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re, 5,Lº 


Cola agita 


jinistro do] 


As propostas quo o sr. 
ás cama- 


fomento tonciona apresenta! 
Fãs, quando so inicio a nbva sessão 
arlamentar, são roalmonto importan- 
inioiátivas que, 
udadás, devem 
assogurar o desonvolvimonto 6 a pros- 
poridado do Paiz. Mas rejatnos, lioito| 
“dostacar antro llas a parto que se ro-| 
ossa producção agricola, ouja| 
chpacidado so domonstra bem maior] 
do que vulgarmento poryontura 50] 
julgará. [ 
vordado é quo dispômos dum 
torrono fortil, quo om muitos, 
pontos não so ancontra aproveitado, 
o que, aproveitando-so estos tractos| 
do torrono o melhorando a cultura 
m'aquolles em que ella so encontra 
ostabolooida, podoromos augmonta 
riqueza nacional dando trabalho a mi 
ilharos de braços o assegurando o pão| 
v toda a população portuguoza. 

Ha culturas, como a dos coreaos,| 
quo são do luora corto, visto quo 
Jos não chogam para 0 consumo do 
proprio Pair, tornand 


co, para quo Portugal, por moio d'uma 
oultnra laboriosa e intolligênto, não 
“86 occorra às suas necossidades, tor- 
aando-ão deanocodsária a ioportação 
do produotos quo o sou/ solo pódo 

ar a ontrar| 


portadoras do muitos 
flo possuo ou quo pódo facilmente 
fobtor da torra, affigura-so-nos oxcel-| 
Nonto o ensino ambulante dos melho- 
x08 process 
“Antonio Maria da Silva 9 
quo já vao sor inioiado om Trat-os- 
[Monios por inioiativa particular, 
Bom sor tado roivindi- 
casgo  ossa 


da 


iquôsa n'um pais como o nosso, 0 
'nonoialmonto agricola, Não ha o 
sroito do mantor, por ignorancia, dos 
ixo ou casmurtios, ossos volhos pro- 
'cossos quo não pormittom quo a torra 


+ Não duvidamos oxprimir-nos df 
ta forma porquo ropotidas vocos to- 
os obsotvado a roluctância com quo 
“sto acolhidas entro nós ag innovaçã 
do cultura agricola, que n/ontros paí- 
isfutorios rosulta- 
do ossos paises não, 
tão tão favorecidos, cqmo o nosso, 
pola naturom 
So o goyorno tomar 
qor moio do missão 
“combator ossa rotina que tanto mal, 
mos tom causado, demonstrando prat 
camonto aos laveadoros, no proprio 
torcono onde novos procóssos do cul-| 
itura so dovom ostabolobor, quanto| 
“ollos são proficuos, o govôrao roulisa- 
«rá uma obra do iinportançia exospoio-| 
al, oujos resultados constituírio uma 
ogitima gloria. So tanto fôr presiso, 
“quo no chogar a opocha das somos 
o govorno mando dar tomo 
tos nos ugricultoros, mostrando-lh 
essas missõos como a somonteira dove 
Tusor-s ttondondo aos caracteres di-| 
Wworsos das rogiõos ondo oporarem, à 
“da producção quo d'ellas so dove 
orar ] 
Faça-so osga pro) pegando com solo, 
om fervor, do form: egotar todos, 
uo a rotina seja var. 


“o modorna, 
S6 assim podoromos vtilisar todos| 
os rocursos que a terra nos faculta, 

“quo ninguom pode nogart quo so ex- 
Ruberantos, EE logo que é tenhamos 
consoguido, a nossa sitilação econo- 
mica ha do rocentit-so favoravolmon- 
to d'osso foto, roflotinilo-so om to- 
doa 08 aspectos da vid 


E 
N gróve do Bartelona 
“Tiroteio entre operarios e guar- 
das municipaes— Retorrendo 
à arbitrage 


º 
Bari fã agosto 
A gróvo tondo a augmentar, race 


“bondo-se de momonto a momento no- 
tioia de novas o importantes adhesõos. 
Em Tarrasa o Igualada focharam to- 
dus as fabricas, tondo na [ultima d'os- 
jas localidades havido tiroteio entro] 
oporarios o guardas munjoi 

Os presidontos das p 
sociaçõos inolinam-so a 
ploito à arbiteagom do 
Roformas Sociaos do M 
respondentey. 
As diligencias para se conseguir 

uma solução 
Madrid, 1 d'agosto 

O conselho do ministros occupou-| 
o hoja da questão do Marrocos 6 da| 
gróve de Barcelona. O ministro Alba 
conferonciou com o governador da- 
auelia cidade, o qual too uma con- 
“foronoia com commissõeg de patrões| 


|submettor o| 
Instituto do 
idrid.—(Oor- 


“A MULHER, 


Obra do propaganda por| 
Yisginia do Castro o Alim 
da, edição da Livraria Olas- 


irito da illustro oscriptora| 

ivro 4 mulher tão oxomplar-| 
aspirações) 

do justiça o na bella ponderação dos 
sous conceitos, revela bom quo a gual 
scionoia do julgar as coisas o os fa- 
ctos, os homens o as idéas, as oren- 


suas cortesas o revolaçõos 
não conheco uma hesitação nem um, 
respoito humar 

A sua prosa olara, sonorosa e co-| 
medida, fortemente evocativ: 
ao talho austoro dos poriodo; 
riados no seu recorte é no seu rithum 
lê-so com agrado crosconto, pela 


pida porsuasão que nos vao 
do a pouco o pouco, como às braços] 
da hera prondem o tronco do uma ar-| 
voro ou o muro do uma quinta. Toda] 
a obra do D. Virginia do Castro o AL 
moida tom propositos. educativos,| 
propondo-so ora amaciar a bravosa de 
um instinoto, a violengia do uma op- 
prossão,ora aolarar a trova do um oé 
robro ou suspondor a amargura do| 
uma longa inquietação, 
NÃo osoravo por oscsvor, mas 
porque a palavra osoripta so lho 
E nto mais porfoito pe 
sous actos do fó toda a vi- 


m quo 08 lavo-| 
o pensamento, 
a pausas do respiração quo lho rou- 


|dos mesmos, compondo capitulos ou, 
prragraphos. para moros effoitos de| 
[composição decorativa. 

A sobriodade affasta-a dos exces-| 
sos que vulgarmento perpoteam 08 

que não consoguwm conter-s 
no largam a ponna a corres 

Isobro o papel. É esta qualidado mos- 
tra-a tambom na disposição logi 
[sous argumontos, As idoias quo advo- 
ga obedocom-lho como a sotta ao ar-| 
co quo a arromossa. Assim, as trogon- 
tas o sossenta paginas do sou ultimo 
lvolumo conjugam-so, som uma dis-| 
persão ou digressão, para traçar, nas 
suas linhas docisivas, os momontos 
mais importantos da historia da mu- 
lhes 

Nada mais simplos nom mais con- 
tinvo, porquo ao mesmo tompo 
sabe mantor, diante dos olhos do lei- 
tor, a mesma visto que a marcha dos, 
'soculos molhormente vas precisando, | 


ajunta um só traço quo possa concor- 
ror para, de qualquer mhnoira, com- 
plicar a realidado humana do que ro-| 
ulta. 

Admiravol do yurdado moral, do 
sincoridado o do prestituição do 
pressões o prologo qua acompanha, 
A Mah 

Abi sodosnubla, com rara franquesa| 
o oaraotor do D. Virginia do Osstro 
o Almoida, indicando as razões su- 


iopromas da sua vocação e as causas 


(da sua inconformidude, em faco da 
humilhação do sou sexo. Às suas pro- 
dicas do hojo proveom mui logitim 
mento das torturas em que se deba- 
tou a sua fominilidado intolligonte, 
ambiciosa, sonsivel, mas, durante lon-| 
[gos aunos, tormontosamonto ombara-| 
|çada na sua ancia de dominio. 
«—Penso com melancholia, osore- 
vo ella, no tompo quo perdi, nos obs-| 
taoulos quo encontro no moa ami 
nho, na infinidade de coisas que não| 
(sei, que devoria saber o que já é tar-| 
de pára aprendor, om todas às forças| 
que mo faltam, om todos os elomen- 
tos do utilidado pelos quaes a minha 
mocidade passos, inconsciente e des 
cuidada, o que 24 
[sem que mo seja possivel assimila 
8... Penso em tudo isto com umal 
tristeza infinita, porque om mim vejo, 
ja imagem de tantas mulheres oriadas| 
|o educadas como eu e que, tomando] 
rumos diversos, á mercô das contin-| 
[gencias da vida, so disporsam lovos, 
Õcus, brilhantes ou apagadas, arrasta- 
das por qualquer brisa, loyadas em 
turbilhões par: 
Eis 0 que vai 
tomunho do alguem que não tem pejo 
(do manifestar-so tal qual é, afim do 
(tentar qualquer coisa de nobre no sen-| 
tido do sou resgate. Teatar-so-ha, por- 


destinos do acaso..2| 


O operarios, tontando chegar a uma 


golução (Corre) paga rd 


jventura, de uma fominista que, tu- 
ultuariamento, visa a projectar, no| 


dos| 8º 


uma confissão, o tes-| 


ASSUMPTOS DE ADMNSTRAÇÃO GOLOMAL 
À campanha dos anti-esclavagistas 


A 


Precisamos adoptar, para as colonias, medidas immediatas, 


O sr, Freiro do Andrado está oscro-| 
vendo um folhoto em rosposta ás a 
cusações formuladas ultimamento na| 
oglatorra contra o regimen de traba- 
lho dos sorviçaes do S, Thomé, 

E prósiso saber-so quo uma parte, 
(da opinião publica ingloza, desco- 
inlecondo 6s intaitos morosmtis que| 
oriontam os monewrs d'ossa campa- 
inhá, facilmento acredita as suas pota- 
eras de hypocrita companação sobre] 
phantasi violencia a que dizem 
estar sul ttídos os trabalhadores 
[d'aquelia fiorescento colonia portu-| 
Iguoza, Urgo, por esso motivo, oluoi- 
[dal-a mais uma vez. rebatondo as no-| 
vas fulsidados quo os profissionaos. 
um humanitarismo mais 
lançaram a publico nos ui 
nos, 

E' claro que os instigadores da, 
(cumpanha são insuscep! 
cidação, pois muito bem 

ações não ropousam om 

fundamento sório. Repotidas vézes 
tom domonstrado, com  irrofuta 
documentos, a deslealdade dos sous] 
processos, 6 isso não os impodo do| 
prosoguirom na tarefa que so impu- 
[a ram, Do resto, sabo-so o quo ossos) 
meneurs dogojam: cronr embaraços ao| 
recrutamento dos sorviçãos do S, 
Thomé para que a produoção do ca-| 
[oau portugues diminua por falta da, 
mão do obra, passando assim o cacau, 
ingloz a soffroe monos projuizo com á| 
ua concorrencis mercado. N'iss 
[so rosumo 0 húmanitarismo dos in: 
viduos que sustontam a campanha. 
[Mas oumpro-nos a obrigação, no om-| 
tanto. de contrariar a corronto qu 

las procorag estabelecer na opinião 
ublioa ingloza, provando a rapotida 
losloaldado d. processos de ac- 
cusação, 
Fallando sobro o assumpto com 0] 
Proiro do Andrade, disso-nos 5. 
ox; 


—A opinião publica, na Ingluterra, 
impróssiona-se muito -modiooço-| 
São os faotos que 
irito,| 
rio apresontal 

pro quo so trata do fizor uma affirma- 
ção ou do provar um desmentido. O) 

auotoros da campanha contrao ro; 
men de trabalho dos sorviçaes do 8.| 
Thom, não podetdo- domonstrar em| 
'vordado quo alli ço faça escravatura, 
invontam factos o phantasiam porme-” 
noros, ao mesmo tempo usando do! 


de largo alcance 


diz-nos o sr. FREIRE DE ANDRADE 


ver so 


uma argomentação capeio ) 
m culpa! 


não podem sor apanhados 
ão flagrante mentira. 

«No meu folheto rospondo com 
ctos, verdadeiros e documentados, ás 
aos que altos formulam. Por 
exemplo: 

«Cadbury entregou á «Anti-Slave- 
[ty Socioty» o folhoto Alma Negra. O 
«Spectator» traduziu «as partes poo- 
res o disse-« presumir que o Cadbury 
garantia a authentioidade» das infor- 

vollas go continham, af- 
Brmando quo o folheto não fora ms 
dado fazor por nenhuma «possoa 
lantropica ingloza». Ora, a verdado é 
que o Cadbury offerocon-so para pa- 
(gar o folheto; além d'isso, o manus- 
oripto tinha-lho sido entreguo o elle 
fenviara-o a Alfrodo da Silva, que 0] 
pnblicou, altorando-o. 

«Outro oxomplo: Harris, no sou li-| 
'yro «Portugues Slavory», recorda 
que nós o criticâmos por tor ostado, 
(pouco tempo nas colonias portugus- 
tas o quo nada podia ter visto no pra 
so tão curta da sua permanoncia, Co-| 
mo rosposta, dá a entender que 
[demorou om Angola, 8. Thomé o 


tos do capitanias que ella estovo em 
torra 17 “dias em Angola e 48 horas 
jom 8. Thomé, não chogando soquer a 
estar no Principe. 

«Conteadício o tal folhoto Alina 
Negra com extractos de uma outra, 
publicação osoripta om 1907 pelo| 
imosmo Carvalho, seu auctor, já do-| 
pois do tor sido sub-curador dos in- 
digomas. N'ossa publicação, de qu fa- 
'ço alguns excerptos, aquel!e ind 
duo, uuctor da Alma Negra, tovo os 
maiores elogios aos roceiros é ás not 
as leis que regulam o trabalho dos 
sorviçãos. 


montados, pois “só d'esso modo pode 
lozorcor-so qualquer especio de 
Muoncia nas correntes da opinião in- 
glozas, 

Tinhamos obtido os osolaráoimon- 

js quo doscjavamos aprosentar aos, 
citoros do À Capital sobro o folhoto 
quo o sr. Froiro do Andrado ostá es-| 
[orovondo o que vao sor largamento 
distribuido na Europa, esposialmonto 
na Inglstorra. Sabendo quo s. ex.? 


rotica om brovo para o oxtrangoiro, 
Jondo vas gosar uma licença, é cons- 
tando que não deseja reassamir o| 

a logar do dirootor goral das 
nias, algumas perguntas lho di 
mos no sentido do avoriguar so qual- 
quer tondamento existo no boato pro-| 
palodo. 

O sr. Froiro do Andrade rospon-| 
[dou-nos com as resorvas que so do-| 
probendom d'ostas suas palavras: 

—Quando resolvi continuar na di- 
escção goral das colonias, para acoo-| 
der a instanoias quo muito mo capti- 
varam, filo na convioção de que al. 
guns serviços poderia prostar ao mou 

A verdade, porem, é que cortas 
circunstancias teem impodido a acção 
quo ou dosojaria dosonvolver, para, 
bom cumpeir as obrigaçãos que a 
inha propria consciencia exige. Depois 

to-mo cançado, doento, necossitan- 
ds recuperar onorgias por meio do 
um largo periodo do reponso. 

«So voltaroi a exorcor o logar? Não| 
soi; mas, é ado que n'ella não posso 

inherentes ás suas] 

idades, melhor sorá 

quo outro o vá oxorcor, Mas, ropito-| 
lho, não ss 

<Ha muito quo fuzor em matoria de, 
administração colo 


aproveitadas, umas, o quasi pordidas| 
outras. Já não 6 codo para entrarmos 
n'osse caminho, facil do percorrer] 
desdo quo so possuam amplos conho- 
cimentos dos assumptos coloniaos 
va bastantes para, 
procutar a sua solução. 
«As difiiculdados o embaraços sur 
[gom om toda a parto, sob os mais 
na Africa Orion- 
tal, Creia que 6 
tompo do os romovor, para não cho-| 
[garmos domasiado tardo a moio da 
jornada... 


Como o leitor vô, das palavras do 

Froiro do Andrado transpareoo! 
Juma resorva que nos imponha a obri- 
[gação do não insistir. Aponas lho dis-| 
somos, no cumprimento do dospedi 
(da, quo osperavamos, apesar d'esso 
dosalonto que suppomos passageiro, 
voltar a encontral-o na dirocção goral 
(das colonias, servindo o Paiz com a, 
sua intolligenoia, o sou patriotismo o] 

us line conhecimentos da ques- 

o colonial 


ruido é na confusão dos homens, a 
lombrança do sous gestos irrogularos 
(o das suas oratorias horoi-comic 

[Quão diferente a attitudo do D. Vir 


A vua figura littoravia ostá do hai 
|monia com figura moral. 

Oseu usa a marca da sua 
porsonal 

Nom desmandos nom exaggoros. 
Nom abusos de tom nem ds colo- 
rido. 

A vida formou-a o completou 
[sómonto pedirá á vida o que fôr r 
zoavol. Entro todas as mulhores da 
'Buropa o do mundo, as da Suissa, 
morocom a sua maior sympathia. Con- 
sagra-lhos a tor: oira parto do soa li- 

ro, Qusa propôl-as como modolo| 
os portuguesa, Realmente 
pola sua onltara, polo aprumo da sua| 
dignidade, pqlo ardor soreno da sual 
noção, polo amor com quo cingem toda! 
a esphora dasua influoncia, as suissas| 
sigoificam hoje um dos typos mais] 
porfoitos da evolução feminina. | 

D. Virginia do Castro o Alm 
fulla dfellas quasi com devoção. E por- 
'quê? Cortamento porque realisam um 
equilibrio, uma synthose de qualida-| 
dos que não é fioil encontrar n'ou-| 
tros paixos. 

Joaquim Manso 


Explosão numa pedreira 


Trez operarios horrivelmente 

mutilados 

Las Palmas, | de agosto 
Numa podroira em exploração 
n'ans torronos portoncontos a José 
Martin, dou-so a explosão d'um tiro 
'goando ostava sondo oarrogado, ma- 
tando troz operarios, que ficaram hor- 
rorosamentomutilados, sendo os olhos 
braços é pernas arremessados a gran- 
ão distancia. —( Correspondente). 


Suspeltas da peste bubonica 


'a bordo d'um navio fundeado 
num porto hespanhol 

Almena, | d'agosto 

Tolegrapham do Garrucha que o] 
fogueiro do vapor inglez Lure Delffe-| 
irin, alli fandeado o procedente del 
Alexandria, fallecon hontem, é que) 
um outrofogueiro so encontra doente, 


[roceiando o capitão que so trate do 


Ds MiNOSOS DOFHGAGIAS 


O distrito de Lisboa é o que forise 
maior contingente para as esta- 
tisticas do orime 


Curioso trabalho de investigação. 
scientifica 

O sr. dr. Mondes Correia, do Por-, 

noto, tevo a 

amabilidadodo offoracor-nos adissor- 

tação que apresentou no sou concur-| 

so para assistonto da faculdado do| 


os 
Distribuição chorograpii 
contra pessoas 
|sciencias d'squella cidade. Intitula- 
'so «Os criminosos portuguezes—es-| 
tudos de anthropologis 
rovela um aturado estudo do curioso, 
o completo problema que o seu anetor 


PE 


dos crimes] 


[Fallando nas medias annuaes da ori-| 


to bubonica-—(Havas)e;; x. .:hminslidado, segundo -0s diff 


distriotos, o sr. dr. Mondos Correia, 
no sou livro: 


açon- 
testavelmento o da criauinalidado maia 
intensa em todo o Pais, 6 iaso resulta da 
jslovada “porcontagem com que a cidade 
“do Lisboa, só por al, Gsncorte 
[linquencia tora do tistricto. Now aanos 
Inqueas ontátiscas vo roferers, foram con- 
!domaados, só aos quatro distfictos erimi- 

da capital, É:244 réus, o quo oqui 

Uma inósia aunaal de LA orimiho 
por cada 1090 habitantos “do Lisbor, 
| Bata módia é mais do triplo da médio ge” 
ral do continente, 

Note-so que no disteicto do Liabos, ao 
contrario do que so dá nos outros distri. 
etos do Pais. são 08 crimos contra a or: 
(dem, tranquillidado publica o segarança, 
ão listado os mais feequontes do todos 

Mas nom por isso deixam do sor impor. 
tantos as suos porcentagona dos crimes 
gontra pessoas ' contra a propriedado. 
"Todas excodom as dos demais districtos. 
À do crimes contra à propriedado é du 
via da dos disteictos Que immediatanento, 
ão soguem a Lisboa n ordem decresconte| 
das taxas do criminalidade, 

Bragança, Evora, Braga é Purto figu- 
ram ea sgguid à Ljsvo' O occu pai joga 
es elovados da escala, Bragança o Braga, 
destacam-se sobretado no que rospoita a 
crimês contra pessoas, & crimes contra à 
propriedade: As uuãs taxas do Crims con 
Era à ordem publica e sogurança do Esta. 
o não são das wais aitao. O distrito do 

esenta-se com graode numero! 

ie contea a proprisdndo. O mesmo 

[se dá com o do Porto. Tanto aquello como, 

esto nitimo estão em logotes do pouco 

destaque na série relativa: 205 crimes com 
tra pessoas. 

05 districtos do continente cosa menor! 

na, Osimbra, 


nálidado geral São isuito bai 
itriotos! especialmente” nos 
Ontros distictos surgeus ex logaces 
muito diversos da esta 2 segundo a matr 

rea dores 10 
velro apressata cifras pequenas no 
jo respeita à erines contra” ordeu py. 
io, Has conta muitos crimes contra 
 Gom Castalio Branco dao sen 


afectos] 
ee ul 


om com poucos crimos contra a 
lem publica, mas fguram uau logar de| 
destaquo relativamonto a crimes contra 
[pessoas e (sobretudo os dois ultimos) a, 
crimes contra a propriedade. 

Quanto à eriminalidudo pas ilhas, já] 
dissemos que ella era muito inforior à do, 
continente. O districto da Horta é o que 

da. 


tos mais populosos é concorridus — são| 
dos districtos insulares 0s quo apresen 
tam maiores percentagens, ospeciaimente 
as dos crimes contra pessuas, que chegam 
e attingir as similares do algãos disteictos! 
ds te, como Portal 


ado | 


* exercito, que não 6 m 


Enbro mexicanos o amoricanos 


Fanccionario ferido mortalmente 
Now-Yorkk, | do agosto 

Quando o inspector do emigração 

[so encontrava na cidado de Juarez, | 

Moxico, em missão official, foi preso| 

o farido gravemente polos soldados 

mexicanos foderaes, Não ha esperan-| 
(ças do o (Correspondente). 


Engenheiro Antonio Romes 


Fomos bojo cumprimentados pelo| 
nosso illustre compatriota o sr. engo- 


”|nheiro Antonio Gomes, que acaba de 
“|chogar do Londros, 


Recordam-so os nossos leitores de, 
(que, ha pouco mais do tres mozes, a 
duqueza de Bedford convocou um co- 
mício n'aquolla cidade para dar lar- 
gas aos seus sentimentos do odio oon- 
tra a Ropublioa Portoguera. O sr. Au-| 

Gomes compareceu no comioio 


varios periodicos ingl 
por trez amigos do nosso Pair, os 
srs. 8. H. Swiuny, W. Honford, 3, 
Honton. 


Entre Tuctadores profissionaes 


Madrid, | de agosto 


Haia dá À 


; 
A polícia continta a prender individE 
duos mais o menos responsaveis nob 

rios complots tidos, nos ultimos dias, 
[para snrprelenderem o regimen ou al 1 
uns dos seus homens, n'uma cila 
eterminio. As prisões vão-os recolhe, 
ão dentro dos seus muros, pacientemen: 
te, methodicamente, como um tanque se 
enche a pouco é pouco com os fios da 
Jagua que as priniciras chuvadas nºelle's! 
deixam cahir, Como todas as coisas meg 1º 
te mundo teem tum limite, é provavel que + 
chegue tem dia em que, nas sombras, 08º! 
conjurados, reconhecendo a inutilidade “ 
dos seus esforços, envolmam as suas es. 
peranças em crepes c amargamente cho- 
jrem a morte das suas iltusoes. Quando 
será ? Esta pergunta ilesasocega muita 
gente. Dá margem a ma grande incer- 
teza, perturbando as noites dus pessoas. 
|timídas com alguns pesadelos. Parece 
que com trezenfos réis se fabrica una 
bomba... E barato, concordomos, O 80: 
[cego da cidade esta à mercê de todas as» 
(bolsas. Com dezoito tostões adquive-se 
meia duzia, portanto. Seis patuscos que 
tenham a peito significar ruidosamente o 
seu descontentamento politico, podem 
com facilidade ronbar o somno a qui- 
Inhentos mil lisboetas, Ora o somno dum 
[bem precioso, intimamente ligado à or- 
[dem publica. Em geral, os conspiradoves 
dormem mal. 


Começaram hoje 08 exames do segin- 
do grau. Muilas centenas de crianças 
vao prestar as provas do seu aproveita 
mento. 

Logo de manhã as ruas da cidade 
apresentaram o asperto piltoresco d'essa 
ronda de pequenas victimas do dever qs- 
colar. Tiles e elias pallidos, tremulos é 
com os olhos mortiços das nioites mal 
dormidas... Que lhes guccederd? 
quem sabe. Um exame é sempre uma ra 
loeira armada à credulidade dos exami- 
nandos. O terror e as noções confusar 
au elle comporta dominam as almas em 
botão. Sobretudo convém ter boa miemo- 
ria e não perdor o sangue frio. À histo- 
ria de Portugal é uma especie de jornal 
lo nosso passado em que ha coisas gra- 
ves como um artigo de fundo e coisas co- 
micas como as notas de una secção ale- 
gre-—« Quem introduziu entre nós o bes 
neplacito vegio?» — « De quem era a mus 
Mer de D. Pedro 1?» — Estas pergun- 
tas desconcertam immenso. Produzom 


Hontom á noito, duranto a luota 
greco-romana, envolvoram-sa á bofo- 
taduros Iuctadoros Turkcouski, Namen. 
é Norwosk. — Oorrespondente), 


no espirito infantil a impressão de quem 
recebe aanca.umapancada vialonta. > 
Por isso og exames: não fazem menog.es-; p 


tragos que a escartatina ou « variola. | 


da instrucção militar 
deve confundir-se com 


Foi a actual lei do rocrutamor 
que instituiu a instraoção militar pr 
paratoria, considorando-a como bago 
essencial da nossa Roorganisação do 
orcito. Essa instrucção devia 
até aos 17 annos, mas o deoroto do 26 
do maio do 1911 dividiu-a om dois 
graus, declarando o primeiro, dos 7 
aos 16 anos, facultativo, o o sogundo, 
dos 16 aos 9, obrigatorio, Ministra- 
riam, ossa instruoção os professores 
das escolas primarias o os instracto- 
ros militacos para tal fim oscolhidos, 
ficando os ultimos exolusivamonto on- 
carregados dos inscriptos no sogundo 
periodo. Eram, ovidontomento, novos 
serviços que 50 oroavam, e, para tal 
fim, organisou-so no ministorio da 
guorra uma -ropartição espocial, na 
qual fancciona uma secção, dirigida 
pelo major sr. Desidorio Bessa, que| 
d'outros assumptos não trata quo não, 
sejam os referontos á 
futuros soldados 
quo a instrueção militar preparatocia, 
jomando am todo o Pais é notabi- 
imo. Moroô do quom a fomonta 
ministra? Talvez. Mas dovido tambem 
ao interesso quo as populações por| 
olia vão tomando, como so tivessem 
apreondido som esforço quanta im- 
portancia ella dovo vir a tor na defo- 
23 meional e na boa organisação do 
do quo a na-, 
ção armada. 

Mais tarde, instituizam-so as socio-| 
dados do insteueção militar propara-, 
toria, parto das quaes—diz o ar, ma 
(jor Bessa -— vom directamonto dos 
antigos batalhõos voluntarios, que 
tantos o tão relovantes serviços pros-| 
taram á Republica, sompro promptos 

defondel-a + a concortor dodicada- 
mento para a manutenção da ordom. 
Ao todo, existem prosontemonto om 
todo o Paix 25 sociodades d'osso go- 
nero. Duas das do Lisboa são consti- 
tuidas pelos corpos docontes e polos 
alumnos das Escolas Acadomica o 
Nacional, portoncondo-lhos um papel 
vordadeiramente orientador, dada a 
sua cathegoria, constituição especial 
o a qualidado dos elementos que as| 
[compósm. Quantos são, n'este instan-| 
te, 05 individuos filiados nas socioda-| 
des de Lisboa o do resto do Paiz? Ao 
todo, cerea do 6.000, segundo as esta- 
tsticas organisadas o que nada toem, 
por ora, do perfeitas. Por outro lado, 
nos cursos obrigatorios officiaes, o 
numero de alumnos vao álém do] 
12.000. A primeira tontativa tom. 
do, pois, os melhoros resultados. Mas| 


tel-os-ha dado apenas por irtudo 
esforços officines, ou tbrão;as-popula- 


FAZER BONS SOLDADOS 


é a missão 


preparatoria, que não 
as escolas de recrutas 


Parao aumo haverá 50 mil homens apfos para recebo a iustrueção (eg. niga 


ões concorrido para essa exito ma- 
Enifico d'oma iniciativa quo a muito 
podia tor parecido condomnada é nas- 
oonça? Por uma o outra rarão, porque 
o 6 corto que officiaes o profogsoros 
toom despendido uma grando somo 
do esforços para alguma coisa faze 
rem de util o do bom, não o é menos 
quo taos osforços taom encontrado 
oa torra para feuetificar, 

Assim, em “Trancoso, toda a gonto 
assisto com o maior intorosgo aos 
exorciotos, o na Lourinhi consteuiu- 
[so uma carroira do tiro á custa dos 
abitantos da villa. Mas na Fig 
da Foz, sobretudo, o enthusinsmo 
despertado pola instrueção militar 
proparatoria 6 dos mais à 

ulos que podom to 
quo a ossa mosma instruoção pros 
dom. N'aquello concolho ha tros os- 
colas o o capitão Pestana Lopos com 
tanto amor as dirigo, quo tem sob a 

neção immodiata corca do 1:300 
alumnos, percorrendo do byciclotta 
distancias que soparam as torras on- 
do ollas fanccionam o trabalhando 
quast com fanatismo pola oausa a que 
do alma o coração so consagrou. Me 
nuel Roy, rogonto agricola, om pe 
leeçõos sobro varios assumptos, tom“. 
condjuvado admiravolmento a obra 

d'aquollo illustro  ofi- 


A influencia da instrucção mili- 
tar profatoria-clocida ainda o 
major Bossa, volho propugandiata da 
educação phisiou, dedicado apostolo , 
'de tudo quanto concorra para oxal- 
tar o civismo d'esto povo, quo é pro- 
ciso fazor despertar pai ida 
modorna—vas, alastrando constanto- 
monte, osto anno concorroranm 
ás oscolas do tivo 19:00 individuos 
para o anno osso numoro subirá, polo 
menos, a 50.000. Mas o quo é preciso 
é fazor comprohondor a toda a gente 
que instruoção militar proparatoria 
escolas de recratas são coisas diver- 
sas. Na primoira, procura-se dog- 
envolvor os individuos, proparando- 
s o corpo o o espirito do ma- 
jnoira a podermos fator dfollos bon 
soldados, Nas sogundas, o onsino é 
todo tochnico; o individuo quo vom 
da iastruoção proparatoria, conheoen= 
do todas as vozes, todos os toques o 
todos os movimontos, faoilmonte so 
apta á vida militar o go transforma 
in'um orgão precioso do oxeroito a 
que portonco o ao qual terá do fioar 
detrioto duranto largos annos, Mas 
[não so tom feito só o que fios dito. O" 
esto, que 6 muito, não 6 monos im-. 
portante e fica pita depois, 


E A 


A THU 


Cosinha puranente Portugueza 


Almoços 
a 0 centavos 0140 

Jantares 

1.49 contavos e a 50 pentavos 

Recebém-se Comensaes 
a 8 escudos e 5 decades 

viga por lia. 

E bd 2 hora 

Fornecemso jantarca pára fôra 


Calçada da Cloria, 6-a.10 


entavos: 


Bom 


NO INDICE! janto que vao de Tunes a Portimão o| 
'quo 6 um dos pedaços da terra algar- 

i oreuos, mais cheios de paz| 

TIA ita quietitude que conheço. 

ds paes condenados: 5= mir 
ia africano, om que o calor prin-| 

EA ” oipia já a tostar quem s suas aggres-| 

O philosophio Laberthonnidre a [citas insporeras Não está habitsado, 
contas com .o Váticano—O  Jmuito ombora deixo lá longo a for- 
arcebispo de Pais em mam |nalha incondiuda om que as ultimas, 
cheiro semanas do julho transtormaram a 

A congregação db Indico con-|Lisbon dos seus encantos, sompro 


demnon, recontomonte, uma das mais 
intoressantos revistas catholicas da 
actualidade: Os aunacs (a jitilosopltia 
clrista, do padro Labgrthonniôre, pu- 
blicação que vem a lume em Paris. O 
padre, uma“das priméiras figuras in. 
tolloctunes do clero putholico actual 
6, 90 mesmo tempo, pessoa d'uma in 
cgridado moral aba munciou 
quo suspondia u rov outubro 
mara concontrar o sua espirito o re-| 
“ormar-so na medida do possivol, 
Svgia nova condemilação a proposi- 
«o do outro trabalho | do Laberthon- 
nibre, intitulado No dominho do catho- 
licismo, e o hom do padre dicigin ao 
cardoal prefeito du Thdico u homona- 
“gem da bua completa, submissão. 
Mas o quo succeleu? O cardeal 
'nandou-lho dizer quo a submissão! 
ea considorada insulcionte da parto 
de um sacerdoto tão, «porfidamentos 
obstinado nos orros | da modornismo 
—esto o pecado dp philosopho—o 
que, por isso, Jho spria dora ayanto 
prohibido publicar fosse o que fosso, 
ao o sou nomo ou anonymamonte, 
porquo, do contrario, incorroria, ipso| 


facto, na snspensitg à divinis, o que 
ingungom vulgar quor dizor quo 
a vodado dizbe missa. 


icano go não di 
odionoia do omi- 
mes, univorsal- 
la sua piodado o 
lustro Loisy olia- 
olha do robanho, 
porganta-ho com 
fado, quo não ox- 


Consta que no Val 
vada da porfoita o 
aouvo diroctor dos 
monto conhooido pi 
a quem um dia o il 
mou «a mais docil 
da Egrojrs, mas 
uma corta curlosi 
oluo um pouco do | sobrosalto, o que] 
fará o cardeal arcobispo de Paris que, 
ndvortido polo cardoul Do Lai—a i 
transigencia om pdssoa!—por havor! 
dado o imprimatar fi vochura No cas] 
minho do catholicisno, so limitou a 
xespondêr quo nadá ontrara nºslla do 
roptobensivol. 

ão .50 ignora, 
ucano que à attituu 
thounibro foi semi 
corroeção. para :dojnsp seu nroobispá, 
quo 05 Annaes stio-sob-a vigilancia 
atum, consor, nóniondo polo cardeal 
Amotto o que suh ominoncia nunca, 
fox ao diroctor dos veforidos Annaes 
qualquer observação que elle não aca- 


tasso, 
i 


“om efivito, no Var 
o do padro Labo 
re d'uma extromu, 


rrido 
is do 


uo as sovo- 
ndice pa 


m Roma tem ck 
jades guocossiv: 


parto d'uma ospool 
panha contra 0 odi 
Paris avjo oredit 
rotondum diminl 
fúturo conclave, 

Ora estos -risc 
portugues, enteo 
mo, na oiguificuçã 
é dada na famosa 
manifoston. O olei 
de so prooceupar 
a soioncia desdo| 
seminario, os co) 


não corro 0 cloro 
qual o modern 
que a esta palavra 


neyelica, já 
o, 

ont 0 estudo o com 
que yôz do lado, no 
mpendios theologi- 
cosu Por ello não tremo o Vaticano! 
O quo não quer| dixor quo ahi não 
haja sacórdotes muit llstrados, que 
toem, todavia, o bom senso do so não 
mettoron com 0) 

o irreductivel q 
Bgeoja papal. 


Beppl. | 
Papeis le Gredito 
Coupons, mosdas antigas o madernas, 

de todos os paizes 
Emprestimos 


to,oto 
GODINHO & Cf! 
B: dos Hotrozeiros, 03 e 95--LISBOA 


?? O que será ?? 


TRABALHADORES DE IMPRENSA 


Licença que é concedida 


e 6 u doutrina da 


sobre papois de oradi- 


Licença que é cassada; 


A isgoão da fasocinção dos Taba 
iadoros do Inprensa chtregou hoje no 
ênicuso do interior mma, fonia expo- 
sisão am quo na o facto de, depois da 
Jilotersido concedida licença bara estabo 
jecer nus feiras de Lisbon nina Dartuca 
ermense a fim, do arrani E E seita pasa 0 
cu cofre du benaficoncia, vin do Bnbito, 
vomisabor por qud motivo, cassuda esea 1 


viação tulio gasto ara, 
ue inandára ivzer para a feira do| 

e pagliva do aluguer do teiro.] 
10; quot diter, desfalca. o sou co. 


ta 
no Si E 
fio do benchicanciu um perto de 58, que 
vontava cobtir cam 9 rendimento obtido 


únganto a foi. | 

Montida a ordem do proibição, esse 
eefalqno refleogise-to. dolorosumente] 
so nanças d ais a por isso, pe. 


do interior imunde ro. 
vogar a ordom dá policia, 


RA A 


Dome mim 


Beneficencia infantil 


Jantar commemorativo 

Amouha, pelas 15 horas, a commis- 
são executiva du Associução Prutecto- 
ru das Creanças dá. um jantar aos pro. 
fogídos dessa [boncmerita instituição, | 
Cofomemorando assim o dia dagosto 
em cumprimento do legado Raphaal da 
Silyo, 

A impronsa 


convidada a assistir 


m goral, doixou |“ 


bloco imponetravel | Ne 


TERRAS 


a formosissi 


Lagos, 29.—Por uma grando ma- 
nhã de sol, deste sol exoôpoional que 
pareço tecido do imponderavois esti- 
lotos esbrasondos a focirem-nos 11 
vina e a queimarom-nos a pollê, o 
comboio lança-mo na campina florie- 


viva na sua saudade, corre, como] 
sorponto nogea prisioneira da terra, 
por ontro figuoiros intorminavois, 
alfareobeiras d'oma denegrido côr 
retinta, pacificos olivoiras o rostolhos 
doirados, mal cobrindo o hão. en- 
sanguentado, quo acaba do oriar o, 
trigo... Para a diroita, ainda envolta 
na noblina densa, adivinha-so a ser- 
rania coloanto do Monchique, oasi 
glorioso nºesta nesga de Portugal ou- 
do os homons o, as coisas, sempre 
quo o verão ardento ohoga, soffrom, 
duma porpetua nostalgia du agna o 
da frescura, que raras vezos os bafo- 
jam o os beijam. Os novelos altos, de 
pardacento algodão, quasi tocam o 
son, d'um vivissimo axol, azul do, 
olhos do loira ingleza sonhadora, o 
pela ponumbra  rareíeita, quo à luz) 
oruol ataca som piedade, quasi so 
adivinham os castanhoitos sooularos 
que são pola Sorra immonss prodi- 
gos somoadoros do sombra 

Para à esquerda, a paysagem quo- 
bra-so om montículos enfezados, por! 
onjos dorsos os arvoredos pouco do-| 
senvolvidos vão tontando amadur 
cor 0s fructos o rosistir ao halito do 
incondio que dovasta tudo o que 
cresco, quo oria o que vivo, Às tor- 
turas “innarraveis por quo devom 
tor pussado, n'ostos mozas de forna- 
Ilha, as arvores poquoninas quo om fi- 
tas sugocs vão doslisando no] 
lado da linha, surgom-mo da ter 
afoguoada o enchop-mo todo o olha 
fuma voga imugua quo a pouco o 
pouco -so transforma em dôr o om 
pona, vindas das dores o das po- 
nas quo pola torta do Algarvo, do 
[começo o fim do verão, devo softror 
tudo o.quo a“ enloita, a povôa e a 
labito.. O mar adivinho-o no longo; 
o quando Postimho mo appareoo, do- 
braçada é boira da “sua riu placido, a 
visão inosporada da ngun feita placa 
do prata, toslha que fulguta, lamina 
normo do alumínio. quo um fogo i 
torior anima, não é som um intenso 
sobresalto quo os olhos 90 me cra-| 
vaia nessa nosga prodida do Oceano] 
quo so doixa porsontir para alóum, 
immorso nom “sonho ontaloptico do, 
fbra-osquocida do fozbr mal 

Dopois, n'am desconjun 
a viogom continua para Lagos, 


o trem, 
m 


anquiçadu do macad 


e será ?? 
on T 


TAI 


?? O qu 


Situação da Praça 


CAMBIOS.-O moroado estevo rogu- 
Inmontemovimontado renlisando-so 0 
ões à 48 BS a dinhalro o 45 1710 a pi 


ls 0 focho: 


Venta 
aSTUIG, 


Compra 


Londres, cho: spo 


que a paizagom mudo sonsivolmonte. 
À faixa osl 


DE SOL 


6 Mgarve vesurge | 
e estremeçe agitado por uma vida intensa 
de que mal suspeita quem não visite 


ima provincia 


mo coleia polos valos suaves, borda! 
as colinas proguiçosas o vae perdor- 
so Já ao Jongo, por dotraz dum mon- 
ticulo quo uma grande alfarrobeira 
corôa triumphantomonte. Lazos é o| 
paraizo. A sua bahia é um psdaço dá 
sonho, matorialisado num instante 
abençoado om que os deuses, compa- 
decidos das desgraças dos homens, 
quiseram dardhe, para sou regalo, 
osta doslumbradora maravilha, O vel” 
lado das aguas azul-oscuro, esmeral- 
da ardonto, saphira palpitante, vas 
por ahi fóra, a pordor de vista, nom a 
gonto sabo até ondo.: Mas á boi 

nºesta cidado quo talvez possa vir um 
dia a ser grando o rico, formiga um 
povo que trabalha, quo labuta 6 que, 
cheio de confiança om si e no futuro, 
caminha para melhoros dias, em que 
a existencia lho docorrerá, docorto, 
bom mais foliz, 

O Algarvo ô torta do inexgotavois| 
recursos. O gou solo aprovoita-so to- 
(do, porque todo ollo produz. Os seus 
productos sho procurados é rondom 
bom dinheiro. Mas a torra, com para- 
da com o mar, é uma osfurrapada po- 
bretona, Ella dá a amendoa preciosa 
e o figo suborosissimo. Mas/do ocea- 
no saho a sardinhá do dorso do práta, 
que so offoroco nos milhões e que, 
proparada nas fabricas, su transforma 
na muior riquoza da provincia. E saho 
ainda o atum quo se oxporta para todo 
o mundo, como saho todo o paixe que 
a nossa costa, das mais ricas do mun- 
do, ria para felicidado o amparo 
dos pescadores portuguozos, No Al- 
Igarvo, a prosporidado dopondo do 
mar, E” mello que 50 fixam todas as 
osporanças, o nos dias om que a sat- 
inha tão apparooo, enogrecondo 
com 05 8045 Cutdumos a agua pro- 
funda, a alogria doixa do so espalhar 
pas, fices tisnadas desta povo quo 
não conhooo sono a paroolla provi- 
logiada do universo que fica oútro o 
Atlantino gonoroso e o Portugal dis- 
tanto, que principia para além da 
longinqua sorrania. 

O Algarvo resurgo, animado pela, 
corrento ranovadora que vas agitan- 
do todo o Pais o quo por aqui so ma- 

intonsidado 
do que om qualquor outra provincia. 

isso é bom rogistal-o o faz bom di 


E isso 
|xol-o, para quo não so jnlguo quo a| 
vida da Nação parou ou dopondo do 
engrenagens contraes quo raras vozos 
consoguom ontra coisa quo nãoiscja| 
lostagnal-a, Alguns annos decnrridos 
o o Algatvo o quo sori? Logos, mo- 
dosta cidado nosto momento, om que| 
magnifico omporio so transformará, 
quando uma liubha forron a sorvir 0 os 
jgrandos transatlnticos viorem anco- 
at no, sou porto, proparado para 08] 
jrocobor? A phantasia, nos momentos 
que.a gónte passa ú boira-mar olhun- 
do todos os deslumbramontos que nos] 
oorcam, cria fascinada todo-osso fubu- 
vo do opulonoia a magnificencia. Vo 
remos como os gonhos do ngora po- 
dem transformar-so om  roalidados 


Adelino Mondoy 


?? Oque será ?? 
Assistencia infanti 
Banhos às creanças 


A junta do parochia da froguozia do 
Snoramonto, com a tunuoncia do sr. 


provedor da Assistonoia publica, oon- 


vida todas nº juntas do parochia quo 
queiram dar banhos ás orcanças das| 
suis froguetina, à rouuirom nn proxima, 
uinta-foira, 7, polas 91 horas, na. súdo 


Londres PO div as 1bas 


oxE 
vos 


Áio dou 
BOLSA. as inscripções of 


dasent, 
Tt do 0508 Sooo 
5 5 ao 


1008 


Obrigagies Estados efloctuado: 4 0/0 
16, SÓBIO, 
Esstornns, eficotad 


850; or 
grau 188% Qumlubos do 
guelta 708. 

Prago, fim do Agost 
4825, e, um primo do 109 
BOLSA DE LONDRES, .- Port 


ogantiço 
gi 


is 48 


gloz 2 1, 19% fespanhol 
s62 Taponez, à DJ, 180% MOj52 
Banco Ottoni 


250, 
foto; 


pa, DO O oa EAR 
gões (ONO, o 2º grau, 624 Mogan. 
sa SR o CO upa 
Be 


20 que será 2? 


aquetes d'África 


Partida do «Beira» 
Com importanto carreg-mento « 19 
Sgt PER hole Para a Ati 
ont o paduoto tor, à bordo do qual 
iogeicam Pas. Loando, ondo vão fazer 
parto da gaarnisio, 16 praças dunfintéria 
Bm mariuhoirãs 0 
intro os passageiros do La claso 
os ars, dosepl, Hentroll, bispo ingl 
piiianent Joeê Manta E es 
monto Augusto Segue ra apitão 
e ituntar doc dignos UE intren 
oiro, Alvaro da Costa Moraos, Po 
Binho Báiens atas. Cotta Mortos 


2? O que será 


1a serio 608 02: À 


dn Aasistoncia na rua da Row, Ni par 
ra 80 dar começo nos trabalhos xespo- 
tivas. 


' Acaba de sahir 
Jão tly Vasconcellos 


Averhamentos de titulos 


(canval pratico o legislação coor- 
“danada, com forinalario) 
Indispensavel a advogados 

icitadoros, juísos a notários 

vondonto agá anoos Comba À 

“ias quo têom títulos proprios. 

A vanda nas livrarias, Requist. 
ções no asoriptario do auetor: 


Rua do Ouro, 220, 2.º - 


RGURSÕES 


“A Santarem 
Toranluo dumaaha a vondo do ilheos 
para a exouteto, promovida polo 
tim por todos e todos por um», podendo| 
ndquiridos nas ruas da Bata, 
got 4 travessa do 8. Donrngoi, 17, 


ú 
E 


Reclamações militares 


As requisições de sargentos do] 

ministerio das colonias não 

devem ser atendidas 

A proposito da pequena local gue 
hontém  publicâmos gobro o que, 80 
passa no ministerio das colonias com 
rospoito à requisição do oficiaes su- 
baltornos para iram sorvie no nltra- 
mar, om offonsa da loi e das disposi.| 
ções do deoroto do 14 do novembro do| 
1901, osorovom-nos, confirmando que, 
«fivctiyamente, já so fizeram este anno| 
duas requisições do sargentos ajudau- 
tos, com grando projuizo dos alferos of. 
foreoidos, Pois não, obstanto essas re- 
quisições, uma d'ellas aínda não satis- 
oita-—o que, quem nos esorove, julga o 
não sork-—jú na ropartição do ministe- 
rio das colonias se ostá tratando do f- 
sor tercoiral 

E! para Ísso qua o nosso cortospon- 
dente chama a attenção do st, minis 
tro da guesra, à quera pode quo não so- 
lisfaça as requisições quo não sejam 
foitas nos termos dá li, Já que no mí: 
nistorio dns colonias so praticam actás 


rupo| 


?? O que será 2? |: 


= 18197 = 


Theatro Avenida 


Hoje, âmanhã e sempre 
A REVISTA 


Os 


Em duas sessões 
PREÇOS POPULARES 


inoculos automaticos 
nos tlgatros 


Um apparelho curioso é um in 
vento util 


Está em Lisboa o sr. Fermin Oostero 
Santans, gorento da Opera Glass €.º, 
da Havana, quo veio mostrar-nos um 
aparelho dovorns curioso, invenção 
dostigado a prestar grandes sorvi- 
as” ao público Irequentador do thca- 
ro, o 
Bico apynvelho consta do uma pegue. 
na caixa, do aq”, quo será aplicada ás 
costas das cadeiras on fauteuile dos| 
theatros, hormoticamento fechada, mas 
[com uma, pequena fenda, por ondo, in- 
txodurindo uma moeda do 10 centavos, 
so põo em movimento um machinismo| 


[espectador um magnifico binoculo, do 
quo o ospoctador so sorvirá duranto to- 
lo o espectaculo. Acoresco à ciroum 

tancia da caixa tor nas costas um po- 

[quono cabide, ondo so poderá pondurar 

é chapeu, o quo 6 do grande commodi- 

dade, 

À disposição do machinísmo é devc- 

ras. engenhosa c, segundo os caloulos 

quo o &r. Permin Costero nos apresen- 
tou, mas que não podomos dar, devido 

á fúlta do espaço, conatituo a sua explo- 

ração um rendimento soguro, além do 

constituir uma verdadeira novidado, 


a É POOH OHO, 
raga 
76 Rua da Palma 78 
PARTIGIP e 
q 


Sontlnúda 
Seiiges pelos pesços tais dim 
tor bio" tomando a concorrencia 
do nenhum colloga, 
. Preços sem competencia 
eseriedade absoluta. 
Podimos ao pablico uma visita à 
nose oxpouição da BRILHANTES, 
ne da Ru da Bala, 


vio 


Fraga & C. 


Pedimos tomem nota dos n.º 76 


$ 


Bordões dg GUTO SÓ pelo pazo 


o novos, por matado do Joitlo das outros 
ontaa, rélogios do todos 08 yatomas 6 one 
ros objoctos do onro, prata. o brilhantes 
ão penhoros, não conprem som visitar o 
aditrgulhão dos Cordior 4 Ouro», na rua 
08, Paulo, 102 6 162, ondo o froguea 
não país 0 luxo, 


O que todos dizem 


Dix por ahi toda a gonto, 
Polo que lhes dou razão, 
Quo bom, bom feito Gabio! 
Só so encontra no Clemente, 


Josó Clemonte, 6 sabido, 
Tom um corto ospocial 
ED um possoal escolhido 
Na loja à Patriarchal. 


Os forros. São do primeira, 
A furonda 6 oxoollonto, 

Mão d'obra, do tal manoira, 
Quo a bom, diz toda a gento. 


O Papa, mottido om brios. 
Avisou o mando orento 
Quo o advogado contra-frios 
Passa a sor São Olemonto. 


Todo o chefe de familia devo 
comprar os Fatos belos, as Calças 
oxplendidas a 18600 ou os Fatos. 
ra os pequenos. Só na Casa 
Thesonras do d. Olemonte. R. 
pe AS 


?? O que será ?? 
PEQUENAS NOTÍCIAS 


Da coliveção das lols da Republica, com 
o numero 40, publicou 1 Bibliothoa do 
Iiducação, Nacional, da rãa do Mundo, 12 
à 14, 0 Codigo Eluitóral, tando ôm appon- 
diog w divisão aleitoral no. continente, 
ilhas ajncontes o colonias, - 

Quando hojo do tarde, na rua lurga 
do 8º Roque, estava convortando com va. 
rios tumigos o st. Antonio Joaquim Gon. 
salvos, rosidonto nu Portelada, conhecido, 
fopublicano 6 socio do Contto Eleitoral 
dos defensores da Republica, so mostrar 
ama pistola do quo vinha munido, a aruia| 
disparowse, Tevando-ho a bala nim dodo, 
sto que fot conduido vo posto da Nise! 
ticordia, qndo foi pensado, 

Rocolhe depoit 4 um dos calabou,os 
o governo civil, 

“E Manual da Silvo, morador na estrada 
ga Ponha do Fang, 197,1. tentou hoje 

idar.so ingerindo pastilias do subli 

à conduzido ao hospital do 5. 
ficou om tratamento, 


Borges & Irmão 
PORTO 
AGENCIA DE LISBOA 


Compram o vondem cam- 
bines, pepeis do credito cou- 
moedas o titu- 


do credito sobro o pais O 
extrangeiro. 
Endereço lelegraphico 
BORGIRMÃO 
TELEPHONE 6I1 
143, Praça do Municipio 
44a 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


quo desmoralisam a Republica, não] 
cia o da gngrra solidario com olJom 


que abro a caixa e põo á disposição do 


las |oado nos acontocimentos. Doclarou 


?? O que será ?? 


ULTI 


bom 


A policia do investigação pro 


guiu hojo nas suas diligoncins sobre 
o complot, sondo grando o numoro'de 
tostomonhas ouvidas. Entro ellas fi- 
Igurao tabornoiro Honorato Luiz Gon- 
alvos, ostabelocido na calçada da 

sa 


Ajuda, o qual doolarou que a su 
lestovo duranto a noito passada vi 
da por olomontos suspoitos, tondo ro- 
ooio do quo tontom aggrodil-o. 

As tostomunhas foram ouvidas pelo| 
sr. dr, Abrahão de Carvalho, auxilia- 
o pelos ohofos Perreira o Gurmento, 

s- elemontos. oivia passuram hoje 
do manhã uma minubiosa bus 
sidonoia o loja do barboiro Baptista, 
ostabolocido na ron dos Cayalloiros, 
88, o morador no 1.º andar do n.º 90, 
Tom casa do Baptista, quo desde) 
lontom so oncontra detido o incom- 
municayol, foram oncontrados doou-| 
montos compromottedoros, bom como 
cuixas do papolão com cargas para ro- 
volvor a pistolas o carrogudoiras para! 
armas do guerra. 

Outras buscas so fizoram, mas som 
resultado. 
Das inves 


igações a quo bjo co 
tou sorem osta tardo| 


dro do Abrou, esori- 
pturario da Associação dos Fragatei- 
ros, foram dotidys na Vivenda Nodal, 
nu Dameia, polo rogodor da Amado- 
ra, 8 quo oram aocusados do ostárem 

implicados nos avontocimentos, 
No governo civil doram ontrada, 
vindo do Aldogalloga, tror onixotos 
it o foram, 


v 
que são pequenos 
ados para a guarda de cu- 
vioram para o govorno civil 
ás costas do tror moços, quo oram 
companhados por Jum guarda fo 
cul, 
Vindo do Loiria, chegou a Lisboa, 
sub peisto, acompanhado por dois po 
lícias, Joaquim Josó Vioira, quo foi 
detido om Porto de Mos como impli- 


na policia sor aochoiro o tor subido| 
do Lisboa ha poucos dias. 

Da esquadra do 8, Sebastião da) 
Podroira, toi hojo transferido para o 
governo civil todo o carrogamento| 
quo ante-hontem foi approhendido na 
carroça dotida na rua Podro Nunes e| 


Affonso XIII 


O seu regresso a Hespanha 
Londres, Idfagosto 
Os soberanos hespanhoes partiram 
a'aqui osta manhã do rogresso a Hes- 
panha—(Havas) 


Mas minas do Rand 


Terminou a 
4 


réve, que durou qua-| 
um mez 
Johannesburg, | do agosto 
Está definitivamento torminada a 
gravo dos minoiros, que se tinha de- 
clarado nos primeiros dias do mes 


passado. —( Favas), 


Quinze passageiros mortos 


Oito feridos gravemente 
Coponhaguo, [ de agosto 
Em Esbjorg doscarrilou um com- 
boio, morrendo 15 passageiros o fi- 
cando 8 gravemente foridos. —(Cor- 
respondente). 


[) jogo em Hespanha 


E! mantida a prohibição 
Madrid, 1 de agosto 
O ministro do interior mantem a 
probibição absoluta do jogo, tanto em| 
[San Sebastian como em todas as ou- 
tras cidades. —( Correspondente). 


Vespanhoes em Marcos 


Oceupação de seis aduares 


Madrid, | agosto 
Communicam de Aleazar quo as] 


OS ACONTECIMENTOS 


BUSCAS E APPREMENSÕES 


Cargas para revolveres e pistolas — Caixotes com 


“Joaquim José Vieira, preso em Porto de Moz 


- [plosivo não oflorooia perigo, fugisso 


soalmento sabor do enformo, ale 
outras pess( os grs. drs, Antonio 
Josó dAlmoida o Fernandes Costa 
quo o doento já pode recober, cone 
versando com elles algum tampo. 

Tambem estiveram em Belem os 
es. dr, Brito Camacho o ministros da 
Argoutina e do Brazil, 

A Capital faz os, mais sinceros vos 
od pato capas Eno HAS C ASR 
sidente da Ropablica, . 
Atropellndo pe um eles 


Esta tardo o eloctrico n.º 265, do 
quo era guarda feoio Manuel Antunes 
do Figueira, oolhou na Praça do Com- 
mercio José d'Oliveira Braz, morador 
na Rua Holiodoro Salgado, 18, roz (o 
chão, que ficou com a porna esquerda 


O forido foi conduzido ao Hospital 
de 8, Josó, rocolhendo dopois de pon- 
sado 4 onformaria do Santo Anto 
io. 

O guarda-froio, quo resido na Rua 
da Cruz à Aloantara, D8, rez do chão 
foi proso, 


Assalto a uma butoto 


4 policia administrativa assalvôn 
sta tardo uma cass do butota, situada 
ao canto do Inrgo do Jardim do Re- 
godor, por dotrar. do thoatro Nacio- 
al, Não so offactuou nenhuma prisio, 
sondo apenas approhondida uma 
rando roleta o G cadeiras, que mais 
tarde foram removidas para o gover- 
no civil. 


de que faziam parto 4 caixotes com 

ras o bombas falsas ú mistura. 
mo já noticiámos, essas bombas 
haviam” sido encomendadas por| 
Carlos Afflalo aos rovolucionarios ci- 
vis. À remoção foz-so na curroça n.º 
4399, portoncanto ao ar. Joaquim Ro- 
que da Fonseca Junior, com cocheira. 
jna ron das Cangalhas. Acompanhav 
a carroça o guarda 1578, quo trazia 
numa das mãos uma das taos bom- 
ns. Tal facto dou motivo a quo mui- 
ta gonto que so encontrava é porta do 
governo civil, ignorando quo o ox- 


Uma pendencia 


- Um jornal do Porto chegado hojo 
io nto informação no sou 
sorviço de Lisbos: 

«Os jornaes do Amanha publicam as 
actas da “pendoncia ontee o advogado ar, 
Antonio Quario 0 ar, Alvaro Falcarroi: 
ca, “em virtado, &esto ter puliicado no 
Movto uma local que o primeiro tomoa 
[como offamuiva é injurinnto, tando nomes» 
do testamonhus os ars. márquez do Bol: 
las é Fernando Correia, os quaos, tendo 
procurado o sogundo, est declarou quo 
Hera so retratava mom do batia, Em vista 


roooiosa, 

N'uma das osquadras oncontra-so 
incommunioavol um rapaz ainda novo,| 
filho do alfayato Varolla, da rua do 
Ouro, accusado de estar envolvido 
nos ultimos noonteoimentos. 

O sr. dr, Onldoira Queiroz, diro-| 
otor da Penitonoiaria, approhondou| 
hoje alli dois maços do queijadus, en-| 
viadas a um preso político pela sua 
namorado, Nas quoijadas ia osoripto| 
a lapis o sogainto: 

-—s(irão de bico—Proso 385.—] 
Para o artilhoiro do Paiva Couceiro, 
preso político, da parte da noiva do| 
ou companhoiro de captivoiro Fran- 
cisco Ficalho». 

Em libordado foi posto o industrial 
cortioeiro sr. Arthur Abalhi, da rua 
[do Campo d'Ouriquo, 173. Poi prosa 
 oparario do deposito do fardaman- 
tos Ernesto Rodrigo: 

Da Morguo saho úmanhh ús 17 ho- 
ras o meia o funoral do guarda 111, 
Manool Marques, viotima da explosão, 
do Largo do Santa Marinha. 


lo, a 
sor como desqualiicado», 

As actas a que ossa noticia so rofo- 
ro não vioram publicadasnos jornaes. 


NOTAS DIVERSAS 


Polo commandante da divisão de bom- 
hoiros volantarios do Ldabon foi proposta 
suporiormento a domiunão do obora da 
3» nueção, ar. Guilherme Mai 


“Partit. da Horta para Ponta Delgado 


Teservar Os s0as vapores 

posaival. para à oxportação de gado. 
a úlha das Flores, ondo, como hontom 
dissomos, à astiagota aCocoU as pantar-vne, 
polo que Os credores o viem obrigados 
á ven 


— Eatoril, ondo vao passar a os. 
tagão calmos, paétia hojo dat Dal 
Davnloa, cnearrogado do nogo 
jo Moxico, Tumbom para o Mobt Esto! 
jacompanhado de sus espost parto pot 
entos dias o ut, dr, Oscar do Pelé, minis 
tro do Brazil ota Portngal, 
Os estudos das somontes seleocionas 
donvem mou referimos no nosso 
fora, foram 


Foram acarcados esta tardo os pro- que e ed 
sos Garlos Afflulo, o sou filho Augus-lasiação ogronomios do Listos, sendo dos 


to, os ganrdas 1272 0 697 0 0 carro- 
ro Baptista, 

Pelo ohofo Surmonto foi tambem, 

intorrogada a sogea do guarda 697. 


ol negados polo sou mubriti-o, O agro 
ê y Joaquim dos Santos, que 


Oontinia ainda dotida a gr DJ couro oi oba 
ico A" Almoida, oiro do crureiro, À tun da est 
jÁlico &'Almoida, esposa. de Alonso nina, combori rostitado ficando dá 


Romano. Tambom continta ain 
tido Manuel Podro d' Abro, osoripta- 
frario da Associação dos Fragatoiros. 
A polícia auspoita que o asnasaino| 
do gunrda ropublicano seja um indi- 
viduo quo ostá proso no Limoeiro. 


[de hoje, mais 1 kilomatro do via à expio 
ração. Procodon-so no robaixameato da 

monto do mois 
ata no local da 


Ronin hojo pel 
torio das finanças O 
oco pando-se donssumptosde aduninistra- 
ção publica o dos ultos acontecimow 
los, 

as ser aberto concurso para o pros 
gimento de tim logar do lithographio do 
imprensa Nacional da provincia de Mor 


quubigae. 
DO “governados civil do Castelio Brau. 
co conforencion bojo com o sr. ministro 
do interior, consegulado a construcvão de. 
algumas estradas para aqnolle districto a 
oi o ur. director geral du fazonãa pabli- 
[ca úetrca da instalação da agencia do 
Banco dê Portugal naquellu cidade. O ar. 
ár, Gastãy Correia Mendes parto úmanhã 
para o sou distncto, 
O goseruador civil do Leiria tovo ho: 
[jo uma demorada conferencia com 9 st, 
ininistro do lutorior. O sr; dr. Frasho pare 


A gra D. Laura Formandos e sua filha, 
quo, hontom tinham sido prosas, foram 
[Rontem mesmo postas om liberdado, nada, 

detenção com 04 acouteoi-| 


tendo a 
mentos. 


aduares, protegendo Jolot contra al 
invaso dos monros. — (Oorrespon- 
dente). 


Marinha americana 


Uma base naval em San Francisco “e Amanit para nquolia idade. 
San Francisoo, | de agosto e 
Depois da abertura do canal do 0 Porton À UAPITAL 
[Panamá sorá estabolacida uma buso| da 
aval com docas goceas o estaleiros, a) supvigotelegraphco o tlephonioo 
fm do conseguir que a pormanoncia ei 
da esquadea seja mais demorada no) 2.339 de captura 38 


Pacífico do que no Atlantico. —( Cor- 

respondente). q 

De. Manuel (Arriaga 

O seu estado de saude melhorou 
bastante d'hontem para hoje 
O sr. dr. Manuel d'Arriaga, ilustre, 

prosidento da Republica, que desde, 

[domingo se encontrava doonto com) 

uma colica nepthritica, tondo-se-lhe, 

as bas seus 

agravado o aos hoje sono! Fereaira visitar o dr. Leto Moyrellog 


sofirimontos, experimentou hojo sen-| q 
sivois melhoras, sendo, à tarde, o seu que ba tompos foi victima do um das 
do automovel, 


As auotoridades do Estarreja requis 
sitaram a prisão do um individuo quo 
na freguesia da Murioa commettou 
um importante ronbo. 
Roôrigo Soriano 

Propara-so grando recopção ao dos 
putado hespanhol D. Rodrigo Sarias 
no, que choga hoje no Porto, à im do 
tomar parto na festa do Centro Des 
'mooratico Espafiol. 


Visita do governador civil 
O governador civil foi a Paços de 


estado quusi normal. A's 15 horas, a sastro 

temperatura do enfermo não ia alem) ———— — " 

de 37 graus o meio do febre. [EM ] QUE SERÁ 9 

ram pela cidade boatos lite) “Auuada Curia 

sobre a saude do venerundo chefo do! a nia 

DA O orgão ds portin, que tasel OS UEM ul 

Rede ar de ed Ada, que do! REPRESENTANTE || PALACIO FOZ, 

lmodico assistente, achou hontem sen- 

sivelmente melhor o st. dr. Manuel H. Bottino!lTELEPH. 3530 

FEficadas tatnbem polo ar. dr. Aug REMEMBER 

o do. Naseonsolios, que exero ex 

minando o enfermo. o do dos 
DO Manol do Arriaga auíria  ecco é melo doca... JÔ ia Ligeã 

desde domingo do incommodo que o [Extra-doc & brato.. 18100 » | 780 


tropas, hespanholas oogunaçam seis 


Durante todo o dia do hoje corro-| 
Dostos” arara absolstamente infunda- EStimUia a acção dos rins 
(de Arriaga, sendo essas melhoras vo- 
GRANDE CHAMPAGNE 
rotem no loito, Hontem foram pes! A VENDA EM TODA A PABTE 


e je À 


MENDÍCIDAL 
A obra da 


Funecionarios-mendigo: 
Como vivem os pi 
e necessande 


A muitas pessoas xapugun ainda! 
exeditar que, no capitulo da mendioi 
ade, a villeza humana possa attingir 
à perversidado do trafico com à carne 
tenra e innocento da primeira infancia 
2 quo aborrações so manifestem, por! 
vezes, rovestidas do hediondos. 

Intolismento a pratica dinsia do 
nosso niistor arsoiga em nós convicção 
contraria, ' 

Ha dias, fallaudo com um dos dire] 
otores da Albergaria, soubêmios do ca- 
sos enriosos do quo Lomámos ns notas 
quo nos loitoros vamos formocor. 

Pouco dopoís do fundada essa bone-| 
ficonto institnição, surgiram os prim 
tos pedidos de... do liberiade, E flo. 
etivamente, sob a responsabilidade de 
pessoa odonca,já uns tantos iudividuos 
abandonaram a Albergaria, Em 15 de 
julho abandonou o edifício q alborgada 
ns 1, cujo nomo já não vom para o ca- 
so, têndo sido roclamada por uma filha 
decentemento vestidn, que declarou es 

m olla o sous irmãos nas circums- 
tancias o disposições ão snstontarm. 
sua mão, motivo por quo não nocossita- 
va de estender à mão à caridado pu: 
NO di a 

E nlongouso em oxplicações, das 
qto de conclui quo havia uia mario: 

fo que, tondo om Baixo os sous fundos 

do gouteneur, prra não ostar inaotivo so] 
“o amancebira com a pobre velha, 
qual, não poilendo oxplorar do mandi- 
za ainda mais vil, obrigava a esmolur,, 
para alle! 

Nesao mesmo dia sahiu o albergado| 
nº 4, Basilio Rocha, hoje empregado 
na Albergaria, com uma gratificação. 
Porque mondigava esto homom? Di 
“il 6 a responta, visto qno se apurou 
zoformado pola Camara Municipal com 
306 réis dinrios o residencia an Abe. 
goavia do Belem, 

A alborgada n.º 80 foi internada em 
Santa Theroga do Carnído para acom- 

unhar as suas duas filhas monores do| 
2 o 9 annos, sospectivamento B1 o 82, 
quo foram oncontradas roçando à cr 
pulo mais infima da capital. Esta mão, 
apenas do nome, traficava com suns À 
lhné da soguinte manoira: à mais nova| 
tragia-a cofarrapada o quiçá famolica o| 
obrigava-a a pedir asmola; À maio ve. 
va-Surso. Lindo rapariga quo vio ago: 
ra fuzor oxamo do inatruoção primaria, 
somântinha- com apuro 6 mostrava-a 
em domasi 

Em 14 do mez quo hontem findou, 
foi mandado alborgar Manuel da Silva, 
constando do respectivo mandado do 
captura nor forcamonteiro dasobras pu- 
Viicas com DÃO réis dinrios, Claro quo 
foi recambindo ú polícia. Um cumnlo! 

Para quo estarmos a alongar a aério 
do citações? As quo ficam aito suílloion. 
tes como osclnrocimento An possoas 
quo, alóm de carita(ivas, tonhau o con- 
Sitio, bem ponoo aprociada hojo em dia. 
do sorom ingonuas, 

Fochomos, poia, aqui as nossas notas,| 
para falarmos um pouco na vida intor- 
na dos alborgados. Cortas possone mal 
intonsionndas, assim como alguna jor- 

"vlilistas do bon-f6, mas insuilicionto-] 
mento “infomados, fizoram-so eoho dos 
bontoa quo davam como dura em de 

na disciplina usada no Alborgaria, 
do Linbon. O disostos, com quam fal 

mos o n que já alludimos, dosmonti 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
E! a voguinto à distribuição da corrida 
do dopois Damanha, om fosta artística do| 
estimado bandarilhoiro Manoel dos San 


t 
Tr tonro, para Eduaedo Macodo, ca 
tok. Alfredo dos Santos q, Manos) dos 


go; de? lo Domingos 
capotes, Álítedo dos Santos o Da- 
nscimento; 5., para Manoel dos| 
Euntou (a abs); capotos, Rodrigo Largo c| 
Custodio Domingos; 6.º para Morgado do| 
Covas, capote, Álitodo dos Santos o Di 
niol do Nascimiento; 
tas o Pala: Guilhormo Tudo 


o| 

los Santos o Manoel dos Santos o 104, 
ata Alfredo dos Eantos q Guilhormo| 
Thadow; capotos Daniel do Nascimento 
Custodio Dominios, 


Praça do Barreiro 
Tom despertado justificado interesso a 
arraia Que. o Gymunsio Gin Porta 
* propaiou pará dopols damanhá:no| 
urtalo, porquobsnensathlatasoyranas. 
taa vio br om pratlen as suas fetidades 
adquiridas movaloteícios possicos Eae 
peilho em valor do manoka que sídefis 
Boa a cancorrenoia dova ser grande tanto 


ADE EM LISBOA 


Albergaria 


s e mães desnaturadas 
obres em Carnide 


de desenvolver a assistencia 
infantil 


nos. cathegoricamento a malfazeja pu 
blicidado e forncou-nos, como prova da 
[sua assorção, q aeguinto copia duma. 
carta quo o albergado n.º 14, Josó Ma- 
io Guerreiro, onviou do Carnide a sun 
família, em 1 do julho; 


Lucia; Desejo quo. esteja do perfeita 
nude; “u irraçãs À Deus estou bom. Foi 
preso” no dia B para ir para o Governo Gl. 
[Vil 6 pasgoram-mo puts um úoylo quo f-| 
[eram do novo. no antigo convento de] 
Santa Thereza om Curnides 

Teto tudo vao. maito bom em comida) 


esto o qua tó custo: 6 a póuca Ne. 
da 

NNE fm do Jo eta conta à Cuntodia à 
4 Agusta para “oia oram à quando és. 
cn fg gota ndo quo a 
erp ue 

“Door rogorimendações à familia do 
Agostinho e desta recommendações no] 

“odo “igito todo 8 Tmilis= Tvd 

rio Gameiro, Altargair do Tássõs em 
sito: 

"EB Bundados nos rapanee 


Como 6 natural, só da escassa ltbor- 
não so quoixa, 

O quo ó vordado é quo a mondici 
ando nas ruas tom já díminuido, E mai 
dirvinuitá so todos os cidadãos, coin- 

onelrando-se da, grando utilidado | 

Ibergaria, so ingcroverem como subs- 
oriptoros, Assim, uma vos, obtido o 

axtito do idontidado, pessoal o infran 

issivol, todos podorio exoroer uma 
esão fiscalizadora o bonófica, quer nos 
ostabolecimontos, quer polus escadas 
articulares, para ondo sabemos tor 
rivado om parto a legito dos mondi-| 
gos, mais ou menos disfarçadamonto, 

Ató agora a Albergaria tom cumpri. 
[ão honradamento o intolligontomento 
o seu programa. Bom sorla coméudo 

uo 9 sou osforço. so não fizosao isola- 
do, e quo a par do Alborgaria outras 
instituições fossem florescendo, espo- 
cialmento destinadas à assistencia in- 
anti 

À proposito vom trasorovor 
o assumpto, o soguinto trocho do Rola- 
torio Medico de 1019, do Disponsario 
do Santa Trabol 


O movimeito modioo do 1912 vem mais 
uma vez provar À necessidade que he em| 
ficsenvolvor estes. estabolecimentos, de 
bonelcenoia e os resal 
obter, quando todos 
ontaao para minorar  misoria 4 dos 
graça que asolam numa foguseia tão po- 
puldr 6 tdo. pobre, como à de Santa Isa 
ol Com recursos tolativamonto. nvigai. 
canto, padomos occorrr DS eranjas 
gue so 'apresontaram É nossa consulta, 
Bju doongas provocaram o numero avi: 
o do 1:48 consultas, D'stas 08 orian- 
gas, ontratam para 0 hospital, polo sou 
estado sor Vão Bravo quo do Lotakya. du 
postivol, é mosto. projudiohal para alla, 
o eatamtnto no domíeiio, Das Dê crian! 
“contar como falicidade por- 
o apanas 16, Oa que conhecem 
ismuado mortalidado das crianças 
ico “ano “lo existencia 08 que sebo, 
a misocia que oxinto na froguenia o o gran 
ão numoro do pátoos à togurios inféctos 
ps aibargan filas do rolo numero, 
logaros ondo à hyiiono d bula o o deste 
bxo à soberano, ho do comprohender 0 
oeço o 03 otidudos necessarios, para à 
obver tm Fosultado tão satisfatori, 


Numoto oloquontos, os quo acima fi- 
cam; tudo dizom o bom disponsam, 
unosquor commontarios, nfosto mo 
monto pouco oportuno: 


sobro 


ros; Mogos da forcado, Manool Bragança, 
gado), Jon Monteiro, L. Worm, Norton 
fogusira 5, Sobral Mndes, Henrique] 
Correia, Francisco Santos o. À. Alves 
Gampinos, Antonio Borrra o Moura (ab 
[g10) Bâmiundo Padesca, B. Toixoire, À; 
sio Mondonçe, Toto Ouitolus o. Ni O 
rooas, Manool Reprezas o Raul Lopes, Pa. 
Ipagalo, Jonquim Ribeiro; Avivador, ran- 
cisco Padinha; Andorilhos, Ns N. 6 N. No 
Disig a cortida o antigo ator o notmal 
professor do Club ar, Arthur doa Santos 
6 condjuva a lido o aplaudido bandari-| 
Ihoixo o excollanto peio de broga Eduar. 


N. 


do Guroô, Punteret, 


(PSI Primeira vos, por amadotom ha 
ujéio “a duo, Exocutam-no 0 cavaleiro 
À. Do Lopes Janior o o bandarilhoico Ms 
rio 1 Lopoe, 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 


do Ouro, 280, 1.º E—Dat às 3 
Clinica. geral Doenças das croanças o| 
applicação do.005 


Instrução jmilitar Preparatoria 


Sociedade 1, 


—Dopois de manhã, ús| 
a horas, teem 


o comparecer, na paráda 


mais quo ha carteiras cónsecutívos de va [cp 


poros a preços reduzidos de idn volto, 
Os garrojos são todos puros « de excel 
nto nprosentação. São os soguintos 08] 
jadores: Cavalloiro, Antonio Luiz Lopes 

Junior; Bandarilhoitos, 

nhas, AL. Son Anna, Mario Juiz Lo pos, 

Octavio Bobone, Pedro Bragunça, Carlos 

Burney, Munocl Correia é Carlos Marti 


los Mascaro-| 


horas, afim do quo nesta possam fazor| 
fogo todos os atiradores civis quo assim o| 
desejom, som prejuizo do tiro das foras 
da guariição 


[com farinra, boa camo, tudo com maito ig 


Ecpesito ceratpara 
Rua dos Bacalhoeiros, 


, 93 € 95. Telephone 2,297 


SPORT 


À aviação em Portugal 
A intento comipanha que a imprensa sua. 
cin ha mes par cstabelecor em Por 
ga og serio de doiação militar foi 
como todas as coisas nacionaes, de entlu- 
amo momentando, de Toners de mo. 
mento e promiplamento esquecia, enquanto 
conunissão militar: andava-em futi-| 
diosos e demorados trabalhos para a esco- 
ha d'um campo-escola. A generosa in 
iva” do” Dirietorio e 
rios ia manhã de poco aerafa, À compa 
mia de aeroneivos tejo como, vesltado 


[posse de 2 beplanos e 'um monoplano, que 
tomam banhos de ar na parada do quar. 
et e no hangar de Belem, mas que não do- 
Ininam o azul do ceu portugues porque não 
teem pilotos, nem miitares, nen civis, nem 
oívis-militarisados, O tal asul dos ares, 
tão cantado pelos nossos poetas, attrale, 
embora alguis sonhem com a sua conquis: 
ta, cm appérelhos tão estaveis e Seguros 
como são os bancos da Avenida 

“Esto descalabro actual, que afirma um| 
atraso desconsolador em relação aos servi- 
ços militares «lo aviação dos outros países 
europeus, pode filiar-se na tão debatida 
gaestão de crino do aviadores? Não, por- 
ts em, Portugal não pode haver cri do 
alta duma coisa, que munca houve, Pilo- 
tos diplomados tinhamos apenas. um e ci. 
vi, o infeliz D. Luis do Noronha. Temos 
ou 
auentou ultimamente as escolas francezas, 
mas que não. quer apresentar-se, ante de 
obeter o seu brovot, E mais nada que nos 
offereça segurança ou a mais ligeira refe. 
rencia mºestes astumptos. 

Como obuiar o inconveniente? Jistabe- 
lecendo-se a tal escola de aviação, com ins. 
lructores. contractados a 80 03 recursos fix 
manceiros vindos das subseripções macio. 
aca não chegassem, utilizar 08 poucos 

arelhos que possuimos em Lições aos 
iaca de ferra o mar, em campo que offer. 
cesse regulares condições para, éssa escola 
Iprovisoria, Mais vale fazcr alguna coisa, 
que nada fazer... 


E o “comité” olympico o que faz? 
Esta 6 a porgunta do todos os di! 
1º senha dos clubs o das aggremia-| 
Içõos sportivas, dita por algans como 
espirito gracioso, dita por outros com 
malicia intonoional, À phraso tom, 
notualmento uma voga porsistonto! 
orque se esboçam os proliminares 
"um congresso em Paris em 1914 6] 
(so iniciam os trabalhos para a Olym- 
piada do Borlim em 1916. 
A porgunta, porém, não tom ragão| 
|jusiificada até ao presente, O comité 
fez nt6 agora o mais quo podia fuaor, 
inolus o ter enviado á Suocia uma, 
equipo nacional, A sua mi 
[6.º Olympinda só devo sor tomada, 
[como concluida com, a trasludação do 
corpo de Francisco Lazaro, ronlisada 
no ultimo domingo, Eº codo, pois, 
paca 

O que vao fazer? Naturalmonto ra- 
Jorganigar-so, porquo tom cargos vi 
208, é depois trabalhar como lho com- 
peto o só à ello compete para as future 
Olympiadas Intornacionaos. 


Bymnasio Gluh Portuguez 
O festival de domingo no Barreiro| 


Como já dissémos, o (iymnasio 
Club Porínguor organisou para dor 
pois d'amanhã na praça do touros do| 

jarreiro um grando festival sportivo| 
musical o tauromachico, 

Damos o programmna das duas pri- 
meiras partos, porquanto é tauroma- 
ohia faromos referencia na secção 
propria, 

O festival começa ás 1G horas o] 
meia o 6 ubrilbantado pelas. bandas 
da União Fabril o da 8, L R. Barroi- 
rango, 

é Parto Sportiva! Lucia, do traosão 
linfoma)” ento. o“ Optmuaato” Cla 
Povtnpues O o Vistoria Pontal Old 
sendo a equipe do O. O, P. FP. Padinha, Jo- 
ES Sandoe Se “reis E Comaalho E 
|Padesca, J. Sobral Mandes, d. Mario Ri- 
deixo o À. Soares de Almeida, (calças q ca 
sto braneas) ado Vitoria Bv, Josó 
io, foto Bagda, Alivedo dou Shntos 
índio Jogó Padiigos Alexandro damas, 
[Atnalão Berrano, Rui dus Guutos o Dus 
to Catalão (verde o branco). 

A OR prom, Beraar. 
aisctÊecir o Saito Novonto da Olive 

“Eta de test (oliminatoras, Equipo 
o Go SE Baia ru Tb ato 
Bo À: Peste 98 Gundono, Sou 

ia Aos Llssnal! Ava Etcindias 
Loto fato, Josá Rodrigues (ewmitas bran 
cas, com a inicial 1). 

“Boto do 068 DL Qi Bareotoneo 
out “do Gram Tnshlaha Sed Edo 


e dois joruaes dia-mi 


dtesso febril onthusiasmo patriotico al, 


lro, o aportsman "A. Seizas, que fre-|P 


o para alg 


José Gomes Ferreira, Gaspar Cerqueira, 
[Antonlo Baptista, Antonio Soares e Ma- 
nuel Francisco Almeida (camisas brancas 
corm laço vordo no hombro), 

«Bcercicia de resistencia — O, alleta sr. Jo-| 
só Soares de Almeida fará cortar bina va- 
ra de ferro do 40 =(S appoiada numa bi- 
gorna collocada sobre 9 peito. 

Balos à cara Ses, Prancisco Antunes | 
ais Worm, 

Acrobata de força-—Sra. Armando Bata. 
náo B, Peixe 


(campeão do Portuxai doa pesados) Hon 
Sign Gore, (onmpozo à ortuai doa 
os) o Jos6 Soarês do Almeida. 
Saltos em Eram polim mr 
reia, Curios Martyros o Lx Woran 
“Assalto de bos Srs, Francisco Santos ol 
orard Dabonovilo (suisdo). 

“Assalto de jogo de pau Sea, Lia Pinto| 
[Brandão o Abllio Perelia de Campos 

“Tuca de iracção—(Bna))-Bntro as équ 
|pes Voncodoras das aliminatori 
É parto—Congerto musical, 

Ha bilhotes do ida o volta a preços 
reduzidos, om todas as linhas do Sul 
o Sueste, Os preços e horarios cons- 
tam dos vistosos cartazes que estão| 


afixados, 
Entre nós 


Tina matênio infantil Num bollo par 
quo utistioo dos arredores da capital, de. 
Vo onlisar-ão no. proximo. domingo 17, 
na iatinde eportiva, com Um progra 
na imaguloo, únicamonio “executado por 
ersançãs do edado infarior a 18 anhos. 
Tútho Fool ball Grupo. Com, esto ttalo| 
organitaram os operurios da lithoge 
uma fear do 4º cathegoria, tendo 
a linha constituida polos ses. À. Vigira 
onpitão), Ubarto Correia, JH, Magalhãos, 
5. Lopos, 1. Loureiro, À. dos antas, Doo: 
oro  Bgrojay EL V. Bires, R. Gladwoil, 
A cosrispondenis devo sor'dirígida para” 
a travessa do Convonto da Encarnação, 


o Ledo 
Extrangeiro 


“Bider atravessa outra ves 08 Alpes-O 
«aviador das montanhas», o celobro Bidor| 
afteotuou nova viagom atrea por cima dos 
Alpes, indo do Milto a Bale, fazendo 

num nó vão 0 percurso do 250 kilometros 
a quarta ver quo os Alpes aão passados 
gi Ssroplanos. Ea do Gl sotarnbro do 
910, Ohaver foi da Breguo a Domodosto- 

ém 80 minutos, motrendo do um d 
saatro no aferrissage, Em 25 do junoiro do 
916, Biotoweie, fot do Brogus a Domo-| 
donsolo, om 28 "minutos, Bm 19 do falho 
do 1918, Onkar Didor fot do Borno à Álilão, 
[com esônla por Domodostola, om 4 horas 
9 84 minutos. Agora, o mesmo, Bidor fo 
filão a Balo om É horas o 46 rúinatos, | 

ido por Liostal, 

Bidor continua sondo O rei das monta: 
ntas, titalo, quo obtoro, quando, cr ja- 
noiro voou do Pau a Madrid por cima dos 
o ava. 


[Pyrinena, 
Una queda de Bosano= O introi 
ãor, quo foi um dos heroes das ultimas, 
fostas da cidado do Lisbos, Bosano- 
usando efactuava um vôo aobio o mar om 
blog d'Olonno, cabia da uma aliura do) 
"%Ô motros, O apparelho voltou-so no ar.O| 
aviador cabia na agun o oi alvo com fa- 
P atecora 


ota 


athleticos—No altimo dosafo 


das amadoras dos dois países, quo Ro pre: 
param para Borlim om DIO, Os melhores 
[records fuzam anitos am altura 1960 polo 
rancor André; 100 mottos om 11º polo| 
frances Mourlow; lunçamonto do disco a 
[892/00 polo francor Blsonj carreiras pelo 
bola. Martin 199410; salto om copri 
monto polo francês Campara a 670) 
motros polo belga Jacquemia om 224 8/6, | 
9 400 metros pelo mesmo em 61", 4jô, 


O aviador Poumot ferido 


Santiago do Chile, Ldo agosto 


O aviador Pobmet, quo bato o 
raid dn Corunha, elavon-so aqui a 
600 motros do altura. Ao descor, o 
apparolho tefo avaria, ficando o avia- 
dor muito forido nas pornas.—(Oor- 
respondente). 


American GOLD 
Imitação de ouro 
Em frente da estação do Rocio 


Fallecimentos 


No sou chates da Arandora, fallocou o tr. 
ounaido Becgo Gonpalves Dont, eu 
chofe da 2º ropartição, do governo eivil, 
cujo funeral ao realisa Amaah, ds 1? ho: 
ras, da estação do Roolo pará jazigo no 
cornitario dos Prazeros, 


4 Acaba de sahir e 
“As Duas Revolu- 
ções Inglezas” 


por Guisot, 2 vols, illustrados, 200 pa 
cada — 209 br. — 800 no, — R, Sorpa 
Pinto, 80 a 86. 


A CAPITAL "2" 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


oa Sul de Portugal e Estrangeiro 


Aos srs. fumadores 


marea dz mãos congunno 
no Eoizi! 


MEXICANOS 


O delicioso charuto para 60 réis. 
Muito apreciado pelos bons fuma- 
dores. 
Verdadeiros só os quo teem o nome 
na anilha do seu unico importado: 


Manuel V. Nunes 
Cuidado com as imitações 


Analyse de urinas 
pór PJ Rova, antigo porito chímico) 
or tribines. Rogebo atndatras na Ph 


macia Azovedo & Filhos Racio, 1. 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecida com 
RADIO 
de conntitulção 
A sua radio-actividado imantorm 
so constante, ombora prgarrafada, 
transportada ou forvida, 
Optimos resultados nas moles. 
tine do pollo, losõos uloerosas, doan- 
gas do estomago, ota, 


Esoriptorio—Rna Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafõss 


MISSA 
Carlos da Gosta Osorio 


Sua viuya o filhos participam que 

manhã, 2, polas 11 horas, mandam 

orar uma missa por sua alma na 

ogroja do Saoramonto, agradecendo fis 
4008 quo ass a ont 


Jos melhores 
já fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 


LISBOA 


9$000 réis mensaes 
3 PRATOS 4º simoço; nops o 8 pratos ao 


end cat o ondas 
Camo fundada rh USO o 


TEL 3153 


GLINIGA de HENAIQ 

Doenças do rins a vias urinarias 
Casa do saudo para cirurgia 

Avonidada Libordado,8 —Lisboa 
RECEBE DOENTES, DE OF. 

RURGIA para serem tratados 

elos cirigiões do sua escolha 


Impotência 


Quta-to gem recorrer a preparados pee- 
jgaiciaas Pedir au BREVES CONSIDE- 

AÇÕES rubro esta doonça n ando go on: 
[contra o REGIMEN E. MEDICAÇÃO. 
afficagos para a qua complota cura. Preço, 
200 réis, Pelo correio, 200 ré 


VE BASTOS 


Brilhantes 


ornvados om lindas, 
joias do ogro. Novis 
BERLIM. — 
Vendas” com ga 
rantia, Só 10%, de 
perca mo caso do 
Venda, 
Durivesaria 
Lealdado 


À, 6, MOURÃO 
20,R, daPalma,24 


LISBOA — 
Lado de cima 
da cara dan gaiolas 


Simões Ferreira 


Medico dos Hospitaes o do Pasto da Misori- 
cordia 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do amparelho 
cardio-vasoular 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 ás 5 
Tel. 8391 


98 ivenida da 


Depois de ampliado este re! 
todos os ssas serviços, incluinc 


buições, podemos enviar refei 
do 0 preço, 4 centavos. Comtu( 


até às 2thoras. 
Almoç: 


Recebem-so eamnensaes 
Telephone 3:865 


Futi-vegelimiano 


Liberdade 104 


feitorio, foram reorganisados 
do os de cosinha, onde temos 


qosieal habilitado, a bem servir todos os nossos estimavels 
eguezes. Assim tambem, devido ao nosso serviço de distri- 


ões aos domicilibs, acrescen- 
jo, porque o movimento deste 


refeitorio angmenta constantemente, só nos responsabilisa; 
mos velas refeições para fora, encommendadas de vespera 


das 10 ás 13 horas, 35 centavos 
Jantar: das 16 ás 20 horas, 50 centavos 
Serviço por lista das 10 ás 20 horas 


a 108 658 o M08 Ese 


Telegrammas: Boafruta 


MONTEPIO 


CAIXA EC 


JURO MAXIMO 1 


(Quarteirão ontre a Rua de S, 


NACIONAL 


ONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


pe. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao amo 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AGOANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


Nicolau e a Rua daiMiyioria) 


TELEPHONE N.º 32992 


Creosonal 


q 


E 
FILTRO 


pola gua composição o disposição es) 
rilisados o do duração indefinida. 


» Escolas medicas, Laboratorios, 


ita 
o, Olubs o Casas particalaros, Dopos! 


DES 


Fa 


Material fixo é eurculante para ca 
tivas, quindastes, 


dores, material 


des notabilidades da medicina e da bacteriofo, 


66, Rue de la Chauss 


Jayme Tavares 
Casagy: 
AzevedoyRido 
Principe, 48 


SiS 1063 es 


lgma--Broncái 


my 


Muse 


Constipações e grippe 


Tobercuíose -- Anemias--Impaludismo--Racáitismo 


Exgto 


Chamberland 


- BYETEMA. 


PASTEUR 


Os unicos efficazes para a absoluta purificação das aguas e quo. 


ooial podem sor radicalmente este» - 
Usados o recommondados polas gran: - 
gi Adoptados nos Hoser + 
anatorios, Lyooue, sy 
ortugal o Colonias, 


Institutos, 
itario para 


J.L. DE MEYRELLES 


'Bua Nova do Almada, 79 —LISBOA—Remettem-se catalogos ilustrados 


TAXIMETRO 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 
RU DEBE 


Serviço 
permanente 


ée d'Antin-=Paris 
Agento em Portuga 
e Colonias 


Arthur Benarus 
Telenhone n.! 16 


E ed 4, Poço do Botraten, 2! 


LISBOA 
minhos de ferro de via redusita, tocomos 


pura minas, elo, 


3 Folhetim d'A CAPITAL 181913 


ARTHUR MORRISSON — 


| Dra Verme 


PRIMEIRA PARTE 
Os dinmantes do judeu 
1 


h, al, confesso, Samuel, 
quo tovo medo que fugissomos pela 
janella com os dismantos, o meu 
eliento o ou», Não gosto nada do gra- 
tojos em negocios, como dovo com- 
preivendor mas fingi não tomar a coi- 
da à mal 6 respondi-lhe: «Oh ão... 
:ão era isso o quétmo atormentava, 
Prituoiro que tudo, a janella 6 muito 
alta o além disso vi-a do sitio ondo 

E como o Gr. Hewitt pódo 

r, vÊso daqui, o suffioiento 
polo menos para vorificar se ostá| 
aberta on fechada 

A, divisoria do vidro liso cortava 
com cftoito parto da janela do apo- 
sento contiguo, quo, fazendo esquina 
om eopello ondo, ento vam deixava 


vôr obliquamento a janella que iliu- 
minava o eogundo aposento, 

Samuol continuo: 

—Ao ouvir isso, Donson piso a| 

ir o disse-me: «E! vordade, não l- 
nha ponsado om tal, Dovo onto tor 
visto o chapou do amoricano quo os- 
tava pondurado junto da janella, 
auisito chapou, não é verdad 

ora vordade, porque ou tinha-o nota- 
[ão... um grando chapou cinzento, qua- 
si branco, muito original. 

Howitt aocenou com a cabaça em 
signal de aprovação, 

— ag bom-—doclurou olle—om mo 
contar tudo de qua go lembra, até 08 
pormenoros mais insignificantes, quo 
ás vezos toom geando importancia. 
Por consequencia, da primeira voz, 
sto é, na somana passada, levou os 
seus diamantes, 15, dopois, que sucoe- 
dou? 

—Hojo, voltei aqui, como da outra! 
voa, 8 trouxe-os. Tudo so passou do| 
mosmo modo: esperei aqui emquanto| 
Donson lovava o cofresinho para alli 
«D'esta voz tonho a certosa do sor 
bom succedido — murmnron-mo cito, 
ao ouvido — vejo que ello tray a in-| 
tenção de os comprar». E lançou-me| 
Jum olhar significativo, «Mas oustar- 
me-ha a resolvol-o polo preço. Em- 
fim, vamos vôr», E dito isto deixou- 
no 8 fguhon/a porta, Putmo j pgoA 


ra o osperoi duranto muito tempo. 
Curyando-mo um pouco, vi quo o oha- 
pou do americano ostava pondurado 
por dentro da outra janolla, como da| 
ontra voz. Mas eu continuava a ospo- 
rat; a questo do peaço lovava tompo 
a dobater, Finalmonte, como so pro- 
longava demasiado, comecei « sontix- 
mo ingaioto, 

«Como 6 natural, soi muito bom| 
quo quinzo mil Jibras do diamuntos 
so não voudom om cinco minutos, 
mas o corto ora que havia muito tom- 
po que em estava á espora o não ou- 
via nada, nem o mais pequono ruido. 
E o gainto—o gaiato que fdra cha 
imar-mo É rua—não tornára a app 
rocor, Comtudo, continuava a vor 0 
grande chapou no mesmo sitio o sa- 
bia quo não havia sonão uma porta, 
no aposento contigao: à que estava na 
minha frente. E 
. «Por isso, pacecia-me ridiculo 0 
inquiotar-mo: osporoi ainda, mas om 
fim ora tão tardo quo mo admirava 
quo não tivessem ainda sabido para, 
irem almoçar o ontão inquictei-me... 
a valor o tomei o partido do procuder 
(como so fosse outro oliente; fui pri- 
meio abrir à porta do corredor a 
tornei a fochal-a, batendo com ella, 
depois atravessei osto aposonto em 
que estamos, tendo o cuidado do fa- 
ao harolho. het fia meg de geito, 


Dista commigo que, ao ouvir bater, 
Donson se resolvoria à sahir, mas 
não... nada se mexou. 
ais inquioto fiquei ainda e, 
abrindo n janolla; curvei-me tanto 
que pude vor de travez a outra jancl- 
la. Mas apenas vi o grande chupeu, 
as costas do uma cadeira 6 um canto 
do aposento. vasio. Então, voltei a. 
bator com a porta do corredor, cha- 
mando: «Olá, sr. Denson; perguntam, 
or si, ouve?» E Tuí bater com o cabo] 
lo mou guarda chuva na porta d'a- 
quello aposento. Pois bem, sr. He-| 
il nem sigaal de vida. Produziu- 
isso tal ofleito quo tariam podido] 
doitar-me por terra com uma penna. 
E abri a porta, sr, Hewitt, o não ha- 
jyia ninguem... ninguom! O meu po- 
|queno cofeo estava 
oscancarado.. e vasiol.. Quinze mil 
libras em dinmantes, sr. Hewitt... es-| 
tou arruinado! 
Hewitt levantou-se o foi abrir a 
porta do aposento contiguo. 
| “—Com effvito-disse elle-—não ha 
outra porta e não ha outra janella a| 
não ser u que podia vêr d'onde esta- 
va. O gerando chapeu em que mo fal- 
lou ainda alli está pendurado... é é 
novo em folha. Veja. À minha opi- 
nião é que foi colocado alli de pro-| 
posito para o enganar, Denson, ovi 
entgmentg, vão fugiy nem pela mor 


ta nom pola junolla; quanto á chami- 
nó,. nom om tul ponsar, porque 6 
muito estroita. Mas havia com corte-| 
sa ontro meio do go safar. olhe: alli 

À paredo intorior dos dois aposen- 
tos era a do corrodor para o qual da- 
[vam as portas dos diversos esori-| 
ptorios do mos:to andar, o esto cor- 
edor era iluminado por ospocios de 
impostas do fórma oblonga o que 
(chogavam quasi ao tocto, ocoupando 
'quasi todo o comprimento do cada 
sala o servindo ao mesmo tempo pa- 
ra as arejar. Era ovidonto quo tm 
homem um pouco agil o não muito 
[gordo poderia, som grando dificul-| 
dáde, içando-so nas costas duma cr 
doira, subir ató alli o fugir assim, 
som fozor ruido. 

.—E'o unico moio-—accantuou Ho- 
vitt, apontando para a comprida vi- 
deaça aborto. 

im—concordou Samuel, acos- 
nando a cabeça o osfrogando nervo-| 
samento as mãos —Dei por isso... mas 
era já tardo do mais, Como poderia 
ou prever somelhanto coisa? E o 
Jamoricano... ou não haviu americano 
'monhuno, ou então fugiu polo mesmo 
(caminho. Mas, em todos os casos, 
'que ha de certo é que ou ostou aqui 
e quo os diamantes “não ostão: tudo o| 
ue resta é o cofre, que nem quaron 


ta libras valo! 


ofso deixar-me orruinar. Mas a poli- 


—Muito bom -—respondeu Hoyitt— 
ató agora creio comprehendor e tal 
[voz tenha algumas perguntas a diri-| 
bir-lha daqui à pouco. No emtanto, 
continto, 

continno? Mas é tudo, sr. 
Hoviut! E' o bastante, quer-mo paro- 
cor! E tudo... fai enrolado! 

—Mas, omfim, quando viu que o 
éofro o 0 oscriptorio estavam vasios, 
quo foi quo foz? Mandou prevenir 
policia? 

O rosto do judeu ensombrou 
geiramente, 

—Não, senhor Hewitt, não foi a por! 

foi o sonhor. 


e di 


sejo quel 
e seja preso, é mesmo quo soja cas- 
igado como morece, mas o que deso- 
jo primeiro quo tudo é reaver os 
meus diamantos, porque, so os não, 
rohouvor, fico arruinado. So mo fosso 
pormittido escolher entro duas coi- 
sas: ou castigar Denson, ou rehaver 
os meus dinuantos, escolheria o 

o deixaria Densou safar-se... não pos- 
cio. muito difforonto à policia.. se 
fosso ella a escolhor, começaria por] 


alperur o que me 


que foi roubado so perca ou não, isso 
e-lho indifforente: para vlla, 08 dia- 
mantes São uma coisa secundaria, pas 
ra mim 6 0 ponto capital. j 
«Por isso, sr. Iowwit;, não quia cor 
or mais riscos do que ora necsssario 
é mandei-o vlkamar, para que oncon- 
tro primeiro ss podras preciosas é 
segu da o Indrão, so pudor ser, 
primeiro quo tudo, quero recu- 
pestence; talvez o se- 
nhor possa encontrar Donson o fazor 
lhe restituir o que roubou, antes do 
ontrar na cadoia, Soria molhor quo 
prendel-o o condemeal-o, estando os 
diamantos escontidos om sitio segu- 


Todavia a policia pódo fator 
mais do que euobjociou Hewitt— 
Pode, por exemplo, transmitir os 
gaãos do ladrão para os portos de 
glatorra, a fim d'ollo sor immodiata- 
mento dotido so tentar fugir, o para 
os portos oxtrangeiros pedindo a sua 


!eaptura so ello já tivor embarcado. Na 


minha opinião 
bem om a prevenir 

Semuol protestou com uma energia 
em quo se adivinhava uma vaga ins 


creio quo fariamos 


(jeiar a mão ao gatuno, o quando o 
gaia Dão 0 Jara das uphas; ave o 


pis ie tim 


Tag gem ide jatos 
ntiraria Ai 


aro! E Aa a, 10, 14 0 12 


TA CAPITAL = 


| Attenção 


São ainda bonus treplicados que dá a 


Rouparia Genfral cara sa 


Pede para aquelles que colleccionem de be 500:000 2075525 
aproveifarem, pois que em breve finalisa o 4 escudo escudos 


praso. 
GRANDE SORTIDO Seguros sobre a vida humana 


em arfigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 


(Ultimo quarteirão junto ao relojoeiro) 


Companhia de Seguros = 
Séde na sua propriedade-—Avenida da Lihardado, LISBOA 


fog, am. Tosp. lim. FUNDADA 
É era 17-4-905 


E <—— 
Uma delicia 
nos dias 


de Calor! 


os bons fumadores 


são uminimes em classificar os cigar- 


20 cigarros 200 réis 
Disgaea e contra desastres pessones, incendios, avarias maritimas, 
incendios agricolas, incluindo 0 incendio proventente de gréves e tumultos 


Tendo agua fresca, podereis transformala em leve e sáboroa 


- Heroes AGUA GAZOSA. 


Para lsso basta ter um 


Chaves Siphão ,,Prana” Sparklet 


Nova mar garvos, cojo suo-| 
cosso vordadei onto collossal so] 
justifica pola sua magnificaqualidado, 


Tabaco havano uito sunvô 


it PHOSPHOROS 


la Mode de Fáris n.º 10 Ê PREÇOS k Ficam avisados os SES. revendedoras do 
Bm Siphão B. 1$600 caixa com 12 cargas 360/Ph0sphoros de que podem dirigir directamen- 
E hão C. 2500 caixa com 12 cargas 550jte 08 seus pedidos: 

ma 'taixa de crystaes de fructa para mui-| Ke Norte do palz aos revendedores geraos no Portos 


“|tos refrescos 300 álves Hacedo do É Horçs, Sit, Tu do Romiariim 
EIA ” Unicos importadores Nogueira Marques & Ch, Run du Aliandega 


Fendi ex preços por estxotos do 9:80) oarinhas (35 gropum 
Picaphoros eóis 


TUDO A PRESTAÇÕES 


atos, modas, chapellaria, sapataria, 

camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 

e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
só na 


Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


pectivos cartuchos, 9 que tudo custa uma bagatella. 


Uma experiencia convencerá a qualquer pessoa que é um objecto de real 
e permanente utilidade em sua casa. 


A' venda em toda a parte. 


mil Agori- 


a YHARMACIA BARRAL Gem ieem, EE DE ade 
Pena (26, Rua Aure, 128 o ocasiao tia | Consultorio Dentario 
E LISBOA a eo See, So ls Obi nm da Director: GASTON LOT 
E E Ro 42, Rua das Chagas, 1.º Lorelo 


E aero NOVA TABELLA DE PREÇOS 
Extracções Obturações de ouro 

Seta pen o 

Lispero dos destes. dom a SEO + 


tesão o 
gm direito q contas 
pro a pa vio en 
niromão preso de trja andioncias quo 6 
rio asstendus a voguna findo que aja 
O do triuto dias dos” oditon a contar 

galicção do egando o utino ennunco 


Joy pena do ova Obturações de porcelana 


e AgOOSU 
200 3 [Er Bea ko grado v80o 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 
Eat contro tom por aapoildad e garanto cofomand 
| snts o gontudura sem vestígio do artioio, som pao o aptas à 
mastigação porfoi 
Dentes puadeçioo O ce “ 
Dentes chapondos, inquobravois . 
Dentes chapoados, ouro 6 caoutohc 
Dentes sobro ouro, desdo. 
Dent 
Com dentos diatoriguos, mi 
crampões do plati 


ciaRãOos 
POLITICOS 
Ponta Aimnbté ; 

Legitimo successo 


tem todas as tabacúfias, Satisfazem os 
fumadoros mais cxfgentos, 


“O cigarros TO réis 


Caminhos de Ferro Portuguezes 
AVISO RO RO PUBLICO 
Ras 8º da Faudo-em Nerlls 


Domingo, 3 de Agosto de (913 
esto dia 04 comboios tramwuya antro 
Figueira «la For 8 Coimbra, o 04 mixios 
DSO que tahom do Ases da 
gm nto 


am põos do platincohapabouros valoanite 
implatascom gengiva doporolana ros, 
ouro o vulcanito . « 
Dentaduras complotas do ouro do loi, 
Dontaduras complotas osmalto o plati 
Dentes de ouro do lei, cada + 
Dentes obro platina, cada ' 
Corôas do ouro ou porcolana . 
E Dentes a Pivot 
Poroclana. a Shoe 
Richomonda « 
De: 


Cada donto dosdo. . 


a Rovellos, 


io 08 do ou para 
“om vigor, 


mpanhia 


É Porquenot 


Cali É % tem 3 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


yuamites 


Goma, Nº 1 6 No 8, onixa do 25 Kilos. 


Capsulas 


Sociedade anonyma e PR 


ponsabitidade limitada E AGENTES | Na PontemTosê Rodriguis Pidto & Pinho, tus do Alma 
CAPITAL: 600:0008000 


rob Sac Eron ia Empresa Nacional de Navegação 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


Prejuízos pagos até 31 de dezembro do [912 
Terrestre: Rs. 383:5625894 
Maritimos . »  341:2088612 

Tot Rs. 4:8715506 : J “ 

Recon segurosterees contra go casuatou pro ErÍmaOITOS VAporos a sahir 

gedido do raio, sobro predios, estabelecimentos e mobi- 7 Ambuea, para à Madoira, S. Viconte, Praia, Principe, 8. Thomé, Cabinda, 


ilias, o maritimos contra avaria grossa o particular. ri Benguolia, Mossamedos, Bahia do 
e Porto Alexandre, 


59 que receba informiações fide 
iscullsação para procedarem ds necessaria: 
o ergmalmento oh por carta à Companhia Port 
5 Jui£o, Lishos 


dequras à vossa vida 


Bautaiva de Portugal é Ultramar 


Sociedade de Seguros Mufuos 


SEgUras 08 VOSSOS ÁaveIas 


Automoveis de 
Lugo ede praça: 


| C2ae Carruagens] 


D)  Iucontestavelmonto a mais prospora empresa nacional do soguros L Agencias em todas as cidades é| “Esagitaieir ns co garanto pra 
Red fe | Lisbonenre Dea des tr o, Bra, sra, Ribeira da 
a y | rincipaes villas 6 po ã e 

so L. de 5: Rogue Lisho nas y cipaes 6 povoações as do Cabo Vorão, com baldta. 


Negocios realisados. 
Reservas e garantia: 
Indemnisações pagas 


ão continente, ilhas e ultramar, io Tom oe e 
A CAR a 


Réis 8.339: 
34: 


» 230 48875 


as Ela de Pertega e Ulvamar enii apoie de aepuros de Todos podem fumar | pm a Tdida) So fed doado eng e Messamedem 
vida desde a importancia de Bs. 1008000. osjá celebres cigarros! Mozaicos — Azulejos já senha CEA pe 
Seguros de vida Rendas vifalicias Dia 35 DO o 


Cal hydrauilica 
cimento Aguia Rochedo REsp Or 
Séde social—L. de Camões, 11, 1.º [co egypéio muito fraco o aromatico 


a Goarmon & C.= pitada pe 


LISBOA de, a 
: x y do Corpo Santo, 17, 18 a 21 Telephone n. MA —LISBIA aos escrif ros da E niprssa aosagentesHerc Burmester& o.* 
EEE E 10 cigarros, 60 réis o e BA 60 CONNERCKO SA [RUA NO INFANTE D. KENSIQU 


Seguros ferrestres Seguros maritimos 


Prospoctos o mais informações enviam-so immodistamento a 
quem sollicitar. 


| Julietas 


Manipulados com escolhido taba- 


ie rm GD Sd 


CAPITAL, 


Ltd Am 


DIARIO REPUBLICANO DA E Rg! 
Bireeção 6 propricéade de Manuel Qulmarãos E Telepionen.” 2298 —Endereçoteleg CAPITAL Re: 


Editor—Camilio Sousa e Almeida 
Fececçõoo Atministração—R. co Norte, 5, L* 


Composição —Rua do Norte, 3,1.º 


ndo ce Do oh 


LISBOA —Sabbado, 2 de Agosto de 1913 


NOS EXERCITOS MODERNOS 


O pagão 
dos jornaes 


resoscitou uma antiga 
frohibia o pregão do jor. 
10 horas da noite. 
Roo, justifica-so a res 
postura da monarchia, 
hm um fioy político, qual 
era o de impfdir a venda dos jornaos 
da noito quo bntão a incommodavarm, 
eom a espedulação do alguns vendo- 
dores que acbimpanhavam o titulo do 
jornal com q pregão de graves acon- 
tecimontos da ultima hora, quando 
taos acontecidiontos não existiam, em- 
dora a esplifação du colobro postura 


à, policia 
postura que | 
nães dopois 
egundo, pm 
reição d'ess 
engendeada 


é essenciai, sendo ii 
volvel-a em Portugal 


— aee 


Vas effeciuar-se um inquerito 


Quo do dosenvolvimento da ins- 
trueção militar preparatoria hão de 
advir para a defesa nacional os m 
altos beneficios ato é difficil domons 
tral-o, O soldado, dizem os techni 
conserva-so hojo, n'osto Paia u 


no, tão pouco tempo nas fileiras que,| 


so 40 chegar aos quartois não trou-| 
xor comsigo uma certa bagagom do 
conhecimentos rudimentares que O 
lubilizom à ontrar logo, com provei- 
to, na parto tebuica, não logrará 


A instrucção de tiro 


indispensave! desen- 
fanio quanto possivel 


Vima bell 


aos cantigas € jogos nacionaes 


para que esta parto da loi so cumpra, 
| Bm todo o caso, seria loucura contar 
apenas com a iniciativa do Estado e 
com os sous recursos para. alguma 
coisa so faror do util o patriotice 

missão dos particulares não 6 do no- 
Inhuma maneira menos importante, 
sendo do cror quo as possons ricas, do 
accondrados sontimoutos putrioticos, 
não recusem á instcuoção militar o 
auxilio que ella moroco, E as camaras 
municipaos, mandando construir car- 


| 


“ARTE 
a esculptura 


Instituto ] 
ophtalmologico 


As irmãs hospitaleiras são substi| 
tnidas por enfermeiras dos hos- 
pitaes civis 
Ficou hojo dofinitivamente liquida 
do o caso do Tustituto O phtalmologi 
co, Ondo, como 6 sabido, so oncontra- 
vam fazondo serviço, contra as exproca 
sas determinações da lei do sopara 
ção, oito irmãs hospitaloiras. Sab-so | 
da forma como à auctoridado compo-| 
tento intorvoio para acabar com so- 
melhanto abuso, sonda em virtude) 
a'ossa. intorvonção quo as religiosas! 
abandonaram hojo osso instituto onli-/ 
cial mantido pelo Estado, sondo cubs- 
tituidas por outras tantas onformvi 
dos hospitaos civis, que À sudo fo- 

ram “tomar conta dos sorviços do o! 


Migalhas” 


Bilhete a um amigo 


eu velhos 

Bacrovo-to da imuis ropousado villo- 
giatura: do «Vailo do Ienções», ondo mo 
prendo ha oito dias uma rocabida 
dtuma maloita auatquer, Que socogo o 
quo trauquillidade! Xa penumbra doco 
ãos stores corridos, passo as horas n'uma. 
omnolencia ter não alhoia- 
do a quo nó choga até 
imita no ruido ostumado dos progõos o” 
do movimento da run. Quo longas, bons 

do espírito! Nada 

o que so passa no mundo em quo to 
agitas, Us jornas, por abris, ncoutan 
luso cores da minha cama o, numa 
vadiação onsantadora, o mon espirito 


horas do rapou 


| yagabundeia. Corro o passado, parando 


aqui e além, recordando horas mortas 


em que não tenho tempo do mo lixar 
quando giro no torvelinho da vida 

enda, dia. Paco :rinta vezos 
viagem á roda ineu quarto. Rol à 
historia de cada objocto em quo meus 
olhos poisam, a minha imaginação, 


formagem do Istituto, a cuja dirocção 
presidom, n'esto momento, os sr, 
dra. Fonseca e Roquetto, O sr. dr. 
Gama Pinto está ausonto no extran- 
goira 

Como esclarecimento interessante, 


houvesse sid elo a do qua 
o progão dod jornaes incommodava à 
população qe doscjava descançar no 
sou leito, 

So o motivo da trator novamento à 
luz essa postura 4 ronlmento a espe-| 


roiras do tiro 9 coordonando boas) 
vontades que om volta d'ollos quei-| 
ram congrogar-so, torão do indubita- 
velmontocontribuir para quo a Nação| 
armada yonha a sor, roalmonte, um, 
fucto dontro do pouco tompo.» 


aprendor tudo o que não pode igno- 
car para sor um combatonto do valor. 
Do maneira quo só ha um caminho a 
soguir, que vom a ser o do se habi-, 
tuar o individuo, desdo poqueno, aj 
lidar com as coisas militares para as-| 


A nossa gravura representa o ultimo c admiravel trabalho de Teixeira 
Lopes. Intitula-se Moninos dormindo. A perfeição suprema da factura con 

ga-se, messe bello grupo esculptural, a um delicado poder de concepção. AU se 
encontram exteriorisados, na correcção de linhas é de contornos que sempre se 
desprende do cinsel de Teixeira Lopes, todos aquelles sentimentos de termra e 


citação. apontada dos 1ãos gravei 
ucontecimentos ultima hora, sao 
ahondo so que x policia À não tolo 
asse, as do ali nó proibir o pr 
“ão simples Bo jornal vao uma grande 
Emei | 
caso, consia 
os “espec 
mento” apro 
nao 
Quanto é 


nção da policia, n'esto 
ia om procodor contra 
dores, doixando  livro- 
oar “0 titulo dos jor- 


explicação do quo é no- 
oitar o repouso da popur| 
Já ora hypooeita o pusril 
quando « póstura so publicou, O ago- 
ra ainda o é muito mais, Ató á moia 
noito, a vida da população 6 intonsa 
como do dia, ou mais ainda talvor, 
“visto que atilam pola rua milhares de 
possoas que duranto o dia estiveram 
xatídas nas | suas, oocupaçõos. Estão] 
abertas lojab, cafós, thontros, anima- 
tographos. fi essa animação, smbora 
dvcroscendo| consorva-so até a uma e 
“ias horas dh madrugada, Entrotanto, 
giram caredo olootricos, com o som 
dos seus fortes timbres; trous, com O 
ostropito das suas parolhas; automo- 
'vois, com q barulho onsurdocodor| 
alas suas b No moio d'oste rui-| 
do, por y só so cobibo o 
pregão dos| vendedores do jornass, 
que, to lavi) nem quasi so distinguo 
molhe! 
A rosuredição d'ousa volha postura 
é violonta, absurda o ri 
ejudica os jornaos 6 proju- 
dica o pulflico, o não tem uma som- 
dra da justipa ou do utilidudo a justi- 
Gal 
Quando blla so ostabolocou, com o 
protos:o dos mesmos quo porventura 
agora a roguscitam, 08 jornass oram 
s da tarfle do quo da noito, Trata- 
va-se do falhas do caracter ussencia 
monto politico, que não tinham nooes- 
sidudo do ap parecer tarde. Agora não. 
Os jornaes dão positivamento da noito, 
porque taoih uma foição noticiosa que 
lhos não pormitto subir antos d'uma 
hora rolativamento adiantada, para 
poderem jnformar os sous loitoros 
dos acontobimontos do dia, D'antos, 
os jornaes/ da tardo faziam-so com a! 
noticiário da manhã. O notioiario dos 
actuuas jolnaos da noito tom do ser 
necossariamento novo. Para isso] 
quantos egforços, quantas despozas, 
ividado fobril 6 forçoso 
do maneira a quoo publico! 
ds noite, pada voz mais numoroso é| 
quo cada Jor tom mais logitimas oxi- 
goncias, póssa ser largamente infor- 
mado, e con uma informação sória o 
nelosa, dos acontecimentos do dial 
Em taeg circumstancias, 08 jornaos 
da noite toom que salir tardo, o não 
raro, por exporioncia propria fallu- 
mos, lhos não é possivol apparocorom 
nas ruas dntos das dez horas, isto 6, 
procisamosto na ocensião om quo à 
policia quar impedir a sua venda! 
Avcidado é vasta, cada ves a sun 
ares so, cktonds mais o como 6 quo 
“um vendedor pódo apparecor com 05 
jornãos est Alcantara ou om Xabro- 
gas untos do meia hora ou mais, do- 
pois d'esdos jornaos sahirem da ma- 


tanto tom do cumprir-so? Quo ullega- 
ção tão misoriínda! Eatão a Republica, 
esti obrigada a cumprir todas as pos- 
turas da jmonacchia, o entro cllas as] 
uais idiotás ou as mais abusivas? 

Isto quando não só mudou o rogi 
mou da Nação como variaram as cir- 
cumstancins, quo podiam dar a algu- 
mas d'essas posturas um vislumbre 
do protostp, 

Esperahos que sejam rovogadas as| 
ordons dailas É polícia para a rosur- 
roição da, estupida postura, contra a 
qual protestumos, e quo não só loga 
Jegitimos [intoresses, como offondo o] 
Vom sons9 o prejudica o publico. 


Ministro da marinha brazileira 


seu fallecimento 
Rio de Janeiro, 2 d'agosto 
Itocei o almiranto Belfort Vi 
Suecode-lho como ministro da ma-| 
«inha o almirante Alesandrino— 
4 Havas) 


similar a pouco o pouco, fóra da ca- 
sorna, tudo o quo, antos do sentar 
praça, lho possa sor ensinado, Esta é 
a grande anissão das sociodades de] 
instrucção iuilitar proparatoria, como 


6 tambom a do todos aquollos a quem 


oficialmente portonco iniciar a edu- 
cação dos que hão do constituir a 
grando massa dofonsora da Naçã 

Pudo isto é dito pelo sr, major Dos 

dorio Beça que, fanatico pela sua 
idôa o intoiramento integrado na mi 

são do quo o incumbiram, acoros 

cont 


—"Yom-so confundido lamentavol- 


o veprosonta um gean- 
do inconvonionte, visto a diferença, 
ontro uma coisa o outra sor aponas, 
colossal, Basta disor-so quo nas osco-| 
as do rocrutas os homots lidam com 
rimas o oquipamontos, emquanto nã 
instrucção militar proparatoria ossas 

as não são distribuidas sonão nos 
ultimos dias o isso tão sómento para, 
exercicios do tiro ao alvo. Poitos os-| 
sos axarcicios, cada um entroga a gua, 
ospiugatda o sogao o seu dostino. 
Esto suno, O tiro já foi praticado em 
oscala relutivamonto importante, Pi- 
vomos, em todo o Paiz, dozo mil in-| 
dividuos oxoroitando-se, nos quaos o 
Estado forneceu, 4 cada um, 30 car- 
tuchos, gastando com as munições 
consumidas cerca do goto táil oscu- 
dos. 

«Mus alom d'isso, cada sociodado| 
tom, para cumprir devoros quo a Jo 
lho im põe, do fazor, no fim do cada, 
anno, 4 demonstração dos sous traba-| 
lhos 6 do s9u aproveitamento, Esto, 
ano, essa demonstração fez-so já no 
Porto, na prosonça do chofo do go- 
vorno, tomando. nella parto quatro 
mil associados. Dirigiu ossa espocio 
do pxamo final o ar, corouol Luz, ins- 
pector de infantaria da torcoira divi-. 
são militar, No orçamento oncontram- 
so consignadas as verbas nocossarias 


Agora, o sr maior Beça falla 
das chamadas cadernetas da mocidade, 
quo não são mais do que o albumsito 
fondo dia a dia vio sondo rogistados 
os fuctos mais importantos do indivi- 
duo a quom o ontrogam, N'essas ca- 
dornotas, figaram o nomo, fiação o 
naturalidado do alumno, obsorvações 
medicas quo lho digam rospeito, cur- 
vas do crescimento o do oducação ci- 
vioa, graficos do tiro, rosultados dos| 
oxamos annuaes modicos, tudo isto 
registado dos 6 uos 19 annos, De mo- 
do que, ao chegarem às filoi 
portadores d'ossas cadornetas levam 
comsigo toda à sua historia intelle- 
ctual— porque tumbom disso so cui 
da alli—moral o physica, tomando-so- 
lho om linha do conta tudo o que do 
favoravol n'ollas possa havor para 
| quom as apresenta. À gymnastios o 0] 
canto corul ostão sendo já ministra- 
dos om todas à oscolas, ou pelo mo 
nos n'aquellas em quo o ensino d'os-| 
sas disciplinas podo fazor-so E dove 
louvur-so a boa vontado dos profosso-| 
ros que, auxiliados sempro que é pos- 
sivol por instructores militares o po- 
los ohefos do banda, fazom o mais que 
podom, não obstanto a sua propara-| 
ção espocial ser, om goral, nula, Os] 
dirigentos da iusteuoção militar pro- 
paratoria cuidam, acima do tudo] 
'do bum radicar cada voz mais no os- 
pirito dos alumnos à amor pola Patria, 
o por tudo o quo é portuguos, Por os- 
so motivo, doliborou-so procodor a 
um inquorito destinado 4 tornar co- 
nhecidos todos os cantos o jogos n 
oionass, para d'ontro olles Rorem es- 
colhidos os que mais so prostarom pa 
Ea sorom cantados” é" praticados du. 
ranto todo o periodo quo a instrucção 
militar proparatoria durar. Ninguom. 
dirá quo osia orientação não 6 a que 
mais conveu, porque aondo quasi to- 
ãa 4 gonto procura cortar as raizos á 
vradição, só podo moracer esforços] 
quem para 0 que ó nosso estondo os 
braços, para o amparar o lho dar ca 
or 6 vida. 


| 


meia da Arcaia 


O culto da arvore é respeitavel por 
muitas vazões, entro outras por esta 
ue 05 vegetaos compensam dignamente 
toda a devoção que.lhes (ribulemos. Até 
servem para fazer versos! Os nossos. 
poetas, como de resto os de todo o mun- 
do, procuram a sua materia prima um 
pouco à aventura, D'antes à inspira 
pão possuia largos recursos, verda- 
deiras searas de emoção. Havia cam- 
po para todos os poemas, para todas as, 
epopeias, Hoje não é assim: 08 themas| 
quer lyricos quer heroicos escasseiam. 
À sensibilidade poetica lucta com diff- 
culdades para so exercer. 

Por isso 0s incansaveis rimadores| 
apanham os assumptos como as aranhas 
as moscas. 

Esperam horas, dias, mezes o até an- 
nos, a vêr se descobrem coisa que lhes 
sirva. E não se pode dizer que sejam 
exigentes... Os romanticos impressiona- 
van-so com o fru-fru das saias do Bl. 
vira, Tsta deliciosa sentimental era 
uma mina para 0s atormentados da me-| 
trica. Celebvavam-lhe as olheiras bis- 
trosas é vevelavan-lha as macias pro- 
messas da sua adolescencia, tm tanto! 
morbida. Elvira morreu, numa tarde! 


pallida do outomno, e as hordeiras do 
Seu nome entregaram-sa a praticas ga- 
nanciosas que (ransformaram o amor 
numa arte velhasa para desplonar in- 
gennos e fazer larga colheita do escu- 
dos. Da sorte que a mulher não se pres- 
ta à sonetos, 

Lueta pela sua emancipação e dos- 
presa suficientemente 08 que julgam 
captar-lho à feresa na rede de ouro das 
suas rimas, 

O trovador que se inclina, num mo-| 
vimento vastejante de adoração, para 
revelar lho toda a pecaminosa graça! 
das suas linhas e todo o delicioso mimo| 
dos seus gestos cariciantes, amantes e 
Iporturbantes-—essa trovador que, nas 
lendas e romances, provocava paixães| 
mortaesem castellàs que 0s granitos das 
rocas-fortas protegiam contra as tenta- 
ções do Mal—coitado delle! morre de 
inanição, sem que as rainhas e infantas| 
que outrora o ergueram até à transf 
guração dos seus beijos, em que parecia] 
transportar-so a musica das espheras, 
ee dignem lançar-lhe tm ultimo olhar 
do piedade que merecem as mais infi- 
mas dedicações. 


Eis porque hontem, suma livraria, 
encontrei só poetas vegetaes. 

4 arvorel a arvore! a arvore! 

As tranças pretas ou louras que fo-| 
ram a gloria e o mastyrio de tanto va- 


de innocencia que acompanham a alma 


culo de 2 


faltam subidos primores istterarios. 


nho que se iria feito de amoroso encanto, 
“A bella esculptura pertence ao capitalista 
mereceu uma calorosa apreciação ao sr. Antonio Albino Marques de Azevedo, 
intelligencia culta e requintado amador de obras de arte. Nm pequeno opus 

“paginas, elle descreve as impressões que sentiu em frente da obra de 
Teixeira Lopes, fazendo vibrar a sua admiração numa linguagem a que não 


fantil, retratada pelo artista n'um so- 


. José de Beça e Menezes, e já 


te desvairado cedem o logar às rama- 
pias, a que 0s poetas latinos já chama- 
vam coma—a cabolleira do arvoreto. 
Será ainda a recordação de Elvira? 


Presidente da Republica 


hggravaram-se, da hontem para hoje, 
os seus padecimentos 


A noticia do aggravomento da en 
ormidado do sr, prosidonto da Rapu- 
blioa, divulgada polos placards dos 
Jjornsos, causou na. população du Lise 
boa uma improssão muito dolorosa. 
As sympathias quo rodoiam o vene- 
rando choto do Estado bom so mai 
fostaram na anciosa ospootativa quo 
ao astabolocou logo quo houvo conho- 
cimonto da contoroncia modioa o do 
bolotim afixado. 

A conforoncia roulisou-so ás 14 ho- 
ras o domorou até, porto das 15 o 
moia, n'olla tomando, parto os 
des. Custodio Caboça, Francisco Gon: 
til, Bello do Moraes, Bordallo 
nheiro, Augusto de Vasconcollos o 
Josó do Almeida, medico assistento. 
Tambom estavam prosontos 05 srs 
presidonto do ministorio o des, Anto- 
nio José do Almoida o Brito Cama- 
cho, quo tinhum sido avisados da gra- 
vidado da doonça e convidados a a 
sistirom  conforencia, 05 dois ulti- 
mos na sua qualidado do medicos, 

Dopois de aprociadademoradamen- 
to à marcha da onformidade, foi ro- 
solvido, por indicação do sr. prosi- 
donta do ministerio, afixar o soguin- 
to boletim: 

«O ar, prosidonto da Ropublica, 
portador do calcuos do rim diroito 
ha muitos annos, tovo no domingo 
passado uma colicu do ludo osquordo, 
Do hontom pera hojo sobrovioram 
complicações que, sondo repotição do 
outras quo em algumas das orisos 4 
toriores consoguiu vencer, todavia] 
constituom razão suflicionto para so 
considorar geava o ostado do illusti 
onformo, 

«A?s 15 horas, a temporatura axi 
lar ora do 37,1; pulso, 110; rospira- 
ção, 40», 

Esso bolotim 6 assignado polos ses. 
drs. Bello do Moraes o Josó de Al 
meida, 

Entro as possoas quo foram no pa 
lacio da Bolom informar-so do ostado 
do illustro onformo, contam-so 08 srs. 
ministro das colonias, oncarregado 
de negocios do Moxico o Mme Da- 
valos, Corvaira do Albuquorque, Mo- 
ros Rosa, dr. Antonio Arroyo, dr. 
Anselmo Xavier, encarregado do ne- 
gocios do Uruguay, Bolfort Rumos, 
scrotario da logação do Brazil, dr. 


tro. 

Or. dr. Antouto José d'Almeida, 
que resida actualmonto no Estoril, 
voltará esta. noite u Lisboa para yisi- 
tar o er. prosidonto da Ropublica. 

Continuamos fazendo ardentes vo-| 
tos pelas molhoras do illustes o yor.e- 
rundo onformo. 


NA 


ACADEMIA. DE BELLAS 


ARTES 


ALUMNOS DO CURSO DE PINTURA 


Nosso grupo encontram-so cinco alomnos do ultimo anno do curso de pintura da Academia do Bellas Artos 
que estão torminando a preparação da sua prova final. O primeiro é discipalo do Volloso Salgado o os restantas! 


do Columbano Bordullo Pinhoiro. 


José Santana, Raul Varneiro, 


Martinho da Fonseca, Lituardo Itomero é Francisco Romano Esteves 


a) 


João do Monotos o dr, José do Uas- | 


À ei do qu 
diluição 


der ifluminante do com- 
bustivel 


Uma proposta apresontada na ulti- 
ma sossão da Camara Municipal pro- 
vocada pola fraqueza do podor állu- 
minanto do gaz fornecido pola ros- 
paotiva companhia dosportou-nos a 
Buciosidudo do nvoriguur o asmumpto. 

Polo contrato foito pola Camara 
com as Companhias Rounidos do 
Giaz o Electricidade, em 1891, todas 
as noitos dovo sor [oita a oxporionoia 
do poder illuminanto do gaz fornooi- 
do; quando seja inforior ao estabolo 
cido, as Companhias incorrom om 
multas quo vão do 2508 a 2,008. A” 
primoira falta corrospondo a multa 
do 250 oscudos, á sogunda u do 500, é 
torcoira a de 1.000, 0 & quarta a do 
2.000. 

O quo poróm ao torna mais curioso 
8 quo quando chega à quarta fita, 
'chogou ao maximo da malta; so incor- 
er om quinta falta, volta ao pri 
pio, torua a pagar 250 oscudos, o vao 
augmontando na mosma proporção 
até no maximo do 2.000 escudos, 
assim por doante. 

Às oxporionoias dovom ser faitos 
todas ag noitos, traz vozos, com intor- 
vallos do moia hora, das 20 às 23 ho- 
ras, Para isso o respoctivo fiscal sor- 
ve-so d'um bico Bonghol ardondo sob 
a pressão do 2 a 3 milimotros d'agua, 
lo do uma lampada Carcol com uma 
chama consumindo quarenta o dois) 
|grammas d'oloo do colza por hora. Às 
duas chamtnás, quo doyom tor o mos- 
mo podor illuminante, congorvam-so, 
o tompo nocessario para que a da 
lampada Carcol consuma des gram- 
mas do oloo; o consumo do gaz no bi-| 

o dovo tor sido do vinto o 
o cinco litros, o quo correspondo a 

j por hora. Ha tolorancia até vinte 
o seta litros, Logo que oxcoda esta 
quantidade,o gas é mau, tornando no- 
cossario, polo menos, consumir conto 

quinto litros e meio, em voz dos 

co que estão proceitundos, 

às exporioncias à que so tem 
procedido, conatantos dos rospoctivos 
rolutorios, a difforonça. do consumo 
tom excedido 32010 dquelle quo do- 
via tor sido sogundo a lottra do con- 
trasto. Do que d'uqui rosulta do pro- 
juizo para o consumidor o do lucro 
illicito para o Companhia far-so-ha 
uma idóa subendo-se que o consumo 
annual do gaz feito polos particularos, 
6 om múdia do vinto milhões do mo- 
tros, o quo regula, pouco mais ou mo- 
nos, por 1.000:0008, do: 
320:000 reprasentam o prejuizo sof- 
frido pur aquellos à quem a Compa- 
nhia fornocou o gar, a qual por sua 
vez arrecadou aquella verba 
tinha direita a recober nem a m 
cobrar, om vista do contracto que 
com a Camara firmou. 

A voroação anterior tinha acabado 
[com o serviço do fiscalisução por sor 
mal desompenhado, consorv: 
nas um unico empregado, 1nas para pôr 
cobra à continuação um abuso o á 
impunidade do quo beneficia quem o 
pratica, a commissão administrativa 
vas do novo criar o serviça de fisoa- 
lisação do gaz, 

bora as multas não sejam do 
imoldo a cobibir radicalmento os ab: 


pocialidade do voltaróm á prim 

depois do cada trez reincidencias 
pormitto quo o proveito da compa 
nhia soja superior “o impor das mul- 
tas, no omtanto o saber que está sob 
a alçada dos fiscaes sempre devo ter 
uma tal ou qual influencia para quo o 
consumidor não continso a ser tl 
prejudicado como o está sendo agora. 


A CAPITAL publi- 


quoos|s, 


[sos d'osto gonoro, pois quo a tal es-|« 


o quo as irmãs hospita- 
loiras recobiam, cada una, sois mil 
réis por rmoz, cama é mez 


como uma lobrocoxa, corre; salta, pára, 

mail voduios para voltar ao ponto do 
partida, Liborto do todos os minuscu 
los incidontes quo mo prondom a ate 
tenção, quando sou dos vossos, vivo 


e e—= | 
foxelusivamento da vida intorior da 
Iminha phantasia e, quando mo canço, 


Morre de Barao (me 


|O dia tem decorrido socegada- olhos o dormito, Sonho, sonho immen 

mente—Uma lei a favor dos (so aquellos sonhos que os gatos dovem 
operarios da: as mo ind miopia ia 

Baroslia, ditagoito (TU Sports coin bel 


Os meetings dos gróvistas teem de-[novorosacontocim mproogunca, 
merosos grupos, quo so conservam [Pro identicos a si proprios, manoquina 
pe o Ao o ensino [novos por ama lorça. meutaval do 
gde pato a E puto a de 

O govornador da cidado promettou garra otm que vivo 1 quo a intensa 
ús commissõos de oporarios quo as |nyitação em que hoi-do recahir, mal 
côrtos votario uma Joi favoree 
do-os.—( Correspondente). 


's vor 


lmo lovanto. 
í 


CARTAS DE PARIS 


À Hsacia-Lorena não quer à guerra 


gi 

Reclama apenas ser elevada ao mesmo pé 

de egualdade das outras partes do Imperio 

as francezes não querem o plesbicito, porque 
lhes poderia ser contrario 


André Brun 


Os chanvinist 


Paris, 31 do julho.—a. quostão da 
Alsacia, não descercando um moio| 
pondoravel do solução, ostava dos 
nada a tornar-mo um motivo apaixo 
nado do locubrações o de dobuto 

ou menos ocioso. Ganta do;boa fé tom, 
com offeito, refloctido sobre 6) 

sobro a quadratura do circul 

tros o as sontonças ennunciados 
possuem, no omtanto, o merito do nos 
insteuir do seu poder do extensão o 
continuidado. 

Pations o racontomonto Quo Ep- 
porte, na Grande Revue, oxpõem quo 
a unica fócma do rosolvor o problo 
ma soria um plebiscito a quo (ô 
convocada a população alsacisna, 
plebiscito dovoria organisal-o o go 
vorno imporial com. a concurso do) 
commissarios feancozos que teriam a 
cargo fiscalisar a loaidado do suitra 
gio. So 4 maioria so pronunciasso | 
pola Prança, a Allomanha retirar-so-| Allomanha uma das grandes coloni 
hia com todas às honras convoncio-[ a ou da Asia o regulando po 
nãos o compensações dovidas; caso a| ação da Mencia ds 
maioria optosso pela Allomanha, a 
França laveatia a sua ronuncia volun. 

aos territorios contostados. 


to auporior à da Allomanha, o que 
nos pernuútto não sómento esperar 
pó fimo, mas tomarfa deantoirs, 1 
rogular, omita, o estatuto da Europo 
segundo o direito historic ç 
s da olvilisaç 
osenht  Dowmpton- Mickeit, 
membro do, Pariimento ingles, um 
os ratos no-contor mistas militantes 
ança, não é menos for- 
mal que 05 chuuvinistas francezos. 
gundo elle, so a Allomanha tom a 
paito poupar á Europa uma guorra, 
ão que so ouvom já, os primeiros ru- 
moros ao longe, dovorá rastiti 
França as duas provincias. Sem isso, 
losta não dosarmarit com olhos que 
uto conhecorão o somno, vigiará 
constantemont na fronteira ató quo a 
hora propria sõe, À França, por, sua 
ea, andaria dom oia conssutir n'uma 
lcomponsação snerosa, cedendo é 


minoria ger 
À estas sugostõns acaba do respon- 
der, no Duty-Muil, o professor Dol 
patriotas francozes, por sou la-|bruck inentes da 
do, não perfilham esta idoa, furojando | Alo a reunião 
a “uma cilada ou, por outra, um da .SIsacia-Lorona 40 mmporio constie 
perigo. À vontada da Álsacia podoria|tuo um iscto do aosoluta irrevocabi- 
não sorvir os designios da França; po-|lidade. 
doria resultar «ahi um desencanto.) «Digathies que tanto lacia incimar- 
Não testomunharam todos os qua es-jnos a abandonar à Prussia como à 
tudaram a questão de visi quo a Al-lrosti eritorios comprados o 
ja É uma província do stdol, do| pagos com o noso sangue aj Gravar 
eivilisação, do lingua allemts? A lor-'lott, om sunt-Privar, om Murs-la 
mula do solução d'ostos é suminaria:; Tour o om Seas 
Só Força poderá dar-nos o quea For-! No so uo Partido Socialista, que 
nos tirou, Resignar-so-biam, toda-, paradoxatm a França o dopo- 
metia ala tradioção re 
enaam-so tre: 


autonon 
que « 


mia afóra do Imperio, posto publicana, 
to deslecho--osoravo Murin-ites. Pu 
m tow do faceoia—iupíique pa- da Alsact 
ra nós um duplo sacrificio, o di espa-Idora: 
em que ostamos do nos tornar-! Alsácia, ata som aíruito 
enhores das provincias usurpa-|dovo sor ailomã. A adesião é um pro- 
das e da idóa quo sustentamos quanto ducto romantico do ares, Bv 
jo direito que, tecim 08 povos du dis-telonbors:r a qutros idos du 
pôr dos sou destinos» Os "plantasta, que seaoou por canver- 
tas, é ovidente, cahom em contradi- Ger Jus irmas do cocatico 
(ção rejeitando o" plebiscito como in [chuuvinista, Sendo ama entorse da 
consequonto e arvorando o principio |mentuida-io irancesa, não tem vemor 
ovos podem dis dio; ou, por outra, o remedio ó crusar 
Esta proposição, que ófus braços. 
o pulero da questão da Alsscia uol Juta outros à questão esise veal- 
domínio do direito, volveu-so. mosmo (m-niu é sa trossa eme si, it 
apoz as decisões do comício ue Mu-  u1as cum ssteacias, que 6 a 
house, em prejuizo. da thês ivo Resolvei-a à 
—sumo veremos, atastar a esvada que a Prança e a Al- 
as a logica tom pouco ou nenhum |lemsaas aiçam sobre a cabeça 
valor quando o sentimento se torua olouira, dvbeilar ssta crise terrivel de bis 
campeão do nma causa, teresmto sutcionatista quo ineo sufl 
O eupitão Pierre Pix 6 dos que so a Franca (palavras au Guerre 5 lop 
não envencilham cm raciocinios nom D'aii u sustentar “Lervó uti 
em illusões. pacifistas. «Sab o pontormo iivio quo o accorto sobre as do 
de vista intecuacional—siz na bru-provencias O a cenaição o 
cura Les armencnts alleniuls— La uecossaria do intenigancia emo om 


3 maor amei 


ca-se aos domingos 


Riposte—a situucão da Prança ô wmui-|dois povos, Primoiro Que tudo, 4 Air 


é 3 pps ae gr = T ste mes 4 orbitar = Ea e o 9j9 ——— 
Theatro Avenida ú a, Mi TIJUCA 
suggeS Cosinha puramente Portugueza E 
pó ope A Roma ia ontinandora da ones: AP A ENGA | 4 st incomnsricabiidado conti fofa; mede atentar da nes er 
tro aspêgado. Babi do À o Rumaica» e qua DOENG. Into, não tendo a polícia permitido] dat do noso niefetel direito politics 
ns. Ina im DoatR d q E is ps po que a presa So avistasso com sua pro-| Ninguem nada com as nossas quest 
ciano Sa sigo pobicado no Regra e 1:40 centavos e a 50 centavos Ba Bm quo ali fra para vêr é so. ilornc ene que a lodo aqueles qu nã 
equi clareira Mc ad ] | | (hn ing PSto: 8 gos o tem comsorvdo ao cds idea creio nã 
sessões a ideia quo os ramsicos DE ei doom sempro junto da xi Ear Eds en vi 
aa o pao onto Damien DO MOMO MANDO ts ia o aa e ren 
povo frances, Como? Concedondo é] PREÇOS POPULARES "f), jm trecho: Fornecem.so jantares para fóra as quo fôra para Cezimbra, evadiu-so, dá. Conseguentemente... 


Calçada da Gloria, 6 a 10 lignorando-se o seu paradeiro. E uma campanha de deseredito 
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comida aesolvida bm pricalpio|, So” Cab Taurino Manool dos Santom | p Age Caruiua Relciaimg VriorBAt] A casa O. Herold & 04, que tom vidade —( Correspondente) A VENDA EM TODA A PARTE 
Teto do orgulho (rancer. À these fran-|ereançolas, à operetta Os (yroleses 0 cone] menta Machado Godinho de Campos ex. |lhosa, Santar Pedro), Ei 1 | i 
rgulho fancet, À hoso fran eenncolo, à opera Cx cobaia SOM poxo a Giba, Mari Barbara Segurado do Beja & Faro, tem (8 Podio) Hivoia, Os acontecimentos Porto, £ Acaba de sahir 
amau nt mo vi Ia dire: x ia inguem que tenha o dircit e in! 
a dosisos Mto 9 confirmou, À [auathã recita promovida pela direeção Carmo Felicasito é Sihos, Elisa Lesl)seuras em condições do não so podo-| Diligencias da policia—Presos a ha ninguem que tenha, o dircito de 
/ -| participam o falecimento do sea muito [como na epoca cultaral passada, de- municabilidade or do Alto-Sinho, rude mas bom, gencro- RÃ (ssanual pratico é logilação coor- 
mu: «Sim, ou penso que, dada a hy- B E 
2 sando-so o” seu faneral âmanhê 8 da ee Cet "o podo a todos os lavradores) - À gr D. Alico Tavares de Almei- na praça da Liberdad 
lia Costa, sendo servido, á meia noite, tm. s ines om. Eetá bem solicitadores, jujzos « notários 
cagide 95 megines obrigações: o meriial do Lobos, ou |. fino olham para o aceumpto dos ado-lincommunicavel o com sentinela per io algu joriaes” estrangeiros pare: qo tee tcalos proprios 
a obrrento, ha amanhã sarau dear: 


elo | FALLEC: n'um preço, quanto mais baixo me-] Espadarte, indo a bordo tudo sem no- Doco e estra-Secco. 1833) “> 
Festas associativas EU Espadarie, ARES DO NORTE j 
So Cia Tonin Manoel do Santos | chado, Gusíodia Pimenta Machado 4) AP 
ses, quo roivindicava a Alsacia a o Ledo filha do do Beja é Faro, tem o maximo empenho 
—No Grapo Dramatico Lisbonenso ha| Avelar, Mestado,, LA. eg ot mp —Em me casa goveri ê 
a e qu Ee Jão dla Vasconcellos 
erança do marinheiro, se [Cars romelter na nossa vila intima... 
questão, porein, não deixará de ficar g Fel filhos » nora, Maria Theodo- pres ap 
ado marido, irmão, tio. é canbado| sastres provenientes de secca e doen-| A policia de investigação prose- so, grande proprietario e benemerito phi. Err pedir 
sothoso que a questão d'Alsacia não festa que i | 
“o Rocio para a conmiterio dos Bra º co 
Emas E rr o que” abandonem a indiflerença com)da, que ha quatro dias so encontra! j AG núséa vida intima, oe Comipas 
ai 
Aquilino Ribei intação dns brilhantes festas promo | os climicos, começando à estudel-o | vista, foi hojo transferida do gabinototco que estão tratando... A? xenda nas livrarias. Requisi. 
o corto de na inca te AMO À solta /tsissss, confrostaivas, feitasjço 10, sendo mais tardo Targamentojnoas contenda portidaris, E sc Ene Rua do Ouro, 220, 2.º 


A questão d'Alsacia poderia, pois, lhor. Extru-docs e brato. TO» 
so elia não fosse, sobretudo, um ro-) cone a e pio Jominias e Ou |meida Beja, filhos o genro, Mariana Pi. jsuocursaes no Porto, Regos, Bampi- Em nossa casa... 
sulo de que os povos são sonhores do, Folicissimo Costa, Slha o genro, Maria do em que os lavradores façam as suas] 
Cep por odo-rem ropotir, com tanta facilidade, quem é levantada a incom- | Casa me dizia hontem tm rude lavva- 
do pé, Ainda ha dias, Steog confosza- a Felicio, José Josquim Felicio si e» Fyerhamentos de titulos 
[joão Pimenta diAvellar Machado, reali ça, como os que acabamos de preson-|guia hojo nas suas diligencias. laniropo que, incidentalmente, encontrei É 

“xistisso, nos encontrariamos em face concurso do Orpheon 8 da Indisponsavel a advogados 
du Alemanha com as mesmas inquis- aiicado chá. jzores, a hora marcada nos jornaes da mé Mas não é da vida intima, do nosso móna- | Convenivnto a: 
Amor á solta 'vidas pela sua direcção durante todo 0 com a maxima atienção por meio de do capitão Esmeraldo para o oalabou-| “ “fu sei Estão tratando é ivritando | 5953 do escriptorio do auctor: 

mor à solta vem com tada a attenção o acortos linterrogada, ainda, e ainda mito mais grave é mais! 


cesto 


a sec 


= À CAPITAL 


“THEATROS 
Nota do dia! 


Dizem-me que vão dar à uma rua de 
Lisboa o nome do João Rosa. Ainda Bem. 
Tom geralos encarregados du distribuição 
das esquinas são injustos e banaes. Meta- 
de itos nomes qae para ahi andam eseri- 
aptos nada significam, ou tão pouco que quem 
izer adivinhar eharadas tem unia a cara 
tanto da rua, 

«João Rosa foi vou tão grande astista que 
de ha muito cssa dívida da popularidade 
Te devia ter sido paga. Tudo se disse dele 
te, antes e depois da sua morte. Tudo se 
disse. e não se disso tudo, Ha personalida-| 
des que não cabem na linguagem comum, 
para as quaes seria preciso crear uma ho. 
va lingua ou restituir 08 termos da nossa à 
sua significação exacto, tão deturpados am- 
dam pelo abuso que deltes se tem feito. 

João Rosa foi collassal dentro do the 
tro portuguez é, à medida que este ia des-| 
cendo, mais se clecava aquella. figura ori. 
ginal e unica, Aquelle velho, alenchinado e 
tencido, que cinha sentar-se ultimamente 

“uma. frisa do seu Lhcutro c assistia. às 
primeiras representações "uma vibração 
que os seus nereos doentes mais accentua- 
vam o ezteriorisavam, encerrava toda uma 
epocha de Lheatro brilhante, que não volta- 
vemos a ter; eva tona galeria de typos que 
ficarão para. todo o sempre incgualaveis, 


Extrangei 


Deixou do fazor parte da companhia 


Garlos Leal no Rio do Janoiro 0 notor|d 


Humborto do Amaral. 

905 jornaos brasiloiros ansuncia- 
«am que; dopois da Menina do chocolate, 
4 touinéo Adelina-Azovodo roprosonta- 
tia a Tomada de Berg-op-Zoom, 


Cartaz do dia 
Apolo Aa 20 DD Bemprocasto, 
PBOTACULOS POR SESSÕES-—A'w| 
206/40 2018: Republica, Do Capote a Ten 
39; rindade, Hogo do vistas, Avenida, 
O niz Povo, Animatographo; Ehantatico, 
“Go que indra Jofomdo Tio, Conquie 
ta do Ronei Variodndos 
ANINATOGRAPHOS É CONORRTOS 
“A À9 1 0 1b = Olympia, Trindade, 
(Obindo Merranao & Conti 
" OINEMATOGRAPHOS OUESPROTA. 
(OULOS VARIADOS— A's 10 142 o 22 142 
oz, Chanteclor, Anjos, Loreto, Ester 
nata Terruso, Gino Pazis, Balão do Al 
Cantar o Tomperio. 
JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


Os tumultos no Iyceu 


= 

“Depois, que gentilhomem, que nobreza del sr. Silva, mas é uma d'ellas o não a mo-| Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 S Tosse =| 

ne ee da, et dans. ntênde, por ias, que o devia da Simões Ferreira E) R " Jayme Tavares E 

o tiveram, con tenra de lhe em-[ampla libordado do abrir ou não, om-| > Ss 
Prestar o bro por a e apo dora o govarso tomasss medidas mer nem Director do Dispansario da Assistenoia aos ê Casaga as ES) 

Se nos curtos passcios dos seus leirosjgicas é rigorosas contra os que obri- Entende quem escreve que do-| Miscri- | , 

dei Pala qu pr o png Vie] REAMANDO Me q e td re se | 
apreciar a justa Nomenagem que vão pres-|lhaz. + |oleganto, mais abaixo, o quatro lam- CLINICA GERAL õ , SE 
“tar à memória do mais bello artista que os| Entendo por ultimo o ar, Amadou A praça dos Restauradoros cstá, b) ES 
sms vinte e cnc cs iram sr | tiva. quo para tal di, oc vez do eo UM POSTO Hg policia na Meia pad Cs e oii Doenças os pulmões e do aparlho| (E ar eRod DR Eb 
blados portuguczes, [guorroatom, como até agora tom suo- j [candieiros que circundam o monumen-| cardi-vasoula vs 
porteiro da geral |sodido, so, doviam unir às nssociações Laranja ko o ponham os que lá taltam, acabam o-vasoular 8 sa 
de classe dos caixoiros e commoercian-| [do-so com tal desmazello. Rua do Alecrim, 38, Es 
tes, estabelocendo um accordo, por meio F — [= = 

Noticias o qual nos contaotos à colobrar entro [77] 5) ÉT 
luas entidados, patrão o caixeiro, E 

Entro não o sais, pda a ci AMERICAN GOLD [= Dé 
acA Sobrança do dizoitos nos thontros|do descango, clansala | clima er [um posto do polia o ato ds Mo aiachodo Qin ed â E ES 

o Lisboa, duranto o mez passado, fa: [uma comissão das duns associações | Lobo ao CER io no fito de Meia s E 
ta por intermédio da À. 4. D, P. exoo:| Assim, não poderia ala sor ludida 0) go ion terei Aeee ea o imitação de ouro Ê VU 2 £E E 
dota quantia do soiscentos escudos. Jtudo havoria a lucrar da união dojrua Maria Pis, estrada o largo dos| Em frente da estação do Rocio | É Sima n 1 É 
9 À comissão encarregada do es) commersio. Prasores da alluvião do garotos quo os| É e Ls 
fom eatndo O demtpio esta o maior] ADTA O commercio em todo o Pata nftlam o qu poem “Jogando à pe: ê 6) = E Es 
intarooso, 0 dovo, dentto om pouco, dar), DO, Vila Boim, oscrovo-nos 0 com-|efor (ot qancóiatos fome a pe À provincia n'A CAPITAL | É S SES 
conhocimonto das suas conclusões. |norcianto ar fato a anos |chufas à quem passa, p' g = S B 

À, fopiodado artistica do thontro ft nr las o onltatom ou ÃO movemo tampo  urgo que as res E E 

Soda revisto Ri ntaatos astst- nto a abertura dos estabolocimantos fts da policia sejam frequentes, ester] popTALEGRE, L- Suicidonse hoje 5 Ss pm 

É 
a 


Rodrigues de Freitas ;: 


Porque se não torna publica a 
syndicancia que foi feita? 


Do Mangualdo, ondo actualmonto so| 
encontra, “osorovo-nos o or, Virgilio 
Marques. uma longa. costa do quo var 
mos dar o resumo, Fundou ello, em 
mondos do anno Isctivo do 1911-1019, 
no Porto, um somanario acadomico À 
Verdade, no qual 80 aprocinvam os mo- 
thodos do cnsino o so vorboravam al. 
guns abusos commettidos polos profo 
noren. Pelo fôro ncadomico, foi condom- 


ALVITRES 


10 commercio deve abrir 
ao domingo? 


Deve c d'ahi não advirá mal aos 
empregados, diz um lojista 
O sr. Amadou Silva, lojista, os- 
crevo-nos uma extonsa carta, que não 
podomos publicar na intogra, porquo 
nos roubaria muito espaço, tmas de quo| 
aos dar o rosumo. É 
À oriso quo assoberba o poquono 
commercio “a capital-diz o dr, Ama- 
(deu Silva-acoentuou-so depois do en- 
[cerramento obrigatorio nos domingos, 
porquo nos arrodores, ondo esso oncor- 
Famônto so faz n'outro qualquor dia, so 
ostabelocerum  tabornas, mercearias, 
ourivesarias, chapollarias o até lojas do 
modas. O oporario que trabalha daran- 
to toda a semana, antigamente appro-| 
veitava o domingo para ir é baixa fa- 
Er ma ou uira compra, Agora, como 
no domingo tem tudo inchado, vao para 
fóra da cidado o ahi, n'esses estabeloci- 
[montos, embora em poores condições, 
offeotua as suas comprs 
Não ó só cssa a cousa da cris 


diz o 


sncoedo nos tres, concelhos mais p 

mos o commnereio “não ensseras 40 
asso quo no do Vila Boi Tocha, con- 
assim projudicados, o gravomento,| 
intoressados. 

P' poi o do opinião o sr. Panaças| 
me nei do descanço semanal dove ser 
daogudo, estabalesondo, gem sophis- 

o descanço ao emprogado, mas, 

o “O conste à ira ventada 
Entendo até que o dessanço no empre: 
[gado é muito melhor fiscalisado com 
Soria aberta do que com ella fechada, 


Fornos crematorios 


Construam-se nas | a ei- 
dades do. Paiz 
Logo apos 4 proclamação da Ropu- 
blicas-sscrovo Un leitor 4 Capitale-a 
Associação do Lojistas represontou á 
camara municipal para-que mandasso 
construir o primoiro forno cromatorio 
om Lisboa. Já lá vão porto do trez an- 
nos o ató hojo nada so foz, podondo as 
cidades mais importantos do Portugal 
ostar já providas d'osse-om sou on- 
tondor—grando melhoramento. 
Lembra, por sso, o nosso anonymo 
sorsoopondonto quo “so não ponha do 
ídéa, pols muita gonto ha quo, 
oinorado, o quo a Asso- 
do Rogisto Civil motta hombros 
á emproza trabalhando pola sua congo- 
[oução o para que seja inaugurado o 
imoiro por oconsião do congroaso do 
livro ponsaronto que em Lisboa 56, 
renliza om outubro, 


Jlanejos reagolonarios 
Um juígamento na Certa 


o ax, Erancisco Lourenço| 
jo. quo influantos do antigo 


LOTERIAS 


Peto correio mais 71 
Sortes Grandes frequentes!!... 


RUA DO A 
LIS! 


vetiios « Guilherme & Gama, L.” 
antiga cosa MANAÇAS 


ILHETES o suas divisões, cautollas do todos os preços e mais cam. 
bistas, Remetto-so promptamento para a provincia, Ilhas o África. 
PREÇOS CORRENTES: 


2 centavos para registo 


Sempre premios grandes!!... 


MPARO, 49 
BOA 


Ctresito cera para Lisboa Sut dei 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Portugal é Estrangeiro 


da Silva, ondo a gaintada faz o quo 
'quor o entendo, apezar do posto da 
[guarda republicana “que alli ha, mas 
[quo a mator parto dos dias está” des- 


Um trajecto dificil para 0s of 
ciags reformados 


Porque hão de ser obrigados a 
ir todos os mezes ao quartel 
general? 


Escrevo-nos Um official do exereito di: 
zondo quo a mudança do quartol gone- 
ral para uma dopendencia do antigo 
[paço das Nocossídados obriga os of 

cias roformados, alguns à'ollos choios 


z moio do rolações no- 
minsos, devendo o interessado, no acto 
às recepção, assigoar, na dovida al- 
to 

d'ostarto, aprovoitar-so-hia o tempo 
quo o official do processo gasta a pro- 
gossar, monsalmonto, alguns contos 
o recibos. 


tal caso dotermine-so quo a assígu 
ra do reformado, om vcz do actual vis 
to, seja reconhocida por notarios, fican- 


o documento mencionado, E 9 


Porém não servo esto alvitro? Em 


or meio de enfoteamento junto à pra 
Ão tonros o alvanoo Joso Pedguao,* Pest 

Poi 
aa port 


el 
osto à concurso o logar jo gu 
do cen desta, cid 
pela torto do er João Mano 
Gueiro. 
“oca no proximo domiogo no pass 
público a Banda dos Bombefios Vetunta 
Fios, quo úia a dia está manifestando o seu 


vago 


o: 
firm 


tissimo aportsman sr, Thomas Fitas 


to 
Pigueiredo, 


do enformidades, a subirem todos os| 


por proposta do veraa: 
oguto (Gomes, diberom 


| 0a oxidantes do Lvosa sra. Joaquim 
da Canha DA Mesquita é Alesam. 
rio da Cunha DE Mi 


moi Ei da 
Eras Pi fi 
=rPor ter sido ohs 


o) 
que (evifar-se. 
develfazer-se 


DSO 
Armando de Sacadura Falcão 
iso o deatss, 


Doenças da pello a syphilis. 


Domitila de Carvalho Docncas abr ne 


Participam aos 
consultorio po 


Praça e D. Pedro IN (Roc) 
TU, 2, Dil 


Telephone 2166 


5 


A. C. Mourão 
Agradece a visita a este estabe-. 
fecimento 


20, R. da Palma, 24--LISBOA 
(Lado do Cima da casa das Gatolias) 


9$000 réis mensaes 
3 PRATOS 20 simoço. sopa e pratos ao 


at pão o acbromesa, 
Cana fanáida rh TBM ta da Rasa: 


CARLOS ANTONIO DA SILVA 


FALLECEU 


Maria João Claro Mir: 
da Silva, Augusto Carlos 


emprehendér-se 


Serie muito interessante de 12 pequenos volumes 
correspondendo cada um a um mez do anno 


COMPRANDO ESTES LIVROS 


Aprendeis a conhacer-vos 8 a conhecer os ontros! 
Cada volume vende-sa separadamente ao preço de 100 rs. (pelo correio 10) 


Em todas as livrarias, 
Mosengerios de la presso française, roa do 


TAXIMETRO 


ques, tabacarias, 


Rocio -— Kiosque defron! 


Reteitorio Fru 
98 Avenida da 


todos os ssas serviços, inolnin 


buições, podemos enviar refei 
do o preço, 4 centavos. Comta 


até às 21 horas. 


Jantai 


Recebom-so tommensaoa 


Telephone 3:865 


de 
Nova maros do cigarros, cujo suo- 
cesso verdadeiramente oollossal so 


me Para se ser feliz É ru: 


res, etc, e no deposi 
aro, 146, Lº-Tolephono n.º 8286-— 


Telephone 2698 


pumai habilitado, a bem servir 
'guezes. Assim tambem, devido ao nosso serviço de 


0006 
ara 
Tlafafata 


Talacos maciondis 
e estrangeiros 


Ena da Boa Re- 
cordação, 43 6 45 
Fiçuolra qa Foz 


RAY 


Serviço 
permanente 
te da Tabacaria Neves 


geral, naé 


vegetariano 
Liberdade 104 | 


' 


Depois de ampliado este refeitorio, foram reorgauisados || 


ido os de cosinha, onde fomos 
log 08 nossos osf des 


ões nos domioilios, acresoen- 
o, porque 0 movimento go 


refeitorio augmenta constantemente, 56 nos respoi 
mos pelas refeições para fora, 


encommendadas de vespera 


Almoço: das 10 ás 13 horas, 35 centavos 
das 16 ás 20 horas, 50 centavos 
Serviço por lista das 10 ás 20 horas 


108 18 o 208 Di 


Telegrammas: Boafruta 


Dos melhores 
Fabricantes 


RELOJOARIA 


mL. 3153 do Rocio 


nado a dois amos do oxpuleto o gonlregimoa, ma Corik tratam do o envolvia [2 Soja recon o s justifica pola sua magnificaqualidado. LISBOA 
merda aa e E jp o assim mais garantida a validado do 
Ro jo or De ae ad título, É no nenhuma destas fanova: | Mira da Silva, Maria Ame-|  rayscohavano muito suave Es a 


tumultos no lycou Rodriguos do Pvoi 
tas, sondo, tanto quem nos oscrovo, co- 
mo 09 acadomicos sra, José Garrido o, 
Amilcar do Castro presos, tondo do so] 
afiançar em 290 oscudos, parn não fioa- 
zom na cadoia, 

O mr, Virgilio Marques appollou para 
a Relação o foi denpronuncindo, Mas 08] 
ontros. prosos. no fizoram caso o toom 
do rospondor om outubro, não o tondo 
o julgamento já oftectuado no mez hon- 
tom Jindo, por falta do tostomunhas, 
Preoisam “olles do elomontos para so 
dofendorom o eszos olomontos. am par- 
tonlguma molhor os poderão obter do| 

no no rolntorio da syndicanoia man- 
dada fazer pelo governo no Iycom, 

Porquo so não torna publica cesá 
syndicancia? Foi feita aponas para dei- 
tar pocira nos olhos, ou não convem 
quo so saiba a vordaio o so dé razão ás 
aecusações formuladas pelos academi- 
cos? 

Thes so as porguntos quo o sr, Vir- 
pálio Marques nos podo para formular. 
Quo as instanoias compotontes weapon. 
dam, pois as aesusações do 4 Verdade 
oram graves o dosdo que houvo uma 
syndicancia justo é quo, condomnando 
ou absolvondo os visados, os sous re- 
sultndos sejam conhocídce, 


(chamemos a attenção dus Auotoridades 
ata 08 mauejos dos reuecionstios, não vá 
oro 240 do sor condomnado êatando, 


Bairro Bro Simões 


Nomenclatura das ruas 


O bairro Bras Simõos yao sor dotado, à 
custa “do. sou. propristario, com um novo! 
melhoramento: a homoncihtura das rons, 
[Corno o sabe, esso Lairro vel facilitar as 
[comunicações entro à Penha o 08 aitio: 

ãos Anjos o da Arroyos, antigamente mai 
to dificeis, 

O bairro Bras Simões conto já hoj 

do numoro do prodios, nadá menos 
do trinta o oito, nos quaos team alojamen- 
to perto do cento à sessenta familias 6] 
bons  estabelocimentos, sendo todas a 
ruas providas do canalizações do exgottos, 
[ga o ugua. pare: 

Pois, apesar de tudo isto o d'uma repre: 
ontação Camaro, o aber ainda ts foi 
[muniotpalisado 6 incorporado na via pa- 
biica, allogando-se a dircumstancia dos 
sous "atenamontos trem dez metros do 
largura, O quo sucoedo na maioria das 


(ções for digna do admissão, então or- 
deno-se que os vistos nos recibos de 
reformados sejam postos om qualqui 
das ropartições militares com séde no 
|Porroiro do Paço, 

Aºs considerações acima oxpendidas, 
laponas diromos quo a. mudança do 
[joattal goneral obedocen no espirito 

io fazer uma economia importanto o 
[quo em brevo, no que parece, a Com) 
bia dos Carris do Forro cotmplotari 
sua zSdo da Estrella a Alcantara, pou- 
[pando assim passos o tom 


por Um oficial do exercito quo quem, 
Pódo so pronuncio sobro alles 


O largo de Camões às escuras 


E á praça dos Restauradores suc- 
cede y mesmo 


a razão o leitor do À Capital 
providencias para à fulta do 
ão 

aquol 


uo pediu 


no so nota no largo do Camô 
lo ondo está a ção 


primoira vos venham a Portu 
[contrando o primeiro ponto de 
ondo põem cs pés ás escuras! 


fen- 


4 Folhetim VA CAPITAL 
ARTHUR. MORRISSON 


O Trimano eme 


PRIMBIRA PARTE 


Os diamantes do jude 


1Q 


«Puroce-mo eseféado focommen. 
dar-lho a maior disoropção a rosp 

to do quo entro Yós saplisou... a não 
ser que advirjata polia. Vou agora 
dr Cr viste oLide dy coceira 
do Donson A visto) que o sou conti 


a minha 


oxelamou ello,—tom quo 
fuzor osta tardo 

—Não, nada do impostanto a tra- 
tar, 
—Quer prostar-mo um pequeno, 
serviço? Tonho um caso assaz inte-| 
[ressanto o preciso fazer vigiar al-| 
(guem duranto uma ou duas horas. 
Dosagradar-lho-bia o anxiliar-me? 
Não tonho ninguow a quem recorrer] 
Jão momento, À pessoa do queim so, 
trata conhoço talves Kercott w a mim 
conhoco-me com certeza, Além d'isso 
preciso do Kerrelt para outra coisa, 

claro quo mo apressoi a respon-| 

jor-lho que ostava prompto a 
que ollo quizesse 

Bravo! — exclamou Hewitt. — 
Nosso caso, venha dopressa.. sei quo! 
gosta destas aventuras, pois se as] 
im não fosse não lho teria proposto 
isto e de resto conheco 0 «modo», 


bors 
rante uma hora, pouco muis ou me- 
nos, oreio que será sufficiente. 

Segui Hewitt. Ao passar em frente 


o fechou a porta í chave, Viu-os des-| 
apparecor ambos na casa nova o pa 
rêi junto d'um marco postal que um 
feliz acaso alli havia collocado, prom- 

to a fingir estar occupado com ve- 


so, para asperar que o homem tivos- 
so voltado costas. 

Decorridos alguns minatos, Hewitt 
reapareceu acompanhado d'esta ves, 
por um homem quo ou tinha já nota- 
(do deante da porta dessa casa, uma 
hora antes, quando sahira da livraria 
quo ficava á esquina. Começou a su- 
bir a rua com passo assaz rapido, fa- 
'sondo eu outro tanto pelo passeio op- 
posto, ficando, porém, um pouco) 
atraz, 

Voltou a esquina o immediatamen-. 


Quanto aos alvitres aprosontados| 


Esorovomenos dizendo que toni toda 
turnina- 
rineipal estação 
ão caminho de forro do Bait. Quo idée 
farão do nós os extrangeiros que pela 


isboa 


Dopois do o ter seguido du-, 


do seu escriptorio, foi buscar Kerrets! 


fios sobrescriptos que tirára do bol-! 


As leiteiras Conceição Oatharina de 
[aveiro e Felicidado do Jesus, de S. Fr 
|otaoso, foram enviadas. part jaizo por! 
(venderem leito adulterado, segundo” 86 
verificou. peia analyso que foi falta no la- 
|boratorio da Universidado. 

Ne dia 10 do carreato devem renaje 
nos Paços municipaes os caçadores do 
[conselho a fim do olegerem a cominissão| 
vonatoria 

ABRANTES, 1.-A Serenata Comu 
cial o Industrial Abrantina realisa Da & 
igunda feira nt cspectaculo no cinema 
Hrapho Abrantino com um magaifoo pro. 
rama, 

—Por infelativa dos srs, José Maria da 
Sitya 6 Antonio Maria Correia formou. 
uma commissio para levar a efteito uma 
festa annual de 4 dias com romaria 4 Sé 
nhora da Piedade, concursos do bandas 
do fogo do artifiio e do ar, tourada, j 
gos sportiv ão byoielates, cor. 
tejo clvico agricola, ato. 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R. Aurea, 168 — Consultas 48000 rs, 
Agencia official 


o qual saltei 
to, rocommendando ao cocheiro que 
soguisso o vohicolo que ia na frente, 
Felizmente, elle não tivera ainda tem- 
po do metter por outra rm 

À perseguição foi dificil, porque o 
oavallo do meu cab nada tinha de fa-| 
|moso e sem duvida so resontia da 
sorrida que pouco antes dera; cinco 
(93 seis vezes polo menos julguei te 
perdido do vista o outro vebiculo, 
mas o meu cocheiro tinha mais ga: 
dades que o animal q 
alto da bolés, continuava a seguir, 
com a vista o nosso rival, quando eu 
não o via havia já muito, voltando as 
esquinas das ruas o distinguindo-o 
entre a multidão dos outros cabs com 
umo habilidade yordadeiramente pro- 
digioso, 
Um atraz do outro, percorremos. 
assim successivamento Charing Oross| 
Road, depois Cranborne Street, e, 


) | 


) 
t 
|, 


| 


lia da Silva Carvalho, Au- 
gusto Antonio da Silva, 
Maria José de Mira parti-| 
cipam aos seus parentes, 
e pessoas das suas rela- 
ções que foi Deus servi- 
do levar da vida presen-. 
te seu extremoso marido, 
pae, irmão e genro, cujo 
funeral terá logar áma: 

nhã, 3 do corrente, sahin- 
do o prestito da estação 
do Caes do Sodré, pelas 
14 h. (2 da tarde) para o 
cemiterio Oriental. 

Não fazem convites es- 
peciaes pelo estado de 
consternação em que se 
encontram. 


15cigarros 90 réis 
Rosfaorant Viga 


Menu 


Domingo, 3 de agosto de 1913 


Potages 
Crevettes Gueva 
Canja do Vol 
Hors d'ou 
Poisson 
Sotes frite aux Oitron 
ntrêo 
Filets de boeut Loreto 
Galuntino a Daspio 
parar HEI 
farocots Vorts portugaiso 
Roe 


Diodemnoaux au cresson 
Salado 
Esntromets 


Avenida da Liberdade, 72/R 


Fazendas Nacionass 


S 


é Estrangeiras 


“Afalataria,, 


Novas Instalações. 


<a 


“Aos srs. fumadores 


A marca de mulor consumo 
no Paizilt 


APETITOSO 


Excollonto charuto para dO réis 
[Verdadeiros só os quo teem o nome 
na anilha Apetitoso, 


do com as imitações 


go vão apoar- 
so à esquina de Doko Street. 
Estendi-lho meia coroa pola aber- 
tura o saltoi do trem. 

—Ello atravessa à rua, —avisou-mo) 
o cochoi: 
Apruvoitando o aviso, passei im- 
medistamento para o outro lado da 
rua, 


O homem cujos passos eu segui 
tinha todas as caractoristicas que di 
'notavam a sua origom israelita o ora 
facilmente reconhocivel mesmo n'um 
bairro tão frequentido como aquello. 
Antes de ter dado uma duzia do pas- 
sos na rua já quasi estava ao pé d'ell 
(Ainda um momento o vi-o desomboo- 
car cm Manchester Squaro, Abi, um 
pequeno a ologant cospé, cujas cor- 
tinas estavam corridas com o maior 
cuidado, daya lentamente volta ao] 
jgrdiam que oconpa o centro da praça. 
i Samuel dirigir-se rapidamente 


| 


nom mesmo so dentro do trem estava, 
alguem. 
Creio ter diso quo quando vira o 
ljudos om companhia do Hewit, im. 
imediatamente notara que o tinha já| 
encontrado n'esso dia. Óra, agora, é 
inha a convieção do ao mosmo tempo! 
or visto asse coupé, mas. Pofaric-mo” 
hei a isso d'aqui a pouco. 

Depois de ter dado volta ao jardim! 
a carruagem parou de novo o Samuol | 
'apeiou-se com a mesma ligeiroza com | 
quo tinha subido. Tomei « precaução 
do lhe voltar as costas para lho por- 
míttie que passasso á minha fronte, 
ao voltar para Duko Street. Quando! 
Cchogou ao fim da rua metieu-se sum! 
Jomnibus que ia para losto e aprassei- 
mo a alcançal-o, tendo o cuidado do 
escolher um logar oude não pudosso| 
verem 


O resta da porsoguição não offere- 
con interesse. Dirigiu-so diroctamon-| 


Hewitt tinha enhido o só voltou 
quando já oru noite. O seu primeiro 
cuidado fot subie a minha cas: 
o, Brott-— porguntou-mo alle 
'-—que ha do novo? Admirou-so talv 
da commissão do que o oncarrogu 
muito mais admi- 
dito que Samuel 
é mou cliente. Em geral, não gosto 
do “espiar os que veom consultar-me, 
mas estava convoncido de que osto 
mo não dizia toda a vordado e u hi 
toria que mo havia contado parocora- 
no um tanto ou quanto extravagante, 
Mas oxplicar-lhe-hoi tudo isso nam 
momento. Conto-me primeiro: 0 que 
viu. 
Fiz-lho da minha perseguição uma 
narrativa egual á que acaboi do og- 
crover. 
—Quando vi que ollo parecia que 
rer ficar no sou esoriptorio—conolui 
—resolvi ir-mo embora, Mas ha aia- 


atravessando Leicester Square, to- 
mémos porConventry Street para em| 
seguida nos dirigirmos para Qua- 
drant e Regent Stroct, 

Ao chegara Oxford Circus, o cab 
do judeu, obliquando á esquerda, vol- 
tou para Oxford Street o seguiu Bond 
Stroot em toda a sua extensão. 
Dosubito,o meu cab parou brasca-| 
mente e ouvi o cochoiro dizer-me pola, 


laboriura da vidraça da frente; 


to para o n.º150 ds Hatton Gardon o 
entrou ahi. Li o sou nomo na porta, 
no meio ds uns quinze outros, o, de-| 
pois de ter esperado durante vinto| 
minutos, voltei para casa. Estava por-| 
Suadido de que o quo mais interes: 

va Howitt era a ontrovista no coupé 

mesnia lentidão que antes e náda mo/rocordava-me além d'isso que ello ti- 
custou seguil-o, mas as cortinas osta-|nha como principio nunca continuar! 


im tão corridas que não pude vêr|a vigiar alguem logo que sabia o que) 
gue ora o gomranhvisa de Savel, [queria E 


da outra coisa do que lho quero fal- 
lar. Quando Hewitt saiu com ella, 
imediatamente notei quo já o tinha 
hoje encontrado outra vez, Foi proxi- 
mo das duas horas... duas horas o om 
quarto talvez, o ostava á mesma porta 


roi | inpu “empragado do ir subs 
tuil-o Quifuto algum tempo. So aqui! 
npparocyr” alguem, saborá abrir os 
olhos é ambom os ouvidos. Queira 
esporar Um momento, vou chamal. 


por que lho ensinei. O individuo 

'que so trata é um corto Samuol, um 
negociante de dismantos judeu, e 

morada é 150, Hutton Garden. Bxpii- 
+|car-lhe-hei mais tardo o rosto. Ker-| 
[rott e eu vamos para os escriptarios 
(do predio contiguo e peço-lhe que 
espero não longe d'ahi. Ao cabo de 
algum tompo vor-mo-ha descer na 
companhia do judeu, o qual go irá! 


nuo toda gh! nãg Soltar, oncurros 
dy o afrouxou o passo para olhar em re- 
vo dor; em seguida, depois do tor lança- 
do um oltimo olhar para a rua que 
acabava de percorror, chamou um| 
cab. 
Darante uma contona de motros| 
pelo monos, fui obrigado a um passo, 
[Eymnastico para continuar a caçada! 
até ao momento em quo avistei um| 
cal, de que açabaya do apejar-se py) 


para o coupé, quo parou no momento 
'6m que elle so aproximou. N'um 
abrir e fochar d'olhos entrou na car- 
'ruagema, fechando a portinhola atraz 
o si. 
O coupé pôs-se em marcha com a 


1 


Foi nesse momento que começou | 
o meu humildo papel no caso. Ao dei- 
negociante do di 


(Continúap, 


28a0m 


Fam amos 


co a Boto da 
isericordia e da 
“Assistencia. Nacio-| 

nal aos Tubereulo-| 


Advogado) 
flarção 


“hgencia Lusita Sophi, Socnga dos 
picdg 


o] CLINICA GERAL 


Consultas das 12 1,2] 


R. Augusta, “iii to 
129,2.º  [emano, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tinturaria CAMBOURIAU 


Largo da Annunciaia, 10, fl e 12 
. Bento, 175 


But 
TELRPIO! 


Os bons fumadores 


são unsnimes em olasóificar os cigar- 


AGURA 


onta dPouro 
* vomo 08 mais hygionicos e aromati- 
cos, 


Não prejudicam a saudo dos fuma- 
doros. 


20 cigarros 200 réis 
La Mode de Paris nº 10 


Grando Livro do gitomno, ml fgari 
nos pas apnbas E mol 
uam ER ie 


io 


Pelo Juiso do Diteito da oxta vora é 


lo: [ot proposta 

iva a ão ion 
Bigagão do patornidadoogitiaa com as 
elftência judiciaria codtra Guilhermina 


movição da Silva Pons por si o como| 
Jaga, Fopreontane do, so, Ala menor 


Ê 


são assignad: 
o do trinta dias 
publicação do segundo e ltimo anuuneio 
toh pona do revelia 
Vorofiqui 
O uia Direto du 64 vara 
de 


CIGARROS | 
POLITICOS 


Ponta Ambré;; 


Legitimo sucesso 


om todas as tabacarjus. Satisfazem 08] 
fumadoros mais exigon 


1O cigarros TO réis 


Caminhos de Ferro Portuguezes) 
AVISO RO PUBLICO 
Postas á A da fando em Revellog 


Domingo, 3 de Agosto do 1913 
Ntento dia 08 comboios teamwruys entro 
Figuoira da For 
1809 
ao kilometeo 210,05), porto Revela pe 
ra corviço de p 


go 
Os priçosappilesvale tio os do ou para 
Revalios, contôemo a tasifa om vigor.” 
Tisbos, 5 de julho do JU1à, 

Direoior Geral 


da Gompanhis 


Uma delicia 


nos dias 


“AGUA GAZOSA. 


Siphão ,Prana” Sparklet 


é os respectivos cartuchos, o que tudo custa uma bagatela. 


Uma experiencia convencerá a qualquer pessoa que é um objecto de real 
e permanente utilidade em sum casa. 


A' venda em toda a parte. 


PREÇOS 
600 caixa com 12 cargas 360 
2$500 caixa com 12 cargas 550 


Siphão B. 

Siphão C. 

Uma caixa de crystaes de fructa para mui- 
“ Itos refrescos 300 


. 


Unicos importadores 


YHARMAGIA BARRAL 
126, Rua Aurea, 128 
LISBOA 


aproveitarem, pois que em breve finalisa o 
E praso. 


em artigos de Fangueiro, Roupas brancas, 
fodas, Vestidos e Chapeus para creanças 


phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedid 


Alves Bnceto & À Borees, Sit, | Rug do Bomincáim 


Eenão “Hi ds obes 


Eco bin 


Attenção 


esp 
São ainda bonus treplicados que dá a 


Rouparia Central 


Pede para aquelles que colleccionem de 


GRANDE. SORTIDO 


Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 


(Ultimo quarteirão junto ao relojosiro) 


“PHOSPHOROS 


Ficam avisados os grs. revendedoras do 


os; 


KoNorts co paiz nos revendedores geraos no Portas 


tes aos revendedoras goraos em Lisboa: 


Nogueira Hraues & CL, Rua da Alfandega 
a! (25 goao 

BB$000 + 

18500) + 


phoros raro 


16 Todos podem fumar 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, 


JURO MAXINO 1 p, o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anna 


DEPOSITOS A' ORDEM, 


70, Rua dos Correeiros, 70 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE 


osjá celebres cigarros, 


“ Julietas 


Manipulados com 
co ogypeio muito f 2 ros 


prata e pedras preciosas 


3,60 p. e AO ANNO R 


Nº 3299 


ATTENÇÃO 


A Colchoaria da rua do Mundo acaba 
$8000 réis passam agora 


suma 
condições. 


L$600, com pletas. Grando sortimento de camas do ferro, colohos- 
ix Javatorios, bidets, mulas, eto. Esta casa 6 a que fornece 


Rua do Mundo 78, 80 e 82 
(Bm Trento diz volaçção do <Yundo») 


FILTRO 


do prestar um beneficio ao poblico. 
a 28750, complotas. Camas do caso. 


Chamberland — 


SYSTEMA 


PASTEUR 


cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & CG. 


Os unicos cfficazes para a absoluta purificação das aguas o que 
pola sua composição « disposição ospocial podem ser radicalmente este- 
rilisados o de duração indefinida. Usados o recommendados pelas gran- 
des notabilidades da medicina e da bacteriologia. Adoptados nos Hos- 

itues, Iiscolas modicas, Labosutorios, Institutos, Sanatorios, Lycous, Asy-| 
jos, Clubs o Casas particulares. Dopositario para Portugal o Colonias. 


J. L. DE MEYRELLES 


Boa Nova do Almada. 79-—LISEOA—Remettem-se catalogos illusirados; 


Mulómoveis de 


|Z. de 5. Roque Lib 


luxo ede praça! 


Cºde Carruagens. 
Lisbonenre” E 


saicos — Azulejos 
Cal hydramlica 


do Corpo Santo, 17, 18 e 21 


Teleghao nº 1244 LISBOA À 


Sociedade anonyma de tes» 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 


UMERO 
4 USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuízos pagos até 31 de dezembro de I912 


Terrestres. 
Maritimos 


Total. 


Efivetoa seguros torrestres, contra fogo casual ou pro- 
cedido do raio, sobro predios, estabelocimentos e mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa o particular. 


nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


600:0008000 ss: 


R 
a E E ' 
Agencias em todas as cidades 6j.i ; 


Sanga, Born 
End), Nor 


CAPITAL 


500:000 
es 


So am. ros. Tim, 


A | NACIONAL 


== Companhia de Seguros 


Sede na tua proprisdado-—Avenida da Libar dado, 14--LISBOA 


FUNDADA 


em 17-4-905 


RESI 


ERVAS 


NA . 


cudo 


escudos 


Seguros sobre a vida humana 


e contra desastres pessoas, Incendios, avarias maritimas, 
incendios açricolas, Incluindo o incêndio provenlente do gréves é tumultos 


TUDO A PRESTAÇÕES 


Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
ara homem e senhora, 


camisari: 


a, rouparia 
mobiliario 


e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


só na 


Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


LISBOA 


Cnsilorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-n0 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções 


Obturações de 


Dentes artifciaes 


Obturações de porcelana 


ouro 


+ ARO esa 
1 bO00 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundy 
Esto consultorio tem por espocialidado o garante a oollooação ds 


| dentes o dentadi 


sem vestígio do artifioio, som plaoé 


a o aptass 


Dentes montados sobretaontonono + 4 0 180 róis 
Dentos chapoados, inquobravois . 28000 » 
Dentes chapondos, ouro o caoutohouo i 25500 + 
Dontes subro ouro, dos 1 B$000 + 

Dentaduras completas | 

Com dentes diatoriquos, montados sobro valcanito , 258000 rdias 

+ erampõon do platina, + BO00O + 
: »— montados vobro ouro 
valcanito, ooo + 
Comdentescrampõosdoplatinselia asouroo vulóanito 50509 + 
Dentadaras comblotas com gongivá doporsalana tosa, 
ouro o vuleonit oo + 
Dontaduras complotas do ouro da à 1008009 + 
Dentaduras completas esmalto o pla q 2008009 + 
Dentes do ouro de loi, cada + $000 + 
Dentes sobro platina, cada 404000 « 
Cordas de ouro ou porcelana 6S0U) + 
Dentes a Pivot 

E mi tgasd 5 B$000 róis 

Porcelana ' Sg000 B$00D > 


=Dynamite= 


Gommo, 


Richomonds . 


Cada dento doado, + 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amitos 
N+1 eN28, one de Ros 


Capsulas 


Eimples, dupdás, tripulas o quintuplas, caixas do 103. 


Para a Madeira não se gar 
Dia Má Blamo, para Bl 


Cabo (Cape Te 
artholomeu Di 


EM LISBOA, 
aos escriptorios da Empresa 
Rita DO CONMPRCIO, 


LE Baer be a de Pe 


Mossamodos, 


ão e 8. Vicanto, 
Tara, Biasao o Boi 
ras úlias do Cabo Vi 
Quissowbo, 


a € Mostamedes, 


os do que 03 votames do byg 
da sanita dos vapor atá 


RUA DO INFANTE 


to Antonio do Zairo, Ambris 
a mbrisette, Quin js 
Ncuia o Musgetra, Sou transbordo cm 


105000 + 
8000 ráis 


a odio Dito de Plaboy aa do Alma. 


E a ue 
Primeiros vapores a sahir 
5, jo, Principe, 8. Thomé, Cabinda, 
Bahia dos Tigres 


raça. 
Bolamo, Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Riboira da 


arde, co! 


iTO 
aosageniesHermBurmester& 2. 
D. HENHIQUE 


A CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO 


On 


Direcção 
Edi 


CU hm 


é propritdado do Kanno! Quimarães 
iior— Camillo Sovs» o tImeida 


Feceeçõe e Atministraçõe-r..coKorte, 5, 9 


LISBOA —Domingo, 8 de Agosto de 1913 


Telephone n.º 2298 Endereçoteleg.6 
Composição—Rua do Norte, 5,1. 
Oficina de imprassão--71, Rua da Bloa,7! 


O SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA 


CONTIRÓA EM ESTADO BRAVISSIMO 


Ainda se não porderam todas as esperanças de 
o salvar-Os boletins medicos são publica- 
dos n'um supplomento ao “Diario do Governo” 


As notícias dimanadas do Paço de] 
Bolom a tornados conhenidas por vol- 
ta do meio dia não podiam sor poo- 
169 nem nnis desanimadoras. O osta- 
do do illustro chofo do Estado ora, so- 
não desosporado, pelo monos pouca, 
do moldo à dar osporanças de quo po- 
dia ninda salyac-se, E, todavia, o 
àr; Munuol do Arriaga passara à nei. 
to reiutivarmonto tranquillo o ató “com 
certas. tondoneias para melhorar, o] 
que levou as possous que o corcavam, 
& que eram toda a sua familia, a espo- 
-ar quo o illustro onformo padosso ro- 
sistir ui criso quo o. accomettora, À's 
quatro horas, o gr. de, Arriaga roco- 
dou ainda o sr. Antonio Josó d'Al. 
meida, com quem trocou algumas pa-| 
lavras, o isso fes suppôr quo a doca-| 
sa principiura, mf, a doolinar, 

“Do manhã, o sr, prosidonto da Re- 
publica podiu que lho dossom um co- 
po d'agua du Curia; bobon-o bom co- 
mo um copo do loite, som au; 
tranho, o tornou n ropoisar, Essa ima- 
nifestação de vitalidado do chofe do 
Estado ainda animou, como é de] 
auppór, todus 08 quo á sua caboceira 
o io Pulucio sé oncontravam, soguin 
do anciogos a marcha da onfermida- 
do, 

Soguivam-so algumas horas do be- 
nefica ospootativa, duranto as quaos 
todos os receios d'um dosonlaco fatal 
desvaneooram: À osporança ron: 
não faltando quem julgasso o 
doento quasi completamente livro de] 
peri, afinal, ossas molhor: 
não ram mais do quo a guarda ava! 
qudu d"uma criso mais intonsa o tm 
porigosa, que voiu, porfim, à manifes- 
taréso por volta dasnovo horas o meia 
pouco mais ou monos, À essa hora, O 

dr, Manuol do Arriaga rogeossaval 
ao sou estado do prostração, antorior 
«o periodo do molhoras quo oxpori- 
montáro, A dososporança voltava 4 
no P; jo do Bo- 


cia, 


sr. presidonto do ministerio foi 
avisado á prossa do quo so passava 
o olininado vom domora à Bolom, jin 
do afinal a comparocor alli ás 11,45, 
aoqmplanhado polo sr, dé, Ballo de 
Moraos. Acto continuo, realisava-se 
uma conferencia modica ontra 08 des. 
Bello do Moraes o José d'Almeida, 
rosultando d'olla o soguinto bolatim, 
redigido d'accordo com O sr, dr, 
Afonso Gosta: 

Torn-so infolizmonto aggenvado o estado| 
do sr, prosidonto da Ropublica. Acoantia- 
Jo um geral abatimonto, principalmonta 
por insuflicioncia do coração. Ata 7 horas| 
à tomporatura ora do 979, pulaaçõos 114, 
“com falhas, rospiração, 45, Ata 11,00 a tam- 

E perntara 154, pulaações 115, mais fracas 
ou as micamas falhas, respiração 45. 


Yoram ostas ag notioias quo, aflica- 
das nos placards dos jornaos, causa- 
cam em toda a cidado a mais peofan- 
da impressão do magua, fazendo con-| 

git para a palacio de Bolom mui-| 
possoas a informarom-so do 
do do unformo o à inscroy 
sous nomos nos livros para es 
destinados. Na residencia prosidon- 
aial rospirava-se, positivamonto, uma 
atmosphora do desolação quo impros- 
sionava profundamorto quom choga-| 
va. Xo Paço, pairava, som sombra do 
duvida, o maior dosalonto, tondo alli 
sido tomadas modidaa de tranquiiída- 
de quo hontom não oxistiam. Assim, 
a sontinolla da guarda ropnblicana, 
collocada junto do portão do ontrada, 
tinha ordons tocminantos para xão| 
doixar passar sonão o automovol pro 
sidenciul, todos os outros eram obri- 
gados a four á porto, chogando por 
vozes a sontinolia a impôr 
otoridado soborana para obrigar 08] 
chaufjetrs a dotor a maroha dos sous| 
vobiculos. 


Uma vista d'olhos peto Palacio| 


Não é, decerto, tão conhocido o pl 
Iacio “do -sr. prosidento da Ropubi 
ca, que o Estado lho arrondou por 
mil oseudos annuaos, que não valha 
a pena dizor sobra allo alguma coisa, 
O vasto edificio, dostinado nos ulti- 
mes tempos da imonarohia a rocober 
es ohefos do Estado oxtrângoiros quo 
vinhaia do visita a Portugal, tom on- 
tradas pola"calçada da Ajuda 6 praça 
D. Formando, sendo aquolla a que 
ido uilisuda dosdo quo o sr dr, 
Manuel do Areisga ali rosido. Ao 
vustibulo, soguom-so, no rez do chão, 
varias salas do recepção o do uspora, 
slóm d'outros aposentos, ainda mobi. 
lidados com todos os moveis quo lá 
havia om 6 do exiubro do 1910, Não so 
pódo dizor quo o luxo reino por toda 
á parte, mas o quo podo afiemar-so 
à que ha um conforcto que dá um 
coro bem ostar a quem vom do 
Eira o prosisa d'alguns momentos 
da ropoixo. Numa d'ossas galas, 
vôic-so divorsos quadros adquiridos 
polo sr. prosidoato da Ropublica nas 
exposições do pintura quo os a! 
portuguezas o convidavam a vi 
a a oscada qua lova ao pri 

m para a diroita 05 gabi 

s dos socretarios do ohofe da Esta- 
-laga o Henrique, 

s. E! esto ultimo quem com 
a nmabilidado nos guia 


na visita rapidissima que f'ossa parto) 
do palacio nos é pormittido fazer, E 
n'osta altura, não 6 de mais prestar ao 
|sr. Honrique de Barros todas as ho- 
monagons pela sorenidado, dolicado- 


nesta hora difhoil que sua família 
atravessa, ollo tom dirigido tudo om 


tein ido procurar informaçõos do sou 
illustre sogro. 

O gabinete do chofo do Estado é 
tado o quo ha do mais sobrió, Uma 
lasita poquona, com uma larga ja- 
nolla para o pato, mobilada com pol-| 
tronas o sophá revestidas d'um toci- 
do de seda clara. Pelas parados, ros, 
ratos do Horonlano, Victor Hugo o 
D. Luorooia do Arriaga. Sobtancoiró 
já poltrona, o unico desonho á ponna 
quo so conheco do Raphaol Bordalo 
Pinhoico. E! uma allogoria vigorosa, 
voprosontando a figura da Republica 
o Poctugal por virtado d'ossa mosma 
[Republica rauasoido,.. Soguo-s0, após 


ljantar. ala do avantajadas pro- 
porções, com optimos moveis do car- 
valho o quadros a docóral-s, À mozá 
ostá posta, como so a refeição fosso 
incipiar. Para alóm, ficam os apo 
ontos partiularos do chofo do Est 

do e do sua osposa. O quarto do of 
fo do Estado, ondo oilo so oncontra 
gonisanto, fioa na osquina do nas- 
conto e, portanto, perto do portão do 
ontrada para o largo pato. E' ess 

motivo por quo foi prohibida a a) 
Bulo peicoipal. 

Nos aposontos do primoiro andar, 
dopois das duas horas, só ora pormit- 
tido o atoesso ás possoas intimas da| 
casa o família. O guarda-vonto do vi- 
dro foi a essa hora fochado, | 
lhas do- er, de. Manuol do Arriaga 
loscoram por momentos, a acompa- 
nbar sou tio o sr, Antonio Julio Par-| 
tal, tio tambom do gr. pré 
Republios o que conta a bonita odado 
[de 5 an 


to quo a ollag assistiu com a“impros-| 
são do quo o estado do onfermo ora 
absolutamento dosesporado.. 


pondoncias, o 


portas so oncontram 
untroabortas, cobom-so vultos de, 
mulhoros que so osfumam nas p 
ntunbras o quo, vistos a distancia, pa- 
recem madonas rembranescas, a4 
das polo mais, dorido dos soffrimon- 
tos. Ào lado d'am oito claro, contor- 
cida nfama poltrona, uma senhora 
chora afiitivamonto. E! uma, das 
filhas do illustro onformo, que outras) 
Psenhoras corcam o acarinham, No; 
quarto do doonte, só entram, com in- 
rooauçõos, 08 modicos ass 


ioputados o sonadoros, altos fanecio- 
lividuos do representação, | 
o aocosso a ossu dopondoncia é intoi-| 
A um grupo de ofi- 
ciaos quo com allo go avistou, dool 
ron o gr. dr. José J. dº Almeida, corca| 
das troz horas, que o ohofo do Estado! 
não estava molhor nom 
—O ospírito tom-no 
luoido. Ainda agora 
ouço por si para toma 


orguou 
um copo do 


[sous quo 6 corcam alguns dos sous] 
habituaos ditos, om quo so ospalbava| 
toda "a limpidos da sua alma de oloi- 


— Mas 0 corpom 

—Sim, osso 6 quo traho um pouco 
a alma. Mas, por ora, não dosospora- 
mos 


JA romagem ao pafacio de Belem, 


Como fica dito, dosdo manhã quo a 
'concorronoia ao palacio do Bolem foi 
considoravol. Os bolotins, afixados á 
orta principal, oram lidos com sof- 
ir sguidão, prinoipalmonto pelos mo- 
dicos, que os commontavam e forma- 
vam sobre ellos a sua opinião. Um 
d'ollos disse: 
—E' uma son 
Quando, 
hofo do 
d'ostos, é po 
porança do o salvar. Ó sr. dr. Manuol 
do Arriaga devo estar já com a uro- 
mia, o, n'osso caso, todos as osporau- 
ças sto inutois, 
à um funceionario do Palacio a 


nga do morto, isto, 
rospoito da saudo d'um 
do, 80 affixa um bolotim, 


polo estado do doente, responde: 

Quo quor quo lho diga? Es 
vo, por ora. O resto, ao tempo 
to 


Entro outros bontos sobra a doençã 
do sr. dr. Arringa, diz-se que allo sof-| 
fre tambem do mal do Bright. M: 
sobrotudo, do que ollo padoco 6 d' 


funda que aos 74 annos dove pros- 
trar quem como o as, dr. Manuel do 
Arriaga levou somprá tão intonsa vi- 
da corobeal A lista das possous que 
ostiveram om Mole 6 enorme. ln 
to ollas, contam-5o as soguintos: 
Pasto, Marianno, Gonlarh, Guilhermo 
agosto Pecoira, dr, J, Coretia Dias, An 
uia Duario Sia, Gnarics Wing 
encarregado dos negocios do Ingiakor 
Amtnio Augusto E Ramos Mon 
ay, Manel Abeea Rº 


Belom e acolhido quem no. palacio) Nº 


roximação do automoveis do vosti-| ot 


As dospodidas foratafdo 
|oommovontissimas, Boando toda a goni-|Eé 


Polas diversas salas o outeas do-| Si 


oito, 6 tovo para mim e para as pos-|qº 


uo não ha à menor os-| 


lquom, pelas 16 horas, so pergunta 


so esgotamento a à'essa canceira pro-| 


za o inexcedivol cortezia som que, Nome 


Emyadio Moita, José Maria, 
Guímaries, governador civil, ministro do] 
interior, Lais Henrique da Craz, Liburcio| 
[Maria Mendo», Goulard do Medeiros, so-| 
andor Miranda do Vallo, sé 

to Vera Cruz, Ernesto 
(bombeiros volantarios Ji 


o) 
ar: “joão do Menezes, maisco da ma 
nha, Viriato Pernandos Thomaz, Bor 
ão to Olivaira Ersgutoico, D.Maria 6 
mes Jtboiro, D. Virginia” Moraes da Ca 
nara Pestana, ênador Prancisoo Poclrs 
osê Mucianab, Antonio Santos Josgaial 
Mendes Amogt, Flociado de fast Gon 
pires, Jodo rito Moreira“) dani 
into Mogoira, D. Maria Carvalhal À 
gusto Cesar Pá molda, dr, Eu rgdio Mer 
es, Mannol Antonio, Tranciiso Alves 
ão, Haza da Ockloy, seoretario a 6: 
osção argantino mejor Sá Oardos 
jor' Erederhos “Lopes, prof 
tos cas, gonoral Moraes ae 
Mayor Garbo Mandal Cursando 
archo, Mandel Guimardos dire! 
EPA Daio arandos Caporto Hi 
eco, dopetado, Baithizar ice Te 
sares do Milo conmanandanto da policia 
[amar Pestatu; Antonto d'hsavedos 
Daria Pereira d/A guias, Augusto Cidto 
soa, ofícios dorgenho, É cavalo 
nelas; Mancal Antoalo dos Reis coro” 
Es do Mae, Lopes ae Albert Sa 
vine, Gorvasto Silva, Vóloz Caroço, major 
allaia “Bona Rosa, Jos deageias 
“lê, “Arnaldo. Moatoiro, Antonio 
Siva Bocios. Bento Nanini, Jésá Noacos, 
consoi no Pari, Migaa de Area, Aupas: 
o Basa, Toué Antonto Viana de Sos 
Barthoiomeu Ferreira, Raul Bersira da 
ih “Costa, Antonio Siva 0 


a Timo 4 
(do don Riacrostortos” Pi 


dr, Jonê d 
seaador, dr. Jos do Abrou, 
Josá Adelino dos Sant 
Tebxoira, choto 
ira Bastos, mini 


Jos Lobo, 
urreiro, Jaciatho Plato Coslho, 
Santaúna,  Ohistovão Moniz, 
lar, Antonio. Toixira de 
Brito Camacho, João Marti- 
Santos, Antonio Andrade o Se: 
ira, gomocal, Lia, Fogrira do Custo) 
Josá Joaquim Alves da Motta, Adolpho! 
[Conto Vitnna, dr. Luis do Mambito Gar. 
valho o ospost, Josó Bmigdio Dita Forrui: 
Ea, Augusto Aisorim, Manosl dos Santos 
Martins, Lambertint Pinto, oto. 


Foram tambom rocobidos tolegean- 
mas dos sr 
Sousa da Camara o osposa, Gasera Jan- 


Sigo, Obrios de Mais, comentado mant 
cipal "ão partido ropúblicano da Lou: 
os, Arabe” Gosta normas diiqeino, 
Spade lt, ai dio 
ia, ranisteo da Asia Hngris Lopo 
do Moudoaça, João Soares, govirnador 
fel do. Best: Sima Rabo Logos 
iivelta, Gsffirs Ogtreio, Pernsade 5. 
ãa Siro 1. Jogco, Besteiconrt Rod! 
gues, D. Maria Vir, Caron Relva, go: 


vernador civil ds Horta, Alitodo Pimen- 
ta, de, Julio Dantas, ota, 


Mais notícias e nota diversas 

346 horas o um quarto, chogavam 
'a Bolom os srs. des. Brito Camacho c| 
(Augusto de Vasconcellos, os quass 
ae dirigivam immodiatamente para os 
laposontos particulares do chefo do 
Estado. A essa hora, o enfermo on- 
(contrava-so na mesma. Rogisto-se,| 
poróm, a opinião do um outro medi. 
co quo vem do junto d'olle o segundo, 
a qual desapparoceram todas as ospe- 
'ranças do o salvar, 


Em Venezueiia 


O governo manda tropas contra 
o ex-presidente Castro 


Willamstad, 3 d'agosta 

O presidento da Vanezuela, gene-| 
ral Gomes, resolveu ie já com as suas 
tropas ào encontro do ex-prosidente| 
Castro. Para essa fim o presidonte| 
partiu do Caracas para Puerto Cabal. 
lo, ondo embarcará n'um navio de] 
guerra com rumo a Coro, cuja guar- 
nição so sobleyou ha dias. — (Ha- 
vas) 


Bancos fechados 
Londres, 3 d'agosto — 


O Stock Terchange e os bancos os-| 
tão foolisdos ámaniã, 4 Havas). 


“ba poucos dias, ros 
| passado para cá alguns o valiosos] 


EM TODOS OS EXERCITOS 


Os serviços telegraphicos 


São da mais à 


Ita importancia, sendo necessario 


aperfeiçoal-os constantemente 


E isso 0 que lenta fazer 


Já o anno passado as escolas do ro-/ 
potição da arma do engenharia so no- 
tabilisaram pola, porfvição com qne| 
forars reslisados' 6s diversos oxorci- 
cios que d'ollas fazim parte, Nada 
dsmicará, por iso, quo eo diga qu 
primeira d'ossas Gscol 


progrossos so tom conseguido, ravo- 
ladores da proficiencia com que nas| 
socçõos de ongenh tor se] 
trabalha o procura dotar o oxoreito 
portugas: com alomontos quo lho são 
intoiramento indispensaveis. O geupo 
ão tolographistas do campanha, pri 
oipalmonto, bom mereco que so falle 
dfelle, apezar de até agora-não 
dado ais suas provas annusos sonão ás] 
praças portencontes á encorporação 
do 1913, devendo as da oncorpora- 
ção do 1912 sor chamadas a prostal- 
om 17 do mes corrente. À escola 
lovada a efteito obedocia a um thema 
ofensivo, proviamonto estudado | 
combinado; o movimento de avanço 
das nossas forças fur-so-hia em dir 
eção nos dosfils os do Montachi 
quo, Froixial o Bucelas, os quaos do- 
iam sor enorgicamento deiondidos, 
seguindo-so-lho a operação ofensiva, 
do ropolir o inimigo para o norte de, 
Arnoia, 
Por duas vozos us forças inimigas) 
tontavam marchar sobre Lisboa, Of 
po do telographistas mobilisoú 
luas sooções, que foram oncorporar- 
ao nas duas divisões quo oonstituiam 
o sogondo grupo de divisões das for- 
ças oncarrogadas da dofeza. O oxgr-| 
oicio foi dirigido pelo sr. major Vei 
ga ds Canha, comandante do gru-| 
po. Nas divisões, a engonhiarja era| 
comandada polos sra. oapitãos Laiz 
Viotoria o Bcliiappa. As duas gocções 
mobilisádas tinham por commandan- 
tos, a 8.º, monto Francisco Vaz, 
Coslho, 8 a 4.2 o torionto Augusto Es 
moraido do.Carvalhass, fazsndo ain- 
da parto d'ambas 08 sra. tonóntos| 
Mendonça, José Cabral “o Aúnibal! 
Souto. Quaos foram os trabalhos -róa» 
lisados por uma e outra? Aprociomos 
os da- 4. sooção, dovondo os 


ter sido nocossario attingir pontos olo- 
vados, subindo encostas asperrimas, 
(por onda as muares so oscusavam 1, 
avançar, toraando-so, por mais d'uma| 
voz, indispensavel quo geadondos o, 
soldados auxilisssom a asconsão dos! 
carros, para não 60 fizar a moio do, 
caminho. D'ontro essas linhas, quo so 
lançaram com grando custo, convém 
destacar à que a 4.º socção construiu 
ligando a Ribaldeira com o local on- 

lecou no penultimo dia 
[do oxorvício o quarto! goneral' do| 


da| grupo. 


E! claro quo, do tão vasta oxpo- 


anossa engenharia militar 


tro ontras observaçõos, foz-so, por] 
oxomplo, a de que é inteiramente, 
resiso- concurso. do muaros com 
stes, ospocia da carretos que os ani- 
ma6s lovam sobro o dorso, chgjos do, 
desonrolando á me- 
o avanço, chegando| 
facilmento a todos os pontos 
viaturas não podem alcançar. 
seção construiu 29,600 mo 
tros do linha, levantando-a depois. 
O serviço tranamittido constou do, 
8:755 tologrammas com $:755 pala- 
vras. Duranto os exercicios, acanto- 
nou om Fanhõos, Cabeça do Monta- 
(chiquo, Ribaldoira o Dois Portos, 
[sendo os nuilitaros bem recobidos por] 
toda a parto e moito ospocislmnto, 
fom Montaohique o Ribal 
Os soldados o todas as praças de, 
rot portaram-so irroprobonsivol- 
monto, não lhos sendo applicado o 
igo, tendo lhos até sido| 
prodigalicado louvôros pola sua de- 
dicação o aprovoitamonto 6 geando, 
rapidos com quo as divoreas ordens, 
oram oxocutadas. Em todo o caso, di 
zem os technicos, so muito so const 
guia já, muito mais podo consegui: 
'so ainda desdo quo se aligoiro o sol- 
dado, fornecondo-se-lho, om voz d'u- 
ma espingarda, uma pistola, oonfor 
mo, fé preceito o regulamento do 
mobilisação; emprogando-so viataras 
requisitadas ás povoações por onde, 
se passe, para transportar os soldados 
o o oquipamonto para o ponto ondo| 
Icomocom "os trabalhos,  sompro quo, 
fique longe do Joal do ostacionanio 
to. N'osta escola d 
fostou-so aind 


phico jámais- so róalisar oc 
monte, mas por poquonas subs 


das quaea os sargontos são os ohof 
naturaes. À resistencia das praças foi 
tondo 


Joptim ido oxcodida o om 


maito 


paço do tompo indicado, som quo 
(dósso um unico caso de doença. Os| 
ostos do telegraphia som fios insta- 
fãos no Campo Grando o. junto 


por oxomplo que nos 
ros da 
de 191 


peedoa, escola para as praças 
uma seoção do tolographistas| 
ncorporada em tropas d'ou-| 
Tsso soria, ovidontomente, 
do mais alto intoreso, porque ô para 
fan 
fom campanha quo so dotam os oxoroi- 
tos modornos com 9 tolegrapho, o to- 
lophone, ato. Depois os sorviços tal: 
igraphicos tem nos oxorcitos do nossos 
(dias uma aeção excepcionalmente im-| 
(portante, urgindo aporfoiçoal-os e! 
(dosenvolvel-os, do maneira a qua, 
possam dar, tudo o que so lhos podir 
(om occasião oportano, Os engenheiros | 
militaros tentam aporíniçosr osso or- 
|gão capital do exoreito o para isgo 
[omprogam os, majoros esforços. O] 
jque é prociso é que o podo: central 
08 secundo, 


ira da Areal 


Um amigo disse-nos esta manhã que, 
nas aldeias do Minho, se vende o milho 
a 950 réis o alqueire... Imagine-se o es- 
pectaculo dos Irres sem pão, a muda re- 
iquação dos rusticos, em vesperas de 
eleições... Os analphabetos não votam 
pela simples rezão de que a philosophia| 
las urnas exige bellas qualidades de ci-| 
vismo intelligente, O escarneo! 

Sojfrem e isso lhes basta. Tvitam pelo 
menos esta enormidade— extrahir um 
deputado da sua amargura de famintos, 
O comico não manchará, com 0 “grotesco 
dos seus ritos, o que a dir possa ter de| 
mais commovedor. 


As liberdades miudas vão-se perdendo, 
mas aalvam-se as grandes, as que a 
Constituição tomow sob a sua guarda. 
Não se pode palrar à porta dos cafés, 
por exemplo. Tra um prazer simples e 
inoffensivo, propício  pitiorescamá lin- 
gua dos lilteratos, que se envolviam de 
aurcolas fuzazes como O fumo dus seus! 
cigarros. Agora, depois das dez Roras, 
da noite, o rapazio não tornará a apre-| 
[g0ar, em voz alta, os diarios, ainda fres-| 
cos da tinta da impressão, fulgirantes| 
de espirito e do malimidade garota. (O 
mentira! 6 illusão! 

Pois. crempr:que E mais uma sombra, 
na tristêza da cidade, 

Morâmos, - durante “alguns annos, 
nun" Diirro distante, oude o silencio, 
ligo ao sol-pbr, com a cua presença “dis: 


reta fazia calar atéús gatos que mia- 
vata-e amavam as <kamivês. O iíxie 


pequeno ruido dispertava suspeilas, der- 
Framava sustos. 

Que seria? E a distancia morria o ui- 
timo echo de uma nortada... Mas, ahi 
pelas onze horas, tua pregão se fazia ou 
vir. Ohegavam os jornaes da noite, 

—<Olha As Novidados, O Dia, A. 
Oapital.ts 

A voz um pouco rouca do vendedor 
dispertava emoções sympathicas. Batiam| 
[portas e janelas, esbopavam-sedialogos, 
tilintavam risadas e espertas criaditas | 
miravam, com olhar cubiçoso,0 fundo da, 
rua. Assim, noite alta, o jornal trázia 
uma vibração de vida, um estremeção del 
nervosismo. 

“Agora o silencio será mais pesado e o| 
Isomno virá mais cedo... Quem lucrar?) 
Provavelmente os que oremorso das más | 
acções traz sob o dominio do pavor. 

Jéstes teem todo o empenho em fazer 
da treva um portão de ferro que os pro» 
feja contra 0s espectros. 

Todavia illudem-se, visto que q garra 
que lhes apertará a gorja avança sem 
Ipre para clles, mesmo que se escon- 
dam num cofre forte. 


O incendio em Posaldor 


mente 


Velladotiá, 3 d'agosto 
Como o incondio no povo de Posal-| 
der continuasse lavrando ameaçado-. 


(ramonte, saiu hontom d'aqui vm com-| 
boio ospecial com matorial d'incen- 
dios. —( Correspondente). 


A CAPITAL 


r junto das outras unidados| 


continúa lavrando assustadora-/ 


UMA PAGINA ANTIGA 


Bajmonte do Lemos... 

Foi hoje a trasladação dos sous ros- 
tos mortaos, o lá estiveram, na pio- 
dosa corimonia, meia duzia do amigos. 
fiois é gua momoria, 

Ponco so racordará o leitor d'osso| 
omem, das circumstancias pavor 
monte tragicas quo o fizoram trá 
pôr-o portioo da morte. E, no omtan-| 
to, não so passaram ainda muitos an-| 

sobro ossa tardo do um domingo 

no em quo 09 osbirros do 
Hranquismo, ao tompo dominanto, fo- 
ram sobresaltados pelo dosastro da 
ras do Carrião.. 

Já o loitor começa a recordar-se,| 
João Pranso, embriagado pelo des 
vaicamonto do um despotismo opilo- 
ptico, ontrava abortamonto no onmi 
nho das 
curando 
idéa ropublioana, suffocando todas as, 
liberdados o praticando todas as vio-| 
ss. Como sempre, á oppressão 
(do cima corrospondia a resoção nas 
camadas populares, definitivumento 
conquistadas para a libertação da Pa- 
tria, 

Proparava-so o movimento do 28 
do janeiro. À fobto royoluoionaria, à! 
ancia do melhores dias om que Livr 
monto pudesso rospirar-so, apodi 
va-so do todos os espiritos liberaos, 
quo bom sentiam a necossidado da 
combator decisivamento ao causas da, 
opprossão quo procarava dominal-os. 

-s0 proclamar a Republica... 

Os ais oxaltados ontrogavam-so, 
já fabricação do explosivos, oomo| 
jamonça á rosistencia que a guarda 


Os restos mortas de Belmonte de Tomas 


oram trasladados hoje, no eomiforio do Allo do 8, João 


foccional-os, tendo 
amigos, camaradas do lucta o crontos. 
do mesmo ideal, Eram o dr, Goi 
vos Lopes o o commoroi 


a oxplosh 


uma nuvom do fumo dentro do quar: 
to o dois corpos que agonissmo 


lavras do sentimento 


A cerimonia da trasladação 
munioipal d 
rovolnoionario. Aquilino Riboiro, na 


oppôt vo movimonto 


sua caso da rua do Carrião, in 


|já no sogrodo dos ongonhos infor- 


maos, passava horas 


oguidas a con- 
sou lado doi 


gal 
ro 
monto do Lomos. Uma tarda, dps 

um onormo ostampido, 


Gongalvos Lopos  dasouidára-so, 


martollando com força uma horab 
carrogada. Cabiu logo osphacolad 
momontos dopoi 


morria, Belmont 
de Lomos, entro horr il 


com muita audacia o 


foram tras! 


ie 
do-cajj 
e, Anon Joá do Bat 

o Forreira, Filippó Jog 
ueirodo, que repiôsontava 0 Gromia, 
os Estovão, o Raul Rodriguos Ba 
raiva, 

Além da loja Montanha, a qua Bal 
monto de Lemos pertoncia, tambem. 


so fizoram coprosontar os Grojaioa 
Aconcia o Futuro. é 


recordação 


Ao cahir do uma tando do 5, João, 
ba soto ou oito aunos, passoiavam dois) 
homens na estrada. quo vao do Alom- 
quor a 8, Quitoria do Méca. Um diollos 
ora um grando advogado do Lisboa quo 
fora & villa para dofendor uma cansa 
|sympathica: a d'um rapazola quo cal- 
lára com um tiro nm diffamador do sua 
mão. O outro, o mais novo, ora o alfo. 
ros do dostacamento. "Tinham travado 
[cunhocimonto no hotol e, pola tarde 
apos o jantar, o volho advogado lançara 
sobro o braço, n'um gosto habitual, um 
sobrotudo lovo o ambos tinham aahido| 
a passeio, O advogado fbra na sun 
mocidado um romantico poota e con- 
sorvava, d'osso tompo e d'essa tradição, 
uma cabolloira comprifa, que o tompo| 
(ombranquecora. O alferes tambom fa- 
ain vorsos, s oscondilas. O advogado 
tivera um começo de vida difícil. po- 
sado do encargos o 0 alfares ora orphão 
(de pao lia pouco tempo o dosajudado. 
[Pontos somolhantes Co coração 6 do] 
contimentos irmanavam, nfaquelia ho- 
ra, aquelles dois dosterrados, quo viam 
cabir o sol numa estrada desorta. O 
alfores, orgulhoso d'aquello encontro 
'o dPaquolia intimidado, contava a sua| 
a 6 05 seus sonhos. O volho advo-| 
(gado oscutava-o paternal à sorrindo, 
[Dopois dava-lhe conselhos. A sua voz 
Iposnda o grave, cantando um pouco, os 
sous gostos ologantas o unotuosos como 
os do um prolado galanto do anto-pi 
nultimo seculo, tinham um rytbmo do 
voudado o do nobreza. Cabido o sol, à 
palestra continuou no dosconforto do 
um quarto de hospodaria do provin- 
eia. 

No dia soguinto foi a audioncia. O] 
advogado fez chorar os homens do ju. 
7y, latagões do suissas, frllando-lhes do 
cousas simples o otornamento bollas o 
commovedoras: a afivição dos filhos e 
comparavel amor do mão, affvição! 
feminina quo nunca dosillude, A sen” 
tença foi do absolvição, como tinha que 
sor. A! tardo, na casa do jantar do kos-| 
pedaria, o defonsor presidia ao jantar 6 
sarvia a sopa, como um pro do família, 
ao sou liberto, à uns amigos d'elle, a, 
caixeiros viajantes do paseagom o ao] 
alforos quo so sentava 40 fim da mora. 
Do vez eim quando, cabeças curiosas do, 
saloios vinhiám espreitar para vor o sór| 


|. publíca-se aos domingos. 


Na manhã soguinto, a doliga 
vou para o Carrogado o ggrando orador. 
O alforoa aportoulho commoyido a, 
limão esguia o distinct. Passaram ane 
nos som 80 tornar a vor nom fallas, Q) 
advogado ora o dr, Manuol d'Ar: 
hojo o chofo do Estado, prosidanto 
Ropublica, Nesta hora angustioga om, 
quo todas as atenções so voltam para, 
um leito de doente no Paço do Bolom, 
jo alforos do então envia-lho, d'ogkg, 
canto do chronioa, os sous melhorog voy. 
tos do rostabelocimonto o a aqudado 
d'aquella tardo om quo ambos viram 
cahir o sol na estrada do Alomqnar à 
Santa Quitoria de Méca, u advogada da, 
raiva, 

André Bru 
TO VIRANTES MIUSTRES — 


Passa em Lisboa 0 sr. Vigggndo 
e Moraes 


Vae saudal-o a bordo a Asgné 
ção Commercial, offerecen- 
do-lhe 0 diploma de sopa 

tonorario 
Do passagom para o Rio do Janai 
ro, vindo d'uma viagem pola [Buropg 
og 
M 


ostovo hoje em Lisboa o noss 
compatriota e opulento capitalista 
oapital fodoral st. viscondo do Mo 
jraos, 

À bordo foram aprosentar-lho ag 
sous cur primentos a dirooção da Ag 
sociação Commercial do Lisboa 0 rã” 
presontantes da Asssociação Tndug- 
vrial o da Unio do Agrionltara q 
Commercio o Industria. 

Essas entidades e possoas do fai 
ia do sr. visconde do Moraes, ontem 
as quaes sua filha, a sr.º D, Honorina 
do Moraes Giraça, quo om Lisboa ro- 
sido, tomaram logar n'um vapor do 
Arsonal, que ás 13 horas o moia lgge 
ou da ponte. 

À bordo do paqueto om que o illug 
co visjanto vluia, trocaramoso ele 
etuosos cumprimentos, beijando o 6p. 
viscondo do Mornes, commovidamep- 
to, sua filha o netos, 

Numa das salas do paquoto, onda q 
sr. viscondo offoreoeu uma taça 
champangno aos quo o iam comppi- 
jmentar, O sr. Carlos (Gomes, prégi 
onto dn Associação Commecctal dir 

igin-so-lho, dizendo-lho quo 068% 
coiloctividado, na sua ultita qgsom- 
bloia goral, resolvora concodor-Jho q 
diploma dosoeio honorario, como pro 
va da muita consideração que tora 
polo seu alto valor. 

Esso diploma, artisticamente 
moldurado, foi-lhe alí mesmo oiferg 
cido, 


dóitor, quê fizera chorar toda u gente, 


O ar, visconde de, Moraos ageado-, 


PIC 


Tecido: 
ses, matinés e rob de chamb 


500. 


abatimentos em confronto c 


condo tal homenagom, do quo so não 
julga inbrecedor, declarou quo deso- 
sado desporcobido o| 


sario tivesse po 
Hen inesperado rogresso ao Rio, ten- 
sonendo, porém, visitar Lisboa do 
aqui a alguns mezos, 

O gr, dr, Ávila Lima participou ao 
«+ visgôndo do Moraes que o seu 
nomo fgra votado para socio do Insti- 
int dó, Coimbra, assim como o de| 
outros brasileiros illustros. 

Lovanitaram brindos ao sr. viscondo 
o á sua familia, os rg. Fernão Botto 
Machado Onrlos Gomes, Liboral da 
Camara, Mario do Carvalho, Alberto| 
Macioira o de, Carlos Lobo d'Avila, 
esto ultimo traçando o perfil do sr. 
riscondo do Moraos, um arrojado] 
commorcianto e um grando homem 
Jo bom, que no Brasil tanto nobi 
Portugal, do quo o sou patriotismo 
nunca q féx esquecor. 

A todos, o gr, viscondo do Moraes 
agradoçoa tão offoctnosa recopção. 

Dopdia, | o illustro viajanto torou 
logar no:vapor do Ars 
familia 6 todos os prosentes. 

Trooid 


aprove 


penhia do aua “Alho, gonro o noto: 
am passcio pola cidade. 


A purtida. pará o Rio do Janeiro 6 


fg 22 hora 


Com o gr. viscondo do Moraes vi-| 
que 


nha o gr. José Poroira do Sous 


Semana de tecidos d'algodão 
glezes e austriacosproprios para camisas blou- 


pannos brancos, sarjas, etc. 


A's boas donas de casa 
recomendamos esta occasião pois que garantimos aquelies 
SÓ ESTA CASA 
PICCADILLY—(Chiado, 60) 


res, piquets brancos e de córes, 
etc, Abatimentos de 34 0/0 a 


om OS preços das outras casas. 


Theatro Avenida 
<< 


Corre um ritão por Lisbua 
mais certo do que nenhum: 
«Inda não viu cuisa bôa 
quem não viu «O 31» 


Todas as núites 2 sessões 


Ea ganancia dos proprietarios 
uma das suas cansas 


Modifique-se o regimen do arrer-| 


No confissionario 


Nossa manhã o velho abbade, con- 
trára o cstoma-| 
tros do boa aguar- 
ldonto o dirigira-so para o oonfissio-| 


fórmo o sou habito, 
[go com dois doci 


nari 


O abbado Nogueira ora o yordadoi- 
ro typo do padro transmontano ; ho- 
mam rudo, mais acostumado á ospin- 


damento da propriedade e 
abterse-ha a fixação do agri- 
cultor 

A emigração é um phonomono de 
todos os tampos a quando não ox- 
codo limitos razoavois pódo rosultar| 
benofioa, quer pelo numorario quo 
os emigeantos vão enviando para o 
Pais, quor polos conhecimentos que 
trazom ao rogrossar, 

Ha, entro nós, conoolhos ondo taos| 


|garda oaçadoira do quo é intorprota-|boneficios rosaltam o so manifestam 


[çãô dos sagrados toxtos o É oratoria 


do pulpito. 


Ainda o sol'mal despontava o já O 
andava por montes 
a do aurprohondor 15 


nosso aba 
vallos, na f 


lobres, madragadoras como alle, cot- 
ongador| 


firmando assim a fama 


Jomérito. Dopois, oponas sacudi 
poeira, o abbado ja dizor a sua mise 


nal, com sua] 


om torra, 09 oumpri- 
mentos do dospodida, o ar. viscondo| 

O tom po Quo o paquoto 6] 
demorou no Tojo, para dar, om com- 


Ora, n'ossa manhã, o padro Noguei- 
ra, aponas dita a missa, oscorropichá- 
ra o copinho da aguardonto, 
fanto 4 ótula do confissionario, 

om. attitndo do sincora contrioção, 
Juma devota ia desabafando os pocadi-| 
lhos da conscionoia avariada, 

O padro Nogueira osontava-a, amo- 
dorrado. , 

Hayiam passado om rovista os cin- 
co primoiros mandamentos, gom noyi: 
dado maior, 

-—Ora diga-mo, minha filha, intor-| 


[om numorosas constrocçõos urbanas 
jo no amanho aporfoiçoado do pro- 
priodades rastions. 

Tontar torminar com o phonomo- 
no emigratorio 6 tentar o impossivol, 
pois as tondoncias para a avontura, 
para ir procurar om rogiõos distan- 
tos o bom  ostar quo aqui, no nosso 
[Pais, falta a muitos quo não so pó- 
[dem contentar com uma vida do tra- 
balho diario, ainda quo rogularmonto 
[romunerado, as tondoncias atavicas 
quo desdo seculos voom posando so- 
bro nós-—são causas pormanontos o 
immodificavois que sompro aotuarão| 
no portuguoz, 

Mas quando a emigração attingo a 
Joxpansig dos ultimos annos, doix: 
do gor esso phonomeno normal o 
oonstanto para sor um mul quo pro- 
ljudioa a oconomia do nosso Pais. Ro- 


A OAPITAL 


A TIJUG, 


Cosinha puramente Portugueza 


Almoços 
8.0 centavos 6 a O centavos 
Jantares 
6.40 centavos o a 30 contavos 
Recebem-se Comensaes 
à 12 escudos o 16 escudos 
Bom Barviço por lista 


a toda a hora Pê 
Fornecom.so jantares para fóra 


Calçada da Gloria, 6 210 


durado por largos annos-—o facilize- 
so-lho a forma do havor essas bom- 
feitorias, quo não forem compensados 
om aquella dillação para effeciuar o 
dospojo, com um processo facil o,ra- 
pido, 

Assim ou dosdo quo por qualquer 
outra forma, o ovltivador-arronduta- 
tonha a cortera do poder aprovoi- 
tar com os bonofoios quo fizer á pro 
priodado rnstica—nós voromos os 
nossos campos transformados com 
uma oultura intonsa e bem dirigida. 

Hojo o agricultor, na inoortora ds| 
om henoficiará com a hos cultura 

a propriodado, procura tirar d'ella 
os maiores proveitos no monos tem- 
po possivel, com risco do osgotumonto| 
o darmnificação dos torranos, 

E osta cultura intonsiva o exgotan- 
to não dovo prooconpar só o pro- 
Priotario, mas 6 do importancia go- 
ral, pois rofleoto-so na produoção que 
tom uma influoncia decisiva na vida| 
economica do Pai 

Oonvoncomo-nos de quo modific 
as assim as oiroumstancias do vida 
io nosso cultivador elle, om vor de 
fugir para longos torras, procurará 
n'oma cultura ouidadosa tirar do nos- 
so uborrimo torrão o quo ello póde e) 
dovo produsir, 

E 6 no dosonvolvimento aporfei- 
goado da agricultura quo está o futuro| 
oconomico do Portugal, 


L. Mello Borg 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Se iyia 


A DOENÇA 


cheio do Estado 


As opiniões de alguns medicos 
— Nova conferencia 


A? 16,30 aham do palacio presi 


o Lobo Alvos, esto ultimo modico dis- 


abordado, disso : 
—O estado do doente não soffreu| 
alteração sonsivol. A gua lucidez é 
extrema, o ainda agora, pedindo um 
copo d'agua a uma das filhas, recom- 
ndou que 1h'a déssom das Lomba- 


e 


Por eus ver, o er. de, Lobo Alvos| 
osolareoo + 
—Bstá-so a dar o que ora do pre- 
vêr, O onformo pódo ser fulminado 
por ama syncopo dum momento pa- 
ra outro o pódo extinguir-se lenta- 
mento, morrondo som sabor quo mor- 
ro. 1? um cago liquidado. Entrou, 
ovidontemonto, no poriodo quo pre 
cedo o da agoni - 
O gr. dr Loto Azedo, por sua vez, 
traça o oschoma da affeoção dos rins 
do ar, dr, Arriage j 

— Um dos rins, dir esse medico, 
doixou do funcoionar. E? corto que 
oxpoliu um dos ooloulos, mas tambem 
não o 6 monos que oútros se forma 
ram, impodindo a oliminação das ari- 
nas. Esso ficou, então, inntilisado, e o 
outro, quo era um rim volho, um rim 
loançado, não pódo trabalhar por si o] 
pelo quo so inutilisoa, Sobrevoiu on- 
tão a uromia, a intoxicação goral, om- 
fim, Com a tomporatura noousada po- 
los boletins o com aquollo numero do 
polsações, toda a coporunça do mo- 
horas dosapparocou. Pretondor ainda 
alimontar illusões, para quô ? 

“A? medida quo à tempo docorro, o] 


dencial os srs. drs. Joto de Menezes 


tinoto da espital. O primeiro, 40 sor 


ULTIMA HO 


nbado do st. Tonoconcio Camacho et 
dr. Augusto do Vasconcellos dirig 
so depois om automovel para o con- 
isultorio medico d'esto ultimo, onde 
so demorou em Iurga conferencia, ac- 
guindo logo pars o Palacio de Bo- 
lom. 


Foi hojo distribuido um aupple- 
mento uo Diario do Governo conteudo 
3, boletins medicos quo tosm sido 
sfixados duranto a enfermidade do 
sr. dr. Manvol do Arriaga, 

As 20 horas informam-nos do [pa- 
(goldo Belom do quo o er. prosidente 


da Ropublica oontintia om estado gra- 
vissimo, 


Porto, 8" grando a anciodado 
por noticias sobre o ostado do vono- 
ando prosidnto da Ropublioa. Em 
Hrento das placards dos jornaos gran- 
do quantidado do popularos espera o 
apparocimonto do informaçõos. Toda 
a gento so manifesta sonsivolmonte 
magoada pela noticia do procaria es- 
tado do dr. Arriaga, fazondo-lho r« 
foroncias coptivantos. o manifestando 
ja grando veneração que tom polo 
chofo do Estado, 


Hespanhues em jNarroços 


[Um ataque dos mouros repellido| 
Madrid, 3 d'agosto 


Communicam do Laracho quo os 
inouros atacaram 08 hespanhoes na 
posição de Tolba, sendo rochaçados 
com grandos pordas. Foram onvia- 
dos vivores o muniçõos, aotivando-so 
as obras do dofeza, — (Correspon- 
dente). 


E grêva dê arlona 


[Não serão suspensas as garantias 


RÃ. 


rayessa do Matto Gross +, dl, 2%, diveito, 
Proso, fot immedintamento removido 


“| para a tadoia do Iamoeiro, onde o con. 


xevvon imeomuunicaçel 
6 hesido como syudicali a o nega td 
ipesit do tor aido já ruconhécido por quis 
o perseguiam, Aliogou que os 
Ferimentos que apresento va. foram rover 
bidos mama desortem quo tivera no Jato 


“enfermasia, kt 


go do Conto Marto, mas a policia apuroa 
ser e-sa declaração falsu. E P 
do preco ul Apprehendido o fato que 


» do Via, aprosantanda as 
grandes Eangdes nos joelhos 
6 36 emp tocam side feitos pdrsoes 
ii da toda ma ro ia, Atuni À 
postana Gsquorda da olgibeira do engaco 
lambe apresenta um Laraco da balas 


Pelas 18 horas, foi hoja posto em ligar. 
ado, por nula so tar provado contra ele, 
01º abpirante dos correios ar. Francisco 

8 russo Alo, flo” do Barca 


ami 


Pedro da Abreu, Ho 
20 annos, Raphael Simoca não estava ain 
“la estabglecido o Podro do Abrau era ma 

heiro, Como podis, pois, ser acu gia 
pregad 

Conciue o ar, Ribeiro por dizer que « 
Raphael Simóus foi presianto da Fe. 
deração Radical o quo talves salb dizer 
aum foi quo fugiu no dia 27 do abril puro. 
o Porto, 


Descarrilamento devido 
dm claque 


Dos passageiros, alguns ficaram 
ligeiramente feridos 
FIGUEIRA, DA PÓZ, 8--Na os 
tação do caminho do Torro desta e 
dade, proximo das agulhas, doscarri 
lou osta manh o comboio du passa- 
yoiros quo vinha da Pampilhosa. À 
[causa do desastro foi o tor chocado 
[com uma machina da Companhia 


iões ha ondo a propriodado está do- 


dos Caminhos do Forro Portuguezos 
prociada pola quasi impossibilidado da 


foi o primeiro prosidonto da Os quo andava om manobras. 


Madrid, 3 d'agosto 


silonoio no intorior do palacio torna- 


rogo o Nogueiri Secoo é melo oco. 18000 la. 680 ria 


io do Rio do Janeiro, com respoito no oco 6 oxtra-B > jor, Dit-so-hia que 1 insistido para que não 
o ncorarioo “o Portu joxto mandamentos eua coltara que pola falta do braços |Betosiaaabentos J8igo > Sig > [so cada vor maior, Diesorhis quo a! Alba tom insistido para que não). Nto houvo desastres possosos, ten 
gal Aqui a voz da confessanda, tornf-Jquor pelo proço, olovado quo attin-] “A VENDA EM TODA À PARTE [ga di clas a voa tragioa sobem [A dotorminada a suspensão do ga-[do aponas ficado alguns passagoiros 


Amor ásolta 


“Amor á solta 
K viação electrica 


Pensa-se em remodelar o contra 


nicípio do Lisboa 
estudar 


Carris do Ferro, 
86 todas as dispos 
Por ossa otdasi 


oxistontos, 


tagom para o publico, taus como ro: 
dução. das tarifas, países para obtu- 
dantos, carros do povo oim todas ag li- 
mhas, à dototminadas horás, para o 
transporto oconomico dos opórurios, 
criação do sorviço om varios pontos 
da oidado quo não dosfruotam ainda 
d'esso molhoramonto, o oxtinoção das 
tarifus oxcopoionaos dos domingos, 
pola “aunes, os preços alo mis le» 
“vados do quo nos dias do somana, 


Amor á solta, 


Rmor à solta 
PUBLICAÇÕES REOBIDAS 


«Trabalhos arohiteotonicos no reinado do| 
D, Manuel 


O ar. Antonio Mimoso Ruiz publicon 
nam pequano opusculo, com o mb 
ulo palestra associntiva, esto sou tra. 
balho, quo vem trazer grando copia do| 
esclaracimentos a uma opocha om quo 
à arto architoctonica om Portugal at. 
tingiu o sou maior csplondor, No son 
trabalho, cita o er, Mimoso Ruiz todas 
am obras à quo o rot Mannol dou impul.. 
no o isso n'um ostylo despido da arti 
tios, mé, gonciso o claro. E! um ma 
gnifico ropositorio, pára soz consultado| 
ão só polos quo no enbom, mas ainda 
pelos proprios oruditos. 

“«Olaro Escuros 


Um livro do vorsos, Estroin? Não o 
mos. O poota, Tidunrdo Joto R 
beiro, tam n'esta sua obra poosias boas, 
outras um. tanto ou quanto frouxas, 
Em todo o caso são verãos que ao Icom 
com deloite, o quo a gua malhor ro- 

commondação. 
E 


ao vivos 

Assim so intitula um sonota do sr, 
Cruz Magalhtios, destinado a distribui. 
pão gratuita polus escolas primarias, o| 
om quo so aconselha ás croanças quo 
não dostruam os passarinhos, as flres, 
os frúotos, as plantas, E! bonito csge| 
aonctô 6 educativo. 


«Sobro a intoxicação mortal pelo Sal- 
varsans 


ud foivo assumplo da dissortação| 
Inaugural do novo modico er, Luiz AL 
berto do Sá Pencllo, Trabalho cuidado, 
tento quanto os nossos fracos conhoci. 
nuntos do modicina o pormittom ava- 
liar, vom domonstrar o novo clinico 
quo eg môstra conhecodor A fundo do| 
assunípto' quo versa, Agradecemos q 
gontiloza da oferta, 


Amor á solta 
Aos srs. fumadores 


A mica de maior consumo 
nO Paizill 


APETITOSO 


Tyspllonto charuto para 60 réis. 
Vordudairos só os quo teom o nomo 
na anilha-Apetitoso, 


quo so] 
snoontra 4 tosta- dos nogocios da mu-|S 
tratando do 
romodolação dos sete con-| 
tractos quo rogulam as rólaçõos ontro 
a camara munioipal o a Companhia, 
», Soordenando n'um 


too gxintont 
io gordo inteodusi: 
das modificações do reconióoida van- 


ra-so trómolo, balbucianto, 

O padro animava-a, fallando-lho da| 
misoricordia divina, da infinita bon- 
dado do Pao do Cou,quo sompro por- 
dôa nos quo sincoramonto go arropon- 
dom. 

A ponitonto notára, entrotanto, que 
um forto chofro a aguardonto om pos 
tava o confisslonsrio, Num rapido pa- 
Fonthosisoxolamon ontão:—Quo oboi- 
ro a aguardonto, Sonhor prior. 

Vamos, vamos minha filha, Não 
so trata agora aqui do bobidas bran- 

Tratacmo da sua consoionoiat-—ra- 
lisa o, pudro, pitndamndo-o mal 
morado, 

A confissão prosegula o o inquorito 
[sobrou obsorvanoia do soxtb manda- 
[monto não doixava já duvidas sobro o| 
tomporamento da confossanda, Aquil- 
o não ora coração, ora um phosphoro 
do espera-gatlego. 

Assim o abbado ia ouvindo a 10v6- 


[gem os jornaes do trabalhador agri- 
cola, 

As leis prohibitivas da emigração! 
quo oxprossamonto a prohibum ou 
oriom difculdados para olla so fazor| 
sorão impotentos poranto aquoltas) 
tondonoias o rosultarão inuíois para] 
conseguir o fim a que so propõom. 

Dis Lo Bon, o 6 bom corto,—«a| 
horos dade ia oiroumé 
tancius são imporiosos senhoros», 

Pódom  ostas influonoias muis do| 
todas as leis o contra ellas as leis são 
inoficazos, 

Para quo a omigração não soja, 
aquello phonomono do consaquoncias 
assustadoras—o so rodusa a aum limi- 
to normal—6 indis ponsavel modificar 
o meio, a8 oircumstanoias que impe- 
lom o homom dos nossos formogos 
campos a procurar em regiões dei 
conhecidos um bem estar, foito do 
sonhos o illusõos. mojtas vozos, mas 


lação das innumoras paixõo 


oloncia dosgrndada, quo 
passado 


com um prof 


onrto praso. 


Dosprjado o cnixota do lixo o já 
quando o padro Noguoita go dispa- 
noia (quo goria 

para aquollnatma oncardida como que 
o sabão Macaco purificador) a poniton- 
te, agora mais sonhora do si, obsor- 
uorta, vez—| 

geo ehoiro a aguardonto, Senhor 


mhaa proforir a poi 


vou, pela terceira ou 
Mas 
prior 


Então o padro Noguoira, não po» 
dondo já contor-se, oxclamou furibun- 


agonrdonteM Pois fiquo 
ha mais do moia hora qu 


desavorgonhad: 
calindo. 
Ki não a absolyou, « 


V. Chagas Roquotto 


Borges& Irmão 
Porto 
AGENCIA DE LISBOA 


Compram o random cam. 
bite; apela da rsdio co 
gi Hof, mas bao 
ds corto 
ra compra o Yonde ds pa 
Pude tono oca aus 
Tate Sparaçõe da tel 
acal o fornecea ditas 
do teodtis 40UrO o pas a 
suranguia: 
Endereço elegia 
DOROIRNÃO 
TELEPHONE Gu 
1a9, Praça do Municipio 
d4a 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


Principe Herdeiro 


NO OLYMPIA 


Na «soixãe» da moda de âmanharoalisa- 
so à cstreia do um, efim» malto curicão | 
denominado «O Princino Herdeiras ou 


amo conspiração na Corto de X. 


uma peça militar interensantiasimo, 
No programina musical figuram 0s de- 


|guíntos trechos: 
12 Soasão —«Pars 
são al 


«“nidado com as imitações 


nhecida dos srs. fumadores. 


quo ha- 
viam foito doscacrillar aquela cons-| 
inha no sou 

um sargonto da gnarda fiscal, 
um praticanto do pharmacia, gois mo- 
do casa o pucarinho com um ma- 
Jor reformado, mais um anho o pico 
or primario, omfim, 
um nonca aonbar do arrondamontos a 


no então choixa-lho al 
ndo quo 
senhora 
mo ostá choirando a uma grandissima 
eeu tenho ostado! 


apl, ouverturo, de. 
inêoi, Bolection du 
o na Ba sessão a «Cunzons| 
lo quarietto do «ltigollcto do Werdi». 


Tucca 


Magaíico charuto para 30 reis 


E uma especialidade muito co-| 


quo ollo sabo faltar-lho no ambiente 
social om que vivo. 

D'ahi, a nocossidade do modificar] 
o rogimen da nossa propriodado, não! 
por fórma a quo cssa transformação. 
vá assustar o propriotario, mas alto- 
rando unicumonto disposiçõos do Joi 
quo aotualmonto não dão garantias ao 
parioultor o conooreom paea que all 

orea O amor que tem á torra footn- 
a. do oudo ira 08 meios do vida, 08] 
sous proventos. 

O miosso trabalhador rural tom ná 
verdado o amor ao torrão ondo, do 
Isola sol, moureja, alogrando-se com. 
a boa promossa do abundantos colhoi 
tas quando os campos verdes são to-| 
dos esporanças, «o lamontando-so 
quando as. inrogularidado da atmos- 
Iphora. anniquilam o dovastam as s0- 
mentoiras ou transformam torronos 
ferteis om campos esterois, improdu 
ctivos, 

O maior numoro dfestos agriculto- 
ros vivo dos prodios quo cultiva, co- 
mo arrendatarios, pois a sua pobresa 
não lhe contento quo ello seja um 
propriotario, 

E ha predios rusticos que vão pas- 
|sanão do pais para filhos, para notos,| 
(cultivando a most família, duran 
gerações suocessivas, essas proprio-| 
(dados, a que natuzalmanto os prendo| 
o uffesto, o habito do longos uni 
|Mas o propriotario, goralmente egois: 
ta, som attonder nos beneficios quo á| 
sua propriodado trouxeram os bons 
|sorviços d'aquellos arrendatarios, que| 
'valorisaram a sua propriodado de 
|pendendo energia e esforço, soduzi-| 
do com a offorta do maior renda, dis- 
ponsa os sorviços d'esses antigos, 
amigos do sou prodio, d'osses que, 
amanhoram as terras com cuidado! 
com amor, com o melhor da sua boa| 
'yontado para as tornarem mais pro- 
ductivas e fecundas, 

E o pobre do agricultor vô os be-| 
noficios por alto o 08 sous antapassa- 
dos carinhosumento dispensados a| 
osso prodio redundarom om provei-| 
to oxelusivo do senhorio quo d'osses| 
boncficios aprovoitou o augmonto de| 
ronda que outro lho dê. 

Tº corto Iquo a nossa legislação dá| 
É|no arrondatario do prodio rustico— 

que o fôr por menos do 90 anuos—o 
diroito ás bomfoitorias agricolas, mas, 
som o mosmo arrondatario ter o di- 
reito do retonção do predio é até com 
ja obrigação de as pedir depois do 

pojo. 
al. gorantia é do uma inoficacia 
quasi absoluta, pois nem os arrenda-| 
tarios teem geralmento os meios para 
custoar as dospezas do um pleits| 
moroso, nom nºeilo concorrem outros 
elementos quo podiam dar eficacia a 
tal disposição do nosso codigo civil.| 

Goruntu-se, pois, ao arrendatario 
cultivador o pogamanto d'essas bem- 
foitorias, concedendo-lho um prato| 
largo para efectuar o dospojo, quan-| 
do não seja roquorido por qualquor| 
dos fundamentos quo excopeional| 
mento o permittom, é desde: quo o 
lsca contracto do arrendamonto tenha, 


Amor á solta 
O calôr nos Estados-Unidos 


tem causado dezenas de mortes 
quotidianamente 

A onda do calor quo duranto o8 
Imoiodos do: mer passado nos envel-| 
'vou o tantos prejuízos causou á ajgri-| 
cultura avhova-so nos oltimos dias, 
pairando sobre os Estados Unidos 
londo, talvoz mais intonsa do quo en-, 
tro nós, tom causado dezonas de mor-| 
tos quotidianamento. 

Noticias recobidas do Nova York 
om 81 do julho dizem dar-se diaria-| 
monto contonas do dasos dinsolação.| 
86 no dia 80 tinham occorrido vinto| 
canos, fataos om “Obicago, dogo “om 
Olovoland o quarenta em Nova- York..| 
O calor tom sido tal qua de nouto se| 
torna impossivol ostar dontro de cor 
|sa, dormindo a população sobre os 
tolhados, nos torraços nos jardins ou 
polos parques. - 

À par do galor oxtraordinario, tro- 
vandas horrivois teem assolado a re- 
gito; om Washington, uma trovoada, 
quo durou uma hora cansou projuizos, 
avaliados om 4:50 conton. O vonto| 
ora tão violonto quo daitaya por tarra 
08 automoveis, arrancando as arvoros 
pelas raizos, o arrobatando os tolha 
idos. Duas possoas morreram o mui- 
tissimas ficaram feridas. 


Amor á solta 
Conversa que eu ouvi 


Dixia hontem o Sá Pereira 

& sua adorada bella: 

«Vou já, já, ao Olomonto 
«p'ra Gomprar uma farpolla», 


Dit-lho alla: «Fases bom; 

«o, p'ra farovos um visto, 

«nho duixos do comprar tambom. 
«am colobrado gabio, 

«Compra uma calça, um colloto 
«do phantasia liró, 

«o iromos depois passonr 

«a cantar o Ri-có-có», 


Serep IT 


Já foram vêr?? os Bellos Fatos 
quo vondo a Casa das Thesouras de| 
José Olemente na R. da Escola Polyi-| 
chnica, 51, BI-A 63 o bb 9 os Ricos| 
[Sobretudos?? a os Colobres Gabõos?? 
Pois devem ir vêl-os!!! 


"Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE ||PALACIO FOZ 
'H. Bottino||TELEPH. 3530 


Bmor á solt 


Cartaz do dia 

Apollo An 20 VD Somprocasto, 

ESPECTACULOS POL SESSÕES —A?s 
eo 28118 Romblica, Do Capote o Tan” 

“indade, Logo “do vimtas Avenida, 

Digi; Povo, Animintographo; Phantastio 
Ono que feno Rocio, À ambi 
Ceni eontidisi= Variada 

ARIMATOGRA PHOS E CÔNCERTOS 
aj 16 18 622 113 Olympio, Trindade, 
Giiado Torrasso é Contra 

CINDMATOGRAPHOS OUESPROTA. 


OLOGICO — Exposição 


permanente. 


Papeis de Gredifo 


Coupons, moedas antigas o modernas 
do todos os paizes. 
bra papeis dá gradi- 


Empréstimos 

to, oto E 
(GODINHO & CH - 

, das: otrozeiros, 93 e 95--LISBOA | 


A's 16,50, do automovel prosidon-| 
cial, apoavam-so á porta do palacio os 
ora. dra, Affonso Oosta, Bello da Mo- 
raos o Franoisco Gontil. Vinham pá 
ra uma sogunda conforoncia medica, 
aprasada dosdo manhã, conforoncia 
foton quo so roulisou dosdo logo, as- 
istitido tambem os grs. des, Brito 
(Onmacho o Augusto do Vasconoollos. 
Dopois das 12 horas, chogou à Bolom 
o sr, Ansolmo Brasmcunp Freira, 
looim sua osposa, indo tambom pouco 
dopois o gr. ministro da Allomunha| 
informar-se do ostado do onfórmo, 
Aa 18 horas ora afixado o soguinto 
bolotim: 

O ar, Prosidonto da Republica não poo- 
rou duras tos nonto neste mo- 
mouto algun allivios, Tomporntura 8678, 
pulsações 102, dorm falhas; rospira- 
ção Bê 

A afixação d'osto bolotim produziu, 
como ora do esporar, grando impros: 
são do allivio om todo o palacio. 

O sr. ministeo do Allomanha dei- 
xou o soguinto cartão: 

«Pour domander dos nouvellos do 
a santó do son Tixoollonco monsiour 
lo Prosident do la Ropobliquo o 
pour exprimor tontos sos sympathios 
au nom du gouvorcoment imporial 
do PAlomagno», 

A uma jánella do palacio estovo 
lom domorada conferencia o sr, dr. 
[Brito Oamacho com o sr, de, Antonio 
Josó d'Almoida o dopois com o ai 
dr, Affonso Gosta, 

A improssão ao cair da tardo era 
ão que à doonça entrára n'uima phase 
bon. 

A? 18 horas o 10 minutos sahiram 
ou srs. drs. Brito Camacho o Augusto 
(do Vasconcellos; Um quarto do hora 
dopois sahiram os srs. prosidonto do 
ministorio o dra, Bollo do Moraos o 
|Prancisoo Gentil. 

Tnsorovoram-so mais nos registos 
ão palacio os srs 


rantias om Barcelona. 
dente). 


Choque de comboio 
Quatro pessoas feridas 
Madrid, 3 d'agosto 
Perto de Ciudad Roal dou-so hon- 
[tom um choquo entro dois comboios, | 
[do quo resultou ficarom foridas qua- 
tiro possoas.—( Correspondente). 


O capitão Sanchez 


é expulso do exercito” 
Madrid, 3 d'agosto 
Foi publicada a ordom oxpulsando 
do exorcito o capitão Sanchez, o au- 
otor do barbaro orimo do quo a em- 
proza ba mozos so tom oocupado,— 
Correspondente) 


(Correspon 


O cholera na Turquia Asiatica 


Smyena, 3 d'agosto 
O oholora tom feito grandos ostra 
(gos, lavrando com a maior intonsi- 
dado. Contam-so por contos as 
otimas, ostando a população aterra- 
da. —( Correspondente, 


E aee 


Parece estar descoberto o assas- 
sino do guarda republicano 
João Raymundo 

Na modeagada do 27 do julho, pelas 2 


di 


horas o mola, tm 
apareceu nas escudinhas da Rocha de 
[Condo do Obidos, O guarda cívico gue all 


mpo do individuo: 


“Antonto Sousa Castro, Antonio Osorio. 
do, Aftonso Villas, D, 


Mergulhão, 
xoira do 


[Ay 

Roceboramso ainda tologrammos 
dos srs, 

Poio, 'Taronas, Freiro Thomudo, Joa- 
quim Silva, peio Geutro Ropublicano Evo. 
Icionista to Evora; Raymundo Maira, 6. 
[Go Visona, ercunças da E. Mr dz À. 
das E, Livres, Silva Ramos, dr. Carlos 


[2 |Novos, Gr, da 8, do dofeza o propaganda 


do Coimbra, eio, 


rogrossado do Porto no comboio ra- 


14,98, 


jamaçho 6 Antunes Pinto. 
O er. dr Brito Qamacho acompa- 


pido quo chega É cstação do Rocio às 


peso 
e 


porfuitamente ogual, 
todas as investigações, 4 
'No dia 20, & pareceu na pharmaci 

Frorão, da run do Vaio da Santo Anto: 
no, t, tma mulher, pedindo para Ihe for. 
mecarem borato de soda o algodão, No dia 
aoguinte, Uma outra mulher all appato- 
co, pars qui Il» pastassom. uma papélo 
ta para à Associação do aoccorros iutnos 
do Sauta Singracia, votando xo dia im. 
imediato, para ser assignada. polo faculta: 

Eno qua conhecia o clisute o sabia 
ile tauibem socio da Associação à de 


í 


com ligeiros ferimontos, Os prey 
materiuos 6 quo são importantos, 


Da janeiia, á rua 


Creança morta 
Esta, tardo, pelas 16 horas, procipitou 
so da junoiit À rum, tundo morto Quasi 
dostantanea, o menino Vasco DM Gal: 
ão, morador a avenida Alimiranto Reis 


O funoral da dosventurada ercánça rop. 
46 amanhã, ds 17 horas, da morado 
indicuda, 


NOTAS DIVERSAS 


Em brovo serão Iujciados os trabalhos 


amora municipal do Iberou crear 
rios pontos du cidado. Já foi v 
gerha para eso fio, dvando oo 
sua constrncção pela freguezias, 
res, por secou aquel ave 
minto au lusa dporarios, ne que iai 
nocesaldado taum “esto Indispensavo 
melhoramento, 

Sinprosa Tnsnlana avisoo qua re 
verá no Yupor Eunchal todo o galo doi 
ave: dores da ilha das Fiores, 


0 PortorA CAPITAL 


Serviço tolegraphico 


laphonico 
18,15 
Rodrigo Soriano 
Partiu. osta tardo para Braga o nora 
hospeda Rodrigo Sorinno. pera demo 
i tod; 6 dia do fananha, Seguindo 
fdopoia para Viana o da: pará Vorin, À 
colonia ponhola tesiho Uma aflectuo 
ia despedida na ostação do 8. Bento, 
Suicida desconhecido 
Recolhou cu perigo d vida no hospitá 
da Nisericordia uu, individuo, quo d 
ut tiro na cabaça, Não. podendo aftica. 
lar ganiquer palavra, « não sendo Conho 
ido, fgnora-ao a ama ontidado, 


As regatas 
Então decorrendo com grande anta 

ato 8 regatas oficines promovidos 
elo Club Fiuvint do Porto, As mar, 

io “rio apresentam. um. bolio aspúcto 
belas do gente quo assisto do cor 


BOLSA DE SHI 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Trunsacções am tados publicos, 
papeia do crodito, 
tilhidtaa do thosouro, to, 


Rua Augusta, 24 


— Eud, to, Corretorivo 


À toleph 5º 


Bolsa o prata a M0f rés 


es 
SR a EE Aa 
po a, RO cio nc de Soa 
o EB sia ori o a 

SE PO a? 
epa pê, Co dão Podem de 
dora 


Pulseiras de ouro à 38090 1 


Cadeias do ouro desdo 8850 róis, mo, 
dalhas do onro a 18200 réis, broches de 
ouro a 18/50 réis, annois o allianças d 
oaro à 610 reis. Só vondo «O Mergulhão 
dos cordõos do ouro», rua do 5. Pauloç 
162 6 162-B, 


“Amor á solta 
Amor á solta | 


Heroes z 
Chaves 


Nova marca do cigarros, eujo suí 
osso vordadoiramento colossal 


justifica pola sua magnifica qualidade 
“Tabaco havano muito súavo 


[pais Jong 
Eeibiso do 4 unos 


T5cisarros 90 réis 


84918 


À CAPITAL 


Errostio ceratpara Lisboa Sul de 


PIZÕES DE MOURA | 


A melhor agua de meza medicinal » 
LINORADA PIZÕES DE MOURA 


Portugal e Estrangeiro 


Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 


Uma dura lição a socco 


to, o passoio ao Brazil nunca tovo os 
aros do uma conquista, mas sim do 


motivo amigavel para uma entonto 
sportiva luso-brasileira. Era esta quo 
principalmente so dosejava, E Duar- 
to Rodrigues não poucas vezos o af- 


Alios à Tedamações 


as colonias. 


Escrovem-nos dizendo que o regula.) 
monto do novembro do 191 dotormina 
quo as vacaturas do aubaltorno para ns] 
colonias sorão prohonchidas, do prefe- 
rencia, polos alferes oftoroeidos, o que 
quer dizer que, om egualdado do cir- 
Icumstancias, sorão ostos os preferido 

Mas diz, o nósco leitor qua as circum 
tancias são difiorontes, pórquo, om- 
quanto sondo alforos” sorvem 4 annos, 
[sendo tonontes sorvom nponas 2 00 
[orviço a desomponhor 6 oxastamonto 
[egual, Por outras palavras: por cada 
[oubaliorno quo vá, por exemplo, para 
Angola, havorá uma oconomia appro- 
Iximada' do 2 centos so fr sargonto 


INTERESSES COLONAES 


O commercio 


da borracha 


Vae ser pedida a isenção de direi 


tos— Angola tem sido victima 
do feudalismo industrial 


Sr. redactor. —Os commorciantos do 


Angola quo negocsiam em borrcoh 
[pediram tma, conferencia aos 


nistros das colonias o finanças, que foi 
japrasada para a proxima somana, a fim 
o potiz que se itont do direitos bor- 
racha, dovido à baixa do preço qu 

to goncro tom tido, pois tendo sido 
comprada com o limito em Lisboa no 
reço do 18500 a 18700 réis o kilo, ho-| 


Polo codigo nto 
administrativas fazor o levantamento 


MELHORAMENTOS DE LISIOA 


cidade vas sêr toda Mumi- 
Dada a Tuz elecírica * 


o que fará baratear a luz e o con- 
Summo da energia para a in- 
dustria particntar 


A commissão administrativa do 
municipio na lista dos melhoramen- 
tos com quo tenciona dotar a cidade 
incluia os da conclusão do parque, 


E |construoção de casas economicas par 


oporarios e iluminação olooteica da 
cidado, 


tua e sorimisnbso 


Manual do “ignolisador 


lho conhocomos idontica precipi- 
ção -réolamativa. Voiu a Portugal 
hra tomar parto na «semana do 
undo» é sustontou dois matches com 
nosso; oauipoho Francisco Pádinha. 
a primoira vos voncou por poquona 
isforonça; na segunda voz foi von- 
do por grando difforonça. Estos ro- 
ltados, poróm, não o impediram do 
para Rança proolamar-so nos olabs 
nos jornaes campeão de Portugal... 


Maus processos de critica 


As noticias o tologrammas vindos 
|oBrazildissoram quassos resultados 
bs dasafios do foot ball contra por- 
guezos. Não forum vantajosos para, 
ós, neim no Rio do Janeiro nom em 
Paulo. E! pona quo assim succo-| 
859 o maior pena foi que o nosso 
fam ostivosso constituido do manei- 
| hocterogonoa. Em todo o enso ossos 
sultados não pormittem a grit 

ointosa dos passoios do Rocio e cu- 
És, dizendo quo nada valomos o de- 
eoiando o valor do muitos players 
inda ha mozes incensados o hojo ti” 
os como inuteis o arrazados. Do ros 


monos em fronto, dd quo vas sor ada-| 
ptado a mercado ngrivola. 


possa comoçar à nor bransforido o mor: 


para a osthotica da cidado, 


Acaba de sahir 
Jão da Vasconcellos 


fivertamentos de titulos 


(unval pratico 9 logislação cor. 
da Ra a nessa ao) 
Indisponsavol a advogados 
itadores, julgos o notarios. 
Convonionta avó Bancos à Compa- 
mhias quo toom ditulos proprios. 
A? venda nas livrarias, Roquist 
qões ao éscriptorio do auctor: 


Rua do Ouro, 220,2.º 


mesmo é doira do rio, pouco mais ou| 


Logo quo para a nova installação 


cado do poixo, o portanto despojado o| 
notual, dando logar á installação da| 
venda: do produotos agricolas, o velho 


dos não sejam molhorados e quo no pa- 
lgno 888. réis por dia a uma dosgragada 
quo tem do vostir docontomónio e vi: 
vor. Faça-se uma selocção: 6 no no| 
jadmitta "na clnsso mulhoros quo ostfo| 
jaob "ns. viatas da policia sanitaria, nó| 
rquo alias tenham bon plastica; 
area “mesmo que aaibam contar, mas 


atra quo tanto dósíbia a bes do Ipueno-so-lhs sazcavolimento. 
rio n'aquello ponto, norá immediata-)P (jm ponto tambem para: que o ar. 
monto domolido, com grando vantagom| Graça Fernandes chama à attonção é| 


para o não cumprimento dos contffictos 
fontro omiprozaros o artístas, quando 
Jem towrntes polo oxtranpoiro, Entondo 
ollo quo os nossos fancoionarios consu- 
láres podoriam sor oncarrogados do di- 
Fimix 08 pleitos quo por vontara sur: 
gissom, ovitando unsim que muitas vo- 
ae artistas ou emprozarios sejam alta: 
monto prejudicados, 


€ Acaba de sahir Q 
“fis Duas Revolu- 
ções Inglezag” 


por Guisot, 2 vols, ilustrados, 200. pag. 
[onda — 90) br. — 800 ono. — Iê. Sorpa, 
Pinto, 80 a B6—A, David. e 


flores civis dopois da. prodlamação da te. 
[pnbica; os ovolucionintas que hajam sido 
Verondores. rupublicanos; ou 
ao tonhaim exercido, no 
funeções do administradores do concelho 
Blopois ds. proclamação da Republica; 2 
ropresontantes por cada junta do páro- 
Fa, "ou, commiásão paroêhial ovolncio. 
mista de Lisboa e Porto e 1 por cada uma 
representantes do cada di 
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otro repubiloano wvolucionista. 

"Nas terras. om que não haja forgas ovo. 
Incionistas orgúisadas, mas upênas al. 
[guns ovolnoloniatas, ostha po crão ologor 
fia reprosentanto ad Congtes 

“Aa coramissõos, os jornuos, as publica. 
ões o ou nucleos: repúblicanõs -ovolncio 
Sistas som “constituição regalne podarão 
fuca-o ropresanta por ielvgados que ca 
iojam inacriptos no Partido Republicano 
Evolucionist 
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Depois de ampliado este refeitorio, foram reorgauisatos 
todos os ssus serviços, incluindo os de cosinha, onde temos 
presen habilitado, a bem servir todos os nossos estimaveis 

eguezes. Assim tambem, devido ao nosso serviço de distri- 


ões uos domicílios, acresoen- 
lo, porque o movimento d'este 
mente, só nos responsatilisa- 
a, encomendadas de vespsra 


Almoço: das 10 ás 13 horas, 35 centavos 
das 16 ás 20 horas, 50 centavos 
Serviço por lista das 10 ás 20 horas 


Recebem-so eommensaos a 109 18 0 348 E-e, 


Boafruta 
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ARTHUR MORRISSON 


PRIMBIRA PARTE 
Os diamantes do judeu 


cididamento, a policia não, gr. He- 
itt. pelo monoa orquanto o so- 
or não tiver primoivo tentado, Não 
so À policia. não, 
inda não; é prociso espetar, 

Martin Movit encolhou os hom-| 
eos. 

—Como quizer, —roplicou ello— 
o sho os5as as suas instruoções, con-| 
brmar-mo-hei com ollos a tratarci do 
frocodor o melhor quo podor em sou 
toresse. Então, logo que percobea 


Um lapso do paginação fez com que 
bntem feitasao & primeira parto dolor 
tia. Por osso motivo O repotimos hoje, 
cluindo, 6 laro, Gs5n parte, indispondr 
Fara à compréliensdo do enredo, 


Trigo Vermelho 


provonir?, 
—Sim, immodiatamonte, 


juom? 
—Som fullar a ninguem, 


guto parta na-2Ua por exemplo? 
—Não. para quo 
dovia já ostar longe. 


ollo? 


a 
—Pelo seu relogio? 


—Sime. consultei-o muitas vozes) 


quo estava á ospora. 
—Bem, Não torá por acaso com 


monto o olhou er volta. 


r 


quo ticara do bolso, 
— Então, nada 


'quo o tinham roubado, mandou-me) 
—Som fallar nisso a mais nin-| 


—"Tontou procurar Denson val 
Tinha partido; 


—Muito bom. Vejamos agora a| 
questão do tempo, à fim do que cu 
possa saber de quanto ollo dispos pa- 
ta fugir. Quanto tompo esperou por] 


—Duas horas é um quarto ou que- 
sie, com cinco minutos do diffscon- 


para vôr so não oxaggorava 0 tompo 


Jum espocimen da lottra do Denson? 
Samuol roflectiu duranto um mo- 


— Não, nada tenho... Àb, sim, espo-| 

db, aqui está... oxaotamonte, um, 
billiote postal, —acoroscentou, dopois 
do ter robuscado um maço do cartas 


is tom a dizor-me?| 
—perguntou Hovitt, depois do ter] 
'metuid o bilhote postal no bolxo-— 


[Tom a certesa absoluta do quo nada, 
esqueceu do que se passou dopois da 
ua chegada... absolutamento nada? 
As ultimas palavras haviam sido 
pronunciadas com uma emphaso si 
gnificativa o adivinhava-se, pela fixi 
des do olhar, quo importancia o dete- 
ctive ligava ú rosposta quo esporava 
do sou interloontor, 

—Não, sr. Hovitt, —rospondou Sa 

musl com vivacidudo,—nada mais mo 
resta a dizor-lho, 
—Nºosse caso, vou immodiatamen-| 
to pôr-mo a reflectir no. sou caso. 
Aconselho-oa que volto socegadamon- 
to para casa o vá tambom rofleotir, à 
vor 80 se esqueceu d'alguma coisa, 

«Paroce-mo esousado racommen- 
dar-lho a maior disorepção a rospei-| 
to do que entro nós so passou.., a não 
ser quo adyirta a policia Vou agor 
[dar uma vista d'olhos ao esoriptorio 
(do Denson o visto quo o sou conti 
jnvo teima om não voltar, oncurroga- 
e o jnoo emprogado do ir subati 

algum tompo, So aqui 
'upparocer alguom, saborá abrir 08 
olhos o tambem os onvidos, Queira] 
osporar um momento, vou chamal-o. 


Bi 
Foi n'esso momento gue começo! 
o meu humildo papel nó caso. Aô doi 
'xar o negocianta de diamantes. Ha- 


witt, com ofoito, correu a minha, 


“Brott—oxolamoa elle, —tom que 
fuzor esta tarde? 

—Nião, nada do importanto a tra- 
tar. 

— Quer prestar-mo um pequeno 
sorviço? Tenho um caso asas into- 
ressanto o preciso fazor vigiar al- 
guem duranto uma ou daas horas, 
Dosagradar-lho-bia o auxilinrmo? 
[Não tenho ninjguom a quom recorrer] 
do momento. .A posou de quam so| 
trata conhoos talvaz. Korrot 6 a mim| 


embora. Dopois de o tor soguido du- 
A ranto uma hora, pouco mais ou mo- 
nos, oreio quo sorá sufficionto. 

Sogui Howitt, Ao passar om fronto 
do sou escriptorio, foi buscar Kerrett 
o fochou a porta é chave, 
aparecer ambos na casa nova o pa- 
rei junto d'um marco 
feliz acaso alli havia col 
pio a fingir estar ocoupado com ve- 

hos sobrosoriptos que tirára do bol- 
so, para osporar que o Homem tivosso 
|voitado costas. 


os dos. 


postal quo tm 
locado, prom- 


conliode-mo com cortoza, Além d' 


gssiso do orrot pura outra coiso. 
E? claro” quo mo áprossoi a respon- 


dor-Jho quo ostava. prompto à fazor 
quo elle quizosso. 


—Bravol — exclamou Hewitt —| 
que) 


Nosso ouso, vonha doprossa.. 5 
gosta . Postas avontaras, pois so 


sim não fosso não lho toria proposto 
isto o do rosto conhoso- o «modos, 
por que 1h'o ensinei. O individuo do 
quo “86 :tyatu ó ui corto Sam], um 
do diamantes judou, cuja] 

attôn Garden, Expli- 

oi mais tardo o resto. Kor- 
rott e ou vamos para os esoriptorios 
do prédio contiguo o peço-lho que| 
Ao cabo da 

j:hã descor na 


moradá 6 150, 
carla 


sporo” não, Jon; 
igum  tormpo cv 


compaibiá "do 


Judô. “6 “aual nó irá] 


Decorridos alguns minutos, Howitt 
[róapparecou acompanhado d'óstu voz 
por um homem quo ou tinha já nota- 
(do doanto da porta d'ossa casa, uma 
hora antos, quando sahira da livraria 
quo fisava á esquina. Começou a su- 
bir a ruá com passo assaz rapido, fa- 
|zendo éi outro tanto pelo passoio op- 
posto, ficando, porém, um um poaco 
atraz. 

Voltou a esquina o imimediatamen- 
to afrouxou o passo para olhar em re- 
dor; em seguida, depois do ter lança-| 
do “um ultimo olhar para à ras que 
noabava de porcorrer, chamou um 
cab. 

Duiranto uma Gontona do motros, 
pelo menos, fui obrigado a um passo 
gymnastico para continuar à caçada 
|stó ao momento em que avistei um| 
cai, de que acabava do apeiar-so um| 


o] 


freguoz e para o qual salto; agilmon- 
to, rocomimendando no cocheiro que 
soguisso o vobiculo quo ia na frente. 
[Polismento, ello não tivora ainda tem- 
po do motter por outra rua. 

A porseguiçao foi diffcil, porque o 
cavallo do mou cab nada tinha do fa- 
moso o sem duvida so resentia da! 
corrida que pouco antes déra; cinco 
ou sois vezos polo menos julguei tor 
perdido do vista o outro vobiculo, 
mas o mou cocheiro tinha mais quali- 
dados quo o animal quo gaiava e, do 
alto da bolés, continuava a soguir 
com a vista o nosso rival, quando eu 
não o via havia já muito, voltando as 
esquinas das ruas o distinguindo-o 
entro a multidão dos outros cabs com 
uma habilidado vordadoiramento pro- 
digiosa. 

Um atra do outro, porcorremos| 
assim suecessivamonto Oharing Cross, 
Road, dopois Cranborne Strcot, e, 
jatravosóando Leicoster Square, to- 
mámos por Convontry Stroet para em 


dravt o Regont Saroct. 

Ao chegar a Oxtord Circus, o cab 
do judeu, obliquando á esquerda, vol- 
tou para Oxford Stroot o seguiu Bond 


[seguida nos dirigimos para Qua-| 


—O froguor do ontro cab vas apoar- 
so á esquina do Duke Streot, - 

Estendi-lho moia corôa pela aber 
tura o saltei do trem. 

—Elle atravessa a rua—avisou-mg 
o cocheiro. 

Aproveitando o aviso, passoi im- 
modiatamento para o outro lado de 
rua. 

O homom cujos passos ou soguia 
tinha todas caracteristicas quo dee 
notavam a em israolita 0 or4 
facilmento reconhecivel mesmo n'um 
bairro tão frequentado como aqueilo, 
Antes do tor dado uma duzia do pas- « RE 
ãos na rua já quasi estava ao pó d'ollo, 
Ainda um momento 
car em Manchester Square, Ahi, um 
pequeno o olegento coupé, cujas coê- 
tinas estavam corridos com o maior 


cuidado, dava lontamente volta ag ( 
(jardim que oocupa o contro da praça, 
Vi Samuel dicigir-so rapidamento 1% 
para o coupé, que parou no momento x, 
E qto oo am epprenimas, Nom JA 


abrir o fechar de olhos ontrou na care 
ruagem, lachando a portinhola atras 
des. 


Street em toda a sua extensão. 

Do subito, o meu cab parou brus 
comente e ouvi o cocheiro dizor-mé 
Inola abertura da vidraça da feantas, 


(Contindah 


— A CAPITAL 


Besofb” 


Uma delicia 
nos dias 


de Calor! 


Tendo agua fresca, poderes transformaba em leve o ssborom 


AGUA GAZOSA. 


Para isto basta ter um 


Siphão ,Prana” Sparklet 


e ou viBbectivos cartuchos, o que tudo custa uma begntella. 


Siphão 8; 2 
Uma c; 


e permanente utilidade em sum casa. 


A' venda em toda a parte. 


PREÇOS 


Siphão É. 1$600 caixa com 12 cargas 360] É 


tos refresõos 300 


5 


Creosonail 


ca às Poenças do peito 


Únicos importadores 


Uma experiédisia convencorá a qualquer pessoa que é um objecto de real 


500 caixa com 12 cargas 550] 
Fed de crystaes de frncta para mui-jR 


PHARBMACIA BARRAL 


FILTROS 25 


Tosse 


126, Rua Aurea, 128 
LISBOA 


Pharmacias; 


E Casaca 
fiboridads Azevedo, R, do 
Principe, 48 
geral 


Jayme Tavares 


vonstipações e grippe 
RE: = Finemias--Impaludismo--Bachitismo 


Crema” 


PASTEUR 


Os unicos efficazes para a absoluta purificação das aguas o que 
pola sua compição o disposição ospooial podem sor radicalmente es 
filisados o do disração indefinida. Usados o recommondados polas gr: 


des notabilidades da medicina e da bacteriologia. Ado ptados nos 
pitios, Tscolas modicas, Laboratorios, Institutos, Sanatorios, Loveous, 
toi, Clubs o Canto particulares. Dopositario para Portugal o Colonias. 


J. L. DE MEYRELLES 


dia Nova do Almada, 


calalogos illustrados 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. & ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteir£o entre a ua de S. Nicola e à Riad Vistoria) 


TELEPHONE N.º 3299 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prafa e pedras preciosas * 


EDO GA: 


Eserophulose--Lgmplatismo--Broncáles 


dos dos 
ia, 1 


ATTENÇÃO 


A Colchoaria da rua do Mundo acaba de prestar um boncfici 
As camas do 38000 ráis passam agora a 2 


Rua de Mundo 78,800 82 


gommados 


(Bm Irento da redacção do 


iga Engomimadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 


Qunto à Escola Academica) 


63, LOJA 


Estu casa 6 u quo melhor podo servir 0 publico, tanto om on- 
do roupas brancas, pois 


tem possónl h 


so cortiicar da verdado exporimon- 


Manda-so a casa do frogucs, qualquor que seja o ponto daci- 


Remeiter postal á ENGOXMADARIA CENTRAL 


RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


EMILIA DA oosraBirÃo 


ablico.| 
O, complotas. Camas do casa- 
som plotas. Cranda sortimonto do camas de forro, cole 

uma, do saio dios, bidets, malas, ote, Esta casa 6 a quo fornece 


GAPITAL: 


ias, e maritim 


Sociedade anonyma de res» 
ponsabilidade . limitada . 
600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAPEICO:  Probidade,—Lisboa 
UM) 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 3! do dezembro co I912 


os torrestros, contéa fogo casual ou 
obre prodios, ostabelocimontas é m 
ontra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades 6 
nas principaes villas e povoações 
do continenta, ilhas é Dliramar, 


CO: 1 
'G.: RIBEIRO 


Rs. 383:5625894 
>» 3412488612 


» Rs, 7248714505 


praso, 


Attenção 


São ainda bonus freplicados que dá a 


Rouparia Central 


Pede para aquelles que colleccionem de 
à aproveifarem, pois que em breve finalisa o q 


GRANDE SORTIDO 


em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 
(Ultimo quarteirão junto ao relojosiro) 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon &C.º 


R. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 


DECAUVIA.NLE 
66, Rue de ta Chaussée d'Antin=«Paris 


Agento em Portugal 


à Volonias 


terial fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome-| “| 
uindastes, excavadores, material nora minas, ete. 


camisária, rouparia a pa 


TUDO A PRESTAÇÕES 


Fatos, modas, chapeltaria, sapataria, 
ara homem e senhora, 


etodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


só na 


Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


LISBOA 


Seguro Popular 


permite a fodos que trabalham E 


consfifuir mediante 


Ze um premio de (00 a 600 réis, um capital de 
100000 a 500,$000 réis 


Não tem exame medico 


Ossegarados ficam interessados em 0 Gj) dos lneros 
Rdmittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Portugal Previdente 


COMPA 


NHIA DE SEGUROS 


CAPITAL L000:0008000 REIS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISI 0a 


uti is de 
| luxo edepraca 
C2ae Carruagens 
Lisbonense 
Z. desS. Rogue Lisboa 


| 
10 cigarros, 60 réis 


| Largo da Annunciada, 10, 1! e 12 


Telephone n.º 1244-— LISBOA 


à Arthur Benarus 


Teteohone n.º 
4,— Poço do Borratem, à! 
LISBOA 


à José José Antunes dos Santos 


bã RECTOSCOPIA— ESCPRAGOSOOPIA| 


Todos podem fumar | 
osjá celebres cigarros 


Julietas 


Manipulados com escolhido taba- 


[co ogypeio muito fraco o aromatico Bl 


absolutamente inoffonsivos para asau- 
do, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintraria CAMBOURANP 


Rua do 8. Beni 
TELEPHONE 


Brilhantes 


Bo Soto do 
perca, no caso da 


Ourivearia 
Leatdado 


A, 6. MOURÃO 
20,8. ara 


da Sosa das gaiolas 


CIGARROS À 
POLITICOS É 
Ponta Ambré 

Legitimo successo 


om todas as tabac: atifaseca 00 
fumadoros mais exi 


omni 
's| Advogado] sita Ramos 


Consultas dos 19 149 
ás 1242 e das 4 [BR 

nº ós6 12 
lemrapo,62.1.º 


DE BRITO 
o dos Hospitaos 


q | 
cultativo da Misericordia de Lisho: 


R. Augusta, 
129, 


MEDICINA GERA 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- | 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Comsuitas às Rs 4h da tarda 

u 


a do Sol ao Rato, 2lô 
LISBOA 


H. SANGUINETTI 
Gynecolocia—Partos 
Das 14 ás 16 horas, 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das crsanças 
Das 16 às I8 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 


Ri MED:CO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinc 


“Consulta da 1452 €4 às7 
Largo Camões, 4, 1.º 


TOVAR DE LEMOS 
CLINICA GERAL 
Doenças venereas e syphilis 

| R. da Emend 
| TELEPHONE 2302 


FHABEIRA PIRTO 
DICO 
Doenças da bocoa e dos dentes 
| Extracções sob anesthesia local egeral |" 
Obturagões a ouro e porcellana 


Rua da Victoria, 73 


(Esquina da Rus do Ouro) 


42, Rua das Chagas, 1.º=(0 Lorelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções 


Eimples 


Com amesthêiaIoca - 


dentes 


Limpeza dos destes, 
Obturaçõe 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


Obturações de 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundy 


Esto consultorio tem por ospecialidado e garanto a oollo 
dentaduras sem vestígio de artifoio, sem plaoa o 


mastigação perfeita. 


Dentes montados sobre enoutehoua + + 


De: 


ebapoados, inquebravois . 
Dentes chapeados, onto o caoutohous 
Dentes sobro ouro, desdo. 


Dentaduras completas 


Dom dent diatoriqnoê montados aobro valouni + 


crampõês do platina 
à — montados sobrooara 


vulcanito. 
Comidentescrampõos de platinsoliapasouroo vulcanito 


Dentes do ouro do li, 

Dentes sobre platina, cada 

Corêns do ouro ou porcolana . 
D 


Ouro + 
Porcelana, 'n 880000 . 
Richomonds + 


ombletas com gengiva doporoolana rosa, 


; Dentaduras sem placa 


Cada dento dosão. . 


Rua hi Prata n.º 267 já 


Vendem redes de pesca ame: 
abos de manila ed'aço, 
corentes e ferros, tintas para 


rican: 


«al Obturações de porcelana 
“cera. + gem 


ouro 
48000 esta 
500%» 


18500 rio 
25000 +» 
28500 + 
55000 » 
goto ra 
8000 “+ 


68000 róis 


Seguras a vossa vida 


Ea Aa 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Incontostavolmente a mais prospera om 

eoure a vida, 

een lcros p 

b! Negocios real 
Reservas e garanti 
Indemnisações pagas 


A Eguitativa de Portugal e Ultramar emitle apolices de seguros de 
000, 


Réis 8.3 


vida desde a importancia de Rs, 1008 


Seguros de vida 
Seguros terrestres 
Prospootos o mais informaçõos onviam-so immodiatamonto a 


Seguros m 


quem sollicitar. 


Séde social—L. de Camões, 11, 1.º 


Comme, 


LISBOA 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabri é " Trafaria 


Dynamite: 


x.+8, nodos 


Capsulas 


Eimples, duplas, tripalns o quintuplas, caixas do 10, 


Bastilho 


E OS VOSSOS dar 


Ro abado amenas oitvas codouos 


345:1748140 
» 2305345875 


Rendas vifalicias 


is Mayer & Gi, rat da Prata, 80 
Rodrigues Diúto & Pinho 'rus do Alma 


39:7408:30 


aritimos 


Dia 7 
I 


da, 
ndre 


Empresa Hacional do Navegação 
Primeiros vapores a sahir 


arg, para a Mad 


. Vicente, Prais, Principe, 
Novo Rodondo, 


ito, Bonguella, Moseumudos, 


B, 


amo, Prais, Fogo, Brava, Tatrafa, Ribeiro d 
tão 0 8, 


j So star 


mpresa 
COVNERCIO, 35 


aosageniesHerm. 


a aa 


ea 4 
Burmester & 2) 


A CAPIT 


A. 


DIARIO REPUBLICAN 


O DA NOITR 


Dircoção 
es 
Redasção 


| 


RA do 


erro; 
er Comi 
e fenieistraçãeF.co Norte, 5, L* 


LISBOA —Segunda-feira, 4 ae Agosto de !913 


Composição —Rua do Norte, 5,1.º 
Omcina de Impressão—71, Rua da 8] 


O SR. PRESIDENT 


Na todas as esperanças di 
. sista á crise q 
Aquetla atmosphora do desanimo 
quo hontew, até és 8 horas, so raspi-| 
tou em Iolom, modificou-so por com- 
ploto durante a noite, tendo-se trans-| 
tormado hujo do maneira a fazor ro 
naseor us mais vivas osporafças no 
proximo restabelucimento do sr, pre-| 
vidente du Republica. Desde a hora 
a indicada, o ar, dr. Mannol do 
Arriaga não deixou de exporimentar| 
sonaivois ulívios, tomando rogular- 
mento 08 seus alimentos 6 repousao-| 
lo o suflicionto para rofazor um po 
so-as snas abaladas fôrças. Da meia, 
nouto om dosnte, a melhoria conti- 
nuou a pecontuar-so, até que És 6 ho- 
vas so deu uma nova criso, quo durou 
serea do tros quartos-A'hora, voltando 
em seguida o doento ao estudo anto- 
1 Como é de esporar, a doprossão 
acessada pelo estado do saudo do vo- 
norando chefo do Estado áquella' ho-| 
voiu amortocor ógporanças que so 
ravam já firmos o soguras, 6] 
tornaram a surgir quando o 
goiro periodo do agravamento que a 
onfermidado noousou dosapparocou, 
Entretanto, «Possa oriso, 
o transpiraam o so tornaram pu 
blions, provocaram nova anciodado é 
fizorum com quo a Belem, logo do ma- 
nha, so dirigissem muitas possoas, 
podindo “informaçõos do ostado do 
doente, A?s onto horas, voltava 
realisar nova conforencia modi 
tro 08 srs, des, Josó J. A Almoida o 
Carlos Bello do Moraes, O estado do| 
ru dr, Munuol de Arriaga foi roputa- 
“isongoiro, o da conferencia rosul- 
«totfy soguinto bolotim, affixado á por- 
dh palucio ; 


. prosidanto da Republica consorva| 
naiholhoras nloangailas. O ao estado 
ca é mola antinador. Tomperatura 89%; 
Puliações, 114, com racas falhas; rospira- 
goes. (0) José dA Imoida, Carlos Bol. 
Jo do Moraos. 


Esto bolotim foi redigido ás 19, h 
tas o d'ahi om dounto todas as no 
oins fornecidas a quem ia a Belom i 
formar-so tendiam a confirmal-o om 
absoluto. O sr, Honriquo do Barros, 
cisgada, dedicação tem aido som limites 
“oonilrihava absolutamónto todás ass: 
jnotiétas. O chefu do Estado continua- 
va melhorando; doença não ro- 
* igrenmanto, não havia, motivos pa 
“desalentos, O gr. prosidonto do mini 
tario, 
lom “junotamento com o sr dr, 
Bullo du Mo iu á roduoção| 
do boletim, ré com aquello| 
illustro clínico e professor logo quo 
ollo foi afixado, 

m Bolom, estiveram tambem, és 
primoiras horas da tardo, os srs. dis, 
Antonio Josb d'Almoida, Ricardo 
Jorgo, Augusto do Vasconcellos e) 
Bottoncourt Rodriguos, Esto ultimo, 
sobretudo, ora quer mais confiança 
tinha no rostabolocimento do chefo 
do Estado. O sr, dr. João do Mon 

8, quo tom estado oi Bolom ropo- 
tidas vozos duranto o dia, n'uma das, 
ocensidos om que sahia do pala 
manifestou tambem a ua osperança 
na continuação das molhoras do on- 
formo, Pot seu turno, o se, dr, Ji 
quim d'Almoida, 
mos trata o gr, de, 
ao podirom-lho  notici: 
quasi invarinvolmonte: 

—F? mais uma crise, Ha do resis- 
tir a ola. Estou convencido 

O sr. ministro da Austria, corca 
das 15 horas, ostovo tambom om Be-| 
lom: Depois di sorevor no livro| 


respondo 


..a0 8r, Hontique de Barros, com quem. 
estovo conversando duran 
“ têmpo, 6 a quem formulou os mais in- 
istontes. votos pelas molhoras do 
: de, Arringa. O sr, ministro do H 
panha, marquoz do Villazin 
+ tambom informar-se pessoalmente do| 
ostado do st, presidonto da Republ 
ca, Pessoa quo tem privado do porto 
modicos quo toom tratado o 
do Estado dizia, esta tardo, o| 
coguinto: 


ser “aponas regional, olrcum- 
soripto á parto do organismo divocta- 
monto affoctado. Consogair-so-ha do- 
dolalo? E! possivel, Oontinuomos, 
por isso, a tor esperança o oxalá quo 
essas osporanças não se dosvanoçam 
nem sejam desmentidas, À vordade, 
vorôm, é quo 6 preciso sor forta & 
jo para so resistir como o sr. dr. 
Manuel do Arringa tom resistido. 
Outra informação: Os roprosontan- 
+s diplomaticos do Portugal no ex- 
rangeiro teem tido informações off- 
ciuos rogularos da doença, nas apesar! 
«Pisso, todos” elles too telographado 
io dos oxtrangoiros a! 
pedir notioiai mais amoudadas o mais| 
desonvoleidas, Os govornos exteun-, 
5 teoin rocominondado aos seus, 
toprosontantos om Lisboa quo so in- 
former do estado do duento com to- 
da a solicitude, O sr, de. utonio Ma- 
cioica, ao gabir do palacio, por volta 
dus 16 horas, dizia: 
—Não ha duvida, Vou satisfoitissi- 
mo. Estivo convorsindo demorada- 
monto com o de, Xavior da Custa 9 


melhora progressivamente 


“ivo” olegou 0 palacio do Boi 1 


.Jruido e tumulto dasrchusmas pela sur- 


ico, resiste ds investidas dos barbaros| 


|| namente para si os pensamentós que lhe 


E DA REPUBLICA 


VIAGEM TO) 


RMENTOSA 


A do “Espadarte” 


de Spezzia para Lisboa d 


le que o sr. dr. Arriaga re-jr=: 


ue o prostrou 
si 
sistiros 

E om volta, commovidamente, to- 
dos ficaram desejando qu 
vras animadoras. do se. m 
Joxtrangeiros tivessem a mais comple-| 
ta confirmação. São quasi cinco horas| 
o, a improssão om Bolom não muda. 
Far-so-ha, omfim, 0 milagre? Resus- 
citará o sz dr. Manuel do Arriagr? 

Possoas quo se inseroveram nos 
rogistos do palacio: 

D, Malena Sotto Mayor o Joaquim Sot- 
to Mayor: dr. Jodo do Menezes, Unic Vas. 
concelios Dis, Viento Gomes, Prazeres 
a Uosta, Jusé Antunes Giato, Miranda” 
do Vallo, Francisoo José Sá haves, À! 
lio Barreto, Alfteão Ramos, Amadoa 
Via 
Honcia 
do, Eduardo 
do Fri! 


quê Carne 


da Silva Carvalho, 
pos, Thomaz d'Aquino Teixeira, 
[Alexandro do Vasconcolios, dB) 
Paraguay; capitão José Castanhoira No- 
ve ir Quados, Polgcarpo dos, 
frodo 


xi 
al 


Euganfo Barros Riboiro, Barbosa do Son- 
sa, dr. Jayme Novas, Josó Simõos de Mou- 
3, Mavio Duraud, consal do Pord; Anto 


tdo Oprranada do Arade 
capitão” Carrazeda do Andrade, 
Fer to, gutural foca doem 
oão Morvas Les, notur Jonguita Cota! 
Licínio jlo Bá Porvica; D. Maria Loozot 
Gorreia Barreto, dr. Salazar de Sonag, mi 
nísco da” Auneia, ds Augusto Batteto| 
[covacaador civil do Camil Besos A 
Enio Bantos ate. S 
Rocoberam-so tambom tológram: 
ão: 
Augusto Linares, “rindado Coelho 
post” ga da srlaçõe obras 
places Gomio Feroandos “Phones 
Eniz Koi, Alexandro Ferteito, D. Eiarid 
Giriniina!ffindado Coelho oi Bogonia 
anel Partaito do Mapas Jena 
no dos" Santos Pinto, Afmindo  Glrio 
ão Capas, goooral' 3 Ribeiro, Maria 
Errandes Garfo Horta, D. Marie Gigrio 
ex Sídonio noi, Fereando Sou. 
res, do Barcos: D, Brmilinda Rota, de 
si Rscaão BR itriques Got, iso 
o Figueir 


CVêr mi as nas ultimas) 


ara da Arcada 


Luiz de Camões, o de bronze, que, nal 
praça do mesmo nome, tem quasi á 

ra da sua gloria dois tiosques de capi- 
és, a significar-lhe que a immortalida- 
de não protege assazmente contra o con- 
tacto das coisas vulgares, como é sabi-| 
do, soffre com deploravel frequencia e 
grande paciencia as commemorações| 
festivas, patrioticas e philarmonicas] 
que os admiradores da sua óbra orga- 
nisam, a fim de conquistarem o seu 
reito à sighificar-lhe os favores que elie| 
deve à posteridade. O Épico, quê certa-| 
mente conhece da lingua portugu 
suficiente para não entender a gíria, 
oratória dos nossos contemporaneos,| 
protegido ainda como se acha contra o] 


Jos 
Me 


dez inabalavel dos sens ouvidos meta 


(que o acclamam e dos 


profanadores 
que o maculam. t 


dos os perigos a que se expõe a palavra, 
que não mente, guarda e guardará eler. 


'snggere a floresta de enganos em quel 
vivemos. Os annos passam e elle lim 
ta-se à receber como preito da sua pas-| 
'sagêm à deliciosa patine que, nas esta-| 
luas e monumentos, denuncia o coração| 
de elegia que pulsa até no Drevissimo 
instante de tum minuto. 


«sOra ontem, pelas dez horas dal 
noite, Camões deve ter-se comovido. 
Os degraus do seu pedestal palpitavam 
de graça infantil, de risos. iunocentes e] 
de gestos candidos e simples. O que oc- 
corria? Dezenas e dezenas de creanças, 
sob o olhar terno de suas mães, chilrea- 
vam em torno delle, dando à sua exis. 
tencia, descuidosa e florida, tma franja 
de espuma impeccavel, de alegria cre 
pitante. A scena transcendia a vulgari- 
dade dos casos da rua. Nunca Camões] 
recebera um testemunho de tito. amo- 
[ravel carinho, Di para a penna viver] 
em marmore ou bronze, para assim des- 
pertar o enxame dos infantes e infun- 
tas que ensaiam os seus v 
dansas de rola e canções tri 
namorados. Ay menos, uma e 
te, O cantor dos Lusiadas podia con 


” “utros modivosy: o do quo.lhos ouvi 
só possa tirar agradavois conclusões. 


im, o bom velhote é capas do ro-|; 


o! tornando indispensas 


dia | noção. D'esto porto 


. rumo de Valencia, mas outra voz 


Pelvoz o Espadarte, a) 


A viagem do primoiro submersivol 
dp armada portugos: 
prolongada odisseia. Logo á sahida 
do Speszia soffrou avarias nos d 
motoros do combustão, dorramando- 
so 0 oloo lbrificador, partindo-so 01 
fombolo da embrayage o parto da ca- 
'misa intorna d'um dos oylindros. 
Porcorri ilhas, nova avaria, 
indo-so a embraya- 
ge do veio das manivelas, Succossi- 
contrariodades dificultando o 
funcoionamento dos machinismos, 
is imimediatas| 
reparações forgaram-o a arribar a! 
Marsolha, 

Chogado a Marsolha reconhocou-so| 
que os dois motores do combustão, 
estavam avariados, e os motoros elo- 
otricos tiveram que 


viagom não foi mais tranquillo; os 
motores Diszol inutilisaram-so, ton- 
do-so que recorrer mais vaía vez aos. 
motores olootricos. Por fiz: seguo o 


torna indisponsavel arribar para ro- 
paração dos motoros que outra vos] 

da so ligado 

Feita a roparação lá singra outra 
ra em direoção a| 
Alicante; mas ainda d'osta vos so vô) 
orçado a arribar; os motores Diozol 6) 
jo motor electrica. de bombordo não) 
funcoionavatr. Em Javea procedou al 
umas - reparações. -provisorias”para| 


Migalhas 


Nabos em saccos 


Tomos dontra om brovo oloições. Vio| 
ger proonchidas as vagas oxistontes no 
[primoiro Parlamento da Republica of 

á tomos tido o doloitoso prazor do vor 
anunciados nos jornaos os nomos dos 
futuros deputados. Os partidos já pás- 

aram rovista às suas forças eleitoraca 
o já sabomos quo no circulo tal vonco- 
rá um demoeratico, ao passo quo mais 
adeanto um únionista ou am evolucio- 
nista, ou ainda um independente, Iova- 
rão do voncida os partidarios do actual, 
governo, 

Até aqui tudo está conforme ás vo- 

has praxes eloiçoeiras do Portugal. O 
quo desgosta a muitos é quo, hiojo como 
outr'ora, os eleitoros dos circulos. 
[gos continuarão a comprar nabos em 
sscços, a adoptar o a chancellar candi- 
datos propostos por um partido, som 
[saberem ao certo quom são os que ós 
[vão representar nas Camaras, o quo, 
[penisaro, o que toem dentro da mioloica” 
e à maior parto das vezos quo. 
tórios é o do deputado oleito, 

Em Portugal continuam os candida- 
tos a noi impostos polos chofes do par- 
tido. Não vcom À barra das assembleias 
[populares dizor quem são o o que pro- 
tondom faxer. Não sé impõom polo 


prostigio das idéas quo defendom, nom | 
[pela 16 com quo pretendem entrar no! 


palácio do S, Bonto. Não é pola porsua- 
são nom polo sou prestígio pessoal quo 
conquistam os votos quo os clogom. E! 
porquo no dia da urna sor chamada a 


fallar, o chofo' político doterminou quo! 


bo votasse no ar, Boltrano, que all co- 
nhíeco ou quo lho indicam. E, como os, 
carnoiros do Panurgio, os eleitoros lá, 
vão doitar na urna um nomó que nada 
significa para o espirito da assembleia, 

E! isto o quo em Portugal eo chama| 


o suffragio popular o 6, cm faco do uma - 


tal corimonia, quo um dotorminado fa: 
lano está babituado a bator no poito e 
a dizer em plono Parlamonto: — Estou] 
aqui pela vontadó do povo... 

So todos os candidatos, como é nata-| 
ral, fossem forçados a ir, pela palavra, 
o pela prosonça, conquistar os votos dos 
sons eloitóros, é muito provavel que, 
om faco da gaguez do lingua o do mio-| 
los quo muitos haviam de manifes ,| 
mudasso um pouco o resultado das ha. 
beis combinações que so estão fazendo 
e quo satisfarão muito bom os intoros- 
ses dos partidos, mas brigam singular. 
monto com o bora sonso, logica 0, so. 
brotudo, coma sinceridado. 


Anjré Brun 


A CAPITAL 


Ioenos radicaos ganham 31 o pordem 


podor coguir até Alicante, onde so 
ignou que estava quobrada a cm-| 


estibordo oque as transmissBosd'agua| 
o d'oleo do mesmo motor estavam 
indas. i ii 


o 
dopois do tor substitaido, por con 
da casa constructora, o material def 
tuoso. As avarias sofirides du 
longa visgom do forma alguma po- 
(dem ser attribuidas a incompotoncia| 
do possonl, mas unicamente ás dof 
gioncias da construcção, parocendo| 
quo a inacossibilidado das varias po- 
ças dos motores Diozol e não tor-| 
nam recommondavois para barcos] 
aPesta natureza, 
À difficil travossia tom posto á pro- 
va a dedicação o o denodo da tripu- 
lação do pequenino barco. Felizmor 
te, parocom terminadas as attribula-] 
ções dos bravos mareantes portugue- 
já navegam Á vista do costas 
portuguózos, sogundo dizom os tolo 
(gramas que acabamos do recebor é 
que são do seguinto tor. 
8, 4, às 8,30. Entrou hoiitom 
io 18859 né bala do o 
rino Espadarte, vindo do Gi 
Eoranton ftro bojo s 7,30 em di 
ogão ao norte.—(Oorrespondento). 
Sagres, 4 às 11,20.Está fundos- 
o n'osta bahia o submorgivol porta: 
Oorrespondénte). 


EM FRANÇA + 

Ellções tos conselhos” gerhes 
Até agora os conservadores libe-| 

raes alcançaram 8 maioria 

Paris, 4:do agosto 
Sogando uma ostatistica da agoncia 
Havas, os resultados conhocidos até| 
já 1 1/2 da madrugada, na eleição dos 
(conselhos geraes dos departamentos, 
[são os seguintos: conservadoros libo-| 

raos, 80; progressistas, 74; ropublie 
'nos radicaes, 462; socialistas unifica- 
dos, 21. Ha 86 oloições ompotadas. 
Os conservadoras liboraes ganham 5 
logares e perdom 17; os progressistas 
ganham 11 o perdem 14; os repabli-| 


1%; os socialistas unificados ganham 5 
e pordom 4—(Havas). 
Paris, 4 do-agos 
Rosultados conhecidos até agorai 
1099, Estão eloitos: 145 consorvado-| 
ros liboraos, 112 progrossistas, 1922] 
radicaos é radicaos socialistas, 98 so-| 
ialistas unificados o há 92 ompates.| 
'Os conservadores ganham 8 logaros | 
pordom 96; os progressistas ganham. 


brayage do motor de combustão dog; 


O) romeiro e a guard 


Nºoma bolla rovista parisionso — 
Les calicrs d'anjourd?hui, em que um 
[grapo de esoriptoros livromento sor- 
vem a vordado o o instinoto do reno- 
'vação que a anima e lho agita o gan- 
|guo generoso, apparecoram algumas 
cartas do Jules Renard, o autor do 


ua oxistoncia 
unca quiz ro- 
volar na sua obra--de tempos a tem- 
pos so rompia na pas monotona d 
suas puidas improssões o palpitava,| 
como so a porcorrosso um sopro ou, 
a aquocosso uma labaroda, pondo-a, 
om communicação com a solva das 
iões homanas. 

Dobaldo ollo fugia dos sous somo- 
lhantes, concontrando-so ua 


amigos, que so servem da amizado 
no intuito do mais soguramonto toce- 
remos sous ombustos, lhe não dessem 
jazo a compôr algumas das paginas] 
(sarcasticas que elle osoreveu, como 
desforço da sua sensibilidado forida, 
reagindo contra a magua que o inva-| 
tão frequentemente, Inatilmente, 
In'um justo movimento de dofeza, alle 
o abrigava no sou cantinho, para 80 
apar á contemplação do espoctaca-, 
Es, nos quass o Diabo, o volhoo comi- 
co das farças em quo a virtudo faz 08] 
apois de menos brilho o provoito, 
'traduzia toda a sua sabia ronha, nal 
arto do ompelmar os sufftngios dos 
simples, em provoito do milhatros, 
poritos om tramoias o'rapinas. 
ué ano vio d'apparon- 
oo plato qu' uno vio romplio d'un tas 
a'ordures commo une hotto do chiffo-| 
niors 
Tsolava-so, demandando recan- 
tos provincianos em que o homem ara, 
Jum inoidento dosporoobido 6 à natu- 
roza so impunha com as suas manchas 
do paisagem, tão salutares para 05] 
wo tónham torturas a conjurar. Os 
is sorriam convimedto, cabalados 
jom toadas do aryorodo, ropotiado in 
[cançavel o cancioneiro das ramarias, 
parecendo quo as asporozas o opposi-| 
ções que atormentam as almas dos-| 
|garradas dos seus sonhos so iam fun-. 
(dir nossa larga pacificação que as| 
igaas dos rios proclamam, depois de 
ródimidas da travessia dos vales, o5- 
treitos o angustiosos. 

Que. bom seria viver assim até é 
morto, liborto das preocoupações quo| 
lgravam na faco hymatá O Vilico pros 
[oo06 das humilhações que liquidam a 


Sutoltadh ambições, mas não ga- 
Eaftam o succasso. Dão-nos 

há, nb» nos asseguram roalisaçõos, 
Quom-m'ollos ontrega-so 
aventura que lhe dostroçará até a ul- 
tima somento de illusão. 

Jolos Ronard, quo procurou so! 
[pro acautolar-so contra ag demasi 
da sua phantasia, pediu á Sorte o 
mimo quo podoria podir, com receio 
do assustar a proverbial avarosa da. 
[sua dextra recarya, Pois nom oss6, 

inimo alcançou! Elle, que ss conten-| 
tava com o podaço do luz o de côr de| 
ama ocloga, não consoguiu sor escut 
do. Estava decidido quo a eus biogra- 
fphia so não podia consumar om 
pas! 

À ddr tom a garra firmo, nona. 
largando a sua preza, 

Quando olla so propõe esfarcapar 
Juma orença e 0 coração que lho serve, 
de supporte é de uma constancia irro- 
lrangivol. Nós podemos tentar qual- 
anór escapada, buscando em todo 0 
mundo o mais callado o ignorado dos 
refugios. Chogará és vezes, ainda pri- 
meiro do quo nós, porque olla nada. 
mais 6 que a moralidado infailivol do. 
nosso destino. No campo ou na oida- 
de,no vallo ou na montanha, om terra 


16 e, perdom 27; os radicaes ganham 
62 o perdem 26; 0s socialistas unifi- 
'cudos ganham 7 o perdom 4.—(Ha- 
vas). 


ou em mar, soguirá agarrada aos nos-| 
sos apotites, como 0 musgo 4 podra 
quo rola atravez as ruinas. 

Nas lendas japonozas, os gonios| 
quo habitará as florostas toom o po- 


publica-se aos domingos. 


sens 


À caso das iris Duspitlgras 


A Pepúllica:—Docididimgnte, Padró Exgrno, resolvemos dispensas 
servioga de dirrotor geral da Assistencia Publica 


La 
do Santos — À 


Todo o plano se poderia effectuar sem o Es» 
tado despender um centavo 


o publicámos 
ministro do fomon- 
a uma proposta do 
lei quo tenciona apresontar na prosi-| 
ma sessão Toji sobre o porto| 
'do Lisboa, modificando o organismo 
quo suporintendo  actuulmonto 
sua exploração e real 
do plano do obras q! 
solutamento 
Gomo o assumpto nos parocesso do 
maior intorosso, quizomos indicar nos. 
loitoros us bases om quo otso plano 


aos, de modo a poder formar-se uma| 
ideia approximada das grandos obras 
que o sr. ministro do fomento tencio- 
na propor o quo devem trazor, quan- 
do ral gas vantagons do or: 
ica, Procurámos com ess 
engonhoiro Sousa Boal, ad. 
juncto á direcção da exploração do 
porto, que nos prostou amavolmento, 
os soguintos esclarecimontos: 

—Ás obras quo so roferom á doca 
lo Alcantara já ao onconteam om 
constracção, a qual foiadjudicada por! 
1:720 contos. Com a aquisição dal 
outillage no dovo ossa impor-| 
tancia subir a corca do una 2:000 con- 


—Em primoiro logar, do um traba-| 
lho immonso do dragagons, tendo 
do já retirados muitos milhões do. 
motros cubicos do lodo, Dopois, pro- 
cura-so fechar a ontrada da doca por 
meio do um, batol-porta, quo ostá! 
'quasi conoluido e que é apené 
visorio, devendo ms 

stituido por duas 

No fundo, ainda existo uma grando 
quantidado do rocha, que sorá roti 
da por moio de maohi: 


mon- 
tando-so a rocha atéácota do sois mo-| 
ros abaixo do zoro hydrographico. 
Foita a construoção dos muros do) 
acostagom e conservando-se fechada| 
bavorá o nivel] 
agua. Só 
sorá aborta n maré ol- 
ta, a fim do sempre 0 
jexcesso do 3 metros do agua, 
Eldeotuadas ossas obras, passaro- 
mos ator majs 2.200 motros do caosacos 
taveis, tornando-se possivol a entrada, 
na doca do todos os navios do com- 
mercio quo voom ao porto, Ào mos-| 
mo tempo, sorá oito 0 prolongamon-| 
to do molho loste do posto maritimo| 
torá 800 motros| 
com o fundo do 
10 motros abaixo do soro hydrogra- 
phico. 

«Come lho disso, ossa primeira, 
parto do plano já está em constru- 
ção. Que é prociso favor mais? O an-| 
tro-porto do Santos o a gare mi 
ma. O anto-porto, prolongando o mu- 


dor do roubar, dando-lhes encantos| 
longos, muitas vezes seculares, cer- 
tas crenturas quo a sua afoição antro) 
todas estromou. Para quo a ua foli 
cidado um dia so não dosvanoça, co 
mo um.love fumo quo o vento dis-| 
persa, submottom-nas A esta prova— 
inão abrirem nunca um cofre que lhos 
contiau com a rospectiva chave, 
Os annos passam volozes, saou: 
dindo brancas azas de pomba. Uma, 
tranquila bostitudo onvolvo 03 sous. 
jados adormocidos. Repentina-| 
ja humanidade| 
“como osta é aómento cubi- 
quiotação, não rosistem 4 curio- 
sidade. Quorea conhocer o que o co- 
fre tom por dentro. O quo ara? O so- 
[gredo da sua felicidade que, uma vez 
violado, se porde para sompro. 
Restituidos ao antigo viver] 
oboram a sua dosdi 
romptamento. o soffcimento que ha- 
viam doixado á entrada do uma 
onda. . 
Recomeçam o sou fadario o com, 
ello o desbarato do sou sor, 
Uuicamonto são felizos os quo pó- 
[dem dormir e o somno é uma ima- 
[gem da morte. A ventora é uma fôe 
tristo do campa rasa, Quatro palmos, 
(de terra sobre um coração valento 
[correspondom a uma immortalidade 
no ventro dos mineiros. 
—<Jo voas 'souhaito lo bonheur, 
par lo travail, paz la sagesse, 
— Fugas cemblanto de chimora! 
Jules Renard ainda julgava poder! 
dotar nos seus braços robustos o sob 
a disciplina de uma vontade austera 
ja tarefa nihilista do Mal. Esfor. 
go inutil! No peito dos homons, tra 
dalha a toda a hora um coveiro do 
osporanças. Nos longes do poente, o 
univorso concontra-so em 
toruura, como so quizora r. 
fundo de quadro para os herois obs. 
ouros quo descobrem, nas suo6 pro-| 
prias tormentas, a argila necessaria 
figarar um momento de agonia. 


assenta, expondo-o a traços muito ge-, 


estabolosor com rigor. 


vão da Companhia, 


encontrando 5! 


7 


ES 
S 


de Aleantara--O ant porio 


“paro, maritima 


ro da doca do Caes do Sodrá ató des 
fronte da linguota do* antre-porto de. 
Santos, deixando-so a entrada livro é 
directa para a doca de Alcantara, T 
riumos assi 1.800 metros, de, 
caes acosiaveis o ovitariamos as dra: 
gagons quo somos actualmanto obei 
[gados a fszor—porque 0334 parto 6 
mais açoroada-o quo constituom yry 
joneroso encargo. Na parto extorior, 
ficariam 12 mottos do fundo abaixe 
(do zero hydrographico, o quo pers 
mittiria a ontrada dos maiores paqu 
tos do mundo. Dofronto da estação do 
(Caos do Sodré, effvcinar-go-hia então 
dosturga imucdiata dos barcos de 
pesca, quo acostassom. para > abas! 
'imonto do morcado que a Camara 
tonciona construir, om terreno 
o Lhu portonoo. Todas essas obr: 
Santos, dovem custar coroa do 
1.800 contos—um calculo foito um 
pouco a grosso modo, porquo ainda, 
não ha os olomentos bastantos para o 


<A gare maritima ficaria a losto do 
Santa Apolonia, indo até ás alturas 
do Poço do Bispo. Sorviria não 46 o 
nosso Paiz como ainda a parto contral 
do hinterland hospanhol. A parto 
quo constituiria propriumonto a 94 
tória ans 600 metros, havondo dopoi 
Jum plano inclinado do 550 motros da 


Joxtensão o mais uns 300 motros de 


caos acostavol, para doscarga do oge 
não fallndo 

amo do poquonas dogas paey 
Daroos do posou o pequenas opórar 
commorcinos. Issa parta pode 


quo cova 

oo para gp 
truoçõos, aq dgiittario db. quo anoço; 
ão om Aléaittra 6 Bantoo À aapoo 
fioio atorrado, com a raalisação comp. 
ploia do plano, soria do 16 haosgras 
1 existo a possibilidado finap- 
coira do o realisar? 

o m quo o Estádo aof 
fra o mais “pogusno encargo. O,r9a 
dimento liquido do porto, que é gu: 
porior a 200 contos annuaos, chega 
do sobra para o pagamento dos jurat 
'o amortisação do omprostimo uogpa 

ara todas as obras. Da Ro 
osso rondimonto tondo a nugmon! 
jo dentro da linha normal 

dospozas do porto, deve: 
da logo que o plano estivesso ronliga, 
de 


— Quantos anos podori 
a sua roalisação completa? 
—Estou convonoido do que u 
Iquer grando companhia ox 
podoria construir todag a 
obras no praso de quatro a cinoo an 
nos, 


domgra 


am 
o 


[precipitadamente, quasi não dand, 
tempo á nossa respiração. 

Pasnal, quo tontou tantos roteiras 
para so resgatar, atravessando toda 
as orisos da rasão o do sontimon! 
fixou um dia m'esta cortosa-—a oxig, 
tencia 6 uma humilhação. Peatiquo 
mos, portanto, a humildado, po 
assi diminuitomos a noção GaahE 
nlia do tompo sobro nós, Equivalas, 
dizor:— «Destruamo-nos, antes qua 
nos dostruame. Pódo bavor idaaf 
mais cropuscular? 


Jeaquim Mango 


dei da separação 


Um regedor cspancado por ma 
AGUA DECO, rsgulor da fe 

MORTAGUA, 80 rogodor 

uosia do Palla, Francisco Goimos Yor 

eira, foi hontem & sólo da freguagi 

tomar conta das chaves da 0 


pda tg 


está fochada ha dins por motigo 
[pulsão do parocho, 

As mulhores da povonção, no torgp 
conhecimento do caso, rouniram-no Og, 
|grande numero, infigiram-lho um 
ja sova o obrigaram-no à cntrogak 
[novamento as chvo 


Motim na India 


Por causa da demolição Fugp 
mesquita 
Caloutá, 3 do agqato 
Robontou um gravo motim q» 
|Canspore na occasião em que, mw 
“prosença das anotoridades, so ogjaw 
[procedendo 4 domolição d'uma mag 
quita para prolongamento d'oma rg 
vendo-se a polícia obrigada a fg, 
fogo. 
Ficaram mortos 13 dos m: 
(tantes e 30 feridos. 
Da policia ficou morto um agenta, 
feridos 40. 


isso 6 rapido como uma bolba du 


fespuma, A vida consome-so lenta 991 


Efoctuarati-so mumerosas piadas 
— (Bavas), 


A TRIUCGA 


Cosinha puramente Portugueza 
Almoços 


n.90 centavos e a 40 contavos 
Jantares 

a 40 centavos o a 50 contavos 

Recebem-se Comensaes 

osondos 


4 2 extudos o 
Bom terviço por lista 
$ a toda à hora 
Xornecem-so jantares para fóra 
Calçada da Gloria, 6 a 10 


NOS BALKANS 


k caminho da paz 


'ôndições apresentadas pelos] 
alliados 


Na sossão roalisado om Bultarost|p 


na soxta-loira, 08, alliados deram co- 
nhecimonto nos bulgaros das condi- 
tes formuladas para base do tratado 
da ár, 


Podem como fronteiaa o onrso del 


Struma, a partir da antiga (ronteira fi 


jurco-bulgara até Sarbdoro ; d'ahi a 
fronteira alcança o" monto Pehengal 

a seguir a linha divisoria dasaguas 
Em Tesjares depois atravessa Mosta 
até Keukta o, passando por Sipkova o 


Daliboska, attingo a linha divisoria 


das aguas porto do Kuslar. Nesto 
ponto toma a direcção do Pohegdada, 
passa a Morguzam, a Mogua o a Tala: 
Sjida, ohega a Tordjalo, dosce para o 
sul, atravessa Kaplakeopo o Galisor- 
topé, chegando no mar gou tres Kki- 
lometros a ósto do Maki. 

Impõem que a Bulgaria renuncie a 

uacsquer pretonsõos sobro as ilhas) 
do Teo. 

Quorem quo so concoda uma inde- 
mnisação nos habitantos e que sejam 
roguladas todas as. questõos rolativas 
&ltontoirá sorvio-balgara, 

Exigom garantias de quo sorá man- 
tida a libordado das escolas, das ogro 
jaso das comunidades grogas ni 

hraoi 

A Rumania o 08 alliados estão do 
ascordo para forçar a Bulgaria a dar 
ama rosposta dofinitiva antes de fin- 
do o praso da amni 
dO STS ST 


0000 9 094 06: 
“Fraga 
76 Rua da Palma 78 
PARTICIPA gos qro ostra: 


lo do que dizem or 
continha vender todos cr 
aztigos polos preços mais dim 
tam fito" temondo a concorrenoia 
do nonhum colloga. 

Preços sem competencia 
e seriedade absoluta. 

Podimos ao publico uma visita 
nosia exposição do BRILHANTES 
Prenda 

Fraga & O. 
Pedimos tomem nota dos n. 


| 


VOOS Socsoderooso roses 


Cartas da India 


O vénicimênto dos"fliédionarios| 
não está em harmonia com à 


Ra 
rt 

dom quo uma 

volvimunto. 


al, portm nom todos comprohon-| 

importaute acção no deson- 
iollas ostá mom duvida des 
tinada nos sous fanceionarios. 

Er do. sobtjo conhecido o processo do 
tamento geral do funoeionalísmo ul- 
rino quo actualmonto astá om oxor- 
ma sta grando maioria, as colloca- 
plus q unicamento obedeciam ds| 


recrat 
E 


e raras vos 
um, do modo qua] 
nomeados nostas con- 
a auotridado bastante 
mor exigancins db voncimentos que 
vem om relação Com 08 serviços 
pretoudia exigir, 
“voucimentos em alguns dos ra- 
mos “da copia arvore da buroeraci sto 
Dojo uma Insigailicancia ridicula o 00 
tithem tm dos paores ombaraços ao de 
envolvimento dus nossas colonine, 
“Assim, aqui na India, ondo à lenda di 
omica croou profucdaf 
contraos do poder, 
os aos funcolonarios 


merito, e valor do 
funcolonnri 


tea vitimos 10 unnos a 
do grh quais do 50 


“Ao 
pbiloas chogu-s à poor uma pequena 
Tracção do, quo 05 Hous Congoncros porco. 
Dom nas outras colonias, 9 quo roprosoo- 
ta pará alice uma grando inju-tiça o para, 
a colonia uia não monor pre) 
Preciso o torna olhar por ísto. Menos! 
pessoRt"o “mois bom paço dovo nec o 


proxima, somena o actual 
Bnsida. Novaci, ohofo da Ls ropartição da 
Bironga meralda faxcuda das colonias, 

“dous ultimos dias tom chovido to 
eonoinvonte, No diquo de Manvã, dono] 
ama pequena roptura, devido à água do 
Pesar watt tor galgato u diquo por uau 
impedimento no faneciouamento do des. 
cursegador. 

Tambeio, pola mata ohava abia uma 
pari di acâcolas da Republica quo andarm 
Six poisiencção na capital, À pedra Jacto: 
Pita, que 6 quai a noica usada. nas 
Somiindçãos, É muito fraca e atuda mais 
drmea got má pela ui sorção de humidade, 
Susan o embamemto nona 
purtes de arcos o por conseguinte a slai.| 
A du parte suportor. 


Relogios desde 440 15. 


“PEQUENAS NOTICIAS 


A conferencia annunciado pare hon- 
comia s6to do: Cepizy Republicano. do 
Bantos, promovida pila commissão 
Vineiio-teio, fon transiorida para 0 
40/19) oris tendo. conferento o sr dr 
Carneiro do Movra, que dissertarh sobre 
aBdcação dO povos. 
rn cummlso db” vendedores da 
Hifiuos procurou hoje o er governados 
Ata de Mhe solicitar que, vo cxso 
ja, approberidido, 08 
presos, O ecra 
o do. dIbicto, qu recaben 03] 
mudos, rosprnded.iho que à pe- 


ielfominino. 


Acaba de sahir 
dão tz Vasconcellos 


iverhamentos de (fulos 


(cuangol pratico 6 logislação coor- 
dendãa, com formulario) 
Indispensavel a advogados 

solicitadores, juizes e noterios 

Convenienta abê Bancos é Compa- 

“mhyas que team ttalos proprios. 
A? onda nas livraria, Roquisi- 
ções ao escriptorio do auetor: 


Rua do Ouro, 220, 2.º 


CONGRESSOS PARTIDARIOS 


realisa-se em Lisboa no pro- 


[Lisboa o Porto; 3 representantes por 


aliam oxercido “es Taneções do govorn: 
Hora civis dopoiada proclamação da Re 


onistas 


ropresontantes por 
ohio, ou, comi 

nistá do Lisboa o Porto 0 1 por 
das outras; 2 ropresentantos do cada di 
rio republicano evolucionista; À ropreser 


tada junta de paro- 


cada um 


PocitaBliados 
Eyolncioni 
[oontro repabileano evolucionista. 


jacionistas origanisadas, mas apon 


ções o os nucleos 
bistas som cont 
fugor-so ropreso 
ltejam inscripios no 
Evolucionista, 


Borges & Irmão 
PORTO 
AGENCIA DE LISBOA 


Compram o vondem cam- 

disco, p odito 00! 

pos, notam, moedas o tita- 
Or 


lographicas par 
venda de pa- 


Endereço lelegraphico 
a BORGLRMA 
TELEPHONE 6il 
148, Praça do Município 
44 a 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


jo 


À provincia n'A CAPITAL 


do 


instrae 


Dovem 


91 do fonínino. 
—A feira do 8, Bartholom 
megar om 90 do corrente, reali 
anpo ba Insua dos 
da feira das cobollas qui 
nas commorciantos, 56 
[Rucio do Santa 
“Roalisa-ão brovomente à inaugr 

[ão Muzou, Mactndo do Castro, no seu go- 
[nero um dos mais ricos do Pais, polos bel- 
os exemplares «Parto quo posse. 

Dove ombarcar nó dia 6 para 
(grasiosa, para oudo foi nomosto delega 


odido. 


João Alves do Fari 
pata 

"or nomeado director da Coude- 
inria Nacional o professor da Escol: 
cional Págricultura desta 
[João Fnipps 

—Sogundo 
uma associação do classa os emproy 
nos serviços do viação olectrica, inicia! 
va que moreco o nosso «pplaúso, 
achamos do todo o interesso 


ra as clas. 


ntivo. 
A A termestepromorida prt 
al do Linda 


Sosledad 


loscola. nocturna, 
concorrido, tocando no coreto, 
horas, o 

diraação do ar. Silv 
dido, o Aaqueila ho» 


sendo myito abplau- 
“28 a banda da so 


Dº Valentina do Meio, D. fensrá o D, Ar 
inda Pav, Laonoe é Dire Dar 

“ondjnvadas polo sr. Jor 
“PRATA DA BOCHA, dm 
aachogaram aqui alguinas tamílias o hoj 
[chegos com sul espona o de, Araujo, pro 


ota greado animação 
amil pera o báirto 


Por motivo d'obras 
Provisoriamente no 


Largo fe 8. Domingos, n.º Iê 


* Edificio do Quartel - 
General onde as 


20.0008 


da loteria de 7 d'agosto 


RO UPA serie diaria 


Em “pléss rua August 


O do Partido Brodneionisha 


lume das outros commissões municipaes 
volucionistas; os evolucionistes quo to-| 


os evolncionistas que hajam sido 

rondores republicanos; os 
“quo enfia exercido, pa 
faneções de administradoros do concelho| 
depois da proclamação da Republica; 2 


paroêhial evolncio-| 


[tanto por cado um dos outros jornaes ou 
alquer ontra espocio do publicação po- 


jo. Portião Republicano 
; 2 ropresontantos por cada 


“Nas torras om que não haja forças avo: 
lncionistas, ostos poderio eleger] 


arum os oxaines 
Drimaria, fan 
quatro jurya para os alúmnos 
;xo masculino o dois para os do sexo 
examinadas 052] 

lorsanças, sendo 241 do sexo masculino o 


que dove| 


ão esto] 
Dontos com excopção 


Li 
ilha] 


o do procurador da Republica, o sr, dr. 
que aqui gosava do 


pois, 
[sos trabalhadoras o desenvolvimento do 
tora, 
Joujo producto no dostina á croação d'uma 

estava hontam muito| 


até do 20] 
irapo, Musical Caxienso, sob a| 


[ciedido. No batar vandiam sortes as sr» 


Fesaor do Iyoeu do Chavos. Ainda so não 


speram vender 08] 


DE FSANCEZES 


Pri ta 


Nioguem doyo deixar de ir vêr. 


Theatro Avenida 
os 


co famoso âuetto 


O Arco de Santo André 


NA GUINE 
Facilidades a extrangeiros 
Dificuldades a nacionaes 


Duma longa exposição que nos 6 eu- 
viada contra os astos praticados pelo 
governador da Guiné, 1º tononto r. 
Carlos d'Almeida Poreira, extraotamos 
japenas o quo so reforo ús dificuldades 
por ollo lovantadas aos portuguozes em 
opposição com as facilidades concedi- 
das nos extrangeiros. 

“Assim, dia ossa exposição, ao sr. dr, 
[Mathous de Sampaio difieultou-so 2) 

ase da sna concessão nos Bijáos, va. 
ndo-gs para isso do um erro do fopo- 
nímia da carta da provincia editada 
om 1906, oppondo-s a quo esse concos-| 
Sionario iniciasse a medição dos torro- 
nos pela ilha Formosa (erradamente] 
(donominado Ponta n'cesa carta), quan- 
o"em todos os, documentos olfeiass 
a colonia posteriores a 1908 esso erro| 
já so achava dovidamonto rectificado, 
a ponto do nessa mosma ilha Formosa, 
jo nto Ponta já so achar estabelecido 
lum posto militar, com o nomo official 
de «posto da Formoso» 

a Contrastanão com estas ditleulda- 
log oppostas a um concossionario portu- 
[guoz o, que ainda mais recontomento 
toom sido postas om pratica contra ou- 
Ero portuguez, Adolpho d'Almeida, não 
houve fncilidados quo so não prostas- 
Jem a um aventureiro ingles que alli 
ao apresentou e no qual foi pormíttido, 
sem provia concossão do terronos, ca: 
Habelocor-so na ilha do Agó grando 
facultando-so lho o desombarque alli 
[ão todas as suãs morcadorirs o mato- 
rial do installação, ombora o porto 
dessa ilha não astivosso aborto no com- 
morcio intornacional, medianto uma 
simples licença de commercio, 

Icom tanta falta do criterio quo n'ella| 
5o exarou, segundo consta, a clausula 
[ão govorno local so nto rosponsabilisar 
pola sogurança do vidas o fazendas do 
Esu portador, com manlfesto dosprozo| 
das disposições do art. 85.º da Aota 
[Goral do Borlim de 188% e prestando-se 
portanto à dar ensejo a qualquer rol: 
mação diplomatica om que nos 
[contestada com fandamontos fornoci-] 
dos pelo proprio govorcador da provin- 
cia o nosso direito á roforida ilha, por] 
[ausencia do oconpação offectiva. 

Precito é necêntuas que à prospori 
(dado actual da colonia não deriva do 
Iquaesquer actos do iniciativa do actual 
[go vornador, mas sim do acereacimo 
successivo dos rondimentos aduaneiros! 
[consequencia do deson volvimento com- 
Imercial o da valorisação dos productos 
locaes, quo ao accontuou cm 1909-1910 
(com a oxtraordinaria alta da borracha 
(o quo so tem mantido com a alta das 
|semontes oleoginosas nos mercados o 


Em todas as convalescenças : 


a carmo Liquida do Dr. Valdes proporcio- 
o melhor resultado pois nutre podero- 


ento som fatigar o estomago. 


O reporter” 0 a policia 


O incidente com o commandante| 
daquelia corporação 


os joruses do Porto, 
tda tomada pelo 
“polca, fai votáda por ananiti-| 
oçainto moção 
estar juoto doa directores dos jor- 
aos conte 4 crdom dada da não permo-| 
Dafitia dos reportors nos corredores do go: 
tao aii ameaça Tlia da não entra. 
fa o, Caio, maldmae, comtra a iai 
ão pabinate que é fornecido aos represen- 
Escada Imipransa, solicitando dos dire. 
ibranes' que emproguem os 
bon olhcios para que tal gabinoto 
Dedicado “a Dara das necessidades 
Rb turviços faner notar que o livro de jar 
srosaçõe é Imenicientiaiao, porquanto, 
avendo tanumoras oecorreu cias do fx: 
Tivto. as não menciona, 


lquenos furtos ou eimples desobedienci 


“| policiaos. 
Para. cumprimento da eus 
eporigrs, não n6 Hiitando às simpice no” 
[SE oficias dadas pela policia, contian 
ão foroceando nos directores dos jornaei 
Kodo o noticiatia, emquanto os directores. 
iencia, lhes não dotar. 


4 porquanto 
levo limitar 
ato ao quo a polícia lho desejo for. 


so 


TOURADAS: 


Campo-Pequeno 

Ja gorida quo ra roi quinta fia 
so renhica nfasta praça toma parta 
Falopado Radoio Bau fao tor bos 
Impressão deixou na ultima ver que em 
[OE toneeoas a 6a do to exibir É novida” 
ão mais sensacional quo om Portugal sé 
ço, pinta. Govalieiros o Vundariberoa 
s is cotados artistes portavuezes, 
pettencando va. tonta ao ar Lais Pas 

o, au “dos mais cotados ganaderos não| 
56 ho nosso Paiz como cm espanha. 

Algés 

Está despertando grando interesso 
corrida que no domingo se realisa n'sta 
raça em festa artística do estimado bag- 


snitaram Magnel Alros iheiro Luciano Moreira. O, carta fi 
pio da Ara dd a dado A Goa 
o figoa sem o relógios $á que nai figuram cs nomes dos nossos 

A “steve Rojo” JosgfDias de melhores artistas, cotro ellos 06 das Gar 


rensa,| alleiros Ossimirós. O gado foi ex, 


prosa 
mento adquirido so abastado lavrador de 
[Alcacer do Bal Josquim Mendes Nuncio,| 
visto o primeiro carro contractado o qué, 
[ercancia à viuva do feitor da casa Cada 
Val ser muito feaco o irrerolar. == 


GAPITAL 


Es 


e MM e 


Azulejos 
rancos 


e, pó de podra. Vidrado bri 
nto RBRO reis o mer 

tro quadrado. Fabrica do Des- 

terror E. Nova do Desterro, 14. 


Telephone 3799 


THEATROS 


Nota do dia| 


“Em Lonáres, Henry de Rofscli!d fez re- 
Ipresentar ha pouco tempo o seu Croesus 
[A these era ctriosa « ninguem mais habiki 
tado do que um Rotschilá para a desenvol 
er. Tratava-se de lodos os desgostos que 
[pode trazer a tem homem intelligent a pos- 
e duma fortuna da nedida e 
Invapeita do seu espirito de que 
[cergem, amigos, camaradas, mulheres, são 
Japenas attrahidos pelo metal que a sua bol-| 


[sa encerra. 
“No Crossus, Rotechilã não se referiu à 
verdadeira causa que o levou a escrever a 


om 
litterarias de 


iguraram a par 


ca e exclusivamente porque é milionario. 
48 revistas do anno, a 

rnaes llerarios ou humorísticos com em- 
tretinhas cheias de wm espírito cruel e de- 
molidor desfazem contra esse litterato rico 


gar o talento; 
entender como um. 
| Mecenas generosissimo a quem a Arte fran- 
eeza deve” importantes. subsídios p 
occupar-se de litleratura dramatica, tolhen-| 
do, embora d'uma maneira infima, o logar” 
os que travam cada dia à batalha duma! 
profssão definida. E” simplesmente a quer- 
ra ao do dillatanto que cs ho: 
mens de theatros e de lettras fazem, com 
aa injustiça apparente mas com tm fun 
do de legitima justiça. Adwitte-se em. 
pa que tem dramaturgo ou tm lilterato ga» 
nho vma fortuna, com a aua perna. Não de 
entende que um rico, embora com 


parecem não| 
de finanças, aliás] 


ter de irritante a attitude tomada 


nessa ordem de  ídcias. O que succede com 
Rolschild auecede com Albert du Bois, 
quissimo litterato belga que. 
representar as suas tragedias, aliás cheias] 
de cousas bellas, em  theatros ao ar livre 
|por elle eubsidiados é pagando a peso de 
ouro as montagens sumpluosas e às inter- 
pretações brilhantes que reunir. 
TA critica. ac, aplaude e, no entanto, aa 
Iporías dos grandes theatros ficam obstina-| 
Mdamente fechadas ao auctor do Cyolo dos! 
(dozo gonios, Rotschild tambem teve de 


A tovista do invorno no Trindade! 
porá aseignado. por, Eduardo Solwal- 
[bach o Accacio do Paiva. 

O O novo quadro da rovista De ca- 
pote e lenço dovo ubir á soena esta so 
[mana ou no começo da outra. 

O À actriz Carmen do Oliveira, 
|rocemchogada do Pará, dosomponhará) 
[varios papeis na rovista Bric-á-brese 
om ensalos no theatro Julia Mondes, 
Estão muito adoantados os one 
os da revisto E” escova com quo| 
abre o Thoatro do Novidados da Feira 
PAgosto. A empresa contrastou as 
actrizos Deolinda Barroiros e Herme-| 


o:paos papois na. poça do Rostand La 
dernigre muit de dom Juan. 

O No Grand Guignol obtovo um 
(grando exito a nova poça do J. Joso- 
pho Ranaud Le roi de Vetain. 

O Em Broxolias vagão fazer rr 
aa celebre poça do Willy Claudine á 


Pari 

“No Alhambra da mesma cida 
estã fazendo successo a peça polici 
Nick Carter. 


ado, 


al 


Cartaz do dia 


ESPECTACULOS POR SESSÕES. Au 


nblica, Do Capoto 8 Len- 


—Vaticdades. 


ANIMATOGRAPHOS CONCSRTOS 


Leia-se com aftenção 


Continúa a haver 0 «Superavite nal 
colobro Casa das Thesouras do José 
Glemente, na ros da Escola Polsto- 
(chnica, 61, BI-A, 63, Dô, que consta 
do correspondencia no genero da que 
so sogue: 


Ea 
Tavire, 817918. 


Recebi o fato, quey u muito bom e 
muito a meu gosto. uai 


Mit Aus Org 
Jesé Antonio Alvaro 


1:50 dos oslebeas gabgés do Aveiro, 
|sobretados da moda e fatos feitos 
ara fazar em 10 horas. 
Peçam amostras. Peçam catalo- 
[gos, que so envinm iia volta do co 
nsige eq 


dad qua 


official e os) 1 


as setas douro da sua ironia. Não lhe ne-|g, 


possa Pa 
contra Rolechild se explica e se justifica 


ue fazer ne 


Assim como ho tambem mais do 


O gr. presidente 
da Republica 


não peorou durante todo o dia, 

parecendo que as melhoras 

continuam a accentuar-se 

A erisseque o chefo do Estado ox-| 
[perimenton ás 6 horas dhojo, o á qual 
so faz roferoncia na primeira parte 
a'esta, notícia, foi dobeilada com uma 
injecção do camfora applicada pelo 
sr. dr. José d'Almeida. O ar. dr. Xs 
vier da Costa, genro do chefo de Es 
tado e seu dedicadissimo enfermeiro, 
uo raras vezes o tom abandonado, 
[sahiu do Palacio ás 17,80 sendo esse 
fscto considerado como do bom agou- 
ro e motivado por o sr dr. Arriaga 
so encontrar realmonto melhor. Pouco 
ldopois, chegava o sr. Braamcamp 


sua pezo: os seus “como auetor |Ereire, retirando-so na mesma ocoa- 
ldramatico. Antes de mais nada, é precitolsião o sr. ministro da Belgica, que nhi 
áízer que Roteehilã não é nenhum tolo comlosteyo a informar-so do estado do! 


doente, 

A? 17,40, dos aposontos ros 
dos so chefo do Estado vioram 
mais noticias animadoras. O enformo| 
tomára uma chavona do caldo com ar 
ros o uma chavona do chá, ropoisan-| 
do em soguida durante algum tompo. 
As molhoras continuavam, portanto, 


(rando-se por ums nova conforencia 
[medica para a redação d'um novo bo- 


Crur, D. Deborah o 
jAnscirão Eavi 
(Bruzil, Maunel Bravo, Alberto Mar 


a, 
'Oairos telogrammas: 


regra a gente de let-] 
reconhece o talento |telis, David Simões, presidonte da cama- 
mas não lhe perdõa a sua riqueza. pus ar aÃ ars gaitas Gone 
porteiro dageral. |Eorinlegre, Antonio Sosê Louriah 
caqui Pedro Mar no, Vistorino Gai. 
ei o ra sociação dos 
reprblican asociação don! 
Noficias Ntust£os Eortuguezem Aliiranto Forraica 
: ão farsa, dei Cuchpos, Hoarique Gor- 
Entre nós io e Biyaio Machado. 


EM FRANÇA 


geraes 


Paris, 4 do agosto 


Das ol 


los 6 os progressistas 17. 


ficados 40. (Favas). 


Os soberanos hespanhoes 


Santander, 4 de agosto 
Chegaram os ro 

| sendo acclama« 

dente), 


( Carrespondente). 


De acima 


Achado d'uma bomba de dyn 
mite-61 presos no governo 
civil 
Na rua do Teixeira, quasi á esquina, 
a travessa do 5, Pedro foi hoje ancon- 
fada sena bombi do Gynavoido om for. 
Era do pinho, que oi removida 


so dizia, tratava-se de uma diligencia 
importante, 


fo calabouço & do pateo do govern 
O) avi, continta detida” e incommnunica- 
vel, com sontinolia á vista, a sr.* D. 


|Alico Tavares do Almeida, 


r-| Ao todo, nos calabonços do governo! 
afvil, encontram-sa detidos 61 indivi-causa 


ULTIMA 


duos como implicados nos aconteci 
mentos. Foi grando o numero de pes. 
soas de familia quo é hora da visita al 
foram fallar aos presos. 


Para o quartol genoral foi hoje ou- 
viado o procossu rolativo ao podroiro 


ORA 


tos operarios ficam agora sem traba: 
lho, não podendo obtel-o novamente 
jantes d'alguns mezes, 

Quando regressava ao quartel a 
bomba que so voltára,á ida para o lo- 


a accentuar-so iniludivolmente, espo-|ram 


Joaquim Prancisoo, quo so encont 
detido na cadeia do Limooiro, por t 


sinado o soldado 199 da 4* compa-| 


na, quando de sentinoíla ao Museu di 

Fanollas Verdes, 

Tambem, 
iu bojo 

ias dotido na vivonda Nodel na D 


(cado nos ultimos acontecimentos. 
[Abrou recolhon pelas 18 horas á cas 
ãa reolnsão no Castello de 8, Jorge, 


0 caso do Beato 


O assassino confessa o crim 


hontom, no Toj 


Ha 
Marinha 
ão BL ano 


do 3 


o 


annos, soltoiro, ajudanto do for 


nhia de infantaria da guarda republica- 


ara o. quartol gonoral so- 
fanuel Podro do Abreu, ha 


maia 6 quo é accasado de ostar impli. 


Como noticiavam os jornaes da ma- 
algans individuos, apoz um pas- 

, onvolveram-so 
lom desordom na ponte do Boato, co- 
nhocida pola do Jost da Bateira, do que. 
resultou tor sido morto com uma facada 
rio, mechanico do Arsenal da 
inhag Antonio Marques Farinha, 
filho do Antonio Estovos 

(de 84 o Santos o do Maria Marques Fa. 
rinha, morador na villa Flamiano, 21. 
Como implicados no assassinio fo. 
rosos José do Carvalho, o Russo, 


, morador na Calçada da Picholoira, 


[cal do incondio, tornou a voltares, 
ficando feridos o chefo Costa o mair 
dois bonboiros, que foram rocober cu 
[ativo no hospital. 

Colhido por um touro 

Esta madrugada foi recoBor socoot+ 
ros ao hospital o trabalhador Soculim 
da Silva, quo “ontom na corrida do 
Mattosinhos foi colhido por um touro, 
ficando com uma clavicula fracturada- 


as| 


o] 
0 
Porto,4—A fim do pôr termo aa 
dosoncontrados bontos ácorca da sau 
de do presidonto da Republica, o go 
vornador civil do distrioto, que cons 
tantemonto está sando informado do 
[marcha da doença, quor por intormo- 

do ministerio do intorior, quer 
irootamente pola seorotaria da pro- 
sidonois, mandou afixar os boletins 
modicos É porta do odificio do gover- 
no civil. 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praçe 


fado, realisan 
os 4 Iê a dinheiro é di iba 
PER, todos 


re 


) Regina Athias, dr. 

Oucar To, ministro da 

aos 0] 

lesposa, Bento Mautua, ministro da Pran-| 
Gta 


Pull. 


Eleições de conselhos 


As esquerdas ganham a maioria 
ãos para a renovação dos| 


conselhos geraes, são conhosidos estu 


41 “unificados, havendo 112 ompates. 
Os conservadores perdem 87 circu- 


As esquerdas ganham 60 e os uni- 


do Hespanha, 
imos.—( Uorrespon- 


Agréxe de Barcelona 


) 


à, loja; Manuel Joaquim da Silva, de] | Compra Venda 
ú , serralhoiro, solteiro, o Anto-] Londres, choque... Ab 18 
pessoas que foram inform: Raso an " , ndrom shega 
so possonimento do estado do doente: ato Herreira do 16 aonca trata Far Ud 
Albano Duarte, dr. olentiao d'Atrl. Lisboa, reidom no boceo dos Touci-|A sa 
Ab eae, e Oto dra q Ps 
telio, João Guerra, dr. Gil, 8. Pedro do) Interrogados na policia, declararam rd 
Sal” Guerra Junqueiro, Joaquim Bai E policia, Mudrid, cheque» .» 
EE gu fra & Ro ui de uma piedo em iose so. dp 
[e a onia e D. Balbina Toio Sento DO. Farinha, cunsando-lho a morte, O tio alondrio 7. Jo 
umilia Comesa Pestaoa, Joaquim Dias | assassino confessou o crime. |. brasa eneto 
os Santos, general Jogo Ma its do Car] São Amanhã romottidos no tribunal, [o Fonro ta 
velho, capitão Bivar do Sousa, capitão BOLSA. as inecripçõos offoctusram-so 
Morei Ea, r. Voto Dantas, Cotarina A Cop 
4 fogatos, cd ago Tit.do LOS 8800 seo 
Maia Mendes, Enlgencio Pari 
anna Mendes, Falegiçio Torsira, Ma Movimento ussociutivo aci o 


Tuna Com, de 8, Paulo 


Para tratar do assmptos urgontes, é 
convocada para hcjo uma reunião, ús 20] 
o maia horas. 


Obrigações do Estado, efoctundo: 4 1 
|5389, coup. 89890; 4 142 1905, comp. 1525: 
Lie 1912, ouro, 5, 
Extarnãs, ofleotuado: 1º serio GÓ810. 
idudo 268; Mo. 


Acções, eliuctando; Pr 


um talento estimavel, queira vir tomar lo. | amblquo 48570, N. dos Caminhos dt 
e ma atinge que quer lego fo | joe ds Lata ão gb Ag COMP ÍTSO, Mt 
"de a. profusão é tuo quanto oa er NOTAS DIVERSAS |.prstiDiiíiios, da tigão tira 


núrino, bypotuocarias, 91860; Beita Alta 
gen, LBS4O, 
A 


minfetro do interior conforen 


prásu, Pim do agos 


JO coutavos, 4BDB; Zambezia 2H 
VHO DA BOLSA DB PARIS — 
gambigus 20; 


Bona LANG 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções aii fundos publicos, 
Papei do crodito, 
dilhovas do thesouro, ota. 


Rua Augusta; 24: 


eivpla. 81) —Eud, tal. Corrêtorivo 


—Em Angra do Heroismo 
inaugurado 6 Centro Domocratico Ropo- 

biicano. 
TO gr. Josó Belem, vogal da comissão | 
foi da Separação 


jogado da Associação dos Ar- 
a avetorisação| 
collactividade| 


lhes pareçam uteis, 
+65 presidentes da camara o da junta, 
ao parochia de Almada procuraram hoj 
o ur. ministro do interior, a quem querintu 
Mrmar quo carecia do iundamonto a 
uoixa quo a Associação Cominercial 
quelia villa ho apresentou ha dis 
bro o facto da camara. no tor negado 
isa o milho mocentrio no consumo 


O Porton A CAPITAL 
ARES DO NORTE 


Nuestros hermanos, 


O desdebramento da 
Taeldado do diveio 


Um manifesto da Commissão de 
Defeza da Cidade de Coim- 
dra 
A Commissão do Defesa da Cidado da 
Coimbra fia capalhar um manifesto, nO 
Pais wo povarnador civil do Coimbra, 
protestando contra Uma palavras atri: 
Buda a oito, fanoeionario. que a coin. 
missão considera ofensivas “dos brios 


Porto, 3. 


Na inauguração do Centro Democratico| 
Hespanhol, n'esta cidade, um dos orado; 
res, o sr, AAmbrozio Lianes, disso que fi 
Iguta «por se encontrar entro os seus ir 
[mãos portaguezcs, porque--para elle—não 
ha divisões de fronteiras e o seu ideal é vêr] 
ja Hiomanidade unida como uma grande 
famílias. 


nogilda Barco. É canis ado cheio] Quanto 4 união da Humanidade, é o aquosa chdado, 
s Extrangeiro|Dt2b 1:974 resulados, estando ele | us gr sab. - dest todos os tempos. uma uai Sado. usito,cbefo do distelcto 
tos 180 consorvadores, 128 progros- [união de descorjuntamento, de morticinio classificon dn paraaitaria a vida da popa 
Do Max ontrepretará um dos prin-|sistas, 913 membros das esquerdas e [de lorrores, de barbaridades sem nome e ação do Oi n 


sem conta. Com mais sangue do que o que) jeriitado, ao 


eapadana dos barbarescos toureios de lies: 
[panha em que só a praça ezulta de alegria 
e se enthusiasma delirante de paímas 
quando algum cavallo cae na arena estri 
Ipado pelas pontas de wm boi bravio e fe- 
ros, 

Quanto, porém, à supressão do fronte 


a historia da acção do Coimb 
volvimento do ensino am Portugal, com 
Wotamente independente do onsiao aah 
Veraitario, tendo um Jogar do dostaquo mt 
onsivo industrial, À 16on driseo, a suá vidi. 
municipal, diz o manifesto, nttosta que + 


ras, fiqueão o er. Ambrozio com a sua opi | população do Coimbra não. 6 parasitria 
e ado apontamento [SOR Matar de mas MO Para 
reli. «oiuibra não prot 

“eso não. pao ibama Tacoldado 


lootar a 


Carla qual na sua casa. Cada qual com 
o seu governo, com a sua administração, 
com a sua hegemoni 

“Aniigos, à boa paz, nas melhores rela: 
ções, está bem. 

“Agora jrmanados—sem 
não, não concordo. 

Tenho uma grande sympathia pela Hes- 


propria como a Uai 


versidade, 

“us a vida da cidado o a vida da Uai- 
vorsidado estão ligadas como a dois orga- 
hi-unos que se desonvolyem a par, como 
ão de duas plantas quo vivem no imesme 


fronteiras— 


Climubra prol 


ia, Ho Basino “são ext ainda fixado |necer. Compete ao director do jornal pu- Boone A O ari tou contra a ercação de 
aberta do casino, não pet lado ditado Inseer. Compaão no Ar que tão 4 for [A do Areas case inda, ie ponha. admiro 00 seus, dias loricmos deb tora (astdado do “ciencias jaridt 
DEE al aivespão ara nov dmprezurio |nosido poios seus empresados» dio foro a uaopora. [08 OPerarios dispostos a um en-lirionio cer a a te o tado invsa não como cidade parasita 
no, oi apedtentra jrando Baer) cm (CULOS AR O 1eE o SETE fendimento rs e e tado! a Gurno algas que go ant com 
o distaneções. Eros, Ohantecier, - Loreto, fisto Barcelona, 4 de agosto | “Mas, porque. failamos-ambos os povos nome da Justica a do Direito, os sela iu 
phia Terras, Úino Baia, Salão de A Quasi É eoma lingua, porque o memo ortasos, os intorgases do ensiho superior 
e DO cRinoi CREATE Capiaro o Import: 2100 -— Exposição O delegado das collootividades opo ao; nos acalenta e o memo ar nos enche ou] 3 intorósses do Pais 
Secco é melo doce... 18000 réis 550 réi: permanente. rarias textis da Catalunha communi- pulmões, porque andâmos de braço dado) = ud 
16 | Bico oxizasess. 1880 >" GO a” o no governador quo cs oporarios| "tt ruir sque ft q pis da Fe) PAOgUN AR Cla Curiía 
Rua do Amparo, Ng WS DA NETO By ARTE Eontinia 0 up eravit estão ando à um entendimento [= que foi torrar da Intolerancia segue: Estimuta a acção dos rins. 
Ss os patrões fizer ei ejamos “ros tão colaleracs que.) neonna 
q so os patrõos fizorem concessões. — je fue adjuia  pon-| REPRESENTANTE || PALÁCIO FOZ 


iris? 

Não. A Hispanha póde ser muito nossa, 
amiga. Creio mesmo que a Hespanha mo- 
derna o é sinceramente. 

Ko entanto —amigos sim, mas cada qual 
em sua casa, Com o beu goterno, com a sua 
iminitaçã, com asa hegemonia in-| 

e, 

“Torque... a não haver fronteiras — teria 

ps ro de var à usina pirição 
rande portugues que foi o Conde de 
Costello Melhor ii 


'H. Bottino!||TELEPH. 3530 


Aos srs. fumadores 
à marca de maior consumo 
no Puizil! 


APETITOSO 


Serviço telagraphico e telephonico 


São calculados em tr'ata o cin 


Silva Esteves 


Excollento charuto para 60 róis 
Verdadeiros só os que teem o not, 


ds pah vida por um “na anilha Apetifoso. 
pa o Pera a ontóarta Chata 18,15 Gridado com as imitações 

Um dos officines da polícia sahir j 3 a i 
CR de eiaes da polia caia oO incendio na fabrico des De) Carlos Granja 
inhodo de um guarda á paisana, Ao quo) VeZAS ADVOGADO 


IR. Aorea, 168 - Consullas 48000 15 


oontos os prejuizos caus «dos pelo in- 
[cendio na Fabrica Cor. sica das Do- 
vezas. O serviço do 1 sscaldo tormi 
*lnou ás quinze horas. « rtinuando ain- 
da alli vma bomba d-- prevenção. Par] 
ta i noondio maia quarrocen- 


Agencia official de marcas 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. oQuro, 280, LºE-—Da tás 3 


tap AM 


= A CAPITAL 


2" 


PIZÕES 


LIMONADA PIZÓ 
Erpeeito geral para Lisboa Sul de 
Rua dos Bacalhoeiros, 


A melhor agua de meza medicinal 


E MOURA 


ÕES DE MOURA 
Portugal e Estrangeiro 
, 98 € 95. Telephone 2,297 


SPORT 


Iniciativas de jornaes 


Feila-se com uma certa insislencia de 
tu ai aero do Porto a Lisa é garam- 
tese que a organização pertencerá a um 
formal” tisbonente, Marca-s a epocha pro 
vatel, que, é a do 3.º aniversario da Re | 
publica E" uma iniciativa louvavel, por- 
que o Pais preciza conhecer o valor da| 
aviação. y E 

Os jornacs peiivam ao Pais o dinheiro 
vara à compra de acroplanos. Os fornaes 
uão, consequentemente, obrigados à demon: 
trar ao Pais que os aeroplanos teem util 
idade pratica. E são 08 jornaes que me-| 
nar pot reler este trabalhos de pro- 

Na America, os jornaes multiplicam, 
lariamente os “seus projectos, estabelecen- 
do corridas de nutomovcis, caravanas de 
pedeatrianismos, desafios de box, terneios 
do natação e moctings de aviação. Na! 
França, na Inglaterra é na Alemanha, 
mal termina uma prova de athletismo, logo 
98 jomnaes. anmunciam outra e cada véz de 
maior responsabilidade. ma organização. E] 
mais ou menos lodos teem fim educnti 
Lo Mtin promove concurss do raida 
rets. Lo Journal organisa o concurso 
Afhlota Comploto. Agora, em Heg 
o Liboral, o Mundo e o Horaldo 


lo Ma- 
Aria, rivalisam na organização de corte- 


EG do aport Ager cbi sendo disp 
tado em Madrid” um torneio de Iueta gre. 
cocromand, com tal egpero le notcloro 
e de critica, feita pelo Mundo e Eiboral, 
como nunea ve fez em Lisboa, nem nos tem 
pos do primeiro campeonato. 

“Dos jornaes europeus, porém, o que mais 
de rentuca nessas iniciativas arrepadas éo 
Daily Moi, 

Vitimanente, estabeleceu o regulamento 
“para. uma corrida de hydroaeroplanos, em 
volta da Inglaterra,  destinando como pre- 
mos 0:000. librue. Já se inscreveram So. 
Petit, com “um Biplano;, coronel Coy, 
com um Jhydroceroplano; “James Radley 
com um diplano;: Frank Me Clean, com 
uma mackina Short. Os concorrentes de. 
vem percorver um circuito completo em 7 
horas, paranto 30 minutos em Douures, 
Yarmouth, Searborough, Aberdeen, Obam, 
Dbi e utmouth, Além d'eate premio, à 
Daily-Mnil oferece 10:00 libras ao pri: 
meiro aviador que atravessar o Atlanti 
Como nota, complementar: querem saber 

into O Daily-Mail marcou como pre. 

de concursos desde 1908? À linda cix 


ml 


fra. de 38:300 libras, assim estabelecidas: di 


100 libras a um vôo de meia milha (Farn- 
maio, 1908); 1:000 libras à travessia da 
ia (Isleriot, 1900); 1:000 libras para, 
a ia tngleza por aparelho ingles (Moore 
Brabazon, 1409); 10.000 libras à travesso 
de Londres a Manchester Eos) 
1910); 100 libras. para a Taça da segunda 
travessia da Mancha (De Lesseps, 1910); 
1:000 libras. para o premio de lotaisação 
em orossigountay (Paulham, 1910); 
Cinto 1910 0 ris pra ea 
oistant 2000 Ure pama a 
Stingisira Pb AOLÍX 100 libras! 
parta Tuça da volta de Londres (Hamel, 
198); agora 10:09 libras para à traves. 
sia do Atlantico em hidvoneroplano e 5000] 
libras para a volta de Inglaterra en, hidro-| 
aeioplano! Já é trabalhar pela aviação! 


“E o Comité Olympico o que faz? 

“Voltamos & porgunta da moda. O 
que faz o Comité? . 

Naturalmente trabalh: 
qão 


na propara 
equipe maoional para os jogos. 


do Borlim om 1916, á semolhunça do | 


quo estão fazendo os Comitós dos ou- 
tros paizos, 

Até agora o sou trabalho tom tido 
diminuta publicidade, mas chegou o 
momento d'ella sor maior, para quo o 
Pair so intoresso polo assuxipto, para 
quo o moio sportivo so estimulo: o pa- 
ru excitar 0 apporocimouto do novos 
coiningmen athloticos, Em Berlim te 
mos do nos aprosontar molhor do que 
nos aprosontámos em Stockolmo, Po- 

lecção dos nossi 

ntos com múis anteoedonoia o 
logadilho. As vantagens do 
uma escolha com rigorosa seleção 
ontro todos os athlotas do Pais tem 
oxcopeionaos vantagens. A volha cos- 
tomoira nacional do deixar tudo para 
a ultima hora inhibo muitas vezes do 
mandar o melhor que temos, 

Mas qual dove sor o trabalho do| 
Conitá om faco das cireumstancias de 
T xor incidir a escolha em 
melhores, Não ha dinheiro 
para ouviar um grando agrupamento, 
ra isto duvo ser anunciado, grita- 
do mosmo, para ovitar na tal ultima, 
horu os molindres dos que so julgam 
nas condições do ir á Olympiuda. 
Quou quiser ir a Berlim tom do tra- 


[O A CAPITAL 913 
ARTHUR MORRISSON 


|) Him Velo 


PRIMEIRA PARTE 


Os diamantes do judeu 
:m 


O coupé por-se om marcha com a| 
mesma lentidão que antes o nada mo 
custou soguil-o, mas as cortinas esta 
van, ão corridas que não nado vor 
quem era o companheiro de Samuol, 
et msmo so dêntro do trem estava 

Úroio ter dito quo quando vira o 
judon om compunhia do Hewitt, im- 
Mvditumonto notára quo o tinha já 
oncontiudo n'esso dis. Ora, agora, 
nha a convieção do ao mesmo tempo! 
tor visto essa coupé, mas reforie-mo-| 
hoi a inso d'aqui a pouco. 

Dépois do ter dado volta ao jardim 
4 carruagem parou de novo o Samuel 
apeou-se com a mesma ligeireza com 
que tinha subido, Tomei a precaução 
do. lho voliar.as. costas para lho ver 


balhar o muito; tom do afirmar nos 
futuros Jogos portuguezos ou em sues 
cessivos records afficines que melho 
xa da condição afhletioa, tem de de- 
monstrar quo a sua fórma não é de 
ephomora oxistoncia. fórma de ocoa- 
sião mas sim quo nas vesperas dosJo- 
gos do Berlim so mantem firme o ap- 
proximada do que fazem os campeões 
lextrangeiros. 

No anno passado o Comité fes o 
maximo que podia fazor; Batou o ré 


quo 
da insori-| 
pção do Portugal n'om certamen em, 
(que figuravam quasi todos os paizos 
(do mundo e todos os europous, exce- 
pto a Hospanhal 

E mal recompensado tem sido 
quom assim procedou, poi 
trabalho ferido amurgumento o oriti- 
cado com aspereza! Err: todo o caso, O 
[Comité precisa do não dar rasão ao: 
ataquos do agora, quo começam a jus 
(tificar sé não so trabalhar. 

Ha quem afirme que no Comité 
oucos trabalham. Exoluam-se esses] 
iracos olementos, Ha quem acorasoen- 
to quo no Comitó ha nomos que mar- 
(cam aponas reprosontação honorifioa, 
Fóra com elles! A obra a faser é de! 
rosponsabilidado o exigo porsiston- 
oia, trabalho o dodicação, 


Entre nós 
Una enatintos infantil-No program» 
a de mando sta cito no 
proximo douingo 1%, im rink so ar li 
vm 08 mucheros de patinagem, 

da glymna o lusa 
executados fot Cresnças do menos 

ão cada, 


Extrangeiro 


contra, Wels-Os jornaos 
lotes «ho Sporting Láfos e] 
[Tho Sportaman» anmunciam a deaforra do 
ampeonato do, socco antro Georg Our. 
ter o Bombárdiar Wolla, para 6 dia 8 
o dezembro, no. Olympia do Londres. À 
Japosta à do 2iVVO esqudos, 
“Ailitares em escolas de aviação-Os 
púxos americanos o asiatioos tosa 
o à Pranpa equipes do offciaes pars 
ticar a aviação, Na 
vam “oflcises” mex 


rel, om Chutoaufort, tes 
ciabs cubanos o oflicines chinezos. 


Motocyeliamo que mala-—Não  aponas o 
port de aviação que produs vioiisas Ha 
str porto qu nda, aom buutánto 


frequencia, aocidontas 


edad 
to. a 


Johannistal, 4 
Fullocou hoje om co! 
goeda que, hontem déra o aviador 
rolca.—( Favas.) 


Dos melhores. 
fabricantes 


RELOJOARIA 


à BOTELHO 


1 R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio 


LISBOA 
JOALHARIA 


TEL 3153 


Só com seriedade se consegue progre 
ajpaabesd anfosuos os opepaLsas mos Og 


4. O. Mourão 
[Agradece a visita a este estabe- 
Tecimento 


20, R. da Palma, 24--LISBOA 
(Lado do Cima da casa das Gaíollas) 


mittir quo passasso é minha fronte, 
no voltar para Duks Strast. Quando, 
chogou ao fim da rua mettou-so nºum 
omnibus que ia para leste o aprossei- 
mo a alcançal.o, tendo o cuidado de 
osoolhor um logar ondo não pudesse 
ver-me. 

O resto da porsoguição não offero- 
con interesse. Dirigiu-so dirootamon-. 
to para o n.º 150 do Hutton Garden e! 
Jontrou ahi. Li o seu nomo na porta, 
no meio de uns quinze outros, e, de- 
pois do tor esporado durante vinto 
ininatos, voltei para casa. Estava ps 
Isuadido de que o que mais intereé 
[va Heyitk era « ontrovista.no coi 
ordava-mo alêm d'isso que elle 
nha como principio nunca contingar 

r alguem logo que sabia o quo 


Hewitt tinha sabido e só voltou, 
quanio já ora noite, O sou primeiro 
cuidado foi subir à minha caso, 

— Então, Brott—perguntou-mo ello 
|-que ha de- novo? Admirou-so talvez 
da commi-são do que o encarrega 
teria winda ficado muito mois adm 
rado st lho tivesse dito que Samuel 
ómea cliente. Em geral, não gosto 
de osyiur 0s quo veem consultar-me, 
mas estava” convencido de que este 
mo não dizia toda a verdado «ra hi 
tória que mo havia contado parecera- 


Pelo correio mais 712 


Sortes Grantes frequente; 


RUA DO A 


LOTERIAS 


BILHEIESo suas divisões, cautellas do todos os preços e mais cam- 
distas. Romette-so promptamento para a provincia, Ilhas o Africa. 


PREÇOS CORRENTE: 


veúiios a Guilherme & Gama, £.” 
untiga cost MANAÇAS 


LISBOA 


centavos para registo 
Sempre premios graudes!!.,. 


MPARC, 49 


estão gastos mais de 


Porto, L—Nºuma conforencia reali 
lenda ha dias, o er. dr. Almoida Gar- 
[rott, assistonto da ficuldudo do medi- 
à afirmou quo o Porto é a mais) 
insalubro das cidados da Europa: qu| 
ja cifra da sua mortalidade 6 do 30] 
por mil habitantes; finalm 
linda quo tendo, de ha trinta annos 
[para cá, conseguido muitos cidados| 
reduzir a sua mortalidade do quotas| 
olevadas como a do Porto a cifras 
baixas do motado o menos de motado, 
já custa do trabalhos do 
na capital do norto nº 
lhorado nom progredido 
(do saudo 6 hygiono publica, 
Intorrogando um. distincto modico| 
sobre estas graves rovolações, disse-| 
mo ello sem torgiversa: 
—Fasa revelação gravissima da ex- 
traordinaria quota do mortalidado no| 
Porto não é nova. Foi até um dos ar- 
|gumontos que mais so pozeram em 
relevo para se podor realisir o sa 
[neamento da cidade que, ao tempo, 
oncontrava uma forio corranto con 
traris roa corrento dos rotinei-| 
ros o dos empatas... Obra, no omtan-, 
to, em que estão gastos mais do dois, 
mil contos e que ainda está por con- 
olir.. 
— Talvez essa a razão. 
—Indubitavelmente, sem a conola- 
[são do sancamento, cs condições de 
enlubridado publioa cada vez go tor: 
tosamonto gravos, 
[Veja isto: 6 que a população agmon- 
ta as odificações para a claese pro-| 


Jannos, ainda havia 


quem  edificasso| 


ptar-so ás 
maior donsi 
rospiravol. Já lho não dir 
falto do agua, da immundicio dos) 
bairros riboirinhos.. 

“E, em tom do convicção: 

f—A primoira obra de quo a Ca-| 
jmara devia tratar não devia ser outra| 
[senão a conolusão do saneamento. Até 
imo pareco que foi isto mesmo o que, 
jo sr, Adriano Pimenta lho disse, 
numa entrovista. 
—Realmonte.: É já são passados 
longos quatro mezos. 


das obras foitas, enquanto a Camara. 
não quer tomar conta d'ollas, 
já ostá numa tal cifral., 

—A Camara não tomou ainda con-| 
tau 
—Por uma quostão do discordan- 
cia quanto á fórma do fazer 
riencia da solid 


mara quer qu 
foita a pressão. À Com- 
mbia não. E" por isto quo a Camara, 
inda não tomou conta das obras. 

E, ponsando “am pouco, coiho a que- 
ror recordar-se do qualquer coisa: 
—Paroco-mo quo o prosidente da 
actual commissão admi a dis 


Jum entendimento, uma especie do ac- 
joordo com a Compani 

— Disso, é verdade, em fins de 
março passado, acoroscentando que 
as Companhias que teem contractos| 
lcom a camara não devem sor olha 
das como inimigas, mas consideradas] 
[como oollaboradoras... 

esq oosordo não so reali-| 
sou, é, infelizmonto, a questão com a 
(Companhia do sancamento parece 
quo vas ontrar n'uma phaso gravo, 

—Grave? 

—Sim. Parecé que a Companhia, 
quo é ingleza, podia a intsrvonção do! 


Ma 
momento, Conte-me primeiro o quel 
viu, 
— Quando vi que ello parecia que. 
rer ficar no seu escriptorio—conclni 
resolvi ir-me embora. Mas ha ain- 
da outra coisa do quo lho quero fal-| 
lar. Quando Hewiti sabia com ello| 
immodiatgmonte notei que já o tinha| 
hoje encontrado outra vez. Foi pro- 
“ximo das duas horas... duas horas e 
um quarto talvez, e estava á mosma 
porta. 

—Ah! Que é quo ello ostava fazer?) 
—exolamou Hewitt apurando 0 ou- 
'vido—Tambem au o tinha visto, cer-| 
ca das duas horss, creio. 

—Estaya a fazer pouco mais ou me- 
nos o que lhe vi fazor em Manchester 
[Square — respondi. —O mesmo coupé! 
estava, parado em fronte da porta da 
casa nova... polo mouos ou iria jurar 
quo era o mesmo, mas é verdade que 
[mess momento não prestei attenção.| 

Oh, oh! — exclamou Hewitt, 
bitemente, interessado. — Conte-me 
isso. Tambem subiu d'ossa vez para, 
o coupé 
Sim. Sabia de caça com uma 

de couro preto na mão; parecia] 
muito inquieto e, mal-tivora tompo 
do o vor, desapareceu denteo da car- 
ruagem. 


mo um tanto ou quanto extravacant,| 


lotaria não, Ha yinto annos, ha des 


(fiança 
Voom 08 trigos soloccionados, segain- 


INTERESSES DO PORTO 


O Porto é a mais insalubre 
das cidades da Europa 


E? necessario concluir o saneamento em que 


00 contos de réis 


[governo do seu paiz. E, pelo menos, 
o que se affiema, o assim o comprova 
luma nota officiosa do um jornal de 
hoje... e que 6 assim concebida: 
Consta-nos que a Empresa do sente 
mento do Porto, Haghe É Lancaster, re. 
elamou & intervenção do governo inf 
a fim do a camera municipal desta cid 
ão lho satisfazer a quantia do 
réis, ou sejam 41400 libras, a qua de 
com direito, 

“À legação de Inglaterra, por sou turno, 
airigiu-so ifeste sentido 40 governo por 
liuguez 6 esto mandou agora podir à mu: 
nicipalidado portuense, pó intermedio do 
[governo civil, informações detalhadas 
sobre 6 assutipto, afim do to habilitar à 
poder testal-o convenientemente. 

juolia empresa affirma Da sta-recla- 
mação que a camara tem deixado do cam- 
pri as” condições do contracto; parece, 

é, quo esta justifica por forma incom” 
estavêl'o neu procodimebto, 

E não poderá, apesar do tudo, 
chegar-se ainda a um aocordo? 

— Trata-so disso. E bom é que 
tudo se concerto de maneira a que 
desde já so possa tomar conta das 
obras feitas o immediatamento tratar 


julga 


Xas proximas sementeiras das rg- 
giies corealiforas é eonsidera- 
teLo namero do lavradores quo 
Feeorro ao drigo seleccionado 
Ri, União, pondo do parto os 
leigos indigenas 
Os labradoros do Alomtejo o Ex 
(tromadura, ospocialmento, vão opo-| 
Far esto ano ma completa transe. 
mação na coltara corealifera, consa-| 


'grando-so já com espirito de Jó e con- 
montoira das suas torras 


do assim a melhor orientação pratica 

para se alcançarem boas colheitas. 
Ha fel monto uma acoont 

dencia para caminhar o progred 

parto da la cional, desenvol. 

fonte do riquos: 

economia. agei-] 


que oatê Egada 4 
cola. 


noradoras, tudo isso é um symptorca| 


d'uma nova phase da vida agricola do 
paiz, que moito ha do contribuir para, 
º gr&randecimenta do patrimonio ra- 
ral. 


lho di 
gra! Decididamento o caso complica-. 

E depois, que se passou? A, 
carruagem partiu? 

—Palaves, meu caro, quo não sei; 
[n'esso momento não tinha motivo al- 
'gum. para prestar attonção a isso 6 
não teria mesmo roparadu em tal, 
mo não tivesse parecido notar o que 
quer que fosso do extranho o myste- 
Fioso mk pessoa d'sso homem, sem, 
contestação possivel judeu, e que es- 
tava tão pallido quo mo impressio- 
nov. Manejava à cái£a prota com tan- 
tas precauções. covio-só ostivosso 
cheia de dynawite. O. coupé tambem. 
tinha algoma coisá do exiranho com 
as suas cortinas corridas e, quando o] 
(judou para ello subiu, parecou-mo 
'vôr—mas não affirmo-—uma mulhér, 
com o rosto coberto por um véu ho) 
interior. Nos primeiros momentos;'0| 
coupé ficou immovel, mas ignoro | 
'que em seguida s0 passou, porqué, 
n'esse instante, voltei para casa. 

Hewitt ficou duranto momentos 
ativo, depois levantou-se da ca-| 
doira o disse-mêr; 

—Venha, comigo ao predio conti- 
'guo.» Vou explivar-lho do que Se tra-| 


—Ah, abl-—disse dfesta-voz Hewitt.) 


sastres culturaes- que muitos 
doros lamentam. 

'Dá-s ainda'a terrivel oircumstan- 
cia dos trigos indigenas não torem, 
[condições algumas de resistencia á 
alforra ou ferrugem, o quo colloca o) 
lavrador n'ama situação desesperada, 
[sempre que o verão corro favoravol 
para o desenvolvimento d'essa doen-| 
(ça, como este anno em que a dovas- 
tação das searas foi dolorosa, 

Não bavendo em Portugal trigos 
seleccionados, a casa O. Horold & G.º, 
estudou esse ponto importanto do, 
problema corealiforo, tanto sob o pon- 
to de vista do avgmento dus produo- 
(ões, como da resistencia á alforra, 
encontrando a solução pratica que os, 
interesses da agricoltata cxigiam, 
conseguindo condições: de fornecer 
lavoura o trigo seleccionado de Risti, 
JUnito, a melhor o mais productiva, 
[sariedado que om todas as terras de| 
[Portogal so adapta maravilhosamen- 
to, dando sempre, em solos normal. 
mento fortilisados, colhe 
2 30 hectolitaos por hectare, 
sua demonstrada o indiscutivel resis- 
toncia á invasão da alforra, Para quo, 
o resultado seja completo o o mais, 
rapido possivel em benefício da agri-| 
cultara, é indisponsavel que o lavra-| 
dor comprehenda sem hesitação 


(gama quo os trigos do pais, na sua 
maior parto, não podem continuar a 
er semoados, porque são 
não resistom ds doenças. 

O recurso salvador é semear em! 
(Outubro 
do Rioti 


pobres e 


Breximo o trigo soleociona- 
nião, de que a casa O, Ho-| 


Últimas victorias 
dos automoveis 
Taça de «La 


a or 
Canis cia “BERINAOP 
dare 
PER tg 
7m. 575. 


on seja uma módia do mais do 98 


( 


Concurso de Boulogn 


Primeiro dia 


2º Klinkhamers, em 
dragem 214 190, batendo em tod 


PORTUGAL- 


? Pelle | 
e 
syphilis ? 

pes Dep 
Duro ol rã 
. Ungucnto Gu 
icon 
? Sordas o pano 
oo, Eotam 
Reinair 
? Oivo de Lile con- 
tra calvicio o cas- 
patit 
j E 
ota CA tora 
? Flôr da Moidado! 
[Dá aos cabellos | 
baste sam le qa 
AS miucioo, louro, 


[castanho o preto. 
Pomada C. cancros, 


O |em 


u 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
lejos artísticos. 


pe 
o da cara em al. 
(guns minutos, não 
prejudica. 


VALA AA 
E] 


Tabacos nacionaes 
eestrangeiros 


cordação, 43 e 45 


atamadas pilu- Figueira da Foz 


las «Occidontaos». 
Pharmacia L, Cor- 
29, 


ontos da jornada, 
jornada: 


Semana automobilista de Ostende 
ir-Mer—Le Touquet 
Brilhante victoria dos “SPRINGUEL,,, 


Corrida de 20 kitometros (velocidade, 2º cathegorio) 


«SPRINGUELo 12 HP. oylin- 


Sempre SPRINGUEL 


Brevemente Inagguração do Salão de exposição e vendas 


do Municipio, 2s e 24 
TELEPHONE No 3039 


que (evitar-se, 
develfazer-se.... 
Serio muito interessante de 12 pequenos volumes 
correspondendo cada um a um mez do anna 
COMPRANDO ESTES LIVROS 
Aprendeis a conbscar-vos a à conheser og outros! 
o praço de 100 rs. tolo corraio 110). * 


tabnoarias 


Mosasgorios do la fgalve, rua do 
TSBOA. ias 


Tialafaia 


Ena da Poa Ro: À 


gal, a fim do contri va larga 
propaganda: da somenta regenorada, | 
conseguindo-se colhoiflânuito remu- | 


neradoras, aeseguradas Sempra que a| 
fortilisação das torras do cultura seja 
feita com adubações chimicas co-| 
plotas. 

Nas agoncias é succursaos da casal 
O. Heroid & C*, om Evora, Beja, 

ntarom, Porto, Regoa 6 Faro estão 
(já patentes aos lavradores as amos: 
tras do trigo soloccionado do Riot, 
União, acceitando-so todas as encom- 
mendes om saccos do 100 kilogram- 
mas, devendo esclarocor-sa os lavra- 
dores de que devem exigir sempre 
fem todos 08 saccos a marea official 
ropresontanda nos seguintos termos: 

Unione Produttori Grano da Seme 
Riet 


ÂMERICAN GOLD 
Imitação de ouro 
Em frente da estação do Rocio 


ção do pão do 7 centavos, quo iria bo 
noficiar ns classes fionos nbastadi 
Pedo, por asa pilenção due audi. 
ridades para o 4 
Falta: do delidideza n'uma reparti- 
ção publlgas x 


Um amigo do 4 Capital chama a ats, 
tenção do secrotifito do finanças dajéf, 
bairro para a máicira pouco correcta 
como os empregados do 8º o 4.º distri 


ctos das execuções fiscaos rocobom os 


into quo foi alli pagar uma confri- 
buição em atraso obrigarameno a df É 
conservatoria para registar, pagando 
por jaso quasi o dobro. g 


98000 réis mensadã, 
3 PRATOS 2º, simoço, sopa o pesto 


entar, atá pão 6 ndbremesa 
Casa fondo och TB8Ó a a Hasan 


pção, 88 4º, ] 
Movimento associativo "* 


Atheneu Cammoroiaf de Lisboa 

Rounom âmanhã, oztraordinariamente, 
os corpos gorontes à fim do procederem à 
escolha dos candidatos a dlogor para aé 
novas comissões dirigentes. axigidas 
pelo novo estatuto quo, modificando por 
[Completo a sua vida interna lhos forneceu 
uma verdadoira aura do progradso. 


Movimento do porto 


|] H |) Liverpoo), ato: Anselmo» (Pará) $ 
R. Jan. Santos, «Daldorcks» (Havroj Br 
PR na 
err 
Em Caxias não ha pão do 7 06h-Socihamptoo, eis, cAvoro (Bai 26 
tavos ia R Ea gritaria ras bg 

O nosso correspondente do Caxias Hamburgo «Petropolis» (Brazi q 
diz-nos quo muitas-são ao pessoas quo aros oceidontal Bessuaso» Cávdo» A 
se queixam de so não cumprir o deter |Batsvia, eto, ndo dy 8 
'minado pelo govorno quanto à fabrica-! Haabuigo, ele Wim ES nina 4 


SPRINGUET. 


4 1, 476 do cylinão 
ádia do 
100 Kitometros á hord) 


correntes até 
SA pelocida 


Meuse» 


(cueros fochados) 


(carros do corrida), 


nt 
gom 2º Mt, 1%0, 
aeb bio 600, 


metros d hora | 


eylindragem até 9 


1º E Sprinque, 60 «SPRINGUBIO 13 HOP oito. 
a á oulogne-sur-Mer - Le Touquet 
Furistes, À colhegoria: E Springuel, Lamarehe, con. 
1º Lamerche, om «SPRINGURLo 12H. P. cylindra- || firmaram brilhantemente as vistorias dliaaamdo con À 
gem 2 jit, 190. Eh ca «SPRINGUEL» em Ostendo, Sie EA 


inha todos o con- 


STAND Largo 


prehender-se 


'ada volume vend 
Em todas as liy 


oparadamenta 
kioagui 


Prova do kilometro 
Hauteast, em «SPRINGUEL, 16 H. P, oylindragom 3 
 Springuel, em «SPRINGUEL» ig H. P, oylindra- 
tendo todos os carrbdo cylindragom. 


Lamencio om «SPRINGURLO 12 My, 
gem, 2 lit, 120, bato os ai 


Springuel, Lamarche e Hautvast claasificaram-so 08 
1.% nus s04s cathugorias, com Klinkhoiera um 2º Jogue, 


Accusando o melhor réndimento , 
e dando as melhores provas! 


EE Pu vê 


= e offoctuando 


Segundo dia 


elooidade) 


Touristes 


ie, 


ar diz. 


3 


paras, ato 
aro, 146, 


hemorroidas o fo é 
cn enreemo 98 fvenida da 


tos 


Pegue Assim tambem, 
buiçõe: 
do o 


mos pelas refei 
até ás 24 horas. 


Telephone 3:865 


TE 


Depois de ampliado este refeitorio, foram reorganisados 
os os seus serviços, incluindo os de cosínha, onde temos 
soal habilitado, a bem servir fodos 08 nossos estimaveis 

devido ao nosso serviço do distrl- 

podemos enviar refeições aos domicílios, acrescen- 
preço, 4 centavos. Comtudo, porque o movimento d'estes 
refeitorio angmenta constantem 
ições para fora, encommendadas de vespsra 


Almoço: das 10 ás 13 horas, 35 centavos 
Jantar: das 16 ás 20 horas, 50 centavos 
Serviço por lista das 10 ás 20 horas 


Regebem-so ermmensaos a 108 18 6 208 E e, 


vegetariano; 
Liberdade 104 


lente, só nos responsabilisa- 


Tele; 


rammas: Boafruta 


já captar a sympathia do porteiro do 
predio, porque se apressou a vir o, 
nosso encontro, 

—Não veio ninguem, disso ello 
ao mou companheiro, fechando as po- 
sadas portas,—s o gaiato não voltou 
ao escriptorio, 

Sobimos ao terceiro andar e, che- 
(gados em frento do escriptorio do. 
Denson, o porteiro abriu-nos a porta, 
dopois, tendo dado volta ao commu 
tador da las eloctrica, doixou-nos. 

—YVegja so isto so pareco com a 
'xa- de que mo fallou—disso Howitt 
lapenas ficímos sósinhos, tirando 
baixo da mesma o mosmo cofresito 
'que eu vira na mão do Samnol quán-| 
(do este sabira para dentro do coupé. 

Respondi-lho afirmativamonte é 


(Samuel é do roubo das quinze mil 
bras de que fôra victima, como já nar. 
rei. 

— Agora, presto toda a attenção,— 
disse-no Howitt depois d'ou estar ao 
corrento do caso,—ha o quer que 
[ja do suspeito em tedo isto, Examino! 
osto bilheto postal que Sâmucl mo 
deu. E' de Denson. o-maroa-lhe uma 


foi então que me contou a-historia do| 


quarto, Declarou-mo que tinha con- 
sultado o relogio tantas vezes que 0 
mais que se podia enganar ara numa 
questão de cinco minutos, Isso leva- 
lnos á uma hora e um quarto e foi 
,nºesse instante quo elle porcebou que, 
festava roubado. Como pude cortificar- 
|me, ello desesu com offoito é uma ho- 
za 6 um quarto, preso do oxtrema agi 
tação. 


| <A's duas horas, vejo-o ainda pas- 
|seiar como doido orm fronto da casa, 
tendo a aparencia d'um homem que 
acaba de ser forido por uma grande 
desgraça ou que ospera uma catastro- 
phe imminente. A's duas horas o um 
[quarto—foi o que Brett me disse, sal-. 
vo orro—o senhor vê-o, ainda muito| 
lexcitado, entrar procipitadamento| 
cota o pequeno cofre na mão, no cou- 
'pé é um pouco depois—note bem-—| 
ello conta-mo que acabam de roubar 
lho diamantes q1s estavarm n'e3s co-| 
iresinho e afirma-mo que mo mandou 
Chamar immodiatamento, isto é, á 
Juma hora é um quarto, o quo é abso- 
lutamonto falso, e que não dissóra 
uma palavra do que lhe havia sucoe- 
dido a ninguem. 


para sua cas, Comtudo, o gonhor 
vê.o dirigir-se para Manchester Squia- 
re n'am cab e, chegado ahi, ontrar po. 
la sogunda vez para dentro do coupé: 
mystorioso. Por quo motivo todas 
tas mentiras? Pareco assonto que alle 
via a pessoa quo ostava no coupé cor. 
ca d'uma bora antes o só tinha que 
lhe dar parto do resultado da sua con- 
ferencia commigo... coisa a respeito 
da qual eu lho rocommondára que 
Iguardassu silencio. Não lhe pares 
isto suspeito? 

—Sim, muito suspoitomosmo. Mas 
com quo fim procoduria elle? 

—H realmente o que desejo saber. 
Não quero trabalhar para um olionto, 
que mo onganas não só isso mo ropas 
gna, inas não 6 prudonto. Quem sabe 
se, !rocudendo a-sim, mo não torno * 
cumplico d'uma empreza oriminosa?” 
Nota bem que não proveniu o polisia-s 
do quo lhe succeiou: pois 6 a primei: * 
ra ideia quo habitualmente ocoorro à 
quem é roubado. 


que so passára, K 
—Mas não lhe explicou os motivos 

po rquo assim procadin? 

im, Was motivos sem valor ah. 

gom. Por mísi, não posso impédi 

fuso um ladrão sia do Toglatecrago 


dubureaudo mui puro ou noutra 
Ima tisar nulacis, — iantindas”, 


”. a 


e 4 = 


Pra Spa AR eemos 


R. da Emenda, 110, 2.º 
Exomomien, Ji, trio Pato! TELEPHONE 302 
MADEIRA PINTO 
MEDICO 


Coaisinsel Doenças da bocoa é dos dentes 
do todas as) Extracções sob anesthesia local egeral 


agp Obg agir era, Sociedade anonyma de res- 


sação do to 


os 6 bo uina da Rua 
E E noé hair lo Son ponsabilidade limitada 
Tasca ai 
a MEDICO DOS HOSPITAES GAPITAL: 600:0008000 
agescini! Doenças do cótorma fo, Riga SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1? 
SERieSdo RROTOSGOPIA-— ESOPHAGOSGOPIA ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidado, Lisboa 
Ea Siphão Pra- Brega Cm ida USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO + 
na Spnihn| —Jaro Camões, 41º | Fundo de reserva Rs. 95:000$000: 


Prejuízos pagos até 34 do dezembro de 1912 


A caprrau ==> 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.=10 Lotelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


eta Obturações de ouro 
é 2 + ASON ebiy 
nn» 

GEOOO 


geral 
Limpera E a o 
a 
platina cual Obturações de porcelans 
18500 9 Legraa. co ABM cI 
28000 » ao feels geada! TUBO a 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 
Este consultorio tétm por especialidade e garante a colocação do 
dentes e dentadurás sem vestígio de artifoio, sem plaoa 6 aptasá 
mastigação porfaita, 


som gor pre. 


z iso empre s j Terrestres. Rs. 3835628894 Dontes montados sobro caoutchous « 4 «du 18500r6ls 
ss gritos eia mi ndo, Fazenda Naioass Matimos > 342086612 Dentes chapeados ontoo cacuishouã + 4 5a BD 
assita o eaniemo 66 exiramadnent fe Total... Rs. 7246718505 Dentes sobre ouro, desde. Pro do 


Dentadnras completas 
ma dentes diatoriquos, montados sobro vuloanite , 25$000 réis 
* erampõoo do platina. Sogooo + 
»s + Es" "rmontndos sobro dura 


vornvel' 4 Yegulariaade da mutricção é do 
meciontmento do aparelho. digem| 


“Bbm o SIPHÃO PRANA SPARKLET 
e mais perfeito, comodo, e elegante, propa 
amo Holt” eprsdasvola o deliciosos 
do que tanto ao curdo mentos dis do ca 


Eltectus seguros terrestres, contra fogo casial ou pro-| 
cedido do raio, sobro predios, estabelocimentos e mobi-| 
lias, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é Li sbonenye 


| nas principaes villas é povoações |Z. SRoque Lisbo 


E a 
a Lig! mamas! dO continente, ilhas é ultramar, Ê 
Hphão B. 1$600, cab com 12 cargas. 360) E 
Alphão C, 2$500, ca'xa cm |2 cargas, 550 
Uma caixa (o Rima) de tl para mui- 
is 
UNICOS IMBORTADORES 


Pharmacia Barral 


126, a ária, 128 Bt Gi : gba 
a de jatos j 


Feitos ou desmanchados 


inturaria OANBOURAAS 


Largo da Annunolada, 10, 1l e 12 
Bua do 8. Bento, 175 


Comdentescrampõesdo platintolapas ouro vuloanito 508000 + 
Dentaduras complotas com Bengiva deporeolana rosa, 

ouro o vulcânito . ROL cogooa 
Dontaduras complotas do'onro deloi | 
Dentaduras complotas esmalte o platina, 
Dentes do ouro do lei, cada « . 
Dentes sobro platina, cada . 
Cordas do ouro ou porcolana 

Dentes a Pivot' 


Porcelana ' 000 
Richemonil 


Cada donto dosdo, + 


TRIBPHONE SO 
Sobral de Campos ricanas, cabos dem: 
advogado corentes e ferros, 


Qua da Victoria, 94, 1.º 
Telephoue —956 


Heroes 
de 
Chaves 


Nova marca do cigarros, cujo suo-| 
sogso vordadoiramonto oollossal so 
justifica pola su magnifica qualidade, 

*, Tabaco havano muito suave 


15 cigarros 90 réis 


RESTAURANT 


redes e navios 


Para sua propria con 
vemimos os grs. armadores 
vem comprar sem nos consultar. 
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VIGIA [TAXIMETROS “saca Bouittiva de Portugal e Ulramarr 


Avenid: da Liberdade, 72) Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves sigam à ed ig cg ab pt 
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Quando se falla om imprensa ox- 
goira, a proposito de insultos, 
enlunnias ou phantasias quo lá fóra 
epparecom ácorea da Republica Por-| 
jozn 6 dos seus homons, é noces-| 
mario obuorçar que do forma alguma 
a natural magos ou a justa indigna 
ção que unimam as nossas palavras) 
atlingom a onormo maioria dos or-| 
gos da opinião quo nos divorsos pai 
ses ou manifost polas nossas i 
tuições uma avidonte sympathia ou, 
embora não dodionndo ás questões] 
da nossa terra uma profunda attonção, 
jamais dão guarida ds mentiras o ás 
ifamius que elomentos, por domais 
conhecidos, n'elles. porventura pen-| 
sariam introduzir, Não! Fallamos om 
imprens extrangoira porque dial 
guns jornaos oxtrangoiros so trata, 
mas esses jornaes, om geral, toom já, 
nos sous proprios paizos o ostygma| 
du opinião nacional e ninguem 
lombraria do os tomar como typo do) 
jornalismo nas nações om quo vôsm 
à lug da publicidade, E 
xaminando, por exomplo, a atti- 
tudo du impronsa hospanhola, nós) 
voos que a campanha contra Por! 
gal 6 alli actualmento foita aponas 
por dois jornaos, um d'ollos El Mun- 
do, que gosa no publico d'uma repu- 
tação ospecial, Dovormon, pois, arguir 
“a imprensa do Mndrid, na qual bal 
srgãos da mais “absoluia soriodad 
“dos mais coreootos procossos, d 
Jddus mais olovadas, o nos quaos Po 
tugulo a sua Republica contam 
is vivas o comprovadas sympa-| 
ins? O mesmo diromos da imprens 
da Galliza, no qual é corto oxistirom 
alguns pasquins, como o Faro de V 
aticamonto 6 a 


mas eim quo tambom. ha folh: 
El Tea o El Publ 

monto rovelam o 

meu alocto polo nosso Pai o polas 
suas iustituições, oppondo uma cam- 
panha do vocdado o do ju 

Dutra companha do mentira o do à 
quidade, 

o pudessomos furor a conta pro- 
uo no oxteangoiro) 
lootos A Ropubli 

Portugunia não contariimos mais do 
“uma dúeia d'ollos, o n impronisa ox- 
trangoira tóm milharos de orgãos, nos 
quans ou 80 faz justiça ao nosso Púis 
«10 rogimon quo ello, no uso da sua 
soberania, livromonto escolheu, ou, 
polo monos, nonhuma palavra dosa- 
- Eradavol di 
Era preciso aceontuar osto facto 
ara que, quando so falla na attitado 
dh imprónea extrangeira, ninguem 
“possa capuoitar-so do quo so alludo à 
toda a imprensa oxtrangoira, É qual, 
em globo, a Republica Portuguesa 
tom todos 08 motivos para 8o oncon- 
trar grato, 

O caso ospocial, à quo alludimos, 
sobretudo necessita do fioar bom Íris: 
do. Mas, com sffoito, e) 
clomontos que por divorsos intoros- 
sos procuram hostilisar-nos, Essos 
elementos, porem, elo reduzidos o 
cada voz dispõem de menos força, A 
srando maioria do povo hespanhol, 
como a grando maioria dos sous or- 
gãos jornalísticos o dos sous homo 
mais ominontes na pol: 
rias manifestações superiores do es-| 
pírito, não são porom do forma algu- 
ma uossos inimigos, o aquelles q 
nho demonstrado uma inilludi-| 
vol sympathia por nós, toom-so mun-| 
tido, em presença da mudança do re- 


gimon que oporámos, na mais corre-|. 


ota das atitudes, 

So os intoressos inconfessavois a] 
aue fizomos roforencias por vozos tom 
uotuado do forma a logitimar 08 nos- 
805 protestos, astamos certos de quo 
ollos não 'correspondom nom gore 
ponderão nunca ao sentimonto do 
poxo hospanhol, quo do dia para diu 
mais avança no caminho da liberda- 
de, ou ao qual, por isso mosimo, não 
poúom morocor indiftorença on hosti 
lidado os pesos que dérno progres- 
so, à quo ello tambem aspira, um po- 
vo irmão, quo atravez da historia tão 
intimamonto tom apparocido conju- 
gado com ello nas mosmas glorias e 
nos mesmos sofivimontos. 


Cesfalque n'uma alfandega heg- 
- Panhola 


Sevilha, 5 do agosto 

Na alfundoga foi descoberto um 
dosfilgue de 180:000 posotas, Estão 
já presos alguns funcoionarios sobre) 
que rocabem suspoitas.—(Correspon- 
dente) 
eee 


Pobres DA “Capital, 


Um donativo 

Uina senhora quo aponas uia dar 
o uomo de Lucilia enviou-nos, por 
tormedio do nosso amigo sr. Manuel 
Coste, a quantia de 18)00 róis para 
Ang sto Muria dos Santos, para quem 
lia dias fizemos um appoll 

Em nome do contomplado os nos- 
sos agradecimentos á gonorosa bem 
feitora, : 


Presidente da Republica 


Na Ultima Hora pu- 
blicamos noticia por- 


menorisada da doença! 
do sr. presidente da[ 
Republica, cujas me-| 
lhoras se acentua 
ram durante o dia de 
hoje. 


João Chagas 


«Diario de um condemnado po- 
lítico» 
A livraria Lolo & Iemão, do Posto, 
publicou agora, em segunda edição, 
osto livro do João Chagas, memorias,| 
lho podomos assim chamar, do tampo 
quo o grando pamphlotario passou na| 
forialosa do S. Miguol, do Loanda. 
Do estylo ocioso será fallar, pc 
que 6 bom conhocido. Da infinon 
olitioa que osso livro oxorceu, tam- 
fem desnosemurio ge torna dizer 0] 
que aponas queremos pôr em relovo 6| 
que a ocasião foi bem escolhida para, 
a publicação do Diario de nm condem- 
nado político, quando 
5º falia nos suppostos horeoros infli- 
gidos aos prosos politicos. Essos que 
tanto baralustam o fazom nos jornaos 
oxtrangeiros uma campanha do dos- 
oredito contra à Ropublica quo loium 
jo livro do João Ohagas, ou façam a| 
[comparação o tirom as illações. 


Yiolento incendio 


Explosões successivas 
Melia, 5 do agosto 
No armazom da Vaccum Oil & G.º, 
em quo hontom so manifestou incen-| 
dio, estavam mil onixas do petroloo o| 
outras mil do gueolina, Os trabalhos| 
do oxtineção foram dificilimos, por-| 
quo as explosões suocediam-se, Os| 
projuixos são totos — (Correspon-| 


ara ahi tanto|0% 


POLITICA PARTIDARIA 


O sr. de. Antonio José d' Mmeidal 


falla-nos do congresso do partido republicano evolucionista 


O Congrosso do partido ropublics. 
no evoluoionista, que vao realisar-s 

[ent Lisboa dentro de breves dias, | 
um acontecimento político que bem. 
moreco especial registo nas columnas 
(do todos os jornses de informação.| 
Aquelio partido corresponde, oviden-| 
tomento, a uma correnio determina-| 
da da opinião ropublicans, quo pro- 
[cura mobilisar as suas forças no son- 
tido de uma oriontação que já so con- 
'voncionon chamar conservidora, Pe 
a primeira voz reunidos agora os 
seus olomontos num grando 09 

gresso partidario, não pódom sor i 

difforontes à marcha da Ropublica 
nom as doliborações que alli forem 
tomadas nem os processos de comba- 
to que o Congrosso julgar mais indi- 
(cados no actual momento, dada a si-| 
tuação oposicionista em que o par: 
tido se oncontes, Sobretudo, muito| 


tação partidaria, embora todas ollas 
reuuidas om torno da mesma plata- 
forma politica, 


Acorca do Congrosso, pudemos 
hojo trocar algumas rapidas impees- 
sões com o sr, dr. Antonio Josó do 
Almeida, quo accudou amavolmonte 
á sollioitação quo lho fizemos n'osso] 
sontido. E disse-nos S. Ex. 

—O Congresso do partido republi 
cano avolucionista rouno-so com osto 


o roga- 
ua marcha polítios, e assoa- 
mos que devoráser inspirada 

a loi organica—por assim 
dizor, o ustatuto quo rogulamontará 

a vida intorna do partido, Para 

fim, serão -submottidos é disou: 


dente 


está prompto a navt 


| 
É 
| 


tosas, om que os motoros Diszal por 
mais d'oma vez soffroram grossas 
avarias, o minusculo barquito, como 
so fosso um cotacoo que mal afia- 
rasso á suporficio enorespada da agua 
jo dorso cinzento, veio fundoar do- 
conto do Caos das Columnas, onda 
“o onéontra esporando que na doca 

Bolom so lho arranjo l 


«os officiaos do marinha 

ros paisanos, com a goni 
sivel sparentados, O que foi a viagom 
do barquito do Spozzia, onde foi cons- 
«ruido, até Lisbou? A Capital já por 
unais duma vez 89 toi roforidoa ali, 
desorovendo-a com desenvolvidos 
pormenores. Sabo-so, portanto, que 
as motores Diozol, alimentados “a pa- 
sruloo, deixaram Írequentos vozos de 
cionar, obrigando o submersivel 
olher-se em varias portos o a 
emansoor n'oltos recolhido até que| 
+ Susa constructora, como era sua, 
»brigação, procedosso ás nocossarias 


encontram todos os seus machinismos 
À viagem (ormentosa serviu para ! 


dois projvetos: o do programs, ol 


Chega a Lishoa 
O submersivel “Espadarte' 


e o seu commiandante affirma que o sen barco 


ezar, tão afinados se 


reinar à tripulação 


inforiorus da oolumna vertioál que se 
inatilisaram quasi por completo, O 
[commandanto, porém, primeiro to- 
nento Almeida Honriques, entendou 
que não devia proceder á substitui 
ção d'essas rodas o singrou para Gi 
braltar. Alli, porém, tovo do pro 
dor ás respoctivas reparações. À casa! 
constraotora enviou outras peças no- 
vas do Spazzia, o quiz ao mesmo tom- 
po impôr a bordo um operario sou. À 
isso, porém, so oppoz o sr. Almeida, 
Henriques, sondo as rodas inutil 
das substituídas polo pessoal do bor-| 
do, dirigido polo engonheiro machi- 
nista naval sr. Josó Carlos Simões, 
A domora em Gibraltar, ondo es: 


sr. Almoida Henriques o que foi offo-| 
recido polo governador do Gibraltar, 
[gonoral sr. Porrot, tomou tambom 
parto um almirante itoliano, o a Na- 
(ção portuguesa foi, como já disse, oa- 
Finhosamente saudada, Ôs comman- 
dantes doa submorsiveis inglezos fo- 
[ram tambem duma gontilera requin- 
tada com os officiaos do Espadarte, 
jabstendo-se, porém, do os convidar 
para visitaram os sus barcos. E/ que] 
os submersivois inglozos, sendo to- 


reparaçõos, À ultima d'ossas avarias, 


lon-so antes do barco chegar a Ali-| Espadarie, não podem soffror com| 
icoidaeslello termo de comparação. Durante à| 


cante, é foram as rodas h 


dos do typos muito anterioros ao do, 


o 


Mais de 1.000 congresistas e muitas adhesões 


borado por uma commissão ospecial, 
[50 da loi organica polo sr. Simões 
Raposo, secretario da commissão di- 
rigonto. 

«Esses dois trabalhos já sofiroram 
uma revisto dos parlamentares oco 
lucionistas que so onconteam em Li 
boa, entrando por isco em disoussão 
dopois do uma anal 
refloctida. Todavia, 
rá incidir a mai 
desproocupada aprooiação dos m 
bros do Congresso, 6 nom do outro 
modo podia suocodor n'um partido 
que so prasa do defondor o praticar 
todas as formulas da democraci 

«Como sabe, o Partido Republicano 
Evolucionista fundou-so em volta de| 
um esboço de programena, adoptando 
para sua campanha immodiata uma 
plutaforma política quo é bem conh 
cida. Agoca, trata-so de precisar, do 
juta manoira mais nitido 
das suas asp 
ya dos seus processos do governar. 

«Do Coogresão tsmbom dabicá ela 
to o muis alto corpo dirigonto do 
(partido, que terá a designação de 
Junta Nacional. Portoncer-lho-ha a 
melindrosa missão do coordenar as) 
forças partidariae, aprovoitando as 
[grandos energias que temos dispor 
sas em todo o Pais o 0! 
om torno do mos.no objo 
muro, 

—V. Ex. já podo coleular o numo- 
ro dos congrôssistas quo tomarão par- 
to nos trabalhos? 

ó da provincia devom assistir 
mais de 800; com os corroligis 
do Lisboa o aquollos quo assi 
como reprosontantos de corporações 
partidarias do vacios pontos do Pais, 
o numero total dovo subir alom de| 
1.090. 

ção do Congresso já foi 


viagem, as poripocias:6/0s inoidontos] 
succoderam-se, acarretando para 1 
lação fadigas inconcobiveis. A 
dou-so á subida de 
Spozsia, no dia 4 do maio. Com o mo: 
tor de estibordo inutilisado, o barco 
Fogressar no 
conssrvou até ao dia 21, A! ontrada 
do Marselha; o tomporal ora tretien- 
do. À esquadra franceza and iva porto 
m manobras, o 0 piloto offioial, met 
tido na sua ilha, não havia manoira 
do apparecer para condazir o barqui- 
to portaguos a porto do salvação. Foi 
preciso que o Eipadarte foeso bus 
cal-o é sua toca, sargindo-lho n'ossa 
ocossião um destroyer frances, quo a 
itoda a velocidade so lho dirigiu ao 

sou encontro, para 0 roconhocer. É, u 
proposito das manobras da esquadra 
france, o gr, Almeida Henriques 

—Os submorsivois tomaram parto 
activa nºo8308 exorcicios o chegaram 
!por mais d'uma voz u monos de 400] 
“motros dos grandos couraçados. Croio 
ique basta Ísto para demonstrar u 
eficacia dos barcos d' 

(somo perigosas o torrivei 
guerra. 

E nos olhos vivos do commandante| 
(do Espadarte, raiados do sangue, ro- 
luzcomo quo um grando luardoconten- 
|tamento, que so accontua mais o mais 
“quando s6 lho fatla da tripulação, da 
[gente do bordo, quo 6 

iravel, diz. No dia seguinteaquel 
lo em que o navio foi ontregue, a ma- 
lrinhagem deu logo inequivocas pro- 
[vas da sua competoncia, porque, ten 
do assistido apon 
e exporionci 
uma optima imersão, quo constituiu 
motivo do sincero jubilo para todos. 
(Dopois, as aptidões da marinhagem 
não deixaram nem por um momento 
de so rovelar cada voz com mais bri-| 
lho, e só com gonto d'essa tompora a 
d'ossa competencia tochnica pod 
roalisar-so tão aceidontada e difficil 
travessia do Moditorraneo ao Tejo. 
(Os motores Diezel, dis mais o sr. AL. 
moida Henriques, que teco ao sou im- 
mediato, segundo tenente Branco, os 
mais rasgados ologios, são os unicos 
que conveera para estaespocio do bar- 
cos. Hoave, porém, ainda o inconvo- 
nisnto de as encontrarem ainda na 

fancia, necssitando, por isso, 

do grândos raodificaçãos, que a expo-| 
rtencia ha do aconselhar e quo os 
uschnicos hão de realisar dontro em 
pouco tempo. 

A consteuoção do barco é cuidado! 
sissima o do mais perfeito que se tem 


fanccionam admira: ente, é até os, 
combustão, n'esto instan-| 

te, subsrituidas as peças inutilisadas| 
lados, estão om magnifico es- 

tado, «podendo o barco, se tanto fosso, 
preciso, emprehondor qualquer 
gem, tão afinado se encontra tudo a 
bordo» Semelhante facto não é só 
isongeiro para a tripulação do Espa” 
dare, Honca-a profundamente o vom 
mostrar que o marinheiro portugues! 
não perdeu ainda nom uma das gran-| 


(giram que em todos os tampos fi- 
jzecum d'olio um dos melhores do 
imundo. Ao amarrar à boia, 8 dois, 
motores a petroleo-—um patroleo es- 
|pocial, pesadissimo. que não ostá sa- 


(des quilidados que sompre o distin-|$08: 


—F' certo, o por motivos inteira- 
mento justificados. A primeira vez, 
pórquo os nossos corroligionarios do 
norte solicitaram esse adiamento, à 
fim do poderom saudar em Chaves o 
sr. presidento da Repablio1, que al 
tinha do assistir ás fostas do dia 8 do! 
liulho; a seganda, porquo a data mar. 
cada cnincidia com o poriodo do re- 
[conscamonto + tornay: ie 
aproveitar todos os 


—S$ soria transforida so o ostado| 
do sr. prosidento da Republica se| 
uggravasse, más, felizmonto, ombora 
[continue ainda a sor um tanto moli 


orando ohefa do Estado o folic 
“ção por elle continuar é fron- 
to da República. 

—O partido evolucionista, nos 
timos tempos, tem rocobido novas| 
adhesdos? 

—Bastaria rospondor-lhe com a| 

nha convioção de que elle cada vez] 


€o 
vorno. Mus posso ainda acoroscontar 
que tomos rocobido, de facto, muitas 
adhosões, 10 valiosas pelo numero 
como pola qualidado dos novos com- 
bientos quo veom tomar logar no 
torrano onde nos encontramos. Para 
rosumit-lhe,omfim, us impressões que 
tonho, dir-lhe-hoi que o Cosgeesso| 
sorá uma impononto manifostação del 
força partidaria, o com a sua roalisa-| 
ção muito torá a loorar a marcha dal 
Ropublio: 


joito a explosõos—funocionavam com 
maior rogularidode. Q Epadarte 
tove; ao odultatio do quo 
bar a Engos 
rija nortada quo  sacudia a costa. Ally 
so domorou umas poucas do horas, 
aindo para Sagres, ondo esteve 
fundgado, é espora de hora 
propicia para soguir vingom pára 
Lisboa. 
Lisboa. 
Uma das 


avarias mais importantos| 


motores, Pasticipado o facto É casa]! 


constructora, esta quis remodial-o lo- 
go, aconselhando varias soguranças. 
Quando, porém, as indi 
constructores chogavam, 

(ção tinha adoptado us medidas recon 
mendadas, ibrayrge ostá 

por substituir, devendo pormanooor 
[como so oncontra até osporar 0 praso| 
(do garantia: quo a casa ondo o ispa- 
arte foi congiruido concedeu n'umal 


se tr 
sais ainda, 80 isso 6 possivel, ou se 
tanto fds necessario. Os marinheiros, 
a bordo, ostão contentissimos. À vi: 
gsm foi tormentosa, dizem. Rar: 
nes podiam vir na coberta, a rospirar! 
um pouso do bom ar. O navio, osguio 
como é o posadissiaio, agu 
foiiamento com o mar, os 
co. M 
pro uin pouco artificialmoute, o tudo 
aquillo está cheio do machinismos, 
vo tornam incomoda a larga por- 
a dentro d'esso euormo cha- 
ruto fluctuanto. Antos das duas horas, 
os officiuos sahiam de bordo, Li do 
longe, o Espadarte, adormecido á 8 
porfcio bacrenta da agan agitada, p 
recia um d'easos naviositos do croan- 
gas, que so vesdom para as eroanç 
ricas, nas lojas dn brinquedos. 


Presos ha 55 dias 
sem culpa Formada 


Um novo protesto dos syndicalis- 
tas que estão no Limoeiro 


Da cadoia do Limooiro osorovom-nos 
os srs. Aloxandro Assis, Alozandro 

ra, Arthur Paronto, Evaristo Esto. 
ves, Honriquo Noracs, João Caldeira 
Josó afaria Gonçalvos o Pinto Quar 


foito até agora. Todos os machinismos/53 


A alguns dos quo nos oscrevem-—ac- 
orescontam —foí já dada ordem do| 
«Solte-so» polo juiz do investigação 


leriminal, ordom quo não foi eff-otuada, 


a isso so oppôr 0 chofb do govorno.| 
P oncinem perdi o “o E 


Nós r. redactor A9ão queremos favores 
não pistendosos prbcladnar a moses (en 


|cencias não reclaimamos a nossa Lberd 


E 
nene 
sido 
= 
Ga 
a 
pasa ei 
Epa da st 
tos ei libertado. me E 
Não áisto do todo o ponto justo? 


e 


q dela 6 


Como a escrevem os 


: 


048. Gabriel» entrando 
(+Croquis 


issesgornos quo a genoralidado, 
dos nossos escriptoros e dos nossos 
jornalistas «o osmora hojo por manejar 
+ lingua portuguozs, e... a bolla o for. 
til lingua nossa...» do que nos íalla o 


vonora e pura 
que nos dou tanto nomb. 
no dizor do Filinto, o a cultiva res- 
poitando tradições de vornaculidado, 
clissioa,faltariamos oertamonto á vor- 
o que nos nossos dias 
O espanador do Barros o Vioira 


juo a maioria dosdenha, 
rohronioa « gsdiça quo 
aroheologos litera- 
odo talvez interessar... 
Não ha conoluir d'esta afirmação 
ntro 08 cultores das lottras na- 
cionaos doixussem de existir pootas 0 
prosudoços admiravois para quem a 
lingua não possus sogrados o quo (ho. 
sabom fasor avoltar 08 primores, 
graças, a incomparavol riquos 
nrto e om talento. Mas são ovidento- 


inoro não pode causar-nos impressão 
desfavoravol, so attontarmos quo a 
souiodudo portuguesa inicia agora 
uma opocha do renovação profunda à 
& criso goral do quo ella so | 

vanta não ora natural quo no tivesso 
oximido a littoratura o a propria lin 
gua. 

m duvida quo so tom oscripto 
ahi mal o quo se tom fulledo ainda, 
peor, mas o rosurgimonto ha de dar- 
58, porque 6 fatal quo se dê! 

Quando nós proprios não logrâmos| 
furtar-nos ás consoquencias da criso, 
quasi deixando de notar com tristeza 
o mal quo oserovemos « fallumos— 
principalmento nas estações oficinas 
e no seio da mais alta representação 
que é o Parlamento—que admira 


grupamentos tão numorosos? 

A lingua do Manuel Bornardos, do 
tocoúlano o do Camillo tew-so abas- 
tardado de modo quo se toraou, por 
assim irreconhocivel. E o me-| 
nosprezo a que so rologo semolhan-| 
to thesouro podo considerar-se um 
trimo do leso-patriotismo quo repu- 
gnaria a todo o povo culto, cioso do 
seu prostigio o da sus influoncia, 
Lembraino-nos de como procodem os 
traneszes, o não esqueçamos que alles 


oiao um dos muis poderosos iastru: 
meatos da propria grandeza, atravoz! 
do globo, « uma das armas de con 
quista om quo a sua confiança so fir-| 
ma com mais força. Ainda n'esto ins-| 
tanto, nol-o demonstra Lyacouoy, na 
intensa sementeira de escolas em que, 
[está lecundando a noya colonia do 
Mareocos... 

E" escusado accentuar a importan- 
cia o o valor da lingua no campo das 
ntilidados sociaes o economicas, In. 
twitivamonto os comprobendem o 
monos pondorados c refloctidos. Mas 
vale a pena apontar, pôr em evidou- 
cia, o abandono, a miseria, a vergo- 
nhd a quo desce quando a despreza- 
mos de tudo, como ridicula baga- 
tolas 

Ha, no territorio do Hawaii vinte) 
6 cinco mil portuguszes que não ol- 
[vidam o seu Pais o que (0 tihuam a| 
amato, ontroguos resignadamente a| 
um trabalho constarto o rudo, Não 
quebraram oste intimo o forte laço, que 
sa lingua materna: fullam-na, esore-| 
vem-na, d » Mas como? Vue 
vol-o o paciento loitoe. 


Do 

Rocordam-se d'aquello padre jubi- 
lado do Hyssape que, entro os buxos, 
os eravoiros o as latadas, cobortas de 
mil fores, d'esso virente jardim que, 
ô a cerca, passoia nas arcadas ruas 
com o Deão, e d'aquillo em que acor-| 
taram do fallar? O thomaé a decadon- 
cia 6 a corruocão da lingna estraga 


Telephonen.º2208-Enderecoteleg CS AL CT 15) 
0, 


ga JOS 


monto oxcapções, onjo rostrioto nu-|d 


passar dosporcobida a manoira por)“ 
“quo fallam o osorovom os portuguo-| 
as espalhados atravez do mundo, em| 


“oputam à propaganda do seu idioma To 


portuguezes de Hong 


lulu — Um abandono criminoso — A 
patriotica iniciativa de Bernardino 
Machado deve converter-se em reali- 

dade fecunda 


no porto de S, Francisco 


do espitão de fragata Pinto Basto) 


da do extrangol 
mostro oxolom 


mos o o Padro 


morenscampaslovantand , 
opuloeos, ondo Sano 
cleo 08 uotigos 
es quo Com à ponta 

Ou coin à espada à Jança a Pl 

Os nonsos idiotiamos escutando, 

A anesclnda dioção, bastardos tarmos, 

«Subito certamento pontarlam 

| Qua nos soros Gota da Gaconda 

nilimane, Sofala ou Moçambique, 

E! o caso dos nossos bons compa- 
triotas do Hawaii, tão dignos 6 brio- 
sos, tão afeiçondos ao nomo o á lom- 
brança da sua torra como 08 mur 
nheiros do 8, Gabriel ha coroa de 
tros annos tiveram o grato ensejo dy 
obsorvar, 1º tambem 0 caso dos po 
tuguoros da California o do tantóa 
milhares du outros do ambos os liar 
misphorios! 

Mantoom 08 portuguezos do Lono- 
lulu um orgão na i Totifula- 

0.0. Lisp. Maguifio. 

to improssão o gi 

ngungem em quo está rodágido 6 
detestavol, horrorosamento corram 

Os tormos adquiriram novos 

aificados que nunca tiveram ou que 

doixaram de tor. Ha vonabulos novos 
tão arripiantos como a ayntaxo de 
quasi todos os oscriptos. 

Não dizom projootar ou maditar: é 

«contomplars, «Contem plava onootar 

ima campanho», «contomplava Gastar 

dolecor uma colonia», Não dizem al- 
oançar ou obtor: é «captura 
ptorava parto d'um torrano 

ou uma victoria». Não é vio 
: «Duguo sahiu viotori 

do», «a agaregução portuguesa sabiu 

victoriada no jogo da bol: 
Nao escrovom linha forre 

nha forrals; em voz do oalhas ou car- 

ris oscrovem «rilhoiras», Dizom «sani- 

torios, «dosabodocor», emanifuotura» 

Uom ind 


«enormos» por numoros 
«As moradias do vorão tão onormes 
a localidado do incondiows» «Expo- 
rienciádo» por exporimontado ou sof- 
frido: «Um dos mais lerriveis incou- 
dios ainda oxperionciudos n'aqualla 
partos: 

ulmonto, um trocho dos mais 
oorroctos. Racortamol o d'um artigo 
sobre assumptos financeiros: 


Esta companhia tem ramos ou dio 
rentes cidados, o para financiar 0s mos. 
s fundos do banco ostavam sondo 


'caserva do 
sor uma das 
5os inanceiras nu cúlade, O forçauonto 
ão anapenderen "o negocio to eu 
oomementação gera! 
Depois” dos afazeres do banco 

póstas em ordem, 0 banco será ro 
o dirigido pelo rucebedor já uppontado 
[pata Ui posto. Ou depositalures vendo sk 
do assegurados que receberão a iopor- 
tância completa de seus deposito 
0 first National Davk dó 
ennsgivanio, foi forçado a a 
ovido o Pirst-Socoud ' 
falhado, O banco do Meleesaport é 
ão no banca em New Jursty o porta 
aos Kubus, 


=] 


Dristo so podo 
para ninguem, com 
do Nascimento, que 6 


«tinha que comichona afoia 
à gasto airoso do idioma luso 


A Republica já ponsou n'osto pro- 
bloma, muito mais gravo do que ima 
|ginam algumas cabeças. Na loi orga- 
nica do ministerio dos extrangoiros 
figura entro as disposições especies 
4 da que «podorão fundar-so osoolas 
do lingua, historia o geographia por- 
tugucta sob a inspecção dos consulog, 
onde quer que, em paizes oxtrangoi 
ros, as nocossidades dos habitantos 
ou ão familias do nacionalidade por- 

guora assim o roqueiram», E para 

Frisou-o o relatorio da mesma 
lei organica, é qual so prondo 0 now 
do se. liornardino Machado; e... alup” 
(gar a produeção nacional o. 


set) == 


Prasedos, affticto-“Tanta, gonto 


am amigo quo foi sompro ropublicáno. 
o mesmo tompo, fo 


to ralos. 


os faiaa fundamenta da nacionsit 
dn 

Estabolocora 
obado quo taos escolas fossem 
duas na Europa, Hamburgo o Livor- 
ecl 8 quatro retanas goria am 

fonolulu, Jobannosburgo, Boston 6) 
Demorara, Annunciou-so concurso] 
documontal o foram nomeados seis 
profossores. Essas nomeações tivo- 
rum o visto do Conselho Saporior da 
Administração Financeira do Estado, | 
mas não chogaram a sabir no Diario| 
do Governo por tor subido ao poder 
outro gabinote, O ministorio Vaucon- 
cellos não as publicou porque no or: 
tamonto so incluira yorba para 08) 
profossoros mas não para a installa- 
qão das oscolas, No novo orçamonto 
ineluiu-so. a vorba nocossaria para] 

uatro: Johannesburgo, Honolulu, 

joston, Domorara, mas, por oiroums- 
tancius Quo ignoramos, as nomeações 
aão foram publicadas. Voio o actual 
gabinoto o supprimia as vurbas dos 
rofessoros o da installação das esco 

a," continuando assim em mora as- 
piração o quo o governo provisorio, 
animado por vivo o intolligonte pa 
teiotismo, doorotara, 

Roprosonta, porventura, esto oórto 
uma. rosolução. definitiva? Estamos 
absolutamontor-convenoidam: do 490] 
não. “O actual, gabinopnih constituido] 
fox, omons bistanto amigos da aua 

atria, 6, da oxpansão da sus lingua 
ásonora o puras, quo «nos dou tanto 
homo», para na primeira opportuni- 
dado exocutarom uma obra cujas van- 
tagons o cuja urgencia nos abstemos 
do encarocar. 


PEV 


Acaba de sabir 
Jão dy Vasconcellos 


finerhamentos de titulos 


annal pratico 0 logisação coor 
Cena dorda, com formulário) 


solicitadores, juizes o notarios 
ogventnto ab Mancos  Compa- 
ta que teom Útulou proprios 
“Ar vouita mas Nvrarias, quis 
«ões no exriptario do anetor: 


Rua do Quro, 220, 2. 


dead Arcada 


Picant 05 turcos em Andlrinopla? An 
drinopla. volta aos bulgaros? Ninguem 
pode responder, nem a Turquia, nem 
as grandes potencias, nem os allialos 
dalkanicos, nem a propria Bulgaria. 
Apos à renilição, os seus habitantes de 
taram fória o fen e compraram chapeus; 
a chegaila das tropas de Enver bey de- 
terminou um movimento contrario. A 
burocracia bulgara, ao installar-se, ser- 
vit se do papel timbrado turco, agora 
os reconquistadores empregam prpel 
tinibrado Uulgaro. Nas estações ferr 
viarins, as inscripções em caracteres 
turcos cederam o logar a inscripções 


Se 
“Moto-continuo” 


E Inacreditavedi! 


|simiras para fatos. que 69 fazom com 


hoj 


are 


presa! Quinhontas pessoas, di: 


Não. chegou ao seu destino. Um ladrão 
lesperto é mysterioso chamowo a si e 
tão dem se houve que ninguem sabe ves- 
tígios d'elle. A polícia ingleza e a frax- 
ceza, nas suas investigações, usaram, 
primeiramente um methodo negativo — 
determinar onde o collar não podia ter 


um 


seram depois entrar em tereno positi-| 
vo, chamando a declarações creaturas| 
varias, Oh diabo! o que fizeste? Tudo! 
gente honrada, incapas de surripiar” 
cinco réis seja a quem ftr. O ladrão 
ão aparece, mas os que juram pela 
sua honra são aos cardumes. Suminese 
o collar, "mas fica-se sabendo que ha, 
neste mundo, muita honestidade, Para 
alguma corsa vale nunca ter tido ao al. 
leanco da mão alguns fios de perolas 
avaliadas em 3.750:000 francos. 


Amor á solta 


Fatos, gabões 
e sobretudos 


O treguoz mais oxigento, 
Na escolha do algum tato, 
Bonito, bom o baráto, 

E do córto ultça oxoollouto, 


Foito quasi do repente, 


ao 


Aqui, som muita aquolla, 

De mui boa casimira, 

Toda a gonto so onfarpalla. 

Mosmo quem tivor om mira, 

Gastar uma bagatolia, 

Da baratoza so admira, 
Fantoche 


O colossal sor- 
timento do cs 


à maxima ologancia em 10 horas na" 


Casa das Chesouras 


5, SIA, R.da Escola Polyteo'nica, 53,55 


Americo de Oliveira 
Mensagem de protesto contra a 
sua prisão 


A Americo de Oliveira, o valoroso! 
rovolucionario civil, vao sor entre- 
guo lord um grupo do amigos pessoues 
o políticos uia monsagem do protos- 
to contra a sua prisão om Alcobaça. 

A mensagem ostá sendo assignada 
o sor-lhe-ha entroguo por oceusião do 
congresso do partido. evolucionista, 
'que, como tomos noticiado, “so roalisa| 
nos dias 8, 9 o 10, no qual Americo de| 
Oliveira toma parte. 


Amor á solta 
PEQUENAS NOTICIAS 


do 


A 


“em caracter Dulgaro. N'este momento 
estas apagam-se, aquelas reuvivam se. 
Fº o regimen do ephemero com lodo o 
aid pitloresco, com toda a sua incerte- 
za. No meio de tanta confusão, só Al- 
tah persiste inacessível a mutdanças. À 

velha cidade que, durante seculos, não 


nhoves terrestres, não sabe hoje q quem 
Mace prestar obediencia. Onde se jo- 
qam os seus destinos? As ambições dos 


domens entregam-se a uma partida de! 


“Nados, para saberem quem dominará 

m" Audrinopla; esta, receando o peor, 
implora de Allah que submeta as cu- 
dicas e a sua garra à medida dos seus 
Jecretos. Entrementes, o Marilza, que 
torre provimo, rola as suas aguas ania- 
tellatas com a indiferença soberana 
«som que as coisas assistem aos maiores 
Jones di toi aa, 5 ele não 
da... 


“e de 

à Um joalheiro Jrancez expediu a um 
foalheiro inglez wn collar avaliado em 

3.750:000 francos. Eira e pão de uma 


vrovincia meltido «entro de uma caizi-|sociação dos Aiberru 


nha lacrada e viajando dentro de una 
smala postal. Devia ornar um d'esses| 
mápllos femininos que as perolas luari- 
aRym, pondo weltes scintillações impre- 
esisas e tenues, como os desejos que rom- 
Saem num coração mal ensaiado ainda 


hesitou no reconhecimento dos seus se-! 


espe haja ao dr povormador civ | uma 
Vopfesantação pedindo que a esquadra do 
Policia que a Mato andos af lendo 
Beja úsalocnda pira outro local conformo 
ae panta, A rEpreaantação toi cerca del 
to assiematnras, entro “as quaos as dos 
comme 


pos 


ans dl ato. 
o À Torre da Belom fl hojo visto 
a Mostase à tona dlogua o cadaver do 
Ramen iaaido pará. tese o 
pracRforgae. Desconheca'se a sua idem: 
idade. 

DN Tusttato de Medicina legal deu 
nojo orando tn teê, qu, fo enefattado 
Ailtraves-a do Quando soam 

“Ega D. Maria Adelaide o 
yilta stêpmania, latas MD 
Doje no ecinssando da polia ain que 
Sbt o guardo 1345, da do segundos 
cusando-o de a ter insaltado grosseira. 
Chduto nu das Bretas, aosbarão por 
ameaçar com o terçado à a ptonder, não j 
tono sido mandlda a prio porque o che- 
Foo praça da Alegria não Vo motivu pa: 
ira tal” À quaixosn” dá como testemonhas | 

lyaro, Pereira, morador na rua | 
ares Do Hotacio Beereia. da! 
Sia, residente à villa Estophacia, lo 
ras 4 B; Leopoldo Alves, bandarilheiro 
e “Edardo “Alada, moridor na rua do 
Diário de Noticias 29,1º 
o relatorio, agora publicado, da As- 
Noctutnas do 


bao seo quo pesnoitncaa quelis dalhas do  guro à 1830 ris, brociss de ca, coronel Jales, generai. Fernandes Cox | Bulgaria tem ordem de pri- 

ata do cariindos durante 6 ano de 1913, /onro a 18150. réis, anneia e allianças de|ta, genoral Azambuja Proeoça, general) SÃO € Vae Ser processado 

E potes ass quass foram: distrivuiguro à 640 rele SO vendo «O Mergaihão Sibiapa Monteiro, D. Amelia Montei 

das 2843 refeições, ssndo 18951 coias dos cordões do ouro», rãa de 8. Paulo, [ro Gomes, Vicento Luis Gomes, ML. Va. Londres, 5 de agosto 

865 almoços. À receita foi do GOBISH4S 163 o 162. onte, Attonio Pinheiro Bastos, Aíbiao 5 ; 

55 deprra do sáriso tavendo portas Ferreiro, Cocar Loureiro, fremaiRadei O Daily Tolegraph publica um te- 
“um Snjdo do SUSSA que junto ao z ea Eiteço, Masuei da Biva, Franclico| jogramma do g6u correspondente 

io qi radio diAmaOr à solta =; sis fre Ano) penar dose era nto Je, 


«by tentações. Que lhe aconteceu, porém? TESCOSÍO, o eleva à 88218855 réis, 


pocritamento. 


—Quo foi?— 
sado. 

—A Gonovova levanta-so o urruma- 
mo um par do galhetas, uma do cada 
lado, quo mo deixou as bochechas 
ntosto ostado. Ora bolas para a tal cura 


Todas as noites 
- NO 


Theatro Avenida 


a colebro revista 


631 


O Tango 


por Nascimento Fornandos o 
Amelia Poreira 


A despedida pel entrar 


ma actriz Etel- 
vima Serra. 


Migalhas 


A cura do silenci 


O nosso ostimavol Praxedes vein 
isitar-mo. Dopois do lho ter 
agradecido o sou cuidado polas minhas 
molhores, reparei quo o nosso amigo 
apresentava uma das bochechas singu- 


mento inchada o vermolha, 


—Quo disbo é isso na cara, ó Pra 
|xodês? E' dento furado? 

—Nada disso. Eu lho explico. A 
[minha Genovova, a minha malhor, tom 
[como sabe o vicio do ralhar. Ralha do 
manhã porque peço agua para os pós, 
[ralha no almoço porque estou a lor 0 
jornal, ralha. porquo 


a perpetua moci 


é fazer uma cura 


silencio, O uso é sobretudo o abuso da pala- 
lavra originam toda a ser 

otas nervosos, de pés de galinha, ete. Muitas 
elegantes iuglexas teem adopta 


e rugas, de 


e ) ae se reduzirem ao mais completo mulismo 
sido subtrahido e que pessoas estavam s* 

aborto: o ierapolro A hot nt | O ta Hed, 

dos colheram, se bei que poucos. Qui-) —E! curioso, 


—Mal li aquolla bístorio, lormbrei- 
mo logo do ganovoz 0, como quom não 
quer a coisa, deixei o jornal muito! 
bom dobrado, com o artigo bom em 
ovidencia, sobr a commoda, A' tarde; 


voltar para casa, minha mulhos 


taya dando uma terrivol sarabanda na 
lrcada.«Não lou ainda o jornale, disso! 
lou cá commigo e, por todas as formas, 
o maneira 
attonção da minha metade cabieso so- 
[bro à gasta. Aº noito, ao arrumar! 
umas cousas, 0s olhos do Genovova| 
[pousaram finalmente sobro o artigo 'o, 
[mal o lou, cxclamou:—<O' Prastodos! 
[Vou estar um mes som dar palavras— 
«Mas porque, filha?» —indoguoi eu by- 
La!-—mo ordenou olla 
apontando o sueilo, Eu fingi que lia e) 
Ino fim disse:—«Acho quo fazos muito 
bom. Isto devo sor um grando remo 
diot> 

Drahi por diantoa minha mulhornom 
pio. Oalcoi pougas lavadas À torça-fei- 


fiz a diligoncia para que 


Cosido com corto tacto, do farinha o podiu um copo de ago! 

E sem grande espalhafito, ra o ella moita, sahi do guarda-chuva Como, porói dy epredaces gua 

Só na loja do Clomonto, [com um lindo cou azul o ella nada.) vida, obsorvou que «não ora d'essa» 
[Vim mais tardo da repartição o ellaftomando-a ó depois de lho dizo- 


muda como um poixo, Contantissimo 
com a minha idéa, ou andava radiante, 
Hontem ao jantar, na altura do arcos 
(ão aubotancio, catrapuz: entorno um 
copo do vinho sobro a toalha. Estava 
ou dizendo commigo:— «Olha quo dos» 
compostara ou lovava agora so a mi-|n 
nha Genoveva não cativesso a fazer a| 
un cura do siloncio..s—, 


ando... Ah! mou amigo. 


siloncio.. 


André Brun 


Amor à solta 


Bôa-Hora manda 


pôr em | liberdade 


A policia não obedece 


jo do guarda- 
[chuta estando o dia bonito, ralha á 
tardo porquo venho cedo, ralha porque, 
venho tardo, emfim, é uma bramaçã 
(constante, Só Dous sabe o quo ouço 
dosdo quo mo lovanto até que mo doi- 
to. Um inforno! Ora hontom ou, ao lor 
ja minha gazota, descobri o seguinte 
auolto: 


«E Inglaterra um medico descob 
Juma das maneiras de consirear no rosto! 


u que! 


ais sonho) 


daguoi ou intercs-| 


£ OsPITAL 


O SB. PRESIDENT! 


A angustia que nos ultimos dias 
so respirava om Belem, os recoios| 
pola vida do chofo do Estado, que se 
fliam em todos os que mais intima- 
mente privam com a familia Arriaga, 
desappacocoram hojo, senão em al 

soluto, pelo monos de manoira a fa- 
zor cror que o ostado do doente era, 
lomfim, animador. Effvctivamente, o! 
sr. presidonto da Ropublica passara 
ja noito tranquillamonto, dormindo] 
'qnasi sempro o tomando com toda a 
regularidado os seus alimootos. À 
rospiração foi-so lho tornando cada 
[vez mais normal, o tanto so pronun- 
ciaram as. melhoras, que as pessoas 
(que mais dedicadamente o toom cer- 
cado não tiveram duvida em descan- 
(car tambem um pouco. Do manhã, o 
bom caminho em que a doença entrá- 
ra foi-so aocontuando mais o mais, 
Hornando-se cada ves mais firmes as 


io 


osporanças do quo o sr. dr. Arriaga 
rosistiria ao mal que O foriu com 
tonta violencia. Commanicadas ao go- 


'verno estas boas novas, não tardou 
que ellas so espalhassem pela cida 
o que cansassem om todos os que 
d'ellas tiveram conhecimento a me- 
hor de todas as impressões. 
Cerca do meio dia chegevam ao pa- 
lacio do Bolom os ers. drs. Affonso] 
Costa e Bello de Moraes, realisando- 
so a seguir uma outra conforencia mo- 
dios, para so fixar novamente a trajo- 
'etoria quo a enfermidado ia desoro-| 
vondo, N'essa conferencia os medicos| 
reconhoceram que o enfermo estava, 
muito molhor, rodigindo-se por tal 
motivo um boletim concebido nos so 
Iguintos tormos: 
Toom-so acosntuado as melhoras do er 
Ipresídento da Republica. Passou a ma 
ár 
fundamento. Temperatura, 96,9, palso-| 
çõos, 96, som falhas; respiração, 28. 

Esto bolotim, assignado pelos dra. 
”| Bello do Moraes o José J. d'Almeida, 

foi afixado ás 12 horas, sahindo pou- 
co depois o sr. Affonso Costa o o si 
(dr. Bello do Moraes. O sr. dr. J. J. 
d'Almoida abandonou tambem, mo- 
mentos, decorridos, a residencia do| 


de 


re 


aysthema! 


o 


Jausonto quasi toda a tarde, O sr. dr, | 
Antonio José d'Almoida vinha tam- 
bom informar-so do ostado do sr. dr. 
Arriaga, retirando cerca das duas ho- 
ras, Por volta das quatro o moia, cho- 
(gava o sr dr. Brito Camacho, quo, 
subia imwediatamento paro o andar, 
nobre, ondo estove convorsando por, 
largo tompo com a sr? D. Luorooia 
do Arriaga. 

A's 1% horas, as melhoras conti-| 
núavam a acoentuar-so porsistnto- 
monte, Acordando, o sr. dr. Manuel 
deArriaga tomou um prato do caldo, 


rom que os modicos não proscroviam. 
lontra. Alguom quo desoia dos apo- 
'sentos do chofo do Tistado dizia: 

são agora um facto. 


—As molhors 


ta familia Arriaga é oxtraordi- 
nario, o ninguom caloula a adoração 
quo os filhos teem polo pas. As filhas, 
Isobrotudo, w'esto momento em que] 
vêom o milagre quasi a realisar-so 
tanto choram como riom de conten- 
tamento. À gr2 D. Lucrocia do Ar- 
riaga, que ató agora inal tom ropoisado 
om  instanto, chegou-se ha pouco 
ljuuto de mim o disso-me: 

—«Ande, venha velo a dormir. 
Está lindo! 
«Sorá uma ingenuidade? Talvez. 
[Mas d'uma ingonuidado que dá bem 
ja medida de grando affeição que cor- 
ea 0 sr. dr, Arriaga. Os gostos do do- 
aiosção que so toom revelado toom 
sido 

«Calculo que no domingo appareceu 
no palacio um rapaz novo, riquissi 
mo, para fazor um extranho offereci-. 
mento. Snppunha ello quo a doença 
era das que so curavâm com a trans- 
missão do sangue o vinha offerece 


continúa melhorando 


fendo desapparecido todos os receios 
pela sua vida 


ja socegado e dormo agora profan-[P? 


chefo do Estado, para se conservar! 2º 


Na Boa-Hora foi ha dias pronunci 
ão por um deticto qualquer o pintor” 
[Manuel Pinto, quo foi hontem do ma- 
nhã dotído, por contra ollo existirem 
mandados do captura na polícia. No go-| 
vorno civil declarou elle quo já so ti- 
nha afiançado om juizo, tndo-lho ecr 


para o sacrificio. À salvação do chofa 
do Estado attribuo-se a una dejeeção| 
Sanguinoa quo lho sobreveio na tardo 
do domingo. Os medicos já tinha 
ponsado em recorror á saigris, mas, 


ido do fiador sot 


rinho, o qual 


jo mesmo on! 
qe polícia um ofleio em quo o juiz do 2. 
Os moradoros da rua Rosa Araujo cn-|districto mandava restituir o Pinto à 


porte, nto Groram 
o q o preso não 
sto om. Iiberdade, tendo do tardo 


ido para j 


A TIJUCA 


Calçada da Gloria, 6 a 10 


aondo se como bem o com eco- 
nomia 
Prato da noito do hoje: 


Lulas recheadas 
Especialidade da casa 
Bifes á TIJUCA 


Recebem-se Comensaes 
pos endos as escudos 
jom serviço por lista 
Da toda a hora 
Forneceinse jantares para fóra 


Pulseiras de ouro à 38990 15 


Cadeias de ouro desão 78850 réis, m 


20, ondo foi graudo a 


E 


como à natureza operasso por si, d 
sistiram do a lovar a cabo. Hoje, 0 8º 
dr. Arriaga tem sentido já a necess 
dado de so curar, do readqui 

udo, de so tratar cuidadossmonte. 
a vida quo lho volta o quo lho res- 
no ao espírito toda a antiga luci- 
dory. 

Eram estas, hoje, as impressões 
dominantes em Bolem. Que ollas so 
radiquera cada vez mais, são 05 vo- 
Bros 14 Covital. 

Nos rogistos do pal 
insorevoram-so os srs: 


oral Pereira d'Eya, Carios Gomes da 
Siva, D. Etelvina Sá Chaves, coronel Sã) 
Chaves, ministro dos Estados Unidos da, 
! America e socrotario, encarregado dos| 
negocios da Iaglaturrs, ministro do Bra- 
2iis consal geral do México, ministro do| 


foi 
re. 


de Belom| 


Nahes, coronel Monsinho d'Aibn juerque 
oficialidade do cavallaria 4 tenents ror. 
reira dos Santos, N. Gomes Nott, É Go- 
mes Neto, Gxtonel ). Borges, À. Md 
Carvalho, direcção da E Naval, Luiz d'Ar. 
recheio, 5. Hj, Alfredo Samos To” 
ggim, Suiliorme touereiro o Estevão do 
liveira, d- do. da Silva, Josó, odrigaes, 
Coronel "Cesar Tieão, Calisto da Fonseca, 
goleral Canha e Silva, D. Anna (ustilho, 
Yo Castro da Fônceca, Caros Godi-] 
nã, 3. Gregorio Ferreita, Patlo da, Fonse- 


ULTIMAS 


E DA REPUBLICA 


F. Augusto Fonseca, Thomaz Delnegro 
[Ricardo Alnreão, M. Rafiuo Martins, ca 
pitão Valente da Carvalho, general Cons- 
Cantino de Brito, José Monteiro de Cas-| 
ro, Joso do Osstro, Joaquim Mendes 
(Correia, Josô Barbosa, major Ferreira” 


Ep 
“Reiente-coronel Vasco Martins Ja 
porini /ínto,general Bacarhupão 
Deca Ouich£ Seas, dr. Dusrto Salva 
po dee drag fe 
Gti finciaira Amorindo Carvalho 
ins do Lie, To de Korsivea Carlos à 
Siro ooê Br teto, Saudo Simões $ 
Pia aintato do interior à gosermador 
Fo Lisboa, D. Bata Avelar ibeio 
ED, fenvo Era, dr. Hetriqua da Vaso 1 
iso bar Tout, Soeê Gini, José 
Eulho Bares doe Basto, Coreia de 
Riunserque E. Kiugedo Corea Jayne 
do Ettoa Branco, Joaquim Rastro 
Etascioso adtigata, Modrigas Mo 
Saia drag 1 Aida Se A 
[aê fo Novaes, Eeeino da Silva, Cs 
no 3. Ramos, À, Carvalho Baptist", D. Ra. 
aci Sgalids Coetinto, “Gino 
netas Atanio Santos: Vigas, Mio 
imer lgorio Feia Machado, 9. Qhaves 


[Gra almirante Torquato Machado, dr. 


3. Forreira do Sousa, capitão Soares, go 
moral Sousa, J. Jaciotho do Moraes, J. 
[Carlos M. Lavodo, Antos o A voltar, dr. 3. 
Hoice, Baiduino Seabra Janior, ten 
Julio Lourenço; José N, Monróo, viscor 
[do do Carnaxide, Fernando Palhota, M. 
Alves Ribeiro, gencral Rodrigues Blanc: 

[Coperk no Ribeiro, M. P. Dias, Paulo Cos- 
ta, Correia de Pinho, à. Ferreira Chaves, 


Francisco do Abranches, eto. 
Entro outras cartas e tologrammas, 
cocoboram-so as soguintos: 

Gabo Verde, commas 


annto da divisão &'Eyora, Alexandro Fer. 
reira, Costa Lome, Oomsnissao, 


rochial 


dr, Piva Calado, Frangisco Diniz, Bartho- 
lomeu Henrigas Coutinho, dr. Jacintho| 
Naves, dr, Francisco do Castro, João Bi 
ros, Cênteo Democratico Avira, fawiiia 


ta 
eroativo Lorrigus 
[coronol Ramos 
ria 6; oficias. 


“do cavala: 
jo deposito disciplinar du 
Elvas, Hodrigucs da Silva, Antonio Far. 

(dê, Vaz Junior, Montadegro dos Sao 
tos, Sgusa da Camara, general, Brito Bro, 
dr Alíredo. Pimentá “o di, Talago Sat- 
os. 


O sr. ministro do Japão em Porta- 
gal o Hospanha, quo so encontra 
actualmonto em Madrid, telographou 
hoja ao sr. ministro dos negocios es- 
trangoiros informando-so do ostado 
'do saudo do er. presidento da Ropu- 
blica. 


Hespanhoes em arronas 


Demissão do general Beranguer 
Tetuan, 5 do agosto 

Foi domittido das funeções quo. 

exeroia o general Boronguer, o qual 

podiu liosnça para soguir immodiata- 

monte para Hospanha. A harka con- 

 — (Correspon-. 


Mais um combaté 
Madrid, 5 de agosto 
Notician de Lauzien tor-so forido 
lum combate com os mouros om que 
lostos soffvoram muitas baixas, tondo, 


cinco foridos.—(Corresnonlente,) 


O paguete “Moçambique” 
deve chegar a Lisboa no dia 14 


A Agencia Havas distribuiu hoja o se- 
guinte radio, expedido do bordo do pa- 
queto Moçambique: 


Dakar, 5 do agosto 

Os passageiros do paqueto Moçam- 
dique saudam suas famílias o esporom 
chegar a Lishoa no dia 14 de agosto. 
—Marques Fernandes, Raul Cunha 
Araujo, Affonso Oruz Ferreira, Mas-| 
seti Simões, Netto Paixão, conego Alves, 
Vieira, Mattos Daniel, Rodrigues da 
Siiva, Xavier Cordeiro, Plantier Mar- 
lins, Abel Azevedo Lima, Maria Mon- 
teiro. € 


À viagem dos reis de Haspanha 
Romanones regressa a Madrid 
Miadrid, 5 do agosto 
Romanones, que fôra a Santandor 
(camprimentor o soberano pelo seu, 
rogrosso, já voltou á capital.-—(Cor- 
respondente.) 


Agro do Dare 


Melhora a situação 
drid, 5 de agosto 


celona continua-se alimentando espe- 
iranças de que so solncionará a gróvo 
som moiores dificuldades. —(Corres- 
|pondente,) 


dos hespanhoes, ficado tros mortos o [| 


Segundo noticias recebidas de Bar- / 


“NOTICIAS 


segundo notícias do Sofia, o governo 
bulgaro ordenou que fosse preso o E 
ex-presidento do consalho de minis- nf 
tros, sr. Daneff, sob a accusação de de ponsões, para tomar conhecimento do 


s acongienos 


Uma presa posta em liberdade — 
As suas declarações 

Como os leitores sabem, oncontra 
|va-se ba oito dias incommunicavel 
n'um dos calabouços do governo ci- 
vila ar? D. Alico Tavaros do Almei- 
aa, em cuja residencia foi oncontra- 
(do algum armamorto, pertencente a 
seu marido, o sr. Alonso Romano, que 
so ovadiu. 

Aquella senhora, com quom pude- 
mos hojo fallar durante alguns minu- 
tos, disso-nos quo ignorava a oxiston- 
cia em sua casa do armamento que 
foi apprebendido, pois sou marido ti-| 
nha-lhe recommondado quo não 
abrisso as gavetas da commoda ondo| 
estavam guardadas as pistollas o ro- 
volvers. Aceresconton, tambom, quo 
[sou marido não tinha conferoncias 
[com pessoa alguma, a» contrario do 
Juma informação publicada 
xou-so do modo como a poli 
tou durante os dias que estovo do- 
vida. 

Carlos Aflialo, indicado como prin- 
cipal dirigonto do complot, foi hoje| 
novamento intorcogado, rocolhondo| 
dopois a uma osquadra, ondo conti- 
a incommunicavel. Sou sobrinho, 
ulfores do infantaria 18, quo fôra pre- 
so como suspeito do implicado nos 


riso, 
Aontcimentos, fot já posto ou libor-|" fis o fecho: Ea 
ade, por nada so provar contra elo, Co ada 
à] gro Presgltado. de 40 individuo del ondces ghaimo... EIA, ADIA 
nome Sá Couto, ha dias preso no En- |Paris choque. . .. GH ia 
troncamento, como noticiámos, toram |Italia . ce BB, o) 
sido approhendidas algumas” cartas| Aiomanho choquo, Bllal AI 
(do rocommendação escripias pelo ne- | Mxdeia, choques sv E o 
gocianto do poixe er. Josó Honriquos| Vew-Y 19985 
(Costa, residento na rua de S. Paulo, | 58 
oi esso senhor bojo preso e condust o 
jo ao governo civil, ondo dociarou 
quo tsc orctas oram apenas podiado| BOLSA As insóribçdes alas 
trabalho para o Sá Couto, quo lho não ES 
(constava estar implicado om quaos- mo mm 


quer acontecimentos. 


CURIOSA REVELAÇÃO 


Dynamilo que tem 
atravessado a Ironteira 


segundo affirma D. Rodrigo So- 
riano 


Um rodactor do mosto colloga A 
Montanha, do Porto, foi ontrovistar o] 
ilustre republicano hespanhol se. D.| 
Rodrigo Soriano, quo n'aquolla cida- 
do se 01 Interrogando-o cobre 
«paivantos», obtevo osta rosposta: 
—«Suiba o diga-o: O govorno de Canalo. 
Tabondonou da fronteiras da Gulisa aos 
suaniradoros portuguoies, O do condo 
“ie Romanores não fas lato tas, em troca, 
tos caciques da Galiza—o marquez do Ri 
np saos da 


Igans padres portu 
Noreceram à conspiração anterior», 
O jornalista insistiu o perguntou: 
cr Somo v. ex tem andado em vamo 
o propaganda pola ftoateira, muito mais 
hou podorá dizer não é assim? 

D. Rodrigo 
(como consta do soguinto diulogo de- 
pois trayad 
quo não? 

iliza toom passado até ivagans 
a eo ilyaamito, 


de somelhento facto não tool 
culpa os contules do Portugal, porqu 
asda vagos levam permiso para tal Hu. 

«E, assogaro-lho, dynamito o que cou 
auzeim e não pôdu ser atô aquelia que, 


om Liaboa eeevia para as bombas?» 
> Pode ser, não ha duvida. 
Bu uspitadores mudaram | 
do taot dia usam pratol 


ias fronteiras do porte. 


Mldo que nêgride — 
a her tiro 


Na onformaria n.º 8 do hospital do 


Silva, rosidento na estrada da Penha | 
de França, 45, 3.º, qud alli foi aggro- j 
dida por sou marido Carlos Varella, 
o qual, após uma questiuncula, a so-; 
vou valentemento, picindo-a com 
Juma thosoura o acabando por dispa- 
rar contra olla um tiro, ferindo-u 
n'uma porna. 


no governo civil. 


À eine da Praia das Maçãs 


CINTRA, 5.—Como estava determi- 
nado, começou hojo o julgamento do 
Mantel Roque da Silva o Grogorio Ro- 
lquo da Silva, suspoitos auctoros do 


assassinio do Leonel do Furia, crime 
occorrido em julho do anna findo o quo 
tão largamento foi rolatado pola im- 
prensa. 

Presido à audincia o juiz sr dr, 
Luiz Nos 


uita do Carvalho, dolegado 
Ealema Coutinho o advogado! 
Alvaro do Vasconcellos. Fi 
sam hojo ouvidas algumas, testomu- 
nhas do acousação, faltando inquirir 
as Li de dofosa. Os doba tes só amanhã 
do realisarão. 


NOTAS DIVERSAS 


Con o sr. ministro dos negocios extraa- 
geiros conferenciou hoja o sr, ministro da 


ROS BALKANS 


O ex-presidente do conselho da 


Corveis, Alvito Coelho, Jalio Caeiro, 


"Belgrado, no qual estó affirma que. 


dieta 
 Cnegou hoje a Lishoa o govorns 

dor ciyildie Ponta Delguda, sr. Joi 

cígos de Sousa, Quo vera coufer 

às sra, presidenta do minis 

(ão Tatetior sobra assumptos de interesse 

“para aque dtrict, 


ve juodes, gover. 
nador civil de Viseu, que se encontea em 
Lisvoa, conferencion hoje demoradamen- 
te com o sr. ministro do interior sobre as- 
Zumptos de interesso para o sob districte. 


—O ar dr. Rodrigo Rodrigues conferen 
cio tamberm com 6 gr, dr Julio Dantas 
overnador civil de Portalegre 

No Supremo Tribunal de Justiça rem 
a hosteih polas 21 horas a comuiósio 


processo rolutivo a concessão do ponsõos 


tor feito uso illegal dos tondos se- fo cero do Angra do Heroismo do quo 
oretos.—(Havas. 


era relator o sr, dr, Gerinano Martins, Na 
proxima sogunda-feira duve ficar concini- 
ão o julgamento do tados os processos 


Viajando de graça 


nal o estudante Adelino Dias Mondos, 
que tomou am automovol para 5ó- 
Iguir com destino a Amaranto sem 


verificou o chauffeur a certa altura da 
viajem. 


Filho que aggride a mãe 


ril-a com a faca do officio. 


Soriano rospondou 


Browoing o Muuser, as quaos passara pe-|so real 


lativos a padres, sendo em seguida publi. 
caos os Fespostivos accdrdãos - *. 
Por tero ar, dr, Antonio Augusto de 
Almeida Arez completado 15 annos de 
serviço no quadro da mngistratnra dar 
colonias, vao ser collocado vo quadto da 
motropolo como juiz de 2º instancia, f 
cando agregado à Rolação do Lisbos 
ministro da jnstiça, quo teim as 
tado nas Pedrus Salgadas à fazor uso das 
aguas, regressa hojo a Lisboa no Sul: 
express das 93 horas o Si minutos. 


0 Porton'A CAPITAL 


Serviço telegraphioo e telophonico 
18,15 


Foi preso o envindo para o tribu- 


heiro para pagar a dosposa, como 


O mesmo destino tovo o sapa 
Apolinario Josó Leandro quo aggre- 
dia barbaramento a mãe, o tentou fo 


“PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


teve roza. 
ndo-au one. 


Corticadas do 508, 49,0 


ado, effectuado: 4 1jé 


Obr gações d! 
1912, ouro, 568. 

“Réçõen,"effvctuado: Banco de Portiural, 
1258; ha do Principe, 1718; Guz, SOS. 

Obrigações, eficotando: Predines, 60 
[81850, Amnbacas, 898; Norto o Leito, 2 


LONDRES, .- Portugues 
2 1% 187, Meupanhol 
850% d 


pone” À Ud 1807 AUD 
| AOS a 


co Ottotua 
no, 142; Ateh o profere 
ovo, Reto common, VOZ Nssour cum 
non 295%; Nortolkoonaion, 10842, R 
Egiand, 1400 Southera coimnon, 25,06 
[Sonthern Pacific, 9500 Union Paci 
o 625%; Rio Tinto, 70 718% Moça 
O, Rand Minos 608; Beira Rail 
Db Murcon ordo É LG; iam pm 
foto; 8 18, American, 2718 
CHO PA BOLSA DB PARIS, — 
Portugues, Seje 0040; Norte. Leste, no. 
gran, 620% Mova 
Zambozio, 0900; Tabacos, 


Inglos 


g 


Corretor official 
Transucções om fundos publicos, 


papeis do crodito, 
dilhotaa do Lhesouro, ote, 


Rua Augusta, 24- 


"elepla 79 — End, tol, Corrutorivo 


jos numeros do programma sorão oxaca- 
fados por crornças do menos do 18 anos, 
Montam lot 0-co Nido o local, que é 0 rint 
dos Recreios. desportivos da Amadora. 
tro os numeros da magnifica fosta con 
tameso, ns trabalhos de Jogo do pau pot 
dois minuscalos mas artísticos discipolos] 
ão mestru Arthur dos Santos; um ansaito 


o ão box: entre dois cumpedos «ostra Jovisa: 
Destorro, deu entrada hoje, pelas 17 moss, em G rounds de 2 minutos o com In. 
horas, Maria Emilia dos Santos o/Vas do 4 onças; Uin combate du jucta gro 


O aggresor foi preso o deu entrada 


-| Agua da Curia 
» Estimuia a acção dos rin 


Vo-romana com resultado uté fai, sando 
'pormittidas us agravatas» 0 05 ccoliares 


o força». 
“Portugal Foot-Ball Club=Na Ajuda for 
mou s6 “mm gropo de foot-ball quo tomou 
a designação que nos servo do opigraphe. 
ficando a «ua direcção constituida pu 
srs. João Vicento Rua Dias, presidente 
Tu to da silva Vias, socretario; João For 
phirio, thesoureiro; Augusto Marque: 
Ratouio SandÃona Miguois o 


ando 


Manrico Deriuz, Jiunoy Esson| 
Hanson, Ivanho( 
Lomairo, Petersen, Regiin, Raoul di 


Rouen, Sat, Spon, 'Parko wa o Zarakiki 


Amor á solt 
Alsacianas 


O tecido da moda. 
Cores de novidado 
as coma 2 pares de punhos ld) 14 
an 0 sortido monstro da 


Camisara Lisboa á Moda 
106, Rua do Ouro, IO 


Amor á solta 


Comi 


| REPRESENTANTE || PALACIO FC 
H. Bottinol|TELEPH. 35. 


“Amor á solta 


Tae 


bB-1973 


A CAPITAL 


“CTHEATROS 


Nota do dia, 


O tlhcatro ao ar livre não pegot em Por- 
tugal, Depois da tentativa. um tanto ou 
quanto patusca de Alexantro Acevedo, tm 
tudo made anão pira poder affei;oay ao| 
eovpo as dobras da tumica de Orestes, fica- 
ram-se por alli os bons desejos dos que en- 
cionavam introdueir cntre nós os teatros 
da Natureza. Uma das rasões principaes é 
que falia na nossa titeratura ilramatica o 
Tepertorio adeguado, Em quasi todos 0s| 
thcatros do av livre de Fvança, que é 0 pais! 
onde elles enxameiam, cultiva-se a trage- 
dia legitima adapiada. do grego ou do rox 
mano, ou feita segundo os moldes elassicos. 
Ora à tragodia desconhece-so em absoluto 
em Portugal e era de vêr a perplexidade, 
do publico do Passeio da Estrella, ouvindo 
a D. Barbara Wolkart gemer lamentos 
mente as desventuras daquella cxtrau 

gante familia dos Atredas que tanto teem 
ado que fallar, Tem certos thcatvos de ver. 
dura, garrulamento adequadas, represch- 
tando espectaculos de menos elevação: ma. 
zivandages pasturis, idytios galantes com| 


seu bailado à mistum de graciosas bailari- te 


nas, Ora em Portugal airda mais de des. 
conhece esse gencro. Poderiamos transpor. 
tar para 0 terreno das nossas seenas ao ar| 
livre alguns autos do nosso reperlorio clas. 
dito é, e bem nos fenbra, na Estrela, Pr 

iroso Rodrigues fez representar uma (ada- 
Plação scenica d'um soncto de Camões, Mas, 
tudo úeso não era feilo pasa, interessar o) 
nosso vespcitavel publico, gue tem por todas| 
estas mansfeslações de arte delicada a sa- 
grada indiferença dos Larbaros, 

Tudo quanto se fizesse no genero deveria 
ser destinadoa uma plateia restricta, quem 
agradasse a grnciosidade, unico gencro em| 
que os nossos “artistas poderinm fazer ai- 
una: coisa com bastante trabalho, pos que 
para a tragedia são absolutamente falhos 
de comprejnsão de meios de exccução.| 
alves com 0 tempo venhamos à retomar a] 
tentativa abandonada, Zeus o permitia, 


Porteiro da geral, 
Noticias 


Entre nós 


“Ao quo parece, a cpocha theatral no 
Tsindado renbrirá «com q peça O fim do 
tinndo complotamento remodelada. 

O A peço Sempre casto, augmontada, 
som couplels fara parto do. roportorio| 
do theatro Apollo no mosmo ondo tam- 
dom so fará reprise da peça do Sobral 
Taoh O Chico das pegas. E 

E'provavol que o aotor Otholio 
do Carvalho so cstrejo no theatro do| 
Gymnasio. 

O Em viriuão da commissão nomos- 
da para dar o sou parecer sobro a situa- 
qão do thentro Nacional já tor ontro- 
guo o seu rolntorio, espóra-so. dontro, 
em brove o recolução do ministro da, 
“instrucção, quo ceth euscitando uma 
'grando curiostdado. 

Extrangeiro 

Os nuetores do eclobro Mariage del 
Welle Benlemans, dopois do torom oscr 

o La demos de maga que 6 pe 

wi Paquella peça, fizoram ropresentar| 
ultimamente, ho” cala do Paris e di 


O Nos Variotés foz-so reprise da co. 
lebro pantormino L/enfant prodigue, 


Cartaz do dia 


ESPECTÁCULOS POR SESSÕES —A% 
“fo dba Republica, Ds Capoio o Lon- 
go; Avenida, O Bl; Povo, Animatographo;| 
Phantastico, Cão que Indre; Infantil do 
Rocio, O múdelo-"A conquista do Rosgtto| 


Cfutiodades. 

ANIMATOGRAPJOS E CONCERTOS 
“As 19 1P 022143 — Olympio, Trindade, 
Gniado Merenseo é Conte. 

OINEMATOGRA PHOS OUESPROTA. 
CULOS VARIADOS Ai 10 142 o 22148 
mor, Ohanteclor, Anjos, Lorbto, Eatis 
Phi Terrasto Ciao Pai, Salão do Ao 
Cantar é Imperio, 

JABDDI ZOOLOGICO — Exposição 
permanente. 


CONGRESSOS PARTIDARIOS 


Udo Partido Eyclneionista 


realisa-se em Lisboa no pro- 
ximo mez 

U primeiro congresso do Partido Rep. 

biioana. Evolucionista: realizar nos dias 

8, 90.10 docorronte, sondo as soguintes as 

gollectiviudea que à lo pode 


Íaneções do administradores do concelho 
depois da proclamação tin Ropublica; 3 
representantes. por cada junta do paro- 
ella, ou comulstão purvêuial evolucio- 
mistê de Linhoa a Porto e À por cada tmpal 
das outras; ropres. ntuntes do cada dia 
io republicano evolucionista; 1 tepresen: 
lanto por cada um dia outros j rames ou 

alquer outra especio da publi são po- 
Blodiêa lindos: no Partido Republicano 
Evolncionista;2 roprenantantes por cada 
centro republicano evolucionista 

Nos teztas em qua não haja foigas evo. 
ucionistas organizadas, mas aponas 
und evolaeioisa est po ão eleger 
Ri ropresontanto nô Congresso, 

As Comaissõos, os joriuos as publica. 


ções o 


muclcos republicanos ovolucto- 
abr Gorstibiho regular pos 

psesantar por delgados q 
fojam Inscriptos no Partido Republicano 


Evoleionisto. 
— 


A cidade di rto 


Kupruly, situada entre Uscub e 
Monastir está sendo agora 
a capital do cholera 


Do uma correspondencia enviada 
(do Kuprulo para Le Journal, do Pa- 
is, rocortamos o soguinto quadro da 
situação dosoladora em quo so encon- 
tra a cidado banhada polo Vardar, 
entro Usknb o Monastir, ondo está 
installado um deposito de cholericos: 

<O cholara tambem tem a sua capi 
Kuprulo, povoação quo fica a! 
meio orminho entro Uskub o Monas- 
ir. E' uma cidado só sua; quom nºel- 
a habita ou é onformoiro ou 6 duen- 
O Vardar, ladeado do pantanos, 
divido o valo que so arredondado 
sopé das suas casas pintalgadas. 

À cem motros da povoação, envo- 
jnonada pela postilencia quo s6 levan- 
ta das lamas apodrecidas, já so sento 
um choiro mauscanto a hospital. E 
um cheiro indofinivel om quo predó- 
mina o phenol, mas d'ondo so destaca 
o da podridão dos oharcos, o das ma- 
doiras em decomposição, o da cal, o 
do roupas sujas 6 do panos queima- 
dos, do mistura com um fartum a se- 
bola frita o a alho osmagado. Volhos 
Jabusões convenceram aquollá gente 
quo um offiôsz porsorvativo do ohole- 
Fa é a mastigação do alho, O talito 
exhalado pelos soldados da guarda 
[quo oxaminam os papois do quem 
ontra na cidado é do tombar, em vir- 
tudo do uso do tal profintica, é 9 
[mesmo suceodo a quem se aproxi- 
ma do estalojadoiro. 

Ouio-o um ruido do guisalhoiras; 
são dois oartos quo avançam ao pas- 
so flougmatico ds bois quo os arras- 
tam. Dois resorvatistas fanqueiám 
cada om dos carros; um á'ulles aspi- 
[ra sofrogumente com o nariz, dontro 
[duma borracha com sublimado; nos 
carros, amontoados; “o envoltos no 
[mesmo lonçol, cholericos om foixs. 
Um d'ellos-a quem o acaso deixou a 
cabeça voltada para fóra copalha 
olharos osgassados pela ostroitá rua. 
Dolirava o queria rir, mas sobrovoio- 
lho uma nausos. D'um estabolocimon- 
to sahio um homem que foi doitar la- 
[ma om cima do producto do vomito, 
fomquanto o pestifaro comboio seguia 
vagarosamonto ao sou destino. 

Têstos oholoricos vecm d'etip, de 
rivola, A Egri-Pelank, * PUB 
da fronteira. Agora em Kupralu es- 
tão 1:800 choloricos; a modia da mor-| 
talidado regula .por trezentos obitos 


quotidianamento. À principio, 08 
doentes eram rocolhidos nos quarteis 
o nus escolas transformados om hos- 


pitaes; mas a afluoncia do doentes 
tornou insufficiontos as installações; 
então procedou-so. apressadamente à 
ceifa dos trigos o dos centoios, o: nos 
(campos, pouco antos dourados pólis 
caras, foram lovantados barracões; 
Por fim nom tompo havia já pára: Je: 
vantar barracões; à sffluencia tornou- 
[so tarianha que houvo do so armar 
barracas do campaúha, 

Oscarpintoiros vindos de Uskubnão 
Jaturavam o trabalho mais do duas ho- 
ras; à vista dus macas transportando 
choloriços agonisuntes, o cheiro a 
morte que pairava sobro a ré 
afugontava-os o partiam sem concl 
roi otrabalho, Por isso as barracas] 
(de campanha ostendem-so hojo à por- 
der de vista por todo o horisonte. 
Dir-so-hia” um acampamento disper- 
so, mas som sontinellas, porque para 
isso goria precisa muita gonte. 

Os doentes são simultanoamontoon- 
formeiros, guardas e cosinhoiros; ao- 
[condom as logueiras do biyaquo o os 
que ficom vio enterrando os que mor-| 
rem, esperando a sua vez de sorem 
entorrados pelos quo fique ainda. 
Os quo melhoram, erram pelo com- 
po cobortos apenas com uma camisa 
encarnado; alguns d'ollos endoidoce- 
ram. Os poucos medicus que est 
acampamonto são insuflicintes para 
o serviço o alguns dfolies toom sido 
victimas do contagio; um dfellos mor- 
reu om duas horas. Duranto cinco 
dias consoguira mantar-so som tor 
bobido liquido algum, mas ao tormo 
d'esso tompo a sódo vencon-o o be: 
bou o conteudo d'uma botija do cor- 
voja. Immodiatamonte começou à son- 
tir os symptomas do cholera o duas 
horas dopois morria. 

Nos soldados que a principio fo- 
ram para Já destacados a imortalidade 
era tal quo foi eusponso osso serviço; 
os nomeados pediam para quo 08) 
mandassem para as linhas do fogo 
mais avançadas, mos não para ali 


mo não ha meios de desinfoeção as 


onde iam morrer onvononados. Go-|, 


roupas o uniformes: dos mortos são 
queimados. 

Os efieitos da doença são fulminan- 
tos. Um d'ostes dias, é uma hora, um 
(chefo Aostação despediu-so da mu- 
hor o foi para o serviço; ás tres ho- 
ras lovavam o sou cadaver À vinva, 
[Tinha sido fulminado pelo cholora. 

Singular inimigo, sempro invi 
vol mas sempro prosonte, o quo as- 
sola osta cidado cuja população dia a 
din so vao mudando para o comitorio, 
[cidado maldita quo só alla faz mais 
victimas do que à propria guorra. 

Hoje Kuprulu 6 a cidado do cholo- 
ra, a cidade da Morto. 


Fordões de ouro só pelo peza 


o novos, por metado do feitio dns outras, 
casas, rélogios, do todos os eyatomas « ou- 
tros objostos de ouro, prata e brilhantes, 
ão penhores, não corprom sem visitar 0, 
«Morgnlhio dos Cordêo Ouro» na rua 
de, Paulo, 162 q 152-B, ondo o fruguoe, 
não paga o luxo, 


Monpali-o  seri 
de ilminação 


embora se tenha de esperar a appro-| 
vação do Parlamento para con- 
trahir um grende emprestimo 


Será uma poderosa fonte de re- 
ceia, de quê provirão gran- 
des progressos materiaes 


Sr. direotor d'A Capital. —No sou mais 
to apreciado o muito lido jormal, do 6 
ão corrente, ditas no publico a boa no- 
fícia da que na lista dos molhoramen- 
og para esta bonita cidude, orgunisada 
eia digno comsisto adiinfativa 

o primeiro munfoipio do Lisboa, on 
ro Sutros ostá e projecto, de ilonmina. 
gfo proiusa por toda a cidado, tonto na 
Via publica como em todas ns'casas, na 
Esperança do quo, pela au qconorio, 

axsa a Juz estar 00 Bloance da magra] 
Boisa dos pobres, como sucaedo nas ca. 
pitaco, o om multas outras cidades ox- 
lrangiras. 

E para consoguir esto fim, tancioria 
soncados em congurio vivia licnçãs 
a emprezas insfnlindoras em condições 
aernigas Gel apanisada  pantago 
nro o municipio o sous muntcipes, die 
Fecta ou indirectamente, É” esta um dos) 
mais brilhantes o Intidos melhoramen- 

bem como de seconhecida Hocessiz 
ndo 

e pros 
múttido 


ão à omprogar soja-mo per- 
ordar. ; 


Em principio, contrario a monopo-| 
lios; ainda os mais equitativos, só 08 
nceeito nas mãos dos municipos, 6 sto| 
Ez fole podorosos motivos, quo nos 


ntam úntro outros: 


nomias nos munici 
dinheiro fica no Pai: 

Vejo agora a primoira opportunidade| 
para 9 primeiro monopolio camaxario. 

a doizam escapar, não será nfcata, 
on talvez, no segunda geração, que sé 
[conseguirá rohavel-o. 

Espore-so 4 mezos, o o Parlimento 
[soguramento approvará o emprestimo 

intêmo, oxtorno ou tafzto) do quo a 
mara Manicipal ou q bua digna corá- 
missão administrativa procis 

Por todos os hotivos, não creio na| 
[recusa parlathentar. 

Vojo n'asto asstimpto uma podorosa 
fonto do recoita pazn omunicipio,cujos| 
Ineros mam futúro não distanto produ 
aião assombrosos  progrosos -mate-] 
sines, quo mais attrahirão os ostron- 
goiros, 

Corto uma representação osoripta, 
angariando assignaturas para nºsto| 
assumpto pedir "à digo 'comyniasão 
administrativa do municipio do Lisboa| 
a installação, por sua conto, da illumi- 
nação olectrica, 

O jornol do v. , quo tanto so tom om 
[ponhado pelos 'molhoramentos mato 
frines o finanosiros do Paiz; incluindo 
colonias, de corto não pordorá osta oc- 
lossião para apoiar a modida exposta, 
lda inenlenlaveis vantagens pará toda] 
Lisboa. 

Dovo ainda dizor que a proposta que| 
so apresentará om brovo uo municipio, 
(para que municipaliso a illuminação 
folectrica, é do parecer so ontem 
(da com technicos ingletes ou america. 
nós, na qualidado do installadores o 
dircotoros da nova ropartição, embora| 
[com lovos vencimentos o parto conr- 
binada nos lucros liquidos, isto som 
intonção do mclindrar 0s'technicos) 
295505 pntrsios. A modolaz adminis 
tração da primeita camara ropublica- 
no, egualmento seguida pola actual 
locmmissião . administrativá, tornow-n 
jorodora do todas os ologios o reconhe- 
[cimento do todos os mnnicipes, abs- 
ftrabindo da política partidaria, o om 
especial do municipo. que no corror dal 
pogna traga estas Tinhos. O espnço ti 
fado no seu importanto jornal ficara. 
em compensado so so conseguir para, 
tão alta atilidado publica a rcalisação, 
do mencionado alvitro. 

Com considoração, do v. , ot-—At 
lonsto Tovar de Lemos. 


pós: 2,º—porquo o| 


INTERESSES. COMMERCIAES 


Uma curiosa exposição 
Uempacotamentos 


foi agora inaugurada em Paris 


Com elementos interossantissimos 
abriu agora a Exposição internacio- 
nal do empacotamontos, frio o indus-| 
trias anexos, installada no Grand 
[Palais, E' uma das mais curiosas ex- 
posiçõos d'estos ultimos tempos o que 
ss numeroses negociantes portugue- 
es quo por esta opocha toom por ba 
bito ir a Paris não dovem deixar de| 
visitar porquo nºella encontrarão util 
ensinamentos. 

Na transformação modornadas con- 
dições d'existonçia, os methodos de 
expedição o os processos do empaoo- 
tamento tivoram quo obedocer á evo- 
lução geral. Novos utonsilios, machi- 
nas aporfoiçondas originando grando 
conomia de tempo o de mão dobra, 
permitiriam satisfxor a ossa exigen- 
cia do progresso, Entro nós, porém, 
tom sido osto um assumpto descura- 
do; assim as nossas feuctas, os naasos| 
productos horticolas, os nossos pos- 
cados, sendo acondicionados vinda 
do forma primitiva não consentom| 
domoradas viogons o muitas vozos| 
nom mosmo viajons auitas, 

Portugal, produzindo fructas de 
todos os climas, dovia tor na sua ex- 
portação uma dos suas fontes do ri 
riqueza as bananas o ananazes da Ma- 
deira o Açoros, os melões, os moran- 
gos, os pecegos, as-laravjas, as favas, 
as maçãs, as uvas, as aleachofras do 
continente, so nó sonbessomos acon- 
disional-as. do manoira a não o inu- 
tilisar 99/00 das romossas, encontra- 
riam facil collocação nos mercados 
fextrangeiros. 

Mesmo para os outros produotos, 
acionaes, para aquelles quo o miau 
acondicionamento: não prejudica, 4 
apresentação tem” que ser cuidada, 
artistico, ologanto. 

Do aspocto da morcadoria dependo 
muito à sedueção do cliente. 

Por isso não devomos descurar es- 
tas lições que o oztrangoiro nos pro- 
porciona,.6 08 direutamento interes- 
sados quo forem a Paris não devem 
deixar do ir vêr as installações que 
n'osta exposição toom asgrandos com-| 
jpanhias, as mais acraditadas firmas 
commerciaes do mundo, o os metho-| 
dos ineditos o as curiosas manifosta- 
ções do engenho do contenas d'espo- 
sitoros quo alli podom sor estudados, 


Restaurant Vigia 


Esto conhocido restanrante sito na Ave. 
ida da Liberdade, 8, vao paisor por bia 
grando retome, dovido iniciativa do son 
ovo proprictatio, o sr. Baraphim Regus 
Fa Garcia, Rcando a par das "melhores cu-| 
ias do goliuro de Lisbos 


AMERICAN GOLD 


“Imitação de ouro 
Em frente da estação do Rocio 


Movimento. associatido 


Caixotras viajantes o da praça 


Fest conciuião o recenseamento dos 
guntes ramos: algodoss, lanlloios e miu- 
áexas. À commissão pod à todos os colia: 
gas vinjantes o do praça dos artigos de 
morcearia 0 forragads o favor da compa- 
recorom Amanhã, palas 20 ME horas, no us 
os Correntros, 10 2º, parb tratar deus: 
'sumptos do grando importancia, 
Associação dos Corta ores. 


A cominissão do melhoramentos tratou 
ão varios assumptos, entro os quaes fazer 
[onmprir rigorosamento a lei do descaaço 
semanal. 


RESTAURANT 
VIGIA 


Avenida da Liberdade, 72 


Esto antigo restaurant acaba do sor 
adquirido pelo conhocido chefo, do 
cozinha Seraphim Regueira Garois, 
'quo va fazer nova reforma de sor- 
viço, ondo os seus ostimavois frogue- 
65 encontrarão um variado ment a 
proços convidativos, 


Elmoços 
Jantares—700 réis 


Recebem-se pensionistas e for- 
nece-se jantares para fóra desde 
5.0 réis. 


8 pratos & oscolha, queijo, 
fructa, vinho e café—600]| 


e-lque no domingo &s renlisa oi Algés, 


0 congresso international 
de medicina SF 


vae ser brevemente aberto em 
Londres 


Devom 05 loitoras ainda estar lem- 
brados quando ha oito annos gor 
raas de Lisboa, pouco mais ou ffenos| 
por esta epocha, foram vistos gfupos, 
numorosos de extrungoiros, do na- 
cionalidades varios, fixando ,pelos| 
sous koduks os nossos monumentos, 
os nossos pontos de vista maig'pito-| 
roscos, invadindo as terrasses dos 
fós, espalhando-so por toda a:parto 
[com a avides do turista quo dispõe, 
(de pouco tempo para vôr muitas cou- 
sas, e na hositação constanto dos: po 
tos a quo eaxe dar a preforenciã. Era, 
mais de um milhar do medicdi que. 
ido varios pontos do globo tinham 
vindo assietir ao congresso do medi- 
oina-que n'aguelle anno se rounira 
em Lishoa. 

Esto anno óem Londres que rou-| 
ne o congresso, a que assistirio soto! 
mil medicos de varias nacionalidad: 

A sossão sorá aborta pelo principe 
do Cenmaugth, roprosentanto do rei 
d'Inglatorra, o os trabalhos torão lo- 
|gar no Royal Albert Hall, durante 
sote dias, As operações a reprodu- 
sir, as theses a desenvolver o as e) 
periencias a realisar durante o oon-| 
grosso exigiram troz annos de prepa- 
[ração oceupando-so com ellas mais de 
mil medicos. Sobre os trabalhos a| 
apresentar tem sido guardado o mais] 
absoluto sigillo, mas sabo-so que so- 
irão apresentadas descobortas do mol- 
(do a doterminar uma completa rovo-| 
|lução no medicina e na cirurgia. 


Avitres o redlamações 


A 


juisioão do sargentos para as! 
colonias 
Um sargento escreve-nos, a proposito 
ds Feolamação forauiada contra a fequi- 
ção “de, sargentos feita pelo minisário 
ass colonias; dizendo que ds que alema 
Fer clio llogal com cortera não lazer 
tico do desreio do 1á de 


Somo os sargentonajudantes agora 
roquinitados são fara” sc bauituir alferes 
gusto do 1900 foram promovidos para O 
tramas, não ha. motivo para qua'o ve” 
ha roolzinar contra tal regulsisão, quan 


se cumpriu à leio só à lei. 


A melhor e a maior nutrição 
Obtem- o usando à Carne Liguida do| 
[Dr. Valdes Garcia, pois so demonstra que 
uma só colhorada oquivalo 9250 gramaius 
da mollor corno de vasco. 


“TOURADAS 


Campo Pequeno 


a corsida nootaraa da dopoia diria 
yo copada 6 foda Gaaonoo alento 
[matador que vem acompanhado dos neu 
ndnsiháios Pagu 4 Aranguio são 
Pp pica mei] 
Bints asa, tato d pé co do 
io 


tetra da praça dos Restantado- 
res abria hojo o Doi 
Algés 

No festa artistica do Luciano Moreira, 

ei 

[hum parte, além dos cavalloiros Gustmi.] 

ros, os bandarilheiros, Theodoro Gonça! 

ves, Cadete, Thomaz da Rocha e o distin. 

cto'nador D. Carlos do Masoaronhas, O | 

Erupo do forcados é counposto dos nossos! 

nais distinctss amadores Capituncade 

[por Carlos d'Avellar, 


es Acaba de sahir & 
“Es Duas Revolu- 
sões In3lezas” 


por Guisot, 2 vols. illustrados, 200 pag. 
cada — 20) br. — 800 enc, — R, Serpa! 
(Pinto, 80 a 86—A. David. 


À provincia mA CAPITAL 


GUIMARÃES, 4 — As fostas da cidado 
teom docorrido animadas, sendo a concor- 
roncia do forasteiros enorme. Honteim a 
batalha das flores estova maito animada, 
bavondo muitos autos artisticamente or 
[namentados 


bo, à ana Commengiol do Porto, que du 
avi “concerto no Jardiay, reeubai ealoro- 
as ovações ai 

ojo Fealsa-so à marcha mitaneza, que 
jprowente rovestir grande brilho, a 


Movimento do porto 


Batsvia, cto, «embrandts! Atmesterd) 
Eambotgo, ak. Wilhelm Ho (Humb.) 


6 
5 
8 
1 
7 
8 
9 


provonientes d'aques la classo que em 6 de |P! 


o é coro qo o minina das cinta] 


METHODO esuuistçdo 


mortina, à 
neurastônia, 


a par 


ara opora 
à a doença e; 


ado do testa 


portar da hy 


una atas o nao letcio, Lost 
poder, Hipuotisor varias possoos sí 
Phone e iaprensa, Hiynotização do a 
RIA PORTUGUEZA, DE 
MINGOS, 60-LISBOA. 


Analyse de urinas 
pór PJ) foca, antigo parito chimico 
dos iribunaos. Kogebo amostras ma Ela. 

masia Azovedo & Filhora- Rocio, 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhocida com 
BAD 
de con 
A sua radio-actividado mantom- 
só constante, ombora engarrafada, 
transportada ou fervida, 
Optimos resultados nus moles. 
tias de pelle lesões ulcerosas, down. 
ças do estortago, cte. 


Escriptorio—Rna Augusta, 26 
50 réis o litro em garrafões 


“95000 réis mensac 
3 PRATOS no almoço, sopa a 8 pratos ao 


jantas, cafô, pão a cobromosa, 
Casa fundada om us da Assam: 


pção, BS do 


Impotençia 


ia o rã 
a po 
GO a e o 


contra o REGIMBN E. MEDICAÇÃO 


Eloa Polo correio, 36 of “eo Fotos 


Phiarmaeia Magalhães 


Rua de S. Jdsé, 167 
Dentaduras “velhas 


o vondoso platina, ouro, 
po ame 


| Senvoco euireosdinaiamento a se 
“g8col do cÃ Popular Refinadora do 
JAssacies para 6 dia BO do corrento pola 
Bi hor, sua sédo, a fi da apróiar 0 
pegião do demissão da Direcção. 
“Não havendo numero legal do associa: 
om a “transfaeida para 15 dita do 
oii, em harmonia oo ca Estatutos, 
Lisboa, à de agosto de TO 


Annibal de Magalhães 


ANUNCIO 


Pelo Jaixo do Direito da 1º vara dé 
as comarca do Lisboa e cartorio do oscri- 
vão Brito, se proferiu sentença do 95 do 
março do, correuto anno, que transiton 
[om julgado, nos autos do acção especial 
do divórcio. (com. assistoncia judiciaria) 
nos termos do decreto do É do novembro, 
ge 1910, foi decretado o divorcio ontre 
Muximisto José Gonçalves, morador na 


nº 4, 1.º 0 sua wulhor Anna Rosa do Je 


o go assim so publica para os ofteitos lo. 
avo, 
Lisboa, 16 de junho de 1919. 
Verifiquela exactidão. 
O Tuiz do Direito 


98 Avenida da 


do 0 preço, 4 centavos. Comtuc 


até às 21 horas, 
Almoço: das 10 ás 1: 
Jantar: das 16 ás 2 


Telephone 3:865 


Manual do hipolisad 


e. O daspertar om casos dificeis, A 
capio dos vossos meninos, Os emprogos o a sociedade, O hipnotísio no 

oceuita, Hipnotisação à distancia, 
ulismeâmanto, Hipaotisação polo corraio, 


ochora 99) REIS, encardernado om cai 
E JONO CARNEIRO 


travessa do Abarracamento de Poniche, | 


sas, moradora na da Caridado, n.º 10, 3.º, Bj 


Depois de ampliado este refeitorio, foram reorganisados 
todos os ssus serviços, incluindo os de cosinha, onde temos ' 
pessoal habilitado, a bem servir todos os nossos estimaveis 
freguezes, Assim tambem, devido ao nosso serviço de distri- ' 
tuições, podemos enviar refeições aos domicílios, acrescen- 


refeitorio augmenta constantemente, só nos responsabilisa- 
mos pelas refeições para fora, encommendadas de vespera 


Serviço por lista das 10 ás 20 horas 
Recehom-so esmmensaes a 108 LÊ 0 28 Es, 


j 
Ná 


pratico 


tariontos, À gaguos, À vista 94 Chof 
pnotisuio modieo logal, O d 
rrocção das erimupas, A 


E 


m geral, 


phai 
Paso 
aos, Dociças SORGO, Us toa al 


5, 409 REIS, LT 
AVESSA DE 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
do Rocio j 


LISBOA Í 


TEL 3153 


Brilhantes 


cravado pm Hodas 


ias douro. Novi 
dos (9 PARIS E 
BERLA. 
VondÃs com ga 
rantias 86 J00fo do 


perca Urb caso do 
Vendasoar 


Ourivifria 


Leatado 


A gSonaÃO 

20, R.claPalma,24 
Dyfegaf ea? 
da tai 


RE é == 
Cariof Granja 
ADVOGADO 
Aurea, 168 -+Consnltas 48000 re. 
Agencia ofigial do marcas 
Dr. Marques da Costa, 


ICO te 
FR do Ouro, 288º E—Dal às ó 


Gúínica geral Ofênças dus erdunças o 
applicação do 606, 


Simões, Ferreii 
Direotor do Dispengário da Assistencia aos 
Médico dos HospitÊ a do Pos o da sli. 
“dia 
CLINIÇA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
od ay 


Rua do Alecrim, tg, 2.º, E. das 4 às 5 
EEE 


Armano de Sgcadura Falõão, 24: 


nf 


f 


Es 
aro Lapa mocoças da pelts apela 
Domitila de Carvalho Diconcãs das is 


Partioivam aos sens cliantes quo muda- 
ram o son consultorio paras 0 


Praça e D. Pedro IN (Rocio) 


Tt, 8º, Diello 
Tetegfion: 2166 seo 


CLINICA do HENRIQUE BASTOS. 
Doenças, dos vias é vias urinarias 
Gasa de saudo para cirurgia. 
Avenidada Liperdado,3 —Biaboa*] 
RECEBE, DOENTES, DEN, 
RÚRGIA pata socom tratad 
pelos cirorgidos da au escolta. 


vegetariano 
Liberdade 104 


o, porque o movimento d'este 


3 horas, 35 cenfavos 
O horas, 50 centavos 


Tel Boafruta 


8 Folhetim GA CAPITAL 5-8-1913 
ARTHUR MORRISSON 


O Trina Terme 


PRIMEIRA PARTE 


Os diamantes do judeu 


Donson sejam codaiventos é tenham 
feito seguro contra o roubo desses 
diarhantos, têndo reccorrido a si para 
cortificar quo estão perdidos, 

—Não creio, e por muitos motivos. 
Primeiro, companhia alguma do segu- 
ros accoitária cobrir tues riscos am 
sumolhantos circumatancias, Em se-| 
gundo logar, a companhia dasoguros, 
admittindo quo aceitasse, começaria 
per pergimtar por quo motivo a poli- 
cia não fôra immodistimento avisada. 
Mas ha ainda mais, Não perdi tempo 
dosdo que mo separei do si o eis os| 
esclarecimentos quo obtive: Samual é 
conhocido om Hatton Garden apenas 
somo um comneroianto do pequena 


nhoiro do quo nogocianto sócio. Dos- 
croveram-m'o muis como um commis- 
Sario do morcadorias ascas negligonto 
do quo um grando nogocianto capas 
do comprar o revendor siamantos om 
rosso por sua conta. O sou escripto-| 
Fio consta aponss d'uma mesa num 
poguono aposonto quo partilha com 
dois outros... pequenos traficantes 
como ollo. Quando fallei aviso aos 
quo mo parecia dovorom astar mo- 
llhor informados a seu respeito o que 
lhos eontoi quo allo tinha oforocido 
quinze mil libras de diamântes por 
[sua propria conta, puzoram-se a rit, 

«A maior quantia quo toria podido 
ompregar em podras prociosas, so 
[gundo o quo mo disseram, erám du- 
entas ou trozentas libros, Isto per- 
mitto encarar outras hypothesos, não 
lho parece?-—conoluiu Hlowits, olhan- 
Eo-mo com ar siguificativo, 

Roflocti durante um momento, de- 
pois porguntoi-lhe: 

—Quer dizer que talvez Samuel 
fosso encarregado do vonder os d) 
mantes polo vordudoiro proprietario 
e que so entandou com Denson para 
fozor erer que tinham sido roubados? 

Hewité aocenou coma cabeça, com| 
ar ponsativo. 

—Sim,—roplicou ello,—á possivol 
mas, nºo8so cuso, o dono dos diam 


importancia, sendo mais uni bufari-| 


tus desninria, suber. porque era ou a 


policia não fôra avisada e não vejo| 
iomo Sumuel podoria explicar. isso 
d'um modo satisfnctório. Além d'sso 
soúbo quo menham dos principros 
[commorciantos do Hutton Gardon tá 
vora conhooimento do roubo que hoje| 
so dou o, no quo mo dissoram, no- 
nham d'eltos confiou a Sumuol loto 
algum do dinmantes da importancia 
do quo elle fallo.. nos ultimos tom- 
pos polo menos. 

—Por acaso os Giamantes não to 
riam oxistido? — volvie— Ter-so-hia 
servido dessa fabula para enganar 
alguom? Esso olionte amoricano—so| 
rovlmento existo-podoria, mo paro- 
o, sor assim onganado. 

Hewite continuava pensativo. 

—Ha muitas hy pothesosiquo so pó 
(dem formular,—disso clle—A pri- 
meira é quo os diamantes podem ser! 
[produoto dum roubo: isso oxplicatia| 
muitas cousis, mas não tudo, Em to- 
[do o caso, o conjunco do nogocio é 
ão oxtranhamonto suspoito que 5º, 
manhã do manhã, o meu elionts não 
Iquizer mostrar-mo mais confiança o| 
das-mo os esolarocimentos quo ou lhe) 
porguntar ronunciarei: a ocoupar-mo| 
elle, 

—Fos algumas investigaçõos com 
xelação a Donson? 


segui saber. Ha pouco tempo que elle 
aqui ostá... alguns mozos aponas. So- 
gundo as informaçõos que pudo obtor, 
não eroio que elle tenha tido negocios 
senão os quo o pnzeram om rolação 
com Samuel. Por ontro lado, parece 
avidonto quo oram amigos. 

«O porteiro declarmu-mo quo os 
viam freguontos vozos juntos. Como 
vê, osto esoriptorio foi mobilado sem. 
grando dispondio. Ha ainda uma d 
sa a que so devo prostar atenção, O. 
porteiro affimou-mo formalmento, 
quo não havix sabido do seu cubicalo, 
quo é envidsaçado e que fica junto da 
escada, como viu quando ontrâmos, 
desdo o momento em quo Sumuol sa- 
biu hojo aqui pela primoira vez até 
ollo descer em presa a uma viva agi- 
tação ama hora o um quarto-o 0 
oncarrogau d'uma commissão. E, du- 
[ranto oss6 tempo todo, Denson. não, 
passon uma wnica-vez por deante do cu. 
bicuto! Ora, apenas ha uma sahida: a 
|porta principal por onde nós entrá-| 
nos. 


Mas, ontão, elo não estava aqui?) 

tava, quando Samuel chegou, 
mas presto toda a attonção. Noto qual 
foi o encidoamonto dos acontecimon- 
tos tues como, og conhecemos, Donson 
ostá no $óu bscriptorio; não pado en-| 


osso eljonto é um mytho inventado ou 
6 por Danson, ou por Samual o Don- 
'son do convoniencia, Denson, como já 
disso, está no sou esoriptorio. Samuel 
vom tor com ollo, Não dão signal de, 
vida, nom um, nom outro, atá á uma / 
hora o um quarto. A essa hora, Sa- 
muol dosco o onoarroga o porteiro do| 
Juma commissão. O porteiro chama 
um moço de fretes, a quem entrega o 
papel quo lho foi confiado polo judeu. 
Não notou, disso-mu ollo, so ora uma| 
carta ou um tologramma o tambem so 
inão recorda do moço com quem tratou 
[nom do soa numoro, inas, sondo- no- 
cessurio, não soria ovidontomonte dif- 
ficil encontrar osso moço e fuzot-o fal. 
lar. 

«Dopois, Samnol fia om fronto da 
porta 6 paroos esporar com ancicda- 
do, o quo não à para sutprohonder da 
parto d'um homem muttido n'um no- 
Egocio pauco honesto. 

«Decorrida uma boa hora, chega o 
mystorioso coupé. Então, Samuel lo- 
va o poqueno aofto negro para a car- 
rungom o torna a trazol-o para aqui, 
visto quo ahi está à nossa vista, 

«Quo foi quo so passou? 
mas 0 corto é quo o truuxo yasio. De- 
nois, manda o porteiro chamar-mo, 
Quando finalmonto chogo. Donson 
partiu som duvida possivel, mas teve 


| 


so ausontou para ir provoniremo do 
que tinham procisão do mira... depois 
da espora nervosa do Samitol « depois 
dello tor ontrado no coupé o sahido. 

—Sim, descobri que Donson habi 
ta ou habitava mama pensão de fa- 
milia do Bloomsbury. Ha aponas dois, 
mozos quo ahi so bospedára a poco 
nada so sabo a sou respoito. Hoje, 
ontrou muito tarde, já noite alta, sor- 
vindo-so da sua chavo de trinco para 
abrir a porta, o sabia quasi a seguir 
com um saco proto, mas as informa- 
ções que obtivo são tão contradicto- 
rias que não pudo formar ida da 
hora exacta a quo isso so pussou. 
Uma das eroadas disso-mo que fôra 
antos da meia noite, outra assogarou- 
mo quo passava da uma hora da ma- 
nhã, fim todo caso, o quo é corto 6 
que ello não voltou. 

—E não poderá obter qualquor es- 
elavecimonto pelo continuo? 

—Não tornou a ser visto desdo 
manhã. Presumo que Donson o dis- 
ponsou durante o dia. Não pude ain- 


Juvida, Não 


amanhã do manhã so: 


1, conto, de resto, saber nada por seu 


intermodio, mas não tenciono incom- 
modar-mo com isso. Repito-lhe: so 
Samuel mo não respondor do modo 
satisfatorio a cortas perguntas muito 


positivas que tenho tenção de lhe fa-| 


da sabor à sua morada, mas voltará| 


zer—o não mo pareco quo a isso so 
resolva— doisal-o-hei dosombrulhar 
a moada por si só. À proposito: ello 
veiu procurar-mo ha pouco, mas ain- 
da ou não tinha voltado, Tado”ino 
loya crer qua o tornaromos a ver ama- 
nhã de monhã. 

O, olhar que lancei no escriptorio 
do Denson não mo olucidou muis do . « 
que elucidara Hewitt, Compunha-se 
do duas pequenas salas, mobiladar 
do modo muito vulgar e muito eoo- 
nomico, Bra lacil vêr que um homem 
do estatura mediana e wi tanto agil 
toria podido, sem muita difizaldade, 
subir da sogunda sala para 9 corr 


dor passando pela imposta quo-so 
m 


abria ro cimo da parede. Towi 
coisa alguma mexera; não querino 
cupar-so do nada enquanto go 


vesso a cortosa de que o sun clighto 
estava do bua fé, o não quoria, a dar- 
so tal caso, compromettor-so arrom- 
bando um aemário ou uma secreta 

Como a hora 4 que a minha pro- 
sença na redueção era procisa so ap- 
proximava-trabalhava então para 6 
Morning Phcuiz-—fechámos o esori- 
prorio de Densou e dosoemos. 


(Contiiadj. 


À 


E = 


“A CAPITAL 


Pra Spa 


Esonomi, Dl, Mai ni o! 


Todos podem 
rovilhoso appa 


A” prepa- 
ração do re. 
Trescos o bo. 
Vilas gazo- 
ava, inslano 


fansamente,é 


f Siphão Pra- 
na Sparket 


so empr 


complica 
ou n50"ccatinuo não enfraquece nem 
elit o onganiomo o à extremamente fa 
el” à. reguloriaiute da nutricção e ao] 
dem fimetionâmento do aparelho dige 


m o SIPHÃO PRANA SPARI 
q mais perfeito, comudo e elegante, 
Somso 'relrescos auradavois 0 de 
o qu tanto ae caros “dias do ou 


[E venda em foda a parte 
PRE: 


|Automovei is de 


Cºae Carruagens 
Lisbonegre 
leds. Roque Lisboal 


Lugo ede praça. 


José Antunes dos Santos] 


(necroscoriá = “ESOPIAGOSCOPIA 


TOVAR DE LEMOS 
CLINICA GERAL 
Doenças venereas e syphilis 
R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 
H. SANGUINETTI 

Gynecolo ia—Partos. 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


Das 16 ás 18 horas] 
do €: 


vmo, 1, 1.º 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago; figado 


dd TELEPHONICO: 1995 
Consulta da 04487 -SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


— Aargo Camões, mA, 


Terrestres, Rs. 3 


Maritimos 
Total 


Fizendas Nacionais 


« 
E ti, 


6628894 
88612 


Rs, 724 


Efteotua seguros torres! 
| codido do re 
ias, o mariti 


stabelocimentos 


Siphto B. 1$600, caixa ni 360] 
hão O. 28500, ca xa com 12 cargas, 554 
a cui do 


uNiCOS S IMPORTADORES 


Pharmacia Barral 
126, Er spo 128 


o fruota para mui. 


fodós Gis podem fumar : 
osjá celebres cigarros) 


Julietas 


Manipulados com escolhido taba- 

co ogypeio muito, fenco 6 aromatico 

abadlátamonto inofisivos para sm 
“io cigarrós, 60 réis 
ASSIS DE BalTo 


Modion duo Hospitaos 


Faiotitativo da sia do Lisboa] 
MEDICIN, RAL 
BOENÇAS DO do APeRMELHO PÉ RESPIRA- 


PL eae 
Rua do Sol au Raio, 215 
LISBOA 


Tucca 
Mogíico charuto para 30 reis 


E"uma especialidade muito co- 
nhecida dos srs, fumadores 


“Silva Ramos. 
Maid Potoda Mtt 0 A 
tido 
E caio 


Antonio Aurelio 
Olibioa gerai e sit das senhoras 
CONSULIORIO—R. Gar welaja 
om todo os dio das às à 


CIGARROS 
POLITICOS 


- Ponta Ambré 
Legitimo Success 


om-tódas as tabacarine, Satisfazom os] 
fumadores mais oxigantos. 


19 cigarros TO réis 


aminas a am O Rrognezãs 


pita 


oro o diae 


so e ILÃO, o e dia 


ee, ds LL horas, por dá 


hn polida (6 
data antarior a 18 de 
o dPoutros vol. 


ô, das 10 ds 16 


de jutho do 1918, 

Ú Director Geral da Companhia. 
, data da oxpodi 
, guantitado, no- 


Creosonal. 


Cura íoias 1s Doenças do peito 


TAXIMETRO 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


PHOSPADROS | 


Ficam avisados os srs. revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 


te os seus pedi 
KoNorto do paiz nos rovendedoros grass no Portas 
Alves Macedo & Borges, Suc, Rua do  Bomjariim 


No Sul 6 llhas adjacentos ans revendedores corass em Lisboa: 


ua da Altandoga 


ou) 
esto 


som o dowconto ogul, do 


FILTROS 


Os unicos efficazes para a absoluta purificação das aguas o quo 
pola sua composição o disposição ospocial podom ser radicalmente este- 
filisados o do duração indefinida, Usados o recommondados polus gran- 
des notabilidades da metiina e ga bacteriologia. Adoptados nos Hos- 

atorios, Institutos, Sanatorios, Lyyosue, Asy- 
Dopositario para Portugal o Oolonias, 


J. L. DE MEYRELLES 


Rua Nova do Almada, 79—LISBOA—Remeltem-so calalogos illustrados| 
DS TE PR ro mma 


»- Pharmacias: 


olas medicas, 
los, Olub o Casas partiou 


) onixinhas (05 
18 


B8$000 a 
188009 » 
Lo aja dual to amoea do grovas modidau 
Quacaquer dvoron da domora na oxosação dos podidos oa talta 
aa consieator do Lconto, devem am 
phonphoica 199 ran do 8 Joliko—LISBOA, 


Der commr 
Cora luxo ( 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 


63, 


Qunto à Escola Academica) 


Esta casa 6 a quo melhor pode servir o publico, tanto em on- 
gomimados a polimonto, como om lavagona do roupas brancas, pois 


dl habilit 


Memetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA. 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


” Chamberland 


STE 


PAST 


Serviço 
permanente 


r dirigidas à Compania Porta gans 


Jayme Tavares 
Casaca * 

Azevedo, R do 

Principe, 48 


TUDO A PRESTAÇÕES 


Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia 
mobiliario 


Tudo a prestações 


só na 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Sociedade anonyma de res 
ponsabilidade limitada | 
CAPITAL: 600:0003000/f 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGRAFEICO: Probidade;—Lisboa 


Fundo « e reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos Ipagos até 31 do dezembro do 1912 


ontra fogo casual ou pre- 
grossa o pargjcular 
Agencias em todas as cidades é 
À nas principaes villas 6 povoações 
do continente, ilhas e ultramar; 


ara homem e senhora, 


etodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


Consullorio Dentario 
Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º=19 Loreto 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 


Eimples 
Com anosthêsta local 


> al. + 5 E 
Liwpera dos dentes. rose S800O > 
Obturaçõ 


Sfarágtes de porcelaus 
] aggmnesa 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Este consultorio to por especialidade garanto a ollosação 1» 
«entes o dentaduras som vestígio do artifoio, sem placa o antas à 
mastigação períbita. 


Dentes montados sobre caontchouo + 1 4 o 18500róis 
Dentes chapeados, inqueb) f 28000 » 
Dentes chapendos, ouro o cnoutohous «+ B$500 + 


Dontos sobre ouro, desde. co 550 + 
Dentaduras completas” 

Uom dentos diatoriquos, montados nobro vulcanite + 
, eeompões do platina, 

» a montivdos sobroouro 


mobi- 


258000 rôia 
BOS00O + 


nito, áogooo + 
À omdoniasorimpóosdo platinscliapasouroo vulcanito — BO$0J0 + 
Dentalura comeloiaa com gengiva do oroolana 
ouro o vulcânito . goma + 
Dontaduras complotas do ouro dolo 1414 100800 » 
Denaduras completas serio o pladi + 20050 à 
Dentes do onto do loi, cada Rar 
Dentos sobre platina, cada po Já a 
Cordas do ouro ou porsolana , 6400) + 
Dentes a Pivot” É 
Ouro, 4 . 58000 eáiy 
Porcelana. 880000 vo B$00 + 
Richomonds , error rev AGOU + 
Dentaduras sem placa 
Cão danto dosdo, + a rua as B$000 vãty 


TES DE MOURA 
A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Epésito geral para Lisboa Sul de Portugal o Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


A Oolohoaria da 

o ormas de 88000 ráis passam agora 
dosdo 68600, com plotas, Grando sortimento do camas 
o Ja, sumavma, lavat 

y melhoros condições. 


(Bm Trento da rodacção do «lunioo) 


LOJA 


à Oulonias 


tivas, quindastes, excavadores, material para minas, ele, 


EUR 


constituir mediante 
um premio de 100 a 600 réis, um capital de 


7005000 a 5004000 réis 


Não tem exame medico 
Osseguradas hicam intorossados em 5000 dos Ineros 
Rdmittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 

Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
(OAPITAL 1.000:0008000 REIS 
bde—Rua do Alecrim, JO LISBOA 


Constipações e grippe 
Tuberculose -- Anemias--Impaludismo--Racúitismo 


Escrophulose--Lymplatismo--Branchites 


São ainda bonus tfreplicados que dá a 


ola sua magnifion a 
jaco havano muito suavo 


MONTEPIO NACIONAL 


. CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


JURO MAXIMO 1 p, 6. ÁO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,00 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


(GuarteirZo entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoriay 


TELEPHONE Nº 3299 


Rouparia Central 


aproveifarem, pois que em breve finalisa 


É praso. 
GRANDE SORTIDO 


Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 


(Ultimo quarteirão junto ao relojneiro) 


1 5 cigarros 90 réis SH 


ATTENÇHO: 


Mundo acaba do prostar um boncfioio ao publi 

50, complotas, Camas do caé 
forro, coloh 
, bidets, malas, oto. Jista casa é a quo fornoco 


Rua do Mundo 78, 80.0 82 
DECAUVILNLE 
66, is de la Chaussée d'Antin-=Paris| 

es Arynto em Portugal 


Arthur Benarus 
Tetevhono nº 18 
4— Pogai e PA Yu 


Material fio o cireutanta para cominho de ferro Er via. rali locome-| 


O Seguro Popular 


permite a fodos que trabalham 


Pede para aquelles que colleccionem de & 


em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


O IHOCO 00009098 


LAVADO, PINTO & G/L" & é 


Rua da Prata n.º 267 1.º 
Vendem redes de pesca ame- 


ricanas, cabos de manila ed'aço, 
pese sacos Camas 
corenies 'e ferros, fintas | 


redes e navios 6 € o s0%o 


Ss 


Pará sua propria conveniencia, pre- 


: PREÇOS RESUMIDOS = 


$000000090090006 


Seguras a vossa vida 


Seguras 09 VOSSOS NaNores E 


Bouitaiva de Portugal e Ultramar 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Incontostavolimento, a mais prospora empresa nacional do sogutos 
aobrere vid, seudo a ubioa quo, nho tbudo acelonistas, ditribas todis os 
Bono lucros pelos segurados du iutnarios 


Negocios realisados. 
Reservas e garantias. 174514) 
Indemnisações pagas . 15315875 


A TEquitativa de Portugat e Ultramar emitte apolices de seguros de 
vida desde a importancia de dis. 1008000. 


Seguros de vida Rendas vitalicias 
Seguros terrestres Seguros marítimos 


Prospootos e mais informações onviam-so inmodiatamonto a 
quem sollicitar, 


Séde social—L, de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


Réis 8310:7405:39 


to, Prai Pelcipe, 5 Thor Capindos 
olia, Mossamçulos, Bahia dos Tigres 


rafa, Ribeira da 


o umbrinetto, Quina: Qui” 
sa Ce aa 


a vaporas que aaliora a 7 o 2h 


EE | Indo do Cabo (Cn y 
dedo de CS Dia Cid, ui 


A CAPITAL, 


Pen 


FIALHO VAE TER 


Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg.OAP;TAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1? 
Oficina de improssão-—71, Rua a Bica, 7! 


Direoção e propriticdo de Manuel Guimarães. 
Editor—Camilio Sousa e Almeida + 
Regaoção e Atministração-P. co Norte, 5, L* 


LISBOA — Quarta-feira, 6 de Agosto de 1913 


EB im 


SERVIÇÃES DE ANGOLA E 8. THOMÉ 


Praias e thermas 


ancas, 
Ia qu 


Ogr.]. , Mendos Leal, antigo 
prosidonto da Camara dos Doputa- 
dos, no tempo da monatohia, fot no- 
meado profossor do Instituto Supo- 
rior do Commorcio. TBscusado sorál 
dizor quo immodiatamonte o Dia 0] 
ineropou duramento, rocordando a 
gua antiga qualidado | do monarohico. 

O sr. Mondes Leal. apparooo hoj 
no Diario de Noticias com uma carta 
em quo so justifica. Quor o sr, Mon- 
'ãos Loal quo lho falemos com toda 
a franquoz? Então dir-lho- 
quo a soa justificação ora absoluta- 

o dosnocessaria o quo muito mo- 
Thor faria não vindo É impronsa dor! 
watisfaçõos no Dia e no bando quo ol- 

absolutamonto 


Jo roprasonta, 

Com effoito, é Be 
eiso seabar com isto, Porquê? Por- 
que ó humilhante o não tom rasão de 
sor, Os lomons quo sorvitâm a mo- 
marehia limpemente, porquo olla ora 


Como já di 
monto distribi 


jõos dos oh 
mudos anti-osolavagistas contra 0 ro- 
mento do sorviçaos om Angola o! 
regimon do trabalho. om 8, Thomé, 
ulimamento vindas a lumo no livro 
Portuguese Slavery, do inglos Har-| 


e fosso folhoto um estado 
muito documentado da quostho, apro-| 
oiando o sou aspeoto goral o todos 68 
dotalhos que a acompanham. 


No primoiro capitulo, oitam-so as] 
opiniões do Roinsoh, no sou livro 
oloiul Administration, o do Obam- 
borlain, num discurso proforido a 7 
de maio do 1898, sobro as diffloulda- 
dos do convoncer 08 indigonas a que 


PRILANTROPIA SUSPEITA 


Um folheto que vae ser distribuido em toda a Europa 
(como resposta ás acensações dos chamados anti-eselavagistas 


queiram assistir ao 
os omigeantos são vaoci 
ispoolonados por um modi- 
co ofitoial, quo rosusa os que não to- 
nham sobustos ou soffram do qual- 
quer molestia grave, São intorroga- 
dos sobro so dosejam açooitar as con- 
diçõos fixadas nó contraoto, 0 
do-se-lhes o. sorviço a que 

a duração, o 
esorupulos: 
contrasto com as respostas! 
dos indigonas. 


Mas os anti-esolavagistos inglozes, 
quo tanto 98 preocupam com a sor-| 
to dos sorviçass do S, Thomé, rodo: 
dos do todas as garantias o official: 
monto protogidos sempre, não 


todos os 


O glorioso artista do Pair das 
uvas, o commovido espirito que buri- 
lou à tornissima opopoia do amar-| 
gura o do desventura quo é a Madona 
de Campo Santo vao tor, emfim, a uni- 
ca consagração que a sua phantasia, 
sonhou, so 6 quo alguma vez quem 
tunto dosprosou esta coisa comploxa 
que. so chama o nosso semolhento, é, 
admiração d'esso inosmo semolhante| 
so julgou com um bocadinho do 
diroito. A bibliotheca do Fialho 
d'Almeida, por ello logada, n'aquollo 
tostamento que a sus inão tragava 
dois dias antes da sua morto, á| 
Bibliotheca Nacional, vas sor ox- 
posta dentro em pouco, om duas 
salas do volho casarão dos francisoa-| 
nes, á curiosidado o É consulta do pu- 
blico. O que são o quo valor toem as 
collooçõos bibliographicas do pam- 


NA BIBLIOTHECA NACIONAL 


duas salas especiaes onde se reunirão 


eus livros 


nho! tinha um logar de eloição. Todo 
Josgrandos osoriptoros modornosda vi« 
sinha gonto aliostavam represontado: 

Pores Galdós, com os seus Episodio, 
historicos, Val Inclany Pio Baroja 
Blasco [banoz, Filipo Trigo, Poroda, 
Jacintho Benavonte, Valdor o outros, 
oocupavam nas estantos do mestre lo- 
(garos bom ovidentos. Na tradueção 
lospanhola do Barão de Lavos, sahida 
da ponatillustro de Teigo, gravou Abel 
Botelho esta phrase oxprossiva: À 
ver se você se lembra desse grand 
afrario.., Os philosophos francezos, a 
obra positivista do Comto, vagumon- 
to fallida,o a collooção vermolha como 
a irrovgronoia quo por vozos osmalta 
as paginas doliciosamente inalignas 
do mais amavol dos peychologos do 
nosso tempo,, d'osse extranho Custa 
vo Lo Bon, quo foz om farrapos os 


ro dovom trabalhar, para prover ao sou |lombram do protostar contra as atr phlotario demolidor do Gatos? Quo meneurs do multidOos e protondou, 
a avetão dá Nadão 6 a ostenta, Bass dlBoatdhdos existem [oidados. que se” pratas todos ca oritorio seguiu Pialho para organisar com ninharias, roduzir a pó a Grando 
i to estão inhibidos de| “08 olhos do quantos so toom dedi-ldias por esso mundo fóra, O trafico| a sua bibliothoca, lá no seu refugio [Revolução eram manussados frequen- 


continuar sorvindo a nação, sob o re- 
gimen ropublicano, som quo por isso 
o lhes possa lançar qualquor labou 
do indignidado, 

Nom que so tratagso d'um caso ox 
copeional seriam lícitos roparos, M 


cudo ao estudo da colonisação afé 
cano, o para ag voncor são varios os 
processos aconsolhados, 
Antigamonto, como 6 sabido, ado- 
ptava-so a oscravatura, mas Portugal 
pode orgulhar-so do sor um dos pai- 


o brancas, a exploração do crianças 
(o mulhores, as crueldados praticadas | 
nos Balkkans, ondo leem sido chacina- 
das povoações inteiras—tudo isso 6| 
“incapaz de dosportar os sontimontos! 
humanitarios dos philantropos inglo- 


ulomtejano, pordido na cam pinu im- 
monsa, ondo a sua mysantropia o fi 
xou e a sua immensa dosillusão voi 
a final, a prostal-o? Foi gob o patroci 
uio dedicadissimo do sr. dr, Julio 
Dantas, o inspector das bibliothecas| 


monto pelo escriptor illustre, como o 
oram tambom todos ossos ospocimona 
da littoratura d'uoção com que os Do- 
conrcello,os Fovalo tantos outros, con- 
vinundoros da turbilhonunto escola 
dos, Torrail o dos Montapin, onchom 


08. 1 ruim ; » arohivos nacionaos, quo à arruma-|os folhotins dos geandes di 
ta vordado 6 quo a onormo muioria, n)30s que om contribuido para a/z08. Ainda agora, no Petit Journal arobivos 3 SPA 8 

«quasi totalidade dos funcoionarios|sua opresção, procurando tornar|de 8 do corronte, so apontam, com pao ços iii aémiaa E anta pr É á 

publicos quo serviram o antigo regi-|offoctiva a applicação das 1 gravuras apropriadas, as atrocid) e fo A? csislogação, prosldtio sr] Mas à pas ttos productos com- 
mon continúam servindo a Republica, | possue om tal sentido. O bulgaras; mais adianto descrovo-so a| lota Costa, gap a dissimos do pl antas admira: 
“o astamos oortos. que. com a mosma ris confessa que a osora dosgraçada oxistoncia quo lovam os pesca dra de ri Dr pa e 
hoaldado o selo com que oxeroiam os|existia, ha poucos moz0s, poscadores do perolas do Mar Vor- osolarocimontos do que olla precisava do dosanuviar o ospirito ou de o fazor 


seus cargos no tempo da monar- 


indas todos os offioinos do 
x , 8.0 sr. Mondes Loal é tam-| 
bem um official do exoreito, conti-| 
mluram, com rarissimas oxcopçõos| 


vas da Rhodosia inglosa, no Congo 
dolga o na Africa oriontalallomi,ondo 
so compravam protos dostinados al 
varias possossõos, E! logitimo por- 
guntar: porquo é quo os govornos 
log, allomão o bolga no so oppõem 

osso trafico ? Porquo 6 qu 


molho, om geral escravos, o quo mui- 
tas vozos voltam É anporficio das 
aguas horrorosamonto mutilados ou 
festropiados, quando nho mortom 
fogados ou viotimas do congestõos. 
Os philantropos ingloses não ro) 

ram nossas pequenas coisas. Só | 


A mãe: — Bom mo dis tou pao que tens mau figado ! 


en! Nom poi 


o mo 


filha 


À gréve de Barcelona 


mané 


O sr. presidente da, 
Republica melhorou 
hoje bastante, tondo| 


esto anno 


paca dizer o quo Bão as sulas ondo 05] 
livros do Fialho vioram oncontrar, 
o torno rapouso.. 

Os soturnos corrodoros da Biblio-| 
thoca, por ondo fluotua uma lua vaga 
quo nos separa da vida o nos collooa 
a, mi lagos do distanciado quo vao 


mergulhar na coisas futois, voem ba- 
tor-nos nosolhos, qua tanta coisa o pti- 
ma otteaho, As decadas, do Joho da 
Barros, Os Ineditos da Historia Portu 
gueza, as Lendas dg Tulia, de Gaspar 
Corroia; pesados “monograplias das 
provincius Jespanholas, obras sobra 


inod seo Pe O di A situação peora o lá por fóra, vão-so onohendo pouoo aja Gallira, a collooção barata do Uu- 
honra à fidelidado ás novas inti-) Harris não dirige contra essos paizos intorossa o nosso Pais para uma oa! os medicos assistem) por fia » onohando pouco aja CGuliza, a co ; 
Ações quo à. Nação  escolhora a um[a indiguação quo fas Inoidis apana|panha insídiosa feita todos 08 dias, Madrid, Guagoto |tes deliberado redigir| 9º? do volhos alfireabios. São to-Imillo odições raras do olassicos o tau- 


“grando numero d'ollos não 86 ora pro- 
sumivolmonto do monarohicos, mas 
uínda tinham  oxoroido no rogimon 
mónarclico faneções politicas do ros- 
ponsabilidado, 

Não ha o direito do dizor quo a Ro- 
“publica os haja escorragado, A Ro 
publica: oscorraçou aponas aquolh 
que toda a gonto sabia quo oram in 
“dignos servidores da Nação. Os sor- 
piços dos out y 
continia a util 
mhoco à 08 pros 
+ Quo nocossidado tinha pois o gr. 
Mondos Leal do vir dar sa 


o Conhago uma porção do gonto quo o 
mo Dia? Que necossidado ha do just quo contribuom para dificultar ajpitulo, a desloldade dos processos| todos posidini as pes fôra. Mal dos- d jd dl roi ai e OMR AO sabo a gontolpor arde o em lho us ins 
fone poranto moia dusia do monar-Jinão do obra nos trabalhos agricolas quo esso illustro philantropo ompro-| ont julho, ellos ahi vio, com os taro- a cidade para ondo, piração cheia do bolloga u do xo! 


“chicos casmurros ou rancorosos uma 
fattitudo quo não só não deslustra os! 
quo a toom assumido, como os hos 
poe vii provar quo os verdadoiros) 
tinterossos do Pais sobropuja no sou 
intimo considoraçõos quo dorivom 
ou d'uma educação que a rofloxão o] 
“os fastos dovom modificas, ou de rela» 
«ões do parontosco e amisado que não] 
podem  provalocer sobra a cansa 
perior da Patria, 

So assim continuarmos, chog: 
ação do, omqu: 

nenhum antigo 


Porventura osta eituação não gorá 
ua roslidado deprimente? O publico] 
ivê com desgosto a attitudo dos ho 
mens quo a ella so sujoitam. Porque) 


4 proviso quo nos ontendumos. Acaso 
julgam ellos que o Dia o 0 sou band 
“constituem a opinito publ 
vridiculamento puoril. A opinião pu- 
Dica formula à propria Nação, B à 
opinião publica nto precisa do ox- 
plicaçõos para um acto quo 60 lho 
afigura porfeitamonto logico, rogolar] 
e digno. . 

A improssão quo fica do taos é; 
plicações é a do uma fraqueza quo 
“Toça pelo medo, Fi medo do quê? Das| 
insinuações, dos ataquos, das calum- 
nias do orenturas quonto podom mot-| 
tor medo a ninguom, porque nem dis- 
spõem da força, nom posguom auoto- 
Fidado para oconsar ninguem. 

Bossa fraquoza quo é necossario 
desapparocor, porque não podem os- 
tar & mercê do lolivalarios sem es. 
erupulos aquollos quo manifestam a 
doa intenção do sor utois ao sou Pai 
pondo ao sou sorviço a gua intoll 
gencia, o sou sabor 0 à sua capacida- 
do do trabalho, 


Dr. Eduardo de Sousa 


Deusnos o prazer da sua visita gsto| 
volho jornalista republicano, antigo 
xodaetor da Republica Portug 1eza, do| 
Porto, actualmonto fazendo parto da 
Zedueção do Republica a ropresontan- 
te om Portugal do grando jornal flu- 
iminonso O Pair, 

Agradecom 


lho u amabilidado, 


! MK i 
Pobres A “Capital, 
Entrega de donativo 

A Angusto Maria dos Sentos foi 
Mojo ontreguo a quantia do 18000] 
réis, que para ell- nos foi en 
como hontem noticiámus, pela souho-| 
“ru que apenas dou o noms de Lu-| 
alia, 


nobro Portugal, mom justificação do 
qualquor espocio ? 

Para obrigar o indigona ao traba- 
lho, são praticados ainda ostos pro- 
oostos: a coruée, ou trabalho obrigado, 
o Jangamonto do impostos, ag loi 
contra a vagabundagem o 08 contr 


Por osto ultimo procosso, o indigo- 
na 6 lovado a trabalhar por umcorto 
poriodo o obrigado a fazol-o sob pona 
de nor castigado por faltar ao contra- 
oto. E? o rogimon ostabolooido om 
Angola o 8, Phomó, rogulamontado 
por lois do um rigor tão oxcossivo 


das nossas possossõos. O contraoto do 


Julio José dos Santos, que, 


O operari 
assistiu d construção do Il 
darto e que durante a viagem 
do submersivel procedeu a todas 
as reparações que foi necessario 

faser 


ia da Arca 


De vez em quando appareco nos jor- 
naes uma epístola timida, impregnada 
de um vago perfume de melancolia, em 
quo o seu signatario vem declarar que 
ainda é do numero dos vivos, mas que] 
[se conserva de guarda ao seu passado 
político, mantendo com fidelidade al 
mesma altitude que jurara observar a] 
partir do Oinco de outubro—data em, 
que muitas dedicações se romperam na] 
sua força moval, aleiloando-se a baixo, 
preço. 

TE que pensar d'esses portadores de] 
Juma fé extincta, que maiormente se] 
afundam no esquecimento, quando asim 
sipnificam, com (ão suave resignação, o 
su decidido proposito de morrerem) 
agarrados ás lembranças de um tempo, | 
etjos os ultimos echos se perdem na dis 
tancia? Merecem o respeito de nós todos,| 
[porque se votam a uma causa que não. 
garante um bom passadio, 

Amar alguma coisa que não tenha um] 
[pingue chorume de compensações é afas-| 
ter-se da briga fe-oz dos apeliters Bem| 
subemos que alguns dos retrahidos estão 
[para com o actual regimen como a ra-| 
[posa em relação às uvas muito altas, À 
jsua devoção é um caso de lypocrísia, 
como qualquer outro. Mas uinda resta| 
lustante gente que rega as suas saudades 
com verdadeiras lagrimas. 


“s 
Paul Siraúiss. no seu recente livrô Lo 


vezos a proposito dos prosos 
ioos, ontras da psoudo-é joravas 
iara do Angola o 8, Thomé, 


O gr. Froiro do Andrado, no sou 
folhoto, tambom recorda as condiçõos 
jom quo so for a publicação da Alma 
Negra, com a intorvenção da Cadba- 
ey o Alfrodo da Silvay roproduzindo 
as opínibos quo Paiva de Carvalho 
posoniu om 1907 o quo são inteira 
mento contrarias (is uflemações con-| 
tidas na Alma Negra. Dopois, rospon- 
(do a todas as acousações do livro de 
Harris, domonstrando, onpitulo q ca- 


ga para ossos combatos, 


Foyor Populairo, occupa-so da necesoi- 
ade crescente que se faz sentir em todas, 
as grandes capitaes de criar halntações| 
para, a gente humilde, em que a hygiene, 
a arte, 0 conforto e o gosto e deem as 
mãos, no sentido de tornar o lay domes. 
tico 0 paraiso dos trabalhadores, Nos 
bairros ejos, escuros, vetistos o insa- 
lubres, o mai instala-se como em casa 
sua, gerando os venenos de que so ali-| 
menitam o crime, a prostituição aamorte. 
O rei Pesto de Edgar Lo6 tinha a sua 
corte num foco do infecção. 

“48 obras do assistencia popula so-| 
brotudo na Alemanha e stados- Uni- 
dos, vão tomando um desenvolvimento 
go não..será sem acção obre os gran 
des conffictos de classes da idado mo-| 
derna. 

Que, entre nós, este movimento en- 
contre. quem inteiligentemonte o secun-| 
de, muito é para desejar. 


À eleição presidencial 
no Brazil 


[Uma Iucta violenta e um candida-| 
to de conciliação 


Dovia tor-so rounido anta-bontem 
a Convonção Brasiloira para a osco- 
lha dos candidatos é prosidencia da 
Ropublica, mas, até esto momonto, 
ainda não recobomos qualquer infor: 
mo sobro os resultados 8a ro] 
união. 

Pelos jornaos brasileiros chegados 
hojo vemos que a campanha proso- 

oo om tormos do oxtruordinaria vio- 
lencia, na dofesa e no ataquo aos ho-| 
mons publicos quo aspiram fquollo 
alto cargo. Os amigos do Ruy Barbo- 
|sa não poupam as suas invootivas a| 
[Pinheiro Machado; os amigos d'este,| 
por sua vez, pagam-lho na mesma 
moeda, 

Provendo-se a impossibilidade de 
so estabelecor um accordo ent 
diversos Estados para a oleição de 
qualquer d'esses dois candidatos, fal: 
ou-se no nomo dor. Woncoslnu Bra: 
(como candidato de conciliação, parti-| 
(oularmonto protogido por possons| 
afiootas a Pinhoiro Machado, Esta 
iroumstancia bastou, como é natural, 
[para dificultar a sua accoitação pelos] 
(defensores do sr. Ruy Barbosa. 

O actual prosidonto tom rocobido, 
tambeno, alguns ataques na impronsa 
In pretoxto da parcialidade a fa- 
'vor do Pinhoiro Machado, a quem 
[Dantas Barroto fas aconsuções do ox 
Factor gravo; 

Emfim: uma luóta violenta é poi 
15 osperanças de que ella, entre) 
nºuma phaso tranquilla, 


Notieias recobidas do Barcolona 
disow que so mulogratum as nogooia- 
(ções para se chegar a um aocordo, o 
que fez com quo a situação poorasse. 
Em Bilbao a Podoração Oporaria ro- 
uniu o resolvou não secundar a gróve, 


(Correspondente, . 
ps 


Migalhas 


Villeginturas) 


os nºuma galora, para uma d'osss lo- 
calidados dos avrodoros, ipstallando-so 
om moradias do improviso, aportudas, 
falhas do conforto o do hygieno, n'uma 
aldeiola. vaga, sorvida por um vago 
apondeiro. “As casas, como disse, são 
oxiguns, Os moveis accumulam-so, mas 
quem está fóra não podo pretendor to- 
das ns commodidados. E! logico. Os 
fonamontos locass são dofigio 

Ea quo ter pasioncia, Os] 
caminhos não toom sombra, a posita é 
muita, a ngan não abunda... Quo remo- 
dio sonto sugoitar-so quem está fóra. Os 
hofes da fumília, commersiantos ou 
funcoionarios, abnlam do manhã cedo, 
mal engrolado um almoço do lovanto,| 
para não porder o comboio das tantas, 
[Uina hora, ou hora o moia do transito, 
um dia. intoiro passado em Lisboa, na 
ropartição ou no escriptorio 0, no en- 
tardecer, nova doso do comboio xoncoi 
ro, parando todos os quinto passos 
Choga-so por fim num jantar, que não 
oxistívia so no fosso complotado com 
'ongommondas lovadas da cidade. As 
moscas, mosquitos o toda a bicharada 
noroa condimentam os potiscos, Choga| 
a noito o o aborrocimonto é mortal. Sno. 
so um pouco à estrada, do varapau por| 
guisa, dos cãos o toca do ir até à esta- 
gão vor os comboios passar. A's oito o 
moia tudo para a cama, com os maxi 
lnres dosprogados do tanto bocejar, 
Rostam os domingos para se gosar en. 
tão o prazer do estar fóva, Os domingos, 
sim! Toda a gonto se propara, so embo- 
oca o abala toda a familia para Lie. 
boa, E então é tirar à barriga de mis. 
as: touros, jantar no restaurante, à noi. 
to uma sossão do rovista, ote, 

A? meia noito todos rotomam o come 
boio, pallidos do todio de voltar a, gos 
Sar o prazer pouco accossivel do estar 
fra, 


André Brun 


EM CEUTA 


Herdade assaltada 
por uma quadrilha 


Ceuta, 6 d'agosto 
A benemerita travou combato com| 
salteadores mouros que tentavam 
roubar a herdade denominada Cala- 
mocarro; o que conseguiu impedir, 
pondo-os em fuga. Foi morto o guar-| 
da Andres Orellana, tendo os saltos 
[doros algumas baixas. —(Correspon- 


apenas um boletim, 


por dia. 


O boletim do hojo é rodigido nos] 
seguintos tormos: 


Vio progrodindo as melhoras do sr, 


prosidento da Republica, 


Toinperatara, 


8; P 
piração, 


a'Atmeida. 


Inuções, 100; Rtos- 


Foi xosolyido publicar ó um bol 
afnrio.—(aa.)Deito. de Mavacr 0 1. Joag 


À iluminação electrica 


Proposta apresentada por um 
grupo de financeiros 


Como temos dito, a camara munici-| 
pal omprega n'esto momonto o 
melhores osforços para conse 
fornooimonto do onorgia para 
minação olootrica da oidada 
para as poquenas industrias quo 
afolla caroçam para o lunocionamon- 
té dos sêus ipparolhos fabris. 
Consta-nos quo já foi aprosontada 
Juma proposta, eubscripta por um 
grupo do finanooiros a que portonos 
o sr. de Antonio Centeno, antigo 
administrador da Companhia do (az, 
As condições do novo contraoto, sa 
osto ohogar à affoctunr-so, como tudo 
faz provor, torho do sor rogyladas 
pelos compromissos que a camara 
possas actualmento am fios A'aquolla 
[Com anhia para a illuminação da oi- 
dade, sondo facil calealar que ella 
propria aprosontará a gua proposta 
para a substituição do gas pola lu 
olooteica. 
, talves, assistamos a um 
duollo do rivalidados onteo olomen- 
tos financeiros que procuram a valo- 
Frisação dos rospootivos capitaos, d só 
nos rosta fuzor votos porque d'osso 
duello resultom mais facilidades para 
a roalisação do plano que a Camara, 
tom om vista. 


— 


O serviço militar em França 


«Paris, 6 d'agosto 
O Sonado approvou esta manhã o. 
artigo 18 da loi militar, que fixa om 
3 annos a duração do serviço activo, — 
(Havas), 


NO RIO DE JANEIRO 


Um “mesting” de protesto 


que redunda 


muma apotíeose á Republica 


RIO DE JANEIRO, 21 do julho. 
(Como ahi já dovom sabor fóra para 
hontom convocado um meeting no lar. 
[go do 5. Francisco pola Foderação, 
Óporaria, contra protondidos abusos 
commettidos polo governo portuguoza 
Os monarchicos tentaram aproveitar a 
ocasião para esvurmar os. seus odios. 
(contra à Republica e os sous dirigen- 
tes, 

Apparocou, ofivotivamonte, muita, 
gonte, mas, a mutação á vista foi com. 
ilota. Quando um dos oradores monai 
chicos se proparava para follar, um. 
oporario brazileiro, ropublicano, subiu 
á tribuna o ahi, om voz sonora, deola- 
tou: 


dente): : 


A Republica Portuguora foi feita 
polo povo oa prova do quo assita foi é 


dos os convontos, todas as casas do 
cuntemplativo rocolhimonto existon- 
tos om Portugal, que úma vor ox- 
vinotos despejaram pars alli ag roi- 
dns ostantos do pinho, dobradas ao 
poso do milhures de volumes. A li- 
vraria do Sominario de Sautacem,| 
opulontu o abundnntissima, possuido- 
ra do prociosas odiçõos dns clussicos 
o do magnificos exemplutos dos poe- 
tas p prosadoros latinos, aloja-so ago 
ra om intorminavois estautos, que 
vão corrondo” ao longo das parodos 
da abafada galoria, até so pordoroin 
no Jonge, n'am cotovollo mais enor- 


As lombadas dos grandos iu folio, 
como onvolueros protectoras do pro- 
ciosa soloncia, om quo as lottras 0 08] 
feisos doirados gravam traços do dos: 
maiado riso, apromam-se, bioratioas 
o biras, polas prataloiras tosca; o 
polas portas entreabortas, rasgadas a| 
imedo na espossura formidavol das] 
parodos; dir-so-bia quo vão surgir o 
ahir-nos ao oncontro, do mão oru- 
tadas sobra o peito dofondido polos 
oscapularios intangivois, vultos dori- 
dos de frados, macorados pol 
tismo, mumificados pola rontno 
santificados pola oração 
Nesta atmosphora anti 
sonto quasi a traça roor as socul: 
encadoraações do carnoira, cs 
do Pinlho pôom uma nota graciosa de 
frosoura o de modarnismo. Vom lá do 
dentro um choiro intenso à coisas no- 
vas, tintas applicadas do froseo, vor- 
ss quo mio socaram ainda, livros, 
quo o oncadernador mal acabou de 
ontrogar. E os dois templositos, de 
parodes côr do nov 
ras, do sim plicissimo ostylo modorno, 
olforo á nossa vista o deixam, 
quo so ponotra tm pouco, atravez dos 
o livros, nas prodilooçõos littora- 
rias o artísticas d'aquolio que, sem 
contestação, foi um dos mais illustros 
cultores das lottras pateias so soculo 
quo findou, Da sua bibliotheoa resul- 
ta talvez esta curaotoristica bom vin- 
ada em toda a sua obra-a sua in 
constancia, ou antos, o dosejo insatis- 
feito do saborear todos os ratos aca- 
pipos que aarto o a littoratura cffo- 
recem aquem as cultiva com paixão o 
nos sous euloios o pelos sens oncan- 
tos so deixa irrosistivolmento pren- 
dor. São 4389 volumos os quo nas 
duas salas so guardam, O ultimo oa- 
thalogado 6 a obra monumental de 
Louis Gonso, Lº' Art critique, o uuctor 
delicadissimo quo tão bom nos deu, 
noutra obra colobre, a historia do. 
cumontada da arto japoneza. 
Nos armarios em que Fialho arru- 
mava os seus livros, o espirito hespa- 


tos outros. volumos vorsando os mais 
varlados assumptos que constituiam 
a habitual loituea do isolado do Cuba. 
Fa poncos liveos umotados, O espirito 
oritico do Fialho, quo tanto so co.n- 
prozia om deitar a baixo os medio 
oras quo tentavam fuzor-so passar por 
genios authonticos, não se exercia Á 
margom dus paginas quo lho pa 
vam por doanto do olhar penoteante 
do miope.. Ho, poróm, um livro do 
versos, ag Horas, do Bugonio do O: 
tro, quo lho morocou comnontarios 
ora implacaveis ora amabilissimos, 
oscriptos a lapis á boira dos vorsos 


mo. O Vaso de Eleição, por exomplo, 
inspirou a Fialho uma outra poosia 
fondo ha versos d'un roulismo quo 
deixa a musa do posta dos Oaristo 
polas ruas da amargura. Mas om com- 
ponsação do Indo d'ostes dois vorsos 
do Epílogo: 

Sová Inmentavel não vêr toda forida 

Do risos fine a palimoira do amor 
osceovou Fialho d'Almoida a palavra 
—bonito—n'aquella. sua lottra rogu- 
lar o rasgada quo so Iô som osforço 
apesar de, nas paginas dus Horas, o 
tompo 4 tor procurado sumir. 

Os srs. dr. Julio Dantas o Joaquim 
lissimos cicoro- 
to pobro. Joigo para quem os 
sogrodos da bibliogeaphia são myato- 
rios imponetravois, continuam a 
apontar coisas curiosas da livraria do 
ironista fulguranto das Pasquinadas. 
N'uma pratoloira está toda a obra dos 
Goncourt; noutra, pontificam Noita- 
cho, com todo 0 sou soopticismo, a Ki- 
pling, com todo o brilho eroador do 
(sou gunio. À Aurore poisa quasi ao 
ludo do Táivre de la jungle, Mais em oi 
ma, ostá a collocção Master Peaces, 
raproduçõos dos quadros celobros do 
todos os musous do quundo; o u'uma 
outra cantonoira, oficadormados do 
novo, oflorocem-so á nossa misantro- 
pia, para a diluirem om, claros risos 
os Lestres Jumoristes franceros, À 
livraria do Fialho estava quasi des- 
provida das obras do ominonto artis- 
ta, Só so ancontraram seis volumes 
dos Gatos, dois das Pasguinadas, um 
da Lisboa galante, outro dos Contos, 
outro da Vila ironica o outro do Paiz 
las uvas o um da Madona de Campó 
Santo, 

Numa das salas sorá colocado o 
busto do Fialho, quo Costa Motta So- 
brinho ostá modolando em terea cota. 
O marmore, ponsa-so om dotar com 
ollo um jardi da capital—talvez o 
da Bsteslla. E assim, o oscriptor il- 
lustro, gloria das lottras lnzas, fioará 
para sempro lombrado até d'aquollos. 
que não lho lorow a obra... 


quo so não viu Já um militar do galõus. 
Portanto, companhoiros, conservomo- 
nos naorlom o não consintamos que 
estes—os monarchicos—vonham pára, 
aqui pertuibar os tsabalhos, Poço à tor 
dos quo debandom om boa ordem. 

O ofeito «Postas palaveas foi múgico, 
Os republicanos, quo estavam em grm 
do numero, applaudiram-nas colorosa- 
mon 6 o 08 monarchicos, quo conti: 
nuam a sor aqui tão valentes Como ali 


o foram, doitaram a fugir, n'uma vers! 
jladoira dobandada, no moio das garga-! 


lhadas dos que allt tinham vindo, 
Polo chão vinm-so ospalhados profu-| 
onto centonaros do improssos con- 
vidando para ama conforeneia a roali-| 
sur no dia 97, pelo dr, Mario Monteiro, 
= Lheatro do 5. Pedro, Mas o mais cu 
dos + á qua o goronto da empresu dessa, 
'gasa do esponvenlas, o coroual ss, Al- 


varenga Fonseca, não déra ainda licon- 
ça para ahi se clctuar tal conferoncia 
o quando por mir procurado, aflie- 
mou-mo quo a não daria, ombora Ma- 
rio Montoiro tiveaso lovado ao empre: 
zatio Paschoal Sogruto uma carta do 
dr, Mario Hormos, filho do Hormos da 
Fonsoca, pedindo-lhe a cedencia da 
!thentro, 

Quer dizer: cá, no Brazil os pescado- 
res do aguas tuvas usam os mosinos 
processos do quo ahi lançavam mão— 


A Capital, 


Publica-se aos dg 


minsos. ao 


TIJUCA 


Calçada da €loria, 6 a 10 
E? aondo so como bem o com eco- À 
nomia 
Prato da noita do hojo: 
Dobrada à portugueza 
Especialidade da casa 


Bifes á TIJUCA 


Recebem-se Comensaes 
a 12 escudos o 15 escudos 


Bom serviço por lista. 
ERA à toda a hora 
Fornecémao jantaros para fóra 


Todas as noites 


coplas novas 
no sensacional numero 


Hº ultima fora 


da original revista 


o 348 


INTERESSES NACIONAES 


e id , 
Uma lição do eeomonia 
politica 
'que nos é dada pela campanha 
balkanica 
Não são as nações mais ricas as 
que maior resistencia apre- 
sentam 
Quando rebentou a guerra nos Bal 
kans todos os centros financeiros da| 


Europa contaram com uma lnota, san-| 
gronta sim, mas curta, porque julga- 


SAUDE PUBLICA 


GENEROS ALIMENTÍCIOS 


que são objecto de adulferações ou fraudes que 


não podem continuar impunes 
EE ES digas 


Que faz a inspecção sanitaria ? 


Ha poucos dias, tivemos osousião 
do favor uma justa roforoncia ologio-| 
sa à um trabalho do natureza soienti- 
fica que o sou anotor teve” a amabili- 
dado do nos offorecor. Fallímos da 
«Analyso hygionica do loito», theso| 
apresontada polo novo medico er. dr. 
Paulo Valonto Marrecas Forreira o 
ondo so domonstra, é faco do analy- 
ses rigorosamento feitas o oompro- 
vadas, que 77 “f, do loito consumido 
em Lisboa «dovia ser oliminado do 
consumo por não satisfuzor, simulta- 
nesmente, ds condiçõos bygionicas o 
obimicas; 

As analysos incidicam sobre 100 
amostras do loito cru, do provonion- 
cias diversas: vacearias, leiturias, von- 
dodores ambulantos 6 vacoas ambu- 
Jantos, Desoriminando as provonion- 
cias, om rolação ao resultado das ana- 
Jysos, ohogou o sr. dr, Marrecas For 
roira a ostas conclusões 

Nos loitos do vacoarias ha uma| 
porcontogom do 18,52 maus o 81,4 
bons; nos do loitarias, do 29,41 maus 
070,59 bons; nos do vondodoros am- 
bulantes, do 20 maus o 80 bons; inal- 
monto, nos do vacuas ambulantes são 
todos. bons, sob o ponto do vista hy- 
gionico, mas aponas apparontomont, 
porque so infocta com muito mais in 
tonsidado do que os outros, dada a 
maneira absolutamonto anti-hygioni- 
cos por quo a mungidura é foita, Ao- 
orosco ainda a ciroumstanoia do nho| 
oxistir a vigilancia votorinaria das 
vhocas, o quo constituo mais um gório 
poórigo pára a sunda publicos. 

Roparo o loitor om quo. ossas ulti 
mins. conclusões dopendom simpl 
mento do ponto do vista hygionico.| 
Mas 0 consumidor tom taihbom o di 
róito do oxigir quo o Jeito soja obi 
viicamento comploto, com 3% do 
górdura o 8,6 o do extracto sevco, 
isôntordo gordura, o avorigua-so en- 


nico, qi 
provontencias: 

18-do vacearias; 3 do loitarias;1 
do vondudor ambulante; 8 do yaccas| 
ambulantes o 1 de loito paustorisado, 

Em conolusto: 77 0/0 do loito con- 
aúmido om Lisboa dovia si di 
do do consumo, 


Evidentomonte, ossa afflemação on 
córra uma gravidado oxtroma, não já, 
por o quo nos faz saber, mas por 
aquillo quo nos auctorisa logitimi 
mento” a suppór, Vô-so que continua. 
mos é morcê do todos 08 traficantes! 
indignos, capazes do-augmontarom 08] 
proventos do sou commercio por 
moio do mixordias o do falsificações] 


ão toda a espoci 


tando 


rotulado, 


primeiros chimicos anelyatag. O 


Aponas os doontos 


Indio 


los. pol 


não ia ulém do 6,71, 


ns fraudes que pos 
peivito da 


adulterado, vande 
divinal quo não possuo 
dados indicadas nas garrafas 


cordo do si? 
Não quoromos já falar n'o 
Ildigrosós ólixirás 


ria? 


conolusão lamentavel a ponco 


oia dus espoouladoros 


O quo so dá com o, 
loite, ha do dar-so com o vinho o com 
muitos outros gonoros alimentícios, 
[adultorados com substancias nociv 
á saudo, Já so tom roconhecido que a 
propria agua da Companhia, por ve- 
nos, 6 impropria para consumo, como 
so “suspeito ha porto do um anno 
Iquando om Lisboa so doram ropoti- 
dos -ousos do fobro typhoido. Ainda 
agora, ha poucos moros, avoriguou-so 
outro. fact quo pódo sor filindo no 
mesmo gonero dos quo vimos apon- 
uma. podorosa companhia de 

aguas medicinaes fornooia aos com- 
pradores um producto falsamente 
dizondo que ollo tinha 
jnma detorminnda composição, a que) 
correspondoriam determinadas pro-| 
priodades thoraponticas, o vorifican- 
do-so que tal composição não existia, 
[om aralyaos ofloctundas polos nossos 
50] 

voiu 4 imprensa, tornou-so do domi- 
publico o não nos consta quo al- 
gamas providoncias fossom tomadas 
no sontido do ovitar a sua ropotição. 
aos quaos. 08 

medicos aconsolhassom a agua da fon- 
to de Vidago com a minoralisação do 
7,84, ficaram sabendo que tinham sido 
ox:proza, bobondo| 

um liquido cuja mineralisação total 


nto nfoexisto uma Tns poção 
sumitaria oncarrogada do ovitar tods 
rovortor om| 

udo publios? Vondo-so 
oito improprio paraconsumo, n'oma| 
Jonormo porcontagom, vedo-so vinho 
uma agua mo- 

proprio- 
po 19 
contoom-—s assa Inspeoção não dá no-| 


júo são por ahi ré- 
olamados como curando todas as doen- 
ças o quo só soryom'para arruinar a 
bolsa do pobro onformo, porventura 
ainda mais lho agravando a sua sau- 
(de procaria, Mas tratando-go de uma 
agua medicinal roceitada por todos| 
os clínicos o aconselhada om tantos 
casos se possuisso as propriedades que a 
[Empresa proprietaria diz garantir, não 

 logitima o ató imprescindível à 
intorvonção d'ossa Inspooção sanita- 


Pareou-nos bem que sim, como nos| 
parece quo de tado isto resulta osta] 


quilligadora: os sorviços do saudo não 
estão organisados, nom cm Lisboa 
nem no rosto do Paix, do modo a po- 
derem impedir o castigar a traficun- 


Amor à solta 
THEATROS 


Nota do dia 


Aguanda-se com o maior interesso 0 que 
poderé resultar da resposta dada pela 
comissão nomeada para dar 0 seu pare. 
cor sobre a situação «o thsalro Nacional. 
Que conclusões ter sito as da comissão?! 
St o miniro decidir em face last 
Tudo por emquanto é um mysterio para o 
grande publico, Os alvijaveiros já anilam 
dlizendo à Docca cheia varias coisas que, 
por eontraditorias, não ofeoecem garantias 
alirafas. Suspeita-ge qual seja à solução, 
add, se sabe, no eritanto, de positivo, 

lo é que neste caso singular, no- 
naum symupaíhia acompanha a Sociedade 

“e muita gente acreitavia com satis 

fação aresolução do caso que entregasse a 
gerencif do dheatro a una empresa part 
Gular. Qualr Cila-se tuna o uma apexas, 

“Toda a questão do Nacional € una ques- 
tão de olonoo e de direcção. Uma boa com 
panhia dirigida por quem saiba do oficio e 
temos o cuão resoltio, posta do parte, à 
claro, à parte ue diz respeito à líguidação 
"os direitos officiaes. dos societarios. Ha 
uviseipalmente tuna pessoa susceptivel de] 
renuir no, Nacional os, elementos precisos 
e dar o teatro mma vida nova. Todos 
dem de quem se trata. Porém, levantamse 
tão complexos obstaculos, um dos quaes, 
co mus importante é o diminuto rendio 
mento do lheatyo para à manutenção duna 
companhia de elementos caros, que O que à 
primeira vista a muitos se afigura do facil 
realisação se apresenta, pelo contrai, 
como de difReil execução. 

“ficarem as coises tal qual estão, com 
aquele elenco insuficientissimo ca deshar. 
monia. existente dentro da Sociedude, esta 
to poderá ir longe, à não ser que sobreres 
nha uma (estas su prezas de que o icatro. 
É Ito prodigo e que são afinal o que regula, 
2 destino de todas as casas de espectaculos. 


Porteiro da geral, 


Noticias 
Entre nós 


Foi contractada para o Gymnasio a 
slnmna do Conservatorio Jieatris do 
Almoida. 

(8 tocomeçaram as obras do Eden. 


sida Jivromento 


thontro os onsaios do Iamlel. 


Pa PAgosto, 


dontalmonto, 


grando exito do livraria. 


Cartaz do dia 


O 8; Povo, Animatogra; 


“Variedades, 


Chiado "orrasso é Contral. 


or, Qhantook 


Anjos, Loreto, 


Cantara o Importo, 
JARDIM ZOOLOGICO 
permanante. 


Amor á solta 


Ouro usado 


offoroco «O 


É Azulejos 
j brancos 


o pó do podra, Vidrado bri 
Dopfanio RºiBiO eia 


(6 No dia 8 ronlisa-so no Apollo a 
primeira reprosontução da peça do Ko- 
roul o Barró Hloreilo e Patapon, tradu- 

r Joito Sollor com o 
titulo Amor é solta. Prosoguom n'eate 


MP Acha-o, xesibolecida a aotriz 
Onllita, Marques, quo recomeçou a on- 
aniur no thentro das Novidados dn Foi. 


Extrangeivo| 

Em Toulon, numa roprosentação das 
“Dus orplãs, o papol da caga foi ropre- 
sentado por uma actriz cega a valor, 
quo foi durante annos uma estrela, 
applnudida do oporotta o cogon aoci- 


O Sacha Guitry acaba do publicar! 
um novo volume, quo está sendo um 


ESPROTAGULOS POR SESSÕES —A%| 
2: publica, Do Capote o Le 


ho 
» Cão Que Tr If dó 
aci, O modelo “A conquista do Rosoito 


ANINATOGRAPHOS E CONCERTOS 
As 10 18 022118 — Olympio, Trindado, | a 


CINEMATOGRAPHOS OUESPECIA - 
CULOS VARIADOS-—A's 19 112 o 92 142 


phania Torrasce, Qino Paris, Salão do AL. 
Exposição, 


Amor á solta 


Ninguem compra nom vonda ouro, 


| penta, platina, joias, mondas, antiguido” 
[dem cdutolus doa Monta-pio, galões o den. 
taduras vol 


sa v6r ue VAtagõo o 
Mergulhão dos. Cordões “da 
Duron ma rua do Pasto, 18 o 162. 


vam quo na economia nacional das 
oiv 


quasi primitiva da ageioultnra om fa- 
milia; alli o mechanismo agricola apo- 
nas agora comoça a apparecor. As 
unicas industrias quo so conhocom 
são as do transformação dos pro- 
ductos agricolas, principalmente a 
moagem. 

E osta industria nada soffvo com, 
a mobilisação, mosmo quo seja go- 
ral. Com a industria textil suocedo o 
mesmo; em ambas olins a cliontola 
ordinaria é substituida polo Estado, 

ahi a rasão da guerra não tor pro- 


Da 
dusido nos Balkuns o 
triaos, não havendo por i 
para “ostaniyamos, financeiros, nem 
lerrocadas bancarias. Ora 6 isto quo 
não suocedo nas civilisaçõos adoanta- 
das dos outros Estados da Europa, 

Abi a notividado industrial impli- 
(ca um largo dosonvolvimento do 
crodito, que por sun voz implica a 
incorporação do capitaos valiosos, 
sob a fórma d'aoções o dobriga- 
çõos que, ficam constituindo uma par- 
to importanto da fortuna nacional á 
qual uma estorilidado momentanca 
nítocta gravomente, por pouco que a 
oriso duro, 

Destas considorações uma consta- 
tação rosalta nítida, é é que no caso 
do conflioto armado não silo as na- 
çõos mais ricas -—financoivumonto fal- 
lando—as quo mais larga resistoncia 
aprosontamo, mas aquallas quo aponas 
vivem da vida agricola. Logo quo to- 
nham provisõos militares sufliciontos] 
para fuxor faco ás. primoiras nocessi- 
dados, om si proprias oncontram im 
portantos recursos para duranto al- 
um tompo continuarem a luota, som 
mocessidado de dosfulearem as suas 
rosoryas do ouro, evitando, portanto, 
as orisos quo 6 traduzom om cata- 
olysmos oconomivos o portarbaçõos 
internas, isto 6, as origos monotarias 

. 


“Do oxposto, uma lição so tiva para, 
nós, portuguoros. 

À nossa situação goographioa o o 
nosso olima indicam-nos à nossa linha 
do conduota; somos um povo agrico- 
a o podomos solo commorcia; Lis- 
boa dogo.tornar-go um porto distri- 
buidor dondo sfiam as morcadorias 
ultramarinas para todos 08 portos do 
ul da Europa. Assim, obtor-so-há o 
ouro que 6 a preoocupação unica dog 
[governos quando rebonta uma guor- 
a, 

Como seria relativamento facil de- 
fander-so  osto ouro, enquanto o 
tado não fosso obrigado à desfalcal-o 
pola compra do alimentos no oxtran- 
goiro, logo se impõe a necessidado do] 
do obviarmos ao nosso deficit alimon- 
tar. Pora isso teromos quo transfor-| 
mar as extonsas charâocas do Alom- 
tejo em vastas planicios om quo on- 
dolo o trigo. 1) como roalisar ossa| 
transformação? Dando ao solo à agua! 
quo lho falta por moio do canaos de 
irrigação, obodocendo a um traçado 
toohnicamonte estudado e economica 
monto roalisado. 

Adquiramos o matorial do guerra, 
nocossario para a defeza nacional no 
caso d'uma mobilisação geral; conver- 
tamos o nosso porto do Lisbos, om 
tompos tão florosconte, num grando| 
porto dominorcial do distribuição, do- 
jenvolvamos a nossa agricultura de 
mania que não tonhamos do recor- 
ror é agricultura oxtcangeira, a o pro- 
bloma do dofesa nuoional doixará do 
sor n collossal esphingo quo mos en- 
sombra o presonto o ainda mais es- 
cnraco o futuro, 


Papeis de Credito 


Coupons, moedas antigas o modernas 
do toios os paizos. 
Emprostimos sobro papeis do oredi- 


to, oto 
GODINHO & C.tº 
R. dos Rotrozeiros, 93 6 95 —LISBOA 


“Amor á solta 


Agua daCuria 

Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE [| PALACIO FOZ| 
H. Bottino!|TELEPH. 3530] 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 
Pargço de ui seupia hoo Josó Rod 
jgues Morinhos, rosidento om Castanheira 
ibatejo, côncalho de. Vilia Franca do 
Xira, escutado do tor burlado a fem 
deito Pinhão & Ga, com escriptorio 
na ra de 8, Paulo, 9% ama Compra 
a Tigas Da quo fora alcarregados Dão 
restitaindo paito. do dinheiro que! lho] 
ora entrego o gastando-o Gm 300 pro 
veito, 
oaquia Manuel Lage, dono da hos- 
[podaria das Escadiuhas: da Barroca, 6 
gneixou.se á policia do quo tendo ag beu 
Serviço Joaquim Moveira, 1. grumeto 
7410 do corpo de marinheiros, dotualmen- 
to de Icença, esto ho furtou à quantia de! 
78650, ansentando-so em seguida. 


Amor á solta 
| REMEMBER - 


No SAPITAL 


LT Bog >= 


Amor á solta 


Um novo engenho de “sport, 


Nó verão,a cidade despovoa-se à todos 
[procuram os «campos e especialmente as 
praias, para ganhar O seu repouso é um, 
om mos el nos, de feria, Cascaes, a 
Figueira, a Povoa, a 
[Ndaret são os logaves prefcrid 
dos conipridos.arcaes os 
antes enchem 08 pulnões do ozone e de 
“oo, retemperando o phgsico para os ar. 
duos tyabalhos de inverno. E como distra- 
ção d'esse descuidoso tempo de banhos, o 
BOT fornece oo maiores € melhores altra- 
olivos, Agora o exercício da moda é o acro- 
praia que passará despercebido pelas ter.| 
ras portuguezas, mas que seguramente em. 
HOI4 será entretenimento de predileeção 
como é agora nalgumas praias francezas, 
belgas e inglezas, 
aora-praia, como o nome do appare- 
lho indica, é um aeroptano de praia, mas] 
tom aeroplano que sem perigo, voda, pare 
cendo voar, sobre a arcit. E um carro 
com velas, À sua careassa tão leve como a! 
tum avião é transportada sobre à areia, 
com uma velocidade. que pode ir até 80 ká- 
lometros à Jora, impelida pelo vento que 
enche as quas velas, E um trenó com ve. 
las, em que os patins são aubstituidos pelas 
rodas, resistentes que saltam sobre a areia 
fina, Um volante aperfeiçoado divigo todos 
os movimentos deste. yaché terrestre, Os 
assentos são confortaveis e basta um vento 
ligeiro, una brisa doenas. perceptível para! 
que o noro-raia possa deinarrar e seguir 
À sensação que procura o novo aport é 
agradavel e tânio mais que à aua pratica é 
sem perigo e que o aparelho é de facil ma« 
jo. Com propósitos de sua propaganda! 
começam a organizar-se moctings, tendo, 
obtido enorme auccenso o que e vealisou na 
|praia de Hardelot e que entre os numeros 
sos concorrentes, veuniu alguns avindores] 
de fama, como Alfred Leblano e Emile Du- 
bonnet. Para breve, anmunciam-se festas 
e concursos em Malô-les- Bains e em Calais 


Os foot-ballers portuguezas no Rio 


ganham valiosos premios, entre 
OS quaes uma taça no valor 
de 5:0008 fracos 

RIO DE JANEIRO, 2 DE JULHO, 
oia pis Th mao 
o voor catia: O talo E 
Don 
Pastas qu aa Pe ir 
Big ir anger! al 
Prá qi saio dese 
lúvas, Rocreativas o sefentificas homena: 
ado mtos ap ea 

eo Col ao Ra fas 
nisi patos eo 
Ear tdiodada os hr ot nad 
Eesti prt doo o qndo Tais 
nossa Patria, À Ili so real um mm primo 
o? a elis nem inda 
lodo ao ordeno posicao 
po regado dep q ab snes 
Renimenci mpotiva “do tr Dario 
drigues. 

indo do quatro grandes mete 

nte o seda met 

HE on de Eorlnio dot 
tri Tom o noise vencidos org 
Hs PE 

Rs gras braco, fora a 
ty oi nossos vencidos por 140, 

dg sro BT E Mropon 
a dio pac Ando 

8% ab, dam ai do Botao 
"0 campo "ão Brun, veneno 
pes pero 

ar ota it, considerado a da vi 
ori da tonta dedo da 
bt valas plo qui qua 
sed, prai a do pa 
pes, da 

Nº actas qu “o Aids faco 

sofftoram pareco. doverom-so à falta del 
ieaco'o Ppenioner a 
leo grand icone do 


só a maioria dos entendidos qu à ale 
iram, Como, quast od é impranam 
o Rio, quo nos notsos Jogadores” tom 
tosião dalorguos elogios. "E 

Deve tambem dio, qm avquo da 
vordado, quo ob footbaileis brasileiros 
ão muito deronvolvidos, tendo est 
matches oflovocido ensejo para damonitrar 
e valor do alguna jogados capociamen. 
o aguelios'qu do todicaim nos postos 
de defosa. s á 

“On nogãos. compatriotas seguiram já 
para 8. Paulo, é E 
Os representantes da Associação do 
[Football de Lisboa o do. sport portaguar 
orom aqui sempro. alvo“ carinhoso 
manifpetaçõos. do avanpathia, quer nos 
Piseiem quer nas tonta qo ht rm do 


s6 ainda 0) 
orta involnntariomente multos analpha- 


o mais alto grau, pará 


Pari 
Não qui 

loiros igmorom as condições de progrosso 
do mosto Eizo que, não haja algute que 
nos façam justiça, Ha-ot, aim paia honra 
gloria do Bira, mas infoliamente, são 


ainda ruros 1. Din, 
Entre nós 


Syort Lisvoa Bairio Operario-—Com esto 
tuto acaba do fundação um. grupo cujo] 
lim é a cultura phyaica. À diteoção Pro 
yisoria é composta. dos sra: Heuriquo 8 
Pinto, presidente: Armando A, Santo 
egrciatio; Rogorio À. Brusore Mes 
; Proderit dos Anjos o Franklim Ri. 
ro, membros do contelho fiacal, 

À “matinde» infantil O programa da 
inatinte infaaril que so realiza no domio| 
o, 7, no vin: dos. Recreios Desportivos 
? Amadora, jucluo um assalto do jo 


ão pau que será executado pelos meninos, 
“Jono Castellar e Julio Mendonça, alum- 
nos do professor do Gymnasio Clúb Por. 
taguez sr. Arthur dos Santos, Dovo ser 
set dos trabalhos nais epplanáidos por 
quo as duas creanças fazem tum Jogo 
muito onorgico o muito movimentado, À 
matinte abre com um pequeuo cortamen 
ão gatas om altuea no qual tomam parto 
08 meninos Alberto Rodil do Moura, Fer 
ando Correia, Jayme Josó Araujo, Todo 
dos Santos Mattos, José Aprigio Gomes & 


Níenval Correia, 
Extrangeiro 


Ea aeroplavo com spasiageivos—O avise 
dor italiano Covasco subia do acrodromo| 
ão Tuliedo, om Milão, tendo  u bordo do 
sou apparólho 3 pasiageiros, Desceu em, 
Veneza, duas. Lords 6 meia depois, tendo! 
pereoetido 85) kilometros o batido o re. 
ora do mundo da vingou com 8 pastogei 


om ndo capo do surda Em 
ia do id perna 
lie so 6 Etani mesh que oppanh 
a. Grata pocÉo do and da tação, 
sa til, profaiona, David Bal 
ion” do canipião costeilane Calar D 
Bicmano A aposta oa de 108 Horas una 
ea anta Blagion do tetspo do 
tio Nr com diacáiea do 100 mbtros 
À tempo io o do aU record do tio 
dos he er do 88 BA pari, Natas O 


SPORT 


*|iãom do 8, Paulo, Lisboa; 


atos, não é por cuipa-dos seus dirigentes, [º 
Ea | notário da Covilhã, 


O jogo em Hespanha 


'Só será permitido nas thermas 
epraias 
Madrid, 6 d'agosto 


O ministro do interior redigia um 
projecto pormitlindo o jogo apenas, 
nas praias o thormas, mas com gran- 
dos rostrioçõos o pagando as sooisda- 
dos a quem fôr concedida tal permis- 
são uma olovada quota. A essa per: 
missão corá dada a maior publicida- 
ão. (Correspondente). 


Os acontecimentos 


Prisões e buscas--Um preso posto 
em liberdade 


Na casa do reclusão do Castollo de 
8. Jorgo den ontrada o tononto coro- 
not ar. Galhardo, accusado do estar, 
implicado nos acontecimentos, o foi 
posto em liberdade, por nada se ter” 
provado contra elle, 0 cochoiro Joa-| 
quim José Vicira, que no dia 28 do] 
mor passado foi detido om Porto do 
Mor pela policia do Loiria. Ao que 
nos constou, estevo incommunicavol 
a osquadea da Boa-Vista até hojo, 
om tor sido intorrogado uma unioa 
vez, 

Polas 17 horas o meia o ajudante 
do director da investigação, acompa- 
Inhado do dois agentes, soguiu em au- 
tomovol para a esquadra da rua do, 
Louroiro, ondo foi interrogar os srs. 
Joaquim Ooiras o Dr. Fontes, que do 
manhã foram presos. O ultimo ó da 
provincia o encontrava-se do passa- 
Igom em Lisboa, 

A policia tambem hojo passou al- 
[gama buscas, que foram infeuctifo- 
ras, 


NOTAS DIVERSA 


A Camara Munioipal, nus negocia- 

çãos quo traz com a Compânhia 
para a fusão do todos 08 contra- 

tos, procura conseguir quo os pas- 

sos notum 

tes a circular tambem nos elovado- 

ros, 


anal do corpo dípio-| 
rocopção so pé am : 


Na 


matico “no ministerio dos oxtrangoi 


9: Paio dilindrado 
m para, Dagoolea França, ando Tao 

Ps vo das aguas, Tot grand o mumo- 
vd arigos, quo dialo “ão fol depodir 
uai todo O pos 


nt ao fra, que Regn da 
Esso” o podido no ai de: Rodrigo 
odtigues. 

“Ra Ba da jo 
|oaguim Teixeira do, 
atm dio armam 
Francisco Augusto Rocho, de juiz de par] 
ga Aee nbr Atom doe 
o Sa pets Toninho, tó de Mnçor 
io do a Oss, do ofleal 4a 
ia odeio de 
Asa 


hr emo Daranão 
usconoollos do sub. 


Maria, Braganag: 
nior é Antonio Joaquim Oliveira, idom, 
tn ri Ro? 
ue o Jos Antonio Martine Junior, idem 
tom “do” Moncorvo, Antonio do Silva, 
Netto, aubetituto do juiz do paz do 
[Quinios, Eignoira da Foz; Francisco Nu 
“o: da” Naa, oficial de diligancins e 
aveiro, José "Alves Correia, idem da Fei.| 
anclorisando A exercar a advocaeia o 
dt Antonto da Cruz Blivo, ajudante do] 


O Porton A CAPITAL 


ARES DO NORTE 


Regresso nos campos 


Porto, 6. 


A proposito da triste situação dos opera 
rios citadtinos, cheios de trabalho, com lon-| 
gas ovas de Inbuta incessante nas offci- 
nas, depauperados de saude, sem 1 energia. 
dos” homens do campo, sem aquella rijeza) 
de musculos e aquello sangue »ubro, limpo! 


gol de infecções, que 08 torna alegres na sua 


fristeza, cinquanto os da cidade se vêem 
quasi sempre tristes o abatidos na gua. 
Gonhada felicidade, disse-me um importam. 
e proprietario do. Minho, homem que fez] 
ton curso superior com distineção, mas que 
se dedica à trabalhos agricolas 

— Olhe: o trabalho mais hygienico é o 
dos campos. Que importa andar ao sol e à 
eleva, em dias do sol ardente, em manhãs 
le neve dealbante? Anda-se em pleno ar. 
Respira-se largos horisontes. A sbde sacia- 
se cm fontes de agua erystalina límpida 
gue sae de entre rochas, coada e boa, sabo- 
rosa e magnifica, como não ha phittros que 
a offerezam egual, Para o frio ha o hme 
das lareiras, sagrado e abençoado, que dá 
o calor conforme se quer, com mais ou me- 
nos uma acha bem seeet, de carvalho ou 
do urze, arrancada das mattas, tirada do 
olhar. Aqui, pelo que observo, nem ar que 
sc respire, nem horisonte que encha os pul. 
mães, 


Mas 0 salario. 


uma utopia. 1º, antes, taloge, um log 
|Reatmente, é com a mira ion salario me 
hor que muitos operarios das aldeias atan- 
Hdonam as suas chonpanas, os seus casebes, 
dependurados de ribas escarpados ou es: 


* um engano, O salario das cidades é 


ULTIMAS NOTI 


costumes deixam aquelta quietitute das 
oras, que é como a quietitute dos espivitos, 
é veem encontrar o quê? Uma oficina que 
é um inferno de sensações desconhecidas | 
Ipara elle, ondo ia, sempre, um mestre 
que é todo rispido para o lomem, e todo 
jamavel... para a mulher e para as filhas... 
[Passado pouco tempo, não ha tn 8 que 6 
[não arrependa, que não queira voltar ao 
cu tugurio, ao seu colmado. 

—Mas, se assim fosse, se não houvesse 
Ipara as industrias 1 concorrencia de bra 
vos 

Era tum bem. Os operarios dos cam» 
|pos, para os campos. E, para as industrias 
das cidares, o trabalho dos filhos, dos na- 
tumnes, Porque assim não havia concorren- 
eia e os proprios salarios podiam e deviam 
elevar.sc mais 

Por fim, dizeme; . 

Eu vou de opinião que é necessario fa. 
er uma grande propaganda a favor do! 


A saude do chefe do Estado 


recobida com goral 
molhoras do presidonto 


do 
Fallecon na enformaria da cadoia| 


que fôra condemnado a degredo pelo 


orimo do homicidio por meio da as- 
(phíxia. 


Tentativa de suicidio 


Alaira Alves, moradora na rua do 


om 


destinada ao hospício do Porto.| 
Prisão "um grumete gatuno 

Foi entroguo no quartel gonoral 0 
umoto 7419 que foz um roubo em 


Eisbon o fugiu para osta cidade. Foi 
proso ao dosombarcar em Campa- 


À provincia nA CAPITAL 


FAMALICÃO, &-—Roapondau h 
Forreira do Carvalho, da frognori 
lendario, qne om abril passado iesasejnou 
corm dois. golpe «o navalha do burba nm 
pobre demonte, seu amigo, com quem 
andava a passar, unicamento para lhe] 
jronbar o rologio, a oorronte o uns minoron| 
cobro que a victima traria comeigo, Fez 
a sua estroia o novol advogado dr. Rodol 


Amor á solta 


Não comprem 
Fatos, Sobretu- 
dos, Gabões 
feitos em todas as medidas 


Sem vêr o enorme sortido 

É ha sempre na Celebre 

sa das Thesonras de Jo- 

sé Clemente na Rua da 

Escola Polytheenica, 51, 
BLA, 68% 


Colossar sortido de castmi- 


Tas para fatos 
Vão vêr, vão 
Da provincia peçam amostras 


Amor á solta 


Instrução Jlifar Pregaratoria 


Sociedade nº 9-Convida 08 mancebos 
quo até 81 do dezembro completam 1t 
mos do edade v quexesidam nos Bo o 
bairros desta cidade a insorovera-se co 
mio socios desta sociodade, a Hm do apro. 
vetarom 09 benofcios que hos são const 

mados nó regulamento publicado na or. 
gu “do exercito n.º B da Let vorio da 1 da 
junho do 1010. A, socretaria ostá aberta, 
Eodus. as noutes das 21 de 24 horas, a em 
o dr od au loformaçõn obro lo da 
instruoção Militar Proparatocia, asndo a 
são natrua do Guarda Mr 903% (a San 
tos 

Siciedade no 5 Amanha, pelas 22 ho 
aa, tenna a asjombloia geral oxtraordi 
nata, que fanosionará com qualquer nu- 
hero, visto sor a segunda convoçação à 
direcção do conselho fiscal puto à com 
paroncia do todos os socios, por se tratar 
E espe grando inareno para a 

ltectividade, 


Amor á solta 


Borges & Irmão 
PORTO 
AGENCIA DE LISBOA 


Compram o vendem cam- 
bines, papeis do credito cou. 
ong; hotas, moedas 
Fis de credito. 
Ordens telegraphicas par 
ra compra o venda do pa 
Prisdocretitoo utrangones 
“ácaro fornecem cartas 
“udito sobre o pais O 
sangolro. 
Endereço telegrantico 
BORGIRMAO 
TELEPHONE Gi 
1a3, Praça do Município 


vita 


Pere 
tondo continuado a po-|Panifca 


Falecimento d'um condemna-|(Novo), doa. 


Silvino Esteves, natural do Chaves, | mo. 


po 
10, 
bio E 
2800, ro 
Tontou onvenenar-o a costuraira/moo; 246% Koriolk somam, TOA, fo 


O govosnador oivil visitou hojo a [fo 
Portugues 


ções. 
biguo, 2150; Zambesia, 
no SM 


quo nltimamento visitou o Jardin 


os opornri 
jartos  oorrolativar. nccusa ta. 
9918 umo receita do 4 
des 


a 


CIAS 


milho, 
o) 


inty deu corso provado o crimo o to-, 
ãos ntes por nnavimidade, 
mando o roi do om 8 annos dáy 


seguidos do 2) do 
degredo ou na alternativa de 28 aonos da 
degredo com prisão por Sunnos é em pos, 
posto do x dlsse. 

«—Emtieso tornando angustiosa a situa. 
ão dos Iavrudoros d'esta região, pois au 
colheitas são muito poucas é os genero 
do primeira nocessidado então mito car 
ros. Dizem que o vinho promette, mas & 
chuva está fazendo muita falta, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


'CAMBIOS. — O mercado estove pouco 
movimentado, realizando-So operações a 
do a dinhoio 0 46 16 a prato. 


Erabalho agricola, E necessario regressar! aces choque. GERE nda 
or campos. Poa não se está agora a [ri pondroa ghonuo. .. JBBIG, do tê 
ar à feita de milho? Porque? Porque não) Bonicenoate "dB “a 
a. quem. agriculte, óraços, bastantes para] Ralio  eniort ro 6 is 
eioarem gelras imnensas de chameca e de] Alemanha: Ghoquo. MOL doou” 
Ione, que om tratao, poderiam pro | Amstrine china. AMB deja 
[dusir o milho mais que necessario para o| Madrid, cheque. .. A 
nine à merdas sm anca [Sesc Timo am06o 
o importarmos ese cereal, que é o pão in. io, atLondsos -:.. 166 o 
ispensavl € o primeiro aliménio dá maior [geo Ed 
parte da população, BOLSA, as intocipções Gisctuaram se 
Silva Esteves Assenk, Cony 
a medorgos MOD 
Serviço tolegraphico o telephonioo | 2 2 je no MO 
18,16 | Cirtiioador do 508 moço, 


aa 


Ac afbetudo: Ansa 8; do 
 Mogemiqao, 4 o dba: 
o, AISTO, Habachs,TÓBICS Zam 


jpulação a intorossar-so por oonhocor |bozio, 2840. 
Obrigações, eftactuados Norto e Leste, 
a maroha da doonça. | ncipnatao efactuados, Manto o Latas 


fim do' Agoito: Mogambigno, 


4880 0, gm primo do B1O, 2945. 


Fim do dotombro: Mosambique, 4885 4; 

rime de B10, 4845; Zanbezio, em pri- 
Jo io dois aliçdos 
BOLSA DE LONDRES, - Portugues 
CE 2 1, TBfi He 


ea Supondo 5.040 JE PIOO O 
 dobo, Toa Banco Ottoima, 
ohlenón, Ada, ei pretecod! 
Somoa 02h, Micso ol come 


1848, Southern common, 250% 


' Sonthéra ” Buaifio, “Onda: Union! reis 
Bomjardim. A la ad ms E orem " 

id Minos ra Railvays 
O hospício do Porto [250h, Marcont, ord, 4 b1482, ilom pros 


8, Americam, 18, 

Feúito DA gra De PARIS 
“tu 9000, Norta 

02º grau, 0200 Moçam- 

O, Mabácos, 


UA DE IG 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
cgõos om tando publicos, 


apela do arodita, 
dilnotds do tesoura, to, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 579 — End. tel, Corrotorivo. 


Tras 


PEQUENAS NOTICIAS 


LE da Reco Prima. 

o 
found sto 
NPR ds Qua polos 
dan ater, 


Polo alumno n 
ria OMolal n.º 19 do Cali 


Jardim, ondo não foi ainda procurada, 
é quo vorá autruguo a quem provar per. 
tencor-lho. 


“0 "ralátorio da associação de clama 
conioltoiros, pasteleiros o 
orancin da 
SA e, umas 
aa do 2858ID, havendo portanto, 
um saldo do 16587i8, as nddiccionando: 
ao anterior portas 918658 rél, O sumera. 
o dog ra da Se 
“A banda da guarda ropublicana exo: 
cuta amanhã, no Congurto que dá na par 
mada do quartel do Cuemo, das 15 ds IG 
horas o meia, o sogolato programas: (ar. 
mavat Romano, onvartura, Borios; Ron 
1, “Andante tranquilos 
iate, nº 8, Andante Moltos 
9 4, Carnanel; Alma Heypanhola, tando 
maréha do concarto, E. Vega Lohengriny 
aslcoção, Wagner; Itaprodia 
ro 2M'partos, Daló; Marche du 
men Tashalkowaky: 
= ar. de Alphsa da Crua asiguom 
hojo um mandado de oxpuisão contra à 
búito hospanhoL Afannol Bulnos Martie 
nor, aconsudo do vadingem, 
DA ometisão do benaliogncia da fr 
gg o Santo, Intrtoção particular 
odo-nos para, dediaratmos quê nada tom 
Em uma oomunissão oficial existonto va 
mesma frog novia, 


Amor á solta 


Compião & €" 


Rua do Amparo, NB 


Por motivo d'obras 
Provisoriamente no 


Largo (fe 6. Domingos, D. Iê 


Edificio do anilgo Quartel 
General. onde esperam vender 08 


2090.0008 


da loteria de 7 d'agosto 
Amor á solta 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

E! a seguintes distribuição da corrida 
nocturna do amanhi 
1º touro por E. Macedo; 2º, Uuí t 9 
fanuel dos Santos; 8º, Thadeu e. Itucha, 
Morgado o Cadete; 5. bandac) !ciros' 
do espada Gaona; 6º Muoedo o Rochs; 1.º, 
Rocha o Cadeio; 8º, bandacilheiris da 
espada; 2º Morgado de Covas; 10.º Manael 
dos Santos e Leopoldo Alves. 

Algés 
orrida de domingo, em festa artista. 
go, bandavliero, Luciano, Morra, or 
touros. destinados uos cavallsiros será 
recolhidos por um grupo do campinas da! 

Não fazem parto rapazes da nossa eocios 


dado elegante, servindo. do ubegão o ar” 
Carlos Brnay. 


tro quadrado. Fabrica do Des- 
terro. R, Nova do Desterro, 4, 


Telephone 3799 


Theatro, quo devo estar concluido der- 
tra do ponicos mouos. 

Realiza-se no subbado a recita de | 
auctoros da rovista O 34, estrciando-so| 
teasa noite numeros o coplas novas, | 


44 46, Rua do Arsenal 


GRANDE CHAMPAGNE LISBOA 


Boeco o meio doca... 18000 ráis 550 réis 
Doco e oxtra-Seceo.. 19200 » > 


tri vo rente: | MOL á Solta, 


endidos em planícies imensas, para vi 
lrem procwar trabalho nas cidades. Quel 
inconsolavel desventura 0s espera! Deixam 
o seu lar socegado e casto-—oude nunca en- 
trou unia sonubra de duvida na gurcza dos 


tcimpo de Dickman foi de 25º 56” 85, 


Amor á solta 


PER) 


Porto. 5.--Um ongonhoiro quo lou 
o artigo do hontem de 4 Capital em 
em quo so dizia quo o Porto 6a oida- 
dlo mais insalubre entro todas as cida- 
e-me hoj 
temonte com pro- 
vado, Mas o que é mais tristo ainda 
é que osto ostudo do insalubridade, 
esta atmosphora do morte não me- 
Morará tão codo... 

—Concluido o saneamento, 

—Sim, mas, para o canomnento 
funocionar, para d'ossa grando obra| 
do engenharia hydraulica so poder, 
tirar e colher os resultados beneficos| 
quo outras oidados teem tirado, 
indisponsavol agan, muita agua... 
Dra, é isso que nos falta. 

—E vão 80 tom estudado os 
bloma? 

—Olho, por falta do planos a de 
estudos o de projectos o do ... p 
vras não é que a questão so.pode; 
epresentar dificil. Já so pousou om 
aprovoitar a ugua do Douro, Viu-go, 
Poróm, quo oram nocosgarias grandes 
machinas para poderem elevar a agua 
£ altura necossaria para entrar na ca- 
nalisação do sancamonto o varrer] 
toda a sewago dos habitantos, E isso, 
tal procosso, demanda uma desp 
oxtruordinaria, 

“Tirando do bolso um cadorno do 
apontamôntos, fez uma oporação do 
ealoulo, o continuou: 

—Eram precisas grandes maohi- 
nas... Imagino que, ostando chlculado 
para cada habitanto um despojo dia-| 
rio do 100 litros, multiplicando por| 
170:000 habitantes, dá 17:000.000 do 
litros do despejo do sewage... 
Veja, agora, quanta agua não é pro- 
ara varrer toda essu immundi-! 
vie, essos 17 milhões de litros diarios 
do sewage.. 

—)Mas, quando so ponsou no 


Ars o relamaçios 


As requisições do sargentos pa- 
ra as coloulas 


Nada menos do duas cartas temos sobro| 
mew. Dança do trabalho a proponão 

as roquisições do sargentos. feitas pelo 
minintáio “das colonits. Numa altas 
dize que a lei é clara e tormivanta leo 
d amjuanto houver alfgras ofleredidos 
Sho sotão requilitados sargontos oja 
tor, Pretende-se allogar, para servir à em 
penhnca, que o facto “lo so mandarem sur 
fontos ajudantes ropresanta econoria, 


pro 


Porquanto os allores teem uma comnis! 
Bão 


jo4 nunos, 6 ou tonentos do 9 unos. 
mto não. colhe, Por monos ver: 
sobretudo por não Her respoi. 
“Tanto assina 6 que, nos ultimos 
nois anno, os alferes. quo tabm ido sorvir | 
no allcar toera ua” sajoria isto 
das comnisedes no fim do dois annos, por, 
Jhoa tr pertencido o posto no exercito da 
motropolo. 
«o MaaNAA mais; dando-so:cumpeimento à! 
Yi roquisitando-so aiforea pura jrom sor | 
viE como teridutes, dinvinuo O nuinero da 
oflicines eupranuorarios no ministorio, 
o fica benoficiado o respoctivo 
ao contrario, dastonpeitando 
isitando sargontos njadantes, 
Pa£o from em affvros, augmenta-so o nu 
moro do oflcinos e doguvimto as promo: 
gos rogultantos das vagas doixadas pelos 
Fagentos ajudantes 
outra corta diz que, apprentemente, 
"o poupam por anno alguna milhares dá, 
escudos. proferindo ou Hargontos, mas 0| 
“quo não do pódo contestar à qu oisa aco 
Bomia é dopois abtorvida pela aus mana: 
tonção, a quendo do ingrésmo no exrcit 
meltopolitaco, convartondo-so a bra 
trocho om pesadissimo Cocargo, para 0 
tiesono, pnblico, porque, 0» alferes rox 
gressados do ultramar nitrupassam o nt 
digno dos subaltanos necesérios À nossa 
infantaria que, diga-so do pagsogem, vô 
eroscer dia, à dia 6 do um modo assusta 
dor o soy elovado oxcedonto do officiues, 
mal. para o, qual teom contribuido om 
Grando. oscala as ultimas promoções da 
dorgontos ajadanto 


Hluminação o policiamento na rua 
Rodriques Sampaio 


peito à falta ção 6 puliciamon- 
toma rua Rodrigues Sampaio o parti 
pando-nos quo foi attandida, pois dias do: 
pois dA Capitel a publicar fo) ali erguido! 
tim candioiro o à policia civies apporocou, 
naguelia bella autorio. Podo-nos o gr, D. 
AH. quo agradeçamos às anetoridados, 
pg fazemos com prazer, por torom sttên» 
ido tão justos clamores, 


Predio que amsaça desabar] 


Vin comnissão, composta dos opora- 
cios are. Adelano dos Suntoa Perreira, dus. 
quim Mathous da Oraça o Joaquim Gar: 
valho, representando EO. companheitos 
sous "que tradalhao' n'oma obra ne rua 
Anutrada. Corvo, vai queixarso-hos que 
gt predio que faz front para a tua 
Soura Rartius em principio de-construo- 
ão, a fundações cbtão sendo Chelas com 
deja sem ser traçada 0 coscalho, o quo 
púdo provocar nm desabamento” cone 


O Trimugulo Vermelho 


PRINEIRA PARTE 
Os diamantes do judeu 
mm 


No dia soguinto fui aocordado por! 
pancadas batidas com impuciencio à 
do meu quarto. Deitando-mo| 
sompro ús duas ou trez horas| 
anhã, tinha, como é natural, o 
habito do mo levantar tarde, 6 oram 
já nove horas quando assim fui ao- 
cordado. Com as olhos ompapuçados 
do somno, saltei da cama o fui abrir a] 
porta. Howitt entrou no meu quarto 
com um jornal na mão, 

—Peço-lho desculpa do o incom- 
wmodar tão cedo, Breti— disso-mo elo) 
nas passou-se uma coisa intoros-| 
santo relativamonco ao caso om quo 
hontem me auxiliou o julgo quo não 
ficará zangado por sabor do que so 
trata. Deito-se, se isso lho agrada. 

Mas ou tinha já enfiado o mou róu- 


INTERESSES 


—— ane 


Os melhoramentos da cidade, 


Antes de mais nada, o saneamento, mas, para, 
o saneamento, falta a agua 


6)6 quo essa obra do nada valia á oida- 


[dr n publicação do um orgão du. 


DO PORTO 


noamonto, não houvo quem provisso 
osso dificuldade? 

—odo foi provisto, mas nada so 
foz. até agoro. E! sina do portugues: 
iz adiondo, is adiando, 

E, com onorgio: 

—Pois, qual a rasão por quo todas 
ns camaras quo, desdo a aprovação 
do saneamonio, teom admitistrado a 
Gidado nho procuraram entendor-so 
com a Companhia das Aguas para 0 
necessario o indisponsavol abasteoi- 
monto? Porvontura não viam uscas 
(corporações quo $6 iam gastar troz a| 
quatro mil contos com o sancamonto, 


do emquanto não houvosso a agua no- 
cessaria? 

—Creio que so pensou já na agua 
do rio Avou 

— Pensou, mas acho isso pouoo pras 
ticavol. E? corto que, quanto a nivel, 
a agua do rio Avo corro om altitude 
aprovoitavol. Mas soria preciso ir 
captal-n a grando distancia da cida- 
(do, tornando-so muitissimo dispon- 
diosa a canalização, 

—Entonde, onto. 

— Entendo que quem está om mo-| 
lhores- condições do fornocer a agual 
necessaria para o sancamonto 6 a 
(Companhia. Isso é indisoutivol, O 
que, poróm, é nocossario é que a Ca- 
mara so entenda com clla 6 olla com 
ja Camara, som. parti pris do parto a 
parto, do maneira a quo nom à 
nara” queira explorar a Companhia, 
nom a Companhia queira ostolar 09 
municipes, 

E, por ultimo: 

—Emquanto joto 8o não fizor, em- 
quanto mão houvor agua, não ha ga- 
neumonto. E, não bavondo s 
to,as condiçõos insalubros 
do cada voz soro peores, mais dolo- 
torias, mais mortifora 


lhanto ao quo ba no Alto| 
ão Pim 
Podom por isso providencias para que 


jno não dê um dessotro o haja vlotima 
lamentar. 


Em frente da estação do Rocio 
Movimento associativo 


Associação do Registo Civil 


Rouno depois dPimanhã, polas 21 hos 
em assembloia geral, para discutir o votar] 
'on trabalhos da commissão nomoada em 
assembigia geral do O do abril paca est 

o om sopnida deliborar vobro uma] 
Proposta apresentada pela diseoção para 
à roformá dos estatntos, 


Magnífico charuto para 30 reis 
E”uma especialidade muito co- 
nhecida dos srs. fumadores. 


ENGURSÕES | 


A Cintra” 
, Promovida pela ansooiação 
inhada pol 


boa, roálisa-so no dia 24 uma excarsão 
Cintra, sendo a partido da estação do Ro. 

da mola o do Ointra sl ho- 
da o volta 6 de 
à vanda. nos so. 
Alfaiataria Fonseca, rua, 


ulatos Tocas 

 Panqueiros, 14; alfaiataria Autora, 
ru da Haimb, 108; blfuiataria Carnairo, 
rua dos Bacaliooiras, 48; antiga Casa do 
[Ohocolntairo, rua dá Praça da Figueira, 
28 o 3 ulfalataria Coste, rua da Mugdalo: 


na, 188 o 190, o na 6 
dou Funquoitos, 800, 


a associnção, rãs] 
seo casa o 00 404. Erqus 
raga R 

76 Rua da Palma 78 
PARTICIPA 205 qu, ti: 
rio do que disam Sertos queivos, 
continua a vendor todos qa 
açtigos polos preços mais dlmin 
tos, ão temenda à Goncorrent 
“lo henhium oolioga, 
ejencia 
a? 


Preços sem com 
eseriedade absolui 

Podimos ao publioo ama visita & 
nossa exposição do BRILHA NES 
1.76 da Rua da Palmo, 


—Não, não, conte-mo isso-pro- 
tostoi.— De que é que se trata? 

Howitt sentou-so na borda da mi- 
inha cama, 

—Já lho conto. Primoiro, doixo-| 
mo dizor-lho que ainda hontem esti- 
ve com Samuel, depois do senhor ter, 
sahido, Como sabo, depeis de nos so-, 
paramos, voltoi para o mou scri- 
ptorio; tinha do escrever algumas, 
cartas, o que me preparava para fu 
(de tardo quando me foram chamar. 
Dopois do as tor escaipto, febhoi o 
escriptorio « dosci, No momento cm 
que abria a porta da roa, encontrei 
me cara a casa com Samuol, que ia, 
tocar à campainha, 

«Explicou-me que estava muito 
inquioto e que não poderia dormir 
antes de sabor so cu já tinha desco. 
borto alguma coisa; acorescentou que 
viera já procurar-mo, mus que mo 
não encontrica. À. primoira idóa quo 
tive foi convidal-o a subir, mas de- 
pois do rtfloctir, paroceu-me isso cs: 
eusado. Propuz-lhe, pois, que me 
ncompanhasso durante algum tampo 
o foi uté ao Strand; a iluminação ahi 
era melhor o podia assim vôr com 
mais facilidade todas as mudanças 
que se lho operassem no rosto, cois: 
muito importante, pois quo permito 


| 
| 
| 


importante desposa. - 
AMERICAN GOLD rios pois 
p= RR EP Epa Snnieusinra a El da pouca felioi- 
Imitação de ouro ta primeira ioga vlagom 6 suporte 
cio, nom ha motivo para doixar do tor| 


Ignição opta 


Conferencias de propaganda 


ara O quo con- 
à Ladislau Piçarra, 
Hunatino do Fonseca, depntado, Gastão 
Rodrigues, José do Vale, Vordu Martins, 
[Matheus Ruivo o ontros propagandistas] 
o oradores. 


O submersivel 
“Espadarte, 


A gasa construetora explica ara- 
são das avarias sofiridas du- 
rante a atribulada viagem 


A proposito das noticias aobro as 
avarias exporimontadas pelo Espadarte 


na sun viagom do Spezaia para Lisboa, 
jom 4 Capilat publicadas, “4 casa cons: 
tructora «Fiat—San Giorgio» por in- 


termedio do sou roprosentanto em Lis- 
bonifuz-nos chegar ds mãos as seguintes 
informaçõe 

«Embora oesas noticias tenham um 
corto fundamonto de vordado, ara 
maior exnotidho o para atenuar à má 
impressão quo ossas notícias poderiam 
tor deixado no animo dos sous leitores, 
6 convenionte acompanhal-ne do oscla- 
[rocimontos mais detalhados, embora, 
frosumídos 


gem para Lisboa, o subr| 
[mer8vol encontrou" em ireimotan- 
Sins do navogação excopcionnes, podan- 
ão ditoe-o quo oz a travessia Gob uma 
(pormanente tormonta, o quo dotermi- 
ou que as helicos, sahindo da agua, 0] 
fultando-lho por isso rosistencia à yon- 
cer, fizessem com quo 08 motoros mui 
tisgímas vozes funccionassom desorde- 
nadamente, com gesvo dano dos sons 
orgãos, principalmonto das ligações o 
reguladores, a 
og avarias mais gravidado assa 
xam por so tratar do motoros dum ty. 
[po novo, o não nex facil oncontrar-so| 
nos portos ondo o spadarie tovo quo 
arribar pessoal nem matoríal adapta- 
vol, não sendo possivel substituir” do 
prompto os orgios avariados, o quo fra 
[Som que as roparaçõos não fossem foi- 
tas do maneira a obviar dofinitivamen- 
to 08 inconvenicntos promovidos, pola 
violoncia do mar. É! do justiça dizor- 
o SO A Cano contruir não do po 
[pov a sacrifícios para a roparação 
modinta das avatins, embéra cinsadas 
por motivo do forma maior, à ponto do 
enviar à Álicanto um tochnico com àl- 
tos vencimentos, roprosentando uma| 


A UAPIXAL 
res, os ques, logo que o submersivol 
lona hogudo a sbos, serko por n 
postos em condições do regulor fane- 
pionamento. Nenhuma rolação ha cn- 
tro estas avarins e o (ypo do submer- 
sivol, quo om todas as txporiencias do- 
Daixo d'agua não mostrou o menor i 
conveniente, 


Sementeiras 
de trigo 


Só leva ser utiligado nas sementei-| 
ras, como reunindo todas es ga- 


rantias da selooção 6 gonuida- 
de, o trigo de Rioti, União, da 
Unione Produttori Brano da Seme. 
E preciso cautella oom os trigos 
rotulados e deganerados 


O trigo solocoionado do Risti, 
(Unito, 6 som duvida alguma a mo- 
lhor variedade que existo entro os| 
trigos da Enropa, pola sua rustioida- 
do, resistencia compr 
o alta cotação produotiva, 
Nenhum outro trigo axotico so ada- 
jpta tão bem em Portugal, em todas 
as torras  coronlifotos, como o mura 
vilhoso trigo Risti, União, attingindo| 
produoções medias de 20, 25 o 80 he- 
(otolitros por hectare, em solos fortili-| 
jsados com adubos chimicos complo- 
tos, isto é, ricos em azote, potassa o| 
noido phosphorico. 

As suas qualidados nobros são pc-| 
róm, oxigentos, na selooção cultural 
jo d'ubi o faoto reconhecido da abso- 
luta necessidado de se rocorrer som-| 
pro  rogião origínarin do Rioti, para 
completa garantia da gomento reno- 
vada todos 08 annos para as novas se: 


Está demonstrado pela pratica quo 
todos os trigos oxoticos degenaram 
[ao fim do primoiro anno de oultura, 


conianga no novo Lypo dos sons moto. 


Cria 


e'c 


pordondo assim algomas das suas 
qualidados, 


rea 


nças 


robustas 


pois o vosso dever é dar a vossos filhos a maior saude 


ossivel; isto, podeis vós 

tando-os desde pequeninos 

€ dietetico apropriado, 
Cuidue sobretudo qu 


sempre em bom estado a funcção digestiva normal: 


conseguir faclimente sujt 
à um regimem hygienico 


te vossos filhos conservem 


= [mais os valorisam. 
Dos melhores Temos tambem conhocimento do| 
fabricantes insuocosso cultural dos falsos trigos 
RELOIJARIA ja doa elirradtoa nen a pad 
BOTELHO telom Sem oa trigos robufados sem o 
nomo do Rioti, o quo nunca lá foram 

produzidos nem solocoionados, 
R. do Ouro Lembre o sato do nosto vit do 
|Collaros: muito pouco so produz na 
x Mongorfea uina provilegiada região vinhateira, e, to- 
TEL 3153 lo Rocio davia, milhares do pipas de vinho so 

LISBOA exportam com o sou nome! 


nas so mantoem pola solooção ésrce 
rada no lógar do origom. 

Eis a razão technica por quesn'al- 
guns pontos do País ha trigos'dégo- 
norados, pois, tondo já alguns annos 
(do cnltura, pordoram grando parto 
primitivas qualidades que, 


Toda a produoção de trigo do Rie- 
ti originaris, quo offoraco solida ga- 

ia do esmoradissima soleoção, 6 
(cultivada pola UNIONE PRODUT- 
TORI GRANO DA SEME, impor- 
tante cooporativa, constituida officiul- 


B' 


4 Pelo correto mais 71 
Sortes Grantes frequentes!!... 


LOTERIAS 


LHETES o suas divisõos, cantellas do todos os preços o mais com- 
tistas, Rometto-so promptamonto para a provincia, Hlhas o Africa, 


PREÇOS CORRENTES: 
j2 centavos para registo 


pesitos a Guilherme & Gama, [.': 


antiga cast MANAÇAS 
RUA DO AMPARO, 49 
LISEGA 


Sempre premios graudes!t.. 


Assistencia infantil 


«A Educadora» 


Uma commissto, composta dos srs, 
[Domingos Poreira Bonto, José Augus| 


mento por deoroto do é do maio do 
1905 
Ficam assim os lavradores oluci-| 


to Callado, Luis Perguiça, José Pava. 
ros, Francisco Galucho, Antonio do, 
Sousa, Joró Marques o Abel do Paiva, 


Exposição nacional 
das artes praphicas 


|O praso de Inscripção termina 
no dia 15 
O praso para a recepção dos boletins 


é com 
infantis 


são 
bação digestiva, 


foda a razão que se diz que as doenças 
uasi gempre originadas por uma, pertir- 
Se 0 organismo da creança; extre- 


mamente delicado e susceptivel a todas as influencias 


morbidas, se encontra nu 
tuoso, então, é upcessario 


as enfermidades da infancia, que tantas vi! 


Sam, podem afacar a crea 


im estado de nutrição def 
ter o maximo cuidado, pois 

ns Caute 
inça com grande facilidade, 


-  Robustecei, pois, vossos filhos, e assim lhes garan- 
tireis, no futuro, uma. boa saude, evitando-lhes grande 


numero de doenças, 


= Um preparado apropriado a estes fins é a SOMA- 
TOSB, reconstituinte poderoso que vem há muitos 
antos proporcionando constantes exitos e que, pela 
sur agradavel administração, É inegunlavél como re- 


constituinte infantil, 
Tenha-se O especial « 
frasco original com a CRI 


ponsamento! 
quelle com quem fallamos, ainda 
mosmo quo cells. procuro oceultal 
Chegado a 0350 local, parei e con 
nuoi a conversação num tom mais 
corvado: 

«—Perguntou-mo ha pouco, gr, 
Saruel, o que havia a respeito do 
caso do quo mo faliu. Tom-mo suo- 
codido muitas vezos oncontear pes-| 
oa quo mo considoravam como uma 
especie de prophota, do vidente, ou 
do adivinho. Na roalidado, nada dis: 
So sou; contento-mo com ser uim pos- 
quizador profissional e os bons rosul- 
tados que até agora tenho tido devo- 
os à minha experiencia da probssão 
o á attenção com que estudo os casos 
do quo me oncarrogam, mais do que 
a faculdades ostraordinarius ou a 
uma intelligencia suporior normal. 
Mas ainda mesmo que fósso dotado 
do gênio quo alguns mo quorem atiri- 
buir, nunca poderia. pôr a olaro uma. 
ermbrulhada em quo o mou cliente! 
mo forneceu informações falsas ou 


apenas me revelou parte da verdade. | di 


Do rosto, quando porcebo que mg 
encontro em ta) caso a que, para po- 
der Sonnegaie alguma coisa, preciso, 
primoiro fizor um inquerito a respei 

to do men cliento antes do poder 6 
oarrogar-mo do doslindar o negocio 
do aus ello mua'augarrosou, tenho co- 


idado de exigir sempre o 
UZBAVER. 


mo principio renunciar immodiata- 
mento, seja qual for a naturoza do 
assumpto a tratar, Comprohendou-, 
mo bem? Ora, no que lho dia rospoi 
to, ostou preoisamento na situação 
que acabo do lho oxpôr o so ainda 
nada adoantei 6 o senhor o unico 
causador», Ê 

«Escusado é dizer que começou a| 
protestar, afirmando que mo ongana- 
va, que mo haviu dito toda a vordado 
e que ou não tinha tasão om assim o 
accusar, Limitoi-mo a fazor-lho algu- 
mas perguntas muito pres 

«Perguntoi-lho primeiro a quem 
portonciam os diamantes. Repetiu- 
mo que eram delle. Ao ouvir tal;ros- 
pondi-lho com a maior simplicida- 

o: 

qe Samuel, tenho a honra de o, 
saudar», 

«E voltoi-lho immodiatamento as 
costas, Gorrou atras. do mim, suppli- 
cando e tentando ganhar tompo, dan- 
do-me explicações confusas o dizan-| 

mo quo havia uma outra pessoa 
que ora tambem interessada no caso, 


| 


mas do quem não podia revelar-no 0 
jnome, Ropliquei-lhe, perguntando- 
lhe com quem fôra que estivóra a| 


conversar antes de me mandar cha- 
may o quem era a pêssoa que estava, 
'no * coupé em que ello entrára por] 


dados o provonidos: Quem, portanto, 
desejar semente que assoguro bons 
colheitas o resistencia comprovada ú 
alfõera, dovo ompeegar sómente nos 
suas toras Zrigo de Tieti, União, fa 
sendo som domora algama us sua 
encommendas é casa O. Horold'& 0.º 
Como so torna indisponsavol faror 
ja distribuição dos trigos para somon- 
em sotombro, toom os lavrado- 
ros o maior intoresso om enviar as 
suas requisições om saccos do 100 
kilos, ficando dosdo já advortidos de 
(que dovom exigir compro om todos, 
os guocos a muros official do origem o 
quo roprosonta um molho do ospigas 
com a Jogonda: 
(Girano da Some, Ri 
Todas us sucoursaos da casa O, 
Horold & O, teom já umostras do 
trigo do Rioti, Unito, podondo os la- 
vradores tambem fuzor as suas on- 
commondas nas sucouráaos quo são: 
Porto, Pampilhosa, Regoa, Paro, San- 
tarom, Ivoca o Beja. 


Carlos qranja 
ADVOGADO 

Ro Boro, 166 — Consultas 12000 r$, 

Agenoia offioial do maroas 


Tenbalhos eleltorues 


Commissão parochial da Pena| 


Esta comissão previno todos os sous 
corraligionarios quo requerorom a sa 
Ínoripção pola primeira voz no reconsoa- 
mento oloitoral de que devem aprosentar 
com a maior urgonoia au anas cortidõos| 
dado nú calçada do Sant Anta, 10 


? Pelle | Silva Ramos 
syphilis ? 


Misericondia « dal 
Anitencia Nac 
nat age Tubereuto- 

9 eso Densa] so 
ivo do San | Syphilis, doengns dos, 
us, Unguonto Ca- mg das e 
Nolido urimarias 


? Sardas o pano 
CLINICA GERAL 


do rosto. Extraot 
so com Água de la 
Consultas das 12 49 

do 19 142 das 4 


Reina! 
? Oleo do Lilo con- 
nSas on? 
CHIADO, 62,1." 


tra calyígio o ens. 


pat 

? AInjeoção Dida 
te 

? Fiôrda Mo-idado 
Dá nos oabellos 
pasta, ua côr om 
15 minutos, louro, 
castanho o” preto, 
Pomada G. cancros, 
hemorroidas o fer 
Pridnstt 

7% Pomada sympo. 
tnioa —Extrao o po- 
lo da cara om al. 
[guno minutos, não 
prejudica. 

? Licor genital — 
O. fraqueza goral 
(dos nervos so 
Exunos! 

? Embriaguez. 
|Remodio oflicar!! 


7 e purgações 
48 horas 


arantidas — com 

afamndas pilu- 
las «Ocoidontaos». 
Pharmacia Tx Cor- 
po Santo, 29, 


José Antonto 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
lejos artisticos 
ORUZEIRO 

DA AJUDA 


Tahcaria | 
Malafaia, 


Tabacos naoionaes, 
eestrangeiros 


Rua da Boa Re: 
cordação, 43 o 45 
Ficueira da Foz 


MA 


E 
que 


Uniono Produttori"º 


emprehender-se 
evitar-se. 
develfazer-se 


Ei 
Mosão 
LISBOA, 


organison a Associação Escolat Infan- 
tit«A Educadora, com sédo proviso- 
ria na rua do 8, Prancisco do Paula, 
65-A, tencionando ministrar à paz da, 
ostrieção litararia a iustrnoção pro- 
fisional, entabolecendo antas do córte, 
costura o mais obras. 


oiativa, digna 
u 0 commissão 
organisadora cirenlares a. dívarsas on- 
fiúndes, sendo do csporar que A tdéa se. 


(ja socundada, como moroce, 


Banhos de mar da «Junojão do Bem» 


e serviços ostá prostando nos pobros, 
alli domiciliados, 
Os roqui 


no dia: 12 na run da Prata, Nf. 
Cantina escolar do S. Miguel 


A commissão administrativa d'esta 
instituição pode-nos para que tornomos 
publico o seu ngradocimanto no capi- 
tão da 2: companhia do batalhão n.º L 
dn guarda repnblicana, ar. José Bor. 
hnaxdo Fortoira, 0 domals membros dal 
[tommissão composta do ofliciaes do 
Joxoroito o generoso donativo do 17888 
quo lhe fot envindo. 


Banhos às orcanças 


à convite da junta do parochia do| 
[Sacramento o com anntoncia do nr, 
provedor da Asmistoncia Publion rou- 
nom úmanh pelas 21 horas, na sédo da 
Assistoncia, na run da Rosm, 208, As 


imentos para a insoripção 
ns ereanças dovom ser ontroguos até 


“biaseripção qua 03 opositores devem og- 
'viar 4 Glrosção tormiva ro dia 15 esto 
me, devendo om trdbalhos a produetos à 
expde ger ontregues até 1 do mz dose. 

“At agora sele-so que concorrerão ao 
interestanto cortamen a Lithographia. 
Portugal. À Fitoito; Imtituto do Co. 


ot nota io 
ar photomedha: 
Pica, gutvanopiadia, Tania. oocudos 
pagto om pnthgoddndo lrtnmeeno 
poa Fúbri£o de japel o dual nprie 
caçõos, fabrico do Eta o de masi doa 
om, aigOSs 

ntogeat 


[Vara mechanins, 


tes ramos da induatei genphi 


4 Acaba de sahir $ 
“fis Duas 'Revolu- 


a 
Sorpa 


“Movimento «do porto 


Bragil o R. Prata «Demoraras (Liv. 


juntas que queiram dar banhos às] 
das guns freguezin 


Africa occidonta! «Ambaci a 
Batavio, oto, «Rembrandt» (Xmostcrd) 
Hambotgo, de. Wilholm LD (amb) 


Retitorio Frui-vegetariano 


98 Avenida da 


Liberdade 104 


Depois de ampliado este refeitorio, foram reorganisados 


todos os ssus serviços 


s, incluindo 08 de -cosinha, oudo temos 


osgoal habilitado, a bem servir todos 08 nossos óstimaveis 


eguezes, Assim tambem, dovi 
bnições, podemos enviar refoi 
do 0 preço, 4 centavos. Comtu 


ido ao nosso serviço de distri- 
os aos domicílios, acresten- 
lo, porque o movimento d'este 


refeitorio augmenta constantemente, só nos rosponsabílisa- 
mos pelas refoições para fora, encommendadas de vespora 


até ás 21 horas. 


Almoço: das 10 ás 13 horas, 35 centavos 
Jantar; das 16 ás 20 horas, 50 centavos 
Serviço por lista das 10 ás 20 horas 


Recobom-so eommensaos a (08 158 o 308 Dre 


Telephone 3:865 


Alsacianas 


O tacido da moda. 

a Cora de movidada 

Carmjsas aom à pares du punhos 1600 ra 
Vejam o sortido monstro da 


Camisaria Lisboa á Moda 
106, Rua do Ouro, 108 


Telegrammas: Boafruta 


R RODO xéis mensaes 
PRATOS 32, sisoso, topa e prata 
A fas A ee 
peão, SA 4%, 


“A CAPITAL” 
Vondo-so om S, Padto do Sul na cam 
atoderou, Livraria, Papelaria o Typogta 
phia 


correspondendo cw 


“E Para se ser feliz 


Serie muito interessante de 12 pequenos volumes 


da um a um mes do amo 


COMPRANDO ESTES LIVROS 
Aprendeis a conhager-ros + a conhecer os outros! 


Cada volume vente-so separadamento ao preço de 100 rs. (pelo correio 110) 


todas us livrarias, kiosques, tabacarias, paras, ate, o no denosito geral, nas 
ecios de la. pregão. française, rua do 


faro, 144, Lo. “Delephouo no 1 


duas vozes, Ficou ascupefasto po 
imo vêr tão bom informado; daranto! 
algum tompo nem poudo fallar. Pi 
nalmonte, disse-me quo não podia 
respondor a ossas perguntas som ci- 
tar outras possoas à quem promottera, 
guardar segredo, replicando-lho ou 
quo oram exactamente essas pessoas, 
quo ou precisava conhecor para po- 
der. tirar resultados das minhas in-| 
vestigaçõos. 

<A minha resposta lançou-o no) 
mais fundo dosespero: supplicou-me, 
(conjurou-me até a que o não abaudo- 
nasse, acorsscentando que tomar 
uma resolução desesperada, uma 
solução terrivol so lho não promot- 
tosse occupar-mo do caso 6 tranquil- 
lisal-o. Qunos oram as suas vordadei 
tas intenções ignoro-o, mas o faoto é 
qua não mo deixei influenciar pelo| 
que elle dizia. Finalmente, dapois do 
tor discutido domoradamente com | 
elle, declaroi-lho redondamento que, 
não quoria trabalhar sonão para, 
os verdadeiros interossados o que, 
emguanto não recobesso instrucções 
dirootas do verdadeiro dono dos dia- 
mantos, acompanhadas de uma expli 
cação completa é exacta do incidento| 
(do mysterioso coupé, de nada abso- 
Iutamonte mo ocuparia. E depois de 
o tor aconsolhado mais uma vês à di- 
rigir-so á policio, fui-mo embora, 


—E foi tudo o que d'ello poude| 
obtor? q ! 

—Tudo, mas é alguma coisa. Con- 
fossou, tão olaramonto como so m/o 
dissesso om tormos osplicitos, quo os 
diamantos lhe não. pertonciarm. Ago- 
ra, ouga bem. Quando mo separei 
Welle, deviam sor pouco mais ou me- 
nos dez horas, E aqui ostá o segui 
te artigo que leio num jornal da ma- 
nhã a noticia dovo tor sido recebida 
alta noite, porque 6 o unico jornal 
quo d'isso fulla. 

Uowitt ostendeu-mo o diario que 
tinha na mão o cu lí o soguinto: 


Horrivel descoberta 


«A noite passada um pouco antes 
da meia noite, um. policia descobriu 
Jjunto da columna do Yorss o cadaver 
(ds um homem ostendido nos dograus 
do monsmento. A victima, cuja idon- 
tidadonão poudo ser conhecida, tinha, 
no pescoço signaes ovidontes de os 
trangulação, sendo certo que se trata, 
dum crime commettido com inaudi. 
ta utrocidade, Pormenor singular que 
torna o assassínio mais dificil ainda| 
do explicação: a viotima tinha na tes: 
ta um signal vermelho de fórma 
triangular, que a princípio se julgou 

or um ferimento, mas quo, ná reali-| 
dado, ora um signal apparentomonte| 


instrumento qualquer na pollo, No 
momento do nosso jorual entrar né 
machina, não so elfoctuou ainda pri- 
são alguna o 0 erimo está envolto em 
imponotravel mystorio 


com efivito eurio- 
esso. signal vormos 
. Mas que rela 


so paree 
|s9—disso ou 
lho é assa oxt 
ção pódo tor cura. 

Com Sumnel 'o 08 seus diamans 
tes? Isto simplesmente: o cadaver éa 
de Denson. 

— Donso?—repei.—O de Denson? 
Como póde isso sor” 

—Soube-o polo portoiro do predio, 
contiguo. Pareco que quando exami 
navan o cadaver ocontraram, além 
do dinhoiro, o rologio e diversos ou- 
tros objectos, um poduço d'um mo 
broscripto com o nomo do Donson à 
quo servira para ombralhar alguns 
alfirotos que ostavam ospetados den- 
tro Gello com as cabeças voltadas 
umas para as outras, como muitas ve- 
es so prégam. As lettras eram sui 
cientes para doixar ler o nono o f 
essa a unica indicação que so poudo 
encontrar, À policia maudou imme- 
diatamonto chamar 0 porteiro: o qual, 
logo que viu o cadavor, reconheceu 
Denson, apesar do ostar disfarçado 
[com um fato de operario, 


traçado á mão ou impresso com um| 


“Contintay, 


A CAPITAL 


641913 


ini, lá li 


dos podom ter 
jogo aparelho, £ 


> som sor pre 


entinuo não enfraquece nem 
emo e é extromamento fa 


Som fimecienamento do apparelho dig 


“Com o SIPIIRO PRANA SPABSLET 
é mais perito, 

ramo Trelrescos ogradaveis o del 
qe que tanto o caroco aresta dis 


A venda em toda a parte, 
PREÇOS 


Siphão B. 18600, ai 
Siphão C. 2$500, ca; 

doa end Sia 
tos refresgos, 300 

UNICOS IMPORTADORES 

Pharmacia Barral 
126, Rua Aurea, 128 

LISBOA 


enm 12 cargas, 


Simões Ferreira: 


Director do Dlspenaario da Aanatencia am 
Tuberostosos 
Medico dos Hospilues « do Posto da Misr- 


CLINICA, GERAL 
Doenças dos pulmães e do apparelho| 


cardio-ggseutar 


Rua do Alecrim, 38,2.º, E., das 4 às 5 
Tel, 3391 


Impotência 


4 Oura-so U! Fecormos a preparados 
judiciads, Pediras BREVES" CONSIDE: 
A GOES Abrs ata dotuça a onda da ar. 

GINEY E MEDICAÇÃO] 
isa cura, Preço, 


Pao correio 


“ Mina Magalhães 


Rua de S. José, 167 


Doen 


Armando de Sacadura Falcão 


doces o dentes, 
Alyaro Lapa mocnças às pelo o syp 
Domitila do Carvalho 


Porticigam aos seus cilentes que muda- 


gnt 9 seu consultorio para a 


Praça de D. Pétro IN (Rocio) 


TU, 8º Direito 


Telophone 2166 


EIGARROS 
POLITICOS 
Ponta Ambré 

Legitimo successo 


om todas as tubacirias, Satisfazom os| 
fumadoros mais exigontos. 


1O cigarros TO réis 


Caminhos de Ferro Porluguezes| =: 


LEILÃO 


Em 18 do agosto proximo faturo  dias| 
r intermedio do| 


118 da fa qe N 

dia tati geral, proce 
A pe 
das de remessas com data anterior a 19 de 
dee de HU, Bem como doutos vol 


Avisato, portar, os intoressados do 
ão poderio qndo fts eee 
dou debito à Companhia, 


ferido men gosto, inolviv, das 10 ás 16 

Lisboa, 24 do jalho do 1919, 

Diroctor Geral de Companhia 

É Forquenot 

Numero das romessas, data da expedi| 

gão, procedencia, destino, quantidado, na-| 

iurera dos volunios, pezo ein Kilos, n 
tosco 


de 
nd, 10, cascos yncios 
alvos Monteiro; EU gos 48, Bonro, 


mônte, Lisboa D, 
“3, Aurora Cadete; 
ão Bairro, à tnalas com 
noel Mali 


Nova marea do cigarros, 
cesso verdadeirumente cvli 
+ justifica pela gua magnificag 
Tabaco havano muito suzve 


15cigarros 90 réis 


cujo preço, por ser) 
o pres 


Siphão Pra-| 
é na Sparkiet| 


à regularidade da. mulvieção e 00! 


comodo é elegante, prepa- 


SÉSE Edungado 


de fructa para mui 


cas do| 


Doenças “he so- 


CLINICA 
R. da Emen 


Eynecolosi 


Trav. do €: 


MEDICO DOS 


Consulta da 1 


Fazendas Navio 


Automoveis de 
| lugo ede praça. 
C2ae Carruagens 


Lisbonense 
L de 5. Roque Lis; 


TOVAR DE LEMOS 


Doencas venereas e syphilis 


— TELEPHON á 
H. SANGUINETTI 
Das 18 ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas] 
José Antunes dos Santos] 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos ENDI 
'RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA| 
Largo Camões, 4, 1.º 


GERAL 


da, 110, 2.º 
2302 


ja— Partos 


armo, 1, 1.º 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0004000 


SEDE—RUA DO. COMMERCIO, 99, > 
y TELRGRAFEICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 
USA-SE O COD. TELEG:: iBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 3! de dezembro de 1912 
Rs. 


HOSPITAES 


ás2e4ás7 


mass Terrestres. 383:0628804 
Maritimos > 3442089612 
Total... Rs. 7248714505 


Eficotua seguros terrestres, contra fogo casual ou pro- 
|| ceaião do raio, sobro predios, estabelecimentos o mobi- 
Jias, é maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas € povoações! 
do continente, ilhas e ultramar, 


| 


Brilhantes 


exarados ex Madas 


Klarção | E Ex BRRIS E 


Nadar com 
ias 6 Jet o 


“Agencia Lust no caso de 


retacio 6 Estado Lesldado 
soparticões pebic] pg MOURÃO 


20,R. da Palma, 24 


Sociedade anonyma de tes 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-10 Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
o + Ases 
“SO 
65000 + 


Simptes 
em aneáthnésiaioca! 


Limpeza dos destes 
Obtu 
Obturações de porcelana 
: agomedt 
EE 
* Dentes artificiaes 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


Este consultorio tem por especialidado e garante a oolooação 4» 
tentos e dentadgras sem vestigio do artifcio, sem placa o aptas à 
mastigação porfeita. 
Dentes montados sobre cxoutehons « 
Donos chapendos, inqueoraveis 
Destes chapendos, ouro a caoaichon 
Dentes aobio ouro, desde, 
Dentadiras compleias” 
Com dentos diatoriquos, montados sobro valeanito 
erampots db platina, 

valcanito. 
Comdenteserampdosdo plâtiiaciaprsoutoo vulóanito 
Dosiadurs cofluts côm gengiva doporoiaross 
Denfaduras completas do ouro 
Deniaduras completas ostal 
Dentes da ouro do loi, ex 
Dentes sobra platina, cada 
Certas do ouro ou porcelan 
Dentes a Pivot” 


28500 ráis 
28000 + 


* a montados sobroduro 


Porcina 'a 88008 
Richomon 


” Dentaduras sem placa” 
Cada danto desdo, E 


R. Augusta, —xiss 
129,2 Tao d 


da casa de 


“Osbons iumadores 


são vnsnimes em classificar co cigar- 
AGUA 
ponta d'ouro 


como os mais hygicnicos e aromati- 
cos. 


Não prejudicam a saude dos fuma- 
dores. 


20 cigarros 200 réis 


ASSIS DE BRITO 


Medico dos Hospitaos 
o 
Facultativo da Misericordia de Lisboa 


MEDICIN, 
DOENÇAS DO APPARELHO 7 pa 
TORIO E DO CORA 
Consulta dos 5 ad do inda 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Di 


as [= — 
É E 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericon-tia e da As. 
sistencia Nacional aça Tuberculosos 


Syphitin, docne ao das vias 


INICA GERAL 
Conama E o 1218 ás à ide das 4 12 às 


Antonio Aurelio 
Clínica gerai e eggs das senhoras 
CONSULTORIO—R. Garret, 74, sobreloja 
Consultas todos os dias GnsZ às 4 

Tolopbono 2:421 


Todos podem fumar 
osjá celebres cigarros, 


Julietas 


Manipulados com oscolhido taba- 
co ogypeio muito fraco é aromatico| 
2bsolutamento inofensivos para acau- 


10 cigarros, 60 réis 


TUDO A PRESTAÇÕES 


afos, modas, chapellaria, sapataria, 

camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 

e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
só na ; 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


iinquentes, indopandentemente da 
vigor. Gratifica-5o generosamente, 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pefle 
Vende-se nas Principass Pharmacias, — Deposito Goral: 

Pharmacia ROSA & VIEGAS 
de S. Vicente, 31e 33--LISBOA 

Cuidado com os falsificadores! Só é verdadeira a 
que tivera nossa marca registada, 


Os que não estalam 


ns E e o en 
at ares. | da concessão. do 


O Ei dodr. q 


Serviço 


TAXIMETROS. SSaanente 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


PHOSPROROS 


| Ficam avisados os grs. revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 

No Norte do paiz nos revendedores gerass no Porta, 

Alves dincedo & É Borges, Sc, Rua do Bomjucdim 
oque Marques | & o Rum da Aiandea 
sia e Coe O 

| som + 


frade 18800) » 
JO Of seja qual fot o numero do geomaa pedidas 
domora aa exesação dos pedidos oa falta 


Ata rSspiiisidas à Oompanáia Porta suor 


Vere 


Phorphotos 189 ras do 6 


ATTENÇÃO 


A Colchoaria da rua do Mundo acaba do prestar um benefício ao public: 
As camas de 38000 réis passam agora a 28750, completas. Camas de 
[dos desde 68900, completas. Grando sortimento de camas de ferro, colcho: 

lãs, sumauma, lavatorios, bidets, malas, otc. Esta casa é a que forneco| 
m molhcros condiçõos. 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 


LIMORADA PIZÕES DE MOURA 


Fepesito ceratpara Listoa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.297 


99990000000000% 


& 
S LAVADO, PINTO & CL” É 


4 Rua da Prata n.º 
GS 
Ss 
sy 


Seguras a vossa vida 


Eva de Pg Una 


267 1.º 


corentes e ferros, fintas pai 


redes enavios co 0 e 6 6 0 


Para sua propria conveniencia, pre- 
vegimos os srs. crmadores que nã 
vem comprar sem nos consultar. 


E] 
PREÇOS RESUMIDOS 


DRA DRA AIN AA AS 


ion Os VOSSOS tato 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Tacontestavelmento a maia prospera empresa nacional de sogriros 
sobre vida, sendo à unica que, não têndo acclonistas duteibuo todosos 


ieros pelos segurados ou inttaarios: 
Ras montes 
Reservas e garantias. 


Indemisações pagas - Sonasidois 


4 Euítaina de Portugal « Ultramar emite apolices de seguros de 
vida desde a importancia de Es, 10030 é 


Seguros de vida Rendas vifalicias 
Seguros terrestres Seguros maritimos 


Prospoçtos e mais informaçõs onviam-so immediatamento a 
queg solicitar. 


Séde social—L. de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


Negocios realisados. 


Primeiros vapores a sahir 
Dia 7 Ambaee, para a Madeira S. Vitonta, Praia, Principe, S. Thom Cabinda, 
api Leao KoF Rondo, tio, Benghalo, Nosenbleo Baia doses 


Para a Madeira não no garante praça. 
Dia dá folona. para Biesau Boo, Praia Fogo, Brava Tarafas, fiboira da 
Barca, Maio, Boa Vista, Sal Shito Antão E. é 


Dis 32 Malange, p 
Ea Pia, Pri 


8. Thowé, Cabinda, Santo Antonio do Zaire, Ambriz, Loanda 
E Ba agia Velha, Quistonbo, Ambrizeto, Quiozau, Quis 

culta 6 Musserra, com transbordo or 
E ja é Messamedes, 


ST 
do Pô, racebom se passago 


os dos vapores que sabem a 7 0 2: 
is do Principe. Gg 


Thomé o Lounge, 
Madeira, S. Thowó, Loanda, Lobito, Ci 
) ira e Mogambinues o para Emma 
tá Dias, Cliade, Quelintane, Angoche, Borto Amelia, Tvo o Tu 


“ão recebe carga para S. Thomé e não so garante praça para a Africa Ocoides 
fale piada 


ros do quo os vola-mos do baga 
a sanida dos saporos até às. 
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NO DISTAGTO DE LSHDA 


D augmento 
das 


contribuições 


foi em 1912-1913 de no- 
- vecentos e dezenove 
contos 


As leis financeiras da Ropublica 
«vão, afinal, dando os esperados rosul-| 
tados. Podem os pessimistas conti- 
jmuar clamando que isto não tom con- 
jnorto o quo, por mais quo so faça, não 

a moio de arrancar dinheiro aondo| 
o não ha, Podem até os que não teem 
nenhum intorosso om que a Republi 
ou triumpho dos sous inimigos o das 
oiroumstancias mais ou monos adyor- 
sas quo lho criom, porquo nada d'issu 

irá. dostruir os factos nom a 
cia dominadora dos n 
º assim quo, apozar de todas as cam-| 
panhas contra a legislação ropublioa- 
ma em matoria do impos 
tribuiçõos “sobom de mánei 
íssima, o quo prova que o.Paix não 
b66 so contormou com os sncrifcios 
fquo lho podiram como so submottou 
À Joi, quo a todos obriga o quo 6, af- 
da), & unica coisa a quo todos dovom 
vobodioneia absoluta. 

A cobrança das conteibuiçõos tom- 
quo foito om todo o Pais cido 
jtos nom. rosistoncias, quo soriam, de 
rosto, bem inutois. É ató ossa insub- 
miesa rogilio transmontana, ondo não 
»o pagavam impostos havia uns pour 
cos do annos, veiu afinal ontrogar ao 
Testado o que ello lho podia, som pro-| 
tostos nom indignações, EP que ossa 
aarto do torsitorio  portuguoz com- 
rohondou quo procedendo assim 
cumpeia um dovor. Villa Koal, por 
exemplo, contribuiu om 1911-1912 
imara as dospesas publicas com cerca] 
“do 400 contos. A isenção de contri-| 
Muições aprovoitava a uma grando 
parcela dPosso distrioto. Pois om 


Á9IS-1018 o augmonto foi alli do; 


ebrea do 125 contos. E, ovidonto- 
mento, notavol. 

Vejamos agora o que acontece no 
districto do Lisbon. Em 1911-1942, 
a contribuição industrial vondou réis 
43378 contos; no anno seguinte, ess 
rondimonto foi 1:436 contos, Au- 
igmonto, 68 contos, À contribuição 
pradial produrta, no primoiro d'ossos 
anos, “1977 contos, e no sogundo 
A:905, À amafs; b39 contos, A contei 
duição de rogisto por titulo gratuito 
produziu om [91-18 muis 228 con- 
tos quo no anno antorior, o a contri- 
buição do rogisto ulo onoroso 
mais 4L, O" gollo de divorsas provo- 
nionoias dou mais 86 contos, porquo 
tondo produzido 1:187 contos em 
“LOLI-12, vondou 1:278 om 1912-18, 
10 total das contribuições cobradas 
om [9LL-12 foi do 6:467 contos, su- 
jbindo essa importanoia, no anno so- 
guinto a 7:986, O nugmento goral 

ortanto, de 119 contos, numoros ro- 
“ondos, 6 olaro, E isto aposar do não 
so torom cobrado 126 contos do con- 
tribuiçõos do ronda do casas, que) 
qpassou do 490 contos a 294 

São ostos os mumoros eloquentis- 
sumos que provam. quo a Republica! 
«nto so tom limitado a dizor que pro- 
tendo salvar o Pais do abyamo finan- 
coiro om quo varios Esprogueiras 
d'outras ares o iam fazoudo tombar a| 
pouco e pouco. Tom ido mais longo, 

orque tom provado que a sua admi- 

istração, no mesmo tompo que não| 
conhoso limitos no sou rigor, conse- 
guo fizor ontrar nos cofros da Estado 
fee po 2 que 6 do unia, polo menos 
o quo as lois mandam quo pata lá on- 
(te om rogularidado, 


“À gréve de Barcelona 


Dissenções entre operarios e syn- 
dicalistas 
Madrid, 7 d'agosto 
Him Haroelona continúa accentuan- 
do-s0 u dissoução entro os opor: 
é 05 syndicalistas, Estos são partid 
rios da gróvo goral, ao passo quo 
aquellos querom rotomar o trabalho. 
Rocoia-so acontocimentos de gravida- 
do, apozar cas procauçõos tomados 
“pelos nuctoridados.— (Correspondente 


Abalo de terra 


Polas 12 horas, 19 minutos e 34 so 
gindos foi hojo sontido em Lisboa um 
violento abalo de terra, Ao quo nos 
consta, não produeiu astragos, o que 
não impodiu que muita gonto so alar- 
masso, E 


Politica hesponhola 


Conferencia entre ex-ministros 
Madrid, 7 ú'agosto 

Varios ax-ministros liberaos disst 
dentes tiveram uma conforencia, para 
ão quo so aflieima, em aoto publico do- 
torminar a sm attitude no futuro. — 
(Correspondente), 


O serviço de 3 aonos em França 


Paris, 7 d'agosto 
O Senado approvou por 254 votos| 
contra 47 a lei do serviço militar de) 
3 annos—(Havasy 


os|D 


partidos—Ás phases em qu 
rolando, d 


800.000 


“e Falavamos hontem da violenta| 
campanha travada no Brazil para a 
sloição do futuro peesidonto da Re- 
ublica 

PO qual será, afinal, o candidato 
voncedor? Como so fará sontir a 
acção nos destinos da patria braniloi 


jra? Em quo condições politicas está| 
ostabelocida a luota? 
todas ossas/ por- 
Iguntas dirigimos hoje ao gr, Honri- 
ue de Hollande, fupovionario anpo 
rior do consulado brazileiro, Ligados 
no Brazil por uma grando gomma de 
08, tanto affoctivos como de, 
natureza intellootual o oconomica, as) 
suas luotas politicas dovem moregor- 
nos uma attonção particular, polo ;ro- 
Roxo que ollas tenham na vida da na- 
ção. Mas o sr. Honrique do Hollanda, 
dadas as responsabilidados officinos| 
(do cargo quo desomponha, não quer| 


quo a grando by 
apresentando, Cum pro-lho a) 
ceitar, como o melhor de todos os can-| 
didatos, aquelló que asoboraniá popu 
lur escolher presidir aos 
nos da Republica. Assim mosmo, no 
tado campo das informações dós-| 
apaixonadus, ello podo prostar-nos 
alguns osclarocimontos intorossantês, 
faliando das condições políticas que 


— o começo da campanhá, a lola 
oireumsorovou-so a estos dois candi- 
datos: o gonorul Pinheiro Machado, 
vico-prosidonto do Senado e chefo do 

urtido republicano conservador, o o| 
Ir. Roy Barbosa, chofe do por ido! 
oiviliste. Viu-ao logo a imposdlbi 
do do so estabolecor qualquor asoórdo 
que pormittisse, ao menos, o dosonro- 
lne-tranquillo dos trabalhos do propa- 
gandá, deniaquellos es o Seri- 
ações tão proprios do tomperamónto| 
Intino. Começarara então a sor apon 
tados varios nomes, como suscopti-| 
vois de trazerem um apaziguamento, 
tro ilos o do Campos Salles, quê 
morreu era escolhido com intuitos| 
do conciliação, o de Rodrigues AI-| 
vos, quo recusou allogando “motivos 
do suude jo Dantas 
governador do Pernambuco, o! do Ni- 
o Peçanha o o de Lauro Mullor, que 
substituiu o barão do Rio Branco no| 
ministorio das relações oxtoriores e| 
no sou logar da Academia de Lottre 
Dantas Barreto sustenta o prin 
de que o cundidato dove ser os-| 
colhido por uma Convenção nacional, 
ondo so reunam reprosentantes do to-| 
'dos os Estados o escolhidos entre to-| 
das as facções. Esso princípio toi ac- 
cito por bastantos olomentos do par- 
tido conservador, que so desligaram 
da chofiu iro Machado 6 for- 
maram a Colligação, Agora, pod 
lirmar-so que a lucia so cicoimearo- 
ve aos nomes de Ruy Barbosa e Won-| 
a Braz, este ultimo indicado por 
elementos “do partido conservados, 
para vor so dosappareciam as hostili- 
dados levantadas: polo anterior can. 
didato, o goneral Pinhoiro Machado, 
[chefo do partido, como sab 

—Mas a Constituição brazileira| 
nada determina sobro essa formola| 
[da Convenção nacional, preconisada 
por Dantas Barreto. 

—Nada, porque o prosidonte é elei- 
to por suflragio directo, sem dopén- 
Idencia de quuesqueroutras formalida- 
dos, No entanto, na praticaobsorvam-so 
[sempre certas praxos, para facilitar a 
escolha do candidato, ou antes, a sua| 
indicação ao paiz, Costumava essa in. 

ção sor feita polo proprio presi. 
(dento da Republica, do accordo com 
os homons publicos mais om ovidens 
cia, Dantas Barreto, raputundo esse, 
[costomo como attontatorio dos prin 

jos democraticos, inicióu à propa-| 
ganda da Obavpação nacional, = or 

—A quê ti 


—Podo diaor-so que o uaico parti 


Os candidato sapontados ao suffragio popula: 


arreto, actual) É 


UMA GRANDE BATALHA 


À eleição presidencial no Brazil 


A situação dos] 
e à campanha se vem desen- 


le O seu começo 


eleitores 


do forte quo existe no Brasil é o re- 
publicano conservador, o esse mosmo 
[do formação rocento. Organisoa-so) 
dopois da eleição do marechal Hor- 
[mes da Fonseca, quasi com o exeln- 
sivo intuito do apoiar a sua acção. 
presidoncial, dando combato aos elo-| 
[mentos quo à contrariavam. A! fronto 
d'estes encontrava-so Ray Barbosa, 
quo formou outro partido, muito me 
nos numoroso, intitulado civilista, 
fambem como consequencia da bata- 
lha travada om torno da eleição do 
marechal Fformos da Fonseca, À baso| 
[da propaganda feita por Roy Barbo- 
|sa, que tom no Brasil um enorme] 
prostigio pelô seu admiravol talonto 
[6 “pela gua immensa cultura, consisto| 
no combato á influencia militaris 
jque óllo provia com a eleição do| 
actual presidente. Além d'isso, ello| 
dofondo a revisão da Constituição, di-| 
[zendo que 6 preciso rointograr o pais| 
na ordom civil, da qual julga que tom, 
andado afastado. Os conservado 
por sua vez, sustentam a intangibili- 
dado da Constituição. 

Agora, falla-so tambem na orga- 
isação proxima do um partido ropu- 
blicano liberal, da presidencia do so- 
nador Francisco Glicorio, que foi cho- 
fo do. partido ropublicano fódoral 
durante a presidoncia do Pradento do 
Moraos, E 


oposição, conjunota ao partido con-| 
dor. 


coira, não ha pontos do vista divor-| 
| gontos entre os partidos consorvador| 
o civilista? 
—Não ha, ou, so existota, não é so-| 
bro ollos quo assontam as divorgen-| 
Todos os homens publicos bra-| 
ailoiros defondem o procuram effocti- 
var, por idonticos processos, a congo-| 
lidação do oredito, a continuação dos| 
melhoramentos matoriaos o o deson- 
volvimento da riqueza publica, 
Quantos eleitores costumam vo-. 
las nas eleições prosidenciaes do Bra- 
ei x 
— Corea de 800:000. Nºesto momon- 
to, à candidatura do Ruy Barbosa é 
dido, na imprensa do Rio do Ja- 
neiro, por o Correio da Manha, o Se-| 
exlo, A Noite, o Rio Jornalo A Folha 
(do Dia, que 6 dirigido por o dr. Pin- 
to da Roc formado em direito pela, 
[Univorsidado do Coimbra, À candi- 
datura de Pinheiro Machado 6 sus- 
tentada pola Tribuna, pelo Pais o| 
pola Gazeta da Tarde, não fallando| 


“Jainda n'outros jornass que manifos- 


tam syempathias por qualquer dos oun- 
datos, mas que não entrsm na refro- 
[ga com ardor, 
do Caloolar quem será o futaro pro- 
sidon 


oa quo o Brazil atcavessa, em parte] 
Sorivada da falta de integração das 
varias corretos em partidos fortes e 
disciplinados. Será Ruy Barbosa? 
|Sorá Pinheiro Machado? Será qual- 
quer outro, que apareça do surpro-| 


jra? Chi lo sa. 


sobretudo quando estas re- 
sentem todo o desasocego de um apetite 
que, para satisfazer-se, não receia cer-| 
tas mandibulações illicitas. 

Os homens emagrecem notavelmente! 
com o culto dos principios e das intran-| 
sigencias, motivo por que nos partidos| 
se dão entradas e sakidas constantes de 
sujeitos, cuja inquietação é menos dow- 
frinal que digestiva. Num jornal da 
Imanha, um móço pensador que fomou a 
peito a ingloria tarefa de relabilitar 
Ipelo estudo o espirito sentencioso e| 
múllo de Acacio, gabra a tolerancia e 
a eua influencia nas turbas educadas e 
leuitas: Julga elte que esta bella virtude, 
tão querida das almas generosas, é ca- 
[paz 'de medrar nos pantaos, como os 


i-|golfões brancos? No meio de ambiciosos 


[famelicos, ella ou se recalherá à wmpra- 
ente silencio, ou então servirá de pre-! 


RESTAURADA E 


Nacional 


Acabo de vêr desfilar poranto o) 
mou espirito, por largos momentos 
mergulhado na poeira doirad: 
sado, os vultos oncrqail 
humildes fanciscanos quo no refagio 
pacifico do Varatojo, pordido 
baixo, na quobrada suave, folhearam 
ha uns pocos do seculos os livros 
sagrados e os sermonarios opulentos| 
para irom dopois, pregoeiros ardentes 
da fé, convortor os impios d'ostas| 
torras de Portugal... Froi Antonio das 
[Ohugas, o fidalgo convertido, o temi- 
do capitão Boniina do começo do se-| 
culo dezosoto, que om justas o duel 
los despachou d'esta para melhortros| 
rivaos importinontos o que em pol 
ljas o batalhas campaos jogou a vida 
pelo seu pai o pelo sou rei, 6 0 gnar-| 
dião maximo d'essa congregação qu 
ao ostudo, na livraria rica, corvé 
sobro os grossos alfarrabios, consa- 
[grava ao estudo sote horas por dia. 
[O seu retrato, em. que a fronto alta 
javalta e o rosto suavemonto delicado, 
(de úscota sofiredor, põo tanta graça! 
ospiritual a animar à clara mancha, 
quo saho do habito do burol, ostá allá,| 
na Bibliotheca Nacional, a abonçoar 
pstarnalmento as mesmas colioeções 
o livros que ello, ha trezentos annos 
or ganisou o dispôs. polas estantes de 
pinho do sou convento o Semina 
do Santo Antonio do Varatojo. 
Foi o ar. dr. Jolio Dantas quem, 
salvou tudo isso. Do velho mostoiro, 
[cercado do eyprostos:a cahir aos boo- 
poctor das bibliothocas o] 


O facestal da livraria do Varatojo 


arohivos foa transportar paras quelle) 
ontro convento em quo ostaboleceu a! 
sua. thobaida a livraria dos prógado-/ 
ros franciscanos o alli a conserva, tão, 
fexactamento como a encontros, para, 
regalo do quantos so comprazem no| 
estudo o contemplação d'um passad 
que não pódo” de maneira nenhuma] 
aor esquooido. A gente, quando trans-| 
põS a Ssteita porta do coa, sente-se 
yada para tão longo que perde qua 
si a noção de sou tompo. Tudo aquíllo 
alla de coisas idas, do diluidas coisas 
mortas que só a nossa imaginação] 
. Ao fundo, o altar 
[espalha uma rostea onovoada de my3- 
ticismo pelo recinto abobadado onde 
roponsam farrapos espirituses das| 
inumeras gorações do mongos quo 
com tudo isto convivoram. A mesma 
jorus d'ebano, com ornatos de metal! 
dourado bordando os ralicarios 
igrados, irradia do sou nicho a mesma 
paz, o a mesma dôr. Podacinhos pre- 
ciosos de ossos de Santo André e de] 
S. Liberato, do 8, Secundino e dos. 
martyres franciscanos do Japão, guar-| 
(dam-so como thesouros 
[ond brotoa em tempos idos o 
Ingre, na espessura do lenho polido, 
que dá á bibliotheca o ar, satarado de, 
tornura, do capela antiga. Em cima, 
jo Ecce Sigum Crucis chama para o! 
'symbolo dorido a veneração de quem: 
chega... No rotabulo, ingenuas pinta-| 
ras do seculo XVII lombram um pou- 
co os paineis quo polas ogrejas aldéis, 
recordam façanhas de santos, proto- 
otores de fieis aflictos e conviotos. 
Em volta do altar, a colleeção de 
biblias dorme serenamento o seu re- 
Signado somno do esquecimento. 
Ha-as om quasi todas as linguas, des-| 
do o original hebraico ás traduoções| 
caldaicas e gragas... Depois, veem os 
[commentadores, graves doutores da, 
legroja,insuspeitos doortodozi 


HLINRARIA DO VARATOJO 


Encontra-se tal qual era na Bibliotheca 


RECONSTITUIDA 


de Lisboa 


guir,n'uma prateloira baixa os manus-| 
cripios complicados, 

tintás, guardam avara 

que só a beneditina pacioncia dum 
bibliophilo podo intorprotar o des- 
vendar. Proi Antonio das Chagas, o 
posta galanto o bocagiuno por quem 
as, damas, quando elle, do espada ao 
lado o doiradas gibonas as cortajava, 
so rondiam de amores, tem na valiosa, 
colleção um logar proominente. N'um 
[grosso volume encadernado, rocolhou 


nos dasua 
dos sous 
mães. Porque frei An- 
tonio, ardente, enthusinsta o apaixo-| 
nado, pondo na cus palavra faida o 
mesmo calôr com que outr'ora, nas 
ixas sangrentas, brandia a espada ti 
lintanto, foi, na opinião dos ontondi 
dos, muito maior orador quo Vioi 
rigido, marmorso, esmagador o fu 
minador como todos - os grandes ora- 
doros jesuitas... 
Este sou manusoripto, o'uma lottra 
aimissangada o regularissima, rovela- 
dora d'om espirito oquilibradissimo, 
ó um thosouro admiravel, que bom 
diz aos homens d'hojo, solicitados por 
tantas enorgins dispersas, quanto po- 
los volhos clanstros as ordens próga- 
doras, abstrabindo do tudo o quo s6| 
passava polo imundo immonso, procu: 
iravam morgulhar nos textos que 
lhes offoreciam o nos quaos iam rospi- 
toda a materia prima para as suas| 
missões oivilisadoras o rodomptoras, 
Proi Chogas foi um mostro O na or 
(dom dos franciscanos o seu volto 
enorgico brilha como um astro que, 
[não so apagará mais, O sr, dr. Julio 
[Dantas mostra-mo depois outros ma- 
nuscriptos, do diversos frados varato- 
ljanos. Uns entrotinham: os ocios osoro-| 
[vendo as suas momorias, o froi Ma- 
jnuol da Maria Santissima não du 
[dou perpotuar no sou diario soonas 
escandalosas d'nma rovolta de frades 
loigos, om que o guardião soffroa 
famarguras do todo o tamanho o houvo 
OF Vezes, n0s monncaos claustros,| 
rdoada do croar bicho. Outros fra- 
gonuos quoixam-so da lovoza] 
m que so Tasgaim porgami 
boia os ba quo nas horas vagas não 
resistiram á tontação do coramentar” 
[som grandos próocupaçõos os homons 
o os acontecimentos do sou tempo. Às 
froiras franoiscanas ozistontes em 
[Portagal em 1832 tinham-nas os pa- 
áros do Varatojo porfeitamento arrola- 
das. Dopois, veiu a lei do Aguiar, o 
todo osso bando do profossas tovo do 
batór Dous sabo para ond 
A Livraria do Seminario apostol 
rojano ora ainda rica om obr: 
stica, em obras do littoratura ol 


ras do historia o biograph 
voda-las é curiosidado dos 
s a recommondação do prohíbido. 
par lá, ao que paroco,quom não 
esso om cheiro do santidade. 
A Livraria ostá intogralmonto ro- 
constituida ma salla ondo o caridoso 
cuidado do sr. dr. Julio Dantas a re- 
colheu. Por olla pódo ostudar-so o| 
ar-ss toda a cultura mental dos 
frados do Varatojo, Atravos dos sous 
doz mil volumos,cente-se ainda pal pi-| 
tar a fé dos. apostolos o a sodo do 
bor que dovoroa muitos dosque sobre 
olios, em longas vigílias, so curva 
ram. À mesa do pinho, coborta com 
Jum grosseiro pano no genero do 
tapetos do Arraiolos, Iá ostá á ospora, 
dos vultos vagos quo outr'ora, onvol- 
tos no burel asporo, vinham sentar. 
so, sote horas om cada dia, á suu ro 
do. A cadeira do couro do guardião 
foccupa o mesmo logar do sempre. 
Sobre o facestal magnifico, um coral, 
[manuscripto, do cantos de motal ra-| 
(presentando  osphoras — armilates, 
aguarda solitario quo dedos resoqui- 
dos de ascetas o folheiom o que vo-| 
265 mortificadas entoom o sou sonoro] 
o nebuloso cântochão. Reparo á sa- 
bida om pouco mais na phisionomi 
sorena de frei Antonio das Chagas e 
[parece-me que os labios finos so lhe, 
lespogam nºum espiritual sorriso de 
(contentamento. E' quo tres seculos) 
dopois, o westa epoca em que a in. 
[conoclatis foi elovada ás culmina 
cias de systema doutrinario, dove 
ser grato a um frado franciscano vêr-| 
so tão amoravelmente recebido na 
salla onde ss expõem todos os livros 
que lhe pertencoram e á soa ordom, 
imensageira da pobresa o da hum 


dado 
Adelino Mendes 


| 


os: 


lexto para devoches de super 
ção. 


Em Lisloa, wêsies mezes de vaga- 
undeio elegante e de calor proprio para 
ruciilar os sonhos da gloria de um plu- 
mitivo, a vida amortece, caindo n'um| 
[uodorra exangue, sºwuna parda somo 
lexcia em que as aspirações e os desejos] 
perdem a graça matinal de um vôo de 
cotovia, suudando o sol nascente, 

A banalidade cresce como herva da- 
nina entre as pedras das calçadas) 
"Raramente uma nota vivaz cu hilare ii. 
lerrompe o chiar de nora das horas 
jaborrecidas; oleôsas e insalubres. 

Todavia, hã pessoas que teem a rest 


|gnação diffcil: não acceitam com facili-, 
dade o regimen estival do tedio. Repon- 
tam com o estatuto da estupides. Deste 
mitmero é aquelle Fernandes que, às tres| 
horas da madrugada, na rua do Parai- 
so, mm polícia surpreendeu à tocar| 
auto, com um brio digno do grande pr 
blico, Tntimado a silencio, não obedece | 
Sobre a cidade somnolenta, toucada de! 
[sombras e enfrascada em bolbr, elle que- 
ria lançar o protesto do seu viriuosis- 
mo, farto de transigencias com a paz, 
podre das longas noites virtuosas e bur-| 
guezas. 

O seu gesto de bolienio, poréni, saiu- 
lhe caro. Foi preso. Mais uma vez a lj-| 


-|oução. 


Os acontecimentos 


Apprehensão dearmamento e do- 
cumentos—O «complot» mo- 
narchico 

Foram hoj largamente intorroga-| 
(dos Joaquim Oeiras o o dr. Antonio 
Fontes, com consultorio medico no 
Palacio Foz e morador na rua da Pro- 
cissão, 161, rog-do-chão, quo desde| 
hontem so encontram incommunio; 


apurou estarem ollos im- 
n'um complot rotintamente 
monarchico. 
Foi tambem preso, achando-so in-| 
[communicavol m'uma das esquadras 
osó Monteiro, emprogado nos ser- 
s Hluvinos, 
Passada uma busoa é sua casa, fo-| 
ram apprebendidos varios armamen-| 
to 6 documentos, bem como muitas 
bandeirinhas. O proso foi hojo inter 
rogado de manhã o ú tardo polo| 
adjunoto do director do investigação 
criminal, Dos interrogatorios apurou- 
so que todos ollos se ancontram mais 
ou menos ligados com o caso das) 
bombas approbendidas na rua Pedro 
Kunes o om quo está tambem impli- 
cado Gaclos Áflalo. 
Por andar a propalar boatos falsos] 
ão que na madrugada do 4 dovia 
bontar uma nova revolução, foi tam- 
bem detido Caotano José d'Almeida, 
residente na rua Eduardo Coolho, 
90, 4.º, 


NOS BALKANS 


s hulgarascontra os turcos 
Paris, 7 d'agosto 
Tolegrapham do Berlim ao Figaro| 
que, ostando feita a paz entro os allia- 
dos balkanicos, cinco divisões bulga-| 
ras receberam ordem de marchar cou-| 


Ginoo div 


O sr. presidente da Ré 
publica continuou -hoje 
sentindo melhoras. O 
letim affixado consideráio 
completamente livre de 


perigo. y 


RB gréve de Milão 


A carruagem do duque dos Abriiz 

zos atacada “ 
Milão, 7 
Os gróvistas atacaram hojo a ar 
[ruagem om quo soguia o duquo dor 
'Abruzzos, o qual conseguiu sahir il 
leso, As tropas deram uma carga, he 
vendo mortos o ferimentos. —(Corres 
|pondente). 


A iluminação electrica 
da cidade 


Sollicita-se uma licença e não um 
exclusivo 

A proposito do quo hontom dissó- 

mos sobro a proposta aprosentada pot 

um grupo do financeiros para o for- 

nocimonto de energia oloetrioa, on- 


Slviam-nos a soguinto informação : 


ão é exacto que na proposta apresen 
ado a comara uniipai do boa polo 
sr. João Josê Diniz, em nome dum 
o “capitalintas o “dor qual não fas surto 
disse, o sr, Antonio. Centeno, di 
elusivo da flluminação electric 
na capital. Aponas se pede ama lioonça 
para estabelecer esta fadustria, tomando 
ão, o mesmo tampo, o compromisso de 
concorcar ao fornecimonto. da ilumina 
ão publica, quando so abrir praça com 
esso Rm, 
- Quanto ao podido do 
informações que temos são concor 
dos: não so trata, ronlmonte, do um 
oxclusivo. Quanto ú declaração de 
não fazer parto do grupo Ainancoiro o 
br. dr. Antonio Contono, limitamo 


5 a registal-a, 


Em br di is 


A segunda publicação o 


A comissão parl: 
bida do oxominar o fazer publi 
papois dos josuitas não so aproveitou 
(tosse opulento espolio-—a oxemplo 
do que so foz om França com os pa: 
pois Montagnini —para of 
modiatos do ordem politios, vordadei- 
ramonto justificaveis o plausivois. À? 
rompta vulgarisação, pola impronsa,| 
o documentos que Jançariam luz me- 
íana sobre a obra da Companhia 
om Portugal, e quo constituiriam co- 
mo uma rosposta a cortos ataques do 
quo tom sido alvo a Republica, pro- 
foriu um trabalho erudito o metho 
dico o por isso mesmo de lonta oxo- 


Quando, em 1911, veiu a lumo o 
Catalogo dos jesuitas portuguezes no 
anno de 1910, cujo texto latino é ncom- 
panhado por uma traduoção quo só 
um antigo membro da sociedado, oo- 
mo o sr. Borgos Grainha, podoria ter 
lovado tão correctamente a cabo, do- 
olarou-so quo «o governo da Ropa-, 
blica fará publicar 08 documontos 
contrados nas casas dos josuitas quo 
so julgatom mais intoressantos para! 
a ltstoria d'ostos om Portagal.» E! 
corto quo muitos—o valiosissimos- 
so encontram já impressos, mas a sua 

tampa foz-59 som caractor algum 
official, o quo todávia lho não apóuca 
a oloquento significação. Queromos 
alludir aos que so doparam na recente 
obra intitulada A Egreja, as congrega- 
ções e a Republica do sr. Eurioo do 
[Seabra que, mercê das suas ospecinss 


| 


sao: 


Collegio de 


'guem. A anica publicação offici 
hoje foita é, poi 

ma mencionado, 
Campolide quo se 1 


Borges Grainha que se comot-| 


prefacção do texto, quo socá i 
so reproduzem grupos plotegraphi 

cos de religiosos e do antigos alu-| 
minos é aspectos intorioras 6 exterio-| 
res do collogio por tantos titulos fu-, 


herdade avrendeu a disciplinar-se, 


moso, 


manera 


uma documentação preciosa 


tro os 
dois italianos—os prismeiros—o oinco 


E 


ficar arohivada om Campolido, mas 


jo Instituto em Portugal: 


lu 


anauncia para muito brave, Foi aieda/ut 


tou a dolicada tarefs da tradueção o(q 
ustrado do sou coração, a furtuna hordads é 
com núnerosus plotogeavuras,om quojos multiplos talentos que o exorna: 


Os papeis dos jesuitas 


Hi de Campolido ; 


ficial: 


A Historia do Coltegio de Campoli- 
da oscrovoran-n'a os padres da Com 


panhia om latim, consoanto o uso da 
ordem, o em obodienci 


ás proprias 


rogeas, São os josaitas obrigados à fa. 


gor a historia dos sous ostabolociman- 


tos o rosidonoias o áquollo a quem 
incumbo tal m terio chama-so o 
«historiador da casa», Contam-so en- 
historiadoros “ campolidonsos 


oruguozos o convem dizor quo » 
vistoria so não oscrovia aponas para 


obrotudo a fim do so romottorom a 
copias que o estatuto di 
Companhia manda quo so onviom at 
geral o ao ussistonte rospootivo, 
um Campolido so installaram o! 
cialmonto 05 padres no anno do 186! 
o alli so inaugorou a provincia por 
tugusza rostanrada, sendo provincia 
um dos italianos com que rasuscitou 
ioarolli 
Im Campolido residia tambom o uj- 
timo proposito quando astalou o mo- 
vimonto de outubro, que tovo como 
lesfocho a queda do rogimon mona 
o do lá quo ashia o padrao 
Luis Cabral a oocultar-so no +60 do 
ma futmília amiga quo lho facilitou a 
fuga para 0 oxtrangeiro n'um com- 


boio que partiu da ostação do Rooio 


no qual tomou logar sob o disfarco 
mundano do um trajo do turista, mo- 
noculo cravado na orbita o charuto 
ponso dos labios... 
À figura de Carlos Radomakor, 


Campolide 


funeções borocraticas, logrou conhe-|coloborrimo sacordote, encho logo sa 
col-os e estudal-os antes (o mais nin-| ps 

atéfor 
a do Catalogo aoi-|b: 
qual dove seguir-|G 


rimoiras laudas do cartapacio—de 
ncadornação do panno vorde o lom- 
adas do carnoira—quo o sr. Borget 
rainha trasladou à portuguoa. E 
uma figura comploxa, dominadora 4 
ttrahente, que nom por ser aqui o 
ao da ordem du Jesus renascida, a 
o consagrou as amorvsas onorgias 


vam o envolviam n'uma aura do pres 
tígio, obteve livrar-se da tradicional 
porseguição dos companheiros a quém 
com tonacidado o exito iabilidosa 
mento dosbravára o terreno. Paraa 


A OAPITAL 


Uma prova evidente da indestractibilidade da lampada “EGMAR,, 


de fio estirado, é a sua escolha para a illuminação de 


ide Lisboa. 


A TIJUCA 


Calçada da Gloria, 6-a10 
E? aondo so como bem 0 com eco- 
nomia 
Prato da noito do hoje: 
Mexilhão à hespanhola 
Especialidade da casa 


Bifes á TIJUCA 


Recebem-se Comensaes 


a 12 esondos 015 escudos 
Bom eerviço por lista 
à toda a hora 
Fornocem.so jantares para fóra 


estudo da peychologia collootiva da 
ordem o da individualidade de Rade- 
maker, são preciosas as revelações da 
Historia, complotadas pelas anvota- 
qões do sr. Borges Grainha. 


e 

O colegio do Cumpolido nasosu 
em 1858 do Instituto do Caridade 
ijuo Radomakor mantovo primeiro no 
largo da Paschoa e depois na rua de] 
Buenos-Áyres para croanças pobros 
e desamparados. Dois annos depois 
Csmpolido para ricos; os or- 
phãos foram transferidos para o Bar-| 
ro. Mas ainda aqui não conseguiam 
Gcar. Os josuitas italianos só descan- 
qaram quando viram anniquilada ossa] 
obra do bene ncia que Raduima- 
kor tinha a “poito o oúja dostruição 
foi para ollo cuusa do intensa amar- 
gura, O notavol 
o ar. Borges Grainha-ora um ho- 
mom digno do apreço «alogro, sym- 


exilio suportado duranto muitos an- 
vos, 


aristooratas o burguatos. 

O systoma do collocar os immos 
& sombra do pavilhão estrangeiro 
«contra qualquer invasão dos modes 
nos inimigos da propriadade so 
gundo a gua propria linguagom, pa- 
tontoia-so na Jistoria do Collegio de 
Campolide 6 nas informações sab 
diarias com que à esclarece o sr. Bor- 
gos Gruinha. O collogio dosenvolve- 
so, tendo arvorada nu fontaria a bun- 
dojra britannios o fingindo portoucor| 
a umá agociodado do cathiólicos in- 
glozes». Isto mesmo so deu com us 
residonoiit  do"Quélims e-da Covilhã, 
cujos. sóppostos propriotarios eram 
tros josuitas ingleses, procisamonto] 
os quo constituiam a «sociodado» de 
Campolido... Os opisodios sucoedidos 
do futuro com as compras o vendas, 
que tinbum tó por objecto illudir à 

j, são odificantes o não raro impros- 
sionam polo quo toom do grosseira 
asporteza snloia, Do 1908 ús vosperas 
da revolução do ontubro, os padres 
da Companhia não deixaram de, como! 
ollos diziam, «tratar do estrangeiros 
para as casas...» 

Todas estas proocoupaçõos na vi- 
goncia da monarohia oram, porém, 
quasi excossivas por esousadas. Os 
josuitas, dosdo o seu rogrosso om 
1850, dispuseram “sempre, até vir o 
governo do Sr. Teixeira da Sousa, da 
proteoção do alto. lim setombro de 
1910, quando o ultimo gabincts de 
D. Mannel IL procurava aficousor- 
lhes 08 audaciosos impotos, vim fun- 
cionario da côrto asorovia a tm pa 
dro do Campolido dizendo quo não 
acreditava no encerramento do colle- 
gio o acoroscontando: «Dopois de 
amanhã you fallnr com o Poder Mo- 
dorador o com mais Alguem (com À 
grando) 

O duquo da Tercoira, o duque do 
Loulê, o duque de Saldanha o tantos 
outros quo lhes succoderam na go- 
vornação publica protegoram os jos 
suitas o 6 primeiro dizia a Raders 
ker: «Quantos. mais melhor! Que v 
nham, quo vonham! Ande para dean- 
te meu padre! Só lho rocommendo 
quo não façam muito barulhos, 


Oumpolido o a siia ogreja lovant 
tam-so com a ajuda do «piodosas li- 
boralidados» 0 por virtude dos randi- 
mentos do collogio, o qual conseguia 
sor dos mais isoquontados. Seguindo 
o Status Temporalis, nos 20 annos 
quo decorrem do 1850 a 1909, as re- 
ceitas annaaes campolidonses <om-| 
madas perfazem a importancia de) 

004:4988000 róis, para a qual só as 
pontões, dos alumnos contribuiram 

5:2808000, sendo as des po-| 
US$O0O róis, o tendo-sé 
gusto em obras 2073048800 réis. 

Não ha duviéz de quo” eram ho- 

09 josuitas. O com-| 
morei as e ontros amulo-| 
tos fornecia-lhos lurga receita, embo- 
ca assegurassom não pretonderem lu- 
aros. Ea esto rospeito travarat-so| 
noníflictos, um dos quees o sr. Bo 
Grainha refero e que possuo uai 
comparavel sabor. Quando o negooio 
declinava, quer por so ter já difundi-| 
do bastanto o artigo, quer pela con- 

de estranhos, o 


Us negociantes? Mudivam, 
plo, 05 cunhos ás medalhas 


louvo em Lisboa um livesieo ca 


tolico, ha' poucos annos «snecide, 6 
ér. Joaquim Antonio Pugheco, a q:ramr 
os josuitas deram o extlusivo da von- 
da, &umas erusét-modalhas é do mo- 
dalhtas para os sosios do Apostolado 
Ja Oração. A coisa rendia 6 os bons 
das padres resolveram fazer o mono- 
jolio som intormodiarios. Como? Re- 
iormaram o cunho da medalha e não 
rmittiram quo a casa extrangoira á! 


igioso-—confossa-o 


que faziam|B 
pôr estem-Ja 


Theatro Avenida 


“A alegro o espirituosa revista do 
anno 


Todas às noites copias novas do 
“Ragrante actualidade no 


A ultima hora 


iqual oncomnendavam o fabrico satis- 
fizesse as requisições directas do li 
vroiro Pacheco, a quem communica- 
[ram o facto, annunciando-lho que, se 
quizesso medalhas novas, fosse forns 
cor-so so Quelhas, ondo as vendiam 
«por preços modicos» Eta commo- 
nicação astignava-a um dos padres, 
mais graves da provincia, o rev. Bon-| 
to José Rodrigues... 

Joaquim Antonio Pacheco indi- 
|gnon-so o respondeu que, so não fôsso 
catholico, amigo da Companhia, os! 
padros «não ficariam em bonf 

E, ao mesmo topo, fi 


pro 


ço 
postus 


Do mais, quo ganham vossas sonhorias 

son sta prohibiçao? Jgam que nfo po. 

derei mandar fater mm cunho og 
una Italia, na França, na Hespan! 

isso, etc, o vender agoi as modalhas 
Barata do qo Voss senhoras? 

ão ceria melhor entrarmos nam ao. 

oordo a esto respeito, -consentindo vostas 
mhorias só 


ias medalhas Quo mandaram gravar pa 
ovitar guerre à la guerre, como dizem os 

iranoesost 
Porque, creiam, estou mnito disposto, 
omboca à aficição quo tonho pelo Compa- 
nhis, a ser bom propagador dos objectos 
o 


ão Apostolado, anunciando e vende: 
as imodalhas, bentinhos o cruzos-m 
los por cênto mais barato do que os 
mena aiigos, 
Fochava à sua cartao livreiro Pa- 
checo ironicamente, com dizer que 
ostava corto dos  nlogios do director 
al do Apostolado pelo seu propo- 
to o do que no relatorio 


monores o sconas que valo a pena 
contas! 


Papeis de Credito 


Coupons, medasantigas e modernas! 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


Sessão de hoje 


conse mandar proceder a tros 
oquonau oxpropriações necessarias para 
Enarão fo as do, Duirro da Mómo- 
is, Com a oxenução de tão importante 
melhoramento. fed, satisfeitos os dese- 
os que Jia muito vinham manifestando 
[is oradores da respectiva frogueaia. 
Or. pres 
sono collogas sabem, 
Estado estava bastanto do 
dose, olizmonte, om via 
sento, À doença do ar, de, Msnuol de Ar. 
ego veia, morar. o muito amos que o 
POSSO tam, Conciuo 0 gr: Oorrés Bar- 
Esto por propôr quo, na acta ae lanco nm | 
> Po Pio jo” polos. melhoras do 3. | 

ento dn Iepnblica, Foi aprovado 
por unanimidade, À 
O sr, Corréa Barrot outinúando no! 
uso de pelavra, diz. congratular-ão com a 
recado se Mastro Coiogê Alvo doi 
netos unsonto dos serviços manicipaes| 
âuranto “algum tempo por motivo del 
dosnça, Our. Alves, de Mattos volta 
Soa Eua maia inteligencia e patriotis 
Sto diz o orador, a axili 
iiinistetiva o desompenho da sua os: 
pinhiosa missão, 

0% Alves do, Mattos 


Ra 


o illustto ohefe do 
onte, oncontra- 
do restabeleci, 


radocou a do. 
furoncia tida petos nona coliogus doran- 
Co topo. quo, estovo doente o as pala- 

Vas que lt tenham de sor ditigidas. 
Tesbiven-so egtahelecer uia praça do 
ee 


trena na Praça Vasco da Gama, não 
peprittindo que continte a estuion 
Rohiculos no Largo do Gsndo Bari 


“mor à solta 


CONGRESSOS PART DARIOS 


0 do partido evolucionista 


Realisa-so imanhã, polas 12 hora 
no Colisoo da rua da Palma, a p 
meira sossão do congrasso do Partido 
Ropublicano Evolocionista. Em 
boa encontram-se já muitos dos co: 
grossistas da provincia, tendo sido 
grando durante o dia a animação no 


para mim o fornecimento São pos 


[gar áquel 


to disse, quo, como os|q 


pequi is do existirem agencias e com a 


agravante da emigração ser um venda 


EMIGRAÇÃO 


de rerlamento 


indispensavel que se ponha: 

peias à sua acção nefasta e se 

evite o depauperamento da 
nossa agricultura 


Já om ouiro 
cessidado do modificação do regi 
ãos arrendamentos do proprisdado 


im 


vel. 6 phonomeno emigratorio. 


vimento dn omi; 


E enio quo farei 


Fecogom “por qualquor mod 
ão 8º de dsterabro de 1901. 
"Mas no nossa legislação não só fal 


vom ou favorecem. 
do não seja clandestina, mas 
otorisa 6 saneciona à oxistoncia 
agoncias do emigração que monopo 


[sam a 
para ol o fazor. | O 
Essas agencias igração ou 
portas estão regulamentadas o à 


[etorisadas por providencias de exuca- 


rmatento, mandadas observ 
pelo ministario, êntio do reino. 

Não ha decreto not 
tivo que marque 
japonas existem 


providencias q 


obrigam aqueles quo so querem entro- 
“modo do vida a pedirem li- 


[cença nos governos civis. 


rogulador do tal assumpto são amé 


am 


de 1896. 


riam um voto do louyor«, lavultados de tacs agontes, ou talvez 

Ignoramos como acabou esta reli-[fom o E med do peiryro E exis.| je Polabroe Pobioe flv! 
io desaveca aponas sabemos que ioncis, fopôs um aello core Colobres Gabi 
É istoriad6 Campolido não podo re-|Seião destas en ganciasobedo es Chãos Aveiro 1! 
Igumir-so om poucas linhas. E abun-|cerin talvez tambem à pretenção, de 
eirae om poujas linho À abrir lou, tivas tambem é pesoostoo)  /Aconmelha-to 


tal-os à vigilancia poli 
netos sorom ficalisados, o assim co 
correr para a dimim 


Iguiu o fim desejado, antos sa foment 
jo desenvolveu essa omigração. Ni 
[comprehendomos mesmo quo, quere: 


ão todos os paize o cem gração, lixciítla, se) 'nGui; de sempro mais do 1000 
Emprestimos sobre papois do orodi-ostabalosasso no disloma rogulador' do|PrOmPtOs para a “rapida vonda o para 
to, ato faquellas agencias 4 fuculdado do indi-|todas as medidas. Gabõos desdo 28] 
GODINHO & C.t fvlduos, associação on companhias, ro-/até '268- escudos. Os sobretudos da! 
IR. dos Retrozeiros, 93 o 05—LISBOA orutarem directa ou indircotamento moda desdo, 3850 até 208 escudos 
lomigrantes. fazem-se PATOS elogantos om 10 h 
Recrutar emigrantes!! ras, desdo 5850 m sortido com 


braços na sua agricultara, à fonto pri 
loipal do sua vida economica, vi 
Jum diploma quo permitto a um in 


orrigrantes 
plorha. 


Inhocião o obsorvado om concelhos o! 


no ostão absolutamente impoé 


les q 
| litados do emigrar. 
E não podo offorecer duvidas que 
é à tnes agonoias quo se dovo em gran- 
parto n rocrudesconcia da omigra- 
ão, desde quo conftontemos a emigra- 
ata, 


do 


ão anterior com a posterior à 
dosão que oxistom essas agencias os 
determinados concolhos. 

Não str demasiado afirmar q) 


ercentagem mais do duplicada do q 


deiro exodo famílias complotas q 
vão o não voltam. 


Sollivitom braços para valorisação. 

torras longinau j 
Essas agencias não limitam à s 

acção a prestar os seus sorviços áqu 

les quo 

fazer propaganda da emigração o a, 

(rem nas diferentes froguezias quom 1 


icabeço 

E é tão facil tentar o desgraça 

balhador dos nossos, campos, 
noite, cançado do trab 


do, 
ole regresia ao sen lar, onde ama ali- 
montação insuflicicnto lo não lovanta 


as forças, pintando-lho com cores 
o tals 
polo espor 
à emigração o leva, ondo ti 
janciadado do molhorar a sua situnt 


Contro instelludo no Chiado. 
Amor á solta 
Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 


qui 
E! ão simples fazer despertar 

as tendencias atavicas da sua ra 

Galo à crença da folicidado, da for 


nhoci 
Jum exemplo de alguem ter consegui 
o desgraças para o dissuadir 


O seu espirito aventureiro, 
Eonfiar tndo do acaso, trazem-lho a 


REPRESENTANTE” ré ACIO FOZ) 


E. Bottino|(TELEPH. 3530 scesão sera ievo 


A li Tavoroc as agencias 


apontâmos a no- 


tica para attenuar, tanto quanto possi- 


Mas, alem dao circumstancias de ca- 
ractor geral que infinem ou concorrem 
[para osso phenomeno tomar um aspe-| 
(cto do mal grave para o Paiz o de ou- 
ras particulares já alli indicadas—ain- 
a a nossa legislação especial sobro os- 
to assumpto concorro para o desenvul- 


os tum diploma qué 
probibo a omigração clandostina o pu 
ho aquelles quo a promoverom ou favo- 

: 0 decreto] 


isposição que castiguo os que promo- 
migração. quan 
t6 so au 


tica do sotos indisponsaveis 


jo não ostamos em arro, o diploma 
providencias tomadas om tempo por] 

otno civil — o do Porto — que 
aquelle ministorio mandou adoptar em 
todo o pais por circular de 29 de julho 


A Jot do sollo, prevendo os lacros 


|, para os seus 
o da emigração. 


O infuito ora bom, mas não 86 conto commenda-ss 0 uso d'estos bons aga- 
a 


N'am paiz dopauperado pela falta ds 


duo, à uma associação ou companhia | 
recrutar emigrantes, isto 6, fazer lovas do| 


Não podo nom devo subsistir tal di-| 
O resultado d'esta faculdado é co- 
do existem ossas agencias do cmigra-| 
[ção cujo despovoamonto so vao fazen- 


(do, não havendo já em algumas fr- 
[gnexias mais do que mulhores o aquel- 


aralli so emigra actualmento n'uma| 


ha quo. admirar desão que o 


interesso d'oasas agencias é consoguir 
veeyutar 0 maior numero de omigrantes 
que fornecem às companhias quo lhe 


los sollicitam; não, vão até 


ule os emigrantes à nm tanto por] 


a riqueza, à fortuna qua o 
regiões para onde 


fcsodita ir encontrar facilidado da e 
Fiquecer, de tar uma vida mais trm 


as paragens para elle desco- 
Vara ô cónsencor a emigrar bastar; 


[melhorar a vida, é são insuflicientos os 
muitos casos que lho apontom de mi- 


issomos, 6 inoflicaz o pro- 
igração, mas bem difleronto 
é não consentir quo d'ella se faça pro- 
[paganda, : que so aconsalhe. E é assim 
quo a lei do 95 do abril do 1907 não 
sonscguin fazer diminais a emigração 
o foi inutil a sua tentativa de a dirigir 
o encaminhar 

a oxomplo da que so fez. em Inglaterra] 
japós o convencimento da inutili 

o diplomas que a probibiam ou difi- 
onltovam. 

- Não é compativel com a libordado) 
individual o prohibir que so emigre,| 
[mas é indisponsavol que se evite qu à, 
[emigração seja provocada por agoncias| 
cuja oxistenoia à lei reconhece. 

“Às agoncias não limitam a sua acção 
jnofnsta. a incitar a emigração; pooram 
a desgraça do emigranto, emprestando- 
lho dinheiro para pagamento das des- 
pozas do seu transporte. E é talvez es- 
[so um dos seus principaes lucros. O 
dosgraçado camponez, correndo atráz 
[da sna chiméra, do seu sonho, faz os) 
maiores sacrifícios, entregando-se nas 
mãos da usura, para obter os mcios do 
transporte, o é o agonto quem lhe em: 
presta o dinheiro, com parte do qual 
élio logo fica, a juro por vezes elovado. 

Quando pensarem os nossos legisla:| 
dotes em olhar para csto assumpto é 
indispensavol fulminar do nullidado 
taes contractos, desdo que os agentes) 
lou alguem entondido com clioe sejam 
os credores, se taos agentes so deve- 
rem mantor. 


em 


ta 


de| 
lie 
sl 


aquellas agencias não o são do emigra- 
mas sim do escravatura branca: 


to da nossa agricultura não soja san 
icionado polas nossas lois. 

“So nocessario fôr, faça-so um inquo- 
to, averigue-so beia qual a acção de| 
tas agencias na umigração portugoeza| 
o não so mantenha a situação do 


del 


ar 


polo exgotamento emigratorio dos sous, 
trabalhadores, dos seus homens vali- 
dos, quo em rogibes longinguas vão| 
porder a sua vitalidade, à sua energia 
j8om proveito para elles ou para o Paiz, 


L Mello Borges 


Amor á solta 
Amor á solta 


us! 


A Sodos as pessoas das provincia 
que n'esta quadra passam por Lisbos, 
para banhos ou ares de campo, 


'salhos, podendo adquiril-os para uso 


ffol proprio, ou para encommendas que) 


ploto de Fatos já feitos om todas as] 
medidas e qualidades. 

DAS PROVINOIAS..Poçam amos- 
tras, indicando opproximadamente O 


quo pretendem á 


CASA DAS THESOURAS 


José Clemente 
6t, SKA, B. E. Polytechuica, 53, 55) 


Amor á solta , 
Paquetes -d'África 


Partida do «Ambaca» 


Para os portos d'Africa Ocidental sa 
hia hoje 0 paquete Ambaca, lovando| 
ande Carrogamento e OS psssgeiros 
Satro os de 14 classo figuravam os ra 
à. Nanes Madeira Pinto, W.J. Ansa 


ne 


quo! 


no! 


“Abreu o Lo tenento da 
Pereira Bramio. 
€ tambeis 6 praças do exercito 


juo| 


demos 
aredo. 


Balsas de prata a 900 réis 


de| CORRENTES DB PRATA a 800 réis, 

modalbas de prata a 89 réis afogado- 

ros “le. prata A 140 réis anneis de prata 

do nó à 30 réis, estojos com objecto: 

ãe prsta a 090 fis 86, vendo «O Mor. 

eli abs Condões Ouros Ros de 
alo, 


el. 


te 


e 162 e 152:B, 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


do| 


vi 


acedo; 2º, Cadete o 
Thadou o Rocha; 


espada; 
Intel dos Say 


Algés h: 


Em Coruche foram hojo cogaiolados cs 
so tburos da ganaderia de Joaquim Mem- 
es Nescio E quo “e destinam à corrida 
ão no domingo te realiza, em festa artis 
es do tandirihaio Luiâoo Nei 
Do grupo de foro ass tem 
por tao Córios o parte 
e are. Mario Sant 
Faymo Godinho, Antonio Te 
Halfo'ãs Aranjo, José Monteito o Anto-| 
nio Serra e Moura. O grapo de cam pinos 
quo tecto por abegão Carlos Buriay é 
oo tera à son cargo à recolha dos touros 
[etisados” aos. dsvaliciros, é composto] 
dos amadores ara Joaquisa Sfuntez, Joso! 
ds pas Setolio, Antonio Queiros 
E Bnsebio de águiar. OA 

Pia primeira” vez toureia nessa tarda 
o amador Patricio de Sousa. 


Muita attenção 


Compra-se por alto preço agulhas ve 
tas de platirá, capsoias, dentadures ve-| 


ta 
na, que alem lhe sorri, dando-lhe paral 
Extibplo o visinho. que manda dinhei- 
o à famili, ou quo conseguia alguns 


Antorio Teixeira, Arº 


do| 
cs 


contemente communicados á Socieda- 


mental typica sentiram immodiatas| 
melhoras logo apés á prim 

ção e, dentro do pousos dias, s con- 
lusão desapparecia; a lucidez, que 36] 
No estado actual da nossa legislação! pod 
renascia "progressivamento o om bro-| 


sponsavel que o dopauperamen: | Loentes 


no momento actual, tratamento algum 
[seguro contra a demencia aguda 
sal que a natureza, verdado s0j 

indif- [carrega por si mesma de corar muitas) 
forença dos governos, do parlamonto,| vezes——s cura dor 
lom faco do enfraquecimento da nação! dr. Toulon 


£6-loorronto, 


Sempre sortes 


Colhido por um comboio 


preço do Fato completo ou agasalho qua ps 
quo é leiteiro, q 
indo om a 
cair, 
Canolias, 


afim do dar 
Josê. 


carros 


electricos 


Amor á solta 


À loucura cura-se 


Uma injecção de oxygenio faz re- 
nascer a lucidez 


A loucura agade, à mais vulgar, à 
[mais impressionadora 6 talvez tam- 
bem a mais curavel ex pontaneamen-| 
io, porque se não traduz inicialmente, 
por lesões irromediaveis, sobrevem 
Reró um surmenage physico ou psy- 
ico, favorecida por intoxicações ou 
injcoções. 
Era necessario encontrar o meio de 
restaurar ama motrição enfraquecida 
do dar-a um organismo exgotado a| 
reconstituitiva. Partindo d'es- 
to principio, o dr. Toulouse, medfco| 
[hoo do asylo do Villejuif, tentou nos| 
seus doentes as injecções sub-onta- 
neas de oxigenio. Os resultados, re- 


[do Medica dos Hospitaes, foram nota- 
veis. 
Dois doentes atacados de confusão 


a injeo-| 


julgar para sempro extinota, 


a cura era tão manifosta quo 08 
odiam sahir do asylo 
Quando so pensa que não existo, 


ja ao talento do 


Há... MOS 


Sorte grande 


endida hojo na casa 


Guilherme & Gama 1.º 
Antiga casa MANAÇAS 
Rua do Amparo, 48 — LISBOA 


A proxima do 19:0008 6 a 14 do| 


Façam os seus pedidos 


grandes |... 
Amor á solta 


Com as pernas cortadas 


CACEM, ?.—Hojo, quando o comboio 
ardi! do Olutia da 286! chogara no| 


ipeadeiro do Alguci 

u-50 Com O Coml 
to, do que resultou. 
as rodas das carrun- 
[gous tobre as pornas, cortando-lhos pelss| 


Seguia no fourgon do mesmo oombol 
E da “Qui “clicada no hospital do 8 


Borges&lrmão 


PORTO 
AGENCIA DE LISBOA 


Compram e vendem cam-| 

biaos, papeis de credito cou- 

Pos, Rotas, moedas o ita: 
os do credito. 

Ordons telographicas pa« 
ra compra o vende do pa- 
poisdocredito ooutrasquaes 
quer operações de bolsa. 

Sacarm e fornocom ofttas| 
ão credito sobre o pair e 
oxtrangeiro. 


Endereço ic 
“igimuio 
TELEPHONE 6i1 
108, Praça do Municipio 
44 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


PEQUENAS NOTICIAS 


A pulseira quo bontem noticiámos ter] 
ião achada no Jardim Zoologico por um 


oro da ascoia oficial do Olhar da 
Poe tem mono 
Biland epson 
ro çom Pitamtardbo, 
“E foldnio Dias Ivevanes, residonto na 
or AS apa, paia ao andar ro. 
ado Ptonianada Tio Fãs Viciaid 1) 
rindo aid pio clico, 65. Como no] 
cr Rea sção (oi preto mas ao 
estao a Alca Latso Ooelio varios spc 
pegir Pa ua sapratos, Colo o pedEso 
io a quo ou levemente fe 


ásrê 
ptist 


o. 
Comparecendo ontros cívicos, foram 
presos José Carvalho, morador nacalcada 
[ão Picheleiro, 71; Josô Ferreira du Silva, 
na rua dos Sapateiros, 7: e José Ferreira, 
na Villa Joequim, em Paltma de Cima. 
“Ntaroa bhsca passada hoje. pelo che- 
fo Escal Joaquim álíredo dos Santos, em 
[caes do sr. Augusto Fernandes, na praça| 
Sa Bigueira, por denuncia de haver ahi 
grande quabsldado de accendodores me- 
Ehanicos e dofsca do comtrabando, ape- 
nas foi encontrado um acoeededor, pelo 
50 o 8 Ferngados fora do pagar ne AI 


loga à multa de 2840. 
LEE rod tato 
Eq ad 
A RA 


REMEMBER 


13, poftas do parieraica fmgmentes de 
jo E em piada o platina para fund 
S$'Lino, rua do É, Paulo, 146, quod 


o qre seraRts ReRA molha, 


Secos 6 méio doce. 1 
Docee extra-Secco.. 1820 > 


(Valo bem a pena ir até lá, não dire- 


ma que-so abrango 


esp, o nosso olhar app 
8 
sy 


da 
[sabem que a passagem de automovois 
é signs] certo do proximo duello. 
Vocm então ás janellas, com olhos 
ouriosos, a vêr so 
[são os adversarios.. 


[Rois Torgal o condo 
Motivos? Ao que constava, o sr. on” 
de, que é casado com uma sonhora| 
quo pertonco á mosma familia da es- 


ra o caso do uma ro; 


lom “termos que o 
lropaton offons 


encarregou os grs. Vasco Serodio, 
(Sabrose) e dr. Moraes Carvalho de 


ao lagsalto, quo começa com à megina ox- 
o trema valentia do primeiro, é forido| 


de tarde, foi encontrada aban-|7 


Duello à espada 


Fica ferido um dos adversarios, 
ao começo do segundo assalto 
Uma volha praxo determina que so- 


ja a estrada militar da Ameixosira o 
local escolhido para todos os duellos. 


mos simplesmente para assistir ás 
emocionantes phases em que sempre, 
(decorrem aqueles combatos, mas 
liambom para-admirar o bello panora-| 
ponto. 
cheio de en- 
arecom cam- 
pôs, bordados, podaços de montanha, 
indo enquadrado n'oma disposição| 


Nam golpo do 


mento foita, 
Aspessoas que habitam parao fundo, 
moda das linhas do Torres, já 


soobrem quem 


Tá estavamos na Amoixocira, perto 
das 17 horas. Tam bater re, dr. 
Monteres', 


posa do sr, dr, Reis Torgal, aprecid-| 
ão de bens 
. dr, Rois Torga 
8, nomeando teste- 
munhas os srs, dr. Roy Ulrich o pri- 
moiro tenonte da armada sr. Rolla 
Pereira. O sr. condo do Montereal. 


[campo da honra, 
Os dois adyersarios encontram-se 
lem faco um do outro. Estava mar 


cam com valentia, sentindo-se o tinir” 
das espadas que so oruzam. São tros 
[minutos do anciodado para os muitos, 
lospootadores quo assistem, prosos de! 
Juma grando emoção. O assalto ter 
na, som quo qualquer dos 
fosso tocado, 
Dois minutos do descanço o o com- 
bato recomeça. Ao nosso lado, tres] 
(damas olham interessadas para os] 
duslistas, procurando bobor nos sous] 
olhares a sorte quo os esp 
Logo no principio d'esso sogundo| 


Ino ante-braço direito o sr. condo do 
[Montereal. Os modicos, quosão os grs. 
ar. João do Magalhãos o Torres Pe- 
roira, vorificam que o forimento o 
oolloca em condições do manifesta, 
linforioridado o a pondencia 
cionada. Adivinha-so, muitos dos 
|prosentes, uma grando improssão de 
alívio, 
Começou então a debandada do au- 
tomoveis, entro nuvens do po: 
tornavam a atmosphera irrespiravol 
O Sol, lá do cima, mand: 
a frouxa d'este dia pallido do vorão, 
m so importar com ostas coisas dos| 
nellos quo 3 m pela 
spoctadores 
alóm das tres sonhoras a quo já fizo- 
mos roforencia, muitos amigos dos 
(dois adyorsarios o algons photogris 
phos do jornas 


NOTAS DIVERSAS 


O movimento na Caixa Economica! 
Portuguera daranto o mer do julho 
ultimo foi do 4:340.145859 na sua to- 
talida le, sondo 2:210.818830 do en- 
liradas e 9:199.827809 do sabid: 
quo resulta um saldo positivo de 
BO.491871. 


Xisto do fnteios foram bojo 
segebidos, telograminas do congrat 

ing melhoras do sr. presidente da 

oca, entco outras dãs sogaintes ont 
Nes 1 apernador civil do Air, camara 
Gaasielgal “do, Vianna do Alemtejo, com 
Etão Pmunioipal administrativa de Ar. 
Eoaches”o da domnlssio parochialrepu 
Bicana de Barcarona. 

do govarnadoros das diversas colo. 
pião vãê cer anctorisados a adquiriram 
tetco das forças do orqamento o mato. 
El aval” pars, a. marinho colonial que 
ão poses Her fornecido pelos depositos 
as tnbsiaha do guerra. 

“A dircoção da Associação Commer- 
(do Benguela procurou 6 govermador 
too disiísio, 4 Bim do ver rogulada à 
ancira de exetutar à portaria provisoria 
ao profibo o, commércio do polsora à 
Saab” do modo & que os prejaizos dos 
omtrelantes Sejam 0s modos possiveis 
Sisidou-so, proceder ao acrolamento da 

ivora axintente nos aemazens. 

“Ro concurso para à compra de cam 
co, hoje electuado na Janta do Credito 
Pablo ora adquira ÓOI rs ao 
rege dê BABI rúi cada umo. 
Pg lotado a 1650 o numero do traba. 
e rasrutar no, districio do Beb- 
ass lc des Thomoo Erin 
Esusecripções eivie do Bió o Eita. 
ssernador civil do Santarem, s 
ar. João Maria da Costa conferencioa bs 
lje gom o sr. presideute do ministerio e tmi+ 
distro do interior 

gua o ar dr. Rotsigo Rodris 
encigrad tese o general af, Encaro: 
ção Ribeiro 
Sisblicano; deputado» 


pe 


ves, capitão ar, 


tervenha junto do Bança de 
afontro qualquer afim delles poderam Ice 
[vantar dinheiro cobro a colhoita fatura, 
visto representar para ollos a ruina o so" 
rom forgados a vender 0 stock quo pos. 
suem polo preço actual, 


tanto movimentado, roalisande 
timos cambios 4 458 dinheiro o 4 1116 


oa que pareco propositada-|E 


1899. asent. 604; 4 
414 1985, coup. 83 


085 toscos, 
go 


aisteiotaes 
gran, 16950 o 1 


4885 o 4840 
4855; Zumbozia, em primo do JO contavos, 


Bo 165%; Rio into, 16 Tl 


ROUPA DE FRANCE 


conceitos embtro 
rá 

réis 
relogio, 


Amor ásoita 


sevescoses o 
Fraga 


E 


 dol& 


AME 


ULTIMA HORA 


es do Angola Lovo hoja com o ar pros 
Honte do governo mma conferancia, & 
sto o. miitr das colo 

rom Que fosso sUspénga a cobra 
irotos sobre exportação do borracha at 


: Bolici. 
dos 


normalisar à aituação, isto 6,0 proço 
ir Pode tambem quo O foverta e 
ng ou. 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS, — O mercado es 


ve, base 
de al- 


PASO. 
is o focho: 


Ami, Si, ami 
Araras ei ka 
Norsk ne E 
pa ssa 
is 18 
BOLSA. as ineoipções ffciuaram 
E 
Tit de: fes 
de] a 


io E 
es tado eemanto, su 
2; 6 O 1808, ro 
Jon ongo 8, 


tuado: Gas 51860 cid 
comp. TOBLO, Zamberin 


Obrigação 


Obrigações, 
418 


otuado: Munioipaes ou 
68650; Beira Alta, 2º 


iotombro Mogambiqoo 
“om primo do 10 contavos, 


raso, fim de 


tarom nas nogociaçõos dalido! er Tapa O 18 PIOUSO 
pondencia, Impossivel chegar-so a|Rusio ob) 00; Banco Ottoma 
um accordo e d'abi o recurso para o|no IPO Nro proferod 


Ea an Pi 


ão o terreno que a cada um pertencia, Moçambiqne, 
tinham sido lidas as condições de ih Papa, Minos 486% Bode Baliva 
combate. eds E Amro, 18 
—Em guardal—oxclamou o juis do] FEÓXO DA BOLSA DE PARIS — 
Rms ortogue, Bt 640, Nori o Lento ar 
E começa o assalto. Ambos ambio: 180, Tabaco 


BOLSA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transnoções om fnndos pablicos, 
Papeia do orodito, 
bilhetes do thesonro, to, 


Rua Augusta, 24- 


Tolopla 579 — End. tal. Corrotorivo 


ZES 


A serie diaria 
Aocusado do ter praticado varios fure 


tos no quartel do infantaria 2 foi hoje de- 
ido un dos, amannene 


a socrstaria 
onto, ÃO tnojor 

da ”'a quaotia do 
no" tenento ar, Adro Bram, 58000 
o ajudante do corpo à corrente e o 


Paquolio rej 


eee 
Ú 
na: 
76 Rua da Palma 78 
nos crie frogno. 
PARTICIPA 20s que, ao contra- 
xio do que dizom Cartos ourives, 
Tontinjãa vender todos 08 seus 
Seios pelos pregos mois diminu- 
os São temendo a concorrencia 
de honhum colloga, : 
Preços sem competencia 
eseriedade absoluta. 
Podimos no poblico ama sita é 
nossa osposição do BRILHANTES 
DB da Rua da Baltno, 
Fraga & €. 
Pedimos tomem nota dos 
Bos da Polos, 8, 
ida ad] 


MERICAN GOLD: 
Imitação de ouro 
Em frente da estação do Rocio 


Alsacianas 


O tecido da moda. 
Coros da novidade 
Comisas com 2 pares do punhos 1600 rs, 
“Vejam o sortido monstro da 


Camisaria Lisboa á Moda 


estro rose e sed Orsa r0 


106, Rua do Ouro, 10& 


Amor á solta 


“os srs. fumadores 
A marca de maior consumo: 
no Paizilt 


APETITOSO 


Excellonto charuto para 50 réis 
Verdadeiros só os que teem o nome) 
milha Apetitoso 
Cuidado com as imitações 


So adminlstrador de 
Ivo Ferreira. 


Escra doce obrato. 28100 » 60 = 
A VENDA EM TODA A PARTE 


“Uma grinde oqmmiseão de mogociam- 


=  Onidado com as imitações 
Amor á solta 


= "8 


À CAPITAL 


SPORT 


JRealisow-se ha um mez em Lisboa un 
campeonato profissional: de lucta. greco- 


romana, que terminou com a mascima re- 
gularidado porque foram os melhores og 
vencedores, O publico de technicos applau- 


“ti os athletas concorrentes e marenlhon- 
so veuto que entre clles havia combate o 
arte comitiva. O grande publico, porém, 
não foi muito prodigo na asvistencia o ese 
feto tamentacel só tem a explicação delle 
preferir um torneio com tones e surprezas 
é consequentemente tum torneio de eitóções, 
ou catar já cangado dos mesnios trnes é te 
mer que le oferecessem a continuação das] 
comedia aiteriores. Mas a verdade manda! 
Alzer que se applanivam com enthusias 
mo certas massagens dos combates e ese 
facto é demonstrativo do apreço de que 
gosa à Iucta grcco-romana, mais percepti- 
vel que 0 juúteu, mais arti 

sam, mit nobre quo o catch 
caw, menos convencional que o glimo. 08 
portaguezts são admiradores da força bru- 
la; Preferem a violencia à cobardia, Asso- 
davam Sehackman porque cra desleal, 4p- 
Plautiram Aimable, apesar de brito. 

E o sport dos combate de corpo q cor» 
po veloma; a mesma phase de animação do] 
ha 0 annos, Em França repelen-se já 08] 
campeonatos do mundo. Alemanha mu. 
diplica os torneios, A cidade de Brel 

antem dois campeonatos anmuaes, À Avi 
ria tem. vez provas de intevesa nacional, 
Nis Russia munca terminam os certamens 
é succede que em 5, Peterebrgo so reali 
sam da vezes, aimultaneamente doia e tez 
cortamen cm flicatros diferentes, Nos Es 
tados Unidos e no Canadá as lutas teem 
uma sequencia tão freguento como os com- 
dates de soceo. Agora a Hespanha tomou 
predilecção por estes espectaculos de impo- 
nencia de força e resistencia phyuica, 

Em Madrid, effectton-se no theatro da, 
Zareuela um campeonato «, mal este estara 
terminado, anmcion-se outro para a Ci 
dlad Tincal, que dura ha vinte e tres di 
qui originou tal. cuthusiaamo quo não ha 
logares nesse vasto recinto de 6,000 
cladores e sa paga 26 pesetas 
ves suplementares ao pé do rim 

Qual a razdo deste venascinento de lu- 
cla? — Bem. simples Antigamente, 08 le 
ctadores. abnsavam do enthuaiasmo do pu. 
bico, procurando engenhosas combinações] 

re à altrakir e não poucas vezes algums 

mens ve pouco valo se viram classifica 
els adeante outros de muito merecimento. 
Liso, or excnpão, olham fi à 

elacsiicado no 1º to 

neio Beling foi excluido da final; 
campeonato Lasgarlesse figurou em 8º lo. 
gar, atras do Sohackman;no 4º canpeo- 
nato Roland foi preterido; no 5º campeo- 
nato à velho Apolon clogon ao matoh fl 
nal! E deveso dizer que em Lisboa, os 
campeonatos tinham fama entr os profis: 
“ionaes como dos mais sinceros que Be rea- 
Hisavanm, Agora, os lemos mudaram, Mau 
rice Deris, apesar de moio-omprosario, 
“o vez em quando é tombado pelos seus con 
Iractados. Tarhoresky, que é uu 
Juetador que elle, dominono em. 9 
indio: Busch fombotto em menos de 3 mú 
mudos em Londres! Esto renascimento fa 
anpaeer 09 novas e apeuas clama ao ving 
os velhos que nunca foram vencidos a que 
ainda tim excepcional merecimento atloti- 
co, como o cossaco Ivan Eridlonbnay que 
oh negrodo so dis que veopprvecs para 0] 
inverno em Pari 

E Neste momento de transição quaes são 
“us melhores luoladores, excluindo Hackena» 
clica Fort de lina fato 
do ring? São. Zbyho, 0 colossal polaco, 
Paddoubny, O leio pisso, o unico homem 
quo .munca foi vencido « ganhou 8 campeo- 
nato ão mundo, Petersen, Raoul de Bowen, 
Condtait li Mai, Vervel e Zaikino Gras: 
E 


Entre nós 

A malindo infantil do dia M=—Devo ser] 
imponente à matinde infantil que so renli- 
8 no domingo 1 no ink ds Recreios 
Desportivos “ia, Amadora” o que à o mais 
Jindo rocinto atblotico que tom o pai. À 
impononcia: da fosta dove-so ao valor do 
peogcamena o no namoro alovado do oro 
Paríqua dove reunir, Bardo em numoro su. 

eigr 400, Incluindo as das-cscolas da 
localidade, especinimento convidadas Um | 
do mma do programa om concar. 
o musleat” pelo Úrfoon” das. Oreusçm 
Soandonadar 

irao Lito Volto & cota 
afamado jugutanan Japoner Rirano, que 
no Caiynda lo Ressioavuntentou af 
combbtos com os mais fortes atblotas da 
aciuatidado, 

Ô valoroso athlota domora-se apoaaá um 
mes, seguindo depois para a Furto o de 
pole, am novembro, pais Londres, 

Vin novo grupo. Para fazer propaganda 
ativa da eltbca phls forho ag mao 
um grupo, o Sport Lisboa Bairro Opera 

Extrangeiro 

Um grande campeonato de lue-mPara 0] 

dd coriamen dl Íncta quo si va ita 
Figor na praia do froovillo insoraverav| 
ao alguns” bomeus colebres'do athictisino| 
a ojos combatos devem dosportar o mic 
Sámo interests, 

neo ita o frono 2h 
“Tarro Myaki, o nosso conhecido Fouinler, 
quo estevo ha nr tez Gm Iabog, 03 
dos tambam conhocidos Noel lo Beda 
&'Derona, 15º possivel quo, tambem at 
Soncorronto o hotavel campeão Constant 
do Marim, 


do, o 


Queda mortal 
Londres, 7 d'agosto 
O coronal Cody, quo andava voan- 
do am aoroplano sobro Albarshost, 
com um passageiro, dou uma queda 
mortal da altura do duzentos pós. — 
(Favas) 


8 Folhetim dA CAPITAL 


ARTHUR MORRISSON 


O Trimmgulo Vermelho 


PRIMEIRA PARTE 


Os diamantes do judeu 
ur 


= o signal na testa? 

—Ahi, osso é muito oxtranho! Tem 
a forma d'um triangulo equilatoro 
do que só os contornos ostão trag 

os o cada um dos lados do qual me- 
tie um pouco monos d'uma pologoda. 
Seguudo o quo o porteiro mo exp] 
cow, 0 desenho é do um vormelho vi- 
vo O pareco tor sido fvito com uma 
Se esposs ou uma tinta muito gor» 
da. 

— Encontraram alguma coisa. 08 
diamantos? 

—Não. Pareco que tinha algum di- 
nviro, duas ou tros notas do banco 
do cinco libras; creio ou, ulgumas 
mosdas pequenas, um relogio, chavos| 
6 mais algumas coisas, mas 0 port 


Erê, Gui, para ndo ci 


onto o 


Todos 05 thcatros prepas 
cha do inverno. Organisam-se os reporto- 
rios « geleccionam-se 08 eloncos, Em cada 

lrô surge porem a questão do enscena- 


tieal 
dor e verifica-se a 


car as pé 
nadores 


do 


tura, à plantação e a illu 


paris, enfia con. o neo! 
quettes apresentados em seguida pelos pin- 
fores contêm ds necessidades de momento; 
é quem, depois de ter estudado a epocha e à! 
sua incuomentaria, chama o costumier e 


escolhe os figurinos, o seu 


lorido; é quem dentro da movimentação da! 


peça. encontra detalhes q 
co “grosso-modo e 08 
orar interessantes pon 


owve e com. 


fem França realizam pro 


|prios anctores não esperan, 

Em Portugal o cuscenador é um cava-| 
Uhciro que não sabe nada de coiça nenhuma, 
ati o qu He tazem cenograio 
o que lhe propõe o costumier, o que lhe in 
tica o iluminador. JE um 


ína 08 actores. a faltar 
ando, os mana prssar 
a esquerda. A” noítu fas 
palco, muliando quem nã 


ão atreve no ensaio a fazer uma observação 
a uma primeira figura, porque tem a con 
ciencia: da qua. incomptoncia e do logar 
penha, 
ina de 
actividade, Não so deveria fazer um gesto 
[em scena quo ello não tivesse previsto é fulo 
d quati automatisnio 
ane ello deveria: determinar. Deveria ser 


eubaltorno que desem) 
ser 0 Dous ex-mac! 


deveria. correr mim 


rodeado de subalternos: 


chefes de figuração e de coros que lhe cum 
prissem as ordens c as entendessem. Deve. 
ria. em resumo ver tudo num Uieatro de. 
pois duma peça entregue, J! um senhor! 
us assigna. as tabellas a multa à corist 
ego ao ensaio com 
E enquanto assi 


ia Pit (e che 
ea ora do ars 


fôr não ha theatro em Portugal, 


centos disso, 


Noticias 


THEATRO 


indivíduos que a tal especialidade se de-| 
dicam as funcções vestrictissinas de. max- 

a traço largo e gerem os orde- 
movimentos das massas cores] 
on figuwantes, pelos velhos processos «lo 
anatro à diroita e do fronte á esquorda 
volvor. Ora um enscenador não é isto. Um 
enscenador é o individuo que recebendo das 
nãos ePton auctoruna peça, & estuita, à vê 
sob tolos os aspectos, cha. 0s scenogra- 
Iphos e lhes dá todas indicações para. a fa- 


quem corrige as distribuições por um 
mais amplo conhecimento das faculdades 
ôs artstas, é finalmente quem funde, 
quem dá unidade à interpretação, fornando! 
únisona a vibração das figuras. principacs 
e das unidades secunda ias; cnfim 
Bontindo bem à pepa, à reta, (end 
larga coltaboração com o. auelor, a quem 
em deve estar apto à 
ir Ecenadores são Antoine, Alert Car. 


Nota do dia| 
ram a eua epo 


A eportção para 


d'eltes, isto tendo 


sociação Comineroial do Li 
oa da viagem quo foz ao 


blicado, damos os seguintos 
que os nossos exportador 
or é modita: 


uminação dos sce- 


o, Commercio de axportação. 
E 6.0 detestavel stama 


talho e 0 seu cor 
ue o anclor indi-| do ue" todos da 
define de modo al 

racos da obras 


procura. 
“Desdo qno os nossos artigo» 


preferencia cou 
te temuneradore 


bajo em. 


Guerra & Tento, quo 
jandam im só volumo 
gão o antos no vôom ombars 


dos 


dirigidos, 


Areal aqui 4 
“senão estes que) ras-so sentir esposistmonho aih 
gios que. or pro 


et 


ão yalotisa) 


Um grando mal do quo enferma o nos- 


nação, aquilo 
do quo todos dovem tratar é do os valo: 
molhorando-os, o Impôl- 


INTERESSES COMMERCIAES 


oBranil 


|O commerciante portuguez : tem| 
de ser probo e -apresentar 
bem o producto, sé não qui- 
zer perder o mercado 


Do relatorio apresentado pelo sr. 
Mario do Carvalho, delegado da As- 


boa, acór- 
Rio do Ja. 


neizo, 8. Paulo o Santos 6, agora pu-| 


 poriodoe, 
os. devem 


para 


sentados como devem ser, adquirem, pola 
tada, proços la 


vista 0 que| 


iceedo com casas como Brandão, Gomes 


goeia 
“consiga 
ragados Par: 


attendar a todos os podidos quo lhes são| 


já mo ref 
bro aqueles 


artigos quo nós temos obrigação rostricta 
os vinhos do Porto, ateites € 


“tou pudo obsarvar com referancia 

optima lotes arúgos aquto qo 

aê catia io profano a 

a “levar Beso precioso vinho, 

ea, que e domo pad do Bolo bom que o Pro 

“que, de vez emu, sho temos feito outra coisa sendo 
da reta para Autores 

doendo de da no] «Costa prova da sathaalemativa, devo 


o está quit, Não 
Rag ra de Janeiro e Santos 


a 
“rolhas, rotelos, des 
Beguro “ate, Importar dm 
nb rá” para vinho! 


quando devia] 
toda agiella! 


quo tambom om nada ajudam 


luoção om cada caixa 'do mta 


mestres de baile, 
tro. Quem sofre? A q 


fazar Cominontários; agora v 
uongias. 
doscrodito 


tos doi 


atejam| 


ação, Nas ha mais: compuio: 


ção do vinho do Porto, como sej 


barba, um tintoiso, tm. par de jareas, 
Das por ui lado 6 que Ustão pai do 
dado do vinho, 

Bobro 03 proços acitna abstenho-me do| 


communicar-yos que so compram no Rio, 
as de Vinho do 


SRI 


Outras cusas sorvom-so do oxpoliontes| 


à yalori 


navalha do 


ojamos um 


absoluto, af 


pá 9 
segunda é a fucilidado da falsificação, Es 
otoros são O bastante pare 
poriodo não muito longo, varmos perdido 
Para nós esto Importante ramo do oxpor- 


jàndo Um TO 


i . [iatorio da Teepartição de À grioultora da 
o erttro da ral Do enio vols quo sefvnE dos pre: 
dueção do vinho qm 1912, nos aparecem 

8:004891 gulões do vinho do Porto! 
E notavol à nomoerimonia com quo ou 


Um dos novos numeros quo so 0s- 


troiam amanhã no Ave 


dos auctoros da rovista, 
quo sorá cantado por Maria Viotoria. 

Está om ensúios do apuro no Rte- 
ca o quadro novo dá rovista De 
capote lenço, quo so intitula 4O.º é com» 
rs 


pi 


A empresa do thos 


dos contracton o notor Alvaro do AL 
meida, do thontro dn Trindade, com a 


codoneia do sr, Affonso 


O Um conhocido actor está organi- 
sando a companhia do invorno para o| 
thentro do Povo, À opocha'abrlrá 0 
16 do outubro com uma rovista do tres 


auotoros, 


No Rio do Janoito, à data das ulti. 
ag, veprosontava-so  mentna” 


mas n 
do chocolate no Rosroio 
companhia do André Di 
Chaby xopresontava o 


Carlos Gomes, ostava 
ion O galto encantado o 
vista. Mulheres em peca 
noiva do cadeta 

attingio qua 


o conto 


Doyoia das des o ostava em entatos O 
chico Sercata. No Cinema Chantool 

do Olympio Nogueira Payae Gui. 
nt, n Godor o passo á Gente meud 


ie 


do Jofo Claudio, 


O À Comodin Francoza cstádando 
uma senio do copootaculos no entro 


An 


o, do Orange, 


a Gaotê Loytiquo a nltima novi- 
an Da doi laih 


Cartaz do dia 


dados. 


ANÍNATOGRAPIOS: 


Chiado Narrnsso & Contral, 
CINEMATOGRAPIOS OUE: 
“ [CULOS VARIADOS ia 10 112 0 22143] 


Por, Chanteclor, Anjos 
pltania. “Parrasso, Cino 
cantara o Imperio, 


JARDIM ZOOLOGICO — Exposição 


permanente. 


Carlos Granja 


ADYOGAD 
R. Area, 188 — Consul 
Agencia offci 


Intorrompi-mo no 
vestunrio, 


—Isso quér dizer que prondoram 
o assassinc?—oxclamoi. 


Hoyitt foz uma onrot 


o abanou à cabeça com ar de du 


vida, 

— Talvez, —replicon 
verosimil então quo lh 
xado notas do cinco li 


disfarco o, quanto a mim, o unico 


motivo para o oxplicar 


ria fogir com 05 diamant 
mais embaraçoso o inoxplicavel 6 os- 


se signal ma tosta, P 
ram? À pri 


naturalmente a do que 
alguma sociodado se 


auar associação do criminosos. 

“Mas as saciedades criminosas que 
oxistem nião commettem somolhantos, 
tolices, n não ser nos romancos, Quan-| 


do bandidos roubam 


em toom o onidado, quando o po- 
'dem fuzor, do mão deixar vestigios| 


quo permittam enco 
preciso que fossem 


procederem do modo contrario. 


diso, tambom não tou 


desprezar notas de banca de cinco li- 


bras, quando as encon 
dir licença pars 


Fo io me falipu em diamantes. 


neniava-so 0 Sangue crooulo, No 


No Cinoma Rio Bra 


de marcas. 


eira iypothese o a mais] 
romanosca om quo Brott ponsaiá é 


g vôr o cadaver, a fim, 
do examinar osso signal, º o inspo- 


Entre nós ta deiamagão 
io Amorita gos am favo 
Bras Como Somponsução 4 
io do elias mê dedo 

o So esgu 
o undro 


onida, na recita 
o Fado do 81 


atro do Novida- 


“Paveira, 


mala 16 no dá 0om 08 nosso 
o, tanto a França, como 


Extrangeiro| 


om 6080 sémalhanto quo sé 
ão “com as banha do porco d 
ão do Bai proibido ey 
tas ban tono os 
cado, 
| ÃO Tosa sediadas rm o 
q perde tarrano porque 
ão so inanrgo contra a 
Pi 
RR 
tinham sordinhos, ollas de 


O Ceporavasso a 
ood. No Apollo, 
Querido Agosti- 


om acena a ma-| 
no 8, José a re. 
onsainudo-so 

co 
mario q rovista| 


atua navogaçãe 
onixoito viajante, 


moraliiação d'alguns produo! 
portamos, 


cos Portaiguczes, 
talindas, nas principaes pra 
vas, à exemplo du quo acab: 
Batco Nacional Ultramarino. 
O intoressa que a todos 
or uma viagom ao Brasil pe 
roprosouta do util para os q 
pretondam negociar, 


EXCURSÔ 


A Cintra 


E CONCBRIOS 
'a 10 1/2 082113 Olympia, rindado, 


oroto, Sinto. 
is, Salão do Al. 


Já ostão o 
páta a excursão a Ointra quo 
Gursionísia «O Forro Viarios 
proximo domingo. O: 

Casta 300 réisvida 
á venda nos topo 
Santa Clara, 48, o ruas do Val 
“Antonio, 161, da Mogdalen 


poucos » 
Volta, on 
locais 


o 
las 18000 18. 


meio do meu 


tor Plummor 
vestigação, Rocorda-so de 


no iumoso caso do 
tanway o om mois dois 


ta dosdonhos: 


e não só mo interessa poss 
olle-—mas “ólguestão, mas, dosdo que sé 
o 


bras? Mas ha 0) 


informar a polioia de tudo 


é quoolloquo- 
O que à 


serias a fazer ao nosso ami 
—Vao já rotivar-so? 
—Sim, não tenho tom po 
Depois do almoço encon 
em casa, ou, so ahi não pi 
| provonil-o-hoi E 
Ho 


orque lhvo fizo- 


foi viotima do 
ta ou do qual. 


pela feição improvista o “ti 
havia tomado o osso já tão 
so 
Howitt não mo mandou 
Foi elle proprio quem volt 
corrora ainda wma hora, 
—Venha,—disso elo, 


ou matam al- 


ntral, seria, 
estupidos para 


m o habito do 


do lado passar uma busca 
ptorio-do Denson. Creio 
ntram, Vou po- 


Ha lutas do azeito portuguez 
cam conter 1 kilo o quo na ea 
contoem maís do GÃO fgramunas! Esta. 


o oncarrogado da i 


estaboloco; não dovemoi 
porem esquecer quo 09 Estados Unidos| 


pantal no| 
utrada 1 
io Norto do| 
mto O vinho 
dos artigos] 
la pauta brasileira, não 
será talyoz aUMcil "aos Est 
obtar osso favyr o anti tores 
tar cow maio a concortencia 
ão da Onlifornin. 

Com 08 ari o 6 de 
não no trata do proço, mai 
tidado, 


dos Unidos 
da falsilica 


m diflorento,| 
tm da quan: 


. quo indi. 
lidade mão 
E 


tor, polo 
e Talialo 


espanha, não consointom que 05 expor 
tadoros asia procedam. O “proprio Bra. 
ni “ua, ponco Nomou medias Figorovas 


stava dane 
o Rio Gran 
mento qu 
do que oo» 


nsorva taine] 
o consumi. 
mitadisslima. 


judo quo cad ata contdm. 
! io do vor «quartos reduzi-| 


jm gonthv-s0 
1 dentro muito póuco à vontada! », 


As conolusõos à quo o sr. Mario do) 
[Carvalho choga são diguas 
pondoração, São ollas: 
nrgonto 
cional, 


s do toda a| 


da crenção| 


29 O desenvolvimento da educação do| 


8º Piecalisação rigoroua a consaquonte| 


tos quo ox. 


4º Oração do novas agencias do Ban- 
convanlentamonte ing. 


as bragilol. 
a do fazer 0| 


o que alia 
no para ali 


ES 


vonda os bilhotos dofinivivos, 


o grupo ex 
promovo no 

lietes que 
neontranr-ão 
Campo do 
lo de Banto| 
76, “é Santo 


Plummor, 


Inho é verdade? Trabalhámos juntos! 
comafeu do lord) Plum 


ou troz q 


505. Plummer é um velho amigo mou 


unlmento a| 
trata d'um, 


assassínio, o meu dovor de cidadão é 


o que soi, 


Creio que ella terá porguntas imuito| 


go Samuel, 


a pocdor. 
mo-ha 
uder ostar, 


dirigiu-se para Vino Strost 
'emquanto ou acabava do me vestir e, 
ia almoçar, ainda todo transtornado 


ragioa que) 
myato 


provenir, 
tou não de-| 


Plummer 


está lá em baixo o vamos ao predio 


no eger 
que yamos! 


finalmente descobrir alguma coisa, À 
olicia está na pengada de Samuel, 
entende ella que - dove Junçarslho já! 


“jo banhos, dig o rolntorio: 


[mãos lhes mínist 


Assistencia Jnfantil da parocúia 
fe Camões 


A cantina distribuiu 96:000 reis 
ções—Mães que feemsido as- 
sistidas, 

Foi agora publicado o relatorio, re-| 
lativo ao exercicio de dezembro de, 
1910 a 81 de dezembro de 1912 da As- 
sociação Assistencia Infantil da pa. 
rochia, civil do Camõos, quo d um do- 
[cumento. digno por todos os itulos de 
sor lido, pois da sna leitura olaramen- 
to pesto a boa estda o a eticas 

o dos vorpos gerentes daqualla bene- 
Boris colectividade, 

No, espaço decorrido desde o inioio| 
(dos trabalhos, a recoita total em 
Inhoiro, foi do 6078000, sondo aa des. 
pozns do 5:8428550, havendo, portanto, 
jum saldo do 781$110 róis. O numoro de] 
socios ficou em dezotmbro do 1912 em 
6. 

Ô relatorio presta a dovida homona-| 

rom ao medico er, dr, Eduardo Carlos] 
rmzult Torroira, que tois sido um 
dodicaão cooporador, Quanto cantina] 


E este serviço de muior movimento o 
no mais, contemplados. attingo 0 quo 
Maior verba nos ova; mas é tambem 
aquelio quo mais benofícios presta à nos. 
8 população escolar 

4 hoje distri 


ribuimos 88:078 rofeiçõos| 
961 ma opooa balnoar do INL1 o 
854925 om 844 dias oscolaros, ou 


modia de 252,0, o 8o jantar mos dc 
mero coroa do 6:00. distribui 
ia do ferias n quo adoanto hos roferimos, 
scemos” que Já" distrlbaimo mais. do 
985900 rotoições: 
Oomo vô, é do uma alta importancia 
sta asaistenola o osta dirooção tom-se 
forgado por augmentaba o melhora 
o noiso Balncario, primeira no gentro, 
o qui so oncontra bom montado, nto te” 
mos consegnido + sou Tancelotamento! 
com a dovlda rogulatidade, apesar do to-| 
os os nossos csforços. é 
“AL agora uponas, foram tomados 6259] 
baohos, o que é muito pouco, para as os 
o da nossa população 


PSFamos, no emtanto, quo no decor. 
[or “do. presonto anno e soguintes, elo 
ancoiono, com tod a regularidade, par 
ra 0 quo docorto concorrer a boa vonta: 
do do Bx.me corpo docento, 

Um doé motivos por que algumas orean- 
gas, umas 80 rocnoam o outras 0om rolu 
tancia so ntilizam do Baincario, 6 a pos. 
sima educação quo 0 respectivos passo 

tram poia quoynão tó não| 
cuidam da dovida limpeza dos sous filhos, 
omo Jhes não ensinam ou indicam ou 
mais rudimentares principios do Dy 
talvez por us duiconhocorom, mal esto 
quo à curta poem a, 86 do» 
moradamonte, consegue romeáiar, 

Oecupa-so ilepois o rolntorio dos ba. 
Inhos do mar o dos livros, colçado o 
vestunrio que ás ercanças toom sido 
distt.buidos, mas uma das partos mais 
intoressantes & n. quo so roforo à ima- 
tornidudo (assistencia domiidinia) o 
que; pola sua importancia, transorove- 
mos na intog 


itancia que repntamos de, 
e por À nov minho do 
anti 


ssisteno : 
Para alla tómos onvidado todos os nó 
oo extoços Raia temos grandes cep: 
Eanços, para o faturo da mogi poplação 
Ds 
riiolra. montada, no. gonoeo, om 
porthgai a noso, Asmitancia Doris 


ria à “Matornídado tom oxorcido a sua 
missão da fra mois, litonplra para 

Mulher alguna so disigio, ató agora, 
esta Associação, quo estando nas dovid: 
oiço ostgidad polo n0s0o regalatoe 
o; não recobesso, toda à assistoncia quo] 
pracitusoo e a alla tivosso diruito, 

At, bojo Focobotmos 46 roqnorimonto: 
oram detoridos 29, indeletidos por Gi 
versus oansas, (aão str mito pobro, rost 
dir fóra da porooia, à residoncia recente, 

or falta do vordado oto,1ú) a informar 

"Dos “29 doforidos, já so rênliamram 25 
partos, com bons resultados, 

“Aditato publicamos o relatorio do nos. 
9 tmodico 8 alo inslhor do quo nôs o po: 
oviamos favor, vos. dirh o quo tom aldo, 
esta bola nsistonci 

À importancia lispondida até agora foi 
ac 083E95 réis, O proço modico do cada| 
ouso foi do, cerca do 15000 (4 nasistidas 
estão sondo subsidiados) o 03 soccorros 
prostados ato todos 08 constantas do, 
Hosso rogalamento, À excopção da vacole 
na, quo goraltmonto tou sido Applicada na 
Gita da Misoricoráic. 

Para terminar osta noticia, fnlta-nos 
dizor quo a assombloia gosal reuno no 
dio 15, ds 91 horas, 


Festas associativas 


NaPuna Comercial do Lisboa conti. 
nuatm no domingo as festas promovidas 
pio grupo “sporivo, avonto recita à 
À Tama do Centro Dr. Antonto José 
Ja'Almoria junogura no domingo a abe 
tara da formessr, tombola e bailos infan. 
ts, concertos mtsicacs, exposição do tra 
bulhios dos, alumnos, “ele, revortendo 0 
producto à favor do fundo escolar. 

Na Amadora continuam, no Proximo 
gosvingo om, fustajos promovidos pela So- 
civdado, Phfiarmonica Recreio Artic 
[comimemorativos do seu 4.º anniveraa: 
rio, quo serão abrilhantados por divorsas 
andas, 


Instrucção Jrlitar Preparatoria 


Sociedade n.º 1-Polo buloncoto das ro 
ceitas o desposas, rolativo ao mz findo, 
vê-so quo osta Boclodado tom dopositada 
no Monto-pio Geral a quantia de 210 os. 
oudos. À juscripção para novos socios au. 
xiliares o da. primoira o segunda secções 
feontimia aberta na sédo, Rocio, 108, 82, 
(o ga un da Prato, Ji 

ojo, toam do Couipatecer na súde, das| 
21 0" meia para as 2: horas, todos os so- 
cios que Gstão cusaiando O canto coral, 
[sob a rugoncia do ar, Lopos da Silv 

anda de jnfuntari 


a imtó é concordo que mão deixa do 
tor razão, dadas as cieoumstancias. 

Fonios inmolintamento tor com 

nor o subimos ao terceiro andar 
do prodio novo. Encontrámos no os- 
criptorio de Donson É continuo, um. 
gniato a quem o patrão na vespora | 
dera desponsa, depois do o ter man- 
dado dizor à Samuel quo subisso. 

O desgraçado rapaz ostava aterrado| 
com o que soubera do manhã ao apro-| 
[sentar-se ao trabalho como de costa-| 
me, desolado com aquella catastrophe 
que lho faria perder o sou logar. As 
vespostas que deu ds perguntas, quo] 
lho foram foitas não ofteracoram inte- 
resso algum, porgo ontrara ao serviço 
de Denson havia aponas um mez ou 
sois somanas e duranto osso tempo 
quasi nada tivora que fixar 

Ag ouvir isso, Plummer abanou| 
a cabeça 6 lançou um olhar doionten- 
odor o ao mesmo tempo do desprezo 
para a mobilia do esoriptorio 

— Tonho visto muitos moveis como 
estos,—deolaron ollo—E assim que, 
[se mobilam os escriptorios que do-| 
j vem durar poues. E/ ovidente que ora, 
(um golpô combinado » este escripto- 
frio dovia servir unicamento para, 
esta Gmpreza, 

“Pomeu-so nota da morida. do! 
“gainto,- depois Si dospedido de vez 


“| Poreira, 


elabora, Pois a 0a Ce 


e Acaba « de seje 
“Bs Duas Revolu- 
ções Inglezas” 


por Guisot, 2 vale, iliustrados 
cada — 209 br, — 800 enc, — R, 
(Pinto, 90 a 96—A, David. 


Milres-6 reclamações 


Bailos campóstros. quo devem ser 
prohibido: 


je emeren ão dis ncdega da 
raça da Par, Gn pi 
pon pole de coca: 
pa o a ques ar na 
pero, Agra Ha Sud 
do ad e 
Ri pra ade as rea 
Pi pd 
isa que e pão 
es ja paga qa one 
Pelo ah 
potgadom co quo o nt fligem qua o 
es da oie q 

O predio da rua Sousa Martins não 

desabará 
AE pedpan iso did 
Pe ço sr 
Dorada dessas Athens, do rio 
foge farraio, dra ae 
ção dep a Do 
e EA 

ERA pec 
sto se pde e ses A da 
a o doa à foca a o 
fi a 08 a nas 
fado anão o a comdo das goes 
asi a e qtos 
A Ada ni 
ra municipal, A 
ese toiteridos sosmpetoa 
o df o ia 

ER 


RESTAURANT 
VIGIA 


Avenida da Liberdade, 72 


Esto antigo restaurant acaba do sor! 
adquirido pelo conhooido chefo de 
cozinha Soraphim Roguoira Garcia, 
quo vao fazor nova reforma de ser- 
viço, onde os sous estimavois frogu- 
os oncontrarho um variado ment a 
proços convidativos, 


& esco 1 
HUMOÇOS Feat” ro o cedo 0o 
róis 


Jantares—700 réis 

Recebem-se pensionistas e for- 
nece-se jantares para fóra desde, 
500 réis. 


Movimento “associativo 


Calxeiros do Lishoa 
Eus conformidade com (o rosolvido no, 
tia ooo dá comissão do proa: 
ando, conjuntamento om à diceonão 6 
orais oominissõos instaladas n'asta col 
Iootividado, Raalisa-so no proximo domin- 
o, polas. 18. horad, UMA ronaião magna 
rt Classo. para oncotarem uma larga pro- 
pagando à favor do oncarramento ds 20] 
horas, conformo as dolibarações do Con-] 
renno du Colmbra o ainda pára doliborar 
Écorea “das. constantos, roblamaçõos. da, 
clusso sobra a execução da Loi do descan- 
go somanal. Na reunido tomarão parta 
Mto uô 08 delegados no Congrosso domo] 
o impronsa opurária o delogados do alga- 
aa, Corporações de caísoitos o da pio 
incta, 

Vin 'manifesto olucidntivo da questão 
quo a classo agora reoncota, sor profs. 
Monte distribuido pala cap 


“A CAPITAL” 
Vondeso em 8. Pedro do Sul na cas 
codorna, Livraria, Paplno o ypogr 
pla, 


DA 
Vaica conhacida com 
RADIO 
de constituição 

4 suu radio-notividado mantom- 
ae constante, embora ongarrafuda, 
transportada on fervida, 

Opfimos resultados tas moles. 
tias do pelis, losõos nloerosas, doou: 
ças do estomago, ota, 


Escriptorio—Rua Angasta, 26 
SOréis o litro em garrafões 


Movimento do porto 


tan ct Rembrandt Amosterd 
Mambatgo, é Wilhelm Tb (Hab) 
Ear, Gir «Búrgermoistare (Af 0) 
[Pará o Monaus, «Antony» (do Liv.) 
Porn, o Cabedelo, «Degioreoo (Hai) 


Pon, RJ. eto,, cJknilworths (Amst) 10] 
Santo Prata Cape Ortogaiila) 11 
Bordous, «La Brotagnes (Bruzlua 11 
Rd. 6 RP. esiorra Cordoban(Brea). 1 
Boui o Bremen, «Giossons (Bragillwm, 11 
Rt. o Sant. ete. «Hollandia» (Amator) 11] 
Dota Ro o SunteNordernes (Bro 


Prata 


«Valdívia» (Bordo 


que subisso. Plommer deu a Howitt 
um molho do chave: 

O porteiro entrou, 

—Vejamos, Hutt—disse-lio Mar- 
tin Horvith—so mo não eugano, de- 
olarou-mo hontem que a casa não ti- 
nha ontra sahida a não gor a porta de 
ontrada que dá para & ras, não é as: 
sim? 

Sim, senhors a unica por onde se 
pódo passar, excepto ou, 
--Ab! Então ha outr: 
Não é procisamonto uma ehtra- 
(da, Ha nua pequena porta rogoryada, 
nas trazeitas da casa, que dá para o| 
pateo, mas uponas serve para por ella, 
entrar o carvão o cuja chavo tenho, 

sompro em mou poder. 

Esto predio não 6 como o sou, não 
tom entrada polas traseiras, ao passo 
quo nós temos. À's vezes 6 commodo.| 

—Sim, é verdade, Tom ahi a| 
chave? 

—Está no mólho, no meu cubicuio.| 
Quor que a vá buscar? 

—So faz favor, gostaria do a vor, 

O porteiro desapparecou o voltou 
momentos depois com um grande mo- 
ho de chaves. 

— Aqui está, ar, Howitt —disso ol- 
Je, escolhondo uma no molho o apro- 
gentando-a a) déteci 

Hewitto examinou-u attontamento, 


lenoarregando-o do dizer 20 portejroldopoís pôl-a, ao lago d'uma das quo! 


Car Pedro 


Exporimentao o não mais deixaveis do | 
fumar, 


Em toda a parte 
Importadores 
Vº GONTRERAS & FILHO) 


de Dezembro, 7 


CONCURSO 


dade de S. Nicolau de Lisboa 


“Adro concurso pelo espaço do vinta 
contar da” publicação d'esto no| 


leio judicial objetos 
dl prata antigos 


“o pratas portenc 
tes à herança do faliocido Costa Lobo, 


Tribunal do Commercio de Lisboa 
1º Vara 


Editos de 10 dias 


Pelo dito Tribunal e cartorio do sor. 
vão abaixo ossiguado correm aditos de 10 
convocando Jos Puiz À. Mari do 
meepcion Diny que tatabem una do] 
nome Concoição Dito, viava-do Manoel 
Cardona, socio da Memo d 
nas & Pei, para na primoi 
ai do flbdo o praso dos 
da segunda, pablicação 
Eron Convido sobre à no 
nidatarios e fixagão de p 
fjuidação nos autos de distolaçio o liqui- 
dação do sociadado qui a dita 1, Marido] 
la Concopeion Dias ou Conceição. Dias 
promova contra o roforido José Peix. A 
Rodiancias facotaeno da sugundos a qu 
esfeiras por onzo horas, São sendo di 
foriados, porque; sondas, x fsgom nos ty 
mediatos no Porroão Orisntal da Praça do 


Commorelo, 
Lisboa, 24 do julho de 1919. 
O escrivão 
Antonio Peres Laranjeira, 
Verifiquei 
Sá Motta 


És maiores 


Oficinas do Portuga! em concorton do| 
Eslogio» sto» perfeição o rapidos plos ar. 
Bulssos, 


ancó. 
Boa dos Correciros, 92, 2.º--Lisboa 


d. Jartinel & 6.º 


Rua do Alecrim, 3872; 


.s 
Armando de Sacailira Faloão 


E 
irao Lapa Nes 
aro Lapa psngaasda polo o sypisi 
omitila de GarvatioU0encas cas 


Partioipaw «os «outéliontes que muda- 
ram o seu consultorio para a 


Praga de D. Pedro IV (Rocio) 
Tu, 2º, Direito 


Telephone 2166 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericordia e dg As 


tistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consirucção de escolas |" “irmas 
m CLINICA GERAL 
A mesa administrativa da Irman- | Consultasdas 1 Já tod tão dão 4 112 da 


Antonio Aurelio 


Clinica geral o doenças das senhoras 


rir pie GEpeda al QR pua  dspn ds sms 
pia cade o os angus Cond] Get tg os iso da a 
gos quo sa nos entes EE E 

Pitas Cum do Depto 4 asso SiMÕES Ferreira 


Diretor do Dispentaci-da Asoltencia avg 
uberouias 
Medico dos Hospitass-á,ão Posto da Miserl= 


cordia 
CLINICAIGERAL 


Doenças dos pulmões e do apparelho 


cardio-vaapular 
das 4 às 6 


ol igDL 


"|Dr. Marques da Costa 


MERLCO 
neu O usas 
Ega ANA 


aplicação do 603 


GLINIGA de HERMIQUE BASTOS 


Doenças, dos rins eis urinarias 
Casa de saudopara oirurqia. 
AvenidadaLibetuade,8--Lisboa 
RECEBE DOENTES DE OL. 
RURGIA parassaram tratados 
pelos eicangiõeido uus eqcolha, 


Dos melhores 
RELOJOARIA 


BOTELHO | 


R. dó Ouro 


Junto desquina 
do' Rocio 


LISBOA 


9$000 réis mensaes 
PRATOS jo, simoso, sopa e pretos 
Ou 


TEL 3155 


Jantar, cafó, pão o aobromosm. 
fundúda em 189), Rua da Aasum: 
pção, Bá, 


Analyse de urinas 
Por Y, J, Rosa, antigo perito obimico 
os teibinas Teetedo amésiras na Phore 

mnoia Azovodo & Filhor Roso, Bl 


Refentorio ru 
98 lvenida da 


ató ás 24 horas. 


Jantar: 


Reeohom-so commensaos 
Telephone 3:865 


Manual do hipn 


METHODO 


isto, contando a maia completa insteto 


complotodo hi 
compilado po 


dados do hipnof 
) Procoso Dout 
Estados 


pnoticos, Ósmo obter à lotl 


ivo, Ádost 


perté 


da hypnoso. O despertar om casos di 


'MINGOS, 6)-L 


estavam presas no molho que Plum- 
mor lho liavia dado. 

Dopois de as tor comparado duran 
te um momento: 

—Pareco que não ora o senhor o 
unico a possuir uma chave assim, 
Huti;—disso olle.—Olhe, veja: esta 
foi encontrada no bolso do sr, Den- 
son. 

Plumuor abanon sentenciosamento| 
a cabeça. 

—'Pudo issu fazia parte do plano, 
—doolarou elle. — Vejam: esta chave, 
(é ainda nova em folha, tem ainda si- 
'gnaos de lima. 

Howiit dirigiu-se ao porteiro; 

—Lovomo junto dessa porta, 
Hutt, Vamos oxporimontar se a po- 
deremos abrir com esta chave, Ha 
escada de serviço quo a ella conduza?! 

Havia uma, com efloito, que conda- 
xia nos subtorrancos ondo so guarda- 
va 0 carvão e de quo so serviam ex-! 
olusivamento os creados. Doscomol-a | 
os quatro, uns traz dos outros, o, 
chogando ao ruz-do-chão, parímos, 
om fronto d'uma porta estroita bai 
xo. Hewitt meto na fechadura a 
havo que tinha na mão 6 don volta, 
A linguota codeu com facilidade o, 
aberta a porta, encontrámo-nos no| 
pequeno pateo quo um estreito ootrt 
(dor punha em cominunicação com a 
ua vizinha, 


Dopois de ampliado este refeitorio, foram reorganisados -| 
todos os ssus serviços, inclnindo os de cosinha,.onde temos ;| 
essoal habilitado, a bom servir todos os nossos: 
reguezes. Assim tambem, devido ao nosso serviço de distrl- 
buições, podemos enviar refeições aos domicilios, acrescen- 
do 0 proço, 4 contavos. Comtudo, porque o movimento deste 
refeitorio augmenta constantemente, só nos responsabilisa-,| 
mos pelas refeições para fora, encommendadas do vespera * 


Almoço: das 10 'ás 13 horas, 35 centavos 
das 16 ás 20 horas, 50 centavos 
Serviço por lista das 10 ás 20 horas 


dor, Procowos. nourosco) 
Ríchet, Processos do 
it, 

ostão biphotica, Hipnotisação das criancas, 


ação dus voêsos moninos, Os emprogos à a soc 
nab Getos O nas otras, Enstrucgão Soculta, Hipuotisa 


UEÇA, DES JOÃO CARNEIRO 


li-vegetariano | 
Liberdade 104 


llmaveis 


a 108 (58 o MOS Ee, 


Telegrammas: Boafruta 


otisador pratico 


ipnotismo polo colgbra IVAN IKOSUE? 
rd, E, Sousa Castro, profossor do bipuo. 
io quo no tem dado dté nossos dis sobre 


info, A costosção Hr selnpam À al 
ado, O Lipuotisto no philssophia, 
o 4 distancia, Bassagom dd 


poder, Bipuotiiar varias yostoay siwnltanedmento, Hipnotisação pelo correio, tulo- 
Phono o imprensa, Hipnotinação do antmaca, Dociças! sexaNc, 05, Stã, É ologanto 
Yolumo om brooliura 89) REIS, oncardornado ot capas cepociacs, 400 REIS, LIVRA: 
RIA PORTUG Ca, Bb IRA 0. 


Martin Mowitt parecia singular 
monte agitado, 

Com à brócui—exolamou ello— 
oo Denson conseguiu fugir seim 
passar por deanto do porteiro! E ago- 
ra aposto om como adivinho ainda 
outra coisa, Olheto: sabem por que 
motivo roparei ospocialmonto, nostr 
chavo, no molho de Donsou? E' por- 
quo ó nova, quando a maioria das ou- 
tras estão já puidas. Notem hom que 


não digo tolas as outras, mos sita 4 
Maior parte, pois que ha uma tão bri- 
lhante o quo pareco tão nova co 


sta. Aqui osti: E” esta, poquenina. 
Não tom nenhuma egual a esta no 
sou molho, 1utt? 

O porteiro tova-a duranto um mo 
monto na mão, depois poz-se a esco- 
her entre as suas, 

—Sim sonhor—oxclumou, volvido 
um momento—Sim. E! uma chave 
egual á dos urmarios do material da 

a mossa cbavo quo sorvo par 
a todos? Quantos armarios ha? 
—Dois om todos os andares, mm 
om cada oxtromidade. E 6 a mesma 
cava que servo em todo: 

—Mostre-uos o que fica mais pro- 

ximo, 


“Contindob 


A “CAPITAL 


esqui 


Pra Sa 


Feonomito, A My 


ião. ombro: 
gients cutncos me ou menos 
SR uso oca ini ti ai 
on uso: continup não enfinquece nem 
aebiit o organiamo 6 extrema mento fe 
Tegularigado da. mutrio 
mena umparelho Mig 


O STEIHÃO ERANA SPAREI 
ai. e “a olagante, propos 
E ie 


ais o ao 
[ venda em: | oda a parte: 


Roque tanto o curto motos dins do 


Sinhão 8. 1$600, calfã: com i2 cargas. 3601 
SIPÃO O, 28900 caem 1 carga, 50 
ma cia do eita sta para mui 
Ro 
UNICOS IMBOITADORES - 


Pinna Barral 


a 
fais podem fumar 
osjá cotebres cigarros 


Julielas 


“ Mtnipulad 
co agypoio 
atisofutemente of 


“ig Ea: 5, G0 réis 


CIGARROS 
POLÍTICOS 


“Ponta Âmbré 
“Legitimo “successo 


ou todas as tabacarias. Satisfazom 08 
fumadoros mais exigontos. 


1O cigarros 70 réis 


Gaminhos e Ferro lda 
LEILÃO 
Elm 18 do ogonto proximo futuro à 


aetine 8 RU oras o Ita 
Pente de Ielpa ar Cabt 


oral, proco- 
publica do to- 
ntorior a 18 de, 
dfoutros volu, 


 portantos.08 intorosmados do 

jo poderho niuda fotitabas, pagando 0] 

aa idobito & Companhia, para o que dove 

ão dirigitao no Serviço das Reorunações 

A iavgstcaçõos ma otação do Causos 
oldados todos oa dias uteis até 12 do 

so mes got ole da dO ás 16 


e, data da expodi 
o, quantidudo, na 


jo, procedi 
furéza do vuluttos, pozo em Kilos, nomoa 


o; do 
Sae bagrl day 
Ata Lisboa Villa 


“ouquim Vas Pin 
tarem, Lisboa P, 1 xojo de corda de Hiohy 
& Sobrinho; BAL, 97-4-18, Bal 
e, Listou PB, 1, inala com fszendas, 
28, Aurora Cadet 
“do Bairro, 8, malas com coians váxias, Sia 
noel Melo, 


Nova marea do cigarros, cujo 
Sorgo vordadeiramento collossal se 
justifica pola sua magnificagualidade, 


Tabaco havano muito suzvo 


15 cigarros90 réis, á 
Caminhos de Ferro Porluguezes 


Sociedade Anonyma 
Estatutos de 30 de Ncvembro do 1894] 
Séde: Fstação do Rocio—Lishoa 


Serviço especial para 


Caldas da Rainha 
or occeslão da 
FEIRA ANKUAL E CORRIDA DE TOUROS 


1 Jô a 17 de Agosto do 1918 
especiaea do ida o volta a pro. 
os, vala para ida nos diuo 
dia IT de agosto, a 
por todos 08 comboios 


Pra:o3 (inclvidos 08 impostos) 
De Lisbaa-Rocio a Caldas da Rai-| 
mha e volta 

2: classe 2$10 
3. tlasse 1540) 


ienieo 0 ui : 


São ainda bonus freplicados que dá a 


Rouparia Central 


Pede para aquelles que colleccionem de 
aproveitarem, pois que em breve finalisa o 
praso. 


GRANDE SORTIDO 


em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua do Ouro; n.º 286, 288 e 290 


(Ultimo quarteirão junto ao relojoeiro) 


 Pharmacias: 
Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 
e Rocio 


Debelidado 
geral 


Creosonal 
Uonstipações e grippe 
Tuberculose -- Anemias--Impaludisma--Baghitismo 


Escrophulose--Lumplatisma--Broncáites 


| 66, Rue de la Chaussée d'Antin-Paris| 


À TODOS CONVEM!- 


Grande liquidação de louça de ferro esmaltado a estanhado. nacio- | 
nal o estrangoica, 1.º qualidade, talheros, facas do mozas, cosirthas, thesou- | 
as do costura, bordar, unhas o cabelloiroi has, machinas o pincois Ri 
para barbas, machinas de tosguiar cabello o para relva; oonivotes o escovas 
para uso pessoal, forragens para construoções, fogõas do cosinha, foreamen- 
ias para as artes o agricoltura. Cartuchos para ospingardas das melhores | 
marcas; chumbo para caça, motaos o folhas do flundres, zinco, chapas do forro 
zincado, estanho ate, 

A firma Silva Farinha & Marques, rua do Commercio 55, tendo 
quo inudar no princípio do sotombro o sou actual ostabolocimento pa 
suas novas installaçõos da rua dos Rotrozairos, n.º 124 a 130, resolveu von- 8 
dor por preços muito baixos todos os artigos existentos, para dar logar nos) 
importantes o novos fornecimontos a chogar para à nova casa. 


Desconto a todos 0s compradores 


DECAUVILLE 


Acento em Portugal 
4 Oolonias 


2 Arthur Benarus ; 
Tetenhone 


4— Poço do Borrateay, & 
LISBOA 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 

Tato caça 4/8 quo ciolhor pode sestie & público tunto/om o 
gommados a polimonto, como om lavagens do roapas brancas, poi 
fim pessoal iabilitadigiimo, 

nt publico para so certificar da vordudo oxporimon+ 
tundo o trabalho esta out. 
Manda-so a casa do froguez, qualquer que seja o ponto da oi 


“ee pemetter postal à ENGOMMNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, S3, ae BISBOA 


IETARIA, 
EMEA DA CONCEIÇÃO 


TOVAR D 


CLINICA 


Eynecologi 
Da: 
MEDICO DOS 


Consulta da | 


Automovei 5) de 
lugo ede praça: 


C?ae Carro 
Lisbonenre” ú 
L. de 3, Roque Lisho 


TUDO A PRESTAÇÕES 


atos, modas, chapellaria, sapataria, 

camisaria, rouparia para homem e senhora, 
obiliario 

e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Pomada do dr. Queiroz 


Expesimentada ha mais de 40 annos, para curar] 
empigens e vutras doenças de pelle 
) Vende-se nas Principaes OEA E Jeposita Geral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 


o G- 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 ps o, AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A” ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau o a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE Nº 3299 


O director geral da companhia 


L. Forquenot 


T—a Jo 


Doenças venercas e syphilis 
R. da Emenda, 0, 2.º 
TELEPHONI 


H. SANG 
Das 14 ás 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 
José Antunes dos Santos| 
Doenças d do o estomago, figado 
RECTOSCOrA-= BSOPRAGOSCOPIA 


Largo Camões, &, 1.º 


Fazendas Nacionaes 


R. da Mouraria 20 o 31 


| phosphoros de 


Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordadoira al 


E LEMOS, 


GERAL 


E 
UINETTI 


la—Partos 


Seriedade anonyma de res: 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1 
ENDEREÇO TELEGIRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


Prejuizos pagos até 34 do dezembro do (912 


Terrestres. Re. 3886628804 
Maritimos 341:2088612 


Total 7248714506 


s 16 às 18 horas] 


MOSPITAES 


às204457 


RODO TUITOUS 


Eftcotua soguros torrestros, contra fogo casual ou pro- 
codido do raio, sobre prodios, ostabolocimentos o mobi- 
lias, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades e|f 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas é ultramar, 

Serviço 


| TÁ XIMETRO permanente 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


PROSPRORDS 


Ficam avisados os srs, revendedoros-de É 
e podem dirigir directamen-|É 


te os seus pedi 
No Norte do palz aos revendedoras ger: 


ves Mica & BOSE, Suco Rua do Bomjuitm 


No Sul olhas adjacontos aos revendodoras norans em Lishoa: 


Nogueira Marques & Cl, Rum da Alfandega 


Eenão om preços por onixotra do 11809 onisinhas (5 pensas 
Phosphoros docnaoiro, 00) est 
m Begooo + 
188003 

Hamoro do gro 

mora na oxooução d2s 

a concessão. do desconto, dovom ser es iigidaa à Companhia Borin susaa do 

phoapho:os 189 ras da 8, Julito—LI 


ral loa-88 em = 


dg quesesuite a condemnação por fraudes praticadas 
osphoros, e Ísca (o dos interaasos do 


com o desconto legal do 
uer que 


Burce 


daliato 


Companhia Conc 
os dolinquentos, indopondontomento 


ja logo que resoba informações Ade 
ão via opa da da figaliação para procodarem a necasacio diligoncis. — 
o pessoalmente 60 por corta á Com) Tm 8 
omonimênio dm Pá panhia Portuguoza do Phosphoru 


a 


Din 14 Bolama, 


| Consultorio Dentario 


Director: GA! 


42, Rua das Chagas, 1.º Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções 
Slplos. 
e annêt to 


Dentes arí 
Garantidos dos melhores 
Esto consultorio tem por especi 
“entes e dentaduras som vostigio 
mastigação porfeita, 
Dentes montados acbre enoutchoua 


Dentes chapend 
Dentes chaponí 


Dentes nobro ouro, desde 1 580 + 
Dentaduras completas 
Com dentos diatoriquos, montados sobro vulcanite , 258000 réis 
+ erampõca do platina, 308000 + 
Ba » montados sobreouro 
vuleanito, + ç 4os0oo + 
Comdentescrampiosdo, pasouroo vuloanito 608000 + 
Dontaduras comolotas e doporsolana rosa, 
duro o vulcanito . vo SOB + 
Dontaduras completas de ouro doloi 44 + 1008000 + 
Dentalura completas esmalte o plúla, 2005003 + 
Dentos de onro do lol, cada.» Pp 88000 + 
Dentes sobre platina, cada a ' O + 
Cordas do ouro ou porcolana . vo RO 
Dentes a Pivot” 
au sfidamgs CAL a al fear ARO do 
Porcelana 'a 88000 a . , ' 
Richemonds . + sr 105000 + 
Dentaduras sem placa 
Cada donto dosdo. + cre o 58000 udis 


Rua dos Bacalhoeiros, 


e 
2 
Q 
Q 
Q 
& 


LAVADO, PIN 


Rua da Prata 


Vendem redes de pesca ame: 


ricanas, cab 


venimos os $i 


PIZOES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Ltgcóitoceratpara Lisboa Sul de Portugal o Estrangeiro 


PREÇOS RESUMIDOS = 


[rádio dido assar 


STON LOT 


Obturações de ouro 


tificiaes 
fabricantes do mund) 


alidado o gerente aoollooação ds 
do artifcio, som vaca o aptas 1 


18500 réis, 
26000 + 
28500 + 


98 e 95. Telephone 2,297 


$ 


TO & GL 


nº 267 1.º 


os de manila e d'aço, 


00MMMPLOLSSO 


gue a vossa vita 


Piquitativa do ut 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Ancontestavelmento a mui: prospera empre nacionat de ouros 


ndo à única que, não 1 


À eusiacros pelos segurados ou erutua 


Negocios realisados. 
Reservas e garantias. 
Indemnisações pagas 


A Equtitativa. de Portugate Ult 
vía desde a importancia de Jts 100800 


Seguros de vida 
Seguros terrestres 


Prospostos o mais informaçõos onviam-so immodiatamonto a 


quem sollioitar. 


Séde social—L, de Camões, 1,1. 
LISBOA 


E N VOSSOS ars 


nl e Uaar 


êado ueslonbta, distibo Ldos ou 


Réis 8.3:9:7408:30 
*  3451TASI4O 
230:5348875 


ramaar emitte apolices de seguros ite 
00. 


Rendas vitalicias 
Seguros maritimos 


Empresa Macio db Navggaçi 


au, Maio, Boa Vista, Sal, S. Nítolau, Sa 


aoipe, 
Din 35 Dondo 46 para carga, Dara 8, Th 
Dia 1 do Gia a 


pambique, para 


do Cabo (Cape Te 


Som trá 


EM LISBOA 
os escriptorios da Empresa 
RUA DO COMMBROIO, 85 


artholomeu Dio Chinde, Quelimane, Angoche, Porto 


Primeiros vapores a sahi: 


ara Bistau, Botao, Praia, Fogo, Brava, Tarrafól, filoica da 


to Antão 6 8, Vicon 


jomé o Losada, 
'& Madeira, 5, Thomé, Loanda, Lobito, Ci- 


Loutônto Marques, Boira o Mogamblque; o para Lnnam- 


molia, Ibo o Pan 


or 
Não recebe Gata para 8, Thomô e não so garanto praça para a Africa Oceidon 


os ars, passageicos do que 03 volumes do bigageas dostinados » por 
ão arcar na vospora de sabido dos vapocos, at ds hacas da tarda 
Para caga, pastagens 0 quaosquoc enclarocimontos, dieigi-sx 


No PORTO : 
aosageniesHerm.Burmester &C. 
RUA DO INFANTE D. HENBIQUA 


A CAPITA 


Direoção e propricdcde de Manuel Guimarãos Telephone n.º 2290—Endereçoteleg,6: 


MBB ho q | 


Eover—Cemilio Sousa e Almeida 


e Atministração—P co horte, 5, L? 


LISBOA —Sexta-feira, 8 de Agosto de 1913 


Composição—Rua do Nor 


te, 5 


O Congresso 
evolucionista 


E airo Congrosso| 
do pa ta, Não 6, por 
varios titulos, um fuoto banal. ltop 
senta, com o! 
fostação do 


rounido o pr 


dom o para a normilidado na politi- 
ca partiduria, quo convom não deixar] 
passar despojoobj 

Attontando 
cha da Ropublica, nós roconhecomos| 
offoctivamonto quo ossa tendanciu 
claramento ao dosonha tanto nus par 
tidos constituidos como na sosiodado 
por O formento rovoliciona- 
rio, a agitação fobril quo nos ficou du 
lorgos annos do propaganda intensi- 
vao da crisa final do rogimon, toom 
ido pouso a pouco desapparecondo 
ou aoaimando-se, á 

Os factos do indisciplina social a 
quo ultimamonto tomos assistido não| 
indicam do forma alguma um nggra- 


enggorir ossa idá 
passpu no 27 do abril, no 10 do 
nho é no 20 do julho não roprosontou 
mais” do que às convulsões dorra- 
doiras dfessa ospirito do indisoiplina, 
quo 86 tom guarida om olomontos de- 
mingogicos, folizmonto cada voz mo 
DOS numorosos. 

Os quo oxistom, porém, ostão (óru 
dos partidos conatisuoionnes, 
ombora so róolamom d'ailo 
tuom grupos & parto, ina 
qualquer organisação partidaria, quo 

mova dentro da logalidado ropu- 
biicano, com os sous principios, os 

WS Programenas o 08 4045 procossos 
do politics normal e orientada, 

Prova-o bom a attitudo d'ossos par- 
tidos, quo da legalidade não sahom, o 
quo manifostam a gua vida por moio 
do notos-do ibsoluta normalidudo. 

Como o puttido ropublicano portu- 
guoa, o partido. ovoluoionista vao to. 
tor.o seu Congresso; o n'ello no ou 
dolecorá definitivamonto o Hon pro, 
grama o go oriontará à gua noção. E! 
mais umo prova de que nonbum dos 

idos constituídos Bo solidarisa ou 
inspira nos tristos processos do vio- 
loncia domugogioa quo ultimamonto 
too;a sobrogaltado o Puia, 

“Podõ-so disoutir a opportunidado) 
dardivisho-don -topubliommos port 

mosony outefora constituindo um par. 
tido unico, em tre, partidos quo ro- 
elamamto ditoito do govornar, Mas 
uo, tmais tardo ou Godo, ossa 
ivisão teria” nooessariumonto do 
aparar só não o roconhagom os que, 


Ropui 
aponas mormalisar o mais possivol a 
sua existencia politica, na qual so d 
vom só travar as Luctas quo os pein- 
oipios inspirom o quo correspondam. 
sompro é elovação prínei- 


piog. 


Piel da Arcada 


“Das estatuas que o archeologo Gi 
wadias—entre eilas algumas que ha- 
viam pertencido ao peinultimo templo de 
Athena Glancopis—desenterrou, graças 
ds quas feios escavações na Acrapol 
restituindo-as ds palpitações e vibra 
gões do ar e da luz, algumas estiusram 
debaixo do chão vinte e tvez seculos, 
Pois apesar de tão longo esquecimento, 
sorriram infotigavelmente, nunca per- 
dendo essa imperecivel graça dos labios, 
que significa a plena harmonia do um 
ser que G belleza colloca. acima de due 
vidas e hesitações. Acumlon-se sobre 
ellas o pó de muita ruina, levantando- 
se o cahínto o trabalho das geruções. À 
onda das fórmas  apparenciae foi se- 
prindo a sua lei de variações. Só ellas 


£ 0 seu sorriso inapagavel escaparam à| À 


onte, 


Manuel Coelho da Cunha Neves qu 
vagamente trouze a Portugal um pro-| À 


posito romotissimo de ceifar a vida 
mais preciosa da polilica nacional, vae 
der expulso do nosso territorio, por dez] 
anos, ão se pode diser que seja um 
lomem perigoso, dada a sua mancira 
innocente de fazer sangue. Toda 
para lonyd 

Parece que demandar o Brasil, 
Que dirá elle aos seus correligionarios? 
tuo sr, dr. Afonso Costa. está tão| 
promimo da immortalidade que não dá 
dura « pena assassinal- 

TÉ que bigodes o typo tinha... 


no 
Wenceslau de Moraes que, assim 
tomo Leofeadio Hearn, tem sido um 
erantio interprete da alma de se” 
a e da sangue das genes nipponica 
Reniitin-se de official da marinha e do 


UMA REFORMA 


A polícia 


não possue 'os olementos 


tigadas por 13 

--Mas como quer v. quo a polícia, 
faça melhor serviço? So aquillo não 
está organisado, so os ágontes não 
chegam para as oncomnoridas.. Mi 
to fazem ollos! 

E o nossocompanhoiro do 

jo antigamonto suporinfoni 
udireoção: viços policinea e quo! 
inda hojo sonto uma corta paixonota| 
a arcusta-o para o commontario do 
investigações de crimes, acerescen- 
E assado um curto momento de 
silon 

-—lIsto é assim como ou lhe dig 
Os serviços da policia padecem, m 
to principalmento, dostos dois de 
tos: da fulta da nigont 
proporcional é ares da oidado o á fre- 
anonsia dos orimes prationdos, o da| 
joua organisação, toda aooumulada, 
pôr assim dizor, em tros ou quatro 
gabinotos, 

—Entio, diu-lho a sua oxporion- 


alestra, 


igo. 


So eu fosso contre-lho tudo o quo 
a minha oxporioncia dia! Talyoz v. 
so risso o lho obamasso. coturreira do 
velho... À gonto, quandô ohoga a uma 
do, começa a rosmungar do 
innovaçõos, olhando com. 

Indo para as cojsas do noso tompo. 
Mus com os serviços da policia, nom 
ossas innovaçõos apareceram, con- 
tinando tudo tão mau como ora 
d'antos, 

—)Mas prociso v, 05 Bous oommon-| 
trio 

— Rosumom-so todos om muito pou-| 
cus palavras. À Ropublioa oxtinguiu 
o juizo do instruoção oriminal, a quo 
o nomo do juis Veiga ligara rocord 
bos do tristo momoriu, o doixou 08 
orviços do invostigação onitrogãos no] 
pommando do policia. Passado pouco 
tompo, roconhooou-so quo isso. não 
podia continuar nesi.a à foi numondo| 
um chofo do investigação criminal, 
não tardando a surgir varios” conf 
vtos ontro osso funooionaiio, o 0 com- 
mundo da policia. O ouso fot loyudo 
jão Parlaimonto, o funocionario demit, 
tido, o: rotirondo”ontão om gou Logar 
um juix-divoctor da policiá do javes- 
tigação, : 

«Já. vô quo isso tom sido foito, 
aos bocados, sem um plano do. rofor- 
uma quo assentasso no dosejo do 69 of- 
fectivarom quavsquor princípios, Ro- 
sultado? Não ha um regulamonto que 
defina com nitidos a faneção marcada 
áquollo direotor, na suporintondon- 
cia goral dos so: viços o nas guns rola: 
çõas. com o commando da policia, mix 
nistorio do intorior 6 tribunal da 
Boa-Hora, 

«Mas ha muis—o pooé, V. 
quantos agentos tem aquello j 
as suas ordens? Apohas 16, oncarco- 
gados do procodorom á avoriguação 
do todas us queixas lovadas ao sou 
conhocimento, sendo prooiso nots 
quo ha sompro 2 ou 3 do liconça 
ou doentes. Em modia, cada um 
recobo por di tros qu i 
vostigar, o que dá 
muioria dos casos, essas investigações 

om feitas com uma procipitação| 
quo 66 favoroso os auotores dos doli- 
ctos. Como não ha tompo, passa 
adoanto o 08 queixosos que so oguon- 


os seus serviços estabelecidos convenientemente 


QUE SE IMPÕE 


de Lisboa 


de que carece nem tem 


Mais de 5O participações diarias são inves- 


ou 14 agentes 


«No Porto, ondo a area é mais po- 
quona o 08 orlmos são monos numoro- 
(808, mosmo relutivamento, aos que 
o praticam om Lisboa, ha o dobro do 
funooionarios polioinos encarregados. 
(dos sorviços de invostigação. 
«Imagino v. como aquollos 13 ou 14] 
'agontos “so podem ancarregar om po- 
riodos de nconteci 
como o 27 do maio ou 20 do julho, 
ido descobrir os implicados n/ossna| 
acontecimentos, de deslindav as suus| 
[rosponsabilidados o ainda do proco-! 
dor avoriguações das DO o tantas] 
queixus que todos os dius dão entra-| 
da na invostigação criminal! Impossi- 
vol. 

«Essa situação 6 aggravada pola 
nosumulação prejudicial dá todos 8! 
Jaorviços. Está tudo oncufundo alli 
dontro, na casa da rua do Capollo, 
jóndo so truta indistinotamanto da ro: 
igulamontação do morotrizos, dos ori- 
mos vontra a sogurança do JEstado,| 
dos furtos do cobolag, do oum primon- 
to do posturas, da expulsão do soute-| 
neurs, das facadas — do tado, emfim.| 

—B o moio soria ?.. 

—Procodor à uma divisão do tra-| 
balho, que as circumstanoias, do ré 
(to, voem aconsolhando ha muito tor 
(po. Hu varios processos do a fazer, 

ogundo ag indicações da oxporion 
iu, mas, a mou vor, 0 molhor soria 
aquello quo costabolocesse om cada 
bairro uma organisação autonoma, 
mbora procedendo do harmonia coin 
instrucçõos suporiores, quando 

so. tórnasso ospooialmonto ooo 
io, 

«Em cada bairro podo! 
commissarindo, com polia! 
trativa, polioia do costumos, policia 
do invostigação, um juis o um dologa-| 
do. Abi sóriam inquiridos o julgados 
tanto os poquonos doliotos como os| 
orimos do maior vulto praticados no 
bairro. 

Numa rop 


sa copartição| 
jo posto unthropomoteico, o rogisto| 
do cadustros o ainda outros sorviços| 
do caraotor gora, que não pudessom 
ar affoctos ás attribuições dos corm-| 
missarios do bairro, Estes dosom po- 
[nhaciam tambom algumas das funo-| 
[çõns. quo cumpotom agora aos ju 
do paz, continuando ns osquadras 
palhadas do mosmo modo por toda 4, 
arou da oidado, 
«D'osso míodo 08 guardas o agon- 
tos, fuzondo sompro sorviço na mogma 
zona, adquiriam conhooimento por- 
fito dos sous morador a vida 
o dos sous habitos, o quo lhes facil 
dos 08 trabalhos do investiga 
(ção. Assim como ostamos, com a ao-| 
oumalação do sorviços quo lho apoa- 
o um numero roduzido do agon- 
tos, oroia v, quo não podomos ter| 
rando confiança no bom oxito da 
intorvonção polioiul, so, por dusgraça! 
nossa, dPolla viormos a oarooor um 


consul dê Portugal em Tokio. As vá 
20es de takgesto não devem sor das quel 
os jornaes 0, sua grossa peychologia| 
esquadrinham. O auctor do Dai-Nip- 
pon passa por ser uma creatura et 
mamento reservada, cujos nervos deli- 
«ailos leem toda: o pudor das intimida: 
des e das confissões muirmurádas com 
ternura. Estará a sua sensibilidade ma: 
goada por qualquer agravo que da Pa- 
ria lhe fizessem? Reputamos isso in 
Ipogsível, Tel-o-ha desgostado o espect 
eulo das coisas macionaasP Eis o que 
áeria um excesso da sua: devoção ds 
imagens do passado. 


irarão agora do novo no campo da 
batalha, 


Hespanhoes em Marrocos 


Madrid. 8 do agosto 
Em uma barraca habitada por um. 
indigona, do nomo Solam Aarey, foi 
descoberto um importunto deposito 
(do armas do contrabando. Os mora-| 
dores da barraca fugiram. — (Cor-| 


resp) 


dia. 
Migalhas 
A lingua portugueza 


Enconteoi hojo o Praxodos na rua, 
com sois ou oito volumos dobaixo do 
braço. Do longe parooin o nonhor Theo 
philo Braga. 

—Viva, sou Praxodes, Tom gosado, 
boa sando? 

—Não: mas tonho o guarda-chuva, 
da minha sogra, 

—Vocb ostá doido? 

—Não estou; o quo cotou é, apozar| 
do velho, a aprondor linguas, Não vc? 

E mostrou-mo os volumes quo loya- 
va o quo oram o Trencez sem Mestre, o 
Ingles sem Mestre, o Calão sem Mestre, 
oto. 

—Para quo diabo é tudo isso? 

—Para quê? Para podor ontondor qg| 
mous patricios. Hojo quem em Portu- 
[gal não podor manejar sois linguas, 
além da quo tom na bocoa, é um 
homem tramado. 

—Como? 

—Pois você não ropara? Já ninguem 
fall portugues. As tnbolotas por 
Joxomplo: um café é uma brasseric; tua 
modista, ainda que seja do Itogucitão 
dos Anjos, é Modes ct confections; os 
barbeiros já se não contentam om sor 
coiffeurs, tambem são hair dressers. Pois 
so até as engomadoiras são plancharlo- 
ras... Nas casas do pasto--pordão, nos 
bestauvants—já não so sabo o qua 9 
oe. O bacalhau com batatas é morne| 
pommes, saues vinaigrette, o rabo do] 
boi 6 oz-fail, o queijo é fromage, a 
conta 6 om contavos o o troco supera- 
vil, Nós  animatogr aphos, os disticos 
das fitas são esoriptos. om, hespanhol, 


jontos anormaos,| J 


A fama dos josuitas como profos- 
sores docahiru nos ultimos annos. O 
numoro do alumnos do Campolido, 
que tinha subido om 1899 a 830, ora 
do 215 em 1909, Fallava-so das ro- 
provações que os rapazos soffeiam 
nos Iyoens: vordadoicas hocatomb 
Os josuitus o os sous amigos insinua. 
ivos dosastros tra- 


À Historia do Oollegio de Oampoli- 
de vao provar que não era uina per 
soguição acointosa o que ocorria nos 
Iyoeus, As annotaçõos do sr, Borg 
Greainha corroboram do manoira ir- 
rospondivol os osolarooimantos da 
historia'o apontam as causas da dooa- 
doncia. o. dosorganisação do onsino: 
falta de oultura do muitos. profosso- 
cos o a sua Quasi nonhuma ostabili- 
dado. 

Já om 1901, o padeo Lo Thioe, 
professor g Campolide, escrevia ao] 
reitor deB, Piel: «Estamos com os| 
oxamos 00 resu tado não 6 lisongoi- 
ro; a oriso quo atravessamos é medo-| 
Éha para o collogio, Do Quolhas com-| 
municaya o padro Balazoiro para o] 
Barro, ao padeo Arovodo, om 1D1O: 
<Notou-so nos oxamos quo os alum-| 
nos do Campolido om algumas di 
plínas estavam, muito bom peopara- 
dos, mas quo n'outras doixavam b; 
tanto a desejar o partionlarmento so] 
quoixavam os oxaminadoros do quo) 
sendo” Campolido, um collogio ecolo-| 
sinstioo, viossom 08 alumnos tão fr; 
os em latim, Como vê, isto condiz) 
porfoitamonto oom'o “quo v, rov.º ahi 
nos tinha dito», No anno lootivo de] 
1906-1907 “ostabolbooram tambem os] 
josuitas--:fnoto que muita gonto igno- 
taum collogio nó Porto, mas a do- 
fioionciu do potioal o os resultados] 
dog oxamos impusoram o sou onooi 
[rainonto om 1909, 


ao E o) 
O padre Rademnkor, fundador 
de Campolido 

Não deixa do morecor particular] 
menção o oriterio podagogico do um, 
dos historiadores de Campolido quan 
do alludo nos examos do lycou em| 
1898, Os alumnos foram mais feli 
porque—ssoravo olle— ego mostr 
jus dovotas do Sngrado Oorução do 
as 


A politica nos Sollogios da Compa- 
vhia totwára, nos ultimos tompos, in- 
cromonto grande. Em 1909, funda- 
vam os padros em Campolido, attr 
buindo a fundação aos alumnos, ui 
«Centro do Propaganda Monarol 
o Acção social», À oapa dos estatuto: 
ora, azul 6 branca o figuravara n'olla| 
as dirmas do Portugal à do Papa, Eu- 
[tro 08 socios efectivos do centro, con- 
tavam-so 08 alumhos que froquonta- 
vam o collegio o 03 antigos «de rogo- 
nhooida fé monarohica o roligiosa», 
Os padres orum socios honorarios, 

Prondor por laços de astraitas rela- 
(çõos o amisade os antigosalumnos foio| 
pensamento do padre Luiz Cabral, ao 
instituir, om 1908, a « Associação dos| 
antigos». Estos rouniam-se annual. 
mento no collogio, ouviam missa q 
um sormão, banqueteuvam-so, sogun-| 
do o systenia das »contas do Porto» 0] 
Photographavam-so em grupo. Ão| 
danqueto trocavam-so saudações ora- 
torias, 

A ultima festa do antigos alumnos| 

em abril de 1910. Deu trabalho al 


OS PAPEIS DOS JESUITAS 


Professores 6 politicos 


As hecatombes nos Iyceus — 
candalo do bispo de Beja—Juizos sobre o sr. 
José Fernando do Sousa 


nha já ontão muito aoocna contra a, 


em Cau miles Ou somubi 
iombrança do Di 


Os antigos alumnos é 0 es-| 


organisar, a fim do quo nho ostivasso 
jmonos concorrida do que as antorioros, 
Fizoram-so rouniõos  proparatori: 
mas um bom numero dos que 
ollas foram convidados esqui um. 
se. Os motivos? Oertamonto a campa 


Companhia, por so tor envolto com 
o inaior desoaro na política, o aindr| 
outras quo o padro Alexandro do Bar- 
ros, dirostor do aollegio, communi-| 
cava a Luis Cabral, À umaronnião 
do 19 do março do roforido anno, 
oomparocora, ontro ontros — muito 
poucos—antigos alumnos, o ar Vic: 
gilio Ares. F(i esto quem fallou com 
toda a franquoza ao padro Barros 6| 
ao padro Castello, segundo o primoi-| 
ro destes conta om casta ao provin-| 


do pra 

LARA 

ev copo a 

E e atos dada 

ias E media 

ed uno 
bip 

ne a 


entries 
fosso com a pregonça do| 
bispo do Beja. E porquo não? Jora o| 
bispo; Sobautião de Vasconcollos| 
asêondora no 
npoio culorosivsimo dos josuitas, om-| 
bora contra o pareoor do ocolosias! 
cos o seoularos prontigiosos, os quaos 
lho apontaram dofeitos o culpas que! 
constituiam outros tantos impedi-| 
montos o dos m 


oroscentava: 
O Dia não nos poupa quast um. 

da furiovo'b Aomem gordos. Butá Uma voo 

tania terrivol hojo; 6 Dodi para o comioio| 

[opublicano do “Jogo, para arejar o vonti- 


rios doram mm cavaco comi gonidl 
Costa Tha mhadar! 
pooondor a luminagão da camara ni 20% 
a fita por moio do, bombbiroa com Goi 
das Magyrus, oto.: viva 0 D, 0.1.» 
Gom isto so preocupava O bom do 
padro, emquanto os sous alumnos| 
ahinm oomo tordos no 1yoo! 


Das rovolaçõos que maior sensação! 
podom causar, ontro ag quo onoor- 
ram 8 documentos archivados pelo] 
sr. Borges Gruinha, uma rogistaro. 
mom porque diz rospoito a carta por- 
sonalidado quo tovo oxcopoional o 
doncia no meio catholioo: o gr. José, 


uns oxorcioios ospiritunos para 
cularos, anti 
tholicos dedicados dos josuitas. Da 
do conta a um padro Moroira do que 
Bo passara em uns d'ossos oxorcicios, 
o padro Lo TPhioo asorovou o segui 
te quo tom um oxteaordinario valor 
para quem quizer estudar a serio a| 
vida catholica portuguesa om todos 
os sous aspoctos 

ameno 


confe 
Quelhas” brilha sempre pela au 

Alguns dos nossos são mais entinuaiaatas] 
vale que elo é nono: ele ari o entende, 
ne lhe aproveite, 


E? olluoidativa a afiemação do que 
d'uma duzin do moços eafholicos ape- 
nas um du dois commungaram, mas é 
ainda mais saboroso o juizo formula- 
do sobro aquollo a quom chamavam o| 
Vouillor portuguo: 

Por sou turno, 0s padros do Espi-| 
rito Santo insinuayam om cartas par- 
tionlares que Josó Pornando do Sou- 
sa ora um simples ambicioso do cujas, 
convioçõos so dovia duvidar, E tudo, 
isto porquê? Cremos nós sabel-o o é 
muito possivol que não estejamos 
longe da verdade vo porventura erra- 
mosto sr. Josó Fornsndo do Sousa, 
quo denodadamento quebrou lanças 
por frados o feoiras, olorigos o bispos, 
não ia confessur-so ao Quelhas, nom| 
a 8, Francisco do Paulay-—mas a 8, 
Luiz, roi do França, ao pudro Bernnr- 
dino do Barros Gomos! 


mais ajuda alô 08 jorndos são Gsori- 
ptos om oxtrangoiro. 

—9s jornnos? 

—Sim sonhos, Ha dias, vi numa 
chronios do sort a noticia dos matehs. 
do football-—vi ouvindo-—dos nos 
players nº Rio do Jancito.— Vamos lá, 
a vói-—disso cu commigo—quo tal “vo. 
portou a rapaziada lá fóra.-—Pois meu, 
amigo lo sezuinto: «A sahida foi do 
team alvi-sogeo cujos foreards, valon- 
temonto aju ínlos polos halves, schoota- 
ram ao gool som oxito, porquo 0 ref 
rée, notando um focel ordonon tum frie- 
ick, A ssguir 09 players alvorsos or. 
ganisaram um bollo rush, quo o kzaper, 
shoota, ficando um dos jogadorvs offside. 
O conter-half ocasiona. um corner, não! 
|aprovoitando um passo do ont-siderigkt. 


em gallogo ou om bundo, Agora, para LO back daibla todo o acratoh augmon- 


Tando CONSTdSTAVOLIMOSto O OU sa 

—O" homom! Pare lá com isso que 
cu já ostou agonindo,. 

diga-me você como ha do uma, 

, ossos contar o quo o passou á fam 
lia com uma algarvia” destas! E o 
“que eu lhe dig; ninguem fala pos 
tuguos. Bm cata os meus rapazos não 
Sullam senão calão. O Alfredo, o mai 
velho, noha que isto do prosidento es. 
tarmelhor 6 cesje, O paquen, o Chi. 
co, não quor ir para o Iyoeu o diz que 
pp vac nesse bote, Quo ha do fazor um 
homem de cincoenta o tantos, numa 
ituação d'ostas? Estudar, Eu ando na| 
Escola Academica. Para ámanhã to-| 
nho o vorbo acoucher o o plural dos 
ndjcetivos chinozos terminados om 
tchsim. Veja voce a minha vida, 


| 
E 


iscopado morcê do| 


8 alúmnos o outros ca-|fº 


O seu prmelio Congresso 


=. 
Realisa-se no Coliseo da Rua da Palma, cof 


grande concorrenci 


a de representantes 


do partido 


Esta primeira sossão do primoiro! 
Congeonso  ovoluoionista principia, 
muíto depois da hora marcada. Pela 
sala, grando animação. Ávultam os 
provincianos, reprosontantos dos na- 
cleos partidacios distuntos que nfoste 

o, om quo o gr. Ânto- 
nio Josó d'Almeida pontifica como 
patriaroha maximo, voom ropresontar 
as diversas rogiõos do Pais, Pelos oa- 
marotos ha algumas senhoras. As 
18,46, o arde. Antonio Jos 
prosidonoia. No palco ha, cos 
plantas, um busto da Ropublio: 
vivas as galvas de palmas prolon- 


Os srs. dr. Antonio Jost d'Almeida e 
tenente-coronel Coelho, presidindo 
d abertura do Congresso 


gam-so duranto Inrgos momentos, 
com onthusiasmo, Ocoupam 08 loga- 
ros do soorotarios oa ar. Coni 


o 20 mesmo tow po relombr 
idades a quo ellos portencom. A Ro- 
foi a consoquenoi 
do povo do. 
fosso o povo da provincia, não havia 
moio do a fagor vingar, Só com o co0-] 
curso do povo portugues, O novo ro» 
|gimon podia teiumphar, Explion 
fórma como se constitui col 
issõos do Lisboa, N'llas figuram, 
não dó antigos copublicunos mas ol 
Imbntos que só foram buscar no oam- 
pó dos indiflvrontos que teom pros 
lido os melhores sorviços, Lô uma 
oiroular quo 6 um progeummi 
guie o um pluno do trabalhos a 0x0- 
cutar, Pa 


Quo ropro 

um bojo uma força bom organi 

om todo o Pais. Elos voom do tempo 

em quo era diflicil dofoudor os pri 
cipios da ordom o da justiça, contra 
quellos quo da Ropublios quoriam, 
fuzor uma quinta para sou ngo o dog- 


da Rotunda, desenho 
onto domagogico, ao qual 
ora presiso pôr um dique, Poi então 
us 08 bons republicanos go rouni- 
rem om volta d'um noma quo offoro- 
cia us desejadas garantius—o do ar. 
dr. Antonio José d'Almoida. E é ns 
sim quo os ovolucionistas vão, do 
tro da ordom o da cordura, trabalhar 
pala rodempção da sua torta. Comb: 
o a tyrannia republicana do Lisboa, 
ito embora respoito o povo da ou 
pital, Mas a provincia toi do intor- 
vie dirootumento nos nagocios publi- 
cos o do exorcor a hegomonia quo lho 
portonco, Roforo-so É politiou do at- 
iracção. Os ovoluoionistas fizoram-n'a 
Os outros apuparam-nos o| 
lhos thalassa. À final, attea- 
bicam toda a gente, mas com monos 
intelligoncia e bom menos coragom. 
O Congrosso sorvirá para go fixar a 
corrento média do partido, som «o 
esquecor quo a politica evolucionista 
É, ntransigonto polo quo respita a 
reneções do qualquer natureza quo 
sejam. A libardado 6 sagrada c, ros- 
peitando-a, fue-so-ha aquolla Repu- 
blica por 
roos autheu ào outubro, 
quo nossa manhã gloriosa joga 
tam tudo pelo triumplo das suas 
idéus, Chamam-lhes os aero-guolicio- 
mistas; sim, tulvoz andem Já por 
cima pura vôr molhor o quo vao 
cá por baixo e para demonstrarem, 
quando cá chegarem, quo não são os 
romunticos quo muitos julgam. No- 
dos sublinham as palavras 
ulio Martins, 
Amonio José d'Almoida dá a! 
palavra ao sr. Martius Contreiras. 
lo 6 um dos velhos ropublicanos, 
historicos, q prestou os 
maiores serviços, Uma voz forto e 
imperativa, cortada por um fosito do 
comoção, brada-lho da primeira fila 
do congressistas: 
—Cá estamos, mou velho! Somos| 
do bom tompo, do Club Vi 
Silval 
O sr. Controirus folia do quo so fes] 
dos seus tempos o do que devem fa- 
vor os homens novos. Para allos vão| 
logora todas as suus esperanças. 
Numa longa moção, preconisa a in: 
togeação do todos os valores uteis na 


Andrá Brua 


Ropublioa, e, a'outras conclusões. ax 


oípios do direito, odussção 
o instruoção quo um idonhismo ganda! 
roso anima o uma fé ardonto om los 
olixes rocommenda á nongá 

'commovida sympathia. Os gentes 

o mortos da Republica tom o gr 
Contreiras palavras do entorno: 
[saudado. Da ga boooa onhom 08 dé- 
mos de Latino Ovelho, Olivoira Mata 
rocas a outros, Não foi o povo do Life 
boa quo exorcéu a tyrannia re 

oi a parto mais ingons 

ovo aponas. Os homons publicos ni 
Es impõom só pola sun intolliganoia, 
mas muito prinoipalmonto tambom. 
polas auas qual moraos. Não aé 
[governam povos, termina, arrmos- 
[sando us cla-sos umss contra as oue 
tras. O sr. Antonio José dos Santos 
60 porta-vos das comissões paro- 
ohinos. Typo olussico de opoi 
lho ropablicano, fallador quo dispõe 
do Aluenoia o d'uma corta graça quê 

dosabroohar em rigos as suas pa- 
lavras, o sr. Santos noga, aos que 
[como tal so intitulam, auotorids 
para 60 julgarom 08 unicos ropabli« 
oanos portuguezas. Falla porque o goi 
ohofo nssim lho dotorminou. Está 
alli, no sou posto, como ostatia om 
'ualquor outro. D'ondo toom vindo 
as maioros difftouldados para 
bliou? Todos o sabem. Tormina com 
vivas ao partido ovolucionista o no 
sou ohefo, 


e 


omfim, implantar a opooha 
quo nondademagogior toi 
afastado, Foi olla quem noinoilhom 
iofamou 08 que fizoram ologor o 
dr, Manuel do Arriaga para x ohofia 
da Nação o é alla ninda quem doolr- 
ra agora quo prosidonto 
il oscolhol-o. O 
Costa fas a oun profinsão 
mo da noadomia ovolucionis 
sr. dr, Avtonio José do Almoida 
vão todos os suus onthusiasmos o va 
toda a gua admiração, Por olle fab 
todos os maurifcios, Flogia aindá ob 
doputados do partido o o sr, Amorie 
co do Olivoira contra ouja prisão pro 
tos 
O ar, Silva Passos prosta homotas 
gom, numa moção, Á memoria dó rés 
voluoionario Goromias Prophota quer 
por virtudo das perscguiçõos que lho 
movoram, tovo do suicidar-so em Are 
rayolos. Ô ar, Afonso do Macsdo & 
um convortido pelo ar, de. Antonio 
Josó d'Almeida o foi ravolucionario 
por influencia do Amorioo da Olivoie 
a. Sauda-os a ambos. O ar, Fornando 
Barreto roprosouta 08 cvoluoionistas 
do Cantanhodoo propõoquoso saude o 
sr. Prosidonto da Ropublioa pola pro 
ficioncia com que tem oxoroido o si 
logar. O sr. Manuol Valladaros 
vudanto do Coimbra o diz quo «6 08 
lomons sorios podum honrar os prime 
cipios! Por serum homem diguo6 qué 
o sr. dr Antonio Josó d' Almoida tor 
sido porsoguido, como é do conhaof- 
monto do todos, O criterio ovolusio. 
nista 6 0 unico quo pódo dofandor-s% 
o tanto assim, que são 08 adversurioo. 
dio partido 08 quo so aprossam a dai 
tar-lho imão do progeammna, como o 
proprio chefo do governo fez vo Por 
to, na sua conforuncia da [mpronsa! 
Nacional o noutras nfiiemaçõos por 
usso Pais além, om varias citoumgs 
tanoias. À guerra que so tem foito qo 
sr dr, Antonio Josó d'Almeida ro 
voltaso o indigauco, O partido. avolue 
cionista 6 n unica gacantia da que ale 
guma voz na polisica portuguora hae 
do havor ordem o bom senso. O gt, 
Luis Dias roprosonta o Cantro 34 diy 
Janeiro de Aldogalloga o diz que fue 
taria a um dos muis sagrados devares 
se não fullasse; afirma quo o partido 
avolucionista é o mais honrado da to- 
dos. O esciquismo, no campo confia 
rio, já vao cerrompondo tudo, ostane 
do xo a promerior estradas o estações” 
ologeaphicas para a conquista do vam 
tos. Noutros tompos fssia-so exacte 
monto o mesmo. raça o porfl do Mar 
ps Conhoy quo a assembleia apple 
do com grando euthusiusmo. Na sum 
torra, 04 republicanos só trabalham 
pela “Patria o pela Ropublios. O sty 
Vasconcellos e Sá, polos rorolulona 
rios de Cinco d'Outubro, podo todow 
us homenagens para 4 memoria di 
(Candido dus Reis, Ello foi o maior 
|dPesseis revolucionar 
O er. Monezos Lima 6 dologado 
dos ovolucianistas do Porto o do reg 
postivo Centro, quo conta para ain 
de 600 socios,” todos dispostos alte 
eta seu deofullecimentos pelos pets 
igressos do partido. Ha muis vivas. 
Lisboa 6 ao Pocio. ao se, Antonia, 


A TIJUCA 


Culgada da storia, 6 q 10... 
Rg 3º sondo go como bem o com eco- 
Proto da noito do hoje 
Mãosinhas do carneiro á Tijuca 
Especialidade da casa 
= Bifes á TIJUCA 


1 fica Comensaes 
Ra 


12 escudos o 15 ascudos 
serviço por lista 

ada a hora 

Eornecem.so jantares prra fóri 


josô Almeida o out 
soguida a palavra o si 


e tendo om 


E do Piguoi-| 


rega, qno aprosonta uma saudação ao 
ar bibnio Suntos, por ter omprosts 

E s09, 0 diz quo O purtido evo- 
lobliginto no Soixal cresco onormo-| 


monte, mercê du sua transigoncia,on 
grossando muito mais no dia om que 
alguns ropublicanos quo alli existom 
ropgnsiom á vida políxica activa, para 
o quo esporam aponas pola indicação 
do Congresso, O ae. Alves Porrair. 
do Porto, dia quo ma capital do nor 
o or. dr, Antonio Josó d'Almeida go-| 
8a, antro a gonto honosta, da mosina 
oração de sempre, o quo o ye- 
norá'como um verdadeiro homo de| 
honra, O sr. Demaso Toixoira apro- 
softa uma moção saudando os traba- 
lhadores . portuguozos, protestando, 
contra as lois do oxcopção, contra. 
prápotencias o tyrannias o oxpriwi 
do o desejo do quo todos os prosos, 
políticos mom culpa formada sejam, 
juléidos quanto untos. O sr, Arnaldo, 
Bigoto: salída o povo, ropublicano da 
Guida; o sr, Amorico Lopes d'0] 
vofut dis quo, como howom quo tudo 
dou á Ropublioa, ostá prompio à tudo 
emprohendor para púr termo ao ostu- 
do do coisas om quo a sociodade por- 
toguesa actualimento so dobato, 

Uma voz:—Não está só! 

A Ropublica. 6 pura tados, oonti- 
nila 0 orudor, o vêla hontada o tus 
goltada 6 a aua tio alogra, Orgar 
a-ão por yôr o partido ovolucionis- 
ta vorvido por homens do t 
Jor como aquellos quo vô doanto de 
gi. O sr. dr, Julio Ereire, portuonso, 
agradoco roforoncias amuyois foiças 
nos ovolucionistas da provincia. Ellas 
sorho mais uma força à quimal-os 1 
combator pelo Ropublica, O sr. Ar 
maido do Cacvalho aprosauça uma 
moção consignando o fucto dg tor ai 
do 6 soy partido quom injoiou a into: 
gração do Pais nu Ropublioa, 

O s;. Barradas aarra um opigodio 
occorrido no comício contra o ay- 

monto. das rondus do ousas o dig que| 


lho srotondorum retirar a palavra 
siniplogmento por atacar à loi do in- 
quilinto, Oriva do improcações ul- 


gut miérabros do governo o diz quo 
o opisodio” do oquilibrio orçumontal 
não 6 coisa quo, possa tojmar-so A gá- 
rio. O sr, dr, Oelegtino d'Almoida, 
polos ovolúionistas quo viveim fóru 
do Lisbon o viaram no Congrougo, 
agradeco todas as manifustçõos de 
aytipathiuquo lhos toom vido dispen 
nadas, dizondo dapóis quo à Ropubli- 
ta rita 56 defóndo com à intrauquii 
dndi oébiho rogimen do suspoiçãootu 
qu6/dó ha muito so tom vivido a con- 
tin vivendo. O sr. dr, Duurto du, 
Olivoira é delogado do contro ovolu- 
eionibta do Colmbra, o micasa qual 
dado agradooo as raforonciasqueá sua 
torea tecm sido foitas, combutondo u 
aflora quo lho foi dirigida per qhom 
está no govorno, Talves não houvosi 
outra torra quo com tanta cnorgia 
rongisso ao sor tão profundamente 
forida nós'sous intorossos, O sr. Sou- 
sa “Vurolla, da Rio Muior, conge: 
tuliêso por vêr alli reunidos antige 
caiiiáradus do luotas. So o partido 
ovôlusionista existo no seu concolho, 
say déve-so apunas ao prestígio di 
sr dr, Antonio Josó d'Almeida, O 
er. Miguel Verdiul ontendo quo nã 
8o ostá um comíoio, mas num our 
grosso, em quo tem do trubalhar-se 
muito. Paracu-lho, pois, qué deve 
aprovoltar-so molhor o tompo, fast 
do-só politica pratioa para quo a Re- 
publica deixo do sor parvonera o pas- 
um 
do Carvalho onten- 
do que do Congeosso dovo subir um 
voto acoontuundo a nocossidado do se 
concoder quanto antes a umuistia pura 
os eriminosos políticos quo o mora: 
qa O gr, tenento coronol Conlho 
enúida, om todos os oongrossistas, o 
Pait, 0 deolaa que portonob ao nu 
mero dos que combazerutm para a im- 
plántação duma Republica quo não 
Tosib uma mistificação nucional, Su 
da'tommovidamentotodos os que so! 
tirafh as dosvonturas dos voncidos 
do:81 de juneiro, o dia quo 6 uma vor. 
gonha dizor,so quo a Republica é bon. 
ntoleranto do quo o vra a mo- 
nafobia. 

U sr. dr, Antonio Josó d!'Almoida 
é fasolido com uma grando ovação. 
Fallurk pouco porquo o tempo urgo. 
Mas “hor saudar todos os sous cum: 
panhoiros d'urmas, parcollas da aln 
vreétito da Ropublica; o tem tumbei 
+do okpliosr á assembloia todos os 
seus actos políticos, praticados. nos| 
ultimos dezoito mezos, 1? ropubli- 
canb' para servir a sua Patria, u 
qnt saúda com onthusiasmo” na 
pu do gr. prosidento da Rapu- 
bligá,'onja falta o Paiz sontiu, quan- 
do: da' dias o julgou pordido, Foi 
uimh inspiração quo tiveram aquolles 
que o'elegoram. Não sabo curvar-s 
ou Soimiagia, Por isso, dirá quo dosde 
aquelis dia om que'rosignou o ancur- 
goto governo , não voltou a Beleim, 
apróitando-<e, porém, a voltar a)li nu 
hort-da' doonça, para fazor eror ao 
chofó do Estudo quo em Portogal uão 
hustponas a Repubrica yisoosa, odien- 
ta E pervortida que so tem protendi- 
do-fazor, mas uquella Republica quo 
todes: 'doscjavam implantada neste 
PatfiO sou partido não quer o poser| 
potbesmolu, Antes tolo pola força, 
dng'ciscumstancias, 

O Congresso foi além dos seus do-| 
sejos,. tão notavel ello vao ser. Assu- 
mortbdus as responsabilidsdes que 
Jhoiidurrata a aua situação. Que quem 
quiubr consuralo o consura frunca- 
mente; - Está na ongreungem do seu 
pattido -o 05 sous movimentos toom- 

siso; 


Theatro Avenida 
PE no Avenida, a 


O 31 


Amanhã, 9, REOITA DOS AU- 
OORES, 'im quo so cstrcará o E 


O FADO DO 31 


no preso com froquoncia. Todos su. 
bom o que lho toom feito desdo 0 
dia om quojo apuparam no Rocio o, so 


outra força ao orguia a dizar-lho que 
oaminhasso, que Iuotasse, porquo o 
uriumpho soria sou, Estão alli todos 
para 36 entonder, para traçar O oami- 
nho a soguie, o crô quo o san partido 
ha do engrossar tanto quo a grande 
massa da Nação sorá para ollo. Esse 
pesso fornow-so porque finha por 
loma a grdom o a honostidade, mais 
nada. Ha ordem em Portugal? Ha: u 
dos pantanos, Deixou alguma voz d 
[oumprir o sou doyor? Não. Nunca fu* 
iu. Não Sujoiton-so a ves 
|xaines o a injuriys, porque ntendou 
(quo dovin dofondor sempre o sou 
ideal, ainda mesmo sobry p lodo. Pon 
Vozes O suppozoram morto, Hom so 
lombrarom quo O sou phantasma so 
ria o otorno ncousador dos quo atraí- 
Iguam a amisudo possoal para faltaram 
a todos os principios d'honra, A visa- 
rani-no do quo não fôss ao Rogio c 
foi. Eva um homen livro quo não sa 
uia reggar. Disserar-lho em Campa- 
ahi que não passusão d'alli, Foi até 
ando tinha dp ir, offivma. Tefororso á 
viagom do chefs do governo ao Por- 
to » oxplioa palavras snos, proferidas 
[om Ghavôs o dia que a.amnistia deve 
sur concedida só a quem a merocor, 
Tom atras do si todo um passado dó 
livra-ponsador. Os livres ponsadoros 

o conhoco-os: vioram quasi todow 
do convivio dos confissionurios o dos 
padros, o ut nfigso são podonte 
aprogoando quo cortaram ns roluções| 
com Dous, como so Dous alguma vez 
os tivosse distinguido com a sua at 
tonção, 

Pulla d'odios o do intorogsos, Pos- 
tos uns-o gutros nos pratos da balan- 
qa, não subo quaos posarão mais. Con- 
domna a furia do dostruição que so 
upousou do corta ganso o ullicma quo 
so a doixassom tudo doitarium abaixo: 
u Dorro do Bolem, os Jeronymos o a 
estatua do Combos. À orde;a d'ollos é 
uma nfeonta o 6 um vilipondio. Ella 
nho 6 mais do quo pm outro (ravesti 
da arruaça oda confusão, Prova-lo6fu- 
sil. O partido evoluoianista sofeou duas 
utrontas que ba do pagar com gupita! 
o juros som porsoguir quom quor que 
soja, Um foi a domigsho do sr. Pimon- 
ta dum logue para que o sr, Duarto 
Loito o nomeára. Outra foi a ordem 
do marohar para o Porto dadá aq 
E. do Sousa, Josta ora à phaso da por- 
oguição à dusgoborto, À. outra, a da 
delação o porsoguição jesuiticas, tom 
por ohefo o ministro do intorior o] 
iniciou-so agora. Explica a sua atito: 
do parlamontar, quo não foi mais vio=] 
lonta por amôr da Republica. Do ros- 
to, 0 8r, Affonso Costa tinha do sor 
Igovorno pura so dosnoraditar, Kilo 

or inbmigo. A sua aura 
popular desapparecou, o emquanto| 
“lo não doixar do influie na marcha 
do regimon, a Ropublioa não progro- 
dirá. É? isso o que so avoriguou 
morvô da axitudo do sou partido, 
qual vao agora ontrar na phuso activa 
da sua orgunisação, discutindo a sua 
lot orgunioa o o 04 progeammno. 

O partido ovolucionista ostá num 
poriodo teiumphanto. E? ollo quew 
govorna, mais do quo quem está na 
poder. Às politiquicos acabaram. A] 
Ropublioa não podo cuciquar, Tudas as] 
sisuações quo lho murquem no parb- 
do lho sorvom o lho conveom, dosdo 
(quo não lho imponham procodimon. 
tos contrarios aos sous principios. E 
preciso que o triumpho om quo en 
truram-so acontue cada vez mais, pa 
ra que a salvação da Putria não ve- 
uha tarde, No poder, imuntorão a or- 
dom com a maxima encrgia, sorão 


ha romantico o agradoco-o, porque 6 
ohamatom-lho pouco num Pais om 
quo a ealuminiu fuoil podia alcunhal-o 
to ladrão. Os” ataques quo lho movom 
provam quo tem combutido com a 
mosma enorgia a domagogia o 
loção. Quor ir do vagar para ie lon- 
go, sem esmagar ninguem nom vio- 
lontar ns consciencius. A monarohia 
dotosta-o porquo jâmais lho pordoa- 
eia 0 esforço quo tom faito para faze 
uma Ropublica limpa o uma Ropubli- 
oa houosto. Aos outros, ha-do olla 
ugradocor tudo o que ellos tem ton 
tudo para implantarem uma Republi- 
ca dosyairada. Uina grando ovação 
cobro as dorradoiras palavras do ora 
dor. 

Em sogaida approva-se o regula: 
mônto do Congresso, no qual awtati 
tam coroa do 400 ropresentantes do 
partido. Foram tambem recebidos 
muito telogrammns. A sossão inau- 
goral encorrou so ás 17,30. 


AMERICAN GOLD 


Imitação de ouro 
Em frena da estação do Rosio 


0 caso de Santarem 


Cunha Neves vae ser posto na, 
tronteira 

Canha Neves, o individuo ncousa- 
do de tor pretondido tentar contra a 
viva do ar. dr, Affonso Oosta, quan- 
do da viagem ministorial ao Por 
continha detido éincommunicavel na| 
esquadra do Caminho Novo. Ao que 
(consta, sorá oxpulso do Portugal e| 
seguirá hojo ou ámaohã para a iron- 
teira, acompanhado pola policia, 

E-tá ha dois dios em Lisboa para, 
lhe fallar, o que ainda não conseguiu, 
[seu cunhado Josó Forreira Bragança, 


negosianto de vinhos om Entro-os- 


dososporança por vezos o dominou, |» 


sovoros o serão. ganorosos, Ohumam-[los 


“to Monto-Real, racobando nua 


O duelo de Done 


As actas 
Podom-nos a publicação do soguin-| 
tor 


Acta 1: 


), Ray Eanes U) 
|Jooô da Cunha Rollt Pacera, para 
[rem ama pondeno auscitada venteo os 
osos gre de, Al Reis 
Sonda do Monte Kat, 

eríficudos 03 poderes dos quatro 
|gnatarios, pelos dois ras oi dl 
ae o constituinto dos aorundos sigoai 

os afiemara quo 04. herduiros do & 

o Diogo da Siva tegin. progodid 
gnamento,nenlo um d'essus, hordeiros o 
mr sr, tir, Luiz Gonzaga dos Ruis Tu 

pas do constitua 
le, pelo seu estudo 10 gado, ii pos 
ilitado phisicumen é de tirar um eafor. 
x) puasual, a úila so sabstitaia O gen cons. 
tiuinta, nh ama qualidade dofiiho, nos tor. 
mus doa Couigos do Duollu; ga, us 
exigiam umo Fetratação forinal das rofo: 
cidãs palavras ha parto. roferanto ao pad| 
do sia con si sinta, um ama roparação po- 
las arunas, nos tur us precisos o mandu 
to gato its toi vonfrido. 

“io rosposta, belos sogandos ai snutarios, 
oi dito: quo monbuma duvida Ui 
cesonhocer n'eata pondo 
lo do constitaiuto dos pri 
Fios putas Puts aulogaudas; quo 0 som Con 
utalhto nonhuua. retratação. astava di 
posto. a fazer, visto que al.o entendia po- 
ler provar à oxuotidão dus. s «as alla. 
j$us com respeito ao axo de des Luz 

zaga dos Eis Torgal; quo nfostas cune 
uioções so promptiticava 1 8ou constitui. 
toa conceder ao constibuinte dos priucl. 
oa dgmatarios uma, reparação pe as ar. 

OUrGotit um, porá, 08 sogundos| 
Bgautarios Que, om bora lescónhe 
oia pleto 05 fadtos que vrigi 
pressa proferidas, a gavam quo trata 
des do Fautos sussa previa JO prova, Ho 

ce do sou conteituinte, que a ofio 
, 36 depois do varilicada à ata nature 
2a kacta ou Galurmnloga, nog, ternos h 
dicadua por Bibesco (Gonseils pone leu 
iva, pose 108 6 nota), dovig” prosogaie à 
preionto pondonci 

Os primeiros. clguatarios roplloaram 
que, feaurundo ogutluanto om absoluto 
o Lofsrigus fuotos entendia no entanto 
que não podiuu agouitar esta questão pro- 
vi, qu Gquivaleria à desviar » pondo; 
do su varduduiro campo, Q 
vê qu fita honra do Loreto cone 
vio Rua oficna O Guta “uubaiato por ai 

 ladopouduntemgnto, do qu iquer 
outra bjrcntastancia (St. (Puoulus, Non. 
gua Godo iu Duoly Aste 1: do cap À 
Cronboo, La suioucs lu point. dhonueur 
pois 28 Cuotanaviitard, Ba sd nur ho Du, 
epi 1), nani ma” voz roconbvcido 

o Sonstitulnto “og sogund sli 

os quo tm hu 4 do Real uianto profsti. 
ss palavras roputadas vffvasivar dudo hu 
Hayotia reduzir a uma, Fobtatação formal 
ou à unia rupsração polas arinuã, 

'Eondo-to dusoltado larg: discanão 1 
bro eutos pontos, sem so hogar o aocort 
o ásudo à hora iuito adoantadiy resolvo. 
[ram 05 abaixo nasicnudos auspondor 04 
epa trubutuos o celobrar Aranha, 6, vma 
nova rounião, 

“iaboa, 6 do agosto do 1919, (14) Arthur 
e Moruts Carvalho, Vasco Sorodio (Sabro- 
sa), Ruy Eanes Ulrich 6 José da Unha: Rot. 
ia Pereira 

“Acta nº 2—A0u 6 dina do meg do A gos: 
o; pula hogas da tá, roanirans os 

buixo assigiudos no estriptorio do pri” 

ro” alguatario, na ras Nova do Alina 
64,2% 

o inigjar ao a reunião polos sogundos 
;jgntarios foi dito que, conquanto man- 
estam a opínhio expasta na uota ante 
lor, por. desejo inslitanto do sou anal: 
minto, concordava am pOr do parto 4 


n o O 
Do Pala ia 
Fonte. y 
A stma escolhida foi o erpad do.com- 


is 

cuar a cada um dosadver 
LER apa do 1 1) 
ma 


nº 8.-Aos ? dias “do mez do agos 


to, pelas cinco horas da tarda, na ostrada, 
da Ameixoeira na presença do todos 08 
sisrnat, rios roalisuu-s0 0 oncoutro pros 


dia aaa é pão condisados por 
aruninadas, Compareoera como 
Maul ca cx ra de Todo” Ball fue 
poso de Mugulhãss, por parto do ex.e sr, 
dr. Alves dus Rois Porgal, 0 0 0x,4º ar, cr. 
Aitndo Joc Mortes Botto po puta ds 
bro doado da Ronco Hal a Panludo 
Nairocção do combaio 6 exi ars Carioa 

ps, 
pole do lidas ne condicgões onpeitam. 
o 46 aucontro e tndos 1 Soria cu loga. 
a, Prosedos se 00 rimeiro massa, quo 
Sd da tado Ena eat 

“Apis ax desgnneo do Us mistos af 
fochboo 8 0 opondo amaito Daserlior 
Mi egundos, E toardo o Oras ar Cond 


ida por- 
furanto na faca. postero-oxtorna do auto 
braço dituíto, interessando a peito, tacido| 
cellular Gub-Gutanoo o musculos, 


Lisboa, 7 do agosto do 1918, (na) Carlos] 
Gongulver, Arthur de Moraes Carvalho, Vu” 
co Serodio (Sabrova), Ruy Rnnea Ulrich, Jo 
é da Cunha lala Pereira, Jodo Emilio Ra. 
Iposo de Mugalhãos e Antonio José Torres 
Pereira, 


“Ãos srs. fumadores 
A marca de maior consumo 
no Paiziil 


MEXICANOS 


O dolicioso charuto para GO ráis. 
Muito aprosiado polos bons luma-| 
dores. 
Verdadeiros só os quo toom o nome| 
na anilha do seu unico importador 


Manuel V. Nanes 
Cuidado com as imitações 


Exposição de pomologia 


na Associação Central d'Agricul- 
tura 
Chegou a Lisbon o sr. Albano Mo- 
roira da Silva, socio du casa Alívodo 
Moreira da Silva & Filhos, do Porto, 
no gem dispor tudo para na Associa- 
ção Central P Agricultura expôr um 
megnifica collecção do fructos dos vi 
veirca que aquolica horticultores pos- 
|suom om Grijó é Purosinho, Gaya. 
A op abro no domingo e pro- 


lanes.sa ntd torca falsa. 


ICON SOESCOSO6 SESOUEO: 


A OAPITAL 


As caixas de credito mutuo teem 
já prestado valiosos serviços, 
como a correcção de juro 6a 

expansão cultural 

O relatorio agora publicado pola Jun- 
ta do Crodito Agricola abrango o po- 
ríodo decorrido do 18 do abril do 1941, 
data om que a Junta iniciou os sous 
trabaihos, até 81 do março findo o é 
Jum trabálho que so dovo 1ôr com at- 
tonção, prrquo ha afello muito quo 
aprendor o do quo so podom tirar gran- 
des onsinamontos, 

Sar-nos-hia. impossivel fazor um zo: 
[sumo dicsso valioso trabalho, mas ba 
uma partoque ontendsmos devor trans- 
erovar: a quo so reforo aos rosmltados 
[economicos o socinos dus caixas de 
loradito agricola mutuo, instituição to 
necessaria num Paiz como o nosso, 

Diz o relatorio: 

Importantes foram 08 serviços por ella 
prustados-as, caixas lo credito agricola 
nutio--não +6 como inatramontosdacro: 
it, mas tasibom como factores do od 
cação o enginamunto, preparando torreno 

dás tavoravel da, obuas de providencia u 

idado, atô ojo desconhecidas bu 

iavel. descon 


douro nuaparo do seu fuburo, o m 
oioas Muxiio do sem trabaího, à tm 
tosa a pacidoadora detesa dos acas 
nteressus lcltos, 
Deveno À iuluencia das caix o da oro: 
to agricola matoo nas regidos ndo já 


na taxa do jaro nos empres- 
 "particaavem nivelandose 
tai potêmastima aobrada nas ar 
nica Beoios a BO no ano 
Nalor fochídado nas transacy 
agricola 6 mojhor tomuneração dos pro 
e 
Siator à 

sensivel oporisigosmento nos methodos 
atentos 

O abuixamanto da taza é consequencia 
a concosraucia” das cabens, ojos socios 
seta a atua a coma da 
Eiocagam loan, deixam do tomar os aqua 
o ooneringendo o nyacario ater 
o Jato Ponto, Ou proomtar 
move ooliocações Ouros Da em que A 
asia do oo os agricola 6 a proterida 
o esa Coinosção 
PA maior facilidalo nas transacções ro-] 
suit da Sbionção d capita em momento 
Bnportado e oe maio fc a melhor ez 
eutsoração Rd pradacoão 4 compqnongia 
a" eiêntanunos Tetos ao. afpdcultos 
Penaaaond dos que ti, fotos obrê 


modírio, 
À expansão cultural já constatada, 


a pode? monte, não 
sô facil nequinção do dinheito, mis di- 
oiro 4 juro osmpativel como rondi- 
nouto do trabalho nricola; o apertoiçoa- 
monto toolinico é consequencia não dó da| 
acção do capital, mas do onsitamonto 
ministrado pois propria associação, diro-| 
tumante intorassuda no bom oxito das 
que mts não acja, pala aolida- 
8 oporaçõos da Cuba, 

Av vantagons do ordom economica af 
social produsias posa instituições. de 
Sredito  ngricola, eriudas pelo decroto de 


tom a iniluon 


8 Moarçê de LI, comntitam pol 
“a cortcogão do Jaro exoggorado a quo 
o soa O “Gota, pec pairahto 


jgnando o dido onteo ella, À 
Mais poquêna, o na dronagom para esta! 
indusória do maior quantitativo mono- 
trio. 

Na diminuição de oncargos, fomontan- 
do consoquuntomento o augmanto do ro; 
ceitis, aodresciano atada doteribin ido pela! 

lhor romunoração dos productos. 

Na, tnlor valorização da riqueza torrl 
ria rosojtado da oxpaobão o aporfi 
conmónto da" eultuni, na matos quantído.| 
o do anbeistancias é possidiidido do oa 

do 


facmedlari 
Javóuia à adoptar 
os proceso Ventos: 6 conidata- 
Mtot vom a. nutgides o condições (dam 
Dona opploruions prómovond o. aba 
ota GO gotas o Sonquiatando-lha ua 
situação osonomica m ds favuravol ao tra» 
Daiho, 9 à fixação da familia rural, 


“Papeis de Gredito 


Gon ins mondas antigas o modornas| 
ao to sos os pazts. 


to, oto 
GODINHO &C.t' 
R. dos Rotrozeiros, 93 0 95--LISBOA| 


Ko Centro Hespanhol 


Distribuição de premios 


gos estamos 
ão desenho, pi 
oa. musioaos o bonecas, foram dis 
[dos pato ar. iainistro do Hesponho, que| 
mtos fez. uma bravo alocação Às orean- 
gas, inoitando-as no astudo, 


vOscOd OS 


gosvacesee 000 
raga C. 

76 Rua da Palma 78 
PARTICIPA doe xs froguo 


es que, no contra. 
io do que dizem Curtos onrivos, 
Continúa a vender todos os seas 
artigos pelos proços mais diminu- 
tos to" temundo. a concorronci 
de nenhum colega, 

Preços sem competencia 
escricaade absoluta. 

Podimos ao pablico uma visita 
nossa exposição do BRILHANTES 
DG dar ln da Palma, 


$ 
: 
; 
E 
; 
; 
Í 
; 


ê 
900 0000000069 


Olympia 
Brevemente 
GUIGNOL 


4 actos—2000 metros 
dostinado 4 produzir socoosso iden 


tivo 10 do GAROTO DE PARIS, 


PEQUENAS NOICIAS 


BUS por 
a da, o ond 


Bege o tapetes Sand da Si 
idas Cmaltocos” do “ida PE, 


n 
tendo 


gu 


tao da Plofado, Blum 
o sor ponsada no posta da Mia: 
O agutessur foi preso: 


Coráões de ouro Só pelo pelo 


:|8 novos, pot motado do toitio das outras| 


eai rálogios do todos os apetemas e cu 
icos Sljostos de ouro, prata” e brilantos 
Ro penfices, ato” este sem viitar 6 
bean que cocos: ES er ama 


dino Credo April 


|gmentaras!” Quem consultar as folhas dia. 
le auclor são a verba, mais pequena. de 


caro pelos fogos de Bengala do que 08 po 


o 
|selliados a ter paciencia, extelleute remedio 
|para a vista, mas pessimo alimento para o 


[empresas convences 


de imais, nada, est 
forme à logica e a j 


tmprostimos sobra papeis. do arodi-/2 


&s- agencias diri 


THEATROS. 


Nota do di 


Ha tempos recebi uma carta curiosa que 
conservo como um documento interessante, 
O signatario, cujo nome e pseulongmo não 
citarei, começou por me deelumar que tinha 
eseripto varias poças: revistas, magicas cte 
Ipara um ammatographo situado fóra do 
Centro da cidade; mas que, nunca tando 
recebido diroitos do auctar, estava deci- 
dido a lentar fazer-se representar noutros 
loraes; Por isso me enviava uma peça para! 
que procurasse dar-lhe col ocação, ofere- 
ceno-me partilha nos interesses que dali 
Iputessem “advir. Q criterio dessa empresa, 
gue paga. venda de rasa, contribuição. ar. 
listas, musicos, Uombeiras, policias, pórtei- 
ros é luz electrica, mas que não coniprofen 
de que o auctor receba diveios, é um pouto| 
o de quasi todas us emprezas de Portugal e 
mesmo do Brazil. Todas às verbas de des-| 
pesa são legitimas. Contracta-se uma ar 
esta. por tum preço fabuloso, gastume-se ab. 
guns contos e réis na montagem 
peça, arcantam-se ao costumier alguns 
centos de mil réis, pagam-se cuchot va- 
ooo a cristas em representações, ele, 
Simplesmente quando o auctor tem uma 
lerigencia e quer sakir dos preços das ta-| 
it, que vigoravam ha cineenta amos, à 
indignação é geral. Ha dias partiu para à 
africa uma tournto portugueza, OR artis 
las lewsuam contractos em, regra, garan- 
tino passagens, hotel, etc, Pura cenario 
envian o empresario una verba, para guar- 
da-roupa e material de oreltra, úlem. 
Simplesmente quando à Associação de Aue- 
res se recusou à fornecer p$pis sem que 
se deposilasse uma garantia ou se aprescn- 
lasse um fiador. o espanto foi colossal e a 

ia esteve dificil de egolver, Então uns] 
jeitos. que contribuem para. um nrgocio 
de ticatro com meia dusia de cadernos de 
pel. escripto, tambem teem voz no conci- 
io? À que propositor 

No Brazil sucede que, de ha aunos à! 
esta. parte, os artistas tão ganhando cada 
oez mais, Alguns levam percentagens, be- 
neftcios gamntidos, que gi eu? Pos 08 em 
presas, que já vedusiram os dircitos, espan 
lamese agora de que as tarifas sejam au 


rias d'una empresa bre leia, como já live 
occasião do o fazer, verifica que 09 dureitos 


quantas ella encerra, Numa peça de gran- 
le espectaculo at o fogueteiro levara mais 


res actores que tinham machinado aquet- 
ia engenhoca, Uma empresa, recentemente, 
regressa do Norte Brasil, foi infeliz 
His os artistas voltaram pagos em dia, to- 
“dass contas foram saldaitas, embora com 

made. Og auetores é que foram acon- 


estomago. Sá a unido « a absoluta solida- 
riedade de todos o8 auctores dentro da sua 
Associação, levada ao ponto de preferirem | 
não ser representados a não terem garanti-| 
los 08 seus interesaes, pode remediar este! 
estndo de coisas. Com O tempo hão de as| 

qua ve não podo fa- 
er thcatro sem peças e que portanto, antea 

leveni ser payais con- 


Porteiro da geral, 


Noticias 
Extrangeivo 


No museu Carnavalet vão sor instal. 
lados, nas ealns da collceção Pastour, 
os retratos da maior parto dos aociota 
rios dn Comodin franceza, pintados por 
grandes artistas, 

Um novo bailado de Strauss, Ma- 
dano Putifhar, sorá ropresuntado om 
Paris no principio do invorno,” pola 
tnoupe dos bailados russos, 

Antonio vao lagar reprosontar nos 
as matintes-conferencias um dos maia 
o vaudevil:s do seribo: Oscar ou o| 


Imarito que engana a sua mulher. 

A Comudia  frandega roprosentou 
om Orango Polyphemo, Andromaca e Ro- 
me vincue, 


Cartaz do dia 


do ladra; Infencil do 
Rocio, U múdolo— Canto eolustial == Vario-| 
dnies, 
ANIMATOURAPHOS 3 CONCERTOS 
A dO 148 0:22 112 Olympia, Trindade, 
ijindo Tortunso é Contul. 
CINEMATOGIRAPHOS OU ESPECTA- 
CULOS VARIADOS Ao 19 12 0 22142 
“or, Ohanueclur Anjos, Loreto, hato- 
phavis. Torrase, Gino Pio, Baião do Al: 
antara o Xmporlo, 
JARDIM ZOOLOGICO -- Exposição 
eramanento, 


Só a invejal... 


Oº papá?—Quo lindo fato 
À Lima mandou fuzor 

Ao sou filho—o tão barato? 
Quom mo déra assim um tor 


A mão, so p'la rua vae, 
Logo no longo 80 destaca. 
“Assim tatabom o sou pae, 
Que veste de boa lpaoi 


Fallando-mo francamente, 
Ondo foram—sam desdouras 
Comprar tudo tão paohola? 


José Clomonto, 
Lá da Casa das, hosouras, 
Quo fica é rua da Escol 


Ali-Bava 


Ninguem doixo do fazer vma visi- 
ta a esta onsa onde ha sempro mais, 
16 13500 sobretudos da moda, Fa- 
tos e Gabões de Aveiro já foitos o| 
so fazom om 10 horas. 


Casa das Chesouras 
51, 5I-A, R.da Esco'a Polytec nice 
- Emigração 
Sejam extinctas as agencias pou-| 
co sérias 

A proposito: do artigo qua hontem 
putileímos ácorea. do” omigração, es. 
rove-n0s 0 agente da. pusoepostos sr; 
Josó Estoves Fazenda observando que 
io fneta Urca lola quo postas cobeo 
aos abusos praticados polos neguciun- 
tes de curno branca; mais do que tudo. 
o torna” mosoneelo "acabar “os da 
idus por authenticos bur- 
DS que nada defpridhos doado 6d 
ao. db olionto nt no antaito ace coz 
tros do Estado, de quem as auctorida- 
oo, pela su creia, 8a tornam cur. 
plicos pormanentes. 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 


ão, Pano, 168 “o 142, ondo gigas 
não aja Cura agia 


53,558 


À erva de Barcelona 


Aggrava-se a situação—A gréve 
geral 
Madrid, 8 do Agosto 


O ministro do interior dia tor-so 
aggravado a situação devido ao p 
dominio do oritorio vevolucionario 
oxoreido polos clomonto: 
tas o amarohistas. Crô-so quo sorá 
proclamada a gróve geral. 
Foram detidos dezeseto oporarios 
Anarohistas, tendo sido enviados para 
o tribunal, aposar dus diligencias om- 
progadas para que fossem postos om 
libordade, 
Goraram todas as negociações con-| 
, 0 0 governo encontea- 
na disposição do tomar as modidas 
do reprossão quo julgar necessari 
—(Corresp). 
A Catalunha em estado de sitio 
Madrid, 8 de agosto 
Segundo tolegrapham do Baroolona, 
nos jornaos do Madrid, a situação 6 
alli extromamonto crítica, Paraoo qua 
será doolurado hojo o estado do sitio, 
na Catalunha. A Confedoração Geral 
actala comunicou officialmento que 
a gróvo goral começa hoja. 


Até agora roina porfoita ordom. —| 
(Havas). 


A Federação Regional Operaria| 
encerrada 
Madri), 8 do agosto 
Em Barcolona a polícia prondon 
no odifcio da Fodoração Regional 
Oporaria quatorzo ogitadoros, sondo 
a Fodoração mandada encorrar por| 
funcoionar illogalmonto. Tom sido 
postos em liberdado alguns oporarios 
toxti. 


À revoloção no Mexico 


AA tensão de relações com os Es- 
tados Unidos 
Mexioo, 8 do agosto 

Dia a dia so tornam mais tonsas a 
rolações ontro o Mexico o 08 Estados 
Unidos. O govorao moxicano não 
quiz recobor Lind, enviado polos Js- 
tados Unidos como roprasontanto 
a'aquollo paiz—(Cor.) 


Os acontecimentos 


Interrogatorios e presos envia- 
dos ao quartel general 


O adjuncto do dirootor do invosti 
Igação ouviu hojo os implicados no 
[complot monarchico: Dr. Antonio 
Fontes, Gaspar Gomes, Joaquin: 
Ooiras o José Monteiro. 

Em Jibordudo fui posto Sá Couto, 
or nada 80 tor provado contra elle. 
Para o quartel goneral seguiram: o 
barbeiro Joaquim Antonio Pereira 
Baptista, rosidento na rua dos Caval 
loiros, 90, 1.º o estubolocido na mos 
ma rua no É8, e Josó da Silva Clo- 
mente, contra 04 quaos oxistom pro- 
vas do estarem implio.dos nos ucg 
tocimentos do 20 do julho, São syn 
dicalistas, 

A roquisição do quarto! goncra' al 
policia deteve Joto Carlos Chaby, 
opórario cintolador reformado da fa 
brica d'armus, rosidento no campo de 
Santa Clara, 111, 3.º, quo hojo mosmo 
foi onviado para o quartel gonoral, 

A policia do investigação onviou 
hontom 800 tolegramnas para var 
rios pontos do Puis podindo a doten- 
ção de “Puiago Aflunso Romano om 
ouja  rosidencia, na rua do 5. José, 
oomo  noticiámos, foi oncontrado va- 
rio armamento, El virtudo d'osse to-| 
legramma o administrador do Villa 
do Roi dotovo alli um individuo 
cujos signaos condizem com os do 
fugitivo, dovondo osso proso chogur 
manhã x Lisboa. + 

U Baptista, à quem acima nos ro- 
forimos, doolarou-nos não tor tomado 
parto om qualquor movimento o que 
na busca foitaumsua eusa lho aprohou 
doram apenas uma rolação do nomes 
do ináividuos quo faviam parto d'om 
grupo por occusiko do 28 de janeiro. 
Relativamento ás caixus com cargas 
que lho foram oncontradas, diz que 
lho foram dadas a guardar ha tempos 


ndioalis- 


que está actualmonto no Brasil. 

Duranto uma parte da tardo dois 
das, da provontiva ostivoram de) 
vigia a “uma casa da rua da Atalaya, 
para o quo não abandonaram a osou- 
da n.º 166 da mesma ru 


MABINHA ARGENTINA 


“Pregidendo Sarmiento” 


Troca de cumprimentos, visita á 
Imprensa Nacional 

Pelas 11 horas, o commandanto da 
da corveta Presidente Surmicnto, que 
ontem 4 noito fugdeou no Pojo, 
acompanhado do immodiato o do of. 
ficial posto ás suas ordens, 1.º tonou- 
to Corqneira, foi á logação argontina, 
[sendo ahi recobidos polo ministro r. 


Areoo, consul Chepoauroug o dem 


por um indivíduo do nomo Itiboiro, 


Sagastume, socretario ar. D. Juan, 


ULTIMA HORA 


““saudo do er. providonte da Ropublica 


6 a-sisnando os sous nomes no livro 
dos visitantes. Em soguida foram ao 
ministerio dos negocios extrangoiros 
apresontar os sous cumprimentos ao 
Antonio Macieira, 
"eram tambem cumprigientar o sr, 
esidento do govorno o mitistro da 
'morinha, dirigindo-so depois á Im- 
pronca Nuciona!, sondo chi nguarda 
dos pelos srs, Lui Dórouot, Grego- 
rio Pornandos e Viconto do Sonsa, 
Visitaram todas as oficinas, sondo- 
lhos offorcoidas algamas edições im- 
portantos, ontro olias; Notas de Portus 
gal, Pago de Vintra o Marquez de Pom- 
dal, e a monographia da bandeira 
portngueza, 

, Assignaram o livro dos visitantes 
Duma pagina uguarelada pelo sr, Al 
frodo de Morues o á porta foram-lho 
offerroidos pelas oporarias da rospo- 
tiva manufuctura onvollopos com 
folhas do hora com dodigatorias a 


nistros'dos nogocios stranger." q 
marinha o osposas e os cheios de ga 
binoto; soguido do matinde 


NOTAS DIVERSAS 


Reuuto polas 7 horas no mioisterio da 
oanças” 8 cone dao inoanatto dat 
Pro “o au pros do bio ação 
Pabição + 

Cor o ar 
aleranolêras 


odanto da 
. Eucarume 


0 Porton'A GAPITA 
Serviço fetigrmplio:o Riejbaata 


Assistencia publica * 


No governo oivil rouniu a grande 
comissão de Assistencia Publicucom 
os presidontos das oumar: 
puos dos concolhos do di 
presidente declarou que, tondo sido 
dostinada a quantia da 1725008, para 
assistonoia do distrioto do Porto, ora 
convonionto doliborar sobra a sua 
upplicação o distribuição. 

Rosolvou-sa organisar um cadastro 
dos indigontos o inyalidos o que o gr. 
Antonio du Silva Cunha fosso a Lig- 
bou recobor ossa quanciá. 


Abalroamento entre vehículos 

Polvo 12 horas, na praça Carlos 
Alberto, devido no mau Sabado digura 
fegulha, um carro eloctrico foi do on- 
voptro a om carro do bois, ficando 
oontundidos os conduetoros 6 furidos, 


Pagamento a professores pri 
matios 


O governador civil rocobou tola. 
jgramimas do ministorio do intorior 
communicando quo vão ser pagos os 
ordenados dos professoras primarios 
por intervonção das camaras mun 
paes 6 quo as dospozas do expodion- 
o 0 Outcas estão sendo conferidas 
polas documentos justificativos. 


a PARTE CUMMEACIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.-O mercado estovo maito 

movimentado, renlisando se 0 

5 15/16 4 didheiro o u praso. 
Eis 0 fochor 
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Londres, choqua. .. 48 as 
Londres. 90 div.. 1; aba 

Paris, ohoque. sv. OSS quota 
Tail vos sto sh 
Alomania. Choquo. 26018  ag12 
Amscordam, choquo, 48812 44010 
Vindrig, oheque. e. ÃO, 180 
Now-York certo 168, 1809 
Rio wjLondros 1 14082 a 
Li 5 6sgo E 


Aria diêara Bo dm 
BOLSA! at hisoiipções [ftetuerams 
e 


mo UR 


di 


g 


14 DB 1912, ouro, 2, 
Externas, afectaato: Bunco da Porta 
«ab TOO 0 1858 5% Arauoaros 8180; Mo. 
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Tabucos, opor, TU8IO, Zunbonia 
2855; Empreta Apeicola Princlpo 1825, 
frotando; Nugta o Leste, 
nificação 4588, Classos 


o, fa de agosto: Moganbique, em 
do 10 centavos, 4845; Zumbezia 
io du 10 cuntavos, 25. 

ambezig 28 2) 6 om. 
+, 270; Bira Alta 


= Portuguos 

45097 Hespuinhol 

apoie 5 DJ 180 10OSO 
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152 Erlo common 80:25; dá 
24450; Norlolk conimon, 104 Hoske 
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igãa bacos 


BOIS DA ASA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official * 

toners mundos pal, 
dinhfeso do thesouro oto. 


pessoal da logação. 

4º 15 horas dirigicam-so para o 
palacio do Belom, ondo foram rece- 
bidos polo secretario geral da presi 


REPRESENTANTE || PALACIO FOZ) 
'H, Bottino|| TELEPH. 3530 


informando-se do estado de 


Rua Augusta, 24 


oleph. 579 — End. tel Corretorivo 


as.1913 


À CAPITAL 


SPORT 


Eco que faz 0 «Comité» Olympico? 


tratado desta. questão, que é de 
grande importancia para 9 nosso athletis 
mo, empenhado como 0 dos outros paises 
em concorrer a Berlin em 1916, Os nossos 
commentnvios moticaram a seguinte apr 
ciação, firmada no Mundo, de quarta fe 
ra, pelo sr, Ruy da Cunha: 

“À Capital de sega feira oceupamu-se 
dos trabalhos preparutorios para a apre. 
tentação de tua equipo nacimal na pro 
rima Olympiada de Berlim Temos sido 
até agora sis ma campanha que julgamos 
inlspensacel para que se limpe o campo do 
sport de mci ducia de figuras que 66 teem 

ido prijudiciaes à propaganda séria da 
vida Sportiva. JE tempo de, dia « quem 
doer, carta. um se collocay no posto que de 
direito lhe compete. Jº elaro que algumas 
nulidados vão fazer o possivel para pode 
rem continuar no posto do marochaos, 
que indi vidamente occupam. E tempo que 
& Comite Olympico trate de preencher as 
Togares vagos e que trate de juntar a si cle 
mentos que anvlam dispereas sem 08 ques] 
mada poderá faser de util. Não podem ao 
lado do nome consagrado, comgralguus que 
ratão no Comité, contintuar a estar utúlsos 
que talbez tenham boa contade, mas que 
teem «dado provas manifestas de tncapaci- 
dades, 

Festas palavras de censura encerram um 
bom principio que é o de se procader a nova 
eleição idos cargos vagos do Comitá ou | 
eleição “do proprio Comitê, Somos de opi- 
nião que o Comité deve eleger-se de 4 em, 
à amos, segundo a marcha dar Olympia 
das Internacionae.. Agora, devemos tam- 
Vem “esilarecer que se o Comité possue fi 
guras decorativas ou nulidados, elias 
ram eleitas pela assembleia geral ds ass 
ciações aportions do Emis. Sa houvo má me 
menção, a culpa deve altribuir-so à assem- 
leia, quo reunia no anno passado e que 
devemos tambem rememonar [oi muito con 
corrida de delegados o especialmente con- 
tocada, 

O too da eleição foi concedido por una- 
nimitade, 

“Pode argumentar-se que'case niomento; 
a assembleia confiava plenamente na boa 
vontado de wns e no mérifo de outros dos] 
nomeados, para em conjunelo trabalharem 
a favor do olympismo internacional. Pode 
augmentar-se. e reforgar-ae tal argumento 
dizendo que, falho, porém, à boa vontale 
do uns é que se pordou à competencia de 
outros, ficando dos que fogem à tal critica 
ão poucos ques dncapois de fazer obra 

Seja como fr é mesmo para evitar tacs 
commentanios, 0 Comitó deve chamar os 
clubs para que elles nomeiem outros 
dios. Não devem suyeilar-se a aes 
nães porque teem a consei 
ram o mais que poder n 
exercicio. E torna-se muito possivel qua a! 
nova astenibleia os nomeie Qutra vez, cou- 

iando ca novos. mandatos e manteno- 
lhes a qua consideração. Mas se assim [0s 
te, havia mais energia e talors mais aucto- 
ridade para continuar à trabalhar. 


“ Entre nós 


anuneinso po 
lo bro ca comida ho 
oba cm “ent Pomanel 

em pará o final do próximo mos um gym. 
Rana do automoveis mom da, pri 
dna cloprntas junto de Lisbon. Podemos 
mulolarijou a da 6 ortro peójuoto não d 
xr nha Interforenoia alguna directo 
Pe do Automovel Olub do Portugal. 

A metido info matindemarç 

60 À, mo ink doa do 

rolos Desportivos. dá Amadora, au lou 
Tmeros do sontação é consibiido pelo 
irnbalhado a 
uh Siro aus po 
ão auto 

o fovántar um cavalo. 


Provas automotitita 
no 
di 


S 


Extrangeiro 


A teta em Madrid.—Continua extraor-| 
ainugiamonto animada a Incta grooo ro- 
monaoim Madrid, O publico commatto| 
excossos como 08 do Lisboa no priueiro| 
ano, 

Ou homena da situação não Doriaz, Po. 
torsony Lemairo, Turkownki; Bsson, Raoni 
oRoion 7 


Garios Granja 
ADVOGADO 
R. Anrea, 466 - Consultas 48000 rs, 


Agencia official do marcas 


EXCURSÕES 


A Villa Franca e Seixal 
O Imitano Cinb roallsa dopoia d'ima- 
nha am passeio fuvial a Villa Pravca da 
eira 6 Seixal sendo à partia do Liabua 
da 7 horas, ologada à Villa Franca ha 
tida dal 


o mm Seda do ela a diseibuição 
na sódio do club a distibaição da pro. 
tos o bailo, a 
Aºs Caldas da Rainha 

Ni pod realisar-so 4 excursão promo. 
vida pela Acadomin Musical àl do Janoi- 
to, do Quelus, anaunoiada para o dia 1º, 
adendo 08 oorhpradores de bilLotes roco: 
ra ba fmportancia nos loguca ondo 08 
adquiriram. 


98000 réis mensaes 
3 PARTOS jar cita eo osbiacão 
Casa fundada gui JE a! da Auta: 
ção, 65, 4%, Ex 
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ARTHUR MORRISSON — 


O Timo Velo 


PRIMBIRA PARTE 


Os diamantes do judeu 
nr 


Uma poquona passagem som com- 
primento nom larguea Joyava ao ci 
zedor do roz do chão, onde um arma- 
rio tendo a insoripção: «Matarial de 
incondios» fazia frento à uma tornoi- 
xa dugua, 

*-s0 obrigado a ter armarios fe- 
ohados á ohuvo, por causa dos ci- 


progudos--sxplicou o portiro com 
ar um tanto contuso—São tão garo- 
tos! 


A sogunda chavo adaptou-se á 
chadura. tão bum como a primoira. 
Uma comprida mangueira de couro 
escuro cuidadosnmento onrolada es- 
tava. pendurada no interior e a um 
canto havia um pedaço do pello do 
camurça que devia ovidentemento 
aersis: para. das Justro do anilhas do 


tam) 


Cartas d'Airica 
A circumscripção Duque de Bra- 
gança pode abastecer de ga- 
do o mercado deLisboa--Mão 
dobra indigena — Caminhos 
de ferro de Malange e porto 
«de Loanda 


Loanda, 22 do Julho. —Vou falav-lhes] 
atua das circumsripções mais ric 
da provideia em gado bovino, E/ a di 
nominada Daque, do Bragança. Ni 
arca constinaida polus.cinco antigas d 
visões, Cncesseria, Ceu, Fumegi Au; 
ga, Cuanta o Samba Cango, ha pelo 

nos umas vinto mil cab 
o, principalmonto a divisão Com, 6 
vrivilogiada, tendo oxtensas planícios, 
ndo a relva 6 continuamonto fresca 0 
18 numerosas manadas pastam soccga- 
damonto, quasi sompro cem pastores, 
(pórquo “a abundarcia dos -pastos não 
incita os gados o irom longe, 

Às antigas divisõos Amaral 6 Guin. 
gongo dovem tor umas sois ou soto mí 
cabeças. O gado não 6 muito corpolon- 
to, mas pesa bastanto c é do optima 
qualidade, Os orindores nas regiõos in- 
itíendas são, na maioria, ambaquistas, 
[Na parte maiadistanto, o ginga taniboi 
6 grando crendor, mas o gado já não 
lo tão bon qualidade, Em tola a 
Ioumecripção haverá, em. numoras ro- 


vino. 

Todos poderio comprohendor o quo 
sprogonta cao mumoro--ou ano que 
oilo dovia reprosontar —como factor! 
economico, Hojo 0 gado ostá por um 


ponha-so, porom, 
o 0,1 Libpresa Nacional, nur lon 
vavel inicintiva patriotica, organiaa- 
vam. tarifas quo pormitissom a oxpor- 
tação para Lisboa; com o estimulo d 
uma. boa roimunoração, com o aportoi 
[goamento que o Est-do não doixaria 
do favorecor, fncilitando a dequisição 
lo bona reprodutores, com uma prol 
bigião intalligontomento comprehondi,| 
da o rigorosamente cumprida do não so 
|oxportarom nem abnjorom nos primo 
ros anhos as famons, à Gronção anjgmo! 
taria de forma tal quo só a Circumscr 
pção do Duquo podoria fornecer tótal- 
monto o morcado do Lisboa. 


Um assumpto que tambem dovo in 
torossar, o muito, om nossos coloninos 
én mão” dfobra Indigena. Ougamos 0 
poa, fal rogpito dia o Intpentente 


“| d'aqui Simão Laboroiro, quo do ha runi-| 


to xosido na cicoumeeripção Duquo do 
Bragança: 


a exporinnoi 
o penso, onv o Golongo cerca do| 
da aut 

ez Nomoi 


o “exceliontemanto pagos, 
o rooratamentos, Veja as 
agens: fas Eron ao Proto Amor 40 tr 
alhos o que. é mais full do que so sup- 
põe, uma Vez quo, o. tratemos bom u quo 
Mho” poguemos-=eaoavolva. una onorino 
Find tanta vaza Imobilsada por fal 
dão braços, Basil o pugamonto do op! 
do do cnbita o auima É commerio jo 
porguo 08. pagamontos.toou 

ho Duque, Nha praso não muito distair 
ta, o Daquo póde'o dovo var sob, 0 ponto 
ão vista “ão fornecimento ds trabalhado 
ros, um segundo. Jábulo. O pinga é, om 


ollitam 


gota carregador 6 não ont habitando ads 


Hentos Vêm camp Das exporieno 
que, dom algurma paatencia, p$do ob 
o futuro a ssoav rabuilidor, 


A, Associação Commorcial do Loun- 
da, hontom reunida om assombloia go- 
ral extraeriinaria, ontendou que é da 
jmaxima necossidade o convenioncia o 

rolotigamento do caminho de forro do| 
Kialange, do modo à quo olloattiuja no 
mais curto praso do tormpo a fronioira, 
doveado tanabom procodor-s nos indis- 
ponsavois melhoramentos no porto do 

“onda, do mo 1 à transformal-o n'um 
porto commorelal, Parn fuzor fnvo às] 
esposas que taos molhornimontos oxt- 

m entendo nquel a Assocíacãio que se] 

love contrabir um omprestimo do :000] 
contos, mas com a garantia do unica- 
monto sor dostinado o sou produoto a 
osuo fim, cronudo-so uma junta sutono- 
ma, à quom soro entrogues as soguia- 
tow rocoitas: 

a) A iccional da 8 Of" ad-valorent, so- 
bro à borracha permutada no distrito 
di Lunda; 

) Dito do 1 0) idom. sobro todos os] 
outros gonoros exportados polo porto 
do Loundo; 

o) Dito do 2070 idom mobro todas as 
morendorias o quaoaquor artigos im 
postados polo porto do Loanda, exco- 
pção unica do vinho. 

O: juro maximo soria do 5 0/0 o 0| 
rosó do amortisação do 0 anos. 

A. 


4 Acaba de sahir & 


“Es Duas Revolu- 
ções Inglezas” 


por Guisot, 2 vols. ilustrados, 200 pag 
Suda — 909 br. — 800 no, — R. Sorp 
Pinto, 0 a HG-—A. David. 


gobra: por baixo, havia ontra pollo do! 
Camurça, mais assoiada quesa primoi- 
ra, ouidadosamonto dobrada o atada, 
om um cordol. 

Hoyitt pogou nella, desatou o 
oordul, desdubrou a pollo que forma- 
va uma ospocio do sacco ou de escar- 
colla, o quando finalmento affistou a 
ubortura d'osso macco tor-so-hia dito 
que, sabia um jacto do luz, porque 
Juma onda de diamantos so oscapou 
dfoilal 

—Uomo! — exclamou. Plammor, o 
primeiro a pooobrar o uso da p 
vea. — Diamantes! Os diamantes de 
Samuol! 

—Diamantes em todo o casore-| 
plicou Tewiti—quor sejam de Sa- 
muol, quer sejam d'outro, Não hal 
muito quo aqui ostão. Quando 6 quo 
os armarios são abortos? 

—Todos os sabbados—rospondôu, 
o porteiro. —Limpo o pó o verifico so 
tudo está em ordom. 

Mártia Howitt oxolamou: 


rto nas minhas provisõos o, visto 
isso, vou contuuar, Eis o que, na mi 
nha opinitn, se passou. Tudo o quo| 
'Sumuel me contou a respeito do rou- 
do dos diamantes era verdade, exco- 
pto no que diz respeito no verdadei-| 
to dono, Denson havia muito que me- 
ditava ruubar-lhe 9 maior núxero do 


dandos, %0 mil cabeças do gado bo-| 


preço irrisorio, por fuita do subida; su-Jlh 
uo 0 caminho do fer-| 


—Pois bem, esoutem, Tivo agora!. 


bistas, Rometto-so promptamo: 


Pelo correio mais 7112 
Sories Granies frequentos!!... 


SDTERIAS 


ILHBTES o suns divisos, cautellas de todos os pregos o mais cam- 


PREÇOS CORRENTES: 
centavos para registo 
Sempre premios graudes!!.,.| 


peitãos a Guilherme & Gama, L.” 


antiga cust MANAÇAS 
RUA DO AMPARO, 49 
LISBOA — 


? Pelle. | 
e 
syphilis ? 

E gi 
Pio dota 
oco "to Ca 
7 Sardao à pano 
«lo rosto, Extraem-| 
«o com Água de la| 
Reinall 
? Oleo de Lile con- 
va cavii o tum 
E 
? Injecção Diday' 


nto para a província, Tihas o 4 
E ade tejos artisticoRã 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


Silva Ramos, 


Medico do Posto da 


98 venda da 


Alvito 6 reslamações 


Com vista à Camara Municipal 
ps do Sp ea 
rei nie 
Pi o flo ua 
ps 

Contra o maitran ho foi 
prosos do Limoeiro 

Do Aveiúno de Jesus o Silvo, proso no) 

a quão don do 

Ea pç 
do, de pia 
Entro am ao Vontras Inform 

Rea ae 


ido aos 


propriotario do recinto dia travessa da Pe 
Foith, 4 Graça, ondo. so ronlizam bailos 
isêndo-nos quo À moon ver: 

ão, quê honterm soa fo 
ão oRbibom all dançãs 
ie mem, to to derortona Ea 
Ei uh do horvigo nunca tavo do intervir 


oo quo dolta janelas para os-o recinto, 
Danca recl unaram, antos do entreteou 
|vondo og bailes, 

“Afirma o ar, Mannol Gomes quo a quot. 
xa obedocau a um mesquinho espirito do 
vingança. 


is pequena do que Andorra 
Ou 8, Marino 


lexiste ainda uma outra republica 

Quando so falia dos poquenos Es- 
tados quo ha por osso mundo fóru, não 
ha ninguom quo não lombro logo ns 
pequeninas republica do Andorra o 
de 8, Marino, o 08 minusculos prin 
cipados do Monaco o do Siohtens- 
toin, 


; Poia o Eeleior noticia a existon-| 
oia d'um outro Estado ainda muis pe-| 
uono. Está situado na costa norooste 
ia Sardonha, El constituido por uma 
ilhota calcnroa, é entrada do golfo, 
Terronova, chamada Tavolara, onde 
os romanos iam pescar perolas. 

Até 1889, o territorio indopendonto 


dymnastia cujo ultimo representante, 
um, roi do nome Pedro, exorcia a sua 
soberania sobre umas contenas desub-| 
ditos. que tantas são os habitantos de 
Tavolara, Em soguida a varias difi- 
culdades diplomaticas dusoitadas pór 
Joconsião da Unidado Italiana, Podro 
E conseguiu fugor reconhocor a sua 
Inoborania por Carlos Alborto, roi do 
Piomonto, 

Morto som descondonoia o roi de 
!Tavolura, os sous subditos, para evitar 
questões do sucessão, proclamarem a 
Fropublica, a qual até agora ainda não 
lograra tornar-so conhecida, ombora 
nfolia as mulheros oxorçam o dirsito 
do voto. 

O prosidonto da republica do Ta- 
volara exerço o seu mandato duranto 
dez unnus. * 


TOURADAS 


Algés 

Alem dos artistas. portugueses quo no 
omingo tomam pardo nn Gorrida em fas. 
artistica do bundariheiro Luciano Mo- 
roira, ha à rogiatar am. numero tenfacio: 
mai ânde a “corrida realitarseha  ume 
ourada à leapanhoia, qua dava dos parar 
a mois franca garirlhada.. Os ostudant à 
dia ogoolna, euporforcs, darão. 8 vaceas, 
Espadas sto o gstidantos, Armando o 
Ra Sonren o bandarilhelronToão Binlhoo 


paro 
Roseog 

“ja abria à bilhotuira no Iiosque Sol 
E Rocio, tendo sido enorme a concorren-| 


O estimado bandarilhoiro Jorgo Cadeto 
podu-nos para. nos tornormos intorprotes 
do som reconhosimento pura com tudos 08 
sois amigos oo pablico om gora) am 
Ssiso para com «imprensa qu tanto con 
orrau para o oxito da sua festa artistica 
roalisuda no Campo Paqueno 6 em espe- 
cial ao tandstilhoiro amador ar, Outlon da 
Muscarenhus o à Sociodado Rocreio Opo- 
rario «A. Bortogai» quo, dosintorossada- 
guto abrilhiantou a corrida, 


diámantos quo pudosso resolvol-o a 
trazor, d'uma assentada, o havin mo- 
203: que ponsava no nogocio o que 
preparava tudo para so sahir bom. Às 
iransacções do pequona importancia 
quo com ollo havia Ívito, quer como 
comprador, quo: como vendedor, eram 
aponas um hbil moio para: o trazer 
ao quo protendia, Muito habil, deixou 
Samuel tornar à lovar todos os diá- 
muntes da primoica vez, do modo a 
torúulo monos desconfiado da se- 
ganda. 

«E da segunda oxcoutou o seu pla- 
no do modo que sabomos, Pendura na, 
ljunolla o ohapéu do imaginario amo- 
ricano, ovado-so pela imposta o saho 
pola porta teutoira para o não vor 
porteico, E? claro quo preparou tudo 
antecipadamento, aproveitando um 
momonto em que Hutt não ostava no 
seu cobiculo para ahi qntrar o tirar o 
moldo em oera das duas chaves, que 
mandou fazor. E isto loya-nos a enca- 
rar am curioso ponto do vista. 

«Concobo-so muito bem o motivo 
x quo provia que lho soria neces. 
io escapulir-so polo patoo 6 a ra- 
são pola qual arranjou uma chavo 
com essa intonção, mus para que a 
'chayó do armario? O quo 6 quo o 
obrigava a doixar os diamantos "nlos, 
to escondorijo, em voz do o lovai? E! 
ovidonto quo tinhá tenção do” 8 Vis 


> dades? 
Qi 


e que us morudnres do prodio frontairo, o 
o 


do Tavolura foi governado por uma|M 


oltosso qu 


E Media Synhilis, doenças dos! Fgã até ás 21 horas. 
ra Ho “dade a a 
PELOS EXAMES [Dá nos cabelos o| "Po 8 das Was a Almoço: das 10 às 13 horas, 35 cei 


davba, nua Or em Jantai 
5 minutos, louro, 

castanho o preto, 
Pomada C, caneros,! 
umorroidas o fe” 


CLINICA GERAL 


Consultas das 12 113 
às 12 12 e das 4 | 


Gymnastica escolar 


a que são obrigados os alumnos! 


Recobem-so 6 mmensãos 
Telephone 3:865 


Depois de ampliado este refeltorio, foram reorgdnisados 
todos os seus serviços, incluindo os de cosinha, onde temos. 
essoal habilitado, a bem servir todos os nossos estimaveis 
eguezes, Assim tambem, devido ao nosso serviço de distri- 
buiçõ.s, podemos enviar refeições sos domicílios, acrescen- 
do 0 preço, 4 centavos. Comludo, porque 0 movime; 
refeitorio augmenta constantemente, só nOS respo 
mos pelis refeições para fora, excommendadas dé vespera 


das 16 ás 20 horas, 50 cei 
Serviço por lista das 10 ás 20 horas 


Liberdade 104! 


esto 
lliga-, 


favos 
avos 


y 


a 108 E8 0 M08 Te, 


Telegramma: 


tala pretonciosidado dns perguntas feitas 


por algans examinadores, gnna. quinnéco, não 


prejudica. 


Ea pednctor: São é eb am Aloanto. 7 
a qu possam da promo e da dj | ? cor genital = O |emprehender-se 

Bola do Ban ingeldos morvos «o |] que ievitar-se 

desvastados, pEsaeat develfazer-se. 

US ve conhacor aleumas ess per? Embriague Rovaliasaro 

RE, Tá o rescisão 8 e Pam | Remedio ofica Serio muito interessante de 12 pequenos 


hos? 
= Digtemes o quo são quatro quartas do 
O que é a contesima parto de 425 uni. 


? Às purgações 
48 horas 


COMPRANDO ESTES Li 
Aprendeis a conh 


Que são aa prosnaros do mar? 
Formas TA 


po Santo, 29. 


correspondendo cada um a um meztdo anuo 


or de «4, Cupitat o Bozo uma), 72 Fomada aympa. FERE 
ia” a uma. mese do exames cm |thloa Extras 0 pe: CHIADO, 62,1. VER 
tomando. Como protaxto para |lo da enra om aL-| as Ser ig E o 


volumes . 


AVROS Ve 


a0AP-VOS A a conbecerfs outros! 


mo Paquello PARA RÃ creed Cada volumo vende-se aeparadamonto ao provo de [00 rs (pclo agrreio HO) nf 
para a estender. jar a Grounçm | enrantidas —com Em todas as livra nos, tabnoarias, gares, etc, o no depodagogera!, nas 
O bailo camaestro da travossa da Dina cento 4 a grito do ms.| ML nlamadas pilu- Mg perios o araasto fediçadres rum do Goro, Li Le Polo phbQ6m.* B395-— 
Poroira coricordia om favor dos pequeninos-O las «Ocoidontaoo». LISBOA. no E 
Procurou-nos hojo o sr. Mannel Gomos, pae de uma alumna. Phormacia [, Cor-| É 


De E RR 
RELOJOÁRIA -. ] 
io | QUINTA menicita oenrania 
Hi - R. do Ouro Rua dg Ouro, n. 87, 2.º 
DA Junto dicagalas A mais bonita e me- (Em frente dé.Banco Lisboa & Aeorfi) 


lhor sifuada nos arredo- 
res de Lisboa com estra- 
da de primeira ordem até 
á porta, a 10 minutos do 
electrico, com duas ca», 
sas de habitação novas 
e completamente mobila- 
das, linda vista de mar e 


LISBOA 
Lei da caça 


Eleição da commissão venatoria 
do sul 
Roslisou-so a oloição dugrando comuni 


Isto venntoria ragional du tul, nas salas do 
Otad dos Gugadores Portuguezes, om har- 


Consulfas para as (lasses 


Fóra dtestas Nóras os 
Dontaduras complotas (a porfeiçoi 


Obturações (ohombugons) dosde, 
Aurificaçõos (obturações em our 


a manhã às 2 da farde, com Os seguintes prgãos: . 


Dontaduras complotas de'ouro do lei dosde. 


TELEPHONE N.º 2194 


menos abastadas,» das Il 


preços são diflerentail 
adas) desde. . + 


258000 
Bogoou 


0) dese y + 


mena com é detigo 25: du lat di onoa, 
Pyram oloitoros os prasidontos dus com» as de semea- Dontos artifícines om pláca desdo. . ... 186 

dedo Van Do a ao asi) RARO; dare o fiu- Extraoção de dentes SEM DOR (anasihosi 8500 

[tantos o. um dirucções das associações do| AUPB, y , Extracção de dontos com anasthosia goral. «sv. ve co DIOO 

uia Saito do cta, horta, optima agua e IBM Limpeza completa do dontos dosde. ta 18500 ; 
fonoçõus jotermodiriu “muito abundante, cochei- Dema pivoi (ixo) dosdo ++ E aim ! 
Fmisados. conoolhias quo ' o desdo : 

ido do seios porerto no vadosto me: ras, lagar, adega, vasilha-JMA Dot otica do ouro desdo. “800 


didas do protooção à caga. Purum eloitos, 


me, fodos os utensilios| 
assim como tudo o preci- 
'so para uma boa quinta 
de rendimento e recreio. 
E' completamente livre. 
Vende-se baratissima 
por ter o proprietario de] 
retirar para o extrangeiro; 

uem pretender pode di-| 
rigir-se ao proprietario na 
Aven'da Fontes Pereira 
de Mello, 23 rc esq. das, 
10 ás 14 ou 17 ás 20. 

Não se admittem Inter- 
mediarios. 


Tribuna do Commercio de Lisboa 


1º Vara 
Editos de 10 dias 


Polo dito 


Jespecialidado em de 


'Viatorino. da Silva Aluada Junior, Eram! 


promptas á mastiga 
oligo Padua Branco, 
o Marnel do Alm 


Restaurant 
Paris 


O propriotario convida todos 
os sous amigos o freguenos a 
sitarom osto rostauraut ondo 
oncontra um esmorado sorviço 
do almoços é jautaroe, 

Forneep, almoços e janta- 
res para fóra, 

—e- 
Recebe commensaes 
a preços modicos 


69-R. de 8. Pedro 
dálcantara, 57 


só Nunes Godinvo 
Castóllo Branco, 


nojto nos dias utei 
tardo, 
Consultas modioas das 2 ds 


Em frente do Banc: 


Mozaicos 


R. do Corpo Santo, 47, 19 e 21 


ia Do 
Norma Concoição Dita, viuva. do Munual 
Baran, cio da dead vida Cardo 
mas Poli, para na primeira andioncia da. 
pois do findo o prano dos edito a contar 
Ba veganda, pubsicação testo annoncio| 
oro” gvidos sobra 1 nomenção do Li. 
avigatarios e fixação da prado para nl 


Leão julia objetos 
de prata ant'gos 


LISBOA eidação dos autos do issologão o qui: 
dação do socladado quo a dita D, Maria do] 
a “Concopeion Bia ou Conceiça No dia 10 do corrento ds 12 horas, na 


rua do Quolhas, n.º 63, avrão vendid 
Joilão todos 08 imoveis o pratas portencan- 
tea À herança do faliecido Cost Lobo. 


omovo contra o roforido José 

Eudioncias fazoun-so da dogunda 
fltas por ouso horas, ão. 

foriadoe, porque, sondo- do fazom nga im: 


Movimento do porto 


Moificação de antigas dentaduras por mais defeituosas 


= um 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Pagamentos e preços convencionaes 
Este consultorio abre das 11 da manhã ás 11 da 


Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


io PorquoEa E 
(Hamburgo, a. Wilhelm L» (Hamb.) 9) Coca q 
aire auto Aee) DC o do 18 Alsacianas 
Pará o Manans, «Antony» (do Liv. Ju 1U] O escrivão O tacido da moda. 
Porn e Cabelo, eDontarro» (eai 1 Antonto Porai Loronjétras bros do novidade 
praias Bá oi, o Er 
teem MH “A CAPITAL” ia Li 
Boai 6 Eratuan, «Giessano (Brasil mu. IL da 
Eine esto! ga CATAR fa Lisboa á Mo 
E Dad Santo rdermealorom), 18] Mpsstos, Livraria, Papelaria e Ssvere» 106, Rua do Ouro, 108|y 


ntaduras sem chapa 


ção a preço modico 


is o nos domingos du, À ás 6 dá 


4 da tardo, todos ostiins uteis, 


o Lisboa & Açôres 


A 


ulejo: 


É 


Telephone n.º 1244-—LISBIA 


As maiores 


Oficinas do Portugal om concortos do 
» perfeição o rapidez polos ar 
tistas Pranco-Suisu 


a) Rua dos Correeiros, 92, 2.º--Lishoa 


d. Martingt RG! 
Para a Madeira (Funchal) 


Vapor portnguez «Luso» 
Recebe carga em 27 do corren: 
te atracado ao caes do Jardim do 


Tabaco 
Agevcia om Lisboa-Thomaz Alfredo 
o Puntos E ua do Tojo 5, fole 1055 
No Porto--Glama & Marluio, R. da 
Nova Alfundoca, 10, Tolef. 206. 


Summa assaz natural em taos ciroums- 
tancias. 

«Isso causa lho aínda maior espan- 
to o 6 por osso motivo quo mo aup- 
plica com tanta insistenciu que 0 não | 
abandono quando lho annuncio a in- | 
tenção de não mais me ocoupar do 
caso. Eis na minha opinião, como a 
coisas so passaram o estou convonei- 
ão do que a minha theoria é oxacta o 
que não ha outra Que lhe parece, 
Plummor? 

—Palavra, sr. Hewitt, ou não soria| 
tão afflemativo—replicou o inspector, 
Tudo isso parece assaz olaro, como 
o explica, umas ha uma coisa quo con. 
tinha a ficar obscura: 6 o assassínio, 
Evidontomento ha outra coisa... outra 
coisa mais myateriosa que não vô- 
mos. 

Howitt tornou-se do subito grave] 
o pensativo. 

E? vorlado—concordou ello— 
atô ugora não soi como explical- 
|Mas, no entretanto, o senhor, que re- 
presenta a auotoridade, tomo conta 
d'ostes diamantes. Quanto ao resto, 
voremos mais tarde, Mas, paroco-mo 
quo ahi vom um dos seus agentes; 
talvez venha dar-lho alguma novida- 
do, 


buscar, provavolmento de noite, No 
pateo ostava muito socogado o não 
rooeiava ser surprohendido, de modo 
quo podia ontrar por ali, vir buscar 
os diamantos o tornar a sahir som fa 
áor barulho o som dosportar suspoi-| 
tas. Mas para quo teve tanto trabalho? 
O que é que o impodia de levur logo, 
as podras preciosas? A hypothoso, 

is vorosimil o mais suscoptivol do 
ljustifcur o sou modo do proceder é, 
quo tinha modo d'alguom ou d'algu 
Recoiava sor detido na fuga 
do, ou então rocelava sor ag- 
Pum dado momento do dia de 


Coro na pedras prociosas das suas 
[joias mandando-as substituir por boas 
imitaçõos. 

«Samuol é homem para so oncarro- 
gar do taos nogosios. Bisso explioa 
tudo, Quando porcobe quo as podras 
que fôra oncurrogado do vender lho 
haviam sido roubadas não sabe o quo 
ha do fazor. Não pódo dirigir-se á po- 
licia, visto que promottou á dama não 
revelar o seu nomo, Manda-lhe, por! 
um telogramma o fica junto do 
osoriptorio do Donson á ospora do a 
vê oliegar. Ella aocoree no sen coupé 
do cortinas hormoticamente corcidas, 
ollo procipita-se para a carruagem 

ara ho contar a catastropho que aca-| 

a do dar-so, levando o poquono co- 
fro no furioso desejo de explicar por-| 
'monorisadamento tudo o quo 8o pas- 
sos. 

«Ella rocoia a publicidado o não 
quer ouvir fallar na polícia... aconse- 
lha-ó a divigir-so-no e, como é nacu- 
ral, quando Samuel vom tor commigo 
o eu lho recommendo quo aviss a po- 
lioiá, não quer dar-me ouvidos. Sa- 
muol ontondou-so com à dama o com- 
binou com olla uma entrovista para 
lho contar o que comigo só passas- 
o. E para isso quo vao ter a Man-| 
chester, Square, onde alla o esper: Convorsando, tinhamos voltado] 
Tulyoz ólla lho manifostasso duvidas/para a porta da rua, á entrada da 
'gobra a” gua honrades, o quo é cin qual acúbava do apparecor um agon- 


ontem. 
«Por quom? Eis o probloma e con- 


não ostou ainda em ostado | 
do 0 rosolvor, So fosso capaz disso, 
talvos pudosso simultancamonto 
plicar pelo menos om parte o assassi 
nio de hontem á noite. 

«Quanto ao procedimento de Sa. 
muel, ha apenas para ello uma expli 
cação, agora que o resto claro. Es- 
(tes diamantes devem tor-lhe sido con-| 
fados “por um particular para sorem 
vondidos... sootoiamento, talves por 
uma dama: que occupo elovada:posi- 
ção o que so, encontro em ombaraços 
o" dinheiro. som o marido o saber, 
São. coisas “que .suocedom todos os 
Um 'exódisnto-a que as mulé 
ros iiuitaã vôzasifgooreom é o da gan- 


to do policia, quo foz a continoncia a 
Plamumor, dizond 

—Tronxoram Samuel para o pos- 
to, st, inspector, Vam meio morto de 
susto o mandou uma oaeta à lady 
om P. Square; pódo com insistoncia 
quo vão buscar o er. Martin Tlowitk 
a quem prooisa fa 

Pobro Samuol!—-murmarou Ho 
witt.— Vamos  doprossa tranqailli- 
sal-o. Os diamantos estão aqui o son- 
do a sua prosonça facilmente oxpli- 
cavel não ha rasão alguma para o ao 
cusar do cumplicidado no crime, Pou- 
oo tompo decorrorá quonão seja posto 
or: libordade. 

Dito o foito. Uma voz mais, Martin 
Rowitt adivinháca, do modo quo pou- 
co dopois Samuel ora posto em libor- - ; 
dado, As investigações da policia não ?* 
pormitticam a lady H... que conser. 
vusso q incognito, Gomo fatalmente 
dovia euecodor, o marido coubo o 
no so passára 6 d'ahi advieram gra- 
ves discordias domestioas, 

Samuol julgou-so foliz om so vêr , 
livro à troco apenas do susto que sof- 
freu e, como dectrto se suppõo, testo- 
lmunhou um vivo roconhecimento à * 
Martin Hewitt 


(Continap 


BSM 


Pra Suá 


Heonomieo, UG, Ny Hi fi 


Todos podem ter-em ama cor 
savilhoso apparalho, cujo pres 


! 


Siphão Pra- 
na Sparket 


som sr pre 
cito empre 
ge inarodiontes dhimicos mais ou menos] 
Somplien 
O teu uso enntingo ndo enfraquece nem 
debitita o organismo 6 extromamento fa 
Jroravel à regularidade da. nuúricão e ao 
dm ineconimento o. epparelo aiger 


“Com o SIPUÃO PRANA SPARKI 


j 
Ey venda em dodá a parte 


Siphão B. Ro onda Nah ceras, 360] 
Biphão C. 1 8500. ca gm com Ie cargas, 555 
Ama cbx do cristao do rua para mui 
UNicOS Mi RTAD DORES 
Pharmacia Barral 


126, Rua Juroa, 128 
soa 


“Todos podem fumar 


os já eetebres cigarros, 


Julietas 


Manipulados' com escolhido taba- 
to ogypeio muito, drago 6 nronatico| 
qslatmont inofmuivos para asa 


“ão cigarros, 60 réis 


CIGARROS 
POLITICOS 


Ponta Ambré 
Legitimo “successo 


om todas as tabaostias, Satisfazom os] 
fugadoros mais oxigontos. , 


1O cigarros TO réis 
ami fe. Ferro a artigos 


E do sgomo proximo as edi 
gut do homo poe latarmdto 
ERC leilões ar, inineao dido 
aa atação principal 
E E: Ga “os Sol 
faria geral proce 
ata pob.loa do to 
a autarioe a 1 de 
aouttos volu 


JBi8, beimsdomo 
sado 
sádos do 


quê: 
epa flebito à Copan! 
rão dirigi 


ul 
tação do 
GA nda a E do 
er dPogosto Ipolasivê, dus 10 da 16 
24 do julhoo 101, 
O Dir da Companhia 
E gos 


ros do Ning aa o copio 
pão, proce 


ram, Lisboa LL olo do corda d 
“Crua &é Sobrinho; DAL 21:43 


Heroos 
de 
Chaves ix 


Nova marca do cigarros, oujo sue-| 
sogso. vordadeiramento collos: 
justifica pela sua megnificaqualidade, 

Tabaco havano muito suavo 


15 cigarros 90 réis 
Caminhos de Ferro Portuguezes 


Sociedade Anonyma 
Estatutos de 30 do Ncvembro do 1894] 


Séde: Ttação do Rocio—Lishoa 
Serviço especial cara 


“Caldas da Rainha 
por ocosslão da 
“BEIRA ANRUAL E CORRIDA DE TUU;0S] 


nos di gosto do Jót8 
Bilpeta do ida e volta à pre- 
os roda pura ida nos dios! 


a Ff do agosto. Volta ba 18 do agosto 
por todos 08 comboios erdinariuts 


Precos (incluidos os impostos) 
De Lisboa-Rocio a Caldas da Rai- 
nha e volta 
2.º classe 2$:0 
3.º classe 1540 


Demais condições xr nos cortazos af. 


“Pomada TR dr. Queiroz 


Attenção 


Rouparia Central 


Pede para aquelles que colleccionem de 
aproveifarem, pois que em breve finalisa o 
praso. 


GRANDE SORTIDO 


em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 


(Ultimo quarteirão junto ao relojoeiro) 


Pharmacias; 
Jayme Tavares 


há o 
Casaca 

Debelidads Azevedo, R.do 
Principe, 83 “E 

Geral eRocio 
[e 


CreosOnai 


Constipações 


Tubereulose -- Anemias--Impaludismo--Baghiismo 


Eserophulose--Lymphatisimo--Bronghites 


ni 
| ces notabilidades da medicina e da bacteriologia. Adoptados nos Hos-| 


Chamberland 


FILTRO PASTEUR 


Os unicos efficazes para a absoluta purificação das aguas e que 
pela sua composição o disposição especial podom ser radicalmente este- 
ados e de duração indefinida. Usados o rocommendados polas gran- 


pitaes, Escolas medicas, Laboratorios, Institutos, Sanatorios, Lycens, Asy- 
os, Clubs o Casas particulares. Dopositario para Portugal o Colonias. 


J. L. DE MEYRELLES 


Rua Nova do Almada, 79 —LISBOA—Remettem-se calalogos ilustrados Bl 


— A TODOS CONVEM! 


Grande liqui 


ção de louça de ferro esmaltado a estanhado, naoio- 
nal o estrangoirs, [2 qualidado, talhoros, facas do mozas, cosinhas, thesou 
ras do costura, bordar, unhas o cabelloiroiro, navalhas, machinas o pincel 
para barbas, machinas de tosguiar cabello o para relva: canivetos o escova 
| para uso possoal, fe ará construcções, fog5as de cosinha, ferramen 

ra. Cartuchos para ospingardas das melhores 
m: hurmbo pai metaos o folhas do fandros, o forro 
zingado, estanho ate, 

À firma Silva Farinha & Marques, rua do Commercio 55, tendo| 
'quo inudsr no principio de setombro o sou actual estabelecimento para 25, 
suas novas installações da rua dos Retrosairos, n.º 124 a 130, resolvoa von- 
dor por preços muito baixos todos os artigos existentes, para dar logar nos 
importantes 6 novos fornecimentos à chogar para a nova casa. 


Desconto a todos os compradores 


DEC AU VELIELE 

66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 

vendo em Portugal 
e Colunas 

É E 3 Arthur Benarus 


Tereohone n.º 18 
4 Poço do Borratem, 4! 
LisBUA 


Material fixo e csrculante para caminhos de ferro de via reluzida, locome- 


Cora fodas as Doenças do peito 


tivas, auindastes, excavadores: material nara mi 


TOVAR D 


Synecolo i 


Da: 


José Antune: 
MEDO DOS] 


Consulta da 1 


força is de 
luxo ede praça. 


C?de Carrvagen 
Lisbonenre” ú 
L. de 5. Roque Lisboa 


TUDO A PRESTAÇÕES 


atos, modas, chapellaria, sapataria, 

camisaria, rouparia para homem e senhora, É 
mobiliario 

e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
só na P 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


A 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
edi oa Erin armas Copa Gorat; 


Pharmzc:a ROSA & VIEGAS 
R.deS. Vicente, 31 e 33--LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é vordadeira a 
que tiver a nossa marca registada. 


a BoH- 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JÚRO MAXINO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,00 p. c. AO ANNO 


| 
| 


z0, Rua dos Correeiros, 70 


(Cuarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Violoriay 


TELEPHONE N.º 3299 


pos doa Jogando Setiaaoo 
abono aposto de Ii 
O dire geral da companhia 
à oronenaã 


=H:6 (E 


CLINICA GERAL 
Doenças venereas e syj 
R. da Emenda, 110, 2. 
TELEPHONE 2302 


H. SANG 
E as 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo «a 
Doenças das crranças 


Trav. do'Carmo, 1, 1º, 
Doenças do estomago, figado 


eintestinos E 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
- Largo Camões, 4, 1. 


Nevas instaliações Rd! 


 phosphoros de quo podem dirigir directamen- 


E LEMOS 


UINETTI 


la—Partos 


Ro anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGIAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOU: 1995 

USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO, 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
| Prejuízos pagos até 31 do dezembro do I912 


s 16 às 18 horas] 


s dos Santos] 
HOSPITAES] 


69204457 


a 
ja 


Terrestres, Rs. 628894 
Maritimos > 8612, 
|. Tot: Rs. 725:871,505 


Edeetua seguros torrestros, contra fogo casual ou pre- 
cedido do, raio, sobro pi stabelecimontos o mobi 
ias, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades e|À 
nas principaes villas-e povoações! 
&ldo continente, ilhas e ultramar, 

Serviço 


PAXIMETRO permanente 


é Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


PROSPROROS 


Ficam avisados os ses. revendedores do| 


te os seus pedidos: 
so Norto do palz aos revendadores geraos ao Portos 


js, Extracções 


Limpeza dos destes. 
con bturações 


dentes e dentas 
mastigação per 


sem vestígio 


Dentes montados sobrocaontohous + + 


Dentes chapendos, inquebravois « 


Dentes chapoados, ouro o caoutohong 


Dentes sobro ouro, desde. 
Dentaduras 
Com dentos diatoriquos, montados. 
* + crampocsdo platina. 
vuleanito. 


Comdentoscrampõos do platinsoliapasouroo valoanito 
Dontaduras comblstas com gengiva do porolana os, 


ouro o vuleânito 


Dentaduras completas do ouro da lo 
Dentaduras seas comalto o plai 


o loi, cada + 
'cada 


Cordas de ou cl pocontana 


Dentes' a Pivot' 


Porcelana 'asgoodo 1! 

Richomonds . + 224 
Dentaduras 

Cada dento dosdo. . + + 


Rua dos Bacalhoeiros, 


DOC DD DDD 


LAVADO, PINTO & 6. 1.º é 


Rua da Prata n.º 
Vendem redes de pesca ame- 


Seguras a vossa vida 


Euitbiva de Pol é Ultramar 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Tacoofostavelmento a mais prospoca emproza ancional de sozros 
sobog a vida, vendo a unica quo, nho road acefonistas, dltribas todusus 
eu Incros pelos segurados va inutnacios: 


Negocios realisados. 
Reservas e garantias. 
Indemnisações pagas... 


A Envittia de Portugal Ultramar emite aplices de seguro de 


vida desde a importancia de Rs, 1008 


Seguros de vida 
Seguros terrestres 


Prospestos e mais informações onviam-so immedintamento a 


quem solicitar. 


Séde social—L. de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-1 Lol 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Garantidos dos melhores fabricantes do mundy 
Este consultorio tem por especialidade o garante a collooação 1» 


montevãos sobre ouro 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIFORADA PIZÕES DE MOURA 


Ecpcsito geral para Lisbon Sul de Portugal o Estrangeiro 


nos consultar. O O 


= PREÇOS RESUMIDOS = 


GODODDOGGID DDD 


Obturações de ouro 


Opturações de porcelana 
«sap dt 


do artificlo, som placa o aptas 1 


18500 róis 
25000 


24600 + 
EO 


258000 nóis 
BOgovo » 


completas 
sobro vulcanita , 


93 95. Telephone 2,297 


2671.º 


os de manila e d'aço, 


PR VR VE 


Seguras 08 VOSSOS Naveres 


Réis 8320740830 
BAS:LTASIAO 
230:5348875 


Rendas vifalicias 
Seguros maritimos 


Elves Rncedo & Borges. Sac, Rum do Bemiurilm 
Ko Sul elihas adjacentes aos revendodores gerass om Lisboa: 


Nogueira Marques & Cl”, Rum da Alfaadaga 


Fenão E serem por caixotos de 830) seleta (35 grosu) 4 
Prrsphoros decnxoiro. 188000 eóia ! 


enem o docconto legal do X6 CO anja qual fo 5” anners do geotas nedilas, 

“domora aa oxosação das polidos oa falta 
desconto devom sor read à Companaia Porta uasa do 
phoaphoics 199 ras do 8, Julião-LIS 


bralilica-S6 Dem é 


A quem dê iaformações de que resulte a condemaação pos fraudes praticadas 
gm, prejgico dos exclusivos de phosphoros, 8 jsc (e dos intereeca da Estado, da 
Companhia Concessionaria o Legitimo): acendedores, aigudão ou] 
(pese guisa mestetio eptedentada do fora a scevi do loca fabricação 

e ctita com proparo Iniamavel, isca em cor 


ectiva noção civil de perdas o di juentes, independentemento da 
ps do Estado DO. termos du legislação gm vigor: ratificado goneromamente 
enarngdo-so a maior dsroção, 
penha logo qu receba informações Gdedigass envlará a qualquer ponto 
tes da fiscalização para procedorem ás necessarias diligencias” 
Essoalnsato ou por carta Companhia Poriagucia do Fhosehoros, 
ba: Tom 


Dis 14 Bolama, para Bissan, B Praio, 
Barca, laio Boa «ita, Sal 8. Nicolam, Saúio Antão 


Empresa co de Navegação 


Carga dá praça, 66 oonbo para Ri 


ui, Afatadh, 


Landai 
Beugu 


Ed, 
EM LISBUA 


aos escriptorios da Empresa 


PSA DO QOMNBROIO.& 


Primeiros vapores a sahir 


a Reno, Marat, beira da 


a Bare 4 
Dias afaiange, para 8, Vigente, Pesia, Outras ilhas do Oabo Vet, com baldgas 

qse asPraia, Principe, 8, Puoimk Cabinda, Santo Antonio do Zaire, Ambri, Loanda, 

(8 Nicola, bao, Bath, Demgnlia Velho, Quissamvo, Ambrisita Quinta, Q 

Sange, Hoho, 

oatda), Novo Redondo, Lobito, 
Não rocabo carga paira 8. 
Para e do 

com transbordo 
D; 


a o Mnssorra, com transbordo em 
gamodos. 


do os sr& passageiros do que os vulames do bagagoas dominadas as po: 
embarcar ua vespera da arubla dos vaporos até 95 horas da tacda 
Pissagona é quacsquer ouolarocuneatos dirisiras: 


NO PORTO 
aosagentesHerm.Burmestert0.! 
RUA DO INFANTE D. HENEIQUE á 


Direcção e rropriedade de Manet Guimarães 
Edior—Camito Sousa e Almeida 


A CAPITAL 


NA: 
O fãol 


Telephone n.º 2290—Enderaçoteleg.CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,1.º 
Bfficina de imprassão-—71, Rua da Bica, 


LISBOA —Sabbado, 9 de Agosto de 1913 


O CORPO ELEITORAL UMA CRISE GRAVE CONGRESSO EVOL 


Dis nojo uma informação d'O Seculo 


quo o sr. ministro das colonias, a fim 


do attondor À necessidado do pr 
ver a exportação do milho produzido 
nes colonias portuguezas, nomeou 
a comissão para estudar as con-| 
dições a ostabolocor para quo o milho 
i possa concorror; utilmo 
po, aos morcados do conti 


18: uma medida absolutamente nó- 
a que osta informação rolata, 
averá rasão para lamontar quo 
lu'mais tompo não tivossa 
om pratioa 

No momento actual, tssa necessida-| 
do avulta dfuma manoira frisanto, 
potquo nos oncontramos n'uma opocha 
om quo o milho ostá raroando em todo| 
o Paiz, o por isso mesmo attingindo 
umi preço qne 6 incompotavol para os] 
minguados recursos dus nossas popu- 
lações ruraos. 

Pode dizer-so quo ha fomo om Por. 
«ugal porquo o milho é a baso da ai 
mentação dos nossos oamponozes, que 
só consoguom havel-o, à um preço 
mais reduzido, -quando olle soja de 
vessima qualidado ou por qualquer 
motivb so encontro detoriorado. 

“Qual a rasão d'esto facto? A rasão| 
principal está em quo o Pais não pro 
dum a quantidado do milho precisa 
pafa o consumo da sua população, 
como não produz o trigo, o contoi 
tava, 0 feijão, o outros generos de p 
anoiru necossidado. 

O deficit corsaliforo é enorme: Por- 
tugal precisa do importar 11 milhões] 
do Icilogeamas do milho paca o seo 
consumo! E para o trigo ainda so en 
“conten um deficit maior, o quo tom sido| 
constinto como o do outros coroaos, 
Em 1909-1910, osso deficit foi do 20 
milhões do Ikilogeamas dó trigo, quo 
«9 “ornou forçoso importar, E.no po- 
riodo anterior, do 1908-1909, osso def- 
cit attingira aclovadissima quantidade 
do 100 milhões do kilograme 

Sobre os coreaos importados do ex 
trangsito recam posados diroitos) 
pautios- Para o trigo ossos direitos 
são de 16 róia por kilograme; para o 
milho do 10 réis, Só om doterminadas| 
cpochas ossasdireitossoffrem uma 
quona vedueção, mas o milho colonial, 
não podondo estar aqui dentro d'essos 
prasos, lioa naturalmonto inhibido do 
cóncorror 'com-o milho extrangeiro. 

1? evidonto qué dstes posádos di 
réitos da pauta foram ostabolocidos! 

“-part profagor à ageioulturá nacional. 
Não "paca! quo ellos não affociasso 
duramente a popula 

tornava quo a a 
produsisso a quantidado do coreaes 
Procisa para occorrer ao consumo to 


é 


tribuições, Me 


os 


reduzido a p 


'moutos que lhes apresentar 
não lhos era dado, sequer, lêr. E par- 
te dos que adquiriram a cathogoria 
do cleitoros perdel-a-hiam logo que 
alguem contra isso roclamasse, tão 
[radimentaros são os conhecimentos 
que possuem d'esta coisa tão compli- 
cada que se chama lôr o escrover. Do 
modo que, so a 16i fosso rigorosamon- 
to oxecutada, n'essa (eoguosia rioa o 
vasta, “onde não houvo nunca nm. 
mendigo o oude, apasar das quis dis: 
taútos logárojss fcarom a omas poa” 


na, desompenhando pap 


Sabs toda agonto que anda enfro-) 


mhada n'ostas coisas do politica qua: 
to foi violento e profundo o golpo 
que a ultima 

oral do Paiz, cortando implacas 
monte o voto aos analphabetos. Mas| 
o que nom todos podem sebor é até 
Jonão 

vo ollo assumiu om algumas torras do 
Paiz, doix; 
cional quasi som tor quem 

Em Lisboa, mosmo, 6 el 

minuirá enormomonte, porque, não 
obstante terom sido inscriptos alguns 
milhares do oloitoros, por saberem 


ibrou no corpo 
esso golpe, que aspecto gra- 


o a pobre soberania nó 


jêr o escrovor, sorá olovadi 


numero dos que sorão oliminados dos 


“aconsoamentos anterioros, nos quaos| 


figaravam apenas por pagarem con- 


por essas pobres o] 


ignoradas aldeias sertanejas, o que 
torá acontecido, quo efisitos terá pro- 
duzido a recento loi eleitoral? Agora, 
que tantos infiaontos políticos da 
provincia so oncontram em Lisboa, 
por virtado do Congrosso ovolucio- 
nista, não ha do sor difficil 
gual-o. 


ari 


Assim, por oxomplo, um congres-| 


Sista reprosontanto d'ama das mais 
importantes freguozias da Extroma- 
(dura, cuja população sóbo além de 
cinco mil individuos, diz que na sua 
torra, onde 


o numeto dos insoriptos 
a além de 500 nos ultimos racansea- 


mentos, ficou, d'osta feita, reduzido a| 
pouco mais" de noventa. E para que, 
tal numero 

Sario que dois ou trez indi 
|dassem de porta om porta a recolher, 
assignaturas e a pedir, à muitos que| 


alcançasss foi necos-| 
iduos an- 


ó por hypothese benovola podiam ser| 
idos por alphabetos, que dasonhas-| 
som as Suas ússignaturas em requeri- 

o que, 


as do loguas da séde, só houvo mia! 
cola do soxo masaulino até é pto- 


[olamação ds Republica, raros vota- 
ciam. Ha na região homens do forta- 


FICOU EM TODO O PAIZ 


ouco mais de mefade, merçê 
da ultima lei 


lorantes entre os seus concidadãos o 
»xorcondo nma influencia decisiva na 
ida local que ficaram inhibidos 

votar, omquanto outros quo vagamo: 

to passaram pela escola primaria vão 

intorforir com o seu voto nos n 

[gocioa publicôs, de que nunca ouvi-| 

ram fallar o quo não podem selar] 

devidamente, por nunca torom tido, 
afinal, nada que solar mem quo admi 
nistrar.e 

Depois — continua ainda a pessoa 
jom questão — o fasto do-homens de) 
larga ponderação o oxporioncia torem| 
sido cortados dos roconseamentos 
(causou onormo dosgosto om toda 
parte. E 6 facil comprohendor quo es- 
so desgosto so tonha dado, porque os 
homens que dispanham de considora 
(ção 6 influencia, sondo analphabetos,| 
não so vêom substituidos nos cader- 
nos eloitoraos por homons instruidos, 
Isabendo ler por cima o ontendendo o 
quo loem, mas aponas por cronturas 
que, como já disse, molhor empa- 
[nham os cabos das enxadas com quo, 
jarroteiam a torra, do que a penna com 
aus os obrigam a forçar a porta quo, 
ha-do loval-os ao exercicio dos seus 
direitos políticos. 

Na sédo do conselho a que essa] 
freguezia pertenos, so.não succedou o] 
mesmo, nem por isso o numero de| 
eleitores deixoa do ficar reduzido a 
(cerca de motado. Noutro e importao- 
tissimo concelho do norte, onde os 
evolncionistas reconscaram  quatro- 


Na alfandega do Lisboa está arma-; 
zenada uma grando quantidado do! 
borracha avaliada em coroa de 2:000, 
ja 2200 contos, não havendo, n'este| 
momento, possibilidado do a collocar 
no mo D'aqui, resulta que os 
(commorciantos do Angola loctam 
(com sarios embaraços para solvorem, 
os compromissos das enas femas, tan- 
to mais quo essa situação 6 aggrava- 
da ainda pela baixa que o café sof. 
freu ultimamente. 

—Quass são as causas da cris 
Qual será o melhor processo do a r 
solver dentro da esphera, msis ou 
menos limitada, em que se torna pos- 
sivol intervir com tentativas do solw- 


ção? 

“A -eriso podo ser êncarada sob) 
aspéctos varios, como sompre Suoce-| 
do com quesiõasd'esta natureza—ros-| 
ponde-nos um commercianto de -An- 
gola, que conheco admicavelmento os| 
interesses da “provinoia e as condi- 
ções do ssu desenvol 

«Em primeiro logar- 
|—menciono-lhs a especulação dos jo- 
igadores da bolsa que toom oapitãos| 
ligados ao comgorcio da borracha. | 
Esses individuos, se possuom gran-” 
dos stocks d'squello artigo, tratam do 
provocar a sus alta do preço no mer-| 
cado; so toem pequenas quantidades, 


contos eleitores, pouco mais ou mo- 
nos, é 05 democraticos trezentos, o 
eleitorado diminoiu coroa do cineoon-| 
ta por cento, o nfoutras terras, sogun-| 
ão depoimontos recolhidos, aconteceu. 
positivamente o mesmo. Quer dizer 
os votantos, om todo o Pais serão, 
[emquanto vigorar a rocento lei elo 

toral, poaquissimos, do modo que os| 
oloitos não reprosontarão a opinião, 
predominante, mas o modo de var de 
Juma insignificanto minoria, quo não| 
representa a parcella mais oriontada. 
o mais intelligonto do Paiz. Factos 

[numeros todos os apontam e todos el 

los acumulados vesti dsciihstrar és 
fa coisa: simples o ao mosmo- tempo| 
ervel: grand parto dos homens bons| 


Jdo Portagal, a quem o Estado jámais| 


Procurou ensimaé a lei; sRo-dgorá pa-| 
(gar esso orimo de quo São victimas 
(por não se permittir o voto aos anal. 
phabotos. Mas a oxperionoía está é 


prepon- 


porta é dos seus resultados lições 
úteis hão-de surgir o sor atrendidas.. 


tal, “Tal. não es dá, porém, o d'ahi o 
pobro povo da provincia não poder, 
aleançar o milho senão por um preço 
ofhorbitanto, que não está em condi- 


ro 
oi 


oi 
9” 


o 6 da fomo quo so trata, €| 
basta a onnunciação d'este tormo afili- 
clivo para frisar com tristo oloquen- 

in a sravidado da situação. 
“Posta u quostão nfostos tormos, oo- 
ro porguntar: Quo faz a agricultu- 
nacional? Porque é que ella não| 
trats de abastacer o Paix do trigo, do 
milho, ou, para melhor dizor, do pão 
indisponsuvol á população do Pais?| 
Não À gs50 0 sou interesse, não 6 ess 
o sou dovor? Chega a sor uma lamen- 
tavel ierisão que; proclamando-so to-| 
dos os dias em todas os ciroums- 
tancias quo Portugal 6 um Pais os- 
sencialmonto agricola, não produza o 
pão nocassario. para alimentar todos| 
os eus filhos! 

Esta questão tremenda tom do sor 
ostudada com todo o cuidado, mas a 
osso. ostudo” devo presidir a orionta- 
ção do lovar a agricultura portogue- 

a a corresponder aos fins que do 
sóu labor maturalmento so esperam. 
Na coreza do que o quo não pode| 
continuar 6 esta situação angustiosa e| 
au mesmo tempo absurda, que tortu- 
1a 05 pobres o promove o dofinha- 
monto da propria raça, prestando-so 
ainda a ospeculações que so oxercem 
obeso quo dovaria soc intiramontgl 

vdudo a taos especulaçõos, isto é, 
misoria, o infortunio o 0 trabalho hu 
mildo, ruas honrado. 


Nela da Arcaia 


Tina marinha mercante faz suppôr 
“sm largo commercio de exportação, uma! 
febrit actividade dos grandes centros 
agricolas e manfactureiros e, sobretu- 
do, nu vegimen de trabalho organizado, 
erá este 0 nosso caso? 

+ Parece-nos que não. Nós defendemo- 
nos da concorrencia mercantil, lançan- 

o 05 nossos productos industrines só] 
ent certos mercados em que estamos a 
roberto de ailversarios. Não nos acha. 
mas habilitalos ainda teclnicamente a 
selisfaser as axigencias da produeção 
modermua. 

A nossa riquesa agricola é suscepti- 
vál de enormissimo desenvolvimento, 
mas unicamente quando a terra, entre 
nós, seja cullivada segundo methodos e 
processos nienos rotineiros, 

Tim Portugal, o solo reclama meilidas 
de fomento; a habitante necessita edu- 

se intellectual e profissionalmente,| 


o 


e 
ii 


E merdussin, o celebre fabricante de 
«eroplanos, aleançou-se em quantia € 
esdente a trinta milhões de francos. Jis-| 
te dinheiro sómente se perileu para aspas 


s 


sociedades e parti 


so nm 


mios fliados no Gremi 


lares que se dei 
rum sedu.ir pelos bellos negocios quel 
le inventava. Tal perda, porem, é s0- 


bejamente compensada pela chuva de| 


iro que noutras bolsas se deu. As la- 
rimas do uns são a materia prima, das 


alegrias de outros. O dinheiro é essen- 


ialmente passivo: obedece aos nossos] 


desejos, ideias e ambições, como o corpo 
ao espiri 

não salvariam a Turquia da sua recen- 
te derrota, Porque? Pela simples rasão 
de que o homem não tem mm valor de 
mercado e as guerras, assim como ow 
tras formas de actividade menos heroi 
cay não são merasoperações economicas. 
A civilização tem valores que escapam 
ao curso das moedas. 


Todos os bancos da Ekropa 


A doença do sr. presidente da Repue 


btica vein provar mais uma vez que dá] 
para a pena captar as sympathias que a! 
Pmltidão consagra aos que correspon- 
dem às suas aspirações mais justas. 


O Portugal moderno conta nomes dê! 


grande prestigio. A nossa mentalidade 


opiosaniente se enriqueceu nos ultimos 
jincoenta annos, 
Cremos, porem, que, pela bellesa mo- 


ral da sua figura, ninguem se poderá! 
antepôr ao dr. Arriaga. Neste periodo| 
combativo da nossa historia, a sua ao- 
ção de chefe de Estado representa um 
nobre elemento de pacificação. 


Trindade Coelho 


O mausoleu monumento à sua| 


memoria 
Pelas 16 horas do amanhã realisa-| 
cemiterio dos Prazoros o lança- 


Migalhas 


Cupido de collete de forças, 


Aquello idyllio d'essos dois ma. 
Inquinhos, fugidos do Rilhafollos, é 
fuma cousa profundamonto enternoco- 
dora, N'aquolie Paço ds Ilusão, ondo a, 
[Rasão não habita, quo admiração que 
o Amor, o.máis dosasisado dos dousos 
[da mythologia, fizesso das suas! Cá f- 
za, no mundo dos que so suppõem cons. 
ciontos, pelo Amor se chega á Loucura. 
Alt, na roda dos quo porleram a noção! 
joxacta das cousas, pela Loucura choga- 
[ram aquelies dois ontes no Amor, Por| 
invorsos caminhos so encontraram ne| 
[mesma cnerusilhada dois doidos e a| 
[multidão dos quejso julgam sonsatos, o, 
[em voz d'esta estender os braços áquel- 
los o onrodilhá-los no toryelhinho da 

ida commum, detom-nos e áquello 
idyilio vestem-lho um colleto do forças, 
(Quo mal nos fnziam essos dois pobrosi- 
hos, clle que tinha encontrado a sua, 
[Princoza Longiqua, alla que cahira nos| 


fospoculam no sentido da baixa. Foi 
isto, em parts, o que suscedeu agora. 

«Por outro lado, augmentou a bor-| 
racia exportada emCoylão, o que con-| 
iriboia para desvalorisar a que nós 
produzimos em Angola. Mas a verda- 
do é que; ha trez mozos, o séu preço 
Jera de 18650 réis o kilo; agota, não 
vaé além do 800 réis, isto é, monos do, 
matado. Fsz-ndo uma comparação de| 
estatisticas, vê-so quo a exportação da 
borracha de Ceylão aogmontoa, n'ós- 
tos ultimos trez mozos, apenas ans 10 
a 12 por cento. Como a bairá de pre 
o, para a do Angola, foi de inais del 
60" por cento, concluo-so quê outrá 
oausas inflnicam para a oriso que se 
estáatravossando. ds 

inflaitam, de fáotô, Afôm da es. 
psodlação da bolss, que já mencionei 
posso apontat ainda estas duas: a 
guerra dos Balkans e o encerramento 
(de algumas fabricas da America do 
Norte. 

«A guerra dos Balltans, como sabe, 
tom feito sentir as suas conseguen- 
oiás desastrosas em quasi todos os| 
mercados: do mundo, Provoca «ma, 
rotrahição de capitaes que impedo o| 
desenvolvimento normal do commér- 
cio e da industria. 

<A Amorica dó Norte constituia o 
melhor mercado para 2 nossa borra- 
cha de Angola. Algumas fabricas de| 
artofactos de borracha tivoram de ces-| 
sar a sua laboração, e, como conso- 
quencia natural, diminuiram muito as, 
roguisições que do lá nos faziam to-| 
dos os annos. 

«São essas, muito ligeiramonto es- 
boçadas, as causas principaes da cri 
se. 

— Diz-se que es proprios commor- 

iantes contribuiram para que olla so| 
declarasse, embora sem esse intuito, 
pela concorrencia que entro si faziam, 
[comprando a borracha so preto por 
um preço muito olevado. 

—A concorrencia é provocada pelo| 
[commercio de borracha do Congo bol 
[gi, 6 não apanás polos commerci: 
tos de Angola. Como sabe, as fronte. 
ras não estio alli marcadas rigorosa- 
mente, e o preto vae vender 0 sou ar 
tigos aos commorciantes que lhe fa. 
[çam um preço mais alto: aos de An- 


braços do seu Principo Encantador?| 
Para quo separá-los? Para que encaree- 
rá-los? Deixassem-nos passear tranquil- 
os, sonhar o sonho e 'saboroar a sun 
[Loucara rodomptora. Bom so importa 
vam ellos com o mundo... Cuidam tal. 
vez quo pela ideia lhos passava quo, 
[com os seus trajes de hospital, transi.| 
tando polias ruas mais concorridas, ha. 
viam de dar nas vistas o sor novamon- 
to zestituidos ao manicomio? Isso im. 
Ello suppunha-so vestido do gibão do 


2.) |Romeu. Ella arregaçava a cauda do| 


mento da primeira podra do mauso 
lou monumento que vao ser erguido) 


vestido do Juliota. O mundo não exis. 
tia para elles o o Rocio era o bosque 
tranquillo e sagrado ondo as almas ca- 
minham aos pares, onde serponteia| 
iranquillo o rio da tornura o ondo se| 
fombarca para Cythora numa galera, 
cujas volas são tocidas do folhas de ro- 
sa o ds azas do pombas Ir uncas. Palvez| 
fossem doidos perigosos ha oito dias. 
[Agora não o oram ou oram-no tanto] 
como nós todos quo amamos. Na hora! 
de trocar o primeiro beijo tinham-sel 
equiparado a todos que conyulsivamen-| 
+e contundem as boccas o as almas. Ti. 
nham-so incorporado na vibração uni- 
versal dos corações, quo faz mover a 
terra, torna o cou azul põe o um aroma 
om cada for, um ruflar do ponnas cre 


cada ninho. Tinham trocado uma lou-! 


momoria do Teindado Coelho, 0 sau- 
doso esoriptor e domoeratr. 


Para assistir u osso actr, o Ctremio| 
olidariedade convida todos os gre 
Lousitsno,| 


ssim como o vovo de Lisboa, 


cure ban: rua loucura sublime o! 
a if fe pente pesto ana 


agora quo ellos jam voar, prondom-nos| 


gola ou aos do Congo belga, pois que 
[pódo passar de aim para outro lado, 
sem ser obrigado ao pagamento de 
quialguer imposto. 

—Ea circumstancia da borracha 
vir som proparação não dificultará a 
sua venda? 

—Não, porque no mertado man. 
tom-so o equilíbrio do preços, quo é 

inda favorável é exportação da bor- 


preparar a de Angola, não cramos 
[com ponsados com a subida de preço, 
o isto porque a borracha de sogunda 
qualidade, que pão soffrau prepara- 
ção, tam applicações varias na indus- 
triz. Já so fos a exporioncia o os ro- 
ultados foram ostes que lhe estou 
dizondo. 

«Estas crisos, do resto, são fre- 
quentes nas transacções de generos 
coloniaos, especiulmento nas-que di 
[sem respoito à borracha e ao café, 
[Pesto inomento, ella assuío um 
pecto mais gravo por uma rasão que] 
iho vou expõe em poucas palavra: 

«Pas nós, commorciantos de An-| 
gola, a borracha 6 a moeda com que 
pagamos todas as compras do gone 
ros artigos feitas nos mercados ex- 

ngoiros; para as restantos trans: 
ções do nosso commercio. So a borra- 


'ongómimendas maiores, quo são di 


o ongaiolam-nos! Pobres matacos! Que: 
má 6 osta gante com júiso. 


nuidas proporcionalmento á baixa de 
[preço quo ella soífre, Ha dois annos, 


2:000 a 12.200 contos 


E' quanto vale o «stock» de borracha de A! 
armazenado na alfandega de Lisboa é que 
tem collocação no mercado 
—— cuaseped— = 


As causas da crise e os seus meios de solução 


|| para se solncionar 0 conflicto. (Cor. 


la 


nal. Eca paga a 38000 róis o kilo; um 
'ocommerciante que tivesso em dopo- 
sito mil kilos estava habilitado, como. 
'vê, a fazer compras no valor deS con-. 
tos. As encomendas demoram 4, 5,| 
'G mezes 6 ás vozes mais tempo ainda. 
Que suocedou? À borracha principiou 
a baixar, primeiro lentamente, depois, 
para 18650, o agora, n'um salto bros-| 
(co, paca 800 róis. Imagine ontão as! 
dificuldades de todos oscommerci 
(tes quo fizeram no extrangeiro as re-| 
quisições dos seus artigos bascando-| 
iss no preço do 38000 réis—dada a| 
dopreciação sofrida pela borracha, 
que 6, no caso de que so trata, uma, 
verdadeira moeda. 
—E os meios de resolver a crise ?|, 
—O grando meio seria cuidar 
ler do desenvolvimento da provincia 
lo Angola, fazendo-so administração! 
intolligento o cuidadosa. Ha alli ri- 
'quezas immonsas que não se pódem 
aproveitar, og pela falta de vias de| 
communicação, ou porque as pautas 
aduaneiras o tarifas do trai 
(são verdadeiramente prohibiti 
dos poucos o ueficientes meios da 
(transporte que por lá existem. 
-—Mas, solução de momento 
—Já foi apresentada. À borracta| 
(paga do direitos, na alfandega, 9 por, 
(cento ad valorem. Podia-se a sua re-| 
(ducção para 3 por cento, quo é a par- 
to do imposto destinada é construcção, 
(do caminho de ferro de Malange, 
«Podiu-so ao governo que inter- 
viosse junto do Banco de Portugal a| 
(fim de que os commerciantes de An-. 
gala obtivessem descontos até é im- 
portancia toral de 1:500 contos, para 
solvárem os sous compromissos mai 
urgentos, Esses descontos seriam ga-| 
rantidos pelos «conhecimentos» da] 
borracha armazenados na Alfandega 
o pelo oredito das firmas commor-| 
oiass que subscrevess letras. 
Pedia-so ainda a rodueção de 50 por| 
(cento nas tarifas de transportes dos, 
caminhos “de forro o da Emprezal 
Ncingal do Navogar : 
do ess6s os meios solioitad: 
ra resolver a Crise apenias de nc 
mento, porquo a suá'definitiva solu-| 
'ção só póde obter-se com medidas 
rasgadas do fomento e de protooção| 
8 agricultura, commeroio é industria 
(Colonises. Até hojo creia quo se toin| 
[seguido o caminho contrari 


À guerra entre o Mexico 
e 08 Estados Unidos?” 


Em Washington crê-se inevitavel) 
o rompimento 


Washington, 9 de agosto 

O correspondente do Post teve em 
Mexico uma entrovista com o prosi- 
dente general Huorta, o qual lhe de- 
clarou quo rosistirá pela força das| 
farmas a toda e qualquer intorvonção| 
dos Estados Unidas ncs negocios do 
Mesico. 

Em Washiogton considera-se ini 
vitavol a guerra. —(Havas), 


EM HESPANHA 


A rôro do Baron 


é secundada pelos operarios me- 
taliurgicos de Bilbau 
Madrid, 9 de agesto 

Em Barcelona todos os esforços] 
(empregados pelos syndicalistas para 
a proclamação da grávo goral malo-| 
[gram-so poranto a attitude dos ope- 
rarios que ostão desgostosos com os 
dirigentes do movimento. Em Bilbau 
doclararam-se om gróvo 400 opora- 
rios da Sociedado do Construeções 
[Motallurgicas. (Correspondente). 
O numero de grévistas diminue— 

Prisão de agitadores 
Barcelona, 9 do agosto 

O numero de gróvistas diminuiu 
hoje, estando por tal facto postos de, 
parte todos os roceios da gráxa geral 
A policia surprebendou n'ama tahor- 
aa uma reunião do agitadores, nove 
dos quaes foram presos. 

Os oporarios resolvoram officiar ao! 
Instituto de Reformas Socisos, do 
Madrid, pedindo-lhe que intervenia 


respondente.) 
/As impressões do governo são 
optimistas 
Ma rid, 9 de agosto 
A Agencia Fabia de Madrid diz-so| 
anctorisada a doclarar que os boatos, 
que circularam no extrangeiro apre- 
tando Barcelona em estado ingui 
ltodor são destituidos de todo o fan. 
[damento. As improssõos do governo| 


As terceira 


Pieside 0 gr. Augusto Bar 


Depois das treze, abro a terceira, 
sessão do Congrosso, presidindo o sr. 
dr. Augusto Barreto, Menos anima, 
(ção do que hontom. No palco o mos-| 
'mo decor desprotoncioso 6 as mesmas, 
figuras do primoiro dia — deputados, 
senadores, antigos govornadoros 
vis. Socrotariam os srs. Antonio 
Granjo, Manuel Gil, Sousa Varella, 
Arronches Junqueiro e Olivi 
Silva. Pelos camarotes, algumas, 
ras senhoras, Num d'ollos uma m 
lher do povo, typo de camponesa ex- 
tromonha, abastada o feliz. O er. Au-| 
gusto Barreto lamenta-so por o tore 
escolhido para tão alto logar, que não. 
poderá dosemponhar ató ao fim, visto, 
sor funcoionario publico e ter do es-| 
tar d'ahi a pouco no ministerio do in- 
torior. Incita toda a gente 4 todos os 
sous corroligionarios, sobrotudo, a! 
|comprirem sompro o em todas as cir- 
jcumstancias os sous doveres. 

lhos habitos do relaxamento quo fizo-, 
ram epocha em Portugal toom do sor 
postos do lado dofnitivamodte, sob 
pena do nunca so podor fazer coisa, 
de guito. O er. Antonio José dos San- 


toSitos traz ao Congresso uma proposta 


pela qual devem reunir-se poriodica- 
mente nas sodes dos distriotos os re- 
presontantes de todas as comissões 
ovolucionistas, para. quo Se fixe uma 
oriontação sogura do partido em toda| 
a parto. O gr, Barros propõo quo uma 
|commissão, com posta pelos ers. Anto- 
nio José d'Almeida, Julio Martins, 
Julio Freiro e A. Pimenta, procure O 
sr. Egas Monia para lho sigaificar o 
dosgosto do Congresso por o ver a 
senta o pedir-lho que á vida do parti 
do rogrosso. O sr. Antonio José d'Al- 
moida esclaroos que já foz om tempo 
uma demarche d'ossa naturoza, mas, 
sem resultado. Lamenton-o profanda- 
monto o assegurou ao sr. Egas Moniz 
junta diteotiva do partido lh 
stava resorvado um logar proomi- 
nente, Não terá, porém, à menor du- 
vida om repetir essa diligencia, o do 
que consoguit dará á noito conta ao| 
Congeosso. Na mosa havia outra pro- 
pústa “ássiguadá por todos os dôlóga: 
dos do distrioto de Aveiro, 
- Rútracg. Dá ordem. do 
approvado o capitulo a 
tato sem discussão. Sobre o capitulo 
(TX, fallam oradores varios, que discu 
tom a constituição das commissõos, a| 
'quotisação para a commissão central 
o outros o variados assumptos. Uns 
querem que u reforida quotisação 
seja do com escudos por anno, outros 
ontondoia que o numoro de voga 
das coinmissõos, fixado no estatuto, é 
(demasiado, devendo para 0 Porto sor 
[de nove, O sr. Callado é do parecer 
que não devem lançar-o contribai-| 
ções aos cidadãos evolucionistas, por] 
ser ridiculo e ainda por o Congresso 
tor doliborado om contrario. O 
J. dos Santos é de opinião que nas 
commissões, quantos mais são menos 
valem. Entra om discussão em se 
guida a forma do escolher as commis- 
sões politicas e os proprios candi 
tus do partido. No debate, que doc- 
corre por vezos com certo enthasias- 
mo, tomam parto os grs. Caliado, Joa- 
quim Brandão, A. J. dos Santos, Ga- 
filen Correia 6 outros. A maior parte) 
quer que as resoluções das oorpora 
(ções locaos não sejam sanecion: 
dos por quem quer que seja. Elas] 
dovom sor autonomas, como nã esco- 
lha dos candidatos so deve attondor á 
represontação do classes, corrigindo- 
se o mais possivel o erro do so ole- 
gerem muitos individuos da mesma 
classe, como aconteco no actual Con- 
(grosso, ondo ha nada menos de 55 
officies do exercito o da armada. O 
poqueno commorcio tem de enviar] 
bem os sous representantes ao 
Parlamento, para podor dofendor se 
dos manejos de todos cs quo q 
em faril-o nos seus interesses, O sr, 
dr, Antonio José d' Almeida discuts 
por duas vezes a quostão. As diver- 
s corporações do partido dovom 
antor entro si a maior unidado o à 
absoluta cobesão. 
em absoluto pelos principios 
descontralisadores, mas entende que 
tudo tem limites o quo a liberdude| 
(exaggorada pode conduzir a uma 6i- 
lação perigos para o partida. Ein 
=ua” opinião, as juntos munioipaes 
sancoionarão. as eleições das juntas 
parochiaes e a commissão conteal 
sanccionará a escolha dos candidatos, 
Essa é que lho parcos a boa doutrina, 
Pela sua organisáção, o partido fica de 
tal modo quo até os proprios ministros 
teem do sujoitar-só às deliberações da 
são contral, Som sorom do mo- 
do algum tutolados, porque, 
so, ninguem q 
Approvon-se, afinal, uma pe 
sr. Joaquim Brandão, estabelecendo 
a forma por quo as diyorsas corporu. 
alisarão umas ás outras « 
vota-se ainda uma outra do sr. Anto- 
nio José d'Almeida para quo o as. 
Sumpto seja definitivamente resolvi- 
do pela commissão do redacção. Ap. 
provou-se depois o ultimo cai 
estatuto, congratulando-se o sr. de. 
Augusto Bareoto com a forma Sorona 
& ordeira como a discussão decorreu. 
Approva-se um voto do louvor ao ro- 


ia, sendo, 


sobra o resultado da gróve são muito 


Andre Brun-- To sou valoctovo uma subida excopcio- antimistas= (Haras): 


stoc sr. Simões Raposo. 
-Sogue-sa o debato sobre 0 program 


reto, continuando a discusão 


do estatuto & do programma do partido 


do partido, que o er. Alfeedo Pie 
nto olsssifica do domasindo ida 
lista, por não podor sor raaligado iia- 
mediatamonte. O evolucionismo, 
está na perspoctiva do tomar o pó 
manhã, só podo insorovor no sou pro- 
ramma princípios o problomas que 
manhã possa eifeotuar o rosolver. Ao 
elaborar o seu programma, o partido 
tem do ser oportuno, pratiso, pafrio- 
ico 6 util. Blio não podo dosprestigiar. 
rasgando o seu progeamma como 
toem foito os outros partidos 

A Nação sabo bom que não so pode 
(ser nem mais radical nom mais Ho- 
formador do que as oircamstancifs 
lh'o peraittirom, o assim a Nação não 
so fará em promessas vogas o não if 
com aquelles quo lhvas formulem. 
Termina com nma moção pela qual o 
partido «affiema o ou proposito de so 
manter n'um es) por 
oportunidade, fogindo do tudo que 
to possa representar promossas de 
dificil ou improvavel roalisação». 

O sr. Gontreiras ontendo que 6 pro- 
eiso distinguir entro progtamma par- 
tidario o programma do governo o 
sr. Vasconcellos o Sá acha que o pro- 
[gramma posto á disoussão, depois de 
'emondado, podo sor admitido polo 
Congresso. O sr. Mesquita do Carva- 
lho afirma que a discussão o appro- 
vação do documento om dobate marea 
uma hora das mais difficois na vida 
do partido, Por sua parte, declara quo 
acooita o programma com a vastidão 
que lho deram os seus organisadoros, 

O sr. Valadaros eritto pouco mai 
ou monos opinião somolhanto. O 
[Antonio Granjo acha logico qu o Bra 
(Pimenta não queira programms, vis- 
to não tor querido tambem junta di- 
roctiva. Entretanto o programmi 6 

iso, para quo 0 partido afficmo o 
fazor o para que a Nação 
saiba o que d'ollo tem a espordrO 
projecto é a oxprossão da vontade do 
partido 6 a consignação do todos os 
[seus compromissos. Apresenta uma 
moção do louvor aos rolatoros do pro- 
fiscto, sea. Fornandes Gosta o Ju Mar: 
ins. TES 

O sr. dr, G 

(do programa s: 
676 diem. 


jota tambem quor quo 
um todos 05 ideia 
sorvadora quo o 


sua focça. O vo Julio Mesa 
classifica os progeaminas paitidarios 
do coisas idoaos em quo os partidos 
consigam os sous principios, E 
tambem consorvador, e, quanto a 
idoulismos, acha isso tão vago quo 
agradoceria ao sr. Pimenta quo ello 
ilucidasse por completo. O sr. Barra 
das aprocia tambem o programa w 
o sr. Alfrodo Pimenta faz a defesa da 
politica conservadora, que 6 o corre 
tivo opposto aos oxageros demagogia 
cos é que surgo sompre que 6 préoiso 
quobrar as arestas dos domago; 
dosvairados. E!, emfim, a politica das 
classos médias, para as quass o partie 
do evolucionista dove voltar-so para 
as fazor desportar o para lhos cf 
var as aspirações. Só assim osso par 
tido será um pastido nacional. No 
programma ha pontos d'uma vastidão 
enorme, quo roqueriam, para sorem 
oxocutados, rios do dinheiro, 

O sr. dr, Fernandos Costa sauda o 
Congresso o congratula-so com o Paia 
pela cordura e olevação com que óllo 
om decorrido, astando a dar, como já 
ouviu a alguem, oxomplos ao Parlas 
mento portuguez, Diz o quo dovo sor 
a acção conciliadora do partido eyo- 
Lucionista, dirige a Coimbra as suas 
saudações é agradoco reforancias que 
a essa cidado foram feitas, osporando 
que o partido ovoluoionista lho apoie 
todas as reivindicações. Quanto ao 
[progeamina discorda do sr. Pimenta 
Jiscorda profundamente. O Congros- 
50 ha do accroscontar-lho ainda imuita 
coisa, do maneira a aporfeiçoul-o O 
mais possival. 

O sr. dr, Antonia Josó d'Almeida 
doclara que não é consoryador neim 
radical, porque é aponas um patriota 
quo quer consolidar a Republica. Não 
quer fazur programas para classos 
Ú que quer 6 organisar um corpo do 
doutrina quo possa servir a toda a 
Nação portugucta. Em todos os pro- 
lgrammas ha à parto idealista o a par 

das roalisaçõos iumedia 
us. O partido republicano histori 
oz 05 suus programmas, que mais t 
do focam lamontavoligonts rasgado 
como <o r.sgou o so aquilou o que 
no passado havia de bom, Alludo á 
sua propaganda rovolucionaria, so 
opisodio palamentar em que tomou 
párco duranto o franquismo. O pro- 
grama, quo não é completo, é, toda» 


«| vs, diguo do Congrosso do partido, 
N 


o so trats do programunas pareiueg 
um do piacalorinas polisicas, o 6 por 
sso quo no programa não figura 8 
amnistia, quo O partido evolucionista 
concederá até ondo fr justo, doso- 
Jjundo quo os monarchicos não o col- 
loquo om circumstaucias de não 
poderem cumprir as suas promossas, 
odio alongar mai as suas condor 
rações, mas não tem tompo para o fa 
or. Nu fundo estão todos de aecord, 
o dirá quo um partido quo om tal ale 
tura colloca uma discussão d'osta nar 
tureza irá até ondo tom do ir, tantos 
|são os talentos brilhantissimos qui 


A TIJUCA 


Calçada da Gloria, 6410 - 

«cado mo como bom 4 Com 040 

E nomin 

PÉ rato da soito do hojo: 
iiosinhas do carneiro à Tijuca 

Especialidade da casa 

= Bifes à TIJUCA 

«Recebem-se Comensaes 

SF a 12 ccndono 1d oscodos 

Bit 7om serviço por lista 


à toda a hora 
Fornecenm-ae jantares para fôra 


Theatro Avenida 


HOJE 


REGITA DOS AUCTORES 


O 3 


LUIZ DAQUINO 
PEREIRA COBLHO 
a ALBERTO BARBOSA 
DOIS NUMBROS NOVOS 
O Fado do 1) D. Brites 


tem do sou gerviço. Uma grando ova- 
go corôa as ultimas palavras do ora- 
os Ivuçõos são, votadas, sendo a| 
dolige Pimonta rejoitada o a do gr. 
o approvada, 
au em soguida na discussão 
espocial do capitulo I do programima, 
que, trafa da instrueção o vdncação 
nacioual, Fallam varios oradores, o & 
materia um diseussto 6 a soguinto: 


(Quarido Ropublicano Evolucionista 
odiar soa Fondommental paro nt 
To Bnpranidocimento do Luz à insiraução 
cinta os move tamos o a cilcção 
Vigscdo todos os portuguueos, Para aleoms 
aento bm pronvoverd Do úrmonia com 
Saito pisa tandamontaos do dasroto com 
Te de lo do 29 de março do LM a difa 
ao do cunno primauio, boutro 0 gratuíto 
«as prai 9 modaiados, é à oflocti- 
ques do principio do ensino obrigatorio 
pelos melua diteçtos o indirectos quo for 
reco empregar formação da pesos 
ento “pura lodos os graus do ensino 
priganio "dando. esto à maior dotação 
Eonhpatívol vom os Focuraos do thesouro 
nico, o. progressivo. aperfoigoamento| 
tieroólas hormaos a organisação d 
diiuhoces: popralarés” Bras o. movel 


pi 
do do 


o 


“Quanto no oneio  tecundario: a or 

zação irais apurfuiçouda o pratica 
anuito, Jicual em dois, graus, do modo a 
Siiinndir o coltara media do enpirito pola 
nequitição das noções goraês dou conho- 
Cimentos humanos o dos principios soisn- 
dlicos olementarce, 6 à preparar o epi 
rito dos alumnos que so destinnrem é ir. 
quência do cns:no superior; adimigsão nó 
por gonenrso do provas publicas do pes- 
toal docente, preparado com curãos copo 
cingo, para O onsito Iíooal; a orgunisação 


yosus do Ggabinotos 6. Jaboratorios 
para no pratico das diferentes dis. 
oiplinas; 
rea; a org 


para axo feminíuo nua cidades do Porto 
Bus Goiutiro 
Quando 


ao” onuino tochnico'o. 
A criação do oscolas destinadas ao ensino] 
icola o industrial, has localidades ondo 


“sf conaliado poi itaretas publ: 08 mandam exeetar em IO horas na 
gone as coa iBsaovi]Golobro Casa das Thagouras, 1o:6 Clos 
SP datetvaivimanto do a usa 

ieimento do ensino sas hotuaet) mento, R. da Escola Polyteshnica, 6 
seguia o nstitotos do curtos arco el GA, 83, 55, ondo 80 faz-m com ama: [2 
pratico o de rap 1 à difusão do en-|xima elegancia, forros oxplendidos | 
Bo pica linentai a 6 aporfoçon 


monto “do módio o supartor, creação do 
co o Uibithaç agraria; 
aproveitamento pêlo estado dos diploma: 
GBA UR analnd, odgão da vuda come 
Petancins, 
nto: ao ans enporor O aporf 
comenta das orgnuisações universitarios, 
Segento o antomontia o dancer 
ati, promovonto. o engrandecimento, 
dem: uiivorsidados nas, Condiçõon matos 
rines oanóraos do onsito auperior, o t 
do cum especial, attonção, pará todas, hs] 
apoio do io, ah, quanto À 
nivorsidado lo Coltabra, o preatágio quo] 
daria dem tradicionnilomo, ittarario o] 
Quanto so ensino artistico: Oração o 
desenvolvimento do “musous, dart, O 
oiçoamonto do cusino dua Bollao-Ar- 
têm a rognlamontação rigorosa de li 0. 
dio, a “enhida dobras Alto do Pais | 
preaeção nos artistas 
alidades ondo how- 


Pioalimonto: Num 1 
vet difurantos institutos do ensino com | 
disgiplipas ogunos ou analogas, à reduc- 
gão Ro Imonor htunero da prolosavres para| 


ma 


(ção 
dis a Cunha Novos o podor voltar a 
Portugal duranto o praso do 10 anos. | pes 
Essa ox) 

Canha Ne 
loiro, Ao quo so afirma, foram-lho| 
iloncontradas cartas o outros papois 

com promottodoros. 


tos, ostavo 
“|oomo prov 

[gou a Folação dessas testomunhas no ar. 
[Cominandonto da p 


preços modivos, o taml 
assim como os Colobros Gabões de 
Aveiro, Sbrotudos da Moda, Varinos, 
oto. 


bá cafalogos a quem pe: 
r 
TRICAS PARTIDÁRIAS 


Um Gongressisia a quem negam 


veira, 
avolucioniata do Carcavolios, 


ao quo no ostá roslisando no Oolis 


ôs acontecimentos 


Novas prisões ? 
4 policia ouvia hojo algumas tos 


tomunhas áoôrea do complot monar- 
chico, que, no que paroco, tinha gran-. 
(des ramificações, tendo-se efectuado 
mais algumas prisões, sobro as quaos| 
o guarda a maior rogerva, 


Jo Villa do Roi deve chogar esta| 


noito o individuo alli proso o que so 
suppõo sor Affonso Romano, tendo 
partido para aquella vi 
custodiarem, um agonto 


a fim do o] 
um guar- 


O dirootor da policia do invostig 
ignou já o mandado que inter-| 


ulsão é dovida no facto 
joves tor allegado gor brasi- 


O ar. Rrancisoo Lute, pao do Bduardo| 


iz Rivelro, quo. estã, Preso na casa do 
[ootasi 

mentos do largo do Banto Marin] 
curon-nos para nos dizer quo sou fl 


ontoi 
O, pro: 
o, 
derato  cos08, ncontoimên- 
rua “do  Snjvador 8 e bt 
oro tentomunhos. Já ontre: 


io coro implicado nos 


ora à qui 


ola 0 afirma que sun 
lho eoffro. corubralmonto, em  virtudo| 


fama queda quo dias antes dera o po 

'rão do Beira, não so podoudo ligar impor- 

.tancia ds declarações, do preso, Pode, por 
sho, que all aoja posto cum liberdade, 


Os Democraticos, 
Os Unionistas, 
Os Evolucionistas 
Os Socialistas, 
Os Independentes 
Je Syndicalistas 


todos compram 


us Fatos maqnificos| 


foito: 


E se enviam amostras 


à representação 


não o deixando tomar parte nos 


trabalhos 
Procuron.non o ar, Manuel Alvos 0Ii. 
idonto da comissão parochial 
o. 008 
Jostrou o cartão do delagado há Cougros- 
o da 


MANEIRA DE DAR ESMOLA.... 


que os formas 


Falta de cohesão de esforços 
erros de prática de assistencia 


JA Albergaria de Lisboa 
muita solidarieda: 
A falta do cobosio do osfor 
ontro ao min 
eia do For 
er quo amos nta povo falho do inicia! 
ya. Cora mais. acerto so fallaria so di 
lissosao que 


ae de ae 


tom aid 
a nossa toi 


am a cada canto como coguinalios, sen 
ão cada individuo tão cloro da aus que 
or vezos, O não pouc: 
judicando q acção al 
jquo na impronsa diaria so debate um 
questão momentosa quo roguar tmino 


olcanas' a Coina com Alvigos 
Fido, porót, 
[ode bin abándona. À trito aorto 08 avi 
ros alias, Jogo “quo. repare, em quo, 
not pouco tam do aprovoitavol. 

Tato é nim, 


do 6 entro nós tambem, do solidariodade 
osso grando dlo humabo o social, o pov 
comprobondo nem 


cia pola 
pode, om autom up 
o aa dale Boo at. a 
ia oroução, Pálo Inelhoramento, pol 
Pertecibildaão, E 
o Tuontdades Constrno! 


ds quo aponas » 
od, so necessita dá 


rio, 


ou faz falta a harmonia dos camartello 
nm o exigo qu 
vicomento; po 


fuz-80--som direcção, nom planos, E quer 


obra'yisionada? 


Eono pequono 


o do igrandes vos 
dades quo uhi 


Le 


Cabimonto o uma opportunidado oxtrs 


instituição do assistanci 
do vida! sendo feria, ab 


pl 
“êm parto tom fncor 


Porexemplo 


jados uns 
ractor 0 tendonci 
Iantos? 

Eta prova do bom 


dizor, todavia, quo né 
mento a vorificarse, 


fazor dendo já o pora já. 
A Capital aonda do dar sobro o assum 


podiam Tara 


eo de) 
o 


porn 


somos um povo ponco| 
. ÃO contrario do quo 0 
Tucton” quotidianamento provam | 
quo temos iniciativas o tantas quo bro 


Iuutli, pros 
iu Da cada vez 


ta solução, inuumeros são os quo pejam 


nsolhos. 0 porguntas, Decor. 
“instante, do entusiasmo, 


Naa ho do civilização o de progres.| 
os em quo tanto vo fale, por todo p man 


E ondo esto dofeito| 
óna or 


Bola oão. Na lucta| 


oi desenvolvia 
o no. 
idariodado 6 mais urgentemente ncoossa-| 


Para dostrale, nom sompro, quasi nun 


no olica molhom syntomo-| 
jo u tarofa lovar mails tom- 
10 0 ficar obra monos complota, mas 


vit. já construir, oroar, som ordom, som 
plano, som dirosção, som methodo? So 
Suda obreiro puxar para sou lado, apartar] 
ão dos outros o sou matarial, o quizer fa- 
net Obra intolrumonto sua, tó porque so 
ljuiga com muis ongenho e imelhoros upti-| 
[d005, como podorá chegar a bom termo a|P 


“expresou om tormos| 
duma linguagom desprotanoiosa tom um 


Jordinarios, desdo que nos lembremos quo| 


ja instituição todos| 
Aingvrmi- 


“maia ou monos somo 
ão o do nolidurio. 
ando levará son tampo; 0 quo não quer! 

vonha romota- 


TVntretanto alguma coisa é nocessario| 


ERES 


R exposição 
Ulyssiponiana 


será inaugurada no proximo mez] 
de dezembro nas ruinas do. 

Carmo, séde da Associação 

dos archeologos portuguezes 

Ouriosissima osta exposição cuja| 
inauguração so annuncia para O pro- 
xino mos do detombro. E', por assim 
dizor, a reconstituição da vida antiga 
ão Lisboa oq todos as suas manil 
taçõos quo os iniciadores d'esta oxpo- 

ão so lembraram do intontar. 

Interessanto lição para os ostudio- 
sos, o attrahonto passatempo para 0s| 
que aprociam evocar as opochas pas- 
sadas quo as tradioçõos conservadas, 
pallidamonto nos fazem conhecer. 

Ha cincoonta annos, no dia 12 de| 
dosombro do 1863, constituiu-so a As-| 
sociação dos Archeologos Portngus- 
oa, do que fizeram parto tantos inves- 
tigadoros colobres o tantos architoctos| 
da nome, Para fostojar o sou cincoon- 
tenario, lombrou-so uma das secções 
o quo so compõo n Assooiação, a seo- 
ção da arohoologia lisbononso, de rea- 
lisar na. ua sódo, as pittorescas rai- 
nas do volho convonto do Carmo, uma 
oxposição do todos os subsidios do v. 
lor artistico o documental que digam 
rospoito á nossa oidade, 

Em quatro grupos sorá a oxposição. 
dividida: um «Pelos, o dos mais into- 
[rossantos, Coramica, constará dos pro- 
ductos das antigas olarias do Lisboa, 
quo muitas houve, avoltando entro ol- 
as as do Rato, Bonto Antonio o Bica 
ão Sapato, 

Outro é constituido por plantas, 
porspoctivas o vistas panoramicas da| 
oidado ató 1880. Entro estes docu- 
montos ha muitos do alto valor histo- 
rico, Ha um trabalho da actualidade 
foito snbro documentos antigos, em, 
quo so vô reconstituida a cidado co- 
no olla ora antos do torramoto, com 
todas ag suas ruas 6 05 rospootivos| 
nomos. 

Outro 6 uma “vista do Lisboa no) 
oculo XVI. Está om um livro, pro- 
riodado do ministorio da guorra, 
Himprosso om Munster, osoripto om 
latim pelo cosmogeapho allomão So- 
bastião do Munstor, Esto livro é um 
dos primeiros que so publicou com 
gravuras; osta 6 tosca o por isso| 
mesmo mais curios g 

Ha ainda nfosto grupo dois doso- 
tintas artísticas dig 
do ospocialissima monção. São ino- 
ditas; portoncoram ao dr. May Fi 
Igusira o não actaalmonto propriodado| 
do dr, Colostino da Costas Ambas, 
roprosontam vistas da oidado antos| 
do abalo sismico quo soffcou, mas, 
[pareoo quo dosenhadas dopois, sobre, 
zodolos ou gobro apontamontos, por 
quo os trajos das figuras são do pri- 
moiro quartel do seculo XVIII, D. 
Soto V. Um d'estos desenhos repro- 
sonta o Rocio om din do foira visto| 
do lado oooidontal; ao longo vôo 0 
Castello, a Graça, 5. Christovam, 
Santa Justa, o paluoio do marques do 
Tancos o o convento dos Camillos. 
im buixo vê-so no centro o mercado, 
quo então tinha logar ás terças foiras, 
dostacando-so a .um lado 0 hospital 
do todos os Santos, a Inquisição o o 
convonto do S. Domingos. 

O outro d'ostes dois ouriosos doso- 
»Inho roprosonta o Torroiro do Paço! 

isto do ludo da Alfundeg, osten-! 
dondo-so até no horisonto a margom 
direita do Tejo. No primoiro plano o 
paço da Riboira em quo 80 vô a aí 
mada galeria das damas, om arcari 
do ostylo renasconça, do que póde) 
furor uma ida quem conhoce o pal 
oio do marquez do Fronteira om 8, 
Domingos de Bombos 

Por baixo da galoria das dam 
vô-so a galoria dos alabárdoiros, no 


o, 


ja 


ve 


n 


e | 
d| 


o 


la 


m 


aj 
oi 


ai 


vi 


Ê 


font ota, compalvel goma convonigo: rum da Palm den o doromiaçdo, “pio um axompio que por todos o orange) moamo entylo, óstando a guarda for- 
do indopondoncia iuntorial o moral do|  Poi pia dovidamonto investido! e arado, TA he, Eri Fria mada, 
do, molhomndo “quinto possi-|n'essa missão, no Congrasso não O quiza-| Fotos, Tera nte (O fed na avoo|, Margem abaixo vô-so o palacio do 
itunção economita par tclojram, deixar tomar parto, por tera nido Boo LO nt todas am camolas quê Corto Real quo ficava, pouco mais 
imo do meu esforço oduca-[nomendos por alguem ontros dologados.| 900 o ora dvanteo at ps pe que q ques h pé ou 
word, finalmente, que om to-|D'esso alguem disso-nos o ar, Oliveira recobo vel ee rr o otado Ver mer menos, onde hoje 60 Arsenal da Ma- 
mos 0 jraus do ensino naclonal| nomo, imãs não o citaremos, porquo on- pray Ana as oO SAS notitui-)rinho; o forto dos Romularos, ondo 
ou pesava ko Hnanrom n formonã deino qo oia, ansoniha facts gu DO piada peolupão repetimos Hoje existo a praça do. mesmo nome| 


do taractor dos alnmunos, antas oscrupali.| 
atm oh dospartar o sont monto] 

da atra o o culto do daver, da hon- 
ra 9 do trabalho, como attributos esson- 
elaga da odncação oi 


A discussão continuará na sossão 
da noito, 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins, 
REPRESENTANTE ||PALACIO FOZ| 
EH. Bottino!|TELEPH. 3530 


dosiroção rir Preparatora 


“Sociedade n:º 5-Não podendo tor sido| 
concluídos os trabalhos da nesombloia go- 
ral desta sociodado iniciados np sessão 

alisada no dia 7, avisam-s0 todos 08 s0- 
cos quo a continuação dus trabalhos so| 
Penlizatá na proxinva segunda feira, ds 2] 
horas, Po lo.5o a comparuncia do todos ou! 
socios em vista da importancia do assuin 
po à tratar, 

Sociedade nº 9-Reuno âmanhã a as 
aemblcia geral cum qualquer numero de] 
Rocios para tratar do interesses ua So 
ôsdo o da inatrucção. E'a sogunda com 
vocação, 

Teatá aborta a inscripção de socios para| 
a a 
tos 04 imancabos quo o 
até Ul da dozombro proximo 


E 


fu 


Vênçãm so de bairro, à Suseripoão 6 un 
ado, rua do Santa Martha, Bi (oro 
Xen de Sxtta Joanta) todos os dias das 


2) da 22 hor 8, Josê 11, loja| 


Muita attenção 


+ Compra-so por alto preço agulhas ve. 


tias do platina, capsulas, dentaduris ve. 
Tha, ontas di par tuo FEsgaentcs do 
maiô PI na para inndi 


Nie 


€.uom venta som primoiro it à ourive 
ja Lino, tai Paulo, 146, que 6] 


v:que sompro pasa melhor. 


Esso Antonio Poliano do Casti ho 
IAs festas do seu anniversario 
opsiatnam diçha co da Ando 
ado era, qa ad 
Pe oo a Ni 

e gen 

nes est 


s. 


ab tsiibam à fer 
banda do Oumroando Geral do Attilhoria,| 


os n'ontro campo, que não na [impren 


ovolncloninta, ponsomos o dizamos do to- 
dos 08 outros partidos. D'ama vez por 


Conta, 
2, 
trab 
to 

to do todos 0a 


Lisboa, 7 do agosto 


fa 

ação cobro lavando por io à 
usção ser 

fonladas desse imotá, 

ar posto ma Haropa, 68 bs a toi 


|paohia 
Bhia do Caminho do Ferró do Benguolla. 


ouro à 610 rói 


E o quo pensamos o ditomos do partido, 


aoabo-go com tricas politiona o ps 


ones, quo oponas deelustram. 


Po publico 


O advogado Jos Soares da Canha o! 
com «escriptorio, à rua do Ouro, 
E, Lisbou, partindo pora o 
Iro “om tratâmonto do saude 
jo tempo do duspodir-so possoalmen- 
8” amigos o oliontos o 
a por esta forma, communicando-lhos 


vd na sua ausencia o. gm corraspondan- 
Bio permanent om siguwtario o ropre 
entm 08 

[Oriando do Mello Roxo, José Brito Olha: 
yes a Lais Nobrega do Lina, 


iatros collogas ur, 


O advogado 
José Soares da Cunha e Costa 
do 1918, 


Caminho do ferro do Bongnella 

Oompngodoa o «linaaola News qua ss 
dia falho pés Sr 
E 
pos 


atanga) 


or Agora, monsalmonto, 


Óra tomando 


e Vaso o dctua prego 


ão vonda 67 libras, o lucro sorá superior a 
[500.000 mil libras! por ana( 

concessão foita à Companhia Tangangika 
Concussjons, pertencem a esta cerca do| 
200.000 librta” om seja 89101000 escudos em 
onto, anualmente. 


do quo pela, 


Doino do galo à esta importante Com: 
pão garanto 0 coupon da Compa- 


ANNEIS DOURO A 450 BÉIS 


“Alfinotos do ouro a 550 réis, brincos da! 
Tigas do onto a 280 rále, 
lhas do ouro u 850 réis. Só vendo o! 


«Mergulhãodos Cordões do Ouro» lina de 
 Paúlo, 162 o 162.5. 


MUSICA 


“Fado do ciume, 


Toi publicado o Tlado ciume, da rovis- bi 
ta De capote « lenço, musica do O, Cal. 
Heron. Do sou valor melhor do que nós 
o poderiamos fhgar, dizem-no os ap- 
plousos. 

'quista no 
São é cuidada. 6, o preço é do 20 conta- 


que, todas as noite alo co 
oatro da Ropublica. À udi 


dado, à cor 
o Som. 


o Somento, nono! Eromodal so deep 
ndoram. 

Dai 
Bá; nogundo por tuo pod 
Mo" Becesitado, ão 
quo offscacor 4. Gutro quo mais no oxtre 


ão romodoia coisa. nenhumé 


o da-so ani tm 


pobro pado nam dia racélhor ho saquite 
Pra cblhata, enqnunto outros mais 
tardados vão” ancoutrue já ordonhada 


plicação qu 


tvs ara fazor quo rovartamsem 
ro “da. Albergaria do Liabo: 


d 


seguido, muito o muito proveitoso havi 
tanta O 


Tucca 


Magnifico charuto para 30 rei 
nhecida dos srs. fumadores. 


PEQUENAS NOTICIAS 


dim Zoologico um intercssanto 


laua tarnham remotteu nas croco: 
Imorrou om viagem, Yojo pot 
faro r. Carlos Parei 


gov 


[muito manso o cui 


Eras 
piel, 
[Aa equeno volume profusamon 
infostrado pablicaram os am 

itato dou Pupílica do Exerei 


vos, 


ai 
Estoressanto o offarasanprigada, 


ão que incitumanto à pratica da mendici- 

aa do impunidade pará ov 
trnfioam, ao amollooimento, 
perda irromodiavol da fuouldado de] 
lroncção para os que, por circumutancias! 


orquo go não sab a quem so 
tondo om soguida 


mo 69 encontre, torcviro porque o mesmo 


tóta da carídado dos sabbudos, especie do 


poduriam dar aos provontos 
quo colhessom om benoficio dos sous po- 


mo por. 
Izem do 


E' uma especialidade muito co- 


Polo “paqueto Malange rocobou o Jaz- 
complar 

de gato, binvo, olsrecido polo Gsvernas 
dos Goral dA golo, sr. Norton da Nattos,| 
áillo, quo 

Bolama,| 


uínd, tasmbow o Jardim reco. 
“tm bollo o raro axemplar de antilopo| 

j ospécio figura pola, 
ira vas na collocção do parque-das| 


os do los 
fto uma eu 
do arohivo da vida colegial, qué é) 


A esmola Individual não constituo maia|a ogeoja do Santa Catharina o ao fuu- 
do, muito ao fundo, a perdorem-so no| 
horisonto, as linhas ologantes da Tor- 
ro do 8. Vicento de Belom. 
Sobre o paço da Ribeira, nos se- 
gendos planos, vê-so a volha egroja, 
los Martyres; que ficava a par do] 
convento de 5. Francisco, ocoupado 
hojo pela bibliothoca, Academiu do 
Bellas Artos o o predio que faz os-| 
quina para a rua do Forrogial; vê-80 a 
torre da velha capella potriarchal com 
as sons duas ordens. do duplos sinos, 
quo a magnificoncia bosta do D. Jofo, 


E 


a 
o 
ol 


mioiro, que 6 0 actonl palacio Bosso- 
no, na tua do Forrogial; o para o lado 
o palneio dos viscondos do Barbaca- 
na o o convento da Boa-Hora, odifi- 
cios quo ficavam contiguos. 

O terceiro genpo é oxolusivamente| 
formado por bibliographia lisbonenso, 
constando do monographias, panegi-| 
ricos, folhinhas, noticias, kalendarios, 
chronioas o memorias de edifícios ci- 
vis o religiosos. 

Documentos  ethnographicos o 
othnologicos de Lisboa constituem o] 
quarto grupo. E? um repositorio de 
curiosidades varias de todas qs opo- 
chas passadas. Encontram-se alli 
amostras das industrias introduzidas 
polo marquoz do Pombal, um baralho! 


g e 


Cartas do Jogar, mininturas, dese- 
nhos o litogtaphias do typos 8 costu- 
mos o curiosidades do varia ordom| 
que não tinham cabimento nos outros 
grupos. 

a tórnar esta exposição retros- 
pectiva tão intorossanto o curios 
quanto soja possivol, resolveram os 
niciadores onyiar cicoulates a todé 


de 


as ontidados officines, e aos particula- 
zes conhecidos como possuidores de| 
artigos que possam ser incluidos em, 
qualquer dos quatro grapos, pedin-! 
do-lhes para que os enviem 4 exposi- 


to 


rlosaa, em quo O govarão do nenhum po. 
"vo culto so atrovoria a pôr mão dostr 
dora, é antos proonrai 

as condições do fraquencin o do vida pres- 


roconhoco, ha 


mas 


cor 


Bernardo do Fr 


Es 
onto Jonquio Jon 
do Barros Janior, Eugenio Antonio da) 
Eva Lua do Albêqueiquo Gm 
Ravão Siga Saslot do 
Rittida Lima, Maauol Di 
Ano tanvisto do Acognads Pereira Soa. 
FS Antonio Leto à 
Sos faire. A 
so pamando. Bobrinho. Fase 
anclo da Aranio, João Maria Toix 
"Potro Ratalho, Joté Antunes 
[gib Hariques do Almeida, Antonio Al 
tita Ate Manto. Abras e Sede Le 
alonga ou dusgentos ajudantes 
Antonia Montoiro, À tino Mameda Pires, 
ônioa Cantonio 
gues, Fernando Teixeira de Faria, 
Raul Camacho, Callixto Annibal, 
Pl ando Bira Gasego Aliredo Angu 
À Boreira a Erancisco dá Encarnaçã 
oco vo madico civil Antonio Mario 
sono 


do cartas sabido da Real Fabrica de [Ca 
ás 


da Sssociução, aproveitando-s 
ialâmantos decorativos as maravilhas 
archoologicas que alli abundom, son- 
'do muitas d'ellas um verdadeiro en- 
canto do oseulptnca nacional. 


MARINHA À 


como] 


ARGENTINA 


Pregidento 


Sarmiento, 


Sahe âmanhã do Tejo, pelas 
16 horas 


Em nomo dos er. presidento do mi 


aso do guórra, os 


es, 
jantos Tavaros, 


nistorio o ministros da marinha a dos 
mogocios. oxtrangoiros, 
bordo da corvota argontina Presidente 
Sarmiento, rotribuir as vi 

lhontem. pelo commandanto d'aquollo 


foram hoje a 


tas foitas| 


srs, Urbano Rodri- 


.º tenonto Carvalho Jacques o 


O navio recobou ordom para largar” 


e a bordo, 


O Centro Hospanhol transfária pa- 
[ra hojo a fosta em honra da offioiali-| 
dado d'aquello navio, que annunoiára 
para Amanhã o á qual a 

sonl das legações argontina o hospa- 
hola, com os respootivos ministros. 
À festa, pola sua organisação, promot- 
to 


sor interossanto, 


Borges 


manhã, ás 16 horas, não so reolisan- 
do por tal motivo a annunoiada mati-| 


o o pes- 


&Jrmão 


PORTO 


AGENCIA 


DE LISBOA 


Compram e vondem cam- 


binos, papo 
os. 


do credito cou- 


Ordons tolegraphicas pas 


jompra o venda do pa. 


peiadocrodito ooutrasquaos 

amor oporações do bolsa, 
Bacam 0 fornecem onrtas 

do erodito aobro o paíz o 


extrangoiro, 


Endereço lelegraphico 
BORGIRMÃO 
TELEPHONE Gil 
1a3, Praça do Município 
44 a 48, Rua do Arsenal 
LISBOA 


facul 


de Defesa 


ou à grando Comuni 
cidado um novo manifosto, em que 
cia o procodimento do govorno 
do a fncildado do diroito om L 
boa 6 dizendo quo, esta creação não 
Jobodoceu nom nos intoressos 


pro 
ron 


O desdobramento da 


ade de direito 


Um novo protesto da Commissão] 


de Coimbra 


o on: 


o ix buscar, 


juando o quadro do magistorio da aa 


% 


imontos dão noé 
tradições secalai 


gloso, 


gato da volha Univarsidado 


está incompleto? 
ia dinda o manifosto: * 


Alm disto, oroar 
oito 6 fazor dh 


nova faculdado 


rngueza,| 


re, inondinos “o Elo” 


ug montar. Ih 


Coimbra mantom-so flemo o à orca-| 


nto da fnculdado de 


o direito om Lisboa 


indisponsavol, diz a comemissão do| 


defesa da cidade, quo tormina assim: 


Mas Coimbra não capitulou, nem desis| 


imbra continha. 
Ro sou direito, 


A cama dad 
ontado do à noi 
Drossa vontad 


u diroito o do sou 
tambem doa 
or tantas. rorõos fe 
in. escola do Dire 


Pais estar corto, 


to, Torminou uma fórma do protesto, quo, 
aponas 40, adopton somo demonstração| 
irreoutavol da nolidariadado da sua popu» 
nção, Mas não oapitulou. 


o to protasto, 


ão ado governo lho 
olho restituído 


ipa ha telamplas, do a 
Jor nincora o forte, 
Passa eincaridado quo 


Coimbra amponhon não só em defesa do 


intorenso rospoitavel, 
intoreuços nacfonao 
faridon com à oreação| 
ito do Lisbon, podo o| 


' ha do havor um govorno o um Paria: 


monto quo. olhem com intolligencia o| 
aibilidado para osta cats que 
bos, junta, nobre o tá, 


“Coimbra agradoco o polo que lho teom. 


dado o, confiará 1'allo, Juctarh om quanto| 
ôr preciso intemerata o fimomento, 


Papeis de Credito 


antigas é modernas 


de credi- 


Vanciicancia por conta-gottas 'V mandar vir do extrangeiro, e quo| Coupons mood 
ag mm mo ama obra de agsaso| so orgui ondo hojo da raça do Mu-|do todos os paizes 
90 Acad não pod ana [nicipio; mais acima, o palacio do du-|  Emprestimos sobro pa 
rifica-so ira nlin dna “com a dos jornaes: |quo do Bragança, ondo ainda o anno| to, sto 
Ei pero vamo a retoinçãodo | passado antuva o hotol Bragança quar GODINHO & 4º 
ita fezomos votos porque ou Restantes! aj om frento, o polaciodo condodo Vi-JR, dos Retroztiros, 93 6 95--LISBOA 


Ordem do exercito 


A distribuida bojo, antro ontras dispo. 


eo da Bv, Vi 
a João Josó Mur 


JT 


ho, 
to. 


o Gaste 


uições, insoro as noguintos promoções: cu 
“os tonentas-coronois João Evange.| 
lista Pinto de Magalhãos, João Pedroso 
[ão Lima, Luis Augusto Nanos 6 Augusto 
tas; tenente-coronel 
major Ednardo Augusto do Sousa 5: 
monto; majores, esc 


apitãos Bonifneio A: 
into Gomos da Fons 

tão, os to. 
oaô Manuel 


Nano, 


For. 
asto, Manvol de 
Mario Mou- 


do Magalhãos; to 
guto Rod 
tscano, Ve 
la de 
Madeira, Hovenlano| 


aca, Antonio Rodri- 
Maguol 


- REMEMBER — 


GRANDE CHAMPAGNE 


Secco 6 meio doce... 
Docs e extra-Secco, 
Extra-doce o brato.. 2 


A VENDA EM 


18000 róis 


O sós 
1520 0 Or 


I$400 » TO 
TODA A PARTE 


do net Johogar at ao gonoral Alfa, por 
o, mom nos intorvanos geraes do Pais, Se up A 
ta das ditianidados “ora quo o go | oPontos vias, dosejos de pros: 
Nyorno tom do arcar—diz osso manifos- 
5:26 arranjar profinsoros para à nova, 
nouldade, Ondo 08 ha 


Choque de comboios 


feridos 

Londres, 9 do agosto 
Em Voovil, no condado do Somer- 
|sot, houvo um choque entre dois com- 
boios, resultando ficarom mortas 3 
pessoas o um grando numoro do fori- 
dos, embora ligeiramente. —(Havas). 


Promoção por dlistineção 
Paris, 9 do agosto 
Foi elovado ao posto do general, 
por distineção, o coronol Mangiu, que, 
tanto so tem notabilisado em Marro- 
cos.— (Correspondente) 


NOS BALKANS 


O tratado do pas 


será assignado âmanhã 
Bucharost, 9 do agosto 
Torminou osta manhf a sossão ple- 
naria para rogularisação das questões) 
pondontos o redacção do tratado que) 
sorá assignado Amanhã polos ohefos 
das dologaçõos. A dosmobilisação co- 
meçará na sogunda feira. —(Havas). 
Bucharost, 9 do agosto 
A Bulgaria desistia dus suas pro- 
tonçõos sobro Cavalla—(Eavas). 


espinhos em Harrucos 


|Uma nota officiosa diz que alguas 
elementos mouros pedem 
para fazer acto de submissão 
Madrid, 9 do agosto 
O sub seorotario do ministorio dos 
nogocios extrangoiros communicou á 
prosidencia do conselho a soguinto 
nota; 

«As noticias quo protondom que as 
nogociaçõos do pa das auotoridados, 
ão Totuan com a harkt do roboldos 
so malograram são dostinadas de fun- 
damonto, succedondo o mesmo quan- 
to ás negociações quo alôm dfisso| 
nunca existiam nom podiam tor o al-| 
(canco quo a impronsa oxtrangeira 
lhos attribuo. Cançados pola luota, 
divoraos olomontos indigonas fizeram 


tar acto do submissão, O alto comis- 
rio noooitou alguns d'ossos podidos| 
como o da fraoção Kallalim, o proco- 
Jon da manoira mais convonionte] 
quanto aos restantes, som quo haja 
nada que de longo ou do porto possa 
tradunir-so por um offorecimento do 
pas podida pelas anctoridados hospa- 
Inholas o recusada ou rospondida por 
uma proposta do armistioio. A aub- 
missão no Kalifado o à Hospanha 6 01 
quo ostas oxigom nos que combatoram. 
om Marrocos contra as tropas hospa» 
nholas. Qualquor outra informação 
que contonha aflirmaçõos contrarias| 
devo ser, tida como desprovida de 


À gréve de Milão 


Numerosos mortos e feridos 
Mitão, 9 do agosto 

A gióvo tomou um onractor accon- 
tuadamento revolucionario, Hojo, du-| 
rante o dia, deram-so rocontros san- 
grontos entro os gróvistas o as tropas, 
rosultando muitos mortos o foridos.| 
As anctoridades esperam que a or-| 
dem fique ainda hojo rostaboleoida.— 
(Correspondente 


QUEM CONSTITUIRA 


À junta directora 


do partido evolucionista?) 

O partido ovolcionista, no son 
Congresso, terá do elegor a sua junta, 
directora ral. Ella ficará sendo, | 
por assim dizor, o supromo conselho 
dossa organisação partidaria, Quem, 
a constituirá? Os nomos apontados 
são bastantes, havendo entre os con-| 
grossistas divorsas correntes. Ha, 
porém, duis nomes que recolkorão a| 
unanimidade dos suffragios. São olles| 
os dos sra drs. Antonio José d'AL- 
meida e Fornandos Costa. Dopois, 
num grupo a soguir, figuram 08 srs, 
Vasconcellos e Sá e dr. Macedo Pi 
to, o por ultimo citam-so os are. Au- 
(gusto Barreto, Mesquita do Carvalho! 
6 Julio Martins. E' entre estes ovolu-| 
cionistas cotados quo a junta dire- 
ctora do partido, composta de cinco 
'vogaos, so escolherá, ficando como| 
substitutos os que não lograrem al-| 
Icançar o logar do efloctivos. 


NOTAS DIVERSAS 


A commissão administrativa mu- 


mada resolyeram solicitar do sr. mi- 
nistro do fomento a publicação da 
portaria mandando proceder aos os 

tudos proleminaros da construcção 


a Outra Banda. 


O gr. ministro dos negocios extra 


Veiga do congratulações pelas melho. 
ras do ar. prosidonte da Republion. 


ULTIMA AORA 


|Trez mortos, grande numero de, 


nioipal o a junta do parochia do Al- 


da ponte sobro o Tejo entro Lisboa é 


geiros recobou bojo telogrammas dos, cos 
srs. Bernardino Machado e Alves da cam 


am 106 
Estijácado fovista-polo ar ministso das. deli 


colonias à proposta do lei aprasentada ao 
parlamento robso o estabolocimonto do 
ovas industrias ns vu trumar. 

—Pola pasta dos colonias foi hojo & n 
signatura presidencial 0 decruto vxon 
“ando o Capitão sr. d. Ricardo Peruca 
bra do cargo de governador do distri 
do Inhambane, 


car LI, concudida licença para so ausga- 
r para o oxtrangoiro do capitão do fra 
pata gr: Anar Josô dos leal” 
Por dospacho ministerial foi confir. 
mada a decisão da junta quo julgoa incar 
az do todo o serviço o 1.º taúente 
rodo Artliur Lopes Navarro, 
—Ao ministerio da justiça: foi podida a 
codencia da quinta do Monsorrato, om 
Vianna do Castelo, para alli ser fundado 
a ostabolocimento de educação profis 


O Porton'A CAPITAL 


Serviço telegranhico o tolophonioo 
H Lstã 
Felicitações ao sr. Presidente 
da Republico 
A direcção do Contro Commercial 
tolegraphou no sr. dr. Manuel d'Ar- 
ringa felicitando-o polas suas molho- 
ras, o fazendo votos polo sou completo 
restabolecimento, 
Passagem de notas falsas 
Foram enviados ao tribunal o ne- 
gocianto Antonio Forroira dos Santos 
60 lavrador Domingos Ferroira Gar- 
rilho, rosidontes em Rio Tinto, pre- 
sos por implicados n'uma quostão do 
[passagem de notas fal; 
Cada um «ellos foi afiançado om 
dois mil oscudos. 
| Desastre com arma de fogo 
Rocolhou ao hospital o jornaloiro 
Francisco Peroira, naturul do Alijó, 
forido com um tiro numa porno, na 
ocasião em quo limpava uma ospin- 
gardo, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 
CANBIOS.—O mercado estovo rabo 
DA ig 


age a 4878 à dinhelio o a prato. 
o fecho: 

Lonaros, oh eiio aa too 
ondres, choque... d ot 
fendro o. GR ue 
Paris choques v. OUR 6613 
Mali seo sc oii. 616 cols 
Alhocmánho, choquo. 261 E) 
Amatordaoi, chogna. 48 aa: 
ndrid, oheque =” go ai 
ow York corro , 1800 
Rio aiLondros .: 1. 165 

Libi dsoL 

ágio douro 

Mt. do 19008 
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Obrigações. APEntado, eleotundo: 4 143 

poça orais, y 

temo, Glfostaado: 14 serio 60810 o 
E 


DN 
pis 
EV 

o ap: Moçambique, em 
rito Go O contavos, 4845 o ABHO, À 

ER 
mo do ÃO "euntavoo, 4810; Dobra toy E 
gra 180 LOS, 

BOLSA. DE LONDRES... Portugues 
1200; Ínclos É 91, 88 espanhol 
0, 8708 Japones à 00 ai RÓDCO 
isto, She 1 To: Baco Otoimo 
no TB Atabinon, dos, Belo proloro 
Sto, Rio common 20%; Misao coma 
imo ini, Noriolkconmion, 10802 Ro 
inda, 1987, Southoro common, 0 

St Dulon Pie 


Sosthira” Paolo, 
o 6;60 rio mio, U O Mocambique, 
TOP land Reino” 0 Bai Raihdaro 
ob, Marconi rd À 88 idem meo” 
fed 2 8, Americam, 

FECHO DA BOLSA DB PATIS — 
portugues, Be 900, Norio o Loto as. 
a o ao ta 

Mo, 81 Zambia, TO fabacom 
od o. 


ISA DE LH 
À. da Costa Ivo 


Corretor official 


“ransacções om fundos publicos, 
papeia do credito, 
bilhotoo do thesouro, oto. 


Rua Augusta, 24 


“olopls, 19 — End. tol, Corretorivo 


os 
00; Norto o Lento, 2º grau, 


Dam 


E — 


Des 


1 O er 


[Tue Tee! 


Pó dentes 


VENDA POR GROSSO 


LIMA NETIO & €.* 
Rua da Prata, 45 


Envia-so uma pequena amostra 
contra 50 réis em estampilhas 


A' venda em fodos os 
bons estabelecimentos. 


Enviam-so catálogos franco de porto 


onpresso  Eyologioisão 


Uma resolução acertada 
Hootem na primeira sessão do Cons 
gresso do Partido Evolucionista, um de 
feto muit, conheco, no hot 
Mipiifita propos quo todos os geus 
citish bola cemoles, proprios dowocrad! 
“anionintas, go fornesesseu da balas 
finissimo tecida 


48. À proposta foi, 
é approvade por acolumação, 


A CAPITAL 


== 084913 


SPORT 


Vas sofirer transformação a Liga 8.) 
de T. Ahleticos ? 


“em-so discutido o Comité Olympico| 
mas sema outra collctividade athtelica me- 
rece tambem discussão, E! a Liga Sportiva 
de Trabalhos Athíticos, que ntormocida, 
deixou que outros tomassci conta de attri- 
duiçães exclusivamente suas, nºum abuso! 
apenas justificado pelo facto da Liga não, 
apparecer. Em verlade, por ocotsião das 
Olimpiadas Nacionacs, quem devia anaty 
sar, marcar records e fiscalisar a boa cas. 
cução das provas era à Liga. Quem devia 
enperintender tecnicamente nos campeona- 
tos de Incta e de p.s0s, desdo a const tui;ão 
dom jurys até é designação da arbitragem, 
tra a Liga, 

Fióra das Olynpiadas, quem devia veri- 
ficar à honestidauto dos desafios de lucia, 
dos recorda de pesos e da lealdade eomba 
tiva do bos, quem devia cstabolecor colhe 
gorias desses diversos aporte, segundo o seu 
peso e valor, era a Liga, À sua regulamen- 
tação ainda lhe impie deveres administra 
tivos ao lado dos cncarnos techaicos e di 
gentes. e chega ao canggero de a obrigar a 
organisação de torneios para os campeona- 
tos de Portugal! Ora, não tendo recursos 
monetarios, nem proessos de o conseguir; 
tuctando com a difficulinde de alcançar 
os elubs e associações a ridicula quota an- 
muial dum escuto; não podendo ter socios 
contribuintes, como póde à Liga com os en. 
cetrgos impostos pelos estatudos? Promoven 
do festas? Mas estas teem tam resultado pro. 
blematico é da primeira vez que se recorreu 
«ente aventura de empresários, a Liga 
ficou compromeltida com varias dividas, 
fendo de mendigar que dois dos seus dire. 
alores desistissem dos seus creditos! 

Mas, não se conseguiria o remedio? Fa- 
eulimente, ponido cm, execução o projecto ela- 
toraio  jclos era, Pedro del Negro, dr, Jo. 
36 Pontes e Cesar de Mello, Consiste na al. 
feragio completa ds cus estatua, em 
eluindo teles tuto quanto fosse encargos 
financeiros, Quem quizesso festas que as 
promovese; à Liga assita o focatimoa 
eclinicamente. Quem, descjasso cstabelecr| 
rocords, rodeando o acto dum certo espe. 
elaculoso, unicamente exigiria da Liga a 
tomparencia da arbitro e tambem do, chro. 
nometrista, sendo necersario, Quer dizer a 
Tiga funccionava apenas cono auctorida- 
do ouperior. em questões tecnicas, authen- 
ficanrto apenns a validate de rocorda e de 
fitutos e valorizando estes dentro, do pais e 
do estrangeiro. Perguntar se-ha: e 0% cam-| 


veonatos nncionaes? Esses nunca deiea-|da 


iam de ter realização, Se houvesse Club 
filiado que administrativamente Ihestomas. 
te 09 encargos, competia à Lia a direcção 
echnica, Se não houvesso faziam-se dispu- 
tar, sem especlaculoso e sem mise-cn-sco» 
no atoa sala ou n'um gymnaio, A im 
portancia, do acto residia na údéa que lol 
tinha dado resolução. 

“Pelo projecto, a Liga funecionaria ape. 
nas com” um presidente, um Uhetoureiro el 
um secretario, Havendo apenas uma taaa 
minima para elubo, para diplomas e para 
titulos de xocordmom, Além desse Corpo| 
director, a Liga teria 08 seus arbitros, pa. 
ra cada” uma: das especialidades nobre que 
auperintende, 


A umatinte infantil. -Ou orgunisadores 
ds: grando matinde que so realiso no do- 
mino no pink do Rcrioa Despor. 
vo  £madoro, já conseguiram "uma 
,Nalhagorio do nuriatos reuendlonaom. Hon» 
tom ficou doflalivamento. resoivido 1 
cluir o tmbávho. do pesos por um pequi 
nino athiata o 10 agnos, quo outro outcos 
oxubciciha oxogiutará. o sdulené do terra 

dlon Bar fhota Erooo-romana 
iraprarsoe ira ovano Horus do à 
Vans, oito 0 Jusb, Berrano, 
Un: das Riconibate tuva-so entro oa tie: 
atnca vosó Outeiro é Rermndo Correis, 
«Bm gunos dear quelquor Roma do 
forpá o menino Bugonlo Waltos, Bm jogo 
do fau apresontam-so dois alumgos do f- 
tailigonto professor Arthur dog Bantos, 

Um tanguete No Hotal Continotal 
rondlaa-so Gn excolionto banque. 
fo do. confrateralsação. promovido "pola 
eôminjanão goronto do Civano Bportivo do 
Athaneu. Gsmmarclal, À hora do rounito 
Súm O horas, O banqueto devo sor muito 
conse, a 

rridas de byleletas— À Associação 
cla do fortb daria dd Buaica 
do, 81, promove” Amanha. uma currida 
paia prindipivates antro Loures 6 Lisboa, 
Aoodo a partida do Lonros de 16 hora 
gbngadano Capo Grando de 164 tai, 


fronto no chafariz. 
Extrangeiro 


O, campeonato do mundo cgeita- Yao 
gastigurio a grando contida fondo vim 
Bieyeleta a todos ou paitas já cucolheraa 
op Tous ropeesentantes, Entro estos Big 
Edm ou colabrva. Blegaird dinemarquer, 
Tea, silent, Pra Monsilero Borolcot 
fiundosos, Vatrh aliando 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
BECTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA 
Consulta da tás 2 04 ás 7 
Largo Camões, 4, 1.º 


EXCURSÕES 


Ao Seixal € Villa Franca 


Um grapo do socios do Gromio Tato 
nonto promovo um passeio fluvial, no dia 
24,a 5, Julito da Barra, doixal o Vil 
Franco do Xira, sendo à partida ds 6 0] 
meia horas do Gios lu Sodró 0 o regrosso! 
da 18,90, No Seixal realisur-se-ha nm gn 
kana aportivo, com valiosos prormios, 


Entre nós)“ 


THEATROS 


Nota do dia, 


O grande mal do theatro em Portugal € 
ser tão mal pago em quasi todos os seus 
aspectos, Bein sabemos que com as peque- 
pas receitas das nossas casas de espectaca- 
los a partilha de interesses não póde 
ser maior, Os logares são baratos c o pre 
úlico é pequeno; por isso os auclores dra- 
Praticos. não podem ser profissonaes, Tão 
de cy fatalmente outripcoisa, além die es- 
criptores. Por isso, «a caveira dramatica 
não tenta as pessoas. de certa elucação que 
lhe podiam dar relevo. Por isso à arraia 
Pncida-—rabulists, coristas, Agurantes— 
é duna inferioridade manifesta, Por isso 
os scenograpios trabalham & machina e à 
apos. Por isso, em resumo, tudo está lon- 
ge de ser o que deveria ser, 

Dem a um auctor a garantia de que 
uma determinada peça de sucesso lhe às- 
segurará uma repousada existencia de con- 
forto durante um ou dois anuos é eremos 
fuctores. Saibam certas pessoas educadas) 
e, cultas que, entrando para o teatro, 
welle encontrarão uma carreira vantajoba! 
e veremos eurgi artístias interessantes. Pa 
|gue-se cousa que se veja aos corpos coraes 
e teremos raparigas interessantes affluira 
do aos bandos, onde hoje só poderão encon- 
rar tres tostões. diavios e a obrigação de 
gastar dez mil réis em cada peça nova. 

Os pintores. pintarão com socego e amor 
as suas telas, os musicos cuidarão à sua 
musica, Haverá selo onde laje ha apenas 
a acquiescencia passiva d'wn boi que ace 
ta a canga d'wna nora. 

“Por “isso, quando ds vezes os criticos fa 
zem reparos severos, animados do desejo de 


5os. “A. situação sem remedio do theatro 
[portugues e os 3cus escassos recursos. são 
muita vez a derimente do muitas culpas. 


Porteiro da geral. 


Noticias 
Entre nós! 
O quadro novo da rovista Do capote e| 
lenço sólo À scena na proxima somava, 
(0 No Ouros Alborto, do Poxto, do- 
ve subir brovomento á sccua a revista] 
tranhas. ' 
E! ponto assento que o ainador| 
dramatico Jorge Gravo, 80 aprosonta-| 
rá como artista. na proxima opocha no| 
thoatro Apollo, estroando-so na pri- 
meira. Poçê nova. quo subir à seona. 4 | 
amadora Militina Noves foi contracta-| 
ara o mesmo theatro, 
A distribuição do quadro De tu- 
do. . .como na boca da rovista Bric 
| Brac é a seguintes 
«Adão, Martins dos Santos; «Minho- 
cam Eeydlo; Malaquias», Abilio Haplis- 
“ixtaviar, José Hlivay 40 chocaiho» Bi 
[rodrigo «Bastão Imperion, Maria Amo- 
lia; «Ouixa do Rapé», Zalmira; «Carinho», 
[Bars «Almofada» Doolind 
dora, À. Conta; aGuntam, Lai 
dana taminoss», Maria, Amalia «Laram 
Ta 


para! 
di nddo. 


linha do Brazil», Antonio. Bapth 
'rajinha do Mossumede», Maria Mendes, 


Extrangeiro 
cstá dan ensajon| 
joyaua do la madone, quo subirá à 
a no4 primoiros. dias do setormbro, 
O No Moulin Rougo ostroou-so uma 
eça do grando espestaculo intitulada] 
Biatame Cantharid, 

O Na reprise da Princesse Iointaine do 
Roniand, Sarah Bernhardt, quo oroou 
o papel do princosa, dosomponhará o 

pol crondo par do Max, O papol do) 
Buitey nor, desompenhado por Jonhó, 


Cartaz do dia 
Apolto=A/s L-- Adr volt, 
ESPECTÁCULOS POR SESSÕES A's 
Boo 2411 Republica, De Capoto a Lan. 

Soenáta O By Povo, Antaintographo; 
Enianiatior Cho que Midas Infutil dô 
RoclemPints e biiicõia 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
ja dO 1 oa 11d — Olympia, Hrindade, 
Onjado Mergonso é Contents 
CINDMATOGRABHOS O UESPROTA 
CULOS VARIADOS Ao 10 113 0 2 
[Foz Chanteclor, Anjos, Loreto, Jisto-| 
Eta rave Oto Pi alo do A 
JARDBE ZOOLOGIOO — Exposição, 
permanente. 


4 Acaba de sahir e 
“Hs Duas Revolu- 
ções Inglezas” 


por Guisot, 2 vols. illustrados, 200 pag, 
[cada — 909 br, — 800 onc, — R. Sorpa| 
(Pinto, 80 a BE—A, David, 


Postas onradas om Badajoz 


Toma rellas 


ia Opora de Pai 


Ni 
Le 


guarda repubiicana de Lisboa 


Ha innito tempo quo om Badajoz nro, 
tajos da tra 


no reslizam 08 dic 
om tanto di a 
lindos para esto anno, O qui focurto chas 
mark grando nuncio de. portunozos 
Hgueicidado, Como no sabe, a touradas 
cram-to mos, proximos dis 10 e 1, 
tomando parto n'd Malla 6 
[Ximeno, Gois dos malhoros ditetros da 
actualidado. O sto fot adquirido nas afa- 
prado goma Ribarran o Motonp San 
iamaria, do Sovilha, o qua faz provêr quo 
ao corridas sejam mignflcas. o 
Utau foto a mito contibaisá para 
o bom exito das festas é a ida ali da 
ão da Guarda Republicana do Lisboa, o 
quo despertou o maior enthusinsino entro 
os no-soa aliciorados o que dove, com 0 
sou 'excollonto ropurtorio, constitute um 
numero sensacional dos festejos, para 08 
quaca haverá. comboios a preços redui-| 
diseimos. 


ver progredir uma: avte que estimam, che-| 
ami ao reler o que escrevem, a ter vanor- | 


“Jog trabalhadores rargos| 


its reclamações 


A falta do hygjieno no Porto 
Do, Porto escrove-nos uma longa oarta 
o aa io an a 
o hygicão que so oia iraque cidado, 
evidenciada ao esto do joe 
ao ai oando, q onda né (oetendicias 
uma duasto imeser a men aid 
90 os inyrndores dos urradores queiram 
Ni despojar estas fosse 
Entendo o ae. Maanil Names que, ou 
gutanto ag obras do saneamento não estão 
pias a cursa dora senda Tia 
par tas fumgndicie om carros com re 
Ervatorias edbquados, embora privando 
rm oe nmunfodos do lucia dus do cor 
aves, quo Tanto rende to dejedias ao. 
umelados, mas conservando a cidade 
ani fá o fase "asi bai à 6 
a da mbriaidade, 
Os alicarces do predio da rua Sou- 
sa Martins 
Eserevewos à comissão dologada dos 
operarios da obra da ros Andealo Gosvo 
ho" nossa sodacgão veia reclamar con 
So moda Soo estava sand tetos os 
alicerce dieta obra cm construoção na 
ga Sobta Martini, mina extensa canta que 
o dam no pinos ds ia, 
Porque coloca & questão tu terno] 
pesso, o que vacido encontro da nonnas 
praxes! Boas apenne damos o quo se to 
ro a fato, pois só cones o abrolatamon 
e Sares Sou acusa 
Aiema a Comissão do operarios que, 
ao contrario do que nos or io o Ho: 
prlstario do predio “ás Fandações foram 
Ena do anda 6 do cascalho vom ae 
Fem tragados o que no dia soguinto po da 
a raciêmeção “por eles apresentada 
bi vê Capita quo o ehcartogudo da 
obra mando tesçadi calo riam AL 
nto, ati deitar por cita do 
à enbhundo os alloorcos e qua 
e ain sido deitado tos cost? 
nedida que as carroças chegavaro. 
Cermidom os onerarios hor pecpor um 
inc do verincação fc du tov ar alo: 
lama risoto, vitoria mandado ra: pola 
amar tmunisipal, tbrindo” 08 alcoieos, 
para o "varidab do uia a ao vor 
ad, Terminam dicondo que nenham ou. 
io atuo oa move aláda do quereroa 
eta? "40 tu Gonmioronameno sous 
gato do do Alto do Ena, 
Roe acto pomos ponto na qua 


9$000 réis mensaes 
PATOS ja its ps ot 
Cosa fundada "eh BA iso da san 
poção, 88, 4%, 


TRABALHADORES RURAES 


Presos ha 9 dias 
sem eua Jorutada 


Um protesto e um appello dos ru-| 
raes que se encontram no Li- 
moeiro 

Da cadeia do Limooiro cscrovom-nou 
aos. ars. Francisco 
Roberto, Joto Antoiio Valoriano, Mar 
uol Jonguim Batata, Rayriundo o. 
Engo o Joto Foranndos qudixando-ss 
o ostarem prosos. hn 02 dias sem pro” 
cesso nem culpa formada. 

Dizem os aignatarios qu ao do Vil- 
a Boim, concelho do Bilvas, ondo, pai 
dofesa dos sons intarasses, pois algu 
morriam littoralmento dó “fome, ga” 
nhando aponas 120 réis por din, fon- 
dlaram unia associação, Dopois, do cla: 
lorarem uma fabella do tolurios; qu 
lantregaram é administrador do con- 
oclho, o rosobida, a rosposta formal do 
quo n'sun situpçto não. podia mer mo- 
Morada, convidaram om Meus camara 
as a abandonar o trabalho, usando do 
ma xogalia concedida pela, Republica: 
"direito da. gróvo, O movimonto or 
gncifico -affinmam os que nos ascro- 
emo pacífico que lhes não ancon- 
iraram armas despoeio alguma quando! 
os prondoram, uns. em dana, outros no 
rabalho, como tambem mio foram oi 
contras armas na addo da Ave. 
ão. 


uma possons do fimilins quo andam 
orrantos, mendigando, o alguns toom 8 
o novo filhoa qua nio tornaram a vôr. 
[Podem quo so ordono quo nojam poatos 
[om libordado, pois nho é cimo 9 pro-| 
fossur idéns syndicalistas, ou, polo mo- 
nos, quo sejam julgados rapidâmento, 
a fim do so avoriguar a sm innocon” 
cin. “a 

Tambem do Timoeiro nos ancrovo o 
Luix Maria Godinho, dizondo quo 
ha 7% dina ostá proso com Gulpa forma- 
da, sob a aceusação do «ngitador dos. 
trabalhadoros ruravs para movimentos, 
rovolucionarios» quo lho 6 assacada. 
pola anotosidado “administrativa, do 
ferreira do Alomtojo, onda foi dotido. 
[E om idonticas condições, aposnr da, 
Constituição não pormittis a prisão 
[proventiva por mais do 8 dias, so en- 
contram outros muitos trabalhadores, 
ruruos, ontro allos: Joaquim Ignacio] 
Palma, Jonquim Valladão o Mann] 
[Simas da Silva, de Forroira do Alom- 
tejo, com 1 dias de prisio; Augunto 
'do Carmo o Silva 6 Caotano Raposo, 
do Evora, respoctivamonto com 62 o 61. 
dias; Mannol, Porvoira Quartal, do Co-| 
inch, com 76 dias, sondo % do in- 
communicabilidado rigorosa. Josó Nu- 
nos Cobolla o Mannol Farroupo Costa, 
do Alpiarça, rospoctivamento com O5 6 
51 dias; João Caloiro, Agostinho An- 
tonio Marchana o Jonguim José Can. 
dioiro, de Evora, rospoctivamonto com 
68.0 50 dias, O ultimo astovo incom- 
municavel na cadoia do Evora 4d dias, 


Os signatarios reprosontam trinta ol 


Ahos 
chimicos 


de toda a especie 


Superphosplato de tl 


12 019 AGUA 
das marca: 


Herold-Nacional 
Trevo das 4 folhas 


(extrangeiro) 
“Gallo (inglez) 


Bosplato Tomas 


Saes potassicos 
Adubos azotados 


Adubos completos 


formulas conforme as culturas 
e as terras 


descarga 


Superphosphato 12 0/0 agua 


Marca registada 


rovo do À Tolhas, 


proveniente de fabricas de roputação 
antiga polo sou fabrico esmorade 
Preços eguaos aos da concorronci 
em egualdado do cireumstancias. 


Os insuccessos 


na agricultora. serão inuito attonva- 
dos o a ponco o pouco evitados quasi 
por completo so o lavrador fizor uso 
do adubos complotos “ricos em azote 
o aoido phosphorioo o espooislmente| 
om POFASSA. 

Aplicando oxolusivamento supor-| 
phosphato o lavrador 86 pódo ospo- 
rar trigo onda voz mais ordinario é 
[somonto cada voz mais fraca o inca- 
paz do produzir senras rosiscontos o 
colheitas satisfatorins. Quem duvidar 
Postas palavras o hositar om fuzor 
uma oxporioncia com adubos complo- 
tos oxporimonto para entrada com o 
adubo potassico  burato chamado 
Kainite aplicado junto com Super 
phosphato om partes eguaos, 


0. Herold 46. 


proprietarios da marca registada 


“Trevo do 4 olias, 


LISBOA e PORTO 


Sucoursnes om: Rogua, Pampilhosa 
ão Botão, Faro, Santarem (8. Pedro), 
Beja o Evora. E 


TOURADAS 
e 


Moruira, sondo corrida 10 ton- 
ros “do Joaquim Mandos Nnncio. O data. 
lho da corrida 6 o nojo 


Ào tonto anual Onsimiro; 94, 
[mhcodoro à dadeto; 9º Rocha o Mol 
0; 4 Jos6 Oasimito; 1, Luclano Morel: 


ea (169):8, M. Casimiro E, Rocha a duo; 
7, O. Mascarenhas o B. do Sousa 84 La 
ciano Moreira (265); 9º, J. Casimiro od. 
Cadoto a duo; 10º, Malagueho o Luciano| 
Morolta, , 
“Porminada a lido do 10.º touro reg 
so-ha uma outra corrida À hespanhola, 
0 corto lidadas duas vaccas 
lantos das osoolas «uporiores 
Ipadas, piondoras o bandarilhoiros, Um dos 
picadoras de vara lara é Alvaro Len, do 
ntituto Superior Technico, auotor” de| 
Juma rovista quo os estudêntos O anho| 
[pasado levaram à tcona no thontro da, 
rindado. 


Na Acalomia Rocraativs «Os Voncedo | 


rio munio pola ira Eranalso Gs 
gs Lopes Gs Bor é gde 

E) à 

— epois de iumanhã,realjsa-so io Cluh 
o Eadaração (pala Roo) ma ds 
[promovida pelo director do sala eu ho 
frenagem abs foquentadores do Clube 
Ra pone oo Sig da Bv 
Sonia ones” Guides João Maria di 
Eresimanto, Armando fores Mori No. 
eira och Vara, var maroa die 
inato & dançante, contas do fados pela 
oia Silvino, quo xcgrseso ha dia a 
Bina o pojo tt JOR do Dava de Pos. 
ea O Aos Lao; diverica near 
io atores Visito E, 3066 Movies 
ESoquia. Bia conferencia hamorio 
icas pelos grs, Manuel Jesus Costa é Sa-| 


vida por uma comissão Je 
ia Academia do Estudos 
realisn-so damanhã, às 91 horas, uma fa 
gm a veprsentadão da comedia. Ole 
it a recitação do monologos » poesia, 
abridbantando a festa. o otphgon fu 

po to a Fagenci da are D. Aida do Pro 
fas, A parta musical está Cargo do sr 
Silveira Paes, 


AMERICAN GOLD 
Imitação de ouro 
Em frente da estação co Rocio 


Movimento associatigo 
Synd, Pess. Cam. Ferro Portugur: 


Para continnação dos trabalhos rolati- 
|vos no jornal «Ó Perro-Viariom, reanom 
hoje, às BL horas, am assomblei ggoral ex- 


triotdinaria, todas ns secções. 
Tuna Grapihica de Lisboa 


Jonsaio Posta tania, sob a regoncia do sr, 
Prederico Lagrangio, 


Asyio de 8, Joto 


Bono, fmanhy, de 18 hora, a amo. 
oia oral para dlucussão do projecto do 
estatutos, g id 


À provincia mA CAPITAL 


COTMBRA, 8-A commissto admínia. 
trativa monicipal foi hojo com o som no» 
erotario “camprimentar. o gr, dr, Poroira 
xorio. governador elvil do districtos 
“ol nomeado facal dos oloctricos o 
sr. Joaquim. Augusto dos Santos Nativi: 
dude, antigo o conceituado. alquilador 
afostá cidudo, E 
O, Pofimônto lo Infantaria 5, ao 
Ipanhado por um grupo do oifein6s, vit 
ou hojo os ricos muzons do Historia Na- 
taral, Antiguidades o Machado de 


É No proximo domingo é osporada nº 
ta cidado uma excursão do Lisboa, 
movida. polo Grupo Bsoursloninta 
Bebo 4 i 

“Na proxiua semana dovo partir para 
a Figuolea da Fox o 1º torno do creanoas 
ano Sonstituam as colonias maridimas br 
cantadas polo. Contina. Bacolur da Só 
ova, Oomo directores vão. 08 ar, José 
Augusto Domingos dos Bantos 6 gua ca] 
pos 

Começa Do dia 12 terihina no dia 24 
ão coreento a romaria do Bonhor da Si 
lom Bomide, Como é uma das mois int 
intos o concorrida, a Companhia do 
mínhos do Porro Poetnguozes ostabelvoo 
durante aquolo poriodo bilhotos de ida € 
volta a prsgos toi reduzidos 
QUELUZ, 9. -Roolisnm-so N'ústo mos as 


[Aranjo, molhoramento Que norá lavado à| 
ofiito logo «quo. emtojadm conainidos as, 
obras do Collcetor da exgotos, eanslisação| 
Angaa o demolição do velho aqueducio| 
go epndn as aguas pora o. palacio Na 
Blonal, 
As festas constam do programina se- 
E boina, 10, asia no” Gsi 
Jomido, 10, focita. no“ Casino com n 
ncnuncional representação da fita com 3 
rh moteos «à Mio 
omingo, 1%, recita no Casino, aspuota- 
onlo varindo por amadoras, com b Gohonr: 
ão do insguo gultarriata Coro Dias. 
“Domingo, 25, da JB, horas. abertura da| 
ermense Ko jordita do Contra Ropublica- 
; às 14, córrida 


a do palhotas; à 1%, corridas nogativ 
ix 170 mola, -córridas podostros, 
o-so musica o bailos popnlavos. À? noite 
continuação da Kernesve. 8 Numinação 
os olostrica, à moda do Minho. 
“ia 21, ropatição do meamo fóatival. 
“Dia 7 do sotombro, ropotição do mesmo 
fostival com novos atractivos 
Abriibantam costas festas tres ba 
do música quo so farão ouvir em diaa 
tornados, 


[Lucta», a cominissão dos melhoramo! 
do Queluz o a commisaio da (anta au 

estão onvidando os sous. melhores esfoi 
ços para quo as fostas sejom rovestidos do| 
innjor brilhantismo, 

OAXIAS, 9 —No Jardim das Palmeiras] 
continva Amanhã à kermesse promovida! 
pola Sociodado da Linda-a-Pastora, Rendo| 
brihantada pela bando. &aquol socio 

ado, 


Analyse de urinas 
pés Pe Jo Hova, antigo porito chil 
on tribenasa, Rosado amostras na Bhar- 
mucia Azovodo & Filhose-Roslo, Sl 


Movimento do porto 


Ear o Mano, «antonyo (dolo), 
Bot o Cabedelo eDeetêrto a 10 
er, Rato, ei Câm) 10 


R. J., Sant. ato. «Hollandia» (Amator.) 
Por 3. o SanteNordornoya(Brom) 
Re 3.0. Prata, «Valdivia» (ordooi) 


Festas associatigas ER 


ros do Lisboao ha úmanháda 16 horas con | 


15 minutos, Tour: 
castanho o” preto, 


Remedio oi 


Almoç: 


mo Dopuras 
? [ria do Ban. 


Iguo. Un) 
tholico!! 


iguonto Ca- 


Roalisa-so hoje, ds 21 horas, o primoito| Rei 


tra calvicio o co 
pol 

? Injeoção Didoy| 
loura om 48 horas! 
? Fldr da Mo-idade 
Dá nos cabollos o 
barba sua côr om 


Pomada C. cancros 
hemorroidas o fe: 
ridas! 

 Pomada sympo, 
fhica —Extrao o po- 


lo da cara om al 
[guns minutos, não | 
| prejudica, 


? Licor genital —| 


CG. fraquern. goral 
tros dos norv os 8 
xnnog!! 


? Embriaguez. 
long!! 


Refeitono Frul-vego 
98 Avenida da Liberdade 104 


Depois de ampliado este refeitorio, foram reorganisados 
lindo os de cosinha, onde temos 
pessoal habilitado, a bem servir todos os nossos estimaveis 
freguezes. Assim tambem, devido ao nosso serviço de distri- 
buições, podemos enviar refeições aos domícilios, acrescen- 
do 0 preço, 4 centavos. Comindo, porque o movimento d'este 
refeitorio augmenta constantemente, só nos responsabilis: 
mos pelas refeições para fora, encommendadas do vespera 
até ás 21 horas, 
das 10 ás 13 horas, 35 centavos 
Jantar: das 16 ás 20 horas, 50 cêntâvos 
Serviço por lista das 10 ás 20 horas 


Regobem-so commensãos à 108 [58 0 208 Eve, 


rammas: Boafruta 


todos os seas serviços, inch 


Telephone 


:865 Teleg 


Para a Madeira (Funchal) 
Vapor portuguez «Luso» 
Recebe carga em 27 do corren- 
(te atracado ao caes do Jardim do, 
Tabaco 
NO Ig 
Nova Alfândeca, 16, elof. 206. 


Lelo jucial obs 
de prata antigo 


No dia 10 do corrento da 12 horas, na 
rua do Quolhaa, n.º 59, serão vondi 

silão todos os imoveis 0 prutas portancon. 
tos à horança do fallceido Costa Lob! 


“Construcções, 
em Formigão Armadq, 


Max Mannosmano deseja vander of 
conceder liconças para a oxploração oé 
Portugárãos segalutos privilogios do à 
vonção: 

Patento me 14158, para «peças do cons. 


10 


étri 


se Antonto 


Jorge Pinto . 


Pintura de azu- 
| leios arfisticos + 


DA AJUDA; 


PER aci 


llva Ramos .; 


al. aos Pubereulsga, 


ema foco. 


Ayphilis, doenças dos 


ing e das vias 


vrinarias or 


GLINICA GERAL 
aulas das 12 1 
ás IB LB e das 4 


NSás Gn? 


trneção «do Tormigão, formigio AmAlompyrTA O, 62,1.” 


oie Régia cata” otras nani 
fito comem podmui 

“atoa MOO pra aprocemo o el! 
mentos“ escaaea? por cone de 
so ana 

Patent UAÃO, para cenonda do font 
go o ferro»; o Patonto n.º 7701, para 
proceso pais ontietação Jeedideioo 
End indomhsitrao e cntaniao do 
tempero, Dara" como imediatamente 

aa rata o Inforihções 0 agente of 
dido pda o Ae o 


atagaria 


Malataia 


|Jahacos navionaas 


? hs purgações 


4 Direoção do Cantro Ropublicano «A 


Sant, Re Prata, «Cop, Ortogal»( tam) 11)R 
Bordons, «La Brotagnos (Hruzi) mma 11] 
Rd. 0 R. P, «Siorra Cordobas(Brow. 11) 
Boui 9 Bromem, «Giocson» ( 1 


A8 horas 


(trantidas — com 
afumadas pil 

lns «Oeeidontgs», 
Pharmacio, Ta Cor. 
po Santo, & 


[rologior, ate. 


istaa Pvano-Buienos, 


foto ameno polca cemiio li) Dr, Marques da, Costa 


R. do Ouro, 280, 1.º EDa l ds 3 
Clinica. geral- Doenças (das croanças a, 
aplicação do 606 


MEDICINA 
Consultas para as classes 


Fóra d'estas horas os 


Aurificação 
Dontos srtificiaoa em placa desde 
Extracção do dontos SEM DOR 


Dentos n pivot (fixos) dasdo + « 
Cordas om ouro dosdo ....... 
Dontos em placa do oro desde. 

Especialidade em de 


noito nos dias utei 


as 
tardo, 


Consultas medicas das 2 ás 


[Rua os Ca peilistas, 178, 1.º, Lisbow, 


Es maiores 


Omcinus do Portugal em concortos de! 
erloição o rapidez polos ax 


Rua dos Correeiros, 92, 2.º--Lisbos, 


d. Martinêt & E. 


da manhã is & da farde, com Os Seguintes preço 


eestrangeiros - 
[na da Boa Bei 
ordação, 43 6 45 
Figueira. da For É 


PARRA 


“Carlos Granja 
ADVOGADO 

B. Aurea, 168 - Consulas 48000 rs. 

! -— Agencia official do marcas 


DENTARIA * 


Rua do Ouro, n. 87,2... 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE Nº 2194 


menos abastadas, das 11 


preços são diferentes 


Dontaduras completas (aporfeiçoadas) dosdo. 

Dontaduras com plotas de ouro do loi dosde, 

Obturações (chumbagene) desde. ... 
(obturaçõos om ouro) dosdo , « 


(anasthosia local) . « 


Extracção do dantas com anusthotia geral. . + 
Limpoza completa do dentos desde, « ... 


ntaduras sem chapa 


Modificação de antigas dentaduras por mais defeituosas 
promptas á mastigação a preço moico 
Todos os Tabilins é. operações sem dôr 


Pagamentos e preços convencionaes 
Este consultorio abro das 11 da manhã ás 11 da 


is o aos domingos da 1 ás 6 da 


4 da tardo, todos os dias utois, 


Em frente do Banco Lisboa & Açõres 


era en 


10 Folhetim d'A CAPITAL 9-8-1913) 
ARTHUR MORRISSON 


O Triaugulo Vermelho 


PRIMEIRA PARTE 


Os diamantes do judeu 
m 

Esso reconhecimonto traduziu-so 
sais tardo por informações confidon- 
ciues o ús vezes preciosas sobre q 
“zommercio do diamantes, dadas com 
«Aiboralidado ao detentive todas as ye- 
“es que elle necessitava d'ossas infor- 
muçõos. Ainda nogocsia, croio eu, 
em muito maior escala do que ou- 
tr'ora, porquo aproveitou a oxporion- 
eia quo adquirira á sua custa e a li 
ção que Howits lho metton na caboça, 
a saber: quo para nada sorvo o que 6 
ás vezes prejudicial consultor um ho-| 
mom da profissio do Hewitt a ros- 
peito d'um ássumpto confidencial, 
quando se não pódo ou so não quer 
pôl-o ao corronto do todos os porme- 
nores, mesmo 08 mais futeis apparen- 


Acompanhando Howitt ntó Vino) 
Stroot, porguntoi-lho o quo fra que, 
o lovára a suppór que a ohavo nova 
do móiho do Donson servia n'uma fo- 
chadura d'squella onsa o não em qual 
quer outra. 

—Chamoa isso uma folizconjoctara,| 
ao quizor—roplicou ollo—mas,na rot, 
lidado, foi um um puro e simples ra- 
ciocinio quo mo for adivinhar, Plum- 
mor mosérou-mo os diversos objaotos, 
quo haviam sido encontrados no ca- 
davor o vi immodiatamonto quo, 
aquellos sobre os quaos podiamos in- 
formar-ros primoiro oram as chaves. 


trinco com que entrára om cosa para. 
'so disfarçar. Havia depois outra um, 
pouco maior, mus tambom já puida: a 
(do sou esoriptorio sem duvida, Em 
soguida, outras mais pequenas, todas] 


oljá gostas, evidentomente de malas, 


bahús e gavetas, Finalmente, havia, 
uma grande, nova om folha, 


com certeza a chave d'uma gaveta on 
d'uma mala... ora d'uma porta, com 
Juma fechadura ospecial, Do quo por- 
ta? Donson tinha outro escriptorio?, 
Talvez, mas não soria melhor cortif- 
carmo-nos primoiro “so olla servia, 
n'uma dus fechaduras, dá casa que já, 
conheciamos? Recordei-me immodia- 


tomenta, 


temente de quo Denson tinha fupido! 


[Tinhomos 4 do seu quarto o a do 


«Para quo sorviria ossi? Não era approximadamonte u 


sem sor visto polo porteiro, 
chavo não sorviria n'alguma porta, 
[particular do predio? Resolvi como: 
gar por mo cortificar o depressa vi 
que tinha rasto. Animado polo pri 
[meiro Succosso, fixoi a uttonção na 
outra chavo nova o exporimentei-a, 
como vit. 

—B o sigual triangular na tosta da 
viotima? Qual 6 a sna opinião a tal 
rospoito? 

O rosto do Martin Howitt som- 
broou-so do subito, 

—Quanto a isso, doclaro-mo inc 
paz do raciocinar por agora, o mes- 
mo sucesdondo quanto ao assassino. 
'Não soi so conseguiromos um dia 
profundal-o, mas no momonto proson- 
to é muito complicado o imponetra- 
vel, Quanto ao signal, faz-mo o effei- 
to do ter sido impresso com auxilio 
d'um eindto ou dum carimbo. Apro- 
senta o contorno d'om. simples triat- 
[golo vermolho equilatoro, medindo 

a pollogada do 
lado. Sorviram-so para o fazer d'oma, 
tinta oleosa o corrodia, que pode ser 
[sumida mas não apagada, “ou, polo 
miios, com muita dificuldade. Do 
que significa não faço inda à mais 
|pequona idés. : 

«Expliquei-lho os motivos por que) 
uso à erôr quo seja o ombloma! 


me. 
tiuria 


quo é quo roprosenta? Com cortoza 
que não 6 a insignia d'um individuo 
quo so arrogasso o direito do casti- 
gar os malfvitores, visto que talj 

ticoiro teria muito bom podido, som 
so comprometter, donunciar Donson 
á policia, o quo ora muito mais sim- 
ples. Soria Donson assassinado por, 
Jum cumplice? Não o croio, porquo, 
não os tinha. Um facto corto o pro- 
vado mosto mystorio é quo operou 
sósinho e sem auxilio do ninguem. 

<Além d'isso, um cumplice toi 

hia ticado as chaves 6 teria ido im- 
jmediatamento buscar os diamantes. 
[So não fasó pará isso, porque havia] 
do assassinal-o? Ao contrario, doixam- 
lho as chavos, doixam-lho absoluta 
monto tudo o que ello tinha, polo me- 
nos assim so pódo crêr. É por que 
motivo o cadavor foi collosado tanto 
om ovidoncia? Porquo 6 quasi corto 
que o orimo não foi commettido no| 
sítio onde o corpo foi encontrado. E' 
iriadmissivol quo nºum local tão con- 
[corrido -ninguem tivesse notado a 
scena ou não ouvisso o ruido da ln-| 
ota. Na minha opinião, o corpo da vi= 
etima deyo ter sido trazido para alli 
idiscretamento: n'um cab ou n'outra) 
(gunlquer, carruagom. O crimo está on- 
volto em denso mystorio. Não ha in-| 
dioio “aligum, a não gor dao Trian-. 


quo pormitta oriontar as pesquizas| 
mama ou noutra direcção, 

<O estrangulamento paroco indioar 
'quo o assassinio foi commóttido por] 
úm homom do fora suporior á habi- 
tual e 6 além d'isso um modo de ma-| 
tar quo om goral não faz ruido. Mas 
é tudo o que mo é permitido conjo- 
oturar. A ausencia apparonto d'um| 
mobil qualquor apenas servo para tor- 
nar mais denso o mysterio, o ng cit- 
ounstancias quo conhecomos, em vez 
do nos auxiliarom, apenas server 
para complicar o probloma, 

«Que receio incitou Denson a dei- 
|xar os diamantes na casa, quando os| 
podia levar? E porque teria medo do 
os lovar do dia o não do noito, visto| 
que paroco evidente que tinha a in- 
tonção do vir buscal-os é noito ? On- 
do- foi ello disfarçar-so-— pois quo sa- 
[bomos que não foi om sum casa-e) 
fondo deixou o fato quo lovava vosti 
do? 

Todas ostas perguntas, todos estos 
mysterios, o futaro devia resolvol-os, 
mas estava-nos reservado, a Heiwtt o 
a mim, assistir a outras avonturas não 
'monos singulares antos de tormos a! 
joifcacção do enygma, a verdadeira! 


ora na ronlidado muito intima, ao 
contrario do que a peincípio sappa- 
'zoramos. Um pouco mais tardo, como 
contaroi, doviamos dar mais um passo| 
n'esso mystorio oxtranho o insonda- 
vol, mas mosmo ontão o até no fim o 
yordadoiro sagredo não nos foi rove- 


ade 


im torminou o roubo dos dia- 
mantos do judou, no quo dizia res- 
poito a Samuel o ao dono das padras 
preciosas, mas o que dixia rospeito 
ao Triangulo Vormelho apenas co- 
Imeçava 


SEGUNDA PARTE 


A morte de Jacob Mason 


Apesar do todos os esforços da po- 
licia, o myatorio que onvolvia a ox- 
tranha morte do Donson não foi acla- 
rado, 

Ao inquerito do coroner, o jury res- 
pondoa com o veridictum que já ora 
asporado: « Assassínio commottido por| 
uma ou mais pessoas desconhecidas». 
[Não podia sor d'outro modo, porquo| 
simplesmente se sabia que o corpo, 
disfarçado com um fato de operario, 


significação -do. Triangulo Vermelho 
o à rolação quo ello tinha com o rou- 
|ho' dos diamantes de Samuel. Porque! 


ouadrilha do oriminosog. Maslgulo Formelho, quo não gom prehondo, 


vimos juais fggdo que essa relação 


fôra descoberto um pouco antes da 
meia noito por um agente da policia 
nos degraus da columna do York. À! 
iyictima fôra regonhocida pelo portei 


sa onde Denson tinha o sei) 
esoriptorio; a não sor essa circumstan-. 
eia, o proprio nome du vietima toria 
ficado, desconhocido, Cortamonto a if 
ry pordou muito tompo a fizer suppô- 
jos ociosas a respoito do singular 
ignal triangular improsso na testa 
do cudavor, mas todas 03548 8upposi 
'çõos a nada loyaram. 
Todavia a policia sabia um pouco 
mais que os jurados, aposar das suas 
formações tenderem mais a embru- 
lhar quo a auxiliar-lho as investiga- 
ções. Por oceasião do inquerito, d 
[provas do sagacidade guardando 
loncio sobre o roubo de diamantes 
foito polu victima o cujos cus 
ormenores expuz procedentomonte. 
Krisso, seguiu ella o seu mothodo ba- 
bitual nos casos em que o testemunho 
quo podia fornecer om coisa algutga 
podia auxiliar o jury para protorix c 
sou veridictum, o" om quo so arrisca 
va, ao contrario, a ser incommodado 
nas suas subsequontes invostigaçõês, 
Porque. assim como vimos, o ronbo 
fóra in pedido pela habilidado do Mar- 
tin Hewitt 9, além d'isso, o ladrão: 
tava agora morto o fóra do aicango de. 
[justiça hamana. A unica coisa quores- 
tava a fazer d'ali avante é polícia des 
procurar como fôra porpotrado o as 
assinio do ladrão o encontrar o som; 
lou seus assassinos.  (Contináa "e 


Attenção 


A CAPITAL 


Doca (1 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata é pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. o. AD MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=tlo Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


São ainda bonus freplicados que dá a [=] DEPOSITOS A” ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


E 
cieçto, Extraeções | Obturações de ouro 
. Simples. ese ÃO is 
Rouparia Gentral 70, Rua dos Gorreeiros, ZO Centennêsetoda ? asp SMlireme. + + dade 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) e ag BE SO * 
Pede para aquelles que colleccionem de po qro nto CU Platina Obturações de porcelana 
aproveitarem, pois que em breve finalisa o TELEPHONE N.º 3299 É ED asma oo o Ag 


praso. E . Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund» 


GRANDE SORTIDO ' 
Eron idea DECAUVILLER srs 


som ser pro. em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 8 mastigação poríeita. 


= Pod Conto oie ioniios 4 0a Ago 
ifços maio Modas, Vestidos e Chapeus para creanças Pã. E Ses Avento em Portugal PESA Siad Eno E 


lo orgasmo e eioneta o Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 


ularidade da m Dentadiras completas ” 


: 
à Colonias Con dono it into, Po, Egg da 
» > erampõosdoplatins, . ee BOSOO + 


(Ultimo quarteirão junto ao relojosiro) 


ti 
Gom o SIPHÃO PRANA SPARKLET é » a mont 


pmais perfeito, comodo e elegante, y s “di Mantis,” sr Eca e RO “09000 + 
e cus no apm ti ias : | E Arthur BenarusiÃ coniiriicciopiosdopiiiiaoiaptontoovotêanio SENDO 
ke nes = Tesotoc a 10 Desiniamaconpietcõo poniradopermiantrod 
venda em foda a parte S Tosse sam E ; Desindaao soma da ourê doll a. 
P; - |) JaymeTavares «. E 4,— Poço do Borratêm, à" Dentaduras completas esmalto o plati . 
pão B. 18500, cai com 2 cargas. 360 ê e 2E e LISBOA Dentes de ouro do li onda : 
do eos do Troca pr o | Debelidads Azevedo, R.do E E rot do oo ou pira. 
q s Principe, 68 E dE à Dentes' a Piv 
Go erva Manual do hipnotigador pratico (ESSE sa minis O 
E! 95 4 p | p cotrsen tdo Denindiras sêm 
nas METHODO <=pistode hipnotismo polo celobro IVAN TEOSUPP sp A 
mm AAA E E ei 
Todos podem Tumar ns SF E inn tea ão no tom dado E uoeuos dias asd 
os já celebres cigarros (DS Se E 
pi ABES! perohada E 
Julietas o a BET lino Se: Antiga Engommadaria Central 
Sa É Es RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Manipulados com escolhido tabs SN Ss ipnotismo medico legal, x (Junto à Escola Academica) 
co ogypoio muito. fraco o aromatico| Essa correcção das criané ã Esta cusa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto em on- 
pastcamento Dnpfapaivoa para asa 1 o S s pd pal onto, peso em lavagens do roupas brancas, pois 
3 E ; 
10 cigarros, 60 réis = pão) E & (na Pta ão pablo para so coils da vardado oxprimon- 
SAP ADTA s E Manda-se a casa do frogues, qualguor que seja o ponto da ol- 


dude, 


Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA. 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


"FOALHARIA 


TAXIMETR 0 api AR 
Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


ajpaaBcsd onfaguoa ce opepariso mos 95 


A O. Mourão E 
Agradece à visita a este ostabe-| 
- tecimt 


ento 
Palma, 24-LISBOA 


cama das Gaiollas) 


Seguras à vossa vida Seguras 05 VOSSOS hAVArgs 


Pquitativa de Pg ela 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Incontestavelmento a mai prospora emproza nacional do soguros 
sobre à vida, sendo à únioa que, não tando acelonistas, distribus todos os 
Sons Incros pelos segurados ou iutuarios: 


CLINICA de HEWAAQUE BASTOS 
Poa dr sado ora rara 
AvopidadaLiborqudo 8-1 

o DO DRE 
PER 


URIA 
id cdr 


Dos melhores 


fabricantes Negocios realisados. 
ET Reservas e garantias. 
RELOJOARIA Indemnisações pagas 
N puitativa de al tramar emitte apolices d de 
BOTELHO dp dg a o dm 
. do Ouro Seguros de vida Rendas vifalicias 
Rae Seguros terrestres Seguros maritimos 


Junto esquina 
me sih3 — do Rocio 
LISBO. 


CIGARROS 
POLITICOS 


Ponta Ambré 
Legitimo successo 


om todas as tabas tisfazom 08 
fumadoros mais:exigur 


A ciganos TO réis 
* Memando de Sacadura Faloão Deco 


docen o duntes, 


Alvaro Lapa pocnças às 
Domitilla de Carvalho 2; 


Pastiol pant aos sous clientes que muda-| 


Prospectos a mais informaçõos onviam-so immodiatamonto a 
quem solicitar. 


Séde social—L, de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


Restaurant 
Paris | 


| issngi ca TUDO A PRESTAÇÕES 


Ergo it rip atos, modas, chapellaria, sapataria, 


pitacem esto Footorwne endo o SOGICOADO anonyma de res-|B camisaria, rouparia para homem e senhora, 


do almoços é jantares. mobiliario 


Fornece almoços e janta ponsabilidade limitada e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


ereto BAPITAL: 600:00080008 Tudo a prestações 


Recebe commensaes 
E s É 
E PEoços migas! x EDE. +RUA DO COMMERCIO, 99, 1; 
NUMERO 


só na 
aee ie === TaA dE O von se Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 
Praça na E (Rocio) e ó-R. de 9. Pedro Fundo de reserva RS. 95:0008000 À aa 258, Rua da Po 260, 260-A 
Telephom E : Rutâmovei d il Alcantara, 57 e até 31 a “nao LISBOA 
AGUA db) e LISBOA Maritimos 341:2088612 


Total... Rs. 724:8715506 


E | lugoedepraçal | MARE ecoa Ma il da Manari di 
AmiBIRA | | omboso] ova E Lemos ses esse) Emprego Malonal do Navegação 


a Pedindo matem i CLINICA GERAL À i i Primeiros vapores a sahir 
assmseaticamm | | Lisbonense”. pos vtes como | p ASONCIAS GM tona 08 CÍÓÃOO 61 q Jon E oa ea ad 
Ol tita hs motos L. de 3. Rogue Lisboa) | R. da Emenda, 110, 2.º principaes villas 6 povoações) ar. li, iorviva Su, 

as do Gstoiago, df oe 


Quissombo, Ami ana, Quise 
fúcal:a o Mussorra, com transbordo om 


TELEPHONE 2302 do continente, ilhas e ultramar, 


Esoriptorio— Rua Angusta, 28 
SOréis o litra om garrafõss 


Simões Ferreira nei a na E PIZÕES DE MOURA 


ao E 
ut atira tese À cimento Aguia Rochedo À ONiGE Asas do sismo Seia 
CLINICA GERAL o praça para a Africa Occidons 


toma is pinis ca grin] Goarmon & CG. RARE tive Ru pum o soa a 
Ee: E 


cardio-vasoular R do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Teleghona n.º 1244-—LISBOA É, Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95, Telephone 2.297 


Exa do Aleorim, 38, 2º, E. das 4 às 5 | LISBOA ê u 
Tol 3291 = aos escriptorios da Empresa | aosageniesHerm.Burmester&7.+ 
RUA DO COMERCIO, ds RUA DO INFANTE 1, HENRIQUA 


APITAL, 


DIARIO REPUBLICANO 


Dircoção 


a 


Rudacção 


& propritdade de Manuet uimarãea 


Editor—Camillo Sousa e Almeida 


é Administração--R.co Korte, 5, º 


LISBOA — Domingo, 10 ae Agosto de !913 


Telephone n.º2298-—Endereçoteleg CAPITAL 


Composição—Rua da Norte, 5,1 


Ocina do impressão—71, Rua da Bica, 7! 


Oréve 
geral 


Mallogeou-so a gróvo geral om Bar- 

soiona. Apesar dos esforços tentados! 
los ciostontos avançados, quo pro 

onidium dar ossa, oxtensão. ao mov 
monto dos operarios da industria tex- 
til, não foi possivel lovar todas as 
classes proletarias a uma resolução! 
dPosia naturoza, quo ovidentomente 
toria um caractor rovoluoionario. 

É? symptomatico esto fracasso dos] 
apologistas da gtóvo geral, por so dar| 
em Barelona,cidado om que as ideias 
avançadas tosm  oncontrado um aco-| 
lhimonto mais forvoroso por parte 
dum oporariado numeroso o decidi- 
do, E dovo notar-so que a gróro go-| 
ral já ahi tom sido iniciada, como 
suçcadeu por oceasião da chamada 
semana sangrenta, 

Quo quer isto dizer senão que a 
grévo geral, que duranto corto tompo| 
so considerou como um recurso de- 
sisivo para aa roolimaçõos operarias 
o, porventura para a revolução so- 
cial, vão cabindo s'um desorodito que, 
annuncia a sua falloncia em circums- 
tancins parecidas com aqueltas cm 
quo à propaganda polo facto entrou 
om decadoncia o acabou por sor posta 
do parte, sondo os attontados que com 
pes dosiguação so condocóravam 
exorcidos hojo sómonto por isolados| 
quo não sorvem, antes. projudicam, 
causa por quo protondem luctar? 

A gróvo goral 6 a paralysação da 
«ida sucial, o não so comprohendo a 
«possibilidado dfossa paralysação em, 
tempos om que a vida so aflirma a 
todo o instinto, quer no trabalho, 
quer na lucta, mas soimpro om mani- 
tastações vibrantes do pensamonto o 
da acção. 

Assim como a propaganda polo fa- 
sto, quo attonta contra os principios 
“da humanidade, foi posta do lado, 
assim a grávo goral.o deverá sor tam- 
bem, porque cila attonta contra os) 
iibios de vida, da anciabilidado 
lugiana. 

ão são vordadoiramonto as ro” 
pressões quo acabam com estes pro- 
jsossos, ombora sa não possa nogar 
lis sociodades o direito do so dofon-! 
dorom contra estos meios violovtos, 
que atingem a sun existencia. O que, 
68 liquída: 6 a pratics, porgãe n'eilá 
to-reconhoco a impossibilidade da os] 
fazor vingar, porque à isso so opõem 
a rusão o 0 Sontimonto das massas. 
O diroito á grávo 6 logitimo, é sa- 
ado. Ninguem podo forçar a traba-| 
Fac os que nosso trabalho não ou- 
oontram as garantias ossonciaos da 
vide, Mas so a gróvo so leg 
justifica para alcançar molhorias im- 
rescind vois, possiveis dontro das 
actunes circumstancius do capital, o 
que 6 já muito mais dificil do logiti- 
mar c justificar 6 quo olusses quo so 
enconttam om condições de maior 
desafogo doixem do trabalhar, isto é, 
do, concorrerom para as necossidados 
colioctivas o do ganharem os sous 
proprios meios do vida, mercé do um 
Processo do solidariodade que não é! 
9 mais justo nem o mais logico, 

Sem duvida que a solidariedado| 
oporaria devo oxistir,mas o 8 «solido- 
tiodade manifosta-Se eMl-uamento com 
o âvusilio material o moral dado pelas 
elisses imuis favorecidas às que mais 
desfevorecidas so encontram. 

O osomplo do Barcelona dovo ser 
considerado com attonção pelos tra- 
lhadores do todo o mundo. Tillo re- 
ipresonta o fracasso da grévo goral, q 
ipor issu mosto implicitunonto indios, 
jgulo so dovem soguie outro caminho 
“o outros processos para u vietori 
(das roclamações justas do quarto 
tado. 

+ O quo so impõe, naturalmente, é à 
orgariisação de todo o operariado, do! 
máneira a tornur-so uma força quo só 
“sola sua imponencia garanta o trium- 
ho da sua cansa, o Quo, no caso 
do uma ou varias classes terem de| 
recorror so diroito da gróvo, us res- 
tantes lhes garantam a oxistencia| 
oriquanto o conflicto durar, à fim de 
quo a mingua do recursos as não lo- 
em a tor do lamentavelmente capi- 
tulas, ou do voccoster a violencias 


quê só pódem prejudicar a sun 
cansa, 
Utilisar-so a gróvo goral para tudo 


“antá um moio do perturbar as socig- 
dados, masó tambem, e principalmen- 
te,um mio do prejuáicar o operatia- 
do, quo sempre toms lido Possuston 
ftativas mais fraco, mais contundido 6, 
amais pobre. Os partidos da desorder, 
'que-86 criam & agitição, pela agitação] 
podem achar esso recnrvo exceilento, 
ms 05 quo trabalham, o que toeim em 
mira melhorar a suu situação, cases 
devem estar convencidos quo do 
Sãb maus pastoros os que 08 arrastam, 
“para um cominho do maior soffrimon- 
to.e do maior misa 


A eleição presidencial no Brazil 


Os cansidatos da conversação 
parlamentar 
4 Rio de Janeiro, 10 ifagosto 
“A convonção purlumentar escolheu 
es, ses, de, Vencostau Braz Pore 
Gomes e Urbano respectivamento 
como candidatos à presidoneia a vice- 


sli pessoa 


Um alto moralista inglos, Ohes- 
torton, mo sou bollo livro Fanatics, 
consura o pintor americano Whis- 
flor, allogando que ello só pintou com, 
amor o inspirado egoismo um quadro, 
—a gua vida conducida sompro atra- 
voz da sosisdado com um cuidado é) 
um respeito proprios do quem volava| 
incançavelmento ntza obra prima. 

Suns oxpressões são estas: 
Whistler really regarded Wiistler as 
is greatest work of art. 

Nao moracorá, raalmonte, a nossa 
possoa que lho sacrifiquomos um pe- 
daço dos alentos o espiritos quo cos- 
tumomos votar ús Jabutas axtoriores 
das nossas faculdados? O homem ha 
do pensar e viver só para o seu tra- 
balho, esquecendo-se a si proprio, co- 
mo uma podra inapta para o dosbusto 
o aporfoigoamonto da grundo'ostatn 


Parece-nos bastanto deshumano o! 
moralismo puritanamonto sovoro de] 
Chesterton. ' 

A primeira obrigação que o facto 
do existir nos impõo rosumo-so, nºis- 
tó-satisfazor todos os. instinctos da 
nossa natureza, obedecer submissa- 
monto ás dotorminantes organicas do 
nosso «or. Os iniciues gostos hutma- 
nos traduzem já sta suproma necos- 
sidado que as philosophias não dos 
truirão jámais—a necoscidado do ro- 
duzir as coisas á medida “das nossas] 
forças, sonhos, idéas o emoções. 

Ô nniverso aprosonta-se-nos como 
uma materia prima, cabendo-hos a 
indeelin vel missão do modelar, se- 
gundo typos por, nós concobidos, o 
barro diflisil das” croações o figura- 
çõos montaes, artisticas, religiosos o 
outras. O homem tom quo so fazer 
primeiro, elovando-so gradualmônte,| 
polo estudo o dominio das suas oner- 
gias de combate, até quo a sua per. 
sonulidado livro se exorça "com doi 
ufogo, depondo em cada um do sous 
notos um forto cunho do indo penden- 
cia. Quom so propuzor resistir a os- 
tes im porativos suporioros da mati= 
teza diminuir-so-ha ou pordor-so-ha: 

Como membros do uma dada osp 
ois animal, não podomos furtar-nos à 
roalisar, com o maior vigor possivo!, 
os caractores fundamentacs d'ossa es” 
pecio—o quo só ão alcançará dofini 
do a nossa individualidade conforiio 
a linha da sua mais larga expansão. 
Como nitinbros d'uma associação, o 
nossv condarso 6 0 nosso valor. serão 
aprocisdos pelo grau do capasidaido, 
que so aconsar nos osforços quo dos 
pondermos o nos sucoessos quo obti- 
'vormos. Quanto maior fôe o rolovo| 
pessoal da conduota quo soguirmos, 
tanto molhor corá o labor ou tarefi| 
exocutada. 

Os impossonss o indistinetos são 
sombras de oxistancias o não oreatu- 
ras de feições inapagavois, promptas| 
sempeo a agie o a roagir, a pensar o al 
liulgar, a produzir o à concobor com a 
focuuda vehomoncia dos temporainen- 
tos seleccionados a bem senhoros de 
si. Por isso ontendo, a pareco-mo quo 
entendo bem, que todu a educação, 
quer familiar quor oscolar, quer indi- 
vidual quer social, toudor: 
sideratum ultimo, a robustecor as 
vontidos o aatacteros, imprimindo-| 
lhos aquella posso plona, aquelia ina- 
baluvel suzarauia, cevoladora de enor-| 
mo vitalidade. À consciencia tornar- 
so-ha assim qualquor coisa do invoo- 
oivel — eyntitoso suprema da espiri- 
inalidade, indico soguro dos tenden- 
oias dominantes de qualquer alma. 

O univorso comporta-se, om relução 
a uós, como um ospectuculo de muta- 
ções continuas, fócmas o seres quo se 
Succedem rapidamente, formaçõos o 
deformações intorminavois. Importa, 
portanto, que, perante as miragens, 
renovadas, o bulicio pormunente dos 
factos é plonomonos, nós sejamos um. 
elemento do fixidez o do organi 
concebendo idéue o forimulundo 


jpretações do existonto, oriontando- 


nos do mauoita a aflicmarmos sobera- 
naments a nossa scionoia u abilida- 
do do construciores, 

A vida passa como uma procissão 
largaissima do motamorphosos, como 
theoria de oncarnuçõos é dosencarna- 
tantos: a toda essa isruptora 
jade 0 nosso organismo ha-de, 
oppôr-se, como os promontorios re 
sistem às investidas das ond: 

Quem fôr nã corrente, como buste 
arrancada polos ventos que sópram 
enfurecidos, vão colherá as notas im- 
pressivas o vivas que a experioncia 
humana colligo dinriamento no sou 
contacto reflexivo com as roulidudos 
om murcha. Quando muito, devemos 
commover-nos o vibrar com as ondu- 
lações rythmicas do drama cosmico o 
social, fizondo o mosmo quo as rama- 
rias, us quaes pal pitam com os sopros 
da ventania, mas so quedam prosas 
aos poderasos troncos ensaizidos no 
solo. 

Para que o homem sa não 
arrastado no turbilh a 
o na indisciplina dos motins, é neces 
sario que as suas faculdades lho asso- 


porse, 


poder augmontará na pro- 
porção da sua autonomia 6 da sua 


q] emancipação. 


O punsamento requer, como meio| 
indisponsavel, a quiotação, o repouso 
no tumulto; a acção demanda sunguo 


«prosidonoia da Republica —(Havas).| 


frio é coragem, aquolla serena pru- 


a discussão 


Pouco antos da uma hora, abro a! 
quinta ssssão do Congresso avolueio- 
sta, Prosido o gr. dr. Colestino do| 
Almeida. Seorotarios, os ers. Simão 
Machuca, Podro do Castro Silveira, 
dr. Miguel Galvão, dr. Josquim Gon- 
galves Paul, Abilio Nobro da Voiga, 
Monezes do Lima o Antonio Pinhoi 
ro. Contina a discussão do program. 
ma partidario, “na altura do capitulo 
(VII, que trata do probloma religioso, 
Antos, porém, o sr. Antonio José de) 
Almeida doelara quo procurou o sr. 
dr. Egas Moniz, mas sem rosultado, 
Esso antigo parlumentar insistiu om 
nto voltar, por ora, á vida activa da 
politioa, muito embora todas as 
Suas sympathias vão para o parti- 
do evolucionista. O onpitulo indicado 
faz-se por poriodos. O primeiro; trata 
da revisão .da loi do sopatação no 
proximo periodo logistntivo, liborda-| 
de de consciencia e do oronça, ogunl- 
dado polítioa o civil do todos os cul- 
tos, plositudo do direitos, indapon- 
dontemento do cronça ou opinião ro- 
ligiosa, absoluta libordado o indopen- 
cia do culto particular o domestico, 
liberdado de cultos, nos tomplos an. 
tes o depois do pôe do sol, com aucto- 
risação da auctoridade administra 
va, permissão do constitáição do as- 
sociaçõos com o fim do auxiliar o 
exercicio do oulto, inalienabilidado 
dos edifícios ou tomplos quo do futu- 
ro sejam construidos ou adquiridos, 
cedencia grntuita ás corporações on 
carregadas do culto dos objoctos o! 
edificios ao mesmo culto dostinados, 
libordado do uso do habitos talaros| 
fra dos templos, abolição do bona- 
placito, libordado do organisação do 
onsino thoologico nos sominsíios, ete, 
À discussão trava-so calorosa o apai- 
xonada, quecondo uns 0 rejeitando 
outros à absoluta libordado do cultos, 
e do ensino roligioso, do uso de ha 
bitos talnres, oto: Ha quem queira o 
quem refuto o bonoplacito o um con- 
gressista mais ousado, o 6r. Henriquo 
(Gomes, jprotosta contra a concossão 
o pensões; por .eias -obrigavem ao 
mesmo tom) 6/4r nt's o doscrentos, 
porque emquanto os sogundos são 
forçados a pagar a gonto do quo xã6! 


dencia dos quo atravessam” os rios, 
seguindo com as sqas barcas um pour 
co à moroê da corrento. Os biogra- 
phados de Plutarcho rovelám no sou 
desonvolvimento mental ou pragma- 
tico uma dominação croscento sobra 
os homons o acontecimontos. A sua 
grandosa provoio-lhos da clara noção 
que de si tinham. O tulonto e o genio 
talvez não sejam mais do que isto—a 
confiança indiscutível na soborania 
pessoal. 

Os individuos que deixaram do si| 
fama por foitos e doutrina ecam sim- 
plesmente conscioncias melhor rovo- 
lados, Todas as magnas obras o com- 
mottimontos iniciam-so por um inaba- 
Javol acto de fó--f6 quo corresponde 
a um grau do iluminação interior, 
verdadeiramonto prophetico. [tome 
ro, Dante, Schaksp Tolstoi o) 
Ibsen conhecoram-so instantaucamen- 
to como centros do radiação os) 
tual—s om fuco d'essa revelação do 
sou destino, não besitaram. Avança- 
ram para as multidõss coul 
distinctas, talhando no maiô d'ellas o 
pedostal indostructivel dus suas ico- 
nogruphias epicus, moraes, tragicas 
ou convicas, 

A cronça na propria ind 
duda eis a condição insubstit 
trium pho. Para vencor, temo: 
ctar 6 para luetar forçoso so torna 
mediraios o quo inconfundivolmento 
somos com o que é o advorsario quo 
protendomos exceder, 

Careco, pois, Chostortan de Sunda- 
mento critico quando . protendo in- 
criminor Whistlor polo arranjo ostho- 

o da sua possoa. Fazia ella muito 
bem! O homem dove diffarenciar-so 
em todas as manifostações da sua for- 
ga=no osforço productivo, no culto 
da vordado, na sua roligiosidade, no 
sontimonto do sou brio o na adoração 
da belloso, Eyite-so o exhibi 
mo que 6 um sigaal de vaidado im po- 
tente 6 inferior; mas que cada um so 
faça realçar naturalmento polas quali- 
dades mestras do seu ospirito on da 
sua consibitidade, 

Entre o pensador é o pensamento, 
entte o artista 0 a saa obra, entro O 
apostolo o a sua donfrina, muito co! 
vomt quo exista um verdadeiro ogai- 
librto. Que so confirmem, osclaraçam 
o exiltem mutôamente, aliás negar- 
se-hão. 

à volizião do bello, para que 1 
fique u ra seita do à 
dos, urgente é quo so profosso em pu 
blizo, was praças e ru 
se nos nossos passos o attitudes, nas, 

Os5as palavras o gestos, nos 103505] 
loucios é expansões, no nosso ves- 
tunvio o mancitas, O dandismo é uma 
maneira do sor como o donjuvnismo, 
anulquor coisa de parecido com 0 ra 
corte precioso da phrase em littora- 
tura: portanto, que dandis unicamen-| 
to Sojam os que uma vocação deter- 
minada arraste, Oultores do bello de-| 
vemos sê-lo todos, porque assim d 


iam 


PN SO 


ano lu-| 


CONGRESSO EVOLUCIONISTA 


H quinta sessão 


preside 0 sr. dr. Celestino de Almeida é continta 


do programma, 


procisam, os outros teom do pagar 
ãos padres quo os sorvans a nos ou- 
tros, à quem contractam para sorvi- 
rem'as oronças roligiosas que, profos- 
sam. O sr, Arnaldo Bigoto profere, so- 
gundo a phraso do sr. Gelostino di 
Álmeido, um longo desabafo, para in- 
formar o Gongrosso do sou passado, 
do livre-ponsador, para dizer as luctas 
quo travou para casar civilmonto o 
para afficmar que nom o cloro portu- 
guoz nom o partido ovolucionista são 
resccionarios. Sobre a mesa chovem 
as propostas. O se, Damaso Toixoira 
quer o Estado livro na Bgegja livre; 
o sr. Pedro de Castro ontondo que os 
protestantos dovom ser ouvidos 
(quando so tratar de rovôr a loi do so- 
paração. O sr. Oulado acha que na 
concessão do libordades roligiosas 
todo o cuidado é prociso; o sr. dr, 
Carlos Bórges quor uma Ropublica 
egualitaria, falla do Gustavo Lo Ben, 
o entendo quo assim como os livro 
pensadores podem fizer os seus cor- 
tejos, tambem os catholicos, em po- 
voaçõos catholicas, dovem poder roa- 
lisar as suas procissõos, ficando, po- 
rém, as auctoridados com a fuculdado 
do as prohíbir quando lhas approu- 
ver. O sr. Padro de Cuatro voltas de. 
fondor os diroitos dos protestantos, 
que tivoram sempro permissão para 
roalisar as suas corimonias de culto 
ão noite, d 

Como soem as 14 horas, o para se 
r cumprimento a uma resolução an-| 
terior, o sr. prosidonto anquncia que 
vão procodor-so no acto cleitoral. A 
primeira chamada tormina ás 17,1 
O sr. dr. Antonio Josá, que 6 dos ul- 
timos a votar, é acclamadissimo quan- 
do so aprosênta a lançar a sua lista 
na urna. Dopois, votam ainda os re- 
tardatarios. Às listas são contadas por 
um jury Phonra, composto pelos sra. 
dr. Francisco d'Almoida, tononte-co- 
ros! Manuol Coelho e Antonio da| 
Silya Gouvoia. Ao começar o osoruti- 
nio, intercompe-so a sessão. Calcula- 
so 6m- côrca do G90 as listas roco- 
litidas. 03, resultados cloitorass so- 
'rão conhecidos á noite, dovendo-pre- 
sidir é ultima sossão 0- se, Feio. Te. 
rotas? 


cónvivio dos humons seduz. Irresist 
velmento, 

Os grogos tinham a scioncia da 
composição artistios pessoal: as suas, 
estatuas oram harmonias lovuntadas| 
nvsymphonia do ar, da luz e da côr, 
tas 05 Seus corpos porfoitos mostra” 
varm-sa orgulhosos no rythmo plasti- 
co das suas formas. Os contompora- 
neos do Perioles conseguiram encon- 
trar a formula do homem intogral-— 
robusto, intelligonte o formoso. Creio 
gue nonhum povo possuia ainda um 
tão magnifico thesouro do invontiva e 
uma labaréda tão ardento do inspira- 
gi 

A! beira do graciosos maros, nal 
maravilhosa Holiado dos izarmores 
finose dos sentimentos nobres, os gro- 
gos atingiram  primoiramente, 
tora, à supromacia gloriosa da huma- 
nidade francamonto liborta, Entro nós 
ha já sebios o philosophos cuja es 
toncia 6 uma domonstração animada 
6 brilhanto do seiencia o phi 
Poréin, unicamonte, q! 


ndo à arte fde 
uma das pras lei da condueta buma- 


o rosplan- 
dor sagrado dos velhos cultos. 
Whistler cuidava de si com a 
preocenpação do quem quer com à 
sua simplos presonça commonicar 
uma lição do humanismo perteito. O 
[exemplo afigura-so-me diguo do imi 
tação, E) necossario quo a nós mesmo, 
votemos carinhosas attenções decora- 
titas. Bom 6 ser-se vmá crentura 
gemonicn, acima das massas confi- 
sus; mos quo tal hogemonia so osxer- 
(ça Suggestivamente, impondo nos ou- 
tros as soduçõos amave.s da belleza, 
tornada musculo o feição, palavra o 
id 


Jcaquim Manso 


MARINHA ARGENTINA 


Corveta “Presidenta Sarmiento, 


Almoço à bordo 


A bordo d'esta corveta da marinha 
do guerra argentina realison-sa hejo 
um “almoço intimo, oferecido pelo 
[commandante, o a que assistiram os 
srs. ministro da Argontina, esposa o 
filha, dr. Affonso Costa, esposa o f- 
lha, ministro dos extran 
posa da marinha e seu audanto, 
Santos Tavares o Urbano Radrigues. 

não o almoço, que decorreu com 


recção uo Arsenal de Na- 
tinha, sendo acompanhados pelo com. 
mandante da corvota. : 

à Presidente Sarmiento levantou 
tervo pelas 16 horas, 


Politica ausíriaça 
Iscii, 9 d'agosto 
O imperador Francisco José rece-| 
bou- o condo Borchtold, presidente 


romos uo nosso oxtorior aquolla 
nha de gosto o de apuramento que no 


commum do conselho do ministros] 
austro-hungaro, —(Havosk 


maior cordealica te, rotivatamos con-f 
vivas em di | 


BASTIDORES POLITICOS 


“O triompão dos elementos 
Dis combativos 


as rouiões do Congresso oro» 
Incionista 


No ovolecionismo, como, de resto, 
om todos os partidos, bacorrentes va- 
rias quo froquentomento so chocam 
nos seus conciliabolos om prolonga- 
dus disonssões. Tsto, claro está, por- 
ato não honvo tempo, quando o vo- 
lho partido ropublicano só dosaggro- 
ou, “do so assontar Jogo iritidamonta| 
oa formulas doutrinárias para uso 
dos differentes grupos quo so forma- 
cam após aquella desaggregação. Jun- 
taram-so primeiro os homons, à mer- 
cê das circumetancias politicas do 
momento ou do meras sympatbias 
possoses, o vioram dopois os princi- 
pios, d'aqui resultando quo dentro do 
partidoevolseionista, por exemplo, s 
encontram o gr. dr. João do Preitos, 
respeitador da religião catholica e 
apostolointransigontodotodosos prin- 
cipios conservadoras, 6 0 sr. Fansti-| 
no da Fonseca, irrovoronto inimigo 
de todos os frades o apologista encar-| 
niçado das mais avançadas thoorias 
radienos, 

Por muis do uma vez, nas reuniões, 
do evolucionismo, as duas correntes 
ss toom encontrado om Luta aborta, 
motivada sobrotudo por divergoncias 
da processos opportunistas, quando se| 
rata do apreciar o rosolvor dotermi- 
nadas situações, 

Agora, no Congresso, essas duas] 
correntes desenharam-so o estiveram 
om -conflicto.. do palavras, porque, 
tanto uns como ontros, justo 6 
zel-o, são por ogual ciosos das pros- 
peridades o do bom nomo do seu par- 
tido. 

Como porta-voz dos elementos mais 
conservadores, surgiu o sr. Alfredo 
Pimenta, procurando contralisar no) 
sr. dr. Antonio Jozó d'Almeida tudos 
os poderes do direção e de orionta- 
(ção partidurias. Não . queria só que 
8. ex? fosso doclaradaniento o oheto 
da partido, som dopondencia de qual- 
quer direotorio, junta ou cominissão, 
executiva, como” ainda combutia u 
adopção do um programina accei o] 
para buso do propaganda, pois enton- 
do 0 sr; Alfredo Pimenta que os.pro- 
|stsimmas só traduzom... idoalismos. 

Som robuços, o admittindo ossa 
ticoria, as possous que so Bliassem 
no evolucionismo tomatiam o com- 
promisso, não de partilhar o defon- 
dor coitos priticípios do orientação 
política, esboçados aa monos nas suas, 

as geraos, mas do soguir sompro 
as opiniões do chofe, quo livremento| 
poderia proceder, om todas as con- 
juncturas. sem provia consulta di 
da aos seus correligionarios 

O proprio sr. dr. Antonio Josó do 
Almeide, quo soguo nº'esso ponto uma 
orientação inteicamento opposta á do 
sr. Alítodo Pimenta, doclarou não 
pódor accoitar tão largas o molindro- 
sas attribuições, que significariam o 
regresso aos processos adoptados pe- 
tes chofos dos paetidos imonarchi- 
cos. 

Tambem a grando maioria do Con- 
grosso tiscordo do sr, Alfcedo Pi- 
monto, que, ainda om outros pontos, 
da discussão, não logrou convencat 
os sous corceligionarios do que esta- 
va do posso da Vordado... philoso- 
plica. Pareco quo as miudezas da 
Conto não dão grando resultado quan- 
do aplicadas a ostas quostões casei. 
+as dos partidos, 

Não sidou o sr. Aliredo Pimouta 
om maré do sorte, como porta voz 
dos elomentos consolheiraos o con- 
sorvadores do evolucionismo. Tm 
compunsação, triumplnram, om quasi 
toca a linha, 05 elementos inais com- 
dativos, que teem estado sempre na 


defendendo com paixão os intoressos 
do partido. Os srs, drs. Julio 
tins, Antonio Granjo o Vasconcellos 
e Sá obtiveram sempro a senoção do 
Congresso para os mais importantes 
pontos de vista que expuzoram. 

Esperemos agora pela orientação 
ane à nova junta vas im primie aos] 
trabalhos do partido. 


PELOS BALKANS 


Na conferencia da Paz 


Majoresco accentua a nova força 
creada pela união balkanica 
Bucaresth, 9 do agosto. 
No banqueto do gala que hojo so 
efectuou em honra dos delegados & 
conferencia da Paz, o sr. Majoresco, 
lãologado rumaico, disse que o accor- 
do tão depressa esiubelevido entes os 
to gpadipao:a E que 
westa oecusião 
lentre os mesmos doiogados sign 
cam que uma nova e grando foiça 
existe hojo na Europs 
sr. Majoresco, delegado rumaico, er- 
liguendo a sua taça, bebeu pela grande 
tobra da Pus—(Havas.) 


“A Capital, 


Publica-se aos do- 
mingos. 


ado do 


brecha em todas as phasos agitadas, | 


m seguida o|! 


Migalhas 


A ilha do coqueiro! 


O nei do Italia vao decidir, como ar-| 
bitro escolhido pela França o polo Me- 
xico, a torrivol o ombaraçosa questão 
da ilha Clipporton. Não sabem ondo <? 
Eu tambem não sabia, Pica ao que pa- 
roco, nas alturas do isthmo do Pana- 
má. Em 1858 o condo do Kewegnen, 
(quo andava navegando por aquellas 
paragens, descobriu a ilha o não quo- 
rondo fazer má figura comparado a Ca- 
lombo, Gama o outros audazes navoga- 
doros, registou a sua doscoborta o to- 
[mou posso da ilha em nomo da I'rança. 
AA ilha descoberta 6 do tamanho d'um 
lenço do assonr dos grandes. Consta 
"uma corõa do coracs no meio da qual, 
espetado como uma bandeirinha n'um 
bolo roi, se olova um coqueiro, unico 
exemplar da vogotação da ilha. 

4 França, orgulhosa por um lado do 
vor assim augmontado o seu emporio 
colonial e por outro não sabondo o pro- 
voito a tirar do somolhanto dosco barta, 
limitava-so do cinco em cinco annos à| 
mandar vorificar, polo navio de guerra] 
quo ronda o Pacifico, soa ilha conti. 
nunva do perfeita sando o «ô o coquei- 
ro continuava a dar coco, 
Ultimamente, poróm, nºuma das ron- 
(das do barco do guerra, vorificou-so| 
que um barco mexicano so entrotinha| 
a fazer uma colheita do guano que os! 
passaros oseanicos dopositavam na! 
ilha. Tsso ora a menos. O peior  que| 
os mexicanos tinham arvorado a ban- 
doita do sou pais o mostraram o maior] 
empenho em quo ella continuasse a fla- 
ctaar sobro o coqueiro solitario. Por 
tim pouco não se declara uma guorra 
entro o Moxico ea Franca; os rospo- 
etivos embaixadores tivoram as malas 


jauadras do cada priz. Folizmento o roi 
Victor Mauuol aceeitou sor juiz da co 
tenda, Não so sabo ainda qual a dos 
são; mas o molhor ora deixar o guano| 
ao Mexico, o coqueiro é Erané 


ral sos passaros, quo foram os unicos! 
ano descobriram para que servia a fa. 
André Erun 


imosa ilha, 


Propaganda, nacionalis! 


bléa de 8, Sebasi 


Uim dos primeiros actos do padro) 
Luis Cabral. provincial dos josuitas, 
no.chogar a Hospanha fugido do Por- 
tugal, foi redigir um «protesto just 
foativo, 4 proposito da expulsão 
(dando-lhe o titulo do Ao meu pais, 
protesto quo traduzido om varias lin- 
'guas, so disseminou profusamente| 
por toda a Europa 

Luis Cabral já não 6 provincial da! 
provincia poriuguoza da Companhia 
do Josus. Somolhanto cargo oxiste 
ainda, porquo a provincia não se con- 
sidora dissolvida mas disporsa; quem, 
no emtanto, 0 dosompenha é, so não 
estamos em erro, o padco Antonio, 
Pinto, que no Catalogo dos jesuitas, 
portuguezes no anno de 1910 figurava 
(como exercendo as soguintos funcções 
entro os padros do Collogio de Cam 
polido: 


Prefeito dos estados, professor de pby- 
sica, 73 064 classes, con trezo annos de! 
magistcrio; director das clases 74 or 
do “sciencias; director do Tustituto da 
Campolide do Scieccias Nacuraes; pro. 
feito da secção do phssica o chimica do 
mesmo Tastitoto; presidente da scoção co] 
scioncins da Acadomia da Imaculada, 
Conceição; socio da Academia Portuga 
|x1 do Seiências Naturacs; presidants da 
Gongeogação da Iminaculdda Conceição o 
do 5 do 
jalumuos da 24 divisão; escritor: guarda! 
o Mnsca do Sciencias Naturacs, censor 
dos livros; confessor dos Nossos, dos altu 
nos e ua egreja, examinador dos Nossos; 
[consultor da Provincia 6 du casa ha seis 
Luiz Cabral, no seu «brado do desa- 
bafo e da protesto», classifica do «fa- 
Lulas sem contos o quo so escroveu a 
respeito da Companhia por ocasião 
das. ultimas oloiçõos monarchicas o] 
procure, ao mesmo tempo, justificar 
(em certo modo à intervenção dos je- 
suitos na político, som so atrevor| 
(comtudo à negar abortamente accusa- 
ções quo so fizeram, quo so mantoom 
de pé o que os documentos oucontra- 
dos plenamente justificam. Sogundo 
o criterio do antigo provincial, os «ar-| 
tigos vehementes» do Portugal na sua 
ultima phse podiam ser perfilhado: 
redigidos até pelos jesuitas, por 
a orien-ução dos radactoros da refari 
da gazeta não discordava da propria, 
maneira de vês dos padres da Com- 
panhia So cutauto, Folativamonte á 
ropuganda nacionalista, o auetor do| 
cativo», capitula de 
das» o do «invenções 
inoptus» certos procodimentos attri 
os aos seus padres que — aceros- 
[conta-enunca praticaram qualquer 
sombra do gulopinagem eleitoral» €| 
diz mais quo «poucos foram os tem 
bros da Companhia de Jesus que se) 
aproximaram da urna para votar». 
Saltemos por cima da escancalosa e 
assás conhecida historia da lucta en- 


) 


so co.| 


L 


eira da 


Em Cintra, na quinta da Pó 
Verde que foi de D. João de Otstro, 
entre outras lapides  votivas, hai, 
uma consagrada pelo celebre vicecrés 
á memoria do infante D. Lutz. 

Una mão profanadora e rapinande 
surripion-a ha já alguns annos, Etip. 
tem pessoas assim: para decoraresi da 
suas” sallas e gabinetes de estado nã 
Nesitam em desguarnecer de suas figa. 
rinhas 09 baldaquinos dos porticos cá 
thedralescos, ou raziar a iconographta 
de mm temido. Ohamam a isto o sem 
culto pelo passado. Culto será, mas pe- 
lo que respeita a passado, só se fosse 
atravez os artigos severos do Codigo 
Penal, Quem diria ao perspicassissimo 
auctor da Arte do Purtar que 08 prós 
gressos da rapinagem não respeitariáns 
o que 05 proprios barbarosrespeitaram, 
curvando-se deante do tumulo de (Falk, 
Placidin? 


Um jornal italiano publica algâris- 
mos bem significativos sobre o custo 
das guerras balkanicas, E" ma carva- 
da de milhões! Todavia, que as pessoas 
que teem a peito acabar com as guerras, 
apanhando-as comum chapeirão como se 
faz àsborboletas, não vejamno caso sim- 
Iplesmente um enormo desperdício, Pelo 
contrario. As raças christas do Orien- 
te gastaram rios de dinheiro, consumi- 
ram milhares de vidas, devastaram 
campos, saquearam cidades e arrasa 
iram peeificas aldeias. Tudo isso são 
tropheus do horror e do terror. Infelie- 
mente, a condição Jana exige trata 
mentos assim energicos. À civilisação, 
como os deuses phenicios e preicos, 


ferige sacrifícios cruentos. Os servios é 


feitas o estivoram sob pressão as os-/ 


gregos, principalmente, encontraram 
nesta campanha, que o tratado de Ba- 
charest acaba de cerrar, ocasião de 
|se erquerem da penumbra em que vi- 


jviam. Múito ha a esperar da sua arção 


como elementos de paz e trabalho. Pela 
|força chegaram ao triumpho e pelo 
triumpho adquirirão o espirito necéssas 
rio para dignificarem à eua: epopeia de 
odios e morticinios. E assim vma o 
mundo, 


EM TORNO DA HISTORIA DE GAMPOLIDE 


À jets 1a pla ES j n 


ta DOS exercicios espi« 


Tituaes—Um jesuita «lorpa» na assem- 


ião da Pedreira 


tro josuitas o franoiscanos, em qué eg- 
tos foram vencidos, Luota motivada, 
por divergencias varias do intórgsgos, 
eim que avaltavam apparontoménto as 
raz6es politicas, pois que os padres 

la Companhia consideravam obriga- 
ão moral dos catholicos abandona- 
rem todos os partidos para so ingoro- 
veroiu apenas no chamado nacionalis- 
ta. Ponhamos tambem de parto outros 
episodios não menos intorossantes o 
roportemo-nos simplosmento ús car- 
tas com que o sr. Borgos Grainha 
rotorça argamontos do seu trabalho 
prestes a apparecor o offoreco um ro- 
tundo desmontido ao padro Luiz Ca- 
bro. 


Os josuitas tinham, por assim di- 
zar, O monopolio dos exercicios espi- 
rituaos que oram uma das armos com 
que dominavam o clero, No verão de 
ÍDIO ministraram-nos om Lamogo 
como n'outras dioceses, ussistindo o 
prelado diocesano D. Francisco José 
Vioira o Brito. O padra Jonquim dos 
Santos Abranches, quo rosidia no 
Queliias— ondo não ostava quando 
robentou a revolução, por so onoon- 
trar no Norto-foi um dos josuitas 


1 


oxercitantes. Ao rogressaz a Lisboa 
não ss esqueceu do referir logo po- 
rante 05 companheiros o que sé 


nba passado na coia festiva com que 
so encorrou o retiro espiritual. O bi 
po fez um brindo, seguindo-se-lho 
tm padro quo produziu «algumas de 
clarações politicas quo não agrada- 
ram aos demais collogas». Eeguor 


depois o prior de Poiares, nucionalis- 
ta osturrado, porra pôr agua na ferpu- 
ra, O comocou por dizer: «Agora quo 
ostamos inilunuios no amor do Dous 


o das almas, quo vamos [izer? Vamos 
tazor políties. com a polísica do Pa- 
deo Nosso. Sautijizalo srja o vosso no- 
me 60 fim ultimo e principal. Venha 
a nós 0 vosso reino à o fim imediato 
o secundario», (Alguns mezes depois. 
Luis Cabral ha cia do escrovor no sou 
«protesto» que a politica da Compi 
nhia à hojo u quo foi sempre, à poli- 
tica do Padro 

Op eserovendo ag 
padro Azevedo, rolatava a convoram 
do pato Abrunches o prosoguia as- 
sim a narrativa do discurso do prior 
do Poiaros: 

Continando sesta fôrma, fa (o priomk 
vermam não quereu que Jesus Ohristo 
icino Sobre nús expulsam-no das oscolas, 
dias li, dos cotitrio, O padro ato toi 
em o deianda.. É prábiso levar ao par. 
Manento mitos Pinheiros Torres (ouitas 
alma 0 bravos), Ha um partido ogja 
bandeira à sem macula.. approvado por 
vioia pontifices, pelu mosto -monitisima 
prelado (cu apytovo tudo o que for bom 
parto des, ext quo ia mastigando em 


| 


Calçada da Gloria, 6 10” 
E uondo so como bom o comeca- 
nomia 

Prato da noito do hojo: 
Galinha com arroz 

Especialidade da casa 

.. Biles á T)UCA 

ffecebem-se Comensaes 
12 escudos o 1h escudos. 


Tom serviço por lista 
à toda a liora 


THEATRO AVENIDA 


Grandioso suecesso 


O FADO DO 31 
A D. BRITES 


O GUINES E O ARCO 


IVIVA!| 


O comboio das fi-Os Pergaminhos 


A DESPEDIDA 


OAS RENDAS O | 


Associação de Agricull 
d'uma exposiçã 

Quem tiver ido hojo é Associação 
do Agricultura, installada alli em 
baixo, no palaceto do largo das Duas 
Egrejas, o tiver procurado conhecer, 
uh pouco da historia da exposição do. 


Esso partido do partido naciona- 
finais applauos).. Até quo o 


jNpo interrompe-o, dizendo: Está 


Tel o fructo dos exercicios dos jo- 
suiã, que até dava no goto ao pro- 


Quando das ultimas oleições mo-| 
narchicas, os josuitas trabalharam es- 
forijadamento pola lista da coligação 
renocionaria contra o govorno o re- 
solvbrim ooncorcor À urna. Na vos- 
poti-do neto eleitoral, o padro Touiz 
Cabral foi consultar o patriaroha a tal 
rospóito: Consulta pro-forma. O sr. D. 
Antonio Mendos Bello disse quo 08] 
josuitas não doviam ir. Luiz Cabral 
argumentou contra esta attitudo com) 
toda a sua eloquencia. O patriarcha] 
smudoceu, não dizendo que sim nem| 

vo vão. Rogrossou o provincial a, 
mpolido o reuniu om consulta com| 
mis quatro padres. Assentou-so om, 
quesso iria votar, Luis Cabral, ma an- 
cisão sorvir o rogimon, tambm es- 
tava decidido a deitar o sem voto, Os 
outros dissuadiram-no «para não dar 
escandalo», Todos os padros disseram. 
podindo a Dous: quo Toixoira 
do Sonsa pordesso as eloições, Ex pu-| 
aoram o Santissimo na copolla «polo 
mesmo imotivo» 6 foram a 8. Sobas 
tião da Pedreira votar contra o go- 
vorno livromonto escolhido polo ré 

Eutão so deu o episodio hilar 
do Sebastião alfaiuto estragar tudo, nal 
phraso pitiorosca do padro Ilhão. O 
abro Nomora, a quem o jesitaopio 
tolographo cpitulou do «lorpa», on-| 
tregou ao presidento da moza alista| 
dontro da ciroular com quo fOra diri 


sou 


A 


bol. 


s 


dor 


gida! Não o deixaram votar o Sobas-| 
tito ficou-so para nova chamada o! 
apresentou d'esta voz só a listo. Hou- 
vo «grando borborinho» o gonto gr 
tow: «lóra, fóra! E! do Campolid 


Porsoguido, o alfsiato dos josuitas tari 
ocoultou-se. na sacristia, sob a ogide 
do prior, Ainda havia um campoli- 
dóngo para votar mas, sogundo O pa- 
dra Ilhão, «poz-5o ao frosco» por cau- 
sa dae duvidus., 
Pudo isto “consta da corrospondon- 
cia particular dos josuitas, Atrovor. 
ão dizer quo 6 aposripha? 


Aos grs. fumadores 
A mute de maior consumo 


o 
” 


no Paizi E do Cn na 
[Congresso Jivolucionista, do Vintom 


APETITOSO 


TEgágtênto charuto para 6O ráis 
Vordnduirus só 05 quo tooui o nomo 
na anilha é petitoso, 
Cuidado com as imitações 


SPORT 


Pas e união entre portuguezes 


Tma, festa nautica, recentemente reali-|ção, 
nada, teve, a par da iuponcucia especte|ç 
culova da” eua organisação, um aspecto 
tympabco, que foi de reunir «duas. col-|y 
Mettolitades que, por vezes, levaram os ca 
cestos de partudarismo alé da menifosta- 
pcs'vancorasna quasi odientas, Este amis. 


ao 


faso cotreitumento de relações é um 8ym-| corimonia: um acto do justiçu à memo) 1 
nono da pas o ita que eae| ia do gerando oidndão qu oi Trinda:| , Floro cu Patapeu fai uu dos gran 
a Pentiqueses auortizo, Anda demo Coesho, er uieos o Abi Tu, Du da 
qu ssa NÃo O eo os plavens fe a apologia PSsMrem queo vaniovilo a quisro-auo 


acja de simbiose. inferesseima, mas «o per 
feita e correcta camaradagem. Jim verda| 
de: do, esforço colectivo muito se pode! 
obler; da desunião nada se obtem. Mas, 
esse “exemplo “vindo «los, associações que! 
praticam o sport marilíno não podia ir. 
Pair para. outras collctivitades que 
praticam diferentes trabalhos  athtetions? 
"uti, é o trabalho diplomutico dos recen- 
eiliâções deve pertencer diqueiles que an. 
itam artelatos do trabalho quotidiano (las! 
associnções. por exemplo, a Associação «os 
Tormalists Sport 

“Em oa eloutrina, não se comprelicnde 
que mtum meio p queno como o nosso, nas 
Sião Toutem 2ob os moldes do que se fuz] 
Teor. haja di persões do esforço e orion.| 
aço diferente.” Nôr sabemos a razão do, 
feto “o decluramos que reside na. copia 

vil do que além fronteiras se fas, Dor 
onde o 5 ork tem una influencia gram- 
de, ha luetas de interesses conjugartos com 
não dlesenenlvimento; ha choques de eaida- 
des e até especulações comuereines, Nós ve. 


bom 


vos ministros; 


oiução 


das qualidados do 
dadão, como imugistrado, como litto 
rato 6 como particular, “Pormina di- 
izendo que O monumento quo alli vuo 
ser origido é um monumoato á Bon- 
dade, 
Quando saliamos, proximo das 18 
horus, tomava a palavra o 
reitra, em nome do Contra 
Bv Licionista. Muitos eram os orudo- 
res inseriptos que dopois so seguiram 
no u 0 da palavra consagranda mais 
guicum 
o quo om vida fôra tão exporimonita- 
do poi desvontura, duvido à dolic 
du sonsibilidado do seu ospirito, o á 
grandeza da sua alia do verdadoiro 


Joio do P 


.sa destruida por um incendio 


Trindade Coelho 


Foi hoje lançada a primeira pedra 
no tumulo-monumento levan- 
tado á sua memoria no cemi- 


terio dos Prazeres 


Realisou-so hojo o lançament 
primoira podra do tumulo olovado á 
memoria do Trindado Coslho, por 
Isubscripção publica; nma comm 
do Gremio Soliduriedado roalisou a 
idoia quo o anno passado, na homena- 
gom. prostada no comitorio dos Pra- 
2ores por occasião do anniversario do 

onto, tinha. sido avontada| 
o sympathicamentoucolhida pola mul-| 
sidão que assistia ao ucto, 


falloe 


posar do sol ardonto, a co! 


nia do hojo foi bastante concorri 
ltondo comparecido com os sous pon” 
dõos a loja maçonioa Solidarisdado, 
à osoola Blias Garciu o a 4: 

[Infantil da feoguezia do Santa Tza- 


Junto é esoavação ondo ha de sor| 
lovantado o mnsumonto, terrono quo 
lôra codido pola camara municipal, 
tinha sido colloonda uma mosa, om 
torno da qual, polas 16 horas o moia, 
[so rouniram 08 convidados, Então o 
da commiasão do Gromio 
lou o auto do lanç 
mento. Soguiu-so a loitura o a as 
|gnatura do varias possoas prosont 
Ô primoiro a assignar foi 


Jariodni 


civil do distrio 


Baptista; o 


mphanto o Futuro. , 


Liburdude, Paz o Conourdia, Lou-| 
vinha; Civigmo oRodempção do Coim- 


das Bscolus; da Missão Elias Garcia, 
(dos Bombeiros Voluntarios do Lis- 
boa, do Club Transmontano, da Asso- 
da feogucin da 

Encarnação, do Cantro Domocratio, 
te, ATA Capital, 
do dirootor do Ásylo Maria Pia, O 
[por ultimo Porroira Pinharando, o se- 
orotario da comuissão, 
Introdusidas as imoedas o o auto! 
n'umoanudo do giuoo, foi com este de» 
positado uma poquona caixa do 
marmore aborta no fundo da oscava- 
qada a primoi- 
podra, sobro quo u governador ci- 


Bonoficonci 


Mundo, dO Rel 


o sabro olla foi | 


dou” as martolludus convon 


O chofo do distrioto, tomando então 
a paluvea, oxplicou o quo eru aquolla 


ullocido como 


vor as vi 


des quo dist 


em do bom, 


sito 


toncia, 


oratario da camara Jo: 
quim Kopko; o arobitocto da camara 
«oitas; o auotor do monumonto, « 

oulpror Francisco dos Santos; sosra- 

dos ministros do intorior, fo-| 
monto o instrueção, polos respesti- 

inistros; syorotario do prosidon- 
to do conselho, pelo dr. Affonso Cos-| 
to; sonador Joto do Proitas, pelo 
Contro Evolucionista; reprosontante| 
da Univorsidado Livre; roprosontan- 
to do Grando Orionto Luzitano Uni- 
do; repsosontantos das loj 


maçoni- 
Gil Vicento, Montanha, Iazão| 


nador'| 


Ipomologia quo Já so inaugurou, torá 
ficado ao corrento dos motivos por 
quo om Lisbon uma misera duzia do) 
poros custa, ás vozes, uma fortuna, 9 
porquo um Kilo d'uvas, nest abon- 
Içoado Paiz das ditas, quo mostre Fia- 
lho cantou na mais bella prosa quo em 
portuguos so tom osoripio, valo nas 
lojas do fruota dos tostõos o mais. 
Associação de Agriênltura tovo a go- 
norosa idóa do renlisar um cortamen 
om quo os sous socios viessom de- 
monstrar quo não lhos são dosconho- 
cidos nom os modernos processos do! 
apeovoitamonto dos pomares nom 05, 
mil um o complicados moios quo à 
soioncia da ospooialidado aconselha 
pata so congoguirom bons ospocimons 
o,sobrotudo, para que possa produzir: 
so om ciroumstancias do so vendor 
barato. Para isso, distribuiu para ci- 
ma do mil convitos, futondo chogar o 
[seu apelo a todos os recantos do 
Pais. Bra do esporar quo o cortamen 
fosso concorrido o tivosso a illus. 
tral-o tudo o quo om hostas o poma- 
res do Portugal so produzisso do bom) 
o do bollo. Pois não acontooou assim. 

O convito da Associação foi uma 
vor que clumou no dosorto! Só dois 
Hructioultoros a ouviram — o sr. Als! 
frodo Moreira da Silva & Filhos, do 
Porto, o 0 sr. Victor Guodos, do Lis- 
bon. J esses dois oxpositoros são iu- 
dustrinos, São individuos quo teom of 
von negocio do plantas 6 do fructas, | 
Não pódom, portanto, sor considera-| 
os lavradoros nom ageicultoros. E! 
sendo assitn, não sorá opportuno por-| 
iguntar o qua é faito dos fenctos admi- 
ravois do Collares o do Cintra, do to- 
das ossas preciosidados que dovom 

odores do Lisboa, das 
e quo toda a provilo-| 
giada região oxtromenha dovo produ- 
“ie, para honra dos quo a exploram, a 
coltivam o a possuom? Porquo so ba 
coisas inadmissivois, osta do so sup: 
pôr quo não existo om Portugal, com 
um olima provilogiado e com condio- 
ções como poucos outros puizes. pos 
suirio, fruotas quo moreçam figurar 
n'uma exposição 6 d'aquollas quo 
nom o mais comproto oorobro pódo 
tor como longinquamnto vorosimil, 
sequor. 

Não. As enusas dos vãos rosultados| 
da iniciativa da Associação do Agri» 
oultora são outras, o apontal-as não 
soria dificil. Fultaram, oxpositoros 
porquo a rotina é ainda, om goral, 
uma doust engolhada o dosdentada, À 
qual poucos deixam do prostar dos- 
volodo oulto, Exposições? Mas para 
quo servo isso?—porguntarho. os do- 
nos do pomavos deste Puiz, Cada um 
| quo so contente com o quo produzem 
as wuas arvorom, som cuidar do apre- 
oigoar 08 sous productos nem de in- 
dagar quaos os processos mais pro- 
prios para baratosr o aporfaiçoar a 
produoção. B o consumidor quo pu- 

o polos cordõos & bolsa, para pa, 


THEATROS 


Primeiras representações 
“Amor à solta, tre netos do 
Hennoquim o Vobor, ac-| 
commodados livromonto! 

por Joly Salor. 


dal 


ida, 


oio- 


|, BRADAR NO. DES 


x caPitan 1 
ERTO. 


Dois expositores 


foram os unicos que responderam a um convite da 


fura para a realisação 


o de pomologia 


por alto progo aquilio qua Jogitima- 
mento não dovia custar, muitas vezes, 
nom a quinta parte. E por esse Pais 
fóra, ha recantos admiraveis onde, 
com um pouco do cuidado, podiam al- 
cançar-so resultados adi i 
“seriam riquesa o seriam fartura e da- 
riam a nota exacta do quo em Portu-| 
[gal so omprogavam já 08 maiores o 
mais intolligentes esforços para aca- 
bar com rotineiros habitos que só po- 
dom fomentar o dosmasolo 6 a po- 
dreso 

Mas, o a exposição? Sim, vamos at 
lá. Tustilou-a a Associação numa sala, 
do primoiro andar do seu palucoto—, 
sala pequena de resto, que reduzidas) 
étalages enchem por comploto. Os srs, 
Alíredo Moreira da Silva o Filhos são 
quasi oxpositoros unicos, porquo n 


outro, a sr, Viotor Guodos, 86 envion]p, 


trez cachos da verdes uvas Diagalves, 
que devem ser azodas como optimo 
vinegre o que, quando muito, sorvem 
para demonstrar quo a uva Diagalves 
'em Portugal prosta para tudo menos 
para sor comida... A representação 
da casu Guodes não pode, pois, sor 
muis roduzida nera mais mesquinha. 

Quanto uos ses. Moreira &; Filhos, 
as suas coleções voom pôr umu voz 


Imois om fovo a iniciativa o n tonaci 


dado do Porto, Alli trabalha-so a va- 
or; o assim, omquanto o sul do Paial 
não quiz sabor para nada do convito 
da Associação do Agriculturo, o nor- 
te tratou do enviar o sou roproson- 
tante, que 6, afinal, o unico, o exelu- 
sivo expositor, Às suas collosções de| 
jporas são rolativamonto intorossan- 
tos, sobrosahindo as Marguerite Mi 
rillat, Fortility, Ohateuralh Partie, ote, 
Os aqufutes do umoixas são 08 que 
mais brilham na oxposição, havendo-as| 
vormslhas dusmaludas, nogeas cotin- 
tas, nacnradas o transparentes como 
perolas oollossaos, inoondiadas 6 ru- 
bras como brizas fulgirantos. As 
Jefferson, as Washington, as Fr 
us Toohe rosado, us Viksou, as Rainhas! 
Olaulias e tantas outras, são um on 
canto para quom ya sua assotinada| 
pollo deixa poisar, como om coisa do 
raro oncanto, a vista oaptivada por 
tanta bolloza. Ha oidras onorimos, 
nboboras do todos os foitios, do casca 
onrugada o lisa, brancas, vordos é 
rosadas Às maçãs gigantos do Dou- 
ro dominam pelo tamanho, na vor- 
dado oxoopoional; o as mação Espe- 
lho, côr do rosa vivo, parecom rir- 
á gargalhada para quem choga o lhos 
consagra as primeiras parcollas do| 
attonção, O raso 6 quast a 
Quom, poróm, quizor sabor porque a 
fencta” 6, em Lisboa, pola bora da 
morto, aposar da Portugal sor um dos 
paizos mais proprios para u onltura, 
dos pomaros, que uttonto bom n'osta 
coisa extranha de dos mil. convites 
quo n Associação do Agrioultura dis 
itibuto só dois torom obtido rospos-| 
tas O quo fazem 03 agrionltoros por- 
tugueros quo não tratam do oxplorar 
Jonta magnifica fonto do reco 

plantando polas smas proprisdade 
arvores feuctiforas a oui dando do 
las como o. ospociaistas lhos orda- 
am quo cuido! 


"e 10 TZ O SETTE 
ox, Chautucler, Aojoa, Loroto, Ksto- 
phanta errasee, Cino Paris, Salão do Al- 
eantara o Tunporto, 

JARDIM ZOOLOGICO -— Exposição| 
permananto. 


MANUSCRIPTOS CURIVSOS 


MBAPRISIS HISTORIAL” 


tava em Dlena. toa, ey neste aeutido, al 
e onde estrela ao Apoio pode 
Kereir de modelo pela. sun lubilissima cons. 
lrueção. Os auetores não deixaram estas 
ar o Menorenuicoc que polesse, complê 
ar a acção, que lts desembrulham com 
a ator facilitado. Entrechos. como o da 
mor À FOlta ão He contam, porque só 
atos e untrdos se podem cutenlor, De 
io. resulta que os nuctmos preteuliom a 
Mstarilado do publica e. porttnto, a critica 
tem uv eishur eso ejuio pro tuzido, iu 
Eliniendo-so porte e mestria dos uetores, 
e “esto. já. esmugnulos por suma oba 
dunidente na quintidute e cu iosa tu 
uatidete, 


oi-| 


A acomodação da peça é asciguada, 
| por João. Soller, mo afesta de hat muito q 
ste trabalhos de lento. Derenos dela 
rar que, pelo que vespeita a Amor à solta, 

do se revela mueia nos ditos, que o 
tor poder 4 ter modificando com ves! 


adaptar 


PP a oa mi er pa a o ad” mrlóve qe 
DM o nf o cd pre necessite de precensão uos incautos, O fre 
trt diconlia nefasta. Je ver como vis Duas pessoas mortas rege de rsteo am irno,  io 


vem as nossas salus d'armas, frequenta- 

“como se sabe, elos nuas distínctos dlos| 
nosgos sportsmon e cavalheiros da nossa 
melhor socierlae, São os homens que dis 
sulem lona com codigos, leis e espadas na! 
mo. 

“Pois esses mesmos homens 
dad o ecemplo de imposs 
collectica Os jogadores duma sala não! 
podem ver os de outra. Num campeonato 
Em que entrem alionnos iam mestre, não 
entram os de outros. JU digam, com fran 
ue teta coisas não dei toe 

p 


Entre nós 


“A “ematinêo io fatil Tatá maia on mou 
nom delineado 4 programina da grande 
until, qua so realiza no pe ximo, 
ih dos Recreios Desporti 
NE a miudora e anjo producto raverto 
favor de Numa prestimosa associação da 
Jogalidude, À extcução do todo cora pro. 
Ramuna Cstá a cargo do ereunças abs 18 
tios do edad, À assistencia dorá tamo 
bém de muitas” creanoas, porque, foram 
oreividadas as” escolas lo convesho do 
Beiras, Haverá, saltos on altar, saltos à 
Vero nal neta groco-omano da 
pejuten 0 do lima, nssaltos do jogo de] 
fab, exurcicioê, de patinugom, trabalho] 
No pesos o altores, tin mate do box, te, 


r Extrangeiro 


a Aucta em Trowville—No campeonato do 
it re o cm md da 

e A co q, qa do 
Fa qe 


ploto 


Epa 
tod 


To 


«go Doris, Lemairo 6 Spoul qué estão 
vs 


res quo nella vi 
Abegão o sua mulher, 


ERCURSÕES 


agosto promova 


A Estarreja 


as nhiri da 23 horas do d 


apo, estando ali pr 
des festas e indo tambén à 
são tn order. Us bilhetos, oujp 
“e 4850 eum 2 alada. 850 em. 


tão é venda na sédo da Associação, rom 
us Guivotas, 2, Da tabacaria Central, do 
Condo Burão, no kiosque do mesmo lo- 


A's Caldas da Rainha 


ndo sido resol 


alguma: 


'OIMBRA, 10.—Ohegaram os excursio- 
nistas “de Lisbon, que so espalharam pois 
cidarls 6 arredores, visitando 08 mona- 
Imentou 


10.— Um violento 
9 horas so mani- 


iam o quo eram Jos 


nadas, 
anda a 


Ba 


fical. 
dudes que haviam aurgido, realisa-se no 
ais 17 4 oxonrsto ds Caldas da inha 

1 81 de 


ec a mares portugueca não são dos que 
prortnsem menns efeito sobre o publico, 


à cabeça, nºtum papel bem to seu feitio, que 
li represento com alga tivcidr 
ubiinhanto com facilidade todas ao miavo- 
Ecims da peça e. representando no 2º acto 
uitissino bem a seeuz com Tvoes ca 80. 
ui a cena da embriaguez. Lara Hirsch 
ho “segundo. papel, muito correctument, 
Bertha Albuquerque, Maria Frazão, Alo- 
Fantin Quadros, suficientes. Dos ho- 
“Lmens destaca-se, em primeiro loga roca 
que tem ceptendidas qualidades para o ge-| 
nero é lá à veprescutação om neriss nec 


navam os dois socios da casa. Floretle e 
Petapon. Firm xe applandis com just 
ga, Vem como Mello, Jem papeis secivmla- 
frios a notar Itaroso e ainíonio Costa. No 
seu confumelo a representação foi molie e 
incerta. Dentro d'alguns dios é de esperar 
que a peja esteja suficientemente. sabida e 
tenha o movimento necessario. 


Cartaz do dia 


Apolio—A's 21. Amor À solta. 
SPECTACULOS POR SESSÕES-—A's] 
oi Sn Reptico Do Gopoio o Lana 
os veniad O My Povo, Aniniatographos 
aniatico Cão duo iara Infant dó 
Rocio é bilicõsa 
AS SDL OS io = Olga, eindado 
a 022172 Olympia, Trindade, 
Ouiado Merrunso & Central. 
GINA IOGEABHOS O VESPROTA- 


Ivelho o brilhar 


No desempenho fentinino temos Angela! 


Isarios, João Lopes e Mbuquerque encar: Jos 


“ 
Proseguindo ua tarefa quo so im- 
ot, dose que assuriu a diroeção da 
biblioteca publica municipal do| 
Porto, Josó Peroira do Sampaio, O 
o jornalista, foz agora| 
public sr o segundo volume do «na: 
crisis Historial, do Manuel Poreira do 
Novuos, quaro velumo da serio da 
olivoção do imanusoriptos ineditos 
maguella biblivilieca oxistentos, 
os que polas 
loturas lados so inte-| 
rojsam não caroco do sor posto om 
relevo, pois nom todos podem ix con 
enltar eres munuscriptos, ao passo! 
quo assim todos os teem ao seu aloan- 
ce. Devoras curinso 6 0 Ara :rísis Ji 
tarial, que se oecupa da antiga cidado) 
do Posto; da sua topographia, do que, 
Wella luvia digno do menção, dos sous 
conventos, hospituos, ormidas, san- 
etuarios e mosteiros, das riquezas dus 
argens do Duaro o do comercio e 
duo am seu porto afuian 
56 ourioso o livro de que, 
tratamos, como trat muitos elamontos 
do estudo ao historiador o investiga- 
der. - 
Bem mereco José Peroira do San 
sio pelo seu infatigavol trabalho o) 
pela orientação que imprimiu é bi 
dliotheca que tão cuperiormonto di-| 
go, 


Dantaduras. velhas 


1028, 


Movimento associativo 


Tralislhadores dos correios e telegraphes 


Esuno âmanhã, ds 20 0 meia horas, a| 
assumbloia geral, sendo a seguinte a Gr. 
dem, dos tra ulhos: representação da A, 
O. . 0,T. no burenu da Foderação Intor 
nacional dos. 0... T, organicação do 1.º 
Congreiso Naciunai dos GT, T. o reforma 
dos ostatutos. 


Associação do Registo Civil 
Para deliberar sobro uma proposta| 
apresentada pola. direoção para reforor 
dia estatutos, ronne 6 astembieia poralno. 
ai 14, fis 21 horas 


anno 


Mas apodrece pelos campos. . . 


Foi nomoada uma commissão pará 
lostadar as condições em quo o millk 
colonial podo abustecor os morcados 
do Pair. Já hontom nos referimos a 
noto, saliontando a nocossidado de 
valor com urgoncia situação afficti 


ções ruraos, 
oxorbitanto o a proxima colheita co 


sidora-so quasi absolutamonte. perdi 
da, m 


baratosmonto o pur 
mais modestas bolsus, 
Pois que so ponsa om introdu: 


Augolu, esto unno, foi oxtraordinaria, 


nhooo a região. 15 tristo sorá dizer- 


du fomo, uquella produoção oxtraor: 
naria só sorvirá para apo 


caros quo não ha possibilidado do tra 
or para a motropolo o milho do Au: 
gola 

Esto anno, comprado alli na rogião, 
não dovo custar mais do LO róis o li 
o. So as tarifas são fóssom quasi pro- 


onpaoitassem de quo tado teriam a lu: 
orar com o dosenvolvimento ssonomi 


que o milho podia ser vaudido na me 
tropolo om condiçõos excopoional- 
monto favoraveia Para us classes p 
bros. Mas, assim, continuará por 1 
apodrecer. 


moios de transporte, om Angola, 
são doficiontos, cu ão exhorbitantos 


ro obodocendo 
presou as rogiõos mais productor 


uma estrada quo Lho dô nocosso. 
A compunhis do Lobito, dirigida 


oritorio, menos mesquinho o mais in, 


tolligonto, Ia pouco tompo, sogundo, 


tambem nos informam, foz um con- 
tracto do trunsportos com uma ompro- 
za de navogução, modianto o qual tan 
to custa ox portar um gonoro do qual: 


dos pontos imuis uffistudos do. into 
rior, spor ondo a. 
modo, são egunlmento vala 
generos produzidos pm rogiõos affus 
das, é d'aqui resulta, pela fucilida- 


vantajosa nos morcados, 

Oxalá a comissão agora nomoad: 
cousiga apontar a solução do problo- 
ua. 


9006 


0000 9 04 

raga : 

76 Rua da Palma 78 
PARTIGPA 203 cx rogo 


, ao contra 


aee guee 


artigos po 
tono 
do vonhai o 

Preços sem competencia 
eseriedade absoluta. 

Podimos ao poblico uma visita à 
nossa oxposição do BRILHANTES 
he da Rua da Palma, 


Fraga & O» 
Podiimos tomam nota das 
eua da Palio, 8, 


ES69SAVSSOSIO VOGCOCOO: 


Fallecimentos 


do cre 
Po iro do 
tencino. 


nos o 9% Antônio Joaquin Cardoso, pro 
pi 


dolo, But dry 
reformado o ur, Me 
doso, 


Fono! vateriuari 


O advogado Jos Sostes da Canha 
con aseriptorio d rua do Ouro 

E 

trungelro 


ar tratintento do sando o 4 


ve de todos 08 sena amigos 00 


ontem 04 gens illtstres  Collogas ers, dra 


vos e Luis Nobrega do Li 
O advogado 

José Sonres da Cunha e Costa, 
Lisboa, 7 do agosto de 1W18, 


Na Escola Infant) «A Ei 
argoços cet aborta o imatkid 
caras nóctarho parsiáamtas, 
nara, do 1 do outubro a 8) du março, 

sta tarde, 1, Roi 
ac palavens, vin ndividão docontemeno 
vestido ugevediu é bengalada um alum 
da Escols do Guerra, que ficou ferido n 


por dois soldados du guarda república 
& condusido ao quarto. ds Carmo, O fact 
fesjuntar muito povo. 

Quando Jorge Muohadk 
lresidento no Boceo dos 


E Je 

psi Mastsrndo à e 

pp o pt a 
cas 


do 


ao 
a tradall 


io peigacotilimona-do um tira. 


va om quo so encontram as popula-| 


O milho tom actualmento um preço, 


» 00mo 6 prooiso protoger | 
lagricultora nacional, segue-se que 
nquello gonoro alimonticio não podo 
sor importado por forma tal que 0 sou 

ao alcanco das] 


no 
z o milho dus nossas colonias, bom 
sorá recordar que a sua producção om 


sogundo nos informa algaom quo co- 


que, emquanto no Pais muitas popu- 
lugõos vêom dosenhar-se o ospoctro 


ceoor poloal 


campos, E porquê? Porquo os meios 
do transporto são tão oxcossivamento 


hivitivas, so as companhias do linhas 
forroas o emprosas do navogação so| 


co das rogiõos quo sorvom, é olaro 


O quo so dá com o milho tumbom, 
suscade com o cosonota o o azeito de 
palma: não so aproveitam porque 08] 


Busta rocordar-se, para oxomplo, quo] 
a linha forvou do Loanda até Ambaoa| 
não 6 servida por nenhum moio de 
communicação. À linha oxisto, ombo- 
um traçado quo dos- 


mas om toda aquella extensão não ha 


por inglozos, já domonstea um outro 


quer região proxima da costa como 


nha passe, 1)'esso| 
os 08 


do do transportes, a sua collocação 


E 
: 
: 
É 
Í 


000. PEVOVO OVO G000O00006!| 


ii 
joão, 
á Go 
ESTRENUZ, 10.Falloceu com &4 un 
tario o oxcadininbtrador deste con 


uol Juaquiim Car 


Po publico 


Lisbom, paitinda vara 0 05. 
tendo tompo do dospadir-so pessoslinca- 
fas por esta forma, cominunicando-lhos| 
ge, na sua ausoncio 0. am cortesponden- 
Gin permanonto com o siguatario, o repre. 


Orlando do Mollo Rego, José Brito Cha: 


apos usa troca 


o, do 14 annos, 
foncinheiros, 
pateo do Josó Padeiro, estava hojs em 

Ba quinta do Bixo, 
jorna direita, Fol 
do 8, Tozé, Yoco- 


à onforinaria do 5, Sobas. 
ão, ital do 8, Jo 'é, o trabalhador” 
Josê Mauaoi, morador ha aa do Telha, 
Poço do Bispo, que, quando andava 
sabalhar i'oie pedroira, ficou muito 
[queimado pola sta o mãos, por ter si 
ttingido 


Iespanhoes em Marrueos 


Dissensões entre generaes 
Madrid, 10 d'agosto 
O gonoral Altas, commandanto das 
forças hospanholas om Marrosos, te- 
lographou, pedindo licença para vir a 
Madria, que lhe foi ouncedida, Em-| 
barcará immodiatamente, dizendo-se 
'quo a sua vinda so rolaciona com as! 
dissonsõos oxistontos ontro os gano- 
s que estão na Afrioa o afirma-se 
quo não voltará a Tetuun, 
O consolho de ministros, que rouno| 
dopois d'amanhã, oscupar-so-ba do, 
assumpto.—(Correspondente). 


ôs acontecimentos 


Os conspiradores monarchicos 
são enviados ao quartel ge- 
neral e os syndicalistas pre- 
808 serão julgados pelo tribu- 
nal militar 
O se, dr. Alphou da Groz o 0 pull 
adjunto gr. dr, Abrahão do Carvalho 
tivoram hojo procodendo ás ultimas! 
oncias gobro, 08 acontocimentos 
do junho. O dirostor da policia de in- 
vestigução ouviu duranto largo tom- 
po Carlos Jorgo do Oliveira Trinda- 
do, que hontem foi dotido, bom como 
[gut osposa, sr.º D. Adeluido Gomos| 
Trindado, o quo é accusado do tor! 
feito n encommonda do 150 pistolas 
a varios olomentos civis, Findos os 
interrogatorios, quo foram reduzidos 
a auto polo agenta Murtinheira, foi o 
Trindado mandado incommunioavel 
para uma osquadra, omquanto sua 
osposa so consorva dotida no cala- 
bouço n.º 9 do governo civil. 

Por sua parto, o sr dr. Abrahão 
do Carvalho ouviu mais uma vez 
Carlos Aflalo o procodou-so a uma 
noareação com os sr. dr, Antonio 
Fontos o o seu oreado Gaspar 
(Gomes, Joaquim Ooira o o funccio- 
nario publico José Monteiro. 
Findas as acaroações, foram o Af- 
falo, sou filho Augusto, o carrocei 
ro Baptista quo guiava a carroça com 

bombas approhondidas na rua Po- 
ro Nunos 0 os ox-policius 79 
NS onsiudos para o quurtl gone 
ral, recolhundo, dopois É ousa do ro- 
clusto do Castollo da 8, Jorgo. 

Hojo do manht doram ontrada no 
govorno oivil duas bombas, das oha- 
madas lavanjiuhas, quo foram onoon- 
tradas sobro a relva do talhão norto 
da Avonida da Libordado, om fronto 
á ontgada da Glorio, 

No comboio dus 20 0 10 minotos| 
do hontom, seguiu para a frontoira 
José Coelho da Ounha Novos, ssoro- 
tario do jornal motarohiob A Bandoi- 
ra Portugueza, dotido, como so sabo, 
om Suniarom, momontos aútes da 
chegada alli do comboio quo condu- 
gia para o norte o st, de, Affonso Cos- 
ta, Polus. investigaçõos a quo a poli- 
cia procedou, apurou-so quo os bl 
lhotos do apresontação que Cunha 
Novos trazia para o sr. dr Affonso 
Gosta o de. Rodrigo Rodrigues oram 
fnlvos o não buvim sido osoriptos 
polo sr. dt, Bornur.lino Machado. Ene 
ro og documontos approhondidos fi 


a| 
o 


Um moderno Archimedes 


descobre o meio de destruir 

as esquadras e fazer explodir 

as caixas demunições a gran- 
des distancias 


Emquanto nos sous gabinotos os) 
paoifistas so onteogum Á propaganda 
a favor da Par, omquanto a estu om 
[Haya so lovanta um verdadeiro tam- 
plo ondo todas us nações civilisadas 
vão saorificar; sobre à terra 6 sobre O 
mar os engenhoiros o inventores on- 
tregam-se no estudo do novos meios, 
cada vez mais officazos, do tornarom 
as guarras mais mortiforas o destrui- 
doras, 

Actoulmonte, no Tlavre, um ongo-| 
nhoiro italiano está procodondo a ox- 
perioncias du radio-bulistica cujos ro- 
sultados são oxtraordinarios. O que 
Arohimedes não consoguiu em Syra- 
en com os ospelhos convergontos| 
focados subro a frota romana, conse- 
guiu-o esto ongonheiro por meio do 
um projector de ondas do sun inven- 
(ção. Emprogando esto aparelho, o 
engenheiro Ulivi pódo marcar com 
procisão mathematica o ponto om que, 
«o ertontram qunesquer massas me 
lullicas, tanto em terra como no mar, 
dentro do caia d'scção do projector, 8| 
la sua capacidado magnetico-oloctri- 
co. 

So estas massas metullicas contivo- 
rom matovias oxplusivas, o engenhei- 
ro Ulivi consoguo fazel-as explodir, o 
assim nem obuzos, nom torpedeiros, 
nem couraçados escapam à destruição 
quo ollo de longo provoca por meio 
dos raios infra-violetas, 

Como o, inventor offorocou a sua, 
doscoberta no governo francez, proco- 
dou-so no Havre a oxperiencias offi-| 
telciaes quo deram o resultado annun- 
Slciado, A vinte o troz kilomotros do 
distancia foz explodir umas caixas do| 
metal ou quo tinha sido metida uma 
porção do polvora. Em breva proco- 
coder-se-ha a outras experiencias no 
mar do norte, a distancias succossi- 
vamento maior 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


sem E e Sa 106-0019 A 
- MILHO DAS COLONIAS: ; 
Ao réis 0 kilo ULIA HO hh 
Bo preso rp am Adi: de 
ria “a Produção deste rara uma carta do um amigo om que 


lho participa que, vindo a Lisboa 
praticar qualquor acto, d'ahi nada de 
mau lho adyiria oxoopto o ser risca- 
ão do socio do Gromio Ropublicano 
no Brazil. Pelos documentos appro- 
hendidos o ainda polos avisos da po- 
licia do Rio do Janeiro conoluo- 
us 0 Cunha Noves vinha do facto a 
isboa com o intuito do attontar con 
tra o prosidonte do ministerio. 

Com rolação nos syndicalistas que 
so encontram detidos na oadeia de 
imoeiro, acousados como instigado- 
res do movimento, vão sor entregues 
no tribunal militar, que os julgará, 
exoopto o sr. Pinto Quartin, diractor 
da Terra Livre, quo será posto na 
frontoira, visto tor doolinado a sua 
qualidado do cidadão braziloiro. 

Polas diligenoias à quo o sr, dr, 
Abrahão de Carvalho procedou nos 
ultimos dias o polos intorrogatorios 
foitos ao funocionario publico José 
Monteiro, apurou-so quom são os au- 
ctoros da campanha foita no extran- 
[oiro contra a Ropublica Portugue: 
'campanha alimontada pola duqueza 
de Bodford. Ao Monteiro foram ape 
probendidos importantos dotumon- 
tos, o uma grando photogeaphia dog 
officines uitimamento julgados polo 
Teibunal Militar, como implicados no 
complat do Evora, O passe-partout 
a'ossa photographia tom as armas 
ronos o numa dodicatoria foita por ca- 
a um dos photographados. 

Todos os documentos importautos 
Isorão Ámanha photographados o fo 
nocidos olioiosamonto À impronsa. 


Momboio que salta lira 
da linha 


Passageiros contundidos, prejui- 
zos materiaes 

PORTO, 10:—Eists manhã, na os- 
tação do S. Bonto, quando entrava o 
comboio mixto do Douro, por culpa 
do machinista, quo não affroxou 
tempo o an lamonto, a maohina foi do 
oncontro no topo da linha, oscanga- 
lhando parto du gare. 

Os passageiros, com o embate, sof« 
ftaram varias contusõos, tondo cabido 
já linha o pluroloiro Josó Mondos, 
que vinha no tojadilho duma da 
carruagens proco ndo 4 limpoza dos 
pharoes. Ao hospital foram curar-g 
dois corrotoros do hoteis, um devide 
no encontrão quo apanhou dentro da 
carrungosm ondo vita, o outro por. 
que, no fugir, na gare foi do encontro 
a um cundioito, fisando muito forido, 


OPortow'A CAPITA 


Serviço tolegrapitoo o totaphonico 
1515 


Ministro do interior 


Soguiu pura Cabrcoiras do Busto, 
om automovol, o sr. ministro do into- 
rior, 


Cahido d'um automovel 


Foi ponsado no hospital o com- 
mercianto João Basto Oliveira Junior, 
do Guya, quo cabiu d'um automovel 
na estruda do Vizella, ficando muito 
maltratado, 


BOLSA SH 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transsuções em tundos publicos, 
papois do crodito, 
bilhetes du tosouro, ete. 


Rua Augusta, 24. 


“Pelmplh. 579 — en. tel. Corretorivo 


Protegendo 05 cégos 
No Asylo Antonio Feliciano Cas- 


tilho 
Nesta, instituição do cnridado prosee 


gaia hj ota da 1 ant Rio 
a ava instllação om odifcio proprize 
a 4 hora abria à RermasietsGabola, 


sondo 4 venta do bilhetos foita por um 
grapo do senhoss o mal so podendo am 
dar no. parqnt, ta) grando ata o nu 
o visitanto, entre os quaos prodomi 
o sjemento femanino, 
3 20 Novas levo começar a exccutar-sa 

o Programina, que consta do recitação do 
possias. o monolagos; orfeon; quadrilha 
franceza, pelos alunos o aluimnas o ui 
classo do gymmastica auooa, À festa 6 
abrilhanta anda do Commando 
Geral do Actolharta, 

O product da kermesse 
gia a inportanoi 


Não Complem 


Fatos, Sobretudos, Gar 
bões 

feitos em fodas as medi- 
das, sem ver o enorme 
sortido que ha sempre, 
Na Celebre Casadas The- 
souras, de José Clemen-. 
te, na E. da E. Polyte- 
chnica, 51, 51-A, 58. 

Collossal sortido ecasimiras para fatos. 


Vão ver, vão 


De Lisboa e provincia 
peçam amostras 


à hojo attlm» 


Secco e melo doce... 18000 réis 30 réis| 


Doco e oxtra-Socco.. 1820) » > 
Pxsre-doce o bruto. 38400 a TO > 
A' VENDA EM TODA À PARTE. 


“a CAPITAL” 
Vondo-so em 8. Pedro do Sal na 
Moderna, Livraria. Papelaria 6 Type 

phia, pé 


10.8-1916 


CONTO 


Cintra! amena estanta 


Leitor amigo. 

So a esta hora o bom acaso te per- 
tnitto que Teias o teu jornal na dõce 
quietação do teu lar 50 tu nanou sf: 
resto o martyrio do uma estada de 
troé mezos no campo, dir-to-hei; co- 
mo na «canção da Margarida: 

ixada estar escondido 
mena pas do tam vi 

So invejas a sorto dos quo abando-| 
nam Lisboa n'esta quadra do abun- 
dancia do calor o do fslta de agua, se 
o corpo to pedo castigo, então 
aluga uma casa om qualquer parte, 
am Cintra, por exemplo, o aprendo- 
tás á toa custa, 

Comuçarás por roquisitar um passe, 
do caminho do ferro. Importa aponas| 
em 25 escudos o disto o direito de 
visjaros em pó, porquo não ha pos 
bilidado de so obtor logar sentado. 

Vas comoçar a tua odissóa. 

A? tarda, 'aponas terminada a tu 
tabuta diaria, eisto à passo do gy- 
mnastica, a caminho da estação, ajou-| 
jado ao peso de quatorso ombro- 
lhos. 

Transpões a porta e, como o olova- 
dor não funcoiona, tropas oitenta o 
sinco dograus o entras na gare, À 
gare ostá transformada om officina de 
tantoiro ondo um valento grupo de 
artistas, é força do miaçota e escopro. 
arrancaia lascas da podera bruta, So, 
como 6 possivol e muito provavol, um 
estilhaço do podra to acortar num 
olho, resigna-to, E? um abatimonto de] 
60 %o à vista, Camões tinha só um 
elho é, apozar d'isso, ainda poude és-| 
crevor os Lusiadas y 

Vao partir o comboio, Sa a gai-| 
tinha do oxpodidor o tu murmurario 
já dosanimado;—Quo gaita! 

Saltas para a careuugom 0, com o 
auxilio do tou olho restante, vês que] 
não tons logar. Viasto tarde! Aquello 

mbor quo alli está sentado, no cólo 
duma, volhota, tomou Jogar do ves 
pora, Rosigna-to, 

“Agora propara-to para respiraros o] 
ar puro quo ha do oxigonar ossos 
pulmões, 

Tossos? Suffocas? E! porque ostás 
dontro do tunal. São 8 minutos de fu- 
meiro, Muito mais padecem os chou-| 
sora espirras! Foi é sabida do tu- 
sol, Bstavas gundo o constipasto-to. 
Mão faças caso. Tm chegando a Cin- 
wa osquecerás tudo o quo tons sof- 
iido, 

O comboio é dos olamados rapidos. 
Mantôm a velocidado do oincoonta 
rentimetros á hora, 

Antadora | Queluz ! Cacom ! Agora 
im pequeno tunol que comoça nun 
strumeira 6 vao acobar porto da 0 
ação, Bis-4o fnalmento om Cintra. 

To noute. A luz do um candiciro 
o potroloo illumina à jorros. a asta- 
são do Oihtra, Aos domingos a lu 
ninação torna-so ainda mais deslam- 
branto porqueo horiemsinho que ven 
do as queijadas, junto no balcão, no- 
sendo um candicirinho do acotyleno. 

EP pona quo já seja nouto, porque, 
10 salirobda ostação, nto podoráo go- 

a osplondido. Ali a 
casas, no poasoas, as 
tarrungeno, os cavallos 6 08 burros, 
ludo ó da mesma côr: côr da yosira, 
Um pouco monotono, talvez, mos 
muito caractoristico. 

Eisto à cominho do chalet Conhi- 
she, quo tu alugasto para regalo tou € 
da tua famílio. 

O caminho 
califado, 

Toilas as tardos um varrodor ospa- 
cialista pôga n'uma vassoura o divide| 
à puoica om duas partes: uma quo é 
tecumulada em poquonos moniclo, 
Eboira da ostrada, À parta restinto 6 
varrida para cima do quem passa. 

Paroverá consuravol quo não da fa- 
qa regas, mas a razão 6 muito gim- 
plos: 6 sabido quo a agua, caltindo nu 
povira,tuz nodous o soria portanto do) 
am pessimo oficito o aspecto da os 
trada todu cheia de nodous, 

Chogasto finalmento a ousa, mais 
morto que vivo, 

Ao sontarosto à mera repontaste| 
som a opa quo julgasto sor do aloa- 
paras, Não são aloapartas | São mos- 
eusl Ag moscas de Cintea são diff« 
rontas do todas as outras moscas, Nau 
doscançam, não dormem, tour insom 
niás o vôum sempre, do dia o do no 
to, átó quo oxhuustas, oxtonuudus, ee! 
suleidatm no prato da sopa, na'chave 
na do sutó ou no copo do leive. 1'an-| 
tos ainda havia o rooúrso do papel 
mata-moscas, mas um bello dia core 
garam a vundol-o com o Intreiro qn 
portuguoz, pusoram-lho am lttras| 
garcaltos «ceniterio das motas» o | 

rt dPesão dia ellas leom o aviso «| 
não cahom. 

Bem, Já comos 6 0 tou j 


brando, como que al 


Igava no 


|guom na ostução do rogisto, nom na| 


com loito o moscas! 

E ahi ostás tu, novamente, a comi 
nho da estação, a caminho do Lisbo: 

Aº janela do chalet Cochicho asso 
ma à tua mulher, quo te grita:— O" R- 
lho! Não to osqueças do trozeres de 
Lisboa duzentas e cincoouta grami 
do manteiga de Cintra! Vas ao Jorc 
vimo Martins, não esqueças!» 

E ha quem chamo a isto passar o| 
verão em Ointr 'u, como eu, como 
tantos outros, passamos o varão, n 
ostrada, numa carruagem do cam 
nho do forro! 


boio! Avia-te! Engolo á pressa o cafó R 


V. Chagas Roquetto | 


TLHETES o suas divisões, cantel 


Pelo correio mais 712 
Sortes Gran tes irequentosi!... 


peútios a Guilherme 


LOTERIAS 


distas. Romette-so promptaniento para a provi 
PREÇOS CORRENTES: 


antiga cus MANAÇAS 
RUA DO AMPARO, 49 


— À CAPITAL 


las do todos os preços o mais cam- 


cia, Ilhas o Africa, 


centavos para registo 
Sempre premios graudes!!, 


& Gama, É.” 


O collar de p 


avali 


Quando os jornaos feancezos trou- 
Ixoram a primoira noticia do furto do 
velebro oollar onviado pelo joalhei- 
ro Salomons, aorraspondonto em Pa- 
ris do joalheiro Mayor om Londros 
a esto bltimo para aquolla cidado, 
A Capital apressou-so a communi- 
cal-a aos sous lóitoros, Mas as con- 
diçõos. mystoriosas em quo osto fur- 
to foi levado a effeito teom-o torna- 
do do tal fórma intoressanto que m 
aroco tiatar-so d'um sonsacional fo- 
lhotim no genero Conan Doyilo, do| 
que d'um opisodio da vida real. 

O mystorio tom resistido ds 
minuoiosas invostigaçõos das pol 
ão Paris 6 do Londros, as pol 
consagrados pela sua porapicacia o 
organização. Nom mesmo o estimu- 
auto dos quaronta o cinco contos pro= 
mottidos a quem puzosso a companhia 
seguradora na pista do seu auotor foi 
bastanto para conseguir rom por o vou 
do mystorio om que o farto so oocul 

Pouco antes das 4 horas da tardo| 
do 16 do julho, o joalhoiro Sulomons, 
dopois do possoalmonto tor empaoo- 
tado  prooiosa jo, que vale 120 con 
tos, foi rogistala. a uma estação do| 
correio. Do posto do registo onde o 
doixou, soguiu o pacoto om automovol 

ara a estação oontral o d'ahi para 
Londres, ondo chegou em um shooo 
llos intactos, A's 


fochaco “o com 08 


[8 e moia da manhk seguinto ora en- 


vroguo o pacoto à um emprogado do 
esoriptorio do joslheiro Mayor, om 
Hutton Gardon, a rn dos grandos 
jonlhoiros Jondrinios. Tisto amprega- 
do, 4s 9 horas, ontrogon-o a um ontro, 
quo foi pôleo sobre a soorotaria do par 
trão, 
As? novo horas o mola Mayor'oh 
oriptório o rocobia o pro- 
oloso pucoto qua oitrogou a um sou 


Jomprogado para quo o abrigso. A? 


oporação da abortura, alóm do Mayor, 
assistiu mar outro omprogados Du-| 
tanto o tompo quo modoou ontto o 
momonto om quo o pacoto fôra posto 
sobro u soorotaria o aquollo om quo 
Mayor entrou no gabinoto, ninguom| 
lá tinha ontrado, Aborto o papol que 
oubrulhava a coixa om quo dovia os- 
tar o estojo com o collur, notou: 
quo aquolla aprosantava a tampa fon 
ida diagonalmonto; levantada esta, 
nos olhos dos assistontos sargo um 
vocado d'um jornal amachocado que 
so vorificou sor do 8 de julho, 0 onzo 
pararollipipodos d'assnoar do fabrica- 
ção feancuza, Aborto o ostojo, vorif- 
oarum quo não trazia o collar, 

E! faoil d'imoginar a aurproza que| 
osta constatação causou. Mayor tolo-| 
plonou immediatamonto para Patis,| 
porguntando a Salomons so tinha ou! 
uão mandado o collar, so que esto] 
respondeu afiiemativamonto, 

Entroguo o caso á políoia d'om | 
Iiootço Lado: de oanál começaram as 


investigações, D'um Jado a poli 
ftancoga, acom panhando as oporações 
do | 


sofftidas por osso objooto roi 
dosdo a estação om quo Salomons. 
nha franquando o pacoto com o collar| 
utó ao embarque, vorificou sor mato- 
almonto impossivol a substituição 
da joia polos pedaços d'assnoar nas | 
ropartições dos correios ou duranto o 
ueajocto nas linhas francoras. Não 


confiado à ninguom quo ia remottor o 
collar, o pacote quo o continha, idon- 
tico a tantos outros, não podia oha- 
mae om espocial a attonção do nin- 


estação central. Nºosta, só Á ultima 
nora são dosiguados os omprogados 
o toom do fazor as expodições para 


OS GRANDES ROUBO! 


em 720 contos de réis 


que desappareceu mysteriosamente entre 
Paris e Londres ainda não foi descoberto 


- |Os pacotos rog; 


vendo Salomons, como ollo afirmo, |B 


Fides 


grolas 


iado 


r 


o. oxtrangoiro, portanto nenhum te-| 
ria tempo para averiguar o quo lova-| 
ria 0 pncote, 6 substitoir o collur por| 
bocados d'asaucar oujo peso é appro- 
|ximadamonto egasl ao da j 

No comboio são tantos os empre 
[gados 6 o rocinto em quo vão tão| 
faanhado, quo msubum  podo fazer] 
qualquer coisa sem quo todos os on- 
tros o vojam. 

Do outro Indo, á policia inglora o 
correio indicou as operações por quo| 
[pnssa a correspondoncia oxtrangoira. 

ados são mettidos| 
nºum snoco especial o osto, depois de) 
sollado 6 mottido no sacoo ordinario 
ão corroio que tambom por sua vos é 
sollado. Estes saocos só no comboio, 
caminho, sto abortos. Duranto 0] 
trajooto tros empregados fazom sºr 
go; o conthoudo dos saceos é onte 
gns na estação contral, seoção do o 
trangoiro, o d'ahi é distribuido aos 
ostinatarios 
No omtanto ba alguns annos para 
rios furtos toom sido feitos no( 
trajooto entro Paris o Londros, Bm 
1901, um pacoto de joias no valor do, 
dozenovo contos foi substituido por| 
um pacoto com vidros; em 1919 uma 
romossa do joias no valor do dozo 
contos desapparecou; em janeiro d'os- 
to anno constatou-so um furto idon- 
tico a osto do colar. Tentavasso do 
uma romossa do 
Jom sois contos; á ohogada a Londros 
vorificou-so quo tinham sido subira- 
idas o os soltos om Inoro substitui- 
dos u imitados. em junho ultimo um. 
paoto com joias, no valor do trinta o 
dois contos, expedido do Paris, des 
lapparoven, som quo so tivosso noti- 
cia d'ollo dosdo que suhiu da ostação, 
oontral, 
tas olroumstanaias do impogsi 
bilidado do furto nos correios são 
corroboradas por varias outras, Os 
sollos a Inoro foram substituídos, mas 
do maneira irrogular; om um das la- 
dos, ovidentomonto para oceultar um 
rasgão no papol do ínvoluoro, uma. 
grando pasta do -luore gobro que foi 
applicado um sinoto somelhanto: ao 
[omprogado por Sulomons oxcedo o 
bordo alguus millimotros, Pois esto 
robordo do laoro está intacto, o quo 
não podoria sucuedor so o pacoto ti 
vosso foito assim o porcurso entro 
[Paris o Londres dentro do um sacoo 
soffrondo varios transbordos, 
Poranto o resultado nogativo das 
investigações roalisadas, a policia 
franoora tovo suspoitas do quo soria| 


a 


r 


o 


ni 


o 


ni 
dh 


cá 


Mi 


al 
P 


a 
ti 
s 


ri 


nha por mais vezos foito o percurso 
entro Londres o Paris. 
Mas so assim fosso, quem seria o 


policia sob o poso d'esta suspei: 
9ou-so um opisodio ourioso, que tanto! 


pé 


assumpro quo muit 


lho as 
tava 


so do poj 
orolas avaliadas P 


tontar vondol 


ro parolhas com a 
tantos Ai 


a 


im plics que no caminho simulacia a| 


vinlação do pacoto? Na estação do ro-| 
gisto, na estação contrál do Paris, o 
na de Londros, os omprogados inter 


ogados disseram pão ter notado no 


pacote a pasta anormal do lacre, que 
por certo lhos não passaria doaparco- 
bida. Além drisso, feita no caminho 


violação, o rebordo de lucro não do- 
a tor ohogado intacto depois dos ac- 
idontes da viagem, 
Quando Salomons ia sor chamado á 


ódo tor obedecido a um plano poli- 
1, como sor uma idoia do quom pos- 
oalmento a pos em pratioa, 
Um volho, que disso sor advogado, 


e que mostrava ostar bom ao facto do datos n 


vo resolvera quem instruo o proces-| 
procurou Salomons, dizendo que| 
quoria fallar om particular sobro| 
muito O intos 

essava. Jmbora fosso já a subir para| 


o aposentar á policia que o manda- 
ra comparecor, prostou-so a attandor 


visitante, 
Este, som mais proambulos, dooli- 
ou 4 sua qualidado o passou à dizer-| 


Apos o quo continuon; 
—A sun situação 6 dilfoil, o tra 
ho um meio do sair d'olla airosumo 


te, Estou oncarrogado pola oompa- 


hia soguradora, quo para isso Ino] 
forooo duzontos o sotonta contos—o 
m apoio do quo affirmava aprosentou 
na carta d'um dos dirootoros-—do 
ho apresentar o collar, O gr, ontroga- 


mo, sob o mais garantido sigilo, 0 


m trocu rocobo novonta contos; os, 
onto o oitonta rostantos aão para| 


mim, D'osta manoira as invostigaçãos| 
Iconsam immodiatamonto, o o st, nco-! 
bd 


porto do quassquer suspoitas, ganha 
ovonta contos, 

Salomons, indignado, pos fóra do 
asa o advogado o foi contar o caso á 


ão de ir parar só 0 astuto gatuno in- 

86 06 44 vondar a, 
lgum principo oriontal podorá yôr o 
rodusto do sou engenho, porquo so] 


“is vondor na Europa on na Amorioa, 
logo quo chogúom ds mãos dos joa- 
lhoiros não sorá dificil investigar 


ual foi o primoiro vendodor. 

E 6 até muito possivol quo a proosa 
vosso sido lovada á pration por al- 
um ospirito dosoriontado pola loi- 


curas nstualmonte tanto om voga dos 


“omancos polioinos oni que a potspi- 
nois do varios Sohorlok Holmos cor- 
tusia d'outres 


os Lapi 


as 


ontro producto 


Commissão municipal d 
Reu o dnanhã, da 
go do 5, Oni 


Na sociedado Joto Rodrigues Cordeiro, 
ha hoje, uma boia. festa, Fervind 
méia noite às senhoras uai ch 

— Na Mona Cormerein continuas ha 
as festas promovidas pelo grapo 
diva, lavendo recita, bl o ferbener 
primo domingo haverá ut recita om 
vo. toma parto o genpo Dramaticogis 
tolo dtrinioo. Já Sombgarat os tres 
para à grande festa. portiva que o eit- 
Btua na proxima noite do 21, ta qual to: 
mam porto elementos do aranido valor. 


ÂMERIC 


Imitação de ouro 
Em frente da estação do Rocio 


Festas associativas E 


gs, à! 


d 


Societago a sádo desta noch 
anão, lrocio. 108, 5 encontra-o desdo É 
aberta a inscripçto para os mancebos r 
aidontos no 1.º é £e Bairros da Lisboa que 
iam 17 annos até Sl do dezembro 
! Resório 
quo por lei teem de 
todavia, mais util O 
jprevera so Como socio dar 
por jaso que, quando forem. 
incorporados ho. excrcho, podem ontor | 
[possivel rodução do tempô o permanen- 
ia nas escolas de rocratas, nó fim do 8º 
faano. do frequencia na instivcção mil 
| proparatoria recobida nestas socicda 
anota minima menao à do JO centavos 
tando o socio do adiquirir à aum custa O 
uniformo adoptado, o estatuto da 
dade, o cartao do Identidado & a cadérne. 
js da mocidado importando apenas ot 
5 documentos cm E centavos: Ou canil 
inspescionados por facaltati 


vos na sédo, 


Brilhantes 


travados em lindas 

joias de ogro. Novis 
lades do PARES 

diga 


rani 


das 
86 902% o 
perca” no caso do 
Venda, 
Ourivesaria 
Lostdado 
A 6, MOURÃO 
20,8, daPalma,24 
“LISBOA — 


Lndo do cima 
da cara das galolaa 


À província n'A CAPITAL 


Somposta. dos rt 
João Mallo Fale 
tio Olivaira Bu 

Mergulhão, 


| 
h 


ponco oito anno, 
—Estovo entro nós o ar, Raynaldo do| 
Oliveira distincto alumno da faculdade do 


ira 

da para o Careogado de Anci 
afongorvo b anvogado dogta comarca ar 
3% ositado Riarpi, que foi tomar conta 
o das cotts cet 


Movimento do porto 


Sant, Re Prata, «Cap. Ortoguls(Ham,) 11 
Bordas, «la retagnoo (Grneibam) 4 
0 6 Pesaro seo ba Broi 


Boui o Bromon, «Glosson» (Bazi 
RT, Sant. cto, «Hollandin» (Am 
Pe SantaNordornoys(B) 
o 1 Prata, «Valdivia» (Bor 


A R 
2 proprio Salomons quo tivosso guar-, qua quão ga Quero Liquida do dr, Val-| É o fe Deve, «alivia [Bordong) 12) 
são o colar, simulindo o bnvio da ds eo oo quinas Oba um rostta Bis Bio tino tah) dê 
preciosa joia. Dospertou osua guspoi, “SML TMEa mu | tarda ie eis (van 

“do não ter aproveitado para | Liverpoon to, «Ort (rss. 

a a caixa em quo o collar ti Partido Republicano É PE! Blaioo, «rugas 


Pe, 
[Galé o Cubo Verdo «Bolatan.. 

Batavia, ato, «Willis» (Rotterdam)... 
Pornambuos o Afacoió «Warrior (Li) 


Vigo o Liverpool, «Drina» (Brasi 


O |emprehender-se. 
que (evitar-se.. 
develfazer-se. 


RE Para Se 5 


Serie muito interessante de 12 pequenos volumes 
correspondendo cada um a um mez do anno 


Tahagaria 
Malafaia 


Tabacos nacionaes 


gr feliz 


COMPRANDO ESTES LIVROS 8 estrangeiros 
j Aprendois a conhec+r-ros e a conhecer os outros! BilRua da Boa Ro- 
Uada volume vende-se separadamente ao preço do 00 rs. (pelo correio 110) dação 
Em todas nx livrarias, kiosques, tabacario, gare, sto, o ng deposito geral, nau. R] COPHAÇÃO, 43 o 45] 
gsesagones di fa predo Eras, ri do” Ouro iai Lelophovo a si Figueira da For 


AN GOLD| 


lostrucção Jilitar Pregaraforia j 


F. NARCISO 


quer 


Rel 


refeitorio augmenta constante 
mos pelas refeições para fora, 
até às 21 horas. 
Almoço: das 10 ás 13 
Jantar: das 16 ás 20 


Telephone 3:865 


Dos melhores 


oro Eruti-vegetaiano 
98 ivenida da Liberdade 104 


Depois de ampliado este refeitorio, foram reorganisados 
todos as ssus serviços, incluindo os de cosinha, onde temos 
pessoal habilitado, a bem servir todos os nossos estimaveis 
freguezes. Assim tambem, devido ao nosso serviço de distri- 
buições, podemos enviar refeições aos domicilios, acrescen- 
do 0 preço, 4 centavos, Comludo, porque o movimento d'este 


Serviço por lista das 10 ás 20 horas 
Recehem-so eommensaos a 108 [58 0 208 Ee, 


lente, 5ó nos responsabilisa- " 
eucommendadas de vespera 


horas, 35 centavos 
horas, 50 centavos 


Tele; 


ara a Madeira (Funchal) 


fabricantes P, 
ER RELOJOARIA Vapor portuguez «Luso» 
SA Recebe carga em 27 do corren- 
E À te atracado ao cafs do Jardim d 
à) BOTELHO À jesssssas spas 
R. do Ouro og Sana, Rua TÁ oi 1 
Sunto desquina AB do Alice sro ganio de das 
TEL 3los do Rocio emma 
LISBOA 


Tosse convulsa 


na 


a da Praia, 104, Braz dos atos rua 
[ardim do "Pabaco, 184º" Santo 


Ourives-dourador 
Rua da Prata, 81, 4.º Dtº 


E! o unico quo doura o protoia 


oi 


Doura todos os dia; 


tes à herança do falietião Costa Lobo, 


Casa fandúda om 
poão, 88, 4º, 


% 


|O Xarope ALEGRIA DOS PAES elogio cle, perfeição o rapidos polos aid) 
dos dee; parque a ds CrreiradÃo, 2º-lihog), 


ão judicial objectos 
de prata antigos 


No dia 10 do corrente às 12 horas, na” 


lena do Quolhas, n.º 65, acrão vandidos om 


ilão todos os mo vela o pratas portoncan, 


9$000 réj; mensaes, 
PRATOS dir Tp o . asbcncae 


“A TODOS CONVEM! * 


A firma Silva 
quo saudar no principio do sotombro 
novas installaçõos do 


sgtanhado, nacioi! 
oninhas, thesausif 


rinha & Marques, rua do Commercio 55, tenda 


o sou actual estabdlooimonto pata agif 


dos Retrozairos, n.º 124 a 30, resolvou vos, 
todos os artigos existontos, para dar logar ao. 
portantós o novos fornocimentos a chogar para a nova casa. 


Desconto a todos 


MEDICINA 


Gonsultas para ag classes 


Fóra destas horas os p 


Dontaduras comploias (aporfeiçoa 
Dentadurás complotas do ouro do 
Obturações (chombagons) desde 


Extracção de dontos SEM DOR (a 


Dentes a pivot (fixos) desdo « 
Sorôas em ouro desdo . «+. ++ + 
Dentes om plnca de onto desda, 


Todos os trabalhos e 
Pagamentos e preç 


BR Pets consultorio avr 


tardo. 


la manhã às & da tarde, com OS Seguintes preços: 


Aurificações (obturações em ouro) desdo , » 
Dentes artificiaos om plnoa desde. . «« 


Extracção do dentos com anasthosia gural. « 
Limpeza complota do dentos desde. « 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
Meificação de antigas dentaduras por mais defeituosas 
promptas á mastigação a preço modioo 


noito nos dias nteis o nos domingos da 1 ás G da 


Consultas medicas das 2 ás 4 da tardo, todos os dias atóis. 


Em frente do Banco Lisboa & Açóres 


0s compradores 


DENTARIA 


| n.87,2.º 
«Lisboa & Hçores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Tenos abastadas, das IH 


regos são differentes 
das) desdo. 
loi dosde, «1. 


anasthosia loca)). 


operações sem dôr 


os convencionaes 
e das 11 da manhã ás 11 da 


1 Polhctim d'A CAPITAL 16. 
ARTHUR MORRISSON 


» Trimgulo Vermelho 


SEGUNDA PARTE 
A morte de Jacob Mason 
I 


O caso, como já disse, fôr. vonfiudo! 
40 inspector Plummor, polícia intelii-| 
gonto o experionto o amigo do H wit 
havia muito tempo. Depois do tor 
trabalhado assiduamento durante mui-| 
tos dias apoz a inquerito, obtivora tão. 
fracos resultados que vein ter com 
Howitt para os discutir com ello, 

Creio oscusado perguutar-:ho sa! 
doscobriu mais alguma coisk a propo- 
sito do ussassinio do Donsan,— como- 


trabalho. Algumas pistas probloma- 
ticus quo tentei soguir a nada conda-| 
ram o não ostou mais avançado quo 
no princípio. Jo caso mais oxtraor- 
dinurio do que tonho tratado, Veja 
qual 6 a nossa situação. Eis um ho- 
mem, osso Donson, que consoguiu! 
oxocutar um dos roubos de joias dos 
mais habeis quo so podem tontar. Ár-| 
franja as coisas com tanta Labilidado, 
que so vao ômbora, com toda a se 
rança, com quinso. mil libras do dis» 
mantes no bolso, omquanto a gua vi- 
otima, Samuel, espora paciontomonto, 
fia sala no Indo, duranto uma hora ou 
duus, antos do porcober quo ha 0 
quer que seja-do suspoito, o, mosmo 
'dundo por isso, não pôde lar.çar-lho aí 
polisia na pougada, polos motivos 
quo sabomos. 
tretanto Donson não lova 
meiliatamiento o roubo, como tão fucil 
Ilha soria fazel-o: ooculta-o na propria 
casa ando 0 praticou, tondo-so pra- 
viamente munido de uma chavo com| 
o auxilio da qual poderá vir bus 


pou ello. 
Hewitt abanou a caboça o deela- 
com 
—Nada mais sei. Como suppõe, so! 
tivosso sabido alguma coisa tol-o-hia 
avisado immodiatamento, E 0 sonhar. 
tor mais sorto? i 
-=Nade» anvise Perdi o tempo-e o 


muis tarde, Porquê? Como o sonhor 
expliceu, provavelmente porque 
nha receio do alguoim, porquo temia 
vôr obstenido o caminho é ser ravis- 
tudo, no dia do roubo o não dopois, 
visto que é evidente que queria ir 


o 


modo? Pri- 


quo tú 
meiro myestorio. e 

«Bm segaidu, nessa mostma noite, 
doscobra so Denson morto, disfarça 
(do em oporario, n'um dos silios mais| 
concorridos de Londres um sitio onde 
munca so supporia que o assassino] 
fosse deixar o corpo da vicilma, por-| 
que não foi com cortoza o logar oudo, 
O crimo foi commettido, Além d?isso,| 
na desta de osto yê-so osso extraor- 
dinarto” siftal” do Tlikogulo Vero. 
lho. Como explicar tado issu? Attri-| 
buil-ojsa-umsouho 6ro-que primeiro 
oocortsiu Mas onsadaver não foi dos- 
pojadolawe + ye 

«Encontram-se trez notas da cinco| 
libras, uma ou duas moodas do ouro, 
moeda meuda, um relogio o cadoia, 
chavos o ainda outros objoctos. Pro- 
eura-se explicar isso polos diamantes, | 
Trata-so talvez d'um complice do rou- 
bo quo percebeu quo Denson quer 
fugir com tudo. Mas so ba alguma! 
coisa de corto om toda esta embru- 
lhada é quo Denso: não tinha cum pli- 
ce; renlison tado sósinho, como o so- 
nhor tambem descobriu o não preci- 
ava do auxilio do ninguem. 

inda mais, So o assassínio tives: 

'so sido commottido por um cumplice,! 
porque não havia esto de ir buscar 0s| 
diunantos? Tinha 8 chaves ao sou 


si 


ou 


vi 
Pp 


o 
se 
q 
rá 
o! 


E 


buscar 08 diamantes de nóite, Quem 
'seria que assim o atórrorisaris-b por- 


aloanoo o não 80 “apoderou-d'ollasl 


porquó havi 
tois transportando o corpo parat um 


mais adeantado que no-dia sogainto 
“o do orime. “Todas ag rofloxõos - quo! sidos por 


itio onde fatalmonto dovia sor quasi 
soguir doscoberto, om vez do o oe 
ultar, na esperança do quo só (6; 
noontrado depois d'ello ter fugido 


com os disinantos? 


«Evidentomonte, não, Mas não ha- 
ia onmplioo a 6 inutil, ir proqueae 
or e5so lado, 

«Podos ostes argumontos so appli 
am tambem no caso do havor uma 
ociedado secreta, porque é ovidanto 
uo 08 membros d'essa sociodado to-| 
iam foito mão baixa om tudo o que 
ncontrassem: notas do banco, cha- 


vos, diamantes sto. o não toriam com- 
metido a imprudencia do expôr o ca- 
duver com esso extraordinario si- 
goal, 


<As associações oriminosos são, 
ompostas em geral de individuos as- 
uz intolligentos para não so oxporein 


estupida o inutilmente, arriscando-so. 


Serom presos, foroeoendo assim um. 


premio gratuito é policia. Sabo-o tão) 
bem como eu, Eis o ponto em quo es-, 


amos. Até agora, é tudo o que sei 6 


posso comprohonder. Doscobriu mais 
alguma coisa? 


Hewitt abanou a cabeça, 
—Nuo 6 confesso que não estgu| 


acaba de expôr já mo occorracam o a 
prova é quo as participei ao mou ami- 
go Brott, 

«Mas, como é natural, tendo sido 
osidiamantes oncontrados, nada mais 
tinha com o caso o no que rospejta ao] 
assassínio apenas soi o que mo. foi di- 
to. Não vi o cadaver o, por consa- 
anoncia, não tivo oconsião do dosco- 
brir qualquer outra pista quo talvos 
tivosso passado desporcobida; mas] 
com cortera que o senhor verificou 
tado com cuidado. Nada absolutamen: 
to sei alóm do quo acaba de resamis 
e, encarado assim, o caso pareco sei 
uia mysterio insoluyel, 

«Quanto ao resto, a causa da: morto] 
foi estabelecida de modo inilladivel) 
polo medico logista, quando procedeu 
ao exame do cadaver, Foi devida, co-| 
'mo sabe, no estrangulamento, o que 
(permite suppôr que o auctor do ori- 
,me era homem forto 6 vigoroso, mas 
“o medico é de Opinião—tem até a cor- 
tasa—quo Donson foi estraugulado 

por meio d'um instrumento a quo se! 
chama torniquete, 

—Uum torniquote? 


(pára fazor parar uma homorrhagia, O 
Tasdico declara que 0s signaes produ- 
es instrumentos não of. 


| 


—Sim, um torniqueto de cirurgião, |complotamento saceo v,apesar do não, 
como os que servem para comprimir tor 
ja. porna ou o braço d'um doento ou! poi 


y 
| 


mas não uma cortosa. 


pormistisso suppô” que aquallo do 
que go tinham servido não fosso idon- 


jdfesso gonnro seja imputavol mais a 
opinião. Em todo o caso, quor 66 trato 


|Pum medico, quer so trato d'outra 


tina a ficar inoxplicavol. 


forocora duvida possivel, o quo lova a| 
ponsar que o assassino ora madico ou, 
pelo menos, foz estudos do modicina. 


—E! uma bypothese, com efvito, 


q 
s 


do 
do 
pe 
p 


—Exactamonte, Era uma indicação, 
mas om sumima sem grando valor. Os 
torniquotos são instramentos assa 

vulgares, consistindo simplosmonto| 
suma tira do panno com um systho- 
ma do parafusos, o nada havia que 


ai 
ri 


il outros, Não vejo com eBoi- 
to rasão alguma pára quo um crimo 


um medico que a qualquer outro o 


nºisso o medico legista foi da minha/U 


do 


gualquor, o Triangulo Vormolho con- |" 
v 
«A proposito dfisso tambem o me- 

dico logista me deu algumas indica-. 
(çõos, mus que para pouco servem. O 
signal, om raso da materia oigosa | 
com que foi foito, não estava ainda 


o possivol fazol-o dosappares 
ta lero, conseguiu-so comtudo 
tirar parvo du tinta ou du côr que 0 
tinha produzido. Trago-lho um po- 
'auena porção n'um pedaço de papel. 


d. 
q 


loo, traz substancias dilorent 
mal, vegotal o mineral, Explicou 


to alguma relação onteo o triangulo 
tros roinos du naturosa, isso não noi 


forneos q 
nada vejo aqui que nos possa lança; 


lovantando a caboça, ros) ds 


no agora deve estar completamente. 
jocoa, E 
O inspaotor tirou com precauçãã 
jo bolso um papol quo desdobrou q. 
o dentro do qual tirou um outro pa 
al mais pequeno, N'esto ultimo à 
arociam duas poquonas manchas do 
m vormalho brilhante. 

—Olhe, ois 0 quo & explicou ollo, 


—Depuis do a tor oxuminado, o dou= 
tor dissa-me quo ora composta d'umia 


istura extranha, do modo talvos q 


apresontar alguma analogia com a 


ignificação da triangulo. lista 
a contóin, com cffsito, no quo paré 
: ani 

o 

us continha ainda um oloo vogotal 
lo boa qualidado, um preparado d 


cora cuja origom 6 cortamento anig, 
ul e, finalmento, um mineral, o ci 


abrio, que não 6 outra coisa sanio O; 
ormelhão. Mas, admitindo qu ozis 


ssas substancias que representam 


indicação alguma pratica 


a pista, 
Martin Howitt examinou domor; 
lamento as duas pequenas manch: 
jus so viam no papel e, finalmentã, 


a 


— ee 


de Baccarat e S. Luiz 


decoração 


RÍTIGOS DE NOVIDADE 


Bronzes, metaes, charões 


Sedas, leques, porcelanas 
CRTSTAES 


MANDARIM CHINEZ 


Para divisão e ornamentação de salas, 17,70 
Plantas para ornamentação—Vidraria, artigos orientass para 


5. FERREIBA D'OLIVEIRA & (.: 


PARA BRINDES 


441, 143, Rua Augusta, 145.— Telephone n.º 378% 


BIOMBOS-—Ricamente bordados a ouro e seda 


fia da Prata n.º 267 1.º 


Vendem redes de pesca ame: ' 


: LAVADO, PINTO & GL” Pra Sankt 


Todos podam ter om aua caca esto ma- 
vavilhoso apperelho, cujo preço. por ser 


. corentes e ferrós, tintas para 


redes enavios 6 0 o & 


Para sua propria conveniencia, pre- 


s venimos ds grs. armadores que não de- 
- vem corjprar sem nos consultar. 


fj 


) ] Serviço ei qrtemanisage da. nirição e no] 
permanente: rscsiso é toi 


Telephone 2698 


A NACIONAL 


Compánhia de Seguros 
Bédo oa sua proprisdade-—Avenida da Libardado, 14-—LISBOA 


mo ms 
escudo 


- CAPITAL 


e contra desastres possones, incendios, avarias martimas, 


Restaurant 
Paris 


O proprietario convida todos 
os sous amigos o freguenes a vi 
sitarem esto rostaurant ondo se 
encontra um esmerado serviço 
do almoços o jautaros. 
Fornece almoços e janta- 
res para fóra, 
gas 
Recebe commensnes 
a preços moíicos 


Eg3-R. de S. Pedro 
dalcantara, 57 


LISBOA | 


CLINICA GERAL 


* Diemnseriorens e aypiia Lisbonenye 


R. da Emenda, 10, 2.º : Po. 
TELEPHONE 230: de SR 


Cal hydraulica 


BB. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 


: 
S - ricanas, cabos demanila e d'aço, 
4 dz 


FUNDADA 


$eguros: sobre a vida humana 


| Automoveis de 
sm | lugoedepraça 
TOVAR DE LEMOS] | C2ge Carruagens] 


Mozaicos — Azulejos 


à cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


Tâmonto 
consegue, 
como 
Siphão Pra- 
na Sparkiet) 
eg nor pel 

great Ou me? 


eu uso ccntinto não enfraquece nem | 
ao geo o E exiremadonta 


“Com o SIPHÃO PRANA SPARKLET] 


Fíócio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves Bjo ncis refe convi cite delictos, 


i 
A' venda em foda a parte! 
PREÇOS 


Siphiio B. [$G00, caixa com i2 cargas. 360 

Siphão C. 28500, ca xa enm 12 cargas, 550, 

Uma:caixa do cristas de fruota para mul-| 
tos refrescos, 


UNICOS IMPORTADORES 
Pharmacia Barral 
126, Rua Aurea, 128 
LISBOA 


os RB) Os bons fumadores 


são unanimes em classificar os cigar- 


AGUIAR 


ponta d'ouro 
como os mais bygionicos 6 aromati- 


s 


ESCUDOS Jo orcjaticam a emu des tuma- 


dores. 
20 cigarros 200 réis 
Garles Granja 


thcendios agricalas, incluindo o incendio proveniente de gréves & tumultos ADVOGADO 


R, Anvea, 166 — Consultas 18000 rs. 


Economia, Vl Mani o Prato! 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º Lote gi 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Obturações de ouro 


Garantidos dos melhores-fabricantes do mund» 
Este consultorio tem por especialidada o garanté a oollooação 4» 
sentes e dentaduras sem vostigio de artifício, sem placa e aptasi 
mastigação porfeita. 


Dentes montados sobreenoutchons + «a «+ | 1880184 
Dentes chapendos, inquobravois . . 1 28 + 
Dentes chapoados, ouro o cnontohous 4 411 2550 + 


Dentes sobra ouro, desde 1 SO» 


Dentaduras completas 


Com dentes dintoriquos, montnlos sobro vulcanite , 258000 ris 
, crampões do platina. . cc SOS + 
Empr 57» montados sobraouto 

vulcanito. sos000 


oliapasoutoo vulcanito 80800 + 
a do poroolana rosa, 


Comdenteserampõosdo pl 
Dontaduras complotas co) 


57, Rua da Palma, sy-Ã 


: Sortido completo em casi- 
miras e cheviotes 
FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 

a cargo do se MANUEL DOS À 
E iuião fatos pelos Sigarinoe mais 


modernos o com osnierado acabamento. 
Trazendo o freguer q fazenda fazom-so fatos dedo 
85000 


os socios da propaganda de Portugal faz-se o 
s tesconto de 6 Djg 


- ALFAIATARIA ELEGANTE 


5, Rom da Palma, GA te 


fralifica 


cio o vuleinite oo + 
Dentaduras completas 2005000 » - 
Dentaduras completas 200800) | 
Dentes do ouro do lei, cada « 63000 H 
Denis sobro platina, cada 408000 | 
Coriss do 0mb om porcelana. , 5500) ' E E 
re A quom dé informações do que salto à condemoação por fraudes 
is ssooo es A prio us excaticos da hr eres d 
MTO. e us. bested Jompanhia Concessionaria e do Com i! ) 
Porcelana. a 88000 0 . BSUOO + | qualquer ontra materia apresentada de fe 
Risbomondo . 0: 1050 + [do alta com proporo inda PS 
Dentaduras sem placa ” N o pre rd Social 
Cudadontodosdo + “ea ce. égooa eát aoção eivi le perdas o danos contra o dot 
Chamberland 


SYSTEMA 


PASTEUR 


Os uhicos efficazes para a absoluta purificação das aguas o quo 

ola sua composição o disposição ospocial pudem sor radicalmente este- 

Aitisados o de duração indefinida, Usados o recomendados polas gran- 

es notabilidades da medicina e da bacteriologia. Adoptados nos Hos- 

itaes, Escolas medicas, Laboratorios, Tistitutos, Sanatorios, Lyoous, À: 
los, Olabs o Casas particulares, Dópositario para Portugal o Colonias. 


J.L. DE MEYRELLES 


Rua Nova do Almada, 79—LISB04—Remeltem-se calalogos ilinstrados| 


PHOSPRORO 


phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 
KoNorte do palz aos revendedores gorass no Portos 
Fives Mucodo & Borges, Sue. Rum do Bomintáim 
Ko Sul e ilhas adjacentes aos ravendodores asrass em Lisboa: 
Moguelra Marques & Ct”, Ram da Alfandega 
Eenão 06, próçã pôr fnixotos do 8:60) onixinhas (25 geo?) 
Phosphoros de: 18 cáiy 
ve A amorphos BBS00D + 
Cora Juxo qu 18800) +» + 
com o desconto legal de 1Ô Cj) soja qual for o namaro do grovas polidas 
Quacsquer guoizaa úcoroa da domora na oxssação d>s padidos oa falta 


a concessão: do desconto dovom, sor dirigidas á Companhia Posta 3aos1 do 
phospho:os 189 rua 44 8, Julião—LISBOA. 


“ Cera commam 


Pomada do dr. Queiro 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar] 
empigens e outras doenças de pefie 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 


Anencia official do maroas 


Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordadeira a 
quo tivor a nossa marca registada. 


Sociedade 
ponsab 


Fundo de rt 


Terrestres. 
Marítimos 


cedido do raio, sol 


NUMERO TELEPHONICO: 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Prejuizos pagos até 3! de dezembro do 1912 


Total. 
Efectna seguros teriestres, contra fogo casual ou pra- 


lias, 6 maritimos contra av 


Agencias em todas as cidades 6 justifica pola sua maghificagsftidade, 
nas principaes villas é povoações Tabaco havano muito suave 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


Sociedade Anonyma 
| Estatutos do 30 do Novembro do 1894 


Serviço especial para | 


 anonyma de res-i : algo 
ilidade limitada De Lioaoeio a Calda da Rai 


nha e volta 


CAPITAL: 600:0008000)2: classe 2$t0 


SÉDE-RUA, DO COMMÉRCIO, 99, 1º 3.º classe 1540 E 
ENDEREÇO TELEGRAPHIC( 


Probidade,—Lisboa a nos cartazes al 
: 1995 E | 


eserva Rs. 95:000$000 | 


Rs. 383:5628894 
> 3412085612 
» Rs, 7248710506 


bro prod 


, estabelocimentos o mobi- 
a grossa o particular. a marcas o digatros; cy 
amontgo colloêsal sal 


que Lisboa 


lão continente; ilhas e ultramar, 15 cigar ros90 réis é 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 
Lipesito geral para Listoa Sul de Portugal o Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2.207 


Ficam avisados os srs. revendedores de] « 


Vendo-so nas Printipass Pharmacias, — Deositó Goral:| EM DEPOSITOS A' ORDEM, 3,00 p. e. AO ANNO 


Séde: Estação do Rocio—Lishoa Be == 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
o (unto à Escola Academica) 

Esto casa é a quo melhor pode servir o publico, tanto om on- 
gommados a polimento, como em lavagens de'roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitudissimo. 

Pedo-ss ao publico para 50 certificar da verdade oxperim 
tando o trabalho d'esta casa, 

Munda-so a cusa do freguez, qualquer que soja o ponto da oi 


“ee pemetior postal 4 ENGONMADARIA GENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETÁRIA À 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


CS MuU VEN 


Chaussée d'Antin=Paris 


Arento em Portngal 
e Uolonias 


Arthur Benarus 
Teteohone n.' 15 


4— Poço do Borratea, à! 
LISBOA. 


ferro de via reduzida, iocomo 


'MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXINO 1 p. 0. AD MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. é. ao anno 


70, Rua dos Correeiros, 70 
(Cuarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victor.x; 


TELEPHONE N.º 3299 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
É camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


| Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Dia 14 Dylema, para 
Bareay Maio, Boa 


Thom, Loani, Lobito, G 
mbique: o para Innam 
Porto Aunelia, Loo é Par 


LISBOA. NO PORTO É 
aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester&S: 
RUA DO COMMERCIO, Si RUA-DO INFANTE D. HENBIQU 


PITA 


Direcção 


LAS Im 


Redacção 


é propricuade de Manuel Gulmarães. 


Editor—Camilto Sousa e Almeida ” 


e Atministração-—R. to Norte, 5, L3 


LISBOA —Segunda-feira, 1l de Agosto de 1913 


Telephone n.º 2208 Endereçotolog.CAP! 
Composição-—Rua do Norte, 5,1.º 
Officina de impressão—7, Rua da Bica, À 


Nem pão 
em frutas 


Os leitores do A Capital tiveram 
sontem couhocimonto dos resultados 
qua den à exposição do pomologi 
Fealisada pola Associação do Agr 
cultura, Só dois expositores tevo óssa 
Exposição, apesar do torom sido foitos 
mil convites. E, na realidade, o vorda- 
oiro expositor foi aponas um, dovon- 
to notarso ainda quo Go trata não 

isamonto d'um ageionltor, mas 

Puma firma industrial do Porto. À 
agricultura nacional, nosto, ramo im- 
portantissimo, não dou dirootamonto 
Higuaes do si, Div-erhia que por a 
248 torras fóra ninguem cultiva arvo- 
sas do fencto, 6 quo aponas n'um ou 
n'outro ponto £o rouno a produeção 
sufficiento para quo uma ou duas ca- 
Bas exploradoras dfossa industria po: 
sam vivor. A 

O insuccesso dfesta exposição mais 
nos radioa na opinião quo já hu dias 
pxprossámos do que a agricultara 
portuguoza não desempenha cabal- 
monto a gua missão. Não só olla não 
procodo á cultura intonsiva quo seria 
mistor para quo não faltasso no nosso| 

yo 08. productos da terra mais no-| 
Eamnrios qua oziatoncio, como na 
roduzida osphera om que actua 80 
não dosprondo dos habitos da mais 
“erassa rotina, O agricultor portugues, 
6 claro que fallamos na gonoralida- 
Jo, porquo excopções folizmonto oxis- 
tom o tanto mais meritorias quanto 
“sho mais raras—o agricultor não tom 
limio nom o anima o desejo do 
porfoição que é 0 espirito vital do 
teabalho humano. Limita-se a lavrar 
'o sou bocado do torta, procurando so- 
gui á risoa o exemplo dos sous anto- 
passados, choio do desconfiança para 
'com todas as inno 
para com todas as idóas do augmon- 
tar o desonvolvor a sua producção. 

D'osto eritorio falsó 6 tacanho do- 
tiva prinoipalmento o desoquilibrio 

jconomico em quo vivomos. Esta fo- 
Mundo, osta abonçoada torra do Por- 
tugal poderio o dovot 
inda do tal arto quo raros 
sontos ondo não florisso um pomar, 
oa so doirasso uma sonra, ou rover- 
'âacosso uma vinha. Tal não suocodo, 
sporóm, e por isso podoriamos tor ás| 
unos “a impressão do que so trata, 
“duma torrã arida o ostoril so não 
foubossomos quo. osso tá 
'6 obra, não da naturoza quo só doso-| 


ella podo dar. 

Jem taos condições, não admira quo 
as populações da provincia vivam, 
numa ponueia quo facilmente so] 
transforma na mais nogea o no mais 
amarga migoria. Homons o mulheros 
do campo, a sua aotividado n'ollo so 
doyoria oxorcor, fazondo os trabalhos 
da torra, unicos para quo so oncot- 
tram habilitados. Mas osso trabalho] 
talha, porquo a agricultura não o pro- 
movo, quor somolando a torra, quer] 
cultivando o aperfeiçoando o sou pro 
duoto, o o resultado é esto oxodo do) 
parto da provincia para as cidades, e 

rinci palmonto para Lisboa, onde não 
fa logar para elo, o ondo olla não pó- 
do concorror com a população opera: 
ria, habilitada o oxporionte, 
lho osoassoiam 08 recursos. 
trusção profissional, f 

Quasi todos, senão todos os desi- 


oriam, 6 não ha nada 
“quo osta estado do cousas om que 


cialmonto agricola, não produzir o 
Sbastanto para occorror ás suas pro-| 
sprias nucossidados do abasteoi 

utro dia fallímos dos oerouos, que 
mão chogam para quo Portugal tonha 
todo o pão de quo necessita; bojo vo- 
mos que ninguom, ou quasi ninguom 
jo importa com as fructas, quando 
Portugal 6 um Pais ondo às uotas 
mais bolas, mais saborosas, mais at- 
trahontos para a vista o para o pla- 
dar, so poderiam orear o aperfoiçoar, 
a ponto d'osto torrão, doolima tão pro: 
“pico, ser um vordadeiro pomar, reca- 
cmado do toda a ospocio do fructos, 
côr de outo, ou côr do parpura. 

Tintrotanto, um mal, quando avo- 
tiguado o dofinido, dovo dar o pri- 
.meico passo para a Cura, o soria um 
verdadeiro orimo quo à agricultura 
nacional não reconhocesso o possimo| 
caminho que trilha o quo borá ovidon- 

ado está pola rovolação d'ostos fa- 
ctos, 
me mm 


As suffragistas inglezas 


Londres, H d'agosto 

As suffragistas tentaram fazer ir] 
pelos ares uma ascola publica 
da proximo do local ondo se realisára, 
um meeting mínoiro em quo Lloyd 
Goorgo ia foliar. Poude-so a tempo 
apagar 0s rastilhos das bombas. — 
(Correspondente). 


“A CAPITAL publi. 


ca-se aos domingos 


OUTROS FETICHES 


À coua de Santo Alberto 


livra da peste é da epidemia e distribuiu-se 


ha dias na capel 


Ao cahir ds tarde, quando sobi 
laago tolitario incidiam os ultimos o 


oitos baratos, amarfinhados polo 
uso, poisavam tranquillus, no amplo | 
portão do edificio da Ordem Terceira 
do Carmo saocos sarrados do ondo 
sabiam a “cisto boscas do garrafas 
cuidadosamento rolhadas. Parecou à 
'vôr so desvendava o.opisodio éurioso 
que o acaso mo collocava deanto dos! 
olhos; e, como outras mulheres en- 
trassom 6 suhissom, penotrei tambom 
no velho casarão e tropoi rapidamen- 
to o lanço de escada que leva ao pri- 

i amar, Aos ciiltos do patim, 
duas altas talhas do idtadas, 
do amarelk k; ! () 
a gotta, om misotos alguil 
nã, a agua milagrosa que Sontinham.! 
Dois sonhores de farta bigodoira, re- 
vostidos do opas rôxas aportadas á 
cinta com um grossoiro cordão do os- 
parto, oabelloira ao léo o malicioso 
sorriso a arripiar-lhes os labios car- 
nudos, olham-me com desconfiança; o 
lemquanto um ostondo para uma tor- 
neira a mão immonsa, para enchor 
um feusco quo uma beata lho aprosoo-, 
to, approximo-mo ou do ontro, pera 
lho podir hutildomonto a oxplicação 
do tudo aquillo a que a minha curio-| 

idudo tindo. O irmão do 
. Francisco não acroditou mi 
minha ortodoxia, mas como a 
no liquido quo is fornocendo 
não ora muito maior quo 
não mo foi excessivamonto ponogo 
dosontaramialar-lho a lingua o obter! 
Bali fudo quanto me inteteseava as 
bor. Ha sompro almas gonorosas que 
room ao encontro d'ostas creaturas | 
insupportavois que são os jornalistas 
para as guiar o hos soprar baixinho! 
tudo o quo ollos procuram dosvondar 
pola vida alóm... 

- Tratava-so, afinal, do distribuir a 
agua do Santo Alborto, um 
ro quo passou a oxistoncia 
'do o bom á sua roda e procurando. 
tornar cada -vez-malor o prestígio da 
Santa Madro Tgcoja, O boi Sunto, 
'quo os florilogios sagrados dizem ter, 
sido feito bispo do Bobio om 1133, 
dosomponhou missões o cargos im- 
portantissimos, foi por vozos modia- 
noito subtil om questiunculas que do- 

is o papas o foi por ultimo 

'comtomplado. com o patriarchado la- 
tino do Jorusalom. Em torras do Lo-| 
vante a sua vida decorcou n'um mare, 
fyrio continuo, sendo ollo quem dou 
nos mongos do Monto Carma 

gra sovorissitha 

os Carmolitas, 


na 
a 6! 


inha, | 


j 
U 


por quo ex-| 
tranha phantasia ella alli torá ido pa-| 
rar!—oxisto uma roliquia do pobre) 
martyc, uma lasoa d'osso carcomida, 
[com quo so bomzom todos os anos, 
[quando agosto chega, troz potes de 
agua vulgar do Alviolla, que é em, 
[seguida distribuida a quem so apro- 
entar a recobol-a o quo, guardada 
javaramonto, pódo livrar quem lho bo- 
bor uns golos, dosdo quo actodito na 
incommensuravel virtudo do Santo, 
do quantas malignas onformidados! 
[Dous “manda ao mondo para nosso 
castigo o para nosso oxemplo... 

O homensito diz-me todas ostas 
coisas ontro desconfiado e escarni-| 
nho, interrompendo-so do voz om 
(quando para  attondor as ingonuas 
volhinhas, d'olhar mortiço o gostos 
contrafeitos, que veem om procura 
do maravilhoso olixir, quo Santo AL- 

rto, a tantos soculos do distancia, 
ainda abençõa moro do podor extra- 
nho do pedaço d'osso quo foi tor ao 
[Oarmo o que, passado por sobro a 
jogua indifforonto, a satara do um-in- 
finito poder curativo. Depois descro. | 
ve-mo a corimonia da bonsodela. Lá 
om cima, dofronto do altar, um ci 
go quo esteja nas boas graças do So- 
[nhor o do Santo queima um pouco do 
incenso, dilcera umas imporoopti- 

is. phrasos latinss, traça sobro as| 
talhas omaranhados gestos do quem 
exoroisma e de quem abençõe, invoca 
o ospirito do canonisado Patriaroha| 
[do Jerusalem o proclama aos 
prosternados quo o milagro so fes 

a agua simplos não é mais, d'os-| 
tanto om di: 

p ima panáceia capaz do opg- 
rar todas as maravilhas, 

—Esto anno—olucida o homei 
orsio quo foi o gr. padro Commissa- 
rio quem procedou á cerimonia da 
bensodolla, bom menos concorrida 
que nes annos antoriores. Mas que se 
ha do fazer? Os horojos deram cabo 
[da religião, o hojo, para quo aínda 
haja quem vonha às egrejas, mal po- 
de calcular os sacrifícios quo 6 preci- 
so fazor, Já chegaram a distribuir-se] 
pipas d'osta agua santificada o benta, 
[Vinha por olia gente do toda a cida- 
do o de todas as classes o havia orea-| 
tura que lovaya litros, e litros do 


) 
| 


lingroso liquido. Agora, porém, tudo 
mudou. Às lostas dia doscas oprojas 


1 


linha do Carmo 


passam quasi despercobidas o o nu-! 
mero dos fieis decrosoo a olhos vis-| 


Estou agui ha 
'ainda não despejoi a talha. Ao mou 
(camarada acontece coisa somolhanto.| 
ara 0 anno, 0 quo será? E' bom pos- 
Isivel quo, quando so annunciar a dis. 
tribuição da agua do santo Alborto, 
não venha ninguem pedil-a o tenha 
mos do regar com ella as plantas do 
nosso j ardim. 
so tal so dér-—ponsoi 
finoipiarão os oravoiros a dar m 
findos cravos, as rosoir 
Os orysmthomos a com- 
liar mais a sua estranha bollera, 
lima rom gonto cujo ar rocolhi 
o cujo aspecto contricto mo dizem 
que a dois passos está a dosenrolar- 
se um grando noto solomne, ohoio do 
grandora o do rysticismo. Teapo 
mais um lanço do enfo por] 
Juma porta que dá para o sogundo 
tim o vejo-me, um pouco inospera- 
damonto, n'uma capelinha rocatada 
'ondo ardom muitas luzos 6 umas pou- 
cas de hoatas retam, quasi curvadas 
até ao chio. A” minha diroita, santo 
Alborto,rechonchado, esbrang! 
poquonino, com uns grandos olhos] 
lulgurantos a ealtarem-lho do carão 
pintado a alvaiade, preside á corimo- 
ia. Dofronte do altar ondo allo poi- 
, ba um vaso azul e branco de relu- 
“ento vidrado o somelhanto áquellos| 
'quo ornamentam os vestibulos dos| 
Iacotos ricos, do dontro do qual um 
ntogão, tambom rovestido do roxa 
opa, vao tirando, com um pucaro do 
lata oxidado, a agua quo lá oxisto o 
quo a berhdita roliquia transformou 6| 
consagrou, As bestas aprosontam gar- 
o frasquinhos, o logo quo os! 
acolhom choios, com o anxílio d'am 
misorrimo funil, abalam contentos, 
“como 86 fosso 0 corpo do Nosso Be- 
nbor que lovassom ongareafado sob 
os ohailog pretos, -quasi no fio. O ir- 
mão aguadeiro, quando lho falta 
oliontolio, toma ares do gonoral em 
campos do batalha, o, ropuxando a voz 
Fonfónha e Inçareotesiatio, brada 
para o reduzido auditor) 
tado e reprohonsivo: 


dos ingenuos é infinita o aí 
xoco mo ella roprosontada por uma 
'dama do bom tom que, acabando do 
dosfiar o seu rosari 
jondo ajoolhara, ostendo o braço roliço 
o dospeja no bucho um copo do liqui- 
do turvo quo lho oferocem o quo pa- 
Iroco sabor-lho infinitamonto melhor” 
do que uma taça espumanto do me-| 
hor champagno doce da França. O 
mplo da madama é soguido por 
mais duas ou tros velhitas, quo não 
quorom morrer de pesto o que, sobro 
à ultima golada do elexir do santo 
Alberto, mandibalam boatifcamento 
consoladas e rejuvonoscidas. Quando 
da talha sao a ultima gotta, os fieis 
aobandam Santo das 
lhos do ontrada ha agora mais gento 
que roclama uns quartilhos do mi 
groso remedio o quo abala é modida 
quo vaosondo attondida, Assalta-modo 
ropento a impressão do quo já não os- 
tou sendo visto com bons olhos e di 
mo para a portaria, Cá fora, jun. 
to do largo portão, oncontro as mos- 
mas velhas do ha pouco. Uma d'ollas, 
aflita o atrovida, podo-mo utá vio 
tomsinho pelo amôr do Deus, Veio do| 
“Arco do Gogo a pó, não tom dinheiro 
(para o carro o não podo lovar as seis 
garrafas do litro que lho oncommon- 
daram pessoas amigas, tão roligiosas 
como olla. Uma outra confirma toda 
esta longa lengs. Quem sabo se Santo] 
Alborto fará recair gobro mim um 
pedaço da sua milagrosa virtude, se 
'Su concorror para que a sua agua, 
bomdita chegue ao Arco do Cogo tão 
limpida como so oncontra agora? 
E dei um tostão ás duas boatas. 
ovo tor ficado, por tal facto, livro 
da pests maldita pelo monos darante| 
una amos” 
Adelino Mendes 


ira da Arial 


Qual a significação do comico? Qual 
a significação do riso? 

Aquele corresponde a certas tendem 
cias para a deformação que se dão na] 
sensibilidade, na intelligencia e na cons. 
ciencia humana, 

Ou as coisas e as pessoas se nos] 
apresentam sob. aspectos que alteram, 
(corromper, ínvertem ou exageram as 
condições normaesda sua representação,| 
ou então nós, por um processo poychico, 
[por emquanto mal estudado, nos com 
|prazemos em lhes avultar ou diminuir 
Os aspectos e feições. Este, alem de ser a 
descarga plysiologica de certas emo-| 
ções valuplxosas e. aprasíneis, é à ex 


das no Congres 


Esporavam-socom naturalcuriosida| 
ão as resoluções do Congresso evolu-| 
cionista sobre b problema roligioso, 
para so sabor, concrotamento, quaos 
são os pontos da lei de soparação do 
'que esso partido divorge, Alguns dos 
sous parlamontaros, mosmo aquel- 
les que mais onergicamento defon- 
dom a rovisão da Jei, muitas vozes 
afirmaram que não devem ser alte- 
radas as suas bases vssenciaes, limi- 
tando-so a sua modificação a cortas 
'omendes nos artigos que rogulamen- 
tam a applicação do principio goral 
da neutralidade, 

—Sobro osso ponto do programina| 
ovolucionista, qual foi a oriontação. 
do Congresso? Em que sontido se 
manifostou a corrente partidaria? 

Rospondo-nos o sr. de. Antonio 
Granjo: 


—O Congresso tinha por fim, co- 
mo sabo, appro 


consagrado o evolucionismo. Esta, 
formula foi, mosmo, admiravelmente” 


[a"Almoida. 
«Do programa, a parto essencial 
ora a solução do probloma roligio- 
Infelizmente, por absoluta falta, 


mar resoluçõos definitivas 

magno assumpto. Ficou proviso! 
onto approvado o que ostava no 
projooto do estatuto, o que avidonto- 
mente, não basta para se consogulr a 
«pacificação das conscioncias», con- 


ar, porém, pelos appl: 
pone e culto ansvabloia 
(deu ás mivhas palavras, quando abor-| 
dei o problema, parooo gão a propos: 
ta por mim apresentada, 
aé outras, sorá a 
omissão para tal fim nomenda o ca- 
[jo parocor sorá discutido no proximo 
Congrosso, om abril, no Porto, — pa- 
reco que à minha proposta reflocto, 
fe não intorprets, o sentir do parti-| 
o. 

<A minha proposta 
ãa phraso attribuida a Bei 
a Egreja as corporações e entidades en 
(carregadas do culto e nós daremos ou| 
não a essas corporações o uso dos edif| 
cios e objectos do culto, confórme deem, 
(ou não garantias quanto à sua guarda e, 
conservação e quanto a não se ul 
'rem d'essa concessão do Estado contra o| 
[mesmo Estado, 

«Nas sociedados hodiórnas não so 
comprehende a intorvonção do Esta- 
(do, directa ou indireota, sobre a dofi-| 

ição dogmatica, a hiorarobia, os] 
moios e 08 fins das varias confissõos 
roligiosas. A lo ração, em va- 
rias disposições, cuja rovo 


(de tenpo, o Congresso não poudo to- | 


A questão religiosa 


em fnce das correntes manitesta- 


80. Evolucionista 


O sr. dr. Antonio Granjo falla-nos da orientação 
que prevaleceu n'esse debate 


«Afóra essa parte, rolativa és oul- 
unos o a disposições secundarias da 
lei da separação, discutiu-so ncalóra-| 
'damento a questão do benoplacito, 
[havondo cu defendido a sus manu-| 
tenção e havendo o mou quorido ami- 
(go sr. dr. Julio Martins defendido a 
'sua abolição, 

«O Partido Republicano JEvolacio-| 
mista estabelocorá definitivamento a 
sua attitudo quanto á questão religio- 
sa no proximo congresso no Porto, no| 
qual, ao que so mo afigura, css: 
quesito o as questões do tatica vão 
ocupar exclusivamente as attonções. 
Entrotanto, ô Pais ficará sabondo já, 
(que nós somos por que acabem os vo- 
'xamos e todas as goias do Hiro 'dos- 
onvolvimonto das Egrojas, om tudi 
quanto não affooto os diroitos do ois| 
dadão e os direitos do Estado. 

A proposta do sr dr. Antonio) 
Gtranjo fixava os seguintos princi 

Completa abstonção do Estado om ro-| 
cidades oucniregudas do ato) como 


o que o nso| 
lestinados ao, 


não, 
Eliminsção da proposição que ostatasa 

abolição do benopláaito.” o 
Complotando as informaçõos 

jamabilidado do ar. dr. Antonio 


a introduoção das seguintes modifica-| 
[ãos na li da soparação: 

Às ponsõos sorão intransmigai vais 
(não podondo passar, como aotualmen- 
(to succode em certas oircumstancias,| 
para as viuvas o filhos de padros. 

Os bons da egroja, templos 
ssarios ao culto roligioso, 
lidos gratuitamonto para | 

exercicio d'esso cul! 

As associaçõos roligiosas podor-se. 
[hão formar livromento, som  sorem 

igadas a contribuir para à benofi- 
ooncia, 

Os sacerdotes poderão usar habitos 
slaros, mesmo fóra. dos actos do 
oulto. 


D'osso modo, ostabolooidos os pon- 
tos do divorgoncia, mais faoi 
nará a discussão da lei-—até hojo ata- 
cada com tainanha improcisão quo 
não era possivol sabor-so ondo acaba-| 
vam as bases essencia inci 
vam as discorda 
lamentares ou do carnctor socunda- 


mente em interpretações de factos e ac-| 
ções que contradisen o sério da existen- 
cia, 

O seu papel é vastissimo na historia 
[dos sentimentos e ideias. Possue um 
enorme poder de construir e destruir. 

Mario Monteiro, no Rio de Janeiro, 
fez vma conferencia mim theatro, afim, 
de explicar as suas discordancias a res- 

ito da maneira de ser actual da poli- 
tica portugueza, Disse coisas dignas de, 

e de um marmeleiro. Todavia, que 
ninguem se afflija com o palreiro moço. 
E elle proprio o primeiro inimigo da) 
sau obra. Brevemente hão de chegar no-| 
tícias relatando proezas suas. Tem ar.) 
tes para repúblicas e monarckias, O 
que “não pode é conservar-se no mesmo 
sitio muito tempo. A rasão? Como todas. 
as pessoca que manteem para com as 
[suas opiniões a mesma filelidade que o! 
mentiroso vota à mentira, elle sente 
ma certa necessidade de mudar de cli- 
ma, para que não seja victima da sua 
celebridade. Já disse mal da monarchia. 
em nome da republica, hoje diz mal à's-| 
a talvez a favor daquela... Que lhe, 
resta ainda? Apauhar um diá uma sova, 
mestra que o redusa a ser um mero car- 
Ipidor de seus males, Talvez então elle, 
comprelenda quea sinceridade tem uma 
(certa importancia para garantir a segu-| 
frança dos homens. As trampolinices 
acabam sempre com O trampolineiro, 


Em Bucarest, os delegados à confe-| 
rencia da pas, dopois desta estar asse- 
gurada, reuniram-se sum banquete de! 
gala e fizeram brindes. 

Pensavam no futuro, por um momen- 
to. Sorriram às esperanças duma lar; 
tranquitlidade. O sr. Majoreseo aff 
mou que uma nova força surgia na Eu! 
oa Será assim? Talvez, 

fas estejamos certos que força signi: 
ca ambição e que a ambição é à mais 


ipressão natural e intelligente das nos-| 
sas, faculdades que se exercem unioa- 


cruenta das divindades: Que novo duel: 
lo se anmuncia? - 


Migalhas 
A Madre Eterna 


Mous senhores, ostá tudo modifica- 
(do. Víviam na doce illusão do que o, 
[mundo íbra creado pelo Padro Eterno, 
jum cavalhoiro de barbas até aos calca 
'nhares com um triangulo na cabeça o| 
fuma pomba--O Espirito Santo do oro. 
lha-a osvoaçar-lho em volta dos ou 
vidos? Estavam convoncidos do quo, 
esto croador--não confundir com gana- 
dero-—trabalhara sois dias e doscanças 
o soptimo em cumprimonto da loi do 
(dascanço semanal do conceituado 
etador Jolo Franco? Pois nada disso 
'suocedou assim. O Daily Telegraph an 
muncia quo a Univorsidado da Pensyl. 
vania está do posse d'ama pedra gra- 
vada, desontorrada nas oxcavações de| 
Noppur, documento prohistorico quo 
(data do sóto mil annos antos de Jesus 
Christo o, por consequencia, do dois mil 
'annos antes da oxistencia quo attribuí 
'mos ao mundo, segundo a vorsão do| 
(Genosis christão. O mundo é, portanto,| 
um boccado mais volho quo nós sup-| 
punhamos e, segundo o qua so vi la 
vrado na pedra, foi tundado não por 
'Deus, mas sim por uma Deusa. Assim. 
o explicam os hiérogliphos traçados no| 
tal podrogulho. 

Folgamos em que tudo isso so do- 
'monstroclaramente, afim de quo as suf. 
fragistas do mundo inteiro em goral, o 
as feministas de Portugal, em particu- 
os, tonham mais esso argumento para| 
(disputar nos homens o mando supremo 
da bola em quo vivomos. 

Pela minha parto não mo custa nada 
a acreditar que o mundo soja obra do) 
uma mulher. Digo então mais: pelo! 
[geito que ello tem, palpita-mo quo foi] 
feito & noito aos bocadinhos, nos serões, 


- Somo quem fas crochet. - Andró Brun 


(da. [tantos surpreze 


O LEVANTAR DO VÉU... 


À duqueza de Redford 


veio a Portugal mercê de influencias de 


portuguezes que jun! 
Pelo menos assii 


Grupo oflerecido pelos officiass conspi 


Ao que paroco, o morcô d'ossa f 
qa mysteriosa que so ohama o desti-| 
prostos a dosvondar-so um, 

dos mais caprichosos capitalos da 
(campanha que certos monarchicos da. 
ultima hora o grando numero do dos- 
(poitados som oscrupulos voom ha 
mito promovondo o alimontando, 
contra a Ropublioa Portugucza. A 


chico está destinada a trazor impor- 
quo virão mostrar 
(do q! tureza são as armas do que 
so sorvom os que, por dosvairado, 
odio, protendi er om Por- 
togal um roqimen político que mor- 
rou deshonrado o infamado pola des- 
honostidado dos que mais ds perto o 
serviram, som torom om conta os 
altos interesses do Pair. Como 6 sa- 
do, da tal conspiração desoobort 
lha pouco,e que não devo sor mais di 
quo uma malha estroita d'uma vas 
rêdo com apoio na eidado inteira o. 
com ramificações pola provincia, fa-| 
sim parto, ontro outros, os presos, 
José Monteiro, dr. Antonio Fontos, o, 
oroado d'osto Gaspar Gomos o Jos 
quim Ooiras. 
Foi para o José Montolro que a po: 
voltou de preferencia as 
çõos, por lhe parecer, deco! 
quê individuo 
culpas tinha no cartorio. 
sando-se uma busca em cas 
conspiranto, foram approhondidos do- 
cumontos importantos relativos é, 
(conspiração monarchica, a maior par 
to dos quuos roprosonta alada sogre- 
do do justiça. Mas entro ollos, um ha 
que vom indicar a goneso da campa-| 
nha da duqueza do Bodíord contra o 
rogimen a qno ostão sujoitos os pro- 
E? ollo uma ospocio do) 
uostionario, escripto É machina o a 
tinta azul, que fonteiro foi envia- 
do polo conspirador Antonio Ros 
rofugiado em Paris ha bastante tem-| 
. Ao Montoiro pedia o sou amigo 
tosa informações promenorisad 
bro o numóro de acousados poli 
cadoi 


e Antonio Ferreira ao con: 


doscoberta do ultimo complot monar-|fe 


to d'ella se exerceram 


Pimentel, Alontes 
irador J. Monteiro 


5 mOSmMOS presos; nota day 
ponas applicadas aos conspiradores. 
Já julgados, esclarecimentos sobro o 
estado bygionico dos cadeias, sobro 


radores monarc] 


quaos pudesse aya- 
a relação existonto entro as 
ponas applicadas aos conspiradores o 
aos arguidos do deliotos commais, 
como ladrões, assassin 
ato, 

Podia o conspirador Antonio Rosu 
mais ao sou amigo Josó Monteiro quo 
procurasso colhor as informaçõos om 
quostão não só em 
nas cadoi 

avorigu 
carboparios ou ro- 
o onviassa photo- 
graphias das prisõos o dos prosos, so 
tanto fosso possivel, Para 8o raconhe= 
cor como a duquoza do Bodford pro- 
codou do harmonia -om os comilés 
monarchicos do Paris o Londros, bas. 
ta e as datas. O questiotia- 
rio foi romottido ao Monteiro em 
abril. À duqueza do Bodford visitou 
Portugal poucas somonso depois. O 
[Monteiro nho lay ion 
os p 

ron sorvic o sou colloga Rosa, vi- 

ando varios conspiradores, motte 
do-so polas ondoias, ate, Tambem lho 
foi approhondido um grupo photogra- 
bico dos conspiradores Peanoelino 


 Forroira, 

os quaos assignam a soguinto dodica- 
toria: «Ao nosso bom o loal ami 
José Monteiro, como prova do muita 
ostima 6 admiração polo seu caractor. 
igpolluto o inexcodivois qual 
dê talonto, Lisboa, 24 do 7º 1013 

A polícia do invostigação, diri, 
pelo sr, dr. Abrahão do Carvalho, 
continha a proceder a importantes 
diligencias sobro os documentos api 
hondidos ao proso Monteiro, o qual 

rá romottido brovemonto a jui 


0 preço 


Uma scona intorossanto a que n'es-| 
tos ultimos dias foi ropresontada om 
Bukarost, Em torno de uma mosa, 
lom quo só para poucos ha 


oivilisações, mil annos de luctas, de 
esforços, de odios, do invejas, do so- 
nhos o do decopçõos. 


regada do oloctri- 

a Burops, fatigada,| 
invadida pelo desanimo, anciosa polo 
desfeicho, fossa ello qual fosso, com- 
tanto quo viosso depressa, 

O canhão fallou o conquistou um| 
limperio. Cara conquista; no preço de. 
centenas de sailhares de vida, de con- 
tenas de milhazes do contos, À dis- 
cordia quo no dia seguinto robontou 
entre os alliados da vespera tambem 
não ficou barata, manchada por viola- 
ção de mulheres, avormelhada pelo 
[sanguo das vio imas, ennogrocida po-| 
las ruinas fumogantes das cidados, 
cujos incondios illuminaram os vales 
da Thracia. 

E poranto adiscordia do dia seguin. 
to fugiu o nobre idoal da vospora; já 
não se acena com a libertação dos 
christãos, porque foi entre ellos que a. 
luctra infligido-se uns! 
aos outros torturas que nunca os fi 
lhos do Propheta lhos tinham feito 
soffcer, Na crueada roligiosa, mascara! 
afivellada pola astucia do roi Fernan-| 
do para ocenltar os sous olhares que! 


NOS BALKANS 


da campanha halkanica 


'A conquista da Macedonia, de parte da Thra- 
cia e das ilhas do Egeu custou 452.000 
contos 


trahiriam a cabiçã que lho forvia na 
alema, já ninguom pênsav 

Agora, é mesa dos conferontos, om. 
Bucarost, só intoressos matoriuos sp, 
defrontavam; foram elles quo n'osta, 
momento so ancontravam om presonei 
qa, oonstituindo dois olomontos; um. 
d'ollos, passivo, o esforço financeiro 
oito por cada um dos associados; 
outro, activo, as componsações ero- 
nomicas om quoso fundiram as aspira- 
(ções politicas, as aspirações othnog: 
phicus, o 08 apotitos individusos do 
cada um dos Estados que se assous, 
taram om torno da mosa posta. 

o 

Na sessão do soxta-foira, ainda a 
attitudo do ropresentanto da Bulgaria 
foi do molde a irritar os reprosontin- 
tes dos aliados, tendo a sessão que 
isor interrompida para om particular 
[lho fazor vor que, &o não mudasso do 
oriontação, findo o prago do armisti- 
cio astropas rumaicas entrariam om 
Sofia, e então o proço da paz tor: 
quo sor mais olovado. O aviso foi de 

lutares offoitos, o om vista da attitu- 
do ovorgica dos delegados o texto di 
primoiros quatro actigos do tratado. 
foi acoeite. Quando Majoresco lou 
umas cartas em que a Austria d à 
Rnssia mostravam rosorvas ácoros do 
tratado do par, Rodef, o delegado 
bulgaro, declarou qe foi por ter co- 
nhecimonto dos manojos e rosoivas 
'aquellas duas potencias que 
garia tinha consóntido om tratar, 
os ulliados. E 
| Finalmente, no dia «oguinio foi ôss 


) 
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E quricâas | T 
a, tenho intor o io. O que é! 
memo O a sto mo A TU, dO ORM e te o 
cas e o trabalho nacional não estejam, 


nomia y raba e aê ita 4 vivacidade do combat ha de barba, abs já 
arts <= dera pcpeiaiadicesntmmere RS OJOIÇÕES MUNICIP 


Dobrada à portugueza A terceira lista, chamada do além-| . Preso o lovado é policiá judiciaria; 


será, em breve, âuctorisada/s companhias quo pretendem-ser F “votada pelos con-Jahi declarou quo aposar do ot 

Especlalidado da casa avgméntado tomo om eric eee osrmatas Roi fita, paes em França Polo copo oi O cutecgpila ooio seu proce 

Biies á TIJUCA mao UR pois rua Gumara Mo, E foba que a proposta do se Di- o Paio, tinha oe nomos da ita a-Jmento, munco dsixira do adora 
Recehem-se Comensaes ioé o ornamento nis terá molhor gorio quo a sus ren  [dical com esta altoras gora, nfum acoonso do ciume, 

8 ps 5 su O Fado do 31 |jsizsizsire siniar dotitanenta! = ug que a aotal rercação bem OS partidos, maio, auangios alii raio aparecia. aubstitido quo ela não ageadesse a. mais nie 

RO" Bom serviço por lista. E] sí ao E Jolo Josb Diaia para a pro] DsfPicada tos intociuoes dos geme re pelo sr. dr. Vasconcellos o Sá. E ba-|guem, protendou desfigural-a cortaus 

a toda a hora nicipes, está trabalhando com vonta- Paris, 1! d'agosto ia qualquer motivo determinanto|do-lho a extremidade do nariz; a na 


dueção 6 distribuição do energia ole- 
letrica em Lisboa. A esse proposito é 
porque a concessão representa uma 
medida do largo alcance para a com- 


a Ro re Esdscê Recoito osso Pro-l is, sogundo uma estatistio org [dessa subtituição?, Nada mais, nadajvalho, porém, escorrogoiho a 
sta, o quo representa a victoria do| é “2 |menos, que o facto do gr. dr. Antonio |mão 6 o golps attingiu a vioti 
princípio bem republicano da liber-|nisada pela Agencia Havas, dopois rango dor defendido a oreação da fa-| poscoço, ei Eva PE 


sigundo o tratado, devendo à desmo-| gregos, servios, bulgaros o rumeicos 


igo o 7» É om" dade do industria, tão necessaria no/dos dois: escrotinios de desempate culdado do direito em Lisboa: foi lan-| O Miranda foi ; 
ação começar hojo. a: qua a odidade dos habitantes da capital,| ê |ouldade do direito om Lisboa: foi Ia iranda foi para a cadoi ' 
Ds qo mosto joio arcodondada de 455000) meiiine (mo A ste o ar Oo | 098 mo. quo so roalisaram, o resuliado dasjçado ús feras pelos correligionarios| davor da viotima para o comitecio 
procusemos vor quanto custou a con-) E não so conta o quo em vidas lestino Stephanina, que já apresentá- 3 ções para os conselhos geraes dos|de Coimbra, da Figueira o de alguns) Thereza Martins Miranda era mui 
juista da Macedonia, duma parte da ouston um capricho de rois. Ira uma outra proposta com o mesmo] ra, & fil a departamentos: pontos do norte do Pais que fizoramito mais edosa do que o marido q) 
Thracia o d'algumas ilhas do Egou. | ga im é passado voroaão, à ativas oo Pão 8 Pai 78 É) Togie a pronto: 1450; ea ausa comemum com os evoluionistas]ao contrario deste, postuia meios da 
aceeiton. RO; oimbra, ae una, 
dá Papeis de Gredifo [o cik uia 6 de opinto é 7 Ru da Palma DO gltos consorsaoros o aco bora) Vejamos aguea a signifeaão dos 
Antes da vermos quanto dospon-| , Coupans; moedas antigas o modernas|Alue a propósta do sr João José DIS 1, PAAMPA Za qu, so cagi. $ 197; ropublicanos progressistas, 140 to is, alosnçidos P ama Allentado com 
deram os voncsdores, vejamos a quan-|Jo fodos os pai niz, deve sor aceite pola Ostra Mu- Contindta vender todos os seus 4) republicanos da esquerda radical, ra- E be cedo asia o lá eba 
5 Emprostimos sobre papeis de oredi- nicipal, visto que não havia razão al-$ artigos pelos preços mais dimiou- 6 dicaes socialistas e ropublicanos s0- É “ caes. 287; 
to, eto [guia tara a vereação transasta não|& tos lia temendo à concorrencia 8). ropública tove 202 votos; na dos radicaes, 267; 
COnna SCE [al de nenhum coliega. do %lcislistas, 1.094; socialista unifcados, na do Além-Mondego, 103. Vê-se que OE, ANONRO VOS 
o o aphanina dosis|$ , Pregos Sem competencia 8160. Ficaram sinda vagos 2 logacesprovalocou, donteo do Congresso, à l ) 
B. dos Retrozeiros, 93 e 95-LISBOA jiu da sua proposta, fica o sr. Dinial$ e seriedade absoluta. ||, $/0s conservadoros o os membros da cal É Prisão d'um ex-marinheiro 
tom o diroito de vôr aceito nossa exposição do BRILHANTES Epa hi guiam dá logurvo 6] p Oppo ma pelado OO O LR AA 
7 orqueato 4860 FOpiCReNta o DS GDA Pela a . Antonio José d'Almoi re-| presooex-marinheiro Antonio de Case 
Bio de Rberdado ds industria quê as Fraga & CG. perdem 68; os republicanos progros-luniu a unatimidade do sufizagios|tro, sobro o qual pesa a acusação do 
: custom quia quarenta, | o Toto ontubblaoam: Ê paEraga do O: | Sltistas gasharam 26 o pordoram 4%;]com 572 votos. Nas uruas tinham en-ltantar alliciar um companheiro que 
milhõe lo libras nacionaos, 0 que z O nosso interlocutor ex| nos as-| Rus da Palms, 78, los republicanos da esquerda radical, ltrado 576 listas, mas quatro oram |fôsso a Lisboa com elle, para atteuta- 
correspondo a uns 162:/000 contos da põe Sose: p 1º besides ' h 
pondo à cms 1695000 santos da ) vela pim ocaso Epa es enfase (aos, é 00 reçubl | estes, peido quo era dias esa id do rsidanto dp 
a oxaota, pois quo é constituída ape-| Quando em é de agosto de 101; " (canos socialistas ganharam 97 6 per-| monta, o, ie cdr A prpaiçd 
Rprdid x inoumbonoia do um grupo de ca- a : mon que lho foram encontradas 
zag pola requisições fitas no prin-lDito uma pedra descoberta Etaictas pedi 4 Camara Municipal Instrucção pratica (deram 66; os socialistas unificados) O sr, Fornandos Costa foi eloito cartas e documontos compromottodo- 
sípio de guerra; não comprehendo se na Persia licença para estabolócar É ganharam 26 o porderam 8. Ficaram|quasi por unanimidado, pois o soujres não nó para alo, mas ninda para 
o o usdas osoonioRs do peo-| Em umas escavações soiontificas a a no Pisidado para il) Instituto Superior Technico  |som representação nos conselhos:|domo apenas foi coriado por quatro joutras potous, Nada, porém, do posih 


ideas à lanuinação o fornocimento deforga in-/ Como complemento dos trocinios nas Toulouse, do sul, pertencente so de- Pg e Mr a brado 


ba gquei” gurproondidisstmo| oficinas pedagogicas a que axo obrigados orva sobro as diligencias 
o a obras a podohora Ness. quo encon-/S% alnmnos do E Ciao eso o | < uso partamento da Haute Garonne, e Ro-) Og grs, dr. Julio Martins o tonento |quo tem effootu du 


nom as despesas feitas depois de 1 de n ão curso geral, estão actualmente 65 alnm-Ichofort dopartamento da 1 Coelho; votados pelos radi- 
“e jodado da Universi clirsi no palacio do Largo do Pelouri-[aos dos Esrxci copecidos doe aivereos e | hofoFt ao noria, no departamonto (era a Mondago, OU 

o uia mobilisou a principio varia, Tostados. Vsidos: foi durantjaho. pp = [mos do asgenharia em ser] Charento Tnfriourar (Have). 0, Joia a do dino NOTAS DIVERSAS 
904:400 homons, é mais tarde trez di studada polo. peofossor Arno).  +Desdo o, mais modesto continuo! o og O mile do. ex do. Vasconool |p quien Route pan do couanlaão 
visõos suplementares, isto 6, mais quo finalmonto conseguiu de-|até os voreadoros, motoi um claro lonlares, à Re EE 


Pi 
que fi e | Á tá los o Bá, egm os suffragios dos modo-|pão. 

22,000, formando um total de 926.000] cifrar a insoripção. osjo d"hão querer tratar do astura- lines como gsonal do muriaim, mine da À d |) | id ade jo Além-Mondes ' no dia 27 do Bolama om diceo» 

FESO orando um tia do JB gt o sind do Ha |, Para andamento mea odio dseii, ria Bicaio, ces TOTO dO DAPOBIONA fis fãs iria” ori ris anda E arte q 


BN. Simultança,|murabi quo viveu 7000 anos antes|Procisava obtar uma collecção dos cxtigeeo & vAatanta aa] damissdo, 
o pebidou 185:000 cavalos; o[do Christo. Daily Telegraph: chama contractos feitos antro a Camara o a do ot chanioalAs fabricas aecendem as caldei- [2 ido 347 votos de radicaes. | "eSeguta hojo do Ponta Delgada para a 
estão, antes do tirocinio em diversas off poa 


y s ad Horia caoboneira Açor 

Sifsotivo, provisto ora, de 41:508, 0/nos carnctoros - gravados na lapido Companhia do Gar o Bloctridad : - Para Malaago sofuiu o govarnad 

i Adv dia da hisrogiíficos, cortamento por lapso;| «O presidente da Camara mando de o ta aaa h) t tos essas goresmador 

nsteio doi ari do da o trata-es do caracteres conei- [30 archivo padilis e a resposta foi do Bari, conforme Rociorisção masria,idiagosto |OS ACONTECIMENTtos EO ar mlblato da Justiça va amanha 

mobilisação atá 95 do fevereiro in ga da ingeeoção 4 lominanto: O aveiso não 05 manda), sds as lan em Cicino io ob | Bm Barcaona, uma nova reunido/São fmanhã, remettidos ao quar- ita horamegio a quiai do Valverde 

london ogia o fada | uma versão comploia. nova da ora:| porque fem muito ponto! gados pelo regulamento do Tostituto a Tesolvar aoôrca da] tel general os implicados no [Carvalheira para estudar a sua idupraçãa 
caso da compra de pistolas | colonia pesal agricol 


rage, traneprto o ford a 0 ndo o ond pac |, creio queo mou equarimenta ch HT ao etade a Toa oa de 


e, porquo “a polícia guarde 


jodados 6 financeiras soffridas tanto 
Polo governo como pelos particulares, 


numeros rodondos. Arm tuas por uma. deusa, Esto do-[g0U a ser protoxto para algumas tro-|tirecioar & tm roltorio sobras tro | crua do conciliação proposta pelo) Gio Q7 Che da Oras. 08tovo [rolo O AE Moibistro dos negocios axe 
O RO dd A omúnto, csavo do raças Mimanas vi-[ças d'aquellos que nunca tinham lido|Eslhos exscata os, som o que não socão ministro do intorior resultou num quranto o dia do hoj de Vilhaindo, ministro do Hespanhh, O 
requisiçõos conhecidas feitas na Ana-) vendo sobro o Ega globo om ro-j0s coniractos, ou, fendas lido, “ja | cemnlitdos à nova mistetónia. grande tumulto, tentando os intransi-|Carlos Jorge do Oli ps de, Antonio Macieira Eta) ri 
tolia subiram a 4:500 contos; as do ochas mostra a ereado-|nÃo tinham compretendido. à guns, rentes impodir de fallar os operarios que anto-bontem foi detido sob a nbem com o ar. Ramos Coelho, director 
o cam A matonção do bxecio ru do mundo escoliada. por dois deu-j enéro ellos um distincio versador Ro publico ts ipod de o do oc anconmondado 10 ss dos Md 
nos mezos do março, abril, maio 0/S05. mo dissoram quo a Companhia tinha) 6, qaoçado José Sonres dá Cu Proa pistollas aos olomentos civis. O com-|mercial. popa ao 
junho subiram a 9800 contos mon-| Os membros da Universidado da exelusivo,o que nada, absolutamon-| copas cosa eseriptorio” É” ras do Ouro,| a: - plot foi posto a limpo, fazondo-so aca-|  =Parte amanhã para o Porto o sr. dra 
Bos. [Ponsylvania julgam-so possuidoros , 50 podia fator. Cont, cpm gucriptorio é ras do Ouro) Ag molhores intorrompiam os ora lrauçõos entro todos 08 presos im pli= [do niserio do viggiaocionario superior 


do ministerio da justiça. 


Sa ainda a jantar o valor do mato-[da primoira “vocsão da historia dal «Numa exposição que sabre o caso imágelco tm tratâmiento de siudo à não) dores, dizendo que so devia dosson |gaçãa na nunes O oaptido de mA o Enecra ex, Vioonta 
rial do guorra, equipaimontos, armas, oronção do mundo o da mais oztra-|ivo qui fazer ao ministro do interior far das promessas do govorno. Apo-| O procosso sorá. Amanhã enviado Maris de Moura Continbo Almoida 
manições tecimentos do bocca, [ordinaria prova. da presença do[disi O contracto, que remettemos, ae di uppão que 90 “Ia| Para O quartol gonoral, 7 E 


djanto, foi feito e assiguado em 
do Julho de 1891, e, como dissemos, 
é uma espocio de contracto particular 


cahidos nas mãos do inimigo, consi- [homem já oivilisado 7:000 annos an- 
derado em 50:000 contos e o do ma-|tos da era do Christo. 
torial inutilisado, considerado em| Como a Humanids 


no 0 acompanham são : Jorgo Tri 
(dado, o moço Alfredo, creado d'uma 
balho, as fabricas accondoram bojo oasa do moveis na calçada da Gloria o 


ilha do Princi, 


185000. EL Jontre a Camura e as Companhia reu- ão manhã as caldeiras o abriram. [que foi o oncarregado do ir ontondor- ilha s. 
E assim temos o total approximado| AIONB-TONMBIS POT(UQUEZES. (pida, sem nenhuma das carecto 5 Esse ao foi o encacrogado de ir entandar-| Pelo Tinto dus Aran vao ses 
e , José Soares da Cunha e Costa. (Correspondente), a Li ama comtasão pera introdusio 
da vorba quo acima apontamos. cas dos concessões goraes, que, al taste Joaquim Luiz Monteiro, sorvento do jalgumas modificações. nos estatutos do 
E Viagem à volta do mundo - [na nossa opinião, a Oamara não tinha, lotoo, Tão ágosto do UI. Muitos operarios retomam O tra-|Salto Foz, sou filho Antonio Montoi-|cofre de providencia 
% ne ) Postem depois do amanhã, ds 94 ho-| pessinnes ais seitedsr, por he 9) s Democrati balho xo o um individuo chamado Mosquite. | do 
PO sáibórno xoali-| ras, para uma viagom à volta do muncjrom aquellas attribuitivas do arinis- Ed À osposa do Trindade, srt D, Ade conste 
pipa e Ta bo co do foneis vom re cone OO 7 Jo OCTAÍICOS,| a Met itguto aa Gomes ndo quo ES 00 TN 
Do 18 do sotombro, dia em quo da facu “ettras, o Amilcar) guinto com foição provilogiada, que Noticias de Barcelona dizem quolse encontra detida no calabouço 9 Que ia Ho a E Ê 
is sta de to ox | ria ci, cadente ivo: Qu da rumo fra não podia sor lpua s Unionistas, us povoação cireamvisiabas eto- [ft posta cm bordada osta tardo por] SitUAÇÃO da Praça; 


tó 81 do marco, as despesas | nheiro, fazendo- Ido Municipio, visto quo os provilo- fonis j i i ar não tor responsabilidado| CAMBIOS.—O mercado esteve 
cio, tá 81 do, masc, aa donpams]ahoiro, atendo-to apata acompanha ias o rocnopoios só podem Bor con- Os Evolucionistas |xam to trabalho moito operaios so provar não tor respontabihiad rt orientado rodidnso copês 


Hr) " p) 4 A hã retomará o trabalho a maio- ” os a 44 7/8 a dinheiro o a prass 
olipodos, vencimontos em di-jdado do Geographia o da Propaganda Codidos polo govorno, » irem Como suspoitos do estarom tam-) "iso fecho: RD RAN 
oo fe Fome CE ando e» OS SOCIAIiSTOS, * jr ? eos pp, do cio tr ri 

renmontas, modicamentos,| Mil folicidados no seu avonturoso tracto, que so refere á concossão, para Telogrammas de oporarios asturia- [tidos esta manhã os srs. Antonio Boi- 
dotorioração do matorial, transportos|mprohendimento. Compretiender que exi sé menciona OS Independentes os quo foram levados enganados rão, um individuo do nome Frviro o) 


um outro de nome Mi 
Sendo interrogados 6 acaroados 


uisições, import mu 50:000] == lo direito de canalisar as vias publicas, ps à E 
o ronisiçõs imporaram em 60000) * Ay ggugam gas Custe em ieermisaro cxchsvo oscar o Syndicalistas | msmo en 

À osta quantin temos que juntar Estimuia a acção dos rins! para a Companhia. à 5 (Correspondente). [com os que úmanhã são remottidos 
8:800 contos do dospasa com a mari-| REPRESENTANTE | PALÁCIO FOZ|, (O “oito LV, artigo DO, di Se em| todos compram seus Fatos magníficos 


o quartel gonoral, aparou-so na- 
nha, o a sustontação do oxercito du- qualquer epocha à concessionaria tiver | o os mandam executar em 1O he | com , motivo 
Vanto os mozos “do abril, maio o ju- (EL. Bottino!||TELEPH. 3530 que sofrer concorrencia proveniente de Colabro Casa das Thesouras, José Clem Panito m'am animafographo seas post Ea O LV POR 


nho, o que dá aproximadamento | ——ememmemem é ememmm=s = —— | concessão para iluminação por qual-Imonto, R. da Escola Polytochnica, 51, fe Como implicado nos aoontooimon-| MIS DONO cs o 
4000 contos Podemos, pois com INTERESSES COLONAZS Jgror processo, cosará dest logo o for-|5-A, 63, 55, ando co fazem com a ma: Quatorze feridos os do julho, oi datido, encontrando» PROSA. tia pot ota 
putar as despesas da Grecia antes do| at " necimento gratuito de gaz para a iilumi- Valença, Hl d'agosto  |so incomemunicavol n'oma das os-| it do1005 Ex 
« wompimento das tregoas em 67:000) nação da cidade.  |auadens, o boletineiro Domingos Al-| > > 308 ia 
rontos, " Os direitos da importação persaecáaie, o ç, que co BEot Rodin, a tambem da fito) xa poquea povoação do Candoso da Seas e] Gorda sado stand 5 
Não sorá oxaggsrado avaliar om de gl odão soforo é electricidade, vom novamon-| Aveiro, Sobrotudos da Moda, Varinos, [houve'a noito passada alarme do fogo| a 1905, 9896 o asaont. 95) >, coupé 
“200 contos as desposas feitas du- g a mencionado o dirt do fazer a ds to. tam cioemetograçho, fugindo os ou VIDA OPERARIA go att comp. BSS: | q 
ribnição electrica sem exclusivo. internas, oftectuado: Le serto U3840. 


ranto o moi do julho, o assim temos, x oct ordonadamonte, ficando ) 
quo “ato ao primeiro dtosto mos a/SÃo modificados nas alfandegas| . «O artigo 70, somolhanto ao 29,diz E se enviam amostras pectadorosdosordonadimento, fran sono one 1 9 Ito, Ha 


a labios ouetou à Grocia a/ de Loanda, Benguella, Mos-. [ainda: mas se por motivo de outra con-/O catalogos a quem pe- feridos quatorso. — ( Correspondente) Gréve t extil ão Brincipo "008; Palcos 
na 


18) Lou 
antia de 75:000 contos. samedes e Âmbriz [cessão se estabelecer concorrencia na dip, EONOR DO OUNG pão, as o 190, Zembezio 2 eos 
dba nessa Aa gre TS, Moagem (nova, 
098; Caminhos do Pórro do Benguela 1 
Pine, it do agosto: opambiqno 4858 


O Diario do Governo da hojo publi. producção e venda da electricidade du! 
Passemos agora à Sorvia que foi, ontas hr ipi nd to eo do pone pi to ad 
dos dos, a talo meio SE) a icon” asd, o. uixo)mer dt OO CEO Si Às duas correntes ! PA 
monto foz a guorra, porque os homens|39.9.C. alini ja pauta das alfando-| «E Destan ara ficar] z . ramiaros Moqunbianes 
monto a gor, poqua o homeno80-0vjoa 1) pauta saldo, É Cotia o artes ra te] 1 Borges&lrmão exolucionistas fabrica Gonde da Pontejas pues de i'Satevamist: Ze 


da o torcoira chamadas estavam lon-|medes. approvada por decreto de 16/dia existir, provilegio de illumina- PORTO Portugues 


go do so aprosentazom  corroctumon-|do abril do 1892. (ção a favor das ucrtues Companhias, Doclararam-sohojo em gróvo quasifi200; Toglor 2 119, 7867 espanhol 
E uniformisados e equipados, e além| “Esso atsigo, como so sabe, fixata o|º Que portao não lia inconveniente AGENDE LMSEOA & a escolha dos nomes para |iodos os oporarios dafibrios do Gação 5, RÃ Sapos 0 is dia 


«isso soubo poupar as suas muni-ldiveito de 800 por kilogeamina para algum para a solução favoravel do] it à a no, 1400; Atchisson, 40,25, Erie prof 
Papa pele Lg a Anal pa tb ape dent ce a junta central do partido  Jcida pela fabrica do Condo da Pon-|28b5, Reis comnas, 002; Missouri come 


guerra 6 provisões do bossa uppra-| pados, quando importados do extran-| «AS amoaçascom quo ascompanhias e. mon, 2487, Norfolk comrion, 10845; Roo 


hondidas ao inimigo. (oiro om navio estrangeiro, com um] reunidas pretondom amarrar a Cam Ordéos telegraphicas o Ante «| Dou origem no conflicto o facto de | stand, 18462 Southora common, 167 
lg q, a ata o o id proa EU DO eco pe DO JO ad, date, Go 28 40 ido pa po aa Eni ac 
findo as dosporasafoitas com Viveros,antranscicos. vosepirtdos das alfane 50, são o resultado das pessimas ne) |) oer operações de bolsa. da faculdade de direito em [to das forias, torem sido despedidos| (50, Band Minos (956 Maira Ralivagi 
torragens, inunições, voncimentos ul dogas do continento om navio nacio-|gociações quo fez a Camara, mas não Saca. é fornecem cartas Lisboa pocos dá 160 Grasásros [SR OR pa 
dinheiro o equipamentos, a 6 31 do/nal e rodusido a 10 0/0 para 0 teci-|são motivo para pasalysar a indus- de credito sobre o pais e a stialiioáão a vol Co N'uma reunião que a classo oflo-|foredid 08 Amescra Co pa mes, 

duo tún gasto 48000 contos, Sejdos da industeia nacional, fria da electricidado eia Lisbos, cujo E rotas pao poncho o nos ir ae do faia praga Bo. 68% Rorio o bio a 
eeroscantaritos a osta à verba a je publi ' cieio, o cida E y mi ) igin 6i2e grau, 0005 Mopams 
a ariana o desento hoj picados a Ma do O tes dos peledgios Bokbiuso À) [nes que deviam conste a jun o govêrso di, ando estar cont io. Si Zen, CNI scam 

tuo era fui pao TELEPHONE Gu central, o que se comprohondo dadas ranciando com o chefe do districto. [0000 


demos elevar aquolla somma, numo-|ridado de umstancias é obviar u republicanos o ficou consignado na| 

ros redondos, a 63:00 contos. quo os tecidos importados pela ulfan-| Elsciteção da Republic. 

|dega do Ambeiz, que ató agora fica-| «Asvereações monarchicas colloca- 

. vam mais baratos, faziam enormo/ram mal o mu E 

Quanto Bulgaria, em 1 de meio, [concoresncia aos importados pelas) . «Pois é melhor que a Republica] 
ha sido augmontada outras alfandegas, determina que, liquido com honra a situação do que 


148, Praça do Municipio as funcções de supremo corpo diri-| A Associação do Classo União 
44a 46, Rua do Arsenal fonte do partido que ella vas desom-| Tori intessou-so polo assumpio & 
LISBOA ponhar. , ., |pareoo ter conseguido quo o direotor| 
Appareceram duas Jístas prinoi-lga fabrica o membro do conselho do 

Peer quo traduziam as duas mais ac-! administração da Companhia de Fia- 
sentuadas correntes do evolucionia-lcgo o Tecidos Lisbonense,sr. Alírdo 


71:100 contos, o que, no emtanto, é sem prejuizo do disposto nas instruo- continue esto estado de cousas dopri- mo, mas houve uma terceira lista que] ) 
inferior is dosposas feitas até áquelia eos preliminares da pauta d'essa al-/mente para a Camara Municipal o tambem influiu decisivamente E pe Dia aa 
nois quo só a importancia das! fandesa, seja o direito de importação] attentatorio das leis da Republica altados fuaes da eleição. Explique- oficinas af 
renais. ias 6 Td maio a ogual à TO GIO do estubolveido pura/da liberdade industrial. | Associação Naval de Ligf0a . jextados Grass da elsição Bxplio na apena tita ] 
tinggo 63:000 contos. as de Loanda, Bonguella e Mc | «Infelizmente para mim, para o bom ae lista dos n aggrui ei Segped 
conta fas poi saltaço quo lar ong Do Dou nha poctapise Tá Mes, Passeio a Setubal A lista dos moderados, aggrupando) Os gróvistas vão entregar uma o- 


nessa designação os elementos con-| 
|servadores, tinha os nomes dos srs.| 
'drs. Antonio José de Almeida, Fer-| 
pesa com a gua E ? a nandes Gosta, Macedo Pini, Mesqui-| 
Ensaio gosto, a verba cinco annos sem esse decretamento| sessão de 29 de fevereiro de 1912, ta de Carvalho e Vasconcellos o Sá. 
o SO conto. CO A O  lza faza, or pç fato o indapondene|desiti da protonsão, porque o rópro” A lista dos radicaes, que são os 
Afeorea da Rumania faltam dados temente de novo diploma logislativo|sentante ão grupo do banqueiros, quo Imontos de maior combativis ONDA SÉ! 
procisos: À tcaposa do vocha averi|remabelacida a tiimtação cstual om taui e demorou alguns meses agua Pere Pro mp ic MA PANELO & CA 
guada é a effecruada durante a pri-jcada uma das alfandegas menciona-|dando uma resposta, partiu no pei-| tava ao sufiragio dos congressistas LIMA NETIO & C: 
moira criso rumaico-bulgura, que ter-|dus, meio comboio dizendo-me: «avec des [os srs. àsa. Antonio José do Amei unid! Rua da Prata, 45 
axinou pola posso da Silistia, Às dos-| “Tambem pelo decreto a que allui- inbecititês pareíllos ce Deau pays ne 8 rcaseos Gosto Sato Macioe DN MFAUOS (O MV OEÇIO |Ervi-se uma poquena am , 
vosas do prevenção para à guerca mos é O governo anctorisado a reor- [gota jamais marcher.» [Antonio Granjo o tenente-coronel contra 80 réis em ostâmpilhas 
provavel olevaram-so a 96:00) con-| ganisar v contencioso aduaneiro em) «Tinha razão, carradas de razão. Manuel Macia Coelho. Es T 
e Avalaião gm Z2000 contos a! Ángola, tanto o fecal como o tochni-| Nesta belo Exiz do dontoos o sabis da Co Ivo Ba SEs ses rece dosars. des. lares cimaio, querendo A venda, gn jedos og 
pa ae a mia ata o O Son Wc ado “e parade; não ve ox o stona A. sta Antonio Joo6 Almeida 6 Foram ) bons estabelecimentos. 
munutenção do exorcito om campa-/buindo do governador goral a facul-|doixa fazer cousa alguma; ha a preoo- [des Costa appareoiam nas duas lis sina-a E 
ria, obtomos o total do 05:000 contos Jada do aubmanor os Srocesaos ao cupação do maito que sae ganhar quem eoere ias crucial pstenÃo criem ane quo | PORTO, 11—Esta manhã, na rua) Envia 


prosentação no sr. minisiro do inte- 
rior o uma numerosa commissão que 

a 4 nossa rodacção declarou-nos 
estarem promptos os oporarios a re- 
[tomar o trábalho desde que todos os 


seus compatiheiros sejam readmitti- hi ho deles 


esto momento omittidiis para não| Os direitos agora fixados vigora-|foi tudo latim perdido 6 depois da 
tornar mais extonso o artifz, dão-nos rão atô sor decretada a reforma das|phantastica resposta que a vereação 


pesa com a guorra, desde 18] pautas om 1892, mas, sé decorrerem|deu aos ropresentantes, na colobro In, 


catalogos frances do porto 


Do Montonogro não consideramos julgamento definitivo, independente da i Trangacções em fundos publicos, K 5 Pldnaintotã 
Do Montonog vo, independente|far qualquer proposta, ou ainda a idio- em and sr, dr, Vasconcellos e Sá era patroci-ldas Flores, defronte da ogreja da! ; . 
as despesas pole que lo ta agro fdo “qualquer homologação dos tribu-|tice de não querer que se diga que, tarh Eres do thesoarooto. nado pelos moderados, ao contrario do |Misoricordia, José da Silva Miranda Relogios desde 440 Ig 


sostlo,  |naes superiores da meiropole, sem-[uae feilo no negocio quem abertamente, juo dovori o dade as vendo osa, Thereza Martins 
Temos, pois, quo os teriturios da pro que discordo da decisão do tiba-Jo defende, por entender que é aosba- | - Rua Augusta, 24 Di cas com os dl Miranda, do 64 ênnos, que contra|, Com debertador formato grado 
Macedonia, parto da Thracia e asinal rior da provincia o o valorldo oom a estupidos e a maldado indi-| fg Teleph. 579--Ead tai. Corretorivo () mentos que sustentam uma orienta-[ello tinha intentado acção do divot- gios dos melhores auctores, desdo 18 


i a vondo «( gulhão dos cor: 
ilhas do Egeu custarem a06 turcos, lda oausa exceda a 5:0008. lgsnas que poderemos resurgig do ção um tanto opposta, sobretudo pelo io, correu sobre ella empunhando is Dê “andei Pulo, A o SL oo 


118:1918 


A CAPYIAU 


PORT 


De “records, caem 


Temos advogado à necessite d'um tra- 
alho methodico, intenso e inteligente dos 
RL 
lg vantagens, Bertin e 1018, por 
artesão da 6 Olympiada, Tnternaciodal, 
Hº que os atletas extrangeiros, que hão-de 
vir os sea. competidores n'casa epocha, es 
io pragrettndo cetraordinarianente. Dia 
“la se” regina nona que de record é 
Juca proezas do alhlelismo não são exelusi-| 
ro dum po o ama Pç, Asi, é em 
“neriano Conrng que Balé o pooord do 
salto em altura tem balanço; é 0 frances| 
Mouin que bate o record da corrida n'uma 
hora e até à distancia de 19 hilometros; é| 
o filandes Nieitande que ate o record 
Almino ao denpemndo do do co ab 
cu ão do pes  esquenda. Hje 
mor noticiar una nova procea do athletia. 
mo, agora d'um italiano, Altimant, que ba- 
et o fogo da hora. dá mara. "O ru 
dent sports consegue percorrer mais 
«le 18 Ritomelvos, o que consfitue uma por: 
formnnco note "O antigo tacord er. 


tencia ao amador inglez G. E. Larner com 48 


18 hilometros. 275 metros 6 centimetros, 
Altimani atacou-o duas vezes, fazendo da 
primeira 18 Jem 284 mi, 28 m, é da segu. 
Ma 18 Jo dOB mo mma pista. milanesa 
que me exactamente 875 metros por tol 
ta. Na meia-hora primeira, Altim 

correu 6.911 metros. Como esclarecimento! 
dliremos que Larner estabeleceu o. rocord 
80 de aitemiro da 1005, na pista de 
amora Bridge e que 0 record profisio:| 
ai o 18 la: 60 me TO por. 
Meaghor, deste 1892, 

Os allendes leem “dois primorosos corre: 
dores de 200 e 400 metros, que já egualam 
as recorda do mundo; 8. americanos con- 
servam a fórma de Stockolmo que Uhes ga- 
rante ainda a supremacia; os inglezes e 
pecialmente 08 suecos sto. muito aproa 


mados do que fuzem os americanos. 12 nóst 


Vivemos convencidos de que já fiemos at- 
guma coisa nos Jogos Nacionass, quando 
a verdade manda dizer qua o pequeno avan. 
to alcançado está muito longe. do necessa- 
rio para uma boa. figura em competencia 
comi 08 extrangoi 


Entre nós 


O banquete de confraternização —Fot uma 
testa do animação o da bolla camarada. 

m a quo so realisou hontom no hotol 
jontinontal; do confratornisação uportáva 
e quo o Grupo Sportivo do Athaneu Cor 
moreial promoveu om homonagem nos] 
am poõvs do atblotiamo, 


domonstratam 
abenvu gubo caminhar] 


Rosroios Desportivos, da Amadora cito 
elnto no proximo domingo, como té 


oo oil, nai grand ts 
spent 6 Estonia do POP ercasga 
EM de amu de sta 

Bim bos, aiocena-ao am prando combate 
a value entro om meninos Fernando Gor 

ja '72nb Outoico eecvindo de opeeher 
Mongol Corei do arbitro Honriqua Bos 
ja 68 segundo durmaninos Macao Coe, 
Eosnor Bantos Muttow Maria Pontes 
ttana Walt O ooimbato é do O vounda 
do iToipa ed onão duma seia 
Blond Em MRS oco romana, asctuaso 
visao ont. Gomes 61616 Serranos 
Bin glimo o endiabrado. mento Ruganto 
Waldo Torá demonstrações do defesa co 
teu ia epadha umtsado da pevêlves 
mbul, torminando por 80 livrar da invos 
data andor Jena E 
oo de pes, apresentam o dota Poquani 
oi alltanos do considerado professor Ar. 
die dom Samos. 

A! feia do homonagom aos nlumnos 
 Eicolns da Amadoss, que assitirio 
am numero onperiora 404 

“aviação o fati--O tamoranioavia 
dot Saida vao Loop parecer cm fostas 
eshibinão de voga ESSES sorodraino po 
video oo, anta cup 
Sa contrasta quo tam na provincia o jus 
começam a 10 do setombro por Extramor, 
dn ele a nt ditos provo 
vel quo mena tarde do reanpisiio, da 
astro a iutropida avindoro Aluno Defan- 
ii no em dpparelho Cotrim, 


Movimento associativo 


Albergaria do Lisboa 

sto q resolução do vaso 
Bom Pednte setto, dounh 
Bida a iovaro Civil, polas Bl ho 
iroeção tt" Albargaria do Hlshoa. Pa: 
6% Bomparencia do todos du dieotores 


Arias O rosana ções 


Falta do hygieno em Lisboa, 


MR. Lohomando | 
ln ntanidado Compotas 
ora falta do hygiono quo so Nota om 

isbo, onto etabolecimêntos ha am a 

umas! ruas de que de exbala ur chairo 
Postiloncial. Tambem, peineipalmento 
a ousas doatínndas pára operurios, essa 
feia do no o notando da um uodo 

eploravêl, pois. que nem sentinas Ha om 
todos 98 tularos, sendo oa moradores 
obrigados à conservar os despejos dentro 
o cása duranto horas, quando muítas vo. 
neu não à durante ando assi 
iereapiravol o ambico! 

“Ainda 0 ar, MR. so insuego contra 
a ercação do gallinhas o outros animues, 
“m “cata, assist como. contra 0 facto dê 
tegom conservados darante dins o dias os 
caixotes do Jixo om caso por proguiça do 
descer às escados, 

Bntendo quo à fscalivação dos aub.de- 
legados do taudo dovia ser rigorosissima 
e Reneudado, sendo multados Gon severi: 
dade os infriotoros das regras di 


samptos p 


Carta de fóra da Barra 


Passeando entro ruinas: O «monge» del 
Caparioa, ouja. historia ficou sempre 
ignorada, ha-do um dio ter uma fenda 

complicada e minucio: 


COSTA DE CAPARICA, 9 d'agosto. 
—Os dias, aqui, vão docorrando lentos, 
inuito egunes, n'uma grando tronquilli- 
jdade. E não cançam nom aborrecom. 
Não so sonto a fnlta do constante buli- 


“Ioio da maltidão o não sa tom a menor] 


pressa de regrossar ahi, de voltar à) 
vida ngitada, no ar viciado dos cafés, 
ás conversas mesquinhas da politiqui 


rito não logra, do forma alguma, ropou- 


ar 0 robustocor-so. De resto, n'eata ap- 
[paranto monotomia, n'esto quasi dosor- 
to do areia com pequenos o doliciosos 
oasis do pinheiros moços, relvosos, é 
ão eucaliptos altos o dosmanchados, ha| 
aspectos muito intarossantos para 

uam possua tma alma capas do son- 


“ir as coisas simples, ou para quem te- 
nha prator em rovivor soonas curiosas 
do passado — opisodios omocionantos 
Bobro os quaes, às vozes, não docorro- 
ram mais quo ama ou duas dozonas do 
annos, mas quo so embrumaram ou quo 
dn nossa memoria so foram por com- 
ploton, 


Hontom, quando fai para a praia pola, 
manh, patsei pola rabnas do «conven 
to», Estasruinas, dosoladorno,friag; sem 

inçal-ãs, a vostil-as, som am 
musgo avoludado, som um ninho har- 
monioso do ava, som uma nota do vida, 
ficam allf, à ponca distancia, n'uma 
olovação do aroio, proximo da ogroj 
fochada. Raínas doscaliçndas, denegri- 
no, osbnracadas... Chamam-lho «o con- 
vento» E, offvotivamento,  yê-so quo 
Jostá ak "o enquoloto, já gratilgdo, 
tua poquena onsa 'róligioio, tal 
vez uma estancia do verão cio o fra. 
ãoo vioasem ropousar moita grando 
paz, oriar cornos com as affotitosas| 
caldoiradas, encher os pulmõos doste 


bom ar, ganhar nseim forças, onorágias 
para “a! Áiilcil o complexa farois de 
costadas d'almas para o Se- 


conqui 

hor o obter desta manoira.. uns mi- 
soros capitacsinhos para a Santa Or- 
[êem quo humildomento sorviam. 

«O conyanto»,. E, ao olhal-o, do vor 
lho nos pedaços ia fchada que olham 
para o mar uma estreita janolln que 
ninda consorva vestígios do grades, 
[surgia no minha fronto, anto om mous 
olhos, e vindo do qualquer canto on- 
|sombiado da momoria, o vulto d'um 
homom singular, d'um oxtrangoiro 
desconhecido — um como quo oxpóbro| 
alguem quo alli vivora varios annos, 


fo quo ai gassira Golorogamonto um 


ndolosconcia triate, Sim, ou vi plantio 
ada, completa, nquolla cella gradondo, 
jo n'blla aquollo homom oxtranho, o: 
vando uma existencia sombria, num 
grando inolamonto do animal (forido 
fio hnscnsso um rocanto jgnorado pa. 
ra agonisnr o moror, Voltei a vor osso 

trt astuto, imundo quo aa tiga 
do aranha, groasaa do pô, do cisco, do 
caliça, guarmociam profuaomonto, No 
chão: a bilha do basto, o alguidar, am 
prato a quo faltava um bocado. À um 
[Santo a ontma--uma barra do forro vos 
lhissima, ostroita, com uma misoravol 
enxerga do linhaigom, som lenço, ton- 
do apenas, enrodilhado, um cobórtor 
undrajoso. N'assa colla, quo maio paro- 
ia um oanfl pobro que tim quarto ha- 
bitado por uma orontura humana, 50» 
bro ouso leito fetido, jaxin um homem, 
Estava. sontado à béira da onxarga, à 
sabeça baixa: pondida aobro o peito, O 
rosto ara polido, d'ama branouira ama- 
rollada do cora. Barba muito loira que| 
[comogava a branquear, uma barba mui- 
do cecáidayomymaranhada. Navis pegue 
no, aquilino, bom talhado, Os olhos 
grandos, muito azuos, som oxprossão, 
— dois igrandos lngos sombrios onde) 
nanca apparocia um reflexo brilhanto ; 
olhos fixos no vago, olhando cem nada 
verom. O cnbollo, loiro como a barba, 
cabia om grandos madeixas ao longo 
as facoa múcoradas o tocava os hor. 


9 bros pontoagudos que o largo rasgio do 


oagaco punha quasi a doscoborto, Aq 
mitos afiludus, compridas, cujos dados 
torminavam por unhas enormes, enno- 
gtocidas, nduncas como garras, poisa.| 
vam, treimulas, sobro 08 joolhos csqua- 
lídos, 

Voltei a vêr tudo isto, Tao meu os- 
pirito acudiam as mosmas intorroga- 
ões: Porquo estivora alli, durando por- 
to do 20 annos, aquello dosgraçado, que 
eó do dias om dios consentia om tomar 
algum alimento o om sor tocado pola 
agua, o quo só de annos a annos muda- 
vá do Iupolu? Bm quo soculo vivi 
mos? Na odudo modia? No tompo da 
quisigão? 

Não so atinavo, Mas aquollo homom,| 
aquollo extrangeiro, devia tor aido 6, 
[senhor do fartas tortas na Irlanda, do 
(grandes manadas do bom gado ou viria| 
à sor hordoiro do tudo isso, ccriamon- 
to. Mais uma viotima dos bons padres, 
conduzida lentamento à idiotia pola ro- 
olusão o silencio obriggator 


Ro 

D'osto caso so ocoupou a nossa im 

[pronsa, hado havor une” doz ou dogs, 
annos, Procurou-so desvendal- 

cal-o no nóvoiro denso que o 6 


Porventura forças poderosas so mo-| 
|yoram no sentido de mantol-o no my) 
torio, afesst trova insondavol d'ondo, 
[nunca mais sabiu. Sim! Porquo balda- 
os, absolutamento infrnotiferos foram 
todos os esforços tentados, 

Nunca ninguom consoguiu saber quo 
rajada. do infortunio arrojára aquello| 
homem até aquí o o fizera, pouco do- 
pois, o desgraçado morador dessa colla| 
misgravel do «conventos, Quem ora 
clic? Quo crime praticára ou que crime| 
praticaram contra ello 

Tgnora-se. Quem o soube--o padre| 
irlandez quo durante algum tompo foi 
o son unico companheiro o em cuja, 
(companhia tinha vindo para a aldoia— 
nunca disse coisa alguma quo pudoss 
esclarecer, E, agora, não resta esporan- 
gg, do sabolio, do conhogor a hlotoria 

o silencioso monge do Caparica, pois 
que o padro lovou comsigo, para o tu 
mulo, 0 segredo, por corto complicado 
o torrivol 


«Mas, daqui à uns annos, quando, 
das ruinas menos restar ainda ou quan- 
do ollas para sompro honvorom do. 
pareoido, ha de saber-se tudo minucio- 
lamento, com grandes e curiosisáimos 
pormenoros. Ou nós não tivessemos 
mas voias esto decidido o todos os dias 
uílicmado foitio—o foitio do viver de| 
lendas o a formar londas..—Armando 


ÂmERICAN GoLn 
Imitação de ouro 
im frente da estação do Rocio 


Nota do dia| 

Uma jornal allemão conta a seguinte a 
oct, passada entre o ra, Diedrica, di. 
rector do theatro de Iesingfora « o crítico 
ddramatico da Gazota inlandora. Este ul- 
timo eva d'uma grande amenidado em re. 
ação aos comediantes do primeiro e não se 
fartava. de os encher de elogios, Um bello 
dia veecheu uma carta do empresario, pe-| 
de que traoaso tm pouco a ru pen 
ileza, porque-dicia ello-—em face dos ar. 


tigos Jaudatorios, os artistas já não ami 
iam Q minima observação e até punham 
nr ibida a competencia do emprezario, 


eotejando-a com à reputação estabelecida! 
ão crítico, 

“Não estamos na Finlandia; mas quan. 
tos artistas temos nós visto entre nós que 
e embriagam facilmente com o elogio da 
certos jornaes o acabam por se convencer 
ue tudo quanto se dis de amavel a respei-| 
to d'elles é à ultima palavra da verdade e 
a uia 

ão é caso virgem em Portugal. um em- 
Ipresario mandar soprar pela imprensa um 
determinado avtista que lhe é conveniente 
impôr ao publico e, passado algum tempo, 
[não poder aturar ab exigencias e as phi. 
aucias do cavalheiro a quein mandou elo. 
giar, Por nosso mal, 
de elogio sempre resta alguma cousas quam: 
to mais não eeja a vaidade dos elogiados | 
o publico fica condemnado a eternamente 
aturar n'uma cathcgoria, artistas que fica- 
vam bem onde primitivamente estavtm:| 
acis ou oíto furos abaixo, 

Na prepria armadilha se prendem os] 
empresarios. O caso da Guvota Pinlan- 
dora, esse, ainda não succedeu entre nós, 
Até agora não uconteceu que te solliitagee 
Heveridade aos críticos dos jornacs, Muito 
pelo contrario, py 


Noticias 
Entre nós 


Parto para o oxtrangoiro, nos men 
dos do mos quo vem, o viscondo do £, 
Luiz Braga, omprorario do Ropublion, 
OA opocha do Gymnasio abro om 
jnovombro, Tm outubro a companhia 
fará uma tompornda no Porto, dando 
tias peçus do reportorio o estronndo 
A vin) 
[sorá a primoira poça nova à gubir à, 
om Lisboa. 
(6.0 Haniet subirá 4 scona no Apol. 
lo no dia 28, O soonario, todo novo, é do 
Augusto Pina o Rais filho. 
Quasi todo o aconario da rovista| 
7" escova subir À soona. no thontro| 
das Novidades da Foira d'Agosto é do 
Luta Salvador, 


ro da gor 


Extrangeiro| 
Martha Rognior acaba do fazor um 
esplendida temporada om Buenos Ay- 
rea, tondo ostroiado com Le coeur dispo-| 
se. Dopois do Rosario o Montovidou, | 
colobro crondora da Pelite chocolatitre 
vao ao Río do Janeiro, devendo estar 
em Paris om fins do sotombro, 

9 Consta quo Batuillo vao oscrover 
musíca para à sua poça Políche, 

O Ein Athonas vio dar o nomo do| 
[Mounot Sully a uma das ruas princi-| 
aos. 

Em Bruxollas está om soon na 
[Scala o nosso conhecido Theodoro & (: 

O Em Manchostor vio roprosentar o 
Aposíoto, 

Em Londros está-so roprosontan- 
do à Tomada de Berg op-Zo0m com o ti- 
tulo The Real Thing. 


Cartaz do dia 
Amor sol 

ESPEOTACULOS POR SESSÕES Ats 
20d o 28/13: Republica, Do Capoto à Ton 
o; Avenida, OB; Povo, Animntographo; 
Fantastico” Cho qua Ida; Infant 
Rocio—Cinco sentidos—A' unh: 
dade 


Aja 10 12 o 22 12 Olympia, Trindade, 

Chiado orrasso é Central. 
VINEMATOGRALHOS OUESPECTA 

GULOS VARIADOS—A's 10 112 o 22173 


THEATROS | lis 


| onto dos. Marcos, proximo do. 
Pessas. campanhas |t 
ag polo" dirogtor, 

a 
fronto da 


Fr 


ia do lado, do André Brun, que d 
ado, 


do ar, 


tória 4; 0 da 


reiro, musico do Le cl 
gonto da philarm 


Antero 
| Mani, ct O, 
ANIMATOGRAPITOS 2 CONCERTOS | 


|=For, Chantecier, Anjos, Loreto, Esto- 


phanio Torrusso, 
JARDIM ZOULOGICO .-. Exposição 
permanente. 


4 Acaba de sahir $ 
“Hs Duas Revolu- 
ções Inglezas” 


por Guisot, 2 vols, ilustrados, 200 pag. 
[cada — 900 br. — 800 enc, Sirpa 
Pinto, 0 a BG-—A. Davi 


Junías de parochia| 
De S. Miguel 
e pn peidos 
idos o mintbros Posta fanas tua nóde, 


Simões Ferreira 
Direotor dá Dispensazio da Assistencia aos 
uierolosos 
Medico dos Hospitaes o do Posto da Misori- 
cordia 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apparelho 


cardio-vasoular 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 às 5 
Tel, 8391 


À província n'h GAPITAL 


COIMBRA, 10. Realizou-se hojo nos] 
paços do concelho a eloição da comissão 
vonatoriu quo ha do sorvir no trionnio do 
1918.1916, O noto foi presidido pelo ar, dr. 
Marcos Martine, administrador do conce: 
lho, ageretariado, polos ars. Augusto da 
Silva Ponsoca o Francisco da Cunha Mat 


Entraram na mena 105 Hstas, ficando a 
comissão constituida polos des, dr. Ar 
mando Leal Gonçalves, medico, David 
Gavino, Jonquim Dõoo, Francisco Alfama, 
Moximlno Jorgo, Gonçalo Marin do Sá é 
irancisoo. da Costa Pimenta, Par 
[porderom os habitos, à eleição foi 
moda antiga, galopinândo-sé a valor, 
—São magníficos o do uma exocução 
corroctissima oa dois panneau om azulo- 
jo pintados pelo conceitaado artista d'es- 
ta oidado er. Miguol Costa, o quo são d 
tinados para 
Lamego. Um 


não 
ta À 


“dos Itomodios, om. 


ollos topresonta à Nativi- 


amaro muntetpal forara passadas 
182 Nicenças para o exercicio da, 


ipturaro da Com- 
missão Distriotal do Assistoncia com 0 
ordenado mensal do 188 o sr, dr, Pornan. 


nto da facul. 


Silves. 
cola Industrial Bro. 
or alguna professo 
Paquollo ostaboleci- 
pio Augusto Gonçalves, 


tro, os altumnos da. 
icompanhados 


motora 
milejs 


pelas, 15 horas, abalrotEam Gin 
Quinta da Ratoh, progimo a 
Golias, ou carros olootricos 8 o d, ficando 
[ambos muito dumuificados o vando 08 pro: 
importantes, Drincipalmento, no 
carro nº 8, Os guardas frolos 6 0a passar 
goiros cofitoram algumas contusões 
“As culpas do dosantro paroco recahirom 
sobre o guarda-froio o conductor do carro 
n.º"4, quo subia pura os Olivaos 6 qua 
Dunca dovoria tor eahido do craxamont 
omquanto o outro, quo descia, não tivos 
[prssado, O inquotito dirá, porém, quem 
tom a verdadeira responsabilidade no do» 
MONTEMOR-O-NOVO 11, --Projeotam- 


no manifostações do ubilo polo restabol 
[oimonto do a à q 


rosidonto da Ropubii 
—Está rostabolocida, 


raiado Rojo 


prosidoncia «la comissão administrativa 


man 


oipal,o or, Albino Pimentado Aguiar, 
estimado % 


doputado por ento oirénio, 
—Está-so vendendo por B$S00 róis cada 
5 Jilos a carno de porco. 
Naa mercearias à carno fabricada vor 
800 réis 0 Kilo q 0 toncinho à à 
Ninguom so lombra dum proço tão olo- 


ontos da a, ilha 
Manuel Vas, &º sargento da guarda 


facal, com o ar, José Jacintho Sonres, os- 


erovento o propriotario; da ur D, Gortru- 
aos Anjgusta Boaros, viuva o propriotaria,| 


com o er, José Munklag 1º cabo do tnfa 
* D. Viotoria Lnoinda do 
Monra” Guerreiro, filha do sr. Jofo Guer. 
elas reformado 00 
ica «Lâmpinhos», com 
sta Piononto, 


6 ur, Manhol Bapf 

Prinoipiaram os oxamos do 2º grau 
sob a prosidoncia do ar, Joró Antonio Ti 
boiro Porolra, inspootor dest cirqulo. 
colar, 

— Quelxam-so 08 empregados do com- 
maroto 6 utidatas” que oo “putas o 
ros não too dado às horas regulamenta 
ros do doscanço. 

— Santo: muito a falta da guarda 
sopablicana pira imatutenção ta 
jom publica, pois nom polieis ha par 
er entrar na ordom tanto marroquino 

ni anda áéolta. 
abalha-s6, com afinco para a oloição 
da camara, Em Villa Roul do Banto Anto: 
bio vao uma lista monarohica, tobre à di- 
rocção do ar, Frederico Ramiiros, ex-do- 
pntado, 


Movimento do porto 


Per, R 3. o SanteNordernaya(Brom) 
RP DEE Bro a Valdivia [Bordona 
Mont, B. Ayros o Ros, «Valência» (E) 
R. Tate, Buntos, cStntoso (Han, 
eso (Braile, 
Lopes y Logs 
Liverpool, eto, «Orita» (Brasil) 


12] 
2 
18] 
18 
18 
1 
18) 


r, R. Pr. o Pacífico, «Ortoga» 16 
Gulng o Onbo Vordo «Bolama» mm 14 
Batavia, ote, «Willis» (Rottordam)-m.. 15 
Ponambuoo o Macalé Warrior» (1) 16 
Vigo a Liverpool, «Drinao (Th 16) 


E 
8 PRATOS 


oarrogada do fazer 


| Pomada O. cancro: 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 168 — Consultas 48000 1s, 


Agencia official do marcas 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E —Da | às 3 
Glinica. geral Doenças das ercanças o 
applicação do. 606 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


R. dó Ouro 


Junto á esquiria 
do Rocio 
LISBOA 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhecida com 


A sua radio-notividado mantom- 
“o constante, ombora engarrafada, 
transportada ou fervida, 

Optimos resultados nas moles: 
tino do pollo losõas nlcorosas doou: 
gas do estomago, eto, 


Escriptorio—Rua Augusta, 26 
5Oréis o litro em garrafõss 


BLINICA de HENRIQUE BASTOS 
Dpunjas, doyrioa e vi urinaras 

Casa do saude para cirurgia 
AvonidadaLibordado 8--Liabos 

RECEBE DOENTÊS DJ OL 
RURGIA para serom tratados 
“ole cicungide ti eua ento 


9$000 réis mensaes 


ao almoço, nopa o 


PATOS 
fis maiores 


poção, 58,4%, 
Oftcinas do Portugal om concortos de! 
eslogior ota, perfeição o rapidos polos ar: 


io des patio 
oa dos Correeiros, 92, 2.º-lisboa 


A. artiet ROS 
? Pelle (José Antonio 


e Jorge Pinto 
syphilis ? 


Pintura de azu- 
lejos artísticos 


m o Dopur 


2 (ivo doa: ORUZEIRO 
opens Ge] DA ANODA 
? Sardas o pano 


dilva Ramos 


Medico do Posto da 
Misericordia e da| 
Assistencia Nacio- 
nal aos Tuberculo- 


do rosto. Tixtráom» 
so com o a 
Reina 2 

? Oleo de Lilo con 
txa calvicio o cu 
pat 


? Inj a Lim] sos 
oura om 48 horas! 
Syohils, doengas dos 
? Flôr da Mocidade 
Dá nos cabellos o| "INS 0 das vias 
barba suo” côr om vrinari 


15 mínutos, louro,| 
castanho o” preto, 


OLÍNICA GERAL 


Consultas das 29 142] 


homorroidas o fe: 


ridos!it ds 12 12 das 4 
7º Pomada sympa.|  KDús Gm? 
thioa—Bstrao o po" rr ADO, 68, À. 


lo da cara em al. 
[guns minutos, não 
prejudica, 

? Licor genital — 
O. fraquera goral 
(dos nervos so- 
[xtnoo!! 

? Embrinquez.— 
|Romodio afficas!i 


7 he purgações 


0604 


Tahacaria 
" ialafala 
Tabacos naolonaas 


e estrangeiros 
AB horas Java da oa Roc 
cordação, 43 o 45 


(jtzantidas — com 
afumadas pilu- 
las «Ocoídontoos». 
[Pharmacia Tx Cor. 
[po Santo, 29. 


K Anal 


Figueira da Foz 


RAY 


yse de urinas 
Toa, 


Para a adia (Funchal) 


Vapor portuguez «Luso» 
Recebe carga em 27 do corren- 
te atracado ao caes do Jardim do 
Tabaco 
Agencia em Lisboa-Thomas Alftodo| 
os Bantos, Re Quos do ojo 2 Tolof 1055 


No PortoGlama & Marinho, É. da 
Nova Alfandora, 19, Tolof. 96, 


praso, 


Manual 
METHODO 


tiamo, contendo a mais com 
esta avaria, SU MNA RIO: Hi 


São ainda bonus treplicados que dá a 


Rouparia Central 


Pede para aquelles que colleccionem de 
y aproveitarem, pois que em breve finalisa o 


GRANDE SORTIDO 


em artigos de Fanqueiro, Roupas brancas, 
Modas, Vestidos e Chapeus para creanças 


Rua do Ouro, n.º 286, 288 e 290 


(Ultimo quarteirão Junto ao rolojoeiro) 


do hipnatisador pratico 


caraplto do hpnogimo pelo colete IVAN TROBU 
Ep rd E 


ol 


Sousa Castro; peofessor do hípno- 


nosa0u dias sobra 


ociodada, O hipnotismo no 


losophi 
Hipnotidação h distanci m dó 


ego da 
o poi ore tl. 
aiaei, 400 REIS, LIVRA 
TERVESSA DEM DO. 


oteitorio Fruti-vegetariano 


88 Avenida da 


Liberdade 104 


Dopois de ampliado esto refeitorio, foram reorganisados 
todos os seus serviços, incluindo os de cosinha, onde temos 
postoal habilitado, a bom servir todos os nossos estimavois 

lezos. Assim tambem, devido ao nosso serviço de distri- 


balções, podemos enviar refé 


jães aos domicílios, acresoen- 


do 0 preço, 4 centavos. Comludo, porque o movimento d'este 


refeito: 


rio augmenta constantemente, só nos responsabilisa- 


mos pelas refeições para fora, encommendadas de vespera 


até ás 24 horas. 


Almoço: das 10 ás 13 horas, 35 centavos 


Jantar: 


das 16 ás 20 horas, 50 centavos 


Serviço por lista das 10 ás 20 horas 
Reeabom-so commensãos a (OR [34 o 208 ve, 


Tele] 


MEDICINA 


one 3:865 


Telegrammas: Boafruta 


DENTARIA 


Rua do Ouro, n. 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE N. 2194 


Consultas para as classes menos abastadas, das II 
da manhá és 2 da tarde, Com 08 Sbgulntes preços: 


Fóra dtestas horas os 


Dontaduras complotas (aporfeiçoadas) dosde. « 
om plotas do ouro do loi dasdo. 
Obturações (ohumbagens) desde. «« 


Dontadare 


preços são diferentes 
258000 
808000 

18000 


Aurificações (obturaçõos om ouro) desdo , 


Dontos artifcises om plan dosdo, + 
Extracção do dontos SEM DOR (anasthosia loo 


ai). 


Extruoção do dontos com anusthosia geral, «+++ +« 


Limpeza complota do dontos desde... 


Dentos a pivot (âxos) desde + 
Corôas am ouro dosdo 
Dontos om placa de ouro dosdo, 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
Modificação de antigas dentaduras por mais defeituosas 
promptas á mastigação a preço modico 
Aee top a 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Pagamentos e preços convencionaes 


tardo. 


Este consultorio abro das 11 da manhã és 1 da 
noito nos dias uteis o nos domingos da 1 ás 6 da 


Consultas medicas das 2 ás 4 da tarde, todos os dias uteis, 


Em frente do Banco Lisboa & Açôres 


12 Folhetim CAPITAL 1 
ARTHUR MORRISSON | 


| Trim Hero 


SEGUNDA PARTE 


A morte de Jacob Mason 
I 


—E? o quo resta'a sabor, Plummoí. 
Pareco-mo qua isto nos parmitto polo 
meios oncatar uma outra hypothese, 
Apostaria em como agnollo. qua pro- 
eura, além dos conhocimentos modi- 
sos quo lho dá, devo tor egualmonto| 
a articuiaridade do haver viajado na 
Qhiina, 
— Na China? Por que motivo? 
A não ser quo mo engane, e: 
materia córanto dove ser a quo sorvo 
para os sellos chinozos. Na China, 0! 
sollo substituo a assignatura em toda 
a espocio do documentos; fuz-so com 
um poqueno sinoto do pedra gravado! 
que se apoia com a mão sobre. o por- 
gaminho e foi procisamonto, creio eu, 
joom um sineto dfosso gonero que 0] 
triangulo foi roprodusido, poraue a! 


tinta ou a côr quo so emprega 6 tam 
bom quasi sompro vermolha e com: 
posta do vermolhão, cora o oleo do 
sesamo. 

Plummor teve um sobresalto o as-| 
|sobiou por entro dentes. 

—Irral Mas, n'osso caso, o orimo| 
foi talvez commottido por um obinos! 
Howitt encolhou os hombros. 

—Talvez,—disso elle, —mas 6 bom 
notar tambom “quo o triangulo não é 
uma lottra chineza, Considerado como 
lottra, raprosonta, não prociso dizor- 
Ito, o delta geego. Mas talvez não de- 
vamos encaral-o como uma lottra al- 
phubetica, mas mais como um signal) 
oasosolonais No antiga Cabals, o) 
triangulo, com à vortios para cima, 
como mosto caso, era o symbolo do 
fogo; com o vertioo para baixo, sigai- 
ficaya à agua, 

Plummer passou a imão pela faço 
com at pensativo. 

—Eis-mo em bons lenções!-—ox: 
mou elle finulmento om tom mx 
gracejador, moio sorio, como so não 
soubesso quo sentido exacto dovia ab 
tribuir ás observações de Hewitt; 
"Tenho então do procurar em toda a, 


| 


dos cabalistas, so osso paiz oxistol.. 

Ah, não, ronuncio a isgol 
“Pranquilliso-so;—respondou He- 

'witt, sorrindo. — Não oroio que tonha 


Ohina, toda a Girocia o todo o pais, 


o ir tão longo, So quor nooditar om 
mim, contonté-so por agora em pro- 
[curar na Inglatorra. No gou logar, so) 
ou estivosso encarregado do ouso, to- 

Denson por ponto do partida; 
tentaria do mo informar a respoito| 
dos seus antovodontes, do conhocor a 
fundo a historia da gua vida o sabor] 
os sous outros nomos, porquo é pro- 


imo surprobonderia. Sim, sem duyi 
actualmonto as encaramos, comoça! 


rito. 

—Soguivoi o seu consolho,—topli- 
cou o inspector, —mas nada conto con- 
seguir, porque, desdo o principio, 
pouco vojo que tonho a fazor, Al, é 
pena que não possamos trabalhar jun. 
tos, porque teria a certosa de que) 
tudo caminharia molhor, 


«Mas, como so trata aponas do um 
implos caso de , policia, não ss podo, 
contar comsigo. Gomtudo pode dar- 
's8 o caso de quo, mogrto som tratar 
'do caso, o senhor siiba alguma coisa 
ão novo e sq isso so der poço-lhs que, 
me progina immediatamente. 


=<Conte coramigo, O caso é tão só- 


fazer uma vingom, porque isso pouco, 
alguma, encarando as coisas como, 


por Donson para fazer o mou ingue-| 


rio como oxtranho. Faço votos por 
que seja bom succodido! 

Plummos sahiu para voltar é taro- 
fa ingrata do quo so incumbira, mas 
foi Hewitt quo, som co moxor, tovo 
primoiro notícias do Triangulo Vor-| 
molho é d'um modo completamente, 
imprevisto 

jois dias dopois da visita do Plum- 


vavel quo tonha tido. outros, E, quan-/mer, Korrott onteou no gabinoto da! 
to «o quo respeita é Ohina, assogu-| Hewitt o entrogon-lho o bilhoto do [v 
rat-mo-hia se ollo não tinha ido ahí| visita do ravarondo Jamos Potswooé 


tolindo pira sor recebido. Martin. 
Howitt conhecia de nome Potswood, 
clergyman muito popular em Londros, 
principulmento na parochia muito ex- 
tensa do noroeste ondo era reitor,| 
porque espalhava muito o bem em, 
volta do si, não sé consagrando todo| 
o sou tempo o todos os seis esforços! 
a osouper-so dos  indigonto, mus 
ainda disteibuindo por alles até ao) 
ultimo soldo dos sous rondimontos| 
possonos. 

Esses rendimentos, que Potswood 


da. 


fdispondia com tanta liboralidade, não! 


eram pequenos, porqne o royorendo 
ora de familia rica, Mas, aposar da! 
boa parto da sua parochia ser habi-| 
tada por gente abastada, havia tanta, 
misoria a socoorrer nos bairros mais, 
pobres que o excellento homem la- 
montava muitas vezos não ter uma for 
tuna ainda maior, ú 


Quanto no phisico, era homom ma- 
gro, activo, do suissas grisalhas, que 
Orgava por gessenta annos o cujas foi- 
ções eram fortomonto acoentuadas é 
dosprovidas do bollora, apesar da 
[RS miendet irradiar benevolencia e| 
Franquesa. 

—Aquillo do que ho quero fallar, 
sr. Howitt—comoçou ollo—ó duma 
naturoza vaga, para lho não chamar] 

isionaria, o porgunto a mim mésmo 
so mo poderá auxiliar. Em todo o ca- 
so, vou tontar explicar-lhe o melhor 
possivel do que se trata, Primeiro 
quo tudo, tenho motivos para crér 
quo se occupou. do um modo mais ou! 
menos official do singular caso do us-| 
sassinio de que os jornaes tanto falla- 
ram ha uns oito dias... esso caso em 
quo um tal Denson foi oncontrado 
morto nos degraus da column do 
Yorke, 

—Sim o não-dlsso Hewitt. —A 
vordado é que mo ocupava d'um ou- 
tro caso, que ino desculpará não pro-| 
cisar mais, visto quo so tratava dum 
dos mons cliontos, a quo ostou ligado 
polo sogrodo profissional, o foi asso 
outro caso que fez com que me en- 
contrasso envolvido nºaquello a que, 
o roforo, mas em quo não tivo no- 
nhum papol official. 

—Nosso caso, se, Howitk, antos de 
ha nerquutar o que saho com exa 


dão a tal rospoito, you contar-lho o 
quo mo suocedo, Assim, vorá so púde 
dar-mo oselarocimonto ou tontar al- 
[guma coisa, Escusado 6 acorescentar 
que lho peço quo considor isto como, 
estriotamento confidencial. 

—Pódo fullar som rocoio, 

—Trata-so d'um dos meus paro- 
ohianos, Jacob Mason, a quem raras, 
vozes tenho visto nos ultimos annos,| 
posso mesmo dizor que o não tinha, 
visto. Ha dias quo veiu ter commigo. 
Esso homom possue, oreio, uma boa, 
fortuna o passa uma vida nasaz rot 
rada n'uma casa pouco distarto do 
mou ourato. Ha já muito tompo que 
so dodioa a investigações sciontificas, 
ospocialmonto é chímica, o tom conti- 
[gão a eua casa um laboratorio muito 
bem installado e muito completo. E! 
viuvo o sem filhos, mas tem on casa 
Juma sobrinha orpht, a menina Cros- 
|wick, do quem é tutor, 

«Mason nunca foi religioso mas, 
lia annos, via-o mais vezos na egreja. 
do quo actualmente. Para quo possa, 
ujudar-me, sr. Hewitt, prociso tor a, 
maior franqueza comsigo: dir-lhe-bei, 
pois, que houve entro nós algumas 
discussões sobro questõos roligiosas, 
e, cm consequencia d'isso, pordeu para, 
mim am tanto ou quanto à considores 
ção quo mo inspiraya. Tinha uns mo-| 
dos de raciocinar extraordinari 


phantasticos o obstinava-so om que: 
or discutir é força coisas om que, na 
minha opinião, é melhor não mexer: 
assim, por exomplo, ocoupaya-so de 
espiritismo o tambem d'ossa borrivol 
fórma do superstição modorna que se 
propaga clandestitamonto o quo nog 
veiu do continonte: a adoração do 
diabo, a magia prota o tudo o qua 
ET Ê 

«Não, comprehenda bom, que ou 
alguma” voz lho tivosso visto fazoe 
qualquer coisa do moralmento ropror 
honsivel no meu iodo do ontender, 
mas occupa-go de tudo isso comg 
curioso. É andava sempro om bui 
do novas thoorias: magnotismo ani 
al, telopathia, biypnotismo, thoosor 
phia o wil outras coisas qua pode 
Beduzir ut espirito como o dll É 
o que havia do curioso era que, de 
cada voz quo so onthusiasmava pos 
alguma nova thooria, tentava sompra 
convertor-mo o isso om tormos in 
conveniontes, muitas votos applicar 
dos is doutrinas da religião do que 
sou- humildo ministro, tão inconvas 
ntos que ou não podia consentir 
somelhanto linguagom, do modo que 
as nossas relações, outr'ora choias dg 
cordealidudo, resfriaram pouco a pour 
'oo quasi por completo, som comtada 
o dar a ruptura definitiva. 


(Contintiad. 


Todos: poder ; fumar 
osjá cefitbres cigarros 


- Juligas 


a imipulados sad escolhido taba-| 
“ó cevpeio muito “fraco o aromatico 
bsointamento inoffensivos para asau-| 


SiGARROS 
+ POLITICOS 


Ponta Ambré 
legitimo SUCCESSO 


O cigamos TO ráis 
damn Faro Portugues 


Caldas” da Rainha, 
PEIRA ANNUAL. E Elba DE TOUROS 


465, setuidos valida. para Jd nos lag 
n lido a 8218 do agos 
poê todos 08 comboiastordinario “E” 
Proços (inoluldasos 
De Lisboa-Roció/á Cal 
ha yo 


2º classe 2$10 


Asse 1540] Siphão ,Prana” Sparklet 


Dema coniçõg Vê no consta am 
gado nã Jogar da postamos 
Lisboa, 7 a o 191 
St da Companhia 
rmenot 


freguozos a vi- 

urant ondo 
foncontea um cnmorado aorviço 
do almoços e jantaros, 


Fornece almoços e Janta- 
res para fóra. 


Recebe commensaes 
— A pleços modivos 


60-R. de;S. de: Pedro 
(Alcantara, 67 


LISBOA 


TOVAR DE LEMOS 
“ OLINICA;GERAL 
Doenças venergas e syphilis 
R: da Emenda, 110, 2.º 
: TELEPHONE ao 


cigarros, 60 réis | “— 


e ou respectivos cartuchos, o que tudo custa uma bagatela. 


Seguras a vossa vida 


vi 
Ineros pol 
Negocios reatisados. 
Reservas e garantia: 
iodempinaçõem PAgaS. 
vida desde a importancia de 


Seguros de vida 
Seguros terrestres 


quem solicitar. 


Os bons lumadores 


são uhsnimos em clussificur os clgar- 


“omo os mais bygionicos o aromuti- 
208, 

Não prejudicam a saudo das fu 
Jores. 


20 cigarros 200 réis 


Tm 18 do ngonto proximo fu 
atos 481 horhe. per inb 


R. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Tendo agua fresca, podereis transformala em levo e aaboroa 


AGUA GAZOSA. 


Para iso basta tor um 


Uma experiencia convencerá a qualquer pesson- que é um objecto do real 
e permanente utilidado em sua casa. 


A! venda em toda a parte. 


PREÇOS 

600 caixa com 12 cargas 360 
Sto, 500 caixa com 12 cargas 550 
Uma caixa de crystaes de fructa para mui-, 
tos refrescos 300 


Unicos importadores 

YHARMACIA BARRAL 

126, Rua Auea, 128 
LISBOA 


Seguras 08 VOSSOS NaVeres 
a 


Ei de Pg Ur 


Sociedade de Seguros Mutuos - 


Incontóstavolmonto n mais prospora empreza nacional do seguros 
“unica que, não tendo acolonistas, distribue todos os 
rados ou imutuarios: 


A Esuitativ de Portugal, Ultramar emite apolices de seguros de 


Prospeotos é mais informações envism-so immodiatamonto a 


Séde social=L, de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


ozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.* 


Telephone n.º 1244-—LISBOA “À 


* Serviço 
permanente 


Uma delicia 


nos dias 


| 


Creosona 


Réis 8.339:7408530 
345:1748140 
» SonasaBass 


Rendas vitalicias 380; 
Seguros maritimos 


Consultorio Dentario 


42, Rua das Chagas, 1.º=119 Loie! 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 

; Extracções Obturações de ouro 

Seta tdo oa 7 PRE 

“ore otarações | A 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 


Este consultorio tem por especialidade e garante a coliooação do 
dentes e dentaduras sem vestígio do artifcio, ser plaoa o aptas à 
mastiga ção perfeita. 

Dentes montados sobre caoutchous + 1 «1 1 1850rbis 
Dentes chapesdos, inquebravois. + 4 26000 + 
Dentes chapendos, ouro o caomtohons + 11 85)» 
Dentes sobro ouro, desdo. vo OO» 


Com dentes diatoriques, montados sobro valoanite . 258000 rsss 
B0$00 + 


RE er dio POSDOU 
oc entro ncanpc do plêdicpop onto vplianião ; 
Dentaduras complotas com gengiva: Ee eai E 
guroc vuleanito. . . eogom + 
Dindi sept ado SAE É 
Deniadoraa oompletas cemali o pai 
Dentes do caro do doi code. « 
Dentes 50 bro platina, cada 
Cordas de ouro ou porcolana 


Porcelana à agonia 
Richomonds . 


Coãa donto desdo . . 


TUDO A PRESTAÇÕES 


4 atos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rónpanta ara homem e senhora, 


e fodo o recheio dec casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


Director: GASTON LOT 


+ De 
E 


“ Dentes artificiaes 


Dentadiras completas” 


eracopões do platina. 
do a ndos sobre duro 


Dentes 


* Dentaduras sem 


Casaca 

Azevedo, R.do 
Principe, 48 

e Rocio 


“Constipações egrippe 
à Tuberculose -- Anemlas--Impaludismo--Bachitismo 


Escrophulose--Lymphatismo--Brongil 


iliario 


258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


zo, 


MONTEPIO NACIONAL 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


(Guarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao ano 


DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO | 


Rua dos Correeiros, 70 


TELEPHONE N.º 3299 


ão cigarros, cojo suc- 
o collosal  se| 
aqualidado. 

Tabaco havano muito suzvo 


“115 cigarros 90 réis 


aoel dello, 


Silva Ramos 


Medico do Tosto da Misericor-ia e da As- 
eistencia 
myphitia, doe: 


Aos srs. fumadores 
à murca de malor consumo 
no Puizill 


rordndeios” 68 os quo teem o nome 


na anilha Apetitoso 
Onidado com as imitações 


Astômevei is de 

Lugo ede praça. 

| C2ge Carruagens 
Lisbonense 

L. de 5 Roque Lisbo, 


[É GE DE-SEGURoç 


ERUBIDADE 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:000$000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAFHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

y USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 | 
Prejuizos pagos até 31 de dezembro de I912 

Terrestres. Rs. 383: 
Marítimos . 
Total.... Rs. 724:871:506 


Efivctua seguros terrestres, contra fogo casual ou pro- 
cedido do raio, sobro predios, estabelecimentos e mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa e particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas 6 povoações 


| aa da hm, E Ra 


66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


57 Rua da Palma, s7-Ã 


' Sortido completo em cas 
miras e cheviotes 
| FATOS desde 84000 a 20$000 rs. 


cada cargo do er. MANUEL DOS 
Es AS e so fatos polosfigurinosmais EE | 
pano Caern tis ds 
É os sonlos da propaganda do Portugal faz-se o 
tesconto de 6 Ojg 


BAI ALFAIATARIA ELEGANTE 


fra I0d-56 AL 


A quem à inormagões de que rolo, eder por fraudes prtisadas 
eo dos oxclnsivos do phosphoros 6 lsca 

O O e gia) sesradore algodão as 
resontada do forma a s0 fabricação ou venda 

itamonto à titulo 

ia ntontar a reg. 

ndontomento de. 

gonorosamonto, 


Antiga | Engommadaria Geníral 
RU. 63, LOJA 
Da á oa ta) 
a 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om on- 
polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 
abilitudissimo. 
ao publico para so certificar da yordado oxpori 


yguez, qualquor quo soja o ponto da ol- 


Remefter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, Ee — ISBOA 


EMILIA E OoRUnIÇÃO 


DECAUVILILE 


vento om Portugal 
à Oolonias 


E Arthur Benarus 
Tesentrone n.º 16 


4, Poço do Borratem, 1! 
LISBOA 


Material fixo à crculanto para caminhos de ferro devia reiuaida, Icon 
cindastes, excavadores, material para mánas, ete, 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os grs, revendedores do 
dp de que podem dirigir directa mens 
te og seus pedi os 


palz aos ndedoras gerasa no Portas 
aves Meo dr & Bordes, 5 Sit Ru Rua não Bomincáim 
Noguenra Marques é ã EL RO A Aitondas 
Pete 


eg ua esa e 

do À 0% anja qual oro mamas da  petidãs, 

SESC mora na osaqução Ea pedldos oa falta 
caso do onconto, dovom tar dirigida à Oowmpaalla Porta quesa de 

phoaphozes 189 rua do 8 Julito-LISBOA. 


———e eae 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 

Ecyceito geral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 

Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


Empresa Nacional do Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


4 Bolano, para Biscan, Bolama, Praia, Fogo, Brava, Turrafal, Ribolra da 
o Bu lola Bai, 8, Nitolam Saúto Antão 4. Vicogto. 


pedal do PO o Lonnd 
Dia 1 do aoteiabro” Moçantigue, para à Madeira, Be jmhomê Lonndo, Lobito OL 
indo do Cabo (Cape Town); Lourenço Marques, Baira o Hog ; para Tabaco 
broa Barthcae Dix, Chinde, Qualinana, Aagocha rio Auitd 1bo o Ta 

tom tranábor 
Nose 'rocebo carga para S. Thomé o não so garanto praça pera a Áfrlos Oooldon 

tato Madeira. 

“avisar os era passageiros da que os volames do bagagens doilandos 13 po 
ão Dona ooarono de posa da eabtia dos va poros, atá ab horas da acl 

lar goiinaatos disigir-aa 
EM LISBOA 


do continente, ilhas e ultramar, 


PonTO 
aos escriptorios da Empresa [aosageniesHerm.Burmestor 8 + 
EUA PO COMMERUIO, 35 BUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Direcção 
Em 
Redacção 


EMEA: imo 


o propritdade de Manuel Cuimarãos 
tor—Camilio Sousa é Almeida 
é Atministração- Bco Norte, 5, Lº 


LISBOA —Terça-feira, 12 de Agosto de 1913 


Oficina do impressão—7, Ri 


Telephone n.º2298-— Endereçotoleg. 
Domposição—Rua do Norte, 5,1. 


ua da Blea, 


Regresso 
é leila 


A monsohiar déixou-nos complo- 
xos problomas a soluccionar. Doixou- 
nos Nma angustiosa situação fuancoi- 
za a rosolvor. Não ha duvida que à 
Ropublica compro oncontrar à solu- 
ção dos problomas roferidos, como re 
solvou a situação financeira do Pais. 

Esto ora, ninguem o nogará,o as 
sumpto quo em prisneiro logar devia 
morecor à attonção da Republica. Não 
podiamos continuar no estado om que| 
hos encontravamos sob esse ponto de 
vista, Uma nação não vive sem honra, 
som credito. Portugal era uma nação 
ilesuoraditada, O deficit permanente 
das suas goroncias provava a incapo-| 
sidado da sua administração, o aff 
stava ainda, o quo era peor, a Sus mo- 
talidado. Quando os govetmos vivom 
no esbanjamonto o nas delapidações, 
gs-es govornos infamam-so. Mas Os 
povos que os consentem são despri 
dos, pornus nom rovelam a sua sorio- 
dado, visto quo nem num só impoto 
viril procuram acabar com uma si- 
tunção que não 56 08 arruinava como 
os deprimi 

Impossivel iniciar uma obra do ro- 
genorução o do progresso emquanto 
semelhanto estado do cousas subsis- 
tisse, D'ahi a nocossidado, primeiro 
quotudo, de acortaras contas publios 
Jira a boso indisponsuvel do futaro 
da Ropublico. Essas contusacortaram- 
36,4 por isso so podo dizer que só 
desdo quo esso resultado so alcançou 
bquoa Republica Portuguesa come- 
gou o poriodo normal da sua existem 
cin o a verdadoira aotividado das suas 
funeções, 

Lovantaim-so agora poranto ella os! 
problomas mais momentosos da na- 
cionulidade, Entro ellos figuram o 
problomacconomico, o problema eda- 
cativo, o probloma colonial o outros 
ninda, Mas pode-se exigir á Repub] 
co quo os resolva duma forma simul- 
tanca o immodiuti? Evidontemonto 

quo não. Pensal-o soria lonoura; exi- 
gil-o soria má fê, 

A Republica tom do ir solucio- 
nando estos. assumptos pouco a pou- 
zo, procurando dar passos seguros, o 
preoconpando-se aoima do tudo om 
grear uma obra solida, que é sermpra| 
proforivol 4s inioiativas cepootacalo- 
jos do que não advcom roalisações, 
prtioas o uteis, 

A sua obrigação é trabalhar na mo- 
dida do possivel, e attendor &s noces- 
sidades mais urgontes da sociedado a| 
que prosido. Tudo, o que não seja is- 
do, não é viavol. Todas as objeções 
que a esto proposio so aprosentem 
não passarão do doclumaçõos estereis 
do utopistas ou maldizentos. 

Assim, entro os problomas ennumo- 
sados, cumpro 4 Ropublics, som que 
amenhum dosattonda para o sou'os- 
tudo, fixariio, para o intuto das rea- 
Jisações mais rapidas, n'aquollo que 
maior urgoncia domonstra. E, á luz 
iPesto critorio, 6 exidentomonto o 
problema economico o quo requer 
uma iniciativa mais imediata, 

Mas soria tambem am orco proton- 
dor resolver esso probloma em bloco, 
Erro o illusão. A sua magnitodo não, 
Bo compadoco com semelhante ma-| 
poira du ponsar. 

Os problomas mais vastos, os mais) 
importantes, rosolver-so ás parcol 
Jas, o sorá por meios d'ossas rosolu- 
qõos. parcines que um dia so poderá 
chegar é sua completa solução, 

Ô probloma oconomioo portonco a 
asso numero. E” prociso oscolhor, en- 
tro os sous divorsos aspectos, aquelle| 
quo as ciroumstancias domonstram 
necessitar do sor immediatamonte 
attondido. 

Affigua-so-nos quo ninguem no- 
gará quo, osso ponto ossencial seja o 
do pão. E! forçoso alimentar um po- 
vo, porque só assim ollo podo viver, 
o mada n'esto mundo so podorá con- 
seguir omquanto não oxistir a sogu- 
rança da vida, pormittindo o trabalho 
aa lucia para as conquistas do fu- 
turo. 

À grando quastão entro nós, n'osto 
momento, 6 a quostão da terra, que 
devo produzir tudo quanto é indis- 
ponsavel á população quo a habita, 
ussegurando-lho assim a vida é 0 tra 
balho. 

Já tomos, nestas mosmas colum-| 
nas, apontado ropotidas vozos a im 
tancia  d'osta questão, verdadeir 
mento vital pára a nossa nacional 
dado e pára a nossa raça. A nossa 
fores não produz o ndeessario para o 
consumo du sua população. Importa- 
1n08, em grundos quantidados, o trigo, 
o milho, a covada, o foijão. Compra 
inos do exteungefro tudo aquíllo que 
deveriamos produzir om quantidado. 
bol quo ainda podorismos vendor q 
sou excoseo ao extrangoiro, E” o nos- 
59 oiro, 6 o nosso Sanguo quo so vao 
psta o extrangairo e é 0 trabalho qua 
nos falta, a ponto tal que os braços 
quo deviam empregar-so na agricul- 
tura nasional co vão empregar na 
ageicultura extrangaira! 

Não dove rer. Não pode sor. O ro-| 
egresso á torra impõu-se, Precisamos 
aproveitar os rosarsos de uma torra 
é5o maravilhosamante dotada pela na- 
tuo toda a wsyecio de pros 
dueção v quo a inoveia dus homens 
asti ddoixando estiolar-so e pesrdor-s 

-À neção do govorno dava exercer 


VIDA ARTÍSTICA 


Um novo monumento 


Joto da 


tem oroado com o sou cinzol ilustre, 


perfeição faz honra no sou já roconhe-| 
cido o louvado talento o É Patria que) 
o sou nono assignála, 

O anctor dos Puneraes de Atala ox-| 
põo a sua nova obra na Escola Mar- 
ques do Pombal, onda professa um 


curso de modalha, na quinta foira o 
nã sexta, desta somana, dovondo par- 
tir. no proximo sabbado para Paris. 

Foi no seu alelior que o fai oncon-| 
trar, rodeado dos seus discipulos, 
dando os “ultimos retoques no po 
queno monumento que do Paris lho 
foi oncommendado. Ha anno o meio 
quo João da Silva trabalha nessa 
obra, pondo nºolia todo o seu carinho| 
ão artista consumado. 

Sobre um Socco do Marmore os- 
ouro ergue-so om prats, dominando o 
grapo, à figora em prata da Bondado, 

qual envia um beijo do rozas que 
so dosfolham cohindo disporsas sobre| 
bas 
insoripção votiva á memoria da pos: 

oa que o pequeno monumonto por 
petit, 


laoabou agora uma nova obra cuja 


“| |melâncoliõo “com que 


ori que ba om marfim uma 


pia de João da Silva 


seguirá em breve para Paris, de onde foi 
encommendado 


iva, o excellonto escul-| 
ptor quo tantas poquonas maravilhas 


A corcadura da insoripção é foita 
em bronz. Aos pés da primeira f- 
gura erguo o busto a Intelligoncia, no| 
fixo olhar do quem porsora 
tando a fronto á mão diroits, oujo| 
braço no Socoo 8o apoia. Doitada na| 
base, na posição dososparada do quem 
soluça, ostá a figura da Dôr, 
A oxprossão d'essas figuras é adimi-| 
ravol 
A Bondade adivinha-ssgno sórriso| 
ci panha o 
do benção cóm que lança as ro- 
as 6 a da Intolligonoia por si mesmo, 


Hlovooa o Ponsamonto. 


Na ropresontação da Dôr, João da| 
Silva foi, so é possivel, ainda mais| 
(complota. O movimento da figara, 
lançada com invulgar mestria, dá por 
foito e olaro o Bontimento quo inter- 
preta. 

No seu conjuhoto o morito da obra 
ainda mais-so aocontua. 

E» na roslidado, bom digno da] 
admiração dos raros iniciados nos 5. 
grodos do artista ossa obra prima do 
oinzol portuguez, 

Esto monumento foi oncommonda-| 
do pelo sr, Eduardo do Souza, cida-| 
dão francos, mas, como o sou nomo 
indica, do origem portugueza, pois 
que seu pae, ha oinco annos residente 
om Paris, é nosso patricio, Dostina-so 
a comaiomorar a momoria da mão do, 
sr. Eduardo do Sousa, que é hojo 0] 
propristario da primeira caga de bor-| 
dados do Paris, a mito conhooida| 
casa LoRoy da rua de-hºPaix, 


Jasto 6, pois, que'so louvo o artista, 
quo do tanto brilho reveste a arte 
so er. Souza que, fil á| 
»m, não so esquôceu do que 
Jom Portugal ha artistas aujo merito 
diffcilmento 6 egualádo no oxtran- 
get 


objostivo. Acima da necessidado do 
(pão não ha nenhuma outra nocessi 
dado, E? forçoso que todos os campos 
possam florfr e fructifioar em Portu- 
gal, 6 6 procisamente para aquele 
Frogiõos mais .dosfavoreçidas da 
[ciativas dos hoimons. que dovom ir os) 
primeiros cuidados; 6-n'olus quo, 
[tosm do applicar-so as primeiras mo: 
ididas selvadoras,. Essas rogiões são 
as que dão o maior contingente É 

ração, Procisamos fixar as popu-| 
ações nas torras, ovitar ssa porda| 
constanto de honions trabalhadores, 
que representa o oxgotamonto do uma| 
raça,o, fazondo uma obra do progresso] 
humano o social, assegararmos a paz 
o a ordom que os desoquilibrios eco- 
nomicos constantemonto ameaçam & 
perturbam. 

Quando essas populações so fixa- 
'rem ao seu golo, o exodo para o ox- 
trangoiro, ou a fuga para às nossas ci- 
dados, quo não pódom dar trabalho a| 
ossa pormanento invasão do homens, 
irá gradualmento diminuindo, cessar! 
não os descontontamentos e as mise-| 
rias. que são campo propício aos des- 
varios das rovoltas o & especulação 
ePaguollos que não hesitam om apro 
voitar o infortunio dos humildos para 
as suas repugnantos manobras duma. 
politica som nobreza e som ideal, 

O Pais inteiro torá cheios os seus 
colleiros, a harmonia social ostabolo- 
cor-so-ha com a segurança do trabalho 
o do pão, o à Ropublica poderá dedi- 
car-so a valor 4 solução d'esses ou 
tros problomas quo hão-de garantir o 
[son engrandooimento futuro. 

Na agriooltura nacional, na sua 
expansão o nperfoiçoamento, que 08 
governos doyem promover 6 ostimu- 
lar, não so poupando a encrificios para 
a conseguir, mas exigindo que essos 
sacrifícios nho sejam ostoreis, está 
acuualmente a olavo dos nossos des-! 
tinos, Não ao pódo nom so dovo hesi- 
tar. À razão o a oxporionciu conju- 
|gam-so para nos indicar quo 6 um 
[caminho quo dovemos trilhar. 


Mespanhoes em Marrocos 


Um correio assaltado, sendo mor- 
to o commandante da escolta 
* queo acompanhava 
+ Madrid, 12 de agosto 
Acompanhando o correio do To 
tan para Lausion foi uma oscolt 
Em Lomas Sausa sohiram-lho no on- 
contro grupos de mouros, quo, fazen- 
do uma descarga, mataram o com- 
imandanto da escolta, Mannol Sainz o 
foricam alguns soldados, Teavou-so, 
ronhid combato, tando os assáltan- 
tos numorosus baixas o dosalojan- 
ão-os as nossas forças das posições, 
ano ollos oecupavam. — (Correspon- 
douto, 
A substituição do general Alfau 
Madrid, 12 do agosto 
O conde do Romanonos irá ama-, 
nhã a Gijon conferonciar com o roi, 
'No consolho do ministros, hoja celo- 
brado, tratou-so da substituição do, 


[Alau no alto commando das tropas 
fque ostão om Marrocos o da politica 


quo dove soguir-so no Moghrob—| 


do quanto antos com esto imyrgioso! 


(Gorrespondente). 


NOS BALKANS 


08. manejas austto- 
gas - 


não reconhecendo o tratado del 
Bukarest teem por fim bene- 
fiéiar o bulgaro 
Está omfim ascignada a pas, rias| 
quando os mercados financeiros vo-| 
moçavam a respirar, quando indus- 
triaos o commoroiantes so ontrogrvam 
confiantes é asperança de renascimon-| 
to dos negocios, as suas risonhas ill 
'sões, o sou sonho d'um dia desfez-sé 
ao sopro poderoso da Russia o da 
Austria Hungria que não reconhecem. 
o tratado agora assignado. 


Paroco a estas duas potencias quo, 
não correu ainda sanguo bastanto, 
fique não foram suffioiontes 08 inoon- 
| 


lios, quo é necessario amontoar mais 
ruinas, À palavra caida dos labios do| 
Romanofto do Habsburgo, revisão, 
'sôa lugubremento no moio financeiro] 
joomo um dobro à finados, N'osto mo- 
mento os torritorios da Theracia e da 
[Macedonia fumogam ainda, empapa- 
dos no sangue que os purpurcou; os, 
flancos das mulheres Intejam ainda! 
doloridos polos sadismos ignobois da 
soldadesca ombravecida quo as vio-| 
lontou; ardem ainda as flofostas a que 
o delirio du destruição lançõu o fogo, 
estão caindo ainda paredes quo as| 
ohammas lambendo-as onnegveceram, 
mas a Russia 64 Austria Hungria| 
|acham sinda pequeno o flagello que, 
devastando aquollas rogiões fez ox- 
tromecor horror a Ruropa inteira, 

E a revisão do tratado do Balkarest 
corresponde a estabelecer de novo a| 
questão do Orionto. Que importa Ca- 
vala, quo importa Andrinopla no res- 
to da Baropa? 

No tratado do Londros apollou-so 
para os factos consammados para jos 
tificar a cedencia do Andrinopla é 
Bulgaria, Pois bom, 6 o mesmo argu- 
mento do facto consummado quo nºs 
towmomento milita a favor da Turquia, 
para que conservo Andrinopls, o a| 
favor da Grecia para quo conserve, 
Cuyala, E' prociso ser cohoronte, 

A força das armas lavrou nos Bal- 
Kang uma sontença definitiva, sonton-| 
ça que vencedores: o voncidos sane- 
cionaram em Bukarost. Actual; to] 
«Oavala não 6 mais do que um protes- 

to; o fim unico do manejo austro-ras- 

so 6 entregar s potencias a missão| 
Ido ropartie os torritorios ballanioos, 
dando 4 Bulgaria o accesso do Egeu 
eu posso do Andrinopla. 

Não é justo, mas, om politica intor- 
nasioual, justiça é um vocabulo gem, 
significação. 


Enharest, 12 d'agosto 
O sr, Venizolos,ao erguer um hrin-| 
dono banquete da municipalidade, 
Iproclamou que é devor dos povos bal-| 
"kanicos realisarem praticamento a 
amisado proclamada como princi 
'O sr. Tonteheff preconisou a reconoi 
lação bulgaro-romaica.—( Havas). 


A CAPITAL 


publíca-se aos domingos. 


oncos-|P! 


Or. presidente 
da Republica 


continúa melhorando bastante,| 
devendo passar a sua conva- 
lescença em Lisboa 

Póde dizer-so affoitamente que | 
sr. dr, Manuel do Arrioga, illustro 
residonto da Repablios, conti] 
sentindo dia a dia notavois melhoras, 
encontrando-se já om plena convalos- 
[conça. Entretanto, os cuidados que o 
ohofa do Estado inspira são ainda 
grandes, não sondo admittidos a fal- 
lar-lho sono a familia o 06 sous ir- 
mãos que diariamente o visitam o se) 
limitem a trocar com elo ligoiras pa- 
lavras de cumprimontos. Dos extra- 
nhos, só 08 medicos toom pormissão 
para go avistar com o gr, de, Manvol 
do Arriaga, não contando, 6 olao, 
(com o gr, prosidonto do ministorio, 
quo pelas funcções do sou cargo d' 
so não podia i so. O sr. dr, An- 
tonio José d'Almoida tom continuado 
a ir ropotidas vozes a Bolem, não dei- 
xando jámais, como modico distinoto 
quo 6, de faliar oom o er, presidente 
da Republica. O sr, dr, Brito Cama- 
oo, porém, não obstante as suas 
sitas amoudadas a Bolem, nom som- 
pro se avista com o enfermo. 

O sr, dr. Manuel de Arriaga tinha, 
antes do adoocer, alugado casa em 
Buarcos, Figueira da For, para ir alli, 
como costumava todos annos, antes 
do sor escolhido para a suprema ma- 
gistratura da Nação, passar algumas 
[semanas duranto a estação oalmosa. 
Está, poróm, assento que Sua Excol- 
loncia não irá para ossa praia, não só 
por não ser facil carcul-o lá dos oui- 
dados que o sou melindroso ostado 
exige, como ainda por isso acarretar 
certos inconveniontos quo o proprio 
ohofe do Estado é o primeiro a quo-| 
rer ver arrodudos. Disso-so já por 
ahi, não se sabe com que fundamen- 
to, quo o sr. prosidonte da Ropublica| 
iria convalescer para Cascaes, Não é 
foxaoto. E certo tor alguem aventado 
muito no do lovo essa hy pothoso, mas 
pormolindros bom comprobonsivois o 
jom virtudo do esorupulos quo pódem 
bom olassificar-so de oxaggorados, o] 
ar, dr, Manuel do Arriaga doclarou, 
ão que consta, não lhe ser nada agra- 
davol ie a Casonss passar o rosto do| 
verão e, sobretudo, o periodo da spa, 
convalescença. Já. é ânio passádo, 
[quando 08, habitantes de Cintra. lhe] 
ontrogaranf um abaixo assignado, po- 
idindoilho qatr fbssó passãr bia bein. 
iporada no palacio da Pona, o sr, pro- 
pidonto da República no recusou ter- 
minantemento a accoder a tal podido, 

Haainda à visgom 4 Madoira. Ao 
(quo so diz, o govorno conta que o 
chofo do Estado so rostabeloça a todh- 
po de ir visitar ossa -ilha na. epocha 
marcada, 6 0 povo madoireose, por 
na voz, está confiado om que o sr, 
dr. Arrjaga vão doixará de ir roceber 
as uas homenagens. À verdado, po- 
'rém, 6 quo ainda até agora não so 
ponsou u sério om somolhaato cois 
O estado do sr. dr. Manuel do Arria- 
ga não lho pormitte, decerto, ocoupar- 
so por omquanto do tal assumpto. 
[Uma deliboração, porm, parsoo tor 
sido tomada dofinitivamento, om vir- 
ndo do indicações o consolhos dos 
modicos assistontes, E ossa vom a 
ser a do quo o er. prosidente da Re- 
pablico passará a sua convalesconça 
Jem Lisboa, por ser aqui que mais fa- 
oil so torna corcal-o da sollioitude| 
que a sua saudo oxigo. 


O escandalo Krupp 


Appellando para o Supremo Tri- 
bunal 
Borlim, 12 do agosto 
Soto dos condomnados no caso) 
'Krupp declararam que vão appellar 
para o Supromo Tribunal o confiam, 
lêm que justiça lhes sorá foita.— (Cor 
respondente), 


Ricardo Jorge 


O «Temps» faz um caloroso elo- 
gio do seu estudo sobre «Ef 
Greco» 

Ricardo: Jorgo quo &--oioso sorá 
ascentual-o—uma das primeiras figu- 
ras do Portugal contomporanco, quor 
como homem do soioncia, quer como 
homem de lottras, prosador ologante 
o esstiço quê Camillo Castello Branco 
tinha no maior apreço, publicou r- 
contemento um admiravel ostudo so- 
bro o pintor celabro que foi Domo- 
nico Theotocopouli, chamado El Gre- 
co. Na sua chronica bibliographica, 0| 
Temps consagra a osso trabalho nota- 
bilissimo uma larga roforencia, quo 
não podo passar dosporcobida, já pela 
importancia do jornal quo a insoro, 
já polos justos encomios do quo 6 alvo. 
o nosso eminente compatriota, 

Sogundo o Temps, Ricardo Jorgal 
ostnda a obra do pintor do Tolodo 
«com um rigor do critioa o uma do- 
cumentação soiontifia raras» o o quo-| 
tidiano parisionso faz, a proposito, 
uma synthoso substanciosa das con 
olusões a quo chegr o illustro profos- 
sor portuguem. 

.Congratulumo-nos com o fueto do, 
vor justamonto applaudidos os mori- 
tos do sr, dr Ricardo Jorgo num 
meio mais vasto do que o nosso e on- 


ira da Areal 


Ha pessoas que brigam por qualquer” 
coisa. A polemica é uma exigencia dos 
seus nervos irritados. 

— Eu sou um homem honrado! — 
clama um. 

—Mais do que eu é impossivel — 
reponta outro. 

“E como não é facil submetter a uma 
medida comum as virtudes de tem bom| 
caracter, acontece frequentemênte que] 
nas paginas dos jornaes a  insolem- 
cia occupa o espaço reservado é pru- 
dencia. 

Re E 

Os homens, em geral, não são bons e] 
principalmente porque a bondade im- 
[põe certos sacrifícios e é pouco vistosa,| 
para poder figurar dignamente no livro| 
(dos snobs. Por isso, nos quadros da, 
vida, raramente elia oteupa o primeiro 
plano, salvo quando se trata de arros- 
lar com o markyrio ou servir de alvo ás| 
risadas dos patifes. 

“Ainda assim, existem casos averigua.| 
dos de pessoas que fazem da pratica do 
[bem o heroismo supremo dos seus dias, 
tão batidos de Dorrascas e tão despro- 
fegidos contra as petulancias dos covar 
des insignes. Não ha mesmo biographia| 
a que falte o relevo de uma acção no-| 
bré.. De argo em largo, até os crimi- 
nosog tiram o chapeu a certas devoções| 
que ordinariamente atraiçoam! 


a 

As democracias são sugeitas a cor-| 
romper-se;como astyranias maisaffron- 
tosas, O equilibrio de vontades e cono- 
ciencias que ellas. teem de realisar de- 
manda costumes salubres e respeitos in: 
dofectiveis. Alguem já lhes chamou uma 
escola de altos caracteres. Desde que 
lhes falte a disciplina severa dos prin 
cipios, as varias forças que são a razão 
do seu poder desencadeiam-so e temos 
d'esta sorte uma seara revolta de apeti 
tes e de odios. Os exemplos não escas- 
eciam no passado e no presente. Muito 
convem, portanto, que, entre nós, a con- 
quista da popularidade e à do poder, 
que lhe é correlativa, não se assemelhem 
a um saque de cidade. 


Migalhas 


Brinquedo abandonado 


Os portuguosos comportat-so em ro- 
ação a oortas idêas como ns oroanças a| 
respeito -dos “brinquedos que-lhos.dão, 
[Não dessançam emquanto não vtom o| 
quo teom dontro. o virados quo estejam 
do avesso, doitam-nos para o lado o sb 
lhos pegam é som-o monor intoresso. 

Ha mozos surgiu om cortos jornnos 
jama propaganda ácorca do boy-scouti 
imo, como. systema do oducação moral o 
physico da mocidado. Immodiatamonto 
ão croaram om varios pontos do Portu- 
gal mucloos do boy-scouts, com uma no- 
(ção muito incompleta do que tenciona- 
vam fazor, mas satisfeitos principal. 
monto por torom do andar do perna é 
vela e chapen do aba larga, porquo— 
todos més o sabomos--astas minnoina 
extórioros toom uma grando inflaoncia| 
na adopção do certas idéas, Passados] 
alguns mozos, no passo que'om todos| 
os paizos os poderos publicos, as in 
tuiçõos particularos apoiam decidida- 
monto o boy-scoutismo, om Portugal cllo| 
[sumin-so, Em França ha sossonta mil 
Eelaireura Em Inglaterra não haverá 
'monos, Na Allomanha cada dia so fan- 
dam novos nucloos, Na Grocia, duran 
to a gnorra, os boy-scouts toom subs 
tuido os soldados em campanha, oceu- 
|pando funeções nos correios, nos talo-| 
Igraphos, nos ministorios, oto, 

Bm Portugal, dada a nossa actual 
organisação militar, que so verificou 
ser necessario complotar com a ins- 
ltruoção militar proparatoria, toda a] 
lvantagom haveria em proporcionar nos, 
irapazos do dozo à quinto annos essa 
[proparação physica. Até corto ponto, 
romedoariamos o inconvoniento cada] 
dia mais ovidente da insuiliciencia do| 
tempo do serviço activo agora oxigi- 
do. 

Dopois o boy-scoutismo, excroido den- 
tro das rogras sovoras do codigo de, 
[Baden Powell, do que o imporador da 
Russia acaba do mandar oditar alguns) 
[milhões do oxomplaros o distribuir po- 
las escolas primarins da Russin, é uma 
escola moral do principios simples o 
por isso mesmo aceessivois aoa cero-| 
bros infantis, principios do Jargo al- 
canco oducativo, quo altamonto convi- 
riam á nossa mocidado, (ão falha del 
os. 

Tal como no pôs om pratica cm Por. 
tugal, sem mothodo o sem dirooção 
conyeniento, estava naturalmento des- 
tinado a desapparecor. Pois não toria, 
sido mau que a camada dirigente, uni- 
'camonto intoressada om fazor uma po- 
lítico. quo causa engulhos ao bom son- 
so, olhasso um pouco para ostas coisas. 
A rogoneração da Patria não ha do y 
ãn camada que hojo tom quaronta an] 
nos, nom da quo tom trinta, Essas e 
formam do vícios atavicos do que nun 
a so hão do curar; desanimo, egoismo, 
|videirismo, oto, E! da gente do motro o 
pouco que ha alguma coisa a esperar o 
essa, so a não oduonrem sonho no oxem- 
plo nocivo dos sous maioros, ha do ro. 
sultar tão má, aonão poor do quo nós. 


de não só honra o seu nomo, como] 
tambem o do Pais a que portenoa 


Andró'Rrun 


O destroyer Douro procedeu bojo 


MARINHA DE GUERRA 


à regulação das agulhas, deitando 16 


milhas á hora só com uma caldoira à funcoionar. 


IN CON 


guindo-se o espirito 
tado no O 


Discomos hontom om quo sentido, 
so manifestou a corrente partidaria 
ão ovolucionismo quanto ao proble- 
ma roligioso o moio do o soluccionar. 

afinal, quass são as mais, 
importantes altorações quo alla doso-| 
lia vor introduzidas na loi quo soparou 
o estado das ogrejas, o om boa ves 
dado devo proclamar-so quo não foi 
[sem tompo quo ossa averiguação se 
foz, 
Ainda sobro os 
lgramma 

di 


convém 

do nova reunião partidaria aponas as 
propostas que não poderam sor com- 
pleiamento discutidas o que iam 

rar mais profundamonto os princi 
goraos fixados no projecto. 

Conhocida a orientação do ovolu- 
ionismo om matoria roligiosa, rosta- 
va eita otro ponto a averigi 

— Dada 4 sitoação opposi 
em que o partido so oncontra, qual 
foi a uttitudo manifestada polo Con- 
grosso om relação aos moios de oom- 
bato a omprogar contra o govorno? A 
intransigenoia fiemo o 'dosidida on 
uma tuctioa modorada o oportunista? 
Provalocom os pacatos conselhos dos 
folomontos consorvadoros, ou. trium- 
pha a orientação dos que possuem! 
maís acoontuadamonte o espirito com- 
bativo ? 

E'um doputado ovolacionista quom 
so encarroga do nos elucidar, impon-, 
do-nos osta unica condição : guardar 
resorva áoerca do sou nom. Fare- 
jmos-lho a vontado o passaremos a 

rodusir as guas rospostas, rosu! 
jo-as no mais curto ospaço, pois não, 
[correm os tempos propícios para 1 
gos dovancios com o cunho restricia- 
monto partidario. 

Disso-nos aquello doputado : 


Quanto ás duas corrontos do ovo-| 
lucionismo, a dos moderados o a dos| 
JE 4 Capital colocava 
tom o problema nos seus devidos ter- 
mos: vencou à corronto mais comba- 
tiva o mais avançada. À attitudo, ino- 
quivocamonto manifestada polo Con- 
grosso, foi no sontido do so trabalhar] 
com energia om derrubar o govorno, 
quo julgamos incompatibilisado com 
todas as forças vivas o productoras da 
Nação. 

Sabo v. quo as oposições costu- 
mam, por vezos, transigir no sou ata-| 
que, ou porque não sé julgom pro- 
paradas para assumir as responsabili-| 
dados do poder, ou porque não jul- 
[guem opportano o momonto do o us- 
umirem, ou ainda porquo esperem 
que o sou adyorsario se enfraqueça, 
gastando-so nas cadoiras iministeriaos. 

«Nós não transigiremos, porque 
não devemos fazel-o nom temos ra- 
bes que a isso nos obriguem, antes 


Hr 
| 


PARTIDO EVOLUCIONISTA 


ATE SEM TREGUAS 


Será feito ao governo pela opposição, se 


partidario manifes 
ongresso 


tudo nos indios o oaminho do comba 
to sem troguas. Vando o ospostaculo 
quo n/ssto momento offorooo a sooio- 
dado. portugussa aos olhos de todos 
os obaoryadores, facilmento sa cons- 
tata quo é mais provoitoso oviar ag 
causas do intranquillidado o desaso- 
ogo do que reprimir os offoitos d'oa 
as causas, E mais proveitoso, embo 
ra seja talvez um pouco mais dificil, 
So a missão do estadista consiste apo- 
nas em manter 4 ordem o acortar as 
contas publious, sem tor om vista 
quelquer outro objnctivo, nem othar 
ás consequencias directas 6 indico 
cotas das medidas quo toma com esse 
duplo o oxclusivo fim, singollamenta 
lho direi quo todo 9 ministerio podo- 
ria sor constituido por dois homener 
um sargento da guarda ropublicana, 
do chanfalho em punho para manter 
4 ordom o um guarda-livros do mais 
modesto estabolocimento que bguver 
pia Baixa bncarrogado da Sariár par 
a diraita O para a osquerdã até fontiar 
as contas com 0 saldo matcédo polo 
patrão. Simplesmente: o chanfulho po- 
dorá forir do ricochete aquelló que c 
ompunha, o o toloso guarda-livros, 
no sou óxcosso do fazor egonomias. 
sorá capas de cortar... a propria-des- 
pesa do aluguol da casa. O inquilino 
então, teria do madar. 
as, a rospoito do taotioa ovotu: 


oionis 
—FP esta qua ou lhe digo. Mas nãé 
supponha v. quo entraremos no sa 
minho das violoncias, pois que ella 
soriam fataoa á propria Ropublios 
Não! O Pais ba-do significar o so 
protesto contra o quo so ostá passan- 
do, dentro da ordem o da logalidado 

—E so não significar esso pros 
testo? 

—Muntor-nos-homos da mesma for- 
[ma no posto do combate, luotando 
segundo as indicações da nossa coa- 
scioncia. O nosso sogundo Congresso, 
lem abril do anno proximo, sorá en- 
tio uma brilhantissima parada de 


“|força politica o olnitoral, pois cada 


voz ss vao radicando mais na opi- 
nião publica a vordado da nossa pro- 
paganda. O governo será esmagado 
uas urnas, so até lá so mantivor, 

«E não nos osquocoromos do ir 
dando fórma doutrinaria às aspi 
os. do tados os corroligionarios, 
fundindo o explicando ao Paiz of 
varios aspoctos o detalhes do. pros 
(gremma approvado no Congresso 
mostrando quo sabomos muito bom 
o quo quoromos o para onde vamos. 


Como o illustro doputado ovolacio- 
oionista podorá vor, a esta hora, 
não só acoedemos a ocoultar ao pu 
blico o sou nome, como ainda deixa- 
mes qua fizosso clramento o jogo do 
seu partido, reproduzindo aquollas 
eloguentes coisas que o leitor acabou 
do 


donivesilado 
da Pensglvania 


Conta nos seus carsos milhares de] 
a Umnos, dispersos por todo o 
globo, estujando o que que- 
rem no tempo que lhes apraz, 

sem sahirem das suas terras 

O ostabulócimento scientifio do-) 
tontor da curiosa lapido encontesda 
om Nipur, a quo hontom nos referi- 
mos, é uia universidade dotada de, 


rasidam na cidade, não possam 


irequontar as aulas, consoguom odor 
car-se ou aperfeiçoar-so erm qualquer 
'ramo dos conhecimentos humanos, À 


maioria dos seus alumnos, quo 8s 
contam por milharos, à constiraide 
por operários residontos om todos os 
istados da geanda Confadoração nor- 
to-americana, quo assim conseguem 
olovar so na, oscaia social, conquis- 
tando um maior bom estar. 

A matricula é foita por deolaração 
e, ou 6 paga adcantadamento por um. 
só voz, ou em prostações mensuot 
adoantadas, do troz ou do cinco dol 
lars, conformo muis convenha ao 


wma organisação oxtraordinaria, para 
nós principalmente, que estamos ha- 
dituados a uma orientação escolar 
quasi primitivo. 

universidade da Pensylvania os: 
tá installada om Suranton, o nella so 
professar todos os ramos dos conhoci- 
mentos humanos: artos aplicadas, 
scioncias o littorstura, podendo os 
cursos serem seguidos por quem quer, 
que o desejo, iabito ondo habitar o! 
duranta o tompo quo lho approuver. 
Assim, individuos 4 quem « fulta do 
meios não permita doslocarewm-se, 
ou aus bela seu modo de visa. ombo- 


alumno. Os proços das matriculas ya- 
rism segundo os cursos. O curso de 
ongenharia electrica custa 140 dol 
dies, 

Não ha praso cieterminado para a con 
o; pode-se frzor em um, dois, trez. 
!quateo wu mais minas, segundo o na 
meto de cadeiras que o compõsm, ot 
! conhecimentos do aluno quando 
matricula o « applicação que dedique 
no estudo. 

O curso é feito por lições, om fo- 
Ibetos  ilnprossos com perfeitissimas. 
gravuras elucidativas; junto au cada 
uma das lições vem um questionutia 


“A TIJUCA 


Calçada da Gloria, 6 atO 
? E! aondo so como bem o com eeo- 
nomia 
Prato da noito do hojo: 


COELHO COM ARROZ 


| Especialidade da casa 
ki- “Bites á TIJUCA 
- Recebem-se Comensaes 


a 12 escudos 015 escudos 
E [nto serviço por - 


E) Siseuom adoro doixar do sr onvi 


O Fado do 31: 


BE no: dos numeros novos da celobro 
revista 


O TRIM E UU 


hino todas as ncites ae represento no 
tiro Avenidas 


que o alumno tom que responder. 
as respostas shodovolvidas com 
dorrcoçõos que mereceram, para, 

alumno possa ver os orros que, 
mmettou o colher assim o corros- 
indonto ensinamento. So no ques- 
jonario, om cada dez porguatas res- 
miau mal só à uma, não tom que 
petir, a lição; se os erros commetti 
5 Ro am numoro cuporior à 
joporção, a lição tom que sor rap 


o. 
Por cada lição a que o alumno 
RE recobo um cartão comprovati- 
Tsto cortifondo sorvo para os 
júimnos. oporarios fazerom valer as 
uns aptidões perante os sous chefes, 
quo assim ficam soiontes da'sua ca- 
pacidade, e lhos-confiam trabalhos) 
que, por serem do maior responsabi- 
lidade, lhos são pagos por maior 


Quando as lições approvadas che 

ôm a constituir o curso completo, o 
Aimno recebo. um questionatio cor- 
rospondento a um exame final. Se a 
elibirospondo satisfatoriamento roce- 
bo a correspondento carta do curso, 

O slumno quo aomatricular-so tom 
já alguns conhocimentos dos que 
a6m Parto do curso, declara queror 
responder ao questionario corrospon- 
donto erassim poupa aperdi de tem- 
po com lições inateis: 

Por exemplo, um aluno quor ma- 
tricolar-so em ongonharia, tondo 
já conhocimentos d'algebra superior, 
lrigonometria esphorica o geometria| 
analytica, pode para lho mandarem o 
questionario correspondente. So ros- 
pondo acortadamonto é dispensado| 
das lições d'essas materias o das que 
logicamento a antocodem, começando| 
a recobar as lições q guem. 
Esta concessão 6 do grando vantagom 
porque os cursos começam polas no 
qõos mais olomontaros como as qua- 
tro operaçõés, rudimentos do doso- 
nho, rudimentos do eciencias natu- 
tos, até, 

Os cursos, todos elles, são essen- 
cislmonto praticos, despidos das chi 
nesices com que entro nós so faz por-| 
dor o tempo aos estudantes, pondo- 
lhes &prova a paciencia o a resisten- 
sia corebral. TEmquanto cá se perde 
quatro annos a estadar a maneira 
como foram descobertas umas duzias| 
de formulas, lá ensinam-as maito sim- 
plesmonto num anno; emquanto ch 
se. perdo o tompo a ostudar a theoria 
meclianica em quo so baseia uma ma- 
ebina Já onsinam a trabalhar com ella, 


vamento praticos o não perdem teu 
pô oqm thoorias inutois e occas phan- 
tasias. 


Pulseiras de ouro a 38550 15 


Cadeias do ouro desdo 78550 réis, m 
andhas do onto à 1850 réis, brochbs de 
otro “a 18480, réis, anneis o allinaças de 
garota 640 reis. Sê vonda «O Mergalhão 
dogicordões da ouro», rua do 8. Palo, 
JO2 o J62-D, 


df monumento ao 
arq de Ponha 


Quando accordará a grande lh 


commissão do somno em que 
ha tanto jaz mergulhada? 


“al é a porganta quo nos dirigo um 
posso leitor quo o nasigna Justos. E 
historia o quo so tom passado o quo, 
apezar de conhecido, entondomos so 
convanionto rolombrar porque a por- 
ganta do Jistos é o quo do mais rasoa- 
velho. 

+ Ha perto do 10 annos- formon-so em 
Lisboa uma. grando cominissão para 
lovar à cffvito uma subseripção cujo 
profucto serviria a custont as dospe- 
ias do tum monumento no grando Mar. 
quez do Pombal, ssa commissão ra- 
mifitou.so o dontro om pouco esp 
Thou-so. por toda a parto listas para ai 
ariár fundos, Muita gonto subscrovou 
és jotnnes faliaram, a idéa foi bom nc- 
coito cem 1907, salvo erro, n eubscri-| 

om 19:50 escudos oem | 


perto de um anno tomou a fal- 
lar-so no assumpto, mas, desdo então, 
não mais sa tornou q fallar no mont- 
mento, Porquê? Não sorá tompo do 
oxocutar uma obra quo representa uma 
Aigida do gratidho? 

Entondo. Justus quo sim o quo seria 


gonvenicnto quo a grando commiss£o| 
lilicasso o balaneeto da subseri- 
dio 


Guarda Republica 


O. tenente coronel sr. Pedroso 
«de Lima passa a servir no mi- 
nisterio da guerra 


Por tor sido promovido a 
Heixou hontom do fazar 
Gúarda Nucional Republicana o to- 
alento coronel sr, Pedroso de Lima, 
ebitimandante do batalhion.? LO rete- 
tido official gosava n'aquella corpora- 
fe des palhors coin, gondo mui 

aprociadas por todos os seus cama. 
radus as qualidades do corrocção, 
losldado o intelligoncia com quo des. 
“*êmponhava as suas funeções, A? des-| 
peffida, aomparecoram todos os ofli- 
sinos disponiveis do referido batalhão, | 
iEbcando-se as mais affectuosas sau- 
Eações, quo o tenento coronol sr. Po- 
fitoso' do Lima agradeceu commovido.| 


VIDA OPERARIA 


Classe Textil 


Não se solucionou ainda a greve 
da fabrica do Conde da Ponte 


Continua no mesmo pó o conflioto| 
entro os operarios e a direção, da 
[fabrica do Fiação o Tecidos Lisbo- 
nonsos, om virtudo de terom sido 
dospodidos corca de cem operarios. 

Hoje nada so passou do anormal, 
tendo aponas alli comparocido algans 
oporarios é mestres, em numero ap- 
proximado a 40. 

A fabrioa continvou vigiada pela 
polícia da osquadra do Calvario. 

Do manhã, rouniram os grovistas| 
na sédo da União do classe, presidin- 
o & sossão o operario Luiz Duarte 
Lopes, que começos por pedir a to- 
dos que so mantivossem sempro na 


molhor ordem, para evitar quo os| 
alcunhassem do agitadoros e que seja 


isponsa, indo a comissão 
(desompenhar-se do mandato que lhe| 
fôra confiade *| 
O er. Domingos Aravjo respondeu 
aos commissionados que não os podia 
recobor, à não sor sonão um oporario 
ão cada ves o não sondo dos despedi- 
dos. 

Em face da resposta, seguiram os! 
|commissionados para o esoriptorio da. 
companhia, na rua dos Fangueiros, 
onde se avistaram com um dos mem- 

bros do consolho administrativo, que 
ihes respondou quo nada podia fizer, 
[porque o caso estava entrogno ão sr. 
Alfredo do Brito, director-gorente da 
fabrica. E 

A commissto dirigiu-se depois pa- 
ra o gôverno civil, aguardando-se all; 
o, resultado da -conferoncia entre o 
(chefe do distrioto e o sr. Alfredo de! 
Brito, 

Como esto senhor não tivesse po-| 
[rem allí comparecido, o sr. dr, Daniel 
|Rodrignos não poudo. receber 0s ope- 
rarios, os quaos deverão voltar ama-| 
nhk a recober a resposta ás suãs re- 


clamações. 
clara EMEs 


Quer dor roggos 
É Thos Dem vestidos à 
por pouco dinheiro? 


Lovao-os á colebro Casa das 
“Thesonras na Rua da Escola 
Polytechnica, 51, b2-A, 66, on- 
do estio os pendõos vermelhos 
é compras lá os fatos que ba já 
feitos para rapazes, desde os 
preços de 18600 até 138000 
réis, para todas as medidas, 
Tambem os ha já feitos, para 
homem, o fazom-so. om 10 ho- 
ras, desdo 58500 atô 368000, 
À gabões d'Avoiro, sobretudos da 

moda; capas á cavallaria ha 
mais do mil já foitas para a ra- 
BÊ pida vonda. 

Da provincia ou Lisboa po- 
gam amostras que so onviam 


& 62º bairroc| 
a, e que até 81 de dezembro do 


am completado ou com 
pletom 17, annos, a insorôvarem-50 como 
Socios desta gocigdade, para gosarem das 
vantagens. que lhes sto concedidas polo 
ão t de junho do 1912. 
spesção 6 dada no quartol doinfan. 
Tao Custolio), quartel que fica mais 
proximo do centro da cidade é tera como 
tructores um grupo de distinctos of 
fes como q major r. Aujrasto Na 
Ineiro (director da insiracçio) aupitica 
ars. Jeconyrmo, Osorio do Castro, José do 
[Sousa Cereazeda Vinana e Andrade, Julio 
[Thomas Rodrigues do Si, tengnto fr. Fe. 
lismino. Vailadão alferes ara, Maria Go. 
mes 6 João Holbeche Castello Branco, As 
inspecções medicas serão cflectuadua pela 
sr, “des Francisco Cortez Pinto, to 


ue so acha aborta to-| 
'desdo as 21 hor 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE || PALACIO FOZ| 
EH. Bottinol|TELEPH. 3530] 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Novo dicelonario ta lingua porlugueza» 


Foi publicado o tomo XXI desta 
util publicação, superiormento coordo- 
nada polo dr. Candido do Figueiredo o| 
edição da livraria Classica Hditora, da, 
praga dos Restanradoros. Abrango atá 
palavras começadas por Tur, 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


'Seccs o meto doco. 
DocoooxtraSecco. 18200 » 60 » 
Extra-doco obruto.. 18400 » 60 » 


Aº VENDA EM TODA A PARTE 


18000 réis ” 250 r$fã] 


Iago la moeda Talsa 


[São detidos o dono da casa,o pas- 
sador e a amante 
“Ampliando a noticia hoje dada por| 
am jornal da manhã sobre a appre- 
honsão, na rua da Atalaya, 151,2.º, 


explosivos, mas que so averigasu no 
governo civil ostar choia do moeda 
falsa hespanhola, acçrescontaromos 


João quem, suspeitando qne n'aquel 
lopredioso encontravam ocenitosobje- 
ctos suspeitos, participou o caso aos 
[seus coliogas Accacio Benito o Joa- 
quim Rodrigues do Carvalho. Inioia- 
'ram-so então as diligoncias, vindo a 
japurar-so quo na casa roforida resi- 
dia o moço n.º73 do corpo de bom-| 
beiros, que, sendo chamado ao govor- 
no civil o interrogado, confessou quo 
ão facto tinha om sou podor uma 
caixa do folha, ignoraúdo comtudo o 
quo ellá coátinha e quo elia lho fôra 
idada a guardar por um individuo dê, 
nome Pinheiro, som profissão conhe- 
cida o quo vivo om com panhia do uma. 
tolerada, moradora tambem na roa da 
|Atalaya, 

Prestadas estas declarações, o 73foi 
mandado em pas, indo ao anoitecer os 
fisoaes dos impostos buscar a caixa, 
para o que receberam ordens supe- 
riores, 

Aberta a caixa vorificon-so que, 
(continha ao todo 296 moedas falsas, 


na importaneis total de 500 escudos. 
[ÃO 73 foi mais tardo detido paral 
averiguações o captarado tambem o 
tal Pinheiro, bem como a amante. To-| 
dos trez ficaram incommanicayois. 

O agente Carapoto. quo foi encar-| 
[regado da diligoncia, foi hojo do ma- 
nhã, acompanhado do fiscal Manoel 
João e de um guarda, passar uma bus- 
ca ás casas do Pinheiro o da amante, 
nada encontrando porém de suspeito 


0000 ECN 
raga & C.* 
76 Rua da Palma 78 
PARTICIPA 202 que o cost 
rodo que dias estos ouve, 
TEgos pos preços saci Sino 
tos ão temendo à concoerencia 
Eprabeseno 
S sem competencia 
e seriedade absoluta. 
Pedimos ao poblico Lt vjta 
do RN 


nossa exposição 
n.º 76 da Rua da Pulmo. 


Fraga & C: 


Pedimos tomem nota dos n.º 16 


ie é 
Sociedade Nacional 


de Bellas Artes 


Os novos corpos gerentes 


Na assembleia geral, a quo presidia o 
er Ádico Becrafiesgoctetardo pes 
ara. Tercaliano Marques o Fersando Mar. 
fins Pereira, iniciaram-se 09 trabalhos es 
[riando ao dr. presidente da Republica 
28 é tambem presidia Ronorsio da 
Bocicgado ue eslegrames de congrsto- 
à pelo gu feliz restabelecimento. 

acoretario da direcção lou um exten. 
ão é brilhante relatorio dos frshalhos se. 
socistivos duranto a ultimo gerencia. O] 
inesonreiroaprasanton as contis, ds quase 
o conselho fecal den parecer favotavel 


COIPLENTIO deVA dA OAS 
COS Are e O 000 000000: 


ão, e dg paes Bor 
E tie q trai ade 
dá qo jane d 
popa air 


lo moviimer. 
jo noco Pair, Em seguida 
procedeu-se à eleição dos novos corpos 
gerentes, gue ficaram constituidos do| 


modo seguinte: 
Assembleia geral: president, José Rei- 
vas; vico-prosidonte, Adães Bermudes; 


E" tecretado, Arthur Kato; Xe ssoretaro, 
Eracciaoo doa Santos. Disedeto: Columb 
ao Bordalo Pinheito, de, Antonio Matei. 
o diasques, Oonenião Hive é Josó o. 
o Aacqões Concalóão Hive 8 Jong fe. 
sia Esto. Conselho: fiscal: Ventura Ter: 

Menna de Macedo 


jatara: Velioao Saigad 
Bonstantino Fernandes, 


Alyes 
Alves Catdoso 
Antonio Ramelh. 


MEDIDAS DE FOMENTO 


Transformem-se 
as quedas de aqua, 
em energia electrica 


e aproveite-se o trabalho dos 
presos para abertura de ca- 
naes e de estradas 

Eserovondo-nos sobre os divorsos| 
aspostos por que so póde encarar o 
problema financeiro, entendo o sr. 
Avelino Fornandes Vaz que deviam 
aproveitar-so todas as quedas d'agua| 
que ba no Paiz para as transformar] 

-gia electrica, fornecendo as-| 
sim é industria, viação o iluminação 
a força motriz de quo carocom  evi-| 
cando que para o extrangoiro sahis- 
[sem anualmente alguns milhões do 
escudos em ouro para acquisição do 
combustivel que não temos, vindo 
essa drenogem do ouro agravar 18 
nossos difiicuidades financeiras. 

Quanto ao aproveitamento do tr:-| 
balho dos presos do toda a natureza, 
acha o sr. Vaz que devia fazor-so pa 
ra abertura do canaes do isrigação, 
construcção do fortes para a defica 
do Pais, abertura de estradas o ou- 

os trabalhos que teriam 
uma utilidade pratica e quo so são 
[pódein realisar por falta do reoursos. 

Entondo ainda o sr, Fornandes| 

[Vas que se devia acabar com o abr 


[muitos serviços pódem o devem ain- 
da prostar á Patria, evitando-se as- 
sim o pejamento das repartições do 
Estado e poupundo-se muito dinheiro 
pois que para as vagas que esses em- 


pregados e exigi 
[cumprimento das suas obrigações. 


bonefici 
sr. Fornandes Vaz-—quo nos capaci- 


ler para o recargi 
fa queromos vêr di 


a é honrada, 


ão uma caixa quo so suppunha conter| 


que foi o fiscal dos impostos Manuel 


sendo algunS'duros o muitas posstas, | iranspo: 


Sos- Ino complot monarchico. Os presos, d 


so de reformar homens validos e que 


pregados deixam outros são nomea- 
dos, assim como entendo que se deve 
[reduzir 20 indispensavel esses em-| 

lhos o estrito 


São medidas que trariam grandes] 
e preciso &—accresconta o 


tomos que tomos do trabalhar a va 
ato da Patria, ad 


aserrar 


1284913 


x 
7 INTERESSES QOLONIAES 


À do dE Inga 
Fepresenta qua FiqUeTA 


(que, bem aproveitada, faria renas- 
cer aqueila provincia e traria 
muito ouro á metropole 


Sr. Redacimr:—Na provincia do An- 
gola tem-so clastrado a criso comer. 
ja, pos falta do vida propria. À ques. 

Dorracha vem de muito longe 
|já, como tivo occasião de dizor n'amas 
(consideração que A Capital publicon. 
Ora esto gencro, unico sustentaculo do] 
commercio maqueila provincia, está 
[sujeito a crisos" como à actual. Como| 
romodiar esso inconvonionte que vem 
lançar a porturbação no mercado, so 
não a ruina do tanta casa? 5 

Na minha opinião, podia o devia re- 
[mediar-so esso estado do coisas e com 
facilidade desdo que o governo-so inte- 
rossasse a valor polos problomastquo 
'vou enrunoiar. O primeiro, o não dos 
[menos importantes, 6 o do gado. Na| 
provincia de Angola ha para cima de 
dois milhões do cab-ças de gado vac- 
cum. A* razão do 108000) réis a cab ca, 
ahi temos a quantia, nada exaggorada, 
ido 20.000000$000 "réis. Esso gado, 
emo muito bem diese ha disso aúcior 

um artigo quo appareceu n'4 Capi- 
fal, não se vende, representando, por- 
tanto, dinheiro immobilisado. Porque 


so não entendo o o com à Eim- 
preza Naeiona do Navegação sobre o 
rto dPesso gado para & metropo-] 
le, podendo ollo assim vir abastecer o 
mercado do Lisboa, o competir, com 
vantagem, com o gado da Argentina? 
[Era ouro quo ficava no Paiz o não 
tomos, infolizmonte, tanto que possa- 
[mos dispensal-o o dal-o de o 40, 
gxtrangeiro, quando entro nós podia o 
devia ficar. 
No caso om que à Empreza Naoianal 
não quizesso a accordo, poderia 
o governo entondor-se com uma om- 
[preza oxtrangeira, concedendo-lho fa- 
E , como por exemplo a isenção 
dos direitos de bandeira, o conseguir- 
eia o eta ja 
que apontamos para o gado pod: 
[ia cstendar-so nos mantimentos, quo 


à lucrar 

So entender, sr. redactor, que estes 
atvitrós merscom “a publicidade, faça 
fésiles o uso que entende, o croia-mo 
do x. , te Joaquim Rodri- 


 Tucca 


Magnifico charuto para 30 reis 


E'uma especialidade muito co- 
nhecida dos srs. fumadores. 


Os acontecimentos 


O julgamento dos accusados 


Os presos que se encontram ainda 
nos calabonços do govorno civil serão 
lém brovo actrogues ao poder militar, 
dizendo-so quo os primeiros julga-| 
mentos no tribunal de Santa Ciara se 
realisarão ainda esto mez. E 

A policia hojo procedeu a algumas 


do, porém, as investigações. 
O defensor officioso será o capitão 
(de infantaria sr, Osorio de Castro, 
que já desempenhou essas funeções 
[nos julgamentos ultimamente ali rea- 
lisados. 
O sr, dr. Abrabão do Carválho, no 
impedimento do sr. dr. Alpheu da, 
(Cruz, que hoje não compareceu no, 
[governo civil por motivo do falleci- 
mento de sou pas, estevo intorrogan-| 
(do mais uma vez os presos José Mon-| 
tsiro o Joaquim Oeiras, implicados| 


pois de acareados, seguiram incom-| 
municaveis para as esquadras. 

Hojo soguiram para o quartel gono-| 
[ral os individuos quo foram detidos| 
(por estarem envolvidos na compra de] 
150 pistolas aos elementos civis, caso 
ja que 4 Capital já por vezes se tem 

do. Essos presos recolheram á 
reclusão. 


Esorove-nos da cadeia do Limosiro, 
logo É o ar, Arias Paronto, dizendo 


hol o ter já manifistado ao| 
jagento Figucirodo o dosejo do ser pos- 


to na frontoira. Reclama, pois, contra o 
[são ser attondido o invoca a sua qua- 
dado do estrangeiro, não querendo 
continuar em Portugal, a não ser que] 
he deom a liberdade à que tem direito. 


Borges& Irmão 
"PORTO 
AGENCIA DE LISBOA 


“Compram o vondem com- 
diaes, papeis de credito coa- 

OS, Dotas, moedas 6 Uta. 
los de crodito. 

Ordens telegraphicas pa- 
za compra o voada de pa 
peisdecreáito ontrasquãcs 
quer operações de bolsa. 

Sacam 6 fornecem cartas 
de credito sobre O paiz 6 
extrangeiro. 


o iiroinuão 


TELEPHONE Gi! 
103, Praça do Municipio 


44a 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


Po publico | 

O advogado RA Bares di Canha + 
não E Lisbor pactinão para o cr 
frcbeico tao ttiabentoas efde é são 
[onde fotapo do dospodinas Feteoaiesr 
rt A 
Ene re cn e 
Pp aÃ rn tenpo 
Ds 
[Orlando do Melo Tosd Brito Char 
RR e a 


José Soares da, 


e Coota, 


diligencias, pouco ou nada adesntan-| spa 


- ULTI 
dora do Drrelona 


Os dperarios retomam o trabalho 
Madrid, 12 do agosto 

Noticias de Barcelona dizem que 

tanto n/aquella cidado como nas po-| 

'voações visinhas os oporarios roto-| 

maram o trabalho. —(Correspondente). 


Nos Balkans 


A abdicação do czar Fernando? 

Vienna, 12 da agosto 
Um jornal d'estg gidade far-sejecho 
[do boato que corre fo cor provavel a 
abdicação do car da Bulgaria isa! 
victado da passividade das potencias] 
no que diz rospeito á quostão balka- 
nica. (Correspondente). 


Os effectivos 
austriaços 
serão augmentados com 36:000 a 
4:000 recrutas 
Viera, I2 de agosto 

O governo austriaco resolveu que, 
/o numero de recrutas seja de 36 a) 
|40:000, dos quaes 20:000 para o exer- 
Eito e 16:000 para a marinha, —(Oor-| 
respondente). 


Hilta espionagem 


Official que se vende por 10:00 
libras 
8. Petersburgo, 12 de agosto 
Em Vilna foi preso um official, ac- 
cosado do ter vendido é Allomanha 
[por 10:000 libras os planos de mobi- 


“Sllisação dos corpos do exercito que 


[guarnecem aquelia praça forte. — 
(Correspondente). 


À questão dos senviçaes 


O consut de Inglaterra em Loanda. 
depõe sobre a velha contenda 


Como ainda ha quem pretenda fa- 
er orêr quo os sorviçaes expedidos 
(do “Loanda para S, Thomé fazem a 
[viagem forçados, depois do forçada- 
[monte terem sido contratados, con-| 
'vóm, para elucidar os quo mais tei- 
jmam em não querer vêr a vordade, 
[pablicar uma carta que o sr. H. Hall, 
da Inglatorra em Loanda, 
dirigiu ao sr. José Teixeira Soa 
lagento geral da Sociadado do Emi 
leração para S. Thomê é Principe, 
nfaquelia cidade. Diz esso documens 
to: 
Tenho à honra do accusar a recepção| 
do dois exemplares dos estatutos da gua 
socicdado, que lho ngradoço muito 6 que 
isom para inim um grando interesse. Vi 
Es grado prove, aftma oscasião que 
Bordo do Casengo, é devo dizer que a mi 


mais favora 


ntes, que! 


tract 
respestivos alujamêntos, com o neces 
Fo Conforto paia a viagem. 

Die isto o consul da Inglatorra om 
Loanda, para desespero, docerto, de| 
(quantos Cadburys e Alfredos Silva- 
tcimam em fazer crer ao mundo civi 
lisado, que não lhes conheco o hum: 
nitarismo interesseiro, que om Ango- 
ia o S. Thomé o Principe so exeroo à 
fsoravatara. Os chocolateiros e os] 
seus agentes devem, pois, ao ler esta 
carta, engulir um pouco em secco, de 
tal manoira ella reprosenta um testo 
Imunho precioso a desmentir quantas 
baboseiras os inimigos de Portugal 
so lombram de inventar a proposito] 
dos serviçaos de S. Thomé. 

Mas dada a importancia evidente 
lo corta do sr. Hall, talves sej 
lopportano perguntar “ao ministorio 
idas colonias porque motivo guarda 
jollo nos sous archivos documentos 
d'esta natureza, que tudo aconselhasa 
tornar immediatamento conhecidos 
para satisfação d'aquelles que tão em- 
penhados andam em  restabolecer a 
verdade, contra os exforgos dos que, 
para destruir essa mosma verdade, 
não ha arma do que não lancom mão. 
O sr, Almeida Ribeiro, porém, 
vago ministro das colonias, que nã 
liga a estas coisas minimas a impor 
ltancia que cllas teem, entende que o 
[segredo 6 a alma da questão e lá vao 
o melhor que pode, com um entet 
jment quo roça pela obseção, proten- 
dendo impôr á agricaltura de S. Th 
mó um regulamento quo ello julga 
remedio officas para todos os males 
d?essa ilha e cujo unico merito co 
isto em sor bem conhecido do sr. 
[ministro ingles. 

E já não 6 pouco. 


Lei eleitoral 


Aclarando duvidas 


digo eleitoral, vas ser publicado pl 
ministerio do interior uma portaria 
esclarecendo essas duvidas, pois a lei 
tovo simplesmento em vista acabar 
com a praxe do os omprogados pub! 

cor, officines do exercito e armada 


MAS NOTICI 


UM CASO SUGSESTIVO 


Apresenta n-seá prisão 


quasi todos os membros da 
commissão republicana da 
Ajuda e da junta de parochia 


São mandados em paz, reco- 
nhecendo-se a falsidade de 
uma denuncia 

Foram hoje aprosentar-so ao corm- 

ando da policia, pretendendo entro- 

so voluntariamonto á prisão, qua- 
sí todos os mombros da commissão 
republicana da Ajuda o da junta de) 
parochia da mesma freguezia. Por- 
gue? Porque lhes constou quo existia 
bontra elles a denuncia do quo tinham 
formado um «complot» anarobista pa- 
ra attontar contra a existencia de al. 
guns membros do governo. Retira- 
ram-so om boa paz depois de sabo- 
rem quo a policia não tomara conta 
da denuncia, « qual fôra apresentada 
pelo sr. Jordão de Freitas, emprega- 
do da Bibliotheca, 

Esso facto, assim expresso em ter- 
mos do mais. banal noticiario, quasi 
não precisa sor commentado. 

Mas será bom dizor-se, para elluci- 
dação de quem o ignorar, quo os 
membros da commissão o da junta, 
mencionadas são excellentos repubis 
[banos, muitos d'ellos com serviços de 
longa data prestados ao partido. O sr. 
[Jordão de Freitas, por sua voz, ó um 
colaborador da Nação que cultiva o 
[sport das denuncias, Não sabomos so 
é a oitava, so é a vigescima que man- 
da para a poli 

Contra o nosso amigo 
Junior, membro da junta agora acou- 
[sada, vem-so movendo uma especial 
(campanha, argamassada om odio os- 
verdeado o ropellonto. Reconheçamos 
que de alguma coisa valo, dentro da 
Ropoblica, ter sido sempro bom e 
desinteressado ropublicane. 

Não póis florescer entro nós o 
baixo regimon das delações, que con- 
(dos ordinariamente á pratica das 
maiores arbitrariedades o á satifação 
de todas as vinganças. Não pódo ser. 

Que os elementos civis, amigos dr 
dicados do rogim 
vigilantes no seu posto, acosita-so e 
é para louvar a sua dedicação; mas 
[concordemos em que é absolutamen- 
te necessario que os aúctoros con- 
[sciontes do falsas denuncias respon- 
(dam pela vileza do ato que prati- 
josm. 

Rocordemos ainda que é policia ou 
ás auctoridades logalmento constitui 
das é que incumbo o incargo melin- 
ároso de procoderem ás averiguações 
resultantes do qualquor suspeita es- 
tabelecida, N'um regimen amplamen. 
to democratico, como o nosso, a li- 
bordado de cada cidadão é alguma 
coisa do tão inviolavel o tão sagrado 
que não pódo estar á morcê da pri- 
meira acusação infundada que al- 
[guem so lemtro do lhe lançar—quer 
esse alguem seja simplosmente um 
calumniador de repellento estofo, 
quer proceda em virtado de sinceros 
impulsos quo o levem irrefioctida. 
monto a compromotter o rogimén 
quando julga defendol-o. 

O caso que narramos Lojo é bastan- 
to sugestivo. Oxalá que o meditem, 
as causas que lhe deram origem e 
as consequenétas que poderia ter, 
todos aqueilos quo desojam servir a 
|Republica—eficuzmente o lealmente. 

Cumprimentamos o nosso amigo 
sr. Silverio Junior o os outros mem- 
bros da commissão o da junta, como 
velhos o dedicados republicanos. 


NOTAS DIVERSAS 


O sr presides: 
despacho darante algumas horas 
cior geral das contribuições e impostos «| 
Conferencion com os tre, ministros da 
imurioha é colonias, coronel Alberto dz 
Silveira, commandánte da policia, dr 
Gonçalves Teixeira, diseotor goral dó mi. 
nistério dos negotios extrangeiros e dr 
Almeida. Queiros, director interizo da 
Ponitenciar, peça 

—Barte na proxima segunda feira par 
ampolas iranaperto Salaádor Correia que 
aefsmr empregado “emproialmonto 6, 
viço de Bs Tupã da pestana costa 

CRegroston ojo do Porto O ar. minis 
ro do fito 

“Chegou hoje a Lisboa o sr, dr. Cost. 
Gibral, Governador civil de Evora, que 


Silvestre! 


lerior é estrangeiros e director geral de 
ininisterio da justiça ar. dr. Germano Mar 
Ji 


O governo brasileiro telegraphou au! 
iso dos Extrangeiro em tom 
neila Nação, congrntnianto-o pelas 
elhoras do ar, presidento da Republica, 

No ministério “das colonias rouuiu 
oje a comissão central de emigração € 
abalo para 8 how tratando de sé 
ompios da expediente. 

Tlbegon Bojo à Horta a canhoneira 
aço, 


da pasta da justiça foram pubiica. 
dos os despachos axonerando. Americo 
Chaves do. Aimeida de ajudante do nota. 
io, dp, Listos, Noronbe Galvão, Podro 
gs Eitio, do do Ponta do Sol Borges; 
nomeando” Sosquira Candido Pereira de 
Aiagalhães a silva ajudante do conserva. 
dor do Loulé; Josó Joaquim Pacheco, do 
da” Portimao; Albertino” da Aloraes ja. 
dante do notério de Carregal do Sal Pinho 
Ferreiro, Juaquisy Gomes d'Almeida, do 
ão Csstio Daire, Cardoso do Amaral 5 
mas José Álves Salazor Junior ajuiânte 
ão escrivão de "Villa Nova de Famalicão 


capitão tonente sr, José Barbosa de 
|abrou Haceliar foz entrega dos sorviços| 


(da capitania do porto do Caminha ao 
[comimandanto da Ganhoneira Rio Mi 

por tor sidó chamado em serviço a Li 
bos. 


o capitão do fragata sr. 
o dos Santos fez ontroga da capi 
porw da Horta ao director da 
s$a, seguindo para Ponta Delgada 
(em goso do licença. 


À provincia n'A CAPITAL 


PRATA DA ROCHA, 12Abro no 
14 Casino costa praia, fazendo-se oo 
jeto aberta o Att 208 E ram 
ão sr. Freire do q 

“h im précan 


torossantes Ribas. 
casa de recreio o sr. Henriquo Biker, que] 


tabelecimentos do Estado, serão r 
[conseados pelo bairro ou localidado 
cimentos estiye- 


|. záohoã; 7 do agosto de INS 


certo “não “o poupará a cstúrtos 
Para aiil apresentar - grandes novidades, 
Sorão cançonatistas, lfiminações nos dois 


bairros o tambem carreiras de ripperto| 


Portimão. 


tra esta raia 


Malhão, 


iconferêncion com os ara, ministros do in |. 


O Vidogo Chegou 6 de, Bacros da 


AS 
OPortonA CAPITAL, 


Serviço tuiegraphioc a telenhonios, 


! 


Conspiração contro o chefe do 
governo? 


Acerca do caso da prisão do um 
[ex-marinhoico, a policia continia tra- 
balhando no maior segrodo. Effoctuou 
outra prisão, o ouviu muitas pessoas, 
parecendo quo a rêdo se estende, Ao 
quo so diz, tudo faz oror quo se pre- 
meditava o assascinio do chefo do 
governo. 


Momicida em fuga 


| As auctoridades do Braga podiram 
á policia d'aqui a prisão do ferreiro 
[Manuol Barros, do 2A annos, natural 
da freguezia do Tibõos, cobro quem 
posa a acousação de homicídio. 


Situação da Praça 


ECANBIOS.—O mercado esteve um 


pouco movimentado, roalisando-se d4 18 
à dinheiro o e 
Compra Venda 
atado asingo 
essa 
E) 
E 
ato 
o 
18006 
REIDo ssa 
ágio Douro - 18% 
BOLSA..as inscrições ofecigeran- q 
Assento Conga 
Tt. doL0NS 19 
>> 508 A 
25 108 
Obrigações, d'Estado, efectuado : 3 via 
1908, 9805; 4” 0/0 1858, 20885; 6 0/0 1909, 


[gog'o. 
xturnas, offectando: 1. 


: GN. dos Camie 
a j 50; Beira Alta, 
28 grau, 17810; Clos BIB, 
o 4850. 

Fim do sotembro: Moçambique 4855 o, 
em prisoe do 10 centavos, 48SO 6 4875. 


— Portugues 

OO; 218, 1875 Hespalthol 
MO Sie Taponde à UG IES SGOdO 
Rusia, 5 WO, 100, 10400, Banco Outotha 
no, 145%: Atohisson, 10012 Brio proferod 


Ay 


H900; Erio common, 80: 


Moçambique, 
eira Ruilvaro 


;  Piiridem pro? 
faia; TE, American, 1016” 
PEBÓRO pa EOSA DE pais. 
rtnçnea 8a 


6900, Norte a Leste, no. 
graa, 28206; Moiam- 
is, 1250; Tabucos, 


VISA Di Li! 


É À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transucções eum fundos pablicos, 
papeis de credit, 
Vibe do chesoiro, ato. 
Rua Augusta, 24 


Teieph 579 — End. tol, Corrotorivo 


ICIAS 


«à Fio 
que, 
e Snosetruao avaria à matricula portas 
ans ao-iu podendo Inscrever-se todas ar 
alte irapchador 


PEQUENAS NOTI 


Na sédo da escula racion 
iresoente-, rua do Infinto. 


Pó denles 


VENDA POR GROSSO 
LIMA NETIO & C.* 
Rua da Prata, 45 


Envia-so uma pequena amostra 
contra 50 réis em estampilhas 
A' venda em todos os 
bons estabelecimentos. 
Enviam-so catalogos franco de porto 


Papeis de Credito 
Coupons, moedas antigas 6 modernas 
o Tosta pas 
Emprestimos sobre papois de cradi- 
to, eto 

GODINHO & C.t* 
R. dos Retrozgiros, 93 e 95-—LISBOA 


Simões Ferreira 


Director da Dispensaio da Assistencia aos 
uberoulosos. 


Medico dos Hospitaes o do Posto da Miser 
cordia 


CLINICA GERAL 
Joenças dos pulmões e do apparelho 


caro-vasoular 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 ás & 
Tel. 3891 etapa 


“e Acaba de sahir 4 
“ks Duas Revolu- 
DM to ii 


cada — 20) br. — 800 one. — E Barpá 
Pinto. 80 a 6-—A, Doxid. : 


-— q2sa0s 


SPORT 


Os piores são 03 amigos 


um recente banquete, a meio da festa 
que foi animada e concorrida, travowse 
uma discuss interessante da qual se 
ela que a ingratidão era nogra e desleal. 
Tllow-se de. muitos cumpeões e muitos 


sportsmon que forum fritos « engontados| 


nar sua omidade por um jornalista e que a 
esse jornalista fusiam as peiores ausencias. 
Puliou-se de tranófugas de certos clubs de 
pois de deverem a esses clubs a sua notovic- 
ate actual até de haverem recorrido cos 
cofres associativos para sc, ustentarem. 
Fiallouse de muitos dos colobrs de agora, 
que viveram da algibeira «do nome dos 
amigos e que. case. amigos guerrciam pela 
denbra, rancorosos é mas, acobandados de 
as apresentarem frente a frente por insuff- 
ciencia do illuatração ou pouca agilidade 
menial, Iixtes exemplos foram postos à con- 
traprova de ouros, simplesmente muito ras 
ros, como o dum sportsman, desavido 
Com tm jornalista manter a linha ionesta 
é corretissima de aftrmarem toda a parte 
que à esse jornalista tudo se devia. Este 
Tao représentava. unia excupção; úquelles 
representavam a materia corrente no meio 
associativo, 

“Achamos descabidas tres discussões por- 
que ellas nem purificam o meio nem civili-| 
Tam invejosos e maladicentes. Desde que 0 
mundo” se lornou conhecido, conhecidos sc 
tornaram os fetos dos ingratos, mordendo 
a pão los que. Lis deram a esmola. À in- 
veja pode mais que à lealdade; a malícia é 

ualilade que o homem absorve mais rapi- 
de que a ilustração. E como sempre 
ão os antigos os peiores: Mas, coca factos 
miserandos não se reproduzem apenas em| 
Portugal. Em todos os paizes teem. repro-| 
ilução identica. Plevve (tifavd foi em ran- 
pa discutido como jornalista e depois vit- 
ente insultado por um jornal, que ao cabo 
de nove annos, io é agora, o reclama como 
«o mais competente « aquele que mais ti 
ha feio! ja empre a fu bora 
arde. E por último. queremos noticiar um 
lo, de Pecento actualidade, que enbe den- 
da considerando sa pequena nota 
esmmentario, e que cetraimos d'iana cart 
é de Belo «A praça fute de Dt 
na Lorena anmezada, adquiri um grande 
umero de avis, construidos na Aleac. 
st tipo de aeroplanos lem a sua historia, 
que tempo dee cmo Em 1 um 
antigo corredor cyclsta de origem france. 
E dsompanhado! tum, engenheiro, Rabi. 
tou durante muito tempo no Marno € fra- 
ou relações aminde com irão Ke 
man, que por esse empo faziam a pro 
ganda dos scus avidee, O antigo cyelista 
fez com os Harman a sua aprêndizagem de 
haviador e construtor e quando viu que ele 
e o seu amigo engenheiro tinham aufficien- 
de conhecimentos, voltou para a Alsacia 
Rbricaram então to Eneropianos fe 
nenceiramente, ajudados por capitalistas 
alemães e ministerio da guerra da Prussia, 


Foram particularmente protegidas pelo] 
ncipe Henrique, irmão “do. Imperador. 
pe ique, 1) to ape de 
Bion pepeipõos! fornecedores arraia: 
nos do alemão, graças à confiança 

dos Ftariian e que elles trairamo, 
Entre nós 


A matinto infantil da Amadora-—Ama- 
' ôntaio. geral dos pequo: 
gtám o prograrmnia da mat 
tinde infantil, marcada para o domiogo, 1, 
na Amadora. E? motivo do mais um tus 
mento do nlogria para os poquásinos 
limen, convéncidos como sstão dos! 
thleticos. O 
tado dia a 
itos do altura por 6 
janos do 16 annos o quo at 
o 1,00; unléca À vara, por 8 
nam 2,210, assalto do jo-] 


ma tomaido 
prchondo ao 
athiotas do 
tingom maio 


(oras desafio do Inota preco, 
ma antro dois catmpaõe, d. Gomes 
(tos) o. Jogó Barrano CE lo; mah 
o glima nó qua o invanelvalcampicão do 
mão doa ctadoro 61 Ko, Bog 
To NWaitar, vao dermonntrar como no do. 
Tordo do “im apache armado do punhal 9 
Revolver a gosio. Ho Inutilisa a vestida 
do “rem miliantes quo 6 queiram atacor; 
opina “dna” Croinças” Abandonados) 
Dliant 

Tonin 

otmeninio 1, Pontos, de 10 anhos, 
terminar o trabalho” por fazer ni 
tura com 189 Kilos jugo pela mon 
De Mollone” Waltor cobiba qualquer pe 
e; grand combat do oz, Son lavar do 
da rm Breu do minto ee 
da posiisas José Onteiro 6 annom 25 ki 
Toa) o Forrando Corra (8 anos 39 kilos) 
“oh aabitragem rigocons, O combato pode 
dr atô no Imoubout 


“exerolcios do posos 


'malinêe termina com a largada cuíio- 
6 impressionante do 00 baldes pilotos, 
do concurso organisido pelos Recreios 


tivos. com a collaboração do er 
do Acro Club do Portufy 


douto primeiro aviador 6 
do Lisboa 
eja dada 


or 
Consta nos que já conta com a adlesto 
do valiosos clêmeitoa dos molos sportivos 
para a organisação da comiishão. 
“Madama Drianconr ana em Bt 
paté absolutamente resolvida a gre da 
golobre aviadora Mino Driancod, no dia 
Sid etc, mama. festa no cata de 
aviação Janis! do Extratos appabaião 
que a vviadora utilliark 4º um Caudiow 
plano, 
dofeavafio 


Extrangeiro 


Um «recordo americano—O aviador Mor 
vin Hood batea o record americano do 
ivôos do duração sem escala nm mon 
plano, realisando a viagoo lo Wontl 

à Onith 6, 431 keilomotrou, 
metros 


Queda do aviador Gaset 
Rouen, [2 de agosto 


O aviador Gasot cabiu com o aero- 
plano quo tripolava, ficando gravo- 
monto ferido. — Correspondente). 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
orea, 186 - Consultas 18000 18. 
Agencia offcial do marcas 


THEATROS 


Nota do dia 


Um corista portugues, actualmente ho 
Ro, correspondente offcioso e gentil dA 
[Capital emeada vapor nos envia uma carta 
Jem que nos narra acontecimentos de thea- 
tro da capital brasileira. Em cada;carta! 
lambe se alonga em considerações que já 
temos transcripto, 7or vezes, fóra desta, 
secção, Sobre à acção insuficiente da Afso» 
ciação dos coristas portuguezes. 

“Por outro lado, a Associação dos Artis. 
tas Dramaticos está vivendo ta vida es- 
agrada. mantida aínda, sabe Deus á cus 
ta de quantos esforços, por umas devotadas 
energias que esta alguma, nem mesmo a 
indiferença dos associados, consegue desa- 
mimar, 

Ro entanto; estas duas aociodades, de 
tão legitima constituição e tão logica exis- 
lencia, dever: 1 estar em medida de affir- 
mar a sua força na solução de problemas 
que interessam urgentemente à classe de 
[gente de thentro. Não se trata apenas de 
resolver o problema do futuro, de que tão 
descuidada usa ser a gente que pisa ta- 
boas de palco. As associações de artistas e 
coristas teem assumptos de momento impor. 
tantissimos a resolver. Elas deveriam 

pranto possivel obstar 4, invasão da pro- 

são por elementos que nella buscam ape- 
nas tuna tranaição de vida, Para muitas] 
[pessoas mesmo o teatro não é senão o 
prelexto para mudar de latitude e arran 
[jar—por exenplo—passfigem para o Bra- 
ei. Outras questões. não menos importam- 
le, a dos orenade, a dos abono devia 
gem, questões moraes de dignidade da pro- 
fissão, do sancamento da classe, qué sei eu 
lemim. tudo isso se devia regular dentro 
das associações, isto é, dentro da união é 
da solidariedade. Por nosso mal em Por- 
tuga o espirito associativo aínda não en- 
trou no theatro'e 09 que por elle combatem 
cada dia encontram tuna desillusão onde 
sonharem estabolecer uma realidade, 


Porteiro da geral. 


Noticias 
Entre nós, 


joreto duma oporctta quo só ropresen-| 
lack osto invomo mam dos “nosso 
tlmatros. 

O Elisotua-so no proximo sabbado, 

no salão do thoatro Avenida, vma at 
fo para a imprensa do darytono por: 
Bota Antonlo Nobre, actualmente em 
Etêboa, sendo o moicionado artista 
[acompanhado polo maestro italiano 
[Athos Fernando. ; 
O Olcio do Carvalho assigooa os- 
oriptura no thoatro Avonida. é 
Da companhia do Theatro de Novix 
20, na toi do Agosto, Tusem parto 
os seguintos actoros: 

“Viriato Lima, Lcopoldo Guerra, Joto 
Gaspar, Julio Burgos, Casimiro Hodri 
|gucs, Joaquim «Oliveira, Alvaro Po- 


“loira, Mario Santos o Fornando Po- 


roiras a 
Extrangeiro| 
Dopois do Aiglon, que sabirá á-soona| 
no thoatro Sarah Bernardht, roprosen-| 
tarsse-hnuma peça do'J.Josoph Ronaud:| 
Mivral 
O A nova poça do Bornard Sóhan 
intitula-so Androcles e 0 seu ledo. 
[suas tournées do dança. 


Tsadora Dorucan vas rocomoçar as 
Cartaz do dia 


R 
do 


“ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
Seara emos acena 
Pisos CEO oneersona, 
ONA DO RO retas 
tos o OL Tnb o 


phanta Terraseo, 
JANDIE ZOOLOGICO — Esposição 
permanente. 
PROTECÇÃO Á INFANCIA 


Banhos da “Juneção do Bem” 


A comgpisuãoadimniatrativa da «Tomo 
ao do Bom» provino as familias das 
Crcaiças pobres da freguesia do 8. Nico-| 


igues na rua da Prata, ATL 


TOURADAS 


impulsionado por um motor do|. Nc 


grama omtk 
6 con olements de à 


corrida, cujo pro. 
bocado a capricho 
ão. 


Consta quo Talio Dantas escroveu olyi 


Pelo correio mais 712 
Sortes Grantes frequentes!!... 


LOTERIAS 
ILHETES o suas divisões, cantollas do todos os preços e mais cam- 
distas, Rometto-so promptamento para a provincia, Ilhas o Africa, 


“PREÇOS CORRENTES: 


restos a Guilherme & Gama, L.' 


antiga cost MANAÇAS 
RUA DO AMPARO, 49 
LISBOA 


À CAPITAL 


centavos para registo 
Sempre premios-grandes!!.... 


No Mexico 


|O governo do. presidente Huerta 
” nega-se a rêcéber o ministro 
t. dos Estados Unidos 
intençãf? ppvifica do presidente 
icon, ogia 


lo John Lind ao Me-| 


Íxico, falhou por comploto, tornando-| 
[so antos motivo para mais depressa 
rebentar a grorra. O ministro dos ex- 
trangeiros do Mexico, não satisíoito 
do fazer constar aos Estados Unidos 
quo John Lind não soria acceito como 
roprosontanto da grande Ropublica 
norte-americana so não foss; 

risado a reconhocer o 
prosidento Huorta, fes a mosma catho- 
(gorica declaração, oficialmente, ao 
fencarrogado do negovios dos Estados 
Usidos na Ropublica mexicana. 

Por sua vez, o govornador da cida: 
ão commonicou que não se respons 
bilisava pelo que succedesse a Lind 
[so teimasão a ontrar no Moxico com, 
intonções do so intromettor na poli- 

oa do paiz, por não tor m 
protegor contes as violenci 
ipulação, 

s. correspondentes dos  jornaos 
lamorioanos -no Moxico dizem que o 
unico meio do ovitar uma ruptura do 
lações entro os dois paizes 6 en-| 
ar uma monsagom radiographi 
Lind, dando-lhe ordem para não dos 
(embarcar do couraçado Neto-Hamp- 


tabolocidos no Moxico. 

Nos moios offciaos da Republica 
norto-amoricana considora-so grave a 
situação. f 


CONGRESSOS 


Das associações commerciaos, 
8 Imbustriaes 


Como so tabo, à Associação Com-| 
morcial do Lisboa” tomou a iniciativa 
do realisar o primeiro congresso nacio- 
nal das nesociações, commeroinos o i 
dustriaea no mes do janoiro proxi 


horas, a comissão organisadora o as 
rospoctivas sub-commissios quo já so 
encontram dovidamento constituidas, 

Todas as informações roforontos a) 
osto assumpto pódem sor forncoidas| 
todos os dias utois, das 18 ás 16 horas, 
na sódo da Associação Commercial do] 
Lisboa, ondo está installado o socrota- 
riado goral do Congrosso. 


Imitação de ouro 
Em frente da estação: do Rosio 


À questão da Bolsa 
do Porto 


, Um resumo chronologico 


Num grosso volumo do 236 pagiuas 
[compondiou a Associação Commercial 


” ão Porto todos os documentos rolati-| 
quo nlonteoga dos muerimentos para 

[ev vinhos” am Custas edrivina no dis 18, VOS À sua origom, nos seus direitos à 
devendo esses requerimentos ser ea tre- | propriedado edificio da Holsa o à [dt 


administração, quo. exoreeu, do divor 
sos sorviços losaca. do utilidado publi 
ca, 


“A publicação dfosso volumo obedo- 
ou ao fim do  aclarar a situação erea- 
a pelo deorsto do. governo provisori 

qua transforiu para à posso & adminis 
fração da camara munioipal o edificio 
a Bea oo Trivonal, do Commorio 
e ordenando que fBese desoceupado po- 
la Associação Commorcial. E 


nologicawonto feita, trazondo doon- 
mentos intoressantes, Abrango o perio- 
ão decorrido desdo 1838 a 1911, 


ma Sra do largo lago o ho. [E 


[Vig eve pool beta -Besmtioo 


Aires reclamações 


As requisições de sargentos pa- 

ra o ultramar 
Escrovem-nos dizendo que trinmphou 
o arbiteio no minivtario das colonias, tan- 
do aido providos nove sarzentosajadas 


tos pasa o nltramar, não obstante haver” 
innumoros alfores oferecidos. B accres- 


da: a iliegelidado. E! duloroso úize.o, 
mas à verdades. É 
E ho paia No mínatrio das colonias 
gola. Pia, apesar do todos ou protos 
tos, o chofa dá repartição por onde esses 
megocios. gore” p Je para 
visitar é guerra dito” alferes o cgust 


lero do sftrantos, Diz-nos muco nos 
foema que aliam  eserovea o sr, pres: 
dente do gováeno subre o que so extk pas 


q 
cando, mas que, naturalmente, ello n50!| 


hegou a tomar conhecimento Wessa car- 
ta, ou então lhe nãó ligou a importancia, 
6 que O assuimpto era merecodor, 


Movimento tissoriativo 


do Registo Ci 
Para deliberar sobre ama proposta 
apresentada pola dicecção para à raforisa 
Er osatuioa remo 

depois dMarsuhi, ds 2 


À provincia n'A CAPITAL 


do vonerando prosidonto da Republ 
sendo. abrilhantados, além da bunda 
aociodade, por uma outra 

Mosicai Cutionse. O progra 
“vo sor beilhanto, vao sor pb 


licado brove- 


Tent, 
O catea a 

lo para Uma emprosa 
piorar com animatosrapho, devando abrir 


Brevemente. 
No Mabindo, da oras 
titrao aqui am Miro abalo do terrs 

linda. múito animado ova p 
ndo ninda algamos carta para ala: 


(G EIRA DA FOZ, 1t-—Já ha muito| 


“so torna notoria a depressão. mural quo à, 
todo o instante nos é dado vêr. Algumas 
presentam| 
provocam 


Dorbolet 


asma, para. estos fa 
mer da prejudicar alguom. 


dineção dos anal platet 
tores do antigo recon 
à porto do RO, Rom 
dos para cima. de 8000 w não requereram 
una 80. Com 08 indifisrentes o us. 0» 


AMERICAN GOLD; 


aendo Iongeiro o movi.| 
mento do banhistas. No Bairro Novo à 
naito di 


dl ancontrar-so casa om condi 
si tado está alug-do para os r6- 
gosto 9 setombro, 

ia-nos do grando vantage: 


quo 
ra trataseo da ercação aqui do fm 
partido de porteira, portacto 
melhoramento não bó pára às elásses po- 
res corsoEsenno para ns avastadas, des 
jo foste provido. por pestoa habilita. 
legalmente, Olho & camara para esto, 
importante assumpto, que bera merece 
ser tratado com tdo 6 intaresso. 
— Dizem-nos, não sabemos com que fua- 
dumonto, que da comenisides poi 
partido democrati ão 


TO Rancho Infantil, do Colmbra 
(exhibitiso no proximo dia 19, à noito no, 
fheatro Cin 


Movimento -do porto 


B. Ayres o Ros, «Valencia (HD) 18 
ra Bd eos Tae) 1 

o, aee ia Brasi 18 

ee 6 Lupas y Love (Liv 18 
sÓ a eva) Cro 18 
E 18 

ú 

| 


Somatose 


Reconstituinte 
e aperitivo 
poderoso. 


Acaba de sahir 
cão ds Vasconcellos 


Averbamentos de titulos 


iamoal pratico é legislação coor. 
Cena dão coma, tortalaçio) 
Indispensavel a advogados. 
eolicitadores, juizes o notarios 
Conveniento aos Bancos a Compa- 
a proprios 
raias Roquis 
qõea ao ascriptario do ancto 


Rua do Ouro, 220, 2.º 


lhuntes 


Br 


ron Tot E 
Venda. 
Ourivesaria 
Lesldado 
À. 6. MOURÃO 
20,R, daPalma, 24 
LISBOA — 


Lado do cima 
da casa das gafolas 


prio 


98 Avenida da 


Es 
Heteit 
todos os s:as serviço: 


até ás 2! horas. 


Jantar: 


Recehem-so esmmensaos 
Telephone 3:865 


Fu 


Depois de ampliado este refeitorio, foram 
s, incluindo os do cosinha, 

essoal habilitado, a bem servir todos os nossos estimaveis 
Ecgnezes, Assim tambem, devido ao nosso serviço de distri- 
buições, podemos enviar refeições cos domi 
do 0 preço, 4 centavos. Comíndo, porque o movimento d'este 
refeitorio augmenta constantemente, só nos 
mos pelas refeições para fora, excommenda: 


Almoço: das 10 ás 13 horas, 35 
das 16 ás 20 horas, 50 te: 
Serviço por lista das 10 ás 20 horas 


mi 


Liberdade 


ua 


onde temos 


cílios, acrescen- 


onsabilisa- 
de vespera 


nfavos 
nfavos 


a 108 E.8 o 208 Ese. 


Telegrammas: Boafruta 


As maiores 
peigioo Parreira 


Rua dos Correeiros, 92, 2.º--Lisboa| 


dani & 0! 


9$000 réis mensaes 
3 PRATOS 2 simoço, copa e 3 p 


jantar, café, pão e 
Casa fundada om 188), Rua da Assum- 
pção, BE, 4 


Analyse de urinas 
Pôr P. Jo fora, antigo perito chimico 
dos tribúnaes, Eetebo amostras na Par. 

macia Azovodo & FilhonsRocio Sl 


AGUA 
ANIEIRA 


Unica conhecidetom 
RADIO 
de comstitulção 
A a Pio acido custo 
ae contanto, embora oogarra 
transportada ou fe a 
0 


mando de Sacadura Faloão 


Doo! 
gas dg 
oca e dentes, cs 

Alvaro Lapa poe à pao pd] 


Dmitila do Cardio Dosoça ss 


Participa aos sus clientes quo mad 
ram o seu consultorio para à ) 


Praça de D.Pedro IN (Rociá; 
Th, 2; Direito 


e 2166 


Jun á esquina 
o Rocio 
LISBOA | 


Para a Madeira (Funchal 


Vapor portuguez «Luso» 
Recebe carga em 27 do corren- 
te atracado aolcaes do Jardim-do 


“EL. 3153 


be Tabaco NM 
Peocilrio da Angra 26 | Sir Arco dons 
o Par en da ei to, 


Aos srs. fumadores 


A marea de mulor consumo 


no Palzllt 


MEXICANOS 


na anilha do seu unico importador 


Manel V. Nones | 
- Cuidado com as imitações | 


Só com seriodade se consegue progredir 


Agradece a visita a este estabe- 
tecimenta 
20, R. da Pelma, 24--LISBOA 
(Laão do Cima da casa das Gaiolas) 


o 
que 
deve 


Tafiacaia 
Malafaia 
Tabacos pacionaes 
e estrangeiros 
Rua da Boa Re 


cordação, 43 e 45 
Ficueira da For 


RAY 


| 
l 


emprehender-se.. 
evitar-se 
fazer-se. 


(Em frente do Banc 


Consultas para as classes 


Fóra destas horas os 
Dentaduras completas (aporíeiço: 
Dentaduras completas de ouro d 
Obturaçõos (chumbagens) desde. 
Aurificaçõos (obturações em our 
Dontes artific 
Extracção de dontes SEM DOR 


Dentes a pivot (fixos) desdo « 
Cordas om ouro dosdo .. «+. «+ 
Dentes em placa do ouro desde, 

Especialidade em de 


noito nos dius utoi 
tardo, 
Consultas modicas das 2 ás 


Em frente do Banc 


a manhá és Q da tarde, com os Seguintes DIGços. ,, 


s om placa desdo, 


Extracção de dentes com anasthesia geral, 
Limpeza completa do dentos dowd 


Modificação de antigas dentaduras por rrais defeituosas 
promptas á mastigação a preço motioo 
Todos os rdias equeraçõos sem dôr 


Pagamentos e preços convencionaes 
Este consultorio abro das 11 da manhã ás 11 da 


o Lisboa & Açores) 
TELEPHÓNE N.º 2194 


menos abastadas, das Il 


258000 


preços são diferentes 
adlas) desde. + 
o loi dosde, + 


o) desdo , 


(m 


nladuras sem chapa 


is o nos domingos da 1 ás 6 da 


4 da tardo, todos os dias utois, 
o Lisboa & Açõres 


BE Para se ser feliz 


Serio muito interessante de 12 pequenos volumes 


correspondendo cada um a um mez do anno 


COMPRANDO ESTES L/ 


1VROS 


Aprendeis à conbscar-vos * a conhecer os outros! 


Cada volume vende-sa separadamento ao preço de 100 rs (pelo correio 110) :,| 


13 Folhetim "A CAPITAL 12-8-1943) 
ARTHUR MORRISSON 


O Trigo Vere 


SEGUNDA PARTE 
A morte de Jacob Mason 
I 


«Por isso, surprehendou-mo um 
tanto ou quanto o rocobor a visita do 
Mason na turdo do dia em quo os jor- 
nãos noticiaram o descobrimento do 
cadavor do Donson. Dovo lembrar-se 
de quo aponas um jornal da manhã o 

lo so roforira, mas os da tardo tra- 
tiam uma narrativa pormenorisada do 
caso, 

—Sim, a victima fôra encontrada a 
altus horas da noito. 

—Foi o quo li. Resumindo: annun- 
cinram-mo que Mason ostava na sala! 
à desejava follar-mo. Fui rocobel-o| 

tamonte. Enconteoio nºam, 
jo do agitação o nervosismo ox- 
mos, com um jornal da tarde na 
mão. Sem presmbulos, porguntou-mo 
Vruscomente: 


—«Viu isto no jornal? Esto... osto| 
nssassinio?... Aqui ostó... aqui está a 
doseripção». 

«E motteu-mo o jornal na mão. 

«Eu nada sabia ainda n'osso mo- 
monto do que so passára, mas não me, 
deu quasi tompo a lo o que 1n6 indi- 
cava, porquo immedintamesto como- 
ou a percorrer a largas passadas a 
sala, estorcondo as mãos o fachando| 
os punhos altornadamonto, fizendo 
gestos desordenados e abanando a ca 
beça com ar acabrunhado, ao passo| 
que, do quando om quando, proforia, 
lexolamações quo pareciam involunta- 
rias 


Que devo ou fazer? Quo pode- 
roi fazor?» 

«Lovantei os olhos para elle o dis-| 
so-mo: 


ou? E! um assassino... um as-| 
sassínio horrivel. O desyenturado, 
tontava escapar, mas não poude, E 
um assassínio: 

«—Com cfisito, pareoo evidonto,— 
copliquei eu. — Mas não comprohon- 
do... conhecia osto Donson?> 

«—Não, com cortesa quo não, — 
disso Masony—mas, como vô, vom. 
tudo contado no jornal e aqui ostá oi 
tro quo tras à mesma narrativa, mas 
um pouco mais curta», 


«JE ao dizer isso tirou um outro 


jor-| 
nal do bolso, continuando; 


«Comprei todos os jornaes quo, 
encontroi, imas são ostes dois quo dão | 
mais pormonoros. E' ovidonto, não| 
lhe peroo, que ne trata d'am astosi- 
nio? E esto homem ora um nogocian- 
te, agonto do negocios ou coisa paro- 
ja com isso em Portsmouth Streot, 
mas encontraram-no vestido como um 
oporario.. o que prova quo ello ton- 
tava fugir. mas não podia... não po-| 
ninguom poderia no sou 
horrival, horrivel ! 
-Mas não comprohendo, — pro- 
testei, — Sonto-se durunto um mo 
mento». 

«Mason continuava a passoiat na 
isalla como um leão na jaul 

«—Porque é que suppõe que osso| 
dosgraçado tentava escapar? — per-| 
(guntoi:—Em que é que esta historia, 
o intorossa? Que deseja que ou 
faça?» 

«Parou, abanou a cabeça com as] 
mãos o parecou dominar-so, mercê do, 
um grando osforço de vontade. 

«— Desoulpe-mo, — dissa elle, —| 
nãa passo bom de ha tompo a esta, 
partoo isso torna-mo muito nervoso. 
'Vejo que lhe fallo dom moio um 
pouco incoherente. Francamonto, não 
'soi bom por que motivo vim tor com, 


osto respeito... omfim a respeito do 
quo quer quo seja». 

«Sontou-so n'uma cadeira o ficou 
duranto um momento silencioso, com| 
a cabeça encostada á mão e os olhos, 
fitos no chão, Depois disse-me, em 
tom um pouco sonhador, como so os- 
tivesso mais reflectindo em vos alta| 
do quo so me estivesse fallando: 


«—No fim de contas, tinha rasão, 


(dos aos seus conselhos. Teria andado 
molhor em mo conssryar socegado e| 
om não me envolver n'essas coisas». 
Nada lho respondi, pensando que| 
era melhor não o perturbar o deixal-o 
om libordado para me contar o que, 
quizesse. Ficou um ou dois minutos 
[sem fallar, dpois lovantou-sa como 
'se tivesse encontrado certa tranquil-. 
lidado. 

7 Não faça caso, Potswood,-—dis- 
so'elle, — Como já lho expliquei, es-| 
tou muito nervoso n'este momento e,| 
quando mesmo no estudo normal, sou 
am impulsivo, como sabe. Não devia, 
tor vindo incommodao como fiz. 
corri para sua casa som ter tempo 
reflectir e se o senhor morasse um. 
poúco mais longo tór-me-hia tran-| 
quillisado antos d'aqui chegar. No fim 
'de contas, não ha razão para inquie- 


Jo, sónhos a não aee porque não to 
inho ninguem. com quer desabafar a| 


tações. e cesso homem. esse Denson.| 


mereceu talvez a sorte que tovo. Não) 
lho parece?» 

«Pizora osta porgunta com uma voz] 
[commovida quo condízia mol com o 
tom de indifforonça em quo começára 
ja fillar. Rospondi-lho com precau- 
(ções, dizendo que, evidentemente, se 
[não podiam sabor quaos oram as cul 
pas do desgraçado, mas que, em todo 
o caso, não podium cortamonto des- 
culpar de modo algam aquollo que 


Potswood, 6 fiz mai om vão dar onvi-| havia assassinado. 


Eaporo—acsroscentei —que, se 
[sabe alguma coisa a respeito do que 
so passou ou so tem a máis love st 
poita do quem 6 o culpado, não hesi 
tará em cumprir o sou dovor». 

«—O mou dover?—ropotiu elle. —| 
Oh! sim, naturalmente, o mou devor. 
Quer dizer, sem duvida, que todo 0) 
bom cidadão, respeitador da jústiça o. 
das lois, que conheco cu julga conhe-| 
(cor um criminoso, dovo immediata-| 
mento avisar as auotoridades. Não o, 
contesto, mas não estou nfesso caso,| 
visto que nada sei e que foi apenas, 
por esto jornal que tivo conhecimento, 
do caso. 

«—A minha opinião—ropliquei—s 
jus quem quer que, mesmo sem ter 
cortoza da culpabilidado do alguem, 
tem comtudo razões plausíveis para 
d'esso alguem suspoitar, dove prevo- 
nie. com- domora a polícia, a fm do 


que esta possa procodor a invostiga- 
ções so assim o ontondor o chogar 
mais rapidamento ao descobrimento 
da vordade. 
«—Cortamento,—raplicou-me ello, | 
muito socegado já, mas porcsbondo- 
so que ora á custa do grandes osfor-. 
ços" tsmbem a minha opinião; 
polo menos, soria a minha opinião. 
nfum caso vulgar. Mas ás vezos 
dificuldades, sabe!. grandos dificui 
dados—o intorrompeu-so para me 
lançar um olhar fortivo o ombaraça- 
do.— Aquele que so encontra em so 
melhanto caso pódo tor receios pola 
[sua sogurança pessoal até appreken-| 
ões muito mais graves ainda. Suppo- 
nha, por oxomplo, que elto so voia 
na alternativa de desprosar o sou do-| 
ver ou então... ou então faltar a um, 
ljuramonto, a um juramonto do natu- 
reza solomne e. terrivel, à um jura- 
monto quo tivosso prostado antos de| 
tor conhecimento do crime. 
«Repliquei-lho que um juramonto 
prestado em taos circumstancias e 
quando não havia ainda conheci- 
mento do orimo não podia ter o mes 
imo valor quo so tivesso sido profe- 
rido com conhocimento do causa o 
quo, se ora mat prestar um tal jura- 
mento, muito poor era não dar 
nhecor a porsonalidado dfurm crimi- 
'noen ano so conbacia, infinitamente 


| 


psor quo prestar o ju 
nitamento aínda poor do que quer 
bral-o, porque, sepoti-lho, um jur 
monto prestado som conhocimonta 
nem antecipação do crimo mo paro: 
cia tornar-se mullo om tal caso, Pi 
ais longe... maito mais longe. Cone 
jurei-o a que nada calagso do que sa- 
bia ou do que podia sabor e a que se 


|não tornassa culpado de cumplicidade 


um crimo tão horrivol, visto que 9 
seu siloncio om somolhanto caso 
paroceria equivalor a uma complici- 
dade. 

«Podilho isso, invocando outros 
egumentos o dirigindo-lhe outras ex» 
hartações, quo seria longo o super- 
fluo repotir agora, e ao fim d'algam 
tompo vi-o perdor de subito 0 socego 
que affoctava o do novo ficar tão a 
tado como quando tinha chegado. To- 
davia, rocusou-so a dar explicações 
mais claras o finalmento foi-so bia 
bora, dizendo-me que ia refisctir 
muito seriamente, 


A CAPITAL 


ars (id Sa pt 
Consultorio Dentario & ===" & PIZÕES DE MOURA 


Director: GASTON LOT TELEPHONE 2302 A melhor agua de meza medicinal 


TAXIMETROS So, 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves E 


ê RE asas É à 
Telephone 2698 42, Rua das Chagas, 1.º+10 [0780 PÁ Todos podem fumar MB LOM PMS EMO 
e NOVA TABELLA DE PREÇOS x a Rna dos Bacalhoeiros, 98 é 95. Telephone 2:297 


mpi, Pxfraeções (|  Oblurações do ouro Julietas Ed 
É] Sitio qgio trema. 1 es ia eeoolhido tada. | p= e e 
SP; PARRLETS, ra usa epa instar DD EE O AA VI ELI 

Uia deli delitia * Ea o ás Ê 66, Rue de la Chaussée d'Antin-—Paris 


nos dias Men em Portnga 
de Calor! É jets e detduras sem vesti do ati, som lan o anosà e lolnias 


Dentes montados sobre caoutchous +, 1 14 18500 róia s e | 
Dita chapas Tenda Pre “s Arthur - Benarus 


Dentes chapendos, ouro o caouíchous + 4 11 2550 + 


10 10 cigarro: 80: réis 


Dentes artifciaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund 
Este consultorio tem por especialidado o garante à oollocação da 


À Dentes sobro ouro, desdo, + Ss Tetenhone n,' 18 
Dentaduras completas ' 
rm dont diatoriquos montados sobr valcaite .  astocomia RO % 4r— Poço do Borratem dr 
cram latina. d 
o e ontadoa sobre duro R. da Mouraria 29 o 31 UA 


E saio andodo-+ Material fixo e circulante para caminhos de ferrad Fr reduzida, locomn 
Comdontcscrampõosdo platinkchapasoutoo vulennito 50800) + E tivas, auindastes, excavadores. material para 
Donfadras completas com gengiva doporoolana ro, Ema 


Cimo mail OO RR Osbonsiumadores 


Dentaduras complotas Pre 
a od CASA são unonimes om classificar os clg: 


Sd ef o 


Tendo aqua fresca, podereis transformala em levo o enborosa 


AGUA GAZOSA, 


Dentes do ouro do lol cada, + 

Dentes sobro platina, cada 

Cordas do ouro ou porcolaria 
Dentes' a Pivot” 


Pora iuo basta ter um Qui aii ad fe EO Al MESA E dá fes róis ponta d'ouro 
x ”» A Richomon fe Ra Ra NR h a k 
Siphão ,Prana” Sparklet À sim. Denagira sim nica” O | 57, Rua da Palma, 57:Ã 
é ie Cada dente desdo , + “ B$00) nóis Não prej judicam a saude dos fuma- 
Mag roi ei E ! EE ANE "20 cigarros 200 réis | ortiao semaleia sua its 
o pis ih Parisi ln no | mirase cheviotes 


; FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 


Direcção, artistica a cargo do ar, MANUBL DOS 
OB PIMENTEL, 


Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 
e Rocio 


A! venda em toda a parte, 


PREÇOS 
Siphão B. 1$600 caixa com 12 cargas 360, 
Siphão C. 2,500 caixa com 12 cargas 550 
Uma caixa de crystaes de fructa para mui-| 
tos refrescos 300 


Restaurant 


. 
P dTIS hos socios da propaganda de Portugal faz-se o 
O propriotario convida todos desconto de 5 Og 


nous amigos o freguezos n vi 


rem osto rostaurant ondo so ALFAIATARIA ELEGANTE 


contra um csmorado sorviço 


Pra to DIR O, Ad Palma, Gi 4 a a Rena 


“Ixazando o Treguer a, fazenda Tasomso fatos são 
8000 REIS, rá piece 


geral 


Unicos importadores 


FHABMACIA BARRAL 


126, Rua Auea, 128 
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Gonstipações e grippe 
romero = Anemias--Impaludisma--Rachitisma 


Creosonal 
Cura fodas us Doenças do peito 
Escrophniose--Lumpúatismo--Bronchies 
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“A Republica 
que nós sonhâmos!, 


«Não 6 esta a Republica que nós! 
sonhámos!» Eis o ostribilho dos des- 
contentos, dos ambiciosos 6 dos si 
plos ignorantes que esporavam uma| 
Ropubiica em quo os seus desconten-| 
tamentos não padossom existir, em 
que todas as suas ambição das as| 
euas vaidados fossem satisfoitas, ou] 
quo à prosumiam um Eldorado, suc- 
codondo, aponas com a solução de 
continuidado d'um dia, à um rogi 
men porvortido o porversor enkista-f 
do n'uma sociedade, enjas cirooms-| 
tanoias 6 anjos costumes so caracto- 
visavam por velhas rotim 

habitos, E não 6 gó o 

uo são ou dos quê so dizom re-| 
publicanos; do tambem, o que reprê-| 
sont um cumulo, dos proprios mo- 
narohicos, quo so dão ares do sorom 
os unicos. quo sabem o que ns roali- 
dado é uma Ropublica, com todas as| 
suas oxcellencias 6 perfoiçõesl 

E! tompo do analysar a justiça quo 
poda contor osta oxolamação amargu- 
zada, E! tompo do lhe demonstrar a 
inanidado ou à hypoori 

Com offoito, não sorá esta a Ropu- 
blica quo nós conhámos? Disting; 
mos. À Republios que nós sonhámos 
Ba Republica que no sonhamos, 
Evidentomonto, om todos os syate-| 
mas politicos ha aquillo que so póde 
e devo chamar o seu ideal, Esse ideal) 
60 da sua porfoição. Quem apostoli- 
sa, quum combato, quem luota o trz 
dalha por um systema político, com 
gincoridado o com fé, procura loval-o, 
4 porfvição. Mas soria a mais ostulta 
das protapsõos suppõe quo essa 
foição so” attingiria d'um momento 

outro, simplesmonto polo fi 
ua implantação, 

-A Republica é progrossiva, a Re- 
publica adapta-so à todas us modali- 
dados politidas o socinos que nos do» 
múnios do progrosso so oporom. 
taria isto para quo não a pudossomos 
zoputar como pássuindo já a porfei 
.são, quo porvontara sorá inattingi 
atodos Os systomas, mas que com 


ropugnar 
oz alla, não manos corto é quo nua- 
olhamos, para. a gua realisação 
mais ou menos immodiata, sonho uma 
Ropublica adequada ds oiroumstan- 
cias do Púiz o quo honesta, zelosa 6 
firmemonte fôsso proparando os 
minhos da porfeição a quo allud 
o quo 6 o ostimulo nocossario para a 
delora do todas. as causas geandua o 
nobros. 

Roslisamos essa Ropublica? Pod 
mos, com uffoitera, afirmar que si, 
A Republica Portugueza, nu phase 
da sua iniciação, nos primeiros 
dos quo vao dando dentro da sua 
normalidade, tom cupportado attri 
otos, tom oncontrado obstaculos, torá 
mestro uia ou outra vez manifostado| 
indocisõos, torá até comino! 
guns orros, mas aondo é qu 
contra na Historia oxomplo do uma 
transformação politica du maguitudo 
da que elta operou quo so tonha opo- 
rado som encontrar obstaculos, 
sofiver perturbações o comiriott 
ros 

Nao 6 a Republica quo nós sonhá- 

2 o não é, não cubo duvida do, 


vel, a Ropublica possivol, a Repu-| 
blicu que, tendo feito já bastante, o é 
incontestavol quo já 6 foz, sobretudo 
libortando o Pais ilu influencia rose” 
cionaria o parecondo-o parar no do-| 
elivo da ruina, ainda mais podo o so! 
apreeta a fanor nu santido do prog: 
so, da prosperidado e do futaro d' 

ta torro, 

Não 6 à Ropublica quo nós sonhá- 
mos? Pura já, não po jeriamos sonhar| 
sura, a quo sutisleitos nos dovomos| 
dar por olla tor feito o sou caminho 
ha perto do tros anos sem a guerra 
eivil, som a guora religiosa, som quo 
as invasões dos conspiradores enham 
foito mais do quo provar, em magni- 
ficas lampojas, a lesldado o o horois-| 
mo do exervito o do povo, ambos in-| 
teiramento consubstanciados com a, 
Ropublica, 

Que cs-humildos,afogados na igno- 
rancia é não tendo senão a conscion- 
cia do sou soflrimento, houvessem. 
pensado que u implantação da Repu-| 
blica representaria immediatunente| 
o Eldorado om quo já fullámos; quo] 
elles suppuzessei, medindo a gran: 
deza da sua osperança pola onoemi- 
dade du sua misoria, quo a Ropubli- 
ea, do um dia para o outro, daria des- 
de logo a plonitude à uma Nação in. 
eira, oestruindo u miseria totalmen-! 
te, como so mancjasso uma yariuha| 
do fada, estabelecendo a harmonia, 
uusvlnta das diferentes classes o dos, 
diversos elementos da sociedade, co- 
amo so dospozesso do talisman magi- 
co, pode ainda compreliendor-so o 
uceuntar-se, Mas que vonham para 
nós com essa lamuria hypoorita os 
vaiiosss, os auduciusos, os indiseipli- 

adur, os dorsagogos do todos os fei- 
dios « de todas as côros, os proprios| 
tonarchicos, até, sis o que não pode] 
aduánico 
ria sex licico in 

Mas não! Elles teem, porventura,| 
ratio, Bão foi esta a Republica que| 
alles sunliuram, porquo a Republica 


quo cites sonharam não era nem a que 


À rr la 


em todo o Paiz 110 


Um dia o chefo do governo disse] 
no Parlamento que « Ropublios dis- 
ponsaria á instrucção popular todos 
os sous cuido a fari 


os serviços do in 
figurando entr 
oudos destina 
do Escolas Moveis 


Dr. Sousa Junior, ministro 
da instrucção 


sãos das Escolas Moveis prinoipi. 
rão a funccionar em outubro proxi- 
mo, O quo é osso rogulamonto o em 
gue eiscumsancias oxopoorão as re- 
foridas' oscolás à gua bonofica acção, 
[concorrendo pára loyar ag luzos do 
alphabeto a tantos milhares do cida- 
dãos quo a monarohia jámais pensou 
em onsinar a lêr? Dil-o o gr. dr. João 
do Barros, dirootor goral do instruo- 
ão primaria 
—Ser-mo-bia facil, dia esto compe- 
tontissimo  funcoionario, fozor uma 
longa proloação sobro as vantagens 
quo, pura à guerra onorgioa ao anal 
phabotismo, ofterocom, sobro as ou- 
tras, as Escolas Movois. Mas, 
6? Ropetir o quo toda a gonto gabo| 
sem contestação, inutil. Do resto, a 
oxporioncia está foita, não só lá fóra, 
como na Sncoia, ondo o povo, por in- 
tormedio d'ossa instituição, aprendou 
a lor, transformando-se por complo- 
to o Pais om monos do dos annos, 
[como entro nós, ondo as Escolas Mo- 
vois pelo mothodo João do Deus, 
oreadas ha um bom par d'annós por 
homens inteiramonto consagrados á 
causa do ensino e da dormooraoia, do- 
ram já as suas 
truoção, toman- 
do conta da sua pasta, quiz dosdo lo- 
go dar andamonto ao assumpto e, para 
isso, dove d bom alto, não so 
ponpoacanooiras, E assim, contamos 
tor a funooionar am outubro L1O mis- 
5608 polo .monos, que serão regidas 
segundo 08 tormos do ragulamento já 
elaborado, regidas por professores di 
'reconheoida compotoncia, 
nado sorá do 400 osoud 
dos por um ano, Cada mi 
doz meg ndo -05 professoras) 
de 


os ospiritos praticos previam, polas 
lições da Elisteia, a expociondta dos 
factos o 0 conhecimento das ciroums- 
tancias da sociedade portugueza, nem 
a quo as almas idoalistas podem o de- 
vem visionar na suproma gloria das, 
suas aspiraçõos illimitadas. A Repu- 
quo ollos sonharam ora aquel- 
lo regimon político, so tal nomo so 
lho pode dar, em que as suas vaida- 
dos, as suns ambiçõos compesssom 
rénos, om que os seus odios tives-| 
sem satisfação plona, as suas iavejas 
largo campo do revindicta, a sua mo- 
diocridade um podestal doirado, e a! 
[sua gula um bodo farto e geral, É ous- 
ta d'esso mesmo povo quo fingem la- 
montar, coimo so allo ostivosso poor] 
do quo no tomo da monarohia, quan- 
ão, pelo contrario, a Republica, no, 
o das suas forças o dos seus re- 
cursos a-tunos, não procura segão ins-] 
nilo, emancipalo, o melhorar a 
a sorte. 
<A Ropublica que nós sonhámos! 
Mas à preciso sabermos bom como à 
quo a sonhayam aquollos que, de 
pertos agora do sou sonho, cerram os| 
punhos raivosos contra alla! 


Nos Balkans 


A desmobilisação servia 
Bslgrado, (3 W'Agos 
Foi publicado um ukase real orde-| 


Moveis 
O seu fim principal consiste 
em ensinar a lêr os adultos 


Olção civica. Observado com r 


VAE TRAVAR-SE COM ENEBGIA 


0 aalpabeti 


[Em outubro, devem principiar a funccionar 


missões das Escolas 


tos mas tambem ao das oreanças, co- 
mo sempro teom foito as missões da 
Associação das Escolas Movois pelo 
methodo João do Dous. 

<O governo, como era natural, não 
quiz do modo algum crer um mono-| 

polio de mothodos do ensi 

ão só entrogon á ro 
sociação trinta missõos. As ontras fi] 
direcção immodinta do, 


imp 
logar de inspestor quo sopori 
(dork em tudo, affastando-so assim 
tanto quanto possivel a vida das Es- 
olas Moveis das peias 6 compl 
ções. burocraticas quo tanto po 


|º morocia porque as suas missões, lo- 
vadas duranto o regimen transaoto a| 
diversos pontos do Pais, foram sem 
pro intomeratos progooiros dos prin- 
oipios domocraticos, tondo, por divor-| 
sas vozos, como d'ums ves om Gaya, 
Suas reuniõos passado a sor ver-| 
comícios ondo os principios 
[ropublicanos aram prógados e vi 
riados com o mais intonso enthusias- 
[mo. O governo, no recrutamento dos| 
rofossores, terá todo o coidado, pra-| 
rindo 05 do mais accendrados son- 
timontos republicanos e os que mais 
(garantias teem de desempenhar com. 
inoxcedivol dedicação os sous loga- 
ros, 

«As missõos officines das Escolas 
[Moveis sorão distribuidas polos pon- 
tos ondo o analphabotismo fbr maior 
o por aquollos ondo mais diflofl for 
[ministear o ensino, quer pola grando 
area das frogunzias, quor pola difficul- 
(dado dos meios de communicação. 
Assim, o Alomtojo, ondo as póvoa- 
ções. so oncontram separadas por gis- 
tancias - enornída, ostá” nútoral 
indicado para sor u 
[campos do experiencia das alludidas| 
missõos. Fla ainda a quostão das i 
tallações, Haverá em toda a parto si-| 
tio apropriado para as Escolas Moveis 
funccionarom? E! do ocor que não. 
[Pois para obviar a tal inconyoniento,| 
ouida o governo adquirir pavilhõoses- 
colaros, de facil transporto o monta 
gem, que a missão levaria comsigo o 
quo abrigarão alumnos o professores, 
offorscondo-lhes o maior conforto! 


obrigada do todas as lições, oxplican- 
do-so tambem minuciosamente a Con- 


tura, osoripta o contas; rudimentos de, 
gsogeaphia, historia-patriu o oduoa: 
ra O 
methodo oste programma, ereio bem, 
quo o analphabetismo doorescorá ra- 
pidamento, como já deoresceu de uma 
maneira sensivel desdo que se pro- 
clamou a Republica. À proporção que| 
ja monarchia nos legou era de cerca, 
(do 80 por conto. Flojo não dos 
alóm do 70.E' quo presontemonto 


nam eum Portugal mais 460 escolas |p« 


logue ha trez annos. À obra das Esco- 
Movoishado sor, pois, valiosissima. 
lia, creio bom, dependo em gran- 
do parta a ressurroição do espirito 


À grivo do Bareslona 


A situação não melhorou, absten- 
do-se os grévistas, por medo, 
de retomar o trabalho 

Barcelona, 13 de agosto 

Aposar do nos povoações cirouc-| 
visinhas os oporarios terem rotoma- 
do o trabalho, n'esta cidado não so dá 
o mosmo, porque a attitado ameaça- 
dora que tomaram os elomontos ps 
turbadoros faz com que os gróvistas 
so não apresontom. 

Os forro-viarios vieram tornar a si 
tuação peor, fazendo uma intensa pro- 
paganda para toda a classo so tornar 
solidaria com a gráy 

Dizem do Madrid que se está tra- 
balhhando para sahie o mais dopréssa 
possivol o numero da Gaceta em que 
'veom as concessões feitas aos opera- 


jrios, a Bm do, assim, so solucionar o 


conflicto.— (Correspondente) 
O governo não intervirá por em- 
quanto 
Madrid, 13 d'Agosto 
O president do conselho do minis- 
tros, conde de Romanones, declarou| 
(que o governo não tomará medidas 
extraordinarias emquanto a gravida-| 


nando a dosmobilisação des tropas 
sorvias—(Havas). 


de dos circumstancias o não exigir, 
—(Havasr 


to-lmos a vii 


Paris, 10-—A lei militar do troz| 


tou-a integralmente 3] 
do armas, 

inceros noutros. Quem conduzia, 
discutiu, dofondoo o projocto n'uma 


bat, 

Aposar disso, apesar d'ostar om 
jogo a dofoza nacional, 240 ropobli- 
[canos conservaram-so irroductiveis; 
240 republicanos genuinos rojoitaram- 
jna. Uma feaoção ropublicana abstove- 
so do votar; uma minoria republicana, 
voton-a. E'amaloiforjada o promulga- 
da pelos consorvadoros o as direitas. 
Pola primeira vez, dopatados o sona- 


rogimen, forozos o intransigontes, 
preocoupados do so não roçar na 
oneuse, doscoram á urna polo go- 
verno. 

Esto facto 6 symptomatico, 

Na imprensa todas as 
[cosoção so afadi 
O conde de Man trouxe-lho o con: 
curso do .altar o do throno. Foi um 
bollo triumpho nacionalista so corror- 

sobro as duas fileiras 

dofensores e do adversa: da 
(d'om lado todas as forças de consor- 
vação o todos os inimigos do regi 
men, do outro todo o arraial vordi- 
doiramonto ropublicano, os genoraos| 
Porcin, Podoga, Rouvray, os capitãos 
Accambray, Forovard, ro, O 601 

andanto Rossol,o gonoral André, que| 
fina antes do eapfiar do pronaneloo 
osthogoricamento, “a Sorbonno racio- 
naliste, os” intolloctunos, us gazstas 
da velha guarda, Le Radical, Lê Rap- 
(pel, I/ Aurore, I/ Evenement, 740:000 | 
assignataras, todo o partido soci 
ta, o grosso do partido radical, 

A Joi militar dos tros annos, rovo-| 

da om 1905 por um bloco ropubli| 
E fot pois” rociantado 58/1918] 
por um bloco das diroitas. Essoncial 
'ou desnecesgaria 4 defesa do pais, 6. 
um facto quo rosalta a todo o espo- 
[tador imparcial. E, constatando-sé| 
isto, tambom tom dodoscar-so a cons 
tatar quo depois do caso Droyifes 6 a| 
primoira vez quo um ministerio apre- 

nta o offoctiva a vontade naciona- 


Corrontomente, a| 
idado do rosponder ao augmon- 
to do effoctivos do exoroito allomão, 
so pôr a coberto d'am ataque ina- 
do pola fronteira do leste, Esto| 
cavallo do batalha, a unica ca- 
suístioa om favor dos trez annos. Af- 
firma-so, no ontanto, que a oi fôr: 
planeada em Potersburgo ontre o czar 
o Poincaró na viagom d'oste ú Russi: 
Pareco, mesmo, quo é d'um actual 
istro, Dumont, que saiu osta inc 
diser Barihou, interpellado, 
dosmentiu um tal boato. Mas, dos- 
montindo por um lado, doolarou por 
outro “que ora muito logitimo que à 
Dapla Álliança combinasso o sou 03- 
forço de mancica a estar proparada, 
ara todas as contingencias. Blane 
Dee au bee blane--commontava um jor- 
nalista, 

So à lei dos tros annos resulta, 
dtam plano determinado do pol 
tica bellicosa entro França o Russia la 
riposte à P Allemagne foi uru argumon- 
to providencial, 
po da viagem do Poincaré á Russia 
os pesjoeios da “Allemanha estavam 
aim imbo; a Allomanha doolara- 
va-se satisfoita com uma melhor or-] 
ganisação dos quadros introduzida no 
exercito. Millorand, além d'isso, con- 
fossou não ha muito tom po que o ga- 
bineio Poincaré, do quo fazia parto] 
como titular da guerra, chogára ainda, 
a estudar o processo de rostabolecer 
o serviço do tres annos para a caval- 

laria e à artilhaci 
Tambem é corto que antes de 
rom conhecidos em França os projo- 
fetos do governo allomão, já varios 
poriodicos discutiam o regresso ao 
a imminoncia 


pb 

A peioridado de augmentos de ef- 
foctivos entro França o Allomanha é, 
portanto, contestavel. O ministro ds, 
guerra da Prussia, general von 
Hooringor, proferiu em plono Reichs- 
tag: <A Prança procodou-nos na elo- 
vação do contingentes. O governo) 
frances retraca: «So roforçamos o 

oroito, 6 porque a Alemanha p: 
meiro reforçou o sou, Limitamo-nos a 
star preparados para conjurar um 
perigo possi 

Onde está a verdade? Seja como 
fôe, o fasto é que tanto francazes como 
alinnães so serviram desta imputa- 
ção rosiproca para fazar triumphar as| 
prefcrmas. À Allomanha, diga-se de| 
passagem, tirou ainda outros argu- 
mentos do saceo:o panslavismo amea- 


(ando após as victorias balianioas, os| 


mais nada, o tom-|5 


CARTAS DE PARIS 


À lei dos trez annos 
uma victoria nacionalista 


A lei de 1905 deixava o exercito muito perto 
do povo, e, portanto, a distancia d'um rei 
ou d'um dictador, o 


que não convinha 


al 


[do resoção. 


Mas ondo ostá a explicação do sor- 
o nfontra camara foi o panico. «Bar-Jviço do troz annos so o perigo ger- 
thou abogaite—escrovo Marcol Som-jmanico é uma fabula, um protoxto 
colhido no vôo? Mas misto: na cor- 
jronto nacionalista que vao assober- 


bando tado o quo havia de democ: 
tico em França-proolamam os 
[voraarios da loi. N'osto impoto, nº 
labyssus abyssum invocat do todos 
movimentos extremistas. Aoropl 
paradas serzidas de batalhões negr 


|flambeaur dos sabbados, a oloição 
Poincaró, a entente com a Inglator: 
todo isto doterminou uma corron 
Era presiso alimontal-a: rosus 


so a revanche o o boycoltage da 
tação allomB, innundou-so o pul 
(do pablicações e broch 

Allomanha om partioo! 
loztrangoiro, o «motógu 

[Uma vez a ponto do robuçado, in 
(cado estava quo so oxplorasse; expl 
ou-so. A loi dos troz annos foi ti 


d'esto modo, a uma oorta di 
tanoia do roi ou do ditador. 


[soldados d'oficio, mobilidado, sea! 
monto distincto do classe, aspiri 


logicamente dovo aspirar é guorra. 
À loi dos troxannos é uma lei 


do abalisada competoncia — logi 


ria natural escutal-os do sobroavi: 
A loi dos tros annos não 6 meg: 
Jum osvallo do Troya nacionalista 
troduzido ardilosamento nos mu: 
jãa Repoblios, Maurico Barrés nº 
[discurso ultim: 
toi claro o preciso: 


doutrinas passam ao real; encontea: 
[so na obra de Millorand, nos disor 
sos de Raymond Poincaré. Que 

(porta que O partido nacionalista 
a , MO mosão momento, 
v alisar 08 partidos ad y 


ozercito do 200:000 homens 6 ui 
necossidado; 


tor um logar horoditario na care 


governo republicano sabiu ostra 


mai 
nos para um Victor Bonaparto 
Jum Luis Philippe 


8 de 
Aqui 
[no Ribeiro, n 


feroaos, passava bos 
[cional-os, tendo ao 


(doal». 


ão ia e q0a 28 dou o do 
jonas o depositario, por horas 6 por 
cêssidade cá. 2. 


Migalhas 


Imetado das contrariodados da nosea 
processo do descarregar as nossas e 
lo tem folizmento as costas larg; 
sim, tomos, por exemplo, um cidad: 
[pouco intelligent, proguiçoso, desl 


[so moral, intimamento convencido 


cair do ceu, ete. Evidontomonto 


[Nada disso: esta corre-lho mal porq 
|nasoou uma torça-feira. Ah! quo 


boqueirões das duss fronteiras, a 
ameaça do revanche quo 


lemã, não obstante o milhar e du-| 
jannos acaba de ser sancoionada pelo|zentos milhões de impostos sobro a| 
Senado. Insufliciente psrauns, absur-lfortuna, uma lei nacional, uma lei de) 
da para outros, a alta assembleia vo-jalegria; d'ahi o sera reformafranoeza,| 

pós uns molles|para um grando numero dos habitan- 
passes ? omaltos quo não croem na agressão brusoa| 
ctoria. do "panico, artificial n'ans,[da Allomanho, uma relórma odiosa é 


malgachos o arabos, marchas «uz 


tou-so a questão da Aleacia, prógou- 


oguir a vontado da nação; 


A Jo dos tros annos roalisa, polo, 
contrario, o sosnario d'um Napoloão; 


proprio do caserna. Um oxorcito as 
sim pódo manter a pat, mas psyoho- 


salvação —oxolamam os nacionalistas; 
[6 uma loi do resoção o de desvario—| 
(contestam os generaos republicanos 


mento, dontro da Republica é preciso 
orôr estes, como sob a monarobia go- 


to pronunciado! 
nossa tormi- 
nologia pódo sor rejeitads, as nossas 


Um jornal dizia: «Reforçar um)" 
incoenta mil fami-l 
milias nobres orm França quo dovom 


(das armas». E' uma razão; é, mesmo, 
a prova ovidento de quo nunca d'um 


propício que a Joi dos tros an-| 


Aquilino Ribeiro 


2. 8 Porque não quero hopras que me, 
não portencom, seja-mo permittido rocti- 
tm duma local pablicada| 


cara dra do Cacio, 
do JÊ no sogtodo dos engenhos ip. 
P o Fadas a confoo-| 
a lado dois amigos, 
[camaradãs do lucia o creotos do mesmo 


Dia aziago 
Nós outros portuguezes explicamos 


lda polo azar. E* muito simples osto 
pas sobro quem so não podo defender 
As. 
[xado, falho de senso pratico e do sen. 
[que as gallinhas rocheindas deviam 
existencia não lho corro propícia. Ima- 
[ginam talvez quo o homensinho so con 


enco de que as suas más qualidades 
[são a causa do não ser foliz na vida?, 


elis tom nasoído á quarta, como tantos 
rage emjontros.. Já lho tinha saido a sorte 
LErança. D'ahi o sor 4 nová loi militar! grande, tinha tido horanças, eto, Exo- 


tea 


to 

28 
os, 
08, 


do) 


a, 
to, 


tarbação om quo, 
di não dosarmam, 
o. 


nhã em Telheiras, uma povoaçãosi 
dos arredores da capital, situada af 

moio da ostrada quo conduz do Ou 

po Gr Luz. Por denunoi 

iantos foram sompro 

os mais preciosos auxiliaros dos ma: 
tonedoros da ordom-a polícia goubo 
ue havia uma casa abarracada em 
rtaval 


ito 


“do visinhos, E a pol 


ta d'am caso que 


de 


so. 
mo| 
ia. 
ros, 
um 


ja 

m. 
so 
so, 


do O agente Jesus, disfarçado e a arren-| 
dataria da casa 

ou 

rospoctivo assalto. Lá dentro havia 
[dois homens e troz mulheres. Foram 
presos, E como havia tambem ingro-| 
diontes varios para à exploração cons 
cionciosa da tal industria da bomba,| 
tudo isso foi approhendido o levado 


À POLICIA DESGOBRE EM THj 


Es 


inquilinos, tambem r 
jas, a qual fas osqui 
Jostrada o pó 


so na toca passados alguns diaé, tra 
jzendo comsigo duas mulhoros, que 
prinoipiaram a mostrar-o com feo- 
quencia, Com 08 suppostos oporarios, 
porém, dava-so o contrario. Iíssos ar 
ras vozes appareoiam, trazondo gom- 
pro oomsigo cabazos vasios, qua do: 
pois lovavatm cheios não so sabin com 
quê. À vida inoxplicavol dos doi 
dividaos, o yao:vem froquento dor 
ra vaíios, o faoke 
[do havor constantomonte lus dentre 
da barraoa 6 a oiroumstanoia do ng vi- 
Sinhança havor um porpotuo cheiro s 
oidos, tudo isso dou origem a vagas 
o foram partioipadas k 
policia, fem quo so ocoupariam es 
desconheoidos? Que fariam -onoafu: 
dos na barraca, do manhk Á noi 
Moeda falsa, bombas? Não dra pogsi- 
o agonto Tavares 


ado, mottido n'uma valha 
roupa do maltez, o Flores, do vara- 
pau, barroto o camisola do malha, oge 
taboloceu o seu poiso nas immodia- 
da casa enspoita, ganhou inti 
lado com os trabalhadoros rara 
froquentou as tabornas o foi avori- 
guando o 
forie a attanção 
do ninguem. Foi bojo de manhã cedo, 
o, vor Joz na barraca quo deliberou 
pôr a nú tudo o quo lá dentro se pas- 
Isasso; o assim, principiando por ro- 
clamar auxilio á esquadra do Campo 
Grando, acabou por lovar d'gJli troge 
uardas o um cabo é por, corm a ajuda 
jo uma escada quo o acao tinha col. 
locado junto do muro da Quinta do 
Artilheiro, investir com o oovil, ou 
porta foi arrombado, indo a policia 
encontrar 08 locatarios preocoupados 
(com qualquer tarefa quo não soube- 
ram explicar, respondendo vagamon- 
to ás porguntas quo lhes dirigiam. 
As dung mulhoros aceudiram logo, 
o com  ellas uma outra, quo ao pare 
dieiro fôra parar ha corca de um 
do todos immediatamente 
jos para Lisboa, 
onde recolheram incommuni . 
diversas esquadras. Eutretanto, q 
agonto Floros vasculhava toda a ca 
sa, approbondia varios objoctos o ma 
es suspoitos, durando a Luso 


ara O governo civil, de cambulhada 
com os presos, 

À policia, como so diz om lingua- 
[xem vulgar, fechow-se com o caso, para 
não alacmar. E! ums nova formula 
invontada agora para complicar mais 
esta estupenda coisa de so informar 
o publico do que vao vecorrendo por 

ssa oidade (óra. Ainda hontem um 
mandarinosco cabo do esquadra de 
Arroyos so recusava torminantomon- 
te, sob esso protoxto, a dizor ondo so 
dôra uma certa occorrencia, que um 
humildo reporter queria avoriguar. 
Mas, adoante, À historia d'estes bom- 
bistas d'hojo não deixa do sor curi 
sa. Narremo!- 

Ha cerca d'uns trez mozes, diz a 
bos gento do Telheiras, ainda mal ro- 
feita do opisodio desta manh, sur- 
giram nºossa localidndo dois dosoo- 
nhecidos, com aspocto do operarios, 
que, depois do so informarom do pro- 
(ço do primeiro andar do predio n.º 
60 da “strada dos Amoixiaes, alu 
gastam uma loja fronteira, pertencem. 


ne. 


ul. 


ão| 


dopois das 14 horas. É tudo issa 
;foi mandado para o goverao oivil, 
ondo dois poritos osaminaram o 08 
tranho ospolio dos estranhos caya- 
|lheiros refugiados em Telheiras para 
fabricar bombas. Ui dos indivi- 
[duos prosos é irmão do estoriotipador 
[Adão Dnarte, quo se encontra proso 
lom Angra do Horoismo, o ohatia-go 
joão Duarto. E! conhecido polas au 
idées avançadas, o ao sor proso dool: 
ou ter contribuido para a implanta: . 
ção da Republica, não concordando, 
no onuta! 

tá sogaindo à govorno. 

As trez os presas chamam 
so Maria Carolina, do G4 annos, uma 
sua filha do nomo Adolsido, compa- 
nhoira do um dos proso.,0 a sua nota 
Guilhormi 

À Maria Carolina à ão do um dos 
prosos, Todos ellos residiram durane 
to largo tompo na rua Maria Pia, 98, 
d'onde tasis tardo so mudaram, tendo 
a polícia effoctuado ulli duas bug- 
ess. 


O 


fim, tal como é, ora uma creatura feliz, 
O diabo foi o tal dia aziago, 
Outros falham um negocio porquo 
ao eabir do casa viram uma preta. Ha 
(quem sa constipo por ter 
um marreca o tenha desg 
[sonhado com avos do poona. 

Raras são às pessoas quo não (cem 
callistagons e enguiços, Chogat a om- 
birrar ás vozes com um pobro diabo| 
que não conhecem sento do vista. Ea- 
[contram-no por acaso? Murmuram à 
medintamento:— «Hoja já o dia mo não| 


do 


uo 
so 


pequenas, ou grandes, quo lhes nconto, 
com explicam-so facilmente: — Pudorat 
so ou oncontrei fulano!.. Usam toda & 
casta de amuletos: folhas do trovo, por 
quintos, medaltas com lottras mystos 
osa + é cortus maridos, partidarios da 
homocpatvia, usau pendurado da core 
ronto do relogio um chavolhinho do azo- 
vicho, 8» a mulser lhes foge, no om» 
tanto, o caso tom sua razão do sor por 
torom entornado azoite, ou quebrado 
um capelho. 

Todas estas superstições trazom bs 


corro bom», Todas as contrarisdados! 


Sousciencias mma grando vacifiencãa, 


18.8-1918 


A TRWIUCA 


Calçada da Gloria, 6 a10 
E? aondo so como bom o com oco 
nomia 
Prato da noito do htjo: 
Lulas de caldeirada 


Especialidade da casa 
Bifes á TIJUCA 
R -se Cs 
CEpEdEe 


a toda a hora 
Fornêpom so jintores para fóra 


E Theatro Avenida! 


DRUM É UM 


Ha quom protonda discutir a vida e] 
tornal-a logica. Quom ncrodita em azar 


emaus o) jão tom nonhum des-| 
mos trabalhos; 
O dia defhiojo é dos taes propícios à 


simplificação dos raciocinios, Tomára- 
mos nós do moedas do cinco como de 
vezes por osso Portugal fóra so ha de 
tor dito hoje; o vor acontocor uma 
cousa dosagradavoli—Não admira, é 
dia tres. —olizmonto, para nos res- 
tituir a confiança no futuro, Amanha é 
dia 14 o soj sahirmas do casa com o pó 
irosto o não calgarmos as piugas do] 
avesso, talves 0 caso mudo do figura, 
“Tumbem é aproveitar, rapazos, que de- 
pois Amanha 6 soxta-feira.. 
André Brun 


Papeis de Gredifo 


Coupons moedas antigas e modernas 
do todos os palzs 
Emprestimios. sobre papeis do credi- 


to,eto 
GODINHO & ct 
R. dos Retrozeiros, 93 o 95--LISBOA] 


VIDA MILITAR 


Ko quartel de marinheiros 


O juramento de bandeira pelos 
alumnos das escolas do Por- 
toe Faro 

Roalisou-so hojo no quartel do mari- 

com à comparoncia do gr. mi 
nistro da marinha, do muitas sonhoras 
o officialidada da armada, o juramento 
do bandoira dos alumnos das oscolas 
do Porto o Faro, que, tendo torminado 
o respactivo curso, rogressaram ha dias 
a Lisbon. 

Polas 14 horas, chegou. ao quartol o 
ar. minístro da marinho, quo so fasia 
acompanhar do major-genoral da ars 
mada, contra-slmiranto or, Teixeira do 
Guimarãos; o xespoctívos ajudantes. 

A guarda da honra, sob o commando 
do 1º tanonto sr. Robello, fez a oonti- 
moncta, omqnanto o torno do cornetas 
sxecutava à marcha respectiva, Eindos 
os cumprimentos, o gr, Eroitus Itiboiro,| 
acompanhado dos 1.º 0 2.º commmandan- 
tas do corpo, rospeotivamonte, capítão 
do mar 6 guorra-ar. Alvos Loureiro e 
capitiio-tononto or, Manuol Carvalho, 


danto do corpo, 2.º tonanto sr. Jay” | 
E hais oficialidado do 


mo Correia 0 
marinha, 

O or. lroitas Riboiro, ncompanhado 
do tudos os oficinas, soguiu para a pa 
zada en, ohdo fôrá amada uma tribo 
no, vondoso tambem alli formados! 
140 alumnca, conimandados pelo 1.º te 
nento sr. Carlos Villhr, tendo como 


vubaltornos. os 2, tonontes sra. Ma- 
rianno, Montoiro o Martins. Os nlu- 
mnos, à chogada do ministro, fizeram a 
continonoia omquanto a banda exocu- 


tava o hymino nacional. 

Assim quo O gr ministro da mari. 
aba, acomprihado do major gonoral 
do armada, tomou logar na tribuna, 
adoautou-ao o 2º tonente-ajudanto ar. 
Jaymo Corroia quo em vox sonora leu 
os dovores militares, procedondo-so em 
soguida à corimonia do juramento, 

O 8: Froitas Riboiro usou depois da 
palavra, proferindo um patriotico 
curso, onaltecendo o brio da nossa ma- 
tinha” do “guerra, roforindo-so ao res. 

ito polos superiores o ao amor pola 

iatria o pela Republica, 

Soguidamonto passon-so no prograrm-| 
ma sportivo, roalisando-so om primoi o 
logar um natalto do bayonota, dirigido 

elo 1.º margonto Matheus o em quo, 

Eomaram parto o macinheiro E88L a 
escola do Faro o 0 n.º 8:848 da do Por-| 
to, neguindo-ao as oliminatorias da lu 
eta de paus; corrida de volocídndo, en- 
tro os n.ºº BB97, do Earoo 8848 do Por 
o; final da luta do paus o por fim a 
Incta do tracção, quo decorrou muito| 
animada 6 om quo tomaram parto oito| 
homons do cada escola. Terminado cs-| 
to numero, o iministio rutirou com o 
mosmo corimonial da ontrda, 

Polas 18'horas foi dado o jantar, que 
Toi melhorado, tocando duranto a rofei-| 
ão à banda do corpo 6 assistindo toda 
aicinlidado bem como o commandan 
to 0 alguns paisanos, O quartol foi mui 
to visitado,, estando algumas cascrnas| 
lindamento ornamentadas. 


Revistá no Ninpodromo 


O ar. ministro da guerra, acompa- 
nbado dos seus ajudantes, br. capitão! 
Bimãos do Souza o tonento Phrodorico| 
dos Santos, foi hojo, polas 16 horas, 
passar rovista à brigada do cavallari 
no hippodromo do Belem, assistindo 
a algumas ovoluções, 

jo din 17 vao o ar. imojor Poreira 
Bastos a Torros Novas visitar a oscolu 
do oquitação o assistir às provas finaos 
do insteucção. 


Escolas de repetição 


Agrupamentos de unidades 


A Ordem do Jezereito, hojo publicada, 
delaerlna: que, para” ade praidar ni 
Arogns, so ofganigem os sogulntes og: 
pamontos do unidades das difloranto- 
o 49 róunírão nas localidades| 
ão indicadas: 
der Um dostacamonto mix. 
nstituido por um quartel gengral, 
rogimontos do infantaria n.º 2 05,1.º 
FESro do imtlidnm, m goap e 

torins do regimento do artilharia n.º 
do ogimeno de cavalaria 28 as 
sorviços que opportunamente lho forem | 
Aoatisadose- Isbn, 

“Dostncaiiênios constituidos por ant 
datos dora) Grupo a sivalioo siglo 
lo do cavalaria u* &--Lisbua; 1) Regi. 
mento do artilharia nº 8 0 rógimento 
do iufantacio R$ (7 Santaroçao 

2º Divisto: Dostacamontos consti-| 
tnidos por unidades do: a) Regimento] 
do artdbaria nº 7 o rogimonto de ix. 
Tantaria mp Jd Vizouç0) Regimento 
doiafantanh/n 712 6 Ré frapo do me, 
tralhadoras—Guarda. 


es 6 0 3158. 
grupo do motralhadoras; um grupo do| 
batarias do regimento do artilharia n.º 
6; rogimento do cavallaria n.º 8 0 08) 
serviços que opportunamonto lhe foram 
destinado 

Destacamento constituido por uni- 
dades do: regimento do artilharia n.º 4 
o regimonto do infantarian. 92. 

4É Divisão: Dostacamento constil 
do por unidades de: rogimento de í 
fantaria n.º 11 04º grupo do motralha- 
doras—Evora, 

52 Divisão: Dostacamontos  consti- 
tuídos por unidades de: a) Regimento 
do infantaria n.º 85 o 6.º grupo de mo- 
tralhadoras-— Coimbra; ) rogiinento do 
artilharia n.º $ o 1.º c 2.º batalhões do 
infantaria n.º 98-—Pigueirado Pos. — 

Divisão: Destacamontos consti- 
idos por unidades de: 0) Regimento 
do infantaria n.º 18 e regimento do ar 
tilharia n.º 4; 0) Regimento do infanta- 
ria n.º 100 6. grupo de motralhadoras) 
Bragança; e) Regimonto do infanta- 
ria né 19 0 rogimonto do cavallaria 
n.º 6 (Bm 16 do solombro)—Chaves. 

7 Divisão: Destacamontos consti- 
tuidos por unidades de: a) Regimento] 
do artilharia n.º 8 o 2.º batalhão de in- 
fantaria n.º 22— Abrantos; b) Rogimo 
to do infantaria n.º 21 07º grupo 
Imotralbadoras— Castello Branco, 
Divisko: Dostacamentos consti-| 
tuídos por unidades de: 0) Rogimonto| 
do artilharia n.º o 1ºo 
do infantaria n.º 8 Vianna do Castel. 

) 8.º batalhão do infantaria n.º 8 o 
grupo do motralhadoras— Valor: 
As unidades quo não levam à indi- 
cação oxpressa da localidado formam-| 
so nos locaos das suas guarnições. 


Aos srs. fumadores 


A marca de malor consumo 
no Paizit 


APETITOSO E: 


Excollonto charuto para O réis 
Vordadeiros só 08 quo teom o nome) 
ma anilha Apetitoso 


- Onidado com as imitações 
Muita attenção 


pra-so por alto preço agulhas ve-| 
hua do platino, capaalas, 

Ph pobtas do parralo feognentca de 
ralo 'X em plotna o platloa para f 
Ninguem vênda em primoioir à 

sario Lioo, ros do É Paulo, 146, que é 
o quo vempro paça melhor, 


Transferencia de regimentos 


Alcobaça pede que não seja redu- 

zida a sua guarnição militar 
Uma numerosa commissão de re-| 
presontantos da camara municipal | 
untas do paroohia do concelho do 
Aleobaça veiu hoje ontrogar uma re- 
prosontação no er. ministro da guerra, 
Jem quo so sollicita quo para alli sej 
ido o rogimento do caval 

ou outro, na situação 

monto, visto nu sédo da 7.º divisão, 
|Thomar, não haver quartol proprio, 
ao. passo que Alcobaça o possue, ma 


À roprenontação, quo é extonsa, ro- 
lombra as tradições ropublicanas do! 
Alcobaça, onde, antos já do 31 do Ja-| 

ro, 08 Candidatos ropublicanos al- 
gavam  grando numero do votos e 
mm 1906 a lista ropublicana pordia 
Japonaa por 18 votos. Em 1907, ainda 
Jem plona vigoncia da monarchia, fun- 
dava-so m'aquella villa o Centro Ro- 
publicano Domoeratico o nas oloições 
do agosto do 1910 a lista ropublicana 
obtinha 698 votos, -ao passo que a go- 
vernamontal tinha G41. 

Ora, pola composição das divisões 
do exorcito, artilharia n.º 2 passou 
para a 6.4 divisão e, so ainda ostá om 
Alcobaça, é osso facto dovido a não ha- 
ver ainda na arca d'osta os dovido- 
quertolumentos, 

Tal o fundamento para Alcobaça 
pedir, como compensação, pois d'am 
momento para outro pódo sor d'alli 
retirado o regimento do artilharia 2, 
que para Já seja teansforida cavalla- 
ria 2, ou outro qualquer regimonto, 
visto quo, à ficar privada do guarni 
ção militar, onormos soriam 08 pro- 
juizos quo d'ahi adviriam. 

A commissão, qua foi apresentads 
pelo goveruador eivil do districto, sr. 
de. João Baptista Prasão, sabiu muito 
bom improssionada, tendo o sr, mi- 
nistro du guerra promettido que a ro- 
prosentação sória tomada em consi- 
doração 


Borges &lrmão 
PORTO 
AGENCIA DE LISBOA 


Compragr e vendom cam- 
bines, papeis do credito co 
po Botis, Tadedas o tita” 
os de cruaito. 

Ordens telegraphicas pa- 
ra compra o venda de pa- 
peiadecredito ooutrasquacs 
quer operações de bolsa. 

Sacam o fornecem cartas 
do credito sobre O pais O 
extrangeiro. 

Endereço lelegraphico 
FORGIRMÃO 

TELEPHONE Gu 
1a3, Praça do Municipio 
Asa 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


Divisto:—Um destacamento mix. 
jo constitajdo.por: um quartol genoral; 


s batalhõos 


Para muita gurto será desconhoci- 
da à existoncia do grupo que adopton 
a denominação do “Amigos do Meses 
do Arto Antiga»; o d'squella que tom 
conhecimento d'asta agremiação algo 
ma haverá quo desconhoça quaes se- 
liam os seus fins, o outra qual tenha 
sido a influoncia da sua noção, 

Ea toda a parte onde a Árte é con- 
sidorada, ha instituições d'oste genero. 
[No Museu do Louvre, muitos qua 
ros quo admiramos são offortas 
[d?ama instituição analoga áquella de 
que nos estamos ocupando; no Mu- 
[sou da Haya succedo o mesmo. Para 
ainda não ha muito foram polos 
«Amigos do Museu do Haya» adqui- 
ridos dois quadros da valorosissima 
colleoção Sieengracht, que era um 
verdadoiro museu, o uma das ultimas 
collcoçõos existentes ra Holland 
Era n esta collcoção q i 
colobro quadro «Boths 
brandt, quo alcançou o lanco de 180 
contos, 

Um d'ellesora um «Poter Hoock», 
o outro um «Stoon-,ambosquadros de, 
bustanto valor. 

Em toda a parte estos anthusiastas, 
da Arto bem merecem do sou paiz, 

lá fóra a acção do Estado| 

6 fazor sentir com maior intensidade] 
o quo ontre nós. São paizos ricos, 
os sous governos consignam aunui 
mento nos orçumontos verbas impor- 
servação dos ma- 


acção dos «Amigos dos Mussus» se 
afirma pos officaz, mórmente succedo 

ico né ondo ou governos atá agora 
uca attonção tinham disponsado a 
assumptos do Arto. 

Em Portugol só agora com-ça a 

[sor votada verba orçamental para a 
aoquisição dobras d'Arto, o so essa 
vorba não é a necessaria, no emtanto| 
6 já rolativamonto importanto o mos- 
tra quo os govornos começam a olhar 
[com alguma atenção os nossos Mu- 
sous o a contar com a Arte. 
Verdes f 
nual; a do- 
Artos tam 
bom foi aogmentada. Parece quo em 
Portugal a Acto ontrou numa opocha 
do vordadeira renascença | 


o 

O grupo dos «Amigos do Museu do 
|Arto Antiga» conta aponas dois au 
nos d'existencia, e ag Suas quotas ar 
attingom uma verba Quo 86 ap- 

a de 200.0008. 
izor qual tom sido a sua noção, 
osó do Figueiro- 
inquirimos: 
ra 


po deve o Museu das Janellas Ver. 
dos tros Paliosos quadros; um d'ellos, 
oftorta do socio visconde de Santarem! 
ó um quadro de Sequeira; outro, of-! 
forta do gocio condo do 


= 77 VIDA ARTISTICA 


ai gen de arg na 


feem manifestado a sua acção benefica pela 
acquisição de valiosas obras e pela soa peer 
paganda a favor do Museu no extrangeiro 


£ CAPITAL 


Uma dfellas é úma poça do ourivo- 
[saria profane, portugueza. Objostos| 
d'esta natureza são rarissimos em to-| 
dos os musous. À ourivesaria roligio- 
sa conservou-so por ser sompro iden- 
tica; más * profana, obedecendo às] 
[modas das difforentos epochas, desa- 
parocia com estas, porque era fundi- 
da para fabricar objectos em barmo- 
nia com as modas novas. 

Esta a que mo referi é uma canéça| 
lem prata, dourada, obra do secnlo| 
|XVIL. Importou em 4008, é 
quisição foi feita polo socio Henrique 
(de Mendonça. 

A ontra é um esmalto do Limoces| 
que ainda hoje norboi do pagar. Foi 
[comprado por 8308 por intormedio 
do presidente da grupo e do socio 
Adriano Julio Coelho, O esmalte é a| 
'roproducção d'oma gravora de Al- 
'borto Darer, o «Juizo Fim», e attri-| 
bon-so a Ponicaud 2.º. 

Nas colleeções do Museu de Arto| 
Antiga não havia nenham esmalto de 
'Limoges. 

Um outro socio, Antonio Onsta Ca- 
bral, ofereceu uma rioa moldora para 
jo quadro de Durer, Joronymo»,| 
'no estylo da epocha, seculo XVI. Fe 
to quadro tem a cotação de 180:0008. 
[Um ontro associado, a ex.º* sr.º D.| 
Aurora de Macodo, tambem offarecou 
ja moldura para o quadro de Christos| 
vam de Figueiredo, o «Enterro de 
Christo». A moldora, como a offore" 
cida por Costa Cabral. é roprodnoção| 
a opocha, seculo XVI. 

Como vê, matorialmante, são valio- 

issimos os sorviços prostados pelos 
«Amigos do Musou». Mas não é mo-| 
nos para encarecor a propaganda que 
polo extrangeiro toom foito a favor, 
do nosso usou do Arto Antiga. 

Entre os meios quo teem emproga- 
ão, importa destacar as collooções de 
bilhotos postaos illasirados, reprodu-| 
sindo os mais valiosos quadros quo 
possuimos. À edição 6 primorosa. Foi 
[confiada a uma casa allomã, de Be: 
lim, com officinas em Londres, o tom 

ito as adições de postaos ilustrados 
do Kaiser Friodorik Musenm, de! 
Borlim o do National Gardon, do 
Londres. À nossa odição 6 de mais 
porfoita execução do quo a do museu 
do Louvro. 

A nossa primeira edição, compro- 
hondendo dose bilhetes já está á ven-| 
(da om Paris; actonlmonto ostá o gra- 

procodendo 4 odição do outras 
fest, tambem. reprodueção- do qua- 
(ros valiosos, 

Brovomente o ainda por iniciativa 
dos «Amigos do Musou», vao ser 

d'oxposições nas| 
quaes a primois 
laminados, db que 
da om Portugal. riquissimos oxem- 
plares, 

E já quo lho fallo 


om inaugura-| 


quadro do pintor 
del Piombo; o terceiro, offerta do so- 
cio Marques da For, é um quadro cu- 
[jo auotor não poudo sor idontificado, 
mas portenco é escola franceza, seou- 

lo XV. 
Mas não só a ostas offortas, já do 
subido valor, se tom limitado a acção 
dovo o doposito 


, grandos, uma gothica o dus 
ronasconça. Estas arcas vieram onri- 
queer a nossa collsoção de mobilia- 
rio antorior ao seculo XVII, que oral 
pouco numerosa. Interessantes minia- 
turas teom sido recolhidas om dopo- 
sito nas do Museu. 

Alóm das offorias do quadros, ha a 
Jonnomerar duas itportantos acquisi- 
çõos feitas polo grupo. 


jam 


qões vom a proposito dizor-lho que 
nos começos do mes proximo vamos 

ugurar tres salas novas, do cons- 
ução modorna, com todos os requa- 
do conforto, luz o tomporatura 
sxigom as instalações d'osto go- 
noro. Ás salas são com to 
novas desde os sobrados artisticos, 
até nos lantornins quo as iluminam. 
Mas para ostas obras o dinheiro foi 


o conclos que 
(do Museu» comsidoofficacissima e que 
devido a ol 

tocção que o TEstado agora vem dis- 
pensando ao Musou, dentro do poi 
cos annos sorá. este, so não dos mi 
valiosos, um dos mais intoressantos 
da Europa o cuja importancia a odi- 
(ção dos bilhotos postaos so encareo- 
gará de apregoar no oxtrangeico. 


ADUPA DE FAANCEZES 


$ A serie diaria 


q 
freira, moradora na rua dos Vinageos, 
2 Côntra Manuel Joagui Sorry re? 

dg na ra Joto do Outeio GRE à 
compania, 
ndogand 
la lho Go poncos ter fariando ho 


nundes, residento na rua do 5. Pol 
loja, e Armando Bastos, na raa do 8. Mar: 
8 aceguados o lerem friado a 
jântia do 508 a Francisco Jeronyino,| 
E de uma taberna no Ques do] 


Entre amigos 


—Oht Pancracio Barnabudo 
—Dir-mo cá? oh! meu bregeiro! 
Gostas mais d'om S-bretudo 

ou do um bom Gabão d' Aveiro? 
—Olha... Aleixo. francamente, 
á vista te 
—Varmos lá ao Clemente 
e depois discutirei. 


O que se passon dopois 
digo-o, não por abelhudo 
só direi que vi os dois 

de gabão.. o sobretudo... 


Calixto 
Fatos feitos em todas as medidas 


e fazom-so em 10 horas desde 


5$500 até 36$000 
Vão ver, vãol!.... 


á celobro CASA DAS THESOURAS 


José Clemente 


EL 
76 Rua da Palma 78 


nos exi frogue- 
PARTICIPA 208 q o conte: 
rio do que dizem certos ourives, 
continda a vender todos os seus 
attigos pelos preços mais dim 
tos não temendo A concorra 
do henhom collega. 

Preços sem competencia 
eseriedade absoluta, 

Podimos ao pablico ama visita à 
nossa exposição do BRILHANTES 
no 76 da Rua da Palma, 

Fraga & C. 

Pedimos tomem nota dos ns 76 

da Palma, (8, 
"SOssCLPOO OSSOS 006! 


Ro publico 
O udroçado 3E4 Sour ia Canha a 
e ed 
Bio BO pegaria, f,poado 
een Po 
ipa epi 
eis am do dpi 
o a ai 
Pe ce ne ee ct 
edad 
a e 
ado anais plo ie 
Ctafa dio fera, jo 
gras 
Seo Bos So Pad é Cota 
“Lisboa, 7 de agosto de 191%. 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE |[PALACIO FOZ| 
H. Bottino||TELEPH. 3530 


Os bons fumadores 


são unanimos om classificar os cigar- 


AGUIA 


ponta d'ouro 
(cómo os mais hygisuicos 6 aromati- 
cos. 

Não 
dores. 


BOSCO OPLOGOP0OCO 00009: 


00 


8 


prejudicam a saudo dos fama- 


':R. Escola Polytcchnica, 51, 51-A.53.551 


20 cigarros 200 réis 


conjugada com a pro-|D! 


a OOOOPONOGOO SO OeO0 40000! 


“|zis, todos accusados do formarem um; 


Hespanhoos em Marti 


Romanones guarda reserva so- 
bre o nome do novo resi- 
dente 

Madrid, 13 drAgosto 

Tendo-so porguntado ao condo de 
|Romanones, prosidento do conselho) 
ide ministros, o nomo do novo resi 
dente hesponkol em Marrocos, mani-| 
estou a maior reserva sobre as reso- 
luções tomadas em conselho até se- 
rem conhecidas do rei..-)Correspon- 
dente), 


Envenenamento por engano 


O antigo presidente da Duma em 
perigo de vida 
S Petersburgo, (3 do agosto 
O antigo presidente da Duma do 


(Os insurrectos perdem 3:200 ho-|,, 
mens € os federaes 200 


Mexico, 13 d'Agosto 

Os rolatorios officiaos dizem que a 
oidado de, Torreon, quo se encontra- 
va corcada ha algumas semanas, reco- 
dou reforços. 

Entro 08 que mororam em com- 
bato o 08 que forum executados de- 
pois do feitos prisionoiros, os insur- 
rostos tivoram 3.200 mortos, 

As pordas das tropas foderaos cal- 
[oulam-so em 200 mortos. —(Havas). 


Dopadasi desarado falido 


Paris, 13 d'Agosto 
O Tribunal do Commercio doo!: 
ron fallido o constrvctor do aoropl: 
nos Duperdussin.— Havas). 


Mexico à Estados Unidos 


Mexico, 13 de agosto 
Tornaram-se mais tor as rela-| 
(ções entro os govornos do Mexico é 
Estados Unidos da Amorica, tondo 
sido presos alguns correspondentes 
do jornaos am oricanos—(Correspon- 
dente) 


rios para so domonstrar que a nossa 
afirmativa assentava om informações 
seguras, 


Depois de éscriptas ossas linhas, 
[recebomos uma carta do 
Freitas, «oxigindo» explicaçõos ou 
[prometiendo, caso contrario, «consti- 
wir advogado para defender perante 
os tribunaes competentos» a sua hon- 
ra o digoidado. 

Não temos que alterar nom quo ao- 
resccentar uma linha áqnillo que oscre- 


Com o ar. presidento do ministerio con 
feronciaram bojo os sra, coronel Mattos| 
Cor 


[a municipal do Alcobaca; companhia de| 


: ação do Phomar o uma delegação do co! 
À revolução no Mexico [pi casa irc sera! pec 
Ea ES 


“Por tar sido chamado pelo ministerio 


Norberto Guimarães, que está di 
nhando, em cowmintisão, o logar 
isteador do concelho do 
[conferencioa com os are. pre 
[governo e ministro, do inte 
inda hoje 

“Som o minho do jmerior onte 
lronciaram ow srs. general” Pereira Eca, di 
actor do Arsanal do Exerci 
go gerados evil de Leiria, e deputado ar.| 
vão 


O Porto nAGAPITAL 


Serviço telegraphioo o telophonico 


O supposto attentado contra o| 
chefe do governo 
Nada do importanto hi 


[so foi ha 
diam 
[dar destino 
Governador civil 

Seguiu para Lisboa o governador 
, acompanhado do seu socretario 
Paiva Gomes. 
Tentativa de infanticídio 
Foi on: 
Josus Pereira, moradora na rua do| 
[Breynor, que tentou 

fi jo 

Tentativa de assassínio 
Recolheu à cadefa, 


ULTIMAS NOTICIAS 


prestado 


ha brou. 


esmo sr. 


P) 


CAMBr 


Icambique, 


erra, esteve. hojo cm Lisboa 0 8º. phoros, 


a cidado. 


dr. Pravão, | Pri 


Damos. 


49,00; 
[mon 25,82, 
land, 19 
Southern. 
fo 109,76; 


16,15 


oro o ca- 


so do ex-marinheiro Antonio do Cas-| Siena “4 
tro. O individuo quo hontom foi pre-|00109, 


toomlibordado. A guar- 
informações do Lisboa para 
preso, 


) 


ada no tribunal Maria do, 


phyxiar uma 


Ru 


Telupho 


compascida. 


por não to: 


om primo do 10 contavos, 4880 o 


180, Rand Mi 
E 


À. da Costa: Ivo 


“Pransações em fundos publicos, 


viihbvto do tesouro ota 


a fiança do 1,5008000 quo 


lho foi arbitrada, Adolino Guimarãos 
que ha dias deixou úm policia quasi 
morto com uma facada quo lho vi- 


ARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


(03.0 mercado ostovo bastam. 


to movimentado, realisando-so operações 


vemos, o que já tinhamos dito ao ar. |" “! "88 dinheiro o 44 15716 a praso. 
|Proitas no momento em que nos pro-| Eis o fecho: 
curara, Compra Venda 
Vê-so quo osso senhor protondo) Londres, choque... 441516 441998 
aproveitar o incidento para alcançar, | Londres. 90 d AbTAb E 
por meio da publicidade, um corto tj seua 
raião em volta do seu nome, Não lho qo. DO = 
fazemos a vontado, relogando-o, do Atenini, cidqua. go EM 
facto, para os tribunaos. patos Sm, sis 
E 
18% 
NOTAS DIVERSAS 


BOLSA, as inecripções offectasram-so: 


imporio, sr. Huriakoff, ingorio, por Cordeiro commandanto da guarda fxcai Amen Coup 

lengano, uma porção do sublimado Big Racono Qaeda Gg Eua tdo LOS ER 
: igo do vida. [ita Rós, depatado de Emygdio Mendes] > 

porrosivo o está om perigo do vida o dr paia do Vasconclica E => 05 EXT 

=aesa [Sd Aderas Coentro. qusgedas de508 a 


Obrigações d'Pstado, ofiectando: 4 1 
800; 4 2, 1906, 828, 

Externas, effucruado: Lº sorio, 66880, 
Ações, Gfoctuado: Avancar, BAB9O; Cas 


; Ilha do Princips, 800; Mo. 
4860; Panificação, 12890; Phos. 


Song. 18590; Gas, 49850 port, o 


aços, conp. 70820; Zambo- 


86d « 
isa 
at. noções, om prima 18, 01850 


o 82850, Zambézia, 2840, 


Rene amanhã, pelos 17 horas, o con-| BOLSA DE LONDRES. - Portuguer 
og Sia DE ONDE furtar 
So BR degonçã dO Á AE 

sra AO ig foro or 


la common 0. Mito come 


: Norfolk common, 110% K 


16% Southern common, 2602: 
Pacifio, 942: Union. Pacis 
Rio “Pinto, T7 18 Moçambique, 

Deles Baitgay, 


DA BOLSA DE PARE 
Bojo 6260, Norto o Leto, aí 
07 2e grau, 28206, Moba 
dO; Zambezio, 0000; Tubacos 


ISA DE TSH 


Corretor official 
o erodito, 


a Augusta, 24 


819 — End. tal, Corretorivo 


Informação officiosa 
sobrea aoereboanão à Lei explosivos 


Os acontecimentos de 27 de abril 
e 20 de julho 


impronsa a soguinte| 

nota officiosa: 

A policia tinha conhecimento quo va 

rios Todividuos implicados nos acboteci 
ntos do 9 de abril andavam oscun 
mas não dasístia do os pro..der espo. 

ando que ellos, nada reocaúdo, voltariam 


ma cautélia, tiveram como resultado a 
isão do referido individuo, osta madru- 
a, das 8 para as 4 horas, mais trez mu- 
iheres o tros homens. 
“A casa onde lies so oocu'tavarm, em 


estava vigiada pela pol 

foi corvada por olia. Em casa do preso,| 

am homem perisoso 6 mantinha as 

ostrcitas relações com o director do 
que actualmente 


adidas maitas substancias 
motal para o fabrico do bom- 
Sobro esta pris? 
maior inportanci 
monto novos oc 
oz po 

ridos ax 97 do abril o 9) do janho, 


Ui caso eugorsio 


A denuncia tontra os membros da 
junta e commissão da Ajuda 


Em poucas palar) 
Dissomos hontem quo fôra apre-| 

polo sr. Jordão do Freitas a 
contra os membros da com-| 
missão republicana da A; 
ljunta do parochia da me 


a fregno-| 


|complot anarchista destinado a assa 
ssinar alguns membros do governo. 
Aquello empregado da Bibliotheca!: 
procurou-nos hoje para declarar que | 
à informação careco do fundamento. 
[Respondemos-lhe que ella nos fôra 
prestada poralgumas pesssoas que nos, 
merecem o maior credito—e estamos 
oertos de que não inventaram os por 
menoros que rodeiom a acoasação 
lançada ao sr. Jordão do Freitas, as! ds 
'quaes tambem nos communica: 
menciotiando nomes do terceiras pes- 
sons oguslmonto incapazes de falta-| 
rem á verdade. Nenhuma duvida te-'| 
mos, no omtanto, em nes fazermos 
fecho da declaração do sr. Freitas, 
japenas acorescentando quo à verdado 
sobre o assampto poderá ser em bro 
'vo definitivamento comprovada, já 
porquo aquello senhor se propõe 
apresentar uma queixa contra os re- 
'públicanos que divulgaram em pu- 
bico a convicção quo possuem, fi 
zendo-a dopuis chogar até nós, já por. 
'que o er. Silverio Junior, um dos 
membros da junta acousados do ter 
rivel crime, procura tambem, por sua 


A gréve texti 
'Sem solução —! 


) Os operarios continuam frmes na resu 
O sr. commandante da polícia for-ltução de não voltarem ao trabalho ou 
gánto os vens companheiros despedidos 


uniram hoje do manhê na sédo da sua as. 
sociação, res lvendo protestar contra u 
carta que o consalho administrativo dn 
p 


juado ti 
aa. ão houve, traba 
[maos eum quo, não houvo, trabalho por 
aver dosartanjo n'ama machina. Allegaas 
inda que o motivo do despedimento vão 
é que dia o conselho adininistrativo, 


ljo mo governo civ 

ou o chefe do 
são dirigiu-se ao ministerio das Bnanças a 
im do confarenciar com 0 ar. dr, Alfonso 
Costa. 


GRANDE CHAMPAGNE 
Secco 6 meio doce... 
Duco o sxtra-Seceo.. 
Extra-dooo o brato.. 
A' VENDA Eni TUDA A PARTE 


Moeda falsa hespanhola 


A polícia efectua mais duas pri- 


O steto ga 
roseguia hoje 
Bra caso das mondas falsas quo forum 
encontradas dentro do uma caixa de folh 


Afaiay ando Feio o moço deirtos Mt 
À policia guarda a motor rescrva sobra 
as diligen 
omtanto quo foram otecthadas mais duas 
prisões per suspeita. 

Os presos encontram-se 
eis om diversas osqnadras. 


Nioguem compro nem venda ovro, 
prata, platino, j 


iverhamentos de TIMIoS 


Cano 


Conveniento aos Bancos 4 Compa- 


VIDA OPERÁRIA 


funcionamento, 
das cozinhas communs 


pategor om icalfos publicar em varios jornaos da| À). ; 
Th facto, desdo he dias que manhã o ob quo so diz que 01 operários 
tos da policia, andavam na b não tosa rasto para procuderem Como os. 
o tra comprometido ão favcndo. 5 
Aliogam os operarios quo não existe! VE 
As diligensias, condusidas com a must. [falta d8 trabalho, porquanto no mes pal; 


am de trabalhar wais uma hora, 
ia, à fim do compensar uma so 


que na ordem dada nom im. 


R'v 


rios esteve ho. 
lo conforenci 
 Úutra Comeuis. 


Enviam 


Cordies 


e novos, n 
ousa, 


jo começaram fanecionando as cosi 
commans que tiveram grando co 


REMEMBER 


8, Pant 
não pa 


) 


Compra 


18000 réis 
18200 
28400 o 


550 nóis 
E 
EE 


sões É 


mooção de investigação 
“sãas diligencias 50. 


jadar do predio n.º 161 da raa da 


AN 
ouro a id 


 egocluadas, Eabondo nós nO, 


incommunica- 


Ouro usado 


joias, moedas, antiguida: 
alas dis Monto- jo galões 6 den. 
“ol: às, sem vêr us vantagens quo 
“O Mergulhão dos Cordõca Ro 
Pano, 162 0 1625. 


Acaba de sahir 
João dz Vasconcellos 


pratico e logislação coor 
denada, com formolario) 


Indisponsavel a advogados 
solicitadores, jnizas o notários 


O deli 
Muito 
o dê Ta dores. 
ja mas livrarias. Roquis- 
rio do autor: 


Rua do Ouro, 220, 2.º 


iparte, reunir os elemontos nocessu= A] Cuiã, 


(OLGATES 


ds | 
vi 400 
rw von 


Com despertador, formato gr 


MEXI 


Nes 


0 melhor 
Pó dentes 


NDA POR GROSSO 


não forom adimittidos, DENTAL 

Na, fabrica apeous entraram 15 opera-| À PONY DEI 
rios de ambos 08 sexos, continuando aii] Eme vos 
do vigia alguns oiv cos. Os gróv st Peão 


ES 
D) 


LIMA NETIO & CG 


a da Prata, 45 
a pequena amostr 


centra 50 réis om ostampilhas. 


enda em todos os 


bons estabelecimentos. 


so cataloços franco do porto 


de ouro só pelo pezo 


or motado. do loitio das outras 


elogios de tados ná eyatemas 6 ou 


do ouro, prata o brilhantes 
não comprom sem visitar « 
“os Corédos A Ourom, na rua 
lo, 162 0 162.8, ondo o fraguor 
o luxo. 


ntaduras velhas 


4º 0 vondeso platina, ouro, 
mosdas, antiguidades, 
tsêio ral gal 6 
unico quê paga melhor 
aria do eMrgnlhão dos 


Contivs d'Ouro», ua do 8, Paulo, 162 € 
162.8, 


“BANEIS DOURO A 450 REIS 


O ráis, brincos da 


4 ré 


8. Paulo, 162 e 152-5, 


Relogios desde 440 15 


do, rele 
iselhores anctores, dosdo 1870 


réis, Só yonde «O Mergulhão dos cordoei 
ouros. Ru 


jo 8, Paato, 162 o 152-B. 


Aos srs. fumadores 
A maca de maior consumo 


no Poiz: 


CÁNOS 
cioso charuto para G0 réis. 
apreciado. polos bons fuma 


Vurdadoirosãó os que teem o nome 
na anilha do seu unico importador 


Manuel V. Noneg 
ado com as imitações 
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- Sobscrinção entro Aitres o reclamações | Sbricanhes Ls 
PIZÕES DE MOURA officiaes do exercito — a regusisã de sargentos ars o POTELi 0 “MEDICINA 
fam 
'Saldo distribuido por instituições| pecro; o vc.3. 0. dizanão que ha é 
A melhor agua de meza medicinal debenchcencia  — lindanva ge E Peonrer Sire. R. do Ouro Rua do Ouro, n. 87, 2: 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA Pedem-nos a publicação do seguinte: liramar, porque v£o permanecer 4 annos d (Em frente do Banco Lisboa & Açorês) 
A commissão que levou a effeito a sub-|nas colonias ao passo que os alferes ofo - Junto áesquina TELEPHONE Nº 2194 s 
Feresito eral para Lisboa Sul de Portugal o Estrangeiro jpsteção vemos cdiaia da carra eos apro o pronordos terendos| TEL 3153 do Rocio 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 é 95. Telephone 2.202 AI rqnsfiio ca firize coris o ici 5 pos hp once de dom porca EIREOA. Consultas para às classes menos abastadas, das 1 
jo em defesa propria, vem declarar qu de indo ic ente | e 
Pão o al e pos | gal ara Usa Guga O viccimento dos AGUA da manhã às 2 da tarde, com Os Seguintes preços: : 
a a o anto, econcinta para 0 QhOgonto. DA Fira destas horas os preços são diferentes 


THEATROS 


Nota do dia 


Desleixo nos serviços do correio 
em Espinho 


Diz-nos o nosso correspondente de Es. 


Dentaduras completas (aporfciçoadas) desdo. . « 
Dontaduras complotas do ouro do loi desdo. 


AMIEIRA 


Unica conhecida com 


Obturações (chumbagens) desde. 
Às mssas pras sã meliores? | nat da Zum, o nbeio critico ii oo da ipos do cosmo Teatro do cemnttiaição Aseideeçõo (obter ts eus) diodo 
» força de reclamo e à fatosos| heatrat parisiense, publica tm curioso ia mente aos receptaculos que estão coiloca| Pa pssereer id Jontes artificiaos om placa desde. . casssas 
lt a e a ij dire dos mos rendas, do oa do Sa Orais REGIS. Le | dos em diverso pontos, nomendumento] . ay dotetanio: gsboraengartatado, Extracção do dentos SEM DOR (anasthosia local). . 
calão chamando a sua clientela balnear, Conservatorio e, por coincidencia, vi hon-) tina Escolar da froguezia do S. Mamodo, aqueles que pes ação, do cam transportada ou fervida. Extracção do dentes com anasthesia geral... ...... F 


108000; & Cantins 


Nessa lucta de úitiraeção de banhistas, des. | em um film aximatographico cujo asmum- Eacolar da froguezia de nl Opúimos resultados nas moles. Limpeza completa de dentes desde. 


mento grando numero de corresponden- 


to e da civilização, mas é semelhantemente 


ima, torneios de natação e de aeropla-| 


fans ensanguentou à Europa e não tem o[amarguras durante 
marta da sor avada em noma do progres-|f 


ia. mil metros. de 


Quantas vezes se tem faliado, nos jor- 


ncaraigada prosa de comequeneias. na francers, do destino decerto alum. 
a elamencs do mote poderes nos. do Conersatorio, que delle nahem 
a a concorrencia? Os sjarta re: fronte enrregada de laureis é à ama cheia! gor 
Prestados em ambus as praias pelo tonto, de lisõey e que dpois encontram no hem 

“EU, pela patinagem a roulsttos, pelo| tro à mais cruel realidade! Outros são fe-| 


ces decerto, Muitos dos grandes artistas] 


ção dos tee ambscriptores para serem 
Varificados, bom como todas as contas já 
cadas. 


bos, 11 do agosto do 1919, 
José 4 


Ascensão Valdes tôncate; João Lopes Boas 
res, tenente, 


proprios, dopara-se-nos uma caixa. postal 


Charutos “Pedro Farei” 


São os charutos finos que mais so ven-. 
ais 


uvillo e Douville, E a gu o vão as vicissitudes d'wm primeiro pre-|S. Mignel, considerada muito necessitada, Jmente Ls Upa do pellv,lasbuo nlsoronha, Sou» Dentos a pivot (fixos) desdo .. «ces ecs20= . 
dc e o os o de gti, que dc o e OE qu acio due acentos cmi] ado diosamm is CO DD Cores ca ooro desde É 
rancoróõs, a A quero ao VGA irrivl | muarenta est cas e rn e lo cont nani do que, cada pose, e o bo. | — Bécrintorio Angosta, Dontos em placa de ouro desde. ...erercrezerer 
qa, fi, dota ta, quer ra cola chato it conoas Pod do oia ano a qr ic anel a lena a 


promptas á mastigação a preço modico 


Motificação de antigas dentaduras, por mais defeituosas 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Pagamentos e preços convencionaes 


Este consultorio abro das 11 da manhã ás I1 da 


es e vlimament al co campeonatos de qu, tm fuma, mundial comeram pers Malheres d h li cada no moro de froao do eli Em toda a parte neto nos ias toi é aoe domingos da 1 a 6 da 
lueta greco-somana e lucta livre, tendo ins |fornar notaveis na lá os foi bus- o um progo, sendo para, adini: o 
eripções Aonvadas com homens do valor dejcar o Destino para os pôr num fhreno; 8 He Tata a liga. Ao e Importadores Consultas medicas das 2 ás 4 da tarde, todos os dias utois, 


Puto, Constant le Marni, Myai, De |mas quantos em compensação esbarram é 


rias, ele, 

Tem vantagens esta lucta torrivol? Tem 
+ uão as de saber qual das duas prains con- 

e enjoar mais depressa o banhista. 
abrem com tdo comperad e rep 
dos espectaculos. Naves logares extranhos, 
decorados não sabemos porquê com o nome 
de prains, todos os esforços dos empresa. 


ficam eternamente à porta da notoriedade! 
“Suecede no teatro comio na vida, Quan- 
tas mocidades foties partem à conquista 
do Porcir cuidando-se invencíveis e munca 
conseguem vibrar o golpe que as torne vi 

etoriasas! 
“Entre. nós, na nossa modesta « sympa- 
fica Escola da Ane de epresentar quan 
há ras- 


rios, donos de hoteis e do commereio ocal]tos sonhos ne forjam e quantos por al 


tomens da cidade, go- 


das mesmas cidades 


jam de azas quebradas! Alguns ex-atiom- 


ia, e8 Inconvententes| nos conhecemos que scismaram um dia se 
Ponde fugiram com a| rem rapidamente primeira figuras do nos. 


pagão imperiosa. de repousar, En-)30 thcatro e são hoje o que poderiam ser 
a Pa mesma, maneira com tem ter passado annos nos bancos das crco-| 


e e sarruagens. Ha rúto, ha poeira [as ; 
Sipetã o dio a pe mese, que carinhonamento tes 


espectaculos a 


Júantos se illudiram e iltudiram os! 


a DS que nunca cu calam, Miau alimentando o fogo sagrado, mostran- 
ra e Publico “tulhentodolhes a imagem que se desfez! Para 
a relance cem seit ou | mtas o Capillio sé tomou Caloariol 


Com duas facadas na cabeça 


vot-ãs hoje ali de razões com 
Pá moradora ne mera oncudo 2 sendo 
o fecais na cedia “me doneia com 
o, emquanto a fo 


À sggressora e» 
rida ora condasida ao hospital de 8. Josá, 


ondo foi ponsada. 


LIVROS NOVOS 
«Ao cahir da folha» 


Um livro do yorsos do J. &'Azevedo 
(Castello Branco, quo o sub-intitulo 
| Poemas d'outomno, Versos bons? Versos| 


o 08 jncantos 
[ahi ko 4 


Com uma pena fraciurada 


Na Rus do S. Joto dos Bemeasados, 
foi hojo colhida por qm electrico 
[Adriana Angusta da Costa Caldeira, 
moradora na Rua Victor Bastos, lottras 
JA. M., quo ficou com a perna esquerda 
iracturada, pelo que recolheu ao hospi-| 
tal do S. José. 


O guarda-freio Fernandes Alves, mo- 
, foi preso. 


Irador na rua Maria 24, 


boces e dentes, 
Alvaro Lapa pocnças da peiio o eypisin 


Dio-e0 a quem Iç e tm io do onto 
om pecolas, uma odalha é bus By. 

Pordon-ão Gtado o largo da Graça até à 
posse do electrico, Avenida Aliniranto 
6,8%, 


Hs maiores 


'Rua dos Correeiros, 92, 2.º--Lisboa| 


pertar da hypnosa. O desps 


ni 


ii 
o 


Em frente do Banco Lisboa & Açôres 4 


; a doe peste hi pos, O depor e us a 
letistas e dançarinas! Um sportsman! Porteiro da geral, |frouxos? Do tudo ha n'esto livro, So a a [neo autos é Das lotárao, Enstraoção 000% Dotação à distancia, Dus iss 

prio 4 desperta o ie Eat Big posa faia nei e ia do Doo Desce ue) d, Marnel & 6. oa ego ao ló, Tara Sah, pitfçto À mad, Pando 

piarse em Paço dalreos, mais pacata, Noticias tras ha quo a teom, o brilhanto, Romi- oras, o o imprensa, Hipnotisação de animaes, Doeuças soxuaos, oto ato. 1 0! 

mais aconchegada, lendo, de vez em quan- Extrangeiro nisconcias do quem viveu uma larga| Participam aos seus clientes que muda-| mastira 800 REIS, encardornado opa eapeiano “00 REIS, DEVIR 

do, a quebrar a monotonia da praia a guri [vida 6 em que transparece por vezes | hem consultorio para a RIA PORTUGUEZA, DE JOAO CARNETRO &, Ch, TRAVESSA DES, DO- 


diseussão no Bouvalot ou wm passcio no 
To e para o mar no barco de Pilippe 
Taylor.» «E que differença-dizenos cllê, 


A aotri Sorel, tendo-lho sido nogada 
luma licença na Comedia Franceza, 
[abandonou o son serviço, O incidonto 


[sandado d'essa vida. À odição 6 da ca- 
jon Ailiaud & Bertrand. - 


Praça de D. Pedro IV (Roc) 


Brilhantes 


eravados em liodas 


00-LISROA, 


—Por lá perdo to do sport pelo seu] Stá om via de liquidação, o 8 do ogro Norte ap ad a dig nad E 
E nrad REEEa af dcEr cnc) PEQUENAS NOTIGAS | Nin des Refeitorio Fruti-vegetariano 
adiagos dg mi do | Sis do Croissok. —— rantia. 86 109 1 
Não se teem emoções de tiva, Tudo No thestro do Povo em Buss: ns Rue! | y 
spas fd fo est ft. Porcão) Md e ani tic a Dedo da ue ja Fo pobiana eras incia nº Fe. ; E 
Eid do ea ap E poça MA AML | 08 Avenida da Liboriado TOA 
ap do a Po eo EP Epa po E] oba pcs 
Bd e pon” lo que di te, na dg da, Dido Mt SR a fel da o eia e Braga A, 6. MOURÃO Depois do ampliado esto refeitorio, foram reorgauisados 


nidado dos artistas norom amadores o) Cabaret.) S Son les Tilteulo, inoluindo os de « 


inha, onde tomos 


|) todos 08 ssas serviços, t 
“15” mossna pras são mais traníuila, , e Sei e é Melo, Tabetãa; Siegfric, Cargo O primeiro nomeado Joaquim Au-  daPalma,24 ! 
a "| gento do campo e do ha vinto annos as| fer + sto dos Santos Natividado. ph «né essoal habilitado, a bem servir todos og nossos estimaveis 
gm lêem etogada (id a FP | ça goem aBmpro esctipta polo fu io Lad? Mara ue fam | ngm 30 inda Pri a e cogu se destas mozes. Assim tambem, devido ao nosso serviço de distri- 
hão pouco como em Parede ouna raia Mor 4 quom o Kronoprina loctricos, sobro o qual, disom, teca: da casa das gaio! dnições, podemos enviar refeições 208 domicílios, aoroscen- 
e E a de ma prio Tocantomêato o 1818 tórmi de or ar, Rae nipo dê demo gua ão anão do à preço, à centavos, Sonia o, porque o movimento f Vesto 1 
de, distração que é uma fórma do repouso, el ma Nana Pega Puma Ervtmcças ret a nerio promovida pela [tioidro: rel augmenta constantemente, só nos resp 


industria ty- 


Es O otalo acta do Ages expulso mos pelas refeições para fora, encommendadas de vespera 
io Bon 
at 


até ás 21 hora: 


que tinham. o seu aspeelo educativo. Quasi|formpos do Corina o Mo 


comminiao organizadora 
Jodas as praias portuguesas se prestam 


[pographica, raixta do patrões o 


? Pelle josé Antonic 


locimento ar, dr. Adriano Gomes. 


: ESTO bens voga Send astavo! os irsdoa estudadica DÊ Mesquita qua 
o oiro 68] dói Carro da. pior o net do Cai doe ro o, da tão Rm di sa Jorge Pinto Almoço: das 10 ás 13 horas, 35 centavos: à 
polo A"9 33 Amo o 


Jantar: das 16 ás 20 horas, 50 centavos 
Serviço por lista das 10 ás 20 horas 


à ria nto De ENTE NÓS! gre tRimA e 
big Sato Da pump Log ORA Bio be Capone Ta 
aportivo frances Pierre Souvestro, [Ea Avenida, O BI; Povo, Animatographo;| 


hilis? 
4 Acaba de sahir 4 pYphilis Pintura de azu- 


andas a ladra; Lofantil de o Depura-| lei E 
Jonsiro too cura dai pa ul o senloa? “ita l”Vario “ps Duas Revolu- ? co et tejos artisticos Resebem-so eommeusaes à 108 158 6 8 Esc, 
Manssom com frequoncia tornolos da nata-| dades, jo, Unguento Ca- Fendi 
ão, havondo vm apeimoradas condições] , ANIMATOGRAPHOS E CONCRITOS a ções Inglezas” alicante CRUZEIRO Telephone 3:865 Telegrammas: Boafruta 
Da do es Dom 6 aropresa da Conti. ingl nos tropisoso, pelo de. dr, Cueneito] ? Surdos o pano DA AJUDA! CRS 


a o he aca Opfenist”º [por Quito, 9 vola, ilustrados, 200 pag, [do rosto. Estraom-! nas 
m opeso efpublicou our di carios sda — 90) br: — 800 eno, — R, Serpa to com Agua de la 
se, Qhantalor, Anjos, Loreto, Et [aranjo Cor to Una mansirioiddo| Pinto DO a 86--A. Davi. Reinail 

processa da vas 


raça dg tovros do Cuinpo Pequeno, ficoa 
Bonstom marcado o dia do roisação dos 
intormacioanes, do box, 


Simões Ferreira |, 


ia 12 d'ontubro, À ocgante legislativa, a appollaçã ? Oleo de Lite con- s Director do Di lo da Assistencia aos ” 

tação do cortamon é da rosponsnbilidado| LOGICO — Esposiçãojoionto D Mbria Region “Ferraz Nogrã Movi to d rto |tra catvicio o cas- nba erra 
dicacta do professor Paul Larrou; permanente. ego Ágls sm plago Acao “a mo pa ovimen! O porto | sds E de Pi do 

Monumento a D. Luis de Noronha—Es) o andas | io do Mont npeemos e Cabo «Bolamas. Medico dos Hospitaes e do Posto da Misoris | e] 
gsveniro te sonbtnis hair um do Orlos Granja - — tia Gis it aii EMA Injecção Didoy x cordia 

eira mo longo carta em que, pondo pa o E ! 
COPE, o disto qn] Trigo PETS Errata Pi 
É aivis quelR, Aarta, 188 — 2 Perpoo! “<Eiidadram / É j 
Job amo eobnerinção publica pari lho, *— Agamola official de maro A, Nova Companhia Nacional do Moge Pará & Manas, «hasta» (lambaris) 16 [eae Doenças dos pulmões e do apparolhy 


m compra qualquer quantidad 
igo rijo ou molle, com peso espoci 


namento que perpotao à ua momoria. À p Villsno» (Brazil. 17] 


15 minutos, louro, 
idda do mr. Baidy A'Ulivelra já foi ou y er. 


cardio-vasoular í 


flhada, ou antocedida por um grapo do 
amigos do falecido avlutos, como hor 
tom À Capital noticiou, o convictos asta- 


Gruz Vermelha 
Um legado de 10 contos 
Pelo sr. Antonio José do Carvalho: 


não inferior a 78 kgs. ao proço da tal 
official, posto ao caos das suas fal 


tadoono (Marea) 29 


ricas 
da Sacavem, Xabregus ou rua do Julho, 


o Bontijo 
Congo Baia, «Gundomars (Brewot)- 


castanho o preto, 
Pómada C. cancro: 


PE 


À Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 às & 
Tol, 8391 


mos do quo aa rico ES" emisções do! jastamenteito da fallocida D. Olaudi a == 7 Pomada sympa. Dm 
Tn apienio com sgunhanas—No dia 7/na Chamiço, foi communicado é So lbloa—Extrao o po Dec co opa e iai gs Analyse de urinas 
do proximo vma de vetambro cilectaa-so|ciodado da Oruz Vermelha quo aquel io do cara em al- DM dos pelo vagar Mireres pondo 3 luxuosos torpe 2É E 3 foea, antigo perito ohiinioo 
am genndo picnie sportivo à quinta do la senhora lho logou am testamento a [guns minutos, não [BM novos modeios de lá o 18 1 P que dlveram as ho ao rsrs RAT SRS ER 
Bello, quo iariinará cora original pro-| quantia do 10 conton do réia. a Prejudica. Belos de 1915 pola sta elegacsia ipi Soa jutpardos. Dea aa 

ak malinde dt Amadora. O ghtnio góral Grande liquidação de fouça de ferro esmaltado a estanhado, nocio-|,,? cor genital — IDR tem, fita cer a Viciaridão 


o Semipro vickoridto 01 tor: 
4 linta, 


9$000 réis mensaes 
Rd 3 PRATOS jo, ar” cata ho tadbrmera 


cas do mezas, cosinhas, thosou-| 


O. fraqueza goral 
» navalhas, machinas e pincais| ços. 


ncipine arraia À MERIGAN (FOLD)! 2 cecanéi 1 quisio, there 


Po do a A du efa [as do costura, bordar, unhas o cabelloirei 


pda 1% 


compotento 08 trabalhos do l para barbas, machinas de tosquiar cabello o para relva: canivotos o oscovas] o ne o procurado pelas incom- Casa fundada on 1888 Rum da Assume 
Emb, bo limaugutiu o pesos suite] , Imitação de Ouro lara uso pessoal, ferragens para construeções, fogões do cosinha, forramen- | tdi apos: — [DA faraveis prov cit quo tem demonstrado, PRM prio, Sá: 
em E 


& demonstrurá sompre, purquo allia à ata ita comp 
toncia capitães anormes que lho pertaittem fabricar só 
o quo é bom, pormittindo ainda aos seus ugentos faci- 
lidados do von'la com que outras maroas do. 

reclamo às suas qualidados não podem competir. 


A. Contreras & (4 


Avenida da Liberdade, 119 


Em frente da estação do Rovio 
Mevimento associativo 


inha & Marques, rua do Commercio 55, tenão]* 
todas ne cometudidades precisa & 08] penPredias do atu pos de amarssgo|406 andar no principio de setembro o teu actual estabelecimento para as 
pegrulação Mto Heber ao 00 O para a clas, Fondo hojo, pelas 5 forte [Suas novas inetallaçõos da ru dos Retrozeiros, n.º 124 a 130, rosolvou von- 
tfatando de Qnnoxar novas dependencias [a assomblaia goral oxtraotdiaaria. dor por preços muito baixos todos os artigos oxistentos, para dar Jogar aos 
ondo serão tutaliadas salas do eitara,jo-| Operarios harieiros de Listoa— limportantes o novos fornecimentos a chogar para a nova casa. 


ai a meCOnto à tOdOS OS compradores 


Tiojo reune a comimissão administrativa! Poro do Borratei, 88, 1. à assombloia, 
para tratar da asanmptos do interesso pa- om sessão de propaganda sobre os 
Fo Ciab. classe, 
«Dobaldo o esperei, no dia seguin-[coisa, mas doclaroa-mo que o senhor nha qualidado do sacerdote o do bom, Quando -se encontraram na rua, 
tostoda a manhã o toda a tarde. A? noi-|tinha tratado do osso o que podoria| cidadão ou mo deveria por mais tom-| Howitz continuou 
te; tinha do tratar do negocios urgen-|informar-me melhor do que ninguem.) po abster de revelar que ello não| -—Fallo-me agora de tudo quanto companhia de meninas da sua odade.ipara o outro o Mason não lhos por- 
tos o fui obrigado a sahie, mas no dia Isso sugaoria-mo uma itóa. Hojo do|queria divolgar cortas informações sabo a respeito do gr. Mason, dos|Todavia, so lho não torne a mittiu que se tornassom a vor, Não 
immodiato voltoi a casa do Mason e|manhã disso a Mason que era não só quo podiam auxiliar a prender o as-|seus habitos, dos sous laços do fami-/azradavol, creio que é prin ostavam ainda declarados official. 
tivo a sorto de o encontrar. Mas d'es-| dever som, mas tambem mou, fazer |sassino. lia, eto. Terá olle, por acaso, amigos|to porque nem om tal ponsa. Não ten-|mento os esponsaes, mas na opocha 
ta vez tratou de illudir a questão e com que coisa alguma que se relacio-| «Parecou ficar assustado com as que estejam na China ou quo ahi to-|do tido filhos, está constautemonte lda disputas Mason disputava sem- 
tratou de por todos 08 meios desviar nasso de perto ou do longe com o cri-| minhas declarações e, receiando por |nham feito alguma viagem por qual-|preoccupado com a scioncia é as suas] pro com alguem no tempo em que ti- 
a conversa. Eu estava, porem, rosol-mo ficasse occulto sob qualquor pre-lum lado quo eu camprisso as minhas quer motivo? manias o isola-so do mundo como um |nha amigos a 6 por isso que já os não 
ido a fallar custasso o que custasse,toxto, ou para satisfazer 08 caprichos| ameaças é por outro que o senhorti-| —Na China? Não, não mo parece, a recluso, sem pensar nella, E isto lo-/tom-—dissoram coisas quo Acabaram 
o dabi resaltou uma nova sccna du-|do quem quer vesse provas do orimo mais do que não sor que.. mas espero, vou con-|va-mo à fallar-lho do que estava  a|por provocar uma ruptura 
franto a qual, como por oceasião da) «Depois, ex; elle suppunha, auetorisou-me, pedia- tar-lhs tudo o que sei. Mason, que eu| ponto do lhe dizor ha pouco quando| «Ignoro se o jovon Lawson ora ou 
nossa primeira entrevista, ello passou|foria não mo dior ad + podia| me até que viesse ter comsigo, com a/saiba, não tem parsnte algum, pelo jmo porguntou so Mason tinha amigos não um caçador do dotos, mas o corto 
I sucoessivamonto, por divorsas vozes, disponsar-so (Piso e dirigir-so ao se-| condição, é olaro, do senhor tomar o|monos om Londres, além de sus co-|que tivessem relaçõos na China, [é que Mason os áccusou d'isso o j 
|d'um socsgo forçado a uma extromajnhor como cliente, consulfando-o 'a) compromisso de não fallar d'ello a/brinha, a menina Creswick, do quem| «Ha am jovon medico chamado |rou que arranjaria as coisas do forma 
«Bra facil adivinhar -que: o mou agitação. Não quero, sr. Hewitt, fati-|titalo profissional, vindo ou primoico| quem quer quo seja, já lho fullei. Dovo fazer vinto o um Lawson, parente muito afastado daja consotvar a administração da for- 
desgraçado umigo estava acabrunha-[gal-o com repotições oscosadas, o por| procurar o sr. Howitb, a fim de lho] —As explicações que me dá são anos d'aqui a'moros e é uma joven (familia, oreib ou, que oceupou duran-|tuna da jovon o mais tempo quo pu- 
do polo conhecimento d'algum espao-fisso contontar-me-hoi com dizor-lho|assogurar que elle estava prompto ajmuito claras, gr. Potswood,—disse encantadora, mas que vivo isolada, to um anno ou dois não sei que posto desso. No umtanto, declstou quebra- 
toso sogredo 6 que, obedecendo à sualque tornoi a vêr Mason sem conso-jaoxiiiar a justiça nas suas investiga-| Hewitt. — Procedeu o melhor quo|porquo Mason não recebo por [official om Shanghne, mas quo actasl- dos os, osponsaes, o que causou vivo 
natureza impulsivo, acorrera a minha guir chegar a um rosultado dofnitivo, |çã.s com à dondição da sua segurança |pouds; por mou tarno farei o que pa-[dizer ninguem. A menina Creswick| monte so encontra em Londres, ondo!pesar à pobro Helon, porque, como 
casa, quando tivera conhecimonto da| «Na realidade, creio que o que o|não ficar comprometida, dor. Deseja que mo dirija immodiata-|era filha do sua irmã; perdeu primei-|tenta arranjar cliontella. So mo não já lho disse, é uma menina muito 
noticia do orime, com a intenção de|retem do se explicar mais é o medo...) «Assegursi-lhe, além d'isso, que, mento a casa do sr. Mason? ro à mãe, depois morreu seu pae, dejtivesso faliado na China, eu não teria foctuosa o não tinha uma unica ami- 1 
confiar o que sabia, mas que, de-/só o medo. Ohogou já até a formal-| visto ser sou cliento, 0 seu primeiró| —Combinow-se: que o trarei a sua/modo que ficou sendo sou tio o sou ponsado n'elle, visto que agora nunca ga com quem dosabafar. Mas é nata- 
Jho faltára a coragom. Julgubi/mento nogar que soubosso alguma dover soria protogel-o, quo o segredo (casa, se o consente o os seus afiuzores tator. Era tambem herdeiro fideicom-|yao u casa do Mason... ou polo menos|ral quo o esteja a aborrecer. São por- 
todavia que o meu dever mo não per-|coisa do caso... par so contradizor| profissional o impodiria de revelar o lh'o permitirem, osta tarde, ás tres [missario sogundo o testamento o es-|não me parece quo alli vá. menores que, provavelmente, não 
úttia que doixasso ficar as coisas as-| dois minutos depois. Emfim, hoje de|que quer quo fosso a sou respeito o/horas. Concorda? Vejo que The tomei|té, creio, auctorisado a administrar a| —Não vas a casa do Mason? Porjteom interesso algum para o senhor 
sim. Por isso, dopois. de ter concodi-|manhã, consogui fazol-o dar um pas-/que'o sonhos tinha já grando numero já maito tempos. Já passa da âma bo-| fortuna da sobrinha como bom lho pa-| que motivo? 
do a Mason algumas horas do medita-|so. Tinha eu nos ultimos dias arran-|de provas do crime... talvez mais dojra. Quer dar-mo a honra d'almoçar|rocer, até ella chegar á edado dé vin —Porqus houvo desaccordo entre! 
ção, fui tor com ollo á noite. Respon-|jado as coisas de modo a pôr-me bem (que elle suppunha. * [commigo no meu elob? Mason e ello. À proposito do que, 
do, tia indisposto ojao facto do caso o duranto os minhas) «Tnsisti para lho fazer comprehen-| —Com o maior prazor, tanto mais mão o sei certo, mas, primeiro, foi 
tado; deixára comtu- investigações faloi com o porteiro do|der bem que na minha opinião era o |que durasto o casniaho” ls facei al- (por causa das experioncias de Mason: 
predio contigno, o homem que reco-! menos que éllo podia fazer e proveni-o|gumas perguntas. E'longe Aagai? uma coisa qualquer em que Lawson 
nhoceu, o cadavor de Denson. Não] do que, so so rocusasso a isso, mo vo- so recusara a ajudal-o. Mas foi-se 
'noude ou não quis dizer-me grandelria na obrigação de decidir 8 Bs mir, mais louge ainda, visto que ce dois! 


ias para as artes 6 agricultura. Oartuchos para ospingardas das molhores 


brado ddr ; hubo para cao, meta fls dl Sandra, inc, chapas de ferro 


cow prando Incremento 

edendo na nova sóde, sita nal 
inha, 24, nuiia caga quo reun 
todas ns commudidados prociaas u mu 


OLINIGA de HENRIQUE BASTOS 


Doençar, dos rins e vias urinavias 
Casa de saude para cirurgia. 
Avenidada Liberdade 8-Lisbos 

RECEBE DOE: 


RURGIA para sorem tratados 
pelos cirurgides do aus scolty. 


as aOcoidonthes» 
Pharmacia L. Co 
po Santo, £9. 


do-a a passar uma vida tão so-|jovens—Lawson tom aponas vinte 
litaria e monotona, privando-a da oito annos — tinham inclinação um. 


ARTHUR MORRISSON 


O Trio Vermelho 


SEGUNDA PARTE 


A morte de Jacob Mason 


(Oontiniia). 


A CAPITAL 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 

Das 16 às I8 horas 

Trav. do Carmo, 1, 1.º 


ASSIS DE BRITO 


TFAXIMETRO 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Serviço 


permanente E 


TOVAR DE LEMOS 
CLINICA GERAL 
Doenças venereas e syphilis 
R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 


“A CAPITAL” 


Vendo-so em S. Pedro do Sol na casal 
Moderna, Livraris, Papelaria o Typogra-| 
ia. 


Medico dos Hospitaos. 


Q 
Facultativo da Misoricordia de Lisboa. 


MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 


Consultas das 6 às 4 h. da tarda, 


Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Caminhos e Ferro ga 
LEILÃO 


ogosto proximo faturo o dias] 


is É oras. por intormudio do| 


princinal atesta 
hos dos Soldados 
Dá 


4 à ju 
irgstor ra [da Companhia 


estara | 
Paris 


O propriotario convida to 


do almoços o jantaro 


Fornece almoços e janta- 
res para fóra. 


Os que não esfalam 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS MOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA, 
Consulta da 1482 04 487 


Largo Camões, 4, 1. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E. Dat ds 3 
Clintoa geral Doenças das croanças 0 
applicação do. 


4 
Recthe commensaes 
a preços modicos, 


69-R. de S. Pedro 
dAlcantara, 67 


LISBOA 


Me: 


R. do Corpo Santo, 17, 18 e 21 


icos — Azulejos 
Cal -hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


Telephone n.º 1244-— LISBOA 


C?ge Carro 


RESTAURANT 
VIGIA 


Avenida da Liberdade, 72 


sto antigo restaurant acaba de sor! 
adquirido pelo conhecido chefe do| 
(ooninha Soraphim Regueira Garcia, 

16 vao fazor nova reforma do ser- 
viço, onde os sous estimavois froguo- 
265. encontrarão um variado men a 
preços convidativos. 


Hlmoços 8 pratos á escolta, queijo, 


fructa, vinho o cafó—600| 
róis. 


Jantares —700 réis 

Recebem-se pensionistas e for- 

Erg) jantares para fóra desde 
is. 


do rapido 


Só com seriegade se conseguo progredir 


“apasbosd onfosuos as apepojsos mos 99 


A. Q. Mourão 
iAgradece a visita a este estabe- 
Teciment: 


20, R. da Palma, 2 
(Lado do Cima da 


Automovei IS de 
lugo ede praça. 


Sociedade anonyma de res. 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
ENDEREÇO TELEGR.APHICO: Probidade,—Lishos 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TE) IBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Projuizos pagos até 31 de dezembro do I912 


Terrestres. 
Maritimos 


« R$, 724:8714506 
ntra fogo casual ou pros 
tabelocimentos o mobi 

ossa o partionlar. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas é ultramar, 


TUDO A PRESTAÇÕES 


'afos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, ara homem e senhora, 


e todo o recheio de casa modesta ou de luxo À 


Tudo a prestações 


. Sóna a A 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


57, Rua da Palma, 57: 


Sortido completo em casi- 
miras e cheviotes 
FATOS desde 8$000 a 20$000 15. 


recoão artintica à cargo do ar, MANUBL DOS 
| SANTOS bINENTEL: 
Em É) HORAS fasomao 1 
modernos a com ormorado 4 
“vazando O Troguer a fazenda fasemso fatos desdo 
78000 REIS, 
hos socios “da propaganda de Portugal faz-se o 


desconto de 5 Ojo 
Li ALFAIATARIA ELEGANTE 


il, hm m Palma, di (Em frente da Confeitaria 


Pires) 


polos figarindis chat 


BECAUWVIELAE E 

86, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 

Agente em Portugal 
à Colonia 


Arthur Benarus 
Telenhone n,º 18] 
4 Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fi 


exreulante para caminhos de ferro de via reduzida, locome- 
ivas, quindastes, 


reavadores, material para minas, ete, 


Chamberland 


FILTROS SESEZ 


Os unicos efficazes para a absoluta purificação das aguas o que 
pola sua composição o disposição ospecial podom ser radicalmente 
rilisados » de duração indefinida. Usados o rocommondados pelas 
des notabilidades da medicina e da bacteriologia. Adoptados nos 

itaes, Escolas medicas, Laboratorios, Institutos, Sanatorios, Lycous, Asy- 
os, Olubs o Casas partionlaros, Depositario para Portugal o Colonise. 


J. L. DE MEYRELLES 


Raa Nova do Almada, 79—LISBOA—Remeltem-se catalogos illustrados! 


CIGARROS 
POLITICOS 


Ponta Ambré 
Legitimo successo 


[om todas as tabacarias, Satisfazom os 
fumadoros mais exigontos. 


TO eigaros TO réis 
Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericor:tia e da As 
sistencsa Kacional aos Tuberculosos 
Mypiiia, doe 


eins das vin 


CLINICA GERAL 
Consultas das 12 1/2 dy 2 1/20 das 4 18 ta 
6 12-CHIADO, 61, 2» 


Todos podem fumar 
os já celebres cigarro 


Julietas 


Manipulados com esc 
co ogypoio muito fraco o ai 
absolutamente inoffensivos p: 
de, 


10 cigarros, 60 réis 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


Sociedade Anonyma 
Estatutos de 30 do Novembro de 1894] 
Séde: Estação do Rocio—Lishoa 
Serviço especial para 
Caldas da Rainha 
por occasião da 
FEIRA ANNUAL E SORAIDA DE TOUROS te os seus pedidos: 
KoNorto do palz aos 


miiteçãscoponiaca e volia a pro. 
ços rudusidos, v da nos dias| 
Ma H do agosto, 38 do agosto 


oe todos 08 Corsbolos ordinarion 
Proços (incluidos os impostos) 
De Lisboa-Rocio a Caldas da Rai 
nha e volta 
2+ classe 2$10 
3.º classe 1540) 


“Demais condições vêr nos cartazos af. 
xados nos logares do costumo. 


No Sul e lihas adjacentes 


E 
Eno “coptas doca EA 


Lisboa, 7 do ogosto do 1918, Quacequer queixas fceroa da domors na execução dos pedidos ou 
O director al às companhia ãa concessão do desconto devam 
Geralda comp conceda de dota, ae dirigidas á Companhia atuado EO 


PROSPHOROS 


Ficam avisados 08 grs, revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directam 


Bives Macedo &  OTOeS, Si Sit, RUI o imrém 


aos revendedores gerass em List 


Nogueira Marques * ê o Au d [| inda 


Gera ommem 
com o descontolegal do AU Opa raid “amaro do grodas pedidas 


Ene & 


Vendem 
ricanas, cal 


venimososs 


LAVADO, PINTO & G. L." 


Rua da Prata n.º 267 1.º 


bos de manila e d'aço, 
corenfes e ferros, finfas para 
redes e navios 
Para sua propria conveniencia, pre- 


rmadores que não de- 
vem comprar sem nos consultar. 


redes de pesca ame- 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


Dia dá Bolero, para Diego, Dolago, Pri Fogo, Bear, Tora, Ribeira da 
aros tato, E Ja a, Sato Ato sd Vicenta 
EN grho paca Eira da Bars, Bisa o Hojama 

f a, Drao, outras Has do Cabo Vac, com baldes 

ão aa Praia, Endcipo, 8. Thotd Cabiude, Santo Antósio do Zeira Ambria Lunda, 

[EM bato Bt, Dengaa Velho, Quissembo, Ambrizsta Quincaa, Quis 
Hit, Xbgi Ataadl Louco sea Atari, o raid am 

dordo, dai, Benguell 


com transbordo ss ilha do Prinoipo. 
225 Dondo, á pára cargos PAG mada Zon Lo 
a 1 do sotembio, Moranbizus, pera à Madeira, 8, Thomá, Loanda, Lo 
ndo do Gato (Cape Toenjr Lendo Marques, Pair o Mogambique Par Lan, 
zoo Sartholom Dic, Citado, Queitane, Angochs, Porto Ai 1bo o! 
[gua com transbordo, 
ão recebo carga pare 8. Thomé o não do garante praça para o Africa Ocoidos. 
geo de 1 deb: dostiaade 
aio-3o os ara passageiros do que os volamas do bagagos dostinados as po- 
são dove gnbarcar de venpora da cabida dos vapores, atá da haras da tarda, 
carga, pastagens 6 quacsquer esclarecimentos, diigir-s6. 


EM LISBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empresa  |aosagentesHerm.Burmester&C.*, 
jà DO COMMEBCIO. 8 RUA DO INFANTE D, HENRIQUA 


A CAPIT 


E 


Direcção 
Et 


NM=4 hm CE 


 progritdado do Mano! Gulmarãoa 
for—Camillo Sousa e Almeida 
é Atministração-—R. co Korte, 5, 1º 


LISBOA —Quinta-feira, 14 de Agosto de 1913 


Telephone n.º 2208-—Endereçotolog. CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 5,1.º 


Omoina de Impressão-—71, Pa 


Pr! EO) 


ua da Blça,74 


A CORRENTE 


inicintiva tomada “polo, grupo| 


«Amigos do Muscu do Arto Antiga» 
“6 muito intoressanto, pol espoci 


dado a quo so dedica, mas não ropro- 
senta nm noto isolado, porq 

dado é quo, entro nós, apesar d'uquel.| 
Ho volho costumo a quo Eça do Quei- 
xo% ohamata «o habito instinciivo do 
doprimie a Patvias muitas iniciativas 
's6 toom manifostado, sobretudo nos 
“ultimos “tompos, no, sontido do on-] 
grandocor o Paix, molhorar a socioda- 
do o boneficiar a população portugue- 
2a que om pooros ciroumatancius se 
encontra. 

Easas infointivas Morascem por to- 
da a parte: agora animando a instruo- 
são, logo favorocendo a assistencia 
umas vozos eroando o culto do rovi- 
goramento da raça, por méio de va 
riados aports; outras, oreando o amor] 
polo Pais, por moio do visitas o ex. 
curabes, para admirar ns suas bollozas 
o 08 sons rocursos, nã diflorentos 
rogiõos do torritorio nacional. O mu- 
Auntismo tom entro nós un desonvol- 


Duas paginas 


Fora 8. Thomó a ultima étúpe da 
jornada que ou me vira'forçado a in- 
torcompor am principios do 1912 por 
sudo do um subito ataqua de p: 

ludismo. D'abi para o ul eva tudo 
novo para mim. Aponas atravos da 
pulostra quotidiana na tolda dos pa- 
quotos on ontrovia “essas rogiõos im- 
mensosa que o seoular esforço do 

daoiosos antopassados nos dayaincon- 
trovorso direito do posso na epooha 


ERES pa ape 


A CAMINHO DE MOÇAMBIQUE 


DES. THOME A CAPE-TONA 


um <block-notes» de viagem 


actual. “Tremondo deve tor sido na| 
vordado osso osforço para quo a sua 


arrançadas a 


mento um phonomono so precoden- 
na fóra do uma rogião, por mais 
oxotica quo aej! 

Dopois-do Lobito, cinco dias até 
Capo*Pown. Quando, na manhã de 
[24, começmos a avistar no orionte a 
torturada silhuotu das montanhas do| 
Cabo, contesso que me senti domiua- 
[do por tal ou qual commoção, evooan-| 
do mentalmente o urrojo dos primoi-| 
ros portuguezes que dosyondaram es- 
sas paragens -de myatorio. Vioram 
nosso tompo até alli om frageis cara- 
|vellas de 50 ou 60 tonelladas, com 
longos mezes do navogação ignorada, 
o fortil de porigos “os nossos primoi-| 
ros exploradores, Mas a ancia do ri 
lisar o sonho mugostoso da India, 


Nº GUISA DE BALANÇO FINAL... 


Os cursos livres 


escolas 


Uma determinação mi 


Dovem: estar a torminar, com os] 
ultimos exames, os trabalhos do 
actual anno loctivo. Postas om vigor 
novas roformas do ensino promolg; 
das pelo govorno provisorio, decrata-| 
dos os cursos livres que de ha tanto| 
tompo constituiam uma aspiração dog 
alumnos' das oscolas súpoiioios, não| 
oonvirá indagar dos resltailos co-| 
Íhidos e dos frutos d'ossa já longa 
oxporionoia do tros annos a que tom 
sido submottida a obra roformádora, 
om matória do onsino, do primoiro 
ministro do intorior do rogimon ro-| 
publicano? Os cursos livros, da ban. 
da dos conservadoros, tiveram gem- 
pro irrodtiveis inimigos. Ellos 


que resultado estão dando nas 


do Paiz? 


inisterial perturbadora 


viam. Por essa razão, a porcontagom. 
do roprovações não (oi talvoz muito 
lóm da dos annos antorioros. Havia 
fsotoros a attondor quo não podiam 
sor postos de lado o quo bem podiam 
sor lovados á conta do impeditivos, 
para os rapazes, do so prapararem a 
ealor, Ma cato nono, ho Pins vu” 
biram, o como não havia razão a adu- 
“ir om favor dos quo não subiam 0] 
quo. podia sor-lhes exigido o o que 
doviam sabor, og oxamos foram mais, 
oxigontes o à hecatombo um pouco 
maior. E! assim quo, polo qua rospoi-| 

faculdade do diroito, as dosiston- 
cias foram em muito moior numoro, 
do quo era costumo. E! quo aquella 


A CIDADE 


Quando d'aquollos momoravois dias, 
ão sol que o mog findo nos dispensou, 
transformando Lisboa num forno 05: 
caldante onde mal 8o podia respirar, 
disso-s aqui, pola hooa dura illustro| 
funocionario monicipal, quo 89 ago 
to fosso.tão quento como nos dema 
annos não havia manoira do se ovitar| 
quo à sodo flsgolasso a população da! 
Lisboa. À profeoia tinha qualquor coi- 
do aterradora, quo pos em sobro- 
salto muita alma ingonua, não faltan- 
do até quem n olugsificassa do exago- 
cada o clumasso quo para somolhanto, 
Jumonga havia do dar à Divina Provi 
donoia algum romodio salvador, Esso 


Haverá agua bastante 


para que Lisboa resista ao novo pe- 
riodo de calor em que se entrou? 


Sem que a população se sacrifique : 
não ha de ser coisa facil 


DA SÊDE oh 


O procioso liquido ia, omfim, jorrar 
[om todas as casas, muito ombora cada 
metro custusso dois tostãos o cada 
[contador oxigisso, para modir a agu 
quo lho passava polo ventro, sei: 
vintens por mor, 

E a póssoa que assim aproia a cei 
se da agoa diz ainda que as soluções 
ostudadasteom desor comparadas uma 
(com a outra para so oscolhor a mes 
hor. Qual? Não é fnoil dixol-o, dada 
a comploxidado do probloma“a resol-- 
vor. Bum todo o caso, por informações 
patticularos quo lhe toom chegado 
aos ouvidos, crô-so habilitado a sitp- 


pôr quo, com um pouco de boa von- 
tado, Companhia, Estudo o Camara 
chogarium facilmente a aocordo, 
|trando om combinações, das quaot 
resultaria o abastocimento suflioion- 
to do Lisboa. A Companhia, por seu 
lado, não opporia grandos obstaoulos 

quo se adoptusso o rogimen da mu 
|nicipalisação. E” que, mottida n'uma 
camisa do onto varas do que não por 
ido sahir por si só, não doixariu do 
'vôr com bons olhos quantas inicial 
vas dosintoreasadas fossom om sou 
auxilio, Mas far-se-ha isso? Um enri- 
gado sorriso de descrença deslisa a 
custo pelo rosto da possoa quo ússia 
alla 

—Quo voltou o calor o com olio as 
probabilidades do ficarmos um bello 

sem agua? Isso 6 dos liveos, Sol 

ronlmonto, não falta, o limpha pu 
do Alviola 6 0 que so está vondo, À 
Companhiu realisa yordadeiros aoros 
Vatismns para contentar todos, a to- 


oram—dizia-so—um convito é cabu- 
a, porque o studanto, disponsado 
do ir és aulas, doixaria do as frequon 
tar o não so habilítaria, portanto, de- 
idamento. No fundo ossa asousação 
talyoz tivosso uma corta rasão do sor. 
Mas a verdade é quo o anno passado 
não faltou quem a contradissosso, af- 
firmando com a anctoridado quo lho 
(dava o sou logar do profossor da 
Univorsidade, quo 08 cursos livros 
mi causado a tal perturbação 

om quo se fallava e quo os studan- 
“tes 60 tinham aprosontado, om goral, 

a oxamo, muito regularmonto habil 
tados, 

R esto anno? Oiçamos um d 
mais modernos o tambem dos mais 
illustros lentos da Universidade do 
Coimbra, o sr, dr. Lobo d'Avila Li- 


vimento consideravel. Pandam-so| 
cooporativas, como so fundara. asy- to suspoitussom soquor que um di 
pos escol ÉS o Ma je ” u opondo volvidos, havia de orguer-so| 
ospituos. Nºuma paláviia, as iniciati. 3 alli a mui la cidado de toda a 
svas. partioularos it-so-kin quo bor-| AR é Pe A 
dulham á suporíicio desta bella ter-] Situada na tosta do uma enscada, 
Pita não ci tio baile s6.à do erjts agona por vezes, rivalizam Fem 
o patriotioa a não gonbosso como ospolhada suporfcio do um lsgo| 
quo aspiritualisar e glorificar, iranquillo, sob Jum otima delicios. 
Em que pese aos ps e aê monto tomporado, Capo-Town dá-nos] 
má, morto, Srt abra cod e ta| a complota ilusão do ee Dos não sor 
ultiplicam-so, epressa sigui-) aram da Europa civilisada muitos] 
“ficando bondade, numa alta expros- Etlhocos do lilonetros. As rua, 
sho do solidariodade humana; como [phatadas o amplas, são margina 
ara e progrosso matorial o o] por edificios magnificos, infileirados| 
culto da belloza pu hinhs invariavel «rectas, 
À Republica dou ui foro impuluo porfaitamento” perpendiculares vias 
& oolosio d'essas iniciativas, Bra do outras, E” à triumpho da caqua 
esporar, Bra natur: À ra date Por- dria, quo talvez fosso monotono tel 
togal chegou a ace his ia am dombslronto do alosntilados mon-| 
alma a axa negra da gs E (tos não envolvosso a cidado como 
wo, duranto annos, os mosmos que 0] quo a isolalea do rosto do continonto. 
govornaram lho diziam que ello osta- [Dominando a casaria compacta, uma 
va votado á perdição inovitavell Os] formidavol muralha dé mil motcos| 


intranquillidado quo a mudança do| 
regimon trouxo comsigo vao dosap-| 
parecendo pouco a ponco, graças a 
fuotoros varios quo não é prooiso re-| 
ordne, E dos eleitos do docogo que 
Iso restabeloco om todas ag manif 
taçõos da uotividado nacional, não ha 
nada que não aproveito, 
—Os cursos livros, dis ainda o gr, 
dr. Avila Lima, toom sido muito dis- 
outidos e sobro clles tom recahido 
ncousaçõos. quo talvez não sojam mo- 
rocidas. Ha, todavia, alguma coisa| 
quo causou maia mal Á vida univorsi-| 
faria quo todos os cursos livros pos- 
o imaginavois. Foi a chamada 
atrioula livro, pormittida, sonão o 
orro, polo sr. Sidonio aos é 
da do maneira quo causou 
no, onsino suporlor ag pooros difficul- 
dados. A matriouta Jliveo lançou al 
porturbação no. onsino, da univor 
dade, porquo, pormittindo quo os 


foltoi passar, som que Jonginquamo»- remedio só poderia ser a chuva, quo 
todos os que consomom agua o à for- 
nocom por conta-gotas ficaram ogpo- 
rando da inoxgotavol munificncia do 
Sonhor dos Atliotos. Mas as somanas 
decorroçum, o cou fog do vos om 
quando a sua carantonha, houvo cas 
tollos de nuvons que so fizoram o des-| 
fizeram por óncanto, mag, a respeito. 
de agua, a que so ostá vondo., Mui 
to sol, oada voz mais sol, para nos fa- 
or om torrosmos e nos obrigar a pon- 
sar quo, afinal, so não pouparmos a 
pouoa agua quo tomos, ficaromos ás 
duas por tres som agua noubam: 

E desdo quo o calor resurgiu, das- 
o quo a cidudo, alagada do luz crua 
o viva, paroco tor sido posta a torrar 
n'uma grolha colossal ondo tudo so 
consumirá o dorrotorá, era nata 
ano so protandosso subor 56 a tal pou- 
oo tranquilisadora profooia tom ou 
nto probabilidados do so renligar, 


do uo estudo o atirar do quo ostuda o| 
observa as necossarias o logicas oon- 


Jomons da monarchia mutuamonto 80] 
arrajavam (is facas ns responsabilida- 
“dos das 


ão altura, ouj 


fórma  caractoristica| 


so oncontra já hojo amplumonto vul- 


olusõos, osso profossor podia profo 


vrag olluoidativas. Os cursos livros, 


vir sobro o “ussumpto algumas pala- | 


alumnos so matriculassom 40, mosmo 
tompo om. varias ondoirag o até om 
todas as do mosmo curso, so do tal 


Rosistir-so-ha, então, ao calor? E! um 
outro empregado superior do muni- 
cipio quom respondo a essa porgunta: 


dos podindo resignação o ancrificios. 
As diversas zonas da cidado rocebou. 
a agua altornadamento, umas a 


ordição, o nunca hesita- 
vam em faia: O Pais chogou 
sjulgar-so dofiuitivamonto  pordido. 
Não 6 estimulo possivol para as ini-| 
ciativas da vida a porspoctiva dal 
morto, So nião fdra a osporança na Ror| 
publion, a nossa Patria tor-so-hia,| 
som romissão, afundado n'aquella 
apagada o vil tristosa do quo fallaval 


[garisada polo: cinomatogeapho o polo 
bilhoto postal—a Montanha da Moga, 
|ouggoro-nos uma obra formidavol d 
tuns, porventura incom plota om vir 
tudo do qualquer maldição divina. 1, 
do faoto, nas rarmpas osoarpadas não 
vordejava primitivamonto a copa do 
um arbusto, como so um vento est 
it: do -fonnalha. moprasso dia o noito 


7 
hora, outras a outro, Do maneira Mio 
por espaços rolativamonto congidora 
vois, ha bairros que passam horas 
oras som agua, porque, moroô di 
volho ditado quo dis quo «ondo nã 
ha não so gustas, ponsa a Companhit 
quo pode porosa fórma afustar paca . 
bom longo o uspoctro da penuria qui 


—A Companhia das Aguas, diz ollo, 
não tem doscucado a quostão o para, 
rosolyer o intrinoado probloma ainda 
não doixou do emprogar os mais lou- 
vavois esforços. Ella anbo bom a 
tuação angustiosa om quo so ancontra, 
poranto 08 sons consumidoros, mas a 
vordado é quo nascontos abundantes, 
m alimontar uma cidade) 


om sou parocor, não pódom ser ainda so mbrassem, foz com que muitos| 
livlgados com rigor, visto à roformald'ollos não 50. proparassom om no-| 
quo 63 oreou não ustar uinda om com-nhuma, no mosmo tompo quo dou lo- 
plota oxooução: Os oxamas do Esta-(gar à uma confusão bom lamontavol. 
do, quo so uma das basos d'ossa ro-/As matriculas livros 6 que deviam, 
forma, só se offotuarião pola primeira acabar, porque o resto, com molhor] 
ves para o unno: Só ontão-so ficará ou poor oxito, não sork diffoil har-| 
sabendo so 08 referidos cursos, do! monisal-o com os altos intorossos do, 


Uma mulher moura 


lombrança constitua afida, nos tom- 
pos egoistas o utilitarios quo vão cor-| 
rondo, um 'sório obstaoulo antoposto á| 
sobiça dosonfronda do meia fotos nx 


nsino. 


o posta, o na qual so envol 
n'uma mortalha, o espíito das macio 
nalidados, 

A ohavo do Futuro ora a Ropublica, 
O pavo apossou-so d'ossa chave, E) 
desdo então a sua confiança nos 89us 
altos destinos reacoondou-so, Não 
admira quo dosda ontão, com mais 
porsistoncia, comoçasgo a“ faxor uma 
obra do vida, Nolla comparticipum 
todas as olassos, oroando-so assi 
uma corrento bonofica o forte, a 
ânfluoncia não é Incil ficar-so indiffo- 
ronto ou tontar-so rosistir, 

O grupo «Amigos do Musou do) 
Aro Antigas 6 um oxomplo typi 
co d'esta asserção. Som ostentaçõos, 
osso grupo realisa um osforço maritg: 
rio para quo us nossas riqueras arti 
ticas authontiquom que Portugal é 
um Paiz ondo o gonio foriu nas suas 
mais diverans manifostações, E não so] 
pode dizer que osso grupo so consti- 
tua do elomontos quo apenas com e] 
novo regimon vo intorossussom polas| 
questões publicas, no ponto do vista 
ds politica, das sciencias ou das ar- 
toa, Não! 

Tintro ellos so encontram elemen- 
tos que om toda a parto são consido- 
zados conservadores, Polas sua tr 
dlioções, a sua posição, as suas rola-| 
gõos, à sun oducação, cortas prediloo- 
sõos do sou ospitito, osses elemontos 
constituem om toda a parte'as direi- 
tas. Dois oil-as integradas na vida da 
Nação, sob a ogido da Republica, que 
assim 86 prova quo não asphyxia nin- 
Aguom, que nenhumas iniciativas dos 
anima, nom podo onfraquecar, antos 
xeaviva o amor da nacionalidade, 
com as suas glorias o com as suas 
Pollosas, om corações quo sejam vor- 
'dadoiramonto portuguezes, 

À corconto a quo alludimos, o quo 

ado movimento duma sociedade, 
a da nova vida quo a anitua, lova com 
sigo todas as vontades, sob a inspira-| 
zação superior á'um futuro mais bol. 
do, mais prospero e mais glorioso! 
para uma Patria, que 6 do todos nós, 


“O caso da Ajuda 


pum envta do nosso amigo sr. Silvorio| 
Junior, confiemando a informação 
quo A Capital publicou o trazondo 
novos detalhes sobre os tramites so- 
«guidos pela denuncia, 

Como hontem liquidámos o assum- 
“to, muntondo o quo oscrovomos, o| 
como os informes contidos na carta 
não deixarão de ser communicados s| 
auetoridades oncarrogadas do doslin-| 
dar 0 caso, dispensamo-nos de lho fu- 
zorntosto momento mais Targa tofo- 
rencia, bastando dizer-so que o sr, 
Silyorio Junior affiema o sou complo- 
to dosprozo, em termos do indiguada 
«violencia, por o individuo acousado| 
de sor o danunciuite, 


Como! ÇÕes 


O Beira, ondo d'allt om'deanto ou 
soguia viagem para u costa oriontal, 
tocou em Loanda dois dias depois. 
[Um rapido passeio pola oidado bastou 
para mo, convoncer do quanto sto 

as dosoripçãos quo d'ol 

ouvira, Não 6 oortamonto 
Juma oidado colonial do ultimo mode- 
lo, nom as guas construações, quasi 
tão antigas como as nossas tradiaçõos 
(do conquista, obedecem im peocavol- 
monto aos modornos procoitos da hy-| 
[giono. Com tudo isso, poróm, a sua 
[plysionomia está longo do aproson- 
tar o onrranoudo o talvos misoravol 
aspooto quo fazom suppôr as roforon- 
cias do cortos colonines de torna-via-| 
[gom. So não fosso mosmo o sot abra- 
ador dos tropicos, a luz bruta 
oossivamonto violónta d'osto lia, o 
ainda a vogotação carnotoristioa do 
littoral africano, dir-so-bia quo nos 
encontramos n'uma das nossas cida 
dos do provincia, arruadas á larga 
até oom corto mothodo quo nos sur- 
prohondo bem. 

D'ahi, a minha pormanonoia foi, 
como não podia doixar de sor, do 
poucas horas. Ao rogrossar do Mo- 
Igambiquo travaroi mais amplas rola- 
çõos com a capital do Angola. 

No dia soguinte, o paqueto fugia a 
sua paragem de escala no Lobito ma- 
gnifico porto natural formado “por 
uma tenuo rostinga do aroia quo cor- 
ro, do gul a norto, parallola ao conti- 
nonte, À bahia é funda, o 08 maiores 
paquotos da estroira atracam som d 
ficuldado à ponto do caminho do fer 
ro, poucas braças longo da restinga, 
sobre a qual so distingue já um és: 
boço do cidade; o 6 maravilha pensar 
quo ha oito annos ainda so não dos- 
cortinava n'aquollo areal sombra do 
vestígio humano! 

Vi do corrida a povoução, quo á 
volta tenciono tambem mais damor 
damonto visitar. Não quis o illustra- 
ão funceionario que aotualmento d 
rigo 08 trabalhos do caminho do ferro, 
o mou excollonto amigo sr; Mariano 
Machado, que ou partisso d'alli sam 
juntar É improssão do conjuncto, 
agradavel como foi, a impressão não 
monos monos ageadavol do detalho, 
[Uma simples bioyolota bastou para 
quo ou aproveitasso bom o mou tom 
po. O hospital da Companhia, ospo- 
cialmonto, o ainda as habitações dos-| 
tinadas ao pessoal, são coisas mode-| 
lavés quo sória injustiça nto oitar 
n'estos apontamentos, 

Ao fundo da bahia distingue-se a 
vordura do mangal, cujas ráizos bro-| 
tam da terra humida, Eº o local quo 
os antigos colonos desigaavam já com 
o suggostivo opithato do Catembella 
das Ostras, nono que a oxtroma 
abundancia do taos molluscos ainda 
bojo plenamonto justificá,  curioso| 
Isaber-so quo os" ostras 8o agglomo- 
am alli om torno das raizos soltas do| 
mangal, formando caçhos muguificos, 
o quo lovou os inglezos a dosiguarom 
ja planta com o Homo tão paradoxal 
quto pittorosco, do Oystei-free, Uma 
arvóro quê dá ostras oonititia real- 


ao longo dos rochados 


Era a mosmi 


physionomia dosoladora do infocun- 
do litoral do Cabo Vordo, a mosma 
oxprossão do torra convolsionada na 
qual so tivesso do todo oxtinoto a ul- 
ima labaroda do um vuloio, 

Mas a industria dos homons soubo| 
uppeit habilmonto, aqui as dofioion- 
cias da natureza. Arborisaram-so ag 
encostas, ondo a tora go encontra 


ha muito adoptadós nás tnivorsida 
dos extrangeiras, pódom ou não adas 
ptar-so com oxito ds nossas ascolas, 
Até lá, todas ns aprociações são, por 
assim dizer, promatura 

Jsto pelo quo respoitas aos cursos 
ordinarios. Mas, polo quo go roforo! 

alamnos do poriodo transitor 

alguma coisa so podo dizor dosdo já. 


[Nos primeiros dois annos em quo so 


agora musoarada 
do vordura; ao 
im poconvol das, os 


manso; nas olaré 


ismo. 
lost Dos torconos, das 


a vista alonga- 


or tapotós oxtentos| 
longo do macudam 

radas dos aeredo- 
ros vogota o carvalho. o a pinhoiro 
iras avista-so 0 vore 
do-claro dos vinhedos, que dão 4] 

nysagem utma nota saudosa do buco- 


E quo doliciosos arrodores Águol-| 
villas quo so 

slovam om meio dos jardins floridos, 
o pola campina so” 

[mada do pontos brancos a dostacar- 


[ou lho astoja fallando da Africa, que, 
Jduranto tantos sooulos a imaginação| 


so na vordura dos pastos que ro 
brom ns voigas; longo, long 
nos confins do horisonte, novas mon-! 
tanhas so orguom, tintas do violota 
hora mansa do oropusculo, coroados 
do novo 05 altos pinoaros no limiar 
d'osto invorno austral quo uma briga, 
igolada nos annunoia. 

Regressando ao porto no elootrico| 
(do Winberg—um dos - guburbios 
mais lindos quo, conhoço--o por- 
[guntava a mim « proprio 80, ao passar 
os olhos sobeo estas notas do viagora, 
o loitor mão davidará talvoz do que, 


(dos homens povoou do mysterios o 
do horrorosa - 


deixou de marcar faltas o em quo 05 
ostudantos tiveram. plona libordado| 
para frequentar ou não as aulas, as 
bitolus nos oxamos do diroito talvoz 
tivessom sido um pouco baixas, por 
motivos quo facilmente so justifica 


Do que iilo ha duvida, ao que pa- 
toc, 6 quo a reforma do onsino st 
porior do, govorno provisorio tem do 
soffcor ainda largas o profundas mo-| 
dificaçõos. Tul como ostá, sogundo-os| 
do poimentos quo sotoom manifestado| 
om publico, não sitvo. Ao Parlamon- 
to compoto rovol-a 6 molhoral-s, poi 
(que, para 80 tor ensino suporior di- 
no do tal nome, não basta erear imui- 
tas. univorsidades — 6 indispensuvol 
tambem dotal-as com os moios proci 
sos para que ollas possam desempo- 
nhar com suporioridado a gua missão. 
solontifica e oi 


nho. de versos. Se o caso não tem uma 
explicação sentimental, dfaquelias que 
de vez em quando lançam uma corta, 
ilesculpa sobre delictos desta especie,| 
devemos confessar que as suas rimas| 
(são uma verdadeira casca de laranja] 
para a sua reputação: 
«Sopra no imundo um yonto quo ontou- 
queço] 
<l qo desvaira a pobre humanidade: 
iyeserta O lar 0 não rocolho à roaso, 
Para ir tras da nova idoalidado, 


Talvez esta quadra explique a rasão| 
dos seus amúrios infelizes com a esqui- 
Iva Musa, que só se vende aos verdadei-| 
ros poetas, 

se 

Uma hespanhola inilustriosa surgincha! 
tempos em Viltel, estação thermal junto 
a Nancy. tim que se occupava? Em 
adivinhar o futuro. 


; 
Como as pessoas interessadas na pes-| 


Poeira dá 


Bordo do Beira, 2 do junho de 918, 
Hormano Noves. 


Am 


Os dellos pensamentos encontram] 


sempre grandes corações que os acolhem, 
[como um clarão estellar; na mais cer. 
prada noite, tem sempre à recebei-o na 
terra algumas pupiltas vigilantes, O| 
exito da bellesa que outy'ora, entro nós, 
era quasi uma heresia, já hoje conta a 
sua confraria de fieis, promplos a sa- 
crifcar-lho o sangue das suas veias, À 
obra silenciosamente realizada. pelos 
«Amigos do Museus e que À Capital, 
trasladando as palavras justissimas de 
José de Figueiredo, hontem revelou aos 
seus leitores, encerra tuma tão pura lição| 
de idealismo e de respeito pelos direitos 
da sensibilidade artistica, que bem digna! 
É de servir de exemplo a tantissimas 
eenturas ricas do dinheiro, mas pobres] 
de espirito e de emoção. (traças a tão 
[perfeito exemplo de virtudes desinteres- 
sadas, começa a gente a ter um pedaço 
de fé no que está para cima do duello 
das cobiças e da raiva das ambições, 


Jost dt Azevedo Castello Branco, que 
[possua fortes qualidades de prosador, | 


[sobretudo rijos musculos de jornalista] 


de combate.mublico agora um vol 


quisa dos segrédos do vir a ser são| 
principalmente muiheres, a sua cliente-| 
ta era toda feminina. Pedia uma, duas] 
joias e com ellas se fechava a sete cha- 
ves num cubiculo, praticando sciencias| 
Joceultas. As suas respostas quasi sei 
[pre correspondiam a duvidas e preoc- 
cupações das consulentes. A sua fanal 

rescen, O seu nome inspirou credito. 
[Suavements, foi Ensinuando que quanto 
maior fosse o numero de joias que lhe] 
ontregassem tanto maior Seria a certe- 
za dos seus valicinios. 

Era o chamariz para attrahir a boa) 
presa. É 
Esta não faltou. A esposa de um l- 
vreiro parisiense confiou-lhe um cofresi- 
nho, cujo recheio valia 60:000 francos. 
Esperava obter assim revelações com- 
pletas sobre o seu destino e o desencan 
nho de um coração infiel, A espertalhona, 
|porem, desapparecen, deixando-lhe esta] 
valiosa lição: « A curiosidade é a ruina 
dos tontos», 

E caso para dizer que a hespadhola 
alguna coisa sabia do seu officio, por- 
quis accrescontou ao seu presente o fiutu- 
ro da outra. Se a policia não der com 
ella, pode-se dizer que advinhou ao me-| 
nos toma ves em vida. 


“A Capital, 
Publica-se àos do. 
mingos.- 


Ú 


O sr Augusto. Paiva Simões, 
do team que foi ao Brasil 


A cura do cancro 
Paris, 14 d'agosto 
O dr. Robinson descobriu uma tin- 
tura por meio da qual se recunhoce a 
existenoia do cancro quando ainda es- 
tá no periodo em que a cura se póde 
fazor-—( Correspondente). 


Mood Talsa hespanhola 


Acareações — Eni busca do «Pé 
de Cêra» 

Nos calabouços do governo civil 
continuam dotidos para averiguações| 
Julio Gonçalves Pereira, empregado 
(do um talho da rua do Sol, á Graça! 

José Marques, morador no largo da! 
[Graçe, implicados no caso da moeda 
falsa hespanhola, encontrada no 2.º 
andar do predio 151 da rua da Ata- 
yo 

O chefe da 1.º sooção oncarrogou 
Jum agonto do ir procurar Luiz Au- 
gusto do Pigusiredo, conhecido polo 
Pé de cêra, quo hontem, pelas 28 ho- 
ras o meia, so aprosentau á prisão no 
govorno civil, mas que, como alli não 
louvesso quem o attondesse, so foi 
embora. Esporava-se quo ollo appare- 
besso hoje, O que não succedeu. 

O Poroita o o Marques foram lur- 
[gumonto intorrogados o acarendos| 
[oom o mogo do fretes Marianno For-| 
nandos o, com Golso Pillar, o Pi 
hero. 


onpital portuguara, não po- 
dem invontar-so do pé para a mão. 
«A questão 6 unica o gimplosmon-| 
to do dinhoiro, Lisboa tem pouca 
agua porquo para trazor a quo lho, 
falta são procisos ois ou goto mil con- 
tos. Ondo ir busoal-os? E! ossu solu- 
ão quo urgo oncontrar, o quanto an- 
tos, porquo não so pode estar duran 
to annos o annos sob a amoaça da sô. 
do som 86 procurar, rosolvor um as- 
sumpto quo é primacial o dovia so. 
breloyar à todos os outros. Depois, a| 
Cumara ostá poranto a Companhia na 
situação do mora consumidora, Não 
tom nom máis nem monos rogalias, 
dundo-so até o facto curioso do não 
lho ser porinittido fazer uma canali-| 
ação som quo a Companhia intervo- 
nha como fiscal do son trabalho. O 
contracto é assim. E 6 um orro sup- 
polo da iniciativa ou assignado com 
a Camata, porque quem o firmou fo- 
ram o governo o os reprosontantes da 
(emprosa Muis nada. Ha quarenta o 
tantos annos esse documento ora opti- 
mo, Lisboa estava à mingua d'agua o 
do quo precisava ora que Ilya (orno- 
cessem. Com o Alviolla—tndo um 


a amonça o que, à approximar-so de 
mais, transformaria Lisboa na torta 
(da sôdo. As rogas tambom já estão 
quasi por intoiro supprimidas com + 
agua da Companhia. E peociso ooo 
nomisar todas as gottas que so gasta: 
ram um pouco pordulariamento-—so- 
[gundo o ponsar d'aquellos qua pole 
jogua não tenham domasiadas syimpa- 
thias. Aproveitam-so pura as rogag, 
do ruas o jardins as uguas do variot 
resoryatorios, sendo, em mou enton- 
dor urgonto montar os poços artosia 
nos quo a Camara rosolvou oravar 
nos pontos altos da cidade, por ser 
uma modida acortadissiaa o cumprir 
mento do tal deliboração. Na Oharno- 
oa funcoiona um quo vao buscar à 
agua a conto o tantos motros do pro- 
fundidado o cujos serviços teem side 
simplosmento admiraveis. 

ufisto estamos. O oalor aperta € 
a agua falta, e, omquanto os que do 
problema dovem oocupar-so conti 
nuum a procurar rosolvol-o, vao o 
gonto vivondo sob 4 ameaça do acor- 
dar um bello dia som agua em casa, 
por so tor socoudo o Alviola o so hi 
vorom dospojudo os resorvatorios da 
Companhia. Mas torá Lisboa algu- 


ulgou-so que ora a inundação. 


ma vez mais agua e mais barata? 


poito da lada do reeorsos, tonih 


Houve um littorato que disso ser| 
Lisboa o molhot ponto para passar o! 
verão. Não duvidamos da realidade 
dos motivos ponderosos em que se] 
baseava o asserto e estamos ató inli-| 
nados a crêr, por experionoia pro-| 
pria, que se não passa do todo mal 0] 
vorio em Liso, Pelo menos, os que| 
as ciroumstancias ida forçam—| 
tal 6 0 nosso caso — a não arredar! 
pó d'aqui, procuram, na medida do 
possivel, dar-nos a ilusão do que a 
canioula. so supporta muito rasoavel. 
monto nesta cidade encantadora, 
Poder-so-ha, todavia, dizer o mos- 
mo de milhares de oroanças que vo- 
|gotam om bairros 6 casas ondo os 
proceitos hygienicos são lettra mot-! 
ta, oreanços cuja existencia escolar 
quentomente so confira em acanha- 


tas horas om cada dis, as furtam ao 
ar o á luz vivificantes? 

À convieção da necessidade, impe 
riosa 6 inilludivel, de minorar om 
[certa maneira estragos tantas vezos 


!nasceu hontem 
mento trinta anhos, e que em outess 


tdos o sordidos recintos que, por mui-! 


FÉRIAS! FÉRIAS! 


Foram-SE 08 meninos rigos.. 
Quando partem os outros? 


O auno passado, B:000 ereanças do varias cidades Iraneezas, a des: 


Úitaram-so nO campo Ou NO mar 


Quando se realisará entre nós uma 
semelhante obra de hygiene social? 


pelo quasi abandono a que entre nós 
(duranto longo tempo so votaram a 
saudo e a robustez infantis lovou um 
grupo do homons do boa vontade 
à promover, ha poucos anos, a obri 
dos banhos, do que milharos do po- 
quonitos das diftsrentos parochi 
lisbonenses se toom aprovoitado e 
quo desejariamos vêr prosporar com 
O mesmo onthusiasmo 9 o mesmo on- 
fornecimento com que um pao vá 
crosoer o tornar-so forto um filho que 
extromoce, 

Mas, sendo tão bella o tão focunda, 
osau obra é nada, se porventura a com- 
párarmos com à das colonias do fé- 
rias oscolaros om França, quo nã, 

não ha procisa- 


paizos attingiu proporções ainda mais 
notavois, bem morecedoras de rogis- 


(to 9 publicidade. 


Algumas notas sobro ossa sublime 
campanha do hygiono social vagos 
docerto a proposito e, se o exe 
fosso estimulo a' desator-se em iniciar 


irremediaveís- cama os produzidos 


tivas praticas e seguras, monhumt 


Db Soja SÍ do Sep 


Ann: OAPrRÃL > 


A TIJUCA 


Calçada da Gloria, 6 a10 
E ndo se come bem o com eco- 
Prato da noito do hoj 

Arroz à Valenciana 
Especialidade da casa 

Bifes á TIJUCA 


Recebem-se Comensaes 
a 12 escudos 015 escudos 
viço por lista. 
a todava hora 
tornenom.so jantares para fóra 


Bom 


eos 


pessoas 
toom já assistido á represonta- 
gão da colobre rovista 


O Trinta 6 Um 


agora angmentada com o origi 
nal Fado do 31 


empreza seria mais bonemerita do| 
qbe a que ali surgisso fundada nos 
mosihos moldes o com os mosmos pa- 
arioticos o lunmanitarios intuitos, 

Foi em 1883 que um philantropo 
arisionse, o gt, Cottinot, fundou duas, 
solonias de ferias escolares para 
sremiças pabros de-Paris. Tevs logu| 
iinitadores, quer na capital quor na| 
província, Em 1889, a França pro- 
poroionava ferias a 8.000 creanças| 
pobres; isto é, à 21 por 100.000 habi- 
tantos, Mas outros paixas já-lhe iam. 
ma frento. A Belgica berióficiava com| 
Toriag 38 por 100.000, a Allomunha 
Bó, a Suissa 104, a Inglatorra 116, a| 
Dinamaros—admiravol paiz— 062! 

Os progressos da França foram, 
poróm, muito importantes em dez an-| 
nos, Em 1902, 0 numero de colonos 
escolares subia a 14.000 (numeros ro-| 
dondos), om 1904 a 20.000, om 1907 a 
68.000, em 1910 a 78.000. O anno 
passado foi do corca de 80,000 o nu- 
moro do creanças do Puris o outras 
oidades que passaram os mezes de] 
agosto ou do setembro no Campo, nal 
montanha ou á boiva-mar, 

“As obras que enviaram mais oroan* 
gas para forias om 1910 foram: 

A obra da «Ohauasto du Maino», 

is, 9,100 colonos; og «Infants à 
la montagno» do Saint-Etionne, 2.428;| 
as irmãs do 8, Viconto do Paulo, Pa 
rio, 2,880; as <“Pros-Somanass, do Pa- 
xioy 2.160, Entro as cidados da pro 
vinoia que contam maio numoro de 
colonos mencionam-so no mesmo 

Lyão, 1.068; Marsolha, 1.005; 

BO; Cotto, 50; Bordous, 600) 
Clormont-Forrand, 556; Nantos, 550; 
Montpellior, 470; Toulouso; 400; Au 


3, 880, " 
ixistom, finalmente, colonios fa- 
milioros para todas as edados: «O 


raio do gol», 2.200 colonos; «A natu- 
reu para todog», 900) <O cirónio do 
trabalho fominino», 400. 

Um trabalho do estatistica publi 
endo em 1910 dá noticia de 640 obras 
em França o do 300 em outros paizes, 
mas ha quom afliemo quo us obras 
framoouns sobom a 800. 

' 
jjtltsio do notava, congressos 

tmoiro, intornacional, rouniu-so 
om Bordous ha goto annos: O prim 
zo congrosso nacional francez colos] 
[brou-so om Pariz ha tros annos. 
!Nºello fóolaborudo, por assim ditor, 
(o codigo: das coleitiandonharis 
fornoço; didi 
«as sobra o modo do collosação, os 
transpórtes, as visitas o folhas modi 
eas, Og soguros contra aocidontos, -às| 
hibornagons o colonias maritima, 
as roluçõos ontro mutualidados esco- 
“ares 6 colonias escolaras, oto. 


E: 
am, 
o 


va 
Quaos 05 rosultados boneficos das 
coloúias? A maior parto das orcunças 
rofrossam com um angmonto, om 

oo, dum Kilogramma n'um mez, 
Eta augmonto 6 suporlor no normal 
quo costuma sordo 500 grammas. 
Jem 1911, uma croança da colonia, 
.bayoness, ganhon cinco kilos, O vice- 
prosidonto do consolho goral do Sena 
affirmou no congrosso do 1910: «No 
“mou cantão, as organças são, Á parti- 
da,  posadas o monsuradas; vorifica- 
Os com prazer que, no rogrosso, a 
'ada met dv campo corraspondo um 
ilogramma do augumento no poso. +.» 

Algm da sado physica, a saudo 
moral, Iuora tombom muitissimo com 
as Sorias, «A alogeia si-—esoravo 
Bidart—b uma excollonto mostra de 
oducação. As crianças das cidados go- 
gam no campo d'uma inobrianto ven- 
tura, 4 do sorom livres no moio das 
torris o das florostasur» E Micholot 
disso quo «a torta é um medico, cada 
clima 6 um romodios o quo «do to- 
dus as fiôros, 6 a Hôr humana a quá 
mais procisa do solu.r o 

Os imombros do congrosso do 191Ó 
disoutirao calorosamonto a quostão 
do processo do collocação. Apontam- 
ao dois modos. Os partidários da col 
locação em- casos do camponezes as- 
sêguram quo só ahi os colonos gosam 
da solutar libordado dos campos 0 
5o-aoóstumam a amar, 08 quo so ocou- 

Os partidarios da collo- 
cação colloctiva num estabolocimonto 
disom quo apenas nºosto o colono do- 
para habitação o rogimon hygionicos, 
assim como as diroeçãos moraes do| 
monitor ou profaito. 

Outros membros do congresso da- 
olararam que ambos os modos do col. 
locação apresentam suas vantagens à 
sous inconvoniontos, quo cada obra 
faz o quo podo sogundo as circums- 
tancias. o quo várias sociedades taom 
rocorrido simultaneamente aos dois 
mothodos.., 


Ro 

25 08 rocursos? 

As sociodados de fóviag “oom dois 
recursos principaes: as subseripções 
ou quotas dos sens memb as] 
subvonções municipaes, O município 
do Paris contribuo prosentomente! 
com 250.000 francos neb, as colonias 
de ásriam k 

Tambéln so organisam fostas para| 
alcançar recursos, O baile da caixa. 
+las escolas do XIII arcondamento do 
Paris produz annunlmonto uns 20,000] 
tancos, im Dijon, foram vendidos 
92,000 bilhetes postaos, reproduzindo 
ta scena da obra, a 26 centimos ca-| 
dla um, As festas-tombolns da cidado| 
«lo Lyon rendem em cada auno coroa! 
“6 30.000 franioos, Em Nico, uma von- 
“lá do 140.000 margaridas (70,000 na- 
turaes e 70.000 artificigos) produziu 


rondimento liq 
francos. 

Quo adimiravel educação popular a| 
que rovela esta generosidade franco- 
za! Quando poderá dizor-so o mesmo 
a nosso respoito? 


já sabido. 


Quando nasco uma oreança 
Logo pede, importinonte:— 
Pará, an quero vastir-mo 


o suporior a 30.000] 


jas Thosouras... 


Até os quardas-portões 
Collegiaes, d'espaventos, 
Mandam ao Rel... dos Gabõos, 
Fazor os seus fardamontos, 


Com fazendas no Clemente. E 
8 
Um emirono» d'alta roda é 
Dia garboso ás suás lonrasi— É 
Pira pôra gontonamoda, É 
Só a basa E 
ã 
2 
É 


Para crounças em todas as edades o 
para homons ha sompro mais do 1:500] 
dos celebros Gabõss, do Aveiro, Fatos, 
[Capas à cavallaria, Varinos, Subrotu- 
dos da moda o à maruja om todos os 
proços, 

Enviam-so amostras e ontulogos a| 
quom os pedir ú colobro. 

Casa das Thesouras 
R. Escola Polyteohnioa, 61, 51-A,53,55] 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


Sessão de hoje 


O as Tollos Palhinha reforiu-so á pas- 
saigom “do sorviço. do instrueção primaria, 
para as camaras municipnos o propor: 1.º 
o. junto À Lº ropartição (serviço con- 
a) oj crendo ma ncvão oncarroga, 
Joxtlusivamento do sorvigo do instruoção 


primaria no municipio do Lisbos 
Seja. collocado afesma scoção o 
ohofo at, Antonio Maria Borreira Mondos, 
oo sateriormnto IS fas, como no 
iroctor, serviço na direcção de instrnoção| 
rlimariá, que ontão existia nfesta Camura; 
? “quo sejam chamados, em comnistão,| 
dois profdasore primario paro dirigirem 
a parto podugogica d'wssa noção; d: quo] 
jam. collocados nºossm teoção os ompro-| 
grãos menores quo tao esado pr 
lo, sorvico na inspecção dos oiroulos 
colares, cuja nota Junta a estas propos 
BS, qu patê Tunecionarios só entram 
m 08 S0rViÇOS 


mpoten 
o tnloearhevom 'obto varios pedidos da 
rasihoramentos”locaos. Fotos pola junta] 
do parochia do Alcantara; 


76 Rua da Palina 78 
PARTICIPA “os q x" froguor 


204 que, no contra- 


dixom curtos ourives, 
nie a vondor todos os souá 
artigos polos progos mois díminu- 


Ta ve tomonda a concorranaia 
da benhum colo 

Preços sem competencia 
eseriedade absoluta. 


* Pedimos no publico uma visita à 
nossa oxposição do BRILHANTES 
n.º 70 da Rua da Palma, 


Fraga & O: 


Podimos tomem nota dos. 


Partião Republicano 


Comissão paroohial de 8, José 

Eita comenissão dirigia uma cironjar 
aos deus. parochianos em que solicita do. 
nativos para festejando à glorioas data do 
5 POutubro, reuoteTundos, aim de, como| 
nos anos Aotorioçes, vestir Groangam 
noscorrer necossitados, À tdda 8 gano 
do corto ncontrrd à melhor ncoita- 
pno. 

Comissão paroohial do Sacramento 
Eta comissão fogo no anto do 912 
Rocolta, da 18288570 o à des) 

havendo o saido do L4B0SS ri. 
m contorpladas bb oroangas com bi: 
bes e calçado, 


Vida operaria 


A gréve textil aggrava-se 


A diveeção da Companhia do Fiação é 
Tecidos. Lisbononsos mandou hontom à 
noite afixar um aviso ua porta da fabrica. 
Conde da Ponto declarando dospodido 
todo o son passoal. 

Nova commissões do apararios pro- 
curaram hojoo chefe do districto o 0 sr. 
ministro das finanças, à fim do concogui- 
rem que ollos interviessom para a solução, 


o do Brito, quo prometea 
com ptreger no governo Si Não ppares 
ou al, Proximo da súdo do Unito ext 
sito aguas guacdas da esquadra do Cat 
aro, 

Rosi comuna etalaçido plo 
opocenos bn eba a associação die Fonta 
Bojo do manhã 250 rações, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Será posto brovomento à venda nas bi- 
heteiras do Jardim Zoologico a nova 
plonta-gula, habilmonto claborada, am 
Berapsiiva pelo avisei gr Badl Lá 
o do ÃO polaca à ego 
profeásor do Tastítuto Sáperior 
ouço sr, Ohatios Lo lioor tr 


ano a agua de Vidago, pertencente à Fi 
Rca o Agnos de Vidago, em vtudo 

a igorosa dnalyso à que fanbmetoo 
copa o primeiro e incontetat!fogar en 
e ad cleinco da penino 

“SA excl soci (à Ploresconto 
eita no proxisio dontingo a cus cogu 
vita do artado no tstroa do baia 
EM 

Dá Bibilothoca ABdncação Neciona 
a voa do Mínodo, 12 e Id publicos qm 
opusodio, no preço 5 centavos ei dos 
en E fbalho done 
julho findo. Eº o 1.º 56 da Collooção di 
da Bopulbici, 


+ BIBERDADE 


Vimos as motioias quo ropotidas 
vezes a impronsa tom poblicado de) 
cidadãos portuguszos sórom consor- 
vados prosos por longos prasos, até 
92 dias (9), som culpa formada, isto é, 
som quo a justiça da nossa terra lhes 


nha com um dospacho sancoionado a| 
sua longa detenção. 

Sobrosaltou-nos tal facto o sontiho- 
nos opressos, vordadoir 
turbados com tão oxtraor 
[succedido om pleno rogimen do do- 
mocraciay 

Calculémos quantas lagrimas, quan- 
tos tormentos, quantas affioções o 
quo do misoria não provocaria tão lar- 
[ga osnecessiva dotonção? Represen- 
faria olla um attontido f libotdado 
individual? Soria a violação das noj-| 

leio? A Constituição o leis da-Ro- 
oblio, não, prevoniram a aegorança 
jo cidadão, limitando o praso d'estas 
dotenções “o marcando 08 casos om| 
que olla go pódo fazer? 

So, por vontura, tal acontecesse, a 
Republica toria nogado ao cidadão o, 
quo todas as constituições lho rocô- 
nhocom desdo que na proolamição, 
dos. direitos do homem — om 98 do 
agosto do 1789-—(oi estabolecido: 

Nonhumi homem pódo áór dccusado, 
EA ea Vl spp da forno qu 
ia presêrevo art (:); 


o desdo quo ossa proclamação, rom- 
pondo as fronteiras da França, foi ro- 
[cobida como a libertação do homem. 
por todos os ospiritos liborace 

Mas nto aconteco assim, folizmon- 
to, nom ontra na comprobensão do 
possivel quo, n'anrrogimen republí- 
(cano, que no dizor do Montosquiou 
tem por bago a virtudo, so olvidásso| 
a primoira das & individuúos 
-—não sor proso sono om dotormina-| 
dos casos, o, sondo proso, não durar a 
detenção alôm do oortos prasos” ou! 
até quo dontro do mesmo prago o po-| 
dor judicial, intorvindo, doorota: a 
continuação da prisão com formalida- 
dos que a lei preceitua, 

a nossa Ropublioa não podia 
aocor,nom osquocou; essa procoi- 
to fundamental da libordado. 

E já ollo o consignado nas 
hhossas constituições antorioras  iin- 
plastagão da Repoblic 

Na liboral constituição do 12:14 
ostava ques ' 


Ninguom dovia vor proso sem colpa] 
formada, excopto om tavos- dapocines 6 
fem todos os casos o jair, Jontro das 34 ho- 


ras, contadas da antrada nm ondeity man. 
daria ontrogar ao róo uma nota om que 
declarasso 0 mivtivo da prisão, 

Esto preceito estava tunbom nal 
Carta Cônstitucional—fioção do uma 
Constituição e appareco aínda na 
Constituição do 38 quo tto ophomo- 
ra duração tovo, passando para a No+ 
vissima Reforma Judioiaria, que ain-| 
da hojo vigora, apesar do datar do 
1841 0 nvolla so determina que, pa 
sado o praso do 8 dias sem pronun- 
cia, o progo soja posto om libordado. 
ora pois preceito quo nunca podo- 
ria deixar do sor consignado ora di-| 
plomas quo fossem lois ou tivessem a 
sua força, por sor basilar do uma d 
mocracia, do um rogimen ropubli 
cano, 

Assim, à poucos dias do estabeleoi- 
do o actunl rogimen, em 14 do outo-| 
bro, o governo provisorio, pote pé 
do sou illustro ministro da justiç 
fon publicar osso deoroto om ouj 
disposições se manda. 
jntessogt ou arguidos no primeiras 24 
horas da sua prisão (antorioEmento o 1 
totrogatorio dovia nor feito om 48 hor 

o datido em juizo om acto som 
ão ou no maicimo prauo do 13 hy- 
rat; anteriormentefosta ntrega podia-to 
azór om Bl horas 6 quando maito om 48 


Van dos primeiros ouidados da Re- 
publica foi, pois, garantir ossa liber- 
dado individual som a qual não podo| 
havor o exercicio do outras liborda-| 
dos quo de larga data voom sendo, 
concodidas nos cidadãos, 

E” osta-aquello diplomas o: 
prossão genuina da orientação da Re- 
publia Portuguosa no que respoita é 
liberdade individual. A restricção| 
dos prasos para entrega de prosos om 
ljuizo o para o son intorrogatorio ju-| 
“iolal mostra bem a proocoupação do 
ministro da justiça em acabar com, 
abusos, em rospoitar as gara 
divida 

Mas os factos que oscorroram do 
conspirações, de tentativas contra a 
Ropublica e propaganda subversiva 
provocaram a publicação de me 
das do oxcapção para defesa do regi- 
men o impostas pola necessidade de 
momentos por isso apparesou o do- 
ereto do 10, do fovorairo do 19L1— 
que auctorisou o ministro do interior 
à ordenar a remoção do presos para 
Lisboa o Porto até so aptrareim res-| 
ponsabilidades: que, finda essa inves-, 
figação, so remottam os prosos para, 
juizo, começando desde então a con- 
tar-s6 08 pragog 4 quo já nos roferi- 
inos, 1 dissémos que a necessidade de] 
iomento obrigou & publicação de tal 
medida por a investigação do orimos) 
daquela natureza, quet pelo numo-| 
ro do pessoas. compromottidas, quer! 
pelo mysterio quo sempro os envol- 
vem, tornar absolutamonto impossi-| 
vel fator diligenoias indispensuvois 
Jem tho curto praso, como o determi. 
nado “pelo decreto de Já de ont 

ro 

Ea, pois, um deoreto-—sancoiona- 
ão ou indireotamente confirmado por 
lois—as. de 28 do outubro o a do 29) 
do novembro de 1911-—quo permit- 
Ito, faculta a detenção por largo tem-) 


tenha dito porque estão presos o té-) po. 


| marea de maior consumo 


Mpjois > 


INDIVIDUAL . | 


Oiee A iStas aATeS 


para mais rapidamente se inquirir da respon-| 
sabilidade dos que ha tanto tempo, embo- 
ra não illegalmente, estão detidos 


o castigo não deve ser desacompa-| 
* nhado de caridade, de bondade 


po, antos do entroguos 
om juizo. 

E* corto, póis, quo só a forga das 
cironimotancias obrigou a Republica, 
[Portugueza a, n'ostos casos ospooiass, 
auotorisar a detenção pos largo tom 


os presos] 


A Constituição repúblicana—21 de 
ngosto de 1911-—tambem consigna| 
aquollo peinoípio do ninguem podor| 
sor proso som culpa formada-—g foi 
até á ooncessão do habeas corpus—do- 
|pondente, é corto, do loi especial que 
Frogulo a extonsão dfesta garantia 0 0] 
processo. 

Não ha, pois, motivo para sobros 
saltar, para nos apavorarmos perante 
estas longas detenções desde quo elas 
não ropregontam um abnso do poder, 
da anctoridado o são antos o rosulta- 
do da applicação do loi ospeciues. 

Mas isto não representa o nosso 
accordo com a duração da prisão due 
ranto tão longos dias, longuissimos 
para aguollos que a sofrem o para| 

; igão liboral do nos-| 
so ospirito ropugan. tal facto o não 6 
lenitivo bastânto o verificarmos que 
olla não é uma illogalidado, 

Nas lois da Republica toom talver| 
os governos a imanoira faoil de, som 
prejudicar a investigação de delictos| 
(tão gravos, diminuir a detenção dos| 
presos, 

Se'a loi do 23 do outubro pormitto 
quo para a instruoção dos procossos) 
so commissionom magistrados, como| 
[já xo tos pola portaria do 8 do autu- 
bro de 19110 ge a Constituição 
tambem o faculte—porquo não no-| 
mear magistrados para mais rapida- 
mento nquirir da responsabilidado| 
dos dotidos? Eetes magistrados, sor- 
vindo sob a oriontação do director! 
da polícia do investigação, visto a| 
ostes trabalhos sor indispensavol a] 
unidado do proceder sob a mosma| 


oriontação, sob o mogmo oritorio, 
prestariam um auxilio im portanto o] 
abrovinriam ossa invostigação som| 


ass 
'vôr largos dios uma dotonção que) 
[mesmo poderá sor do innoconto: 

Não oonvom nunca osquecor qu 
ná pbraso do Montosquieu: a libertê 
politique dans um citoyen est cetto tran» 
quillité d'esprit qui provient de Vopi- 
nion que chacun a de sa sureté—o que! 
essa “tranquillidado 6 tanto maior] 
quânto mais rapidamente, onorgioa o] 
decisiva, fôr a acção da justiça que| 
investiga o julga quo dooido da li- 
bordado do cidadão. 

A austoridudo, o castigo munoa 
idovo sor desacompanhado da carida- 
o, da bondado para om odolinquen- 
to. Quo ollo conhaço o rigor o a pu 


nição do sou crimo, mas quo veja 
bom quo não ha cruoldado om quem 


mesmo dolinquonte, 
Castigue-so, mas não so torturo! 


L, Mollo Borges. 
Movimento  Mssoclativo 
Cl dos cortadores 


“A dixecção d'osta nesociação podo-nos a 
pablicação do soguinto avião; 

São convidados todos os soctos d'esta| 
associnção que tenham rocobido or avigon 
par, Digaror à Contribuição Indaial 

lo ano de [918 à não à pagaram O a 00. 
trogalos, com a maxima brovidad, nos 
pontos Joca: Avenida da Repabiio 
|/D, Mercado Agricola, taiho 208, Ema da 
Bitesga, (09, 6 rua do 8, Bento, talho St, 


Ass, do Assist, Inf, Par, Civil Camiões. 


E? fmanhã quo so roalisa, polas 21 ho- 
ras, o ascombioia, geral, sondo dado para 
ordem do dis:—Disoasião 0 votação do 
rolutorio o contas da direcção; rolatorio do 
medio o parecor do conselho fiscal. 

À Biroção roga à todos 
cios a comparancia a esta 
ão hão do tratar assumpté 
portancia, 


Aos srs. fumadores 


na Paizill 


MEXICANOS 


O delicioso olaruto para G0 réis, 

Muito aprociado polos bons fuma- 
doros. 

Vordadeiros só os quo tom o nomo| 
na anilha do sou unico importador 


Manuel V. Nanes 
Cuidado com as imitações 


A serie diaria 


Mannol Joaquim Berra, estabolocido| 
com officina de carpinteiro de carroças na 
ras das Olarias, queixou-so contra Ánco- 
[ca Rosa Ferreiro, residonto na raa Vina- 


rss Bá, 
Ext “varios objectos douto no valor da 
E ro o Bo valor d 
Ba am quo Caso do 
god,“ proprigiano da atfayateria 
o ndo ras Augusta, BIS o 21, que 
os gatnios"oniraram no “ou estabálct 
Fofo, Tartandodhe a quantia io 160 es 
Eitioe varias poças do fhcanda avaltadas| 
em Si 
a Polícia prendeu hojo João Sitvay 
morada mo. beca do Mondto, 1, por et 
fartado uma carteira com 65 oscados a| 
joão Porigeedo, pestlento no Bntronca 


to 

alto ol preso sta mah Josá 
Anrtffo residonto Eu rua dos Corteaios 
Bi 5 poe acido a ouê ve era 
pega do Eonpá no Pelos do 4) Esoudos o 
Bs relogio” E” cortonto do preta no valor 
Pro iá 


irmos no -tristo ospootaculo do 8 


ROUPA DE :FRANCEZES), 


jando-a do lho haver fur.Jdi 


* Nota do dia 
O ticatro de sessões tem feito apparecer 
no Rio do Janeiro ton grande munero de 
Jauelores dramaticos, alguns dos quais co- 
niecemos pessoalmente e cujo talento admi- 
jramos. O (heatro Municipal, largamente 
eubvencionado pelo governo, brasileiro, não 
[representou durante a epoca. passada se-| 
não peças de escriptores brasileiros e con. 
inuará. De tudo isto se dedus que, sob 
auspícios sem duvida alguna briihantes, 
se tac fazendo tm Uhcairo brasileiro. À 
crise de actores ha de remeiiar-ãe e, com 
alguns elementos portugueses, já funcei 
nam companhias nacionaes de corta cohe 
[ão que ode elorar com relativa fr 
citidade, 

Em tudo isto querem vêr ccrtas pessoas 
um perigo para o tlcatro portugues no 
Braêil e à concorrencia que por lá se dever 
nha está axsustando muita gente, 

“Pela nossa parte nada nos póde ser 
mais agradavel, As tourudos portuguesas 
não deixarão tão cedo de ir ao Brasil. O 
quo ha de aueceder fatalmente é que, em 
faco do inimigo natural que lá não encon- 
rar, hão de melhorar os seus oloncos c os 
seus reportorio e tudo isso não vedundará 
too em proveito am o their porá 
jouez. Oxalá chegue breve o dia em que 
uma: companhia não possa embarcar para! 
a Republica irnã senão com uma bagagem 
artistica a litteruria decente, como aconte 
ce, do resto, com as companhias italian 
francesas e altema que visitam as grandes 
cidades do Brasil. Acabe-se com certas le- 
cas de meractrisea e de cabotinos de quinta 
ordem que, de vez em quando, vemos Eaqui 
rtiy com bas de lata, a conquista não 
ao sabio bem do quê. O theatro portuguez só 
pód lucrar comi isso, 


O porteiro da geral, 


Entre nós, 


O quadro novo da rovista Capote e 
lenço “devo sublr à acena no proximo 
sabbado. 

'O actor Alvaro Cabral está orar 
jnisando a companhia quo fancoionará 
sto invorno no thuatro do Povo, Cons: 
fa que no proximo anno se farão obras 
importantes n'aquello theatro, quo 
jabsorverá as oonstruoçõos até ú rua do 
Santo Antão, 

60 grupo do artistas do thoatro do 
[Ropublica que tom andado em «tour- 
néo» polo norto do Paiu comoça na 8º- 
Igunda-foira proxima a percorror Ag 
praias, Assim, om lspinho roprosonta- 
rá as poças Primerose o Marquez de Vil. 
lemer o dopois irá à Povoa do Varzim, 
roprosontar a Fidora, Primerose 0 20:00] 


dollars 

companhia juvonilitaliana con-| 
Qi o Eta má Ion hoatro, a. 
resentou hontom Ay manobras do ou- 


mio, 
Estrangeiro 


Corro o boato om Paris do casamen- 
to do Mayo com Misturgrectt, Nin- 


aoródita, 
Bornstoin continha sendo o diro» 
otor do thoatro dos Bouftos Parisiens 
ho renbro com Le secret, 

(0 Na Opora Comico subirá 6 scona| 
esto invorno O judeu polaco, 


Cartaz do dia 


'ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
A 36 148 o 23 173 Olympia, Trindade, 
Onindo Morrasso b Contral, 

OINBMATOORAPHOS OUESPECTA. 
CÚLOS, VARIA DOS-— As 19 h8 o &2 Lê 
[= ror, Ohunteclor, Anjos, Loroto, feto 
Phi, Terra, 

JARDIM ZObLOGICO — Esposição 
permanento, 


Bolsa te prata a 90 réis 


CORRENTES DE PRATA a 800 

modalhas do prata a 6) rd, afogadi 
ata. RO ri, amnelá do prata 

nó. 8 "DO eéio ostojta com objusto-| 

Es 08, tuo o vendo 

hão dos Covdões d'Ouro», Rom de 5 


ER 
ai 
Pano, 1620 1628. 


Borges & Irmão 
PORTO 
AGENCIA DE LISBOA 


mp votem 
vp 
pe tag see a 
Bia monica > 
nr: 
pa 
RU 
asda pais 
EA 
Endereço telegraphico 
DoRGIRMÃO 
TELEPHONE gil 
143, Praça do Municipio 
4sa 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


+ mm 


ostrocção JMisitar Preparatoria 


Sociedade n.º5-—Esti aberta n Inscripção| 
ão socios da L+ secção, podendo intoro- 
ver-se os mancobos dos quatro bairros da 
Bidado. À instrução 6 ministrada no] 
anartoi do infantaria 16 por um oscolhid: 
rnpo do officiata, tas como 08 srs. mo. 
Jor à! 

trncção 
azedo a 

Sá, tononto Ambrosio Valiadão, alfores| 
[Mário Utosa Gomes o João Holbecho) 
Castolio Branco. 

Às inspecções modicas sort efectua. 
das, na asdo da Sociedade, pelo clínico 
dr," Cortez Pinto, tenento modico da| 
[Guarda Republicana. 

Os cstudantes que frequentam escola 

indarias inseniptos nesta aociodade 
gosarão da vai 
Enitas das di 


ge do oxplicaçõos ra 
lidos que estudos nad 
bt pool Pengiihgões que serão da 
oo sica profoiores do ans Mv ae 
anil RaBicigasa do, Sá e J0e6 Igoscio 
io Rodrigo, estende desu 
do. 
MÃE egorotano, na rua Nova do Almada, 
do ea 


us" so auicontra aberto todos cb dias 
eso a521 horas, 


“Sociedade nº 9--A dirosção renno fm 
nha, para catroga do cegos, polas 82 ho. 
ras da sédo, dovendo comparecer todos 
os tocios ololtos, bem como us membros 
dos corpos gerchtos antoeiores. Está aber. 
ta a inseripção do socios da Lº g 2* seo. 
ções, da primeira para 04 mancobos que 
até bt do desombro completou 17 anos 
o queiram toras vantagens dadas pola lol 
do recrutamento. Os gnacobos à insore- 
eromso sto do 8.º duro, oa instrucção 
pEssiia no primeiro domingo do outo- 

ro. 


"R stgo é na rua do Santa Martha, 215, 
antigo convento de Pauta Tagano 


Mor. E 


Ho casamento do ex-1el 
D. Manuel 


assistirá o principe de Galtes 

Londros, 14 d'agosto 
Anuuncia o Dail) Mátl que o prin- 
cipo do Gallos teprêsontará o roi Jor- 
go no casamento do ex-rei D. Munnol, 
[com a prinoeza Viotoria do Hohenzol- 
lorn, em Sigmiárigon, no dia 4 do so 
ltombro proximo.—(Havas). 


ACONTECIMENTOS 


O caso de Telheiras, 


O adianto do director da policia do 
investigação, auxiliado por tres agon- 
tos, estovo hojo intorrogando os qua- 
ro homens o tres mulhoros quo hon- 
tom forum dotidos n'uma caga do To- 
lhoiras do baixo, por suspeita de o8- 
tarem fibricando bombas, 

Os intorrogatorios foram bastante 
(aomorados, continuando a policia 
gvardando o mais absoluto sogredo.| 
Na casa assaltada ficaram ainda 
iauitos ingredientos, grando porção| 
[do chapas do zinoo 6 algumas photo- 
lgeavuras ha pouco concluídas. 

Foi posta om libordado, por nada 
so tor provado contra ella, a sexago- 
ria Carolina, viuva do um] 
antigo sargento roformado da arm 
da o mão do Joto o Adão Duarte, o 
primoiro preso hontom om olheiras! 
6 o sogundo quo so oncontra dotido 
lom Angra do Horoismo, por 80 aohar 
implicado nos acontecimentos de 27 
do abril. 


A comunissão angariadora do donativos] 
para. na familias dos presos por questões, 
Hociaos continia depois d'manha a 
sete polasfabeioga o ftoinas dos comt- 
hos do farro do Xabregas o Bento, diri- 
Igindo-so no domlogo no Barreiro. Qui 


para au Escadinhas das Olarins, 3. 

Da cadeis do Limosiro, escrove-nos 0 
ur, Jonó Catharino dizendo estar já preso 
a 16 dias som culpa formado o lavrando 
o sou protosto por não ter sido ainda uma 
unica "vos interrogado, aporar do sobre 
ello rocabir 4 acoutação do estar onvolvi- 
ão no caso do attontado da rua do Carmo 
om  aabeil o 29 do jalho, 

Di o ar, Catharino quo protesta desde] 
[já para que lho não succedo, oomo a tai 
[tou outros, o estar preso 70 ou mais dino, 

im so avotiguar da suá oulpabilidado ou 
innovencia, 


Furto de trez contos de réis 


Nºama casa commorsial foi prati 
ão um furto do tens contos do ráia, ao 
quo so aflirma, No govorno civil apo- 

conseguimos apurar quo o chef 
a 1.º gocção do invostigação orimi- 
nal rocobera hontem uma quoixa con- 
tra dois individuos, um d'ollos guar- 
da-livros . Puma casa commoroial, 
juo hojo do manhã foram: prosos dan- 
o entrada nos onlabonços. 

O furto foi prationdo por falsifioa- 
(ão do recibos, tendo sido todo o di- 
nhoiro roubado approbondido, faltan- 
ão aponas uns 208000 réis, 


NOTAS DIVERSAS 


O amd, Gonçalves Toixoira, director 
al do sitio dos ext 
altos, partiu hojo par a Rai. 
sho, ficando a subatit Camara 
Manual 

No concurso para a compra do cam- 
jo, que Mojo ae reaiou a Junta 
[Oroditb, Publico foram ada ;0] 
libras. dns, quacs 10109 a BBDO, 105000 a 
$540,10 o 64000 a 0844 ri, 

> Apresenton.to hojo no ministerio do 
ntocidr por “tor sido requisitado ao da 
morto," É capitão” ae, Oabrita, quo ya 
Sosemponhar us fansções do govornador 
ori da Gu 


da, 
DO enpitão do mar o guerra roformado| 


sr; Nano do Freitas Queriol foí auotori 
sado a residir nos Caldas da Rainho. 

—O ar, prosidento do governo confe 
ronciou hoje como sr. ministro da Italia, 
o vra. Marnoco 6 Sousa, Fausto de Figuoi 
rodo, Antonio Maria Belo e Caeiro da 
Matta, 


conferonciou o 
o com o do intueior 0s jgovornadore: 
do Letria o Porto, srs. dra, João Baptista 
Frazão é Manoel d'Oliveira, o o dopntado 
Carvalho Araujo. 
“ol concedida anotorisação ao major| 
ao engenharia gr. Josó Mariu do Vascon 
celios é Bá para lr no extrangeiro. 
oi louvado o capitão do fragata ar, 
|Honrique Eduardo, Macioira, pelo zelo 
com que durante dois. annos, so dêsem- 


enhu do sou derviço no departamento 
animo do Cante. 
“6 gocornador civil do Evora rd, 


Costa Cabral, conferenciou bojo Com os 
srs, prosidento do ministerio, ministro do 
interior o director goral do ministerio da 
justiça sobra assnmptos do interesso para 
o sou distrioto, O ar, di, Costa Cabral do 
gno hojo para o sou districto. 

“> Como À Capital já noticion, chegou à 


Polio, tomando posso da logação Somo 
scartegudo de mogocios interino 0 2º 
soceutario ar, Jorgo Santos. 

TO cruzador úllomão Magdebsrg é es- 
porado no Funchal de 15 a 1f, tendo sido 


der-s0. 08 navios do guerra, 


Sorviço telographico e 


O supposto aitentado contra o 
o chefe do governo 
Foi hoja novamente interrogado o 
lex-marinheiro Antonio de Castro. 
Consta quo declarou tor dito ha 
tompo, em convorsa, varias coisas) 
que 0" compromottem, mas que o fez 
sob a aoção do vinho. 


Dramas do divorcio—O fune-| 

ral da victima 

Realisou-se bojo a autopsia de 'Pho- 
reza Martins Miranda, que no dia 11 
foi assassinado por seu marido. Em 
soguida realisou-se o funeral. 

O sr. dr. Bernardo Lucas recebeu] 
num tolegeamuma de uma filha da as 


iusr”cortospondeacia devo ser dirigida! 


[ordenadas todas as facilidades que é cos-| Es 


— 


DLTIMA HORA 


sessinada, quo resido no Rio dé Jaé 
neiro, dando-lhe procuração pará der 
parte no processo contra o anctor dd 
crimo, 
Paes selvagens 
Prestaram hojofiança do 1 conto do 
éis Antonio Filippo o efa malhor 
Maria da Silva, acusados do infligie 
rom maus tratos a om filho do 2 ame 
nos o moio, 
Evasão de presos 

Da cadeia do Paços do Forotra 
evadiram-so esta noíto por meio do 
arrombamento dois presos, 
Brincadeira mortal 

Hojo do manhã, na Avenida da 
Boa-Vista, um aprondiz de trolha, de 
14 annos, andando a subir aos carros 
quo pussavam, tropaçou o cabia, son- 
do apanhado polos dois ultimos ro- 
dados do um americano do Mattosis 
nhos. 'Tovo morto, instantanoa, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


OAMBIOS.—O morcado ostovo pouco 
movimentado, roalisando-so operações 4 
94 10/10 ugdinhoiro a pesso, 


“o sho 

oiyri  Tadá 
Ensaio dera; AN A 
Eondres gago: doa loud 
Eee 0 ld omg 
ais Dores. a a 
hi Gr m 
Adam ts, q Fi 
ps da 
picado. fo ato) 
Rio, sjLondivs 16 19,02 — 
Epa Mao om 
VER mo om 


BÓLSA, as insoripções effvotnaram-sa 
Assent 
sog6 


Com, 


istado, oftaot 
89.89, agsont, BH$80 a comp, 
1912, ouro, 86, 

Externas, ofluctuado: 1. 
SSB, 


ro 46870 a 
Acções, effectuado: Probidado 258; Pa- 
nificação 1:80); Phosphoros, domp. 50%; 
rt 08 1018 Pari 
ligações elton 6 0. Bo 
1 21800 Rincon SÓS Neria o Lata, 
aa, A Boira Alt nao, LG 
a “Bh do notambros Non nibig 
[48846 e, em primo do 10 centavos, 4% 
nificação 198, 19810 o 18820; Norto o Loy 
te, em primo de 18, 098, 
BOLSA DE LONDRES. -- Portugum 
of Snes “6 1 AO Hepaol 
29% 58 pone à E NS 
sto Bb, BE is Baco tod 
Hr Atobinnd 1 


po o po tarot 
81; ra common 900%; Milanouel com 
mon, 25,00, Nortolk common, 110,00; Ros) 
ad MO Sono Na 
Bene plo, dom aj 

Ran Minor 69) bodes Railway 


“082; Idem pro” 
2%8, Amican, tida 


pUECHO DA BOLSA DE vARIS — 
ortuguea Bee 62; Norta o Lost, ne 
“o, oz» o) 


6 Mopam: 
rs 80 Zan, Casaco 


BOLSA DE TUSBIA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções om fandos publicos 
papeis do crodito, 
Vilhorês do thosouro, te, 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 579 —- End tal, Cortotorivo 


fo 


Lisboa antiga 


Os azulejos da egreja de S, Ro- 
que—Um museu de sinos 


Na reunião da sceção da Associação 
an” Arehoologos” Bortugucios,. disen- 
do” larguei a quetiio dos tu. 
gos aa “capolia do orago da bercja de S. 
Elque, Botontraram-so todos oa do lado. 


dra 


nvá 
oa 
oommanicação rolativa, no si 
a” gre do Bamo (Parlamento a 
Propósito aprosantou tia Proposta para 
nofa ooção vomasso a iniciativa Junto do 
Soverno dn organisação do um tiasou do 
sãos oe sinos do raconhocida valor artia. 
co ou ducamental, dns diversas osrejae 
ue 56 vão demolindo. Polo asuimpio la 
Samento discutido, ficando assento qua 
do “oropregassom. todos os meios nacosta. 
elos para obtor do govarno na competam 
tes aetorisuções, 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
o 
ao 


A. do Guemão Navarro foz uma 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Almanach dos palcos e saílas» 

A livraria Arnaldo Bordallo lançom 
|já no morcado esto almanach para 
1914, 26.º anno da sua publicidade, Oui 
dado como sompro, illuatrado com om 
retratos das nctrizos Adelia Poroira a 
[Aura Abranchos e dos aotores Joaquim 
[Costa o Carlos A'Olivoira, com vá 
dissima. collaboração o trazendo epi 
sodios, torcottos, monologos, cançonos 
tas, oto, o Almanach dos palcos e vallas. 
loccupa um logar do destaquo entro as 
publicações congeneros, 


“Agua daCuria 

Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTARTE | PALACIO FOZ 
'H. Bottinol|7ELEPH. 3532 
Dr. Marques da Costa 


MEDICO 

R. do Quro, 280, 1º E-—Dal do 3 

ca. geral Doenças des creanças é, 
oi 


apniteomatao 


1489-1919 


ia medio 


e. ines 


A CAPITAL 


PIZÕES DE MOURA 


(A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Ecrcaito geral para Lisboa Sul de Portugal Estrangeiro 


Rua dos Bacalhoeiros, 


» 98 e 95. Telephone 2.297 


LOTERIAS 


TLHETES o euas divistes, cautollas do todos os preços o mais cam- 
distas, Iomotto-so promptamonto para n provincia, Ilhas o Africa. 


PREÇOS CORRENTES: a 
Pelo correio mais 7 1/2 centavos para registo 


Sortes Grandes frequentes!!... 


Sempre premios grandes!!.,. 


peúitos a Guilherme & Gama, £.” 


antiga cist MANAÇAS 
RUA DO AMPARO, 49 
LISBOA 


Toda a cautella é pouca... 


Or nossos athletas foem o costume de se] 
embriagar com alguns rocords por elles 
* realizados, Com os cncomios quo recebem 
julgam-se intenciveis e deixam de trata- 
Mar. Passciam à sua vaidade triwnphante 
é tpresentam-so como seres extraondin 
rios, Um dia, acordo do sonho, sentem» 
de perdidos porque outros mais modestos e 
-olaculosos egualaram ou passa- 
Os exemplos «esta 
natureza multiplicam-se nos sports atle- 
bicos. Ha quem de julguo tm campeão e 
não possue qualidade que o equipare 
or csrangeiro, Ho. quem 8 
Fulgue o melhoy em Portugal não veparel 
Ie outros trabalham 6 promettem mais, 
Ora é necessurio abrir 08 olhos a esses in 
“gennos e a taes vaidosos, So quizerem tri 
tumpliar, teem do trabalhar, mesmo que seja 
para, campeonatos portugueses, E se qui- 
4 Berein ir a Berti, tecin primeiro do se 
contencer de que nada fazem e segundo de 
frabalharen, para fazer alguna cosa, E 
toda a cauteila é pouca ! Besta seguir a 
reha dos vecorda estrangeiros pura se 
ir iqto Sloclolmo nada fui em presença 
do que, era Berlim. Até homens que nunca 
foram especialistas de ports athleticos fa-| 
sem mais que 08 nossos campeões! No ulti-| 
pio campeonato disputado entre jogadores] 
lesocoo, um delle, Mallorres porcorreu 100 
jardas em 10" 373! Na America, ha pequ 
hitos de idade inferior a 15 annos, que por 
correm 400 metros en 58" e 600 metros 
em Ay", A França no 
men inter-gacolm: viu estulantes quo sala: 
ram 1º dô em altura, "80 á vara; 0º,80] 
em, comprimento! Daqui a 2 annos, o quel 
terão esses nociços,deguindo os conselhos de 
trainors especiacy o acutando rigorosa- 
mente as prescripeões d'un instructor com 
pelent Bienomenos que aelarto ridicula 
ds 1” 296 cm 100 metros e 8” em 200 me 
tros, de que tanto se orgulham 08 Ncreutes 


portuguezes no 
Brazil 
O que nos diz o «keepers sr. Pai- 
va Simões 


Os fool-ballers portuguezos quo fo- 
tam ao Brasil rogtossaram hontem no 
Grita, com excoprão do cinco, quo &- 
caram aínda no Rio. Pivor 
já 08 jornaos da manh 1 
uma affoctuosa rocopção, alias justa, 
visto quo tanto contribuiram para o 
estroitamonto das rolaçõos ontro 
tporstmen brasileiros o portuguozos. 

Do quo foi a sua estada om tortas 
do Santa Cruz, da recopção quo alli 
tiveram o quo não podia sbr mais fos- 
tiva, nom maia cordoal, 
so tomi fallado o nós mos 
noticia. Todos os players portuguezes| 
200m satisfoitissimos o gratos no mo- 
ão como forum tratados, 

Resentitam-so 08 portuguezes, nos 
ovimoiros d 
à bordo, ombora abi tivossom todas 
as inanhãs mais ou menos treino, por! 
moio do corridas, 

E a osso facto attribuom as gua 
primoixas derrotas, concorrondo tam-| 
bem para isso, 6 olaro, o clima, a quo 
os jogadores bragiloitos estão habi- 


tuados, o 0 conhecimento plono do ? 


tbreono quo pizavam. 
Quo assim é, mostra-o 0 foto da 
no pri pordorom,de soguida 
no Sogundo molhorararo, no toceeito 
já empataram o no mate final venco- 
rem 0 Bota Wogo-Club por 1 goal a! 
D, consoguindo assim ganhar a ta 
do honra, um artistico objecto do pra 


ta quo valo à contos do réis, moeda c 


dratiloira, 
O kesper: portugues sr, Augusto! 


ue ulâmo corta | 


, da viagem do 15 dias) 1 


Paiva Simões, quo com a maxima 


sor assignalada, porque todos os 
teams com que os portuguozos tivo 
ram do defrontar-so oram do, primoi 
ra força, No Rio, oram todos ollos, 
excopto o do Bota-Fogo Club, mixtos 
o compostos dos mblhores jogadores 
dos clubs do foot-ball, O Bota-Fogo é 
que tinha cam exolusivamonto sou, à 
do primeira força. 

Em 8, Paulo a équipe portuguora 
defrontou-so com tres clubs, todos 
[com teams bom combinados, Us nos- 
sos compatriotas pordoram um matei, 
[ompntarar: outro e ganharam o tor- 
oeiro, 

O ar. Paiva Simõos mostrou-so ox: 
tromamonto grato polo modo .capti 

anto Como 08 portuguexos tinham 


sido recobidos, 
Entre nós 


À festa da, Amadora. — Ha um colovia 
onthásiaamo o tmo. fogosa espectativa do| 
ver a foata infantil. quo o olfóotua no| 
proximo. dormingo no! Amador o, cuja 
xcougão está cobfada à crosnças do mo 
nos do Já annos dodado, Todos quorom 
dor como Bugeno Waitar o defendo, 
com on ota conhecimentos do lina, dd 
Ataque do 8 raparos do £O anos; cóuio 
Hovriquo. Pont, fruneino, de JO annos, 
ódio etgner HO Kilos; coro Eolono Wai 
oe fas demonstrações do dofura d'am ata 
a rua como. dbja pequenitos disoi 
do Avilme dos Santos jogam o pau 
onto alguns pequenitos pailuam saltam 
já vara o om tm + À matineé tormins 
om a lampada. aimaltanon do 200 balõos 
pilotos, nfúm ooncurso urganinado pol 
lirecedo dos Rocroios Desportivos o para| 
o quato Aero Club do Portugal oficroca| 
6 Vulioros promios, Bates serão confari- 
io à potsda quo emoltror à baloes 
dia” maloe distandia que olles atilogirem. 


Extrangeiro 
aU oc arc: Pac, na Juctos da 
taça” Pommery o aviador Soguei foz 
uma primorosa viagem nargar ol do Biar- 
ritz à Bromov, sto 6 porcorrau STO lo. 

ros no ae gustod ma viagem 14 horas! 
618 tminatos, ri : 

Carpentier desafiado. — O famoso pus 
Jista frances Ctorigo Ourpontiar, Tod agora 
desafiado por am Sutro Boxer da meseel 
monto, 9 "eampedo da Australia Bi 
Tang." dosado é para o titulo dô cas 
pedo da Batopa dos" pogilitas pesados 


AMERICAN GOLD 
Imitação de ouro 
Em frente da estação do Rovio 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 


12:0005 
10095 
1008 
1008 
1x8 
1008 
1008, 
1008, 
1008 
1008 
1008 


40os a12: 


1005885... 
1008/7949, 
1008 


A's Caldasda Rainha e S. Martinho 
o doi nto mae Cd 
den ed feno 
pi da gba 
pote ae 


Almiro 0 rdaçãs 


A requisição do sargentos para o 
ultramar. 

Escrove-nos Uh amigo de verdade disen- 
ão que o tenente coronel ar, Mascano do 
[Amorim so lwitow a comprir a ei, por- 
quanto fez o que do ha muito à vão no mi 

ed Solon sem FE ata paia 1 
ido qualquer protesto. Não con. 
dade alguma no requiitar 


não é originnão nas promoções 
entos “ajidantes, visto que a promoção 
a metropolo lhes partenco em regra mai. 
o antes da terminaram à Comissão no 
pitas, conciindo-s, portanto, que 
om à promoção dos sargentos ajudantes 
mato fem o Estado à lucrar. 


sa-se no dia 24 a primoir 
dinariacoma Rosa Engeitada, pelos soc 
estando o papel do fosa confiado a 
Luiza Perolta, Em sotombro reali 


TOURADAS 


Algés 
Na corrida do domingo, que so resti 
nesta praça, por motivo da inauguração. 
da grando folra do gado, tomam parta to- 
dos” ou alumnos da ostola de toureio de 


— Trios sol 


mente selleccif 


E! com ,onormo satisfação que da-| 
mos conhooimonto nos leitoras do Se-| 
culo de quo os lavradoros do Alomto- 
jo é da Extremadura abraçaram com 
todo o anthusiasmo a nossa inioiativa 
do rocorrer é solooção do trigos para 
molhorarom as deploravois condições) 
da nossa producção coroalifora, 

Os trigos naoionaos na maior parto 
estão condomnados pelas suas me 
guintas eolheíta, dando, om rogra, 6, 

é, quando muito, 10 somontos, oo 
tando assim maito longo do compon-| 
[our dovidamonto 08 encargos oultu- 
ros da oxploração corculifora, 

Nos paizos mais adoantados da Eu- 
ropa o triumpho da oultura intonsiva| 
dos trigos foi conquistado polo 
|so da somonto. soloooionadi 
im que as produoçõos so olovaram| 
na Allomanha, na Prança o na It 

ões do lima bom m 
Igorosus do que om Portug: 
do colhoitas modias do 20, 25 a 30] 
hootolitros por hootaro. 
Qual a yariodado soloceionada que) 


Variodados Grão | Palha, 


[Luciano Moreira, lidando À gostinho Goe- 


Fsiteiro (lho) picsri dois tensos sam 
[cavalo em pollo, sendo uma dessas rezes. 
lidado a quo com o bandarilheiro Vasco. 
Infanto da Camara o Sonso. Haverá dois 


Fapases do Campo Pequeno. 
No programma figuram ainda dois in- 
tervallos comicos, 


À provincia mA CAPITAL 


CINTRA, 1-Por 
Coiares, a! Compant 
resolveu. realisar as, 
extraordinarias nos di 
rente: 
Partida de Ciotro, 205, 2105 

partida do Collares, “228” o 25,90" ohogae 
da a Ointra, 299 0 24,51 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


e Aurea, 168— Consaltas 18000 rs. 
Agenoia official do maroas 


Movimento do porto 


|Batavia, oto, «Willis» (Rotterdam)... 
[Pernambuco o Maceió «Warrior» (Ji) 
Vigo o Livarpool, aDrina» Brazil) 


) 
Vigo o Liverpool, kBrina» (Br: : 
Brazil o R. da P. &Avona (do South. 
Congo Bolga, «Gundomar» (Bremoi).. 


eccionados 


O frigo Rietti, União, tem uma alta cathegoria entre] 
as primeiras variedades seleccionadas de 
todo o mundo —-Os notaveis estudos do emi- 
nenfe agronomo francez Garola são uma af- 
firmação eloquente do grande valor da se- 


jonada de Rieti 


offoreoe mais solida garantia nas tor 

a ooroaliforas do Alemtejo o da Ex-| 
tromadura? 

A resposta é bom simplos: o trigo 
Isoloccionndo Ríoti, União, porque so 
adopta maravilhosamonto ás nossas 
torras e ao nosso clima. Em sólos ro-| 
gularmonto fortilisados com adubos 
ohimicos ricos em potassa, azote e 
acido plosphorico, o primoroso trigo 
Rieti, União, dovo attingie 26 a 50 
hootolitros, so as condiçõos atmosphe- 
ricas forom normaos, 

O trigo RIBTI, UNIÃO, tom os 
creditos altamonto lançados em toda 
a parto, O ominento agronomo fran- 

Garola, a maior capacidado to- 
fohnica quo oxi Europa, dá ao 
trigo Rioti, União, uma situação pri- 
voligonda na catogoria dos trigos so- 


loccionados do todo o mundo. 


Em 86 variodades do trigos solec- 
oionndos-extrangoiros, o grando agro 
nono franco? Garola, apoz varios un- 
saios oulturaos, do ulguns onnos, oho- 
gou ás soguintos conolusõos: 


O E O 


Variodados Grão | Palha 


Talavera do Boloyno. «| 26,8 
250] 
20,2 
20,0 


59,0) 
48,0 
780 
56,0] 


54,0] 
520 
52,0) 
50,0 
60,0 
S0,0 
43,0 
06,3 
8LO 
506 
55,8) 
68,7 


26,6 
26,5] 
28 
240] 
29,9 
26, 
280) 
sia 
so2 
50,8 
29% 
sa 
ua 
20,6 


Ohiddam blano de mars| 
[Do Haio...+ 

ano do Mairouil 

o Saumur do mars 
Do Noó + 
Japhot 
[Viotoiro d'atomno . 
Hichel 
Shirrif squaro hou 
Gis do Sáumur + 
Spalding 
Rougo À? 


500, 
DA,OjOartor +. 


Prinoo-Albort; 
Bordenux 
Lumod + + 
Toutello Jtougo de Pri 
vonco 
Rougo do Saint-Laud. 
Rouge do Hongroie, « 
Beiquot juuno «+ ceu. 
Browioh. . 
Blá Soiglo, 
Roussolin 
Dattol, ., + 
Do Gironde. « 
Bon formior 
Riotl.. - 
Omar Benoit, 
Rougo hatif d'Alsnoo. 
Poulard d'Austrulio, 


50 


Como so vô facilmente, na parto 
quo diz rospoito á producção do grão 
é do palha, o Lrigo Rieti, Unido, foi 
o. quo attiugiu a maior colheita, 

“Até aqui fallou Garola, a maior au- 
otoridado tochnica que existo uotual- 
monto na Europa, sobre o estudo da 
produeção cercalifera o sobrotudo de, 
trigos solocoionados. 

Em Portugal, além do outros teste, 


trado lavrador do Alomtojo ar. dr. 
Jacintho Nunos sobro a produoção 
do trigo de Ri 

«—Do todos os trigos do-origem 
oxotioa quo tonho cultivado é o Rioti 
incontostavelmonto o melhor. Porquo 
6 o quo funde mais o dá melhor peso» 

Sabomos, tambem, que o opulonto 
lavrador do Alomigjo o distincto 
ugronomo sr. Ourlos Maria Eugenio 


munhos incontestaveis, falla o illus-, 


=== 


do Almeida oultivou esto anno trigo) 
Rioti, o quo, além do boa produação, 
roconheceu quo tinha rosistido ú al. 
fori 

Foi buscado no estudo do sumida- 
des technicas o na obsorvação do im-| 
portantes Invradoros do Pai 
casa O. Horold & 6.º lançou em Por- 
togal à propaganda do (trigo Riot, 
União, tondo recebido já importantes, 
oncomimendas para à proxima s 
menteira, O primeiro carrogamento 
dove chegar no me do setombro pro 
ximo 6 por isso so provinom m 
uma vez 0s lavradoves que so não do- 
morom nos sous pedidos o ao mesmo 
tompo que só moraco inteira contian- 
qa o trigo que tiver em cada saco a 
oguinto marca official: Em volta do 
um molho do ospigas do trigo as pa- 
lavras UNIONE — PRODUTTORI 
GRANO DA SEME, RIBIL 


lho dois tonros à sós. O forcado Matlvias 


[grapos do. forcados, sendo um q'elles do 


Tahacos nacionaes 
& estrangeiros 
Eua da Boa Re: 


cordação, 43 e 45) 
Figueira da Foz 


BECO 


VARA Ar AU 
(aaa 


o 
que 
devel 


emprehender-se 
evitar-se 
fazer-se. 


Hialaíaia 


Cada volume vende-se separadamente ao 
Em todas as livra 


. LISBOA, 


Serio muito interessante de 12 pequenos volumes 
correspondendo cada um à um mez do amo 

COMPRANDO ESTES LIVROS 
Aprendeis a conbecer-vos 8 a conhecer os outros! 


tiosques, tabncarias, gares, ate, on 
Messogurios do la presio irahçalse, rua do 


progo de 100 rs. (pelo corveio 110) 
deposito goral, nas 


aro, 14, 1 e-“lophono n.º 4288 


[EB ABISRP EB) 1) a Ro 
Armando de Sacadura Faloão 


bocen e dentes, 


Alvaro Lapa mocncas da poto o espia 
Domitila. do Carvalho 


Participam nos seus clien 
raxh o scu consultorio para a 


Praça. de D. Pedro IN (Rocio) 


BR) CBR BOBS COOL 


ERICO 
Simões Ferreira 


Direotor do Dispensazio da Assistencia aos 
Tubercutosos 


Docuças das Jo Medico dos Hosnitaes e do Posto da Misor 
cordia 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E das 4 às 5 
Tol, 8891 


Doen-| 
qas do| 


juo muda] 


tu, Rº, Direlo 


Telephone 2166 


MEDICINA DENTÁRIA 


Rua do Ouro, n. 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisbda & Hçores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Consultas para as. classes menos abastadas, das 1 
a manhã ds & da tarde, com 08 S8gulntes preços: 


Fóra itestas horas os preços são diferente. 

Dontaduras completas (aporfoiçoadas) dosdo. » + «+ 

Dontaduras completas de ouro de lei desde. 

Obxurações (chumbagons) desde. . 

Auxificaçõos (obirações om ouro) desdo , + 

Dontes artificiaos om plaoa desde, 

Estencção de dontes SEM DOR (anasthosia local). 

Extencção do dontos com anasthosia geral. «+ 

Limpeza complota do dentes dosde, + 

Dentes a pivot (fixos) desdo « + 

Cordas em ouro dosdo «+. + 

Dontos em placa do ouro dos 
Jespecialidade em dentaduras sem 


Modificação de antigas dentaduras por mais defeituosas 
promptas á mastigação a preço modico 
Todos os avalia: o apotágica sem dôr 


Pagamentos e preços convencionaes 
ES rs porsstigro, sto as ut da manhas da 


noito nos dias uteis o aos domingos da 1 ás 6 da 
Consultas medicas das 2 ás 4 da tarde, todos os dias uteis. 


tarde, 
Em frente do Banco Lisboa & Açõres 


eitorio kruti-vegatariano 
98 Avenida da Liberdade 104 


Depois de ampliado este refeitorio, foram reorganisados 
todos os ssus serviços, inoluindo os de cosinha, onde temos 
essoal habilitado; a bem servir todos os nossos estimaveis 


eguezes. Assim lambem, devido ao nosso serviço de distri- 


| 3 PRATOS 


Só com Seriedade se consegue progredir 
dipaafeat eibásuoo os epopojass oo 95 


A G Mourão 
Agradece a vigita a este estabe- 
| D.A tegimento a 
| 20,R.d , 24--LISBOA 

ce Da du Oi 


Es maiores — 


Oficinas do Po oncors 
relogio” So, pesfpição o rapid: polos pe 


Rua dos Corregiros, 92, 2.º--Lisboa 
Magia os 


9$000 réis mensaes 

o lona, topa e pratos so 
Cosa funda ou 180) Pta da an 
peão, 4 


Dosmelhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto áesquina 
mL 3153 — do Rocio 
LISBOA 

TER 

FIGO 
A Nova Companhia Nacional do 
gom “compra qualquer “qnantidado 
Rigo vijo Ou mólio, com poso especifios 
não inferior a 78 kgs, ao preço da taballa 
oicial, posto, ao caca das ui fabricas 


do Sacavem, Xabrogas ou rua 24 do fulho, 
140, 


Ei A our 


ilo, Bósudeo 

capo o ico, 
participam aos sons pafeutes o posnoandá 
var rotações qua, bo dia É 4b corinta 
alleçon, v0a axtoomora mid, AGA a avó 
D. Matia "Phorosa d'Abrunhosa o Rollo, 
o que o toa Faneral se roglisou no dia 19, 
ficando depositadu no comitario Ocidone 


al om concortos 


huições, podemos enviar refeições aos domicílios, acrescem- 
do o preço, 4 centavos. Comtudo, porque o movimento d'este 
refeitorio augmenta constantemente, só nos responsabilisa- 
mos pelas refeições para fora, encommendadas de vespera 


até ás 21 horas. 


* Jantai 


Almoço: das 10 ás 13 horas, 35 centavos 
das 16 ás 20 horas, 50 centavos 
Serviço por lista das 10 ás 20 horas 


Recobem-so eommensãos a 108.158 o MA E 


Telegrammas: Bonfruta 


Qunto à Esco! 
gommados a polimento, como om 
tom possonl habilitadissimo. 
Pedo-so ao publico para so 
tundo o trabalho d'esta casa. 


dude, 


TM 


Antiga En$ommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


ta Acadêmica) 


sta cusa 6 a que melhor pode servir o publico, tanto em ou. 


luvagona do roupas brancas, pois 


certificar da vordado oxporimons 


Mandu-so a casa do frogaes, qualquar que seja o ponto da ci- 


Bometter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
ILIA DA CONC) 


'BIÇÃO 


Aurelio Romero | 


Reolojosiro constructor 
Relogios para torres o om 
todos os generos. 


Bt, Rua Nova do Almada, 6i 
Telephone 8it 


4 Acaba de sahir 4 
“Hs Duas Revolu- 
ções Inglezas” 


os, 200 p: 


por Quisot, 2 vols. ilustr 
— KR Norpa 


“ada — 209 br, — 800 en 
a B6—A. David, 


Ourives-dourador 
Rua da Prata, 8, Ko Dt? 
EO ico quo dota é prata qua 
aiopadoras teams 
por fuçar poda, 


Doura todos cs dias 


) Hran Verme 


SEGUNDA PARTE 
A morte de Jacob Mason 
I 


* — Pelo contrario, pelo coutravio, 
diga-me tudo o que Sabe, Não ha po: 
menos, por minimo quo seja, quo não 
tonha utilidado em dada ocea: 
Novo veres em dez, é devido a uma 
oireumstancia apparantemonto muito 
danal quo consigo resolver um caso. 
Dixia-mo ha pouco quo Masou não 
récobia ogora quasi ninguem, tuas 

da palavra quasi, o quo faz 
suppor que de quando em quando 
inda tom algumas visitas, 

— Do. quando em quando, sim, 
mas muito raramonte, No oapitulo co- 
nhesimentos, quasi só alguns mem- 
bros do sociodudes sciontificss são 
tens amigos ha muito tempo ou com 
os quaes so corresponde, Ha primoi- 


oreio, um tal dr, Burge, mas quo só 
o visitam do sois om sois mezos, não| 
autos; dopois, tomos Evorard Myatt| 
quo vao à sua onsa com mais feoquon-| 
cia. Não tem a protenção do sor um | 
(grando sabio, mas interassa-so pola 
chimica como amador e, ao que me 
parecou vôr, 6 um disoipulo do Ma- 
son. Veiu ter hontom comnigo, apo- 
sar do apenas nos conhecermos de 
vista, porque havia notado “om Mason 
uma imudança deploravo! o quoria po- 
dir-me, por essa motivo, que o aju- 
dueso à resolver Mason a tomar al- 
(gum ropouso e ir viajar duranto al 

gum tempo. À não sor os quo lho acs 

o do citar, não conheço mais nin- 
guem que vá a sua cosa. Mas ois-nos, 
chegados ao Megatherium. 


kid 


A casa do Jacob Mason ficava si- 
tuada á boira Puma paoifios estrada. 
dos arredores o ora complotamenta 
isolada dus habitações contiguas pelo 
jaedim quo a circumdava, Não ora 


.|uma  grando habitação em suma, 


nas oocupava contudo uma supoi 
cio rolativamonto extens: 

além do corpo principal, 

tantos anexas construidos outr'ora, 
n'uma epocha em que o tercono não, 


19 0 professor Hutton e tambem, 


ora caro, Á purto habitayol tinba gaia 


andares a a fachada não ficava distan- 
to da estrada, porque so podia faci 
monto vôla atravos duma das duas, 
'grados que fochavam as extromidades 
da bolla alamoda para carruagens so-| 
mi-oiroular que conduziu á oscadaria, 
central, 

N'um rapido olhar, Martin Mowitt] 
notou todas estas particularidados, 
emguanto o rovorondo Potsvwood abria 
uma d'essas grades o entrava com élle 
no jardim. 

À porta principal ora abrigada por 
um portico o no primeiro andar, para, 
o terraço formado por eso portico, 
abriá uma porta-janallo, dando. para 
nim quarto do cama ou um gabineto| 
do vostir, 

No momento om quo Martin Ho- 
wité o 0 sou companhoito so approxi-| 
mavam da janella, as portas d'essa ja-| 
nolla abeiram-so para dar passagem 
um homem do aspecto assaz banal, 
lum pouco gordo, do meia edado 6 
usando uma pequena barba já grisa- 
la. Parosia estar maito oncolerisado, 
porque so agitava com furor, abanan-. 
do as mãos e batondo o pé raivosa-| 
monk 

Saia d'agni! 
poroso. 


lamou om tom in+| 
E que o não torno a vi 


ombora o não venha com'tolicos para, 
minha casal Vá-so embora, mas im-| 
mediutamento! 

Esta singular recepção deixou 
pejerans verdadeiramonto ostupe- 
aoto, 

Mas... mas é Mason!—balbuciou) 
elle, muito commovido.—Palavi 
doidecou.. endoidoceu do todo. Ora 
vamos, Mason, meu pobre amigo, não| 
me reconhoco ontão? 

—Saia, já lho disse! vocifavou Ma+ 
son—Probibo-o, quo me dirija a pa- 
lavra, prohibo-lhe que ponha os pés 
em minha cas: 

Nesso momento, entreviu-so por 
dotruz do gordo homem encolerisado| 
o rosto d'ama joven que estava junto! 
da janella, um lindo - rosto, palucra, 
mas muito pallido o transtornado po: 
lo modo o pola anciodado, 

O detective axrustou Goni vivacidade 
o sacerdote, levando-o por um braço. 

— Venha —murmurou ello tapida- 
monte —yamo-nos embora, dopressa.| 
Parece-mo compreender o que isto 
quor dizor, Não é sem razão que Ma- 
son procodo assim. Venha depressa. 
So 6 capaz de lhe responder mostran- 
do.5e zangado, responda-lhe, mas, em 
todo o.caso, vamó-nos embora, 

Voltou prooipitadamento para a 
grado, arrastando quasi À força o gou 


companheiro ostupefaoto, que exa de 


masindo honosto para fingir uma 
tação que não sentia e cuja constor- 
nação era, do rosto, tão grando quo 
lho toria sido absolutamente impossi- 
vel proforir uma unica palavra. 
Tondo ficado para traz para fechar” 
a grado, Martin Hewitt foi tor dopois| 


so affastavam c'aquella casa pouco 
hospitato 

—Onde fica d'sou presbytorio? Fa- 
remos bem em albinos dirigimos 
iminediatamonte, E? possivol quo elle 
tenha mandado para Já algoma carta, 
quando o sonhos estara ausente. 

O sacordote, ainda muito portar- 
Lado, obodeceu machinalmento o ses 
guia pola primoira rua á direita, 

—Mus ollo está doido —protestou 

le — complotamento doido, pobro 
homem! 15 narrativa que mo fez era, 
apenas uma serio do mentiras, uma 
allucivação do homem que não gosa 
tda razão, nada. mais! Pobro diabo! 12" 
prociso yoltarmos lá, sr. Hewitt, vol- 
tarmos immediatamente! Não podo- 
mos deixar assim aquolla pobre mo- 
nina sósinha com somelhante do- 
monte! 

—Nio — insistlu Mowitt— vamos 
primeiro a sua casa. Aquollo homem 
não ostá doido, garanto-lh'o, ar. Pots 
wood! Não notou como 08 olhos esta- 


m encovados é 4 barba lhe tremjs? 


o foi mom a volora nem a loucura 
que o fizeram assim procedor. Foi o 
'medo, sr. Potswooda. o mais que 9 
modo: o espanto! 

Mas, então, porquo estava ello 
assim  oncolorisado? Quo significa 
quillo? So tom modo, a nossa pres 


com ello o porguntou-lho, emquanto sonça dovio, no contraeio, incutir-lho 


animo o devia rogosij 
vêr chogar, 

—Não comprehendo ontão, sr.) 
Potswood?—exclamou Howitt—Não 
adivinha. Mason é vigiado e sabe-o! 
Tendo a consciencia do sor observa- 
do, fingiu-so encolerisado para il] 
die os espactadoros para nós invi 
veis quo assistiam á soona, o eis ahi a 


80 pOr nos | 


—Pobro homem. pobre ovelha! 

desgarrada... Dous tenha d'ollo pio- 

murmurou piodosamento o sa. 

Mas que poder inominavel 

no O tom assim nas gar- 

Que foz ollo para ficar assim su- 
igoito a tal poder? 

—Nada podemos dizer nom conjo-| 
cturar até agora, —rospondou Hewitt, 
—Vamos ver so ello lho oscrovao. E' 
muito provavel. E, se lho oscrevou, 
talvez nos dô alguma indicação. Em, 
caso contrario... pois bom, cr 
Isoremos obrigados a tomar immedia- 
tamonto uma resolução definitiva. Mas 
não ande tão denrossal Comprehon- 


do muito bom que esteja ancioso por 
sabor so corto o que ha, mas dova 
lombrar-se, ar, Potsiood, que n'oste 
momento somos som duvida os 
o ó preciso não mostrar quo persisti» 
mos nas nossas intonçõos, 
Contintaram a caminhar com passo 
moderado atravez das runs calmas 6 
silonciosas. O peroarso não ora lo 


| go: quinhentos a seiscontos metros o 


maximo, mas paroceu interminavel 
ao bom reitor, 

Logo quo transpõs a grado do se 
presbyterio,o revorondo Potswaode j 
com a paciencia oxhausta, quis corror 


[para casa, mas, n'esso momonta, avis 


tou um volhinho curvado, entro 08! 
massiços do vordura, em companhia 
do sou jardineiro, quo estava a que 
var, 

Al está o jardiaoico do Magont 
—oxolamou elo, deixando Hewi 
para ir ao encontro d'aquello que aop 
bava do indica 

O velho levou a mão ao chapem 
lançou un olhar porsorutador para é 
dótective que paráta á porta do casa 
dopois dosuppareceu detraz d'pimé 
esquina de núifico, segeido do por 
polo ve tur. 


«Coutingal 


=X CAPITAL 


SANGUINETTT 


Ei A horas pm 


+ 
Ê 


reitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 1ê às I8 horas] 
av. do Carmo, 1, 1.º 


TAXIMETRO 


É Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves à 


Telephone 2698 


a TOVAR DE LEMOS, 
CLINICA GERAL 
Doenças venereas e syphilis 
R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 
“A CAPITAL” 


Vende-se em S, Pedro do Sul na casa) 
Moderno, Livraria, Papelaria o Ty! 
phia. 


“'Serviço 
permanente 8 


Va 
AR SPARKLETS 5a 


ES 


Uma delicia 
nos dias 


de Calor! 


“AGUA GAZOSA. 


»Prana” Sparklet 


cartuchos, o que tudo custa uma bagatela, 


 Siphão: 


rá a qualquer pessoa que é um objecto de real 
manente utilidado em eua casa. 


A'Venda em toda a parte. 


Uma experiencia 


- PREÇOS 

Siphão B. 1$600 caixa com 12 cargas 360) 
Siphão C. 2500 caixa com 12 cargas 550, 
Uma caixa de crystaes de fructa para mui- 
tos refrescos 300 


Unicos importadores 


FHARMACIA BARRAL 


126, Rua Auea, 128 
LISBOA 


radi Ibd-D6 Dem 


A quem dá informações de que resuito mor? ão por fraudos. 
Aiuino dos exeladivos do Fhosphoroa Isca (a dia lieroses ds 
fx” Concendlonaria, 


im 


oba com proparo 
dl cordão da bu 


doa a major Alseração, 
ia logo quo receba Informaçãosfidedignas enviar a qualquer ponto 

lsação para procodorom da necessarias diligancias 
uto ou por carta à Companhia Portugueza do Phosphoros 


Qaljagos Manual Pranci 


o me 
ratificado gonorosamente, 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º 


R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


ASSIS DE BRITO | 
Medico dos Hospitaes 


Q 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
, [DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA- 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 9 ás 4 bh, da tarda. 
Rua do Sol no Ralo, 215 


Os bons iumadores 
[são unsnimes om classificar os cigar-| 
AG broed PAN 


cos. 
Não prejudicam a saudo dos foma- 
dores. 


20 cigarros 200 réis 


Brilhantes 


eravados em lindas 
E do onro. Novi 
ades do PARIS 5 


rasa Bo Son Ma 

porca no cam da 

Venda. 

Ourivesaria 
Leal 


o 
A 6. MOURÃO 
20,R. daPalma,24 
“LISBOA — 
ado de cima 
da casa das galolas 


R. da Mouraria 29 e 31 


Caminhos de Ferro Portuguezes 
LEILÃO 


Fm 19 do agosto proximo futuro o dias 
intes, ás XL horas, por intermodio do] 
ilões sr, Casimiro Candido da| 

tação principal desta Gompa 


agonto d 


e tacita qu 
em hasta pub 
as às remessas com data anterior a 19 de| 
|junho do 1918, bem como d'outros vola- 
[mes não reclamado! 

os Interessados do 


justifica pol 
Tabaco havano muito suavo 


115 rea 90 réis a 


doa consiguntarios respect 


g1s, 
r Geral ds Companhia 
Lo Forguenot 


procodi 
Rurtãa doa volumes, pezo om Kilos, nomes 


cat 


novembro do Jo, e tomancia ge 
Bentoaça proferida om DO de julho ui 
fi anoionisado o divotolo delmitivo, o de 1 


doato no Pará Drozito 
Mas 


Lásbos, 11 do agosto 
O Juiz do Dirui! 


Nunes da Silva 


Avenida da Liberdade, 72 
adquirido pelo conhecids 

quo vao fazer nova refo r 
viço, onde os sous ostimavois fregno-. 


zes oncont 
preços convida! 


Almoços 


[500 réis. 


RESTAURANT 
VIGIA 


Esto antigo restaurant acaba do el 


ha Soraphim Reguei 


um variado ment a 


8 pratos á escolha, queijo, 
fructa, vinho e café--600 


Jantares—700 réis 


Recebem-se pensionistas e for- 


nece-se jantares para fóra desde, l 


Restaurant 
Paris 


O propriotario convida todos 
seus amigos o fregueses a a 

sitarem osto rostaur 

encontra um esmo 

do alimoços o jantar: 


Fornece almoços e janta- 
res para fóra. 


Sociedade anonyma de res: 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 9 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Ligbot 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG;: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 31! do dezembro do I912 
Terrestres, Rs. sao 0623894 

Maritimos 
Total Rs. 
Toftectua soguros torres! a casual ou pro 


cedido do raio, sobro predios, estabolooimontos o mobi 
lins, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades « 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas é ultramar, 


TUDO A. PRESTAÇÕES 
afos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia Aa para homem e senhora, 
e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferfeira 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Alfaiataria Elegante 


57, Rua da Palma, s7-A 


Sortido completo em casi- 
: miras e cheviotes 
FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 
Direcção, cargo do er, MANUBL DOS 
TORAS fasomso Sata pol 
meigarendo o Togo" dacanda Tnctaafatos dosdo 
hos socios da propaganda de Portugal faz-se o 
desconto de 5 Ojy 
ALFAIATARIA ELEGANTE 


Ml, in h Palm, Ml. (Em frente da Confeitaria 


Pires) 


Ggurinos mais 


[0 = CAVE EE 
po, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris) 
gs Jronto em Portugal 
é Colonias 


Arthur Benarus 
” Telenhone nº 18] 
4, Poço do Borratem, &! 

LISBOA 


z circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo= 
vas, uindustes, excavadores, material nova minae, ele, — 


S “Chamt erland — 


FILTROS PASTEUR 


Os unicos efficazes para a absoluta purificação das aguas o quo 
nóla sua composição o disposição espocial podom ser radicalmente este 
dilisados v de duração indefinida, Usados o 
des notabilidades da medicina e da bac! 
pitnos, Escolys medicas, Laboratorios, Inst 
Jos, Clubs o Casas particulares. Dopositario 


commendados polos gran- 
gi nos Hos- 


ação, 


J. L. DE MEYRELLES 


lua Nova do Almada, 79 LISBOA —Remeltem-se catalogos illustrados! 


CIGARROS 
POLITICOS 


Ponta Ambré 
Legitimo successo 


em todas as tubucarias. Satisfazom os 
fumadoros mais exigontos, 


TO cigarros TO réis 
Silva Ramos 


Medico do Vosto da Misericon tia e da As 
sistencia Nacional aos Tubereulosos 
Syphittm, doenças den rins o das rias 


CLINICA GERAL 
Consultes das 12 142 ús 2 1/2 6 das 4 Nf? ha 
O 12-CHIADO,O1 d+ 

Todos podem fumar 
os já celebres cigarros 
" 


Julietas 


Manipolados com “oscolhido taba 
co ogypeio muito fraco o aromatico 
abeolutamonto inoffonsivos para asau- 
de. 


10 cigarros, 60 réis. 


PHOSPHOROS 


Ficam avisados os grs, revendedoras do 
bhosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos; 

KoNorte do paiz aos revendedoras geraos no Porta: 


“Aloes Macedo & Borges, Suc, Rum do B..: 
No Sul has adjacentes aos ravondadoras asrass om 


Moguelra Rorques & Cl, Rua da Alíaa; 


Eonão cu pregos por eaixotas da 8:50) catxi 
Bhosphoroa deenzoto. has ro 


Bajo » 


a Juzo (quario do catxoto), 188009 
emo dereento legal de 1Ô Oj0 soja qual for o namoro da grotas palilas 


Qngner jneixas áooroa da demora na axssução das pedidos ou falta 
la Goncessão to ri 
ingoncenao do desconto, devom aos di sisidas à Oorapanáia Porta sasia de | 


H 


DELILOL MEL 


LAVADO, PINTO & GL & 


Rua-da Prata n.º 267 1.º 


Li endem redes de pesca ame: 
ricanas, cabos de manila e d'aço, [2] 
torentes e ferros, tintas para 
redes enavios Cc 0 0 0 0 0 


& 
$ 
GS 
GS 
Ss 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


Sociedade Anonyma 
Estatutos de 30 do Novembro de 1894] 


Séde: Estação do Rocio—Lisboa 
Serviço especial para 
Caldas da Rainha 


por oecasião da 


Q FEIRA ANNUAL E CORRIDA DE TOUaOS| Goa 


nos dias 15 a 17 do Agosto d 

Bilhetes espociaes da ida o volta a pro. 
gos, redusidos validos para ida mos dias 
á s 17 do agosto, Volts 15 a 18 de agosto, 
por todos os comboios ordinarior. 


Para sua propria cony. 


Q 


PREÇOS RESUMIDOS = 


DGM DDR 


Preços (incluidas os impostos) 


De Lisboa-Rocio a Caldas da Rai- £ 


nha e volta 


2º classe 2$10 


tar 
3. classe 1540, 


Demais condições vêc ac cartazes at 
xados nos logares do 
Lisboa, 1 de agosto de tão” 
O dirocior geral da companhia 
“la Pora 


Empresa Nacional de Navegação 


— oro 


Primeiros vapores a sahir 


Dia 14 Bolama, para Bissau, Bolamo, Praia, 
Barca, Muio, Boa Vista, Sal, S. Nicolau, Santo Ant 


Tas da 
fÀ Aotanio dono À nbr Load, 
aiseainbos Ambrizeto, Quinsao, Quis 
andana,'Mueaiar e Mascotes, Con transbordo om 
Beoguclia e Mcatamedes 

Tio Goa 


jTuomé, Loanda, Lot 
fopamblque: o 
Porto Amólia, 


Para carga, pas 

EM LISBOA 

aos escriptorios da Empresa 
RUA DO COMMEROIO 35 


aosageniesHerm.Burmester& 7.* 
RUA DO INPANTR D. HENEIOUA 


ITAL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


eoção 


Ng y 


8 propricdode de Manuol Quimardos 


Eusor—Cemilto Sousa e Ar 
Redacção é Aeministração—B, to Norte, o, « 


LISBOA — Sexta-feira, 15 de Agosto de 1913 


Telephone n.º2298— Endereço! 


teleg.CAP,TAL 5 nro ” 
Composição ua da Norte 1? Pey o | comi 
Uficina de Impressão—7], Rua da Blca, 71 
aa, 


Pro 
instantes 


A mostohia logou-no 
problemas que na sua 
Jiam considerar insoluvei 
'o3 6 0 da illumi abr, quo 
vs loitoros do A Capital sabem quo 
ustá sondo n'esto momento objucto da 
solicita attonção du Cumara Mu 


Tisboa está, como 
ms podorosa em 

do Gug, na qual 
va prejo irrunoia olomon- 
tos bolgas, Esta Coupanhia tom oxor- 
sido a monopolisação da luz o da for 
a eloctrioa, Por muito tempo so pon- 
tou quo não seria possivel areanoar- 

nos no son dominio. À monarohia 
sequer o tentou, Não 
vegimon que a revolução 


“o sabo, à on 
preso, a Comps 


tubro oxtingaiu não podia romper] 


com a Companhia, qua ora ui Estado 
no Estado, o quo nas anoias das oloi- 
qõos lho dava a votação do sou pos- 
soul, que não pouco contribuio para 
as suas foticius viotorias, 

Mas assas dopondenoias não oxis- 
tem na Ropublica, e não oxistom por- 
quo ag instituições domocratioas toom 
» apoio da opinito publica, não no 
cossitando por iaso en 
nho das concagsõos ru 


OSAA para + 


Estado e humilhantos para olla pro- 


pria quo a monarchia so viu obrigadu! 


à trilhar, Esta não tinha outro apoio] 


quo não fosso o das umprosas prívol 
glatlas, do extrangeiro protostor o do 
cnoiquismo oxplorador o vonal, Se 
quizosso tomar uma attitudo digmn 
não so curvundo peranto esses alo 


Pá 


to da onorgia oloctrica, do quo ossa| 
ia 80 arrogava 0 monopolio, 
unca ostudada, do manoira 1 


«ompa 
não bo 
ohogar-so a sabor so sia óu não ora 
forçoso cuevar a caboga poranto 4 po 
derosa Companhia, porquo houvosso- 
mos sida, illaqueados n'am ontrato 
loonino, 

a esgo ontudo quo so dedicou a! 
sotual veroação republicana, 6.0 ra 
!sultado d'esso estudo 6 quo, no a Com- 


conçã 
Asim, o problema quo nos toi 


pos da monutohia so affigurava impo- 


motravol, no tompo da opublioa tur- 
non-so transparente, « fuoilmanto 4 
porserutou até d'asso oxamo rosultar 
uma solução limpida o simples. 

A concurso O 
idado, quer 
para a illuminação, quôr para os gor 
viços da industria, e fal-o-hu de ma: 
neira que, ucautolando os intoross: 
da municipio, quo são 08 incorons 
colloctivos do Lisbos, bonofioiará lar. 
gumento 's interosgos partoulares 

los sous linbitantes, fazendo com q) 
nho falto a Jus, boa o barata, nas guas 
onus, o a-enorgia cloctrioa noconsa 
via ds suas oficinas o ás suas fabri-| 
one, 

Como esto problema varios ha, uns 
canis ou tmenos solucoionados, outros) 
om via do solução. À questão das car 
nes, por exemplo, muito tempo affa- 
otoy u ulimontação do Ligboa, onde! 
us o'asses imúis pobres não podium as- 
pirar no consumo da onrno. A Ropu-| 
dlica não inhibiu, antes protogo 
industria dus carnos congolsd 
milharos do pessoas, quo não podiam 
aspirar á compra d'algnmas grammas| 
do curns, já hojorPolla so podom 
abustecor om dotorminada quantidu- 
de, quo lhos. garanto forças para as 
duras labutas da sua vida, 

“Pon: a Ropublica do resolvor ainda 
o problema das aguas, o probloma 
das cujas baratas, o probloma das| 
mongens, de forma a Lisboa podor al-| 
cançar pão em boas condições o som 
pagar por ollo um proço exaggerado. 
Mas todos esses problomas estão son-| 
do estudados, à todos ellos hão do sor 
resolvidos do forma a favorecer as| 
classes muis pobros e desprotegidas, 
para as quaos a vida om Lisboa 0st 
va 4 ponto do 60 tornar insustonta- 
vel, 

Não se passa um dia-isto é a yor- 
aude—em quo 56 não trabalho aotiva- 
mente para a melhoria das ciroums- 
tancias. sociaos. Ella constitus, umal 
preocupação goral, o só a má fé po- 
dorá negar que, embora lontamonte, 
a Royblica tem dado passos soguros| 
no sentido d'ossa molhoria. 


deva attrabir no concurso de tantas! 
generosas emulações os indifforentes, | 
Os desanimados, ou 08 scopticos? Não| 


6 só à ueção dos governos que podo 
inteiramento modificar as condições 
da vida social. Todos aquellos que 
ou se mantem n'um retrahimento| 


egoistu ou apenas sabem atroar 03] 
ares com doclamaçãos estorois, 6e| 
porventura consulturom a sua cé 
viencia, e ussa consciencia não 50 en- 


boatro profundamonto pervertida, cor-( 


tamonto roceborio afella o estimulo] 
necessario para collaboiar n'osta obra 
do relisações, cm quo a Ropubiical 
está empregando os seus esforços) 
ata honrar 0s seus peincipios e coa. 
seguir a sua missão, 


vôr-soshia intoicamonto dos 


será esto um espectaculo que 


de Lourenço Marques 
futuros que 
Vas para quatro sonulos quo Lou-| 
renço Marquos existo om mãos de 
portuguezes. O navegador que lhe 
deu o nome em 1544, recobou de D, 
João TIT, dois annas dopois, os. moios| 
do procodor no estudo da bahia o no| 
reconhecimento dos rios que n'ollu| 
desombocam. Começau logo o rosgáte 
(do marhm a ser feio por uma fórma| 
intormittonte, duranto trez ou quatro 
meros no anno, até que, com o nadar | 
dos tompos, alli go fixaram colom: 
europous, ostabolecendo uma feitoria 
o construindo uma fortaleza, 
Não tovo cortamento o oxito deso-| 
judo ess» longinquo inisio do oolos 
ção, Jc, por um lado, u India o] 
objosto do tod 1s as ambições dos ho-| 
mons d'aquello tampo; 0:50 alguma| 
nttonção nos morocia ainda a costa| 
africana, 08 esforços «los conquistado*| 
ras tondiam a oxoroor-so mais para O 
rto, no littoral do Sofula, porto quo| 
nooessita vamos trauspõe para implan- 
car o domiuio portuguor nas docanta- 


i-|das minas do Monomotapa, o maravi- 


fhoso Ophie onde, segundo a lenda, a 
rainha do Sabá mandava buaçar o ou-| 
£o 6 podrarias com quo prosontoou! 
Salomão, 

Por outro Indo, os moroadores de, 
maríim da bahia do Louronço 
quos tinham construido sobro panta- 
nos as suas fragiligais barracas, | 
imou-os a inolomenoia do olis 
A tradição do trafico pordeu-go quasi 
por completo, 

Foi assim quo; aproveitando o con-| 
sequento abandono dos nosãos, foram | 
alguns avontureiros hollandezos esta-| 
belocer-so lá om 1721, Dozo annos| 
dcou a tentativa. Duranto og90 po- 
riodo, a hostilidado dos nogros 

andinos 
ca de brndo d 
lãs Pnglonss 06" encirrógon de 
feras 

Voltaram os, havios portugueses á! 
bahia om 1765 o om 1708, onoontean 
do alli uma foitoria inglora a que, oni 
1778, viotáim 'funtaras Bigua -aiaa 

nos. dirigidos pon Bolta, fm 1780] 
co oxpodição nona, vinda da nd 
sacudiu 08, intrusos, que, não má 
ori à ap paroobe olscelvan 
um anno depois o nosto dominio co! 
n nomonção. do primoiro governador 
ão Toarenço Musques 

O commerolo “ooupara-so quasi| 
oxclusivamonte do resgato do mar- 
fim, pontas do rinooeronte o dentos 
o“ hypopotamo: nuns. prosgerou! 
muito, nem exoitou a cobiça dos no- 
gooiantos. : 

Começou por essa altura a ofto-| 
otuar-so a pesca da baloia, abundan- 
tisvima: ainda hojo naquellos iar 

Bm 1796 um bando do piratas feu 
coros surgiu na bahia, arvorando o 
pondão do saquo o do extormínio. 
Não logrou resistie-lho a minguadal 

uarnição da fortaleza, dopaupornda| 
olas fobros o pouso fornosida do mu-| 
ções, Mas rea annos passados no- 
vamento a nossa bandeira fluctuou 
«obre 08 pantanos, do fórma quo om| 
1815 já 05 soldados portuguoros pur 
doram expulsar do porto um navio 
inglos rogularmonto artilhado, com 
quo houvo wistor Podpotaa fogo. 

Em 1818, ospicaçados por oxtran-| 
goiros, os vatuns asgagsinaram Sousa 
[Óntdas, quo estava oncurrogado do 
imohtar em Lourenço Marquos as ing- 
tullações da pesca da balóia, para o 
quo “so tinha constituido umu oompa- 
mbhia, Tinham os nossos navios então| 
jo exclusivo do commerci 


a 


tão oiosa- 


se 


Evocam-se os sacrifícios que represéntá a posse 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


O passado e o presente |A industria da pesca 


e falla-se nos perigos 
a ameaçam 
monto guardado que, dez annos mais| 
tardo, a guarnição do forto, roforgada| 
em virtudo do reforido inato, | 
poudo aprisionar o confiscar um bri- 
jguo francoz surprohondido a fazor| 
contrabando. 
« Os indigonas, porém, não nos re- 
conhaciam diroitos dó sobora- 
nin, Roforo Bordallo quo «a 22 dê| 
ontubro do 1833 cercaram os vatuas] 
a fortalvza de Lourenço Murques, que] 
foi ovacuada pelos nosgos-na noite del 
[27 para 28 do mosmo moz. No dia 
guinto entraram os nógros no prosi:| 
dio o desmantolaram 0 forte; depois 
urprohenderam o governador Dyo-| 
nisto Antonio Ribeiro, quo com ul- 
gums soldados so rofugiára na ilha 
(Ohofina, [evaram-nto para a destrui- 
da” povoação o úlli o assassinaram. 
barbarumonto!+ 
ngado o ultrago om 1841, logo 
em 1843 tivomos a infolicidado del 
pordor; n'uma nova luota com 08 no-| 
fitos, um official, oinoo soldudos, uma| 
lancha, uma poça do artilharia o dos 
ospingardas, ao quo rospondomos| 
conquiistindo pouco dopois algumas] 
ilhas que ostavam om podor do ini- 
migo. Em 1856 tinhamos o prosídio 
coroado por uma linha fortificada oom 
doseseis canhõos, cuja prósonça do-| 
certo contribuiu largamoito para vi-| 
prostigio no moio das| 
paras dos cafres. E, no om-| 
tanto, o districto não tinha, do popu- 
lação europoia, mais do 73 ponsous, o| 
'quo dava, oom nsinticos o gontios, c5-| 
loravos o homons livros, ut total do) 
898 habitantos! 
Dus guortas havidas para oá d'og-| 
data, foi oom duvida a oxmpárilía 
Guga, torminada' pol ia 
mento do famoso Gran 
dozombro do 1895, 


orifiolosy do angus o das vidas 
quo nos portuguszos oustou a ocoypas 
ão o a óro dg, Feucanço Margo 
tão oubiguida” ai “Uxtrangoirôs, quo 
hisida no sooulo passado constitui df 
lobjsoto. do um-Liigio entro oi 
Paip 0.0. Englatoreas = vi: 10:100 
ojo, 'a oidado-entrom.a'am porio- 


0) 


do do franco desonvolvimonto, gra- 
as sobrotudo á posição privoliginda 
que ooeupa om rolação ao Tranavaal. 
[Mas não ostará, porvontura, esso pro-| 
grosso amonçado do  porigos, quer 
proximos, 


Eve remotos, queas pow- 


Sigo, no mesmo Beira quo aqui mo| 
trouxo, até ao norto da provinoia. Em 
Moçambiquo pormanecorot algumas 
semanas, o a fim do conhocer de por- 


to um dos maia ricos torcitorios colo-| 
os quo dominamos, toi 
probondoe a ter 
oto ató nos conhin 
pois visitarei a Alta o Baixa Zumbo- 
eia, a Boira, Inhambano 6 Garu, vo. 
jontrando finalmonto om Louconço| 
[Murques, do ondo, bom o to já, 
toroi- muito quo dizor, Sorá assa a op- 
portunidado de ffizor conhecor por- 
Tmenorisadamento aos Leitores do À 
Gapital algumas coisas utuis de sabor 
para todos 08 que amam a abonçoada 
torra da nossa Patria. É 
Bordo do “Beira 


4 do junho de| 


1918, Harmano Nóve 


Republica da Bolivia 


O novo gabinete 
La Paz, 15 d'agosto 


—Se tu porsistes em tomar banho, logo não tomos chá, já sabes. 


= eee 


O primeiro gabincto constituido) Carlos Calve 
polo gonoral Temao! Montes, quo aoa-|chês, o guerra, Nestor Guttienor— 
de da asanmie a neasidonsta da Re-|( Haas). 


fpublioa da Bolivia, é assim composto; 
Negocios estrangeiros, Cupertino Ar- 
tinga; Intorior, Olaudio Pinilla; finan-| 
ças, Castro Rojas; instrueção publica, 
justiga, Plnoido San 


UM PERIGO A EVITAR 


Está ameaçada de sofftor um rude golpo se a sardinha 


Das poucas industrias quo vivom, 
óm Portugal vidn prospora, à da pos-| 
cu é, som nonhuma sotabra db contos- 
a mais sutonoma, a mais pros- 
igna de protoção 6, 
Inquelta quo maior dosonvolvimnento 
tendo a adquirir, D'olla vivom mi-| 
lharos o milharos do pessoas, por ella, 
so intorossa uma: parto considoravol 
do povo portuguez, quo na posoa 0 no 
mar passa dmarguras o tormontos para 
que “o poixo quo gous braços fortes 
aecancadh ds aguas profundas ao teans-| 
formo om pão, om riquoga, om oiro. 
Os governos toc, pois, do olhar por. 
oil, como tam do olhar pela ind 
teia da cortiça o do vinho, das raras 
tutibom quo na nossa torra não toom 
vidu fioticia nom podem ser acusad: 
de parasitariss. Pois bem, a industria, 
da posa, o sobrotudo a indu-tria da, 
sardinha, está nmeaçada do góffcor um 
vromondo golpo, quo a forirá profun- 
damonto o que [rd attingie Ínutmoros 
oporarios o industriaos, so quem tem 
o dovor do ovitar gomolhanto oatas- 
cuidar quanto 


golpo 6 o tratado do 
moroio com a Ho.panha, que dov 
assignado por todo” o mor quo v 
ra sor posto em vigor antos do dia, 
primeiro do outubro, quo 6 - quando 
doixa do vigorar o tritudo do 1898, 

À quostão 6 simplos, nho obstutte| 
om volta d'olla girarom valionissimos| 
túlvez antagonicos intorossos, “Tras 
ta-so do voguinto: Em Ayamointo of 
corcanias fundoionam vari 8 fabio 
do consorvas dó poixo o mui 
dodicam À propuração da cha: 
sardinha om  estiva. Que - espoci 
producto 6 osso? E talvor a mais ru- 
ddimontar contorva quo a faz do po- 
fjuonino o prooioso poixa. À anédinha 
vinda do mat 6 salgada, postá aum v 
tos tanquos om salinoura o' dopói 
nda dPulli bom Iavada: o abunda or 
ilas-olrdularos ont “barrísas “que pôr 
|: due” do:$00 a 2:000; ondo podo 
pormaincor largo tompo, som pobigo 
do so povdor. Assitn noondisionada, 6 
rtada para o Hospanha intoirá, 


lino, sta industria fot. eroada ot 
Hospanha o trazida para Pórtugal poi 
hospanhoos, E dosdo quo a unrdinhá, 
ostivada prinoipiou a preparar-so nó! 
nosso Pais, 6 olato quo os fubrionntos 
hospanhooa deixaram do tor 0 monos 
polio d'essa proparação, prinoipiando, 
a vor com pessimo olhar 08 5008 con 
correntos portuguozos, ostabolocidos 
na Nazavot o om Sotubal. prinoipal- 
monto, 

Só u/osta ultima oidado ha, prosone 
tomonto, 7 fubricas ostivadoras quo 
consómom por anno gurdinha no Va- 
lor do 150 contos do róis o cujos pro- 


ie duetos oram até agora importados po- 


Ayamonte que, diga-se do passagem, 
[som 08 pescadores portuguosos o som 
o poixo portugues teriam (atolmonto| 
do consorvar fechadas, duranto a| 
maior parto do anno, as suas fabricas, 
São elles quo protondom vibrar o gol- 
po do “morto À Norosconto industria 
portgueza da estiva. Como? Oom quo 
«rimas? Vo vor-se. Em primoiro logar, 
trataram do fazer crôr que 08 sous in- 
toressos corriam gravo risco com a 
isonção do diroitos que o tratado q 
caducar concedia ao poixo quo do 
Portugal seguia para Hlespanha. 1 fa- 
sendo pressão, toda u prosslo que pu- 
deram, junto do governo do Madrid, 
protondoram quo no tratado go conti 
gnasse quo o poixo salgado 0, portan- 
to, a sardinha ostivada, fosso tributa- 
do com o imposto do 19, posotas o 
[meia por cada 100 Kilos, o que para o 
poixo fresco osso tributo fosso de 26] 
posotas. Vigo, porém, ropontou, Esso 
porto pisontorio é o fornocodor do te- 
do o norto do Portugal. Somolhanto 
imposto annulava por comploto a gua 
industeia piscatoria. Em Madrid co- 
dou-so. Mas a pretensão dos d'Áya- 
monto para o poixo salgado ficou do 
pó, 0 como, ao que consta, os dolo 
dos do govarno portugusa oncarroga- 
dos do nogooiar 0 tratado não proca- 
[raram destruil-a com argumentos que 
fucilmento se colhoriam o poriam as 
coisus no sou logar, suocodo esta coi- 
a extranha do, para go dar uma ospo- 
oio do monopolio a gonto que não pó- 
de tol-o, porque não possuo sequer a, 
necessaria: matoriu prima para o ali-| 
mêntar; so esmiagar tmá iuduátria; do| 
'nosso Pais. ano á próvria Hospanha é| 


estivada fôr tributada em Hespanha 


Como se pretende pelo tratado de commercio 
em negociações 


indisponsavol, porque som olla a gar- 
dinha ostivada vendor-so-ha alli mui 
tissimo muis cara, 

À questão, pois, é na sua essonoia| 
[ooo fica exposta. O golpo quo am 
(ga os ostivadores do sardinha do Por 
Engal sorá vibrado, so não lho aocu- 
|dirom a tompo, com a loaldado 4 com 
n justiça apontadus. Mas havorá, por- 
ventura, manoira do o evitar? Evi- 
'dontomonto. Como? Os industrinos) 
interessados o dizem. Aos portos pis: 
catorios do Algarvo oa Sotubal vo, 
na epooha propria. muitos barcos hos- 
jpanhoos. buscar a sardinha om quo| 
so alimentam as fubricas de Ayamon-, 
Chri 


como ficou dito, a 
fabrious noria tudo 
o que póde imaginar-so do mois pro-| 
oario. Pois bem, omquanto og indus- 
trios, armúdovos o nogooiantos por- 
tuguozos pagam divorsos impostos, 
uns para o Estado o outros para 
gaimaras. mupioipaos, polo poixo quo 
oscam, m 


gos, hospanhoos go- 
[sam nos nossos portos do posnu de| 
uma situação do tayor. Em trocam 
rqtádom foohar o seu paix aos pro- 

uotos da industria pisoatoria de Por-| 
tugal, Aondo está, ontão, o romodio? 
A ppliquo-so o velho dictado: «Quem 
cora forro mata quo com forro mor- 
a»: Protoridom os cidadãos do Aya 
monte, quo so dão no randoso officio 
do estivar sardinha, fioar com 08 ms 
pos do sou pais só para ollos? Pu 
quo fiquem. Mas assim cow -oxigem 
(para o nouso poixo salgado um im- 
pósto prohibitivo, lanco-jo tambom 
para o, poixo por manipular que sao] 
AB “but” do Sal e lion 
“outras um imposto - nã 
bitlvo "6" todoi” figa 
'justas condiçõos do og 

Oriá-so tima nova receita quo dovo| 

importahto, porque só om 1919] 
iram polo Sido, para Hespanho, 
1.500.000 Kilos do polx por manipu” 
lar, o rospondo-ao a uma injustiÃo 
da agressão com outra ogual. Assim 
; quo tom do sor, por máis quo pcso| 
'a nuestros hermanos do Ayamonto, 
"oujas artes piscatorias 'ão oxorcom, 
moroô da nossa bonovolonoia, qua 
opa ivamento om aguas de Portu-| 
al. 

A Assoviação Commoroial o Indus- 
teiál do Setubal rouniu hojo para 60 
ocoupar do importantissimo agsum- 
pto. À discussão foi domorada o vi 
por vezos. E” que, em jogo, oncon- 
iram-so intorossos varios, sendo 08 
prinoipaes 08 dos armadores o 08 da| 
olasse maritima, Sorá possivel 0000) 


Bolsas e mercagos fechados 
Paris, 15 d'agosto 

Em consequencia da festa da A.-| 
[sumpção, estão hoje fochadas as bolsas 
o8 morcados, o tambem fmanhã, por 
[sor enbbado ontro um dia feriado o 
Jum doming”.—(Havas). 

Pires Avelanoso partiu ou vao partir 
em visita às nossas colonias africanas, 
a fim de verificar com seus mortaes olhos 
gue as explorações do continente negro e 
os compendios (e sciencia colonial ainda 
deixam espaço para a passagem de um 
fienccionario observador e intelligente, 

Trim jornal iá deu me-mo a perceber que 
Imaito ha a esperar da sua missão, Íro- 
mia? Malevolencia? No Cabo Tormen-| 
torio não se encontrará, segundo consta, 
[com o chamado Adamastor, attendendo 
gue este monstro, quando vê gente pires, 
faz-se pedra, só fallando com aquela 
voz cava o arripiante queo Gama ou- 


vin, quando se trata de algum leroe, sem 
|réclamo nas gazetas, 


o 

O crime é um processo devidaque não 
deixa de ter suas seducções. Parece atê 
que os grandes facinoras são sugeilos 
que se perderam na marcha para o he-| 
roismo, Como não acertum com 0 sex 
destino, assignalam o seu roteiro de] 
transvíados com alguns padrões de rou- 
o ou homicídio. Regeneral-os não será 
facil. E porquê? EP que o dever e a sua 
disciplina teem tema falta de colorido 


ENTRE VISINHOS 


Mexico e Estados Unidos 
da Ameriça 


Rebentará a guerra? Dar-se-ha a intervenção, 
apezar d'ella não aprovVaitar aos Estado& 
Unidos? 


Os cavulleiros 


mexicanos 


com os 


quaes teriam 


ricanos se 


a intery 


O presidente Huerta 


EP pratica corconto um partido ohe- 
gado so podor trabir om graudo p 
to os princípios advogados om quánto| 
ostava na opposição, mas tão complo- 
tamonto o 90m tão gravos consnquon- 
oias como o tom foito o govorno 
actual dos Estados Unidos 6 quo não 
60aão vulgar, 

O partido domoorata amoricano 
sompro aoentuadamonto anti-im 
rinlista; combateu sompro com, a 
mulor onorgia a politica d'intorvonção 
nos nogooios dos Estados visinhos, « 
do oxpunsão quo Rovsovolt olassificou 
politica do Big Stick. Bra, p 
soavol acroditar quo à prosidoncia de- 
mooratios do Wilson viesso marcar! 
uma ora do prudonto resorva nos do- 
mibios du palitiga, oxtorior, Besta 
ótónga ora-minda mais juntifloada polo 
fui da paúta dos. oxtrangoicos ter 
sido confluda ao apostolo do radicalis- 
mo pacifista o conhevido Bryan. 

Pois a dospoito do sou longo apos: 
toludo, os primoiros cuidados do) 
Bryan mal ohogou no podor furata 
propõe um protoctorado sobra “Nioa-, 
ragua, 6 uma política para com o Mo 
xico quo 6 a mais propria a provocar 
a guore 1 

Ora os amoriosnos, mosmo os mais 
imporiulistas, teom roouado porante a 
itloia da intorvonção no Moxioo, fun-| 
dando-so pura isso om oxoollontos 
sossõos. Ha no Moxico mais do com 
norte-amoricanos, possuidoros d| 
capitaos quo uscondem a mais do vi 
to mil contos do réis. São intorossos 
quo não podem ger tratados de animo| 
sov, Por outro Íado, uma guorra con- 
era o Moxico exigiria, no dizor dos| 
toolinicos, 250:000, homons “o muitos 
uunos, osforço militar incompativol 
com ou moios da geando fodoração| 

Finalmente, o rocultado d'umacam- 
panha folia viria modificar o oquili- 
brio othuico, roligioso o econotivo, 
com detrimonto do olemonto anglo- 
suxão protestunto o indastrial do 


haver os ame- 


solésso 
venção 


O presidente Witson. 
Norte. Soria uma nova guorea da So. 
paração. 

Tao argumentos são pondo de 
moldo a aconselhar toda a voflvidádo 


va poranto as recent 
ãos d'essa ropublica, Nã ua 

am quando baquoou o agir Dil, 
tão favoravol aos intorossos Aignidhe 
nos, assistiram impassivois É hogil 
sto “no podor o á queda do Máddto 
ao prontenciamento do gonoril 


Beyau doolara continuar ossa; poli. 
(tica do estriota noutralidado, rbou- 
[sando reconhecer o govoyno fubiddita 
sobro o cadavor desMadorp, iliva tis 
intbrpostação” ao. gocras povão Soh 
oxiotidão nos lugfoi 

tgovorho nôrta-anftóngo af 
recusado systomatioamonfg.:m; q 
nhecor o govorno do gbneral T 
apesar do embaixador dos Estudos 
idos no Moxico, Lane Wilsoh 
jolarar formalmento quo, a não fisér- 
[so 0 roconhocimonto, soria forçõva” 
intervenção. Quando esse ombuixador 


foi possoalmonto a Washingiom h 
fim do ahi fazer provalocor a sua dis 
nião, oncontrou-so om prosença do ró- 


ph 


Intorios do ngentes sectetos o foi 
vidado a apresentar déipio 
E o govorao de Washinguon rogóly 
enviar ao Mexico um agente bu 
o governador Lind, encorrogado dh 
missão de fncilitar a substituição Ê 
rogimen Iluerta por um govériio 
conciliação. 

Da altitudo tomada pelo Mexido 
dómos já conta: recus a roúebor 
osso. agonto, a quem não roconhóéo 

idado oficial o a opinião publish 
fosta-so absolutamento hostil do 
Jumoricunos do norte, provendo-s 
'vocoiundo-se gravos acontocimotitos 
Dur-so-hão ollos? Estulará a guorta o 
produzir-so-ha no Muxico a iuturvon- 
(ção da grando confudoração amori- 
cana? Denteo om brovo o saboróimôi 


o 


À CRISE DA EGREJA EM PORTUGAL 


Quem são os bispos 


——— qo 


Os trez pintados: monsen 


hores de Calcedonia, My 


tilene e Trajanopolis 


UM paganisou-se, outro escondeu-se & O tercsira emigrou 


Gelobra hojo a Egreja a insigno fes-| 
ta da Assumpção, conhocida ontro o 
vulgo pola senhora do Agosto. E! de 
primeira classe, das mais solomnes 
dosdo longinquos tampos om todo o 
orbo, 8 bem que so não trato de do- 
gma definido, mas d'uma pia cronça 
quasi tão volha como o ohristiunismo, 
a qual não podo sor posta om duvida 
polos fois dom que a”sua. orthodoxia 
506, desdo esso instante, à rachado, 

Sogundo a tradição a mão do Josus, 
no expirar om Jeruzalem ou om Ephe- 
[so—não so sabo bom onde—corea do| 
janno 67 da nossa era, achou-so mira- 
onlosamento transportada ao ceu om| 
corpo o alma. Não so comprehondia, 
quo fosso pasto do vermos o sacrário 
virginal que déra á luz, feito carne, o 
vorbo divino... 

So a piodosa oronça, cheia do. poo- 
sia o do perfume, por mais nada va- 
losso do quo polas obras-primas cuja, 
inspiração so lho deve, titulo Lastan- 
to era esso para lho sermos profunda- 
mente gratos, Que ouso contostal-o 
quom já porventura o oxtasiou ná 
contemplação dus maravilhas do Cor- 
regio, do Ticiano, de Rubons, do Fra 
Bartolominoo, ou poranto à famosh 
tela de Marillo, no Louvre, populsri- 


re repugna ds, pupilas que só vbem a 
iumanidade sob 'a magia-do6 poêntes| 
ppa 


ndo mais do quo nonhuma ou 


desdo as copias que se venorum gia 
innumoros altaros do mundo catho- 
ico ató às olcographias baratas que 
decoram atravoz d'esso mosmo mún- 
do, os casobrus de tantas aldeias! 


Mas a Antocção 6 tambem, MOÉS 
nós, o orago das ogrejas cathodriós 
que no dia do hoje a festejam, E 
porque, no proposito do assistir ( 
missa do pontifial o fornecor 
testemunho da dedicação do rosi 
tavol cabido o do fervor dos cróntês, 
oncaminhavamos osta manhã para + 
só patriarchal curiosos passos, quite 
ão demos do rosto com um votusti 
simo lubitus do Inuspocomos quo hd 
dissuadiu do intuito. 

—Não vá, quo 6 um doscongofá, 
Isto chegou” é ultimo! À Bgecja atrás 
vessa om Portugal uma criso ted 
menda mas Ingioa, por ser a cof 
nuencia do «erros que do Tóigo 
veeia» como dizia 0 sr, D. Carlos. 

E 0 nesso intorlocutos, para quem 
os oitouta anos constituam am fardo 
leve o cuia memoria assombra pola 
frescura o pola abundancia de fáctog 
quo retom, notando da nossa parte 
intorease em guvilo sobro wa fd 
sumpto de que, segundo orômos, 66 
máis êxtraordinatio ropositorió vie 


'om roprodueções de toda a especio, 


vo da ociodado -lisbocta, do bora, 


Um: 


de Lisboa. 


a prova evidente 


da 


imdestructib 
de fio estirado, é a sua escolha para a iluminação dos carros celectr 


A otPrraR 


ilidade da 


Haninpanda 


EGMAR, 


Ed 
cos 


“A TIJUCA 


“ Calçada da Lloria, 6 a 10 
E? aondo se come bem o com cco- 
nomia. 
Prato da noito do hojo: 
Carneiro guizado 
Espocialidade da casa 
Bifes á TIJUCA 
Recebem-se Comensaés 
a 18 cscudos o 15 escudos 
erviço por sta 


à toda a hora 
a É 


Bor 


SEE 


RSRS 
É O Fado do 31 


Mal amanhece, os taxados 
"Toma gonobra quo onrija, 
Mais um copinho da rija 

E quatro om dois soparados, 
Depois assim engrazados, 
P'ra não ficar om jejum, 
Bobom trez.copos de rhum 
Vao Carcavollos o Porto 

E no fim *stá tudo torto 

E arrobenta o 3. 


— me 
grado 0 pos a convorsar comnoseo. o 
à evocar recordações. 

Frequôntoa a nunciatara ba qua-| 
ronta o tantos rnnas, desdo os tempos, 
ão monionhor Oroglia de Sunto-Ste- 
fano, quo hejo é, com os sous 86, 0 do- 
sano da Sacro Collegio, o camorlengo| 
da Santa Bgreja. O quo tom visto e 
convido doado ontão enchoria volumes 
do memorias sensacionses. Quo thoo-| 
rias do bispos anthenticos e pinta 
dot 

— Bispos pintados? 

—Simt Os quo não toem só residen- 
cial e só donominam in purtibus. Ain-| 
da ahi ha tros, ou dovia haver, porque 
um prganisoviso, o outro oscondou-ee 
e o torceiro omigron. 

“rocamos a mesa do pontjfical d: 
Assumpção pola instrustiva loqu 
dudo do nosso illustre omigo quo j 
eatholicamonto ae promunira cou 
uma modostá missa retada. Procura 
zemos roprodusir o que lho ouvimos, 
tão Rolmonto quanto é possivel á nos- 
2a raminisconcia. 


o 


—Os in partibus — disso — são 
actualmento tros: o do Caleodonia, «- 
do Mytilen o o do Trajanopolis. Ne- 
nbuim prosta hoj quaesquor serviços 
4 Egeoja em Portugal, O primeiro o o 
vltimo já Ih'os não prostivam antes 
da queda da monarchia, omboru o de 
Culcedonia fosse, como ainda 6, w 
commissario geral da bula da Grozs- 
do, pinguo sinocura do irez contos 
por-:anno,, amealhados, sem trabaiho 
olgam, cam 08 pataquinhos dos paco- 
vios, O outro, o do M 
to, isomalo  pallido do uspamo, de 

is da proclamação da Republica...| 
o a lrajanopolio? 

“Bu conto. A: respoito de qual- 
quer d'ellos po-so ministrar informa- 

intorossantes. Pura quo mo xor- 

vo sor. velho?! E, do rosto, convém 
quo. no esorora a Historia, Op teet| 
prelados, da partibus são tres typo 
aboalitamonãa.. divorsos, A ponas se 
o ainor das 


gosta do vi. 
mebol, mas pára O gastar 6omo um 
it 
oo só disso que ara, por bas 
tardio, um Saxo-Coburgo-Got 
o tornem due, fnguns bi forpa 
dasl-Q. sr. D. Honriquo Road da Sil- 
"ta, querendo destuzer semelhante ca- 
Iomnia + outr'ora o caso seria um 
bonral--do quo até so fizoram echo o- 
nos, na idéa de 
tem mais que ex. 


jornans noris-amo 
rom, n 
"E gua cortidão de baprismo. 
Monsonhor Read da Silva, bispo de 
Trajanopolis, abandonou, ha abno: 
Lisboa, o dirigiu-so aos Estados Ui 
dos onde, em virtudo do sou perfeito! 
conhecimento da lingua ingloza, d 
sua,figura insinuanto 0 dooorativa (d 
lor.gas bas louras), d. 
suas maneiras, 
reputação como] 
prégador, vordudviramento do esco 
ção, a-quom não tocim faltado os dol- 
Som 
Vas monsenhor Read a caminho 
dos.seusonta annos. Merocen, é corto. 
à partioulnr estima 0 0 pat 
degyeludo Posso procrosdor do fam 
quo foi D. ndo IT e, como por 
acaso so lho parecosso physicam ” 
o aristoorati 


irmão natural do rui D. Luis. O-a já 
mão havia passado muito mais de 
reoulo dopuis que, como esorsvou « 
poeta. 

“As monjas nas celas cota toda. 


azio 
dagom à lug 


+. areabispos miirados o prompto 
Sxeplo mat alto do grsu dovução. 


O.quo ha do inconteoverso é que. 
morvê da regia bondade, monsenho: 
Read da Silva foi oleito bispo Eitula, 
ão Philadelphia aos teima annos, coj 
84 pouco trivial! “Prez unnos depoir 
era colincado em S. Thomé do Melia 
por tomo bispo residento o a 
confófvoi até 1897, que foi quando o 
gováron portugues do acsordo com 
vorsa-otirou do lá 
circimstuncias quo soria longo rofe- 
zis b ontto as quaos avoltavim, so 
gundo chitão correu os habitos do dis- 
Sipução o galanteio do osuolto antisti 
. Nibosa oecasião lho doram o titul: 
opolis-—não confundus 6 « 
quortida úa Phrygia Pacacians-tizulo 
adros do lingua dopi 
lar qual irão parar uo 
malawolamonto corronipiam, trunsfor- 
mando-o om Lutri exopolis. É não tá 
nhngtnasão para 0 fuzor, porquo era 
um hipimém oncastados. Pai seu par- 
ceiro do-ridge, 


O; oncarquilhado froquontador da 
pungjatura uos tempos remotos di 
mongpinhor Oreglia fez pausa o con- 


cankypiso vm momento nas suas ra- 
DONT Durgotânonius cantei 
tb 


bi-po de Calcedoni: 
E) a 


“Lia políviea, hojo numa situação de 


ta de 1871. Doutor am direito e pro- 
lossor da universidade, ordenou-se, 
no que se diz só para ser bispo, O go-| 
rng apresentou-o na sé do Algarve. 
Roma oppos-so tenasmonto a fazer à 
irmação. Porquê? Porque Anto- 
Ayres do Gonveia fôra maçon, à 
ir. Eurico; porque na sua cathedro, 
mo gritava Sousa Monteiro no Bem| 
Publico proferira improperios o blas- 
|phemias o achincalhara a rainha San-| 
ta Izabol, padroeira de Coimbra; por- 
lquo, sondo deputado, ia para a cums- 
ra do gravats o collarinho em vez de 
volta eco! ea, e punha flor ao 
peito! Tinha Antotio Ayres, n/essa 
altura da vida, 43 annos, so as minhas 
contas não estão orradas, A penss aos 
[56-om 18840 elegeram bispo- 
Berheguida, Mettido ua bula ali capi- 
ealisou ou melhor teem capitalisado| 
jonmo cammissario goral; em'seu pro- 
eito, muitos contus do réis que ad- 
ministra com extremo habilidade, Foi 
o ia, sor: lento, bispo, par do 
i a: a cal- 
uura humanista, prógou sormõos que 
+ tornaram celebre, mas-por vezes] 
[robuscava tanto a forma que Camillo, 
|saricaturou-o u/um dos seus roman-| 
cost a Queda um anjé 
“Os catholicos extremes nunca 0 to-| 
jmaram a serio como bispo, Ao ser] 
oloito para o Algarro perguotavami 
Quando é que o sr. Anthoro de Quen: 
cal so" ordens? Quando é que o er. 
ragga co luz christão para ser bis-| 
po?! D. Antonio Ayres do Gonveis 
nunca se importou com os ataques de 
quo ora alvo. No Bragansa Hotel, de 
110 foi hospodo durante longos aa- 
os, comia oarno ás soxtas-foivus, nus] 
barbas dos Pestanas do Porto, que se 
persinavum ao vôo, colão so vissem 
diabo de solideu- vermelho! Dandy] 
primornso, vestia com uma-elegancia, 
britara'os à soculur as ves bs ocslo- 
siustiças, sogundo-a fumis, fuzia-lh'as 
'nadsme Aline com prógas o refolhos| 
murica go viram- em trajus prelá: 
cio, Creou nome como casamen 
teiro, ficando celebro a-matrimonio,. 
in articulo mortis, de à nselimo Bragum- 
(camp, om que interveiu como colo-| 
rante, Hoje, quo está a fazer 85 an- 
n8, consorva todo or brilho da sua 
robusta inteligencia, ua nei 
uiyaica pouso vulg r, tuus- us coisas 
Egrojá só lho p endem a attonção;! 
sonsoanto as pessoas bem informa-| 
us, quando trata do cobrar os sous) 
cevz contos da bulla, A) em-1904 
teve o capricho: do nomeado, 
|<assistonto ao throno pontifícios e lo-. 
|stou sel-o o om 1904 pretendeu quel 
[3 promovessem a arcebispo, conse- 
'guindo-o egualmente. Deram-lho o 
mtulo de Culcedo: e ello boscoul 
vogo que lhe sugmentassem, sob 0| 
pretexto da promoção, os reditos de 

«omnissario. 
a Santa Sá 00 governo aoquios- 

ceram a tudo? 
—A tudo. Não obstante, D. Anto- 
o Ayres, orescondo em honras o om. 
nonorarios, parace que não: cresceu 
«m fé o em obras. Hoje, occupa os 
sous ocios traduzindo om vorsos por- 
guesos os grandos postas págios 
-mmo Catullo, Proporeio e Tíbulle,' 
Bo diz nem houve missa—assim 0 us-, 
segurutz 0s que o conhecem. de perto| 
anda ás bulhos com o sou pro- 

rio parocho om Espinho. 

Pouco dopnis do proclamada a Ro-! 
publica, tevo D. Antonio uma confo-!, 
roncia com detorminada porsonali- 


Isingular relowo. Quando so sopara-| 
um, alizia 0 illustro homem publico 
ainda mal refeito do pasmo: 

—EBu 6 quo parveia o catholico o] 
alo 0 livre-pensador! 

Por ostus o ouitas, o ainda polo 
scolhimento quo tinha em “cortos sa- 
õss,os taos padres da má lingua, som - 
orê dispostos a tudo envenonar, lho 
ransfoemarum tmbom os titulos, 
Vonsouhor Alçada do Paiva, o volho 
prior dos Anjos, com o seu perfi-do 
ouita, nos lavios um sorriso itonioo, 
“onaprozia-so em obamur lhe bispo de 
Bule-suius e arcobispo do Calgu-do- 
nast, 


a 

Nova pausa Pultava simplesmente 
um dos pintailos: monsenhor de Myti-| 
tuna. O nosso intorlventor ontristoceu- 
o ao Eullarmos-lho nvollo. Conhecia-c. 
iê tava muito longo: do sor uma águis, 
tus ora um padro do bons costumes, 
sogundo a giria olerical, Agarradinho 
Jo seu dinhoiro, sim, ias, de resto, 
um pobro homom. Vigario goral do 
putriurchado dopois de ieitor do so 


minario do Suntarom duranto largos). 


«nnôs, dosapparscou deyois da ovo 
lução do outubro. 
—Apavorou-so—disse-nos o nos- 
so frequontudor do luusporeunos. Não 
falava noutra coisa senão no suque.| 
9 roceio de quo o roubariam 6 0 redu- 
iriam á mizoria apodorou-so d'ell 
vor completo. Desortou o sou posto. 
[Encliusurou-so numa proprielad 
do tam nos apredoros do. Leiria e| 


uinguam o arranca de lá, Quota DB au. 
ios, gosa o excellonto euudo;dia mie- 


Antonio Ayres! Pot & volelas, reta esorupulosamento: o sau-bio, 


| pelas suas condições de fortuna, quem | 


, Eeiraordinario queceaso ex todas as taba-| 


viario, como 26 mois delioiosss laran- 
jas de Portugal, mas tem modo do| 
saque. O patriarcha do Lisboa soffsou 
com esta attitudo do seu vigario um 
desgosto immenso, uma desilusão 
'qub ainda agora o amargura. Elle era 


poftia melhor do quo qualquer outro| 
manter-se no seu logar, E os» homem 
quê duranto muitos annos presumiu 
lo educador de padres deu-lhes, no 
momento do sacrificio o da luota, um 
fexemplo de cobardia sem nome! 

E quem o substituo? 


1 
| 


freira, conogo da Só patriarohal: Ho- 
mom fino do modas, que nada deve á, 
lagudeza do engenho o tom a prooc-| 
Isupação dna. botinas elegantes o das) 
sotirocasacas bem talhadas... O sou 
oriterio eoolesinstico? Basta um oi 
sodio. Aqui ha tempos chamou á sua, 
presença. um padre, moço de bons, 
ntimentos o trabalhador, o poz-lhe, 
[dianto a ameaça duma susponsão.| 
Porquê? Ao que consta, porque esse 
optimo rapas so pormitio a pouca] 
vergonha do gor bombeiro voluntario, 
O grande crime! O conceito que as) 
cathulioas almas formam dos hamaui- 
ndo aqui 


tarios principios! 
B o velho fallador, po 
ponto com a promessa do continuar 
Iqualquor dia, fui-se, a abanar lonta-| 
mento a cabeça encanecido... Onm- 
ponsara-nos bem da falta ao pontifical 
jo ás vesperas da Santa Egreja Pa- 
triarohal'de Lisboa. 
Avelino do Almeida 


Papeis de Gredito 

Coupsns,mosdas antigas o modernas 
side pia 

Emprestimos sobre papeis de eredi-| 
to,ete. 


GODINHO &C.t"- 


R. dos Retrozeiros. 930,95! ISBOA[- 


Uma-“goif, poacol 


O assalto da noite passada 

Qe individuos quo a noito passada] 
foram presoy muma casa da rua do S. 
Bento, ondo ss dizia estarem à jogar à 
sia 16 é mão toi, gomo non: 
nnes notieiaram. io a. partici 
ção policial, ossos imlividuos” estavam 
alli hão para jogar mas para conspirar. 


[Em vistasvisto, o director de investi- 


vam. Estavam ceândo, commemoran. 
ão os aunos do um amigo, Em viata 
fisar, os presos foram sta tando man- 
dados emtroo 


omeus 


corias. 
Legitimo.tabaco turco —Aroma delizioso 


10 cigarros 60 réis 
). Wimmer & €* 
Entro irmãos 


Um d'elles em perigo de vida 

Sabino Rato, do 18 annos, moleircs| 
Alho do José Francisco Rato e de Bo- 
viana Mara, nature! du-Trancoso do 
Baixo, freguusia do S. Joto dos Monios, 
soncalho do Vila Pranca do Xira o all 
morador, foi agredido gravemente com 
deja ads dom comia com io 
Salvador Rato, por uma questão havi- 
'da ha dias entro asto o o pac, o qual, 
'apór nma grando altercação com o Sil-| 
'vad: 7, O expulsou do sua casa, do que 
olio não fez caso, Tando o. pas retirado 
para a Ericoira, o Sabino, que rocobara 
onlana, para, iso, intimon o irmão à 
sair do casa, sendo então aggre ido 
cura duas frcadas, que parecem ter por- 
furado o fisulo,” Condusido para Lis. 
boa, recolheu om estado gravissimo à 

8. O agressor foí preso. 


se] 
| Borges&lrmão 


PURTO 
AGENCIA DE L'SBOA 


Oops 4 aspas 
pos bora, Escedas é dir 
Ko cronito. 

Orucas tolegraphicas pa 
a noi o voa De po 
Tisdoêreliioo pet quis 
Juceoperações do beldh 

eo o focascemontas 
as erediso apuro o pair 
Cergaos 
Endereço telegranhico 
FokeiRuão. 

TELEPHONE 61 
143, Praça do. Municipio 
; 440.46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


'onformari 


PROTELÇAO A"INFANUIA 


Banhos ds creanças 


A commissão exccutiva das juntas! 
le parooúia. avisa. as juntas quo for- 
mam. à composição dy Lº turão, para 
que façam inspeecionar as. orcanças 


«O rouba dos 3 contos 


Os aceusados confessam a falsi- 


v eira Racha & 61, 
com. escriptorio na: rua dos Douradores, 
142, 90 cubrador Antonio Rogha, aecusa”| 
gos do terem Toriudo É mea irmas 

josatia da ROASSSO réis, pera o que fál- 
scam um recibo que dépois fotam co: 
rar É Companii Omurtido anda, 
[com escriptotio na raa dos Fanqueiros; 
ER 

Confêssaram o críme, declarando que o 
feito, for flaicado pelo cobrador à 
[conse-ho do guarda-lvios, que res 
sea falatficaçãos Para porem ero pratios 0 
eso intento, Haviam imdodado fazer 100 e 
pressus de tecibos que o cobrador foi a 
[Shondo dia a dia, exreitando-so na ass 

tara, até esta fiz parecida. Feto tra 

alho foi executado n'am escripúurio que 
bos tinhas do cocinlade no p tas do 
Regolor 7,89, 6 quo estava goba firma 
'suppostã de Gsivio, Rocha & 02, sendo 
[hivio um nome imaginario. 


Os dois aerusados devem seguir amo. 

aa para 

- Menina das tranças 
louras 


So quineres cas comigo, 
fodina dia tranças Ino 

comprar em GABÃO 
Lina USBA DAS THESOURAS. 


So tu fores á Polytochnica 
Vêr o maseu atirahente, 
Yao tambom comprar ni FATO 
Afcasa do TE, 
Torradinhas com manteiga. 

For gia cafó limão, 

Ha-do passar muiio frio 
Quem não tiver am GABÃO. 


E Catraio, 


Fatos chics. Execução períeita em 
10 horas. Nicguem copia. sem ir, 


vêr.a 
Celebre CASA DAS THESOURAS) 


de J. Clemente 
na lua da Pseola My eehnita, 
SIL, dê, 


Unica com pendões e thesauras| 


É nas portas 
Moeda fa s1 he punhoia 


'São enviados a juizo os implica-| 
RR) 

. polícia da 1º secção de investigação 
envio ara 9 tribunal 0 moço de, 
estos n.º 8, Kº rianino E roandos sera 
Pes O Pici rea leito ná md Sa no] 

maro, 2, patio, porta 2, loja; Jalio 
alves” Fedora Nesidento. 6 rãs de 
hora da Guri, É Graça, 8, rea-lo-chão,| 
lesquardo José R deigues, morador 6 
sima rea, BL 8º, o Loiz Aussto 
Heuciredo, à. Pé de Cera, residente na tops 
[má Tur, 66, 2º, caquerdo, ioplicados-so| 
jeto du anberocimoto das É mendus 

espanholas -Enlaas, quo cia fo: 
liam appconondidas na ousa dÉ primeiro 


preso. 

À tolerada Maria Albina da Conho, re- 
isidente na rua da Atalaya, 149, loja. foi 
posta em linerdado por nada se ter pro- 


vado coutra eita. 

Os presia foram sinda hoje de manhs. 
+ rrógatios-o acarcados pelo chafa da. 
Lo secção do investigação. 


Confratarmisação commercial 


Um bello passeio 

Com o intaito do confraternizarem com 
todos os seus colegas, uma comurissão do| 
jomprezados da sceção de adubos da im- 
portanto casa commercial O, Herold & 
Ce, resuleen promuver no domingo am 
passeio Savial no vapor Castor que sahirá 
jo caes das Columoas às 12,80 re,res 
ando a L shoa às 18, 8) doyois de per 
corrorem o Seixal, Trafuria o Álfeito. Nes. 
to passeia dave tomar parta grando na: 
mero do emuregados dos escriptorius 
[Pesta important - casa e de todas as sec 
ções acompanhados de suas familias, 


JULGAMENTOS 


Boa-Hora 


No 1º disetrieto criminsl respondeu 
be, gim andiencia correcoional, O tapa 
teiro Arthur do Carvalho, açeusudo de 
resistir à «nctoridade. 

Foi condemnado om 6 meros dg prisd. 
corroocional som gostas neu selios, por 
-er pobre. Arthur do Carvalho tinha cue- 
[gado ha á mez 3 do Losnla, once c 
pria 9 anous do degeedo pelo crimo de 
vasiagem. 


PEQUENAS NuTICIAS 


ia a 
es ço 
ge, pá ada a, go, Eni 
e rt ca 
pense, Coe Sia 
e is sá Sa da e 
o, agredindo, tipico Alado 
es ia, fenda o rp a 
ss pu ct ee du ind 
Eri Sen de fo 
er es 
pao tarda patio pm 
ER A 
cs nibêci fa fon Sbc geo 
e Pr Data ap 6 do de 
E Seia da Qd no, ando 
sp es papa te 
siga jets ágar 
E AP 
do Ro pá hua Do 
ão dao do one modo 
ag E je 
die ps a 
ct Serbia end 
ia, Po 2 do dão oa 
8. José, Tawbem Francis.o Sobrewy, me] 
jet Grieg Broca htc 
e, a pcuenis u Poacos 
a it pç 
[casa sepois dolhe ter sido lavado à estu-| 
iu vospital du 3 Jusé. 

Era e 
ss ads aa 
penta dp dr 
SP e do Sm ada à re 


las suas freguezins até ao dia, 25 do| 
jsorrento, enviando à esta commissão| 
respectivos bolotias ató'ao dia 27. 


As juntas do que se co npõe o 1º 


torno-sio: Socsosro, Martyias, Ajuda, 


tec oepita ue. 


“vegonetes cam carvão, Lic lbido por tg 
louurias blucu do mestio, qão lhe prudo-| 
iu duts granues ferimentss no po erquar. 

gue slveram de ser; peus.dos no ls 
il var 


pa 
Pio guatãa L161 foi condasido so] 


Sant 


id 


É ; 
0 rei da Grecia 
É as, 
é acolhido em Salomica sob uma, 
chuva de flôres 
Salonica, 14 d'agosto 

O rei Constantino chegou a osta| 
cidade hoje, ás 9 horas da manhã, a| 
bordo do couraçado Aversf, que era 
(comboiado pela esquadra grega. O rei 
foi, sandado com enthnsiasticas nola-| 
mações por toda a população. A cida- 
(de . está esplendidamento ornamonta-. 
da. 

As auctoridades foram cumprimen-. 
tar o soberano ao caes do desembar-| 
pApipsnteis epa 
quo so dirigiu. para a igreja, disour- 
|sando ahi o metropolita. Findo este] 
jaoto, o rei Constantino encaminhou- 
[so para o palacio debaixo d'uma oba-| 
iva do flores —(Havas). 


Ds hespanhoes em Marrocos 


Marina será substituido na capi- 
tânia general de Madrid por 
Bazan 

Mad id, 15 d'agesto 

Sáiu hontem á tardo para Gijon o] 
presidente do conselho com o deere 
toque nomeia o gencral Marina alto 
Comissario em Marrocos, para ser| 
assignado por Affónso XII. 

Na copitania general de Madrid] 
será provido o gonoral Bazan.—(Oor- 
respondente), 

Gonferenciando com o rei 
Madrid, 15.d'agosta 

O conde do Romanones. chegou a| 

[Gijon com duas hor.s d'atrazo, iado| 


elle, og gonoracs Marina e Luque, 
ministro da guorra,, ex, conforônci: 
com o soberano sobro -assumptos de 
|Marrócos.—(Córrespondente). * 


O funeral de Bebel 


reveste a maior imponencia 
Borttm, 15 d'agosto| 
Os despojos mortaos do deputado 
socialista allonão Bobel foram condu- 
idos pelos - socialistas desde Cobes| 
jató 4 estação dos ciminhos de ferro, 
O presidonto «os socislistas do Gan- 
tão de Grizons profecia uma byilhan- 
to allocução enalicoendo os serviços 
prestados por Bebel ao partido. 
Muitissimas cordas funobres envia- 
[das de varios pontos cobriam o fere-| 
uro. (Correspondente). 


Experiencias te aviação 


Um novo, biplano 
Berlim, 15 d'agosto 
No aorodromo de Villocovellzy 
lestá-so procedendo “a oxporiencise 
com um biplano aperfeiçoado, pilota- 
iado pelo majer Folix — (Correspon- 
tente). 


E gréve de Barcelona 


Rebentará segunda-feira a gréve 
ferro-viaria 
Madrid, (5 d'agosto 
Falhou a tentativa da gróvo dos] 
forro-viarios, tendo ficado combinada 
sara segunda-foiro, so ató lá não tô 
oluccionada a grevo fabril. O govor 
aador não tem cessado de empregar] 
odos os meios tondantes a resolver o 
-onflicto.— (Oorrespondente) 
9diadehontemdecorresno maior 
socego 
Barcelona, 14 d'agosto 
Durante o dia e a noite foi comple. 
“a h tranquillidado n'osta cidade, ape 
|xaê do haver 30.00) grevistas, entre” 
35; quaes 8.000 mulheres, Ató agora 
nein patrãos nem oporarios pareccim 


(Havas). 


Um desais de 4:00 
pesetas 


O criminoso tentou evadir-se 

Madrid, 15 d'agoste 

O destalque.praticado na alfandoga| 
[do Gudis por Moximino Iodeigus 


doidas quê ar [está calvulado em 40,000 posetas, 


: O criminoso tentoa.ovadir-se .par 


à Amerioa-LOorrespondento, 


immodiatamento despachar cor Af-[] 
“|fonso. XII], apos o que, estiveram 


ntido os offoitos da falta de sra-[t. 


Um espião russo Indultado 
Lemberg, 14 d'agosto 
O coronel russo Jarewios, preso) 
om maio ultimo por espionagem | 
oondemnado a 4 annos o meia de re- 
clusão, foi indultado pelo imperador] 
[Francisco José e posto hoje em libor-| 


/A casa do Arieiro pertencia aos 
presos de Telheiras 

Os jornaes da manhã de hojo publi- 

[om uma nota officiosa do um assalto 

que a policia preventiva hontom effe- 

[otuou n'uma casa do Arisiro, d'oude! 

[resultos a approhensão do cartuchos 


o manifestos a favor da Ropublica Ra- 
L. Foram tambom approhendidas 
86 latas vasias, vindo tudo para o go- 
vorno civil; mm automovel, jnta- 
mente com 0 agento Manuel do Josus 
Fiôres, quo foi quem dirigiu a dili- 
genoa. 

- Os agontes para ponotrarem na ca. 
ss, quo é abarrecada o fica situada, 
wum ormo da azinboga de Santa Lu-| 
aia, proximo ao Campo Grande e oudo 
ha tempos foi aseussinada uma poques] 


quintaes pertêncontos a am negociau-| 
to de peixo, 

Apurou-so que à casa portoncia 
aos mesmos individuos quo furam de- 
idos em Telheiras, sondo para alli 
que. elles iam loyando os explosivos, 
nos taos cabazes qua do vez em quun- 
do eram vistos sabi 


VIDA OPERARIA 


A gréve textil 


O sfisto trava entro a diseeção 
bo. pessoal, aperario ds Companhia de 
Fiaho 6 Tecidos Lisbonendo” parcos 
ecetisiahar-es pet ame coneilidão, 
O gróvistas Founicam hoje, pelas 10] 
horas, na 8610 da sua Associação, dan- 
a ae cumomiosãos conta dus Cabalhos 
hontarm elitetnados a resulvondo-so te- 
rapuar do er. ministro do interior 
bio lho uma sudíancia, Camo 0 gr. 
r: Rodrigo Itodrigucs respondesso qua 


Farios seguiram para o ministério, do- 
[morando-so; om -conforoncia com o mi- 
[nistro, a-quom oxpozeram a sua situa. 


Varios commerciantes do Alcantara 
tom auxiliado as cosinhas, ufferecon- 
do-li.es generos, 


Rapaz morto 


O menor do 12 annos Virgilio 
[Ignacio filho de Antonio Ignacio, mo- 
rador na rua do Marvilla, 162, Joj 
quando hoje, pelas 18,30 andava by 
cando junto á linha forroa foi colhido. 
por uma pedra que lhe deu morte) 
instantanea. 


NOTAS DIVERSAS 


O Contro. Republicano do Mara- 
inhão dirigiu um telegrama. ao si 
presidente da Republica, felioitau 
Jo-o polo sou restabolocimento. 


proposta entreguo á camara mo- 
pal para fornecimento do illumi 


nú 


[olecxrica ás industrias particulares 6,| 
[como primoiro di-soinos e embora o] 
|iesmontido oflicioso, apoiada peio sr. 
dr, Antonio Centeno é elomentos in 
Justrises o finuncoiros da Allom. 
aba, 


Soguudo nos consta, os taihos mu- 
vicipaos vão acabar, passundo a suo 
xplorução a sor foita por partiouls 
es, modianto ouncurso o uma tabell 


do preços approvada pe a caara, 


Por despacho hojo publicado rm 
Diario do governo dowrmina-se que 
orosbytoro Autonio Lopos Corte; 
Froes, parocho da freguezia do Villa 
cinho, concelho da Louzã, não poss: 
residir durauto um auno dontro do: 
umités d'esso concelho o dos limite 
pias, sendo-lho concedido O pres 1 al 
pedor ali sahir, 


ças é cuaselho do mini 
suinptos de amei 


aqua, winietro da 1 
O “0 pitao «O porto da Fixnuira. 


à urgente 
mosto Penal uquci 
Foi Rolos const 
usaria cluseisicados pará cmpreges ju 
bica du fo categoria e que des 
Jesue já ser providos no logar de gustdue 
145 nodeu de arte contemporauea. 
O sapião teneot raia Danio 
cota do ioga a preeentat-de Lo uopur 
mento. motim do” Centro, cute 
[prestar serviço, 
Seguo no próximo paquote para Lou 
ieitro Murquos o. contibigsuto da juard 
pabiicaa 
Perry Crua 


do dynamite, armamento, braçadoiras |“ 


na ovarina, tiverem de entrar por one) p 


os recoberia immedintamente, «3 opo-| 


instantaneamente) 


som mmumauy + pelo: Gapól 


À HOR 


—O govornador geral lo Angola che. 
|gou » Malanve, ondo o Commercio ostá 
gn rise, dovido & baixa da borracha. 

nson bos impressão 0 decreto fivanto 
os direitos. a oobrur sobre os tecidos do 
god 


Do nHaiaaes amanhã no Avenida Pata 
o aja espedida. que am gropo 
e córtiptoras o bomans de sttras dlcte. 
o “ao Supoitado “brasileiro se tr lar 
ai in fe no qual tomas puta cs 
are mini tro “los” negocios gutrangairos 
ir; Osaur Te, ministro do” Bene deei 
Veloso Eat o Beilor, Ratos secretas 
da losngão, dr. Macedo, onsul, 6 
mais pe-agoi do "coninlado. Or de Ta 
pino! Pinheiro pario no segunda Tira. 
Foi. nomeada. ama onmisão, com 
posta do Gspitão “Prancisgo” Macogbs ta: 
pato Prunciaco Nanes Gluro é aline 
r+ Augusto Corta, todos da guarda 
fitcal, ara estudaram a reforma ds esta 
da eiream. 
uso, no onto 
e Contriônição 
algumas resteloçõos do, encargos to: 
do ainda quacsquer ogtraa provides 
jo potara ox” docs, Goo fi da 
axe Sofro odor ter 0 Indigpaneavel des” 
ioga. 


DPorton' ACAPETAL 


Servigo telegraphico o tolephonioo 
15,16 
Vi-lento incendio 

Em uns predios em constroeção ne. 
Avonida Serpa Pinto, em Mattosi- 
hos, manifestou-so esta tardo um 
violonto incendio, assumindo logo do 

ncipio onormos proporções, o quo 
fz com qne fossem reclamudos soc- 
corros do Porto, 

Não houve, porém, forma do atas 
lhar o incendio e as dorrocadas suc- 
ordiam-so, sendo avultado o projuixo. 
Um sad co 

Foi afiiançado em 2:00 oscudos 
[Manusl Mova Pinto Saldanha que 
tom de respondor polo crimo do at- 
tentado contra o pudor, 
|B inc. deira mortal 

O rapus hontem morto pelo com» 
boio amorisano ohamava-so Julio Ro- 
cha Oliveira, tinha 12 annos o mora- 
va em Reinaldo. 


PANTE GOMIMEACIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS—O mercado estova pouco 
movimontado, runlisando-so opera;ões 


Compra 
sbayis. 
18 


Venda 


ção, afirmando que tado ora dovido à É 
jama vingança do director gorento, não x 
lendo etica contribuido, de fórime algu À E 
ma, para o que se cetá passando. [af 18 
| Aconsolhados. pelo miniseo, o epo- Ha una 
rarios seguiram pára o governo civih q Loiro 
avistar-eo com o chefo do districto. ” | ksa 

As cosinhas communs contimtaram, y 
fusecionacdo hoje; tendo oxiraoruina. Eta e 
fria concorronara o sendo do manhã) mit do 1.008 “Bo 
ornecidus corca do 800 refoições. Til E 


read 

E-ternas, eflectuado: 3º serio o 8889. 

a Td a 

PSD 

a reef 
een 

tda set, Momimbiço ia, 


1262; Tneles 2 113, 1956 espanhol 
UI, SS9B Japonez: 5 90, 18 PROD 
san. Di, 198, 10863; Banco Ottoua 


: Atchisson. 10000, Frio proferal 
14800, Ério comunon, 2987; Missouri cow 
mon. 2487; Nortolk common, 10962; Rosi: 


Isaud, 1908; Sontherm common, 258%; 
ISonthora Pacific, 582 Union Paei- 
fic. 1953); Rio. Moçambique, 


ira Railway, 
(83; Ydoum pror 


nação publios o particular o enorgix 60900. 


BISA DI HUS3MA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transaoções om tandos publicos, 
Papeis da crod toy 
bilhetes do thosoura, ate. 


Rua Augusta, 24 


eloph. 579-- End. tol. Corratorivo! 


Cias 


A tor 
Pó denes 


VENDA POR GROSSO 
LIMA NETIO & C.* 
Rua da Prata, 145 

nvia-se Uma pequena amostra 
contra 50 réis em estampilhas 
A' venda em todos os 
bons estabelecimentos. 
. Enviamse catalogos franca-do carta 


ret + 35.8.4049 
SPORT 
Todos em idênticas circumstancias 
Em conversa com um professor de gua. 
nuntéoa potagrsica ouvimos os justificados 
lamentos da sua eluse 8 r desuiida e, peor 
ainda, de Puma guerra enorme aos] 


que para ella querem vir. Bontre as suas 
phrascs uma foi proferida com desgosto 


? Pelle 
e 
syphilis ? 


ny Depura: 

? Ciro do Sa 

nguonto Gu: 
folic 


A melhor agua de meza medicinal 
LINORADA PIZÕES DE MOURA 


Erpesito ceratpora Listoa Sul de Portugal e Estrangeiro 


Pintura de azu-| 
lejos arhsticos 


MEDRBINA DENT 


Rua do Ouro, n. 87,2º q 


(Em frente do Banco Lisboa & Hegtes) 
TELEPHO! Nº 


CRUZEIRO 


DA AJUDA! aidA 


vor-nos po: 


Ainda se fivessennoa à nosso diploma pas. 
melo? pelo Tuslitulo Sueco, bem ia à coisa, 
Alas os que estudaram a gymnastica de 
Ling. atucem-nvos, afirmando o nosso des 
conhecimento do method à incompelencia 
sobre a sun aplicação». Este phrase tem 
raça é só podia sul de um Engenno, Ee 
ão fa diplomutos pelo Instituto de Sto 
clolmo avesta citado de mrmore e gra 
nito? Não ha ne, pelo menos, d'elles não te 
mos conhecimento. Ha efetivamente sui 
ta gente. que se diz sabeilora «la razão pe. 
Eagogica, da essencia teclmica o da fogica, 
da gymmática sue, mas o reclamo tem 
o valor ds ger feito por.alla propria, São 
como muitos cspecintistas qui anmunciam 
à frequencia em. clinicas extrangeiras e 
qui fieram a aua aprendizagem escondi 

os ou isoartos durante alguns mezes nun 
elinita avembejanor So, da mesma força. 
Tom Lisbou, que se conhecesse, houor ape. 


nas tm professor diplomado pelo Justitw | Vi 


do Sueco ft e. Jorge Sant qu ensina 
ela primeira. vez o que era. gynmutica 
Be Ling a uma elnase formada 38 Gipmna: 
io Club pelos falecidos Monteiro e Dias e 
Roubennt e pelos srs, iníonio. Martin, 
Pedro Joni Rbrveira, lr Josê Pundes, 


ear di 


dare de Mochi, 
dn cre nú oficita cauda 
pingo o, era ento, E mal nal 
O Qu Ba que do iueva O rs 
fessor tingenuo-—nunca estiveram, vendi 
quencia le curgo nó Instituto de Stockhol.. 
mo; en ctularem pet figo e om a 
is que foram duda do de dor 
Eorniod oiro, afimostimito má ota 
pp 
canto Entre ese, aceitem 4 pro 
nores em Lisbon, não possuindo todos 08 
elementos lo tirei que exige um de 
cumento official sueco, mas 0a suficientes 
am serem dona ou rejutares tnstrutores 
que que vio pci pra 
extubições do major Sellen em Luvis. não] 
on Ro a Cap dO o va 
Ea penais Teo pena 0 mito do 
der uma exhibição dus melhores gyminastas 
E acrobiia quê a Bula Bossa, Outros 
Nereu que nba a qua ovos td 
cabem. À esses ilevc O professor ingento] 
deito 0 aro Ur, ue funçao 
or Culempno O Mto com ds bas qua 
convencem 08 “quitos “la aa Compelencias 
Jim resumo, eabio todos mam mesmus con- 
dae mod mea Qua pri O traba 
od college cem tara coragem o faser 


Entre nós 


da Amadora-A Capital 
Todi a uiinucia 
io progrumi 
postaculo d 
o do vur 
aná no apra 
nêia v talves com av 


o ves 
sera vio Actors, able 
asitdbra, listas 6 polido Elo 
anoinsanbtunto, oombutes do nucco, OQUE 
Javuirdd 4 Ouça À valêntona 6 Antulto 
tado mr ec Ja e 
taipa om bon av 4 Unthlo por do 
Peguorruchos du Bu 9. nunua Ha Jo ado 
eso glina om «8 bos quo dis 
Mion loiça tia A ou venia du 
tr E altanteal Ha ta puta do TO utous 
o Meo, MOS udo. 6, Us 6 ta UM pego 
do tal Ha jogadora da pas du 
up fon agilidade a luva pleco-r a 
ne iba monde de” 8 valentos cui pedos; 
di soltadutis. À vara O cm ator alguna 
som valor posmha aão (la aunom u tais 
em à Dutra cullocada a 1-0) do altura) 
À matinde teria con a hubcada alma, 
ado 80 Duldenepitotos, fita. por BO 
axvançõ dus esco na da Amiulora o Lia 
dos, vavendo 
Von dr O lo 
manto popolas Quis associar-ao ao fue 
Vi ro da ot Mo a Data O, qua 0 
do uluborar ua, ambscripção. para angus 
ur rocuraoa para a cobro ga du 
Sinurdo pata pliisemuniou da local: 
dano, E pur esta tá do, oranigo não pars 
a noi ua bullo pojpolar Com out 
not -oto "do, 10 comtavos, qua à 
ea atind 


das pelo igrapo m 
publica, 
“Ancora Sporting Olub—Tuangoyau-so tum 
novo teu Wosto Club nos Lu nelua orga- 
mau. 4 pelo Sport Libordado, Hoattdo un. 
Coml 


k : 
dis Bugio Gon 
epi usdra, Orago 


supplent 


Extrangeiro 

À Taça Pommnery—Os aviutores qua que- 
Po 
a Paga Pomar Pela: 1, nal 00 
og, Manaus viagra pura iortug 
open, alugando qua” 0 nosso Leis 
o 8 00 Ao doa ça a 
Comp do aterriages 


ARTHUR MORRISSON 


O Trimgulo Vermelho 


SEGUNDA PARTE 
A morte de Jacob Mason 


bad 


Denorridos instintos, Potewood 
renppureovu, trazendo uim papol na 
mão. 

— Aqui tem, vojal—oxolamou ole, 
— Bis o quo acaba do me ontrugar outo| 
valha jnrdinoiro: o amo tinha-lho du 
do ordsm para o outrog r sé u mim o 
ssm tostomunhas. Exporáva-ino Jog. 
do a uma hora da tardo, 

No-papol liuni-so us seguintes pa] 
lavras, tençadas á pressa com lortra, 
tromula o como quo soparuda: 


+ Não traga o sr Martin Levitt] 
asta turdo à minha casu, Sou vigindo, 
Nada ha a tuzer, Não mo abandone,| 
“Prugam'o antes osta nuito, ás oito 
horas, quando já estiver osauro, Cun- 
torlhos tndo o espero quo ello so| 
iavará nbiliair todas as maná fonuy 


:]oscolhom mi 


Rua dos Bacalhoeiros, 


3 e 95. Telephone 2,297 


Propaganda do Tal 


Uma excursão ao Alto Minho 

A Propogenda do Portagal, quo tem 
promovido varias excuraões aus mais on- 
eantaidor 4 pontos do nosso Pais prom 
para os dias 6 a 9. do sotambro, uma 
our ão no Alto Minho, com a soguin 


Ra 
Poa i—purtida de Lisboa no sabbado, | 
o da stontro no, rapido dae horas 
Mat aço DO combo (oauomesit: 
ni epa Pan SA Cato de 
Varad 8 Sbc “ul A dado; Jantar em 
ds prio pasa Angra À Beam, 
peer fa nisa põem gota 
Panda a guarda copr beso de Lisboa 0 
do gia per dv 
E egrenas à Vania, do Outside, 
folia Ermo bora, alojamento no melhor 
E e Plspner he Dota? do 
estombeomaitoço am Vianna do Ota 
o par pura Ano ds 1 horas a fm 
is nie Ejroo o om sm 
rn gia) ho tugtado dia de spas 
foram oi? Ancoio, regrenso a Vianna 
E Roe, onda so Já 6 paraotia 
8 dia Sonda ja 8 vo aotombgo 
pit igepor i Viauna, poda dz & 
aa aoo paro DRTUÃ, duda 
p8 nc, va nd pasa fo Ho 
Bio seio eo osavar isa cpa 
pal a Pot di fá 
À Erontairo Janis eu Vlonga 
it, dando ts prolongado o pal 
hi agreso à ibn para. pelioias 
ça feira À do soLombro-Selajo 
o “om Viet da O orol excursão nas 
tomovel a Sunta Luzia e a Ponto de Li», 
a patio. do Vita: do Oni dá 
ES Ca fp aa Ca pn ra 
nó rapido, aiagbindo nº Liabou da 38 hora 
Pequça 
wait da amcorvão oro anerdao 
een 
via fire 


cedo da 


tixago 6 do 29 es udos paua 0a 40% 
Propexanua de Portugal o do 27850 para, 
os tido suclus, 


Assumptos 


Mais uma vez, a casa O. Herold é 
0.º Jombra sos lavradores, que agora 
vão começar a tentar das suas com- 
pras do adubos, a imperiosa nocogs 
dado” da olharem para esto assumpto 
com algom cuídudo. 

Gomprundo ndubos ordinarios ou! 
incomp'ctos, o lavrador po am rigoo| 
toda a dospesa feita com 0 lavrar da 
torra, com a semento o tambem com o 
juro que corrospondo ao custo do ter 

o, doixando. pissar, improductivo 
'do negativo, um uno da 
ty QUO tÃO poucos annos) 

do notividada conta, 

A pogar da mais cohtploto Insnocoe-| 
ho do ano. que agora unido, muito 
luvrudores continuam pedindo Supor- 
plósphato como unico alubo, quando 

corto quo a culpu dos ingucoessos, 
tão frog rontes nos ultimos 10 a 16 am! 
no dovo sor, om parto bensivol, at 
buida ao Su perphosphato, adubo esto 
quo, applicudo exclusivamento, escal- 
da as torrus O torna as goaras som ro- 
sistencia a doenças o s6ccas, produ- 

indo além, do isto uma semento cada 
voy mais fraca 6 pobre, inoopuz do 
produzir futuras colheitas boue, 

O quo o lavrador dovo aplicar são 
adubos combinados, contondo 08 olo- 
mentos azoto, acido phosphorico o po- 
tassa,todos rounidos na proporção d 
vida O no estudo ohimico compotonto 
pera respootiva tara ias so algum 

lavrador porsistir em emprogar ox- 
olusivamento Sup-rphosphuto, devo 
[elo mence applicar Buperphosphto 
om o do fabrico mais uperleiçoado, 

Uma grundo parto dos lavradores! 
portuguezes já não subo o quo 6 um 
Suporphosplinto bora, 

Aquolles quo continuadamento não. 

49” compras sonho 0] 
[Supornhosphato mais burato, “tonham 
a ooragom de abrir ósto atino uma 0x- 


àlowpção, anbatituindo uma parto da 


sua compra por” um Suporphosphato 
vordadoiramionte vom o uperfvigoado, 
contront ndo osto com aquolle nu 

Verão quo ainda vao uma diffaran-| 
ça importante entro uma 0 outra imar- 
«a do Superphosphato o quo o que 
lhos parsco barato subia ouro o tal: 
voz carissimá 


dados para mo auxi tp 
mento, não vonha- rmquanto não for 
noite do todo. Entro pola porta tra- 
ir, que dá para a travossa; bastar- 
lho-ha ompuréal-a, pois ostwrá apenas 
poncostadu. Dopois, dirijia-go dirosta- 
imento 4 ostula quo fica ao lado dal 
babitação: eocunirará ahi minha 0o-! 
brinho. quo o esporurá-a partir dus, 
oito horas. 

«Não deixo cahie osta bilhoto em 
parto alguma 6, so possivel fôr, quei- 
meio. Digt uma pulavra ao portador 
pra mo confirmar quo forá o que lho 
paço, mas nho lho diga do quo so 
truta: um nccidonto sucosdo tão de- 
pressa. Rosponda-mo immediata- 
moute; conto comsigo, o nho doixo da 
tir ostt noito ás vito horus com o ; 
Howitto, 


— Devo fizor o que allo lho podo, 
|—disso o mou amigo. — Naduabgoluta 
mento suboimos do quo su trata e oim-| 
quanto não ostivormos melhor infor. 
mudas devomos deixar-nos guiar por) 
ole, Esorsva-lho uma linha aponas é 
sem assigoatura; «Tudo será toito co- 
wo desejar, por oxamplo, ou coisa 
parocida con isto, e arrunj ais coisas 
do tado a tor à corteza do que o h 
[mem Jo outeeguo à rosposta-sem eila 
. oabir em outras mãos. Fuqu-0.68,| 
tir nelas trmsoirag e atravessar O 06) 


Agricolas 


À cusa O, Horold & O, tom actual. 
'mento á descarga Superphosph to, 
12 0/0 soluvel em agus, da magnifica 
marea registada «Trevo de 4 Folhas», 
marca esta provoniento  exolusiva- 
mento do fabricas da maior roputa- 
'ção no estrangeiro, o convida todos] 
os lsyradoros a loyarom uma pegue-| 
ma ou grundo quiutidêde “d'esto ar-/ 
tigo. CRE sd 

Para aquelles liviadotés que, nem 
vendo como 8. Thotié, “ordem, a ousa 
|O, Horold & C."'toit &b Siiás ordens, 
ná-sua sédo om Lisboa 6 nas auos 
Sucoursaos estabelecidas no Porto, 
Regoa, Pampilhosa, Santarem, Evo-| 
Beja o Faro, Suporphosphutó 
010 soluvol om agua, dosagom| 
tambem garantida por analyso off- 
cial da macon «Horold nacional», 

A marca «Trevo de 4 Polhus» ó do 
provonienoia oxolusivamonto extran- 
goira, como podorão verificar todos, 
os lavradores ou revendedores de 
adubos quo o quoiram, vindo a Lis 
boa o assistindo á descarga dos vapo-| 


A Paris 


Ou nonos suigos 3. Anjos o A, Pos 
nonbam de fundaram Lisboa uma cmplo- 
“cujo io 4 promovor axauradus acon 
Imiças om Portugal e no extrungeiro, 

| Ba noi dao amprero, cid 

ino-rus do Mando Ab, promover para Já 
o astomro umé oxcarsão à Bare com 
ingaço, eseuraas cos artedures, vista 
cet gua a imonamontos 6 boia) (vom 
Esfotçõta) arado 13 dic, Ro progo atos 
polosal ão YG56S om 1 0 UIBOS om 3 


hg 


Pareóo-nos quo por tal proço os nosaos| 
nwigos terto conseguido 0 dou devidera 
tum do tocnurem estas vinguna tão gcono- 
micas éomo attrahoutes, nttondondo a quo 
om Paria à uxournão taim carros dspeciuos 
goias intorpratas, o quo fará com quo no 
ínimo prato dote po wo potsa visitar 0 
maximo da grando cidade, 

Não tomos duvida om aconselhor o pu. 
bico a aprovoitar esta occasião du visitar 
Paris, corto da quo 08 oxcursionintas não 
torão motivo para reclamações, pois qui a 
o nprez, «ara lhos daixar a mus ampla li- 
bordudo, não Ínclno no 800 praço as rol 
| ções, podonio nasim cada qual alimentar. 

vo tegando O seu gosto, o qua 6 duma 
Ivantagoim Incontuntaval, 


| Obra Maternal 


Uma olroutar appolio 


Fof nqmittida como profonsora vigilans 
tó das monoros Intornatas na Obra Ala] 
tamal a 8º D, Lotta Lugo Peguito. 

À dlirvogão fm “diseibule uia eira 
om que pedo o apoio do todas as mca 
portuga pará a“obru à quo motta 

Jombrua 0 quo, como do gabo, tom por fin 
nerancar dus igarras do Visio o da 
mionores do coxo fuminino, | ropar 
idos para no fataro do torantom vis A, 
id auolonario. 
| Bla dedos a 
ita, 


| 


Gra a apolo qui sol: 


AMERICAN GOLD 
Imitação de ouro 
Em frente da estação do Ro 


Mculmento associatiga'- 


Balxolros do Lighoa 


Depois do amanha, polas 18 hor ros 
oo na sólo dia-tã Anunciação unia o. 
antio miauna da elaaso pura su encotarou 
os trabalhos u favor do encurtumunto dos 
estabolocimantos às O h nas, 

fogom-n 


Festas associativas 


Fallecimentos 


Morta. --Plooou ma povoação 
o Romi hoioo, desta. concadho, o palro 
A bento Anusto, da Silva, prtocho da 
fio: uoeia 46. Noboilos, do 'opnosiho 4 
ja. Dota coincidencia do oe 
allacido no dia. um quo explava a pena 
dio expulsão, a E y 

Gunsta que ou sous restos serão transl 
aids patt o cmulturio da Hroguesia da 

matiealidade. 


o rosommondi-iho quo so não di 
diroctirmento para onsá do amo, quun- 
do daqui sabie, 1? homom intelli-| 
Iganto? 

Sim, julgo-o “ató muito esporto,| 
Assegurou-mo que o não podiam tor| 
isuguido. Conhoco muitos  irdinsiros 
da visinhança 6 fallou a todos au vir] 

entrando pols portas da 

do pelas trazeiras, depois 
[do tor tagareliado durante um mo- 
monto. Só isto servo u provar bom, 
me pareos, quo 0 volho Gips é davo- 
ras astuto 

—Abl—oxolamou Hewitt com ad-| 
miiração — ra d'um moço assina qua 
vim muitos casos ou precisava, Vou 
encsrcogal-o do lovar um tologram-| 
ma ao telegrapho quando so 1dc em- 
bora e dur-Jhe-hoi meia oorôa polo| 
[sou trabalho. Ello nada subo do os-| 
aonoial, não é verdado? 

— Não. $ibo apenas quo o amo tom, 
preoceupações e proveniu-o de que] 
podiam seguil-o. f8 

bem, E' aoinspoctorPltm- 
mor, de Sootand Yard, que deséjo| 
telugraphar, Oh, não 66 inquioto, 
comprehendo. mujto bom que tudo| 
quanto mo disso é confidoncial 6 nada, 
jdivoi'a Pummor.emquanto a -isgo-não! 


no: síia sei que possa solo piil. Mas! 


dinda que o cormissio adiminiatetiva. 
al dô rapidas providencias pura 
augistecor de agua um centro tão povalo- 
seque não pudo continuar votado ao 
npo da monare 


Um quinta! apodrejado todas as 
noi es 


Qualsuimannos do que fm pogotné 
quiutal, portoncento ao predio Natitado 
Haia de Anta do From, a tenvosa 
Ho Bati, esquina da la dus Bsstcres, 
dna no ig O uh ditacionda E! 
Ped ape 
nei over pio pao 
o vagão quem À 0a qe dos 
nstoras de das Setanião pias, para 
Ílio não chamar eolvagrrio, dO P 


Q Acaba de sahir O 
“ps Duas Revolu- 
ções Inglezas” 


por Guisot, 2 vols, illustrados, 200 pag: 
[ouda — 209 br, — BU0 no, — R. Burpu 
to, SO à B6—A. David. 


TOURADAS 


Algés 


No progrummo da corrido. quo dopois 
ão fmauhá, 40 rostiso. mosta, praga por] 
Inotivo da grand: do gado lavada a 
efeito pela dos MelhSrameitos de 
laguslio Iocalidado, com o. concurao dal 
[câmara do. Ouiray tamos a mencionar a! 
* upresentação 9 despodida dos ni 
vilhanon, discipulos do esparta Gl ito, Os 
csnadas Montes Único, o Marticko lidurão 
vis. touros altoruadamento cou o 
dor do. Villa Yrunôa do Xira Francisco] 
Panla Peroira 
Um dos nnmen 
tá desportando é 
do proiissinnal Ai 
quo picurá dois toui 
pio, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R. Auron, 166 — Consultas 18000 rs, 
Agencia ofilolal da maroas 


Partido Republicano 


Aos prosidentes das commissões paro- 
do 3.º halrro do Los 


io Munieipal convoca os 
presidontos dus cominisiões parochiaca, 
do 8º bairro a reuniram hojo, polus 21 
horas na súdo da comininsão, Iárgo do 8. 
Carlos, 4, 2º, para. aomumpto do intorei 
partidário, ) 


mais sonsação. 
ontação do forea-| 
a Loitiro (lho), 


AGUA 
"AMIEIRA 


Union conhocida com 
O 


] 


A au radio-actividado mantora- 
tanto, OMbUEA AN gREPATAS; 

portal om furvido, 

Opttmoa reamitados has moles. 

Line'do poll lesõos ulcorusas, dova- 


Escriptorio—Rua Augusta, 28 
Buréis o litro em garrafõas. 


À: provincia n'A CAPITAL 


RAIA DE BANTA CRUZ 
| VEDRAS) 14 Comtânia a buy 
inúmação tosta formosa prai, orido tam 
oiiogado frando numoco de fumilias Alê 
o oitraa posoan, ancontrnqeso Ji aqui! 
doeu pre, ranciao Daria Baco 
6 0spotns Rodolpho. Begonha, genora 
Pedro do Buoma «1 andiiso dos 
Santos Barnordos, Joio Caras dou Santo 
Ghaves, Custodio” Aurelio Gomas Novor, 
ár, Xaviur Rodrigues, Vasco do Mou 
Bosco, de, Mastina da Conta, Juno Agou: 
nho, Munocl da Gosta Moliciaa, Rntouio 
Vateniim da Bilvo, José Murqies Quer. 
oie Joaquim Pedi, rango La 
cin, Bernado Carvalhos Joaquim 
ão Mirando, com muna fo 


Dr. Marques da Costa 


MEDICO 
R, do Ouro, 280, Lº É. Dat do 3 
tintos. geral-Doonças das o 
Sigla, oras Doonças dus crosaças 


Movimento do porto 


Liverpool, «Hildobrando (Pará) um 
[Pará 6 Manao, «ita Bambi 
Humbarvo, «np Villano» iBratil) 
IN. York via At Madona (Mars 
E! inoeiru o Pr, «Biaohoro (amb) 
io o Livorpooh alrinao fait 


js 

gil o R da P. «A vono (du Sumos 
Congo Balga, «Gundomar» (Bre « om). 
“Pará o Manuys, «A n.brosem, (Livorp 
Bali. R. 1.0 Sant, «Warrborot eu 
hão 1. o Santos, «Caravrluss (Livre, 
Tot, via Purá o Man, «Mancuo (LIV) 
[Broto R. Prato, «Saimaras (Burous) 
M deira q Agóros, «Sun Eiutelramems 
[it Ja. + Santos 8 Nin 


ham 
creio que sorá pradonto tor a pol 

ao aloanoo da mão caso prooi 
dPolla.. o podermos precisar d'um a! 
outro. momento; como comprohonde, 
[não tonho podor algum em matorin 


doscobrir o oulpudo, mas não eu o 
pronder, a, além d'isso, é Piummor 
quem está encarrogido do caso Dou- 

lho-oi para, 
estar aqui, em sui casa, antes das, oi 
to horas mônos um quarto, 

O tologrammá toi mandado a Pluta- 
mer o Hywitt, tondo aceitado o qon- 
vito para jantae oodo com o reitor ane, 
tes “do, irem visitar Mason, resignoar. 
'so a osparar, Mus, como o doviarou” 
com a maior franquera a Potswood, 
laquolla porda de tompo não lho agra-| 
dava. Teia prefsrido correr og maio- 
res riscos, ir tor com Mason immo-| 
[diutamento e tomar sem demora as, 
|medidus quo ontendesso negossacias, 
Todavia, como ora Mason que, 4o| 
que parecia, corria os. muioces riscos, 
je como, por outro lado, Mason ora 
(sabedor de coisas que elle e o sacor- 
dirá. Sgnoravom por comploio, mis 

alia. aguardar a hora quo ello tinha 
marcado. f 

'O bom «oitor óra absolutaimento da 

fopiáião -do leteclive, mas-tinha cam- 


ós auesorisa to... Do restor-podeo ha bem mpiossa do partir o achava cruel. 


inônto Tonga agaolta-egpaotatiya; que! 


policial; o mou papel cangisto om [homem n'uma cidudo como Londres 


Iduranto quanto tem| 


? Sardas o pano 
do rosto. Extraon 
o com Agua de la 
Reinal! 

? Oleo do Lilo co 
tra calvicio o cas- 
pot! 

7 Injeoção Diday 
cura om 48 horas! 

? Flôrda No dade 
[Dá nos cabellus 6 
barba sun côr em 
15 minutos, lonro, 
castanho o” preto, 
Pomada G. cancros, 
hemorroidas o fer 
idas! 

7 Pomada aympi 
ia Bxtrao o por 
o da cara em al. 
guns minutos, não| 
projudiva. 

? Licor genital — 
G. fraquera goral 
(dos nórvos se 
xunos!! 

7? Embr 
Romedio 0º 


? Às purgações 
48 horas 


arautidas — com 

afamadas pilu- 
lua «Oceidontacos. 
Pharmacia Lx Cor: 
po Santo, £9, 


Silva" Ramos 


Medico da Posto da 
Aisericordia o dal 
Assistencia Nacio 
nat aoitPubereulo- 


Synhils, doengas dos 


CLINICA GERAL 


Consultas dus 12 2 
do 12 H,2 e das 4 
FERE 

CHIADO, 62, 


NINA 
Taniacara 


Taliacos nacionaes 
E estrangeiros 
Rua da Boa Re- 
cordação, 43 e 45 


Ficusira, da For 


CLINICA de HENAIQJE BASTOS 


Doenças, dos rins e vias urinarias 
Casa de saudo para cirurgia. 
Avenida da Libordado,8-—Lisbos 
RECEBE DOENTES DJ CI- 
RURGIA pum sorom tratados 
pelos. eirurgidos do sua ascolha. 


Jissa 8 agradecimento 


Jo0b Curtanhoisa Nave, ta mulher 9 
oo foto Custas Rae e 
a io Sisindo Canna ar 
Pa a ai ias Garoa pro 
mp mo dia 10 do corranto Cabindo) 
O oras oi pl ae a 
sta na anta 46 asia Eanbyi por nina 
oo asbredose mão, vô AOL 8 go 
utanhalro Aurede. 
o GUTDOTIGÕGu 06 
rodar o oro 
a png qo, dar doranto «des 
ga. quor no din de aebimento 
dr nfcine co dentaio  pa 
io pn copas ar dg 
mada asxtincta: não podendo deixar da) 
apeciiamo 6 qua matioo nesatante ar 
tomei Cerdoio, pol 16 Geri! 
e deload coro dy 


edito dos compes 
oram do oma dodicação ex: 


cimentos que 

Finfimonto a: todos que do, gustquor 
gra progtacam “hormobsgom à lida 
ie aboci prog on ecunte 
intento “do Indoleval: gratidto; pedindo 
ER sitio Tnvoliuta: 
E 


trama, 


abalo da qruiguer om 
is ra dont 


Agradecimento 


Viuva do Antonio Castanheira, Carlos 
& Gs, Castanheira & Carlos, Ricardo & 
Carlos o Maria PArsumpção Custas heh 


earida. Antunes Castanheira 00 
[3a quer fórima prestaram homenogum 4 
faliosida. 

“A. todos a exprossão do seu reconheci 
monto, podindo dacalpa de qualquer fal, 
ta involuntaria nom agradecimentos, 


Grande variedade 


DE 
Accessorios para relojoaria 
Co-certos gu ontidos 
JOÃO DE SÁ 


Ia dos Corregiros, 183, 


otaç 
ignificurá tudo isto? Do 
quo é quo so tentará? —porguntava ol 
lo oontinuamonto, — Quo - osp.ntosa 
infuoncia pólo assim avassullue um 
o nu opocha em quo vivemos? 
Estava-so no ontomno o anoitecsu 
cedo. Acabaram Ânalmonto da jantar 
o quando so lovantaram da mosa cho- 
|gou Plunmor, ancioso o fabril, 
—Poço-lho que sa Ro complota-! 
mênto om mim, polo monos duranto 
algo tempo,” Plummor explicou 
lho Howirt, depois da o tor apresen 
tado ao sacorduto.—Por agora adá 
lho posso dizer o do resto ou proprio 


!pouço ou nada sei, Eis do que se tra- 


ta: vou esta noito a casa do alguem 
quo dovo roceber-mo, a mim aósinho, 
e daremo certos esolarocimontos con-| 
fidenciass, como mou oliente. Nãv soi 
o serei obrigudo| 
o gunedas engredo. Mas é aqui que te- 
mos mais probabilidades de chegar a| 
“um resultado o tonho a oorteza do que 
use agradocerá o tel-o obamudo. Por| 
mou ludo, ficarei satisfeito por 0 tor 
ao mou alcance, porque talvez prociso 
ão si. Trouxo com-igo-um ou dois ho-| 
mens, como lho podi? 
“Prouxo trez o dos melhores, Se- 
Iguir-nos-bão. E longe? 


Consultas para as classes menos abastadas, das 1 
a manhã ds Q da farde, com Os Seguintes; preços: 


Fira dtestas horas os preços são diferentes 


Dentaduras completas (aporviçondas) doado. 


Dontaduras complotas do ouro do loi deado, 
Obiurações (churmbagens) dosd 
Aurificações (obturaçõos om ouro) desde , 
Dontos «rtifíciaos am plnoa desdo. 
Extracção de dentos SEM DOR (anasth 
Esxtraoção do dontos com anusthesia geral. 
Limpeza completa de dentes dosde. 


258000 
Sog00o 
18000 
38000 


ogia looal)o 


alataia 


nebro, pro-| Bi 


Dentes a pivo (xo) desdo 
Cordas om ouro dosdo E 
Dontes om placa do ouro desdo, 


Especialidade em der 


Pagamentos e pre 


Ras 


noito nos dias utoi 
tarde 


Em frente doBanc 


Este consaltorio abro das 11 da mdf 


Consultas modioas das 2 ds 4 da tordo, todo? 


ntaduras sem chapa 


Modificação. de antigas dentadu-as par mais defeituosas 
promptas á mastiga: 


ão a preço modico 


Todos os trabalhos e operações serffrudOr 


ços convengionaes 
Gba ás 14 da 
is o aos domingoaiga 1 (s 6 da 


dios utois. 


O Lisboa & Abôres 


«Somploto da h 
compl 


METHODO 


tismo, contando a mais comi 
esta materia, SUMMARIO: É 


[RIA PORTUGUEGA, DE 
MINGOS, G-LISBOA. 


88 Pyenida da 


todos og s*ns serviços, incluia 
psieal habiitado, a bem ser: 

"eguezes. Assim tambem, devi 
du ções, podemos enviar rofeis 
do 0 preço, 4 centavos, Com: 
refeitorio angueata constante: 


até ás 21 horas. 


Jantar: 


Ertihantes 


eravados am lindas 
eins o oro, Novi- 
ados do PARIS É 
BRELIM 

Vondas. com qa 
ron Bo SO Ho 

ron” nO cas do 
Venda, 

Ourivesaria 

Load 


A. 6. MONIÃO 
20,9, daPalmy, 24 
CLASDOA — 
Lado da choa 
da ousa dos mulolas 


Tubereulosos 
Medico dos Hospitaes o do Posto da Misari- 
cordia 
CLINICA GERAL 


Dosnças cos pulmões e to apparelha 


48 quo são pouco ol 
E itrarômos por uma pequona porta 
quo deita para uma violfa, nas trazei 

ras da onsa, Só torá quo osporar jun 
to dessa porta o. postar os sous ho- 
mons não longo d'alli, do modo a po- 
dor fuzor-lhos signal "no caso do ser 
necessario, Não dovemos ir om geu- 
po, pois nos tornariamos roparailos. 
Creio que o mélhor será o sr. Pots-| 
wood ie ma fronte; ou soguil n-hei do 
outro ludo da esteada o Plummor 
Javangará com precaução, atra”, à cor- 
ta distancia, 

A pequena procissão formou-sa po- 
a ordem que 'ollo havia, indicado é 
eram oito horas monos trsz minutos 
quando Howitt o Plumwmor so rouni- 
ram ao reitor junto da poquena porta 
quo estava aponas encostada como 
Mason havia indicado no son bilhoto, 
[Deixando Plummor do sontinolla du 
parte do fóra, Maria Hewitt o 0 rei- 
tor penctraram no jardim, “atravos- 
saram-no sem fuzor roido 0 passaram 
por um poquono canteiro, dirigindo- 
[so para à pequona luz quo illuminaval 
a ostufs, ao ludo direito da casa, 

A porta da estufa ostava tambom 
encostada 6 Potswood empurrou- 
|dovagarinho, 

—Menina Creswiok!-—chamou elle) 


—Não, 6 muito perto d'aqni Btua 


Jem voz baixe-Maniwo Omuewrioke! 


Manual do hipnotiador 


eardernado om capas 
CARNEIRO & Vu, ol 


Refitoio Frut-vag 


mos pelis refeições para fora, eacommendadas de vosp 


Simões Ferreira! 


Dir eotor do Dispensario da Assistencia aos ;, 


mratico + 


hionotiumo polo. 


te. É logante 
s, LIVRA 
NESSA DES, DO 


dy 


Liberdade 104 


Depois de ampliado este refeiiorio, foram reorganisados 


ido os do cosiuba, onds temos 
ale todos. 08 nossás estimavois 
ido ao nosso serviço de distrl- 
ões cos domicílios, acrescen- 
lo, porque o movimento ú esto 
meato, 56 DOS respoasaiilisa- 
a 


Almóço: das 10 ás 13 horas, 35 centavos 
das 16 ás 20 horas, 50 centavos 
Serviço por lista das 10 ás 20 horas 


Recobem-so 6 mmensãos q 108 180 208 Be 


—Telegrammas: Boafruta 


95000 réi: nionsaes 
E) PATOS 


S pratos ar 
romosa 


so, simoço, rapa 
dia Pc 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 
BOTELHO 
R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 


1 


VEL 3155 


iavaver, Kabrogoa ou ru 


Analyse de urinas 


Por P. 1. Rosa, antigo porito chimior 
dos tribusnos, dj 


Uma jov 

immou 
oilko, se. Potowood— af y 

lellaosou muito contanto por ter 
vindo! Não possa saber o que mor 
pobru tio tem! Croio bam que a razão 
o ubandonu! Tem modo d'alguma co 
sn, não soi do quê, e o sou modo au 
ementa c du vez mais, a ponto de 
agora, por assin: dizor, quasi não po- 
doe fellar nam fszor um movitmunto. 
U de. Luvaon eoiu visital-o, ha pou- 
co muis ou monos uma hora, o dpois 
disso mou tio está muito mais soce- 

de, Encontral-o-ha no seu gabinete 
do trabalho. sã 

Entraram na sala do visitas Num 
nada fracamente. y 

—O dr, Lawson? disso o reitor 
E? uma coisa rara, mo paroco. He 
quanto tompo sahiu elle? 

Uw ligeiro rubor cobria o rostê 
pallido e oontrahido da joven. 

—Não sei—rospondeu olla-—Dow. 
tor subido sósinho, supponho. Quando 
aqui chogou, disso que não podia di 
imorur-so muiso, tnas não O onvi sabir; 
ou estuva Já cima e 08 creados oska 
lom baixo. dito quo mou tio ostá 
doido o oreio que, itfolizmonto, isto, 
é verdade! ão 


(Oontinaap . s 


Fo 


set — — A CAPITAL = SS => 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


: Antiga Engommadaria Central 
ma é 4 sm Ml eavosiostanvnte iso] EUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Fes ines do) Tr E 
Empresg de  exeursões nam Q— | Sóe; Estação do Rocio —Lisboa Ea A cos ed eso Pb óNo em 
no paiz mae | AE roer gommados a pol como ot lavagens do roupas branca, pois 
e no extrangeiro Explosivos da Fabrica da Trafaria Calãas da Rainha |R (feios io publico pesa se concar dá vordado oxprimon 
— — ynamites or occasião da, indios 5 om do Gregas; guslquie qui sas pontordidto 
Ls Gammo, Nº LN. 8 caiãa de 25 kilos. | dude, 4 RE 
rip “es erro sopas copas CA PSUIAS em ma Eram e q 088 “e memeticr postal à ENGONNADARIA CENTRAL 
, aids ça ap ds SE OT à Es 
Edeço Bastilho AO lan RUA DA CONDESSA, 63 - LISSOA 


Altotrondo; meados 
imo Mayor & G, rua da Prata, 50 


iáa 17 de agonto. Volta 16 a 18, de agosto EMILIA DA CONCEIÇÃO 
AGENTES E No oem "Rodrigues Piato & Pinho, rua do Almo |" E 


E Preros (incluld:s os impostos) 


ug. . Bovrs Vinsonnes tudo Do Lisbon: Bocão a Caldas da Ral- Servi 

e agEs = a clas: Edo TAXIMETR 0s dermiaiiio 
ins ta do no MONTEPIO NACIONAL Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves | 
CAIXA ECONOMICA E Telephone 2698 


EMPRESTIMOS sobre: ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao ana» 
[5] DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Correciros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S:Nicbiau e a Raa da Victory 


va tis | 
TELEPHONE Nº 3299 Bon: 8 ) 


Sociedade anonyma de tosa 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: ludá 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
tó 31 do dezembro do [912 

3:5628804 
88612 


Automovei is dE RR 
Lugo ede praça) | pega sguis trico cnr gosto pro 


cedido do raio, sobre predios, estabelocimortos o mobi- 


Cade Carruagens it, mino cota vai rc paste 
Li sbonenyse Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
e de 5. Roque Lisboa do continente. ilhas e ultramar, 


Seguras a vossa vida  Seguras 03 VOSSOS Naxeres 
n 


Biuittiva de Portugal é Ultramar 


Sociedade de Seguros Mutuos 


sente à mais prospera empreza nacionat de soguros 
' unica que, não teado acelonistas, disteibua todos 08 
vegarados ou imutuarios: 


“AGUA GAZOSA. 


Siphão ,Prana” Sparklet 


e os respectivos cartuchos, o que tudo custa uma bagatela. 


sono lucros po 


Negocios realisados. 
Reservas e garanti 345:1748140 
Indemnisações pai » 2305315875 


A Equilativa de Portugal e Uliramar emite apolices de seguros de 
vida desde a importancia de 


Seguros de vida Rendas vitalicias 
Suguros: terrestres Seguros maritimos 


estos o imais informações envinm-to inmedintamoito a 
Psi solicitar, 


Séde social—L.de Camões, 11, 1.º 
LISBOA, 


Réis 83:0:7408:30 


Ume experiencia convencerá a qualquer pessos que é um objecto de real 
e permanente utilidado em sum casa. 


Aº venda em toda a parte, 


PREÇOS 
Siphão B. 1$600 caixa com 12 cargas 360/* 


A NACIONAL 


'ompanhia de Seguros 
Stuo mea propriedado— Avenida da Linardado, |4-—LISBOA 


— Pharmacias: 


ria, Papelas 


Aiphão O. 2500 caixa com 12 cargas550) É Tosse une a 8 | 
Ama caixa de crystaes de fructa para mui- 4 e ) Nas 2s Ea Bam os lim, E ai em 
tas refrescos 300 hg= Debeildage Aztvedo, R.do GSE ES qe 
6 a cm [e g gal Principe, 43 “E é É, Pomeca almoços e janta: CAPITAL RESERVAS 
Unicos importadores s 8 ' SÊ &| PRE Tg 900:000 29tadá 
PHARMACIA BARRAL | À & Sra Pere “preços modicos escudo escudos 
126, Rua Aues, 128 2 & : EEE 69-R. de S. PedroA 8 Seguros sobre a vida humana 
LISBOA ms 54 ST EN dUálcantara, 07 cn RS pe, ad an 
E SPUTU QE SE: rp a 
o Alialalalia Elegante E Fé apar DEOAUWUWVIEE AE 
Bs = E GA oi scam ente dr 


66, Rue de la Chaussée d'Antin-eParis 


57 Rua da Palma, 57:Ã TUDO A PRESTAÇÕES | Pedras para isqueiros o Jet em Portal 
H i- atos, modas, chapellaria, sapataria, Legitimo MotalAliTRanicas boas) RW SA 
Sei comple as DA cmi pç ac Eli tá 7 ii 


FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Alrigr guga ip 5 a di du 
Ds agudo ap Tudo a prestações Arthur Bena 


cab; Teteohone n.º 18 
op ORDER EO a os to — sóna E en Partos osmeem 1 
des suis da praga da Pag eo À Empresa Mobiladora Miguel Ferreira [JE ESPINOSA-R. capetio, ; PR co 
tesconto de 6 Ojg 256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A St c+ Lobo tivas, eme Da q RA 
ALFAIATARIA ELEGANTE LISBOA Gaminhas de Ferro POIÍUQUEZES soa 
LEILÃO ) n 5 a os 
il, la [m Palm, FA RR a prt saiem uh Mozaicos Azulejos 


Cal inydraulica 


Goarmon &es 


p. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


Empresa Macional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


| ge, a, gutras ilhas 


h 4 ç À ) h | ç * At colonia Brasiloira-o ao publico uma visita 4 Rouparia Cen- 
tral, aondo com certeza so não arrependerão, pois alli vão encon- 


trar um sortido completo em roupa branca para eenhora, do que 
pódo bavar do mais fino gosto o por preços que não sorá facil 
contrar ca: outro quolquer estabelocimento, apozar de annunc 
rem quo são casas cóllossags e quo ninguem vendo mais barato, 
para se podorom cortificar'da verdade, podia a fineza d'uma visita 
para analysorem os preços dos sous artigos. 

Além do roupa branca, ha tambem um enormo sortido do pan 


Ficam avisados os ses, revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 


Ke Norte do patz aos revendedores geraas no Porta E me emendas, ieadalos maio apies Vandanos tambor tados tos. RE Era ' Quinet, E 
tlves Rocedo & Borges, Suc, Rua do Bomintiim Netigos Hropejas para juttos ara 


e— 
Rua do Ouro, n.º 286 a 290 


(Ultimo quarteirão) 
à Acgron da domoga as oxssnção das polido da (aih 


No Sul e lihas adiacentos aos ravandadoras,asraos om Lisiox: 


Nogueira Marques & CL”, Rum da Alfandega 
nt devesios REED 


umorphe 


Cera comiam , BBROOD + 
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dulgamentos 
— demorados 


Estão-go prolongando demasiada- 
monto 63 processos pelos ultimos| 
'acontocimontos, nomeadamento os 


go so esferam no movimonto do 27 
'do abril. Dentro om pouco, terão de- 
corrido quatro mozôs sobro ossos fa- 
“tos, Bobro 08 quaes não consta que 
'o tenha procodido à novas averigua- 
gõos, como não consta quo qualquer 
novo opisodio so tenha rovoludo, toi 
donto à lançar mais. lu sobre o a: 
sumpto. Não pareco, pois, quo haj 
justificação para uma: “dolonga que 
ropresonta um, soffeimonto, som re- 
presentar uma acção da justiça. 

E' corto quo o govorno, armado 
com as lois'espocinos quo para ostos| 
factos o Parlamontg | votom, não ox- 
horbitou dos guas faculdados, Mas 
uma simples noção da oquidade, que 
om todas as conscioncias roside, im- 
pão a obsarvação do que, com todas 
as lois, se pódo o dovo attendor som-| 
pro aos dictames da humanidade, 
dosdo quo com isso a noção da justiça 
nada soi 

Fomos contrarios 4s chamadas loie| 
do excepção, votadas no Parlamento 
jpslosroprasontantes de todos ou par- 
fúdos. Na impronsa ropublicana esti- 
Ivomos quasi intoiramento isolados 
ioombatondo-as com a porsistoncia| 
“quo rosulte duma convioção segura é 
jfirmo, Ainda não nos arrepondômos 
do o tor foito, o estamos cortos do| 
quo ollas 6 quo ho do sor annuladas| 
polo Parlamonto da Ropublioa, o não 
[Envomos de sor nós quo mudomos de 
Jjotitorio “a sou rospoito, porque, para 
todos os ucontooimontos; ainda 
imais gravos, quo porturbom as soci 
;dados,a loi não nocossita t6r dois po- 
'0s o duns medidas, Sendo justa, pó- 
“do tambom sor sovora. 

E quando so doom acontocimontos 
xordadoiramonto excopoionaos, am 
quo só “a força possa anlvar n ordom 
“sócial, om todo o mundo, o com todos 

gimons está indioudo o caminho| 
a seguir, quo é o da susponsão d 
garantias. Quer dizor: a loi fica su 
ponso, mas não é uma outra loi quo 
no lho sobra põe, porquo nunca a func- 
sho do qualquer loi dovo aor a de, 


paro não sor exocutada. Por isgo 
'mosmo nós aqui doolarámos, ropoti- 
dns vezes, não podormos uoraditar 
nas declaraçõos dos quo defondiam a 
adopção do taos médidas, quando nos 
afflemavam que cllas só sorium app 
cadas om dotorminadas ci, oumstan- 
oias 05 4 detorminados elomontos. 
Não acreditavamos. Não podiam 
nem devismos acroditar. Esporám 
sempro quo ellos fossom indistincta- 
mento opplicadas om todos os casos 
quo sob a sua alçada recahissom. 
Mas, ropetimos, so não nos surpro- 
hende 0 foto da sua applioação, por- 
que não poderiamos nom deveriamos 
tor osea eurprega, surprobonde-nos a 
delonga a quo alludimos, o que, sóm 
dúvida ulguma, ropregonta para 08 
presos, alôm dos projuizos quo ma 
Falmento so coloulum, uma situação 
dolorosa, de softrimonto o anciodado, 
quo, por todos os motivos, podo o do- 
vo torminar. 

E! preoiso que não nos substitua- 
mos à propria justiça, considorundo 

riminosos “comprovados indivi-| 
(duos quo, por ora, sho uponas alvo 
“d'uma aecusação, ombora grave, mas 
sobro a qual só 08 tríbunaos podom 
dar a sua sancção, ostabolocondo a 
ulpabilidado ou a innoconcia dos no- 
cusudos. 

A Republica tem todo o intoresse 
“em normalisar estas situações doloro- 
sas o dificois. Para ellu advirá 1 
amaior prostígio quando so comprovo 
tque, sabondo fazor justiça, gabo tam- 
“bem attendor nos proceitos da lhunia- 
midado, que, mais do que em todos 
“os codigos, ostlo oxprestos no cora 
“são dos povos. 

Dê-so uma sanoção a acontocimo; 
“tos quo lamontamos, mas quo niio po- 
domos doixar sem um cortoetivo, pa 
«xa que o espitito do desoráem dos- 
apparoça da sociudado portuguoya, o 
“ella entro numa osphora sorena de 
metividado o pas, em que, sem outra 
tagitação quo não seja a do dovals: fo 
!eundo das idéas, à Republia conti- 
ínuo a sua marcha emancipadora e 
“progrossiva, 


NOS BALKANS 


“Me soldados Dulgaris 


jeobertos de floresgo regressa- 
rem a quartéis 
Sofia, 15 u'agosto 
As tropas que compõem a guar 
gão do Sofia o alguns destucumanios 
do ontras localidades chegaram hoje 
a osta cidade em direeção aos so 
quarteis, precedidas do rei Fern: 
edo sou estado maior. À en 
multidão quo se apinhava nas russ] 
«fez aos soldados uma recepção oaíl:u- 
siustico, cobrindo-os de “tó 
(Hava) 


FÉRIAS! 


Proporcionemol-as 
qe 


FÉRIASI 
às creanças | 
ão tem fortuna 


Os alumnos da Escola-Officina n.º 1 desejam 


Os alumnos da bonemorita Tscola: 
Oficina n.º 1, do Jorgo da Graça, 
toom uma assooiação donominada <A 
Soliduria», com as suis sosções dr 
matica, musical a desportiva o tam- 
bom uma cantina, A comissão ad- 
ministrativa do «A Solid 
artigo publicado anto-hontom por, 
A Capital sobro colonias escolares de 

jog O aprossou-so a rospondor 
pergunta que formulavamos: «Quando. 
so roalisorá ontro nós uma somolhanto, 
obra do hygieno social?» 

Na sua rosposta, a sympathioa asso- 
eiação, “no mesmo tompo que nos com 
munioa o muito quo aos sous osforços 
so dovo já om bonoficio dos alumn 
da Escoli-Officina que a constituor, 
rovola-nos os sous desejos do complo- 
tar o oxcollonto programma quo-,84 
propor lovar a cabo, instituindo tam- 
bom uma colonia do fórias. 

Nom tudo lho falta para quo o pro- 
jooto ao traneformo om roalidado, Afim 
dos alumnos da Escola-Ofcina pas 
sarom o mes do sotombro no campo, 
dois socios ordinarios' putoram é di 
posição, do «A Solidaria» um 
Jofforta “valiosissima, 6 corto, mas in- 
sufilcionto, Com o mosmo objoctivo, 
ogualmonto recobou a associação a 
promessa do DO oscudos. Nas não bas- 

E isto nol-o participa com a ogpo- 
runça do juntar 08 recursos noo 
rios para que o sou justo idoal ainda 
osto anno soja lovado a effoito. 

Mas eis o quo nos osorovo <A golis 
daria» sobro a ronlisação da obra das, 
colonias osoolaros do forias ontro| 
nós: 

«Julgamos quo tal facto «6 so dará] 
quando onda oidado, cada bairro, cada 
grupo ou mosmo cada individuo, no| 
quorendo sabor do quo os outros fa- 
rho—a não sor para applandir o aus 
xiliar os quo façam bom-— trato do| 


“contribuir com o quo lho fr possivel 


para que so pratique om Portugal o| 
uo o jornal do v. diz pratioar-so em 


quo alguns dos nossos consocios do| 
A Solidarias — a. asgooiação. dos 
wlumnos da Escola-OMioina n.º 1—| 


:laprovoitaram já. 


Vo, roforindo-so om A Capital fg 
colonias do forias o ohamondo a 
tonção do publico para oste ussum- 
pto, ogualmonto contribu, o grando- 
jlonte, para que elias nasça O de 
dosonvolvam, 

As colonias do ferias om Casoaos, 
no/ uno passado, são um facto ainda 
a apontar, E outros. ha isoludos a do- 
monstrarem que é possivel fazor-so | 
lguma coiso, quando so quer favor 
alguma co 

À nossa associação «A Solidarias, 
fundada o administrada polos alum-| 
nos da Escola Oficina n.º 1 do Le da 
Graça, auxiliados, como 6 natural, 
por muitos umigos cheios do boa yon- 
tado o do dodicação, tem-so imposto 
o dever de contribuir para o bom estar 
dos seus sooios:—fundou o Lunoho Es- 
colar em 1 do Julho do 1910 o, desda 
onto ató hojo, tom fornocido dos sous 
socios ordinarios — os alumnos — 
(0:000 refoições a proços quo vão do| 
[8005 (a maioria, 75 o) a $08 por o: 
da rofeigio=fundou a Bosção À 


passar o mez de setembro fóra de Lisboa 


Coadjuval-os no seu intuito é uma obra hu- 
manitaria e patriotica 


tioa que tem promovido quatro roci- 
uma dos quass offorosida ás Ag. 
jscolaros' do Lisboa, com 
reportorio escolhido o desoinpenha-| 
do... o molhor quo sabemos-—cegou a 
[Seoção Desportiva quo já, promoveu! 
Juma festa, bailos infantis, oto., final-| 
monte pretendo agora promover à ida| 
para o campo, durunto um moz, dos 
[sous socios. O Lancho Escolar appa- 
frecou &j «Solidaiia» como um sonho, 
para cuja realisação. havia do como» 
go apenas o desejo do reali 

irma vontade do trabalhar para o 
conseguir, Consoguiu-so, E. so as| 
finançasfada Sociodado não astio do, 
tal modo: equilibradas quo dis- 
[pensem um trabalho assiduo, temos 
o monos a alogria do ver que osso] 
trabalho é productivo, 

Para ronlisarmos o nosso dosejo d 
agora — bom ar, luz, horisontes ul 
[gros, saudo, n'uma palavra — ponco| 
mais temos do quo tinhamos para o 
[Lancho Escolar, Além do todas as] 
diffiouldados do obtor roupas, mobi- 
lia indispensavol, oto. (pois a Tiscola- 
[Oioina é um oxtoraato) preoi 
do 3608 a 4008, para os quaas já nos| 
estão oforooidos 508. Consoguiromos 
(juntar os 8008 a 3508. quo faltam, a 
tompo do prepararmos tudo para pas 
sarmos o moz do sotembro no campo? 
Ousa, já a tomos: foi offorta do doi 
dos nossos oonsosios ordinarios. T 

amos osporanga do consoguir o quo 
pretendemos 

So n «Solidárias reslisar o quo tão] 
ardontomonto dosaja; so do todos re- 
cobor o auxilio do quo carooo, ab 
tará a confirmação: do quo acínia 


o8sa: para 
Colonins do Porias Ito do ox 
dosonvolyor-so, 

Rosta-nos aponas dixor a y, 
não é uma, colonia do forias, o quo 
xomovomos: na Escola-Offioiná mão 
à fe Mas trabalhar no campo, 

hubituaos ao ar livró, 
» corror, saltar, brii 
car, passear fora do ar viciado do 
Lisboa, 6 talvez suporior a limitarmo-| 
jnos a respirar e brincar, ou dormir] 
olosos somnos.» 
blicamos com a maior satisfação! 

as informações que ahi foam. Ellas| 
[domonstram quo ontro nós 80 traba- 
Ilha, com onthus 
por inioiar a 0] 


assumido Já fóra o quo são as o 
vins oscolares do fórins. À pplnudim 
onlorosamonto os sous iniciadores o a| 
quantos so intorossam pelo rejuvonos- 
oimonto da raça o pela educação po-| 
pular lombramos quo so lhes offorsoa 
na obra das colonias do fórias um vag- 
to campo para o oxoroicio do bom- 
nor, auxiliando-as na sua orcação e] 
Joxpansão. E quo variodado do m 
não oxisto para proporcionar 
auxilio! 

Não quer 4 Capital rostringi 
applansos o incitamontos o sou apoio| 
á obra das colonias escolares. do tó-| 
rias: para condjuvar 4 Solidaria nal 
oxeoução do seu optimo projecto 81 
bscrovo desdo já com 20 oscudos, 

Mão esqueçamos que as cidados 
féanoeras beneficiaram o anno passa- 
do com férias no campo, va montanha 

oitenta mil oroanças é 
quo só à Dinamaroa as facilita a corca| 
do soisoentas oreanças por cada com| 
mil habitantos! 


Hera da Arcada! 


Os gregos tiveram em grande conta o 
corpo humano e as suas linhas e movt-| 
mentos de maior rilhmia. Oseu vestugria) 
não velava, mas revelava a perfeição) 
plastica das creaturas que se orgulha-| 
vam de possuir uma animalidade robus 
ta, incapaz de sujeitar-se a outra disei-| 
lina quo não fesso a que enrijava ec r- 
rigia o músculo. Os seus artistas exai- 
taram o mu quasi com, afecto religioso. 
Os deuses e deusas não se exvergonh 
vam de mostrar o seu thoraz soberano 
ou as suas ancas de curvas impectuveis, 
Por esté motivo elles ignoravam a hi 
crisia dos sentidos. Lhilosophos e hetai- 
ras viviam lado à lado. E' por isso que 
alguem já disse que a civilização grega 
era a verdade feita corpo, flovindo em 
promessas de imortalidade. 

Em Londres, um actor muito aprecia- 
do Harry Lander, a fem de attralir con-| 
correncia aos templos abandonados me- 
lhorando assim a situação de alguns 
pastores sem eloquencia” nom dinheiro, 
resolven-se a fazar conferencias religio- 
sas, sobre passagens: dos Evangelhos. O 


“u perito tem sido assombroso. De semana, 


no Palladium, faz rir o publico, aos do: 
mingos provoca lagrimas com as suas 
lomelias. Ninguem acia contradieloria 
a sua altitude, A nós parece-nos de uma 
logica absoluta. O riso de um comico é 


tena-cojsa séria, -sobretudo “quando elle 


5a exerce d custa da estupidez ou damal- 
dade humana. Já houve um tempo em 
que o teatro exgenas égrejas. O tablado! 
é 0 publico coliiletavam-se. N'esso tem 
po, porém, o padre tinha o actor sob a 
sta dependencia, Agora é este que avan-| 
ando de sombra sujeita aquolle ao seu 
|dominio, Aironia dosfempos, 


Visitas ministeriaes 


O ministro da justiça visita 
O convento do Louriçal 


POMBAL, 16. — Chegou 0 sr, dr. 
Alvaro de Oastro, ministro da justiça, | 
quo vem visitar o convonto do Lou! 
gal, a fim do vêr a quo dostino podorá| 
or adaptado. Na gare do caminho do 
ferro era o ministro esperado pelo] 
Igovornador civil do districto, br. dr. 
[Frasão, juis do diroito, delegado o) 
pessoal “judicial, administrador do 
concelho, commissão administeati 
municipal, dr. Sobral, juis da Rolação 
do Porto, commissões politicas lo- 
ones, bastanto povo o philarmonica.| 
Na sala da camara foram feitas a 
apresentações, dando-lho as boas vin- 
das o presiderito da camara, dr, Coo-| 
lho, agradecendo o sr. dr. Alvaro de| 
Castro, quo so roforia. á obra do go- 
vorno, fallando por ultimo o governa- 
dor civil 
O ministro partiu para o Louriçal, 
em automovol, acompanhado pelo'd 
logado, governador civil, administra-| 
(dor do concelho o outras pessoas, ro-| 
igrossundo a Lisboa no" comboio da 
noite, 


da fa 


Será preciso importar, 


A direção da 
md, o, ir 
falta absoluta do 
moagem “não. tem. 
de encontra em po 
de o venderem múia 


+ E, entrotanto, o publico irá sof- 
frondo as consequencias primeiras da. 
falta do trigo, não dévondo,oxtranhar] 
que, passados mais quinzo ou vinto) 
dias, os padoiros go vejam obrigados] 
a doclarar quo o fabrico do plo ficará 
redusido a menos do metado da quan- 
tidade nocossaria para o consumo. 

Já tomos a falta do agua; dentro om 
pouco tempo, luctaremos com a falta] 
do pão, so 0 Estado não tomar agora| 
las providencias enorgicas quo ha 
muito deyória tor tomado. A cidade 
da sado o a cidado da fom 

O publico consumidor, o otorno ex- 
poliado, oontimia á moroô da ganan- 
ia do quantos oxploradoros inter- 
voom no gravissimo problema, Do] 
quem é a oolpa? Notaralmento, do to- 

os. Nonhum podo isentar-so do ro3- 
ponsabilidades, desdo o lavrador, quo| 
oxigo uma protocção:a quo não tom 
diroito, para mais lucrativamonto 
guardar 6 coroal nos sous colloiros 
vendoLo por elovado preço, quendo a, 
sua falta &o torna sonsivol no mioroa- 
do, ató no moageiro o fabrioanto, que, 
costumam aprovoitur-so som osoru-| 
pulos das olrumstancias quo possam. 
pormittir-lho maior augmento do ro- 
ceitas. 

Mas ainda rosponsubilidados maio- 
ros onbom ao Estudo, quo não tom 5 
bido pôr cobro a estã ospoculação, 

a À custa da misoria do povo. O| 
[Estado protogo o sanosiona o orto| 
soonomiso om quo vivomos, deixando, 
quo o tuilho, por oxomplo, ohogasso a, 
um preço que é incompativol com a, 
bolsa dos trabalhadores pi 

Os funcoionarios quo traduzem & 
roprosentam a gua intorvenção ficam 

ompro de providenciar. TE onquanto 
9, 0x,M, no confortavel remanso dos| 
sous gabinetes, alinhum. oifrus, por- 
correm estatisticas o deitam um ba-] 
lanço nos interosses dus taos forças 
vivas ligadas problema, vao on-| 
trando a fomo om muitos laros 6 08] 
oouladoros continuam impuno- 
monto a fator o mosmo jogo indigno 
o intoloravol. ' 

Porquo nho so trata do rabisour 

rasos para pintar o quadro com 
oxagorada côr escura. Em muitas po- 
voaçõos do Pais ha fumilias a braços 
oom a fomo, porquo o milho so vondo| 
polo dobro do preço habitual: 1,100 o. 
18200 réis o alguoiro, Quando ollo 


não ora muita; agora, com aquollo 
preço, som que 08 salarios soffcossom 
o augmonto do um contavo, é a fome, 
quo comoça 08 sous estragos, 

Ro 

Procurámos os directores da Co 
panhia Panificação quo conforoncia> 
vam com o dirootor goral da agricul- 
tura. Afinal, quo é quo alles quorom? 
Explicaram-nos assim o fundamonto| 
das suna roolamaçõos: 

—O0s mongeiros quoixam-so da, 
ínlta do trigo, dizando a Compa- 
nhia Nacional do Moagom quo não! 
o tem comprado por não o onco 
trar É vonda, ao preço da taboll 


gambaroadoros já ontearam em fanc- 

(ção, tondo o coroal guardado para 
o vondor ainda por um preço mai 
ubido,  Roolamamos . providoncias 
para não nos vormos obrigados à ra- 
duzir o fabrico. 

«Para calcular como. isso so vao] 
tornândo possivel, citamos-lho osta 
facto: os podeiros são obrigados, por| 
loi, a tor em doposito uma quantidade! 
do farinha. bastanto para o consumo 
do vinto dias; pois, pola nossa parto 
confossamos quo a resorva que pos- 
vimos, n'esta altura, chegará para, 
dois ou troz dias. E) noto quo cortas 
marcas de pão já hójo são poores, d 
vido ú falta de farinha, O publico é 
que soffr : 

—Como sompro, Então, é prooiso 
importar uma grando quantidado do 
trigo? 

lima grando quantidade, No an 
no passado, ontearam 112 milhõos do 
kilos; osto anno dexorão entrar 150 a 
200 milhõos. 

—B sabirto do Paix uns 8:000 
contos, em auro. 

—)Mas so não ha outro romedio! 

jabo o quo era preciso? Fazer aquolla. 
importrção só por uma vez, para evi-| 
tar a especulação dos lavradoros ri- 
cos, quo toom o trigo guardado á os- 
pera do uma subida, o dos açam- 
barcudores do toda a ospogie, quê 
ostão provocando essá subida, Ordo- 

asso O governo a entrada dos 150] 
ifilhões do kilos o voria como o pro 
(go baixava indiana, 

uanto. gasta a Companhia: do) 
Panificação, por amooo —-="" 


UM PROBLE| 


Lisboa ameaçada 


O ar Camará Pestana ficou de providenciar, 


custava 600. o G00 réis, já. a fartura! 


Por outro Indo, aflirmaso quo os) 


MA GRAVE 


Ita de pão 


Depois do pesadelo da agua, de- 
senha-se a perspectiva da fome... 


000 con- 


» este anno, 


tos de trigo — E tstamos n'isto! 


Companhia de Panificação Listonense esteve 
elor geral da agricultura reclamando contra a 
fe ara panificação, alegando que à 
trig jante para fornecer que o cereal 
der dos lavradores e dos detentores, com o fim 
caro, 


(Dos joruaos do hoje 


Corea do 50 milhõos do Ieilos, 
devendo as outras padarias do Li 
boa gastar uns 26, 0 que dá um co 
[sumo mousal do maiá do 6 milhões 
do Kilos. Sabo quanto dotorminom os 
enloulos offlciass, para o consumo do 
todo o Paiz? 16 milhões de kilos por 
mes, quando a verdado é quo 0 001 
Isumo dovo ir alem do 24 milhõos 
[Mas o calculo foi toito ha 20 annos 
pássco que aínda não houvo tempo de 

fizor outro, 
“Estamos ontão amonçados, om 
Lisboa, da falta do pão? 

—Som duvida, so 0 govorno não 
tomar as providonoinsindisponsavoi 
nu 

Na provincia, vondo-so o mil 
um preço de quo nho ha momoria; 
Lisbou, estamos amouçados do não tor 

gario para. o consumo. 
ituação continiiar, sem 
'quo o Estado intorvonha com medi 
das onorgions? So a produeção nacio- 
nal do milho o do trigo 6 insuflicion- 
to, porque mão so ordona a sua livro 
importação, com ag onutollas prooisas 
Ipara ovitar todas as ospoouluções 

São ostes problemas, do: ordem 

oconomioa, que so refloctom na oxis- 


mais séria attonção dovom merecor 
idos poderes publicos. Palavras, pro- 
messas, projootos—do mada sorvem, 
por muito boas quo sejam as sus i 
tonçõos, 

“Apontomos um exomplo, auocodido 
aqui na visinha Hospanha: 

“A colhaita do milho foi roduzida, 

lo ks oxigonoiasdo consumo: 

immodiatamonto, o govorno ordenou 
a sua importação om condiçõos tuos| 
se o preço baixou paro a terça par 
o 

Pois ha-do tolorat-go quo, podondo 
oomprar-so lá fóra o ooronl. do modo 
a tornateo nocossivol ás bolaus mais] 
modostas, i 


sa incapas do assegu- 
rar o consumo? Ha-do pormittir-so 
que, á sombra d'ogta protooção, o con- 
sumidor soja explorado pela gana 
cia do mongeiros, Javradoros, padei- 
ros, intormediarios, açambareado- 
|ros, nogociantos—do quantos indivi- 
duos, omfim, so lombrem do amou- 
“lar fortunas é custa da- misoria 
amarga o dolorosa? Porque não ai 
bomos so 05 sonhores comprohondo! 
bom o que será isto, dontro d'um 
não haver pão! trabalhar um dia in- 
oiro, suando no campo do enxada ao] 
hombro ou respirando a atmosphora, 
vicinda do uma fabrioa—o tor do pas- 


|sar fomo, porque 6 preciso protogor 


a ageioultura nacional! 


Migalhas 


Moda nova 


A notriz Polafro vno lançar uma no- 
iva moda na Amoriea. 'Prata-so duma 
argola do ouro presa por uma mola a 
uma das narinas, Os omprozarios a| 
'quom ella submottou a sua idéa ap- 
plaudiram-na onthusiasmados o inclui 
ram como olausula obrigatoria no con- 
trnoto que a notriz so não disponsaria| 


no nariz, Na torra extravaganto ondo 
ora moda o inverno passado usarom-so 
Iphotomininturas om cada unha das 
mãos o annois nos dodos dos pés, a no- 
va usança vao contamonto causar suc- 
cosmo, 

Como so vê, onda voz ostomos mais 
proximos dos figurinos em vigor ontre 
os untropaphagos dns remotas rogiões 
Polynesias, As ponnas quo olles usami 
ima Caboça em nada ficam a dover a cor: 
tos chapeus quo 0s grandes costuroiros] 
do Paris toem muita honraem assignar. 
“A moral ainda so oppõo à tanga pura e, 
simples, admiltindo aliás decotos cada 
'vo4 mais amplos, Confiemos que, no| 
proximo verão, à sovoridado olastica 
dos velhos usos nos porimittirá, om dias 
do oxcessivo calor, como o de hontem, 
comparocormos nos logares publicos| 
om trajes polo monos adoloscontes, Os 
hygionistas proclamam que o andap| 
nú 6 oxcellonto para a sudo é ha sa- 
natorios ondo o pratica csao uso com, 
'magnificos rosultados. So a nudez for. 
to da vordado é absolutamente inad- 
missivol, concodam-nos o menos a fo-| 
lha do parrá do Adão com a argola no| 
liaria do Polaira, 

=Andrá Brun 


À 


toncia do" todos. nós, aquellos quo/d 


| romance may 


do opparscor nos palcos som a argola çj 


Na antiga fabrica do Condo da Por 
to, continuam paralysados os traba- 
lhos, Os gróvistas, quo so mantoorh na. 
'molhor ordem, ostivoram hojo do ma- 
nht reunidos 'na sua associação do 
classo, a Sunto Amaro, dando às com. 

os conta dos trabalhos hontem 
Pinda a rounião, dirigiram] 
ra a fabrica, afim do 790% 
borom ns férias om atraso, 


N'ossa occasião, como fase grando a 
aglomeração 4 porta da fabrica o hou- 
vosso alguns apertões, a tocodoira Anna 
Coelho, quo está no -sou estado inte- 
rossanto, sondo mogunda, ontrou à gri- 
tar affiictivamento. Houvo corto bor- 
dorinho, que mais augmontou om co 
soquoncin do cívico n.º 881, quo alli 
encontrava do serviço, a tor maltrata- 
do com omparrões, nmcaçando-a do a 
prondor, 
O ongo lovantou protostos par parto 

porarios, 08 
tro sí uma commissho, quo voiu apro- 
Hontar queixa do snocodido no sr, com- 
mandante da policia, | 

O or, govornador olvil, logo que cho. 
gou no sou gnbinoto, recobou dois 


VIDA OPERARIA 


A GREVE TEXTI 


Continúa sem solução o conflicto —Queixa 
contra um g' 


uarda civico 


anto horn o meia, om conferencia. So- 
gundo nos consta, os diroctoros da 
Sompanhia doclaratum que o conselho 
nada podia fagor nom ouvir primoira 
monto o diroctor-garonto, ar, Alfredo 
do Brito, o qual, tendo partido paro o 
oxtrangoiro, d'aqui a alguna dias ctará 
do regrosso, pois já vem a caminho de 
Lisboa. 

Porminada n conforencia, foi roco 
ia à comimissão dos próvista, a que 
o chofo do distrioto ologiou pela cordu. 
ra quo toom mantido, 

Os commissíonados narraram dota- 
lhadamonto ao or. dr, Daniol Rodriguca 
todna nº phnsos do confliato, nconse 
lhando-os o chofo do distrioto a man- 
torem-so om ordom o com pradoncis, 
pois quo justiça noria feita ás suas re. 
olamaçõos, 

Do govorno civil, os commissiona- 
dos sogniram para a sódo da sua Asso- 
oinção do classs a participarom o quo 

O Passára nos seus camaradas, 

a groviatas foram distribuir hojo 
“um manifosto om quo ao aconsolham 
união da classo 0 a firmeza do todos 
nos MOUS postos para quo à sua canso 
possa alcançar victoria, 


imombrog do conselho da goroncia da 
fabrica, éom os quaon no domorou, du 


NA VELHA 


Em vordudo lhos digo, meus so-| 
nhoros, som ombargo do rospoito qua 
profosgo pola classica auotoridado de 
ranoisoo Maria Bordallo— por corto| 
um dos molhoros oscriptoros cola- 
niuos do sou tor:po o avotor do um 
imo quo tovo à 
|ga—om vordado lhos digo qi 
mo parooo do forma alguma justifica- 
vol a fama do melancholica attribui- 
da filha do Moçambique, ondo u 
bo do desembarcar apor trinta o 
tos dias do viagom. Numa sorio do 
artigos quo om tempos publi 
Diario de Noticias, o quo mais tardo 
rouniu om yolamo ob o titulo do (o- 
lonias e possessões portuguezas, Jobo 
do Mendonça faz-se pola soguinto| 
forma acho das opiniões do do Bor- 
dullo: 

«A oidado é poquona o do ruas os. 
troitas. O aspocto da ilha o povoação 
ó tristo. 

Vá IX uma possoa imaginar atravez] 
atasso Jaconismo o que seja a ilha do 
moçambique! 

Pois o fueto é quo é vista dos for- 
midavois baluactos da velha fortaleza 
do 5. Sobastião, dos. prodios da alvo- 
naria que 80 avistam à grando distan-| 

polo mar dentro, com o sou ar 
solarengo e 08 sous muros claros, tu- 
do aquillo arrumado o conservado 
com a fidalga proocupação do rospoi- 
to pelas tradições secularos, nós não 
pudemos deixar do sentir uma con-| 
soladora improssão, Ilisso agabmora- 
do do casaria solida, tão difforento, 
das fengeis barracas do madoira e, 
zinco quo caraotorisam a Beira o tan- 
to abundam om Lourenço Marques, 
harmonisa-so - admiravolmento com 
a grandéga historica dos portuguozos| 
(do outro tompo, Moçambiquo é, so-| 
otudGfiúma Gidado bom portugueza, 
quo á simplos vista suggore as opo- 
chas gloriosas do Tangor o do Conta, 
as avonturas dos conquistadoros o 01 
podorio immenso dos vice-reis. 

Limiar da India, gosando do anti- 
quissimas afinidades com a civilisa- 
(ção oriental, 6 naturalissimo quo a 
cidado tonha consorvado um pouco 
da sua volha physionomia arabe. So- 
bre as construcções, om goral, não so 
distinguo a manoha vormolha dos to- 
lhados, o quo bastanto contribuo para 
lho dar corta aparancia oxotica, Vao 
vor-se como 6 bom justificada esta 
ausencia, 

E! preciso altendor-so 4s monomo- 
caias torriveis quo de tempos à tom- 
[pos so dosencadeiua nºssta costa, a 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL — 


Nas cosinhas communs foram! heje 
distribuidas 150 rofvições, 


MOGAMBIQUE 


Uma cidade em vesperas de despertar 
para a civilsação europeia e para 
a vida moderna 


onti o portmittiriam om cor 
tas. oocasibos quo ficasso tolha subra 
talha. Às casas são, pois, coroadas por 
torraços, o estes divididos com uma 
disposição somolhanto é das marinhas 
do sal. Consoguosso por esta forma 
aproveitar a agua das chuvas, quo so 
rocolho om oistornas o 6 a unica oxia- 

nto para o consumo em toda a ilha, 

onto, por assim dizor, sobre um 
banco do coral escuro. 

Dopois do desembarcar, o quo m 
surprohondo o visitante é som duvi- 
da o impecoavol acoio em quo se 
'vêom as ruas, por onde cironla uma 
população hooterogensa, mas por isso 
mesmo intorossanto, A maior parto 
dos habitantes 6 constituida por n 
gros é mouros da India, a quem cha- 
mam valgarmento monhês o quo n'os- 
to ponto, como em tantos outros da 
costa oriontal, toom infolizmonto mo- 
nopolisado o, commoreio em sou pro- 
voito. Ha ainda 08 bancunes o em 
monor nuinoro, 08 parses, soctarios 
do Zoroastro o adoradoros do fogo o 
do sol. 

Isto, do uma forma geral, Mais par- 
tiesloemente, poróm, a divisão de ra- 

o do seitas é um ponco complexa 
o difloil do distinguir no prinneivo 
relance, Ao lado do monhé appareco 
o tojiày mouro inferior, ospocio do de- 
gradação da familia musulmana. 
batiá 6 um brahmano do casto, ogual- 
monto oriundo da Asia. Difforençame 
so pelo traje, pelas praticas rolígio- 
sas, pela forma invariavol do vivor, 
conservada atravez, dos seculos, sem. 
jamais sofirido a influencia da 
vilisação entopois. O mouro de hoj 
6 procisamento o mesmo que Vaset 
da Gama veiu encontrar na sua pri 
om É India. Esta porsi 
toncia do costumes o do tradiçõos ox 
plioa admicavolmento as rosistonciaé 
quo os missionarios catholicos, cuja 
tarefa tom sido tão simplos noutras 
regiões. afeicanas, encontram actual: 
mento ainda em todos os pontos onde 
chegou um dia a fazor-so sentir a ia- 
finoncia arabe. O macia convertido ac 
islamismo, preto monhé, como aqui 
io chamaim, tão come carne do porco 
nom bebo vinho ou qualquer bobida 
alooolica. Do corta forma, como so vô, 
a doutrina dy Alcorão tom-so exor 
cido por forima salutar. 

Entro a população, encontram-se 
os onropous em manifos 

oxceptunrmos fancei 4 
tado, à custo conseguicemos coijthe 
uu dueias, norundo-so que 6 preciso 


qua sendo, eótnó são, “cyolones vio-| 


metgor w'ata conta alguna allomãea 


Ea E — 1684919 
sm Penha no Sontcaiólcalvantóis Jood 


—A bordo do Arlansa embaroou no Rio 
do Janeiro, com destino à Lisbon, O seua 


ia EJA Gigi memo ia ai tg 


H 


x OXPITAR 


. . POETAS PORTUGUESES 
ES à 


Apoteose a um marte da guião 


A primeira pedra do monumento de Antonio 
José da Silva será lançada no dia 5 d'outubro 


A obra do “Judeu,, 


A TRÍIUGA - 


Calçada da Gloria, 6 a 10 
E! aondo so come bem o com eco- Grande successo 


O 31 


Pescada á valenciana 
Especialidado da casa 


Bifes é TIJUCA À reabertura d'um circo 


dá logar a manifestações tumul-| 


Presidente da Republica 


Recebem-se Cont Do palacio da prosidencia da Re- dor brasi o, 
e“ ap dani Grande guecesso RÃ) Estovo hojo em exposição na salatpobro sonhora sido posta em liborda- pablios fot comasnicado  auta tarde tuosas e E 
Dre retina dr j Ê das sessões da Camara Municipal o (do, pelos sons algozes, om 9 do julho|para todos os ministorios que o sr. Bilbau, 16 d'agosto 

a toda & hora Todas as noites, 2 sessões. Mlmodelo do monumento que vao ser|d'osao anne. Em 1726 foi outra vos|dr, Manoel do Arriaga não dava hojo pets; 


À província n'A CAPITAL 


Tornecomso jantares para fóra Hontem á noite, como so insistisse| 


em dar espectaculo no circo, agora 


jovantado a Antonio José da Silva, 


a,|prosa e d'osia vez seu filho cahiu 
conhecido pela alcunha do Judex, bri ' 


assignatura, por se encontrar ligoira- 
tambem nas garras da Inquisição; por 


monto indisposto ainda om conse- 


informar-se de visi ácerca das sans 

ssidade: Freiro do Andrado e, 
mois recontomente, Alfredo de Maga 
Ihãos, Os outros nonca tivoram vagar 
para so occuparom d'sto, tão absor- 


: Ihante posta do seculo XVIII; a quem fulta de provas, foi posto em liborda-|quancia da enfermidade que o acom- |roconstruido, on 
nelezes que aqui vivom. À cidado de lã e ppt ar shoe dr ae popu a aci cn dom faso ado 
Moçambique, desdo que transforiram. É : da imãs continy morreram 4G oroanças, as familias! & 
pata Loutenço Marquos a capital dal perda, tato, do Eco di foetahso Pod nor (08 iuledçne SAO “ELEIÇÕES dos victimas protestaram  ruidosa-| do,“ Jgtó Mondos do Araujo, de Cha- 
pura La Msrques . ves, de. Luis ico et Am 
Ego am ia ao O monumento dovo-so É iniciativa] Antonio José da Silva fo! formar- E sm mente, vendo-se a policia obeiguda a[da, 0 Pinto, do Fato. oco fa dlmm 
Tou antigo osplendôr, o tom vivido) q PA rena à jo des da É E da a rm vita à fomilia Paiva Andrada, 
ENA DrSoRanDALDos ich N ja Junta Liboral, quo so ompenhouiso em direito, sabindo de Coimbra dar algumas cargas, ficando muitas chogou hontem a viscondessa Ferreira dá 

peteca pações don eve, [para angariar os fundos necessarios em 1773 o vinda para Lisboa advo- q 0 SOC IS possoas foridas o effectuando-so uma (Eánri de Lisboa. Eee 
sos quer a nm oie Quest aa oque: A'manhã será posto em almoe-| 1º obra de Simões d'Almeida, Sobri-igar, para o escriptorio de sou pae. isto (O, 
serem ol, Centaaino que, de hal” dao recheio do abândonado é gerá levantado aºum recinto Pouco dopeis, om 1735, casou com ê peste (Corta PARTE COMMERCIAL 

aloras feia paço triangular, formado pela intercepção uma sua prima, que com elle anders tambem lu é 

dor gerado Nora vistas me] A vela cida do Casas onde ds agia Laine Bco rios jnbo oc atesas da que | mt ds UMES, 6 EO de] Adamastor, de quarentena Situação dia Praça 


dos os circulos, ao que nos infor- 


[Gomés com a Avenida 5 de Oatubro, 
antigamento Antonio Maria do Avel- 
lar, Os álicorces são feitos por conta 
(da Camara Manicipsl, e o lançamento 
da primeira pedra terá logar no pro- 


nos ultimos tempos da. eua existencia 


'Foi pouco antes do seu casamento 
a monarchia: 


(que começon escrevendo para o thea- 
tro, Data d'ossa epocha O Prodigio 
dº Amarante, Sam Gonçalo, uma zar- 
inolla; depois, ainda sob a influencia 


n rofugiava dos oalores 
estivaes, ámanhã, domingo, vao sor 
invadida pola multidão irrovoronte 
dos cabeças de par, o ferro velhos, o 


| CAMBIOS, O, mercado estova hojo 
aco movimont operar 
EPE tado, roalisando-se oper 


Dois casos de doença suspeita 
Londres, 16 d'agosto 


pirata eia 23 questões nO correncia obrigatoria de todos os loi- | imo 5 de outubro, anniversarioldo theatro bespanhol, escreveu Os Telographam do Hong-Kong á) Compra Tenda 
a ida osso um dos moi [1598 anunciados, da proclamação da Republica, 6 tam-lamantes d'escabeche. 'Agoncia Router torom-se dado dois |Londres, chequo.,, 4BING 44 15716 
: Os salões onde os cortezios de D.|bem da entrada do poeta nos carco-| Sob a influencia dos entromezes E ti do de Londres. 90 di asor — 
os por que Moçambique so não tem|p ais é Di Oenos abas de Orsa da Inquisição, de ôndo sabia paralque. começavam a sor representados) Tabom o partido socialista con-jotsos de doença suspeita a bordo do Sola os 
desenvolvido como dovia o podia. Vi-| juro mais ou menos authentico, ondo/o auto do fá, E Musas thenteos” d'ontão, ma-| Soro És urnas, apresentando candida |oruzador portugues Adamastor. Tait nas sa e 
verso aqui quasi como hu cos annos.|iantag intrigas politicas o palatinas| | Já antoriormonte, a 7 de agosto de idou de orientação, o esoroveu À vida) 08 om todos os cirouios vagos. O navio ficou sujoito a quarentena. | Amsterdam, choquo. 488 o 
ko Pg no, meio da pas Fodto oram urdidas no som melacholico| (726, tinha sido preso é ordem do ido grande D. Quichote do la Mancha e —Com esporanças de trazor no). (Favas), Madrid, oba 
sta. especie do abandono, degene-lão marulhar das ondas, 80b 0 luarsinisiro Tribunal, contava então vinte do gordo Sancho Pança, que foi a es-) Parlamento, ao menos, um roprosen- és ms, 


«tam fucilmento o estão longo do pro- 
imo 6s- 
potar-go d'ollos. Qual a razão, por 


dusir aquillo quo seria log 


quo pratoav as osplanadas, ou no ro- 
condito dos vãos das janellas que 
ostoiros iso! 


|o um annos, e dora entrada nos car-, 
eres: oom sua mão e muitas outras) 
vssons de sua familia 6 das suas ro» 


troia do no theatro do Bairro 
'Alto, em outabro do 1788. 


tanto? 


Ao que nos consta, essa doença 6 o] 
cholera morbus, tendo sido um dos 
casos a quo o tolegramma acima se] 


exemplo, porque so não tom ouidado| z para fazer uma afirmação de princi 
dovidomento de eanoar a cidado? Pois Epa do a “monumento mode pouco meis do| Nesta obra comoça a manifostar-se pios, embora sabendo que temos «)Feforo mortal. Asse Oops 
as modernas noções do bygiono não [ns é pola ganavsia commercial do|cinço metros do altura à reprosenta o/a influencia da opora italiana, adiit|dorrota certa em todos os circolos. Sa Rae ado 
dostarão, porvontura, para tracaformar | voto posta, em tamanho um pouco maior)tida na côrto por D. João V, e quo o) —Jntão, a força oleitoral do socia- Incendios na falliza > OO ao O 
uma, ilha insalubro 6 do limitada ex-| Os objeotos do valor artistico Jújquo o natural, descoberto, trajando posta podia admirar no theatro lismo?.. E 25X — = 
iene (uma hova exPi otiectos do valor artistico a aa culção emeia, cogurando(do largo da Trindade, ondo P; Fra já reduzida, como sabe, o) p Aogios ienetiica SEistos: É Ágora 
sap en rtodos s paços de Quelua o das Neces-|nt mão esquerda um manuscripto, [fez representar varias operas. mais reduzida ficou ainda com a nova) Duas povoações ameaçadas de [108$, SBBIO; Tita do Brino 
Lenda sidades, Q que domingo posto|omquanto a mão direita segura a baa-|Quichote era quasi todo cantado ollei. Estamos convencidos, no omian- destruição 8; Compagia Nclonal dor 
o o ha pantanos 66 no ha ojos [08 almooda é a tacesuda mom ralor|da do sobreomanoa, sfuma psieão aroma, astyra 08 cotumoa do stanlolo, que oem afirmação do principio, Madrid, 18 d'agosto — [phoros, coupa 580, io? 

4 h ul o Pejáva 0 o-|t j ui allando. A/ XVII, mo o poota refore-so a/demonstrando um symptomi ita- Obrigações, offtotuado: Aguas, post, 
ara” quo so ealiso uma obra quo 6) duo PRjsvê os quartos do reslengo re-Irna Lists Go quim 6 O acessos contenmporaneos. lidade, trará como consequencia uma) . Nas povoações de Malvas é Couso, 33885 liseniarino hrpcinagaris, JA 


Ojo, Osps 


lmonto om Africa, 0 pri- 


O quarto ondo 


'qual tres facos ficam em tosco e na 


oiro roquisito do um povoado? 
Dizom-mo quo existo uma' postura 
amúnicipal obrigando os habitantos a 
protogor as clotornas com rodo mo- 
tállica o a applicar-lhes bombas com 
o fim do ovitar a roprodução dos mos- 
quitos. Existirá, mas o facto é que so] 


do quem 


correra al 


vô apodrecer em vida| 
alongava olhos lastimosos sobre 0 
mar largo, que na sua mocidado por- 
ro, sem cuidados, exube- 


úão tom cumprido. Talvez mos 
porque a propria camara possuo 


tomas ondo tão rudimentar precau- 


gão mio foi adoptada ainda. E depois 


não basta por ei só applicar rigorosa 


Fato do vida, o quarto d'ondo uma 
rainha fugia nauseada, omquanto 
uma princesa esperava impaciente a. 
ntrada da morto quo na ponta da fou- 
co lho trazia uma corda, vao no áma- 
ahi, domingo, ouvir, não as fingidas 


quarta so 1ê:— fo poeta Antonio José 
da Silva,o Judeu, martyr da Inquisição. 
legenda vê-se o embloma 
Comedis, e por baixo, a partir da 
base, om alto relevo, que pouco a| 
pouco se vas atendo, vê-so uma, 
fogueira constituida por archotos ef 
loros de madeira do ondo as labare-| 
das, erguendo-se, lambem o vulto do 
Jum pacionte quo so contoroe amarra-| 


ido à um poste. 


mento essa modida, 6 presiso evitar- 


so quo nas habitações particulares, 7 
cor espeslalidado 108 inlerioras ao O» Mt a vos enrouquaida do pre 
Som esecilidado os interior sr oco annunciando estraga do lot 


sojam dosprogadas a ponto do 59 un- 
contrarom n'algumas d'ostas casas 
rrdsdoiros fóeos do infecção pelos 

o, 

Por-isso aqui so impõo a oreação 
do uma-polícia sanitaria, ainda quo 
rodusidn o pouco dispondiosa, com o] 
fim do feculicar pormanontemonte as 
moradas de nogros o asinticos. Apraz- 
mo rogintar que d'esta opinião 6 tam- 
bom “Pon ilústro oollega, dr, OIL: 
veita & Bouid, actual director do Hos- 


um anopleles mais o so desenvolva, 
como dovo succedor com a cons 
tção do caminho do forro, a sua vida 
local, ha do manifestamente tranfor-| 
mar-o n'um puraiso. 
Moçambique, 8 de junho do 1919, 


Hermano Nov 


José Maria Pinto 
Em goso de licença graciosa, está, 
entre nós o 1.º official dos correios do 
Angola sr. Josó Maria Pinto, funceio- 
nario exemplarissimo o q! 
sympathias'do todos ca he 
Loanda, 


Heroes 
de 
Chaves 


Nova sgarea do cigarros, oujo sue- 


cosso verdadeiramento colossal se 
sa pola sua magnificaqualidade. 


Tabaco havano muito suave 


5 cigarros 90 réis 


Instrução Jiinitar Preparaforia 


Sociedade ne 1. Costa Fer- 
reira começou honten nspécio. 
nar os socios concorrentes ao Percurso Pu 

hoje, is 22 hotos, 
restantos, na sódo, Nat 
proxima terga-folra, ús 21 0 49, havori cu 
sajo do canto coral, sob a direcção do sr. 
Lopes da Silva, copitão-chefo da banda 
do Infantaria 5. A?manhã, “a 12 horas, na| 
carreira do tiro do Podrouços, o às 15 ho-| 
as em Algês na braja do Arthur Auto: 


tês às provas do| 
é composto do ma- 


«Cum 
«do pl 
«o iremos depois passear 
«a cantar o Ri-có-o6.» 

Serep 


Já foram ver 


CASA DAS THESOURAS do José 
Clemente—na rua da Escola Poly- 
teohnica 51, DIA, 58, 5 
bretudos ?? o 
Pois do i 


Festas associativas 

Na Sociedada João Rodrigi 
da da Dee 
io BS Ela Boss aa Ro 
aaa 


Galçanoplast 
rtigos “de Papelaria 
al do Prado, que concorrem coio pai 
o fogo; de õ 


timas d'atma côrto quo muda da do- 


o licitante victorioso com os para- 
bens do ostylo, 

Como os homens, tambem as coisas 
ão viotimas dos fados, 


Conversa QUO eu our 


Dizia hontem o Sá Pereira 
ám 


adorado bell 
"ou já, já, no Clomento 
comprar umaftrpolla.s 


comprar tambo 
gabto, 


Hntagia 1eóy 


atado. pelo 


long 


tinuam imanhã as fastas promovidas pelo 
grupo sportivo, havendo Valsas a.concar 
£o com valiosos brindes o contismando à 
ermense 


TT EXPOSIÇÕES, 
À das artes graphicas 


ode concor 
ntorloros 


(om tido 
gos, 


a 
lomim 


O praso da recepção de boletins] 


terminano dia20 


Nos ultimos dias, a commissão orgs» 


raphico de 


Porto, 
pogra 


as fabricas de 


hinas rodo! 


cm folha 


ra uma calça, um collete 


os bellos fatos 
vo vendo a 


.os Pipos 80-| 


s Cordeiro. 
com so 


Ta os segulntos: do esta 
é Puglia &/G 


 Tandição, oncarternação €| 


Antonio Josá da Silya 6 uma das) 
figuras mais brilhantos do nosso thea- 
tro, cóntinuador da obra do Gil Vi- 
conto, o. por isso mereceu os odios 
inoxtinguiveis da Inquisição. A ello 
[so dovo o primeiro osforço para fazer 
sair .a.comodia portagueza da estroi-| 
tosa dos divartimentos do bonifratos 
o pôl-a a competir com a opera italia- 
jnaque D. João V importara. Sabia fa- 
or sie a multidão, lhada do| 


hutos do fé; o o. sumbenito onvolven- 
do-o fez golar nos do povo a| 
gargalhada com que esquecia 

'mons da Inquisição. E do caminho 
lexoreis uma vingança posthuma so- 
bre a obra do sou prodecessor o 
irroveronto Gil Vicente do nogroga- 


'da memoria para 08 fanaticos da reli-| 
gião em Portugal. 


ãos 4 força, o mandados colonisar as 
novas descobertas d'alom-mar. Tinha 
apenas sete annos quando os familia- 
res do Santo Oficio lho lovaram a 


Era 


ra. 

Draquollos veiu para os do Lisboa 
m princípios do 1719, o a familia to-| 
da transportau-so para aqui, tondo a 


Colhida por um 
“automovel 


uma mulher vae morrer ao hos- 
pital, com o craneo fractu- 
rado 


As ruas do Lisboa continuam a ser| 
vasto campo de corridas paraoschauf-| 
feurs do automoveis, parecendo que a 
policia ou não vê, ou hão quer vêr as 
infracções que clles cominottem. O 
faoto positivo é que a vida dos tran- 
seuntos ostá-om constanto risco e.que 
esto estado do coisas não póde, tom 
dovo continuar. À confirmar o que 
dizemos vem o caso hoja succs 
ao principio da ras do Carmo, esquina 
do largo do Principe. Polas 9 horas é 
meia, doscia ossa rua um taximotro, 
do que era chaufeur José Forroira. 
Em sentido contrario o atravessando 
« ras vinha Gortrades Saldanha, do 
50 annos, motadora na rua do Sl é| 

ga, D.º 18, 2.º, quo tendo ido fazer 
um recado ao bairro Andrado so diri- 
gia dopois á casa Ramiro Leão, ao, 
Chiado, 

O automovol, colhondo-s, atirou-a a| 
Vistauoia, deixando-a sem siganes de 


Or 


bia, 


o pa- 


As peças do Antonio Josó da Silva 
Isto quasi todas"em dois actos; só 48 
variedades de Prolheu o O precipício 
[de Phaetonte são em trez. 

Em 1734 fazia roprosentar no thoa- 
tro do Bairro Alto À Esopoida ou vida! 
de Esopo, peça quo serviu para a I 
quisição concentrar os sous odios| 
[contra o posta; na scena terceira do 
[segundo ato ha uma satyra mordente) 
aos usos conventuass, e O partido clo-| 
Frical :ão lho perdoou o ridiculo com | 


fez roprosentar Os encantos de Medêa, 

oça om quo 9 povo so ri de um rei 
Edibrinão, o à Inquisição oaliu tam 
[bem sobre ella para captar as boas| 
graças do secular. 

A soguir a osta produziu o poeta 
Amplytrião ou Jupiter e Alemena, cri- 
tios ás aventuras amorosas de D. João 
'V em Odivolias, a beliscar fidalgas, 
[na penombra da capelia do Santissi-| 
mo. 

Antonio Josó soubo vor, como Mo-| 
liôre, 08 pôdres“do sou témpo; o quo. 
lho faltou foi um protector, como o| 
teve .o sou emulo da corte do Lais] 
XIV, que o defendosse da vingança 
[dos poderosos visados polas suas fa- 
joecias mordentes. 

O Labyrinto de Creta é uma irro- 
verencia mythologioa e a Guerra do 
Alecrim é Mangerona é bordada sobre| 
quadros sociaes da cpocha. Esta ul- 
tima reproduz a rivalidado do dois 
grupos da sociodado eloganto, duran- 
o ui logiatora estival nas fros-| 
curas de Cintra. 

Quando Antonio José foi 
[5 do outubro de 1787 andava trabs 


não só elo foi então parar é masmorra; 
omesmo destino tiveram sna malhos 
[sua mão, quo foi presa oito dias m 
tardo. 


as, realisa o 


tempo apresentado em Lá 
o qual concorrera à-Bxi N 
das Artes Giraplicas em catublo do 
corrente: À entarda é livro. 

inaugura so âxianha, às 20 horas, na 
[rua Ivens, 29, a Gruta da Bohemia, com 
espectaculos populares. 

Lo trabalhador Josô Rodriguos, mora- 
dor em Moseuvido fi sta manhã soco 
trado estendido dobaixo d'ama oliveira, 
som dois jrandes farimentos na cabo, 
Gonduzido "so hospital de S. José, foi abi 
ponsado, mas estava tão embriagado que 
Bão conheceu queca o agsrodia, dizendo 
"o Rosaria Maria da Oosta, moradora na 
rua dos Anjos, 25, 6%, cahlu na sua resi- 
dencia, fraciurando a E 


o rocolhou à enfermaria 11 do hospita! 
que rstolhea à enfermaria os pit 


lona! 


Affonso Vianna & Companhia importou das 
jonsas de Londros Jacob, Palmers e Cra- 
wford, 52 caixas d'ostas bolachas com 
jo peso acima, quo despachou esta so- 
mana para os" sous ariaazens, 

[do dircitos na Alfandega 
87456). 


DATAS HISTORIAS 


quo o salpicava. No anno imediato d 


ihando no Precipicio de Phaetonte. E! 


uma nova palestra sobre o 
Sescripta simplificada, já 


asno 


5496 kilos! 


E extraordinario o consumo que em| 
(Lisboa teem as bolachas inglezas. A 
[conhocida firma da nossa praça José 


Ecs 


propaganda mais larga das nossas 
idoias, proparando-nos então para, 
vencer algumas candidaturas nas pri 
moiras oloições goraos. 
—Disso-so quo alguns candidatos 
socialistas entrariam agora nas listas 
(do um partido organisado dentro da 
Ropublica, 
—Ea sei, mas ossa informação não! 
6 verdadeira. Os votos quo tivermos 
[soro do cidadãos quo militem nas 
nossas filoiras o estejam dispostos a. 
as idoias que prógamos, O] 
jo dessa mulota partidaria, em- 
udesse angmentar-nos à vota- 
ção, vinha tirar-nos a força moral de] 
rocomos. 
quanto a nomos do candida- 


— Ainda não estão, sequer, indigi-| 
tados. Devem reunir brovomento as 
logromiações do partido para tomarem 
as guas deliborações n'osso sentido" 


rda civil ataca- 
mouros 
Couta, 16 d'agosto 
A's onzo horas da manhã do hoa- 
tom os reboldos atacaram o posto da 
guarda civil estabolecido na posição 
do Condosa, Foi mandada partir im- 
modiatamento para alli uma forte) 
(colamna que repeliu os aggressores, 
mas do encontro da columna com cs| 
roboldos ignoram-so ainda os dota- 
lhes complotos.—tHavas). 
Palhabote aprisionado pelos] 
mouros 
Madrid, 16 d'agosto 
Em Alhucenas,o palhabote Soledad, 
matriculado no porto do Torrovieja, 
foi apresado pelos mouros Bocoya, 
quo o desmantolaram. Á canhonira 
Lauria, acudindo, fel-o ir a pique e| 
fugentou os mouros. —(Corresp). 
O general Marina parte terça-fei- 
ra para Tetuan—Cinco mor- 
tose 16 feridos 
Madrid, 18 d'agos! 
O conde de Romanones regressou! 
a esta capital. O gonoral Marina so-| 
guirá na torça foira para Tetuan, 
do antos a Santander, a fim do so des: 
pedir do Affonso XIII. 
No ataque dos mouros em Ceuta 
tivemos “cinco mortos é dezeseis fe- 


[Um posto da 
do 


Um incidente com 
Melquiades Alvarez 


Um ebrio que cahe sobre elle 
Madrid, 18 d'agosto 
Quando fontem á noite, em Gijon, 


cicoumsoripção 


Toy, manifesta-| 


Pi 
as 


ento, fm de Outubro: Mo 


dique, 


ram-so grandes incendios, seguind 
para alli os socorros, bomb 


vil—(Corresp). 


soldados, marinheiros o guarda ci-|f 


o! 
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NOTAS DIVERSAS): 


Foi hojo publicada no Diario do 
Governo a revogação do disposto no 
nomero 3 do artigo 149.º do Codigo 
Civil, votada polo Parlamento 


vo 2 seios, Tab. 


nes 
y Marcon" 


Hespanhoes em Marcos 


no fim da ultima sossão logislativa, 


O ur. presidente do govorao não foi 


mento oncommodado. 
“Com o ar, ministro do interior te 
loja demorada conferencia o commanda: 


veira, é com 6 sr, mi 


cios da Inglaterra, 
0 


geiros levou hoje 
Publica, por oocasião di 
Garta autographa do 
dando parto do nascimento do infanto 
—Fol concedida liconça para rosidi 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Secco o meio doce... 18000 ráis 

Doco o extra-Secco. 18200» 
Extra-doco o brato. 18100 » 
Aº VENDA EM TODA À PARTE 


As aspirações 


o Paiz, abertura dos estabe- 

lecimentos às 8 horas e en- 
cerramento ás 20 

Para reunirem Amanhã, 

horas, foram convidados pe 


pregados no commorcio. 
O fm d 


esa so associar, a fim do mais 
cilmonto podor dofondor os 


pirações. 
Protondom os caixeiros quo o d 


jaos domingos, e com essa i 


do conselho o ministro do intorios 


o tompo do trabalho di 


ás vinto e duas horas. 
Com esta medida, dizem ell 
bem os patrões sorão beneficiados 


to, porque pode illustrar-s 


o 
jo no sou ministerio, por so achar ligeiro 


to da polícia, coronel ar. Alberto da Bi! 
tro dos extrangel: | 
ros conferenciou a encarregado do nogo- 


ministio dos negocios extran- 
Nidento da Ro 


caixeirato portuguez 


Descanço aos domingos em todo) 


las 18 
Asso- 
ciação dos Caixeiros todos os om- 


reunião 6, além do 
[communicar-lhos a resposta do prosi- 
donto do consolho á petição formula- 
da pela Janta Executiva da Fodora- 
(ção dos Caixoiros Portuguezos, fazor! 
vêr & classo o alcanog do todos om 


toresses, 6 lovar á pratica as suas as- 


[canço semanal seja, em todo o Pais, 
so) 
mostraram de ascordo o presidento 


desejam tambem vêr regulamentado 
A esto 

ensam que devo começar ás 
inar Ás vinte, com exco- 
pção dos estebolecimentos de geno- 
ros alimentícios a retalho, onde aos| 
'sabbado o trabalho se prolongará até) 


m- 


pois que poupam despezas do illu- 
minação, e ficam com um pessoal 


DOISA DA LINGUA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


“tnosneçõos am tando poblicos, 
nd do thesouroto. 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 979 —End. tel. Corrotorivo. 


dr 


quando Tio seja. presonte uma solt” 
[ção tomada de accordo entre todos ns" 
intorossados. Dopois, Umitar-ge-ha a 


350 vóis |sancoionar essa deliberação. 
E 


DESLEIXO CENSURAVEL 


Um cavallo com uma das mãos 
partidas 


Desão quo o elovador da Estiollt 
doixou do funcoionar, a Companhia 
mandou rotirar, tanto dos calgaudas da 
Estrolla, como dos Pauliotas o largo do 
Camõos, uns tampões do forro quo sor- 
vinm de resguardo nos eixos dos roda- 
dos por ondo passava o cabo subtorra- 
noo. Com o dasapparocimento dos tos 
tampos, ficou o arruamonto cheio do 
(covas, o quo tem dado logar à alguns 
desastres, Para impodir quo 08535 do- 
astros so ropetissem, foi apresoutada 
uma reclamação na Camara Municipal, 
motivo por quo toi ordenada a colo 
ção do pedras ou tacos do madeira nº 
sos buracos, 
al modida não surtiu, porém, res 
tado, porquo, tanto os tacos como as. 
odras desnpparocom do voz, em quan 


assar pola praça de Luiz 
«bia carioça Úrada por um 
bello covallo, o animal mottou a imo 
diroita num dos taes buracos, ficando 
com ella partida. 

O caso dou logar a grando ojunta- 
monto do povo, sondo o aninial remo 
[do para o guano. 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


1 


enviou hojo 


cava. 


tação do Rocio, 
Dos gatunos ussaltaram hojo a mercoa- 
ria do Albino Antonio do Almeida, moras 
dor na Avenida 5 PO utabro, lettras G. F. 


à |furtando tabaco no vaior dot escudos, 
| selios, estampllhas o bilhotes postaes, tada 
no valor de, dos. 


A polícia datovo hojo Bernardino Au 
gusto, "morador na ras do Assucar, ú, 
Por ter furtado um cordão do ouro, uma 


o, 


osto para o trabalho por 


e ts Prestador do vida. Alguns populares quo presen. - o |Melquiades Alvares estava sentado á| t rabalho por- Porranta double, uma mocda do 1) escu; 
loiograpias Parque cosrm o codorrido, bem cemo um ia esta da Osóalo) tam oblo cal sós Inuição de fadiga fará com) dos outra de, à Antonio da iva e 
ail, com interessantes provas da especia | puarda civico, correram para a des- ra dias Or amigõa do A qn possa empregar maior onorgi: o, residem ! 

lidade; a casa Lollemant, Bordalo Pinhei- re elo. migos io (7) desempenho dos serviços que lhe 


açada e, mettendo-a no mosmo auto, O total do roubo é avaliado em dO est 


ro Limitada, com próxaé de vários pro-| Commemorando o 265.º annivorsa-|raram no ebrio e atirara 


nO para 0 |competem. 


a E docs fee | transportaram-a para o hospital do S.|,; Comemorando ( dejrara - E ao [a q 
pe pad Pg E | oractamar a para bosta o Soda Moraão do Atol pao E o dar, Jntaso muita goto e ira Propor aos cisco e aa sã é 
Sariados trabalhos typosrapiiços; & Casa [do goccortida, morreu, em conso-| guk ojerassa, fas o major er Augus: [o causador do inoidento foi rovistado [que o procisem uma insteuoção sufi a $ 
da Noca, com trabalico de alreesão goncia do tor sofitido fractura do|to Caros de Sousa Esretionio thegoe- [ato lho sendo encontrada acma al. [Sionte, a Associação dos Guixeiros é Traga . 

dora, do Porto, com Iytographias a photo] cranco. reiro da commiseão da Restanração do Portuguezes pensa em abrir escolas é 76 Rua da Palma 78 


guma.—(Corresp.) o 
Domator atacado 
pOr UMA raposa 


[recebendo quarenta e cinco feri- 


nos bairros excentricos, ondo lhes se- 
m ministrados conhocimentos 
(chuicos, commercines e littorarios. 
A proposito das suas protensõos, o 
|presidonte do conselho disso á junta | 
foxecutiva da Fodoração que quando 
abrisso o Parlamento lhe leyasse as / 


gravuras em folha de Flandres, etc. A So- 


Portugal, distribuir uma bella ropro- 
Gledado Portugueza de Photozraphi ao ro do” pintos Vic 


jducção do quadro do pintor Vicira 
Portuenso em quo é representada D. 
Filippo do Vilhona armando e oxor. 
tando seus filhos para a revolução quo 
libertou Portugal do jugo de Castolia, 
néompaatada esa repridução dos no” 
[mes dos conjurados o d'um ligeiro cs 


PARTICIPA 22: exe, frcene. 
2es gho, ao conira- 
rio do que dizem certos ourives, 
Sontindá & vendos tados ex aous 
actigos pelos preços tais diminu- 
Corão temendo. a concorrencia. 
do nenhum colioga. E 
Preços sem competencia 


O chauffeur foi preso, recolhendo a 
um dos calaboué do governo civil. 

ig “quo lie ha 

taragia delegado Jutto da comanio | Móra na rua da Bombarda, 14 rjc. 

são, a fim de cooperar com clla em todos| Gartrudes Saldanha trabalhava a 

os irabalhos a realicar, 0 sr de Alberto) digo o omprogava-so tambem om faser! 


io tro q mento do boléias |Focados em casas de familias suas co- 
nhecidas. 


o o residam. nas fregue- 
airros o Lisboa, ou mes. 


“xo noutros baitios, desdo quo lhes con. 
venha rocoberem à instrucção ministrada 
por esta sociedade. Nos mesmos locaos| 


PPS SPO CONGO 0O 00000. 


no devia terminar Nontem, fal procoga” 
e rss a A cos dssimom atêgo peoxio di) Biegraphico, mentos guto reclamações, elaboradas com o,$ e seriedade absoluta. |, 
dade no ancobos resides: linclusivá, a fim do initos estabeleci do rerdadeiro patriota a| lapoio de todas as classes interessa- os ao publico uma risitad 
Heciciode nº 4,0» rannostos rastãoo:inó do mnitos estabelecimen obra d'um verdadeiro patriota Paris, 16 d'agosto | spo! nossa expesiedo da BRILHANTES 
to a do deep e Correta jo a artitra que e tarde recebo bot PEQUENAS NOTICIAS [ão mojor se. Escrivanis, que assim) sto e, para cllo às aprpsentar na Cama-/$ nº7% ds Ena da Poima, 
sofre, as idas na Or-/mons Cormpletou o san primeiro enno de oxis. commemora todas as datas gloriosos) Nºuma  ménagerie, uma  raposatra os doputados. Fraga & C* 
dedo pão deÍdtE | "O praso para outrogados prot tr | ani  ovitiçã cmi Exonomica da nosso bústoria. chamada Cora invostiu contra o do-| À Camara Municipal tem já em sou $ — pagimos tobsim nota dos p. 
dade day der ri ds Sn Teo So Ca aa ca Ro Toon (amas sent din ENNEIS DOURO A 490 REIS  [nsdos, fxenaonhe do ferizenos o poder grando copia de eamações 
ceira, 1, rio onde, 36 prestam todos Ss] estão liopraiços 6 vo Cogiesar ia gar cx [To na ioportanciá do ISSA riso qu iéndo o ol dprosantadas. polas associaçõos do 
stcimacimontos, À direcção. pode aos s0-| podidos fe Companhias” do caminhos de [dada a poquener do seu capital é liwlta:| “Alfinetes do ouro brincos ge [deixando-o em estado gravissimo o icoroa do doscanço semanal, 7 
“Sos da 1º secção que tenham” em seu po. | ferro é ormpresas do navegação, Toda à [do numero, do associados, demonstra 8 |ouro a 640 réis, figas de ouro a 250 réis, Conseguiu-se salvar o domador, ag-l, outras em menor numero apresen-| nalyse de urinas 
«dor cadornotas da Mocidade que as entre-| correspondencia deve ser enviada para a| Jade. edalhas de ouro a 850 réis. Só vendo o bolsa Pp: Por FP. J. Rosa, antigo perito cbimioc 


igrodindo o animal com burras do for- 


tudas pelos patrões, mas resolveu não 
'vo-—fCorrespa 


es, me aos tribanhea, Robebe amostras ne Phase 
altorar o regimeu vigento senão! 


“gaoim o mais brovo possivel, a fim d 
i E macia Azeredo & Filhos Rocio Sl. 


Cousiguar à iastrucção recelida, 


acio- 


súão da commissão, ha Imprensa 


'Osixa Economica Uperaris | Mergulhgodos Oordões de Oaroniua do, 
mal do Lisboa, g 


cancia, é Graça, âmanhã, domio-IS. Paulo, 162 e 162- 


10.8-197y 


Rua dos Bacalhoeiros, 


lj 


, 98 e 95. Telephone 2,297 


SPORT 


Uma festa de oreanças 


O anuncio duna festa do creanças,| 
que amanhã se realisa na Amadora e 08, 
exagerados réclames que alguns jornaes 
fizeram dos. pequeninos concorrentes feitos] 
atlletas c lutadores, motivaram imne- 
diatamente as críticas dos entendidos, 
nas seguintes plhrases: «Não se devia con 
Sentir que uma creança levantásse pesos! 
Não se devia permitir que jogassem o soc- 
co « luetassem! E uma barbaridade! Es- 
tragam os pequenitos!s Estas lamentações 
cut forma. e protesto lembram-nos as re- 
olamações dos que comem carne e não que- 
rem touradas à hespanhola e dos que con- 
sideram Darbaro matar um aninial, tas 
ordenam és ereailas que sacrifiquem e mar. 
tuyrisem a ereação e peças de caça para que 
 cosinhado resulte mais saboroso, 

“Descancem, porem, os senhores da ma- 
gonda  commiseração pelos pequenitos. 
Nem sc matam, nem ce lies. cai 
gem esforços que arruinem; antes se lhes, 
excita o gostapela pratica dos exercicios 
vhysicos, que nos mais annos a seguir se-| 
rão 0 recurso, primacial para 0s transfor- 
marem em robustos e resistentes. Garanti- 
mos que assim se procaierá na Amadora 
porque conhecemos” os organisadores e sa- 
bemos que elles. conhecem bem o que é tem 
violento exercicio sabem doscal-o segundo 
o vigor phísico dos que o praticam. Alguns 
desses organizadores são dos, mais ace 
rimos defensores do trabalho athleico pro 
porcionado à resistencia plsica, condiçõe 
de hygiene e alimentação, 

E a festa da Amadora tem mesmo um) 
aspecto ertucativo, que muitos dos que e 
izem entendidos "de sport. deviam com 
cer 

Os minusculos jogadores de soceos ba-| 
tem-so com coragem e com vontade de ven-| 
ser, mas com lealdade. Nos rounds traba- 
liam, mas na fim do combate abraçan-se e 
são 08 mesmos amigos que antes. Vizeram 
“aum exercicio pliysico e não uma batalha. 
Os lutadores procuram à victoria mas não 
esecutan tum nico golpe que magoe ou que 
inutiise, O athleta faz exhibição dos exer.| 
leio classicos de pesos e no fim dá a no- 
vidado de mostrar ao publico conio 08. ré- 
clamados atletas profissionaes se apresen- 
tam nos circos. Lembram-se de Nino, que 


anunciava erguerse e sustentar tn ca-| Como já dissémos, realisa-so ámanhã a A srs commissão aâminis-| 
GT od la ir Sião dinda ecoa dna roprodunimos tira aniga goeo, D 
dos Ima? Bco sé ton e pac) da arado fia So pad qu avgada Decjao que sect do ex e de. Go [Gai 6 tr Ra ei de 
“Enperior da forvas Junanas, é amanhã de- pela ligo dos Melhorumontos de Algés | mes" GOliveira Estrella, cirargião dentie É dias que so sento aresta cidado| 
Ea ne e and mara ps gn a 
cão, por tm peguenito de 10. annos, fran-| E marcar 80º & sombra! 


ino e leve, érbuendo, suspendendo e sus- 
ntando um peso de 150 hilos! Em ju- 
juisu e em glima, prova-so que essas ar. 
“eo cxolicas das balalhas do corpo a corpo, 
baseiam exclusivamente a sua eficacia na 
destreza de execução e rapidez de movi- 
mento. Como se vê, a matinêo não é ape- 
nas um espectaenlo de original mise-en- 
Soeneé tambem tuna sessão demonstrativa! 

ue é 0 atletismo, feito por pequenos 
elos. E até para. justificar o seu inte- 
vesso terrtina como uia largada de balões 
“para conhecimentos o estudos de meleorolo- 
“o ara. criticos melhor fariam se olhas. 
«em esses minusculos actores de thcatros 
infantis e vissem como é exaustivo o seu 
trabalho e se reparassem nos peruenos] 
marçanos de mercearia, carregados des- 
Jonanamente com cestos e embrulhos, ser- 
vindo freguezés, de quartos e quintos anda- 


rest 
Entre nós 


Torneio de tennis Amanhã, começa o 
torneio do tennis, em singles, promovido| 


[aninzena do ontubro, um torneio atbleti- 
co, Com handicap de peso, pelo qual se de- 


[monstrarã” que” há homebs pequenos de 
fanto vigor "o valor como Padinha e Si 
“dagociação de Foot: Bol de Lisboa —Para| 
assctsão o relatrio a contas da ice 
ntroga doa taças aos yoncadores do 
pa a do 
ão do corpos getentos, renno bo 
E tnei sras, Sa aódo da Liga Naval 
ingteta, fo do olhar asembeia 


ger 
Extrangeiro) 


a dt dpi Sa q 
ea, sto que opere Bota ne 
acata era ni aa 
Es 
jato 

a pstçuiçó Ti 
oro Peniano 
a ferem bao coração sniao 
pit poi 6 
A, apra encha jo am 
tais fo Sar Engiena, cendo a 
o CR pende A 
fenton, 2 cacespnnto uni, cm, 
jrevelou-s batendo entre outros Taber| 
ego, Seimdo 
qe na Ta A 


lia 
fee de americanos a esporança do ver 
csspparocor 0 record do mndo, quo 

tenco ho ingles Gisorgo com 4º lêto 29º] 


viador gravemente fardo, passa- 
giro morto 


Leipzig, 15 d'agosto 
O aviador Romplor elovon-so hoj 
com um passageiro, de nome Rutgor, 
no aerodromo de Lindenthal. Caindo| 
o aviador o passageiro morreu e 
Rompler ficou gravemento ferido. — 
(Havas 


AMERICAN GOLD 


Imitação de ouro 
Em frente da estação do Roci 


TOURADAS 


T. Pavlo Vieira, todos 
ola| do toraelo do La- 
ão avalieicos José Go. 
Gacem, o 0 forcado profissional 
Mathias Leiteiro (Alho), que nium cavallo 
em polo idará à ouros. pe 

averá dois grupos de moços do foroa- 
dos o dois itervallol comics. 


“comicos, 

ESPINHO, 15.—Roalisa-so no dia 24 

uma corrida do touros na nosca praça, ná 

gi fóizam parto Gigunó dos noesos in 
tores artistas, 


Em favor | dos cegos 


Asylo Antonio Feliciano de Cas- 
tilho 


bonemerita| 
ivarsario da, 


À ermesso reabre às 17 horas, abrilhon- 


" Sd AR 
PILÕES DE MOURA 1 ia 


A melhor agua de meza medicinal 
: LINONADA PIZÕES DE MOURA 


Ecpesito geral para Lisboa Sul de Portugal o Estrangeiro 


| po 


do ato 


(Como um insignificante presente 
se converte n'uma dadiva de 
830 escudos 

N'ama noticia insorta nº 4 Capital 
lácerca dos «Amigos do Museu d/Arto 
Antigo», fizemos roferencia a um cs- 
'malto do Limogos adquirido por 830] 
escudos. 

E' a historia dos ultimos tempos 
d'essa prociosidado artistica, cujes] 
dimensões se indica por milimetros, 
a quo vamos hojo contar. 

Ha tompos, uma sonhora de Torres 
[Novas tovo que rocorror aos serviços 
clinicos do propriotario dum consul-| 
torio odontologico existente n'aquella| 
localidado. Como o tratamento fêsso, 
rolongado e durante cllo o clinico] 
tivesse sido duma sollicitudo o dodi- 
(cação merocodoras da gratidão da| 
doente, esta, ao vêr-so restabelecida, 
quiz galardoar o oporador com uma! 
pequena lembrança, alóri dos seus 
honorazios. 

Viuva, conservava do sou marido 
varios objeotos que ello tinha em es-| 
timação; lembrou-se do entro elles 
[procurar qualquer ooisa que pudesso 
vir para um prosonto: Parscou-lho 
que um pequeno esmalte, medindo] 
[0,082 mm. por 0,140 ora objecto asa- 
do para tal ia, o, ombrulhando-o sir 
dadosamente, mandou-o ao seu clínico, 
(com a habitual desculpa pela insigni- 
Roancia da offurta. 
O contemplado tevo ococsião do 
jmostral-o a varias pessoas que lhe] 
disseram ser conveniente fazol-o vêr] 
[por algum entendedor, porque, sendo 
o objecto antigo, era possivel quo 
lesse algum dinheiro. Com efeito, 
visto o esmalto por quem entendia, 
disse que o melhor seria leval-o ao 
oxtrangeiro, porque só lá poderiam 
(dar-lhe o verdadeiro valor. Como o| 
roprietario do consultorio fôsse a 
aris adquirir instromentos para a 
[sua clinica, levou o esmalte o lá ava- 
liaram-no om quatro mil francos. 

Foi então, que os «Amigos do Ma- 
seu», tendo conhecimento do facto, 
intervioram para quo o precioso es-| 
malto não sahisso de Portugal, ao que, 
|promptamente accedeu o sou proprie-| 
fario. 

O seu patriotico dosintoresso clara-| 
mento ficou consignado no recibo que| 
jo dr, José do Figuoirodo lhe passou, 
fom troca do esmalte o quo a seguir| 


loção com que o ox.%º gr. proce 
den, proferindo para a voada esto muson| 

cional ao musea do Cluny ds Paris, que 
postivol lho pagasso em molhoras 0on- 


Sos 24 de juho do 113, 
(cogu a aselgnaçara do dr. José do FL 
[to 


E já quo nos referimos ao artigo 
publicado, aproveitamos a occasião| 
[para reotificar um orro typografico de| 
esse artigo, Quando failámos da im- 
[portancia das quotas do grupo dos 
«Amigos do Museu», diziamos que 
ora 2.000 escudos o não 200.000 como) 


VIDA MILITAR 


Escolas de repetição 


a rr 20 Sia 18 a escola do repor 
ção do grapo do tolographistas 
(campanha para as praças incorporadas 
er Íot2, pois já tovo logar em julho a 
escola do repétição pára a incorpora- 
(ção das do presente anno. No exercicio| 
(que so vas realisar tomam parto duas| 
[sseções de tolegraphistas, de quo fa- 
[sem parto or tonentes José Cabral, Li- 
(cinio Limo, Annibal Sonto o alferes 
Joaquim Ferreira da Silva. O exercicio, 
sorá dirigido polo major sr. Ferreira 
Lima o capitães Pina o Joto de Oli- 
veira. 

As secções sahom na proxima se-| 
'gunda feira do sou quartol, indo acan- 
tonar em Bollas, desenvolyendo-se nos 
dias soguintos o thema do exercicio, 
que termina no dia 25, 


Protecção á infancia 


fissistencia Infantil da paracáia 
de Camões 


Por falta de numero não reuniu a 
assembleia geral, ficando a mova re- 
união para a próxima sexta foira, em 
que serão eleitos os c« rontes. 

A direcção resolveu dar banhos a] 
joroanças suas assistidas na praia da 
(Trafaria, para ondo serão conduzidas! 
[gor um vepor, tomando cada eroança 

banhos e tendo alfi uma abundanto 
refeição. O numoro do croanças à ins- 
crevor é illimitado, reservando-so a di- 
recção para oportunamente fixar o 
jnumero de assistidos, 

Só sorão admittidas creanças pobres 
[rosidentos ha polo monos seis mozes| 
[na parochia o que frequentem as suas| 
escolas officiaes, o cujas edados não| 
[vão além de 11 annos para rapazes o 1º 
para meninas, 

“À inseripção acha-so aberta todos os| 
áias, até 25 do corronte, na sédo da Ae- 
sociação, das 10 ás 18 horas, 


À provincia mA CAPITAL 


ESPINHO 13.54 praia est mto 
pd VE Pe ca 
oro corcsgindento dc aros So 
Porto O contrario, não sabemos com | 
te iate Quanto à Siveraitsntoa a 
fi int Goo em oc pre A 
Edi State commrpontanta femuido 
a de fi 
Aarqucs dos Bans Junientemprojtor 
pto a defandar esta bella tetra. =. 
“are agoi o prstesor ds iyesn To 
drigues de Freitas sr. Sebastião Ra 
E 
“Ea doente, devido 4 queda que den 
Perros eo ctefieda? dm 
ERP 


Foi nomeado interinamento para ad. 
ministrador do comitario da Conchada o 
x. Manuol Antunes da SilvalPercira. 

Realizou-se bojo a romaria da Sênho- 
xa da Nasaroth ng Ribeira do Frades, soo- 
bcciores, g 


Bela camera fot approvado o proje 
to. do vedação, por meio de chalets, do 
jindo parque de Santa Croz. 

Por sé ter provado sereis os culpados! 
po, shgauo “do eleotaome receadido, oo 
mo soticiámos, no preterito domingo, fo-| 
[ram demittidos Annibal Travassos é João| 
Pereira, respectivamente condactor o 
gsstda rio de carro 5º 4 quo havia me 

o antecipadamente do “cruzamento da 

da Repoblica. 

“Shui demitido o revisor dus carros ie 
otricos José Pereira Berrano, o nomendo 
[para esto logar Antonio Matael Baptie 
fa, que so achava desempenhando inter. 
ntrtanto cargo de oficial de diligencias| 
aa amínis 


tração do concelho, 


Movimento do porto 


|Hemburgo, «Cap Villanos (Brazil)... 


Eq 


Armando de. Sacadura Falcão Cos 
oces e doates, 
Alvaro Lapa moenças da pelo o sypiis. 


Dita de Carvalho Desuses doe ee 
E 


Praça de D. Pedro IN (Rocio) 


no paiz 
e no extrangeiro 


dojas& Pons Lim. 
R. do Mundo, 121 


LISBOA 


Emptesa de 'excursões 


cursões a Versailles, 
tilg, Sovres e Vincennes, tudo 
acompanhado de guiss-interprotes 


em Paris 
Bilhetes de ida o 
volta em caminho 

TO, hotel (som 
ioões)" enrros, va. 
pores, omnibus, entradas 


mentos, 
Chame 


12 classe 7666: 


s tg 


9$00Qxéis mensaes 
ao Mtmoço, sopa 69 pratosne. 


a PTOS 
PATOS jo seo en qene 
Cao fal ST 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


Autos, 168-* Consultas 18000 15. 
Anencia official de martas 


Dos melhores | 
abricantes * 


RELOJOARIA 


R. do Ouro 


Jufito áesquina 
do Rocio 


LISBOA 


Dr. Marques da Costa - 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E. —Dal às 3 


Ginica geral Doenças das creanças € 
applicação do 605 


MEL 3153 


Talcarta E 
alafaia 
Tahacos nacionaes, 
é estrangeiros 
Rua da Eoa Re- 
cordação, 43 e 45 
Figueira da Foz 


ARAY 


Cada volume vende-sa separada! 


emprehender-se 
que (evitar-se 
develfazer-se....u. 


Serie muito interessante de 12 pequenos volumes 


correspondendo cada um a ummez do anno 


COMPRANDO ESTES LIVROS 
Aprendeis a conbacer-vos e a dyabecer os ontros! 


o preço de 100 rsíbípelo correio 110) É 
Eos todas as livrarias, Kiosques, tabacarias, gares, etc, o nátioposito gera, nas 


Monsagerias do la presio frabçalo, rua do 
LISBOA, Eê Rê 


U 


aro, Lf, jophone n.º 1 


Doen-| 


Participam nos sono ctiontos quo mude. 


Tu, &, Direito 


Telsphone 2166 


Anelio Romero 


Relojcelro constructor 
Relogios pera torres e em 
todos os ganeros. 


By, Rua Nova do Almada, i 
Telephone 8I1 


Antonio da Silva Fermeira 
Falleceu 


Maria Holena Donrts Perceia, Joaquim 
leranciseo Ferreira, Maria de Catapos Per. 
Pete Gracinda dx Silva Ferrera Mornes] 
[doa Grasão “Abio de Mforaes Junior, 


Genero failleur 


Sompre sortimento feito. 
Fazem-se por medida 


AO GUARANY 
Borges & Abranches 
121, Rocio, 122, esq., da 
“A CAPITAL” 


Vende-co em S, Pedro do Sol na casa 


MEDICINA 


Rua do Our: 


Consultas para as classes 


R. da Betesga, 28 a 32 


(Em frente do Banco Lisboa & Heores) 


Antonio Aurelio 


Dlinica gerai o doenças das senhoras 
ISULTORIO-R. Garret, 74, sobreloju 


Modern, Livraria, Papelaria o Typogra-) "Consultas todos os dias das2 às 4 
phia. SR Telopbono 2421 = 


DENTARIA 


o, n.87,2º 


menos abastadas, das 1: 


elos Tecreios. Desportivos ào Sen const. |tadas pela orchestra da case, e de 31 o) saiu. “Aço, eMadons» (Marsal) 1º |jorêda. É ai 
Bio Jagger re o, dote Rae | Rindo a proposto ese ais 5 uns bi qua eh) 17 cipa sinemo Go tu quai | RM A MADÃÁ ÀS À dA (AT, COM OS SOJUÍNIES DIOGOS. 
fa 6, Bastos, O. Rosado, À. Gombs, Pio grana: Marcio” nupcial, Mendoiasôha, Epson jo Aria foice Mata Jolque sea fateral so reitiza fianhá 1º do Fóra d'estas horas os preços são diferentes y 
cido Duro, ate, : ela orchestra dos cegos; Orpheon do Al-|a jus a seguir publicamos: 18 Corrente, pelasi2horas, sabindo o preatito Dentadur: lotas (aperfoiçoadas) desde 258900 
É Aviação—Em, Extremos, realiza-se no|bergno das Creanças Abandonados; e Manaus, «Ambrose», (Liverp.) 19] e da Jentaduras completas (aperfoiçoadas) desde. . É 
“já Dafne grado Cestndo eoiação, Bagual fespeo dos Creio Abtodênetas Quo) q pagador A. Capital Na lateres [Bs TES Rs cágiecsa, Ce 18 fasebro o ana rosidantia Ru São Chi DMD Dontaduras completas do ouro de lei desda. 08000!! 
faz o sua ostreia em Portugal, à intropi-| O poparrptão monologo, pelo alamno João-| sante palestre que um rodactor d'esse jor-| Rio 5. e Santos, «Caravcl ore). 19 oriental! Não fatom convites espociacs| Obturações (chumbagens) desde... ... + 18000' 
da aviadora madame Driancunrh Utlisrá]sinko; Noites seudosos, coro pelos alar | nal tava com o Sirector do Moseu dn fria DER Ea data or dane). 29] dovido ao estado de consternação em quo) Aurificações (obturações em ouro) desde , +. «+++ 35000 
Eavalide nor môvido por um motor de pao iuunão A dionio Marques Indie ago Pd a dei & Aôre, «Boa Sides cono, 29] S6 acham. Dentes srtifciaes em filaoa desde, Z ago 
Um chandicap» athetico.—Com a arbi-| Quadrilha franceza, variante, pelos alum- Santos, «S. Nicolas» (Hamb.) 20) EFE Extracção de dentes SEM DOR (s esia local). . « 8509 4] 
trace “eontada 4a Sportiva do Tra) Que do Asvios Tiritadhim polo orpheon pton, cAragons (Braci uma 20) Extracção de dentes com anasthesia geral. 58000 
dalhos Atbiuticos, reslizaso na segunda do Asi amei oa pata de idintos desde 1 185004 
= = Dentes a pivot (fixos) dosdo «+ «ewre++ = 48000 
4 ne Corõas em ouro desde .......« * 4800 
LOTERIAS x Dentes em placa de ouro desdo....»--rerossesoe S80005, 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
Modificação de antigas dentaduras por mais defeituosas 
promptas á mastigação a preço modico 


mm 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 


admirar já nolias as taboas o telas de] 
“maior, valor, bltimamento trausportados 
dos palacios das Necessidades, 5, Vicente, 
ES 

Pareotme quo esto astompto fornecerá 
imateria excelionto para nm artigo, que a| 
muitas pessoas deverk Toberondar à qua 
constitolria, aim estimulo para aquelies 


Grande liquidação de louça de ferro esmaitado a estanhado, nacio- [Ri 
nal o estrangeira, 1.º qualidade, talhores, facas do mezas, cosinhas, thesou-|R 
ras do costura, bordar, unhas o cabeleireiro, navalhas, machinas o pinceis| 
para barbas, machinas de tosquiar cabollo o para relva: canivotes o escovas| 
para uso pessoal, ferragens para construoções, fogões de cosinha, ferramen-| 
tas para as artos é agricultura. Cartuchos para espingardas das molhores 
marcas; chumbo para caça, metaos o folhas do fandres, zinco, chapas do forro| 


TLHETES o suas divisões, cautellas do todos os preços e mais cam- 
bistas, Rometto-so promptamonto para à provincia, Ilhas o Africa, E 


PREÇOS CORRENTES: 
Pelo correio mais 7 1/2 centavos para registo 
Sortes Grandes frequentes! Sempre premios grandes!!... 


peittos a Guilherme & Gama, L." 


antiga cast MANAÇAS 
RUA DO AMPARO, 49 
LISBOA 


(que andando afastados das questões do 
arte, fossem ao Muaca admirar não só as 
joias artísticas que eilo encerra, como 
iambem na contemplação dos paineis dal 
Nuno Gonçalves colherem o incitamento| 
para, fazermos lovantar esto bom Paíz 
que tanto so ongrandecta com o ardente] 
Patriotismo dos valentes portaguezes que 
essas taboas vemos retratados. 

Som moita consideração, etc Carlo 

arquese 


zincado, estanho ote. 


der por preços muito baixos todos os 


importantes o novos fornecimentos a chogar para a nova casa. 


Desconto a todos os compradores 


A firma Silva Farinha & Marques, rua do Commercio 55, tesão | 
que inadar no princípio do sotembro o sou actual estabelecimento para as[ 
[Suas novãs installações da rua dos Retrozairos, n.º 194 a 130, resolveu ven 


artigos existentes, para dar logar ao 


Fagamentos e pre: 


tarde. 


Este consultorio abre das 11 da manhã ás LL da 
noito nos dias uteis o aos domingos da 1 ús 6 da | 


Consultas medicas das 2 ás 4 da tardo, todos os dias uteis, 


Em frente doBanco Lisboa & Açõres 


gos convencionaes 


Corroran: á porta de entrada o de- 
ram volta á casa-para chogarom é ja- 
nella do gabineto. Era mma porta j 
nolia quo ficava no lado do edifisi 
immodiatamento opposto é estufa: 
uma das portas entrosborta o sem 
cortina doixava sahir para fóra a luz| 
do gaz que illuminava o aposento; a! 
outra estava occulta por uma tape- 
garia. E 

Hewitt ora jo que conhocia menos] 
os cantos & casa, mas era mais agi 
quo os ontros o tambem o méis i 
quieto. Foi elle, pois, o prim 
ro a chógar á janela 6 immediata- 
mento so voltou bruscamento o om- 
|porrou o reitor de encontro á menina 
Oroswiole. f 

— Depressa! Lovo-a! — exclamou 
ollo.—Chogémos domasiado tarde! 

E, transpondo d'om pulo o limiar 6 
precipitando-so no gabincto, tirou 
jam apito do bolso o soltou um asso-| 
bio ostridonte. 

Estondido no chão, o rosto atroz- 
mento inchado e já negro, os olhos, 
fóra das orbitas, via-so Mason; a fai- 
'xu dum torniquoto estrangulava-lhe 
o pescoço e, fresco ainda, na testa, 
destacava-se o signal do Triangulo 
Vermelho. 

Num abri o fochat olhos, Hewitt 
estava do joelhos o, pogando no para- 
fuso do forujguete, poz-se a desena- 


47 Folhetim WA CAPITAL 16-8-1913) 
ARTHUR MORRISSON 


O Tino Vero 


SEGUNDA PARTE 
A morte de Jacob Mason 


| T 

Salviram da sala e atravessaram um| 
corredor, depois o vestibulo para so 
dirigirem para o outro lado da casa, 
onde ficava o gabinete de trabalho. A 
menina Creswick Laton ligoiramento 
á porta, mas ninguom lho respondeu. 
Tatou de novo, com muis força, o ou- 
viu-se O ruido d'um passo rapido, 
abafado pelo tapete, dopois um po- 
ueno réçar como o duma porta que) 
Bo fecha urrastando polo chão. 

—? a junolla do jurdim-—disso a 
menina Creswick—Por que motivo) 
saho elle? Pio Jacob! Tio Jacob! 

Mus: 0 silencio, agora, era abso- 
luto. 

Hewitt desandou com viv: 
puxador da porta. 

—Foghada!—exolamou elle —De-| 
pressa. qual é o caminho mais curto, 
para so jr para 0 jardim? 


idado o| 


rafusal-o com toda a rapidoz do que, 
ora capaz. Mas era demasiado tards 
Segundo a opinião do medico que, 
examinou o cadaver, teria sido neces- 
sario chegar um quarto de hora antes 
para Poda malva o desventurado. 

Plummer, soguido de porto pelos 
sous homens, chegava é janolla ainda, 
antes do Hewitt ter acabado de des-| 
|embaraçar o pescoço da victima. 

Depressa, dê volta ao muro do 
ljnrdim,—disse Hewitt —o apito para, 
'chamar a polícia. Elle acaba do sahir| 
agora mesmo. 

“Em toda a casa chamadas o gritos) 
do assombro se cruzavam. O reitor] 
voltou a correr e Hewitt, fazendo vãos] 
esforços para chamar Mason á vida, 
ordenou que mandassem chamar im-| 
imediatamente um medico, Na rua ou- 
via-sojáuma multidão do curiosos ac-| 
correr, attrahidos pelos gritos e pelos] 
apitos. Depuis de tor confiado a Pots-| 
"wood o cuidado de se ocoupar da. vi 
(otima, Hewitt apressou-so a ir ter| 
(com Blummer. Tudo isto não levara 
metade do tempo que foi preciso paral 
o desorover. 

Mas Plummor o 08 seus homens ti- 
nham sido batidos, porque nenhum 


ig, 


d'ellos vira o que quer quo fosse, na-|Hewitt contou ao seu collega todas] 
da; nem sequer uma sombra passára|as aventuras do dia o ao mosmo tem-| 
no jardim ou ao longo dos muros.|po o que o reitor lho havia contado.| 

isso — pormenor muito mais) —Agora, que elle está morta-—con- 


dosagradavel ainda-a corrida pelos 
canteiros não permittiria que ahi se 
foncontrassem os signaos de pégadas, 
so por acaso ellos existiam. 

Depois do ter collocado os seas 
lhomons junto do moro, Plummer veiu 
aconselhar-so com Hewitt. 

O cadaver foi ontão transportado, 
para onira sala e os dois polícias co- 
'moçaram a examinar municiosamea- 
to 0 gabinete 

—Nenham vestígio do lucta-—mur- 
[murou Plammer-—e, ao que parece, 
tambem so não oavin nenhum outro 
raido! E' devoras extranho. 

—Pelo que vi o ouvi hojo—repl 
cou Howiti—isso não mo surprehen- 
de. Esto homem cstava quasi morio| 
ão medo antes mesmo do ter sido es- 
ftrangulado; o seu assombro ora tal 
quo o hypuotisava, o paralysava o a| 
tornava absolutamente insensivel a 
indo: o pobro diabo perdera o uso do| 
todos os sentidos, com excepção do 
ãa vista. E' lamontavel, porque teria, 
sido para ello um benofcio o tor tam 
bom perdido esse. 

E, emquanto procediam systemati- 
camente, com socego e sem precipí-] 
tação inutil, ás suas invostigações, 


oloiu o detective—não pódo prejudi- 
calo o quo lhe estou contando. De 
resto, não cheguei à apurar O caso, 
que, mesmo antes de começar, termi 
mou para mim. Não tivo occasião de 
doscobrir a vordado 6, crois, ha n'is- 
to o quo quer que seja mais sinistro, 
o bom mais myaterioso do que se sup- 
põe 

«Ab, so ao monos Mason mo tives- 
so permittido que o viesso vêr de di 
Japezar de tudo! Talvez so tivesso evi-| 
tado o quo suoceden... Vejo que já 
aqui pesquisavam antos do nós. Veja| 
como tudo está em desordem... Ah, 
mas espere, o quo é aquillo? 

Havia no fogão um resto do lume 
quasi a extingair-se e sobra esse fogo 
Jamontoavam-so as sinzas d'am grando 
numero de papeis queimados. Howitt 
mettou com precaução a pá por baixo 
d'osso monte do cinzas, lovantou-as| 
com o maior ouidado e pôl-as em cima 
da mess, por dobaixo do lustre. 

—Preciso sabir,—disso Plummor. 
—Um inspootor do bairro dovo osta 
a chegar dam momento para outro, 
[mas não o incomnodará é so alguem 
'pódo aqui encontrar vestígios do as- 
assino com certeza que é o senhor, 
[Por mim, o quo me resta a fazer é 


Dove tor razão, roplicou Hewitt. 

possivol que eu descubra algu- 
ma coisa esto gabineto o, om todo o 
o, paroco ter sido elle o, ultimo a| 
sahir d'aqui, o unico que veia vis” 
Mason, o não o ouviram sabiz, a não 
'sor que fosso ello quo nós ouvimos 
quando ostavamos perto da porta do 
Igabinoto. Além d'isso, o criminoso 
[devia com certeza conhocor a fundo a 
casa para tor podido fugir com tanta 
rapidos pela porta-janella o pelo jar- 
dim. 

— ha ainda a cirounstancio, con- 
tzá ollo, do quo tinha interesse em so 
idasembaraçar de Mason: a jovon che- 
ga é maioridade d'aqui a alguns mo 
zes e todos os obstaculos que o impe- 
diam do so apoderar d'ella e da sua 
fortuna deviam sor supprimidos. E 
jomfim... emfim o torniqueto medico, 
a côr chineza e o resto. 

—E" exacto, devo apoderar-so d'el- 
le, como disse. O reitor dar-lho-ha a 
'morada. Entretanto, vou teniar ajudar 
a justiça no que pudor, apesar de não 
tor probabilidades de conseguir bom 
resultado. 

pra 


Eram mais de nove horas quando] 


vem simples. É” preciso que mo apo- 


contral-o, 


dorododr, Lawson, se(0r possivel en- 


(Plummor voltou. O reitor, tendo dei- 
xado a pobro menina Creswiok come! 


acompanhada poz uma orcada não mo- 
nos assombrada quo ella, fôra ter com 
Hevvitt ao gabinete do trabalho. 

Plumamos bateu e cmpurrou a porto. 

— Está oito, o feito com asseio, di- 
gt-so som mo gabar, —annunciau ella 
com um socego profissional, — Tem 
um magaífico sangao frio, O tal dr. 
Lawson. Descobriu mais alguma ooie 
sa? Pura um caso como este, 08 pros « 
as nunca serão do mais. 

—E' verdade, —acquiescou Hewitt, 
—s verá quo havemos de fazer ainda 
bastantes descobertas surpreltendea + 
tes, ou muito mo engano. Maus conto- 
mo primeiro o que foz. 

Pegou no papol mata-borrão em 
ue estavam ainda espalhadas as cin= 
sas que tinha apanhado o pôl-as cora 
o maior cuidado n'uma gaveta, para 
as pôr ao abrigo do qualquer corrente 
(do ar: dopois, fechou tambem amy 
outra gaveta que estava aberta. 

—Não tivemos trabalho algum pa 
ra encontrar o dr. Lawsom, — conti» 
nuou Plumme 
momento em quo sahia do seu labora- 
torio. Entroi com olle em casa, a fim 
de melhor poder obsoryar-lhe o rosto 
6, ahi, disso-lhe o que ja fazor, Ficou 
pressionado, muito improssionade, 


À 


pletamento anniguilada no seu auarto. 


“Oontintap, 


A CAPITAL = 


16:81019 7 


Usa del delicia 
nos dias 


de Calor! 


Tendo agua fresca, podereis transformaba em leve o saborósa 


AGUA GAZOSA. 


“5 Para iso basta ter um 


E Sihão: »Prana” Sparklet 


e os respectivos cartuchos, o que tudo custa urma bagatella. 


Uma experiencia convencerá a qualquer pessoa que É um objecto de real 
e permancnto utilidade em sua casa. 


A' venda em toda a parte. 


' * PREÇOS 
d Siphão B. 1$600 caixa com 12 cargas 360 
Siphão O. Risos caixa com 12 cargas 550 
Uma caixáide crystaes de frucia para mui- 
tos refrescoss300 


Uicos importadóres 


PHARMACIA BARRAL 


| 126, Rua Auea, 128 
LISBOA 


“fatia Elegante 
57, Rua da Palma, s7-Ã 


Sorfito completo em casi- 
| miras e cheviotes 
FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 


Direcção. artistica a cargo do er MANUBL DOS 
SANIOS PIMENTEL. 
90 HORAS fazom.so futos pelos figurinos mais 


'modernos o com esmerado acabamento. 
Teszendo o froguce a fazenda farom-so fatos desdo 
78000 REIS, 


Hos “socios da propaganda de Portugal faz-se O 
tesconto de 6 Ojg 
Er ALFAIATARIA ELEGANTE 


ha df, A 6 


PHOSPHDROS 


Ficam avisados os srs, revendedores doj 
hosphoros de que podem dirigir directamen- | 
e 08 seus pedidos: 

b Ko Norte do palz aos revendedores gorass no Portas 


Alves Macedo & Borges, Suc, Rua do Bomarálm 


f. No Sul e lhas adjncontos aos revonsadores porasa om Lishoas 
e Motueita Marques & Che, Rue da Altandoga 
& Eendo es proços por caixotas do 8:00) oaixinhas (25 geos4m) 

+ [ Phosphoros deenxotro 188000 esta 

L Cera commam c] Sm o 


Cera fox E 
“om o desconto legal de 1Ô CIO soja qual tor 9 namoro do gotas polilas 
e 


Quncequer 


) jusixas fcoros da donora na oxazação das podtdos oa falis 
da assa do 


osconto, davom tos dirigidas à Companaia Porta uara de 


Companhia de Soguros = 
Séde va sua propriedade —Avenida dy Linardade, I+—LIS3IA 


FUNDADA 
em 17-4-903 


8] 


; Soe, am, rospo lim, 


CAPITAL 


E so0:000 


RESERVAS 


NI 
escudos 


e contra desastres nessones, Incendios, avarias maritimas, 


» ral lt ob bem. 


A qgem db informações do que zesalto a condemnação poz fundos prato 
sm “prejuizo dos exclusivos de phosphoros o isca (o de 
ComBanbia” Concesstonaria: 26. Comercio Logisimos: acendedor 


Campo, pratos, Jardins e ueramilas 


Mobilias de verga 


PARA 


Acaba de chegar nova reniessa d'estas 
mobilias 


Creosonal 


Cuta fodas us Doenças do peito 


antes indenendeateme 


uardando-so a maior discreção. 
A Companhia logo que receba informações fidedignas envia 


alquer 


“ão paiz ogentes da fiscalisação para procederem ús necessarias di 
nais e ção para ps 
189, ras do 


ras po 


ião, Lisboa. 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


como, Me 0.8, 00808 Som 


Capsulas 
Eioples, duplás, tripulas o quintoplas, caixas de 11 


Mayor & Ca, raa da Prata, 50 
à Rodrigues Pinto & Pinho, rua do Almas 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata € pedras preciosas 
JURO MAXIKO 1 p. 6. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. €. ao anu> 
DEPOSITOS A” ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 7 
(Orarteirto entre a fa de S Nicolas e a Rea da Voto 


TELEPHONE N.º 3299 


Mozaicos — Azulejos 
Cal hydranmlica 


Goarmon & Ca 


R do Corpo Santo, 17, 19 6 21 


Seguras 08 VOSSOS haveres 


Boquitativa de Portugal é Ultramar 
Sociedade de Seguros Mutuos 


mento a rasls prospora ompross nacional do sozuros 
dO ed Ao pena Cen nisto dinteihos Godot os 
meus lucros pelos segurados ou inutuarios: 

Negocios realisado: 
Reservas e garantias 
Indemnisações pag: 


Seguras a vossa vida 


vida desde a importancia de Js. 1008000. 


Séde social—L. de Camões, 11, 1.º 


Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R.do Eu 

Principe, 43 
e Rocio 


Constipações egri 


Is = Enemias--Impafudisma--Racbitisma 


TUDO A PRESTAÇÕES 


Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 
e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


E incentios agricolas, incluindo o incen 


LISBOA 


josssionaria intentar a ros. 


dado ne formos da legislação em vigor Gratifica-so generosamente, 


sscalmento ou por caria à Companhia Portagneza de Phosphoros, 


=Dynamite=[ 


cimento Aguia Rochedo 


Telenhoma n.º 1244-—LISBDA 


A. Eilatva de Portugal e Ultzamar emilio apolces de seguro de 


Seguros de vida Rendas vifalicias 
Seguros terrestres Seguros maritimos 

Prospoctos e mais informações enviam-so inmodiatamento a | 
quem solicitar, 


Hm 


ii 


MAIS DE 200 MODELOS DIFFERENTES 


Ultimas novidades, fudo o que ha de mais 
chic em cestos de phantasia para pão, fru- 
etas, flôres, etc. 


JOSÉ DRUMMOND & 6." 


103-RUA DO CARMO-105 q 
j Rendas Penighes bordados ta Maúeira, grande Variedade 


nte da, 


ponto, 


Sociedade anonyma de res: 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600: 0008000 


- SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 


USA-SE O COD. TEL] 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 3! do dezembro do I9I2 


Terrestre: - Rs. 383:5629894 

Maritimos . ” - 341:2088612 
Total Rs. 7288714505 

votua seguros terrestres, contra fogo casual ou pro- 


cedido do raio, sobro prodios, ostabelocimentos o mobi- 
lias, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas 6 povoações 
do continente, ilhas é unit 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=Ho Lot2lo E 
NOVA TABELLA DE PREÇOS É 
Extracções Obturações de ouro 


agens 
ines 
e de 5. Rogue Lisboal 


os o pende a vi- 
raut ondo so 
yrado serviço 

do alimoços e jautaros. 

Fornece almoços e janta- 
res para fór: 


É simçtos 
Certas lot 


Obturações de porcelana 
18900 a 1 gra + ABONO 
LSUiO [Be roteado! 1 URDD O 


Dentes artificines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund 
Este consultorio tem por especialidade o garanto à oollooação 1» 
dentes o dentaduras sem vostígio de artifolo, som piaoa o aptasi 
mastigação perfeita, 


09-R. de S. Pedro 
dAlcantara, 07 


Espera mortadia sobre oandahndi, oo já Et róis 
Dentes chapondos, ouro o h , 25500 + 
BIEDO A A tas, po meias RE 
b Dentaduras completas 
RARO Som dontos diatoriquos, montados sobro valo Fort 
Pedras para isqueiros à emp do pala, j 


» montados sob; 


vulcanito., 


, , : aogooo + 
pEsipttnio ima ande boas comdenteserumpõosdoplitintotiapasouroo vuldanito  BOG0O) + 
Dentadus: completas com gengiva dporonlana ros, 
ouro o vuleanito . gom + 
"BB Dentaduras complotas ds'ouro do loi, . 00) a 
Dentaduras complotas comalte o platina é 20080 + 
Dentes de ouro do loi, cada + Co SED + 
Dentes sobro platina, cada : + 40800 4 
Corôas do ouro ou porcolnta Po 6B) + 
Dentes a Pivot 
Ouro iai “ Perro pd 
Porcelana. à 84009 . 
E ESPINC Richomonds + 1º 40500 + 


E. ESPII INOSA- R. | à 


Dentaduras sem pláca 
Cada donto dosdo + + 


Anfiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 

Esta casa é a que melhor pode servir o publico, tanto om ea- 
gom polimento, como em luvagons de roupas braucas, pt 
tem pessoal habilitadi: 

Pedo-so no public 
tando o trabalho d'esta casa. 
Manda-so a casa do frogues, qualquer que seja o ponto da oi- 
duda. 


a so certificar da vordado exporimon- 


Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA. 


MILIA DA CONCEIÇÃO 


Eres Meia do Havegação 


Primeiros vapores a sahir 


“hlfaiataria,, 
Novas instaliações 
4 R. da Mouraria 29 e 31 


Escrophulose--Lymplhatisma--Rronchites 


Caminhos de Ferro Porluguzes 


Sociedade Anonyma 


Ambeizetto, Quinzau, 
 Messeta, com transbordo om 


FEIRA, AMU É GRADA E Tous 
il 
| Pis joe do 


De Lisboa Rocio a Caldas da Rai- E 
nha e volta 


2 asse 25:10 do bagazom doriina Los vapor 
atá ab Noca da duelo. 
ato ii atraso 
xo porto E 
aosageniesHerm.Burmester & 2. 
EUA DO INFANTE N HENRIQUE 


nadorcosi coma: 
Fato da 
Tato, diretãe gerida compaia 


EM LISBOA 
aos escriptorios da Empresa 
RUA DO COMERCIO, 3» 


o Direcção e propricuade de Manuel Guimarães 
À Amo OS East Sao mo 

o Redaoção é Acministração—R. co Norte, 5, .? 
Í 


Jt- 


LISBOA —Domingo, 17 de Agosto de 1913 


vfficina de Impressão-—71, Rua da Bica, À 


INTERESSES DO PORTO 


º - A NOSSA AFRICA ORIENTAL 
inda O pão 


“Ameaça-nos a falta do pão e, por 
mais fundamontadas que sejam as jus- 
tificaçõos daqueles que o produzom 
é negocsiatm, não é menos corto quo a| 
maior rasão pertenco no pablico que, 
pagando-ojá por um proço exagorado, 
Bo oncontra na contingencia do não 
ver assogurada a sua alimentação. 

19º velha osta questão, quo dovondo 
sor bom simples tom sido sempre 
apresentada com todo o gonoro do 
complicações; o tanto so manifostam 

« 088as complicaçãos que,á modida quo 
à so procura encontrar qualquor solu- 
+ ção para osto gravo caso, com ospanto| 
É voconhocemos quo tudo por fin Soa 
! ma mosma, senão ainda poor. 

Foi o quo suecodou com o limito) 
dus padarias, A Ropublioa, satisfazon- 
do instantos roclamaçõos da po pula- 
ão da capital, noabau com osso limi- 
to, Mas ossa modida não dou do fórma 
alguma o resultado que d'ella ora li- 
cito esporar. 

Porquê? Não sorá diffoil compro- 
hondol-o, Roolamando n abolição do 

rinoipio das padarias, os consumido- 

tos protendiam acabar com um mono-| 
Esperava que da livreconcor- 
rencia rosultnssomo baratóumonto 6 à 
melhor qualidade do pão. Mas o orro| 
foi suppôe que isso ao obteria com a 
oronção do padarias, a quo simplos-| 
monto so podia chamar novas, que 
surgiam om novos pontos. 

O quo ss tornava nocossario oral 
quo essas padarias roprosontussom, 
inioiativas novas, o não apon: 
petição dos mosmos process 
Os mesmos intuitos o dirigindo-se no 
mosmo fim a quo as outras vo diri 


E PRAGA DOS “JIONHES” 


Um obstaculo à civilisação europeia e uma 
drenageni permanente de oiro para a In- 
dia Ingleza 


Falloi-lhos hontom dos olomontos 
xoticos que constituam uma bos par- 
to da população do Moçambiqr 
nhós, cojás, banianes, balids e parses. 
Osoillam entro 400 e 600 os que re- 
sidom habitunlmonto aqui. Europous 
podom talvoz contar-so duzentos, de 
[quaes um setimo ape: 


O hospital de Moçambique 


vem, carregando és costas o sou mi- 
lho, o seu amendoim, a sua mapira| 
(sorgho), ou qualquer outro producto 
cafreal. Entra, dopois do disoutis o] 
nogocio,. o comoça por sor roubado, 
nas medidas, que o monhé faz encher| 
do cogulo, som a conseontiva applica-| 
ção da classica razoi 


cujo salutar 


glam, D'ahi advoio continu 


tudo na 


ro computar 
om troz ou quatro mil individuos a| 


is omprego oreio sor desconhecido om| 
(Africa. Nas fazendas 09 quinquilha- 
rias quo om troca rocobo, tormina| 


Porto, 15.—Como infelizmonte ostá 
averiguado e comprovado, o Porto é a| 
mais insalubro de todas as cidades da 
Europa. Assim o demonstrámos com 
dados ostatisticos da porcontagem do| 
mortalidade no nosso ultimo artigo. 
Não ó uma observação banal, E' um 
facto lementavolmenta triste, quo pro-| 
pondo com a' vida' com a aotividado 
ingente da capital do norte. 

TE para esta condição derimente, 
oxtraordinariamonto nefasta, com to- 
dos os dessous da negatividado traba-| 
lhadora, é para esto depauperamonto 
do vidas, para osta estiolação do onee- 
gias quo urgo atender do prompto o 
som delongas. 

O Porto 6, está sendo, uma cidado| 
do morte, O Porto 6 uma cidado insa- 
lubre e som hygione, 

Porque go não faz, porque so não| 
conclas a obra do sanoamento em que, 
já ostão gastos mais do 2;000 contos? 

O sancumento acaba com as io 
mundas fossas que por ahi ostão os- 
palhadas e disseminadas por toda a| 
Gidado, 

Fssas fossas sio um continoado| 
fóco do infecção, são tudo quanto ha 
(do mais immundo, do mais porco o 
do mais contagioso, não 36 para 08 
predios em que existom, como par: 
habitantes d'esto e para 05 dos 
visinhos. 


Falta de hygiene na cidade 
B preciso conelir q 


Fossas, inquinação de aguas, habitações insalubres] 


saneamento 


tyres podia para o cloro desbragado 
o desmoralisado, no Concílio do 
Trento... O Porto não é só uma cida- 
de insalubre. E' uma Gidado quo não 
cuida, que não trate, quo so não 
torossa polas mais simplos questões, 
do hygiono. 

E, poisando-nos sobre o hombro a 
[sua mão love, do dedos csguios, finos, 
contintia, 

—E' certo quo a obra do sanea- 
mento doyoria sor a primoira a tra-| 
tar-so, Som 0 sancamonto comploto, a 
ostatistioy mortuacia da cidado au- 
lgmontará progressivamente. So agora, 
a cifra da mortali 


aos principios da scienci 
[sem o sancamento comploto, é umá, 
cidado condemnad: 
—Mas isso é hor 
—E' horrivel, 
quo fogir d'age 
E, com tristeza: 
—Podendo nós fazor d'osta capi-| 
tal do norto uma cidado cheio do luz 


o Miragaya o fazor construir ahi 
grandes bairtos operarios... o que vo-| 
inos? Nada so faz. Tudo são planos, 
tado promossas, tudo palavras. 


dustria das 


los industriaes de 
a industria da 


A questão ficoa já exposta nae| 
uas linhas goraos. Por não que- 
Forem concorrentes, os ostivadores de 
sardinha do Ayamonto pretendem 
que no tratado da commorcio a. 
nar com a Hespanha so 


com à taxal 
por cada 100] 


pesotas o moi 
kilos. E” um diroito probibitivo, Co 
tra elio não podem luctar 08 indus 
trisos portuguozes. Mas sorá, porven-| 


tura, notavel a exportação de peixe) 
anha? As ostatisticas ane] 
da atrazadas. As ultimas co- 
nhocidas são as do 1909. Ora, sogun-| 
do ollas, transitaram do nosso Pais 
para o pais vizinho nada menos de) 
4.989:228 kilos do poixo n'esso an 
Do então para cá, a exportação dove 
tor augmentado. Faoil 6, pois, porcos 
bor quo importancia tom o g-1po pro- 
fundo quo do Ay 
monto preçendom vibrar á industria 
portuguoza das conservas ou, antes, 
da preparação da sardinha. Mas, dir- 
so-ha, é a estiva uma coisa tão impor- 
tanto quo mereça a protecção decidi 
a do. Estado? Reprosenta els, par 
acaso, interesses tão poderosos que 
não possata, nem dovam sor esquoci-. 
dos no futuro tratado do comercio?) 
Os numeros,  nfostas quostõos ooono-| 
micas, são, afinal, 08 maiores argu- 


acnretará prejuizos 


din 
conservas? 


Se 0 imposto sobre o peixe salgado, pedido pe- 


Ayamonte, passar, 
estiva morrerá 


trinos portuguezes, ató ao Estado que 
não lhes pedo a imagem soquor d'un 
imposto, nor mesquinho quo seja, E 
d'oss'arto, os ostivadoros d'Ayamanto 
ficarão com toda a sardinha quo pro: 
oisarom à sua ordem nos portos o ma- 
portuguozos, ondo 5 

á vontade, arranôando aos nossos in. 
dustrises toda a matoria prima das 
uas fabricas o ovitando quo essa 
mosma sardinha, preparada dovida- 
mento, multipliquo o sou valor pric 
mittivo em proveito de todos os quo 
a manipulam. No anno findo, os bar- 
(973 hespanhoos lovaram do Setubal 
1.500.000 Kilos do sardinha, parasor 
trabalhada om Ayamonte, Não toria 
ido isso um desfulquo sofrido pola 
industria nacional? Paroco quo não 
(pode haver a tal rospoito duas opie 
niõos. 
+ Mas, dir-so-ha, o imposto prohibi- 
tivo quo ss podo para o poixo lovado 
polos barcos do Ayamonto dos por- 
tos portuguezas vao, indubitavolmon- 
to, forir 08 armadores portuguozos o 
os pescadores. Do momento assim 
suocede. Esso prejuizo, todavia, nun= 

de, om consaquentia dos 
estivadoras de Ayamonte só virom a 
|Sotubal quando o poixo falta nos ma- 
res do Algarvo, Por outro lado, dos- 
do quo lhos fosso impossivel vir bus 


car a 


rdinha ao Sado, ossa gonto fl. 


j luindo, 
Depois, conoluindo, caria sem poder fornocor as sous oon- 


' da ilha, 
população negra da ilha, —Mas não 6 só da lygiono go 


ogualmento por sor ronbado, mas ra- 
São pois os. traficantes asi: 


tira-so satistoito com o saguate quo) 


1, | mentos, os argumentos ducisivos. E 


quom, por assim di 


'rocobou de presente o quo em todo o| 


pola moagom. À abolição 
do limit das padarias nada du nom 
nada podia dar n'ostas ciroumotan- 
coins, 
Entrotanto, para sormos intoira-| 
monto justos, onmpro-nos reconhecor 
4 causa *inioial da riso que estamos 
«atiavossando, provinda da falta do 
“trigo, o quo ais auas rosponsabilidades 
- competobs á agricultura do nosso Paiz 
que, não nos cançaromos de repetir, 
so afoga na rotina, na fulta do inicia. 
tiva 6 6 aliamonto projudicadu pola, 


[commorcio da rogião, Oronturas ox- 
tremamento sobrias, escravos de uma 
roligito que lhes intordiz o uso das 
bebidas alcoolicas, do tão largo con- 
sumo nas regiõos tropicaos, rodazin- 
do as dospezas do vestuario ex pres-| 
são mais simplos, o monhé, como o 
classico judo do morto da Europa, 
possuo todas as condições para con- 
corror effiossmonto o põr fóra do lu- 
ota o commorcianto da nossa praça. 
Na sordidoz das sus cas immun-, 
(dus, som ar o som luz, com os gono-| 
ros amontoados á maneira do certos 
ferros-velhos da feira do S. Bento, não 
ncontra um vislumbro do sonti-| 
thotioo, sempro mais ou me- 
endioso para o propriotari 


[caso nunca passa de um brindo ridi- 
oulo o som valor. 


Os gonoros adquiridos d'esta for- 


ima aqui o alóm por varios agontos,| 


vergom depois para Moçambiqu 
o o patrão monh5 tora oslabelosida 


ja casa principal, o são vendidos om| 


ea à qualquor grando firma expor-| 
jors. Polo geral, são ajlormãos os 


compradores: assim, o milho, (o sor- 
gho), o amion 

monto o cominho' do Hamburgo, onde| 
[poderosas fabrioss, transformam em 
alcool os dois-primeiros productos o| 
Jexpromem o oleo abuni 
torcoiro contóm. 


soguom diroota- 


mts quo o] 


O oiro resultanto d'ostas transao- 


[çõos mal aprovoita ao paiz quo oxer- 


pas o voom—as osta- 
tísticas assim o di -—as endemias, 
da diphteria o do typho, que agaí fa 
om annualmento gravissimos ostr: 
Eos. : 
Fallando, à osto proposito, som um 
medico o hygionista muito distinoto, 
disso-nos ollo: - 
Olho: o Porto procisava, om 
questões do hygiono, do uma róformá, 
complota, do uma «revorondissima» 
roforma de costumos, como aquella| 
quo o D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 


fundamental, Ha 


uo 6 prociso tratar. 
da alimont 


socvida. Não ha vordadoira fiscal 
ção nos gonoios do consumo que por 
ahi so expõem á venda, Vendom 
gensros, comploiamonto variados o 
falsificados... 

E. torminando: 

—Olhe: ou lho diroi algumas coi-| 
sas sobro esto ponto, para outro ar- 
tigo, 


INTERESSES DO COMMERCIO 


os numoros dizsm que os óstivadores| 
do Setubal compraram o anno passa 
do 150 contos do sardinha, que, do-| 
pois do preparada, ficou valondo côr-| 
oa do 400 contos, enviando para a 
Hospanha para cima do 26:00 
cas, cada uma das quuos continha, 
em média, 1:500 a 2:000 sardinhas. 
A que semonteira d'ouro o a quo 


fontos do rigusza não foi alimentar a 
preparação do tão olovada quantida-| 


do do poixo? Quo o digam os indu: 
triaos, 08 oporarios o até og proprios 
pescadores. Que o apregoom quantos 
oom assistido do porto ao labor in- 
|sano o de actividado oxtraordinaria| 
que os 16:000 individuo: 
tabal vivem do mar di 
inintoreuptamento, trunsformando-sé 
om goradoros incansavois do bem| 


sumidores, o n'osso caso, estos teriam 
Ido ir buscar a surdinha estivada onde 
2 houvosse, O morcado para os fu 
bricantes portoguozes alargar-so-hia 
portanto, considoravolmento,o a sard 
nha,quo até aqui so propara om torras 
lospanholas ida do Portugal, passaro 
a proparar-so em torrus portagucas, 
Setabal, a Nazaroth, Lagos, Portimão, 
oto., voriam augmontar o numoro das 


[suas fabricas do estiva o os armado- 
ros toriam & farta quem Ihág consu- 


todo o peixo quo as iujwartos 
aca arrunoassom dó Oceano. E! 
n'esto ponto ospocial que dovem con. 
centrar-so as attonçõos da todês, aon- 
do sbsolutamonto nocessario que 
dustrisos, armadoros o pescadoros st 
entondam n'osta hora grave, para ar- 


No nou lar não se conhoso sombra dejco o dominio n'estoa territorios 6 86 redavom para longo a ospada traiçooi 


ausoncia do uma noção clara sobro q 


papel quo tom do dosompenhar, 
As nossas culturas 
doficiontos, o é nhi que 
origom das nossas difliculdados eoo- 
Produzimos pouoo, não ga- 
bomos produzfr, como nãos 
vendor os nossos, 


aomica 


são 


plo typico ostá 1a nossa 


do laanja 


produotos. Um exem- 


Emquanto a Hospanha 


sa do dormir; 
que dura otor 


primiti 
ncontra 


OS] 


plotam a anduína, 


“Epotação) Reduzidas assim ao minim 


conforto. Vesto uma cabaia longa, 
simplos quo uma simples camj 
cabeça põo um cofió 

dos; uma pantalona 
do panno cfá 6 um par da chinollas, 
“gia, Possuem a singular particulari 
lado do nunca terem sido novas, com-| 


vô aobrocarrogado com as despozas 
do soborania. Do sanguo com que 081 
nossos tosm regado todo esse sertão| 
o do dinheiro que Portugal tem gas- 
to om submotto-lo o ocoupa-lo quasi 
nenhuma vantagem tiram os portu- 
guezes. O monhé não envia um conta-| 
vo sequer para a motropolo, Da India 
Tugloza manda vir 0 proprio arroz| 


exporta quantidados que lho rendem 
dlozonas de milharos de contos, a nos-! 
aa exportação reduz-so a SO. contos! 
tonunos! 

Em tudo so rovola 
quo provóm da nossa inacção, mas 
ainda mais da nossa ignorancia“ reul- 
mento lamentavel. À agricultura não 
somprohendo quo necessita indus- 
eriolisar-se. Todavia, são bom paton- 
tos 08 astimulos quo da observação 
dos fuctos rosaltam! Veja-so 0 que| 
suecodo com a cortiça, Exportumol-s,| 
em bruto, para o extrangeiro, quo Ihe| 
dá todo o gonoro do app 
sriando com oila industrias Hore 
tos, que dão emprogo a uma inf 
do do braços. Exportamol-a nº 
sondições, como exportamos o pinho| 
em toros, para dopois rogobermos 
polpa d'ollos oxtrabida, a fim do al 
emprogarmos na fabricação do papel, 
E como astas, outeas industrias fo. 
rescem lá fóra com as nossas matorias| 
Primus, quo doveriam ccoar indus- 
tries nossas, productoras de riqueza 
o do tenbalho. 2 

Afligura-so-nos um dever insistir 
em quo é preciso levar a agricultura 
20 desompenho cabal da “sua missão. 
Tevidontemonte, não será a violencia 
que logrará esso desideratium. Pelo] 
contrario, é necessario dar toda a| 
protecção és novas ini 
los quo so destinom a acabar com 
um estado de coisas que não só 6 
absurdo como é ruinoso. Portugal 
tem muitos recursos. O quo 6 forçoso 
é aproveital-os com zolo, com intalli- 
goncia o com vontado, 


Novas alterações nos uniformes 
militares 


Uma reclaimação justa 


Uma velha usança praticada no mi- 
aisterio da guerra manda que os uni- 
formos astejam sujoitos a alterações 
constantes, nunca so agsentando no 
modolo que convem 10, nosso exerci- 
to. O fardamento actual conta pouco 
mais do um anno de oxistonciv: pois, 
vão ser ordenadas novas aliorações, 
quo representarão um pesado encar. 
£o para a grando maioria dos -off. 
ciaos, Mus 4ão sÃo esses aponas os! 
prejudicados, pois que tambem os 
commorciuntes do artigos militares, 


vas agrico |8 


poras possoaos, 6 natural qui 
(do necossidado so contento com um 
lucro. insiguificanto nas suas yondas. 
Mas para roforçar as chances no 
cio, 0 traficanto moiro possuo 
aptidões espociass quo tornam 
casa preferida pola oliontolla indi-| 
[gona. “rata os negros om pó do ogual- 
dado; quando não proforo mi 
ranto ellos uma submissão hypo-| 
rita, quo om todo o caso os lisongoia. 
Aporta-lhos cordosimente a mio d 
palinadinhas no hombro, falla-lhos a 


mar chá emquanto discutem o nogo-j 


sus forga resido gobrotudo ua rosi 
tencia passiva o na pacioncia sem 
mitos, atura-lhos com um sorriso os 


Allah o determina, suppórta do bom 
grado alguma bofotada que 
[guez negro so Ibmbre do lho da 
Nada disto natoralmonto podo 
succodor com o commercianto euro- 


importou de Bombaim 
muito, da Aliomanha, o 
para a Torra Firme, escolho a 
ção que mais lho convém, 


confecção dos uniformes, 


pouco tempo, confiados em que o 
actual modelo não estariacondomnado 
a desapparocer tão rapidamente, ro- 
presentam para muitos d'ellos quasi 
a ruina, pois vêem-se obrigados a inu- 
tilisal-os, sofirendo um prejuizo de 
contos do réis. 

Já pediram so sr, ministro- da| 
gusrra' o alirgamento do praso em 
que os actuses uniformes possam sor 
nsados, o que nos parece de todo 0] 


so queixam, o 0om oerta razão, da va 
Fiabilidado de criterio applicada: á 


ponta justo, como justo o necossária 
ta es vo adoptasso, um” modelo 
resiacie 


[com que cosinha o soa caril, para 


ad 


torquiu no seu trafico. 


cio», Como nada tom de impotuoso e. é lucrativo o 
-'considorar: 

iaado as taxas do licença q! 
hibitivas com que so protendou cor-| 
máus humores. o até mosmo, quando taí-lhos um 


josjras q 
fornecimentos, que fizoram ainda balão com tanta Frequencia, 


Íngleza envia as libras qu 


ÇÃO |mos portuguezes não sabem que partito| 
que o absorvom quasi todo. Por alti- 


bom não esquecor que ontro 


olios ainda é que a justiça vao encon-| 
trar 08 reoopi 
com encantodora familiaridado [m 


lores dos fartos com-| 
idos, de quando em quando, por 


qualquer moleque monos escrupa- 
lingua indigena, convida-os para to=/ so” ú 


E, para so fazor uma idoia do como| 
Commercio, basta, 
juo 08 não toom dosani- 


pro- 


pouco as asas. So, para 


abrir uma loja na cidado do Moçam- 
im fre-bique, o moiro paga apenas 208090] 

réis annuaes, para commorciar no 
maito exigem-lho uma licença 
(sets vozos. mais oustosa, que no ero- 
tanto ello paga som protostar, o quo| 
cortamonto não fa 


se 08 Iuoros ob- 


rogrosso das 
inha proxima 


volha usança ráanifestare 


Um desfalque de quarenta 
contos 


Madrid, 17 de agosto 


Está ató agora avoriguado que of 
desfalque descoborto na alfandega do 
Sevi 
ou sejam em moeda portuguesa, tos 
mando a pescta a 180 ráis, 40:3808000] 
furias'ionoado- véia — (Correspondente. 


ja 86: olova a 224:000 pósetas, 


“Itiva: não prepararam o seu cerebro e 0s| 


Pera da Arcada 


Para um manero reduzido de logares| 
de fiscaes de impostos ha 780 concorren- 
les! Tito significa que muitos patrícios 
nossos jogam na vida como na loteria. 
4 sua sitração não deve ser brilhante, 
alias ão se daria assim uma corrida, 
[em maisa a tema tão magra pitança bu 
rocratica, Expiam a sua mentira educa- 


seus pulsos de sorte a poderem escapar] 
ás inevitaveis luumilhações dos concur 
sos oficiaes, Mais ou menos indisci; 

nados, bolemios ou jacobinos, muit 


hão de tomar de suas pessoas. Se o ensi- 
no fechuico e profissional não fosse uma| 
burla entre nós, era provavel que tanta 

nguatia hoje não lhes destroçasse o na- 
ral orgulho. Não existe depravação 
maior do que à que, sob a capa da pel 
dagogia, se commette na maioria dos] 
nossos lyceus. Os espiritos indiscipii- 
nam-sé e as noções do real e do util 
perdem-se que é um regalo. 


Os de 27 de abril que aguardem pa-| 
cientemente, nos seus presídios, o desem- 
brulhar da meada de que elles são um 
dos empeçadissimos fios... A justiça que 
os ha de julgar quer esclarecer-se, mas| 
[com vagar, com aquele tino de sabedo- 
ria que espera dias e mezes à passagem, 
da torrente, a fim de não molhar as| 
plantas. E' provavel que entre elles ha-| 
ja inocentes... Quem 0 duvida? Todos 
os motins teem as suas victimas imbel- 
les. Quantos, em quatro mezes de mar 
lyrio, não terão já aprendido a deses-| 
[perar, enchendo-se da fria colera que 
sabe conter-se e dominar-se, até que en- 
contre o instante prophetico da sua ex- 
Iplosão! Com estes é necessario geito, 
porque, se um dia conquistam a preciosa 
luz - da liberdade, não teem duvida em 
[pôr algumas objecções 4 propria justiça! 
que os julgou. E assim O juiz, lento no! 
seus movimentos, fardio nas suas sen- 
tenças, prepara uma colheita de-odios 
que pode introduzir alguma pressa nal 
eua gasta dialectica... 

Para bem rir demandam-se bons pal 
mões, bons dentes e algum talento iro; 
co. Sem isto ha somente rictus, esgar ou 
carantonho. O sarcasmo uma bruta 
lidade disfarçada às vezes nºum gesto de| 
candura. Corresponde aos lances do] 
odio feito espirito. Existirá w'este mun 
do nada mais mortal que os seus dardos, 


À oniação das pras 
eis 


e a generalisação do cheque e 
da lettra de cambio vão ser 
estudadas no proximo con- 
&resso que reunirá em Ls- 

oa 


As 


ções cormmerciaos o in 
o Lisboa tomaram a inicia- 
tiva do um grando congrosso, om que 
o commorcio o a industria de todo o 
Pai so faça roprosentar, para ostu-| 
dar varias questões d'intorasso ca 
pital para o desenvolvimento do] 
commoreio o industria portugaezos. 
Tautil go torna encarocor 0 
desta 
da sua importancia 
olhar sobro o program questões 
rsar são: 1,º, Totta de cambio 6 
direito internacional das mesmas; 2.º, 
alíandegas; 3.º, compilação dos usos 
o prazos commorcisos;; 44 política 
oconomica; 5.º funoçõos do comm 
cio junto da agrioultura o da indus- 
tria; 2, volgarisação do choque; 
correios, telogeaphos e tolophones; 
ropresontação directa do commorcio 
o industria nas couforencias oficinos 


cos; 
[camaras do commoroio; 
portos terrestros o mari 
Jonsino comm 1º. 
commorcial. 

Todas ollas são d'um interosso pal 
pitanteparaa actividade commercial o 
industrial, Batro nós a lettra do cas 
bio não tem a extensão que - er a para 
desejar, sendo muitas vozes substitui 
da pola simplos conta que não consti- 
tuo uma obrigação moral da mesma 
ordem da lotira. Com aquelta, é facil 
dizor ao cobrador que passo por lá no| 
'sabbado immodiato; com a lotfra já o 
caso é difleronto, porque o praso indi- 
cado não admitto dolongás. 

Esto mau príncipio não só causa em. 
baraços a quem conta com uma certa 
quantia, que afinal não rocobo, como, 
impossibilita de transacoionar com as| 
lottras, como é uso corronte nas pra 
as oxtrangeiras. 

Com uma lettra póde fazer-so um 
pagamento; com uma conta, não; 
aquela transforma-so em dinheiro 
quando se torna necessario, o que faz, 
[com que nas praças extrangeiras, on- 
do o seu uso é corrente, qualquer es- 


gue escapam ao crime precisamente pela, 
fimura dos seus golpes? 


“RN Capital, 
Publica-se-aos do- 
mingos, . 


ltaboscimento de pequeno capital te- 
(nhalem giro quantias superiores ás 
que tecm entro nós os ostabelocimes 
tos com capitaos incomparavelmente) 
maiores, 

A revisão dos regulamentos adua- 
heiros impõe-se por mais do uma ra- 
cão, mas umadas mais instantes é 
sem duvida a diversidado no »adus 


star o d'uma abundanoia foliz que, 
om poncas outras terras do Paiz 90] 
oncontrará! Ertrotanto, é com uma| 


parto valiosissima abundancia| 
que so pretonde anniquilan- 
do osforços tens unos de ino- 


nares ara quo so tor. 
nasso prosporo um ramo da industria 
das. consorvas que os senhoros de| 
Ayamonte, com o apoio do sou go- 
verno, protendom inutilisar. Sobro a| 
revisão do tratado, o gabinoto do Ma: 
drid ouviu em tompo as corporações| 
interossadas. Uma d'ellas, a Camara, 
Jão Commercio de Madrid, foi a que| 
mais desonvolvidamouto 86 proi 

ou sobro a quostão do peixe. disse| 
olla que o regimen anterior, de reci-| 


ta ou d'aquelia rogião, rovorteria no-| 
cossariamento em projuizo de muitos, 
interossos croados o rospoitabilissi- 
mos. Não professam ontrotanto, egual. 
opinião os estivadores d'Aymonte, 
Porquê? 

Uina das razões do sou proceder já 


14|foi apontado. Etlos querem só para si 


um monopolio quo os ostivadoros| 
portuguezes lhos astão levando. E 
para alimentar osso monopolio-—vyis-/ 
to as populações da Hespanha difi- 
cilmento passarem som a sardinha 

ivada—contam com o pescado por- 
tuguez, quo livremonto voom con 
prar aos portos piscatorios do Portu- 
gal, lovando nol-o sem sombra do dif-| 
ficuldades, porque todos lhes abrem. 
os, bracos—desdo os armadores que, 
|lito fornecem a longo praso, ao con 
trario do que acontece com os indus- 


ra com quo protondom feril.os: 
Pela sua parte, o govorno portu- 
[guez nto podo largar o assumpto do 


mio. O seu caminho está traçado. Da 
duas, uma: ou faz com quo os hespa- 
nhoes não incluam no tratado do 


commorcio o tal imposto do 12 pesa 
tas:o moia, mantondo-so o stati-quo: 
jante, ou lança sodre 0 poscado qao os 
barcos hespunhocs veem buscar ás 
aguas portuguozas um imposto abso- 
lutamento prohibitivo. A! gasrra some 
pro so corrospondou com- a guor 


luncoionario 
quo está nogociando O tratado, escreveu: 
Ros ums peguona carta proposito do 
actigo qua phblicâmos ento-hontau Diz 
Jane a ua Situação. oficial não Mo por: 
maitto do esposta de contidorações 


Prop 
proruda-acoresconta quo estão crradui 

forimaçõos ou que ellus 40 baseint. 
Mais diz quo 6 Iojustr o igoxacta a alir. 


que aero pomimaario Enade sara 
Rosposta, Pretendo ser, mas não é, porus 
Ria ota é cada 
uam Jonitcara e doriho vpparo 
rdias Aa indo SR 
Vo Tá, anta Justa 
da Conta que das Nests Ed 
finge iron ipomade 
nie gtrigado me não Ruiouos mail ati 
o a tado do cataciao meg nt 
ão muda múreeca e, para nado valo De 
eo a TRCOrmaÇÕSS 000 0 Arissudo 
avareo aluiios de Seradas idraranos 
fenecidas pelia adia Hora 
o trigo 9 diusener lonnegio cost 
jo dSmoe qua a ton Eensacao 
Commercio do Made perto a colação 
q não, basaçdos aguas Intartnsdes 
oatários Goma à milhar pura tados od 
terentadoa do di paia 


faciendi dos dospachos que variam, 
into do alfandega para alfandoga, po- 
io menos divergom entro as do norto| 
o as do resto do Pais. 

Outro assumpto importante é o que) 
so reforo á unificação do usos e pra- 
xos commorciaes om Portugal. À si 
ariodado determina feoquentes sar- 
presas, porque cada uma das partes 
Jjulga tor feito a transacção segundo o 
costume que ella usa, e por fim reco-| 
nhecs quo o desconto, o praso, a fór- 
'ma do pagamento, as condições do| 
transporte foram differentos do que 
imagina 

Uma das questões a que o con-| 
(grosso vao dedicar a sua attonção 6 á 
destrinça das missões, que até hoje 

do productor, 
do industrial o do commercianto. 

A valgarisação do chequo 6 uma| 
das aspirações do commorcio o da in- 
dustria nacionaos. 

Esta medida dispensaria o Estado! 
do grandes cunhagens de mooda, e 
Portugal é um dos paizes onde a 
| pitação inonetaria é maior, apozar do| 
imovimento commercial sec inferior 


ão do outros paizos ondo assa capita- 
ção é muitissimo menor; toria tam- 
bom a vantagem de lhe trazer aus 
lgmento de recoita no síllo, Para à 
(Commercianto trazia a vantagem do 
ínzor grandes pagamentos n'um po 
queno volume, o quo facilitaria o sor. 
viço dos cobradores no transporto das 
cobranças o obviariaa orros do conta 
gem 6 a perda de tempo. 

Com respeito a correios, tologra- 
phos 8 telophones serão discutidos og 
meios do obter tarifas mais reduzidas 
& communicações mais facois, Uma 
questão a ser dobatida 6 a das van! 
eos que apresentam as Camaras do 

Jommercio o as quo aprosontam as 
Associações Commercinos, para 
ver qual das organisações é mais con- 
vonionto, 

O congresso rounirá na soguuda 
quinzena do janeiro e a sua acção será 
tanto mais bonchioa quanto maior fôr 
o numero do congressistas que vo- 
nham a Lisboa trazer o auxilio do sau 
couselho, de sua exporiencia, o dos 
conhecimentos regionaes de que dis- 
põom, 


> 


ES oo si MN pi 77/24 7ROS o im 
ixecgio o do imparciolidado que do.) ) 
A TIJUCA Aliado Eropaiio. Porque ão Theatro Avenida flizds | 
'so afistam, ds uma vez para sempro, . Nota do dia 


Calçada da Gloria, 6 a1O 

E! nondo se come bem o coin oca- 
nomia 

Prato da noito do hoje: 


Firoz de caldeirada 
Especialidade da casa 
Bifes á TIJUCA 


Recebem-se Comensaes Jg)! 


a 12 excndos 015 esendos 
Bom serviço por lista 


a toda a hora 
Tornecem.so jantares para fóra 


E 


MAU CAMINHO 


REPRESENTANTE 
H. Bottino|| TELEPH. 2530] 


estas mesquinhas manifestações do 
roprosalias politicas, porque o sr. 
Jaymo Toixoira é ovolucionista, ou 
de vaidados molestadas, porque cllo 
não rocenseou o gr, dr. Daniel Rodri- 
igues quando 8. ex quiz sor recen- 
Scado contra o disposto no codigo 
oitoral? 


Agua da Curía 


stimuia a acção dos rins 
[PALACIO FOZ 


Ur frserenea 


Vaidade molestada ou represa- 
lia politica-O sr. governa- 
dor civil de Lisboa não co- 
nhece Sifficientemente a lei 

eleitoral! 


Osr. Jayme Toixoira, secretario/to 
la administração do terceiro bairro, 
Jo Lisboa. desde a proclamação da 
&epublica, foi transforido n'um dos] 
altimos dias para o exercicio del 
identico cargo no concolho.do Loures, 
Zssa transforoncio, polas circumetan- 
ias quo a rodeiam o pelo prejuizo 
matorial quo cansa áquello tunccio- 
aario, representa, ovidentemonto, um, 
pesado castigo, quo mais avulta ain- 
4a pelo sou significado moral, 
Affiema-so, como explicação, que o| 
“ir. Jaymo Teixoira não oxercia o seu 
aargo om Lisboa com o dovido zelo, 
doixando mesmo de comparecer dias 
soguidos na sua repartição, So tal 
succedia, d'esso procodimento rosul-| 
“ando graças embaraços pasa o servi: 
qo publico, é justo e digno do applau- 
do quo as“ ontidados superiores pros 
aurassorm chamar aqueilo funóciona- 
rio ao cumprimento, dos sous de) 
ros, Reprohendondo-o, pura o sim-| 
plosmente, o só ordonando a transfo- 
oia ou mesmo a demissão quando 
soavoriguasso que não havia meio 
do impedir aqueila falta do zolo e do 
assiduidade? Parvco quo soria ogso 01 
saminho a soguir, 80 houvosso desojo| 
do procodor do fórma a afastar todas 
as suspeitas do ropresalia partidari 
ou de desforço do qualquer vaidado| 
molostada. Não protondomos, porém, 
discutir até code, deveria ohogar a| 
maturoza do onstigo a impôr, o de 
bonmonto accoitariamos a transforen- 
via como plenamonto justificadr des- 
do que o fancoionario oxercosso o 
sou cargo com a irrogularidado a que 
tizomos reforenoia o quo foi apontada. 
como explicação do onstigo. Acosital- 
a-hiamos, do Íacto, apenas nos resor- 
vando o direito do podir que ogual 
rocedimento fosso adoptado em r« 
Fígão u todos os funooionarios publi- 
cos do Lisboa quo tambem não cum- 
prissom os sons deyeros com o zolo o 
pontunlidado que fôsso logitimo oxi- 
gitilhos, Poriamos ontão, em curto) 
espaço, muitas dezenas do transto- 


só 


on 
tm 
ão 
om 


os 
dobioar o ossos quo roor, 

Pois segundo os telograrhmas trooa-| 
entro os soberanos dos palitos belli- 
rantes logo apos n assignatura do 
ntracto do paz, à torsivel chacina do 


dos 
ge 
co) 


di 


ão, 


do 


ab 
da 
ao 


ros 


to 


lidos das populações balkaniona imagi- 
jnavamos-nos quo dovéria deixar du- 


Migalhas 


P 
Os rolntos dos coresipondentes do| 


concordia, 


guerra 09 films antmatdgraphicos, a ro» 
portagom photographibm, davam-nos a 
impressão do que a guiórrá do Orionto 
fizota da poninsula balkanica um mon- 


do ruinas, Gonta morta som motivo! 


por simplos barbarie, mulhores viola- 
das até à saturação, ereanças dogoladas! 
no borço, raças primi 


as 
no de cima'o dosombestadas uma. 


|guorra do carnificina e do roprosalin; 


tas eram as improssõos quo tinhamos| 


ntosto Obcidonte pacato, Ao concluir- 


a guerra, suppunhamos que milha- 
s do orphitos o do viuvas ficariam a 


nttestar para todo o sompre a espanto. 


desgraça que sobro aquollas dosven- 
radas regiões ostendeu um rubro vou| 
saquo, do incondio o de sanguo. À 
méria formidavel dada nos braços vo-| 


ato largos annos os campos, som cul. 


tivo enfficionto, quem cida lar dovoria 
havor tm ou maio logárca v 


ios o que| 
corvos o 08 cos vadiob torinm ainda 


uranto alguns mezos podrídãos que, 


ha ponco é o início do uma era immo- 


ota do prosportândo geral pará 06 


[Balknins. Voncedoros o vonoidos todos 
vão Inorar onormomonto com o sanguo 


rramado o, o quo 6 mais, toda a vio 


lonota nolvagom dfosta guorra tove um |! 


oo fim: estroibar os laços do amiza- 
dos visinhos om conflioto. 
Aos bulgaros derrotados telographa| 


o rei da Rumania: 
Tumenova ora do recolhimento vao) 


rir, olostrizando as chagas, Não dar. 
rá aaa denso do noto à Prowpecidado 
“vosso rolno, 


Os bulgaros. respondom, pola vos do| 


ou tsar, nos rumaicos n quem dovem a| 


vizavolta da sun fortuna do armas; 


“Aprazemo pensar quo asta obra pradon 


&Mumunitaria. constitua o ponto do 


partida para o tostabolocimanto day rola. 


goncinso, oca “do amizado é do boa visistanca on. 

Mas não foram es808, ão que 108 orgo desejunos ob am peniacemos um 
consta, os motivos da transforonoia |tornar ainda is intimas do que nos] 
do sr, Jaymo Toixoira, ordonada polo |tmpos transact 


sr dr. Daniol José Rodriguos, go- 
vornador civil do Lisboa. Contomos 
08 factos: 

O mesmo st, dr, Daniol Rodrigues 
desejouinsorovor-so no rocensoumon- 
to oloitoral polo torcoiro bairro, 
toxtando morar no edificio da P 
tonciaria, quo portonco Á froguozia 


gn 


co 


do 8. Sobastito da Pedreira, a qual 
fas paeto, por sua voz, das quo cons- 
situom aquollo bairro, Mandou nosso 


pai 


sontido um onrtão no si, Juymo Toi-|94 


xoira, soorotario da administração 
respeativa, dizondo-lho quo dispen- 
susgo os documontos nocossurios, poi 
quo ollo so oncontrava insoripto já 
pelo quarto baisro. en prooisa uma 
sortidão, nos tormos da lei, para 00º 
provar asso facto, o 0 sr. Jayimo Toi- 
Roira ros pondou quo anova insoripção 
ako podia farar-so som quo aquolla 
sortidto fosso aprosontada. O gr, dr. 
Daniol Rodrigues nprosontou-a, ig 
“ando ainda - quo o artigo 17.º da 
oloitoral doterminaya: 

Em caso algum podem ser considerados 
Aomieiho. eleitoral os. quartel, navio: 
arsonnes, estabolocimentos militares, p 
os fisends, fabricas, oloinas o quaesquer 
escolhe, aáylos, hospitaes, é em goral to. 
don os ditcios o rop.rtições dependentes 
ão Estado on dos corpos administrativos 
onde tosidam, ou exorçuim au eua fan 

ludividuos ao serviço, das mesas 
des, 


das 


ei 


O sr de, Daniol Rodrigues, que 
resúdia num estabelecimento do Jistado, 
não podia considorar essa rosidonciu 
como domicilio eloitoral. Do paesa- 
gom so 
titulo e. 


notual ministro do à 
ctor dfesso estabolecimento? Não nos 
pareeo quo ossn qualidado oficial 
possa desdobrar-so em qualquer pri- 
vilegio do familia, do goso porma- 
nento o vitalício, Mas, omfim, o gr. 
àr, Dauiol Rodriguos lá ost 

Quo fes o sr Jaymo Toixeirr, 
quando xocebou a certidão do ro 

no quarto baitto o passou a ve- 
vw a noteal domivilio do gr, go- 
vorador oivil para pose 
pelo tereciva, como s. ex. tenha por 
dido, ató com dispensa de todas as 
formalidados? Viu que e. ex, resi- 
úindo na Penitenciario, nho podia ser 
ali recensoado. E participou-lh'o, pi- 
isitamento dentro do exercicio 
suas funeções. Como rosposta, reco- 
deu do mesmo sr. dr. Duniol Rodri- 
guos a ordom do transtoroncia para 
Louros. 

Como prova de quo a attitudo do 
sk, Jayimo Teixoira estava do harmo- 
ai com o espirito da loi, bastará di- 
ser-so quo ella foi postoriormento al- 
tbruda por meio de uma portaria que] 
ss destinava a esclarecer 0 artigo quê 

nscrovomos acima. 
ão estes 06 factos, quo dispensam 
mmentarios, Nós, que não tomos 
intorossos partidarios de noohuma, 
uspocio, não podemos comprehender| 
qua os outros os tenham 6 satisfaçam 
em prejuizo dos sentunentos do cor- 


pa 


di 


ri 


E 
e 
ai 


qual o nomo do vossa mag 


mais convencional hypoo! 


A 


ao 
da 
no praso do 48 hor 
poríão José do Nusciménto 
ua mulhor, “Tal faoto causou grando 
indignação entro 08. operarios, quo re. 
Isclvram apresontar queixa no ar. g(- 
vormador 


Ninguon vonda som. 


Os montoncgrinos, quo não conso- 
atram obtor pata a ana pequonos to- 


das as vantagens quo scismarum, om 


ta altura, tirar da situação, tologra-| 


|pham por sua vqz: 
Esta par é nm acontecimento consido. 


val na vida dos Estados balkanicos, no 
tado ficará 
ta Gatmpro ligado, Assignalard a inau- 


Euração duma. nova ora para a ulterior 


mÉúra 0 o desenvolvimento intollootual 
economico dos povos dos Balkans, que 
om para tompro connorvar-so unidos, 


Meu Dous! Como a paz é bolla, dopois| 


do tanto-horror, o como clla consoguo 


rum corto cunho do sincoridado à 


André Brun 


Borges & Irmão 
PORTO 
AGENCIA DE LISBOA 


Gompram o vendem came 
viacs, papeis do crodito cou 
Pee, botas mova tt 
os de crio, 

Ordona tolograpbicas pa- 
xa compra o Venda do Da. 
Pusslorodito ontraaudas 
“aoai o fornocom cartas 
do crodito sobra 6 pais O 
axtrangoiro, 

Endereço tlegranhio, 
ORGIRNãO 

TELEPHONE Gl 
143, Praça do Município 
44a 46, Rua do Arsenal 


VIDA OPERÁRIA 


gréve textil 


Na sédo da União Toxtil, om Santo! 


Amato, realigou-so ossa manhã uma, 


união a fim das comuissões darem. 
nt:o dos trabalhos houtem realisados 
tas ontrovistas havidas com os or 
inistro do inturlor o governador ci 
Ôs grévistas tomaram conhecimonto! 
ne, por ordem do diveotor gorente] 
fabrico, foram mandados sabir dali, 


“Caio a 


O ontig 


Nas cosinhãs comuns foram hojo 
stribuidas 150 xefoições, 

Amanha, polas 10" horas, 03 opora-| 
josfyoltam a rounít na sódo da. União| 


Textil a fim do sorem nomcadas com- 


sabes para obtor donativos. 


Muita attenção 


Compra-so por alto preço agulhas ve» 
as de platina, capsulas, dontaduras v6-| 
as, pontas do paca-raos fragmontca de 
o 'X em plotina o platina para fundir, 

imoiro ir à onrivo- 


Ja remo do Dojo 1 
Associação dos (aixtiros 


vota-se uma moção protestan- 

do contra as violencias é arhi- 

trariedades de que a classe 
tem sido victima 


Pelas 14 horas, ronlisou-sa na Associa- 
o ds Caixeitos à denunciada reunião 
Snsgna para so tratar do regularisar o dos- 
curto” Sunanal 0 aa horas do trgbalho. 
Nbria a sessão o ar, Alirodo do Monet, 
membro, da comulasão do propagando, 
que, explicando 0 tim da ronnião, convida 
"Sh Forroira Mhomb a assmimit a prest- 
doncia, que, agruleçendo, doclara não os. 
tar Patcordo com alguas collegas, o que, 
o ão impedo do tralialhar com arhor pola, 
Bié, À atuo, na maioria, está ineo 
plinada o dispotia, motivo por qu us suas 
Eoolamngõea Pato "eae ido. dttandida: 
onio o deviam ser, O descanço domanal, 
6 um trabalho muito comploxo o qu for- 
goso é que seja cumprido f risca, 


.0+4% 


A mais alegre 
e original re- 
vista do anno, 
Preços popu- 


lares. 444 k | 


2 sessões todas às noites 


O SERÃO DE ALCOBAÇA 


A Jena dogs do Casio 


Apreciada por Affonso Lopes 
ieira — Uma noite d'arte 
num scenario medieval 


Alcobaça est hojo om fostn. Cabo-| 


os pardos cuba à deverão aprociarom 
as quit 5 ompregaos e não | 
lhos ronbar ou poucos momentos. dê que 
podem diapór para consagrar À ana. asio- 
Blação! de 'elasse. Quando múitas poros, 
po À o aiboras de madrugada, sabe da 
Esvociação, encontra por ema rasa cai 
tiros omprogados om'mercoarias o lojas 
ão Fans eo DÓ à exi hora saem dos! 
ostabelocimentos e anja apparonci, ca 
vorica, donota 0 esforço “okbanstivo à. 
quo os firgaraam. Urge qu isso tenha um | 
into, Convida dopsin para” sscestaria.. 
rem Go aro, Costa Rivoiro, dolegado doi 
Cimpregados menores do cofnimorcio dn. 
ORE O Domingos Eoroira Bonto, deie:| 
gado “io ayudicdto dou emprogulos do 
Marmacia. 
pP, a hogunto, Caldeira, que usa ma 
jan da palavra, opraia:sb om con 
Sipões sobra q rogolamentação das hor 
As rabalho, cltaado o ga 
ontroa palze, o diz que a Sul 
progados no vommofelo, por quo vo não, 
"Or. Antônio Continho dz que o ramo 
o metocaria d o mais escravistdo, o, quo 
con rogulias” fas o cita o fcto d 
ita do menos o emprogado podes spo 
o que ingitimasmento Iha pertonco, vo 
too ordenado está todo ha imãs do pa. 
ia? ncia todos a tnbalharem do Boa 


E | 


'vontado o dadicadamonto 


or quo aejam 
satisfeitas na rolvindicações 


o claaso, 


ra, após largãs considerações aobro à vida. 
a Avoclação, roforo-so no trabalho oxte- 
amante da oomtininsão onganisadora do u- 
imo congronso o nos ataguos do um Era. 
po de collokas, injnstificados, Dentro om 
oudo a commissão voltarh Junto do. 
[ão governo a padiriho quo lou 
Congrasso o projooto approvado polo con- 
rosto da olaseo o quo tom o npolo da. 
naloria das associações. 

Condomna q acção dreota o ontendo 
quo o malhor meio do so consuguir as a 
pleações da. classo 6 união. Dospodi 
or dig tempo, por motivou particala-| 
Ros, doa sons colegas. 

Tala alnda 08 ars. Augusto Parrobea, 
Nogueira, Lopes, o, qhal dofendo a acção 
aiécia, Mannoi du Conta Ribeiro, que di 
no a lei do doscango aomanal nana foi 
umprida o que approva à acção colloot| 

"Pereira Banto, quo nílirma que 08 
oniprogados do pharinácia acompanham 
ou caboiros nas Buss justas reivindicações 
tando om eogaid 
guluto moção: p 

«Considerando quo o caixoiro moderno 
careço duma proparação techuica que à! 
habilitou bom cortampondor da raspontas 
bilidados do sou cargos 

Considarando quo O rogimen do traba 


ho em qua vivo não lho permítta dinpôr 
do algumas, io pon dedicar no 
estudo pro! oado om moldos| 
nelontificos 


Gonnidorândo atnda que 9 actua! zogi+| 
mon do tenbulho é o porfito refloxo da 
scravatara Pontvora desumana o craot; 
Convidorando que a norma. população 
ão individuos que om Portugal sivom| 
como anvalariados do commorelo. não po! 
om pormanoear no nebiteo patronal 
“Oobidorando. que a actual lot do dos 
canço somanal cit sendo infamedhento 
ontospoltada, por ma minoria de com» 
tos vent pudor nom dignidade; 
idorando quo ou principaos. vultos 
cano hos topos dao 


las do que 0s caixeiros teem sido, 


ecordo com a junta, oxoé 
o contrasao convidar todas 
soolações intorossadas a lovar por dean! 
o movimonto do protosto defendendo 
principios o pugnando por todas as roga- 


“Papeis de Credito 


Coupons, moedas antigas e modernas! 
do todos os paizes. 
Emprostimos sobro papeis do oredi- 


to ato 
GODINHO & ct" 
R. dos Rotrozeiros, 93 6 95-—LISBOA 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 

Guy 1 Barloy & Gta, com oscriptorio 
narra Paiva do Andrade, O, queixou-to à 
polícia de que os gatutos Mho oatraram 
ho esoriptorto, lovando uma múchina do 
escrovar o um, rologio do mésa om latão 
identico ao usado nos automoveis, O. ya- 
tor total do ronbo é do 160 escudos, 


Novos 


Cigarros finos 


ROMeus 


oom ponta d'olro 
Extraordinario suecesso em todas as tada 


Logiimo tabaco turco-—Aroma delicioso 
10 cigarros 60 réis 
). Wimmer & €. 


Festas assoçiativas| 


No Centro Escolar Republicano Dr. 
Antonio Joss“ kigmeita “renlitaão mo 
prosino, domingo, By uma desci sol 
“qua presiditt o patrono “do Centro 
a qu dlacuriarão algudia oradores do 
arido, sendo em sogúida aberia uma 
Eermesas à estando incltidos no progra 
boto sine divers jogos de 
es iofênti concerto pot duas Gesdaes 


Dentaduras velhas 


Compro à vendoas plulas, onto, 
prai, olas, movdco antiguidades, cow 
Eis! do Monte-Bio! Geral galõos 6 den 
taduras velhas. O unico quo faça melhor 
é a antiga, oncivesania do WMegulião dos 


ia Lino, rua do 5, Panlo, 146, que 


o que sompro paga molhos 


O orador quo so seguo, sr. Alfcedo Mou-!, 


“pouco carinho moreor, nho doixa do| 


lho a honra, 86 não estamos em erro, 
'do inioiar em Portugal as roconstitui- 
ções do passado, muito embora o p 
meiro passo dado para tal fim não seja 
sento uma promottedora tentativa, 
'Não sabemos o que lá por fóra so faz 
nosso sontido. So conhocidas as fos- 
tas somolhantos organisadas pelo go- 
Inio do Mottorlink o não passaram, 
o corto, agora dosporoebidos os so- 
rõos d'arto quo o artistas da comodia 
francosa ainda ha pouco organisaram 
om Orlesns, ropresentundo nas ru 
nas d'um castollo roqueiro as antigas] 
teagodias immortaos. Não'6 nada d'i 
so quo vao favor-so hoje om Alcobaça. 
Enteotanto, duranto à fosta interos- 


ponoo n 


Custro o para assistirêm no concorto, 
quo sob as arcurias iluminadas mo 
antiga Roy Collaço offoctuará n'os- 
'so opulonto scenario medioval., À] 
conforanciado poota admiravoldo Pão 
JRosas 6 um trabalho notabilis-| 
sinio, em quo a londa so confun- 
do o baralha mais, para quo a sus 
poosia não so apaguo no contaoto 
(da analyso sombria o frin dos 
bios, O sor d'Aloobaça dovo gor] 
Joncantador, o os sous organisado- 
ros morocom toda a sympathia, E 
que n'osto Pair, ondo o passado tão! 


seragradavoL vor quo ainda ha quem 
lho consageo um pouco do afecto o do 
intolligoncia. 


À corrida de 100 hilometros 


Antonio Ohristiano, vencedor da 


«Taça Portugal» 


O que todos dizem 


Diz por abi toda a gonte, 
Polo que lhes dou rasão, 
Quo bom, bom feito Gabão! 
Só so encontra no Clémento, 


Josó Olomente, é sabido," 
[Tom um córto especial 

E um possoal escolhido 
[Na loja á Putriarobal, 


Os fórros são do primoira, 

A fusonda é oxcollonte, 

Mão d'obra, de tal muncira, 
Quo a bom, diz toda a gente, 


O papa, mottido om brios 
Avisou o mundo orento 
Que o advogado contru-frios 
[Passa a gor São Clomonto, 


deve comprar os Fatos bellos, as| 
Calças esplendidas a 18600 róis ou 
ps, Éatos, pasa, on pequenos. SÓ na 
CASA DAS THESOURAS de J. 
Clemente, Rua da Escola Polyio- 
chnica, 51, GI-A, 58, Dô, 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Bibliotheca A Educação Nacional, da| 
rua do Mundo, 12 0 14, acaba de pôr à 
onda o tomo n.º 15 da collooção das leis 
da Ropnblica, abrangendo, entro out 

jois relativas a auctoridades admítis: 
estívas, contibuição do registo convo- 
[cação do Congresso, crimes politicos 
tentados contra a Ropublica, importação 
ão coronas gre. O profo é do bcontavos, 

—Josô do Bucelas 


pass 
do. Reeiovido para o hospital 

o, Regiovido, para. o hospital de 
Dep pp pa É 
(fermaria n.º à, Apresenta graves cont 
|s0es na onbega o corpo e grandes ferimen-| 
oe no rosto. 
O hioríito Astonto Rodrigues dos 
'Suntos, de regresso da Appollação, onde! 
fa eh onspanhne cum einigo,apanhon tal 
ssudeita quo da deitou “debaixo dama 
acveco a dolar 6 não sabo explicar como 
apptrecon com uma facada o braço es- 


Todo 0 Ghefe de Familia" 


Tuaugrerowse ontem a feira annual da! 
Aveniita, Um dos dois theatros abriu us 
suas portas, o outro abrirá hoje e cada 
qual réclama as suas montagens e a cons- 
ituição das suas companhias, Morreu defi 
nitivamente o thearo de feira, tal como! 
ee era nas eras dos venques de gaz. 

“Pelo que hontem pone observar justifi- 
case que muitos dós que se interessam pe- 
Tas velhas tradicções sintam uma saudade! 
vaga do pittoresco las velhaa barracas, onde 
se exhibiam actores, qua a cidade só conhe- 
cia dalli, que desappareciam no inverno, 
dispersos pelas feiras. de. províncias e que 
desempenhava um repórtorio, mizto de 
dramathões patuscos e e operetias duma 
[phantasia eingular. Onde cstão as paradas. 
de grande instrumental onde desfilavam as 
plasticas mais inverosimeis e em que 0 an- 
uncia doespectaculo era feito no intorvallo 
de duas marchas de fanfarra estridente: 
mente desafinada? 

“Esses pobres comediantes foram escorra 
gados, Fieeramuse thcatros aceiados, ih 
minados a luz electrica, auclores applau- 
didos em teatros. de, cantaria não desde. 
[nharam descrevem sol pseudonimos— peças 
postas em acena com relativo cuidado, ar 
fistas de. certo nome foram para feira 
fazer 0 verão. 

“Suocede, porém, que o progresso iniciado 
não parece querer snanter-se « descura-se o 
interesse que os lheatros do feira podiam, 
apresentar, Á 

“Não mais tornavemos à ver aqueltes vo- 
lhos cabotinos, que mantinham a tradição 
das companhias errantes e eram tão curio- 
8os de obscrar, Os teatros actuaes de 
feira não trouxeram nada do novo, nem 
inelhoram à arte dramatica n'aqueilas pa- 
jragens. O que fizeram foi estragar a vida 
dos comicos pobres que se cnvergonharam é 
desappareceram. 


O porteiro da geral. 


Noticias 
Entre nós] 


No Apollo é provavel quo so faça 
reprise osto invorno do Champignol mal. 
grê lui, transformado em operotta, 

“À musica do revista de Schowal.| 
bach o Acencio do Paiyn, a subir À, 
peena no Trindndo, 6 do Filippo Dnar- 


(O Carlos Forroira o Victor Mendes, 
um dos auctores da Maria da Graça, 
estão concluindo uma peça om 4 actos| 
intitulada. Telegrapião, e fios o" que 
tinam ao thentro Nacional, 
O olonco da companhia quo so os- 
troin hojo no thontro Julia Mendos é o! 
Boguintos 
Mari Asnoti, Lina Sant'Anmo, Carmen 
asneira uti Mirando, Ea do 
Oliveira Amelia Koga, Dooinda Macedo, 
Iorinta Ber, benbilo An 
os Bantos Pretto Rodrigado, Abiio 
Baptista, “Josô Bilvar O, Burti, Aúgusto 
ota, Elgacitodo, 8! coisas 
(9 Na proxima opocha do inverno| 
pároco fios nossos thoatros um pro 
lerâvama. artistico do. pinto” paginto, 
sondo, no gonoro, ça primeira publioa-| 
go que so faz om Portugal. 
O No dia 29 do corrento renbro o 
thoatro” Modarno com uma companhia 
do que faz parte a aetria Dolphiva Vi- 
Extrangeiro 


tor 
A pgexima paga do Robot do Flora 
o Calilovot paravo Variotés, intitula-n 
Mervtilcuses. No Gymnaso ropreson 
trecho, “dos mosiaos aúetoros, La| 
Pei nr 

Fimmnory, um des adaptadoros do 
DES Aorateo fará. topresohtar: qloda| 
onto vorto nô Vaudovillo La dlame du 
Louvre. 
O No Cluny, do Paris, ostá om 
scona 8 poça de grando espectaculo, 
Ler foups noir, om B uetos à 8 quadros, 
ão Prslior o E. Pont. 
60 thoniro Aoliáre, do Bruxelas, 
anrá brovendento ns comodias La dob 
Folementaire, da Seay. o 6. Libeau, e] 
[Pri Pastin, do Chavy) o Libeno. 
B.No sou rogrosto do 8. Prulo,n 
companhia Caros Leal, astroarh ho] 
onto Carlos Gomes, do fio do Ja 
neiro, à operstta portuguaza Guerra dou 
Miomois, oxiginal do Avelino do Sous 
om meuica do mueutro Lais Filguol: 


O Nas rodas thontraos brasiloiras 
corro que, após a sua tomporada na 
Bahin, rogsrossam ao Rio do Janoiro al- 
guns dos principaes clomentos da co 
panhia Josó Rioardo, a saber: José Ri- 
[oardo, Adriana Noronha o sou marido, 
Amarante, Santos Mallo o Francisca] 
Martins, quo ário trabalhar por sossõos| 
no thoatro 8, Pedro, 

Q NOS. José reprosonta-so o Conde 
de Cacambi o onsaia-so n phantasia O 
cloro ná zona, do Podro Cabral, 


Cartaz do dia 


BEAR Aa 
EsPBOTACULOS POR SESSÕES— As 
po SAO PS SR A 
see 6d vi Ante 
Ho Cai 

nr rOlgoA POR CONURTOR 
| Proa s oa nconarnnom 

A ego 
CESSNA ana Ro prareora, 
E 
phania Porrasso, Salho Vin Garel 

ola fecens me dn dar 
pain 


Os bons fumadores 


são unanimes em classificar os cigar- 


fRGGRUEZA 


onta douro 
como os mais hygionicos o avomati-| 
cos. 

Não prejudicam a saudo dos fuma- 
dores. 


20 cigarros 200, réis 


“Archivos do Instituto: e Jre- 
dleina Eegal, 


guslicação, auposiormente di- 
rigida pelo ar, dr. Azevedo Nunes, eu- 
bia o 5º 4, quo vem profusamonto il- 
Instrado e com colaboração escolhida, 
ontro a qual figuram trabalhos do Sil. 
[ya Amado, Bduardo Buraay, Azovodo 
Novos, Cardoso Pereira, Xavior da Sil 
va o Asdrubal A. d'Aguiar. Todos o5- 
os trabalhos são intoressantes o do nl- 
to valor, mas entro elles dostacaremos, 
o que diz respeito no caso do fulsifica- 
(ção na Junta do Orodito Publico, o 
rimoito om que a sciencia, ontre nós, 
foi chamada a intorvir, como 6 vulgar 
fazer-so no oxtrangoiro. 

Os «Archivos do Instituto de Medicinal 
Legal de Lisboa são, sem favor, um bel 


esta 


querdo tão profunda o do tal comprimon- 
mento que teyo do sor cosida no hospital, 


Sordges afOurom, rau do 8 Paulo, 16 o 


[do 8 Toró com ii pontos 


lo trabalho - prestado á seiencia o um 
magnifico ropositorio de dados inte-| 
xessantissimos, 


EM FRANÇA 


DLTIMA 


A ei dos frog aumos 


Manifestações syndicalistas, cot- 
lisões, tumultos em quarteis 

Paris, 17 de agosto 
A noito passada, ao toque do roco- 
lhor, que nos sabbados é feito com| 
musicas, os syndicalistas promov 
ram manifostaçõos anti-militaristas 
na praça da Concordia, dando a pol 
cia algumas cargas contra os mani-] 
fostantes o havendo collisõos entro 
lostos o 08 partidarios do sorviço de! 
tres amnos. E? grando o numero de) 
foridos.—(Correspondente). 

Paris, 17 de agosto 
Depois do toque do rocolhor, hou- 
Ivo osta noito alguns tumultos, quo 
oram logar é intorvonção da policia, 
a qual offoctuou umas 12 prisões. Fi 
caram foridos 4 agontos.—(Havas). 


Gorki gravemente enfermo 

Borlim, 17 do agesto 
O oslebro osoriptor rovolucionario 
russo Gorki está gravemento onfer-| 
mo, tondo-lho os medicos aconsolha- 
(do a que saia da ilha do Capri e vá 
para a costa norto da Italia. —(Cor- 
respondento 


Hespanhos em Marroes 


Novo recontro entre hespanhoes 
e mouros 


Totuan, 15 d'agosto 
Marchou para Asfa a brigada Ar- 
a fim de castigar o inimigo. Ouvo- 
so aqui o tiroteio, tendo sido onvia- 
do o rebocador blaya Custilejos par 
ra recolhor. os foridos, E' enormo a) 
anciedado om saber o resultado do 
combate. —(Correspondento), 


Us acontecimentos 


O João Duarte confessa ter fabri- 
cado bombas 


A policia prosoguo nas suas dili 
Igoncias sobro o cavo do Tolhoi 
do Arieiro, O João Duarte, larga- 
mento interrogado, confessou que na 
casa de Telhoiras, quo ha dias a poli- 
ia nssaltou, juntamonto com 
outros individuos, fabricava bombas 
quo dopois soguiam dostinos varios. 
Mano! Martins Vaguoiro, sua inu- 
lhor o filha, que hontom foram pre- 
cos, continuam dotidos para averi-| 
gonçõos 

À policia conta offeotuar manha, 
mais algumas prisõos, a que liga] 
grando importancia, dovendo 08 im- 
plicados n'esto caso ser depois d'úma- 
nhã entreguos no quartol gonoral. 


Morto por um desabamento 


LEIRIA, 17.—N'uma pedreira do 
Calyario, froguezia do Côrtos, vma 
barreira desabou matando Antonio 
Pato o ferindo mortalmonto João P 
roira, 


Inaugurou-se hoje, com grande 
concorrencia de rezes 


Devido nos esforços da Liga del 
Melhoramentos de Algós, roalisou-se 
hojo'a primoira foira annual do gado, 
[com uma concorrencia que excodeu 
as esperanças dos promotoros. 

Não contando as cabeças quo appa- 
roceram para vonda, só as quo con- 
correram aos premios fotam: do gado 
vascum, ovino e caprino 400 6 suino 
40, riumoros redondos. Em touros 6] 
novilhos de cobrição aloançou o pri 
moiro premio, sois escudos, Manuol 
Ventura Victorino; alcançaram. men- 
(ções honrosas Manuol Vontura, Fro- 
Gorico Oannas o Eduardo Podroso. Em 

acons do lactação, 0 primeiro pre- 
Maio, sois oscudos, coubo a José da| 
Machado; tiveram men- 
jeg honrosas Frederico Cannas,Von-| 
e oiatorino, Marques Pinto J 
or, Simões Gouveia o Josó d'Oli- 
voira. Em novilhas leiteiras tovo o 
primeiro premio Purificação Mach; 
do o menção honrosa Henriquo Lo”, 
“im bois do trabalho não houyo 
primeiro premio, tando morooido 
menções honrosas Manuol Faustino, 
Domingos Abrou, Eduardo Pedroso, 
Purificação Machado 6 Fernaudos 
Monteiro. Em carneiros semontaes 
coubo um primoiro premio a doi 
carneiros do Parificação Machado o| 
outro afum caruciro do Augusto Gra- 
vaza; alcançaram mençõos honrosas, 
roxas do Eduardo Pedroso o Antonio 
Mathias, 

Das ovelhas tovo um primeiro 
mio, 3850, uma do Purificação Na- 
chado; o outro coube a uma ovelha 
do Eduardo Pedroso; alcançaram, 
menções honrosas uma ovelha do 
Antonio Mathias, o outra de Augusto 
Gravata. Um grupo de dez borregas 
o Bavardo Pedeoso tovo monção| 
honrosa; e um grupo de trez cabras 
do Manoel Adão tova um primeiro 
premio do 28. : 

Uma porca Torkshive, afilha 
pertoncento a Antonio dos Santos, 
lda Amadora, tovo um primoira 
inio, 88; uma outra do Francisco Nu- 
nes” aloançou monção honrosa. 

As esplendidas rezes da Antiga 


mio, 
Purificação 


A lira do gado em Als 


IRA 


hollandezos, euinos, charoleses, ova, 
lhas dinamarquezas, eto., não forai, 
classifizadas por estarom tóra do co 
eurso, como pertença do Estado. 

O jury fora composto polos 
narios Silvostro Silva, pola Associa- 
(ção do Agricultura; Simões Alves. 
pela Liga dos Melhotamontos de Ale 
gós; Sampaio do Andrado, pelo Seci 
lo Agricola; e Antonio Pedro, lavras, 
dor da freguoria do Bomfioa; José 
Peáro Cordeiro Junior, lavrador de 
Dáfundo; Francisco Costa, lavrador 
do Algés. Prosidia o jury o dolegada 
do ministorio do fomento Avila Hor- 
ta, Para 08 promios concorreram « 
ministorio do fomento com 208 e p 
Associação de Agricultura com 10, 

“A feira, quo D'esto primoiro unno 
foi franca, occupava um vasto torço- 
no, de Iiduardo Pedroso, no Bairrc 
Novo, no cimo da Avenida da Repu= 
blios. Muitos ostabolecimentos am= 
bulantos estavam alli installados, taes 
como do fructas, do quinquilhorias, 

loces, forragons 6 arroios velhos, lar 
toaria, ferragoria o limonadas, 

Os preços do gado rogulavam entro 
25 a 95 libras o gado muar, as paras 
has a 50; o cavaliar rogulou por 25, 
85 o 40; as vacas loitoiras ontro 25 € 
30; ns juntas da bois entro DO e 60) as, 
cabras entro tres o quatro escudos; ar 
ovolhas antro quatro o cinco; os pore 
cos à oinco escudos a arroba. 

À liga dos molhoramontos d' Algés 
orgunisou, tambem na feira, uma 
festa do desportos, havondo corridas 
à pé, om bisicotas, iroção do corda, 
saltos, ato, à quo assistiu muito povo 

u6 tinha escolhido a novidado da 
foira d? Algés para a ana divorsão dor 
minguoira, 


O Porto n AUAPITAL 


Serviço telegraphioo o telophonico 
15,15 


Em «Leixões inaugura-se o si: 
gnal sonoro 
No porto do Loixõeg foi hojo inaus 
grado o signal aonoro para aviso dog 
navogantos om ocoasião do novooiro, 
Procodou-so tumbom & distribuição 
do recompensas 4 tripulução do 
va-vidas io Douro, quo so distingaiu 
no salvamento dos naufcagos do Vo. 
ronese, A festa decorreu brilhanto o 
ohoia do animação. 
Estão-so realisando as roga 
fazem parto do programa, 
-Arraiaes e romarias 
Por cansa das romarias o arraiaos 
quo hojo so roalisam em divorsas lo- 
calidades, os comboibs foram apinha 
do, tendo aabido do Portomuitos mir 
Ilharos do possong. O comboio correio 
tovo do dosdobrar, chegando com | 
muito atraso, dovido & alluviho do ro 
moiros quo vão fa fostas da Agonia 
jorm Vinnnu do Castello. ” 


| 


que 


TA A 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transaoções om fundos publicos, 
mpeia do crodito, 
bilhatos do thououro, ate, 


Rua Augusta, 24: 


olopla 579 — End. tel. Corrotorivo. 


VENDA POR GROSSO 


LIMA NETIO & C' 
Rua da Prata, 145 


Envia-so uma nequena amo! 


contra 50 réis em ostampilha: 


A' venda em todos os 
bons estabelecimentos. 


76 Rus da Palma 78 


nos exis regue. 
PARTIBIPA 20s qu, no contra 
lo do quo disem terios ourivos, 
Continua a vender todos os seué 
artigos pelo proços mais dimiou- 
tos ão temendo a concorroncia 
dl fcabumcolloga. 

Preços sem competencia 
eseriedade absoluta. 

Pedimos ao poblico ama visita 
nossa oxposição de DRILHANTES 
nº da Rua da Palms, 


Fraga & C.: 


Pedimos tomom nota dos n. 


nos CPPARAM0 OS 


% 


Aos srs. fumadores 
A marca de maior consumo 


no Paizilt 
O delicioso charuto para 60 réis. 


Muito apreciado polos bous fama 


doro 
Verdadeiros só os que toom o nomé 
na anilha do gou unico importador 


Maguel V. Nones 


Estação Zootechnioa de Bolom, bois 


Cuidado com as imitações, 


A OAPITAR: 


1781010 


PIZÕES D 


Erpceilo ceral para Lisboa Sul de 
Rua dos Bacalhociros, 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Portugal Estrangeiro 
» 98. € 95. Telephone 2,297 


SECÇÃO DO DOMINGO 


Pai Damn 


Leitor amigo:—"Se tu lôsto a minha 
sbronica antorior, ficasto conhocendo 
19 delícias que proporciona uma vílle- 
riatura, 

Mas, dirás to, como compensação 
do tanta arrolia, resta ainda o domin- 
go para so poder descançar o gosar o 
ar puro do campo, á sombra Quma 
hou arvoro. 

O domingo! Tu fazes lá idéu do 
que é um domingo para quom ostá a 
verancue porto do Lisbon? 

O domingo, o dia do desoinço, é o 
dia da maior cancoiral 

Na vospora fazos O teu programma, 
vi progemnima eimples, modesto 

Alvorada ás 9, soguida do uma la- 
vagem do pós o mudança do pongas 
A 10 horas o alimocinho, mastigado 
a procoito; Seguo-só a loitora dos jor- 
nao, concorto do gramophono, a áés- 
ta, O jantar o um pussojosinho pola 
frogoa. 

Espora-lho pola pancada! 

Logo no raiar das 8, a tua mulhor| 
ncorda-to. Sontas-to na cama, óstro- 
munhado, inquiros:—O que 67 São] 
horas do coinboio?! 

—Não, filho, hoje 6 domingo. 

— Ennio?! 

— Tomos visitas! 

—Heinlt 

O Botolho o a familia. 

Tua mulhor dosco ao rez-do-chão| 
para rocobor ag visitas, quo fuzom 
grando algaarra. O Botolho grita: 
— Então isto são horas do estar na ca- 
cmo, sou mandrikol? 

Tu, nom tom jovial, do pessoa a 
quem arroncaram dois dantes, oxola- 
most eDesço já! Mas quo surproza 
tão agradavoliE, em áparto, mur- 
Raios partam o Botelho o 
mais tros goruçõos!» 

Está altorado o programar. ovan-| 
tos-to uma hora antes o lavarás os pés] 
8 dias dopois. 

Entrotanto vens abraçar o Botolho, 
o chofo da tua ropurtição, quo do faz 
acompanhar pela esposa, a sogra, 
duas ilhas (a Didi o a Mimi) mui 
am primo quo é photographo amador 
» quo como quo nom uma bosta. 

Abancam ao almoço. O Botolho, 

dsar a conversa, só to fala, 
om assumptos da ropartição. E! como 
so tivossos assignndo o ponto, 

A D, Carlota, mulhor do Botelho, 
somo que nom um bicha do soda om| 
“zosporgs de Sozor casulo o 0 tal pei- 
nho, 'o photographo amador, esse nom 
mastiga, paroco um upparolho do lim- 
puza por aspiração, 

“Pua mulhor dosfaz-so om amabilii- 
dudos o constantomento pedo que 
dosculpem a má qualidado do asi 
ear, da mantoigo, do chá, o quo fa 
quo o primo photogeapho diga, n'um 
parto, para a Didi 

— «So já abom quo os genoros nho 
prostam porquo é quo não mudam do 
morcouria?» 

As moninas riom maloreadamento| 
3a graça do primo. A mulhor do Bo- 
volho fulla dos sous padochnontos o 
oxplica—<Os medicos dizom quo tu- 
ão o Quo ou tonho são gazes» 

Do facto, pareos quo a volha tem 
gaz oncanado em todos os andarog. 

Dopois do almoço resolvo dar um 
passeio até Collares, 

E! nocossario alugar duas carrua- 
zong, mas o Botolho ohama-fo do par- 
to o dir-to: —«Olho quo isto são con-| 
tas do Porto. Cada qual paga a gua 
careuagom». 

E, á viva força, motto-to 15 tostões| 
na ulgibeira, Ora dois trons do Cin- 
tra a Collaros são 68000 réis! Projui-| 
xo liquido: 48500, 

A” volta do passoio, a fomo é sim- 
plosmento canina. O seonario 6 0] 


dor chapas, tudo instanta» | 
Os instantancos são a sua os- 
pooialidade. Haja vista os 8 pratos do 
30pa quo ollo comou om menos de b 

minutos, 
Tn já nom sequer ouves o Botelho 
pado, fizendo 


SEGUNDA PARTE 
A morte de Jacob Mason 


ur 


Jutro qualquer no sou logar o taria 
ficado. Mas rosdquiria o sou apromo 


som maravilhosa rapidez o as suns|j 


primeiras palavras foram para mo di- 
ter quo ia sahir oxnotamonte para ir] 
a casu do Mason, 

«Como é natural, julguot a prinoi- 
pio que queria nogar quo já aqui ti 
vesso vindo o proyeni-o, como ó cos- 
tume, quo tudo o quo ello dissesso 
poderia servir do testemunho, Mas 
continuou como so nada (ôssa com 
olte o notei cuidadosamento todas as 
suas explicaçãos, Confessou-mo que 
tinha vindo aqui, côoa das sete horas 
ou um pouco antes, o declarou que so 
aqui vigra fôra porguo o sr. Mason o 
mandára chamar, Sogundo o que sa- 
vemos, não parece isto muito proya- 
vel. não é osgim? 


traordinarios d'aquollo dia, 
Na cosinha, a Gertrudes, a sopeira, 

rosmunga o parto a louça, 

|, Finalmente, no comboio das 21 o) 

23 0 Botelho 6 à familia partom para 

Lisboa, 


dos, as senhoras boijam-se, 

O Botelho apera-to a mão o diz-te: 
—<Um bollo dia sim, sonhor! Havo- 
mos do voltar!» 

Apenas alojados numa carruagem 
do 2º classe, a D, Carlota Botolho 
diz para o marido:—«Para quo fosto 
tu dar quinto tostõos ao Mosquita?| 
So calhar, a carrungom não custou 
mais do que um quartinho!» 

—Não chego a percobor como 6 
(quo um polintrão como o patota do 
Mosquita arranja dinhoiro para pas- 
Sar o vorto em Cintral-roplioa o 
Botelho. 

—Por ostas a por outras é quel 
acontocom tantas desgraças! 

—lIsto, minho filha, quem cabritos| 
vendo o cabras não tomo 


No momento om que o comboio] 
parto, tu dizes para a tua mulhor:| 
|— «Ermelinda! do hojo om diante va- 
mos passar 08 domingos a Lisboa! 


V. Chagas Roquotto. 


O monumento q Camillo 


(Onde pára a commissão que ha 
mezes se instituiu? 

Um velho leitor osorove-nos, a pros 
posito do quo ha dias dissomos sobro| 
o monumento a Pombal, roforindo qui 
fo quo com ossa divida do gratidão 
dá sucoodo com o monumento a 
millo, sendo inolassificavol o desloixo| 
quo tem havido, tanto da parto da 
primoira commissão, q ha largos! 
annos iniciou os trabalhos, como da, 
|sogunda, que ha mesos so institui 
na camara munioipal. 

Dia velho leito 
Da primeira comissão nado so contos 
Sonida do mit vila, Binguona sado, com 
nfeiaram uma mabetripção com oa me: 
Hhoros anspicios; ella restam mo Monto. 
Pio Geral una duzia do contos do mil] 

Á gundo comissão reuniu duas ver| 
aos o náo. fes, abrolutamonto mada! 
Que responda quem puder fazol-o. 
Nós não sabomos, limitando-nos a di 
zor quo tudo corro assim no nosso| 
bello Pais, salvo honrosas excopções.| 


AMERICAN GOLD 


Imitação de ouro 
Em frente da estação do Roda 


O goremador de Nova-York 
accusado de concussão 


[Sua mulher tenta salval-o, mas, 
inutilmente 
A camara dos doputados do Estado 
do Nova-Vorkk foi convocada para ro-| 
ver fooreu dos trabalhos da com- 
isso: d'inquorito onénrrogada do| 
invostigar dos fundamentos da aoou- 
sação foita contra Sulzor, governador] 
do Noya-Yorks, do quem so dizia tor] 
distrabido em provoito proprio fun 
dos dostinados campanha oloito-| 
al, 
À commissão dtinquorito, om vista 
do apurado, opina pola demissão. No 
decurso das suas invostigações avo- 
riguou quo Sulzor jogava ná Bolsa, 
Sua molhor, poróm, com uma dadioa- 
ção digon do rospuito, foi doclarar 
quo era ella a rosponsavol por eugas, 
oporaçõos, pois que fôra alla quem 
fizora. Fôra levada a ieso, diz a dodi 
cada osposa, por nocossidados urgen-| 
tos da dinheiro o sorvira-so dos fan 
dos confiados a sou marido, 
Do nada valom, porém, ossa dedica- 
igto conjugal o dopois duma sessão, 
quo durou toda a noite, a camara dos| 
doputados do Estado do Nova-Vork 
decidiu, por 79 votos contra 46, que 
Ss, governador da cidado faso jul 
gado, 

Sulzor torá do comparocer porante 
um tribunal chamado impeachment 
court o que se compdo do presidonto| 
do Senado, sonadores 6 juizos do su 

no tribunal 


Jom certeza quo não, 
o sacordote-—Da ultima vez que aqui 
iu, Mason pôlo na rua o não vojo| 
por que motivo toria desejado vêl-o 
hoje, Poremos do nos informar so al- 
'guem foi encartogado d'esso rocado. 
— Acabo de mo informar a tal ros- 
peito agora mosmo,—repliosu Plum- 
mor,—o nenhm dos oroados foi a 
casa do doutor. Mas Lawson giiiema| 
quo o mandaram chamar, apoikttde| 
so recusar a dizor por que mottvd] 
Mason tinha tanta precisão dYHed 
Quero parecer que não estidou 
ainda bem o moio do so defendor, não 
lho pareco? Em componsação, tinha, 
imaginado um protexto parwexpli- 
car por que motivoo não haviam visto 
sahir; disso-mo que sabira sósinho, 
côrca das seto horas o moia, porque 
(conhecia assaz bom a osga para não| 
tor nócossidado de ser acompanhado, 
EB acorescontou que Mason pareeia os: 
tar doente, nervoso e agitado, quando| 
se despedira d'ello, mas quo ora tudo, 
E? espantoso —exolamou o ga 
cordote,—espantoso! Não posso ba 
Enar-me á idéa do quo o jovsa Lawson 
tinha commettido ser-vuilianto crime o. 
cumtudo,., 6 comtudoL 
Ficou silencioso durante um mo- 
monto, depois, de subito, uma outra, 
exclamação lhe sabiu dos labios: 
—Ob meu Dous, nem em tal pon-l 


mentalmente a conta dos gastos ex-|d 


Ao bota-fóra trocam-so amabilida-| E 


Av é reação 


Corpos gerentes do Irmandados e 
associações de socorro mutuo 


o com razão--quo so do- 
segs gre do ue se passa nas 
Corporações roligiosas, vulgarmente dr. 
mandado aesetiações de. goecorro mt 
énos, em algumas das quaes os Gorpos go. 
ops eo onsútuidos gore pela me 
1, Jolgando-ss inhores do) 
ão 8 asi, Muitas veros por 
faquera, ontras, por árpizado, fochau: om 
olhos a itrogularidados que o praticam e| 
no S6 servo Para desaoroditar tags ing 


tituições. 
O meio para ovitar tal.estado &o coisas! 
5 simples: promulgac-so nina lol prohi- 


indo que 05 corpos gerentes das corpo-| 
[rações à que nr refetimos possam exer-| 
cer o mandato alôm d'um certo tempo, 
ou, pelo menos, obrigando à reuovação 
paicial, Consegaltone-h nstios 

imoio ondo muito ha a fazor. E 6 


“6 Acaba de sahir 6” 
“Bs Duas Revolu- 
ções Inglezas” 


por Guisot, 2 vola, Hlustrados, 200 png. 


Cada — 200 br, — 800 ono, — 
Pinto, 80 a 6—A, David, 


dostrucção Jilitar Preparatoria 


A festa da Sociedade n.º |, no] 
proximo domingo 


No vasto campo do Sporting Clab do 
portuga anda o San, par al 
ir pesmona aeúído reina Pa dia 
Br Erove nel do priinro periodo aus 
unal Pinstenoção. da Baciodado do Tn: 
ço SE Broto 
Bstam do programa vaso ntmocos, 
“od do blopelatas oi 
aa ABO Sono Sao da a 
espanta do mese enc O VE 
e ancião, ratos À pra ponto? col 
courpeSiitao pola band do Jnfastasia, 
exceto miar, macho cu sonia 
nocao 
Nu aúdo de Sosa o ma ras da Proa 
tor, oontinde abar àIavaipção pasa 
o sogioa da 1 senção, (mena Todo 
Boni  atudo ds 1 o Desendro 
Eno  ruidaca mas frgubnia do 1 6 
8% Ualrros da Lisboa, ou avoutro qualquer 
aero ds capitais dando que hds solve: 
e Ticabor atamitunção sBinateada por 
ara TBeniadado da Tenta duas Pos 
Bocas de tono, dom ao dan, 
sa near do goques cdndo qo 
[ou nacionalidade, fsasça 
ada? féam do tomar parto to- 
io de aieçdo ear 
cao, mas todos devida gun 
“e o ban ds fila. 
toria, tondo o tlm E MP. Sp pone! 
ta 0 1.1 por balão, rodados 
a effoito, às 12 hora 


 Borpa 


AQUESTÃODOS ARMAMENTOS 


À marinha de guerra 
ingleza 


importa uma despesa superior à 


detodasas esquadras do mun- 
do ha vinte e oito annos atraz 


Lloyd George. fullando na carmara| 


dos doputados ácoroa dos armar 
os, proforiu as toguintos polnveus 

«Folgo por a disoussão tor cúhido| 
[sobro o cnormo augmento do despesa 
foita com os armamentos, que, à mou 
vôr, sito uma amoaça para à civilisa- 
ão. Von aprosontar-lhos algumas oi-| 
ras quo indicam exhuborantomento 
a rapidos com quo essa despasa tom, 
javgmontado "om Inglatorra o em ou- 
tros paixos. 

Esto anno, a dospesa oom a mari- 
inha ingloia 6 suporior é quo om 1886] 
fizoram todas as marinhos do mundo, 
inoluindo a nossa, 

Dispondomos osto anno porto do 
quarenta o soto milhõos do libras— 
[211:500 contos—isto 6, mais do que 
om 1896 dispondoram a França, a 
Alomunha, os Estados-Unidos, a 
Hospanha o a Gri-Brotanha. 

À dimonsto dos navios nuguontou 
om virtudo das inovações fóitas om 
matoria do submarinos, dirigivois, 
noro o hydroplanos, Esta quostão não 
afoota simplosmonto a 
porque uma nação não pode, isolada- 
monte, redugir as suas desposas; 6 


vilisadas dovem attendor. 

O concorto curopou dovia ompro- 
gar o mesmo espirito de harmoniá, 
os mesmos bons sentimentos, o mes-| 
mo bom senso que pormittiram 
regular a situação ameaçadora no 
Oriente, para sabir da situação não 
menos ameaçadora doaugmento cons-| 
tanto dos armamontos 

As grandos nações industrinos da 
todo o mundo dispondem [.800:000) 
contos com armamentos, que melhor] 
lomprogo teriam so fossom applicados 
a augmentar os roouraus da indus-| 

o do commoroio mu 


saval.. Mas 
me! Dengon! Dois assassinos! Na vor- 
dado, ó do mais! Não, cenhor Plum- 
mor, não posso resolver-mo a crôr] 
fem tal! Dove havor om tudo isto ou- 
tra coisa que iguoramos, não 6 vor-| 
dade, or, Howitt? 

—Sim, ha outra coisa-—rospondou 
Hewitt—o vôl-o-ha quando lhes mos-| 
tirar o que pudo já estabolecor. E” 
pouoo* éni »aamma, mas mostra bom 
que, como 'sonhor diz, tomos ainda| 
jptito augisdescobrir, lh. primeiro 


go 
*Nibhsê Momento pancadas secoas| 
sontuim na porta do entrada, dadas| 
'oom o martello o quasi a seguir ou- 

jo o ruido attonnado da campai- 
|nha que soavana cofinha, 

Hewitt tovo um sobresalto, 

—Quem será que virá flo tardo a 
uma casa ondg nunca ninguom vem? 
—exolamou ollo—So 6 a policia, na-| 
da ba a dizer, Mas soja quom [Br so 
não for ella, ohame-mo «doutor» ou, 
2 quo quizer, mes nunca Martini 
Hewitt. Oomprehendeu? 

Pussos aprossados goaram no vog- 
tibulo, depois houve um carto collo-. 
quio o quasi a seguir a porta do-ga-| 
binote toi aberta. Duas creadas-não 
so atroviam agora a sabir gósinhas 
[da cosinha — annunciavam simulta- 
lncomonto com vou tremula o gr; 


nglatorra, 


uma questão que todas as nações ci- | G% 


Crigo 
Rieti, 
UNIÃO 


Dois importantos attestados de layra- 
tlores, por onde se vê que no 
Alemtejo um hectolitro de Rie- 

|, União, pesôu este anno 88 

hilogramimas 

Temos referido nos lavradores qué] 
o trigo Rieti, União, attingo colhi 
ns do 20, 25 6 30. hoctolitros por 
hectaro, om solos fertilisados com 
adubos chimicos complotos, ricos] 
om potassa, azote o acido phos- 
phorico. Affirmimos tambem o seu 
elovado peso o a sua resistencia é) 
alíorra. 

Pois bem, as nossas afirmações do 
ordem technica teem a confirmal-s 
mais 08 soguintos documentos de la- 
'vradores, um do Alomtejo e outro da 
Extromadura. 

Bão do theor seguinte 


Srs. O, Horold & 04, Mourão, 
14 do agosto de 1913. 

«Déblaro quo oultivai osto anno! 
Trigo Rieti, União, nas minhas la- 
vouras do Mercador, Abogoaria, Co- 
rojeira. o Ameadas, do concelho de| 
Mourão, tondo as sesras bons colhei- 
tas. 

O Trigo Rieti posou 83 kilogra- 
mas por cada hectolitro.—(») João, 
Rosado. 


Srs, O, Horold & 0.º 
«Tendo fallado com o er, dr, Emi- 
io Infanto da Camara, filho do sr. 
[Emilio Infanto, do Vallo do Figuoira, 
doolarou-me que somonca no anno| 
[passado nfuma folha o Trigo Rieti, 
o om outra folha pogada um trigo, 
afimado entro. as molhoros yariodu- 
des do pair. Ao chogar a colheita 
rificou que o Rieti dou boa produção 
rosistindo á alfórra, apresentando 
aponas alguns vostigiosida torrivol 
doença nos pontos do maior contacto| 
com à soara do trigo nacional. 

A Alforra atacou com grande 
intensidade o trigo indigena que 
[se perdeu, no passo: que o Trigo 
Rieti resistiu, dando boa colheiti 
a) Jesuino Claudio Oriol Pena. 

ernes)». 


Contra factos desta natureza nho, 
ha nrgumontos! 

O primoiro onrrogamento, compro- 
hondendo as encommondas feitas até 
ngora, ohioga nos princípios de sotow- 
bro. Os layradoros quo ainda não f- 
zoram og seus pedidos à casa O. Ho-| 
rold,& 0.º não percam mais tompo o! 
peçam por tolegramna, para haver 
tompo do.embarcur as suas remessas, 
para só assim torom o Rieti, União, 
na opportunidado da somontoira. 

As sucoursues da casa O, Horold 
& 0.º, om Evora, Boja, Faro, Porto, 
Pampilhosa, Santarem o Regos, ro- 
cobom todos os pedidos dos lavrado: 
ros, que, só trunsmittidos por tole-| 
gramma, o mais tardar atô sogunda- 
foira, 18 do corrento, poderão ficar 

ntidos para à primeiros ro-| 


mess 

Caso. so domorom, os podidos só 

sorão dopois attondidos no segando 
ogamonto, 


À provincia mA LAPITAL 


VILLA NOVA DE FOZCOA, MA] 
aireoção do Olub Fogoonso está animada 
a molhor boa vontado para mandar cons. 
tguir um odeio apropriado para a eua 
ndo quo eorá constroido atum dos mehe 
a JoBaea Posta vila É tm random 

1OFAImOnto para à nótaa torre, pelo. qui 
olicitamos. ds austores da oriproza, Que 
moroco o auxilio do todos, 


nosta villa 06 gra, 
ho, 1.º aapirante dos cor: 
9 tolographos na Covilhf, dr. Auto. 
nio Pacheco, delegado ou Pinhoi, Liz, 

: bapltunto dos tolegraplios no| 
% Antonio do Araujo, ogualmon- 
to omprogado da estação da mesma cida. 
de, Para o Porto purtiu hontorm o ndvo.| 
[gado desta comarca dr. Orlando Marçal 
que à Belação Paquolia cldudo vas acou 
paohar una appollação dana importan- 
to causa crimo quo trata na comarca do 
Carruzodo do Ay 


Movimento do porto 
Boo Big chapa io 18 
[Parb o Mataus, «AmbCOsos (verbo) 


4 R. 1.0 Sant, e Wursburgí Broto) 19] 

'& Buntos, «Caravelas» (Hayroja 19 
Tgt, via Pará 6 Many «Mando» (Liv) 19] 
Braéil o ft. Prato, «Samara» (Bordous) 20] 
Madeira 0, Agõros, «iam Higtolpoem, 20 
R. Jan, o Santos, 8. Nicolas» (1 E 


Southampton, «Aragon» (Bra xi) 


bruscamen 
noioso o agitado, teu a 
sua ontrada no aposento, 

homem do estatara modiana, 
espaduas ligeiramonto curvadas, cujo 
rosto pallido emmoldurado por uma 
barba preta era iluminado por dois 
olhos de grando vivacidade, Havia, 
no seu rosto qualquor coisa quo fe 
pensar vagamento Martin Howitt no] 
famoso John Knox, aposar d'osse 
rosto não ser o mogmo, havendo 
mesmo qualquer coisa do extranha- 
mento diferente na propria semo-| 
Ibança, 

—Que é que acabo do sabor; sr. 
Potswood?—exclamou elle. —E! vor- 
dado o que so diz? Ouvi contar coisas 
espantosas quando ha pouco voltava 
para casa. Mas não mo engano: 08 
orcados asabam do mo confirmar 4 
noticia, Parece quoo nosso pobre ami- 
o. mas ofisctuou-so já con detento, 
não é vordado? E 

O sncerdote fez um sighal de 
acquisscenota, gravomonto, com a ca- 
beca, 

— quom 6 quo foi proso? Conto- 
imo depressa, sr.. Potswwod, conto-me| 
depressa o que so passom, 


'em ir vôróomo está a monina Ores- 


[vnrba eua côr crá 


O. tr 
(dos norv os sor 


xanost 
Asistencia. Nacis 
do Ebriaquez—| nal aos Pubereuo- 


—Quer-mo parecer quo farei bem), 


w Grande variedade 


DE 
acessorios para relojoaria 
Concertos Gurentidos 
JOÃO DE SÁ, L.” 
Rua dos Correoiros, 183, Àº— Lishoa 
Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Aurea,-166 — Consultas 18000 rs, 
Agencia official do marcas 


Simões Ferreira 


Director do Dispensaria da Assistencia aos 
Tubergulosos 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Misori- 


cordia 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apparelho! 
> camdio-vasoular 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E. 4455 


ol, 8891 
alyse de vrinas 


7 Rosa. antigo porito chimica] 
na Phar- 


Ra 


dom; tribunnes. Roocho uimost 
inacia Azovodo & Filhos Roc 


? Pelle 
e 
syphilis ? 


Taliacaria 
Jagataia 


Pata 
grs, Unguanto Cao Tahacos nanionaes, 
Elliot 

P Sardas o pano| E OStrangeiros 
po roeto. Ex na da Boa Re 
Er cordação, 43 e 45 


? Oleo de Lie con. 
tra cntyicto o cam. 
pal! 
? Injooção Didos 
cura om 48 horas!ft 
? Fiôrda Movidado, 
[Dá nos onbellos o 


8000 
José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
fejos artísticos 


1 minutos, louro, 
castanho o” preto. 
Pomada Connoros, 
hemorroidas o fer 
Fidno!! 

7? Pomada sympo. 
filon-—lBxtrao o po 
ló da onra om al. 
guns. minutos, nho 
prejudica, 

? Licor genital — 

aquera oral 


CRUZEIRO 


dita Ramos 


Misericordia e da! 


aos. 
Synhili, doengas dos | 
ins e das vias 
urinrias 


GLINICA GERAL 
Consultas das 19 149] 
às 12 142 e das 4 
nºs 612 
cHTADO,62,1.º 


ASSIS DE BRITO 


Modico dos Hospitaos 


? e purgações 
AB horas 


arantidas — com 

afamadas pilu- 
Ino «Ocoidontãos», 
Pharmacin Ta Cor: 
po Santo, 20. 


o 
Facultativo da Misoricordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA-| 
'TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas dus 8 ás 4 h. da tardo, 

Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Silva Ramos 
Medico do Posto dá Miserico: 


sistencaa Nacional ava 
Sypluitim, dos 


CLINICA GERAL 
Consultaadas 12 1/3 às 2 1/20 das 4 142 da 
8 M2-CRIADO, 61, 2» 


TOVAR DE LEMOS 
CLINICA GERAL 
Doenças venereas e syphilis 
R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 


H. SANGUINETTI 


Gynecolonia—Partos 

k, Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 

Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 
Carmo, 1, 1º 


Pjummor q/Bucam 
port 

—Muito bem, doutor, muito bom! 
respondeu o inspector, 

Howitt fochou a porta no momento 
om que o sacerdoto encotava uma 
narrativa complota o oiroumstanciada, 
dos acontecimentos do dia, mas, em. 
voz de irondo tinha dito, o détective 
dirigiu-so para a cozinha, onde on- 


ando-so para a 


controu os oreados assustados, juntos, 
n'um grupo, fallando om vos baixa, 
—Teem aqui alguma tinta ou vor- 
nix? perguntou ello brascamonte.— 
Deom-mo 0 quo tiverem. soja o quo, 


Será sufficiento, mas apros- 
ão-se. Ab, alli vom o jardineiro! Pro- 
oiso do si, Gips. Vá depressa buscar- 
me uma taboa, um bocado de uma, 
caixa, o quo encontrar, mas dopros- 
[sa por amor do Deus, não porca um 
momento! 

|, fallando assim, Hewitt abriu a 
pórta da” cozinha o empurrou o bom 
homom para o jardim. 


wiol—dicad Hewitt, dirigindo-go a) 


Um quarto de hora depois Ever 


| 


DA avoDA À 


Medico do Posto da [H 


Empresa de excui 
no paiz 


Val 
Bodias—A 


METHODO cria 
pereedt onçam 
do), Processo Doutin, Ri 
Estados hipnoticos, Cor 
papi 


di 


ichet, Proj 
mo obter a lothargi 
ipnotisação das oriançe 
to do somuanubulos, Nedi 


nonrastênio, Mo 


Ode 


uegão Soul 
ossos aimulto né 
isação de animi 


Pato Minado val 
ONO O penta, 
Volume em bro hira gs 


MINGOS, &O-LISBOA, 


e no extrangeiro 


do do bilhete do caminho da forro— 


compilado por 4, F, Sousã 
lota Ínstrucção quo so tais dado atá nossos dins Hobie: 
ipnotismo oxperiinental, 

rovesmos neuroscopicos (recumliteimonto “de. sugostibilida 


morkins, Anestesia para operação, A's parturicntes, 
o tratar nina doonta cin geral, pi 
pertar eim casos dificeis, À Cn 

Os emprogos o n sociodado, 


REIS, encardernado om "a 
(RIA PORTUGUEZA, DE JOAO CARNEIRO & 


rsões 


em Paris 
Bilhetes do ida o 
volta om camitfho 
dt ferro, hotel (som 
refeições), | carros, va- 
poros, omnibue, ontradas 

186 monumentos, 
ox oar Versaíieo, Chng 
illy, Sovres é Vinconnes, tado 
companhado de guias-intorpretas. 

1º classo-—76365 

20» 


inseripção está aborta desdo já na 


“Manual do hipnotisador pratico 


hipnotismo pefaicoledro IVAN IKOSGEP 
o, professor do hino. 
dd 90 bipnotismo. Qual 
png e 
Estado cal in 
ato hipaoi pnotismo. fode 
pnutisa, O aleoollsmo, 0 tabs A. 
or, À vista Qu chora, A 
amo medico legal, O'dose 
ão das orianças: A óduo 
pnotismno no ph 


a, Tpnotitad à distancia 
mento, HIHGBNiação palco 
o Doug dog 4 

a pecinc 
VE 


8, et, T ol 
(00 REÍS, Li 


ra 
“PRA VESSA DE S-DO- 


MEDICINA 


Rua do Our 


Consultas para as classes 


Eóra destas horas os 


Dontaduras complotas do ouro di 
Obturações (ohumbagens) dosde, 
Aurificações (obturaçõos om our 
Dontos artificiaos em placa dasd 
Extraoção de dentes SEM DOR 
Extracção do dontos com anasth 


Dentes a pivot (fixos) desdo + 
Cordas em ouro desd 
Dontes om placa do ouro dosdo, 

Especialidade em “der 


Pagamentos e pre 


Ras 


noito nos dias utoi 
tarde, 


Em frente doBanc: 


Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


a manhã ds Q da (arde, com 08 Seguintes preços: 


Dentaduras complotas (aporfeiçondas) desdo. « 


Limpesa complota do dontes dosde, . 


Modificação de antigas dentaduras por ais defeituosas 
promptas á mastigação-a preço motioo» 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Este consultorio abro das 1L da manhã ás 11 da 


Consultas medicas das 2 ás 4 da tardo, todos os ding uteis, 


DENTARIA 


o, n. 67, 2.º 


TELEPHONE N.º 2194 


Menos abastadas, das IE 


preços são dfflerentes 


258000 
8ogoo 


o Jui dosdo, “ 


aa Van o csviais 18000 
0) desdo , 2.1 Bg000 
o. epa a 60d 18500 
(anasthesia local) 8500 


sia geral 


sem chapa 


ntaduras 


ços convencionaes 


is o nos domingos da 1 ds 6 da 


O Lisboa & Açôres 


“Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


&- Junto áesquina 
mL 3153 do Rocio 


LISBOA 


Dr. Marques da Costa 
srupICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E.—Da | às 3 


Giinica peral- Doenças das cenanças 0 
applicação do 608-—"Polop. 5849 


5. NARCISO 


Ourives-dourador 
Rua da Prata, 81, 4º Dt? 


E' o unico 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS 
Doenças, dou ring e vias uri 
Casa do saude po 

Avenida daLibordad 

BE DOENTES DB CE. 
RURGIA pura seram tratado 
velos ciratgidos da vu oucolh 


AGUA 
AMIEBEIRA 


Unica conhecida com 
ADIO 
de uição 
A ema radio-actividado mantem. 
so constante, embora engarrafada, 
nsportada ou forvida, 
Opiimos rasuitados nos moles. 
e da polle lusões ulcerosas, doou 
gas do ostomago, oto, 


Escriptorio—Rua Augusta, 26 


quor motaes p 


jo proceso GALVAN) 
à praços oxocaiyamonto baratos, taca co: 


mo: Gordios, púltairas, alogadores, tram. 
oadeias, botões para farda, med. 
sta do relogio, oleole, "O 
Especialista om córie qualquer objecto. 
o ouro som desfalcar Uta contigeaimans 


Doura todos os dias 


narrativa pormenorisada da tragica 
morto do seu amigo Mason o da pei- 
são do Lawson, dispunha-so a eahie 
quando, no limiar do gabinoto do 
trabalho, encontrou Howitt. 

—Como está a pobro monina, dou- 
tor?—perguntou ollo com ancicdado. 

Howitt abanou a cabeça. 

—Este tristo caso affootou-a cruel. 
mente, sonhor,—respondeu olle,— 
mas osporo quo so rostabelocorá, E? 
olaro que osta noito nom ponsar om 
vôla, mas so quizor voltar fmanhá 
com o sr. Potswood, talvoz. 

—Com córteza quo sim. com cer- 
tozat Pobre creança.. quo torrivol 
golpo para ella o pensar que suspei- 
Bim o de. Levysonl Como Já dinge ao 
sr. Potswood, ostou prompto a fazor 
por elia tado o que pudor para a ani- 
mar nºosta torrivol ciroumstancia. 

O encordoto avançára para a porta 
|juntamonto com Myatt, mas Plumine 
'comprohondendo o signal que Howitt 
lho dirigia, obrigou-o a voltar para 
dentro sem tal dar a porcober ao vi 
sitanto e deixou esto ultimo dirigir- 
so sósinho para o vestibulo, acompa-| 
nhado polo détective. 

—Já não ha luz, exclamou Hewitt 


.|aâmizado —Porque. é quo a apage 


[riam tão câdo? Talvez quo os creados 
dosejassom  ospreitar pelas junellass 


Búréis o litro om garrafõos 


| 98000 réis mensaer 
moço rop 9 patos 
Ea 


puxador da porta? Aly, ai 
Como ostá tambem “escuro Já fôra” 
Boa noito, senhor, cuidado no doscor 
os degraus! + 

Myatt avançou com passos host 
tantes » pouco sognros e, cambaloan= 
do do subito, estendou as mãos para 9 
frento, como que para go amparar. * * 

—TBstá ama taboa atravossada no 
porticol—exelamou ella, 

—Uma taboa? — ropotiu Howitl 
com surpreza-—Olha, 6 vordade. Voy 
tiral-a, porquo podoria fazor cahir ale 
Iguens. Boas noitos, senhor! 

Myatt affustou-so na noito oscura q 
Martin Howitt, lovantando dovagarie 
nho a taboa quo puzora ollo propria 
alli, apressou-so a voltar para o gabie 
noto, 

Erguondo a taboa toda suja do 
plombagina, pola om cima dum ore 
nal aborto, Em cima, destacando-se 
itidamonto na matoria nogra, via-sa 
o signal dos cinco dedos duma mãé 
a quo Myatk instinotivamento, esto 
dora para a frente, para evitar uma 
queda. 

Mowitt abriu uma gaveta que poa- 
co antes” fochára o tirou da deutrg 
| ama folha do papel do cartas quo ahã 
tinha mottido, 


(Cantiniad. . 


A CAPIRAL & 


ti Para isso basta 


e Siphão, »Prana” Sparklet 


cartuchos, o que 


cerá a qualquer 


eermanente vilidado em su casa, 


refrescoBi300 


agua fresca, podereis transformala em levo o taboror 


“AGUA GAZOSA. 


renda em toda a parte. 


Y PREÇOS | 
Y "isiphão B. 1$600 caixa com 12 cargas 360) a quem da informações do que rosnlto a condompação por frades prt 
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Siphão O. 28500 onixa Com da a DESg eu presa 


Uma delicia 
nos dias 


de Calor! ! 


ter um 


tudo custa uma bagatelia. 


pesson que é um objecto do real 


Únicos importadores 


. PHABMACIA BARRAL 


2, Rua Aues, 128 
POA 


57 Rua 


tilialataria Elegante 


Sortido completo em casi-! 


da Palma, s-Ã 


miras e cheviotes 
FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 


é modernos o com 


Pensondo “o Troguer à fazenda fase 


18000 


dos socios da propaganda de Portugal faz-se o 
desconto de 6 Ojg 


=P ALFAIATARIA ELEGANTE & 


| FZ la Tm Palma, il À (Em o en 


Pede-se 


ia Braziloira o ao publico uma visito & Rouparia Con- 


tral, nondo com certeza so não arrependorão, pois alli vão oncon- 
trár um sortido comploto om roupa branca para eenhora, do quo 
vor de mais fino gosto o por preços que não sorá facil 


om outro qualquer estab 
rom que são casus collossaos e que 
para se podorom certificar da vords 
para analysarom 05 proços dos seus 


ento, apezar do annu 

nguom vondo mais barat 
e, podia a finora d'uma 
artigos. 


Alóm do roupa branca, ha tambem um onorme sortido do pan- 
nos o atoalhados, tendo como espocialidado vestidos o capotas pa- 
ra croanças dos modelos mais ohics, Vondemos tambem todos os 


para homem. 


Rua do Ouro, n.º 286 a 290 


(Ultimo quarteirão) 


I] Nunes Godinho 


E PASTEUR 
nicos eificazes para à absoluta purificação das aguas e quo 


omposição o disposição especial podem sor radicalmente este-| 

isados e de duração indefinida. Usados o recommondados pelas gran- 

des notabilidades da medicina e da bacteriologia. Adoptados nos Hos- 

pitaes, Escolas medicas, Laboratorios, Institutos, Sanatorios, Lycous, Asy- 
Los, Olubs o Casas particulares, Daposittrio para Portugal 6 Colonias. 
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Vendem redes de pesca ame: «3 
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SG 
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Tosse qq Prarmacias: 


Jayme Tavares 
Casaca 

Azevedo, R.do 

Principe, 48 


vem comprar sem nos consultar. 8 O 


es e arippe 


urivsara 
Lealdado 


À, O MOURÃO PREÇOS RESUMIDOS - 
20 dado A 2000668060000008 


da “casa das gaiolas 


ipa 


Antiga Engommadaria Gentral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto á Escola Academica) 
Esto casa 6 a que melhor podo survir o publico, tanto om oa- 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo. 


coral 
çõ 


Const 
Jin = Ainemias--Impaludismo--Bachitismo 


na 
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dores. mater 


dp. do Corgo Santo, 17, 19 e 21 


Aento em Portngal | 
é Molonias 


Arthur Benarus 
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LISBOA 
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Cal hydranlica 
cimento Aguia Rochedo 
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Telephone n.º 1244-—LISBOA 


“com camisaria, rouparia para homem e senhora, 


co por so cortifioar da verdade exporimon- 


va mi r eujo sus dado, 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar sd rios pç Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 


empigens e outras doenças de pele justifica pela sua magnifica qualidade. q 
qonãoafiaga a eira doenças dee q, foi peace mania qnaidade BD RUA DA CONDESSA, 63 LISBOA 
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Foosbo carga para 8, Mom 
lado Pô, Faosbom-se passageiros nos vapores que sahom a 7 


ER | por todos os conmoios ordinarior. 
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a ira 


Uma das coisas mais necessarias é| 
sociodado portugueza, sahida não só 
das convulsõos diuma revolução, mas 
dos sobrosaltos da criso que a proce-| 
dou, é a fixação do doutrina que pos-| 
ma conter os dosvarios da paixão e 
coroar uma disciplina mental que a 
todas as idéas, a todos os principios 
o a todos os systhemas é provei- 
tosa, 

Quando uma revolução so faz com 
o aneoio do libordado que caraotori- 
5ou a nossa, não dovo eurprohender 
quo ospititos mais ardentos ou 
nps conhecodores das leis sociues e 
distôrisas-prosnmam possivel, d'umal 
manoira quasi instantanoo, um salto 

igantosco que, do golpe, colluquel 
Ega sostedado, soficondo o peso do 
velhas tradições o invotorados o 

mos 6 morgulhada numa ignórancia 
ainda profunda, num. plano do por= 
foição quo 85 a pondorução dum ra- 
ciocinio serono podorá visionar nos 
longinquos dominios do ideal. 

Mas essa ofbrvosconcia, natural 
nos primoitos tompos, om quoso vibra 
som a sonsução orgulhosa d'um gran- 
do trinorpho alcançado, ao galgaruma 
élape do progrosso humano, não 6 lioi 
to otornisar-so, porque o que podo tor] 
sido a expansão d'umu aspiração go- 

rosa convorta-so nam estado mor. 


bido do osoitação, om quo não 
lambra soquer um pallido raio do in- 
tolligoncio, o quo 69 torna altamonto 
porigpso para a sociedado om quo 46, 
obsorva, porquanto, não sendo reali- 
mavois os sous sonhos, cllos só pódem 
tor como consequencia orar uma si 
tração tumultuaria o deliranto om quo] 
eusa sociodado so arrisca a pordor o 
Aructo do triumpho alcançado. 

Nós comprobondonmos a interyon- 
qão dos elemontos mais avançados da 
sociodado portuguoza na implantação 
da Ropublica, 

À sua altitudo foi a mais natural, a 
mais logica quo podiam assumir. Oa- 
da passo dado para o demooratisação 
dos regimons govornativos approxi 
maos da mota quo protondem attin- 
eis, Não pudom nom devem arro- 
pondor-so d'ossa attitudo, porque, 
osso caso mostear-so-hiam adyor-| 
isos no progrosso da propria causa, 

Entrotanto, contra os factos não ha 
disoussão, 0 6 indiscutivol quo essos 
olemontos avançados, obstinando-se 
aum critorio do intrarisigencia co 
tra as condições do tompo o do moio, 
“quo não é facilmento dofensavol, agsue| 
micara'gontea a Ropablioa uma attitu- 
do do hostilidade, já patonto em fnotos 

QUO MÃO SOrvOm as asp) 
nturo a 96 podem aprovoitar 
4a retoçõos do Passado, 

A manoita como podom offootuar- 
no dontro das condições em quo 5 
desonvolvem as sooiodadas aotuaos 
os progressos das idóas avançadas, 
quo tondom é transformação social, 
ostá bom indicada na oriontação do 
partido socialista allomão, cujo ohofo, 
Bobol, agora acaba do dosappurecor 
na plena posto da sua auotoridado es- 
piritual, tondo sompro definido com 
olurora o procisão 08 sous pontos do 
vista sobro as idéas o 08 princípios] 
quo ainda nortoiam as sooiodados 
vilisadas. 

Assim, Bobol, sondo tm socialista, 
mto doixava do sor um patriota, por 
quo, ombora proconisando polos prin- 
cipios do, quo ora adepto a olimina- 
vo do todas as fronteiras, não quoria 
quo aponas a sua patria fôsso olimi- 
nada para se fortalocerom outras pi 
árias, o nossa ordom do idôas accoi- 
tava à instituição militar o proclama- 
va 4 nocossidado do rospondor com 
a força a toda a força oxtrangeira que 
contra olla intontasso us suas aggros- 
«56. Não podia abstrahir do prosonto| 

ara 66 ponsar no futuro, o compro 
Rondiabom quanto toom de chimorica- 
monto perigosas todas as tentativas, 
votadas a fatal ingucocsso, que tivos” 
“som por fim um salto gigantosco, paral 
» qual a hnmanidado não só não está 
notualmento. proparada, como prosu-| 
mivelmonto o não ostará ainda n'um 
durgoissimo praso do tompo. 

Estas palovras de Bobol, a sua at 
titudo, quo duranto muitos annos foi 
a gua confirmação exprossa, roproson-| 
tam doutrina quo cumpro fixar, para 
quo todos aquollos quo, de boa fé, 
porsistom nas suas intransigenci 
absolutas o vardadoiramonto ostoreis, 
Jquando não porniciosus, reflietam quo 
o criterio do um grando oriontados 

to, quo milhõos do bomons eo- 

“guiam, 6 ao qual acabam do prostar 

uma homonagom do constante solida- 

xiodado com o sou espirito, so con- 

vonçam de que soguem um caminho 

rrado, 

xomos doutrina, Assim, dentro, 

'da justiça o da razão, é quo todos os 

principios Ilorescem o todos os po-| 
ivos so oducam. 


O felião na cidadeia de Cascaes 


vendeu apenas cento e cincoenta| 
escudos 


que ção Eos Tora hontem à Unsoaos 
iguala do par Pa 
e nte 
da ea vi ndo a 
Joni eg 


A NOSSA AFRI 


ESTE 


Os monhés do Moçambique, como 
do rosto os monhês do toda a purte, 
são essonoinlmonto porcos, O intorior 
das suas habitações é escuro como a 
noito; polos cantos ha montes do lixo 
njidndos, ratazanas onormes pas- 
soiam constuntomonto por alli, som 
so arroconrom dos homéns, tanto à 
vontado como nos osgotos das latri- 
nas. So tomos um dia a infolioidade 
do apparocor na ilha do Moçambique 
um gormon do posto (hypotheso quo 
não pódo sor oxcluida, attontas as ro- 
laçõos constantos com n India Ingle- 
2a) rogistar-go-ha uma hocatombo na 
colonia. 

Numa carta antorior, fallando no| 
sancamonto da oidado, ufirmei que 
as casas dos moitos constituem vor- 
dadeiros fócos do infacção palustro. 
Aos oscroyer essas palavras, curava 
ainda por infor 
dopois da digrossão que fiz por al 
guns d'ossos pardioiros, ou tonho 
bom a noção de quanto ollas são ox: 
cias. Rocordam-so de lhos tor dito a 
ageadavol improssão quo aonti, no 
dosombaroar, oncontrando as ruas im 
poceavolmonto limpas o grando parto 
das fuohadas oniadas do frasco? 3º oa- 
so para se applicar o conhosido apho-| 
rismo: «por fóra, cordas do viola. 

Não podo, com offeito, imaginar-so 
mais feisânto coitrasto. As ontranhos 
ão Moçambiquo (oxcoptuando, é cla- 
ro, as habitações do onropous), sho] 
udo o quo ha do mais ropugnante 6 
nauseabundo, Todas as casas possuom 
nas trazoiras o sou quintal o om cada 
quintal existo um poço ostroito, que 
choga a attingie quatro o oinco motros 
do profundidade, - No fundo, um ou 
dois palmos d'agua salobra, provo- 
nionto do infiltrações, ondo as larvas 
Jão mosquitos, ao abeigo da Juz o dos 
vontos, 80 desonvolvom aos milharos. 
IN'osso mosmo quintal installam a co- 
inha o faxors os despejos, não obs 
tanto as visitas camitarias que d 
(quando om quandoos surprobondem à 
o rigor das multas quo lhos uppli- 
on 

Ainda nssim, graças É solidarieda- 
do admiravel quo os distingue, sabem 
muito bom conjurar osso porigo. À pos 
nas o administrador o o medioo co- 
meçam a oxaminar os patoos, a noti- 
cia ospalha-so pola cidado com a 
pides do tolegrapho. Tm todos os] 
quintaos, então, vao uma azafuma pros 
digiosa: » Jimpa-so, masca 
so quanto possivol a nogligoncia ha 
bitual, para no dia soguinto so não 
ponsar mais em Santa Barbara o vol- 
tor tudo novamento aó mesmo regi- 
mon do potoaria, 

Ora a oxistoncia d'ossos poços, que 
produzem roalmonto o offoito do um 
pantano difluso no coração de uma ci 
dado cujos arrodoros a naturoia pri 
vou do puntanos, é prociso que tor- 
mino, custe o que custar. Ou se exigo 
aos monhês quo os consorvom esoru- 
pulosamento oimontados o limpos sob] 
pona do sovorissimas multas, tornao- 
do obrigatorio o povoumonto das suas 

guas com uma ospocio do poixes 
quo so mutrom das laryas dos mos: 
quitos (oxistom do mais a mais aqui o 
vivem porfeitumonto ma agua salo- 

ou então, usando om nomo da, 
hygion publica, do uma medida! 
mais radioal, mandando-so entulhar 
por completo, incunbindo-so a ca- 
mara da abertira do poços om boas 
condiçõos, ondo possam ir fornacor- 
so os habitantos, 1” bom notar quo, 
servindo oxclusivamonto para lava- 
gons, a agua dos pateos a quo mo ve- 
nho referindo paroco antos mais pro- 
pria para eujar as coisas, 

Nos oubiculos immundos onde os, 
moiros habitem, vivem dia o noito as 
inulhores dos monhés, resiguados com 
a sua sorte do prisionoiras eternas, 
suportando o peso do sou destino, 
esti uma passividado atavica incapaz 
da gerar qualquer sombra do royolta. 
Dos 9 ou 10 aunos em deanto começa 
a sua vida do carcore privado. Nunca 
mais lhos 6 pormittido vêr ou ser 
vista por uutro homom, a não sor o 
quo lho dostinum para marido o se- 
nhor, que olla, na maior parto dos ca- 

não conheceu júmais, ou ainda o 
sogro o o cunlindo mis velho. Além 
destes, só nos negros o ás mulhoros 
não é intordicto approximar-so d'ol- 
as, Perguntei a um moiro recom-ca- 
sado a justificação d'ssso costume: 
respondousmo com a maior.gorieduda 


Colonos repugnantes 


Urge fazer-se, em pleno seculo XX, 


Bairro indigena 


açõos. Mao só agora, 


CA ORIENTAL 


quo não seja o seu para quo a mulhor 
sa prostitia. Oreio quo osta singulur 
noção de moral tom origom no instin- 
oto do dofosa do uma raça ondo é fro- 
quonto os homons volhos casarem com 
croanças que os não conhocom, nem 
amam, nom moralmonto rospoitam, 
[N'estas condições, a virtudo fominina| 
só existo pola força das circumstan-| 
cias. 

o a mulhor 6 ostoril ou por qual» 
quer ontro motivo lho não agrada, o 
[monhé casa outra voz, juntando no 
[mosmo lac à sogunda obposa com a 
primoiro. Como succodo om todas as 
Gosiodados que adoptam a polygamia, 
us pobros eroaturas rosignam-so por- 
foitamonto á vida commum. E, do ros- 


nina alma dosportasso uma sombra do 
revoltado orgulho, como podoriam el- 
 protostar, as dosgragadas moira 
a quom a loi mahomotana não roco- 
nheco diroitos do qualquer espooio, 
passivos instrumentos do fecundida- 
do e do prazor, esoravas d'uma roli- 
io ogoista o sovera, que dogradou o| 
soxo fragil a ponto do quasi as. não 
considerar como portoncondo á os 
oio humana? O quo não diria ossa Ba- 
dford so visitasso um dia os bairros] 
moiros da sua India o, pondo do ban- 
da o respoito hypoorita dos ingl 
poranto 03 costumos indigenas, 80 0o- 
cupasso da libortação moral das orea- 
turas do seu sexo, a quem é vodado 
até o onsino da loitura., pa 
não prostituam com pensamentos 
mavsl 

Vi-as, do rolanco, duranto a minha 
porogrinação pelos quintuos. Ao ou 
tra nas baitioas, a auctoridado nunca 
no dispoisa de provenir o emprogado 
ou o patrão monhe: 

—V'amos vôr o patoo. So Lá está a| 
mulhor, vá escondo! 

Elo corro, próssuroso, mas por vo-| 
nes, atravos do uma porta mal corra-| 
da, distingue-so um rosto lindo, os 
pantosamonto lindo, dois olhos quo 
jjos enproitam a mod, nogros 6 bri 
lhantos como os da gmollo, o uma 
boces admiravol quo sorri. Por onde 
so vô quo a curiosidado não é sómon-| 
to um attributo das mulhoros quro- 
peias. Bu não roputo, agora, por fórma 
alguma oxogoradas as desoripções en- 
thusinsticas do certos viajantes úcôr- 
oa da formosura das mulhoros arabos. 

Por ostas rápidas notas so vô qua 
to os moiros do orionto são rofraot 
rios ás noçõos modor! 
[sara a libordado individual o fiz 
iram da hygiono um culto. Tootm mais 
aversão polo modoraismo que o chofe 
da Egroja catholioa. Às proprias ton- 
doncias da sociodado turon da Europa 
para ag idóus novas o genorosas mo- 
irocem-lhos a mais formal roprovação, 
aposar da natural sympathia do roli- 
giho o do raça quo os liga aos homens 
do Constantinopla. Tallando das ro- 
contes derrotas da “Turquia, diziu-mo| 
uma d'ostas tardes cortomonhê, no sou 
portuguoz ostropindo: 

—Sonhor, truco apanhou pancada, 
porquo 6 muito malandro. E! cas! 
go, sonhor. Elo já não respoita roli- 
Egito o 56 ponsa om ropublioa.. 

Não, mous amigos, por mais p 
doxal que pareço, vm plono soculo| 
XX, impõe-so uma nova cruzada con 
tra os moiros. Não com guorroiros ar- 
mailos até nos dentos, para cruzar 
outra vor a nossa ospada com a oi 
tavra o o alfungo do Islam, om nome 
da Cruz, mas com medidas sabias, 
com uma logislação energica o pra- 
donte, combatondo em nomo da oivi- 
lisação o da seioncia, para quo ollos so 
digaifiquom o, sobretudo, para quo so 
desinfoctom. 

Moçambique, 12 de julho do 1913. 
Hermano Neves 


À orévo do Barealona 


Reuniões parciaes para se accor- 
dar na solução do conflicto 

Barcolona, I8 d'agosto 

Os operarios celobraram hojo reu-| 
jiõos parcines, a fim de se chogar a| 
um ncoordo definitivo sobro a respos-| 
ta a dar ás formulas propostas para a| 
solução da grévo. O governador está 
desgostoso por os oporarios não to- 


to, ainda que no fundo da sua poquo-|ç; 


quo so[5 


. que divini- | 


NO MOSTEIRO 


Relembram-se 


Affonso Lopes Vieira, 


86 uma grando vontado habituada 
a todas as dodicaçõos podia tor lov 
do a cabo a fosta oncantadora que na 
noito d'hontom encheu de som o do 
vida o volho claustro dos Bornardos 
d'Aloobaça. S6 o amôr intenso polus 
velhas coisas portuguezas, pelas lon- 
das o polas tradioçõos que, os 
das polo passado, o polvilham d'ou- 
o osmaltam de cativanto 
podia, nom seonario do maravilha, 
quo as arcarias airosas, do fugídios 
toroidos, rocortavam, fazer rovivor, 
peranto um publico educado o colto, 
a tragedia do D. Podro e D. Ignor, 
quo ha não sei quantos ssculos foi tor 
o sou ênsanguontado inicio om Coim- 
bra, para só prolongar dopois, em po- 
daços do humona o sagrada vingança, 
até aos Paços do Santarom o no ani. 
quilamonto promaturo o brutal dum 
dos mais oxteaordinarios vultos da ga- 
loria dos rei 


sto, Pais, Mas osso! 


tas é essa von- 
de coisas bol- 
las rouiiram-so o idontifiõarom 
luotaram, sofftoram, voncoram o 
triumplaram. Tgnoz de Castro, a mor- 
ta otornamonto viva na momoria do 
tados os que paja sua desgraça algu- 
ma vez so doixaram apaixonar, tovo 
Jomfim a glorificação definitiva, Foram 
bocados de drama shukesposroano, 
quo á hora vaga 6 parda da moia n 
te, quando 08 phantasmas rondam á 
nossu volta como quo para nos aflas- 
tarom da vida, ou ví desenrolatom-so 
deanto do mim, á luz amarolla dos! 
dolabros, no olaro êscuro diluido 
das columnatas, nas sombras quo os 
altos tochoiros mal dissolviam, na 
athmosphora posada, na imponencia, 
soturna do mosteiro. 
Vivira Natividado, o grando sacor- 
doto do culto do Tgnes, aquello que, 
na rosaoia do so tumulo—extraor- 
dinario poema do podea quo 36 uma 
grando dôr podia concobor o roalisar 
—loutoda utragodia da Quiuta das La- 
igeimas o todo o desoncadoar das p 

no oonduzitom ao orimoos poli, 
lo Aftonsó LV dao cústigo foro 

imo o roi quo mais 

oúlto consagrou justiça, foi a alma do 
toda a fosta; o ao upu trabalho intolli- 


so dovo o exito maguifico da festa do 
hontom, Som ollo, como disso Affonso 
Lopos Vieira, nada so furia, o como 
homens dfestos, do tão rara ubnega-| 
ão, em todas as torras são protisos 
ara quo hão so potoa nada dó quo “de 
Dollo ºollaá posta existir, o sr, Nati 
vidado ahi fica apontado como oxem- 
plo prooloso 4 todos 08 quo não qui- 
orôm doixat-so arrastar por esta f 
midavol corrento do dostruição que 
paroco quoror, cortar-nos todas as rai- 
ues quo nos fixom ao passado, para 
nos deixar vagucando o doambulan- 
do, comô ospentros quo as aragons 
movom o que não onconteam, na ronda! 
dosvairada a quo so ohtregam, usa 
[sombra sequor de carinhoso apoio. E 
foi assim -quo o mosteiro na noite de 
hontom rovivou, como rovivia outr” 
ora quando a cómmunidado, anifada 
o mystica, colobrava, polas naves tri- 
, ds suas grandos solomnidades ro- 
jogas, Tonho ainda 08 olhos choios 
'aquollo encanto parissimo quo 08 
inundou quando, noito alta, as por- 
tas do tomplo so abriram para dei 
|xar passar o grupo dos convidados. A! 
raiz dus columnas osboltas haviam si- 
do colocados fooos luminosos; o Já om| 
cima, por dotras do sol quo em irra- 
diaçõos thoutraos so incendeia sobre 
o altar-mór, um ontro oxístia, lançan- 
do para o tomplo, dorigida sobriodado 
architeotonica, uma poeira ternissima 
que amortooia todas as arestas o eapa- 
lhava, polo pavimento puido, como 
que um macio tapoto do graça o do 
sonha 

Os podostaos dosenham-so om re-| 
cortes, ora violentos como aguas-for- 
tos do gonio, ora delicados como in-| 
igonaos “aguarollas, polu ogeoja im- 
mongas o no claustro denogrido, que à 
tompo tem furiosamento maltratado o 
quo os homens agrodiram com toda a 
implodado que às volhas coisas at- 
trahom sobro si, bailam farrapos do 


Rosa, etc. 


D'ALCOBAÇA 


os amores 


de D. Pedro e D. Ignez 


Realisando-se um serão d'arte com uma conferencia de, 


recitações por Augusto 


illusto o giram azas de ohimoras que 
todos nós vamos architectando o qhe| 
o fulgor A'ontorro dos brandõosardan-| 
do, ao longo das parodos, mal conso-| 
iguo destrair. A fosta 6 no claustro 
suporior, o sobro o ostrado, collocado| 
iam angulo da galoria, ropousa um 
onormo piano do concerto, Ha cando- 
labros o tochoiros ardendo, volas de 
côra dosfazando a treva, O ospaço 
cinzento, carrogado do nuvons amoa- 
(cando trovoada, dir-so-hiu quo abnixa 
a ponco o ponco, para transformar 
lom opressão a ancicdado que posa! 
Bobre.os espiritos, Um bulotie antigo. 
dasapparoco sob a alogria duma vara, 
cololia do damasco; o quando Affonso| 
Lopos Vioira, pallido, comovido, vi- 
brando todo, como um fragil organis» 
mo quo não saiba resistir á passagom. 
duma corcento olootrica, surgo para 
dizor a sua conferancia, a assistencia 
orguo-so para o aplaudir o tributar, 
fquello que tanto quor ao sou Puiz, à 
homenagem que lho é duvida, Do- 
ois, a palostra principin. Alonda do 
'gnor, poranto a poesia o porante| 
a, historia, desabrocha, em phrasos 
d'un originalidado e d'uma harmonia, 
'supremas, waguollo angulo do claui- 
tro ondo o poeta, do pó o tromondo, 
'vao ministrando a quem o oscuta as, 
Ares mognifioas do sou espirito o do 
sou talonto, Ignoz apaixonada, Podro 
onfurocido, o roi quo quor pordoar, 
os ministros infloxivois, a crueza du 
vigança, a palxto rubra o 0 odio que 
to perdõa; a iconographia simplista 
os tumulos, a bibliogeaphia da tra- 
gedia, o coriajo phantastioo que de 
Coimbra acompanhou a morta a Al- 
cobaça, a macabra cerimonia do boi 
mão, tudo isso Aftonso Lopos Vivira| 
dosonha por maneira quo não'ha, na 
intima assombloia quo 0 ouvo, quam 
não so sinta captivado, A londa saho| 
im, da pafavra magica do artista, 
forte, mais nova, rodiviva o po 
vilonda. 
Aºconforonoia soguem-so rocitações] 
do sonotos de + do opísodio 
ocho da as 
tro, do Antonio Forreira, polo illus-| 
tro” mostro” quo 6 o acor Augustó| 
Rosa; ontromoando-so tudo isso com 
prooio 
[protadas polo pianista Roy Colaço o 
as filhas. Aquolla Berceuse da Bot 
ira com quo um dia, do paloo do 8. 
Carlos, uma gontilissima amadora on- 
(cantou toda uma platoia que a vioio- 
riou em dolirio, ourgo mo claustro 
como um tornissimo quoixuno que a 
vos da sr D. Alico Roy Colaço 
transmuda ni oxtraordinario poo- 
ima do dôr, do osporança o do alogria, 
Torminou a fosta. Dopois, ha a pio- 
doua “romagom- ao tomulo da grande, 
morta, o quando a madrugud 
pia, o mostoivo volta á sua 
do sompro, Do raro sórão d'urto só 
rosta agora, na momoria do nós todos, 
a otorna lembrança do istonso prazor 
ospiritual quo ollo, nos dou o 0 grato 
reconhocimonto que so dovo à quem 
ussim soubo cominover-nos. 


Adelino Mondos 


Proteção dá infancia 


Junta de parochia de Santa Ca- 
tharina 


Por doliboração da comnissão exo- 
cutiva das juntas do paroohia, são avi 
andoa os paos das crianças pobros dfes- 
ta feogúeia, quo presisom do banhos, 
a requorol-os 0 lançar na caixa 03 sous 
requorimontos, na calgada do Com- 
bro, BI. 


Encerramento (O GOngrasso 
anarchista 


Paris, 18 d'agosto 
Na sessão do encerramento do con- 
gresso anarohista votou-so a rodueção| 
atum manifesto declarando formada a 


fullam a lingua francoza. 
dente). 


(Correspon- 


fodoração anarchista dos povos quo 


Coloning de ferias 


Um agradecimento a <A Capitai» 


Da commissão administrativa do, 
«A Solidaria» recobomos a seguinto 
carta; 


Lisboa, 17 d'agosto do 1918, — Sr. 
Manuel Guimarães, director do «A 
Capital». Não osporaya a comunia- 
são administrativa do «A Solid 
ria», quando a proposito do 

go “Forias! Feriast» so vos dirigin, 
que, além do serviço importanto que, 
o jornal do. v. presta 4 todos quo 
do assumpto estão tratando, ninda um. 
noxilio directo lho fosso ofiorocido, 
auxilio valioso o quo nos doixa po- 
nhoradamonto agradecidos. 

Mais do quo o nosso agradecimento 
—que só por palavras sincoras pode-| 
mos manifostar — aprociarão v. a a 
redacção do 4 Capital um dia o pr 
or de, quando as colonias do Porias 
om Portugal tivorom um desenvol 
monto largo, ponsar na contribuição 
com que cooperaram nos primeiros, 
trabalhos—os mais arduos— pola sua, 
voslisação. 

Ea satisfação quo sontimos quan- 


6 tão grando quo nada são para 
no pó d'olla os ngradocimentos quo 
vos envia a cominissão administra- 
tiva, não por um acto do dolicadosa, 
praxo ou convonioncia, mas por na 
verdado so sontir immmensamento 
grata pela viliosa o incaperada 
forta o pela gentileza com quo foi 
eita, 

A v. o 4 Oapital, dois bons ami 
09, onviumos A oxproseão do muito! 
roconheoimoato do <A Solidaeias o da 
eua commissão administrativa. 


São orcanças quo osorevom as pa-| 
lavras. quo acima so losm o quo, som 
artificios de rothorica, dizem mais, 
muito mais do quo outras arrobicadas 
odoriam exprimir. So as dumos na| 
integra, não 6 porquo nos onvaideça 
o quo fizemos o quo roputamos apon 
o cumprimonto d'um dovor, mas por 
quo ontondomos que talvez ollas sjg- 
vam do incontivo a que outros oon- 
corram para a bolla obra à que «A| 
Solidaria» mottou hombros. 

Que os alumnos da Escola Oficina 
n.º Loonsigam vor roalisado os sous! 
dosgjos taos alto os votos quo (azo-| 
mos. 


do vemos o nosso trabalho fruotificar |? 


eira da ral 


Os dias voam como estorninhos. (O 
tempo não fas como muitas pessoas que 
hesitam na sua marcha, ou se prendem 
em longas meditações. O anno em que 
estamos avança para o seu fim, comp 
passo malhematico de um viajante que 
demanda o eterno esquecimento sem 50 
bresaltos nem illusões. Os primeiros al. 
manachs, fresquinhos na Uanalidade jo- 
vem dos seus vaticinios e das suas pros 
messas, começam a mostrar-se nas livraf 
rias, cavando no mysterio do fulura 
um largo Unraco, por onde se vê IL é 
as suas perspestivas de fentação. 

Como nós serinmos felizese vasteiros, 
se tudo na terra se passasse couforme as 
suas rubricas! 

A historia dissolveria-se om cantigas 
e anedoctas do tm forte sabor domestico 
e agricola. Nem guerras, nem essas raiy 
vas com que o delirio das plebes eso 
tra a cupidez voraz dos ricaços, nem 
mesmo o gesticular da dar, procurando 
na treva a esquiva imagem de um Dem 
gue se adivinha, mas não se apanha, 
Tristenente a realidade desmente o al- 
manach. Este gagueja uma linguagem de 

tezas e de sombras, 
4 vida não se deiza prender em fios 
tão tones 

A” cusla do homem e d custa dos as. 
tros, apagando almas e apagando or 
bes, trdindo poemas e compondo tra: 
gedias, ella une escrevendo uma his- 
toria Iugulre para que nós contris 
buimos com algumas interjoições e al- 
gums preces. A sua essencia é a libep- 
dade. Ora esta, para não ser ima pala- 
vra va, como aquellas que nós emprega- 
nos quando queremos Hludir os nossos 
sonhos, não deve conhecer limites, 

Jg a vida não os conheee... 

Todas as formas e todos os seres lha 
servem para seváriar. Momentaneamen- 
te parece que obedece a pensamentos in- 
variaveis, constriindo obra para des- 
mentir 08 seculos. Simples engano. À 
luz que depõe mas estrellas e às paiscõus 
que aleia em nós são temas de tum 
exercicio escolar jumais acabndo. 


“A Capital, 


Publica-se aos do: 


mingos, 


Só a ganancia dos es) 
preço a que o milho chegou 
manifestou a 


Tratimos anto-hontom do uma 
quostão que so nos afigura momonto- 

5a o do roal intorossa para o publico: 
4 criso do corenos, n sua olovação do 
proço, 6 o receio, manifostado por in 

dustrinos fabricantes, do quo em Lis: 

boa vonha a faltar brovomonto a 
quantidado de pão necessaria para 0] 
consumo: 

Esta quostão dos cerauos 6 uma 
historia antiga, quo so ropoto quasi to- 
dos os annos em situnções idonticas 
o sompro altamento peejudioiaos para 
o consumidor. E” claro que ha leis do 
protooção nos intorossos da ogricultu- 
ra, do commeroio o da industrin; só o 
pobro do consumidor é quo parece 
uma entidado pouso digna da ation- 
(ção dos podoros publicos, pois é olle 
'quom paga, em ultima instancia e som 
recurso do nenhum appollo, 08 sn- 
cargos que resultam do todas aquellas| 
proteeçõos ospocines. Mas, omfim, so 


agricola. 
“a 


ral da ny 


ultura polos industrivos 
da panificação. Procurámos hojo 8, 
ex,º, para sabermos até quo ponto ol-| 
las são attondivois. 

O sr. Camara Pestana amavelmento 
nos di: 

—Como sabe, o probloma é muito 
complexo, não podendo ser soluciona- 


gadilho, Convem apreciar todos os 
sous aspectos, ostudar cuidadosamen- 


[fem cumprido as suas promos 


tanio basta mê og olhor u'oubfo homem | 


CGorrespondenteda sa us. omissa dE 


de re 


sumo, conhecor a Situação exn 
agricoltura nacional, buscas ellu 


destina a remediar um mal, 


Paiz. 


que passa com facilidado da tempora- 


presas feequentos na colheita dos co- 


tam desmentir desoladoramente os: 
calculo optimist: 


FALTA DE MILHO E DE-TRIGO 


E estamos n'isto... 


nós somos um Paiz essencialmonto 


Já nos firomos echo das reclarar- 
(çõos aprosontadas ao sr, diroctor go- 


do do prompto, nom resolvido do ufo-| 
to as estatisticas do produeção é con- 


(ções seguras nos morcados—adquirir, 
emlim, os olomentos bastantes para 
que a solução encontrada, o quo so 


nba porventurk cansar um mal maior 
polas consequencias quo d'ella  pos- 
sam resultar para a economia geral do 


«À irregularidado do nosso clima, 


tura secon para a tomperatura humi- 
da, é muito de moldo a provocar sur- 


ronos, Esto auno, foi especiulmento a 
cegião sul quo mais so rosontiu do 
calor excessivo que tivomos durante 
alguns dias do verão. Provia-so uma 
coiheita abundante— os factos vio- 


+ Mag, 0, projuizo não se refloctiu 


pet jadóres é que explica o elevasissimo 


na provincia Ainda se não 
falta de trigo 


—— mamar 


O que nos diz 0 sr. director geral da agricultura 


trigo, tumbom a qualidado é inforior 
[suppondo-so que o sou peso espeoi- 
fico, mais roduzido, não pormitta o 
fabrico das farinhas marcadas na loi 
para as misturas das diversas quali: 
dados do pão. Esto ponto vas sor do 
finitivamonto avoriguado dontro de 
breves dias, por moio do exporion- 
oias que hão do effootuar-so na Ma- 
nutonção Militar, a só depois nús pos 
deremos sabor ató quo ponto aquol 
las qualidados do pão podorão sor 
prejudicadas vom as farinhas expos- 
tas á venda, 

: 08 meios do romediar a falta 
do milho, sentida em varios pontos 
do Paix, o do trigo, segundo as quoi 

s dos mongeiros o fabricantos do 
Lisboa? 

— Quanto ao milho, importaram-sa 
ua somana passada trog milhõos do 

os; das colonias, quasi excl 
monto do Angola, espora-so um mi- 
lhão do Kilos; dos Agoros dovemos 
recobor tambem, dontro do pouco 
tompo, uma quantidado rolativamon- 
to avultado, O milho do Angola paga 
aponas 4 roaos e meio do direitos om 

ada Kilo o 0 dos Açoros tom entradh 
livro. D'esso modo, contamos romo- 
diar a falta quo so tom manifestade 
no Paiz, ató conhecermos u produoção 
da colheita no norte, 

Como perguntassomos ao sr. Ca 
mara Pestana, nossa altura, se o mi 
lho do Angola seria do boa qualida- 
do para o consumo, 5. es.º aproson- 
tou-nos uma amostra quo tinha no ga 
bineto o quo nos parecou, realmento, 
do superior qualidade polo sou aspo 
cto magnifico. 

O sr. Camara Pestana continuo! 

—O preço exhorbitanto do 1.100 é 
1.200 réis o alquoiro do milho, que o 
seu jornal mencionou como corrente 
om varius povoaçõos, só podo ser o 
resultado da espoculação mais ganan- 
ciosa. À verdado 6 quo as condições 
om quo tom sido importado porm 
tom a sua vonda, em qualquor purto, 
o preço do 720 a 750 róis cada 90 
litros, sendo conveniento notar-se 
que o alqueire, em muitas terras, nãc 
vao alom de 16 on 16 litros. Essa os- 
peculação demonstra a nocossidade 
urgonto das camaras municipaosexo! 
orem uma fiscalisação rigorosa sobve 
os proços do vonda do milho. 

—Quanto ao trigo o úreclamaçãe 
os panificadoros « mongoiros, que se 
queixam da sua falta no mercado. 

—Devo dizor-lho quo não ha razão 
alguma, mosto momonto, para que 


japeras na quantidade, poisiquanto ao 


Prato du noito do hojo: 
Gallinha com arroz 


| Especialidade da casa 

; Bres á TIJUCA 
Recebem-se Comensaes 
É a I2escudos 015 csoúdos 
om Serviço por sta 


o à toda a hora 
: Fornecemisa jantares para fóra 


jarios menos escrupulosos, que o to- 
nham comprado ao lagrador e pro- 
curgm agora retol-o, para provoca- 
rom uma subida do preço: Quando 
fuí procurado, ha dias, por uma com- 
missão quo voio transmittir-mo as 
queixas dos mongeiros, podi-lho uma 
declaração orcripta em quo se aflir» 
masso quo o trigo faltava no mercado, 
pora tomar então ass providencias 
messo caso aconselhados. Até hojo, 
não racobi essa declaração. 

ao a falta apparecer, do facto. 
— Dentro do dois ou tres dias, 
jovorno poderá innhdar o morcado 
a quantidado do trigo euficiento 
para todo o consumo. 

E o sr. Camura Postana torminou 
dtosto modo as suas consideraçõos 

—A moú vêr, O processo do so o 
tar o jogo dos exploradoros com a 
venda dos ceroaes consistiria om to- 
das as camaras do Paiz ostabolocerem 
nunualmente, no fim das colhoitas, 
balanço da producção do trigo, mi 
» contoio. Fazia-so o confronto com 
as nocossidados do consumo, tambor 
em todo o Pais, o o govorno orden 
va immódiatamento a importação ne- 
cossaria para suprir o deficit averi- 
gundo. Isso só podo fazorse, porém, 
tom estatisticas Mois o complotas, 
quo ainda hojo não existom. 


& 
di 


e 
Das palavras, do sr, diroctor goral 


do agrioultura dedus-so uma afficma- 
ção quo já fisomos repotidas vosos o 
quo nos “não cançaromos do pôr om 


relevo: a misoria das classes trabalha-| 
à ras, as dificuldades com que lu- 
stam para à compra do trigo ou do| 
milho necossario á sua alimentação, 
dorivam om grondo parto da intolo-| 
ravol ganancia dos espoonladoros de| 
toda a ospeio, 
Todo o castigo sorá pouco para 
essa exploração indigual 
0404 “e 0% 
F traga U 
76 Rua da Palma 78 
PARTICIPA 20s qa o contra: 
“io do que disom ortos ourivos, 
continua a vendor todos 08 tuas 
aetigos pelos preços mais dlinte 
tos não tomondo a concorroncia 
lo fon colegas 
Preços sem competencia 
eseriedade absoluta, 
out cnpavicdo do ISRLEHANTES 
ne ppt a Ei 
Ted PS na doa 1 
Runda Polo, 18, 
E PPCPPPOPINHACHHOO: 


VIDA OPERARIA 


A gréve textil 


A Companhia abre inscrinção 

ara admissão de operarios 

io tovo ainda solução o conflicto! 
entro os oporarios da Companhin de, 
Fiação o Tooidos Lisbononsos o o con- 
selho do administração da companhia, 
Como os operarios continuem na me. 
hor ordem, o chofe do distrioto dotar. 
mínou que a força do polícia quo so] 
encontrava do guarda á fabrica rotiras- 
so d'alli hojo, 

Na sédo da União Textil roalizou-so| 
osta manhã uma rounião, a quo prost- 
diu o sr Luis Duarto Lopes, o qual, 
aborta a sessão, podiu a todos os gré- 
vistas. quo. continuem A mantor-so na 
melhor ordem, firmes o unidos, acon-| 
selhando-os tambem a quo so não dei-| 
xom Aludir polos trucs da dirooção da, 
Oompanbia, quo abriu insoripção para 
admissão do oporarios. 5 como já se 
tonham inserípto individuos ostranhos 

classe, torna-so necessarto quo ne- 
nhum gróvista abandono - os sous com- 
panhoiros, 

Foram nomeadas commissões encar-| 


sosinhas communs corca da 000 rações 

Uma commissão do oporaios ostovo| 
esta tardo no govorno civil, afim de] 
participar ao chofo do districto que já 
30 encontravam cm Lisbon os dirooto 
ses da companhia sr. Alfvedo do Brito| 
3 Antonio Luiz Vasques Tunior. 


| Borges &lrmão 
PORTO 
AGENCIA DE LisB0A 


Compram e vendem cam- 
Viacw, papeis de crudito cou- 
mocdas 6 titt 


graphicas par 
1º Compra o venda do pa- 
peisdocrodito coutrisquaes 
quer onerações do holsé 
Saca o for 
do credito sobr 
+ oxtrangoiro, 
Endereço telegraphico 
BORGIRMÃO 
TELEPHONE Gil 
103, Praça do Municipio 
44a 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


Fallecimentos 


Por notícias recobidas do Santos 
Brazil, enbe-so ter alli fullooido o sr, 
Toto da Costa Cabral, conhecido sport] 
Nan portuguoz, grando nadador, que 
por varias vezos atravessou o Tejo q] 
nado, O extincto, que apenas contava] 
“3 annos, ota natural da Figueira da 
Tex o filho do commerciante da nossa, 
praça er. José Honriques da Costa. 
—Na sua cas da Avenida das Côr.| 
tem, 8, Po, fllocon, Cata manhã o fm 
nto proprietario sr, João Bor 
jo Almeida, 1 


Migalhas 
Solteirões; 


Muito inocentemente, n'uma gazeta! 
do provincia, um senhor que so assigna| 
Uim adolescente apaizonado o que deve 


'quo nunca inspirou paixões, aponta 


chogar á concusto do quo os celiba-| 
tarios portuguozes do mais do trinta é 
cinco annos doviam sor atingidos por 
Juma contribuição pesada, Na opinião 
ão articulista, o matrimonio dovia ser 


iam varios males da opocha: relaxa- 
ção do costumes; tendencia a despopi- 
lação, dobilidade do superavif, to, 

Pola minha parto, sou do opinião que 
isto A'um homem ou Pama mulher f- 
carom solteiros não 6 quasi nunca uma 
questro do principios. E! na quasi to- 
falidado dos casos, uma questão de sor. 
to. Portanto, o imposto seria idiota, A 
maior somma dos quo não so casani é 
[porquo não encontram sapato quo os 
calco, como é costumo dizer-se. À nos- 
sa sociodado está mal organisada n'os- 
so sentido, 

Um homem ou so casa no accaso, 
indo por uma rua fóra o vendo uma 


. [cara ou ontra coisa quo lhe agrada e! 


então sugeita-se a onganar-so redonda, 
ou rechonchudamente-—o o sou exom-| 
plo não é feito para anímas os sofo- 
tidos quo so conservam solteiros—ou 
ontão, para mais cantolla, escolho den- 
tro do cirenlo das suas relações, quo 
podo ser muito limitado o, portanto, i 
uficionte, 
Haveria, acho eu, toda a vantagom| 
om ostabolecor, om cortas opochas do 
ioias no amor, uma espocio 
apresontassem os 
individuos casadonros do ambos 08 86» 
|xos. Cada exomplar teria appenso uma| 
resenha, foita com toda à vordado, das| 
qualidados moraes, das opíniges, dos| 
gostos, não fallando nas qualidades, 
[physicas, quo ostaziam patentos nas 
melhores condições do apreciação. 
Assim, num largo campodo escolha, 
menos desculpa. toriam os que no con. 
servassom ronitontes no sagrado nó, 
hoje, alias, facílimo do dosatar o quo 
já não dove assustar ninguem, 
Conheçomaitos homens que tootm en- 
volhecido insensivelmente, & espera 
ano lhos apparoça a alma frmã que 5 
nham, Infolizmento não podem fazor 
[como nos nmazens do modas, om que 
so deita abaixo uma rama inteira do 
peças á cata d'uma fazenda com detor- 
[minadas riscas e, no fim, so poda dos- 
culpa do incommodo. Na vida, quem 
tom má bocca arrisca-so à encontrar. 
so aos cincoonta annos vivendo do casa| 
o pacazinho com uma cosinhofra, 


Andró Brun 
Novos 


Cigarros finos 


ROMeus 


com ponta d'olro 


Etraordinario suceesso em lodas as taba- 
ari 


Legltimo tabaco turco—Aroma delioioso 


10 cigarros 60 réis 
). Wimmer & C.* 


firemio Domocraúico Volega da Palria 
Para tratar do assumptos urgentes, 
|reuno amanhã, ás 2) horas prefixas,| 
[esto Gromio na sua secrotaria, rua Ma- 
ria Pia, 84, 8.º EL 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE é LACIO FOZ! 
H. Bottino||7ELEPH. 3530 


PEQUENAS NOTICIAS 


repartição do governo civil foram | 
os JA passb portos para o fra. 


ado, 
'O astor José Climaco, da companhia 
Mattos Alvei, trabalhando no Casino So- 
inbalonto, quando hontom descia a osca- 
da do palco para o camarim, no terminar! 
ão 2º Acto, cabia, espetando o punho do 
teoro no baixo veio. Volu para o hospi-| 
tai do 8. José. q 

“O caixeiro Ray do Carmo Gonivs om 
pregado me mercodra do Menvoi ataca 
EG ita na Ena da rato, coquina da rua 

ja Botosga, no regressar do Ociras, cabia 
eim Coxias da maohina quo montava, &- 
cando com o rosto em misero estado, 
colheu ao houpi 

— Anos Mavimiana da Silva, moradora 
na calçada do Santo Amaro, 135 tentou 
auicidarso, ingoriado sublimado. Ficou 
na onfermeria fá do hospital de 8, Josi. 

—Quando José Luiz, morador no Boa- 
to, estava a dormir gobre a muralho, cabia 
lá "oguo, fractorando  Quas costaliás, De-| 
ORE qabdo "ns Nonpiáai medalhas a 

20 menor Manuel Daarte, do 11 annos, 


Baixo, quando” em Sobastião da, 
Pearoira deitava ara papagato do papel 
cabia, Iracturando a porna esquerda. Fi: 


E 
-Recolhou ao hospital de 8. José, gra- 

oeste contnso pelo corpo o com vários 
forimentos no rosto, Josó Ferreira, o (a- 

ranbola, que em Eagariça, freguceia do 

[Pinheiro desLonres, cabit quando so pro- 
tava para descer à um poço ondo is 
zor limpeza. 

Tareuivrmaria OLA B. do hospital do 
[Santa Martha, recolheu o operaiio das 
obras publicas Manuel dos Sentos, mora- 
dor na travessa do Miradonro, 7, pateo, 
jgne ha dias, estando numa tabérn: 
ua de SanUAana, à Ajuda, foi mordido 
num dedo da mão esquerda, quando es- 


do nomo Migas 

tio Secoo, Fot tratar 

o cm casa fazia lay 

(quente, tuas Como se een 

o Jojo no hospital do 

ão o verificou que 6 ferimento estava 
[gangrenado, bem Como a mio, 


à uma p 


|Josqnim ds Costa, morador 


[entro pos Joré ortana, a que 
hendera” por estar 
aid 


sor uma aonhora do quaronta o picos 


joxomplos do nações extrangeiras paral 


filho do Jos &Olivoirs, morador om Pal|, 


con Gm tratamento no hospital de 8, Jo- 


nã, 
tava dé brincadeira com um individuo 

sapateiro, morador no 
ns Gom agua 


cod om 


—Dou entrado no hospital do S. José, 
om Sines, 
(que foi aggredido com um compasso nó] 


INTERESSES 


seja, do entro. todas as 


by 


para a cifra mortuaria da popu 
1 as é 
Hygiono nas habitações. 

—A hygiono da habitação é um 
ponto capital, essencial, de onde na| 
maior parto dimana a hygiono geral, 
a hygiono publica. Roalmente, so to-| 
dos os habitantes fossom esorupulo-| 
sos no arejamento, na cubagem do ar| 
dos sous aposontos, so houyesso a no- 
cessaria limpesa o lavagem domest 
cas, so não houvesso a agglomeração| 
oxcessiva do população no mesmo| 
prodio, com a aggravanto immoral e| 
porigosissima da promisonidade, so! 
não houvesse tudo isto, a cidado não, 
offoreceria tão más, tão perniciosas 


(do casas baratas para ag classes tra- 
balhadoras. 

—E' corto; mas, om muitas dessas 
ilhas, bastaria molhoror um pouco as 
[suas condioções para so tornarem, so 
não um especimen do casas oconomi-| 
cas, polo menos casas habitaveis som 
porigo. Algumas d'essas ilhas, porém, 
quo por ahi so ostondom pola cidado, 
foscondidas pelos quintaes dos pro- 
dios fronteiros á rua, como tentaoulos| 
do um immenso polvo quo vao sugan- 
do a vida da população trabalhadors. 
(e media, a maior parto d'essos cogo 


as aguas inguinadas, não é sómento| 
isto o que concorre para que o Porto| 
idades da 

imposto á má cara o com isso so evita Europa, aquella quo mais elovada 
a dra mortoaria: 87 por mail 


o medico cujas palavras oitei na ulti-, 
'ma entrovista publicada -—A falta de, 
as habitações, a alimentação, 
má, deffsituosa, perigosa mesmo pola, 
ingestão do alimentos avariados, ge-| 
neros falsificados, concorre immenso| 


N OAPLTAL 


184-ioio 


DO PORTO 


Uma cidade insalubre 


Falta de hygiene na habitação—O hor-= 
ror das“ilhas,, 


bres infeotos, o Barredo, Miragaya, 
ilhas do Bomjardim, tudo issofde 
ser arrazado sem demora. 

—E os habitantos. 

—A Camara que comeco com os 
bairros operarios... E! uma das pro-| 
Imossas do sou programma. 

—O poor é o dinheiro... 

—A. Câmara, -dopois que lho foi 
[concedida a lei do expropriação por| 
'xonss, tom nfcosa mosma loi duas 
grandes vantagons quo pode aprovei- 
tar magnificamente: faz expropria- 
ções como convém, n'um plano largo 
(a desembaraçado para a cidado nova 
'que é preciso edificar, e, valorisando 
os terrenos—polo córte, pelo levanta- 
monto do avenidas e ruas o parques 
[—d'osses torrenos dovo tirar receita 
lbastanto com quo possa construir, 
não um só, mas os necessarios bair- 
ros para trabalhadores o para a classe 
média... 

— Pareoo quo ha já uma varba.. 
—Ha oflectivamonto vinte 6 tantos] 
contos, sobra da subscripção que foi 
aberta a favor da classo maritima, de-! 
pois da grando cheia do 1909. Keal-| 
mente, com esse dinheiro já a Cama- 
ra podia iniciar as edificações. Porque| 
oomo se vas vivendo, como so está 
fornecendo casa e habitação ás classes| 
trabalhadoras, ás classes pobros — é 
aim verdadeiro crimo soci 


(condicções do salubridade, “E our tintas 
.—A agglomeração nas ilhas, espe-| —Pois não sabe, por exemplo, que! 
cialmento, é devida tambem á falta na maior parto dos cubiculos das ilhas 


ja sentina fica na cozinha e muitas] 
nos quartos de dormir, e quo na maior 
parto dos aposentos o ar é possimo, 
pestilencioso? Veia o quo o distincto 
'medioo dr, Mendes Correia, Filho,| 
paroq, no examo beotereologico ai 
'que procedou no ar do algumas alcó-| 
vas. E! horrivel, é medonho! 
—Apuroa.., 
Olhe: n6 ar de uma alobva do 
loma ilha da Praça d'Alogeia, oncon- 
(troa frez vezes mais microbios dos que! 
Es, quo oxistom no ar dos esgotos do 


NA CALÇADA DO COMBRO 


Entre trabalhadores 


o assontamento da linha olectri 

Ira a Estrolla, ocoupando-so em tal 

sorviço um partido do operarios, 
Entro esso partido, quo hoje, pelas. 


para 
ca pa- 


[7 horas, so oncontruva em frente do! 
quartel “dos Paulistas, ostavam Nar- 
ciso Faria Cardoso, filho do José Ma- 
ria Cardoso o do Thoreza'do Jesus, 
ds 38 annos, natural do concolho do| 
Barcellos, froguezia do 8. Martinho, 
irosidonte na rua do Sant' Anne, 14, 6| 
Jusé Nunes Louro, morador na rua| 
diroita do Bomfica, 164, 

Estes dois homens, que eram ami] 
[gos o portanto viviam na molhor ca- 
maradagom, tivoram do manhã uína 
pequena questão por causa do uma| 
picareta. 

Em dado momento, o Cardoso, no-| 
cossitando arrancar uma porção do 
terra, pegou numa picarota que per- 
toncia ao companheiro. Esto foz-lh 
notar que ora portonça sua, ao 
primeiro replicou que, ostando ello a| 
frabalhar com a pó, não precisava do 
picarota n'aquella oconsião. 

Soguiu-so uma troca do palavras 
jnzodas do parto a parte, acabando o| 
[Louro por dar um ompurrão no an- 
tagonista, o qual, erguendo do subito 
ja “picareta, doscarrogou uma forto| 
pancada nã cabeça do companheiro, 
lque cahiu por terra banhado em san 


ao. 
À aggressão deu-so tão rapidamen-| 


to que os ontros trabalhadoros não ti- 
'voram tempo do intervir, 
Ao vorom cabir o Louro, os sous 


Entrotanto o a 
[por soldados da guarda ropublicana| 
jo mais tardo removido para o govor- 
no civil, recolhendo ao calabouço, 8. 
[Com ello foi tambom a picarota, 

Ao sor intorrogado sobre o motivo 
dá agressão, o Cardoso declarou-nos 


quo jul, 
Loro 


companheiro. 


ljuizo. 


GRANDE CHAMPAGNE 


A VENDA EM TODA À PARTE 


Escolas de repetição 


tração militar 


era preso 


vor no empurrão que o 
doca uma offonsa, « que 
respondora com o seu gesto, não son-, 
do comtudo intenção sua matar 0] 


Dovo sor onviado âmanhã para, 


” REMEMBER 


Scoco o meio doce... 18000 réis 550 réis, 
Doco o extra-Secco.. > 80» 
|Exira-doce ebrato.. 18400 » 50 


Companhia de saude e adminis-| 


Para exervicios de escolas de repe-| 
tição, sahiram hoje dos seus quarteis 
o 1ºgrupo da Companhia de Sando, 
constituido por 600 praças. sob o 
icommando do major medico gr. dr. 
Justino de Carvalho, o 500 praças da 
[administração militar, com 20 viatu-| 
[ras—oarros e fornos do campanha 
[commandados pelo major sr. Lo-| 


ierindo obscoaldas| Pos. 


seus aquartollamontos ás 16 horas, 
(em marchas do resistencia, O primei-| 
ro vao bivacar om Sacavem 6 0 se-| 
[gundo em Torres Vedras, 

O sr. ministro da guorra, acompa- 
nhado dos sous ajudantos, sabiu do 


Ninguem compre Fatos fei-| 
(os ou 08 mande fazer sem tr 
à CASA DES THESOURAS, Glg- 
"mente, Rua da Escola Polgte-| 
cn 
la sempre já feitos G se fa- 
em em 10 foras e ha mais de 
IR 


o. 
Sobretudos da moda 


e fahões Aveiro 


Uma demanda entre a França 
6a cidade de Genova 


fem que as duas partes discutem. 
a posse de 585 contos 
Quando em 1892 o duque do 
[Brunswick foi expulso dos so 
tados, escolheu para torra d'oxilio o 
territorio francoz, ondo permanecou 
|ató 1870, epocha em que abandonou a 
França, indo rofugiar-so om Gonovs, 


constituido aquelia cidado sua her- 


jo possuia om França o 
'em outros paizes propriedades oojo| 
valor excedia 3:600 contos. 

A daso da questão 60 domicilio 
legal do duque na ocensião do seu 
falecimento, por causa do imposto de 
transmissão, que importa para a 
França em 585 contos, no caso do 
(domicilio logal . sor conidorad 
in'aquollo paiz; no caso do sor consi 
dorado em Genova, o fisco de França 


transmissão na parto correspon 
ás propriedades sitas em territorio 
frances, 

Como os dois gencraes tivessem 
'deolarado que o domicilio legal do| 

cidade, o govorno| 

608 tribanaes 
foram encarregados do resolver a 
(questão. 

Por sentença do 1891, o tribunal 
[ão Sena declarou quo o duque de 
Brunswick, partindo para Gonova, ti- 
[nha consorvado o seu domicilio logal 
fom Paris, em vista do que o governo 
francez reclamou a Genova os direi- 
tos do transmissão. 

Como esta não fizesse caso, o go-| 
|verno francez usou de todos os meios| 
|judicises para entrar na posse dos| 
[685 contos. Desde então as cousas 
toom-so mantido n'este pé, mas n'esto| 
'momento surgia uma occasião unica. 
[para roprosalias. 

Um individuo fallecido em França 
deixou toda a sua fortuna é cidado de 
Genova, e embora o total mal chegue! 
'a 180 contos, o ministro das finanças, 
[mandou penhorar os bens legados, 
para garantia do debito genover. 

EP uma nova guerra europeia quel 
'vao estalar, mas em que os Krupps 
serão substituídos pelos rolos de. 
pol solado e as descargas do fusi 


Os dois contigentes partiram dosjria pelos discursos dos advogados. 


Es. boy-scouts porvent 


hi morreu trez annos depois, tendo |do 


apenas tom direito ao imposto do/3 
to 


Theatro Avenida 


Todas as noites o já celebre 


<=5 EL 


com os seus applaudidos 
numeros 
A DESPEDIDA 
O TANGO DE FAMALICÃO 
O ARCO DE S.to ANDRÊ 
AS RENDAS 


O fado do 31 


SPORT 


As origens da «partida» á americana, 

O athletismo apaixona todo o mundo ca 
velha Europa procura por todas as fórmas, 
o processo de conquistar á maravilhosa! 
America o tropheu de eterna vencedora.| 
[São os americonos reaimente os grandes 
lencedores. das olympiadas moderias. Ga 
nham por grandes differenças e conseguem 
ocoras phantusicos, como es de eolar à 
eira 4,702; em altura 2,"01; atirar o pe 
5o a 18758; correr 100 metros em 10"86; 

méiros. em BEN, 400. metros en 

"235; 800 metros em 151"2)51, 
“São os americanos physicamente mais 
(fortes, ou estarão plysicamento melhor 
[acondicionados para a pratica do athletis- 
tismo? Não são mais fortes que os athletas| 
| dos outros paizes,nem teem puetherço fera, 
pe natarães; o que eem é melhor me 
e trabalho, poderosos recursos pava fazer 
hm Ereino completo e intruelore compe- 
tentes. 

Nestes factores é que se devem filiar as! 
(causas das suas victorias successivas. 4s| 


sporisman a execuar o macino com o 
Intenor dispendio de energia. O estudo con- 
tinia sempre, transformando para melhor. 
E, coisa a notar, modificam muitas coisas 
que não são originacs seus, Teto quer díser| 


ue o americanas não imitam servente 
epi, dim mes por mods, E 
para citar wm exemplo — não exist 
um” eprintor que ignore os segredos da 
las «k americanas e que” 
del regra) 
lotarto ou ecollego starts. Pois as 
a e a 
actualmente, não são americanas, mas sim 
SE cg 4 gu 
nina ustralia que os 
ieanos Ályere, Sir; 
etc, viram “applicar essa maneira de lar- 
|par em corrida « que 08 australianos come. 


a utilisar nos seus camy tos. O) 
seu innovador foi Bobby Mae ld, um 
lho. profissional australiano, que pla 
|primeira vez a empregou n'um fio em 


1880 com o índio À. Bush. A seguir, os 
lamericanos, sob a direcção de Hope, Bu- 
lahell, Harry Miller, aperfeiçonram co 


tiva da innovação 
data do, apogeu “dos celebes concuro de 
Garrington. Grounds, na California. Des- 
io então e Tenament ida ganhou as 
universidades de Stanford, de Berkely « a 
seguir de Denver, Chicago, Yaio, Harward| 
e », que. foram muito tempo re- 
fractarias à innovação, 


o| 


tracção Militar Pro 
Iparatoria .º 2 o do Iyoeu do Pedro Nu-| 
nos, ro “o formárom uma associa. 
ção: absolutamento nontral om roligido €, 
Política, denominado. Associação dos is. 
[Cotelros de Portugal quo servirá do no-| 
oleo av desenvolvimento do escutismo no| 


[nosso Pais, 

Tatão concluídos já os estatutos molda. 
dos no principio da maxima dosconteali. 
[nação para os grapos no quo di respuito 


pria,mas garantindo a. 
Sioios o regras geraes q) 
josoutinmo tornar.so o meio do educação 
altamento proveitoso que vo 808, 
fancelunando sob a influencia de uma di- 


istonoia do prin.| 


“Agi dar om imp 

46 apera dar um impulso enor.| 
go “ao oscutitmo, animando a formação 
o mais grupos, quo terão sempro atm 1o- 


Eder 
de 

sta 
ERES 


Faro 
Para dadejar é que os outros 8 do] 
+ pderendara formados ont 


oram com a sua adhesão para ota obra, 
doira- 


(do methodo o orientação 
[mento pratica. 
o da Ássocia, 


o Militar Proparatoria 5.º 2, na rua 
uarda-mór, 20, 2º, O para presidente 


foi eleito en dr. Sá Oliveira, reitor do 1y-| 


rm 


con do Pedro Nanes 
aa pata o aa gran feto devia: 


dos campos dos arredores de 
"esta. Tosta devom tomar parto, 
[entro otros, o aviador A. Sallós o à 
inteopida o corajosa aviadora madare 
[Drianconrt, que nrelia fará a sua cstreia| 


em Lisboa 
Extrangeiro 
Grandes combates de abor»—Em New-| 
|Zorig no dia 8 de setembro dovem com. 
batariso 08 dois celebres pugilitas ne: 
tos Sam Langford e Joo Jodnatto, unicos 
is ter Condições para ven 
dor o campeão Jack Johosom. 

Carl Morris, a «esperança brancas do] 
Okiahoma, venceu como quiz AL Bene: 
em Joplin, tendo do ser terminado o| 
o round, porque Beco” 
jà cara om sangue, à boces 

agrada, 08 ossos do nariz partidos, ato, 


Heroes 
e 
Chaves 


Nova marca de cigarros, cujo suo- 
cosso verdadeiramente collossal se) 


justifica pela sua maguificaqualidade. 
Tabaco havano muito suave 


15cigarros90 réis 


Cartaz do dia 


ollo-—A!s 21. — Amor à solta. 
SPECTACULOS POR 


so; Ávenido, O 8); Fhaniastico, 


[a4 IS TESE TSE Cipapi, Erntado, 
ão He trano 6 cost ho Tenda 

CINEMATOGHARHOS OUESPEOTA. 
CUEOS VARIADOS. Avi 1a oiii 
Ei, Qhantecler, Anjos, Lortia, Edo 
[han Terreno fisião Vila Garcia. 

JARDIM ZOOLOGICO — Es; 
permanecia, 


já aua vida interna o administração pro- | 
pormittirão ao|ºº 


SESSÕES—A's| 
[Sá o 212: Tepubiico, Do Capoto o Len 
quea.| 


O tratado do commerco 


entre Portugal e Hespanha 


Por um telogratma publicado n'um 
jornal da manhã, vermos que um di 
rio do Madrid publicou um artigo) 
[combatendo o tratado do commercio 
que se está offectuando entro Portu 
[gal o Hespanho, «principalmonte na 
parto que so reforo á entrada do pei- 
xo 6 sol portuguezes», Esso artigo foi 
transcripto por toda a imprensa de 
rid, 
Embora desconhocondo 
jaugmentos que alli são aprosonta 
o à opinião que ollos sustentam, fri- 
Isaremos que os dois artigos publi- 
lcados n'Á Capital sobro o assumpro 
vorsam o mosmo aspeoto do tratado, 
isto é, o modo por quo so pretondo 
regular a entrada do peixo portuguoa 
(em Hespanha, por virtudo de pros- 
sos oxorcidas por cortos industriuos 
do pai ho. 
mo tambem já dissemos, contra 
essas pressões so manifostou opps 
tunemento à Camara do Commercio 
do Madrid. 


ds acontecimentos 


Efiectuaram-se mais trez prisões 


O adjuncto do direotor da policia 
ão investigação terminou hojo às guas 
diligoncias sobro o caso dos indivi- 
(duos detidos n'uma casa do Telhoi- 
ras, apurando-se que tanto o João 
[Duarto como os seus companheiros 
ltcom graves rosponsabilidades nos 
movimentos de 27 do abril o 20 do 
julho findo, tendo a policia ainda 
averiguado que o Duarte ora chefo do 
Jum grupo syndicalista. Na oartoira 
loi-lho encontrado am bilhoto postal 
[do um individuo do nomo Sebastião 
to Costa, morador na rua do| 
Patrocinio, 6. O Costa, quo 6 socio ha 
10 anos do Centro do Santa Isabel, 
foi detido para avoriguações, tendo 
tambom sido p uma busca a sua 
oasa, mas sem resultado, 

Tambem foram prosos mais dois in 
dividuos, um d'ollos de nomo Covi- 
tas, chefo do um grupo tovoluoionario 
quo tinha entendimentos com o «João 
Duarto, 


MAU CAMINHO 


“Via ronslerenci 


são politica 


A proposito da transferensia do sr. 


(do soorotario da administração do 


fox puzemos hontom, recebemos d'a- 


js |quollo funcoionario a soguinte carta:jo 


Sr. director de A Capital --O jornal O 
atido commimonta hojo Uma corta: 
por ta 
Fonpos 
“Xates, porém, a formal declaração do| 
quo não, Posso acoeitar discussão publ 
ndo aborto Um inquérito aos mous] 
actos, não sol bom 00 como sooratario do| 
Bater, po Como sgrutaioroconted 
co, porém, cumpro-mo decia 
psi folehône quo decir 
ado do evolucionista filiado 
or civil, o que a sea 


tempo 
Doclaro mais quo foi por officio, do quo 
ficou registo no copiador dos serviços 
eleitoraos, quo pedi a &. ex. quo so di- 
[gnasso sslarocermo sobra a mataria do 
e 17, quo diz respoito à determinação, 
“domicllio. oloitoral, Isto pareoe-io à 
[manoira mais cortermento atenciosa de 


E 


A? carta quo pi 
aa polo cidadão Antonio Filippo. 
ta, ha qual so dis que nanca mo encon. 
ou no bairro, tonho a respondar quo| 
[com osso sonhor tiva pelo menou duas| 
oonferonci joas horas, sobre 
9 BO apresontoa para o! 
tô do Santa Catharina o que, 
poder devo ostar um recibo de 57 
requerimentos aigondo por mi, 
tá-me agradecer à v. Quo já por 
tos motivos era crodor da minha espociai 
jamizado, o favor da publicação d'esta car. 
ta, Do v. ate, Jayme Teixeira. 


Por nossa parte, confirmadas as in 
formações quo trouxemos ao conhoci- 
mento do publico, só nos resta per- 
Iguntar, mais uma vez, quom aaciori-| 
su o sr, Daniol Rodrigues a habitar no. 
edificio da Penitenciar istabolaci-! 
monto do Estado, ondo e. 


rior, for director Aaquello estuboloc 
mente? Mas não nos consta, tambotm 
mais uma vcs diromos, que aquella 
qualidade official so possa desdobrar 
em privilogios do familia, de goso| 
permanento o vitalici 


NOTAS DIVERSAS 


Encontra-se tm pouco melhor oa. pre. 
sidente do governo, mas ainda hojo não| 
poudo ir ao sou misisteio, 

DO comandante do iransporto Sol-| 
uador Coreia, 1º tenonto ar. Botelho da 
Gusta, fez hojo às suas despedidas ás au 
cioridades da marinha e colonias O trans. | 
porta leanton ferco às 1 ho 

Sontra-torpedcito Douro” procede 
scan, ploeNt horas e sacia, nova ex 
riencia para regulação dos guias, 

PE Com é ar núnistro do intério: confo- 


Cm iregressam hoje a Lisboa os srs.mi- 
nistrosedos negocios estrangeiros o da 


just 
[EB capitão da mar o guerra er. AL 
a do góverno pera aa 


sia Ei, Coiegado do gê 
negociações, am Madri, do ouve 
sea, segróssoa a Lisboa, tendo con 
Esaciida “h com o ar Lambertini) 


IFenciado “hujo 
Pinto. 

—A commissto de 
'oporsrios do arsenal, 


oramentos dos 
jo marinha confe- 


trencion hojo com o sr. ministro da ma. 
ão rinbs sobre assumptos de interesso para, 


acao 


Vaidade molestada ou persegui- E 


|3ayado Moixeira, qua oxersis o cargo |5 


LINA ORA 


0 Porto nACAPITA 


Serviço telographico e tolephonico 


* 18,15 
Amor a tiros de revólver 


Antonio Josá Mendos Poreira, de 
24 annos, namorava ha um anno uma 
costureira chamada Maria Sampaio, 
moradora na rua Commorcio do Por- 
to. Os paes oppunham-so ao namoro. 
Allucinado com a oposição, o Po- 
freira foi procurar a namorada hoje, 
ás 9 horas; oncontrando-a em casa, 
com as costas voltadas para a porto, 
disparou sobro ella cinco tiros da 
[rovólvor, A Maria Sampaio foi con- 
duzida ao hospital, roconhocendo-so 
quo os forimentos são do gravidade, 
O aggressor dou entrada na cadeia, 


O caso do ex-marinheiro 

Amanhã é entregue no quartel go- 
neral, visto tratar-so do um orimo do 
rebellião, o ex-marinhoiro Antonio 


Costa, quo respondorá no tribunal 
marcial, 


PARTE COMMENCIAL 
Situação da Praça 


OAMBIOS—O mercado estevo pouco 
movimentado, roalisando-so 42 1/10 a di- 
aheiro, Eis o foc 


e Compra Venda 
Londres, chegue... 4548 as 
mares. 90 div. 1. 4568 a 
Faris, Choque ola ou 
tia os (0 
Allománha. droga. 20 u8 mo tjZ 
Amsterdam, choquo, 4 ao 
Madrid. cheque... O o 
Now: Vok cre 4 io ape 
Rio, abondros : 1, E 
Libras oo ei, E 
ágio douro. 1 Ui 18º 


3008 
Obrigações d'Estado, ofloctuados 10,0 
1583, SÓBÃO; 4 112 1905, comp, 82890. 
Eaiternss, ofloctuado: L goria (583). 
Acções, offeotando: Banco Commercin: 
do Lisbon 185850; Assucar 8810; O. Na 
lana dos Camínios o rs 1 
cação VASH, , 
48; Zombxio 2850. 
Obrigações. elteo! Nonto o Joste 
o grau, 05850, Beira Alta, 2º grau, If. 
Prato, fim do setombro: Zambesia 285º 
DE LONDRES, .- Portnguor 


“common, 2987; Mi 
Imbn, 288%; Norfolk comnon, 100,02, Rosi: 
Tsland, 178%; Southora common, 25, 
Southern" Pacific, 95; 
00; Rio Tinto, 16 
Rand Minos 6045; 
Marcout, . ord. 4 114; ldem pro 
18, Amórican, 10/52. 


BOLSA DE PARIS.A! 4 hora de 
noaso joraal dr à machino, não do rocubea 


fecho da Bolua da Paris. 


BOLSA DE HABBO 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Trantacções om fundos publicos, 


Rua Augusta, 24. 


Toleph. 57) — Bad. tol, Corrotorivo 


Reunides acadêmicas 


Instituto Superior Technico 
Podem-nos' a pablicação do seguinte 
avisos 

A comissão dos alumnos dos anti 
ges cursos industrinos encarrogada de 


Saber om quo Instituto ou Escola de- 
vom torminar 08. kous cursoa nos pro- 
ximos annos, loetivos, convila todos 
os seus condi 

[20 do cortonte, pelas 15 hora 
titato Suporior Tochuico, à lim do so 
discutir um assumplo altumonto 
portanto para o jntajoso do todos. Pe. 


— Yucca 


Magnífico charuto para 30 reis 


E'uma especialidade muito co- 
hecida dos srs. fumadores. 


ROUPA DE FRANCEZES 


A policia dotovo Mojo Augusto Carvas 
no, Iuorador na calçada do Combro, pas 
tão! do untigo edificio do correio goral, 
por tar tartado um relogio do ouro, cor. 
Fsuta do mesmo, motal 6 bolsa do prata, 
fado ng valor de 15% escudos, à Manuel 
Pasta Nuves, morador na ros do cons” 
heiro Montororne,leitras, E, M. 1º 


PUBIACAGÕES RECEBIDAS 


«Viagens na minha terra» e «A virgem 
Guaraciaba» 


Da «Collooção Solootas, da Luzitank 
Editora, uma, das melhoros, 56 não à 
melhor das publicações que actualmon- 
to so fazem, sabiram os n.* 10 0 17, 
ms na minha terra, do visconde 
meida. Garrett, 9 4 virgem Guara- 
inda, do Manuel Pinheiro Chagas, 
erdadoiras obras primas da lttoratu- 
(ra nacional o cuja critica cetá do ha 
muito feita para quo precisomos demo- 
rar-nos n'olla. EA 

O que apenas dovemos frisar ó o 
|commettimento digno do louvor da 
mpreza Luzitona Editora, 

cando as lottras pútrias com obras de 
tal valor o n'uma edição magnifica 
(como a da Colecção Selocta, já bem 
conhecida o por um preço o alcance. 
de todas ns bolsas, 300 réis, constituins, 
ão os seus livros um magnifico brinda, 
a par do valor litternrio. Ú 


OS ESCANDALOS AMERICANOS 


Dois governadores 


13-8-1919 


THEATROS 


Nota do dia 


À CAPIIAL 


PIZÕES DE MOURA 


Para ou devidos eicitas ses 
|o pacto social de Eocredade Agricóia 
|io"Piór, Limitada, d'esta cidade, fo al 
rado por termos da segulnte cscripiura| 
publica hoje lovrada nas Dotas d io 
| baixo assigned: 


EE Empresa de excursões 


Hontem, pouco depois du meia noite, en-! 


contei na aceno cndo” da: Fires am ara um Estado e go dê pgs res pel 
Ci dare, da TE a cuia P A melhor agua de meza medicinal [a Área, rumer: cineconia, princiro pair . 
ea oi “eai que Veda em Sulzernega-Se a entregar o poder LIMONADA PIZÕES DE MOURA Re idaçad dress e no extrangeiro 
do ee o pon bei que le ria | Sul nega-se a entr eco no dean sosendos aa 

pé. á ] ao seu substituto 'sigoadas, compareceram: ———.— 


Eegesito ceratpara Listoa Sul de Portuga! e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


o ds Senta 


— e Que tem você, homem? 
Mais duas ve- 


Como o Parlamento do Now-York 
tenha determinado que o governador 
Solsor soja julgado pelo crimo de dos- 
vio do fandos publicos, foi suspenso 


fonsere, casado, oficial do oxercito, mo- 
a “oa Bernardo Lina, lotras S, F. 
Amancia da Vonteca Santos, 

Mendes, viuva, moradora na rua Gomes! 
reiro, numero dezesate; ! 


Veio da feira, 
vista 


Hojos & Pons, Lim. * 
R. do Mundo, 121 


depois? Isso é natural; E fructa 
do tempo. 


—+Mais duas! Os jomaes hoje am 
mwnciam quatro cm preparação, sem desti 
no, Para o interno já sei que temos cinco: 
una no Trindade, outra no Apollo, outra 
no Atenida, outra para abrir o Joden, é 
dá lá que o thcatro do Povo anda à melho- 
rar elenco para nos dar com ua pelas 
centas, Onde vamos nós parar com islo? 
o sei men me importa. 
eles tulimos cinco aunos a estatis- 
tire acensa selenta e quatro revistas vepre- 
nentadas. Kº fabuloso! Dessas, umas des 
eram assinadas por nomes de auetores, 
entoidos ds ondas 
= justo que 08 notos appareçam. 
—eQuacs novos? 8ó se for na cdade,| 
porque o que elle trazem à cidnde é velho 
como Herodes. Nada, Isto tem que lena 
una volta, Tenio amigos velhos na poli 
ca, Von pedir que, apoiem uma lei que cu 
julgo fão necessaria como a da caça. 
Qualr 
=<l que estabeleça o defeso para as 
revistas, assim como ha uns mezes em qua 


anna e prolibam-nas nos trez seguintes. 
intão, 8ó nos annos bisseztost 

— Exactamente, E úlem disso, nl 
poderão eserevar senão com licença de po 
de de peuna. O cupador, perdão, o revistei 
To tac à uma repartição” competente, All 
indagam da sua cultura lilteraria, dos 
seus conhecimentos de theatro, sujeitam-no 
a ua prova, fazem.lhe num exame de 0º 
graphia, de syntaae, de metrica, obrigam 
no a apresentar, pelo menos, Cinco údéas 
absolutamente orlginacs para wma peça cm 
tree actos-—ndo é pedi: muito, que diabo!— 
Sono fo concede nelho a Hera 

«E para 08 outros generos dramatico.| 
Tumbeni quer defeso? 

= Para isso não é preciso, porque, bem 
vê. 6a revista se afigura facil a toda a! 
pente. Veja lá se elles se deitam a fazer 
“na comedia, uma magica, uma opera co- 
mica, tum drama, Dizem então que não 
fazem porque «não. dão dinheiro e o publi-| 
o não gostas 


O porteiro da geral. 


Noficias 
Entre nós] 


E) possivol quo o novo thentro Poly- 
teamo soja explorado por uma empio- 
an do quo fagom parto alguns auctoros 
ramaticos muito conhecidos, — 

ma companhia, a pelo aotor 
qb lota aa da 
Porto algumas das revistas por sessõos 
ultimamonto applaudidas nos theatros 
do Lisbon, 

(A reabertura do Rocio Infantil 
roalisar-so-ha com a reprise das Aventu- 
vm dum Pierrot, 

9 companhia que funceiona no 
«casino Sotubalonao oatá roprasantando 
com aueconso a rovista Jlle ahi cstê! 


do sen logar o chamado à dosempe- 
jnhar o cargo o governador-substituto. 


Sulzor nega-so torminantementa a 0o- 
dor o logar, conservand 


to, quo está na cidade de New-York, 
não está resolvido a fazol-o 


'so dos funcoion: 
dirootamonto do go 
do não 
(quo obsdoces 

Entro Albany o New-Vork medeia 


ue de 
andor de 


|guas; Albany fica n'uma região om 


tando a deliboração do Parlamento, 
diz quo não saho por não sor o Parla 
monto com potento para o destituir do 


rio, reccorrorá á força armada para so 
manter no cargo do que foi investido, 


sentonça condomnatoria contra elle, 
Situações assaz, comicas toom tido 
arigom n'osto conflioto, que lembra o 
dos dois papas, do Roma o A'Avi- 
[gnon.Um agente de polícia foi a Alba- 
ny para quo o governador lho 
[goasso uns passaportes, AIli disse- 
ram-lho quo havia dois governad: 
o agonto antendou quo o melhor soria| 
fazer assignar os documentos polos 
dois; mas não o entendeu assim o go-| 
vornador substitato, quo 8o nogou a 
[pôr a sua assignatura ao lado da do 
governádar “efibetivo, dizondo que 
aquellos documentos E 
sados 
“Prata o agonto do obtor novos do-| 
oumentos, o dfosta voz vao tor pri 
meivo com Glyn para osto lh'os assi 
[goar. Em soguida dirigo-so a Sulzer ; 
esto vondo a assignatura do sou com- 
potidor faz o quo elle tinha foito : ne- 
gou-so a assignar, dizendo quo os do- 
cumontos estavam inutilisados, 
À situação poróm, parece quo vas 
simplificar-so; o thosouroiro do Jista- 
do é partidario do governador sab 
tuto, o assim, não fornecondo dinhoi 
á vista da assignatura do Sulzor, a os- 
to faltará o norvo da guorra,o torá que 
rondor-so por falta do pocunia para 
pegas aos que não reconhecerem o 
poder do sou antagonista. 


Anemia, Debilidado Inap potencia ofe, 


O mais curioso do opisodio é que, 


o É tosta, 
dos negocios em Albany, a capital do 
“Estado. Giyn, o governador substita- 


ir pola 
violencia, o dá-so então o caso curio- 
endem 
lo Esta-| 
borem a qual dos dois toom. 


a distancia do quarenta e quatro le- 
que domina exolusivamonto o partido 


republicano, e esto apoia francamen- 
to o governador Sulzor,o qual, afron- 


seu logar, 6 que, se tanto fbr necossa- 


fomquanto o tribunal não lavrar uma 


Pelo correio mais 7h 
Sortes Grandes frequentes!!... 


RUA DO A 
LIS 


LOTERIAS 


TLHETES o suas divisões, cautellas do todos os preços o mais cam- Ba 
bistas, Remetto-so promptamento para a provincia, Hlhas o Africa. 
PREÇOS CORRENTES: 


peiitos a Guilherme & Gama, £.': 
antiga cosa MANAÇAS 


2 centavos para registo 
Sempre premios grandes!!., 


MPARO, 49 
BOA 


Ou Andrimopla sem dinheiro, 
dinheiro sem Andeinopla 


São as duas pontas do dilema 
com que se ameaça o turco 
O horisonto dosanuvia-so embora| 
fem Vionna so tenha procurado reavi- 
var o brasido quo esmoreco sob as 
cincas, fazendo crôr 4 Balgaria quo é 
a Russia a culpada dos desastres quo, 
sofcon. Mas a intriga foi descoborta, 
o agora já não ha quo recoiar acorea| 
do roconhecimento do tratado do Bu-| 
lares, parocondo que a oriss balkanica 
ão da sus faso sangrenta, polo mo-| 
nos por estes tempos mais proximos. 
A questão d'Andrinopla não parece 
quo tenha do sor resolvida polos ca-| 
[nhõoa. O govorno russo comprohon-| 
[dou a tempo que lho quoriam distri- 
buir o papol do gato na ostracção das, 
oastanhas do brasido, e evitou o laço. 
[Em S. Potoraburgo aotuslmonto to-| 
liberação dó seguir u 


6 a primeira a limitar a soa acção a| 
osta manifestação platonios 
Eypara gor coboronto, a Europa não 


podia procedor d'ontra forma. O tra-| 


tal pressão financeira, o turco ri-s 
tranquilamente; logo quo ello dê 
garantias, so não obtiver dinheiro na 
Europa, o que 6 caso para davidar, 
joncontral-o-ha ma Amorica; so não 
encontrar dinheiro oficialmente, en- 
contral-o-ha particolormonto, o 
qual for a origem 0 sou valor 60 
mesmo, 

A Earopa andou pradontomento) 
[tomando a platonica rosolução; tem 
interesses compromottidos na Tur- 
quis, o prejudicar osta é prejudicar 
os interesses proprios. 


Aires reclamações 


As ruas do Espinho não “são 
limpas 


Do Espinho a boni 


concorrida. prat 
ixam-so alo 


“camara municipal 


beira-mar, tal a quantida: 
alii sonccumula. 


Tribunaes 


Boa Hora 

Estava marcado para hojo o julgamento, 

o Anal Eros Man do Hlcrdo, 

red da Pouto ante, matos com om 
ada Jalio Augusto de Almeida, o Jud 


dos Caraeoes. 
"Por falta do testomunhas de accusação 
o julgamento ficou addiado sine die, 


Aurelio Romero 


om segundo logar, O Mar e Valle 
|Etor José Constantino, casado, propric( 
Fio, moradorha rua Jay, a Santo Amaro; 

em terceiro Jogar 0 Doutor José Bener 
des, casado, advogado, morador na rua de 

tre, nuincro duzentos o quatorze, to 

dos possoas cuja identidado reconheço. 

E polos primeiros outorgantos foi dite 

Quo sou fallecido irmão Manuel dos. 
[Santos Fonseca. do da S 
Agricola Vallo br, Limitada, com a quo- 
ta de dois mil e quishentos escudos, con. 
formo escriptara de constituição social 
ão um do julho de inil novecentos o dozs, | 
lavrada a 


Sa 


escriptura de augmento do capital social 
dezoito do novembro do mesmo ann 
cyrada a folhas cinoo do livro quinhei 
5 sessanta o tre tambem do mel, car 


evidamento registradas nos 
re da 


“commercial o predial: 
ae por sentonça, transitada em julga 
do, do juíz da terceira vara civil d'osta, 
[cotuares: [cartorio da Andrade) são el 
elros ontorgantes os unicos c unive: 
herdeiros de mão, ha. 
vendo já pago em parto a respe 
teibnição de registo e achendo-so à parta 
[restanto devidamente garantida 4 Fa 
ondas 
o nos termos da escriptara do um de] 
julho de mil novecentos e dozg artigo de- 
vê, paregraphos eegundo ' terceiro, 
o tando recebido do segundo, outorgante 
à quantio de dois mil é quinhentos gacu-| 
ão, à oito “passa, intogralmento “ quo 
ão deu falietido irmão, codendo é 
emitindo ao mesmo aeiundo ontorg 
iodo o seu domínio, dito, acção a 
Esbro li o dando-lho. quitação da re 
bi quantia de dos mi quinhentos es. 
Polo segundo ontorganto fo ditos 
Que accoita a cessão é transmissão que| 
fazem “o à quitação que 


Pelo tercoiro outorgante foi 
Que de tudo 6 declarado pelos primei 
ros e segundo ontorgante Tea aciente q 
“aim  outotgaram, do que dou fá 

o outorgarar do que dou fé. 
Oralio devidos na linpottancia da dos 
escudos é 


doze, o Ma- 
mael. Jénquim dp Silva Gero, Casado, 
lomprogado no commercio, morador nã| 
[ras do Bol ao Campo de Santa Anos, nt 
[mero trinta o quatro, 08 quaos esta oscri-| 
[plara assiguaram com Os outorgantes 
comigo, notario, dopoia de ser por mim 
ás em voz alta ha presença de todos. 
“Antonio dos Santos Fonseca, Mathildo. 
Amancia da Fonroca Santos Mendos, Mar 
joos do Valle Flor, Josó Constantiao, 
Bencvides, Pedro Joaquim Fotreira 
ão Mesquita, Msmnei. Jonquim do Silva 


ão signal publico. Em tóstomo-| 
nho do verdade, Antonio Tavaros do Ca! 
alho, notario, 

“Peg col 
das troz estampilhas do Imposto do s 
nas no valor do vinto o cinco centay 
outra da taxa de dois mil reis ou dois 
londos. 


LISBOA 


BO diae—A 


RUA 


9$000 réis mensaes 
8 PRATOS jo, meto, ora co Rideaão 


Casa fundada em 1880. Rua da Assm- 
peão, 88, 4%, 


Especialidade da casa 


AO GUARANY 


Borges & Abranches 
121, Rocio, 122, 


esq, da 


inscripção está aborta desdo já na 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
IR. Anos, 168-—Cônsultas 18000 rj 
Agencia offial do marcas 


R. da Betesgi 


MEDICINA 


Rua do Our: 


(Em frente do Banco Lisboa & Hrores) 


Gonsultas para às classes menos abastadas, das H 


DEvTARA 


TELEPHONE Nº 2194 


tado do Londres não é o primeiro. 


Transferencia, dois escudos, Quita 
quo tom sido posto do banda sem! a 


quarenta contavos. Dois escudos e qu 


a manhã ds 2 da tarde, com 08 Seguintes preçãs: 


Mencipna fazer dopois uma excursão 


Coram-so rapidamonto com o nso da 


Relojoeiro constructor 


pelas provinci “ Curno Liquida” do dr. Valdós Garcia, ex & Rel ronta contavos. Dois ascodos e quarenta, Fóra destas horas 08 preços são diferentes 
es «o [Colioo! oo” ininlanto do a) protesto da Eoropa; ainda não ha telogios para torreso em o alho. p 
Extrahgelro test tático o ebiintata do appetio Lui “tampo eua). gorta fovo o da À todos os gendros, ea dt Cervo RR Dontaduras complótas (aporfeigondas) dosdo. 


Tm Vorona 
alive 
coristas, 


rosontou-so a Aida ao 
oa do mil figurantes o| 


8 Signóros anda em tounte polo, 
Tranca, ropresontando unicamento La 
presidente quo constituirá o espectaculo 
“lo Carnaval no Ropublica. Na poa do 
Honnequim o Vobor, o colobro actor 


Silistria, o à Europa calou-so. Porque, 
não ha-de lar- oraí 

Alem d'isso, a doutrina do facto 
consumado, evocada ha mozes a favor, 
[ão bulgaro contra o turco, deixa de) 
ser vordadeira logo qa favoreça 0] 
turco contra o bulgaro? 


sendo nina do im 

ja taxa do um contavo 6| 
luas da contribuição industrial no valor 
do cento e oitenta réis ou dezoito centa- 


vos, 
Lisbos, 8 de agosto de 1915. 


O notario 
Antonio Tavares 


Dentadoras completas do ouro do lei desde, « 
Obturações (chumbagens) dosdo. .. . ... 
Aurificações (obturações om ouro) desde , 
Dentos artificines om plaon desde... .. . 
Extracção de dontes SEM DOR (anasth 
Extracção do dentes com anasthosia goral. « 

peza complota do dontos desde, . 


com 


Bi, Rua Nova do Almada, 6! 


Telephone 8It 


URADAS 


TO 
á Campo Pequeno 


Rcalisa-so no proximo domingo o fosta| 
artístico do Fernando Ricardo. Poreira, 


Li 


decmponha um papel quo entra só no 


undo noto, 


A poça do Forrior Yeonnto devo 
à scona por estos dias na Como» 


au 
di Penna. a 

para n cosa do Mi 
Com grando exito a Phedra do Racine, 


AMERICAN GOLD 
Imitação de ouro 
Em frenta da estação do Rocio 


Vietimas da revolução 


Balancete do mez de julho 


E! o seguinto o balancoto do moz findo, 
da comissão proctoctora das viotimas. 
dia Revolução, com sóde no governo ci 
Y 


al, pelo dapo- 
1 bilhoto do thesonro nº BA, 
idem, do 4 bilhotas do. 
985 a 198, 40008; 3, H. Totta & O 
dinheiro dopositado, 6888; caixa, dinhei 
ro oxistonto idata, 888%; 612208, 


Pas ivo: Fundo de Socorros: Saldo dá 


da em 38 do fovareiro du 1913, 

VOTES, Croditou-so: Juros do doposito 

no Dus á 
da 


tou-se: Por 


0; ídom, pago ao Viu» 
nto do criar. 


ontivo. pelo” int 
800; pago ao Banco do Portugal 

pela guarda do titulos U3S; paço uia ce 

Pimbo da b 

ta, oscud 


escripturady 
o, topresentou 


8; Iom dal 


tomando parto na corrida cinco cavalo! 
ros, entro os quacs Munnol o Josd Caui 
inito. O curro 6 do lavrador Bmilio Ta- 
into, podando os bilhetea ser desdo já 
adquiridos na tabacaria rancfort, na ras 
a Assumpção, 


4 Acaba de sahir 4 
“Rs Duas Revolu- 
ções Inglezas” 


cada — 200 br. — 800 no, — R. Sorpa, 


corrento ano q 
provados .pela o 
distrioto, “assim como para olcição  dos| 
novos corpos gerentes, 


Empregados de escriptorio 


No dia 21, às 21 horas, realisa-so uma, 
rounito na sóde, run Nova do Almada, 
109, 8º, para so estudar à molhos £ó 
do 'roprosontar ao governo pedindo a. 
modelação, de alguas artigos do co 
(commorciai, do decreto do 9 da maio 
189, quo rigula a existoncia dos associa 
[sãos de classe, o do tribunal de arbitros 
avindores. Pará coça reunião fora convi 
los delogados das associações do assa | 
latisdos existentes em Lisboa. 


t 


[por Guisot, 2 vols. illustrados, 200 pag, | 


Com a passagem da fronteira taroa, 
por Andrinopla, o oquilibrio balka-| 
nico nada soffre, Romania, Bulgaria, 
Sorvia o Grocia ficam aproximada- 
mento com saperíios ogunos; ostas 
duas ultimas quasi dobraram os tor- 
ritorios que possuiam antes da guor- 
ra; a Rumania ganhou agora a facha 
(do Turtukai a Baltohik, a Balgaria 
alongou-so até ao Egou para o sul o| 
até Stramitra para oosto. E assim os! 
quatro Estados ficaram aproxim 

to oguass. 

Andrinopla em podor dos turcos 6 
uma satisfação á população, quasi to- 
da mosulmana; a londa dos maus tra- 
tos quo os turcos infligtom aos ohris- 
tãos, cedeu o logar á verdado dos| 
maus tratos infligidos pelos bulga-| 
ros á população da Thracia, sem dis-| 
tineção do crenças, doixando pois de| 
sor argumento a favor da Bulgaria. X] 


provincia n'A CAPITAL 


ESPINHO, 18. — Projectam-so para O 
ximo mes d'outabro grandos fostejos.| 
raia, do manh, tem estado animadis- 
“sima e nos dias vem aqui a compa- 
mhia javonil italiana reprosontar 8 Eva 0 
Viuta Alegre. 

Está aqui o concoltuado negocianto| 
do Porto ar. Augusto da Silva Carneiro o, 
do passagem, estove o reverendo Hima- 
rs 


Spncontra-so, restabelecido o acade- 
[nico tec Manuel Andrê dos Santos Po- 
[y orade á remar 

Dip esperado aqui O apirtemas ar. 
[nánarão Barbosa. 


Movimento do porto 


é Manaus, «Ambrose», (Liyerp. 
gosta Werbero(Bres) 
atos, «Caravelas» (lavro 
Hat, via Bart é Mano Manso» (Liv) 
a e e eprei celan x (Bacana) 
adeira o Agôrea, «iam Mignolomms 
[B Jam. o Santos “S, Nioolas» (Ham) 
Southampton, «Aragon» (Braalrmem 


B, do Corgo Santo, 17, 18 e 21" 


Mozaicos — Azulejos 
Cal. hydraunlica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & GC. 


Telephone n.º 1244-—LISBOA 


Carvalho, 


“A CAPITAL” 


Moderna, Livraria, Papelaria o Typogra- 
pia, . 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
- Junto áesquins 
TEL 3153 do Rocio 


LISBOA 


O |jem 
que (evil 
develfaz; 


Tabacaria 
Jialaíaia 


Tabacos nacionaes! 
e estrangeiros 
Rua da Boa Re- 
'cordação, 43 0 45 


Figueira da Foz 


AAA 


Vende-se em 8. Pedro do Sul no casa, 


Cada volumo vende-se 


toda a iva bioaguos, abacaias, aros ic e 
osisgéries do Ja presto frabçaise, ros do Ouro 1, 1º 
LISBOA, o ú 


Dentoa a pivot (fixos) dasde « . 
Cordas em onro dosdo .. 
Dentes em placa do ouro 

Especialidade 


Modificação 
promptas á mastiga 


Pagamentos e pre: 


ne consultorio al 


tarde, 


Em frente doBanc 


prehender-se. 
tar-se 
er-se. 


correspondendo cai 


COMPRANDO ESTES LIVROS 
Aprendeis a conhacer-vos 6 a conhecer os outros! 


paradamento ao 


de antigas dentaduras por mais defeituosas 


mm 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 


noito nos dias utois o aos domingos da 1 ás 6 da 


Consultas medicas das 2 ás 4 da tarde, todos os dias utois. 


BE Para se sor fo 


Serie muito interessante de 12 pequenos volumes 


ão a preço modico 


ços convencionaes 
ro das 11 da manhã ús 11 da 


o Lisboa & Açõres 


da um a um mez do anno 


prego de 100 rs. (pela correio 10) 


9 Folhetim &A CAPITAL 18-8-1913] 


ARTHUR MORRISSON 


O Trigo Velo 


UNDA PARTE 
A morte de Jacob Mason 
po 


E quando, tondo tirado o sou mi- 
eroscopio do bolso, so pos a exami. 
nar ossa folha comparando-a com q 
“a boceado do madoita ennegrecido, 
Plummnor 6 o sacerdoto viram que 
ela tinha tambem dois signaes do 
dedos muito nitidos o um outro mais 
vago, mas osso todo vormolho, 

Plumuer — aproximou-se, 
olhar. 

—O quo 6 isto-—porguntou elle— 
Do quo ó que ba pouco dizia que noz| 
ia falar? 

Hewitt não lho respondeu logo o 
durante alguns momentos ainda con- 
úinuou a comparar attontamento os 
dois objoctos. Finalmente, ergueu-so 
e, voltando-se para o inspector, dis- 
vo-lh 
+ Tem ahi ainda o pedaço do pa- 


« 


para 


| pei com os signass da côr vermolha| 


encontrados pelo medico logists? 
—Sim, aqui está-—roplicou o funo- 
cionario de Scotland Yard, tirando-o 
da carteira. 
—Obrigado—disso Howitt—Ago-| 
ra, olho bom. Esta matoria provém do 
signal vermelho que foi oncontrado 
ha uma somaná na testa do Densou 6| 
compõe-se, como o disso a analyso, 
quo foi feita, do vormolhão, oleo o| 
côta. Viu osta noite, sr. Potswood, a. 
segunda impressão áfesta signal hor- 
rivel na testa do seu dosyonturado, 
amigo Mason. Nºesto aposento fez-se 
uma busca para encontrar cartos pa- 
peis, a fim do os queimar. Daranto 
ossa busca abriram esta gavoia que 
aponas contém, como vê, papel do, 
cartas om branco, timbrado. Levanta. 
ram esto papel para vêr go por de- 
baixo dfollo estaria occulta alguma, 
coisa e d'abi rosultou que nas costas, 
'osta folha, a ultima do maço, fica-| 
ram marcados signaos digituos pro- 
duzidos por essa mesma substancia! 
adhosiva, uma substancia que co! 
prendo d'um modo quo so pódo quasi 
qualificar do indelovel em todos os 


| 


| vezes que so pod ahi ler o que n'el-| 


signal na taboa que ou enriquoci com 
a foi a do sr. Evorard] 
Ágora, compare as duas! 
Piummor arrancára-lhebrascamon- 
to o mioroscopio das mãos e, antes, 
ainda do Hewitt tor acabadodo fallar, 
puzora-so a comparal-as alternada 
mento com a mais viva attonção, 
—E' verdade! exclamou olle, em-| 
quanto o reitor, muito impressionado, 
se lho curvava por sobre o hombro. 
— São identicamento as mesmas! 
Olho... olhe o pollegar o o medio. 
todas as linhas são exactamente] 
oguaos... não póde haver duvida pos-| 


preciso dizer-lhes—conti- 

stia Hesvitt—o em todo o ca. 
não preci - lizol-o a Plummer, que 
ó 0 mezhoio d> itentificação mais so- 
guro e seisatífco que so conhece no) 
momento actual. A polícia sabe-o| 
bem. e sorvo-sa d'ollo de cada vos, 
que tem ocoasião, Mas não é tudo, Vi 
ram-mo tirar do fogão um maço de| 
papeis reduzidos a cinzas, Succodo ás 


los estava escripto... dependo do pa-| 
pel 6 da tinta. À maior parto dessas! 


objactos com que está om contacto. 


papeis 
ironto do cadaver esso. signal horro- 
roso é ginistro, o a que deixou o seu 


<A mão que levantou oste maço de se não podia encontrar um unico ves 
a mesma quo imprimiu na'tigio de escripts: todavia 


'Mas, entretanto, ha um pedaço que! 


cinzas estavam tão asmigolhadas quo: 


joderemos 


examinal-as de novo é lua do dia, 


mo fornocou uma iudicação muito 
soggostiva. Vejam-no bem. 

Hewitt abriu com procaução a ga 
vota om quo havia guardado as cin- 
sas, 

—Como vêsm,—oontinuou elle — 
esto não está como os outros. Consor- 
'vou molhor a fórma original o ostá 
menos osmigalhado porque era papel 
mais grosso. E' um sobresoriptoamar- 
rotado. Vojam o facho... não chegou a 
sor pogudo. Além d'isso, neste fo- 
cho poderão ler em caractores em re- 
lovo o nomo desta casa. Conclusão: 
esto gobresoripto ora destinado a uma| 
carta que não chegou a cor enviada e 
por consoquencia foi amarrotada o 
doitada para o cesto dos papeis ve-| 
lhos, Mas, porque so havia de procu- 
rar am bocado do papel tão insigaifi 
anto aparentemente para o quei 
mar? Evidontemento, porque so quo- 
ria destruir até os mais pequenos in- 
dicios susoeptiveis do rovolarem cor-| 
ta correspondencia que so tinha inte- 
resso om conservar socrota. 

«Examinow de perto a parts doam: 
teira do sobrescripto... a tinta app: 
reco do um pardo um pouco mais 
carrogado que o papel. O cadereço 
está incompleto, ou, pelo monos, só 
so vô agora a primeira linha o parto 


Jum E. As lottras que sogusm, não 
muito distinctas, mas vê-se comtudo 
que a que se segue, que é por conse- 
quencia a inicial do nomo do familia, 

um Me, segundo o comprimento 6 
à forma do nome, só podo ser Myatt 
ou Myall. Eis ahi porque, quando, 
Myatt aqui veiu, dispuz as coisas do 
forma a arranjar as suas improssõos 
digitaos, a fim de as comparar com as| 
quo estavam n'osto papel. 

—)Mas porque — perguntou Pots- 
'wood, admfrado—porquo voltou elle? 

—Foi simplesmente um rasgo do 
audacia para ver ondo estavam as 
coisas... voiu saber esclarecimentos, 
ois tado. E' um homem astuto e pori- 
(goso. Não so recorda de me ter dito 
'que elle foi tor hontem com o senhor, 
(quando aponas o conhecia do vista, 
apenas com o fim do lho podir que 
aconselhacso Mason a visjar para dos- 
cançar? Isso pareceu-me desdo logo 
um ponco oxtranho. Pois bem, sr. 
Potswood, ello procnrava fazel-o fal- 
lar... desejava sabor o quo Mason lho 
havia dito! E não está sósinho... com 
certoza quo não está só, porque o po- 
bre Mason sabia que o vigiavam do 


isso... o momonto não é atado para 
nos entrogarmos a conjecturas, 


(da segunda, mas é evidente que o 
pronome. do destinatario começa por 


«Compete a si, Plummer, capta- 
rato o éreio que lho não será difícil, 


todos os lados. Mas deixemos tudo | 


no seu logar, trataria do o agarrar, 
inda osta noite. Logo quo o tivor 
nas mãos, facilmento encontrarmos, 
mais provas do que as necossarias 
para 0 condemnar! Mas o molhor é 
prendel-o o mais doprossa possivol. 
— Tom razão... como sompre, 
Hevitt—concordou Plummer—Tan- 


um pouco—como hei do dizer?—um, 
pouco impradentomento ha pouco. 
;? Quo 6 que disso?-— protestou 
o reitor, estupefacto. —Eu não sús-| 
peitaya... Como podia eu suppo! 
—Não, st. Potswood;—roplicou o 
inspoctor,—de nada suspoitava o foi 
exactamonto por isso que, no docurso 
'da sua narrativa, tratou pelo menos, 
duas vezes por inadvertencia o sr. 
Martin Howitt pelo nomo propti 
lemquanto eu o tinha tratado primeiro 
por «dontor»,—aecrescontou om tom 
peraroso. 
—R' verdade isto?— perguntou Ho- 
ite 
O desventurado sacerdoto estava, 
Iconfuso com a tolice que praticár: 
—Oh, assognro-lhe que não dei por 
tal, sr. Hewitil—protestou elle —E 
realmente não creio... mas, sim, talvez. 
me tenha enganado! Naturalmente, 
visto que o inspector Plummer o af- 
fimo... 
Yao fagi 


l 
l 


! exclamou Howitt—| 


'to mais que o sr. Potswood lhe fallou|” 


Isso deve ter-lho causado suspeitas e 
ao vêr a plombagina nos dedos dove 
tor farajado o porigo! Venha, sr. Po- 
tswoo [... ao menos indiquo-nos o sa- 
minho mais curto para ir a casa dal. 
lo! Vamos, doprossa... talvez chegue 
mos ainda a tompo. 


raçada distracção de 
bom reitor foi fntal o Myatt não dos 
via soffror daquolla vez 0 justo cast 
[go que o sou crime morscia. À casa 
não ficava longo, à uma milha o ma- 
ximo. Era uma casa isolada, mas muis, 
to pequona, mais poquona que a de: 
Mason. 

Plammor postou homons à todas ag 
sahidas, mas todas ossas procuuçõest 
foram baldadas. Myatt tinha levanta 
do vôo, 

A casa foi encontrada no estado 
em quo estaria n'um outro qualquee, 
dia om quo Myatt so tivosso avsenta- 
do por uma hora. Mas, d'osta voz 
sahira para não tornar a voltar. À pos 
licia asporou durante toda a noito a 
durante todo o dia soguinte o as prod 
ximidados da casa foram ainda vi 
giadas durante moito tompo, mag 
Myatt nunca mais voltou. 


(Contindoja 


TT A CAPITAL e: 


Tendo ngu frecca, poderes 


4 


A! venda em toda a parte, 


nos dias 


de Calor! 


transformala em levo e saborosa 


- AGUA GAZOSA. 


Para isso basta ter um 


Siphãp »Prana” Sparklet 
Deca ermida NUM E tg 


convencerá a qualquer pessoa que é um objecto de real 
Ye permanente utilidade em sua casa. 


PREÇOS 


Siphão 


Uma e í 
tos refresçãs 300 


Es 600 caixa com 12 cargas 360, 
500 caixa com 12 cargas 550... 
de crystaes de fructa para mui- 


nicos importadores 


FHARMACIA BARRAL 


ii 126, Rua 


Auea, 128 


LISBOA | 


M, 


57 Rua da Palma, s-Ã 


| Sortido completo em casi- 
miras e cheviofes 
“| FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 


do er MANUEL DOS 


Ria da ln, A 
FAXINETRO 


| Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


hos socios s da pe de Portugal faz-se o 


tesconto de 5 Og 


ALFAIATARIA ELEGANTE 
(Em frente da Confeitaria 


Pires) 


Serviço 


Uma delicia 


permanente 


“Chamberland” 


SYSTEMA 


PASTEUR 


os eficazes para a absoluta purificação das aguas o quo 
osição especial podem ser radicalmente est 


J.L DE MEYREL ES 


Rua Tora do Almada, 79 —LISS04-—Remettem-se catalogos ilustrados 


MONTEPIO NACIONAL 
CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO VAXIXO 1 p. c AO MEZ 
i Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao ann3 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 
Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Raa da Victoria) 


faeponçnÕ No 3299 


E Restaurant 
Paris 


O proprietario convida todos 
os seus amigos e freguezes a vi- 
sitarem este restanvant ondo so 
encontra um esmerado serviço 
do clmoços e jantares. 

Fornece almoços e janta- 
res para fóô 


toe, indo 
Crstiiacte gesesommosto 


iguas enviará a qualquer ponto 


imente ou por” 
falião, Lisboa. 


-PHOSPHDROS 


Ficam avisados os srs, revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 

Ke Norte do paiz aos revendedores gerass no Ports 
Eles Macedo & Borges, Sac, Rua do Bomintilm 
dores garasa om Lisboa: 


fogueira Marques & Ce, Rua da Aliandesa 


Fendo os preços por eaixotos do 8:39) caixinhas (25 gro3as) 


Recebe commensaes — 
a preços modicos 


60-R. de 8. Pedro 
Alcantara, 67 


egara: 
Preço para as do 
'guadiadas. 109, 500 1 
[ESB iso e 

De 100% pe 

je, 


18500 


om o desconto legal e Of soja qual for 3” namoro do g:2522 polilas 


Quaesquer quei: da demora na oxosação dos pedidos ou falir 
da concessão do Tesconto deram. er diisitas E Csbganaid Fora guias dá 
| phospho:cs 189 125 de 8, Julião-—LISBOA. 


Pomada dodr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar É 
empigens e uutras doenças de pelle IE 
Vendo-so nas Principaes Pharmacias. — Degositu Geral! 
E Pharmacia ROSA & VIEGAS 
2. de S. Vicente, 31e33-LISBOH 
idado com os falsificadores! Só ó verdadeira a 
a nossa marca registada 


Novas installações 


tiv 


Pedras para isqueiros 


Legitimo metal AUERunicas boas 
as. 


RB. da Mouraria 29 e 31 é 


EI 


Fomos, Ui, du o Pratico! 


Siphão Pra- | 
ha Sparkeet, 


o 
É Lanto, 8 caco natas diss de eae 


x venda em foda a parte 
PRE 


Siphão B. ISG00, caixa com a cargas. 360] 
“Siphão €. 25500, ca xa com [2 cargas, 5 
“ma caixa de cristaas do fructa para mui 
tos refrescos, 300 
UNICOS IMPORTADORES 


Pharmacia Barral 
126, ma T 


Alcares Ferreira, 


7%, Run da Magáalena, 78 


BE SA 
|66, Rue de la Chaussée dAntin—Paris É 


Material fixo e circulante pa; 


Teléph::.º,394! 


tivas, quindastes, excavadores, 


WE E. E EE E 
TUDO A PRESTAÇÕES 


Fatos, rodas, chapellaria, sapafaria, 

& Camisaria, rouparia a para homem e senhora, 
iliario 

e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
Empresa Hobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Mena em Pora! 
é Molonias 


Telenhone n.º 16 Rã 
4— Poço do Borratem, &* 
LISBOA 


caminhos de ferro de via reduzida, locom: = 
para minas, eto. 


Sociedade anonyma de res 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 


NUMERO TI J 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


Prejuizos pagos até 3! do dezembro de I9/2 
Terrestre: 
Maritimos . 

Toi E 

Eficotua seguros torrestres, contra fogo casual ou pros 


cedido de raio, sobro predios, estabelecimentos e mobi- 
lias, o maritimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º=t) Loreto 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
Fim 
Confia to + asomesm 
ga Bons 
0 Gm 


Vpeo Baeta 
a 
Nero Obturações de porcelana 
“ie Ei ia 


cimento au p? 


Dentes artifciaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund, 


Este consultorio tem por especialidade o garanto à oollopação da 
dentes o dentaduras sem vestígio do artifcio, sem placa 6 aptas 
mastigação poreita. 


Dentes montados sobro eacntshous « 4 à. « 1$500róis 
Dentes chapeados, inquebraveis + 28000 + 
Dontes chapeados, onto o caontohona + 4 44 2550» 
Dentes cobro onro, desde. 55000 + 
Dentaduras completas | 
Som dontos diatoriguoe, montados aobro valeanito 268000 nha 
»— erampõos do platino. Bog + 


monted 


bro ouro 


vulcanito. 
Comdonteserampõesdo; 
Dentadiuras comilotas com gongiva depora 
ouro o valcânito . 


Dentaduras completas às ouro do lo 
Dentaduras complotas esmalte o pla 
Dentes do ouro do lei, cada + 
Dentes sobre platina, cada 
Cortas de ouro ou porcelana. 


tes a 


Ono. uso 
Poreclana. a 880000 
Richomonds + 


* Dentadiras sem placa” 
Caãodentoderdo ver re rr 


ETA PINTO & (é pe: é 


Rua da Prata n.º 267 1.º 

Vendem redes de pesca ame 
ricanas, cabos de manila e d'aço, 
corentes e ferros, fintas para 


8 


vem comprar sem nos consulte 


—= PREÇOS RESUMIDOS = 


05H DDS 


Antiga En$ommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 
Esto casa é a que melhor pode servir 0 publico, tanto em en- 
s de roupas brancas, pois 


UA A2ada0 


tem pessoal habilitadissimo. 
Pedo-se ao publico para so certificar da vordado oxporimon- 

ho desta casa. 
a casa do freguez, qualquer que seja o ponto ds oi- 


Remetter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


Empresa Nacional de Navegação 


aos escriptorios da Empresa 


Primeiros geporas a sahir 


Para carga, passagens 
M LISBOA 


sor 
aosagenteshie: 


EVA DO COMMERCIOS  LRya DO IXPANIRA 


Direeção 
tu 
Redacção 


=] Amo 


& rropricérce de Manuel Guimarães 
or— Ltmilo Sousa é Almeida 
o Atministração— Fo Norte, 5, 


LISBOA —Terça-feira, 19 ae Agosto de 1913 


Telephone n.º 2298-—Endereço! 


teleg. CAP? 


Composição-—ua do Norte, 5.º 
Oficina de impressão-—74, Rua da Bica, 


ame 
em Tala 


Segundo uma local do Daily Mail, 
ao cnsamonto do ox-rei D. Manuel, 
que dove realisar-so no dia 4 de se: 
tembro “proximo, no custello do Sig-| 
maringon, residência da sam noivo, 

uo 6 a princesa Augusta Viotora do 
Pohansallorn, 

O mosmo jornal acerescenta quo 
«assistirá a essa cotimonia grando nu- 
“moro do pessoas do estirpo rogia € 
dk mesmo já nota dos brindos off 
oidos, por motivo dfesso consorcio, 
pelos soberanois do Inglaterra, s6us 

rimos, o pola rainha viuva Als 
dra, quo 6 sua ti 

Não ô oaso para surproza, nem para 
“tolo so tirar qualquer signicação os- 
pocial, o faoto do concorrom a osto 
easamônto tantos principos o princo- 
vas, o do Varios soboranos so faze. 
rom roprosontar, sabido como é que 

todos os thronos so sentam 
pt que estão ligadas por laços| 
alo família, Ninguem ignora que, para 
intorossos do prodomínio a segurança 
de mutua dofesa, as casas roaos som-| 
pro procuracam. contrabic  onlacos 

i os, do maneira quo pode 

so que ellas constitui-| 
ram uma familia é parto, familia des- 


tinada a produoção do rois 6 rainhas, l 


quo so attribulu a soborania sobra 
todos os povos o que realmento a 
tovo por completo até quo a Revolu- 
gão Pranooza quobrou o5sa norma, us 
qunos, toduvia, mais tardo, 8 pro- 
gurou rosuscitur, 

Bo à ninguom causa ostranhoza, an- 

o contrario é quo podoria ser ob- 

jocto do ropas j 
dum matrimonio comparoçam 
jmilias dos nubonts do qualquer con- 
dição social, não ha razão para que 
nos admicomos de quo ao casamento 
d'om ox-roinanto o d'uma princosa 

llomk compareçam dozenas do pá 

ontos, tanto mais que 86 trata d'ama 
grando familiu, largamente espalhada 
por toda a Euro 

So algumas das, manifostaçã 
Aubilo por parto d'ossa família, ps 


pato, porque 
“que o realigam só podem attonual-as, 
tirando-lhes a significação quo om oir- 
cumotancias divorsas porvontura 5º 
lhos podoria atribuir. : 

Dizia um poota quo é porta das al- 
Sovas nupeinos astá um anjo, do dodo 
nos labios, racommondando o sigilo 

roção, Tambem 
sadom facil 
hioa, quando surgom com um caraotor 
de onternecida commoção, como t: 

s vezes so, obsorva om corimonia 
úfosta naturoza, ató ontro oreaturas 
do condição humilde o entendimento 
gudimentar, quanto mai 

que, collocados ho degeau m 
alto da oscala social, cortamento do- 
vem alliar nos esmoros da educação 

requintes do espirito. 

ao, pois, casar o ox-roi Mannel, O 
somo não duvidamos quo o seu casa- 
mouto seja um 
somo é proprio da sua mocidade, á 
qual a perda dum throno não devo 
tor tirado a qualidado do rndi 
temos tambem nós duvida alguzaa em 
sonsidorst um consorcio auspicioso, 
somo o considoram os sous parontos & 
as. possoas do suas rolaçõos, tanto 
mais quo sobro todos os casamontos a 
mesma osporança so dovo formular, 
ambora o tompo possa trazor a 

qa amargas dosillusões, 
is, casar, o ex-roi Manuel 


a uma maturação do espirito 
quo só pódo aconselhar a pradoncia o 
soriudado na vida. Tornado um chefe 
do familia, D. Manuel cortamonte 
“bundonará quaosquor chimoricas as- 
pirações do roconquista d'um throno 
do quo a vontada do povo o apoiou. 
Não sorão muito porigosus essas chi 
morus, mas ellas já o toem coberto do 
bastanto ridiculo. Todavia, a attonuan- 
to que Bo lhe poderia encontrar, clas- 
ias manobras do loucu- 
zas' do rapaz, deixa dentro em ponco 
“do poder sor iavosada. Que D. Ma- 
muol caso, que soja feliz, quo tonha 
invitos filhos, quo o distraiam do des- 
gostos, cuja. causa só pódo imputar á 
sua inexperiencia o á sua imá cabeça, 
o quo nos deixe dasoançados, à tra- 
Jarmos da nossa vida, como nôs não o 
incommoduremos nas felicidades do 
seu lar, 


“À insurreição na Venezuskla 


perde terreno, tendo as tropas, 
fieis tomado a praça de Coro 


EM ALCOBAÇA, U 


Nem sempro as coisas simplos são 
jas'quo mêoos custam a porcobor, E! 
que em volta da simplicidade quo as| 
envolvo accumala-so por vezes tanta 
Igrandosa, quo a nossa intolligoncia,| 
perfoitimonto offuscado, rocusa-so, a| 
|desvendal-as para lhes explicar a ori 
|gom ou forças que as avi. 
vontam. N'aquallo glorioso dia de do- 
miogo om quo Aloobaça assisti 


so roalisou no 
foito om Portugal; alguom mo convi- 
dou, com um interesso q 
prohondoa, para visitar o asylo do 
lhos do concelho. Por doforencia, dis 
so quo sim, mas a vordado é quo uo- 
coitai o convite oontrariado, tão con- 
voncido óstava do qu ja vêr mais um 
dfesses hospicios vulgaros quo gs en- 
conteam om quasi todas as villas da 
provincia, é ondo meia duíiu de oroo- 
taras m que a morto as lovol 
[som torom junto d'ollas quem as-acari| 
nho o lhes faça osquecor saudades do 


uma atmospl 
rada do ucido phonico o iodoformio. 
À caravana, ontretanto, poz-se em 
“caminho, omquanto as 
senhoras chalravam o saltitavam co- 
mo grandes aves brancas om liborda- 
(do, um advogado illustro quo conhe 
oia a historia do refugio, 6 que era um 
pouco a cicoroni de nós todos, foi-mo 
ndo entro enthusiasmado o co- 
movido o qu 
dinaria abnegação que ia offeracor-s 
uo nosso nflocto, como so offorocem 
as coisas quo 86 05 corações bom| 
vio do taraura podem compeohou- 
o 
Em Alcobaça vivia, com sua espo- 
sa, a 1.º D. Blisa AOlivoira, 0 rioo| 
capitalista Manuel de Sousa Olivoira,| 
fortanh subia à “Com contos: do 
: Não tinham Alhos E 
doncia ora n'umi osplendido palacete, 
contiguo ao Mosteiro, mobilado com 
grandosa o tendo uni um osplon- 
dido parquo, ondo oroscom os 
bis O a agua jorra abundantomonto, 
rofeigorio das plantas tenras e| 
das arvores exoticas que croscom, en- 
tro rolya frosoa, polos canteiros flori- 


o vaga parônto 
a esposos O) 

orto do ultimo todos os 

dostinaseom a um asylo 


tido as nocossarias disposições test 
montarias, Mas, fillecido o sr. Olivei- 
ra, uma duvida surgiu no espirito da| 
viava, Podia ella continuar a usulruie 
a sua fortana, úquella mosma fortuna 
quo tanto ella como sou marido ha 
am logado já nos valhos vagabun: 
dos? 5 igno da 
lo bonemerencia 

quo os dois, irmanados nas mesmas 
intenções, tinham resolvido doixar a 
abençonr-lhes porpetuamento a me 
moria? Para a6 almas atormontadas 
por todas as maldados que a vida 
despeja sobra os que 2ão lhe são| 
[sympathicos, taes esorupulos devem 
sor tramondos exageros, Mas na vida 
da almas que o ogoismo não te- 
moral bem diversa dove 

is outras, já gafadas é pol-| 

traça vil da descrença 

* D. Elisa do Oliveira, on- 

a idéa o na sua bonda.| 

Ella não tinha fami 

ia o quoria que o seu thesouro foris- 
[so om carinhos o desabrochasso em 
jam paro gonsroso aos que, som fami-| 


ENTREGA AOS POBRE 


Tudo quanto possue e transforma em asylo E preci 
à sua opulenta residencia 


MA BENEMERITA 


lia tambem, iam pelas cstradas ag- 
Igressivas, ao brazoiro do verão ou 
[sob as nortadas do inverno, mordi- 
[gando o amargo pão ds cada dia, In- 
dil-a de dar tudo o que lho portou: 
oia não ora empreza faci E 
não ss oondunavam com à sua vonts- 
(do nem lha favorecism a ção 
iiiediata: de todos os sus sonhos, 
(que as modificassem ou as altoras: 
sem, porque bom morecia a sua abne- 
[gação um sacrifioio official d'essa na- 
turoza, Os advogados, porém, tom 
remedio vasto labora- 
torio jurídico, não existem roacções 
impossíveis. Do maneira quo a 
D. Elisa Olivoira pôde um dia roco- 
lhor om sua propria casa os seus pri 
os protegidos. Lá os 
dos, am parados, tratados como orsan- 
ças grandos que a morto ospreita do 
todos os escuros recantos da son j 


improsslo, n'aquello 
magnifico, ondo 08 tapotos ricos co- 
brom os soalhos antigos e os doira-| 
dos da mobilia enchem do fulvo bri- 
lho as salas quo uma Luz discreta sa-| 
tora do morna quiotação, foi do ajoo- 
lar diante da Santa quo tal mára 
jlha fez, para lhe dizer que quando a 
bondade oxoros tado O imais 
ho e banal, indi! 


Os volhinhos — 
mulheres, bavendo entro ostas duns 
touarias — voom ao sncontro'das 
Élles são os unicos donos de 
laquolla casa do gonto afortunada, o as. 
possons que 0s procuratm, mendigos o 
polresinhos como elles foram, toom a 
Log uma salasita que ôma 
illamioa o que um: 
da mobília Te 
au santo, guarnece, Todos ellos 54 
nalguns, a ooru- 
(gada pollo, movendo-se a custo, pa- 
roce prostos a ostalar como porgami-| 
nho tostado. Poroorro-se todo o pala- 
losto. Ha fidcas ma mesa da casa “da 
[jantar, está tudo, por toda a parte, oo» 
'mo outrora. A! gua opulenoia antiga, 
ja dona da cisá nada tiro; o ossa| 


tathonto, é hojo a onformoira da sua. 
nova familia, apozar do ter sido 
nhora do mais do cem contos do réis. 
Como se pódo sor assim? Eu não o soi 
'Mas o quo soi é quo todos nós que a| 
vomos à contomplamos com um ro 
peito quo nom os sautos dos altaros| 
(alguma voz nos mereceram. E foi um. 
[dos episodios mais lindos d'aquelle! 
(domingo immortal o que 
passou no 
alacete. Os artistas offoroooram um 


Age 
pura da sr* D. E! 
lquecoa. Rey Colaço tocou o sou fado, 
recitarâm “o cantafaini e] 
Pereira, perante oq 
aposentados mendigos boqui-abortos,| 
za de qualquer] 


para a mãe carinhosissima de tanta 
pobreza toc bençãos o todas, as| 
graças colostinos. 

Cá fóra, o sol fulgia. Olhámo-nos| 
todos, intrigados o comovidos. Lá 
om cima ficára o tomplo da bondade. 

li, a vida tornava a sahi 


o O quo vira o admirára, 
[Não soubo dar-lh'o. Entrotanto, om 
nossos olhos havia lagrimas robeldos, 
Igho n'um gesto brusco so comiram, 
como so vergonha fosso chorar do sa 
tisfoita alogria. 

Adelino Mondos 


Os acontecimentos 


Vllomstadt, 18 d'agosto 
Jim Vonezucila, proseguo a lucia. 
entro os partidarios do ox-prosidente 


Uastro o as tropas fieis ao governo, | 


tendo estus, no quo parece, depois do 
um combato engarniçado, tomado aos 

revolucionarios a praça forto do Oo- 

ro, cuja guarnição se tinha sublova-! 
(do, Consta"que os gencraus rovolu- 
cionarios Gonzalez é Urbina foram 
mortos n'oste combate, —(Havas). 


fartins-Vagueiro, preso , 
no sabbado 


Manoel Al 


Migalhas 
O perigo] 
Conversando hontem, com uma pes-| 
son gravo o seria, alhoia a politicas e| 
(quo estuda com compotencia o ouidado| 
as questões vitacs da nossa torra, tivo 
pipas do Don ne ae do 
sobrovior algum inesporado lanco da 
[Ef À qua o 0 a oo 
finanças ostarão dontro algum tompo| 
numa situação absolutamento desafo- 
E aacA nbs dis acer 
necossariamento uma serio do melho-| 
rias inhorontes o Portugal conhocerá 
dias, senão do abastança, pelo menos| 
No tequaias, Gaio ema nao 
febrero 
Ao imaginar esso futuro que nos| 
promottem, lombroi-mo logo d'ama his 
toria do Alphonso Alinis, Contava elle 
que, um bello dia, estando a pescar, 
ar Aivê sm E inato 
'aia-o nam bocal, Todos os dias lhe ia| 
adia, ar Ea a 
Ds les denso o pala 
podes 
ota lena “é inda 
(ão tontar-a soguinto exporiencia: sur- 
ripiar todos o dias uma gota de agua, 


: 


Uma 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


obra a fazer 


iso crear desde já interesses portuguezes 


no districto de Moçambique 


E! ossoncialmouto agricola a re- 
ião do que lhes fullo, Tem-se por 
'vezos insistido na riqueza minoral 


'minorio que: valha a pena explorar, 
Pelo oontrario, ao que mo dizem, toom- 
'so dispondido, dobaldo por cohta de 
corias empresas britann 
ros da libras em posa 


Uma mulher moira 


como encsedou 

Memba Minerals. Esta companhi 

'minou por liquidar quando 

venceram: de inutilidade 

(ços emprsgados. 

Mas so 0 torreno pipes agro tor 
lqugr mé 


 exomplo com 


nas suas entranhas qual 
prosioso, carvão, oa potroloo; fur gm 
[componsação gorminar maravilhosa-| 
monte toda a sorto do somontes ytgis. 
[Em  cortos pontos podem fazor-sg an-| 
nualmento trez colheitas do milho. O 
sorgho atiingo 4 o b motros do altu-| 
ira. A producção da m: ea, 00) 
cultura foi preconisada ha porto 
soculo o moio pelo famoso govorna- 
dor do Moçambique Baithasar Poroiri 
do' Lago, 6 simplosmonto adráienval. 
|O amendoim, de que só extras um| 
famoso oleo com que so falbiBcám na 
[Provença os azeites do oliveira o qu 
os nllomãos omprogam abortamonto| 
[já como azeito do moza, pollo dizorcs 
(quo tem aqui o sou torreno do elei- 


to so inforo quio o faturo 
da região está procísamento na agri- 
oultara, do resto, na opinião dos ooo- 
nomistas, o mais solido faotor do dos: 
envolvimento que pode encontrar-go 
n'ama colonia. É o oxemplo tomol-o 
[om casa, olhando para S. 
de sem . esbnracar a te: 
posquica do mi 
osforços portuguozes.croar com á ex- 
ploração agricola vma inexgotavol 
fonte do rique: ã « 
io esto: productos oultivados ps 
a por forma qminontemon- 
to rudimentar, a baso do todo o com 
'morcio local, que como vimos, pódi 


soguiram. 


à. | considerar-se monopolisado nas mãos 


dos moiros. Auforai elles, o coua isso, 
uecor um bolo extranho, os 
lucros do tão rendoso trai 


importancia conheço apenas um 
embora- tenha feito fortuna em 
menos do 20 annps não encontou 
ainda. compatriotas quo seguissem o] 
sou animador oxemplo. - 
Sucoedo ainda que 0 distristo está 
longo de produzir o quo é logiti 
osporar-so doê recursos innumora 
(que existem. Por falta do transpor- 
tos rapidos o oconomicos, ós gensros 
do interior não são trazidos 
ttoral, e nos annoé abundantes cho-| 
[ga a estragar-só grando parto dá pro- 
(ducção por insafficioncia de consu- 
mo. Na capitania mór da Macuana, 
(por exemplo, ondo parte do imposto 


“|mos, n'ostas condiçõe 


[80 palhota tom do sor cobrado om go” 
ro, É O que muitas vezas suocede.| 
[Nos “colloiros do governo amontoat-| 


ga |se as tonolladas do milho que ohoga 4| 


2or necessario deitar fóra por inutil 
Recontomento, para não citar Eonão| 
um “exemplo, foi por osto motivo] 
queimada uma quantidade do coreal 
no valor de cinco contos, 

Ora a nossa ocupação do tercito-| 
Fios acaba do tornar-se efectiva. À 
colonia progride, No anno economico 
do 1909 a Í9IO, o deficit do districto) 
ora do 250 contos, no anav seguinte 
[dosoou-a 150, om 1911-1912 foi ape- 
nas do BI contos o no anno corrente, 
ldovo rogistar- um saldo sap 
rior a 10) contos de réis, A cobrança! 
do imposto do palhota, quo é a recei-| 
ta mais considoravol, tem avgmonta- 
o o tendo sompro a'angmentar com| 
ja oonstrucção de novos postos. Co: 
meçam a discutir-se questões do fo- 
monto, o.gaminho do forro atravos dal 
rogião 6 agora uma questão de pou-| 
cos annos, a produeção agricola, x 
portação o consequonto desonvolvi-| 
mento da alfandoga dovem docupli 
om pouco tempo. Como consegui 

 ovitar quo go! 
dosnacionaliso tudo isto, á somelhan- 
(ga do quo vemos, por exomplo, om 
Lourenço Marques--ondo até og arti-| 
[gos expostos nas vitrines ostentam 
preços marcados em libras o abil- 
linge? 


pedirão novas liconças para commor-| 
jar, fazondo assim rondor quasi em, 
u oxolusiyo provoito og nossos ca- 
forços é os oapitaos quo o Pais dispen-| 
(deu no estabelecimento do vias rapi- 


eia da Arcaia 


Gerias palavras teem uma elasticida- 
[de pasmosa, cabendo dentro d'ellas va-| 
riadissimos sentidos, quando se não dá o 
caso de não possuirem sentido algum, 
Esta, por exemplo, que dá mais voltas| 
nas gazetas que 0 vento n'um pinhal —o 
povo. Existe realmente uma entidade à 
em se possa aplicar este nome? E' um] 
Pmytho? Uma alstracção? Lá o que sejal 
não é facil dizel-o, mas é um excellente 
pretexto para fabricar bólas de sabão, 

«linda não ha muitos dias que um jor- 
nal, que parece tomar a sério as suas| 
[proprias mataphoras, p(dia com pitto- 
fresca vehemencia que se dissesse ao povo 

amente q verdade. A verdade é o) 
alimento dos phlonopãos «dos deson- 
lentes. Nas a! 1s falta o pão, morre a 
vinha, secca a fonte e floresce a política 
eo sex odio torvo. Querem então iludir” 
o desespero com outro desespero maior ? 
A verdade!, « Vejam lá o que jazem « 
Muito tento na bola ! Se vocês, os quel 
perleccionam tão argutamente sobre a 
arte de fazer estalar pistolas de sabujo| 
(em artigos de fundo, dão a entender que! 
a vida política portugueza assenta m'um| 
blufi, preparem-se para dentro de potco! 
tempo. receberem--em pleno peito à mar-| 
rada da ez popular. 


A imagem de Lisboa reflecte-se nos| 
logarejos mais montesinhos. N'um mi- 
musculo jornal da provincia, que hoj 
nos cahiu debaixo dos olhos, topamos to-| 
do o espirito que as nossas gazetas dia-| 
riamente espalham pelas suas paginas] 
aprasit pitorescas. E' à mesma 
eterna questão de transferir para o nos- 
so adversario político os doestos quo el-| 
le nos devolverá com a sobretaza da sua| 
indignação espicaçada, Os mesmos dar 
dos servem para o ataque e para a defe 
2a. Asinsolencias, na ida e na volta car-| 
Iregamse de fel. Úertas villas do Minhol 
decoram-se com a-sua faixa de paisa-| 
gem, como se houvessem de praticar uma 
[par perpetua de ídilio. Isto, porém, é| 
uma apparencia fallaz, O culto do bello 
não amacia os homens, Mordem-se como 
cães, Jusultam-se sem respeito de qual. 
quer sorte, De Melgaço ao Cabo de San- 
a Maria, os portuguezes, sob o preterto| 
de se co 


das do comunicação. 
E), exactamonto isto quo devemos 
ovitar o mais possivel, Para contraba-| 
lançar-os, interossos inovitayoia, dos 
oxirângoiros, preoigamos quanto. an: 
dos -oronr Intbressos portuguezos, “E 
necessario quo o oommersio naçional! 
groor aqui tambom a gua aé 
dado. 
Para o Consogoir, creo quo a ma- 
jnoira mais “simplos. gorá modificar o 
frogimen do concossõos o do licenças, 
do forma a protogor og nacionaos| 
com vantagens o preforencias que, 
actualmonto não possuo. P) 
gundo esso cr 
jo pautas protecoionistas; por 
motivo so não ha do tornar extensivo! 
mosmo eyathoma á colonização, com| 
individuos portuguozos, do territorios| 
m portuguezes? Ag iniciati 
das não costumam andar entro 
nós unidas com oscapitaes. Peranto a| 
tual, bem poucos estarão dispostos 
a pedir ao Estado quo lhos conceda. 
terranos om Moçambique, sabondo! 
'que só a demarcação d'vlles começa- 
Tá por oa parto, 
Ido dinhoiro quo toom. Dos mil hoota- 
res, por exemplo, custar-lhos-hiaca 
coroa do trez contos para demarcar: 6 
muito. E' quisi probibitis i 


iacraja 


idento a urgon- 
do assumpto os 

poderes publicos. Facilite-sa o imai 
possivol a vinda de portaguezes, agri-| 
cultores e nogociuntea, corcando, co- 

mo é obvio, do garantias os contra 

etos a fazer com o Estado, para 80 ev 
tarom doprimentos ospeculações: es 
tou corto que assim terão, 05 gover- 
nos e o Parlamento prestado um mac 
goifico serviço 4 Republica o ao Paiz, 
Moçambique, 14 do junho de 1913, 


Hermano Neves 


ão bocal. O arenquo não ia dando pela 
istarença 6 tanto que, uma bella tar- 
ão, o bocal so achou vasio o 0 aren- 
quê não tinha dado por isso. 

Acostumado a vivor om sooco, poz-se| 
a acompanhar o dono para toda a parto, 
como um valgar tótó, tornando-so o] 
[pasmo da multidão o o orgulho do) 
'quom o amestrara. 

Uma manhã, conta Alphonso Allais| 
quo se lombrou do ir dar um passeio à 
boira mar. O arsnquo seguia-o, alegro, 
o despreoccupido, om oquilibrio sobro] 
as barbatanas do rabo o avançando nós| 
prilinhos. Chogaram ambos ao coeso 
eis que, tondo-so o peixo avonturado| 
demais, tovo uma vertigom e cahiu à 
fagua. O alarmo foi grande, varios arro- 
|jados salvadores so atiraram ao mar, 
[porém tado foi inutil. Quando trouxe-| 
ram o aronquo para terra, tinha mor 
rido... afogado. 

Nós tambem, quo 
jabastança, andamos “fioje absoluta-| 
monto domosticados, aos pulinhos, so-| 


diabo que, ao cabir ontra vez no des. 
lafogo financeiro, não moramos todos 


nfogados “como O arenque, 


Nos balkans 


Ratificação da paz 
Paris, 19 d'agosto 
Os governos bulgaro e rumaico ra- 
etifloaram a paz.—(Oorrespondente). 


Trabalhadores ruraes 


São postos em liberdade os que, 
se ericontravam no Limoeiro 
Chegaram já a Villa Boim, ao que 

nos communica o nosso correspo 

dente naquela localidade, os traba- 
lhadores ruraos quo estiveram presos 
no Limoeiro duranto 96 dias sem oul- 

[pa formada, caso a que ha dias 4 C4-| 

pital se referia largamente, 

Diz-nos ainda o nosso correspon- 
dente que é convicção desses traba- 
lhadores que foi a reclamação que pu- 
blicámos que em muito infiuio para 
elles so vêrem agora om libordade, 

Não temos a vaidade do crêr que] 
para tal contribuissemos, mas com 0 
que folgamos é que justiça fosso foita 
e sa nssos pobres trabalhadores foram. 
mandados sm paz 6 porquo cont 
elles a justiça não colhea elementos, 


INTERESSES PUBLICOS 


O pão em Lisboa 


só descerá de preço estabelecem 
do o governo postos de venda 

A proposito do nosso artigo de fun- 
do do anto-hontem, Ainda o pão, és 
crovo-nos o ar. B. T, dizondo que nn 
foi erto suppôr que o baratoamento-a 
melhor qualidido de pão so obteria 
[com a croação de novas padarias, pal 
6 logico suppôs que da concurrenia 
rosulto sompro o proço roguladot-da 
moroadoria o à sua molhor qualidada, 

O erro, so erro houvo, oonsiáti om 
[não so tor podido acabar com o mos 
nopolio, que, do facto, oontinnou a 
oxistir. O governo acabou com o li- 
mito de padurias, mas o monopolio 
ficou, porquo as padarias do Lisboa 
--exoepção do poucas chamadas in- 
dopendontos — ostão nas mãos da 
Companhia do Panificação, que, quam- 
do as adquiriu, o foz já com o lema 
proposito do obtor dos govornos da 
monarohia a Loí do límito o assim fe 
car livro o dosombaraçada para ox. 
plorar o publico a sou bol prassr, o 
quo for, faz o continuará a fasor, 

Quom poderia ou queroria, em taos 
condições, aroar com tal syndicato? 
Comprehonde-so o motivo por que a 
Goncorrencia so não dou o não podo- 
rá jamais sor uma roalidado, 

Entendo o gr, B. 'P. quo 86 o govor- 
no póde acabar com osto ostado da 
coisas, estabolocendo om Lisboa pose 
tos para venda do pão fabricado na 
Manutonção Militar o dando, no mos 


sr, BT. Haja farinho 
nhas, baja. rogolimentos, nãó, hoja 
regulamentos, a Companhia ha- 
sempro fator o que quizor, pois que, 
maito embora 90 da a dotor- 
minada qualidado do farinha a 
progar nos differentos typos o pesos 
do pão, é quasi impraticavel uma ri 
Igorosa fiscalisação 0, por isto, quem 
ficará aempro burlado é o pobro cone 
jsumidor. 


A CAPITAL publi- 


ca-se aos domingos 


o 


Está preoccupando todo o mundo, tão grande será - 
a transformação que trará á navegação inteira, 


esa na impronsa do todo o] 
mundo, o sobrotudo ua das grandos| 
4 discussão sobro| 
consequencias que para 0 com- 
moroio o navogação univorsaos advi 
cão da proxima abortura do canal do| 
Panamá. As mais poderosas poton- 
cias commorciaos procuram aoauto- 
lac-ss o tomar providoncias qu 
colloquoin ao abrigo do qualquor 
prosa, dosagradaval o porigosa. Quom| 
do Panamá pode tirar vantagons não 
dorio á espora do que elias vão tor 
a casa, sem sacrifcios nem cancoiras 
A guerra commorcial amoaca, assim, 
desoncadoar-se com uma furia nova, 
o todos os que adormecorom o não| 
cuidarom de si gorão colhidos na en- 
gronsgom complicadistima que já 
está em acção o quo triturará quan- 
us aprossados. movimentos 
tr. O probloma do Ca- 
jo Panamá é colossal; d'entro 08 
quo n'osto instante prooocupam 0] 
mundo, é, sem sombra do erro, 0 
maine. Alguem que o conheco e quo 
ao sou estudo consegra uma boa pas 
cella do intelligencia dizia ainda hojo 
a ulguem d'esta casa que não com-| 
prehondia a apathia dos portuguezos| 
peranto tão importanto quostão. 
[demonstrava assim a sua oxtranhos. 
—Portugal, pola sua situação opo! 
situação d'alguns dos sous dominios 
colonios está naturalmento indicado, 


p 
inonto hão-do sontir a influencia da, 
abertura do canal do Panamá. Tem o 
seu porto do Lisboa, que é dos melhoras, 
do mundo, equeóo que mais vantagens! 
oftereco é navegação que ha-de vir al 
fazer-so pelo Panamá, ontro a Amor 
oa o a Europa. Mas tem além disso a. 
Madoiro, situada na rocta que, pat- 
tindo do Canal, passará por Colon o 
virá passar áquelia preciosa ilha por- 
tugueza, Possuo além disso os Aço 
res o Cabo Vorde, pontos intormo| 
dios osplondidos, cubiçados polas na. 
ções que disputam a hogomonia com- 
moroial o quo nada dospresam para 
a. conquistar. Os Açores, tobrotudo, 
são o alvo do velhos apatites da All: 
manha, que, desprovida de estações] 
uo Atlantico, acarinha de ha muito 
osperança do vir um dia a ser a dona 
dama das ilhas d'esso archipolago. 
«E lá fóra não so osqueco quo do| 
immnenso trafego do Pacifico, passa- 
ão logo do ontrada para o O. 
nal do Panamá seis milhõos de tono- 
ludas, pelo menos. Do maucira que 4 
navegação que actualmente se faz po 
lo estroito de Magalhãos vor-so-ha for- 
igada a seguir outro rumo, tendo fit 
monto muitas companhias do modif- 
car toda a sua organisação dPhoje é 
havendo outras que so lançarão para 
a Amorica do Sul, para a Argent na e| 


mm COMO criminosos. Ane 


Em Portugal a quem pense nisso? 


dos projuizos que porventurk 

attinjam. Dopois, baratoados ou 
retos, os productos bão-do diminui 
tambom do proço, o assim, a influons 
oia quo o Panamá ba-do oxoroor om 
toda a parto manifestar-so-ha de vas 
rias formas o torá os mais complica- 
dos ofivitos, Sa França, por oxompla, 


qual sorá o porto francoz do Atlanti- 
co quo mais convirá para ponto do es 

cala da navogação entro a Amorios € 

a Europa? 

«E Port au Princo o as Antilhaa 
francoras o tantos outros dominios 
francozos apparecom na discussão, 
procurando-só destrinçar bom as yan- 
ioga nconvonientos. quo mobra 
oada um d'ellos possam, por 
posar. Por sua ve, a Hospan 
volho sonho do Cadiz. Sorá al 
sa cidado moditerranica, que 
gação do Panamá ira dur, teansfos 
mando osse velho porto hespanhol 
n'um dos maioros emporios common 
siaos do mundo? E Vigo, o 4 Goru- 
nha, e 05 portos do norte da Hospa- 
nha? Qual será o grando porto car 
vosiro do futura, dosde quo os navios, 
dosviando-so das antigas Linhas, pas 
som do Atlantico para o Pacifico pole 
córto aberto no isthaio do Panamá 

«Ha, em todo o caso, um facto que 
tom do accontaar-5e, para vôc se acor- 
(dam onorgias que para ahi estão 
adormecidas. É vem a sor o do Porta: 
gal sor talvez o unico puis quo nãe 
ponsa n'osto momento com o dovide 
ouidado nas consequencias que 
abertura do canal dovorá teasor-lha, 
Paroco quo a Sociodado do Googra- 
phia alguma coisa já fer ou ootá fa 
sendo nosso sontido, A vordado, po. 
rem, 6 quo dos quis trabalhos made 
consta, ostando, portanto, a pordor-se 
um tempo procioso, o quo podo ra 
dundar om prejuizos matoriaos inson- 
cobivois. Lisboa tom de proparar-se 
para a revolução quo vão soffrer a 
Igrando navegação. Como? Conoluinde 
as obras do seu porto, dotando-o com 
tado o que elio procisar para sutisfa» 
aer a sua missão, tornando facil a on 
rada o sabida do tnvios, melhoranda 
tanto quanto pudor os sous sorviços. 
E tom, sobretudo, de estabolosor é 
sou porto franco, já votado e approva- 
do pelo Parlamento, porque só poi 
meio d'ollo podorá fazor face aos peri- 
gos que a ameaçam E 

o rosto basta lançar os olhos para 
rá snappa-muadi para a y6e boi que 
todas as vantagens, com a ubortura do 
Pausiná, podem sor nossas. A que 
tão está eim sabor aprovoitar as pr 
vilegiadas situações goographicas que 
possuimos por esse Atlantico é que 
não de ser escalas forçadas para 08 


para o Chili, om busca do carga o de 
2 avo Campo do acção que as com- 


barcos que da America vierem para 8 
Eurova, 


a 


A TIJUCA 


Calçada da Gloria, 6 atO 
E aondo se como bem o com eco- 
nomia 
Prato da noito do hojo: 
Dobrada à nortugueza 
Especialidade da casa 
Bifes à T)UCA 
Receben-se Comensaes 
a 12 escudos a 1h escudos 
Bom serviço por lista 


à toda a hora 
Tornecem-so janteros prra fôra 


DOIS MINUTOS DE PALESTRA 


Ape meleregio 


da Madeira 


Tivsoragura remodeados 


rinoi 


«Será feito esse trabalho pelo sr. 


nino — Almeida Lima 
4 Avmotoroologia, ainda hojo na 
phaso imoial, buscando colligir 
ações do fatos quo mais tarde 
n sorvir para a dotorminação 
is quo os regulam, interessa 
“apenas um limitado numero de sabios 
on homens do gabinete. alas a vorda- 
do é-que muitas das suas obsorvações 
já no momento actual prostariam altos 
serviços de ordem. pratica su fossem 
oopheoidas de quantos pudossem 
itar os sous rosultados. Os 
«plorador: trabalhos agrico] 
muito principalmento, dovis 
sempro em linha do conto as estatis 
lions: dos obsorvatorios metereologi- 
cos 0, 48 provisões quo do sou con- 
fronto so podom ostabolocor. 
- No nosso Pais esso rumo de 
eia luota com o entravo habitual: a 
fila do verbo, pois é insuflcionto 
a complota installação dos sous] 
viço, é dotação quo o Estado lho 


larafa o sr, Almoidu Lina, director 
do » observatorio da Escola Polyte- 
obnica. á 
«A val proposito, disia-nos bojo 


m do- 
s aspeotos om quo 
uma das mais io-] 
essantos. do Pais, o r:uito pastiou- 
monto no quo respoita no sou doli 
jogo olima, tão aprociudo por naciu- 
«ineo o extrangoiros, 
fmpunha-so, portanto, a urgente 
tocuisilludo do remodelar o preto! 
tallado no Panohal, ovja orgunisa- 
qão não satisfaz ús condiçõos mogor- 
ara à correota detorminação dos 
[oméntos motoreologicos; e d'uhi a| 
rosolução quo tomoi de reorganisar| 
89-pOBto, Togo que a minho folgado] 
norviço, escolar in'o consontissi 
Tale disso, tambam ser 
grando interesso um 'raconhecimonto| 
motercologico em toda a ilha, dadas 


ao eira Roo 


a 
a ico, que ihflua po 
GOA iso e rogo 
6 importanto furor um anta-proj 
para a;organisação d'um plano d' 
tudo dos climas da Madeira, 'corta- 
mento muito divorsos entro "si, e do| 
elimu do Funchal, unico que ató aqui] 
tem sido estudado, 

“tda outra questão importanto 6 
dt db regimen das ohuyas: esse, po-| 
vém,"“torá  ospeoial, o foito pola Di- 
“botão Goral d' Agricultura, om vir- 


"Ido do deliberações tomudas do hur-| Pé 


iiopia com as resoluções do ultimo 
Coligtesso Metoroologico reunido em 
tália, 

*eJmfim, um assuthpto tambom im- 
“ftinto o ponco estudado é o que s 
óforis ao magnetismo na Madoira, 
atá tentarei fuzor quanto m'o pormit 
tam '0s límitos do tempo de quo d 
ponho. 

“E! cloro quo as diffouldados que 
Pódom surgir para a reolisação di 
plánó que resulta do roconhooimento 

ug vou fazor são ocohomicas, como 
o Corto suocodo para o serviço mo- 
teroglogico om todo o Pai, Conto, 


porém,  resolvel-as em grando párto, 


por moio do concurso já do ontidados 
dificiaos, já do particulares, que, 
pojo, sabsrei convencer da grando 
Jmpoty noia da Metorcologia, não só| 
oconomica, mas hygienica, influindo 
do tul modo no bom ostur do cada um, 
«ho à chuva o 0 bom tempo são o as 

fnpto quasi obrigado do conversa- 
e 


. quando falta qualquer outro. 
k Novos 


Cigarros finos 


ROmMens 


vom pon'a d'oiro 
à, Hetraorlinario aucosago em todas au taba- 


Sarioy. 
* Legliho tabaco turco —Aroma delicioso 


10 cigarros 60 réis 
). Wimmer & €.º 
” VIDA OPERARIA 


'A gréve textil 


Os grovistas da fabrica do Condo da 
a gonna rua ae a da 
a a 
-«ados dos trabalhos das commissi 
EEN nomeadas, O Sam cota 
lo args ob spueaco To 
des "ias o prato ua 
“dado do goneros alimentícios. 
jo, AiraNioa manha o ai, fo 
“dndistribuidas na cosinha es 
“a do TO sap nd 08 po 
io a idos leo 
e anaira 
ima  commissão conforenciou du- 


à quem sollinitou providencias, 
19 é. dr. Doniol Rodrigues. respondem 
“ehiviqo ja tomal as, 


go ago tempo go o chef do di 


COISAS NOSSAS 


b NUNO A PRA 


A grande commissão continúa. 
dormindo um somno lethar- 
gico - 


Volta a escrovor-nos Jistos extra- 
nhando o siloncio da grando commis- 
ão do monumento ao Marquez, de 
Pombal e admirando-so de qup no- 
nhum dos seus membros tivosso co- 
nhocimonto da noticia que ha dias 
publicâmos e á ostacada di 
da sua justiça. Entendo ello quo é 
igrando commissão incurobo o dever 
do dar conta dos sons actos. O pabli- 
co subscroveu para o monumento, o 
publico tom o direito o razão de sa- 
vor do andamento do tudo res) 
to ao pagamento d'esca divida de gra-| 
tidas, 

Acoresconta Juslose 

Decisrou A Capital, a mou pedido é ola- 
ro, que seria conveniente, Quo a grande 
[oommissão publicasse o balanceto da sua. 
escripta, Porém atô & data coisa nenhuma. 
veia a inme! Não percébo como dormir, 
auto! Só so a esaripia estava atrazada; 
nas, so aim er jalgo-mo no dirito de 


a” corno Tor, o quo 
pod pelncipio nbs 
Nico que enbucre- 


assumpto, Creia, 
cota virá fuzor luz. 


Papeis de Credito | 

Coupons, m antigas 6 mod 
do todos os paizes. 

Emprestimos sobre papeis de credi-| 


to, oto 
GODINHO & Ce 
R. dos Retrozeiros, 93 6 95-—LISBOA 


Jm caixairo esfaqueia o patrão 


por este o ter accusado do 
desapparecimento d'uma no- 
ta de cincoenta escudos 


Cassiano Litroro, do 26. am 
soltoiro, estabelecido com meroearia 
na rua Oonde das Antas, 71, natural 
ão Vila Nova do Foscôa, tinha con-| 
fado a um caixoiro do nome Emi- 
[gdio José Pass, o ostabolecimonto, 
dando-lhe porcentagem nas; vondas, 
Ha dios, dopois do tor pago 
uma conta a tm fornocodor, sobeja- 
[ram-lho 80 escadas. Tendo sahido, 
juando mais tardo voltou, dou por 
ta do uma nota do 60 escudos. Ln-| 
[cropando o cáixairo, esto disso que a 
unica pessoa quo tinha passado o 
balcão fôra Gil Branco-da Silva, pro- 
priotario do um tulho, sito em fronte] 
da mercearia. Aprosentada quoixa á| 
policia, foram hojo ahamados no j 
do invostigução criminal o q! 

ixeiro, tondo-so batmonivado a, 


no à ponta sahiu| 
gala dioita. 


[para o hospital onde o er, de. Nogu 
ra do Almoida e enformoiro Olivoir: 
lho fizoram o primeiro curativo reco-| 
lhendo á enformaria n.º 4 em estudo 
gravo. 

O aggrossor, que fugira, foi mais 
tardo aprosontar-so na osquadra dos 

É 


ENTRE AMIGOS 


—Qh! Panoraoio Barnabudo, 
|—Dia-mo cá? ob! mou bregoiró! 
Gostas mais d'm Sobretudo 

ou do um bom Gabão d'Aveiro? 
|—Oha.. Aleixo... francamento, 
[só á vista to divoi, 

— Vamos lá no Clemente 
o depois disoutirei. 


O que so passou dopois 

igo; não por abelhudo 
«6 dirvi quo vi os dois 
do gabão... 0 sobretudo... 


Calixto 


FATOS FEITOS EM TODAS AS ME- 
DIDAS e fazem-se om IO horas desdo 
[385U0 até 302000 réis. 


Vão Vêr, Vão!l... 


á celebre CASA DAS THESOU- 
RAS, José Clemente. R. Escola Polyte- 
ohnica, 5I-BI-A, 53-55. 


PEQUENAS NOTICIAS 


A um dos calabouços do governo civil 
cocolhea esta gadrugada Antonio Iufia- 


bando 
da fardo, pol, 
o “sabro di tal fbrma, que o preso tovo ds 

jer enrado no posto da Misoricordia, 
—Poram curar-so ao hospital do 5, Josis 
crimano  iaptsti, ferido mo pó diteito 
por unas podras nê fabrica da Murtin. a, 
eia Braço de Prat, Ascacio Machado, 
ou os dedos da mão dirtiia esmigalha: 
dus mam torão duma oficina do largo 
us Loyos; Juão da Rosa, ferido na tubo 
cuertada vibtuda na rua Lui 


ita. por 
direito; Francisco Pereira dPázevedo com 
Ievetura do braço direito, por ter cabido 
a bordo dam vipor; Celso Ívilos da Gu 
valho, co'bido péio halvasvidas dum si. 
que lho pro. 

aços Manu Por: 

do à bordo am vapor no bra. 


f 
ão esquerdo por nina pilha de madeira | 
HHhevtanio Ieburigues do Figueiredo Ng 


o, com tuto entárae no pé iteito, Por tar 
Gtiido por tua nbancuira na Chdrmeca.| 


Muita attenção 


Compra-se por alto preço agulhas ve. 
de platina, capaúlas, dontadurss ve: 
obtas do pura-taiu- frugmentes de 
em plouns o plsilns para tundir. 


* Os gróvistas roqniram do novo po-| 
las 19 oram, = 


jo que compre vaso malhoro: * 


Nimsoon venda oa primeiro ir à onrive: 
uriá-Láno, tus “do É, Paulo, 148, quo | 


Theatro Avenida 


0931 


E' a mais alegre, ori- 
Sinal e inferessan- 
te revista do anno 


NA INGLATERRA 


Uma guerra civil 


'ameaça devastar a Irlanda onde 
já 9 sangue começa a correr 
funca a Írlanda accoitou do boa| 
mento o domínio da Grã Brotanha, 
desde os primeiroo tempos em que, 
Jum papa d'origom inglosa, Adria-| 
no IV, deu a verdo ilha do prosonte a 
Hontiquo II dToglaterra, em 1165. 

Desdo 1172, em quo Honriquo IT á 
lronto duma espodição foi á Irlanda, 
[para abi sor investido na roaloza, até 
á revolta dos fenianos, quo durou de 
1858 a 1881, sempro motins, jus 
reições o revoltas toom poriodica- 
monto robontado, apozar da ropres-| 
são exorcida pela Inglaterra. 

O odio dos conquistados aos con- 
quistadoros e o dosproso d'ostos por” 
aquellos transformaram a ilha verde, 
nºom inferno, e a misoria assentou 
arraings n'aquella região, dando ori: 
[gom á emigração quo umoaça acabar 
com a volha nacionalidade colta, quo, 
ha tantos seculos não podo arvorar o 

u pondão verde om que scintilla 
a harpa douro, sonho constante do 
irlandos. 


com a loi do 


fome rule, Após uma, 
oncarniçada opposição, conseguiu 0 
liboral poltico inglea fazer acooitar| 
esta loi pola Camara dos Dopatados; 


'mas quando so tratou do fazel-a pas-| 
sar na camara alta, os pares d'Tngla- 
ltorra rejeitaram a intransigontomon- 
to, até quo no anno passado o mirriste- 
rio Asquith, apoiado polos doputa- 
dos liberaos, irlandozos o trabalhistas) 
fo novameuto surgir a questão. 

Devem os nossos leitores estar aii 
lda lombrados de como o ministerio 
liboral dou úm choque na Catnara alta 
[roformando-s, é cortando-lho o diroi 
to do roprovar definitivamente um 
oi que touha sido aprovada pela, 
(Camara: dos Deputados. 


Na Irlanda ha dois gtu 


olii-| 


cos: um, o menor, é constituido por 
janglo-saxões que aostam a união da 
Helanda é Gri-Brotanho proclamada 


opa 


da revolta do 1798. 
os unionistas. O outro grapo, 
uindo a grando maioria, 6 for- 
olos irlandezos poros, 6 do- 

o dos nacionalistas, Os| 
oniocistas, apezar do menor numero, 
sto os que dispõem da maior “parto 

iqueta da Irlando, professam a 
[religião protostanto o habitam/A pro- 
vinoia do Ulster a maidr das quatro! 

a ilha está dividia 

nacionalistas a lei 


os maturses do pais exerçam sobro 
elles. Forum ostes que omprehondo- 
[cam em Ulster uma campanha do ro-| 

& autonomia irlandoss, ro- 
do mesmo és.armas, fortos com 
o apoio do grande parte da opinião 
publioa na Inglaterra. 

Ainda não ha muito aqui noticiá- 
[mos a apprebonsão de varios caixo- 
tes com armamento dirigidos a um 
chofo aristocrata da provincia. 

Em discursos de propaganda, um| 
membro do parlamento incita os 
unionistas á insarreição, é luta po-| 


im um pacto assignado por500:000 
pessoas, os unionistas ol 

ja empregar todos 08 meios para im- 
pedir a constituição do parlamento, 
lirlandes o'a não lho reconbecerom a 
anotoridade so não consoguirom im- 
pedir a sua constituição. 

A avitudo intransigento dos unio- 
nistas tom excitado grandomente os, 
adversarios, dando origom a froquan- 
tos alterações d'ordem nestes ulti- 
mos tompos, tendo om Bolfust, em 
Londondorry o por toda a provincia 
de Ulstor chog-do, por vezes, ás mãos 
os partidarios dos dois grupos anta-] 
gonistas, como tamos noticiado. 

Ainda sabbado ultimo, om London-| 
derry, num d'estes frequentes mo- 
tins, um bomem foi morto a tiro e 
dois outros ficaram foridos, segundo, 
communicaram os tologrummas; no 
á 
u 


motim rebontou, tendo a polícia sido| 
aggredida á pedrada e a tiro. 

O estado do espirito dos habitan- 
tos da Irlanda ô alarmante, pois in- 
dies os pronuncios de uma guerra ci- 
vil prestes a robentar. 

Em um arco de triumpho que ha 
join Londonderry appsrsesu afizado 
um grando cartaz, ondo em lotiras, 
berrantes so lis: O «home rules e tum 
rei feniano. E! a aspiração do povo 
irlandez. 


ROUPA DE FaAnCEZES 


A serie diaria 


igaristas barlaravs hoje, no pos 
a Estreia, José Lair, morador na ese 


[quem conseguiram apanhar qma corrento 
do ouro e ut rologiu no vaior de 5) osco- 
dos. O roubado apro-entou queixa na po-| 
cio, 

—Carlos do Oliveira, morador na rua 
ão Andalaz, 157, queixou-se de que, na 6%. 
[custão om quo seguia para a Acfandega, 


unos lhelfurtaram mna d'elias, con- 


isndo duas fardas militares, 


eta. todo no valor do 870 cernáçio 


-[nos annos quê dacorreram do 1898 a, 


[do Lomeiro, pates do Josô Dias, IL, a| 


"ama carroça qno condusia varias tualas,| 


do roupa, “um copo de-sêmélto de Cita 


==" 404) 


RELAXAM 


3.800 C 


—Coincidencia singular: 


Pódo affvitamento dizer-se que. o] 
[juizo das execuções fiscaes de Lisboa 
é uma ropartição do Estado ondy se] 
trabalha tonamente, com Vontido ste] 

do suor 


costumes, traduzidss na quebra do! 
[cumprimento rigoroso dos devores| 
attribuidos aos fonceionarios, é por 


isso mosmo mais justo o até mais ne- 
lcassario se torua apontar aquollo 
lexemplo do trabalho e do selo polos| 
interossos do Estado. 

Muito contribue, para quo assim 
[succoda no juizo das execaçõos És-| 
caos, a vontade firmo o o espirito tra- 
balhador quo é o gr. dr. Vicente Go- 
mes, o juiz que suporintondo nos s 
|viços A'aquolia ropartição. A?s suss| 
qualidados so dovom ostes rosul-| 
tados: 

A cobrança daé dividas rolaxadas, 


1910, não foi aléim do 89 a SA 
so excoptaarmos um anno om 
atingia importancia mais 
tambom pela enorgia o zelo profíssio- 
nal do juis que alii so encontrava no 
ompo. Proclamada a Republios, lo; 
no primeiro anno o rendimento subiu, 
a 246 contos; no sogundo, produzia! 
[280, 'e agora, ainda antos de complo- 
íado o terceiro, já à importancia co- 
brada excado egualmento a 900 con- 
tos, 

À explicação dfossa difforança con-| 
[siste em que, nos tempos do ântigo 
regimen, raras vezos appareoiam nas, 
loxecuçõos fiscaos do Lisboa juizos 
love, oonsagrassom a sua actividad 
fexolusivamento a essa fancção, o! 
quê, pão so deixassom influonciar por 
corta “prossões do favoritismo que, 
sobro elles oram ozercidas. Por outro 
Nado, Havia lá dentro fonccionarios, 
menos esorupulosos que faziam uma 
industria da arrumação do processos, 
'modianto uma percentagem que lhe, 
ora paga polo contribuinto amoaçado 
do penhora. Essa industria dovia tor 
ido bastante lucrativa, a caloulur po-| 
quantidado do processos. que des- 
appareceram ida dos que se en-| 
contram apenas apparontomonto Jó- 
alisados 

O sr. dr. Viconto Gomes, à quom 
fomos pódir a confirmação dos nume-| 
ros quo poblicamos acinia e que nos| 
forâm prestados por alguom que por- 
fóltamonto conheco o iovimento da| 
ropártição, tevo a amabilidads do di-| 
nor-nos: 

—São exsctos, realmente, esses] 
(rendimentos da cobrança annval offe- 
otuada por intormedio desto juizo, 
considerados apenas a grosso modo.| 
Antigamente, apezar do havor na ro- 
partição mais cinco, funocionarios,| 
entró os quaes um juíz, a cobrança 


Ineeudio "nf eve 


Nove pessoas feridas 
Madrid, 19 d'agosto 
Tolegrafam do Melilla que rebon- 
tou um incendio no mercado, o qual 


o dos arbitros avindores. 

Nos trabalhos para a sua ostinoção 
ficaram foridas novo pessoas —(Oor- 
respondente). 


Tapoe que se afunda 


Cincoenta e duas pessoas morrem 
afogadas 
Londres, 19 d'agosto 

Um telegrama do Juncas, (AÍ 
ka), dis que o vapor State-of-O difor- 
ia, navegando com toda a vol 
bateu num rochedo perto da ba- 
hia de Gambier, indo para o fundo) 
óm trez minotos. 25 passageiros e 27 
dos tripulantos morreram afogados, 
salvando-se, porém, o capitão e mais 
umas 40 pessoas.—(Havas). 


Hespanhoes em Marrocos 


(Combate corpo a corpo, morte de 
um tenente 
Madrid, 19 d'agosto 

Communicam do Tetuan que as 
forças do general Brenguer fizeram 
'um roconhocimonto 4 povoação de] 
'Beni Modan, travando-se combate] 
corpo a corpo 6 tendo os mouros 
'grando numero do baixas, Das tropas 
lhospanholas morreu o tenento Oohan-| 
do:—(Correspondente) 


Os rebeldes Mexicanos 


são derrotados e cessarão a lucta| 
Paris, 19 d'agosto 

O Excelcior pública um telógrâm- 

ma dó New-Yórk úoticiando que os| 

róboldês msxicas foram dorrotados| 

em Toriéa, e que provavelmente dei 


LÍIMAS 


a /nuaimento effoctuadas por meio do 


mid 


6. 


ENTOS... 


ONTOS 


E" quanto devem ao Estado 
os contribuintes 


de Lisboa 


Essa importancia é representada por 400.000 processos 


este anno, quasi não hon- 


vê penhoras na contribuição predial 


offootuada era sempre muito inferior. 
isto dizer, no emtanto, que 
hoje tão completa quanto 
pois ainda é possivel 
[augmoutal-a, polo mecos até É com- 
plota liquidação do todas as dividas| 
om atrazo. Calculo quo temos aqui 
coroa de 400:000 processos antigos, 
que ropresentam a divida ao Estado, 
do 3:800 contos. E' preciso notar-se,| 
poróm, que muitos desses processos 
(datam do 1834 o de outros anos 
tambem muito atrazados, sendo quesi 
impossivol averiguar o paradeiro dos| 
lhordoiros Paguellos devedores. 
as poshoras por motivo do co- 
branças rolaxadas tendem a diminuir 
ou a augmentar? 
—Estou convencido que diminui. 
"ão progrossivamente, at quasi de-| 
pparocorem por eompleto. Isto é 
minha improssão polo que diz rospoi 
to a Lisbos, mas ó natural que as| 
mesmas previsõos possam ser feitas 
[para o resto do Piz. Posso citar-lho o 
(que snocedeu esto anno, por exom- 
lo, com a contribuição predial. Em 
isboa, à media das cobranças an- 


(penhoras era n'ossa contribuição do 
cerca do 70 contos; agora, apesar dos. 
propriotarios tarem de pagar duas 
restações o do so quoixarem, alguns, 
o que tinham sido agravados, a i: 
(portuncia dos conhecimentos relaxa 
[dos pouco excodou o total do vinte 6 
quatro contos. E noto ainda quo a 
maior parto d'ossa quantia foi paga” 
por moio do simples oitação, som oho- 
gar a offactuaç-so a ponhora. 
«Outros factors contribuom ainda 
para a tondoncia do diminuição que 
lhe apontei, como seja, por exemplo, 


casas, ondo apparecia 9 maior nu- 
mero de contribuintes relaxados. À 
reação dos direitos do encarte, quo 


tal d'aquelles vontribuíntos, 
«Publicado agora o codigo das exe- 
ouções fiscaes, o quo dovo succoder 


roer do breves dias à feita A tnta- 
lação, por virtude do falhas o pres- 
lo legal, nos conheci 
jaccumulados, estou corto quo 
ro dois annos para fizer desa pparecer 
osso montão de 400:000 proosasos. Fi- 
caromos redunidos ao expediento di 

io, quo passará u sor, como lhe disse, 
(extruordinariamento diminuto, sendo 
para isso aponas nocessario quo os 
georotarios o thesouceiros de finanças 
trabalhos 


olaro quo são incobravois, 
a grandissima parto, Mus, pos 
quizando bem, ainda baverá meio do 
fazer ontrar nos cofros do Estado 
algumas contenas do contos do 


d gróno do Brera 


A favor da volta ao trabalho 


Baroslona, 19 d'agosto 
Nºama reuuião magoa do gróvistas, 


0 rei da Grecia 


é recebido triumphalmente na 
sua capital 


Athenas, 19 d'agosto 

A população recebe triumpbal 
monto o roi Constantino no seu ro- 
grosso a esta capital, caleulando- 
om 100.000 as possoas quo assistiram 
á rocopção. 

A moltidão ovacionou tambem o] 
almiranto Canduriotis.— Havas). 


! BORA EM FCO 


O jus Moraes Cabral 
Desse à alianças 


Arguidos que apresentam fiado- 
Tes e testemunhas idoneas 
Foi um grupo de commorciantes| 
que voiu do tarde a osta cosa contar! 
novos feitos do sr. Moraes Cabral, 
juiz, na Boa-Hora, do investigação 
loriminal. E disso essa gento, indigna- 
da com o que vira e ouvira no velho 
pardioiro da rua do Almada, quo Ous- 
todio Fernandes, comerciante, com 
morcearia na Praça da Armada, fôra 
preso por denancia falsa, apresentan-. 
do-so para o affiançar Luiz Manuel 
Domingues, proprietario o commer- 
oiánio na rua Visira da 
'27-4, acompanhado pelas tostom: 
has” abonatorias Luis Vaz d'Aranjo, 
|commorciante na rua das Necossida-| 


xarão do Juotat= Havas, 


anulação da contribuição de renda 14 


al)30 %f, votaram a favor de so retomar 4, 
go propagou ás repartições da polioia|; 


lva, 27 é 


ides, GO o Belmiro Antonio Eobo:-os-! 


“NOTIC 


tabelecido na rua da Esporança, 24. 
|O er. Moraes Cabral, depois do ter 
fixado a fança em 5080.0 réis, re- 
onsou-so não só a acoeitar o indicado 
fiador, como até a anctorisar quo 


Vicente Carvalho, commorei 
(em Braço do Prata, comprou t'um 
escriptorio um wagon do madeira, 
[que fôra ronbada, ao que parece. O 
jr. Moraes Cabral concedon-lhe fan- 
(ça de 7008000 réis. Apparocem o 
fiador Manuel Soares, commerciunto 
o propristario em Braço do Prata, o 
as tostomunhas, Pelismino Ferreira 
Primo, indostrial o proprietario, mo- 
rador na quinta do marques do Niza 
Jem Xubrogas, é Josó do Mello, rosi- 
(dento no beco do Vigia o commer- 
ciante. Pois do nada valou isso. O sr. 
Moraes Cabral não concedo a fiança é 
o sr. Carvalho tom do ir para o Li- 
moeiro. Porquê? O intogerrimo ma-| 
igistrado o dirá. 

Terceiro caso: Me 
|dodeira de leite, presa por transgros 
são, tem fiança do 108000 réis. Tonta 
affiançal-a o sr. Bolmiro Antonio Lo-| 
bo, cuja idoneidado é garantida pelos 
srs. Josó Maria Soaros, commorcianto 
|o proprietario, residente na rua da 
Estophania, 167, 6 Antonio Joaquim. 
Carvalho, comsorcianto ma rua da 
Esporança, 23. Tudo em vão. À ar- 
guida term do ir para à cadoia. 

Terá o sr, Moraos Cabral motivo 
para assim desrespeitar a legislação 
om vigor? Dixiaa gonto que veiú 
queixar-so quo a Republica ainda não 
entroa na Boa Hora. Talvez. Mas on- 
trou Já o sr. Moraes Cabral o 6 quanto 
basta 


Os acontecimentos 


Só ámanhã serão mandados 
para o quartel general 
os ultimos detidos 


Não sogui 


m ainda hojo para o 


] 
nto 


19:8-4919 


0 Porto nACAPITAL 


Serviço telographico o telophonioo 


quo quantia fôsso posta em dopo; 18,18 
spam que fundamento loga? O caso do ex-marinheiro 


Foi hojo enviado para o quartel 
goneral o ox-marinheiro Antonio 
Costa, aecusado do promoditação para 
assassinar 0 chefe do govarno, dr. 
Affonso Costa. Dou entrada na casa 
do reclusto, ficando á ordom do tri 
dunal marcial de Coimbra, 
Suicida pare a Morgue 

Foi removido para a Morgue o ca- 
daver do operario Manuol Josó dos 
Santos, morador na rua 9 do Julho que. 
tontom á noite sé atirou do taboloiro 
superior da ponte ao rio. 


A nor a tiros de revólver 


“Foram hojo ouvidas na policit ju 
diciaria varias tostomunhas acorca da 

ntativa do assassinato hontem 'pra- 
ticadu na rua Commoroio do Porto, 
pelo photographo Mendes Poroira, 
contra a costureira Maria Sampóio, 
sua namorada. 


Os dramas do divorcio 


Na cadoia da Relação foi hojo dado 
despacho da pronuncia a José da Sil 
va Miranda, que ba dias na rua da 
Flores .matou sun mulhor Phoroza 
[Fornandos, cortando-lho o poscoço, 
Prisão de um gatuno 

Esta madrugada os larapios assal- 
taram uma casa nagrua Ooutinho do 
Azevedo, cujo inquilino óstá na For, 
A policia presoftiu os larapios por 
rogoindo-s o prondendo vm, que xe 
colhou ao Aljubo. 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS. O mercado estevo rega- 
rmonto movimentado, realisando-so ns 
ultimas oporações a 441b/1G à dinheiro ala 
o fucho: Ê 


quartol goneral, por não tor havido [Londres cheque. .. SEP tes 
tompo para ser passado a limpo o [Londres 50 div. :. 450n9 E 
processo, os individuos detidos cm | ati choqu ssa asia 
Tolhoiras tão implicados nos | Nesnta: ihequ. DU mm des 
tacimeutos do 27 do abril 6 20|Ammerdam, chojus. 48815 0 
de julho ultimo, Mud E sE 
Ja presos, que devom Amanhã se-|7 e Es 
goir para a cosa do reolusão o quo Eau 
hoje foram plotographados no pateo 18% 


do govorno civil, sto, 
da poli 


gundo nota! 


BOLSA. — ns iheisipçõos' offottna 
ram-se; 


Tt. do 10008 
o E 

regado oque foi >» 16 E 

Em olheiras Carlos Lônrenço Ventara,| Obrigações datado, cllectuado; 290 


Aipuro aniliar valioso de Soto Duarte. 

Blscilo Candido Maldonado, reitente 
na raa do Tombota, que devia tomba 
amaltar “6 quartel dos marinheiros Mis 
maal Maria Viaire Covitas, reidento na 
Fa do Mio A Lapa, Alberto Matos 
Beja, que festa pasto do tim grupo rever 
lusiouhrio; Ariolaido Dart” itoá de Jodo| 
Banrio; Góitharmina da Silva, amante do 
VE a, 
forealesa do hora do Herolumo! o Mr 
do Ghcmo, náo do Vagwiro, que era 
axsoliada para proceder o texiaporio de 
Pistulias | or varios ponto: 


OTAS DIVERSAS 


100%, EB 4U/O 188 (20840; 4142 85:84, 
Junsont. DS 0 coup. 0DHW) 4 142 1, ou: 


pra, 408, 
eubro: Moçambique 
ass A 


BOLSA DE LONDRES, .- Portuucs 
1202; Ingles 2 42, 7887; Hospanho À 
SO, BRA Japonea, 5 O, 187 1 
Eusto, Bjo 1405, 1040 Banco Oito 
no, 4; Atohtsson, iss rio praforod 


4900, Krlo com mon, 2 


“4 foj/ Mon 2887; Nortolk common, 10987; Rosk 
O ur. prosidento do ministerio já foi paid iguthera common, 
o E Ea o dado deep do LT Soh Bm 


cho, 
— Apresentou-so no ministaiio dos ne-| 
gocios extranseiros o sr. Soueu Rosa, 
ar, ministro da Halia olloron, no| 
Estoril, um jantar no ar. Santos Tavaros 
secrotaio do ar. ministro dos oxtrangei 


0 sr. ministro dos negocios extran- 
peitos passou hojo parte do dia occupun- 
do tratado do commorcio com à 


“Ir. Dolio Dantas, o com 


roncion hojo ai 


o dos nogotios 
alia a a dirocção da Asiociação Cen. 


jimmediatamento o trabalho. —(Cor- tal do Agriculiura. 
respondente). urador dou sorviçaos om 8. Tibinh, quo 
Baroetons, O d'agosto [vei Lisçon para conferanotar Gon 
Na eidado é completo 0 80006010 reta melado eeiataio fere da 
(Correspondente). forma como exeroou us enas funoções. Ra 
es SEA Como o sr. dr. Afonso Costa o não pu: 


desso recaber, o ar. Alçada entregou 0| 
relutorio o retlrou para aquolla praia. 
—O sr. de, Costa Cabral, transforido 
ão cargo do goveraudor elvii do Evora 
para a Ouardo, atoa bojo no tministerio 
das Bnauças € colonias tratando do as 
mplos do intorasso para os concolhos 
ão Alandroal o Exu emoz, Parto hojop ara, 
à Guurda 0 
a ourgo a 


DO governador goral do Estao da| 
udia determinou que às s 

sas unidados militares das forças da col 
a scja as seguintes: Seo o do arti há 


Bantia de Moçarubique, V 
“Tendo “a experiencia, demonstrado os 
jeraves inconvesientas quo resuitam para 
E serviço, da campanha da incorporacão 
do Epson de pes AT RS ma 
unidade, o governador. geral determinou 
dmbem que ds goidádos tndigenas da 
uia sejiw de futuro constituídas da 
seguinte tórma: Lº compaobia, meratis 


"marathas, 


uspeito anctor do eritve pre- 


do artigo 24? do codigo do processo cri. 
nrivai aliar, 

ão aee reformas 
ace dos quadros colo: Bal Enio 
ho Augusto Teixeira do Lois, major 
ailherme Augusto Cardoso & capitio 
Antonio Ciaudino Martina. É 


gnintos off. 


o Tepovogimnto 
ão para. na fatora moação be proce 
ufeplanta a 
quer) e, $9 mil, pés do hureecha, ma 
ando "a inspeção, do agricultora vir 
[Cayino 40 mil sexsentes de borracha (Pará 
o Ceará) à adquirir 85 url castanhos de 
Cajú que tambem se destinam aus terre” 
mo AS Sataty. 

Yao para alli egualmento enviar se 
[nenres do cacao, vindas de 8. Thoiuá q] 


go 14º do codigo de justiça| 
lho applicavol à disposição 


“No comando militar do Satary es. 
tão-sa or anisando, viveiros da teca para 
ndos clarviras| 


do GU shil pós de aroato| 


o, UT; Upiom Bal 
io into, 17 

nd. Minca 0948 Beira Railway, 
Marconta. ord. 4 118; idom pro 
278, American, 10/16, 

FECHO DA BOLSA DE PARIS, — 
[Portoguer, UÔOO; Nori a Loste, as 
çõos LOGO a 2% gra, 09000, Moquan- 
bique 2150; Zumbenia, 09/0, Tabacor, 
000, 


A  Moçambi 


dE St DE LI 
À. da Costa Ivo 


Corretor official 


“Transações em fundos publicos, 
papeis do credito, 
bilhetes do thosouro ate, 


Rua Augusta, 24 


lapa 579 — Eud. tel, Corrotorivo 


pi dios proriimcito Praia E 
pigs 20 a 

Po Patti O ENO 
Eiorão do podes, Sao 


Pó denleg 


VENDA POR GROSSO 


LIMA NETO & Ot 
Rua da Prata, [45º 


A' venda em fodos os 
bons estabelecimentos. 
noo do porte 


“Aos srs. fumadores 
A marca de maior consumo 
no Paizill 


APETITOSO 


Exceltente charuto para 50 réis 
Verdadeiros só os que teem o nom 
ma anilha - petitoso 


“im de o proceder a ensaios culturace. 


Cuidado com as-imitações 


Apoio, = A oapItaL É ! 
SE QEU | TUesrros ur E pasa et 
imesmimio | cual PIZDES DE MOURA Er a to 


Segreia-se no meio sportico que ma co 
tetibiado que teve dis flies € au rap 
do ascoutente sobre o adidetino portugues 
col rs, mi ear e 
agrentiação que oi a mois importante 
Tava atratesa uma plase diffeil; diz. 
e que um rssociação Denemerita, com nm 
Seda bride dem. momentos impustio- 
Te 5.0. esforço inteligente dos acta 

tons consojue galo. Será assim? Sex 
há Gonto pessiniste, atirado ao vento por 
qualquer “espetado ou cum ferrapô de 
Serrado esconda atravez us portas desons 
agremiações, pelas inconfitências de inté 
mos ou “da” creudagent No sabemos nem 
eis de momento Eudgar, Apent fare 
mos à comentario de que se justifica essa 
deendencin. Dentro des. clubs elocemse 
correntes de apínids, não como ae dos 
pos mutigos, de vizalitade cortez e beneficn 
Para a cuia coninum, ta de nuas mal 
Entidade odio. e do vaidades. Eofaela- 
Ee quando so devia construir; fu desorien 
tação “quando. urgin methadisar, Coisa 
cxbriooa a vida ds cluls e associações de 
Eport devia ser prospera, “correndo em po 
rbeo com. à múveha, atcendente do nc 
iso, fe com 40:00 cores em Lisboa 
invadindo na eua vulgarisação à mocidade 
“las escolas, o que vala o progmostico da es: 
abilidade fita. 

a ums dose amos, com menos gento a 

aliar 0 Sport, com, Menos Xerações, 
“Ligas e Sociedades, com o abhdetiamo fm 
tado a meia úucia” de enthuniaaas, havia 
mais ordem é consegui 


mais. O Gymna 
io Club era um templo com faaticos a 
defendetso é com amigos lançando aos qua 
dry ventos a sus influencia. primecial na 
formação de homens fortes, Era o motor 
que infenciara a vida Condo agonia: 
ções, 


Gymnasio sahiram outros clubs e] 
Corianted” E aliado que ho mor 
diva o Cl Velocipiita é Veto Club 
ho eras-voltamos a” diteocomo ade 
djo, odicnta, feroz e implacavel. E não| 
era porque mal. acabaram essas agremia-| 
ões, a muioria dos seus asso veio] 
acolier-se nas sallas do. Gmnanio conti 
muando a trabalhar com afinco e dedica-! 

pela causa do athletino, Pedro dell 

eiro, que [ok o rival de Cesar de Mello 

no ensino obsequioso de lucta greco-roma- 

ig 0 melhor amigo de Cesar de] 

log mais. prestigiosos coopera: 

comum da Liga dos Traba- 

Thos Atheticos. Os, tempos eram outros, 

“Agora, no que primeiro se penta é na inte 

difisação do contrario, Podia ser um auzi- 

da nao prt a o unia 

no aba” não Sim” qu 14 apre 

laio cla em, decndenco, São ou de 
Bentro que Úhes preparam a rui 


Entre nós 


“Á grande festa de aviação—Eath aboolo- [am 


tamónto rosoivida a fgrando fusta do noro-| 
tica nos primeiros dias do outubro ou 
talves nos ultimos dias do sotombro, É! 


la 

 Mával de Linboae-O ax D. Joná de 
Nora prosdgnco ds Jonta Dizostora 
nero pedicã ddi Diran 
Ato da navbmbldia: gal alata had 
Lo aÃ oe et bio tatar 
o ão Cargo dé presidento da Janta 
Directora “o tis D. Antonio” do Horis, 
Wise pendente da mia Junta. 


Extrangeiro 

letimno na Austria=O barão de 
wardenor aalton 12,50 em altura 6 Dor 
at ore meto om 0 8, 
gia raso” AT, Paltor, dopoia do ut 


Vtalo do campos do mundo, 

VILLA BOIM, 18.-Realison-so hontem 
à maleh do football no carmpo do Monte 
Kovo, entro à iam do Sport Club Bivonse 
00 Sport Olab Primavera, d'aqui. Ve 
98.28, por Lgouta O À artintancia ao 
Aesaio To mimetositaa 

Est o despertando verdado'ro intorosso| 
os mata oranhtados para domingo, 


H. SANGUINETTI 


Gynecolo, ia—Partos. 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


. Das 16 às I8 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 
Partido Republicano 
Commlasão Parnoklal de 8, Job 
Provino om subacriptores, que ao aoham 
pita Ee paia o lieial, obra 
aombro do JUJ2 o da jangiro atô maio de 


Á9I8, u fim do serom devidamente inepoc-| 
cionudus, 


Assistencia infantil | 


Banhos ás creanças 


A composição do 1.º turno de freguo. 
nas qo Vão banhos à pra e Oss 
ascguintes 

Alia, Delom, Comp Orando Cont 

to Novi, Lumiar e à moixosira, Marques 
do” Pombal, Slerty res, Mereha, Monte Per 


| 2088 0 2212: 


novo da rovista De capote e 
teuço, 

= A revista do Republica, que se tem man- 
tido deste à sua princira, representação 
com o mesmo exito de agrado é de frequen- 
eia, substituiu hontem uam dos seus qua- 
aros, 
a etores continuaram, lendo a mão 

iz, pois o dialogo do quadro tem viveza| 
id da muitooo, Qui todas os mc 
meros de musica agradaram, principat- 
pente mota para do Isto vao male 
a cançoneta do Presonto a D. Manuel. 

Henrique «ves continiia a condusir al 
revista com multa alegria e uma linha in- 
teressante. Joaquim, Costa estava muito 
certo no seu papel. Muito bem Auzenda no] 
no seu mianero, bens como Medina no tango 
de Cacau. 

O guarda-roupa tem dois grupos lindos, 
O scenario sulficiente, 

AB. 


Noticias 
Entre nós) 


No quadro novo da revista De Capote 
e lenço, o actor Alves recitaos Beguintes 
vorsos: 

E volho cá no Pai 

Esto emteibilho fatal, 


Pois, segundo a historia di 

qui ns Monte Kd 
Tal isto vao maio» 

Nas grandos lutas da E6 

nando um bispo 04 cardeat 

abri baia o pé 

Sonata que até D. cad 

B uoz do Pomba 


Piu eia À 
auto comia o be ú 


Cow sou ar Convalheiral: 
«sto vao mal... isto vao malt..s 


«isto vao mal. fato vao mi 


Próolnmada a rovlinção, 
Erguião o novo ideal, 

Já racomoça à questão: 

Bão bombas do pó p'ra a mão 
Ba adalnha é oxval 

«Isto vao mal.. Ísto vao malt..s 


Portos 
0 lual.e isto Vo malt..» 

o thoatro das Novidados, da feira 

a'Agosto, haverá numoros novos todas 


Mintaa-foira, 
Bintços am ensaios no thentro Ju 
lia Mondes a revista À Zopiga. 


Extrangeiro! 


Françoi do Carol, quo tinha abando-| 
nado o teatro ha annos, fará ropreson- 
tar num dos primoíros thoatros do Pa- 
His uma comedia drarmutica om êroo 
actos, 

QGaby Dosiys vao trabalhar om 
Londros no proximo mez. 

Gm. Lonáros, o actor Alexander] 
mandou reosorever a comedia Furan- 
Plot princese de China, quo não tinha 
ubtido um grando exito durante a po- 
cha passada. 


Cartaz do dia 
eilo-- An L— Amor A solta 
PROA CULOS FOR ANS A 
co, 
40 grana A qombror Avenida, O By 
Gão que ladri ! 
“o trê — Olympio, Rendado, 
o 82 rã — Olympia, eine 
rua é Contrato Do 3 
CINEMATOGRAPHOS OUESPECTA.. 
e erg im ae 
Foz, Obanteolar, Anjos, Loreto, fato. 
iphanta Perrango, Salão Villa Garcia. 


JARDIN ZODLOGICO — Exposição 
permanente. 


Fallecimentos 
AVIRA, 19. 

pt ney mg rar gm 
com Ba do Teo do ia 


fi 


AMERICAN GOLD 
Imitação de ouro 
Em frente a estação do Rosio 


TQURADAS 


Caldas da Rainha 


No domingo, na praça dos Caldas, cfe| 
ctna-so uma corrida oferecida ao piofes 
sor do equitação ar, João Goglisrdi, Puro 
eará dols tontos do ganadero sr: Jovô 
into Barreiros o mestra do tourcio a 
vulto Victorias Procê. Diriy 

lefcionado er. Mantol Figncira o olá 


A melhor agua de meza medicinal 
LIKORADA PIZÕES DE MOURA 

Ecpesito ceral pera Listoa Sul de Portugal e Estrangeiro - 

Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95, Telephone 2.297 


O tuião eum Macan 


Faltam noticias officiaes que cor- 
roborem O telegrama rece- 
bido esta noite 


Um. tologramma do Londros dl 
gado eéta noito communicou a noticia 
(de um tufão em Macau, em cirmstan- 
cias alarmiíhtes, 
Pareco, porém, que houv 
ro, porque, ombora na fórma 
deiro, na essencia as consequen-| 
cias não toriam 
como é primeira 
Quando ha mau 
sopra com violem 
jsompro a Praia Grande, que é acom 


ista go afigura. 
mpo ou 0 vento 


Altos o reclamações 


A syndicancia aos bombeiros mu- 
noites 

ttenção da 

do masicipio| 

para um facto que está Jovantando gran 
Res reparos, Adr 

omissão para 

lares contmettidos.n* corporação dom 

jombairos municipass. Poia não há modo 

do relatorio d'essa comissão vira Jume) 

Porquê? 

Voltaremos- diz quem nos escreve. 
nos abusos que m no tempo da 
Fnonarehia, oi que os escandalos pratica- 
dos por finceionarios publicos ou muni. 
cipads ficavam seinpro La sombra o iupo- 
nes? 


md 


quer 
de 


panhada por uma avenida marginal, 
larga, do uns nove motros,o vao lu 
bor os alizeroos das edificações, sem 
quo causo outros prej 

sejam os sulcos abortos no leito da, 
avenida, por esta sor aborta-na areia, 
som empodrado ou macadam. 

Apenas o mau tompo 56 annunci 
centenas de j lanchas o tancas 
[rocolh m ão porto interior,quo 6 mai 
to poqueno, ficando os barcos uns de] 
fencontro aos outros. À impetuosida- 
da do vonto o a violoncia do mar ati- 
ram-os contraamuralpadesconjuntan- 
[do as fracas ombarcaçõos, emquanto| 
os chinos apavorados cahom ao mar, 
[sem que do torra so lhos possa pres- 
tar soccorro. 

“Ag 150 victimas 'a quo 86 rofáro'o 
tolegramema, so com ofleito ns houve, 
[dovom ter” sido d'estos marítimo 
chins. 

As avarias no porto do ha muito 
teriam cossado do dar-so 60 sa tivos- 
[so já construido as docas do abrigo! 
[para ombarcaçõos, quo ha dezonas do, 


O que so affigara do mais importan-| 
cia 60 desoworonamonto dodiquoa que] 
jo telegrammo so refero o quo dov 
sor a parto nova da mbralha morgi- 
n 


À passagem dos toíBos om Macau! 
pro grando panico polas) 


ma foi redigido. 
'a quatorso horas o mu 

no ministorio das colonias não co! 

tava nada officiilmento, o quo anoto-| 

isa a suspeitar do oxaggoro do tolo- 

grama rocobido, 


Recenseumento eleitoral 


cadernos da freguozta do Sacramen- 
to eatio expostos nos sous parochfanos ba 
rua do Carmo, 78. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
Ro Ouro, 280, 1º E. Dat ás 3 
Ciinica. geral--Doenças das treangas'o| 
ypplicação do B-iep. OS, 


AS NAÇÕES DESAPARECIDAS 


Uma que não se resigua 


A imprensa polaca affronta as co-| 
leras do Kaiser 
Para segunda foira ostá annuncia. 


Funcci-nari 
tenciosos 


Volta um amigo nosso a queixar-so de) 

que os empregados à 

does fiscaca dos 5º 

bairro, nem sompro pri 

dao para com os contribulntes. À at. 

lgoem quo foi satisfazer ana contribaição 

Em etrázo obrigartan-po ae á go 

ia regista: a divida, faso po mei 

aa de prisão a outrôs dinpauterios eguaes 
Não 's0, podo nom dave consentir tacs| 

abusos. O fancolonarios. publicos teem. 

(da do habitaar a tratar com dalicadosa o 

público, que é, afioal de contas, qu 

tenta. 


blicos pouco at- 


Reuno no dia 22, às 21 horas, com q 
quer nuinero do sotios à a-sebicia geral. 
Mondo a ordom dos trabalhos: Disogasão 
o 

5a5, relatorio medico e parseer do cor 
lho! dec oliçto dos cora 

ra 0 anão economico do 


União Sport Graça 
Está marcada para o dia 24, polas 18 
horas, aastomblola geral, para Icitura e 
discnvaão do relatorio e eleição de corpos] 
erantos. 
Associação do Rogisco Civil 

Para doliverar aobro proposta 

apresentada pela dirocção para a reforma 


pad pa 
Caixelros viajantes e de = 


Resolvou-so continuar o rocgosopoito 
das classes do adubos, ohosolátes biferra- 
goum. 


€ Acaba de sahir O 


OS VENCID 


nto he em 
ntas energias. 
roubam á sociedade ma um 


exito e se abandonam á sua melanc 


Jem despertar e despertam-se 


tamento methodico 


Avisteza, depressão de. 


OS DAVIDA 


ja ão 
pes Qios homens fóra de combate 


à parte importante das suas forças! 


Todos estes homens que se consideram incapazes de qualquer 


cholia, não pensam que comettem 


um absurdo; são tão homens como os demais e a sua inteligencia 
é acívidade, ocultas por diversas causas. peculiares aos nossos 
tempos, como, por exemplo, a nervosidade, as más di 


(ões, ele, 
rem a um 


uramente Se Se sujei 


seus padecimentos. 
) À SOMATOSE, devolverá as energias perdidas, aupmentará 
O seu apetite, melhorará suas digestões, activando a nutrição e 
normalisando O organismo. Então, tudo o que ao princípio era 

imo e pouca confiança em si mesmo, desappa- 


e 


METHODO 


sta materia. SUMMARIO: 


mo obter 4 lot; 


Evo destraenvo 
orânis Anestesia 
ratêgia, Modo Se tratar une doença 
Expio dos votaos meninos O 
ao ae O nat 
e, ipoodisur varão pesos 
Bona o dinprensa, Ripooti 
Fofanno em beroohira 08 REIS, encasds 
REA FORTUGUEZA, DE JONO CA! 
IMINGOS, 69-LISBOA. 


? Pelle Mp 


e 
Tahacaria 
syphilis ? alfa 


m 0 Depura-| 
je Tahacos navionass 


pregos 


a 


“gs Duas Revolu: 
ções Inglezas” 


por Guiot, 2 volo. iluatrad 
cada — 20) br. — 800 one, 
[Pinto, 80 a 86—A. Das 


À provincia nÃ CAPITAL 


TAVIRA, 190 ar, Antonio Angnsto 
(Ondas, Soutos, ohefo do quadro typogra- 
phico de À Lucia, do Lisboa, que aqui or. 
tava om tratamosto da tabarcajo o que 
o iinawn, dirigia-so hontem é nolto. sem 
família sabor, para à linhá do cominho 

jo fótro, proximo do apeadeiro da ronte 
Nova, dieta cidado e deiton-se sobra ou 

ils, sendo morto polo combofo que passa 
ão Portimão para Villa Real, da LL 87. Sô 
hoje, polas & horas, foi encgntrado o ca 

ver, horroromamento. mutilado, foito 
aim padagus tOBrO Os Quiaes, por Dão terem 


da a visita do Guilhermo IL o da im- 
porasriz sua osposa á cidade do Po- 
son, na Polonia ollomB, ondo 


oito prussiano. 

Acsso proposito Kirier Posnansky, 
um dos principaes orgãos do partido. 
polaco, escravo o soguinta: 

«E possivel que um ou outro po-| 
laco aeja convidado para o jantar offi- 
cial o quo algumas senhoras sejam 
aprosentadas á imporatria, mas 6 pre-' 
oiso não esquecer quo desde as anno-, 
zação da Posnunia 6 osta a pri 
voz quo os soberanos allomhes o a 
sa côrio veem a Posen com demora 

vão toem faltado manifostaçõesdo 


tantenento oxpoliada. So continuar- 


mos assim, confirmaremos,no osp.ri- 
to do imperador allomão a idéa do 
quo o melhor ineio do manter a Polo- 
nia om respeito 6 usar para com ella 
do maior despotismo», 


icturino Froes tomam parto na l 

« Luvix Infaote da Camara, como caval. 
eizo, D. Carlos do Mascarunhas, D. Roy 
do Siqueira (S. Martinho), D. Pero o D.| 
Manuel do Brngança (Laídcs), Josó do 
Mendonça o, outros como bandarilhairos, 


O capo va forôados à composto de py 
ana” portencentes da  principaes fam 
fcte invente mas Caldas e tem por Gabo 0 
2 Manual de Hareos (A ivoltos 


alappollo ao 


Quanto ou: no jornalista osto 
l to patriotico dos po- 
lacosi 


comparecido a tempo ay auctoridades, 
ram ainda quatro comboios. Varda. 

deiramente horrivel! O tarado. 

xa sogra, e cinco filhinhos na mais| 

megra miseria. 


TO maritimo, Xirito, cas do, do 24 an- 
nos, data cidade, vindo do viagem do 
Meitoia para Vila Ren stando em ur 
viço levou 06 6 matos, 
tendo enterrado ata Vi la Rs 

—Puowaz das Oovrelias, esseiro do ar. 
“João Antooio Tavares, cabia. 
“oeira, sendo sea estalo muito grave. 
GUIMARARS, I8—A o: 
pal esolveu não: continu 
tio do 8.05 à Socioda 


Movimento do porto 


Brazil o R. Prata, «Samara» (Bordeus) 
Mugeira o Açóres, «San HixUelnemums 


+ Jam. e Santos, <S. Nicolas» (EHamv.) 


Southampton, «Aragon (Brazil mes 
Mar, Ceará, «Paranagua» (do Haonbjo 

B. 6. Sul, cic. «Valesias do (Hamboj.. 21 
Bomdeos dGur na» do Brstil mes 
R. dan, o Santos «Horasos (do Iv)... 
R. Jao. Sau, B. Ai «Darro», (do Lev) 
Aírica occidental «Maluogen. mms 
Africa orient. «lkrunpeinas de (Hamb) 
Batavia, «K. Willem 1º» 

Sont, Ams.«K.der Noderiandens (BF) 
Sout. Vilss Feldimarschalis 

m (do Brazil) 


pr 


tivo do San- 
Unguonto Ca- 
e estrangeiros 
Rua da Poa Re- 


olicot 
? Sardas o pano 

oordação, 43 e 45 

Ficueira da For 


do rosto. Exiroom- 
so com Agua 
Reinalr 

P Oieo de Lilo con 
iza calvicio o ena- 


? Injeoção Dida 
a e E Le 

? Fiôrda No:-dado 
Dá aos cabollos e 
barba sua cór im 
15 minutos, louro, 
[castanho e preto, 
'Pomadn C cancros, 
hemorroidas 0 fer 
rida: 

2% Pomada sympa. 
lhica—Extrao o po-| 
lo da cara em al. 
(guns minutos, não 
prejudica, 


lejos artisticos. 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


Silva Bamos 


Medico do Posto de 


Fino e das vias 
urinarias 


OLINICA GERAL 
Consultas das 12 1º] 
às 12 2 e das 4 
Iy2ás Cup 
CHIADO, 62,1.º 


afamadas pilu- 
ias «Oceidentaes». 
[Pharmacia T Cor| 
[po Santo, 29. 
ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaes 
o 


Facultativo da Misericordia de Lisboa 
MEDICINA GERAL 


DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA-| 
TORIO E DO CORAÇÃO 


Consultas das ás 4 h. da tarda, 


Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Manual do hipnotisador prafico 


“completo do hipnotismo polo celebre IVAN IKOSUFT 

compilado por à. P. Bousa Castro, profogio 

amo, contendo a maia comple instrusão quo neto dado 4 no or 

ipnotismo oxperimental, Braid o 0 hipnolismo. Quali- 

Procossa. neuruscor a 

ichet, Processos do bipnouisação, aystoma Bi 
a, 

ideação das criam ai, nto Ipnotigação, Hi 

manmbnios Medida Nipustico, O ai 

“operação, At partariontas, 


“da hypnose. O despertar em casos dificei 


fastencção occalta, Hipnotisação a distancis 


ernad 
EN 


que se 


nipoo- 
ns aobro 


os (reconheci arento a augeeuiiid 
don 
= Oaltool 


oa pa 
dos A ça a en, 
So Nigro Rubim É ie 

Ort jo palcieç 
o a como 


ac, Doe 7 
afeta 
IB TRAVESSA Dis DO. 


ornboim 


jo entalopico, 8 ismo, Su» 


m geral, 


tule. 


o om 
BIRO & 


Analyse de urinas 
Por P. 3. fios, antigo perito chimico 
dos tribbnaes, Fodebo amostras na Pha 
macia Azevedo & Filhosmloci, 


Inemio, Debil dade Jnap otoncia efe 
Coraç-so repidamento com o uso da 
rno Ligada? do der pads Gar 


Beatriz Manue- 
la da Costa 
Cruz 


posa, nora, fi 
(cunhada Beatriz Manuela da Cos-| 
ta Cruz. 
Desde já agradecem às pessoas 
ignarem assistir a esta 
(cerimonia, 


Domitila de Carvalho Desaças dos oz 


Participam so vovo cliantos que muda. 
[ram o sou consultaggbipara a 


Praça de D. Pedro IN (Rock 
TU, 8, Direito 


ty 
Telephone 2166 


José Antunes dos Sant: 
MED.CO DOS HOSPITAES, 
Doenças do estomago, figado: 
eintestinos 
[RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCO) 
Consulta da 452 04 às 7 


Largo Camões, 4, 1º: 
Simões Ferreira 


Director do Dispensario da Aasietenoia ne 
Tubercutosos 
Medico dos Hospitaes se do Posto da Misori- 
n Eu GERAL li 
Joenças dos pulmões e do appar 
cardio-yasoular 


Rua do Alecrim, 88/2.º, E., das 4 
Tel, 8801 


Grandeiiriedade 
accesorios para relojoaria 


E 

CLINICA de HENRIQUE BASTOS 

Doenças dos rindo vias uvinaviáy 
Coga do snudeiyra oirurq 

Avenida da LibdBado,8-—Liaboa 
RECEBE Dé 

RORGIA pa 

pelos cirurgiões dl sau cscolha, (| 


20, R. da Prima, 24-LISBQA! 

(Lado do Cima da casa das GulóNdo) 
Dos Melhores +. 
fabricantes * 


R.do Ouro || 
Juntd á esquina” 
do Rocio 

LISBOA 


“A CAPITAL” . 


EL 3153 


Vendose om 8. Pedro do Sil njeusa 
oderas, Livrari, Papelaria o Iypôfea- 
pila. 


À TODOS 


nal o estrangeira, 4 qui 
ras de costura, bordar, unhas 6 cube! 
[para barbas, machinas do tosqu 
tas para as artos 
marcas; 

zincado, estanho ete. 


e cabelo e para relva: 
para uso pessoal, ferragens para construcções, fagôs 

agricultura, Cartuchos pu 
cluiabo para caça, metaes o fol! 


CONTEM! 


Grande liquidação de louça de ferro esmaltado u estanhado, riacios 
idade, talheres, facas do mezas, cosinhas, thesou-: 


loireiro, navalha. machinas à pincois 

snivetos o esgovas. 
cosinha, forgamen- 
espingardas das melhores 
cio fandees, sinco, chapas db ferro 


A firma Silva Farinha & Marques, rua do Commercio 55, tende 
que inudar no principio do sotembro o seu actual estabelecimento pat 
[suas novas installações da ruu dos Retrozeiros, n.º 124 a 130, resolvo wp- 
dor por preços muito buixos todos og artigos existontes, para dar logát 608 


importantes o novos fornecimentos a 


Desconto a todos os compradores 


chegar para a nova casa. y 


— ARTHUR MOKRISSON — 


SEGUNDA PARTE 


A morte de Jacob Mason 
ui 


Péoparára com lbnga antecipação 
d tuga para 0 momento om quo so vis- 
8o em perigo, o quando o momento 
do so safar chegou, desapparecou com 
& maior simplicidado na noito, como 
8o tivosso deixado do existir, 

As buscas offvotuadus no seu domi- 
cilio não fornacoram esclarecimento 
algum a sou rospeito, - 

Não lavia documento algum com- 
promettedor em Gulton Lodjo, nem, 
tuma carta, nom uma linha. É comta- 
do a policia, assim como Martin He- 
witt, não doviam tardar à vêr novas 
amostras do you trabalho. 

4 detonção do dr, Lawson não du-| 
rou sequer uma noite, O desgraçado 
Mason mandára-ó realmento ,ohamar| 
por «um moço de rocados qualquer, 


O Tina ed 


do boa vontado osquecoria o 

rancor quo tinha a Lawson contanto 

que esto o auxiliasse. Mus quando 

so apresentou em casa d'ello ora já 
muito tardo, porqua só rocobora o 

lheto em que o chamavam a voltar a 

is duma domorada volta 

esso momento Ma- 

ostava já um pouso tranquillisa-| 

do pela promessa do Fowitr 0 ir vi- 

situr, 

Não contón, pois, do doutôr tudo o 
quo tinha intonção do lho dizór, mas 
fallou-lho, comtudo, d'um modo tão| 
incohorento 6 tão agitado que Law- 
son recooo vel-o enlouquecar. Tendo. 
(porém, consoguido aculmal-o um pou- 
co, deixou-o, promettondo-lho voltar] 
dopois do dar a sua consnlta. Sem 
duvida ora espiado no momento 
que sahia e foi om consequencia 
so quo foi dudo o golpo futal que de-| 

a fochar para sempee os labios do 
Jacob Muson. 


sou casamento, que foi colobrado no| 
principio do anno seguinte, do modo | 
que, em summa, o drama tovo, aposar” 
do tudo, para olia o para o de. Law: 
son um dosenlac feliz. 
—Deus mo pordôo--exclamou o 
reitor no dia soguinto ao raiar da 
rora, ao ter-so a prova de que Mayats 
tinha fugido. —Deus mo perdõe! Foi 
á minha ostupidoz que esso iniseravel 
dovoa liberdailo e, so praticar novos, 
orimos, a culpa 6 minhal 
; —Não so apoquente, — disse-lho 
Hewitt. —O quo o atraiçoou, sr. Pots-| 
wood, nho foi a estupido, foi a sua. 
domasiada franqueza. Não está habi- 
tuado a todas as astucias a que nôs, 
Jontros precisamos recorrer no exer- 
cicio da nossa profissão, E, alóm d! 
so, não será apenas Myatt que tore- 
mos de captarar... visto que ello não 
estava sósinho! E” evidonto quo Ma 
son 'hesitava om cumprir os doveros 
quo he impunha o horrivel pasto que 
[contrahira com assa genia, Não, cor-| 
tamento Myatk não ostava sósinhe 

— Tonho medo, —respondeu o rei- 


A pobro monina Croswiak sahis 
du casa tragica oudo não podia oon- 
tínuur a vivor o passou alguns mozos| 


tor,—tenho medo; paira ainda sobre 
este caso algum horrivel mysterio 6 
ha ainda muitas ooixas que não estão 


no presbyxorio, amimada e trataja josclarecidas: ossa vigilancia que o ea- 
com dedicação pola .oxcellente .espo-|ohia de terror o facto de pareoor tar-, 


quando tinha soceorro tão por- 
to d'ollo—s finalmonto a correlação 
oxistonto ontreallo o à outra victims, 
'Donsou! O que poderá sor tudo 
isto?... Sim, toda esta historia 6 mui- 

ra! Sr. Hewite, foz jó muito, 


roplicou Murtin Howitt — 
tenho muito que fizor. Não sei até so 
o acasomoturnará a pôr na pista d'os- 
ses bandidos, mas a policia abrirá os 
olhos, e, no fim do contas, sempto f- 
'zemos alguma cois+, porque sabemos, 
agora que, go se consoguir prender 
Hiyatr, toromos a docifração do mya- 
terio, 

TERCEIRA PARTE 


A chave de segurança 
1 


Sabemos já quo muitos casos so ro- 
lacionavam com o Teiangulo Vermo- 
lho, mos á primeira vista nada havia 
'que levasse a ostabolocor tal relação. 

Para alguns dfelies, a connexão 
com o do Triangalo só mais tardo so 
tornou evidente; para outros revelou- 
[so mesmo quando “se tratava do os| 
esolarecor. E?:a esta-ultima cathogo- 
ia, que, pertence aquela do que vou 
agora fallsr, qáaro diver aquello que, 


da fuga do Evocard Myatt,| 
o primeiro a apresontar rolação, 
evidente e incontestavel com o Trian- 
gulo Vermelho. 

O caso ora tambom nota 
ros pontos ae visita, Primeiro, por- 
quo uma das suas particularidades o 
fazia assemelhar-se ao dos diaciantes 
[de Samuel, quo attrabira pola prim 
ra vos a attonção do Hewitt sabre 0] 
Triangulo Vermelho; om seguida, 
porque, procarando resolve'=», Hayitt 
se encontrou em presença do erypto- 
grama m-is o m, Loxdo o mais an 
(gonhoso quo «Le jámu's encontrára. 
[no decurso das sua singulares aven-| 
turas, o, omfim, porque fai ou que 
lho paz osso ory ptogramma entr as 
mãos, devido a um a'esses 
jnarios 


, que são 
[mesmo tão valgares que se lhes não 
[presta attonção o que, comtado, so 
[consideraria sem duvida como inve- 
rosimois so Os aprosentassom no de- 
correr de uma narrativa imagina-| 
ria. 

Hewitt fallou-mo muitas vezos da, 
lextranha persistencia com quo vira, 
roproduzir-se essas coincidoncias por 
assim dizer miraculosas. Úceio tec oon- 
tado já a historia do policia que, do- 


sa do reitor, Ficou mesmo ahi até aoisa deixado matar-sem oppôr resisten-! 


dpois da morte inyatáriosa de Jarah 


|pois do tor procedido a laboriosas é 
iprolongadas:pesquisas para encontrar! 


que so enganúra na porta—que aquol 
lo que procurava mora i 
to tempo já, na casa contigua É sus, O 
'tumbem Já falloi d'esse policia que, 
(tendo a missão de prender um iu 
vidao do qual apenas tinha signass | 
muito incompletos e quo não tinha. 
quasi esporanças do capturar, cabiu | 
de surpreza sobre esse individuo ao 
sair do esoriptorio, ondo acabava do 
rcebor instegoções, junto da porta 
do [jual aquelle que eilo procurava so 
baixára para atar us fitas dos sapa- 
tos. 

Mas como Hewitt muitas veses m'o 
fez notar, 6 simplosinento o ouracter 
(exospeional das circunstancias no 
(decurso das quaes ellas so dão, que] 
(dá a essas coisas uma upparencia ex- 
traordinari 

Póda por exemplo, imaginar-so ne 
da mais banal quo encontrar um ami- 
[go nºuma rua do Lom ros? E, todavis, 
nos quatro milhões do habitantes eo- 
tro os quaes so vivo, 6 exacto dizer-] 


al, e, comtudo, repoto=so cora tan- 
ta frequoncia que so considora isso 
como uma coisa absolutamonto banal. 

No momento em quo principlau o 
caso do quo vou fallur, esporava eu 
receber de um mamento para o ou 
tro ordens do mou chofe do redacção 


fencarregando-mo d'uma serie do ar- 


tigos sobre os hospitaos do Londres 
Dovem recordar-so de quo foi uma 
questão muito debatida ha annos e, 
'como nada ha mais embaraçoso par: 
um jornalista do que sor obrigado a 
rodigir om acto continuo um artigo 
exacto 6 racional Áserca do um up- 
eumpto quo desconhece por compl 
cto, esorovi ao, mou amigo Burton 
Mo Cactby, médiso chefe do Saint 
Angustinés Hospital, o qual mo res 
pondeu quo mo bastava ie procucao 
o quo estava ão mou dispôr para 

ar todos as esclarecimentos de que 
ou carocesse. 
( Puz-ne, pois, a caminho depois de 
tor alimoçado um pouco mais tarde 
aínda que habitunlmente e, ao deggor 
a escadu, paroi no primeiro und 

ra provenir Howit: do quo não 
esso dia o rostuurante onde costu- 
mavamos tomar juntos a refoição-d 
moio dia, y 


bora, na imesma rua, -ontro 05 milha- 
ces do ruas que conta uma cidado so-| 
mo Londres 4 absolutamente infiniso- 


8 


(Continda), 


4 2= A CAPITAL 


95000 mensaes| Carlos Granja 


a e 5 pratos ao! saDyOGADO | Serviço 
TAPANTOS Fr cs plo tasbramero R, Aurea, 440 — Consultas 48000 rs. TAXIMETRO permanente a 


"Casa fundada om 1890, Ros 'da Assam. 


ão, 8,49, Agencia official de maroas & Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves | P ROBIDADE 


: - Telephone 2698 : "4 = U/SpOA, emas: 
Pede-se [EILTROS pngrro ; Sociedade anonyma de res. 


— DEE eira oegecasicar PAST EUR ponsabilidade limitada 
À sc asso poi cogi po não aenependanto poi ai o ouso AM pa co j É CAPITAL: 600:0004000 


tgar um sortido completo em roupa branca para conhora, do que [| aos O cosa naddaios po E 
À póão haver do mais fino gosto e por preços que não sorá ficil en- 7 siri on ag Sn É SÉDE--RUA DO COMMERCIO, 95, 1. 

Contras aca (ouico  qualquor estabalssinontos apoia de astral E meta casos a toi dr Asp. -! E ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisbos 
rom quo são caças collossass o que ninguem vendo mais barato, €,  Clobg o Casas pareicalares, Dopoelticão para MIR CO: 1995 


SE fara se podorem certificar da verdade, podia a finosa d'uma visita É 2 USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
ecc J. L. DE MEYRELLES ss É). | Fundo de reserva Rs, 95:000$000 
nos o atoslhados, tendo como especialidade vestidos e capotas pa- EM Rua Nova do Almads, 73-—LIS80á —Remeitom-se cotalojas ilustrados. Prejuizos pagos até 3! de dezombi 
pe Ri got 
sor indo iodo ce apud reias o poa pa Ea riem jm, sao 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. c. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p.'c. ao ann> 


J. Nunes Godinho E [=] DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 E É ao ANNO 


70, Rua dos Correeiros, ZO 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victor:a) 


Automovei is de 
luxo ede praça: ia gra rr, aii Tg ame o fa 


cedido do raio, sobro prodios, estabelecimentos o mobi-” 
Cc? d e CG arruagen $ lias, e maritimos contra avaria grossa e particular. 
Lisbon aSçÃ 


Rua do Ouro, n.º 286 a 290 


(Ultimo quarteirão) 


Agencias em todas as cidades € 
nas principaes villas é povoações 
do continento, ilhas e ultramar, 


Restaurant 
Paris 


O proprietario convida todos 


Consultorio Dentario 
Director: GASTON LOT ' 
42, Rua das Chagas, 1.'-flo Loeio 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


TELEPHONE N.º 3299 


Mara 


57 Rua da Palma, s-Ã 


Exttárções Obturações de ouro 
; tecno 18803" Lo gra some 
é q ER o See «gpa 
Sortido completo em casi: Fornece almoços e janta-fi BA ispeistos cof. JEM JE : 


miras e cheviotes res para fóra. - me Obturações : 


FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. e é Eecobecommcnsads. “RAE 


são. aststica a cargo do ar. MANUEL DOS à Coreendponia 48, Comcreto Leci: tio om a preços modicos 
SANTOS o tos polos pg na EE ! 7 Edi 

4S fazom-so fatos pelos Bgurinos mais e jo de sagcos, etc. reservando- ai meessjonaria iutentar a res- 
bderaça e cus Sombra neibmsaitos E É fear de ma = ei ai 


oenEsrendo O freracs a Sesenda azem-so fatos desão [E E o pu? ani eita 63-R. dê $ Pedro 


de ot re ont im à dálcantata, 57 


ALFAIATARIA ELEGANTE 


di, Dm da Palma, GA to 
Tosse am mi E | Eua ado Pg ar 


Jayme Tavares 


sais) Obturações de porcelana 
ama . Asma U 
degeado ] 7 UOL o 
Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 


Este consultorio tem por especialidade o garants a oollooação 4» 
dentes e dentaduras sem vestígio do artifcio, som placa o aptas à 
mastigação perfeita. 

Dentes montados aobrseaontehons + 4 + 1 + 14500 róio 

Dontes chapendos, inquabravais . S$900 “+ 

Dentes chapoados, onto o caoutohoná 2$500 « 

Dentcs sobro ouro, dosdo. B$000 + 

Dentadiras completas” ê 

Com dontos diatoriquos, montados sobro valcanite «58000251 

erampões do platina BOG00O 
a RSo > monfedos obradura 
ruleantto, aogom » 


deguras à vossa vida ES ds VOSSOS mae 


| lotas cemalto o pl 
Dente do cus dao end” é 


Ei Prospectos e mais informações enviam-so immodiatamonto a [8 
quem solicitar. 


Séde social=L. de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


eso e o jo especial. 
Casaca Sociedade = Seguros Mutuos “A pd Pato aço de 1615 m(o-12, BB entes cobro platina, venda 
mea É Cozõas de ouro ou porcelan 
' Deberidado Azevedo, R.do EL espeto nder à nel ceia” Gian asda as RR: Po & que mic Pêntam acomprndo a Dos cr Ditos a Pros” 
4 Saul Principe, 48 “Es sobrç vid cdndo à ueida que, não fêndo aceloisias, diiribus todos os orta Ouro o pages 
E & Esus Iueros pelos segurados du imutuarios: forced 800 "Mt tt ER 
o era E e e É ESPINOSA-R. Capello, pd o Dentaduras sém placa é 
n indemnisações pag: » 2805318875 Q 3-A — Lisboa, CM nidaito GORRO a a) A a 
ne EF 4 elis dé Prlopel e trama emitte apolices de seguros de 5] CEI 
( vida desde a importancia 
À e Seguros de vida Rendas vifalicias 
: & Seguros terrestres Seguros maritimos 
= 
n 
Ê & 
o 
to 


Rua & Prata n.º 267 1.º 


Vendem redes de pesca ame: 
ricanas, cabos de manila e d'aço, 


MEDICINA DENTARIA DS mise 


tum fodas us Doenças do-peito 


; E Tutu == finemias 


Pra N ei TUDO A PRESTAÇÕES 
E a É Fatos, modas, chapelfaria, sapataria, 
Esogomito, Úll, mn camisaria, rouparia pira homem e senhora, Ei É Ros do Onra, 0.87 2º 
os pod (de sus cita esto mo obiliario , 0. 87,2: 
ea aire cujo preço, p pe & e fodo o rechéio de ps  astia ou de luxo E É (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


ça | TELEPHONE No 2194 [E vem comprar sem nos consultar. Q O 
Tudo a prestações onsultas para as Classes menos abastadas, das PREÇOS RESUMIDOS == 
só na a 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


(a manh às 2 0 tai, om 05 SUNS AO. is 0 6-6 6) O 


| erga completas (eporteigoadas) o Dog nO : = 
É uia cano fre NA BoBodo : 
256, 268, Rua da Palma, 260, 260- Danadui comple do vao dotes Ei Ansa Em Sa TE 
à Pac a eo 15390 RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 

si Error EE dora ao Gunto Bacda dt 
e ais o (a É is a casa é a que melhor pode servir o publico, tanto em on- 

Sitio a E REL €O 8 85) 4/8 Eu. E E E cn dai a 58800 o e lavagana do Eoupas branca, poi 

na Spaiket, E p: pé IR jentéa a piveE târso) doado + a ! de publi a so cortifioar da verdade rimon- 

x=/86, Rue de la Chaussée dAntines Pari) Essas ça] dedo pitrabalho Matquen o OOo od cos SE 


Munda-se a casa do froguoz, qualquer quo soja o ponto da ai- 


Especialidade em dentaduras. sem chapa 


Modificação de antigas dentaduras por mais defeituosas Remetter postal à ENGOMMNADARIA CENTRAL 
promptas á mastigação a prezo motica RUA DA CONDESSA, 63 — LISSOA 


PROPRIETARIA 
ENILIA DA CONCEIÇÃO 


dade, 


PE e» reto em Dora! | 
eo à Volonias 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


| Pagamentos e preços convencionaes Bi —... 
Arthur Benarus Bã: age tas corsntasio aire da 11 da masbado it da E 
B nbito nos dias uteis é aos domingos da 1 és G da 


tarde. 
* Consultas medicas das 2 ás 4 da tardo, todos os dias uteis, 


Em frente doBanco Lisboa & Açôres 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir 


Teteohone n.º 16 
4 Poço do Boreateay, 2º 
LISBOA 


Material fixo e cwrculante para caminhos de ferro de via reduzida, locom- 
UN'COS IMPORTADORES [tir ilastes, excavadores. materia E 


Phacmacia Barral 


ombo, Ambrizette, Qui 
a (9 Msscera, com tansbotdo am 


26, Rua durea, 128 Mozaicos— Azulejos e E Da a vagas it a 
Para S. Cal Inydraulica ão o % ii a 
cimento Aguia Rochedo É o pjrierdidRded dessERes Ce 


Achado É Sete é | & |D cos roriadoicamento collorml so) “optima nado tas mole 
essere] Goarmon & Ce [= Essas iene 


Tabaco havano muito suave gas do estorango, etc, 


João Patricio Alvares Ferreira. b 
”, Rua da Magdalena, 78 B, do Corpo Sento, 17, 18 e 21 Telephone n.º 1244-—LISBOA TE à áie|  Escriplorio-Rua Angus, 2 xo PORTO 1 
e raleph. nº 394 E 15 cigarros 90 réis) sertisaniroemgarraros é aseqaa a Empresa , |aoosgyates der Euritosterá o 


Direcção 
Et 


Redacção 


DO A=1. mmo 


& propriedade de Manuel Quiwiarães 
tor— Camillo Sousa e Almeida 
é Atministração—R. co horte, 5, L? 


LISBOA —Quarta-feira, 20 de Agosto de 1913 


Telephone n.º2208-- Endereçoteleg CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 5,1? 
Oficina de Impressão-—7), Rua da Bica, 71 


R disciplina 
do Silencio 


O homom à sujeito à disposto o 
confusão, sobratudo quando, incapaz 
do fazor calar as mil boccas fanintas 
do desejo, cllo doixa do roger-so 
interiormento, cedendo ús inspira 
cõos do momonto o ús viravoltas do 
capricho, como so dentro d'ollo não 
oz ma, alma coja missão pein- 
cipal 6 oncadose os instinctos insof- 
feidos. Agita-so o portueba-so, avança 
a zeciia, crê o dosorê, onsa o rocs 
som poder fixar-so rosolutament 
numa attitudo quo sirva para doc 
mentar a oapacidado do dominio que 
agua vontado dovo aflirmar como sua 
oi cuproms. 

O ou sor incerto, à maneira de 
auom acormula duvidas, á ospora de 
uma cortora quo cada ez imais so) 
afasta, diminuo-so, robalxa-so o ator. 
monta-so, v aran- 
ia. intima do um earuetor quo seja a 
o pormanento da sun hu 
combativa o “ercadora. O 
univerto torna-so uma oscola do rui- 
dos, uma mitagom continua do fogos- 
fatura 

Courbet, o pintor dos Casseus de 
piêrre, quo no isolamonto o no ostudo 
doscobriu as maravilhas picturaos 
que o sou pincol fixo, quando 
tormontosamonto trabalhava na gua 
epritma, disso a alguom: — «Jo fo- 
xai ponsor jusqu'uux piórres», Como 
indico do riquora do um tom peramon- 
to que uão 80 submottia facilmento 
ingaiotação axtorior, a phraso é pe 
foito. Quom so concontra, buscando 

mosmo as eurdos húmanas ou 
nus do 6ou osforço—quer osso o3- 
“orço descriptivamonto so limico a 
commontar um ponsamonto socro 
quor arrojadamonto sirva para con- 
vortor eachas om astatnas,ou simplo- 
mucmurios om clamores fortes del 
opopoia—tom quo sopurar-so da t 
rento das multidõos, as quaes, no seio 
dos povos, representam o mosmo 
«pot osouracodor que 05 novosiros, cus 
Jus manohas oc cortas manhãs rou- 
bum uo nosa0 olhar o perfil das serras, 
distantes, 

Crone consisto prinoipalmonto om 
alargar as possibilidados da mente 
on do sentimento, dando fquella 
maior segurança nos sous juízos o u 

to maior expansão nos seus afle- 
atos, 

Toróm ninguom julguo orgaor uma 
ovra como quem junta punhados de 
areia ou assopra suvons do fumo. 

"Tudo o que nós concobormos, sen 
tirmos ou fizermos, além da poraci- 
vol nctividado, dos ogoismus 
prooccupaçõõs intorossoiras, os 
o sacrificio das nonsas horas pagã 
apravíveis 

A disciplina 6 a primoiva condição 

tom do submotror-sa o homem 
quo não quoita soro jogueto das à 
parencias, E disoiplion significa iso- 
tamento, tortura, rosistenóia no prog- 
tigio aphemoro dos espeotaculos que 
a vida compõe, no intuito do nos i 
torossar nos seus fins mais ou menos, 
volados. O silencio assumo ussim. tum 
alto papol oducador, disportando e, 
corrigindo os olomontos mais origi- 
mavs da nossa oxistonoia profunda, A 
palavra ó o ruido, o gesto, à tumulto, 
4 rothorica o à tur'vação, 

Amplifica, doforma, escuveco e) 
porvorto, 

“Na taças que mono aptas 80 rovo- 
lam para 0 afivigoamonto do sua bar 
bara rudezo, coagindo contra toda u 
ovocação roligiosa do imagens om 
quo nós podemos roprosontar a anci 
do Infinito, sho tumbom as que ma 
estorilmonto só consomam, tentando 
voncor o visao enormo do 
samonto com os rufivs incoé 
um vorbo quo so prodigalisa com es- 
trondo, com delírio 6 com excosso. 
Toda a pedagogia modorna Iabora 
n'um corro fundamontal, porque pro- 
tondo consteuic a nossa porsonalida- 
de por meio do noçõos o do concoitos 
abstractos, impodindo que a reflexão 
o à moditação posquizom os segrodos 
quo a uaturoza dortro do nós velou, 
afim dodesportar as nostas curiosida- 
dos do intimi: 

Ma oscriptores, tondo no seu netivo| 
vinto o trinta volumos, quo ainda não 
consoguiram marcar “numa simples 
Pagina um só notaou traço qua do- 
“monstre, com oloquencia ou couy bris 
2ho, que ollos possuem alguma infor-| 
mação exaota o nova sobra as forças] 
moraos que enteama na com posição da, 
ama conscioncia, 

Xi porquo uma tal carencia do pes- 
suilidndo? 

Não aprenderam nuncas gondar-s 
= conhecor-so o a oxeodor-so do aspi: 
xagio a aspicação, do neto a oco. 
“Actunliouto quo estuda a biogra- 
sphia da um grando escriptor extin- 
“to não owprega o processo mecha. 
nico do explicar o sou caso littorario, 
iconformo “o mothodo que "Paino « 
Sainto-Bouvo tranformaram num ge- 
moro do critica: o que se procura é 
apurar as revelações que clles obtive- 
ram das rogiões tangonciaes em que 
“a alma humana respira us energias e] 
as fluídos do univorso, 

Montaigne o Pasca!, por exemplo, 
enyaram tão fundamonte os enigmas 
do nosso ser quo bojo o sempro nós 
encontraremos n'elies guios magniã- 
cos que nos ajudam a dobrar todos 05 
promontorios quo o sofrimento lan. 
9º dianto «um ambição quo quer] 
produsie-so em factos. Pensar, antes 
de mais nada, consisto em cada qual 
acconder um luseiro no sou cerebro, 


à | Mão absorventes te 


"| portnguozas, dormia dos: 


2|go do um objooto do musou ao qu: 


OI quollos sitios. 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


UMA GRAVE QUESTÃO 


Deve na hahia de Moçamho estabelecer- 
se a testa do caminko de ferro de 
Moçambique? 
mu % 


Piauta do porto de Moçambique 
Fm Maçambiqua, actualmente, 6 0] Pai kum di 
(caminho do ferro o assumpto do dia. 
mm sido, como re-| 
as questões do Lourenço Mar-| 
ques, que os governos quasi so ti 
nham de todo esquecido da antiga 
pital da provincia, da qual apenas so 
uvia fallar do longo em longo, por 
ecasião de alguma batida sos namar- 
vãos. E a ilha do Moçambique, ba- 
luarto ocular das antigas conquistas 

algan 

nos, immorsa no molancholico 


dtestos. Sae-so do 
vossa-ss do cscalor 


loira dos pretos, por via do um 
sxtongo banco de aroia que impode 08 
botos do atracar É terra. À ventura que 
frequentomento termina n'um banho) 


metros a porcorror; quatro intormi- 
navois horas de sol, pelo meio do| 
matto, ou ao longo do minguados ata- 
lhos, atraves do capim do irez motros 
do altura, o uma ou outra paragem 
do longo em longe, à sombra do al- 
|gum cajueiro para dessedontar os Ia-| 
bios com uma gota do agua, 

Dopois, não é passoio quo possa fa 
zor-so com a alogro dosproocoupação| 
do quem vao mum bollo dominy 
distondor musculos numa cami 
nhada a Queluz ou á estrada do Lu-| 
Toda essa região do littoral, 
ondo ha. mais do vinte aanos se não| 
doscobria o vostigio do uma fora, 

actonimonto  infostada 
do lefes o loopardos tomivois, sem| 
quo a sua aparição tonha até agors| 
são oxplicada por qualquer bypo- 
theso plausivol. Dopara-se-nos um, 
indigona culimando na oua macham- 


Jombora vonerando, so não liga já a 
minima noção do utilidado.. 

om caminho do forco 
rolíquia desportou immodiatamonte. 
Mus, suproma irrisão! a idoia do do- 


alarmoutorrivelmonto a população. E, 
'oomtudo, examinado o assumpto com 
cnntollas, som paixão, som 
dovo confessar quo 6 nm 
r. toda a razio ás 6ua6 ros 
5. O ouso 6 o seguinto: 
Doliborou o governo portugues, em 
docroto recanto, construir uma 1 
ferros do penotração cuja dirootris] 
soguisso sonsivelmonto o parallelo 
16ºe cuja tonta provisoria fosso osta- 
bolooida na bahia do Mocambo, junto] 


do local onde outrora existiu a po-lba, que 6 como quom diz, traba 
vonção indigona da Mushelia. Acoon-[lhindo na, horta, proximo “da pas 
vão estas palavras porquo tenho funejlhota, o logo nos informa, n'ui 
dadas rasõos para suspoitar que nal mixto quasi inintelligivel do macua 


polo so parto do prinoipio 
xistir ainda roslimonto ossa aldoi 
como contro importante do trafico in- 
digona. Foi assim, paroco, no tempo 
do famigerado Mutavo, Mas racenndo 
jo justo. castigo do algumas prooras 
[commottidas, o regulo fugiu ha m 

to para Zanzibar om companhia do 
Kanati, à quem numa das cheonicas 
subsoquentos torei ensejo de mo reto- 
ei. 

Hojo, na Muoholia (fui oortificar- 
tas com os proprios olhos) onconiram- 
je goando muito tres ou quaiso pa 
lhotas o um pequeno forto da alvona- 
eia, totalmento abundonado por de 
nocessaria a ocupação militar nº 

Europous, nonhuns, 
Áponns 0 nogocianto do Moçambique 
João Porroira dos Santos alli tom al 
os para crvação do gado 

campo ondo do quando! 
Jem quando vao passar uns dias à| 
olhar pelo quo ó son, 

Cagro se comprohondo, portanto, 
nenhuma razão do intorosso local jas- 
“ificava a oroação da testa provisoria 
do caminho do ferro a vinte o tantos 
Kilometros da capital do districto. 
Não ha contro notavol de commorcio, 
nom capituos consideravois ontorra- 
dos, nom população tamanha que in- 
fuisso na escolha. Kim abono de 
resolução dizia-so aponas quo a bahia 
[do Mocambo é um poeto magnifico ao! 
passo que nada do Moçambique 6 
um verdadeiro culvario para"a navo- 
gação, 

hoguei aqui, devo confossal-o, na] 
convicção do quo isso era roulmento 
exacto. Viajavam, no mesmo vapor| 
fem que vim, 08 capitães Dolphim 
[Monteiro 6 Ares, D primoiro enga-| 
nheiro direstor é o segundo sub-di- 
recor do caminho do ferro do Mo- 
Igambique. Tivoram ollos a amabifida-| 
do de me moctrar as mais 
cartas hydrographicas da bal 
iam iniciar a construcção da 
forcos, e polo menos É vista do papel 
ufligurou-eo-mo logo magnifica nidei 
ixaminom os leitores o croquis junt 
à estos apontamontos. 
do porvontara imagin 
mais oxcellento para fundar uma ci- 
dado moderna, noviubs em folha, com 
Juma vida intensa correspondente no 
transito colossal que por alli davo cf- 
foctuar-so para 0 coração da Africa, 
ondo começa já a osboçar-so uma as- 
sombrosa actividade, 


jo portuguoz, que o carmo (lcko) 
[cantou a noito passada n'aquelas al 
turas... Tres dias antos, o bicho davo- 
ou um preto para os lados do Mossu- 
ril, o contam nos isto com grando n 
turalidado, num tom om que não é 
dificil descobrir vostigios do fata- 
lismo quo tão bom caractorisa a psy-| 
ohologia acabo. 

Dovo dizor que antes do chogar| 
aqui não acroditava lá muito om to- 
ricas historias de Lobos com quo ai- 
|gans sortancjos, duranto a viagem a 
bordo, costumam entretor a imagi 
ção, 0 tompo 6 08 passageiros. Lova-| 
va ossas coisas á conta do inoffansivas 
iarasconadas, tanto mais naturaos| 

icano não| 


passou nos confi 
do sortão; foi alli em frente, na terra] 
firme, a dois passos da cidade, Tão| 
pouco babisuado so estava a asas 
singulares visitas que um cabo ouro-| 
pot, que da porta do quartsl avistou 
as feras, oxclumava ingousamonto| 
para os camaradas no primeiro instan- 
to de pasmo: 

— Eua pse, quo grandes cãos que 
alli vãol. 

Compreende-se, pois, quanto 6 
prudonto não avançar polo matto,| 
mesmo n'um passeio ao longo da os! 
ta, som lovar comsigo uma carabina| 
[do confiança o meia duzia de balss ex-| 
Pansivas, 

Os leges de Mocambo, porém, ti- 
veram a gentileza do nos favorecer! 
lcóm a sua ausencia duranto a nossa| 
ta á Muchelia. Antos assim, A 
proxima “carta, por isso, em-vez da 
narrativa romantica o ensrvanto do 
um encontro de fóras, consistirá nºal-| 
[gumas considerações ácorea da proje-| 
(ctada testa do caminho do ferro e do 
sou discutido porto, não como elle nos, 
jappareco no papel a mais de mil le- 
igvas do distancie, mas como cu na| 
na realidade o A chronica será, 
talvez monos intoressante, mas, estou 
corto, infinitamente mais util 


Moçambique, 16 do janho do 1918, 


&s pentmi 
(sonto a sua solidariodade com as leis, 
cosmicas. 

D so rtes ofiiemo que avida in-| 


noção 6 da especulação. A historia dos 
povos dependo do umas tantas vibra-| 
ções cerobraoe., 


) 


para lontatiouto irmos descendo até, 


Hdr Cir fee onça mea 


NAS ELEIÇÕES MUNICIPAES 


A UNIÃO REPUBLICARA 


Não desisto de apresentar a lista nentra em todo 0 paiz, 
estando em muitas partes já escolhidos os nomes 
que hão de compól-a 


Mais dois on troz s3ozes decorri-jda com alvoroço na grande maioria 
dos, e o eleitorado terá de eleger asidos concelhos. E! quo o tempo dos 
suas vereações municipaes. Restabe-lequivocos já lá vae, 6 aquelles quo, 
locer-se-ha assim, om toda a sua plo-|dispõom d'esta com 
aitude, a normalidado da vida local, i 
deixando os municipios do ser ad 
nistrados por quem não Toprosenta a 
vontado dos municipes, para o virem 
a sor por individuos direotamento es- 
colhidos pelo reduzido o mesquinho| 
suffragio popular, O codigo adminis- 
trativo, como se sabe, transformou in-| 
toiramente o modo do sor das cama- 
ras munioipase, Deu-lhes mais attri- 
buições a quasi absolata autonomia o 
fes d'ellas qualquor coisa parecida, 
som pequeninos parlamentos, onde os 
interesses locaos serão discutidos e 
aprociados pelos «homens bons» dos 
(concelhos, Foi peranto a difficuldado 
manifesta de, n'um só ps 


consencidos de que a Ropublica está 
firmo e do quo conspiratas para nada 
mais servem deque para a consolid 
Depois, ascircumstanoias hão do co! 
borar fatalmento comnosco. Sonto, 
vojamos: Nos concelhos do quaria 
classe, as vercaçõos tocm 16 vogaos. 
Suponhamos que todos os partidos 
presontavam listas suas com effscti-| 
vos o substitutos. Bram, nada menos, 
do 96 oidadãos os necessarios pa 
ossas listas partidarias. Quer dizor 
om muitos concelhos não havia elei- 
tores quo cho; 
que pouoo fi 
vonta o goi 
o esorovor, odoncos para vereadores. 
Mas sorão as nossas listas constitui» 
das só por olomentos extranhos á po-| 
litica o por indifforontos? Não. Nas 
da União Ropubli 
so o entondorom, individuo: 
do todos os partidos, desde que qui 
ram sujoitar-so á política neutra quo 
so pretendo roalisar, À porta abro-se| 
a todos... 

—B o Pais o que pensa da Jista| 
noutra? 

—O quo ora do osporar quo pon-| 
naso. O Pais ostá farto do ser mal 
administrado o está, sobretudo, can- 
(gado do politiquicos. As adhesõos! 
chegam-nos de toda a parte, o a lista 
noutra, não haja dovidas, sabirá em 
muitas partos viotoriosa, No Porto, 
por exomplo, o sou triumpho oncon- 
ira-so assoguradissimo, ostando o 
colhidos já todos os nomos que hão 
de compol-a. Figuram, antro ollos, os 
do individuos da mais alta ropreso 
tação no commersio, na industria, n 
artos, eto. Em Lisboa, os trabalh 
não estão tão adeantados, mas pos: 
dizer quo na lista noutra fgurarão. 
individuos da mais elovada cathogo- 
ria 0 como jámais estivoram á testa 
dos negocios municipaos. Entro ollos, 
roontrarão nos paços municipa 
possoas quo por lá passaram no tom- 
po da monacchia o que deixaram do 
i optimo nomo 6 fama, 

- Ro maroohal nnionista conolno as- 
ias 

—"Todos os partidos tivoram pros: 
[sa do so constituir, Todos elles dis- 
as adhosõos o fizoram por as| 
conquistar o mais quo lhos foi possi- 


municipass, quo a União Republica- 
na, pela pena do sou illustro dirigen.| 
to sr. dr. Brito Camacho, lançou a 
idêa de go nontralisarom os mu 
pios. A política local tinha do deixar 
do sor uma política do partido. O ca-| 
ciquismo republicano não podia guo-| 
cecor, nos paços dos concolhos, ao ca-| 
oiquismo monarchico. Somolhanto al.| 
itre, como era de suppór, lovantoa 
attrictos, não tardando que contra el 
lo surgissom indignadas opinioes do| 
todos os partidos. E toria, por esse] 
facto, a União Ropablicana desistido 
[dos seus primitivos intaitos ? Ouça-| 
[pes um dos marechass d'esso parti 
lo: 

—A União, diz oaso político, não 
mudoa nom mudará do opinião a res- 
ito das eleições municipaes. À po- 
ca local tom de neutralisar-so de- 
finitivamento, costo o que custar, dê) 
[por ondo dór. Aprosontaremos listas) 
nossas om todos os municipios. Com| 
probabilidades do oxito? Oremos bom| 

im. Na organisação das listas 6 

jo pôe todo o cuidado, 

quo é prooiso a-abar com uma lon- 
(da quo para ahi so tom oraado o que| 
não tom à menor rásião de sor. Vom 
sor ella a de 86 dizor quo os repob 
canos toem systhomaticamonto posto, 
do lado antigos monarchicos cujo p: 
sado, por tão limpo sor, era garant 
isuficionto para quo os sous gorviços, 
fossem aprovoitados no novo rogimen, 
Pala parto que É União possa cal 
Isomolhanto affirmativ tem 
ta." E agora, nas listas munici-| 
paes, osso partido ha-do fazor incluir 
nomes quo so toem conservado ostra- 
nhos á política mes que, desde que, 
tenham um pouco d'amos pola sua, 
torra, não pódem continoar nfessa 
tuação de criminoso indifforontismo. 
A União v 08, vao podii 
lhes que coliaborom com ella na obra, 
construtiva que todos os bons porta 
|guozes toom do ajadar a realisar. .. 

—E com probabilidados do éxito? 

— Evidontomonto. Pelos trabalhos 
ljá roalisados, não temos a manor da- 
vida nossa lista sorá acolhi 


INSTRUCÇÃO MILITAR PREPARATORIA 


A festa de domingo 


vel, 86 a União so consorvoa indiffe 


Jrento a ollas. Voiu quem quiz vi 
Adhor é nossa poligoa quem quiz! 
[adherir, mais nada, Não tomos fomo| 
nem <êdo do podor, Governaremos| 
iquando tivermos e pudermos govei 
jnat Mas doixa-mo dizoc-lho q 
'omquanto a furia das adhesõos termi 
ou para 08 Outros, vao princi 
um pouco para nós. Agora 
quo só so adhoro á União. Somos um 
Pouco como a bola do novo-o o nos 
o partido cada voz é maior, Evido: 
ga marche.. 


sedil 


8 
DES 


RO 
Ren Ro 
A Sociedade de Instrucção Militar Preparatori 


Dotreminando o art: 42.º da Ordem] Pela procura do bilhetes quo tem ba- 

jdo Exercito n.º 5 (Lê sorio) do 1812) vido, prevê-se quo à concorrencia soja! 

(xo, no fim do cada poriodo annual do foxtracrdino-ia, tanto mais quo, nesse 

iostruoção, as Socicdndes de T. M. P.Jdia, a companhia dos electricos estar 

promovam as suas provas finaos, cujos belocs carteiras suecossivas para o 

progrummas devem ser claborados do/Campo Orando o Lumiar. Os Vilhetos| 

o entra as direoções e instrncto- Joncontram-so já à vanda, ao proço do 6] 

es aprovados polas inspecções d'in-|contavos, incluindo o imposto do 
fantaria, todos às socios da 1º secção] selo, 

do rh ado Obrigados 0) Do progeamina, que está susdo ola. 

vorado, constam varios numeros inte- 

'ressantes, como por exemplo: canto co- 

1 acompanhado pola banda d'infanta- 

5, Justa do cabeçalhos 0 tracção, 

oorridas do bicycletas, 4 pernas o ve. 

ociânde, Incta do ropuisão; saltos à ya. 


ra, gymnastica sucos, exercicios mil 


Lomiar, nº 


adeanto do Camj 


eira só redus ao pensamento, Q nos 


—— ama 


PORTOS DOS AÇORES 


Teem de ser preparados 
para receber a navega» 
ção que ha de procural-os 


gui entraposto ao Bra 


Nm Ele de contador IR 


Voltemos ao assumpto, Porante at 
proxima abortura do canal do Pana- 
mi, Portugal tem do dar signal do siy 
seguindo 9 exomplo, se não das na 
(ções grandos o podorosas, pelo mo- 
nos o dos paizes que mais 36 appro- 
ximaw d'ello pola sus extonsão, pola, 
sua riqueza, pelos meios do vida, om- 
fim, com que contem. Porque é pro- 
ciso não esquecor quo a navogação| 
mundial vao soffror onormos desvios, 
nsformaçõos, passando a vor O 
seu trafogo avgmontado portos que, 
prssentemento pouco procurados são, 
oa verom reduzido o 800 movitnonto 
do navios alguns dos quo mais fro- 
quentadostesm sido, Lisbonha do soo-| 
tir fatalmonto à influencia da nova 
maritima, rostando sabor so essa 
a sorá benfica ou não. A So- 
loGeographia tem procurado 
udar esss importantissimo prob! 
a para O que nomeou om tompos 
ma comissão, a qual olaborou um 
relatorio sobro o ussumpto, quo foi 
ontroguo ás estações competentoe. O, 
rolator d'osso trabalho foi o gr. Er- 
nosto do Vasconcellos, socrotario 
perpotuo d'aquella collectividado e 
[sem duvida nonhoma uma compoten-. 
cia que moito convém ouvir. 
comissão do quo fiz parte, 
Eruosto do Vasconcallos, 
as ostudos, dofinir! 
om a situação da Portugal poranto a 
abortora do Panamá. B as suas atton- 
ções fixaram-so desdo logo, como ora 
natural, na situação quo Lisboa oocu-| 
pa o fa que oocupam as ilhas adj 
centes, sobretudo os Açores, quo fi 
[cam na recta por ondo ha-do passar] 
toda a navegação quo do Pacífico se 
rija para a Boropa. S, Miguel 0 0] 
Fayal, Ponta Dolgada o a Horia 
os portos mutralmento dostinados a. 
recebor toda ossa navegação. O qua! 
importa, pois, fazer? Molhoral-« 
talos com tudo o quo so ex 
|grandos portos modernos, ondo ay 
Joporações do carga o descarga, do| 
mbarquo o desombarquo toom do 
fazor-so com prostezs o com rapidoz, 
Dopois, 6 prociso atrair o 
obrigabo a 
botois, organi 
tos mais pittoroscos das ilhas, contei-| 
buir o mais possiyol para que 0 pas- 
ageiro encontro ondo passar agrada- 
olmonto as poucas horas quo nossas 
ilhas so demora, 

«E! todo um plano do molhoramon- 
tos a realisar, toda umaserio do obras 
a efoctuar, melhoramentos o obras 
quo custarão muito dinheiro, som quo 

oja muito dificil alcança 
A meu vor, doviumos instituir jantas 
locaos do melhoramentos, porfoita- 


' 


fi 


ra minha opi 
uo mais convisia sog 
so, 6 prociso uttontar ainda no facto 
importuatissimo do, no futuro, doi- 
xar cortumento do ir au Brazil gy 
do parto da navegação que preson 
mento domanda os sous port 
dos os navios qno da luropa so diri- 
om hojo para Santiago, Valparaiso, 
Lima, Do passando: pelo Rid'do Ja 
neiro, Montevidou, Buenos Airos, oto |, 
o dundo a volta polo estroito do Ma- 
galhães, soguirão divectamonto pole 
canal, deixando, portanto, doir áquol- 
los 6 outros portos do Atlantico Sul 
Amuricano buscar 03 productos que 
hojo do lá trazom. Croar-so-hio 01 
tras linhas do navegação para carr 
garem.. esses productos para a liuro- 
pa? Talvoz. Mas o mais natural 6 quo 
o proprio Brazil quoira vir trazul-os 
aos portos do passagom das linhas 
maritimas que go ostabolocorom do 
novo. Do anoira que, sonocdor ao 
Brazil um grando ontroposto com- 
mercial na Morta ou om Ponta Doi 
ada seria prestar um optimo serviço 
a osso pais o contribuir para quo 
mais codo so reulisasso o tratado de 
commoroio qua todos reclamam angra 
as duas nações, R 
«lim todo 0 caso, continua o sr, 
Eenesto do Vasconcollos, como a ques: 
tão dos portos ostá entregue a uma 
ub-commissão qua sobra olla, logo 
quo tormino esto poriodo de frias, 
durá o sou parecer, aguardomos as 
uus opiniõos. Não so dovo, todavi 
esquecer que tomos tromendos iuim 
gos. contra os quaos hos cumpro ln- 
tur com energia o donodo, Li-boo, 
principulinente, dovo dofondor-so mo” * 
lhorando o sou porto, facilicando 
do, tornando o mais possivel aocossi- 
voiS 05 60US Caos 0 croando tambom 
08 seus ontropostos, Gadiz Iisputa- 
lho a concorrencia, tomo Vigo, polo 
Norte, prooura fazer 20 Porto todo 6 
al que pódo. O Porto, poró) 
fonder-so ha com 0 sou porto à 
|xbos, quo dovo constru 
do possivol, sob pona do t 
maritimo so dosviar para o porto ga 
lego, seu natural o implacavel con 
Em volta da abortura do ! 
numá, atropollai-so 08 mais foro 
aos intorossos. São as naçõos geatulos 
luctando umas contra as outras e pro” 
curando osmugar as poquenas, são os+ 
tas a protondor inutilisa 
prias, 1º todo o commercio mi 
quo vao ficur om jogo, moreô d 
equiliorio quo aa linhas do nuvoga- 
(cão vão soffror, Vejamos, pois, vo 
conseguimos tirar do tudo isso algum 
proveito, O quo é nocessario 6 não 
dormir sobro tão importanto problo- 
ma, Do contrario, podemos accordar 
tando o a más horas.» 


monto autonomas, ás quaes, por meio, 
do emprestimos ou quassquer outras| 
oporações financciras, competizia do- 
tar 08 portos em quostão o as pro 


UM VISIONARIO? TALVEZ... 


0 Estado É O inimigo do poi 


— nene 


E' assim que nos falla Joãc Bonança, candi- 
dato por Lisboa nas proximas eleições 


origem ds NOSSO mals--SE Into cuizessemosexila-s 


“João Bonança é aquello velho gra-/, Do joelhoramento o bem estos das clas 
aii que tara. passado 08 annos = o 8 Ji os 0 da oxtincção a misria 
tantos elles sho! — debruçado na sn4j O y.verno das classes o n Ropublica sos 
meza de trabalho, empoeirada o mo- cinl Melhoramentos va cidade o Lis. 
desta, entroguo ao ostudo das mais bos 
[comploxas questões sociass o histori=| 
cas. Pareco não magoal-o a indifTe coli 
ireaça do vulgo, que mal ss aporcobs merverado à attenção do quantos lan 
da sua existencia, e ello lá continús cam para as guratas fugídios olhavos. , 
na gua obstinada tarefa, cada dia fu-:Purqne João Bonança, na sas aspira- 
gindo mais dos bomons para molhor ão constato da fabrisar aquolla doi- 
viver só com os livros. Será um vi-lrala -omunto quo mais tardo podorá 
sionario perdido para entrar nas ren-lverminar om saravilhosos fiuctos, | 
s perfoitamenta defi 
visõos são de um iluminado puro, nidus, acsentes om basos tão soguras 
que deseja vor. espargida bom abun- quam o pódem ser dentro dos vastos 
'duntemente polos sous semelhantes à cunhec'muntos que ello possue 0 das 
doirada semonto da ventara, estatis:icus ofliciaes quo à cada passo 
:, leonanlta — para a elaboração do seu 


Meia duxia do amigos do João Bo- “grande plano, do grando sonho da to- 


nança, diem o dorodizam d! a sua vida. Só o terreno parooo 
is quod gua aoção pariamontar ao.” mos:rar-so dosconfadamonto cetoril 
ria do alio proveito! para à murcha/Soo 80 não tivesso forças para a 
economica do Pair, resolvocam apro- “esuntrnhar m'aquellas maravilhas 
Bentar s sus candidatara pos Lisboa Que é Mastro visiona, solitasio na sua 
nas proximas cloições supplementa-!!0!70 «da parti dare 
os. O velho erudito accoitou esse of. tais para o alho quasi z pordor 
forocimento, e para que os votos que ao ça do terra, no abyse 
Eae RE A seção 
ndo o sou “ho que o acompanha 


terminados peinoipi FO aba paes 
e lia ano como —U Estado 6 0 inintigo do povo, é 
Pee a E que provoca a misoria do todos 


Tas conto Lead pas Tao ou tim Se alvo modo ostivosso ore 
a soguir na solução do ds a ongronagem economica em 
fast a eagle agia da todon uso O rs aa dou maohitismgs, 
is nodoriamoa sor folizos, posu SRS 
aquillo qua nos é indicado pelas, 

assa nocessidados. E! essa, imbui” 
uigo, a prando Sarn's a efectiva? 


Sem duvida, os assumptos sho do 
sal o opportuno intorosse, hom 


lidados praticas da vida, mas as suas ten as suas id 


da farinha e do pão q, 
Pipa ode 


emo VA 


a ceprras * 


A TIJUCA 


Calçada da Gloria, 6 210 
E? aondo so como bem o com eco- 
nomia 
Prato da noito de hoje: 
Vitela à Jardineira 
Especialidade da casa 
Bifes á TIJUCA 


Recebem-se Comensaes 
a 12 escudos e 15 escudos 
Bom tcrviço por lista 
à toda a hora 
Fornecem.te janteres para fórr 


—o sem rovoluções, som amargura. 
das tragedias que fazem dependor o 
nosto bem estar da ruina 6 da dos- 
graça provocadas aos nossos semo- 
lhontos. Bastaria que o lomem tra- 
balhasso com - honestidade, guiado 
som intelligencio, fiemando o esfor- 
so du sua individualidade para a von- 
tura do quantos mourejam nº'esto solo 
vomito da terra. 

TE João Bonança, muito magro, 
feanvino, cavadas no rosto as progas 
do uma volhico inteira do trabalho, 
dosco um pouco do sou sonho do il 
iluminado e diz-nos: 

— Veja o que se passa com o fabri- 
co do pho, com todos os vereaes, com 
todas ne substancias alimentícias, E" 
o Estado a proteger a incuria do ho- 
mem, a explorar a sua ignorancis, a 
inventar processos ardilosns pera jus-| 
tifcar a misoria do povo-como se 
todos quantos nascom não trouxes- 
«om do berço o direito de viver, O] 
probloma é muito vasto, na complo-| 
aidado do todos os sons aspostos, 
mas oncerra dotalhos simples, que, 
convem espalhar para quo os ludi- 
briados abram os sous olhos é luz dos 

os direito, k 

«Diz-se, por exemplo, quo o proço 
ão, pão om'Liaboa  egal ao de Mo. 
árid, Assim ó, nas grandos quantida- 
dos — preoisamento aquellas quo os| 
gobres não podem adquirir. Em Lis- 
boa, como em Madrid, um Kilo do pão| 
susta 80 r6is; mas, uo passo quo om 
Madrid so obtom por 20 róis 200] 
gramas, aqui, em Lisboa, compram- 

olo mesmo. proço 125, o maximo 
140, n oxploração organisada o air 
vigida especialmento contra O traba- 
lhudor. 

“Mas, afnal, o inimigo verdadeiro 
0 Estado, porquo as lois regulado-| 
ras do imposto assontam om bags 
folgas. Sabo quanto nós importámos, 
do arroz cada anno, em media? Corês, 
do 1,809 contos. Sabo quanto o Esta- 
do cobra do imposto? Perto de 1.900] 

No anno do 1908, importamos 
do trigo 5.763 contos; o Estado reco» 
dou 1890 contos. Mas eu dou-lhe um, 
exomplo ainda mois friganto, Nom 
anno om quo soja boa a producção 
nacional do cereaos, o Estado vocobe 
do direitos, lançados sobroas substan- 
eias olimonticias, uma quant 
ravas vozos desco da 5.500 cont 
annos maws, ossa vorba gobo 
Lb00 contos, tudo isso porquo? 


Por 


tá mal foita a rogularisução do 


imposto, tributand 
“oxcosso 'a alimontação do povo em 
gar do se procurar desenvolvor a 
queza publico, 


«Os 80 milliõos do kilos do buca- 
Jau que pagamos todos os annos ao 
090 contos, dando 


oxtrangoiro por 
ainda ao Estado 
poscados pola nos: 
tima, ovitando la dronagom 
do ouro o croando-so uma osplondida, 
Tonto do trabalho bom romimorado, 
Jam Ga 7 mil possoas quo tinham 
gatantido todo o anno o sustento das 
suas familias, Mas ninguem pensa 
: nos Jimitumos a 
exportar cortiça, vinho o lructas do 
Algarve, Duixamos sahix do Pais os 
minoraos som paga imposto; triba- 
tumol-os dopois quando ollos ontram, 
fabricados em obra, ainda para enca- 
tocer um pouco mais a vida, 
«Itosultados? A omigração pavoro 
8a a quo estamos assistiudo o que fo- 
prosento, om alguus distriotos, a ver 
dadoira fuga d'uma onormo massa do, 
famintos, Oaleule: 0 Inoremento nata 
tal da população é do 10 por mil; 
pois em 1GLL subiram do Riragança 
31 possoas pos cada mil habitantes; 
62 do Angra, 16 do Aveiro, 23 da 
Horta, 19 do Villa Real, Tudo isso 
na mesma proporção, o quo tanto] 
oquiyalo a dizor que, so assim conti- 
nuarmos, não loyark muito topo 
quo ostejam quasi dosertos alguns 
dlistriotos do Puiz 


João Bonança, outra vez illumina- 

o polo sou grando sonho, fala-nos na 
extineção da miseria publica, À orga 
nisação capitalista das classes proio 
tarias, muita intolligoncia, muita aoti- 
vidado, muita honrado não turda-| 
sia que osto pequono rincão do terra 
so convortosso n'un opslonto celloiro| 
do Sastnrus, como não soria capa do 
imoginal-o a phantasia do mais exbus 
boranto optimismo ardente! 


Herculano Nunes 


lebres Gabões (fvelro!! 


Aconselha-se 
A todas as possoas 
que nesta quadra passam por Lisboa, 
para banhos ou aros de campo, ro- 
commenda-so o uso d'estos bons aga-| 
salhos, podendo adquitil.os para uso 
proprio, cu para cucommendas que 
tragun; ha sempro mais do 1:500] 
promptos para a rapida venda e para: 
todas as medidas, Gabões desdo “7 
escudos até 95$ ezondos, Os sobrotu- 
dos da moda dosdo 3850 até 258 ese. 
o fazem-se FATOS clogantos em 10 
horas, dosdo 5850 o ha um sortido 
completo de Patos já foitos em todas 
as modidas o qualidades, 

DAS PROVÍNCIAS. — Peçam 
amostras, indicando aproximadamen- 
te o preço do Fato completo ou aga- 
salho quo protondom á 


Casa das Thesouras 
José Clemente 
63, GA. A. E, Polyteghnica, 59, 55 


ts 0 


Migalhas 


Bilhete a Jorge V] 


Graciosa magestade: 

Diz 0 Daily Mail, o transorevem-n'o| 
Igazctas da minha torra, que V. M., na 
dedicatoria do sou presento do noivado 
ja D. Manuel, principe do Bragança in 

artibus infideliam, lho reconheco uma 
aualidado quo ello perden vao para, 
trez annos: n do rei do Portugal. Das 
duas, uma: ou V, M. não quiz deixar 
do sor um gracioso soberano é deliborou 
divertir-so um ponco comnosco 6 bas- 
tante com o sou parente, ou ontão-—o 
quo é menos provavel--ignora o que se) 
tom passado em terra portugucza nos 
ultimos tompos o suppõe quo a pro- 
sença do D. Manuel om territorio, quel 
não 6 ó:do sou ex-roino, é dovida à um 
passeio de rocreio, aproveitado agora 
ieação do um onlaco quo me 
 auspícioso, 

Se assim é, pormitta-mo que, apesar 
do não tor visto V. M. senão no cine- 
malographo, nas illustrações o em pho- 
tographia, en tomo a liberdade de lho] 
dizer que D. Manoel já não é rei do 
Portugal, mas aínda que, apesar dos 
caforços do varia ordom empregados 
[com persistoncia ha perto do trinta e 
sois moxes, não voltará a eel-o com 
muita fucilidado. 

Tove a infelicidado do softror os to-| 
sultados do uma Revolução, quo os 
|scus maiores vinham proparando dos 
do largos amos, o o seu oxilio—qual-| 
quer dos subditos do V. M. aqui esta- 
belecido ha tempos lhto dirá--não tove 
o caractor do um affastamento provi- 
sorio, mas o de uma soparação defini-| 
tiva, 

Depois dtisso, Córtes Constituintos 
aboliram a monarohia em Portugal 
tenho uma voga idéa quo a Inglatarra 
roconhocou o novo regimen. So 08 mous| 
olhos mo não atraigoam, creio mesmo 
tor lido que a nação ingloza tem um 
ministro acreditado junto das novas 
instituições. Sorá ilusão minha, mas 
ia mosmo jurar que a volha alli 
ontro à Inglatorra o a minha patria não| 
soffteu alteração com a mudança poli- 
tica do mou Paiz, antes so confirmou] 
officiosamonte. 

Não mo consta quo V, M. tenha es- 
tado om lethargia ha troz annos n esta, 
parto; os seus biographos não o dão por] 
oroatura distrahida ou gafeuse.. Não] 
ntondo, pois, como ó que, para V. M, 
D. Manuel aínda é roi do Portugal. | 
não ser que, observando & anbsorvien- 
eia com quo nos tomos comportado ul- 
timamonto para com a Inglntorra na 
questão velha dos chocolateiros o na 
lroconto historia da duguoza do Bed 
ford, balbuciando razões quo parscem 
dosculpas, lovasso V. ML. ao convonoi- 
monto do que, não so tendo alterado a 
nttitudo humildo que, ha seculos, Por 
tugal tom mantido para com ossa AL. 
biom, a quem o mais quo tomos chama- 
(do 6 perfida, o isso mesmo em verso, 
continha a haver monarchia n'osta| 
torva que Wellington pisava como dono 
na ora em quo outro reí da dymnastia 
a que portenco o D. Manuel cobarde- 
mento aabandonára. Dovescrisso, Dous] 
vos salve, Rei. 


André Brun 
Aos srs. fumadores 
A marca de maior consumo 
na Poiztlt 


MEXICANOS 


O delicioso charuto para 60 réis. 
Muito apreciado polos bons fuma- 
doros, 
Vordadoiros só os que teom o nomo| 
na anilha do seu unico importador 
Mannel V. Nones 
Cuidado com as imitações 


JULGAMENTOS 
BOA-HORA 


No 1º districto ortininal, realison-so 
nojo o julgamento do Josb Gomes dos| 
Santos, empregado. no commercio, nata 
rat do Pará, o de Manocl Antonio di Con: 
Koição Santos, nataral da Blyas, accnsa. 
dos do tetom, ôntrado no quarto do Fraa. 
cisco Julio Martins, residento na rua do 
[Arco do Bandeira, e furiado uma mala 
[com varios objuctos do onto, no valor de 
80 csondos. 

Os ads, qo confessaram o crime fo 
amy deronsidos pelo sr, de, João Hj 
jendo. 0 primoiro condompado em 10 190! 

e de prisão correecional o dois mozos de 


a 
na eresaria de Elygino doa Santos, nes 
Eicolss Geres: Eolê condenando em 6] 
ines dl prio cortooalonal 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 
Uia suiéroso genpo de proféss 
orchestra esteve hoje na políi 
sentar queixa contra o com Gallega 
nio Fettoira do Albnquerquo, accusar. 
joio do ha um anno 05 haver convidado, 
pára fuzorotm pasto do una Liga, para 0 
ne cada qm descontava tuna pércenta, 
m dos aovz pdonados não se Condo ta 
stó hojo organisado a não prestando 
o Albuquerque dontas do finboleo recebi. 
do, quo sobo a algnas milhares do escu. 
Est oncatrogudo da dilgencia o agonto 
Soqueire, da o do Investigação, 
—Joso Castanheiro, morador ná rua de 
Arroyos,  qneixowes de que os gutunos 
ntraran, por meto de arrolobamosto "na 
Fesidencia da ada vizinho Maria Alves 
moradora no rez do chão do predio n.º 0, 
iexando varios objcias no valor d 8 e 
elo prorosao do conto do vigario, fot 
Hoje burtado João Gomes do Brito, ora. 
doc gre Evora ariana so. Ppssagem 
em Lisboa, qu, ao seguir pelo lergô do! 
Camões, ei Abordao por dois desenha 
[eidoo, que consoguirad aartipiarho mesa 
correndo do ouro é o bilhets da passagem 
| para a terra da sua naturalidade. 


Nei da Arcaia 


Malheiro Dias partiu para o Bra: 
a fazer conferencias, tencionando con-| 
lsagrar ama a D. Ignez de Castro 
«a que depois de morta foi rainha», 
[pondo a descoberto o ceu coração cupid 
e ambicioso, o gexio Ja intriga com que! 
ipertendia escalar um throno, para mé- 
lhor luzir as suas graças de mulher. 

Em Alcobaça Lopes Vicira, obede-| 
cendo ds rubricas da tradição, evocou 
lem palavras preciosas e ternas a figura! 
de magua e paixão, cujo mimo mãos cri-| 
sas mancharam, rompendo-lhe q 
golpes de punhal o corpo em qua a bel 
leza foria tão perfeita. Terão ambos| 
razão? Sem duvida... O autor dos Tele: 
(do Albergaria, à lu» da historia, vae 
mostrar a humanidade iuper/eita e pe 
[caminosa deuma creatizra que as domi- 
nações seduziam. Oceupar-se-ha, por- 
tanto, d'elia até á morte. autor do Pão, 
e rosas, seguindo o instincio do povo, 
que perdoa sempre aos que moveram a! 
leua * sensibilidade. aproveitow-se dos 
elementos poeticos da lenda e com elles, 
sob as abobadas de uma sala capitular. 
lerguen, em puras vibrações de seda e 
luar, uma alma que ha cinco seculos se 
vin ceifada, em plena messe do seu poe- 
ma de amor, 


A condessa Tarnowuska, cujo estra- 
[nho poder de seducção lhe serviu admi- 
[ravelmente para dar largas ao seu vi- 
cioso amoralismo, appareceu enforcada, 
nºum vagão do rapido de Kiere. Chana- 
vam-lie à mulhor fatal, e parece-nos] 
que poucas mulheres mereceram tão jus-| 
tamentetalepilheto. Diatolicamente for- 
mosa, possuia o segredo de se fazer] 
[amar e obedecer até à abominação. Nioi- 
lca separou o amor do crime. Os seus 
amantes tinham de matar ou de matar- 
se, de roubar.ou deixar-se roubar. Por 
foda a Europa, ella, atras de si, arras- 
tou homens que a sua vontade imperiosa 
Ireduzia ao mais odioso vassalaio. Qon- 
demnada a pena maior pelas justiças de 
Veneza, encontrou na olemencia do rei 
lda Nalia meio de se livrar do presidi 
Agora premiou-se a si propria, 
dando-se. Não podendo resistir à 


avici: 
ruinal 


ça do seu prestígio, degradou-se para a tre- 


va de Plutão, 


Madame Maitrejeam, que foi julgada 
e absolvida com os bandidos tragicos,| 
ceton no Matin a publicação das suas 
memorias. 

Tem espirito e malícia. As doutrinas 
illegalistas surgem-lhe hoje como uma. 
mistificação, contra a qual ella vem| 
oppór o seu cabas de desillusões. O] 
anarchismo e o communismo que tive-| 
ram O seu exito, quasi de um fulgor! 
aureola, pl 
timas metamorfoses, para uma phase 
lem que já não prendem os euthusias 
mos febris dos novos. Pelo menos, Ma-| 
dume Maitrejcan assim o dá a entender. 
O seu acto de penitencia significa um 
elaro gesto de cançaço, apiz uma larga] 
digressão alem das chamadas conven- 
ções,. Como ella vem luilde é ironica! 


Ventoinhas 


á , electricas 


“Toctlca de combute” ” 


«Pequenas operações e destaca-| 
mentos» 


O distincto official o nosso presalo 
collaborador tenonto coronel sr. 
guel V. P. Garoia acaba do publicar a 
[2.º parto da sua Tactica de combate, 
quo sub-intituloa «Pequenas opora- 
ãos o destacamontos». 

Obra do largo fologo o em que Mi- 
|guol Garcia so rovela o militar ostu- 
dioso o erudito quo 6, oncarando o 


PEQUENAS NOTICIAS 


No concorto do ámanhã, na parada do 
Iquartei do Carmo, das 16 às 16 é meia ho- 
da republicana exo. 


anpei bué 
Aaroha talitar, E. Pão, 
-Recaberam curativo no banco do hos- 
al do 5 Send Mhareza Brera, morado. 
Fa nas Escolas Gerues, 32,1% quo all foi 
gsrodída, ficando ferida nó Fosto; Sia 
ps Marlos, us calçada do Santo Andre, 
6a, 24, agaredido o forido na cabeça; Au 
rota dó Sonso, de 4 annoe, ná travéses das] 
Nocescidades, 1, E% que foi atropoliads 
na rua das aúelias Verdes por tm ele. 
ctrico, ficando fecida na cabeça; Jos 
'va, do 2 annos, da rus João de Outeiro, 
45, 2º, quo cabia, feriudo- 
Ioaquim Gomes, 
Eopreca Industt 
tando alli a trab lo'por um 
iscro, ficando ferido na cabeça; Luis Am 
drads, residente em 8, Bartholomou da 
Lonriah, que andando na dovalha det 
cabia, Iraciarando à perna esquerda, 
lo quo recolheu à enferataria 1; Joaquim 
dá Parápus 


ico, tendo acabado do comer, foi 
pá o deitado à mão à uma Err, que 
inppos ter vinho, ingeria unia porgio ide 
[peltoleo, Condaziãdo do hospital da 8. Jo 
é dit cofrea lavagem do estomego, teco- 
ibondo em seguida à case. 

rtins Rolo am. 


Quando Sosquiar 
Java hoje à irabalhar n'uma pedreira, 20 


[= Ponco depois das 18 horas, esteve no| 
[governo civil Constança Cabrita, motado- 
ra na travessa do Forte, £8 que 

ão que Josá Martins, com ella moradora, 
lho fariara varios objoctos d'ouro Bo va: 
or de 6) escudos. 


caminham, graças ds suas ul-|v) 


i-|ootados pe 


beça: |20r convencer os roceiros dos bene- 


Oo p949 


Recenscamento eleitoral 


Em Lisboa perderam o voto 
14:094 eleitores 


Nos quatro bairros do Lisboa, pelo 
novo recenssamento ellaitoral, doi- 
|xam de ter voto 14:064 eleitores, E' a 
seguinte a estatistioa, por froguezias, 
dos recensoados em 1911, epocha das 
primeiras eleiçõos feitas pela Ropu 
blioa, o das actunos: 

1.º bairro:—Santo André, rospo: 
vamente, 907—1%3; Anjos 4:497— 
8:716; Beto, 2:010 —1:459, Castello, 
540249; 8. Oneistovam o 8. Louren-| 


|-—1:074; S. Thiago, 481356; 8. Vi- 
ente, 1:275--006, Total: em 1911, 
18:864; em 1913, 14:545. Eliminados, 
4:319, 
º bairro—S. Julião, 480 162; 
[Magdalona, 
4d : 
S. Jorge do Arroyos, 2:008--2:443; 
Pena, 1:850—1:559; Santa Justa, 859) 
|—643; Sacramento, 850564; 8. Ni- 
colau, 605--GL1; Martyres, 992- 310; 
(Conceição Nova, 857--367. Total: em 
1911, 11:403; em 1913, 9:396. Elimi- 
nados, 2:007, 

8º tuirro— Ameixoeira, 15451; 
[Bemfica, 985760; Charneca, 267— 
110; Camões, 2:011—1:956;. Campo 
(Grande, 703367; Carnide, S16— 
180; Lumiar, 707263; Marquez de, 
(Pombal, 920890; Morcôs, 1:397— 
460; Santa Catharina, 1:718— 1384; 
8. Mamede, 1.383-—1:060; S, Sobas-| 
tião, 2:985-—9:106. Total em 1911, 
19:027; em 1913, 10:789, Eliminados, 

As. 
b 


irro— Santa Isabel, 1.2 assom- 


Belem, 
em 11, 18:90 
18413. Eliminados, 6:494, 

Nas primeiras oloições realisadas| 
(pola Republica, em 28 do maio de 
3911, o numoro total do votantes no 
circulo oriontal foi do 20:41 o no oe-| 
cidental do 19:567, numeros que com 
toda a certosa esto anuo não. serão at- 
tingidos, pois que quando om Lisboa 
perdem o direito ao voto 14:064 in 
viduos, por sorem analplabotos, O 
(que não irá pelas fregaczias ruraos, 
que fazem parto d'essos circulos! 

E só no 4,º bairro, a dentro mos-| 
mo da cidade, que no tempo da mo- 
[narohia era 0 baluarto dos ropablica-| 
nos, são eliminados 5:494 oleitoresl 


Estão patentes os cadernos eleitoraes, 
[das seguintos freguezias, nos locaes abai-| 
[em aciosadom Bu 
Tas do mesmo nome, me 
ga o- Velho, rua da Esperança 20h 2 6 
conte, rum do Tafanto D. Hunrique, Ai; 
|S. Mamodo, rua Aloxandro Herculano, 9) 
mm & Ameixoeira, rua do Lu- 
miar, 68, 1º 


AMERICAN GOLD 


Imitação de ouro 
Em frente da estação do Rosio 


Partido Republicano 


Centro do Belem 


om 1913, 


as necessarias habilita | 
aula do sogonda classo 
o lavoros, Aa bases do concurso estão pa, 

sóde do contro todos os dias! 
las 9 às 17 horas, 


Mario Duarte 


Participa nos seus 0x. Clioutes u ami-| 
Fogresso do estrauguiro, reto 


69-Rua do Carmo, 1.º 


<Traba hos sobro a doca do som- 
nona ilha do Principe» 


Em cartas do nosso presado colle-| 
ga do rodacção Hermano Novos, já À 
Capital so retoriu ao quo a ilha do 
Principe era antos dos trabalhos en- 
issão du doença do 
que 6 actualmente, Uma 
região do quo so desesperava fazor 
coisa do goito o que até so ponsára. 
om abandonar, pelo menos em parte, 
conseguiu essa missão, cujo chofo 60 
neto, capitão medico sr. dr. Ber- 
nardo FP. Bruto da Costa, transfor- 
mal-a por completo, tornandu-a habi-, 
tavol 6 fazendo d'olla dosapparecer 
'quasi por completo a mosca, a terri- 
'vel propagadora da hypnose. 
Dos esforços empregados pelo sr, 
ar. Bruto da Costa, da lacta que tove 
'de sustentar o dos brilhantes resul- 
tados colhidos dá conta o seu relato-( 
rio agora publicado o que é, por to-| 
dos os titalos, um trabalho notavol o 
quo o honra, Desorove-so n'elle, pas- 
so a passo, o que a missão fez, o com. 
bato inóessanto dia a dia travado não 
só contra a mosca, mas ainda para | 


ficios quo das medidas prophylaticas| 
aconsolhadas lhes adviriam, quando 
postas em pratica. E quo assim é, de- 
monstra-o a estatística geral da mor-| 
talidado pola doonça do somno, que, 
descou a 2,4 da população. 

O relatorio, minucioso, é illustra-| 
do com trez photogravuras, todas ol- 
las suggestivas, Uma d'ollas repro- 
isenta um local do pantano Lapa na| 
roça Porto Real, antigamente tão in- 
fostado do enxamos de moscas quo 
ninguem o ousava atravessar sem 
(correr o risco de sor por ollas ataca-| 
do, À transformação quo soffreu com 
os trabalhos de drenagem 6 aterra- 
gem foi complots, podondo-so actual-| 
mente percorrel-o eim todas as diroo- 
ções sem encontrar uma só glossima. 
Foi esse o local propositadamente os- 
colhido para o almoço ao ar livre of- 


jáito dos Sets Moinhos cabo, irctaras- forocido ao ar. dr, Broto da Costa. 
Uma perna. Conduzido qo hospital de 
8. José, Reou alli em tratamento. Outra photogravurarepresentauma| 


das habitações da dopendensia Pin- 
até, da mesma roça, antigamente tão 
insalubro que se pensou em abando- 
nal-a e que, com os trabalhos do sa- 
[neamento, se tornou hojo uma das 
mais saudeveis. 

O trabalho do sr. dr. Bruto da Cos- 
ta, repetimos, é, por todos os titulos, 
inotavel 


| O TANGO 


- DE 


FAMALICÃO 


Um boi civilisado- 
entra m'uma capellista da rua do 
Rato e sae sem partir nada 


Hoje, pelas 14 horas, passava na| 
rua do Reto uma manada de bx 
[caminho do Matadouro. Um dos 
|maes, quo seguiam vagarosos o to-| 
Forbaticos, coro adivinhando a ria 
to sorte que os aguardava, lembrou 
[so do entrar n'uma estroita o atravan- 
cada loja de oapellista d'aquella rua 
e felo com tamenha dolicadoza que| 
luada partiu ou deitou abaixo. Foi-se! 
até o balcão, assustou quantos esta- 
vam dentro do estabelecimento, mas 
apressou-so a sabir cortosmont 
quando deu pelo engano o antes mos: 
mo do lho observarem quo o local 
era improprio para nllo penetrarem| 
[quadrupodos o principalmento do tão 
avoltado volumo. 

Muita gonto riu oom o caso, os olo-| 
etricos pararam, ús janellas appare- 
(coram rostos lemininos, de olhos 
i TOS, 9 as possoas sensatas 
os commentarios 


;jdio exigia. Como é quo so consente) 


que, 4 hora de maior concorrencia, 
em ruas movimentadas, transitem de-| 
zonas de bois a caminho do Matadou-| 
ro?! Com offoito, a coisa não é do ter-| 
ira de gento civilisado, embora haja, 
dois civilisados como o quo penetrou, 
na loja da capollista e, ontro o pasmo! 
(o a satisfação de todo o publico, pro-| 
[cedeu por fórma que podoria servir 
do exemplo a muitos bipodes.. 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


[Secco o meio doce... 18000 ráis 550 réis 
[Doce e extra-Secco. 1520) » 650 x 
Extra-doce obroto. 18400 » 50 » 


A' VENDA EM TODA À PARTE 


do vale do alto da Íeira 


protestam contra as cervejarias| 
que dolosamente se tranfor- 
mam em restaurantes 


Hoje, pelas 15 horas, as escadi 
(da Oumara Municipal aprosontavam. 
Juma animação dosusado, Bm grupos, 
polas galerias, fallava-so animada- 
mento, em gostos largos e vozos irri- 
tadas. Figuras conhecidas dos fre- 
'quentadores das tiras lisboetas sa- 
Miontavau-so na discussão: o Macha- 
(dinho fallava com o propriotario da 
barraca da Maria Bolas no centro 
(d?um grupo, quo os ouvia com signaes, 
do. aprovação; mais longo ora 0 pro 
prietario do Carro electrico que pero-| 
ava indignado n'outro grupo do pro 
pristarios do barracas do comidas na 
loira d? Agosto, quo o apoiavam rui-| 
(dosamente, 
Tratava-so d'um protesto contra, 
um abuso com quo aquellos fei: 
so considoram logados, 
O rogulamento que a 
nicipal- elaborou para as 
gua om um dos sous artigos a pro-| 
bibição do barracas do comidas ou 
restaurants nos arruamentos de pri 
meira o do segunda cathegorins, Suo- 
cedo, porem, quoalguns fnirantos, ten-| 
(do tisado liconças para corvejarias| 
n'ostes arruamentos, para a Foira| 
"A gósto, toom agora serviço de co- 
midas, como acontece com ag barra- 
cas Sonho Dourado, Cabeça de Touro q 
Carolina &'Abre, o que sondo um 
desacato ao regulamonto, ropresonta 
tambem um prejuizo para os outros 
propriotarios de barracas de comidas, 
quem aquellos por ostarem em mo- 
lhoros looaes tiram a feoguezia, 
Tendo resolvido protestar pe- 
ranto o presidento da commissio| 
administrativa, foram pelo sr, coro-| 
jnol Barreto attondidos, sondo-lhes, 
promettido que providencias iam sor| 
tomadas a fim d'ovitur o abuso de que 
se queixavam 
Com tal promessa a tompestado 
dissipou-se, 6 os feirantes satisfeitos, 
foram tratar de preparar as petisquei. 
ras com quo hojo bão-do regalar a 
sua costumada froguozia. 
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Centro Commercial do Porto 


O relatorio da gerencia de 1912 


ums grosso volamo do coroa do 400 pa 

jaas “publicou. 0 Centro Commercial de 
ir É relatocio das actos da ses viges 
sima. quinta Jireeção, no anno fado, que 
vem demonstrar com quanta solicirade 
laquella importento aggromiação testa 
dos interesces doa seus associados a, cob- 
Eequontemoote, de tado quanto ao Porto 
E 


Trabalho digao de lonvor é oque o) 
entro fsz e, sabendo-se que à ireste da 
ain um bomem do valor do 5 

ireoção 


areta, desnecesssrias são 
imais referencias á obra patriotica e incat 


savel que essa aggremiação se propca 
encontar, 


alão-lhes 


Hespanoes em Marreos 


Quinze horas de combate — Der- 
rota dns mouros 
Madrid, 20 do agosto 
Noticiam de Tetuam que o general 
Arraiz, commandando cinco colum- 
nas, so bateu em combate com os 
mouros duranto quinze horas, soffron-| 
[do estes uma terrivel derrota e sen 
rrazados e inceudiados os| 


jaduares. 
Os hespanhoes tivoram onso mor- 
tos e trinta foridos.—( Corresponden- 
te. 

ú Fuga do Raisuli 

Tanger, 20 de agosto 

Gircula o bosto de que o Raisuh 
agiu para os Boniaros, acompanha- 
do por um grupo dos sens partida- 
rios —( Correspondente 


NA ARGENTINA 
Um emprestimo 


de 
2.500:000 libras 


Recepção do ministro chileno 

Buenos Ayres, 20 do agosto 
O intendente Maoborena assignou 
lhoje ad referendum um contracto com 
Juma casa bancaria inglera para o em-| 
prestimo de 2.509:000 libras ostorli- 
nas, cojo fim é a constrncção das avo- 

nidas projoctadas para osta capital. 
O presidento da Ropublica, sr. 
[Saenz Pons, recobeu hojo officialmen- 
te, com todas as honras devidas aos 
embaixadores, o novo ministro chil 
no,sr. Figueroa Morrain.-—(Havas), 


Curioso phenomeno geologica 


'Zona de terra que deslisa para o 
mar, ficando algumas casas 
partidas ao meio 

S. Petersburgo, 20 do agosto 
Na provincia da Isltha dou-so um 
curioso phenomeno: uma zona da ox- 
tensão do tros loguas doslisou lonta- 
mento para o mar. Grando numero 
(do casas foram partidas 20 moio, f- 
(cando uma parto no primitivo local 
desaparecendo a outra. Os goologos 
dirigiram-so para alli a fim de pro- 
codorem a estudos.— (Correspondente), 


Nos Balkans 


A desmobilisação bulgara 
Londres, 20 do agosto 
O Times publica um tologramia 
do Sofia dizendo estar terminada a 
|dosmobilisação das tropas bulgaras. 
(Havas). 


Os acontecimentos 


O jornalista Pinto Quartin reco- 
lhe ao governo civil 

Vindo da cadeia do Limooiro, ro-| 

colheu hoje, pelas 16 horas o 

no calabouço 9 do govorno ci 

ljornalista Pinto Quarti 

jornal Terra Livre, 


ivil, O 


nhg para o Rio do Janeiro, 
No governo civil estivoram 
do-o sua esposa, a mão o ai 
muitos jornalistae, O expulso ostava! 
om Portogal ha 20 annos, sendo um. 
dos academicos quo em 1908 tomoa 
parto na gróvo dos ostndantes do| 
Coimbra, tendo por fim desistido do 
[continuar os sous ostudos. Publicou, 
varios folhotos e revistas do propa- 
[ganda ansrchista, e 

Polas 17 horas foi photographado 
no posto antropomefrico. À esposa 
[de Pinto Quartin acompanha o ma: 
rido. 


Do preso João Duarto recebemos 
a Seguinte carta: 

r—Em homenagem à verdo- 
ara quo po E mui ido o 
[conceituado jornal to digne inserir es 
meia daria do linhcs, a fm de ilibar de 
Fesponsapilidudes quei as náo tom, 


EM 
de, peço- 


à imprebaa da maohá que nos 


té de que ca era chefe, so êncontra- 
vam Tayuno do Castro o Mataol Podro do 
Abreu, respeotivamento ropresantantes 
dos syndicafistas o classos marítimas, 
Apesar do um ser syndicalista o ontro és 
criptarario da Associação do Clas 
Fragateiros do Porto de Lisboo, ostavai 
apenas individuaimento ligados ao mov 
mento, não representando, por cons 
quencia, directa ou indirectamen! 

quer aggremiação operaria, o quo dostmen- 


or EE5eS jornaes 
Pk guardando à publicação d'esta ind! 
pensavol rectificação, mo confesso Do 
[ete—Jodo Duarte imociro, £) do agos: 
todo 1918, 


Augusto Ribeiro 
O seu fallecimento 
Jáa hora adeantada da tarde, cho- 
ga-nos a noticia do fallocimento do 
sr. Augusto Riboivo, distincio pro-| 
fossor da Escola Colonial ochefs mui- 


to zeloso da 7.º repartição da direc- 
ção geral das colonias. 


mou sempro a sua competencia nas| 
Sunegões que exercia, destacaudo-so) 


Portogal, parocendo quo seguirá úma-|É 


lopoimoatos declarei que, justo do 1f 


qual 
o formalmente a notícia tornada publica 


| Portuguer, 6250; 


Trabalhador incançavel, elle afie- j 


DLTIMA HORA 


especialmente polos seus largos cw 
nhecimentos em tudo quanto. dizis 
respeito ao nosso probloma colonial 
Uma outra qualidade possuia Augus- 
to Ribeiro para o tornar crador das 
[sympathias do quantos privavam no 
sua conviven 

inaltoravel do sou procedor, Attesta 
do, em todos os aetos da sua vita, c 
[seu caractor nobre. e 

A evidencia do sou nomo começou 
pola celobração do contonario de Ca- 
mãos, para cojo exito cllo cooporou 
'com muita dedicação. Mais tarde, on- 
trava no jornalismo afirmando excol 
lontes qualidades no antigo diario 
Commercio de Portugah. 

A toda a sua familia aprosontamos 
a expressão sentida das nossas con- 
dolencias, 

Na cadeira que o extincto Joccio- 
nava na Escola Colonial torá do ser 


[provido o professor. substituto s» 
ima Bastá 


NOTAS DIVERSAS 


Está conoluido, dovendo om breve 
[começar a funcionar, um novo pharo! 
na costa de Moçambique, região do 
distrioto do Quolimano o junto á tóz 
ão Rio Tjungo, no ponta a que as e: 
tas inglezas dão o nome de Cabo P 
tawvilliam, 


Na audinacia semanal no corpo dipio 
Mojo realizada 00 inimiario 06» 
megociss Gateangoiro, cxtivoram 0% ra 
ininisteos da Meigica, espanha, Anstrã 
oraçao 
. O governador civil de Bragr, e 
soares cunferencion bojo cotmos 
nisto da intenção 
disisto 


jnelhoramentoa no Iycen da Braga, o 6 
fomento, juato do quem fontou pará quo 
ão proceii à construoção do nlgnmantos 
ed ponte o do estabecimento do 
ma escola agraria no Collegio dos Or. 
Pnãoy de 5 Costas, O Colegio de 

A Curgura Municipal do Sotubal po- 
aja ao ministerio da justa a cndencia MO 
uditicio do extinoto convento da Soledad, 
para aveia jota as orcolas do soxo o: 
niaino da ifeguouia da Anmunlados 


jo end dada 
o doca fsnão at gata 
pda Cera copia 


Pp pheda Ng 
m 


0 Porton CAPITAL 


Serviço telegraphioo o telophonico 
19d 

Anniversario da Republica 

Uma grando o importanto commis 
são promova deslumbrantes fostojus 
pelo aniversario da Republica ha 
froguoria do S, Nicolau, 
'ssalto a uma casa 
Os laropios assaltaram por mivin 
do escalamonto a casa do Antonio Ma 
jmalho, na rua do Gondaros, Por, 
roubando valôros na importancia de 
[34 1860. 
Desastre 

Quando o funiloiro Francisco Fer. 
roira, estabolosido ma rua da Cado- 
foita, estava a extrahir a polvora du 
Jum cartucho Mausor, osto explodiu, 
indo os cstilhaços forir Emilia Car. 
queira, que na oocasião passava pela 
Representação dos manipula- 

lores de tabaco 

hora a que telográpio estão os 
manipuladoros de tabaco reun 
om comício, a fim do approvarem 
[ropresentação úcêrea do artigo 12 do 


regulamento dos tabucos, que querem 


[onviar ao mi 


PARTE, 


ro das finanças. 
MMEACIAL 


Fenda 
sa toa 


Amaterdam, chegas. 

Minde, ohoqnesv vo 

Now. Yórk + 

io, atlondros ! 171 

bias 

go dou 
BoLsá 


o 

sho 

“o Estado, Ultstand 

oo? do atado, Sctnado: 
RAO, AOS 


1008 


Om 
290 


USE 00 TE 
E 


0 
eb, 
jo, Gato, 
188868, cetoond" Quianço HR 
Per aasont; Onengo. ABSO; 
it, Pv job Pinticação 108%. 
nagão, osphotos conp, 
6884); Norte o Losto bl; Tabucos YUS40, 
Oigçõem ulecinor Runas, goup. 
17820, Prodidas 6 0/0. 89850 66 12 42800; 
[itrainarino, bypothecarias, 92870; Norts 
jo Leste, de tra, doR Boira Alta, 24 
a, 178; Asatcar 89800, 

[Eros fm do amtombro: Panlicação 
3860 em primo do 3 centavos, 168 é 
Sea ú 


BOLSA DE LONDRES. 
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BOLSA DE UISDAA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 


“Trsvsacções em Inndos publicos, 
“apeis de credito, 
tinnbida do thosonro, ot 


Rua Augusta, 24- 


Telupl 579 — Ed. tel, Corretorivo. 
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SPORT 


Os cintos dos campeões 


Alguns joruaes que publicam clvenicas 
aportivas diarias fizeram artigos senôacios 
nacs sobre 0 caso duna excentricidade do] 
doxenr Frank Klaus, Public 
artigo em forme de momance, dizendo que 
o cinto de. Klanss encerme um talisman 
e que já tinha sido propriedatle de 4 cm 
peões do mundo, invencteeis enquanto 
“im a prerioso:talisman. em volta da ti 
tura, Devautoo como, rolo, descoraulo, qua 
aims farrapo indecente, mao armando 
ronstnntemente o pugilista em dia de come 
Date aserio, Ora “mis vamos desfazer um 
pouco essa Miaguo «le cintos talismans, 
conidenados como mascoltes para os scus] 
possuidores, Vamos dizer até que os cintos 
efereeidos aos camp 
pre azar, tervindo-nos. do um interessante 
igo do joralista amcricano, Edo 
ih: 

«Todas a cezes, que um jogador de soe- 
co, recebel como prémio din campeonato 
tum cinto, o desgraçado conheceu úbumedia- 
tamento à maior das. deupaçaso. E as fa 
etos comprovativos. segitem tc no úrtigo de 
Smith, e que resumos. para às colunas 
“best secção. Tecm agora uma certa actua. 
lidade porque o famoso empresario de Los 
“Angeles Tom Me Kaaregy ofereceu um cin 
to para o campeonato do mundo dos pesos 
letes e que vin disputar pela pryncira ez 
os colebres Kid Willians e Jolwngy Coubon.| 
Se cste ultimo recusar bater-so contra! 
Williams, Mae Karey, entregará o cinto a 
Williams, 

O uúlimo cinto offercido num combate 
fai aúnda presente do, mesmo Tom Me Ka- 
rey a Lúther Me Carthy que morveu,no| 
sing de Colgary no conbato contra dvthur 
Pelkey, O cinto ema o emblema do titulo 
Jo campeio do mundo da raça branca € 
Me Carthy tinha-o ganho, com victorias 
tuccessivas, sobre Al. Kaufmann, Jin e 

“Palser. O cinto, foi para o tufeliz o 
cio da «pouca tortos; des mezca depois 
deo possuir morria. 

Torankic Conley, o peso lovissimo del 
Kenoshra, recebeu. egualmente um cinto de 
Mo Karey e soffreu tambem da influencia! 
nefrsta que trazem esses emblemas, Desde 
que pôs 0 cinto em volta da cintura nunca 
mais ganhon nom combate e perdeu a for-| 
ma como por encanto. Nunca mais bateu 
um homem do valor, “Abe Afell recebeu 
egualmente um cinto de grande valor co 
resultado foi desastroso para elle, Johnny 
Kilbane bateu-o para o fitulo. tel foi ar. 
rejado para segunda. callegoria e nunca 
tais foi o homem «outros tempos. 

Ultimamente, Aid, Wrolgast foi declara- 
do detentor do cinto de cainpedo do mundo! 
dos pugitisas levca, A «porca sorte» ata: 
on cobre ala a Tortas o tada au cd 
res. Nada fuz e quando quer fazer surge 
Done q li ef o 


mente, devia Unter-se com Jonny Dindeo,| 


vias antes do match quebrou o polegar, 

“Nos tempos antigos, tem cinto era o eme 
tenta do campeio e, antes de cala conba- 
te; 0 detentor deitanio sobre o xing como 
aposta e abandonava-o em caso dl derrota, 
onte dente, o cinto servo apena de 
lembrança 6 pa dar ocasião a novas 
fins de réciamos, copoalor nas utrinet, 
Ke servo. tambem para. trazer 0 azar aos 
teu detentores, 


Entre nós 
Jeatas dPoutonno—Prsjostarm-so para O 
ido outono uma sort do Tostas por" 
tivas quo hão do animar extraordinária. 
monto Saida aalgana dos exereivios 
aubletioos w dos marta maio queridon dos 
portugues, Fim porto do projooto 
Rortanseis dixviação oota os do distancia 
Egas do cidade ada gata do vei 
b 


da remos; corsida antorvobllista om oit- 


euito; common do sports athloticos; tor. 
molos de esgrima, etc. 


O stadium atacar 0, OM reco 
da hora, que já ostá na distancia phono- 
mena do 10 Jdlomotros 85 matros, Bouin 
Cnpera attângçie au 12 milhas dadas como o| 
maximo quo forças bmanas podem attine 
gi 


hi —— 
ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos. 


o 
Facultativo da Misericordia de Lisboa 
MEDICINA GERAL 

DOENÇI 


AS DO APPARELHO RESPIRA-| 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas dan ds 4 bu da tarda. 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Asylo de S. João 


Concurso de professora de ins- 
trucção primaria e de mes- 
tra de costura 


à direcção do Asglo do 8. Joto abri 
2 Oda, para de 
O do tro imo 
E 
o SOGRA Lavra Com 
go noorrentes dovom t 
O gang contagem 
do ao atos cstprovalivos 
o ditagõe o do pres, o ca 
o o Vito do Agi 
Ehada? do Lircitoy & Banta 
ganas stabio & 
Tmtegava as vos competitom pelos regu- 
atorapa QUO DO conlãn Gu sonha 
do de ana Ta 
o Ssbdoa 0 da mestra 


RRISSON 


O Trimmgulo Vermelho 


ROBIRA PARTE 


A chave de segurança 
1 


E? muito provavel quo tumbom 
eu não vá—respondeu-mo elle— 
Parto immediatamento para a City, 
Acabo do recabor uma mensagem ur- 
gento pedindo-mo qua mo dizija im-| 
medistamento casa Kingsloy, Bell 
& Dalton, do Broad Serest, ondo fo- 
vam roubadas obrigações, So quor 
aproveitar a amiha carruagem, doi- 
xat-o-hei ondo quer ir, 

oscada juntos, sem de- 
não sabia do qua natu- 
reza ora o caso do que iam encarro- 
talo o ala poudo, portanto dizer 
me, a não sor quo lho podiam que 
fosso depressa, o mais depressa pos-| 
sivel, o que 86 tratava d'um roubo 
muito importante, 


[tua do 8, José, 917. 


À ng 
augmenta 


OS Seus elecivos 


ereando novos regimentos de 
cavaliaria e artilharia, e ele- 
vando o numero de praças 
nos regimentos d'infantaria e 
naarmada 
Por uns artigos insortos numa ro- 
vista militar, orgão do ministerio da 
guorra, vê-so quaos são as augmentos 
quo so procura fazor nos oficetivos 
austriceos, 

Sogundo a lei approvada no ano 
passado, a partir do 1914, o numoro 
annual do recrutas foi olovado a 
220000. Paroco, porem, ao partido, 
militarista quo osto numoro à insui 
ciento o ponsa om olovál-o « 260:000. 
[Dos 40:000 recrutas supplomontars 
20:00 serão destinados no exorci! 
nustro-hungaro, 2:00 É marinh 


o 
8:000 n.9:000 para a reserva do cada 


um dos paizos unidos. 

A maioria dos novos recrutas irá 
para a arma d'infantaria. Nos cento o| 
sossonta bstalhõos quo guarnecom a 
fronteira, o ofioctivo das companhias, 
sotá olovado a 130 homens, em pó do 
pas; nos restantes as companhias & 
Pão compostas por 110; as sonçõos. 
motralhadoros sorão augmentadas na| 
mestma proporção. 

Na cavallacia, o numoro do hom 
por companhia terá o sufficiento para 
que as formaturas ospociaos do cam- 
panhasejam indopendontos dos osqua- 
drõos rogulares; serão creados m 
dos ou dore esquadrãos, o augmonta- 
do o uumoro do scoçõos da motralha- 
doras de cavalaria, 

Na artilharia, haverá tambem um 
augmonto importanto; aotualmento o 
numero de cazhões o motralhad: 
que corrospondo a uma divisão d'in-| 
fantaria é do quacente o dois; polo 
novo plano osto numoro é elovado à 
sossonto. Serio orondos mais traz ra- 
gimentos d'artilharia do campanha, é| 
uma brigada A'artilharia a cavallo. 

A rovista u quo vimos roforindo- 
nos accontua à urgencia d'estos au- 
lgmontos, 

Polo quo rospoita ú marinha, diz 
tom nocossurios om pó do paz, polo 
menos, 97:000 homons. Para chogar a 
esto offvctivo 6 preciso conservar o 
[sorviço do quatro annos o elovar a| 

00 homens o contingente do anno 
proximo, 

“Tos sho, 6 corto, as idoias do gru- 
po militarista dos políticos de Viouna, 
mas para quo esto plano seja posto om 
pratica torna-so indisponsavol que o] 
projooto seja presonte ao Parlamonto,| 
no proximo outomno, o ahi não dei-| 
xnrá do oncontrar utah fortissima op-| 
posição. O cond Tisza, ombora reco- 
nheça sor convonionto. augimontar 08] 
offectivos, é do opinião conteuria ao 
grupo tarista o não deixará de fa- 
ar quanto possa para reduzir o mui- 
to 0s podidos do ministorio da guor- 
ra, 


Heroes 
d 


Chaves 


Nova marca de oigartos, oujo suo- 
osso vordadoiramento collossal se 
justifica pola sua magnificaqualidado, 


Tabaco havano muito sunvo 


15cigarros 90 réis 


Asistencia infantil 


Banhos de mar ás creanças 


A direcção da Associação da Assis. 
toncin Infantil da Pnrocbia Civil de 
Camões convida os paes on tutores das 
[oroanças quo ainda se não inserovoram 
a ontrogar os. sous roquorimontos na 
sódo da. Associnção até no dia 25, das 
10 ás 17 horas, 

A dunta do paroohia da froguonia de 
Josó convida. todas as croangas que 
requeroram banhos a comparaoor À 
lá ispocção modica do clinico x, dr, Ju 
tio “Thomaz, Pinto no proximo dora 
go, pelas 1U horas, na sédo da cantina, 


Silva Ramos 
Ito do oo Mito da do 
db pa prod 


CLINIC, 
Consultas das 12 1 
[2—Ch 


A GERAL. 
oo da 


ADO, 61, 


o 0 local ondo mo apeúra ora tão pro- 
ximo do hospital quo tivo do dar ape- 
nas alguns para uhi chegar. 

Encontroi o meu amigo MoCarthy 
o, como so diz Yulgarmonte, espremi-o 
durante uma boa hora para obter to- 
das as indicações do quo nocossitava, 
o que mo proporcionou oceasilio para 
dar um passoio muito intorossanto na 
sua companhia atraves do vasto ostas 
bolecimento. 

—lIsto dar-lho-ha uma ida, mou 
caro Bretty—disso-mo MoCarthy toi 
minando a visita na salu ondo são ro- 
cobidos os feridos, —isto dar-lhe-ha 
ua idéa do que ó Londros o dos pe- 
vigos que ahi estumos constante» 
mento expostos, Pódo percorror as! 
ruas duranto uma somana som pro- 
soncear um acoidonto serio, nem se-| 
quer a qualquer accidonte, e, comta 
do, como vê, as vietimas afiluom aqui 
todos os dias e todos os dias k4 gran- 
de numero de mortos o feridos. 

Vi um operario de boa apparoncia| 
quo vinha fizer ourativo a uma das 
mãos mutilada por um aqoidonto de, 
trabalho, é um pouco mais longo um. 
torraplenador que, con a cabeça choia| 
de ligadoras, se iu embora encostado 
ao braço do um amigo. Enfermoitas 3| 


| 


| 
| 


Rua dos Bacalhoeiros, 


Sortes Grantes frequentes!!... 


RUA DO A 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIKONADA PIZÕES DE MOURA 


Ecpesito eral para Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 


LOTERIAS 


ILHETES o euas divistos, enutellas do todos os preços o mais cam- 
distas, fometto-so promplamonto para a provincia, Ilhas o 


PREÇOS CORRENTES: 
Pelo correio mais 7142 centavos para registo 


pesitos a Guilherme & Gama, £.* 
untica cos MANAÇAS 


LISBOA 


À CAPITAL 


, 98 é 95. Telephone 2.297 


Sempre premios grandes! 


MPARO, 49 


THEATROS 
Nota do dia| 


A Associação doa Auelores Dramaticos] 
eae entrar n'um entendimento directo com 
ja Sociedad do auetores espniiolos, no 
sentido de procurar que esta ultima colio- 
etividado atteiio a defeza dos interesses do! 
Ulcatro portugues em Hesprenhia, 
Torna-se necessario csse acordo isto 
ue as peças d'alguns dos dramaturgos que 
ão as primeiras figuras da nossa arte dra- 
matica começam à scr representadas por to-] 
dos os theatros de Hespanha. Ja apenas 
tan pequeno esquecimento por parte das lit. 
loratos hespanhoes, que traduzem e ada: 
Iptam peças portuguezas. Trus, como o ar, 
Vitinespesa, lançam mão dos nossos succe 
508 poem-nos em lingua castelhana e csque- 
coni-se do mencionar o nome do auelor por- 
tugues, Outros. fazem representar obras de 
Portugal o esquecem-se de repartir, na de. 
vida proporção, os direitos que cobram. Ein 
compensação, enviam para cá as peras cli- 
a com lindissimas dedicatorias, u que 
6 gentil, mas, incompleto. Asvint, Julio 
Dantas, euja Cola dos Cardones já deu a! 
volta à Europa. sem que elte cobrasse um. 
real, tem parte do seu theatro representailo 
em hespanhol, As. rosas do todo o anno 
tem tres, trarluetores nu nação visinha: o 
citado Vilacspeva, Ezequiel Jonderiz e Ri- 
bera Rotira. Representadas no Polioroma 
do. Barcelona, vt sel-o brevemento no Co- 
ísco Imperial de Madri, onde de resto, e 
ho thcatro Novidades, já 0. primeiro tr 
ductoras, apresentâra como original seu 
Margarida Xorgi, uma catala de grande 
merito, leva para à America no seu repor. 
torio À Sovora eo Ropostoiro verdo, tra. 
duzido por Rovira, vas subir à acena no 
Homen da Barcelona, interpretado por Ra- 
hacia Abadia e por Gimenes é Lavra. 
Acerescente-ge a isso que 0s numeros de 
sucesso das nossas peças são a cada passo 
preitados em Madrid, cujas canções da 
rua são muita vez conutituidan pelos cris 
bilhos que entre nós se tornam populares. 
Be é mio lisongeiro, pra os anetores 
|portuguezes saber que paises cutranhos 
adopta 08 seua produetos tleatmes, tená 
bom não esquecer aquelle trutado do co 
mereio que se chame à Contenção de Be 
lim. À gloria tená o defeito de ser pouco alí 
mendísia 0 feto de Marceltino do Mes- 
uita ter recebido, não sabemos Vem por] 
te artes, direitos do, seu Envolhecor, re. 
presentado em terra hespanhota, é um bom 
ymploma de quo certamente u Bociednd 
o Auetores, que tem 08 acus intorést: 
muito Dem assegurados em Portugal, ha-da 
nltender as propostas que à Associação Pop- 
tugueza lhe ame fazer na defesa dos seus 
aygremiados, 


O porteiro da geral. 


Noticias 
Entre nós] 

Ruy Chianca está terminando a sua 
nova foça, que, como já dinsomos, tom 
por primoira figura D. Prancisco Ma-| 
nuol doa, di 

roviato A espiga, quo est 
ia no theatro Julia Mendes, sor: 
montada com um quadro ny 
pintado tambem um novo final. 

Faz parto do elenco do uhcatro| 
lo, na opocha do invorno, o auotor 
usto Machado, 

Mallogrov-so a vinda a Portugal) 
jo ilhas d'uma companhia brazileira| 


formada om Santos, 
Extrangeiro 


Sacha Guitry tom promptas duns po- 
qua para oxplorar no theatro quo Vad 
dirigir esto invorno, 

“Anova peça do Rostand La dernicro| 
it de Don Jitan tem só um acto, Fará 
espectaculo com uma comedia do J'lors 
o Caillavot, 

Fem ves da reprise do Vicil homme 
torto Riche, à Porto Sk. Martin po-| 
rá em scona para abrir a opocha uma, 
peça do D'Annungio com Bertho Bar- 
ty o Lo Bary. 


Cartaz do dia 
llo— Ata BL Amor à solta, 
PECTACULOS POR SESSO) 

12: fepubica, Rocita 
Capote o Leng 


rá 


ap 
ES ES—A's| 
dos ancto- 
10 


ras à 


s que lhes traziam, 
e, omquanto ali estavamos, entravam 
dois policius trazondo numa maca um 
homom mais gravomonto forido que 
os precadentos. Era homom do meiu 
odado, de apparencia pouco rocom- 
mondavol, fato roto o sujo do lama, à 

boça grossoitamento onvolta numa 
ligadura posta polos. policias que o 
uruziam. Tinha, paracia, sido derea- 
bado om Moorgato Stroet pola cavro- 
ça dum carnicoire, eujo cavalto o ti- 
nlia ospesinhiado, o ostaya dosmaiado, 

Um rapido examo demonstrou im- 
imediatamento quo so tratava d'um e: 
so particulamento grave, do modo 
quo Mo Carthy mo mandou para o sou 
gabineto, para osporar a hora do al- 
moço, omquanta ollo proprio ia tra- 
tar o ferido, 

Quando voltou, traziu na mão um. 
pequeno sobresocipto amarrotado, 

— Acabam de deitar aquolle pobre 
diabo, —disso mo elle, -— quo ainda, 
não voltoa a si, 

—E! então grave?—porguntoi, 

—Ligeira fracinva da baso do ora 
neo com abalo do cerebro 6 prova-| 
“volmonto tambem lesõos, como dosoo-| 
|briromos som duvida dentro em pou- 
co. Em summa, não soria muito gra- 


internos esperavam, promptos a tra- 
tar, á medida quo nocessario fosse 


vo para um homem gosândo boa Bau 
ão, mas creio que, infelizmente, to- 
"mos de nos havor com um cbrio inve-| 


ombro; Avenida, 
au6 ladies 

ANINATOGRA PIIOSE CONCERTOS 
Aja 10 dfê o 2º 13 Olympia, 'Erindade, 
Oniado "errasse é Conttal, 

CINEMATOGRAPHOS OUESPRONA. 
CULOS VARIADOS—A's 19 143 o 22113 
|=Foz, Chanteclor, Anjos, Loreto, Isto. 
phanit Torragso Salão Villa Garci 

JARDIM ZOOLOGICO -— Esy 
permanente, 


Vi; Phantastivo, Cão 


Alvitros o reclamações 


Pagamento a professores prima- 
rios 
Queixam-se-nos do que, npesm 
estarmos no dia. 20 du agosto, al 
foram pagos os vencimost 
ando nos “professores. pr 


as 
iv. 


ros, dos 
o Bor ACO! 


o yoncimento? 
Não havord may 


do pó tormo rapi- 
damento à situação tão anormal? 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas] 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das croanças 
Das 16 às I8 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 


Beneficencia particular 


«A Juneção do Bem» 


A donomorita instituição «A Juno- 
gro do Bor», quo tão rolevantos sorvi- 

tom prostado à pobrésa da freguo. 
ala do 8. Nicolau, publicou us contas 
da sua gerencia dos mox3s do janeiro 
[julho findo, dos. quaos so vô quo a xo- 
oito foi do 1:902818 o a despasa do 
618814, havendo, portanto, o anldo do 
15800, 

Juntamonto com essas contas reco. 
[bomos um exomplat dos novos estatu- 
tos, para approvação dos quas so rou- 
no amanhib, ds 2 horas, na sala das 
sossões da Associação Commorcia!, 


À provincia 17h CAPITAL 


ESPINHO, 10-Fstoso aqu! hontom o 
igrupo de companhias da administração 
Bias gov 00 
alvo, Sogula 
—) husbluoo O o 
ontram algumas » 


do em go fo ou» 
o principalmonto 


Dêmbeiros, Fim úuso o, o mato. 
iai daqueila aggromiação não podo pros 
tur 09 Boccorros com à dovida ligoireza, 
Chamamos à attonção da Camara. 
Reproonton-so hontem a Lyimorese, 
com grando agrado, Mojo s9b0 À toana O 
Marquez de Villeney. O8 uspgt 
ias o 20 pola juv com 
nu então ilegportândo bastanto, intorcaso, 
—Já comoraram 08 exames lo 2º gran 
nã ecoa ole djs concelho, 
“praia vao, aniroando, espórundo-so 
aínda mais famili a 
Fez oxamo do 3. anvo dos Iyoeus, fe 
gando approvado, o acadomico Antônio 
Chegou da Villa Roal, com sua fami 
Mia, 0 mt Son dAmolda, 
“Pois 1h 
E 


gando a sabir o imaterial dos vou 
Visto tor sido apagado por popular 


Movimento do porto 


Max: Coari, «Paranagua» (do Hamb. 21 

al, to, «Vulesiao do (Hamboja. 21 

o «Garunna» do Brasile 21] 
R. Jam, o Santos «Horaco» (do Liv)ar 2 
IR. Jao, Bau, B. À) «Darro» (do Lóv;) 
Africa ocoiduntel «Malangovm. a 
Africa oriont alktonpring» do (Hamb) 22] 
[Batavia, «It. Willom 1º» (do Amtd) 22] 
Sont, Ame. aK.dor Noderlandon» (Be. 
ont, Viles, 6 Ham, «Foldmarschial 


EM 


Nom, 1d 


orado o assa gonto hão rosisto; um 
nada basta. para os. doitar abuixo. 
Ninguom o conheco e nada so lho on- 
controu nos bolsos quo pormitta esta- 
belecer a sua idontidade ns cobres, | 
uma faca volha 6 outros insignificun- 
tos objosios. Nuda mais, Por cones. 
quoncia, não so podo inondae pesvo. 
nie a familia, à nho sor quo too! 
mos ao sou amigo Martin Hewitt paral 
A desoobris, o que custaria um tanto 
os quanto. 

E deixando-so oahtr na sua poltro-! 
na, junto da sua secretaria, Mo Car-] 
by aooroscontou: 

“Do rosto, do ello tom parontos, 
sabovão vit progacal-o aqui ond. ou] 
tarde, quando derem pola gua ausen- 
oia. Eis aqui o que lho foi oncontra- 
ão, excepto o quo já lhe mencionei; é 
pesvavol que o tivessem ancartagado 
do fazor um recado. 

O mou amigo. méstrot-mo um so. 
brosceipto amarvotado, do dantro do 
qual tivou ama pequena chave, 

E ontinnom - 

inha  cstá sobtesocipto fenhado 
na mio direita, mas não tom endera- 
o, pelo quo o abrimos, esporando an- 
Gonkcar algam dentro. Mas sô encon 
trúmos esta chave, Se o senhor tives-| 
so dis posições para aproveitar os en- 
[sinamontos do sou amigo Howith, po- 
ir-lhe-hia que o examinasso o nos) 


do todos os pai 


A LIMA NETIO & C; 


aquella ondo fica sitiado o quartal dos| Bi 
! 


«| Tahacaria 


Papeis de Credito 
Coupons,mozdas antigas e modernas 
Emprestinos. sobr papeis de cradi- 


to, ete 
GODINHO &Ct 
R. dos Fetrozeiros, 93 6 95 —LISBOA 


1 


dh à 


À concare 200 


VENDA POR GROSSO 


Rúg da Prata, 145 


Envia-so uma pequena amostra 
contra 50 réis em ostampilhas. 


A' venda em todos os 
bons estabelecimentos. 
Enviam-se catalogos franco de port 


JOALHARIA 


e 
ã 


Só com seriedade se consequo progredir 


stpasfiosd enfiacuca es opef 


A. 

:|Agradeceja visita a este estabe- 
tecimento 

20, R. da Palma, 24--LISBOA 


O. Mourdo 


(Lado do Cima da cana day Guíollas) 


AGUA 
AMILEILR A 


Unica conhocida com 
RADIO 
de conmtltuição 
A um radio-actividado mantom- 


Escriptorio— Rua Augusla, 26 
SUréis o litro em garrafas. 


Os bons fumadores 


so unanimos om elassificar os cigar- 
ros 


fá EMA 


vonta d'ouro 
somo. os mais hygienicos o aromati- 
cos, 
Não prejudicam a saudo dos fuma-| 
dores. 


20 cigarros 200réis | 


Aurelio Romero 


Relojosiro construotor 
Relogios para torres o om 
todos os gonoros. 


Bi, Rua Nova do Almada, &t 
Telephone Bit 


Tosse convulsa 
O Xarope ALEGRIA DOS PAES 
Vondo.so nos depositos: pharmacia Po 
vos, ron do Memformoso 6% Quintana, 
104; Bros dos Santos, rua do 
do Pabaco, 13% 


o 
que 


| 
Jalaa ) dovel 
Tahacos nacionaes H 

e estrangeiros 


Rua da Toa Re 


cordação, 43 e 45H 
Figueira da Foz 


dissesso immodiatamento 4 mor 
Wfesso homom, assim como a sua edu 
do, ondo nascou, a data om quo foi 
yaecinado o o nomo do pair ondo ha- 
bita a avó materns. Mas sei quo não 6 
assaz Íorto paru tal o, pot isso, nada 
lho podicoi. 

Mo Cartlhy começou a fazor girar 
nogligentemonto a chavo entro os do- 
dos, dopois tontou mottol-a n'huma das 
fechaduras da soorotavio, 

—Olha, está tapada, — murmurou 
llo, tirando-a o examinando o into- 
sior do poqueno buraco-o não é com 
pó, mas com papel! Porquo será? 

Pegou n'um alímoto pata o limpar 
o 0 papel saltou com facilidado. Era 
um pequeno rolo muito aportado que, 
desdobrado, tomou a fórma d'uma 
pequona tira do monos do trez, polle- 
gadas do comprimento por córca do 
uma meia pollogada do largura. 

oin, quo 6 isto?—oxolemou ol. 
le.-—Olhu! Estava a graoojar ha pou- 
co, mas dir-se-hia quo 6 roalmento 
Jum probloma para Martin Howith ! 
Numeros! Quo quororá isto dizor? E 
quo idéa oxtravagante a do ir mottor 
isto no buraco d'uma chave! Palavra, 
Brett, pareco-mo que 6 uma d'ossas! 
aventuras do que tanto gósta. Quem ó 
mystorioso correspondento que as- 
[sim manda uma chavo n'um sobres-| 


oripto, com uma filoira da pumaros 


emprehender-se 
evitar-se. 
develfazer-se 


pad MA 
Serie-muito interessa 


Cada volums vendo-s 


Messagerios do lu 
LISBOA, 


Pomada do 


Vendo-so nas 


Cuidado com 


Experimentada ha mais de 40 ui 
empigens e uutras doenças'tfe pelle 


que tiver a nossa marea rogistada, 


dr. Queiroz 


s, para curar 


ipas Pharmacias, — Dozosito Gorak: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.deS. Vicente, 31e33-LISBON 


os falsificadores! Só é vordadoira a 


MEDICINA 


Rua do Our 


la manhã ds à da tarde, 6 


Fira d'estas horas os 


Obty 


Dentes srtificiaes om placa desde 


Corôas om ouro desdo 
Dentes em placa do onto 
Especialidade em d 


Pagamentos e pre 


ms consultorio ab 


tardo, 


Em frente doBanci 


(Em frente do Banco Lisboa & Nçores) 


Consultas para as classes menos abastadas, das IE 


Dontaduras complotas (aporíviçoadas) desde 

Dentaduras com plotas do ouro do loi dosdo. 
ços (ohumbagens) dosde. 

Autificações (obtaraçãos om ouro) desdo , + 


Extracção do dontes SEM DOR (anasthosia local). + + 


Extracção de dentos com anasthesia geral. ce cer... DSO 
Limpeza completa do dontes dosdes e eevarvocao 8500 
Dentos a pivot (fixos) desdo : 48000 


dentaduras sem chapa 


Modificação de antigas dentaduras por mais doféituosas 
promptas á mastigação a preço modiob 
mm 


Todos os trabalhos e operações sem dór 


noito nos dias uteis e aos domingos da 1 ás 6 da 


Consultas modicas das 2 ás 4 da tordo, todos ok tlius uteis, 


DENTARIA 


o, n.87,2.º 


TELEPHONE N. 2194 


Om OS Seguintes preços: 


preços são diferentes 


ços convelidionaes 
bre das 11 da manhã ás 11 da 


o Lisboa & Açóres 


Genero failleur 


Sempro sortimento feito, 


peoi 
AO GUARANY 


Borges & Abranches 
121, Rocio, 122, 


2a, 


Belthantos 


eravados om 1 


esq, da 


Vondas. com 
rantia. 86 1001, lo 


peroa” no caso do 

Venda, 

Ourivosaria 
Loatdads 


À. 6. MOURÃO 
20,8, daPalma, 24 
LISBOA — 
Ludo de cima 
da casa das guiolos 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1.º E. —Da | às 3 


Clinfen geral Doanças das eroanças o 
applicação do 805—Tolep. 3815, 


Ro da Be 


José Antunes dos Santos 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
[RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSSOPIA 


Consulta da ls 2 04 ás 7 
Largo Camões, 4, 1.º 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto desquina 
do Rocio 


“EL 3155 


nto de 12 pequenos 
correspondendo ea 
COMPRANDO ESTE! 


sparadamonto ao 


Em todas as livra 


a * Olhe, 
veja! 

Poguei na ohavo o no papel. Bra, 
Juma boa chave, do poquonas di 


sões, com a marea «Pripp's Patonte 
gravada no aro, o pertencia ovidonto- 
monte a uma fecbadura do segurança 
do qualidado suporior. O papol quo 
o mou - amigo tinha tirado de dentro 
d'olla ora muito delgado o aporgami- 
nhado, como aquelle do que so servem 
para as machinas de esorecor, Tinha 
sido enrolado com a maior dextreza 
com o maior cuidado e introduzido 
em soguida na ohavo d'ondo a sua 
tondoncia natural para se desdobrar o 
impodia de so escapar, 

-so aollo uma gorio de nnme- 
tos muito peguenos o traçados com 
bella calligeuplia. Fil-os: 


24,21, 1%, 9,9, 9, di 2, 16, 
18, 20, 4, 20, 3: 19, 8,0,0, 


| 20, 14, 1, 0/99, 96,29,12,0, | 
0,9,4;5,19,0, 0, 0,9,3,14; | 
1 0, 5,0, 0, 5, 3; 14,20, 


5,5, 1,91, 19, 16; 14, 14,9, 9, 


22,18, 19, 
Eb 
—Jintão— porguntou-me Me, Car 
thy—o quo 6 quo comprohende? 
— Quasi nada— confessei-—mas é 
auasi corto que doa sar iu crvpta- 


BE Para se ser feliz 


LIVROS 
Aprendeis a conhacs?-vos à a conhecer os outros] 


as, Kioanues, tabacariat raras, oh 
ah roa do Ouro, 1h, 1.º—Velephouo nº 


LISBOA 


volumes 
da um à um mez do ano 


progo do 100 rs. (polo correio 
o ng deposito goral nas 


grama ou ur 
Inunlguor o, nfosse caso, creio que 
lucaburos por o docifearas lovando 
Itempo, à eluro. 


Porquo mo rocordava bom das H- 
ções quo Howitt mo déra sobro tal ae 
sumpio a proposito do um outro caso, 
o dos «Lanceiros de Flitterbats, que, 
mo proponho contar qualquor d'ostoa 
dias. 

—Pois bom-—rospondou o meu 
amigo, muito interessado—yamos vô 
como so havôm, mas, untrotanto, isso 
não nos impedirá do almoçar. 

Poguei mam lapis o n'ma folha 
(de papel branco e, durante toda a rel 
foição o até algum torapo, dopois, & 
tudei attontamonto aquelles numerd 
onygmaticos. Pouco tardou que não 
porcobesso que o. probloma era mui 
io mais complicado do quo a prinok 
pio imaginára o cominuniquei essa 
reflexão ao meu companheiro. 

primeira vista-—expliquei-lhe 
—paroceu-rao um codigo muito sim 
ples, mas, na roalidado, oroio qué 8, 
polo conteario, muito dificil de deal 
ear, À primeira coisa quo so soppõe 
naturalmente 6 que os algarisuos 
represontam lottras o, partindo d'ea! 
o raciocinio, ba duas ou tros partá 
ularidados que valo a pena notar 
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Alóm do roupa branca, ha tm 

k| nos 0 atosllindos, tondo como os; 
ra ercunças dos” modelos mais 

artigos propeios para homem. 


um enormo sortido de pan- 
idado vestidos o oapotas pa- 
Vondomos tambem todos os 
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o especial 
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LISBOA —Quinta-feira, 21 de Agosto de 1913 


Telephone n.º 2208 Endereçateleg CAPITAL Prog 1 contar 


Às escadas puugets 
nO extraia 


Reforiu-so ainda não ha muito 4 


Capital ao lamentavel facto de, nas 
colonias portuguozos que so oncon- 
tram na Amorica do Norto, so ir por- 
doudo cada voz mais à puroza da lin- 
guagom patria, o que 6 indubitavol- 
monto um dos symptomas mais alar- 

que podom definir uma pro*| 
grossiva dosnaoionalisação, 

Não ponsou nunca a monatobia om 
romodiar osso mal. Pura olla, nonhu- 
ma importancia possuia o grando nu- 
mero do portuguezos quo se oncon- 
travam no extrangeiro, labutando 

quo na sua Pa 

odido obtor preoi- 
samonto pola ma admi 
monarchica, oujos effoitos 
mos sentindo, Só a colonia do Brazil 
a intorossava, primeiro polo ouro 
com que olla a salvava dos sous tre- 
mendos apuros, o depois, nos ulti- 
mos tompos da sua docadencia, por- 
que viu n'olla um apoio, com o qual 
procurava ovitar a sua derrocada tro- 
monda, 

A Ropublica, logo depois da aun| 

ão, ouidou da situação d'os 
, no sontido do as chamar] 
ntimonto da sua nacionalidade, 
onsinando-lhos dovidamonto a lingua 
pateia o a historia do sou Paiz, Para 
“osso fim, o ministro dos oxtrangoiros 
do govarno provisorio, o sr. Bernar- 
dino Muohado, rosolvou orear escol 
om algumas d'ossas colonias, escolas| 
om que i o ensino da 
lingua, da a goographia 
portuguesas. 

Greadas na loi organiva dPaquello 
ministorio, abeiu-so concurso doa 
montal para o provimento do sois -cé 
deiras de profossoros em outras tan-| 
tas d'essas colonias: duas na Europa, 
Hamburgo o Livorpool, o as rostantos 
em Joliannosburgo, Honolulu, Bos 
ton o Domorara. O concurso roalisou-| 

e; o ministro despachou sois. profos- 
soros, ouja nomeação tevo o visto do| 
Consolho Suporior do Administração| 
Financoira do Estado, mas não ch 
gou a publicar-so no Diario do Gover 
“no, porquo tendo sido incluida vorba, 
“mo orçamento, para o pagamento dk 

ons honoraribs, nºollo so não inolui 
“ja orba para a instalação das esco 
as. 


los 
nrou no orçamonto por 
ado, mas, por motivos qu 
mos, ainda as nomeaçõos dos p) 
soros não forum publicadas no Diarió 
do Governo. Do forma quo, com o 
advento do actual ministorio, ao ro-| 
vor-se o orçamento, como 80 vi 
duo a oliminução das verbas consi- 
colonias (que 
então eram só as do fóra da 
orquo 86 R 
Jávii desfondo. fundos), bonefiia 
ria o thosouro essas vorbas foram 
supprimidas, coprosontando ossa sup- 
pressão uma das muitas oconomias 
iminar o deficit orça- 


Cumpre, porém, obsorvar qua essa 
supprossão 4o não fez som a promos- 
sm do que, logo que o deficit desappa- 
TOcoBse, 00 oxcosso das roceitas sobro) 
as despozas.o. permittisse, essas ver- 
das soriam restauradas, nóm so com- 
proondoria quo outra fosso a inton- 
São d'um govorno que, como o actual, 
tom proclamado quo vô na instruoção| 
popular uma das necossidados mais 
fundamentaos da Nação. 

E quo instrueção podo sor mais ur- 

nto. do quo a d'ossos. pobros filhos 

lo povo, que em torea oxtrangeira 
pordom 0 uso da sua lingua, a ponto 
tal quo olla su encontra convortida| 
num dislecto inclassificavel, numa 
eistissima algaravia, num charabid 
incomprohensivol, quo faria sorrir so 
não fotso a revelação d'um facto quo 
não podo sor senão, doloroso para co- 
rações portuguezes? 

A nossa colonia do Brasil oncon- 
tra-so numa torra ondo à lingua por- 
tugueza é a lingua nacional, o ondoolla| 
tom um ensino magnifico, uma lítio 
ratura brilhanto a consorvur-lho 
suas tradioçõos o à sua bol 
do-lho por vezos um novo viço, Mas 
nas outras colonias, principalmente 
nas da America do Norte, não so falla 
portuguer, falla-so o dialocto a que] 
alludimos, o que mostra tendenci 
para desaparecer completamon 
quobrando so 0 ultimo laço, o o mi 
podoroso, que liga ainda à gua Patria 
bssos nossos irmos pola taça e pelo 
coração, E não sho poucos. Pelas ul- 
timas estatisticas oficiaos líavia em 
Bieston, ha oito annos, perto do 74:000 
portuguenas; em Honolulu, porto do 
23:00; om Johantosburgo, 1:078 
em Domorara, 14:00, convindo no- 
tar que este ultimo numoro se raforo 
ao censo do 1891. 

São mais do 100:000 portuguszos 
quo ignoram totalmento a historia da 
sua Patria, quo não conhecem os seus| 
TECUISOS, OS 50US PrOgrossos, a gua] 
expansão colonial, e quo nom sequer 
fallom já sonão um arromodo da 
gui do sous pass. Só possuem ajuda! 
“a qualidade do portuguezes, mas como 
«ovitar que as novas goruções não Ji- 
“guem a essa qualidade nenhum apro- 
ço, visto que todes os vinculos com o 
sou Paiz estarão totalmonto quebra- 
dos? 

E! um dever sagrado não abando- 
mar cuses portuguores: é uma tra- 


A NOSSA AFRI 


que eu VÍ 


Bahia de 

.B pouco mais. Moia dusia de pa- 
lhotas, ondo o inovitavel muhé faz o 
sou Iuorativo nogooio com 08 indigo-| 
nas; 0 forte, abandonado no alto da 
collina, com as parodes caiádas alvo- 
jjando ontro o matto, dando a sugg 
tão molanoholioa do um cemitorio, o 
a ensa do campo do sr. João Forre 
dos Santos, o qual, como lhes disso 
na procodonto carta, possuo n'este lo- 
cal algumas contonas de cabeças de, 
gado, 

Por signal até n'ostes ultimos dias| 
jo leão ton. andado em torno do cur- 
ral a rondar-lho os bois. À visinhan- 
(qa do torrivol fo 
tario a coroar ai 
'quo toom foito oxcellonto sorviço. À” 
boira do caminho ondo costamam 
passar as fóras amarra-so golidamon- 
to no tronco do qualquor arvoro a co-| 
lronha do uma espingarda carrogada 
com bala ou zagalotos, com o cano 


quadris do um homom. Um simples 
cordel a! do no caminhe 
O pOr qima 

tilho da arma basta pai 


Tião ax polés qure-se Si roponte ama, 
dotonação, o, na manhã soguinte, é 
corto: soguindo o rksto do sangue, 
vao daparar-so-nos o codavor do ani 
mal não muito longo «all 
Pencisamonto na noito antorior é, 
minha visit na armadilha um 
[soberbo loão. ejo do admirar- 
lho ainda a p fica, quo não 
modia monos do dois metros o meio 
desde o fooinho 4 ponta do rabo. £a- 
folizmonto, a juba ora bastanto oscas- 
sa, como é regra entro os logos 
"aqui, diz-so que por causa das mat- 
do ospinheiros que tanto 
abundam na regif 
Vista do alto da collina, sobre a! 
qual so odificou a fortaleza, a babi 
apresonta-so-nos enorme. Esga min- 
guada altura de 60 ou 70 motros do- 
mina altiyamento os arrodoros, co- 
bortos do matto densissimo, ondo dif- 
fcilmento so distinguo o colmo do 
uma palhota. À penas na margem feon- 
para as bandas do sudooste, al- 
vejam muros de habitações:6 a povoa- 
ção da Lunga, sódo de um posto mi- 
litar o contro commorcial de mc 
ros, 
Proximo, corro o Monap 
ospraia no sopé do out 
do om varios braços, formando um 
dolta do olguns hoctaros do saporã- 
cio, Todos torronos são baixos 
o alogadiçõs. Sobrotudo, na apocha 
das chavas, que vao do novembro até, 
maio, os acrodoros tornam-se posi 
vamento intransitavois, o as emana- 
(ções putridas dos pantanos, urrasta- 
das pelo vonto do mar, bafejam a ool 
lina como um sopro de morte. 
Foi aqui quo ponsaram om odificar 
a futara oidado, testa do um caminho 
(do forro que está dostinado a trans-| 
formar por completo a vida ocono- 
mica da região. O trajéoto, mais ou 
menos, Mompaaha, o parallolo 15.8, 
tocando na fronteira do Nyassaland, 
entro o lago Chirua o a IngôaChinta. 
A prolongar-so depois d'esso ponto 
om deanto, até entroncar com a linha, 
forêoa ingloza da Katanga, 08 passa- 
(geiros transportar-so-hão em trez) 
dias do Lobito aqui. Uma boa parte 
(do “commercio na região dos lagos, 
sorá foita atraves do torritorio nosso: 
jo tanto basta para justificar a es- 
[crupulosa attonção que devo dar-so á 
Joscolha da testa do caminho do for- 
ro. 
Ora, so roalmento houvosso vanta-| 
gons evidentes no Mocambe, admit-| 
te-se bom que se saorificasse a cida.| 
do do Noçambiquo, votando-a com a 
preforencia da Muchelfa a inovitavol 


[menda responsabilidade deixar, com 
indifforonça, que elles so 
plesmente por oulpa nossa, 


visto. que não lhes tendo garantido a, 


vida, nem sequer procurámos man- 
tor-lhos a nacionalidade. 

Como, porém, us cireumstancias| 
mudaram, estamos certos que tal não| 
Isuecedorá, o que o actual governo, 
tando realisado o seu oolossal propo- 


Na margem de uma vasta bahia, um 
pittoresco outeiro cercado de pantanos 


apontado para a veroda, na altura dos estas 


ar quando o leko paása. Pola cal-|p, 


CA ORIENTAL 


na Jiluchelia 


Mocamto 
abandono. Mas nem a babia do Mo-| 
jeambo possuo as facilidados quo lho 
attribuem paca a navegação, 

porto interno de Moçambi 

'mau como querom fszol-y. Polo ero- 
quis, us faço acompanhar estas) 
linhas, vôr o leitor; sondo o fan-| 


tornsu-so então) 

ivo bom a experion-| 

que, ao tomar lo-| 

ocha para voltar é cida- 

não mo sabi da avontara 

m um banho forçado darante o cur- 

to trajecto, desdo a praia até é om- 

baronção. A marôta, excitada pola 

brisa fresca do sol, amoaçava voltar 

o cocalor a cada remada-—o diziam 

os praticos quo a babis, aínda assim, 

'um dos sous dias mais tran- 
Iquíllos. E 


Por outro lado, a estaçã 
nho do forro “alli. 6xigir 
porto (cuja hydrographia, dig 
agorm, não está complota), o0ns 
irueção do pontos; aterro de fagunas 
o do pantanos; o tudo isso absorve- 
ria dosdo logo alguns milhares do 
contos que seriam maito melhor om- 
propria construção da| 
So a tosta da via, pelo con-| 
estabolover na bahia do 
, alii nas altaras do Lumbo, 
convenientos desappa- 
(recem. Como a ponte-oaos vinha a f- 
car na margom sul d'esta babia, o am 
coradonro 5 nataralmento mais, 
protegido contra os vontos. De futa- 
ro, um ramal viria a ligar o conti 
nento com a ilha” do Moçambique, 
vez do uma ponto oxtensa, mas, 
cuja construcção não offoreos diffical- 
dados tochnicas, ndormos 
ao na línha rocta quo liga a ponta 
ul da ilha com a povoação de Se 
joulo na terra fieme, a profundidado| 


pantanos, sa 
(convoniontomonto como urgo quo se] 
faça, sorá de futuro na Afrioa eq 
rial um dos locaos mais preforidos 
para habitação do europeus. À cons- 
tracção da ponte a que alludi assegu- 
faria a rapidos do communicações 
com o continonte fronteiro, fosso 
qual fosso o estado do tempo; no| 
[Lumbo construir-so-biam os arma-| 
jzons, porventura os osoriptorios é as| 
diversas agoncias, no pasão que a ci- 
dado, liborta das palhotas do bairro 
“indigona o das pecilgas igaobois da, 
população arabe, idesl para nf 
pormanoncia dos habitantes ouros 
pous. Uma outra vantagem 
so dovo desprosar pódo vôr-go no fa-| 
eto de existirem nfostos terrenos 
vias propriodados do portaguezes, o 
'que mal suocodo na Muchelia, onde, 
era de esperar que os extrangoiros| 
'açanbarcassom tudo antes de so liga-| 
rem alli interesses do nacionaos, 
Voltoi da babia do Mocambo, repi- 
to, profundamento convensido do que| 
6 am erro fazer partir d'alli o cami-| 
rro do ponotração. Edificar] 

uma cidade no meio de pantanos,| 
admittia-so no soculo XVI, mas no| 
nosso tompo é rematada loucura, Nós 
bem sabemos quo fortissimas sommas| 
so toom dispondido no aterro de cor- 
tos paíjos do Lourenço Marques, e| 
quanto ha do custar ao Estado a obra] 
indisponsavol de atorrar, na cidad 
de S, Thomé, o pantano de 8, Sobas-| 
tião. 

Moçambique, 17 do junho de 1913. 

Hermano Neves 


sito do equilibrio orçamental, aloan-| 
Igando ainda um saldo importante, 
não doixará do offeotuar a patriotica, 
iniciativa do sr. Bernardino Macha- 
(do, mandando a essas colonias por- 
ltuguozas os monsagoiros da Patria, 


dicar no espirito o amos 
ltorra o o orgalho das suas 
loionsos. 


pela sua 


ABRIRÁ, PORVENTURA, UM DIA 


| O sem ate Contem paranGA ! 


A sua insfallação dura ha mais de dois 
annos sem que haja esperança de a ver- 
mos concluida 
O governo provisorio promulgou, fem permanento sequestro, subtrahido 


Composição—Rua do Norts, 5,1.º 
OTRATADO COM A HESPANHA* 


Cmicina do impressão—71, Rua da Biça,7! 


INDUSTRIA DA ESTIVA 


Morrerá se o projectado imposto 


de 12 pesetas e meia passar 
Remedio: tributar a materia prima que vas 


(quo com a instrueção lhes devem ra-| 


entro outras reformas, a das Bollas 
Artes, O ensino artistico soffrou uma 
'complota remodelação, e os serviços, 
(dos mosous, quo até alli andavam| 
n'um verdadeiro caos, ontreguos a| 
gonto do disontivel competencia e de| 
mais que davidosa boa vontade para| 
rolar devidamente pelo nosso pari-| 
monio artistico, passaram a er uma 
coisa. soria o tão perfeita quanto os) 
magros recursos orçamentaes o as de- 
ciencias do meio podiam pormittil 

|O Muzou das Janollas Verdos, onde| 
até á applicação da alludida reforma 
se aglomorava, a trouxo-mouche, tudo 
o quo o Estado possuia digno de ser| 
conssrvado, quer pertencosso á arto| 
antiga quer 4 arto contomporanca, 
desdobrou-so, cando no velho pala- 
cio labirintico, a podir obras valiosas| 
|o immodiatas tado o que á arte anti-. 
ga dizia rospeito e passando o rosto 
para o novo muzoo, a installar na 
quellas salas da Acadomia de Bellas 
Ártos onde out'rora os artistas portu-| 
Iquezes faziam, quando a primavera] 
[Shogava, as suas exposições annuaos,| 

O Muzou das Janollas Vordes, n'os- 
tos dois annos o poucos mozes que) 

ooreoram após a sus remodolação, 
tom mudado por completo do aspocto| 
o do phisionomia, Às éuas colicoções| 
tosm sido melhoradas é expurgadas| 
do quo de mau n'ellas pudosse por 
'vontara existir; as prociosidados quo, 
por lá havia o para lá tom sido con- 
dusidas foram dispostas em salas| 
adequadas, quo só um grando amôr| 
pelas coisas da nossa terra o um qua- 

fanastismo pola horança artistioa| 
quo os antepassados nos legaram po-| 
dia tor proparado do mancira a não| 
mosquinharom as preciosidades quo 
iam encerrar. Trabalhou-so por lá 
moito, fisoram-so milagres dos mais| 
difficois do realizar, o quasi som di-| 
nheiro consoguiu-ss dotar o Muzou 
[com quatro alas, que bom podom ser] 
postas a par, som quo nos onvergo-| 
ihom, do" que do molhor existo nos 
[grandes muzeus da Earopa oivilisada, 
Bag isto agontecou nas 
(des, onde há quém -amo a sua torra q) 
[proure, ma sua. os(ora do acção, con 
air 0 mais possivel para o prosti-| 
io das instituições, dando dos ox- 
trangeiros quo nos visitam a impros- 
são de que tambem em Portugal so] 
vivo um pouco a vida moderna, com| 
tudos os sous requintes de oi + 
o todas as suas aspiraçõos do perfei- 
ção o do belleza, 

Do Mosva do Arte Antiga passo 
ram para a sódo do futuro Musou do| 
Arto Contemporanea todos 03 qua: 
áros o mais objootos quo não tinham, 
alli cabimonto. Doutras provenien- 
cias, convorgiram tambem as 
(salas da Academia obras valor 
quo andavam disporsas e quo convi 
nha rounir em logar competonto, E 
ja quasi tros annos da oreação do] 
Museu, tudo isso se oncontra ainda 


ollas Vor-| do, 


já devota contomplação dos artistas o 
de todos quantos encontram na admi- 
fração d'uma authontica obra df'arte] 
um dos mais preciosos o raros praze- 
res espirituaes quo lhos podo sor di 
do gosar, Alguem quo ainda hontom 
ostevo na Academia, suppondo que o] 
Massa já estava aborto, dizia: . 
—Tinha o maior empenho em vêr 
alguns dos quadros que devom figu- 
rar no Museu do Arto Contompora- 
nea. E esso empenho provinha não só) 


mo oxtasiar porante taos 305 


como ainda da oirou 
tancia do me torem dito possoss de| 
todo o credito quo na arrumação dos, 
quadros não so soguira om critorio| 
rigorosamento axaoto, tendo-so collo- 
cado om logar evidente obras que tal 
honra não morociam, rologando-so 
para plauos socundarios outras que 
nham direito ás honras da casa o tra 
tando-so com carinho telas valgaros 
quo só, por i o! complanon- 
cia. podiam figurar n'aquollas modes-| 
tas parodes das modestas salas nossas, 
[conhocids. Pois upparecou-mo um 
(continoo, por signal possoa delicada! 
lo falladora, quo mo disso.quo o Mu- 
soa ostava invisivel, quo as obras! 
inda não tinham torminado «n'oma 
[sala o quo a abortura do mesmo Mu- 
[sou estava retardada, principalmente, 
por so estar procedendo É substitui- 
(ção das molduras. Fiquei, pos 
to, do cara á banda! Pois quê, se 
havia já troz salas promptas, porque 
não as franquoavatn ao poblico, 
tinoando” fachada” a" outra? Mysto 
E porque tanto ouidado na substitui 
(ção das -molduras? Sopporá alguem 
no 6 para vôe pedaços do madoira 
joipada” que nós, os artistas o amado-| 
res dasto, iromos um dia ao Musou 
do Arto Contemporanea? 

E dopois, ostamos n'esta situação. 
oaricata do não tormos elomontos do 
ostudo por moio dos quass tanto na 
cionsos oomo extrangoiros possam fa 
jzor um juizo soguro do valor da nossa, 
arto contomporanea. O quo ha ostá fa- 
É a estiraaetera os, absol ieiecebl 
xamo pabltoo, gomos houYBs8ó ras! 
[ndo de q! tá lquer náturoza que para tal 
[pudessem servir do justificação ou dó, 
dosculpa. Ha coisas incomproho 
veis o osta 6, inegavolmonto, uma 

'ellas. Procuro-so, porém, dosvon- 
daleà o osolsrecel-a, indague-so dos, 
motivos quo a determinam o aprosso- 


pº 
“go Iso a abortara do Musou d'Arto Con- 


tomporanes, quo não póde continuar] 
mais tompo fochado, sob pona do| 
passarmos nos olhos do quem nos vi- 
sita como um povo som artistas, o quo, 
'não é, ovidontomonto, exuoto». 

Mas abrirá, porventura, um dia o| 
[Museu d'Arto Contomporanoa? Talvez 
sim, talvez não. (a depend. Eutrotan-| 
to, vamos fazendo votos para quo'a| 
"República «o consolido dofinitiva- 
mente, porquo só assim nos sorá dado| 
admirar um dia as prooiosidados quo 
por lá ne oncorram. 


Migalhas 


Lisboa pittoresca| 


Quando ou era pequono o andava a! 
apronder a sahir sósinho, minha mãe, 
cada vez que ou punha o pó na rua, di- 
zia-mo compre: 

—Olha, meu filho, vae sempre polo) 
passeio, 

E au, tomoroso do todos os porigos! 
quo a rua oncorra, cosia-mo com as pa-, 
rodos o parava de cada voz quo porto! 
[passava um a'aquallos vehículos, paca- 
tós, honestos e ronceiros do nosso pas-| 
sado. 

Hojo, so fosso pao “do filhos menores 
o 20 tivosso que lhos dar conselhos o- 
bro a manoira do andar pelas ruas, dir-| 
lhos-hia com a maior sincoridade: 

—Filhos, vão pelo moio da ras o 
tomem muita cautela om não pôr o pó] 
nos passeios. 


vertudo inexporionto desão quo os au 


Que outro conselho ss póde dar é se 


tomovois deram om andar fóra do loito| 
dos arrunmontos fhra ir atropollar 
(quom seronamonto vao pola sombra 
das casas o dos toldos? 

Diz-so que osto novo habito corres- 
pondo a um desejo de bem sorvir o pu- 
lico por parto das varias omprosas do, 
taximotros, Algumas ponsam em dei- 
|xar do pôr os freguczes à porta do cass| 
o tencionam ir pol-os dentro da propria 
rosidoncia. Emquanto os automoveis 
|so não amoldam à subir as escadas, 
vão tirocinando em caminhar por cima| 
dos passeios. Do voz cm quando, apa- 
jnham um valho desprovenido ou um 
provinciano ignorante, Que importa? 

Vietor Hugo dizia quo a Greação 6 
Juma grando roda que se não pode mo- 
[ver sein comagar alguem. O automo! 
ismo moderno o pratico é uma coisa, 
no mesmo gonoro, Por isso, loitoros 
amigos—mous filhos á falta do outros 
“—acoeitem o mou conselho:-—polo meio| 
ão rua, 6 tenham cautola não afropo- 
em algum olootrico, 


) 


! 


“Léda e 0 cisnta=-Prov 
de que 


a de exame de Euardo Romero, discipulo 
fue claseificoa com 17 valores 


sitiva-| po! 


Ha, ao que. paroce, quem protonda, 
lhar o que não póde, 


o peixo portuguos, frosoo o 
lgaão, quo entra n'aquollo paiz por] 
via terrestre, não paga diroitos, como 
tambem os não pas ardinha quo| 
os barcos hu panhoes veom buscar! 
ortos nacionaes. Mas om Porta- 
(gal fabrica-so uma coisa que so oha-. 
ma surdinh 
prensada, quo, tambom 
Ayamonto o n'outros poi pro- 
vinoias do Huelva o Ondiz, Logo, 
Portugal é um concorrente da HL 
panha polo que respoita a osso arti-| 
go. O que protondom os industriaos| 
hospanhoos? Aniquilar esso concor- 
rente com o tal imposto do 12 pes 
tale meia sobro cada 100 kilos de 
rdinha salgada ou ostivada, E! a 
gorra commorcial doola 
dustrinos portuguozos, guor 
53, é qual urgo furor fros 
mas onorgicas: que nos 
viotori 
Os lospanhoes fabricam 
uha estivada, oujo consumidor quasi 
exclusivo 6 o sou paiz. Mas fabricam-, 
na, em grando parto, com a sardinh 
rtuguera, Quor dizer: mos nós, 


E assim, ohoga-so a os 
ta conclusão ranha da sardinha, 
rtuguoza ir gor ostivada toda um 
espanha, tornando lá floresconte 
ama industria que nós alimontamos! 
o quo morrorá aqui por falta do pro-, 
por tor sido abandonada o on- 
aos fabricantos hospanhoos. 
dará. 
Soria, pelo menos, absurdo admit- 
til-o. O govorno portuguor ha do in- 
vorvir; o 80 0 govorno, bospanhol en-| 
tondo quo a sardinha estivada de) 
[Portugal não pódo sor importada em, 
Mespanha livro do direitos, tumbom 
os Mpreenntos d'osta Ropublioa on- 
tondorão, do corto, quo a eardinha 
[por proparar não pódo sahir do Por 
Eogal som pagar Um imposto elora- 
dissimo. 

E isto o quo kmanhã podirá ao sr. 
ministro dos extrangairos a commi 
são que na ultima rounião da Asso- 
oiação Industrial o Commorcial d 
Sotabal foi nomoada para so occupar 
do assumpto. Os argumontos dos in- 
toressados são irrospondivois, do mo- 
(do que não haverá remodio senão at-! 


Para chamar a altenção dos distra- 
tdos que passam na rua, nada ha me- 
lhor que anmunciar em voz alta que a| 
imoral acaba de ser violada. Que rumor| 
de curiosidade não desperta o alarme| 
de laes gritos! Pessoas que em geral! 
leem uma indulgencia prompta para! 
absolver toda a casta de violações, dor- 
indo noites tranquillas, emquanto a 

nocencia geme O seu desamparo, so- 
bresaltam-se logo, apenas o homem que, 
aponta a dedo o escandalo e o seu au- 
cior interjecciona a sua indignação. Os] 
indiferentes despertam, os apressados] 
[páram, os surdos apuram o ouvido, os! 
(garotos deixam de assobiar e os cães] 
[reconhecem a solemnidado do momento, 
|pondo as orelhas em riste. 

Mas que se ouve? Que revelações 
eahem da Docca do vingador? Pouca! 
coisa, muito pouca coisa — Parece que 
E fe 6 empregado púbico, não é pon 
tual na sua repartição, que J., que é| 
militar, frequenta individuos pouco af 
fectos ao regimen. 

E com coisas ascim mesquinhas os] 
animos suspeitosos que tanto presam as| 
maneiras arrogantes e a tosca sufficien- 
cia da sua intolerancia ousam pergun-| 
tari—e Para onde vamos?» 

X 


o 
Vivemos nem tempo de democracia 
satisfeita que tem no direito de voto! 
ana das suas conquistas mais impor- 
tantes. As eleições são uma especie de] 
brodio constituciomal que serve de pre-| 
texto para espalhar alguns confeitos na| 
turba, que é doida por elles, e além 
flisso para collocar uns tantos sujeitos 
em condições de fazer mal ao seu seme-| 
lhante, dando-lhe a pifia compensação 
de uma soberania que só lhe presta 
para andar de gatas. A mulher, vu 
do quanto o homem vive contente com 
esta comedia, reclama para si tambem 
um papel, Quer votar, Consegui 
uma questão de tempo. As údéas infe- 
lizes fazem sempre carreira. As asnei- 


ras do sexo forte provocam as do sezo 
fragil. Talvez a meia duzia de princi- 
pios educativos e fecundos que namoram 
os raros visionarios do nosso tempo 
morram à mingua de dedicações que os 
acoitem. Os alsurdos alcançam sempre| 


j./oá oxisto, o m 


ira da Area, 


de Portugal para Hespanha 


sob pona de so pratigas 
uma tremonda injustiça. E isso mai 
so a cortus garotas do Mar 
procurando puchar à braga 
á sua sardinha, entondom, como Lg 
Dictadura, que o sal portugues não 
pódo entrar din territorio hospanhol 
o quo as regalias concedidas ao nosso 
pescado já não toom rasão do ggr. A 
iz osso jornal quo lia nos porkas 
Galliza “o da Andaluzia frotas ear. 
mos dodicadas à pesca, sem dizor. 
poróm, que ossas frotas não posoam, 
na Galliza, a sardinha porquo a nã 
encontram nom as fabricas do Vigo a 
manipulam por olla tor quast dosor- 
tado das costas gallegas. 
E tambom não diz 0 roforido porio: 
dioo ondo fria bascar o poixo que 
abustoco Madrid o 08 principaos mor- 
cados hespanhoss, e o do Portugal 
nm pudesso passar a feontoira, vist 


à confessar que os sous barcos do pesos. 
“|não estão habili 


dos a concorrar com 
os portugnezos, muito mais porfoitor 
o molhor proparados para a industria 
a quo so dedicam, Mas tambom por 
uom não quoi 
emo quo 40x. 

ospanha 
nas mãos de haspa- 
oxacto, gorquo esse 


ra vor a verdado o 


nhoos. Isso 6 


j.commoroio é foito quasi oxclusivas 


monte por portuguoros. Mas ainda 
que vordadeiro fosso, ossos, heapa- 
nhoos vivoriam om Portugal, por có 
igusturiam o sou dinhoiro u sorisq 
sem duvida, preciosos faotoros do 1 
queza publica, & 

Nosta quostão oncontram-so am 
ljogo milhares de contos o a tiguor 
dos nossos portos de pesos, como Nas 
aaroth, Sótubal, Lugos, oto, E! pregi- 
no, pois, ostudal-a o rosolvol. seu ga- 
quocor quo do mar o principe 
d dinha vivem muitos milharos 

possons, oimam 08 hespanhooa 
ibutar, no futuro tratado, a sar- 


a com 12 pogetag-6f 
E iai | “aiguados 
nós, É sardinha qui ollós vota bugoar 


à Portugal o quo 6 prociosisiiit bra 
l os noBsowTaricos um im- 


Huspanha, não nola podondo com: 
prar, tonham do dosistir do com- 

“com os nossos fal 

que o tributo quo julgavam 
vadôr seja abolido. o unico oami- 
nho a soguir, restando quo para nãe 

onverodar por outro caminho, in- 

dustrines do consorvas o do cutiva, 
armadores o pescadores so ponham 49 
ecordo. O resto competo o governo 
axo 


UM MORTO ILLUSTRE 


Sol y Ortega 


[Succumbiu em Barcelona o pres. 
tigioso democrata hespanhol 

—D, Juan Sol y Op 

toga falocou inosperadamento, viotimado 

. Rogrosahra, ha 

ndo oncontrou pouass 

gtlhora paro ana quibasiado são 

A morto do illustro domoerata 6 noc4fdia 
sima. (Correspondente 

O velho Sol y Ortogo, quo portons 
oia no Directorio do partido nacional 
da União Republicana, ora uma figu- 
ra do grando reloyo “na domostuoja 
hospanholu. Os acontecimentos da 
Barcolona, conhecidos pola «somana 
tragica» puzoram-no om  particulor 
ovidoncia pelasrosponsabilidados que 
os roaocionarios protendoram assa- 
arlho o fot forgado à prio à Aalvg 
para não sor victima d'uma abeor e 
immoreoida vingança. 

Entro outros grandos sorviços que 
Sol y Ortoga prestou á domocraoia do 
pais visinho, dovo mencicnar-so 0 ro- 
nascimento do partido republicano le 
Malaga em 1909, mercô da influencia 
por ollo oxorcida duranto os annos do 
1903 6 1909 com as suas campanhop 
do Senado. Com oftoito, oloito pola 
provincia do Guadalajara quando mo- 
nos o esperava, ello soube corrospon- 
dor ao grito do «patria o libordado[ 
[com quo o tinham escolhido, coisas 
que, no sou proprio dizer, ambas po- 
Eigavam então, uma polo predomínia 
do catalanismo o da solidariodado car 
tals, a outra pola regoção clorical ro- 
presentada pelo govorno prosidido 
por Antonio Maura. No Sonado pole- 
jou, como ello rocordava ainda om 
março ultimo, fallando oloquentomon- 
to om Malaga, pola patria o pela di 
bordado, «lombrando-mo sompro — 
jnccontuava-da Republica o da revos 
lução, mas tondo tambem cuidado eg 
não pronunciar estas palavras, pois 
tinha o proposito do fazar a rovolu- 
(ção e 4 Republica sem que os mous 
adyorsarios so apercebossom d'issos, 

Na camara alta dofondou a unidade 
pacional o a unidado do Testado, do 
frontando-so com catalanistas o solie 


lraços que os defendam. E' por isso quel 
do lado do erro figuram sempre a muti-| 
dão e 08 seus aritos violentos, 


darios e na defesa do quo chamou ax 
«duas unidades intangiveis da exis. 


iii ii A E 


À TISUGA 


Gntçada da Gloria, 6 at 
E! aondo so como bem o com eco- 
nomia 
Prato da noito do hoj 
Bacalhau guizado 


Especialidade da casa 
Bifes à TUCA 
«, Recebem-se Comensaes 
f., a 12 escndos 015 escudos 
Bom serviço por lista 
à toda a hor 
Fornecem.so jantares para fóra 


tencia patria» despertou a alma na- 
sional «desgraçadamonto bastante 
lormocida por aquollo tempo». 

4É Ná mosma camara, ao tratar-so da. 

$Bi“ão- terrorismo o do ontras medi 

do repressão adoptadas pelo go- 

rio na Catalunho, invocon a liber. 
Jado o logrou que 0 povo hespanhol 
do acautolasso contra o facto de, a| 
protexto do reformas tondonciosas, 0 
arrastarem a uma regressão nos sous 

Sifstaiius e no seu modo de ser, o as- 

sim despertou o sentimento liboral 

do Pais. 

:: Relombrando a sua obra parlamen- 
Sol y Ortega dizia, não ba muito, 
sous eloitoros quo o oscutavam 

“enlóvados e o applaudiram até o de- 


oz 
"<A cffitica o consuragquo fi da ac- 
qêo governativa dos consorvadoros| 
loncion quo as idéas o sentimon- 
tos” do moralidado não provaleoiam 
ém imperavam nas altas regiões of- 
feitor da sociedade hespanhoia o que] 
“aquello governo, em vez do sel-o de. 
“Fogonoração, o ora de degeneração e 
“ênvilecimento, 
“A Hospanhafinteira sontiu-se com-| 
movida poranto o resultado d'essas 
campanhas, pôr-so do pé, responden- 
do ao meu «ppollo por fórma quo 
+ ounea agradocorei bastante, aoudiu 
ás manifestações de 98 de março do 
1909... E ahi tondos como aquello 
grando acontecimento so produziuo| 
triplico conjuro da Patria amoaçada| 
na sua unidade, da libordado amoiça- 
dá na sua essencia o da moralidado| 
posta om litigio, som novessidado de 
fallar nom do invocar como platator- 


meo grando ideal da Republica, nem |B 


xrevolução como osforço supromo do 
zedempção dum povo; prova grando 
do «como sabo responder o povo hos- 
panhol quando go foro o quo affocta a 
Sua essencia». 

Sol y Ortega considorava como 
dois dos grandos malos da sua patria 
o clericalismo o a plutooraoia. Na eua 
opinião, os govornos om Hespanha 
obram o aotuum no compasso do que 
quorem os que so ocegitam no scena- 
rio do «Guignol político quo so cha- 
mp, o Estado hespanhol». Quer o re- 
Bimen, representado polo poder exe- 
cútivo, sacudir, om toda a porte, o 

redominio do Roma? Pois o clerica| 
iámo, occulto no scenario, puxa do 
tordol é o poder executivo fica immo- 
bilisado, Aspira o governo a modi 
aar o systoma tributario, a alliviar o 
contribuinte? Logo a plutocracia, tam- 
|. bom ocoulta na scoua, puxado cordel] 
“a iminobilisa 6 Hbvótirdi, or Í 
. Proyeniu “o illustro caudilho os 
jbis Gorreligionarios contra 0s'cantos 
do “sorola dos monarchicos, conso- 
“gueticiá da pobreza do homons de que 
está sofrendo o rogimen. Esporava 
ollo que a tentativa do aliciamonto 
não fogso coroada de oxito, por não 
eroi: quo nonhum ropublicano de ver- 
lad so doixosso onganar o sorpreben- 
jor. Mas," admittido qno algum qui 
Fosse ir-se, racommondava-lho quo 
fossó êm boa hora, som hypocrisia, do 
han ieira dosfruldada, mus só 6 em 
pelota: «Que leva para 4 monarchia a 
sua intelligoncia 6 os sous sorviços, 
pas que rogpeito a nossa hosto!» 
“pr quo Sol y Ortega, companheiro 
do Melquiades Alvares cm compa- 
nho ropublicanas, rocensa os mane- 
dos; dtesto fogoso tribuno o que cllos 
Eprejudicascom a obra do «quaronta 
nos do lucta. pacioncia, porsove- 
Fanga o sacrifício» que constitue cum 
thesouro commum que só qo partido 
republicano pertencem» 

Foi o numoro quo Nojo caliu com a sor 
to grande. Foi todo vendido am vigesimos 
Yo*Eravassos da vãa dos Poyaes de 8. 
Bento, é 


cf) «4 Il il li i 
O “zelo, da polícia 
Um pequeno, de nove annos de) 
edade, accusado de tentati: 
vas de aggressão e arromba- 
o mento 
No ultimo boletim mensal da Tu-| 

+ lovia da Infancia conta-se que alli to- 
iram. aprosontados, em qualquer dia 
“do mes do julho, tros pequenos e 
jes! Um dos terríveis prisioneicos, 
novo a dez unnos de edade, emna- 
recido pola misoria, já contava um| 
dicidado, vadiagero, tentativa de ag-| 
grossão á palicia o tentativa do ar- 
rombumonto... 
“procedido é captura do alguns valan- 

os é terríveis desordoiros. Os poque- 
nitos, aterrorisados por amuaças, 
mitavam-so a tremer pela sorto que, 
DP esperava, conchegando nm pouco, 
ais, ao corpo os farrapos de camisa 

EP claro quê esse caso prestava-5o 
à muitas considerações, como, por 
igxemplo, a de lembrar à policia que, 
, Melhor seriam aprovoitados os sous 
“Pr ahi praticam as suas proezas li- 
“remente. Tambem não seria mau 
“sgcordar-lhes que aquelas estupidag 
m igloncius exercidas sobre as crsan-| 
fãs só servem para croar no son es 
pirito o instincto da revolta, prepa-| 
jrando-as para a sua iniciação no cri- 


::B8 alguma, porque seria tempo perdi- 
dio trabalho inca, O que tua Ho or 


aid 
7. Mas não valoa pona recordar c0i- fuso tado quests & 
aneix contra ello apresentada hontem na 


SPORT 


A? campanha a favor do atholismo quel 
estão fazendo as jornacs andam ligados as 
perquatas: — «O que fa o Comitê Olym- 
ico?» «Mas o que pódem elles fazer? 

O que fas pouco é, com a desculpa del 
não ter mecursos para mais. O que póde 
faz:r? Muito e bem simples é a sua exccu- 
(ão, Assim, bastava animar com a sua pre- 
lenta e com a sua aucloridade todos as] 
festas isoladas que estão realizando os clubs 
e que se estão multiplicando nos arredores. 
“Esemplifiquenos. Não ha praia, nem po 
oação canipezina que n'eslê tenpo não or 
panise a sua festarola 6 em toios os pro- 
framtinas, seguindo tuna loucatel evclução, 
fi appasecem algumas provas das classi- 
cas “do atlletismo, como corridas de 100 
metros, 500 metros, saltosgelo. 

Ora. isto quer tizor quo todos querem 
conheces “o seu valor sportivo, procurando 
uma. base conhecida. O Comitê Olympico, 
portanto, devia tornar bem publica & orga- 
risação dessas provas e quaes eram as 
exigências. da sua execução regulamentar. 
Depois, pelos resultados colhidos aqui € 
além, .conheceria quees os athletas que 
promottiam e onde estavam. A esses ani- 
[macam-ntos c talvez que entro elles encon. 
trassem alguns campeões olympicos, Jo 
|assim que mais ou menos procede o Comité 
americano, Procura, indaga, enthusiasma 
a princípio, anima depois c no fim tritm- 


pla, 
Entre nós 

Gumhana no Seixal-Para osta festa 
spoétiva, qua no dowíngo o reatita por 
[otcastão do passeio Muvial organizado por] 
mana commissão de solos do Gremio ba- 
lonouse, continia a insoripção, bavendo 
premios do grand valor artistico para cs 
Vencedora O programa o negninco 
ida de 100 metros, pára senhoras; 
e trico, por soboras Íom, Pato 

ar hot 


do agulhas, pai 
; corridas do 8. pernas, para ho 


À distribuição dos premios far.so-ha no| 
aia 7 de sotembro, à noito, soguindo-so ro- 
ta o baile. o 
Torneio de tennis-—No domingo. conti 
mia "no court da Amadora o torneio do 
tennis, ma ostagoria do singles 6 para o 
gal inscreveram vinte é teto dos mes 

joros amadores lisbononsos. 


ponto ifutigavol no Seronromo do V 
Iacoubiay, proparando-ão para as grandes 
pavão aU diaça Pommergo o do eJoton, 
POr», 


Papeis de Credito 


Coupons, moedas antigas o modernas 
de todos os paizes. 
Emprestimos sobre papeis do orsdi- 


to, eto 
GODINHO & C.t" 
R. dos Fetrozeiros, 93 e 95-—LISBOA 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


Sessão de hoje 


A comnissão administrativa concondon 
cow o pedido das juntas: do parochia do 
Scraniento pare sê pasar a denominar à 
refarida fsegoezia patochia ivil de Cam 
Ho Cantelo Franco. 
10“ Alvino Sosb Baila Iibiou al 
conventencia do ae pensne ma festa do. 8º 
Atolverorio da. República à propos ua 
Gomminção parecia” delas na pros 
eofia fon" sobre. e mesa, a dm da ser 
Epreciada depois de sor ouvido. governo 
acerca da constituição Puma eottmíssão 
ara aquelio fi conforme proposta do ar 
ipa Oovoes! 
9 36, Anton Joá Como 
o appeSvado, que, provisoi 
momeido dhofo da ig 
José Maia Af 


ão vanitaria das) 


carnes o ves Torgo. 


Borges & mão 
PORTO 
AGENCIA DE LISBOA 


vondom cam- 


rdana teligraphtcos pa- 
sa compra o venda do pa- 
peisdooredito oontrusquaos 
ânor onerações do bolst. 
Socaim o fornecom castas 
ds credito aobro o pais O 
xtrangoiro. 
Endereço lelegrapiico 
BORGIRMÃO 
TELEPHONE 6il 
143, Praça do Município 
44 a 46, Rua do Arsenal, 
LISBÇA 


VIDA MILITAR 


Escolas de repetição 


BRAGA, 20—No dia 1 do setembro, po. 
os 16 horas o meio, sabem do quarto! 
ara exercicios das escolas de repetição o 
2º batalhões do infantaria 8 na força 
le 99 praças com a respectiva banda da 
musica, sob o comando do benonto-coro: 
nel sr. Íustino Fornandos, O itinerario 
o segntes Nine, onde ao imo juntarh o 5º 
atalhão do medio rogimonto, quo se on. 
contra em Barcelos, nú força“ 800 pra 
Gas sob o Comando do respostivo, major, 
Seguindo à força compluta para Faial” 
cão, aondo bivacará, 
o dis aeguinto exercicios nas proximi. 


Seguem dôpois para Guimarães, haven- 


do bivaquo o exercícios cm Taipas o Po- 
voa do Lanhoso, ondo fário oxercicios o] 
divaque; Amaro: idom, o Prado, recolhen- 


do nos rispectivos quarteis. nó dia 15.0 
general Sar inves, comandante da £ 
ão, acompanhado. do seu. estado) 
imaior, Irá prosenocar todos, 05 oxorciolos 
Do tegiaionto do cavalaria Li quo 
ob seus quarteis no. mesmo diá 6 À me 
a hora, dinda so Bão conhoos O Ytinora- 


” Mario Duarte 


Participa nos seus ox:=0» Cliontes o ami. 
95 quo, do regresso do estrangeiro, reto- 


69-Rua do Carmo, 1.º 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


u-nos 0 sr, Antonio Ferreira da| 

aquerque, director da orchestra d 

ro Avonida, que nos declarou 
respeito ss di 


Procur 


licia, como provará com documentos, 


gui muita forçã-=o à policia, ao que 
páfóco, tem do sor angitu, 


Boer 


ne que tal 
Bh Sbtnito 


ostentou o er. Perroira d'AlBuquer 


E 


o vinança, 


nolxs obedoco à umemesquis) Ol 


FESTAS CIVICAS:. 


A da Siiedad densiução 
Fiitar Preparatoria n.º 1 


A festa militar que a Sociolado do| 
Instrucção Militar Preparatoria n.º 1 
promovo no proximo “domingo, de 19 


athlotico do Sporting Club do Portu- 
gal, com a assistencia do govorno o do 
outras entidudes militares” civis; vao, 
tor enorme afluencia, 

s bilhetes, que estão quasi esgota- 
dos, sendo provavel quo à direeção da 
sociodado 1.º 1 tenha do mandar fazor 
nova omissão, visto o campo, na ala 
medo do Lumiar, n.º 19, adcanto do 
Campo Grande, comportar milhares do 
pessons, oncontramm-6o à vonda, ao pre- 
go do 6 centavos, na run da Prata, 219. 
No proprio dia da festa vender-se-hão 
na Bilhotoira do campo athletico. N'a- 
nella preço está, incluido o imposto 

o sello. 

O programmme da festa é dos mais at 
trabontes o no mosmo tompo recreati- 
vo 9 instruetivo, Na sóde provisoria da 
sociodado n.º 1, Rocio, 108, 8.º, faz-so 
a distribuição de bilhotes nos socios 
auxiliares o das 2 seeções, á noite, até] 
Babbado. 


NUNCA F DERAIS 
LENBRARI! 


Que se encontra sempre na ce- 
lebre Casa das Thesouras de José| 
Clemente, unica com thesouras e 
pendões vermelhos na rua da Es- 
Cola Polytechnica, 51, 5I-4, 53, 55, 
um colossal sortimento de. casi: 
miras para Fafna que se fazem 
Ens 10 toras FALOS for preços im: 
acreditaveis e tambem os ha fei- 
tos em todas as medidas, assim 
como os ricos sobrefudos da mo- 
da, os celebres gabões de Aveiro, 
capas à Alemtejana, sobretudos à 
máruja, varinos em quantidade 
superior a titu- 
açs00, VOO VEI?... VÃO fo “ac 
Curiosidade e das provincias pe 
(cam amostras, indicando preco 
aproximadamente, que asrece- 
berão na volta do correio. 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 
745 12:0008 
797 een. 19005 


ssasoso 

Fraga 
76 Rua da Palma 78 

PARTICIPA 208 qe ao costa: 

rio do: que dizem Certos cusivos, 
continiãa vender todos os seus 
atuigos pelos preços mais ditnlnu- 
tosyfião" temendo. a concorrencia 
do nenhum colloga. 

Preços sem competencia 
eseriedade absoluta. 

Podimos ao publico umivisita 
exposição de BRILHANTES 
da Rd da Palma, 
Fraga & C.' 
Pedimos tomem nota dos n.% 78 
“as da Pale, TE, 
DOCS GIODOSOPOLOCGOHOGOS 


Viagens de recreio 


aos domingos e dias feriados 


A Companhia dos Caminhos do For 
ro Portuguezes, seguindo o oxemplo 
do que lá fóra so-fas, estaboleceu uma 
nova tarifa para viagens de recreio aos 
domingos 6 dias do ferindo official, a 
qual muito concaprerá para desenvol. 
or o gosto pelas” oxcursões, À veduc- 
ão em muitos casos vao além do 40 (10) 
nos bilhetes das tarifas vigentes, 
como so dá por oxemplo na linha de 
(Cascaes, ondo um bilheto de ida o vol. 
ta custa 890 om 1.º classe, $68 cm 2.2 o) 
[844 om 8, ao passo que, pola nova tá- 
rifa, custa nos domingos, respectivo. 
monte, $58, $42 o 891 O quo so dá na 
linha quo citamos succodo tambem na. 
ds Cintra, ondo, respectivamente, o 
pieço nor dias do semana 6 do Tér, 
a o 846 608 domingos $i0, S42 o 


$: 
Os bilhetes para, as prjas, thormas 
o pontos interessantes do Pais, consti- 
tem (ambom uma novidado digna de 
apreço. Assim, uma viagem ao Busso- 
co, a o volta, cueta 5860 om L? olas. 
se, 4836 om 2.º o 8812 em 8.3, o do Por. 
to ou Gaya, respectivamente, 2888, 
2526 o 1860, Um passoio à Batalha, de 
isboa a Leiria, USGO, 2580 o 28. 
Como 66 vê, à zosolução da Compa- 
nha tom um largo alcanco o dovo ser 
coronda do molhor exito. 


Os bons fumadores 


são unsnimes em classificar os cigar- 
ros 


AG ULA 


ponta ouro 
como os mais hygienicos é aromati- 
cos. 

Não prejudicam a saude dos fuma- 
dores. 


20 cigarros 200 réis 
EXCURSÕES 


Ao Seixal e Villa Frânca 
No vapor Lislonexse, promovido pos 
Jum grupo do áocios do Úrânio Lafoneneo, 
Eaifão no, proximo domingo um pos 
soio à Paco d'Árcos, Seixal o Villa Pra: 
a, havendo no Bsixalpienic ma imbgaii 
Cequinta do er. de, Bornaedino Esíte 
mê Giymkana Com megaificos premio, 

Acospana o passeio a banda da socle: 
asde dd 


00. 
e 


0000 TOO DTICIOS COP OSHO: 


vae constituir um acontecimento É 


orns prefixos, no vastissimo campo il 


ja subir á acona no (:ymnasio, é pintado 


x oaprrar 


| Theatro Avenida | 
HOJE Recita HOJE 
dedicada a Luiz Salvador 


o anotor da surprohendente ap: 
theoao da chegada do combo) 
com que fecha 6 1.º acto do col 
dru o original 


<=: “8 


THEATROS 


Medalhões 

Luiz Salvador 
No restico manero de nussossecnogra- 
os, Batondor tem. cido aquelle que n09 
trios tempos tem velho o maior a 
nero de aucetasos. à sua imaginativa fes 
[fortuna do Apollo durante a epocha passa- 
ta tee uma cipreza grnta é auelores ve 
[conhecidos offevecem-lhe uma festa de ho- 
menagem a senccionar. como um dos ie. 
mentos de mi agrado de peça e explo- 
ração o final d'acto que o pintor assigna. 

No genero especial de upotheosos que 
Satendor tem praticado ultimamente não 
lia duvida alguma que é om mestre, Muito 
bem servido pelos seus colinboradores, a! 
quem confia o mechanismo e a illuminação| 
as suas sccnas finces, se nem lados. os 
[cus trabalhos teem o mimo de pintura que! 
ao notava. nun seen do Cócórdob-— 
ua era uma. obra. de destaque-lodoé pro. 
duzem sobre a vista do espectador o cffeito 
procurado: o de o empolgar e de destun- 
ralo. 

A" arte da verdadeira scenographia in- 
eressem mais, artisticamente, algumas da 
telas que tem Lintado pora peças de menor 
espeiaculo e em que se tem afirmar como 
um, artista de reat talento. Tenietanto in 
justo seria regatear à sua imaginativa 08] 
elogios que ella merece. 

Depois Salvador, pelas suas qualidades| 
de arabe pla sua vara probidade, pelas) 
suas faculdades do trabalho é um “destes 
Coliatoradores que todo 0 homem de thentro 
deseja ter q teu lado. O que la que ter] 
cuidado é em não magoar as suas suscepti- 
bilidades, que excedem trinta vezes a da 
oneeituada. sensitiva, e 0a set Heron que, 
cada passo, requisitam tum calmante, 

D porteiro da geral, 


Noficias 

Entre nós 
Prepara-se no Avenida um quadro! 
novo da revista O 31, quo substituirá o| 

janadro Aº ultima hora. 
Parto bravemente para Paris | 

Leonor Furia. 

O scenario todo novo da Visinha| 
o, que sorá a primoira peça noval 


ão 


pelo sconographo Morgulhão, 


Extrangei 
Marthe Regnier estroiou-so no di 
[testo mez no Municipal do Rio do Ja- 
noiro, com a poça Le cocur dispose. 
companhia Adelina Abranchos 
representou no Theatro ltecreio Os ve- 
lhos, de D. João da Camara, om quo se 
e ato ótica np 
companhia juvenil ifaliana, 
quo tivémos mo. Avenida, esteaion-se 
no dia 15 no theatro 8, Pedro, da enpi- 
tal braziloira 


Cartaz: do. dia 
Apolio-— Ata SL— Amôr b solta. 
FSPECPACULOS POR SESSOBS—Aºs 
o iá o 28/12: Republica, Rocita dos nucto: 
[res — Do 'Onpoto 6 Lenços —-A0 grava À 
Peres Avenida, O 31; Phantastico, Oão| 
E ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
js 19 12 022118 — Olympio, Trindado, 
Gyiado Terrasão o Continl. 

CINEMATÓGRAPHOS OUESPECTA- 
CULOS VARIADOS Al 19 18 0 22143 
|— oz, Chantecler, Anjos, Loreto, liste- 
iphanta Terrasso, Salão Villa Garcia, 

JARDIM ZODLOGICO -— Esposição 
permanente, 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE [| PALACIO FOZ 
'H. Bottinol|TELEPH. 3530 


À provincia n'k CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ,20. Ji ha moi 
que não nos rocordamos do ver tanta co) 
rrencia do visitantes à nossa praia du. 
rante o meg do agosto, Como cste anno, 
(Não só é numerosa o escolhida a colonia 
hospanhola, mas a aflnencia dos nossos 
compatriotas 6 superior á dos outros an- 
now, Por faso so multiplicam os diverti- 
mentos, Além dos dois casinos o cafés, te- 
mos divertimentas para todos os palad 
ret: Pargue-Thcatre-Cine com bellas fitás 
animatographicas o onde debutou hon- 
tem a companhia infantil do Rocio, do 
Lishos, que ropresontos muito bem a ro- 
vista Sonho do Mosquito, sendo todos 
actorsinhos applandidissimos: Companhia 
[do cavailinhos no Colysen Figueirense; 
consortos musicaes no Jardim manicipal 
o avenida, ate, Por jsão não à por fulta do 
diversões” quo o visitanto ao aborregerá, 
'No Casino Peninsular nota-so muita con- 
corrancia, tanto daranto os concertos co. 


ro] 


loxbibidos pela conpletista Avelina Gar 
cia, Também à artista Gurci Nohio, quo 
estã trabalhando no Mondego, alli choma 
estan ssistenio 7 a 
—Manuol Correia do Lemos, (o Pardal), 
ou entrado nu cadeia por ter asaredi 
(com trez facadas Angela Ferreira, eua 
amante, do Casal do Raio, 
“Já teve alta do hospital, ondo esteve, 
em quarto particular para ser tratado do 
av desastra qua ha tompos lho aucce- 
0,9 sr; Goorgo Laidicy, socio gerento da 
casa Garland Enidiey & Ca desta cidade, 
Da eadoia desta cidado fugiu hontem 
na preso que sino não fo cantarado. 
EM BRA, 90.0 tribunal do comer 
cio, à requorimento de credores, abriu fat. 
lonbia ao commercianto d'esta praça ar. 
[Antonio Murquos Seabra o ao alguilador 
Hirnesto Agostinho, soridb nomondos, res-| 
jectivamonto administradores da. 
allida og sollicitador: 


PAlmeida e Alberto Pita POliveira. 
ivithojo a fita do 8, Baritolomon 


favarro, estando muito con- 


PRA 
Riad douro, da inc 
a no fd ta 
a do jaime 
a RR stigaço po cocos 
pg dr deli 
pede rlaçios nenem Fria 
pes tis Ca 
E 
an o gn 
DO a caes de la 
er eo do col da 
ua 


Univorsidade o sr; dr. ilberme-Alves| 
ro; pro(ásees do: mesmo estabelsoi 

ncia atifeneno” O! : 

He SORsRiÃo venta disto coco 
qe gra 

ndo alitind ar di Rbmando. al Gon 


annos; Be. q 


EM CAMPOLIDE 


Di desertos 


Apenas occasionaram atrazo, € 
nenhumas outras consequen- 
cias 


Em Campolido deram-se hojo dois 
doscarrilamentos, no sítio das agu- 
lhas, proximo á ontrada do tunnel, o] 
quo oauson grandes transtornos, prin- 
cipulmento ás pessoas que tinham de] 
estar em Lisboa a horas fixas e que, 
soffvoram atrcso, dovido a tor ficado 
paralysado o movimento dos com- 
boios duranto umas trez hor: 

Den-so o primoiro descarrilamento 
polas J1 horas, quando a machina 362, 
pilotada pelo machinista Liborio, 


trava no tunnol, com destino á osta- 


o do Rocio, ondo vinla recaber o 
comboio 103, correio do Madrid, quo 
dovia sahir pelas 11,36. 

Devido naturalmento & deslocação, 
da via motivada pelo calor, o rodado 
da frente doscarrilou quando a loco- 
motiva chogou om frente ao deposito 
das imachinas, d'ondo immediatamen- 
te saiu o competento pessoal, que tra- 
tou do carrotar a mao! 
Entretanto, na 
achava-so formado o comboio 53, o 
[Sud-express, quo ás-11,30 costuma sa- 
hi com destino a Paris. Dopois de| 
tor sido rocobida participação de que 
a via so achava livre, isto passada 
uma hora, pfa-so o comboio em and 
mento, rebocado pela mnchina 355, 
ão quo ora machinista Carlos Parre 
ra. Devido ao atrazo com que o com 
boio sabia, o machinista deu toda a| 
força á machina, o que fez com quo à 
saida do tunel descarrilassem todos, 
os seus rodados. 

Do novo comparecou o pessoal do| 
doposito, via e obras, quo desta vez] 
tovo do empregar grandes ostorços) 
para procodor ao carrilamento, agora 
agravado com o facto do terem re- 
bentada os carris. 

O occorrido foi participado para 
todo o pessoal suporior da compa- 
nhia, quo rapidamento alli compare- 
cow, tondo assistido aos trabalhos os 
srs. Carrasco Bossa o Forreira de) 
Mesquita, sub-direotores; Santos Vi 
gas, chofo do exploração; Greenfield 
do mello, engenheiro chefo de via é 
obras; Carlos Bastos, engenheiro ad- 
ljunto ao movimevto, Carlos Malhei- 
ros, engenhoiro do matorial o tracção; 
[Mello o Motta o José Nascimento, 
inspectores principal o adjunto. 

Primerramento procedeu-se no res 
tabelecimento da circulação dos com- 
boios, para o que todo o matorial do 
[comboio 53 foi passado para a linha 
descondonto, seguindo depois ao seu 
destino rebocado pela machina 362, 
ou seja a quo primeiramente descar- 


Birilou, Fisse comboio lovou um atrazo 


do 2 horas o 40 minutos. A's 14,12 
participaram de Campolido para o 
Rocio que a linhu estava desempedi- 
|êa, pelo que sahiu então o com 
10 rebocado pela machina 3º 
quo so destinava a Madrid o que lo- 
ava tros horas do atrazo. 

O tercoiro comboio a seguir (ot o] 
206, omnilus, para us Caldas da Rai- 
nha, Todos foram pela linha descon- 
dente. 

Algans tramiouys tanto ascondon- 
tes como descendentes tiveram do fa- 
zet transbordo a fim de se conseguir 
a normalidade do horario. 

Pelas 16 horas o 30 minutos esta- 
'va o sorviço restabelecido pelas duas 
vios, continuando um troço do opera- 
rios procodendo és necessarias ropa- 
rações o tendo sido carrilada a ma-| 
chi 


Bolsa de prata a 980 rêis 

CORBEENGALDE FENTA a Bo ta 
gia US a dito 
DE So Eae asi pe a 
E aê o gi po ar lj 
a podes jp Do ano 
Pablo, 162 e 162-B, 


Tucca 


Magnífico charuto para 30 reis 


E'uma especialidade muito co- 
nhecida dos srs. fumadores. 


PEQUENAS NOTICIAS 


No parque das Larapjeir 
poa tes sD, Beutriz Costa Qbnto, tera 
Entrada trez mugnificos axemplares par 


o úxão (abotabda poquenao, 
alunos ta escola melo 
Elorescente, co 


- ita «A 
súdo na Pu do olha: 
D. Henrique; Bt, 1º vão no proximo do 
iniugo, pelas 18 horas, visita! a Sociedade 
de Gtographir, Na” escola resolveu-se 
6 ar uma ambilancio, quo ficará a car 

tn alumno e dama ilumna sob a direi. 


mo no báilo o no numero do variedades ção da professars, 


No teatro Salão dos Anjos resppar 
cg Amanhã o Hlusionista portaguer Cas 
mico Simões, acowpanhudo de mademo 


[jo remettido Adelino da Silva Soares, ae- 
usado do so ontrogur à vadiagem. 


reito; Jacintho dlOliveira Nanes, do largo 
do Gêntadormór, 18,2%, que na Avenida 
da Liberdado tvi iggtodido com umafaca- 
a ma coxa esquerda; Virgínia Rosa Fer. 


alii foi aggrodida com um potapó so] 
ventr por uma malher chamada Mar 
Pedro Gonçalves, estabalecido am Ca po 
[ca com padaria, que cabiu no Pinhal do| 
Rei, quando estava carrogando lenha, 
ficando e pelo corpo o braça es 

ornandos, na travessa 


ieeiccio 
aih, Rô 


largo do Rato, ficando mnito contuso; An- 


noi rata 24 de Julho, quando es- 
tava forrando mma muar, Por um coics, 


|Aimeida, do 9 annos, da travessa da Fon- 
to Santa, ru 
porta 4 cura guardando ul portão do 
elo, fot agredido com 
pesado por um gunrda 


palha Gm 
fuma 
|itonteira, ficando muito: contnso na víri- 


galos para sosreturio 0 ut Srancieco 


a 
leia é 


oferecidos 


a colloeção soologica, sendo duas abotur-| 


selto Pallyaui, da rograsso da sua fourné? 
pelas provincias. 
ara 0 2º juizo de Investigação foi ho-| 


“—Recobaram curativo no banco do hos-| 


Feira, da rua do Terreivinho, 40,5%, que] 


fonio do Conto, atingido na Abegonria] 


ficando maito cantuso no tborax é tendo 
do recolher à enfermaria 4; Henriqne do, 


titular, que estando à 


da quinta| 
pelo que recolhou é enferma-) 


Hespanhoes em Marraco 


Partida do general Marina 
Madrid, 21 d'agosto 
Foram entregues instrueçõos ao go- 
neral Marius, novo alto commissario 
om Marrocos, quo hoje segu 


Totuan.—(Corresp. 


Politica hespanhola 


Tratados de commercio 

Madrid, 21 d'agosto 
Tendo rogressado a esta capital o| 
(condo do Romanenes, colobrou-so 
bojo o conselho de ministros, no qual 
o da fazenda expoz o adeantamento 
dos trabalhos relativos nos tratados, 
ão commercio com Portugal o Fran- 
(ça. Esses trabalhos sorão apreciados 
nos proximos conselhos (Correspon- 
dente.) 


u para, 


Na Argentina 
A approvação do emprestimo de 
2.500.000 libras 
Buenos Ayres, 2! d'agosto 
O consolho municipal approvou o) 
projosto de emprestimo de 2.500.000] 
libras sterlinas, destinado ás novas 
nen) 


Navio encalhado 


SAGRES, 21.—Consta star um 
vapor encalhado ao norte do cabo de 
S. Vicente. 


Os acontecimentos 


Pinto Quartin seguiu para o Bra- 

zil a bordo do «Hildebrand» 

Partiu hojo oflectivomonto para o 
Brazil o jortalista Pinto Quartin, di- 
rector do semanario Terra Livre o 
quo foi expulso por 10 aonos de Por- 
tugal. Pinto Quartin, que so oncon- 
trava desdo hontom no oslabouço 9] 
do Governo Civil, sahiu d'alli ás 15 
horas em ponto, acompenhado de um 
guarda fque o foi entregar á policia do 
porto. 

À fim do que a sua sabida do cala- 


| 


tos amigos 0 aguardavam á porta do 
edificio do governo civil, Pinto Quar- 
ltia sabiu pela porta das novos cala- 
bouços, que deita para a rua Serpa 
Pinto. 

O director da Terra Livre embar- 
'cou depois no paquete inglez Hilde- 
Drand, ondo já so encontravam varias] 
pessoas do sua familia. Antes do em- 


adjunto da policia do porto, confecon- 
jando com o sr. commandante da po- 

cia. “ 

pe Aisisbrand levantou torço ds 10 
rs 


Os im, 

de Monsanto, qua ae encont 
clusão do tustelio de 

ea quo junto 

interroga dias que aMi estão e 
atá hoje aluda neu sombia sequer d'aus 
interrogatorio, que uiles desejam com am 
ciadade o 0 A o 

Abi tica o podido, quo esperamos sorál 
tomado em Consideração, 


Espero, pin 


[Uni supposto revolucionario ce 
31 de Janeiro usurpa 0 nome 
de outro,é promovido a guar- 
da-marinha, é reformado e, 

por fim, preso 


A tentadora fôr do escandalo des: 
abrochou esta tarde na Arcada, Poi 
lá quo volo a desonrolar-so a ultima 
scena deste episodio comico-drama- 
tico, bem intoressanto o bem expros 
sivo. Contemos om poucas palavr: 
Proclamada a Republica, todos os 1 
volucionorios militares do 31 do Ja- 
noiro reclamaram a sua justa promo- 
lção aos postos que lhes pertenceriam 
so nunca tivessem sabido do exero - 
to. Entro olles, apareceu um antigo 
sargento de marinha, ou coisa poreoi 
da, munido dos respectivos documeu: 
tos, comprovativos. du sua qualidade 
o demonstrando iniludivelmente quo 
so tratava do proprio, isto é, do um 


armada após aquelle movimento re- 
volucionario. 

O homem, que usava uma perna do 
pau, foi promovido a guarda marinha 
auxiliar o reformado em seguida O 
ordenadosinho foi-lho sempro pago o 
tudo corria no melhor dós mundos 
quando a desgraça surgiu a ferir o 
portontoso burlão. 

Foi o caso que u viuva do revolu-. 
vionario authentico sabendo do... re- 
surreição do marido, traton de o pro- 
curar e como so oncontrasso com um 
cavalheiro desconhecido, provido do 
uma horrivel perna de pan, tratou 


usarpação do nomo o manifesta tra- 
palhioe. E o falso sargento rovolucio- 
nario do 31 do janeiro Já velo da Ar- 
“cado para o governo civil, tendo a 
estas horas mais que porielitantes os 
gatõos o o soldo. 
O esportalhão foi, em fim pilha- 


NOTAS DIVERSA 


O sr, presidento do ministerio continia! 
ainda bastanto incommodado, rasão por 
ue hoje pão foi À sua secretario. 

“0 capitão, tenonto sr. José do Abrem 
“Barbosa, Bacellar routenmiu O cargo d8 
copitão do porto de Ontinha; 

“E sqvstado aa Peio DO. dia 24.0 navio 


bouço não fosse notada, pois que mui-|'ºº 


barque esteve o sr. Lucio Heitor, 


licados no caso das bombas da R 


certo sargento que fôra expulso da! 


de o denunciar o fazer prender, por| 


ULTIMA HORA 


escola nortesameric; no Adams d 


sola 
ita Penas vania, O ar mniçÃo da 
marinha deterovinon quo The fossem cod 
Tedirtas todas aa facilidades, 

o. concurso. para compra de cam. 
pinos que hojo so reaiison ma Junta de 
Gredito Publico foram adquiridas 25:06 
tibrss, sendo. 10900 a 88983 6 15000 a 
SAS rei, É 

isa tojo no paslamonho a como 
são parlamentar de inquérito à quest 
dos terrenos de Thom o + dusstão 
par finteção da Associação Commer- 
“al “do Lisboa tova bojo Inri conferon- 

com o Rt, ministro do Tomonto subiu 
assumplos relativos so porto de Lisboa é 
navegação, 

—Amitimaso que o brinde que alguna 
nricptos do ex-réi, De Manuel fho ollere- 
om por ocoaaião do fon casamento. é um 


2 conselho de tariamo rouno dani 
is 16 e meia horas, á 


PARTE COMMERCIAL 


A iománii. Gra 

fmstniamclónco is 
a oro 

Nr Dock cur 

Er otros: 
fiat 

io douro 
BOLSA. 


Til. do 10008 
3008 
>» 1005 
Obrigações d'Fstado, eBectuad 
[83.89, nssont., 858569. 


Externas. doctuado; 1.4 serie, C6S70. 


Phosplioros, col 
FSH, Zambia, 


O. 

Obrigações, eituctnado: Aguas, TSE 
assent. é couo. 77820; Ambncas, 895% 
Ao gem (nova), 888, 

Piso, fim o neto 
primo da 35 centivos, 15850, Norte » Les 
fem prio 88, BS o GS85 Zaho 

BOLSA DE LONDRES. 
225; Lugter 
00, e 
Russo 


bro: 


anificução, om 


Portugues 
2 18, 197 Iespanhol, 
) Janonez, 5 0, 185% 10003 
1º, 1903, 10825 Banco Ottoma 
Atohissou, SÊ; Eein. preferod 
cominon, 2887; Missouri cury- 
8%; Nortolk common, 10987; Ju 

1825; Southorn common, 25,57; 


ISonthern | Pacific, 0887; Uuion Paeífic. 
TST: Rio Tinto, Moçambique, 
fd Rand Miuos “6 114; Beira Railwas, 


Portugues. 6292; “Nora 
ões "Udo o "BÉ preas 066 


ISA AA 
À. da Costa Ivo 


Corretor official 


O “ransacções em tandos publicos, 
pápeis do eredito, 
dito du Chesouro, oto. 


Rua Augusta, 24 


Teteph, 57) — Bud, tel, Cortetorivo 


> Vas 


DENTAL À 
É POWDER 


Bm aces 


Póde denles 


VENDA POR GROSSO 


LIMA NETIO & C.* 
Rua da Prata, 145 


Envia-so uma pequena amostra 
contra 50 réis om estampilhas 
R' venda em fodos os 


bons estabelecimentos. 
| Enviam-se catalogos franco do porte 


— NOVOS 


Cigarros finos 


HOMENS 


com ponta doiro 
Elraordinario successo em todas as tubas, 


Legítimo tabaco turco—Aroma deliciosa 


10 cigarros 60 réis 
ciâarros, &e 


Muita attenção 
Comprasto por alto preço agiíhas vo 
ae do patinho capaolãs, douta 
ias portas de'parêerafos frsgimem 
Ee pinho "o pila fara fas 
Riganost vlada so pipi É ouve 
Dans Eina, nua de É Paulo, Tás que é 
Vão pane paga mor: 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGNE 
Secco é meto doce... 18000 ráis 550 é 
Doco o oxtra-Secco.. » 80 » 
Estra-doco obrato. 15400 » 50 » 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


A CAPITAL 


Vande-so em 8. Pedro do Sul na cast 
, Modern, Livra, Papolria o 1ypoges 
E Ê 


| 


l 


== sam + ERP toe À Abrraú * ssa E Cori - 
o Er ano úue aan É pio porco olá E a |Dr. Marques da Costa 
Falta de cereaes" (Sidi Rem aa a e Ebiçõ o co SÁ 
granão alimento “das classes do campo, | do Quro, 280, 1.º Epa! às f h 
dee E dose aieno, ds Cute de dat cado Oui E 
A importação cfiectuada e os dio dice uma Hnportaç oo roi PIZDES DE MOURA i) apolicação do À e Empresa de excursões 
reitos cobrados peta fazenda wreço chegará A Ri - 
ERA oi anos custava ONGs nu igj o s Analyse de urinas no paiz 
Chamtsçs 9 do agent do 1085, O. So de coma vis qu costa cuie a A melhor agua de meza medicinal [UA] pós E. 3:%oç antigo perito sínico à extranséir 
eder Rá pop o om SAS unas paca so von te end LIMONADA PIZÕES DE MOURA do ita eepan en ds e no extrangeiro 


dn tita do 
PR a alone 
arena 
ES a 
aca 
E 
den, Po ne e 
Nesta dades pe 
Fon Page ces rom o 
Filinto Fed 
asas fr 
dna dare 
Gino cane toc lts 
quo deveria dar sihares de mojos, que 
ne 
ds emo art 
gpa eua Rad 
E ed 
Pt ar 
pigs cin, 


18] 
h 


o sim porio om fazor produzir á terra, 
Os genaros quo abastecerão o Pair, e com 
O8 quaes so Hostentará v pagará os sous] 

Não do cultivam charnecas, terrenos) 


Erando riso do iilho,a maior 
Fomos a osta data, riso que continum 
iodo esto nano, púis qua à colheita é ax 
date Tie tdo no morta como 
AS guião ado Já ao fez ema paquenada. 
Poração do milho do fio di Prata, coro 
Bida do rum lo, quo ft due 
is por algamas choras municipaos, 
Goo redisitasara caso genero, Atisibao 6 
Seraal do “fado tambem ma apinito do 
derrota? gor du agronitra À go 
cla o eotêmaroingos a raro no 
jasimoe preços do mio, que am ai 
E E Segura a VD 61000 sa 


ie 
ipi 
re 
eo 3 pi so 
eba do ea pa 

colho requisitou 40400 Kilos, que lho 

Eng ia 
dinrodge e 
dare ea 
fds tretas an a 
Dr ja a 
Go da popa auto 
vi. Dirsechas «Gunha alguma coisa 0 
doa ai a o 


Eetrveidi e remo Pop 
e qnd res Eus pras 
qe poa da ai eo deita 


o di 7 do coreto Ma ao 
e Dio pi e a 
He, o ali sito, os, o 
Eu 
véio, 


ros a 47) réis, doverm onstar 1:/2880.0 
epachas de abandancia-do milho+ 


gasto de 
o (do cunto ac 
Téeáve por assim dizer, dos dire 
resortatos do governo, à tm progo dê 
HE Siat'O motivo ds do mater ento o] 
smlho exotico rs sim plesmento om. ae 
Estar cobrando 9 réis am lo ma Alfando: 
Eb, pole que 480.0 Kilos a O ré profázom 
Etnia! quanta do B$EGIO ro ae 
como algoz isso, representa, am tolog 
ão prego do vanda do 151238000 réis, um 
iesravimento, deotro deseo preço, de 
nítido into hor canto, o, am relação ao 
momento da at despachado na. Alfand 
Teprssonta o dal diveito do O réis o 
“8 beneficio da camaras, uma pe 
qe pescoço 
Tao 'quer dizer quo, 6 6» 
osausk tão ros, hivia toiho. oxotico, 
bom para farinha, bom para alimentação 
do saiam enfim, boo para o consumo 00 
eo de 400 réi cada Já Tito, pola o, 
sro do dveltos o O rés em o, Que 
ado exorbitantes, o milho que o corinur 
Flauta acima adquiri sabicia à 2BS50 
Ra tolo, ou soja cada alqualto 10 yin. 
iene, e eoim mais tim vinte do diroitos 
por gti, que representa um bom la. 
É£o paia o givero, pois que o comer. 
Eloa aclia, quo têm  quobras, fados 
ate, o poda vontde, quanto mais hão aja 
por téelame, conttntando-so com. ui 


Tsargem do 90 réis, Turmbem a Alfandega, | 


ne despacinfe quo-esto anno despachará 
ditas milhões do filos de milho, Iufaiia 
mento, o-podo é dove faser, por 86. assi 


oder buratear o preço à6 milho exot 


3) ráia da direitos em olqueiro ropro-| 
sent um 18200 réis emyícada moio, o que já! 
dregular, o pouoas soimelhanças tem com 
o direito de 68000 réis em moio, ou-scja 9 
réis em Kilo, quo está sendo cobrado, 
Sluplesmenté para angmontar 08 rond 
mentos alfandogurios, 

Qual 6 o commeraianto que não oxulta, 
quando ganha 100 róis em alqueire? Parc. 
Ceme, senhor redantor, ter demonstrado | 
qual motivo da carestia do milho axo- 
Roo, & o que digo com respaito uo milho, 
desdo já o diyo com respolto ao feijão, aó! 


— ARTHUR MORRISSON 


| Timo ermelo 


TERCEIRA PARTE 


A chave de segurança 
1 


O numero mais alto encontrado 6 
por consequencia, todas as lottras. 
dicadas, seja qual (ôr a ordom em 
que so tomem, não sahom dos limi- 
tes do alphabeto, que so compõe pro. 
mento do 26 lottras 

«Em soguida, os numoros mais) 
frequentemento “ropotidos, com ex- 
copção dos zeros, são: 5, 9, 14 010, 
dos quaes os dois primeiros appare- 
cem sete vezes, os dois outros cinco 
405 cada um, Ora, se attribuirmos, 
a osses algarismos o valor das letras 
a quo correspondem om relação ao 
logar que oceupam no alphaboto a 

desde o principio, verá que os 


ad fortiidao por 


geito, importada do Olule, o do cuitas 
Procedencias, á razão da AO réis, o algde 
nas caras quo tcom restos desta avéia| 
podem 51ô rdis polós vinte litros, pois quo, 
Somo já tom um anno do armazonagom O 
pie, ivo nacional tambca est Casio 
sima. Quanto a agambarcadores, para os 
evitar, não ha nada molhor do que part. 
tir a livro concorrencia, dis modo que os 
commercinaes go. dogládiom, poja quo 
ão mesmo oficio, a & destjo 
grande, 'o portanto da concar 
a baixa dos preços; o quo so não dove 
ar fazendo é estar-so à resttingir a liber- 
ado do adgaitir ianteria commnercisval 
pois quo' quem paga as suas industrias, 
fisonção o outras alesvajas tem todo o 
oito a não sor impodido fo exerricio da| 
[sua indastria. Ão governo caimpro a fisca- 
lisação. do modo a quo nas cpochiva do 
jabundancios não entrem generos exoti 
cos, gue com 08 srs limitados proços, 
prejudiquem 08 logitimos interestos db] 
osso agricito, o náocpachasdo css do 
rem geRoros, más a proços taes, que den- 
ro dis nesonmiduddr Vasos auto, aop- 
[pra os goner:s que 0 nosso pais não 
produziu, Sem obrigar a pessoaque os tom 
Jjte adaniir a desfázez.oo de uma somipa 
o dinhoiro, quo em uma outra opocha 
hogava para iomprar o lobro do mowma 
ro. Reparo ar, redactor, ivostas mal 
infondos o contado. Slnointamento 
[vordadeirao. considerações, o caso queira, 
[pode Y, publicabas, 


Som do v, sto. 

3.5 Gameiro 
Não chegamos a desoobrie as ra- 
6es quo levaram o sr. Gameiro a of- 
firmar quo discorda do ponto do vis- 


“|ta em que nós collocâmos a quostio. 


[Duvidará, por acaso, do quo as difi- 
[culdades com quo luctam as olassos 
trabalhadoras para u compra do trigo 
o do milho derivam em grande parts 
da intoleravel ganancia dos especulado- 
res de tola a especie, como oscrevomos 
no artigo a que o sr. Gameiro faz re- 
foroncia? Mus, so assim 6, do facto, a 
sua candura é do tal ordem e nós 
fachamol-a tão respeitavo? quo não nos 
darmos ao trabalho de ropetir o-que 
está dito o por demais provado. 

Diz-nosna sua. carta que «não so| 
[cultivam oharnecas, torronos bravios, 
é podrogosos oom palavras». Pois 6 
pena, e o proprio sr, Gamoiro dove| 
ser o primeiro a lamontar quo assim 
suoceda. Dada a facilidado com quo 
jamontoa palavras para, afinal, dizor 
tão pouca cousa, dovia tirar esplon- 
dido proveito do todas as oharnecas e| 

orronos, por mais bravios o podrogo-| 

[sos que estes fossem. Não havoria ca-| 
lhaus que resistissom a tamanha pro- 
lixidado.. 

E quer o sr. Gameiro saber como| 
[nós dissemos, em poucas linhas, o 
quo o sonhor não consegui dizor om 
prosa tão extensa o tão compaota, 
quorondo: censurar a exhosbiiancia 
dos direitos lançados pelo Estado so- 
bro à importação dos corouss? Disse- 
mol-o d'osto modo: 

«So a produoção nacional do milho 
o do trigo é insuficiente, porquo não 
so ordena a sua livro importação, com 
as cautollas precisas para gvitar to-| 
das'as espoculaçãos?» 


E continuadhos a dizer a mesma] 
soisa. Já vê o.er, Gamoiro.. 


E 


rmando de Sacadura Falcão 


bocca e dentes, di 
Alvaro Lapa poonças da poio o sypia, 


Domitila de Carvalho Dentes dos so 


horas, 
Particigam aos asas cl 
[ram o sou consttltorio p 


Praça de D. Pedro IN (Rocio) 
74, 2º, Direito 


Telephone 2166 


Atos o relamaçãs 


Cano obstruido na Figueira da| 
Foz 


Da Figueira da Foz queixam-ne-nos del 
que o eano da exgoto da Praia da Ponta 
[oxhalo um choiro pestiloncial, devido a 
estar obstruido. E" simples o pouco dis- 
pendioso o sorviço a fazer, tmas não ha| 
maneira do dar romeáio ao que já de hr 
muito dovia estar remediado, Para o caso] 


Demora do despachos a pratican-| 
tes de finúnças 


Aposor da fsclamação já eita por A Ca 
pitel quanto À domora, fnjustifcavol, quo 
tom havido nos desprohos dos pratica 
tos do finanças, não se providenciou ain 
da, o que, esciâado ser accontuar, cause 
londres transtornos a algans dos Concor: 
rentes; sobretudo. aos que não sendo do 
Lisboa aqui toom de e demorar 4 
ão coliocação, pos que ão tes im 
andor de umê terra para outra, 
Não haverá maneira do attonder taes| 
mores? 


je 


quencia, imiando a contar do 
mesmo modo, que a decima quaria 
letra 61 6 a vigosima £ duas con 
soantes que ss emprogam tambem 
muito mais que a maior parto das 
outras, 

«Isto lovar-nos-hia a erôr que este 
codigo é dos mais simplos, pois pa- 
reco quo bastaria apenas substituir 
polas lettras o seu numero de ordom 
alphabetica, Mas, om tal caso, quo 
pensar. dos zeros? Quo pódem elles, 
[Feprosentar? E! tanto mais embaraço- 
so quo teinos tro a seguir o por tros] 
vezes differentos dois a seguiry por» 
'que não ha em ingles, nom ota no- 
nbuma outra lingua que ou saiba pó 
lavra om quo entro a mosmia lottra 
lxer vezes consocutivas o a mesma 
objecção appareco para o nove, ainda 
que de modo meuos positivo, pois, 
que temos aponas uma vor tres o 
Juma voz dois, Tontoros, comtudo, 
[substituir os algarismos por lotiras 
Isuppondo que ropresontam, como 
lhe disse, as lottras tomadas por or. 
dom alphabstica, Obtomos então isto. 

Esorovi capidamonto as letras a 
lapis ma folha. de papol. Bis o que 
obtive: 
esta Dis bois dy Dj 0, 10,7, de dy js, 
ly 0,04 À, 8,44 640, 25.0, by 0,04, dj 64 8. 

Dip 6y 1850 14 .0,46.0, 0) 6 Gis bi 
Ad Ss Ms dy É, Oy Ty Sa 


ee 


Ena dos Bacalhoeiros, 


Tegesito geralpara Lisboa Sul de Portugal e Estrangelro 


98 e 95. Telephone 2,297 


Instrucção Jiliar Preparatoria 


Sosietado 
oripção dio 
ace ro guia e as 
ja rata, 189, 239 o 345; dos Fanquoiror 
385 o 203 a 28, da Viotosio, BO do Santo 
[Antão, 180 o JU; da Magdalêna, 148 q] 
43-46 na ado va sociodado, ruú Nova 
do Alinada, 81, 2º, Dito, onda to prestam 
fodas “às fhforimaçõos” Sobro à inctruoção| 
militar preparatória, para, o quo Go ucha| 
aberta todos os dias úteis desde as 9] ho. 
ras. À instrucção é ministrada no quartel 
do infantaria JO 

Sociedade n. 
feito todos os dino uteis na séde, das 20 às 
Sê horas, o ma rua do 5, Jowé, 157, fabaca- 
ria Faria; ne. Avonida às Liverdade, 151, 
morooaria do at Josú Maria Estovos Uoln” 
na, Ondo so encontram propostas para se 
rom preoncbidas, À sédo da socisdado 5 
no rua do Santa Martha, 915, antigo con] 
[vento do Santa Joanne, À instruoção tem 
principio om ontabr 


Caprdos da. Natieza 


Estão os nossos leitores lembrados. 
do terrivel phonomeno ha pouco 
acontecido na visinha Hespanha onde 
uma tromba de fogo, subitamente ap- 
parecida não go sabe como, transfor- 
'mou em poucos minutos as risontias, 
|varseas valencianas em campos “do 
tristomm o desolação. Felizmonto .os 
caprichos da naturoza, so umas vezes| 
[5omeiam a ruina o o torror, outras ve-| 
es dogpejam cornucopias de felicida-| 
dos sobro os moriaos, onriquecan-| 
do-os por mio de motamorphosbs, 
[que, como so costuma dizor, metem 
n?um chinollo as quo. Ovidio tão cir- 
cumstanciadamonto nos doscroveunos 
sous celobres hexametros. 

Nos Pyrinous francezes oxisto uma 
estancia balnear ondo desdo ha muito 
[sa explora uma-ugua sulpharaa. Oumo 
so sabe, as aguas d'esta naturora não 
[primam pela fragranoia do seu abbr- 
ro, antes pelo contrario, Pois quem 
(desareva a surproza do pessoul encar- 
[regado da manipulação da agna da 
estancia, quando um dia d'ostos vor 
ficaram que a agua sulphores so tin! 
[subitamente transformado na mais 


Contimia aberta a ing 


Ouvimos que um conhecido chimi-| 
go, professor de uma escola suporior, 
explica o caso por uma especio do var 
riabilidado: na composição das aguas 
[ninoraos, muito parecida áquella que 
fontro nós transfótma as aguas do Vi 
ldago n.º 1 om Vidago n.º 2 o vico- 
vorsa, conformo as necossidados, 15 
tá tambem um colobro goologo é pro-| 
[cura da diaclase que som duvida põe 
ja bacia hydrographica da fonto em 
contacto com o roservatorio de essen- 
os” aromaticas, 4s quaca a agua de| 
Colonia dave o seu inexcodivel aro 
ma. 

O estranho caso será o assumpto| 
[dama comunicação soientifica para, 
jo Congresso Internscional do bydro- 
logia o geologia que proximamento 
so realisa na capital do Hospanh 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Abre ámanha a bilhoteira da praça dos 
Restanradoroa para à festa do estimado. 
eavaliviro Fernado Ricardo Poroira, que 
o domingo so realisa o na qual tomam 
[parts Manuel o Joró Casimiro, Adolpho. 
sachudo 6 o beneficiado, além dos nossos 
melhores bandarilhoiros. Us toras, do ar. 
mio Infante, oito brancos à dois pretos, 


METHODO 


tismo, contendo à mais: completa js 
ata matoria. SUMA RTO: 

dude do ipnotisado» 

ão), Processo Dontio, 


rude 


Richet, Procesaoé 


tivo, Adestramento de somndrbulos, Med 
morkna, Anestesia para operação, Als par 
nenrastênio, Modo 

pertor da bypuose. O daspertar em onsua 
cação dos vgasos meninos, Os empregos 
nai artes 6 “nás lóttras, Tnstrncção ocout! 
poder, Hipnotisar varida” 
phons o imprensa, Hipnoti 
Yolumo em brochiru 800 REIS, encardern: 
RIA PORTUGUEZA, DE JOAO CARNÍ 
BINGOS, 0U-LIS: 


Aqui está —conclui—E, com 
vô, isto nada nos die. Por outros lado 
examinando a feoquencia rolativa da: 
difforontes lottras, vpjo quo 6 quas 
semelhante á quo podoria ser uma 
phraso valgar. JZ 6 é são os mais ro- 
potidas, dopois veom », 8,6, dy 1,0 
v. Mas, póla ordom om quo ostão, 
não significam absolutamonto nada, 

«E! talvez uma dessas cifras da 
combihações variaveis do quo He- 
witt mo fallou o ollo som duvida con- 
oguiria comprehondol-a, Por mim, 
confossa-me incapaz d'isso: Todavia, 
admittindo quo o valor das lottras 
varie, deixariam então do tor a mos-| 
ma feoquencia normal quo actual- 
mento teem, o que me não pareco 
provavel. Além dPisso, ha uma outra 
articularidado oxtranha à notar. 
eja bem estes numeros o verá que, 
contando tambem os zoros, são sopa 
rados por grupos de oito com nm 
ponto 6 virgula no fim de cada gru- 
po. Ota é inudmissivel quo à phrase, 
reprosentada por este enygma seja 
composta do palavras quo tenham, 
cada uma exactamente oito lottras 
Pelo menos, não mo parcos, 

«Não “so pode tambem suppor que) 
esso ponto o virgula represento uma| 
lottra, porque é inverosimil que uma| 
flottca. qualtjuor roappazoça ooti jar) 
Horvallos tão rogularos, Em oonapode 


o tratar nma doença em geral, 


possocs simultaneúmente, 
ão do animaes, Doouças sexuaes, 


tação, oxpoição no sabado das 17 
oras, tocando dacunte à exposição 
uma banda do musica, RM 

Por dslerensia 80 proxiotor, os halwcis 
caompinos Ficio e Piddado recbiherão a 
[ans touros a esvalis 


FARO, 19.:- Realisa-so no domingo na! 
nossa praça a primeira corrida du epobha, 
na qual comain parto os cavalleiros Josê 
Bento d'áraujo e Manuel Peres Iodri- 

ser lo espada o matador Manuel Ri- 
Baditano, é budarilheiros Alexandro, 
im, Custodio Domingos, Jayme Dias | 
os hespanhoes Matagucto é Punleret, 
[dando-se touros do ar Luiz Patricio, du 

de, De Siboa ha Comboio à próçoa 


AMERICAN GOLD 


Imitação de-ouro 
Em frente da estação do Rocio 


ensia Agevedo - 
JF. NARCISO 
Ourives-dourador 

Rua da Prata, 81, 4º Dtº 
E' o unico que douta 6 prateia quaes. 
quer metaes pelo processo GALVANICO 
à preços exocssivamente baratos, taes co 
inô; cordões, polsciras, afogadores, tram 
eolins, cadeius, botões para farda, meda: 
Ps Caixas do relogio diz. to 1 O 
ão ouro sem desfalcar um continrammo.| 


Doura todos os dias 


GLINIGA de HENRIQUE BASTOS 


Doenças, dos rins o vias urinavias 
Casa de saudo gara cirurgia 
Avenidada Liberdade 5-—Lisboa 

RECEBE DOENTES DE OL 
RURGIA pars serem testados 
pelos viruvgiões de sua escolho. 


Dos melhores 
fabricantes - 


Festas associativas 
No Contró Escolar Roprblicano dr 

tono Jos rea 

men enlesiao o qua 

o Dont ae 

EA 


o patruno 
A inaugaração da| 
tesae e tombolas, havendo bailes infan-| 
outras diversões, quo promettem ser 
animadas, 

“Na 'TanaCotmmereiol do Lisboa ha do.| 
mingo recita desempenhada por varios 
amadores, realisando-so no. dia 81 uma 
bola fostá sportiva, ú 


Simões Ferreira 


Direotor dá Dispensazio da Assistencia aos] 
Tuberculosos 
Medico dos Hospitacs e do Posto da Miserl-| 
or 
CLINICA GERAL 
Moenças dos pulmões a do apparelho 


cardia-vascular 
Ruã do Alecrim, 38,2.º, E., das 4 ás 5 
dá "el. 3891 


Fallecimentos 


“Apos prolongada doonça, fallecou à 
ar D. Rar de 
Pombeiro Maci 


rnestina da Conceição 
oira, viuva do falleoido 
Vicente Cactano Macicira, chofo da 
importante casa commercial Viuva 
Macioira & Filhos, o irmã do nogo- 
cianto er. Joaquim H. Pomboiro. O fu- 
neral renlisa-so .âmanht, ás 18 horas, 
da Avenida da Liberdade, 920, ro, 
FIGUBIRA DA FOZ—Nesta cidade, 
onde tinha vindo em procura de melho: 
Zaé, fallecen o capitio medico reformado 


do "ultramar ar. dr, Antonio dos Santoa! 
Coráeiro, 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitas 
o 


Facultativo da Misericordia do Lisboa 
" MEDICINA GERAL 
DOENÇAS UO APPARELHO RESPIRA-| 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas dos 8 ds 4 b. da taedo, 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Tribumaes 


Accusado de passagum do moeda false 
o fadiagem, réspondeá loja no e gistei 
cto criminal, “om processo da polícia cor. 

Aurio da Costa Rôxo, natural 


Depuis do onvidas as testemunhas, o 
juiz, de. de, Horta c Costa, absolven.o do 
fino o vadiagõn po eso não for sido 
rovado, condemnando-o pele passagem 
ão moeda falsa cim BO dias de multa” é 10) 
centavos por diá. 


Movimento do porto 


Africa orient. «lEronprinzo do (Hamb) 29] 
Batavia, ak. Willem 1º» (do Amtd) 22 
Sout, Ams.cK.der Noderlandono(Br.) 22 
Souto Viiss. o Hamm, «Feldmarschali» 28 
Havro o Hom, cltugio», (do Brazil) 28) 


Manual do hipnotisador pratico 


complotodo hipnotismo polo celebro IVAN TIO SUFF 
compilado por A, P. Sousa Castro, professar (o hiprio- 


ão quo fo tom dado Ató ossos dias sobra! 


HO: Hipnotiamo oxperitmenta!, Braid o o Iúprotinno, Qua 
E 
Estados hipnoticos, amo obtor a Jothargia, E-tado cgralépico, Somnainbolismo, Sa- 
stão lipnotica, Hipnotivação das criancas, auto Bipi 


pisos (cecbnhocimonto dia au 


tibia 
iprotisação, yatema Brasi, E 


o Jornheiay 


isação, Eipnotismo, rodrea. 
iclea bipnotica, O aleoolamo, o tabaco, À 
tnrientes, À gaguos, À vista 0% chorda, À 
notismio medico loga, O dos: 

iltois, À correcção, das celançãs; À óda. 
vociadudo, O hipnotismo no philosophia, 
a, Hipnotização à distancia, Ransagoia do 
pnotisção pelô cone tao. 

ais ros TO eranto! 

AO) RBS, LIVRA. 
TRAVESSA DES. DO. 


jado om capas cspecines, 
(RIRO & Oto 


ação, não ha soparação alguna visi 
vel entre as palavras o não so nota) 
nenhum d'essos signaes particulares 
que permittom, em goral, intocprotar 
as cifras seorotus. Não, docididamen- 
te, prefiro ronunciar, pelo menos por 
agora. Creio bem quo é uma coisa| 
que intoressaria Howitt, so eu p- 
dosse mostrar-lh'a. Mas, natuvalmon- 
to, não está auotorisado a confiur-m'o. 

—E" vordado-—rospondou Mo Car- 
ty — que isso não soria absoluta- 
mento conformo com o regulamento, 
mas creio que poderia confiar-lh'o 
até amanhã, so esto praso lho basta.| 
E até, reflectindo, mo paroco que te- 
nho justificação para o fazer, pois quo 
isso pormittirá talvez conhecor a 
idontidado do forido o será para mim 
desculpa sufficionto so mo porgunta- 
rem por que motivo confici osto papel 
ja Martin Hewitt, Mas tonha o maior, 
cuidado em o não porder. Precisa, 
tambem a chave? 

—Sim, se isso o não contrarfa, lo-| 
yarei a chave co sobresoripto. Com, 
lle, não so sabo nunca á córta o que 
[pode ou não servir-lho o 6 possivel 
quo as tres coisas tonhom ônteo “si 
estreita correlação o go oxpliquom de 
algum mystorioso modo, 

+ —Combinado. Aqui está tudo./E 
Sarto. que. devo .havor nisto alguína! 
ooisa oxtragidinariá o-n86 lho oooilto 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
do Rocio 

LISBOA 


AGUA 
AMILEIRA 


Unica conhocida com 
RADIO 
co constituição 
A oa edi acvidad manto. 
es constanta embora engarrada 
Ennsportadá ou ferida do” ada 
Oplimos resultados has moles. 
tias do polo edesalcorosas doso- 
gue do extortago, alo 


Escriptorio—Rua Augasta, 26 
SUréis o litro em garrafõos 


? Pelle Na 
tis 9] Toacania 
hilis 2 
e o e Jiaiafaia 
jo, Dupont Ge Tabacos nacionaes 
9 Sandes o pano 8 Estrangeiros 
Rna da Bóa Re- 


[do rosto, Extraom-| 
so com Agua de la 
cordação, 43 6 45 

Figueira da For 


“EL 353 


|Reina!! 
? Oleo de Lile con. 
tra calvicia o cas- 


jonra om 48 horas!i 
? Flôr da Mocidado| 


josé Antonio 
Jorge Pin 


Pintura de azu- 
lejos artisticos 


CRUZEIRO 
DA AJUDA 


cabello o 
à côr om 
5 minutos, lonso, 
[castanho o” projo, 
Pomada C.eahoros, 
hemorroidas o fe: 
ridas!!! 

7º Pomada aympr 
thica —Bxtrao o po 
lo da cara om al. 
(guns .minntos, não 


'Dá nos 
barba 


prejudica, 
*? Licor centar —| IVA RAMOS 
(& faquera oral] areais do Ponto da 


dos norvos se- 
Ixanês! 

? Embriague 
Remodio oflitaz!l 


7 he purgações 
48 horas 


farantidas — com 

afamadas pilu-| 
ins «Occidontaos». 
|Pharmacia Lx Cor. 
po Santo, 29, 


ieericordia e da| 
Assistencia Nacio-| 
nal. aos Tuberculo-| 


rins 6 das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 
Consultas das 12 142 
às 12 12 das 4 
NS ás H2 
CHIADO. 68,1.º 


Grande variedade 
E 


agcessonos para relojoaria 
Corcertos gu umiidos 
JOÃO DE SÁ,L.”: 


Ia dos Corregiros, 83, º—Lisho 


que mo intriga. So o sou amigo Ho-| 
[witt consoguir decifrar esto onygma, 
interessar-mo-ha muito saber como 
so houve para tal. Vom Amanha aqui, 
não? 

Promotti-lh'o 6 fui-mo ombora com 
o sobresoripto amarrotado, a pequena 
chave o o enygmatico pedaço da pa-| 
pol. Desdo o dia cm que Howitt me) 
onsinra a decifrar a linguagem ci- 
frada, divortira-mo a traduzir passas 
[gens da correspondencia seorota que 
muitas vezas so oucontra nas colutn- 
nas de annuncios dos jornaos o con- 
seguira sempro decifral-a quando qui- 
sera dar-mo a esso trabalho. Mas, 
d'osta vez, era superior ás minhas 
forças o, se entro os mous leitoras la 
algans que tenham vaidade em ser 
babeis n'essa exorcício, aconselho-os 
instantemente a quo tentem encontrar 
5 solução «esto antes do irom mais 

longe, 

Às ciroumstancias om que tinha si-! 
do doscoberto eram o mais oxtranhas 
possivel. 

Quo interossa podia haver, so so) 
queria imandar a alguem um bilheto é 
ama chave, om mertor o bilhete na| 
chave, principalmente desdo o mo- 
mento em que osso bilhete estava fo- 
digido- d'um modo tão incomprohen- 
sivol? -Ondo ia aquelle moço de reoa- 
dos: estartápado soim'n sóu-myatorio-! 


Syplitis, doenças: dos [6 


Anjos & Pons, Lim. * 
B. do Mundo, 121 


LISBOA 


Validado 
SO dins—A dy 


MEDICINA 


fonsultas para as elasses 


Doniadaré 


Obrurações (chambagens) desde, 
Aurificações (obtuzações em ouro) 


Todos os trabalhos e 


tardo, 


| Consultas medicas das 2 ás 


FILTRO! 


Os unicos 


pol 


pes Escolas medicas, Laboratorios, 
os, Clubs.o Onsas particulares. Doposi 


Rua Nova do Almada, 79-—LISB( 


Esta casa é a que melhor pod 
tem pessoal habilitadissimo. 


tando o trabalho d'esta cas 


dade, 


RUA DO MUNDO, 121 


Rua do Ouro, n. 87, 2 
(Em frente do Banco Lisboa & 


a manhã ds 2 da tarde, com Os seguintes preços: 


Fira destas foras os preços são diferentes 
completas (aporfeiçoadas) desde. «s «..% 
Dontaduras completas de ouro do loi dosdo, « 


Dentes artificines ein placá desde... Eras 18500 
Extracção de dentes SEM DOR (anasthesia local). 8500 
Extracção de dontog com anasthesia geral. .. sg000 
Limpeza complota'do dentes desde. . .... 18500 
Dentes a pivot (fixas) desde... .cceererro 48000 
Corôas em ouro desde ..«. Ea 48009 
Dentes em placa do ouro desdo. . . ... atendi 38000 |á 

Especialidade em dentaduras sem chapaj, 

Modificação de antigas dentaduras por mais defeituosas 
promptas á mastigação a preço modo 
———— qm 


Pagamentos e preços convençionaes 
Este consultorio abre das 11 da manhã ás 11 da | 
noito nos dias uteis é aos domingos da 1 ás 6 da 


Em frente doBanco Lisboa &Açôres . 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Qunto á Escola Acadêmica) 
gommados a polimento, como em lavagens do roupaã brancas, poís 
Pede-se 20 publico para se certificar da vordado exporimon- 
Manda-so a casa do frogues, qualquer quo seja o ponto da oi- 


Remetter postal à ENGOMIADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


em Paris 
Bilhetes do ida o 
volta om caminho 
do forro, hotel (soma 
refeições carros, vo 
poros, omaibas, ontradi 
O TDARGUR O monomanto 
tiny, Soveca o Viveennes, tado 
ompanhado do guiss-intotpretes. 

13 classe 76865 

2º » —64865 
do bilhete do caminho do forro-— 
inscrição está aberta deade já na 


DENTARIA 


gores) 
TELEPH! Nº 2194 


Temos abasiggas, das TI 


) desde 


operações sem dôr 


4 da tardo, todos ps dias uteis. 


Chamberland 
SYSÍMEMA 


PASTEUR 


absoluta purificação das aguas. qua 
sua composição e disposição espocial podem ser radicalmente -este- 
rilisados e do duração indefinida, Usados o recomendados 
des notabilidades da medicina é da bacterioloigii. Adoptados nos-los- 


guluoigtan- 


Institutos, Sanatorios, Lycons, Ay 
tario para Portugal o Colpnias... 


J. L. DE MEYRELLES 


JO A —Remeitem-se c; 


ogos ilustrados 


o servir o publico, tanto om aú- 


PROPRIETARIA — 


À TODOS 


jpara barbas, machinas do tosquiar cab 
para uso possoal, forragens para constr 


marcas; chumbo para caça, metaos o folh 
zincado, ostanho ot, 

A firma Silva Farinha & Marque 
quo inudar no princípio do setembro 
Suas novas installações da rua dos Ret 


importantes é novos fornecimentos a c! 


Desconto a todos 


so ombrulho? Por quem ora enviado 
e quo ia favor? 

Porploxo é ponsativo, entroi em 
casa 6 vi quo Hewitt tinha já voltado, 
Ao entrar no sou gabinete, achoi-o 
Sentado í socrotaria, examinando at-| 
tontamento, com uma grandó lente, 
um cadeado do cobre quobrado. 

—Incommodo-o?— porguntei-lie— 
Está tratando do easo do rob)? 

Martin Hewitt fez-mo um signal 
afiemativo com a cabeça o com um 
gesto om que revelava impacioncia 
mostrou-mo o cadoudo. 

—Um trabalho pouco convidativo, 
—disse-mo olle—o vou fochar-mo à, 
(chave daqui a momentos para podor 
refletir sêre que mo incodunodow | 
o unico meio, porquo, por omquanto, 
não percebo patavina, Mas, quo 6 que, 
ndo traz? 

—Ohi não so preoccupo corm isso 
por agora. — Quando estivor monos, 
preoccupado, temos tempo. Encon- 
trei-mo por acaso no hospital om pro- 
'sença dom caso assaz extranho o 
ponsei que jsso o poderia interessar, 
Agui tom o quo bi 

—Yamos lá, mostre-mo isso. Não 
|oomecei ainda a valer as minhas in. 
vestigações até agora. Por consequen- 

minuto menos, não, 


p 


t 


mo fará difforença 
Pnz o-sobresoripto. a nhava-e o pa-l 


ras de costuro, bordar, unhas o cabeleireiro, naval] 


ol! 
mediatamonto na chavo e no rost 


fund 


mim com assombro. 


CONVEM! 


Grande liquidação de louça de ferro esmaltado a estanhado, náéio- 


as, facas do mezas, cosinhas, thegai- 

s, Machinas O pinoêie 
ollo o para relva: canivotes a escovas 
ueções, fogões do cosinha, ferramea- 


tas para as artes o agricultura. Cartuchos para espingardas das molhorés 


has de andres, zinco, chapas do ibpst 
E 


es, rua do Commercio 55, tebijo 
o sou actual estabelecimento parir. 
roteiros, n.º 1249 130, rosolvou fiji- 


dor por preços muito baixos todos os artigos existentes, para dar logar 


0s compradores 


pol em cima da sovrata a 
O olhar do Horvitt cahiusig- 


É 


murmurou olle, 5 


ratou-se-lho uma expressão de 
arproz: 
ingul 


'gurando a chave ontro os dedos, 


E, dopois de a tor oxaminado du- 


ranto um momento, mottau-a un car 
doado quebrado que tinha na mão. 


—Ora esta! — oxelamou ole, ani- 


mando-se do subito.—Ondo é que foi 
dosoncaniar isto? Mas... mas, palay 

é oxactamente o que procuro. 
chave de quo cu precisava, 


sa 
5ã 


Ergucu-so d'um pulo o olhou phga 
E 


—Na vordade, Brott, — continyou 


elle, — 6 quasi um milagre. Toúfo 
aqui um cadeado de segurança quê- 
brado o o que ou mais desejava Gia 
encontrar a chave que lho pertongia 
o ois quo o senhor traz socogaiiã- 
mente o mo pôs nas mãos exac 
mento essa chave! Ondo diabo a 
controu? 


Contei-lho a Listoria do homem Jje 
fôra derrubado por uma carroça 


Moorgate Stroet oexpliqnei-lho cojão. 
fôra oncontrado o sobrescripto op 
tendo a chavo ea chave contendão 
bilhete, o no mosmo tempo a eo 
por que eu lhe trouxora esses 
obioctos, (Oontinia 


A CAPITAL 


55000. réis mensaes Carlos dunnia 
VERMOS 2, ge 


forte A ed |, Aurea, 488-— Consultas 48000 15.) 


a VOA Tea dia Ami 
Agencia official de marcas 


Pede-se 


ira o no publico uma visite É Rouparia Con- 
za so não arropendorão, pois alli vão encon- 
artido completo om roupa branca para sonhora, do que 
haver do mais fino gosto e por proços que não sorá facil 
x om outro qualquer estabelocimento, apezar do andune 
no são casas cullocanes o quo ninguom vendo mais barato, é, 
É pora se poderom certificar da vordade, pedia a finexa d'uma visita 
para ansiyascam os preços dos sous args. 
ala a, ha tambem um enormo sortido de pan- 
somo ss pecialidade vestidos 6 capotas pa- 
olos mais chies, Vendomos tambem todos o 


do 


Rua do Ouro, n.º 286 a 290 


(Ultimo quarteirão) 


|]. Nunes Godinho 


s7 Rua da Palma, s/-Ã 


Sortido completo em casi- 
j miras e chevioies 
| FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 


Direcoão, ertitica, a cargo do ar MANURL DOS 
S PIME 


tos polos figurinos mais 
amento, 


Lgades == 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & G.º 


R. do Corgo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244— LISBOA 


TI ES 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. 6. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao ana 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, 70 


(uaricirão entre à Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 
TELEPHONE N.º 3299 
———— | 


PHOSPIDAOS 


Ficam avisados os srs. revendedores do 
phosphoros a que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 

NoNorte do palz aos revendedores gerass no Portas 


Alves Macedo & Borges, Suc, Rua do Bomiaedim 


No Sul e llhas adjacentes aos revendedores aerass em Lisbom 


Hogueira Marques & o, Rua da Altandega 


Bendo os preços por caixote do 8:30) caixinhas (25 grosum 


| hos secos da propaganda de Portugal faz-se o 
desconto de 5 Ojg 


ALFAIATARIA ELEGANTE 


a da Dal, A, 


aapão dos podidos 
apasáia Portas 


Seguras à vossa vida Seguras 08 VOSSOS haNeres 


Pouitaiva de Pele 


Sociedade de Seguros Mutuos 


Incontestavelnento a mais prospora ompreza nacionat do so 
sobre a vida, soado a unica que, não tendo accionistas, disteibus 
aens lucros polos segurados ou imutaarios: 


Negocios realigados 


Rits su drtrt 
Reservas e gaPanti 74$140 
Indemisações pagas 205948878 
vas Euilativa de Portal e Ultra Uiramar emitte apolices de seguros de 
Seguros de vida Rendas vifalicias 
Seguros terrestres Seguros maritimos 


Prospootos o mais informações enviam-so immodiatamente a 
quem solicitar, 


Séde social—L. de Camões, 11, 1.º 


Pharmacias: E 

Jime Tavares q E 
= Casaca AEB 
S Azevedo, R.do Sm E 
Principe,8 E SS 
É o “eRodo. RE E 
o 1EÊ 
nas 
(72) TE 
o SA, 
ea 
+) EE 
E 
(6) VSEE 
ES 

=] 

mat 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT . 


42, Rua das Chagas, 1.º=to Lorelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
ao str 
Ea 

“8000 » 


Elimplos, 
ir sta tocat | 


asa) Obturações de porcelana 


«asma cs 
+ ua 


Dentes artificiaes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund 
Esto consultorio tem por especialidade o garanta a oollocação do 
dentes o denfaduras sem vostigio de artifício, sem placa o aptas 
mastigação poríeita. 


Dantes montados sobreeaoutchous + 4 uu a 1850016is 
Dentes chapendos, inquebraveis. 4 23000 + 
Dentes chapanulos, ouro o caoutohous «11 4 250 + 


Dentes sobro curo, desdo. 
Dentaduras completas 
Cum dontos dintoriquos, montados sobro vale 
erampõês do platina. 


BSUOO + 


255000 ria 
BOS00 + 


mon dos sobrodura 


rolcanito, 
Comdont ser 


nplotas do « 
as osmalto o platina” 


5000 
Vorõas ce ouro ou porcolana ca SOS 
E Dentes a Pivor 
É Onro 4 +64 vo 5800 rss 
Poreclana. 2 So0ia DIO de a SE 5SUOD + 
Michemonio , «sra co uses 40300 » 


Cada donto à 
Serviço 


ENTIRE e 


Hd Rocio — Riosque defronte da Tabacaria Neves 


DO por. funcionamento do epparcho aiger | 


à Pharmacia Barral 


fm Suá 


"Todos podem ter em sua casa este ma-| 
ravilhoso apparolho, cujo preço 


R. da Mouraria 29 e 31 


Matos “Podro Carta” 


São, os charutos 8008 quo mais so voa. 
inatiores do mercado e do mando. "o. 
Exporimontas o não mais deixareis d 


E pactaáçã parte 
Importadores 
Vº CONTRERAS & FILHO! 


Rua 1º de Dezembro, 7 


Restaurant 
Paris 


O proprietario convida todos | 
os seus amigos o freguezes a vi- 
sitarem esto restanrant onde se 
encontra um esmerado serviço 
(BB do almoços o jantaros. 

Fornece almoços e janta- 

res para fóra. 

Recebe commensaes 
a preços modicos| 


60-R. de S. Pedro 
Alcantara, 57 


LISBOA 


à Pepularigade da. nutricção e ao | 


ti 

Com o SIPHÃO PRANA SPARKLET 
efeito, comodo, e elegante, pro 

Mroleestos agradavel o deleioros, 

tanto as carooe nrestos dias de 


A' venda em foda a parte 
PREÇOS 


18600, caixa com i2 cargas. 360. 
28500, ca xa com i2 cargas, 559: 
de cristaas do fruota para mui- 

tos refresces, 300 


UNICOS IMPORTADORES 


126, Rua Aurea, 128 
LISBOA 


Acha-so à carga o veli£o logee porta. 
ES Firnando que mbirá brevemente. O 
da caga Mata de com 

João Palrico Alvares Ferreira. 


Helephone 2698 


76, Rua da Magdalena, 78 
“ Telephn.o 394 


ILS. Rogue 


camisaria, rouparia 
mo) 


Automovei is EE 
lugo ede praça. 


C?ge Carrvagen 
Lisbofeare” a 


e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
só na. F 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Fundo de 


cedido do raio, 


Lisdo. 


TUDO A PRESTAÇÕES 


atos, modas, chapellaria, sapataria, 


ara homem e senhora, 
iliario 


ENE SEGURO, 


PROBIDADE 


Prejuizos pagos 
Terrestre: 
Maritimos 


NTE FE | 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 600:0008000 
SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEG! 


RAPHICO: Nico tgos” Mimos 


reserva Rs. “95:000$000 
3! de dezembro do I91Z 


Total. 


Eitectua seguros torrestros, contra fogo casual ou pro 


sobro predios, estabelecimentos o mobi- 


lias, é maritimos contra avaria grossa o particular. 
Agencias em todas as cidades « 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


Pedras para isqueiros 


AU Ramona boas 


000, ABOO ria; 
doanto fuso pro- 


vo aço do 31 018 mym- 
E LL ' E 
os ue não vinham acompanha 

aos da eua! importancia serto sait 

onto reembolio 

DEPOSITA! 


E. ESPINOSA-R. Capello, 


Cuneo EiaidaPdo de Vero O ú 
celionto tánico o estimulanta do ppt 


ss Para a Madeira (Funchal) 


Vapor portuguez «Luso» 


Recebe carga em 27 docorren- 
te atracado ao caes do Jardim do 


=) 
o Togo “Tola 1965, 
Mario, dt da 


aroai 
do ditos na “Alfandoga 
jSrasos 


José / Antunes dos Santos 


KEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA — 
Consulta da ás 2 64437 


| Largo Camões, 41º 


À É frxes 


Aos srs. fumador es 


A marca de malor consumo 


mo Paizill 
«À MEXICANOS 


res. 
Verdadoiros só os qui 
na anilha do sou unico 


Manuel V. N 
idade 


Pombeiro Jacieira 


E. E. P.. 


Teo qua Giba, Sonqui 
pg 


m prestar a dorrad 
decida. 


Esiuãos 


TSOPHAGOSDOPIA 


Ventoinhas 
electricas 


Muito apreciado pelos bons fuma- 


D. Maria Erestina da meio, 


Falleceu 


corentes 


66, Fue de la Cha 


Materi 


fixo e cxrculante para 
tivas, quindas! ã 


os “do 
a 


eção. 
eba infor 


aos eseriptorios da Emprese. 
REA DO COMNEROIO. 3» 


es TON000O 
& LAVADO, PINTO & 6. 


Rua da Prata n.º 267 1.º 


Vendem redes de pesca ai 
ricanas, cabos de manila e d'aço, 


redes e navios 


=== PREÇOS RESUMIDOS = 
GOGH DGHGH DOGG 
DECAUYV 


BM 


E 


me: 
aço, 


tintas pára 


e ferro: 


a SSe pás çs 


LINE: 
ussée d'Antin-=Paris 
Agono em Portugal 
é Colonias 


Arthur Benarus 
á Tetoohona n.º 18 


4,— Poço do Borratei à? 
LISBOA 


caminhos de ferro de via reduzida, iocome= 


radores, material para minas, ele. 


era Ibd-06 bem 


rmações fidodigoas enviará a qualquer ponto 


para procederem às necessarias 


ia À Companhia Fortaguosa de Piosphoros" 


isombos cio, Quis 
pi A 
pastagelras aos vapoces que ashom à 7 02 


mé e Loanda, 
Madeira, So'Lhowmé, Losuda, 
Boi 


aosageniesHe: 
RUA DO INFANTE D. 


TENRIQUE 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLI 


CANO DA NOoImMB 


TUM Mr na 


o propriecade de Manuel Guimarães 
r— Camillo Sousa e Almeida. 
& Acministração-—F. to Norte, 5, Lº 


LISBOA —Sexta-feira, 22 de Agosto de 1913 


Telephone n.º2298-—Endereçoteleg CAPITAL 
Composição—Rua do Noris, 5,17 
Officina de impressão—71, Rua da Blça, 7! 


Praga contano- 


BATAMENS 


nos paizos ondo roina um mos-] 
quinhio ogoismo individual ou sor 
“vela uma fanosta indoloncia colloe 
va, ó quo floresco o criterio do que 
tudo dova sor doixado É custa do Es- 
tado, om matoria dy-molhoramontos 
o progressos. Som dúvida, no Estado 
ouimpro attondor em toda a modida| 
das suas forças a ossos progressos e| 
molhoramontos, mas-as iniciativas lo- 
caos, como a propriu iniciativa de 
grupos ou individuos são absoluta- 
mento necessarias para que um Paizso 
dosanvolya, tornando à sua terra bol» 
Ja o prospera, o por isso mosmo at 
trahento a nacionaos o oxtran; 
A ossas iniciutivas dovo o Estado dar 
todo o apoio, fornocor todo o ostima- 
lo, di) todo o: auxilio, mi 
quo 6 fundamontal 6 que ellas so pi 
dozam, 

Tm Postugal, desdo a implantação 
àa Republica, toem surgido, em di- 
“versos pontos 6 incidindo sobre di- 
versos aspoctos da nossa vida social, 
essas iniciativas, Para citarmos exom- 
plos, à Madoira tom já um largo pl 
no do molhoramentos quo lho dove 


dar um admiravol dosehvolvimento.|; 


To, na mosma ordem do idoias, têm-sa 
Justituido nas nossas colonias juntas] 
do melhoramontos locaos, de cujo os 
tudo e do cuja acção é lícito esporar 
os tudos mais favoraveis. 
+ So nas ilhas, so nas nossas colo 
ltramarinas, esta. sollicitudo mo d 
onstra o estas iniciativas so affir- 
imam, ocorro porguntar porque so| 
nho manifostam ollas na metropolo?; 
!Sorá porquo não nocessitamos larga- 
'mento da sua acção? Ninguom so atro- 
'“vorá a afficmal-o, Infe onte, sondo 
Portugal um pais quo o oxtrangoiro 
começa a visitar com feoguonoia, o 
proclamando nós continuam 
o desejamos attrahic á nossa t 
Auo 6 na Europm polo sou clima c 
lag suas formosuras naturaos, um| 


nenhuma espocie, o quo nocossuria 
monto dosgontará o aflustará os fo 


“rismo, pois ossas moômas não 89 on 
ieontramom. condições do attrahir 


8 quo as procu-laos à dados no ovio, causa principal, 
tram, lados em qua ollds difpom dosldo” todos “08º imales. qu 


nfortos modornos, 


ipáron 4 
maravilhas da Pona, 6 quasi um 


tos são maus o ouros. Nos Esto; 
turbilhõos do pocira cegam os olhos 


duo protndem admirar o grando la-londo ug portuguçeos do Moçambiqui 


go azul em quo so banham. Cascuos é 
um montão do cnsinhotos, quo 46 re- 


auorom a picarata dos domolidoros.| 1 


iVao-so á Batalha nos tombos. Não ha 
“avenidas, não 
ivie, não ha edifios intores 


fnom' polo sou aaraotor, nom pol: 


imonto favorooido pola naturosa, mas 
Norgonhosamento  desprosado polos, 
tiomons. 


Que quor isto dizer senão quo sol 


organisação do juntas) 

tos looaea na propria 

ruotropolo; contribuindo todos os ha- 
“bitantos das diversas rogiõos com um 
commum para quo essas ro. 

o dosonvolyam o aformosciem? 


ma mais moritoria, 
progrodir o nosso 
como um povo qu 
tora, não 80 poupa à ósforços para a 
mollocar ao nivol da civilisação mo- 
dorna. 


Nos Ealkans 


Andrinopia. ficará em poder 
da Turquia 
Londres, 22 d'agosto 

Os jornaos d'osta- thanhã publicam 
siclogrammas de Congtantinopl 


4 grundos potencias resolveram que 
Andrinopla continuo om podor da 
Turquia —(Havas). 


nautragio do “Temerario,, 


abo de 8. 
vapor italiano Lemeraio, 
E À tripulação, 


É “| quo na era do Senhor do 1585, do| 
deia, ondo & noito bruxoloia uma il Nuno Velho Porsira capi 
Juminação primitiva o 08 transpor-|cambiquo, 


A NOSSA AFRIÇA ORIENTAL | 


VM POUCO DE HISTORIA 


para servir de prologo ás notas sobre 
a occupação do norte da Provincia 


grande numoro de soldados irrega- 
lares, 

N'uma carta 
dor ao ministro da marinha, é assim 
commentada 

foi uma das mais tragicas o infelizes 
(que se toom visto n'osta conquista, 
Do cento o trozo homens de fropias 
'regladas morreram cincoenta o seto,| 
a forro ou de fomo o sedo fugidos no 
matto, além dos milicianos o cafres, 
quo tamibom ficaram no campo 


Está o distrito do Moçambique, 
sob o ponto do vista administra 
submetido ainda ao rogimon auto 
tario das cupitinias-móres, fórmal 
transitória que o banditismo nativo e 
a indolo reboldo dos indigenas plon: 
monte justificam ainda hoje. Notavoi 


boldia o banditismo: já Esei João dos 
Santos, na sua ourississima Ethiopia 
Oriental, vasto ropositorio do patra 
nhos ingonuas narradas do mistura 
(com valiosas indicações, osorovia eim 
1609 o soguinto úcerca do tão famosa 
raça de selvagens: 
cafros da tora firmo do Mo- 
(çambiquo são macúas gontios, muito 
barbaros o grandes Iadrõos. O sou rei 
so chama Mauruça. Esta nação de m: 
cúns, do quo já failoi atraz algumas) 
ea mais mal 


mos tompos uma 
das grandos correntes migratorias dal 
poderosa raça bantr, ropoilindo para 
os confins da Africa austral os pri- 
mitivosaborigones, Não o desconho- 

cabo do] 


Pr. João dos Santos, quo sondo ellos 
oxtrangoiros, 
com guorra sobre os natar 
o por força df 

o 40 apossaram d'ollas; 0 
quo fizeram com pouco trabalho, por) 
causa da grando oruoldado quo usa- 
am om comor carno humano d 
fros quo matavam na guorra, 9 ai 
dos que tomavam vivos. E por isso, 
os maturaes lhos largaram a maior] 
parto da torra, o so assombravam do| 
ouvir nomear o Mauruça. Tão onéar- 
nigados andavam ostes macúas om| 


oscupavam om outra cois 
em roubar, matar o comor quanto 
achavam; o 1uui pouco so davam om 
cultivar às terras que tyrannicamon- 
to tinham ugurpado, porque todos 
naturalmonto (ainda que robustos o 
sofizodoros do trabalho) sto próguiço: 


“So pnots 


suas primeiras rolaçõos! 
es, oscrovo o estudioso] 


N'esta ociosidade o carniçari 
foram continuando alguns annos, até 


jo de Mo- 
desmandaram m 
tomaram tanta ousa que vinham 
muitas vozes á praia da torra firm 
mares, hortas é ooaras, 
forondas d'osta torra, 


Poroira do Lago succedoram ainda 
novas desgraças que refaro Bordaló, 
elio diligenciou romodiar o melhor] 
possivol, 

os proprios intoressos» 


fortaloza do Massuril, no continente 
fronteiro á ilha do Moçambi: 
9 om janeiro do anno soguínto os 
cafrob do Maouana cabiram sobro al. 
la, incondiando, roubando o maiando| 
os habitantes quo não podoram fugir] 
a tompo. 


cal, dopois do ter ef 
(embarque na Matiban, de onde tovo 
do retirar após 24 horas de fogo. Não 
termina, poróm, aquia sorio do insul- 
tos qu 

eias o ossaques suscediam-so fodos os 
anos sob a porniciosa influencia dosjqus podom, com os 11 
jarabes, a cujo odio tradiccional con-| grodiontos 
tra nós dovomos attribuir largo qui- 
[hão na robol 
indigonas 
Angoche, os sultões fingiam respoi- 
tar à nossa soborania aponas para que 
não lhos-porturbassomos o trafico do 
escravos quo om larga os: 
no interior. Toda a sua político ora, 


(Quanto, n'ima' das suas irequentos| 
incursões, dovasta o saquois a ari ) 

“João Bonifacio, oqual Mas, dos deusos que sabom tudo, al- 
resolvo castigalo o or; ha que descem de voz 
cord 


moio. 
Quanto. Intolligonto 


do” Moçambique 
ensoar, do ondo voltou com armas, 


laborado relstorio do 
do Amorim sobre a occupação de An 
Igocho o o Diccionario Chorograpáico 


trucidados pelos macuas. 


rigida pelo govorn 


derrota: «Esta aeção| 


No tempo do govornador Balthasar] 


A cusa, em Alcantara, onde hoje se deu a explosão d'uma bomba 


ão esquocendo comtudo 
Em 177%] 
mandou construir em alvónaria a| 


colo seguinte, om 1857, o go- 


x Vasco Guedes do Carvalho BM Beja, Aveiro, Figueira e Coimbra a lueta| 
eleitoral sorá renhidissima 


é batido por um xoque lo- 
cctuado um dos. 


joffcemos, Polo sortão, as raz- 


o hostilidados dos 


Ao sul, nas corcanias de) 


faziam 


gundo as praxes oriontaos, foita do, 
issimulação o do porfidia. Mussa- 


Dou muito que fallar osto Mussa-| 
trovido, oon-| 

guiu dopois ovadir-so da fortalosa 
passando a Mada-, 


fazondas a infostar o sortão, 

r conhocor” as façanhas] 

sto bandido moiro consulte o bem. 
Massano 


TEREMOS ELEIÇÕES 


“= Em 16 de novembro 


E os partidos tratam afanosamente 
da organisação das suas listas 


+= E como as eleiçõos estão é por- signou para 6 
ta, os políticos da nossa terra nãoldas espocialidados farmacoutioss o 
(descançam um segundo, tratando dolque, uma voz nomeado, volta a apro- 


cosinhs itoral o melhôr sontar a sua candidatura. 


os mais ricos nom 
Todos os partidos, entrotanto, 


oeiosos do quo umá indisoreção 6 


rometta 08 5005 


nt um reprosentanto das nomeado director interino da poi 
(commissões parochiaes ainda não os- 


mortos, do modo que os portuguozes) 
vinham quasi 


lificavois, corrou mundo à lenda do 
que os portuguozas do tompo da con- 
quista se 

o colonisar as terras quo tomavam. AI- 
nifostar-so por esta fórma, 6 nonhu-|cumas gloriosas mi 

orquo, fazendo raxida da metropolo em fragil 
ais, 80 mesmo) mas caravollas, bas 
tompo afiirmará a nossa dignidade] po Jjttoi 


mhor da sualiomunham a ousadia dos 


res o maritim 
porém, apparecia já o agricultor 
to alguns 
mado a moderna sciencia da coloni. 


arrisoavam a sorem mortos o comi-| 


rio. Quasi todos os habitantes de Mo- 

Igambique foram trucidados pelos 

quaos so diz quo a Sublimo Porta foi) vagens. Muis do 

diplomaticamento informada do que)reu então som quo a historia registo 
nova derrota egual, antos de quado 

em quundo as nossas armas cestigam 

um ou outro regulo, pondo o gentio 

em debundada pelos inatzos, o que é 

vom dizor 

do facto, uma derrota. 


capitao gonoral do 
Francisco de Mello e Castro docido 
SAGRES, 22.—Foi om fronto duorgunisar uma expedição contra | 
raia, das Iras, no sul da ponte dos |tegulo Morimumo, cholo dos cafres 
Bijus “o atra tilas no nota dojuu erra. Fine: Novo desasire À 
icento, que deu á costa o|columau, surprehendida a cada pus- 

sa por emboscadas perfidus, é obri- 
mo já so sabo, com-|gada a rotirar com a porda de mota- 


fasiam muitos roubos, forças o 


ras, Do manoira quo 08 
nho-| 


ra do proposito 

stas coisas, Bo- 

da ignoranci 
na porfidia do más yontados inqua- 


lhas do pedra 
icano, aqui 

antigas opopeias milita- 
Junto do soldado 
oulos antes do so tor for- 


m) tompo em que, por que- 
uas fazendas, « 


los cefros». 


pois, em 1585 que os macúas 
ram O primeiro desustro s6-| 


culo e meio decor 


não constituo para oito, | 


Em 17%3, porém, o governados, 
Moçambique 


posta de 30 homens, foi toda salve; [de das forcas regulares 6 a morto do 


o uma simpl 


rofocicoi poi: 


de Moçambique, a que o illustro off- 


dal epi 
a pérdor 9 desamparae sis, 8, Foporta no capitulo historico 


[suas fazondas; é quando menor mal 
nom pela sua lhos faziam oram vir 08 oafros a elias, |. 
igrandosa, Somos um Baiz aêmiravel:| mottorom-go-lhos om cu ' 


Só agora roparo, comtudo, que esta, 
wocação do tragioos suocos-|Y 
08 vao quasi oxcodondo og limites, 
chronica do roporta- 
[gom rotrospoctiva. Na carta soguinto 
lgumasnotas ainda, quo 
sorvirão ao menos para demonstrar o 
culgarisar os trabalh 
ficadas nfossa crus 
mprohendida polo osso Pais a ta 
tas loguas da motropolo, 
Moçambique, 20 de 


Londres, 21 d'agosto 
Corre o bosto de que om Manaus, 
não oconparam jámais dojso doram acontecimentos gravos, du-| 
ranto os quaos rebentára um incon-| 
dio quo destruiu um importante edi- 
ãos yatustos que/Ácio d'aquella cidade. —(Havas). 


contra-mestre da armada Manoel 


- Monteiro 


lhos e vidas saori- 
ja oivilisadora, 


e junho do 1913, 
Hermano Neves 


Gruves acontecimentas 


colhido, parecendo oomtudo, que 
colha não recahirá om nonhum dos. 
individuos em quo até aqui 
aliado. Pelo Porto os candid: 
amentaos. sorão 0º 
d'Albuquorgue, ox-ministro 
lonias, e Rodrigo Rodri, 
tro do intori i 
será tambem indicado pelas commi 
sõos. Convem, no entanto, recordar! 
a importante moção qu 
[sãos approvaram na su 
união, o na qual «aficmaram qui 

oconsião opportene, pa 
doputados pelo Porto, valhos o dadi- 
oados ropublicenos, residentes iraqu 
la cidade. á 
Por Aljustrol, sará proposto o 
[Ernosto do Vilhona, official de mat 
nha, chefs do gabinoto do sé. mi 
tro das colonias o antigo deputado ro- 
Igonorador o franquista. Terá a dispu- 
tar-lho a oloição o unionista gr, dr. 
[Souza Dias, medico, rico propriota- 
: Bon onde dispõe d 
onorme pestigio o ox-govornador ci-| 
vil de Beja. Por Beja, propor-se-ha| 
o sr. Urbano Rodrigues, como 
tom dito, o o sou antagonista na 
(ção será o gr. Aboim Inglós, profos-| 
sor do Instituto Suporior Tochnico. 
O candidato domooratico por Evora, 
sorá o er. dr, Costa Cabral, qu 
oxorcou o cargo do governador 
até ha pouco tempo, sendo transferido, 
para a Guarda, exactamento para" po-| 
dor apresontar a sua candidatura por 
osso cironlo, ondo a Iucta sorá ronbi-| 
às, dada a infinoncia de que dispõem. 
ovolucionistas o unionistas. O on 
didato dos vltimos sorá o sr. dr. À: 
tonio Piros quo tambom govornou já, 
o districto. 

Por Aldogalloga virão a propôr-ie| 
os srs. Correia do Mello, director go- 
ral de Comercio oIndustris, odr. João 
Tadols, governador civil substituto. 
(de Lisboa, pelos democraticos; 6 drs. 
Celestino de Almeida e Alfredo Pi-| 
menta, evolucionistas: O primeiro já, 
representou esso circulo em Côrtes, 
cesignando por ter sido nomeado para| 
um logar importante nos caminhos de 
ferro. Em Torres Novas, a Iuota tra-| 
var-se-ha entro os srs, Gonistal Ma- 
chado, unionista, professor e commis. 
sario do governo junto da Companhia| 
Portagueza de Caminhos de Perro, e| 
o sr. dr. Honcigus do Vasconcellos, 

igo dessidente, delegado n'um dos 


distríotos oriminaos de Lisboa. Por| 
Alcobaça voltará a propor-se o demo-| 


rs. Corvoiralsado em propor 0 gr. dr, Paiva Sure- 


nomeado inspootor| 


No campo ovolucionista ha duas 


quo a luota 


UM FREGOLI 


| D'ALFURJA 


De bordo do “Malange, 


Evade-se, mudando 


de roupa, o «Lagoa», 


condemnado a degredo, que devia se- 
$uir para a Africa 


A audacia ainda continia a sor] 
ando condição do triumpho. O| 
audacioso continita sendo umteiuto- 
phador, Um facto oceorrido hoje no| 
Tejo o comprova. O Malange partia 
para a Africa, Como passageiros d 
via ter um escolhido geupo do cri 
nosos, dos que a polioia conside- 
Fa pornio 08, porsoguindo-os| 
como a foras. Ecam'o Capoeira, o La 
9%a, o Sota, o Olinca, o Sampaio o mais! 
uma ou duas duzias do miseros bandi- 
dosque fazem de orimo mododo vida o| 
do roubo dilecta profissão. A's oito 
horas, uma força da Guarda Republ 
[cana foi buscal-os ao Limoeiro, À 
lova tomou logar entre a escolta. Ha-| 
via do tudo. Janotas vestindo com 
osmoro, polintrõos cobortos do far: 
pos. Fntre os facinoros caminha 
mulhoros. À vigilancia 
ora aportadissima, Um ga- 
tuno com cadastro 6 capas de tudo, 
ensam sompro, em ocoasiõos como) 
dofonsores da ordom, 
Dentro os degrodados, um bavia| 
que das 


ellos. Era talvor o mais 
resignado de todos elles e docerto 
as ou dosconfiança 


o sigual do parti-| 


cortajo poa-so em marcha. para! 
A Tova avançou 

A caminho da convorsão, 

toda essa desgraçada farrapagem hu- 

mana po cuminhar atrepondida 
o contricta, 

«» E tudo onteou para o Malange: 

homons o mulhorea, o Chinca mais o 

o Agrelta, 
os maltrapilhos, Dopois, 
tmatura aa coborta, como é 


eirculo, dada a intlda praxo o mandam os regulamentos. 


los, antigo 
nto, O sr. João de Barros pro- 
ha por Lamogo; o gr: capitão 
ta, actual govornador do Evora, 
per Vianna do “Castello; o sr. major 
Cardoso, por Ponto do Lima, e 0] 
ja Ribeiro, ministro das co-! 
por Pinhel. Por Elvas, o na 
vaga que elle proprio abriu p: 


ha ao soffi 
Queiroz o pe 


ciaria, aprosonta 
o o gr. de. Cald 


(ção o sr. Camara Postana. Algans 
mentos dessa circulo tinham po 


no, quo está fazendo serviço no gabi- 
note do gr. ministro da justiça. Cons- 
ta, poróm, que elle proprio dosistirá 
do apresentar candidatara, 
Por Villa Real do “Traz os Montes, 
o partido de 


, 08 unionistas pro 
tonderão fazor eleger o gr, dr. Aq-| 
gusto do Vasconcellos, quo dispõe, 
sogundo so affirma, de toda a influo 

oia do sr, Teixeira de Sou: 

didatara do sr, Mello Bacroto, que| 
durante bastanto tompo so dou como| 
oerta, pareoo quo ostá 

posta de lado, dada a- pouca bon: 
lencia com quo a acolhoram 
ilementos do centro democratico. À | 


ciroulos, 
ocraticos, unionistas o 
lucionistas se degladiarão oom furia. 
Mas em Beja, Aveiro, Figueira o 
Coimbra a lucta será partioulacmer 
to renhida, Resultados provaveis 


Entrotanto, segundo os domocraticos, 

logerão mais de 
tres deputados. ao passo que os ovo-| 
lucionistas não lovarão as suas vieto-| 
rias além do cinco ou seis. Veremos, 
porém, 59 08 saragoçanos politicos 88 
fonganam ou não. 

Às eleições supplomentares de de 
(putados realisar-se-hão em LG de no- 
Ivombro. Às eleições administrativas, 
effectuar-se-hão oito dias depois. 


Explosão em New-fork 


Sessenta operarios mortos 
New-Yorke, 22 d'agosto 


Rua deu-se uma grando explosão, fi 
[cando mortos 60 oporarios o sendo; 
[grande o numero de feridos — Cor- 


oratioo ar. Pires do Campos, que ro- 


Irespondenten qu gra 


grossava doum passoio a Cintra. Como 
quer qua fallissemos nas obras ai 


os de 
unchal parece quo disputará a olei-|uressantes: 


olamação da Ropublio 
cada um dos palacioa roxes n'um mu- 


monto por nonhum dos palacios tor] 
mobiliario historico proprio, tondo| 


vamento recente, com as proocoup: 
?| ções oonhocidas do bri 


otos do mobiliario artis 


mais authontica, lombrando-me ou 
até do, com estos ultimos, fazor um] 


das eleições? Não é facil calcolal-os, Dbadas por outeas som val 


No tunel que atravessa a Quint| com quo formar o mais interossante 


triota. Foi assim que se oocheu a! 


PELAS REGIAS VIVENDAS 
O palacio de Cintra 


A que orientação obedeceu o plaiióti 
de obras alli efectuadas 


Devia om seguida peocodor-ão é am, 
Chamada, para” 05 avorigone ds pelas, 
malhas &aquella rodo que ca onvále, 
via algum so toria safado. Mag fez-g0 
isso logo? Não se fez? Coi ara ave 
riguse, O facto extranho deixou, 
rom, toda a gonto intrigado, E fot dla 
nadá mais Sada menos de que ode 
so ter reconhecido. que um dos cons 
domnados fugirs 
como so um gonio maldito lho guias: 
o 08 passos para longo do oa 
Ibambeqõe. que ho d 
carcore ambulante, 
O Lagoa gutuno colobro, com larga 
o abundanto cadastro, orlminoso Ver 
Gocrigival, — dosmppaescera.  Comof 
[Pondo em  ptatica um golpo do auda- 
absolutamonte “frogoliana, O La: 
goa dospojára-ão doa farrapos que 
traria, o, vestido doganga agul, do 
tudo, transformon-so” num 
authontioo “oporario do bordo, saltou 
para força. 0 dossppareçou. Quando 
deram pola gua falta ora tardo, O 
Lagoa sumira-so, não duixando nos 
 onrosr 


ma. À audacia mais uma vos foca a 
grando protectora da fortuna, 

Obam E i 
ro Olimpio Lagda ou Antonio Marti- 
noz; nascou no Brazil ou om Sovilha, 
tom 30 annos o não so sabo bom go é 
sapateiro og caixoiro. Tom ido inu- 
meras vozos proso por furto, burla, 
tentativa do burla, agressão, oto, Já 
estovo na Africa como vadio o oaira 
pola ultima voz nas mãos da polioi: 
om 1 do agosto do 1912. O sol da 
Africa 
bom podia, na terra dos pretos, n'os- 

Angola opulenta, pondo om jogo à 
sua temoridado e a sua phantasia, 

a ser, para vergonha da gonto soria, 
uma bondosa pessoa rica. Era quos- 
tão do chance o do tomp: 


Uma breve palestra com o sr. dr. Teixeira 


3 de Carvalho 


Encóntrámos 
o, que om Lisboa, 
tra dosdo hontom o quo ro: 


ffeotuadas sob a sua dirooção, ou 
ex? estas informações 


—A primeira ida, quando da pro-| 
foi convortor| 


do arte, Tsso lombrou nature 


o mobilados n'uma opooha rola 
brae da 
inante, Seria um modo do tu» 
tariar o de tudo conservar) 


romoção sompro pori 


então muito, com gran 
mento, nas prociosidados 


do incaloulavol valor 


museu do horrores artistios, que 


specius, o ondo so organisá- 
im da conhecida galoria do qu 
dros, um musou numismatioo, havia 
obras primas pessimamento acompa- 
algum, 
Porém, todos os objoctos de arto 
existontos nos palacios roaos não po- 
doriam, mesmo quando fosso reco- 
nhecida a sua propriodado para o 
tado, formar um musou regula: 
«Na ocasião om que so toniou or- 
ganisar os museus do Maíra e Cintra, 
quando do congresso do turismo, 
provoi eu quo “o problema não pode- 
ria sor encarado pola mosma iórma 
nas duas partos. Em Matra havia um 
monumento nacional que 8o tinha 
conservado intacto om virtudo do 
cireumstancias espociuos, 6 ora mos- 
irado a nacionaes 6 oxtrabgoiros com 
má orientação, sabindo-so do lá can- 
ado do percorrer oxtensos corrado- 
res som intoresso algum, quando nos 
objestos de culto existentes havia 


dos museus do urto rel 
quanto limitado a uma epocha res- 


fsz a maior honra á iniciativa do José 
Rolvas, ontão ministro das finanças, 
o no talento decorativo do José Quoi 
rox, que, em dois motos do um trab 
lho incossanto, o organisnu. Em Oia 
tra o problema ora outro. Havia pou- 
cos objostos do valor artistico raal, 
quor na Pon, quor no pal 
da villa, que é, om valor art 
historico, muito suporior no primeiro, 
O rariasimo palacio do Cintra 
ra taes vandalismos quo o 
(conde do Sabugosa, que osorovora 
sobre olle a bem documentada e co- 
ida monographia, confossava que 

ora impossivol reconhecer alli o pa- 
lacia tão amorosamonto desoripto por 
Bekkford. Eu convonci-mo qu 

rol ainda reconhece! quo ora 
para tntar um comoço do rostaura- 
ção que ohamasso para ollo as at, 
tonções. 


antigo palacio, ohoio do fontos, lagos 
e jardins, n'uma rosidoncia burgueza 
(com as mais ridiculas protonções de- 
corativas. A sala dos oysnes ora uma 
verdadeira obsconidado artistioa, com 
uma mobilia dotostavol, em parto na 
cional, em parto oxtrangoira, o 
liciosas tapeçarias impropriamento 
collocadas, tendo-so transformado om 
loeraço o grando tanque quo dá um 
ar ospooial á sala que para llo abro 
as suas largas portas. O mesmo 80 ti 
nha feito om; toda a parto, paca com- 
modidado das pessoas reinantes, om- 
bora contra as obras houvosse ha 
iniões de artistas naoionaps' 
as consuravam. 


ostações 
compoten por indioa- 

ha que, n'uma visita do 

Josó Relvas à Cintra, so podiram 
[damoliçõos das casas som intorosso 
quo havia é volta do palacio e lho pro- 
jindicavam o effoito. Essas domoliçõos 
vão já muito adoantadas, sob a diro- 
oção do Rosondo Carvalhoira quo está 
estudando um projosto do isolamonto 
do palacio quo lho augmento o valor 
o effeito decorativo. À mou podido, 
já Raul Lino fzora um outro, com o 
mosmo fim, que me offoreceu quando 
comocoi a omprhondor a restauraçãe 
do palacio. Logo á ontrada, ou libor- 
toi os gean-los arcos ogivats das pa 
codes o ridiculas janollas gothioa 
com que os tinham “protenciosamento 
murado, dando ú alogro entrada 
o vôo aspocto do uma oa 


enorme galeria do primeiro andar du) 
palaoio do Mufra com um museu quel 


«Na salaquo precede a dos cysnogo 
as do musso puz a descoborto toda. 
uma entaipada galoria que formava o 


EE) 


A TLIUCA 
Calçada éa Gloria, 6 210 
E? aono so como beim o com ceo- 
nomia, 

Prato da noito do hojo: 

- Lulas de catdeirada 
Especialidade da casa 
Bifes á TIJUCA 


Recebem-se Comensaes 
mom PE grendos o cxendos 
jom acrviço por lista 
à toda.a hora À 
Fornecom.so jontaros para fóra 


alpondro da parto manuelina, liss 
sola doso desapparocor o sor irans- 
formada no quo ora: um jardim dos 
coberto para quo-davam os alpendros 
do parto mannalina em quo está c 
“museu, o da parte josnnina que co- 
moça com à gula dos cysnos, fochado 
ao fundo pelas cosinhas com as suas 
han.inós monumentaes. Ao fundo do 
dos cysnos, havia tambem um 
terraço quo se convortora em sala e 
db lho puzera o pretencioso nomo de] 
bala: do conselho, por se suppor que 
ahi resolvora D. Sobastião a jornada 
dis Africa, Mutilura-so a bolla janellv 
gominada que so vô hojo rostaurada, 
fazendo d'olla um postigo o uma por- 
ta do ontrada para a sala das pôgas. 
Eu pudo achur a parodo om que o 
torraço terminava, dando ao todo a 
forma antiga com. que vinha ropro 
sentado no desenho conhecido de 
Duarto do Armas. Foram restauradas 
todas as fontos em que, dontro do 
islacio, 80 ouvo hojo à agua corror. 
capella, quo 6 intorossantissima, 
está: fasondo” Rosendo Carvalheira 
obra em todo o ponto digna de ser 
applaudida. 1), poróm, dificil sabor| 
o quo ahi havorá ainda a fazor, antes 
do so roalisarem nas parodes as in-| 
disponsavois obiras do sondagem 
«Agora ao ostá roconhocendo à x: 
não com quo eu afirmava que a obra 
vordadoica a fazor om Cintra ora a| 
restauração do palacio o não a forma- 
ção d'um museu. Porcelanas, quadros, 
faianças o mobiliario, até, quo hojo o| 


it da Arcada 


ciró dirigiu a Mario Monteiro, 
quando este, em roda do paço real, fa- 
zia o mesmo que o zangão faz em torno 


java-se no pó, insonava e intrujava.| 
Tinha a covardia absoluta dos que ven-| 
dem as suas opiniões por um reles pra- 
lo de lentilhas. Tuculcava-se escri- 
ptor, poeta, dramaturgo, advogado, po- 
ítico e homem de bem, conforme o gm 
[o da ingenuidade que era necemario 
cordar. Nunca disse à verdade. Mertia 
aos grandes e aos pequenos, O pão que 
[omia não era amassado com o suor do 
sex rosto, mas com a saliva torpe das 
mas insdias. 


Ha romances de amor que teem um| 
Tesfecho tão fóra da logica natural das 
[grandes paixões que é caso para a gen- 
to perguntar que especie de demonio 
se oceupa na arte de transformar idy- 
lios em desgraciosas quedas na lama 
las ruas, Dois amantes pôem-se a ca- 
minho da ventura, unicamente entre- 
ques ao saborosissimo cuidado de espia- 
rem nos olhos um do oxiro as imagens| 
[do desejo que se multiplica em serpes de, 
linvolvente tentação. Entredois beijos, 
elles obteem da vida mais revelações 
que um bom asceta em vint'annos de de-| 
vaneio mystico. Subitamente, porém, 
[ao desembarcarem do comboio ou do] 
transatlantico onde esconderam o seul 
inuebranto e asua sêde de illusão, eis que! 
um agente de polícia lhes deita a unha, 
jreduzindo-lhes a prosa o sonho em que] 
se acastellavam contra os golpes da for-| 
luna, 

—«lEstão prososu, 

EE assim 0 que partiram com os cora- 
ções emalvorada, celebrando a juventude 
e a alma de esquecimento que Wella mó-| 
fra, mergulham na sombra dos calabou- 
(ços, não por terem amado muito, mas| 
|por terem querido levar para Oythera| 


O Mundo dá hoje uma'reprodueção 
cincographica da carta que o conde de 


la colmeia de ricos favos. Esmolava, ro- 
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Grande enthusiasmo 
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"Para justificar a dispensa do sessenta o! 
tantas causa originaria do coufi- 
joto, adduz a opistola que a criso indus- 
trial, que curiosamente faz datar do dois 


nosia inteira, 
nn fraçã 


essa! 


Sempre o ciume 


Ha um mez a esta parte, não so pas 
ss um dia-—Aliah seja Jouvado!—que, 
'ou não leia nas gazetas quo dotermina- 
ão patriota, oheio do cruciantes doros 
na melindrosa região do cotovello, se 
dirigiu n/'estos tormos á dona dos sous 
cuidados; 

— «Ludovino! Já não gostas de 

Ao que, muito ingenuamente, a po- 
bro sonhora respondo, no uso d'um di- 
jeito que a Constituição lho garante, a 
libordado de culto: 

— Eu não, Possidonio, 

Mal tor acabado do pronunciar es-| 
tas palavras, o patriota, saccando de) 
torro embobido ou do occulta arma do 
fogo, dispára-lho um tiro no ésopbago, 
erava-lho um punhal no soio indofeso, 
lou corta-lho um bocado: do nariz o ne] 
carotidas por engano com afiada nava- 
ha do barba. Posto o que, como a ten- 
tativa do suicidio está tambem em mo-| 
da, metto cinco ballas no cotão das 
[proprias calças ou crava com volupia à 
farma homicida tro vozes no cós do 
collote, ficando om cstado grave, mas 
quo nãô inspira cuidado. À senhora, os- 


TE 


Novo tiroteio entre mouros 
ehespanhoes 
Tetuan, 22 dogosto 


lhes duas baixas, No tiroteio havid 


rar. —( Correspondeate) 
Reconhecimentos e escaramuça: 
Madrid, 22 d'agosto 


|conhecimentos nos territorios dos 


Morte d'um aviador 
Halborstadt, 22 d'agosto 


sa queda-so, em urna de mogno, aguar- 
dando as trombetas do Jericó. 

No fundo, tudo isto so flia na eriso 
(do desanimo nacional do que vimos| 
[padecendo ha largos aunos, O ciumo— 
di-lo Emilio Paguet e, como so sabe, O 
rapaz não 6 nada tolo-—não 6 senão um 
[paradoxal aspeoto da modestia. 

Os orgulhosos não são efumontos. Os 
modestos, ossos sim. Não reconhocon- 
do os scus moritos o suppondo-os sem- 
[pro inforiores aos do visinho, lovam. 
a vida a ecismar qão. os entes a quem 
disponsam a sua toraura não podem 
deixar do reconhecsr essa inforiorida- 
de e, portanto, por uma lei fntal da dy 
jnamica social, do so sentirem attrahi- 


limmodiato.— (Havas). 


Dum comboio á linha 


cae uma filha de Garcia Prieto 


loomboio para Astorga com sua fami 
uma sua filha cabia á linha, fica 


dente). 


ACONTECIMENTOS 


Hespanhoes em Marrocos) Presos políticos 


Os mouros sustentaram nutrido ti- 
roteio contra o acampamento goral 
[das tropas hespanholas, causando- 


no rio Martin os mouros tiveram no-| 
merosos foridos, que oslovaram a roti-| 


Communicam do Tetuan que as] 
tropas espanholas teem operado re- 


'Bonimosals, tondo-so travado violen- 
tas oscaramuças. — (Correspondente) 


O tenente aviador Schmidt oahiul 
[da altura do 300, metros tendo morte 


Madrid, 22 d'agosto 
Quando o ex-prosidonte do minis- 
torio sr. Garcia Pristo soguia no 


ão gravomonto forida, — (Correspon- 


Em Alcantara explodo 


Para a Penitenciaria de Coim-| 


ido, foi hoja tmonferido para” 
bra 0 conspirador Veiga do Faria. o 
O preso seguia acospauhado por dois 
Igsaina Paquello catabelocimento penal, 
quem parou a viagew do seu bolso, 
visto não queror ses úcompanhado palá 
polícia, 


Emigração clandestina 


Hoje, polas 18 horas o meia, deram em 
trada no governo civil 8 rapazes novos 
[com typo do trabalhadores que foram de 
tidos pela polícia do porto a bordo d 
queto: Batavia, e que baviam embarcad: 
ci Vigo com passaportos faleos. Deolara- 
iram ser nataraca do Vallo Passos, onda 
jam agente da emigração lhes fornecou 
[passaportes ú razão do 2 libras por cabo- 
ca 


jo 


Furioso por ter sido acordado 


aggride a polícia e pratica trope- 
lias na esquad: 

Palas 17 horas encontrava-se dormindo| 
[nam dos bancos da Praça do Commercio] 
o extivador Aíbino Rodrigues. O cívico] 


ão alli so encontrava do serviço o quo 
Eca o 1285, violent 


Espeto ti 
ES na po aa 
ras do Commercio, facu tropolias prau 


para o governo civil, tendo na calgad do 
Francisco praticado varios deratinos, o 
lque fez com quo 1 
Boto, Que o asompanho até no governo 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. Abel Botalho, nómio mi 


TIMAS NÓTICI 
10 Porton'ACAPITAL 


cordou-o um tanto violenta | 


agglomorasso muito Jga 0, 


AS 


Serviço telegraphioo o tolephonioo 
16,15 
Assistencia Publica 
Reuniu 4 commissão executiva do 
Assistencia Publica, tendo aprovado 
muitos orçamentos de corporações da 
beneficoncia e caridade. 
Aigorasão 
padeiro Antonio Silva, da roa do 
Paraiso, foi nggredido á paulada e á 
facada polo forneiro Albino Diogo 
Peroira. 
Os acontecimentos de Felguei= 
ras 
“Pelo govornador civil foi hojo en- 
viado ao ministro do interior o rela- 
torio do inquerito feito fcêroa dor 
acontocimentos do Felgueiras. 
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Ni 1885 
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so do ferro de Corviçass a Miranda do 
O er, Campos Pereira, chefo do gabi- 
o sr, ministro das fi tovo ho- 


las 11 horas o mois, sobrosaltado por 
uma forto detonação, que lançou o| 
alarmo entre todos os habitantes do! 


ciumo quasi não existe, dizem os enten- 
didos o eu creio, porquo não ha nada| 
quo mais respoito do quo a opinião dos 


dE io, quo, 2º o conto lerantado 
avesso surgido por analogos motivos, 
tes seriam taos razões. 


14010, 88,00; Japones, 5 10, 1897 100,61 
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[contra elles com a sua Russo, 5 0/0 1042% Banco Optoim 
Pest 


tijma. Que hão de fazer? 


garra afins 


ar-se quanto tohiason, 4825 Bro. proforo | 


antes. O matrimonio é um tratamento Ricos. argumento seria o paci & j fone e comem BÃO; Mione 
a os his Bento Ana ASS SP Pares quo entendem dfaquillo que cu não porto Gartia sema detonação Poda Psico ds colas o iestroonto “e. = |: 2% Nori eso 10% 
Cordles dê QUIO SÓ Pelo PELO novo velho, Bisa Jana toda varia cgi Perl ao doe 268 da ros dus Ponicinbas, onde ecos das colonias jsuonão, TT ia OR Da 
rs, é compõe as almas devastadas. É fa |coqmo diz a carta, da0 tesre parados por| fxisto úza cocheira poriencente à |O 4%, Presidente do ministorio encon |Sonthóra, Pago, 0,1% 
nova, pos motado do lato ds outras ilita até de pessoas descontentes dar! got ascdcins forgno ebnciui doa], Trntomos poi, visto imo, de nos fa-lfiema Gouveia & 0.3 com confiitariaorpacho om Ena tata hos diroctoros pe | fo tio (UI Mocanbigãos 
dat, ilofom do todos o ayetemas son: Juma, ragão legitima d ouas disppaias eso maia pesos Nave mais se prod |zormos moralmento fortos, Transf: |no largo do Osbreiro o fabrica da bo-|re visto não poder por emquanto tar Sb, Mareontas ort. 13 
à eat o brilhantes ag ge pessimismo, a vircado da "entorto que honteus soL 


to penhorea, não comprem. [memos as nossas basofias inutois numilos ma travessa do Fiuza. Easa co- 


Mas estas o ontras s do local, 


rea. 


«Mergulhão dos Cord: d'Ouro», na rua] ã hoira ter ada im pateo com| 
pá " que tão desaviada anda com o bom senso, [orgulho sereno o diminuirão os crimos|choira tem ontrada por um pa E : 
da Pulo, Aê o 149, ondo o loguea arara de 0 ido são de resto aê quo nos entro a bri Iontimontaos, E vamos a ieso quanto|porta gradeada, nha é costumo fas [Esrtoggas, SM, Nono a paia à 
TO CMORTE Hi 8 , ação do ria moro pretondens cume antos, quando não o amor, invontado|r6m as carroças do mão portencontos| [Sique, 2195, Zambeaia, 1225; Tubacos. 
MORTE HORROROSA 76 Rua da Palma 78 ro, ater? do aclntvtaa pela Serpente, para povoar o globo, não is referidas fabricas. À" diceta do cod: 
" - o "tão tocantement mi pap "ho nem entra vê-so uma poquona div wornador civil do Beja, ar. D. 
ho tentar subir po doa enem à peradeido Topa-|fardr sendo contribuir, pela eliminação [SO ida 4 arrecadação do fer- (José Maria de Aadrado Erviro, conferon- 
no dizem Varios ourives, é [Foisizads Mão aegndrados zstos succossiva dos o'omentos femeos, para lragons O palha, À! esquerda, fica a pers Ad] 


Ja despopulação. Nºossa ordom do ideias: 
rogo aos amorosos do más pulgas a fi 
20) nega do não ir dando cabo das unicas 
Imachinas de povoar que até hojo so| 


BOIS DI 11 


À. da Costa Ivo 


loavallariça o a cochoira com pavi 
indo-lhe do 
te gelho, 
dopendoncia o car- 
'roceiro João Simões, do 8% ahnos, 


artigos peloa praços mais dimiaa- 
tos, hão tomondo “a concorrancia 
do nenhum colioga, 

Preços sem competencia 
eseriedade absoluta. 


para um electrico 


wbiidiudh cahe, ficando com as| 
pernas decepadas e tendo 


tocm inventado, So à população da tor- b. h Corretor official ” 
morte quasl instantanea mos no prílico nmá visita & | comegasto 1 execução do q firma pl ASAE do Asa que O as «di S di abas faia orretor official | 
É rá nossa oxposição do BRILHANTES "ordem economica, a mbnos quejra fica reduzida no soxo barbado, cal] ph gomil, qu o de tratos tarmboc jante mransuoções em (nadés pubjl 
Polng 10 horas o meia do hojo, 8a-|$ “5976 da Rus da Palma, não fosso. pretendido, como eolent que semenhocia fas serviço ha uns 18 niozos; Joko|daquelios ininstros o do da instrucoão da ts am ad pl 


Marques, de 14 annos, o Antonio 
[Murques, do 19, omprogados na (a- 
brica de bolos o primos do esrrocoi- 
ro, os quaos sabiram de manhã codo 
para a fabrica, tondo o João Simões 
'ogualmento sabido polas 9 horas, com 
uma pequens carroça, para a fabrica, 


parece; 
[monetrar à estocilidado do todo o teuba- 
Mo feito. 
Tofolizmento, port, o nelo fecundo o) 
forvoroso interéaso peiô saneamento eco 
otiso da emprega 20 encontrou para so 


staroriaa a atada poraquei.| 
atervidado do uns] 


do largo do Intondonto, com dos- 
o a Bolom, o oleotrico 226, robo- 
cando um carro dos chamados do) 
«povor, sendo guarda-froio do pri- 
meiro' vobioulo o n.º 595, Josó Au- 
“usto Alves da Gama, morador nal 
eua dos Contrabandistas, 21, loja, 0 


dilhotos do Lhosuuro, ota, 


Rua Augusta, 24 


Telopl WI) End, tol, Corretorivo 


&C 


Podimos tómem nota dos 
ma, 78, 


Ervidal, para a qual já oxisto material, 
a cruação do uma ostação telugraphica 
ou telephonica em Salvado, da dotação! 
do alxumus estradas o da croação do um| 
terceiro logar na escola do sexo femínino| 
do Beja. 


— TRABALHADORES RURAES 


André Eram 


Ni CONAMA 05 


“alla funocionar doguu da 


Collegio Militar 


o 

sonduotor o n.º 809, Alborto dos Ban-| i Jondo recobou encommendas para dis- emo oi, 6 com o respectivo alvará oppruva- 

soy” rosidonto na rua da Cova dalO concurso para o prehenchimen-| Lari ho, demcotcato Ricos Sobretudos da Moda bee por rario fsoguens. " | ' o (io, tm, tegido dirigiu estado 

Ma la, a Palma, qual (0 das vagas termina em 31. [ico geo não do rviiaçêni= os Celebres Gabões do Aveiro ge oras datos ua Farta o opera IV TOM, JO: |prstesioa oe Tiros a esa? 
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«alta. para a do Bomformoso, ondo a F ado esforço & vo traba as Delas (spas á alemiojana lostampido atrahido ao local muita iva, prondando o ar. Worruira Quóriol, 

Ena Ro ama curva, aguardava a pasal,.O3, Fognerimantos para adimissão, con-ldias” dopofa viz a ser exeen gente, que a principio suppos trata- a e) esoripturario da associação 6 du cuope 


sgom do olectrico um homem dos| tendo o nono, lindão, mataralidade, ed 


1ous 0. annos, vostindo fato saulo 
“ndo uma das mãos um guarda sol, 
Como" o andamento do carro fds 
modarado, eso homem doliborou gu- 
vir sem fazer o signal do parngom, 


ativa, quo so oncontra na cadeia do 
Limosiro, cob n aocusação do vadio, 1 
despoito da gor um honesto trabalhar 
dor, nffizmam os quo nos csorevoim. 
Dopois disto, o administrador do 
concolho chamou à alministração al- 


so do uma ox plosão do gar. 
Juntamento com a policia appare- 
ceram varios emprogudos do um o 
loiro da roá Direita do Alcantara, bom 
chefoda esquadra do Calvario 

ios bomboiros, quo trataram de 


de, inorada o indicação dos grapos à 
rojam concorrer, dava aur “rigido 
pelos paos ou tutores dos candidatos ao 
presigouta do Consalho Tutelar o. 

Bico do Exorcito do Terra o Mar, À secro- 
taria do mesmo conselho, acompanhados 
dos nognintes docamontoês 


os esplendidos Patos já leitos 
os magu ficas Casacos d'aipasa 
as boas Calças desdo I$600 réis 


e venda do seu espolio, por os 
trabalhadores se não quere- 
rem sujeitar às imposições da 

auctoridade 


oartus prer 
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' doa a certiito d fnsipltaddo, não tando bavido depois nos] quo acundios * ma quota aupplomentar que so dosti-|à tal fazor nho nocodoram, porem A 0 

os: quaos, passando-Hha por cima das [espeanação 1 exaso doadas” para ir punado não tão havia Celebre Gasa dass ars quo a sursisação so on: tia qua soplementas, que se dos Ja tl ar ao aoglotam, porem ae, 


pornas, lhas docopavam, teansfo olasso certidão do examo lcontiava cortada, 


Thesouras 


armado para compromelter For 


fandação duma cooperativa, fundo 


ti 
lralro 


munidos numa massa informe, som| de insteueção primaria, aisvonsa dos séssênta é tantos oporari A polícia, pondo-se em campo, tra- E dirigio 

rs da clusses das escolas » », uo tamento indepondonto Quartol—o dirigitam um réquo: 
qui é lho pudegso prostar 0 minimo in elstos das qocois da provincia al |motivos de ardom José Clemente Jia do prosarár o carrocnico, bom Jonernspono detano Mdopondonto o" quctoridado administrutiva, 
soccorro, mario «lomentar. Por contro Jáão o ainda a dar rato sosl da E, Polyieohuica,51,5/-4, 53,55 Sono seus primos, Tondo no entanto, “Em agosto do aono findo delibora. pedindo a immédiata “renbortura do 


testado do vacina natural ou axti- 


—Nota do morto dos pass, ou cortidã 
arobito, gue podo ser substituida pela O: 
dem dó Exercito que nutíiquo o falei 

—Documentos quo provom os 


ificações' quo 0 requersoto, 
do, Os doamentol devem 


«Os pussagoiros começaram a gritar] 
espavoridos, cmquanto o guardr-feeio 
tenvava. o careo, ao ouvir o signal do 
alsrmo dudo precipitadamento polo| 
condustor, 

Parados 09 carens, alguna passa- 


cooperatáva, pois -0s gonoros quo ali so 
encontravam soffeeriam dotesioração, 

Como respondeu o udministrador do 
'concolho? Mandando ufixár oditacs 
anunciando para dopois damanhk a 
venda do espolio o 08 artigos do cou- 
“sumo da cooporátiva. 


aparecido o proprietario da casa gr. ram os quo! 
Joaquim Gouveia, 


antes do tundo espocial, 
bom como o Anto- eroar uma cooporativa do consumo 
bio Marques, foram ambos detidos com o capital arrecadado, devendo 08 
para avoriguações, sondo mais tardo associados complotar o sou capita) ia: 
postos em Iibordade. dividual, como determina o codigo 


commercial. 
No local compareceu mais tarda o, Foi esta a fórma mais pratica quo os 


Soa ai 


terio do, ui 
soal a aah 
di 


PRÓ INSTRUCÇÃO 
Duas escolas 6 uma cantina! 


36 contam 
48 aanos do 


goitos o populares corrorim em oe- | : sr. dr. Abrabão de Carvalho, adjun- trabalhadores ruraes do Corucho cn-|, Contra tal arbitrariddado protestarr 
carro da viotima quo jusia n'um)ser E los por tabeiido, quando não sm qualquer parte, oferecidas a governo to do ditector da policia do inyasti- contratar para Fundat ama cosporati. Indignadamonto 08 quo so nos dri- 
grande lago do sangue o papa Pesa dranco das repartições que) a múisoe ontéco ponlos, so não om gação, que se fazia acompanhar do va do consumo, a tim do so hbertarom |gom. ' 

a pura o hospital d y DS ão de pad ra aresad Grito PESTE onto À "Almeida o que da exploração do commerci ge 
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|Estimuia a acção dos tins 
| REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
E. BottinolTELEPH 3530 


inte Sa eminendo ly aci nomeêae uma comníssio 

explosão fôra originada por qualquer Ei caga emma. 

lona que” 48 nsontrars essonaida Sae aonspeneios ea Ta gaga ensta 

'no fôrro do tecto e quo rebontara do- já subsoripto. 

vido ao calôr. Eis 1 do novembro do anno findo ora 
Esteve tambem interrogando os inaugurada a cooperativa, ostando já 


caduvor foi romovido para 4 Morgue, 
ando-se avoriguou quo 0 morto erulpaj 
Dumingos Alvaro, do 70 anhos, Mo: | — == mmmmmmamem 


rador na rua Alvero Coutinho, d, 6.º PEQUENAS NOTICIAS 


andur o ompregado no posto muritis 
mo do desinfecção. Em opusculo, publicon o ur. Armonio| 


bstanto a falta do recursos com que 
luctava, tendo conseguido attrahir a 
si os olementos proponderantes da| 
freguesia, amigos do bom publico o 
da instrusção, que so promptificaram 
coadjuval-a na obra a que olla pos, 


tar. 
Lisboa, 2º do agosto de 1915. 
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lli avudic-ae, tmas cabia dum mur rio escolar e ms 


rial de ensino, com/yil, a prestar declarações os proprie- lho terem sido ontreguos, com algumas, 


sido conhosido da policia, a qual de-lricturou a porta esquerda com cor Compras o vendam came 
pois procedun ós necossarias di ação da ferida, Couduzido ao hospit tados os utensílios necessarios, cana-jtarios da cavalhariça e alguns dus emondas, baixaram à cummissão para bines, Papeis du cruúito con- 
ias, ando presos om Bolom o guar-|S. fosá ficou alit om tratamento. lisação do agua 6 gaz 6 instalação; de/fous sinprogados. Como na cavalla- attonder a notificação do notario, Do- Pobs, ndias mocdas e tita- 


oram carativo no hospital do 8, 
José nto Joaquim Mendes, qu es 


da.lrajo o o conductor, quo mais tar- 
do doram enteada. nos calabouços do 


fab ron-so. então onviar os ostatuios a 
Dão ha & qm advogado de Lisboa, visto à com 


luz etectrioa. 


figa não ostivosso ninguem, 
E roalisada esta obra, que necessi:| 


registar quaosquer desasiros, 


Ordens telegraphios 
sa compras Senda de p 


governo oivil. 


“ Mario Duarte 


. Partivipa sos seus exame Giientes o oral. 
à Quo, do rogresto do estrangeiro, roto-| 


2 N9-Ruta do Carmo, 1.º 


Partido Republicano 


é Centro Alexandra Braga 

À resultado dos exames dos. lamas 
to centro LB soguinte: mo À prato 
Vcom a classificação do, opúínio o 6 ap! 


% 
et, Ao Soaquio, Mandos que 
o a essa sa 

o fc a a 
pie Joqeio Suite, gue 
Br meteio, Sape Thai, o o 
'nar, ficando ferido nos dedos de mão es- 
podem So 
[tada ease a 
lado entro um macaco hydraniico e 
carruagem, ficando ferido ne cabaça; An 
piegas 
ic pass pero 
o Aq do do qu oi da 


“ Quando, Joné Gonçalves, trabaihadi 
as quiata Ga Boo Hosa, atá no Seixal 


Paquetes d'África 


Partida do Malange 


Do Caes da Fundição sahiu hoje, pelas| 
tro d'am rebocador da Aifandega, ficando | 12 horas, com destino aos portos d'Aírica, 
tão ferido que teve de ser hospitalisado. | paqueto Malange, ds Empreza Nacios 


de Navegação, levando a-sen burdo 
de carregamento. io 


tou d'am esforço incançavol 6 d'oma 
dedicação iltimitada, a junta fo 
ltregar essa obra ao Estado, pedindo, 
apenas que lhe seja pormittido utili-| 
sar-so das salas das aulas para pales 
tras oducativas 6 estabelecimento de| 
(cursos noctarnos sustentados pela, 
junte, assim como de um gabiaoto| 
para reunião da junta o direcção da| 

No oficio em que so faz a| 
(entrega, peds a junta que é adminis-| 
ltração da “cantina portençam as dos- 
pezas a fazer com as refeições distri-| 


[contrava ficou forida por tor cabide 

fem virtudo do so tor espantado, 
Como é natural, o ouso chamou a: 

local grande concorrencia de povo. 
À polícia quo alli comparecou 


mitéia a ontrada do pessoa alguma, 


'rador de Via Longa, concelho de Vil 


Aponas uma moar quo alli so en- 
o, os podoria informar das condi 


quo ficou do guarda á casa não por- 


Nºum dos comboios da mauhã che-| 
|gou hoje a Lisbos, dando entrada nos enviaram os catatatos 
calabouços do governo civil, um fer- 


missão, composta do trabalhadores ru- 
race, entenidor quo só essa ontondidado,| 


“que funceionam taes colloetividades, 
o com à precisão indicada no codigo com-| 
mo: cial, 

Inforimados os trabalhadores do qu 
praso para se lavrar à escritura po- 
ia dilatar-so ató dois annos, não aoti- 
“varam os trabalhos indispensaveis para 

so lavrar o só om fins do janeiro 

para Lisboa. 

Ao mesmo tempo tratavam de 86 in- 
!- formar do todos os precoitos oxigidos 


ia Franoa de Xira, accusado do estar pola lei, o nesse sontido requeroram à 


dado Edit acuiraagabes 
ner operações de bolsa 


do credito sobro o pais o 
oxtrangeiro. 
ico 
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i José o) le la 
ANDO Io vo abre DO | nessthga a uns Ras eutacaadias cando 


recolheu a uma: 
nos e a uma: das 61 


ineclnan a a sam om obra do tanto valor; 


“fé-digno dos maiores elogios. 


EMT Ata 9 que era transportado és costas de da associação do classe, apprehondendo, 


Extro-doco o bruto. 28400» TO DB; 
'úm' moço de fretes, os livros do cscripta e encorran-!” À” VENDA EM TONA A PARTE | 


meg 191y 


Ei SOARTAS- DE 


MADRID 


À pucntez lisboeta 


hulicio madiileno 


As “manolas” as touradas e as tardes outomnaes, 


em Madrid—O movim 


o verão—De como as auctoridades hes; 
nholas não receiam que o transito seja 
pedido 


Madrid, 19 —Madrid é uma das ci- 
dades da Europa onds a nobreza au- 
thontica oa burguezia ondinhoirada, 
farem, quasi do imãos dadas, uma vi 
da fanstosa q brilhântomento recrea- 
tiva. Dove-so esso facto, quo contri 
duo d'uma forma decidida para a 
prosporidado o para o dosufogo quo 
do percobo na situação do commorcio 
local, á influenoiad os monarohas, quo 
froquontemento realisam fostas gran- 
diosas, com um limpido o dolivado 

o artistico, fostas roproduzidas, 
imitadas 6 até inuitas vozos amplia- 
das pelas possoas do cathegoria quo a 
ollas costumam assistir 


is opulontas residom quabi 
obrigrtoriaente no oxtrangeiro du- 
ranto o vorto, nas praias o nas thor- 
mas do nomeuda, 6 56 om outabro ro- 
grossam aqui para dorramaçem oo» 
tão, ds mãos choias, o dinheiro qua| 
so julgam na obrigação moral do dos- 
pondor, 13 a obrigatoriedade do osta- 
clonamonto no oxtrangoiro fiz-so aon 
tir do tal maneira quo-sogundo mo 
disaohontom o amavol oillustrado con- 
aul do Portugal—ató 08 estabolooi- 
montos quo vondom carno, poixo, 
oito, ate, nos chamados bairros aris-| 
tooruticos, como o de Sugasta, facham 
suas portas duranto a opocha do 
calor, porquo não teom oliontolla auf. 
ficionto para so mantorome 
Em outubro roudquiro n oidado o 
sou aspocto bisareo o, pordoom-mo 4 
oxprossão, vordadoiramanto parision- 
o. So quem mo pintou o formoso 
quadyo não produzia uma obra ox- 
quisita do phantasie, o bulioio do 
mulhorio cosmopolisado o poscador, 
à espuoio do fluido ostontoanto que] 
paira nos grandos contros do prazor, 
os movimontos irrogularos, siguo-sa- 
guondos o divergentes da multidão 
quo protondo divortir-se, a agitação, 
à alogria, a graciosidade, à bellosa, o 
luxo-todos “os componentos do con- 
forto individual so observam om Ma- 
drid, a flux, logo quo principia a opo- 
ad 
cidado torna-o doidiva- 
mas o ondiabrado. E aquello oxtenso 
o sombroado Pusco do la Castollans, 
quo é o similo oncantador da Aveni- 
da lisboota, vô ds tardos coslhadas do 
gonto: bom disposta om soum lurgos| 
pastdios- aymtricos é limpos o a aúá 
rua contral pisado, incossantomonte, 
por contonay do aquipagons riquissi 
mas, quo formam uma ospocio do bi 
ola sofoábal, rfulgonto, puldoga,m 
chando a custo, com lontidão, por'li 
fóra o voltando dopois, tambom duva-| 
garinho, pela calle do Alcalá ató ao 
contro da vida madrilona, quo 6 a on- 
ferada o inosthoticn Prerta del Sol. 
Nas tardos do touros a cidado dos» 
lumbra os forastoiros com o sou as. 
pocto tumultuoso o oxcentrico. Quan. 
do termina a corrida o à praça oscôu 
os sous doze mil aspoctadoras, ns ruas 
do Madtid, so ainda go porcobo a ossa 
hora uma restoa do sol, produzem a 
impressão visual duma phantusma- 
goria libidinosa. São raiohas, n/oss6| 
cortejo desordenado do mulheres for-| 
mosas, as manolas sombotoiras o fal-| 
Indoras, E a gente no vôl-as caminhar, 
atum passo moudo, ruas alóm-—chulo 
do seda traçado no poito, fôros bor- 
santos no cabello lustroso—meneun- 
do ryttmicamento os quadeis salion- 
les, não gabe o quo mais nos portur- 
ba:' so a suu belleia provocadora, 80 o] 
sou desembaragado bom humor 
Não pensem, todavio, quo Madrid 
6 duranto o vorto uma cidade trun- 
lo, aldeã, sotuena o quo 08 sous 
ntos, inhibidos do visitaram ns| 
praias o as thermas; rocolhom aos ca- 
cifos cnsoitos logo quo fnalisam as 
oocupaçõos profissionaos, Não, souho- 
res, Púde-so aflicmar quo mais do 
dois torços da população saho do tar- 
de, om passeio, pola oidado, E quom 
percorrer as ruus pelo primoira ves, 
à ssa hora, fica surprohendido, como 
ou fiquei. 


ento nas ruas durante 
Im. 


Aqui o alli, ató nos sitios mais ro- 


livro filas do poquenas mozas o, junto 


res quo boborricam rofroscos o dis- 
cutom os problomas intimos. As 
auotoridadês não so dososporam com 
essa oceupação da via publica; a gon- 
to que rosido ha cidade gosa a son 
modo o Madrid offoreco nos forasta 
ros curiosos mais uma nota, pittoros 
oa a caraotoristica, da sua vida, qu 
ão tom nada do capuchinha, 

O Paseo de lu Oastollana quo tem, 
[como já disse, uma singular parecen- 
a com a graciosa Avonida da Libor- 
dade, ostê choio do olegantos pay 
lhõos ondo go vondo toda a ospoci 
de babidas. O publico, querendo, pode 
occupar as poquenas mozas de mar- 
moro 9 as cadeiras do verga colorida 
quo alli so encontram á sun digposi- 
ão, E tudo aquillo go onche, ao cahir 
do sol, do oroaturas palradoras: os 
pavilhõs o as cadeiras o 08 bancos] 
collocados no longo dos passoios 1 
ros, So a gonto passa ás novo ou ás 
oz horas du noite, pór aquollo local, 
sento-so bom disposto: é alegro aquol: 
lu mancha humana, muito oxtonga, 
coberta pelas arvoros frondojantos, 
quo a luz deslumbradora do grandos 
lampadas oloctricas quer, a todo o 


Lisboa podia tor a vi 

Madrid, O elima 6 optimo, a oidado é 
formosa, 08 habitantos são intolligon- 
tos. Mas a tranguillidado o o rocolh 
monto du população Jisboota são 
inadmissivois n'uma capital moderno. 
A imprensa dovo reagir contra 0 os- 
pirito do rotina dos voroadores o das 
auotoridados, sompro rocoiosas do 
quo o transito seja impedido. E quan- 
do a oidado for bem iluminada e ti- 
vor espalhados, pelas suas A vonidas, 
os pavilhõos-rostanrantos, oafós o Dar] 
o 08 muguificos parques do divórsõos 
quo aqui existo, vorão como Lisboa 
9 movimonta um pouco mais o como 
os turistes a visitam mais prasontoi- 
ramonte, 


TA 
ias 


Viotor Faloão 


À lavoura cercalifira entra asto anna 


numa phase de progresso, se- 
meando em larga escala trigo 
Rieti, União o seleocionado Goru- 
che-—As boas lavras só se fa 
zem com a charrua Rud, Sack 


Estando provado á evidencia qui 
as más colheitas do trigos em Portu- 
gal se devem prinoipulmonto ás pos- 
Simas somontos indigonas, 6 impor: 
tanto 0 numoro 6 importanto o nume- 
ro do lavradoros do Alomtejo, Extra- 
madura 6 Traz-os-Montos quo osto 
lanno fasom 5 somontoiras com 
igos . soloocionados, sendo a maior 
[com o Rieti, União, pola sua grundo| 
capnoidado produotiva—quo vn de 
20, 25 a 80 hootolitros por heccaro o 
pela sua notavol rosistoncia & al- 
fora, 
O fuoto communicado á casa O, Ho-| 
rold & O polo notaval lavendor sr. 
Joto Rosado, do Mourão, do trigo 
Ricti, União, tor atingido osto anno 
o peso de 83 kilogrammas por he- 
etolitro é do tal modo oloquento qua 
lovou muitos laveadoros do Alomtejo, 
a oncommendar osto procioso trigo, 
para as auas somonteiras, som hosita- 
ão alguma porunto tão maravilhoso, 
resultado. 
À ousa O, Horold & C.4, no intuito| 
do dar impulso é solcoção dos trigos. 
naoionays das vuriedados mais apros 
cindas foz um contracto com o abas 
tado lavrador sr. Luis de Sommer, 
para o fornecimonto no Pais do 
osplendido trigo Coruche, acuei 


[oonditos o acanhados, so topara ao ar é 


ollas, abaicados, homens o mulho-|E 


Pegesito cerat para Lisbon Sul de 


Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


À CAPITAL 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE HOURA 


Portugal o Estrangeiro 


B/ZEEIES o emas divisõos, can 


PREÇOS C 


Sortes Grandes frequentes! 


reitãos a (GUilhrm 


RUA DO A 


cerosl soloceionado, om 81008 do 100 
kilogrammas, com todas as gar: 
do pureza o gonuinidade, 

'emos, portanto, a rocommondar 
aos gre, lavradores à balla somente do! 
do de Coruche para as proximas s: 
montoiras. Às boas somontos o 08 
bons adubos ohimicos ricos om potas- 
sa, azote or acido phosphorico assogu- 
Fam, sempre as"colhoitas componsa- 
Não o dovo desoarar tambom quo, 

vras com as chorruus Rud, 
Sack o as gradagons com os apparo- 

os do mesmo auctor toom grando 
influonoia no oxito oultural, 
Goma o primoiro carregamonto do, 
Rieti, União, choga om sotombro, 
não devo havor demora alguma om 
lazor 08 pedidos á casa O. Horold & 
0.3, para so distribuir o trigo a tom- 
po convonionto da semonteira. 


TOURADAS, 


Campo Pequeno 


do grando a concorroncia à bilhe 
coitada praça dos Restauradores, o quo| 
faz prover uia grando  cachento & cotrt 
dat quo dopois d'âmanhã so realisa om 
osta artistica do estimado cavallsiro Por- 
nando Ricardv Peroira. Os tonros,da gana 
deria do Emilio Infanto da Camara, esta. 
rão úmanhã om oxposição na praça, das 
[7 às 19 horas, t voando uma banda do ma 
laica o mundo à untrada franca. 


Corrida de jornalistas 


Numa das praças do Liboa roalisvr-so. 
bs rovemanto nina corida melado a 
vga portoguca, matado d hospanhola, 
ais” quo. 08 fidiidoros. sarão Jormalistar 
[oadjavados por artistas proisalonnes. À 
corrida sorá por convites, à porta fochuda. 
Davando espada, com a sua cuadrita da| 
arilhoiros 6 picadores. 


Cortidas em Salamanca 


Nos dias 11, 120 18 do notombro roal. 
aanícão om Suldmanca corridas om gue to. 
mam parto Hombita, Machaquito, Vicunty 
[Pastor o Bolmonto, sendo » gado dus ga- 
naderias do Murnve, Arrivas o Oarreros, 
Roaliza-so por essa otcasio à foira do ga 
dos, havendo procissõos, fogos da arúficio 
o qutrou divortimontos, 


À Oompanhia dos Caminhos de Forro 
Pbvtugueros. estabeloa, Comboios a pro. 
8 rOduzidos, do necordo com as cairia 
orapanhins, no preço da 6518 om Um alas. 
3882 om 28 Glanto, dando à facaldudo 
o passageiro de oscolhor à via que anton- 
do, Bira Alta ou Baixa, 


AmERICAN GOLD 


Imitação de ouro 
Em frente da estação do Rosio 


Uma iniciativa 
dos pacilistas 


Vae ser feito um inquerito ácêrca 
das atrocidades praticadas 
na campanha dos Balkans 


Quarta foira purtia para os Estados 
balanicos uma oommiasão do paci 
fistas, da «Dotação Carnogio para a 
Paz Internacional», que yuo proceder] 
a um inquorito imparcial, livro do| 
qualquer preocupação politica, ácotén 
dos massnores quo onsunguentaram a 
rogião é das consoquencias oconomi- 
cas da guorra. 

À comissão tomo para ponto do| 
partida do 3 
publicos foitos polos governos o po- 
as agoncius officiaes; averiguará du 
vordide d'esses rolutos, cotejundo-os 
com as informaçõos quo obtivor, ro- 
sumindo dopois om um relutoriotodos 


untiga cusi MANAÇAS 
LISBOA —— 


Rieti, União, o o trigo selecciona-! 


sous trubalhos os rolntos| E 


LOTERIAS 


tollas do todos os preços o mais cam 


bistas. Remetto-so promptamonto para a provincia, Ilhas o Africn 


ORRENTES: 


Pelo correio mais 712 centavos para registo 


Sempre premios grandes! 


e & Gama, £.º 


MPARO, 49 


quo sorá traduzido om difforontos | 
guus, dando-so-lho a maxima publici- 
dado possivol. 

Lova tambem o encargo do tirar as 
conolusões do sangrento drama, indi 
[cando os perigos possivois a temor do 
futuro para a manutonção da pas, 

o só nos Balkans como tambem na 
Turquia asiatica, À sun missão ó ti- 
rar do mal passado um ensinamonto 

ara 0 futuro, sob o ponto do vista da 
iquidação amigavel ou jurídica dos 
conflistos internacionaos, 

A commissão 6 constituida por seis 
mombros, dos quaes um 6 inglos, 
ontro americano, outro frances, ontro 

usso, outro allomão o outro austria- 
490. À não sor o delegado frances, que 

6 aponas deputado, todos os outros Bio 
profossores; os dologados russo o 
uustriaco tombo são deputados, 


Alvilres o reslamações 


Nodificações nos unlformos dos 
oficios da armada 
Escrove-nos Un ofleial da armada pro- 
tostando contra ou altorações Quo 46 pre: 


tendo fugor nos 3 da AA 6 au40, 
Diz elto quo vão soi 


cinos 08 da caio da nturini tor 
lia duirada 0 0 dus outra ol 
pretoada. Também voltará a ana, Para 
auib Porguuta quem nos gscrove, 
ficando witlormo b 0 Jaqueta a nãos 
vom com vantarçon? BO so para 
groniar av gov no nipatos Contas 
fiuo não são jl nada poquanss para quem 
ucta com giundes itigaldados. A 
Documentos quo não são entre 


guos 
um solicitante. 


inisterio da 
Imeida PL 

aposntado| 

a múfto ro 


fusonda ars Jond Joaquim d' 
prntal do Moura Ooutinho, 


60600 rim qua tor p 
io B008/00, Bo não fôra. O gorem sompro! 
collocados fo logue quo Mho competia de 
dicoito omprosados qo dispunhaw do al 
Em junho do anão lindo 
rã, dos deputad 
Faquorimento, acompanhado do mudo me: 
ob do 2 tomo Junia 
ju podia lho f0aso feita Justiça, 
DA hoj, o Parlawanto, 
ugão alguna, 0 quo 0 gr. Moura Coutinho 
já não oxtranha, pois, nos diz elo, já asá 
tado a cliour” sompro, no dovorto 
mas o quo não pódo doisar do extranhu 
6 quo Iho não Festituaua os docuuoutos 
[a ucompanhagam o av Foquerimunto 
9, Por ão. nos pado quo apontedtos o 
m do direito, pura que 08 geus 


SOS At 
206/80 “21d: Republica, Do Oupoto o Tan 
AO uraus À mombro; Avenida, O BI; 
Pantustico Cão que Ind, 
MA TOGIRABITOS É CONCERTOS 
ipê 022 Id — Olympia, 'rindade, 
«do Movrusto & Contra 
CLNEMATOORA BHOS OU ESPECTA. 
GULOS VARIADOS As 19 142 023113 
Por, Qhantuolor “Anjos, Loruto, Lista. 
phanih Torrasso Ruído Vilia Gurcl 
'ARDINL ZODLOGICO “— Epósição 


Movimento do porto 


out, Ame. al, dor Nodorlanduns (0) 
[Sone. Vilas, o Ham «Fold mars 
R. Jan, o Santos alLoruou (do Liv. 
Livro o Emo «lucia (do Brasil: 
8, Thomé Lyan 1a «Dt om, 

Jan E, Pi 


6 u quo sompl 


o 
que 
deve 


cestrangeiros 
Rua da Boa Rex 


cordação, 43 o 45 
Ficusira da For 


RELA 


Dos melhores 
Jabricantes 


m RELOJOARIA 


à) BOTELHO 


Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 


Anrelio Romero 


Relojosiro constructor. 
Relogios para torros o om 
É) todos os gonoros, 


bi, Rua Nova do Almada, 61 


Telephone Bit 


MEL. gi) 


JOALHARIA 


-edade se consêgue progredir 


Jipasfcad anfasuoa as opepeja:s wos 98 


A. O. Mourão 
Agradece, a visita a este estabe- 
lecimenta 
20, R. da Polina, 24--LISBOA 
(Lado do Cima da casa das Gafolias) 


Fonte-Salus Vidago 
Gonfronta-86 esta agua com as 


mais atamadas de 
Vichy para se verificar a sua su-| 
prosa em paladar e em ef. 
leitos therapeuticos. 
J. NARCISO 
Ourives-dourador 
Rua da Prata, 8h, 4º Dt? 
E 0 unico que douta o pratoia quaos. 
taum polo procenso GALVANICO 
Sendt pole alado es Ger 
o, Gudelas, botões pars farda, imeda: 
Pig nao 00 relogio arte "E 
ão onto nem desfalcar vm contigramma 


Doura todos os dias 


CLINICA de HENAIQUE BASTOS 
Damas, dos vino o vio wrbiaias 
Casa do saude para olrurgia 
AvenidadaLiberdado 8--Listos 
RECEBR DOENTES DE OL 
RORGIA paro serem tratados 
Polos cirurgiõss do qua ascolhas 


Grande variedade 


agoassmvios para relojara 
Corcantos eu antídos 
JOÃO DE SÁ, L.” 


“E Mnados Corroios, 63, º— Lisboa 


! do ug 
galo Xe em. plodoa o plutlna pa 
Nituços » venda saia princiro! e 

ou do 8 Paulo, Ui quo à 


pu 


maria Lino, 


evifar-se, 
fazer-se. 


Serie muito interessante de 12 pequenos volumes 


Messagorios do la presso fran 
LISBOA. 


dor por preços muito baixos todos os arti; 
E, importantes 6 novos fornocimontos a obogar para 4 nova casa. 


Be 
oi DR 
. E 


ida ' 
Para se Sor faliz 

= é 
correspondendo cada um a um 


COMPRANDO ESTES LIVROS 
Apeendeis A conhacer-vos 8 à conheçer og ontros! 


ge do anno 


Em todas as livrarias, kios: aros, oto. o no doposito geral, nas 


e, tabacarias, 
'Óaro, bs, Lº=etephone de das 


igalse, rua do 


MEDICINA DENTARIA 


Rua do Ouro, n. 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Consultas para as classes menos abastátas, das 1 
a manhá ds à da tarde, com Os Seguintes preços: 


Fóra destas horas os preços são diflerentes 

Dentaduras complotas (nporfaiçoadas) desdo.  . 

Dontaduras completas do ouro do loi dosd 
(chumbagens) dosde, 


3 em plaoa doado. , Ê 

Extracção de dentes SEM DOR (anasthesia locais. 

Extruoção de dantas com anasibosia geral. + 

Limpeza complota do dontos dosde, 

Dontos à pivot (ixos) desdo .v. 

Cordas om ouro dogdo . 

Dontes em placa dp ouro dosdo. á 
Especialidade em dentadiras sem chapa 


Modificação de“antigas dentaduras por mais defeituosas 
promptas á mastigação a preço 
Todos os. trabalhos e operações s dôr 


Pagamentos e preços convencionaes 
aee Esto gdnsultorio abro das 11 du manhã ás 11 da 


noito nos dias uteis o nos dominghs da 1 ás 6 da 
tari, 

Consultas modicas das 9 ás 4 da tordo, todos'og dias utoim 
Em frente doBanco Lisboa & Açôres 


Genero failleur 


Bompro sortimonto foito, 
Fazem-se por medida. 
Espeotalidade da caga 


AO GUARANY 


Borges & Abranches am 
121, Rocio, 122, esq. da R. da Betosga, 28 a 82 


Ponte-Salus Vidag 


agua mais gazosa e radio 
Aiciiva: é 


ara a Madeira (Funchah 


Vapor portuguez «Luso» | 
Recebe carga em 27 do corrdg 
te atracado ao caes do Jardim 
Tabaco 1 
Agencia om Lisbon-Thomis Ali 
dos Santos, R. Cues do 'Tójo 52, To aj ii 
No Porto Glama, & Murtaho, Ro 
Nova Allandoca, 1% Tulof 206. =, 


A TODOS CONVEM! 


Grande liquidação de louça de ferro esmaltado « estanhado, nocioi 
nal o estrangoiri, 1.º qualidado, talhoros, facas do mozas, cosinhas, tfosgué 
ras do costura, bordar, unhas o onbelloiroiro, navalhas, machinas o piucolã 
para barbas, machinas de tosquiar cabollo o para relva: canivotos o eacovai 
para uso possoal, forragens para construcções, fogõus do cosinha, forramogs 
ftas para as artos o agricultura, Cartuchos para ospingardas das molhorqã 
marous; chumbo para caça, metaes o folhas do flandres, sinco, chapas desfor; 

“ter 


tincado, estanho eto, 

A firma Silva Farinha & Marques, rua do Commercio 55, a, 
quo inudar no principio de sotombro o seu actual estibelecimonto paraik 
“suas novas installaçõos da rua dos Rotrozoiros, n.º 124 130, rosolvou vojia 

gos existentos, para dar logar dog 


AGUA 
AMIEIR A 


Vuica conhettdn com 
RADIO 
de constituição 
A gra rud-nctividado manto. 
no constante, ombora engarrafada, 
ranaportada ou forvida 
Opúimos resultados fas moles. 
tina do pel tesõo uloaconas don. 
gas do Gstomao, dba 
Escriptorio—Rna Auga: 
BUróis o litro om gar 


Desconto a todos os compradores 


23 Folhetim à'A CAPITAL 22: 


ARTHUR MORRISSON 


) limpo ermel 


TERCEIRA PARTE 


A chave de segurança 
1 


—E quendo é quese deu o acciion- 
to do quo esso homom foi victima?— 
perguntou Hewitt, 

Da uma pura as duas horas, creio, 
— repliquei ou, — Em todo o caso, | 
oram quasi duas horas quando o po-| 
bro dino foi levado para o hospi- 
tal, 

Howitk ficou durante algum tempo 
com 08 olhos fitos no vocuo o com-| 
prehondi que faia todos os esforços! 
para rosolver a questão que o preoo- 
cupava. 

—Brett-—disso allo por fim, brus- 
-camente, fitando-me,—creio verdadei-| 
ramonto que acaba do me salvar u re-| 


913 ja! 


so trata d'um c 
embrulhado quo quasi so podia por- 
dor a esporunça do o pôr a cluro, Mas, 
para ditwr a verdaie, contava tão] 
pouco com um rosultado feliz que 
aconselliára já o mou cliouto a ir pro- 
vonit a polia o estava até a ponto 
do abandonar por comploto a partida, 
Dovido a si, or io podor afitemiar dos- 
du já que não mo vorei forçado a con- 
fessar-mo batido, porque, som o sus- 
postar acaba do me pôr na pista, To- 
dus.os cadeados do segurança eguaes 
ta toem entro si uma poquona dif- 
fo-ença o 86 com chavo propria po- 
dum” sor abertos; ora shccedo quo, 
par um prodigioso acuso, mo tras 
oxactamento a chavo quo pertopoo a 
te, O homem quo a tinha está no, 
hospital, não foi o que mo disse?Vou 
immediutamnto vêl-o, Quando Brott 
o, Já aah, olio ainda no volidea a 
ai 
ospondi,—o Mo, Carthy 
que, sogundo todas us 
probubilidades, ficaria “om estado co- 
imatoso durante ainda algum tempo. 
Por isso, receio que por agora nada| 
possa saber por ello, Mas osto bilhoto 
lrado, 
—Exuminal-o-hoi nocaminho, Mes-| 
[mo que esse homom não estoja om 


putação, não porqão eu tiyosso mui: 
to a moffcor com.ym cheque, desde! 


tado do me xosponder, tenho curiosi 


a algum osclarocimento, Quor dur-| 

imo umas linhas da apresentação para! 

o sou amigo Me. Oarthy? 
Tumediutmente,—ros pondi. 

E rubisquei á prossa um bilheto do 

apresentação, 

Quando acabei, Howitt, que, no on- 
tretunto, havia examinado o crypto- 
|gramma, di-so-me: 

— Aqui está um codigo que mo pas 
reco pouco banal o oroio que nho con- 
seguirei dosifral-o pelo caiitinho. Não 
[ei mesmo so o consoguiroi estudan-| 
[do-o duranto uma somana toda, O que 
o inventou dove sor dotado do facul 
dades pouco vulgares. 

— ia quanto pudo para o dosifrar, 
|--volvi;— as é muito forto para 
uiim, Pinha-lh'o trasido apenas à tis 
tulo de curiosidado o foi por paro] 
acaso que lhe trouxo juntamente a 
ohuvo, 

—Felicito-o, meu caro Broté, por- 
que, so assim não fôsso, 6 muito pro- 
vavel quo ou tivosso posto esto 01 
gma de lado, por agora, o só teria 
pensado om decifral-o terminado o| 
caso, isto é, quando fosso já domasia- 
do tardo. Ísto prova mais uma vez 
quo so não deve desprezar coisa al 
goma, mesmo os pormonoros appa. 
rentomento insignificantos, So estu 
dou esto bilheto, doyo. tor notado. 


“duda de.o vêr, o que talvon mo forne- mas explicar-lhe-hoi isho mais tarde 


lovaria muito tompo. Agora urgo que 
mo suto o mais doprossa possível, 
Quulquor dia, quando tiver mais va- 
gu, oonvorsaromos a tal rospoito o] 
PôLo-hei ao fuoto do tudo, 


pri 


is om quo consistia o cáso das, 
obrigações roubadas, segundo as ox- 
plicações que haviam sido dadas a 
[Martin Hewitt n'aquella manhã, om 
quanto eu ostava om Saint Augu 
ne's Hospital, o sogundo a narrativa 
que ollo muis tardo mo foz. Eu ficára. 
um tanto ou quanto admirado de ou- 
vir Howitt dizor-mo que tinha tão 
poucas esporunças do alcançar bom 
oxito quo aconsolhára o sou oliento 
que reclamasso à intorvenção da p 
lícia, porque, em goral, ora ao contr: 
rio u de Hewitt quo so reclamava 
muitas vezes domasiado tardo—quan: 
do a policia nada fizora, o era a pri 
meira vez quo eu unvia fallar do in- 
im a ordom das coisas, 
Comtudo, oncarando a questão tal co- 
mo so apresentou dosdo o princípio, 
parcoia bom com offsito, como so vas. 
vêr, que só a polioia seria capas de! 
|tomur medidas convoniontos o utóis. 


operações de Bolsa, nem ter grando 
importancia nos olhos do publico, fa- 
tia comtudo negocios seguros q ho- 
nostos, aum esoriptorios situados nara 
dos. mais altos andares d'um grande, 
oilifcio do Broud Stroet, um odificio 
tão grando que havia ahi sempre o 
oriptorios para alugar, como o dizia 
'o pupol constantomento apposto por 
iobre a porta do onteudo, PE Mo * 

Os cliontos d'uquella sociadade 
eram principalmente pequenos pros 
pristarios, que não queriam arrojar- 
5o à uspeculações oscubrosas a dosa- 
'javam tratar com agentes com habi 
tos que coadunassom com os sous. O 
ultimo Kinsgloy morcera alguns an 
nos antes, pouco tempo depois do ter 
deixado * casa, o o chofo da socieda- 
do ora agora Robert Stanstead Bell, 
homem dos sous sessenta annos. Ha- 
via tambom dois commanditarios— 
sous purentes—mas o outro anico ns- 
gociado co-director era Claroaso Dal. 
tin, um mancobo que havia pouco 
tempo quo fazia parto da sociodado o 
que, disiu-se, 50 tornaria provavel- 
monte genro do Boll quundo a Blha 
deste, Lilian, estivesso om edudo de 
se ousar, 

O curso dos nogocios 


do por uma porda esmagadora, Viu- 
so quo obrigações reprosontando um 
valor do 25:000 libras atorlinas ti 

nham desappuresido do cofro forto 
Jondo estavam oncortadas o não so) 
abia nom quando nom como tinham 
sido subtrahidas. 

Eis porquo com tanta instancia fg- 
ta pedido a Martin Howitt para que 
fosso fuzor um inquerito, 

Quando alli ohogou, foi immodi 
monto introduzido no gabinete parti- 
calur de Bell, onde osto o osporava, 
com impacioncia. O volho estava 
num estado de extrema agitação 0, 
não foi sem custo quo Howitt, conse- 
guiucomprohondor o sentido das suns 
inoohorentos oxplicações. 

— Esta porda dá-so n'um momonto| 
sr, Hoyitt— continuou Bell, que, so 
as obrigações dos nossos cliontes não 
foro encontradas, tonho o maior re-| 
ceio de que soja pura nós a completa, 
ruina. Tivemos ultimamonte de pagar! 
grandes quantias aos ropresentantes| 
do associados mortos ou quo o reti-| 
rara o ha outras circumstancias quo 
contribuowm, além d'isso, para tornar 

to gago muito mais gravo o torriveldo 
qua o deixa suppôr à importancia do 
roubo que foi commottido. Supplico- 
lho que faça tudo o quo pudor para, 
nos auxiliar, Vest 


—Convença-so de qua não poupa-| 


roi nom tompo nos te-galho para Jps 
o O med Mimo 
conto-me, poço-lhe, d'um modo “lhe 
preciso quanto possivol om quo gjt- 
cumstancios dou polo desapparobi- 
mento dfesses valoros, Primeito: onda 
é quo ellos estavam? 

Aqui denteo, —rospondeu o an 
oito, voltando-so para um cofeo forta 
do tãos dimonsõos qu) 0 interior ora 
'quasi do comprimento d'um pequens 
gabineto-—Estavai aqui oncorrad 
com outras n'esto compartimento, 
não 6 o unioo, como” pode vOs O 
compurtimonto ora fechado, comgjos 
outros, por um cadeado do segurança 
do modelo Tripp, só podendo ubri 
es com uma únioa chave, que me gi. 
tava confiada, assim como a do colro 
forto. 

O compartimento indicado ora for 
mado do folhas do aço vulgar pintado 
do proto. pe 

—O cadeado foi quebrado, ao quô 
vejo,—disso Hewitt. & 

—Sim, mas fui ou que o quobi 
hojo do manhã. Tinha-so entupido 
tal modo que, não sei como, 4 oh 
[não podia dar volta. Suponho” 

o fizeram do proposito, 
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As eleições 


Estão fixadas para o dis 16 de no- 
vombro as, eloiçõos supplomentacos 
do doputados, o para oito dissedo- 
pois as oleiçõos administrativas. So o] 

imoico facto é importante, o segun 
do ainda o é mais. Mas o quo 6 ovi-] 
donto 6 que tanto um como o outro 
ropresontam mais um passo dado, e o 
dofinitivo, na normalidado do regi-| 
mon ropublicau 

"oudo-so dado o numoro do vagas| 
que a Consti-uição estabeloco para as| 
oloições supplomentaros logislativas,| 
ellos vão realisar-se, dando-se assim] 
mais uma prova do que a Roj 
é ossoncialmento logalista. Pois não] 
faltaram rasõos do ordom politica 
para prooipitar ossas eloições, om| 
consoquonoia do gachis que chegoa à 
dosonhar-so pola quast impossibil 
dado do constituir um govorno via 
vol com a distribuição partidaria das 
forças parlamentaros. Mas a Ropubli 
oa conseguiu salvar-so do todos 08 
precalços, o as ol 
sam quando por loi dovom roalisar- 
no, Assim, o rogimon demonstra que] 
não cedo ao atractivo das babilida- 
dos nom às auggostõos do arbitrio, 
tima Republica democratioa, 6 pór| 
isso mesmo constitucional na mais 
pura necepção do termo. 

Quanto ás oloiçõos administrativas, 

uma cnormo importan 

“imoiras quo 
so roalisam na vigoncia da Ropublioa, 
For meio d'ellas, 6 a vida monioipal| 
quo ronagoo. E) vão sor tambom, ainda 
mais do quo as oloiçõos logislativas, 
a podra do toque om quo so avorigu 
xá a influôncia dos partidos nas divor- 
sas toreas do Pais. 

ado has 
tato dos oireulos pn 
isfativas, Ha quom preconiao as van- 
tagons dos geandos ciroulos 

ollos so oncontram co 
SA yuom, polo contrario, voja nos po- 
uonos circulos uma oxprossão mi 
dieadha da vontado popular. Mas na 
eleições municipaos não podo havor,| 
nom ha divorgoncias do critorio, São 
os conoalhos do Pais quo vão elogor] 

5 ropresentantos. Sabo-go já 
us opposiçõos disputarão  ossas 
çõos omi todos ou om quasi todos 

noilhos, Sorá a mansita, como 
já dissómos, do avoriguar a força dos 
Partidos, visto quo nºollas nho podo-| 
zé nonbim concelho sor suffocado, pu 
*exprossno do sou voto, por nonhum, 
qutro doncolho maior, 

Mas onfbora nós reconheçainos aos 
partidos o direito do uti m Ogg 
óloições para um fim politico, qual 6 
o do procurarom roconhocor so os 
ous «principios 
mas iorecom confiança dos vioit 
t08, ontondemos tambem quo acima, 
do tudo estas oleiçõos doem signifi 
ar O rosurgimento da vida muni 


Presumimos quo asaim sacos 
“Pom-so abusado lurgamonto do sys- 
toma das commissõos adminiatrati- 
vas, para cuja forinação as populações 
não são consultadas, o que roproson-| 
fato, so não om todos na maioria d 
qasos, a vonfado o os intorossos dos| 
governos ou di 
Apoino. E” necessario quo findo esso| 
aystoma, - quo só tom roprosentado 
estiolnmento do iniciativas, por 
não é facil fazor nada do vorda 
mento util quando so mão possuo a 
força do guffeagio popular, 

So a vidá municipal ronasoor, olla| 
quo foi a baso das, nossas conquistas 
Jiboraes, a Republica torá simultanea. 
monto obsorvado os seus prinoipi 
adquirido novo prostigio o noval 


Dr. Manuel d'Araga 


D 2º aniversario da sua eleição 


Passa dmanhã o 2.º aumivorsario da| 
eleição do sr. dr, Manuel d'Arriagal 
para o oloyado cargo quo tio nobro- 
monto desempenha, 

Como dia de vordadoira festa dove 
sor considorado e, por isso, do espo- 
rar 6 quo todas as assooiaçãos, oor- 
Poraçãos o particlares façam gar 
Smanha, as suas bandoiras a par das] 
nacionuos, imprimindo & cidado o 
brilhantiomo com quo so devo fosto- 
jur tal data, “collaborando assim 
n'dma manifestação do bom sontidal 
alegria por o chefo do Estado so h 
«ver salvo da grave enformidado que) 
ha pouco o atacou. 

Tm algumas instituiçõos festeja 
duplamento o dia do ámanhã. A ban- 
da da Ropublica solemisa o sou an-! 
nivorsario com. uma sossão, em que 
tambom so prosta homenagom a 5, 
ex* o prosidente, indo em soguidu, 
entrogar-lho uma mensagom do sau-| 
dação. Na sédo da benomorita. Asso- 
iviação dos Bombeiros Voluntarios de 
Lisboa, de que o sr. prosidonto da| 
Ropublia 6 prosidonto do honra, 
“procede-so, á noite, à corimonia da 
inauguração do um retrato seu, mu! 
gnificamonto emoldurado, cerimonia 
do caraotor intimo, por o sr, dr, Ma- 
nuol d'Arriaga ainda so não encon- 
trar do todo restabelocido, á qual, 
gos especial deforanci, assistirá seu 

lho o socretario particular Br. Ro- 
Aug do Arriaga, 


partidos quo nslg 


ejdo barbara 


Paginas de heroi 


A oceupação do disti 


Pola minha carta antecodonto julgo) 
podoe-so fazor uma idoia suflicionte 
monto exacta da tradiocional insub 

jissão dos povos da Macuana que ha. 

tom a immonsa região feontoira É 
ilha do onde escrovo. Como vimos, 
tom dado quo fazer o Namarral. Já no 
nosso tompo, ombora não possamos 
olassifione do derrotas 5 E 


sadas no intuito de reduzil-os é obe-, 
dioncia, introduzindo assim no sortão 
Jum pouco do luz 


pouco intonsa. 

Ao sul, om Angocho, o famoso Fa- 
rolay o sous soquazos resistiam tona] 
mento É nossa Tofldoncia, chogando 
ao desaforo do vir incommodar-nos 
dentro da propria povoação. Diz-so 
que ás machinações d'osso to 
salteador é que Pitta Simõos, um dos 
bravos da campanha do (asa, 6 0 em 
|gonhoiro Paos d' Almeida devoram o 
tor sido horrorosamonto massacrados 

o matto, duranto umha expodição pa- 
cifioa ás rogiõos mineiras do sortão. 
[Sobre ellos cahiram do surpresa, ori- 


sassinos do Cnbulla om 12 do dozem- 
bro do 1902. : 

Ao norto do distrioto, aprovoitan-| 
do-so dos recortes oaprichosos da o0s- 
ta, pangaios negreiros vinham enten- 
dor-so com os rogalos, transportando! 
a granol, no fundo dos sordidos po 
rõos, contenas do esoravos de que 08 
poucos. sobrovivontos iam soficor o 
captiveiro sob as ordans do sultão do) 
Mascuto. 

Ha dos ou onso anhos, na babia do| 
[Limouco, a Chaimite. foi libortar cor 
ca do 600 desgraçados quo so encon: 
travam na praia acorrentados o prom: 
ptos para soguir.. Os barcos foram 
apprehendidos, 03. traficantes presos 
o condomnados em Moçambique, on- 
do 6 procosso oxisto—inso phismavel| 
tostomunho da nossa acção civilisado- 

mpro prompto a sor arromoçado 
cara do Cadbueys, Harris o de quan 
os não Moósitam dim nogar osptito 
humanitario é nossa” obra colonial, À 
proposito, 6-convor 
poi 
numoro dos parasitas as 
infostam 


yso, 

A dois passos do Moçambiquo, na 
Muchella, ha pouco indicada nºam de- 
oroto ministorial como testa proviso- 
ria do caminho do forro ouja constru- 
oção vao sor iniciada em brovos dias, 
o rogulo Maravo dominava a rogião 
sou bol talanto, Lá dentro, no 
tão, as hordas do Nai 
oruslmonto hostis. Foi esto bandido| 

ha pouco: 
quoimar a fogo lonto o com roquintes) 
rgonto do um posto| 
nosso, o 8 para as bobodoiras 
do pombe do oranoo do um pobro cabo 
entopou quo tracidára nas suas tor- 
eos. 

EE justo não osquooer o nomo à'es-| 
sos bravos, que foram truoidados| 
quando pacificamonto trabalhavam 
om nomo da oivilisação. O 2.º sargen- 
to do infantaria Antonio Maria Pinto 
dicigia a abortura do uma osteada no 
sortão do Imola, om 16 do dozombro| 
do 1907, quando, tendo-so affustado 
um pouco dos sous homens, foi sur- 
probondido no matto pola gonto do 
Napá monto ferido por 
loma bala quo o impossibilitou de se 
dofendor o amarrado a um tronco 
arvoro, ondo o quoimaram vivo, 

O 1.º cabo do infantaria Josó Ma- 
via do Trigo dirigia ogualmento a 
construcção do uma ostrada, quando| 
|o mesmo gontio 0 atacou om 17 de| 
dozombro de 1907. Vencido pela for- 
ça do numoro, pois era elle o unico 
onropou quo alli so encontrava, foi 
docapitado á manoira dos macúas, 
(com um torrivol golpo da booca até| 
á nuos, 6 0 sou oranco dissecado 
viu, duranto maito tompo, ao tyran- 
nico Napéna do taça predileota para 
as bosedoiras do pombe. 

Ambas ostas tragedias estão agora 
vingadas. O oapitão-môr da Mucua- 
na, Noutol do Abreu, consoguiu, do- 
pois do bator o rogulo, haver recon- 
temente ás mãos o oranco do pobro 
soldado, que já foi mandado para, 
Lisboa num dos ultimos paquotos. 
Consorvava-o ocsulto a favorita do 
despota. Quanto a este, porsoguido 
como um lobo, foi morto em janoiro 
(do corronto anno por-um regalo 
amigo do governo, proci 
quando ia refugiar-se nos te 
da Companhia do Nyassa. 

Como se ostá vendo, podo bem di-| 

quo ha dois dius o districto de 
mbique estava longo do consi-| 
orar-so pacificado, Valia-nos, ainda 
im, para não vormos oabir sobro| 
facuana em peso, o facto do 


A NOSSA AFRICA ORIENTAL 


é uma ignorada epopeia de tenacidade o 
de bravura 


ljdo o horouloo, dotado de irrequisto 


vando-os do golpes do asagaia, os aá-Ji 


b-Jdia, não logrando convoncal-( 


mo & de sangue) 


ricto de Moçambique 


nom sompro so entondorem entro si 
os regulos do continente, Entea ellas| 
surgiam, não pouoas vozes, difical- 
dados o intrigas quo lhes absorviam 
onorgias o dobilitavam as foras. Sir- 
va de exemplo o soguinto episodio| 
que me foi narrado ha pouoo: 

Tinha o Maravo um irmão esforça 
do o sem esorupulos, Kanati, quo do- 

ria, sogundo a lei cafreal, hordar 
as guas torras, so não fosso a existan- 
oia do regulo Uasiri, sobriaho do| 
Marave o sacerdote ia 
ma ços, Entro estos dospo- 
tas musulmanos, é sempro o sobri- 
nho, filho do irmã, o primoiro suooes- 
sor legitimo, porque, dizem allos, 
[com razão, so attondormos aos sous] 
costumes barbaros, ao menos assim 
ficam cortos quo o podor rocaho n'um| 
membro da familia. 

Esto Kanati ora homom ospad; 


espirito do aventura, ambicioso o de- 
possuindo acima do todos a| 
renda do sor oxcollonte atirador. 
as longas cavaqueiras do sertão, 
Jomguanto 9 ecahi ou cabaça do othéca 
[passa do bocca om bocca o aa 
evoca nas suas rominisconcias as an- 
is proszas do gu 
ollo a quem o quocia ouvir da tor 
morto para cima do cincosnta dos 
nossos, numa emboscada foita á ox- 
podição do Mousinho. Era respeitado 
jo temido; queria, onfloirar ontro os 
igrandos sonhoros da rogião. Para is 
so resolveu Indispôr o M 
siri, aprovoitando todas as oocasiõos| 
para suggorir-lho tado quanto do 
mau o lembrava do invontar coroa 


do entro, ú poli 
ma noito,o loão veio rugir profis 
mo da habitação do Marave, E so 
vido do rogulo inolinou-so logo o 
astuto Kanati, tirando partido do far 
oto para pôr om pratica mais uma das 
suas traças: 

—Não ouidos que o loão vom 
acoago rondar a tua porta. Volho, 
bos quanto. Wasiri 6 foiticoiro o 
mau... quanto doseja a tua morto. para, 
possuir. as tuas mulhoros o as tuas 
tórras... Foi ollo quo mandou o lofo| 
para to dovorar, 

Porante o tromondo feitiço, U'asiri! 
foi ohamado a justificar-so na entepa| 
do regulo, ondo so avistaria a sós 
loom o Maravo o 0 Kanati. Lançou 
lho o primeiro om rosto a sua peráe| 

as 0x. 
plicações do Ufasiri. Torminada, al 
confaronia, do ondo ia naturalmonté| 
sabhir ma guerra, cada um 80 aflaa- 
tou para sou lado roforvondo om| 
jodios; mas ainda U'asiri nho tinha da 
possos quando uma bala do 

Kanati lho dospedaçou o oranoo. 

D'osto opisodio, que 
onda passo com todos 
tinhamos nós ao menos utna provoi 
tosa lição a tirar. Expedições contra| 
os namarraos com forças organisadas 
rogularmento toom provado mal. Mou- 
sinho do Albuquerque tovo a dura 
exporionoia a onsinal-o, Os vatuas o] 
landins quo ollo tão bomr sonbora 

e dominar, combatem lealmonto, 
avançam a poito desooberto contra a$ 
tsces do quadrado. O macúa, não. Em-| 
bosvado mo matto, conhecendo ad- 

iravolmento o torreno, possuindo] 
os espiões que o pôsm ao fa- 
oto do tudo o quo tencionamos fazer, 
dificultando abastecimentos e com 
munisaçõos com incrivel poricia, é| 
onormo a sua taperioeidado contra] 
us mossas columnas do tropa regular. 
Na Mujooga, em ontabro do 1896, 
Mousinho viu-so obrigado a ratirar| 
dobaixo do fogo, som tor ao menos 
avistado um unico inimigo. Pormenor] 
curioso: a emboscada foi logo attri- 
buida s uma traição do guia-—dizem-| 
me que um dos raros negros conde-| 
soradoscom a Torre Espada-—a quem, 
por ordem do ohefo, fuzilaram no| 
mesmo local, 

Com forças europeias nunca teria 
mos, pois, levado a melhor, Demons- 
irou a experiencia que a guerra con-| 
ira o nomarral só podo sor foita, por| 
via de regra, á manoira do namarral, 
E? certo que o processo dá logar à 
inevitaveis crucldades, mas é tam-l 
bem o unico que podemos aberta-| 
mente considerar eflicaz. Para isso as] 
oapitanias móres de Mowwil e da Ma-| 
ouana-—as duas regiões menos pacif- 
lcadas ainda, visto Angoche podor, 
|desdo à campanha dirigida por Mas-| 
sano de Amorim em 1910, consido- 
car-so submottida após a prisão de 
Farolay o outros—confiaram-so a ho-| 
mens do prestígio o comprovada y: 
lontia, conhocendo bom a política in 
digena o sabendo tirar todo 0 pro- 
voito das dissenções oniro os regu-| 
los. E! bem mais proficua é infinica-| 
[monto monos dospondiosa a voou) 
ção foita n'ostas condições. S6 assim 
so pode considórar hojo totalmente| 
dominado o distrioto do Moçambique, 
milagro om quo durante muito tompo 
so não aoroditou e quo foi sobretudo 
realizado graças é onergia do algans) 
liomens,a quem muitas vezes teroi de| 
jmo referir no decorrer d'estas chro-| 
nicas. 

Moçambique, 22 de junho do 1913. 

a Hormano Neves 


VIRÁ A FRIUMPHAR 


“lista 


neutra? 


Se os partidos apresentarem lista sua em todos 


os municipios serão precisos 84.992 candidatos 
entre cffectivos e substitutos 


O governo terá probabilidades de vencer? 


A lista noutra continia a apaixo- 
nar 0s campos políticos. Convirá ado-| 
ptal-a, não conviiá? Quem está do] 
fóra, longo das intrigas partidari 
podo “ver a questão desapaixona 
monto 6, so racios 


os municípios tom maito de aprovoi- 
tavel. Não abandam nora abundaram 
nunes, n'ssta Paiz, as competoncias 6| 
sôbretudo não houvo jámai 
[sorya tal do bons adm 


(com difiionldados quando 
do fazor ologor as voreações, prinoi- 
palmonto nos concelhos sortanojos, 
ondo encontrar quem Boubosso lor 
por ciina era ás vozos tão difl nl co- 
mô dar com um justo entro orimino- 
sos. E n'osso tempo, o namoro de ve-| 
readores, comparado com o quo 0 
actual odigo Administrativo exigo, 
ora, a bom dizer, mesquinho. Agora] 
o quo sucoodorá? E! difhoil provel-o. 
Ha concolhos onde, pé 

procuro, não havorá possibilida: 
descobrir o numoro do indivi 


tas o disputom as cadoiras dóg'e 
[culos municipaes, 

Logo om Lisboa, 
surgem. À veres rimoito my; 
olpio do Pai tor olnfoonta 
tro vogaos effectivos o outrc 
substitutos. Ao todo conto &º oito. 
Quor dizors'ondo 


sous o dos molhoros para disputar a| 
[geronoia do municipio. E como os 
partidos são tres, ao todo o numero] 
do oandidatos a ontrar nas tros listas] 
rá do 824, Não é natural que 86 ro- 
pato coisa simplos, n'esta torra ondo| 
as coisas se complicam sompro assus-| 
tadoramonte, descobéie um tão 
do noimbro do cidadãos ufánimor 
to roputados aptos para gorir a coisa! 
(publica. Dopois, é prociso não osque- 
gor quo o oloitorado foi excopoional 
monte limitado e que o campo do os-| 
colha so encontes, por tal, facto, bas-| 
tanto rodusido. M 
noutts a difiiculdado om rolação à| 
idontemonte, 

o E, o-que 6 mais importante, 
[ovaria “a"todá a gonté a convicção! 
de que os republicanos, pondo acima! 
do tudo as questõos do adm 
municipal, procaravam subteail-as á 


José Gonçalves da Silva, o «0a 
col», preso em Vialonga como suspeito 
de Eapptcoda mo movimento de 27) 
abril 


Mo posto da Misesicordia 


Um doente deixa um donativo, 
para os pobres , 

Um doonte que ao posto da Miso- 
ricordia fni rocober curativo dama, 
fractura d'um braço, e cujo nome não| 
ostamos auotorisados a rovolar, 
sigpal do roconhocimento pela solici- 
tado que lho foi disponsada, entregou 
ao nosso presado amigo o 
clinico &'aquollo posto 
Remos a quantiá de 58000 róis para 
os pobres quo n'aqueilo momonto alli 
ostavam é consulta. 

Dosomponhando-ss do encargo que 
lho fôra commettido, o se, dr. Sil 
Bamog pagou distribais 690 rio 
aós 10 goguintos pobres 

Elisa Esteves, moradora no Caos do 
'Tojo, 19; Felicidade Jesus, Santa Cruz, 
24 Manel Sogros, calçads 5. Jogo ds 
Piura 68 Aa do Jesus, Cugada do Ty 
id dr 
[Emilia Silva, patso Cabrinho, 29; 
ia Martioe V 


tratáva)São 


influencia desgraçada da politica, que, 
do ordi tado mancha o pervorto. 
Polo que rospoita ao Porto, o nu- 


cinoo offvctivos o ogual numero de) 
bstitutos. Ao todo, noventa, ou 
ljam dorentos o sotonta para 05 tros 
partidos. Cabom aqui as mosmas| 
objoeções addusidas para a eleição do 
Lisboa. Sorá facil encontrar no Porto 
sa onormo quantidado do oandi 
tos, so todos os partidos so apresen- 
tarom, porante a urna, a disputar o 
toral? Soguramonto não 
js, porém, do Lisboa o Porto 
para os concelhos do. rosto do Pais, 
tanto continonteos como insulanos. 
ellos, so todo, 295, sendo 40 de) 
imoira olasse, 4 do ssgunda o 191 
do torcoira. Os concelhos do primoira 
classo terão, nos sous municipios, 
trinta o dois vereadoros offootivos 9] 
outros tantos substitatos, ou sejam, 
para todos ollos, 2:480 candidatos. Os| 
do sogunda ordem terão vinte o qua- 
sro voreadores, ou quarenta o oito, 
(com os subititutos. Total 3:072 can- 
om torão 
dozosois vergadoros, ou trinta o dois 
'eom os substitutos. Ào todo, 6:112, O 
súmoro do vorsadoros a elogor ol 
var-so-ha, pois, no continento o ilhas, 
a 11:064. São, portanto, 84:992 candi- 
(dátos que disputarão as proximas 
loições municipaos, so 0s domoorati 


&| cos, ovolucionistas o unionistas apro-| 


roprosontas 
(formala si 


averiguo 80 tom ou não O Pais por 
(sou lado. "E  vencorá. o govorno as 
eleições muniipans? . Segundo, a op 
miiocalaina individdalidado que pa- 
toco conhocor 0 paloo politico d'esta 
torea coma so conhooo a sí proprio, 0 
governo “dove ser derrotado, E! a 
prophecia, 4 terrivol prophooia que o] 
al “político - oathogorisado tras hu 
ponsa sobro o ministerio como uma, 
tremenda 65) oniquilladora. 
E?.convonionto, porém, tão esque- 
br quo os candidatos serão 34.992, 
quo não se: sabo borá onde ir por 
los o que, om muitos concelhos, al 


ção liste tom do sor neutralisada á força, 


dada a osronsia do eleitores. 


Migalhas 


As festas 


Ha uma absoluta nocossidado do or- 
xanisar festas todos 08 aunos a propo- 
sito do anniversario da Ropublica? Não| 
'mo paroco, Como significação moral, 
sois corotos, com a respectiva banda de| 
musica, significam muito pouco ou 
nada, So O rogimen não tivor outras 
gacantias do ostar no coração o no os- 
pirito do povo portuguez, hão do con- 
[cordar quo duéia o meia do lampadas 
[nam aro do triumphi do papolão dos- 
botado é uma afirmação insufficion- 
to da adhesão popular ás novas inst 
tuiçõos, “Foliamente, ha ontras inillu-] 
diveis, 

Dir-me-hão talvez que as festas são 
nocossarias para fazer girar o commor- 
cio, D'accordo, N'esso caso, o commor- 
cio que as faça, som quo so sobrecarre- 
|guem os cofres da municipalidade e 
[do governo, mas a valor, pois as expo- 
rioncias anteriores tom demonstrado 
do forma inoquivoca que não é com os 
froxos programmas quo so toom orga-| 
nisado que so consoguo attrahir á ca- 
pital provincianos o oxtrangoiros, isto 
6, gento quo db intoroese no commor. 
cio, 

Do antecedento so teom constatado! 
tambem que as subecripções sollicita- 
das às casasfão nogocio toom produzido 
|sommas absolatamonte insufliciontes 
[para dar 4s fostas osso relovo absolu-| 
tamento nocessario. 

Portanto, so os comerciantes e col. 
loctividades interossadas não podom 
pagar as festas, co4 municipálidado| 
[não tom os sons cofros aptos a subsi-| 
ial-as, so o govorno não inscreveu nos 
seus orçamentos vorbas esposiaes para, 
regosijos nacionaes, não fallomos mais| 
wisso, Façam-so om outubro duas ou| 
troz cerimonias officiaes, renlisom 
sessõos solomuos na eédo das associ 
ções politicas, embandeiro quem qui. 
[zera sua janolla o fiquemos por al 


ias ornamentações dos annos anterio- 
ces não'6 nada que nos onvergonho ou| 
represento o menor dosprostigio para a 


* André Brun 


(O Bote Republica, 


moro do voroadores 6 do quarenta o)i 


A BOLSA DE LISBOA 


Kao Comme 


Garecem de novas instalações, pi 
recendo que se lhes destina 
à egreja de S. Julião 


Fla muito quo aa classo commor-| 
cial o no mundo Auancoiro so vem| 
rsconhecondo que as installações da| 
Bolsa de Lisboa o da Associação 
[Comimorcial são acanhadas, vorifioan 
do-so à imporiosa nocessidado do as, 
r. Ao mesmo Lompo, a expo- 
rienoia do todos os dias domonsita 
udivelmonto quo a adm 
tiva da Bolsa o a gua rogula- 
ção, por demais antigas, não 
satisfazem, havondo titulos quo d 
viam tor cotação o não a toom ox 
otamento por não corresponder ás 
necessidades do morcado a organ 
(ção do retorido ostabelocimento. À. 
sala da Bolsa é manifestamente it 
propria, dada a importancia das tran 
sacçõos o oporaçõos quo lá ga offo- 


como impropria é para alborgar ums. 
colloctividado do semolhante catho-| 
goria aquela parte da aroade ondo 
fancolona a Aasociação Commercial, 
que conta pata cima do oitocentos so- 
cios 6 quo muitos mais contaria 80 a 
sua sódo fosso n'outro sitio, mais vas-| 
to o mais amplo, onde houvosso 
musous, isassom exposições, 
ate, 

Para obviar 

Jantiquada organisação da Bolsa, pon- 
sa-so em a roformar devidamonto, 
modernisando-a o actualisando-a. Pa- 
lho dar o á Associação Commor- 
cial installaçõos condiguas, ha o pro- 
jeoto do so lhos codor a ogroj 


da, o estará donteo om brovo, Alli o 
borá, ovidontomonte, tudo, M. 

do reforido tomplo. 
vendonoias ao fim indicado surgo 
Juma dificuldado. Continaará a Ban. 


Julião, que, se não está ainda focha-| es 
dê ê alas reformas sociaes em beneficio dos 


A porção de gente que, em Po 
anda fóra da realidade, emigrada ngg 
azulaias regiões do sonho, é mais 
nata. Todos, mesmo os que ganhar 6, 
[seu pão com a fronte quasi a beijar à 
terra, alimentam dentro de si uma 
perança de dias melhores. A aduergi; 
dade não esmaga os pobres luzos: avos 
luma-lhes os impérios do seu misticia: 
mo. Temos Cesares em aguas-furtadas, 
e genios que não sabem ler, Contra oq 
golpes da sorte, vecorremos aos capri. 
hos da fantasia, E é por isto que nós 
andamos sempre com os pfs na neve ea 
fronte nos astros, 


era a Ara 


: 
As nações ofereceram para o Pala- 
jo da Paz cada qual a sua prenda. 4, 
Argentina, obedecendo ao seu instincto 
de republica christa, mandou um Ohrige 
to. À inspiração foi voa, se bem que 
pouco esclarecida. Realmente a paz é 
uma virtude evangelica. Mas se Ohristo 
va garantila com a sua presença, no 
templo da Haya, tem de repetir muitas 
vezes o drama do Calvario. O pac 
mo é simplesmente um pretexto para 
trocar brindes à mansidão dos povos 
mal servidos de musculos e ambições. 
Uma revista franceza, Les doou 
monts du progrós, abri tm inquerito 
para saber qual o papel da violencia 
mas sociedades modernas. Professor 
tadistas, sabios, philosophos, artistas 6 
criplores correram pressurosos à r 


Iplica, Como sempre, são mais as pala- 


vras que os conteitos. Atnda ansim per 
cebe-se isto-que a guerra é um estado 
de facto permanente. Os orçamentos 


| lteem-na nos flancos. Se não de désse 


regime de paz armada em que vivemos, 


proletarios diminuirium Lastantemente 
a ferocidado da lucta de classes. 46 
greves. resullam naturalmente da op- 
pressão dos orçamentos. E! este um om 
tro modo de violencia. 


Esquadra franceza em Mareocas 
Paris, 23 d'agosto 

Na torça foira chogará u Tangor a 

[sogunda osquadea franoora do Modi- 


Ha om Portogal um patriaroha, v 
rios arcobispos o bispos, um numoro- 
so cloro, mos quam traça o caminho, 
invoca as lois ocelosiasticas, agita O 
lospantalho das ponas canonicas e ns 
sumo, som ninguom lh'a commetter; af 
direcção dos fiois catholicos é o sr, 
Domingos Pinto Goolho, reconhecido 
udyorgario das instituições actuaos 6, 
quo já ontem o era, o dos mais en- 
carniçados o ferozes, do partido ro- 

ublicano. O sr Domingos Pinto 

olho, membro do conselho supo- 
rior do partido logitimista, abundo- 
nando o orgão do tradicionalismo na 
imprensa, ao qual regrossou uma voz] 
implantada a Ropublica, osoravia as- 
[siduamentó nos ultimos tomp 
monarohia nas oolumas do Portugal, 
quo ajudára a fundar, não para dofon- 
der a causa da Egroja, mas para at: 
car os ropubl 
quo dasembainhasso a espada contra 
ollos, pondo-se á feento das guas tro- 
pas, a fim de osmagar a rovolução 
nos espiritos! Hoje, com a aupposta 
dofora dos interessos da religião, mal. 
encobre o profundo odio quo cons: 
gra no regimon o que constitua o: 
sa primaoial da sua campanha om 
quo tom como condjutor sou filho o, 
sr. Carlos Pinto Coelho, 

Faltam ao advogado o herdeiro de 
D. Maria Isabol Froiro do Andrado o 
|Castro, condessa do Cumarido, con- 
diçõos” quo nol-o imponham leader 
d'ama causa como a que tomon a p 
to. Do Augusto Bebel, o admiravel 
oliofo da social democracia allomã re- 
contomonto faliocido n'um hospitaloi- 
ro o doce rincão da Suissa, dizem 08 
seus proprios adversariosque era uma| 
figura som maouls, d'uma isonção a 
toda a prova, cuja vida ostontav: 
limpides do cryatá 

O tornoiro modesto quo, morcô do 
sou notabilissimo talonto do props: 
[gandista o do" organisador, morrou 
vendo os socialistas allomães als 
(qar 111 logares no Reichstag o rou-| 
air coroa de cinco milhões de votos, 
quando em 1871 aponas logravam 
obter dois fautetils na camara, pos- 
saia não só o prostígio da intolligon- 
ois, mas o do caractor tio austero] 
como bondoso. G sr. Domingos P) 
to Coelho podo ser um advogado mui- 
to habil, um catholico muito temente 
a Deus, mas não dispõs &'aquella ou- 
ea auroola que dá a virtude pratioa- 
da como a exomplificou Bobel o que 
engrandeco singularmento os condu-| 


stores de homens... Para o tornar sus-| 
peito, pará lho ganhar as antipathias 
dos propri 


Portugal 


A pressão exércida pelo sr. Pinto Coelho 
sobre oepiscopado e 0 clero 
Seu filho substitue-o na campanha contra a organisação 
do culto segundo a lei e o governador do patriarchado 
intimida-se 


tonobroso 
quo roprosentaa 
Pioôas, onjos daou- 
sto do domínio da 


Ora o sr, Dor:ingos Pinho Coolho, 
quo está no sou diroito do guoreear a 
formação do cultuaes, não so limi 
fazel-o o gnerroia tambem as irman- 
dades quo roformam os sous ostata- 
tos na cunformidado da Joi para quo 
o oxorcioio do culto do não poraligo 
totalmente, Nossa roforma, ns irman- 
dados mantoem a intorior organisa- 
ção, quo nunca suscitou roparos É 
Egeeja o com a qual se conformaram 


dalsempro as auotorid 


as, 
ministerio da justiça ois quo o 
mingus Pinto Coelho, pola ponna do 
sou vigario o filho Carlos, clama cor- 
o a pureza da doutrin 
fidoliando aos ditames do entholi 
mo! Como so o govornados civi 
bpprova estatutos som quo osso po 
(go succoda, não fosso um dolegado 


tonco o ministro ouja 
tanto so temo! 

O sr. Curtos Pinto Coelho, quo os- 
tá n'osto momonto substituindo sou 
pas, veiu chamar, affiotissirao, a ate 
tenção do episcopado o do cloro para 
o seguinte facto: sois irmandados do" 
Santissimo do Lisbon foram auoto 
sadas poio mivistario da justiça a on- 
carrogur-so do culto catholico om ou- 
tras tantas froguozias, Esta auotoriá 
ção é suffoiente, no dizor do Pintos 
Coelhos, pao o filho, para transformar 
a irmaudado om cullual o, posto isto, 
o patriaroha do Lisboa dovo langar a 
intordioção sobre as respaotivas Qgro- 
jas! Antes so percam os bons tompo- 
aos. 

i º a 

As coisas não são, poróm, positiva- 
mente, como as pintam os 8r6, Pintos 
Coelhos. Sabomosque monsenhor An 
tonio do Sá Pereira, governador do 
patriarchado, so assustou tanto com 
o espantulho quo ellos lho ogitaram 
anto os olhos que já no domingo pas- 
sado so abstovo da ir dizor nuis 


«Juma das parochias apontadas e do cu- 


ja irmandado do Santissimo é capol- 
Ito! A desgraça da Egroja em Portu- 
gal consisto, pois, na inforioridado 
montal do muitos dos quo doviam, 
por direito dirigil-a, o quo aão cavalo 
gados por leigos como o advogado da 
[condessa do Camsrido e ou filho, 


Mais por especulação politica do 


a drentos, bastava apenas que por puritanismo catholico, ellos 


K APITAR 


EA DE) 


A TIJUGA 


Calçada da Gloria, 6 atO 


es á TYUCA 
Recebem-se Comensaes 
udos e 15 escndos 
por sta. 
à toda a hora 
Fornocem.£o janteros para fã 


órom as ogrejas fechadas: 
hes que o Castello, o Beato, o| 
, ço, Santos-o-Vo- 
ho, Olivaes suspondessem o culto] 
“por ordom da auetoridado ecelosias 
tira. Quo escsreon não fariam depois 
“ebm foto! Mas os parochos o ós d 
“ybtos d'essas froguazias, que manda- 


os do quo os grs. Pintos. Ge- 
Jortamonto que não, Proval-o- 
fios. o provaromos tambem quê so 
“Há um geando erro e uma domonstra-| 
“to “do Bubsorviencia > inqualificavel 
Tinto ropollir as prossõos quo so oxer- 
tém junto do episcopado o do olero| 
para mantor um o outro n'uma i- 
transigoncia tão absurda como ps 


sigoncia da Egroj 
“uma londa quo havomos do dostazor 
“Bom custo, para que muitos abram os| 
«olhos por uma voz. Em Lisboa ha uma, 
cultual aufientica, que já funcionava 
rantos da lei da soparação o nem antes) 
nom dopois Roma ou quom quor quo 
fosso go lho oppos. Contaromos o ca- 
so « vor -so-ha todo o alcance da cam- 
panha om quo andam empenhados si 
«misbros porsonagons. 


Agua daCuria 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE | PALACIO FOZ 
H. Bottino!|TELEPH. 3530 


D vigesimo Congresso da Paz 


teve a sua primeira sessão na 
quarta feira passada 


Os pisifistas lograram al 
atia bandoira branca uma gr 
té da opinião poblio 

iu em Haya o vigosimo Congrosso| 

Univorsal: da Pag, com a assistoncia 
do oitocontos congrossistas, cifra 
. normo attondendo ú existencia de 
vim movimento que 80 propõo come 
bator prejuizos com raizos socularos, 

As quostõos que esto Congrosso ao 
úpFópÕS, tratar são: a concorrancia 
commercial nas relações intornacio-| 

nobspa imprensa ao serviço do movi- 
monto “pacifista; peito do codific 
.gÃ6 intornaciohal; limito o diminui 
qo dos nemhmontos. 


Conversa que eu ouvi 


“Dizia hontom o Sá Pereira 
) 


«von já 
apra calo 


«Compra uma calça, um colloto 


ado plantasta iró, 
«o icomos depois paasear 
«a cantar o Hi-có-cõo 


Berep Ih 


Já foram vêr?? 


os Bollos Fatos quo vendo a 


CASA DAS THESDURAS 


de José Clemente 
na Eaa da Escola Paqaninoa; 5, 
- BIA, 63, 61 


g 08 Ricos Sobretudos ?? o 08. Colo-| 
"bros Gabões?? Pois dovom ir vôl-os!ll 


Um JUIZ EM FOCO 


Mr ore Cabral 


(continha a dar que faltar de si, re- 


-', cusando-se a despachar uns 
p documentos, 


Podou-nos a publicação da soguin- 
to carta: 

“Sr, Redaetor — Ta eropos tratou A 
Capital do wma fiança do 50800 réia 
: gistata polo commoroiant Hernando 

uma, quo o at Moraos Cabral não 
“necoitou para fiador do Jonó Braz Ponto. 
Sendo "Jitó Bras Fonto chamado 
“ara obpondos na comarca do Arganil, 
Ae'requerimento do aot advogado foi 
“fnnulibdo o procoeso, tendo. apenas do 

respondor om polícia correcoional, sen. 
«da por esto motivo roquorido o lovan- 
tomonto dn fiança, que tinha eído de” 
“postada. na Caixa (trai do Dopositos. 
“Logo quo aqui ohegaram os documan- 
“has, foram duvidamente authonticados] 
Vs ontreguos. no cnrtorio. do oserivião 

Visiro, Sondo, dias depois, prosurados 

no cartorio respectivo, ali obtinha-so 

acrosposta do qua aínda não estava 
despachados, polo juiz o que. apenas 

p. delogado tinha dado despacho favo. 


ram-so dias o dias, sompro ca- 
minhando para a Boa Hora à sabor-se| 
da, xosposta, 0 quo 80 não tom conso- 
eguido, porquo o sr. Momes Cabral que 
leymr ató no fim a sua vingançã. Hoje, 
somo o oscrivio respondesso no into: 
rossado que os documentos haviain ido| 
«gas 0 nssignatura, foiso tor direota- 
Rfônto com o jus, 
TS, Ex respondeu que no cartorio 6 
0:50 procuravam 08 documentos 0, 
“quo não tinha quo dar satisfações a 
“aimguor, 
nº O documentos rotoridos estão, ha, 


emelo doce... 18000 réis — 550 ia 
extra Svoco, 18200, » 400» 


jlsscioidoco O bruto, 18100 > q > 
“A VENOA EM TUNA À PARTE 


ca 
De 


A ARTE E A ESCOLA 


Nós somos um povo triste, carran-| 
cudo e inesthetico, no qual ainda mal 
[comoçam a despontar os sentimentos, 
à tites dolicados| 
que, nos homsns de imeginação e de| 
gosto, adquirem um tal predomínio 
que correspondem á formação de uma 
conscioncia mais largo, mais harmo- 

josa o mais amoravel. Na preparação| 
tolligonto das nossas pessoas, no| 
afeiçonmento do uma barbario que, 


[samento do dar um lagar im portan - 


issimo a dois modernos factoros d 
educação-—a higieno o a belléza. À ci- 
vilização não é súmento um facto do 
natureza ospiritual ou cultural, como| 
fontendo muita gonto, mas tambem 
fuma disciplina o um canon que ória 
Juma molhor ordonação das nossas fi- 
[culdudes de pensamento o acção, con- 
ljugados com a robustes o a graça do 
corpo, a saudo plona, o culto da alo- 
Igria om que as omoçõos optimistas, 
fazem desabrochar as suas corolla 

tão mimosamonto orvalhadas dos pri- 
jmores matinaes da oxistoncia. 

A nova pedagogia. 

À oscola tom do sor naturalmente 
jo campo proprio para offctivar as| 
proposições essonciaes da nova poda-| 
[gogia quo so propõo realisar em mus- 
culo, vontado, caracter o onorgia, a 
composição do homem, talqualmontoo 
oxigo a vida comtemporanca, Mas que| 

revolnção olla não tom 

im do podor 
ns responsabilidados do sou mi 
(O sou velho aspooto da presídio ostá, 
[condomhado soraappellação. Ascrean- 
(ças dovom oncontrar n'ella todos os. 
estímulos de-uma curios 
exoroo em quesitos o indagações cons-| 
tantos, todos os engenhosos proces- 

s do satisfazorom a us nocossidado 
ão invene 

lento de 
po pra à 
formação da intelligencia o para a| 
organisação do senso moral, Como 
or o perfumo do toda a sua activi. 
dado escolar, a arte croar-lho-ha a 
mosphera propicia para common 
car as docos sonsuções que derramam 
nos norvos aquellos fluídos imporo- 
civois, os quaos alimentam a nossa an- 
cia do portsição, fonto do tantas vir- 
tudos sublimos. Sob esto ponto do| 
vista, a Inglaterra encorra um admi- 
raval exemplo. 

Os longos trabalhos do lonta assi-| 
milaçãolivresoa cansam bocejos, som- 
noloncins o disporsam a attonção in- 
funtil, À Inglaterra fuz vordadoiros 
sacrifícios em favor da bygiene e da 
esthotica escolar. Uma profogsora, 
torrogada sobro o assumpto, disso: 
«—Ondo 6 que as crounças dos bai 
ros exoontricos o pobres podes 
formar o contido do bollo, so não sxis- 
tisso a escola?» —E roalmonto assim 6. 
|As paredos das olassos, uma branou- 
ra impoocavol, ostentam uma deçora- 
ção om que prodominam os motivos 
rogionaoe-—docoração que vao sondo 


(do mqvimento, jogo, imita 
É 1 006) 


monto. “7he Art for Sehvols Association. 
loncarroga-so do: comprar ostam pas, 
nos fornecadoros allomãos, francezos, 
inglegos, codondo-as dopois bara 
monto ás escolas. Os quadros histori- 
cos “sto “utilisados para “dispertar o, 
sontimento nacional, 
Estampas e quadros 
Os jardins do infancia mostram é| 
[potisada. imagens coloridas do ani 
aos do todas as oras, com uma 

ta roprosontação das ospocios domos- 
ticas. Os alumnos do instrucção pri- 
maria teom costantemento doauto dos! 
ainda ani 

istados picti 

vida das croanças. Ás gravuras desti- 
nadas ás classes suporiores, na túsio- 
tia dos casos, reproduzem telas colo-| 
bres. Abundum os thomas roligiosos, 
(Os primitivos italianos e flaméngos 
rostam-so admiravelmento como il- 
stradores dessas — sonsibilidados) 
quasi formadas 
dornos,os pre- 


ma pre- 
oia. Burne-Jones o as suas ira-| 
precisas figuras do sonho, bem corho 
os paisagistas Constáblo o até mesmo| 
Corot são muito apreciados, 


Raglonalismo 


O canto o a dansa fungeionam como 
meios oductativos do primoira ordom. 
No intuito do combator 0 prosaismo, 
cosmopolita dos grandes contros à 
dustriaos, constitaiu-so a Escola de 
dansas populares de Stralford-sur- Avon, 
que trata do reabilitar a coreogra- 
phia tradicoional o as molodias corre-| 
lativas, Os seus esforços coroam-so do| 
mais lisongeiro successo, 
Tornacam-so já celobros, em toda a 
Inglutorra, as canções mimadas que, 
apoz um longo osquocimento, Lady 
Gommo roconstituiu o animou, 


Musculo e belleza 

Nas sas oscolas profêssa-so um 
respoito absoluto pelo desenvolvi 
jmoúto physico da infancia, pelos mus 
culos o pulmões. As liçõos, tanto 
auanto possivel; são ao ar livro ou 
lontão em salos, tojas janoltas, abor- 
tas “ permanentomonte, fornecem ar 
abundante e puro. Os desportes ton- 
[dom ao melhor desenho plastico das] 
formas, e tambom a dar a porsistan- 
eis no esfórgo, a rosistoncia ao soffri-| 
mento o a coragem. 
ra fambom como um im portantissimo 
olomonto. À arvore é conhecida, ad-| 
mirada o amada. Para o effeito oxis- 
em jardins, pomares 6 até hortas. 
[Pootãs, desonhadores o nhotographos| 
prestam o séu concurso ao mostro-| 
escola, para coroar d sua missão com 
ensinamontos menos útililitarios, mas) 
encaminhados por ogusi a furtalócer, 
nos seus tenros discipoles; Uma con- 
copção generosa o salubro da oxtistén. 
cia. A paizagem, om photographios, 


ollque Rasa o renliza er be 


ronovada para não cansar aborroci-|s 


Todas as noites 


2 sessões 
ás 2019210 


a=5 E 


ps 
Theatro Avenida 


é o melhor ventilado e o mais 
commodo de Lisboa, “ 


do Chartres, o do quem tomos á vista| 
trechos de um relatorio copiosamon- 

documentado, escroyo estas sonsa-| 
tissimas palavras: 

+A naturoza sendo desvolada aos 
olhos dos pequeninos, produzirá n'ol- 
los um effeito deslumbrante, porqua 

juventude vao instinctivamente para| 
indo o quo é vivo, para tudo o que é 
bollo», À lição das cousas resulia as-| 
[sim um prazor o não um tormento. 


'apeis de Gredito 
Coupons, moedas antigas e modernas” 
| de todos os paizes. 
Ê Reeanii sobro papeis de credi-| 
o, té 
GODINHO & Cf 
/R. dos Retrozeiros, 93 e 95—LISBOA | 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
E pssgpiato a distribuição de comida 
liciro Fernando Ricardo 


estimado a 


Carlos Fon 
Pere 


“Aligana dos touros serão recolLilos pe. 
los campinos a cavalloFrancisoo Felício 0, 


Aanocl Piedade, cedidos polo lavrador 
“Emilio Tafantô da Camara, 


Partido Republicano 


Partido Republicano Portuguez 

A Commisnão Municipal de Lisboa con- 
voca os presidentes das commisõos pa- 
rochines, ou seus ropresontantes, a rount-| 
Fem hojã, pelas 2 hora, na ana sôdo, jar 
go do 5. Óurlos, 4. 2º, para ásiumpto ur 
onto o do intoresso partidario, 


Partiu n 


«Sud-expross» para o 
trangoizo em viagem do estado o sr. 
dr. Carlos Fernando de Figueitodo 
Valente, medico interno dos hospi- 
taos, 


— Colido pur om clero | 


Com uma perna fracturada 
Quando osta manhã Francisco Mar 
tios Moural, do 6G annos, viuva, mo- 


da perna diroita pela coxa. Dópois 

pensado polo dr. Nao-Brido o Fou 

oiro Rocha, recolhen a um quarto 
ou 


Borges & Irmão 
PorTO 
AGENCIA DE LISBOA 


Compram e véndons cari- | 

bios, papeis do credito cou- 

Pensa Notas, moodas o ita- 
de credito. 

Ordens telographicas pa- 
1a compra o venda do, pa- 
peisdocredito ooutrasquass 
quer operações de bol 

Bacain 0 fornecom cartas 
do credito sobra o pais, é 
oxtrangeiro, 


Endereço te 
JORGIRMÃO * 
TELEPHONE 6H 
1a3, Praça do Municipia 
44a 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


JULGAMENTOS 


No Ldistrioto criminal respondeu hoje! 
pelos crimes de vadiagem “o resistencia. 
polícia Joaquim dos Santos, o Santinhos, 

ido. vigariga. O jary deu o crimê] 

«gem por não provado, o provado 
o do resistencia, polo quo foi cóndemmado, 
(em 60 úias do prisão correocional, sem 
onstas nem áeilos por sor pobra. 

No mesmo districto respondeu o traba 
ibador da Alfandega: Antório Pereira 1 
tinhas, aconsado “de porto ds arma asi 
licençã. Fo condemuado arm 4) dias ds 
Sgt 10 Contavos por dia. 

eusado do crirad ds peculato, respon- 
ou na segunda eira, no 1º disteicto; 3” 
8 Baptista de Olivêiro, chefe da eoita 
bilidade da oxploração do porto “de Lis. 
bos, que é defondido polo sr, dr. Herlan- 
der Ribeiro, 


ASylo dos Cegos 


As festas de amanhã 
Continuam amanhá as festa no Asyio 
aotonio “Beiano "do Costlhos cs aa 
eua Correa Toi, cando é propamina o 

ti 
inter. poa orohastes da cata; Or. 
pico do ends ds re ho 
Boat Queda faco polos ah 
[nas Dog Mannioçps pio cicameo 
oa Gone a” Assada” Ear do 
ar, coros pelos aluno; Bolo do ri 


[chromos, aguareilas simpleé é gray-| o, yariaçõss, pelo alumno. Garlos. Pero. 
as, multiplica-ss maneiras do En: 6) Quodeifhs. sranceza, variapto, pelos 
oântar o seduzir. E Aefaeane em sas anitos iooras prvi 
A natureza vis sea eu as [fa do muito boni. gosto, Foabro ás 
Guston Sevectaço a ei din 


exi 
to 


EGIAS VIVENDAS 


O PAN E CATA 


| Foi transformado em loja de 


«bric-á-brac> 


Por quem e porquê? 


pequenina 6 mo-| 
rtdgucta ora impro- 
prio o mesqdinho, detostavol e do peor 
[gosto quo alguem, sem gosto nenhum, 
possa, Imaginar, Mas o, quo sei por 0 
tor visto o por mo tor indignado com 
tal vergonha, é quo, por mal arranjado 
(quo o palácio ostiveaso outros tora- 
pos, não podia de modo nonhuma estar” 
pegr do quo loja Ea 
Porque, entro q oxposição desproten- 
ciosa do tado, tal qual como olla o doí- 
[xára, que portencora á rainha Maria 
o a exbibição grotesca do quo lá) 
so encontra hoje, ou preferia, ás cogas, | 
a primeira. E isto polo simplos motivo 
ão quo tudo isso tinha tradição e! 
[quem sabe?—talvez uma lovo pocira do, 
onda. Ao passo quo o tal museu quo s0| 
mostra. presentomonto no palacio de 
(Cintra não passa d'uma cepécio do loja, 
do bric-á-brac, disposta com mm pouco| 
[do limpora, om salas que destino. 
bem diverso moreciam. Pois não sorá 
'mais do quo, condomnavel consentir) 
quo nºuim monumento do tal importan- 


sia o do tal graça o balcra vo armar 


jundrinhos do pintores incipion-| 


dios guindados: nto sa sabo por qup ar. 


tos, às culminancias dos genios cónsa-| 
tudo isso do mistura com coi-| 


aa quo ninguom sabo o que seja o com 
'vordadoiras indignidades ornamontaos? 
E os movois, o os trastes velhos que, 
pôr lá ha o quo estão a podir um car- 
tiosinho com o preço, her 
[quanto custam, ou um outro com o nu- 
[moro do proximo loilão? 
Do tudo isso tom perfeito conheci- 
àr. Toixotra do Carvalho, 
ntrovista 6 o primoiro a 
r semelhanto arremodo do 
[mugeu no palacio do Cintra. E é para 
aproveitar a doixa dos. ox* quo lho) 
rserevo, sr director Ox intondontodos 
palácios fones que diga tudo o quo sabo, 
jo, cbim o desassorabro que so lho co-| 
loco, peça commigo e côr toda a gén-| 
“qdo “50. intorossa: por, estas coisas] 
acto, quo o historico palacio da Cin- 


tra. seja, pola;.m ves, torrido a 
limpo as apa 
PU o mebstintito 


quo 6. 0x* do Já arredon, Porque, 
restaurar o palacio para quo ciló fique 
alborgando pintarinhas do inflmo valor 
o objoctos que por ahi andam, salvo 
ucas oxcopçõos, aos ponta-pés, 6 0a] 
lalhar com os pós 0 que com tanto | 
amor tanto lonvavol critorio so pro- 
tondou fazer com a caboga o com as 
mãos. O ar, dr. Teixeira do Carvalho 
So) pó, pôr as coisas no com Inga 
de cror quo não 6 recuso à ffzol-i. 
E agradoce-lho, sr, director, a publi. 
cação cestas linhas quem é 


Um amigo de Cintra 


ENREIS DOURO A 450 REIS 


- Alfipetes da oro a,580 Féis, rincos del 
pi Ra 


orgulhão dos Cordõos di Ouro». lua” 
S. Paolo, 102 o 162-B, 


PEQUENAS NOTICIAS 


A escola racionalista «A. Florescentes| 
Rociedado do Goograpii, tabindo da só 
o tabindo 

do ds dá Dora dr Po 
ara a cadeia do Limoeiro seguia 
ja o “máio: Antonio Hodeigets Atol 
E tan Rodrigues o Salt que cm 
a janeico go éradfa  foria ds Monson. 


to o quo foi rocaptbrado ante-hontom em. 
Santarem. 


ota do investigação envios para. 
é fadívidoo. Coxa 


apresentou às auctoridados 
639 fez passar pelo faslecido 
[contra-mestro da armada que usava 0, 
[mesmo nono. 

—A banda da Gasrda Ropublicana exe- 
sta âmanhi na. avonida da Liberdade, 
as 17 ás 19 haraé, o segui ma: 

“Guarda Republicana, narana, ão; Qua: 
rany, ouverture, O, Gomes; Sardana. Bro 
ton; Tosca, aaliteção, “Pactini; Saltimban | 


cos ecligeção, L. Gdunes Esperança, tolo 
do cornêti do Salomão, mar. 
che Fio, 


am onrativo no hospital do 
8, José: Manowl Amaro, morador na Po- 
gos, do, Santo Adrião li atropoiado or 
uia carroça, ficando, contuso” no pé di 
oito; Lívio Candido Patrocinio dos San. 
Ros, “a ras do Arco do Limoeiro, 38,6, 
iropelado por ume carroça. quê o ton: 
fundiu na perna esquerda; Matoel Oi 
“yoira  Canollas, tosidonto eim Aldegalloga, 
aggredido na ris Oascaes, com ferimentos 
no rosto; Jôub Ferreira, borrador da Our. 


hospital do 8, Josó 
gal, escriptorario do Lº classo do minte.] 
crio “do Fomento, morador. us rua 
Keira Laps, G, rt6, que foiacommettido| 
fuma congestão quando se encontrava, 
[ame abra ão na cal 

Name obra om constrasção na calça- 
ão do Forno. do Tolo faliecen h 


Ê 


cadaver foi removido para a Morgue, 
Morgue tambem dou ontrada o ca 
e ane, qu apparematos 10 
moço dá fragata, teniãoa ppa- 
Dolar em Cabo Raiva. À policia 
está investigando a identidade é es o tra” 
ta do crhino ou desasteo. 
Josquish Domingos 
anos, 


boio para Lisboa, recolheu 
ão hospital de 8. Josó. 


& uma visita do estudo à [2º 


por geral desta associação, fe 


jasrto particaler do 
road ojos Via | É 


erario- cuja identidado é desconhecida, | À: 


As experiencias 
“ul », 
do “Espadarte 
serão feitas até fóra da barra 
logo que tenha os motores 
montados 
A proposito das experiencias hon- 
tem isadas com o Espadarte na 
(doca do Belom, temia-so que as 
perioncias no rio não fossem oxequi 
veis, devido 4 impetuosidade da cor-| 
rente, á existencia de restos de ma- 
torines das obras do porto e da accu- 
Imulação do lodos, Pareco, porém, 
(pode inflnenciar nas experiencias. 
Quanto aos lodos, viu-se hontem| 
na doca, com o sou pouco fundo,| 
'que a agua era perteitamento limpi- 
da; ora se na doca succedo assim, | 
com mais razão suecederá no rio, on-| 
de ha a profundidade de vinte o cin- 
medida do prudencia, nanca devem 
approximsr-se dos fundos; esta mos-! 
ima precanção torna inoffensivos| 
quassquer materiaos que haja no 
leito, resultantos das obras do por-| 
to. Os embaraços provenientes das| 
embarcações afundadas estão marca- 
'dos por boias e são conhecidos de to-| 
(dos os maritimos. O3 estoques d'agua] 
tambem teem sitios certos o estes são| 
conhecidos. 
Nas experiencias a que lontem so 
'procedou, apenas so tratou das de 
imersão, porq! 
etrica, Esta economia é motivada por, 
lo facto de não estarom ainda monta-| 
'dos os motoros o não so poder, por, 
isso, produzir electricidade. 
E' certo que as batorias estão ainda | 
carregadas, porque o Espadarte en- 
[eia dt nadie 
'electrica com que” sahiu d'Spezm 
sc: aa a a 
(tes— com o proprios recursos o nos- 
ee pe sei 
'torias durante todo o caminho; mas é] 
preciso não a despendor por quo no 
eso, dependa pena 
'quo os motores ficarão montados. 
Com as experiencias d'hontom vo-| 
rificou-so a absoluta estanquicidade| 
nois de immor-| 
pao era a 
|o ponto de vista technico, são as de 
'rogulação do reserva do flactuabilida 
do e equilibrfo longitudinal, 
As foitas na doca de Belem deram os| 
jmelhoros resultados. 
Logo qué os motores estejam mon- 
(tados, o as baterias dos acummulado-| 
(ros o d'ar comprimido carrogadas, o| 
Espadarte sairá a barra em exporion- 
15 d'immersão em marcha, À 
difliculdado para as experien 
tio consistia na densidade da agua, 
ções foitas polo pessoal do 
rol desdo o cabo Espichel 
até em fronte de boa mostraram 
'quo a diferença no Tejo 6 poquenis-| 
ima, não servindo portanto de om-. 
baraço ás manobras do Espadarte. 


Mario Duarte 


Participa nos seas 6x:meé Oligtites o utát.| 
o do estrangeiro, roto- 


nica, 
Rua do Carmo, 1.º 
VIDA MILITAR 


ESCOLAS DE REPETIÇÃ 


O us; minjatro da garra, acompanhado 
pelo clifo do seu gabincia, capitão Parei 
A Henriques a Sjudantes Capitão Si 
Essen do Bovia o tânente Thosdorico don 
Bustos, foi hontem «Abrantes o não à 
Santarim, tendo sito À consisaoção| 
ão uma ponto com muiárial de equipa. 
igtos do pontes, Tatalbho Fã 


rg sul do Tejo, no, 


pois. 
riu hojo novamente u 
[va sor levantado ámanhã. 


Festas associativas 


Ny Centro Escolar Eleitoral Dr. Castel 
io Branco Saraiva, rua do 8. Paulo, 105, 
2.º, realisa-so amanhã, ús 99) o meia horas, 

inauguração da Aermerar, rovertendo 01 
iproducto à favor do fundo dscolar 

No Grapo Dramatito Lisbonenso ha. 
lamanhã recita com a Josa engeifada, sen. 
do o espectaculo abrilhantado por uma 
troúpe do bandolinistas 


Muita attenção 


E 


ponte, que do. 


Assistencia infantil 
ação da agita in da Pa 
n 


da assombleia| 

aprovados 
& relatorio e contas da direoção, rolato- 
rio do medico o parecer do coneelho fis: 


Para os corpos gerentes foram eleitos os 
segalutis cidadão 

evombléa 
[Henrique Loj 


feio ft ária Oie; E Fai 
ieie; vogaes, Augusio Faustino de 
[trair Esqes Apa Rodrigues e Jor 
nó Marie Estóves Coluna; suppiéntes pre. 
idento, dr, Antonio” Lada: Eijarra; 
licsmueato joio Caetana da Bin Por 
3) Oiaímiro Badto da Siva voga Hom” 
jao Marques, Henriquo Morgado é Ni 
Folio Alves 


onte, Joaquim Ferreira M 
ui H, Ferreira; ro. 


ia Campos, ro 
idento na rua das Jancilas Verdes, 25, 


tone ma 

gelo do Abrantes compta 0/10 Sontôm mais do mil toneladas. — 

 Balhão do iatantaria 22 apartado (HHavas) 

E PA ranias? o geo pinho de lmagal - 

eos q io sore eim cio ires Um navio italiano 

pontonsitos, so quo posto aofiost o em aguas turcas 

[6 fanihão dê pontoneicos seguia do: Constantinopla, 23 d'agosto 
ra Tancus, onde bivacou e cona-| Chegou em frento do Dedengatoh 


2) «Bonnets» segundo o modelo bul:, 


acizo sed quo es gatanos lhe airom:| Banho atul férrote é talhados ge 
: poça o Ae scido modelo adoptado por 
a ba angel cficiaos derexeróito balgara. 


DATA HORA 


À gréve de Barcelona 


O governo não aeceita uma das 
condições impostas pelos gré- 
vistas 

Madrid, 23 d'agosto 


as coisas quanto é 


Complicam-: 
grévo do Barcolona, pois o governo 
não acocita a condição imposta polos 
[gróvistas do mandar pôr em liberd; 
(do os quo foram presos no decurão 
da gréve. Diz ollo quo não fas aocor- 
dos com quem tem responsabilidades 
para com a justiça, 

Não so sabo por emquanto o que os 
oporarios resolverão e se sim ou não 
[rotomarão o trabalho na sogunda foi- 
ra —( Correspondente). 


O cruzador “Adamastor, 


volta a estar sujeito a quarentena 
Londres, 22 d'agosto 

Segundo um telogramma do Hong- 
[Kong para a Agencia Reuter, o oruza- 
dor «Adamastor, em vesporas do partir 
para Lisboa, voltou a estar sojeito a! 
quarentona em consequencia do go 
torem dado novos casos do doença, 
suspeita a bordo. —(Havas) 


Mespauhoes em Marrocos 


Generaes que partem 
Ceuta, 23 d'agosto 


Para Algociras embarcou hojo o/ 


igonoral Marina, alto commissario 
om Marrocos. — (Correspondentes 
Madrid, 23 d'agosto 
Seguiu para Marrocos o general 
Aguilera, quo tevo despodida muito 
affoctuosa o concorrida—(Correspon- 
dente) 


Familia roai haspanhala 


Banquete e recepção 
Bilhau, 23 d'agosto 

A familia rosl assistiu ao banquete 
(dado a bordo do Hansa, soguindo-so 
Irocepção no Yacht voal Giralda, 

No pequeno vapor Elcano dou-so 
um aocidente, em virtudo do qual foi 
tirado o machinista quasi asphyxi 
do.—(Correspondente). 


Na Venezuella 


A derrota dos partidarios de Cas- 
tro 
Parie, 28 agosto 
Do Caracas confirmam ofeialmon- 
to a derrota dos partidarios do ex 
dictador Castro, tendo-se offoctuado| 
grande numero do prisões. —(Oorres- 
|pondente). 


Incendio em depositos do potroleo 
Londres, 23 d'agosto 


Manifostou-so 


incondio nfuna de 
» tendo sido já dos 
ixas, O fogo ameaça 


communicar-+ 


Jum navio do guerra: —(Havas) 


Aexplosão em Alcantara 


Em varias esquadras continuam de-| 
tidos para averiguações, José Fran- 
cisco Jorgo o Josô da Costa, empre. 
gados no colloiro da cua do Alcan 
ra, 27, pertenconto é firma Costa, 
ratão, Violante & O.4, o carroceiro 
João Simões, da fabrica” da confoita- 
ria no largo do Calyario, portoucente 
á firma Gavea & O, à um serralhoi- 
ro da fabrica União Fabril, bontom 
presos por causa da explosão da bom- 
ba do dynamite occorrida n'uma co- 
cheira da ra das Fontainhas, 


Os acontecimentos É 


O sr. dr. Abrahão do Carvalho es 
tovo hoje estudando o processo rola- 
tivo ao proso José Gonçalves da Silva 
o Caracol, residonto om Vialonga o 
que, conformo noticiámos, deu hon- 
tom entrada no governo civil, vindo 
do Villa Franca do Xira. Apurou-se) 
'que o Caracoi está muito compromot- 
tido nos ultimos acontecimentos, de- 
'vendo ma sogunda feira sor romeutido 
para o quartel general. 


Alteração nos uniformes 


“aro 


A ordem do oxercito distribuida! À 


hojo publíca as altoraçõos -dotormi- 
nadas pola secrotaria da guerra no. 
lano de uniformos. No pequeno re- 
Istorio que precodo o respectivo de-| 
corto diz-se 
Acesencendo, tambem existir ainda os 


panno azul ferrovo o talhados segun-! 


nio do Bar 


a uns rosorvatorios 4, 


NOTAS DIVERSAS 


O ar th 
guia pr eguintos desse. 
tos, já vilados polo. cunselho superior do 
adisioitração nancoita do Blades Nao 
sector interino da Mferguo do 
Porto o menbeo eletivo do cobsciho 
migo legal. da Da cirenAeioção do 
Port o dr Alvaro Tstira Henbo indo 
Hiaamente membro do conselho modico 
logal da 4» cireumecelgção do Borioo dee 
Minoel Louranço Goes; substitaso dó 
pi de direito do, gomarda de dia 
oras Erancito inpucioa Ends sub 
dtaghdo do pescados danca 
cominea de Ponelin 0 ar AbiiO A 
to doNascimento à Brito, idam un co: 
marea de Montetro o de Manoel Auto: 
à Magalito idem na comer 
do Vonzola o dio ans do Cori 


idem na Somarca do Ameranto o 
Biiuardo Machado Owen idem a comam: 
ca de Ameias 6 dr. Cesdr Augusto Mou: 
doe á'Alneida; Gociarando nos tasmos da 
recober 0 angiaento da torpa parto mais 
e eg onto od ond Ilmo 
[nandes” Dias, jais. da relação do Port 

transferindo "a eom podido dh comarca dé 


Odomira para “a do Tavira o juiz ds 2º 
olases dr. Josi Liz do Drito; exonerando 
à seu podido do ajadanto do esorivio no. 
lario do Elvas Raul Carlos da Silva Re 
Veilo; nomeando ajudante do conserve. 
dor “do registo predinl Já, comarca 

Trancoso José. Mendes da Lemos e aju- 


danto do motario de comarca do Vieh 
Danigi Vieira Pias Carneiros “a O Vita 
O Diario, do Governo dá dmanha pus 
guia ag portaria "polo miitario a 
dias para provimento He dois iogaves 
ditoetor geral do ministerio da juse 
tica or dr. erdtano Martino parto nó 
pio 
os do licnça Ficou exarcundo a fato: 
ões de dor ta Ê 
ão ton 


geral do registo 
do Ami 


ge 
a contintado à tebaltar our var 
o comnêrci Cond a Hompanta.? UN todo 
angra asrtindioo Feras e 
aro large” ontecano re esaga da 
escrra. 


—Portiu hojo do Fonohal para as Canae 
te pfransporto Sltador Correia, sem 
miníatro da uiixínhá levou hojo 
uatura prosidencial O'fbêroto ma 
dificando o plano dos uniformes para oM. 
oiues, gunrdos-marinhas o aspirantes das 
ivorvas oloseus da em 


PARTE COMMERCIAL 


Situação .da.Praça 
AMBIOS.-O “mercadó eutova ponoo 
movimentado, roaieando as Gerações 
o Tio o prio, tado Comprador as 
oem camila 
io fetos 


Londres, choquo, 
Eonáres, dO dy. 
Pari, ohaque, 

Etadi X 
Alia 


Rio, agLondros | 
DAS, + + 
o douro 

BOLSA. 


Tit do 1.008 
E 


Obrigações, efloctuado: Norto o Losto, 
grau, 4U5 Moagem (nova) 998. 
BOLSA DE LONDRES, = Ei 
fechado a Bolsa do Londros. 
FECHO DA BOLSA DF PARIS. 
Portugnes, 6200; Norlo o Los 
(ções UOGUO o 2º grau, 28206, Mogam- 
digno, 2125, Zambozia, 12425, Tabucos, 


DS DE UA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transueções om fandos publicos, 


apeis do erodito, 
ViNhetês do thesouravote, 


Rua Augusta, 24 


Teleph. 57) “End, tel, Corretorivo 


à hoj 


lo 
Póde dentes 


VENDA POR GROSSO 


LIMA NETO & C* 
Rua da Prata, 145 


Envia-so uma pequena amostra 
contra 50 réis om estampilhas 


A' venda em fodos os: 
bons estabelecimentos. 
Enviam-se catalogos franco de porte 

Antonio Aurelio 


Clinica gerai e doenças das senhoras 
CONSULTORIO-R. Garret, Pa, sobre loja 


< + Coneultabtodos os dixa dusZás 4, 
- Pebepitoino DA4B4S 


Sigo 


PIZÕES DE MOURA 
A melhor agua de meza medicinal 
LIKOEADA PIZÕES DE MOURA 


a Listoa Sul de Portugal é Estrangeiro 


SPOR 


Maus conceitos a desfazer 


No box, o profissional é vei: absorve al 
publicidade, os publicos e a propaganda, 
“Os amadores mal se conheccin. ainida que 
acjam campeões do mundo, Digam ao mais 
lido dos noEsos propagandistas c ati áquel- 
les que. trabalham nos jornaes que lhes 
exunciem os dos melhores amadores 
de box. Não in. porque não sabem, 
“Dizem. quaes são os antadores de pesos, ce 


Bports athleticos, mas não conhecem os| 


ão 


da lucta e os de box. Porquê? Pela r 


ás ou menos feila pela imprensa france- 
za, muito ligeivamente pela inglesa e essas 
doprensas exploram de preferencia, no seu 
noliciario, o profissionalismo do ring. 
Carpentior é conhecido universalmente e 
os momtes do Raoul de Koucn é Padoubuy 
“voam para além fronteiras, mas os aluni- 
nos de Charlemont, de Maze, mal tem pu 
Biel fr dos portas a oa sala de 
trabalho. É é pena que em lodos +os outros 
sports, os «puros», islo é os verdadeiros 


«amadores, tenham, 08 seus jornaca, que se| do 


organisem para elles numerosas provas 
concursos, que os viagem pelos províncias e 
pelo extradgciro, e se ofeite os «purosa 
do eboa», que praticam uma nobre arte, 
que é lambem um exercicio magnifico e 
educativo, , 

Qual o notico dô desinteresse do grande 
publico pelo box de ainadores? Epica ton 
Professor que reside no conceito que a 
Gran mnssa fórma do jogo do sovco, Jul- 
ga-o apenas digno do projissionacs, de ho- 
mens que se esmervain, por dinheiro, sem 
correcção, sem affabitidade, vino quando| 
o sangue do adversario lhe mascarra 
cara é quando um dixeoto, melhor app! 
cada, lhe rasga na bochechas! Ora as & 
sas não são assim, é o box, como processo 
aportivo, deve considerar-se dos mais mora- 
lisadores. Ensina a ter confiança na 
propria força e à respeitar a dos ad: 

“AB regras do marquez de Quee- 
nobury estabelecem usos rlos mais curiosos 
e nolabeis, que estão em oposição flagran- 

caracter do sport que acompa- 
Num exercicio, brutal e violento, 
da tentdade absoluta cutre os aduersarios 
e até nos combates em que se disputam for 
tnas e glorias, ha regularidade, vendo-se 
o-publico mais inclinado a applaudir o 
mais franco «.0 mais leal, No ring ha do- 
monstrações de delicadera, algumas exag- 
geradas entre adversarios, com gestos é aé- 
fíbldes, com demonstrações de mutuas esti- 
“ni, contrastando com a violencia dos gol- 
es trocados durante as varias phases do 
“combate, Antes da lueta já os pugitistas, 
onvínelo aa explicações do arbitro afectam 
una aalma -o absoluta ausencia «le nor. 
vosinpuos "O aualto inicia-se tambem por 


um Doi, aperto. de mão, Quando um dos 


eoinbatentês cae, o outro, enquanto o arbi 
tro conta 03 aegundos, afrsta-se alguns pas- 
“sos para. e não aproveitar de uma posição 
vantajosa, quaniloello se erguer, 

“De resto, tum: homem no cho, mnca é 
atacado, A regra de Qucenbury 
como at vê, bel.om “o forles mu 
ten «tenipo Dellas é correctas maneiras 
E lo que e recta dier para dsfaso 
o conceito de que o box é di 
vageng. Ainda mais: para exeniplo da ma- 
dra Hibrie. como o box so pratica. Se um 
dass adrersarios eae, mas porque escorre: 
“ou, é b'ulvergavio que primeiro. corre pa- 
Pa cjudar a comer. Quando termina o 
combate os pugilitas dão novo aperto de 
mão, sorrindo tum para o outro. fazcudo| 
pôr vezes. uma carota de comica excentrio 
“iilade com os musculos frceaes e pelle co-| 
Derlos do sangue. Be por acaso, um dog 
aduersarios ene por knock-out, o jogador 
de socto espera. gue elle 8e erga, ajudlan- 
do-o depois de passados 08 10 segimdos ve 
“gulamentaree ou prestanto o concurso aos 
auailiaves, anhíndo do ring quando elle 
ane, trocando um aperto de mão, desta 
vez o mais cordcal, para. demonstrar que 
não vosta o menor rancor ou despeilo. 


O aviador D Luz de Noronha 


Yoi regobida com o maior agrado 
no nossó moio sportivo a notioia pu-| 
blioada pola impronsa do quo so ia 
constitult uma commissão para pres- 
tar uma homonagom ao nosso pri 
moito aviador D. Luiz do Noronha. 
A conmissão iniciadora dos traba- 
lhos composta polos sportsmen srs, 
Duyarto Alexandro Iolbecho, Carlos 
'Bloek, Bernardino Porroira dos San- 
tos, Ernosto do Noronha e Penaguião 
José Bulby Belem d'Olivoira o Pran- 
oisvo dos Santos Viogas dirigiu nos 
Olubs do sport o a varias associações 
à seguinto circular, solicitando a sua 
adhosão o a nomoação do um dolega- 
do para fazer parte da comissão do- 
fioitiva. 


Um grupo -de amigos o admiradores 
do wológiado D, Lok do Noronha, qua 


nples de que à sua ilustração sportiva é 


| postas quo dovem sor dirigi 


eraão de se-|Cor 


ga, a e 
concurso do aviação em Por. 
ingl realizado quando das festas da cida] 
de, resolveu procarar por todos os mei 
ao'sou alcanco prestar ama home 
ao nosso primeiro aviador, 

“Edo absoluta justiça que tal 
so leve a cabo, porque D, Luiz do Noro-| 
nha ao tirar co distinção o som breve 
ova como principal objectivo offurucar] 
os seus. serviços ao exercito portugmez, 
dedicando à sua Patria toda a &ua intollr 
|gencia, valor e andacia, 

Não permittiu a futalidado quo Noro- 
Inha realisasso os sous sonhos quo podk- 

1o demonstrar quo ainda havia porta.” 


a do uma gloria para 
Leia do Noronho, desão muito novo se 
dadicon à todos os. aports e sonha obter 
snccossivos trinmphos o quo aliado com 
a nobresa do seu caracter à a jovialidade 
ão tou trato, lho geangoou à estima do to 


Pos tado isto estamos convencidos do| 
gue V. Exa não 06 so digoará anvior uia 
lolegado do club quo dignamento ropro- 
ponta fim de faser. parto da Comntisão 
ara “vo, prestar uma Domenogem a D. 
iz de Noronha, como dará à comunissão| 
logo quo no encontro difinitivanante] 
constituida, todo o aou v 
ral o matarial. 

Com a mais subida consideração. Do V. 
Erencisco dos Santos. Viegas, Duarte! 
jAlexandro Holbocho, Ernesto do Noro-| 
inha o Ponogaião, Carlos Block, Dernai 
dino Porreira dos Bantos 6 José Balby 
Bolem Oliveira, 


com 
possivel, brovidado “para a rua do 


“Mundo nº 128, Lisbos, sorá convo- 


cada uma reunião dos roprosontantos 
das divorsas associações. o cluba em 
local que opportanamento se indica- 
rá, a fim do so assontar em que dovo 
consistir a homonagom. 


Entre nós 


Tuna Commercial 


Organisado dentro da 'Pana Commor, 
ia, fondo impôro à admiração do gra: 
pos” congeneres, organizando o promo- 
vendo desafios do feot-ball, fat: 
Ha bem pouco tempo ainda. 
Sportivo reuniu 08 molhoros olomentos. 
do nosso moio 

bom conhecidos cam 
|Padinha, He 

jumador Soares Al 


jatirar, 
à comissão dosporti. 
ouso tempo nomeada 
d melhor vontado, Jo- 
(vol a cíteito, duranto O nos do agosto, 
una festejos, qo Hinalisam Com ts fran 
rau do. homenagem aos mocios da 
morito do Grupo, quo são os distinctos 
tamen Francisco Padisnha, Honrigre 
Corcela o Soares PAlmeida, 

'D. Luis de Noronha.=Dopoia de amanha! 
ás 1 horas, na og 
ga-so uma toisia. por alma de D. Luis do 
Noronha, o malogrado aviador, morto 
lom 24 do mes passado, em consequencia 
do desastro que soffrdu. na manhá do 1 
do junho altmo, quando tentava a tra 
yeásia do Seixal para o Campo Grand 
[o dssemblias górac — “União post 

eaça marco à primeira convocação 

Joitura o discússão do relatorio, o 
leição do corpos gerentes para úuaohã, 
is 15 horas, 

Sala dºArmas Magalhies=Ta nesta sala 
itatmas no vão proparando os olomentos 
para O som funciouamento na proxima 
jopocho. Assim temos quo, us classes de 

Sa joonores atumbos 08 se 
seção dirigidas 
especializou na ga 
ingieza camericana verá grando incromento! 
a ds nosãos amadores poriem ter à certosa 
de “possairom am local ondo so migistra 
oo com toda 


iliado por am ajudam 
“confiado à direcção da 


Extrangeir 


los, 
a dotalhes do orgas 
publicados brovemento. 


AMERICAN 


Imitação de ouro 
Em frente da estação do Rosio 


THEATROS 
: Nota do dia! 


Quando Sarah Bernardlt. esteve na! 
America, os cartase”, na distribuição das 
personagens. traziam esta simples menção:! 
«Fedora... ou Duque de Reigstag: Sarah.» 
Era cla, a unico, a inconfunlivel a gue 
oca a gente conhete: Sarah simplesmente 

Felizmente nada temos que invejar á 
arte dramatica franceza. Ella tem a Sa- 
ral? Nãs temos a Rila e a Ludovina. Com 
efeito, parem V. Eae um pouco deante 
d'uncartaz de ticatro popular ou mesmo 


Um aviador, experimentando um 


Jompolgante, tocando as raias da phan- 


4 gáritar — 
experiência 
atrevida | 


Tm 


pára-quedas, abandona o 

avião é altura de trezentos 

metros, precipitando-se no 
espaço 


Como ousadia, esta oxporionoia 


 Eicipam ac on lisas gub moda 


dos ontros, vamos com Deus. 


repolho: Aviadoi 


Gertrudes, 
Não sabem quem é a Joaqui 


jprem 


bilhete e entrem no tlentro, 
perem meio 


"oro Ts fes em Rrendir mo a de Icaro fica a perder de vista,| 
Joaquina, 
|O boato; Maria Hrancisca-—A moda: 


ca Rita?) 
Ora. Não sabem V. Er.” outra erizo. Com- 


to c mal surge a 1º Avia.| 


tasia, não tom rival na historia; mes- 


(porque a altura do que co procipitou 
ora incomparavolmento menor, o além 
disso o apparolho do quo so servi, 
sendo do invonção propria, natural 
ora quo lhe morocosso a mais cega 
confiança; o mesmo o ainda com 
maior fandamento so póde dizor da, 


dora logo a vossa memoria sé esclarece. 
[A Joaquina era aquella rapariga engom 
Pnadeira que tinha uns olhos bonilos el 
quanto á Maria Francisca, que desafina 
com tanto entlusicamo nos chistosos  coui 

lots do Boato, não se lembram V. Ez.“ 

ra uma pequena que comepou em cabello 
vendendo flóres à porta do Suasso, depois 
| passon a comercio menos cheiroso com um, 
[hapeu à cabeça e. finalmente, encontrou 
um engajado que lie disse que tinha mui: 
to geito para o thcatro e uma lênia voz na 
barriga das pernas. Ela bem disse que não, 
|Levaram-na é força, calculo cu: têm-se 
[commeltido ultimamente tantas violen- 
cias! 

Antigamente havia uma famitia NX, 
ua sia todos estes papeis de Repolho clt 
2º dosconhecida. Estas Marias Fran- 
iscas e estas Rilas, que tec chovido Ja 
ns annos, decem ser de appelido Ennes, € 
se 0 Antonio Ennes fosse viro, não nos re- 
|ugnava acreditar que fossem filhas d'elle 
e de, varias mulheres de hortatiça. Dizem 
ue foi um auclor dramaliro tão fecundo 

O porteira da geral. 


Noticias 


Entre nós, 


Podiram a sua demissão do mem- 
bros do consolho thoatral, ondo repro-|s 
[sêntavam a Associação dos Auctores, 
os ses. Luiz Batroto o Bentua. Tal do- 
cisto foi motivada, no quo paroco, polo 
facto d'aquello corpo consultivo” não 
tor sido ouvido por oseasião do ultimo 
inquesito no theatro Naciona 

O Hamlet, que sobo ú scona no 
thostro Apolo na proxima quarta-feira, 
tovo o soguinto distribuição: 

Hamlet, Angela Pinto; Ophelis, Palm 
ra Torre! Ré, Laura Hesch; Uomico |d 
Angusto Mello; 1º coveiro, Froes; Kel, 


(exporiencia de Bartholomeu de Gus- 
mão, realisada nô Terreiro do Paço, 
cujo anui 
primeiros dias do mez quo vem cor- 
tendo, 


gond,. com a mai 
lenteogou a sua vida ao insonto do 
Bonnet, que morocora o premio La- 
lanoo, fundado pela Acro-Club do 
(França. Esto invento 6 om pára, 
quedas constituido por setenta me- 
tros quadrados do seda e cabos do| 
borracha. Oaviadorelevou-so do cimo 
ão um caboço, alto do duzentos me- 


sopé. Bastou pois l6vantar-so cem 
motros do solo. para que, desviando- 
so pira um 

do a trosontos metros. O vento 
éra selo horas Ga tarda quando Pê: 
|goud, áquella altora, deu início á ex 
porioncia. 


quedas é pouco dopois precipitarom- 


tos. O q 
ostranho ia representa: 


quor cousa que parecia fumo esbran- 
quiçado começou a fuctaar por tras 
do apparelho, o a alongar-so vagaro- 
samente; pouco a pouco, à nuvoms ti 
foi augmentando de volume, alast: 


do, Do 


sario passou num dos 


a o aviador Pé. 


Torga. feira ult 
bsoluta confiança, 


ros, sobre o vallo quô lho passa no 


lado fisasso puiran- 


rijo o pronunciava choy 


Os numorosos espectadores da ar- 
ojada tentativa viram lovantar-se a 
temps da caixa quo guardava o para-| 


o as taboas que a formavam. 
A anciedado opprimis todos os poi- 
iria passar-se?Quo drama 
se nos ares ? 

Poucos segundos passados, qual- 


do sobre o cou aciozenta- 
bito, como nympha qus“so 


3 PRATOS 


peão, 88,4%, - 


R. Aurea, 108 — Consultas 48000 1º. 


Dr. Marques da Costa 


peça, Maria Frazão; 


Azevedo; Polonio, João Lopes. 
Na proxima somans, a rovista 


ros novos: O padre Antonio, poi 


cio Peixoto. 
QNo thostro do Eiyas, na 


Rinfoseo Laet ibugaargos; Rainha da 
do oratio, Costas Mar 

Eno: Estevão Santas envtiro, Hosem. 

do; Eneiano, “Alan Rosriguos; Padr 


saota e enço será ampliada com numo- 
r oa 


quim Costa, o À ferro e a fogo, por Tina. 


[dosembaraça do casulo, um gigantes- 
oo guarda-chuva fluctua nos arês, des- 
ligando-so do avião que, sórk governo, 

rodopio, eleva-se, desçe, tor- 
na a sobir, pora tornar à dosioc até, 
so precipitar no solo, Entirofuáto a 
nympha, agora no sou ostado porfei-| 
to, luctaa no ar, impollida polo ven- 
to da tompostado proxima,-wrsogus 


Del 


croat 
aplicação do 803-"Tolep. 8840, 


os tribonves. Rosgbo amóstras na Ehar. 
noix Azevedo & 


Coin: 


da navo esquerda do theatro, foi.callo-| 
cada no lado da lapido commomorativa| 
ia passngom por aquella ocna da dis 
e anda Aí ns 
rpotuando témbem a recordação que] 
Eideixo Katia Vitalino oo do 
Em Braga está om construceão| 
lum novo theatro cireo. Todo o traba- 
lho do scenographia ostá a cargo de 


Tosé Mergulhão. 
Extrangeiro 


Vão ser publicados em Inglatorra] 
mais tros livros áobro n terna questão 
das obras do Shakospuaro terom sido, 
oboriptai por Bacon. 

(9 A Comedio-Marignez reabro com 
Juma peça do Abol Hormant. 

O À peço do D'Annunsio quo será 
[eprosentada por Bertho Bady o Lo 
[Bargy intitata-so La maison ravagée, 

9,0 theatro Ambígu, o volho rofu- 

jo do melodrama, vao sor tra 

lo nºum thoatro do comodia ologanta, 

9 Cinco rovistas ào Paris annuncia- 
ram aconas novas à proposito do casa- 
monto do Moyol. 


Cartaz do dia 


— 48 21. Amor À solta, 
POR SESSÕES --A%| 


o 


Instrução Jlitar Pregaratoria 


Sociedade 
o, na rua Nova do Almada, 81,2, D. 
o abro todos os dias uteis desde ns 2i 
gras, acha-so aberta a insoripção da so- 
olos, podendo tâmbei as propostas da 
stêtipção ser requisiadas “ca segvintes] 
loçaos: ruas dos Pa 185 0 WB a 
206; 


ocialado, teem tambem a regalia da ex 
piões frutas las materias das 
oiras quo fregueu, explicações qu 
Edo dadas pelos. professores da endivo 
re éra. Julio “Thomas. Rodrigues da 
secretário da direcção da Socisdado. 


|lontamente, deslisando soft oscilla- 
lrdas pan bzi 
um destino igndrados--- ; 


o distinguindo melhor o grando pá- 
dor Pégoud espernón fu 


esporado, para mostrar aos ospocta- 
[dores quo a descida vae-so frzundo 


proxima-so de torra; desoo sobro nmá 
matto, 6 o aviador, 

so do apparelho, 8 
monto no galho d'umá árvoro, om: 
Iquanto do toda 

bitantes da localidade quo o folisitast. 
pelo folis oxito da 


ativo. 
s” 
Ao Seixal Villa Franca 


Es 
peu paca Gab SA 
E do Mamitananida ças 

poa sé mede 
Sc Eecabareno ts & peida do 
FÃ 


[programma das ques fozêm parto tobra- 
ia, Kkermesse, concertos musicas, a 
iituminações, etc, A parti 

9 9 rexresso (ás 23, sendo o preço 1889 gm. 


8º clico 6 1840 eim 62 A sbda da Acade: 
é ºua rua do Paraiso, 1, 1º estando 
ria oras 
peca RU dd 
Movimento do porto 
EB. Jan, e Santos «Horaos (do Liv, ne. 34 
Raves o Ham liogias (do Brasa 24 
E Pnad tada ED : 
3 
p Biamcos (Hash), 55 
Bordeus, «La Gascognes (do Brziíj. 25 
Peravo Gubedelo cBrofessor (do Liv) 88 
Marselha, «ito: (New-York).. Bi] 
Eiverpoo), eles «Eanífancs (do Pesa. 26 
Elomar elo Negros (44 Brasi. 39 
Rojas. SR Pr «La Bretugoos (arã) 26 


ascas, movimentos para 


A” manoira que vae doscendo, vao- 


a-quodas, suspenso do qual o a 
samont,| 


omo so dançasso um fandango dos- 


om toda 4 felicidado desejays). Ap- 


dosombaraçand 
ta-so tranquilla- 


arto corrom os ha- 


arrojada ton- 


E; amanhê, como já noticlâmos, que 's0| 
» pasgoio fluvial ao Seixal 0 Villa, 


do Gremio Lafouent 
a 


do a pa 


1880, 


pros É A Bucelas sei 
» Organisada por, um grupo de amigos, 

INAROGRAPHOS E conornros | Offivila far qua frete de cpitor! José Antunes dos Santos 

ás JO, Mp2 e 28 148. Olympia, Trindade, | jas, sabindo, às 6 horas, da rua do Poça| MEDICO DOS HOSPITAES 
OINEMATOGRAPHOS OUESPECTA. | des Nogos. 14 estendendo-se o passeio até) Doenças do estomago, figado 
OULOS VARIADOS A 19 12 o 2 1yá jo tetos eintestinos 
[Siros, Ohantecler, Anjos, Loreto, Esto 
Phpnta erroo, falto Vita Gore é O) A Agaduia Instractiva do Passos! dos REOTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 
permanente, ano io.? do padomiro ata cssainio Eesecareeg lie is 
» Estcomei, nado ha magniâem fetando) Largo Camões, 


a 6 ds 5 horas 


24 Folhetim A CAPITAL 23-8-1913 


ARTHUR MORRISSON 


| Timo Vermelho 


TERCRIRA PARTE + 


A chave de segurança 
1 


ja como for, toria cortamouto 
doixado para mais tardo o averiguar 
isso so não tivasso tido precisão abso-| 
luta do consultar immodiatamento 
uma lista quo estava nosto comparti- 
mento, Foi por isso qno quebrei o ca- 
deado, o que mo custon mais do que 
suppunha. Não imaginava quo um pe- 
queno tadoado pudesse dar tanto tra- 
balho, 
E dou então polo que tinha sue- 
aedido? 
—Siy, er. Hewitt, doi, mas só polo| 
aaior dos acasos. Porque, como vê, 
não lovaraia todas as obrigações o as 


na vealidado porque tivo a ideia do 
as folhear, visto que a lista que eu 
procurava “estava no imo do maço, 
mas fiko o então. 

Bull completou a phrase com um 
gesto do dosespero, 

—E foi hojo do manhã? 
Pelas onzo horas o moi 
uando (oi quo abri 

esto compartimento ? 
—Ha polo monos uns dez dias, so| 
[mo não engano... o nada prova que 
estes valores não tivossem sido rou- 
bados já nosso momento, porque não 
o abri sonão para consultar a mosma| 
lista o do nada mais mo pecoccupe 
tiraram então cortas obrigações 
o deixaram outras? Supponho que 
escolheram as quo oram mais faceis, 
do negociar o doixaram as mais difi- 
ceis, não 6 assim ? = 
» foi exactamento o que fize- 


pola 


ultima vo 


ram, 


Nºosso caso, o ladrão é evidento-| 
mente homem do officio e, pelo que 
mo diz, tenho recoio que não haja 
i probabilidades do o encontrar, 
visto ossos valores lho estarem talvez] 
lia dez dias nas mãos, óu até mais, e 
que so trata d'um individuo capas d 


quo deixaram estão ao do cima, d'olles dispôr com facilidade o que| 


ao passo que par baixo o maço está, 


'com certeza. so. desfez 86 tovo para 


cheio de papois sem valor, Não ási| 


isso ocgasino, 


Ball acconou tristemente com a ca- 
beça. 

—E' verdade, —concordou elle. 

—Vumos, dê-mo mais algumas ex- 
plicações. Disso-me que ora o senhor! 
mesmo que estava encarrogado da te 
(chave do cofre forto o da d'esto com. 
partimonto. Por consequencia, é o so- 
nhor mesmo quem o abro de manhã é 
o fecha á tardo, 

—Esuoto. 
nunca confia essas chaves a 
ninguom? 

A chave do cofre forto está n/om, 
molho difterento d'aquello om que se| 
acha a do compartimento, Esto'se- 
[gundo molho ostá sempre no meu bol 
so o ninguem lho toca. O outro, aquella, 
em que ostá a do cofio forto, confo-o| 
algamas vezes ao meu socio ou ao| 
nosso empregado principal, Foster, so| 
ba necessidado do alguma coisa quán- 
do ou astou oceupado.Mas, 
oofro forte fica aberto dus 
tempo que aqui ostoo. Além disso, a, 
não ser os livros, nada ahi sa pôde, 
tirar som recorior és chaves dos di- 
versos compartimentos e, rapito-lh'o,| 
essas astão sempre no meu bolso. 

—Mas poderia alguem-—note bem 


opção algome- alguem, digo, teria 
podido apodorar-se momentane 7 
o diaseo mood sado por cn 


so trata? 
pondeu Bell com decisão, —som cor- 
nfesto esoriptorio, —acerescontoo. 
noutra parte? 

£ penso,-—respondou Bol, mas desta 


mis! 
dos, e. 


gabinote?- 
vivacidade. 


gua 


(do minha casa vom aqui... nom mos 
mo amigos, excepto, é claro, o meu, 
joven “sooio, o qual frequenta a casa 
dum modo bastanto assiduo. 


[bhagos lho:terom faltado temporaria- 
fmento, ou aqui, ou em sua casi? 


(que, quando digo alguem;não faço ex-idapidi: 


o que abro o compartimento do que 


—Não, com certeza que não,—ros- 


za quo não. Em todo o 0aso, não 
— Ab, não neste escriptorio! Mas] 


—N'outra parte tambem não, assim. 


m tom mais pensativo. Só ha 
malhor o mous filhos, os crea- 


—Ha mais alguom que etitro neste 
interrompeu Howitt com, 


Bell paroceu chocado com esta per- 


—Não-—respondou elle—nioguem 


—Maito bom, Lembra-se acaso das| 


ataderna, Livraria, Papelaria o Typogr;= 


guesa «Hypienes 0 
estabolcotnontas ao gr. J, À- Santos, faz 


(ram o sou consultorio para a 


Praça de D. Pedro IV (Rocio) 
Ti, 2.º, Direlto 


Telephone 2168 


Brilhantes 


eravados em lindas 
do ouro. Novi. 
los do PARIS E 


rantia, Só 10% 
perca no cas 
Ourivesaria 
Leatdada 
À. 6. MOURÃO 
20,R. daPalma,24 
LISBOA — 


Lado de cima 
da casa das gaiolas 


9$000 réis mensaes 


ao almoço. sopa e 3 pratos ao 
Jantar, café, pão «sobremesa. 
Casa fundada em 1850. Ros da Assam- 


AGUA 
AMIEIRA 


DOS mn 
Escriptorio—Rua Augusta, 25 
SOréis o litro om garrafões 


“Carlos Granja 


ADVOGADO 


Agencia official do marcas 


geral= Doenças. 


Analyse de urinas 


Por P. 3. Foca, aítigo perito ohimico 
os.» Roci, Bl. 


A CAPITAL 


Vendo-so em S. Pedro do Sol no cata] 


phla. 


Ho publico 


Tondo-so dissolvido a Companhia Portu 


lo sdjadicados os 


Lisbos, 14 de uosto de 1018, 
O gerento 
Felix Pigneirodo, 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o 
Facultativo da Misoricordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas das 8 ús 4 da tarda. 

Rua do Sol ao fato, 213 
LISBOA 


TOVAR DE LEMOS 
CLINICA GERAL 
Doenças venereas e syphilis 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 


H. SANGUINETTI 


Synecolocia—Partos 

“Das 14 ás 16 horas 

Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 

Das 16 às 18 horas 

Trav. do Carmo, 1, 1.º 


Som duvida. E, quando desco-| 
briu o roubo que fôra commettido, 
que foi quo foz? Provavolmonte, co- 
meçou por provenir o sou socio? 

—Não, nada sabo ainda do qua so 
passon.. Quando dei por isso, ello ti- 
nha já sabido o não areio q 
volto aqui. 

Mas, apezar do tom seguro da s 
resposta, Boll tornára-so de subito 
[muito pallido, como so uma nova ap*| 
prohensão o tivosso assaltado. 

Martin Howitt deu por isso, mas] 
teve o cuidado de o não dar a percs- 
hor. a 

—Por consequencia — continuou 
elle—nada disso ao sou socio a res- 
peito do roubo. E avisou a policia? 

ão, sr. Howitt, porque, como 

sabe, à primeira coisa com quo a po-| 
licis so preoccupa é encontrar 0 cui 
pado o entrogal-o á justiça, ao passo, 
que recuperar os titulos roubados 6 
para ólla d'um interesse absoluta- 
mento sccundario, Para mit, ao con-, 
trario, é diferente. So so puder apa- 
inhar O ladrão o castigal-o como mo- 
'ree, tanto. melhor; mas o que quero, 
primeiro que tudo, é recuperar o que 
pordi, ge não sou um homem arcui- 
nado. Eis o motivo por quo o mandei 
(chamar, sr. Hewitt, o ainda por outra 
é que-julgooi proforivel' nada, 


MEDICINA 
Consultas para as classes 


Fóra d'estas horas os 


Obturações (chumbagens) dosde. 


Extracção do dontos 


Limpe 
Dentes a pivot (fixos) desdo . 
Corôas em onro desdo .. 

Dentes em plnoa do ouro desdo, 


Todos os trabalhos e 


noito nos. 


nes 
tardo. 


Consultas medicas das 2 ás 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARI 


BOTELHO 


R. do Ouro 


esta agua com.is] 
CONÍTONIG-SE mais afâmadas de 
Vichy para se verificar a sua su- 
perioridade em pal 
Feitos therapeuticos. 


Avenida da Liberdade, 8--Lisbos 

RECEBE DOENTES DE OI. 
RURGIA para sorom tratados 
pelos cirurigiõos do sua escolhu, 


Grande variedade 


E 
accessorios para relojoaria 
Concertos gurantidos 
JGÃO DE SÁ, L.” 
Ia dos Corveoiros, 83, .º— Lisboa, 


Simões Ferreira 


Direotor do Disponsario da Assistencia aos 
uberontos 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Mi 
cordia 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões o do apparolho, 
cardio-vasoular 


Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 ás 5 
Tel. 3291 


METHODO 


cómpi 


osta materia, SUMMA RIO: Hipnotisino 0x 


de), Proces 
Estados hi 
gestão hip 


morfina, Anestesia para opuração, À's part 
neorastónio, Modo He tratar uina doenea e 


nas artos O tas letters 


imprensa, Hipnotisação do ani 
volume em brochura 07) REIS, oncardor; 
(RIA PORTUGUEZA, DE JOAO CARS. 
'MINGOS, 60-LISBOA. 


Rua do Ouro, n. 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Jgores) 


a manhã às & da tarde, com 0s seguintes preços: 


Dentaduras completas (aporfeiçaadas) desde. ..9. «+ 
Dentaduras completas de ouro de lei desd 


Aurificações (obturações om ouro) dosdo 
Dentes artificiacs om plsca desde... .. .. « 
'M DOR (anasthesia local 


Estracção de dentos com anasthosia geral, 
sa complota de dentos dosd 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
Modificação de antigas dentadura por iraisydefeitunsas 
promptas á mastigação a preço modivo 


Pagamentos e preços convifiicionaes 
Este consultorio abro das 11 dafrganhã és £1 da 
E 


vteis o aos domir 


Em frente doBanco Lisboa &kAçõres 


syphilis 


gua. Unguento Gr 


pat! 


/15 minutos, loura, 
Fonstanho o 


? Hs purgaçõos 


Manual do hipnotisador pratico 


completo do hipnotismo polo colobro IVAN LKO, 
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sonhor não tiver tompo do o estudar 
o do tomar us disposições que julgar 
necessarias. para alcançar bom rosal- 
lado. 

— Folicito o, porquo rasiocinou 
muito judiciosamento. Por consoquen- 
cia, ninguem, oxcopto 6u, está ao oor- 
ronto do quo se passa? 

—Ningnom, a não sor Foster, o 
meu omprogado principal... um rapaz, 
muito dedicado o quo está ha muito, 
tempo ao meu serviço. Poi até ello 
que mo aconselhou a ditigir-mo ao 
senhor. Como mo fez notar com mui- 
ta razão, o senhor póde agir om meu 
intoresso possoal ao passo que a po- 
licia—o 6 o seu papel—só age no da 
communidade. 

—Muito bem. Diga-me: vi que ha- 
via alguns emprogados na sala conti-| 
“gua, Entram algumas vozos aqui? 

—Não, nunca, excepto quando os 
chamam ou aqui cs mandam. 

—So o senhor e 0 sou socio tives- 

om sabido e que um d'ollos entrasso 
aqui sem sor mandado, os outros, na- 
turalmento, sabel-o-hiam? 

—E' claro que si 

—Vejo quo havia tres salas que 
dão para osta. Que salas são osvas? 

—Esta, alli, é uma espeoio do po- 
'queno gabinete ondo-recebo os mous 


com um d'ellos um ponco antes 
momonto om que dei pelo roubgá 
Aquella 6 outro gabinete, ainda-mA 
pequeno, ondo ostá e trabalha o of 
pregado eucarrogado da correspone, 
doncia, A terceira é um pouco maior 
quo servo para o meu socio, Claronoo 
Dalton, e para o emprogado peinci 
pal, Poster, 

Rem. Agora, mostre-mo o cades 
ão quebrado o om seguida a chave, 
Vejo que levantou a folha da fronto 
com uma chave de parafusos, So 
quizor emprestar, servir-mo-hek do! 
la para a fazor saltar po completos 

Bell tirou duma gavota o imabga! 
mento pedido o momontos dopgis o, 
interior do cadeado apparecia á vistas 

Howitt examinou-o attontamento 
duranto alguns minutos, tentandê por 
vozes faver jogar o machiuismo Jor 
vindo-so do chave. Finulmente;.| 
'vantou-se o dis: 

— Sr. Bell, enganou-so, Esto oddem 
ão nunca foi o soul EM 

—Como, não é o mou? — exclamou 
o agento do cambio. —O que quér 
Izer? Replico-lho que 6 o cadeado qu 
fochava esto compartimento e qué 
leu mesmo quo o quebreis 


transpirar do caso emquanto o. 


louçam: Bncerreime ahi esta manhã! 
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Nº colonia Rrazileira o no publico uma visita á Rouparia Cs 
tral, dondo com cocteza 80 não arropendorão, pois alli vão encon- 
trar um sortido comploto em roupa branca para enhora, 

póde haver do mais fino gosto o por proços que não sorá faci 

contrar em outro qualquer estabolocimento, apezar do annunci 
rem quo são cáfas collossaos o quo ninguom vendo mais barato, 
psra se podorátn certificar da vordade, pedia a finesa d'uma visita 
para analyarem os proços dos sous artigos. 

Além do roupa branea, ka tambem um onormo sortido de pan- 
nos e atoalhados, tondo como espocinlidado vostidos o capotas pa- 
ra creanças deh” modelos mais chics, Vendemos tambem todos os 
É) attigos proprios para homem. 
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Passa bojo 6 segundo annivorsario 
ta oloição do er. dr. Manual do Ar- 
iaga para a prosidencia da Ropu- 
alica. As sandações quo por osto fa- 
«o dirigimos a 8, lis. são dupla- 
mento vivas. calorosas, porque, sob) 
» ponto do vista pessoal, osto auni- 
versario, passa no momonto om quo 0 
vonorando ohofo do Estado so encon 
Yra om via do completo rostaboleci-) 
mento dopois da gravissima oriso quo 
taúto fez rocoior pola sua existencia, 
preciosa polas” altissimas qualidades 
que exornam o sou caracter, a, sob o 
ponto de vista político, allo constitue| 
uma data da Ropoblica Portugueza, 
squella om quo as novas instituições] 
d'osto Pais ontraram na sua normali| 
dado constituciofal, dontro da qual 
so yae dosonvolvondo a propria vida 
da Nação. 

Não temos duvida do quo o Pais 
co compartilha da vonoração a| 
qno alludimos polo illustro domoora- 
1a, quo está á fronto do sous destinos. 
56 à tivossomos, olla toria dosappa- 
revido com os goraos testomunhos de 
sonsidoração o affocto quo so obsor- 
zaram duranto a doença do sr. Ma- 
avel do Arriaga. Todos os partidos, 
somo todas, as classos sociaos, se ir- 
manaram n'esso proito de estima é| 
defforencia, podendo bem dizer-se 
quo nessas horas ulllictivas o coração 
de todo um povo batou apressado, 
como o da sua propria familia e o dos| 
sous amigos mais intimos, na au 
dado fobril do drama quo so deson- 
colava o em quo so via, posta em jogo, 
a vida do primeiro oidadão desta 
torr 

Eis uma das mais positivas oxcol.| 
tonoias da demooracia. O sr. Manuol 
do Arriaga tom encarnado do tal for- 
ma o espirito d'ossa domooracia, tom- 
so consubstanciado tão intimumonto 
com a Nação que reprosonta, quo ollo 
ó verdadoiramonto 0 supromo magis- 
trado d'essa Nação, 6 0 chofo do todos 


o8 portuguezes, isto 6, não só de to-|gi 


dos os ropublicanos, mas do todos 
aquelles ane, filhos dosta torra, mui 
to embora communguom em - princi 
piss diversos diaguells “om o ué 
asoia o rogimen pol 

alho ao osquecom do que é sua Batria| 
doveim todo o amor, toda a loaldádo, 
todo o extremo quo olla tem o diroi 
to de reclamar do todos, 

À bondado, a tolorancia, uma con- 
soiencia firmo da sua missão, golidas| 
virtudos patrioticas o republicanas 
grangoaram ao primeiro prosidonta 
cloito da Republica Portugnoza esto 
culto dos sous conoidadãos, donde 
resulta à sua maior auotoridade, o 
em que so afirma bom o princípio da! 
solocção que ns democracias estabe- 
lecom pelo oxorcicio do suffragio, 
oxprossão da soberania popular. 

Renovamos as nossas saudações 
dem sincoras ao sr. Presidonto. [las] 
envblvom tambom a Ropublica, quo 
mello tom uma sogurança do seu pros- 
tígio. 


ira da Arrada 


O sr. Ventura Terra é auctor de um 
projecto de palacio de Justiça do qual 
O Soculo hoje publicou em Eincogravu: 
raa fachada eo córte longitudinal, Tra- 
ta-se detuma bellã aspiração, por em- 
quanto. Os monumentos de Lisboa teem 
mais dificuldade em se erguer do solo 
do que um avestruz para voar. E de 
crér, portanto, que 08 nossos tribinaes 
continuem installados em edifícios do 
acaso, walguns dos quass as paredes 
apresentam manchas sahtrosas. Mas 
não faz mal: a justiça não é ima virtude 
mito decorativa. 
e 
O or. ministro do interior vae publi 

car wma portaria proibindo que, nas 
repartições publicas, se penditrem 08 re- 
tratos seja de quem. fôr, terminando as- 
Sim com tuma exibição grotesen de bana- 
doias mais ou menos celebres e cór de 
raseu de limão, que lisonjas tolas é umias 
pontas de carvão punha em evidencia 
“ligna de um vasculho. As vaidades que 
te oem até com a celebridade dos ontros 
é que vão amar a valer com uma mel 
da que as priva de se imortalisarem com 
o prestigio de virtudes arthriticas e dis- 
pepticas, documentadas durante decadas 
Seguias de sabugice esperteza Inrocra- 
tica eu política, 


Daqui is eleições supplementares de 
deputados ainda vão uns dois mezese 
tal, Todreia, os candiatos começam à 
elar signal de si, atirando 05 sets nomes 
= us suas esperanças ús paginas das ga 
zetas, «Lguns mais cautelosos operam 
em silencio, sabendo quão vê figura fa- 
sem as pessoas que pescam, sufjragios 
com phrases de effeito. Pode se dizer, 
desde já, que o Parlamento tenta munita | 
gente, entre nós. Mesmo muita. E por-, 
que? “Pulvez pela sunples razão de não! 
exigir am grama apre ligado, sondo 


O TRATADO CO) 


O tratado do commoroio com a 
Hespanha é o caso do dia em todos! 
os contros do palestra do Álgarvo, o 
que não é para causar estranheza, 
visto quo so trata da mais importan- 
to riqueza da provincia. Actualmente 
funceionam ua costa algarvia cincoon- 
ta-fubricas de consorvas do peixo om. 
azeite, quo, por seu turno, destinam 
uma parto da sardinha para a conser-| 
va, pola ostiva & hospanhola o pelo 
processo chamado do enzova, quo-on- 
contra uma larga collocação em quast 
todos os mercados mundiaos. 

Tosta questão, quo actualmente so, 
agita om parto da impronsa hespa-| 
nhola, não encontra acolhimento na 
opinião publioa do pais visinho o on- 
tro nós tom sorvido aponas para tra- 
zor por aqui os animos bastanto ieri- 
tados, ao vôr-so quo ha quem proton- 
da ie aggravar uma situação quo so] 
vao já tornando calamitosa polos abu- 
sos “dinrios e violencias praticados 
polos nossos visinhós em aguas tor- 
ritorines portuguozas. 

O assumpto 6 da maior importan- 
eia o responsabilidado o por isso o 
governo não dovo encorrar as nogo- 
ciações sem so oriontar dovidamento| 
om tudo quanto diga rospeito aos in- 
torossos nacionos a salvaguardar o 
para ovitar do; futuro gravos confli- 
tos quo hão do surgir fatalmonto 
nas clansulas rolativas é jurisdição 
da pesoa om aguas torritóriaes não 
foarom bom dofinidos os direitos dos 
dois povos, constantomente em li 

o, 

Não ha molhor campo do estudo 
para so conhecorem as yordadeiras 
basos do novo oontracto do que nas 
povoações do líttaral algarvio. E por 
isso, om todo o Algarvo fito oxtr 
nhado bastante que “o govorao não] 
Jonviosso aqui um delogado do con- 
fiança a ostudar ostaim portanto quos- 
tão. 10, so ainda forom a tompo as op) 
niões quo obtivo no inquorito a quo 
procedi e continuo procodondo, al 
[gum serviço prosto ao meu Pais 6 no8 
milhares do pessoas quo vivom do 
tão importanto fonto de riqueza. 

O artigo publicado no jurual hos-| 
panhol, a Ditadura contra o tratado 
do commercio produsiu aqui a im-| 
prossão quo podo originar um amon- 
toado do inoxaotidõos a dispautorios, 
O articulista aprosonta argumentos 
que só servem para inutilisar os sous 
proprios fins, que já estão bom a dos- 
coborto. E entro as inoxaotidõos, ha 
uma fagrantissima como a que so 
roforo É afirmação foita do quo o 
carvão entra livre do diroitos no nos- 
so Pais, quanto toda a gonto sabo quo 
posa sobro a hulha o oncargo olova- 
dissimo do 845 reis por tonolada o 
sobre o coke 400 róis, sendo esto 
tributo o maior dos posadelos das 
nossas industrias. 

Mas ontromos proprismento na ex-| 
posição do factos o aprosontomos pa- 
ra isso a opinio do mais importanto 
industrial de pesca o do consoras| 
om azoito 6 estiva do sardinha om 
enxôva, om toda a Peninsula o talvez. 
om todo o mundo. O grando indus-| 
trial deseja, por modostia, que não 
façamos refsroncia ao son nomo; mas, 
as suas opiniões aqui ficam expostas. 

—Estas difliculdados — diz-nos o 
nosso interlocutor —resumem-se no 
seguinte: ha individuos om Ayamon- 
to Isla Oristina que, juntamonto 
com outros industriaos da Gialliza, do- 
[sejam alcançar o monopolio da sardi 
nha estivada em Hospanho. São elles 
apenas e mais ninguem quom movo po-| 
litinmento a questão. A campanha, 
nos jornass de Madrid 6 feita por ol- 
les 6 a opinião publica nada tem com 
isso. 

«O true do quo lançaram mão ostá| 
porfoitamonto a descoborto o consisto 
no seguinte: os hespanhoos que quo- 
rom esso monopolio são interessados 
na posca da surdinha, que quasi 
existe nas costas do sul dogpais visi- 
nho. D'osta muncira, quorsm vor so 
fazom pressão sobre Portugal para 
codormos om facilidados é pesoa offa- 
etuada polos galeô s hospanhoes.a va- 
por nas aguas torritoriaes portuguo- 
as, S 

—Mas osta posca não é probibida, 
pelo trutado agora denunciado? 

—Os barcos hespanhoes não por 
(dom poscar nas aguas torritoriuss 
portuguezus e quando aqui são encon- 
trados 03 seus proprictarios pagam 
uma itrisoria multa do 10 oscudos, 

ndo lançado ao mer o peixe, 66 
quando seja apanhado ainda vivo nas 
rêdos. Aºs vozes, ainda os barcos hes- 
panhoés são robocados até ao primei- 
to porto hespanhol pelos navios por- 


um processo facil de vencer a lurta da 
vida com o concurso efficaz das uz 
que ainda hoje mostram ser facil a | rog- 
ta da burra de Balaam. 


tuguezos empregados na fiscalização, 
Como vê, isto 6 uma pensl 

uoneo os incomiboda 9 por isso osta- 
nios agora uo firme proposito de al-| 


“cungurmos" do governo que, no novo. 


M A HESPANHA 


A facilidade da pesca 
nossas aguas terriloriaos 


eis a que visa principalmente a campanha de parte da 
imprensa hespanhola alimentada pelos monopolistas 


O Algarve vae pedir severas penalidades 
para os galeões de pesca contraventores 


tratado, todo o pescador oxtrangoiro| 
que fr apanhado om aguas portu- 
gnozas seja julgido no pais ondo tivor| 
dolinquido, como no caso de qualquer 
orimo comum. 

—E' vordado quo o Algarvo está 
[sendo muito projudioado dovido á, 
pesos dos corcos hospanhoos? 

—Quasi toda a posoa do aul de 
Hespanha, cujo peixo alli apparooe 
[como provonionto das aguas hos) 
jnholas, é obtido por contrabando nas 
aguas portuguezas. Ora, so no tratado| 
do commorcio nogociado com a Hes- 
panha, so dofinirem porfoitmento os 
direitos de cada um, om questões de 
posoa, apparocorá o sul da Hospanha 
[com pesca insignificantissima o maior] 
será o seu deficit para o consumo do 
pai o qualquer imposto quo lançom| 
36 irá sobrecarregar o consumidor 
hospanhol. 

—Mas as fabricas algarvias expor- 
tam muita consorya do peixo para 
[Fespanha. 

—Eu lho digo: do poíxo consorva- 
[do em azeite não só oxporta nenhum, 
[por que ellos tambom lá toem as fo 
bricas do ondo o exportam para os| 
diversos moreados; mas do. poixo es- 
tivado, pelo procosso da estiva 4 hos. 
[panhola, oxportamos bastanto para os| 
principaos contros do Baroolona, Tar- 
rágona, Valencia, Malaga, Carthago- 
na, Almeria, Sevilha, eto, o que já 
estão protestando contra as oxigon- 
cias dos monopolistas. À ostiva vul- 
Ear 6 quo imais go usa om Hospanha| 
[6 que a ellos mal ohoga para 0 oon- 
[sumo interno, tondo por isso do re- 
oorror ás nossas. fabricas para gatis- 
[fasorem o seu -commoroio de oxpor- 
tação. j 
DE o estiva 
ixôva? 
—Eesa oxportação 6 muito maio 
importanto, porquo a onviamos para 
Ttatia, Egypto, Turquia, Romania, 
Bulgaria, Grecia, eto. Já vô quo a in- 
dustria da estiva apresenta hoje uma 
importancia quasi tamanha como a da, 
conserva om asoito. Ba Hospanha, 
quo tem falta do poixo nas suas cos-| 
as, tom do vir aqui buscal-o fatal. 
monto, e por isso no novo tratado se 
devo defender é oufrance quo os hos- 
|panhoos invadam as nossos costas. 
Sogunda consta 6 so doprobondo, é 
jo o principal objoctivo nus suas 
negociações. É para lhe dizor até que 
ponto chega o abuso praticado actual] 
'monto, basta dizer-lhe que na epocha 
da posa do atum do direito, nós não 
podemos pescar om qualquer ponto 
(da costa, mas ollos voem aqui cons- 
tantemento e, para so ovitar tamanha, 
falta do respoito, nús não temos fi 
lisação quo possa ovitar o facto, visto| 
'que os hospanhoos possaom navios 
ido pesca do grandes volosidados, 

— Acha ontio quo não sb devo tran- 
sigir nas olausulas do tratado, para, 
que os hospanhoes tonham liberdade, 
do posca nas aguas portuguezas? 
—Do forma nonhuma. Uma tal con- 
cessão soria a ruina do Algarvo; so 
tal coisa sncosdosse, soriamos vioti- 
mas do uma calamidado tromonda, 
Taro, 23 do agosto, 

10.s. 


sirdinha erá bn- 


A CAPITAL 


publíca-se nos domingos. 


perigos 


Porto, 23.—A oidado é insalubro, 
a mais insulubro do todas as oidades 
da Europa. 

A sua cifra do mortalidado é do| 
30 por 1:000 habitantes. E! o regi- 
men da morto, E à docadência, a fal- 
lonôia da actividado do um povo, do 
uma aglomoração do 170:000 almas 
que so vão dopauperando o dosappa- 
recondo por um lento suioídio sooial. 

Porquo 6 presiso vêr bem os factos] 
o a otiologia da mortalidado, 

Os factos, as estatisticas domons- 
tram que o sohema do mortalidade 
no Porto ascendeu a 80 por 1:00] 
habitantes. Mas o quo a ostatistioa 
não pódo pôr bom om rolovo, por- 
que lho faltam os diagnostioos ex: 
tos, soiontificamento vordadoiros, é| 
qual o obituario especialisado, a oausa 
originaria da morto—para 80 poder, 
então, ataar o mal. nã ama génose.u 

Ua grando modioo, integrado em 
todos os problomas da «ultima soion- 
cia», notavol especialista om doonças 
syphiliticas, o ar. dr. Gomes da Costa, 
(que ha dias regressou do Londros, 
Jondo foi assistir ao congessso de 
modicina, disso-nos: 

—Na minha espocialidado, 
Joxemplo, om doenças do syphilis- 
quando não haja 0 tratamento modor-| 
no;soiontifio é praticamonto domons-| 
trado como efficaz o infallivel—qua 
tos desgraçados suocumbom, quantos, 
so ontorram som quo as ostatisticas, 
officisos espesifiquem ossa horrorosa, 
porcentagom do morto na escala dos 
30 por 1/00 habitantos? Porque, é 
bem do vêr, 08 doontos d'osta ospo-| 
oie—que são, quando não tratado: 
um verdadeiro porigo social-—quasi 
nunoa figuram nos mappas da escala, 
mortuaria... por osso diagnostico, E! 
raro até encontrar-so no rogisto mor- 
tuario a classificação dfostas doenças. 

—Mas podem figarar nos registos 
mortuarios com outra classificação, 
não annallando assim a gohematióa 
das estatisticas, p 

“=Gonoórdo;- imas ' só 6 diagnóstico 

oxaoto, melhor 56 podoxia trás 
mal... As nossas optatisticas, om 
todos os pontos do vista soiontifics 
não podom ser oxaótas, oomplotá 
definitivas. Faltanos a baso essa 
cial, quo soria um rogisto oom a ola 
sificação medioa «rosponsabilisada» 
todos os casos tratados nos domi- 
ilios, nos consultorios e nos kospí 
ta 


or 


syphitis fas onormissimos os- 


enorme. E, no omtanto, em poucos 
obitos so rogista ossa causa da mor- 
to. Suscumbo um dosgeaçado d'ama 
lesão cardiaca do origem syphilitioa. 
O registo não o osposifica, diz sooca- 
monto:—lesão cardinoa, Gom anomi- 
cos, com paralyticos, o mesmo cago, 
(Ora, assim, nuno poderemos tratar] 
jom basos solídas da nocossaria profi-| 
laxia sooial. 

Mas, já quo v. 


IDA 


Juramento de Dandeiras 


No rogimento do infantaria n.º 16] 
roalisou-so hojo a corimonia da ratifi- 
cação, do juramento de bandeira polos 
recrutas ultimamonto oncorporados 

Começou a festa por aivorad, pela 
banda do regimento, ás 4 horas e moia. 
As 12 horas formou o rogimonto, na 
maxima força, na parada do quarta 

b O commando do coronel sr, José 
[Narciso d'Andrado, londo o ajudante 
do rogimento, tononto sr, Louroiro, os 
dovores mílitaros; o major sr, Lemos 


Hespanhoos em Marrocos 


Entrevista entre generaes 
Ceuta, 24 dfagosto 
O goneral Marina tovo uma larga, 
conferencia com os generaes que teem | 
tomado parto na campanha, trocando- 
[so impressõos o transmittindo o alto 
commissario, tolegraphicamente, ao 
ministro da guerra as impressões| 
quo lho ficaram d'ossa conforono 
(Corresp). 
Uma despedida eftectuosa 
Cida4 Real, 24 d'agosto 
O gonoral Aguilera soguiu para 
Potuan, sondo acompanhado utá á os- 
tação do caminho do ferro por nume- 
rosa multidão com musica é fronte —| 
((Corresp) 
Quadrilha de malfeitores destro-| 
cada 
Melia, 24 d'agosto 
A policia indigona bateu uma 
quadrilha compogta de 200 malfeito-| 
res, destroçando-a por completo o 
ronpoderando-se do gado que havia 
faido roubado, “Ficaram, da policia, 
ires mortos o tres foridos, — (Cor- 


A!sIB horas, fez-so ouvir o orphicondo| 


ar. Nogueira, soguindo-se o programma 
dosportivo, que ora constituido por ma 
nobras pelo polotão do eyolistas, de quo 
ora instructor o 2º sargentos Santos; 
lucta do tracção; saltos om altura; pe. 
lotto do eyelistas, ovoluções combina- 
das; lueta do tracção; desempate; cor- 
rida do volocidade; bí 


resp 


INTERESSES DO PORTO 


A cidade insalubre 


(teneros de consumo avaria dos-—E' forçoso tra- 
tar da hygiene physica e da hygieno social 


txagos no Porto, E" am porigo social 


'do doentes, 


da cueroso 


torossantos notas sobre o parigo so- 
cial das doenças da avariose, pode 
dizor-mo tombom so outras oausas| 
[concorrem para o porigo da despopu- 
lação do Porto, para a sua mortalida- 
ão cada voz mais orosconto? 

—Além da insalubridado publica, 
a falta do sanoamonto, a falta de hy- 
[gieno nas habitações, ha, 9 mea vêr, 
uma outra causa primaria do mortali- 
dado: —a miseria das classos prolota- 
s 6 0 abuso quo d'ossa misoria fa- 
|zom os que lho fornocom-—caros, oa-| 
rissimos—gonoros do consumo ava-| 
Fiados o proprios para a saud 

E, cofiando a sua barba pro 
Juma: linha do prata a gobresabie nfa 
quollo sou perfil, do nazarono, cheio, 
do bondade, fszondo -vordadeiros mi 
lagros na sua olínica—oomo o Chris- 
to, segundo a lenda, os fasia nas suas, 
porogrinaçõos  atravos da Judeio—o 
or. dr. Gomes do Costa conclue: 

—Olhe: uma das coisas para quo 6 
prociso quo as anctoridades compo- 
tontos lanoem as suas vistas o exor-| 
(çam a soa aoção—6 para a questão da, 
alimontação publica. Não imagina o] 
jquo por ahi vao, O que por ahi so 
abusa... A maior parto dos gonoros 

pobres consomem dão 
Os que mais trabalham são 
os quo so alimontam poor. Lembra- 
so do quo aqui ha anvos so descobriu! 
no fabrico do pão? Barro misturado, 
na farinha, aroia moida, kaolina o ou 
tras felsificaçõos. oriminosas! E, do- 
pois, tudo meis caro para os desgra- 
gados. 

—Eu soi, tudo subia do progo: O 
oarvão, o bacalhau, o sabão, a bord 

—Ait o pinguo, sogundo mo di 
em, O pingao, que é o unico adubo, 
joom que 05 pobros condimentam o| 
sou tristo caldo do convesl. 

E, com tristeza, tormina: 

— Dê um passeio polas ruas imonos 
oontraos da oidado, por exemplo, dos- 
ça da Batalha até ao Tofanto D. Hen-| 
Fiquo. Ha do yer. E? payoroso. Pola| 
jruá Escura, pola Banhatia.por qual-| 
quer .d'aquellas russ.o ruollas o boo-] 
os, 6 ar que se respira é horrivol, 
infocto... Voja, depois, o que és por 
tas dos tasoos o dus alfurjas dfosso| 

echo da cidado velha so expõe í| 
nda... Em tachos immundos fazem 
se bolos, pastois.. Mas o azeite 6 de| 
tal maneira acido ou «ompastado» de| 
oloos, quo o cheiro, 9 proprio oheiro| 
nos ropugna. E a fructa? Vende-se, 
fructa quo não é sazonada, fruota que, 
nas aldoias, 86 so applica--cosida-— 
ara animaos de estábulo, Vinhos... 
so, enfão, é uma vordadoira fabrica 
paralyticos, nevropátas, 


amnesicos. 

—Uma oidado, então, quo é proci- 
[so tratar como se trata um doente? 
Sem duvida, E ou sou de parocor 
quo, em primoiro logar-—sogundo o 
diagnostivo—do quo so dovo tratar 
immodiatamento é da hygiono phy- 
jon o da hygiono social. 


Todos 0s numeros foram muto ap- 
[plaudidos pola numorosa assistencia, 
ondo a fosta abrilhantada pola banda. 
do rogimento, quo duranto as provas 
foxocutou um ballo progeamma. 

Os promios foram assim adjndica- 


Truota do trsoção, Lº, 5800, muito da 34 
compantvia do issttuoção; Inicia grago-ro- 
maná: 1, modalha, soldado Joal 
caneta do prai: sodndo Antonio Pa 
roiras pastagona de obstaculos por bioyelo. 
as: 18, goldao 2 6 da ix companhia, 
imedaitia, 3º soldado nº 2 da É 

a do prata saltos em altoca: 1º 
soldado n.º 210 da Lob, 2 
soldado ni 2% da 2% 
velgeidade: 1º, moda 


A ratificação do juramento de bandeiras em infantari 


[pronunciou a formula da ratificação, n. 21! da 441º, volocipedia, 
o, foi repotida polos novos soldados, | ativa; Lmodalha, soliado 
lostroçando om soguida o regimento. 1 2º, cartoira, soldado n.º S1á da Ln2s. 


regimento, sob a ragancia do maestro| commandanta, coronel sr, Andrada, 


ieiolotas, pnssa-| morosas penhoras, tocando tambom 4, 
m: de obstaonlos; Inota greco-roiaé banda: 
ng; bioiolotas, corrida-do puodros. = - Lhnsiana o fogo do bongala 


da dat. 


, bolsa pata dinboiro, soldado 
P 


Os promios foram distribuidos polo 


O quartol oncontrava-so vistosuman- 
to embandoirado, espeeinlmento o refei 
torio dos sargentos o das praças, em 
que so viam muitos tropheus o flo- 
ros, . 
Ao jantar assistiram o commandan- 
to sr. Andrade, todos os officinos o nt- 


Realisa n 


annual de 


Ha ainda gento toimosa que não 
quer ver a verdado o quo insiste om 
afirmar que om Portogal não floros- 
[com anca as boas o provoitesas ini-| 
ciativas. Mas quem tivor soguido os 
esforços das sociodados do instrueção 
militar proparatoria o a dodicação 
[com que ellas so toom consagrado É 
obra do patriotismo quo so propuzo- 
iram roalizar, verá quo n'aquollo con. 
ceito negativo não ha uma gombra, 
sequer do justiça, Polas festas do ju: 
nho, doram ollas, n'uma grando tarde, 
do gol o poranto milhares do possoas, 
que as applaudiram onthusinsmadas, 
as suas primeiras provas, que bom 
podiam olussificar-so do osplondida| 
rovelação o do admiravol promessa, 
Ha oito dias, em Algés o Podrouços, 

isuram os concursos do tiro o na 
tação, é bojo, om viztudo do que de-| 
termina o dooroto quo organisou a J. 
M. P. offootuoram-so no campo Átlo- 
tico do Lumiar ag provas finacs do! 
primeiro poriodo annual do instru-| 
oção, 

Como prova do oxamo não podia, 
oxigit-so muis, o pona foi quo o tem 
po carranoudo, amoaçando trovoada é 
chuva, impodisso o publico quo cog- 
toma assistir a estas fostas do pro- 
senciar exercicios militaros o sporti- 
vos dignos do toda'n atenção. 

Ponco dopois das 15 horas, os 8o- 


formados o acompanhados polo terno! 
do cornoteiros e tambores, o campo 
(do Sports Athletioos da Alamoda do, 
Lumiar. Eram 735, commandados 
polo tononto sr, Virgilio Simões o| 
polo alforos sr. Eduardo E. do Sá 
Auxiliavam esses "officiaos o 1.º gar. 
gento Formosinho, o 2.º sargento Ba-| 
ptista o 0 1.º oabo Loureiro, D'ahi 
om doanto foram chogando varios 
officisos do exercito o entro cllos o 
sts.: major Desidorio Bossa, chofo do| 
Issoção da 4.º ropartição do ministo-| 
rio da guerra, que tom a cargo tudo O 
quo á insteucção proparatoria so ro- 
foro; coronel Julio da Costa, ohofo da, 
rofotida repartição; genoral comman- 
danto da 1º divisão, com os sous, 
ajudantos; ministro da guorra, go-| 
noral Ferreira do Castro, oto, 

nitro dos, axiringeios 

» 


O gr. mini 
chega óórea das dezosóis hor 
[ohtió qua os axároicios prinoipiam, 
Ellês são, pouco mais ou monos, 05) 
'gue ha uns mezos, peranto o ohefo do 
Iêstado, so levaram a effoito em Be- 
lom. E poranto o publico, quo é rola» 
tivamento numeroso na lurga cinta| 
dosguarnocida que oórca o campo, é) 
que nas tribunas oocupa quasi todos| 
os. logares, 05 socios da 5, L MP, 
n.º 1 realisam diversos exorcicios de| 
igymuastioa rospicatoria, degonhando| 
dopois alguns polotõos, no solo que| 
uma rolva anómioa cobro, as phrases| 
Viva a Patria o Viva a Republica, 

Depois, soguo-so uam ligeiro inter- 
'vallo. A banda do infantaria b toma, 
logar à moio do campo o exsouta a| 
Canção do soldado, quo a Sociedade 
ntõa ao som da musica n'um tom do-| 
lento o vagamento molancholico que| 
[parevo ovocar todo um passado glo-| 
rioso, que ainda hojo oncho a nossa| 
imaginação de doslumbramontos, 
Soguo-so a maroha Patria e Bandeira, 
repassada do um vago horoismo que 
lombra batalhas, combates, guerras 
distantos. 

O publico applaudo com oothusias- 
mo, como applaudo d'ahi a pouco 03) 
srs; Gomes Leito o Jorgo do Sousa, 
apos um ronhido assalto de jogo do] 
pau om que os dois so royolaram jo-| 
gadoros do pulso rijo. Nas corridas, 
do ciolystas ficam voncodores os srs. 
Alborto Luiz, Antonio da Costa Bas 
tos é Augusto Ramalho, quo ch 
'ram, respectivamente, em primiro,| 
segundo o tercoiro logar. À luota do 
cabeçalhos, soldados oscarranchados a, 
dois e dois n'im pau sustontado por 
oavaliotos, é um esplondido interme-| 
dio comico, quo provoca fartas gar-| 
galhadas o dá origom a intorossanti 
Simas sconas do risadas. 

O programma continia a sor exo-| 
[cutado com brilhantismo, sobresahin 
do os assaltos do esgrima, as corridas, 
podostros, corridas n'um pó só, et. 


com as maiores manifastaçõos de ap-| 
plauso, sendo, aobretudo os vencedo- 
ros das corridas pedestras, que so re 
volaram afinol corredoros, acolhidos 
com excopeional carinho. Por vozes, 
o tompo melhorou, acolarando-so um 
pouco o horisonte, quo uma geando 
barra denogrida, anunciando tompo- 
ral, ensombrava bom tristomontg. Os 
bons resultados colhidos pela Los- 
trucção Militar Proparatoria rove- 
lam-so à cada instunte, o comprovam 
quo wma nova geração, cheia do vida 
o do energia, forio 0 oducada, está a 
creur-sa presontemonto em Portugal, 

Sentom-no todos os que estão a 
sistindo á prova fiual annual da So- 
ciodads n.º 1, cujos derigentos de- 
vorm à ostar à ostas horas satisfoitissi- 
mos com o exito alcançado polos sous. 
inquebrantavois esforços om fe or 
Puma instituição que ba-d exorc 
na educação oivica d'este povo a mais) 
profunda o fecnnda influencia, 

Para ostu lesta Iuram oflorocidos 
muitos proúios: pelo ministro 
gnorra, pela inspecção goral de intan- 


nouto ha iluminação à yo: 


taria, pelo conmandanto da primoira 
ivisno militar, pela companhia dos 


A S.ILM. P. nº1 


A provafinal do p 


foffootuadas 


Cada prova é acolhida pelo publico, 


o Lumiar 


rimeiro periodo 
instrucção 

olootricos o por ontras entidades o 
corporações, constando da relagios 
d'aço o do meza, de quantias em dj- 
nheiro, oto. O jury só mais tardo gg 
Fonnirá para doliborar sobro a conceg, 
lg'o dos rolaridos pramioa, 

Não são as provas offectuadas hoja 
as ultimas, aposar do torem sido, som 
[sombra do duvida, as mais importen- 
tos. À ultima, d'esto poriodo do ing- 
trueção, realisar-so-ba no dia 23 da 
setembro e constará de uma marcha 
do rosistonsia, elicotaada por pares 
has, as quaes, devidamonto oqui 
das, terão do percorrer duzontos ki 
o e A sahida será do Terreirg 

lo Pagofis 16 horas, e 0 itinoraria 
será por Loures, Torres Vodrus, Log- 
rinhã, Cadaval, Mio Maior, Santargra 
e Lisboa. Para essa prova, conta a 
Sociedado alcançar promios na im- 
portancia do 300 escudos, quo serão 
distribuidos em premios de 150, 100 
e dO. 

As provas torminaram quasi á noi- 
to, doixando, positivamente, encanta 
dos quantos as presencearam. Nºessa 
altura as ban: de infantaria b e do 
Asylo Maria Pia excoutam de novo o 
bymno nacional, ouvindo-se vivas re- 
potidos á Patria e á Republica, E om 
quantos assistiram á testa da S. L M. 
P. n.º 1 ficou à consoladora impres- 
são de que para que esto Paix ocoupo 


sios da 8, LM. P, n.º 1, ohogaram, [o logar que lhe compete pouoo, sânal, 


é preciso, Basta quo da sua resurrei- 
ção moral e oivica so oocupem gru- 
os d'homens como os que presidem 
á instrucção militar preparatoria o 
que tão rolovantes sorviços estão 
Prostando á Patria o ás instituições. 


Em Madrid 


Rusga a vadios 
Madrid, 24 d'agosto 
A policia foz uma grando batida. 
aos vadios e gento auspoita, sendo 
numeros: prisões — 


Gorresp.) 


Amiversario da eleiçã 


do presidente irem 


Ao paço de Belemvá grande à 
concorrencia, sendo recebi 
dos grande numero de tele- 
grammas e saudações 
Por motivo de passar hoje o %º 
anuivorsario da eleição do sr. de. Mar 
nuol d' Arriaga para o elevado cargo 
do prosidonto da Ropublica, muitas. 
divigiram ao palnoio dg 


os á ontrada do Paço, 
Dovido ainda ao sou molindeosg 
ostado do saude, o sr. dr. Manual do 
Arriaga nãodou recopção. Apos o ale 
moço,o vonorando chofo do Estado do- 
imoron-so passeando polo terraço or 
[companhia dos seus soorotarios partir 
culares o do ar. Forbes Bossa, goore- 
tario geral da Prosidoncia, 

Nos rogistos insoroveram os sous 
jnomos os grs. 

João Boptista do Castro, Manoel Bop. 
ashio Pinheiro, J- Ouportino Riboiro, go: 
neral João Matia Fortoira, commandasta 
da Ta divisão militar Antonio Luis Pass, 
na, capitão ajuduntê do campo, coronel 
(Guedes, João Afonso do Nascimento 
[José Oliveira Junior, Alvaro À branohet 
[Eragoso, Carlos “da Bilva Duarto, Jolk 
a'âimoida Costa, Santos, Pranoo, Lu 
[Bareoto, D. Josó Maria Carlos de Noto. 
nha, coronel julio, Cezar Too Oal 
dr. João Tudella, Luiz Saudo Tantor, 
EB. 5. Kersivol, Autonio Luiz Bar 
gia do Sá Pires Caos iam, 
Costa, ato, da 

Tambem om Bolom foram rocobé 
dos innumeros tologrammas e bilho 
toy de saudação, entro os quaos figurar 
vam carinhosas saudações onvindos. 
polos ofilciaes da armada que se en- 
|contram om Angra do Horoismo ng, 
manobras navaos, 

Solomnisando a data do hoje, muje 
tas casas ombandeirararm, vondo-sa 
ogualinonto hastenda nos odifinioa 
publicos a bandeira nacional, 

O sr. Augusto Josá Vieira, aco 
anhado dos demais corpos gorontoé 
da Banda da Ropublice, estovo pola 
18 horas no palacio de Belem, ondk 
foi fazer entroga da monsagom dy 
saudação ao venorando chefe do Eg 
tado. 

Os comissionados foram resi > 
dos pelo sr. Roque do Arriagr. 


À gréve de Barcelogs 


Terminará âmanhã? 
Barcelona, 24 d'ag 

Não so sabe ainda so imaniá e 
|gróvistos ratomarão ou não O trai 
lto, reinando a maior incoztora a be! 


lrospeito—(Correspy 


Hespanhoss mas ilhas Hage 


Emigrantes que se queixas 

Toledo, 24 d'agosés 
Doscobriu-se uma agencia do ex. 
clandestina para as ilhas 
Os comigrantes quo pasa alli 
taom ido queixam-se de sorom ma” 
tratados —f Corregi). 


E 


Havai 


; ste 


Eishbos. 


Tama prova evidente da imdest 
de fio estirado, é a sua escolha para a illumimação do: 


ructibilidade d 


ampada “EGMAR,, 


carros 


DAgAiS 


electricos 


TIIUGA 
Calçada da Gloria, 6 10 


aondo se como bem o com eco- 


o do hoje: 
Bis Galinha de cabidella 
E] Especialidade da casa 
Bies á T)UCA 
Recebem-se Comensaes 
a 12 escudos o 15 escudos 


Bom sorviço por lista. 
toda a hora 


Festas associativas 


& commemoração do 28º anni- 
versario da Banda da Repu- 
ca 


+: Commemorando o sou 28º annior 
aario, 6 Associação Concentração Mu- 
cal'24 Agosto, mais conhecida por] 
ando do Ropublica, promovou hoje| 
ria. bella festa, quo comegou porn 
Tatão, polag 14" horas, so divigir ao 
agro da Rogublia, ondo sa photo- 
laghou ro jar lim do invorno, 
2:Ã?6 1 horas começou o concorto na 
atdo, estando as golas apinhadas, À 
18, ho intórvallo, sealisou-so à aosão 
folomne,a quo presidiu o socio honora- 
ia sr, Augusto Josó Vieira, quo so foz 
acorstáriar pelos ses. Jongulm Pinho 
Fião o Autolio Dunto, E 
* Dado a palavra ao sr. Folio Borth 
Parreira, nfam poquono discurso, des- 
areveu cllo a bon vontado do todos os 
sosios quo tanto-tecm honrado as glo- 
rioans tradições da banda da Ropulio 
+ Em aoguída o er, Auguato Jos 
atum bollo disenrao, foz a historia 
2» banda desdo a sun fundação, rolem- 
hrou os nomes do Elias Garois, Latino 
Coelho, Gilberto Rolla o do tantos] 
“syatiorem a morto tom levado: rofori- 
figo à fovolução do 1820 0, por fim, á 
figura vonoranda do sr, dr, Mantol 


Acringa, — prosidonto— honorario 
dano a  colloctividado paro, quem 
tem palavras do mais justo Jonvor, 


Foi lida uma monsagom quo uma, 
missão foi ontrogar ao palacio do 
Belem ao sr, prosidonto da Hopublicn. 
28 Sradoros foram muito appland 
os, 

O st, di, Manuol &Arriaga cnviou| 
ts 14 horas um tologramma À direcção| 
ln Associação Concentração Musical 

+: Rá do Agoato, folicitando-a pelo dia de) 
1 39, anaivossuio da suo fundação, 
? noito continua o concorto, roali- 
*  manido-so uma sorte. 


Borges &lrmão 
+, PORTO 

AGÊNCIA DE LISBOA 
oia é Fra qa 
Vines, papeis de credito cou- 
ep a ea: 
Ec ati ' 
sig 
upa a 
o O ssa e quado de 
i rar Rad 


do crodito sobrs O pais 6 
oxtrangoiro, 
hico 


Endereço telegn 
“Hokoinnão 


TELEPHONE 61 
143, Praça do Município 
44 a 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


“ESC 
Regresso de unidades 


à 1 Do rógrosto om sous, quarto, cho. 
param Bojo à Lisboo, pola 9 hexa, o 
4? genpo da Companhia do Saude, 
conitituido por 60 praças, sob o come 
mnado do major modico sr, dr, Justino 
; do Carvalho, o 500 praças da Admínio 
tração itar, com 20 vinturas-carros! 
o fornos de cimpanha, comimandadas 
«+ pelo mojor er. Lopos 
Os dois contingentes haviam saldo 
doa sous quartois na segunda feira] 
« agagsada, tendo ido om marchas do ro 
aisloneia a Torres Vodras, Sacavem 
outras localidades, 
“rf praças quo tomaram parto nos| 
ikorsicios foram Jlicenccadas, tondo| 
“muitas delas seguido, hojo mesmo, 
»- para a terras das suam” naturalidados, 


Tucea 


Magnifico charuto para 30 reis 


... E uma especialidade muito co- 
nhecida dos srs. fumadores. 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 
Procurou-nos o sr. Josó Martins, motas 
«dor na travessa do Forte, 38 para hoado. 
elerar que nada, roubara a Constança Os. 
dit, Bando, portanto Tengo verdadeira 
a quéixa, por” tila apresentada à polícia 
o dia 82" Prstst, do quo allrmar Dum 
Ebjaeto do outo amipênhados com fucto- 


LAS DE REPETIÇÃO 


à seoção envion 
ara jutzo processo relativo à Mari 
Conceição, moradora na calçada do To 


sadia de tor fartado 29) escudos 
qm Alvos Costa, residonte na rua de 
Mathilde, 2,0 Vorias Eoupas no va 
Torde 67550 a D. Amolia Bolturd, residun. 
ve po olhava Bic, a 

gatuna recolhou à Cnfermaria da ca- 
neio do Limoeiro, por 80 encontrar] 
doente. 


onoral foi hojo ônvia- 
foi da jo cod punha 
É fundar 


o 1, accusndo| 
do ter fartado 45 cecudos. 


alguns objo- 


cha do roupa a Virgilio Antonio da Sil. 


residente na rua do D. Vasco, 


- REMEMBER 


- GRANDE CHAMPAGNE 
Bocgo 8 niclo dica... 18000 xóla 550 ro 
EE 

'Aº VENDA EM TODA A PARTE 


* [gente 16 deolaraç 


om Zurich, formava com Singor 
Liebneeck a trindade socialista de] 
Summa auctoridado na Alemanha, 
ndo Gael Marx por pontífio. Des 
parogidos todosolles, não so vô bem 
quem Thes suecoda na chofia, tanto| 
mais que as divorgoncias ss acontuam 
procursoras d'uma scisão que so tor- 
nará inovitavel mais cado ou mais tar- 
de, E” o quo acontees a todos os gran- 
dos organismos, o o chamado partido| 
socialista allomtô não pode fugir á 
oi. Constituiram os fanoraos do Be- 
bol uma manifestação do inhegavel 
grandeza. A grandiosidado da moni- 
lostação ora de osporar, dada 
ção que Bobel occupava nm 


vimento socialista parlamontar, 

Mas o quo 6 para notar, ainda que 
jo caso não nos dova ousar espanto, 
6 a somma formidavel do ologios que 
imprensa, desdo a mais liboral| 

consorvadora, dospejou sobre] 
o cadaver do chefa sooialista, como 
a do ollo tor 
Pam p 


sontanto 


com n organisação 


pólitica o econo- 
mica que o caractorisa, fosso um dos 


mais fervorosos paladinos do consor- 
vantismo. 

Não soi se a morte d'outros chefes 
do partidos avançados ou partidarios| 
do idoias novas provócou a ostadupa| 
do elogios quo provocon a do Bobol; 
mas, so isso tom suceodido, devo ter” 
sido bom raramente, 

Porquo não foram só 08 jornass al- 


[mo so todos tivessem pordido o sou 
melhor amigo. Dir-so-ha quo 6 a ho- 
menagom prostada por adversarios a| 
Jum combatento do grando valor mo- 
ral e intollootanl e quo isso prova quo 
ellos estão suporiores ás paixõos poli 
ticas. Mas porque não tom acontusido 

m OS outros mortos, que 
na vida doram provas do valor moral, 
|o intolloctual? O povo portuguos, 
quando vê abundancia suspeita, co 
tumu diser quo desconfia da fartura. 
(Ora tanta fartura d'ologios a um ho- 
mom quo pre ia destruir os privi- 
ogios do quo vivom os clogiadores é 
caso para desconfiar, 

Mas tudo so osclaroco quando a 
foitas por Bobol, 

ue o mais rotinto consorvador não! 

uvidaria om assignar o quo por isso! 
mesmo os jornaos transerovom agora 
com desvanecimento, como que a di- 
jzorem aos outros, sos exaltados o in-| 
transigontas: «Vejam o que é sor $o- 
cialista o homem de bom senso. E, to: 
davia, ora um rovolucionario tomi- 
velo. 

«Ab! quo so todos fossom rovoluo- 
cionarios como Bobol, bem estava b 
imundo para 08 consoryadoros,» é o 
quo logicamento so concluo dos elo- 
gios e das transoripções das gazotas, 


' 

Comprebendo-se que dentre essas 
ologios so dostaquam os que so ref 
rem ao patriotismo do Bebel, à 65se| 
patriotismo nacionalista, guerreiro, 
que actualmento se aprogou pola Ea- 
ropu como uma panacoia aosmalesque. 
affigem a humanidade. E' d'essa pa- 
triotismo que teem dado provas os 
povos dos Balkans » coja logica m: 
uma vez se vao accontuar com a fixa- 
pão dus novas fronteiras, que so deci- 
diram depois dus  guorras dos ohris- 
tios contra os infleis o dos doces, 
christãos entre si 

Uma duzia de plenipotenciarios 
traçou, dividia, repartiu territorios e| 
populações, quo tão depressa porton- 
[cem a um soberano como passam para 
o dominio d'autro, á espera de vor 
que nacionalidade! pertencem afinal, a| 
quem devom tributos e contribui 
jamor o dodicação, pois tudo isto s 
contem no patriotismo. É é sogundo a 
habilidade é n força dos taes plenipo- 

iarios, (que em volta d'uma mosa. 
discutom om nomo da justiça e do 
direito, tudo romatado sempre com o 
indispensavel Te-Dewm om noção de 
|graças,) que centonas de milharos de, 
possoas sabem qual é o seu soberano, 
qual à sua nação, qual a patria quo 
teem do amar mais do que a si pro- 
prios e pela qual dovem, Amanhã, se 
presiso fôr, morrer com o sorriso nos| 
labios, pois que, como é sabido: «E”| 
doce e glorioso morr.r rela patria 

E é nesta altura que eu gostaria 
do vor 3o os plonipoienciarios o to- 
dos que bebem pola mesma garrafa, 
estarão d'accordo com as famosas pa- 
lavras de Renan, que, todavia, os pa- 
triotas tantas vozes invocam: 
A patria é uma communhão d'al-| 

lormada pela vontade de viver 
om commum.» 

E? nisto que os nacionalistas do| 
(França se apoiam para, aos olhos do| 
povo, justificarem a política da revan- 
che, apezar dos alsacianos e dos loro- 
'nus dizerem que não lhes dá nada a| 
conta viverem soba administração 
francoza, entendendo que valo mais| 
para os seus intorossss fazerem par- 
to da confaderação alemã. 

E é sempro assim, quor seja na| 
França, nos Balkans ou em qualquer, 
parto, quo se fabrica a opinião e o em-| 


mooracia allomã o na historia do mo-|9 


lomãos: foram os de toda a parte, 00-/B 


A SEMANA INTERNACIONAL 


JA MORTE DE 
E À CARESTIA DA VIDA 


Como se explora com o patriotismo do fallecido 
chefe socialista— Promessas que os governos 
só á força cumprem 


BEBEL 


ihusiasmo dos posnlações o quo os| 
politicos dizem, quando fazem algu- 
ima das suas, quo nada mais fizeram 
quo obedecer ao impulso, ao marida- 
to das populações, quo lhes saltariam 
por cima so elles tentassom rosistir 
á sua vontade. 

Depois da carnificina civilizadora, 
com homens quoimados vivos, mo- 
Jhores violadas o oroanças marty 
das polos soldados ropresontantes da 
doutrina do CI do vira 
riso oconomica e financoira, que, as 
Isolando os Balkans, so ropercute por 
toda a Europa. 

Os capítaes rotrahom-so, tanto mais| 
jus as amoaças do guorra goral-curo- 
pós não deixam de so fazer gontir, 6, 
consequencia inovitavel, a vida enca- 
reco dosmedidamento por toda a par 
to. Esto estado do coisas é maravi- 
lhoso para alguns, que, habeis no que, 

jo chama O honrado commercio, se 
aproveitam da situação pera enriqu: 
or á custa da misaria o das difficul- 
dados da maioria. 

Gomo sempre, os governos dizem 
quo farão o possival para ovitar abu- 
sos; mas, entrotanto, os pobres conti- 
nuam a privar-so do nocossario, quo 
vão altingindo um preço inaccessivel 
por comploto á sua magra bolsa e vio| 
Josporando confiados na acção da lei; 

vendo. E sol 


fem pratica os moios com que so| 
lobtom, dos que possuem o dos qj 
mandam, aquillo que so deseja, ap- 
para 4 força armada, para 

mettor na ordem os discolos quo não 
consentom om morror do fome sem 
ruido, quo onsam protestar o insur- 
igir-se. para comer. E' o quo ha-do| 
Isuccader nos Balkkans, depois das glo- 
riosas victorias o das acolamações aos 
(chofes o governantes o é o quo tom 
snccedido em toda a parto o so ha-de| 
r, a ontinuarom as coisas como| 

mostram. 

E mais uma vos so ha-do castigar] 
o povo que so insurgo, visto quo exis- 
tom as vias legabs o compotentes pora. 
so formularem reivindicações. Como, 
é notorio, foi pelas vias logaos que D. 
[Manool abandonou o throno a so in 
plantou a Republica, 


Paris, agosto 918. 


Emilio Costa 


0 que todos dizem 


José Clementa, ó m 
Tom um córto espe 
E um possoal esc 
Na 


Os forros são do primera, 
A fazenda é oxceilente, 
Mão dobra, do tal maneira, 
Que a bem, diz toda a gonto. 
O Papa, mettido ent brios 
Avisou 9 mundo crente 
o advozado contra-írios 
à ser São Ciomonto, 


Todo o chefe de familia devo com- 

prar os FATOS BELLOS, as cal-| 

as explendidas a 1.600 ou 08] 
tos para 0s pequenos. 


dó na CASA DAS THESOURAS 


de José Clemente 
ma Rua da Escola Polylechnica, 51, 
SUA, 63, 65 - 


0 monumento à Camillo 


Onde pára a comimissão que ha 
mezes se instituiu? 

“Aceudindo no appello por nós feito] 
ha oito dias a quem padesso responder] 
à pergunta formulada por Um velho lei- 
tor úceroa do quo toria enccedido É se. 
[gunda commissão encarregada do lo. 
[var a efloito em monumento a Camíllo| 
Castello Branco, rocebemos hojo nme 
carta assignada por Uia velho e dedicado| 
camiltista, 

; Sela, estraciamos os soguintes po 
iodo 


A segunda comissão encalhon depois 
6 so ter apurado um desvio de cerca do! 
500" escudes, é não haver escusa, anca. 
lhou, repitê, servindo-mo do teriao de 
orque Gm dos sesg vogues 
s quo so podesse accitar | 
Chego iene le Teixeira Lopes, ogran-| 
statuario, que fosso levantado o mo. 
namento segando a sus maquette, o quo) 
Estava accelto o approvado desde 1608, 
assim como ficoa resolvido er no Avei 
a da Liberdade, em virtado de um do. 
exe que lioo, ja data não me lembro, 
mas muito posterior a 1905, que não per! 
mitto que sé love a oficito qualquer mo. 
numento sem quo a maquetis sojaay 
yada era concurso. Ora este deareto são 
tem eleito retroactivo, o asim entendem, 
todos, inclusivê & junta liberal que traba- 
la Para, ergue im monamenfo à Ata. 
taoiteral fundou-se muito dep« o del 
O presidento da comentasão ficou de ir 
coneditar o ar minísteo do lotacior o ati 
hojo ainda não foi, nem reunia a com 
mis 


porar, põsm| 


Theafro Avenida 


"Todas as noites 
2 sessões 
4590 1,2092120 
0: 


Preços populares 


Eleições 


Pelo Funchal não ha ainda candi- 
dato escolhido, affirma o sr. 
Paiva Lereno 


Do sr, dr. Paiva Lerono, secretario 
do sr. ministro da justiça, recobemos a. 
segainto carta: 


Lisboa, 25801357, redactor de (a- 
pitaio- "Tendo 1Wão no jornal que v, dirig 
iuperiormente ume noticia, a meu respei 
toque não É a exacta expressão da ver. 
dade, apresso-mo à esciaroco-a, estando 
deixará do fazei a neces. 
o, pois de ba muito gue 
à forma imparcial core e Ver 
o seu jornal procara dar a to- 
“es informações." 
artigo em quo se fala dos candida- 
tos ds proximas dleições aupplementares| 
úja o seu. conceituado jornal que alguas 
elementos do partido republicano deso- 
eratico so lembraram do meu nomo para 
o, mas que. cu proprio desistria. 
Mais diz que 0 candidato será 0 ar. Ca | 
mara Pestana, 
Nada disto, porém, é verdade, 


actos 

Quem devo escolher a candidatora, 
er cleita polo cirecto do Funchal, são 
[comuissões políticas locaes, o posso ga- 
rantir a v.que até agora ostas comic 
s6es ainda não tomaram resolação alga- 
ma definitiva sobra este amumpto, sendo, 


andidas 
janalquer desistencia.. 

Bando esti a verdade, agradeço y, des. 
av jãs rectificação podida é sou do v. te. 
Paiva Lereno, 


Agua daCuria 
Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE [PALACIO FOZ 
H. Bottino||TELEPH. 3530 


Assistencia infantil 
Banhos a creanças 


“At$ ao fim do corrento moz dovom 
os paos au tatoros das creanças pobres, 
'quo “roquentem qualquor escola gra- 
íuita na freguczia do 8, Mamodo o que| 
procisom do banhos do mar ontregar! 
os sous requorimentos no cartorio da 
junta do parochia, edifício da egreja 
rochial, das 18 ás 19 horas. 

Os pass cu tutores das crsanças da fro- 
Iguezia do 5. José, quo desejam banhos 
Igratuitos dados pela junta” A'aquella, 
freguezia, tom do mandar sous Alhos] 
jon tatolados ámanhã, às 10 horas, na, 
sédo: da eantina da Iroguazia, na rua, 
do 5. José, 9, a fim do serom inspoo- 
clonados pelo ar. dr. Julio Thotaar 
to, quo offorecau gratuitamento os seus 
serviços, sendo auxiliado pelos mom- 
dros offtotivos srs. Leonario Poreira, | 
Augusto Josô da Silva, José Vau dos, 
Santos, Joaquim Bento, Ednardo Coe. 
o o Arthur Vinhó o pelo pessoal da. 
(cantina. A docisão sorá dada segundo, 
o. dospacho medico e tumbom o grau 
do pobresa do requerente. 

Na súdo da junta do arochia do AL 
cantara recebem-so todos os dias, das 
19 às 20 horas, roquorimontos das 
ercanças pobres quo froquentem as 
colas desta parogbia o que nocossitom 
banhos do mar. Os concorrentes devem 
nprosentar attestados das escolas que 
frequontaim é do medico. 


Dentaduras velhas 


Compra-se o voadoso platina, ouro, 
prata, joias, mods, antiguids 

tellas' do Monte-Pio Geral, gal 
induras velhas. O muico quo paga melhor! 
é a antiga ourivesaria do «Murgolhão dos| 
[Gerdões d'Ouro», rua de 8. Paulo, 
1625, 1620 ç 


Colhido por um automovel 


Com uma perna fracturada 
- Hojo do madrugada, quando seguia 
pela raa do Arsenal Maria do Carmo 
da Conctição Ferreira, moradora na 
iravessa do Marquez de Sampaio, 9, 
.º. foi colhida pelo antomovol 1094, 
do que era chanffeur o sou proprio 
tario er. Josó Osorio de Alsrcão, nio- 
lrador na rua do Sata Justa, 2. 
A Maria da Conceição ficou com à 
gras, diseita feuctorido, pelo que 
i condoxida no mesmo automovel 
ao hospital do S. José, recolhendo & 
lonformaria 94. 
O cansador do dosastro foi preso. 


Novos 


Cigarros finos 


| 


Legitimo tabaco turco —Aroma. deficioso 
10 cigarros 60 réis 
). Wimmer & €* 


Fallecimentos 
No hospital de S. José, ondo hontem 
recolheu, por ter sido acommettido do 


'congestão; fálleceu o escripturario do 
minietario do fomento sr. Ap] 


o suecesso em todas as tata 


E 
nt 


ljca Vidigal, sendo o cadaver removido| 


SPOR 


Uma estatistica promettedora 


No relatorio dos trabalhos d'uma epocha! 
ic Amseção de” Fon bai de Lisboa, es: 
crio com mn Ec cas, eso 
amo. qual se. eerifica o valor do foot: 
Hall portuguer como elemento atlletico, 
a una estatistica que merece estao € 
omimendari pela insprento. É a que se ve 
fes aos desafios inlernacionaes jogados 
Pct o period que abrange 0 relator 
Por elles se verifica que. tenis progredido 

algns teams estrangeiros já mão pô: 
ldem competir com o nosso melhor grupo;| 
que o tear campeão. é melhor que o team 
Peresentatico o Pais; que para vencer 
os portugueses, os xtrangeiros Já não p6 
ed orgias turma de orcaido, mas. dim 
combater com as suas linhas completas e) 
reinadas cu conjuneto. Exemplifquemos 
estas conelusõa: 
O progiemo é evidente. Desenha 
municro de colectividades; no 
aco des primeiros testas já. posmwrem 
(campo proprios, alguns. com instaltações| 
agia, na” lrcumatancia. dos. cofres 
asiáticos já, posrutram recursos para 
[apo ao xisingeiro e para controco 
le equipos de. fóra do Lais; na prosperi: 
ade fnanecira! da. aseciação dirigente 
Iaugmentando os seus. haveres com a per- 
centagem dos desafios E pd em campos 
de filiação reconhecida: E, perateliamente| 
ao avanço da colectiidade, ha o avanço de 
etica de jogo e de melhoria de traba. 
lo. Hoje coli, 5 se ão cita, como a 
mos, it tea ão ndo us jogador. 
Cita-se o conjuncto, porgie o trabúlho. iso- 
lado desapparecou. Os recursos dum 
player scrão de “nulos eféios se os ndo 
Eorabinar com os dos outros. 

Os grupos extrangeires encontram] 
not nono, Sompetidores energicos é perigo. 
pe, Dos Irani hehe pt 

usiderar superiores O Sport Lioboa 
E Bnfca ece o Mint Pi al Cru 
je a Sociedade Gymnastica de Madrid, com| 
ciente uperiovidade. O Tel Sir, de 
“Paris, foi cencido pelo Sporting Club e sof- 
fre ta. grave derrota pelo noso tou 
fepresentio. Os ingleses é que ainda nos 
cen porque domixam em fatia, ae 
eia. de Jogo € methodo de treino. A vi 
ita dos Foo Crucaders constitui va 
agem Erianplial para os Jogadores Dri 
ace. 

320 Sport Lisboa é Benfica é melhor 
grupo que o representativo nacional à eus 
plicação resida apenas no ecguinte:—-a for. 
a do Benfica catá na sua homogencidinle, 
iciptina, trcino em conto, peraatenia 
ja marcação dos logares, trabetho melo: 
ico e regulr. Ora o grip mz 3 à ud. 
na, hora ae costuma fortar e onbora 
co jogadores nos eus respectcos logar 
ve trabalham juada. Fm montesto dê 
perigo “recorrem ao. merecimento pessoal, 
[n'um esforço isolado. Ora este de pouco 
| serve nos matches de foot-bal!, 

Nestes defeitos organigudores de grupos 
mirtos muitos querem explicar o rérusido. 
exito dá iagem ao Brazil e outros encom. 
res a justificação dos sete primitivos pro. 
vectos, que eram os de levar a terras de San-| 
a. Cras o gro campeão é não tm grupo 
gue, embora de campeões, rim est dr. 
riujados à pedido a alguns a horas antes 
do enbarque. 

49—0s extrangeiro, para não incorrer 
os risco da derrote leem de ira Po 
gal com 08 Bens tonçus os mais compl: 
bs e Romogencos possivel, Esas derrats 


in | podem depois incluir-so dentro das mesmas 


eruuas e desastrovas contiencias de que 
Cenfermam o teares miztos mecionaes. As 
lu, o Tod Star Amilcar Club fez uma 
fourndo desgraçada por Portugal embora 
a qua cotação ablletisa o considere entre os 
melhores grupos parisienses e mesno fran 
eee, É para evitar essas derrolas de 
o serv o merecimento o ator de Cha. 
Piguês, sem duvida o primeiro goul-koapér 
a França. ro 

“Todas. clas conclusões se tiram do ve. 
latorio “da. nossa «issociação c trazidas al 
Ipublico teem a vantagem e apontar quali 
Hades e crstigar deféios, que melhoradas 
es remendos out, franco 
impulso “ao football portugues, agora 
atratestando tuna phase de avanço progres. 
siso E. 


Heroes 
de 
Chaves 


Nova marca do cigarros, oujo euo- 
[cosso verdadeiramonto collossal se 
justifica pola sua magnificaqualidade. 


Tabaco havano muito suave 


15 cigarros 90 réis 


Da cadeia do Limoeiro escreve-nos Liz 
Maria Godinho preso ha oitonta o sei dias 
Eoclamando justiça contra o aggravo que| 
lho foi feito. e a 
Diz-nos, ello ter sido detido cm Pero! 
Gusrda, Ferreira do Atetmtejo, a 50 de 
maio, docusado pelo adainittador do 
Eoneslho de sor sy ndicalita propagandis. 
fa da acção dirucia, incendinrio q fi ter 
profissão, sendo por isso motivo do sore. 
alto pará à popalação do concelhio, Ale 
xa o Godinho que, quando Toi preso, há 
via quatro mezes que desempenfava, com 
retribuição, as foneções di 
da Associação “o da Oooperativaidos tra: 
baihadores rurses do Ferreira do Alowts 
o além disso, rogia um curso distra 
ção primaria Gm sta pasa, 0 as oatras ac 
úsações são tdo falsas como esta de não 
er profissão, 
Tha. oiuda notar que ha dias em noti 
vento fornecida pela police, 
ixiam estar cllo com prometi: 
ão nos ultimos acontecimentos, o que é 
aaturslmento impossivel, pois que desde! 
do maio que está preso, 


Ui ontro preso do Limoeiro, Jonquio 
Frases edereve-nos. discado ter ot 
indo ur ora que elo foca rega besido 
como o astasino” do, aoidado João fp 
muado, da guards republicano, c por isso! 
vem declarar-os “que, nas adurcações a 

Do O enjetaram, ox tester cubas reco 
Ahgostam tão ser leo fodiridao indica 

“EE ns onto tus gordo, 

“eerescenta que pareto quererem con- 
andilco com am outro press que tom em 
E Ero Jrodafido pot uma bay 
neu; desejo QUO caso at 
ore ao quanto Sea nongves 


| Sacave, 


às acontecimentos 


VIDA MILITAR 


Juramento de bandeiras 


Em (infantaria 2, o rogimonto, na 
força do 400 praças, formou sob o 
commando do coronel sr. Mattos C. 
oiro, tendo-so procedido & ratifica 
(ão do juramento o proferindo poquo- 
nas mas bellas allocuções o capitão 
sr. Avollar e alferes sr, Ribeiro Go-| 
mes. Soguiram-so os oxorcícios, qua 
[constaram do volocipedia, exercicios) 
livros, exercicios com arina, osgrima 
ão baioneta, saltos de plintho, om al- 
tara, á vara, om comprimonto, de 
portico o lucia do tracção, O promio 
de velocipedia, um rologio, foi ganho| 
pelo soldado Bento Gulamba, o de 
saltos om altura, tambem um rologio, 
pelo soldado Jacintho Rodrigues, que 
atingiu 1,280, o o de salto ú yara, 
por Bonto Galamba, quo salvou 2," 

O orphoon cantou Hymno de infan- 
laria 2, Marcha patriotica, Canção do 
soldado, Maria da Fonte o 4 Portu- 
gueza. 

O rancho foi melhorado 6 a festa 
torminou polas 17 6 meia horas, 


Escuna com avaria 


CASCAES, 24.4 oscona inglezo 
Coarvaliar, quo hontem sahira a bar- 
ra 6 aqui fondoára, toro do voltar 
para o Bom Sucesso, porquo o lugre 
portuguos Julio foi da encontro 9 

indo-lho o pan da bujar- 


Os exames do 2.º grau 
em Loures 


Um protesto do marido da pro- 
fessora de Sacavem 


Noticiaram ha dias alguns jornncs faz 
morimaes suecedidos om Louro 


nO Choo, a ve 
Soneagado pelo presidenta do Josy ds às 

aa fôra da sal. alguem inforoa tm 
Eoaso collega da manhã de quo o relato 
fito nto cia verdadeiro, ioslnando que 
cute professora cr alema 8 quo” decio 
polido o presidente d 

“O marido ese sónhiaia. Bússo colloga 
do imprensa, Res Liutheto” Mornes cuca 
VE O gia tamos a cre jorra 
me icuga catia im que protcata Lontra 
fal intindação, que diz tera baseado no 
Elruplos faco dd ser em 
nal que ao é repobiio 

lica nada, om, Por tor cap 
ildo reporter ua vota da ho autos 
ererconda “a” sua profiaão Gm gasctas de 
ode as cores pitica» 

O caso. paduado cora presidente da 
mea dos exames nocrencenta Luthero de 
Moracs, roderá ser testemunhado pelos 

no o bresanceavar e foram on 
Teprorar o procedimento Mari. 
ão para com voa vspoia, Quanto aos ser 
Vicla Prestados por Gisa professora ão os 
eguinter: 


provas de 
ratidão da parto dos sous alunos e ha- 
Bilitado para exames UT ercanças do 

dE das, quaoa obtiverara as 
sificações. Tendo “sido no” 


pedagogia 


Toa qa 688 para escola do aexomas. 
e avo steve. Gl mete a 
indo “do Tá com à nota de bow o ext 
pl faria Ra 
Caso dó tros anos regena antão mal fra 
deiiaia escola do sex feminios de Sa 
Bo Ca São e apresento a exame d 
placas, que “rar disincao o um 
esteve 9 animo, habilitan 
"et cas quies rar 
AS a epatantas abro 
tia 


[compendtando assi atuem sô volume, f 
cilmente manuscavol, tudo o quo sobro 
assumpto tão impôrtante convem conhe- 

“O relatorio da gorencia e parecer do 
conselho fiscal, da fabrica do bolachas da 
Pampulha referento ao anno do 1912, são, 
úocumentos cuidadosamonto elaborados, 
o que demonstra o estado do progressivo 

olvimento em que «o cocon 
importante ostabolecimento 
preciado como. 
eitos da nosso Paiz, O relatorio. 
firmado pelo actual gerente da fabrico, o 

“José Augusto de frito, 

— Peas 15 horas, no Tejo, ao largo, om 
rente do Santa À polonia, voltou-so tia 
valocira do Arconal da 'Murinha, sendo 
salva a tripilação. 


Pala de tores 


A alta do preço do milho é ape- 
nas devida aos direitos que 
paga, diz o sr. ]. J. Gameiro 

amusca, 22 de agosto do 1918, 
sata qua, Caps Attadoso 
publicação de minha Carta Do Soo jornal 

e hontom. 


ireito 
conceito no fim do Je prado à 
pois de muitas é importantes Feclamações 
mo por exemplo a que da cidado do 
Porto irocuros o ar ministro do fomento 
ia dbsdo o Bm da primeira quiszena de 


do nºam jór-” 


om Sacaveim, onde, está 
aaa a gnetos “a opprovatosus ou: 
tros, o 
PEQUENAS NOTICIAS 
Pol ma dal 
rig cação Nacional 
Esta RO io, todas “a Seia do família 


ULTIMA HORA 


O Porto mA CAPITAL 


Serviço telegraphico e tolephonico 
E Testã 

O São Bartholomeu na Fox 

Como fôra annunciado, houve hoja 
(grandes fostojos a S. Bartholomou na 
Foz, A romaria tem ostado muito con- 
corrida, soguindo 08 oleatricos que 
para ali so destinam apinhadissimos 
do povo. 
Suicídio 


ção, que se 
'envenenara bebendo água om Quo ti- 
nha deitado phosphoros, 
Juramento de bandeiras 
Docorceu com grando lusimonto 4 
corimonia do juramonto do bandoiras 
nos quarteis d'infantaria 18 o 91, 


us foram visitados: por Tanita gente 
uranto o din, 
Atropellamentos 


Foi morta polo comboio americano 
uma croança cuja idontidado so igno- 
ra. 
=-Recolhsu ao hospital om estado 
gravo a jornaleira Naris Caldeira, de 
arco do Canavezos, quo foi atro pel 
lada por um eloctrico no Caminho da 
For. 
Mortes repentinas 
Morroram subitamonto um moço 
ão padeiro, do Largo do Santo Antlré, 
uja identidado so dosoonhoce, o José 
Pinto, forneizo da fabtica do gaz. Es 
to ultimo morreu quando ostava à re- 
“cover a foria. 


ando milho di Tou 
[com o diraito do 18 róis. om Kilo ou parta 
ão 18000 réis oum cada moio. 

Com au vit de rio em ol, 

saivel 0 Varateatmento e à Prova 
bet em que o milho oxolico que to 
[despachado com o beneficio dear roda 
ção mão tem sido. posalvol vender-so nos 
Concuraos abertos “pelas camaras, a mo 
o de 48 ou BO Péla 

Na tranetipção da minha cata ext 

troca de. propos pois que ds 40 
* quo ara, dito, concolho Viram fo 
ram adquiridos à rasão do 480 réio aqui, « 
ão a 40) ou (4% ré como Certamente 
por equivoco foi publicado, erro ty port 
phico que poderá lovar. CObfURo ao 3 
rito do citor, Son do. vs atom U 


DADE DL 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


rwnsnoçõos au todos publicos, 
a cre 
trinta do thenguro, oo. 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 579 — End. tol, Corrotorivo. 


u 


Aisio mu misera 

devido a uma grave doença 
O pintar Antonio Pereira, morador nt 
oo Roo Maron 3, 2 Bob um bo ar 
a 8 Mermaid mas 
ma longa doença tem-o prostrado ha 
egos 3Stando lo a força para poder 
Epasher au ruaoo da atleta É pare 
anfindo dog quo iai pal 
febres: Yo Invadisso a lar. Tem mus 
ar? 6 Rito, quo dana Sentamento 
e pah det 

“os oia feto, sopro ganerotos 4 
on radeatêco eeootstaf CEPE 
pira 


Alvilres q reamações 


Mais novo sargêntos para Moçam 
diquo 


Volta a escrover-nos [interessado di 

do que novo escandalo se praticou ne 
ministério dos colonias, ond o arbitro 
ssenton - arraínco. Forâm . requisitador 
as O gargontonajudantes pará proneo. 
her au vagas ainda oxistontos ou Mo 
[cambique, Dia UM iutereisado: 

“CANO aejoi era, à economia O mo! dfordr: 
com “que” se pretendia justifica o incor 
fécto Procedimento do quem prosido ày 

moações para, 0 ultralier; agora é am 
cominitado Sim, penhor, dia 
so brigadas porque dsso Já menos uiaçar 
da do que requintar oficias 

«O puor, porém, é queas promoções 
oltiplicatado com ama rapidez cepa 
loga 6 a rospeito do attondarem as justas 

dos prejudicados--nada, 
aivejados limitam-se à esboçar ndo sorrisa 
compassivo quando alguem conta (cas 
exe? 50 Joem va jornacs Qui os bojulnm) à 
que os periodizos publicam, E isto, noto. 
di Ver, é quando estão da maré. 

“inálisa, lavrado o meu (ndignad, 
protesto cóntra a violoncia invudita qui 
Vem de pruticar-se, violoncia. que, doa 
honranão a Republica, desgosta seria 
mento o grando numero de anbolternot 
Ejs, dicitos teem ido impunemente 
Calcados» 


A modificação dos ostatutos do 
enoias da quar- 


arma extensisaima carta, o quo nos 


val publicar na istegra, disando-not 
oo tendo visto em A Capital a notícia de 
ser nomead: 


uma commissão do ofi- 
os estatutos do cora 
Circamscripção do 
do associação do 


junho que começarão a cutiar vepores 
plo do BS da Sora apena ds 


meninmacãar ertaveça Jaqr Sel que se intento. 


E 


Àss 


— B9-104% 


PIZÕES DE MOURA 
A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


=" A CAPITAL 
IR gas da Fóz da Gertã 
oram rocomimodadas conto adjnsa 


umptos 
Agricolas 


O iémprehender-se.. A Ê 
que feviar-se E dia se $ f Ê |] 
develfazer-se. é 

Serie muito interessante de 12 pequenos volumes 
correspondendo cada um a um mezsdo anno 


Tabacaria 
Fialataia 
Tabacos nacionaes Há 


aguas é devida essencialmente à ros 
Ecgesito geral pera Lishoa Sul de Porlugal e Estrangeiro sia do Sulytato ati ami o, ta quo & estrangeiros COMPRANDO ESTES LIVROS ; 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 o 95. Telephone 2.297 Ses des "acids, tam us poder adstrigento| Ra da Boa Re- Aprendeis à conbacer-vos a conhecer os outros! 


muito promunciad, 
Ora todos os bectoriologistis sabem 
jano em geral os microorganismos. não| 
idamento nos 


Cada volume vendo-so sparadamenta ao prego de 100 rs. (polo corraio 110) 


Bm todas ua livrarias, kiosques, Iabacarios, 
Mossagerios do la presto française, raa do 


E indispensavel dar ás terras, desti- 


cordação, 43 o 45) 
Natas á grande cultura cerea- 


Figueira da Foz 


ÃO DO DOING tra no comboio das 6 o 66 elogoso| | pd nos tidos oa pa SR 
SELÇÃO DO DOMINGO airigicam para o Ohalel Oechicho: lifera, a consistencia moessa- — [co cê com sa compostos ds aii LOL! 
EA aparato nata nn ada ao Pera. ria para estas resistiram mais | Decsenina: Garios Granja 77 
a ! / A 
Protees do CNM [zen tao co resgie Go 
O jantar de: o ment fôra profundamente al) Uma das formas pela qual, no es duros, 166— Consultas 48000 re, PR A 
O Mosquita inoropou à D. Brmo-[nanéeito. so teem tornado forte Agencia official do marcas A; j 


Igrandos tratos do torronos, 6 a A 
mentoira do uma leguminosa enterra- 
da quando om flôr, para dar corpo o) 
humos á torra o para habilital-a a con- 
seryar mais humidade, 

Na Alemanha, por exomplo, ua, 
provincia inteira, constituidadeareias| 
obrissimas, foi dosta forma tornada, 
ortil, Para Portugal rocommonda-so 
sormoar o tromoço em sotembro ou ou- 
tubro, adubando a. torra com 300 Xi 
los do Phosphato Thomaz 6 mais 300, 
kilos do Kainite, por heotaro, 

Adubado d'esta fórma, o tremoço| 
dosonvolvor-so-ha om boas condições, 
o o lavrador dará sua terra, quando 


O Mesquita andava arreliadissimo 
som a tristo ideia quo tivora do vir 
pesar o vorko a Cintra, oa 

Na ropartição, os collogas já ti- 
nham dado pola coisa o divortiam-so 
4 custa do Mesquito, mas o homom, 
não queria dar. o braço à toroor 0, 
quando lho dicinm.— «Isso 6 que 6 go”| 
anx, sou pandegot—logo ollo rospon- 
din mal humorado.— «O que vocês 
toom 6 invejat» 

No sau intimo o pobro homem bem 
aabia do quo lado estava a razão. 

Ultimamente, uma nova tortura/ 
viora augmontar o numoro das já sof- 
feidas: as ongomadoiras, om intra, 


linda, O Belchior intorvoiu conoilia- 
dor. A Gertrudos veiu dizor do sua, 


TOVAR DE LEMOS 
CLINICA GERAL 
Doenças venereas e syphilis 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 


H. SANGUINETTI// 
Gynecolosia—Partos | 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo. 
Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 


isa gh EiceeniaLono Bala dm 
ido Todiguol, dumerovas cspocies aero 
ade à aeb da aqua da Cat Shao! 
À Gocisao (qu Gui aguao crenbsar Ea 
atas Sd anidénto bro soaltas 
Esto, (pie B ipveiso” abalo 
Bs a st o ds pes) sor 
ES fr é tape Porodoatás polos 
a er Adao Optio ae 
emo ra ingl preros ese 
Ba Sonia dede fc comp 
ção clinica das aguas da Cora po 
Sl Paio tapar 
ção mierovicida, podemos Sonciir qua 
tda aronealnhP o ooo dia ado 
ada Obras do nó como monte Cher 
Pesos Saque dotes fest Rpaandes, 
pn 


fnstia 
— Não 8o poudo fazer sôpa do rabo 
ão boi porque o boi hoj não tinha, 
rabo! 

Fo Já possivel! 
quita, 

—Pois 6 possivle, sim sonhor, que| 
inté lo cortaram quando ora ainda be- 
erro, com liconça d'osto sonhor—a 
apontava para o Bolohio 

—Você dosculpo, Bolchior, mas is-| 
to 6 0 quo so obama ostar com pouca 
sorto—acoudiu o Mesquita. 


SS 


xolamou o Mos- 


tom por uso o costimo trocar a 
soupa dos fraguezos, É vulgar vor-so 
o Toixoira Marques com uma oamiga 
da rospoitavol sonhora Lawrenoo o q] 
rospoitavol senhora Lawrenco com 
um pejamo do dr, Possoa Lopes. 

Quando dois amigos so encontram, 6 

quasi corto um dinlogo no gonero 

Ollondorft 

—cTom você os meus punhos 

Porgunto nm, 

— Não, mas tonho as calças da mu-| 
lher do sou amigo.—Respondo o ou- 
tro, 

O Mesquita ora aparecia na ro-| 
partição com um collarinho 95, que, 
o asfixiava, ora so aprosontava com 
um colarinho 46 quo lho ficava como 
a coolhoira do um cavallo do car- 
roça, 

O Bolchior, 2.º offioial, homom só- 
rio o pondorado, ora dos raros quo 
não martirisava o Monquita com gea- 
cejos do mau gosto. 

Corto dia, o Mesquita disso ao! 
Bolchior:—«O mou amigo ba-do i 
jantar ámanha, 1á a cosa, em Cia-| 
tras 

—Tonho muito prasor, mas 6 que 
ou recoio é incommodal-o, Quom ostá 
fóra do Lisboa 

—Não mo incomoda nadu abso-| 
lutamonto* Cintra 6 uma torra civil] 

: tudissima, Alli ha do tudo, Bolla car- 
no, optimo peixo, pto saloio dolicio- 
so e, à respoito do feuota, nom o mou 

migo faz idéa do quo seja! O sabo- 
roso pocogo do Collares! 

Nossa noite, ao chogar a caga, O 
Mesquita disgo para a mulhor; 

—EBrmelinda, dmanhã vom oé o 
Bolebior? Custe o quo custar, 6 forço- 
so aprogôntar-lho um jantar dpconte, 
* A D. Ermolinda dispumba-go a fa- 

o morido atalhou 


9 


loga 

—Dizb & Gortrudos quo vonha cá! 

Momentos: dopois ontrava em gco-| 
na, obinollando, muito pingona, a 
Gortrudos, criada do Mosquita. 

—Gertrudos, tomos amanhã jantar 
do corimonia. 

—Boa vao olla—rosmungou a Gor-| 
trades, onxugando com a ponta do 
avental o carão sujo. 

Dopois do longa discussto, resol-| 
vou-so quo o ment constoria do sôpa, 
frituras, peixo com molho do-alcapar- 
vago gallinha assada, 

Houvo ainda corta difliculdado na 


—E os feitorus?-—porguntou o Mes- 
quita 
—O sonhor bom subo que om Gin- 
tra não ha manteiga, 

—E a galinha? 

—Não quizoram vondor. Dizom 
(quo estão todas a pôr o quo có as 
vendem quando ostivorom chócas, 

E, dizendo isto, a Gorirudos roti-| 
rou-so clinolando, 

—Ao monos o poixo!-—borrou, falo, 
o Mesquita. 

Coube a vos á pobro D, Ermolin 
da, que, muita chorosa, ros pondou: 

—Hojo só apparocou um cachucho 

a vondor, na praga. Comprou-o 0 
condo do Monsorrato por 3808000 
réis! 
Eutão o Mosquita sucoumbiu. A 
ronlidado, quo ollo, a todo o transo, 
procurára ocoultar aos olhos do sou 
amigo Bolohior, putontoava-go bem 
olaramonto, 

O juntar decorreu tristo. 

A sopa era aguada o tio salgada, 
quo dava a sensação do so tor a lin-| 
[gua a banhos om Pedrouços. Havia, 
tambem uns bifes durissimos, da oro- 
lha do tal boi desrabado. O pão oral 
dotostavel, parecia oito do cimento, 
larmado. 

Nom fruota tomos! 
dosolaãa, a D. Ermolinda. 

N'egso momonto, o Bolohior lovan- 
tara-so o tirára, d'ama poquena mala, 
moia dusia do pocogos. 

São do Collaros o dos melhoras, 
disso o Bolobior, muito contento, 

—Ondo arranjou você fruota?! 

porguntou, ospantadissimo, o Mos- 
quita, 

—Jy quo chogou o momento do 
lhos dizor a verdudo, Ea, ha dois ab- 
nos, passei o verão om > Cintra. 
AA prondi á minha custa, Pocogos d 
[Collares só 08 ha na Praça da Fi- 
Igaoiral 


MUPDUrOnj 


V. Chagas Roque 


Partido Republicano 


Comnlesão municipal do Lisboa 
O», membros Most comlst, et 
os o Teunom Gan, pelas 
E" orar em. sessão ordinaria, ne U8do, 
aro do. Garios 4,88 


Analyse de urinas 
Por F. J, Rosa, antigo porito chimico| 
obebo amostras na Bhar- 


entorrar o tremoço, não só outra v(z| 
o Phosphato Thomas o Kninito quo 
omprogou na adubação d'este, mas| 
uma massa grando do matoria orga 
nica, contondo muito ante, tão nocos 
|sario é cultura cercalifor; 

A caga O. Horold & O, importan- 
tos negociantes do udubos climicos, 
estabelecidos em Lisboa o Porto, com 
[suoursdos na Pampilhosa, Rogoa, 
Santarem, Evora, Beja o Faro, recom. 
mónda com todo o omponho aos la-, 
[vrúdoros portuguosos sta pratica, 
acónselhando-os a que substitua o| 
pousio d'esto anno, das toras dosti- 
juadas a sorom somadas de trigo om. 
1914, por uma tromaçada. 

O tromoço procisa de ponoos cui- 
dados culturaos o do pouca lavoura; 0, 
ja somontoira de trigo do 1914 não 
procisará do adubo algum a não sor, 
talves, do algum Nitrato do Sódio om 

bertura, em dezombro do 1914 ou 
ljaneiro do 1916, caso o tompo não| 
tonha sido do todo favoravol. 

Partisipa ainda a casa Horold 0.º 
que para todos os lavradoros quo não| 
|ohogaram ainda á conclusão que só 
adubos completos garantom o bom 
offeito nas suas searas, tom á deson) 
ga, om Lisboa o no Porto, Suporpho; 
phato 12 OO soluvel em agua, da, 
marca rogistada «Trovo do 4 Fo-| 
Ilhas», marca esta com que, som: 0x- 
copção alguma, forneco unica o exolu-| 
sivamonto Superphosphato extran- 
goiro, sompro provonionto d'aquol- 
ns fibricas oxtrangoiras quo ma 
só salientam pela porfeição do seu 
fbpico. E 

Para quem desejar Superphosphato| 
ntcional, a ousa "O, Horolã & 0. 
lom-no É sua disposição, não com a 
marca «Trevo do 4 Folhas», mas sim. 
[com a'marca «Hlorold Nacional», 


Dr. Marques da Costa, 
MEDICO 
Rodo Quro, 280, 1º 
Glinica geral Doonças das croanças 0 
pplicação do BOB-"Palop. 88848, 


À provincia nº GAPITAL 


ABRANTES, 28.—*Tormínam dopois de| 
ezanha os oxaines do 3º grau, que coro 
ram muito bem, eudo-8o 6 juryimosteado 
Epagea o fazêndo resta jet. 
ra Gullo, om gozo do losnça, pa 

tino sr, Antonio Falcão, sargento ds 4 
rupo de metralhadoras. 

ESPINHO, 380 briu a Assonabloia do. 
vido nos osfosços duma: oomentesão, 
o-ão alli as melhores. famvliarnar con 


Ooimbra, 7 do fevereiro do 1908, — 
Charles Leviéry 


Só com seriedade se consegue progredir 
“ipaufcad anfasuoo as spepo;as mos 95 


A. O Mourão 
Agradece a visita a este estabe- 


Tecimento 
20, R. da Palma, 24--LISBOA 
(Lado do Cima da 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS 
Doenças, dos rina vias urinarias 
Casa do saudo para clrurqia 
AvenidadaTiberdado,3-Lisbos. 

RBORBE DOENTES DB CL. 
RORGIA. par sorom tratados 
pelos cirurgiões do ana oscolha, 


Grande variedade 
DE 


accessarios para relojoaria 
Concertos Gurantidos 

JOÃO DE SÁ, LL.” 

Rua dos Correoiros, (83, .º— Lisbon, 


Brilhantes 


eravados om lindas 
Joina do oro, Novi: 


“ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


o 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA 
TORIO E DO CORAÇÃO 

Bús 4 da tarda, 
Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA — ESOPRAGOS COPIA 


Consulta da [ás 2 04 ás 7 


Largo Camões, 4, 1.º 


Trav. do Carmo, 1, 1.º y 


7h» 


imddul 


) 
VI) 
1) reco 


) 


como o melhor estimi 
nstituinte de: 


7, 


AGUA 
ABMIEIRA 


Unica conhocida com 
RADIO 
de conntitulção 
A nua radio-aotividado mantom- 
so constante, embora ongarrafada, 
transportada ou forvida, 
Optimos rowmitados nas molas. 
Una do pollo, losõosuloarogas down: 
gas do estomago, cio, 


Escriptorio—Rua Augusta, 28 


SOróis o litro om garrafõos 


Down 
gundo, 


Armando de Sacadura Faloão 


bocoa a doutos, 


Alvaro Lapa mocnças di porto o pi 
Domitila de Carvalho Dosuças der 


ras. 
Partioipam nos nous. 
[ram o sou consultorio para a 


Praça de D. Pedro IN (Roca), 
Tu, 8º, Direito 


Telophono 2166. 
Ourives-dourador 
Rua da Prata, 81, 4.º Dtº 
Bo, Moleo que douro priteiagses: 
quer metaca polo procauto GALVANIO 
a praços oxosinivaimento baratos, tacnco- 


mo: cordões, pulsoiras, nfogadores, tran 
soltas, oadeias, botões para farda, moda. 


ni 
Casa fenda oh 


peão, 88,49, 


Aurelio Romero 


Relojosiro construtor E 
Relogios para torros o om 
todos 08 generos, “UÉ 


Bf, Rua Nova do Almada, 6f 
Telephone Bit 


MEDICINA 


Pá 


(Em frente do Banc 


Consultas para as glasses 


Fóra d'estas horas os 


uu ul 


a especialmente nas adolescentes, é neces- 
sario juntar á alimentação diaria o preparado 
conhecido universalmente há muitos annos 


Somaf 


WI , 


à te atracado ao caes do 


Ros Santos, R. Caos do Tojo 3, Tolof, 1955, 


Rua do Ouro, n. 87, 2.º 


a manhá ds à da tarde, com Os Seguintes preços: 


Dentaduras completas (aporíciçondas) desdo. 


MI 


ulante do appetite e 


Ss 


um 7 


agua mais 
activi 


Para a Madeira (Funchal) 


Vapor portudúiez «Luso» 
Recebe carga é 27 do corren- 
Jardim do 


Tabaco 
Agencia om Lisbos. 


Thomas Alfvedo 
No P lama, & 


DENTÁRIA 


TELEPHONE, N.º 2194 


MEDOS abastadas, das U 


da 


preços sdo difperentes 


258000 
sogo0o 


ouimento associativo 


Centro Esouar da Lapa 


Para apreciar a doi 
jronno a name) 


sscolha do sopa. Gaja do galinha ou 
o Mesquita toimou, 

* não transigiu o após curta discussão! 
ssentou-so dofinitivamento no rabo, 
No mmodiato o Mesquita o O 


dades do PARIS E 
RIM 


zantia. 86 10% "do 
perca” no caso do 
Venda. 


Dontaduras completas do ouro do lui das 
Obturaçõos (ohumbagens) dosd cetão 
Aurificaçõos (obturações em ouro) dosdo , +» + 
Dentes artificiuos om placa desdo, 

Extracção do dontes SEM DOR (anasthosia local). 


Gia relogio, tente 
Especlaligta am Górár qualquer objecto! 
ão ouro som desfalcar um conti gramas | 


Doura todos os dias 


vivia agradavol. Julgo sor agora. occasião| 
ão iliaminarom à parto da avenida que fe 
ea om frento, 

Nos dias 97 6 28 a companhia do Re- 
publica do Lisboa. lavar À acona no toa 
ro Aliianga a Fedora 0 à Itajada, 


18000. 
a8000 
18500 


do continuo, 
goral no dia 27, às 21 | 


E: 


Pelo correio mais 742 
Sorte Grandes frequentes! 


vesiios a GUilherm 


RUA DO A 


25 Folhetim 
ARTHUR MORRISSON 


) Him Vermelho 


TERCEIRA PARTE 


A chave de segurança 
mé 


—Sim, -— respondou Howitt com 
socogo,—6 com cffoito o cadeado quo| 
techava esto compartimento o foi o| 
senhor quo o quobron, mas, apesar! 
disso, não 6 u seu, Pormitta quo! 
mo oxplique, Esto 

dos são do excollento fabrico, de tal 
modo quo só a chavo que para ellos 
toi sarumisto quo so abram, São, 


mesmo “ão bons cadeados quo soria 
perdor inutilmento o tampo o querer: 
forgal-os, quando 6 tão facil, vin rn 


Ps 6UaS poquonas dimonsões, quo- 
bral-os como o sy 
em motado do tompo quo isso lho lo-| 
vou, ou que tonho mais pratica que o, 
senhor, 


bistas. Komoito-so prosaptamanto para a provin 
PREÇOS CORRENTES: 


antiga cos MANAÇAS 


LISE9A 


puquonos cadoa-| 


or fez 6 coro! 
provavelmento ou proprio toria feito! 


Thay o Africa. 


centavos para registo 
Sempre premios grandes! 


e & Gama, L.' 


MPARO, 49 


«Ota, foi pi o que fezo 
que se apodorou das suas obrigações. 
'Mas é preiso dizor-so quo osto sys 
fthema tom do desvantagom o poder 
dar-so impmodiatamonto pola opora- 
(ão, ao passo que, quando um cadoa- 
do foi pimplesmento forçado com dox- 
troza, isso é mais dificil. Para obviar 
a esto inconvonionte, sr. Ball, o seu 
ladrão, dopois Ho tor quobrado o ca- 
deado, motton-o no bolso o substi- 
tuia-o por outro do mosmo tamanho o | 
do mesmo fabrico;do quo tivera o cui- 
dado do so munir o quo fechou com a 
havo que lho pertoncia, 
Mas, então, foi por isso... 
Foi por isso que o não poude 
abrir com a sua chavo o quo concluiu 
que estava desarranjado, Na roulida- 
do está, ao contravio, om porfoito es- 
tado ainda agora, a não sor 0 ligoiro 
damao quo lhe causámos no tirar a, 
E, agora, siga bom o mou ra 
Esto oudeado foi fechado 
| som outra ohavos 80 o ladrão é tão ha- 
vil como supponho, tor-so-ha desem- 
baraçado izmmodiatamonto d'ossa cha-| 
vey quo se arriscava a tornar-so com- 
promettedora para elle; mas talvez, 
não tema ponsado n'isso o, n'esso 
caso, aquello em podor de quom fôr 
Joncontrada sorá fatalmente o ladrã 
(Em todo. o caso, é ossa chavo que 6 


Forro Viatio» roalisano no dia U do outa- 
bro uma oxcurato a Aveiro, sondo à par. 
tiná da estação do Santa Apolonia ds 23] 
oras o o regresso no dia 10, polas 5,4, O 


preço é do 8370 am 2. classo 0 4810 cm 4 


Movimento do porto 


Ja, o R. Pr, aSierra Salva 
[Sant o R. Br. «Cap Blanco» (uid, 
Bordeui, «La Garcogne» (do Brazil 
Pern. o Cabodelo,«Brufesaro (do Liv.) 
Morselho, «Roma» (Now Vor] 2 
Livorpoo), oto, «Lanfranc» (do Pari 
Hombargo,eltio Negro» (do Bragib, 
Jan, 0 R. Pr. ala Bi 


cessivamento os sous emprogados, 
um a um, 6 Oxatainaromos as que el- 
les tivorom. Alguns d'ellos já sahi- 
ram para ir almoça) 

—Não, Disso-lhos quo talves pro- 
cisasso d'ollos, do modo que não sa 
hiram. Pensoi que talvez o sonhor| 
dessjasso vel-os antes d'olles sabi- 
rom. 

—Andou bem, mas no fim do oon-| 
tas poderia tor sido um pouco mais 
judicioso; porque, so o culpado está, 
entro cllos, isso devo ter-jho talyoz, 
[causado suspoitas; do resto, recuio 
(que isso para pouco nos sirva, visto| 
que é possivel que o roubo tenha 
(do commottido ha muitos dias, o 
mosmo provavel. Seja como fôr, va- 
mos tentar passar rovista ás suas cha. 
ves e, Íoito isso, poderá mandal-os 
almoçar logo quo queira, Doixe-mo 
fallar-lhos o nada diga: talvoz 05 as-| 
sustasso, Chamo primoito os quo os- 
tão ais proximos d'aqui o dopois os 
outros, De cada vez que entra um, 
ohame-o em voz alta do modo a que 
eu lho fique sabendo o nome: Diga! 
por oxomplo; <Ah, a proposito, &r, 
Un el, tom as suas chaves? Não 
pronuncio o meu nome; oncarrogó- 
mo do resto. Focho a porta do coíto| 
forte, é escusado quo o vejam abortos 

Bell fez o que Hewitt lho dizia, de-| 


preciso procurar, Mande viragui suo- 


pois foi chamar o ompregado prinai- 


. Medico dos Hospitaes o do Posto da Migori 


5 Doenças dos pulmões e to aparelho 


da casa das gafolns 


Simões Ferreira 


Direotor do Dispensario da Assistencia aos 
Tuberculosos 


cordia 
CLINICA GERAL 


cardio-vasoular 
Rua do Aleorim, 38, 2.º, E., das 4 às 5] 
Tel. 8391 


al, Fostor, & sala ondo osto traba- 
haya o fez-lho a pergunta combinada! 
a proposito das obavas. 

mm, sr Festor, —acoroscentou 
Howitt em tom amavol,—não sei 89] 
a foohadara está om bom astado, mas 
promottt ao gr. Bell abril-a e dosejo 
faxor a tontativa. 

Fostor, um velho magro o a 
que encanooora no sou posto, tirou 
um molho “do chaves do bolso, quo | 
Hewitt oxaminou attontamonto uma | 
apos outra, 

—Não — disso, —não mo parece que 
nenhuma d'ostas possa sorvir. Esporo 
—accrescontou ello do subito o, vol- 
tando-lhe as costas, aproximou-se da 

anella para a ae á claridade, 

|— não, docididamente, — concluiu, 
voltando para junto da mora o expo- 
Fimentando, inutilmonto, uma das 
chavos—Não, não mo pareco que 
sirya. Agradaço-lho, sr, Poster, Tem 
mais algumas? 

Fostor não tinha mais o voltou para, 
o sou trabalho. Boll chamou então 
Honning; o empregado encarregado 
da “correspandoncia, Henning era 
muito mais novo qua o empregado 
prinicipal—tinha one vinto o geig-an- 
nos pouco mais ou menos, olhos ásues| 
imuito desmaiados, suissas ralas uia 


eitos therapeuticos. 


Dos melhores 
Sabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


- Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 


pressa como Fostor, mas Hawitt tam. 
bem não encontrou nºollas a que pro. 
[carava. O mancobo tinha ainda outra! 
chave, a da machina do esorovor, mus 
tambom ossa não servia. 

Soguiu-se Pottor, o caixa, homem 
(gordo como uma bola e astumatio: 
Howitt oxaminou as chaves d'ello co- 
mo fizera com as dos anteriores, mas, 
demorou-se um pouco mais à por 
duns vezes ohogou à janolla, Dopois, 
foram Robson, joven à corracto, Clau- 
(ey, mais valho o inenos  protoncioso, | 
o mais quatro ou cinco. Todas as suas 
(chavos foram passadas om revista 
suocessivamento, som melhor rosulta- 
(do, pordm, o os emprogados foram 
então auotorisados a irem almoçar ale 
tornadamento, pela ordem que ora 
costumo seguir, 

Quando Howitt o Bol so encontra- 
'ram do novoasós,o détectineoxolamou: 

—Não, não 6 com cortoza nonhuma 
(das chaves quo acabo vêr, mas con- 
fosso-lho quo já contava não obor ro- 
sultado satisfatorio. Soria necessario 
ser um imbecil para conservar em 
sou poder, mais terapo do que 6 preci. 
so, ma peça do convioção tão peri 
'gosa. E? verdade quo, novo vezes em 
der, 6 dovido a tolices d'essa espocio 
(que os criminosos so doixam agarrar. 


pêqueno bigode tambem ponco fas, 
'agou-polas- quas-chavês” Cory tanta 


Todos os trabalhos e 


noito nos 


Eua 
tardo, 


Consultas medicas das 2 ás 


Estudou com cuidado toda a ps 
extorior e particularmente o sitio on. 
do o cadeado prondia, 

—Do duas, uma—sxolamon ello.— 
Ou 6 ladrão era homem muito exi 
rionto, ou então oxorcitou-so domo-| 
radamonto com cadoados somolhan- 
tos antes do praticar o roubo. Não ha 
signaos em sítio algom do mais po- 
jqueno attricto com qualquer atensi- 
lio, 
—E! proyavel—disso Boll—por- 
quo so ollo tivosso dado alguma pan- 
cada ou o tivosso forçado, para o 
abri -hia ouvido, 

—Quando o esoriptorio está abort 
sim—respondos Howitt —mas 
devo osquecor que são apenas seto| 
ou oito horas em cada vinto o quatro. 

—Crê então quo foi um roubo no- 
turno? 

— Não soi, porquanto tonho tão 
poucos indícios qua não mo ó possi- 
vel emitir opinião—roplicou H 
'witt—mas é bom encarar todas as hy 
potheses. Vamos a vêr agora com, 
foram substituídas as obrigações. 

Tirou o embralho em quo fullára, 
pôlo om cima da eocrotaria o come- 
(ou a folhoal-o, tirando as folhas que 
estavam atadas a junta 

—Sim—mormorou cllo—foi foito 


Ágora, vou examinar-ssto omparti 
mento, 


Pagamentos e preços convencionaes 
Este consultorio abro das 11 d; 
dias uteis e aos domingos da 1 ás G da 


Em frente doBanco Lisboa & Açõres * 


+ São quo quisermos. 


ou ai Bulohior chegavam a Cin-"horas 1 Extracção de dentos com anasthesia goral. 
pa ha FonteSalus Vidago (BA Gases caçar ori gene 
ET E EXCURSÕES A, € NOURÃO esta agua com ss BAR Deniosa pira (ixo) dosdo 
LOTERIAS A co coa talenão | UNO rs Asi O Gas e qto 
LHES o usa dviss, emula do todos preço o mai um. PR, Eeovida polo grapossenousta O ado deita eridridade em paladar cem ci. paia idedo o dendaiares a lapa 


Modificação de antigas dentaturas por mais defeituosas 
promptas á mastigação a preço modico 


operações sem dor 


manhã ás 11 da 


4 da tardo, todos os dias uteis 


usa em su o que oncontrará 
tambom om casa do todos os sous 
collegas, o a primoita papolaria qua 
procuratmos fornocer-nos-ha a pore 
gnal algum om 
parto algum do jornãos vo. 
lhos, absolutamento nada quo possa 
fornecer à mais ligeira indicação, 
Doixou cahie o ultimo papob o vol. 
tou para o sou clionte, 
eso ollo,—o roubo 
ok Jongamonto promeditado. Ha uma 
ospecio de gonio no mado como foi 
foito, so é tor gonio o possuir a ca- 
pacidado do tor muitartrabalho para 
attingir o alvo, Aconsolho-o a que 
viso immodiatamonte Scotland Yard. 
ão nada póde faser?-—oxela- 
mou Bell com desespero—Vamos, 


po para refiootir não podorci pronua- 

iar-mo, nem rosponder-lho se posso 
ou não osporar osclarecor o caso, En= 
trotanto, parece-me qua coria bom 
quo a policia fosso avisada do que so 
passou, não porquo a julgue capaz de 
sor bem suocedida onde eu nada con 
segui, mas simplesmente porque o lar 
drão ganha avanço a cada momento é 
a polícia -dispão do meios de o apar, 


com muita habilidade. E' papel bra 
«o vulgar, do; que rataralmonte so 


nhar que eu não possoo, (Contém) 


e todas o melhor para a pelle o 


SABONETE 


Depositarios). P. da Conceição & Ribas L.ta 
Lisboa—Telephone, 3389 


R. Bacalhoeiros, 12L-1.º 
Adresso tetegraphico CONRIBAS. 


EO 048/08 es 


A colonia Braziloira o ao publico uma visito 4 Rouparia Con- É 
tral, nondo com certeza so não arrependerão, pois alli vão encon- 
trar um sortido completo om roupa branca para genhora, do quo 
pódo haver do mais fino gosto o por proços que não sorá facil on- | 
contrar em outro qualquor estabelociniento, apozar do annuncia- 
rem quo são casas collossaos o que ninguom vendo mais barato, o, 
para se podorem cortificar da vordude, podia a finoza duma visita 
para analysarem 08 preços dos sous artigos, 

Além de roupa branco, ba tambem um enornto sortido do pan- 
nos e atonlhados, tondo como ospecislidado vestidos o capotas pa- 
ra creunças ds modelos mais chies, Vondomos tambom todos os 
artigos proprios para homom. 


Rga do Ouro, n.º 286 a 290 


(Ultimo quartoirão) 


|]. Nunes Godinho 


hua tá Fonte Sus — Vidago 


ii Vo Sl mineraloção de atçs todas as nas alcstna, ea blossbon 
E a mada rioa fog mingrananção dio nto bons ns nao alontlnas, 
isaosto raul para, 


1 


57, Rua da Palma, s7:Ã 


“" Sortido completo em casi- 
miras e cheviotes bp 

* FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 
o ari à cuigo do 4: MANUBLDOS 

MORAR fatos fa pao guris 


o com camorado acabamento, 
o Troguea a fazenda Inzom-so fatos desdo 


hos socios da propaganda de Portugal faz-se o 
tesconto de 6 Ojo" 


ALFAIATARIA ELEGANTE 


MN, a h Pla, Mi- (Em frente da Confeitaria 


F 


Pires) 


Le: 


E Consultorio Dentario 
A Director: GASTON LOT Ê 
'42, Rua dás Chagas, 1.º=1) Loreto 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 


mu, Extrncções Obturações de ouro 
Com aneithêsta locar + Ae 
| MON 
voo + 


Litopera dos dantas 
Obturações 
Cimento ou piat 


Obturações de porestam 

k 48009 ist 

' 500) + "Todos podem ter Gin gua cam osto ma- 

Dentes artificiaes Rd Esvilhoso appaseiho, cujo preso, por dor 

Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 

=», - Este consultorio tem por especialidade o garanta a collooação dy 
dent jontaduras sem vestígio de artifcio, som placa 6 aptas 


Dentes montados sobre euontohous + 4 4 4 18500 6a 
Dentos chapeados, inquobravois ., 28000 + 
| Dentes chapondos, outo o caoutohous , "o 25500 


Dentes sobro ouro, desde. , 4 ssa 
- Dentaduras comptetas 
Com dentos diatoriquos, montados sobro vi to 
- “o erampõos do platina.» 
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1008000 = 
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ea 


55000 vó 
vo BSD» 
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ss0m9 


om funceionamento do, upparelho dt 
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Cada dontodordo + + 


A 


Esto casu 6 a que mel 
gominados à polimento, 00º 
soul habilitadissim 
do-so uo publico para se cortificas da vordado osperimon- 
tando o trabalho d'osta casa. 
Mundu-so a cusu do frogues, qualquer quo seja o ponto da 5 


“em pemeiter postal à ENGOMMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPEIETARIA 
EMILIA DA CON Ão 


ie o publico, tanto om on- 
om luyugons do roupas brancas, pois 


A pais sica em minerslisação 


linas, 


Preço para a de 5 mym redondas ou| 
jundradas, 100, 600 18500 
BLO, TOS00O. 


contra reembolso. 
NI DEPOSITA 1): 
E. ESPINO: 


Pra Apart 


E Economigo, Ull, My cienico Pravtioo 


oa ai cara 
fetal a O sen uso continuo não enfraquece nem 
Dara nan pt 
Rd Vea do 


do que tanto, so ct 


E Pharmacia Barral 


Peça agua desta fonte quem 


Ea logro. 


Cal 


Automoveis de 
luxo ede praça. 

Ce de Carruagens 

Lisbonenyse 

12. d 53. Rogue Lisboa 


Restaurant 
Paris 


O propriotario convida todos 
08 sons amigos o freguezes a vi- 
sitarem asto rostaurant ondo ao 
encontra um esmorado 'sorviço 
do almoços o jantares. 


Fornece almoços e janta- 
ra fór; 


atos, modas, chapelia: 
camigaria, rouparia para h 


modicos 


63-R. de 8. Pedro 
dAlcantara, 57 


LISBOA 


onte-Salus Vidago 


de entre todas as aguas alca- 


Genero tailleur 
Eonipro bortimento feita. 
Vazem-ne por medida 
Especialidade da casa 


AO GUARANY 
Borges & Abranches 
121, Rocio, 13 


Pedras para isqueiros 


gitimo metal AUERunicas boas, 
e garantides 


r6is; 1,090, 48500 réis; 


não vonhaim acomponha- 
“da sua. lmportancia sorão antisfoitou| 


R. Capello, 
3-A — Lisboa 


Empresa de excursões 
no paiz 
e no extrangeiro 


à jade Pa, Lim 


E na Sparkiot 


ED REL > 8. 05 W BELA. 


UDO A PRESTAÇÕES 


mobiliario 
e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
có na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


, esq da R. da Betes 


os— Azulejo 
hydraulica 


cimento Aguia Rochedo à 


Goarmoan & Gr. 


à R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 


66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Mendo em Portngal 


e Colonias 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reluziãa, locome- 


tivas, cuindastes. excavalores, material para minas, ete. 


Telephone n.º 1244-—=LISBOA 


Arthur Benarus 


Tetenhone n.º 18 
4,— Poço do Borraten, &! 
LISBOA 


USA-SE O COD. TELE! 


Rs, 
“Eftectua seguros tor 


À Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisbog 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

o G.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


| Projuizos pagos até 3! do dezembro do (912 
3 


724:8719506 


es, contra fogo casual ou pro - 
cedido de raio, sobre predios, estabelocimentos o mobis 
lias, é marítimos contra avaria grossa o particular. 


Agencias em-todas.as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas é ultramar, 


ria, sapataria, a 
omem e senhora, | 


Creosonal 


Silva Ramos 


Clinica goral é duenças 
CONSU; 


Casaca 


«Rocio 


Jayme Tavares 


Azevedo, R.do 
Principe, 48 


“Gonstipações egrippe 


Tobercutose — Anemias--Impaludismo--Bacáilismo 


as daszas 4 
'olephono 2:41 


Escroptulose--Lymphatisma--Broncáitas 


=Dyn 


Ateatroado, 
asuxres | à 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


amitos 


Gommo, Nº 10 N.º 8, caixa do 25 kilos, 


Capsulas 


Simples, duplas, trigiulas o quintuplas, cabras do tOX 


Rastilho 


amite= 


Mayor & Cx, ram da Prata, 50 
Rodrigues Pidto & Pinho, tus do Alma 


ÉS son or pro. 
chro. empre. 
tes chimicos mois ou menos 


Grande liquidação de louça de ferro es 
núl 6 cstrangeica, 1.º qualidado, talharos, 


chos 
a, motaos o folhas de 


A fitma Silva 
[avo daudar no pri 


venda em foda a parte pio de setombro o Su 
s da rua dos Retroze 
or por preços muito baixos todos 05 artigos 


UN:COS IMPORTADORES 


“A TODOS CONVEI! 


rinha & Marques, rua do Commercio 55, 


importantos q novos fornecimentos à chogar para à nova casa. 


D0GGHHD9OS, 


matado a estanhado, 
as do mozas, cosinhas, U 


ngardas das 16] 
zinco, chapas de 


actual estabolaciaronto par 
5, nº 1249 130, rosolveu v 


istentos, para dar log 


compradores 


Desconto a todos os 


Sid EPA XIMETRO 


Fonte-Salus Vidago é Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 
mão quizer ser victima de |) - Telephone 2698 E 


Serviço : 
permanente 


RUA DO CONMER 


4 000000000000009 
LAVADO, PINTO & (.' L.” 


Rua da Prata n.º 267 1.º 


redes enavios 0 0 0000 


“propria conveniencia; pre- 


A 
rios da Empresa, 


PREÇOS RESUMIDOS = 


6000000600060005 
Empresa Nacional de Navegação 


Primoiros vapores a sahir 


DOM LOL 
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aosagenies!Herm.Burmester& :.* 
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Telephone n.º 2298 Endereçot 
Composição-— Rua do Nor! 
Oficina de imprassão-—7], Ru: 


eleg CAPITAL 
51º 
a da Biea,7! 


a OSS Ta! 


A fosta, hontom roslisada pola so- 
siodado de Instruação Militar Propa- 


satoria n.º 1, foi uma vordadeiva festa, 
do sport, o quê ainda resiça o sen 
morito patriotico. Simultancamente 


prop 
ram p: logo que 
ella tenha do luetar polo seu brio ou 
pola sua autonomia, o so adostram, 
em oxeroicios de caltura physico, 
para constituirom uma raça forto é 
Eaudavel, que assogure a vitulidade 
nacional. 

Tom ultimamonto adquirido inton- 
sidado no nosso Paiz a educação phy- 
sica. Não vemos nº i 


to da 1.º divisão to 


. No dia primeiro da setembro, 
cipiarão a roalisar-so Os exercicios) 
dos destacamentos mistos, organisa- 
dos na primoira e na toroeira divi- 
sãas militaros, aquella com sédo em 
Lisboa, o esta com sódo no Porto. 


COISAS MILITARES 


Destacamentos mixtos 
Escolas de repetição 


Nos proximos exercicios do destacamento mix- 


mam parte cerca 


de 5:000 homens 


regressam das manobras. Bivacam 
sompre, sendo-lhes, quando muito, 
pormittido que acantonom nas praças, 
publicas das povoações onde, porroa- 
tura, pernoitem. Pena é, ontrotanto, 
que as manobras não durem os quin- 


0 REGIME D 


tribuição, não obstanto o capital 


VAE SER MODIFICADO 


Sendo o sr. mimstro do fomento de parecer que 
se deve crear um organismo especial que d'outra 
coisa não cuide 


Está já distribuida pelos respaoti-Jque, “today 
vos districtos a verba que no orça-|crear ama autonomia exaggorada que, 
[mento deste anno so inscreveu paralpossa confundir-se com a libordado 
ação de estradas. E s/essa dis-[de cada um fazor o que lhe aprou- 


[ponivel ser pouco, comparado com o|desoentralisação em matoria do os-| 
que havia necessidade urgento de sejtradas. A Inglaterra tambom o foi o. 
(gostar, procuroa-so aitonder os iato-|como: ninguem. Presentemente, com- 


Ho ESTRADAS 


, So dê ú organisação a, 


ver. Nós ainda estamos na phaso da 


Dinqenitode'A( 


do emband 


não serem tomadas 


OLHÃO, 24. Aqui pos -encontra- 
mos no grando centro industrial 6 


O TRATADO COM A HESPANHA , 


Prod to 


w 


apita, Do Alana 


E =8——— 
dejam punidas rigorosamente as transgressões & a gimuía 


ão 
elramento é 


Abusos commettidos pelos hespanhoes + 
e a perda da maior riqueza algarvia, a 


providencias pelo 


governo 


Juma industria do conservas já dos. 


[envolvida no Algarve o que é hojo 
seguramonto a sua maior riguesa, 
pormittir a desnacionalisação do nos- 
'so peixe é consentir que os hospa- 
nhoos o levgm, ahusando do tratado 
8 assim so preparará a ruina da maior 
'ou mesmo da unica riqueza moderno 
da nossa provincia. 

«So 08 hespanhoes virem restisado 
o systoma tributario com que nos 
Jamoaçam, a' industria das conservas 
no Algarvo ha do desenvolvor-so 


Cada um desses destacamentos sorájzo dias que manda a lei e quo os sí 
constituido por coroa do 5:000 ho-|tass convocatorios annuuciam. E' que 
mens, manobrado o da primeira di-Jo dinheiro não chega para mais de 
visão entre Cintra, Mafra, Pero Pi-|seto dias. So não se dispõe de mais 
nheico o Sabugo, o 0 da soganda nojdo 170 contos para tudo isso, 0 quel porém, contemplar annualmento as «O problema é, como fecilmonto se 
triangalo comprohendido entro Avei-|se ha de fazer? estradas do Paiz com algumas conte [apprel ende, vastissimo. Contendel 
so, Espinho o Ovar. E'a primeira) «Pena ô-continúa o referido ofi-inas de contos. E? preciso melhorat-as,jcom 08 caminhos do ferro, que já f- 
vez. que, -dopois quo se encontra em/cial-—guo não disponhamos nom do/organisar em bases novas os sorviços/zoram modificar profundamente a rê- 
vigor a aotual orginisação do exer-jmaterialnomdo armamento necessario que lhos andam adstrictos e modifi-[de primitiva das estradas, o toca com 
sito, so pôsm em movimento tão con-| para uma mobilisação a valor, se ella/0st quasi por completo os prosessos todos os interesses do Paiz. Não so 
idoraveis massas militaros. O dosta-[so fizer um dia, Porque, so osto an-jantiquados que ató hoje so toom usa-/podo, por taos razões, resolal-o de 


Fosse mais instantes e, como vulgar-|tudo, a Inglaterra quasi mudon radi- 
mente so diz, «tapar os buracos maio-|calmeete do opinião, tendo passado 
res», Para que à rôdo da viação ordi-ldo furdamentalmente descentralisa-| 
maria seja o que deve ser não basta, dora a exporimentar o centralismo. 


cecisamonto| 
oras om que Portugal so mantovo) 
sum poriodo do maior abatimento 
foram aquollus em quo essa oduca- 
cão ss desourou, Framos uma raça 
dobil, auomica e Iymphatica, que dir 
so-hin a ponto do so extinguir numa 
irromediavel fraqueza. A esta fea- 
quosa physica correspondia a debi 

tação moral, A falta de energia, a 


[commercial do Algarve, a 9 kilom 
tros da capital do districto, na colo- 
bre vila do Olhão, cujos progressos 
'so acoentuam de dia para dia 6 onde 
funcoionam sctoalmonte 22 fabricas 
(de conserva do sardinha em azoite e 
quasi outras tantos de estiva. E! ad 
miravol contemplar esta gonte em 
plena labuta, em todos os ramos da 
actividade commercial e na industria 
da pesca e conserva, om especial. À 


isso senão mativo| 
paca nos regosijarmos. 


fuita do acção provam o-iudifióron- 
tismo com que se encarayam os dés- 
tinos nacionses, Estavamos sem du- 


|camento de Lisboa sorá formado po-| 
tos regimantos de infantaria 3 o 6, 


coroneis grs, 


no temos já G0:000 homens em ar- 
mas, d'aqui a poucos annos teremos, 


do. EE! disso que está cuidando o sr. 
[ministro do fomento, dispensando a / 
essa tarefa patriotica todo o cuidado 


olhos fechados. A propria consteneção| 
das estradas, mercê do largo desen- 
volvimento experimentado pelo auto- 


villa espraia-se n'ama planicio ox. 


tensa, da qual emergo a onsariali 


mais, pois os proprios hespanhoos 


industrises de conservas vêr-sa-bão 


vida alguma o ponto de nos afogar. |Sommandados polos pelo menos, 300:000. E, comtudo, | com as paredes caiadas, alvejando obrigados a montar fabricas no Al- 


mos totalmento n'aguella apagada q 
vil. tristeza que o posta já obsorvava 
nas vesporas da nacionalidade portu- 
guera abdicar da sua indopondancia, 
curyando docilmento a corvia 20 jugo 
hospanhol, 

Folimmento assa epocha passou, 
Póde diser-se que novas Iufadas de 
ar oarda libordado idonlisada, ou 
finalmonto conquistada, tonificando 
os nossos pulmões, nos insufilaram 
uma vida nova, primeiro para o ros- 

ato d'osta, depois para o trabalho| 
são o fecundo que dovo assegurar-| 
lhe a prosporidado o o futuro. 

4 cultura physica tom, pois, um as- 
pocto moral, quo não póde passar 
dosporcebido, antes por todos os mo-| 
dos convom fizar. Todos os povos 
adiantados om civilisação « praticam 
+ aporfeiçoam, e esses povos são pra- 
sisamento os que mais cioiamante 
xelam Os intorosses é a dignidado da 
sua Patria. Mercô d'olla, as socioda- 
des ganham uma pas o oma tranquil- 
lidado que é forçoso mantor para os 
labores da civilisação o do progresso, 
Quando as mocidades de todos os| 
paizes so ontrogam com paixão ao de- 
senvolvimento da. qua força, que as 
torna aptas pata us maiores ompre- 
sas do osforço humano, ellas oxpun- 
gem-so do vícios quo só pódom de 
gradal-as, exi a agitações os- 
terois quo só pódom projudioál-as, q 
quo mais tardo lamentam, o deixam 
de sor como tantas vezes tem suçoo- 


Mattos Cordeiro o Garcia Rosado, 
apresontando-so cada um dollos na 
força de 1:800 homens, pelo regimon- 
to de cavallaria 4, com mais do 300] 
cavailos, por trez batorias do artilha- 
ria 1, com 400 ggaças, o pelo pessoal! 
«espectivo das secções administrati- 
vas, do visturas, serviços auxiliares| 
diversos, ete. Commanda superior-| 
mente o destacamento mixto o st 
[coronel Ramos da Costa, actual com 
mandante interino da 3.º divisão mi- 
litar. O destacamento mixto da3.* di 
visão é comandado pelo coronel de| 
engenharia sr. João José Pereira 
Dias. Mas não são apenas estas, 
forças as qus no dia primeiro do so-| 
tembro iniciarão as suas manobras, 
porque em todas as oito divisõos do 
exercito so constituirão destacamen- 
tos com unidades das difforontes ar 
mas combinadas. Como so vê, a vida| 
ailitar vas entrando n'um largo pe- 
riodo de actividade o do instrueção, 
Que benefícios advirio d'ahi? Quo 
vantagens terão 08 exercicios que, 
vão realizar-se? 

—São ovidentes—diz um official 
dos que mais apaixonadamente amam, 
a sua profissão — Em primeiro logar, 
temos o lado moral da quostão. O] 
Puiz, vendo mobilisar, com relativa 
facilidade, para cima de 60:000 ho-| 
mens, que tantos são os que já estel 
janno pegam cm armas, comprohon- 
derá, emfim, quo tam ozeroito. E o 


para esses 300:000 homons, que cons- 
titairão magníficas tropas ds primei- 
ca linha, não dispomos de mais do 
109:000 espingardas Mausor e de 
30:00 Kropatchoks, gastas, cançadas| 
o antigas. Isto polo que respeita a ar- 
[mamento, porque, pelo que ss rafero a 
equipamentos, não estamos de modo! 
jnonhum em melhor situação. Viata-| 
ras, por oxemplo, temos as que so| 
Constrairam ha annos quando se tra-| 
tou de mobilisar a 4. divisão militar, 
Na artilharia de campapha, o ms-| 
torial tambeim 6 ponco, viato: termos 
apenas 36 biitorias, quando a organi- 
[sação dispõe que sejam 48. Na seoção| 
do metralhadoras, falta-nos a 32 ba- 
toria de cada grupo, oq sejam oito 
baterias ao todo. Quanto a solipedos, 
basta que se diga que os cavallos 
passam d'aas regitaontos para outros, 
nzeado todos elles duas escolas d 
repetição, depois d'um poriodo de 
instruoção de 80 semanas. E', som, 
contestação, violento. Mas, omficm, ta- 
do isto pode temedear-se. A questão 
de dinheiro, Apparecorá ollo um 
ia? E? do crêr quo sim.» 

Como se vê, as proximas manobras, 
dos destacamontos mixtos devom tor” 
Juma infuencia decisiva ha nossa or- 
[ganisação mititur, A- resistencia do 
nosso soldado vao sor posta É prova| 
e os officiaes habituar-se-hão aos com 
'mandos em campanha, proparando- 
so devidamente para softcer todas as 
lagraras da guerra e todos os sacrifi- 


é toda a intelligencia quo lhe mere- 
com sempro todos os assumptos que 
(correm pela sua pasta. E, a proposito 
desta questão das estradas, outr'o1 
poderosa arma politica e que preson-!: 
tomento se procura sabtrakir a toda 
e qualquer influencia do caciquismo 
mais ou menos disfarçado, o sr. An. 
tonio Maria da Silva diz ponco mái: 
ou menos o seguinte: 

—A distribuição da verba para a, 
reparação de estratss fez-so de har-! 
monia com as disposições da lei. At-/ 
tendou-se quem mais precisava da sor, 
atrendido o foz-so o possivol para que, 
ninguem ss quoixasso de injustiças. 
Mas mais importante que essa tarefa, 
muito . mais importante mesmo, é a 
que está realisando a commissão es- 
pecial, presidida polo genoral sr.! 
e, que tom a cargo classificar as 
estradas do Paiz de harmonia com os 
preceitos d'um projecto de loi de 
minha iniciativa, que a camara discu-| 
tia é aprovou e é hojo loi do Pais. 
Essa comissão tem dois ánnos para 
(concluir os seus trabalhos, mas creio! 
bom que não precisará do tanto tem. 
|po, dada a boa vontade, zelo e rapi. 
(dez com quo até agora tem trabalha-! 
do. ' 

<A classificação das estradas há de, 
fazer-se de maneira que so construam| 
as que deverem, realmente, sor cons- 
truidas. Ha de haver estradas consi-| 
deradas urgontos: essas não poderão| 
nunca ser preteridas por quaesquer 
onteas. E! nocossario acabar com ve- 


| 


leito por ellas, o se nada so der que! 


mobilismo, vao passer por profundas) 
modificações. 

«Omacadamo está condomnado. Po- 
lo menos, assim o roconhecsu o oon-| 
'gresso das estradas ha pouco reunido 
&m Londres, onde so resolvou procu- 
rar pôr de lado tanto quanto possivel 
osse. processo do constreoção, repu-| 
tado já insuficiente. Além d'isso, q 
mesmo congresso, contra a opinião 
às muita gonto que so dedica ao es- 
tado d'ostas coisas, aprovou ainda 
uma deliberação preconisando o le- 

antamento do emprestimos para a 
viação ordinsria, em virtude do sor 
'sempre um acto de má administra- 
ção abrir estradas a pouco e pouco, 
Por tarefas pequenas, o que dá om 
resultado, como tantas vezes tem 
acontecido em Portugal, estar já ar-| 
rasado aquillo que se iaz em prim 
so logar quando a obra chega ao 
fim. 

<Como poderosos elementos do 
progresso, deriqueza e do civilisação, 
as estrados tosm de merecer dos go- 
'vernos, quacsyuer quo elles sejam, 
atenções desyeladas, Pela m nha pu 
te, creio quo alguma coisa tonho 


m'o impeça, estou disposto a lovar 
ao Parlamento uma proposta de lei 
na qual hei-de procurar roduzir a 
formulas concrotas algumas das afic-| 
mações que acabo do fazor 6 inaugu- 
rar um novo regimen para à viação 
ordinaria, com o qual o Pais ha-de| 
(ganhar, ao mesmo tempo que facili- 


sob as sotéas, d'ondo so contempla 0] 
oceano numa extensão infinita, À 
contrastar com a alvara das paradas 
nota-se a immandicio tradiceional das, 
ruas, onde se acommolam, ao longo 
dos passeios, detrictos de peixe o 
o aguas sujiscimas dos despejos. 
Olhão faz lmbrar um corpo alvi-| 
nitento cum os pés sujissimos. 

Não nos pode deixar de sarprehen- 
der o facto da salubridade, maito re. 
gular, d'esta villa, apesar do termos, 
de atravessar as roas o vielles com a 
mão apertando as nzas do nariz. Um 
amigo nosso que nos acompanha, ra- 
'cordanda uma theoria do celebro pu- 
bligista Alexandro da Conceição, elu. 
cida-nos: 


s 


—Os microbios cá da torra fórmam| 
quadrado contra os invasores que 
veem do terras mais civilisadas o de- 
voram-nos n'om instante, Eis a caus: 
'de so registarem aqui tão poucos ca- 
sos de doenças infecciosas, apesar de 
tamanha immundicie, que é de ha 
muito uma das notas tradicionaes 
d'esta villa. 

Mas é certo quo para aqui conver- 
gem todos os productos das colheitas 
algarvias quo são ex portados, taes co- 
'mo a amendoa, a alfarroba o o figo. À 
fobril actividade das fabricas faz com 
que venham encontrar collocação 
a'este centro tão rico numorosas fa- 
alias d'outras localidados da provin- 
ia, E” osta povoação possuidora do| 


ç 


e 


|nacionalisação do peixe e o proces: 
segaro do só ovitarem os abusos dos 
hespanhos 


ternacional, da Juri 


do a clausula actual sobre a jurisdi 


quanto á pesca da sardinha portugut 
“a, os interesses do Estado, dos pos- 


garve. 


E qual é a fórma de ovitar a dos- 
e 


e dosappavecor no tratado n 
Iausula extravagante, om direito in- 

jo das aucto- 
idades espanholas, para o julga 


mento das transgrossões ocorridas 
nas aguas portnguozas e cragr a pac 
disto um systhoma reprossivo, que 
vá desdo a multa do 5008 pela pri- 
meira vez, ató á apprehensão do bai 


o durante uma temporada, e, 


pola 
segunda vez, o arresto dofnitivo do 


barco q redes, para serom vondidos 
em Ensta publica, revertondo o pro- 
ducio para o Estado, 


E bastará quo caduqui no trata- 


ão, para que fiquem garantido: 


adores, dos industriaos do conserras 


o dos exportadores?! 


—Não basta. Os govornos toem- 


descuidado da repressão do abusa 
hespanhol e do outras factos de que 
ha exemplos no Adgrvo, E! o da na- 
oionalisação portogus: 
barcos de pesca, quo toda a gonto sa 
bo que são do nacionalidade hespa 
nhola. Contratim um portugues que 


 Simuláda do 


socvo de testa do forco 6 toda a tri pu 
lação é hespanhola, Veem aqui poscar 


é dopois conduzem o peixo para Ho 


cios quo a eua profissão lhes possa| 
impôr. E, para torminar, uma nota 
curiosa. Nas manobras ds setembro, 
os ofliciaes comorão o mesmo rancho, 
dos soldados. A penas lhos serão abo-. 
nados 40 0/0 do batata a mais. 


comprovadas aptidões para a Lucta e) 
por isso nos pareceu do toda a im- 
portancia ouvir aqui alguem que co- 
inheça. bem o assumpto quo tanto tam 
agitado a opinião publica da costa al- 
Procurámos o nosso presado o vo- 
lho amigo, conhocido advogado. o sr. 
dr. Carlos Fuzeta, que é possuidor de, 
dois cercos americanos para a posca 
da sardinha o tem tido occasião de, 
estudar em todos os pormenores o| 
que so dovo fazer para So negocisrem 
as, clausulas do tratado ralativas a! 


dido, um mero jogusto nas mãos de 
demagogos ou ospeouladores poli 
tos, que as arremossam para luctgs] 
nas quaes ellas não só não teem um 
interesso directo, como muitas vozes| 
aem sequer approhondem a giguif- 
sação dos actos à que as impollom, 
Longe do nós a idga do que a mo- 
sidade não deva nortear-se poridosss, 
Mas 6 necessario quo ossos ideses 
sojam puros do toda a mancha, o so 
vrotudo que ellos ropresontom no- 
bres aspirações, dentro dos principios, 
supremos da Patria o da liberdade. 


panha o d'esta forma pordemos direi 
os e tudo. Para reprossão d'ostos abu- 
sos o governo deverá logislar do mo- 
do a permitir que o capitão do porto 
do qualquor capitania, quando lhe 
pareça um caso de simulação, possa 
abrir um inquerito, instruindo um 
e o arguido, depois da ouvi- 
ser julgado pola auctorida- 
al Ou maritima correspon- 
dont. As penalidades a applicar de 
viam sor uma pesada pona do pri- 
são o multa para o tosa de forro e o 
acresto definitivo do barco o radss 


tará bastanto a tarefa da comissão 
encarregada do estudar tado ao que 
as estradas diga rospeito.» 

Segundo se vê, o sr. ministro do 
fomento ouida a sorio do mais impor 
tanto dos problemas que afloctam a 
economia do Paie. Oxalá quo possa 
[pôr em exocução os sens planos, para 
fauo um dia, 6 maito brove, se possa 
[vinjar em Portagal sem so correr o 
perigo do se ficar com o vebiculo em 
pedaços e com os ossos nfum feixo, 
[Essa “era d'oiro da viação ordinaria 


lhas costumeiras que vinham de lon- 
ge o com as quaes só 0 Estado sofria, 
À política não pode entrar em cortos| 
sórviços do Estado, porque, so assim, 
succedor, soffrem todos—o Estado e 
o contribuinte, Tonho, sobre o assem- 
pto, idéas definidas, que mo esforça-| 
rei por fazer vingar. Entro ollas, por 
fexomplo, figura a do so crear um or- 
ganismo especial e um fundo tambem 
especial para se dirigir e acudir a 
indo quanto a viação ordinaria diga 
respeito. E? preciso submotter as es- 


facilitando a revisão tanto de sentenças 
condemnatorias como absoiutorias, sem 
a restricção de instruir o veguerimento| 
com os documentos justificativos. As 
penas excessivas ow demasiadamente 
feurtas tambem podem dar azo é revisão. 
(Abrange quatro capitulos, rubricados 


he gréves em Hespanha 


A «benemerita» dissolve 
de grévistas 


Tarragona, 25 de agosto! 


grupos! 


Desorientar gerações quo podem 
roalisar conquistus sérias, dentro das 
gireumstancias quo o tempo 6 o meio 
lhos proporcionam, desvairando-as| 
zom sonhos irreulisavois que so pra- 
1ondom aprosentar como realidades 
proximas, não é sorvir nom a civilisa- 
ção nom O progresso, E gorar a con-| 

são, ostabolecor nas sociadades san 
êrontos equivocos, quo só dão cómo 
resultado demorar à marcha da buma- 
nidado à caminho da meta do porfe 
são que os seus olhos obstinadamento 
contemplam. 

Eduquom-so, fortaloçam-so as gora- 
sões. Não so lhos diminua o sentime 
to, mas que elle não sobrepujo os di- 
ctamos da rasão, São são de forma al.| 
gama incompativoie, antes, na reali 
dade, a noção da justiça que devo ins- 
«pirar rasão e sontumento só pode le- 

VAL 08555 gorações a procararem sr 
Jortos para doondorca, na liberdada 
sa sua Patria, a integral libordade hu- 
mana de que ella 6 uma parcella bri- 


Em Tivira umas mulhores uniram- 
se aos gróvistas, 05 quaes tomaram 
uma attitude, vondo-so a «benemeri-| 
ta» obrigada a dar algumas cargas, 
pondo em debandada os grupos que| 
o haviam formado. —(Oorresponden- 


Pa a ah 


Embora muita gente pense o contra-| 
rio, a intolerancia tem prestado Lellissi- 
mos serviços na historia das idêas e das] 
crenças. Reaccionarios e revoluciona” 
rios, mesmo aggredindo-se, axcritiam-se 
mutuamente, Os que tudo querem co» 
servar e os que tudo querem mudar são| 
dois extremos e como faes improprios| 
[para uma fecunda acção social, visto 
que a sociedade organisa-se com medias, 


respectivamente:—Da revisão em pro- 
[osso criminal o dos errros judicia-| 
rios, Do juizo rovisorio, sua compo- 
toncia e processo, Dos effeitos da re-| 
visão o Brovidentias divorsas, 


Do egresso a quai 


Telegraphistas de campanha e te- 
legraphia sem fios 

Sob o commando do major do engo| 
nharia er. Fercoira regrossararm o Tier 
oa o grupo do telegraphistas do cam- 
panha o a companhia do tolegraphia| 
Sem fios, quo estivoram nas scguintos 
ocalidads Bellas, Granja do Mar. 
juoz, Morlenas, Poro Pinheiro, Na: 
a dE 


2a o por ultimo bivacaram no Lumiar, 
regressando depois aos seus quarteis, 


Todos os ofliciaes o praças trazom as| 


melhores impressões da forma como 
foram recabídos em quasi 


todos os 


ltradas um pouco ao regimen adopta- 
(do para os caminhos de forro, sem. 


está, porám, infelizmento, ainda mais 
longo que os astros invisivoi: 


A festa hontom realisada pola Socie-| 
dado Militar Preparatoria que om Li 
boa, rouno o maior numero do adheren- 
tes, foi 'bom merecedora do interesso) 
ano inspirou. 

E para desejar que, do futuro, as ou- 
tras sociedades similaros so orgadisom 
[de maneira a poderom fazer rivalisar| 
as suas provas com as quo hontem se 
roslisaram, para quo so não falscie o 
espirito que presidiu á instruoção das 
aggremiações de preparação militar. 

À reosgantsação do oxercito marea 
para à instrueção dos nossos soldados 
jum curto periodo de cerca do quatro| 
meses, 


[par que a sua passagom pelas fileiras, 


“Jãa sempre, sem grando permanecia de 


[contintia em ostado gravo o soldado. 


sicamento o preparando moralmento. 


fosso aperas um complomanto de ins-| 

trução militar, uma afinação, por as-| 
im dizer, do qualidades já adquiridas. 

[D'osta forma teromos à Nação propara-| 


eifeotivos nos quarteis o sobretudo com 
fé e com enthusiasmo, que é o que aci. | 
ma do tudo mais procisamos. 

André Brun 


O caso de Odivelas 


No hospital militar da Estrella 


(do guarda fiscal n.º 991, da 32 com- 
(panhio, Adtonio Pinto, que bontem 
foi ferido com um sabre uas costas, | 
na desordem havida em Odivellas. O 


salvaguardar os interosses das indus- 
trias portuguoras. 

E o intelligonto industrial diz- 
nos: 


Não ha duvida que a Hespanha 
precisa do sardinha, não só para o| 
seu consumo interno, como principal- 
monto para fornocimento dos s8us| 
mercados da Amorica do Sul, no 
Oriento 6 outros pontos. A sardinha. 
escusseia de ha muito nas costas du 
paiz visinho é por isso tiveram os 
hespanhoes de vir comprar peixe, 
não só ao Algarve, mus a Setubal é 
ontras toras, £ o mais importante, 
ainda é ellos vicom cá pesoal-o com 
os seus vapores do cerco, Vê-se, por, 
tanto, que do augmento do imposto 
de 12 peseias e meia linçado sobre 


cujo producto do venda por arroma: 
tação em hasta publica rovortesso 
para o Estado, com excopção da quar 


a parte, quo seriu para os denuncian- 
os, se 08 honvosse, 

<Ainda no numero dos abusos com- 
ettidos pelos hespanhoes dovemos 
tar um facto muito ieritanto: na 
emporada do atum, os portugucros 
são podem poscar dosdo o Cabo do 


Santa Maria até Villa Roal do Santo 


Antonio, pois ó durante essa tempo- 


rada que os hospanhoes fazom à me- 


or pesca na zona prohibida aos por- 
uguezes, Os corcos portuguezes tom 
do guardar respeito ás distancias lo- 
guos das armações fixas; os hospa- 
nhoes não so incommodam com isso 


ella 


aproveitado por nós. 


o peixe que entrar em Hespanha, só 

quo tem à perder, porque não 
pode dispensar o nosso peixo o per- 
deria assim o seu commercio de ex 
portação se tal fizesse, o qual seria 


para nada, tendo havido mais do que 
um caso em quo os cercos hespanhoos 
teem levantado ferro das armações do 
atum, causando-lhes prejuizos gravos, 
o não foram ainda mom sorão tal. 
vez pagos, O tratado favoreco do tal 
modo à bandeira hespanhola nos abu- 


4 ontos “onda bivacaraim, «Não devemos r ois se álsos om prejuizo dos portugeozos 
lhanto o iadiepensavol, Eis, iii he Apeito aa sabre atravessou-lho um dos palníões,|, | <Não devemos rocesr, pois se àlsos om prejuizo dos portugeszos, que 


O cardeal Aguirre moribunco 


Toledo, 25 de agosto 

O cardeal Agulero está moribun 

do, tondo já sido sacramontado. Sof. 

feo duma colica nopiritica-—(Qor- 
respondente). 


[As grandes paixões que levam os h 
mens a combater-se com rancor e violen- 
cia teem este resultado:— produzir uma 


correntes que se contrargum. À viclorial 
de ima larga aspiração ow doutrina é) 
simplesmente uma pausa entre ema lu- 
ta que serviu para lhe educar 0 seu es- 
forço renovador ou inmovador e tuna ou- 
tra que servirá para lhe mostrar a sua! 
incapacidade para conter as novas ten 
dencias do espirito lumano, em perpe- 
tro movimento, 


situação de equilibrio, entre as varias| Si 


[Fontalva foi d'uma grando amabílida 
de, mandando dar alojamentos a off 
cises e praças o oferecendo aos pri 
ros uma refeição. No Gradif, á che. 
(gada das unidados, o povo recóbcu os 
soldados com pslmus o quoimando fo- 
jguetes, manifostação a quo os soldados 
corresponderam onthusinsticamento. 
Em Villa Pranca do Rosario todos| 
os officiaes, nas casas onde estiveram 
abolotados, foram tratados do uma for- 
mo captivante, Apenas om duas locali. 
(dades houvo falta dolicadeza para com 
as forças, cheganlo ao ponto do não! 


Todos os que conhecem o oficio reco- 
Inhecera que prodigios do eelobridade o 
do resistencia são necessarios aos ins- 
tructores para om tão ncanhado espaço 
[do tempo poderom fazor dos sous re-| 
rutas soldados com quo um dia 'so| 
possa constituir um vordadeiro exer-| 
oito, 

Ha, portanto, uma vantagem evidente 
om que ao chegarao regimonto,os rapa-| 
ses quo vão pagar o seu tributo de san- 
gue, tragam não só conhecimentos da 


liavendo por isso poucas esperanças 
do o salvar. O ontro soldado, o n.º 
185, Silvestro Gonçalves, oncontra-| 
se melhor. 


Hespanhoes em Marrocos 


Preparando operações combina-| 
das — Ataque de mouros re- 
pellido 


Hespanha agita essa ameuça não 6| 
porque esteja resolvida a pol-a em 
pratico, mas unicamente para vêr se 
conseguo quo o governo portuguez, 
ma manutonção do actual re- 
[gimen do tratado, quanto á posco. 

—Mas o que é que so passa actual. 
mente? 

—Os barcos bespanhoes veom 
constantemente ao Algarve, porque a 
sua costa do sul está escassissinia do 
peixo 6 nas incursões foitas não res- 
peitam o tratado, nem sequer a pro- 


em varios contros industriaes do pos. 
no Algarvo so tem pensado a con- 
tinta a pensar, so depois do um novo 
tratado continua esto estado do toi- 
sas, ou s6 agravar, quo proforivol só- 
rá para os portuguezos embandeira 
rom os barcos á hospunhola. 
o que succederi so os hespa- 
nhoes conseguirem a liberdade de 
Figo davaom resultado perdor-son 
nossa industria do pesca, a da consor- 
vao originsr-se-hiam numorosos con- 


LIVROS Novos 


E puoterom recoberem os aboletados, Em| parto por assim dizor technica da ana! Ceuta, 25 de agosto) priecado portugueza. Ouegam a lam-fctos, do quo nem sequer so podom 

NE ER pre att a np rscegoriBar O Fegedor aliomporacia profissão, mas tambem um| O general Marina partiu a bordo Sar as suas redes sobre as dos portu-favaliaras pravesconsogLencias Da li 

E «liberto Xavier publicou recentemente cumprir a sua missão, o mesmo sucse-/ “SS Potacia p: o ESSA IE à uses; toem até 2es cortado as |berdado de pesca pode ver- y 

“Longe da YÍSta o [ira pemera trocinra sobre a descojdondo em Vilia Franca. do” Rosario |feeio plysico quo lhes de existencia ejdo Carlos W para Asia ondo va Fedos ostãa quando as vêsm cheia] acja doção Voa aeP en poonc as hoo 
we Jherta e reparação dos orros jadiciarios jondo houve ium individuo que se rocn-|um corto espirito do disciplina, que'cm|conferenciar com o general Silvestre, e) a 


(do peixe é abalroam-lhos as embarca- 
ções. 


sequencias do abuso. E o abuso é à 


sea a receber os ofliciaes. ceusa da escassez enormo que 56 nota 


ue bes merece ser lida n40 86 por cri [90% 8 rcónter oa ofticiaoa — to 


iomanoo dovido & perna do Alfredo quatro metes apenas dificilmonto soja fim de se prepararem oporações 


Malheiro, quo não é um estroinnto, 
alo so accentuam as qualidades de 
observação quo o auctor revelou nos, 
sous primoiros trabalhos. Acção. bem 
coridvrido, caraetoros bem «Studados, 
sobresahindo entro elles. o da modesta, 

& quo so sacrifica pela folicidado 
«taquelia quo «'ciln cra indigna, Longe 
da islã. tom paginas magníficas, por 
votes tm pouco crus talvez, mas a 
fnsida expresso da verdads da vida, O 
. sstylo 6 cuidado 0.1 doscripção da vida! 

minhota bem feita. A. edição é 

Guimorães, da rua do Mudar; 
ndo steencaa to IN CCREOS E 7 


|minalistas, mas tambem por todos os| 
que se interessam pelas conquistas da 
Ijustiça social, Tem tum duplo inuito:— 
tracar a evolução d'este instituto entre! 


|proposta do actual titular da pasta da! 


viustira, apresentala na sessão passada| 


ao Parlamento, se inspira legitimamen- 
te nas proposições da moderna sciencia! 
criminal. À proposta elaborada por AL- 
berto Xavier, que a ministerial repro- 
duziu nas suas linhas geraes, visa a 
completar o lei de & de abrid de 1896, 


nós e ao mesmo tempo mostrar como a! 


Ive 


| das as localidades, decorrando magnif- 
|camente. 

As secções do telegraphia sem fios o 
do campanha estabelecoram as suas] 
communicações sempre com muito bom 
fresultado. 

Tomaram parte nos exorcicios os se] 
'guintes officiaes: capitãos João do Oli- 

oira, Lima o Garrido; tonentes Lici.| 
io do Lima, Cabral-Souto, Martias,| 
Soares Braúto, dr. José de-Padua; al” 
forés vótorinario Affonso do Castro, al- 


podo incutir. 

São essas qualidades que as socioda- 
des de instruoção militar proparatoria, 
estão destinadas a cercar. Ha dias aqu 
dissémos os resultados que so poderiam 
obter fazondo ainda precodor essa pra- 
tica d'ama organisação methodica do 
boy-scontismo, 

Assim. teriamos que sem perdor as| 


combinadas. 

Os mouros atacaram uma posição, 
lhespanhola, sendo 1epellidos vigoro- 
[samente. As nossas tropas tivoram 
soto baixas. (Correspondente). 


“A Capital, 


janas ooeupações o fazendo a sua vid 


fores Quaresma, Ivo do Carvalho. For. 
xeira da Silva o Almeida ! A 


ja mocidade portugneza- desdo .os doze| 
lôoe- vinto-arines se iria adasfrando viliy- 


CRER seios 


--. Pablica-se aos do- 


—Pava salvaguardar interesses, ha- 
verá então conveniencia em modificar! 
o tratado? 

— Ainda que não tivessemos a in. 
dustria das conservas, nem possi 
lidade de a desenvolvermos, dovia- 
mos ainda assim evitar a posca nas, 
nossas costas, porque, vindo o peixe, 
ao nosso mercado, depois de apanh 
do pelos portuguezes, por um lado! 
rondia o imposto do pescado e por 
outro lado alimentaria o commorcio| 


imingos.-- 


da exortação. Mas “como nós tomos. 


jd 


ba dois moves, por causa da concor- 
rencia dos bospunhoes, 

Por ultimo, o sr. dr. Carlos Fuzot 
diz-nos ainda: 

—Isto tudo podo-so resumir no 
guinte: 1.º, as transgrossõos devem 
Sor julgadas pelas auctoridades do 
paiz ondo foram commettidas; 2.º, ovi 
tem-se as simulações da nacionalida 
o dos barcos de pasca: 
«Tado quanto so fizor nos tratados 
fóra d'ostas linhas goraos 6 ireisori 

1c8 


MONARCHICOS E REPUBLICANOS 
ee, 


ia ente is à po 


ULTIMA HORA 


Explosão n'um paiol dszescsitis Gamma er 


mistrativa. 


“To Dig ralo 
Tod os que amam sinceramente 0 geu Pal, Besos cre 


|gymnastica estabelecida no departa- 


to de Soine-ot-+ di arti- 

devem irabalíar para O seu bem, Não fazendo GAS Jango zo jomai ooo Com 
1 Pelas 1: ic 5 bosques, 
le insinuações & de doestos do Mende oa lanço des ai 
pa — á |nhegas colicando entre nogueiras e 
Uma distincção que deve terminar | |siviãos nec o sol dure crendo 
Com as proximas eleições parecojum regimoú quo convém 3 Poriogal, Him qré O ariana ea 
querse resurgir a velha. campanha/o dever do todos 6 defendola, dar-1bS |ciador da noite, visin-so passar, om 
contra os antigos monarchicos quoja sua cooperação. Soa purprebiadentos “isemonia, NS 

'vioram para a Republica, accoitando) -Nós, digamol-o desdo já, pertence-| Emo dae 


o novo regimon. o do pato dos que ain dp a aos 


À TIIUGA. 


Calçada da Gtoria, 6 alO 
E aondo so como bem e com eco- 
tomia 
Prato qa noito de hojo: 
Dobrada à portugueza 
Especialidade da casa 
Bifes à TIJUCA 


Recebem-se Comensaes 
a 12 escudos e 15 escudos 
Bom serviço por lista 
a toda a hora 
jantrres paéa fóra 


Um morto e quarenta feridos | Bernardo Lucas 


Madrid, 25 de agosto! O 87: de, Bernardo Lucas vao Mion 
» so no partido republicano d - 
is dps ido Ei 0 REA ENS 


) : ê 7 noticfa que durante a tempestade de! Novo jorgal 
Dos antigos monarchicos, alguns) Republic ceitaram o viram| 4 toi r 8 j 
“e nie lg pi, qe xao à Tr desc Cad ao o] sl, o cm de one mea Ga fo nei) Moda Lo gomptra bo op 
Ã oncessão Bland eronças, a convicção de quo a monar-|que so travou a lucta para a sua im ia o A vontide, cobemo[dia para dia To toras mais bellos o | Paiol da companhia canadiense, mor- jmeiro namoro d'4 Tarde, proprioda- 
[H y Ghia convém mais à Portugal do quo plantação assim proclamamos, NÃo pola tuníca ou polo manto de fresco oquilibrados; o nosso organismo tac- rendo um individuo 6 ficando feridos (de de alguns vereadores da camara 
O joral do S. Visents O Futuro de o Fogimon republicano, Tambem d's-|rá para abi pensar quen nos 1êr que linho, P o sente no frio como ao cal lou contusos mais 40. Os astragos ma: Municipal. 
cá rindo as mulando-co pola (t0S alguns teem a cronça de que olque queremos usar o travesti dê repa-| Tn porfeita evocação da Grecia| «Vivemos contontes o saí feitos O |toriaes são tantos. —(Hlavas) €ieições do Htheneu 
ovo, congsinhadoro polis pts, Cnanido Ciclo Mito Rigo E o edi, eta amo anão eso  omtnsarmos imports (Treo ao a eos a 
ão: a ACE Sbtonção da nós por o migrelismo, é melhor fórma mos esses republicanos de pélloeriça-| nho losalidade que alli vas de pas-|n'eSis regimen. k a o adias tdo Aliança Corgmonial ol 
O as aRD o foge e DD o au a coisituciond| do aereganharem a dentuça para 06/aco “o depara cons aquela Goena ve-| <Ponco a pouco os habitantos da A gréve de Barcelona |Porio, vencendo a tista ào opposição 


Fornecem.so 


INTERESSES COLONIAES 


Doo Door pando, devo no UR é vadros Emis ion po iara ma não foram tal produzindo um episodio do Jongin-jregião vão costumendo-se a vôemos) CA go.se á normaii [PO dó votos 

doam, como o houve, ão bolbanto [Sa dução 4 que se devem nose atos, qui, co em ves dote posto go Sosa via uia Ox cioes do familia * Vi gade PARTE COMMERCIAL 41 
Voriunss, pondo acima de todas so Combo, nha regpeias quando por a Tri vontado da.lombrado coguir aquelas damas doks mandar os decided Madri, 26 de gosto Situação da Praça 
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qaintonio Augusto dos Santos, morador |damente O preço do Fato comple-| Fernandes. — «Commissão Municipal| nos lições que são eroca propocoislogtrodido asia do Corno dead de Oem esa ú n Comgrara: é vendo cai 
na aa do áieo do Baleia Vis, 6% MANET ne ctondem à [Democratica do Concelho do Beneven- [de loguess quando 86 executa os movi- (ts, coliido Dor aum barril que conduzia) E, por nlino, ogrrudo cito de o.) HD Vi Ca ruas o a 


Augusto dos Santos, residente ro te, felicita o agradeco a v. éx.º* pela i =». Joarroça, ficando ferido na cabeça; Amori- de use Hafic habit | ons, notas, moedas é titu- 
feio do Siveoto, alo done ot ONG DAS TESOURAS |sxtoizane aestém so a x. EO ela mentos dos varios trabalhos adquire. 5» fia Resdenta cus Acic setar da Jair, done o os de codito. 
Jodos em gu por coisa nc ei gui sos Camara co ax psi, dsaavolvimento dão pd il ie um mu quê to [Do lodo cria cado) | gta ela E 
lo go! ao ostabelecimento de Antonio é O presidente, (0) Pereira Juntoro “corpo, Além destas vantagens, ga-Jinndia ros enem: Antono Ein! SO Sol passionacs são reproduoçios. Porqué? Peisdodredito soutrasqu 
Peti do intabiciaento de Antonio José Clemente presidone, (o) Heero Junoro — “oorto. tim unos mi beça E [Camino Debaixo da Pesto, q o Sliol Pi suggtão. d leitura de roviances al, Quer operações do bos 


:ães que «exploram» o cuso| Sacaim o fornecem cartas 


herácafermaria n. 
lhe todos os detalhes e to» do credito aobro o paiz 0 


digest do ci mg, A E Palio, 8, Simões Ferreira pese: teico os ais os tis 


pie o do ct gpaão Ba do ad teia o SEDÃ 0 ns cn, ip 


aU-80 de que Os gatunos lie sublra: samos alfaiates, sapateiros e lojas de] estrangeiro. 

Var docas Ca edi Com ua pa j do Po Silva Esteves Endereço lelegraphico 
sado, úia seed de dao au fato, Movimento (ssociatigo |Hesco des Mospiaco e do Posto da MisriJmodas. | a o quo co/ Po SrEctESo fsndeos estas ns ego - : FORGIRMÃO 
e doa oie ira 0 já E CLINICA GERAL nossos Tas são profarivois aos que[dos Douradores o, isa do turno] Sprviço telegraphioo o telephonico TELEPHONE GU 
corte Gouveia, Pintos p pena o Ré joiso Liga Rep. Mulh. Portuguezas Doenças dos pulmões é do aparelho so usa lá fóra; permite-nos os movi-[due, lhe produzia um ferimento naca) | 181% À 103, Praça do Município 
grado am ronho er arrominmanto), E convocada para o prúaimo Siad po mentos ligres e graciosos que nos en-| “Raymundo Jos Mais, abogão da fa-| Mesa dissolvida 44 a 46, Rua do Arsenal 
pa pitencia da we DE. Adiado do ag hora, a enaião da asonbiia Ee Gisa a nossa gymnastica, a qual é/brica demongens de Sacavém, fe: alico-| Em resultado da syndicancia a que FIRROA. 
EP oops Si gap rr gota para nós ui habito corrente ido pala mérrada dum boidns lhe polpa procedo drnador civil di 

ER $a do rodo à br, pa copa pino Eae à Ea] : BS: |so procedeu, o governador civil dis 


“golvoa a mesa da Misoricordia de 


Lições de agora; profissionaas 
de sempre 


Vão realizar-se duas importantes corr 
us eyelisas em estrada, uma de 100 lo 
ros para 08 Jogos Olypicos Nacimnaes, 
ua de 150 liometros para uma tac of 
reed por tan representante” Tuna cosa 
ao Viciclelas, O faclo representa um 
“para a volociedia. portuqueza, 
as ceipê ana regular organisação, de fôr 
na que ateus mais do que ts reclame 
omunerial dos. interessadas e ai tm va 
lo sporto tmportante, E é só deste que 
Ivataios, arredando e reellado por com: 
pleto qualquer ingerência ou participação 
ha idéa commarealisada quê êncole 
comidas, BU 0 Bport nos interessa e pri 
monte na corrida. Olympiea, porque 0 
resultado va figura ho quado aci 
do conadores portauees em 11. 

Ora para Haver Boa organisaão, ge à 
analyos antecipada, demoreda e complata 
do programa, das! iseriçõ, da fscai 
nação do percurso, da chronomelragem c dl 
Formação do jury. Uma prova nacional 
não póte ser diudada como tec ido as 

ue al ho joe term vealizado em Portugal. 
Ds controlos devem ser numerosos e E 
confiança Os cvonomeros, em minimo de 
ES que é poe de or mta 
tente reularos. A mensuração do per. 
Euoo não deve confiar exelusicamente em 
qualquer planta einda. de repartições do 
Estado. O startor deve conhecer bem o re 
rutanento muionista, O juty deve proceder 
Tegundo o boletim dl chega, conprovado 
com os boletins de crotoo, garantidos pe. 
je tentemnhes dos ficas drets, authen-| 
Sicadas pela informação do fcaes volan 
toa aobye se Ave ue não auto estranho 
Busco jury é de lecinitoscomo queremos 
bnittr-=eom a ane da progressão de 
marela. conhecida pela pastagem nos 
roles e pela inconfldentia e reparo 
Iegraphica. E" verlade que os erganisado. 
etc União lutam com a falta do au 
Bio de automobilistas “que é o mais preci 
ai, clio tbem 
acl que ll detempareceu oral at cora 
erp or 
a vid veloeipedica do li anos 06 nelhos, 
do” amigos, os leclovicos e enauiiliare ap 


recerão, 
E para comprova que toda a fiscalisa 
pão é pa vamos traduzir ese podaço de 
rosa, dum jornal onde pontificam Victor] 
reger o Robent Coquele, que são dos pu 
x08 que nunca se venderam ou alugaram 
para. enriquecer empresarios, commercian- 
teu ou industriaca à custa de amadores o] 


jue por esse facto pódem fallar do alto 
uno aim o pffisionatisno, a este 
não já pelo dinheiro em Jogo, mas pela fal- 
eeação da idéa sportiva: «Se 08 rumores 
que circulam são, exatos e nós temos m 
melhores .eazóes do mundo para o acvedi 
tom, a recente convida veloeipedica de Paris 
a Hordeus não passará à posteridade como| 
modelo de coisa regular, Certos concorren- 
tes fizeram uso, verdadeiramente abusivo,| 
do varios processos do locomoção que não 
tão 00 ils, Nele tenpo de árias on 
horarios dos comboio são particularmente 
commodos e encontram-se nas grandes es»| 
tradas una infinidado de carros autono-| 
veio enjos.prmprictarios nem sempre estão 
mal dispostos a dar tom reboque ou tum lo-| 

inha «o companhciro que pedala. Que. 
umerost Lim 26 dus quecliogaram of. 
fieialmente, apenas na duzia, « natural. 
mente os dois ou trez primcivos, fizeram q 
enguo em biilt 

fica um exemplo, que é um precioso 

lh si cri 
 Sonvea Junior e Armando de Brito, 


Entre nós 
Jestha de aporte-Baxa 0 prox 
outubro, no comaço, vão 1 


tantes provas do sport, algumas ds 
diovem soe incluidas io progcarama ent 
vo do 8º aunivorsario da Ropublica Por 
tagneza, Acnlenta-eo 0 projocto do orga- 
nisação d'am concurso de sports athleti. 
cos, do aviação, do nautica, do tiro aos] 
voihbos, do csgelma 


Extrangeiro 


Sam Langford vem é Furopa—O celobro| 
nogro Jack Jolnsoo, que é campeão do 
múndo do socco, vab tor que fazor é tal 
a thai offbráça 10/0008 es] 

To resistir 10 minutos, Por- 
nelo de que outro proto, o 
e But Enogiotã, vom a Buropa, 
com a abiolata convicção do que pode 
dor catupeiio do mundo o vencer Johnsoo, 


Nada ha melhor quo 
Dr. Valdés Garcia; proporciontlhes ro: 
dutoz o CÓros Bão, O À sompro tomada por| 
ellns com gosto, 


Concerto em Cintra 

Na quinto feira, ás 91 horas, na ex. 
planada Almoída “ Ciarrotf, om Cintra, 
roalisa a sr? 1, Folicidade Poroira de, 
Carvalho um concerto, com o concurso 
ins filhas do considorado piahista. 
Rey Colaço, sr D. Alioo'o D, Maria, 
Rey Colaço. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

Para a tonrada do domingo, fsta arts 
viça do cavaliiro Feraundo Bicusio Pe. 
ceia, que hontem senão pondo reisar 
sor imotivo da chnvo, tosa validadoos 
Sithetes com x lata 


26 Folhetim d'A CAPITAL 25-8-1913) 


ARTHUR MORRISSON 


| Trigo Vermelho 


TERCEIRA PARTE 


A chave de segurança 
mM 


«Podo ir passár buscas ondo qui-| 
2or, impedir a partida do certas pes-| 
&0as nos portos e gares de caminho de 
ferro, doter us suspeitos, numa pala 
vra, fazer mil coisas que for necessa- 
rio. Por consoquencia, previna Sco- 
tlund Yard o poça que lho mandem o 
inspector Plummer, se estiver dispo- 

vol; 6 um dos sous melhores gal- 
«gos. Diga-lho que me encarregou do, 
180, ou, melhor ainda, escrova aos 
ianocionarios superiores do Scotland 
Yard e confio-me n carta, que ou man-| 
darei ou guardarei, conforme enten- 
der prolorivo, depois do ter rflo- 

o. 

«Agora, se m'o pormitte, vou oxa- 

ir todas ag salas do sou esoripto- 


“loi todo dedicado À mumoria do Bulhio 


Ergosito geraipara Lishoa Sul de 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 


LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Portugal e Estrangeiro 


Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


Uma princeza 
que faz pela vida 


vê-se accusada pelo crime de 
buria perante o tribunal de 
Vienna 


Os jornaos allomãos d'ostos ultimos 
dias veem ocoupando-se d'oma quei-| 
xa contra a prinoeza Laisa da Bolgi- 
ca, feita no tribunal do Vienna por, 
um advogado borlinoz, om quo osta 
pode para quo aquella seja prosa, ao- 
cusando-a de burla, 
Os fhotos datam doha quatro an-| 
nos. Por essa opochs, 4 princou Lui- 
na travára conhecimento, am Borlim, 
com um ostudanto do diroito, do vin- 
to o tror annos, d'apollido Inhoffon, 
cuja familia ora immonsamonto rica. 
Sob varios pretextos obtovo quo ollo| 
lho firosso alguns emprostimos do di- 
nheiro, cujo total subiu a 180 contos, 
Além destes omprostimos, por ou- 
tras fórmas conseguia obtor dinhoiro 
do estudante, 
Um vez quo à princou 
onvallariças do Inhoffon, 
tro cavallos do proí 
sou gosto propoi-lho a compra, 6 o 
ostudanto vonidu-lh'os por 8ois con- 
tos, racebondo om troca, lottras a 
[gundus por Luiza da Bolgioa, Pass: 
[dos tompos o vondodor porguntou- 
lho polos cavallos, obtondo como ros-| 
posta quo estavam na Hungria, mas] 
ftondo depois averiguado quo tinham 
ido vondidos logo apos a compra al 
um nogociunto do Borlim por tros 
contos aponas. 

A princoza, para inoutir confiança! 
no ostudante, diz a quaixa, mostrava- 
lho cartas do grandos porsonagons, 
ontro ollos do imperador Guilbormo, 
[Foi em vista d'osgas cartas que Tahof 
fon lho omprostou dinheiro, o tal con-| 
fiança lho morecia que succodou uma, 
voz vondor as joias do sua mulher pa- 
ra pagar uma conta do hotel que a 
princeza não satisfinóra ao sabir do 
Borlim. 

Dontos dizia-se que o amor era 0 
nivelador das olnssos; agora ha um 
outro: a patifaria. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO | 

B, do Our, 280, 1º Eat 498 
Guinica  goral-- Doenças das croanças 


applicação do 003-"Telop. 8846. 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«Prosa o verso 

Assim so intitula uma nova rovista 
Jittoraria. quo o prinoípiou a publicar 
om Lisboa. O 1.º numero, quo hojo sae 
hiu, tras variada collaboração e d qua- 


Pato, do quem insoro no frontospício 

um bello rotrato, Ao novo collega de- 

sojamos largas prosperidados, 
«Almanaoh Bertrand» 

“Para 1914 mahiu osto almanaoh, que 
vao no seu decimo quinto anno quo é, 
sem contostação, uma das molhoros 
publionções desso gonoro, Dirígido| 
suporiormonte polo distincto homem 
(do Jlettras quo é Fornandes Costa, o 
qual lho, imprimiu dosão começo uma| 
orientação divorsa da quo até ahi so se- 

uia, o Almanach Bertrand 6 um vor 
ndeiro ropositorio do dados uteis 
quo so compulsa, por gosto, 

«Dragonno e Mignone» 

A Emproza Lusitana Editora lançou! 
[no mercado o primeiro volumo duma 
nova collcoção, as obras do Fonson du 
Torraíl, sondo n oscolhida Dragonne e 
Aignonne, romanco do magnifico ontre- 
cho o cuja leitura, interessa dosdo o 
[primeiro capítulo. A aprosontação não 
podia sor melhor, pois tim grosso volu- 
mo do 200 paginas, com uma uma bo- 
nito capa art 
apenas 200 ré 

«Erros judlolarios» 

Com sto titolo publicou o sr, dr. 
Alberto Xavier, choto do gabinoto do| 
ministro. da justiça o adyogado, um 
trabalho, ou ântee, como o proprio au 
tor lhe obama, um esboço juridico go. 
bro o probloma da revisão: dos procos-| 
os orimon, om quo Tovela a auãs qua- 
lídades de estudioso. O quo é a propos- 
ta pelo auotor apresentada o perfilhada, 

olo ministro da justiça nbem-no to. 
os os que della ilveram conhocimon- 
fo quando, apregentada ao Parlamento 
[em abril findo, Mas o trabalho do ago 


com a transeripção do projoctos já an- 
toriormento aprosentados o que elo 
bons elomentos para os estudíoso: 


o o depois voltarei para casa a fim 
do gastar uma ou duas horas a roflo- 
otir no que tiver visto, Pia já uma ou| 
duas poquonas obsorvações quo podo- 
ão, assim o osporo, Sorvir-mo, mas, 
prefiro não livas dar a sabor omquan- 
to não tivor decidido o alcance quo! 
ollas podem ter, As coisas foram tão 
longe que o methodo da policia, que 
consiste om procurar primeiro o oul-| 
pado, sorá, crojo, o melhor, Isso não, 
il á que ou procuro primeiro as 
ções. Mas julgo ronlmente quo 
forivol fazbr intorvir a polícia. 


6 pre 
Agora, queira mostrar-me tudo, sr. 


Bell. 
nr 


Depois da partida inopinada de] 
Hewiit para Saint Augustino's Hos- 
[pital com a olavo, o sobsosoripto o o 

ilheto que eu lho havia trazido, só 
tivo noticias suas ao eahir da noite, 
isto é, cerca das seis horas. Nosso 
momento, recebi o seguinto telogram- 

«Codigo decifrado, Caso muito ia- 
teressante, So tivor uma hora livro, 
esteja em frento do numero 120 do) 
Broad Steett, ás seis horas o me 

«Hewitt 


Precisava do ostat no mon jornal] 


1, out 
tien O bom papel, custa so 


ra do dr, Alberto Xavier complota-so| E: 


Ã agitação popular 
na Inglaterra 


manifesta-se agora na propria 
capital 

Não bastava à longa theoria-de| 
imalfsitorias lovadas acabo pelas suf- 
feagistas, contra as quass a policia se 
tom mostrado impotento, para nocon- 
tua a desordem quo lavea om cartas 
|comadas da capital ingleza, Agora 6 
a colosso oporaria que so manifesta, À 
curostia da vida tem provocado podi- 
dos constantos de augmentos do sal 
Fio, a que as associuções patronses 
não toom querido attendor, O rosul 
tado tom sido o robontar de gróvos a| 
todo o momonto. 

Actualmente são 08 servontos de 
podroiro quo so agitam. Cincoonta 
mil estão tratando de organisar a gró-| 
vo da olasse; so o oonseguirem, sorão 
150:000 pedreiros que ficarão sem 
trabalho, 

A aggravar a situação ba ainda o 
jnovimento irlandas; é tal o sobresalto 
quo esto provoca quo só na provincia 
do Ulster, n'ostos ultimos dois mozos, 
toom sido roalisados seguros contra a 
revolução o suas consoquancias na 
importancia de 36:000 contos. 

Pois-aposar de um tal estado de 
coisas, bem mais complicado do quo 
ontro "nós, porquo alli tom havido 
mortos, incondios, attontados contra 
os ministros o contra .os adificiou pu- 
blicos, ataques é polisia, ainda nin- 
jgoem bo lombrou do dizor quo a Gi 

irotunha está om plona anarchit, do- 
vido á incapacidado dos govornantes, 
[como no extrangeiro so tem dito dal 
situnção o dos governos ropublicanos| 
om Portugal. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


R, Aurea, 105-— Consultas 18000 rs, 


Agencia official do marons 


À provincia n'A GAPITAL 


BEVAS, 20.4 Joi da caça cstá aqui 
nondo oamprida- com o. maximo “rigor, 

Ntvmos qua 4 Comissão venatoria pau- 

am ropresentar contra o Tucto dlesta 
agito não tor sido incluida no da coça & 
[odorniz, sonda da todo o ponto justo “tal 
Protesto, pois aqui abundam entes aves. 

“Fa teca dias que faz um calor verdada!.| 
ramente africano. 

Bi—Vindo do Liábo 
entrado na Ponitoncinria d' 
Gonepirador Vioga da Pari, 
commiashoadministraisva da União! 
Geral do Irabalhadoros resolvoa organt 
aaz qm gtupo dramatioo a fim do na pros 
xima opocha dar ama, sório do espesia. 
úulos ntusta oltudo, 

Totó Maria França o Antonio da os. 
ta Passos foram nomeados ajudantos de) 
roganto da Bacola Nacional do Agrical. 
ars, : 

—Roaligon-ao a foira mensal do gado no| 
[Rocio do Santa Clara, havondo insportuu. 
es transacções nas bepecias muita o bo: 

—koi confirmada anpariormento a 6x- 
psi por apaos aplicada polo “o 
ho escóiar do Lycoa desta cidado aos ir 
nãos Dá Mosquito, quo “agrodiram o] 
Professor do mermo” estobolevimonto nr, 
ár: Adriano Gomes, 

Foi nomeado Wmanuanso d 
ia da Escola Naclonai d'Agricui! 
Constantino 'Toreos Vouga 

CAXIAS, 28,-Avrilhantada 
da dos bombeiros voluntariou 


a bane| 


39 horas e meia pairou hoje-sobro 
esta localidado na trovoada, 


SEE 


(do Hamib. 
land» (do Am 


ESSSSS: 


vêr 
a obrigado a passar som jantar. 
Mas desejava ardontomonto sabor 
qual ora a significação Aaquollo ox- 
tranho bilheto o o modo como ora 
preciso oporar para o Jôr; o sabia, 
além d'isso, que, quando Howitt qua.” 
lificava do interessanto um caso era, 
porque ello não ora nada banal o ya- 
lia a pona sor seguido. Poguoi, pois, 
no chapou e puz-mo em busca de um 
cab. 

Fui o primeiro a chegar ao local 
do ontrovista. o ató um pouco antes| 
da hora quo o meu a nigo fizára. À] 
casa que tinha o numero 120 de 
Broad Streot ora um grando odificio 
arranjado desdo o cimo ató ao fundo, 
para servir do oscriptorios, que na, 
maioria parando dizor todos, ostavam 
ochados a essa hora, como de, resto 
o indicava a porta da rua, um baton-. 
to da qual estava já fechado, emquan- 
to uma mulher “a dias yarria os do- 
[graus por cima dos quaes estava col-| 
lado um esoripto annunciando com- 
partimontos para alugar, 

Depois de ter esperado quasi um 
quarto de hora, vi finalmentê chegar! 
um cal, que parou deanto do mim o 
ão qual so apeou Martin Hewitt 
tsotupanhado por um homem odoso, 

—ÔÚreio que o não fizemos osperar, 


das 8 para as 9 horas, de modo quel 


Brott— disse-me Howitt-— Aprogen. 


vilva tamos 


Medico do Posto da Miscricor:tia é da As | 


sistencia Nacional aos Tuberculosas 
Myphitim, docnças don! 

CLINICA GERAL 
Consultas das 12 18 da 2 112 e das 4 1/º às 
6 18-OHADO, 01 de 

Antonio Aurelio 
Clinica gerai e doenças das senhoras 
CONSULTORIO-R. Garret, 74, sobretoja 

Consultas todos 08 dias das2 ás 
Telephone 2421 


TOVAR DE LEMOS 


CLINICA GERAL 
Doenças venereas e syphilis 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 


Mario Duarte 


Participa aos sous ex.eo: Clientes & m 
[gos que, de regrosso do estrangeiro, roto- 
mou à eta 


69-Rua do Carmo, 1.º 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hôspitaos 


o 
Facultativo da Misericordia de Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA 
TORIO E DO CORAÇÃO 
Consultas dus 3 às 4 h da tarda, 

Rua do Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSCOPIA 


Consulta da ás 2 4 ds 7 


Largo Camões, 4, 1.º 


Oaratos “Pedro (areia 


Bão os oharatos finos que mais so von 
dom, 08 mais deliciosos, os mala suavos, os 
melhores do merendo é do mundo, 

Experimentas o não mais deixaruis do 
famar, 


Em toda a parte 
Importadores 
V.º CONTRERAS & FILHO 


4.º do Dozembro, 7 


AMERICAN GoLD 
Imitação de ouro || 
Em fronte da estação do Rovio 


Aos srs. fumadores 


A matca de mulor consumo 
na Palzill 


MEXICANOS 


O dálicioso oharuto para GO róis, 

Muito aprociado polos bons fuma-| 
doros. 

Verdadeiros só os que teem o nomo 
na anilha do sou nnico importador 

Manoel V. Naues 
Cuidado com as imitações 

James Rawes & C.º participam 
que mudaram o seu escriptorio da. 
rua do Commercio, n.º 31, para | 
rua do Corpo Santo, n.º 47,1.º an- 
dar, com entrada tambem para os 
passageiros de terceira classe pe- 
a travessa do Corpo Santo, n.º 9, 
1.º andar. 


Fazendas Nacionaes 


“Alfaiataria, 
instantaçãos 
R. da Mouraria 29 e 31 


de 
Nova marca de cigarros, oujo suo- 
sosso verdadeiramente collossal se! 


justifica pola sua magnificsqualidade, 
Tabaco hayano muito suave 


1T5cigarros 90 réis 


to-lho o sc. Bol, da casa Kingaloy, 
Bell o Dalton; foi-mo prosiso mais 
tompo do que ponsava para o achar. 
O seu osoriptorio está fochado o 08 
sous empregados não asão, mas va- 
mos lá subir o dar uma volta, O em- 
pregado do ascousor tambem não de- 
vo ahi ostar, por consequencia pre- 
pare-sa para uma longa asconsão. 

omprogado do ascensor não as-| 
tava com ofivito, e, omquanto subi 
mos, Howitt pôz-me em poucas pala- 
vras ao corronte do roubo de gue a| 
casa Bell fôra viotima. 

—Contei no gr. Bell—acorescentou 
ello—que foi Brett quem oncontrou 
a ohavo de modo tão estranho e tão| 
imprevisto o tinha a certoza, ao to- 
lographar-lh, quo ello desejaria, 
vêl.o asaistir "no  desfacho desta hi-| 
toria. Por outra parte, tinha tambem, 
quasi a convicção do quo Brett doso-| 


ari egualmênto sor testomunha. 


Porque creio vordadoiramento quo) 
esto caso que, confesso-o, dasespera-| 
va quasi do resolvor ha poucas horas 
está a ponto do sor solucionado, 
qui mosmo, 

—Poudo obtor alguns esolareci-| 
montos d'osso homem que foi vêr ao] 
hospital?—perguntoi-lho, 

— Nenhum, —respondeu Howi 
Ainda não voltára a si. Mostraram- 


— |guo, Unguonto Ca- 


+ Fene 
e 
syphilis ? 


fêm o Depara- 
É (io coisas 


ED | 

Tabacaria 
Tiaiaíaia 

Taliacos nacionaes 


e estrangeiros 
Ena da Roa Ro-| 


cordação, 43 e 45] 
Ficueira da Foz 


RAR AY 


josé Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
lejos artísticos 


tholicol! 
? Sardas o pano, 
do rosto. Extrhom- 
so com Agua de la 
Reina!! 
? Olto de Lile con. 
tra calvicio o ou 
pat 

? Injecção Dido 
outra 040 foca 
? Flôr da Moidade 
Dá aos cabollos o] 
dardo ama côr em 
15 minutos, louro, 
castanho o” preto: 
Pomada C. cancros, 
hemorroidas o fo: 
xidas!! 


3? Pomada eymna. CRUZEIRO 
A casa ess e) DA AJUDA, 


(gans minutos, não, 
Prejudioa, 

? Licor genital —| 
|G. fraquora goral) 
dós nervos so 
Ixugost! 


ifva Ramos 


Medico do Posto da] 
Aisericondia e da 
Assistencia Natio- 
nal aos Tuberculo- 

Sypivlis, donas dos 
Fins é dos 

urinarias 


CLINICA GERAL 


Consultas das 19 19] 
às 12 142 e das 4 
NS da 6 19 
CHIADO, 62,1.º 


H, SANGUINETTI 


Bynecolosia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Voenças das oroanças 
Das 16 às /8 horas] 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 


? dg purgações 
48 horas 


farantidas — com 

afamadas pilu- 
los “«Oecidontaes 
Pharmacia Lo G 
po Santo, 59, 


Brlihontes 


eravados om lida 
joias de ouro. Nov 
dados do PARIS E 
BERLIM. 
Jondas” com, 

gatia Só 10 não 
o perca no Caso: 
vende 


[a 
da 


Ourivesaria 
Lontdats 


A, 6, MOURÃO 
20,8. daPalma,24 
— LISBOA — 

Lndo do oh 
ga VR dr idolo 


Down 
gundo, 


Armando de Sacadura Faloão 


boca a doutos 
Alvaro Lapa Doenças da poli 
Domitilla de Carvalho Doenças 


Prticfpanm aos acus eliontes (io múila- 
ramo dou contultorio para” 


Praça de D. Pedro IN (Rocio) 
TU, 2º, Direito 


Telephone 2166, o 
JF. NARCISO 
Ourives-dourador 
Rua da Prata, 81, 4.º Dtº 


EP 0 unico que douta O prataia quaos. 
quer motaes pelo procasso GALVANICO 
a proços oxoesaívamonto baratos, taes co. 
mo;. cordões, pulseiras, alogadores, tra 
coline, cadeias, botõos para furda, medi 
has, caixas do rologio, ateu ete, 


“e 99: 


ão ouro sem desfalcar im contigramna, 


Doura todos os dias 


JOALHÁRIA 
E g 
É É 
| É 
Ê H 
$ Ê 
ê f 
E ã 
3 Ê 


4. O Mourão 


Agradece a visita a este estabe- 
tecimento 


quass oram os habitos d'esso estima-| 
vol personagem-—habitos pouco re- 
commendavois, diga-ssu do passagem 
-—mas a não ser isso, nada mo puda- 
ram dizor, a não gor que ello fôra 
derrubado por uma carroça, o que ou 
[já sabia. Em componsação, o bilhote 
foi-mo muito util, como vará daqui 
a pouso, 

Tinhamos chegado ao andar onde 
ficava o escriptorio da Bell, o qual, 
muito pallido e commovido, nos 
abriu a porta do entrada o dou volta 
ao commutador electrico, 

—Agora-—disso Hoyitt-—-mostro- 
imo os sous ventiladores! 

Bell explicou-lho quo os havia do 
duas ospecios o mosirou-lho primoi- 
ro os que ficavam na parto suporior 
das vidraças das janollas, mas não 
eram essos os que Hewitt quecia vôr. 

O ancião mosteou-lho então os ou- 
tros que ficavam nas parados com as 
quass so confundiam o quo so asso- 
jmolhavam a chaminés ou canos do 
motal. À maior parto ostavam collo- 
cadas nas esquinas e todos ss abriam 
e feohavam por moio d'oma tampa 
adaptada na oxtromidade superior, 

lowitt pareceu desta ves mais sa- 
tisfoito o começou a oxominal-os um 
apor outro, róbuscando debaixo das 


mo à fato dello. o -explicarap-mg 


Especialista em córar qualquer objecto | 


MEDICINA 


Rua do Our 


Consullas para as classes 


Fira destas horas os 
Dontaduras completas 


Dontaduras completas do ouro d 


Limpoza completa do dontes 
Dentes a pivot (fixos) desdo « + 
Cordas om ouro desdo 
Dontes em placa do ouro desdo. 
Especialidade em de 


Pagamentos e pre 


mms 


tardo. 


METHODO 


“Agua da Fonte 


Ea mais riga gu 

Notavolinanto radio 

Carrara do 314, do 10 do Nu 

O au rótulo Coto o inappa da 
a mom origoi: 


gião do 


Depositos nau principues terra, 


(sporisiçoadas) dondo. + «+++ 


Obturaçõos (chumbagons) desde. . +... .«. 1 
Aurificações (obturações om ouro) dosde , + 
Dontos artifcinos om placa desde. a 
Extracção do dentes SEM DOR (amasthosia local). 
Extraoção do dentos com anasthosia goral 


DENTÁRIA 


o, n. 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisboa & Hgores) 


TELEPHONE Nº 2194 


Tenos abastadas, das 11 


a manhã às à da tarde, com Os Seguintes preços: 


preços são diferentes 
258000 
o loi doado, 


dosde, 


ntaduras sem chapa 


Modificação de antigas dentaduras por mais defeituosas 
promptas á mastigação a preço modioa 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


ços conventcionaes 


Esto consultorio abro das 1 da manhã ás 14 dn 
noito nos dias uteis o aos domingds da 1 ás G da 


Consultas medicas das 2 às 4 da tarde, todas'os dias utois, 


Em frente doBanco Lisboa &Açõres 


Manual do hipnotisador pratico 


Salus — Vidago 


em minoralisação de entro todas as aguas alcalinas, em bicarbona 
Iinos 6 acido carbonico, 
iva 0 bnotercologicamonto muito prra, 


Vidago não permitto confusão com outr 


Doposito geral Lisboo, rua Augusta, 89], P. Bastos & G-Pol, 2002. 
No Porto- Run Aloxangra Herculano, 240-Custro Henriques, 


Fonte-Salus Vidago 


A essa mais gazosa e radio- 
tiva, 


ntom. 
tante, ombora ongarrafada, 
portuda ou fervida, 
primos rasultados 


moles 


Aurelio Romero 


ReloJosiro construotor 
Relogios pura torros o om 
todos os gonoros, 


5), Rua Nova do Almada, 51 
Telephone 8il 


FonteSalus Vidago 


Confronte-S8 fia afua cam 4s 


Vichy para se verificar a sua su- 
perioridade em paladar e em ef. 
feitos therapeuticos. 


Para a Madeira (Funchal) 


Vapor portuguez «Luso» 

Recebe carga em 27 do corren- 
te atracado ao caes do Jardim do 
Tabaco 

Agencia ou Lisboa-Thomaz Alfredo! 
dos Santos, R. Ouos do Tojo Bi lat, 

No Porto- Glama & Marinho, fe 
Nova Alfandora, 1), Telef, 8. 


da, 


do cada um d'elles, a uma profandi 


grado do fo de foreo ou diaphragma, 
e de cada vez quo owitt fazia uma 
nova busca ouvia-so à bongala raspar” 
pela grado. Passou ussim suocossiva- 
mento om rovista todos os vontilado- 
res e todos 08. compactimentos, mas 
sem resultado. Com prohendi quo ollo 
estava desapontado. 

—Dovo havor outro om qualquor 
parto —afiicmou alo, 

E comoçou a esquadrinhar por to- 
dos os lados. 

Examinára-os todos o só lho resta- 
va uma coisa a fazer: recomoçar. Mas 
o novo examo não foi molhor suoco- 
dido que o primoiro. 

—Comtudo, é d'um ventilador com 
oorteza quo so tratay—disso ollo— A 
não ser que. 

Calou-so brascamento o duranto al- 
(guns minutos ficou pensativo o silon- 
cioso, 

ut 


ollo 


adivinheil—oxclamou 


ltimpas o remexondo no intorior dos 
canos com a bengala Havia dentro! 


—Não conheço nenhum,—respoi 


esta agua com.is| 


dade do côrea do dois a tres pós, uma! 


og Bel, —mas no andar do baixo ho) 


Dosmalhores 
fabricantes 


RFLOJOARIA 


BOTELHO 
| R. do Ouro 
Junto á esquina 

do Roo) 
LISBO. 


TEL. 315) 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS 
Doenças, tos rina e vias ufinanias 
Casa do saude para cirurgia 
Avenidada Libordado 8-—Lisbos 
RECEBE DOENTES DE CI | 
RÚRGIA. para verem tratados 
velos ciraigides de eua ssootha: 


9$000 réis mensaes 
3 PRATOS focas ed Gross 
Casa fund ri TEA Ra, da Aosai 
pelo, Sar 


Grande variedade 
DE 


astessorios para relojoaria 
| Corcertos orurantidos 
JOÃO DE SÁ,L.” 


Rua dos Corvegitos, 183, º— Lisho: 


Analyse de urinas 


1 Hora, antigo perito chimio 
Regebo amostras na Phas 


um para allugar, exactamonto on 
frento do asoensor, Todos os diag 
quando subo, vejo o anuncio prega 
do na por 

—Nºesso caso, vamos visital-oy tal 
| vaz sajamos mais folizos, Exxaminaroi, 
[so necessario fôr, todos os vontilado- 
(os d'osto odificio antes de mo confose 
sar vencido. Ia aqui algum tubo 
acustico? Faça o favor do pedir ao 
porteiro quo suba o diga-lho que ts 
ga luz. 

O porteico subiu, um tanto ou 
quanto admirado, com uíma lanterna 
do ussito o tornímos a descor todof 
quatro ao andar do baixo, y 

Em feonto do asconsor ficava um 
(porta de vidro, d'ondo recentomont 
tinha sido arrancado um annuncio, 

—Oh, já está alugado !--disso Bell. 

—Sim, senhor, —roplicou o pore 
toiro—Foi alugado ha dois dinsao 
sr. Cathorton Hunt, Pelo monos jé 
foi dado igual. 


que-gg 
losoriptorios estão ainda som mol 
us/0 quo d'elles não tomou posse. 


Imos um pouco os ventiladoros! 


(Conti 


MONFEPIO NACIONAL 
” CAIXA ECONOMICA 


MPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIKO 1 pe 0. AD MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,00 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Correeiros, Z0 
(Quarteirão ente a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) 


TELEPHONE Nº 3299 
L 


Pede-se 


M 


Automoveis de 
| lugo ede praça 
C2ae Carruagen 

Lisbonenre”, » 
PAPARY Rogue Lisbo 


TAXIMETRO 


Aº colonia Rraziloira o ao publi 
| tal, aondo com certeza so não artopendorão, pois ão encon 
trar am sortido tomploto om ronpa branca para eenhora, do que 
pódo haver do fiais fino gosto o por preços quo não será facil en- 
contras em ovtfb qualquer estabolocimento, apezar de annuncia- 
rem que são casas collosenos o quo ninguem vendo mais barato, e, 
|: para se podorof certificar da verdade, podia a finera d'uma visita 
ra analysaror.os proços dos 5 
Além de roupa branca, 
nos e atonlhadigEitendo como espoi 
ra creanças dBE- modelos mais ohics, Vendemos tambem todos os 
artigos proprios para humom. 


artigos. 
“um onormo sortido do pan- 


Rua;do Ouro, n.º 286 a 290 


PO (utimo quartição) 


= A GAPIPAL : 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraúlica 
cimento Aguia Rochedo | 


Goarmon & C.* 


Telephone nº 1244-—LISBOA À 


R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 


DECAUVILLE 


66, Rue de la Chaussée é dAntinparis 


Acento em Portugal 
é Coloniaa 


Arthur 


Material. fico e circulante para caminhos de ferro de via reduziãa, tocomo- 


Serviço 
permanente 
Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


tivas, ouindastes, excavadores, material para minas, eta. 


Fonte-Salus Vidago 


agua d'esta fonte quem 
não quizer ser victima de, 


Restaurant 


]. Nunes Godinho 


AlfalatariaFlegante 


57 Rua da Palma, sy-Ã - 


| Sortido completo em casi- 
miras e cheviotes 
: FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 


Dieeção, artistica. à cargo do ar MANUBL DOS 
sáNiOS PARENT 


AS fiom-so futos polos igusinos mais 
imoderaca o com osmerado acabamento, 
ossada O rogue a Sissnda faspno fios dono 


* hos socios da propaganda de Portugal faz-se 0 
desconto de 5 Ojg 
ALFAIATARIA ELEGANTE 


| ha E Palma, TB (Em Fra, a) Confeitaria 


Para iso basta ter um 


Consultorio Dentario Sed om 
Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º=(o Lotelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


, Extracções Obturações de ouro 


tos retos 300 


ao + AmDeso 


Uma delicia 
« nos dias 


de Sead 


Tendo agua fresca, podercis transformala em levo o saborosm 


AGUA GAZOSA. 
Siphão ,Prana” Sparklet 


é ou respectivos cartuchos, o que tudo custa uma bogntella. 


Uma experiencia convencerá a qualquer pessoa que é um objecto de real 
'e permanente utilidade om sua casa, 


A' venda em toda a parte. 


Unicos importadores 


YHARMACIA BARRAL 


126, Rua Auesa, 128 


Paris 
O propriotario convida todos 
freguezes a vi- 
sitarem esto rostauvant ondo so 
encontra um osmorado serviço 
de almoços e jantares, 
Fornece almoços e janta- 
res para fóra. 
Recebe commensaes | 
a preços modicos 


68-R. de 8. Pedro 
Ualcantara, 67 


LISBOA 


Fonte-Salus Vidago 


A mais rica em mineratisação 
de entre fodas as aguas alca-| 
linas, 


— Poço do Borratem, à 
LisBOA 


A Companhia 
ão ie agentos da ficaisa 


Creosonal 


K& SE SEGupos 


PROBIDADE) 


na USDDA, 18817 


Sociedade anonyma de res. 


ponsabiliõade limitada 
GAPIT, enusooBano 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 
ENDEREÇO TELEGRÁREIOO: ErobidadeLlstos 
O TELEPHONICO: 199: 
USA BE O COD, TELBOr RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 3! de dezembro do (912 


Terrestre: Rs. 
Maritimos > 
a Total.... Rs. 724:8715506 
BenaruS)| ' srvsua seguros terrestres, oontra fogo cxsnál ou pro 
Teteohone n.º 18 |ssdido de raio, sobro predios, ostabelecimentos o mobi- 


lias, o marítimos contra avaria grossa o particular, 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas 6 povoações 
do continente, ilhas é ultramar, | 


Gral Iod- ja bem 


citra noção Siri do pod 
pes ES p 


o quo receba informações fidedignes enviará a qualquer ponta 
h a procederem às nocostaris diligoncias 

leao o por caia Companhia Poriaguota do Phoephorss 
md 


Pharmacias: s 


Jayme Tavares 

Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 48 


pações egrippe 


paludismo--Ra 


Const 


Pedras para isqueiros 


Legitimo metal AUERunicas boas 
é garantidos 


o, 48500 él; 


qo especial, 
diodo prso aço do 11018 mm 13, 
A 25600 rá | 


Tm E 


pagto to Pravfioo 


gra enc esto ma- 


impera Bos elias BETE Raro ccr o gm LISBOA 
biurações 
o Obturações de porcelana 


+ ABOOesU 
“gs 


Garantidos dos melhores fabricantos do mund» 
À Este consultorio tem por espooialidado e garante a collocação da 
dentes e dentaduras sem vestigio do artifoio, sem ulaca o aptas à 
mastigação poríeita. 


Dentes montados nobrecnontchous , + 4 é é BSD ese 
Dôntes chapeados, onto o caoutsbous «vd «250» te os seus pedidos: 
Dontcs sobre ouro, desde. e 58000 + 


Dentaduras completas 
Com dentes diatoriquos, montados sobro vuloanite 
+ erampíes do platina. B0$000 + 
> “montidos sobro our 


No Sul e llhas adjacentes aos reverídod: 


Hiapasouroo vulôanita 
doporoslana cosa, 


ouro o vuleanito , 

Dentaduras completas de onro do 1 

É Dentaduras comploras csmaito o pl 
Dentes do ouro do loi, cada, 

Dentes sobro platina, cada 

Cordas do ouro ou porcelana. 

Dentes a E 


Phonphoros doenzofro 


Cora do ào caixoto, 
luxo (quarto do cai 
com do dosconto gal E 


Ono : 
Pe nha. à S$000o * da concessão do 
Ce ri phosphoios 189 ra do & Juliio-LISBOA 


” Dentaduras sem placa 
Cada dento desdo cu re a 


Antiga Enzommadaria Central camisaria, rouparia 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Acadêmica) 

a que melhor podo sorvir o publico, tanto om on. 

gomimados a polimento, oco om lavagens do roupas branca, pois 

tem pessoal 


Esta cas: 


Remettor postal à ENGOMNMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 


ç LISBOA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


PHOSPROROS 


Ficam avisados os grs, revendedores de) 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 


WoNorto do palz aos revendedores geraes no Portos 


files Mucedo & Borges, Sue, Rua do Bomfim 


jorass em Lisbou 


Nogueira Marques & CL", Rua da Alfandega 
Sendo 08 prógos por onixotos do 8:500 cuizinhas (25 grosaa) 

188000 eia 

Emer . 

Of anja qual for o numor> do ada podidam 


Quacsqner queixas fceroa da domora na exasação dos podidos os falta 
isento davam sas dicisidas à Conpaaaia Poriagasta de 


TUDO A PRESTAÇÕES 


atos, modas, chapellaria, sapataria, 
a da e senhora, 


e fodo o recheio dec casa deata ou de luxo MM 


Tudo a prestações 
só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira & 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


” continno não enfraquece nem 

animo. o 6 extremamente fa- 
ularidade da. nutrieção e ao 

númento do apparelho diger 


[tor o SIPNÃO PRANA SPARRIZT 
o mais perfeito, comodo e elegante, própa- 
Trelreatos agradavels” o dal Tolo 


e qu tânto o carce nestos dna do ce 


EM venda em foda a parte 


com [2 carga 
o frag pará Fe 


UNICOS IMPORTADORES 


Pharmacia Barral 
126, Rua Anrea, 128 
LISBOA 


Tucca 


Magico charuto para 30 eis 


BA acrxres 


E'uma espetialidade muito co-| 
doses e. 


Inhecida das ses, fuma 


— Ed mn 
= ynamite— 
— e 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
gemia mod m70 DERADAOS 
apsulas 
Simples, doplás, tinta nnpta, caixas do (93, 
Rastilho 
A a ia Mayer & O, rm da Prata, 60 
Poe =Ton6 Rodeigasa Pio & Pinho, ua do Alma 


Segurae a vossa ido  Seguras 05 VOSSOS Naveres 


Equitativa de Pra e lramar 


Sociedade de Seguros Mufuos 


testavelmonto a mais prospara amproza naoional do soguros 
agodo à uBica quo, não tândo acoloniatas, distribuo todos os 
os 


du inueuao: 

Réis 8307408:40 
Reservas e garantias. 345:1748140 
Indemnisações pagas » 2305348875 


A Eguilativa de Portugal e Ultramar emitte apolices de segups de 
vida desde a importancia de Es. 1008000, 


Seguros de vida Rendas vitalicias 
Seguros terrestres Seguros maritimos | 


Prospoctos o mais informações enviam-so immodiatamonta a 
quem sollioitar. 


Séde social=L, de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


Negocios realisados 


Primeiros vapores a sahir 


Dia 1 do setombro Afoçambigue, pata à Madeira, 8, Thomé, Los io 

dado do Cabo (Cape Town), Lourenço Marques, Boira 6 Mogambigu 

pano, Bertholomou Din, noliman beto Autbtid Tho o ana 
transbordo, 

“ção rooebe carga para S. Thomé e não so garanto praça para a Africa Ocvidon- 


sou domina Las do pô 
55 hocas da seed 
gira 

PORTO, 


os ars, passagaiços de que os votamos de baga 
arcar na vespera da sabida dos vaporo: 


OA. 
aos escriptorios da Empr: 


oster & 
- RITA DO CONMEROLO, o N 


Direcção 


Dt 1 hm 


propriedade do Manuel Guimarães 


Editor — Camillo Sousa e Almeida 
Redacção e Atministração- Ro Norte, 5, L* 


LISBOA —Terça-feira, 26 de Agosto de 1913 


Telephone n.º 2208 — Endereçoteteg. CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,1.º 
Bfficina de impressão—71, Rua da Bica,7! 


estão aurigala 


No seu discurso do Santarom, om 
que so encontram muitas opiniões 
criteriosas sobre O probloma portu- 
gor, abordon o sr. dr. Brito Cama- 
Sho “urea das questõos quo são aspe- 
“tus d'esse problema: à questio dal 
ageioultura nag/onals 

Obsotva o sr. Brito Camacho que a 
exprossão, usual do que o nosso Paiz 
é essenciaimento agricola so lho af 
gura absolutamonta vordadoira, e ae. 
Grssoenta que, ainda que o não fosso, 
justo seria protogor a agricultora 
“porque julga indispensavol quo um 
Pais faça quarto fôr necessario para 
sirae do sou proprio. solo o que é es- 
“aneial à vida.» 

Estamos inteiremonte do accordo 
com o sr. Brito Camucho, porquanto 
isso mostmo tom a Capital afficmado 
todas as vozos em quo so tom refori- 
co com o interesso que ello requer, a 
esto importantiscimo assumpto. Pro- 
cisumonto a nossa estranhosa tom 
sido provocada pelo ficto da Portu- 
gal não produsir, tudo. quanto é ne- 
cessurio “á sua vida, tanto mais quo a 
hypothose formulada pelo sr. Brito 
Catuacho so não realisa, 

Portugal à, com ofisito, um Paiz 
agricola. Ninguem affiema o contra- 
rio, Ninguem diz que Portugal so não 
peosta à agricultura; ninguem disque 
hão dovomos. procuras loval-o à pro- 
dusir, pelo tonos, o indisponsavol 
para o Sou consumo; úlnguem dizque 
dlavemos recusar protecção á agrical- 
cura, Temos, sim, do frisar estas air 
mações, constatando-as com a er 
dancia dos fietos, como toz o sr. Bri- 
to Camacho na parte em que tratou 
dfosto aspecio do problema portu- 
guor 

mplosmonte, o ainda n'esso pon 
so 08º Brito Camacho manifesta opi- 
nião idontica á nossa, é forçoso que 


a agricaltura nacional enverodo porq, 


outro caminho, adoptando-so as nor- 
mas que à exporioncia o os conheoi- 
mentos sciontificos lho impõem como 
procoitos da actividade moderna. <A 
producção, tanto a agricola como a 
industrial, disso o illastroconfarente, 
é faneção do onsino ministrado nas, 
oscolas.» E! rigorosamente exacto, o 
tprocisamonto pola fatia dos conheci- 
anentos que o onsino deve ministrar” 
16 quo a gricultura em Portugal, Pais 
«essencialmento agricola, se encontra, 
numa phaso rudimentar, d'ondo re- 
sultom as suas deficiorcias e a an 
isoncia do estimulo necessario para o| 
seu improscindivel desenvolvimento. 

Enquanto a ogrioultura so limita- 
va ás suas normas primitivis, om- 
quanto ora só agricaltara, om quanto 
em toda a parte se chrystallisava na 
rotina dos mosmos processos, nós não 
nos encontravamos n'ama situação de| 
inferioridade. A produção não só 
chogava para 6 consumo nacional, 
tomo ainda nos sobrava para a ox- 

Mas agora a agricultura in- 

jisou-se; obedece a processos 
soiontificos quo lho pormittem osso 
'caruetor industrial, 6 o resultado foi 
nós ficarmos para trar, suflocados, 
pola rotina quo outros sacudiram. 

Dosenvolva-se, pois, a agricultura, 
repetimol-o mais uma vez, o desen- 
volva-se, seguindo as correntos mo- 
deraas, isto 6, aporíoiçoando-se de 
forma a poder supportar a concorren- 
teia d'outras nações, é para esso olova-| 
do fim nenhuns saorifícios serão de 
masiados e toda a protecção justa o 
nocessaria. E! proeiso facultar aos] 
agricultores sementes boas o baratas, 
bonsadubos e machinasaperfoiço: 
Industrialisada a agricultura, oriom- 
£o syndicatos o cooperativas, “não 
asquecando as missões do propagan- 
da o onsino para o melhor aproveita- 
mento do solo, o maior perfeição da 
cultura. Esta obraserá de todas aqu 
las a quo à Ropublica tom do dedi 
o seu esforço a do resultados mais 
seguros, o à que assegarará, d'uma 
amanoira eficaz, o progresso 6 a tran- 
quillidade da nossa terra. 

Com efivito, resolvido o probloma 
agricola, simplificar-so-ha a situação 
oconomica, e, ninguem o duvide, á si- 
Auação economica, melhorada, cortos- 
:ponderá um desafogo, do qual resul- 
tará para a Ropublioa a verdadeira e 
isolida normalidado de quo ella ca- 
Teco, 


Hespanhoos em Marrocos 


avanço sobre Zinat 
Madrid, 28 do agosto 
O general Marina teansmittiu am-) 
plas instrueções ao gonoral Silyostro, 
quo prosoguirá avançando sobra Zi- 
nat. Propara-so a ocupação dos arre-| 
doros do Tetuan. — (Correspondente). 


Pera da Arcada 


EE as vozes do passado vão-se extin- 
gundo no silencio. 

Os sinos tiveram o seu tempo, bada-| 
lado solve noivados e enterros as suas 
escalas que tão bem se casavam com as] 
crenças dos simples, og echos das que-| 
tradas e o fulgor ardente das manhãs| 
de agosto. «À fé começona morrer e ol 
seu elamor sonoro e reboante deixou de 
corresponder a ma evoceção sympathia 
ea. Tina certa hostilidade se volto con 


CARTAS 


Paris, 22-—D'ontro os livros que no 
dobrar d'este anno toom chovido co-| 
mo as oodoruizes do Moysés sobre o| 
mercado, para apaziguar a fome pa- 
triotica do publico, ha um que nos in- 

essa pBr mais de um motivo. Está 
ainda humido do prelo o chama-se: 
Campagres du capitaine Marcel en Es- 
pague et en Portugal, 1808-814. E? 
uma espocie de diario sem chronolo-| 
gia rigorosa, um rotoico no genero, 
talvez, de Fornão Velloso, 59 a mão 
do commandante Vaz, arrancando 
essas paginas á pooira do um seculo, 
as não aporfeiçoasse, ospansjando-as. 
Todavia, teem a recommendal-as esta 
tendoncia à imparcialidado que os 
homens idolatras do eu possasm em 
(grau mais elovado-—quando se oceu- 
pasa dos outros—quo aquellos que so 
dão á missão objoctiva da chronica ou 
da memoria. O capitio Marcol, além 
d'isso, dovia sor, sobrotudo, um bva- 
ço teso; o requisito d'um bom solda- 
do no primeiro imporio ora ter unhas| 
longas o inteligencia curta; uma ma- 
bina do matar. Oriundo d'uma al- 
deola do norte, arregimentado no 69] 
do voltigeurs como soldado do linha 

filho de Nicolas» rosa a cadornota, 
Narcel ora certamente um desses fa 
çanhudos o ignorantos homens d'at- 
mas que com dois Kilos de biscoito 
no saco varejaram a Europa. Isto pre- 
dispõe a escutalo o à nºello) 
como no sol que nos allumia. 

Oque o livro nos diz em materia 

feitos do guerra o o que nos ins- 
pira sobre a expressão da alma fran-| 
ceza está dito o rodito: as tropas im- 
periues foram batidas em poucos lan. 
ces; quando retiram, é em nome da| 

s6 largam 4:00. prisioneiros] 
nas mãos do inimigo é porque são| 
estropeados; o Bussaco é «quasis um 
desastre; os hespanhiaos são messicurs] 
les pouilleu dº Espagnols; 20:000 hes- 
panhoes assediam em Lugo 1:600] 
francezes dorreados—Rendam-se!—| 
intimam aquelles—on ne daigna pas,| 
bien entendi respondre & une ahssi ri. 
dicule fanfarronnade, 

O livro abunda n'está confiança 
cega n'ollos mesmos, n'osto desdem 
soberano pelos adversarios quo cons-| 
titaiu o segredo do successo dos fran- 
ceses na Europa é dos portuguszes| 
na Asia. Aqui nada de novo digno do 
menção; Masson, historiador do Im 
porio, disso tudo, resamiu tudo, en- 
treviu tudo o que memorias postho- 
mas enterradas no siloncio do tempo 
poderão contar aos vindouros. Onde] 
o capitão Marcel 6 inedito a enrioso 
é no soenario da invasão. Os guerri- 
lheiros da morte, do Pinheiro Chagas, 
ão pé, derramam uma luz bom frouxa. 
ro deixa-nos a impressão de 
quo os francozes não vioram para con- 
quistar, mas aponas para matar, de- 
vastar “e violar, A cada passo 
contra essa torrivol pagina carthagi- 
neza da tomada ds Saganto. 

Ha, todavia, quem justifique, quem | 
xalte, até, estos momontos da Hlisto- 
ria como factores miracalosos de 
acontecimentos ultorioros;ha, mesmo, 
um criterio protendidamente scianf 
co, que fez da nocividado d'uns a rs 
não de ser da oxcelloncia d'outros. 
Assim, Judas é um argumento indi 
pepsavol a Obristo, as cruzadas um 

em pola intercommunicação de duss 
civilisações, a erupção do Vesuvio, 
que arrasou Pompoio, um serviço & 
humanidade que agora pódo estadar 
embrulhada e acondesilhada nas cin- 
z3s a vida latina, oto, 

O exaggaro da concopção mecha- 
nista levou a isto, a considorar a Hi 
toria como uma sucessão do factos so- 
lidarios uns dos outros, nunca vãos, 
nom contraproducentes, Deste mo- 
do tudo é justo, tudo é humano, tudo 
Ee, nSsplcã. Mas quando so loom as 


Rememorando as i 


DE PARIS 


invasões francezas 


As violencias, os látrocinios, os excessos 
praticados pelos francezes em Hespanha 
e Portugal 


Um testemunho insuspeito 


preciso ver, sobretudo, os factos em 
si; analysal-os om si; que só são bons 
[ou maus em si, porque nas sas con- 
[sequoncias serão ao prazer da logica 
mais 'comesinha ou uteis oa nofas- 
tos. 

Quero dizer com isto quo Napoleão 
foi am formidavel bandido é que os 
[conflictos o. invasõos que defiagroa 
foram violentos recuos que imprimi 

Europa. As idéas estavam feitas; ir- 
[radiavam som cllo; mas poderiam le-| 
al-as os soldados nas pontas d'esses| 
bayonetas quo trospassavam, a eito, 
alhos e croanças? 

Sigamos o capitão Marcol. Em 1808] 
|Junot havia capitulado; Soult com 
[80009 homens descia o Minho; 0] 
sexto corpo commandado por Ney| 
[com o proposito do bater as rogiões 
circumvisinhas da Madrid, aventu- 
cot-so pola ostrada d'Astorga, Loão 
fóra, atê é Galliza, na cola d'uns ban- 
dos 'volantes anglo-luso-hospanhoss, 
fugazes como sombras;—acampadas 
o longo da raia, as tropas osvasia- 
ram as adogas, aboletaram-so nos 
conventos e à orgia fammogou por 
toda a boa terra gulloga. Orense, Vi+ 
go, Pontevedra, S. Thiago do Com- 
postella tornaram-so em infames lu- 
panaros. Em Camarifias (2) a popula- 
ção, mulheres, velhos e creanças, foi 
passada a fo d'esgada, a villa posta a! 
Isaquo o reduzida a carvões. 

«Alguns infortunados habitantes 
conta Marcel-—que E 
[abandonar a morada de 
[ram escorraçados polas chammas. Os 
soldados faziam-nos carregar os dos: 
pojos para a campo, mas isso retarda: 
va-lhos d'am instante apenas a hora 
do morro 

Asenha ora de levar tudoa ferro oa 
fogo. Sessenta aldeias foram queima- 
das; nºam logarejo proximo do Redon- 
delia uma rapariga do 16 a 18 annos, 
que não quiz ontrogur-so é soldadesos, 
deixou-se morrer sobre 0 tolhado de 
ama casa om labaredas, do joelhos e 
imãos erguidas. Os soldados robol: 
vam-se sobre os damascos o sobr e 
les faziam os festins é moda roman: 
Plasencia foi saqueada; Salamanca pi- 
lhada sois vozes o «os edificios om 
que roinava o luxo o a opulencia so 
cabo do troz annos estavam 00 qu 
mados ou quasi demolidos». Em At- 
chobispo (7, aldeia sobro o Tejo, uma 
manada do 20:00 carneiros cas na 
rodo do exoroito. «Nunca .vi desper- 
dício maior do carne; em vez do aba- 
tor as rezos quo eram nocessarias, os| 
homens divectiam-so a oortar os gi- 
gots dos carneiros vivos, que 
a fogir om troz 
mais adeanto». | 

Uma parte das tropas bisonhas do| 
duque del Parque é surprehendida. 
'Forma-se com ella um destacamento 
[confiado é gasrda do 1.º batalhão de| 
voltigenrs. «Duranto cinco loguas, 
[sempre om marcha, a estrada foi co-| 
borta de mais cadavoros do que ha- 
viam (oito os forozes carrascos de Ta- 
maes é do Salamanca». Na passagem 
(de Thormes,a porum revezdosalliados| 

ordem foi: «Não poupem esta cana- 

lha, despachom-m/a». Perto do cindad 
Rodrigo les filles du pays, de demoisel- 
les quelles pouaient êire, devinrent 
immediatement dames sans avoir con- 
tract: le sacrement du mariage au pied| 
des auteis. Roubava-se, violava-se, in- 
gondiava-s; Napoleão tinhadito: com. 
pobreçam-mo a Hespanha o mais que 
possam», 
Um terceiro exercito, sob o com- 
mando de Massona, principe de 
Essling, põo pó em Portugal. Agora| 
jane um conflicto internacional e os| 
inassacres nos Balkans e o congresso 
(d'Haya estão na ordom do dis, vore- 
'mos úmanhã o que 6, o que loi e 0 
que será sompro a guerra, á margem 
da narrativa singela do capitão Mar- 
Aquilino Ribeiro 


itavar 
patas “para ir cahir 


mitações ao ruido infrene dos seus bron- 
zes. Os crentes estremeceram e os alheus' 
rejubilaram. Sobre os templos vazios a 
mudez quasicompleta dos carrilhões. E o. 
luto a cobrir uma viuvez... Edades reli- 
giosas! tempos distantes! asvozes que vos 
prolongavam na lembrança das gentes| 
morrem esmaicidas, nos altas torres, 
enquanto as clusmas exasperadas pela 
conquista do pão enfoam misorores so-| 
bre o cadaver de um mundo que se des- 
faz. 

No mar do Norte, as esquadras à 
leza e allema pazem manobras, lanfan-| 
Wo, atravez a cerração dos nevoeiros, | 
obuzes de ensaio. Na pas prepara-se a 
guerra e com a guerra garante-se a pas. | 
Assenta a civilização sobre tm circulo 


e 0s sabios fallem da vida como de uma! 
doce illusão, propicia ao vôo das pombas 
eco enflorar dos vallados. 

Para escapur à visão sangrenta dos| 
morticinios, nós temos a phantasia, que 
ria imagens tão ternas que até parece 
que a historia lumana se tece com fios 
de setim. 


dra torres e campanarios, propondo li 


tram a paz flvida das noites, que o luar] 
"veste de beatitule... Que se passa? E a| 
fraternidade dos povos que ajusta, sobre| 
"os pomares e as searas, um pacto de| 
lamor, tratando de o sellar com sangue 
para lhe garantir a duração. 

Se a ironia não existisse, q terra se- 
ria um charco, 


Affonso XII a bordo do “Hanga,, 


Bilbao, 26 ds agosto 

Affonso XII visitou o cruzador] 
llomão Hansa, sendo recebido com 
'todas as honras e assistindo 
sos exercicios. Foi-lhe offerecida uma 
taça de Champagne, sendo o rei mui- 


vicioso, mas isso não obsta aqueos. poetas) to aclamado. —(Correspondente). 


Os incidentes de Puttomago 
Mandados de captura 
Buenos Ayres, 26 d'agosto 
Diz um tologramma do Licia que, 
foram passados 32 mandados “do ca 
ptura contra os cumplices dos atten 


fGounod e Massonot. 


Principiará em 


Por mais d'uma voz esto jornal poz| 
juestão conforme mais pratico o 
mais sensato lho parecia, À navega- 
portuguoza para o Beazil não po- 
dia ser uma coisa iniciada om grande) 
estala, logo do começo. Tudo aconse- 
lhava quo so principiasso por baixo, 
que so tentasse à empreza com barcos 
modastos, que se explorassem a car- 
g100 passageiro o, sobretudo, que) 
não passasso pola cabeça do quem 
(quer que fosso fazor concorreseia s| 
grandes companhias extrangeiras que) 
veem ao Tejo e que, todas mancom- 
munadas, exigem fretos o passaportos, 
quasi sempre oxorbitantes, tão sogu- 
cas estão ollas de que não torão con 
corcentos de temor a disputar-lhes os| 
proventos. E o mais mesquinho bom 
[Senso recommendava ainda que se| 
dispensasse,até ondo fosse possivel, 
amparo do Estado, sempre oppressi- 
vo 6 semprs estiolante, si 
geral todá a andaciosa i 
gye necessitam obras d'esta natureza, 
“que se lançasso mão do primeiro| 
barco, com garantias de segurança, 
que appareoesso o pudesse ser utili- 
sado tia condução para o Brazil do 
próductos e gento de Portugal. 

Efoi oque so foz. Um grupo d'ho-| 
mens de boa vontade, tonszes, prati- 
cos, conhecodores da praça e de tudo 
o que á grande navegação rospeita, 
poz mãos á obra e está prostes a vor| 
coroados do melhor exito os seus por- 
fiados esforoçe. Principiou esse gra- 
po de trabalhadores infatigaveis por 

dquitico antigo transporte África, da 
marinha de gaorra portugueza, que o| 
governo la tempos deliberou vender” 
em hasta ublica. À arromatação fez- 


[real—s o navio, o velho navio que] 
tantas expedições militares transpor- 
tou para as colonias portuguezas e cu-| 
lia historia andava um poco ligada áf 
historia das ultimas campanhas ultra- 
marinas, que estaya em Loanda, sof- 
freu desde logo n'aquelo porto repa- 
raçõesimportantes nas machinas o naa| 
caldeiras, as quaos importaram om 
cerca de 50:000 escudos. Terminados, 
esses primeiros trabalhos, o África, já 
com os pulmões desonforrujados, me-| 
chendo-se como se pola primoira vez| 
navogasse, veiu para Lisboa, fandoan- 
do defronte do caneiro d'Alcantara, 
onda está aínda a recobor fabrico. 
Actualmente, trabalham a bordo cento| 
é trinta operarios, pouco mais ou me- 
nos, na transformação complota do 
velho transporte do guerra em navio 
devondo us modificações] 
que lhe estão sendo introduzidas cus- 


[se por 6:500 escudos —um ovo por um |B; 


15 de setembro 


A NAVEGAÇÃO PORTUGUEZA PARA O BRAZIL 


O antigo transporte de guerra «Africa», com- 
pletamente transformado, será o barco 
iniciador das carreiras 


O antigo transporte de guerra «Africa» transformado em navio mercante. 


tar ainda pera cima do trinta mil o 
cudos. Mas, depois de complotamente| 
transformado, como ficará o Africa?) 
Respondo a essa porganta alguem 
'que da organisação d'esta primeira, 
[empresa de navegação para o Brasil 
tom tratado com o maior desvol 

—+O Africa I—& este o nome com 
que o navio ficará— pertence agora á 
«Empreza de Navogação Liberdade», 
enjos estatutos devem tornar-se co- 
nhecidos por estes dias e cojo fim 
consiste em estabelecer carroiras por- 
tuguezas de navegação para os portos] 
dia Republica brasileita. Pein 
mos por dispensar todo o concurso 
official e temos fé no bom exito da 
nossa tentativa. O commorcio expor- 
taor está d'alma e coração comnosco, 
80 Africa I, logo que conclua as obras 
quo está soffrondo, virá A'Alcantara 
para defronte do Terreiro do Paço, a 
fim de recober a necessaria carga, a! 
estácompleta 686 para o Riodo Jan 
ro. Para 05 outras portos ondo tocaré, 
Santos, Bahia o Pernambuco, o nosso 
primeiro barco transportará apenas 

assagoiros,tendo alojamentos, o opti- 
Bos, devo" dizer-se, para 860 da 8.º 
olassê, 120 de 
intormodia, sup: 
13.0 Africa Itorá um an 
15 milhas, ou seja uma velocidade 
sensivolmento egual á da maioria dos| 
paquetos que do Tejo seguom para a 
America do Sul. Do Lisboa ao Rio, 
não gastará, pois, mais de 14 dias. A 
toneliagem é de 2.900, e tanto os pro-| 
(os das passagens como os dos fretes 
serão inferiores em 20 010, pelo ime-| 
ncs, aos preços das outras compa- 
nhias. Sorá cominandanto do nosso 
rimeiro paquete o sr. Amancio José 
(d"Azovedo, corá largo tirocinio nos 
vapores da Empreza Nacional de Ní 
vogação o official da marinha morean- 
to dos mais conceituados entre nós. O 
Africa Tiniciará a sua primeira vi: 
[gem a 14ou ló do proximo mez de 
setombro», 

E' waquello modestissino escri- 
ptorio da rua da Conceição, onde a 
gente da «Emproza de Navogação Li 
bordado» foi ostabelecer o seu quar- 
ol general, quasi és escondidas, som. 
ruidos nem espalhafatos antipathicos, 

no a grando teis continia a tecer-se 
[em volta d'uma esplendida iniciativa, 
que dove desentranhar-se em fructos 
soborbos e transformar-se em esplon- 
dida fonte do riqueza. Estão lançadas, 
as basos modestas duma complicada 
'empreza. Oxalá que tudo vá a bom 
porto, para so vor, emfim, que tam- 
bem em Portugal ha quem seja capas 
do fazer grandes coisas. 


Migalhas 
Diferença de gostos 

Está levando as ultimas demãos de 
vorníz o palacio da Paz na Hoya, mo- 
numento levantado à Concordia o é 
Harmonia Universal, Mas como disbo 
Iquorem esses sonhores que toda a gen- 
to viva em paz e cordeclidade, so a ca- 
a, passo so nos apresentam exemplos 
(dos gostos mais oppostos, de modo a, 
provar quo cala homem é, para cs sens| 
[somelhantos, uma antagonia perma- 
inento é que os extremos, quando che-| 
[gam a tocar-se, é sempro para se des. 
pedaçarem? 

No mesmo jornal encontro hoje duas) 
notícias, Uma annuncia quo em Bos- 
ton, um sympathico genticma, descen- 
dento da nossa D. Constança, bateu o 
[cord da convivencia mundano, assisti 
[do durante um mez de trinta dias a 
lenta o quatro rouniõos: aimoços, jan- 
itares, bridges, soirêcs, bailes, recitas,| 
jote. A outra relata que um sr, Von Ro-| 
'mondt comprou um ilhoto das Antilhas, 
absolutamento deserto o ahi so instal- 
lou, plantando legumes, caçando o coo-| 
ho” bravo o tocando no piano Mozart | 


Gá por mira, posto que apoio. com to- 
do o coração o idoal pacifista com que 
foi argamassado o pálacio da Hay, os- 
tou que, emquanto se não conseguir 


uttowago= (Haas). <.,215A 


lhos bravos para uma ilha deserta o o 
[solvagom das Antilhas abaudono o sou 
rochedo para ir dançar o tango nas di- 
versões selcotas dos salões americanos, 
[não tomos nada foito. E como isso nun 
ca so ha de conseguir, como nunca se 
lho do evitar que haja quem goste de, 
[mãosichos do vitella, ao passo que cu 
tros nem pintadas as podem vêr, por- 
quo ha do haver sempre quem so vista| 
do amarello ao lado do quom prefira a 
(côr de rosa, visto que, pelo facto de ha- 
[ver quem aprecis as irulhoros gordas, | 
las magras não doixam do tor sahida, 
como, por ultimo, é da diversidade de! 
gostos e de opiniões que resulta o pit- 
toresco de vida, não soi porque insis.] 
tem os da Haya em quorer pôr toda a 
a gente de nocordo. 

Dopois, polo que tonho visto em pho- 
tographias, os dolegados aos congros- 
'sos da paz são sempro veneraveis vo- 
lhotes quo já nem na terceira resorva 
prestam serviços, Quo lhes interossa, 
pois, a pancadaria, quo é uma maneira 
dos militares so ontrotorom bastanto é 
os paisanos alguma coisa? Vejam os 
valkanicos. Tomaram-lho o gosto e 
lagora até batem em si propeios, 

Andrô Brun 


“fi Capital, 


Publícase aos do- 


taue-o genitgmen de Boston vá caçar og] 


mingos. 


REORGANISAÇÃO DO EXERCITO 


Estão por demais oncarecidas as, 


pera quo nós 
apologia. A ox; 
sado, levada 


amos agora a sua 
iencia do anno pas- 
efeito com as unida-| 


o Paiz, demonstrou bem á ovidencia 
que essa parto de reorganisação do 
exercito moroco todos os sacrifícios 
attenções que so lhe consagrem. O 
soldado adquire uma instracção que, 
à vida de caserna não lhe podo dar, 
8 o official, tendo occasião de prati-| 
car os conhecimentos que adquírio, 
adostra-so facilmento em todas as 
phases do commando, ao mesmo tom-| 
po habituando-se a saber aprovoitar| 
às qualidades dos seus subordina- 
dos. 

Isto s> tom dito já varias vezes 
mas a verdade é que se tom esqueci- 
do quasi sempre a apreciação dos ser- 
viços prestados pela administração 
militar n'escos exorcicios, como tam-| 
bem 6 verdad que ollos dosempe- 
nhom um papel preponderante em 
todos os aspectos d'essa arte difficil o 
arrisoada que éa da guorra. Podem 
as praças e officiaes possuir as mai 
alevantadas qualidades do hercismo, 


por maior que seja, deprossa so de- 


os serviços da administração imilitar| 
não forem conduzidos por mão habil, 
dodicada e proficiente. 

Sendo isto assim, calcular-se-ha o] 
interesse quo dovo morscer tambem. 
aquella arma a quantos vôem no exor-| 
cito do seu Pair a mais femo garan- 
tia da estabilidado do regimon o da| 
indopendencia nacional. 

—Está à administração militar à 
altura do oomprir a sua missão, pos-| 
suindo todos os olomentos de quo ca-| 
reoe para esse fim? Que ensinamer 
vos trouxeram às ultimas escolas do, 
ropotição cffoctaadas ha poucos dias 
uos arodores de Lisboa? 

E'o.sr, major Lapa, commandante! 
ão primeiro grupo das companhias) 
do administração militar, quem so e 
rega do rosponder-nos, aecedendo 

quo lho fiz 
mos nºesso sentido. À sua rosposial 
poderia synthotisar-so n'ostas pala- 
vras: 

—A administração militar-—como| 
do resto, todas as outras fracções do| 
exercito portuguer—resento-so d'uma| 
lamentave! falca de material, que pre- 
jjudica 09 sous serviços e os torna in- 
completos. As oxporioncias oflactua- 
das com as escolas do ropetição de- 
monstram, por fórma inilludi 
os sous oficias e soldados possuem 
raras qualidados do resistencia o de| 
adaptação profissional. 

Mas esta resposta tão concisa, em- 
bora ao mesmo tempo tão clara, 80b o 
ponto de vista goral quo as nossas, 
pergantas abrangiam, não podia sa-| 
tisfazer-nos. E pedimos-lho breves, 
dotalhos das escolas do ropotição que 
elle commandou o que regressaram a 
boa no domingo, após uma jorna- 
da do seis dies. O sr, major Lapa in- 
forima-nos: 

—Para a instrucção do primeiro 
grupo foi organisada uma columna de 
viveres, tendo adstricta uma padaria, 
a fim do so executar o thoma olabo- 
rado pela inspecção geral dos sorvi- 
ços administeativos. Sabimos de Li 
boa no dia 18, com um efieotivo de 
18 oflici 
soldados, ferradores o clarins, 183 so- 
lipodes e 27 isturas, entro ostas um 
forno rodado »Manfrod Weisse», um 


vantagens das escolas de repetição! 


des militaros aquartelladas em todo 


ques sus energia pbysica o moral,( 


primirá, a caminho de succumbir, so 


10 sargentos, 401 cabos, 


“carro padaria outro carro do mato “! 
rial do colamna de vivoros. 

“Segundo a indicação do thems, à 
columna marchou vasia de Lisboa, 
abastecendo-se, para completar a sua 
dotação em gencros é rezos, até Tora 
res Vode: igimo-nos. primoiro 
para Oeiras, oudo estacionâmos em 
bivaque, procedondo-so logo á ins-” 
trucção do panificação. Tizeram-só ' 
ahi 300 raçõos do pão alyo do 760 


campanha. E", convonionto notar 
'que todas us! praças se mosiraram 
sempre satisfeitas, cantarolando com 
ar despreocupado aquellas quo as- 

tavam no momento livres da instruc- 
ção, e interessando-se as outras vor-' 
dadeiramente pelos serviços que pra 

ticavam. 

«No dia immodisto, ás 7 horas, sa- 
himos do bivaque do Ooiras com des- 
tino a Cintra, Duranto o trajocto a 
ssoção do exploração foi incumbida 
do estudar os rocurzos locaos na zona 
do 12 kiometros. Chogímos a Cin- 
tra és 13 horas, estabolocondo-so no- 
vo bivaquo o procedendo-se logo aos 
ivarios exercicios de instruoção mar- 
fcados no thema. D'ahi soguimos para 
Matra, Torres Vodras, quinta do Mu- 
nhoso e Loures, d'ondo regeossámos 
a Lisboa, 

«Os generos foram adquiridos pola 
secção do exploração local, tendo-se 
tambem comprado algumas rezes que 
foram abatidas, para abastocimenta 
da columna, nos estacionamentos da 
Mafra, Torres Vedras 6 Munhoso. 
Usou-5o para isso o apparelho Bru- 
noau, d'esso modo ministrando-so + 
instrueção a 14 soldados magarefo 

jam parto da column 

orificou-so que a earno' sobia 
mais barata que adquirida nos talhos, 
suecodondo o mesmo com o pão, que 
ainda possuia a vantagem de sor do 
melhor qualidade. Em todos os os- 
tacionamentos fizomos- bivaque, não 
iacastonando por «vaatagons'do ordem 
disciplinar o ainda para habituar of- 
ficises o soldados a mais complotas 
provas do rosistencio, 

«Os offciaes tinham alimentação 
legual 4 dos soldados e comiam 0 
lado ellos, no meio do bivaque, 
Apenas deram baixa doas praças, quo 
ficaram no hospital de Mafra, com 
escoriações nos pés, provocadas pelo 
calçado; uma ontra, atacada com uina 
angina, veio de Louros parao hospital 
militar do Lisboa. Não houvo baixa 
iguma do solipedos, apezar dos bis 
ques seguidos o das temperaturas no- 
ctarnas so rosontirom de uma corto 
humidado. 

«Pola minha parto, julgo ostar do. 


porfoitamento uma divisão se pos 
suisso o material o outros olemontos 
necossarios, O sr, ministro da guor- 
ra, que visitou os bivaques do Cintra, 
Oeiras e Mafra, tambem pareceu 
mostrar-se aatisfeito com o modo por 
que os serviços so offectuavam,o devo 
dizor-lho que s, ex.?, que possuo um 
grando amor pelas instituições 
res o pelo sou progresso, interessa-se 

la acquisição do matorial 
que nocossitamos. 

«Quero tambem (allur-lho das ama 
bilidados que nos acompanharam po 
las povoações quo porcorromos, espo- 
cialmento nas quintas do Malveira à 
Munhoso, ondo os sous proprietarios 
nos cativaram com as suas doferer 
|cias, Do resto, om toda a parte o povo 
nos recebeu sempro do modo cari- 
nhoso. 


e deficiencias 


territoriaes 


TAVIRA, 25.—Dopois de conver- 
sarmos hontom em Olhão com o sr. 
dr. Carlos Fuzota, proporcionoues 
nos o ensojo do trocarmos algumas 
impressões coin um hespanhol gor 
todo uma fabrica do conserva do sar- 
dinhas em azoito, pertoncunto a uma, 
sociodado bispano-allomã o quo ox-| 
porta todos 05 seus productos para 
Hamburgo. 

Como se sabe, 05 industriaos “| 
yamonto o Isla Christina dosejam 
alcançar nada menos do que o segui: 
te, nas olansulas do tratado em nogo- 
ciação: entrada livro em Hospanha d 
peixo fresco ou com a quantidado 
Sal sufficionto para a sua consorvação; 
pagamento do imposto pela entrada 
do peixe consorçado em azsito ou es- 
tivado o liberdado de pesca nas aguas 
torritorises portugaezas. 

nando lhe objectámios que o. povo 


O TRATADO COM A HESPANHA 


Diner“ Calma 


Uma portaria surda que favorece os 
abusos commettidos pelos hespanhoes 


de fiscalisação 


Prohiba-se a pesca aos extrangeiros em aguas 


portuguezas 


lospanholsoria a v 

to, respondeu-n 
Soria se continuasso a importar 

E em Hespanhao poixo ostivado, mas 


tima detulimpos- 


desde quo seja livro a ontrada do 
peixo fresco, quando precisaram do o 
adquiris para as necessidades do con- 
sumo virão comprar deste ultimo o 
para cobrirom o deficit ainda podem 
vir pescar ás costas do Portugal, com 
plona libordade, 

Desta form comprobondo-se bora. 
que o govorno portugues não podorí 
deixar do fazor incidis um imposto 

poixo fresco vendido com de: 
ino a Hespanha, É com respeito à 
bordado do pesca nas aguas torcito- 
risos portuguezas, ninguem aqui aore- 
dita que so pormitta uma tal calami, 
dado. 

Jistumos escrevendo na amais, linda. 
oidado do Algarve, -no “centro: mais, 


AS ESCOLAS DE REPETIÇÃO: 


effeciuadas pelo primeiro grupo das companhias 
da administração militar é 
O major sr. Lapa, que commandou a columna, falo 


la-nos das impressões que colheu n'aquella 
jornada de exercicios praticos e 


gramas, que 6 o typo de pão do +! 


q 


monstrado que a columna abastocoria ++ 


SR RCE ESTE a e 


im pequeno motim 


Provocam-no alguns presos que] 
da cadeia do Seixal foram 
transferidos para o Limoeiro 


Um dfelles, “O Padre Nosso”, 


consegue fugir 
Ea dias, alguns presos da cadeia 


CET pa 


ULTIMA HORA 


inhoiros de 2* classe, afm do so preenche» 


A SBiria =: 
ds maio on do sotembro, dirige aos 
óstadistas, professores, artistas, filan- 
tropos, jornalistas: e educadores, para| 
irem uma semana de rotiro e) 
meditação, dentro do recinto calmo| 
(dos seus muros, e ao mésmo tempo| 
trabalharem para dar solação a qual 
quer dificuldade da hora presente, 
collaborando cada qual, segando a sua. 
espesial competencia ou aptidão. Às- 


ts como sa sabe, um peixo doiado de! 
Juma extraordinaría timides. E é mes-| 
mo frequente, quando são presenti- 
ãos pelo pessoal do vigia da armação, 
responderem com ameaças é o mes- 
iro do vapor dar ordem para abalroar, 
o motter no fundo a lanche, o quo não 
|so tem já roslisado porque a isso sa) 
oppõo a maioria da tripulação do cer 
co. Na. armação do Barril partem os 
|pharoos, lovantam os forros, partem, 


A TRWIUGA 


Calçada da Gloria, 6 010 
4? aondo so como bem o com eco- 
nomia 
ato da noito do hoje: 
Bacalhau à Gomes de Sá 


Especialidade da casa. 


Desabamento de terras] 


Bifes á TJUCA 
Recebem-se Comensaes 
a 12 cscndos o 1h escudos 


iBom serviço por lista. 


rico da- provincia. Mas so esta tora, 
encantadora constituo, polos sous às- 
postos ridentes, pelos sous bellos pa- 
noramas, o maior dos encantos “dos 
que visitam o sul do Pais, é certo qua 


a sua vida é monotona, triste e quasi| 


em completo estado do paralysia. 
Avaltadas fortunas so toem accumur 
lado em Tavira, mas o acaso fez com 
apotenham fallocido algum -aras 
crontuzas que eram dotadas do inicia. 
tiva do geando amor proprio da sua| 
Patria, Os capitaos teom convergido 
paia um limitado nomero do indivi- 
“duos, quo podiam fazor dfosta cidado 


talvez q primeira no sou movimento rp 


industrial do-consorvas do poixo, mus 
que não estão resolvidos a encat 
essa oxtruordinaria vantagem para 


impulsionar os progrossos matoriaes 


do uma cidado quo vao chegando ao 
ultimo grau do docadenci 

“Sa costa do Tavira são lançadas an- 
nuslmento quatro armações do atum, 
qué fornecom os mercados do Villa 
Joal do Santo Antonio o parto do 
Ayamonto o Isla Christina, Desta 
cothpotoncia entro. portuguozes, hes- 
pitloos e italianos, residentes om 
Portugal, resulta para o atom fresco 
um preço olovadissimo, quo dá depois] 
origem a quo so torno um alimento 
aproveitado. polas classes abastadas; 
ES busta dior quo nos mercados de 
alia 08 preços aotunos do atum om 
coniserva passam do $80 centavos ca- 
da seilogeamma. 


À povonção costeira e 08 armado-[ 


«res do atum andam n'um constante e: 
tado de irritação contra 
causa dos abi 

ercos que 
territórios portugueras, ondo prati- 
carh toda a casta de abusos, 

Do varias pessoas quo om Tavira 
conhecem bom as quostõos da indus- 
tria da posca, não ha quem osteja a 
par d'esto assumpto mais dotalhada- 
monto do que o sr. dr, Antonio Padi 
nb, goronto da emprosa do Barril ou 


“frez Írmãos, presidente da commis- 
ão administrava local, O ar de, Par 


dinho, uma das figuras prostígio: 
provinoia, ódotado degrande forçy 
voritado do ser util á sua torra, 5 
guihdo assim ag tradioções do nom 
illuítro, que herdou o a quem osta ci 
dade deve os mais consideravoi 
molhoramentos. Não teve om mira ou- 
trofntorosso desdo os tempos da os- 

tou imilitando no| 


d. Era por isso forgoso 

a dô Feito: Góti) 
a Hospanha, this ainda sobre assum- 
ptos do intorosso local o que so ligam 
com a industria das conservas, 

Dovomos aindu dixor quo ém 'Tavi- 
ra não ba uma unioa fabrica do consor- 
va do poixe, aposar do sor o maior 
centro do posca do Algarve, 

ntonio Padinha, que nos 

ncolho com uma captivanto gontileza, 

quando lho oxpuzomos o fim da nossa 

to, dik-nos, no porguntarmos-lho o 

quo ha a fazor para so salvaguarda- 

rom os intoresses da posca no AL 
parvo 

—Paroco-mo quo não ha outra coi- 
8a a fazor sonho probibir a posca aos 
oxtrangeiros, mas aguas torritorinos 

Ainda quo tio tratado se] 
o 4 libordado rociprocs, 08 
intoressos não oram eguaos, porque 
o poixo escassoia bastanto nas costas 
bospanholas. Devo timbom ficar con- 
sigondo quo as ponilidados” sejam 
aplicadas aos dolinquontos na pro- 
pria nacionalidado ondo tonham com- 
mettido as inftncçõos; pois, como so! 
sabo, por uma portaria surda manda- 
da publicar om 1905 por Hintao Ri- 
boiro, o tratado do 1808 ficou rov 
gado "no quo tinha do mais fio 
para a dofoza dos “nossos direitos 
pois dosdo essa data os ochtravanto- 
tes passaram a ser punidos om Hos- 
punha com uma insignificante multa. 

—E como ontonda que so dova ga- 

e a fiscalisação da posca? 
—Considorando. para isso india: 
pensavol a clausula“a que mo refori 
da jurisdição om aguas torritoria 
mos ainda fazondo com que os inte- 
rossados collaborem na iscalisal 
No momento atual toda a fiscalização 
é feita polo Estado, quo tem a seu 
cargo toda a dospáia, mas já foi apro- 
sonfada ás auciffidades marítimas 
uma proposta, para que os armadores 
auxiliem a fisoalisação, fornoendo 08 
barcos que seriam teipulados por ma- 
rinheiros nomeados polo ministerio 
da maciaha. E não só já foi proposto, 

proprio chefe do dopartamonto, 
o do Algarva seceundos ossa 

A difficuldado está no mo- 
dus faciendi do conciliar o sorviço dos 
barcos das armações com os da fisca- 
lisução. Tambom se achou prefarivel 
o systema du arrondamento do vapo- 
ros por conta das companhias, para 
seron: ompregados - oxolusivamento 
na fiscalisação da costa, 

«15 assim não nos poupamos a iodos| 
os sacrifícios para à defeza da nossa 
propeiodade, pois são comettidos dia- 
tiameuto vordadoiros assaltos. 

—Como?— inquirimos com cu 
sidad 
Às armações do atom teem a 
grando necessidade de dofesa, porque 
teem um tompo limitado do pesca; 
só constituídas por aparelhos fixos 
o ostão lançadas em locaes chamados 
pesqueiros, que o são tanto para o 


os cabos, etc. 
official do tal faoto? 


supa 
sufficionte 


pôrem ao largo, quando avistam al. 
[guma canhonhoi: 

phaxoes para so escaparem mais fa- 
cilmente. 

E em Tavira 


nhoos? 
—Não ha duvida que so tem senti 


cobra no imposto. 


de atum e sardinha em azeite? 


atum que, em 
o morcado do 


sabe-so que o 
produzem lucros incalculave 


provir da industria das conservas: 
Mas, além d/) 


to o 
tria traria para a 
j 


quo à Republica lho faoultou. 


uhias para e 
não tem nºollas encoútrado 
como cada companhia não, po 


á 


a cidado tom sido a saorificada. 


nos ainda algumas consido 


—E não teom dado conhecimento 


—"Temos communicado & capitania, 
[ão porto de Tavira, que por suá ves 
tambem o transmitio é auctoridado 
r, mas à fiscalisação não é! 

ara impedir estes factos] 
o mesmo ellos toom a precaução do so 


o apagarem os 


-se sentido falta 
do poixo devido aos cercos hespa- 


do muito a eua falta o aqui no mer- 
cado essa diminuição é acousada pela 
diminuição da receita que o Estado 


E não valeria a pona montar em 
ira algumas fabricas do conservas 


? esse assumpto de uma utili- 
indiscutivel. Basta dizer-so quo 
Infosta costa so lançam as armações de 
[rm] parte, fornecem 

illa Real, ondo o atom 

6 vondido por altos preços, para sor 
dostinado a conserva o moxama. E] 
ricos de conserva, 
mas 

os armadoros de Tavira contentam-se| 
|commodamento com os Inoros que] 
lhes proporciona a venda do atum e] 
desprezam o muito que lhes podia, 


não pode ser indif- 
o dovo tomar até 


extraordinarios 


<A companhia do Barril tom mais) 
d'uma vez proposto ás outras compa- 

or ossa tontativa, mas 
io, E] 


ES 
codor som um accordo de todas ellos, 


E, a soguir, o or, dr, Padinha faz 
os do) 


TODAS AS NOITES 
ali cg O cly 03-8008808 7 


Vida intensa 


ção moderna propõe por| 
toda a parte os mesmos problemas, as 
[mesmas duvidas e as mesmas ancie-| 
Em Londres, Tokio, Berlim, 
, Roma, Paris ou Now- York, a 
(consciencia humana emociona-so, tor-| 
inra-se, crê ou desespora, encadeia-so 
on libera-so quasi da mesma maneira. 
Os homens intorrogam-so em todas 
as Intitudes, a fim de alcançarem res-| 
posta primo inquietação que podo-| 
mos chamar universal. 
D'Estournellos de Constant acaba] 
(ão publicar um bello livro sobre os 
[Estados-Unidos, não para nos dar ym 
|conjuncto de notas sobre a paisagem, 
o pittorosco, a vibração ou o impre- 
visto do uma torra que, em relação é 
lba Europa, roprosonta uma crsa- 
(ção de livro esforço o de gênio insu- 
bmisso, mas tão sómente para nos no- 
tificar que, álém- i 
rosa o orento na sua 
ncia confiadamente, para romper 0] 
Iapertado circulo do incortosa 0 con- 
ltradieção que oppriíno a mento o os 
orações. . 
Adôrtom um raro poder do ores-| 
[cimento e multiplicação. 
Como nós somos prinoipalmento| 
aspiração o desejo —obreiros, portan- 
to, do incompletas harmonias inti- 
mas — olla acompanha cada um dos| 
nossos passos, cada um dos nossos 
onsamentos, para lhos imprimir o] 
a sêlo do amargura. 
Com effoito, é bem viva, eloq 
na sua fó o áspera na sua vontado da 
roalisações, essa gonte americana que 
não so deixa vencer pelo desanimo, 
mostrando uma firmeza inabalavel na| 
pratica do dever, do maneira a por-| 
[sistir alhoia a toda a casta do desva-| 


largo aloanco intoresse local,| Fios romanticos! 

mas quo nos levariam muito espaço.| . D- Quixoto, entro nós, 6 um typo 

Amanhã diromos y | risivel quo Era escarninha ma-| 
da i! E il levolencia das tarbas, como 54 

a te fasso o portador de qualquer mensa- 


foi publicada com o fim do concil 
interesses do Portugal o Hospanha. 


10, 


Borges & Irmão 
PORTO 


AGENCIA DE LISBOA 

Compram o vomibaroens 
ineo, papelada credito coa 
FE Botao moeda. 
os do creditos 

Ordess teligraphicas par 
ra compra o seat de Dar 
sda sito gontessqutas 
agr operações de boleto 
“acata o fornocem carias 
às credito sobra o pais e 
estcmogeico. 


Es DO) 


TELEPHONE 6il 
ta, Praça do Municipio 
44 a 46, Rua do Arsenal 
LISBOA 


rar-se para resistirem à exe- 
cução do «Home rule» 


dum pais que 


propara para 


da para a ros 


que so pi sob o pretexto do mu 


enviados par 
apoiarem a polícia irlandeza. 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGNE 
Secco o meio doce... 18000 réis 
Doce a oxira-Saces. 1820 » 
Extra-doco o bruto. 25400 » 
A' VENDA EM TUDA À 


% 
PARTE 


do a 


rastro do um dos hospé 


À gera ii na eanda 


Os unionistas continuam a prepa- 


ma 
Gaespásho. O tonóelho  anionata da 

É Ulster, procodondo como 
oia do conselho suporior de 
guerra, concluiu os. proparativos ne- 
cossarios para offoctuar reunidos o 
organisar conferencias do propagan- 
tenoia á auctoridade do| 
o a loi do «Home| 


do oxoroito unionista, vao no proximo 
[mea de sotembro a Ulster om serviço 
do inspecção ás suas forças, propon- 
do-so porcorrar todos os recantos da 


de 17 A'outubro a 4 do no-| 


Segundo dizom alguns jornaes con-| 
servadores, o govorno elaborou já um 
plano para fazor faco aos distúrbios 


nobras militares, vao mandar mobili- 
[sar uma brigada na Irlanda; um ira- 
portanto contingento do cavallaria o 
forças d'infantaria do marinha serão 
aquella ilha a fim de 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


[gom lonoa ou foliona: outro tanto não| 
jacontoco Já, porque existo enraizado o] 
respeito de todos os actos, gestos é 
palavras que visem a educação do bo- 
mom, o amaciamento da barbario ou, 
a polícia dos costumos. D'Estournel- 
les do Constant, com o seu vago opti- 
mismo do p 
sobretudo, a mess 
obristão, de fratorni 
dia quo, atraves odios 
disoussões o embaraços, 
[roscondo, impondo-se inoluctavel 
mente, mesmo ás vontades mais rt 
boldos ás suggostões amoravois. 
Na roligião, na politica, na insteao- 
ção, na soioncia, na industria, nas ci- 
dados, nos campos, nas universida- 
des o nos clubs, nas obras do assis-| 
generosos dos| 
nos faz ver os si- 
[gnaos ovidentos do um espírito odu- 
(cado, disciplinado: o bom que maior- 
Imonto desbasta as foições rudes o tos-| 
cas do um ogoismo que, na sua ce-| 
|gueira rapaco o devorisia, so condo- 
imnava a si proprio ao oxtormínio. 
Só a bondado 6 intelligon 
que só ella so não encerra n'uma li 
Imitação, mas progres 
dominio, to 


onnos teem 
ravois o oreado institutos magaificos. 
Entro estes, Lake-Mohonk merece um 
registo especial 


Os unionistas da Irlanda procedom| O que é? O que significa? 
actualmente a medidas idanticas 4s| D'Estonrnelies de Constant escre- 
(quo tomam as auctoridades militares) 


Fulomos agora da grando teibu-| 


na do Lake-Mohonk, estranha insti- 
sisão, que reputo 
s 


ica no munde 
lado da Universidado o da Egre- 
do quassquer ontras fundações, é 
da uma forma do ensino livre, nos 
Estados-Unidos». 

Dois professores, os irmãos Smiley 
(depois do consagrarem uma longa so- 
rio do annos a odocar a juvontude, 


impr 
politicos—uma ospos 
reservada á defosa das grandos ideias| 
o das grandes cansas. Fóra do paixões, 
jo do calenlos mesquinhos, elles con- 
vocaram os homens do maior val 
mento, na sua patria, para estudarem, 
numa atbmosphora do franca simpa-| 
thia, os problomas que reprosontam 
um interosso simplesmente patriotico| 
os humano. 

Lake- Mohonk está cousteuido sobre) 
“um monto o á boira do um lago, assaz, 
distante do bulicio das cidades tamal- 
tuosas. Uma parte do ano, acolhe| 
ponsionistas que necessitom restaa-| 
ar-so om contacto com a natureza, 
offerecendo assim o aspocto de um 
(convento laico. Oceupa o centro de 
Jum enormo parque, on 


ras, cheiro de essencia é ruic 
mente comporta quinhontos 
centos hospedes. Ô regima da qasa & 


de trictasobriodade, sendo pro- 
libido o aleool. À mesa, porem, é ex-| 
cellonte e bem fornida. 

Tem o sou bireau do correio 6 te-| 


|jornses, sallas do concertos e confe- 


no|rencias, ama biblioteca o gabinotes 


de leitura e trabalho. Para percorrer] 


iegrapho, um serviço completo del missão 


sim consegue oxorcor benefica in- 
fuencia sobre o governo o a opinião. 
Uma vez por auno, Lake-Mohonk 


'mons eminentes, sejam americanos 
sejam estrangeiros, em assumpéo 
fase como arbitragem internacional, 
inota do classes, fominismo, liberda- 


ão religiosa e de ensino, promove 
do o accordo do vontades necessario) 
á effoctivação das largas iniciativas. 


Plsgiras de ouro à Tia. 


dos cordões de ouro», rua de S, 
162 o 192.8. 


Concerto em Cintra 
Por dificuldades surgidas à ultima 
bora, não póde roalisar-so depois do) 
jámanhã o concerto promovido pela sr. 
D. Felicidado Pereira do Carvalho, 
[cando adiado para dia que opporta- 
|namento sorá anunciado. 


Novos 


Cigarros finos 


carias. 
Legitimo tabaco turco—Aroma delicios 
10 


Gi arros 60 réis] 


immer & €. 
THEATROS 


“TT” Nota do dia 


Os Licatros de amadores estão em crise, 
Recordam-se decerto que ha seis annos, se 
tanto, havia em Lisboa dezenas de grupos 
dramáticos e que se não passava tum do- 
mingo em que se não realisassem des ou 
doze vecitas em thcatrinhos particulares, 
Hoje quasi nem se ouve faltar n' 
quem attribua o facto ao desenvol 
[prodigioso das agremiações de sport, Os| 
[nonsos rapazes preferem passar as suas| 
lardes aos pontapés a tuna bola do que 
preparando-se para á noite fazerem o gala! 
do Gaspar, o serralheiro, ou o creado do 
Diabo atraz da porta. Se o Pais muito 
tem à lucrar com a nova corrente, pois 
Iprecisamos de wna mocidade forte e sá, o 
ticatro tem perdido alguna -oisa, pois cs- 
sas agremiações de recreio davam por ve. 
|2es nos nossos palcos figuras muito interes- 
santes, Cecilia Macha lo, pr ezemplo, que 
teve no thealro D. Maria wma situação de 
destaque foi, durante longos annos, ama-| 
dora 2. fm do seus meritos inconteta 
abriu-lhe à porta do nosso primeiro, 
flicatro. Poderiamos. citar momes de mui- 
los outros dos nossos artistas a quem o 
Cesar da Rocha, pas espiritual de todos os 
furiosos, degja commovidamente na testa 
em noites de benefício, Esses clubs eram 
uma especic de conservalorios, onde se 
aprendia tudo praticamente, em que cada 
qual faria tolíces segundo o seu tempera- 
mento e sem ser peiado por sentenças de! 
mestres que tanta vez deformam o que pre-| 
tendem endireitar, Aqui é acolá surgiam 
por vezes especl-culos muito inlerexsantes, 
havia. cmulação entre grupos e de tudo re. 
sultava, a par de um divertimento inoffon-| 
sito, recelações aproveitateis. Por fodas! 
ersas rações, devemos lamentar o desappa- 
necimento do tantos grupos dramaticos. 
Oxalá os poncos que restam conservem o! 


fogo sagrado, 


«Logo quo cheguo à Lisboa o aotor 
Estovam Amaranto sorá incorporado 
na revista O 31, para a qual Luiz Sal-| 
vador ostá pintando um novo final ia- 
titulado O grande trinta e um. 

O A seguir no Sonho dourado, com 
que o Apollo reabro as suga portas, 
subirá á acena uma oporotta militar 
portuguoza, om quadros, intitulada Ma- 
nobras de repetição, 

Devo subir  soena no thoatro Tu- 
lia Mondos, na proxima sexta feira, à 
rovista 4 cepiça ampliada com sconas 
novas 6 um final novo. 

Fazem parto da companhia do 
thoatro Modorno os actores José Ay- 
ros o Firmino Brazão, 


Extrangeiro 


O suecesso da réprise da peça do Fey- 
(dean Un fil à la patte foi do moldo a| 
go todos os principes interpretos ta 
nham sido dobrados nos sous papeis. 
GEstreou-so nos Ambassadonrs a ro- 
vista non, par les mains. 


Cartaz do dia 


Apollo A'e 21. — Amor á solta. 
ESPECTACULOS POR SESSÕES--A's| 
204 o 28/12: Republica, Do Capote 6 Len- 
ço; — 40 graus & sombra; Avenida, O 81; 
Phiantastico, Co que ladra... 

ANIMA TOGRABHOS E CONCERTOS 
As 19 Ipê o 22 1tê— Olympia, Trindade, 
[Oniado Torrasso e Central. 

CINEMATOGRAPROS OUESPECTA... 
OCULOS VARIADOS- A%s 19 142 o 2213 
—Foz, Chantecier, Anjos, Loreto, Este- 
phania Terrasse, Salão Villa Garcia. 

JARDIM ZOOLOGICO — Exposição| 
permanente. 


VIDA OPERARIA 


Bréo textil + 


não são operarios prof 
Ee raia 


(conseguo fixar as attenções dos ho-) 


“Ao que afirmam os grévistas da fabrica! 
ão Condo da Ponte, os novos inscriptos| 
fissionaes. À com- 


do Seixal conseguiram arrombar as 
grades e fugir. Por tal motivo, 0 de-| 
legado do procurador. da Republica! 
n'aqnelia comarca pediu ao ar. minis- 
tro da justiça, como medida de pro- 
canção, a transferencia dos restantes, 
péosos que alli se encontravam para| 
a cadeia do Limoeiro. Toudo sido de- 
ferido esso pedido, vioram hoje para 
Lisboa seto presos, escoltados por] 
uma força de 12 praças do infantaria 
da gasrda ropublicana, sob o com- 
[mando do sargento Lopes. O desem- 
barque fez-so pelas 13 horas na esta-l 
(ção do Ques do Sodré, seguindo a 

colta pelo largo de S. Julião é rua dos 
Retrozoiros, em direcção cadeia. 

Os presos quo eram tambem acom- 
[panhados polo official do diligencias 
Manuel Fernandes Correia, tinha 
'so ombriagado, motivo por que logo 
á sabida da cadoia. do Seixal entra- 
ram a protostar contra a transíoren- 
cia, dizendo nada terom feito que jus- 
tificasso medida do tal natoroza. Os 
presos são: Joaquim Antonio, do 82) 
gnnos, natural do “Tabos, residente, 
fem Corroios; Joaquim Augusto, O) 
Fava Rica, solteiro, trabalhador, d 
20 annos, nataral do Almeirim 
sidento no Barreiro; José Luiz de) 
(Carvalho, O José da Moral, casado, 
(do 27 annos, maritimo, natural e mo- 
[rador om Cozimbra; Manuel Francis-| 
co Serra, do 31 annos, solteico, nata 
ral do Evora, descarrogador 6 resi 
dento no Barreiro; Angelo Forreir: 

19 annos, natural do Palmelia 
morador no Barreiro; Annibal do] 
(Sousa, de 28 annos, solteiro, pedrei- 
ro, natural do Chaves, morador no, 
Barreiro, o Antonio Gomes, O Padre 
Nosso, do 98 anos, vidreiro na Ar- 
rontelia, d'ondo 6 natural, todos pro-| 
nunciados, sendo o José da Moral por| 
homicídio o os restantos por roubo. 
Os presos, quo, duranto a travessia] 
(ão Tejo, não haviam deixado de gri-| 
tar, prosoguiram nos seus protestos, 
japonas desembarcaram, O que attra- 
biu as atenções goraos. Duranto o 
[porcurso até ao Limoeiro foram-s 
ljuntando algamas centonas do pes 
sous que os soguiram. 

“Ao chogarom ao largo da Só, como 
os protestos radobrassem do violon- 
cia, a força tentou apaziguar os ani- 
mos, sondo, porém, fescebida com om-| 
purrões 6 tuntando. os presos aggro-| 
dir as praças, assim como o official 
[do diligonoius, ostabolosendo-se tal 
[confusão que, a breve trocho, popu-| 
lares, soldados e prosos tudo se on- 
conteava envolvido. 

À força viu-so forçada a distribuir 


assim, embora com custo, fazer entrar 
os presos na ordem, não som terom 

T temente sovados. O official 
[do diligencias Mannel Fernandes t 
nossa ocoasião attingido por um soc- 
co m'um olho, que o fs ficar muito 
atrapalhado, dando isso logar a que) 
so oyadisso o Padre Nosso, que, cor- 
Irendo pola rua da Magdalena, em di-| 
recção á praça da Figueira, alli con- 
[seguia oscapar ao sous porseguido- 
ros, 

Alguns dos presos tiveram do sor] 
transportados em charola até ao L 
mooiro. Em frento á cadoia, um do! 
los atirou ainda o casaco á cara d 
um soldado, a fim do poder fog; 
o que não consoguia por sor grande 
a agglomoração de povo. 

À guarda dacadoiaformou em fren- 
cio,tratando do di 
povo, omquanto os presos, sempro r 
Bistindo, davam entrada no Limoeiro. 

À foga do Padre Nosso foi partici 
pada á policia, que iniciou já as áil 
igonciasnocossarias para a suacapta 


O porteiro da geral. /C A força da guarda ropublicana que, 
Noficias viera do Seixal rotirou hojo mosmo| 
para alli. 
Entre nós 


Ni COMA 08 


Ricos Sobrelndos da Moda 
05 Colebres Mahes de Aveiro 
as bellas Capas à alemtejana 
os oxplondidos Patos já leitos 
os maguilicos Casueos d'alpaea 


Nem mandem fazer Fatos 


|, 885 primeiro fazerem uma vi. 

a 

Celebre Casa das The- 
sonras 

José Ciemente—R. da E. 

Polytechnica, 51, 51-A, 
53,55 


PEQUENAS NOTICIAS 


Foi posta à venda, edição do Boletim de 
ccsas, ua folha vplanto eLiabou moder: 
ts "rotairo da cidade e substituição da 
Eomenciatora das novas ruas o avenidas, 


o rr aa 
pi por em ag toco 
ps eds de 
pa 


|pranchadas a esmo, conseguindo-so|teim 


as bias Calças desdo 18500 riso 


Onze operarios mortos 
Paris, 26 do agosto 
Telographam de Turim ao Matin 
que no desabamerto de terras em. 
(Copensa morreram onz0 operarios. — 
(Havas). á 


ds acontecimentos 


Um preso enviado ao quartel ge- 
neral 


A policia do investigação enviou 
hoje para o quartel general José Gon-| 
igalves da Silva, O Caracól, quo ha! 
dias foi detido em Villa Franca de| 
Xira e quo das investigações a que 
sa procodeu so apurou estar implica-| 
(do nos ultimos acontecimentos 
Foram tambem hoje largamente in 
torrogados Luiz Ferreira o Joaquim, 
a'Olivoira, ouja culpabilidade, ao que, 
a polícia “afiema, está sobejamente 
provada. 

Ainda estão dotidos para avorigua- 
ções o carroceiro João Simões e o] 
ro José Francisco Jorge, em, 
virtudo da explosão myatoriosa o 
orrida ma cocheira da firma Gavoa 
& C.º, da rua dus Fontainhas. 


João Osldoira dizendo que 
nadamente à acensação que lhe assacam 
tor instigado o atentado da rs do 
Carmo, assim como “a de propagandista 
contra: as instituições politicas do Paiz 
ão incitar à guerra civil. A penas so occu-. 
|pou sempro da mugns questão economi- 
s, sem jâmais tor concorrido para à pra- 
tica desses actos, quo classifica do mons.. 
troosos, Dis-so victima d'uma vingunçi 
[por ter tomar parto no nltimo mov 

to das classos de construcção civil a 


dor. 


Assistencia infantil 


Banhos às creanças 


No cartorio da junta de paroohia 
[Bomfica, ras do Espirito Santo, 1, 
'oobem-sb todos oa dias req 
creanças pobres do 7 a 
tendam to 
pretendente apresantar documentos com- 
“de que frequentam as escolas, 


Promovido pela Sociedado de Instru 
loção e Bone oaó Estóvio (Lumiar) 
ara auxiliar a conclusão do edificio pai 
ustaliação das suas escolas, Cantina a] 
Balncario, reslisa-so no d de vo 
veio av 


o 
BN, 
DO cui 


“O bilhatos, cujo preço à 
desde já nara na sóde da, 


vodeni-sa dosdo já marcar. 
Sociedade, rua do Lumiar, 65 1º 


Hoje, pelas oito horas o meia, do 
novo se procedeu a experiencias com 
o Espadarte. Como us foitas ha 
constaram aponas de immersão est 
tioa. Agors, é possivol quo só fóra di 
barra so realisom novas experionci 
que terho logar quando os motoros os-| 
tojam montados. 
Com o ar. minisico dos negocios 
fetos Gonteronciacam hoj o ma 
%o da Prauça, o encarregado ei 
dO rogiaterta é o ar Alimeida Aga 
encaram: 0 4 


prenss, Nacional, é o aduíni 
Concelho do Oabeouiras do Basic 
O ar. dr. Alvaro do Castro fol tambem 
procurado por ma cominisaão de revolu- 
Bionarios civis 
governador do Angola remetton 
so minsfco das colonias project do or 
Gaxento para o futuro agro economico, 
projecta Quo já está sendo  oxumiando 
ot todas s tepur 
Bé-boio ministerio di 
erto concurio para 


TOURADAS 


Praça do Barreiro 


Reslisa-so no dominga a festa artistica; 
do Vandarilheito Alfredo dos Santos, sen-| 
do lidados 10 toatos do acreditado lavra, 
dor de Villa Franca ar. antonio Luis Lo. 


lato, que pela 
eira vez tourada esta penta 
Pos bandarilheiros são Jorge Cadote, Ma-| 
fuel os Santos e os ditincios amadores 
ão Podro de Biiva o Augusto Balaino, 
"a valento grupo de mogos do forcado! 
ão. Cuapo- Pátudro, tendo por cabo o 
esteio pegador Mocadas Diigo à cor 
Fido o exctasdaribeiro Avgusto! 
E alcitantas a sociatiado Honra 6 
Gioria'Rrcentalicase ea da O União Fe 
ei 
Haveri um tonro para cnsiosos com 
prelo do 80800) para quem o pegar de 


Heroes 
de 
Chaves 


Nova maica de cigarros, cojo suo-| 
cesso verdadeiramente collossal so) 
justifica pola sua maguifica qualidade. 

“Tabaco havano muito suavo 


115 cigarros 90 réis 


Movimento associativo 


Soc. Mut. União do Beato 


ntavos | Dg 


NOTAS DIVERSAS ; 


e a vacntoras enltentom 
unia bojo oxtraordináriamente, sol 
 greaidanei, o Voe maca dae 
a comissão das congregações toi 
giotas, fondo, assistido O ar minsteo dos 
Begocios estrangeiros. 


0 Porton'ACAPHTAL 


Serviço telegraphico e telephonico 


ú 15 


O caso da rua do Commercia 
do Porto. o 


jo intimado na cadeia o dese 

som fiang 

Moraos Pereira, quo na rua do Coma 

mercio do Porto tentou (assassinas, 

costureira sua namorada, comd 
iámos à semana passada, 


Aguardente para tratamento 
Jos vinhos 


Ao governo civil voltou hojo novas 
mento a commissão do viticultoros 
do Douto, para. podir quo soja per- 
mittido a entrada na alfandoga do 
Porto 4 aguardonto do vinho noces- 
saria para tratamonto dos vinho 
Captura d'um evadido 
Soguiu para Lisboa sob prisão João 
Rodriguos Costa que ha dias fugira! 
ão tribunal da Boa Hora, onde ia rog- 
'ponder pelo crime de estupro. 


é PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS.-O morcado estovo muito 


ruzonvolmento movimentado, roalisandos 
ih |-s0 operações a 44 15(1f, dinhoiro € à prár 
ao. 
Eis 0 fechos 

Compra Venda 

4 E 

esta 

Ro 

Aliománhia. cheque. 2901 ata, 

Amsterdam choguo, 48812 MOLZ 

Madrid, chogno .. 690 1809 

Now-Yórk 1809, 1810 
E 5 

Eu 5884 

ágio douro. 16% 18 te 


BOLSA — as Insoripções eftectua 


Amsent Cony 
it de 10008 39,00 s, 
>» dOS = 
25 108 = = 
Obrigações A'Estado, ofectuado: 4 0/9 

ão 1888 2US5O. 

Texteroas,oflootuado: BHO o UUS. 


“Acções, offootuado: Assucar 95820; Mos 


Fim do aotombro: Moçambiqn 


m primo do O centavos, 4805; 


ana 
8 belo aa 
ooo. CON dt Dm PÃO 
; OO Amaicao, 194, 

TECHO DA BOLSA DE PARIS — 
podigãe, bgh Nori Do Lora ne 
de PESO RÉ go 280 Migas 
Big amv AO it 


BOLSA DE ISBIA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Transacções om fandos publicos, 
am dan 
nisi 


Rua Augusta, 24 


Tejeph. 519 — End tal, Corratorivo 


“HORA 


No primeiro districto criminal proso: 
guin hojo o julgamento do sr. José Ba- 


J 
BOA 


sta do Olivoiça, chofo da contabilidado 
a exploração, do porto do Lisbom argui- 
do da ter desviado da aus ropartitão um 
rimaio avaliado em JOS60) is Foi abe 
Molvido. 


Aos srs. fumador es 
A marca de maior consumo 
no Paiziil 


MEXICANOS 


O delicioso charuto para 60 ráis. 
Muito apreciado polos bous fmas 
dores. 
Verdadoiros só os que teem o nome, 
na anilha do seu unico importador 
Mannel V. Nunes 


Cuidado com as imitações 
— a ama 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Novo dicoionario da lingua portuguez 
Com o tomo XXIY, está prostos a 
torminar a publicação d'esta bella obra. 
superiormente coordenada pelo dr. 
Candido do Figusiredo o a que so abas 
lançou, com uma boa vontade digus do, 
ologios, a livraria Classica Editora, da, 
praça dos Restauradores, 20. O tomo 
que temos prosonto traz já o final da 
lottra Z, faltando aponas os additamen- 
os colhidos pelo auetor depois da ime 
rossão das respectivas folhas. 


resto do ropetivos folhas, 
Papeis de Credito 


atum como para o poixo moido, Jg já arromber uma mala a errar ensaiado dr so, z esresiação dos astos da diseeção | Coupons moedas antigas 6 modernas 

por jo não go poriit ngia opa Jão Psi dono do Hot does desponiivos, baresondo Jogos| Bs Agua da Curia | Ee suiço Ses casis, pit) de todos os pazes : 

toada dos carcos, mas os hos fo, datação dado fa “pe oloomo o gi tenis. | fréxe em Monelavar —|Estimuia a acção dos rins Bs e, iso Emprostimos sobra pais do crei- 
o bue cnsbgo eistansa? tenta Tae Mohonk à . 

Fogo dssos faso grato lido fas (8 e OT apra O 80 farra Lote to ima do que os uormam, comtram-e) REPRESENTANTE JJ PALÁCIO FOZ | aicsia, 2 perto Tico a 

av prjudic a ertrada do atu, 00 [Ji, ua paralo do grndos lendo ato o aê ng geo Edso cx prensa ansageso* IEL Bokkino)| TELEPH. 3530 inetio mirar CL LCHNIR, dog Retrazniros, 980 95-LISBOA, 


a que 


aogaos 


SPORT 


Aviadores extrangeiros na Inglaterra 


Ma mezes a. imprensa portugueza fez-se 
echo dtumas noticias terroristas da impren-| 
sa  ingleza, receiosas do aparecimento, de 
noite, a alturas grandes para não serem 
reconhecidos, de neroplanos e 
rhantasmas, vindos talees do norte, da! 
aliemanhas distante, com um intuito corto 
“te espionagem de portos e linhas costeiras. 
A ese proposito ainda, alguna jornaos lis 
bocias fizeram considerações. mais ou me- 
ns brisas, estrada dos toabalhos 
alalguns eriicos dl estrangeiro. Agora col- 
taese à fallar no caso, pó iminen- 
tem conflcto anglo-alemão e porque os 
nglezes. cabo. provando, num concurso 
aportivo, o valor dos hiro-atiões, num cir-| 
cuito em volta da. Grande Bretanha, com 
estala. por portos commereiaes militares. 

Mas, a ess respeito, qu ha de positi- 
vo Apenas li ritaunica do coronel Secly 
conhecida pelo cá 7 
Toi, Ora essa lei impede a visita, sem 
Der anunciada, de, cetrangeiros a erra 
inglezas, pela, eia, dos .aves. Os pralicos e 
cautelonus políticos britawnicos entendem que 
asim se defendem. Quem quer visilar pe- 
los ares. previne antes, diz para. onde vee] 
e alé o que deseja fazer, E coisa curiosa, 
depois atnda lhe dizem o caminho que tem, 
a seguir, À prerenção é necessaria, porque 
os aviadores eatrangeiros podem travar co 
nhecimentos muito grandes com as estradas 
aereas, que seriam inconvenientes, princi 
palmente n'cstes tempos cn que se afirma 
Tatê com graplicos-—que as costas alemães 
isfam a menos «e 450 milhas. 

Ox inglezes preventram-se e desde que 0 
fizeram desappareceram os meios las cabe» 
gas romanticas e sonhadoras e os sustos] 
dos atras, Nunca, nas ae viam 08 co 
roplanos e dirigiveis phantasm 

em todo O caso, iremos que o regula 
mento, não servirá cm absoluto para os pi-| 
Totos do ar, que vão ver e dispostos a voltar] 
Quem soffre é 0 aviador spor- 
tivo, o furista, que vem do extrangeiro fa- 
cer uma viagem a Inglaterra. Para estes, 
dis Henri Coitanmier, o regulamento é bru- 
tal. Condemna um incaulo, que pode ser 
um espião, Ê 
jaca foram os primei 
ros aviadores que sofreram com a publica- 
são do «Aerial Natigation Acto? Tevas- 
Stu e Brindejono des Moulinais, Este teve 
de explicar-se diante dm juiz que; cone 
descendente, lhe disse:—« Vá, mas não vol. 
tes àL Levasseur auccedeu peior Sofreu a 
confiscação passageira do seu appavelho 
com o deposito d'uma caução, O juizes ie 
glezes fizeram salientar a generosidade 
essas duas primeiras condenações, aff 
mando que o regulamento será aplicado, 
com malor vigor, na proxima infracção,| 
cabendo ao aviador, alem da multa, a pena, 
de prisão, 

Os franceres protestaram e acharam 
excessivo, mas ha dois dias ealanam 08 seus] 
argumentos, porque vivam tambem no ho-| 
ritonte o phantasma allemão. E agora di- 
sem. que o Reino Unido estava no seu 
diva de fazer a es que entendem o de 
as applicar como houvesce por eonveniente.| 
Sangumentos que se treneformam conforme 
“as muens le tempestade c de bom tempo 


Entre nós 
Automobiliomo e tiamo.-= Ha ama corta 
comento aniiadose n'emes dois ramos do 
Wocomoção. que no. tormtenar dois Impor 
tantes rumos de sport. O intarenso voe até 
Vi Garoa Commertincs quo annunciaro, d 
ronielhança do estrangolto, provas do lot 
COS 0. PeQUCHOS pordursos, Cout premios, 
E aotomovei, allema-se quo ao reali 
uma grando cotrida am cltculto ainda 
o. demo oyolinio, annanciamso 
idas a e om 
ia em 100 pura os Jogos Olyinpicos, ou. 
ra Gm AO om duna átapon origanisada pe. 
os Joprosentantos dana tasa loglora, 


Estrangeiro 
«recordo du hora em byciclelae=Tom 
sido “tio, Anontlda a Alraonimaria 
rocra do auisto Oscar By Quo Da qua- 
Tio dica estabalocom. o artsord» da hora, 
um byciolota, cow 85 em. 280 um. É bol 
Iside quo é arogordo da do HUB aque 
fi estabelocido pelo Jornalista Hoy 
ane, imadoR, cota BD ler 885 m 
fo 


tros co) 


Carlos Granja. 


ADVOGADO 
R. Auroa, 106 — Consultas 18000 ns. 


Agencia official de marcas 


Assistencia infantil 


= 


No domingo, no. comboio quo saho| 
do caes Sodró ds 7,50; vas para Caxias 
o primoito turno do dO crcanças do so- 
xo Íominino protegidas da «Juneção do| 
Bem», catando já armada na praia do 
Lagoala sua barraca. 

Às oreanças foram todas inspociona- 
das'6 gor-lhos-hão fornecidos chapous 
do palha, bibes oguma rofuição após os] 
Vanhos. 

“Tambom à «Juneção do Bem», diatri- 
tuo no dia 1 do sotorubro nos pobres da 
froguesia 80 esmolas de 50 contavos a 
280 monhas para jantares das Cosinhas| 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericontia e da As- 
enera Nacional aos Puberoulosos 


CLINICA GERAL 
Consultas des 12 12 às 2 bodas 4 Mis 
It oHADO 61, 2 


ial Navigation Act) 


A CAPITAL 


Um facto symptomatico de como 

não são aftendidas as suas 
pretenções 

Uma commissão do revolucionarios| 


is| ivis roconhocidos pelo Congresso vein 


bom collocado, sem concurso, 

Podemos a commissão quo nos pro- 
curou que para o eneo chamemos a at. 
tenção do de dr. Alfonso Costa, No 80 
coniprehendo que assita so prosoda por 
ra com os que so sacriicarar pela im: 
plantação da Ropublica, 


Revoluclonarios civis 


Sortes Grandes frequentes!!... 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Ecgosito geratpara Lisboa Sul doPortugal e Estrangeira 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


LOTERIAS 


ILHETES o suas divisões, cautellas do todos 
bistas, Remotto-so promptamonto part a pros 


PREÇOS CORRENTES: 
Pelo correio mais 71/2 centavos para registo 


reços é mais cam. 
» Mlhas o África, 


Sempre premios grandes!!.,. 


peiitos a Guilherme & Gama, [.'* 


antiga casa MANAÇAS 
RUA DO AMPARO, 49 
LISBOA 


H. SANGUINETTI 


Gynocologia—Partos. 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às I8 horas 
Trav. do Carmo, 1, 1.º 


O canal do Panamá 


será percorrido pela primeira vez 
no proximo dia | de outubro 


Sogando noticfa o Neto York .He-| 
rald, o coronol Wilson, um dos engo- 
nhoitos quo estilo dirigindo as obras, 
da abertura do Canal do Panamá, o 
agora chegado a New-Vork, disso quo 
no proximo mos do sotombro ficará 
aborta a communicação antro 08 dois 
oooanos. 

Acoroscontou o mosmo engonhoiro 
quo no dia primeiro do outubro sorá 
auotorisado um mavio a oca 
nal, o quo ó provavol que, a partir do, 
dia 16 d'osso moz, os navios do po- 
quena tonolugom possam já utilisar 
aquela via. Poranto os caloulos foitos 
pelo coronol Wilson, na proxima prí- 
mavora todos os navios podorão uti- 
lisor o canal. 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos. 


o 
Facultativo da Misericordia do Lisboa 
MEDICINA GERAL 
DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA 
TORIGE DO CORAÇÃO 
Consultas das 3 ás 4 D, da tarda. 

Rua do Sol ao Rato, 2/5 
LISBOA 


“Agricolas 


Está a caminho, para Lishoa, um oar- 
regamento de superphosphato 
da magnifica marca ingloza 


“Gallo” 


Ha poucos dias ostovo no osoripto- 
rio da casa O. Horold & 6.º, impor- 
tantos nogociantes do adubos em Lis- 
boa o Porto, um lavrador do Alomto- 
jo, fuxendo a sua encommenda do su- 
porphosphato da “marca inglera 
«GALLO», acorescontando quo, ou 
[somoava com suporphosphato dfosta 
maroa, ou somonva som adubo, por-| 
quo tinhu exporimentado todos 08 
mais suporphosphatos, não tendo do 
nonhum rosultado aproximadamente) 
egual ao da marca ingloza «GALLO», 
Orêmos que estas afilemações doviam 
indusir muitos mais lavradoros a ox- 
porimontar, por sua vez, a marca in- 
gloa «GALLO», requisitanda-a im- 
mediatamonto á dita casu Horold ou a| 
gunlquor das suas sucoursaos, ostabo- 
ecidas-na Pampilhosa, Regoa, Santa- 
rem, Evora, Beja o Faro, conformo 0] 
sitio onde o lavrador moro, 

Todos aquollos lavradores quo nos| 
ultimos annos teem comprado de 
preforencia o superphosphato do pro- 
ço mais baixo por eacco, roconhece-| 
rão o grando orro assim commottido| 
so, numa parto da eua somontoira, 

ioarem suporphosphato da marca 
inglora «GALLO», om conftonto com 
outros superphosphotos. 


º facil cada um convonoer-s6 d/is-] 
to, enoommendando um vagon ou o 
que entender. Os Javradoros quo ha 
anos não queromoutro supor phospha- 
to senão od'esta marea inglota «GAL- 
LO» gabami n'ollo a grando socura, 
finissima o muito mais ogual pulyoti- 
sação, e, emfim, 0 bello producto quo 
nas suas sonras obtom com alle, pro- 
ducto esto devido, entro outras 
exusas, ao facto da o superphosphato 
damarcaingloza «GFALLO» não rotro- 
gradur donteo dos mozos do vogota- 
ão sonão o minimo concobivol, quan- 
do 6 corto quo; dos ontros suporphos 
phatos, alguns, prinoipalmonte os 
mais baratos, perdom em poucos mo- 
205 uma grando pasto da sua solobi 
lidade, E 

Por muito bom quo soja um supor 
phosphato, nenhum agronomo podo| 
concordar com a sua aplicação ox- 
clusiva. 

Devo juntar-so-lho nam adubo aso+ 
tado o mais um adubo potassico. 

Principalmonto osto ultimo olo- 
mento é indispongavel, o 80 08 lavra- 
doros tivossem aplicado om muito] 
maior escala, não torium tido osto an- 
no um ingucoesso tão comploto o tão| 
dosastroso. 


Instrucção Jiilitar Preparatoria 


Sociedade n.º 4—Formon-go uma com- 
missão, composta dos art, Antonio Au. 
usto Gonçalves, Manoel Hilario 5, Je 
nior, Antonio do Brito, Honriquo Ferreira! 
o Jacintho Oorréa, encorrogada de abri- 
huntar 05 fostas da Sociodado, com fogo| 
do artifício, pe oniveros| 
rio da proclau k 


EXCURSÕE 


Promovi 
roulina-so 1 


polo 
tia 6'do notombro 
cursão 2 Avoiro, sendo a partida 
ras aPosso dio, da ostação de Santa Ápol 


grupo O en 


pis o o rogtosso no da 0, da 45, Oa bi 
Motos quo restam estão À vanda, 0 preço 
ão, 3800 om BA o BO om 2 clduso, dn 0 
volta, na rua dos Remedios, 126, Ohafariz 
do Dentro, 29, run de Santo Estovio, bi, 
do Paraizo, 110, largo, dos Caminhos do 
Forro, 181, Avenida das Obrtam, BO, ram 
Magdalona, 170, Campo do Sarto Olara, 
140, o calquita do Carmo, 


Os emprestimos de guerra 


|Vae ser proposto no Congresso 
da Paz que os Estados neu- 
tros não façam emprestimos 
aosbelligerantes 


Entro 08 muitos rolatorios quo so- 
ro aprosontados no vigosimo Con- 
grosso du Par, agora reunido em 
Hayao, figura um do conde Goblot de] 
Alyiella, sonador bolga, quo 6 d'uma 
palpitanto notunlidado, 

O relator lovanta a questão da con- 
vonioncia quo ha om concluir-so um 
aceordo internacional para impedir 
que os Ektudos bolligorantos nogo- 
coiom omprostimos nos Estados nou- 
tros. Obsorya o condo d'Alviaila que, 
ao contrario do que so diz corrento- 
mente, o dinhoiro não é umu meroa- 
doria como qualquor outra, pois quel 
possuo uma potoncia de compra su- 
porior no de qualquer outto artigo 
vulgar do commorvio; osta potoncia 
podo: sor aplicada por aquolles quo 
o obtoom no alistamonto, oquipamon- 
to o manutonção do tropas, na acqui- 
sição do armas o muniçõos do guorra, 
é na compra do navios do combate, 

E muito judiiosamento conclue: 
«s0 6 violar q neutralidadog 
dirootamonte nos Estados bel 


los instrumôntos do ataque 6 de do: 
foza, o mesmo suocedo com o forno-| 
cor-lhes os moios do adquiril-os». 

Tal 6 a theso quo o condo d'Alviol.| 
la vao defendor o quo, a sor posta em 


ajoxesução, muito concorrorá. para li- 


mitar a duração das guorras, O quo 
já é ganhar alguma coisa em favor da 
paz, 


Partido Republicano 


PPeile GADO 


Tafagaria 
ialafata| 


Tabacos nacionaes| 
e estrangeiros 
Rua da Boa Re: 


cordação, 43 o 45 
Figueira da Foz 


AGA 
dosé Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
lejos artísticos 


CRUZEIRO 
DA AJUDA] 


Siiva Ramos 


afedico do Posto da 
Aisevicordia e da 
Asistencia Nacio- 
nat aos Tuberculo- 

Syphíls, doenças dos 

rins e das vins 
rinarias 


CLINICA GERAL 


Consultas das 12 14º 
ds 19 2 e das 4 


e 
syphilis ? 
m o Depura-| 

? [ga do San- 
gue. Unguento Ca- 
Ensicot 

? Sardes é paro 
do rosto, Extraom-| 
so com Agua de la! 
Reina!! 

? Oleo de Lite con- 
pt 

? Injooção Didas 
uva 018 48 horasil 

7 Fiôrda Ho idade 
pá hos cabelos o 
Pr gds 
15 minntos, louro, 
nado ve! pro, 
Eomada G enbstos 
liemomoidas o fe! 
ridasi!! 

? Pomada sympa, 
la steno o 
NA e e 


guns minutos, não) 
mrejudion, 

? Licor genital — 
> fraqueza goral 
os nOrvOS se 
|xnnos!! 

? Embriaguez. — 
Romodio óflionai! 


? Às purgações 
48 horas 


jntantidas — com, 
A afâmadas plo 
as «Oceidontaos 1 
Pharmacis [a Cor) M2ds 042 
po Santo, 29, CHIADO, 62,1." 


Centro de Belem 


idas as necessarias habilitações para ré 
or a avia do sogunda classe 6 Javbros. 
“Aa bases do concurso estão paiantas na 


sédo do contro, todos os dias utois, das 9 
o 17 hora 
Com, par. de Santa Catharina. 


ja reunião, a 


o compuroceram 


dl 


mombros efloctivos, resolveu. 

o Congremo nacional do livro 
pontamento, fasondo-so representar por 
rer dologado 


«A CAPITAL» 


Vendo-so oim 8, Pedro do Sul na casa 
[Modaraa, Livraria, Papelaria o fypogra- 


Festas associafivas 


No (iremio Republicano do Alcantara, 
a no dis 8) iluminação o rocita com à, 
[rovisto Som eira nem beira, soguida de 
bailo o no dia 91 alvorada às 8 hor 
meros. aportivos, ás 18, polos al 
sonstado do Emotion, Mota do trac 
ão, esgrima do buioneta, exercícios pelos 
Doyscout; às 14, funch ads olumnos; ús 15 
o meiu, suasão solemno, o quo prosidirá o 
|. ministro da instrucção; ás 14, bailo ine 
[until nó para 08 alumnos, coguindo-so 
vafto om quo podom tomar parto todas ns, 
orvançar, sendo todos vstos numeros do 
programima abrillhantados por umo or 
ohastra; às 91 horas 4 meis, 2º ropresi 
ão da rovista Sem eira nem beira 0 cm 
guida baílo para aut 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
eintestinos 


RECTOSCOPIA — ESOPHAGOSGOPIA, 
Consulta da ás 2 64 às 7 


Largo Camões, 4, 1.º 


À provincia n'A GAPITAL 


BARREIRO, 26-04 professores of. 
sinos dosta vília, era D. Maria Emilia do, 
Oliveira a Oruz o brs. Antonio da Cruz AL 
berto o Joaquim Vicente França propa. 
seram paca oxames do 1º 0 9.º graus 1OL 
alumnos, quo ficaram aprovados. O n- 
mero quo citamos basta para disponsar 
os. elogios do quo são merecedores os quo| 
novia Cumprom o aqu dovar, 
-Ãon exames do. 


dado Insteucção o Rncre 
Companhia União 
o alvorada, percorcondo à banda da Bo- 
Blodado us titacipaos ruas da vía, cu 
Drimontando as duus congendtos, sessão] 
iolemoo, inangoração. do” dois retrato 
[concerto musical, otc. 
No ia 9, pelas 20 horas, rezo em 
para. testar do asstm- 
Gnhtro opublicano Por. 


jo posson! da 
o Constaram 


assombloia. goral 
ptos urgentes, o 
ugnor, 


Movimento do porto 


B, É. Prata o Pao, «Oropesas (do Liv.) 
Liverpool, ote. cOronsa» (do Braz 
E. Jan, o Santos, «Bala» (do Tamb.) 
Mormugão «Newby Hail» (da Live). 
RJ, 0 Sant, «Entrorios» (do H) 
di ate, “Óttones (do Ham) 27 
J.ote.sAmptollaudo (do Au.) 28 


opção, 86 4%, 


98000 réis mensaes 
à PRATOS “o iso: sopa e 8 prnton ao 


jantar, café, pão e sobrom 
Casa fundáda om 188), Rua da Assum- 


Simões Ferreira 


Director do Dispensario da Assistencia aos] 
Fuberoul 
Medico dos Hospitaes e do Posto da Misori- 
CLINICA GERAL 
Moenças dos pulmões e do apparelho! 
cardio-vasoular 


Rua do Aleorim, 38, 2.º, E, das 4 ús 5 
Tel. 8891 


Axitonio Aurelio 
Clinica gerai o doonças das senhoras 


CONSUL TORIO-. 
Consultas todos os 


ella 74, sobrelja| 
dasZ ás 4 


phono 2:42 


Fonte-Salus Vidago 


mais rica em mineralisação| 
ai de entre todas as aguas alca- 
nas. 


Ros srs. lavradores 


Os proprictarios dos talhos do Lisbos. 
num. 08 grs, lavradores que, dusdo o| 

o notembro proximo, racabom todas 
ferias de gato do Norte o Pais qui 
lo-so à prompto pagamonto ao” proço! 

prompto pai pró 


dan 
ão tabolla, quo 
Dirigivon-no ao escriptorio, 


Rua da Betesga, 4! 


de Lisboa 
Leilão 

Quarta e quinta-feira, 27e 28, 
ás 13 horas, no armazem C do En. 
treposto de Santos proceder-se- 
ha á venda por conta, e risco de 
quem pertencer, dos salvados do 
incendio occorrido n'aquelle ar-| 
mazem, que constam de sacas de” 
arroz e assucar, ferramentas, ba- 
lanças, engenhos para furar fer-| 
ro, chapas e tubos de cobre, bi- 
'gornas, um dynamo, canellas pa- 
ra tear, vinho de Champagne, lou- 
ça de porcelana, vidros, trapo e 
papel queimado e outras merca- 
dorias que serão presentes no 
acto do leilão, 

Sexta-feira, 29, ás I2 horas, no 
armazem de leilões d'esta casa] 
fiscal, serão vendidas duas debu-| 
lhadoras, alcool, aguardente e 
roupa usada, 


Alfandega de Lisboa, 25 de agos- 
to de j913. 


—Lisboe, 


O escrivão 


Alfredo Marcolino de, 
Almeida 


Doar) 
cas 


Armando de Sacadura Faloão 


bocea e dentes. 


| 


Praga de D. Pedro IN (Rocio), 
Tu, 2º, Direito 


Dos melhores 
Fabricantes 


a RELOJOARIA 


|) BOTELHO 


R. do Ouro 


» Junto áesquina 
TEL 3153 do Rocio 


LISBOA 


Fonte-Salus Vidago 
Confronta-se esta agua com.is| 


mais afamadas de] 
Vichy para se verificar a sua su- 
erioridade em Jadar e em ef- 


Fonte-Salus Vidago 


A Sgus mais gazosa e rádio- 


Aurelio Romero 


Rolojosiro constructor 
Relogios para torres o om 
todos os goneros, 


61, Rua Nova do Almada, 61 
Telepitone Bit 


+= ssa 
TOVAR DE LEMOS: 
CLINICA GERAL 
Doenças venereas é syphilis 
R. da Emenda, 10, 2.º 
TELEPHONE 2302 


Para a Madeira (Funchal); 


Vapor portuguez «Luso» 
Recebe carga em 27 do correi 
te atracado ao caes do Jardim do! 

Tabaco 


Agoncia om Lishos--Thomoz Alfrodo' 
dog Santos. Caos do Tojaii Holt Iodda 
No Porto-Gloma & Marinho, E. do 


eitos therapeutic. 


Nova Alfandora, 19, Telof. 206, 


MEDICINA 


DENTARIA 


Rua do Ouro, n. 87, 2.º 


(Em frente do Bane 


Consultas para as classes 


o Lisbou & Hrares) 
TELEPHONE No 2194 


menos abastadas, das 1 


a manhã às à da tarde, Gom 0S Seguintes preços: 


Fira destas horas os 


preços são diferentes 


Dontaduras comploias (aporfoiçoadas) desdo. 


Dontaduras com plotas do ouro d 
Obturaçõos (chumbagons) dosdo. 
Auificaçõos (obtuzaçõs om our 
Dontos artificiuos om plaoa dosd 
Extracção do dontea SEM DOR 
Extranção do dontus com anasth 
Limpoza compl 
Dentos a pivot (fixos) dosdo 
Cordas om onro desde... ++ 
Dontes em plnca do auto dosdo. 

Especialidade em do 


jo loi desde 

o) desdo y» «a 
(anasthosia local), 
ogia gor: 


do dontos dosde, + 


tu 


duras sem chapa 


Modificação de antigas dentaduras por mais defeituosas 
promptas á mastigação a preço modioo: 


Todos os ts 
Pagamentos e pre 


qa” 


noito nos dias toi 
tardo, 


alhos e operações sem dôr 


ços convencionaes 


Bsto consultorio abro das LL da manhã ús 11 da 


is o nos domingos da 1 ás 6 da 


Consultas modioas das 2 ús 4 da tardo, todos os dias uteis, 


Em frente doBanc: 


o Lisboa & Açôres 


Manual do hipmotisador pratico 


completo do b 


METHODO 


osta matoria, SU MARIO: Hipnotisun 
“ndes do hipnotisador, Processos nout 
do), Procosto Doutiw, Richot, Procossos di 


Estados Mipaoticos, Como obtor a lothargia, 


Gompliado por AP 
tendo a mais com) lota instrução 


binnotismo polo colobro IVAN-IKOSUFR 
Sonha. astro, profamor do hipno- 
o tor dado GR Nomes dia 05076 
al, Benid 0 bipnotivmos 
osnontento Ja angu 
ção, aystoma Bra(d, Bornhoi 
fado entalávico, Bomanmbolinmo, Su. 


gostão lipnotica, Hipnotisação das crianças, nato hfpnotisação, Hipnotismo redrea- 


o, Adoitramonto do somnumbulos, Mi 

morfina, Anostesia para operação, Ás par! 
mevrastônio, Modo do tratar oina doua 
star da bypuoso. O dosportar 

Bação dos vonsos imoninos, Os au 
nai, artes O tus lobtras, 

podor, Hipuotizar vari 
ong o imprensa, Iipnousação do anim 
Volume am brochbra MO REIS, 

RIA PORTUGUEZA, DE JOÃO CARN 

MINGOS, 60-LISBOA. 


ROS 


Iracem- 
Espe 


AO GUARANY 


Borges & Abranches 
21, Rocio, 1 


sis da 


27 Polhetim d'A CAPITAL 26+ 


ARTHUR MORRISSON 


O Trigo Vermelho 


TERCEIRA PARTE 


A chave de segurança 
ut 


Era um oscriptotio do poquenas di. 
mensões, composto d'uma sala á fre 
to do comprimoro rogular, É qual 
soguia outra mais pequena. Howit 
comoçou imunodiatamento a pesqui- 
2ar nos ventiladores da maior, Havial 
dois, mas nom num nom n'outro on-| 
controu o quo procurava, Passou para. 
a sogunda sulo, ondo havia aponasi 
um. Tendo orguido a tampa, que À- 
cava é altura da sua testa, mettou a 
mão no intorior o tirou um maço do 
papeis dobrados; tornou a -mottor a! 
mão o tirou outro maço, dopois foz.0 
mesmo torcoira voz o pola tercoira| 


um osso e agora, offegante de com- 
moção, agarrava os ontros maços á| 
medida quo Howitt lh?os passava. Pi- 
nalmonte, o détective parou, vaspou a| 
grado intorior com a bengala o docla- 
rou quo nada mais ali havia. 

—Bstá ahi tudo?—porguntou elle, 

Bell pôz-so a folhcar os papeis com 
mão tromula 0 acabou por declarar 
quo lho parecia quo ostava tudo, 

—Do rosto, ser-mo-ha fuil yorif 
cal-o pola lista quo Yozho á om cima, 
|—ucorescontou olle,—mas tomacorto- 
za do quo não ha ahi mais nada? 
—Mais nado —vospondou Howitt, 

indo a bongala no ventilador. — 
ns vamos Já acima verificar. 
Dopois do tor dospodido o postoi 
ro, estupofaoto com o quo vira, subi- 
mos ao andar do cima. Bell, que ro- 
ouporára o sufficionte sanguo frio pa- 
ra oxprimie a Hewitt a sua geatidão 
por meio d'olgumas palavras incobe- 
rentes, declarou que as obrigaçõos os- 
tavam todas, 

—Tanto melhor—disse Howitt—e) 
nfesso caso o mou papol terminos, 
'mas tonho do confessar quo tivo sor 
to, ou antes, que Brotf a teve por 
mim. Agora, trata-so do provenir a 
policia. So “assim o quizer, sr. Bell, 


vou trouxo a mão cheia! 
Boll lançára-se sobre o primeiro 
maço como um cio so precipita sobre) 


quando sahirmos d'aquiiremos a Soo- 
tlund Yard. Oroio quo a policia terá 
do dar duas palavras ao gr, Cather- 


ton Hunt o tambem, so mo não onga- 
no, à vm dos sous omprogados. 

Qual aPollos? — perguntou Bol, 
admirado, 

—Quanto a isso, é tma coisa quo 
talves possa ajudur-nos a doscobrir. 
Veja esto papel... sabo dizor-mo por 
quom foram esoriptos estos mumo. 
ros? 

E, so fullar assim, Howits apreson- 
tou-lho o bilhoto com a monsagom em 
cifra, 

—São bem pequenos, — obsoryou 
Boll, pondo os oculos—são realmon- 
to muito pequenos; todavia, oreio po- 
dor, sim, na vordado, ereio quo 6 a 
lottra do Henning. 

—Ah! Já osporava por isso — ro- 
plicou Howitt—tinha já notado cor- 
as pequenas coisas que mo havia 
lovado a cappol-o, Honning é 0 on- 
enrrogado da correspondencia, não é 
verdado? Ora, quor-mo parecer que, 
esto papol 6 egual ao que é usado pa. 
ra a sua machina do esorovor. Tom 
abi alguns numeros oscriptos por ol- 
lo, para podormos fazer à compara 
ção? 

—Não. tenho, não. Escrove 
sempro á machina, como dova com-| 
prohendor 6, apesar do cu conhooor 
bom a gua lettra, não tonho aqui á 
mão nonhum ospecimen. 

—E" o mesmo, ora apenas à titulo 


do curiosidade quo lhe pedia isso; aí 
policia intorrogal-o-ha “Amanhã do 
manhã. O quo so passou, na minha 
opinião, fot o soguinto: o nosso ami- 
[go Henning so é dello que so trata, 
— tinha Já fora um amigo muito mais| 
ntelligonto do quo elle, apesar d'ello, 
não sor nenhum imbecil, no quo pude, 
avaliar, 

«Os dois rosolvoram roubar o sr. 
Bell do modo como proceder 
tomporariamento. Henning dovia, 
aproveitar a posição vantajosa que 
oconpáva na sua pequona sala para ir 

o cofro forte n'um momento em quo| 
esto ostivosso aborto o em quo o so- 
nhor so oncontrasso noutro gabineto, 
com um cliente, Munira-so d'ontro 
cadoado do segurança com a respeoti- 
va olave, um cadoado ogual ao que 
sto compartimento tinha, e o cum- 
plioo ensinára-lho o modo de quebrar] 
ostes cadoados, sorvindo-se para isso 
do outros especimens. Foi bojo do 
manhã quo elle encontrou uma ocea- 
sito favoravel para oxocutar o sou 
projesto. 

—S6 hoje do manhã? 

— Sim, só hojo de manhã. Pelo me- 
nos, tonho motivos para asaim o crôr, 
porque se assim não fosso não toria- 
mos encontrado estas obrigações o 0 
[sonhor nunca mais teria ouvido falar 
nºellas, Disse-me, oroio ou, gue tinha 


«| quo ello tinha já proparado na sua 


estado fochado durante uma moia 

ra, com um dos sous cliantos, duranto| 

amanhã. 

im, dosdo as dos horas o moia| 

até às onze, pouco mais ou menos. 
—Era para ello uma occasiio sober-| 

ba o teve o cuidado do a não deixar 

passar, Dopois do ter quobrado o ca- 

deado, tirou os valores, substituiu-os 

pelo papel quo ahi foi oncontrado o 


soorotaria o tornou a fochar o com- 
psstimento com um cadeado novo. 

or seu lado, Hunt doca signal adean- 
tado pelo alluguer do escriptorio do 
andar por baixo d'este, o mais proxi- 
mo, que estava. vago. E? claro que a, 
chave só lho seria ontrogue quando 
acabasse de pagar o allaguor, o que 
ollo não quoria fazor. Mas ora-lho fa. 
cil arranjar as coisas de modo à doi- 
xavem a porta aberta durunto um -dia 
ou dois: bastava-lho dizor, por exem-| 
plo, quo queria mandar arranjar o es- 
oriptorio ou invocar outro qualquer 
protexto. 

«Roubadas as obrigações, Henning 
aproveitou o primoiro momonto op- 
portuno quo tovo para as levar Já pa- 
ra baixo, provavolmento maço por 
maço, coisa quo lhe ora facil fazer á 
vista do senhor mesmo, antes do tor 
dado polo dosapparecimento dos va- 


| 


ljoso. Prim 


condosso alli, ou no fogão, ou debai- 
|xo d'uma taboa, ou ainda n'um dos 
vontiladoros, segundo o quo fosso 
muis fucil o mais comodo. Ora, foi 
o vontilador que ello escolho 

«Em seguida, devia provonit o sou 
cumplico do quo o roubo estava cow. 
[summado, a fim do Hunt poder 


| 
buscal.o Socegadamento sem rocoios 


do sor inquistado. O processo que ha- 
viam escolhido para communicarom 
um com o outro não deixava do sor 
engonhoso. Um homem pago por 
Hunt fôra oncarregado do esporar na 
rua o logo quo Houning pudesso sa- 
hitpara ir almoçar, por exomplo— 
não tinha mais quo fazor do quo cr- 
tregar a chavs a o8so homem, a clave 
[com quo fechara o novo cadeado. 
«Veja como o mothodo ora vanta- 
iro que tudo, à chave, uma 
prova do convicção perigosa, desap- 
parccia de modo rapido o seguro—o 
quo so não daria se atirassom para 
qualquer sitio, ondo a poderiam en- 
contar. — Dopois, a communicação 
ora absolutamente secreta, visto que] 
'o moço de, rocados não podia suspoi- 
tar o que significava a chave, visto 
quo mais ninguem conhecia o segre-| 
do. E, ao mesmo tompo, a chave di-| 
2ia tudo o quo ora necessario dizer: 0| 


ores, Combinára-so que. cllo 08 os- 


roubo ostá feito, venha buscar ag 
obrigações, 


struoção occulta, T 
vostoas aimnltancâmento, Hipnotisação pelo correto, tolae 


 encardornado ora capa 


pe dona, Maio asi 
fodas Anita 9 ob 
edad eso o Ando 


o, Doença sarado, aiLsCieo É Cldganto 
or capas orpaciaad, OU REIS, LIVRA 


BIRO &, Ut, 55, TRAVESSA DE 3. DO: 


es 


py 


| 
R. da Betesga, 28 a 32 


para ellos, um acone 
tocimento inosporado so dou. Apenas 
as obrigaçõos foram roubadas o lova- 
das para o escondorijo, o sonhor fai 
ao cofre forto, notou que o qadoado, 
não funcionava, quebrou-o para 
aiot rapidez e dou pelo roabo. Og, 
malíeitoros ostavam longo do esporas, 
por isso: contavam, polo contrario, 
'que sa não désso por isso sonão imui- 
to mais tardo, quando os valores já. 
mem logar seguro. Além, 
o, 0 sonhor mundou-me chamar e 
não deixou os omprogados sahir para 
o almoça á bosa do costumo, 
«Desvairado, Henning tomia o pare 
tido do oxpodie uma mensagem ut 
gente ao cumplico, N'osso fim, sorve- 
so d'um codigo combinado entro vlles, 
o codigo amais engonhoso quo tonho 
visto utilisar eta caso somolhante, 
Para maio: segarança, ompréga osso 
apel muito delgado 6 faz um poque- 
no rolo quo introduz no braco da 
chave; outro oxpodionto a que, sem 
duvida, haviam resolvido recorrer em 
caso do necessidade. Depois, por ex- 
cesso do procaução, metto. a chave 
n'um sobroscripto 6 entrega esto ao 
moço de recados quando o senhor 
auctorisou emfim os sous empregados. 
a irem almoçar. O que suocedeu ag 
bilhete, sabemol-o jás eil-o aqui. 
(Continda). 
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SABONETE 


Lisboa -Telephone, 3388 


Adresse telegraphico CONHIBAS 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 

sá mobiliario 
e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações | 


só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


lozáicos— Azulejos 
Caf hydraulica 
cimento Aguia Rochedo l À 
Goarmon & G. «Clan Ra 
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! 


Terrestres. 
Maritimos . 


Arthur Benarus es 


Eficetaa soguros terrestres, contra fogo casual ou pre- 
Teloohane n.º 16 |codião do raio, sobre prodios, estabelocimentos o mobi- 
lias, o maritimos contra avaria grossa o particular. 
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>» 241:2088612 
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Grande lação de louça de ferro esmaltado u estanhado, núcio 
val o estrangeira, 1.º qualidado, talhoros, facas do mozas, cosinhas, (hesou 
ras, do costura, bordar, unhas o cabelloireiro, navalhas, machinas o pincois 
para barbas, machinas do tosquiar cabello o para relva; canivetos q escovas 
para uso possoal, forragens para constracções, fogões do cosinha, forramon- 
tas para as artes 6 agricultura. Cartuchos para espingardas das molhoros 


| Automoveis de, 
| lugo ede praçal 
C?ae Carruagens, 


; marcas; chumbo para caça, metues 6 folhas do flandres, zinco, chapas do forro 
a 4,— Poço do Borratens 2º . É . Einoado, êntagho ts, 
REU eo i LISBOA Agencias em todas as cidades é Lisbonense “A fina Silva Farinha d Marques, rua do Commercio $5, tendo 
nas principaes villas é onções . que inudar no principio de sotombro o sou actual estabolocimento para as 
Material fixo e clblbtante para caminhos de ferro de via reduzida, locomu Pb p pov: L dito; Rogue Lisho: guas novas instdllações da rua dos Retrosaicos 0.º [344 180, cosvleio vers 
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57, Rua da Palma, s7-Ã 


Sortido completo em casi- 
miras e cheviotes 
FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 


Direcção, artistica a cargo do er, MANUEL DOS 
SANIOS PIM] ' 


dores, material para minas, et, do continente, ilhas e ultramar, | 


Fonte-Salus Vidago 
Papa agua desta fonte quem, 


não quizer $ér victima de 
fogro. j 


Restaurant 
Paris 


À O propriotario convida todos 
migos o freguozos a vi- 


À do nlinoços o j 


Fornece almoços e janta- 
res para fóra. 


Recebe commensaes 
a preços modicos 


à dos socios da propaganda de Portugal faz-se o Já 
desconto de 6 Dig 
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Pedras para isqueiros 
Legitimo metal AUERunicas boas, 
e garantidas 


Prégo para o3 do 5 mym redondas ou 
das, 100, 100 réis; 1.000, 48600 ráis ; 


on Casio a itorio 


nec ga reologicamedte muito para. á 

o o 1238 o do | NR Ea dA dói d Vidago não perto cons com one Director: GASTON LOT IS Rua da Prata n.º 267 1.º 
ia vino inbam acompanha RB Ba Fito as VP Bana co ua 42, Rua das Chagas, 1-1 Loteio | Vendem redes de pesca ame. 
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Com anesthósia toca! | 
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redes e navios 


Limpeza dos deites 
0) 


Obturações de porcelam 
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co o ASS 
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Uma delicia 
nos dias 


de Calor! 


vem comprar sem nos consultar. € O 


PREÇOS RESUMIDOS == 


10000660900006 


aes 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 
Este consultorio tem por especialidade e garanta a collocação ds 
dentes e dentaduras sem vestígio de artifício, sam paca o aptas à 
mastigação porfeita. 
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Novas Installações 


28000 
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rua do Commercio, n.º 31, para a valeito. . x 2 40 Esto casa é a que melhor pode servir o publico, tanto om en- 


rua do Corpo Santo, n.º 47,1.º an- 
dar, com entrada tambem para os 
assageiros de terceira classe pe-| 
a travessa do Corpo Santo, n.º 9, 
Landar. | 


Ministerio do Fomento 


somo em lavagens do roupas brancas, pois 


Tendo agua fresca, podeceis transformala em leve e saborosa 


AGUA GAZOSA. ê <m na am vm Eemelter postal á ENGOMNADARIA CENTRAL 
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Informações que nos são forneci- 
das por um dos olomentos mais au- 
otorisados do movimonto syndicalista 
om Portugal habilitam-nosaannunciar 
quo os principaos dirigentes da Casa 
Syndical, roconhecondo quanto tom. 

ido prejudicial a osso movimento a 
inflltração do anarquismo domagogi- 
co o insurrocoionalista nas assooia- 
ções do classo do oporariudo, accor- 
daram em pôr termo ao regimen do 

im placencia ató aqui adoptado, por 
solidariodado d'idéas, com cortas fso- 
qõos ultra-rovaluoionarias que, réola- 
mando-so dos mosmos principios dou- 
trinarios, deturpavam o bom sentido 
da propaganda, antopondo á lacta 
isyndiical no campo oconomioo a acção 
política insurrocolonal. 

Consta-nos ainda que, n'osta ordom 
atidõas, a Comumissho Exocntiva syn- 
dicalista. publicará brovomonto um 
«documento dofinindo esta nova attitu- 
do dotorminada polos ultimos aconta- 
cimontos, o ú qual, sogundo paroco, 
não 6 tambom exteanha a roctificação 
,do tactica a que ostá sendo snbimotti 
(ão, pola Confodoração Goral do Tr 
balho do França, o syndicalismo ro 
volucionario daquello pair, 

Não tomos senão quo louyar esta 
mudança do tuetica. Jlla 6, d 
a ais convonionto aos pr 
que o syndicalismo so róolamh 
prohondo-o a propria França, ondo o 
movimonto syndicalista tom tido 
maior ex pansio, ondo tom sido posto 
á prova com maior intensidado o la- 
titudo. Seria o oporariudo quem imais 
sofivoria com a porsistoncia om pro- 
cossos quo a oxporioncia demonstra, 
só darom um rosultado contraprodu- 
conto, à 

Dois d'essos processos são os mi 
conhecidos, o aquollos a qua os fuctos 
tom dado mais inilludivol sancção, 
;O primeiro foi o da propaganda pelo 
fucto, Por meio d'olla procuron-so| 
valgarisar rapidamonto uma idéa. 
Som duvida quo so attingiu osso fin; 
mas quo doploravol ovidencia a que 
ella provocou! À thuoria libortari, 
quo so pódo considerar uma chim 
mad quo hinguem nogará sor uma a 
piração gonerosa, appatocou onvolta 
na fumarada dus explosões, laivada 
por sangue innódonto dorramado, o 
por isso mosmo, om vow do prosoly- 
tismo quo desojava offootuar, gorou 
nas grandos massas das populações] 
um sontido do profundo horror, quo 
lho atrazou a: maroha o lho compro- 
mottou a douteina, 

Dopois da propaganda polo facto, 
outro  procosso róclamado como uma 
pannoba das transformaçõos. sooiaos 
foi o da gróvo goral, Bllo ostá tam- 
dom cabindo om dosorodito, não ton- 
“do nunca as suas tontativas consogui- 
do um movimonto unanimo o avas 
lador do operariado,que com cllo sof. 
feoria tanto ou mais do quo 08 que 
protondoria attingir. 

Não! Os esforços ultra-rovolucio- 
narios, inspirados om intultos do do- 
magogia pura, não sorvom as idéas| 
mom aprovoitam aos quo soffrom, Só 
são movimontos ntois aquellos que 
tondem a uma finalidado roconhoci- 
“damonto possivol. E! nuoossario at- 
tondor a um cononrão de oiroumstan- 
cias quo as forças humanas nho po- 
idem altorar, Mudo quanto (óra d'osto 
oritorio so intento só pódo rovolar 
ignorancia ou loucura, 

Na parto quo 8o roforo ao nosso 
Pais ó ovidontoque o oporariado pódo 
o dovo rounir-so para tratar dos sus 
intorossos no campo economico. 

Confundir essa acção com a acção 
política 6 um oro grave, o as suas 
consoquonoias, sondo g; 
sociodudos, sorão fu 
spro para esgo operariado, sobrotudo 
quando essa acção política não tenda 
sonão a criar a agitação pola agitação, 
protonsão ostulta o oriminosa em 
"quo se espolha a demagogia ox- 
trema, 

Todas as idóas teom diroito á sun 
doutrinação. Essa doutrinação não a 
prosorovo a Ropublioa, como a mo- 
marohia a prosorevou em relação a 
algumas ellos, Mas ontro a doutri- 
“nação dos idóas o a demagogia ine 
'surrocoional, a domagogia das émen- 
“tes e dos attentados, do que os dir 
gontos do syndicalismo eo querem 
agora oxpungir, existo uma distancia 
immonsa, Ninguem nos convoncerá 
de quo para nos porguadir das excol- 
loncias d'uma doutrina social, politi- 
ca ou philosophica, sejam os molho- 
xo5 argumentos os insultos, as age 
grossõos, cg appellos & dosordom, 
sas bombas robontando no meio do 
multidões descuidudas e indofezas, 

No campo dus idéas, vamos para 
o apostolado, para a doutrinação, 


para a discussão livre, ampla o since: 


ra dos principios; no campo do pro- 
grosso oconomico, trata-so das melho- 
rias poseivois das classes trabalhado. 
1as dentro das circumstancias em quo 
osso Pais so oncontra, E assim se 
tm 
com corteza muito mais forte para as 
transformações socives do quo o 05- 
forço desorientado dos demagogos 
que, om todo o tompo, só souberam 
Comproicitor idesos 0 sacrificar po- 


—A historia do outdosl Notto 
ainda não ostá foita-—dizia-mo ha 
poucas horas alguem quo profunda- 
mento conhoco a vida religiosa d'osto 
Pais Pois saiba que bem morooia 
essa. ostranha figura de homom, dr 
padro, o do prólado, quo so oocupas- 
som d'oll 

Eu tinha do Proi José dos Cora- 
çõos uma vaga o longingua remonia- 
ooncia. Fôra ha nns poucos d'annos, 
n'uma desconhovida aldoia exorome-| 
a, agrupada no sopé da alta gorra- 


“|nia, quo eu o vita pola primeira voz, 


Chovia nossa manhã. O adro da 
ogreja paroohiul, onlamoado o im 
mundo, estava apinhado do flois, 
ospora” do Patriaroha quo allifôra 
ministrar o Santo Sacramento do ori 
ma. Do roponto, lá alem, dosomb 
ando de uma ruolla confusa, quo so 
desontolava, sob o aguasoiro importi- 
nonto, como uma fita do novooiro im-| 
pastado, surgo-mo a alta o rígida 
tado prolado, sob o pallionovoque 
meia dusiu do laponios conduziam, p 
gando-lho is varas como aos domin- 
108, polas foiras, pegavam nos vara- 
paus aggressivos do castanho macio, 
D. José, nosso quonto dia do junho, 
vinha afoguoado o aflioto. À caminha: 
da fora longa, do comitorio até alli; 
o a mitra, doslocando-so a cada bam- 
bolondola do sou iminonso cor panti 
fôra-lho cahindo para a nuon como” 
protondosso fugir o doixar a dosco- 
orto aquolia vonoranda oaboça do 
velho ainda rijo e vigoroso. Do baou- 
lo, tambom o onrdoc) fizora cajado; e 
a cosula doirada, dançando-lho no 
vonto, oofunava-so, por vozos, como 
vola ligoira do navio, Foi assim, dos- 
composto o ridioulo, apondo do po- 
dostal bioratico, do purpura o ou 
ro, em quo a minha phantasia o collo- 
casa, que vi pola primoira voz o my 
tico o rude cardoa! quo João Franco 
quasi corrou a pontapós da cadoira 
que havia vinto o cinco annos ocou- 
pava na Sé do Lisboa 
Agora, o cusamento do D. Manuel 
voltou a pôlo em foco. Morocoria, 
[roalmonto a pona ir arranca á sua 
imodostia do otorno francisoano, quast 
ascota o intoitamonto dosprondido 
das vaidudos do mundo, para tontar 
mostra-lo um pouco como ollo é, 
como ello foi, sobrotudo fquollos quo 
não so roousam nunca a fuzor justiça a 
quem a moreça? Convonci-mo que 
im. PD fui-mo de longada, a algumas 
loguas d'osta Lisboa om quo o bom 
rado passou tão grando parto da sun 
longa vida, procurar alguem que, tn- 
do vivido com o cardonl Noto far 
tos annos soguidos, podia for: 
mo a sou rospoito as mai 
is mais intimas o as mais captivantos| 
informaçõos. Esso grando amigo do 
maior rampolista quo apparocou no 
conelavo do 1913 6 que, emquanto 
nmoricano cardeal Gibons tomas 
(ohampogoo, fazondo estalar ixrovo- 
rontomonto na murada cola as rolhas 
pratoadas das garrafas, invocava i 
igonuamonto o Espicito Santo; osso 
[gtando amigo do escorraçado patriar- 
lia do Lisboa o mou amigo muito 
quorido tambom, rocobo-mo n'um fga- 
binoto do benoditino, coroado do li- 
vros, tendo a. sorvir-lho de espaldar] 
largas ostantos carrogadas do in-fo- 
los amonçadoros o a emoldural-o 
montanhas de papois. quo largos o fi 
ligados anos do ostudo toom aco 
mulado à pouco o pouco ú sua roda. E) 
limpando rapidamento as camarinhas 
dó suor quo lho aljofram o rosto into- 
ligonto, ondo dançam dois olhos ao 
mosmo tompo bohomios o profundos, 
osso pobro frado loigo, quo vivo ha 
tanto tompo quolausurado na cela 
bomdita da sus livraria, começa assim 
asus narrativa, rohabilitadore 
—A vida do D. Josó Noto  choia 
ão oxomplos do cohoroncia o do abnó- 
gação, Foi patriarcha de Lisboa como 
fora bispo d'Angola—um pouco por 
ncaso. Em 1879, aquella dioco 
gou, o à Santa Só, motodiça como 
sempre, dou-se prossa em aconsolhar| 
que o novo prelado fosso possoa pis- 
dosa, do exemplar vida sacerdotal o 
capoé do todos 08 sacrifcios o do to- 
onunoias. Era ontão ministro 
da marinha o marquoz do Sabugosa, 
muito das graças do quantas aonhoras 
roligiosas havia om Lisboa, como do 
resto todos os da sua estirpo. E foram 
ossas senhoras quo indioaram o novo 
prelado, quo dovoria ser nom máis| 
nom monos do que o rev. Padro Pan-| 
cada, morto mais tarde. como possoa 
[santa ou pouco monos. O indigitudo, 
porem, não aceitou, Mas como ora 
iranciscano, não quiz quoa ordom por- 
desso a honra de fornecer um prinoi- 
po é Egreja catholica, o indicou pata 
a Só vacanto frei José dos Corações, 
lhomom do fé ardonte o d'um só pare: 


um trabalho humano e util, ejcor, quo a congregação vonerava o] 


rospoitava commovidumente, E a no: 
moução foz-so o D. José “Neto, primo| 
do João do Deus, seguia para Loanda 
Jondo so consorvou até 1884, tendo 
foito promulgar, como prosidonte do 


Bj R 


O EX-REI CASA 


O cardeal Neto 


Que celbrará O consolo de D. Mel de Bragança, visto 
um pouco á luz (a Jistora 


Foram os jesuitas, o Paço, Vanuteli e Satoli que o despe-| 
nharam da cadeira patriarchal 


occasito que não havia govornador, o| 
rogisto eivil obrifatori sa apo. 
cha favin parto do rofarido conselho o 
modico Ramada Curto, qua mais tar 
do governou a porola das nossas co- 
lonias, Deixo passar, polo amor de 
Doue,o logar comum, 

A Fadiga obriga 0 mou amigo a in 
torrompor-so por alguns sogundos, E 
ja convorsa prosoguo dopois nos 5o- 
guintos torimos: 

—Eis so não quando vaga a Sé pa 
triarohal do Lisboa, pola morto do 
cardoal D. Tenaoio do Nuscimento do 
Moraos “Cardoso, qua ora, sogundo 
rozum as ohronioas, tolo do todo, Pi 


áloaram oslebros muitas das suas gafes, 


[como por oxoruplo uquolla d'uma rou- 
uião do Instituto do Soccorros a Naa: 
fragos om que D. Ignacio so dirigiu á 
ussombloia. tratando os homous por 
esvalhoiros o us damas por oaval! 
cas. Quem soria o suocossor do da- 
functo prolado? Não faltaram os pro- 
tondontes, O Paço quoria o cardoal D. 
Americo, bispo do Porto, outros opt- 
mavam polo onormo bispo do Coim- 
bra o a Santa S6 mostrava dosejos do 
quo so f0sss ao Ultramar om procura 
do novo titular da 86 do Lisos. Sop 
punha lia quo o escolhido seria os 
. Antonio Valonto, possoa d'ultos 
talontos, ao tompo arcobispo de Ga, 
Mas onganou-so. O govorno aprov 
tou a doixa o pogundo om D. Josó 
Neto fol-o transitar som mais. proam- 
bulos do Loanda para a capital do roi- 
no. A Só Patriarohal doixava do og- 
ae viuva o ninguom tinha razão para 
so nangar, nom soquor o antigo Peoi 
José dos Corações, a quom sahia mais 
uma voz à tontadora corto grando, 00: 
culta num barvoto cardinaliol 
por cá ostovo, 4 feonto do patriaroba- 
do, daranto vinto o oinco aunos, osso 
homem rospoitavol quo varias oonspi 
ratasdorrubaram violontamonton'uma 
hora om que a vida politioa da Nação 
loffria uma dus maioros convulsõos| 
quo ató hojo a tem agitado, 
«Foz coisas boas o coisas más, O 
tom do cardoal Noto, Foi caridoso 0 
jou muito dinhoito, sobrotudo a of 
[pobreza rica quo diafurça a misoria 
[sob apparonoias d'uma opulencia que, 
não oxisto, Mas o sua grrando obra foi 
o sominario do S. Vicente, para o qual 
á ousta do saorifictos de toda u ordom 
podindo a todos, sollicitando osmola 
a quom podia dar-lh'ns o impondo nos 
padros quo binavam justas contreibui- 
9809, Gonsoguiu arranjar um fundo do 
[com contos or titulos da divida pu- 
blica, que prosontomonto 50 encon- 
tram” na posso do Estado. Por ossa 
obra fes D. Josó tudo, ontregando 
primoiro a gua dirooção aos josuitas 
ura mais tardo, talvoz n'um justifia- 
ão movimonto do révanche, à confiar 
nos franciscanos,sous irmãos em Deus 
Nosso Sonhor. O rigido cardeal tovo 
contra si, sobrotudo, o sdu feitio, Não 
ora palaciano o D. Carlos dotostava-o 
pola sua incorrigivol gauchorie, À vai 
np Maria Pia, por suarvos, não o po- 
dia tragar. Dosdo aquella hora om qua 
no tomplo majestoso do 5. Viconto, 
poranto a côrto postermada o á luz dos| 
Girios quo ardiam seronumonto om 
cstiçaos do prata, à cardeal, dopoi: 
do rozar o Pater nostor, qui es in celis, 
o voltou para a assistoncia e clamouy 
n'aquella sua voz forto quo dominava, 
o com os olhoa ratos d'agua, ostas pa 
lavcas quo não oram mais do que a, 
traduoção da proco latina : 
---<Resorhos um Padeo Nosso o po- 
qumos a Dous quo pordoo o tonha 
piodado das feagilidados do roi.» 
«Viconso Vanutoli, nuncio uposto- 
lico, mundano, cortesto, molifluo o 
porfumado, homom do sooiodnde, ora 
inimigo irreconciliavol do Patriarcha, 
Os dois por mais d'uma vez roconho- 
oram quo não podoriam munos on- 
tondor-se, Mas D. Josó não conson- 
tia quo:o humilhassom. À sua figara 
do portugues antigo orgnia-so quo- 
do ora prociso. Era dos quo fallavom 
[sompro clato o ditoito, do modo quo. 
quando soubo quo Vanútoli so pros- 
tára 4 comodia do declarar que con- 
fossara o roi moribundo, não pôdo 
lvontor-so quo não oxprobugse ao nun. 
óio somolhante mentira. Poi mais uma 
acha do odio lançada para a foguoira 
quo principiava a ardor, E Vanntoli 
aproveitando o episodio do 8. Vi- 
[conto o quantos lho sorviam para in. 
dispor o prolado com o Paço, intriga- 
va simultanoamonto para Roma o 
[mais quo pedia, som quo, ontrotanto,| 
[Loto XIIL desso ouvidos a essas in- 
trigas. O oaso do 5, Viconto ora intor-| 
rotado na Cúria do manoira bonovo-| 
Dopois, Camilo surgira, do osta- 
dulho em punho, à dofondor o humil-| 
(do franciscano, que n'uma quaresma 
santificadora tivora a coragom do di-| 
lx6r á rainha Maria Pi 
—«Oonfesso-se, minha senhora. E! 
osso o seu doyor!» 
E duranto mais do duas horas o] 
mou emigo o o amigo do D. José Noto, 
foi recordando os mais várindos o oé| 


conselho do govorno da provinoia, om 


mois” interossantos opisodios da vida 
(dn frado quo 0 acnão foz asténdor & 


rop 


Paris, 23 d'agosto-—Para aquellos 
que filiam o advento do liboralismo 
constituoional nas invasõos francogas 
o creom que nas malus—quo lovavam 
para França, para os museus do Lou- 
vro o do Cluny, ns prociosidados da 
Peninsula, vieram tonolladas do phi 
losophia, as Campagnes du capit 
Marcel são a resposta indireota. 

A torcoira invasão foi monos da. 
morada, mas não monos nofasta quo 
as procudontos. À Beira havia-sa to 
nado um vau do soldados; granjas, 
ogrojas, aldoias assigualam aínda h 
jon passagam das hordas, Após a 
quoia do Almoida, o oxorcito fran- 
vez trópoça no Bussaco o rotita sobro 
Coimbra dosoetn.— «As portas foram 
promptamonto forçadas—conta Mar- 
col—s os campos cheios d'objootos do 
grando valio, mobílias, tocidos pre- 
aiosos, licoros raros; as baixellas do 
prata andavam aos pontapés como a 
fxiança, mas hom um saco do farinha 
foi oncontrado. Não sol quantos m 
lhõos porderam nossa dia os habi- 
tantos do Coimbra; mais inspirados 


CARTAS DE 


A conferencia da Hayn, uma ironia, poeira que lançamos 
aos olhos uns dos outros 


PARIS 


Asaaidades as ass Iasas 


efem-se, um seculo volvido, na campanha bal-| 
anica, apenas com a enança de ser n'outra 
a! 


ude 


lubricos, mulhoros em que so csvou| 
a luxuria do dor soldados, oxodos om 
massa, 6 à mosma pagina peninsular. 
aponas n'uma outra latitudo, Voltai- 
ro, no Úandiido, dosonhou a phísiono- 
mia da gnorra om todas as odados c 
om todas as raças: «Passou ollo por 
cima de romas do mortos o do mori 
bundos o primoiro foi a uma aldoio 
visinha; estava om, óingas: ora uma 
aldoia abare quo os bulgaros haviam 
quoimado, segundo ns lois do dir 
to publico. Velhos cosidos 4 cutilada 

iam  agonisar as mulhoros quo ti- 
nham ainda os filhos prosas aos poi 
loé onsanguontados; raparigas estri- 
padas, depois do torem satisteito as 
nocossidados nataraos do algans he- 
toos, exhalavam o ultimo suspiro;ou 
tros, moio carbonisados, olamavam 
quo acabassem do lhos dar a morte. 
Enoophalos jaziam por torea ao lado 
do braços o pornas  decepados. Oan- 
dido deitog à corcoe para uma outra 
aldeia, oto,» 

No tompo do Aloxandro Magno, 
Bonapazte, ou Fornando VIL da Bul- 


toriam andado osporando-nos a dan- 
do-nos do comer O solar do 8, Sil. 
vostro foi pilhado; mais tarde os pan- 
nos dPAreas foram onconteados nas! 
oiras a socar milho. No aontmpumon-| 
:0, om faco das linhas do Porres, 
Marcel 6 sucointo; aponas nota que o! 
[narandage, 20 loguas om vodondo,! 
Ha doixou pedrasobre pedra, Dopois! 
a ro 


cotiva nssóla incompavavelmonto mais 
gue em exercito quo acommoit, “Tu-| 

jo que lhos passa debaixo do mão ha! 
do sontie a gua raiva do vonoldo, Na! 
passogom do Oeira, ordom foi dada! 


Rjde so dosombaraçarom dos jumontos | 


portugueses quo tornavam “a inaroha! 
morosa “o. diffuil. Duas companhtas 
foram oncarrogadas do lhos cortar 08 
jarro 
Dahi om doanto é a fuga com to- 
das: as abominações; o pó qui tala; a 
mão quo pilha, a colora cega quo va 
dalica. Soguil-os 6 te no rasto d'um 
pulsto (do fogo “que, marohando à 
fôr da tora, fosso. quoimando, arca- 
sundo o soccando todas as fontos da 
vida. Até Navas do Tolosa 6 asto ca- 
minho do cinzas, ompopaçado do san- 
guo, semondo dos produotos da ra 


soonorio da guerra, 
podo-se admitir que osta soja um 
mio favoravol a trocar ou tranapla 
tar olvilisações, quo os soldados 6: 
jam monsagoiros de idóas? 

Um soculo decorrido, a Historial 
ropoto-soi as. quorras dos Balkans, 
com as atrocidados incrivois, povoa: 
(ções incendindas, comitadiis ludros o! 


garia, a phaso da guorra foi sompro 
a mosma. Todos os instinotos da fóra 
são dosonfroados no, homem, dosdo 
quo so lho diz: mata! Dopois, o facto 
do avotovellar a morto a cadu instan- 
to ceia uma fomo sadica do goso qui 
«o soldado prociso do saciar, como 
prooisa do comor o dobobor, Na guor- 
ra obedoco-so 108 norvos, não so obo- 


fas mais quo praticar o corollario do 
diroito quo o lorou alli, o da força. 
E! por isso quo todos aquolos quo 
admittom a logitimidado da guorra 
saorm, a mou vôr, da boa razão, cla- 
mando contra as suas consoquenci 

o 8 sous horrores. E? por isso que 
forom os norvos ossos gritos do po- 
rúdo quom nunca pogon n'uma oaça- 
doiva, contra o bulgaros que massa, 
oraram os prisioneiros a focandaram. 
com iil virgons do inimigo. Com is- 
o não infeingieam aoactilha da guor- 
ra; porquo a guorra não so civilisa; 
não é suscoptivol do progresso mo- 
ral, o jazigo do barbario humana om 
orupção. 

Quersr rogulamontal-a 6 um con- 
tragonso; adoçal-a, uma ironia, À con- 
feroncia da Haya, a Oroz Vormolha, 
o dofoso das balas dum-dtm são poei 
ro, posira quo nós lançamos nosolhos, 
uns dos outros, Já quo 08 homens, 
quorom matar ou obedecem a mat 

quo o façam com tosura, 8 mais, 
earnicoira o forogmento possivel. 
talvos a manoica do so lombrarom 
quo são ung, para os outeos um ponco| 
mais quo cãos, 
Aquilino Ribeiro 


dignidade cardinalioia dopois do o 
ter foito Patriaroha do Lisbon o us 
frutuario do quantas rogalias para 
enta dioooso D: Joo Y, mogalonano 
o mau, conquistou, comprando-as a 
poso d'oiro Á insnciavel ouria roma- 
O qua ollo mo disse, onohoria oa- 
to jornal. Vamos, pois a pouco o poi 
co, na certeza do quo quando chegar. 
mos un fim havemos do Jamontar que 
mais não durnsso 0 manjar preoioso 
quo o bom loigo quo fui oncontrar 
(ommolducado om montões do papois 
antigos so dignou sorvir-nos... 
Adelino Mondos 


Barcos que so voltam 


49 operarios afogados 


8. Portersburgo, 27 d'agosto 
No rio Lona voltaram-so dois bar-! 


Donato do 208000 rá 


aplicado à Escola-Offiolna n.º 1 


Por intormodio do nosso amigo o 
distinoto clinico sr. de, Antonio Au 
rolio, recobon 4 Capital do ar. Anto- 
nio Maria dos Santos, commomoran- 
do o primoiro anniyorsario do fullo 


«oimento do sua saudosa esposa, gr. 


D. Rosa dos Santos, a quantia de 
208000 róis, para distribute pelos no- 
cossitados.Entondou, porém, A Oapita!| 

com o quo o sr, dr, Antonio Aure 
lio plonamonto concordoa—quo me- 
lhor obra so faria remottondo essa 
importancia 4 Tscola-Ofcina n.º 1, 
pata a auxiliar no louvavol ompro” 
londimento a quo mottou hombros, 
à creação da colonia do férias, quo 
vas tor “inicio no proxiao dia 1 do 
outubro. 

Em nomo dos pequenos estuda. 
tos, dignos do tudo o auxilio, os nos 


cos, morrondo afogados 49 oporarios. 
—(Uavas), 


508 agradecimentos ao sr, Antonio 
[Maria dos Santos. 


GUERRA 2M 


ERIGANA 


aimé 


Migalhas 
Miscria| 
A nossa justiça onviu dizer qua hr 
aadig prio fer uti 
Adão popa 4a Sea 
peca raR A na Cat td) 
pronder à cmo tudo quanto anda do| 
Ee 6 NA Só 
por pedir nos capturados dez mil róis| 
prado 
ec cos a pet ta 
publicos, condomna-os dpois no tri u- 
Ds ao Ra a 
e 
ORA e a 
png 
nuantidado do pobres quo não teem deg| 
mil véis do sous! E? incaloulavol, O sys- 
toma dn nossa justioa, quo era afinal 
poeira Lp 
qua publicas, não dá pois resultados! 
Sotsdlardo og anda DE sn 
o a dh mia Lao 
DM Raro do ol Mira 
Ma O Dea SEE 
chalaça da fiança, Ella não cohiu—tito| 
tola era ojlat—o foi para o Albujo. Por- 
patio 
Pb adio qua do quit io 
presen a 
Va caco abra efa aqu pot 
a pd Eop a 
osta madrugada, som quo da sua falla, 
ou porcobesso mais do quo o gosto da 
Pera 
Cada voz quo mo lombro quo ha mo-| 
hai or tena ti poainagers 
ore soldos dus acao 
cen Bio dom ata 
nas age ad 
ao plata a 
tois, quo os monarchicos portuguozos| 
Ria. ni o Pao 
pesnordiraal or epad 
nunca mais do Já salir, quo os mesmos, 


ada siniviras um oxorcito que [doco á lei moral. Do rosto, ollo não [angariam contos do réis para offorocor 


um. prosento no sr, D. Manual, quando 
ponso que todas cssas sommas podo- 
riam tor uma aplicação digna ao as 
applicassomos no sontido do oronr ca- 
s do trabalho para mulhoros, o asy- 
los, oscolas o oficinas para croanças, 
sinto uma aneia do chamar nomos foios, 
nos mous contomporanoos.,. Mas para 
quo? A mondicidado é o nosso parasita, 
o ha quom não possa viyor som so cé 
ar. 


André Brun 


Púeira da Árcaia 


A gloria de Bonnot, o bandido tragi 
co, não diminuiu com a sua morte, ha- 
vendo já quem preste culto publico ao he- 
ro patibular. 

À sua maneira violenta, embora m 
to admirada, não encontra continuado 
res, porque raramente a alma dos mes- 
tres se reproduz nos discípulos. Estes 
são de ordinario uma caricatura de 
aquellos, Todas as evocações, memori 
| lembranças que se referem ao organ 
sador dos grandes golpes de banditis 
são recolhidas piedosamente pelos que 
vêem nºellg um percursor. Os seus ma- 
nuscríplos pagam-se caros, carissimos. 
Até pessoas de bem compram a alto pre: 
ço 08 seus rabiscos mais ou menos au- 
tenticos. Os grafologos estulam fog 
eamente o cursivo irregular e desigual 
de Bownot, Que revelações esperam 
obter? Nenhumas, porque elle explicor 
se suficientemente nos ultimos mezes da| 
sua vida, e se mais explicações não deu, 
foi porque não tave tempo. Os seus ma 
Hhodos de acção tornaram-se tão arris.| 
cados que acabou por esgotar todas us] 
probabilidades de exito. 


Traduzimos de La Vie parisionno o 
que segu 


Em viagem 


Quando viajam, o Tuplez segue o seu 
gosto, o Alemão o seu guia, & Frances... 
uma mulher. 


O Inglez faz excursões e compras, o 
Allemão observa e economisa, o Fran- 
cez faz espirito e nem sempre do melhor, 


O Inglez occu ;a-se do que o interessa, 
o Allemão do que lhe traz interesse, o 
Francez dos que se interessam por elle, 


O Inglez leva um binoculo, o Allemão 
usa oculos, o Prancez monoculo. 


O Tnylez anda, o Allenão marcha, o 
Frances corre. 


O Tuglez contempla, o Allemão cubi-| 
a 0 Francez mostra-se, 


Para o Ingles, viajar é um sport; pa- 
ra 0 Allenão, uma ocupação; para o 
Frances, una distracção. 


Caminhos de ferro argentinos 


Reforma do pessoal 
Buenos-Ayros, 27 d'agosto 
O Sonodo approvou a ganoralidade| 
do projoito de lei relativo á reforma 
[ão pessoal dos caminhos do forro do 
Estado 6 carticul-vas —! Havasl, 


VIAJANTES ILUSTRES!“ 


Senador Antonié 


| 
dá 


ompanhado do sua esposa, Polas/9 
lhoran dirigicam-so para bordo do A 
lanza, a fim do 0 cumprimontarem, of 
srs, ministro do Brazil o osposo, de; 
Velloso Rebello, 1.º secretario da lo: 


Senador «nfonio Azeve lo + 


roprosontando 0 osidênto de 
ministorio, o Santos Pavaros rppro- 
nto do ar. ministro dos oxtran 
geivos. 

O dosombarquo foi no cnos do Pos- 

to do Desinfecção, ondo o il 
sitanto ora aguardado polo 2.º soorb- 
tario da legação do Brasil ar, Bolford 
Ramos, soguindo-so um passoio, do 
automovol, pola cidado. o, polas 12 
horas, o almoço na logação, oflerooido 
polo ministra do Brazil. 
A 0830 almoço nssistitam: madame 
Toftó, ministra do Bruzil;sonador An: 
tonio d'Arovodo, madame Bolford 
Ramos, Costa Poroira, Urbano Rodei- 
ues, madamo Macieira, de. Oscar 
Poftê, misisteo do" Brasil; madamo 
Bornardina Avovodo, Santos Tayaros, 
dr, Velloso Rebollo, mademo Gosta 
Poreira o dr, Antonio Macieira, mi 
nistro dos oxtrangeiros, 

Ao toast o sr. dr. Antonio Malotri 
brindou polo senador Antonio d' Axo 
vodo, pela continuidudo das rolações 
do amizado entro Portugal o Brazil, 
polas prospozidados do povo nosso ir. 
mão o pelo prosidanto da Ropública 
braziloira, orguondo o sr. Antonio 
Azovodo à sua taça om honra do: povo 
portugues, do sr. presidonto da Ro- 
publica, de, Manuel d'Arriags o do 
govorno partuguer. 

Apoz 0 almoço foram tados os con- 
vivasacompanhar a bordo do Arlanza 
quo levantou forro ás 14 horas, o se 
Antonio d'Azovedo o aua esposa, que 
dosembarcarão om Chorbourg, d'on- 
do sa disigitão para Paris, seguindo 
depois patu Carlosbadon. Na, volta 
desta astancia, a illustra senador bra- 
ailoiro domorar-so-ha om Paris até ao 
fim do anno. 


Jrahindo a patria 


Hespanhoes que forneciam pol-- 
vora às harkas dos mouros 
Cadiz, 27 d'agosto 
Em fronto da drogaria Casál, que 
onviava para Tangor, ondo oram von 
didas aos mouros, ssaterias oxplosi 
vas, houvo uma geando manifóstaçãe 
hostil, dando-se morras nos traidores 
é vivas & patria o ao oxorcito. As vi- 
trinos do estubelocimonto foram quo- 
bradas á pedrada, repotindo-se a mas 
nifostação om fronto da morada dor 
traidoros á patria. 
5 dois deoguistis foram prosos 
ostando imuminentes outras prisão 
em Sovilha, Malaga é Barcoloau, pa 
recendo que o caso sorá sonsáciona 
(Correspondente, ! 


Teata-so dtum Caso do contrabando dy 
uorra om Tanger. Os propristários de 
ma grande drsgaria de Cadiz, poe o é 
ho, onviavam pora “angor as eubstamo 
cias nocestarins para à fabricação do pol. 
vora, que dahi uram oxpodidas, paracge 
harkas Intuigas. Hospanhoes, sá com E 
interesso de ganhur nos coutss do du 
forneciam poivora no luimigo da sum pa 
teia, quo de dia e do nonto à Gbilisum com. 
tra 'espanhocs que além, do Estreito, 64 
batom pela honra da sua Dandoirá 


“A TRIUGA 


Calgada da Gloria, 6 a10. 


E aondo so como bem o gom eco- 
momia 
«Prato da noito do hojo: 
Vitelta com arroz 


Especialidade da casa 
Bifes á TIJUCA 
Recebem-se Comensaes 
a 12 escudos 03h oscudos 
Bom serviço por lista, 


à toda-a hora 
Fornecem.so jantares para fóra 


Asmoras madhitas 


da (asa da Moeda: 


Está quasi montada a que vae ser-| 
ara gravar 0 mode!o dos 
jog da nossa unidade mo- 

netaria 
Não pode offoctonr-so a omissão 
dos escudos, nova unidado da nossa, 

“moeda, no mex proximo, como so de- 

aejava, dovido ao atrazo com quo che- 

gou a Lisboa a nova machina om que 
de r foita a gra) lirector| 
da Mooda emponha- 
oudos apresontorm um aspooto o mais 
artistico possivol, quo possam soffror 
com gloria a comparação com o di 
nhoiro cunhado no oxtrangeiro, por 
isso não quis utilisar para a sua gra- 
vura as volhas machinas quo gorvi- 
ram para os moios escudos 6 vinto 
sontavos o quo funocionam ha já qua- 
venta annos com aturado serviço. 
“Adquiria uma om Paris, d'um mo- 
dolo adoptado nas Casas da Moeda de 

França, Inglaterra, Italia, Bolgica, 

Alemanha, Dinamarca, Suecia, Ja 

ão o Tudia Inglora, quo só ha pouços 

EI chegou a Lisbon o está-agon 

sendo montada, achando-so osto traba-| 

ho já quasi concluido. 
ita machina, quo custou 7,800] 
francos, servo não 66 para a gravura, 
do moodas, como do medalhas, do 
juadros om relovo, ourivesaria 0 joa- 
ria, 3 foi obedecendo no oritorio 
do augmontar os rendimentos d'aquel- 
lo estabolecimonto que o sou dirootor'| 
proferiu o modelo agora adquirido, 
Portugal os medalhistas teom 
jus mandar oxooutar os sous traba 
lhos no extrangeiro; ugora, com esta 
machina da Casa da  Mooda. cossa tal 
nevessidado, porque, á somolhança| 
dos quo so fat nos estabelecimentos 
idonticos da França, da Bolgica o da 
Ttalia, ali sorão exooatados 08508 tra- 
balhos, N'aquolles paizos a cunhagem. 
do modalhas entrou nos usos vulga- 
ros para solomnisar fostas. o annivor- 
sarios do familia, o associativos, fa- 
etos oxtraordinarios, o até para so of- 

forocor como antro nós so offoroos O 

retrato, 


A machina 6 curiosissima; 6 como 

“que um pantomotro trabalhando n'om 
plano osgstical, O modolo pódo atti 
agir 0 diúmotro maximo do sois doci= 
imotros, o as rodiioçõos obtidas podem 
varie | ontro um decimo o quatro 
quintos, Doixa do funooionar, automa- 
po quando o trabalho está 
conoluido. porquo, ohogado sto mo 
monitoy sessao contacto e o muchfnis» 
modoixa do sor accoionado pola cor-| 
ronto olostrica quo o põe 6m movi- 
monto. 

A nova machina dovo produzir uns 
modelos do cunhos altamonto porfoi- 
tos, o sendo a mooda um documento 
do estodo do cultura artistica d'um. 
povo, a sequisição d'osto aparolho 
dovo marcar opocha am Portugal, 
quanto á parto matorial; o resto com- 
poto é porícia dos modeladoros o 
gravadoros, 

Mas nom só esta, machina velu on- 
ciquocer o matorial da Casa da Moo- 
da. Em Birmingham foram adquiri- 
das duas machinas laminadoras, d 
de corto do rodolas, uma para roctifi 
cação de cilindros, e outra para rooti-| 
ficação do dados 0 puncções, alóm de 
dois fornos para rocosimento de bar- 
ras 6 mosdas, 

Duas d'estas maobinas são prova 
exhuborantos do roquisto a quo ohe- 
gou o engenho do homom. 

Uma delas, cuja applicação.é ú la- 
minação das barras, tom o poso res; 
poitavel do quinto mil kilos; o sou 
aspecto robusto, maoisso, denuncia 
a grande potencia quo detém; pois, 
dtesto colosso de poso o do força, po-| 
do uma creança dispor com rigor tal 
nno consegue obtor laminas do ospes- 
aura mínimo, mathomaticamonto de- 
terminada á vontado do o porador por 
millossimos de milimotro. 

Da outra, com a mesma applicação 
o dez mil kilos da peso, como a pri 
meira de aspooto robusto, prognosti- 
sando a força do quo dispõe, conso- 
guo o homem dominar o podor obton- 
do differenças rigorosas de decimas 
millossimas do milimotro, ao gabor 
do sou capricho on do uma convo- 
aionoia de momento. — 

E no vôrmos esto osforço do engo- 

aho humano, o nosso ospirito pordo- 
so na tontativa inutil do modir o és- 
paço do tompo quo medoia entro o| 
momento em que o homem mal co- 
borto om despojos animaes oagava 
a renna com o unico auxilio da sua 
força o de um silox Jascado, preso no 
extromo do galho nodoso do uma ar- 
voro, e agoelle cm que um homem, 
wo conforto do sou gabinote, Á luz] 
sranca da oloctrioidado, cuevado so- 
bro a mosa do trabalho, traçava con- 
soiontomonto o plano das machinas 
portontosas que acabamos de admi- 
rar, 

Quantas centenas do milhares de 
saoulos? 


Agua da Curía 


Estimuia a acção dos rins 
REPRESENTANTE [| PALACIO FOZ 
EH. Bottinol|7TELEPH. 3530 


Darios Granja 


ADVOGADO 


Aurea, 166 — Consultas 18000 rs. 
Agenoia official do marons 


Dique 


cionaes em favor 
Mais de 40 cêrcos hespa: 


Tavira, 26.—-Parcgo ostar provado 
que, om toda a questão que tom sur- 
gião a proposito do novo tratado com 
à Hespanha, os nossos visinhos dose- 
jam a pouco o pouco ir conquistando 
o direito do disporom das oguas ter- 


ritoriaos portuguozas, como 86 es 
'vossom om sua” propria cos. E para 
nos. convencormos desta assoição 
basta que vejamos-o quo so tem pas-| 
sado dosdo o anno do 1894 em quo 
foi publicado no Diario do Governo o 
rogulamento, após o nocordo tempo-| 
ratio colobrado entre Portugal o Hos- 
panha, 

Esto regulamento estabelecia que) 
na zona maritima comprohondida on-| 
tro alinha da baixa mar das uas| 
vivas e a de tres milhas que limita a] 
zona maritima das aguas jurisdício-| 
naes do Portugal só soria pormittida 
a pesca a nacionses. Maá como n-| 
tondoram os dois governos chogar a| 
um accordo para salvaguardar 08 in- 
terossos nacionaes? 

Pela dispisição do $ unico do arti- 
go 2.º, que diz o seguinte: 

Os cóntravontores do disposto no pre: 
sento artigo serão punidos com prisão de] 
oito dins é multa do. 1008090 pola primei. 
Fa ves o trinta dias do prisão o maita do 


ficando a embarcação o app 
lhos arrostados atá ao fim da tomporada| 
“pesca, om caso do. reincidanoio, seudo| 


pompro a porcaria. AppEshendida, haven- 
Esta disposição j 
plionda a portuguozes quo fossem on- 
contrados a pescar dontro dgs trez 
milhas do torra, om aguas torrito-| 
rinos hegpanholas o aos hospanhoes, 
que viessom És costas portuguozas 
om condiçõos analoga 
Mas, pouco tompo dopois, começa 
ram altas influoncias a manobrar jun 
to do govorno portuguoz para so mo 
dificar esta disposição do jurispra- 
doncia applicavol ás transgrossõos 
abro a pegos, o o governo da então, 
rosidido por Hintao Riboiro, som 0 
mais ligoiro osorupulo do 
dar tão importantos intor 
mos, docidiu-go a publicar, ahi polo 
rzoz do outubro do 1906, uma porta- 
ia confidoncial—muito  caraotoristi- 
ca dos tompos o quo cada leitor ola 
sificará como ontondor-—quo por ou: 
mulo de dosoaramento foi justificada! 
como uma nocossidado para so conoi 
liarom os interosses dos doi 
A sumula do tal  documonto conf 
dencial o que está ainda om oxocução 
6 a soguinto, sogundo nos garanto 
possoa da maxima rospoitabilidado, 
om ourta quo, rocobomos do Lisbon é 
quo nos upplaudo polo sorviço qua 
prostamos no Paiz: 


= Que, é da autoria martias d 
reino vinho é não da portugueses que como 
do cantigas infrações comendas no 
Ecereleo da perca DAS nona aja pelos 
ubditos hespanhoes. 

de tt de rango pesar a 
er levantados mo mar pelos conmandants] 
o santondras 

deu E prnáido fer conquer o ta 
o contracendar para indo que não aja o dl 
ação do infrator, nem mesmo po? cala 
qts ater de e venliar a condueção, la e] 
tie quanto mosivl” elo contro no de 
Clntaménto do duto, 


trado nos barcos her 
leo Weidos por” infracção do, alado, | 


mar 0 peito ené 


panhuea 
mem tão pouco separar do moto barco 0 
eu patrão ou deter este em terra | 


Por moio do uma nota-confidencial, 
expedida a todas as capitanias dos 
portos, foi revogado o tratado no quo, 
'quo elle tinha do mais justo para do-! 
fondor os interessos do Portugal. 
porgantará muito naturalmonto o loi- 
or: a troco da quê? Que frotas teriam 
imporado no animo do govorno de| 


O TRATADO COM A HESPANHA 


“A Caia no Aa 


Como os aulicos da realeza, mercê de altas 
influencias, preteriam os interesses na- 


Que não é permitlido mandar deitar O 


dos extrangeir as 


—— ge 


nhoes nas nossas costas] 


eúitio para assim so proceder tão cri- 
minosamonto para com a Patria? 

Dopois do tamanha tolorancia oon- 
[codida, os hospanhoos teom vindo 
pescar ds nossas aguas torritoriaos,| 
jondo toom mais vantagons do que cs 
proprios portuguozos, porque a peni 
ligado quo lhes é applicada om Hos- 
panha resumo-so ao pagamento da 
multa na importancia do 10 duros, o 
quo não os incommoda absolutamon- 
to nada, 

Agora desejam ainda muito mais, | 
porque quorom nada menos do quo a 
plona libordado da pose nas aguas 
torritorinos portugueras. 

Dopois do conhocida a ópinião do 
sr. dr, Antonio Padinha, procurámos| 
fnllar no coronel sr. José Viconto 
Cansado, um dos principaos aocionis- 
tas da omprota Balsonso, constituida| 
polas armaçõos de atum <Abobora» 6 
«Livramento» O leif-notif da pales- 
tra foi o abuso que está sondo com- 
mottido pelos hespanhoos quo veem 
poscar nas costas do Algarvo. 

—Não imagina-—diz-nos o sr, Can-| 
[sado—a quantidado do ceroos hos; 
nhoos quo passam diariamonto É vis 
ta do torta; só do Ayamonto o Tsla, 
Cristina andam uns quarenta poscan- 
do nas nossas aguns, E, para se cons: 
guie a roprossão, só nos podo convi 
quo so ponham om vigor as disp 
(çãos do rogulamento de 1894, polas 

unes 08 contravontoros eram julga 

os. om torritorio portuguor, Atual-| 
mento são apanhados uma voz o ou- 
tra e não os considoram como rein- 
cidontos. 

—B a omproa do poscarias Bal- 
sonso tom sido prejudiada por 
(guns estragos ousados nas armações, 
polos corcos hespenhoos? 

— Ainda esto anno nos lovantaram| 
forvos 6 cortaram cabos o rodos, 01 
quo nos causou prejuizos onormos. 
Sondo prolibida a posca dos covcos| 
Jem Hespanha na opocha das urma- 
(ções, ollos não posam no seu pais, 
mas” yoom ao nosso, som rospoitarom 
o3 mais rudimentares princípios do| 
direito. 18 pura allogacem ignorancia, 
quando — approbondidos, - quabram 
[propositadamonto os phároes das ar. 
[maçõos, *arromossando contra ellos, 
bocados do onrvão, quo são dapois| 
encontrados nos barcos, juntamento 
com” os vidros quobrados. Os hespa- 
nhoos não podom doixar do vir aquí 
poscar 0, oomo so fas om Olhão o Por. 
timão a ostiva om larga oscala, ollos| 
dosejam por toda as formas im podil-a, 

E a seguir, trocímos impressõss| 
com o gr, coronol Cansado acoroa das| 
causas. que toom influido para que, 
nfoata torra não haja uma unica fa- 
brioa do consorvas, ao que o impor 
tanto industrial da pesca do atum nos 
respondo: 

—São varias as onuans que influgm: 
a quo não so tonham oraado om 
ira fabricas do conserva do poixo, 
uys à principal 6 a falta do accordo| 
ontro todos os armadores. Para a 
dinha ainda o probloma podoria apro: 
sentar alguma difficuldado, mas pura! 

m não havia difficuldado alguma, 
“visto quo poscumos aqui a muior par- 
to do que vas sor distribuido ds fa 
dricas do Villa Ronl do Santo Anto-| 
nio. E? corto quo 08 proços olevadis- 
simos que o atum tom atfingido na 
lota do Villa Roal lovam os armado-| 
ros a hositar so dovom ou não coopo- 
ar no fundação das fabricas de con- 
sorvas, mas não ha duvida que uma 
tal modida sovia um grande bonofiio 
para a localidado, 


10.8, 


apeis de Gredito 


upon, moodas antigas é modernas 
do todos ós paizos. 
o ERPrOSimos sobro papolo do oradi- 


o, ato 
GODINHO & 4 
R dos Rotrozeiros, 93 e 95—LISBOA 


Julgamentos 


E' mais uma vez adiado o dos) 
gatunos do «Pharol da Guia» 


Estava matoado para hojo, no 1.º di 
trioto cximinal, o julgamonto dos au. 
otoras do importante roubo quo om 
maio do 1941 foi praticado na ourivo- 
Guria da rua do 8, Viconto à Guia, mais 
conhocida pelo Pitarul da Guia o do quo| 
ora propriotaría a viuva do falecido 
Jonquim do Olivoira. 

Os gatunos, como ainda está na me 
movia do todos, para lovatem por dian- 
o a sua emproia, havinm alugado uma, 

equena loja no ludo da cemida da” 
Saulo, ondo ao (tm do muito trabalho! 
conseguiram abrir uma galoria subtor” 
raner, quo os poz cm comunica 
ão. Ê | 

À policia, “nó fim do muito trabalho, | 
descobriu quo us gatunos se haviam 
rofugindo iPuma casa do Podronços, 
onde: foram “presos Manuel do Souza 6, 
Silva, o Mantelinho, Joaquim Gonçal-| 
ves da Cunha, filho do dono da casa, 
Justo Cosar Cortez, Polas diligoncias a! 
quo por sou. turno procedou-a polícia 
sciontífica, dirigida polo sr, dr. Xavior 
da Silva, 'apuron-so polas impressões| 
digitaes tiradas a varios objectos que 
estas condiziam com as do Manueli 
e do Cunha. 

Os presos, depois do Iargamonto in- 
torrogados om juízo, foram removidos 
para “o Limooito, onde novamente de- 
Fam quo fallar.O Cunha, fingindo-so 
doonte recolhon, f enfermaria onde, do| 
combinação com o celobro gatuno Luiz 
de 8, Podro, planoaram uma fuga, que 
lovazam a, cffoito numa madrugada, 
aprovoitando-so para isso das obras a 
lqno so estava procedendo no odifl- 
cio, 


O Manuelinho, tambom deu quo fal. 
lar, pois quo, travando-so do raxõos 
[cora O sou companhoiro do curooro José 
Afucia do Oliváira Poijão, O Largo o 
esfaqueou, vindo esto n fallecor dias 
depois om resultado dos ferimentos re- 
cobidos, 

Por todos ostes crimes deviam hojo 
respondar os, ncousados, motivo. por 
bo tribunal so encheu por compláto, 
findo alli comparosido uma forga de 
infnntasia da guiada, ropublicnna, afro 
o policins dovidamenta O rocinto, 

Fonstituio 80.0 tribunal polas 12 ho. 
ras, assumindo a prosidencia o sr. dr. 
lote o. Oosta,- ficando à nccugação à 
cargo do sr. dr, Castro Lopes o n dofe- 
ga confiada nos ses. dra. Alexandro Bra-| 
ga, Laís Folquo e José Dufinor, 

“oita a chamada das tastormunhas, o 
uivogado ar. Dufiner roquoron e aúla. 
monto do julgamento, vista tor fnltado 
Gan de. vis da Bila, mm dos prin. 
ipnos “elomentos para à discussão da, 
Gatsn, O delogudo, do ministerio pre 
blico oppôz-se, motivo por quo o reque- 
vimento do sr, Duftner foi indofforide,) 
Do novo o mosmo. advogado. roguor 
para. que o julgamonto soja adiado o 
paro que o jury seja mixto, Como o 
Hologudo «o não Spponha, é esto roque: 
Fimonto deferido, Hoando o julgamen- 
io aúdiado sine die, Baroco que a dis. 
enssão da causa só o realizará em no- 
vambro proximo. ; 

Os prosos voltaram para o Limot 
com oxcopção do Mantelinho, quo r 
igressou à Penitenciaria, d'ondo viora 
Em sarro cellular acompanhado por um 
guarda. 

O Manuetinho, dizanta a sua porma-| 
noncia o tribunal  astovo gompro 
coltado por praças da guseda vopubli-| 
cana, de bayonuta calada. 


O, 


"| Os bons iumadores 


são unanimes em classificar os cigar- 


AGUIA 


ponta d'outo 
como os mais hygienicos e aromut 
cos. 
Não prejudicam a saudo dos fuma- 


No dia soguinto ora detido o Luiz de 
|s Podro o passe"as dias o Cunha, 


“20 cigarros 200 réis 


A OAPITAL 


ais Aos a! 


-S00SEAS 7) 


TODAS AS NOITES 


alt eg O cij 0a 


SPORT 


Tomem bastante ouidado .. 


mentais o antes re. 
Ipresenta um ensinamento, a informação, 
gue a seguir publicamos do dr, Wanquer, 
devem lél-a, todos aquelles que praticam os 
Iaports. Nella tambem va à explicação! 
das enfermidades de que eoffvem os att 
tas da velha guarde 

«Un dos nossos. amigos escreveu-nos, 
ultimamente, para nos contar um fnciden- 
o que Uhe auccedou quando exteutava um 
salto em comprimento. Caiu mal sobre a 
[perua direita e sentiu depois uma dor 
muito viva na coa c no joelho, Produciu- 
se um derrame do eynóvia. Permantecu 
muito “tempo immobilisado, Finalmente, 
regulton-lhe toma muito notavel deforma 
ção da linha do inserção muscular acima! 
do joelho. 

<Tudo se resune o nom caso simples de 
ruptura aponeurotica; essas rupturas, sem- 
pre possiveis e ás quaes so não dá allen 
ão púdem produzir-se em trez casos prin. 


cipes: gor” consecutivas a um esforço mal 
repartido, a um esforço. excessivo pedido a 
um muscu'o, não treinado ou-o que é 


mor, 

“tuts avidents, já para temer entro 
os or, mean, ns e riados, Ori 
am, para 08 evitar, a. uma alenção sem. 
e ntmtida, pelo exercicio à ezcontar, E 
Pcessario. fater. uma. corieeção 0 não ir 
até ao esforço ulolento sem una prepara: 
ção progresivd. 

“Boni mais. forte. rasto, quando se não 
en atade de cntrema. agitilade à preciso 
renovar precauções e não arriscar inpri 
Vntemente una vutuva de musculos au de 
ligamentos. Para cada ele devo Naver 
teus exercicios e aporta particulares 


Entre nós 


Team de footeball. forense, — Estando em 
vução fam team forense, convida-ã to 
os 08 quo para een o indecovorim a 
reunir Amanha, quinta-feira, 98, pel: 
horas, no tribunal e udifioio da Bon 
Fookball Grupo Lisbonenss—Para tro 
tar do arranjar novas iostallaçõos para a 
ndo dofinitiva £di normoada uma commis- 
não composta dos gr: Juilo Barrio da 


o Sono ÃO ei idos Boni à 
oc nddiguo A cteoeoo; ego Sie 


“Sport. Liutoa=! intorossanto o primol- 


ro mumuro do jornal somanal 87or/ Lisboa 


começam A publicar-so om Linboi 


prspricdnto do Sos, Lisbon o Def a 


isido pelo de, Alvorto Timo. Vaih 
advogar os intoronses do apori au goral e 
apresontaso com avogões bom redigidi, 


Extrangeiro 
Vivieno ganha o circuito do oeste-ors 
Iminou a Erando corrida podastro, do 807 
lometcos do. extenato, “dividida ow 8 
tapes “o que. «li Auto» organison pelo] 


de Orplieo d Dlavil. O vencodor gastou 78 
horas é 64 minutos no porcurio, 


o quizeros casar commigo, 
Monina das tranças louras, 
Has-do comprar um Gabão, 
Lá na Casa das Thesouras. 
Se tu fóros á Polyteohuica 
'Vêr o musou attrahonto, 
Vas tambem comprar um fató 
A? cusa do Clemente. 
Torradinhos com manteige 
Por cima un(ê limão, 
Ha-do passar muito frio 
Quem não tivor um Gabão. 
1. Catraio. 
Fatos chics. Execução perfeita 
em 10 horas; ninguem compre sem. 
ir verá 


Colelra CASA DAS THESOURAS 


de J. CLEMENTE, na R. da E. Po-| 
Iytechnica, 5L-5IA, 53-55. Unica 
com pendões e thesouras nas] 
Portas. 


Desastres na linha 
ferrea 


Dois homens recolhem em estado | 
“grave ao hospital de S, José 


Pes 18 horas dou cntzada no hospital 
ao 8. Josi Branciaco Manuel, do 25 ao 
nos, assentador, morador om Vianna do 
Alentejo chegido do Alcaçavas, gravo 
nen Torido 
Pita pesto dous partido do homont 
trabalhavam, poito, daquela. vii, 
Odo ello o mais tres companheiros so 
laio com um vagonoto carrogado. do 
eram ent, pela Mia que naquilo pon 
o "6 om foro doolivo, descan. tim vagão 
iso: s6 soltara & obêdecendo do. póso 
iquiira enorme, velocidade, chocando 
Cogio vago das frramntas. 
'Do ombnto rosuiton ficarom fovidos os 
xo homen, Pos, como Os ferimentos 
am made ligeira, ficaram om trata. 
monto nO hospital d'Aleagovas, mas O 
Branciado Manual enjo estado é Bravo, oi 
romovido para Lisboa, tendo, ficado om 
ieatâmento na onfermatia do Banto Anto- 


nio, 
Constantino Gonçalves Pescador, de 15] 
annos, marítimo, natural de Samora c re-| 
Bidento om Villa Franoa, andava no ser- 
viço dos barcos do pussagem «esta villa, 
para o Campo. Hojo, tendo vindo do Cam- 
po para Villa Franca, condnzindo n'um, 
dos Barcos varios passtguiros o algumas 
encommendas, mai aquellas desembarca. 
ram, pegou numa bilha com leite o foi 
ontregalo numa vacario, para o que ti 
Terros. No ro- 

[gresso, não roparando nam comboio 
vinha do Lisboa, foi colhido pela macl 
[nao arromessado a distancis, de quer 
sultou sofirer fractura do braço esquotdo| 
y direita 6 ferimentos no cabeça. 


| 


JOosto françoz, Ganhou Vivicne, seguido 2 


Menina das tranças louras 


“| porno. esquerda, 


“ THEATROS 


PS 
Medalhões 


Leopoldo de Carvalho 
Com Leopoldo de Carinlho 

nha das figuras mais curiosas 
lcatro, Era um vulto do passado 
lando nºesta Darapusda do tlcatro contem- 
poranco. Eva. dos poucos que, faltando del 
focos or grandes artistas. desapparecidos, 
cujo nome volta sempre que se recordam as 
iradições da arte dramatica portugucza, 
se referia a csses plantasinas por tel-os 
visto, por lhes. ter faltado, por ter traba- 
lado com elles. Tinha pelos primeiros co 
mediantes da actualidade uma paternall 
benevolencia, pois a todos os mini estrear, 
Aos auetores celebres de laje a lodos co: 
Inhccera principiantes é cheios dé incerteza. 
[A sua memoria cra um vasto « melancho- 
ico museu cheio de saudades, onde os mor- 
los se acotrvellavam com 08 vivos e onde 
dosfilavam desenas de amnos dedicados ao 
Hicatro com probidade & com amor. A aua| 
velhice era boa e carinhosa, acolhedora é 
indulgente como a de todos que; tendo vi: 
vido wma vida larga do impressões fortes, 
não pedem nó dia qe passa senão que seja 
Hs mois para it decnço menvid 
Todos o amavam ou estimavam. Não ha 
quem d'elle se tenha aproximado que não] 
Iconseree no coração uma affectuona lem 
brança desse velho qua tão bem sabia sor- 
rir 6 abra;no. Quantos não recordan 
esta hora, em que ello deicou esto triste 
imundo, que já 0 não podia interessar senão 
nela recordação, a sua figura explondida, a 
sua vos de velho professor affeila a reprelicn- 
der ercanças e aquello aparente mau hu 
mor coma que increpava os seus discípulos, 
lansando-lhes em rosto a maior afronta 


rolo que tinham qualquer coisa do um] 
braço? 
O porteiro da geral. 


Noticias 
Entre nós! 
Zacconi, o grando actor italiano, virá, 
om-novembro dar uma. sorio do bspo- 
etaculos no Ropabica,. Bntro as pogaa 
novas para Lisboa. quo, veremos la- 
lorprotrar estão O cardeal Lambertini, 
uma das suas mais oxtraordinax 
lorcações, Napolefo o La fiammata, tra 
negão italiana da Labaréia, que vimos 
eia ; 
aja qual 10r o rogimen que vigo- 
ro e proxima opocha sto Naciônal, fr. 
ese reprise do Pantano, de D. João da! 
Camara. 

O A cantora Maria Judico estroar: 
|so-ha, no Trindade, na peça allomk d. 
pare: de marmore, o 

rinoipal panol masculino da 
Yistnlo do tato, plmolra novidado da 
futora opacha no Gyrinhslo, sorá dor. 
gmponhado por. Mêndonça do Chrva- 
ho. 

6 A inauguração da lapide commo- 
morativa da passngom da notria Ange- 
in Pinto pelo theatro Apollos roalisa-so 
na tasão "do 28 do, corrinto polas 16 
horas, 

DÓ thontro do Novidades inaugu- 
ca Rmanhi na soirte da moda, amplian- 
ão nr scout. com “uma céga- 
riga 6 a modificação do um quadro. 

Extrangeiro 

Alegeem-so os amadores do oporotas, 
austro-alleinto. OS jornaea oxtrangoi- 
tos anunciam que om Vienna aubirão| 
esto inverno à scena oito novidades, 
sondo duas da eai Lehor, ' 

A peça d'Annunzio passou q cha-| 
pa Der á 

Sophos Mosaé, o primoiro promio 
ao Coranegatoria do Páris, mosto nano, 
dobuta no Odvon do Romeu e Julieta, 
00 thontro Cluny roubro com um, 
eitevilto intitulado Loustic 


Criaz do dia 


Apollo — Aa 21. Amor A solta, 
TSPECLAGULOS POR SESSORS— At 


lorrunso & Contral. 
NENATOGRAPHOS OUÉSPECTA- 
CULOS VARIADOS As 19 142 6 22143 
tros, Chanteolor, Anjos, Loróto, isto 
phanfa “Parraaso, Salto Villa Garcia. 
JARDIM. ZOULOGICO -— Exposição 
pormanoute, 


Quro usado 
Ninano compro tm venda ogro 
en ap da 
as e Maneio Mou Cos td 


sr di, Morues Cabral 


Protesto contra palavras poresse| 
magistrado proferidas 

Os sis, Carlos Alberto, morador na 
rua do Norto, 118, o Francisco Quin- 
narua do Imprensa Nacional, 56, 
victam & nossa rodnoção contar quo, 
sendo hoje, o primotro, teslomunha n3 
2.º districto da iuvostigação criminal, 
no ser pola juiz, oraea Cabral, 


interrogado acoroa da sun profissão, 
en. quo era propng 


respone 
o 
tunes 
dro» 

Contra taes palavras, doprimontos 
para olle o para a olasso a que se hon-| 
ra do portoncor, protasta indignada- 
mento 0 sr. Carlos Alborto. 


— Tuca 


Magnífico charuto para 30 reis 


E”uma especialidade muito co- 
nhecida dos srs. fumadores. 


PEQUENAS NOTICIAS 


o parada do quartel do Carmo, ima 
ohã, das 15 ús 16 é meia horas, executa a| 
banda da guarda republicana o seguinto 
progtamma: 
er, marcha, Toiko; Oberon, ouvertu 
te, Wober; Sylvia, suite, Léo Dofibes, n.º 1 
Les Chasseresses, nº 2 Valse Lente, no B 
Pissicati, ne à Cortege de Bacchus; Boheine,| 
selcoção, Puccini; La Divina Comedia, 
Inferno, poema, 8. Piorenao; Souveair di 
Biarvits, anito de valsas, Waldtenfel, 
Recoboram tratamento no hospital 
do 8. José o menor de 18 meras árthar 
unalho, que por engano ingeria tintura 
do iodo; Murcollino José Thomaz do Sou- 
ão, quo ao passar da travessa de Santo| 
Antão foi colhido por um automovol, sof. 
frendo apenas pequenas contusões; Luiz| 
Gomes, que na rua do Caminho do Ferro, 
josbiu de um electrico ficando contuso na 
pelo, que recolheu à an- 
formaria !; Dolmira Rodrigues de Pinho, 
8 prvi helicos ne lo Aa gos 
lencia cabia d rua fracturnado 08 08508 
do nariz. 
—Esta tarde foram prt ;08 alguos von- 


gandlista do 


obsorvou-lhe, palavras tox- 
cffcio do vadio o do malan. 


Socoorrido, vein om comboio para Lisbos, 


sendo levado ao hospital-do 8, José, ondo,| 
icon em ostado gravo, 


odores da jormues quo andavam pela 
Eae” da Bisa aprogcando “ama Esrta 
bia o par a 


He que era susceptível, aquelles «canas-| d 


Lia dinda. 


Maufragio dum vapor inglez 
Buenos Ayres, 27 d'agosto 
O vapor ingloz Holmside naufragou 
no mar de la Plata, salvando-se po- 
vóm a tripulação. — (Favas). 


Hespanhos em Harris 


Mouros repellidos—Contrabando 
de guerra 
Madrid, 27 do agosto! 
Communicam do Tetuan que um| 
comboio de abastecimento foi atacado 
pelos mouros, os quaos foram reoha- 
çados, ficando foridos cinco soldados, 
de escolta hospanhola que o acompa- 
nhaya, Diz de Ceuta quo foi apresado 
Jum vapor allomio quo lovava contra- 
bando do armas.— (Correspondente), 
Era portuguez o navio apresado 
e levava petroleo 
Madrid, 27 d'agosto 
O mavio aprosado om Conta o quo 
somos no antorior tologramea sor 
allemão ora portugues o lovava carto- 
'gamento de petroloo, pelo que foi im- 
mediatamento deixado seguir a seu! 
dostino.—( Correspondente). 


do 1914.—( Correspondente). 


ULTIMA RORA 


A representação ficou em poder do 
[Antonio Tadoila, que promotion apresen 
tala ão st, presidento do miajstrio, 
Meunia hoje, paro terminar 08 lroba- 
lhos, Ja  reorganiaição da respoctiva 
pa o Raforias o Penso 
os ferroviarios constituida polo ministro 
das finanças, o quo ha tras. mezes vom! 
reunindo a Cash da Mocdn egb pri 
jencia do “setor dont esabolcolino 


“Com o sr. minfutroido interior gonfo- 
roncion hoja demoradimonte e ghnaral 
ar, Encaroação Ribeiro, commandanta da 
ad epúblican, o bom or minis 
a marinha o sr Contarinó, miniatro ds 
ias ERAM 


0 Porto ACAPITAL 


Serviço telegraphioo o telophonico 
18,15 


Excursão original 
No domingo 31, vue d'aquia Val do 


Perrniros, proximo do Vallongo, uma 
Joxcursão origin: 


. Os exoursionistas 
vão em carros do bois, adornados a 


[cuprioho, sendo dado o premio do 
28500 róis ao 


óis ao lavrador quo apreson- 
tar o mais original, Vão doso gorros, 


com 12 possons cado um. À pé, a ca- 


vallo o em goricos, irão centonas do 
pessoas. Esta originalidado tem des- 
pertado enthusingmo e caridade, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


OAMBIOS —O mercado estov 


roga- 


il gd iatmonto —niovimentado,. roqizando me 
k grées m Hespanha a 


Valladolid, 27 d'agosto Londres, choquo...” $$"! 
Eonarer ode: brio 

Doclararam-so om gróyo 08 opera-|gondros. dO div... qb 74 

rios das oficinas do caminho do forro Tal sooesr ris: 6160 | 
emáris, equi. 280 12 
metardai chegue. AM 2 
piSidi£o doe a aa ES 
Poltica hespanhola [figurar 
Ela 
o douro! 
Madrid, 27 do agosto |“ 

O condo do Romanones conha om [raso pn 
quo o govorno da sua prosidencia so| my qo 1008 sãos 
consorvará no podor daranto o anno “ms Bm 

Nos e do 


P q ÃO |, Acries estecado: tramas 09850 

or causa U um ÇÃO) sicarssso Companhia Nacional dor 

Homem aggredido com um tiro [Caminhos do. kerro 10880; Paniicação 

: Obrigecõis, eficotuado:: Ultrimarino, 

Jos6 Francisco, do 46 annos, casa [hypothocarial 02873; Norte 0 Loste, 2º 
ão com Emilia da Vida, natural o m e ã E 


iradorom Monguolas, froguosiado Do 
Portos, possue ali uma fazenda, onde. 
tom um cão de guarda, Hontem, os 


gindo-lho catisfaçõos. Após Brovo| 
troca do palavras, esto aggrodiu 0] 
Francisco com om tiro, que lhe on-| 
trou pelas costas, fuzondo-lho uma 
grando ferida com osmagumonto do| 


Os acontecimentos 


Dois syndicalistas enviados ao 
quartel general 

Uum jornal da manhã notiolava ha- 
vor sido detido Victor Martins Var 
guoiro, filho do Martins Vaguoico, 
que ha dias foi onviado para o quar- 
tol general por estar implicado nos 
ultimos ucontocimentos. Não 50 trata 
do Victor Vagueiro, mas de seu ir- 
mão Hornani, omprogado nos tologra- 
phos, do 18 annos do edade, O Victor 
nho so dá com a Lumília ha 5 annos o 
nada tom com os ucontecimontos. 

N'úm dos calabouços do governo] 
civil encontra-so detido, desdo sabba- 
do ultimo, Antonio do Moraos, traba- 
lhador no comitorio dos Prarsros, c 
sado, com 5 filhos menores, o mais 
velho do 12 annos, quo é socusado de 
acompanhar com Jayme do Sousa, s. 
orotario d'4 Alvorada, 

Sendo interrogado na polícia, con-| 
fossou quo, de facto, fóru convidado 
para fasar parto do complot do Mário 
Monteiro e que o Jayme do Sousa so 
acha refugiado na provincia, acaban- 
o por delnrar o sou paradoiro, 

Bojo foram para o quarto! gonoral 
os syndicalistas Luiz Forroira o Jor- 
quim d'Clivoira, implicados nos ac, 1* 
cecimentos o à quem a polícia appre- 
hondou vario armamento muina bus- 
ca offeciuada vim suas casas. 

A 


TAS DIVERSAS 

reeção da Associação Indus- 

trial ontrogou hojo ao st, ministro da 

marinha uma proposta sobre a trans- 

forencia do Arsenal da Murinha pura 

a margom osquorda do Tejo. O minis- 
tro ficou de estudar O assumpto, 


Na prosidoncia do ministorio foi 
hoje entrogue uma ropresentação dos 
empregados monores das egrojas do 
4.º bairro, podindo quo o er. dr, Al- 
fonso Costa so intorosso para quo so 
aotivem OS processos para a concos 
são do peusõos. que se encontram no| 
Supremo Tribunal de Jastiça, a fim 
do sorem lavrados os respectivos ao- 
cordãos e dospachos o mais depressa 
possivel, visto alguns dos peticiona- 
rios Iuotarem com a fome, 


O presidanto da oninara do Villa Nova| 
do Gaya, Alizedo Bandeira, esteve hojo 
ÃO imipistrio das finanças, à fim de cor 
Hstenciar, com o ar. de, Affonso Gosta so- 
bre os direitos de portageia da ponto D. 
is pagos pela companhia. dos, carros 
electricos, quo do vê forgada à oluvar o 

ego das. pastagens, em virtudo do au- 
Ementa quo tave n ashos direitos, pois que, 


vo apenas 
Promettendo 


Ea 


ia do agosto; Mogambique, 485; 
Prandoni, 2880, Ig 
Fio do hotembro: Assueat, 5840, Mo 
pamblavs, 485 4885 a om peime do 10 


guardas duma quinta proxima, Josó centavos, 4850; buniicanho, vm primo de 
Hage Etnia 188 Zembata, 8. 

Eli a, Pena Vin, tom A LON 2 Pres 

ro contra elle, O Josó Francisco, in-|1010, 8505 Japoner, 5 0, 1897 100,84 

a o gota 6 Visio, ox: | io DOT, SDS Nha: Blanco Outoina 


Ea 
Erto 
mon 296: 


nú tohisson, 48/10; Erio . proforod 
common, 22; Minmouri com: 
Noriolk common, 10902 Rosk 
Island, 1812; Southora comnon, 207, 
Southorn * Pacífio, 928%; Union Paelfio. 
172; Rio Tinto, 775,6; Mogunbique 
1746 Rand Mine “6 Ud; Beira Rativas, 


rim, o, Marconta ora, pdi, Mom pro 
Jondusido. para Lisbon, fotad 1 4 87% American 18 
Oondorido para Lisbos, dopois do fores 8 mori À 
pensado rocolheu à onformuria 4 om [pa çÃO, Poa Roo PE PARIS 
estado grave, Reed É pr CBN Mig 
Tem Biguo, 2150, Zambia, 0040 dubacos, 


BOLSA DA LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções om fundos publicos, 


en am fans, 


Rua Augusta, 24. 


Teloph, 519 — End. tel, Corrotorivo. 


dE 


DENTAL | 
| POWDER 


VENDA POR GROSSO 


LIMA NETIO & C* 
Rua da Prata, 145 


[Envia-so uma pequena amostra 
contra 50 réis em estampilhas 


A”venda em fodos os 
bons estabelecimentos. 
Enviam-se catalogos franco de porte 


Iê VIDA MILITAR 


Mo byopodromo do Belem 


Revista á brigada de infantaria 
No byypodromo ralison-so esta ta 
uma revista para avaliar dó grau do ins! 
trueção dos recrutas ultimamente alista 
los “nos varios rogimontos de infanta. 
Fa. Ão acto asalairam o 5. ministro da 
feuêrro, que so fazia acompanhar do um 
fúzido estado maior, general commandan- 
toda Le divisão. o dons ajudantes, chofo a 
sub-chefo do estado maior, general com- 
mandante da brigada de infantaria e m 
los olicinos do todas as armas. 

Os regimentos de infantória 1, 2,5 0 16 
compareceram no cumpo bh mokima for 
o, demão respectivamente Cotmendados 
alos coronel ars. Borg, Aíuttos Cordoi- 
ES, “ôngeia Rowdo o Joni Narciso do An 
ride Juvior. ; 

Após a chegada do ministro, roalisas 
ranieo 08 exercloios, que constaram da 
Continencias om líntia, exercicios cum or 
oo) Gisporsa o unida, factica applicada 6 
abstracta, bivaque, simolacro de fogo ermí 
qnadrado por linhas q om pelotões, cermi-, 
Mindo com o desfilo om continencia. 

“Aos exercicios, quo decorreram com o! 


vo no preço das passagens o & conciuir 
entso Ro tm ando o Sesontamcuto da 


maior brilhantismo, assistiram muito: 
povo a algas senhoras, * 


ememse vesitóto 


INTERESSES 


0s impostos de consumo são odiosos| 


É celles que resulta a carestia da vida 


O imposto indirecto sobre a carne é, de fodos, 
o mais pesado—É necessario, pelo menos, 
reduzil-o 


Porto, 25. — A vida está oáda voz 
amais cara, mais difficil, não só para. 
as olasos pobres, para os quo tgaba- 
Jham nos fabricas o nas officinas, mas 
ainda, om goral, para as chamadas 
olassos modias, para os pequenos n 
gooiantes, para os empregados pub 
cos, para os militares... Em goral, 
pora todos, tirando uma pequena per- 
contagem do ricos o romodindos. 

Quanto á cnrostia do pão, quo 8 
onormomonto assustadoro, já agui 
desonvolvidamento a tratâmos em ar-| 
tigos quo 4 Capital publicou em 9, 
1,19, 18, 16 o 38 do julho passad 

Outro problema, porra, so impõe| 
e quo é nocessario resolver, 

E? a questão do imposto do consu- 
wo sobro a carne, 

Sendo a carno,—aposar de todas as 
utopias dos vogoturianos, — um olo- 
monto indisponsavol para alimentar 
a combustão da vida, cada vez mais 
nervosa o mais exhaustiva, não so 
aâmilto a tributação municipal que 
cobro olla pesa o rocaho, Ê 

Um illustro economista disse-nos 


dojo, a tal proposito: 
—Em 1910, para a Camara do 
Porto, sobro uma rocoita do réis] 


GBL:9628596, —269:2778747 róis oram, 
calculados sobro 9 produto dos im- 
postos indirectos, e 147:3158195 so- 
bro 95 00 do addioionaes ás contri 
duições directas do Estado, ou soja, 

ly Tem pouco mais de 61 0/0 


— Mas isso é um pesoonorrre sobre] 
a vida da cidade, 


18616 iniqua na taxação o na otpe- 
cialisação. 

—B mão houve, desdo 1910, atra- 
vez do difforontos oommissõos admi- 
nistrativas que toom ostado á fronto| 
do municipio, quom aronsso com O 
probloma, quem tentasse, pelo monos, 
diminuír-lho, em parto, as durezas| 
tribntarias? 

Ninguom. E ainda tomos aj 
—sobro ollo — nova aggravanto! A 
porcentagem do 7 0/0, quo na ultima 
sogsão foi votada, sobre a contribuição 
prodial — «com o fim do compensar 
u Oumara do prejuizo de 29 contos 
que gofteou com a extineção da deci- 
una da renda do casas», 

—Mas isdo como so explica? 

—R' o governo a alliviar por um. 
Judo o a Otmara a cartogar por ou 
tro 

eSobro a cari 

O imposto ândiresto, municipal, 
que aqui so pa 6 do 25 róis em lei 
lo, Sendo do todos o mais pesado, 
affeota gravomonto o consumo d 
artigo do primoira necessidade, 
que lhe diga a quanto monta osta ro- 
ceita, esto imposto lançado s 
vida dos habitantos do Porto? Rendo, 

veja bom-—do corno limpa, L6Scoh- 
tos, e, addioionando-lhs o que so co+ 
a sobre dospojos do rezes, 194 con-| 
tos 

—E como romedior este mal, os 
saorificio? Como resolver o probl 
ma? 

—Eu entendo que o meto do rosol- 
vor o problema soria pola. municip 
lisação d'estos sorviços, 

-—Mas, om Lisboa, a venda da car- 
no por conta da Camara tom dado 
prejuizo ao municipi 

—Não que a municipalisação não| 
ga venda nos talhos. 1 a explora. 
om basos quo eu logo 


Dopois, ponsando um pouco, conti- 
nnous 

—Olhe: o imposto municipal do 
consumo sobre carnos dovoria gor 
transformado n'uma taxa unioa suces- 
sivamente decrescente, quo ropre 
tasso a difforença ontro a taxa actual 
do imposto  u taxa média do lucro 
do oxploração municipal do um ma- 
tadouro modolo, com industrias con- 
noxas-—quando isvo so pudossa con- 
seguir 

—Croio que é esso um dos proj 
tos da actual commisgão administea- 
tiva 
—Podorá roalisal-o, o isso era um 
dom pera todos. Mas no torá tom 


ARTHUR MORRIS 


SON 


O Timo Vermelho; 


TERCEIRA PARTE 
A chave de segurança 
ur 


é ubomtaceri oxplicando- 
iftorentes syatemas quo ex-| 
porimentoi para descobrir o modo de 
decifrar osta mysteriosa mensagem o| 
contentar-mo-hei simplosmento com 
explicar lhes do modo mais brove 
possivol a maneira como se devo pi 
codor para a intorpretar. Não 6 pro- 
“iso demorala demoradamente para 
ver quo o numero mais cleyado é 96] 
o que, rel tivamento á sua froquen 
respostiva, os numeros correspondem. 
em sumina ás lettras do alphabeto to-| 
imadus pola ordem habitual: a egual 3 
ad 8%, 0 assim suoconsivamento, 


DO PORTO 


po... Outra Camara, porém, que a cata 
Succeda, devo tratar d'osso projecto 
que, por signal, já tam um bom par 
do annos... na secretaria da Camara. 

—E, a poder realiar-so a oxplora- 
(ção do carnes por meio de serviços 
municipues, como entendo, então, que 
dovo fazor-se à munioipalisação? 

—Sendo certo que a sappressão 
dos impostos municipaos 6 uma no- 
cessidado imposta pela orientação 
'modorna da organigação municipal 
'—só pela municipalisação do sos 
(o das carnes so poderia chogar a os- 
so desideratum, não do roponte, é cor- 
to, mas de uma fórma gradual n'esto 
tribata. 

—EP essa organisação? 

—Exploração municipal dos ma-| 
tadouros, o que constituo um orgão 
[central do grande valor para a obsor- 
vação e coordenação dos factores do! 
abastecimento, distribuição o consa- 
mo de carnos. 

—Essa oxploração fazom-na agora! 
os marchantes e não vejo quo tonham 
feito grandos fortanas, 

—Ahi 6 que está o ponto economi 
go da questão. So não ví 
[gum o imposto, pagam 
toom do ti 
Pois bem: uma installação 
matadonro modorno, dotado do frigo- 
rificos e do todos os aporfoiçoamo! 
tos por conta da Camaras osta teria 
mais condioçõos para pagar ao pos» 
son] contractado o todo o lucro da ex- 
ploração dovoria rodondar om pro- 
veito do consumidor, diminuindo a 
taxa do consumo, ou abaixando o 
preço da carno. 

E, por ultimo: 

À porfoição destes sorviços so- 
ria uma fedoração dos monioipios de 
lenda rogião, todos estabolesondo a 
jmunioipalisação d'estos serviços, do 
maneira a lgarso o a condjavar-so 
entro si, facilitando relações directas 
Jontro oreadoros-fornocodoros o as 
Jompresas municipaes, evitando as- 
im o monopolio dos negociantos do 
ignoro e formando uma especio do 
tabolla roguladora. 

s, os matadourosdasoidados 
maritimas, ligudos polas vias-forross 
aos das cidades do interior, pode- 
riam—em caso do acoentuada cares- 
tia—provor ao abastecimento do to- 
da uma rogião com as 
das, concorrendo, para nor 
malisar os preços no mercado intor- 
no. 


ISIS Joraore 


Todo o cuidado é pouco com a esco- 
lha da semento soloocionada. — 
Ds documentos officiaes, qua abai- 
10 publicamos sobre trigo de Risti, 
originario, são indispensaveis para 
os lavradores conhecerem qual é 0 
melhor trigo destinado ás ses 
menteiras 


Tomos feito a maior propagand 
para que a lavoura corcalifora oncare, 
[com a dovida uttenção o importante, 
probloma dos trigos soloceionados, 
com o fim do lovantar, quanto possi- 
vel, a procaria situação om que se 
acha om Portugal a cultura cora 
fora. Todos sabem que, om goral, os 
trigos nacionass estão degenorados,| 
ompobrecidos, dando anualmente 
'mosquinhas colheitas, que não vio| 
além do 6, 8 e, quando muito, 10 so-| 
mente 

Além da sua pobrosa cultoral, a 
maior parto dos trigos do paiz não 
toom condições algumas de resiston- 
oia ás doonças, sendo espocialmonto, 
as soarasdostruidas pola alforra, como. 
Isucoedeu osto anno, causando prejui- 
ans superiores a 4:00 contos. 

O quo so tom a fazer? Semoar tr 
seleccionado Rieti, União, quo att 
go colheitas do 20, 25 a 30 hoctolitros| 
por hectare, tendo ao mesmo tompo 
bem comprovada a sua rosistoncia á 
alforra, 

O trigo seleccionado Rieti, União, 
quo a casa O, Herold & 0.º fornoco É 
!svoura nacional, é o mesmo que os| 
agricultoros, adquiriam por intorme-| 


Nºesso momento, apresentei a Fl 
wité as notas a lapis quo tinha foito 
quando ostava no hospital, substituin- 
do os numeros por Isttras, como so 
segue: 


es tt 


1,8 di 0, 10,1 by do 055, À, 
bm are70, 2,0, 0,0, tdi es8, 
O, 0, O, 1,0,n;0, 8, 0,6,0,0, 6,6; mt, 
rear 8050, Mb Edir rd 


Howitt pegou no papel e proso-| 
So bastasse fizer feto, o prob 
ma soria do uma simplicidado infão- 
il. Mas, como vô, parecemos ainda, 
imais longe do que nunca da solução, | 
Confosso que mo ombaraçou durante! 
tuito tompo. Todavia, havia uma par- 
tioulnridade que ma impressionou. 
[Não só 0 numoros ou as lottras es- 
cão soparados em geupos do oito, mas. 
ha tambem oito desses grupos, ou 
seja ao todo sessonta o quatro numo- 
ros. Em que faz isso pensar immo 
tamente? Sim, em que faz pensar, a 
não cor num taboloiro do xadros? 

Exclamei, assombrado: 


arnos importa-|º 


urivesaria e 
Relojoaria 


Grande sortimento cin 


Thantes, Relogios dos 
pra-se ouro, 


carem os preços d'esta casa, 
61, Rua dos Faqueiros, 


rata e brilhantes 
OURO A PESO. —Não comprem sem primeiro verifi- 


48, Rua de 5, Inlião, 46, LISBOA 


À CAPITAL 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Ergesito cersipara Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e 95. Telephone 2,297 


Vinhas 


objectos d'ouro, prata e bri- 
melhores fabricantes, Com- 


dio do Morcado Oontral do Proda-, 
otos Agricolas, sendo produzido pela. 
Unione Produttori Grano da Seme, 

Esso facto dá uos lavradores a abso-| 
luta corteza do que encontram só na 
casa O, Horold & G.* o maravilhoso. 
trigo quo até aqui era aconsolhado| 
pelo Morcado Central do Productos, 
Agricolas, como a melhor semento 
ra assim aloan- 
colheitas, com o auxi- 
io indisponsavol das boas adubações 
chimicas om potassa, azoto o acido| 
phosphorico. 

Para conhecimento dos ses. layra- 
dores sobre a genuidado do trigo 
Rietí, União, fornecido só pela casa 


aos seguintos dooementos muito eju- 
cidativos: 

«Emquanto é quantidade do grão. 
quo pode fornecer e á sua qualidade, 
podoriamos dizor-lhos quo no anno 
passado os negociantos o espootala- 
dores fisoram oxportar como trigo do 

aes do grão do so- 

da que o vallo do! 
Velino, ondo so faz a selecção o cul-, 
tara do genuino Rieti, não att 
Juma produeção além do 22:00 q; 
taos do trigo, quasi todo em nosso po- 
Alguns pequenos produotores 

quo so aprosentam porante o estran-| 
[geiro como grandes lavradores, vão. 
no morcado adquirir todo o trigo quo, 
aparece, o quo nunca tovo solooção 
nom escolha de varindado o fazom-no 
passar como teigo do Rietl gonuino.» 

Logo é facil concluir quo o trigo 
originario de Rioti, soloccionado,com 
jo osmoro o rigor quo exigo a somen- 

para mantor tod 
poionaos qualidados, 
ne Produtlori Grano 

E tal 6 concuito quo gosa na Italia, 
esta notavel Cooperativa, quo 6 cons-| 
tituida por um poderoso nucloo de 
ngricultoros do vallo do rio Volino,! 
em Rioti, que o govorno italiano lho 
concedeu” estatutos officiaos para a 
sua organisação social, paraa produo- 
ção e selecção do trigo de Itieti. 

Ainda mais: O Oomizio Agrario de 
Rieti, que 6 uma das ustorisa- 
das instituições agricolas da Italia, 
occupando-so na sessão do 1 do junho 
do 1905 da questão da venda do tri- 
[go Rioti originario, tomou a seguinte] 
deliberação, quo 6 um alto testoma- 
nho do apreço pela grando obra de 
selooção feita no docorror de muitos! 


| 


da Sene: 
«Considerando a importancia o so- 
riodado do intuitos da Unione Pro. 
duttóri Grano da Seme o attendendo| 
(que só ella póde verdadeiramen-| 
te garantir à todos os comprado- 
res de trigo seleccionado a bon-. 
idade e genuidade do trigo de] 
Rieti, destinado é somenta: 
«Dolibera —dosinterossar-so com- 
plotamento do commercio detrigo des-| 
finado ásomontoira,não so oscupaido 
ida san vendo, ficando essa funeção| 
exolusivamonto entroguo à União dos 
Produetores, abolindo ao mesmo tem- 
po qualquor outra fiscalisação, 
prosidento (5) Basilio Giove-] 


nel 

Foi osrtamonto basoado nestes im- 
portante documentos que o Morcado 
Central do Productos Agricolas acon- 
selhou sempro os lavradoros qu 

dquirissei as sementos do 
loocionado á Unione Produttori Grano 
da Seme. 

E é tambem por ossa causa que a| 
cosa O, Herold & (.º dá preferencia 
nos seus fornecimentos ao Trigo Rie 
ti, União, por sor o unico originario 
o selecoionado do absoluta confiança 
e garantia para a lavoura nacional. 


rdem em quo estava, assim: (1) 


«Tinha o mou tapoleiro do zadres| 
com todas as lettras. Tentei lêl-as de] 
cima para baixo, do travoz o do dia-| 
gonal, isto 6, soguindo a marcha dos 


difforentos 
por m 


do jogo do xadrez: 
rainha, a torro e 0 bispo. Mas, 
que fiz, não mo deu resulta- 


do algum; o enygma continuava im- 


N'um taboleiro de xadros? 


O. Herold & G.º, damos publisidado |P 


Ó | modi 


José Antunes dos Santos, 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
intestinos 


RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
Consulta da 1ás2 64457 


Largo Camões, 4, 1.º 
TOURADAS 


Em Salamanca 


Como já noticiâmos, realizam 
126 18 do aotembro"om 


sda, que 
guia ds de Salaumandos 
setas dos carinhos de faro 
odiado setembro. 


Portagacios estabeleca comboios a preços 
redaldos d aoordo o as pet co 
oblas, ho preço do S$1B em &* closs 
12 eek 1%, Ganido à faculdndo ao pass 
iro “lo estolher a via que. entende 
eira Alta ou Bai: 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, 1º E —Da | às 3 
Ginica gerai-—Doenças das cresnças | 


spplicação do 808-Tolep. 8840, 


À séde, rua Nova do Almade, 81, 2º, D. 
a todos os dias uteis, desdo 


lada lá. 
a do 5 José, 157 0 nu néde, 
as do Saotá Martha, 25. antigo convena 
fo do Sauta Jonnca; das 294535 Ama. 
há toano a dircoção para apresoatação 
das contas ds fetãs o domingo ha da- 
Eat 6 baile abrilhantados por na exietio 
de bandolinistae. ' 


Simões Ferreira 

Director do Dis; io da Assistencia aos | 
rt 

Medico dos Hospitaes od Posto da Misori- 


cordi 
CLINICA GERAL 


annos pela Unione Produttori Graro Doenças dos pulmões e do apparelho 


cardio-vasoular 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 
Tel, 3391 


Gula-horario dos caminhos 
de ferro 


Está publicado o namoro 5 d'esto Guia| 
[com o horario do verão o incluindo todas 
as informações procisas nú 
Viajam em caminho 
aos que so utilicam das 
(são naoional o extrungeiras 
oscaia por Lisboa, Porto o Lei 

Conjunctamento, publicou a empresa] 
editora um suppldmento com à tarifa es-| 
pecial das viagens do reoroio agora posta 
[om vigor nas diversas linhas portugue- 


“Eeabalho bem feito o caidado, o Gai 
horario prenencho por completo 6 fi 4 
e o déiia o dev ter jarga extenção 
fanto. mais que o proço à excenaivamento 

RO ai 


(Coari, Mar., eté, «Domínio» (do Liv.) 81 
Bordeas, «Sequanao (do BratiD-ms 51 
Canadá, E. U. ias (da rios. Bt 
Jan, cit. Hand). 51 


poneteavel. Mas restava um moyi-| 
mento do jogo a experimentar: o mo-| 
vimento axoentrico do cayalleiro, o 
movimento que consiste om salvar] 
uma casa para deante, para tras ou] 
para o lado, depois para outra casa| 
(om diagonal, ou, como alguns o ex- 
iram com maior concisão, o mo-| 
vimento para a casa mais proxima, 
foxcepto uma do côr dificrento da do| 
ponto de partida. Exporimentei o] 
'movimento do cavalleito e resolvi o] 
problema. Comecei pelo canto do 
me, á esquerda, exactamente como se) 
faz no lêr um livro. 
soguindo a marcha do cayal- 
scendo—e, h, e, e, £, é vi que 
isso a nada conduzia. Então, tentei no| 
outro sentido o, após algumas expo- 
'riencias, passci sucosssivamente do, 
e inicial ao 10 que está na segunda 
liunha do casas, depois ao é da pri-| 
meira, ao c da segunda e ao é da ter-| 
eira, Isso fez-me occorrer uma idéa.| 
As letras 10, í, t, £, eram seguidas da, 
palavra ici (aqui). Voltei, por isso, so] 
ponto de partida e, o tomando em sen- 
tido inverso a leitra 1, que deixára, 
Iprimeiro de lado, li, como podem ve- 
Fificar, o mou proprio nome. 
«Do modo que estava já do posse| 
(Hoviti 


soldo duas palavras: Fleoitl ici ( 


ta oxdom o a marcha de todas 


aqui). Escusado é explicar-lhes agora 
as eb 


-|po Santo, 29. 


5 


- FERE 
E 


Libanio & Martins 


CASA DE MODAS COM ATELIERS 


Aproveitas a oocaeião dos 
uimêntos om todas as fazco. 
ões do verão. 

Rua do Carmo, 80, 82, 84 


VAN AA 


Tafiagaria 
Jialataia 
abacos nacionaes 
e estrangeiros 
Rua da Boa Re 
cordação, 43 e 45 


“o vem DODO 
josé Antonio 
Joe Pinto 


'gue. Unguento Ca- 
tholico!! 

? Sardas o pano) 
do rosta, Extraom-| 
o com Agua de la 
Reina 


? Flôr da Mocidade 
'Dá aos cabollos 
barba sua côr em, 
15 minntos, louro, 
castanho o preto. 


'Pomada C.cancros, Pintura de azu- 
hemorroidas o fe") lejos artísticos 
ridas!! 


7º Pomada sympa. 
thioa—Extrao o po- 
lo da cara om al- 
(guns minutos, não 
prejudica, 

?- Licor genital — 
(G. fraqueza goral 
dos nervos 


CRUZEIRO 
DA AJUDA/ 


dilva Ramos 


Medico do Posto da 


Consultas das 19 2] 


afamadas pil 
las «Oecidontãos». 
Pharmacia Tx Cor: 


às 12 Ne das 4 
Ná Gn? 


” Antonio Aurelio 
Clinica gerai e doenças das senhoras 


CONSULTORIO-R. Garvelt, 74, 
Consultas todos os dias das2 às 4 
Tolopbone 2421 


Fonte-Salus Vidago 


mais rica em mineralisação) 
de entre todas as aguas alca-| 
linas. 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitas 


Facultativo da Misericordia ds Lisboa 

MEDICINA GERAL 

DOENÇAS DO APPARELHO RESPIRA 
TORIO E DO CORAÇÃO 


Consultas das 9 ás 4h. da tarda. 
Rua da Sol ao Rato, 215 
LISBOA 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericoraia e da As- 
Vacional 203 Tuberculoso 


CLÍNICA GERAL 
Donanltaa da 19 8400 18 da é 12 da 


8 
H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1.º 


lemento 


Joaquim Agostinho Luis de Mattos, 
sua mulhor é filhos, o João Luís de Mat: 
o aus mulher, veem por esto incio| 
agradecer a todas os possoas. do suas ro. 
ações, quo so diguaram  acomp 
ltima morada sua querida. o extre- 
filha, iemá o neta Izaura Eonriques 
(do Mattor cujo funeral teve logar no dia| 
[27 de Julho p. p. assim como a todas as 
as provas do deforoncia o sympa- 
que, quer durante a sua doença 
quer no dia do sabimento fanebre, proca- 
[raram informar.so do estado do saude €| 
se dignoram acompanhar. 
Finalmente a todas as pessoas que de) 
gusiquer forma prestaram homenagem à 
falecida; e pedindo desculpa de qualquer 
ata involunta 


os agradecimentos. 


Fonte-Salus Vidago 


pé, mais gazosa e radio-. 


activa. 

tras comprohendidas no texto, o que) 
lhes disse, creio eu, devo ter-lhes fais 
to comprehendor tudo claramente, 
|Acorescentaroi apenas que acabei por 
ercober que era preciso começar a 
leitura polo canto diroito do cima, é 
vis o resultado que obtive, não fazon- 
(do caso dos zeros, que nada signif- 
cam: 

«Dansvent vol dec prenez Vutin de] 
suite Havilt ici crains'surveils. 

«Os zeros aponas sorviam, era vi 
vel, para enchor as casas inutilisadas| 
do 'modo a conservar aos outros nu- 
meros o logar que deviam ocoupar| 
(desdo que as lettras fossem postas 
nos seus logares em fileiras de oito. 
A princípio fiquei um pouco intriga- 
do pela significação do começo Dans- 
venf. Era um nome proprio ou seriam. 
duas palavras separadas: Dans o vent? 
Em compensação, vol dec significava 
claramente vol découvert (roubo des- 
coberto), o que mo fez suppor que 
tambem no principio devia haver 
luma abroviatara e que se tratava de! 
duas palavras distinctas. N'eeso caso, 
vent não podia ser em tal caso senão 
a abroviatra de ventilateur (ventila- 
dor), dado o sentido do resto da men- 
sagem. 

«Conclui, pois, que a significação! 


MEDICINA 


Obturações (chambas 


Dentos artificiaes om 


Dentes a pivot (fixos) dosdo 

Cordas em ouro desdo 

Dentes em plroa de ouro 
“Especialidade em 


Este consultorio al 
noito nos dias u 
tarde, 


Rua do Ouro, n. 87, 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Consultas para às classes menos abastadas, das [ 
da manhá às & da tarde, com os Seguintes preços: 


Fira d'estas horas os preços são diferentes 
Dentaduras completas (aperfeiçoada) desdo:  « « e. « 
Dentaduras complotas de ovro de lei dosdo. 

ns) desde. 
Aurificações (obtaraçõos em curo) dosdo , » 

aca desde. ... + 
Extracção do dontes SEM DOR (anasthosia local). 
Extracção de dontes com anasthesia geral 
Limpeza completa do dentes desde. 


dentaduras sem chapa 
Modificação de antigas dentaduras por mais defeituosas 
promptas á mastigação a prego modiso: 


Todos os trabalhos e operações sem-dôr 
Pagamentos e preços convencionaes 


Consultas medicas das 2 ús 4 da tarde, todos as dias utois, 


Em frente doBanco Lisboa &iAçõres 


DENTÁRIA 


TELEPHONE N. 2194 


ro das 11 da manhã ás 11 da 
s o aos domingosrda 1 és 6 da 


tamo, contondo a mais com 
esta materia. SU MMA RIC 


(CHIADO, 62,1.º| gestão 


poder, Hipuotisar varias pe 
Mono o imprensa, Hipnotin 
Holume am brochura 800 EE 


MINGOS, 60-LISBO. 


Dos melhores 
Jabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- junto esquina , 
wLsiss do Rocio 


LISBOA 


AGUA 
AMIEBEIRA 


Unica conhocida com 
RADIO 
de constituição 
A sua radio-setividado mantem- 
“e constante, ombora ongarraíada, 
transportada ou forvida. 
resultados nas molo 


Escriptorio—Rna Augusta, 26 
SOréis o litro em garrafõss 


98000 réis mensaes 
DO nóis mtenanes 
PARTOS Ja tp ent 
peão, EB, 4a, 


JOALE. 


Só com seriedade se consegue progred 
aipasfosd anfasuoo as epepajsas os 99 


A. O. Mourão 
Agradece a visita a este estabe- 
lecimento 


20, R. da Palma, 24--LISBOA 
(Lado da Cima da casa das Galollas) 


«A CAPITAL» 


phia. 


venha — buscal-os 


à o resultado, 


a fuzol-o, 

«Para elle a toitura do bilhete era| 
assaz facil, porque a marcha a seguir 
devia ostar combinada antocipada- 
mente, Bastuya que os dois estives- 


lêr como para escrevor o codigo 


n, 8 assim sucessivamente. 


ra, a caminho para Scotland Yard 
1 


Soubemos bastante tardo no dia ss 
Iguinto que Henning não tinha appa- 
resido no. escriptorio. Concluimos 
d'ahi quo dovia ter estado com o seu 
cumplico, do noito, e que ao saber que 
este não bavia recebido o sou bilheto 


(da phraso >ompleta era simplosmente| 
ostas «Op yelores sstão no vensilador, 


tinha farejado o perigo e se fizera ao) 
largo, 


RIA PORTUGUEZA, DE JOAO CARNEIRO &, 


Vende-so em 8. Podro do Sol na casa. 
Moderna, Livraria, Papelaria 0 Typogta- 


immodiatamente; 
Martin Howitt está aqui o receio a 
sua vigilancia». Eis u dosifração do 
onygma 6 a nossa aventura do ha, 
[pouco 

«E' elavo quo o cumplice não tinha 
necossidado do procurar a docifeação| 
por experiencias como ou fui forçado 


[sem munidos cada um-—tanto para 


d'um desenho ropresentando as s0s- 
Senta 9 quatro casas numoradas por 
ordem conveniente, isto é, L onde te- 
mos d, 2 onde está a, 3 onde tomos 


Com esse desenho na frente, não é 
nada complicado lêr ou osorovor este|vem deitar a mão à 
extraordinario oryptogeamna. É, ago- 


As À oda- 
iosopia, 


assagoim do 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS 


Doenças, dou rinr e vias urinarias 
Casa de saudo para oirurg 
AvonidadaLibarda 
RECEBE DOENTES 
RURGIA para sorom tratados 
pelos cirurgiões do aua ancoiho. 


Grande variedade 
accesorios ara relojodria 
Concertos qurantidos 
JOÃO DE SÁ, L.” 
Ia dos Corresiros, 83, Lº—Lisbog 
Analyse de urinas 


Por P. J Éosa, antigo porito ohimioo 


[dos teibimues. Resobo amostras na Phar- 


macia Azovodo & Filhot—Rocio, 81. 


Aos srs. lavradores 


Os propriotarios dos talhos do Lisboa. 
provinci os sra, lavradores que, Heado o 
BfRT de sotarabro proximo redobóin todos 
e eferio de poda Norte do Pu Hut 
“a prómpto pagumonto ad” pr 
Tue CASE Re 
ao anoriptorio 
Rua da Betesga, 41,1º—Lisboa 


Fonte-Salus Vidago 
Confron(e-Se esta agua coms 


mais afamadas de 
Vichy para se verificar a sua su- 
porioridade em paladar e.em ef. 
eitos therapeuticos. 


Para a Madeira (Funchal) 


Vapor portuguez «Luso» 


Recebe carga em 27 do corren: 
fe atracado ao caes do Jardim do 
Tabaco 
Agencia ou: Lisboa “Thomas Alfroda 
dos Santos, R. Cos do Tojo 33, Tola, 1059. 
Porto Glama, & Mriato, ft. da 
a Alfando E 


O seu socio, Hunt, polo contrario 
appurecou no dia seguinto dg manhã, 
mas consoguiu escapar ú acção da juse 
tiça. Não poderei descravor isso me- 
lhor do que citando os proprios ter= 
nos de que se serviu Plummór, quan 
do veiu ter de tarde com Howitt 

—Fai Já esta mauhã, como houcem: 
à noito lh disso sor intenção minha, 
disso elle—Lovira comigo um 
dos meus melhores agontos ejlovúmos 
ambos os papeis quo haviu do fingir 
de obrigações dentro do vêntilador 
jondo o senhor encontrou os duthonti= 
cos, Era preferivel, como comprebon- 
de, porque, om summa, não ostava- 
mos Jegalmonto auctorisados u deter 
Cathertou Hunt, emquanto que, por 
esse meio, podinmos apanhal-o em 
Magranto o, ontão, seria difleronto, 
priucipalmento so pudessomos tam- 

enning. 

«Infelizmento, andou tão depressa 
que não estavamos uinda preparados, 
"Pinhamos já collocado os papeis no 
oscondorijo e estava deanto da porta a 
indicar ao meu colloga o melhor eitio 
espreitar 0 nosso homem na pas- 


gem, quando de aubito q ascensoa 
apparoceu deanto de mim, trazendo 
um homem completamente barbeado 


CGontindada 


“TUDO A PRESTAÇÕES 


É Fatos, modas, chápellaria, sapataria, 

camisaria, rouparia para homem e senhora, 
mobiliario 

e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Mez gipcaas Ass iejos 


q hydranlica | 
E dese Aguia Rochedo : 


| Goarmon & €.º 
Pd Corpo ei 17,180 2 Teeghons nº 1244 -—LISBOA Sociedade anonyma de ves. 


ponsabiliõade limitada 
CAPITAL: 600:00084000 


” na » é s SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1º 
6, Rue de ta Chaussée d'Antin-=Parig esikeço rELEGEANHICO: Probidage,—Lisboa - : : 
USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO a - PTE DA A ee erre 


Agento em Portugal Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Pede-se 


Prejuizos pagos até 31! de dezembro de I9I2 
e Colonias 
A” colonia Brazileira o ao publico uma visito á Rouparia Con- 


Rs. 
Arthur Benarus| socio seguros torrar contra fogo cama ou pro Lugo ede praças 
tral, aonde com certeza so não arrependorão, pois alli vão encon- 


* 38 |oodido do raio; sobro prodios, ostabelooimentos e mobi-| 

Totobóo (e DO poi E Sra o een e perticho, 2de Carrva agens 
4,— Poço do Borratem, 2! 

1SB trar um sortido completo em roupa branca para eenhora, do quo 

USEOA Lisbonenre dp e 


Agencias em todas as cidades é 
L. de 5. Roque Lisboa Contear atm getro qualquer ouebalosimvnto: spams do asuttdio 


DECAUVILILE 


Material fixo e titentante para caminhos de ferro de via relusida, locome | OS principaes villas é povoações 
tivas, quindastes, excavadores. material para minas, etc. do continente, ilhas o] ultramar, rem que são casas collossaos 6 quo ninguem vendo mais rs 8 


Fonte Salus Vidago! Agua da Ft dalus —Jidago : as 

a, gua ta f rm a Consultorio Dentario 
E RS de Vidago não permitto confusão com outra. Director: GASTON LOT 

42, Rua das Chagas, 1.º=[o Lote 

NOVA TABELLA DE PREÇOS 


para se poderam certificar da verdade, podia a finoza d'uma visita 
para analysarom os preços dos sous artigos. 

Além de roupa branca, ha tambem um anormo sortido do pan- 
ros 6 atoalhados, tendo como especialidado vestidos o capotas pa- 
ra creanças dos modelos mais chies. Vendemos tambem todos 08 
artigos proprios para homom. 


E 


Rua do Ouro; n.º 286 a 290 


(Ultimo quarteirão) 


89-], P. Bastos & CA -Tel, 2502. 
tro Houriques, 


O cisto, Extracções | — Obturações de ouro ' 
" 
Com anestesia! does * gra 480 sir uu n 
Limpeza. ensaio . vB + 
tai onvida tode turações 
antereia g e a OM poa 
paca reis ie o “* Uma-delicia pl ET: BE S emas: 1 


9 do almoços o jantaros. 


Fornece almoços e janta- 1 Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 
A a o , ) nos dias qm ES eelrio tm por aspanilidada o pranto  oncanão de i i 
; entes e donfaduras sem vestígio do artilco, som placa 6 ; 
Pi GÃE de Calor! |h siisra =" dlalaiia EIGGaNIE 
y u preços modicos ; Bernd breno. + oo AU 
à DE mta O 57 Rua da Palma, s7-À 
Go-R. de 5, Pedro om ds dp ari Si geo Sorfido completo em ca 
Eu + erampões do platina . q 
* Alcantara, 57 EE rare | miras e cheviofes 
LISBOA Sesi ends dia ado qa || FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 
É 2 ouro o vuleanito . sos argo do er MANUEL DOS 
r ncia Tendo agua freica, podorcis transformba em levo 6 saborom or e o Bongo + ) 90 fatos polos igurios mais 
eras: para- ASqueiros G AZOS A Eres ia lh O * cano + ' ra mr jr APR 
; Cordas do quro ou porcelana. RR Ê S, 
Legitimo meialAUERanicas bons AGUA Pro o sm O Dentes a Pot o dos socios a propaganda do Portugal fa-s 0 
À ara, ie Porcelana. à 8$000 a 5$000 » desconto de 6 Og - R 
ge o Si hã P »s kl t Riehomondo . + omintica 10 
Do to copatsnemme| À Siphão ,Prana” Sparkle «ad deste dueto Dentadurs sem ás ALFAIATARIA ELEGANTE 


o espera! 
Contei pusm seo dp 11018 mm-13, e ou respectivos cartuchos, o que tudo custa uma bagatela. 
Em 


addidos que não vo Usa experiencia convencerá a qualquer Pessoa qu é um objecto de real 
ontra reumbolho. e permanento utilidade em sua casa. 


DEPOSIPATIO: A' venda em toda a parte. 


E. ESPINOSA-R. Capello, 


E, ada Pal, 7 6 ti 


Pharmacias: 


Seguras à vossa vida Seguras 08 VOSSOS Naveres 


Re rp Equittiva de Portugal e ramar pia 
Siphão o. jgsoo caixa com 12 cargas 550 E : Hj Arado Rio 
Uma caixa de crystaes de fructa para mui- Sociedade de Seguros Mutuos ae 


Unicos importadores sopra id sendo a que a va Sea di dogs 
YHABMÁCIA BARRAL | iscas: 
126, Rua Auea, 128 Indemnisações pagas 

A Equitativa de Portugal e Ultramar emitte apolices de seguros de 
LISBOA rig a, Ultra 


vida desce a importancia de 


“James Raves & Cparticiçam Seguros de vida Rendas vifalicias 
gue mudaram o seu escriptorio da Seguros terrestres Seguros maritimos 
A CR sale ao Proapocts o mai informações enviameso immodistamento à 
pariageicos do ferteira classo pes IR da " 
fatravessa do Corpo Santo, nº 8, Séde social—L, de Camões, 11, 1.º 
andar Ficam avisados os srs. revendedores do LISBCA 
OT O phosphoros de que podem dirigir directamen- 
Ministerio do Fone e ox ses podido ME Ta A 


Ko Norte do paz aos revendedores gerass no Portas Qunto á Escola Academica) 


klves Macedo & Borges, Suc, Rua do Romaria Esto casa 6 a que tnelhor pode servir o publico, tanto am on- 

rir Aid da Sven Ho SU olhas adfcentos ao rvandodras ceras am Lisbon Cm pesa Eiadia "O fot Covo dna po 

eção mamoroial Pede-se ao publico para se certificar da verdade expotimea- 
Manifesto de alconte aguardente MOQUELKA Marques & Ch”, Rua da Alfandega eeede SEDA BE Pai 


Eendo 08 preços por caixotes do 8:30) caixinhas (25 grosa?) Manda-so a casa do froguez, qualquer quo seja o ponto da ai- 


Réis 8330:7408530 
S45:174$140 
230:5345875 


Gonstipações egrippe 
Taberenfose -- Anemias--Impaludismo--Racáifismo 


Creosonal 


Cura todas us Doenças do peito 


Eserophulose--Lymplatisma--Brong 


Antiga En2ommadaria Central 


Por ordom superior são convidados os 


ricantos 6 os detentores de alcool o da Phosphoros decnxofro. F A quem dó çõos de que resulto a condem ads praticadas BB dado. y 
e Ra 5 | Perdas E pio ão exarado! piora lata ado Eai Remeter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
Gera gommem EM as sentada do forma a servir do y RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA. 
com o desconto legal de Cj9 soja qual for o numero do g:282t paditas es cega errante EE | PROPRIETARIA | 
> do fia tc, rneetadoa Con padhia Csncnico mera CEARA o 
Quacaquer queixas fegroa da demora na exconção das podidos ou flia | ésiva acção civil de páxdes a anos contr os sligacnto, independontementa do MIL] o) 
da concessão do desconto davom, aa: dirigidas à Conpqgaia Poriagaosa de | Estade termos da legislação em vigor. Gratifica-so generosamente, 
-| phoaphoscs 189 rua do 8, Julião— LISBOA. discreção. 
do se apena a po pena 
1) Ee m- Dri rigiia pessonlmento ou por caria é Companhia Poriagusis de Phosphoros 
rua do E TES, Egse. 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. c. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao ann> 
I DEPOSITOS A” ORDEM. 3,60 p. c. AO ANNO E 


ocção Geral da Aeicultnra, S 
to Commercial, em 28 dê ug 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabri fa Trafaria 


Gomms, N.º 16 N.º 8, caixa de 25 kilos. 
Cansulas 

Eimples, duplás, tripnlas o quintaplas, caixas de 10) 
Rastilho 


Aicatroado, meados do 72. 


Aurelio Romero 


Relojosiro constraci 
Relogios para torre: 
todos os generos. 

Bi, Rua Nova do Almada, 63 


Telephone 8il 


z0, Rua dos Correeiros, ZO 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victoria) 


TELEPHONE Nº 3299 
EO 


+ 8rà passagucos do qua o» volamos do bagagoas dostina Los 3» po 
Mages & Gs, roa da Pral a sanida dos yaporas, até ds 5 horas da sacia 


| vei 
| Avisam-s 
ui a, 50, o 
acevres | de fis e O go áimo MR) pi A e 
t 2, EM No PORT 
aos escriptorios da Empres?  |aosageniesHerm. 
RUA DO COMMERCIO, 34 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE - 


“A CAPIT 
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Redacção 


ME Im 


e proçrictcte de Manuel Quimarães 


Editor—Camilto Sousa e Almeida 


e Acministraçõe- P. okore, 5, * 


LISBOA — Quinta-feira, 28 de Agosto de 1913 


Telephonen.º 2298 -—Endereço! 
Composição-—Rua do Nor 
Oficina de imprassão-—7, Ri 


teleg CAPITAL 


rt, 1º 
ua da Blca,71 


Tiafados 
commeici 


Estão surgindo vasiadas exposi” 
gõos, reclumaçõos ácerea do novo t 
tado do commercio com a Hespanha. 
Achamos util quo assim anccoda. À 
melhor moncira do conseguir que es: 
tos tratados doom resultados Satisfa-! 
torios para os prizes quo os concluem 
é a do attondor todos 08 intoresses 
justos que so manifostom. Assim 
avitam futuros attriotos que não pó- 
“om sor proveitosos para ninguem. 

Procisamonto pelo desconhecimen-| 
to das classos intorossadas ácôrca do 
assumptos.que 
ressos, o com ellos os da colleetivida- 
do nacionul, ou pola diferença que es- 
sas classes domonstrom sobro ellos, 
é que se dá o caso do aecordos d'ossa 
natureza, inal começam a vigorarem, 
rovolarem logo dofioiencias ou obsou- 
ridados quo so prestam a irritant 
litígios quaudo não u”doploraveis 
conflictos, 

Polo contrario, quando as class; 
procuram estabelecer d'uma manoira. 
nitida as suas reclamações, quando 
mesmo so choquem interessos divor- 
gontes, o accordo quo so concluiu to- 
rá já desfoito attriotos, o ostará om 
condiçõos do pordurar com bensficio 


to à influoncia quo ossas intery 
das olasgo, o da propria opinião po 
Ulica, exercom na factura do 
lhantos “tratados. Elles constituam 
pára os nogociadoros dos tratados um 
apoio solido, uma baso moral, que) 
jnstífioa as suma roclamaçã 
tuando a importanoia vital quo ellas| 
oncorram. 

Por isso mesmo, ontondemos quo 


do que, para bom dos| 
paizos,dovo sor ultimado do ma- 
provoniequalquorcollisão 'es- 
 fambom so nos afi 
gura do umo ostimulanto significação 
esto dosportur do olassos, quo até ha, 
Ipouco adam, inteiramonto divor-| 
“eludas da aoção dos govornos. * 
jomos quo no mi- 
ros. 40 trabalha 
or aotividado o solo no 
protegor todos os intorvas 
nacionaos, expostos nas reclamações, 
quo teom surgido, o quo princi 
monte so reforom Á quostão da pesca. 
E'tanto essa sollicitudo so comprova, 
que o sr. dr, Ântonio Macioi 
dar a'aquolla pasta, parto amanhã pa- 
za o Algarve, a fim do alli aprociar] 
as condi 
rios 


commorcio 6 hojo primas 
os paises o a inicintiva do se, mini 
tro dos extrangeiros é por isso mes 
mo digna do todo o aplauso, como 


do appinuso são dignos, ropetimol-o|p: 


mais uma vor, ns intorvençõos das 
clnssos nfostos momentosos assum- 
ptós quo se lhes roforom o o inte- 
tesso- com que a opinião pblica 
acompanha a colaboração destes tra- 
tados. 

À vida dos povos prosporos e aoti- 
vos uftema-so pela conjugação dos 
forços dos seus governos o das suas 
classos. E! assim que so oriu uma for- 
ça nacional, impondo-se os paitos,on- 
do ella so manifesta, à estima, é con- 
sidoração dos outros paizes que egual- 
monto à possuom. 


Ma singoga ini 


Effectuoii-se hoje a cerimonia da 
clrcumeisão 


O tomplo isruelita da rua Alexa 
aro Horculano estovo hojo de manhã, 
om festa. Para a tradicoional roligião 
mosaica entrou mais um fiel, um tor- 
rãosinho de carne rosada e tonra, que] 
da oito dias vira pola primeira Vez n 
luz carinhosa do dia. Foram muitos, 
os israolitas que assistiram á interas- 
santo solomnidado commemorativa da 
ho d'esso judousinho que 
mal sabia chorar; o se não fosso a 
molhança que o acto tom com uma, 
gravo operação cirurgica om 
sangue borbulha o mancha à alyura 
dos linhos, podor-so-hia dizer que tu- 
do docorrou do modo mais quo on- 
cantador. Na larga cadeira, o padri- 
nho soguroa o pequenito, e emquanto 
os fiois ontoavam “canticos, o rabino] 
“Sumuol Mucanick operava com incri 
vel presteza o fazia entrar imais aquel-| 
ta alminha para o numoro das quo 
aguardam a vinda gloriosa do Mos- 
ssius, Depois, foi a benção da murta é 
do vinho; o rabino Abrabão Castel 
officiou o interpretou os toxtos mocai- 
cos, terminando a cerimonia coma as- 
signatura do auto da circumsição por 
todos os judous pracantos O poquea 
mito rocebeu o nomo do Elias. Foi ma-| 
drinha a sr.? D. Sinuz Benvligl é pa-| 
deinho o sr, Abrahão Israel, quo para 
o effvito so revestiu das insignias do 


UMA FIGURA 


as da curia, e era, 
absoluta 


o corpo 
Roatomos 9 fio da conversa com o 
alto o culto espirito que tantas coisas, 
interosgintos mo narrou a. proposito 
do D. José Noto, ox-patriarcha de 
Lisboa. A sua asconção á primoira 
dioceso portugueza sorviu ainda ao 
Iustro acaigo do cardeal pará 
minvtos do captivantissima palest: 
Era nuncio om Lisbos 
do 1886, monsenhor Masolla, exata- 
mento como é hojo uma espocio de] 
intor-nmoio um outro Masella quo 
por estas terras vao fazendo das Buas| 
[sem que o govorno se importo com 
isso, O roprosontanto da Santa Sé fa- 
ia a sua intriga o melhor quo podia 
e ató um pouco por conta propri: 
Roma só queria um prolado altras 
rino para 
a indicar o candidato proforido. Ms 
sola, porém, substituia-a o fallava 
claro, A Guria indigitava o arcobi 
po do Goa, Juliodo Viltona, comtudo, 
ão tompo ministro da justiça, regia. 
D. Antonio Valonto não tinha as bvas 
graças do poder tomporal. Era pro- 
oiso doixar do ponsar mello, E um 
om quo Masolla so impozóra 
mais, um amigo do ministro foi en- 
contral-o preoccupadissimo o abor- 


quo o amigo do Julio do Vi 
lhona, um pouco por, piedado o bas- 
tanto-por ogoismo, dóliborára lançar] 
um nome—o do D. Josó Noto, 
—Mas imponho uma condição —! 
acoroscontou, 

Qual?—inquiriu  prossuroso o 
ministro, 
—A do faorom nomoar vigario| 
goral a pessoa que D. Josó indi- 
car. 
—Concedido. 
E pouco dopois Roma ora infor-| 
mada da escolha do govorno portu- 
goes, á qual dava o sou assontimonto 
incondicional, recobendo-a Leão XIIL 

mpathia. E? quo do| 

Angola o bispo esorevora para o Vi 


quaes oram da lavra do um bumanis- 
ta illustro que oceupa hojo um grar 
do logar nas lottras nacionass o que 
o tempo ora socroario geral do go- 
'vorno daquela provincia. Masells, 
como ora do orêr, ropontou, o para 
não pordor de todo a partida, enviou, 
ao Funchal um omissario com o ou- 
cargo do convens novo prolado| 
do Lisboa a oscolher para 

ral o revorondo conogo 

[Peoi José, todavia, retordára a via- 
gom 6 o roprosontanto do nuncio, om 
logar do o oncontear na Ma loi 


[padre Rood, quo n/ossa opocha tinha 
vinto o seto annos o quo quoria atodo 
o transo sor bispo. D. José distinguia 
[com a sur amisado 0850 monsenhor 
nlmiscarado, om cujas voias giravam, 
[segundo afienfavam as más linguas, 
globalos do sanguo real; À sua ambi- 
(ção entrou logo uo serviço do nuncio, 
Podiria ao futuro cardoal polo consgo 
Bonvida, Mas em troca, quoria uma 
mitra. Bea o sau sonho. Havia do roa- 
lo, EE o pacto sollou-se entro 0 
dois ministros do Senhor, que na 
Madeira etornamento moça o destino 
[reunira para tratarom mais das coi 
sas da torra que das do ceu. 

Fm Lisboa, entretanto, us coisas] 


José Noto era coisa assente 
Mas Lopo tinha tambem 
o sou candidato para vigario 
do patriarchado. Eca monsonhor San- 
tos Viogas, mais tarde presidonte da 
[Camara dos Doputados e abbade dal 
opulonta froguezia ds 8. Thiago! 
Monsonhor Roud é, embim, 
osença do colobro estadis- 


taçõe 
Monsenhor Reed, 
—Bem soi, quo quor sor conogo.i 
—Que quor ser bispo!—reptioa| 
carvement o mosureito monsenhor, 


boa e toma posso da diocese, Masolla 
continía a tecer a toia om que julga 
pesudel-o o esmogal-o Desilusão com- 
lo é que 6 o vencido. O rudo 
franciscano uem trome nem vacila, 
Deixa rugir em torno do si a tem- 
jpstido O querido. fhs apresentam 
os dois candidatos á vigararia goral, 
impassivel e chistoso/ roplica: 

— Não me servo nenhum! 

O escolhido toi o prelado do Bra-| 
(ga que ha pouco tempo fallecau. Ma- 
solla, poranto o desastre sofrido, só 
viu doantó do si um caminho—o da 
reticáda. E d'ahi a pouco estava em 


(ticano cartas primorosas, muitas das| fl 


arou com o janota o distinctissimo| 


“Ilindo as chirotecas ou luvas spt 


DA HISTORIA 


cardeal Neto 


Nem tinha as sympathias do Paço nem 


como politico, uma 
negação 


No Varafojo, ao lado da sua cella tinha, n'uma outra, 


da mãe 
lhe domonsteara que os enviados de, 
[Sua Santidado nem sempre dispu- 
nham das coisas terrenas com a faci- 
lidado-com que distribuiam bençãos, 
|salamaleques » sorrisos. Este opiso- 
dio da historia politica contempor: 
nos anda por ahi na tradição oral.| 
Era tompo do o archivar na lottra| 
'radonda, tanto é o interesso quo | 
recommenda ú nossa considoração. 
Eo boneditino, que tão casinhosa- 
mento trata a figara noblissima do 
ponultimo prelado do Lisboa, conti- 
núa a dosenrolar perante. a minha, 
captivada atenção a serio quasi infi-| 
nita dos opisodios que osmaltam a| 
vida do D. José Neto. Agora falla-me| 
d'uma certa solomnidade roalisada| 
nas Nossidados, á qual o cardoal tovo, 
(do assistir como capollão-mór do 
reino, No molhor da fes tigo] 
recolhido do Varatojo precisou de so 
ausentar, sabindo visivelmento con-| 
trafoito, para o corredor, onde pass: 
va distrabido um homem todo relo-! 
pm na sua tarda bordada a ouro. 
jon 


«E uma senhora»—disia comsigo 
funceionario palatino, E não so volta- 
va. Mas num dado momonto, alguem 
lho toca no hombro, omquanto uma 
voz nfliota murmara á pre 


—Oh homomsinho, ondo 6 a retre- 


real camara. Nas Nocossidades, D. 
José tinha apenas dois ami, Jedi-| 
aados, Os prinoipas D. Lais Filippo o 
D. gonto da 
D. Íeabol Suldanha da 

(Gama lho ora afiocta. Na Ajuda, a sua 
grand prosuradora “era à marquea 

jo Unhão, E' que o sou fe 

asia estromocer nom pelos palatinos 
A” Camara dos 


prestou jm: 
o». E? conhecido até o desdom com 
quo D. Carlos, por oceasião da lucta 
iu” ao, caso Calmon, aco- 
feita polo patriaroha,| 
da representação em favor das con- 
Igregações religiosas, ameaçadas do, 
dosapparocorom. Os feudos o freiras 
dfoato Pais não podiam, na verdad 
tor encontrado poor advogado da 
[soa ingrata causa. IB o caso da con- 
dessa de Camarido? Essa beata titu-| 
lar, a quom os padeos do Espirito 
(Santo levaram a onormo fortuna, qui 
fandár, no sou palacio da Avenida! 
das Picoas, uma escola o pôr à testa, 
alia roligiosas oxtrangoicas. D. Josó| 
Noto opda-so. Quo so oscolhossom ro- 


li so conssrvaram ató 1910, 
Dopois, o mais rocentomonte, ha. 
Iquostão entro a Voz de Santo Antonio! 
o o Mensageiro do Coração de Jesus — 

orgãos, jrospoctivamente, do feun 
 josuítas. O cardoal foi desas- 
isombradamento pela Voz, Bra a sua| 
congrogação quo ostava om choque. 
Mas do nada lhe 
ensão ao solio| 
Sarto a inflnen- 
cia do frei José quesi so extinguira 
[om Roma. À Voz foi condomnada. À. 
osso tompo, já o antigo coadjutor do, 
Buliqueimo não eraPatriarcha doLis 
suitas teiumphacam duma, 
rotumbanto, dos sous rivaos 
'—os franoiscanos, À questão das chiro- 
lecas, ahi por 1909, foi tambem dosas- 

jitosa para o cardeal, Roma 

moderar um poaco a orgia do distin- 
oções e insignias com quo 66 orna- 
montaram os conogos do Lisboa. À 
impronsa oceupou-se lurgamonto 
disso, o o patriarcha procurou reagir 
constantomonto contra us imposições| 
do Vaticano. Mas por fim,o brevo abo- 
os, 
[com quo os conegos rovostiam as sa-| 
eadas mãos, chega a Lisboa e D. 
osó, som hasitaçõos, submetto-o o 
boneplacito rogio. Cumpriu o sau de-| 
ver. À curia porem, não lho perdoou 


“nunca oss6 acto do submissão ao po- 


(dor contral. 

Agora, é para concluir por hóje, 
jam opisodio que uma tacnará maca- 
hra etornisa o anima, Frei José dos| 
(Corações, cardeal patriarcha de Lis- 


tado mosteiro do Varatojo, dos mais 
intorossantes de Portugal, a sua hu 
mildo sala do franciscano, guarnecida 
do competente catro do ferro susten- 
tando uma rija enxerga de palha de] 
centoio. Mas no lado d'essa cella, ou-| 
tra havia, onde se armara um tosco] 
altar, sobre o qual um misoro Christo| 
[grosseiro ia a pouco o pouco extin- 
'guindo a dorida agonia. 15 nºossa cel-| 
la, transformada em capella, havia um 
forotro. O cardeal Notto guardava alli 


Roma, amsldiçosndo o franc no! 
despido de convencionatismos gue 


- vostumo, 


He tufligica uma durissima lieção q] 


bom junto de si, aob a abobada baixa 
[d'esso aepulohro do vivos, o cadavor 
lda mãe. -- Adelino 


ão não [as 


boa, nunca deixou do ter no seu róca-| | 


- brespondente). 


Preia da Arcada 


O livre pensamento algumas vezes é 
uma maneira commoda para tapar a es-| 
lerilidade de um raciocinio, ao qual fal- 
ta tudo para exercer-se com liberdade, 
inclusivé a existencia. Já vimos um f- 
garo acommetter a barbeagem de um ci- 
[dadão inerme e ao mesmo tempo decla- 
rar-se liberto de prejuizos e preconcei- 
tos lumanos « divinos. E para mostrar 
mais ao vivo que tinha a coragem dus 
suas palavras, golpeou com braveza e 
ixita. independencia a cara aterrada, 
que volvia entre mãos. — «Oh mestre, 
veja lá o que faz..o— Resposta do ho-| 

— «Queira desenlpar, mas dis-| 

me Com O qute lhe estava dizendo,» 
—Ed'alti para deante emmudecen,cum- 
prindo o seu papel de barbeiro exemplar 
e respeitando com escrupulo a superfi 
Jem que passeava a navalha da sua pro- 
[paganda. Tinha a oraloria um pedaço 
assassina, 


No Porto, um sujeito qualquer, que- 
irendo significar que as suas opiniões ti- 
nham o tamanho da tromba dos elepkan- 
tes, registo um cão, pondo-lhe um nome 
Ique Pascal só promunciava com devoção 
philosophica e relígios 

Pureêê que tinha havido uma troca d 
almas: a que era destinaita ao dono t 
nha-se escapulido por dentro do rafeiro 
e a este installara-se no elifcio corpo- 
ral do seu dono. 

O algodão, para enriquecer Angola el 
Moçambique, é consequentemente a me- 
tropole, só espera que iniciem a sua cul- 
tura. Não faltam terrenos, nem iniciati 
vas nem dinheiro. Porque se espera en 
tão? E' que todos os nossos planos de fo- 
mento colonial atravessa um largo. 
jriodo de somnolencia, durante o qual as 
(commissões e 08 fechnicos se curam da 
sua gotta e maudarinama sua aetivida- 
de, atirando ao ar papagaios de papel 
de séda. Eutrementes, o problema difi- 
[culta-se, à crise aggrava-se, os negocios 
[param e os preguiçosos bocejam. Chega 
[o momento das realisações e das desillu- 
ções. 

Em Folkstone realisou-se um concur- 
so internacional de belleza. Apparece- 
'ram carinhas perfeitas c graças de todas 
maneiras. Misses, frauleine, mesde- 
moiselle, senioritas e signorinas puze- 
'ram é compita os thesoxros da natureza 
é da'trte, a fim de conquistarem una 
realeza que, apesar de ser ephemera, é! 
talvez a de mais prestígio. * 

Quem vencerk Una francezinha de 
nome Simone Mareix. 

Assim a França, não podendo sub 
(gar o mundo pelas armas, vae armando 
(O mundo para render culto ds deliciosas! 
sedueções das suas mulheres inexcedi 
veis. 

Uma typographia, na Haya, foi en-| 
carregada ao mesmo tempo de imprims 
o regulamento do vigesimo congresso da! 
Paz é um cartas anunciando à exhibi-| 
(ção, n'wm circo, de uma monagorio. 
Ipressa, porém, deu este resultado: as| 
sessões dos congressistas vieram regula, 
das no cartaz e a bicharia anuunciada 
no regulamento, 

Quem mostrou ser mais pelindo fo- 
ram os congressistas que ou encavaca- 
ram ox riram de amareilo. 

Os lejes, tigres e pantheras, que não 
são nada vaidosos, pouco se lhes dando 
da paz ou da guerra, nem tugiram nem 
imugiram. Houveram-se cpm o serio e o 


decoro da sua prudencia... animal. 


feto de vandalismo 


O cruzeiro do Lumiar partido 


Hojo do manhã apparecou quobra- 
(do om trez partes o antigo cruzeito 
do pedra quê existia no adro ds nero. 


João Baptista, no Lumiar, lo- 

(cal ondo so costuma roalisar a foira 
annual do Santa Brisida. 

O crozoiro tinha ao alto a insori- 


A policia procede a investigações 
para descobrir os auctores de seme- 
lhanto vandalismo. 


Deligencia volfada 


Passageiros feridos 
Madrid, 28 de agosto 
Perto do Guadalajara voltou-se) 
uma deligencia que ia cheia de pas- 
sageiros, . algúns dos quaos fisaram 
feridos, mas- som. gravidade. (Cor. 


Migalhas 


Pintura modernista, 


A ultima descoborta dos perfumistas| 
parisionsos é o pó do arroz do cór rôxa 
[Não ss trata do uma phantasia exoti- 
ca, mas do rosnltado do um apurado 
ftndo em quo entraram a chimica, 
psychologia o outras seioncins nos sous| 
roquintes mais modernos, A moda na. 
litioratura elittorarias actual é a mu 
lher esphingo, a mulhor probloma, a 
mulher complicada como uma formula| 
algebrica, com um milhão do incogni- 
tos que ondoidoco o galã da acção o o 
desgraçado leitor. Ora uma mulhor 
n'ossas condições não pode tor umas 
bochechas do maçã camoera e dar no 
sou aspeoto a impressão. do que é so- 
nhora do quatro refeições ao dia. Tem 
quo reflectir no rosto o novociro da 
sua alma o as brumas do seu miolo. 
Como as sonhoras do carno o osso do 
nosso tempo vão buscar aos livros de 
[capa amarella o sou figurino montal,| 
os quo tecm por profissão ministrar. 
lhos os os physicos lembrararo- 
so o muito bem quo era prociso desco- 
brir um moio de dar aos rostos fomini-| 
nos a patine do mystorio quo está na 
berra. 

Dahi o pó do arroz do côr rôxa, Um 
prospecto quo temos entre mãos oxpli- 
ca-nos quo esta ultima ercação da casa 
X, porfumista da moda, dá é cutis em 
que so aplique um tom baço, novoen- 
to, quo «torna irrosistivol a belleza mo- 
dorna», 
Os decifradores do charadas sonti.| 
montaos o do logogriphos amorosos) 
hão do folgar com osta nova byzant 
das modas. Antigamonto, quando 
so usavam muito as sonhoras sauda- 
veis, as magrizollas olheirentas para] 
nos attrahirem tiffham quo lançar imão| 
(do volho o bom conhecido carmiro, 
Fojo, quo são de moda as curas do fe 
bro e do inquietação, as bellezas do go-| 
jnoro da minha lavadoira torão quo lan- 
(gar mão do novo pó para davom, 
nas vistas o para ad quíritom a lívidez, 
sufficionto para nos sedu: 
quo so pintar as mulhoros para nós fi 
carmos pintados! 

André Brun 


Os acontecimentos 


tel gonoral soguiu bojo 
ta, torneiro do Arsenal 
do-Marinha, um dos individuos que 
so oncontram implicados nes ultimos 
acontecimentos. 

Bim liberdado foi posto Josó Roab, 
fiscal dos impostos em lvora, que, 
bontom fora detido por suspeita, 
quando subia a escada da residonci 
do gr. dr. Affos 


Soly Ortega 
Em Tenerifte vae ser-lhe levanta- 
da uma estatua 

Tenoriffo, 28 do agosto 
imponento a manifostação é| 
in de Sol y Ortoga, docidindo- 
ir-lho uma ostatua por meio de 

subscripção publica, — (Correspon- 
dente). 


“| Misericordia do Lá 


Muito toom| Y 


Explosão de acetylene 


Dois feridos 


Quando Manuel José do Sousa, de 
[44 “annos, morador na rua Capitão! 
Leitão, om Almada, o continuo da| 


bos, estava hoj 
procedendo ao cancorto da ura gazo-| 
metro do acetylene, nfum 2.º andar 
pertencente ao empregado da ad: 
ação d'aquello concelho gr. Fli- 

siario Augusto Passos Monteiro, dou- 
so uma explosão, por ollo tor acon-. 
dião um phosploro. Algons compare 
timontos do andar, bem como o lanço 
da escada do 2.º para o 1.º, ficaram 
dostruidos e entro os barrotos fica- 
ram o Sousa e a osposa do dono da 
lossa, que o acompanhava na visto- 

Comparecendo varios 
vorificou-se que D. Maria Passos 
Monteiro fioára ferida n'um pó o quo 
o Sousa soffcora fractura da porna es-| 
'gusrda, complicada do forida, polo, 
jquo rocolhou á onformaria n.º 6 do 
hospital do S, Josó. 

A forida foi pensada om Almada! 
elo srs de, Folca, recolhendo ao] 
oito. 


À gréxe de Barcelona 


Receios de complicações 
Barcelona, 28 do agosto 
Na reunião dos industriaos houvo 
divorgencias quanto 4 aplicação do 
docroto publicado pelo governo, pelo 
que so rocoium complicaçõos o q) 
Igróvo do novo so doclare.—(Corre:= 
pondente). 


Osramas conjugass 


Mudo que assassina 
a mulher 


AGUIAR DA BEIRA, 98. — Eq 
(Castiçadu, feeguozia d'osto concelho, 
Antonio Maria assassinou com um 
tiro do espingarda soa osposa, Emília, 
2, quando com all: 


ds Nespanhoes em JMarrocos 
Ara, 28 do agosto 

O gonoral Silyóstro orgunisa | 

lavanço para ir batór as;harkas do io- 

terior—(Correspondente). 

Descobre-se a acampamento 

principal dos mouros 

Totuan, 28 do agosto 

Foidoscoborto o acampamento prin- 

cipal dos mouros, os qui 

(dos, abriram fogo contra 

hespainholas, causando-lhos. 

xas. Os hospanhoos ros pondi 

artilharia, sendo destruido grando, 

(Correspondente). 


“A Capital, 


Publíca-se aos do- 
mingos. 


numero do casas. 


1 
| 


As prisões de dois lentes da Es., 
cola Medica É 

Foram prosos em Nova-(ioa Os sts,, 
drs. Wolfango da Silva o Miguel Caos, 
tano Dias, lentes da Escola Medica o, 
respectivamente chefe e sub-chofa do, 
serviço de saude do estado da India, 
A informação do caractor officioso om, 
que o estranho caso é roforido apgs, 
mas acoroscenta que a prisão foi de 
vida a um motivo disciplinar, sendo:,; 
nos garantido que no proprio minis- 
terio das colonias nada mais se sabe, 
acoroa do assumpto. 

Evidentemonte, não 6 um facto val- 
gar a prisão do dbis profossoros do 
uma escola superior, o ha o direito 
do estranhar quo o governo da mo- 
tropolo não fosse immodiatamonte in 
formado di sas quo lhe deram 
origem. Som grando trabalho, 6 fail, 
encontrar nos archivos do ministerio. 
das colonias as copias do muitos f 

logramuas em quo so roforem acon- 
tocimentos o incidentes do importin- 
cin reduzida. 

Afema-so que os dois Jontos não 
foram dotidos por qualquor dolicto 
praticado n'essa qualidado, mas sim 
[como modicos militares o om virtudo 

sposição do regulamento 

o oxorcito, no caso áp= 

plicada a um moro conflicto do attri- 

buiçõos. Até que ponto essa vorsio 

fundamentado, não podemos nós di- 

nol-o, visto a caroncia do informes 
quo no momento existe. 

Seja como fôr, no emtanto, a 
dado é que os ulumuos da Escola, de 
'scjando significar do algum modo o 
son desageado pola captura dos sous. 
professores, rosolvoram deularar 
em gróve, abandonando logo a fi 
quencia das aulas, E' um gosto da so- 
lidariod só podo nobi- 
lital-a, sobrotudo avoriguando-so quo 
so trata do uma violencia ou 
Joxcosso de rigorismo quo poder 
attonuado com espirito de concilin 
'o vontado do ovitar dosagridavois 
confio 
Perfoitamonto sabiam os estudan- 
tos, doclarando-se om gróve, que in- 
corriam no risco do porder o ano so 
dossem mais das vinto faltas pe 
(das no rogulamonto oscolar 
govorno da motropolo não to 
nosso caso, qualquer providoncia quo 
as ie an conselhassom, Mi 

quo olles não podiam prover ora u 
estranha deliboração que o donsalho 
do govorno acaba de tomar, orde 
do que cada uma das suas faltas, da- 
dus n/osto poriodo, anja contada como 

ndo a quatro liçõos, tooim o 
anno perdido, porqua aquollo cons 
lho entondo que ossos quatro fal 
'dovom tor o efeito legal do vinto 
quatr 
Como tod: 

'damonto arbitras sa não procisa 
sor commentado, principalmonto por 
que as suas consequencias so não do- 
vem fizor sentir, O consolho dd go- 
vorno oxborbitou das suas attribu 
ções, porquo aque 

alóm do tudo o mais, ainda 6 an 
constitucional. 


informos 
mos formi 


itimidado di 
ho. 


O TRATADO CO! 


Em 12. annos levanta 
de apprehensão de 


Melhore-se a fiscaliscçi 


Tavira, 27. — Está. torminada a 
opocha da pesca do atum o já so co-| 
meçou a fazer o levantamento das ro- 
des. Agora vão ser ompregados todos 
esses homens que vivem da industri 
da pesca do atum nos cocos o galoõos, 
'que cruzam diariamento esta costa, o 
quo durante o poriodo que vao do| 
mez de maio atéao fim do corronto 
mez não ora permitido a portuguo- 
nes. 

Resulta d'ossa prolibição que, du- 
rante a epocha da pesca du atum, 9] 
mercado so rosonto bastanto da falta, 
(do peixe, do quo só aparece algum 
apanhado no rio. À vida torna-so as- 
sim cara o dificil, não só para os in- 
dividuos que vivem da industria dal 
pesca e que não logeam alcançar om- 
prego nas armações do atum, 
ainda para as outras classes soc 

êncontram á venda poixo ordi. 
nario 6 por um preço elovadissimo.| 
Os hespanhoes é quo não se importam. 
como já o dísse, com as disposições, 
regulamentares probibitivas da in- 
dostria da posca, na epochs om que! 
estão no mar as armações de atum o| 
vão exorcondo a sua industria á som- 
bra de uma bonovola disposição que 
/os pane nas condições mais favora- 
veis que é possivel conceber. 

E? Tavira a cidado da provincia do 
Algarvo que mais so sacrifica com a| 
industria: da pesca do atum o soria| 
[por .issó natural quo os armadoros| 


— ee. 


ão, para a qual são ne», 
cessarias, pelo menos, trez canhuneiras 


1º pe 


M A HESPANHA 


O quit" Capital? Algar 


ram-se 4850 aluos 
arcos hespanhoes 


E sacrificam-so porque os taviren- 
ses não podem comprar no morcado! 
xe, por ser probibido o lunça- 
mento dos corcos omquanto so roalisa 
quella pesca, Ora, para so compen- 
ar a cidade do tamanho sacrifício, de-| 
vor-so-hia ontrar na exocução do um 
plano para a creação dos fabricos de 
onservas de atum em azoite, que 
iriam omprogar 
raços do familias 
mais nogra misoria. E os lucros que 
vão sor entreguos a terças difforentos, 
o algumas ató oxtrangeiras, ficariam 
nfosta cidade, ropartidos não só polos, 
ndustrises armadores que fornecos- 
om o peixe, mas por grando numoro 
(do individuos ompregados om uma 
tal industria. 

O mais curioso6 quotodosos goren- 
tes dus omprezas do pesca do atum, 
[com quom tenho conversado concor- 
(dam plonamento com uma tamanha o] 
lucrativa oxploração industrial, mas 
é corto que não so dá um passo para, 
se ontrar no caminho da roalidade. 

Fallámos hoje, ácerea do tratado, 
[com o gerento da empreza «Módo 

los Cascas», o er. João Possidonio| 
(Guerreiro, 

ropristario que é um enthusiasta 
fervoroso que mais tem advogado as 
vantagens do sor cercada om Tavira 
a industria das consorvas do pe 
asoite. 

Quando lho porguntámos 8 


chogassem a um aocordo pára se ate- 
nuar um tal sacrificio, 


mação do «Médos tom soffrido 
'sonucocias da alauná abuisos pratica- 


abastado e intelligonto di 


dos por hespanhocs, rospondo 

— Ainda esto unno nos quebraram 
Jum dos cabos do quartol da armação, 
polo que aprosontámos a queixa na 
capitania do porto do Pavi 

—Mas ha a corteza do quo foram 
os hospanhoos que praticaram esso 
atentado á propriodado? 

—Não ha duvida, porque os vigias" 
gsitaram ainda a tompo do 80 ovitar 
o dosastro, mas o mestre do vapqr não 
so importou com a provoução, poib ! 
foz com que o barco rocuasso por tros 
vozos, ató adquirir a força procisa 
para quobrar o cabo. Ora isto podih 
representar um prejuizo do dezonas 
ido contos do róis, so fosso em jocca- 
sião do mau tempo quo não porinitis- 
|so reparar a avaria. Ainda o ano 
passado nos lovantaram dois forro 

—Qual ó a forma que lho parsca p 
mais convoniento que se deve pôr om à 
pratica para impedir taos abusos? 

—Consoguie-so quo no novo trata. 
o lispano-portuguos so cosiaboloça . 
nas clausulas quo tratam da jurisdi 
(ção quo os contravontoros sejam jal- 
[gados na nação om cujas aguas tor! 
toriaos forom apanhados om flagrant 
doticto. Du forua como osti actual, 
mente, ollos são apanhados, mas vol- 
tam logo no dia soguinte, por se im- 
ortarom pouco com a multa que lhos 
6 imposta om Hospanha. 

= o que lho paroco nootoa da nos 
cossidado de so crear om Tavira a ia- 
dustria das consorvas? 

O nosso interlocutor, com um calo- 
rosa onthusiasmo, respondo-n 

—Era uma grando nocessi 
incalculaveis vantagons para osta tor- 
ra, tão necessitada do inicintivas que 
a façam progrodir. 

qual sará a causa do não so tor 
[já chegado a um rosultado pratico? 

—A falta de um aceordo cu antos 
uma iniciativa audaciosa, como a 
do Judies Fialho, do Faro. So o velho 
Padinha fosso vivo, já essa obra osta- 
va foita, Estamos a concedor um be 
nefioio enorme ás ontras Iooalidades, 
até mosmo a algumas do Hogpanha 
que recobom d'aqui a maior parto G9/ 
atum. ch 


—istá convencido do que é fa - 


A TWIUGA 


Calçada da Gloria, 6 a 10” 
2 aondo so como bem o com eco- 
Prato da neito do hojos 
Macarrão à italiana 
: Especialidade da casa 
Bifes á T)UCA 
Recebem-se Comensaes 
a 12 escudos o 15 escudos 


Bom serviço por lista 
a toda a hora 
Jjentaros para fóra 


Fornecoi 


ahogar-se q um accordo para 56 creai 
soma tol industri: se 
— Com gonto nova, quê possa de: 
car-so a ceso trabalho, creio bem qu 
alguma coisa so conseguirá o cor! 


muito auxiliada por outros capitaes 
Pesca o quo ae promptif- 

orar em tão util empro- 
aa. Veja Villa Real do Santo Antonio, 


extranhos é 
carão a collal 


“quo possuo 6 fabricas, o Olhão, vill 
riquissima com as suas 92 fabricas d 


conserva do sardinha. Não ha motivi 
o| 
o 


algum para quo so não tenha oread 
om Tavira a industria da consorva di 
atum, visto quo são os armadores t: 
ironsos quo vio fornecer a materi 
prima para as outras fabricas de con- 
serva. ã 

Procarámos dopols ouvir a opi: 


do um importante sooiotario da ar 


mação do Barril 
do Mollo Pi 
muito conhecido om Lisboa o quo s 
encontra com sua familia a voranoa 
na sua oleganto vivouda da quinta d 
Patarinho. 


|, 0 coronel sr. Jo 


Ocoronel sr. Vasconcellos, quo tem| 


acompanhado osta questão com o m 
ximo interosso, entonde que sorá di 
fioil obter da Hospanha uma clausul: 
pola qual os mostros dos navios he: 
panhoos sejam julgados em Portugal 


quando apanhados nas nossas agua: 


terei 
nos ello; 
— So no tratado ficar ostabelocid: 


» quo vigora actualmente, nós. podo- 
remos afastar os hospanhoos da costa, 


dosdo quo disponhamos de um sor! 


vo mais amplo "do fiacalisação. Bastu 


quo iponhamos de eve canhonnira 


guom do tm » 08 holóphote , para qui 
os helpunhiuos não possam consegui 
ascapar-so nas nossas tguas, so 


rom apanhados. E, entendo, além d'is- 


so, que às armações dovem auxilia 
acrviço do fisoalisação. 
—Gomo?— inquirímios. 


Na opocha da pesca do atum, de- 


* vo sor oxolusivamonto osso auili 
disponsado polus armações do atum 
no rósto do anho por toda a industriá 
da posoa. Dosdo que a fiscalisação nt 


Noja 

via panhigsssão podoro oxoraor 
sua iadusteia nas aguas torritoriaos 
portugudonas, 


Para se fuzor idóa da porsistonois 
manifestada polos hospanhoos om 


rom phscur om aguas portuguozas, 
basta quo so conheça o numoro do ap- 

iiadoé pola osquadri- 
líiitdo Algárvo, desão' 1902, ntó osta 


rebonkGog roi 


data, D sogundo nos informam, estos 


algarismos são bastanto incomplotos, 
não 


rquo grando numoro do bm 
apanhado pelas canhonoir 


qu 


P 

ih 
ama arca tão oxtensa como seria par: 
dosejar, 


“Em 1902 foram apprehendidos 82; 


1908, 107; 1904, 46; 1905, 207%; 1906 


818; 1907, 276; 1908, 507; 1909, 502] 


TOO, 470; 1911, Dad; 1012, 021; 191 
(atô agosto) GI4. Seja um total di 
E.650, 

“Por ondo so vô que em monos di 
dozo annos lovantatam-so 4850 au 


ira do Vasconcellos, 


orinos, mas, por outro lado, diz, 


jo grande volosidade, quo empre- 


o dosenvolvimonto quo dovo ter, 


nho pódem exercor à sua. acção em 


ESCOLAS DE REPETIÇÃO 


Os exeroíios da adminisração 
militar 


na 3.º divisão, Porto, causaram à! 

melhor impressão, correndo 

fodos os serviços admiravel- 
mente 


Chegaram no domingo de manhã] 
ao Porto, após 7 dias de marcha, por 
vezos ponosa o difficil, as tropas do 
serviço do administração militar quo 
constituiram a columna de viveres e 
a padaria do campanho, organicada 
na sodo das 3.º divisão do oxeroito e 
que na tarde do 18 do corronto ti- 
nham partido, sob o commando do 
major sr. Alfeédo Vinaldo, da Sorra 


e 


a 
e 


bilisação, om dirosção a Espinho, 1.º 
elape do percurso Espinho, Ovar, AI 
bergaria-a-Velha, Oliveira de Azo- 
meis, Geijó, Porto, que fôra marcado 
como itinerario & maroha da reforida 
columns. 

Faziam parto dfosta, alom do res- 
poctivo commandante, os seguintes 
officinos; capitães srs. Moreira, Gteral- 
do, Costa, Macodo o Domingues, to- 
nontes Negrão, Garcia, Nogueira, Oas- 
tro o Rangel; o alforos Braga, Costa, 
[Gonçalves o Lopes; 9 sargentos e du- 
|zentos a trinta cabos o soidados. 

Dauranto a maroba o nos ostaciona- 
mentos roinou entro todos a mais 
franca o leal camaradagem, rogistan- 
|do-so uma complota disciplina, base 
imprescindivl do toda a organisação 
militar, 

À passagem da columna foi sempre 
nas localidades que atravossou sau- 
dada com as mais carinhosas demons- 
trações do ostima e com inoquivocas 
provas do amizade, confratornizando 
os soldados com os habitantes o tro- 
cando impressões varias, quo serviam 

ara integrar norospirito do publico «| 
idga da Patria pelo concurso dos seus 
defensores, aeredando-se assim aquel- 
la animadvorsão que outr'ora era o 
maior ontravo é boa harmonia entro 
o povo o 0 olomento militar, 

As auctoridados administretivas, 

In'om desejo justificado de bem cum 
prirom os sôus 'dovores, pressurosa- 
monto offerociam os sous serviços, 
concorrendo com osso procodim 
para qto É golema da ja faltasso, 
lindo . assim, polo seu concurso, 
exemplo do quanto lhos moreGiam a! 
attonção todos os assumptos-que se 
prondom com a questão da defoza na- 
eional, 

A colúmna offoctaou oxoroicios va- 
tiados sob o ponto; do vista teclínico, 
oresendo párticolas iotorose, por 


e 


o| 


e 


r 
o 


N 
| 


is 


e 
r 


o 
e 


a 


«Manfred Woiss» quo foi 
muito admirado pela regularidade da 
eua produoção o pola engonhosa o 
curiosa disposição do sou conjun- 
sto, 

Tm Alborga 


a 
| 


olha nbatoram 
as: praças 2 rozes para consumo do 
efectivo da columna, sendo asta ops- 
ração effoctuada. pelos soldados com 
a profissão do magarofos o cortado- 
ros, serviço om que olles mostraram 
profioionoia' o “conhacimontis “espó- 
ciaos, 


q s 

No estacionamento om Ovar roo6 
bou a columna a surproza da 
do comnandante da divisão sr. Ramos 
ja Costa, acompanhado do sub-chete, 
do estado maior sr. Alfredo May, 
tendo onconteado tudo na melhor dis 
posição, rendoram palavras do mais 
subido aproço, tanto ao commandan- 
to como aos afloiaos da columna, p: 
la boa disposição do todos os serviços 
do bivaquo. 

Ainda om Olivoira do Azomois toyo 
onsojo a columna de cumprimentar 


8] 


=== 


do Pilar, ondo foi lovada a cabo à M0-|se 


ossavits 


Professores primarios 


A demora das aposentações é 
devida apenas ao elevado 
numero de processos 


O Ministerio da Instrucção Pablica pe- 
de-nos a publicação dn ceguinte nota] 
oficios: 

Constando no Ministorio do Instrue- 
ão Publica que alguns professores 
[primarios, com direito a aposentos 
até agora na situação de disponibilida- 
o, tccm estranhado que não so deero 
tasso ainda a sua aposentação ou que) 
so lhes não Entretanto o antio 
[go vencimento ou uma pensão proviso- 
ria, cumpre á Dircocão Goral do Ins-| 
trdeção Primaria o dover do informar 
todos os interessados por esto meio do 

inte: 

a!os artigos 11.º 6 12.º da lot orça- 
imontal do Ministario das Finanças, do 
80 do junho findo, foi assogurada a 
aposentação immediata a todos os 
professores. primarios quo a ella tives- 
som diroito e até lhes foi consolidada 
a importanto garantia do terço, como 
sucesão com os professores secunda- 
rios o suporiores, convindo accontnar, 
(quo esta garantia so encontra numa 
situação bastanto duvidosa poranto os 
diplomas antoriores. Sómente, como! 
Loem já diro to á aposentação mais do 
960 professores primarios o cada pro- 
[cosso de aposentação exigo um grando 
numero, do - investigações e a rounião 
do multiplos documentos, as aposenta- 
gs não toom podido sor deoretadas a 

lespeito do n'eãso serviço so trabalhar” 
dia o noito nos ministerios das finan-| 
as o jostrueção, Nosto momonto, pó 

a dirceção goral do instruoção pri 

maria dar a boa notícia do que á pro. 
sima sssiguntura do sabbado vão 163 
decrotos de aposentação do professores] 
[primorios, suecessivamonto se conclui- 
Pão todos” os demais, podendo a sovo 
rar-so quo todo osto trabalho estará 
concluido dentro do poncos dias. 

À fixação do ponsões provisorias quo 
so fez para ontros funecionarios não 
noficiaria os professores primarios por] 
(complicar o oxpedionto das tuas apo- 
[sentações definitivas, o soria monos 1 
[gal visto como, ao contrario das d' 
'quollos fanccionarios, ha cabimento na 
Gaiza para todas as aposontações do 

rofessores primarios, graças no sub» 
ídio do TM contos com quo. o Parla- 
mento, sob proposta do governo, subsi- 
diou no corrente anno ccouomico esta| 
sceção do serviço. 

À demora forçada na liquidação das| 
ões rotarda do facto o recebimonto, 
, talvez por um ou dois mozos, 
mas isso não dovo lovar 0s professoros| 
primarios a oaquocerem quo à Ropablj- 
ca já fez em favor d'elles um esforço 

“quo representa um encargo 
pocior a 1.09 contos, 
pe ii 


ingloza do Carmo ve 
olecimentos pol 


Sonmervada 
Sprecinda. 
epreciada 


polo frio é 


Borges & Irmão 
Ponto 
AGENCIA DE L'SBOA 


vu Sompraim e vendem cam: 
ines, papeis de credito cou- 
Pont, notas, moedas e tia- 
os de credito. 

Ordans. tolegraphicas par 
ra compra o venda de pa 
peisdocreditoooutrasquass 
auer operações de bolsa. 

Bacam 6 fornocom cartas 


INTERESSES REGIONÃES 


As festas da Cidade 
em Portalegre 


(Concertos, illuminações, toura- 
das, exposições agricola e de 
arte ornamental 


PORTALEGRE, 25.Trabalha-so 

activamento para quo as festas da 

dado revistam o maior brilhantismo 
sivel, do forma à tornarem-so umas 
mais importantes do Alemtejo. 

O facto de coincidirom com os dias 
a grando feira annual de setemb 
cuja concorrencia 6 sompro oxtraordi- 
naria, muito concorrerá para que maior 
numero do forasteiros visitem esta hos-| 
pitalcira cidado, 

Este anno a concorrencia excederá a| 
das antoriores, pois o programma das 
festas tom muihoros, como a vinda da. 
banda da Guarda Ropublicans, corta- 
'mom musical polas philarmonicas do 
districto, ate. quo decorto attrahirão a 
Portalegre milhares de forasteiros. 

O programma, que, está sendo im- 

será profusamento distribuido 
om todo o Paiz. 

'As fostas realisam-so nos dias 19, 
14, 15 o 16 do sotombro, sendo o pro- 
'gramma o seguinte: Parada agricola, 
exposição de arto ornamental concurso 
(do gado caprino, vinda da Banda da| 
Guarda Ropublicana, certamen musi- 
(cal polas philarmonicas do districto, 
lâuas touradas com os melhores ele- 
'méntos, festivaes na Avenida da Liber- 
dade, fogos do artifcios, illuminações, 
fontes luminosas, concertos polas ban- 
(das da Guarda Ropublicana, infantaria 
29, Bombeiros Voluntarios, Euterpo, O 
outras philarmonicas, 

Parao certamen musical haverá trez| 
premios, sondo o 1.º do 608 o 2º do 405 
008º do 258, tondo as philarmonicas 
do tocar duas peças, uma do seu ropor- 
torio o outra escolhida pelo jury, quo! 
será a Ouverture de Marie, Henicti. 

Às duas touradas são nos dias 1d 0) 
15, tomando parto n'cllas, alem de Ma- 


tos Cadoto, Thoodoro, Vieira Santos, 
ot, sondo o gado do uma das melhores 
|ganaderias do Ribatejo. 
Tanto as illuminações como orna- 
'montações do local das festas estão a 
dos artistas srs. José Maria dos 
Santos, Bobastião Bargança, Diogo Al 
varrão o João Maria Characs, cujo va. 


lor artistico é bom conhecido, o que) 
uito honram esta cidado. 


Aos srs. fumadores 
A marca de maior consumo 
no Paizil 


Vordadeiros só os que teoia o nowmo| 
a Apetitoso, 
Cuidado com as imitações 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Secco o melo doce... 18000 réis — 550 ria 
Doce o extraSecco. 188) » GO 
Extro-doco obruto.. 18400 » 50 » 

A' VENDA EM TODA A PARTE 


Julgamentos 


«Vigaristas» condemnados 


ntonio dal 


lhos, dizendo conter 87 

Poram condomnados um 4 mezes do pa 
são correcional, 80. dia de multa a O cer 
avos, epstas 6 nollos do processo o £ 
[cudos pára a da'eza, representada pelo ar. 
ar, Antonio Lima. 


noel e Josó Casimiro, os bandarilhoi-|p 


'|do nosso migo, o distineto clínico| 


Viação - nacional 


Meios de communicação e estra-| 
das a macadam em Portugal 


Com esto titulo o sub-titulo, publi- 
con o sr; João Carlos de Sá Nogueira 
Jum intoressanto estudo sobre as nos- 
sas estradas, problema cuja importan- 
cia desnecessario será accentuar o 4 

jue, como já por mais d'uma vez 4 

Japital tom dito, so não ligou o cuida- 
ão quo deveria 6 merecia. 

Diz o sr. Sá Nogueira: 


Organise-se um plano do administração| 
os fossas asteuddo, nomoio so paraiso 
um grupo de homens competontes, esta- 
de-s6 e modifique-se esse plano em pouco 
tempo, é ponha-so em pratica para bom 
afeste bello Exiz, que do todos nós é. 
Existo um regulamento publicado em 
1940 para a conservação, arborisação, po- 
lícia 6 cadastro das ostradas; não aliando 
na parto que so refer à arborisação, tado 
o mais ss podo considerar regularmente, 
organizado, atendendo quo fo! publicado 
rezo anhos; todavia, depois do lido es- 
to regulamento, comprohenderemos lo 
nunca foi posto em pratica convê 


que é ainda osto regulamento, q 
aotualmonto nas nossas estrad 
tas so acham no estado em que todos 


menor peso coa. 
tor do explosões, 
esgeiros, pos 
jquasi sempro snperiores aos vehículos, 
Que so empregavam cotão, quando se ado- 
queile regulamento. 

rar dopois um plano do remodelação 
que nos pareco digno de estudo polas 
estações compotentes. 


Agua da Curia 
Estimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE || PALACIO FOZ 
H. Bottino!|TELEPH. 3530 


“a Solidaria” 
Donativo de 205 escudos 


Do «A Solidaris», associação dos] 
alownos da Escolo-Óficina n.º 1, re 
cobemos o seguinte recibo: 

Lisos, do agosta do 1813--Recobi do 
jornal 4 Capital à quantia do 278 escudos 
Mar «am meg no Campos-—O tesouro 
ro, Joaquim Ernesto Romano Barros. 

Como hontom dissómos, osso dona- 
[tivo foi-nos êntreguo por intormedio| 


sr. dr, Antonio Au 
o sr. Antonio Maria dos Santos. 
que socusamos a recepção do roci 
laçamos nma corrooção quo é neces- 
sara: a colonia do férias Começa, não 
(em 1 de outubro, como a revisão doi- 


lo, sendo dadoe 


Os egulicalisas presos 
do Jimoeiro 


serão Julgados como vaíios, desde 
que se averiguo que não exer- 
ciam qualquer mister 

Por informações que obtivemos em 
[segura fonto, sabemos que os syndi- 
calistas Carlos Rates, Antonio Hon- 
riques e aínda muitos outros que 56| 
foncontram detidos no Limoeiro, não 
serão julgados no tribunal marcial, 
[como fôra dito na imprensa. Ag enti- 
dados oficialmente encarregadas de] 
woriguar as responsabilidade dos 
implicados nos altimos acontecimen- 
tos —27 de abril, 10 do junho e 20] 
ão julho — não encontraram no pro-| 


pronuncia. 

Qual é então o procedimento q 
as auctoridades vão adoptar em re! 
(ção a esses propagandistas do movi 


sões 80 effoctuar 
formações no sontido de so estabelo- 
cor qual a profissão que os detidos| 
xorciam para angariar 08 nocess 
rios meios do subsistoncia. Alguns| 
declararam, no intorrogatorio a quo| 


uctoridade 


airrogular pro- 


v 
pois aflima-so quo a loi não porinit- 
to a federação das associações de. 
olasso, o ora em virtude do so prati- 
princípio da fodoração que 
absidiados, como succo- 
or exemplo, com 08 propagan- 
distas da Casa Syndical. 
Mas porgunta- 
—Porque não são ossos individuos| 
gos om liberdade, dosdo quo está 
iguado que não tomaram parte! 
nos acontecimentos que serviram do! 
retexto para a sua captura? 
E? ainda a opinião das austorid 
dos que respondo a essa porgunta: 
—Porquo 
1912 detormina quo todos 08 vadios] 
ormaneoerão detidos até que o sou 
julgamento go effoctue. Quanto aos 
syndicalistas prosos, o desdo quo sor| 
yndicalista não é uma profissão, s- 
rão julgados logo que terminem. as| 
deligoncias a quo so está procedondo| 
para se averiguar so exorcia! 
quer mister. No caso afirmativo, são| 
immodiatamente postos om liberdade, 
omo já tem succodido com 
ndo“ aponas submottidos a julg 
monto os que oram syndicalistas e 
mais nada, 
E! claro quo as auctoridados não 
onvoredariam por vsso caminho rigo-| 
roso senão estivessem convencidas de) 
que alguns propagandistas contribui- 
ram directamente para so estabolecor 


ULTIMA À 


cesso materia suficiente para a sua)d 


lei do 20 do julho do) 4: 


URA 


monto para 6 logar do + cial da ditas» 
ão dar obras do porto a caminho de fer: 
Todo Lonrenço Marques. 

“Po demitido por abondono da logaé, 
o capataz da conservação da via o obrai 
ão obminho “de força do Mogsamedes, 
Dorsingos Leal dos Santos, 

O capitão, do engunhária ar Alexan- 
aro Lopes Galvão fofexoncrado de engo- 
vio ojanto de direcião da porto ca. 
minho do ferra do Lourenço Marques, pe 
arado nomeado jar diesoar q Gde, 
imisnão o logar do ifopootar das obras pur 
caga provincia de gol. 

asporto Salvador Correia largou 
asas Estate para Cubo pardo" rt 
No epncurta para a comprh do cane 
pis Feia temas onta do Creio 
ram ndgolvidas EO br 
pesca do EA rés ea 

NO ar ministro da Belgica pasto depoi 
ao apanha para Bosgado Pere depoir 

Os are Wim AWinilog, Andrews, 
encarregado do negocios da America, é 
Harold “Dancnsia Moses, compnadaste 
da corveta americana, Adams, fora hoj 
emispeimentar o a imigtto da marinha 
Icinas do Dei onbra 

ao bo di 
o 


e 
u 


à 
sito Central do Fardamon- 


ro da quai 
dir “para gorem Fosdmittidor 
go, vidto Iaciarem com Grao ds 
ida por terom funilias é haver 
alho 'para lhes, dar, Foi recebi 
secttio capitão Simões da 
oou do transmitir o podido 
Pereira Buston. OP 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS—O mercado esjovo a) 

ma coisa movimentado, roflizando: 

operações a 44 1410 a dinheiro e a pras 
Eis 0 fool 


demos. “o e focam avbmetidom que do, occupa- : Venda 
o os trezo annos depois da pa-| vam na propaganda oporaria, subsi-| ums 
pia Ega epa a alado pio ts di respocivs si 
tos quai associações do olasso o tendo, por 88 
so motivo, abandonado o exercicio) Allemásii, cicauo, EN 
das suas antigas profissões. msterdam, chequa ad 
Ora, as auctoridados não consido-) podrii ghoue. es 

'ram osso emprego na propaganda c0-|Rio, siLondáres . ... Es 
'mo uma nova profissão, o d'aqui ro-|Lábras.. É ogo2 
ulta quo todos os que so lho dodica- | Áfio douro 18% 
am oxclusivamento torão do ser jul-| BOLSA.— as interipçõos ofivetuo 

jados como vadios, nos termos da lei |"m-so: 

8590 do. julho do 1912, ig 
Accrosco ainda esta aggravanto) Tit.do 08 sas E 
para a sua situação, no parecer das| 3 3 1608 3 noção 


Obrigações do Estado, efloctuado: 4 


ancia do dinhoiro quo recobiam [sb Esse o coupo BSB, dn TO, 
[coup, 828. 


Extornas, offectundo: 
dfioctundo: 


vz 


Praso, fim do agosto: Moçambique, 4 
em, pia, do 10 contavos 48%; Zito. 
ra, Alta, e Kra, em primo 

oo contavos, 185 BH BUD.” 
sois DeLONam fotos 
nlos espanhol, 
Taponez, 5 dg, ha og 
50, 18 10409, Banco Oto 
obissom, o proferos 
At, Rosk 
Ea 
jo, 8100, Unton Pacífia 
to Tinto, Td, Moçambique. 
Vide Rand inca “O ld; eira Railway, 
2500, Marconta. ond. 4 idom pro. 

aco; 8 ONG, Amarican, 1 9/82, 

FECHO DA BOLSA DI PARIS, 
Portugues, 69,40, Norte o Lesto, as 
au “PO 0/2 ara, CSA Moça 
gem 210: Zambia 000 video 


DEU | 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 


Transaoções om fundos, publicos, 
Papeis do crodi! 


Portugues, 


194,8 


“tas de approhonsões do barcos hospa- 
nhoos, cujos propriotavios não so jim- 
portaram com a lottra do tratado, o 
quo não toria auccodido so 08 burcos| 
ossom approhondidos e conduzidos 


os seus err rados do 3.º batalhão de! 
infantaria 94, aquartellado om Ovar, 
os quaos, depois do um oxoroício de 
(combate, vieram bivacar na mosma 
localidade, 


Endereço lei xou passar, mos no dia 1 do sot: 


bro. 


ilhotas do thesonro, vte. 


bi 
Rua Augusta, 24 


Tolopla 579 — End. tol. Corretorivo 


ico 
fokoihatão 

TELEPHÔNE 61 
148, Praça do Muni 


-Ja atmosphera moral que pormittiu 
os ultimos acontecimentos, acredi-! 
tando ainda que a sua acção continua-| 
da podia provocar novas perturbações 


“Só a inveja! 


O” papá?-—Que lindo fato 
A Lima mandou fazer 


Portogal, segundo a estipulação 


nas negociações do que so redigiu um 
degulumo sto quo só vigorou um auno, 


Jomo dissomos hontem. 
E 10.8. 


Ligarros finos 


NOMES 


vom ponto otro 


= Betraordina 
tarias. 


Logitimo tabazo turzo-—Aroma delicioso 


Novos 


qucesaao em tolas 23 taba- 


Em resumo, podo afiiemar-so que 
as escolas do ropotição offectuadas na 
aroa da 3.º divisão do oxorcito pelos 
sorviços da administração militar dei- 
ixaram a molhor impressão, demons- 
trando quo tal serviço, que estove du- 
cante largo tempo n'uma phaso ve 
dadeiramonte oimbryonaria, vas hoje 
reivindicando pola vida de campanha 
o logar que do direito lho pertonco 
no concorto das armas e serviços, 
[concorrendo por tal facto para a oni- 
dado e cohesio dos organismos mili- 
tutos vordndoiramento dignos d'esse 
nome. 


Papeis de Credito 

Coupons, moedas antigas e modernas | 
do todos os paizes. 

Emprestimos sobre papeis de cradi- | 
to, ete 


44 d6, Rua do Arsenal 
LISBOA 


Es empregados da. empresa 
Edtardo Jorge 


reclamam co: tra o não ser per- 
mittido o estacionamento dos 
carros no Conde Barão 


Uma commissão do emprogados da 
lormpresa do viação Eduardo Jorgo voi 
à redacção de A Capitat expôr a s:m- 
a2ft. com que a polícia da esquadra 
lia Bon Vista os vom de hã tempo a| 
esta pasto persoguindo, não consontia- 
o qãe Jo gareos estacionem no la 
(do Condo Barão, o quo, como é bem de) 
ver, cansa. graves projuizos á empresa, 
e, consequentemente, a esses omp 
dos, o, ameaçando do autons o pronder 


Ao seu filhor—o tão barato? 
Quem mo déra assim um terl.. 
A mão, so p'la rua vae, 
Logo ao longe so destaca,« 
Assim tambom o sou pae, 
Quo veste do boa Alpaca... 
Fallando-mo francamente, 
Ondo foram-—sem desdouras— 
Comprar tudo tão pachola? 
—Ao nosso José Clemente, 
Lá da Casa das Thesouras, 
Que fica á Rua da Escola.., 
Ali-Bábá. 


Ninguem deixo do fazer uma visita| 
a esta Casa onde ha sempre mais d 
1.500 sobretudos da moda, Fa- 
tos e Gabões de Aveiro já feitos o 
so fazem om 10 horas. 


Casa das Thesouras 
51-51-A Rua da EscolaPo- 


Heroes 
e 
Chaves 


Nova marca do cigarros, cujo suc- 

cosso verdadeiramente collossal se! 

justifea pela sua magnificaqualidade. 
“Tabaco havano muito suave 


15cigarros 90 réis 
ROUPA DE FRANCEZES 


A serig diaria 
Manuel Feruandes Brazial, residente sa! 
trnvetao do So Brtholoma, let 


ueixon-ao À polícia de que perdera ou 1hé 
factacam a quantia do 8108000 réis. 


Às festas em Cintra 


do caractor grave. 

Quanto aos julgamentos, não se] 
subo ainda so 50 eflectuarão nas co- 
márcas ondo so deram as capturas, 
mas tudo indica quo assim suocederá| 
desde quo alli so averigue o delicto) 
da vadisgom. Aquolles que forem 
condomnados serão postos á disposi- 
ção do governo 6 romottidos para as, 
colonias. 


Assistencia infantil 


cia Infantil da paro 
mões provino os paes ou tutores das 
meninas que roquoreram para tomar 
Banhos do mar aio devem Sos parocor 
com elias, manhã, pelas 17 horas, na. 
sédo da associação, à fim do sorem ins- 

cionadas, 

À direeção dfosta associação recobo| 


dm 
Pie dons 


VENDA POR GROSSO | É 
LIMA NETIO & 6: 
Rua da Prata, 145 


Envia-so uma 


; GODINHO & Cit i dos carros.| uada amostra, 
10 cigarros 60 réis gx oro à conductoms dos caros) — Iyfechnica 53-55 opostas des carta fesbda, até do diaj “contra 80 r6is em estampilhas 
x R. dos Retrozeiros. 93 o 95--LISBOA |Lundave leia, P: Pt Sotombro proximo, (odo8 08 in8|-— = eamem 
). Wimmer & €. montadas” vast “apto DT a começam amanhã, promettendo luis das 1 de 17 horas, para (ornoci-) * AP venda em fodos 08 
PR A a oe y ato, duranto 30 dias, do 45 a. 69 1 
mundi | EXGURSÕES [sz crs ze gem PUBMGAÇÕES IMERIDAS | a quo tão Cia o o o o e o bo estada nome nios 
tos no largo. a Mi a sd 
ão podia à junta da páro- O rapa [há início os festejos promovidos por ção do Terreiro do Paço, Enviam-so catalogos franco de porte 
luvial tos Tabées ps ocasião do ferindo do concalho o om, — ee 
Sessão de hoje PR cs rá O cscios do a cssantado, cone |. Da coliceção Vistos Hugo, publicon|homenagom 40 suuãoso e) inolvidave ASSIS DE BRITO 
(35 Bediggs Sipiss pop quo sor amei bc do pa dio aque a junta sonda dci io o 28. O Pap, o (a ras do escripios Tatino Coelho, De faetejos NOTAS DIVERSAS Medico dos Hospitass 
dora Ba dO Ve do Oi os dos da E rd quê tr quo ro dr lo Cs José do gia À bra e dino, Eai espa del giros, aeompanhado d ua scr Sicordi 
asi pato aifotosd tola do o ima dos Úivaes 8 Saio da ia estacionamento dos casos no Condo já or demois conhecida por, quo pro Javenhã o seguinte: Ep e 
Menintura dos ros. a com dosers bardo na Mzataia, Rendo a fracção emos fazor a sua critica, Só diromos. At G horas, alvorada aoouociad Banioo Trento, parto Ant MEDICINA GERAL 
Bart tando” Parente propoz que o [sahida do Gac do! Bode ds 830 cega à qu bom ori o pela uma seiva ds ponuncinda Porno rapido, para o Algarve, a fim d 
8 2 Rendo Parent propos quo obs Cas, Gods 6830 Uhap Ma camara municipal, ondo a cogu é um gem ssvico, o prado polo uma ira a ê, agarrar do aistmpos reluivos ao con-| DOENÇAS DO APEABELHO RESPIRA 
da cidade suo termina aum 0 o sotamvro Eiatonene, do, Parceria, 6 abrilhantado missão hojo ae dirigia, o voreador er lidas as bolsas às obras do grando os BEido PR aburtuca di oxponição de fori-| vonio da posca com a Hespanha. TORIO E DO CORAÇÃO 
so da pa di Edo ope do ue ado Cri alimanio que ao ra o GR apos gr Espaco eos ga] Oem de Antoni Navios quo bl Coin dega mao 
'9 gr Ricardo Cories propoz que o lr. e mem |podia, polo menos até ao Qm do anho, [200 FÉiS: do musica das úscolas Domingos José dels teve, sobro o assumpto, demorada, Dea TBBOA 


go do Santa Barbara passo a tar o nome| 


<A bandeira partugueza» 
de largo 25 de Janeiro, resolvendo que a | aus 


Contar Ta empresa com a licença par Soro às 18 horas, itribaião na saia conferencia com o sr. Almoida E 
e nobre dos Paços do os E Ega sao 


proposta seja submottida á apreciação di 
Doofaiasão do nomenclatura do ros par 
dar parcocr, Idontica resolução foi tom 
da quanto à proposta do sr. Fran 
largo de S. Rogue. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Recoboram curativo no hospital de. 
(josé: Guilhermo. Martius, operario da 
[Companhia do Gaz e Electricidade, que 


[ahia sobro nm volanto, ficando contuso 


allí ter um carro seu, como de ha muí-| 
tos anos suecede. 

Têm seguida, dirigiram-se os comm 
sionados ao sr. commandante da pol 
cia, quo os recebeu com a maior âma- 


Poesia commomorativa do 2.º anni- 
'versario da Ropublica, original do ar, 
(Augusto Dias do Figueiredo Guedes o 
[Casiro, que nºella põe toda a sua alma 
ão posta o patriota. Versos bem feitos 


ncolho dos premios 

conferidos aos ospositores de 1911; as 13, 

[chegada dos corredores. pedostros, — uo 
jarso do Colaree-dintra, d Pr 


Eepublica, com pretjos ade vencodores| 


(devo rograssar a Lisboa na proxima 
segunda-foira, 


do Governo publica âmanhã os 
decretos promovendo a 1.º eul-chefe do 


O Dio 


Silva Ramos 


Medico do Posto da Misericor ia o da Asa 
ristencua Nacional aob Tuberculosos 
espliiio, doem 


E " ; jás 16, jogos desportivos 
args de eu Qdo | o or; Josó Marques, servonto ops |bitlado o qu, epoi do cs ouvi, ls) vlbrants, prcodidos. fam proemio Strcadd Erithestados “polo” banda” da quadro dd saúdo de Angola e. Thouné e| einarias 
rico, fetido no rosto, por ter cabido na promotteu que ia providenciar. [em que o auctor diz ser inviavel uma Academia Musical 3! do Janeiro de|Frincipe, com a graduação de tenente co-! CLINICA GERAL 
gaia do Agostinho” 5 Horten-|" Folgamos em que à pretensão dos |restiuração monarchica, one), o er Alberto Barbosa Queiroz o a, Consultas das 12 1/2 és 2 172 das 4 lj2 às. 
dra Go ia pa RE) ds mpegs dal at - E est, per men gundo tom a eailiaDo bi 20 
ttoga dos pelo corpo 6 no olho osquordo, polo quejdida rienio eira: a capitão para o quadro de ta TTÊ 
mobilaio dos esgoas one Feosihen” à enfermaria 15; Freiziooo. A cabia Gnimantos & (4, da ron do| noise Suede fo Mm do ia iigos 1 fusos ae As H. SANGUINE 
Elo pinça do mon o ia menderem Vir coase | Dlag de prata q 80 ris ond, guie poça ig rj tous ÉS ee Gyteclda--Partos 
sos fina alo de Eni Go aa SRU 28 Magra farão Sader Tulio cado Di peido Rs Esmeraldo: 
Tou intão, fiol do deposito do ma |Conio Cuca, ie medolhas de praf réis, sfogado” Reis vento Som 2º, desafio do loot-| i 
E gs Paúl, onto ads Ernspio modos + cio 0o AQUA ATO DO pe a cho q cd Ouro E FP, ri oi de Ja a a Fretes, Esmornido 
pres. tervigo, pata tomegar dando Jia]. o alho da rua das Amoreira 109 o prata a 650 Gi S6 vendo 20 Sl |sorpento tem uma noção bom fics ao topa Cica ebciionta [Reação or ros] Dn 16 às TB horas, 
Es os referidos edificios o respe-[snicidou-se hoje, por enforcamento, 0| “os Cordões d'Ouro», Rus de 8./e constitus leitura inferessan-ldos pelas bandas da Sociodado União Cin-| — O er Augusto Miguei da Costa No. l 'e| 
ivo mobilisrio, Foi pprovudo, cortador Jay Koir, NR E to Jtreosg e 84 da Iengiso do Queiaz, ronhe Narguds jo! nomeada dolteiine! Trav. do Carmo, 1, 1º) 


À CAPYIAL = 


PI 


Rua dos Bacalhoeiros, 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Erresito ceratpara Listoa Sul de Portugal e Estrangeiro 


» 98 e Db. Telephone 2,297 


SPOR 


Antes te abrirem os liceus 


Estamos em Jeriat, O periodo escolar 
começa em tubo, Mor e meio inda 
para: estular problemas importantes, como 

1.08 da ecação plguica ds mocidade 
e entre entes rsopnos de primuncial tus 
ego tn, que É o a vnificação dos melho: 
dos" da nuesica, dBm verte ao se 
compreléido que no lycau A o professor 
Plano enine tona jnvastica aa; no Ly 
cen B 0 professor Beltrano. ensine una 
ginastica prendo-matural; no lyeeu (0 
voltas Cerano. minisre una gunnase 
fica com pretensões a sueca, E um cho 
ue urge ferminar, cuitando tambem que 
quaquêr aventureiro, mais. audaciso e 
com iltalração aupeitial, se apresente 
rum zelo, dcrad o ds co 
elanelas é con «eai profisors, 
“como acabar com a comedia, eidento- 
mente prejudicial o ensino? Com 1 elabo- 
anão “om, mrogremna mini na parte 
dleimnastica Myglenica, ainda que dé pers 
miles à plantósia. inteligente do pres. 
tor o. programa da pauta complementar, 
ieto 6,0 aposte exercicios do alúltinno 
eimpies : 
dem argumentar com a dificuldade 
de “nomcar 08 technicoa para elaborar 0 
Programa, minimo, és Eta gunento 
Jão não cole e 86 pode ter origem na iu 
rig do interessado, que, a vingar «for 
ma onesta do rabalon, Seria ru 
dos, Et em Portugal techmicos. quo podem 
mit opiniao sobre melhodoa de gnomos 
iza sem serem profisionace do profssora-| 
os Mão qudessem procurar, para 
o ferir anscepiblitados mem «fazer an. 
ques, ainta se encontrava. outra solução 
e é fncil, Convocnsa-e um vendo 
de todos os professores de gymimaatica off 
cine, Obripauamse a discutir ese pro. 
rama minino e eram elles proprios: que 
S ettlnania, Sra inpefo pc 
rigóroso? Que importava, 8 era pelo menoa 
ierne em todos os tfabelsimento do 
homo. Pro e Pasta agora, com 08 pr 
oram ue o, upon 
Povoa e. ndo team hontogenciade, E não é 
cols nova eta de so retire o profêo. 
re Já firm para estabelecer um pro. 
grama duma exibição festiva no delo. 
ramo de Palhant. 


Entre nós| 


Tm gunkhana apo 
pao tia? do proxi 
Rpê da Amadora 
à Recreios Desportivos de Amados 
seguida no passeio Foalisa-so um pie 
“6,06 fim d'esto um excollonto gymbta- 
na sportivo no qual tomam parts venho: 


ercanças 
é Extrangeiro 


O aesidente de Bosano- O ntropido avia- 

doe Felix Bosano, quo foi muito applau- 

dido por ocensito dus festas da cidade, 
eat tum ta 


lan polos soelor 


ivol aeoidento no conur: 
“o dos aviões muritimos, quo fo está di 
utando-ma praía francoza do Denuvíle, 
ageidonto boi idontico no do Gaudard, 
om Monaco. O. hydroavito, dapoia do tor 
navogado algum tompo, doscoilou o or 
guon-ão da sacudidolias até 19 raqtros, de 
Pois inelinon-so, pico io naris, tocou" nas] 
ondas o voltou-to por completo numa! 
ada urrivol à fuliuinante. Ap 
or desup pareceram na ago 
coa do sorviço ohogaram q tampo de 
vas Borano. 


ALVATAZERE, 


para a eleiç 
Soncolhia, quo ficou 
Manuel do Sonsa Ribeiro, Augusto Té 
xoira da Cunho, Jonquim Valeriano La 
ônsy Manuel Goncalves Sera 
Bose, Santos Silva à Antonio Pu 
âmojal, 


q) 
rreira do 


Ochõa vence Farkoroski 
Madrid, 28 d'agosto 
A lucta greco-romana decorreu a| 
noito passada, no moio da mais viva 
excitação, apaixonando o público, O] 


hospanhol Ochôa venceu o russo Par-| p 


koroski, sendo acclamadissimo, — 
“Oorrespondente), 


NOTA-—Ochoa 5 mm Iuctador navario, 
do quo os hespanhoes so orgulha. E 
am homem forte, xosistanto 0 bom Iuctae 
dor, condições excollontos quo o toruam| 
um precloso olomonto rdclamativo do um 

adrid ondo| 
atá di 


nos 


o dia 


torneio o principalmente m 
no Rursand da Oindad Lincoln 
putando um campeonato vou im 
S oxcalientes. combinação 

dos. Por lh o entusiasmo, à loucura do 
publico o a gritaria ainda 8ã0 maiores que 
ho pelmeito campeonato quo houve bm 
Lisvos. O empresario encodtrou uma mi. 
ainda provcho prolongar: Des palo 
ainda prostotte prolongarse, Dezda pt 
Sipio farto o ródiamo do russo Torkbros 
di como helvagorm Era 0 «terrivel 0 jm. 
ciomavol, Bateu om Daria, Ta matando 
Ivanhof, foi vencido pelo conhecido Ra. 
“vu, mad depoia do gm amtalto (comend 
Ro mesuio tempo, diziano que Ochoa 


29 Folhetim à'A CAPITAL 28-8-1913 


ARTHUR MORRISSON | 


O Timon Vel 


TERCEIRA PARTE 


nro, Que já, dra ha Um mer é 


A chave de segurança 


1 

Olhoi para elle, ollo para mim, 
Tinha como js ums voga idéa de o) 
tor visto lá alguros” o paroco que ollo 
tinha toda a ecrtesa do me reconhe- 
cor, porque, do gubito, gritou ao em- 
pregado, antes: d'osto ter tampo do 
abrir a grado: 

+— Depressa, desçamos, porque me 
esquocou uma coisa,» 

3 o uscensor doaceu. Atá ahi, ou 
não tivora a mais poquana idéa quo 
era aquolle o individuo que procnra- 
vamos; mas, continuando a fitalo em- 
quanto o ascensor descia, vi immedia-| 
tamento com quem tinha de tratar! 
Emquanto ello estivora om frento do) 
mim, aponas tivera a improseão assaz, 
confusa do mo haver já encontrado | 
com alle, Mas, duranto os dois ou troz| 


nha medo, que não vioia, que estava em 
Barcelona, em Santander, ote, Por fim 
jyeiu o luotou com o brato. À enchento 
oi colossal, O pablico gostou, O empre: 
sario riu o 0 resultado. é 0 do tologramuna, 


Fonte-Salus Vidago 


A mais rica “em mineralisação 
de entre todas as aguas alca-| 
linas, 


THEATROS 


Nota do dia| 
- Ha dois dias contava o actor Joaquim] 
Costa um caso patusco. 

Tendo ido à Outra Banila, no domingo 
passaro, em pacata digressão fâmiliar, 
voltava a Lisboa na popa aum vapor do 
carreira, De subito, im camarada que 
nha a Doro, bem disposto « capansivo, des. 
cobrinco a, erguendo o chapel num enthu- 
siasno subito, cxclay 

= Viva o cabo Elysiol 

Toi um rastilho. Ao pandego agoregar| 
ram-se outros, Passado wm instante, loda a 
[prãa buliçasa convergira à ré e em torno 
o gracioso artista. não so viam senão cha- 
pe pelo ar lémon ace o celas 

8, 


Viva o Joaquim Costa! Viva o cabo 
Elysio! Viva “0 «biologicamente falando»! 
<Tive quo. me pôr de pé e agradecer a| 
manifestação,  Nio me queriam largar, E 
coisa não péra por ahi, Na vua, sempre” 
que passo, riem-sé para mia, dizem coisar 
de minha cançoneta, 
mento fallando e já ão é a pri- 
meira vez quo polícias me “fazem a conti- 
nencia ds escondidas, piscanido-me o olho 
com à maior familiarídar 

O Costa vematou, fin 
suspiro ironico; 

Estou ha annos no Nacional. Fiz 0 
capitão-mór da Morgadinha, fiz o Bar- 
guez Fidalgo... fr o Boubourocho, pa- 
Ipeis que mo teem feito suar e tirado 6 so- 
mno, Pois para ser popular e vir q ger ao 
elamado nem vapor de Cacilhas, tive que 
fazer um polícia de revista, E fallam vo- 


mto, com um 


- [els ainda em Casa de Garrett, em arte, ent 


thcatro classico, em tarachas.s O theatro| 
que elles querem é este. É 
E é, meus caros senhores. E não é poor] 
do que o outro, visto que realisa q défini- 
ção de Alexandre Dumas: 
0 teatro é uma noite bem passada.» 
O portelro da goal. 


Noticias 
Entre nós 


O thontro do Gymunúsio ontá sondo 
somplotamonto ronovado. Foi nborta 
Juma nova entrado para a platoia, À 
sala ficará toda a branco 6 ouro é 08] 
camarotes 

claro, À antiga goral foi substituida] 
por um promenoiy o foram avgmontadas| 
algumas filas do fautonils. À abertura 
torá logar à volta da companhia do 
Porto, com o Principe Herdeiro, Soguir- 
o. repre da Menina Chocolate o da 
Conspiadora, dopois do quo subirá à 
acena à Virinha do lado, A aogunda por 
(qu nova. aorá o Segredo do quarto ama- 
relio tradueção do Mollo Bartoto. 

À acíris Lucinda Simõos acha-so| 
tomando oguas om Ohatel-Guyon, 

Na segunda quinzena do ouinbro| 
roprocentar-oo-ha no Porto A xogiata 
De capote e lenço, no thontro Sá da Ban- 
loira, 

O drama O alcool do Bonto Mon- 
tua vao nox roprosentado pola compa- 

biado Carlos Dusc, quo so acha aotual.| 
monto om Tonoriffo, 

Ronlisa-so na sogunda, folra no 
Teatro de Novilades a fosta dom aucto- 
ros da rovista X escova. 

Extrangeiro 

Roalisou-so om Paris, no“ velodromo| 
Buffalo, uma fosta om tavor da cosa do 
lroponso dos artistas do cafó concerto, 
As primeiras colobridados do gonoro 
quo ganham fortunas por anno não 60] 
reongnram a tomar parto om corridas 
do saeços, do andas, do burros, ote, 

(O No thontro dos campos Elyseos do! 
vas sor posto em Scona o Parsi- 
fal com a montagom do Boyrouth. 

O Henry Bataíllo pintou. no maquel- 
tes do scenávio da sur poça Manon, file 
gatante, quo sorão oxocutadas polo gian- 
do pintor Jusstaumo, O scenographo| 
nho so zavgou por tor rocobido aquel- 
as indicações do anotor. 


Cartaz do dia 
vs 81 — Hamlot 
CULOS POR SESSÕES—A'a| 
Republica Do Capota o Lau 
1 O BI; Phantastco Cão quo 


is 9 198 o 22 173 — Olympia, Meindado, 
Oindo Morranso É Conti, 

CINEMATOGRAPHOS OUESPRCTA: 
ICULOS VARIADOS- An 10 Iyá o 22 143 
=Fêz, Ohantoclos Anjos, Loroto, Estb- 
Phania “Perrasso, Balão Vila Garcia. 

JARDIM ZODLOGIOO -— Esposição 
pera 


quando a parto inforior do sou rosto 
me foi ocenlta polo pavimonto da 
caixa do olovador—a parte do rosto 
que eva osculta por uma barba na u - 
tima voz om quo o vira-reconhui 
do roponto quo era Myattl 

—Myatt?. Não 6 possivel! 

—Sim, ar. Howitt, Evarard Myatt, 
o assassino do Jacob Musson, lEvorard 
Myatt om carno o osso! E oscapou- 
nos ainda pur ontro os dodos! Quo 
podiamos fuzor? Comoçímos a greitur 
6 doscemos a oscada 4 correr, do 
quatro em quatro degraus, mas cho- 
gímos já tarde. Tinha-so safado o) 
quando intorrogámos o portoiro, ros” 
pondou-nos que o sr. Osthertou Hant 
acabava do descor polo ascentor 6 
que sabira com ar muito afadigado!, 


QUARTA PARTE 


A granja incendiada 
I 


Eyórard Myatt— ou so proforem 
Outherton Huut—desapparovera mais] 
uma vez. Martin Hewitt, de ssu lado, | 
fôra muito bom succedido, pois on- 
jvontrára as obrigações roubadas a 
Bell, 0 0 seu papol limitava-so a isso,| 
mas a policia não pudara prender 
nenhum dos dois malfeitores, 


Regundos om quo desapparecou 9 


As buscas quo forom feitas em casa| 


da A po ja 


furivesaria é 
E=Relojoaria 


rande sortimento em 
Ihantes, Relogios dos 
prasse ouro, prata e brilhani 
OURO A PESO. —Não co) 
carem os preços desta casa, 
51, Rua dos Fanquélcos, 


PREÇOS C 


Sortes Grandes frequentes!!... 


» 
RUA DO A 


Vinhas 


Rua de 5, Julião, 46, LISBOA 


BB/EEETES o eua aivisõos, cantelias do todos os preços o mais cam- 
bistas, Rometto-so promptamonto para a provincia, Ilhas o Africa, 


Pelo correio mais 7112 centavos para registo 


peattos a Guilherme & Gama, £.': 
antiga cosa MANAÇAS 


LISBOA 


objectos d'ouro, prata e bri- 
melhores fabricantes, Com- 
tes 

mprem sem primeiro verifi- 


53 


'ORRENTE! 


Sempre premios grandes!!., 


MPARO, 49 


Assistencia infantil 
Banhos a 2:000 creanças 
Roalisa-so na proxima segunda foira, 
a inauguração, na praia do Caxias, dos 
banhos a 2: cores 18 protegidas pe-| 
las juntas do parochia do Lisboa. O 1.º 
turno 6 composto do 700 cxoanças por 
toncontes às seguintes paroohins: Áju-| 
a, Boom, Cuipo. Grando, Conceiito 
Nova, Lumiar o Amoixoeira, Marque 


Pedral, Pena, 8, José, Só o Soccorto, 
as quado ocoupazto 6 carrungens rost 
[vadas do comboio das 7,60, sendo 9 
prsa rapuzos 8 pasa moninai, Após o) 

nho soguirão para a Quinta Nacio- 
nad do Caxias, ondo em dus acoções 
lhes serio distribuido loito com cho- 
colato o 2 pres finos, a cada um, forne- 
cidos pela Manutonção Militar. Os so. 
xos. vio soparados. Acompanham as 
[oroanças a commissto excoutiva das 
juntas, dologados das mosmas o 4 agen- 
tes da policia cívica. Na praia hum 
osto do Instituto de Socoorros a Nau- 
vagos o na quinta um posto da Oruz, 
Vormolha. 


Loteria de Lisboa 


Numeros mais premiados 
[57 


4008 B89I.. 
2008 [in 


10087901...» 
1008] 


* ADyOGADO 
R. Aura, 466 — Consultas. 48000 18, 


“Agencia offoial do maroas 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Abro dimanhã a bilhotoira da praga dos 
Rostanradoros para a corrida do cavaliei-| 
ro ornando Hleardo Pereira. Hojo sto] 
afixados novas cartazes. Os bilhotos com 
data do tá teom entrada no domingo, 
Praça do Barreiro 

O estimado bandarlihoiro, Alftodo dos 
Santos roslisa domingo, nesta praça, à 
ro font o qual oito. past pa 
valiciros Josó Bento d'Araujo, Plinio AÍ 
Dorto, Munuol Pons Rodriguis 

posial fineza o amador Justi 
Veia, Espada, o matador madeilono Gabar. 
it 08 batidoriniços Cadeia, Manual 
os Saatos, Itodrigo Largo, Dtopoldo Ala 
ves 0 0 bonficindo, lidando-so Touros do 
ar. Antonio Luiz Lopos, No domingo ha| 
Eginbotos d Setobal para o Barelo ag: 
jim gomo vapor do Báubos, a pregoi 


MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 
eintestinos 
RECTOSCOPIA — ESOPUAGOSUOPIA 
Consulta da ás 204457 


Largo Camões, 4, 


À província n'A CAPITAL 


missão duiniatrativa d'asto concelho, 
sendo nomeada mova. conimissão constit 
tnida pelos 

va, Nam 
cola Cavasioh, 
Autonto José 
da Silva, é Ante 


do Honning provaram que ollo havia, 
proparado com antocipação a fuga 
para o onso d'ollu ser nocessatia o 
nuo loyantára arraiaos no primoiro 
cumor do porigo. O homom do Saint 
Augustiné's Hospital quo fdra dor- 
tubado por uma osrroça, quando lo- 
vava a oxtraordinacia monsagow quo! 
Howitt ducifrira, ficou om ostado co» 
matoso duranto alguns dias o foi ain- 
da nocossario osporar quo ostivosso, 
em ostado do sor intarrogado. 
Quando o foi, declaron que se não 
resordava de coisa, alguma rolativa- 
monto no rocado do quo havia sido, 
encarrogado no momento do desastro 
o os medicos que o trataram oxplioa- 
ram ú policia quo isso podia sor real- 
mento vordado. Dizia que uma yes 
por outra fazia rocados, quando d'el- 
los o encarregavam, ias não so lem- 
brava da ohavo om que lhe fallayam, 
nom do quoin lhta havia confiado, 0 
[mesmo succedendo quanto áquello a 
quem a devia Jovar, Fingindo cror 
nas suas allegações, a policia vigiou-o| 
de porto qnando elle sahiu do hospi- 
tal, porque suspoitava quo elo sabia, 
mais do que dizia. Comtudo, não so 
tornou a ouvir fallar nos dois cum- 
plicos o só mais tarde, dovido a ou- 
tro caso do Martin Hewitt, é que so 
[soubo o que tinha sido foito d'ollos. 
O caso de que fallo principiou, 


[do Pombal, Mnrtyros, Morcts, Monto| 


Lvigo, 


Carlos Granja |5 


José Antunes dos Santos St 


stitutos, Josó Bento 


aves, Joagoiam 
[José x 


Josá Lopes Ferreira Jojo da ilva Junior 
E oto Atiado, Francisco Tosa 
Paos eJoão Guilherme. 

Foram apresentados polo Centra Radi- 
ont Estovam do Vasconelos o vogal oi 
footivo “Antonio José Paes, 6 Jonguim 
Hosi Lopes Perroira, anppiênto, este ul. 
timo ovlncionisto, & os restantes pelo 
Controltopublicano Portuguer, 

oi apresentada. uma queixo na ad. 
iministração do concelho pelo ar, Joaquim 
Balvador da Graz contra o ar; Joaquim, 
Tosb Lopos Jorrelra, juiz do par, ado 
ácro do o querer binlar exigindo-ihe di. 
nho por Ba penhora 

COTBRA, SE=A comissão venato.| 
ria dinsto coutolho apresentou à ua der 
Pniesão colloctiva como aigial do protes- 


; Podindo que não cj, 
firmada tal deliveração. 

No combelo correio ugula hontom 
pata Lisbom, devendo parte om ben 

para a África cm Cormmiseão do ger 
ador ar dr, Pires de Carvalho, 
[Dieânto a aa ausancia ficará dirigind 
[Ponitanciaria o nr, de, Ricardo Mare 
Mortios, actualmente administrador des» 
to conceiho. 

ANCIÃO, 9--Para a constrecoão da 
ostruda daqui À Darreira acava do ser da 
totada a importante verba do 60008, Av] 
ldoputado por esto cirenlo, capitão Vic 
Fino Godinbo, 405 ar, Adolpho Figuuire-| 
ão, administtador” dicato concelho, quo 
tatto teem trabalhado para quo jústiça 
beja fuita da aspirações dPesta tbrra) so do 
vê tão considaravel melhoramento! 

E nos. proximos dias B, 1 0% do 
toimbro qu so realia a festa da Guia, no 
Avolnt, Quo 0 vao. tornando atua ia 
portanto feira aonva 


Movimento do porto 


Hamb, «Cap Finistorra» (do Brasis 20] 
jatavis, «Tabanan» (do Kotterdam) 20 


[Pará o Manaus, «Donis» (do Livorpi). 20 


Ser, Mor ai Dominio (doa 
ordbuá, vsepiina» (do Baal) mode 

ana e aos UR sc du 
e Jan, ck Wilhelm 2º» (do tambo.. 61 


Outra sorte grande 


Vendida na casa 


João (amido da Silia 


na loteria de hoje, 28 de agosto. 


BUM Vig. .. 2.000 escudos 


Lotorias á venda nesta oasa 
A 4 de setembro 


Premio maior . . 20.000 escudos: 


Bilhetes a 10850. Vigesimos a| 
$53. Cautellas de $33, 522, Sie 


A 11,18 e 25 de setembro 
Premio maior, 1£.000 ese, 


Bilhetes a 6$40, Vigesimos a 
$32, cauteltas de $22, $il e $06. 


| Todos os pedidos devem ser dir 
'pidos á casa 


João Candido da Sia 


196, Rua do Ouro, 198 
LISBOA 


como tantos outros de que Howitt se 
ocoupára, por um tologramma, imme- 
diatamente soguido por outro. Porque 
o primeiro tendo sido ontrôguo numa, 
estação tolegeaphica no campo, na| 
vespora á noito, pouoo antos das oito 
horas, só foi enteoguo no escriptorio 
do Heyity no di seguinto do manh; 
consoante. o venoraveis usos o cos: 
tamos do serviço tolographico de In- 
glatorra, Vinha do Theoclcham, em Mi- 
dlesex, e pedia simplosmonto a Ho-| 
witt que accorcosss com toda a rapi- 
or possivel. À nssignatura ora «Ola- 
ra" Poyicals, O sogundo telogramma 
quo foi entrogus a Hewitt uo proprio| 
momento 6m que estava ainda a lar o 

rimoiro, ao Ohegar ao seu oscripto-| 
rio, ora assim concobido: 


«Rebobou tologeamma? Leia jor- 
naés. Questão do vida ou do mórte. 
Iria ter pessoalmente com o senhor, | 
nas não posso abandonar minha mis 
Esporo rosposta-—Peytral. 
Martin Howitt rospondou immodia- 
'tamento que partiria pelo primeiro] 
comboio, “porque lora já sou jornal 
sabia. que o caso ora realmente ur- 
[gonto. Todavia, quando. consultou o 
[guia dos caminhos de forro, viu que 
os comboios quo iam para Throckham 


o) 
que 
devel 


evitar-se. 
fazer-se 


emprehender-se 


EE Ps soh 


Serio muito interessante de 12 pequenos volumes 
correspondendo cada um a um mez do anno 


Taagaria 


Malafaia 
iTabacos nacionags, 


cardia 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho, 


cardio-vasoular 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 às 5 


Tel, 8894 
O 


ASFALT 


Unico preservativo contra 
humidade e saliiré 
“ja “seiregeneo isopared 
“endeauay sed ejoadsa cojuqea 


José Augusto Alves 
Garante a boa qualidade e preços] 
resumidos 

Bequelrão dos Farrelroa n.º O (á Boa.Vista) 


Fonte-Salus Vidago 


agua mais gazosa e radio- 
activa. 


98000 réis mensaes 
8 PRATOS 2º, simoço; topa 08 pratos no 


dantas, cafi pão unobromo: 
Outa fundada ori 188) Tua. da Ass 
pção, 8 4: 


Ros srs. lavradore: 


Ou proprioterios dos talhos do Lisboa 
previdam” 08 srs, Iavradoros-quo, desdo 0 
ix da sotembro proximo, recobem todas 
seta de gado do ore do Pais ant 
ando-se à prompto pagamento 50” prqgo 
a tabella, quo q 480), há 
Diigirotado ao exoriptorio 


Rua da Betesga, 44, 1.º 


Lisboa 


Aurelio -Romero 


“Rolojostro oonstruotor 


Relogios para torros o om 
todos os genoros. 


BY, Rua Nova do “Almada, Ef 


Telephone Bit 


Fonte-Salus Vidago 
Gonfronte-se esta agua com Js| 


mais afamadas de 
Vichy para se verificar a suasu- 
erioridade em paladar e em.ef-| 
eitos therapeuticos, 


Dos melhores 
fabricantes 


"RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


» Junto Aésquina 
TEL 3154 do Rocio 


LISBOA 


Bnihantes 


eravados om Jindas 
joias do ouro. Novis 
dades da PARIS B 
BERLIM, 

Vandas” com, ga 
rautia. Só 40 030 br, 
do parou no Caso d 
venda, 

Ourivosaria 

Lealdads 


A, 6. MOURÃO 
20,8. daPalma, 24 
“LISBOA — 


Lado de cima 
da casa das gaiolas 


d'ossa lacalidado e que o primeiro só 
partia d'abi a uma hora o um quarto 
issu oireumnstancia pormittiu quo ou 
ostivosso com o meu amigo autos de 
olio partir, Foi ollo quem subiu a mi- 
nha casa, no momento em que cois- 
gava a tomar o mou primeiro al. 
moço. 

—Ohamam-mo para o vaso do 
Throciham—disso-mo olle;—Já lou 
a desoripoão, Brett? 

Estando encarregado ospocialmen- 

te dos artigos do fundo no meu jor- 
nal, pouco mo occupava com ag 10! 
cias diversas o do quo mo lembrava, 
ainda que muito vagamonta, era tor 
visto n'um jornal da noite: «O erimo 
o Phoclcha» e nºoutro: «Um drama 
n'uma granja». Não podia, pois, dicor 
quo sabia com oxactidio do que se 
tratava, 
—Pom ahi um jornal, —disso Ho- 
witt, ostondondo 6 braço para pagar 
nºolle. — Talvez dê uma nartação 
mais pormonorisada que o meu. 

Passou-mo o seu jornal o poz-so a 

percorrer o mou, 
—Não,—volveu elle ao cabo a'um 
instante,” é quasi ogual. E? ovidento 
quo foi a mostma agencia quo forneceu 
à ambos as informações quo publi- 
(cam. 


oram monos froquentes do que podo- 
ria doixalo supor à proximidade! 


O texto do artigo quo li era assim 
concebido: 


Rua da Prata, 81, 4.º Dtº 

E. 9 sito qu donra d práteia quacs 
quer metacs pelo procosso GALVANICO 
a preços excessivamente baratos, taes co- 
mo; cordõos, pulseiras, afogadores, tran. 
celins, oadoias, botõos' para farda, ieda. 
has, Caixas o relogio, ato, ate, 

Especialista em cócar qualquer objecto 
de ouro sem desfalcar um contigramena 


Doura todos os dias 


COMPRANDO ESTES LIVROS e estrangeiros | 
É Aprendeis a fonhigar-tu untar o bateu Rua da Boa Re 
ada volume vende-se ssparadamento ao preço de rs. (pelo correio 10) ã 
dadas as ec, ospns aca gs on dont eras Door daçãO 48 a 4) 
Assagaios o fa presto frança, rua do Ouro 14, 1º -Telophono SÁ m . 
Simões FerreiraJ. NARBBCESO|lmani de Saondura Faloão Porio 
Direotor do Oia path da Assistencia aos Ourives-dourador fre e dentes, 
Mico dos Hosplies e do Posto da Mir aro Lapa poonças da poto o syptáliso 


Doonças das so 


Domitila de Carvalho icones 


Participam nos seus cliontes ( xo muda 
ram o sou consultorio para a 


Praça de D. Pedro IN (nocio) 
7, Rº, Direito 


Telophono 2186 


monto das mulhores, 


Paes praias axtrangairas.| 
do rosto, 
Mojo 0 compiomento da. 


Ouro, 129--Retrozaria 1 
os pedidou—Peeço, 8%; 


Sompro 401 
Farem-se por medida 
Espeolalidado da casa 


AO GUARANY 
Borges & Abranches 


Tem oxceliontes qualidades de adheroncia o csbate ostons Iusíaios 


60000 
Weloutine 


Le mouveau oharme des femmes 


ETOILE — PARIS 


O PO! D'ARROZ ROXO é a ultima novidado para.o embolesa- 


Dk 4 polo um tom vagamonto arroxesdo, meio nevoento, entro 
Jog o xóga-a cor irronistivel quo aotual mento está findo à última 
palavro. da moda o FAZENDO SENSAÇÃO em Parisio nas princi: 


O PO! D'ARROZ ROXO, pola ama cor finissima é guave aroma, é 
raçã o galantoria de toda u mulher CHIC: 

À? vonda no Último Wgutino- Chiado, 22:24, Casa Mimono—R, do 
tab, Lisboa 

lo correio, 861. 


a quem so dovu fascr todos 


Bi) 


MEDICINA 


Fra destas horas os 


Dontos ortificiuos em placa desd 
Extracção do dontos 
Extracção do dontos com anasth 


Dentos a pivot (fixos) dosdo 
Cordas em onro desdo .. 
Dontes em placa de onto desde, 


promptas á masti 


Ras 


tardo, 


| 
Rua do Ouro, n. 87, 2.º ] 
(Em frentedo Banco Lisboa & Açores) 


Consullas para as classes menos abastadas, das 1) 
ia manhá às & da tarde, com 05 Seguintes preços: 


Dontaduras completas (aporteiçondas) desdo. , 
Dontaduras complotas do ouro do loi dosdo« . « 
Obturações (chumbagens) dosde. « 

Aurificaçõos (obturaçõos um ouro) desdo , + 
EM DOR (unacthosia local). 
Limpeza completa do dentos dasde. 


Especialidade em dentadurá 
Modificação de antigas dentaduras por mais defeituosas 
ligação a preço modico 


Todos os trabalhos e operações sem dór 
Pagamentos e preços convencionaes 


fist consultorio abro das 11 da m 
noito nos dias uteis o nos domingos da  ús 6 da 


Consultas medicas das 2 ás 4 da tardo, todos os dias utoig, 


Em frente doBanco Lisboa & Açõres 


DENTARIA | 


TELEPHONE Nº 2194 | 


preços são diferentes 
258000 | 
sogooo 
18000 
88000 | 
48509 | 
8500 
58000 
18500 
48000 
48000 
88000 | 


osia goral 


as sem clapa 


s LL da 


«Drama singular» 

«Polegrapham-nos de Phrookham,| 
pequena localidudo sita n quinze mi- 
las do Londres, que acaba do so dar 
messa rogião um ncontecimanto mui 
to extraordinario, coroado ama fata- 
lidado tragioa quo dou azo a ser dos- 
coberto um crime, Quinta foira á noi 
|tey uma volha granja, abandonada ha 
ikulgum tompo, incondiou-so de au- 
bito o aponas dovido 208 esforços 
energicos da população é que so con- 
sogoiu dominar o incendio, 

«lontem do manh, visitando o lo- 
do sinistro, foi descoberto a cor- 
po do sr. Victor Poyteal, quo habita- 
va naquela Iocalidado ha já tempo o] 
quo dosapparocera nu noite do incon- 
dia, 

«O cadaver ostava do tal modo car- 
bonisado que ora irreconhecivol; pou-| 
de, porem, verificar-se que o fulloci- 
do não fora viotima do fogo como a 
principio so suppozora, mas covardo- 
mente assassinado, Tinha com effeito 
uma profunda ferida na garganta o 0 
inoendio fôra deitado polo assassino, 
que esporaya assim fazor dosappai 
cor os vestigios do 

«Nº hora do nosso jornal ir para a 
maohina, sabemos que se acaba de 
proceder á prisão do Perry Bowmo- 
re, quo frequentava ástiduamente a| 
casa da victima», 


—O tolegramma quo recobi + dig- 
somo Hewitt—vom, som duvida 
uma, d'uma parento d'osse tal Poy- 
tral, talvoz do sua filha, visto quo não 
pódo abandonar sua mãe. N'es5b caso, 
6 provavolmento filha unica, visto: 

o tor ninguem para a substituir no 
ua ausonoia, 

—A não sor quo seus irmãos sos 
am domasiudo novos —objeotoi. 
—Siu, cortamenteyroplicou Hewitt 

E acorescontou: 

Hoje 6 sabbado, Brett, 

O sabbado 6 o meu dia do folga 
comprohendi quo Hewits me quoria 
assim convidar a acompanhal-o, 

—Sim, —respondi-6hojo sabbado, 
com effoito. Deseja quo vá comsigo À 

—Sim, cortamonte, a não sor qua 
prefira ficar, E/ olato quo não posso 
Eacantir-lho que o caso seja intor 
sante, visto quo nada mais sei quo o 
quo osso jornal conta, mas, orcia, to- 
nho como quo um prosentimonto do 
quo não ha-do sor banal. Alóm c'isso 
confesso-lho quo, pola minha parto, 
gosto muito—principalmento quanda: 
o trata dum caso quo so passa no! 
campo, onde nom sompro 56 tom & 
mão tudo quanto é prociso -— do tor, 
um amigo quo mo auxilio om caso da 
necessidade. Por consequencia, dosis 

, 
) 


da: temos ambos interesso a fazer 
viagom do companhia. (Confina), 


De todos Bim melhor p pP 


2891048 7 


ara a pela « o 


RUMB NET 


Depositarios). P. da Conceição & Ribas L.da | 
R. Bacalhoeiros, 211º 


Adresse telegraphico CONRIBAS 


Lisboa-—Telephone, 3389 


j Mozaições Azulejos 
Cal hydranlica 
à cimento Aguia Rochedo | 


Goarmon & €.* | 
Telephone n.º 1244-—LISBOA 3 Sociedade anonyma de res 


ponsabilidade limitada 
600:000000 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 


Pio bad Santo, 17, 19.6 21 


DECGAUVILLE 


4 


56, Rue de'ta Chaussée d'Antins=Paris 


Rlateriai fixo é Yifeulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomu- 
iniastes, extnBalores, material para minas, ele. 


F onte-Salus Vidago 


agua desta fonte quem 
não quizer ser victima de, 


Poja 


ogro, 


O proprietario: ponvida todos 


a alinoços o 


Fornece almoços e janta- 
para fór: 


Padras para isqueiros 


Legitimo metal AUERunicas boas 
e garantidas 


OSO0O rótr. 
0.000 podras om duanto fas-so pro- 


o espacial 
“ra do 14 618 mqm-19) 


dom da ua d 
contra rcombolio. 
DEPOSITA!) 


E. ESPINOSA-R. Capello, 
3-A— Lisboa 


R, da Mouraria 2 es 


James Rawes & C. participam 
que imudaram o seu escriptorio da 
rua do Commercio, n.º 31, para a 
rua do Corpo Santo, n.º47,1.º an- 
dar, com entrada tambem para 0º 
passageiros de terceira classe p: 
ta travessa do Corpo Santo, n.º 
1º andar. 


Ministerio do Pomenhy 
Direcção Geral da Agricutua 


Secção do Fomento Commercial 
Manifesto de alcool e aguardente, 


lem supérior são convidados os 
o os detontores de alcool 6 do 


ais bora vota, 
mo manifestando rometterá à 
monto Commercial opta do 

agonrdonte que pretonder 
con panbando-a dus seua. 


ir ms rr 


[TAXINETRO 


CAPITAL: 


ENDEREÇO TELEGRAPHIO( 
NUMERO TELEP] 


Agento em Poringal 
e Colonias 


Arthur Benarus 
Telenhone n.º 16 


4,— Poço do Botratems 2º 
LISBOA 


Terrestres 
Marítimos 
Total... 
Efiectua soguros torre 
cedido do raio, sobro pro 
lias, o maritimos contra avar 


Rs, 


Agua ta Fonte Salus — Vidago 


s em mineralisação de entro todas as aguas alcalinas, em go 
E a mais rida (or Main o adião gonpontoso "o AS 
Notavelmento radio-actiya e baoteroologicamento muito pura, 

arestas do Mio Io do 

O uai eta dead diappa di vágio do is pi nã 
a sta origem 


Uma delicia 
nos dias 


de Calor! 


* Tendo agua fresca, podereis transformata em levo o inborosa 


AGUA GAZOSA. 


Para isso basta tor um 


Siphão »Prana” Sparklet 


ros cartuchos, o que tudo custa uma bagtella. 


convencerá a qualquer pessoa que é um objecto de real 
é permanente utilidade em sua cnsa. 


A' venda em toda a parte, 


REÇOS 
Siphão B. 1$600 caixa com 12 cargas 360) 
Siphão C. 2500 caixa com 12 cargas 550 
Uma caixa de crystaes de fructa para mui- 
tos refrescos 300 


Unicos importadores 


YHARMACIA BARRAL 
126, Rua Auea, 128 
LISBOA 


DOLLLLO DLL 


LAVADO, PINTO & GL.” 


Rua da Prata n.º 267 1.º 


Vendem redes de pesca ame: 
ricanas, cabos de ma ranas, cabos de manila e d'aço, 
corentes e ferros, ferros, tintas para 
redes e navios € 


& 
= 
e 
da 


vem comprar sem nos consultar. 


PREÇOS RESUMIDOS = 


THD GD 


Serviço 
permanente 
Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuizos pagos até 3! de dezembro do [912 
388: asa 
»  341:2088612 
724: 724287 18500 


contra fogo casual ou pros 
ostabelocimentos o mobi 
grossa o particular. 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


IBEIRO 


|Rutomoveis de] 
| Lugo ede praça 
de Carruagens] 
Lisbonense 
lá de 3. Roque Lsbos 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 


42, Rua das Chagas, 1.º-10 Lorelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Obturações de ouro 
«ao 
1 00 
+ S8OM + 
aa] ODturações de popestana 
d ago eita 
0800" 
” Dentes artifcines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund 
| jus Este Sgrsltori tom por espocialidado o garanto a colocação 1» 
| entes o dentaduras som vestígio do artificio, som ulaca o aptas à 
mastigação porfeíta, 
À Dentes montados sobre exontehons + 4 4a 
Dentes chapondos, inquebravois + 
Dontes chapondos, ouro o caoubghous 
Dentes sobro ouro, desdo, 
Dentaduras complet 
Com dontos dintoriquos, montúdos sobre vulcanits , 
erampõos do platina 
montivos sobro ouro 


A$500 vóis 
29000 + 


vuleanito, 
Comdentescrampõosdo platinschapasouroo vuloanita 
Dontadras comploas com gengiva doporoelana ros, 
ouro o vulcánito . 


o loi, cada + 

Dentes sobro platina, cada 

Corôna do ouro ou porcolana . 
Dentes a Pivot 


55000 réis 
B$000 » 
108000 + 
B$000 róis 


Porcelana à food * 
Richomondo . 


Dentaduras sem placa 
Cnda donto doedo + + vn 


Pharmacias: 
* Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R. do 
Principe, 43 
eRocio 


to | 


Creosonal 
Cura iodas as Doenças do pei 
Constipações e grippe 
Tuberculose — Anemias--Impaludismo--Rackitismo | 


Eserophulose--Lympúatismo--Bronehi 


deguras a vossa vida 


Huitativa de Pa é Ultramar 


Sociedade de Seguros Mutuos 


sobre a vida, sondo à única quo, não tondo acolonis 
“eus Ineros pelos segurados du mutmarios 


Negocios realisado: 
Reservas e garantias. 
Indemnisações pagas » 
A Equitativa de Portu 
vida desde importancia de Jos 
Seguros de vida Rendas vitalicias 
Seguros ferrestres Seguros marifimos 


Prospoctos 6 mais informações anviam-so immediatamento a 
quem sollicitar. 


Séde social=L. de Camões, 11, 1.º 
LISBOA 


distribua todos os 


Réis 8.330:7408530 
345:174$140 
230:5348875 


emitte apotices de seguros de 


1008000. 


Telephone 2698 


Seguras 08 VOSSOS Naveres 


Incontostavelmonto a inais prospora emproza nacional do sozuros 


TUDO A PRESTAÇÕES 
Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
E camisaria, rouparia pa para Nomem e senhora, 
iliario 
e todo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 


só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vondo-so nas Prinoipaos Pharmaoias, — Deposito Geral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.deS. Vicente, 31e33-LISBON 

Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordadeira a 
que tivor a nossa maroa rogistada. 


A" colonia Brazileira o no publico uma visito á Rouparia Con- 
tral, aondo com cortera so não arropendorão, pois alli vão oncon- 
trar um sortido comploto om roupa branca para conhora, do que 
pódo aver do mais fino gosto e por preços que não orá facil an- 
contrar om outro qualquer estabolocimento, apozar do annunia- 

RO rom quo são casas collossaos o quo ninguom vendo mais barato, o, 
para se podorom cortificar da vordado, pedia a finoza d'uma visita 
para analysarom os proços dos sous artigos. 

Além do roupa branca, ha tambom um onormo sortido do pan- 
ros e atonlhados, tendo como ospecialidado vostidos o oapotas pa- 
ra crenças dos modoloy mi Vondomos tambem todos os 
artigos proprios para humom. 


Rua do Ouro, n.º 286 a 290 


(Ultimo quarteirão) 


|). Nunes Godinho 


57 Rua da Palma, 57:Ã 


Sorfitlo completo em casi 
miras e cheviotes 
FATOS desde 8$000 a 20$900 rs. 


Pissegto, artistica, a cargo do at MANTEL DOS 
SANTOS PIME 

Eu 40 HORAS fasemnao fatos polos igariaos mais 
| imodernos o com csmorado acabamento. 
| moiStsenão o Troguen a furando favomão fatos dendo 


fos socios da propaganda de Portugal faz-se o 
desconto de 5 Ojo 


ALFAIATARIA ELEGANTE à 


Ma dh Dl, GA tr ft 


A TODOS CONVEM! | 


Grande liquidação de louça de ferro esmaltado a estanhado, n 
nal o es , 1.º qualidado, talhoros, facas do mozas, cosinhas, 
bordar, unhas o cabolloitoiro, navalh 
para. barbas, machinas de tosquiar cabello o para. 
para uso possoal, forragens paca constecções, fogões do cosinha, forramen- 
tas paca as artos o agricultura, Cartuchos para ospingardas das molhoros 
sprças; ohumbo para caça, metaos o folhas de flandros neo, chapas do fsrso 
rincado, ostani 
[A firma Silva Farinha & Marques, rua do Commeriio 55, tood 
quo inudar no principio do sotombro o sou actual estabolocinonto para a 
suas novas installações da roa dos Rotrozairos, n.º 124 a 130, irosolvou vo 
dor por preços muito baixos todos os artigos existentos, para, dar logar aos 
importantos e novos fornocimoutos a chogar para a nova casa, 


Desconto a todos os 05 compradores 


machinas 0 pincois 
canivotos a escovas 


Empresa ia e Navegação 


duto E a 
ré pia 
talo Madeira. 
[RE ae a mo 


» P. 
posa Burmester 
RUA DO TE D. HENRIQUE 


aos escriptorios ds 
RUA DO COWAEi 


a decir 


Ro 
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As contas 
do Estado 


O relatorio do ro das finan- 
qus quo o Diario do Governo hojo pu- 
blica consigna rosultados quo são a 
prova insophismavol dos bensficios] 
que o rogimen ropublicano já trono 
a esto Pais. Tendo hordado da mo- 
marehia uma situação calamitosa, ro- 
sontindo mesmo, como não podia doi- 
xar de sor, à portuebação do poriodo 
rovolucionrio, a Ropublica fochou aq 
suas contas no exorciciode 1912-1913, 
isto é, já no torcoiro anno da sua 
administração, com um saldo positivo 
LL contos. Quer dizor: o sipera- 
vit, quo tanto tom incommodado os] 
inimigos do rogimon, o quo tantos at- 
foctaram considerar uma chimora ir- 
roalisavol, quando caloulado para o 
uxorcicio do 1919-1914, já oxisto dos 
do o oxoroicio findo. Não estamos om 
presonça d'uma hypothose, embora 
anais fundamentada possivel. Estamos 
em prosonça d'um facto, e osso facto 
6 0 mais animador- quo so podéria 
jmaginae não eó para o prestigio da 
Repnbiica, mas para o futuro da nos 
wa Patria, 

Quom podo agora dizor quo o nota- 
vol ostadista quo so onsontea á fronta 
do ministorio. dus finanças soja apo 
nas um ospirito arrojado, tomando É 
conta do roulidados o quo não passa 
das suas aspiraçõos do ropublicano 6 
do patriota? O sr. Affonso Costa, nas 
suas provisõos, não só não tom sido 
domasiadamonto o plimiata como nem 
mosmo so tom approximado bastanto, 
n'essas provisões, dos resultados que 
os fuctos lho voom a demonstrar, 

Entrando para “o podor quando so 
ealeulava quo ooxoroioio do 1912-1918, 
produgisso um deficit do mais da 6.500] 
contos, om trez ou quatro dias romo- 
dolou à orgamonto goral do Estado a 
ponto do » daficit caloulado não oxuo- 
“dor a 4.009 contos. Mas quo prudonto- 
mento não julgara dovor anunciar 
uma roducção mais vasta prova-o o 
tuetor do, afinal do contas, ouso deficit 
tor dosappareido totalmente, appare- 
cando om vor d'ollo o saldo positivo 
do LL contos. 

Ninguom audi osqueceu o côro do 
ironias, do ohalaças o até do insultos 
com quo so oxprimiu o sceptioismo 
do muitos, ao sabor-so que na praso| 
dá alguns dias qm ministro da 
blica roduzira-milhares do contos nas 
dosperas gomos, do IBstado, som dos- 
otganisar sorviços. Pois bom! Elsa 
soaptioismo ignoranto ou. malovolo é 
agora totalimonto derrotado polo apu- 
ramonto dos contas do oxoroioio fin- 
do, quie,om voz da roducção do deficit, 
redueção om que so não. aoroditava, 
uprosonta um saldo, em quo todos) 
tcom do noroditar, 

A quo foi dovido osto rosultado, 
que é um vordadoito phonomono na 
administração publica do Portugal? 
“Acima do tudo, á existencia du Repu- 
blioa, Só a Republica podia lograr o5- 
to desideratum, não só do equilibrio 
oramontal, mas do oxcosso dus ro- 
ceitas sobro us dogperas. E só podia, 
porquê? Porquo só um rogimon tivro 
do oliontollas insaciaveis, livro da do- 
pendoncia dos caciquos “o dos politi- 
cos maitres-chanteurs, livro duma fa- 
milia roal dovorista o d'uma parasix 
tagom insaciavol, podoria fazor uma 
administração rigoroma, arrocadar zo- 
logumonta todas as rocoitas, trazos 
para o Estado a importancia das divi- 
das quo so reputavamy incobravois, o 
exorcor as normas da mais sor 
em tados 09 serviços publi- 


passando 
não 6 milagro nenhum, som quo isto 
apouquo as oxcepoionaos qualidados 
da trabalho, de zelo o do intolligonia, 
do se. ministro das finanças, a quem 
não duvidamos — prostar hojo tum 
proito do reconhocimonto dovido. 
O quo ao cstê passando 6 a conso- 
quencia d'uma administração morali- 
gadora, quo só pódom fazor os rogi- 
imens quo não 80 mantoom nas con 

gõos om quo 50 oncontrava a monar: 
chia portoguezo, illaquoiada quo toda 
4 ospocio do interesses sordidos, o 
alla propria apodreoida até á moduila 
dos ossos. 18 a Ropublica Portuguo- 
«a pódo tor commottido fultas, pódo| 
ter demonstrado hositaçõos ou fra- 
queza, mas é um regimon do absoluta 
moralidado, que poderia apontar: se 
como modolo porquo nenhuma dosho- 
xostidado a mancha, o só calumniado- 
ros do profissão, sem nonhuma ospo- 
cio doauetoridadomoral, óquo soatro-| 
verão a considoral-a immoral, o que, 
do rosto, provindo de semelhango 
ggonto, não 6 uma acensação quo falmi 
xe, imas uma diateibo que honra, vis: 
to que era o é preoisamonto o regimen 
do roubo quo ollas proolamam quan- 
do proclamam o regimon da hou 


der, 
Automovel que ge volta 


Um bispo ferido e o seu familiar 
morto 
Mondonedo, 29 de agosto 
Voltow-so um automovol em que 
seguia o bispo da diocese, acompa- 
aliado pelo seu familiar 6 um profos- 
sor do seminario. O bispo ficou lige 


“ ramonto forido, o familiar morto 6 0 


profogsor cin estado “ago: 
(Correspondetite) 


uisante,— 


pu) o 


de 1909, governou 


A renuncia foi-lhe imposta 
João Franco sem que hoi 


Masólla quir sor o iniciadoroorion-| 
tador. em Portugal: do movimento 
catholico, que mais tarda dovi 

|confundir-so com o ultramontanismo 
puro: Roma favprecia-lhe, à olard, os| 
designios, o foi com o intuito do fa- 
«or transitar para a Só do Lisboa um 
prolado da sua foição, qua ella póz o| 
sou véto É nomeação para o pateiar- 
olado do um bispo-do continente 
ria o prelado de Gou o seu candi 
dato, conforme afficma: a possoa que 
mo tom fornegida todos 0s olemontos 
com quo vou osorovondo estas pagi- 
nas do história, on havoria ainda ou- 
tro? Paróoo quo áitn.” Déo tónos as: 
m o nfiema alguem que privou 
muito do parto. com os politicos da 
opocha. E. esso outro era o prolado 
do Fanohal, primo do Agostinho do| 
Ornellas, que coiu o então condo do 
Rio Muior so artogava a cathogoria| 
do chofo do vago nacionalismo cm 
ombryão. Foi no palacio do largo da 
Annunciada que anobroza antiga don! 
os primeiros passos na dirocção di 
burguogia ondinhoirada quo qu 
ncistooratisar-se, As castas, nesse 
solar, ando go roalisaratm bailos de 
ráro oxplondor, uniram-se o confun- 
dicam-se, juntando-so na mosma as-| 
piração do lucta anti-liboral, Masellu! 
ota o Divino Espirito Santo dfossa 
nova soita política, À opocha, porém, 
ora de defesa liboral; o 1), Josó Neto, 
quo por causa da promulgação do ro- 

sto civil om Angola ora bom visto! 
polos olomentos avançados do Lisboa, 
|—'Thoophilo ologiara-o na Polha do 
Povotransitou para a Só quo a viu- 
vez onlutára, cota manifosto applm 
dos anti-oloricaos, Foi o rogisto oivil 
que o foz patrinroha o onrdoal, Enteo-| 
tanto, esso sou acto politico alguns! 
dissabores lhe trouxo, Masolla não o| 
digoria. O rolatório, sobrotudo, no 

uol so fr nsgontar a sociologia nas| 

do Darwin o 10 proconiga a ni 

ossidado de e promulgarom leis do 
familia, - prinoipalmonto roforentos 
nos filhos illegitimos, que só o gover 
no provisorio da Republica decrotou 
20 annos dopois, ora uma arma com 
que o aggradiam bravamento os sous 
uimigos. O cardoal, omboru confir- 
masso a portaria qua, com usos roo- 
ponsabilidado, approvára o regula. 
monto do registo civil, olaborado po- 
lo soorotario goral o do sua 
copudinva as doutrinas quo so dofon 
diam no rolatorio, Era, polo monos, 
cohoronto, 
BS om homom quo tm informa 

iz nindas 

—No conclavo de 1903,.0 cardoal 
Noto desomponhou um papol impor- 
tanto: Foi ollo que com os cardonos 
Machi o Oroglia, ro prosontantos mais 
velhos das ordens dos bispos, dos| 
prosbitoros o dos diaconos, govei 
a Bgreja Outholica emquanto não foi 
oleito o suocossor do Loto XII. Ella 
ora, ao quo so dizia, o poctador do 
velo do governo portugace para o 
curdont Droglia, que fôra nuncio om 
Lisboa o quo” doixáca por cá fama 
imorvedoura do orgulhoso, do altivo! 
o do mais rencoionario do quo lho 
ora permittido. D, José, ora apolo- 
| dooidido da eleição do cardoal| 

ampola, B não transigia nunca, Foi 
até ao fm com à seronidado forte de| 
quem dbedoco oxelusivamonto 
consciencia. O cardeal Sutol 
quem Narfon chama «uma mulhor 
historiono norvósa» croutura ambicio- 
sa o intrigante, quiz sor o grando 
galopim do conclave. E tambem po- 
diu 0 voto para o sou candidato no| 
cardeal portuguos. 

—O cardoal Sarto 6 quem está in 
dicado, ominonciu. 

—Mas quem 6 osso curdos) Sarto? 

«A pergunta intenciónal do inge- 
nuo franciscano a quem a vordadé| 
jâmais mettora modo o cujo espirito 
simplista ora um dos seus maiore 

nigos, deu um golpo irroparave 
no seu prostigio, Satoli ficou-o odian: 
do o como ollo todos os sartistas. 
to Pupa o Patriarcha do Vonoza, a 
boa utmosphera do Vaticano a sou 
favor transformou-so por comploto, 
Froi José dos Corações ara um mo- 
dornista. Urgia dostiuilu, . Joid 
Franco, quo queria. votos na camara 
alta, apoiou a curia, o o cardeal 
Neto; que tinha por varias vezes os- 
cripto a Leão XIII podindo-lho que 
o substituisso, viu quo os politicos so 
serviam de cartas particulares para o 
escorraçarom o protostou, Não que- 
ria abandonar o sou posto, agora que 
o perseguiam. Mas do neda lhe valou 
ja Sua reuoção. Tevo do ceder, muito 
ombora a ronuncia não tivesse sido 
solicituda como a lei mandava—por 
intormodio do Padroeiro, que era o 
rei, Esso atropolo ús rogalias do po- 
dor oivil, quo foi esposinhado dosca- 
roavelmonto d'essa. vor. polo Vatica- 
no, provocou forta indignação e trou- 
xo  diodesa de Lisboa o prelado do 
Algarve, D..Antonio Mendes Bello, 


para quem intao Riboiro solicitára 


repetida: - yezoso baresto cardiuaki- 


ULTIMO CAPITULO 


O cardeal Neto 


Foi um dos que, durante O Goncíaue 


= rea 


a pedil 


à egreja calhorica 


pela Curia, pelo Paço e por| 
uvesse documento official 


io. Foi assim quo o oxpulsuram por] 
maio um docroto que tom a data| 
do 7 do novembro do 1907 0 que 6 
jussignado polo ministro da justiça do 
onto, . Antonio Josó Teixeira 
Abrou, 

«Com os josuitas, o cardeal Noto] 
(tove, por mais do uma voz, de so ha-| 
vor, som que, todavia, dosso o braço 
ja torcer. Uma coisa ha, porém, na 
qual a sua transigencia so amortaci 


O cardeal ordenava na seu clero quo 
tomasso parto nos oxoroicios annuaos 
quo so roalisavam para os 


oclosiusti- 


bra-so dPuquello - opisodio na camara, 
dos depotados, quando da acolama-| 
ção do st; D. Manuol? Pareco-mo quo 
ostou ainda a vol-o alto, hirto, nos 
dogeuus do throno, com as logeintas a 
corrorom-lho om fo, bradar para 03 
ssprosontantos do Puiz o para o pur 
blioo: 
— um nome da oloro, da nobroga 8| 
do povo, viva Rl-roi D. Manuel TI! 
«E n voz do prolndo, roboando po- 
lo maravilhoso recinto, arrancava 
tompostades do palmas ode applausos, 
quo 56 foram tomadas poe apothe 
ão &-monavohia por aquellos quo ton- 
do olhos. não viam o tendo ouvidos 
não ouviam. No sou Paço, ondo a mo 
dostia do sou vivor ora absoluta, 
cardeal, nos dios solomnos, rocobia 
como utu vordadoiro fidalgo. Os seus 
jantaros, servidos n'aquello appurolho 
de loiça da India quo é dos molhoros 
do Pais, doixuran fama. D. José tie 
nha n paixão da musica, tocava 
violino o gostava do fado, De modo, 
uo quando o padro Espirito Santo, 
ou primo 6 irmão do João do Deus, 
pogava om 8, Viconto da guitarra q 
dudilhava-o ohoradinho, Sua Eminon- 
dolirava, Em coisas do arta tn 
bom não ora paco do todo, Um dia, 
am fidalgo do (rosça data convidou-o 
para jantar om sua casa, cojo atrio o 
onondaria. ostavam foreados do pan- 
tios da Arrás. porfeitissimos, imitan- 
do o antigo, O oardoul:mal tovo tom- 
po de mirar 08 pannos, exolamou: 
São bonitos, 6 pona sorem no- 


vos, 

«O conde de Bardi, peinoipo Han- 

eiquo Bourbon do Parma, d'uma vez 
no estovo no Tejo com o principo 
Lit da Bavisra a bordo de sou yacht 
fadoscou gravomente, rocolhondo ao 
Hotol Central. Suu esposn, a princeza, 
Aldogundes do Bragança, voiu as- 
istir-lhe, o quando a convalesconça 
lovou todas as apeohonsõos, manifos- 
tou dosojos. do visitar um convonto 
do froiras.Escolhou-so o das Albert 
mas Vanutoli, cada voz mais palaci 
no, por-so 4ob o pretexto do que a 
sr D, Aldogandos não ara priucoza 
do Portugal, não podondo por tal mo- 
tivo ovitar a olautura das madros o 
das noviças. D. José Noto soube, oi 
trotanto, do caso o disso logo que no 
dia soguinte, ás 11 horas, osporaria 
nas Albortas a filha do: D. Miguol, 
Ninguom faltou, o depois da visita, 
feoi José, conduzindo a princona para 
o coro, exolamoy: 

—Cantomos agora um Ze-Deum em| 
noção do graças por tormos ontre nós 
uma princoza portuguezal.. 

Jo Te-Deun cantou-so o Vanutel 
softvon mais outra dorrot 

Abi fioam os prinoipaos traços da 
vida d'um homem a quem nom so 
pro so tom foito justiça. o quo atá foi 
dosrespoitado, “apos a «revolução, 
quando chegava ao Rocio preso, por” 
um oadoto dt Escola do Guetrs, do 
nowo Quadros, quo lho collocou atro- 
vidamento “um lnoinho: encarnado q 
verdo num hombro. O humildo fean- 
oiscano não so oallou o, voltando-so 
para o tal cadoto, diaso-lh 

— Não é assim quo so trata um vo; 
lho, um cardeal o um par do Roino! 

Hojo, o cadoto Quadros é alforos e) 
onçontra-so preso na casa do Reolu- 
são por conspirar contra o rogimen. 
O cntdeal Noto, por sou turno, tem 
[72 annos, vivo a inulor parto do tom- 
po numa cella d'um convonto do So- 

a o não recobo Cinco réis do Is. 
tado portugues. Foi allo quem bapti- 
sou e ministrou a primoiro comanhão 
ao ex-roi. Quo admita, pois, que de| 
Lisboa alguem lomheasso que só olle| 


dorin casal-o? 
* Adelino Mendes 


À eondemnação 
de Saulo Alegro 


é confirmada pelo Supremo Tri- 
bunal 
Madrid, 29 do agosto 
O Supremo Tribunal confirmou al 
[sentença que condemnári 'á morte, 
polo érimo de tentativa da rogíci 
Sancho Alogeo. » porá, que, 
sorá indultado por occasião da visita 


Já 0 tomos dito algumas vozos: de- 
bato-sa n'osto jmomento tma quostão. 
quo ropresonta um considoravol in- 
torosso para a economia nacional, 
Sogundo as basos om quo ficar a 
Sento o tratado do commorcio nogo-| 
cinto com a Hosp:nha, “nssim nós ba 
boremos se a industria da posou mor- 
rerá entre nós, nos golpes quo procu- 
ram vibrar-lhg 08 concorrentes hos 
panhoes, ou so olla podorá desonvol- 
vor-so por modo a ser decuplicado o 

m actual valor. 

Corto é que soffcomos as lamonta- 
veis consequencias do dasloixo o dal 
falta do ouergia que os nossos gover- 
nantos munifostaram om antigos tem- 
pos—preisumento n'uquellos em 
que, tentando-se do fixar doutrinas, 

is facil so tornava rosistir 4s golli 
citaçõos illogitimas que nos choga- 
vam do paiz visinho. Agora, crondos 

imos procedontos, udmittida co- 

avol uma situação do favori- 
tismo quo nonhuma outra nação do 
mundo soria capas do concodor é 
preciso rosistir corujosamento 4 onor- 
mos pressõos quo nom soquor tratam 
do masontar-so com o voo do um 
apparonte justiça, 

O sr. Prodorico Ramivos ó um ias, 
dusteial algarvio que conhoco 1 quos- 
tão om todos os sous comploxos as- 
poctos. Sobra o assumpto conforon- 
ciou hontem domoradamonto com O 
sz. ministro dos nogocios extrangoi- 
ros, oxpondo as suas opiniõos o os! 
argumentos or: quo elas 80 basoiam.! 
[ProcurâmoLo hojo, o dos trinta mi-l 
nutos do palostra quo tivomos, rosul. 
tam estas priricipaos 
n'um rapido golpe do vist 
multiplos aspoctos quo a quastão on- 
corr: 


“Qualquer noyó tratado do com-| 
morcio a estabblener cota Hosj 
ua obriga os nogociadoros dos dois 
paizos a um trabalho ohoio de melin-| 
dros, porque toom de dofondor into- 
rossos oppostos, som a possibilidade 
(do encontrarom compensações quo 
faoilitom a sua missão, 
«Bola nossa parto, o nto nos limi- 
tundo a considoraçõos do ordem su- 
porficial, temos do reconhecor que os 
trutudos " do commoreio, como todas, 
um idontiogs mdidas, do qualquer al- 
dano” ebotiomico, “dévem tondor a| 
procure o fomento da riguoza publi 
cú. Oollocando-nos dentro d'osto pon- 
to de vista, abstrahindo 08 intoressos 
ronbrictos a um ou outro grupo do 
industriaes ou commorciantos, naf 
monto “conoluimos que é prooiso 
dificultar a subida da matoria prima 
que possa sor proparada ou indus- 
tialisada no nosso, oia, com varita- 
igons para os trabulhadoros, para o 
Estado e para os propristarios, Por] 
outro lado, dovomos facilitar quanto 
possivol a oxportação d'essa imutoria| 
prima já industrializada, para quo 5 
torno possivel. o sufficiontemento ro- 
imuneradora a sua colocação om to- 
dos os mercados, Isto, é claro, sob] 
um ponto do vista gorul. 

« Apreciomos agora o problema da 
poson o dus industrias quo lho estão 
ligadas om favs das nogociações onta- 
boladas para o novo tratado do corm- 
meroio com a Hospunho, Actualmon- 
te ostamos n'usto rogimen: os nossos 
concorrontos do paiz visinho poscam| 
quast livromonto nas aguas porta-, 
|guozas, porque apenas incorrom na| 
multa “do TO oscudos, som o porigo 
da. apprehonsão. Loyam-nos d'osso 
modo o poixo quo podia sor aprovoi 
tado pela nossa industria; » d'aqui 
resulta esta conclusão extravagante: 
nós, quo temos nas nossas aguas pei- 
xo em. abundanoia, só conseguimos 
sustentar om Villa Roal do Santo 
Antonio fabricas; os hospa- 
nhoes, que não toom nas suas aguas 
poixo nenham, possuem em Ayamon- 
to 32, além de muis vinto e tantas em, 
Piguorita. - 

«Soró « culpa da nossa fisculisação 
ima? Não é, porquo ella procuca 
de facto, 08 abusos commet-| 
tidos polos hespanhocs, Mas dasdo 
quo ostos são julgados em Hespanha 
o a ponalidado se limita a uma imulta| 
do 10 escudos, succede que nada va-| 
lom os antos offoctaados, Já o mesmo | 
não so dá com os barcos do posea 
portuguozos. Pura vor quo fullo por 
experiencia propria, conto-lho o se-] 
guinto facto: 

«Na opoca do atum, não so podo 
poscar nºuma zona que vas do Cabo 
'de Santa Maria ató Villa Roal de San- 
to Antonio. Ha tompos, um baroo da 
quo sou proprietario foiimpollido par 
uma corda do agua o entróina zona 
probibida. Sabe o que succadou? Tri- 
pulação presa duranto. uns quinto 
dias, lançado ao: mar todo u poixo, 
numa importancia de tres contos, o 
multa do 150 escudos. Em compensa-| 
ção, os, barcos hespanhoos continua- 
vam alli a pescar, iam para 0 son 
paiz carcogados, e pagavam, quando 


ápanhádos em “fugranto - delioto;" a 
maltá-. 88.10 escudos, - 


«Sipponho . que - 6sso, contrásto 6) 


do Poincaré, —(Oorrespondente,» 


UM TRATADO DE COMMERCIO 


ESGAÁS POTÂNGUBZES E ESPALOS 


Uma situação illogica e absurda—O que os 
hespanhoes pedem e o que nós devemos 
offerecer-lhes 


elesta com O indastiar algarvio st. Frederio Ramires 


ca torium sido possiveis so nós não 
accoitassemos esto curioso princípio, 
do direito intornacional: os delictos 
não são punidos no local onde pra- 
ticades, más sim nas terras das nai 
nalidados dos seus auctoros. Eu ora 
doputado quando Hintgo Ribeiro sus- 
tentou na camara essa thooria oxtra- 
Inha, mostrando-se confiado na bos fó 
dos. hospanhoes concorruntos da in» 
dustria portuguosa da posoa, Mostroi 
os seus porigos, combatendo-a, o vejo 
quo os fuotos mo teom dado, infolia. 
mento, toda a razão. 

?, afinal, o quo pedem agora 0s| 
haspunhoos, nas negociações do trata- 
do? Isto, sim plesmentezo direito com 
mum, para'os subditos do ambos os] 
paixos, do. poscarem livremento om 
aguas portuguszas o hospanholas;o um, 
forio imposto lançado sobro o poixe 
salgado exportado para o seu pai 


Aquello diroito commum só nos pro- 
jjudicava, som trazor a minima vanta- 
[gom, porquo nas. aguas hospanholas 
existo muito pouco poixo À indus- 
tri 


do Vigo, por oxomplo, onda ha- 
para cima do 100 fabricas, tem 
desapparucido lontamonte, ostando| 
encortadas quast todas as antigas fa- 
bricas, o as quo oxistom noutros pon-! 
tos mustontam-so exelusivamonto do| 
pe'xo portugues, 

<iguo é quo nós devemos offor nor?) 
Proibição absoluta dos poscadoros 
hospanhoes entrurom om) aguas por-| 
tuguoras o 08 portuguezos om aguas] 
hospanholas, acceitando-so a demar-| 
ação já ostnbolocids; os dolinquontos, 
[sorom julgados nos paizos ondo com 
mottorom os doliotos o punidos com 
rigorosos castigos; tributar, realmon- 
to, 0 poixo salgado, mus lançar um 
imposto muito mais olovado sobr 01 
poixo frosco—o jeto “obodocando no, 
justo prineipio do que o imposto do-| 
Vo sor tanto menor quanto maior fôr o 
aprovoitamonto industrial da matoria, 
primo. Com contos do poixo fróseo, 
por exemplo, podem passar a valor 
gnlibento, dopois de sransformados 
om consorva: são quatrocentos contos 
quo ficam no Pais, o assim so justif- 
ca q prograssividado do teibuto,n'osta, 
osculn: poixo om conserva, om “onxo- 
va salgado o frosco, 

«Se nós consogáissemos quo o tra- 
tado fosso nogosiado dentro d'oss 
basos goraos, creia quo o valor da in- 
dustria da posca podoria docuplicar 
no nosso Paiz, n'um prato do poucos! 
unnos. Mas os hospanhoos rocusam-so! 
a acooitul-as? Pois bom: ponha-so de| 
parto o tratado o fiquemos, uns o 01 
tros, submettidos no rogimen normal. 
Os Estados o 08 industriuos dos dois, 
paises saberão dofondor-so como pur 
dorem, mas o quo não so comprohon-| 
do 6 gue vamos fornocor a am con- 
corrento as armas com quo allo ha-do, 
golpoar do morto a nossa industria, 

«Admittindo mosmo quo ámanhã 
havia nas aguas hospanholas tanto 
poixo como nas portuguozas, nem as- 
sim dovoriamos “nocoitar a olousula, 
do oommom direito do posca, porque 
a oxporioncia do 18% indica-nos 
que, n'aquolle caso, os hespanhoos 
impodom quo ontramos nas suas 
aguas, E impodom-no 4 má cara, pela, 
violonoia, 

«Para torminar, dir-lho-hoi que, no! 
caso dos hespanhoos vorom  satisfei 
tas as suas. protonçõos absurdas, nos 
armadores do pesca portuguosa só 
rostá esto recurso: ombandoirar 05] 
sous barcos com a bandoixa hespa- 
nhola. 


Hespanhoes em Marrocos 


O cadaver do capitão Corsini 

- Csuta, 29 do agosto 

Os mouros mandaram ontrogar aos 
liospanhoos o cadavor do capitão Cor-| 
sini, que, como so sabe, tinha dasap- 
parecido num rocontro ha dias dado. 
|—(Corvespondente,) 

Actos de submissão 
Melilia, 29 do agosto 

Os notaveis Guoloya toom vindo fa- 
nov ásto do submissão ao general Ma- 
tina. —(Oorvespodente.) 


LIVROS NOVOS 


«Impossivel! 


Romanos original do D. Laurenti- 
na do Josus, uma. ostroianto, crômos.| 
(Drama violento do paixão, justifica- 
so o titulo, porquo dois irmãos, sem, 
[conhecorom os laços que os uneth, se 
apaixonam um pelo outro, tornando-| 
so “impossivel o onlace sonhado. E 
jmorrom tragicamente, 

Na rapida leitura quo fizemos, pá- 
jreceu-nos a acção violonta de mais, 
um pouco fóra dos moldos da vida, 
trivial, quo o csoriptor tom obriga- 
(ção do rotratar na sna obra, para 
quio “6lla seja logica. Um defeito do. 
que-a “atiotôrá- sa corrigirá:com faci- 


Migalhas 
Praxedes verancando 


Audava om cuidado, Não via 0 Pra. 
xedes ha quo soculos o mandoi-lho ha 
dias um postal, indagando da ana snu- 
do. Rocobi anto-hontem, em resposta, o 
seguinto postal: 

Mete caro amigo, 

Não admira que me não tenha visto, Pex 
di nom mez de licença na vepartição o estou 
«dentro». Venha cá âmanha jantar, 

Seu— Precedes, 

Taí correndo até à rua do $. João dos| 
[Bemcasados, A” esquina, na paragem 
dos electricos, encontrei o nosso ami- 
go do calça branca o camisa mollo, um 
varapau na mão, que imo abriu es sous 
braços amigos. 

—Vim esporal.o À estação, 

Então como vao isso? 

—Optimo! Não ealenla quo bom quo 
so passa aqui o verto. Os outros anos 
iamos para Santo Amaro ou para Cam- 
polido, couformo apotecia mar oi cam- 
po lá á minha gonte, Disparato, mou 
amigo, o unico sitio ondo so está bem, 
com natos calores, é alli... 

E apontava-mo o segundo andar di- 
roito, undo móra vao para dezoito an- 
nos 

—Pois é vordade! De manhã codo! 
lovantamo-nos vamos ao banho. Com-| 
prei uma banhoira grande. Não coloula 
quo bollesa e não ha porigo do poquono 

o afogar. Depois do banho, almooi- 
nho, Aqui, esto aitio, não é como| 
noutras instancias de voro; ha de| 
tudo; peixe, carno, o quo so quer, De. 
poix do almoço, as senhoras ontrotoem- 
so na lido da casa, o Taico joga o mou 
bocado do foot-ball no notão o ou, Jojo os 
jjornaes, Imagino você que até tenho 
[gasotas do proprio dia! Depois, ahi ao 
[robontar das duas, sósta. Antos do jan- 
tar, vamos até no campo, 

—Ao campo? 

im, Para a varanda, Comprei cin. 
co vasos o'um caixoto com ma nospe- 
toira, As sonhoras sentam-so 4 fazer] 
erochot o cu ontrotonho.mo a não fazer] 
nada, Quando ostou cançado, pucho do 
relogio o vorífico quo são horas da co- 
inida. Tantamos à fresca, jancllas aber. 
tas, não ha moscas, não ha pooira. .. A 
vida 6 bella! A! noito vamos para o Ca- 
sino. Sim, para o Casino. Ponho à caixa| 
do musion a “trabalhar; a Lili dança 
com o Luico o ou quo mo pólio por jo- 
[gnr o mou Docndo, mando a orouda 
para à porta a vôr so vom o Affonso 
Costa, o até às dez horas é loto com a 
minha Gonovova que o mou amigo não 
imagina. A's des, chá o torradinhos, 
As onzo, cama, "Tonho passado um vos 
tão admiravel. Até tonho uma bilha, 
com agua fresca, Ta 86 um contra. 

—0 que é? 

—E! quo mo apro 
Gusta-mo tanto rogrossar a Tuisboa! 

Andrê Brun 


ento no dia um. 


ram ultimamento oncarregadas do cal-| 
to nas rospostivas feoguosias as ir- 
mandades do Santissimo do Castello, | 
Boato, Soocorro, 8. Lourenço, Olivaes, | 
S. Christovão, Sant Tago, 8. Josó, 5. 
Julião, Santas Justa o Riufina, Encar- 
nação, Santa Catharina o São Paulo. 
O facto provocou um grito do álorta 
por parto d'aquellos a quo podemos 
[chamar 08 nossos gabelous — como so! 
dissemos malsins — da. orthodox 
Conformando-so com a loi para não 
desapparecoram, ossas irmandades—| 
clamom. ollos -— convortoram-so em 
cultuaos o estas ostão formalmonto| 
condomnadas pola Egreja que ns con- 
sidora scismaticns. À proposito, re-| 
lembram os evigilantos» quo quando, 
em março do anno corrente, raprosen- 
turam no chofo do Estado, os bispos 
so não esquossram do pravonir com 
toda a clareza 0 caso tetrico. 

Não ha duvida do que os prolados, 
seguindo as daterminaçõos do Roma, 
estavam no direito do negar a sua 
acquiesconcia á formação das csso- 
ciações cultunos, mas, na verdado, não| 
s6 as reprovaram como tambem esta-| 
boloceram que as irmandados o con- 
fearias, uma voz quo so submettossom 
ás condições estipuladas na lei civil, 
perdiam logo o sou «caracter pro- 
prio» para serom tidas pola Egeeja 
como soismaticas. As irmandades, po- 
vóm, entondendo que, so lhos eram 
impostos pesados sacrifícios, convi: 
nha preforil-os a um dosapparocimon-| 
to certo 6 a uma confiscação inovita-| 
vol, resolveram acatar a lei que nada| 
lhos exigia que fosso uma intencional] 
ofensa do dogma ou da moral o que| 
apenas continuava tradições do pé 


bastante alucidarivo. 'Psos frotos nan 


lidade, desde quo 6 “Quéita, pois têm. 
facilidado de ostvlo o imaginácão. 


sado rogimon de quo tantos so mos. 
tvaro hoje saudoniasimps. Samalhanto! 


Peg cn, 


er da Aa 


s 

Alguns largos da capital vão mudait 
de nome, retirando-se assim a prolerçao! 
do Piós Sanotorum ras centenas dgS, 
Inetros quadrados de via publica, OR 
gue teem a devoção saudosa do passadêt 
encher-se-hão de magia; 08 que Serei 
tam na eficacia das mudanças de taboki; 
leta significarão o seu jubilo. Ms Eat 
grimas cahirão no desconsolo e na pers: 
Prumbra em qua se refugiam 0s vencido, 
as alegrias illuminarão algumas boche-» 
has rubicundas que o suecesso da hora. 
presente tornou incançaveis nos jolpes 
de picareta quo derruem tradições, Ev 
tes contrastes são ema das leis da vida, 
As celebridades devoram-se umas ás ou- 
ras, 

“Dar nome a uma rna ou praça não é 
vem um signal de immortalidade, mas. 
sin 0 ultimo praso de una liquidação. + 


Um joven escriplor russo, Artzybacito, 
lançor a publico um livro desesperauo— 
No ultimo limito. 7 uma especia de la- 
dainha dos “suicidas, — «A, exiblencia 
malhiplica a illusão para alimentar a 
ow: tenhamos, pois, a coragem de nos 
eliminarmos, renegando as seduções do 
amor», Apoz wm largo periodo de fer- 
vor scientifico, phylosaphico e politico, a 
juventude das universidades lança-se no 
mais negro pessimismo. Até camponcies, 
velhos mujiks, se enforcam, se atiram 
aos rios ou se mettem debaixo das loco- 
motivas. No anno passado, só em S. Pe. 
tersinrgo malaram-se 160 creanç 
desaninio creou ut novo mysticism 
la morte, Surgem mesmo prégade 
atravessam 0s campos, convi 
simples a fugir do mundo, Um destes, de 
nome Gonzand, fazia predicas ivresisti- 
veis, alneinando os seus auditortos, Lo- 
gicamente, enforcon. 


Em 8, Luit, Estados Unidos, existo « 
odio ao nu. À municipalidade determi- 
ou não consentir nos cats a mais leu 
exibição que sobresalte o pudor purita- 
no dos frequentadores, 

As bailarinas fogem, os musio-halle 
fecham-se. As estotuas envergam quara 
da-pós e os moralistas selam pela vir- 
tudo. 

Venus, que 0s gregos «tespiram, veste- 
se na severa cidade como uma matrona, 
O faio triumpha do Vello—o que alegra 
sobremaneira as senhoras do bigode e 
[pescoço de girafa eos cavalheiros cujo 
orpo tem q elegância d'um elefqute. 


A CAPITAL. publi”: 
ca-se aos Jomingos 
Não ha cholera- em espanha 


Madrid, 29 do agosto 
XY desimontido oficialmente o boa 


“to do so tor dado um caso de cholor 


EM TORNO DA SEPARAÇÃO | 


O DRAMA DAS IRANDADES 


O tom Senso religioso é palriotica Ieva-as à armanigar 
os estatutos com a lei | 


A intransigencia fanatica prefere vel-as extinctas e 
encorporados os seus bens na fazenda 

nacional , 

Segundo o Diario do Governo, for attitudo não so tomou, evidontemen- 


em Lorida-—(Uorrespondente) 


to, sem muita rofloxão o som quo so 
tivossom pondorado n8 declaraçõos 
antorioros dos bispos. | 


Os intransigentes apontaib, porém, 
4 oxecração dos fiois ns numorosas i 
mandados quo entendorum não podor 
sor confundidas com quaesquar asso» 
iações fundadas ad hoc o roolomarr 
para aquellas a oxcomunhão do sr 
patriareka. do Lisboa, dosdo quê não 
dovolvam, em farrapos, ao ministorio 
da justiça os estatutos cuja approva- 
ção sollioitaram o obtiveram do podor 
vit, Ooloso será dizer que, so ollas 
o intimidassom com os elumores dos 
malsins o lhos obedacossóm, sonti- 
riam todo o rigor da loi que so ro 
sorva o direito do extinguilas, econ- 
hando-so á junta de parochia respo- 
iva o oncaigo do suporintendor nos 
bens o yalores destinados no oxorci 
cin do culto, enquanto não oxistir 
uma entidado quo logalmento posso 
utilisal-os o administralos> o encor- 
porando nos da fazenda nacional os 
sous bons não affoctos ao mesmo cul- 
to, 

Ora a intransigoncia romana, que 
so patentoou com tão singólar e dif 
ficilmonte oxplicavolonorgia om Pran- 
ça e quo so pretondo manter em Por 
tugal, ondo às mesmas razões. politi« 
(cas—o não religiosas—dotorminam 
talvez procedimento identico, new” 
'sempro nom em toda a parto foi a 
mesmo. Esto convem quo se diga, isto 
[convem que so saiba, a fim do ovitor 

ulaçõos perigosas á sombra da 
religião que, para teiumpliar das sue” 
crises, não carece do doacor a ie 
minias, o muito monos deve so! 
vrstexto a manobras do posturtiddos: 


de Lisboa. 


X GAPIIAL 


Uma prova evidente da imdestructibilidade da | 
de fio estirado, é a sua escolha para a illuminação dos carros electricos 


ampada “EGMAR,, 


A TRIUGA 


Calçada da Gloria, 6 210 

E! aonde se come bem e com eco- 
nomia 

Prato da noito do hojo: 

Dobrada à portugueza 


Especialidade da casa 
Bifes á TIJUCA 


Recebem-se Comensaes 
a 12 escudos o 15 oscndos 
Bom serviço por lista. 
a toda a hora 
Fornecem.so jontores paro fóra 


«tes que vestem a capa do santos. O] 
solfrimento nobilita o om todo o tom- 
«po constituiu apavagio das almas 
christis, Podoriomos recordar aqui 
como, por exomplo, os allomtes pro- 
cederam quando das leis de maio, 
mas fioa para outro onsejo, porque. 
westo momento desajamos simplos” 
mento pôr om foco importantos coi 
aus quo alguns toriam intorosso om| 
conservar esquovidas ou aocultas. 


A intorvonção fisoalisadora do Jis- 
tado na administração dos bons ocolo- 
siasticos, para molhor disor dos bens 
das irmandades e confrarias, estaber 
locou-a o togimen azul 6 branco no 
u inioio, com a maior sovoridade. 
Passos Manuol, om 1836, detormina- 
va nos administradores goraes dos 
districtos quo | omprogussom todo o| 
zelo em oxaminar quaos os fandos 
rendimentos, encargos o ostado do 
ada uma das confrarias erectas om 
sous districtos rospoctivos o chamava 
«a attonção para o cumprimento d'uma 
portaria do Rodrigo da Fonsooa Ma-| 
galhos pablicada um anno antos, In- 
vocando o motivo do pôr tormo a «os- 
caudalogos abusos», o govorno roola- 
mava minueiosos osclaracimontos 5o- 
bro ahistoria, rondimentos e suas fon- 
tos o applicações, do amisoricordias,| 
hospitaos o confearius, o o8sas infor: 
.maçõos podia-as Passos Manuel para 
intorvir onorgioamonto, como vamos 
roforir. 

Logo que constatso quo qualquer] 
confraria não tinha o namoro suff-| 
«oiente do irmios para ologor mosa, 
«onvooavam-so os que houvesso q 
«quando não comparoc 
mora sifficionto poranto o admi 
«trador do concelho oxtinguir-so- 
“a corporação roligiosa 6 gous bong 
ram urrocadados como jacontos. Or- 
denou-so que nonhuma irmandade 
udosse dispor do rendimento algum 
m prévia autorisação do podor oi- 
“io quo todas aprosontassom annual. 
mento o seu orçamento, não lhos son- 
to jámais concedido faror dosp: 
anporíiuas: ou inutois, A's sobras in- 
dicoriam destino os administradores 
oraés o à sun applivação 
vida todos, os annos polos juntas go- 
ras dos districtos, Tambem so 
“orotava que o produoto dos bens ja- 
contos o a sommu das sobrasontrariam| 
aum colro especial para com a sua 
importancia so pagar aos profosgorvs| 
Primarios o mandayam-so organisar 
mappas "das irmandades mais onera- 
das om missas, oficios do defunctos o 
«outros aotos do roligião para quo os 
logados quo os haviam instituido fog- 
sem comuntados o offorocidos como 
«asmolas per suffragium nos ostabolo- 
oimentos mais utois à piadosos, 

Assim, agia o Estado o não 86 pro- 
vocou um scisma mem so paralysou o 
culto ontholico, promovendo uma lu- 
gia inconidorsda dos fis contra a 

ei 


A intolorancia absoluta peranto a 
logislação das irmandades não so] 
comprohondo á luz dos faotos quo on- 
tro nós o na propria capital succa- 

+ dom, do ha muito, som que Roma lo- 
“vanto o gou protesto 6 som quo as 
conscioncias-catholicas ao oncham de 
sscrupulos o pavoros. N'um dus tom- 
o concorridos do Ligboa fu 
ciona, ha largos annos, uma associ: 
são cultual quo é um acabado modelo, 
à ais completo quo conhocomos no 
genoro das que podem suscitar os] 
ávas dos « ntes» 6 as condemn: 
qões da Egreja. Referimo-nos á ogre- 
ia italiana do Nossa Senhora do Lo- 
reto, cujos estatutos foram approva-| 
dos om essembloias da junta da mos- 
ma egroja, ás quaos prosidiu o conde| 
de Sonnaz, ministro da Ttalia em Lis- 
bos, Paroco-nos do toda a vantaçom 
quo se saiba como ostá organisado o 
culto asso tomplo tão froquontado 
«pela alta roda, principalmente pelos, 
fivis quo gostam do ouvir missa de-| 
pois do meio dia, Vorificar-se-ha quo 
Roma tem—o que não é novidade, 
pata quem lê—dois posos 6 duas me- 
ilídas, conforme as circumstancias, 

A ogreja do Loreto, fundada em 
1518 pelos italianos residantos 1vosta| 
sidade, tom a administral-a uma jun- 
ta do quinzo mombros, D'ossa junta! 
pódom fuzor parto dois ecolesiasticos, 
mas nenhum ha do ser empregado du 
sgreja, As assombloias da junta são 
prosididas polo ropresontanto diplo- 
matico italiano, o qual todavie não| 
toma parte nas deliberações, o na 
aua ausencia presido o provedor. Os] 
seordotos quo formam o clero da| 
sgroja sorto italianos, poilendo haver 
am portuguez, À nomeação do padre 
soitor e dos oapollães portenco ao 
governo italinuo o ú junta cabo o di- 
oito do nomoar o capollão portu- 
guoz, À inspocção suporior incumbe 
ao provodor, que é o prosidento da 
Junto pu usponsão dos sacerdotos| 
«está nu ulçuda do ministro de Italia 
iquo eu seguida informack o sou go- 
xerno, o qual tem a faculdado do lhes 

«adar uma simples reprohonsão ou, 


Sem vara o Morgaa, 


joao mais grave, do os domittir do 
cargo. 
Nos estatutos da ogroja do Nossa 
Sonhora do Loreto não so falla n'ou- 
tras ontidados. Tgnora-so n'ellós o que 
seja a hiorarohia, não so alludo ao 
Papa nem a bispos. E', porói, uma 
ogroja catholica, administrada por in- 
dividuos catholioos o ouja junta sao 
d'uma oloição om quo os olbitores, 
para o sorom, hão-do professar a reli- 
cstholica. Mas sorá esto catholi- 
cismo difforonto do que so pratica em 
nossas egrojas? Mas poder-se-ha con- 
tinoor a assistir aos actos do onlto no 
Loroto, dopois de averiguado o que 
doixamos dito? Não sorá aquillo uma 
associação cultual com todas as po- 
has quo ao olfato romano fodom a 
diabo? 
oem a palavra 08 1fossos gabelous 
da orthodoxia, 


Avelino de Almelda 


“Papeis de Gredito 


Coupons moedas antigas o modornas, 
o todos os paizes 
Emprostimos sobre papols do oradi- 


to,oto 
GODINHO & Cit 
R. dos Retrozeiros. 93 o 05-LISBOA 


Recenseamento eleitoral 


Em alguns concelhos quasi 

desappareceram os eleitores 

A ultima lei eleitoral, tirando o vo- 
to nos analphabotos, entregou. nas 
mãos d'uma poquonissima minoria a 
vida politica da Nação, a tão pouco f- 
cou reduzido o numoro do oleito-) 
ros em quasi todos os concelhos do 
Pais, Salvaterra, por oxomplo, Gônco- 
lho importantissimo o que, não podo 
sor considerado dos muis illotridos, 
inha, polo ultimo roconsoamônto,| 
1:786 eleitores, Poir, pelo roconsoa- 
mento quo acaba do oluborar-50, 0880 
namoro do cidadãos votantes ficou re» 
durido, aponas, a 220, ainda com a| 
aggravanto do não ser a melhor gonto 
da rogião a quo fioa dispondo das coi- 
sas políticas om Salvaterra, 

'ejamoB agora o quo aconteceu om 
Pombal. Nas ultimas olvições inter- 
vioram para cima de 4:000 oleitoros, | 
O concelho tem uma area enormo o 
uma população numorosa o donsa. 
|Fos-so o novo rocanseamento, Resul- 
tudo: Hoarom insoriptos apenas 700 
aloitoros. Parece que para defesa da 


rodusiu em Portugal o exercicio do 
suffragio, nã será prosiso miaiá na- 
da. 


Muita attenção 


Compra-ao por alto proço agulhas ve- 


lua do p salão, dontaduras vo: 
las, pontas do para-ralos, fragmontcs do 
io X em plotino o platina para fundir. 


Ningaom venda nai primolo e É ourivo 
iario Lino, rua do É, Paulo, 140, quo 
o sompro para malhor. 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 

A polícia dotovo hojo Manuel Marques 
o Antonio Bornardo, Tosidontes na coros 
as Piooar, por terem aubtrahido um cor, 
dão do ouro, é uma libra, no. valor da 56, 
oscados, a Joaquina do Jequr, residanto 
a mostha cêroa, 

“O iguneda 630 capturou hoja no Cam. 
po Grande, n requisição do administrado 
lo concelho de Oulras, Antonto Dias, 
Moedas aconsado do alli or praticado tm 
furto dn portanto, 


Aos srs. fumadores 
A marca de maior consumo 
no Paizil 


MEXICANOS 


O delioioso charuto para GO réis. 
Muito aprociado pelos bons fuma- 
doros. : 
Verdadeiros só os quo teom o nomo| 
na anilha do sou unico importador 


Mannel V. Nones 
Cuidado com as imitações 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


«A inundação» 
A Emproza Lusitana Joditora, não 
contonto com ter lançado nonosso mer» 
ndo a sua «Collcoção Soleota», uma 
[publicação luxuosa c aprosontada com 
im bom gosto inoxcodivel, encoton 
agora a vnlgarisação das obras do gran» 
do esoriptor o mestro da escola rcalis. 
ta que foi Emilo Zola, escolhondo para| 
iniciar a nova sorio .l intndação. À cri 
tion das obras do Zola está do ha mui- 
t foita, para quo procisomos dizero| 
que quoz que soja. 

Pot isso nos rofotitemos agora ape- 
nas à iniciativa da Empreza Luzitana 
Editora, digna do todo o ologio. Volu- 
mos com uma magnifica oncadornação, 
rosguardada por útima artistica cap da 
papol, muito bem impressos, em bom 
opa, ao preço pponas do ri, 6 
um tou de fores quo nom à todos é dado 
ronlisar. E em brochura o mesmo volu- 
mo custa 200 réis. 


MEIO DOURO A 480 RES 


“Alfimotos do ouro à 550 réis, brincos do] 
oíra 8 640 róis, ligas de outo a 280 réis 
modalhas do ouro à 850 réis, Só vendo 
[Mergulhão do Cordões de Ouron lu do 
8. Púúlo, 1630 162.5, 


PEQUENAS NOTICIAS 


--Ricardo Daorte, morador na colçada| 
do Azroyos, 8, emprogado no Matadouro 
municipal, suloidou-s6 hoje alli por meio. 
do enforcamento. O cadaver foi removido! 


loi quo a tão mosguinhas proporções! 


Os pharoes da costa) 
portugueza 


Em vinte aunos foram montados 
setenta e trezsignaes lumino. 
sos.— O apparelho do pharol 
da Roca esteve dez annos à 

espera de ser utilizado 


Mais uma vez, ao fullar-so da nossa 
costa maritima, o extrangeiro a tom 
designado por «costa negra». Aotual-. 
mento, ossa designação doprimento 
[para a nossa reputação de povo oivi-| 
lisado, passou á historia, Hojo, no 
continente o ilhas adjacentos temos | 
oitonta o “cinco pharoos, dos quaes 
|sotonta e trez toom sido construidos] 
do 1892 para cá, isto é, desdo que es-| 
to serviço deixou de estar a cargo do| 
ontão ministorio das obras publicas é 
passou para o de marinho. 

A? data do decrotodo 16 do janeiro 
do 1888, que reorganison o serviço 
do pharolagem, tinhamos pharoos pa- 
[ra à grando navegação em Cabo Mon- 
ego, Borlongas, Cabo Carvoeiro, ca- 
bo da Roca, Cabo Espichol, Sines, 
[Cabo de 8, Vicento o Cabo do Sant 
Maria, mos funccionando com az 
Logo “qto o sorviço om 1892 passou 
para o ministorio da marinho, a illu- 
iniação passou a sor foita a potro- 
oo, com oxclusto do pharol do Cabo 
da Roca, quo passou a tor luz elo- 
otrio 

Para o das Borlongas foi construi- 
ãa uma nova torre; o tanto n/'osto vo: 
mo no do 8, Vicente, foram installa- 
(dos apparolhos hypo-radiuntou com 
2º,66 de diametro o 4 de altura. 

Estos aparelhos são constituídos 
por lentas o prismas, projeotando foi 
|xas luminosas parallolas. 

Do 1892 a 1895 foram construidos 
os. pharoos do Aveiro à do Sagecs, 
om 1910 inavgurou-so o do Montedor, 
om 1912 o do 8, Podro de Mool o 
gera om 1 do olho ultimo o da Su 
nhora da Piodado, estando om con- 
strncção o pharol do cabo Sardito, 

Em a nosea costa continontal, para 
a grando navogação, ha ainda ts 
poquonas zonas do sombra: uma no 
eabo carvooiro, costa do Algarve, mas 
o projecto do pharol quo ahi devo 
brilhar já está olaborado o talvos ain-| 
da esto anno comoco a sor construido; 
lontra no cabo SardRo, costa do Alom- 
tojo, enjo pharol ostá gondo já con-| 
struido; o a ultima em Villa tos de| 
Santo Antonio. Nºesto ponto ha diff 
ouldado em loyantar um pharol por 
cnusa do torrono, sor n'aquollo ponto 
muito baixo, Como os pharoos para a 
lgrando mavogação toom do sor do 
grando aloanco não só luminoso como 
|goographico, forgoso se torna con- 
struilos em pontos olovados, o esto,| 
tendo quo cruzar a giia soção lumino- 
sa com o phurol do Huelva, om Hos-| 
patho, e com o nosso do cabo de San-| 
ta Maria, não podorá sor lovantado, 
precisamonto om Villa Roal. 

Entro o pharol do Aveiro o do 
|Montodor, ha outro intermediario, o| 
[ân Sonhora da Lus, que 6 do pequo- 
no aloance, não satisfazendo por isso 
ás nocossidados da grando navagação;| 
paca obyiar a osta falta o projeoto in- 
dioava a construcção do um pharol 
om Loça, mas, como snooodo oom o (6 
Villa Real, o torreno não so presta 
ao offoito, om vista do que so ponsa, 
agora em augmentar o alcance Jumi 
noso e goographico do pharol da So- 
nhora da Jaz a oruzar com os fogos| 
dos pharoes do Moniodor o Aveiro. 
Como, porém, apear o que hojo exis 
to e construir outro não são obras 
que so possam fazer om curto praso, 
trafa-so do montar om Alvemar um 
pharol provisorio, com quinzo milhas| 
do aloanco, sobre torro do forro, om- 
quanto so não levanta o definitivo. 

Para se fuzer idón de como os ser- 
'viços de pharolagom andavam á ma-| 
troca emquanto ostiveram a cargo do 
ministorio das obras publicas, basti- 
rá dizer-so quo o apparolho do pha- 
rol da Roca estovo uns dez annos on- 
caixotado n'um barracão na Azoia| 
[som quo so tratasso do utilisal-o, apo- 
|sar das frequontos instancias do mi-| 
nistorio da marinha; 0-0 quo auccs- 
[dou com este sucosdou com muitos| 
Jouteos. 

Dosdo quo o serviço sahiu do do- 
mínio das obras publicas as coisas 
mudaram o ogora Nlo-só a costa con- 
tinontal como as ilhas adjacentos os-| 
tão rogularmonte iluminadas. 

Na ilha de 8, Miguel torhos dois 
plinroos do costa na ilha 'Porcoira ha 
tros; na do Fayal ha um o yao como- 
gar a construcção do outros; na das 
[ôres ha um; na do Corvo ha um; o 
na da Madeira ha dois e está outro 
em construoção. 

Ocioso será dizor quo n'esta noti-| 
oia apenas nos referimos aos pharoes 
do costa da grando navogação; por- 
que dos poquenos. pharoos do porto 
o numero é grandissimo, 


Mas nom só 05 pharoes toom mo-| 
resido as attonções do ministerio da 
marinha, A par dos sigaaos lumin 
|sos, tambem so tom curado dos 
[gnaos sonoros, tão uteis em oocasiões| 
do nevosiro,om que a intensidade lu-| 
[minosa fioa muito diminuída. 

Em Aveiro foi montado um que se| 
ouve a cinco milhas, ora Leixões ha| 
outro quo se onvo a milha o meia, no 
[Cubo Carvoeiro outro, que se faz ou-| 
vir a tres milhas, vao sor substituido 
por um do maio? altmoe; no Cabo 

ja Roca ha um que 80 0ute à cinco 
milhas, o dentro em brove estará a, 
fancoionar um outro om 8. Vicente, 
[ão melhor modelo conhosido o quo ha, 
do onvir-so de sois a soto milhas, o) 


importa em trinta o um mil oscu- 
dom 


Theatro Avenida | 


dl 


Todas as noites duas sessões 


Às proximas manobras 


'As forças concentrar-se-hão na 
Rotunda, onde o sr. ministro 
da guerra as inspeccionará 
As compotontos instancias milita- 

ros continuam trabalhando aoti 

mento nos proparativos das manobras 

(do dostacamonto mixto do Lisboa, 

(quo, como a Capital noticiou, princi 

pinrão no dia primeiro do sotombre. 

Às praças quo foram chamadas para 

losses exercidios aprosontut-so-bão na 

propria-manhã d'osso dia, o dos quar- 
iois -soguirão immedistamonto par: 

a Rotunda, Álli, ronnit-so-hão os ro- 

gimentos do cavallaria 4 o infantaria 

[2 6 6, osmmandados, estes ultimos, 

pelos coronois Mattos Cordoiroo Gar- 

(cia Rosado, illustros officinos do Es- 

tado Maior. Às unidados om quostão 

o inais as batorias do artilharia n.º 8, 

quo tambom fazony parto do destaca” 

monto, compôr-so-hão do coroa de 

inco mil homons, nos qua i 

nisteo. da guerra, acompanhado pelo 

commandanto das forças rounidas, 
coronel sr. Ramos da Gosta, passará 
rovista, Dopuis, as tropas partirão 

[para o campo, ondo mahobrarão até 

ho dia 7, À. projectada rovista devo 

constituir um espoctaculo intorossar 

imo, dada a raridado com quo so] 
oftootua, em Lisbon, uma tal concon- 
tração do tropas. 


Disia hontom o Sá Peroira 
fama adorada bel 
«Von já, is no Olomento 
«pra Coinprar uma farpolta», 


Dizhagiy a; 
corpo, 

Ch dies do comprar tambor 
atm astebrado gado, 


«Compra uma calço, um colloto 
“ão phantanta liri- 
«o fttmos dapoia am 

da cantar o IEbcóicb», 


Serep 7 


Já foram vêr?? 


os Bolos Patos, que vendo a 


CASA TR THIBSQURAS 


de José Clemente 


Assistencia infantil 
Freguozia de Santos-a. Velho 


escolas gratuitas, 


nstituto Branco Rodrigues 


Exames do 2.º grau 


Fizeram oxamos do instruoção pi 
maria do 2.º gran, na Bscola offioial 
do Casones, os soguintes alumnos| 
Posto instituto do cegos: Yranoisoa] 

os, de Vizou; Adriano do Piguoi. 
rodo, de Fornos de Algodres; José] 
Corrôa, do Faro; o Joaquim Nanes 
Pinto, do Seixal, obtendo estes ulti- 
mos distincção. 

Findos os oxamos, o prosidonto 
chamou é mesa o alumno Jonguim 
Nunes Pinto o folicitou-o polas bri- 
lhontos provas que dora o declarou 
que sentia que não ostivosso nas suas 
attribuições conforir-lho um promio, 
quo mereoin, mas quo o jury, por isso, 
ho concodia a maior das olassifica- 
ções: a distinoção. 


— AVISO 
ho ishon Pronen eat Company 


Tm virtudo do roporaçõos urgontos nos| 
Imaohinismos do frio 6 do obras para olar. 
[gamento dos sous Frigoríficos, retolvea| 
ia. Companhia fochar 0s acus estabolo- 
cimentos até outubro proximo. 
Fica aborto o talho da run das Galli 
nhciras para attender a detorminados for 
necimontos 6 0 publico que se dignar| 
frequontal.o. 

O gactiptório continja para todos os| 
eicitos no aca fancolonamento regular, 


Pati Republicano Portuguez 


Aºs comissões Municipal e Paro-| 
chiaes de Lisboa 

A pedido do utorio, convido todos 

os mdmbros das commiáaçes Municipal. 6 

aos à reunirem-se no proximo do-| 


lmingo, 
melhor Tor 
rio da proclamação da Ropablioa-—O Se 
cretario da Oominieaão Municipal de Lis 
Voc Riarata Capes, 


Conversa que eu ouvi 


na Rua da Escola Polyteohnica, bt, 
E 


'o 08 Ricos Sobrotudos ? ? o os Cole- 
bros Gabõos?? Pois dovom ir vôleos!!! 


Tatá aborto das 20 hs 22 horas, até 
ao dia 4 do sotombro, na rua da Espo- 
jrança, 204, 2.º, q insoripção pará ns 
loroangas  pobros. o moradoras na aroa| 
festa parochia a quo iroquentom as) 


las 2 Lhoras, para soxesolver a) 
ma. do fostojar 0 3º anniversa,| 


UMA CARTA 


que nos enviam alguns auctores| 
dramaticos a proposito de 
uma phrase do actor Joaquim 
Costa 

Na Nota do dia da sosção «Thoa- 
«s08», eitava-so hontom uma phrase] 
proferida pelo actor Joaquim Costa 
commentando a popularidado que re- 
conhocou ter alcançado com a inter- 
pretação do «cabo Elysio». Hojo, ro- 
cobomos sobro o assumpto a seguinte 
carta, quo publioamos, deixando que 
o anctor da Nota Amanhã responda ás 
considerações quo abi so fazer: 

Sr. direotor d'<A Capital». —Dirige 
vo com as responsabilidados do sou 
alto cargo, o diario 4 Capital, que 
tom incontostavolmonto as sympa- 
tas do publico pola varidado dos 
intoressantos artigos do que trata o 
pola impatcinlidado como “esses as- 
Sumptos são aprociados. 

No sou numoro da hontom, porém, 
na socção do Thoatros, nas ontreli- 
jnhas do uma blague, mais ou menos 
voridioa, om que so adivinha um ró- 
clamo, habilmente manipulado,a uma 
rovista em vóga, farom-so affirmações 
menos justas o dosprimorosas para os 
lquo trabalham om gonoros thentracs 
divorsos d'aquollos quo so pretendo, 
jróclamar, 

E' o uotor Joaquim Costa a quem 
so attribuoa soguinto phrase: —«iS fal 
lum vocês ainda om casa do Garrott, 
om arto, em thoatro classico, om lara 


ous 

Ví ox comprahendo quo mal fos 
ao gerento do Theatro Nacional — 
porque ainda o é-vir em publico e 
raso afirmar quo o thoatro classico, | 
arto o a cosa de Garrott são outras 
tantas laraohas, 

Não 6 justo que, de fórma tho do- 
primonto, o actor “Costa, do alto dos 
sous galdos do cabo do osquadra, tra- 
to 05 auotoros que trabalham n'um| 


| genoro menos rendoso, por pouco ao- 


os outros 
vista oxclusivamonto so dedicam, au-] 
ixiliados pola sconographia, pola mu-| 
sica, pola plasticu fominina oaprioho-| 
|samonte recrutado, pela liconça da, 
phraso o deslumbramento das luzos. 

Piodado, sr. dirostor, para os que, 
hmercô só” do sou ospirito orondor, 
conseguom o pouso quo consoguem, 
som rocortor a numoros de sonsação 
importados do extrangoi 

Mas —pordoe-nos v. estas conside-| 
açõos—mal collosa o ar. Costa o pro-| 
sidento do conselho de gerencia do 
!Phoatro Nacional, quo o podoria cha- 
nar á rosponsabilidado do descredito| 
que, talvor inconboiontomento, lança, 
isobro a instituição a que portonoo o| 
onde, pola confiança dos sous ca-| 
maradas, exoros ainda um primoiro 
logar. 

Diz o sr, Costa: aquilto 6 quo ollos 
querer -—El'os, quom? 

Termina à ontrovista, om apoio das, 
aflicmaçõos do goronto do 'Phoatro 


«O thontro é uma noito bom pi 
sadas, 

Dumas, o auctor do tanta poça ces, 
lobro o que não consta que tivesse! 
foito obra no gonoro da Úão quel 
ladra, Agarra o gato, Ali pá! o ou-| 
tras, so pudosso tor adivinhado que| 
ão tal forma so interprotariam ns sui 
palavras, não ag toria dito, 

Uma noite, sogundo o oriterio do 

artioulista, tambom so pódo passar] 
bom a tocar o borimban ou a fuzor 
plo do ló om familia o não nos pa 
roco quo nenhuma d'o:tas divorsõos| 
ja theatro, 
3 já que tantas citações so fazem 
hojo em dia, pormittta-nos, sr, dire-| 
otor, que no actor Joaquim Costa ci- 
temos o colobro proborbio arabe que] 
nos pareco tor no caso grando oppor- 
tunidado: A palavra é de prata, mas o 
silencio é de ouro. 

Do ouro, sr. cubo Blisio, goronte| 
do Thoatro Nacional o interprete o 
joado “do oopitão-mór da «Morgndiz 
inha», essa minuscula e insignificante 
[pecita do Pinhoiro Chagas. Do v. etc, 


[Alguns autores que não fizeram 1 
vistas, 
Novos 


Cigarros finos 


ROMeNS 


com ponta d'olro 
Estraordinario suecesso em todas as taba:| 


Loglilmo tabaco turco-—Aroma detici 


10 cigarros 60 réis) 
). Wimmer & €" 


Festas associativas 


Na Tana Commercial do Lisboa reatisa- 
o domingo uma festa desportiva o no dia 
ão sato wa Concerto om Paço dr 
os, para o qual ha já grando animação. 

> Ra Socitândo Musical Ordom o Bro 

sao, ha dan, da 21 horas, recita da. 

ada! “e Qutans! om q foto parto 0 
grupo aramatioo fivira Garcia, com 000 
Eta denmaico Ou doi operários, o api 
odio Anesdota 948 comedia Os fnguitinos 
fo ar. Zasiarias 8 Tio Matheus. No domia 
go hi baita 


Fallecimentos 


Fallecou o gr. Henrique Alves de 
Sá, onjo funoral so realisa-ámanha, és 


Nacional, com a citação do Domas:| 


O arcebispo de Toledo moribundo 
é Toledo, 29 do agosto 


Aggravou-so o estado do arcobis- 
po, sondo esporado “dum a outro 


momento o desonlaco fatal. —(Oorres-| 
|pondente.) 


Reis de Hespanha 
San Sebastian, 29 do agosto 
Rogressaram aqui os soberanos, 
tendo recepção muito concorrida e] 
sendo  aoclamadi — (Corres-! 
|pondente) 


; ; 
Sete mortos num naufragio 
Bilbao, 29 de agosto 
Naufragou uma lancha-automovel, 
porocondo afogados sete tripulantos. 
(Correspondente) 


Os acontecimentos 


Um desenho curioso 

Entro os documentos ouriosos ap-| 
Iprohondidos no syndicalista Luiz For-| 
freira, que foi já ontreguo ao quarto! 
Igoneral, figura um desenho a Japi 
azul, roprosontando a figura da Ropu- 
fblica tondo na mão uma balança, em 
enjos pratos so vôom d'um lado o bar-| 
jroto phrygio o d'outro uma corda] 
roal, 

Esto ultimo prato é representado no 
desenho como tendo mais peso que o 
outro. 

Notiiam os jorna 
hoj É havia sido dotido, como im- 
plicado nos ultimos acontecimentos, 
recolhendo incommunicavel a uma 
esquadra, o carpinteiro do doposito 
do praças do ultramar Augusto Vo- 
rissimo do Magalhtos, 

Essa noticia carecia de fundamon- 
to, pois o Magalhãos, que hojo foi 
posto em liberdade, fôra detido por 
so tor onvolvido om dosordem com. 
algumas malheres, a quem aggrodiu 
á bofetada. 


ds ess do (intra 
Uma fd com exemplares 


magníficos — A animação é 
ande na villa 


da manhã do 


festejos annunciados, eendo grande af 
concorrencia do forasteiros. O program 
ma tom sido rigorosamento cumprido, 
apenas com uma ligeira altoração de” 
horas, pois quo a oxposição de foricul- 
tura, horticultura o pomologia, quo 
tava aununcinda para as 11, só abriu 
do 16, 

E “maguifica, sendo onormo o nu- 
mero do ecoa os quaos 


oitaromos a Escola do Quoluz, Pornan- 
do Branco, Engenio N. Cotrim, Por- 
nando Nognoita, Bartolomeu Dias, 
[Quinta Grando do Monsorrato, Jon- 
uím Rodrigues, Josó Barral, Joaquim 
ramollo, da Riboira do Cintra, Quin- 
ta do Cosme, Antonio Ignacio boi 
ira, Quinta do Pombal, Josó Duntte, 
Vorissimo da Silva Rosa Quinta do 
Alto, Collares; Mahool Saraiva Gala- 
mat, Candido” Casalé, José Lhomar 
Paulo, Muciful; Antonio d'Almeida 
Guimitrtos, José Dins Coelho, do Mu- 


ra, alo, 

Quasi todos os oxomplaros oxpostos| 
Isto magníficos, dostacando-so os da 
Escola do Quolus, quo ox fóra do 
concurso, um copo foto de P. Branco, 
bogonias” o uma, palmeira do Cotrim, 
uvas o batatas do Caramollo, pocogos 
a quinta do Cosme, poras da Quinta 
do Pombal, uma abobora com G7 kilos, 
do Bartholomou Dias, oto, 

“As provas dos jogos desportivos dos- 
portoram o maior intorease, sondo os 
'voncodores muito acelamados, A' hora 
a quo tolophonamos está-so procodon- 
do à classilicação, 

Na recinto da exposição o abrilhan- 
ando o torneio sportivo estevo a ban- 
da infantil Domingos Josó do Moraes, 
quo foi muito applaudida, 


[] mifstação a Angela Pinto 


No thoatro Appollo, polas 15 e 
meio horas, realisou-so0 descorra- 
mento da lapido em homonagem 
Angela Pinto, estando prosentos ar- 
tistas do divorsos thontros, auctoras 
dramnticos, homens de Jottras o toda 
a companhia do Apollo. Fallaram os 
srs. Augusto do Mello, emprezario 
Antonio Costa o Oldomiro Cesar, 
[sendo Angola muito cumprimentadu 
e vivamonto folicitada. 


NOTAS DIVERSAS 


Rounia hoje, pelas 16 horas, no minis. 
terio das finanças, o consolho: do minis. 
tros, occupando-so de assumptos de ad 
nistração publ 


Morra o coronel si 
Vem assumir o commando do destaco 
monto misto das escoles do repatição. 

Uma comissão do professores das 
escolas industries, com posta dos srs. Ror- 
ânlio Pinheiro, Craveiro Lopes o Murques 
Leitão, conferêrciou hojo com o ar, miuis- 
tro do fomento sobro assumptos de inte 
Esso da eua la at 
o mopinho, tenente ur“ Cnrvaho 1 
ucs, oi hojo a bordo da corvota amei 
dao amo, retdbnio, cm nomo do 
Ereitos Ribeiro, os. cumprimentos feit 
hontem pelo comandante d'squelle nó 
vio, 

2 Passa Amanhi, pelas 13 horas, mostra 
ão completo armamento o vapor Lidador, 


ULTIMA HORA 


cry AB Indelnram-so bojo, os) 


cifal, Manuol Quilhormo da Abrunhei-| 


) 

o demas 

giros para. mandar complstae “ 
rafórido Ra 


a pasta da Justiça. foras publica 
gos os, despachos nomeando 6 de Mario 

a Cabral ajudanto do notário: da & 
marea do Alcôbaça 0 auctorizando.o pros 
visoriamonto a Gxorcer u advocacia at. 
etorisando Joaquim Antonio Oordeiro, 
jgdanto do contador da comarca. do as 
VE provisoriamente, podor solltitar 

A mova cominissãio do movuhnento 
marquer do Pombal, constituidh por 
[guns membros da antiga, quo não pe 
Fam a demissão, Q Por outros nomend 
do novo, é instaliada Amanha ás Já horé 
pelo ivuetor geral do Instencção socune 


via superior o espocial, ar, dr. Queiroz 
E pocial, sr, dr. QU 


via do ge para hoj e 
pres pe mia derme 


O Porton CAPITAL 


Serviço t 


graphico e telephonico 
18,15 
Crime grave 


“Afiançou se hojo em trez mil escu 
dos o pharmacontico José Santos de 
Lomos, da rua de Montobollo, acone 
sado de um crime gravo, 


Junta de saude 


en no govorno civil a junta 
nomonda para inspooeionar una juia 
da Relação, a dove funceionarios das 
obras publicas, da alfandega o dos 
Corroios, 


Os viticultores do Douro 


Estivoram instando com o govor- 
nador civil os viticultoros do Douro 
para que lhos dó uma resposta do 
ca do podido quo, formularam para 
quo f0sse austorisada a ontrada do 
Prdonto para tratamento das vi- 
nhas, 


PARTE COMMERCIAL 
Situação da Praça 


CAMBIOS. 


motcado dstovo Mojo 
tado, realisando-o oporá- 


16 à diohéito O a ptuso, 
o fechos s 


Venta 
É 


Eonáres, chaquo, 
Eondras, dO dir, 
Pari ohagu 
ii 


Amsenh Comp 
“tdo 0008 go E 
3» OS N E 

» 100% = ao 


Gurigagõos diatado, olodtuado: 1143 
5.89, assent, DNS, 0 Con p. DOS ? 

“esterno, dfoctundo: É soro, US, 

Atgõon elfoctundo: Banco da Portoçaly 
155880 BNB; gos, 1198, Bona 
1308; Agtucar, 81520, Guzongo, 1659; Goma: 
pantiia Nacional dos Caminhos do Ferro, 
880; Gar, conp DIS; Zambia, 2850. 

"Obiriputõos Felacitndo: Ambaras, 8; 
Panificação, 44870; Assucar DASDO. 

Tim do agosto: en aa 


BSB, 
e netermbros Moça! 
zambezia 288. 

BOLSA DE LONDRES, |. Portugucs 
262; Ingles 2 14% 141b Honpanhol, 
4910, 900 Japones, à 0/0, 1897 100,84 

SO Oba JOL, Banco Oltoma 
no. 1BbO; Alohisson, 1; Eri * prforod. 
J8b0; cla common BO; Nisso come 
sp 2 Nono ponto, RO, 
inda, 1862, Sonthora. coinmon 
Sonthórn * Puoifio, 9257; Union Pacifi 
156,7; Rio Tinto, 78718, Mogambigu 
1d Itand Minas 6 Ltd; Beira Railvas, 
250b; Marconi, or! bio; idem pro? 
8810; Americom 118 
HO DA BOLSA DE PARIS. — 
Portugues 62% Norto (a Loste, ae 
gõos DONO o 2é ram, (0006 Mogamo 
Bigmo, BA00, Zambia, OODO; bato, 


BOLSA DE UISBA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


ransaoções em fundos publicos, * 
Vapois da erodito, 
bilhbtis do tesouro ot. 


Rua Augusta, 24 


Telopla 57) — End to). Corretorivo. 


ique, 4855: 


Nates 


y 
| —ms. 


0 melhor 


Pie denhes 


VENDA POR GROSSO 
LIMA NETTO & C.* 
Rua da Prata, 145 


Envia-so uma pequena amostra + 
contra 50 réis jom estampilhas 


A' venda em fodos os 


aesistindo ao goto como representante da 


10 horas, na Estrada da Penha do| 
França, 220, 


mujoria gonoral da armada o copitáv-to. 
anta pe, Aovena Revat a da Bousa, Fai da- 


bons estabelecimentos. 
Enyiesm ca aataloças franco do port 


2098-1939 


urivesaria € 
ERelojoaria 
G 


Vinhas 


rande sortimento em objectos d'ouro, prata e bri- 
lhanfes, Relogios dos melhores fabricantes, Com- 


pra-se onvo, prata e brilhantes 
OURO A PESO. —Não comprem sem primeiro verifi- 


carem os preços «esta casa, 


51, Rua dos Fanqneiros, 68 
44, Rua de 5. Julião, 46, LISBOA 


PIZÕES D 


E MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMORADA PIZÕES DE MOURA 
Frresito ceratpera Lisboa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Bacalhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


THEATROS 


'PHEATRO APOLLO—Ham. 
lol, tragedia om cinco notos 
o seto quadros do Shake: 
pessertradueção da DL 

lo Bragança, 

Quanto René Fanchois, em plena confe-| 
reneia do Odon, tevê à corajosa audacia 
de dizer que a Athalio de Racine era 
una tuaçada é uma especie de Roman 
ehes la portiore, metade da sata galgon 
ao palco na carinhosa intenção de Lhe par. 
tir a cam. Para evitar que os meus leito 
res so indignem e se incommendem a vir d 
redacção soar me, abster-mo-her «o dizer 
qual a minha impressão cerca do Hamlot, 
impressão pessoal, apoiada na opinião de 
certas pessoas de respeito. Entrelanto não 
occullarei que se a Inquisição ainda exis. 
tisse e me applicassen a polé para me fa 
ser confessar o que penso dos infortunios 
de Ophelia e Za maldade da rainha Ger 
trudes, muito contra vontade. diria que 
acho o Hamlot una formidavel mazata, 
Seen vincera des pega do grande. Nel, 
sema Anmanittade do Othollo ou do Mor. 
calor do Voncza, sem a grandeza epica 
do Tulio Cesar, sem o lyriamo admiravel 
do Romen o Juliota, com tm enredo de 
melodrama que o sr, Neribe poderia assi 
ana e rem dialogo que é um amontoado de 
palavras, por vezes vidiculas, sempre em 
Poladas é onde de longe em longe siarge um 
Pensamento bello on curioso « de que te 
salvam certos trechos do monologo e à see 
na, Cabrtura do quatro cce 4 

raPieso tuce de magica que fazem 

Tnterminavcia discurso, como o da rainha 

descrevendo o suicídio de Ophelia e pergun 

tas patuscas como a de Hale, indagando 
de Laertes se esto seria capas de comer um 
a resiluir a vida à sua ips 


estã que aqui no jornal não m 
fa a aver tado dote mto maia 
que poderia. dize. citanto de cominho e 
ariplorer mui iltatres que diseram lit. 
terariamento de Hamlot o que Mafoma 
não lise da gordura do porco, Linitare 
mechei a fzer: a fazer minha a opinido de 
Alphonse días deerea do. cao + Ham- 
dot cost to affiro do famil 
foro no pas mon melor 
O granito attractivo dhontem era a ão 
omitida interpretação de Angel sa. 
iamos. dantendo que Pulnpra. Torves 
ckoramingaria. a preceito. a$ magons de 
Opel, tara menhha Pine da fix do se 
culo XEL e levaria uma rota de palmas 
du acena. das gargelhaias dl long, ves 
Qho temo, que ainda hoje senta mio: Ba 
biamoe tule qu ts 8 ea camada 
das decíam ser Bastante maus aquelas 
guona. barbas la Tel O que no fe 
bia, no Apolo era vêr a crondora da La. 
gartixa e do Sollar dos Marrigas dentro 
Ao bão nero de Home, 

Tanto nº tem discutido a personalidade 
do Elle, tantas teem aido a csplicações 
procuradas pare 08 incidentes. do seu caso 
aicho-palhologico que o papel (Lami 
hem actitudo ns maio varias interpretações, 
alesie o barbuto de más pulgas em que 
Pransformm Momet Sully, ão. detestavl 
no Tlamlot como sublime no Oudipo, at 
no pedo tuas que elle é dentro dn 
pele do Noxelt, (ão engraçado na Made 
aha do Olatloy e tão tobrelmanamente 
rante no Papá Lobonnard, 

Apoiados em certo trecho de origina in. 
7x ondegnlto erro-veferindo-te a jo. 
ten Haniet-young Hanlot-se die q 
eli nda tio cretiç,frnc é para ma 
uma. ioenti. sensibilidade, várias mu 
Úeres se teem abalangado à intrpretalo 
acenicamente,. Todos nós nos recordamos 
inda de Sarah Bernard representento 
alli no D deli a interessantissima e E 
tamento ttearia adaplação que ana 
gado o nome de Maresil Seco, Quis 
Aartitas lhe tinham dado ou lhe seguiram o 
exemplo e Susmme Depris me brevemen 
te representa, tendo para iso o irocnio 
ele ter sido a trendora dessa manteilha 
que é o Poil de carotte, um pequeno Ham 
E moderno, na opinido de Gaimt Georges 
de Boni 


+ Uma das mancivas de tornar mais com-|Pº 


Sprelensirel o rnrador de Elscnor é sem 
ducila Juonanisalo dentro da fraqueza 


olhetim d'A CAPITAL 29-8-1913) 
ARTHUR MORRISSON 


! Tri 


QUARTA PARTE 
A granja incendiada 
I 


Accoitei com enthusiasmo e, & ho-| 
marcada, partimos, 


pia 


A experioncio ensinou-mo que so 
ncontra muitas vezos, a umas vinto 
milhas do Londres, pequenas locali 
dades muito mais campostras, mais 
tranquilas o monos attingidas pela 
influencia da motropolo tão proxima, 
do que o são outras sitas a distancias 
troz ou quatro vezos maiores, 

Estão assaz longo para não serem! 
invadidas pela circulação sabu: b na! 
e assaz proximas para não serom fre-| 
quentadas pelos viojantes das gran- 
ves linhas. Estas grandes rodos apo- 
vas lhes passam ao lado, levando os 
viajantes o as moreadorias para mui. 
to longo 6 é unicamento graças a pe-| 


nulo Vermelho 


uma quasi ereança. Os que adoptaram a 
[peça ad usum de actores nagorosos como 
tado Monet, que interpreta em verso 
realmente habil de Dumas e Vaeq 
teem o cuidado de fazer do Hamlet um mo 
o na. força da vida, espadarido e saudavel. 
e firma, que, quando a cenos acretiar 
em, almas do outro mundo e hesitar taulo| 
antes de sacrificar seu tio à memoria de 
Ta inter. 
ação feminina é mais facilmente uten- 
“Angela, em vez de dar 
js omaneirada « melancholio de um ado 
lescente. debil, tendo concordado — dizia- 
lnol-o um prospecto distribuido à porta 
com a comprelensão de Monnet Sul, ado- 
Iplow-lhe tambem a mancira, Fes andar| 
amis toda a noite aos pulse aos gestos 
[ea nossa velha amisade auctorisa-m'o a 
dizer-lio—foi 
ões que à cobr 
tim amigo que Uo die, De resto, o Hamlot 
Ipor Augela Pinto é mais um tiro de bi- 
lleteira do que uma tentativa artistica.| 
Oxalà aquelle surla efeito, porque esta não 
apresentou afinal o interesse que podia 
apresentar. 


Hamlot a gra- 


D. Luis de Bragança vingowse dos 
cus subdits, tradindo: Shalkpeare, co 
no se vingow de Marianno de Carvalho, 
tocando-lhe duas horas consecutivas vio: 
loncelto. Foi, no emtanto, muito applaudi 
da no final cbalguns acos € se a suz appa- 
rição, de smoking e bigode frisado, não 
nos produziu uma grande impressão, é por. 
que já tiveramos ocasião de vêr pouco an-| 
les ium outro rei resuscitado, 

A notar na montagem uma scena muito 
oa de Alves da Siloa, um novo scenogra 
plo e as duas vistas do cemilerio pintadas 
Ipor Augusto Pina. 

André Brun 


Carlos Granja 


ADVOGADO 
'R, Anrea, 106 — Consultas 18000 18, 
Agencia official de marcas 


Movimento assotiativo 


Atheneu Commercial de Lishoa 


A Direcção drosta collectivida« 
sossão extraordinario, approvou o ralato- 
rio da govoncia do 1912-19 apresentado po. 
lo sou socretario Ray Raul VOlivairs, 
E? um oxtanso documento, que vas ser| 
inbinettído ú apreciação da assembleia, 
rato 


ositivo do 3988485, 
josposas com melhorias mates 

O relatorio alludido, que so rofaro com 
reconhecimento d impronsa, termina por 
17 conclusões. 


Centro Henriques Nogueira 


Rgune a assembloia goral na quarta-fei:| 
ra, ds 21 horas, na eua sódo, rua do Secu- 
o, 21, para distatir o relatorio de 1912-18 
o dlogar os novos corpos gerontes, Não ha- 
vondo numero aniciante do socios, rouhi- 

22 convocação no dia 11 do setom- 
bro ds mosmas horas, 


Tuma grafica de Lisboa 


Reuno hojo, ús 21 horas, a asombil 
geral, para apresentação do relatorio 
contas da actual geroncia a oleição da 
vos corpos goront 


ã 


Partido Republicano 


BARREIRO, 280 Centro Escolar Bi 
aical Republicano dr. Estovão de Vascs 
celios na reanião da assembleia geral, 
vem realilada, para apré 


ds nova commlssão administrativa muai 


ario apenas dois dos corraligi 
jo coutso Indicados, não, aecoita: 
omcados o logar, protestar junto 
ão peesidento do miniftato à do ministro 
o [iria pedi  anbutiniçdo do adm 
ao oxicanha À pole não 
tua seja com quam for antas que ns suas 
resiamações seja attendidas, 


os comboios são raros 6 vagarosos,| 
qua so chaga ás regiões d'essa «gran- 
do ointurs», sendo-so ainda, muitas. 
vezes, obrigado a torminar a viagem 
or um longo trajecto em carraagem. 
Throckhum estava precisamento! 
nºosta caso 8 foi por esse mativo que| 
finhomos na nossa franto tanto tom. 
po para tomarmos o primeiro dos 
inco ou seis sombeios que davam) 
serventia É visinhança. A ostação| 
Jondo nos apeavamos era Redfiold 6) 
"Trockham ficava a trez milhas do dis- 
taneis. 

Na gare do Rodficld encontrámos 
Jum cocheiro quo vinha buscar Fe- 
witt com um dog-cart, porquo aponas 
58 esperava um sonhor, oomo nos ex- 
plicon o creado, ao ofiorocer as ro- 
(doas a um de nós. Mas Hewitt d 
java conversar com alle aceeitei, pois, 
[sem me zangar, osontar-mo natrazoira, | 
'comprehondendo bem que o trabalho 
soria mais facil para o meu amigo 

alls pudosse, duranto o percurso, 
obter esclarecimentos da um homom 
socogado o quasi indifforento, antes. 
do so dirigir aos parentes do morto, 
cujas oxplicaçõos soriaa provavel 
mence mais incoherontos o mais ob- 
scuras em rasto da dôr que deviam, 
sentir. 

O cocheiro era um oreado intolli- 


guonas linhas do interesso local, onde 


gente 6 bom follanto o respondou 


t-ldo obimico mais apro] 


cheiro com ar p 
bom um francos, sogundo oreio, mas, 
fallava algamas “vezos frances com a 
senhora. Vioram, ao que ouvi dizer, 
das Tudiss ocsidentaos 6 creio que) 
teem um pouco... um pouco de sangue, 
nogro nes veias, mas não me compete 
aliar n/ossas coisas. 


Londres com os sous crimes miserave 
o carrasco, a policia, a celobro organisa- 
ção do conselho dos ciner, Ton, Bob, of 
Fei dos detetives, fazem parte do seena-| 
Fio 6 das persotagons d'am notavol ro-| 
manco tão impreseionante como Escambo. 
le, que go intitula Fantômes e está em Stas] 
por toda a Europa. O Chindo Terrasse já 
exbibiu a primeira, Fantômas, agora con-| 
tinuará o empolgante episodio com outra 
intitulada Jive contra Paxtômas 6 que so 
rá egnalmento sensacionalissima, 

A estreia da arrobataJora fita realiza-se] 
ná proxima segunda-feira, 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Abriu hojo a, bilheteira da praça dos 
psstaoradoves “aa a venta dE pouco 
Bifes quo esfm par e corda fo ea 
ico Veraando Eicurdo Fertisa quo 
epeis” a'immahã vo resta o am geito 
ento part os cavallcicos fauno o Jo; 
Atl, Adoinho Machado o benci 
ciado aléo dos Principaes bundasiheisos 
oo Aarão ua: bello carro doar. Enilô 
tantos E 
Barreiro 

Foram hontem afixados os ossazes pa 
rx a festa ertisticado Candariheico áite 
ão dos Santos, na qua tomam part o er. 
pedo Gaitano é osteavalairas Joné Beco 
áraejo, Elinio Aberto, Maus! Perco 
Bodriguts e por espociat ines o amader 
Hunintano GSuvei PAidegalioça e cu 
bandriheiro Taduio, Mata dos Sur 
os, Rodrigo do Fonete Largo, Ltepo 
tea Vo enciado, ideia tro 
os Antonio Ínia Lopes Tia vapores 
preços reduzidas. ú a 


Assumptos 
Agricolas 


A escolha dos adubos 
chimicos 


ohimicos, julgando| 

aplicar um pó, a E al. 

[guom tenha o arrojo do chamar adu- 
bo, bastando, para osto pó sor bom 
adubo, o fncto do chairar mal ou sor 


'stas basos, 6 claro quoum la-, 
'vrador não passa da côpa torta. 

Quo as plantas procisum dó azoto, 
sido phosphorico o potassa, são os] 
homens da soioncia que o dizbm; o a 
pratica ha muito tempo comprova que 
ellos toom razão. 

O lavrador cuidadoso só pode pros- 

r desde o momento em que ap- 
pliquo um adabo azotado, juntamente. 
[com outro phosphatado 9 outro po» 
tassico, ou, o quo é ainda mais facil, 
o adubos complotos contondó todos 
estos elementos. 

Como taos, a casa O. Herold & 04, 
importantes negociantos de adubos 
em Lisboa e Porto e com sucaursaos 

Pampilhosa, Regos, Santarem,| 
Evora, Beja o Faro, rocommenda os| 
[seus adubos completos da marca ro- 
|gistada «Trevo do 4 Folhas», 

Estes, não só contoom os tros ditos 
olomentos, mas contoom-nos no esta- 

riado a cada, 
especie de erra que À Dacia " 

o 56 tomarmos om consideração, 
'que ha adubos que, numas torras| 
nada produzem o que, n'outras, dão| 
bom resultado. 

Em terras não demasiado fracas, 
aconselha 


[do Cal Azotada, 300 Kilos do Phos- 
lato Thomaz 6 mais 800 kilos d 
ainite, por hectare, para trigo ou 

outro coreal. 

Esta adubação está genoralisando-! 
so bastante os lavradores, 

xperimentaram om annos pas- 
os, continuam “com ella, por so to-| 
rem dado bo 

Tórras mais dolgadas, convém 
meal-as agora do tremoço, com 300 
kilos de Phosphato Thomas o 300 
los de Kainite, por hectare, para onte 
rar o tromoço em março ou abril, 

ndo om for. 

À casa O. Horold & 0.º podo a to- 
dos os interessados o favor de lho di- 
rigirom as suas encommendas, do- 
vendo escrovor 'sempro 4 Suceursal 

ue mais perto lhes ficar. 


Movimento do porto 


rd, Mar, ato, «Domínios (do Liy)) 31 
gu cSuquanas (do Beralhe oro 61 
ad E DuvePolopiso (de Teiiaj. Bi 
am ek. Wilhelei 2º» (do amb). 


com muita olarosa, como pudo ouvir, 
a tudo o que Howitt lho pergantos. 
Pouco posso dizer-lhe, senhor, 


a não ser o que naturalmente já sabe. 
'Não conheceu 
'amo, que morreu? 


o sr. Peytral, moi 


— Não. Não era d'ajui, não é ver- 


jdade? Um francez, naturalmente, a, 
avaliar pelo nomo. 


Não, senhor, —respondou o co- 
sativo,—não ora 


— Sim, ha muitas familias assim | 


[nas Indias occidentaes francezas, Ou- 
via fallar algoma voz de Alexandro 
Dumas? 


—Não, senhor, não me lembro. 
—Pois bem, era um francez muito| 


colobre, mas quo tinha tambem san- 
gu negro nas veias, tanto 
velmonte mais que seu amo; e elle) 
imascora tambem nas Índias ocoiden-. 
taos. 


prova 


«Mas, esouto-o, continue: 
—O sr. Peytral veiu installar-so, 


aqui ha um ou dois annos e só ha no-!tral » o 
|ve mezes é que estou ao 
'Pallava sempre ingles como ut ve 


a serviço 


casa Herold tambem à 
cação simultanea do 100 Xeilos| 


Doors 
sasde, 


—— A CAPITAL 
Armando - de Sacadura Falcão 
bocea e dentes, 


e cata 


Participam sos sons cliontes que muda 
raca o seu consultorio para a 


Praça de D. Pedro IN (Rocio) 
, 2º, Dio 


Telephone 2166 


tor do Dispensario da Assistencia aos 
ubercui 

Medico dos Hospitaes e do Posto da Miscri-. 

cortia 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
Gardio-vasoular 

Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4ás 5 

Tel. 3391 


Jos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Doenças do estomago, figado 
intestinos 


Largo Camões, 4, 1.º 


Só vom seriedade se consegue progredir 


ajpasboud anfasuoo 06 opepojass mos 99 


4. CO Mourão 


Agradece a visita a este estabe- 
lecimento 
20, R. da Palma, 24--LISBOA 
(lado do Cima da casa das Guíolias) 


JF. NARCISO 


Ourives-dourador 


Rua da Prata, 81, 4º Dt? 
p donra e prateia quaas. 
quer imataes pelo processo GALVANICO, 
Preços oxcessivainento baratos, taes co 
rdões, polsoiras, afogndores, tra 
Cadeias, botões" para farda, toda. 
has, caixas do relogio, Gtem 
m córar qualquer objecto 
desfalcar tim contigramena, 


Doura todos os dias 


Brilhantes 


eravados em Jd; 
joias de ouro. Nos 
dados do PARIS E 
BERLIM. 


- Vendas cora . pa 
Fantia S6 10 20 
do perca no Caso 


Ourivesaria 
Lealdads 

Ab. O. 

20,R: daPaíma, 24 
— LISBOA — 


Lndo de cima 
do casa das gaiolas 


Aurelio Romero 


Relojosiro constructor 
Relogios para torres o em 
todos os generos. 


E1, Rua Nova do Almada, 64 


Telephone 8It 


Simões Ferreira... 


é Antunes dos Santos! 


josé Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
ejos arfisticos 


CRUZEIRO 
DA AJUDA, 


Silva Ramos 


Medico do Pesto da 
Misericordia « ua 
Assistencia Nacio- 
nal aos Tuberculo- 

Syphilis, dóenças dos 
rins é das vias 

urinarias 


CLINICA GERAL 
Consultas das 12 14º] 
ás J2 Ae das 4 
nús 6n2 
CHIADO, 62,1.º 


VA AAA 


? Pelle 
e 
syphilis ? 
pe! 


Pro dela 
gue. Unguento Ca 
nolicol!f 
? Sardas o paro) 
do rosto. Extraom- 
[so com Agua de la 
Reinat! 
? Oleo de Lile con. 
calvicio o ns: 
pat 
? Injecção Dide 
cura em 48 horas! 
? Fiônda Nosidade 
'Dá aos cabollos o 
arba sua côr em 
[35 minutos, louro, 
(castanho e” preto. 
Pomada G cancros, 
hemorroidas o fe- 
ridast! 
7º Pomada sympo. 
llhica—Extras o pe- 
flo da cara em al. 
[guns minutos, não 
prejudica. 


Empresa de excursões 
no paiz e no extrangeiro 
——-. 


Anjas & Pons, Limitada 


123, R. do Mundo, 121 


ta emeominho deferra, 
ale (aero refeições sore 
ros, caparen omni, entrar 
a nceions son tes 
enraçes a Versailles, à Chantily k 
“Seres e Vincennes,ticto acompanha. 
“o de guias-inlr reles memmmacememm 
1.4 classe 76865 2.º classe 64865 
Validade o bilhete de cominho do ferro 30 diss 

A inseripção está aberta desde já na. 

BE” "RUA DO MUNDO, 121 


? Licor genital —| 
jG. fraqueza goral 
dos nórvos se 
|xasostt 

? Embriaguez. — 
|Remodio oflica 


Às purgações! 
E! horas 


afamadas pilu-) Figueira da For 
las “«Occidentães 
Phnrmacia L. Cor- 


poa eo CAM O 
TOVAR DE LEMOS 


CLINICA GERAL 


Tahacaria 
Jalaiaia 
Tabacos naciones 
e estrangeiros 
Rua da Boa Res 
cordação, 43 e 45 


ge ida 
ernheis 


na hi 
m geral, Hi 


Pamagom d8 
ibéção. polo correio, tolos 


brochtira 


(RIA PORTUGUEZA, DE 3º 
[MINGOS, 60-LISBOA. 


Doenças venereas e syphilis 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 


(Para o desenvolvimento das creanças 


Nada ha melhor que a Carmo do| 
|Dr. Valdés Garcia; proporciona-lhes ro- 
Dustez 6 côres sãs, é É sempre tomada por 
elias com gosto. 


onteSalus Vidago 
Gonfronte-se esta agua comus| 


mais afamadas de 
Vichy para se verificar a sua su- 
perioridade em paladar eemet- 
itos therapeuticos. 


ao 
dando a pró 
ãetabelia que 
“Diigiroaseo ao exeriptorio 

Rua da Betes ?—Lisboa 


AGUA 
AMIEIRA 


so constante, embora angarrafada, 
transportada ou fervida, 
Opúinos resultados nas moles. 
“do pollo lesõos nlcorosas,doau 
gas do estormago, ato, 


Escriptorio—Rua Augusta, 26 
SOréis o litro em garratõss 


Anna Voist Alves"do Sá e seus filhos, 

ânardo Daliy Alves de Sá o João Alves! 
do Sá, Maria da Medro do Dous Daliy AL 
| vos do Sá, Eophia Voigt, João Dally AI 


[seu Yanorai so ha de realisar no dia 
| corrente, polas 4 horas da tarde, sahindo. 
a, Brestito do ua case, Esteuda da Penha 
do França, 820. 


gommados a polimento, como em 

tem pessoal habilitadissimo. 
Pede-so o publico para se 

tando o trabalho d'esta caga, 
Manda-se a casa do frogues, 


dado, 
Remetter 
EM! 


dadoiro ingloz o chamavam-lhs som- 
pre mister Poytral. Croio que se de- 
via ter naturalisado. À gr.º Poytral 
ostá doente; paroce que já. o ostar 
quando para agai veio. Nunca sabe 
(do seu quario, senão quando a des 
com na sua poltrona. 4 menina Cla 
é filha unica o esperava que o senhor” 
viesso hontem & noito pelo ultimo 
comboio. Está n'um estado do grande 
afilicção, como deve com probendor. 

—Naturalmente, pois é horrivel 
ter perdido o pas d'am modo tão tra- 
gico. 

—Não é só isso, senhor. Ha muis 
aínda. Esse sr. Bowmore, quo foi 
preso, sra como que o noivo da me- 
nina ha já algum tempo o ella tinha- 
lho muita afeição. —Por isso tem do- 
brado motivo para ostar afiicta pelo 
ano suocodeu. 

—Sim... é espantoso. Mas conte-me] 
um pouco como se passaram as coi 
sas o por que foi preso esse sr. Bor 
more, 

—Ora essa, o senhor comprobende 
(bem que não mo pertenco o racicei- 
nar sobre essas coisas, o que, sondo 
apenas um croado, pouco sei; imas, 20 
(quo ouvi - dizor, houve ultimamento 
fuma espocio do zanga entre o sr. Pey- 

. Bwmore. Ha quem conte 
que o sr. Browmore só fatia a corto á 
menina por causa da sua fortuna e 


Antiga Engommadaria Geníral 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto á Escola Acadêmica) 
Esto casa 6 a que melhor pode servir o pablico, tanto em on: 


postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


lavagens do roupas brancas, pois 
certificar da verdade experimen- 


» qualquer que seja o ponto da oi- 


E) 


PROPRIETARIA, 
ILIA DA CONCEIÇÃO 


do 
são aponas boatos vol 
é talvez falso. Em todo o caso, sei 
(que, por qualquer motivo, o sr. Pey- 
tral havia algom tempo se tornára 
[muito irritavel, 
«Quinta feira á tarde, 
ntar 6 ao cabir da noite, sahiu 
para dar um passeio é 
[guns instantes depois, o sr. Brow- 
more, que viora do tarde, subiu om 
[sua procura. Parece que focam am] 
bos para o lado da granja, que fica no, 
prado do Penn, o sr. Peytral á frente 
o 0 sr. Browmore atras; dopois j 
taram-se. E”, pelo menos, o que con- 
ta um conteiro que diz tel-os visto, 
Esso couteiro estava occulto n'um. 
pequeno bosque, exactamente na ou- 
tra extremidade do prado de Peno, 6) 
vão deram pola sua presença. Ao que 
elle conta, disputariam, não podendo 
rant—6 o nomo do conteiro-saber| 
(do que so tratava, mas ouviu 
(Poyiral dizor ao Browmoro que se 
fosse embora o accrescontou quo pre- 
foria estar sósinho e que estava farto] 
delle. 

«—Vá-se embora, senhor, rapito- 
Ih'o, e que o não torno a vêr!>-—ex- 
[clamon finalmente meu amo, batendo 
com o pó e loyando o punho ao rosto| 


lua dos Correiros, 183, 


MEDICINA DENTÁRIA 


Rua do Ouro, n. 87, 2.” 
(Em frente do Banco Lisboa & Jijores) 
TELEPHONE Nº 2194 


Consultas para as classes menos abastadas, das H 
a manhá ds & da tarde, com Os Seguintes pregos: | 


Fira destas horas os preços são diferentes 
Dontaduras completas (aporfeiçoad: 
Dentaduras completas do ouro de lei dosdo. « 
Obturaçõos (chumbagens) desde, . « 
Aurificaçõos (obturações om ouro) desdo , 
Dentes artificiaos em placa desde, . «+. ++ 
Extracção do dentes SEM DOR (anasthosia lo 
Extracção de dentos com anasthosia geral... + 
Limposa complota' do dontos desde. 
Dentes a pivot (fixos) desdo « 
Cordas om ouro dosdo 
Dentos em plncu de onro 

Especialidade em dentaduras sem chapa 


Moificação de antigas dentaduras por tais defeitunias 
promptas á mastigação a preço múdioo 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Pagamentos e preços convencionass 
qe Este consultorio abre das 11 da manhã ás 1! da 


noito nos dias uteis o nos domingos da 1 ás 6 da 
Consultas medicas das 2 s 4 da tardo, todos 08 dias uteis. 


tarde, 
Em frente doBanco Lisboa & Açôres 


Fonte-Salus Vidago 


| pais rica em mineralisação 


CLINICA de HENRIQUE BASTOS 
Doenças dos rins e vias urinarias 
Casa do saudo para cirurgia 
Avenidada Libordado,8-Lisbon 
RECEBE DOBNTES DE Cl 
RURGIA para orem tratados 
pelos cirurgiões de sam escolha. 


de entre todas as aguas alca 
|inas. 


Dos mélhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


À BOTELHO | 


R. do Ouro 


- Junto desquina 
EL. 3155 do Ro: 


LISBOA | 


9$000 réis mensaes 
9 PARTOS 2º gimoco, sopa 8 pratos ao 


jantar, café, pão o obromoso. 
Casa fandada ou 188) Rua da Assam. 


pção, Sd 


Ponte-Salus Vidago 


agua mais gazosa e radio- 
a 


Grande variedade 


accesorios para relojoaria 
Concertos Guiuntidos 
OÃO DE SA, L.": 
isboa 


mancobo.—Então o sr. Bowmoro| 
tou as costas e foi-so embora. 


até junto do lagar ondo Grant ostavo 
o qual depois os perdou do vista, 


que circulam entro os ersados, o que, 


—Um momento-intorrompon Ho- 
witt—Contou-mo o que Grant viu o 
ouviu. Como é quo tovo d'isso conho- 
cimento? 

—Porque m'o disso ello mesmo, 
disse-m'o hontom duas. vezes, À pj 
meira, de manhã, quando foi encon- 
tado o cadaver, a sogunda quan 
voltou do Redfold depois do ter fei- 
to osou depoimento, Foi por causa 
d'isso, naturalmente, que prondoram 
o sr, Bowmore. 

— Evidoutemonte. 
tá como o senhor ao serviço do sr. 
Poytrai 

— Não, senhor. A propriedade do 
sr. Peytral compõe-se apenas d'uma 
ou duas geires do jardins e d'um pra- 
do. Grant está ao Serviço do castello, 
em caso do coronol White. 

—Ab, muito bem. Ao que mo disse, 
o sr. Poytral ordonou ao sr, Bowmo- 
ro que so fosse embora o esto obode 
ceu. Que so passou depois? 

—Grant viu o sr. Bowmoro affas- 
tar-se, mas era apenas a fugir. Foi 
ão canto do pequeno bosque onde q 

outeiro estava, deu uma volta e co: 
imeçou a seguir sr, Peytral, esprei- 
tando-o por entre as arvoree, Soguin- 


Grant explicou-lho o quo estavi 

ali a tazor? 

—Conta quo havia oncontrado 
s do armadilhas aos coolhos 6 

ido para apanhar « 


gm 
quo so tinhas so 


"| caçador furtivo quo as havia armada 


no caso em que viosso vel-ss, 
—sim... evidentemonte, estava no 

dosomponho das suas funcções. Der 

pois? 
—Dop 


da mais 


como já disse, Grant na 
Esperou ainda durante 


Jaigum tempo, depois foi para outra 


lado do bosque e nada notou de 
extraordinario até ao momonto em 
que so manifestou o incendio ne 
granja. N'osss momento era já noite 

--Bem. Conte-me agora algums 
coisa do incendio. Quem foi quo des 
por elle? 

—Um homem quo voltava para os 
sa pelo atalho. Logo que viu as ohara- 
mas deitou 4 correr o começou a fr 
tar por soccorro, indo-se então bugom 
a bomba á aldeia » a agus á fonto que 
tica porto. Era uma verdadeira ruins 
(quando so conseguiu apagor o fogo, 
'mas, em summa, 9 incendio não tau, 
sou tantos estragos como so podotia 


|do-o o observando-o assim, chogoo 


[supor Oontnio, 


ESTAD Ee 


| Mozhicos— Azillejos 
É: Cal hydraulica | 
cimentp Aguia Rochedo & 


Goarmon & C.º 


do tira Set, 1,802 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


TUDO A PRESTAÇÕES 


Fatos, modas, chapellaria, sapataria, 
camisaria, rouparia para homem e senhora, 
E mobiliario 

e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


Tudo a prestações 
só na 


Empresa Mobiladora Miguel Ferreira 


256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 
LISBOA 


Telefone k 


Sociedade anonyma de tes- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


à se d'Anti dono SEDA ADO ad Lisboa 
ade, 

66, Rue déita Chaussée d'Antin-=Paris PO RALADO Pr ODidA do; 

USA -SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


Ea Arento om Portgal Fundo de reserva plena e E Eras 
é Volonias remes.v "Rs atos E tm | brafifica- NI | 


DECAUVILLE 


3 Arthur BenaruS) socos sogros torcetros contra fogo ensul ou pro | | e o ifraçdes dy aurelio» conmpagão pa tg praticadas 
Telenhone n.º 18 | eodido do raio, sobro predios, estabelecimentos o mobi- | prio os os do, Phosphoros, a iss (e doelutareem 


Jias, o maritimos contra avaria grossa o particular. qualquer outra materia, apres 


do ohita com proparo laflamave 


Agencias em todas as cidades é e ão cordão do actos, etc Fos6 
nas principaes villas 6 povoações pb m fado Edema? o potimano 
"de nto. ilhas é ultramar, - . A fan o ta a qualor ponta 


4,— Poço do Borratem, %" 
LISBOA 


Ei SPARKLETS», À Consultorio Dentario 


DOENÇAS DO APPÁRELHO. pe PIRA Director: GASTON LOT 


TORIO E DO-GURAÇÃO “ug ' ad 
comia , AS. Uma delicia 42, Rua das Chagas, 1.º=1o Lorelo 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Rua do Sol tato, 215 
nos dias 
Extracções Obturações de ouro 


de Calor! 


Pede-se 


A' colonia Braziloira é ao publico uma visita 4 Rouparia Con- 
ral, nondo com certeza go não artopendorão, pois alli vão enc 
trar um sortido completo om roupa branca para conhora, do 
pódo havor do mais fino gosto e por proços que não será facil on- 
contras em outro qualquor estabolocimento, apozar do annunsia- 
rem quo são casas collosauos o quo ninguom vondo mais barato, e, 
para be podorem certificar da vordado, pedia a fineza d'uma visita 
para analysarom og proços dos sous artigos. 

Além do roupa branca, ha tambem um enormo sortido do pan- 
nos o atoalhados, tondo como ospecinlidado vestidos e capotas pa- 
ra creanças dos modelos mais chica, Vondomos tumbom todos os 
artigos proprios para homom. 


su] Obturações de porcelana 
d 4000 shit 
0500) + 


HLSANGUINETTI 


. Srnanoloarm Partos SS Da à o Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 


método 16 Hora : á Esto consultorio tom por especialidade o garanto collooapão ds 
Freitas Esmeraldo dent o dentadura sem vesti do artillo, som la é aptas à ——€—— — 
mastigação porfoita 
Doonças das cesanças horas! À Tordo tee fra, pode tantorcada, om tur a abro Dentes montados aobesesotahono + 4 ooo ASS Rua do Ouro, n.º 286 a 290 

s, entes chapendos, faquebraveis E - 

Fear do Como iii] AGUA GAZOSA. Rennes «fat A imo quão 
Fonte-Salus Vidago Vidago, qu o Cards ao Pain CRS ms 
em nto dintoslquos, montados o 
ncia Es eramptts do platina 808000 "+ 


montidoa sobro ouro 

* ymlcanito. Coro AGO + 
Comdontenerampõosdo platinsclapasouroo vuloanito  BOS00O + 
Dentadusns comelotas com gongiva doporoolana rosa, 

ouro o vuleânito . co o GOO + 
Dontadura com iodo ouro do tbl va rca e 10080 » 
Dentadifrilo pi 'osmalto o plátina, a 


Peça Se desta fonte quem, 


não quizêr ser victima de” Siphão »Prana” Sparklet 


e ou respectivos cartuchos, o que tudo custa uma bagatela. 


J. Nunes Godinho 


PHOSPROROS 


Ficam avisados os grs, revendedoras do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 


6 almoço o juitaros. tos refrescos 300 te 08 seus pedidos: 
NoNorto do palz aos revendedores gerasa no Porta 


Der ot YHARMACIA BARRAL Agua ia al da Hives Macedo & Borges, Suk, Rua do Bominrálm 


126, Rua Auee, 128 E a mais tia ago do entro todas as aguas alealinas om bicarbona- orea goraas om Lisboa: 
À , os 
LIS 


togro. 


Uma oxperionciá convencerá a qualquer penon que é um objecto de real 


oi potássio ja 6, hs Dentes do ouro do oh onda + a PR 
A' venda em toda a parte. fosvef et pampa enr E 680) + 


Cordas de ouro ou rs 

Our o ' , CR) o coiso 
REÇOS E à Et ss a ADO à 
Siphão B. 1$600 caixa com 12 cargas 360 PE, Dentaduras sem placa di 
Siphão 6. 2500 caixa com 12 cargas 550! eme pr A E 
Uma caixa de crystaes de fructa para mui- 


rado sorviço. 


Silos aid poa Moguelra Marques & CL, Rua da Alfandega 


BOA Eonão cn proços por euixotas do 8:30] oalxinhas (25 grosas) 
188000 


60-R. de 5. Pedro RODO DITO DOS Roi EE ie Plhvenhonoa datar 


tale, 7 AS LAVADO, PINTO & GL.” É 


LISBOA 


a preços modicos 


Sara luxo (gunrio da onixoto) 
sem o dacconte og "do AO O anja aa é o" mac da gotas ltam 
Qunesquer queixas coroa da demora ns oxsougão d2a polidos oa alta 
ieigida à Oompanhia Porta saver da 


atra Elegante 


57 Rua da Palma, 57: 


Sorfido completo em casi- 
miras e cheviotes 
FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 


cargo do sr MANUEL DOS 


Pharmacias: 
Jayme Tavares 


o 
Casaca 

Analyse 6 sa Rua da Prata n.º 267 1.º Azevedo, R.do ES 

alyse de urinas é mm 
Ra REA aatigo perito chico Vendem redes de pesca ame: Principe, 48 


tribónaes. Robobo amostra eRocio 


pb ma rima ricanas, cabos de manila e d'aço, 
Ty corentes e ferros, tintas pi 
coa redes enavios O 0 0 0 0 

Magnfico charuto para 30 reis 


Euma especialidade muito co- s que n 
apecida dos sra, fumadores. vem comprar sem nós consultar. 


Pedras para isqueiros = PREÇOS RESUMIDOS == 
Legitimo garantida o "7 $000000000000008 
led, 
O 1UO pdias om denato fuso pl 
' testou lá Serviço 
X ã a TÁ X IME 7 R 0 permanente 


m acompanho. 
Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


Creosonal | 


But 


Escrophulose--Lgmpúatisma--Bronchlies 


Gonstipações egri 
Tuberculose -- Anemias--Impaludisma--Racáitismo | 


hos socios da eine de Portugal faz-se o 
| tlesconto de 5 Ojg 


cap ELEGANTE 


(Em frente da [Confeitaria 
Pires) 


Seguras à vossa vida deguras 08 VOSSOS haveres 
na 


Eutativa de Portugal e Ultramar 


É & E = DO E- Sociedade de Seguros Mutuos 
|| MONTEPIO NACIONAL 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


TE Nacional de e aum euagio 


Iocontestevolmento à mal, prospoça omproza nacional da soguros 
sobrou vids, sondo à unica que, não tendo accionistas, distribus tudos os 
eus lucros pelos segurados Ou lnutuari 
Negocios realisados. Kal: 8: EA ret 30 
Reservas e garantia: tásiao 
Indemnisações paga: RR 
A Equitativa de Portugal e Dr emitte apolices de seguros de WMM! 
vida desde a importancia do Ji. 10050) nas 


CAIXA ECONOMICA 


JURO MAXIMO 1 p, 0. AD MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anus 


n DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO Seguros de vida Rendas vitalicias 
; E Seguros terrestres Seguros maritimos A à Madeira, 8, Thomá, L 
nas Renas 4 Co papa 70, Rua dos Correeiros, 70 Prospoctos o mais informaçõos onviam-so immodiatamonto a A bino Masihcias Dias Citado Queliaaso, POtta 


que mudaram o seu escriptorio da quem sollioitur. 


rua do Commercio, n.º 81, para a (Curteirão entre a Rua do S. Nicolau e a Rua da Viotoriay 
saúdo Corgo Santo, né 47,1.º — 
ar, com entrada tambem p ) i 
parsagelros de terceira class pe. TELEPHONE N.º 3299 LISBOA ; [ lan drigca 
la travessa do Corpo Santo, n.º 9, ê É NO PORTO 
L andar. ES 5 BR) cos escriptorios da Empres |aosageniesHerm-Burmester t 
' z E “RITA DO COMALRRCLO, 3) RUA DO INFANTE D. HENEIQUE 


uormó é nãp so garanto praç 


Séde social==L, de Camões, 11; 1.º Br la 


a da sanila dos vapor 


A CAPITAL . 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor—Camilio Sousa e Almeida 
Reacção e Atministração-P, o Norte, 5, * 


LISBOA —Sabbado, 30 de Agosto de 1913 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg CAPITAL 
Composição—Rua do Norte, 5,4.º 
Oficina do Impressão—71, Rua da Bloa, 1 


Erg em 


NNS= 1 ho 


Dn E ami 


O sr. prosidonto da Republica ma- 
nifostou o dosojo, que 0 governo, 
rounido em conselho, por unaniti-| 
dado de votos socundou, de no pro- 
xXimo unnivorsario da proclamação 
da Republica usor da prorogativa que 
« Constituição lho conforo em favor 
do alguns condomnados políticos, 
Aprovoitarão d'essa Iaculdado do i 
dulto os condomnados quo, por in- 
Auencias alhoias, tivoram uma acção 
subaltorna nos doliotos a quefos tribu 
nãos deram a sua sanoção. E como, 


te 


Por oxprossa disposição constitucio- 
idonto 
da Ropublica não podo ostondor-se 


Tial, à prorogativa do ar, prosis 


nos individuos ainda não julgados, 
nomaoscffoitos do penas já comprida: 
o govorno, segundo consta da mos 
nota officiosa do consolho hontgm rea- 
Jisado, ussontou om proparar oppor- 
tinamonto uma proposta do loi om 
quo, com as dovidas distineções, so 
solicita do Parlamonto uma amnistia, 
inspirada nos mosmos prinoipios que 
prosidom ao proximo indulto. 
Tomos, pois, duas aedidas, ambas 
nltamonto sympathicas poloa sunti- 
montos que as inspiram o não me- 
nos signifiontivas pela avidenciação 
do força quo a Ropublioa oom ollas 
ralisa: Esses sontimontos são os do 
ospírito. gonoroso o altroista do gr. 
prosidonto da Republica, a que o go 
verno nho põo ontravos para a roali- 
sação d'um dos sous desejos mais for- 
votosos, antos os secunda com porloi- 
ta conformidado do “vistas, o, ainda 
mais, so aprosta a dar-lhos uma sati 
fação mais intogeal pola adopção do 
uma modicla mais lárga o mais gono- 
rosa. À força demonstra-so pola gi 
plos offootivação d'ostos propositos, 
porque só um govarno forto pódo 
usar do tanta magnaniniidado com 
inimigos rancorosos o obstinados, 
quando os tous corroligionarios con 
tinuam a aprogoar, lá fóra, como ros 
nam cá dontro, u imminencia da ros 
Suuração monarchioa, 
Por isso mosmo nos rogosijamos 
o fuoto, Sompra “afiiemámos 
quo não julgavamos 
pá quo houvosso ropublicanos 
oontrarios ao indulto ou á amnistiu 
concedidos nos condomnados pol 
dou. Sompro após as con vuledas poli 
ticas dos Iistadba: piviligados 


n 
o 


a 


t 


tiga quo a toras sympathioa, doguiama 
EE como à pro- 


existencia boatos va- 


oi 


dm 
o 4 promo- 
oa boa harmonia 
ocnos. Mas, ovidonttomótite, ollas não| 

podem tomar antos do aurgir 
opportuhidado “quo permitta roali- 
dolens. Essa opportinidado conho- 
com-a os govornos, E! quando go avo- 
rigua quo a sociodado ostá intima- 
monto consubstanciada com w rogi- 
mon quo a roprosonta quo ossa 
sintivas podem tomar-su com provoi- 
to para todos, 

Ropublioa ostá forto, A Ro 
blica ostá consolidado. O Pai inteiro| 
vô quo olla caminha, O oxtrangoiro o 
teconheoe tambem. Não pode, logica- 
onto, óxistir mais do quo um bando| 
do cusmurcos ou avonturoiros- quel 
penso oia atacal-a, uns por afieito da 
sun rudimontar intolligoncia, ainda 
suffocada pola rotina mais osmagado- 
za, outros obodocondo a intorossos ou 
paixas tão vis quo são absolutamon- 
to inconfossavois, 


ri 
o 
colas para os pobros, não foi cumpri- 


b 


estalos, trinta centimetros de compri- 
nento e cinco de largura na'lamina| 
fre! 
entador activo da taberna do Saré 
nha Assada. Destinava-se a liquidar 
mas velhas, esventrando com grandeza 
os fadistas que lhe fossem antipathicos. 
Como não teva tempo de entrar em ao-| 
ção, perdeu todo o valor historico. Cahiu 
na vulgaridade, visto que não chegou a| 
crear a sua aurcola feroz. O caso torna- 
so assim levemente symbolico, As mais] 
vulgares figuras, os mais safados typos] 
W'êste nosso” mundo-—mesmo esses des- 
dentados velhos que pedem esmola ds! 
portas dos cafés, nas duras noites de in. 
verto—um momento passou na sua vida 
em que elles estiveram prestes a conqui 
tar à celebridade, a bem su a mal, Hesi- 
taram,recearançnão souberam tornar-se 
leroes. O clarão passou e a treva sepul-| 
tou-os para sempre, Por isso ficaram 
com a suspeita que tinham falhado a sua 


m 


a! 


toa Nação intoira, e não torá que ad. 
mi 


sotviços 4, Pat 


cortoctivo tromondo que a sua cj 


minosa portinaoia moroce o jústi-| 


fion. 


Vao dar-so um indulto, Trata-so de 
uma amnistia, Só fazomos votos para 
que ella abranja o maior numoro quo! 
possa abrangor, oque, para sor o maia 


cómplota possivol, so apressem os jul. 


gamontos dos ultimos sutcessos, o 


om ospecial dos do 27 do abril, onde 
são cabo duvida que entrouom muior, 
parto o desyario do que a intonção| 
óriminosa, do maneira quo só sob 
às grandes rosponsabilidades do to- 
dos os factos quo toom sobrogaltado a 
oxistonciu da Republic possa inci- 
dir uma punição mais dura. 


OGIA dd ATA 


No Porto, estalaram duas bombas 


quo se limitaram a uma formidavel de. 
tonação, alguns vidros quebrados e a 


um copioso movimento de polícia e tro- 


qa. Os curiosos tiveraihi a sua grossa, 
fatia de emoção, dando à lingua com 


bravura e corisiatando que, em Portugal, 
agente timida e pacifica não tem já um 
grandê espnço para dormir socegada- 
mente. Os provaveis auciores do cuplo| 
attentado são indiciados como usando| 
tarda cerrada e negra ou o celebre bi- 
poste e pera de picaresca memoria, Liste 
incistente metle a sua ponta de romance. 
O crime politico impressiona muito as 
imaginações. Porisso o povo, elerno fa. 
ricador de lendas, dá-lhe sempre córes| 
violentas, melodramaticas, E mal do 
criminoso ou criminosos que, sendo apa- 
nhados não correspondam à sua inventi-| 
va. Se o desvio entre o retrato supposto 
eorcal apresenta qualquer coisa de co- 
Arco, a justiça equilibrará a difarença, 


né 


portunadas, podendo, 


portuguesa, com uma 


a rogra das Curmoli 


| do polas Quemolitas do Sotubal, qu 
continuaram d'ajli om deanto, como 
até então, 


|prehendeu hontem uma coohila de se 


Pertencia ao cidadão Maur 


+ porventura, um bando tontar| 
mais uma das suas oggrossões desvai- 
todas, vorá quo oncontra na gua fren- 


eso 66 a Republica, forto pelo 
seu preitigio, polós sous altissimos, 
o por oxprimira, 
indignação nacional, lho, aplicar 0] 


DESCOBRE-SE EM SETUBAL 


UM CONVENTO DE FREIRAS 


Com voto e noviciado, pertencente à 


ordem das 


Carmelitas 


O Estado já mandou arrolar todos os bens, 


alli existentes 


Or. dr, Albertino Carlos da Cos- 
uia da comarca do Setubal, foi en- 
carrogado do proceder ao urrolamon- 
to de todos os bons. objoitos por-| 
tencontos a um authentico convento 
do froiras profossas oxistonto n'aquol- 
lu cidade 6 quo, por motivos facil- 
monto explicaveis, consoguira  ató| 
agora escapar é alçada das leis sobre| 


"congregaçõos roligiosas. O. racolhi- 


monto om questão funccionava n'um| 


predio do modostissima apparoncia, 
situado ma Avonida Toc 
om Setubal da fama do 


ecolheran; o como por essa opocha 
não lhes sobrou tompo para procodo- 
“om a avoriguaçõos, as moradôras do 
sonvento da Soledade não foram, im- 
or tal motivo, 
ontinuar até agora a faor a vida do 
lausura quo até alli, com todo o ro- 
to, lovavam, 

As recolhidas da Soledade, cujal 


casa conventual aponas deita para a| 
Avonida “Todi duas janolln 


ompro 
fechadas, 6 uma ongraçada varanda, 


posito, da gui 


tios prinoipiassom, nos ultimos tom- 
pos,a correr, u comissão contral 


ongrogaçõos tavo conhoonento d'ol- 
s o doliborou mandar a Sotubal um| 


dologado informar-so dovidamonto, 
para quo a loi 

como fosso do justis 
onto, por ossa -diligoncia, 
ha dois ou trou dias, que no convento 
da Solodad 


pudosse sor aplicada! 
Avoriguou-so| 
enligada| 


iam dom 


lado oxistin doado o so-| 
|oulo XVI, tondo, portanto; -rosisti-| 
do, a quantos contratom pé 
a 


têm agi- 
ado a vida das congrogações rolígio- 
gem Portugal. O proprio dooroto| 

intzo Ribeiro, mandando gooula- 
isar 08 convontos o ordenando quo, 
m cada um d'ollos so fundassom os-| 


profossar o a rod 


em altenção ao povinho, O] 
ragico das suas sentenças, 


A policia do posto da Mouraria ap. 


vocação — «Se fosse agora!» 


Um meilicofrancez resolven-se a abrir 


toma casa de saude para curar as victi- 


mas do tabaco. Podo o tratamento con- 
sistirá em tizanas o bobevagens que pro- 
uocarão o vomito, à simples vista do c 
garro ou charuto, E? mais um aspecto da, 
lucta contra os vicios humanos. Estes, 
gue tecm mil artes subtis de desenvolver, 
se o fazer-se amados, não se deixam 
vencer, Nós somos desabusados como já- 
mais os homens foram. Tudo nos serve 
para nos corrompermos. Quem se não 
[onvencha com prazeres, envenena-se 
com idéas e até com palavras. E agora, 
para culo do cinismo, até inventamos 
isto-a guerra ao vicio, como se nós 
pudessemos destruir o primeiro mobil 
das nossas comedias tão gentis. 


Hespanhoos em Harroços 


Continuam as submissões 
Tetuan, 30 vagosto 
Apresentaram-so ao goneral Mari 
a sessenta nofaveis mouros, fazendo, 
to de submissão e promottondo o 


[seu apoio loal á Hospanha, Ha socego 


m todas as posições occupadas pelas] 


forças hespanholas, -— (Corresponden-| 
to 


sous votos, todas ontrogaes 4 vida 
contemplativa o é oração, O habito 
nunoa o tinham abandonado; o como 
o guardavam o mais quo podiam de| 

arooor om publico, pudoram du- 
rante coroa do troz annos continuar 
Jem plena Ropublica a vida do ronun- 
oia quo no convonto, hayi 
los, vinha a ser vivida, + 

O mostoiro, que, como fica dito, tom 
uma modostissitua. apparoncia oxtor-| 
na, 6, intoriormonto, um odificio in- 
terostanto, amplo o com optimas 


" acomodações, possuindo um claus- 


trosinho encantador o um parque mi- 
nugoulo, onde as froiras cultivavam 
as foros da sua predileção. Na Solo- 
dado, as recolhidas passavam a maior 
parto do  tompo no côro, ora! 
[oumprindo as prosoripções roligiosas| 
o litarigicas da ordom. As horas que, 
os cuidados espiritanos lhos deixa 
vam livros, consumiam-nas ellos no 
fabrico de doces, quo a gente da terra 
lhos oncommendava, o om trabalhos 
do costura e bordados, que as fami-| 
piodosas lhes mandavam fizor, 
para lhos um pouco ng attri- 
bulações da oxistencia procaria a que 
oluntariamonto so haviam condow-| 
do. Além do produoto dos 
balhos do oomtura o doçari 
ras da Soledado vi 
rendimentos d'algumas insoripções| 
quo constitulam quasi oxolusivamen- 
to a sua fortana, e) 


O quo so passa agora om Sotabal 
passou-so ha uns motos om Lisboa, 
Som o convontinho do Dosagravo, lá 
para as bandas do Santa Mugracia, 
ondo so avoriguou que aposar dus lois. 
prohibitivas, continu i 
vida monastica da Fu 
róligiosas alli 
anir, do-lhe; 


som ontea ogual, considor 
folivos, E! o quo lhos vas 

O mostoiro na Avenida Todi nadu, 
possuia digno de menção. Lá dontra| 
o soffr 0, Paroce que o] 
| já roolamado inv 9 mtomonto, 
para uma osools, vao tr agora ossa| 
applicação, 


Falecimento dum deputado 


Paris, 30 d'agosto 
Fallocou em Ivry-sur-Soino o do-| 


Dseolas do repelição 


Aº. revista na Avenida assistirá 
todo o ministerio 

!Nos quarteis, continta a trabalhar 

nos proparativos do marcha dus 


s 
unidados que dopois do manhã 
[guem para os arrodores do Lisboa, 
[em exoroisios do osoola do ropoti 

Em artilharia 1, quo comparo 
nas manobras com. tres batorias da 
[quatro peças cada uma o um cobtin- 
|gonto do coroa do BO0 homens, foram 
hojo colocados nos parquos todos os 
oquiparzontos nocossarios, 

Nos quarteis do cavalaria 4, infar 
taria 20 6, bem como na administr 
ão militar, tudo so encontra já prom- 
pto, 

Na segunda-feira, polas 9 horas, 
sorá foita a chamada 6 distribuição, 
dos oquipamentos aos reorutas 6 ro- 
sorvistas. Soguis-so-ha o toque do 
formatura, a revista om parada o do- 
pois a marcha para. o alto da Aveni- 
da. Ali, obodecondo ao novo rogu= 

lamento do continoncias, formará a 
infantaria á direita, depois a cavalla- 
ria o soguidamonte a artilharia, 

A? esquerda forma o grupo de 
administração militar, sondo tomado 
o comnniando da brigada polo coronel 
sr. Ramos da Costa, 

Pelas 10 horas o meia sorá passa- 
da rovista ás forças pelo sr. ministro 
da guerra, acompanhado do todos 08 
ofciaos da guarnição militar, desfi- 
ando aquollas em continancia, diri- 
gindo-so depois” todos os regimiontos 
para.o Sabugo, ondo so fará ú con: 
contração, inioiundo-so alli em 5 
[guida os primeiros exercicios do| 
campanha. 

O iuimigo sorá o 
dos regimentos do i 
do cavallaria quo conjuntomonto pro- 
seguirão na marcha o manobras de 
taotica por Alguoirão, Poro Pinheiro, 
Chelloiros, Cabaço do Montachique, 
[Loures o Sacayom. O rogrosso effo: 
otuar-so-ha no dia 7. 

Cada uma das 14 poças irá muni- 
ciada com 20 cartuchos de salva, 

A! róvista no alto da Avobida as. 
Sistirá tambem todo o ministorio, 
constando quo o ar, presidente da| 
Republica egualmonto. assistirá, so 01 
sou ostádo do saudo lho portcittir. 


tituido por um 


Continuam os ultimos pourpariers, 
[como so diz em lingungom diploma- 
tica, ontro os políticos. halleanioos, 
para que so regulom dofinitivament 
as coisus na poninsula oriantal ouro- 
pêa, quo tanto teom dado quo fal 
quo fazer. mal, Definitivamente 
quo so diz sompro, quando as coisis 
so arranjam na oocasião, no sabor do 
mais forto, ombora ninguem aoéodito 
no dofinitivo, sobretudo no campo da 
politioa, a qual so ostá mostrando, do 
dia para dia, mais mal intoncionada, 


mais egoiste e mais insupportavol, 
j dos 


[começando já a onojar muitos 
propri evam. O 

izor, claro “ostá, quo gája 
jonso nojo que faça. que a politica-so| 
possa oncontrar som sorvidores, por- 
que, por um que a abandona onojado, 
upparocom-lho dor a abrit-lho os bra- 
ços; o aínda porque succedo com a 
politica o que sucgede com muitos 
ontros 


amonto com o 
tratado do Bukarost o com as ultimas 
combinações para rosolvor cortos do 
u a Bulgaria oua Turquia, 

tuindo um sorio form 


curam do pó o quo 
or do causar, mais 
tardo, novo conflioto, 
quo s6 não assumirá o aspocto do 
guorra sangrenta so até lá 08 mais 
interossados 


p 

do financeiros, indugtriaos 
e govornantos,.. 
À Bulgaria, ouja dosillusto .o:dos- 
poito -são tinto maioros qunntó 6rsm| 
randapo ambição o 4 conunga dos 
ous governantes, vao trabalhar som 
[doscanço, para tirar ama doaforra; não, 
dosforra 'sontimontal contra. grogos, 
[sorvios ou rumaicos, com gijajguar 
dos quaos ató so- alliará 
patooor nucosdario, mas 
momita, para adquirir o que olls do- 
soja possuir para o seu desonvoli- 
monto. Não 6 oorto conseguí-lo, has 
do sor difioil que o consiga; mas com 
muita paoioncia o tompo, nada ha im- 
possivol om combinações políticas, 
queconstontomontonos togorvam sur: 
presas quo desconoortam as mais ha- 

ig previsões, E 
Dosforra oconomica, disso ou, por-| 
quo do ontra so bão trata, nom do ou- 
tra coisa so tom tratado om toda a 
volha quostão do Orionto, como “do 


doolarações dos politicos o pola lin- 
|guagom dos jornaos o julgam da quos- 
tão por forma sontimontal, tomanido| 
partido—om palavras o gestos, bom 
ontondido—pelobelligerante quemais 
habilmente soube inspirar oronça nos 
seus nobres propositos, ou por aquelle 
oujo passado ou qualquor outra cir- 
oumstancia o tornam sym páthico aos] 
olhos to ingenua. 

O que so não.disso em favor dos, 
allindos balleanicos, quando estos go] 
lançarâm contra 6 turco! Bra uma, 
Igusrra do libertação, do Givilisação, 
(da desforra contra os martycios. é as 
opprosaõos do passado; ara crus quo 
mais uma yezsoloyantava pola liberda- 
do apelo progrosao contra o orosoonto, 
|symbolo da ferocidado otomana, da 
dosordom o impossibilidado do pro-| 
gresso dos turcos. E nada attondiam 
os ontlusiasmados romanticos, quan- 
do so procurava chamal-os É rouli- 
dade das coisas 

O resultado da guerra libertadora 
o civilisadora viu-so, sobretudo quan 
do os libertadoros so lançaram uns 
contra os outros, com uma forocidade| 
muito maior (do quo dão oonta as os- 
iatisticas) do qe so, tinha lançado] 
oontra os infiois ottumanos e acousan- 
do-su reciprocamonto do traidoros o 
outras qualidades do mesmo genero, 


Os onthusiasmados romenticos tivo- 
ram quo reconhecer quo so tinham 
enganado ou calaram-so, começando 


a reflectir talvez em quo a doçura 
christã não é mais apreciavol qué a, 
croldado ottomana, 


Mas quanto a roconhecerom quo é) 
tudo questão oconomica no fundo, é 
mais difhoil. E, todavia, se reflocris- 
sem, voriam quo assim 6 realmente, 
[So se pódoconsiderarrosolvida apesar 
do dospoito. ia Bulgaria, à questão 
ontro as nações balkanicas o os tar- 
cos, visto que” aquollas so libertarais 
por completo do dominio d'estos ul. 
timos fim-quo asubam do “attingir 


A SEMANA INTERNACIONAL 


A questão do Oriente 


surgirá em breve, porque é, no 
fundo, uma, questão economica 
— aee 
A' Russia convem ter influencia no Mediterra- 
neo, ao que a Inglaterra se oppõe por to- 
dos os meios 


dopois do um seculo do Iuotas, outra 
|grando questão vao começar, ou an- 
tos continúae, sem som oncobórth po- 
la que acaba de Bo resolyor: é o| 
conflicto do intoroasos antro gormi 
nos oslavos, represontados em pri- 
lseiro plano” polá Austria o pola Ras- 
ía, 

Numa rocento brochura de Paulo 
Hanry, Exposé simple et clair de la| 
Question d'Orignt, expõo-so dom ola- 
voga o simpli jo o por isso a bro-| 
|chura moroce o titulo, o quo 6 a nova, 
questão do Orionte, que ha do snrgir| 
dos intorosses om“ oonflicto da Rus-| 
jsia, da Austria, da Allomanha e ds] 
Englatorra. “Tudo "so rogúmio no so- 
fguinto: , 

A! Russia 'cônvórm' sór uima potou- 
cia com infltoncia no Meditorranso o| 
por isso quo todos os sous osforços 
toom consistido sompro om fazor re 
ouiar os turcos e procurar caminhar! 
até Constantinopla, no quo a Ingla- 
tora sompro so tom onorgionhonto| 
jopposto, até pola guorra, <A Ingl 
terra não é systomaticamento hostil| 
nós vussos nem aos glavos, mas não| 
quor-vor ostabolocor-so uma potencia, 
forto no Orionto ontopou.» À razio| 
dtogta attitudo da Iviglatotra apparóos 
Iclaramento nos olhos menos expori 

ontados quo olhem para um mappa| 
goographico o considotom os possos- 
sdesiniglozas na Asia. Mab outro porigo 
ip parocou mais tardo; ou untos O 108: 
mo porigo, roprosôntado por outra 
potónoia, n Austria, quo olha constao- 
tomonto paraSalónioa, 

«O porigo até agora tom vindo dos 
rungós, dia Hanry, o'dos amigos] 
slavos. dos Balkano. “E! por isso que 
já Inglatorra seguiu a Austria na] 
questão do blocus do Montonogro. 

«No onitantó, a Inglatorra rocusou- 
[so a dosombarcar tropas o data rousa 
póminittia a queda do Seutári., 
|*<O oxcesso dus ambições anstrinoas) 
ovintark “contra állás "a Inglatorra, 
loomio antos contra as da Rassia; à 
[Liglatórca “paroco tolo comprohon- 
dido bem, porque, dopois detor apoi 
do" a Austria contra o porigo russo, 
apoia agora os slnvos contra o perigo| 
[austrinoo, » 

E! esta a attitudo da Inglatorra: 
impedir ora ós russos, ora 08 aústria: 
[ces do go estabolocorom no Moditor-| 
cinob oriontal, o olla sorá contra uns| 
Jon outros segundo us oircunstai 
Estas depondom da attitude da Aus: 
teia sobrotudo. Ou olla seguo uma 
|politioa do gorinanisação á ortrance 
9, então torá que luotar com os po 
slavos dos Balkans o a Russir, quo 08! 
apoiurá, o d'osto duelo vô-go quo so- 
rá muito dificil 4 Austria sahir-so| 
bom; ou O govorno nustriaco consodo. 
aos oroatas, nos bohomios uma quto-| 
lnomin somolhanto 4 dos hungaros, 
tondento' à incorporar 08 sorvios n'u- 
ma fodoração quo contaria um grando| 
numero do slatos. 

Esta solução difioiltaria a ro 
toncia da Russia e ambiçõos austria- 
vas, mas não a faria roouar, porquo al 
todo o custo ovitaria que a Austria 

ohogasso pelo Danubio aomar No- 
gro ou polo Vardar no mar Egou, 
solução “que à Inglatorra ajudaria. 
[Mas há ainda a questão do dosmom- 
bramonto” da Turquia da Asia, na 
qual já a Allomanha intorvom... Kis| 


porquo a questão do Orionto está lon- 


[go do" so considerar rosolvida. E 08] 
[romanticos continuarão a crôr quo 
não so trata aponas do intorassos 0o0- 
nomicos o financoiros o hão-do fallar 
religio, povos opprimidos o 
bortadora,.. 
Paris, agosto 913, 
Emílio Costa. 


Alta traição 


Ofterecendo vender planos da de- 
fesa nacional 
Versaillos, 30 d'agosto 

Foi proso um offoial inforior do) 
artilharia: que anantinha correspon- 
dencia com uma potonsia extrangeira, 
orô-so que com a Austria, a quem 
oferecia a venda de planos intoros-| 
Sando a defosa nacional. —(Correspon- 
dente, 


“A Capital, 


Publica-se aos do- 
mingos. 


Búlgaros e turcos 


Entendimento directo 
Sofia, 30 d'agosto 
A Bulgaria decidiu entrar em  ne-) 
gooiações diróotas com 'a Sublime 
Porta, soúdo um dos asaumptos a dis- 


outir a dcoupição do Andéinopla e a 
da Phengiai= (Correspondente), -- 


detalhes. 


Não foi sem um corto sobrosalto| 
que o Pais so informou do Estado das 
finanças publicas polas contas omana- 
das do ministorio respectivo roforen 
tos á gorenoia 1912-1913. Aquollos| 
quo miais do porto lidam com tudo q 
que dia rospoito á administração pu- 
blica são 08 primoiros a fazer justiça 
a quem a morsoo o dizom que o saldo 
aprosontado. nas contas publicadas é] 
absolutamonto exacto, Assim, um dos| 
homons ihais onfronhadós nas quos- 
tõos fuanceiras affiema: 


—Não hu duvida nenhuma do que 
os numoros communicados ao Pa 
polo ce. ministro das finanças repre 
sentam a vordado inteira o complota. 
E isso, roçonhece-só favilmonto, Bas- 
ta roparar no aogmento oxtraordin: 
cio das rocoitas, quo foi, como é subi 
do, quasi do 8:000 contos. À contri 
buição predial o a contribuição do ro- 
gisto deram bom mais do quo d'ollas, 
86 osporava, o como a importação de 
cornos foi olovada, os rospoctivos 
direitos contribuiram poderogamento 
para a oxtinação do deficit. O orgamon- 
to do gr, dr, Sidonio Paos caloulaya 0 


deficit om 8:692 contos, mottondo na| 
rosoita os lucros da amoodaçãoda prá- 
ta, tudo o quo ha do mais hypothoti- 
co o quo não chogaram, como 50 agpo- 
rava, à oflootivar-se, O saldo nogativo. 
d'aquella 


subiu, pois, a muito mai 
importanoia, oaloulando-o o 


orventura go oxocutassom cortas mo 
5 aprovadas pelo Parlamento, 
cujos angmontos do dosposa oram, 
Jonormos, 5 

<Ora, a vordado 6 quo, poucos mo- 
nos dopois, a gorenoia. a quo osso or- 
(çamonto so roforia vom a fooha 


atos, quo bb ij 
o na Os númhoros já não 6 faoil 
Isifical-os, dada a fnoilidado que oa-| 
im tem do ale on fot 


Nós dissémos quo o movimonto| 
'syndioalista portoguos in mudar do| 
tactioa, roctificando-a no sentido ulti- 
mamento indicado pola oriontação da 
Contodoração Goral do Trabalho, O 
Matin chogado hojo annunoia-nos quo! 
fossa podorosa organisação das forças 
prolotarias feancezas vao abandonar 
o torrono político, proparando-so para 
concentrar toda a sua noção no torro- 
no oconomico, Assim, dontro do pou- 
cos dias, confirma-so om dafinitivo a 
provisão quo apontámos sobro o futu- 
ro papel da O. G. T, provisão facil 
do ostabelocor, do resto, para quem 
tivesso acompanhado a ultima evolu- 
são dos processos adoptados polos 
lomontos rovolucionarios francos 

Eu poucas palavras, o Matin frisa, 
os motivos que detorminaram ossa| 
mudança do oriontação: «Aposar de 
ruidosas 4 violontas campanhas que 
custaram a libordado a muitos dos 
sous dirigentes, o syndicalismo não 
avançava um passo, 0 08 proprios, 
militantes so viam obrigados a con- 
fossal-o 
Assim sucoodou em França, E no] 
osso Paiz? 

Vejamos o quo nos osoreve, n'uma| 

carta quo acabamos da recobor, um 
(dos dirigentos  eyndicalistas que) 
maior cotação alcançaram nu nosso 
meio, pelo seu valor intolloctual o po- 
la brilhanto caltbra do sou espirito. 
Referimo-nos no sr, Manuel Ribeiro, 
que assim so exprimo, dopois do af- 
fiemar quo o syndicalismo não tem 
do penitenciar-so da quaosquer de 
liotos praticados, nom so confessa 
participante ou complico nos ultimos 
acontecimento: 

O syuilicalismo mantem intregras as] 
suas concepções fundamentaes. O que 
elle quer é precisar a sua conducta e de-| 
finir a sua tactica—que não é de ne. 
inlhum modo a do insurrecionalisnio po- 
|litico—o quo elle quer é uma classifica 
ção dos seus ideaes e dos seus methodos, 
[perturvaidos pelas incisões demagoy) 
cas que lhe teem desnaturado a funcção 
social e que nós todos estamos dispostos] 
—e bem dispostos—a repelliy de vez, 


FINANÇAS PUBLICAS 


À ultima conta de gerencia 


E" rigorosamente exacta em todo: 


SOS Seus 


— affirmam pessoas que co- 
nhecom a fundo a administração 
do Estado | 


E" esso um dos grandos, senão o bom 
maior, da administração ropublicêna, 
Pala agora conhocer ag contas de 
oxorcicio, que não podorão sor pj 
blioadas antes do outubro. Dario ot 
las os mosmos rosultados que a de 
gerencia? Não pódo haver duvid; 
tal rospoito, Do tudo. isto ha qu 
[conclasão a tirar o vom asor à de 
que a administração republicana tom 
sido modolar. Ha ainda muito que 
fesor para so ohogar ao quo so dpi 
Jia om matoria do finanças? Talvea, E? 
quo os homens da Ropublica não og 
tavam proparados para. a gravo 
são quo toom ostado a dogompenhas 
Ellos não cônhocom -sinda tudo o 
quo nos serviços publicos so rofe 
oom a devida minancis, Mas o pório- 
do da “aprondisogom ustá porto do 
fim o dopois as coisas soguirão o 
sou caminho, som sobresaltos nom 
grandes approlonisõas. 

«Ento so julguo quo omquanto 
encaram as róoia diminuir sa 

nocossarins, Não. 

polo contrario O que diminuiu 

ns dospesas  suporíuas. 
soffroram córtos que ao oloyam 
uitos contonaros do contos, Do- 
ha ainda a influencia da loifera- 
vão, quo se tom oposto impiodosa- 
[monto o patrioticamento á aroação do 
dosposas a quo não corresponda, am 
awgmonto paralolo do receitas, E? 
'ossa loi quo dependo em grindo 
parto a moralisnção das rocoitas, pu- 
Úlicas, o aorá a olia quo do fatyso si 
dovorá uma ds maioros paroolas do 
esforço necessario para. quo au rónoi- 
tas não fiquom jímais 4quem das 
[dosposus À quostho é quo à dum- 
pram rigorosamento, o quo o Purla. 
monto e 03 governos a obsorvom com 
o osorupulo com que 
tado até agora. À E 
hou-se com saldo 


Epa 


MOVIMENTO SINDICALISTA ; 


Do terreno politico 
PARA 


0 campo economico 


»[aquellos olomontos demagogioo: 


tras, 6 do oror queos d 
708 normas, tonhampassadó 


Em Portugal e em França—Contissões 
preciosas de elementos propagandistas | 
maia io pe 
Porque não ha-de o proletariado mandar og 
seus representantes ao Parlamento? 


O syndicalismo, embora seja um pré 
cesso revolicionario de transformação 
ocial e tenha como finalidade a corn 
nhão egualitaria dos bens colleotivos, 
não tem a pretenção de se impor por 
[meio de sublevações e de motins, 

Como exposição do prodoss 
confronto do rosultados, quanto é ao- 
(ção syndicalista em Portugal o om 
França, parcoem-nos preciosas ug af- 
firmações do se Manoel Ribbiro, 
[N'um. paiz, como no outro, derati-se 
as cincursõos domagogicas» que dos- 
naturaram a funcção social do syndi- 
calismo, obrigando os dirigentes com 
maioros. rosponsabilidades a arripia- 
rony caminho, ropollindo do seu tneio 


Mas o sr, Manoel Riboiro 6 ainda 
mais claro na exposição do sou pon- 
[samonto, quando affiema: 

Nao é, portanto, a guerra 0 que nós 
defendemos, porque só na paz e dentro 
da normalidade constitucional é possi- 
vel à organisação metodica do traba 
lho e o progresso do eyndicatismo, 

Identica opinito foi expressa om 
França por Monatto, quando disse 
quo as doutrinas syndiculistas dovem 
itar o porigo do iusursocionalismo, 
[E eilo aocrescenta tambom que, ao 
lado d'esso, outro porigo ozisto; o da 
funoção parlamentar. Outro ptopa- 
|gandista conhocido, Morchoiso, fallan- 
do da acção da C. 6, T., o seguindo 
mosma ordom do idéas, eserovo que 
elia dovo confinar-so no ambito das 
associações do classo, 

O sr. Manuel Riboiro tormina à sua 
carta dizendo-nos: 


Que o governo cumpra o seu devér que 
nós cumprivemos o noseo, e, por maior 
acuitade que attinjam os conflictos eco- 
nomicos, us syndicalistas estardo sem- 
pre promplos « defender a Republica 
contra a reacção, pois reconhecem que 6 
dentro da democracia se pode condicio- 
nar o movimento emancipador a que as- 
Ipiram. : 


“Temos, pois, que a orientação syite 


dicalisto, om França como om Port. 
al o quasi ao moamo tompo, vã info 


Calçada da Cloria, 6 ato 
E! aondo so come bem o com cco- 
nomia 
Prato da roito do hojo: 
Eirós de caldeirada à 
Especialidade da casa 
Bites à T)UCA 
Reccbem-se Comensaes 
a 1£ wscndos 015 cscndos 


“Bem eerviço por lista Ê 
E Mada 2 hora fg 


Fornecemro j 


às olfirmações dos. propagandistas 
rancozes, do mesmo uíodo quo, entre 
8s, as palavras do sr. Maunol Ribei- 
9, traduzem a confissão plona do quo| 
“nótica rovolueionaria não trouxo 
aos militantes as vantagens o conq 
tas quo elios esporavam, Essa tactica, 
ainda n'um paiz como no outro, era 
imprimida ao movimonto por uma 
mineria mais activa, mais audaciosa| 
o mais prompta ao sacrifício inutil 
Voromos, agora, as paginas que vão. 
er escriptas n'aquelle novo capitulo, 
“> limitando-nos, na espectativa, a fazer 
esta porgunta: 
O oporarisdo portugues sabork, de 
facto, restringir a sua aoção ao oam- 
* po economico, usando simplesmente! 


g 


"dos processos pacíficos da acção di- Jd 


roota? Ou não lho seria mais vanta- 
“josé, do rosultados mais praticos o 
“mais imuodiatos, procurar intervir] 
* ditectamonte, polos moios logaos, na 
+ vida política 6 administrativa da na- 
|jpão, mandando os sous representan- 
tos, no Parlamento, concorrendo ás 
“eleições parochisos, habilitando-so 
ta ter a sua patticipação na goron- 
dia dos municipios? Pois não será 
vordado quo a melhoria da sua situa- 
são economica ha do dorivar duma 
melhor porfeição do. nosso syatoma 
politico? 


Tentadoras velhas 


Gompreso o vendo, latino, ouro 
| praia, Seios, mondas, antiguidadêo, gar? 
Bas'ab Msuto-Bio (geral galões o de 
duros velhos. O unico que paga melhor, 
E intiga, onrivesaci do «Margulhto doi 

« Oiriges aOurom, rom de 5 Pánlo, * 
JEEB doi o 


- Roubo importante 


Segue para juizo um empregado 

de commercio que ruubára 

perto de 3:0008000 réis 

Quem bontom estaoionasso polas 
28 horas á porta do Governo Civil 
voria alli chegar o antomovol taxi- 
motro. p.º 869, conduzindo o agento| 

*, Santos o mais quatro guardas. Esse| 
agento, para ovitar as porguntas dos, 
reporlers, foi apoar-so ao.largo da 
blioiheca, sitio ondo os ropresontan-| 
tes dos jornaes abordaram o chauffeur,| 
que par, signal ora o mosmo que.ng 
madrugada. do 20 de julho transpor-| 
tava um individuo. quo foiaggrodido, 
coii;ffax tiros do rovolvar no Terrei- 
to do Págo, É esquina da rua Augusta, 
“O chaufféur apenas poudo rospondor| 
+ que go tratava da prisão: de wii indi- 

“vidúo: qualquer, nocusado do gatuno, 

morador na ruá Eduardo Coolha; 3, 

accrescentando mais quo a policia na 

busca realisada á casa do proso con- 
soguita apprebendor algum dinheiro. 

Hojo conseguimos apuéar o 
guint 

Na rua da Alfandoga, 160, 2º, on- 
contra-so ostabolecido oom escripto- 
“rio do commissõos é consignações AL- 

f frog Cast, que tinha como emprega- 
og Carlos Vicento Rodrigues, Igna- 
cio do Araujo Vieira, Franoisco Da-| 
mião Poroira 6 um outro do nomo 

Marcolino, 

No oscriptorio oxisto um cofre, on- 
do 0s émprogados Marcolino, Rodri-| 
gues o Vieira haviam guardado 
pheiro o varios papéis de orodito, 
pois que soria mais segaro tol-os alli 

, que em suas cosas. 

Com a confiança: que o patrão ti- 
nha om todos us omprogados, esse! 
colra ostava sermpro aborto, o que dou 
ao a que o Damião Poreira prati- 
casso anto-haptem om furto impor- 
tanto. 

Nºesso dia desapparecou d'alli, uma 
peguona caixa do folha, contondo 850) 
escudos, duas obrigações, no valor 
nominal do mil escudos cada ama, 
uma outra no valor de 500 escudos q 

! uma obrigação no portador do om- 
prestimo de 1905 no valor nominal 
“ão 10 escudos, 

Todos estes papeis bom como o di-| 
abeiro pertonciam ao Vicente Rodri- 
“guos o no Arunjo Vieira. N'osso mos-| 

mbem desapareceram do 

obrigaçãos no valor no- 

* minal do 10 escudos, perconcontos no 

empregado Marcolino o que o dono 

da casa foi momentos depois oncon- 

debaixo do um banco, á porta da 
entrada do escriptorio. 

Foita a quoixa na policia osta pro- 
códeu fs nocossarias diligoncias, do 
Auo resultos ser dotido hontem no 
roforido osoriptorio pelo agonto José, 

Rodriguos Santos o Damião Porsi- 
diga, 

Conduzido para o govorno civil, 
confessou o crime, doclarando quo 
parso do dinheiro se encontrava guar- 
dado om sua casa, na rua Eduardo| 
Coélho, 3, sondo os titulos sido es-| 
“roudidas no oscriptorio. 

Passada bnsca á casa, bom como ao 
escriptorio, oucontrou-se na primeira 

*"ibmá nota do cem escudos o no segun- 
do" outra nota do cgurl valor o mais 
duas de 50 escudos o todos os titu-| 

Elos, 

O gatuno, quo declarou tor pruti- 

suado o orimo num momento de des- 

sopario, foi hojo enviado para juizo, 


PUBLICAÇÕES MEGEBIDAS 


«O meu livros 
“Dom destino fa escolas primarios, 
público 9 Companhia Portugueia| 
fiitora, do Porto, esto livro, otiginal 
de José Agostinho. Paraceu-nos numa 
“fapida leitura, bom foito o prehonchon-| 
io fim a quo so destina; adacar o tuo 
«patigar 


O TRATADO C 


Dinda“ 


Villa Real do Santo Antonio, 28.— 
[Encontramo-nos hojo na formosa q 
risonha povoação portuguoza da mar- 
[gem diroita do Guadiana, ondo se 
encontra « magnifico porto do Villa 
[osl da Santo Antonio, ouja barra é 
a molhor do Algarve, não tanto pela 
sua profandidado, como pela largura, 
ão canal, quo rogula por 400º exce- 
pto à ontrada, sobro 0 banco, que não 
tom máis do 0”, 

Esta localidado lembra a oidade 
baixa do Lisboa, reduzida à oscala, 
talves por tar sido odificada pelo 
marques do Pombal o nota-so om to- 
das as ruas, cortadas em angulo recto, 
o mesmo traçado roctilinco. As casas 
são todas construidas pelo mesmo 
risco, O ministro do D. Josó provira 
quo iria eroar-so na margem do Ctua- 
ma una tora importanto o impoz| 
por isso a obrigação do sor aquí von- 
dida toda a sardinha poscada na costa, 
[com a idéa do fazor nosso o luoro que 
os hospainhoes tiravam da industria 
da poco. 

Já em 1774 0 grando ministro pon- 
sava om garantir nas costas algarvias 
a importarto recoita provonionto da 
pesca “da serdinho, dofondondo as 
nossas costas das invasões dos hespa- 
nhoss. É para augmentar a povoação 
chogou a obrigar ds habitantes da al- 
doia do Montegordo a deixarem eso 
logar, mandando mosmo queimar as 
cabanas om quo elles viviam. Mas 
os poscadores roagiram contra pro- 
cadimento tão despotico, indo estabe- 
locor-se na Figuoirita, poqueno porto 
[do Hespanha, ondo so encontra hojo 
um nucleo do importantos fabricas 
do consorva, portoncentes a indi 
duos que entraram no accordo para 
que so constitua, em Hespanha o pre- 
tonso monopolio da sardinha estiva- 
da, a quo já alludim 

Aqui defronto destaca-se, na outra 
margom, o, amphithoatro do Ayamon- 
to, cidado hespanhola da Andaluzia, 
quo vivo quesi oxolusivamonte da in- 
dustrin do conservas do poixo om 
azeito o estiva, 

E actualmonto em Villa Real do 
[Santo Antonio 6 fabricas do conger- 
va do atam o sardinha; om Ayamon- 
to ha 14 do atum o sardinha o umas 
30 do ostivo; om Figuorita ou Isla 
Oristina funcoionam É do consorva 
ão atura o sardinha 9 umas 0 de es- 
tiva. E 

O porto do Villaiteal do Santo An- 
tonio é froquentadissimo por grando| 
pumerodonaviosque andaminão s6em 
sorgiço da “pesca, do conssrvas, mas 
dinda para cárrogarom o minorio da 
mina do 8. Domingos. A popalação é 
dotada de” excollonitos: faculdades do| 
trabalho é do tomperamonto pacífico. 
[Tendo uimá vordadoira comprohonsão 
do que vale o cooperativismo, funda- 
[ram ba uns Gois annos uma goopera- 
tiva do gonoros alimentícios que é 
jum modolo do progrosso o boa admi- 
nistração, polo quo consoguiram já 
obtor capital para procederem é cons- 
truoção do um grandioso edificio que 
está quasi concluido o para ondo pas- 
sará muito brovemonto a nova sódo 
da cooperativa. 

1? no Guadiana quo so roalisa a| 
ota do atom provonionto da costa do 
Pavia o aqui concorrem portugue. 
sos, hospanhoos o italianos, quo dis- 
putam por preços elovadissimos n| 
posse da matoriu prima para abaste- 
cimento das suas fabricas, 

Como já disso, são sois as fabricas| 
quo produzem r'osta villa as consor- 
yas do atum o sardinha o rosolvi ou- 
vir a opinião do alguns dos seus pro- 
priotarios ou gorontes. Encontrámos 
lom primeiro logar o sr. Affonso Go- 
mo: Sanchos, goronto da fabrica San-| 
ta Maria, do Angelo Parodi, que nos| 
declarou não exportar conserva para, 
Hospanha. 

—E qual 6 o principal contro ds 
loxportação dos productos obtidos na 
sua fabric? 

— Quasi tudo é expodido para Tia- 
lia (Gonova) e parto para a America, 
A Tialia 6 0 principal paiz quo con- 
[somo as conservas do atum, aposar 
do possuir tambem armações o fabri- 
eus em Punis. 

—Sabo so a Hospanha possuo a 
iquantidado prosisa do peixo o para 
fizer faco ás suas nocessidados intor- 
mas o do oxportação? 

—m relação sardinha não croio| 
que a possua o tonho a corteza do que 
precisa fatalmonto do vir comprar ao 
nosso mercado. 

—)Mas os hespanhoos, somo sabo, 
desejam que se lanco um imposto so- 
bro à sardinha ostivada. 

=” questão do so ver as compon- 
Isações quo a Hospanha possa conco- 
dor ém troca mas, olho quo não acho 
quo para Portugal essa modida traga” 
um grando projuiso, logo quo seja 
tributado egualmento o poixo frosco| 
que so- oxporta para a Hespanha. O] 
projuiso para Portugal, o cnormo pre 
ljuiso 6 so consontirom na liberdade 
do” pesen nas aguas portugues o 
é isto o que ellos desejam do ha 
muito. 

Encontrámos a seguir o gr. José 
|Fornandos Piloto, goronto da fabrica 
«Guadiana, Pilotos o Capas, 

As suas opiniões acarea do tratado, 
[com a Hespanha resumom-so nas que, 
já foram oxpostas polo sou antoces- 
sor o insisto om que o govorno portu- 
gue devo manto no tratado a clau- 
Sula do que seja tributado o peixe, 
fresco que caia para Hespanha com 
um imposto egual ao peixo manipu= 
lado. h 

—O que ellos desejam 6 vor roali-| 
[sado o ideal do ha muito sonhado el 


OM A. HESPANHA 


Julguem-se os confraventores no paiz 
onde commetteram a fransgressão 
— e 
Lance-se um imposto sobre o peixe fresco, se 
o peixe manipulado for tributado 


jque consisto na plona liberdado dejf 


muito curioso: ha dias foram encon- 
tirados 4 pesoa na nossa costa galeõos 
portaguozos, pelo quo pagaram a 
manlta de 808000, pordoram o peixe, 
todo o além d'isso ficaram probibidos, 
(do pescar duranto 16 dias. Façamos, 
agora o confronto com o suecodido| 
aos hospanhoes, pela mesma falta 
praticada: consorvam o peixo quo to- 
[nham poscado a vão pagar em Hos- 
[panha “a multa do 10 duros, som que, 
softram qualquer outro incommodo. 
A libordade do posca na nossa costa 
equixaloria a decrotar a raina do AI 
gato. 

Por ultimo trocâmos algumas im- 
pressões com o gr Manuel Ramiros, 
gerento da fabrica «Ramires o Com 
panhias, 

O sr. Ramiros alludo a algumas ton- 
tativas já foitas polos industrinos da 
conserva para mostratom ao govorno 
não só o quo so dove fazar para sal- 
vaguardar intorosses num novo tra- 
tado, mas sinda para so evitar toda a 
casta do abusos praticados pelos hos- 
[panhoss, 

E, a proposito, inquirimos 

— Não têm n'esta villa, do tamanha 
importancia industrial, uma assoeia- 
ção do olseso?- ' 

— Ainda, não está fandada, aposar| 
(do reconhecormos à sua-geando nu 
cessidade. Agora, por exemplo, n'os- 
ta quostão do “tratado com à Hospa- 
nhe, 6 que so vô quão grande tem si 
do o erro do não ostar orcada a nos-| 
sa associação industrial 6 comme 
cial. Já go notára” a mesma falta por| 
occasião da gróve, quando introduzi- 
[mos nas fabricas os ultimos machi-| 
nismos, 

—B qual 6 a sua opinião acorca| 
(das exigoncias apresentadas pelos, 
nossos yisinhos do Ayamonto o Isla, 
Cristina? 

—Entendo quo o imposto sobro 9| 
[poixo fresco tam do ser lançado egual 
mente, logo que exigom a eua applica- 
ão do poixe ostivado, pois com este, 
imposto é do prover quo so fomenté| 
a riqueza da Villa Roal o de outros| 
pontos da nossa costa. É a proposito 
da jurisdioção a applicar ontendo que, 
não dovo sor outra divorsa da que| 
ostaya ostabulocida nó rogilamento! 
do 1894. Quando forem apanhados os| 
portuguozss em agoas hospanholas, 
Sppliqnemlhes as mesmas ponlida- 

os, 

E assim concluímos o nosso in- 
quorito no Algarvo, não so notando| 
Juma unia opinião discordanto na at- 
ltitudo a havor com os hospinhoss, na! 
nogosiação do um tratado do co) 
jmorcio. 

E as clansolas prinoipãos resumo 
|so-em poncas palavras: 

Jurisdieção aplicada: aos contra- 
ventores, em aguas torritoriaos por- 
tuguozas; 

Lançomonto do um imposto sobro 
o peixo frosco, caso O exijam gobro o| 
peixo manipulado; 

No quo respeita 4 industria do gal, 
pouco intoresso dosportam nesta pro-| 
vincia as exigonoias da Hospanha, 
visto quo d'aqui não é exportado 0) 
sal para o pais visinho. 


es. 


Fatos, 3ahões 
e sobretudos 


O froguea mais exigento, 
Na escolha d'algum fato, 
Bonito, bom o barato, 

E do corto ultra excollonto, 
Feito quasi do repente, 
Cosido com certo tato, 

E som grando espalhafato, 
Só na loja do Olomento, 
Aqui, sem muito aquella, 
Do mui boa casimira, 

Toda a gente se onfarpola. 


Mesmo quem tivor om mira, 
Gastar uma bagatela, 
Da barateza so admira, 


Fantoche 
E' inacreditavelil! 


(o collossal sortimento de casimiras 
para FATOS quo so fozom com a ma- 
xima olegancia om 10 horu na. 


CASA DAS THESOURAS 


51, 5i-A, R. da E. Polyteohnica, 53, 55] 
Julgamentos 


Boa-Hora 
No 1. districto criminal realisa-so hojo| 
o julgamento do Antonio Gaspar, do 17 
janmos, acousado do ha. tempos ter aub.| 
irabido a quantia do 23 escudos da caixa] 
do estabelecimento Ramiro Leão &04 
jondo era empregado, 

ol condommado 
prisão. correccional 90 dias do multa 
TO centavos por dia, 

No mesmo teibanial respondem tambem 
o cigano Antonio Bernardino Maia, acen 
sado de, juntunento com outros, ifamá, 
noito do hávio ultimo, sé ter envolvido em| 
Gcsordom no foi 
troca do. tiros, facadas. e pauladas, Foi 
condenado cin 4 mozes do prisão correo. 
cionl, lovando-se-lho cm conta o tempo 
ão prisão: sá sofrida, tendo, portanto, 
apos do chmprir des dias do cadeia, 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 
Os gatanos entraram hoje, por meio de| 


arrombamento, numa; 
redio n.º 98 da ra de S, 


jona do 4 mozos do| 


um cha 
dos, 


é Dias da Co 
io 08 do questao Poliana 


pesca nas nossas aguas. Vaja um osso, 


do Sacavom, havendo |Bº 


à sis Gurvalharqão” “dirão monolopeod.| 


A QAVITAS 


atro k 

Avenida 

ij 2 sessões 
O arco dg 


Santo Endró 
80 Guines 


SPORT 


Antes da ema do “foothall, 


Chega-nos a noticia de que se vae reali- 
|sar em, outubro, nos primeiros dias, um 
grande festival do ports athleticos, cuja 
orgemisação é consequencia da ultima cam- 
Ipanha feita a favor de athletismo. Ager 
assim, applaudimos a iniciativa e venha! 
ella. dtonde. vier, do Comitó Olympico ou 
do um club particular, todos os elogios são 
Ipoucos. Nesta febre intensa de todos os 
[paises prepararem os seus alhletas e de og 
estimular ao melhor trabalho de prepara. 
ção, não é natural que os portuguêzes limi 
tem todos 98 seus treinos aos Jogos Ol 
Ípicos, isto é, uma vez por anno. 

A Inglalena faz torneios e certamens 
todos os mézes e péquenos concursos às ve. 
ea tres vezes por temana. 

O grande festival deve efeetuar-se antes! 
kta epocha do Football é isso representa 
ainda um bello acto orientador, porque 
|permitte que os players do «Associations, 
concorram em granide numero, 


Vão salvar-se os aviadores? 

O pára-quedas 
que dá bellos resultados 

Reprósonta uma cxcollonto con: 


lpora salvar a, vida” aos pilotos do 
aeroplanos em osso do secidentos. 
[Depois do muitos annos do pesquizas 
infructiforas, parooo quo so encon- 
ftrou um pára-quodas do oficacia com- 
provada, dovido a um modesto fran 
o do nome Bonnet. Nas primoiras 
oxporioncias deu plono resultado e 
ão bom que um aviador, o intropido 
[Pógoud, não hesitou arriscar-so a 
uma porigosa  exporioncia. Num 
aoroplano, sacrificado do antemão, 
subiu a 200 motros do altura o d'ahi 
[picou a toda a velocidado para torra, 
pondo om funcoionamonto um dos 
inca pára-quedas. Esto funcoionou 
jmuito bem e arrancou o aviador do 
|seu, Jogar, O avião, liberto do seu 
[conâneior, com o motor trabalhando 
sempro, continuou à ana dosoida yer- 
tiginoss, vindo esmagar-so no solo, 
Duranto cata tompo, 0 aviador, sus-| 
pónso do pára-quedas, vinha ponsar- 
[so docemente sobre... uma arvore o 
[abeolutamonto indomno. Os espoota- 
dóres dfesta dramatios experiencia, 
tiveram mais susto do que ollo. 
O. pára-quedas aprosenta uma so- 
porfioio do 90 motros quadrados owi 
ôda dv Japão, intolligontemente do- 
rado para quo so desenvolva aom ra- 
pides. Está collocado sobre a fusela- 
eim do djparalho. O piloto está ligas 
[do pelá óihtura, ab ospáduss o côxas 
aos suportes do pára-quedas, quo tor- 
minam porcanteliucs cktonsivôis para| 
tornar a arrancada menos brutal, 


Entre nós 


Guia roteiro do Automovel Clut—Roc6- 
|vemos mama artistica a elegante edição, 
o Guia Rotiro do Automovel Clul do 
(Portuga, que foi nito a oxpensas da Vac. 
ouum O Company, É um livro quo to- 
dos os automobilitãs devem possui, por. 
quo Insoro, todos 08 esclarasimentos ve. 
Gossarios, oorm ns maia minuciosa e mit 
das Informações, Completa-so com todas 
as ein portiguezas do automobilismo | 
[om varios itinerurios com imensuruções 
Eilometricas, 

“Tejo football ci Amanha realiza-se, 
no capo de Alcantara, um desaio entro, 
"te tegm dcato Olab ' 0 do Sport Club 
Traperial às 9 horas ds manh. O capitão 
[geral do "TF, O, pode a comparoucia dos] 
fra: Josy Amaro da Fonseca, E. obello, 
Jalio Conta, Almeida, à, Rodrigues, 3 
Bcixas, Santos, d. Figucirção, Fr Cusixo 
E. Delgado, Joaquim Costa, *º Óoste, R. 

mpfi. e 

“Grupo Desportivo da Tuna Commereial do 
gisboa-—E amanhá quo so roslia, na sóda 
áicato foresconto Grupo, como apothe: 
hos festejos quo duraato todo 0 corrente 
mex a ouemidião desportiva orguniaou, O 
[atas do homenagem aos socios do meti 
fo do Grupo, sr, Erancisco Budinho, Hon. 
Fique Correia, Soares d'áimoida "o se. 
[nlor Paul batruts, O programeno, sogu 
ão nos const, 60 deal 
ra xa, Carlos Leal Lopes; patulleias O: 
linas, Silva e N, Ny bongala (e 
rouxs Vioire; box, Quitório 
Vo; pan, os meninta Luis Poroi 
Gispar; Ee parto-- Argolas, Alfredo Gar 
macies; esgrima, Pas Latoux e N.N 
pau, Abur Rodrigness Antonio Pereira, 
icobratas oquilibristas, Podeo Moraes o] 
Attouio Dinte, 

Athlotica, diversos amadorea o os ho- 


menagindos, 
Extrangeiro 


Juri Flynn Rorrivelmente castigudo—Em 
[few York, realison-so um oxteaordipario 
[combato dejaoco, om que o celobro Jari 
Fig no, que os amóricanos deram como um 
dos suocssoros brancos do Jefirics, foi hor» 
rivelmento castigado polu bozeur Gun- 
out Sunith, Ào 5º assalto, o arbit.O parou 
o, combus porque Juri Getava por terra 
nam estado Jastimoso, Bara 0a joruali. 
tas Bportivos, o resultado foi uma vorda. 
deira aurpreta, porque Plyna tinha cido 
prognosticado pelo. «Now York». oomo| 
vencedor, ajuntando que ho caso contra- 
Fio o combato seria nina combinação, S6| 
Eiyan firesão o quo o jornal dizia, Smith 
eia cer derrubado 4 brincar, 

at conservou Piyna sompro a] 
tancia. Os sous terrivêis stoingo Crua 
mpro bom colocados, No, 8º assalto 
[com nm morro na cara do Fiyan bri 
Oto 8 ra Corra, 
“Habitando à Alemanha 


Kicol), cam 
“do milha, vao 


Asyla-Escols Antonio Feliciano de Cas- 
tilho 
As festas de ámanhã 

Contintam âmanht, na, sédo Peste be. 
nemerito Aaylo, na. ria Corri "ales 
Buiapo do Ousique, 
ass So Arado d ta Tal 

ação em odifiio proprio. 

“a 17 horas Tobrids o Kernege, no ama 
lnifico. parque do Asylo, o às Si horas 0] 
ano alÃo nóbro, Navará nova é ato: 
[regsunto audição de alumnos, tom o con 
urso do orphben do Albarerio das Grana: 

ps Atatdbeadas dp aeU DO Opa 
Petry Vida) Pacelra Rasta, quo restira 
"o" doa sra Zacherihs ds Sousa o 


Bonnet parecel, 


quista a descoborta do um apparslho|; 


Uma restituição de acções 
. no valor de 568008 * 


Dotam já entrada nos cofros da As- 
sociação do Soccorros Mutaos Fuma-| 
nitaria Camões ns inscripções no va- 
or nominal do 56:8008 que cPalli ha- 
viam sido desviadas polo cobrador. 

A direcção actual dá o caso como 
completamonto liquidado, 


: NOS 
Concerto Sarti 


No salão dos Banhos da. Poça, em 5. 
João do Estoril, réalisa-so na quarta- 
eira, ús 21 horas, um sarau org 
do pílo distineto macstro Sarti, com o 
concurso do amadores, sendo o pro- 
fgramoma; 


9) Degengano, ver. 
ses, do À Ii, pola sk, Aria Forros 

À Bart, Moreninha, vorsos do A. Mon- 
sacar, polo sr, Guiihero Ei 

2º PARTE Trocuo à 
À. Bari, tros ducttos sobre poes 
giro de Carvalho: a) Canção do mar br 
ve; ) Canção das cefeiras 6) Canção bia. 
tera páles are, Mexia Ferris Bravo 
o D) Saia Marques do Sousa, 

Tais Quezado, Ribeirinha, vôrsos do Au 
gusto Santa Ita, polo sr, Guilhermo Bi 


Nova marca do cigarros, ovjo suc- 
e iramonto collossal se 

pela gua moguificaqualidade, 

Tabaco havano inulto suave 


15 cigarros 90 réis 
À Americo d'Uliveira 


será ámanhã entregue uma men- 
sagem 

Ao rovolucionario Amorico do Oli. 
voira, quo tanto se distinguiu por oc- 
casino da implantação da Republica, 
combatendo na Rotunda o vindo, 
fronte dos civis, até no Rocio afrontar 
as tropas fieis ainda no regimen depos- 
to, será manhã entrogao wma mensa- 
[gem om que, relombrando estos factos, 
so protesta contra a sua prisão om Al” 
cobaça. 

Esta mensagem está coborta do as- 
signaturas, ênbro ellas as du quasí to- 
das as commissões parochiacs ovolu- 
cionistas, 


General Gonstantino de Brito 


Era hojo considerado gravissimo o| 
ostado do velho republicano general 
sr. Constantino de Brito, presidento 
da commissão oxeoutiva da Junta 
Federal Livro Pensamento, esperan- 
dosso dum a outro momento um do- 
Bonlnoo fatal. 


“REMEMBER 


si E CHAMPAGNE 
Socea o melo doce. 18000 réis — 590 1 is! 
Doce aortra Secco. 180 » 850 
Estra-doco obrato. 25400 » 150 


Aº VENDA EM TUDA A PARTE 


Colonias-de ferias no campo 


'Alumnos da Escola Oficina n.º 1 


Da «Solidaria», associação cons 
fuido. polos alunos da Bscola Offi- 
cina n.º 1, reocbemos a sogainte car- 
ta, para nós um honroso documento, 
o por isso não resistimos á vaidade 
do publical- 

Sr. diretor d'<4 Capitao Estando mar. 
ada para O proxío di à da cotembro 
palas 18 horas o 80 minutos a partida. dos] 
álumoos da Escola Officina nº 1 quo esto 
anno iniciam as colonias de ferias no cam- 
po, vem por esto mcio à coramissão adimi 
Aistretiva da «Solidurias promotora des. 
to emprohendimento, testomunhar a v. 0 
jaem mito agradecimento polo, valioso 
pusilo quo prótou 0 joraat da vos di 

ão, Já, pelo seu auxílio monetario, 
tordando conhecidos os nossos intentos 
Estando “assim que ao nesto cacostro 
viessem os que pelas condições ecunoui- 
sa toraaraia Tealisavl o mosso intento 

Aproveitamos a oocasido para convi 
darenos à honra da ga visi a no 

a 


Eis Bagaço prosimo 
as: 

apelido 05 ineo gridatáintos| 
oO OM aa Cpimiado Ami 
per 


PEQUENAS NOTICIAS 


Em opusculo publicon o ar. Ednardo 
(do Betionconrt, Ferreira a conferencio 
Frenlizada om 1910 no Atheneu Couun 

do Lisboa sobro «A produocão mun 
dial da hulho o a oxtineção dos jusigo 
[carboniforos,. E? um trabalho bem feito e 
que revela vásta erudição. 

TA Associação Homanitaria dos Bom. 
beiros Voluntarios do Almada entragua, 
hoje na &º ropartição do governo civil 8 
svas estatutos, ufim do serem aprovados. 


aguas tarta 
O joraal À fila passa a publicar-se 
is quintas-eiras o não aos sabados, co 
mo &té axora, 

“ Beosberam curativo no hospital de! 
5. José: Alvaro da Silva, morador na rua 
do Sauto Antonio à Estrella, 145 loja, ali 


1898 por um anOnJInO, 


E serodido por mam tal Moriagõo que lhe 
iffga. uia. facada nas costas José Lodz 
[Xaios, Wrabalhador, quo estando mino 
auiata om Onelas, foi apanhado por ua 
Buceta que desabou Elia produ ve 
Pe quntdsis Ha pornos, PIO que Feto 
EPortando Pinheiro. 
6 40 entar di 
áivols, “unducindo! io carro ua Dois, 
Bi do elooutro soma oliveira caindo) 
as "denso “do ato & espetado tm 
Egito o olho direito, polo que ficou nal 
“rhsso dos Santos 

e aodado ali 


— Jempregavam no tompo do Peral o d 


Colheitas destruídas | 


Valencia, 30 d'agosto 
Nas povoações do Jativa o Suocs, 
“uma chuva de grosso graniso arrasou, 
destruindo-as por completo, as co- 
lhoitas, sendo a situação d'aquelles 
povos angustiosa, — (Correspondente). 


O cardeal Aguirre 


Toledo, 30 d'agosto 
Continta om estado gravissimo o 
cardos! Aguirre, arcebispo d'esta dio. 


cose—( Correspondente). 


O tratado com a Hespanha 


Declarações de Romianones 
Madrid, 30 d'agosto 

O conde do Romanones conforer-| 
ciou com o ministro do Portugal acê - 
ca do tratado de commercio quo ostá 
sendo negociado, declavando que so- 
ria examinado com a maior attenção é 
que seriam empregados todos os os- 
forços para o tornar essoncialmento, 
economico e para continuar a mantor 
as cordoslissimas relações existentes 
[entro os dois paizes.—(Corresponden- 
e). 


André Mellado 
O seu fallecimento 
Madrid, 30 d'agosto 
Fallecen o ex-ministro André Mol 
lado. —( Correspondente), 


Colhido pelo comboio 


Guarda da linha com as pernas 
esmagadas 

BEJA, 30.—No hospital desta ci 

dado deu hoj entrada com as pornos 

(esmagadas o guarda da Jinha Manuel 

Lopes, quo foi colhido por om com- 

boio proximo da ostação do Esvidel. 


simo. 


Prepotencias eleitoraes? 


Um telegramma ao sr. presidente 
do ministerio 


Do Tavira recebemos hoje os 
tologramma: 


inte 


residento do ministorio o seguinto te- 
logramma: «Monarchicos do Pavira p 
ticam, em nome do partido do-V. 

o com'o apoio das anctoridades, babili 
dades oleiçociras semelhantes às quo 5. 


Azambuja. Em nomo da moralidade 
[protesto contrá tãos iitamias, quo on 
|vergonham a Republico, enja'eausa V. 

é o ou toda à vida dofendomos, E 
indisponsavel para honra do todos nós| 
que venha imnediatamento tomar pos- 
so do sou cargo o juis desta comarca, 
para quo os proccsãos oleitoraes não se. 
liam julgados pelo substituto, que é um 
padro és ordens dos elementos cler 
ones. — Silvestre Falcão, 

Uma nota officiosa 

Da presidoncia do ministerio fo 
comunicada à seguinte nota offci 
O ar, presidento do ministerio, tondo| 
rocebido am telogramma do sr, de. Sil- 
vestro Faleão, quo foi communicado 
imprensa, sobre actos oleitoraes no 
(concelho de Tavira, rospondeu com o 
seguinte tolegramma: 
«Nada tonho com quacsquer abusos 
Quow dolinquiu dovo sor chamado os 
tribunaes, Racommondei ao ministro di 
justiça o pedido de V. Ex.º ácêrea do 
juiz affonso Costas, 


Os acontecimentos 


Louvores e gratificações 


A ordem do corpo do policia hoj 
publicada dotermina que sejam lou 
vados o cabo 42, Antonio da Cost: 
[commandante do posto do Arioira, 
polo zolo, dedicação o boa vontade 
demonstrada nas acortadas o bom 
condusidas providencias que touou 
na vigilancia da casa da azinhaga do 
Santa Lugia, ondo forum encontrados 
explosivos 6armamonto, sendo egual- 
ausoto louvados todos os guardas da 
posto do Arieiro que oxeoutaram o 
serviço do vigilancia, 

O cubo 137, Manuel da Cruz, foi 
louvado pola coragom, encegia u so- 
renidado com que so houvo por oe- 
[rusião dos acontocimentos da noite| 
do 20 do julho passado e polas provi 
doncius tomadas, approbendondo o 
automovo! que conduzia bombos o 
dotendo os individuos que tomavam 
sugar no vohiculo. O sr. ministro do 

norior auctorisou a gratificação da 
30 escudos a esto cabo. 

Foram tambom louvados os guar-| 
das 864, Munuel do Úlivoira; 896, 
Antonio Joaquim do Oliveira; 1182, 
Jonquim Bello, e 1277, Josó Mar-, 
tins, pola coragem quo mantiveram, 
tendo preso os dois individuos que 
seguiam no automovel, não obstante 
so oncontrarem proximo do local on- 
do “so deram as explosões, conduzir 
do, com risco do vida, os mesmos de- 
tidos é esquadra. A cada um d'estes 
(guardos foi auctorisado pelo sr. m- 
nistro do interior a gratificação de 

escudos. 
nbotm foi louvado o guarda 573, 
é Viconto, que achando-se no au- 
tomovol pura o acompanhar á osqua- 
dra, foi axtingido pelos estilhaçus das 
bombas atiradas, ficando. gravemento 
forido o indo a pé, n'esso estado, não 
podendo, comtudo, passar além da 
rua da Palma. À esto guarda foi uo- 


etorisada pelo ar. ministro do intrior 


ja gratiicação do 60 escudos. 


ULTIMA À 


O sen ostado é considerado gravis- |! 


TAVIRA, 30-—Acabo do enviar no): 


BOI9IS = 
NOTAS DIVERSAS 


O sr. presidento do ministerio foi hoja. 
á sun secretario, onda estovo tanto de 
ia Ropas O dinda 

rocioros geral não tendo, porbo, alada 
recebido. pessoa alguma, Cowfirentiaram 


com o asctetario ds presidencia, ar Urdu 
no Rodrigt a inistra 
de Trinca rernadoe 
ist do” Ponta Delsada o Ásnios Silva, 


mimbro da commisião municipal dg 
Odemira, “+ Cromo mula 
“ohega n Lisboa na proxima terça- 
eira madamo Wing field, esposa do en- 
arroga-io de negocios da Taplatar 
O gr, mininiro da justito. ausignou 
hojo qa portaria nomdsado o contador 
à jgizo de direto da comaros do funeit 
Fani do Lato Macdo, para fee 
parte, provisoriagtante, de conhiasão à 
darreiida de proceder a induerito aos 
rinainos da LP instancia do Esbomo 
oi momendo uma, Conimiasão, come 
poxa des rs capitão de Irageta Tipo do 
Carvalho Eacerda Costello Branco, capi- 
jiotoncnga Francisco Raibol Bier 
ni 
E 
E 


iotor Mago do Azavodo Cau 
pára examinar os trabalhos do cai. 
áo-lênento Esaias Augusto Nawton, sela” 
vos a tm processo do calculos neúdicos 
prison ae o, ds porer sb o cata 
dbosso tam “vantagens” sobre os qua 
alimento” estão cem bee ho devo Ver 
adopiado no Gosino das escolas da espe 
Ginlâado, farondo parto do programa 
ão exato, o bom Fast, ge méruco ser 
pulicado  cxpentas do Bstado: 
PO ar. mioistro da mariaha lévou hoja 
à aasigontora presidencial o 
Godendo o ponaão auaual da SOS à 
o setembro do 068 no Le aetilcio ro. 
ormado Abel Augusto Brageiro, qe 
o oc im braço a Campanha do Ca” 
natos 


eteotario da presides- 
ia do ministerio, É x 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da Praça 


CAMBIOS.—O mercado estovo bastan- 
to movimentado, realisando-to operações 
ja 45 148 à praso largo 6 longo, 


sigilo AR! CO 
onda ghmaoa... Go Ato 
Paris, cheqne, 1 ess 
se emo. = O = 
ED 
aa dai a 


Nom: Yorke 


Asses 


sa8o 


Con 
sago 


Ghrizações. datado, Shctuido:8 DO 
os Ba, So, Bd, 
on comp, 
lies: licinndisclathom o 
100880, Uitinmacino. 0806; | Aquas 6: 
Assucir 83525 Morambiqu ABI Po 

a "ubacos, 


conp. 


Obriguaões, 


[2858 o, om 
TOSA 
02; e] 212 
[LOO, 89,06 Japones 5 U) 
RSo, Bb 186, 10100, Banco Oto 
8 Mobo, Bo protrod 
Ene comeson, 2008; Missouri cor 
e 2a oro onto, OR, Ro 
Itajai Sotibera” chamam 5 6 
en Encido B Glam Peel 
io Tn 18h soamtigu 
ES mou Rios 6º Blig Hds! 
0d, Nascontos or. 41167 iiom Di 
Faial; Gê Amonican, Lhe 
Toba DANBDESA o paris — 
portopães, “628; Nori | a Lotto, a 
sas" Bando Ob. gens COB Moe 
a ROO Zamio PON Tavicoa 


BISA DE TASSO 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


“ranoncções om fandos publicos, 
Papeis do erodito, 
bitheceo do thesonro, ato. 


Rua Augusta, 24. 


"Toleph. 579 — Bad. toll Corretorivo 


» ortuguoa 
% espanhol, 
gs dna 


N 

Parlamentares irdep adentes 

Integrar-se-hão nos partidos 

constituidos? 

A noticia do 1 vo os dop nados o so 
nadoras indener dontos ia u integrar- 
so nos partidos constitaidos, apesar 
do esperada, não deixou de dar orige 
a oommentarios nos pontos onde 58 
disoutom as coisas politicas, Ao que 
(consta, os. referidos | parlamontaros 
não assontaram ainda n'uma attitude 
definitiva a seguir, estando annuncia- 
da para bojo á noite, no escriptorio 
do senador sr. Jos do Padua, uma 
reunião dos indopondôntes que so en- 
[contram em Lisboa, na qual o assum- 
pto sará dovidumento discutido. 


+ NOVOS 
Cigarros finos 


ROMeNS 


com ponta «oiro 
straordinario auecesso em todas as fabar 


“loniimo tabaco turco Aroma delicioso 
ÃO cigarros 60 réis 
). Wimmer & Cr 

Agua da Curia - 
Estimuia a acção dos rins 


REPRESENTANTE || PALÁCIO FOZ, 
E. BottinallTELEPHL 3578 


receber os ministros mexi- 


Sos Pra em pinto e esti = A CAPITAL - rn ns = 
F e E RE Simões Ferreira] ? Pele |iósé“Antonio 
No Mexico À Qurivesaria e Nicalage Minie mira ro o) JOE Dito 
À Bra” GE seguia À nDbas freeemsisi soros onitis 9 mr ser 


canos 
A situação no Mesico contimia in- 
decisa, mas nos Estados Unidos os 
politicos mostram-se paciontee, Últi-| 
mamente foram tumadas medid 
Tia 
reflvctir os politicos mexicanos. Pein- 
ta mil homens estão oncarregados do 
impedir o contrabando d'armas o us 
incursões dos rebeldes mexicanos ni 
territorio do Mexico. O quo os am 
ricanos estão fazendo agora nã sua 
fronteira 6 o quo os hospanhoos do- 
viam ter foito na Galliza quando os 
conspiradores portuguezes alli orga- 
nisavam as suas incursões, Esto pro- 


sedimento do govorno americano à Bi 


uma sovera lição ao dosloal procadi- 
monto do govorno do Canalcjas. 

A estos 30:00 homens, mais 14:000 
são agora juntar-se, constituindo as- 
gito uma força não só suffioionto para 
impedir o contrabando do guorra, 
mas tambem para, om caso do noces- 
sidade, formar o nucloo d'uma força 
oxpodiciona 

Os politicos moxicanos doviam 
prestar attonção nos conselhos do go- 
varno dos Estados Unidos; seria pro- 
dento para elles, o tanto mais quo es-| 
sos conselhos ostão do harmonia com. 
a maneira do vôr da outros govornos. 
Em França, o presidento da Repobli- 
“a po duvidas om rocobor o novo 
ministro moxicano, La Barro, porque, 
ombora o govorno feancez tonha ro- 
conhecido 9 governo provisorio do 
gonoral Huorta, emquanto um prosi- 

lonto constitucional não tonha sido. 
zegularmonto eloito, o enviado do 
Moxico não pódo, sor admittido a 
aprosontar us suas orodencines, 

O Japão encara a situição sob o 
mosmo ponto de vista quanto no go- 
noral Folix Diis, onvindo a Tokio 
como embaixador especial; embora 
tenha roconhocido 6 governo provis 
sorio mexicano para 0 offito dos no- 
gocios correntes, o milkado foi sabor] 
ao embaixador quo não podia roco- 
dolo omquanto no Moxico se não to- 
nha procedido É oleição constituoio- 
nal do prosidonte, 

+ Brostes factos dovom lovar os poli- 
ticos mexicanos á convioção do quo| 
teem do ontrar rapidamento n'um ro- 
gimon do constitucionalismo. 


“A melhor e maior 
nutrição 


Obtemeso usando a Carmo Liquida do 
Dr. Valãos darei, posso doando que 
“melhor carno do vacono 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


ognínto distribuição da cortid 
hã do resliva monta praça om 


Ea si 
quo Áman 
Bonohicio do cavaliviro Fernando Ricardo! 
Pasoira o quo principia dy 16. horas o 


mi£o o 7 Gonçalvos (a 
ndo Ricardo Pereira; 54, 
arios Gonçalvos-o Robhaj 
io do bo Lt 
uiro 9 Fornangio. 
lmito o horas da 


Adolpho 
nonto. 


Mogaira o Nasci 
Barreiro 
Roalioa-o denamhã, do 17 Mords, à fosta 

dovandarilhoiro Alftedo dos Santo: 

do a distribuição a aoguinte: 

Bonto a'hragjo, Sorgo Cudoto o Manual 

dos Santo; É, Ro rigo Largo o Loopol- 

no Alves; 4, duatinlano Gonvola; 6 AL 
frodo dor Sant Paio Alber. 

16: Bxpuda Guditano; 8, Os amadoros 

Joto “P, Bilva o Barattiro; 0%, Manu 

Pores; 10º, Para todos, 

“a vapóies a proços rodusidos. 


Instrucção Jmilitar Preparaforia 


Sociedade nº 5.—As propostas para ins. 
ara osta, 8)ciad 


Machado, À. 


PREÇOS (4 


Sortes Granses frequentes! 


peáitos a Guilherm: 


RUA DO A 


as po-| Pã 
a na frontoira que dovem fazor 


LOTERIAS 
TLHETES o suas divisõos, enutollas do todos os preços o mais com- BR 
distas, Iomotte-so promptamento para a provincia, Ilhas o Africa Bi 


Pelorcorreio mais 71/2 centavos para registo 


antiga cus MANAÇAS 


SBOA 


=Relojoaria 


carem os preços d'esta casa, 


a 


PIZÕES D 


51, Rna dos Fanqueiros, 63 
4 Rua de S. Julião, 46, LISBOA. 


munde sortimento em objectos douro, prata e bri- 
Thantes. Relogios dos melhores fabricantes, Cont- 

pra-se ouro, prafae brilhantes 
OURO A PESO.—-Não comprem sem primeiro verif- 


MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 
Ecyesilo ceratpara Listoa Sul de Portugal e Estrangeiro 
Rua dos Baealhoeiros, 98 e 95. Telephone 2,297 


Dentro da Tríplice Alianca 


viver o irridentismo 


Ag bases pouco naturaos da Tripli-| 
'co Aliança, om quo ontram duas na. 
ções que teom sido oternos inimigas 6 
continuam ainda a gol-o, teom-so ovi-| 
donciado largamento na questão d 
|Albania, o continuam a ovidenciai 
'a proposito d'um incidento agora pro- 
duzido om Triosto. 

O principo do Hoonloe, govorna- 
'dor do Trieste, ordonon x demissio| 
do todos ou funecionários publicos ex- 
trangoiros quo não ostejam naturali 
sados, concodondo-lhes tros mozos| 
para arranjarom ontra collocação. Ea- 
ta modida, quo fóro oxolusivamento os 
italianos, 6 o rosultado d'uma campa- 
nha slavofila aborta polos jornaos ofi- 
ciosos, o podo oxotoor uma gravo in. 
fuoncia nas rolações politicas das, 
duas nações alliadas, por ser do natu- 
rota a fator resusoitar o irridontismo. 

Esta ordom vem coroar uma sorio! 
[do numorosas o systomaticas oxpul- 
sõos do subditos italianos ordenadas 
pela auetoridado suporior do 'Triosto, 
a fim do romper com a italiunisação| 
da cidade, ondo os omigrados italia- 
nos toom “uma incontostavel propon- 
dorancia, quotidianimonto om au» 


Quinta 
do46 eia. cubepa do Montachique 
[com casas do habitação, cochalra, hor 
ta, olival, eta, etc, com muita abundao: 
ea daqui. 
"Ira no largo do Intendente, 2 
Piripiri é 


Partido Republicano Portuguz 


cemmissõos municipal o parochiaes 
do Lishoa 


A podido de 
os mebros dau cominiasbos raunioipal à 
roohiuos a, raunirom amanha, polaa SL 
oras, no largo du 8, Carlos, d, 2º, Para 40 
Iresolvor a melhor forma da fostójar o 8º 


al, Ricardo Covões. 


Asvlo de S. João 


Donativos e novos subscriptores, 
No mes do julho recobera: 


uintos donativ 
5. leg do caro 


nlicação Lisbonon! 
do lia da festa; sra 
Silveira, duco para a sobromeza; ar 
Antonio Gomes Riboiro 8 kilos do sabio; 
Angusto do Sons, Prado, 7 pares d 
patos para uso casoiro dus educam 
Meravoram-so aubfaeiptoreu ou ara; 


.|gonhuiro. Antonio, Marla da Sliva, Eran 


cisco Alves Ribeiro, dr, Manool Fernan- 
dos da Cras dr, À ntonio À nqusto Pernan 
dos, Carlos Costa, Carlos A. Novos, Anto. 
nio'dos Santos Fonsoco, Antonio Pereira, 
da” Concoição, Eduardo Andormath da 


'ORRENTES: 


Sempre premios grandes!!.,. 


e & Gama, £.º 


MPARO, 49 


1a Austria parece querer fazer re- à 


B1| Patã o Man. «Rio Pardo» (da Han 


lva, Eurico Oi 
Julio Podrogo da Aguinr 


Pesgon Lobato Cortezão, Luiz Antonio da| 


be 
Ritto, Lo 


"favaros do Carvalho, Manool Fi 
do Carvalho, João Augusto Mi 
loira, Julio Thomas Rodrigues ds Sá 


Aires 6 redhmaçãs 


Promoções do professores. 


Excrovo-nos um professor pedi 
lembremos a nctssidade uigon 
cumprir o dgoreto de HO ajabri ultimo na 
[parto quo diz, rospéito promoção dos 
professores do ingtincção, primaria. Bordo 
Bado mono do 4ED vs Denobeiados du 
or puta, aquallos a quem bo furh justiça, 
Bamero diguo do ser dttondido. o 


Muita attenção 


Compra-so por alto preço agulhos ver 
has do platina, capaatas, doutadura ve- 
Ina, pontas do paro fegmontes do 
ralo X em platina e platlna para fundir. 
Ninguom venda som primeiro ir À onrivo: 
saria Lino, rua do 8, Paulo, 16 qua é 
o quo sompro paga melhor, 


Festas associativas 


No Contro dr, Custollo Branco Sarnivo, 
ras do 8, Paio, 108, 2º, continda úmn 
nhã, polas 2) 6 umas "horas, à fer 
|meste, “cujo producto rovarto a favor da 
oscola. Àa Bulas estão patentos. ao] 
pablico. 


21 horas Uma recita om homenagem à 
Horgo Cava o Miltima Neves, qo na 
profa opocha ae estrlam como artistas 
DO antro Apolo, tando Tepresantada a 
poça Cuaigo. penal "artigo XE, do nossa 
Elioga daradncção Aro Bram, 4 eme 
ra do comboio é um marido improvisado, 
Eogatndo-s bala. 


Escola Prima af de 
Jinelro 


Submetteu a exame 10 alumnos 


linctos, quatro obtiveram à olaslficação| 

de bom o dois à do safliciente, E 
ol assim 6 «BL de Jonclro» da Parodo 
a orcola, quo mais 40 listlogula nos oxa: 
mos roalitados no concalho da Únscsos, 
graças 4 incangaval bou vontado o a6| 
Sxcolionto methodo do, ensino da rospo: 
profoatoravá ra D. Evita do Carmo 
ue, nió to poupando & esfurços 

o atá com sicricio du p y 


PECTACULOS POR SESSO) 
12: Republica, Do Capot 
da, O BI; Phantashito, 


VÍMATOGRAPHOS CONCERTOS 
a 19 193 092143 Olympia, Triudado, 


Cisiado Morrussa o 5 
OUESPICrA. 


Oo qua 


CINEMATOO RA] 
CULOS VARIADOS Ai 10 1/2 0 22145 
—Fory Chantecler, Anjos, Loroto, lésto. 
phanta Terrasse, Salão Villa Garcio, 

JARDIM ZOOLOGICO — Esposição| 
permanente, 


Movimento do porto 


Mar, oto, «Domínios (do Liv.) 81] 

«Sequina» (do Brasil), En 
VU, «Polonia» (do Tr 

dé. Wilholu 2.» (do 


Africa or, 8. Th.o Loanda, «Moçambo 1 
Pr. a Rº Pr, «Privia» (do Amstordam) 1 
ainsterdam, «te; «Zoolandia (do Br) 2 
Anatralta; oto; «Dussoldorf (do Hum.) 2 
Br, o Re Prato, «Aragon» (do South) 2 


Re Boo! Proa dog (av) à 
Pari R dan 8 ebnciano (do pros 3 
RJ o Bank curmambo (io liam) 8 


No Lisboa Olub realisa-so âmanht, ds! PO 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 


cardio-vasoular 
Rua do Alecrim, 38, 2.º, E., das 4 às 5] 
Tel. 3391 


é Antunes dos Santos, 
MEDICO DOS HOSPITAES. 
Doenças do estomago, figado 
estinos 
REUTOSCOPIA — ESOPRAGOSCOPIA| 
Consulta da ás 2 4 457 


Largo Camões, 4, 1.º 
Papeis de Credito 


Coupons moedas antigas e modornas| 
do todos os paizes. 
Emprostimos sobre papeis: de orsdi- 


| to, oto 
GODINHO & C.t 
R dos Retrozeiros, 93 o 95--LISBOA 


Aos srs. fumadores 
A marca de maior consumo 
no Paizilt 


APETITOSO 


Excellonto charuto para GO réis 
[Vordadeiros só os quo toom o nome) 
na anilha À petitoso,| 
Cuidado com as imitações 


AGUA 
AMILEIRA 


Unica conhecida com 
RADIO 
dé conncitulção 
A eus radio-actividado mantem. 
no constante, bmbora ongarrafada, 
transportada ou forvida, 
Optimos resultados nas molos. 
tise do pollo loaõos ulcurosas,doon- 
gas do Ustomago, ot, 


Escriptorio—Rua Augusta, 28 
BOréis o litro em qarrafõas. 


Jos 


à (mota tejos artísticos 
É Vivo do San 
go, Unguonto Ca. 
tholios!l 

? Sardas o pano) 
ão rosto. xisto» 
so com Água de la 
Reinal! 

» ? Oleo de Lie con 
tra calvioio e-cas- 
poli 

? Infecção Diday] 
onta em 48 horas!!! 

? Flôrda Mosidade) 
[Dá aos cabollos c 
barba, sua: c6r em 
15 minutos, lonto, 
[casianho o” preto. 
Pomada C,ennoros, 
hemorroidas o for 

7º Pomada sympo, 
thica Extras o po- 
o da cara om al. 
[guns minutos, não 
prejudica. 

? Licor genital — 
G. fraquesa foral 
(dos nervos se 
[xunes! 

? Embriaguez. 
Romodio ofilens! 


? Às purgações 
48 horas 


jarantidas — com 
afamadas pilu- 
las «Occidontao 


[CRUZEIRO 
DA AJUDA 


Silva Ramos 


Medico do Posto da 
Misericordia o da| 
Assistencia Nacio- 
nat aos Tuberculo 

Synhilis, doenças dos 
rins 6 daé viss 

irinarias 


CLINICA GERAL 
Consultas das 12 142 
da 19 143 e dao d 
nec 
CHIADO, 


Tehacaria 


Tabacos nacionaos 
e estrangeiros 
Rua da Boa Re 
cordação, 43 e 45 


Fiuira da Foz 
possa da Cor AMO 
TOVAR DE LEMOS 
(OLINICÁ. GERAL 
Doenças vénereas e syphilis 
R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 2302 


Nada ha melhor quo a Carno do 
Dr. Valdãs Garcia; proporoiona-lhes ro 
dintes o córes sã, 6 d aompro tomada por 


elias com gosto, 


Fazendas Menoaes 
8 Extrangeiras 


Novas Installações 


R. da Mouraria 29 o 31 


Aos srs. fumadores 


A marca de malor consumo 
no Paiziil 


MEXICANOS 


O dolictoso charuto paia 60 réis. 

Muito aprociado polos bons fuma-| 
doros. 

Vordadoiros só os quo toom o nome| 
na anilha do sou unico importador. 


Mannel V. Nones 
Cuidado com «s imitações 


ES 


CLINICA de HENRI JE BASTOS 


Doenças, dos rins e vias urinarias 
Casa de saudo para cirurgia 
AvenidadaTiberdado,8--Liabos 

RECEBE DOJNTES DE Gr 
RURGIA para serem tiutados 
pelos cirurgiões do au escolha, 


Grande variedade 
DE 


accessorios para relojoaria 

“Concertos qu umtidos 
JOÃO DE SA, E.” 
|Rados Corvegiros, 63, | º-— Lisboa 


À Ros srs. lavradores 


6) Run da Belesga, 41,1.º--Lisboa 


| Fonte-Salus Vidago 


Fonte-Salus Vidago 
Gonfron(a-S6 esta agua com.is 


mais afamadas de 
Vichy nara se verificar a sua su- 


itos therapeuticos. 


Aa 
dean paso No 
idea popa pr 


JOALHARLA 


aipesicad enfasuoa es opapajais mes 4g 


A. O. Mourão 


Agradece a visita a este estabe- 
tecimento 


20, R. da Palma, 24--LISBOA 


(Lado do Cima da casa das Gaiollas) 


mais rica em mineralisação 
de entre todas as aguas alca- 


lina: 


Tosse convulsa 
O Xarope ALEGRIA DOS PAES 
“Vondo-eo non depositos: phurmucia Pei 
res, rua do Bemforioso 6, 66% Quintans, 
rui da Prata, 104; Braz dus Santos, ua do 
Jardim do Pibuco, 19%. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, 468 - Consultas 16000 15. 


Agonoia” official do marcas 


Fonte-Salus Vidago 


agua mais gazosa e rauio- 
activa. 


62, 1º]R 


VN RA 


Malafaia 


Para o desenvolvimento das oreanças Ez 


potioridade em paládar e em ef. EM 
ei 


Genero failteur 


Sempre sortimento feito, 
Facem-se por medida 
Especialidade da casa 


AO GUARANY 
Borges & Abranches 
121, Rocio, 122, esq, da 


R. da Betesga, 28 a 82 


MEDICINA 


Consulias para as classes 


Fóra d'estas horas os 


Extracção do dontos SEM DOR, 


Dentes a pivot (fixos) desdo +. + 
Cordas em ouro dosdo . 
Dentes em plnoa do ouro dosdo, 


prompltas é mútipa 


noito nos dias utei 


as 
tardo, 


Consultas medioas das 2 ás- 
Em frente doBanc 


Lemonveau ohari 


monto das mulhoros, 


—Rotrorarl 


Ouro, 
Preço, 80 


ou púdidor, 


- ASFALTO 
É E 


E 
E jê 
ts E 
Es EÊ 
E E 
E sã 
3 EE 


GA 

José Augusto Alves 

Garante a boa qualidade e precos 
resumidos 

[Boqueirão dos Ferreiros n.º 9 (4 Boa-Vista( 


Amando do Sacadura Faloão 
Alvaro Lapa muesçs de pato apr 
Momitila de Carvalho Donccas dos e 


e 


Praça de D. Pedro IN (Rocio) 
UU, 2º, Direito 


Telephone 2166 


Door. 
gua do 


ARTHUR MORRISSON 


|) diogo Vermelho 


QUARTA PARTE 
A granja incendiada 
pol 

A granja do ha tempo para 
cá não servia, 0 só Já havia arados 
velhos o ovtros utensilios que quo já, 
não serviam; alôm d'isso, ohoyou 
muito no principio da semana, como 
o senhor so dovo lombrar, do modo 
quo o tolhado, que estava em muito 
cuu estado, fôra todo atravessado 
pola agus: o travejunonto ostava hu- 
mido, porquo havia muito tempo quo 
não era roparado, €, por isso, o fogo 
não foi tão torrivol como podoria sor. 
So não fôra ossa cireumsiancia, oreio| 
que estaria tudo” acabado antos dali 
chogar u bomba, 

—Eum suma, não era uma barraca 
«omo ossa quo so incendiaria com 
facilidado,—roplicou Howitt— Ara- 
dos volhos não são coisa muitô com- 
dustivel,— 

—E oxaoto e é naturalmente. pó 


osso motivo quo so acha o onso oxtra- 
nho. Mas pareco quo havia tambom 
lá doutro um ou dois feixos da fono| 
quo tinham ficado do vorão passado, 
porqua não houvora logar para allos 
na ultima carroçada, 

—E quando é que tornaram a vor 0 
ur. B avomore? 

Voltou muito socegadamonto o 
disso ú menina quo so tinha separado 
ão aou peo no caminho. Deu-lhe tam- 
bom a notícia do quo a granja ostava. 
a ardor, noticia um pouco tomporã, 
porque olla fica a uma milha da .ca- 
sa, d'aquello Indo, 

E o dochoiro indicou a direcção 
com o chicote. 
— Então, só h 
deram polo cri 
vit, 
—Sim, sonhor. Não yondo voltar 
seu pae, à menina Olara sentiu a maior 
inquiotação, como 6 natural, inquiota- 
ção quo foi angmontando quando 
amanhoceu som cllo apparocer. Ap: 
gádo o fogo, a gento da povoação ti-| 
nha idó doitar-so, como ota justo, o 
só do manhã é quo se foi examinar 08 
ostragos. Foi então onconittado o ca- 
davor, 1 
—Muito queimado, não? 
—Horrorósumonte. So so não gon-! 
besso que o sr. -Poytral tinha desup- 
paronido, feio bém quo ningúom o 


tom do manhã ó/que 
e?—porguntou Ho- 


roconhocido. Foi prociso quo um 

o oxuminasso para so conho- 

a a garganta cortada, Mag, 
icma o doutor, havia reul- 
monto um ferimento profundo. O oa- 
davor foi, dopois, transportado pára, 
Rudold. 

Towitt dirigiu aiuda algumas por-| 
guntas no cochoiro, o qual lho respon- 
deu com a mosma clarosa anterior ox- 
ospto aos pormonores que desconho- 
cia, Mas, pouco dopois, eliogavamos é, 
casu ondo Howitt fôta chamado. 

Era uma habitação assaz agradavel, 
completamente isolada o sita a po- 
quena distancia da aldoia, um pouco 
oscondida pola volta du estrada qua 
contornava um ospaço livro o cobor-| 
to do relva. No momonto om quo 
itanspunhamos a grado aborta, ontre- 
vi duranto um momento um rosto 
pallido, a uma das jadollas do and! 
suporior, o mal tinhamos tompo de, 
chogar à porta da gala do visitas ae- 
corria ao nossô Gucontro a monina 
Olara Poytral. 

Era uma jovon do notavel bellota, 
penas desfigurada pelos signaes ovi-| 
lentes do anciodado e do profunda, 
[ã0r impressos na sua physionomia, 6) 
ja sua polle, delicada 6 branca como, 
9 loite, consorvava, apesar dos, 
'gnaos quo molla haviam doixado às 
ug noito passada em dl 


tori 


no que 


Juma admiravol frescura. Os olhos) 
oram rasgados o muito protos 6 05 
seus. eabéllos nogeos como azevioho, 
tinham uma ligoira ondulação, o oni- 
co signal apparento da longinqua, 
mistura de sangue que à ligava a uma 
taça inforior. 

—Sr. Howitt, — axolamou ella, —| 
'quanto sou feliz por tor finalmente 
vindo! Ha tanto tow po quo o ospora- 
va! 8 minha pobro mão começava a| 
suspoitar 

—Não 

—Não, pois mortoria so soubesso 0 
quo sucoodoa... morseria immodiata- 
mento, tenho a cortora. Disso-lho ape- 
nas quo o pap estava doento cm... 
em Redfold. Mou Deus, o que fazer 

Porsebondo quo a joven es 
prestes a abandonar-se Á dôr, Hewitt, 
aprossou-so a dirigir-lho de novo a 
palavra, exprossando-so om voz bro- 
vo o nitida, 

—Vou dig 


(perguntas que lho dirigir, So ao ni 
rar firme o corajosa, far 
to. padór para auxiliar, niaé, So; 
deixar dominar pela dôr, ontão é 


ra que lho aprosente o sr, Beort, mou 
intimo amigo, que tovo à bondato de | 
consoutir em nos auxiliur em caso da 
necessidade. Ocoupomo-nos ngura é 
immodiatamento do caso: croio co- 
nhovor 08 pontos ossonciaes pelas nar- 
rativas que Já nos jornnos o tumbom 
| ainda mais, dovido ás inform ções] 
quo mo deu o sou cochoiro. Mu, pa- 
dindo-me que aqui viosso, tinha “wvi- 
dontomonto uma, ideia, um fim detor- 
minado. O que é? 

—Ohl ollo está innononto, se, He- 
witt, assoguro-lho que estáinnocento! 
1? 0 unico amigo que tenho no mun 
dó... 6 unico amigo quo todos nós to. 

—Socogno... socoguo — intorrom- 
poa Howitt forçando-a com sanvida-| 
do, mas tambem com firmeza, à son- 
tar-so—Ropito-lhe, su quizor que fu- 
ça alguma coisa, é prociso que tonha| 
angao “rio, Esporava já que so ti- 
[vesse convencido disto. Agora, diga- 
no, por que motivo tem a oorteza do 
que afirma? 

—So o conhecesse, sr. Hawitt, não 
mo fúria tal porganta. Nufica ello to- 
fria pensado, um momonto que fosso, 
fom fazor mal a meu pobro pao. So sa 
lia para ir for coin olio, foi por pura, 
fbenovolencia, porque sabia que ou 


mal, não, nunca, ropito-lhfo, o não 
posso deixar do o afliemar! Mou po- 
bro pao, e agora. 

Socegno, com a broca! — exola- 
Hewitt em tom ainda mais 


brovo. 

Comprohondi quo ello roceava a 
riso do nervos quo a menina Poy- 
tral podia tor dum momonto para 0 
outro, apoz o quo aobava do sof- 
fror. 

—Escute-mo bom, minha sonhora 
continuou elle—Nho so dovo as- 
sustar do mais. So o sr, Bowmoro os- 
tá ianocente—o sogundo mo dis tem 
a cortesa dfisso—ostou persuadido 
do que acabaroi por encontrar a ma- 
neira do o provar, comtanto que em- 
preguo todos us esforços para ime au- 
[xiliar o para conservar a sua presen- 
ga do espirito. 

«Polo quo vejo, não ha até ngora 
provas tão acabrunhadoras conteá ol- 
lo que as não possamos refutar, con. 
tanto quo saibamos haver-nos, o su0- 
codo muitas vozos, om casos como es- 
to, que a policia procedo a uma do- 
tenção por precanção, pola fó d'um 
tostomanho mesmo pouco digno do 
credito. Ora vamos: disse-me quo es- 
tava inquiota quando seu pae sabia, 
ante-hontom depois do jantar. Por] 


a manhã ds à da tarde, com Os segulf 


Extracção do dentes com anusthosia garal. «. « 
Limpera complota do duntos dosde. «+. 


Espetialidade em dentadriras sem dh 
Modificação dê antigas dentaduras por raia, 
mm vi 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Pagamentos e preços conveicionacã 
Esto consultorio abro das 11 da abanhã ds 11 dé 


Oro en". 0-——e—— : 
Weloutihe' 


vagamonto arroxvado, moio novodiito Mútfd 
sá 


Ra 8, Lisboa quem nerdovo faser todos 
» pelo corre 


DENTÁRIA 


Rua do Ouro, n. 87, 
(Em frente do Banco Lisboa & 


TELEPI 


menos ababfâdas, das 1 


Preços. 


preços são 


Dentadutas completas (aporfoiçondas) dosde. 
Dontaduras complotas do ouro do loi dosdo. 
Obturaçõos (ohusibagens) desde, . « 
Aurificações (obturaçõos em ouro) desdo , 
Dontos urtificiaos em plaoa desde, . 


(amasthosia dam 


tias t 
ção a preço mito 


is 6 nos domingos da 1 ás 6 da 


4 da tardo, todfjs os dina utuiá: 


o Lisboa & Açôres 


ma des fammas 


ETOILE =RARIS 


Mimono—I dd 


o, 807. 


.* Dos melhores u 
fabricante; 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro: 


Junto á esquina 
do Rocio 


LISBOA 


NEL 3is3 


E) 

DU NTE 

9$000 réis mensaes 
ao nte 


3 PRATOS jo cai oo cleo 
Casa fundada em Ros da Assado 
peão, 88, A 


Anrelio Romero 4 
Relojosiro constructor. 


Relogios pura torres o 6m/ 
todos os generos, 


51, Rua Nova do Almada, 6! 


Televhone 8it 


realidade, ora principalmento iminha 
ão quo ostava inquiota por um mo- 
ivo quo nunca me oxplicou. Meu pao 
tomátu o habito do sabir todas as noi- 
tos dapois do jantar, como ante-bon- 
tom fez. Não sei porquô, inas sup- 
ponho quo ossus salidas doviam tor 
qualquer relação com a inquietação 
do minha 1 

—Ello tinha o habito de iudar do 
fato para jantar? 

—Outriora, sim, mas ha já algum 
tempo deixára do o favor. 

Hewitt ficou durante um mongnp 
ponsutivo, dopois continuou: 

—A srà Poytral está doonto, soi-o, 
jo 6 curto quo a anciodado não devo 
dar-lho forças. Comtudo, go. possivel 
fosso, desejava  dirigir-lho algumas 
porguntas. Quo lho parace? 

Mas a jovon opor-se à isso foge 
malmonto. Sua, mão, 20 quo paróoé, 
ostava atacada d'ama doença da me: 
dulta ospinal, ainda com gravissimas 
complicações norvosas, o à mais li- 
guita commoção podia ter pará lia 
consaquancias fataos. Não recépia 
nunca possuas extranhas o, 8a pudes- 
6 sue, nt preciso, custasso oque 
oust “lowitt lho não falluigé. 


na, 


que motivo? 


tava inquieja; Não, sr. Eowite, nu! 
Sn; mupor teria pensado sm fazor-lho| 


— Não soi ao certo, se Howitt Nai 


(Contindap> 


De todospa-melhor para a pelleo 


SABONETE 


A CAPITAL 


«VIZELLA: 


Depositarios). P. da Conceição & Ribas L.ta 
Lisbo: 


R. Bacalhoeiros, 21-1.º 


lephone, 3389 
Adrosso telegraphico CONRIBAS 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
cimento Aguia Rochedo 


Goarmon & C.º | 
n o Corpo Santo, 47, 18 e 21 . Telephone n.º 1244-—LISBOA 


DECGAUYW EEE 


«se, Rec de: ta Chaussée d d'Antin=Paris! 


- Mendo em Portugal 
4 Volonias 


Arthur Benarus 
Teteohone n.º 18 


4, Poço do Borratem, 4! 
LISBOA 


Material fict'e incrilante para caminhos de ferro de via reduzida, locome- 
8, qutindastes. prcgualoves, material nava minas, eto. 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Móspitaos. 


o 
sEagultativo da Mísoriegrdia do Lisboa 
MEDICINAGERAL 

NÇAS DO APPARELHO RES PIRA | 
DE DO RAÇÃO 


arnita das 8 de 4 da tarda 
a Ro aaa O 
LISBOA 


ti 


Silva Ramos 
pico do Posto da Misericor:liá e da “Ag 


oiii Rial ci Turno, 


CLIN GERAL 
Sngoltoges To 1 and Md da 4 do 


HH. SANGUINETTI 


Eynócologia-— Partos. 
Das 14 ás 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das orsangas 
Das 16 às 18 ho; 
Prav. dé Sermo, 1, 1.º 1, 


Fonte-Salus Vidago Vidago 


A agua desta fonte quem 
não “quizer ser victima de 
E Rawes & C. participam 
8 mudaram o seu escri torioda 
Fua lo Commercio, n.º a a! 
sebo Corpo Santo, AS qo 
com entrada tambem para 08] 
geiros de terceira classe pe- 


Eae do Corpo Ao nº 9, 
|º andar. 


e 04 respectivos cartuchos, o 


A” venda em 


tos ata, 300 


Restaurant 1, 


iotario convida todos 
os sóus amigos o froguezos a vi 
sitarem osto rostaurant onde 80 
fôncontra um csm 
do almoços o jautaros. 


Fornete almoços e Janta- 
rés para fóri 


126, Rua 
LIS. 


do 9 


Recebe commensaes — 
a preços modicos 


Go-R. de $. Pedro 
Alcantara, 7 


LISBOA 


Sortito 


+ modernos o com 


escada “o fogues é fasanda fais 


“8000 REIS, 


hos socios da propaganda de Portugal faz-se o 


do imundo, o 
mais deixireis do Há 


Em ida parte 


Yinporfadoi 
vê NTRERAS & FAO, 


Soriedade anonyma de res» 


Tendo agua fresca, podereis transformala em levo é siborosa 


AGUA GAZOSA. 


Para liso, Basta tor um 


Siphão ,Prana” Sparklet 


Uma experiencia convancerá a qualquer pesson que é um objecto de real 
o permanente, utlid 


PREÇG 

Siphão B. 1$600 caixa com 12 cargas 360 
Siphão C. 2$500-caixa com 12 cargas 550, 
Uma caixa de crystaes de fructa para mui- 


Unicos importadores 


PHARMAGIA BARRAL 


ja Elegante 


57, Rua da Palma, 57: 


miras e cheviotes 
FATOS desde 8$000 a 20$000 rs. 


Siad eli ELEGANTE 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 17 
ENDERSÇO TELEGHATHICO: Probidade;—Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 

USA-SE O COD. TELE BEIRO 


Fundo de reserva Rs. 95:000$000 


Frajuizos pagos ató 31 do dezembro do 1912 


Terrestre 
Maritimos 


Total, Rs. 724:871,505 
Eftectua seguros torrestres, contra fogo casual ou pros 
codido do raio, sobro predios, estabelecimentos 9 mol 
as, o maritimos contra avaria grossa o particular. 
Agencias em todas as cidades é, 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


Consultorio Dentario 


Director: GASTON LOT 
42, Rua das Chagas, 1.º! Loteio 
NOVA TABELLA DE PREÇOS 


Extracções Obturações de ouro 
amoo ests 
000 "o 


Lisbonense 
ld 3. pos de 


Uma delicia 
nos dias 


de Calor! 


Eimiios, 
Son anita o 
Limpe Bos dolar 
Obturações 
e O platina 
É RN 
2800 » [Ro BP oo grado | 
Dentes artificines 
Garantidos dos melhores fabricantes do mund y 


m por ospocialidado o garanta a oajlooação 13 
em vostiglo do artilolo, 88m plaoá 8 apias à 


s$s0o 


SE à . 
B$000 


258000 ris 
BO$000 + 


Obturações de porcelana 


Dentes chapoados, inquobravei 
Dontes obabendos, onto o enoaiohon 
Dentes sobro ouro, desdo, 
Dentadúras completas 
Com dentos diatoriquos, montados sobro vulcanite 
»»  erompico do plnti 
veleantto, 
Comdentencramp 
Dontaduras com 
ouro o vuloani 
Dentnduras compiotas do ouro do loi, + 
Penioura oorplaio atrai o plata, 
Dentes do ouro do lof, cada 
Dentes sobro platina, cada 
Corôns do ouro ou porcolana, 
Dentes a Pivot' 


ado platincoNapasouroo vulganita 


que tudo custa uma bagatela. atas com gotgiva doporgolana rosa 


toda a parte, 


Ouro, . 
Porcelana. à 88900 9 
Riobomonds « 


55000 ráti 
68000 + 
105000 + 


os ala seit 
Cada donto dordo , 1... . . B$009 ris 


TUDO À PRESTAÇÕES 


atos, modas, chapellaria, sapataria, : 
camisaria, rouparia a paia homem e senhora, À 
iliario ! 

e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo À 


Tudo a prestações 


só na, 

Empresa Mobiladora. Higuel Ferreira fi 

| 256, 258, Rup da Palma, 260, 260-A & 
LISBOA 


Aues, 128 
OA 


completo em casi- 


Ê 


Jayme Tavares 
Casaca 
Azevedo, R.do 
Principe, 43 - 
eRoéio 


a cargo do er MA) 
o E, 
jgurinos mais 


gue fatos desdo 


tesconto de 5 Ojg 


-impaludismo--Bacáitisme 


mpaiismo--Bronebites 


pações e grippe 


(Em frente do Confeitaria 
Pires) E 


E] 


Rua 


? de Dezembro, 7 


— | 


Pedras para isqueiros 


Legitimo metal AUERunicas boas!k 

egarantid:s | 
Preto pora as do 

“ pdrada 100, 800 1 


RUA DA COND: 


e tin A8sbb rats RE. gomundos a polimento, como em 


bilitadissimo. 
Poder publico para so 
tando o trabalho Posta suga, 
Mandu-so 4 cusa do freguos, 
dado, 


» do 11019 mjn—12, 


aham acompanha- 
tania derão gatituitos. 


PRLOSILAI 1» Il 
ESPINOSA-R. Capelio,| 
3-A Lisboa É 


Remeiter postal à ENG 


EM: 


Antiga Engommadaria Central 


(unto à Escola Acadêmica)”. 
Esto ensa é a que melhor podo servie 9 publico, tanto om qu. 


RUA DA CONDESSA, s — LISBOA 


al 


Eserophulose--| 


Const 


Tubercuiose -- Anemia 


ESSA, 63, LOJA 


Cura todas às Boenças do tipos 


lavagons de'roupas brancas, pois arames ess EC 
cortificar da vordado oxporimon- * f À XIMETRO R Serviço 
permanente 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Neves 


Telephone 2698 


 quatgubr quo soja o ponto da si- 
OMMADARIA CENTRAL 


PSIETARIA + 
ILIA DA CONCEIÇÃO : 


N 


À a quam 


É contando. 
1 


À ostará patento no osc 


"Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-se nas Principaos Pharmacias. E Goral; 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e pri 

Cuidado com os falsificadores! Só é vordadáira a 
que tiver a nossa marca registado. 


ES EA] uvTos 
Drpresa ypngrhica had ri Cor 


Outorgados nas notas do notario o dr. Nona Galvão em 19 de agosto de (913 
& publicados na “Diario do Governo” n.º 193 de 26 da refa:ido mez é anno 
Denominação, objecto, séde e duração da Empresa 

Artigo L.º E! constituida nos tormos da lei e dos presentos ostátutos 
uma socisdado anonyma de rosponsabilidado limitada, sob a denominação 
(do Enpresa Typographica do Anmuario Commercial 

? O sou objecto é: a publicação do Annuario Commercial de Por- 

fuga, Suja propriedado litoraria está dovidamente registada nos tormos da 

oi, a do quaosquor outras obras ou publicações assim como a exploração 
da industria typographica em todas as suas applicações 

º A sódo d'osta sociadado é om Lisboa 6 0 sou oscriptorio na rua 


9 A sua » duração ó por tompo indeterminado, 
Capital social 

Ast. 54 O capital sostal 6 do 800.009870 ôsoudos, dividido om 4003 aa- 
(çõos da 59800 escudos cada uma, em titulos do 1, 6 6 10 aoções, roptoson- 
tado pelo valor das proprisdados, urbanas situadas na osigada da Gloria, 

nº ba 11, doscriptas na primoira Conservatoria d'osta, cidado 
polos valoros aetivos das oficinas. typograplioas do” Anntario o polo 
(ario Commercial de Portugal que o sou propriotario, Manuel Josá da 

tras para a sociodado o n'olla pôo om commum, modianto 

 uuções liboradas, o 450809 oscudos om dinhoiro quo os d 
torgantos subsorovoram om partos oguaos o so noham intogralmente pagos. 
Art. 6.º No caso do sor augmontado O oapital social os aooionistas terão 


À prefscancia na aubuoripção das novas noções 
Art 


As acções alio nominativas ou no portador o rooiprooimento 
convortiveis nos termos da loi. 

Art.8.º À nociodado podorá omittir obrigaçõos. 

Administração social 
& A administração da sociodado é confiada a um dirootor effooti- 
vo, quo nos seus impodimontos aorá substituido por um director supplonte, 
ambos oleicos pola Assombloia Goral. 

& unico, São desdo já nomeados para a 
sionistas Joko inno da Silva, como dirootor ofinetivo, o Osrlos Po 
nando Gurcos Teixoira, como dirotor sup plonto, 

Art, 10.º O mandato do director durará tros unnos o gorá roteibuido 

monssos, além da porcontugem a quo no roforo 6 artigo 26,4 
* Ao director compótom as atteibuiçõos que lho são copfridas 


art 


no primeiro trion 


À por Joi. 


8 unico. Para ontrar oní oxorcício o dirootor dopositará na ooixa nool: 
'comó caução, 20 neções proprias ondossadas om branco, caso não sejam ao 
portador, 

A sorá o ano oconomioo. 
Gunioo, O primolro exoreloio contar-so-ha de 1 de Julho do coirénto 
anno até SO da junho do 1914, 

Conselho Fiscal 
Art. 18.º O Consolho Fiscal 6 composto do 
bstitutos, devendo estes 
u mandato durará tres u 
Art. 14,º Incumbe ao O: ho Figos 
o artigo 176.º do Codigo Cummor: 
1.8 Rounir no osoriplorio da Sooiodado todas às vozes que o dirgotar on- 
tenda necossario convocal-o o obrigatoriumonto uma voz por mos, dovondo 
o direotor assistir a ónsa ronnião para dar contas o fornocor todos os esola- 
recimentos que Ibo forom podidos, “ 
2.º Examinar os balanco:os monsaos. 
5.º Cada um dos vogaos do Sonsslho Pi 
do 800 oscudos por cada sossão a que assistir, 
& ando Os ro gaba sibellintos sé tecão ltelto a reteibulção [dutatto o 
tempo quo ostiverom om axorcicio. 
| Assembleia Geral 
oral compôr-sa-ha de todos os acoio: 


vogaos effaotivos o dois 
rie'o3 offvotivos pola ordom do votapão, o o 


 alóm das atteibuições qui lho dá 


torá como rotribuição 


Ark 16º À Assombl tas que 
tenham os guas seções avorbadas 1b dias antos da reunião da Assombloia 
ora, ou depositadas no cofeo social oom a mesma aatesipação ve focom 
portador. 

$ unico. Sto compotontes para tomar parto nas Assombloi 
outir o votar, ou psos o tutores polos Úlhos o tatolados; o marido pola rh 
lhor; os mandatarios do sociedades anonymas ou roprosontantos do gor; o- 
| rações Jegulmonte constituídas polas sociedados o corporações; um dos sor 
jos gorontos pola firma social; o administrador pola massa fullida b o cabaça 
do cabal pola horanço. 

Am 79 


Goraos, 


voto os nocionistas possuidoros do 10 nações ou imais 
o um voto por cada geupo do 10 soçõe 
Art. 18º Qualquor acoionista pode sor rop 
quo faça parto da Assembleia Goral, com proo 
ou com poderos ospociaos, 
Art 19.º À lista dos accionistas quo tivorem ingrosso na Assombloia 
torio da sociodado oito dias antes da ros 
ndicação do numoro dev otos raspoctivos, 
Art. 20º À mosa da Assembloia Goral compõo-so do 1 prosidonto, 1 vico- 
presidonto, 2 soorotarios q 2 vico-sooratarios oloitos aonualmento. 
Assoibloias Goraes sorito or 
* E? ordinaria a reunião da Assombloia Goral convocada pals 
no primeiro teimostrs do anno economico da sociodade, para 08 
fins seguintos: 
| 1.º Apreciação o votação das contas o propostas que acompanharom o 
relatorio do diroctor, rolutivo ao unno anterios 
2º Apreciação o votação do parocor do Cousolho Piscal, que davo acom= 
latorio o contas do director; 

º Eleição do diroctor, oloição goral ou parctal do Consgjho Fiscal, 
substitutos d'astos cargos o imosn da Assombleia Goral 

? As reunidas oxtraordinurias da Assombleia Geralypodom ser 
requerimento do director, do Consolho Fiscal, ou do dez 
osioníatas quo ropeesontorm um quinto do capital. 

º Quando à tonuião oxtraordinaria tivor por fm a roforma dos ostata 
tos, O uugmonto do capital social ou a dissolução du Emprosay a primoira 
LAssombloiu Coral não pódo coustitule-so com monos do imotado dos aocion 
tas gue ropresontom dois terços (lo capital. 

º Quando o objoeto da reunião fôe outro, pode funcoionar com o numo 
ro do nosionistas o capital das reuniões ordinsrias. 
Às votações para a eleição do director, Consolho Fiscal o mesa 
lvia Geral, sorão foitas «om pro por oscrutinto secreto, 
E! pormittida a rooleição para todos os cargos da Esbprosa. 
Fundo de reserva e partilha de lucros 
Att, 26.º Os lucros liquidos da Empresa torão um cúda anno a soguinto 
lienção 
1.25“, para fundo de reserva até porfazor o maximo, logal; 
2.8 10 “o para a conta espacisl de dapr: do matorial 6 dosvalort 
do quassquer outros cfuitos do activo 8 
A importancia nocossaria para um dividando aos accionistas até pers 
|fanor-G “gy sobra o cupital saci 
$ unico. O saldo rostanto, depois da doduzida a porcentagem de 10 jo 
ombleia Goral dotormi 
so-ha polas disposição do 


la do] da É Fone Sos — Vig 


calinas, em bicarbona. 


idago não permitto confusão com outre 


pura da região du 
sta, 801. P. Bastos & Ca-Tol, 2582, 


iaud, ZUS— Castro Henriques, 


oa, TUR Ai 
Alexantro Hercai 
Depositos nas vrincivaos terras, 


APITAL . 


Telephonen.º 2298-—Endereçotelog CAPITAL 
Composição-—Rua da Norte, 5,1? 
Oficina de imprassão-—71, Rua da Blca,71 


Direcção o propriceedo do Manuel Qu 
Editor — Camillo Sousa e Almeida 


DUNA Ao ar 


LISBOA —Domingo, 31 de Agosto de 1913 


Soldados € marinheiros 


Começaram já a ranlisar-so, dovon- 
do durar um dotorminado poríodo, os 
exorcicios do ropotição. Som róolamo, 
som alardos, som nenhuma especio 
do ostentação, serão postos um movi- 
mento, om todo o Puiz, G0:000 ho-| 
mens. E! um footo iiportanto, o a 
sun significação sóbo do ponto so o] 
compararmos com o esforço quo ro- 
presentava para à monarohia mobili- 
ar, de vez cu quando, uns oscassos 
B0:000 homons, so tanto, em man 
dras que ficaram colobros polas pro» 
vas do incapacidade quo os dirigon- 
tos do oxorcito portuguoz domonstra- 
ram, ou orgauisar algumas paradas 
em Lisboa, recorrendo-sa a todos 08 
corpos da provincia para rounie al- 
guns poucos milhares do homons. 

À orientação quo aotualinonto pro- 
sido aos sorviços militaros, o quo 
tom dado provas vordadoitamante 
animadoras, condo np mas necessario 
um desonvolvimento materal quo o 
thesouro publico aum brovo ha do roa- 
Visar, garanto-nos quo d'aqui a oi 

i om vos de 


sxoreicios no mar, n'um roduzi 
mó numoro do barcos, nós poder 
dispõe do 200 ou 300:000 homefi 
possuis uma vordadoira esquadr 
som um corpo do marinhoiros ad 
quado ás nocossidados da sua guarni- 


tretanto, não pódo deixar do fei-| 
mar-so o rosultado já obtido, o que 
porventura é mais notavol ainda do| 
quo o quo so vonha n obtor quando 08 
zooursos do Tstado nos pormittam 
um importanto matorial do 
um numoro eufficionto do ui 
ide combate, Porque, como já o dis 
mos, aponas dois annos dopoi 
(queda da monarchia, quo nos doixou 
hm simulacro do oxorcito, reunir 
para estos exoroioios 60:000 homens, 
pôr 3:000 homons a manobrar no 
Snar, tudo isto foito som alardos, som 
barulho, apenas por moio d'um zolo, 
“Puma dedicação, d'uma actividado,| 
“Atum ospirito mothodico o firmo, é 
fuma prova bam ooncludonto do quan- 
ko pódo a vontade dos homens quan- 
'do se onconteam num rogimon om| 
(quo as iniciativas patriotions não são 
pufocados. pelos baixos Insorosss 
das comarilhas o pola indifforonça 
criminosa dos govornos, 
170 oxoroito portuguoz está em via 
d'uma grando roorganisação, que hal 
“da tor como resultado hubilitar o Pais] 
di sua dofom oconforir-lho a oituação a 
quo cllo, polay «uns tradições, pola 
sua vitalidado, pela posição quo ain- 
da oocupa no mundo, morcé do sou 
vasto imperio colonial, tom o direito| 
mocatissimo do napira 

Quando disposrmos duma mari- 
nha do guorrandoquada &s nocossida- 
dos da nossa dofosa o du manitonção| 
dae nossas colonias; quando tivormos| 
bem armados, bom equipados, bom| 
instruídos 800.000 homons quo ro- 
prosentom a garantia du nossa ndo-| 
pondonoia o sirvam do oscudo á di 
guidado da nosau Patria, Portugal 
borá considorado um valor no con- 
certo intormoional, o as amargas 
proocoupuçõos que uinda-heja nos u 
saltam torão desupparaoido poranto| 
aquella confianga quo é o sogrodo da, 
tranquillidado dos povos, dentro dal 
qual oilos trabalham ollos prosporam, 
ellos ovolutom. 

Por mais bollas que sejam as thoo- 
sias que peógum o dosarmamonto 
dos oxore 


uboros das pr 
fissões liboruos dos que empunham. 
uma arma para dofendur a sua libor- 
dado o à sua Patria, a vordado é quo| 
esso desarmamento, não so opór o 
que soria prova d'uma ostupidesoras 
sa ou d'uma cobardia misoravol o fa- 
ato dos poquenos paizos, mantond 
so absolutamento inormes, impli 
tamento so offorocorom como facil 
prosa ás cobiças dus naçõos podoro- 
has. 

Ô facto do alimajae por oras em que 
astaja intoiramento arrodada a hypo-| 
thoso das violonoias bollicas, não si-| 
Enifica quo 8o proceda como so osso 
desideratum já houvouso sido aloança- 
do. Os povos toom que so adaptar ás 
circumstancias o as oircumstanci 
por omquanto não favorecom o di- 
Toito emquanto ollo so oncontra des-| 
provido do olomentos do ferça que 
lho doem possibilidades do so fator 
zospoitar. 

Sem nonhum intuito do aggrossão, 
que soria ridiculo, mas com todo o 
propotito do defisa, que 6 sagrado, 
Portugal tom quo augmentar o sou] 
exercito o a sua marinha ató ondo os 
sous rocursos lho consentirom, o 
jpara osso fix não sorá demais todo o 
esfozço da Republica que, realisando- 
o, torá cumprido o ponto muis asson- 
cial do sou progeamma, quo 6 agse- 
gurar à autonomia da Patria. 


VIAJANTES ILUSTRES 


Dr. Sousa Aranha 


A bordo do Koning Vilhelm ZE, que 
levantou fovra polas 17 horas, seguiu 

jo para o Brazil, após uma larga| 
vingem pelo norte da Enropn, o rx 
ar. Olavo Egydio do Sousa Aranha, 


antigo ministro do Estado de S. Pau-| 


Jo. O illustro estadista tovo despodi- 
da muito affvotuos o concorrida, 
vondo-so entro às uumorosas possozs 
que o fo-amfacompanhar a bordo 0] 
sr: dr, Veiloso Itebello, 1.º mecreta-| 
riu da legação do Brasil; 


PRINCIPIARÃO A'MANHÃ 


ÀS MANOBRAS MILITARES 


Dos destacamontos mixtos da primeira 
e da terceira divisões 


No de Lisboa devem incorporar-se cerca de 
5:000 homens 


E! manhã quo devem começar os 
oxoroioios dos destacamontos mixtos 
organisados na primoira e na torcoirn 
divisõos, ou soja om Lisboa o Porto, 
om obedienoia ás disposiçõos da ulti- 
ma reorganisação do exorcito. O dos-| 
tacamonto do Porto, com um offooti- 
vo, como o do Lislioa, da coroa da 
[5.000 homens, manobrará entra Ovar] 
o Espinho o será comandado polo 
coronol sr Poreira Dias, O do 
Liabos, ob o commando do coronel 
sr. Ramos da Costa, commandanto 
do artilharia 6, offvotoará as suas-ma- 
nobras entro a Amadora, Sabugo, 
[Oholeiros o arredores do Cintra, Com- 
põom o ultimo os rogimontos do iu-| 
funtaria 2; commandado pelo coronel 
do Estado Maior ar, Mattos Cordoi- 
co; infantaria 6, sob o commando do 
aronel sr. Churcia Rosado, tambom do| 
Estado Maior; geupo da esquadrões 
(do cnvallaria 4, oomemandado polo 
major sr. Thomas Rosa; 1.º grupo do 
inotralhudoras, sob o comando do| 
tononto-coronol er, Miguel Garcia; 
gtupo do baterias do artilharia n.º 1, 
commandado pelo major sr. Camara 0 
Silva, O ohofo do Estado Maior sorá o 
capitão sr, do S.do E, M, Tusso do Mi- 
randa Cabral, quo torá por adjunto o 
capitão sr. Heldor Riboiro, Os gorvi- 
999 do saudo torão por ohofo o major 
níodico sr. Mascarenhas Mollo ; 08] 
sorviços administrativos sorão dicigi 


(dos pelo tonento do E M. Riboiro Fu-| 
nior o agpiranto Voiga Motta, 

Os esquadrõos do cavallaria 4 so- 
rão comandados polos oapitãos Mar- 
tins de Lima o Oliveira Rois, o lova- 
rio como modico o al(oros milioiano| 
dr. Silva Ramos; como veterinario o 
tononto Ruola o como provisor o to- 
monto Cardoso. Os commandantos dos, 
batalhões do infantaria 2 serão os ma- 
joros Faloto, Vasconcellos o Padcoi- 
ta. O capitão Simõos do Sousa sorá o 
ajudante; o dr. Luoio Maria, madico 
clofo o Mendonça Camõos o official 
provisor, Em infantaria comnandarão 
08 batalhõos os majoros Pachoco, Si- 
mães, Ruy e Silva à Gonvoia. Ajudan- 
to, capitão Jorgo Rodrigues ; medioo 
ohofo, capitão Dias de Carvalho; offi- 
ial provisor Oliveira Oidroiro, 

No grupo do metralhadoras, sorvi-| 
tá do ajudanto o tononto Florontino 
Martins, Modioo gorá o tononto Ro- 
driguos da Oras o provigor o alforas] 
Tudolia, No geupa do batarias do 
ti 1 servirá do ajudante o capi-| 
tão Oliveira e comimandarão as bato- 
eias os capittos sra. Varolla, Oliveira! 
' Pula; modicos: Corto Real o Ramos; 
veterinario, tononto Braz Sorra, pro-/ 
visor, tonento Oliveira, Os offootivos, 
sogundo 08 numoros oficinos, são 08 
soguintos: infunturia, 8:50 ospingar- 
ns; cavallaria, 280 cavallos; motea- 
lhadoras, 80 homens; artilharia 600, 

Darante o dia d'hojo, à atufama om 
todos os quartois foi enorme, como é 
facil do calcular, dispondo-so tudo do| 
manoira a quo as formaturas possam 
fazor-so Amanhã rapidamonto o som 
confusões prejudiciaos, Em infantaria 
n.º 2, por oxomplo, trabalhou-so som 
doscanço, ostando já á tardo propura- 
dos quasi por completo as trons do 
cotbato, serviço sanitario incluido, o 
ixom rogimental o o do vive; 
viaturas oocupadas oram dezosois, 
|sondo as duas do quatro rodas dos 
nadas ao transporte de munições. Os 
tcong do viveros lovam rocuraos pars 
a confecção da torcoira rofoição do!| 
Jámanhã e para a primoira o segunda| 
ão torga-foira, Os gonoros alimonti- 
cios para as rofoições dos restantos, 

do exoroioio sorão adquiridos 

nas localidades por ondo passar 0 
onto, O quo constituirá om 
instruotivo o approximado| 
da roalidade om campanha, Cada com-| 
oanhia de infantaria devia lovar uma 
viatura com todo a matorial que lho 
pertencesse. Como, porém, as vintu- 
tas faltam, cada duas companhias to-| 
rão uma aponas. Os offciaos util 


uma mala por cada grupo do doi 
tondo-se tido om vista, na organisa- 
ção dos trens rospootivos, roduzir o| 
mais possivel as bagagons, para que 
tudo 50 acondicionasso. som dificul- 
(dados de maior, Cada rogimonto do. 
infantaria lovará um batalhão oqui- 
pado oom os oquipamentos do-1911-— 
bystoma ingloz modificado—os quass| 
têm dado os melhores resultados pela| 
sun commodidado o simplicidade 
notavois. Essos oquipamentos, o 
tituidos p-r um tocido lovo  regis- 
tonto, estão a sor usados ha já mais 
d'um auno, oom exito, pelo geapo n.º1 
do motralhadoras, 

A chamada das praças far-so-ha 
nos quartois ás novo horas da manhã, 
[dovondo apresontar-so a ossa hora os 
quo portonoom aos reorutamentos do 
ano passado o d'esto anno. Às pra- 
as, quo vicão fardadas, tomarão dos 
(do logo conta do nemamonto o diri 
gir-so-hão om soguida para os loonog 
Jondo so far u rospostiva concentração, 
Ban infantaria 2, por exemplo, o 1.º 
batalhão concontrar-so-ha ria parada 
do quartel; 0:2.º no largo das Nooos- 
sidados o o 3.º om Alcantara, O rogi- 

to concentrar-so-ha no Atorco, 
dando a direita 4 Avenida das Obe. 
tos. Dopois da concontração nal, sa- 
hivá do quartol uma companhia quo 
acompanhará a bandoira o irá onteo- 
ca ao regimento. E! assim quo o 
lotormina o novo rogulamento do 
continoncias, Oada praça do infant 
ria lovará comaigo DO cartuohos de 
bala simulada para cada oxorcicio do 
combato. 

A concontração goral, como já 
disso, far-so-ha na Rotunda, d 
paca as troz horas, passando o 


tro da guorra rovista ds tropas. Km 
soguida, o destacamento dos 


Na torga-foira, sogundo dia do mar: 
lota,- o bivaquo principiará à sor los 
vantado ao toquo do alvorada, devan-| 
ão as tropas formar do novo all. por 
volta das 7 horas, para soguirom om 
áicooção a À gualva, aoantonando n'cs- 
2 povoação, o nús do Ducom à Rio 
do Mouro. O dia 3 passar-so-hu om 
Algaoirão, mo ostabilncimonto da 
postos avançados, 

No 4.º di o dostucumonto tomárá 
posições om Montolayar, ondo osta- 
bolocorá postos avançados o ondo so 
realisará um combate, com inimigo 
figurado, constituido por auidados da 
propria coluna, Nos dias 6.º, 6. q 
1º offoctuar-go-ha a rotirada” para 
Lisbos, sondo o ultimo estacionamon- 
toom Bollas. Logo quo ohoguom aos 
quartois, as tropas sorão novamonto 
liconcondus, Duratto 08 ostâciona- 
montos, as unidudos, sob o comaian- 
do dos respoctivos chofos, oxocnta- 
tão manobras om ordem nuida das 
esoolus do companhia, batalhão o ro-| 
gimonto, As motralhadoras sorão om- 
progadas sogundo a missão tactica 
quo lhos compote o opportunidadé da 
sua applioação em harmonia com os 
tormos do combato. 

Polo quo fiou dito, vô-so que são 
da maior importancia og oxoroicios 
quo ámanhã prinoipiam. A rovista 
da Avonida constituirá, só por si, um 
ospoctaoulo dos mais intorossantos, 
que a população do Lisbou não dei- 
art, docosto, do presenooar com ju- 

ilo, 


Tomporass em Hespanha 


Trez homens fulminados 
Santandor, 31 d'agosto 
Sobro osta rogião desencadoou-se 
um furioso tomporal. Em Las Fra-| 
guas uma faisca fulminou troz ho- 
jmons, deixando outro ferido, — (Cor-| 


cão, tambem por motivo identico, 


respondente). 


Os concorrentes às provas de « Water-polos organisaias hoje 


velr Associtição Naval de Lisboa" 


ia da Arcada 


Tnauguroi-se o palacio da Pas com o] 
solemno aparato de umcortojo e de uma 
sessão em que timidas metaforas, sahi- 
das dos labios mortiços e scepticos de àl- 
guns oradores, significaram vagamente 
as virludes do trabalho e da concordia. 
O velho Carnegie colhu copia de 
applausos. À rainha Guilhermiia ajun- 
tow a graça do seu riso a algumas: pala- 
vras frustes que disse com primor proto- 
colar. Leon Bourgeois, o rosto illumi- 
nado por dois olhos finos de pensador e 
ironista, assistiu calmamente a um es- 
Ipectaculo em que as illusies sollavam 
vôos de ave ferida. 

40 lado dos russos, sentavam-se ja- 
ponezes, ao lado de turcos, gregos. Ne- 
tum destes quiz faltar. O seu silencio 
foi âbsoluto, Não teriam nada que di- 
[zer? Muito, muitissimo. Eram porven- 
tura elles os unicos que poderiam cele- 
rar a pas; visto que à tinhgmn conquista- 
Ho passando primeiro pelo canipos de 
batata. 


- O Dinrio do Notioias continia infa- 
tigavelmente a publicar as suas estatis- 
ticas de emigração, Muitos portuguzes 
partem, cerrando 0s pulsos sobre à ima- 
gem da Putria. Voltarão? E? provavel. 
Portugal é um lindo Paiz que o sol e a 
lua vestem de saxlades e chimeras. Boa 
terra, sobretudo, para descansar, A au- 
sencia de largos annos obriga os felizes 
e as infelizes a demandarem as ruinas 
do seu velho lar. Alguns trazem dinhei- 
ro, outros trazem súmento a carcassa de 
uma ambição, São 0s que a fortuna en- 
tregou d adversidade, transviando-os 
pelos portos da desgraça. Goitados! soj- 
freram tanto em toda à parte gue o mun- 
do não é bastante para lhes servir de 
patria nem de campa. 


No fim de contas, a Tarnowska ndo! 
so suicidou, Uma sux prima é que foi 
buscar na morte a derradeira ilusão 
dos venciilos. Ella continia no cavcere 
de Trani, à espera da libertação, que 
deve chegar d'agui a uns mezes, Respi- 
rard então o ar da liberdade, Quo fará 
ella? Mysterio que ella propria ainda! 
não pode desvendar. Continuará no seu 
fatídico papel de Oiree? Se assim for, 
já os fados devem estar a tecer as ca 
deias em que hão do prender-se as victi- 
mas das suas perversas noduçõe 


A má lingua... 
dos outros - 


As accusações a Portugal e as res-| 
postas que elas provocaram 

Um joraal ingles quo foi enviado 
á nossu roducção, Monduy's Slar, pu 
blica uma recapitulação interessante 
das aocusaçõos quo toom sido foitas, 
no nosso Puit por motivo da situação 
dos prisionoiros politicos, rosumindo 
tambom us rospostas que pulvorisam. 
por complato essas acousações. 

Rocorda que o obamado movimen- 
to de protosto começou na Inglator- 
ra pola carta da duquesa do Bedford, | 
em quo essa dama desorovia n sou 
modo as obsotvações que colheu nal 
sa visita a Lisboa, Allude no meeting 
colobrado om Londros, ass argumon- 
tos então aprosontados polo ongonhoi-| 
ro portugues sr. Antonio Gomos, ús 

alavras do blogio oscriptas pelo ar.| 

Eardingo quando visitou o Limooiro, 
ás. aflirmaçõos profotidas polo sr. 
Swinnoy em defosa do nosso Pai o á 
carta que o sr. dr, Caldoira Queiros, 
director da Ponitonciacia, fos publi- 
oar no Times. 

Do passagom, frisa tambem que o 
st. de, Affonso Costa prometou a 
amnistia, dizendo que ella ainda não 
foi concodidu por os ronlistas conti- 
nuarom a manifostar propositos do 
hostilidado contra a Ropublioa, ai 
da ultimumento dopois do anouncia- 
do o casamento do ex-roi 

Concluindo, Monday's Star faz jus- 
tiça és intenções do govorno portu-| 
|guos, combora não go disponso do af. 
firmar que o tratamento do olguns| 
presos tom sido mau. 

Pois, vamos lá, que já não 6 pe 
quono favor, tantas são as amabilida-| 
dos quo a imprensa ingloza nos tom 
prodigalisado... 


Hespanhoes em Marrocos 


O official sequestrado é posto a 
resgate 
Tangor, 31 d'agosto 


provisor dos comboios do abastoci- 
monto, Fortoa, quando regressava da 
Ouosta Colorada, roubando-lho qua- 
tro mil duros, produoto da vonda dos, 
gonoros, soquostrando-o o exigindo| 
ipor ollo rosgato. Caso osto não seja 
pago, amoaçam com matal-o, — (Oor- 
respondente). 
Entrevistas mysteriosas com o 

Raisuli 

Tanger, 31 d'agosto 

O Raisuli tom tido mystoriosas en- 

tróvistas com. algumas porsouagens 
uiouras o dois curopous do roproson- 
tação, Corre o boato do que projocta| 


um golpo, cão dará brado.—(Corres- 
vondente) 


Os tribunaes 
atbitros avindores 


garantem ao pobre a ostiça 
que nos tribunaos ordinarios 
está impossibilitado de obter 


O ultimo «Boletim do Trabalho Ta-| 
dustrial» occupa-so do movimento 
(das causas apeosontadas duranto o 
anno do 1911 nos teibunaos dos arbi- 
tros avindoros no Paiz, 

A vantagem desta domooratica 
instituição roconhece-so polo afiluon- 
oia do cansas apresontadas a estes 
tribunaos dos pobres, unico a que po- 
dom rocorror aquellos quo não dis- 
põom de moios para comprar 6 que o 
Estado dovia geatuitamonto distel- 
buie: à Justiça, 

No tribunal dó Lisboa ontraram om 
1911 quatrocentos o cincoonta o ol 
co procossos; om Á91O tinham ontra- 
do 402; no do Porto as ontradas to- 
ram om 1910 sossonta, contea cento o] 
desoito em 1911; no da Covilhã oi 
traram 4; no do Coimbra 87, e no do 
Gaia 18, 

Dostos numoros uma conclusão so 
tira: a nocessidado de desonvolvor o 
aporfeiçoar estos organismos já in- 
isponsavois ás novossidados das olas- 
sos menos favorooidas. 

No tribunal do Lisboa, ondo o mo- 


co da instituição—s6 teinta foram 
fiulgndas; om 48 houvo conciliação, o] 
om 81 dosistoncia. 

Só um torço das causas tratadas foi| 
atá ao ultimo oxtromo. 

No do Porto ninda a porcontagem. 
dos julgamentos foi monor; das 118) 
causas entradas, foram tratadas 106 o| 
d'ostas só vinto, isto 6, pouco mais ou| 
monos um quinto, ohogaram a jalga- 
monto, tendo sido 48 resolvidas por 
conoiliação, o havondo dosistoncias 
do 88, 

No tribunal do Gaia foram tratados 
12, 6 dfossas houvo conciliação om 7, 
tondo sido julgadas 6. 

No tribunal da Covilhã ns quatro 
onusas quo ontearum torminaram por 
conoiliação; no do Coimbra as 17 ouu- 
sas tratadas tivoram o mosmo fim, 

A porcontagom das conciliuçõos o] 
das  dosistonoias. mostra n noção mos 
ralisadora d'ostos teibunavs,om qua o 
sou possoal não gondo acicatado pola 
[gananoia procura harmonisar as par- 
toy, “om logar do ns incitar a prolon- 
gatom a questão o mais quo soja pos 
givo!. 

Quo, ostos tribunaos fncilitam o) 
[soe foita Justiça “o pobro, quo som, 
olles a não lograria por impossibil 
dado do fazor valor o sou diroito, in- 
dica-o o valor das causas quo om Í91L 
foi no total do 11:288 escudos, os] 
quaos, divididos polas 455 reoluma- 
çõos, dio a média do 2850 para cada 
uma. 

No tribunal do Lisboa o maior nu- 
mero do processos foi apresontado| 
por sorviçaos: 187; soguom-so-Lhos 05 
ompregados no commorcio, em nu- 
moro do 117, ficando aponua 161, isto 
ó, um torço upproximadamonte, pura 
todo o oporariado, 

Polo quo doixamos exposto, do re- 
lunoo colhido ao folhonemos o «Bolo- 
tim do Trabalho Industrial» so vô 
olaramento a aoção moralisadora d'os- 
tos tribunaos, indisponsavois para, 
aquollos quo não consoguiriam justiça 
dos ordinarios, pois o quo para tal 
soriam forçados a fustar quantia con- 
tonas do vozes suporior quantia om 
litígio, 


Americo dOliveira 


A entrega da mensagem que the 
foi dirigida 


Como estava annunciado, effoctuou-| 
so hojo a entroga da mensagem do 


protesto contra a peisão, om Alcoba- 
(ça, do ropublicano a rovolucionario| 
Amorico do Olivoir: 

As 14 horas o moia chogou a sa 
casa a commissão portadora da men- 
sagom, composta d Joto do 
Mattos, Knots Junior, José Lopes] 

po 0 João Louronço Ramos. 
Depois dos cumprimentos o £lici.| 
tações, o sr, Lopos Bispo lou a mou- 
sagom, sabsoripta por tm geando nu- 
mero do sssignaturas, tanto do Lis- 
boa como do varias terras da provin- 
cia, entro as quaes do Castello Bran- 
co, Cintra, Ponicho, o Athouguia da 
Boleia, deputados 6 senadoros vvolu- 
oionistas o todas as commissões ovo- 
lucionistas.do Lisboa, 

O sr. Amorico do Oliveira agrade- 
cou commovido a forma como os sous 
amigos o distinguiram o diz quo é 
mensagem que acaba do lho ser cn- 
treguo junta o sou mais voomento 
protesto pola prisão dos ropublicanos, 
sous irmãos do armas o do lucta, es. 
pocialisando alguns, como o tenente 
[Pimentol, homem do lurga onverga- 
dure, quo muitas nações so orgulha 
riam do possuir, o deseja que osso| 
protesto seja secundado pur todos ou 
republicanos o portugusaos so pesciso 
fôr do aemas na mho. 

U ar Amorico do Olivotra foi du 
ranto o dia muito cumpeimentado, 
ofiorecendo no final um delicado co- 
po do agua aos prosentos. 


A CAPITAL publ 


ca-se aos domingos 


INTERESSE: 


PORTO, 30.0 imposto do consu- 
mo sobra 08 gonoros do primoira no 
cossidado 6, como go sabo do ha mui- 
to, uma das causas da oarestia da vi- 
da. Tudo quanto o governo da Ropu- 
blica faça para o abolir sorá rocobido 
com appluuso, 

—Pódo lá admittir-so, — disia-nos| 
hojo aquello economista distincto quo 
os loitores d'4 Capital já conhocem, 
—pódo Já admittir-so quo, em cin 
cosnta anos, o preço da carmo tonha 
angmentado sempre, compre, do anno| 
para anno, n'ama razão progeossiva, 
[sem quo nºosto curso do tompo hou- 
vosse algum facto anormal na ocono- 
mia do Pais? Não. 

«Isto não tem explicação possivel, 
a não sor osta: — Quo asta Pais, não 
tom tratado a valor dos sous intoroa- 
sos economicos, fomentando o robug- 
tocondo a riquora goral o alliviando 
os pobres das ageuras da sua situe- 
ção, 

—Masy— objoctâmos — paroco-nos| 
ano v. 0x.º está um ponco possimis- 
ta, E” corto que o proço da carno tom 
subido, mas tumbom subiram do pro- 
o 05 outros sonoros. To, ainda mais, 
para contestar, om parte o seu azodu- 
mo, veja quo tumbom, corrolativa. 
monte, tom avgmontado o subido 
preço dos salurios., 

—At6 ostimoi essa sua objooção,| 
nos dis o nosso amavol interlocutor, 

E, pondo as suzs lunotas do tarta- 
caga o Mando-nos atravos dolls, ex 
pl 

—Os salarios toom augmontado, 
roulmonto, em Portugal, mas n'um 
porcontagem minima. Ia dez annos 
que, verdadoiramento, as classos tra- 
valhadoras começaram a fezor as suas 
justas roclamações do augmento de) 
salario, Mas, quaos as auas congais- 
tas ? Ef uma migoria. Nas fabricas do 
tocidos, do fiação, a «conquista» do| 
oporariado não tem ido alóm do meio| 
real, um real, dois reaes—o maximo— 
om peça Porquo o dono da fabrioa 
preforo o trabalho oporario por taro- 
fa. Os quo trabalham por galnrio, coi» 
tados, que augmonto toom tido? Dois 
por cento, cinco, o maximo doz, E, só 


Drago É eonlam, 


S DO PORTO | 


O preço da carne fem subido 
em progressão constante 


custando 70 por cento a mais do que ha 40 annos — De 
todas as substancias alimentares é à que tem sofrido 
maior elevação 


agora, os operarios das construcçõe 
civis combinaram mus suns asgocia- 
(çõos do classo oxigir o angmonto da 
20 por cento. Ora, diga-me 
bj armonta que correlação oxis- 
to entro ostas poquonas conquistas do 
salario, por parte dos trabalhadores, e 
à immonsa, a onorme, à angastiosa 
carstia da vida que os cerea 6 os op. 
prime, casas insalubras om quo vivem 
6 cada voz mais onras, gonoros de con- 
sumo que não podom disponsar, cada 
dia mais subidos o mais falsificados? 
E, apoz uma paus i 


—Não lho pareco isto um horror 
social? i 

—Mas, tratuvamos da questão da 
carne... 

Ah! Já nom mo lombravas 4 
carno do vaçoa tom sido, de ontro fo: 
das as substanoias alimontaros, a que 
tom sofirido mais considoravol olova- 
ção do preço ha cincoenta annos a 
esta parto. 

— Não 6 só ourioso, 6 hocrivol. May 
ou dou-lho a nota uxacta d'ossp aug- 
monto n'uma estatistion oxtrahida do 
documontos authenticos, oxistontes 
na secrotaria da Camara do Porto, 
Ora, veja as soguintos modias, dasdo 
1860 a 1909: 


1870 a 1889, carne do vacea, 214, do vital: 
1a, 287 róis; J870 a 1879, 29 818, 1890 a 1889 


Ph, LG O a 1, UOL, AG; 190 a 1908, 


«Vô? E" uma subida do mais do 70 
pe e. om quarenta anuos o de 26 p, o 
om vinto, quo oxoodo todos 05 limites 
o todas ns proporções. 

E, por ultimo: 

—Ésto phonomono, osto enso, alar. 
ma a população o ompobroso, dificul- 
ta, arroio a oxistoncia., Podo ad- 
mittie-so o odioso imposto de consu- 
mo do 26 róis om kilo gobro u ourno, 
quo é um elomonto indispoúyavol á 
vida? Não foi uma das promonsas da 
penpaganda da Ropablioa acabhe com 

tos do consumo? 
a protecção É agrioultnga? 
—A agricultura. Tsgo fica pira ou 
tro artigo. | 


As irmandades do patr 


Voiu a Jumo a soguinto informa- 


ção 


Constá-nos do muito auctorisada fonto 
labor on o vão nar 
iustracçõos! 

dio: 


importará sujeição 
penas da Egreja applicavois ao cayo, quer] 
p and los, Quer para 00 paro 


Bhios, demais cloro o fois, 


O grito do Alorta dos srs, Pintos| 
Coelhos, «vigilantos» o «dointoros» 
maximos, gabelous da orthodoxia, fis» 
caos do episcopado o da Egreja om 
Portugal, encontrou 00. Assim dovia 
ser, So não tivossom gritado, é possi- 
vol que, ladoando-so principios ovja 
intoiroza nom sompro so zolou com a 
mesma intransigonoia, 08 intoressos 
do culto so salvassom e a vida paro- 
chial prosoguisso som as profundas 
porturbações quo à amoaçam. Mas os 
sra, Pintos Coolhos, quo dosdenham 
da perda dos bons tomporaos, dosde 
quo não sojam os sous, gritaram forte 
o foio o o sr. patriarcha do Lisboa, 
para sor consequente com antecioros 
declarações, communicará ás irman-| 
dados quo no culto não podo consistir] 
a sua missão principal, sob pona de 
as oxcommungar ! 

Foi nocossario proclamar-so a Ro: 
publica o offoctuar-so a soparação— 
pão vamos n'osto momento anlygar a 
forma por quo ella so fe—para que 
so ruconhocosso a nocesuidado abão- 
luta do manter intangivol o quo so 
[chama a divina constituição da Egreja| 
e aquilo quo aprouvo considerar-se! 
da oxelusivá com potoncia da auctori- 
dado ecolosiastica, polo quo toca ao 
culto o polo que rospoita á posso o 
aqministração do bens, Houvo que 
compor uma alliança que não digmfi- 
cava nenhum dos aliados para que 
desportassem todos os Gscrupulos 
o fosso docidido zelar o prostigiu sa- 
grado duma hiorarelia, É qual não 
copuguou atô ontão que n nomcação 
do bispos o du parochos dependosss| 
mais do govorno quo da Santa Só, 
coo «ão ropaguava quo para so ini- 

o saoramouto da ordem go tor- 
urso indispensaval uma licença ox- 
pressa do poder civil, —usso poder] 
tão odiado hoj. o que do vermitti, 


EM TORNO DA SEPARAÇÃO 


HS incoNerencias romanas 


Nem sempre nem em toda à parte Roms 
pensa do mesmo modo 


larchado vão ser postas 


á prova: ou rejeitam os seus novos estatutos 
ou São excommungadas 


com a humilde sujeição do opiscopa 
do o do cloro, uma ingoroncia minu- 
oiosa na administração dos bens da 
Egrej 

Mais valo tardo do que nunca- 
dis-so-—mas osto gosto do orgulho, 
que podia tor alguma coisa do legitir 
mo o tom cortamonto muito do des- 
peitado, não improssiona nom com- 
move, como succodoria talvez so 0 
passado da Egreja  ontro nós hou: 
vosso sido divorso dfaquollo quo to- 
os conhosomos. 


Não é intuito nosso justificar e mo 
vos ainda dofendor as asbociaçõer 
ultuaes, quer como as astabeloco à 
loi do soparação portugueza, quor co- 
mo as auotorisos, inutilmonte, a lof 
votada polo parlamento feancos em 
1906. Tão pouco iremos agora com- 
parar as duas organisaçõos que — di 
gaso do passagem—so carjotorisam 
por importantes difforonças, ama dar 
quaes 6 o reconhocimento da hiorar 
ohia na lei franceza, com o que pes 
[oulmonte concordamos, e do quo o 
decroto do 29 do abril não faz men- 
(ção diraota ou indireeta, O hosso fim 
[6 muito outro: tomos a poito apenas 
esclarocer sobre a inanidaio da sua 
boa fé os quo alimentam a ilusão da 
que a intransigencia do Roma se os- 
|ouda em pontos do doutrina inaltora- 
velmento observados em todas ae 
epochas e em todos os logaros. Quem 
assim pansa — não é dificil demons- 
Itral-o—lubora n'um erro que só o fa- 
natismo, a ignorancia ou a má fé do 
algum modo explicaciam. 

Com offoito, 0 non possupuus tradi- 
cional e celobro nem sempre so pro: 
foriu om circumstancias somelhantos, 
[com o mesmo ardor o a mogma inaba- 
lavol firmeza. As atalaias de Israel 
emmudeceram até é fecharam mui- 
tas varas os olhos poranto factos qu 
origiuam noutras conjutoturas og 
seus olamorosos protestos. O caso da 
cuitual authentica da ograja do Nossa 
Sonhora do Loreto om Lisbon, cujos 
bons são administrados por uma jun- 
ra do loigos, com o sou cura ou pato- 
cho nomoudo polo podor civil, suoer- 
foto que, além do não poder fizer 
parto da -reforida junta, ostá 
inspooção d'um leigo, sotiolPalta 
lanza del Proveditore, nRQ savá com 


ULTIMA À 


Presidente da Republica 


Entro as folicitaçõos que o er. pro- 
sidonto da Repablica tem continuado| 
a recober, figura nma carta muito af- 
foctuosa do ministro do Inglaterra, 
sir Arthur Harding, é qual o gr. dr. 
Manos d'Arriaga hontem mesmo 


ER) 


DRA 


[monto ornaentado, acompanhado pol 
bombeiros da vila 'e do Collares. Após 


Theatro Avenida 


dl 


Todas as noites 


A TIWJUGA 


Calçada da Gloria, 6 210 f Cartas anonymas| 


As cartas anonymas são um dos as- 
pectos curíosos da litteratura nacional. 
Calino Inmentava que não fossom as-| 
signndas, quando afinal é isso mesmo| 
ano faz todo o encanto dessas miseivas. 
So o fossom, não produziriam o mini- 
mo effeito. Via-so a fórma e, à maior 
[parto das vozos, não so liam o, so 86 
osso, apenas; fariam encolher os hom- 
bros, Assim são sempre lidas, porque 
[ninguem ha quo possa gabar-so de não 
tor saboreado ató ao fim uma carta 
janonyma. Depois, so é corto quo dão 


as figurações possisois do juizo o da| 
Poncura. Qual d'ollas roprosentaro-| 
|mos no dosenho animado dos gestos] 
on nas infloxõos da palavra? 

Eis um segredo terrivel. 

Para o decifrar, debalde se hão] 
conjurado as sabedorins. O mysterio| 
queda-so imporiurbavel. Os grandos| 
e os humil: são didos á rasa| 
[pola mesma ignorancia. Quem ou 0] 
quê so acha installado na mais remo-| 
ta intimidade do nosso ser? 

Que alucinações não tem produzi- 
ão esta interrogação inquietante! 

Em torno d'elia gira tudo o que à! 


O mais apagado e impessoal dos 
homens tem no Seu intimo a mater 
prima-—lampojanto de verdade, im- 
potuosa na sua espiritualidado plona 
de inquietações e sobresaltos—com| 
que so produzem os mais asperos 
conflictos da paixão e do pensamen- 
to. À faco humana pode uma vez ou 
outra apresentar-nos o aspecto sere- 
no, risonho mesino, que parece de-| 
jnunoiar a paz profunda do uma alma 
recolhida em doce mysticismo, 

Que ninguem so illuda... E” um ca-| 
so de falsa impassibilidade 

Dentro do nós, no poquenissimo 


2 SESSÕES 


aee o gltoz 


Bifes á T)UCA 


Recebem-se Comensaes 
a 12 escudos o 15 escudos 
“Bom serviço por lista, 
a toda a hora 


PELAS COLONIAS 


corteza excodido por outro mais per- 


fundamontai—: 


feito o mais typico. Essa cullual, que 
faneciona com os seus ultimos estatu- 
tos. dosdo 1898, paroco não provocar 


Juma satisfação muito intima no fel 
quem as escravo, não é monos vorda: 


espaço que limitam as frsgeis argilas 
ão nosso ser, facem-se oxiranhas pu- 
gnas e geram-so horrivois dôres—pu 


del 
de 


civilisação tom de 


[roligiõos, os systomas de moral, 58 
[philosophias, as artos e lettras, a po- 


Um oficial do xoreito 


respondeu, em termos oguslmente 
mito affectuosos, 


dobrasaitos nas conscioncias Como nãoldo. que entrotêm poderosamente algnas o dôres que consomem toda a ltica é as aspirações dos povos. O “Paste, hoje foi recebido uu te-|uieit; Vinham q seguir o caro do home 
ds suscitam outras mais ou menos ap-limaginação de quem as recebe. Antes]nossa vitalidade, como os rudrs os- jultimo vivente, assim como Eprimei- Eno ogramm do or dr, Antonio Macio iene do Apa N 
proxinadas com que o leitor travado ssia nada & do voiicarios se por orços Gsgoltam Oarobnstisimos bra: |r, dará o copo à tre sam sabor o pelo à COMISSÃO Jzrsitaçes risgsa 3o qu pata Cri do ra 
conhocimento so continnar seguindo entura as montizas quo ollas coigeom [so dos, que trabalham a belleza nasjqus case pobre envoluoro mortal en-| ; nto om o dn a ado [SBado polos vossadores, a coroa olore 

as rofloxõos. há oo as teor larestas do marmore, Às fabalações e/osrrou do precioso. no seu intorior. POr motivo de uma arbitrarie-jss reslisou hontom dá um condortolda a 

S só verdades, passamos: duas É 1 são ais dade commettida pelo sr. go-|promovido pelo governador civil, so-|tejos o a pl 
É = a aeb foto anator Pormansos|Sgurações da arto o da liioratara--[gnorancia ctorna -— mas ignorancia ig nego | promovido polo goreraado do | ao Rupert 
depois de vigorar om [ar fina codos as Tmsigos in |Ncoriaonormodofaciosoimegens pos lecunds, fonto do dores o tristezas | q  vernador de Angola |uuuitando 5 net aa ade q 


9 secretario da Camara, 
Durante o percurso doi 

incidente, quo folizmento não tovo consos 

[quencias do maior; um. boi que puxava 

Jum dos carros do córtejo espautou-te, fer 

Findo ligeiramento ur homem 6 uy dor 
O desafio do foot ball estovo animaddissi 


incontivo dos maiores commettimen-” 
tos humanos. 

So o homem se coabecesso tão cla-! 
[ramonto que não hoovesso uma du- 
vida a turvar-lho o espirito, do onde” 
lho viria a força para o trabalho, a 


Coelho proferiram diseuesos o presidente 
|suidas pelo soffrimento e pelo remor-, 4 

[so—nada mais são que fragmentos um pequeno 
spirados, mas só fragmentos, d'essa| 
agonia continus, do vibrar cruciante 
om quo so resume o vasto engenho 
croador das nossa fundos onor- 


França o rogimen separatista-reoo- 
bia approvação o novo regulamento 
das ogreja ontholioa romana franceza 
de S, Luis do Moscou, Da administra- 
ção dos sous bons partioipam leigos, 
que está a cargo-d'om conselho. 


numerosa o seloctamento concorrido. 


Escolas de repetição 


As forças passarão em continen-| 


nior, official do infantaria e bacharel 
formado em direito, ontrogou hoje no] 
ministorio da guerra om requeri- 
mento, pedindo a sua demissão de of-| 
ficial do exorcito, como protesto «01-| 
tra uma arbitrariodado commottida 


timos, Polo asesumpto de quo trata 
opistola, fazemos uma solceção| Fica 
laponas um grupinho, dentro o qual ha- 
'vomos quo apurar por força o fazodo:| 
(da façanba. Entra-so em seguido om 


dio do seis mombros, dos quaes indagações grnphologicas, Nós bom sa-|gias. Ainda não existiu nem oxistirá esperança para orer? z En ano dá os a ra 

o alo 0osloBIAticos: O PAPOCÃO| bares quo curta Tot escrita om aljámais quem consiga atingic toda aj, O sofirimonto explica a historia pq Sesi do Mu qn cia em frente do so, Presiden io mitaram eua ig? PÉ pe E) 

o condjntor. Tstos saem da oloição ee a andera de uma crise imoral. os povos. ral á y E mo aqui nunca se viu. Às rui, as Pr. qa 

a gacal db pisoohid [SEO Setuntia Gn oe pe jodr A a bolos “por nós Fabttados,| Joaquim Manso | Nesse requerimento, quo abaixo) Chegi-nos É nlâma hora a informa-Jis iútils, tudo estava aplhado 

oie [Obsoqnioso. Não importa. “Temos que ars É o desim Manso | riiçanos, fsz-so a historia do caso, [ção do quo ás forças que compõem o [Sie 

top a qual 06 aprogônta 80 aro ancontrar fatalmente indicações quel Pos qu de es sEsits] THEATROS  [oisão o leito ateromcenariho “os destacamento mixto, a que n'outro 10 [maicE sede apa fi e ei 

eonlorio os podores ospirituaes exi-/nos habiliora a pôr o dedo no anão aproendorem as linhas da nossa H [commontarios que entender justot.|gar largamente nos roforimos, sorá [que por toda a acotavella, 

ad ara o Sosomponho do sou Gar.| Ató mesmo quando as carias são cssr- pousou. interior  tocão sompro qual — Pola nossa parto, não nos dispensa passada revisa, ás 16 horas omeia, na RT 
DO mais orthodoxa que à do|ptas à imachino, ha quem tenha a pro-|quer coisa do pallido 6 irreal, de in- Nisto do dia) so, dá rioordas qro 0.08, Hortas da imniiaa e Ls ) Porto n ACAP HAL 

Raio Sonhora do Loreto, não deixo |sapia do conhocer a lettra mysteriosa.jacabado e aperiaio, Pod: ma de-| Pouco te jode demorar a resposta do] [err E É to, pdoe io aa ain acompanhado do 

a qssuciação do Moscou do portoncor| Por im, chega-se à uma conclusão: |bragar-nos 4 vontado sobre nós pro-Jminnro da tasiruio publica ds conc.| trando-so disposto ofo do governo. Rs 

Ro numero das cultuaes que tamanha) .. «poi fulano» — tanto mais idíota| pelos, com o apuradissimo cuidado é sã da comissr, por clle nomeada, par” os. mais dospoticos processos no seu) O ar. mi istro da guerra, acampa- igo telegraphioo o tolephonico 


do o ajodantes é de todos 
os offioiaos montados da guaraição de 
Lisbos, sabe, polas 16. horas, do Te 
jreiro do Paço, dirigindo-se pargb'A. 
nida da Republica, onde ogacimonto| 
assistirá ao dasfilar dns forças: 


Sport 


dar o seu parecer sobre a situação do 
astro Nacional. Nos meios onde ve dir 
cute o easoxdois correm com persis-. 

; persis 


Igovorno. 
|” Na questão levantada com o capi 
tão sr. Rosa Junior, director da «Ver 
dade», do Loanda, cumpria-lho apo- 
nas intimal-o a declarar quem ora 0) 
auctor do artigo, o só depois, desde) 
'que essa intimação não fosso aceita, 
pelo director do jornal, é que podia, 
instaurar-lho o respectivo processo-— 


14,15 
Como creo faturado 

iNomhospital dou entrada um est 
dante que, estando a fórias em 
[Cosmo “do Gondomar, ontrou wuma 
quinta aondo furtou um molão, sendo 
aggrodido pelo ceseiro com uma sa- 
hola ta na cabeça, vibrada cpa tal 
força que lhe fracturon o cranop. 


repulsão inspiram aos nossos «vigi 
lontos», mas que a grando maioria do 
opisfopado franvos, já dopois dó con- 
doinnodas pola Santa 6, tevo a inge- 

ujdado do  suppor adapiavois, ne 
issombleia plensria do 1906, appro- 
vando o projoota dó estatutos olabo 
rado pelo arcebispo do Besançon. 

À eloição dos purochos pelo: povo, 


concentração doquem procura alcan- 
ar estrellas atravoz novens coradas, 
quo só colheremos vagos clatões. 
[confusos sons vindos do uma galeria 
Isubterranos, E, todavia, incossante- 
monto, no olaro-escaro da nossa exis- 
toncia, o gonio do bem ou o genio do 

do us tor 


quo foi sempro o Boltrano. 
Cobrimos então, intimamente, de 
todo o nosso desprezo o cavalhoiro a 
quem attribuimos a gracinha, so o em- 
contramos na rua olhamol-o com a sé 
bránceria do quom o considera um 
fio sem coragom moral o não ha nada 
quo mais vexo a boa opinião que sem- 


“Segundo um delle, 0 thcatro, reconhe- 
cida a inviatilidade da Sociedade Artisti 
ca, nas actuaes condições, seria entregue a 
ima direeção particular. Já se indica qual 
a pessoa a quem incunbiria o cucargo, 
|posto que cesa pessoa, sempre que o asmom- 
plo se discule, declare, bem allo o posi 


tuosamonte a verídica 


"] e | impôrlhe o castigo de 10) —— 
façto que os zelanti considoram como| pra formamos da nossa agndeza dojdos os destinos. Elias are, Rjo, nomon” funpõ Y Es noto» |9 caso das bombas 
gontenbo À modarna orgenisação con-|Buo o degegbri, poe asaso o passo) mada, ha mais vivo, mais exacto, Igir 0º Racional e que 5 No dee ani dia 10 pr ntecinaas (voto) esa oo, tos ado Continuam as avoriguações poli- 


Promovido pela Associação Nuval 
(do Lisboa, roalisou-so hoj, na doca! 
do Alcantara, um dosafio do twater- 
|polo que correu animadissimo o a que) 


cinos sobro o 
sido posto em 
O alferes mi 


iralista da Egreja o portanto como 
ab atropello da biorarohio, não 

faz aponas em Moscou, na ogreja do 
S. Luis dos feancezos. Encontramol-a 


mais comprohensivo e augustioso 
qho osso imovimon passado no, 
loncio, intangivel aos olhares e bas- 
tantos vezos ú propria consciencio! 


das bombas, tondo 
ordado Saloio Iatto, 
jiano Josó Autouio 
Lopes da Silva contimúa preso, 


aceeitaria e, n'ese caso, em condições mui» 
E e ei mo 

Pontra cata solução se Ievauta, por parte 
os cavctores drematicos que não escrevem 


Mas não se limitou a essa violon-| 
cia o sr. Norton de Mattos. Entendou| 
ainda que devia probibir as typo-| 


muito tempo, quo a carta foi obra d'aim 
imarau do quem sequer não tinhamos, 
desconfiado, que nos apertava todos os 


ovieça nos cantões do Zutish, So-dias a mto o que sempro quo so fallava| “Encorra todts as realidades, com- | celtas», tuna olccção na verdade aten graphiss de Loanda do imprimirem assistiram algumas centenas do pes-| Simas 
louro, Balo-campague, Argovio o Gla- [em cartas anonymas cnspia para o lado Ipendia todos os intoresses. às bio- dice, Ui dos grandes Dhontros de Tisdoa) onoaquer, jorutes politicos, 2 44º |soas, espocialmonto senhoras. ae Ma Machado affas- 


passaria, segundo se diz, 
de peças musicadas. Desappareceria, por-| 
tanto, tam dos tácatros de declamação, é um 


nto oquivalo a dizer q 
cia de Angola so encontra submo! 
(da ao regimen do mais completo ar- 


As rostuntos 


ris, acompanhada d'uma oircumstan- 
loctuar-so h 


provas não puderam 
oia de transcondental valor: a lei e; 


(com nojo, como "so tivosso encontrado 
jo por falta do tompo, 


um crocodillo dontro d'um pastel do] 


graphias, queos a historia nol-as 
apresenta, só nos dão O conhecimento 


tou-se do partido democratigo, por 
causa dos acontecimentos politicos do 


gg ronovamento poriodico da elei-Inata, ae homen exterior, passageiro é u-|dos ciebouchéos da nossa. itleralara dra) tejo, pois qu a luta fi enbid, ando Barcos 
ni isso, 00n- anto—s porá o! ic ica. e á 

di do era, tc a o dr o geo a, O Sima du Ra union, 2 petimo a dedo lorena no Cetro His 
peincipios da inamo bilidade preco” Para tese 6 que out a fonco da vid, ec trabalhosa um «coit de leitura é concebido nos eegaintestorme: | “A iguipe. vencedora, quo ganhou into. ab aja do ueçõe 
nisados polo diroito canonico. Segun- te 0 e ela da DessonaRtádi com lo recurso e com garan- ministro da querra-- Dis José Ma-Ipor 4 goals contra 1, ora composta po-| Quojro ui 
doras Joia allomis, no periodo angus- onteir "Como ponasrar tl mystevio?" | as de sbguro da resremendoção, além Soo Eri err doa oe ars Lo Serra. Poreiro, José Ro-|Queitos fis, no sabbado, no Contra 
tioso do Kulturkampf, a vida o a ad- Alf: d Geisa Silisil que osvidantes o pro- | 1a, ferão que ela se ao criterio de em Ee ilimiicda é vacharel formado em di-/drigues, José Pombeiro, Josó Formo- Woionista, ama oonferensio foro o 
ministração. parochines, nos sous var ayafe photas não conseguiram. Achualmon [eine de excess que cce empresario | “ii eSi ninho, Djalmo Bastos, José Norton “io! «Matocia do fivanças.» Jo” us 


emprezario f- 
rato e gate dr Sets q 
lhes assistem actualmente c descjaram co- 
nhecel.o antes que a decisão do ministro se 


lho, ou 29 do abril do corrento) 


ano, aído spplicados, arbitraria o logai-| 
ido Ángois, 


mento, pelo governador ! 
Gajos Josô Mendes Ribeiro Nortas dé 


perada a resposta dofinitiva-do conto: 
Fonte. 


Falso Alarme 


Noguoira o Jaymo Paula Rosi 
Itaim, 
O sr. Sá Poreira, quo foi o arbitro, 


rios aspoctos, sujeitaram-so a-uma in- 
gorenoia do Estado ainda mais dura 


te, como no esbotado-tompo om que cap 


meditaram Budha ou. Moysés, -uós 


tosas participar! 
or Ámpo- 


jocio vistolvon. a sociedada 


sição de do! 


do quo-a “staboleoida om Portugal 
pelo rógimon azul o branco q, a dos- 
Poito dá todos cs protestos plntouicos, 
à opiscopado q; 9, lero saportaram 
essa durera, som revoltas, christâmon- 
tem Rocotdemol-o d'uma forma suc- 
cinta, 


ste 
Dotorminava u legislação allomi 
que, so Io no obedocessom, os bis- 
pos seriam tuídos dos direitos 
ndministrativos da sua dioceso, pas- 
sundo a ifkorcol o 
nomeada pelo govorno. À parochia foi 
ontroguo “À administração dos fieis o 
o parocho ficon sendo um mero fun- 
cionario, um assalariado, que nom 
sequer podia fuzor parto do conselho 
parochr m aloitor nom elogivel, 
do poder civil tocava a ultima pala- 
“vea, Para alto havia o direito por par- 
to dos fiois do appelar dos bispos. 1? 
corto que a lei não ignorava a hierar- 
chia. À esto pormenor ligou a Egrojal 
singular importancia o Pio X recor-| 
dava-o na sua inoyolica-polemica do 
8 do janciro do 1907 nos francos 


na ros do 8, Nicolk 
Sapateiros n. 
annunciará à abertura «da. 
não ósperá, cobtinhar a 
preciavois ordons. 
Lisbos, 80 de agosto de 1919. 


Joaquim: de Lima Monteir 


justifica 


“concolho, à 


pia do edital quo a dias estovo 


quo girava sob o titulo IDBAL TAILUR, 
o, 1 82810 rua dos) 
49 265 o quo em brovo, 


Uma prisão que senão 


-o9 uma commissão| , 


Co-frio narrando 
que via e ouvia em logares do tanto 
rocato theologico; — mas a recondita| 
ilumi- 


Antonio 
Augusto Lonto, sondo o crime da presa, 
apenas, no quo nos afirma quem nos os. 
teve, 6 do tor vindo trazor-ho uma co. 


continuámos aignorar-nos,fabrican 
anodootas o fabul, 

o inexplicavel, 
intuspoctiv 


o intraduzivel. 


o 


fa obserr 


vereis 
nhecido, u Tori 


|O administrador de Coruche tas entrovoom em seus sonhos, andaja tma empreza, particular, e mit» espe. 
exorbita? comnosco—é a sombra impenetravel|cialmente dqueila que eo aponta, não dei- 

De endeis do Limoeiro es om que envolve o nosso ex. Dante aará de levantar indi protestos, 
cer nos o porcorreu 0 Ceu, Inferno é Purgato-/ot auclores citados se virem lesados ou sup 


Divina Comed 


essencia de fogo com que 
nam cerebros 6 corações, quem 
Igabará de lho haver surprehondi 
quer um rapido fulgor? 


para oxplicarmos| 
As nossas faculdades 
são do curto  aloanoe| 
intuitivo o a linguagom humana 6 
instrumento assaz tosco para traduzir 


A psyohologia modorna, tão rica| 
o processos e methodos do estudo, 
os o experiencias mera- 
mento tangoncises, doixando do pó|Px! 
os oppressivos problemas que obri- 
Igaram já Aristotelos a longas, mas es- 
gilins, O vordudoiro dosco- 
Virgem que os nau-| 


Não ha ródus em que so deixo apa 


expresse nºuma portaria irrecogavel, 
"empresario aliudido, feudo: quasi 
exelusisamente só em campo e tendo podi- 
do diclar as suas condições ao acceitar o] 
ieairo, não representava certumento, em 
ndo gata 0 erigir porta gu 
is Soros representaria Tio, quanto 
punatidade, Fará, portimto, uma selecção, 
do à quado, no0 faia já quem 
higa que essa -selecção será d'uma grande| 
relalidade e que alguns auelores, que ti. 
nham o Nacional para se faserem repre 
| sentar, ficarão ú porta d'elle, vendo passar 
laqueltes a quem o empresario distingue 
na o 
"Por conseguinte, à entrega do Nacional 


poserem que o são. A segunda solução que 
se aponta: à da exploração livre do lheatro 
pela Sociedade Artística, essa representa- 
ria tm desprimor para os auelores nacio- 
nes, que ninguem aceeitaria sem echemen- 
tes reparos. Eeses senhores, que se queizam 
de não fazer receita com ariginaes portu- 


ido] 


ete, ele. não teriam duvida em ficar no 
Elcatro, se lhes permittissem representar ng 


guezes “de Julio Dantas, Malheiro Dias, |9ão 


didi das ais de prio crcecionu, 
orque, como direcior editor o praprilário 
o jornal republicano ão ieanda 4 Pare 
o, pablicon am artigo cOrdra à guar. 
acao Pn» 8 de 1 do maio, arte 11%, om 
qua, cora larga prova juridica, foi secusa- 
geraldo ter tra. 


om 
iinelmente, nos, 

alitaição, (U. art. &º 1. 

Tendo nido o requoront 
galmente recusado a apresentar-so 
[cumprir o costigo, dado pelo referido go- 
vernador cowo ausente sem licença, (O. O. 
cit urt. 12.3), quando 6 certo não er oahí.| 
do do Loanda, anido rosídia, ter trocado] 
larga correspondencia com 6 quartel ge 


so da licença illímitada q! 
dida polo governo da Republica era 14 d 
julho” do “anno findo (O. E, n.º 14) e qu 
até hoje lhe não foi retirada, correspon- 
do assim à situação do licença illimi-| 
tada que ao requerento concedem o go- 
verno da Republica uma aituação do au 
pentia ilimitada, determinada pelo gover 
nador geral do Angola, pois não se ihe se- 
“uia O respectivo processo do deser-| 


“Tendo sido transferidos polo menciona. 
do governador varios camaradas do] 


do | tros; 


1400 motros. 


[não excodouo rogalamento, tondo em 
conta a falta de treino das équipes. 
As rostantos provas que, como di 
somos, so rcalisarão no proximo moz, 
(constam do corridas do velocidade, 
[50 metros; corridas de peito, O me-| 
corridas do costas, 5O metro 
corridas «overarm», 60 motros; 0 
sidas do velocidade, 100 metros, o do, 


Os estejas em Cinta 


Decorrem com o maior brilhan- 
rismo sendo muito lusido o 
cortejo civico 
CINTRA, 81. -Docorroram brilhuntiss 

oi hoje renlinados, Pola villa 
[vêao varias jancilas o estobaicoimentos 
joraumentados, D) aaa 


militar—por tóla defendido intransigen- 
tamento, pondo-so ao lado do Parlamento, 
quo o motmo governador geral afrontos. 


Do madrugada, uma sontinélia que 
estava nas trazoiras do quartol do in- 
fantaria 81, julgando vêr vultos sus- 
poitos, disparou cinco tiros, o quo 

Oz em alvoroço todo o regimento. 
[Brocadando so a minacionas buscas, 
averiguou-so nada ter lavido que 
ljustificasse o alarme. I 


ENNIM 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
“ransuoções em fundos pabjicos, 
s do credito, 
bilhetes do tesouro, otá. 


Rua Augusta, 24. 


“oleph. 579 — Ead te). Correporivo 


Tnstrucção publica 


Mas osso reconhecimonto aponas sor-|úm fachada da Associação dos inhar à alma humana: | a E ns | pormittindo-so legislar quando para tai] 

ia para vosso apiscopado,ascarno tar a alma humans: esoupaco soa | pçs cirmeis q e pocos doc dt cho tr rdenado a ndo pu co algm tm Eospetncio viao | Pagamento à professores, extine 

csEê ln: ut io exoplo DE li 0 ug po dj Pe io a ira Ueo So las dd 
en e oito o dolo doe, contribinic alo ? | Seed cost qua para o rovarandor go ; 
pintando ve Is Andciaão, por ordem da aotoridado| co lhe, basta para omburaçar a não] contaria a rubediar aquele foco di | or tar “sido testamunha um protet | Portos de Matos 0 deveres d cds, Algas camacas entro elas a da Pop 


Entendou o cardeal Fischer, arco- 
bispo de Colonia, prohibir aos ostu- 
dantos da faculdado do thoologia ca- 
tholica do Bona a frequencia da aula 


que perante notário publico so viu força- 
ão o requorento a fazer para enviar di 
tamento ao ministorio dus colonias a sua 
regunda e ultimo reclamação, quo  quar: 
“general do 


do philosophos, psychologos o mora-| 
listas: um simplos desejo, a volição| 
mais comosinha rodul-os á impoten- 
cia. Os quesitos ficam som resposta, 


aca ii quo trigas e asylo de intalidos? Isso seria o| 
preso. protestgu por interimodio de pá 


imã, toom posto entraven ao pegumente: 
dos vencimentos dos profes or 


do 3 do July 


dão do requerente é os sous compromis- 

honra como official do exorcito, 

do identicos aos queelle trabiu 
ara O tmosmo govarnade 


O que nos vale é que ludo, por enquanto, 


os diz o ar. Quartel quo o adi 
Quartel quo o adm são boatos, 


nistendor do Coruche telographos ao 


encia da aula Cias Esosio, pedindo Gu fo fã Site Os Provincia do tagoa a tece O e E melao: | posição pelos tbsonesras da fazenda po 
do Seroors; os aeudemicos insurgi-[iotor do Lingeico, pedindo que lh (br | ancias degenoram em tortura. Do O petio da geral. |icridevolvenada com o cm poclvo e) po contro aero o anca) Be, act das tidos cara 
posso profovor protesto, a ques. ivo fo ohamado & sgoratrio, onde Mh nascim to á morte, o homem é, pe- Noficias RP qua eo (brocento da Feclamo- | obriga, o simples pretexto par so Cau lindicadas no duorato do 20 
o foi Torada a Berlim e o governo|pastoram, minuciosa basco, o iscamo se|ranto si mesmo, uma h u Fondo - à tres | formarem questões de dignidade nacio-| 
Lo à toda à eua roupa tada, pordta, [ar pianos feia geada! duo Ro eth ques tres a questões do caserna; Poe solicitação do “er. ministro de Jos. 


não apoiou o arcebispo, Porquê? Os 


duvida, um tormento, Com os seus 


mezes desdo quo ss reclamações do re- 


à Ihe sendo encontrado. Entre nós) "Tendo sido publicada uma nota officio. |trecção Publica o sou coltoga Ho inter 

ostatutos da nniversidado do Bonn] “O marido do” Adélaido de Sousa, fo] semelhantes faz contractos, ostabolooo ' gerente lerda. Catead HO innisero a ci qua 0 ESTADO Á Conhosimento Co) vao Qnvia mana Cirouar à odiar pro 

conferem ao prolado do Colonia oltambem preso, os fondadas no coniestmano | Parti hontom ara França, Aloma- [ças colonia, tem, que, at agora Vania vão secundar desejo maniltado rua para quo cumpria 0 quo Ji ter 

direito de exclusão de professores de |em liberdade, de) * Comsigo esmo, impossivel! ha o Hollanda, o ar. Bento Mantua. | io cíco dias para cos fuy; pelo vanerando presidento da Repmblica [nado no decreto n.º 105, de 2 do corronto, 
e tha es de prisão conta. Manoel Baptista Fil, cujo! os || G0ssrs. Guilhermo Barbosa o Ar-| Datca cinco dias para cio o to. |d6 ConGeder, por occssião do 8º annivar-) quo fixou doutrina a cete respe 

tlvologia. catholica mas... por iu-/ DES CN a perda manto do] Os sous sentidos mostram-se iu-| ho Cohen conclairam uma peça, Cm|rio das colonias do porcosr que o gover|Játio a implantapão do novo regimem |, O COvIctO Cardo Tateudeão Brids 

tormodio do governo que so ro-|havar arrancado o rolexido edital, aptos para testomunharem subre asftrez actos n que pozeram o titulo de|sador Geral de Angola não Vem compe-|UDA, Int&a dnbístia aos preso politicos)de intmecto gema da Tustrudção Primas 


serva o direito de apreciar as que” 
«as avohiopiscopaes do ordem scieu- 
ifos ou do ordem privada quo so] 
levantom contra um professor, Sem 
o placet do poder civil não valem, 
n'esta como noutras conjunetucas, as 
resoluções dos prelados. E tudo 
aguontaram e tudo soffroram; sem 
que Roma as incitasse á revolta, 
aguardando melhores dias que ainda, 
astão longe do chogar. 
$, 

Ponhamos ponto por hojo. As in- 
nohovencias de Roma, so que 
perfunotorinmento esemplificadas, pa- 
conteiam-so no quo acabamos de ro- 
ferir e urgo não osquocol-as n'esta 
tora em que, fechada a historia do! 


Quartel nos diz. À ser verdade, como ni 
tomos motivos para duvidar, chamamos 
attenção do er. nfni 

o procedimento da auctoridade admi 
trátiva do Coruche, 


Cigarros finos . 


oo ponta dtoiro 


“Tal 6 em resumo o que o sr. Ferroira 


ro do interior para 


NOVOS 


ROMeNS 


auecesão eim lnlas as tab 


razões de ser da soa existon 
D'aqui uma enormo incortera, um 
axtranha confusão. A vida passa- 
om adivinhações, em calculos arris-| 
lcados. Os nossos actos aprosentam| 
a irregularidade tormentosa das su- 
perficies ocoanicas oncapelladas —| 
actos de fó para, do desconfian 
(covardia, do horoismo, do amor 6 de, 
odio, Não ha linha quo lhos marque, 
um traçado claro. Ha crimos que pola 
grossura do um cabello não forem 
raticas da virtude mais candida. Hs 
ross houvo que o medo desvaitado| 
onduziu á immortalidade, 

À gloria dos santos feoquentemente 
surge das putrefacções do peecado, | 
(como o genio brota ás vezes de raças| 
o drama humano é| 


ão 


êe 


Trageii. 


8 Jorgo Grave o Aitilina Neves, que 
tas na proxima 
Lois 


etica do Apoio een, à 

epoca do Apollo realizar, hojo no 
Rea Clob a Sua despedida do amade 
[No programa. da reoita figuram a 
gay do André Bruno Código pesa, 
É tma comedia a iaptada” por Ang 
o Mello, 


00 Ticatro do Povo 


riores, inaugura os sens espeetacul; 


18 de sotombro. A peça de ubertura| 


será a revista ivo a ulaexa, sog 


se-lho uma magica o uma revista de, 
de 


conhecidos escriptores. 


vo numeró Cógada das bombas. 


Extrangeino! 


to 


cetá sor 
frendo modificações interiores o ext: 


o 


do- 


(6 No Theatro de Novidaes é hoj<| 
ampliada a revista E escova coim o no- 


vencia disciplinar sobre os ofícios hs 
sitanção de licença ilimitada, o de ogual 
or à 4º repartição (justiça) do mi 
Aisterio da guerre 
Tendo sido inuteis os pareceres d'essas 
as ropartições technicas, pois seguidi 
nte foi ouvida 8 opinião pessoa do 
v. ez (alidz não prevista na ei) a qual 
foi conteario ás referidas repartições; 
Teudo sido egualmente inutil 6 parecor 
Je v.ex.º, porquanto seguídamento (o ho. 
pouco tenpo) foi nomeado o respectivo 
Seneral syndicante, conforme a lei deter- 
nina quo e faça logu que a anctoridade 
para Quem «6, reclama (cesto caso o gr, 
iuinistro das cologias) tenha duvidas so- 
à sua apreciação e] 


+, € 86 Con 
formar com ella o ar, ministro das colo. 
aias, dosanctorisadas ficam as duas re. 
partições techuicas cojos pareceres foram 


Bjos Prates so achava po 
ndo de receber à hypothcso diem 
A gracioso “6 era? aguimonto estan 
o E pegas die pianos impostas oi. 
eine a Bras do ercio que memtora 
x do conti ganda apo 
[Sto do Sagorêate ui va fon 
Sao aiguidado de cidadão o do fic 
cria Resprestgidso das dot 
Bea pois questões do honra não se eso 
Ser dom abtoa gracioos; 

"ao não 0 1Equaront onte róisa do 
prstentar contra ta prepotencias a que 0 
Erê do am joraat de og, senta der 
caido so om absoluto o por Completo de 
SO Glass que, para eunbprir os sovs de 

rs ciEiea o o comproninto de oo 
e et da edge, correo rico de ser 
Sicovaigada por aquilo quo renegas a 
propria dignidade gara serem res decr 
PP at trlçãos E 

E deado abislstamento indispensaçel 
quo "dentro do actos 


ia, À quo se refero o artigo 162 da loi do 
[89 lo março da IS o pensa dum lovar ão 
[Parlamento uma. proposta para a sua ex. 
tineção. 


Colgate 


“SE 


o melor 


Pó denes 


periodo concordatario, vorgonhosisei-| Eetraordinar estupidos. Assim o dr: oeias da, indo. pos dninia ox iainars| ie 

mo para a Egeeja, o que olla suppor-|“srios toco [do uma varisdado o imprevi Max Linder cotreia-so no Alhaumba| Senta pa PYPOticoo contraria de | a tornem bem publicos cs 

“ou com mais, do quo evangelica ro-| Lebitimo tubaco turco —Aroma delioioto Itraordinorias. A da logica, se peso pm aketob, originol delle, intitulado| ser posta de Judo, egualmento por Encot|jeo” actos, Bira que nem a Pronta che VENDA POR GROSSO 
signação, so inicia wtea vida nova que, ntura existe, perde-se na noito do) La faut est au tango. — |venionte ou inutil; Free eucio oi LIMA NETO & CS 
sgmação, co ía vi vida nora que HO) CAROS 60) PÉS irconcicnio. 6 noso quarr são cel, 0 No posino ia 10 a Comedia), Roo deonão À rgouno so 


ransigencia propositada, irreducti- 
vel» cega, cujos porigos só não me- 
dem os funaticos, o só fingem não ver 


). Wimmer & C> 
Assistencia infantil 


fórma com a personalidade, de sorte 
a garantir-nos, «o fim do uns tantos, 
lannos, o mando do nós mesmos: a 


nelon em tournée offeial. 


à roa Richelieu, | 
[depois do ter ido a Deauviile o ao Mo-|Pºº 


aba camaradas sen, quando apenas 
Beato profandamento haver «ivergencia 
is opiaiões sam caso em que é bei cla 


nos, eatre os quacs 1 de ollicial, a requer 


Rua da pata 


[Envia-so uma pequena amostra 
contra 50 réis em estampilhas 


os ph ontado eresco como as arvores que Cartaz do dia [ear a do [oa doiaad de oiii do excita.) — FP vem 
Avelino do Almeida Banhos ás creanças  |5e onraizam é borda dos precipicios.| 4 ota-AsS1.- Hamlet gado pd o reduerento por ordem o |Tosé Maria Rosa A' venda em todos os 


“As ercanças subsidiados o escolhidas 


Quanto mais volha, mais sujeita a| 


Moderno-—Aºs 21—Casamento às esca 


ja quo está diroctamento subordinado 


ENAS NOTÍCIAS, 


bons estabelecimentos. 


E : po Sera, toeididet do per onganos o desastres. a e andina quo Te coma em aeavel PEQUI Enviam se catalogos franco de porto 
Partido Republicano Porque fa desi-d sr peace Mica e ii ltenno é ritmo copiei? ES im code ai e o UPA DE FRANCEZES 
Ne comido mendpa pa ra nai o gorila À OO o O ea Órion oie] ROUPA DE FRANCEZES 


rochiaes de Lisboa 


ficando ferido na ca-| Maximiano Gonçalves Batalha, mora- 


José, 27, para d'abi seguírem para a es-| “ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS |sendo, pois, essa a solueção moral do con-| dade foi ageredide a Rr 
tação do caes do Sodré o embarcarom pa- . AS 19 1 eS21f Olympio, Trindade |ficio pendente do resolução superior, Daos, Gandlfia do Josus Netto, qua tenteu [dor na rua Nova do Desterro, 51, Le. quai 

Ê À elogios desde 440 IS, ssifzzsss si “Tenio o requerente <rtecé gue lho sslsfinrto par dopoyaia na io saido | coa.se à policia de quo é Eaturos ju 

ár. Antonio Rodrigues Pinto of.) CINI  TOGRAPHOS OUESPECTA. |dado pelo seu caracter, intellígencia elcia; Luiz José, que nas Terras do Descru-jtraram em casa sublrahindo-lhe a 
ferocen-so à junta do da fregne.| 'CULOS VARIADOS. As 19 12 o S21E | Era do cultura, de que toda esta questão |bargudor foi aggredido com uma focada|tia de 49850, quo tinhu numa 
o tecnçea ao mtupan 6 be ow des portador, formato grande, io |-Fom, Ghamtecie, Musjo, Lossio, Esto |ie resumo, muito gimpicimento eu terlnos cortam o Moto Lona CSA O nom. Jo taunbem, a vor seu cega, 
proclamação da Republica- jas creanças que de banhos como jEios dos mé anct phania, Eslão Villa Garcia. |sido s Republica trabido pelo governo-jao passar, em bicycleta, na rua de S. Se- nome José “Trigo, BU e um relos 
Poa da Contsiio” Mnnlipa, | pata o quo netas, 06, olirecimento ii. Só vando «O Mergulhão dos coráões| O SARDIRE "ZODLOGICO -— Esposição| dor Norton, de Matos, o cosigaão o x Ibmstião da Pedreira, cabia ferindo-so nolgis é corrente do prato, tado na impar 
Do rca deid lo ano a junta está muito rogonhocida  Ld'ouros, Hua da Si Paulo, 162 61925, — )permançnta ansreute-—Jesligado do LnaSmneligimO jrosto, ação: 


á 


E -o-uia 


= À CAPITAL 


urivesaria '€ 
==Relojoaria 
G o sortimento em 


OURO A 
carem os preços desta casa, 


Vinhas 


objectos d'ouro, prata e bri- 


antes, Relogios dos melhores fabricantes, Com- 
rata e brilhantes 
ESO.—Não comprem sem primeiro verifi- 


51, Rua dos Fangneiros, 63 
44, Rua de $, Julião, 46, LISBOA 


SECÇÃO DO DOMINGO 


O macanão d ialiaua 


Um dosastro do quo fi 


tos o cronicas, 
Nunca ou tivesso ido jantar a casa 


do Themudo! Mas elle tanto mo pe- 
din, tanto instou que não tivo outro 


remedio senão codor. 


Solomaisava o Thomudo o sou an- 
niversario natalício o dovo aocrescou- 
tar quo o dito Themudo ô o chefe da] 
minha repartição; com prohondem pois| 

quemo ora impossivel roou- 


vos, 
sar o vonvito, 


O Thomudo é nm pobr diabo que| 


tom a mania do dar jantares o soir: 


ceber. 


Aqui para nós, é claro, eu não cei 
como é que o Themudo se governa, | 
porquo 0 ordonado não é grando O 
tom de sustontar: a mulher, troz fi-| 
has, uma crisda o um cão folpudo, ou 


sejam sois pessoas do familia. 


viotima 
por pouco mo não forçou a interrom-| 
per talvez para sempre, ôs meus con- 


Na sala, o piano deixava ouvir os| 
primoiros compassos de uma valsa. 
Eu sentiamo ompalado o tivo então 
a tristissima ideia do ir dançar, para 
vôr so notivava a digestão dos macar- 
rõos. 

Approximoi-mo da Quincas, a filha 
mais velha do Thomudo, e é custa do 
um enorme esforço, consegui curvar- 
mo para lho offorecor o mou braço: 
Os. macarrões haviam cedido, mas, 
quando novamento protondi ondiroi- 
tar-mo, os malditos recusaram. 

Momentos depois eu ora conduzido 
n'om automovol para minha 
logo foi chamado o medico, que exi 
uma conferencia com dois collogas. 

Sujoitaram-mo aos raios XL. À rá 
dioscopia pormittiu quo so visso os 
macarrõos, agora curvos, o quo mo, 
forçavam a manter a posição de uma, 


Todas as somanas, ás quintas-feiras, | Pºssadinha oom o rabo nu bocoa. 


dá chá e bollos, Chama elle a isto re-| 


Disoutiram os tres sabios o ostra- 
nho caso o logo foi resolvido quo ou| 
bebesso trez litros do agua destillada. 
[Em seguida, mottoram-mo numa ti 
na com agua a fervor. Ao cabo do 
(duas horas eu estava livre do porigo.] 
O macarrão cozera à banho-maria! 


V. Chagas Roquetto 


phata Thortaz que: empregos, que 
comprou Phosphato Thomaz do qua- 
lidade insufficiente, porque Phospha- 
to Thomaz bom, como o apresentado; 
pela casa O. Herold & C.2, importan-| 
tos nogociantes de adubos, estabeloci- 
dos om Lisboa o com euconrsaos no 
Porto, Pampilhosa, Regoa, Santarem, 
Evora, Beja o Paro, sob a marca ro- 
gistada «Prôvo do 4 Folhas», nunca 
deixou nenhum lavrador descontente. 
E? prociso, pois, quo os lavradoros so 
lombrem de que, do uma economia do 
poncos tostões por tonelada pódo re- 
sultar o prejuizo de algumas semen- 
tes e, 80 a colheita d'este auno tem 
sido pessima, ha tada a nocossidado 
do fazer as novas somonteiras com 
olemontos do absoluta confiança, para 
não so repetir o dosagire, 

& marca registada «Trôvo do 4 Fo- 
las» represontada na tola dos soo- 
cos de Phosphato Thomaz ou ns oti- 
quetas, prova quo o conteúdo foi for-| 
nosido pola casa O, Horold d; 62, o 
que ella garante, polo mais do 120 an- 
nos de existenoin na praça do Lisboa] 
o pelos sons fornecodores disrios, que| 
pódem sor vorificados por todos os in- 
torossados, que não deseja fornacor 4, 
lavoura senão o melhor que, do cada 
artigo, possa encontrar no oxtrangei-| 
ro, repuguando-lho ocsupar-se com| 
[segundas qualidades que só causam, 
illusões e fazom perder ao lavrador 
canceiras, tempo o dinheiro. 

Os lavradores mais progressivos, 
tendo achado bom o conselho da casa 
O. Horold & C., do substitair o Su- 
porphosphato por Phosphato Thomaz, 
vão juntando agora a esto artigo um 
adubo azotado o outro potassico, uni- 
ca adubação que porsistirá para o fa- 
turo do dia em doanto em que os la- 
vradores tivorom tomado a peito a 
Iquosto das adubações. 


SPORT 


As aguas aoidulas da Foz da Gertã 
nO tratamento das doenças do es- 
tomago pelo Exmo Sr. Dr. D. An- 
tonio de Lencastre 


Quando, por acazo 
agras da Curt, Jomar 


pbicas, mas que| 
m estat de tanta 
gente, Jombr estomagos “dos 
Ficus doentes, 

Uma ogui acida d cu 
o acido do iuimina dovi 
ice moles 

espresando mesmo o que a experion: 

abelecen  linicos Hiustres, sob 

w do aluimem, Mão preconiasãdo. 
satvrninas,* como febrifugo polo 
Boerhavo” os felizes ensaios. do 
20x nã label, de Burg na hysterio 
Garrigon na aatmia o dyamenorrhoa, 
psnsei ão o sbipiato de alumina. que 
om sido polos chinezes  secularmanto| 
emprogado” nã parificação da agua suja| 
dos sons rios; que da mais alta anviguida 
ão foi considetado como anti-putrido é] 
expEggado na proparaão das peles, nos 
lombalsimamentos, pa consartação: dos 
aduveres-—não pódia, deixar de favor 
velmento Totervir nas fermentações ano 
maes do estomago, tanto mais Qu o lab 
ratorio admiravel da Natareza mobo ofe.| 
cia no ontado a oo natal 

;yosalina--qua pelo mono nos garantia 
(da "que essa agua estaria isenta d6 toda a| 
ingeinação microbiana, 

ra Uia aga pura, anti-putrida o sin 
da. acido; devo poc força tonvir para O 
fsitamento dessa tormento que a huma- 
nidado gema om todos os tons, o be cha. 
ma eotatrho gastrico. Hojo é quasi asio. 
matico os alcalinos 6 a maltina orem ho. 


roicos nas dyspepsias; o 0s catitrhos gas, 


de um sulpla 
por força, con 


ção acido, 
abim, natoralmente, pensei que a 
agua da Certa, satisfazondo a indicação da 
medicação acidula, não só devia utilisar 
no catarrho essonóial (7), quo Contarot 
chama rhoumatoide; mas bm todos 08 ca- 
tarrhos puteidos ou parasitarios e num 
grande numero de diarrhoas ohronicas. 
“Aindo, como recuiso de enorme valia, 
—nas preversões digos 
das doonças infecciosas; 
—na convalescençe das febres graves | 
nas atonias gastricas dos diaboticos| 
tuberculogos, brighticos; 


vas derivadas 


otados pelos| 


o muitos intestinos cederom só d| 


[José Antonio 
Jorge Pino 


Pintura de azu- 
lejos arfisticos 


| 9 Pelle 
e 
syphilis ? 


9 (eso Denara- 


tivo do San 
zac. Unguonto Ca. CRUZEIRO 
Elolicott DA AJUDA 


? Sardas o pano 

ão xosto, Extraem- 

o com “Agua de la 
Reina!! 

? Oleo de Lile con. 

o cas 


Silva Ramos 


afedico do Posto da! 
Aisericordia e da 


Assistencia Natio 
nal aos Tubeveuto 
Syphilie, doengas dos 
rins e das vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Consultas das 1º 112 
ás 12 N2 e das 4 
16H? 
CHIADO. 62,1.º 


AVR /RA 


Tahacaria 
atafaia 


Talacos nagionass 
e estrangeiros 
Rua da Boa Re- 


cordação, 43 e 45 
Figueira da Foz 


BM 


FonteSalus Vidago 


? Infecção Diday 
cura om 48 horas! 
7 Flôr da Mo idade 
Dá nos 'eabêllos o 
darbo sua côr em 
15 minutos, louro, 
castanho e preto. 
Pomada C. cancros, 
hemorroidas e fe- 
idos! 

%? Pomada sympe. 
lhica—Extrao o po- 
o da cara em al- 
(guns minutos, não 
prejudica. 

? Licor genital — 
(G. fraqueza goral 
dos nor vos se: 
xunos!! 

? Embriaguez. —| 
[Romodio oflienai 


? Às purgações 
48 horas 


(sntides —com 
afamadas pilu- 
Ins «Occidontas 
Pharmaci 1x Cor- 
po Santo, 29. 


12, R. do Mundo, 
Lisboa 


TA 


Rua 


Fóra d'estai 


Empresa ie excursões 
no paiz e no extrangeiro 
ore 


jus & Pons, Limitada 


ne 


Dontaduras complotas (aporfeiçoadas) dosde. «, 
Dentaduras complotas de ouro de lei desde. 


om Paris 
“Bilhetes dida vol- 
“a emcaminho defervo, 
hotel (sem vefeições), ear. 
es, vapores, onibus, entr 
das em museus emonumentos,er- 
“ursões a Veranilesça Chantilly, a 
Sevres e Vincennes, tudo acompanhar 
“de guias inferpretes === 
classe 76865 2.º classe 6h$65 
Validade do bilhete de caminho de ferro 30 dias 
A inscripção está aberta desde já na 


RUA DO MUNDO, 121 


12 


MEDICINA DENTÁRIA | 


do Quro, n. 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisboa & Heores) 
TELEPHONE Nº 2194 


Consulias para as classes menos abastáéas, das Il | 
da manhã ds à da tarde, com 0s Seguintes qreças. 


18 horas os preços são difleriátes 


“Para mais ajudo, o Themudor vivo 
im permanonto dessecordo dura D, 
Euialia, sua consorte, e nunêa “com! 


—no gastrielao. dos o 
jejvns, pelos exonsos a privações 

a" estomagos debilltados pela dys 
erssio gangainos, tonto o dos resou-che- 


Obturações (chumbagons) dosdo. . « 
Aurificações (obturações em ouro) desdo 
Dentes artificises em placa desdo. 


Conftonte-se gota agua com us 


mais afamadas de 


À travessia da Mancha a nado 


ASS 


probenden por que rarão, tondó éllo A a que 08 iidadoves [SRÃO8 dor paises quentes, o dos anenicos) Vichy para se verificar a sua su- Estraoção de dentos SEM DOR (anasthosia local) “8500 
pouca sorte do Ber casado, contintia a o lemos &emocha em que os naludutal É dos ohloroicos; : erioridade em paladar e em ef-|BB] Extracção de dentes com anasthosia goral 58000 
der consorte, Hentativas de atravessar a Mancha à nado. na byposoastia: "er vost dos aliomies 0) feitos therapeuticos. Limpeza completa do dentos desde, 38500 
Quando o Thomudo-dá jantaros, o á LG. ae anmunciam alguns d'esses arrojados] Com effsito, n'estos diflerontos cas e Dentos a pivot (fixos) dosdo +. «+... 4$000 | 
sogro ô quem empresta a toalha do Ú e entre elles contam-se velhos leões do mar, |empregnei a Dos melhores Corôas em ouro desdo ..cescecersve 48000 
Jinho e os talheres, a tia da D, Eola- gue se conseroam na agua para cima de] Mhor resultado fabricantes Dentes em placa de ouro desde. sa nsno não 38000 | 
lia omprosta os candelabres o o Sou- 20 e 30 horas! ' Pe daria IOARi * Especialidade em dentaduras sem chapa 
«o, padrinho do casamento, omprosia| Até agora apenas dois nadadores conse a tados tradusizam-so sempre RELOJOARIA 


dez mil róis. 

Chegára o dia do tal jantar, A? 
meta, à D. Eulalia dava à direita so 
major Freitas, A” diroita do Thomu- 
do sontára-so uma velhota com cara 
do homem Ísio, Ao moi lado a Micas, 
u filha mais nova do Themudo, que] 
está para casar cora um cadeto, que] 
ocupava o-logar fronteiro ao meu o 
quo durante o jantar so fartou de me| 
pisar os callos na supposição de estar] 
om, contacto pedestre com a, Micas. 
ivo do rocorrer a um disorcto pon- 
tapó nas canoljas do cadote para do- 
fosg das gaspeas das minhas botas. 

Dos convivas, o unico typo verda- 
doiramento intorossunto ora o Major 
Froitas, Oboso, calvo, com uma bigo-| 
deixa que parecia um salva-vidas de| 
careo amorioano. 

O Proitas comia muito o fallaval 
pouco. Nos raibs momentos om quo! 
parava do mastigar, mandava cá fóra 
4 lingua om missão do limpeza é bj- 
godeira; que no aproveitar é quo está 
o ganho. 

O esophago do Freitas prostar-se- 
bia a um estudo "interessante pois 
que, á somelhança dus modernas ar- 
mas automaticas, aprovoita os gazos] 
da detonação para a introduoção do 
royo -cartugho. Quando o Pr; 
mo uma azoitona, dá um arrõto, o oa- 
roço salta para O prato logo outra, 
azoitona vao ocupar o logar da que) 
ello acabou do engulir. 

Jam, vamos ao caso do macarrão à 
italiana, 

Por gentil defferoncia para com a 
minha pessoa, a D. Eulalia confeceio- 
náta, por suas “mãos, um prato de 
macarrio á italiana. - 

O macarrão estava quasi orú o do-| 
liciosamento dotestavol. Por forçada! 
corimonia, enguli moia duzia de tu- 
dos quo ficaram ao alto no estomago. 
Diahi, a sensação do ter engulido um 
orgão da Sé, 

No momento de mo levantar dal 
reza, os canudos descoram um pouco] 


A casa O. Horold & 0.4 mais uma! 
vez veiu hoje trazer.nos a prova do 
quo as adubações que, com tanta in- 
sistencia aconsolha nos lavradores pa- 
ra certas o determinadas culturas, 
tom a apreciação do todos os lavra- 
dores cuidadosos, 

“Assim a casa Horold acaba de-nos 
mostrar uma carta quo recobou hon- 
tom do Alcacer do Sal, om que um la- 
vrador important dizz—eaço on- 
commenda de 300 saocos do Phos-| 
phato Thomaz por mo dar bem no an 
no transacto, porque, apesar de sor 
Jum anno em que as gearas go perdo-| 
ram, como so pode dizer, por complo- 


to, eu, na herdado Gargulim do Cima, 


ainda obtive 13, somontos com Phos- 
phato Thomaz do 1600. o tenho um 
visinho que empregou outra qualido- 
do de adubo, que pouco mais obteve 
do que à somente, om terrenos visi- 
nhos o eguaos aos meus», 

O mesmo lavrador - acorescenta : 
«Peço tambem 15 saocos de trigo 
«Risti», porque, so no anno transacto 

vosso semoado só trigo «Rioti», do-| 
via ter 25a 30 sementos, porque so 
tive 13 somentes, como acima digo, 6 
porquo semesi grande parto do trigo| 
inôcho,* quo soffrou muito com a ai. 
lôrra, omquanto o trigo «Riotis re- 
sistiu a ollas. 

Em consequencia d'estes magaifi- 
cos resultados, que so toom ropotido 
nas lavouras de innumoros outros la- 
vradoros, o Phosphato Thomaz tom 
bojo os seus oreditos, em Portogal, 
absolutamente firmados. 

E' olaxo que tado quanto é bom tem 
logo a concorrencia do productos 
limitados; e assim apparecom no mer- 
cado Phosphatos Thomaz quo teem só, 
aproximadamente, 60 0]Ô de solabi 
lidade om vez do 90/95 0/0, quo so 
podem esperar de um bom Phosphato 
"Thomas e em vez de 75 0/0 que, pelo 
|mencs, so podem exigir, 

Podemos afoitamento assegurar a 
todo o lavrador quo não tiver ficado 


o começou então o meu martyrio. 


absolutemento contonto com 9 Phos-| 


32 Folhetim d'A CAPITAL 34 
ARTHUR MORRISSON 


O Trigo Vel 


QUARTA PARTE 
A granja incendiada 
1 

—Muito bem, minha sonhora, — 
respondeu o mon amigo. — Arranjaroi 
as coisas do modo. a não recorte 4] 
sna mão senão em ultimo caso. Vou 
agora vêr certas coisas quo preciso 
examinar; antes, porem, peço-lhe que 
responda a caras perguntas quotenho, 
ainda do lho fizer. 

O quo lho pergantou não mo pare- 
cou quo lhe foruecesso mais esclaro- 
cimontos do quo os. que já tinha obti- 
do. O sr. Poytral allugára dois annos 
antes a casa om quo estavamos o que 
so chamava «O camarote» Antos 
disco, à familia habitava em Surrey; 
todavia, não viora directamente para 
Phroekham ao sahir d'ahi, No inter- 
vallo, Poytral dovia tor ido ú Amori- 
ca tratar do negocios e fôra na volta 
dessa viagem quo haviam tratado co- 


PIZÕES DE MOURA 


A melhor agua de meza medicinal 
LIMONADA PIZÕES DE MOURA 


Erg sito ceral para Lisboa Sul de Porlugal o Estrangeira 
Rua dos Bacalhoeiros, 93 e-95, Telephone 2,297 


só tinha amigos no Canadá o desti 
va-so á advocacia, sem comtudo tr: 
balhar a valer, ao que parecia, 
Clara Peytral passar a infancia 
nas Tudias Orientaos, em S. Domi 
Eos, onde sou pas era negociante, 
"Tanto quanto-as suas rocordaçõos po- 
diam alcançar, conhecera sempro Sua 
não doente. Quanto aos seus ospon- 
sãos com Bowmore,pareoiam tor tido 
e pleno o absoluto consontimento de 
seus pass e fôra muito recontemento 
que sou pas inudára do opinião a tal 
rospeito. Julgava tor notado nºolle, 
de resto, uma curiosa mudança havia, 
meses. Qual a rasão disso, não o sa- 
bia, mas o corto era que ello so ti 
080 6 triste, muitas yozos] 
distrabido e por vezos mesmo irrita- 
vel 6 resmungador, ovisa que nunca 
succedera atô então. E começára à 
ler os jornaes com muita attonção é 
anciedade, 
Por duas ou trez, vezos differentes, 
dora a ontendor que poderia so 


brovir um acontecimento que trou- 
xosso o rompimento dos esponsaes 


da filha o dissera que em todo o caso, 
a data do cassmento tinha do ser re- 
tardada; finalmente, declarára que 


talves procisasso da fortuna para, 
isa mais importante quo o do- 
to da joven. Mas se, como ella, Bo-| 


uma 


nhucimento com Perey Boipmore Esto 


|wmore jul 


ra que andaria melhor 


|guiram “vencer as correntes do estreito do 
“Pas de Calais:—o capitão Web e Bur- 


ess, 

Wet, depois de varias tentativas e de 
um longo treino no ma, atirou-s à agua! 
a 24 de agobto de 1876 à terde o no dia se 
Iguinte chegava às praias francesas, depois 
do ter nadado 21 horas o 45 minutos. 

“Durante 36 annos, as tentativas multi 
Iplicaran-se mas sempre sem resultado.| 
Holbein, o antigo canipeão ciclista, foi tm 
os mais animados toncorrentes d'esta pro- 
va aberta «os que aspirterm  egualas ou 
batera record do capitão Webl. Durante 
Juma serio de insuecessos, chegou à dunis 
dar-se do nadador inglez. Alguns, porém, 
conservavam inteira confiança no trium- 
[pho. final, e entro elles; 7. W, Burgess, del 
nacionalidade inglesa, mas vivendo gom- 
lpro em França. Duas vezes tentou o não 
conseguiu. Em 48 de agosto, Burgess che- 
gow a 1 kilometro de Calaist” Tres dias de- 
pois, em 1 de agosto, chegava a 2 kilome 
tros de Givavolinest" Um mez mais tare, 
Wolfe chegava a 1 kilometro de Calais! 

enascia a esperança, mas ainda assim 
|pabsaram-se tres anos em tentativas frus-| 
fadas. Emfin, à 5 de setenbro de 191, 
Burgess sahiu do Downres « chegava à Ca- 
ais 23 horas e 40 minutos mais” tarde, ten- 
do bencido as correntes do terrivel «es- 
deito»! 

“Este amo, Wolife volta a tentar a trei- 
nar se com coragem para as proximas ten- 
ativas. Um outro nadador de grande fan- 
ão, o americano Henry Sullivan prepara- 
se eguaimente para parti 

Em Portugal tainbem Ja nadadores de 
fundo e um d'elles bem conhecido das ama- 
dores lisbonenses, o sr. Antonio Monteiro, 
da Figucira da Eos, que chega a permane. 
cer na agua mais de 7 horas, percorrendo 


longas distancias, bs 
Entre nós 


Grupo Desportivo da Liga dos Melhore 
Imontos de Algés, — Com clementos desta 
Ega acaba do so Goias bm grpo de. 
ortivo, para. praticar todo o ganoro da 
port. A "comaniasão administrativa icon 
oposta dos ars Josê Joaquim Infante, 
Josá da Craz Riippe, Runl Cesar Oordei 
ro, Rodolpho Fragosó o Antonio Ferreira 


x Cunks, 
Extrangeiro 
23 pçs avangam O oxcolignto athlo 
o de alto em alinea co 

do aitora, 


Dohoa é preso por se recusar 
a luctar 
Madrid, 91 d'agosto 

A noito passada, houvo grando tu- 
jmulto no decorrer da lucta greco-ro- 
mana, por Ochoa se tor negado a lu- 
otar com Sporil. A auotoridade intor-| 
veiu, sendo preso Óchod, que 6 hes- 
panhol, como se sabe, e que ainda ha 
dois on trez diás tinha sido acelama- 
dissimo. —(Correspondente). 


ara colioca- 


espaçando as visitas, nanca entro 
ellos so tratáca de rompimento. 

Uns doz dias antes, Poytral dnbira 
dopois do jantar o voltára vivumente| 
agitado; depois, a partir d'osso 
tomára o habito do subie com 
regularidado logo apõz a rofoição da. 
tarde, atravessando primeiro o pra- 
do e dirigindo-se om seguida para u| 
prado do Ponn. Fóra na quinta feira, 
que Bowmoro. viora pela primeira, 
voz dosdo quo Peytral adopiára esso| 
costumeçmas a presença do manoobo| 
não impediu, como Clara o suppozs-| 
xa, seu pao do sabir, Depois do jan 
tar, Peytral loyantou-so bruscamente, 
o sahiu como do. costumo; e, desta, 
voz, a sr.º Poyteul,quo tinham trazido 
para a sala do jautar, tovo, a propasi-| 
io dessa subida, uma sonsação do| 
singular inquietação. Pormenor as- 
az curioso, como explicou a menina 
[Peytral, sua mão tivera a mesma sen- 
sação noutras cirewnstancias, quan-| 
do seu marido ostivera doonte ou lu-| 
ctando com difficuldudes; ainda mos- 
no qué estivesso a grando distan. 
cia, 

Tosta ves, aquella ospocio à 
tuição fôra tão forto que à sr? Poy- 
ral pediu a Bowmoro que fosso tor| 
com seu marido e quo o acompanhas- 
o duranto o sei passoio; O maicóbo| 
apressárago a obodeçer a osso dego- 


na, trinda que servo de base a tod 
itormo sjmpionatotogica doca 
5os ay desimes-estado dx linguas, apre 
fo o Tuneções iatastinues. 

“asa ana constantomênto limpou a ias 
gua, restablecon o appetite e rogultisos 
E vêntra, 

Quo trata dtostas doem 
sabe quanto ensta a obter 
fog avo bei aprecio o 

Eis tudo o que posso dizar, ta), dns 
aguas acidulas da Co 

Foliemento não precisam do advogado é 
não tenho modo do lho compromeltar a, 
cansa, 

Lisboa, 4 do julho de 180%, — Doposito| 
oral: ita dos Panqueiros 8,1 «Tolo, 
Elono 3165. 


Brilhantes 


do perca no caso do 
venda. 


Ourivesaria 
Legldada 


A. 6, MOURÃO 
20,8, daPalma, 24 
LISBOA — 
Lado do cima 
ds cosa das gaiolas 


À Popular Refiadora 
de Assu 


Nosiedado cooperativa 


de Responsailidado Limilada|'z, s 


R. 24 de Julho, 102, D. 


Em comprimento das resoluções tom. 
das na assombleia geral do 2) do corrente 
a commisto administrativa eleita na mes. 
mastento ofhcindo à direoção demissiona. 
Einúosta colloctividado pera pesstar con. 
fas o entrega do todos os bons moveis 
pertêncentos À mesma é exitonies sm po. 

er dela não Condo sido attendida nem 
ta parte, Os commistanios abaixo asigua. 
do? convidam oa dignos socios a a ditee. 
pão demissionaria a comparcocrem om as. 
Sembieia geral qno doverá, realiza-se no 
ia 14 do Sotombio, pelas 18 horas, na anal 
pão, fo da apre sto ssombto o: 
mor” as resoluções quo so julgarem mais 
convenientes para o desenvolvimente da 
eooperativa. 

Lisbéo, BL do Agosto, do 1918, 

A comissão administrotivá 

João Alves Carvalho Dantas 
'Francisoo Mendes Garcia 
Manel Gomes 
Tosê da Jesus 
Julio Gerar Pareira Alves 
Mane da Fonseca Carramanha 


[jo, mas, ponco depois, voltava dizen-| 
ão aponas quo pordera do vista o 
Popiral o suppozéca que ello havia 
voltado por outro caminho. Aceros- 
contou tambom quo lho haviam dito 
quo na granja do prado ds Penn so 
manifostára incendio. 

Noito alta, como Poytral não vol-| 
tava, Bowmore sahin do novo o por-, 
igantou em toda a parto se o tinham 
visto, Foi preciso invontar uma h 
toria para socogar as approhonsõos, 
da er? Poyiral, quo tinham lovado 
para o seu quarto, o Bowmore passou 
toda a noito a procural-o o a infor 
mar-so baldadamente, Depois, na ma- 
nhã em que so soubo à horrorosa dos: 
coberta quo fôra foita na granja 
cendinda, pola tardo Bowmoro fôra| 
preso. 

S6 á custa de grandes osforços a| 
desventurada jovon conseguiu con- 
servar o imporio sobre si mesma du- 
tanto o penoso colloquio e, quando 
torminou, Hewitt foi brigado a ro- 
correr a todo o seu tacto pará a con- 
solar o impedir que so abandonasse| 
á dôr. A fadiga physica, junta ao sof-| 
frimento moral; oxgotára-a por com- 

loto o ora necosgario estimulal-a. 

owitt esforçou-so por 0 consoguir, 
dizendo-lhe; 

— Agora prooisa faser todos os 6s- 


orços para, gonsorvar 9 sou iabguo! 


R. do Ouro 


- Junto esquina 
is3 do Rocio 


LISBOA 
Bolsas de prata ?? 


Concertos rapidos, perfeitos o baratos 
|aó 3. Nareiso na ran da Prata, Bl, 4.ºD.to. 
|Parubom concerta objootas douro o pras 
o dona todos os metães pelo Processo Gal: 
vagico a preços Sen rival, 


En 
Marcio Manuel Correia 


de Lacan 


Maia da Silva Correia do Lacerda, Na. 
rias Narciso Correia de Lacordo, Raal 
fintonio Correia do Lacerde, Mariá Pau. 
Jima dos ápios Lacerda, abmiute, Mannol 
osquim. “Corteia do Lacerda, auzento, 
perieipam o fallocimonto dó seu este: 
noso daposo, pão à irmão O quo o seu du 
moral so reali no dia 1, àa 5 horas da tar. 
ão galindo o presto Fineuro da trasosa 
, para o comiterio dos P 

não do fobendo convites ospeoi 

“Virindo do estado de consternação om 


quo so ancontrar 


Quinta 
Vendoso em cabeça do Montachiqus 
con casas do habitação, codheiea, Roe 
al” ie, elo, Sm muia abtudam 
oii Qugai. 
“heutiao no largo do Intendonta, 5. 


Grande variedade 


DE 
accesorios para relojoaria 
Concertos gueuntidos 


JOÃO DE SA,L.”| 


promptas á mastiga( 


Pagamentos e pre: 


mes 


tarde. 
Em frente doBanc: 


ao almoço. «opa e 8 pratos o 


PRATOS se ce 


Casa fundúda om 1880, 
pção, 86, 4º, 


Fonte-Salus Vidago 
| 


B 


Man" da dao 


agua mais gazosa e radio-| 
activa, 


O PO! DIARROZ ROXO 6a 
mento das mulheres. 


Jilge 0 xosama cor irecsistivel qu 
palavro da moda o FAZENDO SI 
der prajs extrangoizas, 
Peak excelientes qualidades da a 
ão rosto, 
O PO! D'ARROZ ROXO, pela 


Onto, 129-Retrozaria Tota-: 
os peaidi 


Modificação de antigas dentaduras por mais defeituosas 


o 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Este consultorio abre das 11 da manhã ás Li da 
noito nos dias uteis é aos Jomingos da 1 ás 6 da! 


Consultas medicas das 2 ás 4 da tarde, todos.os dias utei 


Di 4 pelo um tom vagamento arroxeado. meio 


ção a preço modico 


ços convencionaes 


o Lisboa & Açôres 


9$000 réis mensaes Aos srs. lavradores 


Os proprictarios dos talhos dó Lisboa 
previnem 08 grs. lavradores que, fesdo o 
Gia 1 de seterabro proximo, rooobóra todus 
as ofertas de gado do Narte do Pais, liquis 
dando-so a prómpto pagumonto ao. preço 
da tabojja, que CASS, 

Dirigiram-so ao escriptorio 


Rua da Betesga, 41,1º—Lisboa 


== e——6"——e"——e=e-e-", 


Weloutine 
Le muuveau charme des femmas 


ETOILE — PARIS 
ultima novidado para o embolosa- 


svognto, entro 
a actanimenite está sendo a tltima 
ENSAÇÃO em Paris o has princi 


dheroncia o esbate os tons Iuzidios| 


sua cor fnissima e snavo aroma, é 


hoja o complemento da graçh o gulamtoria do toda 6 mulher OHIO: 
À Sendo no Último Eirutino = Chiado, 22:24, Casa Mimoso d 
5 Lisboa--a quem se devo fazer todo: 

Braço, 800; pelo egrreio, BT. 


acre SEO 6 SE O TRACE O ERKZIO RS P 


completodo 


METHODO contigo n 


completa jostruc, 


RIA PORTUGUEZA, DE 3 


ua dos Corrooitos, 183, Lº—Lishoa 


feio o se, durante algum tempoainda,| 
(so mostrar tio corajosa como nca-l 
ba de o fazer, talvez om breve tenha 
boas noticias a dar-lho. Por agora, 
rópito-Jho, é praciso que en vá vêr 
certas coisas, Mas, antes do partir, 
dosejo examinar todo o calçado de, 
sou “pao quo aqui haja, Tenha a bon- 
dado do dar ordens para que m'o| 
mostrom o, dopois, volto paca junto 
do sua mãe. Lembro-ãs do quo, pro- 
cedendo como lho peço, mo auxiliará, 
na minha empresa, 


ur 


Quando .o calçado lhe foi trazido, 
Howitt-oxaminou-o rapidamento, mas 
|do um modo deveras minucioso, por-| 
[que o gou olhar oxorcitado não preci- 
sava de um longo examo para notar 
particularidades quo teriam passado| 
despercebidas aos profanos, mesmo| 
após longas e laboriosas - pesqui- 
ans, 

—Yêse que llo gostava de andar] 
calçado ligoiramento-disso-me ello 
—e que preforia os sapatos às botas. 
[Ha poucas destas o estão ponco usa- 
das, aposar do habitar no campo. 


conveniontomonto com o pé direito, 
mas inclinava ligoitamento o esquer- 
do “pára dettro; o talão da esquerda, 
lestáftanbom mais gasto que o da di- 


AINGOS, W0LISBOA. 


Manual do hipnotisador pratico 


hiprotismo palo celobro IVAN TKOSUFF 
or À, F. Sousa Oustro, pebfassor do hipno- 
ão que se tem dado Mó nossos dias sobra 


reita. E! ovidonto quo tinha horrorf 
no calçado progado, porquo é todo 
cosido á mão a, além d'isso, tanto as 
botas como os sapatos são todos da fi 
tas. Vou levar esto par, o mais usado, 
que, ao quo me disse a croada de 
quarto, se parece com o que alto cal- 
(cava no momento do desaparecer. 
Loyo-o, porque talvez nos sirva. 

Sahimos da casa 6 fomos sm busca 
do coohoiro. Immediatamonto o sem 
a menor hesitação indicou-nos o ca- 
minho quo o amo havia seguido quan- 
do partira para dar o passoio de quo 
não dovia voltar; mostrou-nos egual- 
[mento à vodação quo transpuzera para 
[passar para 0 prado proximo o deu- 
nos as indidações necessarias para 
chegarmos ao pequeno bosque o á 
granja. 

Do um lado o do outro da vodação, 
tanto do lado do dentro como do fóra, 
havia uma pequena porção de orva 
empobrecida e estiolada á força de 
sor pisado. Foi ahi que Martin He- 
witt encontrou iman 
gnaes do desaparecido. 


“gadas 6 em grando numero, mas os- 
tavam tão misturadas o confundidas 
que nada, absoiutamento nada, me 
indicavam, Howitt, polo contrario, 
como tinha maior experiencia, não 
teve nuior dificuldade em “comproy 
hender-lhes a significação do quê, 
eu teria em decifrar ama carta mal 
losoripto, 

— Aqui esti o pé diroito, ó bem, 
evidente —explicon-me olle adaptan 
do com precaução na pógada um dog, 
sapatos que tinha trazido. oi soy 
bro osto pé quo cahiu dpois do ter 
escalado a vedaeção. Como vô, esta; 
primeira pógada foi depois om parto 
coberta por outra, a de Bowmoro prod 
vavelmento, porquo vejo outras 8 
imolhantes que vão o voom a'um o 
noutro sentido, Mas deixomo las de 
lado por agora; voltaremos d'agui 
ponco. Ra 

Levantou-se e soguimos À pista i 
regular quo atravessava o parque. Co 
mo a maior pacto dos atalhos que sa 
vô nos campos, o percurso era nítidas 
mento indicado pelo mau estado da 


| 


—A torra endureceu desde quinta, 
feita á noito-disse-mo ollo—o que 6 


'ter-so-hão conservado, o que simpli- 
ficará o nosso trabalho. Percebe bom 
o quo ha aqui à notar? 

ia bom, oortamento, que havia pó- 


erva, com frequencia calcada o que 
desapparecora até om cortos sitiogo 


Além disso, úota-sa que caminhava] magnifico, porque assim as pógadas Hewitt apenas doitou um olhar para 


ess logirosondo a terra appareci, 

'mas não lho era presiso mais para tek 

à cortoza de que seguia a boa pisty 
(Oontindade 


tédio, 


Raça 


O pi 


S son 


Aitarem este rostavitâut ondo se 


For; 


Fonte Salg 


não quizer ser victima de 


Restaurant 


ires para fóra. 


iAleantar, 57 


nte- onte-Salus 


mais rica nm 
de entre todatoas aguas alca- 


Vidago 


fonte quem 


Paris 


rópristario convida todos 
5 amigos o fFêguezes a vi- 


nece almoços e janta- 


- np e 

8 Pedrog 
LISBGA 
Vidago 


jineralisação| 


Doni 
Dent 
1 Dont 
* Dont 


4 7 


jarrafas do 114, do 1 


topa 
No Fo 
Depos 


' camisaria, rouparia para homem e senhora, 


Consultorio Dentario 


42, Ruà das Chagas, 1 


Este consultório tem por especialidado e garante a collocação ds. 
dentes o dentaduras sem vestigio ds artificio, sem placa o aptas à 


Com dontps diatayiques, montastos sobre vulcanifa 


Ouro ais so + e 5S00z6u 
Persliha. à foda Co 58000 » 
Richomonds . 1 A0SOU » 


É! Caia donto docão 


É a mais rita (o liaiinos acao carbentos 


e fodo o recheio de casa modesta ou de luxo 


só na 
Empresa Mobiladora Miguel Ferreira E 
256, 258, Rua da Palma, 260, 260-A 


ha im, 


Director: GASTON LOT 
.º= 10 Loreto 
Nova TABELLA DE PREÇOS 


Obturações de ouro 


co especial. 
Ros 


= nro sa] Obturações de porcelana 
18500 “» Jo mar 
lo grado 
Dentes artificiaes 


alyse de urinas 
| fase de pet co 
[aos teipundca. Sisedo 


“Pedras para queiras 
itio caia boas] 


toada om 


[De 10006 pescas em deanto faz-s pro. |FOS de cara do Iuxo,om 


é 50 relogios de prata 


Os ravendedores gorsas do phosphoros, nas zonas do norte o sul, resol- 
T6is;) veram distribuir, no fim do preseato anno, pelos consumidoros de phospl 
o paix, esses rologios por meio de sos 
radas, das quaes uma será ontregus 2 cada comprador do uma cai 


detoa paro aço do 11 015 ma ra do lu: 

podas paro at tm—12) phoros de cera do luxo. 
Pedidos quo não venbaia acompen! 

aos da eualim portancia seco satbfatcs 

contra reembolso. 

DEPOSITATIO: 


E. ESPINOSA-R. Capelio, |“ 
3-A — Lisboa 


O sorteio publico, por especial defere 
no edificio do banco Lisboa & 
Os rologios do 
jos na afamada relojo: 


3. PICARD— CADET, DE GENEBRA 


o serão brevemente posto 


a digna direoção, tort logar 
do dezembro, és treze horne, 
ndo exprossamento fabrica- 


Garantidos dos melhores fabricantes do mund) 


tos montados sobre caoutchous «4 444 


tes chapeados, inquobravois . + E 
fes chapoados, onto o cnouichous «411 SEM» 
tes sobre ouro, desdo. 5$000 » 


Dentaduras completas 


258000 ra 
* ernropõos do platina, Soo » E 
ds » “montados aobrooaro 
galesa s0s000 + 
Gunn aci pios do pliiiatapiontooratncito Bogooa - 
entaduras complsia Cóm gengiva do poresana cosa 
ouro ayule sógooo 
Dontaduras compotas do ouro do Le 
Dentaduens com plotas esmalto o pl 2008000 
Dentes do ouro do lai, cada. + - 8800 » 
Dentes sobre platina, cada “404000 + 
Corõns do ouro ou porcolana E 


Dentes a Pivot' 


* Dentaduras se: 


va da Fonte. Salus— Vidago 


vineralisação de antro todas as aguss alcalinas, om bicarbon 
ent udio-Retiva o bacteroologicamento muito pura, 
tro, 
nto tom o mappa da região da Vidago não permitto, confusão com ontra| 
Ei Lisboa, raa Augusta, 89]. P. Bastos & C—Tel. 2592. 
“ue Alexandro Heronland, 24B-Custeo Henriques. 
vas principes terras, 


UDO A PRESTAÇÕES 
atas, modas, chapellaria, sapataria, 
mobiliario 


Tudo a prestações 


LISBOA 
Colesta M; 
:Gotildo 


Maria 


57 Rua da Palma, 57: 
Sortido completo em casi- 
miras e cheviotes 
“| FATOS desde 8$000 a 20$000 r5. 


a caigo do er MANUEL DOS 


e os socios da propaganda ce Portugal tacseo À 
desconto de 5.0jg E 

ALFAIATARIA ELEGANTE 

(Em ih a Confeitaria 


Sociedade anonyma de res. 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 99, 1.º 
E |ENDEREÇO TELEGRAP 
TELEPHO!? 

: USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 95:000$000 
Prejuízos pag 


Terrestre: 
Maritimos 


PHICO: 


tó “31 do 


Total. 


| aaa ces Rico 
pod 


Francez 
'Anua do Carmo Moraes, 
Boateiz Maria ndovioe. 


| Anna Leonor da Co-ta Pereira. 
| Benteiz da Conco'ção 


1.º grau 


ugusta de Mello 
dal 


[Eiareucio de Sousa . 
[Manuel do Brito , | 


Rs. 383:562889 


» Rs. 7248714505 
Eficotua seguros terrestres, contra fogo casuat ou pro- 
cedido do raio, sobro predios, stabelocimentos o imobi- 
lis, o maritimos contra avaria grossa o particular 
Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas é povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


Santa Casa da Misericordia de Lishoa 


Resultado dos exames no anno lectivo de 1912-1913 


Probidade, Lisboa 
NICO: 1993 


dezembro ds 1912 
. 
3442988612 


Automove de 
luxo ede praça. 
C?ae Carruagens 


Lisbonense 
L. de 3. Rogue Lisboa. 


Recolhimento de S. Pedro d'Alcantara 
1º grau 
Adolaido Fernandes Lajoso . . ortixanesro 13 varores) 
ich re Rai pos 


nox 


DistincrA 


= pad 3.º anno de piano 


Helena do Sousa 19 vALonts| 


Es 
Aula da Rainha D. Lecnor 


1º grau 
PR 


nox 


Brinde de 20 relogios de ouro! 


Companhia de Seguros = 
Sbde na gua propriedado—Avenida da Libardade, 18-—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-905 


Soe, am, resp. lim, 


CAPITAL 


q 500:000 291596 * 
escudo escudos 


É Seguros sobre a vida humana 


RESERVAS 


e contra desastres pessoaes, incendios, avarias marítimas, 
Incendios agricolas, inclsindo o Incêndio proveniente de grêves e tumaltos 
Serviço 


TAXIMETROS “Ser É 


Rocio — Kiosque defronte da Tabacaria Néves 


Telephone -2698 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydrauúlica 
à cimento Aguia 


Goarmon & C.º 


R. do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


Uma delicia 
nos dias 


de Calor! 


Tendo agua fresca, podereia transformala em levo 6 sborom 


AGUA GAZOSA. 


Pora isto basta ter um 


Siphão ,Prana” Sparklet 
Pi a a dd a qt 


Uma experiencia convencerá a qualquer pessoa que é um objecto de real 
e permanente utilidade em eua casa. 


A' venda em toda a parte. 


REÇOS 
Siphão B. 1$600 caixa com 12 cargas 360 
Siphão C. 2$500 caixa com 12 cargas 550 
Uma caixa de crystaes de fructa para mni- 
tos refrescos 300 


Unicos importadores 


FHARMACIA BARRAL 


126, nie Boa 128 


pr, t'oadas 
Estado, da 


uiggee outra materi 
“com preparo iaflama 
o do Saceos, ale, rest 


ratáfica-so genorosamonte, 


EE eceda informações fds em 
tação para procederem às neces 
alimento ou pe porTeacia à Comi npanbia. ren gue 
8 Lisboa. 


ÊSTESTTS BALADA 


& LAVADO, PINTO & (: L.” 


Rua da Prata n.º 267 1.º 


Vendem redes de pesca ame. 
ricanas, cabos de manila e d'aço, 
corentes e ferros, tintas para 
redes e e navios e secos 


a qualquer ponto 


à do Phosphoros 


E 


2009000000 


PREÇOS RESUMIDOS = 


mox — |Rita do Jesus Mello. » > 
> [Virginia Gaspar eo suerte) 
surednara! 
DISTESCTA | msersera 
mex 
Fxoostos 
Vicente Martins. «crer cestos mex 
grau 
Antonio Terbosa . . cerca ps nemaxcro 
O oficiat maior 
&intoniá Vistor: de Sonsa Peres Méisetto, 


Ss 
€90292909/00006 


&oo 


